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I L L V S T R I S S . A C B E V E R E N D I S S . D . D . 

R A P H A E L I 

P I Z Z V R N O 

T O T I V S M I N Í M O R V M O R D -

S F R A N C I S C I D E P A V L A 

O L I M C O R R E C T O R I G E N E R A L I 3 

N V N C V E R O G V A R D I E N S I E P I S C O P O V 1 G I L A N T I S S , 

$ A L V T £ M . 

SIBI E I V S D E M P A T R O C m r V M P R E C A T V 

F . Angelus V i g m M m i m m . 

5i E V E R Í O R , & non xqualibrata tnitinamihividetur 
illa Senecae fententia. IngYatus eftjui bsneficíum rtddit fine vfura, 
Expediet beneficia detrcdare, ne per illa in ingrati animi 
-crimenincurramus: etíiverumeft ex Arift. 2.PhiIof.Mor, 
Magifms, Dijs, 0- Varentibus mnpofst nddi aquimlens. nemo eric 
non ingratus3 cum uemo non fateatur fe deberé Deo, 
Magiftris, fk Parentibus, Mitior Ariftot. 8. eiufdem Phi-
loí. Mor, 3c animo benefícijs deninóto magis indulger di-
cens. ̂ mibutio po(ftbilis efse dtbtti non condigna* Ingenué fateor 

ílluftrifs. ac Reuerendiís. D. Ingratas efíe nunquamdeíi-
nerem, fi tuis in me collatis reddere debercm condigna beneíicijs: quid pofteaíi 
cum vfura> Aequiualensnoninuenio reddendum Magiftro meo,Parentimeo, 
quinimmo (í i fas cft dicere) Deo meo, 6c íiceat mihi addere, Raphaeli meo: Ma
giftro 5áquo artes hauíiphilofophicas : Parenti 5cuiReligionisolim megtenenti 
gubernaculum magis debebam, quam genít orí: Deoj Prcelato feilicet, cum Sacer-
dotibus ómnibus, praefertimPr^Iatisdicat Ventas ex lo: io. EgodixiDijtíiis ^ a -
phaeü tándem, qui medicina interpretatus ignorantia? c^citatem ab oculo mentís 
mea?, & fuaue olenti conuerfationeauertit j dodrinée fugauit fplendore. Ñeque 
inconfulto naturas vt opinor, mihi Angelí , tibí Raphaelis nomen impofuit. Su
perior qdeftiu fpirituuHierarchia/in qua no vltimus eft RaphaeI,inferiores5Vt aiat 
Theologi3ordines illuminat :TuRaphaelinDo¿torumceturubIimis, meAngelü 
feientiíe vix prima fequenté fígna illuminafti. Quid pro tantis redderem, verfabar 
animo: extremíi ingenué timebam fupplicifi, timebá ingrati notam, ni proííterer, 
vnde viuerem: Verebar a tu£ beneuolentice menfa iropranfus abire de more Gym-

^ nofo-



«oíbphiftarum, apud quos irapranfus abibat, qui nullum diurni laboris fruélum 
par^ntibus aferet: culpa erat non aíferre: De meo qugd aflferrem non habebam i 
Vt afferrem, furari fatius fuit alíenumíaifero igitur, & oífero Domínationi tuae 
Illuftrifs. ac Reuerendifs, Adn^R'P.F.Laurentij de Peyrinís Informatoris,& Prae-
ceptoris tui, tülque amantiflimi opera, & ad Subditos, & ad Pr Îatos attinentia, 
quae olim abeodem in lucem edita 5& per orbemdiífufatantam, tanque variam 
praetulerunt doótrinam, vtplures plurimumexea fateanturfeprofeciíTe, Vnde 
jure poteft de fe ipladicere, Q M N I B V S P R O S V M , eodem enimmodo, 
quo aquavnico in vafe fioribus vanjs vigorem conferuat > dodrina hoc in libro 
contenta diueríís honiinum, príedpue Regularium, vtilis eftrebus, & genijs. 
Î egant, ¡terumque legant Regulares omnesj legite Subdití, & difcetis eíTefubditi» 
legite Prseíati, &fc¡etis quomodo príeelfedebeatis;cumqueomnes inflar apura 
íuccosdecerpúísmeliores5cognofcite3quod IAM VOBÍS MELLIFICATIS5dü 
Regulares regularía perlegentes iura fouetis Regularium. Ignofcellluftrifs, ac Re-
uerendifs. Domine 5 íí tantifper eram digreífus Í ad librum redeo, qui excuíTus de-
puo non tantum meo ftudio, quám tuo patrocinio dicit, SEMPER V I V O , íibi 
vindicans proprietates herhx illius, quse in teétis nafcens oculi equini refert ima-
ginem a femper viren§ Í vnde femper viui nomeq habuit a noftris Mediéis j Zoo-
phtalmos a Gr^cis, Viridodi teda fuñí > oculi funtj femper virentesfunt,quí 
ĉ teris akiores humanis rebus inuigilaní in adueríis eumdem retinent femper ani-
pium* Hoctibi dabit hic Iiber5 & iam dediífe probant prudentia, ScVigilan-
tia, quibus Religionem noftram iquide moderatus es, & Eccleííam tuam modera-
ris. Sufcipe libenti animo a coque illud amore veb'm amplederis, quo audorem 9 
dum degeret in vmis5profequutuses5& quoties librum ateperlegicontigerit, 
fodalis olim tui, deinde difcipuU ? pofteíi fubditi, nunc Angeli tui memioeris 5 ̂  
Eege felix, 

A D L E . 



Á D L E C T O m M 

V i £ A d m , R . P . F , L A V R E N T I V S D E P E Y R I N I S 
P r « l a t u s o l i m meus a d S u b d i t o s » & P r ^ e l a r o s a t í ú 

n e n r i a in tuum c o m r o o d u m , L e d o r Bencuoie^tr ibug 

i n l i b r i s o J i m emi ferar ; n u n c a b e o d c m a u c t a , & i n 

v n u m c o n g c f t a t i b i p r o t e r o . E a m p e r d i f c t s d o c t r i 

nan) , q u a m m e l i o r e s de f iderant , etfi f c c u n d u m A r i -

ftot. f entent iaa i 8. t o p , Vna fcientiaéñ meltoraltera y 
W quia ep certior, W<jma demeiiori: c o o f i d e r a ip fe q u a l i s eric fcieitr 
t í a in h o c l i b r o c o n t e n t a , q u a m m a x i m o r u m D o c r o r u m de fendunc 

a r g u n i e n t a , l e g u m f i r m a t a u c s r o r i t a s , & q u o d p r ^ c i p u u m , o p t i n i í e f t a -

b i i i u n c r a t i o n c s : D e m e l i o r i e f t , c u t n trac te t in R e l i g i o f o r u r a h o m ú 

r u m v n l í t a c e m , 5c R e l i g i o f a , & in v l t i m u r a f i n e m t e n d e n t i a , q u o m e -

l i ü s , veí p e r f e ^ i u s nequ i t e x c o g i t a r ! . E q u i d e m fareor def ider ium íb -

l u m , q u o d a p u d o r o n e s v b i q ; c o m p e r i d e t á t i v i r i d o d r i n a f u i f f e i n c a u . 

f a , v t l t u d e r é 5 q u a p o t e r a m c u r a ^ i p í i u s A u c t o r i s o p e r a o m n i a in d ú o v o -

l u m i n a c o l I i g e r e , i n q u o r u m p r i m o , SuLditim^Ptd^tum^Formularmm 
^rtlatorums m f e c u n d o v e r o , / riwlejru} j m n i a m a n d a r e ca lcographiae ? 

Q u a n t u m a d p r i r o u m iara v o t i c o m p o s f a c t u s , i l l u m iu¿e v t i l i t a t i e x h i -

b e o : f e c u n d u m , D e o a d i u u a n t e , p a u l o pott e x h i b e b o , A u d i R c l í g i o f e 

L e c t o r j £ ñ tnftta ( I n q u i c C i c , d e P i n , ) mommtus ̂ ef pofjus innata cupidu 
tas fctent 't*, natiq^ fumus ad congregattonem , fodetatém , ad communitatem 
generishumam (i h o c datutij eft ó m n i b u s á n a t u r a , q u i d expedie t h o m i n j u 

b u s R e l i g i o í i s , h o m i n i b u s R e g u l a r i b u s , qu i prsecipue c o m m u n i t a t e m 

d i l i g u n t , f o c i e r a t e m p r o f i t e n t u r , c o n f t i t u u n t C o n g r e g a t i o n c m ? H u n c 

l i b r u m p e r l e g e , f f p i u f q ; o c u l i s , 5c a n i m o p e r u o l u e , ti q u o r o o d o re ge^ 

rere debeas in c o m m u n i t a t e , íi q u o m o d o r e g e r e v a í e a s c o n g r e g a t i o -

n e m c u p i s p e r d i f c c r e . Üuplum a i ebat E u r í p i d e s ^uamaiij Vidente qui l'u 
terasdidieerunt: d u p l u m p o í f e m u s n o s d i c e r e , q u a m alij v i d e n t R e g u l a -

fes i l l i , q u i fe, i l i o f q ; f u b d i c o s iuxta f u á i u r a , et i u x t a C a ñ o n e s rege r e 

d i d k c r u n t . M i h i f a n e c e r t u m e f t , nec o p e r a m , n e c o l e u m i n f u m p f i í r e f 

v i x e n i m h u i u f m o d i e d i t i o n e m t e n t a r e i n c c p e r a m , e t i a m c r u c i á b a r 5 

t u m á n o f t r i s , t u m a b e x t c r i s , v t q u a m c i t o p o t e r a m ^ p e r f i c e r e m í p e r f e c i 

t á n d e m , et l u c e m v i d e t , L u c e a t a n i m o tuo l i b e r , m i h i t u a l u c e a t b e -

n c u o l e n t i a ; e t e i u f d e m A u & o r i s i a m v i ta f u n d í e x p e l a q u a m p r i m u m 

c o m m e n t a r i a f u p e r r e g u l a m M i n í m o r u m , q u i b u s t o t a A i c e t a r u m d o * 

^ r i n a c o n t i a c t u i * V a l e . 
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F A C V L T A S 

R e u e r e n d i & P . G e n e r a l i s . 

I O A N N E S B a p t i f t a R o n c h a á P l a c e t i a to t ius O r d m i s M i f f i t n o . 

r u m S. F r a n c i f c i de P a u l a C o r r e d o r G c n e r a l i s . P . F . A n g e l o 

V i g o G e n u e n f i no f tr i O r d i n i s T h e o l o g o . S a l u t e m m D o m i n o • 

P7(rafentlum ytrtuteúí't fupradiSlo, opera omnia Reu, Tatris Lmnntij 
de Peyrmis (jtnuenfis adhucuf^ mfnffa, fé) a í ipfomet AuBore plurmis 
aáditmihus attBa ( modo h<e pr'tus a duoíus mfiri Ordims Thiolojrts > 

nempe 7{eu. Patre F r , franclfco Marta de Agrtfolijs Proutnciali (jenu*, t£/ 
P.Fr* loanneThoma a Ve^anofludtorum 'Regente exammnturi& approtemurj 
accedente facúltate eorum 3ad quos fpeffat, tipysitemm mandare valeas, facuL 
tatem concedimus, (£} admentum etiam Obedknti* > vt id primum faciendum 
cures pracipimus , Datum Homniíe in nofiro © • 'BenediEii Cenobio hac dte 
lÜ.Augufl't 16 i 9 * 

F r . l o : B a p t i f t a R o n c h a M i n i m u s C o r r c ^ ó t G e n e r a l i s . 

A P P R O E A T I O . 

R E V E R E N D I A D M . P . C O R R E C T O R I S P R O V I N C I A L I S 

Prouinciae G e n u e n f i s e i u f d e m O r d i n i s • 

P Go infraferiptus a ̂ emrendifs. *?, F . lo: *BapuJla 'Roncha Ordms Mmimo* 
rmn CorreSivre (Jeneralt fpcctalher deleEluŝ  l^» . Admt & £olendt fs.gkr: 

mem: Aiag'tflri mei 'P. F . Launntij de Peymis iterumin Imem edenda, opera, 
pluntufque notisyjeu additiomhus olm ah iAuÜore concmnataR e l i g i o f u m 
pe S u b d i t u m , ^ P r í e l a t u n j j R e g u l a r i u m q j P f f l a t o r u m FormulariüptrUgty 

atque exam'mau$^nihilqueinijs3 quod Catholic*fidet, hontfjue moribus, }el Aufio-
r'ts doftrina, ac menú diffommfit, fpondeo me reperijfe» Eaque pmnde approhf 
(&} ^ etufdem AuBoris de T êlighne, acCenuenfi Proutncia optime meriti non í«-
gratus Vifcipulus, typis ad omnium 5 Hegularium prafertim, ytilitatemcow* 
mittipoffr^ quin & committenda foreomninocenfeo. In quorum fidem & c . Hat, 
Cenua, in noñro l E S V M A ' R l A E Coüegio y die 20. Septemhris 1 6 $ 9 . 

F r . F r a n c i f c u s M a r í a d e A g r i f o l i j s C o r r e d o r P r o u i n c í a l i s , 

S . O í E c i j G c n u a : V i c a r i u s • 

A P P R O -



E 

A P P R O B A T I O 

X commifsioneReuerettdiptTatris fJo.Taptifi<e7{oiicanofiri Ordms Afi* 
' nimorum £orre8ortsGeneratis ApofioltctyAdditiones^uibus A . K J T ? . L m . 

renms de Peyrinis} Adhucv'mns opera fuá iam typis impreffa non mtdkcmer íL 
luñraraty ego mfrafcriptus W / , (£/ Jedulo ecaminatas puhltca typofumluce 
digmffimas iudicaui. /» quorum fidem f$c, Datum Cfenua 5 in nofiro £olle* 

i E S F ¿MA'Í{IAB die 2 9 . lulij 1619. 

F n l o . T h o t n a s á V c z z a n o S a c r g T h e o l o g i g L e c t o r , 6 c Í D p r f d i c -

t o C o l l e g i o ftudiorum R e g e o s • 

A P P R O B A T I O . 

EX commtfflone 7{eu. Tatrts Generdts^ Epifcopt L m e l l e n f i s ^ l é ego in-
frafcripms liirum^m dicitur R c l i g i o f u s S u b d i t u s , & P r f l a r u s Fratris 

Laürentij de Feyrims, & meftor^ne in tpfo non reperijje quidquam contra fatho* 
licam fidem,nec contra íoms mores ¡ immofanam^ opt'mam doBrinam. Quan 
eenfeo, poffe diño patri concedí^t eum typts mandet • in quorum fidem, &cm 

F r a t e r B e o c d i c t u s á C a t a n a p u b l i c u s L e c t o r p r i m a r i u s S a c r f 

T h e o l o g i g S t u d i o r u m S i c i l i f in A c a d e m i a C a t a n e n f i . 

A P P R O B A T I O -

" C X commtjjione K¿u. P, F* Francifei de May da Epifcopi Lauellenfis3&* C 7 e . 
neral'ts Ordims Minimorum Yídi ego infrafiriptus íthrum, qui dtcttur B e-

l i g io f l lS S u b d i t U S , 6 c Praslatus Fratris Laürentij de Tej/rinis Genuenfts, 0r~ 
dkíis Mtmmorum, atteflor, in eo me nm reperifíe quidqtiam contra fidem Qá~ 
tholicam, nec contra honos mores> immo fanam, & optimam doBrinam 3 cum *va~ 
rlarum rerum curiofarum cognitione coniunCiam, Quare cenfeo, diHum l'ttrum 
futurum rel'tgiofis omniíus fvtilem yficoncedatur eius auBori, > í typts eum man" 
daré pojpt. \n quorum fidem has mam propria fuhfcripfi, 2 ( o i » * die 2 % Adaij, 
Anno Domint 1 6 2 $ * 

f r a t e r P c t m s A m o r a g a P r o u i n c i a l i s C a f t e l b , 

* 3 Ego 



E 

A P P R O B A T I O -

G O Fr. Deodttus Lomdltnus Theologus, &totius Ordmls Mmmorui^ 
Zelofm , ex commifftone 'fyuerendifsimi Patris Generalis Yidi Uhrum ifh 

jfyi/;í«W5 R e l i g i o f u s S u b d i t u s , & Prselatus Fratris Launmij de Peynms, 

$ meñor 5 ineo ne quidquam cont'mert contra Caiholmm fidem, nec contri bonos 
mores ,fedfanam, Cpoptimam doUrinam, nliglofis omrithus futuram <vtilem ¡fi 
concedatur eius auBori, vt concedí dehere exiftimo, vt eum typis mandare foflit l 
Iifcjuorum fidem manu propria fukjcrtpji, 

F r , B e o d a t u s L o m e l l i n u s Z e l o f u s , 

L I C E N X I A P E R I L L V S T R I S . A C R . M l 

D * E p i f c o p i L a u e l l e n f i s » & t o t i u s O r d i n i s 

M i n i m o r u m G e n e r a l i s . i 

H^ l í t a relationea patrilus ^quilfus negotmm comm'iltmusy l'thrum, qui 
dicnur R e l i g i o f u s S u b d i t u s , & Praelatus Vrams Laurentij de Pey~ 
rms noflrt Ordinis Profejforis, mhil cmmere contra fidem Cathalicam, 

nec contra bonos mores 5 licentiam concedimtt?, ima in viríute Sanfia obedienti* 
yrxc'tptmus diBo patri, m Hudeat quampr 'tmüm eum typis mandare, in quorum 
fidem, CfTT, Batum finma in Conuemu Santlij/Jim* Trmtatis mfirt Ordinis d ü 
2.5• M a i j , amo Demini 1 tfa 3• v • 

F r . F r a n c i f c u s E p i f c o p u s L a u c l k n f i s j 8 ? M i n i m u s G e n e r a l i s • 



B i E G I D I V S C A M A R T O R D - M I N I M , 

G e n e r a l i s n o u í t é r c l c ^ u s * 

T ifis approhuomlus etufiem lihri, qui dtcttur R e l i g i o f u s S u b d i t u s , 

€t jPrclatus F.Lwentij de Peynnis Ord* Mtmm $ licemia eum tm~ 
prmehdi data ah admodum Iliuft, & T̂ eu nndtfs, V , Epifcopo La* 

Hf-Üenfipradeceffore nofiro, diftis veñigijs itthxrendo 5 licemiam , facultatem 
concedimus diSo T a t r i , vteum typts mandare po/Jit, mmoper ohdknúam iu-
le/nus # In (¡uommfidem, ft)c* Datum T^m* die n , ianuarij 16Z$. 

F r . / £ g i d i u s C a m a r t G e n e r a I i s i n d i g n u s . 

Imprimatur, 

F r . E l i f f u s M a n f i n i u s I n q u i f i t o r G e n u ? 

D e n m Impnmatar . 

I n q u i f i t o r P l a c e n t i i e , 

L e p í d u s L i b r l a n u s V i c . G e n , 

R o f a V i d i t , 

E P I G R A M M A . 

I n c e r t i A u d t o r i s i n l a u d e m o p e r i s . 

Q 

V I V I S Peirinx melliflua fcripta reuoluens, 
Laudibus eximijs femper in aftra Rrat, 

En líber egregius Le¿toris peélora mulcens, 
In quo cardo pía» Relígionis incft. 

Perdocet hic valeat <|uo paéto fubdcre mentem 
Subditus,^ vanas fpernere poflit opes. 

Hic etíam impurje Veneris cjuo cafira domare, 
Et Mínimus lautas refpuat vnde dapes, 

Exculti tándem libri fí iuíTa fequecur 
Chrifticola5ad Cselum quatncii ó pandet iter, 

I N D E X 



I N D E X Q V A E S T Í O N V M . E T C A P I T V f í 

Í ) E R E L I G I O S O S V B D I T O . 

Q u ^ f t i o p r i m a . D e v o t o o b c d i e n t i g • 

CJput / . Quid fit oiedtemia. 
£apáí / / • Quotuplex fit oíe~ 

d'tenúá. 2 
Cdfut l l l .De mcejjítate ótedietUitid, 
€afut IV* De ohteBo oíedi&sti* • 4 
Caput ZSt An T^digiofus teneatur om-

nla, qu£ funt in regula, /»¿ aliqua 
culpa feruare • 5 

§. 1. Quomodapeecetur contra Batuta 
quart 't generis ex contemptu • 7 

§ .2 . Quomodo peecetur contra Batuta 
quartigeneris ex l'tb'td'mey & neglu 

" geñtia* $ 
S, 3 tQuomodo peecetur contra Batuta 

quarti generis ex ino&edlemia. ihid* 
§ .4 . Qu'thus yerhts manifefient Pr*. 

latí fuam mtent'tonem cjfe obligare 
ful? mortali. 1 o 

Caput V U Vtrum Suiditus teneatur 
ohedire Pralato in omniius, tju<e a i 
ipfo illt iuhntur • 11 

§*Vmcus, Vtrt proderitJkcrificíum,p 
fuhd'itus mn iuxti mentetn Prcelati 
pr^ciptethofferat^fedmxtk fuá» I 5 

Caput V i ¡ . Utrum Suiditus teneatur 
oMire Pralato, duiitans efíe contra 
Deumy y el Ecclefiam^el regulam, 
yel alterius Superiorispraceptu id, 
qmdpnecipitur , 1 

%/Vnicus. Cuinam exduolus Vwla-
tis diuerfa prteipientibus teneatur 
Suiditus ohedire • 1 j 

Caput V U L V t r u m Suiditus teneatur 

oéedire Pralato pracipienti altijuid 
contra, fupra, pr<ster 3 am infra 
2(egulam • 18 

§. I. Ftrum Summus Pontifex pojpt 
pracipere aliquid ̂ eligió/isfupra re~ 
gulam^uam youerunt. 20 

§•2. Vtrum Capitulum Genérale cum 
Vralato po/pt noua aliqua Batuta 
arBiora, fimpliciter fupra regtíi 
lam imponen. ihid» 

§ .5 . Vtrum poffit regula iam collapfa 
per Tralatum, ^ genérale fapi-
tulum reforman • 21 

§ . 4 . Vtrum proferí in aliyua T^elu 
gione relaxata teneamur oh feruare 
regulam illius 2(eligionis,pro > í ftat 
infuo primo rigore etiam, antequam 
per aliquem Superiorem reforme* 
tur, 22 

§• 5 •Quid pojfintfvel non poffint Pr<e~ 
laticirca dif̂ enfationem in pracep-
tis reguU. ihidé 

%,6.Vtrum VrtlatuspoJJitUhertateSi 
O* immunitates in regula concejfas 
Suhditis coartare • 2S 

£aput IX. Vtrum Suhditus poffit Con-
uentuexire, extraqueillum^degere 
ahfque Superioris Ucentia adfuhue-
niendum parentihus inopia fáhoran-
tihus, 27 

S. i . C « r tantum deheantfilij paren
tihus . 2 9 

§*i.Qu<e deheantfilij paretihus, ihtd. 
Caput X , Vtrum pmipiente Tr<e~ 

Uto, 
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Uto , teneatur Suiditus acceptare §. 4. Quoufque liceat deliflum con. 
digniutes imra > 'vd extra ordi- fratrts ^ltgiofi denumiare iudkta^ 
nem. J i . liter, v d accufrre. 49 

p Vmcus . oséd quid meatur 7\e- Caput X V l i * c^n pr^ciptente VrxU-
guUris faBus Epifeopus , J 3 ta, »0» reuelari Secreta ordiniŝ  Sul?~ 

X I . Utrum SuUttus teneatur 
oíedire T F A I M O cum periculo v i -

u . 34 
% Vntcus. Vtrum Suiditus tenea

tur ohedtreT^ralato, eum mitiemi 
ad haíitandum loca acrh intempe
rie laíorantia • 3 5 

Caput X i i , Vtrum Generalis pzjjit 
aliquem T êligiofum eijcere ex Tro» 
uincia 3 in qua natus e ñ , fum-
prtthabitum^atfjueratiombdi cau~ 
fr. 16 

Qaput X l l l . Vtrum Suiditus tenea
tur oíedire l>r¿elato pr<edpienU 5 f í 
in carcerem pergat) non a(¡tgmta 
caufa talis carceratknis. 38 

£aput X\Z>. An Suhditus poffn pro
ponen l^rélato caufas quare ofóm 
diré non poffit^ an Prelato illas ac 
ceptare nolentî  teneatur nMominm 
ebedire. 40 

Caput XVt Vtrum Subditus teneatur 
obedire Pr#lato3 prcecipknúreuelare 
fecretum fideiJu<e commtfsú, ibid* 

Caput X V I , Virum Subditus teneá~ 
tur obedire Prísíatopracipiemi reue* 
tare crimen occultum Fratris, 4 z 

§ . i , Vtrum reus teneatur feipfum 
manifeñare, 45 

§ . 2, ZStrum aliguo cafu correBio 
fraterna 3 y el paterna denunciatio 
poj/pt omitti. b\ 46 

3. Qu<e teneatur, y el non tenea
tur Subditus reuelare vocatus >t te-
ñ i s , 48 

ditus obedire teneatur. 5 1 
§. Vnicus, Quorum T^dighforum ¡tt 

proprium hoc Yítium. 5 2 
Caput X y j i l , Vtrum Subditus pojjit 

impetrare 'vifitatorem contra Pra-
latum, 5 3 

§ • 1 . Vtrum pojjtt P.Generalis fe-
mel yifitata alijua Prmincia y ad 
libitum fuum eam nerum per /?, y el 
per Vifitatorem a fe mijfum 'vifi-
tare. 5 5 

2. Vtrum quando necefano debet 
mitti vifitator a (jenerali 5 y d Pro-
teEiore , debeat ejfe de cor pare eiuf-
demUelig'mis , 5<? 

§, 3# Ajferuntur 'BulU Summoru Pon 
tijicum,Cjre£orij)Xyfii¡e& Pauli de 
auEioritate *Trote£ioris. 5S 

Caput X[X . Vtrum Subditus po/Jit futí 
Vrcelatum tempore rviftationis tan-
quam fufpeElum recujare» 60 

§ . i . Quomodo fe habeat reeufans^ 
recufatus tempere recufationis, féj 
quid y terq\ faceré debeat, 6 1 

§ . 2 , De caufis. propter quas ludex 
potefl tanqua fufpeBus recufari, ó" 3 

Caput X X , Vtrum Subditus pojpt ap-
pellare a fui Prxlatifententia, <5"5 

Vmus , Vtrum appdlaúoexecu-
tionem retárdete aut fufpendat. ó S 

Caput X X i , Vtrum Subditus abfque 
Prtlati licenúa pojjit fecularium 
confesiones audire^tiam ab ordina
rio approbatus. 70 

§• ! • Quidpojfínt confesores regula
res 
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m eirta ta fus referuatos, devoto-
rum difptnfatiommyvd etiam com-
mutationem per fuá primkgia, y 5 

§, 2» Dealíjf qméufdam primlegijs 
regulartum ctrca confefjiones fscu~ 
lanum Audiencias, •~]6 

Qaput X X i h Vtrum Subditus pnjpt 
predicare abfque Pralati lke i ia , j9 

Capul X X I l h Ftrum '¿{egularts de tó 
cent ta Pr¿eíatt pofftt extra Comen-
tumdegere, 82 

Caput X X l U y t r u m l't ceat Subdito de 
"Ejsligkne ttaftread aliam • 81 

%. 1 .Vtrum ligio ¿Mmmorwm fit 
arBior '¡{eligione £arthuJianorÜ$$ 

§, 2. ^nlaudahde fit de T{eli~ 
g'tone tranfire adaliam • 8'8 

§. s» Virum Helig'íofus choro deñU 
natus pofftt ad ordimm conuerfo. 
rum trans fsrri, 8 9 

£aput X X l f . Vtrum Suhditus propter 
aliqua ddtcla pofftt perTrxlatum 
a T êligione expeiit. po 

§. 1. Ad quid teneatur a 2{etigwn$ 
eteEius, p^. 

§. 2 Quare a '/{eligione eiec}i,&* Apo~ 
ñat<e fimtam permrfî flagaiojt̂  $ 
fcandalofi é py 

§ . 3 . ^ t r u m pofftteijei a fteligione, 
qui imerrogatus ir, profe (¡tone an ha~ 
íeret aliquam infirmitate incurahi-
le^e í ahud impedtmentü, negauit, 
fi poftea repertus fuerit hahere. ih'td, 

§. 4, <L4 quonam deheat expelli pm-
fejfus mualide propter infirmitatem, 
velcrimina , de quihus efl mfecuío 
diffamatus. pp 

§• ¿ .Ftrum finuentus tojfit cmfen~ 
Ure¡M haéens incuraítíem, feü con-
tagiofam infirmitatem, valide pro-
Iteatur, 

Caput X X V U De T^eligiófis apoflatis, 
vagatundis, & fiígitiuis. ié id. 

§. 1, Oe pcenis fugitiuorum , & di~ 
mmitium habitum regularerü. 1 o 5 

S. 2. ¿luid requiratur ad profejpo-
nem exprefiam, l o é 

§, s.Dereliquis conditionibus profef-
f t o n i s e x p r e f t í C ) & de profejponé ta~ 
cita. I ó 9 

gaput X X V i l . Vtrum Subditus 7{e~ 
gularis,ita fuis exigentibus deliflis, 
poffit per Pr¿latos ad triremes dam-
nari. 11 

Caput X X V I ¡ i . íguomodo Subditke. 
neantur fuos Pr¿elatoshonorare.l í 3 

§. 1 • Quamgrauher peccet Subditus 
mhonorans fuum PrxUtum 5 de illo 
murmurando. • l l & 

§. 2. Carpmtur marmuratores in 
commmi. 11" 

§. De praciputs murmurationibus 
dauftralium* 12<s 

%. 4. Vnde ortum ducat murmura-
rio, 12,? 

§. ¿ .QuodSuhdm tenentur tolerare 
defeBusIPrdati. ibid. 

§* 6. Quomodo fe habtat Subditus 
m rvitijs Trxlatorum corrigen-
dis. 124 

§. 7. Quam grauiter peccet Subditus 
f u u m Trielatumpercutiem, i 2 6 

S. 8. Vtrum Subditus malo PrJato 
teneatur obedire. *bid. 

CaputXXlX.An liceat Regulan ahm 
adfuam tfetigtonem inducen ,127 

¿ a p u t X X X . Vtrum Subditus tenea
tur obedire Pr<elato pr<ecipieníi3quod 
ñudeat, f¡t) litteris incumbat • I J l 

§# Vnicus Qmbufnam libris fludere 
debeat ñudiofusSubditus. I $6 
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Caput X X X Í . ^ « o w o í / a fe gerat Sul* 
ditus in Pralatoru eléíiionilws. 137 

S, 1. Quifnamfit in TraUtum 2(e-
ligioforum eligtndus. 14 í 

S* 2» 4n foffit aliquando eligi indi* 
gnus, »42 

S. | . Qtufnamdicendufjitindignus 
Ecclefiaftica dignitate propter defe-
Bummorum. 14S 

§, 4, Fit^w eligen dignum 
dimiflo digniori, 14^ 

§ . 5 . ^rwf» po^í eligi minus d'f 
gnus mturdis 5 reliíio digniori ex~ 
traneo, 147 

$.(7. Soluuntur quédam difficuítam 
tes in materia eleBionis 9 148 

§.7» Fír»wpíreleft'mem in7{egH~ 

la Minimorum ius Corretlori eUffio 
acquiratur, ita >í pojjít illam repé~ 
tere in indicio „ I f l 

S . 8. Soluuntur ali* difficultates á r 
ea eamde materia de eleftione* 1 $ $ 

§ . P. Dff Simonia qu<e contingit in 
tleBiomhus faóendis , 155 

S# lo , DeVrafidente fcapitult, 
§. 1 í. Ve Confirmatore, 161 
S. 12, Deeo, (jui >w/ í eleEliom f e op~ 

poneré, 162 
Caput X X X I L Quam deceat T êUgio. 

fum e^eoMiemice amatorm^tbid, 

Quasf t io 11, D e v o t o R e l i g l o í k 

P a u p e r u d s a 

Aput l , Quid fit ^eligiofa pan. 
penas, 1̂ 4 

faput U . Quidliceaty^elnoliceat %e~ 
ligio/o cirea >oíS Paupertatis, 15 5 

quos annuos cenfus in fuos y fus 
pendendos, i gg 

§. 2. y& iujíacaufapecultj con-
cedendi* 16 9 

§. 3. Qutlkentiantrielati requira-
tur adhoC) vt '^eligiófus poffit alU 
quid quoquomQdo diftrahere, 171 

§, 4, (¡¿uomodo '¡{eligiófus pojjit 
quid accipere i 172 

§. 5. Vtrum ^ligiofus poffit com~ 
modare ? mutuare, ÍWÍ^J expende* 
rey0* commutare • 175 

§ , í r « w %¿ligiofus pojjítaliquid 
donare a£>fq: Prálati licentia* ihid* 

§. 7, Vtrum 2{eligioJus pojfit expo* 
nere a ¡iquid iafíur* ludendo, 174 

| . 8. F irr«« i fyligiofus po/pt ex pe* 
culto fii>i concejfo aíiquid in eleemo* 
Jynam erogare, 175 

§. p. Soluuntur aliíe difficultates in 
eadem materia * i j S 

10, Z/$mm ferdere ̂ e l recipere 
literas aérfque Supeñoris licentia fit 
contra pauperfatis yotum« 17P 

§, 11. dn in 2{eligione Minimorum 
'vetitum fit fratrilus literas fauo~ 
rabiles, adoitinendas dignitatesm 
ordineprocurare^ impetrare, 180 

§. 12, "©f ferihetihus literas in oceulto 
contra alique ad futí Superion. 181 

§. 13, Z?^ aperiemitus literas alie* 
ñas* 18a 

Caput / 7 / , Quam deceat ^eligiófum 
ejfe paupertatis amatorem, 18 5| 

Q u a f l i o I I I , D e v o t o Rc l ig io fae 

C a f t i t a t i s , 

I. F"trum liceat regulari de licen- Aput I , Quid fit 'Reltgiofa CaHi~ 
tia fui Smenoris retiñere fihi ali- tas, 187 

Caput / / . 
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Capul U . Demedijsad acqmrendum} 
&confémandam fáftitatem* i í id . 

Caput 11!. Quam deceat 7{eligiofum 
ejfe cafiítatis amatorem • ISS 

Quaftio IV . De voto vita Qga-
dragefunalis. 

Cdputl. Vtrum yotum vit* Q U A ~ 
dragejmdis Jit ejftmkk jfyli-

¿ m i Mm'mbrum • i p 8 
Caput 11, Vtrum ex Rdlglone Mmi~ 

morum ad Epifcopatum ajfumptu? 
teneatur ad aífermnita, tvií<s Quá-
dragefimalís m 200 

¿aput / / / • Vtrum Frater Mimmus 
ad wfirmitates pr^caumdas poffit 
aliquo anni tempere fe purgare^ 
durante purgmom áhls pafchali-
ius yefii. 202 

Caput lVm An alflmmia Quadrage-
fimalis abheuiet yitam* 203 

Caput V* Vtrum frattr Minimus 
pa¡Jit aliquando ai/que licentia Su* 
perioris, M e i i ú carnes^ l a ñ l -
cima comedere, 205 

Caput V ! . Sduuntur aliqu<e difficuL 
tates in materia v i u Quadragejt-
malis* 206 

Caput V I L A w i t a Quadragefima-
lis tuuet addomandas pajpones l i -
iidims Ü 2x1 

Caput V U L nAn poffint Fratres M u 
n'mi wfiemes cihis ^Pafchalibusin 
Infirmaría^ Conuentu sgredi, 213 

£aput IX» De laudihus Quadragefi-
malis ahñlnentia • 216 

Caput ylttmum. Quomodo nofler Suh~ 
ditus pyjjit quiete, 0*tran<piilli >i-
uere in 2(eligione. 2 1 P 

§• Fnicus. Quomodo poffit 7{eligio» 
fusgratiam, f$ amicitiam fui Pr£~ 
lati ad quiete ymendum mcejffa-
riam aucupars 9 2a© 

T O M V S 
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D E U S Q V J E A D B O N V M S V B D 1 T V M 

F O R M A N D V M S P E C T A N T . 

Q ^ F J E S T l O T H ¡ M A . 

D E V O T O O B E D I E N T I J E . 

í>. Thom, 
J). Lauret, 

Mejiienjís» 

S'yluefier: 
tdngelus. 
Climacut, 
Teraldus . 
Ifadriquex 
Zetfus. 
Jt^eginald, 
binare "¡^ 

'^Toletns. 

P . Thom, 

Climacm • 

C A P V T P R I M V M : 
Quid ftt Obedientia. 

R O hacquaeñionevlder i 
potcft D . T h . i . x . q . 104. 
art.z.adj.Beatus Lauren-
i!us lu í t in ianus i n l i g n o 
vitae i r a é t de Obed, cap, 
pr imo Hoftienfis in Sum. 
l ib . pr imo de maior. & 
obéd . num. 5. § . quid íit 
obedientia Antonmus4. 
par. tir.y. cap i i . § . p r i m . 

SylueiterjAngeliiSjTabienas&alij Summiñf ver
bo obedientia in pr incipio , Ciimacus gradu4. 
Gulie ímusj Peraldus in Sum. vir t , & vi t . t o m a . 
part.10. cap,i. Rodr iqueztom.j .q . regul .q . i j . are, 
1 .Leflius l ib .a . de iuft.cap.45. dub.4.num.i2. Re-
ginaidusl ib.r7.num.z30. Aluarez de vita Sp i r i -
tuali tom.a l ib . j .par t . j . cap. i . Nauarrus in Sum. 
cap.aj. nura.35.Toletus Iib.8.cap. 14. num.J. B u -
fams in V i r i d a r i o verbo obedientia cap.i. Ange-
licam Doftr inam ve poté cfarioremj!ucidiorems 
& faciilorem in ómnibus fequi proíi tentes : ab 
i p í o A quína te D o f í o r e , quid Obediencia /Impri
mo loco difeamus . Éft OBedientía, vt ipfe ait i . i , 
quxft.104. art. j . a d 5. quté frompam reddithominis 
•votuntate»}, g,d itnflendam vdumatem alteriux, fes-
licet freecifientis. 

Albertus Magnus i n paradifo animsecap.5.0^-
d i e n t í a e f f c u m fubdiiuf y qnod fibi max'nr.e contr*-
rium e í í , fidelitet & libenter exequitur 3 nutnquam 
tnanifefians figno3 uelfaBo s quod fibi centrarium fit 
frteceftum* 

loannes Ciimacus gradu 4. Obedientia efi , ani-
vnie frofria ferfeBa ainegatte 3 fer corfus certius 
tBenfa* 

A u t e ñ mortificatio memhrorum in 'viuente animo, 
Seu Obedientia tji inexaniinatus3 atqtte indifeuffus 

motus-3 ff ontanea niorsj •iitacttriófitate caren* s fecu» 
rum frriciilum* immediata ad Veum ex(ufatios tnetur 
monis contemftio3tuta nauigatio3confeS{um dermien-
do iter. 

Vel eB Obedientia fepukhnm •»oluntatis}& exci~ 
t a ñ o humilitatis: nihil refiJUt^nihilque difeetnh mor-
IMÍIS ¡n benis3attt ̂ s3quee yidentur (non í'unt tamen) 
snala. 

Obedientia eft diferetioms depofitio inter diurnas 
diferetionis-, quía h imirum verus Obediens d i -
feretionem, & iudiciumfuum apud Superiorem 
deponit , & i l l i fe fubij^itj qui difcreí ionej & i u -
d ic io abundac« 

T> Thoml 
opufe. 18. 

Obedientia efi3 mmquam fibi^e in his qmdem3qM¿s 
yidentur óptima vfque ad fnem -piteecredere. 

Obedientia e í í Jimulati»nis3 propr 'i¡que defider'ij om
nímoda renunciatio. hucufque Ci imacus . 

Beatus Laurentius lu í t in ianus in l igno vitae, 
t r aéh de Obedientia cap. pr imo. Obedientia efi y» - B, l a t t r h , 
imtas faciendi mandatum Superioris, lujr% 

Obedientia ejibonioperatio fecundim regulas facrx 
feriptura: 1 vel fiattttorum regulee alicuius particula-
ris3maioribi(s qttibufeumque- debita. • 

Obedientia efifpontanenm:t&rationale&fpritefo-
Inntr.tis facrif.cium. Et p ropüis acced^ad Obe-
d í e n d á m Rei ig iofo ium ; tr iplex enim ofFertur 
DeofacrificiumaVí habet D.Tho.opufc,i8 cap.n. 
pr imo de excenoribus rebus, & fit per votú pau-
pertatisjfecundo ofFertur Deofaciificium de pro-
pr io coi porej& fit per votum caílicatis j .offerttir 
Deo actept i í í imum facrificium , quando aliquis 
fpiritumj feú voluntatem fuam Deo oftert, & tic 
per vottsm Obedientia^. 

Antonmus4.par. t i t . y . c ap .n . § . i . í í c c a m d e * 
ÍCr ib i t . Obedientia efi ffontanea , & rationalis pra-
pria 'volvntatis abnegátio •• Vbi •fjotandtim , ql iod 
CUtn omneshomines ¡tiitnra íihertAti fludeant, & con-
ái t iontm feruitutis cderint3\'t ait Casfar infuis C o -
menta r i j í de bello Ga l l i to lib.3.paulo poftprin-
c ip ium, immó Pauíus prima Cor in rh io rü 7, Ser-
uus 'vecatus es3non fit tihi cura 3 fed & ¡i potes fieri 
liher3 magisytere3 n ih i l efthoininiamabiiius l i 
bérta te propr i f voluntatis,vc D.Th.ai t o p u f c i g , 
cap. 1 o, per hanc enim homoeft aliorum D o m i -
nus 3 per hancalijs v t i , vel fruí p o t e í t , per hanc 
ctiá aftibus fuis dominatur-v N i h i l eft enim,QUod 
horno nttturali aíFeélu, magis íefugiat , quam fer-
u i tu t é : vnde n ih i l pofíet homo pro alio a m p ü u s 
i m p e n d e r é quam quód feferuituti einsfubiuga-
ret, Quare iunior Thobias Thobi^e 9. Angelo re-
ferre gratias máx ime exoptans,dixit. Sime ipfum 
tradain tibi feruum , nen ero tondignus promdentits 
ta*, & máx imum fuit fanéíitatis ,*& charitatis i n 
proximum argumentnm, i l lud Paui ini Epifcopí 
Kolenf i s , qui ad übc randum vldusEfiliiim á Bar-
baris detentum, manciphim fpcníé fe i l i i s coní i -
g n a u í t , vt feribitur in chis v i t a . ení libertati to* 
taliter abrenúnciac , qui propter Deum alijs fe 
fubijeit per Obedientiar votfi}ad ipíiufmet C h r l -
í t i imitarionem , q u i h u m i ü a u i t ferjieupfum faBus 
chediensyfqxe admortem 3 ad Philippenfes i . quae 
Chri f t i obedientia in abnegatione propr ía^vo-
luntatis confiftere, ve! ex copatet , qiicd dici tur 
Icannis é.Tlefcendi deca:lo3 non yt faciamvolunta-
iim meam, fed yoluntatemeius, qui miftt me: l n qilO 
rebis dedit exemplum,vt ficut ipfe fuam vo lun-

A tatem 

Cefar l 

i .Cor . j l 

liptz. 

http://iuft.cap.45
http://ginaiduslib.r7.num.z30
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tatem hiunsnam abnegabat, fupponendo eam d i -
uiria», u a & nos noítram voiuntaicm Deo totali-
ter fupp0narnus,& hominibus, qui nobis praepo-
numur tanquám Deí m i n i ü r i , vnde dicuur ad 

' 4 i U x l r » Hebríeos y l t i i j io , Qbedite f r * f o J í t h y e f i r i s ) & f H ¿ * 
yift tácete eis, 

C A P . I I . 
guotuplex ftt Okedientk » 

p.Bonau, 
B. Lamen, 
lufiin. 
S y l u e j í e r , 
Jlngelus, 
"Tabiena, 

J$¿driq. 

lejjí its , 
Regina Id, 
Sanche^, 
1oletusf 
Craffux , 
J), Rernar, 

P , Thom. 

P , Berna f. 

*\ Ideatur pro hac quaeílioBe p . Tho , 
1| z . x . q . 104. a r t ^ . a d j . & in i , d » 

j 44.q.z .ar t . j .coipore3Si qi iodl ib , 
p i i r i íoa r t . j$ .corpore . Bonauen-

1 una in ?,.d.44.art.3.q.>.B.jLauren-
^ tiu? luftinianus hb. de Obedien-

tia cap,9. Sylueí ter jAngelus , TabienaJ& alij bu-
miííae verbo Obed iemia j Gulielmus PexaJdus, 
fumma v i r i u t u m , & y i d o r u m , t o m . i . par.i o. dq 
Obediencia cap.j .Rodriquez tom.^.quaeít .regul, 
q.19. a r r . i . Valentía tom.3. d i f p u t ^ q . j . puné l . i , 
ieflius ¡ib, a. cap.45. dub.4. n u m . z i . Keginaidus 
Jib. 17, num, t j o . banchezlib. é. i n Decalogunj 
tap.a, num.3. Grafíius par.z. detif, l ib . 3. cap.24? 
num. | r , To ieu is l ib .8 . cap. 14. m i m a . Bufaeus i n 
v i r ida r io verb. obediencia cap.1. 

Omiíf is vanjs di íh 'nétionibaSjnuaevideripof-
fumapiid prjetacos D o ¿ l o r e s ; Quantum ad rem 
noltram fac eft, Diiplex eft Obediéc ia ,v t D . í e r n , 
de d i l p , & príEcep.col,5. A l i a per f t¿ t ion is ,& alia 
neceífitat¡s3qHá fufficiés appellat D . T h quodl ib . 
i . a r . i s -Pe r f eé t ion i s eít ílla}quaeobed¡t in omn i -
bus,qn2 contra pewm non funtjde qua Bernar.de 
difpenf. & precepto in p r i n c i p i o , Verfetfa obe~ 
áientia legem nefcit 3 terminis non atSiatur ^ neqm 
contenta angHfiijs frofeffionis, largiori volunute fer-
tm in latimdinem Charitath : & ad omne jttod >«//»«« 
gitur y ffontanea a -vigore l íberalis a alacrifqtie antml 
modum non confiderans, ininpnitam libertatemex-. 
tenditur. 

Obedientia vero neceíTitatis eft i l l a , qU3eter« 
n i í n í s r e g u l § ? & v o i o m m coavdatur3dequa idem 
Bernard'is eodem loco , ls, qui frofitstur} fpondef 
quidem Gbediemiam j ntn turnen emnimodam 3 Jed de
termínate fecttndum regtíl-inis neo aitam qttam SanBi 
BenediBi; "Vt oforteateum3 qui fraeft, non frtena fute 
laxare wluntati fufer Subditos, fid }r<tf¡xaw ex i^e-
gula ftbi f a r e m e n f u r a m ¡ & fie demumfua imferia 
moderaritfirta id folum3 quod reEium effe confliterit^ 
tiec qmdlihet reSíum } fed id (antum s quod frcediBuf 
Tater inf í i tuit 3 aut certe, quod fit fecundum quod /«•? 
í í i t u i t « 

Secundo, Diu id i tur etiam Obedicntia in ma-
terialem, & í o r m a k m , de qua D Thornas i . 2. q , 
io4.art .2.ad primum; Materi3lissnihilal iad eft, 
quam executio cuiufeumque a é l u s , yirtutis fub 
praeceptocadentis, et iamíi nonea intentioneex-
pre ísé fiat,vtpraccepuim impleatur, & hasc Obe-
dient ia , non eft fpecialis v i r t u s , fedgeneralis, 
omnes virtutes compleólens , quiuis enim a¿lus 
vir tut is obl isatorius, eft obedientia huiu ímodl j 
fo rmal i s Obedientia eft yirtus inclinans Subdi-
tumad exequendum fuperioris prasceptum, vt 
Praceptum eft, hac praecifa, & formali intentio-
ne jquiaprsceptunicf t , & hoc paéto eft yirtus 
fpecialis * 

C A P * I I I . 
V t 'Nfccffitate ObedientU 

^ R O hoccapitevideatur D.Thomas. 
2 . a . q . i o 4 . a r n . & q.i8<S.art. 5 . & 
o pule. 18. cap. 10. Caietanus ad loca 
D . Thcmaf 1. a. Valentía tom.j difp, 
y .q . j .puncha- & difp.i o .q.4.pun¿l .z . 
Ledclma par.a fummf jcap^.dc bta-

tu Re Hgioforum in communi, concluf.íí. pagina 
mih i 155. Miranda tom. i .manual i sPr f la torum, 
q . a é . s i t . i . Aluarez tom.z.de vita fpiri tuali l ib .5. 
par.3. cap.3. Alphonfus Rodr iq .par . 3. exercitij 
pe r t eó t ioms , t radl . j . cap.z. Sotus Iib.7>de Juíii-
t ia , q . j . art.4. loannes Eufseus i n v i r ida r io ver* 
bo Obedientia cap.3. 

Natura, lie i l l ius audore difpcnente,ita com-
paratum eft, vt in quolibet genere rerum, quid 
csteris fupereminens,& antecel íens inueniatur, 
cui reliqua fubordii5emur,& pareant. Inducenti 
patebi:} i n A n g e l i s enim f vt á íuper is ortum 
ducamus ; quandam efle naturalem fubordina-

^ ionem pr3clationi$,8e fubicóHonis docet D . T h o 
mas prima parte q.108.311,4. & i l l o prius D i o n y -
íius de peí eft i Hyerarchia cap. 7. C a l i p r imi mo-
b i l i s d i t ion i fubUcent; í n t e r planetas alijs p rx» 
fertur Saturnus; Inter elemeta, Ignisquaí i P r i n -
ceps,& caput íuper omnia col locaiur : Hominem 
cundtis animantibus terrje, p i igbufq; maris prac-
efíe , facra teHamr Gercfís cap. 1. Taciamushomi-
pem ad imaginerA, & simil'itudinem nofíran^z? f rtt* 
fit fifeibuf maris y & tolutilibus c a l i , &• beji'ys f » / -
nerf<e terree , omnique refuli , ĉ uod mouetur in térra j 
In cuius-dominij líiamíclt (íüiium Jignwm, nu l -
l u m e í i reperire animal vteumque í c t o x , quod 
hominis induftria, non manfuef^ac, & c icur iac , 
cique humiliter non fubiaceat: Jnter voia t i l ia 
A q u i l a m primas tenere, te í tamr Pierius Valc-
yianus 1 ib. 19,cap.i .quod prius cec inerat Pynda-
rus in O l y m p i j s ; Leonem animahum ter re í t r iü 
yegem, ac ducé appellat feriptura Prouerb. í r i -
gefimo : Inter aquatica caeteiis magnitudine 
co rpor i s , ge potentia v i r ium ptaftat Balaena, de 
qua dicit l ir Geneíis 1. Creauit "Deuscete grandia* 

In í ingulis etiam animalium fpecíebus fuos ef
fe Reges ,& Dominos,docent fecretorum naturas 
Indagatores : Blephantes congregatim femper 
incedanc , i s , qui maximiis eft natu, gregem du-
ci t ,v t feribit P ie i ius l ib .a . cap.a.De apibus mira 
V i r g . 4 . Georgicorum. 

. • . . . . lffiercgew3faruofqueqmrttes 
Sufficiunti aulafque, & cérea regnarefigunt. 

Sed huiufmodi r e l i á i s , inferni etiam clauftra 
penetremus fecur i ; Nonne Daemones Dsemoní . 
jbus prasfunt? Equidem? Co l l i g i tu r enlmmanife-
fíé ex i l l o M a t t h « Í 9. in "Principe Ptmoniorum e'ucif 
Vxnienia¿ quamuis enim tal/ifíjmum í i t ,quód C h r i 
ftus Dominus ( vt ipfe in ib i probar) In Pr ínc ipe 
Daemoniorum eijeeret Dacmonia : camen verum 
eft,qued ib i fubintelligiturjquod feilicet in De -
m o n i j s í i t a l i q u i s e o r u m Princeps) Hoc enim n ó 
tantum Chriftus non negauit: fed & fe alfirmare 
infinuauitdum Sathanas regnum in Daemonibus 
reperiri contra Pharifaeosibi arguendo, fuppo-
fuitj Docet etiam D . T h . prima parte q. lo^.art.t , 
& Apocal ip . I z . Vracofugnabat (¿y A n g e l í e ' m s , & 
a ü a p l u r a huius genetis habentur in feriptura i 
Quare GIoíTa prima C o r i n t h . i j , ^it, g u m d m dn. 

Caietani 
ValentU ± 
Zedefma, ' v 

Miranda J 
Aiuare^, 
Rodriqui^ 
Sotus, 
Bufan*, 

Phnyftüs* 

Genef, S i 

Tieriutl 
l^yndarml 
VroHer,$& 

Oettef, i¡ 

TietÍH**] 

F'trgíU 

* i . { ) 

Matth, 

p. ntttt; 
A f o c t i ^ 
Glof. ! • 
CorinthAf 

/ 

http://Bernar.de


Qu&fltoL Cap. I I I . 

tnt MunditssJÍHgtU angdls: Í J o m n e s b o m i n i b u s ^ 
DxmonesViemonibus frcefunt, ' 

Adquseomnia tomial idanda, irrefragabile 
Kitronyml habeo Hieronym. t e í h m o n i u m in regula M o -

nachorum, quam ex fuis fcr ipús collegic Lupus 
de Oruic to cap.de Obedientiajvbi an3ne^ue ip-
fe te doceastnulla ars ahfyue magiftro difcttur',Eti£ 
muta, animalia 3 & ferarum greges dufleres feq»un-
tur fms. Í» apLus frincifes fants grues qnoqtie yna 
fequmtitr ordine literato f ¡de f tpe iae rem forma
to agmineiu modum IkeraeYjdifcurrunt) lm~ 
jjerator vnus : ludex imius Vreuinclte: ¡{orna , TÍ 
condita efl^dms fratrespmul reges habere no fotuit, 
& farricidio dedicatur : In Rebecct? -vtero lacoby & 
Efaii bella geflerunt: finguli Eeclefiarum Epifcofiy 
pnguii Archifresbyteri } finguli Archidiaconi y & 
omnis ordo Ecclefiafíicus fuis B^eEíoribus nititur: In 
maui ynus Guhernator: In domo "htius Dominus : in 
quouis grandi Exercitu s "vnius Jtgnum expeBaturs 
& ne fü tra reflicando3 legenti fafiidium faciam¡fer 
htecomnia ad illud tendit erratio, vt doceam tes non 
tuo arbitrio reltnquendií.fed viuere deberé in Mona~ 
ferio fub •vnmsdifciflwafattis}hucufq-3 Hieronym, 

Quae omnia attencé perpendens, Sanélus i l le 
eximíus filentij cuIcor3S¿ Carthiííieníiü Patriar
ca Brunus i ib . de ornatu Eccleíiac cap. i o . vt re
fere Carthagena tom. j .Hb. i i . H o m . i o . i n haec 
próri lpi t , quid igitur dicent Monachi inobedientes) 
& fuas y>oluntates facientet^c fer hoc Veo non f i a -
centes , cum tota Monacherniti religio ab Obedientia 
fitfCum yiderint mnfolum rationales creaturas3ficut 
¿ingelos3& hotninesyverum etinm^quie fenfu3 & ra" 
tiene carent 3 Vomini obedire -voluntati j Cali enar-
rant3 gloriam l)ei: y>enti3ó- mare obediunt ei : etnne 
fignum datfruEíwm intemfore fuo, 

P»Thm¡ Exquibusomnibi iscol l igic D . T h ó . i . i . q . i o 4 , 
a r t . i . Obedientiaeneceflitaté, & homimlhomi-
nibus fubieó t ionem, íicut enim ait adtiones re-
rum nacuralmm proceduntex potentijs natura» 
l i bus , & in Hlis oportuitj inferiora moucri, & 
xegi á Superioribusj per exccllentiam naturalis 
vi r tut is j i l l i s diuinuus coilata?; lea operaciones 
humanae procedunc, ex humana voluntatej& i n 
jftis etiam oportet3quod fuperiores moueantjSc 
regant inferiores per fuam voluntatem, ideft 
per praeceptum, ex v i auf íor i ta t is diuinitus or-
dínatae: Qnam rationem oprime explicar V a 
lent ía rom.3. d i fp .y .q . j . p u n ó h i . 

Kaec cum ¡ta fintjnulli ineft,vr puro dubium, 

?[uin in Religioníbus neceíTaria fit huiufmodi 
iibieftio inferiorum ad fuperloresiquin máxi 

me in i l l is requirarur Obedienria Subdirorum 
ergá Praelaros j id cnim e t iam, arque eríam po-
ítular ordinatus i l le ordo,^ á quo ordines dicíi-
tur) quo vmunt,fe3fuaq; moderantes;Or¿o 
vtNazianzenusaiCjOrarionede modes, i n d i f p . 
h a b e n d a , ; » Eccleiijs3conftituit3Dt alij oues Jínt3a!-¡j 
faJ}ores3aÍy fr<epnt3 aitj fubjínt3atque imferia acci-
•piantsalius cafut Jit3altítspedes3 alius manus, alius 
uculiy alius aliud qmddam corporis membrum ad to-
tius Ecclefia concinnitate3 & ornattmyVtilitatemq; 

, ucl Subditorums vel prafo&orum , & catrera , quae 
^&V**- i b i Nazianzenuse legant i f f iméhabet j l imi l i tu -
Sftwí. d i ñ e h u m a n i c o r p o r i s , i nquo omnia membra 

fuum particulare habent officium 3 quae breuita* 
JJ y , ., t iscaufarel inquo. 

D . Thomas z . i . q.18^. art. 5. O b e d i e n t í s ne-
ccffiratcminreligionibus probar, ex fine, quo 
Heligioíi adRel ig ionem contendunt, qui qui-

dem alius non efl:,nifi tendentia ad pérfef t ioné: 
qui au tém jnftruirur, vel exercitatur, vt perue-
niat ad aliquem í inem,opor te t q u ó d d í r e í l i o n é 
alicuius fequarur/ecundum cuius arbitrium i n -
í t r u a t u r , vel exercitetur, vt ad intentum finem 
perueniatjquafi difcipulus fub magiftrpj& ideo 
oporcet, vt Religiofi i n h i s , quae perrinenr ad 
Religiofam viram alicuius i n f t r u é h o n i , & i m 
perio fubdantur , quae íubie¿i io fit per Obe-
dienriam. • — -

Vnde Caífianus l i b . 4, inftirut. cap.9. de anti- ^ Í F ^ n u s « 
quis i l l i s Csnobi t is ait, quod cum primum al iquí 
ad ^eligioeem contendebant 3 informandi alicui fe-
niori tradebantur3 a quo inj}ituebantur3nullas peni-
tus cogitationes prurientes in cotde perniciofacon-
fnfone t£lare3fed confeffm3vt fuerant exorta 3 eos 
fuo feniori patefaceré : nec fuperearü iudicio quid" 
quam f u á diferetioni committere 3 fed illud credere, 
malnm ejfe3yelbonum3qmd difcuJSerit, aut pronun-
ciauerit fenioris examen. 

Sicut enim í n a r t i b u s quibufeunque difeen-
tem credere oportet. Quis enim artis praecepta 
vnquám difcat,fi do¿tori ,8¿ magi í l ro íuof i rmi-
mirer no adherear? Ira in hac arte,quae vitae fp i -
ritualis d c í i r i n a m docer, nemo vnquam perfe-
étus fíer,qui prarceprorem aliquem non habeat, 
cui irrefragabiliter obediat.Vnde Bonauenrura 
de t r ip l i c i í b t u Religioforum cap. 3. feu de i n -
t e r io r ihomine tom.z . opuículorum fichabet, 
& quia non confídis tibi ipfí } vt prafumas te feire^ 
quid uelit Veus i ideicommiji/ii te fuperiori tuo , "Vt 
ipfe te regat, Ó- dedifii si manus in prgfejjione , yt 
ipfe te in yiam Dei i}iducat3 tnde non licet tibi yiuem 
ve de extero , pro yelle tuo 3 fed quo duBor tuus iré 
iubet3 & quod ipfe prohibet caueve debes , quia qui 
artem aliquam addifeere cupit3 fui ItoSioris Regulas 
debet tenere3 & proprias adinuentiones relinquere ; 
Bt infirmusy qui adhuc accefjiones "vitiorum patitur3 
debet f truare dietam quam ei Medicus indicit3ji citOy 
& plene -vult curari ; ita (¿r- tu nihil facias , veldi-
cas3quod magiftrum tuum nollepnefumas, 

Deniquc rationeceffiraris obediér i jepet ipo- ' 
teftex mala inclinatione noftrae volHntatis,qu5 
cum prona íit ad malum ab adolefeentia fuá, 
quafiphrenerica praecipirem fe daret, nifi deti-
nerctur s vnde ficut phrenerico cuftodia, & lex 
eft imponenda: ita & noftrae voluntat],quod fit 
per fuperiorum praecepta , & Obedientiam ; 
quam rationem ad i d adducit B. Laurent. l u í í i -
nianus i n l ignovitae, cradatu de Obedientia 
cap.1. 

NeceíTaria ¡taque eft obedientia in Rel ig io
n í b u s , & i t a , ve fine ea confiftere non pofllt 
Re l ig io : confiftet fuo modo R e l i g i o , fi able-
getur paupertas , quilibetque fuo ítatui fuá 
accommoder commoda j fíabit queque R e l i 
gio , defeifente caftitate , modo viuendi ra-
t io inrel iquis non omittatur j A t fi Obedien
tiam auferas fi membra capiri non fubijciantur, 

totumeoncidere Reí ig ionis corpus necef- * 
fe eft, vt colligitur ex D . Thoma 2. z , 

qU3Eft.i8^.art.8.corpore,&habet ' 
Aluarez de vita fp i r i tua l i , 

tom.i . l ib . j .par .^ .cap. j , 
Valent.tom.j.difp, 

lo.q.4.punft,z, 
aflert.4. 

Alnare-3^, 

V d e m U Í 
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4 T o m m T r i m u s . D e Subdito. 

P . Thotn. 
Caíetan* 
Sanche^. 
Valentía* 
iejjtus . 
Jlntrnin, 
Syltiefier , 
Tabiena, 
Ofe l ia . 
Tifanella. 
M i tanda 9 

Ita'V, Th¡ 
^ a l i j . 

S y l u e f í e u 
7 o le tus» 
Sanche^» 
yafque-^ , 
J{eginald, 
Miranda , 

C A P , I V . 
De obicfio übcdientia ¡ 

¡RO hoc capite poteft v ider i D . T h o , 
2.a.q.io4,art.i.corporeJ& adfecii-
dum3& tertiuni3vbi CaiecSanchez 
t om .a . i n Decalogum l ib . é . c a p . i . 
num.z. Vakn t . t om. j . d i fpuc . j . q . j » 

punc i . i . i.cliius l ib.a. cap,4(í.diib.4.num.25. A n -
toninus 4.par. t i i . j , c a p . i i . Syluefter, Tabiena, 
Kofella3 Pifanel la verbo ODedie i i t i a s& a ! i j , 
lNiauarriisinfum.cap.2j. n ü . j y . Miranda t o m a . 
Manualis Praelaiorum q.zó. art.4. 

D i c o p r i m o , Obiedtum o b e d i e n t i s q t i a t e -
nus haec fpeciahs virtus e ñ , cft príeceptum taci-
lum , vel expreflumfuperioris j icá v t í imp lex 
verbum Prxiacijeius indicans volunracem quo-
modocunqiie innotefcat3 lie obedientije obie-
¿ tum, i tá D.Thom3Sj& a l i j omnes t i t a i i , 

Probatur , quia Rel ig io íus Subditustenetur 
fuam conformare voluntacem cum voJútatefui 
p rx l a t í ; ergohfc quomodocumque notificetur, 
obligabic Religiofum ad obfequium f u i . 

D i c o fecundo, Praceptiim,quod eft O b e d i é -
tiae obieótum femper obligar fubditum ad a l i -
quam culpamaíme mortaIcm3fiue venialemj i tá 
D .Tho ,Sánchez ,Va len t í a , Nauarrus, & Caieta-
nus locis citatis : qul Caietanus id fiibtiliílima 
de more ratione probar. 

Probatur ,Nam non faceré ad fuperioris pr f -
ceptum, i d quod ad nullam culpam ob l iga r , l i -
cet d ica tper feó t ionen i , con i ráobec i ien t iam HÓ 
eft,vt fi verbi gratia,pr9cipiat di!e¿i ionem i n i -
micorumfpecial i affeóhi,vel cum oftenlione í i -
gnorum d i l e é l i o n i s , ve l quodcüquea l iud opus 
ad C o n l i l i u m pertinens,li non exequar,ciim ad 
iddeneceiTitate non tentar , inobediens non 
e r o . 

Obijcies ex hoefequitur , quod obferuantes 
conftitutiones,qugad nullam culpara obliganr, 
non lint veré obedíenttss : nec d ic i poífint eas 
non obferuantesidim alias ex regula teneamur, 
inobedientes. 
- Refpondeo obferuantes huiufmodi coní l í tu-

tiones, nc efle p r o p r i é obedientes, prout Obe-
dientia fpecialis virtus eft; fed eífe plufquám 
o b e d i e n t e s , n i m í r ü m perfeétos Obedientesjita 
Valentía tora. 3, difp. 7. q. 5. puná: , i, veríu re
fpondeo columna fecunda, 8c difp. 10. quaEft.4, 
p u n ó h j . ín fine; & eas non obferuantes efle i n 
obedientes; quia contraueniunti l l i obl igat io-
n i , qualpobftrinxerunt tempore profeflíonis 
ad eas obferuandas. 

D i c o tertio.De ratione Obedlentiae neceíía-
r i x eft, vt Prs la tus , fuam voluntatem man i í e -
ftet fubdito e x p r e f s é , v e l i n t e rp re t a t í ué , neo 
fuíí inc,quod fubditus cognofcat voluntatem fu
perioris eífe vt faciat, ve l non faciat talem rem 
ad hoc vt ©bl igeturad i l lam faciendam^ vel 
omittendam, ira D.Tho . q.aj.dc vcritateart.8, 
ad tertium , Syluefter verbo obedientia quaeft, 
i i . T o I . l i b . S . fum.cap.15. num.j . Sánchez l ib .^ , 
in Decalog.cap.z.num.y. Vafquez t i i . d i f p . i y f , 
cap.a.ad finem, Reginaldus lib.17.nu. 138. M i 
randa tom. 2, Manualis Praelatorumquaeft. 2^. 
art .4. 

Probatur pr imo. Nam Subditus non fubditur 
impcr io jve l volunrati p r x l a i i , nif íexterius hu . 

mano m o r c i l l a voluntas ,&imper ium manlfe-
ftentur j Ve accultts enim nemo diuinare teneturi VC 
dicitur capue vtnoi t rum,vt Ecdeíialt ica benef. 
§ . p o r r o , quod elt verum, eüamíi ahoquin vo
luntatem Pradad nouerim : imo nec ero inobe-
diens faciens aliquam rem, velomittens, quam 
fcio meum Prelaturaxgre la turum,í i han;, luam 
voluntacem non manifeítaucri t , vno ex duobus 
d i d i s modisjvt habet RQdriq . to . j . íqus í t ioni im 
reg.q.z^.art.! 1. quia, vt d i x i , ad mentem i l l ius , 
nonex te r iu sman i fe í t a t am per prascepta, ope-
rari non tencor. 

P r o quo nota,qu6d manifeftarefuam vo lun
tatem exprefsé , eft d i íé r t i s verbis praecipiendo 
eam explicare: in te rpre ta t íué autem eft profer-
re aliquod verbum, licet l i m p l e x , quod tamen 
voluntatem proferentis manifeftec, vt docec 
D . T h . a.2.q.io4.art.2.corporcj quam volüta tem 
poteft etiam praeiatus indicare , í igno aliquo ex
t e r n ó l e oculis ,vel mambus; inquo caíu fubdi
tus vides fuum Praüatum l i l i pertalia figna ma
nifeftarefuam voluntatem, obedire tenetur; ve 
v . g. eft aiiquis Praelatus, qui afíbeiat ahquem 
Pr inc ipem, feú alium vi rum nobilen!,& videc á 
longe fubditum facientem aliquid m o r d i n a t ü , 
nutu vel al io í igno monetjVt abftineat,cum ver
bis i d lacere non deceac, túc fubditus manifefte 
cognofeens ex lígnis voluntatem Pr^latieííejVt 
abftineat,abftinere tenetur fub poena i n o b e d i é -
tiae mortalis, vel ven ia l i s , iuxta fubieflá mate-
r iam; í imi l i t e r , dic , f i ijfdem íignís indiceiefle 
a l iqu id faciendum ; quia tune humano modo, 
pro necesí tate , in qua eft, explicat fatls fuam 
voluntatem. 

Secundó probatur conclufío,nam ñeque Deo , 
etiamfi feiam eum aliquid v e l l e , vel n o l l c , nifí 
i l l u d iniungat,vel prohibeat, meteneor cófor-
mare, v t b e n é probat Reginaldus I1b.13.nu.6j. 
ex i l l o Paul.ad lyhíüp¡>eTir. i .Cuf¡odi£oli i is&ej]e 
cum Chrifio,& lamen feiebat alia efle Dei volun-
ia t é ,v t inlinuat pauló poft dices: Sc io^í i ia mane-
hoy&fermaneho omnibtn tobis ad frofeEiuuefiruniy 
& gaudhim fidei, ergo m u l t ó nnnus me teneor 
conformare voluntan mei Praelati^ etiam mih i 
not2e,nlfi eá t a c h é , vel exprefsé manifeftaueric. 

E x quibus fequitur pr imo.Quod Praelatus ro-
gans fubditum,vt faciatjvel non faciat al iquid, 
quod alioquin faceré non tenetur; non obtem
perando.non erit inobediens,vt dicitur cap.de-
niqué diftinót. 40, & ratio eft, quia preces non 
obIigantprecatum,ad obfequendum ex debito 
iuftitiae, fed ex humanitate. 

S i d icas ,quód preces fuperiorum funt prjece-
pt3,vt cómuni ter dici tur , & habet gloíía in cle-
nientlna prima de teftibus verbo exhortamur, 
& Archidiac . incap.Rogo 11. q.3. vnde Verfus. 

£f i rogare Ducum ffeciesFiolentaiubendiy 
Et iUud3 rogando cogit3 qui rogat fotentior, 

RefpondeOjNo func praecepta necellarió exe-
quenda , ita vt non exequens poflic inobediens 
d l c i , & tanquam talis puni r i , fed dicuntur prae
cepta largo modo, & ex human¡ ta te i& Reueré-
t i a ,& de perfeftione obligantia;indifcretus . n . 
eflet,& inurbanus fubditus,quiad fui fuperioris 
preces non faceret,quicquid,ipsu cupere, inteU 
ligeret.Haec intel l igejni í í verhfi {rogo) profubi 
iefta materia, exponendum effet pro praecipio, 
vt explicatur 1 i.q.3.capite rogo,iufl:a glofía ,& 
i n cap,Beaíus 7,q. i .& habet Panormitan.jn cap, 

Nam 
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Q u A ñ i o I . C a f i V * 

N t m coneupifcentiam ¿e coftitutionibuf n u . j . 
& Tiraquel.de p?nU temp.taufa 3 j.nu.4e& feq, 
fífcilicet de intencione íuper io r i s con í ta re t j 
quia tune fub pama peccaci obediendum efletj 
nam ápropr io iignifícato verboium recedendü 
cft,fi de mente contraria difponentis conÜec;vc 

Téritmíu Panormu.ibidefn,6L habetur cap.Marcion p r i 
ma q. 1. 

Secundo. Cof l ig i tur idemeí Ied icendumA fi 
Prxlatus coníulat n ó enim tenetur Subdttus fa
ceré , quod confulitur j vt habetur cap, qu i lqu i l 
J 4 . q . i . Katio eft, quia confulens non imperat, 
nec vale obligare ad obferuationem c o n i i i U i ; 
a l ioquin n ih i l differret á pmip i en t e t i t á c i i a m 

ÜtginaU* habec Reginaldus l ib.15.num.6i. 

C A P . V . 
«¿11 Religiofus teneatur ¿ omnia quét funt in 

Bjgula ¡ub aliqua culpa /trnare. 

Tantrmh, 

falemia* 
Ztdefma, 

T*fare l l . 
Crafpus» 
j í r m i l l * * 
Turrecre-» 
Utata. 
¿ intcnin , 
Syluefler* 
Tabitna, 
O f e l i a , 
Tifanella, 
Sanche^, 
rafqut^. 
E>. Thtm, 

E O hoc capite videatur D . T h o -
I m a s i . t . q . i8¿*a r t .9 .&quod l ¡b . i . 

a r t . io . Caiet. ad D .Tho . i.x. loco 
citato Panormit . incap.namcon-
cupi í 'cent iamde co(iíiit.num.4.& 
i n cap.relaiú}ne C l e r i c i , vel MO-

nachi num.á. Rodr iq . tom. j . q.regul.q.so.arc.i. 
Valent.tom.3 .difp.i o.q.4.par.s.Ledefma de (la-
tu Keligioforum incommuni cap.4. conclufaa. 
par.z. cnnclur.pag.mihi 1 ¿3 . Do¿tiííimu$ noí ter 
Paflarellus in noiabÜJbus pnui leg . notabi l i %•% 
Grairaispar.i.decif. l ib j . c a p . j . nu.91. A r m i l l a 
verbo Religio.nmr.a 1.1 urrecremata in regula 
S.Bcnedióti t r a¿ t . s .& 6. Antoninus j .par . t i t . id . 
cap. 1. §..7. Angelus verbo reügiofus num. xtf, 
Sylueft. verbo re l ig io p r imo , quaeft. S.Tabiena 
verbo R c l i g i o . n u m . j i . Rofella re l igio. i . n u . i . 
Pifanella re l ig io . i . quaft. ?. Sánchez l ib . 6, 
in decalogum cap.4. Vaíquez u », difputat.i 58. 
capic.5. 

Noto primo ex O.Tho . a.z. q. 1 g(í.art.9, quem 
fequuntur omnes citati,quod il!esqui profitetur 
aliquam regulam^on vouet femare om n Ja,quf 
funt in regulajíed vouet regularem vi tam, quz 
eflentiajuer cpníií i i t i n vot is , obedientise^pau-
pertatis a & ca í t i t a t i s , &. i n noftra Minimorum 
vítac quadragefimalis. patet quia l i omnia v o -
ucret UibpcccatOjqiix funt in regulasRatus reti-
gionis eilet Religiofis in laqueum peccati mor-
ta|is:quod vix3aiit minquam poffent declinare, 
Vt habet D.Tho,quodl ib , i .ar t . io .& eíTet va ldé 
periculofus , cum multa minuciora iubeantur, 
qujE tranfgredi, facil l imum eflet, Vnde Sanfti 
PaueS ino l é t e s laqueum fuis Peligiofis damna-
t i o n í s i n i j c e r e , o r d ¡ n a i i c n m i talem profeífio-
nls formam,in qua talepericuhim non eflet. S i -
cut i n noftra Religione Minimorumcautlf l lma 
eft forma profi tédijdici turaenim voueo,&r pro-
mitt© ftare5& perdurare toto tempore v i t^ me^ 
fubv i i a , & regula Fratrum Ord in i s M í n i m o -
j u m : perfeueranter viuendo fub votis pauper-
la t í s caftiiatis,ac obedientiar, & quadrageí ima-
l i s vitae. vbi vt claré patet non vouemus feruare 
r egu l am, & omnia in ea contenta, fed tantum 
vouemus í í a r e , & perdurare toto vitae tempore 
fub regula, viuendo, ideft obferuando fub voto 
paupertatem,&c. 

, Koto fccujidQí ex codem D« Thoma íocis ci-

TaffareB* 

cacis, & Caiet. i b i Sánchez l o e » citacis num. 4 . 
P¿ í rare l lus ,& ali j$,quód quaiuor rcrutn genera 
continentur i n regula¿ P u m u m earum, q u « 
funt tanquam hms regular, v c l e l ienualucrad 
i l l u m facientia, & ad faluiem necciiaria,vt o i -
ligere Deum,& proximum,mandau ÍJCI,& ce-
cleíiaftica feruare. Secundum earum , qua: lunt 
fubftantia, & effentia KeJigioms, vt vota. Ter -
cium earum,qus funtfuper erogatioms, & con* 
i i l i j , v t inimicos diligere. Quartum earum,quae 
a l u s , lege D i u i n a , vel humana prohibita non 
fun t , ñeque mandata, fed folüm proornatu, & 
decentia Kcl ig ionis , ttatuca, & ordinata , ve íi> 
lentium feruare, lineas camillas non portare, 
pecunias non tangere. 

No to terc io , citca primum gemís earum re-
rum,qtix continentur in t egu ia ,poüe i n regula 
contineri a l i q u i d , quod fu ad falucem neceífa-
r ium dupl ic i te r . P r imo , vt per ipfam regulam 
peculiariter prscipia tur ,& tune, non folum ra» 
tione luí eífet peccatum mortale i l l ius tráfgtef-
i i o , fedgrauiusracioneprscepti Regular; non 
eflet tamen dúplex peccatum, nam ve r e í t e C a - Céhuttuii 
iecanus t .a.q.i ^ .ar t .9 . Diuerí i tas p rzcep t i , au
ge; quidem maluiam peccati , fed non parit d i -
ucrfitatem fpec iñeam, vt qusc fumuur , non ex 
prxcepto, quod violatur , fed éx o b i e í t o ; quod 
cum he vnum in vtroqite prxcipiente , vmcasn 
parit ma l i t i am. Secundo potett al iquid conei-
ner i in regula tamquani ñ n i s i l l i u s , non itá v t 
peculiariter pescipiatur, fed ita vtproponatur 
hmpliciter ¡o ,quod a l ioquinef í pracceptum, & 
tune tranfgreftio huiufmodi p rzcep t i , propce* 
rea quod fu contra regulam, ñeque fpeuale,nc-
que grauius peccatum induc i t , cum regula per 
{e non obiigec, fed i n l ú m p r o p o n a t . 

N o t o q u a r t o , c i r c á f e c u n d u m il larum rc rum, 
qux continentur in regula, ve fubüan t l a , & ef
fentia Kc l ig ion i s , quod i l larum tranfgreifio eft 
mortalis, racione vot i profeflioms, vt loquitur 
D.Tho .a .z .q . igd .a r t . ^ .Ra t ioe f t ,qü ia t ran íg reC. V^Thtmi 
fio vot i in materiagraulmortalis e ü , v t d i c i t u r 
in materia de voto . Per votum autem profef. 
ñ o ñ i s , non i n t e i i i g i t D . T h o m . aliquod votum 
particulare dil t inóhim á tribus, vel quatuor,fed 
iíta coIIe¿tiué fumpta i ita enim placet ü o é t o -
ribus, i l l a v n k o verbo, votum prcfeíTionis ap» *** 
pellarejquodquidem votum dietns DIuusTho-
mas , quod re ípic i t principalitcr przdif ta vota 
innuie aliquid etiam minus principalitcr rcfpi-
cere, n imirum vitam regularem , quia feilícet 
tenetur Rel ig iof i i s , non tb lúm obferuare votaa 
fed etiam i l la obferuare in Religione i n v i t a 
regulari . vnde Apofíata á Religione non folúm 
eftreus vo t i caííitatis , qua parte incontinens 
e í l , inobediens, & c . fed etiam quatenus defer-
uit vitam regularem, vt bene notat Valent ía 
tom. 5. difput. J o. q . 4. pundo 5. ex quo Ledef-
ma de ftatu Keligioforum in communi cap. 4, 
conc lu f .u .dub .P r imo , pag.mihi 159. Qu id au
tem íit vita regularis, & in quo coníiftat, exp l i 
car Valent ía loco citato, & Ledefma, coníifterc 
n imirum in hbc , quod Religiofus fit fubieftut 
regular, qupd e í l quoddam pr ius ,quám obferua
re regulam. 

Si autem qusfras, in quo confíftat i l la fuhic-
fíio3refpondct Valent ía , & ledefma coníií lerc 
i n be c. Pr imo quod regulap,& cófl i tut ioncsí int 

-fubdití» pratfcriptz a Praclatis cum auftoriiatej 
A 3 í e p o -
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Tomas Pr imuss D e Subdito. 

%Í pote í la te : Secundo,quoci í ubd i to ium elt, ¡ta 
t a s o b í c i u a r e , vt l i ua i j í¿ íca ia inur4 m c i u o f u -
p c i i u i ts puliiDi ab ittis pxnas cxigorc. 

D i x i líi noc nocabi l i»quod iranígreflio if¿a-
rum lerum clt mor ta l i s : mie l l i^e ex genere 
f u o , nam alioquin üe íc t tu plena d t l i bc rauo-
msjvei paruitatjs matetiaE po tem ti le venialis. 
& lie nó obedire Praclato in rebus minimis abf-
<jue comempui, mor ía le non e r i t ; re t iñere a l i -
quod paruumcontra voiuntatem l j r g l a i i , v e l i ! -
lud expcndcre,neq5 erit mortal€:& defcí íu de-
l ibcrat ionis , poteru etiam mala c o g i t a t í o c o n -
i t a ca l tuauni jve la i ia vota eñe venial)$: l ini i l i . 
ser io voto quadragt í in>al i ,puto quód etiá par-
unas matenae excu í a r e t , v i verbi gratia come-
dere aliqua bcllaria, qux line t ó n u x t i o n e ouo-
m m heu ntquctmt j paruum ¡ufculi d e g l u t i r é , 
addegultanda fercula^ v i folet l ien ab infuma-
Iijs no l t ix Religionjsjquorum aliquos nimium 
conl't ienüae deduos , ícii icrupulofos cognoiu, 

tedtfma, qui nec ius degufíare audebant. lauent Ledefma 
de Itatu Kel ig io íbrum in communi cap. 4. con-

S a H í h e \ ' c luf 11. pag .nuhí 157. & Sánchez lib.é n deca-
logum cap. 4. num. 8- & docet hoc v iumum de 
pi^guitaioribus.Orattius de caíibus referu.lib 1. 
ca^ lo .nu .jo .habetexj/rclsé Abulcníis incap.^, 
Md^l»^» qn*11-1?1* ,-ülum,a« 

NULO qu in to , cuca tertmm i l larum rerum, 
^nae tonunentur in K e g u l a , Religioí'um t r a n í -
^ r e d i e n i é , & non obferuantem euangelica t o n -
íiíi3,non peccare j i i á D . T h o . x . i q.r8<?. art.z. & 
f. vb» Caietanus va len t ía tom. 3. difp. ro. q.4, 
pui.tt.4. Ledefma de Itatu Religioforum 111 c ó -
nutm cap.4. concluí , i o. d u b i t . i . pag.^mihi 154, 
banv-hez l ib . 6- io decalogumcap.4. num 10. ¿c 
cap.5.nu.i . qui multos ahos ciiat^ratio eftjquia 
K e l g iofus ,nó t enemre í í e perte^usj vndeper-
cutieml eum in vna m a x i l l a , non tenetui t i a l 
tera p t » b e r e , í e d t e n e t u r conan tendere ad per-
f e í t i onem , vt dicunt cmnes j & habet Tottatus 
tom.s .m Matih^um cap.i9^[.r44.& i d ^ o n iux-
ta omnia coníilra etiangehca^led mxta prasferi-
p t ü f u s regulaejVt Dodtorcs citatii poll t t tamen 
per có tempuim Rcligiofus peccare morta laer , 
conl1liatranfgrediens.5p.mu nimirum glliman^ 
do ipium diainum confilium, prom á ü e o pro-
gdfc i iu r : vel parui adíimando opera ípforum 
coní i l io rum, i l la lecundúm fe vilipenden*: vel 
3. argréferensper íuperbiam fe itá Deo fubie-. 
é tum,v t ab i l lo conlilia accipiar,vi o p t i m é Va* 

ledtfm** lent ia ,& Ledefma dub.a. 
A n autem hoc praeréptum tendendi ad perfe-

¿tionem , lit peculiare aliquod prxceptñ d iü in* 
¿tum á precepto feruandi vota fubíiantialia, an 
punas fu genérate quoddam imbibitum in illisj 
ficui praeceptum feruandi mandata, & non pec-

S á m h t ^ . c a n d i , explicar ©pfmé Sánchez lib.éí. i n deca» 
logumcap 5. á n u m . & refolui t , non t i í e d i -
ftindtum á prxceptp feruadi vota, propter mul 
ta , quaeibi habet i & ptacfertim, quia nonfunt 
mul t i i licanda praecepta abfquemáxima necef-
í i ta te ,& vrgentibus rationibus,quae hic non in -
cerueniunt. 

Explicat etiasi ibt Sánchez , an peccet Rcli» 
giofus contra hoc pr ípeeptum, firmiter propo-
nensexequijfokm id ^uod voui t ,& omnia prf-
cepta regulas, & fnperiorum obligátia fub mor-
t a l i , & ellquaconfil ia , quafic nonobligant 
© m l u c t e i & rcf«lui t ,venia l i ter tát ú peccare có -

p . Thom» 
Caietan, 
yalentia, 
ledefma, 
Sanche^. 

in Maith, 

t r á hoepraeceptum tendendi ad perfeftionemi 
nam cum per oDieruantiamfusKcgulae, & vo« 
louimjpuliit j-eríe¿tiis herijvndc Itanm ^rofif-
lis ü i c n u r , fi hac obftruauerk ¡•vitam Aternatn fro-
mitto i nec teneatur, mli per hanc obferuantiam 
ad perteótionem currere,nonclt,curmottaluer 
petcet?.Venialker autem,qiua omitt i t mtentio-
n e m , & executionem proíeótus fpir i tual is , &C 
operum bonorum; qux polfet lacere, vt oprime 
Caieianus j . i .q . iSó. art.z. DJXÍ contrá hoc p r f -
ceptum; nam aliundé propter penculum tranf-
grelhoniv vo to rum, & defeótus perfeuetantise, 
potelt mortaliter peccare. 

Noto d. circá quannm earum rerum, q u x e ó -
tinentur in Regula, quod ilta nullo modo cbli-
gant ad culpam quando Regutae I n ü i t u t o r , mt-
temfnam explicuitelTe , v t ad nullam culpam 
obligcni ,vt in Heligione Prasdícatorum , & i n 
K e ü ^ i o n e n c i i i a M i n i m o r u m , inquahabetur 
cap . ro .Coi reó to t jj nu. ug. Pratereanon inte!-
ligatur,quod a l iqmd in huius oí d mis M i n i m o -
rum R e g u l a ^ pratfenti C o r r t ó l o r i o infertum, 
aliquem ex íc obliget ad c u l p a m , led folum ad 
patnam in eodem praefenti Cor r cé to r io fuis i n 
locis proquolibet deliói:o,rcfpt¿liué taxaiam, 

& hmuatam.Qt iod etiam dedarauit lulius 11. 
anno i5c6. 4 n b u l l a , qnaEincipitdi idum^. nos 
per teliqua, & eft inferta in noftris pr iu i lcgi js , 
tbl^Ss. i tá D . l h o . z . i . q i8é.ar t .9 ad 1. ib i Ca íe -
tanus j Sánchez mukcsci tans, l ib é, i n ü e c s l o -
giimcap,4.mim.ii,Vafque2 prima fecuhdcdifp. 
j jS.cap.j .nu . iy. & ratio eft,Nam hacnon ob l i -
gant rauone fui, quia ex fe , & peí fe, quatenus 
talia, mala nonlunt , nec al 'ás lege Dituna, aut 
humana p i o h i b i i a , vel niandata lepenuntur : 
Mee ratione R t g u l s , quia hsc nullam habet ra-
t í o t i e m o b l i g a n d i , nifiex volúta te legiflatoris, 
qu icum oeclaraUfciii,fuam!intentionem efíc,vc 
ad t.üllam culpam obhgarenc, ad nuHaih ^u ip-
p é o b i i g a b u n t jaddita piafert imdcclarai ione, 
6Í auó lon t a t e Pont i f ic i s . 

At rnqiues, obhgant ad p f nam, & j C3enanon 
infl igitur fine cul^a. 

Refp* ndeo,ei qui voluntarle fe obligauitad 
al iquam } a Í am , poteft tatis j oena infíigi fine 
cuij a , Iket nonline cauía,i ta DvTho.a.z.q.JoS. 
at«.4. & habetur Regula z j . fine culpa de regu-
l i t iuris in 6>>adcuis glofiis. 

Noto 7. ad hanepoenam in ftatutis taxatam 
fubeundam per lemí t ipfum Religiofum honte-
nerijita Vt l i non fabeat, reus íii alicunis ení^ap, 
faltem venialis. Itá Ca ecámis i . a. q.ieg. art.f. 
ad j .dub. A r m i l l a verbo Rel ig io nu.i j Valeria 
tom 3.difp.io.q.4.puriéi.5,Sánchez lib.é.in De-
ca logumcap^ .num. i j . Probat Caietamisjqiiia 
cum generaliter tradat mí t i tu tor Regufje, (e ad 
nullam culpam per illas regulas^elle obligare, 
íibi contradiceret , íi deinde vellet obligare ad 
fubeundam taxatam penamfiibciilpa?in noftro 
ordine Minimorum,milla cjrca hoc elt difficul-
tas, quia Legislator fuper hoc etiam p u n ó t o , fe 
declarar d icen» ; in correaor io num. IK. A d 
quam etiam peragendam ( ideft pan i t emiam) 
nullus obligetur,nifi cum ipfa fibi , per aliquem 
fuorum fuperiorum, ve la l iquodCapi tu lorum, 
aliquando imponetur. 

Per quaretiam refolulturitlud dubium, an fi 
praefata poena taxata in Kegula,á fuperiore i m 
pona tur, teneatur tranfgreffor fub alíqua culpa 

cam 

Caietanníi 

Caietan.; 
Sanche^f 

Caietan i 

Sanche^ 
Caietan, 
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cam fubírejverbi gratia filcntij f rador i impo-
niiurpgnuentia panis,& a q u » , declarat P r i l a -
tus taíem fiiJffe í i l en ig t ra¿ to icm}& confequé-
ler damnai ad uxacam i a-i.am, an iltc teueatur 
fub culpa laicm poenam fubire. 

frietan, Caiet3iiU5lAj;nuUa>& al i j cuati hoc notabili 
v i r m i ü * , refpODdent ñeque etiam teneri ad ?am pfnam, 

pili fuperior pecuhariter pr?ccipiatj Fregilt» li-
Icntium, & per tegulafp fubire üeb t s talcm pf-
i iam,vi eam fubeas p ixc ip jo : Et tunc^ non ra-? 
l ione reg,ulae,quaE vmue i í a l i i e r omnem culpam 
exdudi t j ftd ratione ObediemiSjad quamper 
ptofeífionis vptum obligatur^peccabJt veniali» 
t e r , vel morial icer , iuxtá modum praecipiendí 
Praelati. 

In n o ñ r o tamen ordine Minirnorum videtur, 
quod eiiamli ü i p c n o r cxprefse non praecipiat, 
modo pfnitenciam imponat , teneatur fubditus 
e a m í u b i r e j Aitcnim Xegislacor vb» fupraad 

nam non üb | ige tur ,n i l i ciim fue in á fuperio-
te Jn>pofita»ergo cum eft inipofíca, obligac fub 
culpa : nam diótiOiB/^eft excepiiua,& refenur 
ad vinnia praecedétia, vtdiciturjlege poítquam 
de pactiSjflt coníirmari poteft ex eodem corre* 
O t o ñ o num.ig. 

Poflemus quidem explicare i l lud (obligetur) 
quando Iciliccc per prxceptum fpeciale Praela-

yalentU, i i4tueru poena impolicajVt explicant Valent ía , 
Caietan. CaietanusJ& banchez lofiscitatisifcd cum L e -
Sanche^, gislator punétuali ter le declaret tal^m explica-

lionem ingcnuéji ion admictit; vndeputoj licec 
íi fubditus ad pxnam per fe fubt uiidam, non te-
neaiurjcum tameniuerit á Prxlato impofitajin 
Ord ine noí í ro Miqsmorum, etiamíi nó fpecia-
l i t e i prxcepta , t e ñ e n eumad eam fubcundam 
fub culpa,falttm veniali j quod ad omn^s fem-
pulos tollendos,declatatum eft in Capitulo Ge» 
ne ra l i qua r toGenuen í i num. H , . In alijsantem 
Be l ig ion ibus , nifi fie aliqua fpeciaiis declara-
t í o , tutifsirnam puto-íetnemjam Ca ie tan i , A r -
millíej & aUorum, ücet cotitrarium íent ia t A n -

^ o r , t o n i n u s j . p a r . i k . i é . ^ . i ^ i A z o r tom.i.inftic.tnof 
yal.ijb. j . t a p . z . inftne, ! 

A t inquiesin F.cligionibus ¿ fie quotidie, vel 
faltem ter in hebdómada ,ve in noltra M m i m o -
fum Capitulum culparumjinquo Rel ig lof íom-
nesco rám fuperiore gennflexi, feaecufant de 
trarifgrefíionibus commiflis contr i Regulam,& 
conftitutionesi ergo íi eít Í ulparum?fignum eft, 
quod illae tranfgreífiones íint cu lpx , 

Refpondeo dicitur Capitulum culparum,fed 
Clllpa i b i , fumititr pro negligentia,vel deí idia, 
Vt communuer fumitur apud I,egiftas leg.7t.fí, 
pro Socio, & leg.5. C o d . de pericul, quasdeí i -
d i a s ^ negligentiasjdeclarát Inftitutores,nuU 
l l im eftfe peccatum: ad Poenitentias autem i m -
pofitas á Piaelatis,vel alijs Tuperioribus in talí-
busCap í tu l i s in Ord ine n o ü r o Minimorí ícon» 
fcquepter ad difta puto teneri ftib culpa faltem 
veniali,etiamfi fuperior difertis verbis eas non 
praecipíat, vt patet etiam ex correólor io nu.z8. 

S i vrgeas in quibufdam folemnitatibusanni, 
fiunt abfolutiones generales, in quibus Praeiati 
abfoluunt abomni tranfgreíí ióne Regular; ergo 

Regula non obligar ad Culpam fruftratorix 
funt illas abfolutiones. 

Refpondeo cum Ledefma de ííatu Rel íg iofo-
ít im incommtini cap.^.pag.mihi 1 ^ . quod iftac 
pbíolmioncs3nun funt van», fed vtile*. P r i m o , 

p. T h m l 
Caittan, 
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quia abfoluunt ab excommu,nIcat ioníbus,& d í -
fpenfant fu per irregular uatibus quas i g n o i i i c r 
incutrerunt fubditjj & P r f lati?conttdunt luam 
auótor i ta tem confcílanjSjVt poflint abfo luereá 
cali bus ipfis releí uaus.bemndo prolunt ift^ ab-
folutiones,quia abfoluúi a venialibus, Ib iemm 
dicitur generalis cófeflio, & Pralatus dicit ab-
foluaonem : T e r t i o , quia ib i tol luur fácul a» 
Praelato caftigandi fubditú pro i l l i s defedhbus, 
de quibus praeceflit abfolutio: Quarto, m á x i m e 
funt vtiles,quia ib i reconciliantur fratres inter 
fejrelinquuntur odia , & maleuolentiaf, parcimt 
i i b i inuicem,& publice, inuicemetiam vemam 
pe tü t ,quf venia eft máx ime mentor ia ,& caufat 
ó p t i m o s eíFeólus;Quinto Praelati etiam venlam 
petfu de negl igé t ia in fui officij a d m i n i í t i a t i o -
ne,vnde fibi conpl iant án imos fubdi t o r ü , a m a -
ros dulcorantjiratos fedant,malignos fraenanr, 

No taS . Q^ipd licet tranfgrediens ftatuta4, 
generis, qus ex fe ad mi Mam culpam obligant, 
ex híoq non peccet, poteft tamen contra ea pee-
cari quadrupliciter nimirum ex contempeu, U -
bíd ine ,ncgl ¡gent ia , & inobedientiaj Irá D . T h . 
z.2. q.i85.ar.9.ad 1. Caietanus ibidem Sánchez 
lib.<í.inDeealogQ)cap.4.tiu.i4. & omnesal i jc i -
tati In pr incipio huius capitis,que omnia perfe-
quentes parag iaphos ,meÍ ius enucleabimus. 

§. Vrims, Puemodopeccetuv fontra fíat uta 
Quuni gtntrii ex commptu. 

E materia huius paragraphi agúc 
Dódtores cuati in pr incipio hu
ius capiti$,síímiftaE tn veibo con-

•temptusjAntoninus 3 p a r . t i t . i é . J í n t o n h u t 
cap.i §.9 Lfííius hb . i .de lul t i t ia 
cap.7.dub.i.nii.2. S¿ cap.41 .dub.9. 

nu^e^ Vaíquez prima fecundar difp, i58. cap,4, 
num.57. Sánchez Iib. 1. in Decalogum cap.5. á 
ni im.8.-alasi .z .q .95. t ra¿t H . d i l p o fcót 8. 

D i c o pr imo tune pecca tquís ex tontemptu, 
quando voluntas eius renuu fnbijci ordinat io-
n i ,ve l Regulf ,8í ex hoc procedit ad faciendum 
contra legem,vel Regulam. Ita D.Thomas i l . 
q.tSe.art ^.adtert iumjquem feqiiuntur cmnes 
citati ü o ó t o r e s hoc paragrapho, & a l i j , quos 
citat Sánchez ¡n dióio §.ci ta tus , 

Et aduertit Caietanus d ié lo srt.9.adtertnim4 (aittani 
quod peccareex contemptu importat d ú o , a¿lü 
fci l icetpeccati ,& caufam pecc5ti,v g. no l l e i r e 
ad choi um, vel frangere fiiemium,ex có temptu 
dicit d i io ,p r imo aftü ipfiim frangendi filentifi, 
fetiipfamomiflionem eundi ad chorum>& hoc 
vocati raó tuspeccac i iSecundoipfam causa pec-
cati feilicet ex contemptu, & hoc íignificatatfa 
volúta t i s reftitantís fubijei legf,vel regul«5 I t l 
quod ad peccareex contemptu n ó íufficit,etiáfi 
e í f e tpe rpe tua ,& mil l ies reuoluta,& del ibéra la 
confuetudo peccandi ín tali commifilone , ve l 
omílfionejfed exigitur quod peccet quis ex tal í 
caufa,fcilicetex hoc ,quedn5 \u l t f ub i i c i l eg i , t 
feú regwlf jvel Prvlato,nam P r f latus lex eft ai i*. 
mata . vnd? quandiu quis in ea eft voluntate,vt 
vel i t femper lubdituseíTe |egi ,vel Regular, licec 
ex minus bona,vcI índeuota voluntafe intendac 
tranfgredi eandem legem,vel regulam,nunq«f i 
pecca ex contemptu. Periculum eft tamen, ne 
I r e q m n t i a p e c c á d i i p f u m d i í p o n a t ad cemeafc 
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fr«»»t,iS. ptumjiuxti illud Prouerba S. impius cum in fre-
I>. Thom, funduttt >«turit ftccatorum conumnit» Ita D. Tho-
Céiaan, mas, & Caietanus qux Dodtrina melms decla-

latur per fequentes conciuiiones. 
Dico fecundo. Peccare ex contemptu modo 

prardidto contra itatutâ quarci generis, feú con-
traprzceptú Tuperioriŝ qui eft quxdam lex ani
ma ta in quacunque re leui, mórcale peccatú eft, 
Ita Ü.Thomas loco citato,quem fequunutr om-
nes; hxcconcluíio limitanda per fubíequentia, 

p» Btrnxr, Probatur primo ex Bernardo de difpenfa-
tione, & praecepto j vbi a í t , fotro comemftui in 
tmni Jpecie maniatorum fari fondere grauis j ó" 
communiter damnabilis eft, 

Secundo,quia peccare ex contemptu eft face» 
re contra votum profeftionis, quo Religíoiiis 
vicam Regularem promificj vt dixi, namvita 
Regularis promiíía coníHtic infubieótione erga 
Begulam : & licec materia prxcepta leuis íic i 
nolle tamen Hmpl iciterJ& abfoiutc iiii í'ubijcj, 
leue non eñ; & ideo mórcale. 

Dico certio j Aliud eft contemptus prxceptî  
autlegis íimpiiciter, & abfoluté j & aiiud con
temptus no qutdem Ülorum, feddumtaxat exe-
cutionis illoium hic, & nunc, ve bené aduertit 

f é U n t U l Valentía tom.;.dirp(io.q.4.pun¿ta $. verbo ex. 
terum, licet enim quis auerfetur animo execu» 
tionem Regulae hic & nüc dumtaxat; tamen non 

Íiropterea comemnit rcgulam , itá vt illi noiit 
iibijci, & ideo ex contemptu non peccat. 

£x quo fequitur primo, qiiod íi qnis nollet 
Regulas feruare«prxter fuá votâ non eo ípfo fa-
ceret contri votum profeífionis, feu vitx regu-
laris, dummodunihilominus velfeteíTc fubie-
¿his regulis : licet aliundéeflet inpeccato mor-
tali, propter perlculú cui fe exponeret contem-
nendi regulaŝ  quare confuetudo tranígredien-
di regulas, & ex propoíito nullá feruandijinor-

f é l m U • tale eflet,vt bene aduertit Valencia loco citatos 
fi tamen vellet aliquas feruare, eciáfi nollet fer-
uare alias, non effet in maloftacu, vt notat Va* 
lentia, loco cicato verf.acque ita; quoniam per 
illas, quas vellet feruare, poífet contendere ad 
perfedt Jonem, licet non currere. 

Sequitur fecundo,Eum non peccare mortali-
ter ex contemptu, qui in confuetudinem duce-
ret Regulas ad culpam non obligantes tranfgre-
di j habens tamen animum eas feruandi j quia 
millusex bis aítibus mortalis eft,tenecur tamen 
ilte fub mortali, diligentiam apponere, vt eam 
confuetudinem corrigat,qiiando videt per eam 
ftbiofFerri periculum tranfgreífíonis votorum. 

Sancht^, Itá Sánchez lib.é. in Decalogum cap,4.num.zi. 
Tertiofequitur , non peccare mortaliter ex 

contemptu,qui haberet intcntionem non feruá-
di aliqua ftatuta quarti generis,qux per longif-

k íimam confuetudinem á fuperiore toleratam, 
f jion funt in obferuantia apud omnes Religiofos 

jllius Monafterij, licet forfan apud alios obfer-
uantiores obferuentur; & hoc, etiamíi animum 
habeat ea nunquam feruandi,faciunt qux habec 

PtuormU» Panormitanus in cap. Deus qui, de vita, & ho-
neftateclericorum,& cap.ReIatum,Ne Clerici, 
vel Monachi, i n malo tamen ftatu efiet, U eam 
in hoc firmitudinem haberet,vt ñeque etiam ea 
ftatuta feruare vellet,etiamfi alij feruarét, quia 
tune longa confuetudo eum non excufaret: Se
cundo, quia tenetur alijs fe conformare: Ter-
«io j qui? exteñs eflet petra fcandali ̂  & poftes 

fuo malo exemplo alios allicere j & illam fan-
^am morum reformationem deftruere. 

Dico quarto, Aliud eft contemnere prxceptú 
iimpliciter,& aliud contemnere fecundú quid: 
Priori modo cócemnit,nollens íimpliciter pre
cepto fubijci,& obedire . Pofteriori autem qui 
vultlímpliciter, & abfoluté fubijei, atrenuic 
hic,& nunc, ne in hac re leui fubijciatur; Prius 
eft mortalejPolierius veniale,v,g.Prxc¡pit mi-
hi Prxlatus claudere Oftium, ego nolo claude-
re,non quia noiim illi íimpliciter fubdi,& obe-
dire)fed quia inhac re minima,nolo illi fubdi, 
& obedire.Hic contemptus mórcale nó eft,qui2 
non contemptus fimpliciter, fedeftveniale in 
materia Ieui,& contemptus fecundum quid.Itá 
Caiec, in liimm. verbo contemptus verí.Aduer-
te hic* Armilla eodem nu.^.Valent.to.j .diíp.7. 
q.^.punft.j. verfu cxterú,/icut accidit, Sánchez 
muitos alioscitás,lib.t.in Decalog.cap.j.nu.JJ. 

Aduertit autem Valentía,leuem mareriam in 
propoíito eíléprxceptum quodpiam non valdé 
ftriólum : íiué quia fit de re leu i: íiue quia obii-
getad peccatum veníale tantum : íiué quia non 
magna cum inteníione voluntatis fuperior il
lud ferat. 

Díco quinto, Aliud eft contemnere pr^cipie-
tem,& anud contemnere prxceptum:C,ontem-
nereprxcipientem , vt prxcipiens eft, verbi 
gratia Prxlatum, vt á Deohabet auótoritatem, 
femper eft mórcale, íiueprxcipiat, íiué moneat, 
íiue hortetur.Itá Syluefter verbo contéptusq.5. 
Angelus ibi nu.i Leftius lib.i.de luíiitia cap.4̂ . 
dub.í.nu.45,Sánchez lib.i.in Decalogum cap.;. 
nu.ij.Caftro lib.i.de lege Pjnali cap.j.cócluí.i. 
qui addit id itaefle: Iiué contemnatur Prxlatus 
appretiando illum minus , quám oporteat: íiue 
illi indignando,aut conuicia inferendo. Si au
tem contemnatur Prxlatus alia ratione, puta ob 
defeíhl er uditionis, prudcntix,nobi litatis,&c, 
& ex hoc contcmptu,recufecur ei in re leui obe
dire, non femper mórcale cric;vt aduertunt Ca-
ftro,Lellius,Sanchezs& notat etiá Aluarez toa. 
de vita fpiricuali lib.5«par.3.cap.¿,Contemnere 
autem prxceptum rei grauis, femper eft moría
le, íi leuis,poteft eflé veníale, íi non contemna
tur íimpliciter,fed fecundum quid,vtdixi. Hxc 
inteiligenda íunt deprf ceptis humanisjnam de 
diuinis alia eft ratioj Contemnere enim prxce-
pta di nina, etiá leuia í ub ratione formali con-
temptus,eft mortalis blafphemia, íicut contem
nere Deum fub quacunque ratione. 

Dico fexto, Aliud eft nolle obedire ex indi-
gnationé,& aliud ex contemptu.;Primum dicit 
nolle obedire , noneoquod renuat fubijci,fed 
quia illi indignatus non vult In illa re eum af-
fici folatio; at ex contemptu nolle obedire, eft 
quia ei non vult fubijei: Caietan. in fumm.ver
bo contéptus, verfu Aduerte hic. Armilla ibidé 
nu.a.Lcflius loco citato,& Sánchez loco etiá ci-
fato,nu.i z.Quare nolle obedire ex indignado-
ne,non addit nouam malitlá prxcepto obligáti 
fab mortali, íi illa indignado mortalis non íit, 
íicut addit contemptus; fecus autem fi indigna
do íit mortalisj vt bené Sánchez loco citato. 

Dico vhimojReligiofus non obediensea ra-
tione,quia fibi imponitur pr^ceptumiduplicem 
Incurrir malitiá fpeciediuerfam, nectííarió in 
confeíHoneaperlendam. Primam,quia re prx* 
ceptam tranfgredUur: Sesuwliinjquia ex for» 
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mal i inobedíent la tranfgredicur , quae femper 
coniunfta eft cum contempm i icá Lcffius l ib .a , 
de iuftitia cap.41. dub .9 ,num.7í. Sánchez l i b . ^ 
inDecalogumca^. i . num.z. 

§. Sicundus, Quomodo peccem contra íia. 
tuta qmrti genem ex Ubidinu & 

mgligmtk. 

Ico pr imo contra ííatuta quarci 
generis, quar ex genere fuo ad 
culpam non obl igá t , poteft pec-
carc tranfgreflor ex l ib id ine , ¡d 
eftiex cupiditate nimia ergá a l i -
quid; propter quod quis tráfgre-

ditur regulamiverbi grat ia . b i quis ieiunia o r -
dinis ad culpam nonobligantia,ex gula^vel de-
le¿la t ione frangat. Si extra confueta tépora co-
medat,&c. I tá D.Thomas a.a, q . i %6. art.9. ad ñ 
Caietan.ibidem ad 4.dub, Valentía tom.^.difp. 
io,q ,4 .pun¿l.$.alíert .2. Sánchez l ib . 6. in Deca-
logumcap.4. mi. i j . Ledefma de üatu Religiof , 
i n communi cap,4.concluf.iz.pag.mihii(52.Hu» 
jufmodiautem tranfgreí i io,vt min ímum venía
le eít; qiiia vt bené Caiet, Si faceré ex l ib id ine 
quidpiam aliud non p roh íb i tum regula eft ve-
jiiale,á for t ior i taie erit, fí fit per regulara p ro
h íb i tum . 

D i c o f e c u n d o , Poteft peccari contra ftatuta 
quarti generis ex negligentiaj v , g. tangitur ad 
chorum, vel Refeótoriumjnulla fubeft caufa le
git ima fubditc, quare non proficiícatur, fed ex 
quadam negligenna,& animi torpore, non va-
ditjpeccat contra ftatutum eundi adchorum,vel 
ad Kefedtoriumj quod ex Tuo genere nulium d i -
cebat peccatum, ex negligentia aliquod dici t 
falte veniale; quia co i p fo , quod ei n u ü a fubeft 
caufa noneundijcum reóia ratione pugnat i l l ud 
non ire^Sc i l l a negligerej & ideó peccatum eft 
faltem venialej í imil i teraf l i f toal icuifuníSioni 
communi^ vel pa r t i cu la r i , fed non ea,qua pof-
fem diligentia,reus íiim i l l ius negligentiíE,quje 
ib i interceditj Doótr inaeft h«c D.Thomge loco 
citato , & omnium aliorum citatorum prima 
concluíione huiusparagra^hi eifdem l o c i s . 

Exquibus colligiturjquod nomine negligen-
tiae non intelligitur fimplex aliqua voluntas, 
qua quis velit tranfgredi regulam3 fed tráfgref-
jio Regulas ex nulla alia caufa, quám ex torpore 
quodam animiJ& negligentia craíía. Negligen
t ia enim,non eft a l iud,quám animi torpor, quo 
quis minus diligens eft i n exequendo } quod 
exequi debet. 

D i c o tercio, Religiofus tranfgrediens Regu-
l amexfe non obligantem fub peccato , aliquo 
íine , ve l caufa j quae tune videtur i l l i honefta , 
quamuis i d quod facít fit minus bonum, quám 
femare reguIam,non peccatjverbi gratia in no-
ftra Regula eft prxceptum de non comedendo 
íine Superioris l icentia, in promptu non habeo 
fuperiorem, & fentio me valde debilenf; itá v t 
putera iuftam habere caufam comedendijcome-
dendo non peccos etiamfi melius faceré, fi qus-
rerem fuperioremJ& ab i l l o l icétiam peterera: 
ve l inexpeéheus veniens deuotus O r d i n i s , me 
ad fecum comedendum inii i tat , in promptu non 
habeo fupe r io r em,á quo licentiam petam,licec 
fi melius facerem, íi licentiam peterem, cóme-

Caietatts 
Miranda 2 

dendo tamen non pecco, ne indignetur i l le de
uotus O r d i n i s , & me i l l u m fugere fufpicetur ^ 
& ííc de alijs. I t á Valentía tora. 3, difp. 10. q. 4, V a i e n t ¡ * 
pun¿l .5 .ad fínem, Vafquez 1. z . d i fp . i jg , cap . j . y a f a ^ * 
m u i ó . Sánchez l i b . i . i n Decalogum cap.4.nu.i4. Sanche? 
& ratio eft, quia non tenemur femper faceré, ^ 
quod melius elt, fed fufficit a l iquando, fi facia-
mus quod bonum eft, ve l quod malura non eftj 
ve patet exépiis Ma t r imon i j ,& l u d i ; licet enitn 
melius íit caite viuere,quam nubere; & non l u -
de re ,quám ludere j tamen non tenemur cscliba-
tuniferuare j nec feraper á ludo abftinere, 

§, Tertiusi Qumodo ptecetur contrafiatuta 
qimti generis ex inebtdientia • 

Otandum, quod íícut fuprá d í x í -
mus,diiplicem efíe obedientiam, 
Materialem,& forraalem,ita d ú 
plex eft inobedientia , vt habec 
Caietan. in fumma verboinobe-
d i e n t i a . E t M i r a n d a t o m . i . M a -

nualis P r í e l a to rum q,2í,art.4.& Rodriq,tom .5. 
quaeft.Regul. c.i9.art .3 ,formalis3& materialis: 
Eormalis inobedientia eft,quandofubdicus non 
vult obedire,ne obediat; ideft eo principal i ter , 
quia iübetur ; & haec femper includi tcontem-
ptum,vt dicit D.Tho,2.2.q.io4.aii.a, ad 1. & de 
hac iudicandi:m ficut decontemptu. Materialis 
eft quando íubdi tus non e o , non vult obedire, 
ne obediat, fed vel ex negligentia,vel ira, mo-
leftÍ3, ignorantia , t r i f t i t ia : & de hac iudicandü 
eft , iuxtá materiam praeceptam; íi enim id quod 
praecipltur eft quid grane , & grauirerprsecipi-
tur,mortalis cr í t i l l ius tranlgreífio,!) leues& 1c-
uiter príECipituraerit ven í a l e . Si antera Id quod 
praecípitur eft quidem graue,& a lias ad mortale 
obligan-, licet íi verbis planisj& non r ígoroí is 
praecipiatur, ad mortale obligat i l l ius tráfgréf-
lioj fecus au tem, í i alias ad mortale non obliget; 
í i d e n i q u e i d quod praecipitur eft quidem de fe 
leue,& ad nullü obligans ex fe peccatum j V t » -
latus tamen ex aliquo iufto fine , & rat ionabil i 
caufa, i d praecipit verbis r igoroí is , & folitis ad 
mortale obl igare, i l l ius trangreífio obligabit 
ad mórcale : modo res ifta leuis fit conformis 
Regu l s ,& propter aliquera iuftura finem praece-
p t a , al ioquin fub quacunque forma verborum 
pr3ícipiat,Ieu¡s materia excufat á peccato. 

D i c o primo.Tranfgrediens ftauita quarti ge
neris ad nullam culpam obligantia contra obe-
dié t iam Praslati^mortaliter peccatj etiamfi non 
eo principaliter tranfgrediatur, quia praecepta 
funt, ftd vel Ira, moIeftia,"pigritia,&c. v . g . eft 
í ta tutum in Regula de non introeundo in a l ie
nas celias praecipit mih i Praelatus fub m é r i t o 
fan¿hEObedientÍ£r,ne alienas ingrediar celias, 
ingredior ex curiofitate, v e l alia caufa, pecco 
mortaliter,ita communiter Doótores , Valent ía 
tom.3. difp. 10. q.4. p u n í h 5. circa tertiam c i r -
cunftantiara D . Thomasz.z .q. iSff .ar t^ .corpo-
r c , Caietanus i b i circa expofi t iónem literae, 
Sánchez Iib.5. in Decalogum,Gap,2.mim.8.Lef-
fius lib.2. de iuft. cap.4r. diib.9, num. 7^ A z o r , 
t o m . i . inftit. moral, lib.12.cap.13. quíEÍKj. Pa -
normit . i n cap. Relatum ne Cle r i c í , vel Mona-
chimim.(5¿ patet, quia tune;il lud praetermitte-
ye, eft violare votum obedientiae, ex quo tens-

tur 

D. T h m l 
Caietan, 
Sanche^ 
Lejpus , 

http://lib.12.cap.13


10 Tomus Primus ] D e Subdito. 

ílir Religiofus adimplere quidquid á Oiperiore 
praccipitur, quodelt Regulae conforme. Q u x 
v o u violacio diximus Tupra concliif,4, qued efl: 
mor t a lh . 

D i c o fecundo 3 i i ce t í i fupe r io r nonpol f i c in 
vniuerfnm obligare fub mórcale a quádo Regu
la ex íua primaeua inít icutione ad nullam culpa 
©bligatjfcd ad paenamj Poteft tamen pr iuamm, 
& panicularem aliqiiem lie ob l igare , quando 
ad exemplum aliorum 3 & correit ionem i l l i u s , 
q u i minus parere confueuiraid expedi ré iudica-
ret. Ac v e r ó p r o p t e r vn íus , ve! duorumculpam 
non políec íic corum Conuentum obligare . Itá 

yafque^, Vafquez %. a. difp. 154, cap.4. nuni .2i . Sánchez 
Sanche^. \ ih.6\in Decalogum cap.z. m m . t f . Ledefma de 
ledefma. ftatu Religioforum in communi cap.4. concluf. 
Salas. 8. dub.z, pag. mihí 137. Salas de Iegibusdifp.8, 
Bomcifi* fe£i:.iz.num.57>BQnacina i n Decalogum d l fp . i , 

q . i . punf t . j .num.i? . 

Pr ima pars patetjquiahoc eíTet manifefté íu-
pra Regulam,fi vellec obligare ad peccatum, ad 
quod ipla nonoblJgac, Quod lamen dicemus 
fuperiorem faceré non po l íe . 

Secunda pars probatur,quiacum Pre latus cu
ltos íit obferuantix regularis, ad eam conferuá-
dam potelt relaxatum fubditum praEceptis,& 
excommunicationibus cogeré 3 vt vnius poena, 
a l iorum tranfeat In exemplum. 

T e n i a pars, feilicet quod propier vnius, ve l 
duorum culpam non poflic obligare totum C o l -
leg ium, patet, quía vita a l iorum relaxara, alijs 
obferuantibus non deber inijeero confeientia: 
laqueos j & iftis obferuantibus hoc effet mani-
fefte fupra Regulam , & ideo obedire non tene-
rentur . 

D i c o t c r t i o , fi totum CoIIegium effet relaxa
tum, v . g. ptaecipit Regula!, ne tangantur pecu
nias: ne lineis vtamur fubucuüs : vt veftíti dor-
miamus: fratres vnhu communitatis , f un t i t á 
relaxati,vt iíla non curent magis ,quám li in re
gula noncontinerentur , & publicé tangant pe
cunias , lineas deferant, nudi dormiant, poteít 
hoccafu Prslatus totam i l lam communitatem 
compellere fub peccato mortali ad obferuanda 
ea,qu3eaIioquin íubnu l lo peccato tenebatur . I tá 
Doólores citati in fecúda concluííone tenentur 
concedere,& tenet exprefle Ledefma. Ratio eí l , 
quia ad Praelatum pertinet curare totis viribus, 
& poífe obferuantiam Regula?, & pf nam negl i -
gentias luet in inferno, fi prius pcenitentia non 
e g e r ú • Mon debetquidem efle facilis Praelatus 
i n hii refolutionibus, quia funt maximae confe-
quentif , & hoc eft quodammodo aligere votum, 
nifi quoad fubftantlam, faltem quo ad modum; 
& prius debetexperire, an alijs vijs poffic Id 
obtinere; cum autem cenfet cafum defperatum, 
fuá vtatur au¿lor i ta te ,& debito fúgatur officio. 

D ico qaarto, non folum poteft IPraelatus fub 
mor ta l i praecipere ea,qu9E fub nullo praecipiun-
tur exprefsé, & diref té in Regula,fed etíam ea, 
quse impl ic i té , & i n d i r e f t é , vt mutua obfe-
qu ia ,&c . de quibus di f t inñius infrá, vbi d e i n -
défferent ibus , verb igra t ia , praccipit Regu la , 
fratres binos extra conuentum incederej non 
folum poteft Praelatus praecipere fub m o r t a l i , 
ne fratres fo l i extra Conuentum exeant, fed 
etiam quod fotas cgrefíl, ab inuicem non fepa-

%eiefm(U rentin:. I tá Ledefma loco chato digo lo fecun-
dQ« Ratio eft eadem, qus fupra,quia hoc perti

net ad obferuantiam i l l ius cónf t i tu t ionis ; non 
debet tamen paífim hoc faceré Praelatus, nec íi-
iie neceffitaie, & vrgenti , & rationabili caula} 
ne vota fubditoríi augere ipfis inuitis videatur, 

§. Quanus. Quibus verbis mmifeñent Vr*l 
lati fumintentmcm efj'e obligare fub 

mortali* 

Ico p r i m o . Praelatus fimpliciter 
mandans fíeri al iquid etiam per 
verba imperatiui mod i , nonob-
ligat,nií i eo modo,quoobligant; 
ítacuta in regula j vnde fi ftatwta 
nonobligant nifiadpoenam, ad 

poenam folum obhgabunt prf cepta P r f lat i ,qui 
elt quaedam Lex animara. Ratio eft,quia tune n ó 
videtur velle Praelatus obligare n i l i eomodo , 
quo obligant alia ftatuta j cuenim ftriftius vult 
obligare ftrióiioribus, & formalioribus vti tur 
verbis . I tá Ledefma de ftatu Religioforum i n 
communi cap,4, c o n c l u í . u . para , concluf, pag, 
míhi i ^ a . 

D i c o fecundo.Hic efie attendendum morem, 
& cófuctudinem ReIjgionis, | i tá vt tune ceníen-
dus fie Praelatus ad mor ía le obligare vel le , quá
do in praeceptis ponéd i s vt i tur i l l i s verbis,qu!-
bus folent v i l i l l ius Religionis Praelati, cum ad 
mor ía l e intendunt obligare, & tune ad veníale 
cum vtitur i l l i s , quibus folent ad v e n í a l e . I t á 
Caiet. z.2. q.ig^. art.9. Valentía t om. j . d i fp . io . 
q .4 .punéh j . circa tertiam c i rcun í tan t iam. L e 
defma de ítaui Rel igioforum in communi con-
clyí .S. dub.7. pag.mihi 150. Sylueft.verb.praece-
ptum q.2. fine. A r m i l l a ibidem num,7. Sánchez 
l i b . ^ . i n Decalogum,cap.4.nun ,28.Vafquez 1.2, 
difp.i58.cap.3.num.24.Raiio eft,quia his verbis 
Manifeftat Subdito/uam i n t e n t i o n é c f l e , v t i m -
pleat id,ad quod tenetur ex voto obedicntae. 

Dico tertio. Communiter efle quafi receptu, 
v t tunc Prselati cenfeantur velle obligare fub 
mor t a l i , quando praecipiunt fub mér i to S a n í t e 
obedientiae, ve l virtuce Spiritus f ané t i , vel fub 
p9na excommunica t iónis maioris, etiamfi non 
addant latae fenteritisE ^ Mam fi addant, incurr i -
tur etiam excommunicatio. I tá Caietanus, V a 
l en t í a , Ledefma locis ciiatis , Sánchez l ib . 6. in 
Decalogum cap.4,num.43, qui innúmeros alies 
citat,Nauarrus in fumma cap.23. num. 53. Say-
rus in Clau i regia lib.j.cap.7.num.24. & in no-
fira Religione Minimort im habetur ftatuium i n 
Capi tu lo4. Genueníi num. 22. quo declaratur, 
i l l a í ta tuta ,& prscepta íupe r io rum, qus n ó ha-
bentannexum praeceptum formaliter f a í l um, 
puta ín virtute Spiritus í a n f í i , vel fanftae Obe-
dicntiae,autfub poena e x c o m m u n i c a t i ó n i s , ve l 
per verbum mandamus, feu praecipimus, non 
obligare ad culpam,fed tantum adpfnamtaxa-
tamjln quoincludi turex vfu Communi Modus 
praxipiendi fub M o r t a l i , & f u b venial i ; Q u á d o 
enim Praelati intendunt obligare fub M o r t a l i . 
praecipiunt in virtute Obedienti íe5&c. Quando 
vero fub veniali ,prafcípiunt fimplicíter.Prxcí-
p i o t i b i hoc,vel illudjverbu enim prf cipio fim
pliciter culpam m o r í a l e non inducir, v tmul t i s 
probar Rodr iq . tom.r. quaeft.Regul. c[,i6. art,4, 
In refponííone ad arguméta col.6. Lefllus lib.a, 
de iuft. C3p,4i.dub.$» num ,7í . verfu 3. tenetur. 

D i c o 

Cahtafu 
yalentiai 
Ledefma, 
Syluefler í 
J l r m i ü a , 
Sanche^ 
yafque-tf 

Caleta», 
Falentia* 
Ledefma, 
Sanche^, 
T{aHarrt 
Sayrus* 

^odriqut^ 
Lejftm, 
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i i 

Salas', 
y alen ti a* 

Cerduha, 

D i c o 4. fí materia eñ leuisjfub qiucumque for^ 
ína veibomm priccipiac Praslatus, vel virtute 
ían¿íaB obeajcnci?e, vel Spintus Sanóte & c . non 
tcnetur fubduus obedire fub tulpa mor t a l i . ¡ t i 
Communiier D o l o r e s , Ledefma loco citato Sa-» 
chezetiam loe. c u . num. 45. Salas pr m a i . q . ^ , 
t raóh 14. difp. 10, fe^t. e num. 30. multofcuans, 
K a t i o e l t , quia Materia l e u " cciam in m a n d a d 
diuinis ejecufat á mortali i eigo mul tó magis in 
humanis . t t hoc etiamli iJratíatus d u a c , fe in-
tendere obligare ad m o r í a l e . Q i i u lJi slatus non 
pote í t lacere , vt i l l u d , quod non cíl capax de fe 
Jaethatis cuipX) capax ñac per fuum praeceptum; 
í m n i ó tune | i t «cep tum indiftreciim?& abfurdum 
cenfetur. 

Materiamautem leuem in ordine noftro M¡ -
nimoruin declaracum cít in capiculo 4. Genuenfi 
p u m . i i . efle, puta, fi aliquis ingreífusfueric hor-
tum a & excerpfcrit aliquem fruéhim ex arbore ; 
v e l ingi t f lusfuet i tCoquinani jvei Refedtorium, 
ve l mmimam remfu íh i ie r i c , Vnde íi prarcipiac 
Praelatus, ne ingrediar hortum , fub quatnmqua 
forma verborum id faciat, v d fub p«na excom-
mumcai ioni i i p f o f a d o , fubdicus t ranígrediens 
mortaliter non peccabit, proptei: leuitatcm ma
teria?. 

Hace tamen intelligenda funt ftando in ípfa 
materia leui , nam íi aliquis ingrederetur h o r 
tum propter aliquem maium finem,vetbi grana, 
vccommoduisalloqueretur mulieremj i a m t ü m 
inateria,non ilaret in fuá Icuicatejfed ex j i lo hne 
cffet grauis, & fie poflet Praslanisfiib mortal i ca-
lem ingreffum yetare: íinulicer l i omnes ingre-
derentur hortum, & vnufqmfque vnum fru^tum 
excerperet, quacumquevice, ha vcdamnum no-
tabile inde fequeretur C o m m u n ú a t i j tune ma
teria non liaret in fuá l euúa t e , fed racione dam-
tii,quod pateretur Communitas , ex í ingul i s illisí 
excerpeionibus, poflec Praelatu^ calem ingrejffum 
fubmorcaU vecare j Irá Salas prima a.q 95 craéí, 
l a .d i lp . io . f eó l . ^ .num.^ i . Valenciacom 2.difp.y. 
q. ^.punítoéf. quxfico 5. Sayrus in C lau i regia 
ljb.3. tap.7. num.14. & J7«qui iixead noltrü pro-
poluum habet . Praecipere poteft praelatus fub, 
mortaii.ne aliquis KeÜgjofus accedat ad hortum 
Communem Conuencus, aut ad talcm Saccularís 
domumjaut ne tranfeat per talem vicum Eoamí i 
cum licencia fuá exierit extra Conuentu tn ,áu t ne 
c u m i a l i , a u t t a ü perfora loquatur; Haeccnim, 
& í imi l la j ice t in le coní ideia ta ,v ideantur pana 
momenn,comp3rata tamen ad honeftatem,& bo-
numnomen Kel¡gioforiim,3Utratione f iandal i , 
per icul i ,vel alceriui circunftanii»,efliciuntur res 
magm moment i ; Ideo obligantad mortale.Hfq 
Sayrus , quod etiam fentit Suarez tom. 5. jn ter-
tiam partem, difp.4. feft. & num.9. & fequentib. 

D i c o 5. íi fubditus dubitatj an materia fíe leuts 
necne,9r Praelatuspraccipiatfubvcrbis, quae fo-
lent ad mortale obl igare , oPedire tenetur fub 
mortalij I tá Corduba in Regula S.Francifci cap. 
ío.q.3, púnalo pr imo in primo modocognofeen-
di,quomodo praccepta obligenr, Arag . i . x . q.^x, 
art.3. col.é. §. & íi quis quaerat, Sánchez lib.<;. in 
Decalogum cap.4.num,4(5. Ratioeft,qi)iadum de 
mater iae leuitate non conftat,tenetur fubditus iü* 
dtciofuperioiís ftare,vt dicam infrá. 

C A P. V I. 
Ptrum Sthiitus teneatur Obedhe Trtlato i» 

imnibus, (¡na abip/o tUi lubentur. 

R O hoc capite v ider i poceft D .Tho 
-fe i 1. q.jo4. an . 5. Caieui ius ib i Pa 

nonmtaiius in capicead aures nu.i 
cíe temporibus ord ina t . Valencia 
tom.3. d i fp , / . q. 5, putióto z, verfu 
quanofequuui , Kodriquez com.5. 

q.Kegul . q 19. a r d . í k ^. Reginaldus Iib.i7« pra
xis , num.235. banchez hb. in Decalogum tap, 
2. Miranda tom. i , Manualis P ra l a tomm , q . 26. 
arc.j. í saua i rus in ftim. t a p . j j . num. 38» Ari toni-
«UÍ ¿ . p a n e t i t . i ó . c a p . i . § 9. Sylucfíer verbo obe
diencia q . i . K o f d l a ibi ^ i - T a b i e n a ^ {.Angelus 
§ . 1 . Pifanella § a.Toktus in lumma lib.S.cap.ij. 
Grafnus prima paite decif. hb. 3. cap, j . mtm.23. 
A r m i l l a verbo Obedientiai ium 5)&4.JLed4;fma 
de íiatu Rcl ig ioforum in communi cap. 4. con-
cluf. 8. pag, mih i 135. pofiTunt teiam v ide / i Vaf« 
quez prima z.difput.j^o.Suatez lib.4.de legsbus, 
cap.12, A z o r tomo r. in íh t . moral, lib.5. cap.10. 
&;cra¿tancesdepotcf íaie tccldiae i n a&tis mere 
imetnos. 

D ico ^ r imo fubditus non tenetur obedire fu-
pertori prteipienci a l iquíd contra prf cepeum a l -
terius fuper ior is , i l lum in d ign icace^ pote í ta te 
excedentis, puca Dei^Ecdefix, & altioris d i g n l -
tatss Praelati» eÜ cerii í luna apud omnes l o c i s c i -
tatis . 

Probatur pr imo ex i l io Geneíis t. Tro eo, ^uod 
thed'tfii iioci vxoris tute'Plus ^uam tnefi ^ nialediita, 
térra in opere tm j & A d o i i i m j . Dici tur . Oíedire 
oportet m a g i s V e o ^ u n m h o v ñ n i b u s i & GloíTa expi i -
cans j l ' ud ad Romanos 13. Qn) poteíiatj refiftir, 
Dei ordinationi reñRityaiz , fi quid iujierit Curator 
ptmqmdefi illiparendum 3 fi rwtra Vrcconfulem iu-
heat • rfí->m,fi ^uid 1 rocmfíí l lubeAt3& aliud Impe 
rator numquid dubit¿tur3illo coméptoyifii ejje O»<«Í«O 
parendum { Ergo fimiliter, fi aliud Itnperator s aliud 
Vetís Inleat, il/o ¡preto , huic efi obedieridurn} $c ha-
becurcjp. QM,Í relidit n .q .3. 

Secundo probatur c x patribus; A u g u ñ i n o , 6¿ 
habetur 11. q. 3. cap. non femper, V b i d i c i t u r , 
T ĵ-n femper malumeft non obedire praceptoy cim Vo~ 
nam%i iubet eâ  quie fum contraria Veojtuncei ebedie-
dutn mnefi , & Beniard. epift.7. ad Adam Mona-
qhum , y a l d i peruerfum efi , profiteri teohediemeítit 
inquonoueris fuperiorem propter inferiorem ) idefl 
JJiitinatn propter humanar» foiuere obedientiamtjQuid 
enimi Qmd iubet homoprohibet Deus; egoaudiam ha-
minem, furdus Veo f Hinc Lominusi» Bnangelio Vha-
r¡f*os increpans, ait j Qtare & -ves tranfgredimini 
piandatum Dei propter traditicnes veiJras. 

Ter t io, Quia pugnac id cum reéla rat ione, l u -
minc naturali notaj cóuinceretur en imal ioquin , 
quod fuperior fuperior non eífet, íi i l l i obedien-
dum non efletjquando i l l ius inferior contra eius 
pra:ceptum iubet. 

Quar to . Habetur cap, íi is qui praecft 11. q.3. 
vb l dicitur , is qui praefi fi pntter volumatem Dei , 
-peí pneter qmd i n S a n f í i s fripturit euidemer prx -
cipifur : yeldicat eliquidy yel imperetstamquam fal , 
fustefiis De/, aut facrilegus habeatur; & addncitit r 
i l l ud ad Gaiathasprimo,CÍ/ÍTMIJ^«OJ,<?»í^«^f/«í 
de calo Euangeli^auerit vobis , prxterquam qmd > c~ 
his ¡Luángeli'sautmus , anathema fit% 

Ex 

P . Thom. 
C'aietanus^ 
Tanormit% 
faletitia. 

I^odrique^ 
Ksginald, 
Sanche" .̂ 
Mitanda , 
l \auarr. 
.Intoninus 
Sylu efíer , 

Ttbiena» 
Telettts, 
Crajfi'tts . 
¿4 rmilla, 
le i f fma, 

Suare^, 

Ce», s» 

jid ôm* 

Jiernardt 
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Exquibus fcquitur r . Qnod íubdicus obedira 
non icnetMr í i i penor i pracipienti Contra man-
data D e i ; vt reueíare crimen occuitum fratris, 
non feruaio o rd íne corredionisfraternae: vc l l i 
priECipiat d icere , aliquod mendaciumjetiam cf-
ticiofum : v c l verbum otiolum , habetur cap, fi 
Dominus z .q . j . 

Secundo lequi tur , quod ñeque etiam tenecur 
fubditus obed i re í i Prfiatus pracipiat contra or-
dinationes Ecclelia:3vt quod non ieiunet die fta-
t u t a a b i l i a ; velcekbret pro I m e t i c i s . habetur 

jimonín, cap. íi quis Epií'copus a. q. 3. Antoninus 3. parte 
t i t . i ^ . capfi. §.9. 

Ter t io3 fi prxcipíac contra ordinationes, ve l 
coní t i tu t iones fui erdinisjVt in ordine M i n i m o -
rum, íi praectpiat v t i Jineis : ve l pecunias tange-
re : ve l quod non loquatur í u p e r i o r i f u o ; vel fa-
ciat contra ordinatlones fui maioris Praelati.Ta-
biena verboObedientia num. 5. A r m i l l a eodem 
num.4. Antoninus j .pa r , t ¡ t . i (5 .cap . i .§ .9 . 

D i c o a.fubditus non tenetur obedire fuperio-
r i in his, qux pertinent ad naturam corporis v .g . 
in his^quae pertinent ad corporis ful té ta t ionem, 
& prohs generationem , vndenon poteí t fupc-
xior prjecipere, vtcaftitatem feruet j non come-
dat j&c. intellige , niíi ad id vo lun ta r i é per votú 
fe adl t r inxer i t , vt notat op t imé Caietanus 1.1. 
quxíl.Jo4.ar.j. ad z. dub. vt Religioíij qui cüm fe 
adftrinxerií í t ad Ca íh ta i e .n , pofluntper Pracla-
tiim cogi eam femare : £ t Religiofi m in imi qui 
per votum fe a d í h i n x e r u n t ad vitam ^uadrage-
í imalem , pofluut ad eam fertiandam á Prx la to 
adigi . icá D.Thomas a.i.qí¡«ft.i 04. arr.y. & om-
n e s a i i i c i t a t i , p r a í í e r t i m fummiftz. 

Probaturex D.Thoma ; quia in natura omnes 
homines pares funt, ñeque vñus ali) fiibijcitur j 
cum par in parem non hsbeat ímperiumjVtdici-
tur cap. inferior d.ai. & cap. Inno tu í t §.quamuís 
d e e l e é t . 

Exquibus fequitur p n m . fubditum non elle 
obilgatum obedire Prxlato pr^cipienii3vt fe nu-
detcoramal i j s . I tá A r m i i i a verbo obedientia 
num.4. Tabiena eodem nijm. 5. L e d e í m a d e ítatu 
Reüg io fo rum in Communi cap.4.concluf.8.pag, 
mshi 13^. Antoninus j . p a r . tit. i6. cap. i . §.9. Ec 
patet, quia hoc eft cótra honeRatem honeftorum 
v i ro rumj & vnufquiíque nautraliter,& ta t iona . 
bilicer viués fecretas corporis partes tegere fem-
per curar, & verecundaturjfi aliqua ex hisjqiif v i -
deri nonconfucuerunt, caufsüter apparcat. 

S e c u n d o í e q u i t u r , ñeque í i ibdítum teneripa-
rere fuperiorl prac ip ié t i aliquam particularcm, 
& infolitam abí i inent iam. verbi gratia abíi ínen-
t iam carnium 3 vel ouorum tempere 3 quo ei per 

millal fuam regulam licet comedere, niíi id faceret}vel 
Tabiena ' i n paenam, vel in remedium recidiui . A r m i l l a , , 
j íntonin» Tabiena, Antoninus, locis ci tat is . 

T c n i o , ñeque fubditum teneri obedire Prsela-
to prsecipienti ne geftec intus>& foris veftimenta 
í l i i per fuam regula concefla , verbi gratia T u n u 
cas, & Tunicellas i n ordine Minimorum; & vná 
tunicam cura caputio 3 & alterara fine caputio i n 
ordine minorum . Ita GloíTa in extrauaganti . 
Quorumdam loann. iz. de verb. íígnificacione 
§ . in primis verbo voluerint; hsecenimpertinent 

' j í r m l l a l ad humana naturas fuftentationem. A r m i l l a loco 
Ctietan, c i ta to , Caietanus x.z» q. 104. art. 5. adfecundum 

dub. 
DÍ50 3, fubditus non tenetur obedire fuperio-

Tabiena» 
jlrmilla* 

Catatanl 

P . Thom, 

V» Thom, 

\Arm¡l la , 
Tabiena* 
¿edffnia . 

x'i praecipienti a l iqu id circá aftu's mere internósi 
I t á D.Thomas a,z. q , io4, art. 5. & pr ima a.q.91, 
art.4, corpore,, & q. 100. art. 9. corpore Suarez, 
Vafquez, A z o r . Valentía locis c i t . Sánchez i i b . í , 
i n Decalogumcap.a .num. 5. & a i i j feré omnes, 
quos citanc Vafquez, & Suarez. 

Proba tur ratione D . Thomse p. a . « . q. 91. quia 
de his poteít homo legem f a c e r é , de quibus po-
teft iudicarc,fed de a¿ t ionibus mere internis n ó 
poceít indicare j ergo ñeque de l i l i s legem face-
re, vel i l los praeciperej maior fumitur ex A r i f t o -
tele í o . ethlcorum cap,5. vbi ait, Totefiatemlegif-
latiuarX deberé ejfe ceniunfíam cum fotefiate ceaBiuâ  
quiaalioquinefiet iniitilisi& inejficax. Vndefic,ho-
minem ío lum poífe ea prsecipere , quse poteft pu
n i r é , íi aliter fiancaquámipfe pra:ceperit,punitio 
autem non fie fine caufae cogni t ione , & ind ic io 5 
M i n o r probatur 3 quia cognofeere a ¿tus in ter io
res ad folum Deum pert inet , vt d ix i t leremias 
cap.17. VrauMn esí cor omnium^ & infcrutabile} quis 
cognofeet iüud } Ego "Dsminus feratans cor3 & p-obans 
venes . in Hcbrseo eft. Vrauum eficor f rxómnibus* 
Quofignificatu^eos efle finus,atque receflus, in-
fiexus, & anfraótus in hominum animis, vt n i h i l 
fit in natura rerumexplorahi diíficilius. P ro i l l o 
inferutabiie legit Hieronymus defferahile; quia 
itá tedlum eft,& obfeurum^vt de il l ius cogni t io
ne defperare poffit q u i ñ i s , Et cap. tua nos de S i 
monía dici í Papa. Tfobis datura efi de manifefiis ta-
tummodo iudicare, & cap. ficut tuis eodem t i t . D i -
citur, cttod Ecclefia de oceultisnon iudicat. 

ConHrmat D.Thomas i.z. q. 104. art. j . a u é l o -
ritate Senecae l ib . 3. de benef, cap. 20. vb i ai t , er~ 
rat 3 fi quis exijiimat ffernitutem in totum hominem 
defcendere3 fars tnelior eius (ideft mensj excepta efii 
corpora obnoxia funt3 & adfcripta Vominisftnejts qui» 
dem fui iuris . 

Dix í nó teneri obedire circa aóhis mere inter
nos,nam de ijs quatenus funt rationes quaedam> 
feücondiciones aóttmin exteriorum j ideft v t a d 
aétus exteriores pertinere poíTunt, & funt nece t 
fa t i j , adhoc v t a ¿ t u s e x t e r n i , i n quibus quis fupe-
r i o r i fubdi tur , rcéfc exerceantur, quod obedire 
tcneacur,non eft dubuimjcum Eccleíia de ijs pof
fit optimepraecipere, & de ñ t \ o p r«c ip i t atten-
t ionem, & deuotioncm in horisdiuinis celebrá-
distve in cap.dolentes de cefebratione Miffarum; 
&exccmunicat inquifitores,qui od io ,ve i amorc 
inquirunt , vel inquirere prxtermittunt in h e r é 
ticos, vt in Clementina multorum de Hxre t i c i s , 
I t á docet Caiet. a.z. q.j 04. art.5. Sotus lib.10. de 
luf t .q .5 . art.f .concluf.^. Valentía t o m . j . d i f p . í i 
q. 2. puné to 1 o. veríic. Quomodo fit recitandum 
dluinum o f h c i u m , & d i í p . 7 . q.4. punélo z. verfu, 
fed hoc aflertum. Suarez lib.4.de l eg ibuscap . i j . 
num Miranda tom.i .Manualis p r i i .q . ag .a r t . j . 
concluf . i . Probatur,quiacum a ¿his internus, eft 
neceíTarlusad r eó téexe rcendum adum extern í í , 
licet non fimplicii^, 8f materialiter ad exercen-
dum,neceífaria fuit in Ecclefia ea potcftas,qiie ad 
hos aftus r e ó l é , & moraiiter exercendos poflee 
compellere, al ioquin impune poííet i l l u d . 

E x quo deducitur, quod fubditus iuífus á fuo 
Príelato faceré facrum pro aliquo,tenetur haberc 
in t en t íonem applicandi i l l i facrificiumjquia a l i 
ter non poííet facrum fieripro i ! lo ,& hoc non eft 
difponere de a&u i m c r i o r i fubditi}qui eft appliá 
catio medij valoris miííae, fed difponere de üló 
a¿tud y t e o n l u n í l u s c u m adhi exterior i celebra* 

t ioni§ 

Suarei^ 

-A%or» 
Sanche^ 
B» Thmt 

Séneca . 
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ToUtHs. 

Miranda . 

Suare^, 

P . Thtm. 

T>. Vattí. 

Chr'fofi. 

Su*rt%» 

T>. Thom, 
fatentia. 
Miranda, 
%eginald, 
iiíatth. 23. 
ad Htbr, 

T . Thim, 

tlenls eluCdem , q n i ídem attus exterior perfici 
ttéte nó poceii fine applicatione a¿tus i n t eno -
ris j & ideo Per neceflariam c6nexionem,opt i -
m é p o i e i t á Prxlaco p r x c i p i , & fabditu» non 
obediens mortaliter peccabit contra obedien* 
tix votum i n re g r a u i . lea Rufclla verbo O b e -
dientia num. i . fine.Ibi Angelus num.x.Toletus 
\n fum.lib S.cap.i 5.num i . R o d r i q . t o m . j . q u f í h 
regul .q . i9 .ar . i .Mirada Manuali pracl.co.i.q.itf. 
ar.j.Santhez l ib .^ . in Decalog. cap.^.num^ cu i 
autem proficiat faejü, l i alicer qtiá iuííic Praela-
cus applicetur á fubdito, dieam paragraphofeq. 

D i c o q isarto, íi í u b d m i s vouiffec talem regu-
l a m , qux confulcret, vel prafciperet aótus men-
talesjorationem ve ib i gracia mentalem, ve! fi-
gnificaret^Praelatos pofle i i los aólus iniungere, 
tune fí iniungat , tenetur fubditus obedire. Ita 
Suarez l ib . 4. de legibus cap. 11. raim 1 $. & 16S 
A z o r com. 1. mftic. moral , cap. i o . Fauei etiam 
D.7 hom, q. 104. art.r.ad 3. quaterus definit 
BjHgiofarum Obtdiemiam ejfe virtHtem morattm 
fromftam reddens volumatem fubditi ad facienda 
yotuntatem fuferioris ¡ vbi inmik etiam , polfe 
Reliutofum s ratione vo t i fubd i fupc r io r i , que 
ada¿h i s internos fi n imiram voueat , vt d i x u 
Probaturex D . Paulo ad R o m . x̂ Ômnit animm 
fotefiatibw fublimtoribut fubdita fit; quem lo um 
declaraos (. hryfoft.hom.z^. !íitsHondic¡$ fimfU" 
cite* obediat,fed fubdita fityidefi mh foíum debetfa*» 
ctre y quod pacipitury fed yoluntattm y & indicium 
fuum cum "volütateydf indicio fufitiorn conformare} 
fed hafc ^otitis videntur probare fubdi um de 
perfedhoní-obed entiae deberé itá t ace re ,quá tn 
de neceflltate. Ideo. 

Proba»ur aliter conclufío a Suarez; qu iapo-
teft homo immedia te , & abfoluté vouere Deo 
aéhirn mere inierntimjvcrbi gracia, orationem 
mentalem,vt omnes fitentur, & patet,quia erit 
de mel ior i b o n o , ergo: poteí t criam id vouere 
fubcondit ione , fí Pra?latus prarceperit; quia 
hoc, necdiff ici l iui eftsnec mimis honeí íum^quá 
pr imum . Hoc autem v imia l ' t e r fit vouendo 
©bed iennam in i l l i s ordinibus , inquibus tales 
a¿ tushor tan tur}ve lprafCÍpiuntur ; Vt i n o r d í n e 
r o í t r o M i n i m o r u m , inquocap 8. reg. num.^f. 
h o r t a n í u r finouli ad orationis fané ls ftudium} 
Vnde íi P'ael uus mentalem o ra t i onép rae t ip i a t 
per v i r tu té obed«entiap, fnbditiis ohedire tene
tur fub mor ta l i ; Prsp'atiis tamen non debet hos 
actus fub tanto r í eo re rrae- 'pere3ob vitandu pe-
í i cuh imjVtbene , 8r í a n ^ e a d u e r r i t Suar.loc.cit, 

Dico t ) innto , (nbÍ! íos deberé obedire fuisfu-
per ior ib 's In rel 'quis omnibiis,quaf per corpus 
exercentiKjdnmmodo non excedant limites au-
¿lo( itatjs f i iper iót ís , Ita D . Thom, z. i . q , 104. 
art.?. Val í -n t . tom. j .d i fp . r .q j . p u n f t . i . ve-fuff. 
fequirur. M ' r a -da tom. i . Manualis, q,i$. a r t . j . 
contluf.z Rcuinaldus in praxi ljb .»7 .n«m.sJJ. 

Probaturexforiptura Matth.zj.Om»/* ^ » ^ « 5 ; 
dixerint-vobis, feruate, & faefte. Er ad Hebr. v l t . 
Á\c\l\XT9ObediteVr*fofttis veftriSi& fubiacete eis. 

Dico f txfOjPeligiofum fubditum non ten<?ri 
© b e d r e f o i s Priflat!s,nifi racione vor i O b c d t é -
tlar.Ideo H'xi inconcluf ione p r x c e d e n t i , M o d « 
limitesauftoritacis non excedant. N o n enim 
*enetur obedircjnlfi in ijsjquatfub O b e d i e n t i » 
voto rontinentur9quod non eft^quale in ó m n i 
bus Rengionibus,vtai t S . T h o m . i J . q . i S ^ . a r . j . 
í t S.Bonatt. fuper caputpritnú Regule B. Fran-

Scotut . 
GabrhU 
Córdoba• 
Suarê j 
Hodriquê  

ledtfmta 

Itrarduu 

Suatio, 
Ledifma» 

cHci.Conclufíoeñ D .Thom. ín i.d .44 .q.».art .3. v.'Thoml 
i n v l t imo argumento led contraji ib i Bonauent. Bonanenu 
art . j .q .z .corpore, byluelt. verbo Religio 5.q 6- SylHefitr. 
Rano eí t .ouia Religiofi n ih i l vhra obediencia: 
vocum habent fuper omnes alio» fidcles.ltá e t i i San che 
Sánchez l ib í t i n Deca logumcap . t .num. i . 

§ . rnicHs nri proderit facrificium ftftibii* 
tH$ non iuxtd mtntem í Y&lati prxCU 

f i tn tu ojjerat, fed iuxta¡um, 

R o complemento tertic cóchifío-
ii is apponimus hocdub ium.Prs -
cipit Prxlacusj vtcelebrem m i f s i 
pro Fiancifco, egoautem celebro 
pro loanne , proderic ne Francif-
cOjanloamu'Hoc dubium traótác 

Scotus quodlib .zo .Cabriel le&.ieAa Canonem. 
C o r d . in iuoquat í i . cheol . l ib i .q . j . anceopin io-
nem primam verfu dico reguiaricer, pag. mih i 
44.Suarez c o m . j . l n j . p a r . d i f p ^ . í e f t . ^ . q u f f i t . i , 
Rodriq.i .parc.fum.cap .144.concluf.io. Pecrus 
Led t ima i.part.fum. defacr. Eucharyít . cap. 18. 
concluf. 18. pag. miht 177. Herarducius 4, p a n . 
fummsEjtraíí defacrif .Miirae,pag.mih¡ 104. F i l -
liuccius craí t .y . de Euchar.cap.j. num 7̂ . 

Refpondeo cum S u a r i o , & Lede lma , facrifi
c ium operari iux tá incencionem m e a m , n ó iux
ta incenc ionemíuper io t i s prfc ipient iSjHenr iq , 
lib.9.cap .z.§.6. vbi in com. l i c .H . mulcos chat . 

Probatur p r i m o , quia í u u t in a d m í n i í t r a t i o -
nefacramenton.m Sacerdos operatur>vc M i n i -
fter C h n f t i i I t á & in oblatione huius facrihei j , 
ergo fi*ut in adminiltra:ione facramenti , incé-
t iodebece f l ep ropr ia , & p e i f o n a l i s , fie & i n 
obla t ione , & appl icat ionehciusfacr i f ic i j , i n 
qua Sacerdos itá fe g e r i t , vt habtns immcdiacé 
á Deo poteftaccm , & vices e<us, propter quod, 
intentioSacerdocis, & Cí i r i l ' í vna tfTe cé le tur j 
ergo quoad hoc, inient io Sacerdc isJnon fubdi-
tur in tenuoni Ecclefisr, vel a l t e rá i s fuperioris , 
ve per ü l a m irr icari poflitjquod t x t m ^ l o í a c r a -
meutorum poteft declarar ía i i enim fuperlor 
praccipiarjvt non baptizem,vel bapcizem hunc, 
& non i l l u m , v e l vt non abfoluam (modo iur i f -
didtionem non auferat) nihi lominus fi faciam 
taótum tener, ita in hoc cafu. 

Secur.do probatur,qiiia Sacerdos habec poce-
fíatem t fferendi corpus , & fangumem D o m i n i 
i n faenheium pacri immediate á Deo per o r d i -
nacionem Epi í cop i , 

Peccabic camen Religiofus concra obediétiac 
v o t u m , & morcalicer in re graui , fuper ior i , cu i 
incumbit omis fatisfaciendi pro Eleemofynis 
MifTauim receptis,rion obtemperans,& tenebi-
tur altera die (fi fine obligatione celebrabit;fu-
perioi i s voluntatem explere, nifi conftaret, oc-
cafioncm calis pra'cepn omnino ceflaíTe. Poteft 
itaque fuperior prfeipere fubdiro,& if teobedi
re cenctur,vc facrum faciat ,& pro cali faciat,at 
i l i i u s inecntionem nequáquam ppteft i rr icare, 
nec f a c e r é , vt fi ifte velit alteri ap r l i ca re» nop 
applicec,& cui applicauerit ,Pon profitjquia h l« 
oper3tiir,vc minifler Chr i f í i ,& hoc facrificium 
operatur ex opere operato. 

Si quserasjan idem dicendum fit de alijs PrCr 
dbus , verbi gracia, Officio Defuné torú , B . M a -
tix , fepiara Pfa lmis , & c , p r«ccp t i s á Pra laco 

B pro 
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& 

Stiittf' 

Sotw» 

pro fdt i í fañ iene aücuius iignaue períbnz» 
pro alia appücacis. 

Kcfpofiüeo, non efle parem cafuínj nam ideo 
é i x i w i x s , tuf.'c vaiorem m i l l x p i ü h t c r c , tuxcá 
ioicnuonetn eelebrancis, quiahicopcucur ,vc 
miniftcr C h n l ü , SÍ fac^cium illud ex n»eruif 
Chní t jopcratur j vnde quoad ittum vaiorem 
«X opere.operaio,»parum rtfen, 11 ne minifter 
in gídfia ? vel non j noc tamen cafu touií valor 
©peris pcndct ex operante,qUJ ci im,vt íupponi-
tnuŝ fit inobcdJen$,propter liiperioris prxceptú 
non obieruaaim, & per confequens non fit in 
gratiasopus illud nullum habebit vaiorem (míi 
forte opera cíí«n5 ex illis á Chri í to ,vej Ecclefi» 
IníHíuns * vt pater n o í t c r , horjtcanonicar^c. 
qusa tune fe« undtim aliq jdi operantur etiam 
aliquid ex opere operato,ob virtutem eis inh^-
reniemex in í tumionc Del, vel ipfiu» Eccleíiae 
f níuerfalis,vt habe t lSauarr.de horis cgnonicif 
cap, 19. num- 59 & 61. & cap. i o . num $9- vel 
ftiam poflumusdicere, qiiod hxc opera valeanc 
tanque íaótaabeceleíia mini¡tto,vtNau.loc.cir0 

Et idep cum riufium habeaí vaiorem^ fu pe-
nhus demoituum, non potent proveeré quo ad 
faüsfa í l ionem j necpeifonas operami, vel cui 
ipfe d^bit; nec pcrí'onafscui applicuit fuperior, 
Ita buarez tom.4 in^ part. dilp.fj. fcót.j num, 
10. videri poicit Kauarrus tom.4. MHieil.i i .de 
©rat nun.,9 Mi'anda icm. 1, Manualis prarl. 
ouaelt.jo.art.j. §c a l i j ,quo«cnat . 

bed quid, inquies , h ftibditus priuatim o pe-
jransjindigeat opcnbus ipíís^potem ne Pi jlacu* 
ea applicare in faustaé^ionem afiorum f ipfo 
fübdí íooperamejconi iadicencej renuente? Vi-
deauir Stotus quodl'b xo Suarez loctit.num.S, 
Sotus in4.diltjn<a.ii.qufü.i.art 4. fíre.Maüarr, 
& Mnanda IOC.CJÍ. Co'xdub. in fuo quaetí. theol, 
|ib 5,d€!ndulg.q.4i.ait.5.punft 3. a d i é t o i . 
Vide Henriq. I>b.?• cap. JI. § 6. in com. lu. Z , 
Valem. rom, 4. d¡rp.7. q. zo. p.3. col. g. vetfu, 
«c «otat e»i<r*«.Sorbiis in comp.ver. Indulg, qmad 
Stculares 4. verfu fecundo dicitur pag.mihi 30$. 

J<efpondco,probabi|iuiS videtur , & rauoni 
fontoi miusjquodjme indigente,millo cafu poí» 
fu Piarlatus contji mcam voluntatem opera 
juea, pro aiijs in fatisf'adionem offerre. Ita 
{>cotus quodlib. ao. & Nugnus in a d d i c . a d | « 
partem, quaeit zé- an.j.coucluf 6. 

Ptobatur primo,qijl? opus fatisFaíloriumeft 
neceffarium mihiad ingrediendum vitam fter-
» a m , ergo íí indigeam» necdebeo, nec poífum 
tanto bono priiiavr. 

Secundo,quia Chantas incipit efe ipfo; & 
crudelitas eíí , vt dicitur |é g. z. Cod. de feru. & 
aqua, vr aqua nata in vno agro 9 filíente lilo, ri> 
gtrur alius, 

J e r ú o . >QMÍS dicet > fi debeam vni cenrum, 
eaqiie íoluenda in promptu habeam, poíTe me 
obligan ad ea fohienda pro amito í & fi caree-
re dctemnsftm , & poffim egred» data fatisfa-
^jone,quis me cbügate poterit ad ibi manédu, 
^t exeat anvetu mediante mea fatufaé^ione? 
í Qnarto • Ĉ »,«a pf na debita peí catis eft necef-
farió foluenda , vel hic, vel in purgatorio , §f 
q u i i e f t í ciuipoflírme obligare ad p^nai illas 
terribles fubeundas ? cum pofiim mis leuiorl^ 
bus fo hiere > 

Ñeque vrf ent ratippeí in c^ntrarium Ñauar. 
Sotijid pofle PratUtu» ia lüquo cafu parr 

ticulari concedefit.um, non Nauarri, In qua«. 
tum dien, qiibd hcljgiofi nó habem ptoprium; 
nam í«Uu in mulus,vt ex H íbmet dicam infrá; 
&í patet, q u u , vcdiximus, inhisdebiu&j qux 
perunem ad natura, vt comedere9dormire,&:c» 
Obedire nó teneorjquoad prohibiuonemiim-
plicitex,iicet tencar,quoad modum, & quanti* 
tatem i ergo fimiliter in bis, qux peninent ad 
animam obedire nontenebor , cum í implic i -
ter indiguero : í icutenim prscipiente Praeiato 
ne doiuium, vetbi grana, fi fomno limuliciter 
indigeo pro futtentatione corporis, non teneor 
obeú te; ita prsecipiéte^vt fatisfaciam pro alio; 
cum íimpliciter indlgeo, fatistaólorijs lilis op« 
ribus, obedire non tenebor. 

Ñeque etiam vrget ratio Soti.Subditus poteft 
fehis íaí is fa¿t ionibus voluntarle pnuate, eas f 
ali; ex chántate tribuendoi ergo & illo inurtc, 
poteit Pialdiut easalij applicare. Quia cum va* 
lor tnotalis illorum operum latUfa^onorum* 
jpepdeat Intrinfeceex intentioneoperantis ,po» 
teft operans pro luo libifo fe illo valore priua-
rt,8c donare cuicumqi placuerit; etiamfi certut 
i i i j fe íolututum confmilem fat s^dionem ta 
Pingaiono; cf idominusí i i buiufmodi valorisj 
ai illo pnuari intutus nequáquam potelt. 

A d iHud etiam,quod dici!ur,pofle Pralstun» 
praecipere íubduo tlccmofynam . Refpondeo» 
po í l equídem de fuperflui^, ( t é rondeomnin^ 
nccellarijs s ii tnmi mibi fame laboranti,& ha-
benti vnde expelbm, pr^cipiat Frxlatus,illud 
daré pauperi, l . f n ú n t t indigenti, putoquod 
nulius mecbligabit ad obediendum. Prnpter 
qua ta¿ta eft mihi probabiliííima haec fententia^ 
l;cet (.cnuana , lüm propter au¿lontattm do-
¿toium,:i .m propter ranonesjprcbabilis il t ctig 
cenfenda t 

Adextremumnoto, hífc intelhgi de bonia 
fubditoium, quoadvim faúsfi¿toriam nam 
quamum attinet ad vim mtritonamde cógruo, 
omma bona emufeunque fubditi, & congrega-
tionis^am in particulari,quam incommum fa» 
í}a,poflunt Ptar|a;i,quibus volueiint applicare; 
quia In hoc nullum ht prariudicium rubditis ; 
Immo ex hot ht mfeiior conditio operantisei 
muli i tudinepartit ipátium-Videatur Cord . íoc . Cwduhál 
c i t .d ió to^ . verfu quoad vim,Sorbo in er mp. 

Fáciles tamen debent efle fubditi in tal i búa 
fat:sfiJ¿lionibu$ ad pratcepifi Pt^laticonccden-
<ii8,& applicandisicum neceffitas,prafertimal-
terius iofratrisjvcl deuoti alicuius patticularis 
ordinisjid poñulare cognouerintj quia tune as* 
quirunt meritum charitatis#& elecmofynr. 

C A P , V I T . 
PíYum Subiitm ttneatur obedire Tr*lat$¡ 

dubitans effe contra beum vel EccUfii, 
ni Xfgulam vel alterim fuperiotis, 

Traceptkm id <¡md praeipttuf* 

Odriqueztom.j.q.Regulq.i,.tr.<?, 
& M randa Manuaii prafl. tom. 1, Mirand** 
q. J é . art. 5. eitsnt pro hoccap te, v , Thom 
D.Tho.in4.diff,i9.q.4 fed perpe-
ram Diuus ením Thomas nec ibi t 

nec alibi, quod viderim de hoc pun&o traftat. 
C u a t u r e t i a á f l u e l í r o , r.ullo loco particular! Sjláéfft t t 
*SignacO| verbo ©bcdleacia qu»ft.j .Facit tamt» 
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¡tfiranda . 
Sy luej . i í r . 
J!¿yntund. 
Inmtetit, 
J anormit, 
1 ijtatus. 
H opten. 
D.Bonau. 
j in ton iñ . 
Rcfetl*. 
á n g e l u s 
Tabana. 

Vt faneüa» 
€ a jetan. 

y a U n t i a . 
íedefma, 
t a r t a r í * . 

ifafcjUê  . 
Salas. 
SayrHS. 
Üoletust 
Sa 
C r . fpus , 

yalentia, 

J^pfella. 
¿ irmiUa, 
labUna* 
jíngelttí 
Syluefler. 
Salas, 

t ) . T h 6 n i . i . * ' ^ í ^ ' 8 8 . t r t . u . a d fccinitiiim,& de 
IUM ¿ ^ u n i e x p r c U e KodrÍ4Ucz)Mirandá>6¿ ay l -
ueiteAocis ci atis , & prxcerea byiucíter verbo 
bellum quaelí. 9. concluf.5. Raymundus i n f u m , 
Jib ^ . d e í e n t . praecejjti dé fin. & excomifi. <>. 
i i i i iotentius incapi e í i c u t e l j . de J u r s i u r . ñ u . l , 
Panorm. jbi num. i< í .Toí t . in pr imum Para l ip , 
c a p . ¿ i . q u s í t 9 ho í t i en l i s iní 'um.deM«^io^ua-
te,& Obed. I»b i .num ( 5 . B o n a u . i n i . d i í t i i i f t . i ^ 
aii.i.quaeft.j. act v l u m u m , Antonin . 5.par. t u , 
16 cap. 9. ve i fu fecundo m o d o , Rofcila ver
bo b t l l c m i i u m . ^ . Angelus verbo Keügiofus 
num. 29. & verbo Ob td i en t i anum.6 . Tabiena 
verbo Bel lum qu2(l 11 numd^. A r m i l l a verbo 
Qb td ien t i a num.4. Pifanella verbo obediencia 
p i i i i . o §. Q ü i d íi d ü b n a t , Caiet. 1. i , quaeít.1^9. 
are. z , virca folut ioi em ad quartuni i n dub. z* 
Naiurrus infum. cap.15.num 57. Valent. tom.^. 
d i f 5 5.q»ixrt.i6.pur,¿ro tpl . j .verfu 6. Cenura 
eí t jLedt íma z,parte luromas craót . j . cap . i5 . con-
ciuf.19. C a n a r i a qu«ft .4 . art.4. de regulis í u n s , 
Valquéz prima z .di fp .^ .cap.? . Salas de íegibus 
tr .dK i 4 . d i f p . i , f e á . 9 . num ^ . S a y r u » i n C l a u i 
regia l ib. i .cap.r j .num.?7.Toleius in fum.lib 8« 
cap. 15. ba in Aphor í fmi s verbo Obedient ia , 
Graffius prima parte dec i í i l i b . z . cap . íS ,num. i í . 
bans hez ¡ib 6.in Decalog.cap. j .num.j .qui m u í -
tos slios c i t a t . 

titilo pnmo,quod dubuim ppteft o r i r i ex ' t r i -
p l i 1. apite s pr imo ex parte folius prjecept!, 
quando n imirum tertum eft de au^ioritate prf -
cipsentis, & de honeí ia te reí pracceptas, fed du -
jbuacur j an praeceptafit necne . Secundum du-
bium potelt o r i r i ex parte yei pr«ceptaE,quando 
n imi rum conftat de au¿ ior i t a te praecipientis , 
fet) dubnatur, an res praecepta fit contra Deum, 
Eccj fiam,fit contra,praEter,vel fuprá Regulam. 
Ter i iopo te f t o t i n dubium ex parte Praeíat ío-
nis j quia foJicetdubitatur de legit ima i l l ius 
fupei ioris po tp íhue , verbi g r a t í a , an fuent ri te 
eleétus , vel confirmatus : an fit fupenor huius, 
cu a l iquid praedpirur, dequibus ó m n i b u s tra« 
fiandum hoc capite. 

Noto fecundo , dupliciter poteft fubdftus de 
re aliona dubJtare , fpeculat iué,J& praótice; fpe-
c u l a t i u é c u m d e re p arcepta i n communi dubi -
tatur, an íit i i i ic i ta ,nec ne j praé t icé , cum dub í -
ta tú» , an hic, & nunc in re hac> dequa dubitat, 
an íi j l l icira,nec ne j i c i t um fit parere,feu an ia 
t a l ! f u o d u b i o , vel t a l idub io permanente l i c i -
fum fit pa'cre. Ita dubium prafticum, & ípecu-
lat 'uumdeclarant Va lem. tom. j . difp. 5. q. 16, 
yw d^.t.verfu i t á d o c é t ó m n e s , S á n c h e z lib.<?.Jn 
deca íogum cap. 5. num. 11. Floronus part. 1. de 
cafibusreferu. cap.5 á n u m . i o . 

D i c o pr imo in düb io , an fit pofitum a l iquod 
praeceptum obligan? ad mortale^ad faciendam, 
v e l non faciendam aliquam rem , & fa¿h luffi-
«cienti diligentia,res adhucdubta manetsfubdi-
tus renetur ad obferuationem praeceptijRofella 
yerbo Dubia num. vn i co , A r m i l l a verbo Dub i -
tatio num. 2. 3,Tabiena yerbo Dubium num.3, 
q.t. Angelus verbo Dubium n u m . i . & z . Sylueft, 
verboduhnlq.?, nu.4 Vafq.x.z.difp.tf j . tót .fcap, 
3 .& difp í^ .cap . i . in i t íOjSalas r . z . q.zi.cradt.g. 
d ' fp.vn f " d a? .nu.z^S Sralfj quos c i ta t ,Sáchez 
iib~iJn Decal.cap.io.n i@. ficet n ó e o s f e q . n . j z , 

P rob3 tu r , qu í a indub' js tut ior pars eft eligen 
4a,vt dicitur In cap.ad audienciá4& eap,fi¿nific» 

famrtnitl 

Vtrnh. i7» 

e l z.verbo,quod f[di{cerni}& c a p . p e n ú l t . d e h o 
p í c i d . & cap.umenis de Ipo ía l . & marnm. Q u i 
bus t a p u i o ú s decetniiur,quod imaub) js fempec 
tenendam eit Uiud,quod c í t l ccu r iús ,& ceruus. 

Secundo probacur,ex Augul t .homi l .41 .^ re-
fertut «jap. bí qiiis autem innne de P fn i i en t i a 
d.?. vb i ait fene cert¡*t», & dimhtt imerfum. 

Ter t io^quu tuncfiibduus íac iendo contra i l -
ludJde qtto dubitat, an pofitum íit a l iquud prae-
ceptum ao mortaie obligas,expunit fe penculo 
peccandi mprtaiiter, & per confequens morta* 
í l ter peccacj qai nmm atnat fericulñ3in iUoferibit* 

P i c o fecundo u dubí js^an tes prxcepca l i c i t a 
í i t , nec n e , iubditus teñe tur í u p e r i o n parere; 
modo res praecepta np fit ex i js , in quibus í g n o -
r á n u a non excufat; ve ar t lcul i fidei: praecepta 
decalogt: vota í o i e m n i a , & c I tá omnes fe ré 
doctores cuati in pr incipio huius capii is ,quos, 
& alios milicos reí:ert ,& fcquitur Sánchez l i b . í , 
i n decaí ogum cap. j .num.j , 

Probatur primo?ex capfquid ergo; i i .q t i f í l . j . 
& cap.quid culpatur 25. quaelt.i, quibus deter-
msnatu^quod/w dnbys fuferíori f u t e n d u m ^ ad 
i d adducuncur á Ü o é t o n b u s , pr^efertim Panor, 
cap. ficut el 3. de lurciurando n u m . i í . ' 

Secundoprobatur,ex feriptura Deuth. r7 .vbi 
dic i tur , fidijpciie , & anibiguum afud te iudicium 
ejj'e perffexeriijlemes ad Sacerdotess &facies e¡uee-
CMtHjUe dixerint, t¡ui frtefunt. 

T c r u o p r o b a u i r , ex pacribus Auguft. l ib- %%, 
contra Fauí tumcap.75 vb^ a u , y i r iujiu¿}ji forte 
fub rege homine, etiam facrilego militet3re0e foteji9 
jUé iubente beUare f cimete facis ordinem feruans : 
tum qmd mbetury ueL non ejje centra ü e i fr#ceptum 
ctrtum ejty vel "vtrum Jit } certum nonefi ( n t m p é 
etiam, cum de hoc dubuacur ) ita >t fort*J¡e reii 
regem fasiat iniquitas inferandi , innocentem ait~ 
tem militem oftendat ordo Jerniendi. Ber. f b . de 
tíifpenf. & praecepto in p i i n t i p i o , quambrtn ¡9 
ait quic^uid tuce T)ei f r a c i f í t homo $ quod non fie 
turnen certum difplicere 1 eo , haud fecus pnmtno ac~ 
cifiendum cp3 qnan, j i frtecifiatVtus^ & fnfrá, if~ 
fum)froinde ^nem pro Veo habtmus) tantjita») Peum9 
tn hitfqua; aferte non funt contra Deumsandire debe* 
mus-, vbi nota i l l u d a p e n e : fi enim non funt 
a p e n é cotra 'Deum, íed fit aliqua dubietas,obe-
dire teremur, ñeque dkas fcquitur Bernar Q t o d 
homineS fojfunt jaUi J qt*id hoc tua refert, qui con" 
fe tus non es,frtefertitn cum teneos de fcr i f íUTh)quia 
labia Sacerdotis cufiodiunt fciétiam<<&' legem ex ore 
eius requinmt:quia Angelus Domint exercitttum eft» 

Quarto, quía hfx pars tutior eft3 quf pars tu
t ior fequenda eft9vt diximus in p r f cedenti . T u -
t iorem enim reddit Chriftus. L u t f 10. Qt*i yos 
audit3me audit3 & Mat th . i3 . Omni a quacunque di-
xerint -vcbis> feruate& facite . Et ad Coiof l ,3 . ait 
Pauli .s , Filij obedite farentibusper, on.nia . E t ad 
H f br. 13. Filij obedite frxfoJi$is ytf irk 3 & fub-
tácete eis . 

Intelligenda tamen ha?c conclnfio de dubio 
fpcculatiuo j nam cum dubip praf t ico , paiere 
nefas e í í ; quia agitur contra corfcientiarpra-
¿ I k f d jé tamen ,quod nul lo cafu Itcitum eí í jquia 
contemnitur Deus3& quantum efi ex parteepe-
rantis offenditur j Qu^ó^tamen dubium praf t i -
cum 3 accedente fupe no r i s praecepto, deponen-
dum e í í , tanquam á confrienfia e r r ó n e a p r o c c -
dens j quia adeft lufta d» ponendi caufa ; & ope-
randuma vt i d dubium cranfeat^in fo lúm fpc-

B $, culati-

luc. lo. 
Mattĥ i*. 
D.VanlM, 
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Sanche .̂ 

$al4t. 
Sanche 

Sane he 
Sal&t, 

Miranda • 

culatiutinijan r e í fít l i c i t a , nec ne, credendo ob 
praecepium fupenor i s , non tantum licere in eo 
eutntu obedire, fed etiam teneri. Ita Bonauent, 
i n i .d.59. art . i .quaft . 3. Sayrus in C l a u i regía 
l i b . i . cap.13. Sánchez l ib .6. in decalo-
gtim,cap.3.mini.iz. 

V n d e c o l l i g i t u r ; q u ó d qiiando valetl idina-
riusaaiit a l io impedimento laborans diibiuseíí? 
an teneatur ieiunare j abí t inere á carnibus . of-
ficium diuinumperfolnere, & c . lenetur obedi
re P r s l a to prarcipienti ne ieiunec: aut neo í f i -
ciutn p e r f c í u a t ; aut carnibus vefcatur.SicSalas 
prima z . q i i z f t . i i . t radl .S.difp.n. ffcft.17.n11.155. 
Sánchez Iib. 6. in Decalogum cap. j . num. io» 
A z o r tom 1. inftit. moral , cap.19^.9. 

D i c o t e r t i o . QuandoTubditus f ch , aut v a l d é 
dubitar efle peccatum id quod praecipitur3& 
^ertus efta fe non peccare non parerido,quia res 
praecepta excedit limites i l l ius poteftatis, íiue 
dubitet fpeculatiue, an res íit i l l i c i t a , iiué pra . 
&\ck t an obediendo peccetjtenetur non obedi
re; exemplificatRodriqueZjfi in R e l i g i o n e m i -
norum Prapla'us fubdito prscfpiat acciperepd-
cuniam incafu,quo rationabilicer fubdiruí pu-
tat fe peccare m o n a l i t e r , í i cacc lp iendo j cu ía 
Praelatus i l l e in eodifpenfarenon poteft; tune 
dico3qciod ?lle fubd'tusacripiendo mortahter 
peccar.Ita Rodr iq , tcm. j ,ouap( í . rcgi i f .q . i9 ar j . 
Sánchez l ib 6. in decalogum cap . j . r u m . 14. 
Salas de legibus xxM, 2. dtfput.vnica f e ü . 17, 
num 15^. 

Probatnr,qnia nullnm fnrerior s prjpceptum 
ex imi r hominem ab o b f e m a t í o n e iuris d i u i n i , 
ve! rarural 's : fed agere contra confc.entiam 
v a l d é d u b ' a m peccati mortal!s,eft Se lege d i u i -
na p r o h í b í t u m . Ecclefiaft. 5 -Qt! amat fencu ' 
lum ferhihh m tUé, &' l epena tu iah ; quaedi^ar, 
Quod ejuandecurHjue dúo aliqua juerint y>aldi Jibi 
pietiffs ftmilia s tíf non foterinius prteemtnentiam 
alicuam confptcert alteritts ad alterttm y •videndum 
ex hir, qwa feauuntur . nam cunt confequens efi ma-
• iuíbonuntihoceligibilius, p antem fint confeejuen-
Stamalaj cQvfequenswinusTpalum hoc eligtbilim f 
I»3 A ri í íoteles j . t o p i c . cap.a. ex quo probatur, 
quod femper maius b o r u m , vel minus malum 
ef te ' i^endum; at in cafu pofitr manís bomim 

f cerciHud , quod cer tó fri tureíTe bonum, 
q u á m i l lud de quo va ldé diihitatur,ciiof! fít ma-
!iim,ergo. Nam ft certo fcIatur,quod f t mahim, 
8í bonum fit illfus contraritim , f t ipponít t3m-
qnam Uimi"? narurar notum Ariftoteles loctcit. 
cap primo quod bonum fit e l igendum, & fu-
giendummalnm. 

Secundo probatur, quia tune fubditus abfque 
ra t ionabi l icaufa , exponerer fe periculo pec-
eandi, nec fnbeft e» aliqua caufa rationabilis du 
b'^tatem depone rd i , 

t)!co oiiarro.Ouando con í í a t , r em preceptam 
ef lé l ic i ram ; Sr ramen dtibiraturjan excedat re-
j;ul3m5& limites poteftatisfuperiorisjtunc fub-
ditus ohedire tene tur . I t á tenentur farerí omnes 
D o l o r e s cirati i n p r i n c i p i o , & e x p r e f s é habet 
Sánchez l ib í . in decalogum cap.3. num. 4. M i 
randa Manuali p r « ' . tom t. quafft. ié. art..<í. R o -
driquez tom. j . quaeft.re9ul.quaeft.19. art.4. 

Probatur , quia in dub t j s ,v td ix i , parendum; 
nec de oualibet re prarcepta ratio inuelHganda, 
quia fíe durifllma eífet Praelatorum cond i t i o :& 
jpeflímus fubditoyum ftatusj v i qui non fuperio-

Luc. 
CeUJJ', 

Miranda i 
Sayrus, 
Sanche-̂  
Ledefma* 

Cahtâ  
¡{odríy. 

r i , fed rat ioni ad íuum accommodatar i u d i d u m 
parerent: & abnegatio propr ix voluntacis , l a 
quaRcJ ig íon i s per teói io confift i t , iuxta iHud 
Lucae 9. Qui "vult teñiré fofí me , abneget fe tnet 
iffum j & aa Coloff .^ . Mortui eflisy& vita vefira 
ab/condita efi cum Chrifio, pcni tüs rueret. l iaque 
n o n e l í neceí laj ium adhoevt fubditus teneatur 
obedire, vt videat, & intelligat eífe bonum, & 
contcntum in t rá l imites a u é i o n t a t i s fuperio-
r i s ; led latis e í t ,v t ipfe non íciat euidenter eífe 
malum,8e extra eos l imites. Ita Auguí t .Re la tus Auguñ, 
cap. Q u i d culpatur 25. qustíh u Caietanus i n (Atetan, 
fumma verbo Bell i im,¡bi A r mi l la num.4. Sylu , ¿4miU¿, 
verbo ConfGientiaquaefl. v l t . ib i Rofe l l anum. Syluefi. 
p e n ú l t i m o , A n g e l u s n u . i . T a b i e n a q . z . n u . 4 . V a - lipfelU, 
leptia t o m . j . d i f p ^ . q u í c f t j . p u n ¿ t . 2 . c o l . j . C o - ángelus i 
iolar,primo.Sanchez lib.tf.in decalogum cap. j . Tabiena» 
num. 5. Valentía m 

Obediendum igi tur i n dubio de poteftate Sanchê  
P t i l a t i : nifi vergat indetr imentum tertij ,aut fydriq 
henoris , vel famsr propriae; vt ü m i t a n t K o d r i -
tiuezjSc Miranda iocis p r o x i m é citatis , Sayrus 
l i b . i . Clau,reg,cap.ij.num.4o. & Sánchez h b . í . 
i n decalog.cap.5 .iHim.24. í .edefma de ftatu Re-
l ig ioforum in communi,c3p.4.conc!uf.8.dub.4, 
pag.mihi 144. Vnde in dubic3an reiis,aut teftis 
intenogetur l u r i d i c é , non eft obediendum l u 
d i d . Ita Caiet .2.2.q.69.art . i .Rodriqnezloc.cit . 
& Sánchez p lunmos alioscitansj quia nemote-
netur pareic cum graui fuo,vel alterius incom-
modo j nifi conftet,fuperioiem leg i t imé p r f c i 
pe ro & habere aué íor i t a tem tunepraecipiendi. 

A d tui tandum tamen fcandalum, quando ( ó -
ftat debonitate rei praecepra? j dubitatur tamen 
de potf ftate Fraelati , tenetur fubditus obedire 
etiam cum fuo corporal! i n c o m m o d o . l t á D . T h . 
prima 2. q 9^. art.4. Panormi t . in cap. CanorQ 
de conftit,nuiTi.9, Salas prima 2. qujeft.9o.tra¿h 
i 4 . d i f p . i . fe í í .9 . rum,59. uixta i l lud air D-Tho , 
Matth. %. S£vi ¿tngariauerit te m'tlle faJ¡Mf9 tade 
(upi eo aVa dúo , & qui abfíulerit tibi tunicamy 
daei& faUiumi & habetur exprefsc in exttau, 
l oaon . 22. quorundam de vtrborum íignifica^ 
t i o n e , § . i . vííi GloíTa vetbo Scandalum,quia oh 
v í t a n d u m Scandahimjtenetur quilibetffbditua 
inr i fuo federt jiuxfá i l lud primacad Corinth .8 . 
Si efea fcandalî at fratrem me uní: non mandúcalo 
carnes in aternum. 

Suut é comra lícet fubditis obedient iá omtt 
tere ad vitandum fcandalum, pon folum quan-
do fuperior prsecipit al iquid i n i q u u m , fed e t iá 
cpm praecipit a l iquid iuftum . Ita Abbas cap . i . 
de e l t£l .n i im,7. Graffius part.i, decif. l ib .2 , cap, 
é8. !num.i4 , Reginaldus l i b . i ? . praxis num.257. 
Angelus verbo obedíent ia num. 2. P r i m o pro
batur ex cap C u m teneamtir de praebendis , v b i 
folam rationem fcandali cenfet fuflkere P ó t í -
fex, ad hoc vt eius literis non obtemperetur. 

Secundo. Quia lex de vitando fcandalo Prae-
ponderat legi de obediendo Praclato.Vnde non 
licet P r « l a t o praccipere Ms verbisiPrarcipio t i 
bi hoc,non obftante quocunquefcandalo,vt he-
n é Craffius loc.cit.nu.15.8r Rofella verboadul-
t e r iú , § .1 . H o c enim eft contra caritate,quaede-
bet efíefinís prafcepti,vt dici tur x.ad T i m o t h . i . 

M u l t i autem funt cafus , quibus poteft Pratla» 
tus l ic i tum in iu f t ép raec ipe re .P r imó cuando re 
veta non eft fuper io r , fedintrufusj quod eft 
certum apud omnes, Secundo quando, licet fit 

fup«r 

Tanormfft 
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ExtratiZ 
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Clof. 

Corintb. t< 
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RofelU, 
jlngelut» 
ITabtena, 
Tanormh 

ole»*. 

Ludo a, 

Sanchê  

fupéíior iefpeilu allarum perfonarum, vel alio-
rumcafuum , nonelt tamen fupenor refpeélu 
ftiei; quippe^ui Tupenons au¿íoricate ab illíus 
fum poieítate exempcus. Ñequerefpcéiu huiu? 
€aíus,puíaaéí-us mterni, vt dixi . Tertio, quan-
doíinecaura velletrebus ad meum vfilm con-
ceífis abipfomet, & ab alijsfuperioribus, ex 
odio j aut auantia, mefpoliare, vt ea fibi átcri-
bueret, ve! alio dillraheret, n Rofella verbo 
Aduher jumj§.primo,Ange!iis verbo Obedien-
tianum. 9. & ibidem num. a, Tabiena eodem 
iiufn,g, Panor. incap. Inqinütioni de fentemía 
excommun. num.5. & aüj communiter, limili-
ter «tiamfi id faciat animo me refbrmandi:quia 
Praelatus non poceft prarcipcrc vni monacho.vt 
refotmetur, nifi retormentur al i j , vi haber ge-
rola in praxi part.j.verbo Rcform.Quartoquá-
do in di í inbut ione onerum non femar inííi-
tiam diftributiuam : fed partía fuer me vtimr 
ad quotidie baiulandum,alijs in fuis cellis con-
fedemibus ( cacteris lamen paribus,) Quinte, 
Quando príEcipit rem moraíiter impoflibilcm, 
vr puta}mihi hodie pro die craftina concioncm 
indicie extraordináriam, quam in promptu no 
feabeo. Sexto}quia prscipit ídjquod til inutile 
ad bonum communejVt bené Salas loe. cit. 

Et an Paps eodem modo' iubentj teneamur 
obedirc decidir Panor. loc.cit. fed quid facicn-
dura h o c c a í u . Si Ptíelatus licitum iniufté p r « -
cipiat fub poena excommunicationis, iiue lufta, 
fuie iniuíia nmendaí i t jCap. 1. t i ,q. $,czp.j>ev 
$»as) cap. Sacro, de fenten.excomm. Rcfpondct 
Panor. loe. cic. Tune accedendum ad fuperio-
jrem, qui fuperior faciet3 prouc deciditur áiüo 
«ap.^cj-o. Sed quid de Confuiente hoc cafu non 
«bedire , fed accederé ad fupeñorem j incurrec 
ne excommunicacionem, czp.T̂ ufer de fenten, 
excomm. i^iún mmirumparticipaueriteum ex-
communicato in criminecriminofojaic Panor, 
quod non incurret, guia non participar in cri-
tninejcum iilud non fit crimen,& fie limitar di-
^iim cap. T̂ tifer. 

Mee ítem fubditus dubias depoteífate Prsela-
ti teneretur ílatim obedire; fí iíJi praeciperetur 
xes valdé diíficilis, aut nimis molefta, vt longa 
abítmentía: longum iter, ve! aliud opas valdé 
aufterum j fed poflet rem matunus difemere, & 
quoufque íibi non conftaret de honeftate re i 
prsceptx, & quod intra limitesaudtetitatís fu-
perio)riscontiner€tursexecutionemdifFerre.Itá 
Kodriquez rom.j.quxft.rcgul. q.i9.artic.4. Lu-
douicus Lnpez prima parte inllruéí:,cap, j<í.ver-
fu íic ctiam, Sánchez lib. 6. in decalog. cap. 5. 
num.aj. Sayrus lib.i . Clau.reg,cap.i^.num.40. 
Reginaldus libaj.praxis num.ijj. Sed quidiu-
bet Praelatus rem iniuftam coram Communita-
tes murmurar fubditus a dicen» tale mandatuia 
cffe iniuftumjprxcipit Pralatus in viruite Obc-
dientias, vt taceat, tenctur ne fubditus tacere. 
Puro,quod tacere teneatur fub mortali: nam ad 
<áifciplinamJ& obferuantíam Regularom pertí-
« e t , vt res communitatis fine ftrepítu^c rumo-
xej imo cum pace , & quiete in publico tra&en-
tür , quo eodem modo teneretur tacere ille, qui 
ad muandum illum3cui fuiíTet aliqujd initUhim 
impofitum in Communitate,lnrurgeret dicens, 
tale quid non poífe praícipi á Praelato.Secus au-
xem eflet, fi id iniquum praeciperet Praelatus in 
ffefretoj nam mne poflet iufftfs mam ve&üonem 
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humil í ter redimendo replicare, Et id fimiliter 
poflet Amicus,quj eum adiuuare vellet 5 quili-
betcnim tenetur amjcum oppreflum defende
ré s cap. VifaBo, de fent. excomm, in 6. Ita Ro-
driquez tom.a. fum. cap.9.num.i. Fernand» 
4. pan.fui exam. cap . i í . §-4. num.8. 

Dico quinto. Si fubditus dubitat de auftori-
tatc fuperioris, an feilicet fit leg i t imé eleéhis , 
velconfírmatus/ i fuperior fit in pacifica poífeíV 
fione fuiofficij,& licita, & nonexcedentia li^ 
mites fus au¿toriratis prf cipir5obedíre tenetur» 
Quiacum vni Prslato obediré teneatur , nec 
ahus fit in pofleffionc Praelaturae 3 praeter iftum, 
non eft, cur ei non teneatur obedire j &difcu-
terejan fit legitimé eIeftus3velconfirmatus,noB 
ad fubditum,fcd adalium maiorem luperiorem 
pertinet. Praterea femper melior eft conditio 
poíTidentis. Siveroille^dequodubitat, an fie 
íuus iegitimus fuperior , non effet in poífeífio-
ne non ei teneretur obedire; quia cum aon eft 
in poílefilone^nullam habet iurifdi^ionem. Ita 
feré Sánchez hb-í . in decal.cap^.nu.z?.&30, 

§. fnicus, cu i nam tx duohus Tralatis dmer¿ 
fa pracipismibus teneatur Subdim 

Obedire, 

Ico primo.Si Praelati firt dluerfae 
au¿toi i tat i s , maiori femper eft 
obediendum;quando fciheu mi-
por á maiori depender i v.g. Ge
neral! omiífo Prouinciali , & 
huicjomifio Corrcélore.ltá Ho-

ftieniís In fumm. demaioritate, & obedientía Toletus, 
num.é,Raymundus lib.j.fummae de fen.praecep. ¡ { e s i n a i C 
def. num.4. Sylueít. Verbo Obedlentianum. io. 
Tolc t iu l ib . S. eap.j. num. 9. Reginaldus lib 18, 
praxis num.594,'& lib.iy-flum.i JÍ. Probatur ex 
cap. qui reíiftit r 1. quaett. 3. vbi deteiminatur , 
maiori femper eflé parendum^vide .Nauar.com. 
3 . de regul. num.i z. ad t, 

©ico fecundo. Si Pradati funt pares in aufte-
ritate(quod tamen raropotefiaccidere in R«li-
gione)tur)c parendum vel ei^quí prjeipit in or-
dine ad nobiliorem finem; vel ei 3 qui primo 
praecipit j velfi estera fint paría, ei cui v o i u c r ñ 
gratificari, Ita Dolores citati. 

Dico t er t ió . Si fubditifintdiuifiJ& fupcri<r-
res dúo i tune fubditus, qui de vtroque d ubi ta-
reí j vel nollét^vel non poflet pro fuá intelligen-
tla difeutere 3 quí nam elTet Iegitimus, i iull i , vt 
putOjteneretur obedire , quoufque inrer fe eon-
uenirent; poflet tamen ei obedire,quem legiti
mé iudicaret cleélum3 vel quem meliores a & 
d t é t i o r e s p r o fuo Pratlato tenerent. 

Dico quarto. Si ludices fint dclegat i jaí fub-
dstusnefeit, ínter eos allquam efle eomrouer-
firm, exequátur mandatum primo mandantlsj 
eifi anté executionem innotefcat ei de difeepta-
tione j petatcopiam litterarum patentium, & 
obediat eijqui vltimas habet, quod fí hoc difeu
tere non poteftj nemini parere cogitur. quouf
que per arbitras eleSos ad hoc controuerfia gc-
piatur. XtáSylufílfr loéis citati». 

H$J!íenj¡¡; 

« 3 



i S T o m m T r i m u s . D e Subdito . 

P . T h m l 

ArntHltt, 

Tabiena, 

J^fella. 
jintomm*s 

Syluefier, 

yalentia,« 

Ĵ eginald, 
Miranda , 
Sanche-̂  
LeJJius, 
TeletuSf 
Salts• 

J). Thom. 
CAietan. 
Smche\.. 

Ctrduh*. 
Syluefter, 
Lefjius . 
Anttnin* 

C A Pi V I I I . 
y t r u m S u b d i m t e n e m r obedire T r d l a t o 

p r a c i p i e n t i a l iqu id Con t rd ,SHptd , 
l ' P r a t e r , m m / r a l e g H l m , 

R O boc capice v ide r i poteft D . 
Thomas z. z . q. 104. art. 5. ad ter-
t ium, & q i i o d l i b . i o . a r c . i o . & i n 
z .d i í t .44 ,q . i .ar t . 3, A r p i l l a ver
bo obeditnt ia nym^.Raymundus 
in fum. l i b . i . tit.de tranfgreflipne 

v o a § .17. Tabienaeodemnum,5. Angelus ver
bo R e l i g i o í u s num. i j .Rofe l l a verbo Obedlen-
t i anum. io , Antonmus j .part . t i t .6.cap. 1. 
verfu i. modo. Nauarms in f i imm, cap.z^.num. 
3 ̂ .Sylueft. verbo Re i ig io 6. q.6. R o d r i q . t o m . j . 
quacit.regiil.q.i?. art.3. Valencia tom. j .d i fp . io , 
qusert.j. p u n ó l o a , fine^ & quxít , 4. pa r . j . c o l . ^ , 
vcrfu Ñeque v e r o . A z o r . rom. 1. iní t i t . moral , 
l i b . i j . c a p n . q . i ? . R e g i n a l d u s i n p r a x i i s b . 18, 
nuin.395, Mi randa t o m . i . manual, prael. quaíft. 
z^.ari .S.^. & 10. banchez lib.6. i n decalog.cap, 
a.per íou imj le í f ius lib.a.de iuíiit.f ap.4i.dub.9. 
num 76, &C77, Tolenre ín fumm. l i b . 8. cap. 161, 
Salas de legibus cra¿t . i4. difp.S. f e ó h í i . 

Notandum , quod poteft Praelatus qu inqué 
m o d i s a l i ju idfuis (ubdicis praccipere. P r i m o 
ftcundum regulam. Secundo fuprá R e g u í a m . 
Ter¿ io concra regulam» Qli;irtó p r f tcr regulam. 
Q u i n t o infra regulam . P r i m o modo prsccipic 
Prxla tus fecundum regulam , quando a l iqu id 
prac ip i tcontentum i n regula ; I n q u a a í i q i u d 
contineri d ic i tur duplici ter , vt ait D . T h o m . 
q u o d i i b . i o . a r t . i o . & ina.dift .44 .quxft . i .an .5« 
Caiec. z.ziquaeft.SS. art.8, dub.vlt . verfu ad p r i -
mum dic i tur ,Sanchez ,S£ a l i j quos ciiat lib.6. i n 
decalog. cap.1.num.9. 

P r i m o expiefsé ,8£ d i r e ¿ l é > & funt ea^quae i n 
reguíae í t a u t i s cont inentur , fecundo ¡ndire¿lé? 
& smplk i te ; & ("uní eajquas licet i n regula non 
cxjnimantur explicicé ; e x p r í m u n t u r tamen 
í m p l i c i t é t a m q u a m neceflatia ad regulam fer-
uandam^vt funt mutua ob íequ ia , charitatis oífi-
c ia ,ordinis neg#U^& cztcta, qua; pertinent ad 
pgnae infi ict ioncmpropter regulac t ianfgre í f io-
nemjcxempla f u n t í a c i í i a . In regula M i n i m o -
rum3 v g, expl ic i té continetur obleruatio fílen-
t i j ; í l lud o m n e , quoder i t ne tef iar íum ad ob-
feruationem filentij , dicetur in i l l a impl i c i t é 
contraeri . 

Secundo modo 3 poteft Praeíatus a l iqu id p rx -
cipere lubdit iSjquod fit fuprá ipforum regulas; 
quia mmirum limites exccdit regular, v t v . g » 
i r é ad inf ideles , vbi roanif eftum eft periculum 
mor t i s jve l feruitutis: ieiunare longo tempore: 
a b ñ i n e r c á carmbus ad vnum menfem ; quando 
Regula nonpraefciibit, & c . m í i h « c imponan-
tur in iuftam p^nam alicuius c r i m i n i s : vt I p u -
tentur neceffaria cum aiiquo ad feruanda v o t a , 
t | i i ia tune non funt fuprá Regu lam, fed fecua-
d ú m i l l a m ; Ucee non exp l i c i cé , fed imp l i c i t éy 
y t bené Corduba in regula S. Prancifci cap. i p . 
q .» . Sylueft. Re l i g io é.q.6. Leífius l i b . i . cap.4x. 
dub.9. num. 77. verfu I l l i c t awenduoj Antón i -
ñus 3.parte t i t . i ¿ . cap. i . §. 9. verbo fecundo 
m o d o . 

T e n i o modo 3 poteft Prafatus a l iqu id prseci-
pere fubditis^ quod fit contra i p í o r u m regulas, 

verb i g ra t i a , quodloquatur tempore fiíentij • 
q u o ú conicaai. tempore Ktunij . 

Qufii to moao , potelt i rarlatus aliqua praeci-
perc fubditis } qua fintprseter tpforuttl regulas, 
quae a l io nomine vocant Doótorcs indifteren-
tia j qux indifterencia í ecundum D . T h o . quod- V»Th»m, 
l í b . i o . a r t . i o . fun t i n dupl ic i d i í f t r e n t i a , p r imo 
dicuntur indi í rc rent ia j leu praecet regulam, quae 
puj ío modo pertinent ad regulam, vt leuare fe-
| tucam, tol terepalleasde t é r r a , alpicere aues 
volantes. Secundo, qusc pertinent ad regulaco-
f e r u a t í o n e m ; vt quae peitinent ad obfequium 
fraternae focietatis , ve! p u n í t i o n e m culpa-
rum, & c . 

Quin to m o d o , poteft a l iquid Pralauis prat-
cipere fubdito , quod fit infrá Ipíius Regulam} 
ideft iaxius quám regula prseftribat, quod po
teft etiam cpntingere dupl ic i te i : auc emm nui -
Ja ratione ni t i tur , quod iubetur: auc fubeft a l i 
qua ratio iubendi, v .g . P r s f c r ib i t regula vnam 
horam finguliádiebus oia j ionis mentalis3coar-
ctat Praelatus ad ho am mediam, dico quod ifta 
coaróta t ip po te í i cu ip l i t i i e r conungere : p r i m o 
quia a i iqua íub i i t ratio puta debilitas fubd i t i , 
|ongius ucr íadíum , vel faciendum inuí ícat ior 
l a b o r : fecundo íine ratione , & pro íuo l i b i t o . 

D i c o p r imo, Pi accipienti Praslato a l iquid fe
cundum regulam íiue exf l ic i te s l iu t impli< i tp , 
íubd i tus tenetur fimplicirer obedire ; eft com-
inunis omnium D o ó i o r u m op in io cum D - T h o . p . Thmi, 
z,z>q<ic4. ari.-5.ad 3, & quo4i1b.io.a1t.10. cor-
pore ,& in i.diítif'<3:.44 qasdt.z.art^. vbj I ona- Bm̂ htntt 
iient.art.3. quarft.z. Probatur , quia ad i d íe ad-
ftrinxu per obtdiemsae votum . 

D i c o fecundo, fuper ior i praedpienti al c¡iiid 
fupra regulam lubditus non tenetur obedire j 
m í i í o t i a n imponatur in poenam alicuius dc í i -
tX\, vel fit n e u : í l a n u m ad feruanda v o t a . I t á 
D . 1 humas locis p r o x i m é citatis , Antoninus 
3. parte, t i t . í e . § . 9. Rpfel la verbo obediencia 
n u m . i o . A r i g t i u s \ e r b o Rt ligiofus rlUm.2.9.Sy^ 
ueft. verbo R c l i g i o é . quaeft.é. Tabiena verbo 
Obedrentia quseh.s. niím.6. í b i Armi l lanum , 4 , 
Caietanus z.z. quaft 88. art.8. dub.vl t . v t r í u aci 
p r imun Dici tur .botus iib^.deiuft.quaeftj.art. 
i .dob,a .veifu in fecundo ord ine , Sánchez i\b,6. 
i n decalog. cap.z. num.15. Kauarr.cora.4. dt ¡e-
gu l , n u m . z i . &. ali;,quos c i t au i i n pr inc ip io hu-
ius capitis. 

Probatur pr imo,quia fubiugatio p rop r i f v o -
luntatis in vo lún t a t e fupenoris eft o m n m ó l i 
bera, & voluntaria, fub certis tamen l imi t ibus , 
& fimbus, regula- n imirum p r o f e f í a , ad q u á m 
profitendam, antequim profiteretur , nul lo íu -
re, ve l lege cogi poterat fubditus; vthabet D . 
Thomas quodlib 3. art. 13. ergo ñeque coiri po
teft, po í tquam eli profeflus ad obfe ruádum a l i -
qiiid,quamuis opt imum,quod excedat pr iorem 
jl!am,8¿: í pon taneam fuam cb l iga t ionem, quia 
fie exigere tur ab i l l o plus q u á m foluere p r o m i -
l if let ; quod eft contra lu f t i t i am, 

Secundo probatu^quia fuperior eft aiftcs re
g u l a r o n DominusjMinif ter jnon a u ¿ t o r . & po-
teftas,quam habet i n fubditps l imita taef i , i ux -
t á terminos ,&menfuram regula ; ergo ÜIi non 
Hcet t é rminos i l los excederé , nec tenetur exce-
denti fubditus obedi re , 

Te r t i o probatur , ex Bernar. de difpenfst. & Sernurd, 
prSECeptO, Vb i ait Trtlm mf̂ tVel frohibitfe3n̂ l 

frtrrrrKt 

V. Thmí 
j in tomn» 
¡{pfeDa, 
jingelus , 
Syluefier* 

^irn.i l la, 
Caietaru 
Sotus, 
Sa?, f^, 
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.érátereatt&MtAOJprofeJJíoHJsinec >ltrd extendí po* 
teji } nez contr*hi cnr¿ . Njhil me PraLatuŝ  frohi-
beat horur/}, <¡u<e ¡romifi, nec flus exigait yudm frt-
fnifi. Fota mea nec augeat fine volttnt <te me* , nec 
9nini**t fine certa necesítate» Et mfra j monentes eosy 
mon agentes ad celfivra, condefcemes eis, cumnecejj'e 
futrit ad remiJp ora. 

Quarto piubauir ,excap. gef íad i i t in t t .74 .vb i 
l iabeiur . lufium non eji3 vt aliyuis crefcere comfel-
tatarinuhiis, £ x ^uo acdu<.it.af,KelJgiofum 1111'-
fum á Praslaco ic iunared ic , qua regiiíá n5 o b l i -
gat jautaUam c o r p o r i s a í ñ i ó t i o n e m í u b i r e , v l -
t r á contenías in regula, l i i d íaciat ad exercum 
vlnut is^nou i cnen obedipes fecusíi in poenam 
alscu.js cranrgreflipnisavel in caucelam ad prx-
cauendum recidumm in aliqupdpeccatum, vel 
pericuiam imminensi vt<jiua videt illurn l uxu-

Joght l no iu ra , Angies in fionbus»,part.quxit.vnic.de 
yafquê . v o í o a r t . a , difficult.í j .pag^j.VafqtieJi prima a. 
Sanchê  qusdt . j j . art.a. dífprit.154. cap 4. num.ap. ban-

khtzUb.ó' in decaiogumcap.a. num.45. 
A t inquies in Regula Min imorum capit. 5, 

i i um. 19. vo i de Obcdient ia agjcur, lie loquitur 
Í5. Pater nofter Francifcus de Pau la , volumatem 
fropriam fe abnegafie non ignorantes huius ordintf 
fratresy incunBisŷ uis fuee animíe )&hHÍc facrx re-
gulte non aduerfantur ; fuk fugerioribus humiíiteir 
tbediant. C o n l i m i l i a habéi ñ a c r e s minores tap. 
lo.fuae re^ulae; vb id ic i tu r ; JFratres-veró̂ jui ftmt 
fubditiy recordentur t quod frofterVeum abnegaue-
rumprofrias toluntates y 8¿ iubül t banótus i n í t i -
t l l tor , "vnde firmiter fracifto eis , vt obediant fuis 
9n¡niJÍTÍí in ómnibus¡(¡uce fromiferunt homino olfer-
nare,& non funt contraria animie¡& regula noflrx, 
E t in coní t í tu t i boc. lefu part. 3. tap. 1. & 
part,6. cap.t. t p t o § 1. Dic i tu r efíe obediendum 
i n ó m n i b u s , i n qmbus manifefíum pectatum no 
cernitur . Ex qmbus regulis cclhgicur; $ mmir 
ii}is,msnonbiís>& itfuií . isJnihil potelt ptaetipi, 
quod fct fupra regulam , quantumuis au í te rumj 
& r ig idum, modo l i c u u m , & iuftumfit3& prac-
ceptis regulae non cont rar iuni : ergo ad e3«qu|e 
fuprá regulam elle d i x i , poflunt a fui» Praelatis 
obJ igar i ; qiua non eruni fuprá regulamafed ie -

_ cundum i l l am , 
jnauint» pr0pter ilta Bonauentura fupra regulam fra-

1) Eerna trum m*nori«ni caP« primo fupér ve rbo , viuen-
Mirania' in obedient 'a * & Bernardinus de Bulto i n 

i N * fuo Sermonario fecunda parte ferm. 17. M i r a n 
da iom.1. manual prael.quaeít.zó. ar ta a conten-
duntjquod fratres minores ex v i vo t i obedien-

tefíim ti2, tenentur obedire fius PraElatis ,f tr iél lus,quí 
* *- abj rel igiofi j quod ídem cenfet LcíTius l ib . a . 

cap,4i.dub.9.num.77.ex!ftimans,eaomnla,qua: 
dixijelfe ñ ip r á regulam3in iñ is religionibus n i ' 
j n i r u m Minorum3& lefuitarumjnonefle fuprá , 
fed fecundúm regulam j i i iufta adíic caufa p rs -
c i p i e n d i . Q u i audlores coguntur idem dicere 
xierel igione noftra M i n i m o r u m , vtpate tper 
textum Regulat c i ta tum. 

CWÚVÍIA* Refpondeo tamen pr imo cum Cordub . in ex-
^anthe^ pof i t ionereg .Minorumcap. io . quacft.a.par.i.vc 

refert Sánchez lib.fí. in decalog.cap.a. num.i<í. 
ea verba inteHigi quo ad r í ^ o r e m Obedient se, 
quando non excediint reguix l imi t e s ; Itaque 
dico Religiofum M ' n i m u m , m i n « r e m , & l e f u i -
eamanon teneri obedirefuis Pr^!at ís ,ni l i i n i j s , 
«[iiae intrá l imites fuae regulx continentur. P r i -
taiOjquiafequeremrjíi verba deberent intclligi. 

vt fonant j quod Prjelatus Minorum , ve! l e f u i -
t a rum, poilct luis lubduis ytx^i^cic s VL to j i t i -
tiuairi,£¿ ü u r a m abit ínentiaui uüiciuaietii . :vi. ad 
redimendos capuuos pergerent.: natcemm nec 
funt contra eorum t c g u l a i , nec aniniae l i iorutn 
contranantur i í u n i h t c r Pralatus ivii t i jaiorum, 
pollet fuis fubditis praecipercjvi. i ren i ad p r ^ d i -
canduminiiueiiDus cum VÍÍSE ^encalo 3 vt Ion-
gas abltinentias^ & duras oDictuareiUjquja hace 
nec eorum reguiae, nec animas con i t a r i amur , 
quod tamen nemo dice t . becundo fcqucietur, 
quamlibct i l ta ium t n u m Rel ig ionum compre-
henderc omnes hnes 3 & media o m n i u m K e i i -
g onum; quod camen eít iu)pollibile3vt ait ban^ SwchtX: 
¿hez iib.6, in decalog.cap.a, num.ij .quiaquae-
libct debeí habere determinatum hnem ; a l i o -
quin i l l a r e l í g io eíict omnes rel igiones. 

Secundo iguur d i c o , loqi i i legislaiores ifta-
rum rel igionum de obtdieni ia períedti í f ima, 
quamdiximus nuliis terminis coar¿tar i j quod 
innuit L). i hotn.quodlib. i , art.15. corpore, 

T c r t i O j C u m viderent í an t t i i l l i inltitutores 
praeter i l la , quseexprefsé continebantur i n re
gulis , m u i ú etiam ad i l l o rum o b í c r u a m i a m re-
q u i r i f & funt il laj qux diximus ad regulam per-
tinere i m p l i c i t é ; ád tollendos fcrupulos, & in* 
ü n u a n d u m teneri etiam i n his í u b d k o s obedi-
re j addlderunt it la verba. Quodceneanturobe-
dire in ó m n i b u s , quae contra animam, & regu<í 
Jam non funt,fed potius iuuant: immo funt ne-
cel iar iaad regula: obferuanonem, & proUinc , 
ammae ad fa lmem. Fauet Bonauemura in re- ^tiiti^¡¿ 
guia fratrum M i n o r u m cap, r . quatenushabeta 
qmdilli fotntn attingnnt gradam ferfeStee ainega* 
tionis3qui in ommbnsyettam in differenttbus fubfhní 
beneplacitis alienis, i n di tfeiemia, ltueliigc,qU3e 
ad regulam quoquo m o d o f p t ó i a n c , v i dixsmus. 

Q _ a r t o a d d o , per hoc me non intel l igere, 
obcd ié t i am in ómnibus rel igionibus efle f qua-
lem,aflljrere; fed in aliqiubus l a t i ú spa t e re jquá 
i n alijSjlibere confiteor.f Quod folum putat v o -
Imfle Bonaué tu ram ci taium,banihez loco c i r . ) 
quia plura praecepta repenumur i n v n a R e l i -
g ionc , quam in a l ia . 

D ico tert io, fubditus non tenetur obedire fu-
per ior i praecipíenti a l íquid contra re-gulam; 

Syh!eflerve*rboReligioí5.qu3EÍft.<;.Armillaver- 'A*mUa* . 
bo Obedientia num.3. Angelus verbo R e l i g i o - \ -y1̂ 1** • 
fusnum.29. Antoninus j .part . t i t .Kj . cap. i . §.9, ^ 
verfu2.DicQ,Rofellaveibt5obedientja,num.io, rabien'/ 
Tabiena eodem num.j.Toietus in fumma l ib .8 . 7 0 / ^ * 
cap. ié . num. a.^aietanus a. 2.quasft. 104. a r t . j . c°¡etaa* 
Circa folutionem ad tert ium, Nauarrus in f l im- ^«¿ÍT. 

nualis prasl.quaeít.a6. art.8. Sánchez lib.6. in de- Sanche*. 
calog.cap. j .num.S. , V.Bnmn-. 

Proba turex D . B e r n a r d ó de dlfpenfatione, 
& P'acepto In i t io . Simodus eji oheditionistenor 
froftjftonis: nec fe valeat extendere fotejíat imfe -
rantiss nifi tjitatenus att'gerit -volum frofitentiss ¡ 
frofeBos citrJ, & fltra , nec non etiam contra.tjuid 
aliudyqudm obedientia limitet quofdam renfuerimj 
& his fuis termink yirtutem edtr.dem ciramcludi> 
¿¿ucmebrem ymfauefrofejfttsji» quettis genere faíts-

fifer* 
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T m u s Pr imus 9 ^De Subdito, 

TheüT, 

^Angelus, 

Tobiena, 
Corduba. 

tmtctn». 

Mi ir m d a . 

f í . Sentar, 

tifene yttt&tt "fltri ohtdttnti* legtm cegendus3itec 
cifra ejí ini-ahenátn 3 quam fuá iffius vtdetur com-
flefiti ¡rijjefjiu tquanHltdms contrii & efta 
qu t tiaiuuis fu êr regtilap nuilum habei im> 
feriiin'.jpuli miateniis ei ab ipfa conceditur. Sj 
?iuicni poteft hipír jllamdifpenfare, tiinciene-
tin fubditus tbedirc, fi rationabilucr difpen-
fai j quia tune non ceñirá regulam, fedí'¿cun-
düm i ll?m prartipit j in dubijsaiuein, an fubfic 
juna caufa j & an pofíit difpcnfare, obedire cc-
nctui, vt GÍSÍ, itd de diípeniaúonelatiusj §, j . 
huíus capitis. 

Dit-p quarto, fubdUus tenetur obedire Prae-
latoprsE'ipienti praeter regulam, modoad il
la m quoquo modo teducanturj nam íi fim ex li
lis , qu» Tunt r mnir.o p m é r illam, vt afpicere 
aues vc.tíir!tes,&t.non teneiur «5bedire,D,Tho-
mas in t.di0.44. qujcíti.art j . corpore,& quod 
Jlib.io art.ip.Roíeila verbo Obedientíanum.iei. 
n ngtlus verbo Rfligiofus nu. 19, Armilla ver
bo Obedientia niim.4. Sylueft.verbo Religie 6* 
qua$-é. Antoninus 3.par. tit.ig.cap.j, ver-
lultando L>ico, Tabiena verbo Obedientía 
mim. 5. C 'rduba in reguía fratrum Minonim 
1 a io.qu«ít.a. 104. tí 5. punfto, Miranda Mar 
auali Prje!. tom.i. gu^ft. z¿. art.9, 

Pti batur, qusa « pollunt reduciad regulam, 
ad illam quoquo modo luuant, & pertinen^ & 
per coniequens ea feruare tenetur í'ubditusí íí 
vero aa regulam millo modo pertinem,etiamfi 
lemora íint, quanuis de peifeélíonc Obedicn-
tis poflet obedire,pro quo facit caput admonc-
re 33. quxlt.z.de necefljtate tamen non tenetur, 
quiaadhacc non hat.uit animum fe obligandi: 
fum unt contra pra;fumptionem communem,vt 
notat Innoccntius in cap.Venien» de lureiuran-
donum.r. 

pico quinto, fi Pra»!atus precipiat e a , quap 
íunt infrá regulamjfubdiius non tenecur obedi
re j nM' tone íublit aliqua caufa raucnabilis ta-
íiter praecipiendi j fie enim intellieendi Tunt 
D«.¿totes, Angelus, RoreIla,>ylueft,loe cit. fii-
pc iOriconclufione, & al j , cum dicunt Reli-
gioíum teñen obedire íJra?lato príecipienti in
fla regulam. Ita Lefllus lib.2. de iuftit»a,cap.4i. 
dub 9.num.76. verfu quinto fí praEcipíat,Nauar-
ruscomtp.4. deregul. num. 21. Miranda tom.i, 
Ma"ual.pr«!.qiiaFft.»^.3rt.9. 

Probatur ex D. Bernardo de difpenf.& pre
cepto, vbi zh) í r̂ lati ttijjto y >et frohibitio } no» 
fretereat termims frofejfonis , nec yltré extendí 
foteñ , nec contrahi eitr¿. Quod autem tencatur 
obedire fifubfit iufla caufa, probatur ex Grego
rio ^5» moral, cap 10. num. 13 &babeturcap. 
Quid er?o 1 j. qnjeft. 3. vbi dicitur. Sctendtm, 
quod nunquatn ffr obedientiam malum fieri 3 ali-
Íuanin amem debet fer obedientiam bonu*t ( quod 
riücet non fit ad falutem neceflanum, vt ex

plicar Antnninus4, part.tit.j.cap.n.) ?»od «¿í-
Wintitmitti, 

§ . Vr 'mus . Vtrum Summus Tontlfex poffit 

lam, quam vouerunt. 

Icendumeft, non poflefum» 
mam Pontificcm pracipere 
Rehgíofis aliquid , quod íit 
íimplicitcr fuprá ipforum Re
gulas ; & fi praecipiat, non te
ñen Religiofos iam profeflas 
ad iliius obferuamiam , Itá 
Sylu. verbo Religio ̂ .qu?ft.tf. SylaeRirl 

fii e,Ccrduba in expofitione regulae Diui Fran- Corduba* 
cifcicap.io.qu3fft,i.p.<í, Lcffius lib.i.deiuílít, leffitts. 
cap 41 .dub.i?.nuui.77. Sánchez lib.é.in decalog, Smaht^ 
cap.2.num.£2. 

Píobacur pr imo rat ioHibu», qulbusprobaui* 
mus, non poíle Prasiatum aliquid prKcipcre fu
prá regulam. 

Secimdc,quía dcbitum fpeciaIe,quod habehe 
•Rcligiofiobediendi Pontihci vltrá alios Chri- » , 
ílianos, eft folum ratione voti, ergo non poteíí 
eos obligare, plufquám ratione voti fevohie-
rlnt obligare,nec poieft plus ab eis exigere, qüá 
foluerepromifcnot , fed íoluere íolummodo 
promifcrunt, .na in regula cótincbantut, ergo. 

Tenio, quiaalioqiun poíTet cogeré Religio^ 
fosad profitendum arttioitm religionem : & 
per confequens cogeré ad vouendum^ quod ra
mea eít contra naturam voti. 

An autem proftfluri teneantur ad flatuta illa 
arétiora,& fuprá regulam á Papa ordinata pu-
tat Sánchez loe. cu. quod fie,qu¡a millum fit li
lis grauamen,iicuc ijs,quiifub hisüatutisnófunE 
protefli. Q^od tamen limitandum puio,fi pro-
ftfli recepeiunt illa ftatma , fed cum proteft̂ -
tionc;quód ipfi,cum eflentfnprá regulam pro-
fefíamjnolebant ea obferuare , & fie militar ra* 
tío Sánchez : fteus autem fi nullo modo recc-
perunt, quia de ratione legis eft , vt recipiatur, 
vthabet Nauarrus lib.i.confil.de conftit.confil. 
i.q.5.nciin.»j, & Valentía tom.z.difp^.quaelí.j. 
num.23.& Valencia tom.r.difp,7.qi!scft,5.pun&. 
5.verfu fequitur quarta (̂ .arftio j & poteít addi 
ex ipfomet Nauarro j quod fi profeffi non ob-
feruant, nec obferuare c f perunti habent iufta«^ 
cauíam ipfi profefíuri nó obferuandi, quia cun* 
lex fit in vtilitatem communem, non eft verifi-
mile, Legislatorem vellehos li^areadferuan-
duro j cum alij confratres non obferuant: nifi 
fpecialiter íc explicaret, 

§ Secundas, VtYHtn Capitulum Genérale eum 
Trt iato poffit ncua aliqua Ratuta «r-

fíioríí, 0 - fmtplicntr fuprd re-
gulam imponen, 

Icendum , non poiTe Gener alera cQ 
& _ S teto capitulo generali nona ali» 
^ L j ¿f q̂ ua ftatuta arítiora, 8f quat fimpli-
SB % citer fint fuprá regulam imponer© 
Sddfó f t ) Angelus verbo Rcligiofus num.29. Angeh*t X 

Sylueft. verbo Religión, quaeft.í. Sylueiier, 
Armilla eodem num. ro Corduba in exppfitio- ArmtU** 
ne regulx Diui Francifci cap. 10. quaeft. 2. d. g. Corduba. 
Vaffjuez prima x. difp.154. cap.4, num. 25. San- yafque^ \ 
«hez \\h.6. in decalog. cap. z. num 18» Miranda Sanche^. 
imutial.prxl. tom.j.quatR.aí. arde. . Mirada4 

Pro-

r* iemi4¿ 
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QUAÍIÍO 1. S . / / / . 2 1 

Probatuí pf imp rationibus, quibus probaui-
tniis, non polle praelatum alicui fabdito praeci-

f»erealiquidruprá regulam jquaseciambic mi-
itantjnatn Pontifexqui conceflit auiSoritatem 

capiculo Genetali condendi ftatiita;qui fuicpro 
Inllu* II. noítra Keligione minimorum lulius fecandus 

in Bullâ qua: incipic üudum, & habetur in no-
llris pfUiilegijspag.40. non conceífic illi facul-
tatem ad nouam aii(teritatem inducendanij ícd 
foium pro obferuantia regulas mítitiuae. 

Secundo probacar, quia auftentas de nouo 
impolita tangit omnes de Religione, nó vt vni-
uerfos, ftd vt íingulos j & per confcquens ad 
hoc ve obhgetjdebetabómnibus ,& vt íinguüs 
de Religione approbari,per regulamiuns »9. 
de regulis inris in quoá omnes tangit, debet ab 

Abhas * emnihta tfftohari» Facit etiam Abba* in cap. 
€úm omnes de conftkutiontbus; vbi haber, 
<pod in re commnm flttribut, -et ftngulk , «0« -valet 
quicquid facit maiorfars ; fed ofortets qned omnes 
confentiantf quibusfit j>r*ihdicium» 

§ Tertius . ytrum poffit Regula iam f eff*« 
pfa per VftUt&m & Genérale Ca-

p tuium reformari, 

&&1$&5ySi*> Icendum eíl primo. PoteííPrf-
latus cum maiori parte Capituli 

» I Y Cjcneralis, vel Ptomncialis re-
« U ® guian» iam feré collapfam,& re-

^ laxatamadpriltinumftatum re-
lt¿«.^«#?t#9 itiiuere; itavteateri iam pro-

íefli teneantur regulam íic refor 
matam obferuare. Itá Innocentuisin cap. fuper 
co de Kegiilaiit?us Panorm. ibi num. 6. Roíella 
verbo Lexnum.5. Syludt.verbo Religiog, q é. 
labiena eodem num z i . Cotduba in expolítío-
ne f egulae Diui Francifcí cap. 1 o. q.a. p i w ü . ó . 
Vafquez pnma a.diíp.i 54. C3p.4.num.iy.^.z7. 
Azor, lom.i. inftit. moral. Iib.rj. cap.ii. q.17. 
Miranda tom.i. manualisprarl.quaefl.zí. art.io. 
concluf.a. Reginaldusin prasi lib.18. mim.396, 
Sánchez lib.<$. in decaiog. cap. &. num, 55. qyi 
alios multos cirat, 

Probatura quiaquandoQuis ptofícetur ali-
quam regulam, prohtetur illam, non vt telaxa-
tam,fed vt ínftitutam á tali infiitutorej & á tali 
Pontífice confirmatam, ergo illi omnino per 
accidens eít,quod relaxasa fit; & per confequés 
cum reformatur,ad reformationem tenetur. 

Secundo, quia Quilíbet tentrur procurare 
conferuationem, & augumentum fui flatus ¡ er
go & conferuatloncm,$f augmentum obferuaiJ-
tiae fu^ Regula. 

. Dico fecundó. Non folfim Prxlatus cum Ca
pitulo ; fed per fe ipfe,fiué Generalis, fiué Pro-
uincialis fit (modo poteílatem habeat condendi 

Mhas, fíatuta>poteft Regulam iam collapfam refor-
Santhe^ mare. Ita Abbasin qap.Supereo de Regularí-

, bus num 6, & Sánchez lib, 6. m decaiog. cap. a. 
num. 35. 

Probatur 3 quia cum ipfi incumbat procurare 
totis viribus , & pofle, vt fibi fubíeílas oues re-
ñ é per viam , quam coeperont, currant ad defi-
deratam metam , ipfi etiam incumbir errantes 
reuocare , d ifperfas colligere deuias reducere, 

virgad»rtétionísdirigere; fanguinemenim 
««um 4e ipííus manibus requltet Domintic es--

Jmocenu 
Tanorn.it, 
JioJeUa, 
SyLuefier. 
7abienat 
Córdoba», 
Vafquen^ 
Heginaíd, 

go ipfíus etum partes funt, collapfamj & reía-
xútam lemUam/eu Regulam reícrmare j&re^ 
ftkUrareaper quaajaline penculo labendíjfecuré 
contendanc. 

Quod autem Praclati Relig¡onum,GeneraUs> 
& Prouinciaiis babeantau¿toritatem condendi 
ftaiuta,docet Sánchez loco cit. num.57. & Salas 
de legibus difp. 8. le¿t. ü . & in Ordme noftro-
Minimorum habetur exprefsé in declarauone 
quorundam puu¿torum Regulaj, íadta á Card*-a 
nal 1 Senogalleníi, claufula7. 

Qua ratione poflüntipteliígi Doílores, 
ceníes pofle Gcncralem cum Capiculo Gene
ral jvel maiori parte etheere noua ítatuta : im-
mo ce iam pofle fummum Poncihccm 9 & foium 
Príeiatnm,vt nimirum velint,quod pofl'unt no
nas auíteritates imponere,idefl,qux de nouo in 
priflinum candorem reducant regulam iam col 
lapfam : velad illiusplenioremconducant ob-
feruantiam : quos citat Sánchez loco cit. num* 
14. & alibi. 

Limitant tamen aliqui hanc fententiam.Prl-
rao ni (i profeflut eflet itá dclicacus, vt non va-
leret illas aultentatcs, quas fecum tulit refor-. 
matio, tolerare; tune enim pefleteum illo di-
ípcnfarijVt ad laxiorem religionem , feu aequa-
lem )lli,qtiam profeflus eft traníiret, Itá Inno- . 
tencuis cap. fuper eo de regularibus, Ñauarais 
lib.3. conlil.de regul. coníjl.45. num.z. Sánchez. 
hb.6. in decafog.cap 2.num 58 Qaaedifpcnfa-
tiopoflecdari á Praeiato i!hu& ReligiOli deli-
cati, > um legitimacaufa adfit j vt haber Ñauar-; 
rus lib. 3 confil. de regul. confil. 56 num. 1. & 
d'uam m í r á in capite de tranieuntibus; licet fi 
fecundum meum confihum deberet ifledchca-
tus fuftinere, quantum poflét, iftam reforma
tionem ; & fuperiores iliius compati eius infir-
mitatibus, nam traníitus de vna in aliam Reli-
gionem laudabilis non cít, vt habet D. Thomas 
a.^.qi 9̂- arf»8. 

Secundo I<mltant,nifi regulam tempere pro-
feífionis vouiflet, vttuncobferuabatur ín Reli
gione, vt audioprt fiteri aliquos: vel non ha-
buiflet arlmum fe obiigandi, nifi ad regulam, 
prout tune temporis obferuabatur. Itá Tabiena 
verbo Relsgio qu^ft.ji. Nauarrns l'b.j. confil. 
de regul. coníil.43. num.z* Azortom. 1. inftit, 
moral. lib.i^.cap.n.quaEÍt. 17. Sánchezib.á.in 
decalog.cap,». num.39. 

Tertio hmitant, nifí á tempere immemora-
bill regf la fie col lapfa fit; tune enim non cené-
tur profcfli eam refojmationem admitrerticum 
praftm atur infla caufa talis relaxationls, vnde 
reformatio eft potius quaedam noua aufteritas. 
Nauarrus lib.j.confil de regul.confil.43.num.z. 
Sánchez lib.é.in decaiog.cap.z.num.41. qtn ad«> 
dit,nc>n efíe neceííarium tempus immemorabl* 
le,fed fuffícere taIe,cuod fit fatis ad legaseccle-
fiafticas abolendas; nimirüm fpatium quadra-
ginta annorum, vt habetur capite final i de con-
fuetudine , vbi Panorm. num. 11. & Nauarrus 
lib.i. confil. de confuetudine confil. z . num. 1. 
quam limitationem admittic etiam Salas de le-
gibrsdifp.g. feft . iz. num.tfz. Bonacina in deca
iog. difp.i .quaefl.i. p.^nuni.iS, 

SaUt, 

Innecentt 
Sanchê  

Tablendl 

Sanche^ 

Sanche^ 

T a m m t i l 
Tiauar, 
Salaf. 
Bonatini 
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21 ^ I o m m T r i m u s . £ )eSubdi to* . 

Sanche^ 

4̂ * J 

Clofa . 
Taiiormht 

Tanormif, 
Salas t 

§ ; Quams' i VmmTrofe f f i in aliqua 
« gione nlaxatatentginmr obfcruare Bggt*-

iam i Ü m t^digionts , pro vt Hat in fuo 
. primo rigord etiam anttqum per aliquem 

{uperiorem n f o t m m , 

mSt&fSQ^&i l c o pr imo contra eflentialia Re 
^ <£ l ig ionis ; , nulla poteí t con íue tu -
% ^ do i n t roduc i . Nauarrus io tumi 
3> E c ap . i» , nutn.jo. K o d r i q . t o m . i . 
$ g quaeít.reg.q 69.art,2. A z o r tom, 
A i l M Q Ü l f i P ^r imo Iníi i t . moral, l i b . i j . c a p , 

i i , q . 15. Reginaldus i n praxi 
l i b . iS .n i imj j i í .Sanchez hb , 6 . indeca log .cap .» , 

i P roba tu r , quia eflentialia funt v o t a , contra 
quae mi l la valer confuctudoj v tpo i e , quac aire 
d iu iuo natural) obhgant, ve Sánchez^ Azor* 6c 
al i j cum c o m m u n í . 

Hx quo toj l ig i tur 5 quod quantumuis quis 
profiteodo intendat v o u non obferuare j t e ñ e -
tur tamen talem incentionem mutare , & vota 
obferuare?aIioquineIl ín ma lo íUc i i i v taducr -
tuni Nai ta r r .& Reginaldusci tat i . 

Dico fecundo, íi aliqua conflitutio íit l e g i t i 
ma confuetudine abrogara, etiamíj ad m o r í a l e 
ob l igc t ,non tenentur ad i l í am obferuandam i n 
ea Kel igíone profefl i . I tá Doftore&citatj in p r i 
ma conc lu f íone . ' 

P roba tur , quia cum illae conftiuitipncs íinc 
accidemariae Regul f , & poffint adefle, & abeiíc 
praecer de í t rué t ioneni j in tanfúm folum o b l i g á t , 
i n quantum habent v i m conf t . tu t íonis , & legis: 
hanc autem v i m ami t tun t , í tante confuetudine 
íurficientl ad abrogandas leges eccleíiatt icasi 
cum nonmaiorcm v i m , quám huiufmodi ieges 
habere dicendae fint. 

Q¡¿¡e. autem fit confuetudo legitima* exp l i cá t 
G l o u a i n capi te , C u m ramo de c o n í u e t u d i n e , 
Panorm. & rehqui Canoniftae eo C a p i t e , fed 
fatis confuséiSc Panorm. reciiatis muitoru o p i -
hionibus num. j . t ándem concludit , hoc efíe re-
l inquendum arbitrio boni v i r i . D i c o e t g o , q u ó d 
meo v ider i i l l a e í l in retigtonibus confuetudo 
l e g i t i m a . P r i m o , q u a e ñ e q u e p c c c a u i m , ñeque 
fcandalum induc i t . Secundo, ñequeef t comra 
<iecorem,& honeftatem Re l ig io fo rum.Ter t io , 
«ju«eft tolerara á fuperioribusfpatio 40. anno-
rumabfque v l l a interruptione, nam í i i o . annis 
fuittolerata ,8¿ deindeab aliquo í u p e r i o r i non 
fuit tolerara per a ü q u o d tempus, vnumverb i 
g rana , vel dúos annos,non poteft d i c i legi t ima 
ve ! in aliquo Capi tu lo fuit flatutum contra i I -
l a m . Quarto,quod talis confuetudo obferuetur 
ab ómnibus Religiofis i l l ins Rel ig ion is ,ve l faU 
l e m Prouinciae nam íi a l iqui obferuent, & a l i j 
n o n , non poteft d ic i l e g í t i m a . 

D i c o t e r t i o , Profeflus in re l ig íone relaxara 
non tenetur obferuare Regulam i n fuo p r imo 
r igore , fed poteft obferuare uita confeientia í l -
l a m relaxatam, modo relaxarlo fit legitima c ó -
fuerudine indura,fecus autem, fi non legi t ima, 
& praefertim qiiando aliqua pratcepta Regnlae 
i n pr imfua in í t i tu t ione obligabant ad m o r í a l e . 
I r á D o l o r e s c i ta t i , & ín fpecie A z o r t o m . r . i n -
fHtut.moral.Iib< 13. c a p . n , q. i^ .qu ic i ta t . P a 
norm. ín capite fuper eo,de regul. n u m . ¿ . Salas 
de legibus trañ.14* difp.8» fcft.12, num.^z. 

Probatur ex capitecumtan^ode confuetudi
ne, vb i confuetudo legitima exai íac a iegis.ob-
feruatione. 

Videantergo R e l i g i o í i , quid faciant c ircá 
obferuantiam praeceptorum lúas regulas} íi ad 
moría lepraefer r im obligent: & attendant,quid 
fibi l i cmimf i tpe r contrariam confuetudmein^ 
jBe quid non*, & vl tcr iús perfp¡cianr ,ne fibi per-
ifuadeant a l iquid contrarium fuae regu l í e , efle 
confuetudine approbatum,quod non fit,: & pet 
hoc confiderent quatuor illas condit iones. I n 
noltra Rel igione n i h i l eft defuetudine, quod 
fciam,abrogatum, prxter i l l udde pcdum nudi -
tate j fuper quam tamen habenc per regulara 
fuperiores poteftatem dlfpenf^ndi,& á quadra-
ginta annis,omnes vnanimi ter» coníiderata hu
mana f rag i í i ca te , atienta aufteritatc vitaequa-
drageí¡mal is ,d i fcre té d i fpenfarunt« 

§ . QHinf í t t . Quid pofmt , vel non poffinf 
Trjtlati f ina difaenfationem in p r a * 

ceptis B ¿ g u U • 

Ico p r i m o , Prselatus non poteft 
difpenfare fuper regulam , nifi 
quantum i l l i á Regula permi t t i -
t u r , v e i p r u n l e g i o , vel a iuref 
Innocentitiis in cap.z. deeo ,qu i 
fur. o rd . recepit, & in capite íi-
nali de poííu!? Prjelat. fine. A b -

bas incap. A t f i C l e r i c i , §; deadulcerijs nu. 1%, 
de iudicfjs, §¿ cap. O í f i u j de eleéi;, num.4. A n 
gelus yerbo Difpenfatio num 7. Sylucfter eo-
dem quafft.i4.num.20.& quaeft^.num S-D-Ttio-
mas prima i.quasft.?/. att.4 ad 5. Ro íc i l a verbo 
d i f p e r l a t í o nun?. v l t imo . 

P roba tu r , quia difpenfatio eft iur l s re laxa-
rio.vt dicunt bylueft, Angelus, & a l i j fummiltae 
verbo Difpenfdtio num. 1. at Pra la ius non po
teí t Kegulam relaxare v l t rá t é r m i n o s í ibi prac-
fixos, y i d u i m u s . 

A d d í d i , v e l p r iu i leg io , quia i n tribus cafibus 
etiam á regula non declaratis pr iu i leg io d i g n i -
tans ( quia f(¿jlicet eo i p f o , quod quis d;gnita-
tem a c q u i i i t , cenfetur i l l i commií la auéior í tas 
i n ijs d i í p e n f a n d i ; poflunt Praelarj euam infe
riores cum fuis fubditis djfpenfare,vt bené C a -
letan. 1.1. quaeft.97. art.4. botus l i b . i . de luftit. 
quaeft.y.^art.j. d u b i t . i . Rorinquez t o m . i . quaeít, 
regul. quaeft. 27.art.5. Valentía tom.2..difput.7, 
quaslt.5. p.9, verbo P o r r o , vt difpenfatio. 

P r i m o . In rebus leuibusjfecundo i n frequen-
t i bus , r e r t io inp ropr i j s j Res lenes d icu tnur , 
quae non praecepto p r o p r i é d i d o ad culpa mor -
ta lemobl igante/ed fimplici ftatutopofitafunt, 
qua ratione rel igionum PraelatíjCtiam I n f e r í o -
resjvt Corre(ftores,Priores,&c. difpenfare pof
lunt in mul l í s ftatutis fux regular. Frequentia 
dicuntur,quae quo t íd i e accidunt • nam freqiien-
t iacafuumdat fuper íor i aucioritatem difpen-
i a n d i ; qualiafunt multa praecepta, ad m o r í a l e 
etiam obl igancia , quac i n aliquibus R e í i g i o n i -
bus reperiuntur,nam i n his graue nimis efíer,!» 
oporteret in ómnibus particiriaribus cafibus ad 
fupenorem recurrere. P ropr ia dicuntur , quae 
funt propria alicuius conuentus particularis; 
v e r b í gratia , íi eflet pofitumaliquodftatutum 
a Praelato in aliquo pareicuiari conuentu, pofiat 
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Inc. U« 

C é t t t & Q t \ U l ü s s p t é meüori bono aflequendo, 
vel mato aüquo vitando/uper ilio difpenfare, 
Vt D.Tiiom. prima z.q.97. arc.4. 

Oleo fecundo, ad difpenfa .idum requiruntur 
dúo i Audtontas nimirutn, & caufa iufta ¿ lea 
D.Thomasa.z q.88. art.ii. ad fecundum Caiet. 
ftteliqui expofitore» ibi, lyluefter verbo Di-
ípeníano q. ta num. 4. Angelus eodem num.i. 
Armilla num.ií .Tabiena num,io.Turtecremaca 
in cxpofitione Regulae Sanóti Beaedifti tradt. 
159. dub.5. López prima pacte Inftru&orij cap. 
4.inprincipio. Ñauarais m fumma prxludio 9« 
num.ij. Vaíemia com.t. diTput 7. q.$.p.9. verbo 
Porro JDirpenfatio, í̂ otus lib.)«de luft. quxfl:.7. 
arr.j. contluf i.&r i . Salas de legibusdifput.ao. 
fc¿l.4. Vafquez prima x. difput. 177. cap.̂ . Mi
randa com. i . Manualis q.30. arc.4. & alij com-
muniter» 

Probatur primo; Quia deficiente auftotita-
teintefium redditur qincquid fucrit aChim; ve 
patet,& conftat ex Regula; £a quz fiunt á Índi
ce, Regula 16 de regulis inris in é . 

Secundo. Quia cum kx humana non potue-
rit prouidere ómnibus caíibus ¡ fed tantnm ijs, 
qui vtplurimumacciduni, reliquit poteftatem 
re¿totibus particnlaribus iudicandi in caíibus 
©ecurrentibus j quod ht per difpenfationem; 
quiaaliaqiun non fuilTet íufíjeienter prouifum 
á legisiatoribus bono communi. Its D. Thom, 
prima i.q.97' art.4. corpore. 

Tcrtio, quod requiratur iufta caula. Proba* 
tur,quiaco poteftasfpintualis Prxlati,qui non 
elt Domsnusjfed difpenfator, in ídificatione» 
fit data,non 111 dcftruótioncm, vt patet ex i.Co-
rin'h.to.Non poteft ea vti Pratlatuiad libitum; 
fed debet prudenter, ferationabilitercum cau
fa faJtemapparenti,lt3 D.Thom. j.t.q,88.ait. 
jz ad fecundum. 

Qnarto. Idem probaturex ilio Lucse ii.guk 
fm** eft fiá'lis di fptnfaptrj&frttdensytjuemco»-
¿Utuit Vowinus Jttptr fatniliam fu*m , íi autem 
abfque ratione,pto Tola volúntate difpenfet,n5 
crit fidelis difpcnfator,fie pru^ens,fcd infidelis, 
& imprudens j hocquidem,fi lationcm difpen-
fandi ignorar; Illud vero, íi intcntionern non 
habeat ad bonum commune. 

Quinto. Ex Bernardo de difpenfat. & prece
pto j qlií ait Vatet trgô  quod magnatx parte regu-
Inris traditi» fubefiê  qui frxefi , &¡tmn volun-
tutiycenee diferttiom» 

Sexto, fpecialiter ex Regula noílra Minimo-
njm,in qua quando commirtitur alicui fuperio-
ri difpenfatio in ahquo cafu, non fimpliciter 
committitur , íed cum addiro, difercté, vel ra-
tionabilitcrjvt patet num.íí. 

Ex c^ibusColligitur primo , quod íi in di-
fpenfationib^ defit au¿loritas, non vafee di
fpenfatio, vcpatetexipfístermints. Si autem 
deíit caufu iufta,vel princeps eft fupremiis fiipc-
íiorem non agnofeens, & valet difpcnfalio Í 
quiaillius eft deftruere, cuiu? eft condere , & 
princeps nm eft fubieíhjg legibus peccat ta-
menvterque tam difpenfans, qtiam difpenfa-
tus; nam turpis eft pars, quaf non eft conformi# 
toti,íiue fit Capiit,V*Princeps,fiuf aliud mem-
l>riim,vt quifqiiis fubditus,& hoc int?llígc,fiué 
Princeps difpenfet in lege ptopria, fiuc in lila 
fui anteceftbris; quia eadem eft rano , habet 
«flim in «a eander poseftatem 9 vt Smcbcg «U 

$.4e inaír}m,4iíp.i7.^.|.niiW.tt.Nauarru$ prf^ 
lud.9. nuTO.5. Suares tüm.4, in tertiam par^em» 
dirptlt.?6.fc¿t.j,. num.ii. balas de le^ibusdifp. 
icíeCt, 4.mun, íioe. Vel princeps nop clt ÍW-
premus, fed interior fupenorem agnoícemi & 
tune íi difpenfat in lege fuperions: hue iulta 
caufa, diQ?enlatio non valet 4 quu txcedii li
mites poteitatis fibi commjflae; quat non eft lili 
data indelfru¿tionem,fed inxdihcatiíynem.ltá 
Caiet, primaz. q.jKS^art, í.Nauarrus ptalud 9. 
num. 14. & 1 j . Valencia tom,i. difp. 7 quaeft $-
p.9.ve^fu, Úuódlialterutra, Syludter vcibo 
Diípenfaiíoq.i . num 4 . & 5 . Mirandatom x. 
Manualis q. 30. arc.4.concluí.4. Videatur Sala» 
de legíbu» dífp.io. fcíl 4. num u , & fequentib» 

Colligitur fecundo, quid li qu»$ Generalis, 
vel Ptoúincialis difpenfet cum aliquo fubdito 
in lege ab ipíi*,feú á pracdeceííoribus lata,verbi 
graüa in aliquo ftatuto, cui eft annexnm preci?r 
ptum Obedientiae, vel excomirmnicationis iinf 
caufa,valebit ^aü^em difpenfatio ? quoad non 
incutrendam inam excommuniqationem 4 v e l 
poenam inobed¡emi«i vt ait Sánchez lib.8. d? 
niatnm. d>fp.i7. q-j- num. 17. quamplures alios 
cicai s. Salas de legibus diip.ao. fc¿h4. num 4 1 . 
At tam diípéíáns, quam illa vtens peccabit vc-
nialjter,vt Nauarrus loco citato; & Salas de le-
gibu»4iíp.ic>. feíl j.num.jj. & fe£i:.6. num,58. 
valencia tom.x,difp.7.q.í .p.9.verfu ac propter. 
Si autem Pioumcialis difpenfet in ftatuto Ge
neralis t velCorrcólor in ftatuto Piouincialif 
line taufa legitima, nihil proficiet difpenfat© 
illa difpenfatio, quo ad pttnam, & culpam in-
curr€ndam>quia íllam omnino incu!:ret,vt Na-
uarruSjCaietan. Salas locis citatis , & pi «terca 
Vafquez prima 2 difp.178 "p 3. num.i;. Si au
tem Pralams bona ñde diípenUrec, putans csu-
fam efle lcgitimam,credo,quod difpei fátio var 
leretsfaltem illa bona hde durante, quod cnam 
tenet Azor tom.i .inftit.moralinm iib.7 cap t̂ , 
q.^. verbi gratia,Difpcnfai Prxlaius cum fubd'-
to fuper lemnium die,quo fubditus fub mottali 
ieiunaretenemr; putat Pixlarus h^berefe iu-
ftam dilpenfandi caufam, pariterque fubditus; 
d ico quod ilic non ieiunans non peccat, ñeque 
Praclatus difpenfans; íi autem antequám come-
diflet, vel ieiunium freuiirct,fa^us ellet in ma
la fide : tiimirum caufam non fuifte legitiman 
cognoulíTet» tuncíi Praclatus faduseft mal» fi-
dei, debetdifpeofationem reuocare, & fubdí-
tum de caufa non legitima admonere, fi fubdi
tus,debet omnino ieiunium femare: topez pii» 
ma parte inftruéí:. cap.4. verbo Pracccrca fecun
do Nauarrus pralud.9. num.ijt. 

Dico tertio,ruperiores3qtiipoírunt difpenfa
re in fíatutis Regular lunt nonlblüm Generalis, 
& Proyincialis, fed Cor re f to r ' , & etiam Vica-
rius ordinarius alicuius conuentus, qui C o r r e -

t̂oriatus non fie ̂  in aíjfeintia lamen Generalis, 
& Prcuincialis.ItiD.Thom.prima» |qu«ft.97» 
art.4. Quatenus habet, quod Redores multlt|-
dinis poílunt in legibus difpenfare , & in 4. d¡-
ftinóí.iy. q.5. art.z. qujrftiuncula 4. ad tertium. 
Quatenus habct,quod poteft quls ieiunium fol-
lícre per difpenfationem proprij facerdotis. 
Caiet,£.a.q.i47 art^.ad primum dubíum,qui id 
collífit ex mente D.ThomKjeodem artirulo ad 
tertium . In term'nis Sotus Isb. 1. de iuñitia 
qu8efi,7,art,a.4ub,priino, Rodriqucxtom. | . 
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$4 Tomus P r i m a s , ^De Subdito. 

SylutHer. 

Mirénda, 

Salas. 

Chwens 

^ux{l.rcgul,q.4^,art.9. & t o m . i , q.z7,art,5, N a -
lurrus i n funima c a p a i . num z í , 

Probatur p r imo , ^uia Corredores , & V i c a -
yi j reiteres lunt m u í t u u d i m s j e r g o pro ipíis mi^ 
luat et iam ratio^quam adduxtmus ex ü . T h o m . 
.Cpncluhone ancecedeniijprobatione 

Secundo, Speualiter ex noftra Regula M i n i -
morum j vb í quando dacur facultas difpenfandi 
fuper a l iquo punéto^non dauir Praelatis, ícd i u -
penonbus , vt patei num.6. & num. 3 %. ad iní i -
í íuandumai l l am po tc í i a tem d a r i , n ó folum Ge-
neralibus , & Prou inc iahbus , qui folummodo 
9pud nos funt , ^ votantut Praclat 1: í ed etiam 
Corxe$:or ibus ,& Vicar i j s , qui fuperiores funt| 
q u ¿ n ú o namque ioqui tur de G e n e r a l i , & P r o -
i i i n c i a ü , eos Praelatos vocat? vt patet ex Cor re -
¿ t o n o num.11^ 

D i c o quarto ? Caufse iuft« quarum v n a , ve l 

Í lunbus toncur ren t ibus jpo te l í Praclatus d fpé-
á r e , fum feptem, quas ponit Sylueft. verbo di-

fpenfa t ioqucí t . i .num . s . Angelus num t . A l m i l 
la num. 14. Miranda tom.Jz. Manualis quaelh^o, 
a n . j Rofel la num. 4. Salas de íeg ibus , difp.ao. 
fc t t . ^ -P i fanc lU verbo Difpéfat io in p r inc ip io . 

P runa eít tempus s quando n imirum ratio té* 
porum poitulat^vc r igor i u i i s , ve l Reguljc tem* 
peretur , 

Secunda efi v t i l í t as j fie prudenter pote í t d i» 
fpenfari c u m a i i q u o , qui meiderit i n a l i q u o d 
fi t l idtum , propter quod fubire 4ebet aliquam 
p^nam j cum ex tlhus abfolutione maior v t i l í 
tas p u b l i c a , ve l etiam priuata fperatur, quám 
^x eiufdem p u n i t i o n e . 

Tercia . Qualitas perfona, & merltr , $c feien» 
íia^i fie poteí t difpenfari cum aliquo p a t r e d é 
Bel ig ionebeneTicr i to fuper. al iquo rsgore re
gular. Idem potell d ic i de iit teratójCiim quopo
teít difpenfarij vt í t ud io rum eaufa c^ficio C h o -
j i non íitjVt a l i j non íic imped i t i , itá frequens. 
Vi coceflu poí le tieri felic's recorda t ion i» C l e -
mens O ó t a u u s in decretis miflis ad Capi tu lum 
Gene i a í e o id in i s Mmimorum ̂  quod fuit cele* 
b. atum in Conuentu lanuení i anno 159*. 

Quar ia . Neceflitas, fie prxcipi t Regula M i n i -
p iorum num.31. ve coi porc non íani fupporten-
tur in cun^tis oncribus OÍ dinis,vt en'm dici tur 
Capi te d i i peo í a ' i ones pr ima q, 7. S k u t « , <jui 
piare »auigant^temfefiatt Tergemi} naui^ue pericli
tante anxiati s tjiixdam exonerant s ftctttera faina 
férmaneant j ua pe í í t l i t an t e ía lu te alicuius, d é -
bet per fuperlorem exonerari aliquibus graua-
in i r ibus3vt leiuor faótus in D e i le ru i t io diutiu? 
perffueret. 

Quin ta . Pietas fie difpenfatur cum infirmo, 
qu i propter de l té tum grauem aliquam fubire 
debebat p f nam,vt leuiorem fubeatjííc etiam ne-
ceífitas,8f píelas fuaderent fuperiori ,vt difpen-
faret i n ordine M i n i m o r u m cum aIiquo,qui ca-
fu fortuito in infirmitatem incidi t in dormi to
r i o , & in fuá c e l i a , ex qua non potell amoueri , 
& deduci ad infirmariam fine pe r i cu lo fa lu t í s , 
v t poflet ib¡ carnes, & alia ad falutem corporis 
recuperandam comedere : licct Regula expref-
í é prohibeat in C o r r e ó l o r i o num 55. quod m i -
| i i probar Gfofla ¡n C!em. i . verbo regularem 
¿ e cenfibus, quatenus probar,quGd ficut tempo-
rep roh ib i to excaufa neceílí tatis l ic l tum eft<o-
medere carnes)vt in cap.a. de obferuat. l e iun i j , 
h a etiam Ucee codem tepore i n loco prohibico. 

Sexta,Eucntiis r e í ,quod duplicitcr intel l igo» 
P r i m o ius , quod eucntu , feü experiencia com-
pcitum eít n ó elle vc i i e , trinuic iegitimam cau-
fam Prselaio fuper i l i o difpenfandi^ fie in o r d i 
ne M i n i m o r u m difpenfatum eít fuper Tr ini ta tc 
Eeloforum,&. vigilum.Secundo po í i fa¿tum,fa-
c i l iusobt inetur d i í p e n f a c i o , vt dicicur capite 
Qu.icunque d.50.8¿ Glofía verbo inuenitur; & Glofiai 
euentus r e i , ideít fa¿tum fecutum tnbuit l u d i c i 
(qui po t iús m i f c t i co rd i am, quam rigorem fe-
qu i deber, vt d i t u bona GloíTa in Cap . exigunc Clojf» s 
pr ima q.7. verbo caufae, & habeturcap.ex tua-
rum de fo t t i l eg i j s ; legit imam caufam difpen-
íand isv t habetur cap. exigunt prima quaEft.7. 

V U i m a caufa eít fcandalum mul t i tudin is , fie 
prudenter parcit Prarlatus communi t a t i , q u a 
peccauit, ne fcandalum oriatur i n C i u i t a t e , it 
o m n e s c a í t i g e n t u r , & punianiur ,vel fi timet r c -
bell ionem ex communitatis ca í t iga t ione , v e l 
fcyfma. Multse alijepofíunt efíe caufa legitimas 
difpenfandi,ncc poteí t dari de finguiis certa re
gula j fed re l inquendü arbitr io prudentis Prae-
la t i , fa¿ t i conditiones confiderantis, Gcneralis 
autem Regula poteít d a r i , n imirum neceífitas, 
& vn l i t a s publica,vel priuata,vt dici tur cap.Ec 
fi i l l a pr ima q.7. cum GloíTa, sbi verbo , vel re-
r u m , & habet Salas lococ i t .& quoad publicam, 
Rodr iquez t oma .quxft.regul.q z i . a r t . j . Et So
tas l i b . i . de iu í l , q.7. art.3. 

Dico quinto-, quando a d e í H u í t a , & rationa-
bi l i s caufa,debet Prselatus difpenfate, a l ioquin 
peccat. Panormi t . in cap. paí toral is de appeilat. 
num. 17. P j íane l la v e r b o d i í p e n f a t i o ^ difpen-
fa t lonun , Sylueft.verbo difpcnfatio q.i .num,?. 
fine, A m i i l l a num.í 4.Koft lia niim.4>Antonlnus 
pr ima parte tu . i7 .cap.vn. | zcTurrecremata in 
Regula Saiidli Bencd i í t i t ra¿t . i48. dub.$. Sá in 
Aphor i fmis veibodifpenfat io num.» . Miranda 
tom-2.' manualis p r a l a t . q . j c a r t . í . c o n i l u f . i . h a 
bet fo lemms G l o l i a , & tommuni te i recepta i n 
cap.Vt coní l i tuere iur d.50. ^etbo D e t r a h é d u m , 
quia ait ,quiljbet tenetur efle mifericors, & no-
tatur in cap. D o m i n o iar.óto d . j o . ^ . i . v b i G l o f 
í a verbo necefle , 

Probatur , quia poteftas difpenfandi ín Prae
latis c í l m bonum í u b d i t o r u m j q u i b u s Prxlatus 
profpicere tenetur. Adueitere tamen debent 
P ra ia t i , ne fint nlmis fáciles in difpenfando fu 
per prseceptis regulae, & fuper í tatutis j quia ex: 
fací lie ate Praelatorum , facil l ime Re l ig ionum 
ruin2e,& relaxationes oriuntur; & confiderenc, 
quod leges funr datae in bonum publicum, & fie 
i n i l l iuspraeiudictum non difpenfent, A u d i a -
tu rqu id dicat circahoc R o d r i q . t ó m . z.queft . 
yegul. q .4é, art.4 , licet ali^uis cafw far t tcu larúf 
fo/Iulet difpenfaticnem adeo, ifvideatur irratioMa' 
bile in eo non dijpenfare s cfsrtet ineo dijpenfatio-
ítem mimtnf concederé frofier bonum tcmniunej^uod 
frueferendum efi: ne relaxationi caneeUHÍ aliquis 
aferiaturyqm apeno^ ̂ eligionk ohferuantia in dies 
fiftitur detrimentum, 

Cognofcant caufam i l l l s á fubdids propofi-
tam, eamque examinent di l igenter , an vera fit, 
ad i d enim tenentur, vt notat Sylueít . verbo d i - Sylueftm 
fpenfatio q. z . num. 4. Angelus num. i . Rofella jfngelm* 
l i i im.g. A z o r tom. i . in f t i t . moral , l i b . f . capa y. HpfeUa, 
q.9. Salas de legibus difp. ao. i e ü . 9, qui de hac ^f^or, 
qux í t i one díffufe. A l i o q u i n potius eflet diflipa- Salar, 
e io ,quám difpcnfatio» Vnáe minus í ap iun t Prje-

Cío fia * 
Salas, 
¡{pdriqut̂  
Sotus, 

SyliteBtf, 
jirmiíla* 

jtntonin, 
Turrecr** 
tnata* 

Miranda i 
Olojja, 
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Ctietafti 

'Antomn» 

Sala*. 
$iir*nd* , 

iitnrlrtu 

Salas « 
Mitar.d* . 
Corduba, 

taietcinust 
ludou, 
Mein . 

¿Sanchê , 

l á t ! , vé rb i í Gaié tán l vtar. i . i . q . i 4 7 . art.4. ad 
f r i m u m dubinru,qiii petentibus fubdicis in cali
fa dtibia difpenfauonem csenandi i n ieiunijs 
Eccfeíise, aut alitcr i emnium fo luend i , praeue-
niendo horam i c i u n i j , remitcunt eos in con -
fcient iafua. Noia t etiam Rodrit j . tom.i.quaíft, 
l e g u l . q.26, art.5; & Graífius parte prima decif. 
l i b . 2 . num.57. debent enitn, & cognitade ieiu-
n a n d í impotencia compati fubduorum infír-
mitatibus, & b e n i g n é d i f p e n r a n d o , á fcrupulis 
liberare , vel i e iunium i n feptem pfalmos 3 ve l 
¿ l i a opera cemmutare. 

Sed inquies , qu id faciet fubditus 3 qui habec 
iaftam s & neceflariaih caufam difpenrationis j 
non adeft tamen, Prxlatus., qui difpenfet. 
• MouethocdubiumRedr iquez tom, i.quacft. 
rcgul.quaeft.a5.art.5.&refpondet*, quodtune 
poteft fubditus recurrere ad Ep icheyam, Quae 
non eximit fubditum per iicentiara cafu , quo 
t énere tur , fed expl icat jqi iód i l l o cafu non tcne-
tur . Qja re Epicheya, non foii im Praelatis, verQ 
c t iam fubditis c ó m p e t i t ; in quo differt á d i ípé* 
lat ionejquf fólum cómpe t i t Prxlat is jvndefub-
¿ i t i i n neceífitate aliqua poíi t i po f íun tv t i E p i -
cheya3fua propria auaori tate , exi í t imantes3 & 
fencientesin t a l i c a f u , r igorsm legís cum ipíic 
p/Te mi t i gandum. Sed videan^ne íibi ¡niquicas. 
mentiatur , fingentes neceffitatem in praeceptis. 
H a c R o d r i q u e z , quod etiam í en t i t Antoninus 
p r ima parte tita7. capitulo vnicOj^.ao. 

Q í ñ d íit Ep i cheya , & quomodoea vtendnm 
docent, idem Rodr lq , tom.2. quacft.regul. q.46, 
art . j^Soins l i b . i . d e i u f t i t i á q ^ . a r t . j . Salas de 
legjbus d i ip .5 . fedt.io-. & di fpuc . i i . fcóhxo. M i 
randa tom.». manualíspraelat . q 29.!art . i i . 

Sed quidjl i adfit quide Praelatusjfed ex odio3 
& malignitatc nol l t difpenHire ? Refpondeo íi 
íadíit íbi manifcftanccellitasjvel v t i l i t as j& P r f 
latus inmfté deneget, cumtamen teneatur d i -
fpenfare, videtur in ifto caíii ipfo jure cum illo 
difpenfari. Difpenfatio enim iure petita3 & i n -
iufté negata, videtur ipfo iure concefla per ea, 
qux habec Henriquez l ib , 6. de poenitentia cap. 
13. num, 4. facit caput placuit de poenitentia 
Vi.é.citat Henriquez in comment. litera F.mul
tes Dodtores, praefertim M a g i ñ r u m in 4. d. 21. 
v b i D.Thomas inexpo í i t i one Ucer^. &a l i j }qu t 
apud ipfum poflunc v i d e r i . 

D i c o fexto^Prf latus Reli 'gionís poteft fecum 
ipfedifpenfarejquf poteft difpenfare cum a l i js , 
quo ad difpcnfationem in praeceptis Regula?. 
Ita Rodnquez tom. 1. quacft, regal. q.itf. art,^. 
DiThomas i.z.qnaeft.iSj. art.8. in fine corporis . 
Salas de l e g i b u s d i r p . z o . f e í t i i . r i u m . 105. M i -
Tanda tom,a. manualis prael. qu í f í l . 31 . art. j , 
Corduba i n pr iui legi js mendicantium verbo 
accederé ad Monaf tenaMonia l ium 3 § . quoad 
i l laduo,Sanch . 8. de mati im.difp.3. num.i .2.3. 
O í e t . i,.2.q.95.art. j.ad hoc dubiñ pra?mittenda, 
Ludouicus Beia4. par. refponf.Cafu y.ín pr inc , 
Maidus i n fumm. verbo Difpenfatio num. 13. 

P roba tu r , qii la aliter deterioris eífet c o n d í -
t í o n i » , q u á m f u b á ' t i , quifemper prae manibus 
habent fuum Pradal u m ; hic autem non femper 
a l i um fuperiorem Praclatum pr^fentem babear; 
& facit cajjut finale de paenitentijs, & remífl io-
nibus j quod licet loquatur de confefs. poteft 
etiam incellígi de difpenfationibus i vt dicunt 
R o d r i q u e z , & Sánchez locis c i t a t i s . 

D í x í fuper prxceptis R c g u l « j nam fi idem 
poífit in votis j in i r regulancat ibus, praeceptis 
cecleíia;, & c . de qua quacítione tradtat diffusé 
Sánchez loe. ci t . num. 4. dicam tom. 2. cum de 
Pradatis d i fpeníant ibus io votis fubditorum 
agá . H i c fo iúm dico Pradatumjfiué C o r r e ñ o r é 
M i n i m o r u m pofíe íibi eligere contefí"ariam,qai 
eum abíoluat ab ómnibus caílbus referuatis, & 
cum ji lo difpenfet i n ó m n i b u s , in quibuspo
teft ipfemec Pradatus difpenfare c u m a l i j s , ve 
habetur i n C o r r e í t o r i o num, 84. ex quo proba
tur Pradatum M i n i m o r u m non pofle per fe i p 
fum fecum difpenfare, fed deberé i d committe-
re fuo confefíario, 

D i c o fep t imo, íí Prselatus praecipíat a l i q u i i 
contra regulam , in quo lamen poteft difpenfa-
re,idque facial fine cauíx. diícuífione,fed fo íüm 
pro fuo l ib l to ,non tenetur c i fubditus obedire, 
fed debec fequi í ta tutum fuae R e l i g i o n i s . Si au
tem i d facial cum caufa aliqua l e g i t i m a , tune 
tenetur ei fubditus obedire. I t á Caict .2 ,2.quff t ¡ 
io4.art .5.in rcfponíione ad ter t ium,Rodriquez 
tom.z. quaeftionum regul. q.46. art.i o. Miranda 
t o m . » . manuali q u « í l . 3 i . art.8. Valent ía tom.3, 
4ifput.7.q.3.p.2.ad fincm, Nauarrus in manual* 
cap,2 j . num.39 .Sánchez l ib 6. in decalog^cap.j. 
num,8. qui multes atios citat. 

P r ima pars probatur , quia difpenfatio fine 
caufa pot iús djflipatio eít , quam difpenfatio, v t 
d ic i t D.Bernard. ded i rpenfa t ione já r praecepto» 

Secunda pars proba'tur; quia cum fubeft l eg i 
t ima caufa, to l l i tur ab i l l o praccepto deformi-
tas,& íit l i c i tum. Vnde aiebat Bernard. loe, c i t , 
•yotummeum mn minuat'Prtelattu fine necejfitatt} 
Innuens cum ea poí fe . 

D ico otcauo, íi fubditus dubitac, an Pradatus 
poíl i t difpenfare, ve l an habeac uií tam caufam 
difpenfandi , tenetur obed i re , Rofel la verbo 
Obed .num. i 9. Angelus verbo Religiofus num. 
29.Sylueft,verbo Rel!gio^.q . ( í .& verbo difpen
fatio q.i4.niim.2.Tabiena verbo Obed.qi iaeü. i i , 
Sánchez lib.tf.in decalog, cap.3. num 8. D . T h o , 
a,i.quadt.88.art.i2.ad fecundum fine. Probatura 
qu ia in dub^s fubditus obedire tenetur. 

A d hoc 2utcm, vt d i fpeníant i Pradato n ó te
neatur fubditus obedi re , r equ i r i tu r , quod t r i 
plex fu ip ifto cer t i tudo,vtdocentRofel la ,An
gel . Sylucft. Sanch.cí t . P r i m a qua íit certus rem 
praeceptam elle contra regulam, vel alcioris fu-
per ior is praecepium. Secunda fuperiorem n o n 
pofle in i ¡ lo3quod praecipit, difpenfare. Terc ia , 
quod 11 poteft, non ducatur tamen ex h iña cau» 
fa , vnaautem harum condi t iomim dcficientcj 
res remanet dub ia , 8e: íic fubditus tenetur obe
dire ; vt bene aduertit Sanch, loe. cit . 

D i c o nono, Pradatus n ó poteft difpenfare i n 
vot is eífential ibus Re l ig ion i s , Sylu . verbo D i 
fpenfatio q.r4. num.20. cafu nono, Angel . ib id* 
num, 8, Turrecremara i n Regula B . Benediól í 
t r a í t . i 4 8 . d u b . 3 , Rodriquez t o m . i . quaeft, r egu í . 
q . ze . zx t . i . Miranda manual.prad. q.9.art.tf. 

Probatur pr imo, ex cap.Cum ad Monaíterifí ' 
de ftatu Monachorum,vbi dicitur,fKo¿ fufer ef. 
fentialibus B̂ ligionk mÜam hahet Abb*t diffen-
fandi auíioritatem. 

Secundo, ex C 0 n c i l i 0 T r i d . f e i r . 2 f . d e r e g u l . 
c a p . i . v b i dici tur in fine,c«w» comftrtum ftrabéis 
(prxlat is ) nonfojfe ta 3 qu* ad fuhfíamieínt regu-
lark yitte Pertinem retaxart t 

€ At 

Sanchê  

Caietanl 
¡{edriíjuê  
Miranda , 
ralentia* 
Ttattarr* 

Bern*r<fai 

jÍHgeltísí 
Sylueflerí 
Tabietta, 
Sanchê  
V, 7 htm. 

Angelutt % 

Saitehtfy 

Syhefíifl 
¿íngeltu t 
Tnrrecre* 
mata, 
ôdrtquê  

M ¡renda. 

ConcUli 
Trid, 
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T m u s T r i m t t s , * D e S u h d m 

'Smthê  
Staas. 

€omvyl 

V.BernaK 

Atinqiiiei Praelati Minimorum difpenfanc 
fuper voto vícae quadrageíimalis j quod tu pro-
Hiittis probaturum eilemialf. 

Rdpondeo negando, quo8 Prxiaci Minimo-
lUm difpenlent fupe|: voto yitaí quadragefjma-
lis j nam quandoain^ue Itxclt limitatá inali-
quo cafiijeo fuccedenie , omnino ex fe ipfa cef-
fatj cum limitationibus in ea po/ius} vceftin 
Religión? noftra j in qua, vouetur vita quadra-
geíjtjialis jimitaté; ítá yt in tempore inhrmita-
tjs appíobats a medico,pistcipiatur Piseiato?vc 
Salí infirmo » de abís pafchalibus adi'anicatem 
yecuperandam aptis íiiDueniat, ex quo apparet, 
quódjCiim Praelatus nihii relaxet, ñeque etiam 
materiaiiter circá Regulara, non ppteítdicl, 
q u ó 4 difpcnfet, QMando autem dicitur, quód 
i;omedensc3riíe$aeitfuper ilíisdiípenfatus, in. 
telligitur difpenfatus no a Prslato, fed ab ipfq 
legislatorcjtjui noluit fuam legem illo cafu ob-
ligarejfeúdititur impropriédifpenfatus, ideft 
lícétiatusá Medico, vtpoífit iuxtá Regulas prf-
fcríptum carnes comedare. Facit pro hac do-
ünna Sánchez lib.8. de matrim. difp.j.num.i. 
$c Salas de legibus difp.xo. feót iz. num. ipf. 
Facit etiam GioíTa in regula Indultum 17.de re-
gulisinrisin^.verfuindultutnfine; quse dicit 
eaqute fiunt 3 fermhteme lege } jser hominem fieri 
üonvidentur» 

Dico décimo, fuper reliquis pracceptis regu-
l2,vt regulas pura piascepta funt; yt pecunias no 
tangere, ieiunsre certis diebus, &c. etiamíi ad 
jnortale obiigent,poteñ Pr l̂atus in al i quo par-
Ciculari cafu, íiué cum allqua perfona particu
lar! difcreté difpenfarej modo non fit ei di-
fpeníandi interdiga, facultas. Eílomnium ci-
Satorum concluíione antecedenti. 

Probatur, quia á iure illis cenceditur, poíTe 
in alíquibusfuper regulara difpenfare; vt habet 
Gloíia cap.Monachum zo. quaEft.4. & cap. Car-
nem de confec.dift.5.& cap.curaad monaíl.§.in 
yefe¿l. de ñatu raonach. 

Secundó, rationibus, & auóloritatibus, quí-
bus probauimus antecedentera, quae hanc mani-
felté piobant; nam fi vetatur Praelatis, vt in ef-
fentialibus poflint difpenfare 5 conceditur ma-
mfefte in no eflentialibus difpenfatioj nam ex-
ceptio firmat Regulara in contrariura, vt docet 
cptime Couarr. fecund, variar.refol.cap.f.nu^ 
& Rodriq.tom.i.quaeft regul, q,i<5.art.i. 

Tertió, ex Diuo Bernard. de difpenf.&r prae-
cepto; vbi ait , quandiu charhatimilhant flatuta 
regul<esitnmobiliter fixa funt, mutariqite omnino ne 
4b iffis quidem frxfofitií jine ojfenfa fojfunt. jit 
é contrarío contraria forte alíquando charitati tifa 
fuerint; hii dumtaxat quihut hocfofie videre datum 
ejí̂ ííf prouidere creditum efis non neiuiiijjimutn e£e 
iiquety'Vt qua fro ei>arUate intíenta fíterunt3fro cha-* 
rítate quoquesvbi exfedire •vídetur3vel ot»ittaHturs 
"bel intermittanttír 3 yel in aliud forte commodius 
úemutentur } 

Quarto, ratione probatur, quia cum íint,vt 
idiciiur, plures cafus, quám !eges,neceírario de-
bult legum tutoribus,qui funt PraElati,concedi, 
vt cafíbus occurrentibus, poífent legem , & Re
gulara relaxare, fecundüm quod eis confcien-
tia, & prude ntía diftaret. 
' At inquies hatc conclufio pugnar cum primí, 
in qua dicitur, quod non potefl PraelatUs difpé-
|arej niliin ijs>in quibus á Regula habet pote-. 

Sytuefierl 

ílatem,haec autem aitjquód in pmnibusj quf ef,. 
fcntialia non iunt. Reipondeo ideó i b i dittum 
eíTe a Regula, vel iure, propter concíuíionem 
hanc, in qua probamus , quód á iure habent 
hanc Praeiaci difpenrandi auótoritatem. 

Si vrgeas, Ad quid ergodatur poteltas fupe-
rionbus m aliquibus punótis regulaedifpenfan-
di, ft poíTunt in ómnibus indiftinéle ? Refpon-
deo piimo,vt in fpecihcatis nnt taciliores, du-
jioresinnonfpecihcatis.SecundOíVtde fimiii-
buŝ dem ferant iudicium. 

Qüód Prxlati non poflint difpenfare in com-
muhi fuper aliquo puníto regula , patet, quia 
relaxare regulam in vnnieriali, pertinet vel ad 
Inftitutoteni lUius, vel ad Approbatoremí qui 
eft bummus Ppntifex i vt Syluett.yerbo Cafus, 
quaeft.j. cafu 4. Miranda tom,a. manualis quaeft. 
9.¿rt.(5.conchif. x. Praeiatus autem cúmnon fií 
fuprá regulara, hoc non poteft. Addidí, nifific 
prohibita djfpenfatio; quia fi prohibetur j iam 
ceíiat difpenfandi auítoritas. 

Hace pauca diéla hnt de difpenfatione cirea 
regulara. Dedifpeníationeíuper irregularita-
tibus,vel votss, vel paenis, tomo fecundo , cup 
jie poteftate praelatorum« 

§ . S t x m , V m m T r d a m poffn Ithettattsl 
' & immnmtates in B ¿ g u U c o m e f í a s 

fybdim c m ü m . ^ - , . 
? Cerduhei 

Quet hoc dubium Corduba in re- $anche# 
gula Dtui Francifcí cap.io- quaeft, 
a. piinítoé. i quo Sánchez lib.tf. 
indecaio^um cap. 3. num. 9, qui 
fie bene itfpondent diltinguen-
do: íi ÍII9 conceaantur m regula 

relig?ol)i,& non inteidicaur Prjlatispoieftas 
Coardandi in paite, vel in tpto, in cafu oceur-
renu ex uifía caufa j tune poterit coartare , 8c 
tenebJtur fubdiuis obedire i quia licet non poí-
lint Praelati in vniuerfum, cas imraunitates ira» 
mutare i^oflimt lamen ex luíta caufa in aliquo 
particular 1 cafu i d faceré, vt fuprá diximus de 
ijs, quae ad peccatü non obliganr,quód iufta in? 
terueniente caufa, poliunt á Prselatis fubpecca-í 
to prscipi. Ec eo ipfo , quod Regula non pro-
hibet coarótatipnem Praclatis, videtur tácito 
coníenfu in aliquo particulari cafu concederé. 
Si vero itaconcedantur eae iramunitates fubdi-
tis, vt denegeturomninó Praelatis facultas co» 
ardtarrdi,non erit eis integrumcoarftare, nee 
coarftantibus tenebuntur fubditi pare re; quia 
hoc prseceptura excedit limites regulae. Idem 
etiam dicendum cft, quando Praeiatus inferior, 
vellet limitare, & eparótare licentiam, & im-
munitatem á Praelato fuperiori aücui concef-
fam, facit ad hace regula indultum 17. de regií1-
lis inris ¡n ¿. in qua dicitur indultum á iure bene» 
ficiton, non efi aticui auferendum 3 quam imellíglg 
fine caufa, ~* 
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Calttan, 

Sj!Í»efíer, 
jingeLus , 
T̂ahienet, 

7>ffaneUat 

falentta • 
Crajfius, 
Mr,-, nda, 

Tetrut 
Zedefma. 
Sayrutt 
íefíius , 
¡Heginald, 

Jintonin, 

jingles m 
Medina , 

Tajfarett, 
Cerduba, 

V.Thowl 
Caittan. 
ángelus, 
Sjluejier* 
Tabima. 
jirmilla. 
Taffarell. 

•Aygfa , 
Talent, 

Vemh. 5, 
Corneiitcf, 
jtntonin* 

P t r u m Subditas pe (fu C o m e n t u m exire, ex* 
traque i l lum d gerc abfq, Supertoru l i ~ 

cennu, ud ¡ubutnicndum parenti* 
bus inopia laborantibtts • 

I Ideatur pro hoc capite D.Thomas 
quodl.b.^. art.i6- quodlib. io.art . 
9. & Í.Z. quzUaoi .a rc .4 . ad quar-
lun i i&quae l í . i s ^ . a r t . é . Caietan, 
d, q, 101. Toí ía tus tom, 3. i n Mat-
Uiacum cap.8.qualt.69 Kodriquez 

tom.2. quaeíí. regul. quar í t . j7 .ar t .3 . 4. & t o m a , 
fum.cap.^. conclur.4 López prim.part. inítruót, 
cap. 54. co lum. t . verbo Peccacquefilius , & fc-
quenu3Rofella verbo R e l i g i o z . num.y.Sylueí t , 
K e l i g i o é q.9. Angelus verbo Religiofus num; 
j i . T a b i e n a verbo Pietas num. i . Pifanella ver
bo Rel ig io p r imo § , v t rum occaí ione,Nauarrus 
com.j.de regul. num.48. & i n fum. cap 14. num, 
14.Valenda tom.j .difp^.quxft i puncha, verbo 
fexto poteft eflfe quaeftio, Graííius par. i, decif. 
l i b . 3. cap. 24. num. 18. Miranda tom. i . i n m a « 
nuai p r £ l . q u 2 Í t . ¿ é . a r i . i i . Sánchez tom.i . inde-
cak.g. i ib .4 .cap. io , a. num.t4. Petrus Ledefma 
d e í t a t u Rel ig ioforum i n communi cap, 4 . c o n -
cluf.8. dub.6. pag. mih i 14^, Sayrus jn C l a u i re
gía l ib . 7. cap,($. a num. 15. Lcffius l i b . z . de i u -
í i i t ia tap.41. dub.j . num.34. Reginaldus i ib .zo . 
praxis á n u m . n . A z o r z.parte i n i ü t . mora l ium 
l i b . i . cap. 3.qusft. 5. Antoninus 3. parte t i t . IÍ, 
cap. i. fc. pr imo , Tofetus hb. 5. fummecap. r« 
num. 5. Angles i 15 flor ¡bus parte z . quaeíí. vnica 
de votoaait .z . di í í icul t . i3 .pagina mih i 91. Bar-
tholomafiis Medina in f u m m . l i b . i . c a p . i 4 . § . i ^ . 
A r m i l l a verbo Pietas num, v n i c o , PaíTarellus 
J n n a t a n d i í p r i u i l e g i o r u m Minrmorum cap.4z, 
C o r d u b a i n reguía D i i u Francifci cap.z. q.6. & 
i n fumm» q . 141. 

D i c o p r i m o . N o n licet filijs , abfque rea tu 
culj.c mortalis relinquere parentes in ext rema» 
v e l ^raui neceffitaie, & i n g r e d i Reltgionem, 
Eft expref ia ien ten t ía O . T h o m s quodlib ?.art, 
l é t & quodi ib . 10. are, 9. & qua í t . ror .ar t . 4. ad 
quartum, vbi Caietanus ad fínenij Angelus ver
bo Reltuiofus num. n . Sylueft. verbo Re l ig io 
i.quaert 7, Tabiena verbo Pietas ad finem , v b i 

. A r m i t l a , PaíTarellus In notandis pr iu i leg . M i -
nimor. cap,4r.ToIetus l i b . j . fum.cap. i .num.j . 
A z o r l i b . i i . inftit. moral . A n g l e » , Valent ía l o 
éis cit . & all j communiter, quos citat, & fequi-
tur Sánchez Hb.4. in decalog.cap.to.num.3.Per 
extremam autem neceflitatem intel l igo eáj qus 
pacer fame periret fine h l i j a u x i l i o » vt f ief le t 
v . g . in carcere,vel infirmusj&c.per grauem au
tem in te l l igo eam,cnia fame quidem nú perirec 
í ine auxi l io fílij, fecl cogeretur,vel mendicare» 
ve l v i l i o r a alia exercitla facere,contra p r imor -
d í a fux natiuitatis, & tami l ix p ropr i^ dedecus. 

Probaturnam ingredi Rel ig ionem cófil ium 
eftj fuecurrere paren t ibüs , i t á indigentibus,prei-
ceptum d i u i n u m , & naturale eftjHonora paren-
tes. Q u i honor confíftit in tribus ; vt omnes c ó -
muni te rd icun t , exponentes locum E x o d i z o ; 
n u m i z . & D e u t h . í . n u , ! ^ . praefertim Gornel ius 
3 lapide hoc Deuth . loco«8^Antonin .4 .par . t í t , f . 
SaP*9.|«i«Et Ambrofíus i n Lucam Jib.8, c a p a ? » 

» 7 
& Hieronymns i n Matthasim l i b . í . cap.i j . P r i - Hienny»& 
IBO exhibenao illi reucreuciam . Secunac obe
diencia pr$ltando. I c u i ú in neceflitatibus fuc-
currendo j at relmqucre praeccpia propcer con-
l i l ia .nefasef t ,vtdicl tur M^atthxi 1 5 . & habetur Matth.til 
capiteíiqui h l i j diítin.30. quod in teUigc ,e t iá í i Sanche-̂  
xpiis vouiffef Rel igionem ingredi ,vt benc San- ángelus, 
chez,AngeluSjSylucí t .Tabiena i o u s cit.íiue vo- Syluefí* 
uiífet ante eam Uidigemiamj imé p o í t , vt í d e m Tabienct; 
Sánchez cum alijsj quos c i tai num.8. 

L imi ta t tamen L». Tho . & al j , íi abfque peri» I». Thmi 
culo peccati mor calis non poflic m fxculoper-
manere , quiaordochancatis poltulat faiutem 
propr i amip i r i tuakmjpr^ fe rn temporali bono 
parentum, quod cít intei l igendum de per iculo 
proximo,feu p r ó x i m a occaiione ptecandi, qtiá 
htius^moraliter loquendo, | f tádo i n fxcu lo vi ta
re nó p o t e f t , v t b e n é S a n c h . n u a i . E x q u o f e q u i - Samhê  
tur,quod tak' recipientes ad habiturn,ccia mor-
tahter peccant^quia rei huc ,& nüc maix i n cafa 
graui cooperá tur j malum eft enim r e l i á i s pra?** 
ceptis iufticia?, conii l ia perfe¿l ionis perheere. 

D ico fecundo^FIIius iá profeífusj tenetur Re-» 
l igione egredi ad fübueniendü parentibus ¿ e x 
trema neceífttate laborantibus, perita licencia» 
l icet non obtencajime coni iadicente ,praclp¡c-« 
te)& reclamante P r e l a t o : m o d ó cernís fit de ta l i 
parentum neccífitatej & quod mi l lo a l io modo 
poífít i l l i s p iou ider i . I t á Caiet , z . z .q . io i«a r t . 4 , 
circa folutionem ad quartum, Pa í l a re l l . in p r i -
uíleg,Min¡mor ,cap.4i.Nauar.comm.3 .de regul, 
11U.48.& in lum.cap.i4.nu.i4.Valen.to.3,difp.7. 
q . i . p . z . Miranda to.i.manual.prxi.q.z^.att.n, 
Angl .Lop.Rodr iq . infum. loc .c i t .adhoc et iá ex
plicar Caiet.loc.cic D . T h Sanch.lib.^.in decaí . 
cap.zo.nu.14. Ledeí . loco ci t . d igo lo tercero. 

Prcbatur ex Caiet . quia prsceptum iuris na-
tur f , & d iu in i in extrema neceífi tateapreeminet 
omni voto , & vintulo;quia vota non debé te f l e 
jmpeditiua operu iuf t i t i f .Nec foluéi pro patre, 
feíl pro quocunq; homine in neceffitatejtenetur 
quilibetjvnde íicut licet fiírarí propter extrema 
alterius neceflitatem : itá licet aaualem obc* 
dientiam Praplato fubtrahere : & furari bona 
Ecclefiae, l i aliter non poteft patri fubueniri . 

E t hatic Conc lu íumcm intellige5 fíué Pater 
íncur re r i r hanc neceflitatem ame,vel poft p r o -
fefiionem; v t b e n é Azorpar .z . inf t i t .mora l . l ib . "- V ' -
2.cap.3. c . f . Ledefma loco cit . digo lo v l t i m o , ¿edefinil 
qu i o p t i r r é confutat diftififtionem Sylueft.A n* 
ge l . & Nauarr .de neceífitate incurfa an te , v e l 
p o ñ p r o f e f i i o n e m j & ratioeft7quía licet fi R e l i -
g io íus fit Mortuus Mundo 5 poteft tamen multas 
obligationes naturales incurrere et iá poft p ro -
fef í ionem,verbi gratia, fi filiü genui í íe t , nonne 
poflet i l l i confulere eo modo , quo Re l íg io íu ra 
deceret ? fie parí paflu in cafu praefentja l icet 
mortutis íit M u n d o , íi i l l i fuperueniat recefli-
tas nact ralis parentum,poteftJ& debet i l l i con
fulere . at non poteft3 nlfi Rel igione egredien-
d o , v t ruppono. 

D ico tertiojfi Religiofus graui parentum 
ceífitati non poteft fuecurrere ftsdo in. re l ig io
ne j quia non dar j l l i Praelatus c ó m ó d i t a t e m , & 
l ie?ntiam i d faciendi , falúa regular) obferuanr 
t í a j p f o Praelaro contradiccntc, Rel igione e x i -
re dtbetjVt ta l i graui neceflítati fubueniat: mo
do r t i l l a alia v i a pcflít fubuenireei neceflitats. 
I t á Va len , t o . j . d i fp .7 .q -^ p«»«^u^íliunc?,la <>• v«unfM> 

C a ^oncluf. 

Miranda,, 
jingles. 

¡{odriyuê  
Caietan, 
D. Thom, 
Sanchê , 
Ledefma, 
Caietan^ 

http://cap.zo.nu.14


a 8 TomfjsPr imus ] D e Subdito. 

é o M é I ^oncluf.i. Maior in V.d.j8.q.r-tf. Corduba in Re
gula Diui trancifci cap. z. q. 6^ arc.z, opinione 

Sanche ,̂ quima p.3. & aiij, quos citat Sanchezjlicet non 
Miranda» fequatur l)b.4. in dccalog.cap. iot nuiTi.14. Mi-
~̂ randa tom. 1, mamialis 4, z6. art. 11. cont-lui.i. 

Aduerto tamcn. 
Probacur^quia quando concurrunt íimul dúo 

prsecepca , quae fímul, & íemel nequetlnc obfer-
lian, illud obfenundumjquod mauis,an"qmus 
elt,& qtioá lírittius ügat. Hicconcurrunt dúo 
ftriceptajdiuiiíUirijüiiod prgcipit obferuantiam 
voci obediencia3 & diumum naturalc} quod 
praecipu íubuentionem parentum j Vtrumque 
íinuil, vt fuppooo3 non poteft obferuari; ergo 
viciendum, quod ftri¿tais ligac, & quod d i ma
jas, & antiquius. Hoc íine dubio eft prxceptum 
fubueniendi parentibnsj tüm quia eft eciam di
umum 3 & naturale , túm quia ítriflJus ligat ob 
plurima á parentibus recepta: Tum quia 0eus, 
qui noftris oblacionibus non índlget facile eciá 
cedit inri fuo circa obferuationem voti ¡ quan
do, fine iniuria, & gfáui detrimento proximi, 
& ¿deó coniunóti, ve fíint patentes, non poteft 
ebietuari. 

Dicere autem, quod per profeífionem Reli-
giofuseftmortuusmundo, & per confequens 
liberatus ab iila obiigat.one fubueniendi pa
rentibus , eflet illumliberare etiam in cafu ex-
xremae ueceífitaus; & tamen omnes feréfaien-
tur,liceteKeIigiofo,negle£lo fuperioris prece
pto, domumab incendio, vel hominem ámor-
tis liberare perkulo. Licet Icaque dicaturfi-
¿tione inris mortuus mundo,quoad aliqua, re-
manet tamen homo,& eft viuus qiio ad alia, ve 
diximus de eo, qui hlium genuiiiet , & infuper 
reddendaeft ratio, quare Religiofus mortuus 
mundonón teneaturex natnrali praecepto fue-
cutreieparenti in faecnIo,eo modojquo li Reli
giofus non fuíflec, naturaii praecepto; id facerq 
tenereiur. 

galetmus'. Si etiam dicatur, vt dicunt Caietanus, Abu-
JthtiUpf* lenfis, & alij, quod praeceptum honorandipa-

' rentes eft afíirmatiuuro, & quod no obiigat mfi 
co modo, quo pro ftatu, & conditione perfonac 
poteft i & exemplificetur in vxorato , qui non 
tenetur telinquere vxoxem, vepatris neceífitati 
fuecurrat. 

Refpondet Valentía loe. cit. verfu in cafu au
tem fecundí. Hoc argumentum procederé ex 
íuppofítione falíi; fupponir enim votum eo ca
fu obligare, quod tamen eft falfum j nam tune 
noneft de meliori bonoj fed eft impeditiuum 
maioris boni,& magis neceffarij. Poffet etiam 
dlci, quod lícet illud praeceptum affirmaciuum 
non obligetfemper,ideft continué,vt prfeepta 
negatiua/ed folum pro cafu neceflitatis,pro eo 
tamen cafu femper obiigat 5 licet eo modo, quo 
poteft j fedhicnullo alio modo poteft adim-
pleri, vtfuppono, niíi Religionem exeundo. 
Exemplum vxorati facilé diluitur. Nam fillus 
Vxoraius tenetur ftriítiífimo matrimonij prae
cepto ftatum mairimonij tueri; vnde non eft 
mirum, quod illi aliud praceptum honoran-
di párenles, etiam naturale cedac, quo ad mo-
dum . 

Limitandae tamen haeduae concluliones, nifí 
filio,egred¡endo,immineret perículum peccaei 
snortalls j nam iimCipotlus fuas fáluti ípmtuaU^ 
quani eorpóraii patris eflet confulenüum. 

Aduertendum etiaaií^uód deberent íiipcrió-
res,cognita veritate neceífitatis,facere faculta-
tem füis religioíis, vt falúa difcipljna regular i , 
poffenchuiufmodi parentum neceífitatibus fub-
uenirei quia lie melius confuleretur faluti íub-
ditorum: qui fie non tenerentur vagari,ud qu§-
ritandum viótum pro fuftentatione parentum, 
& non rclaxarentur in difciplina rcgulari. Si 
autem per paupertatem Relíjgionis, vel alia ra-
tionabiiem caufam, id non liceret, tune debent 
faceré facultatem fubdito exeundi,habitu reté-
to,quoufque cali ncceílitati fubueneric, adfcru-
pulos Religiofis tullendos Qniautem fint fupe* 
riores,qUí poífint talem facúltate facere,DocéC 
Kauarr.comm.j.de regul.nu,49<& Rodriq.tom. 
i.fum.cap ^.nu.4. Sánchez in decalog.líb.4.cap, 
lo.nu.za.Nimirum Generali$,& Prouincialif. 

Dico quarto,ad fuecutrendum neceífitati gra-
ui Fratrum, & Sororum , etiam pudicicia peri-
clicantium, non poteft, nec debec Religiofus 
profeflus religionem exire. 

Probatur,quia eos alere nonteneturj eflet ta« 
man ñifta caufa petendi licentiam á Pontifice 
exeundi i máximefi Sórores in graui pudicitias 
periculo verfarenturj vt aít Sánchez lib-4. in 
decalog.cap.io, num.35. & Corduba in fum' 
q,i4i.art.i.hnerefert, fe vidifledifpenfationes 
á Pontífice concefías profeflis ad exeundú, pro 
fubleuandis ferorum neceííitatibus: eflet etiam 
h«c iufta caufa ingreflumdifferendi: fiue vo
tum adfít, fmé noni fiuétempus fit pracfixum, fi-
ué non , vt bené Sánchez loe. cit. quia Charitas 
fuadet, vt Frater Sororum pudicitiam tueaturj 
Vt Azor tom.i. inftit, moral, cap.i. q.8. 

In extrema tamen neceífitate deberet exire, 
ficut pro alio quocumque próximo, vtdixij 
etiam contrá Praeíati praeceptum; quae tamen 
necelfiras breuifíimé durat, neccogit Rellgio-. 
íum ad diú foras permanendum . In graui au-
tcm,puto quod poflet cum licentia fui Praelatí, 
qui eam daré deber,forori fuecurrere eo modo, 
quo poflet, falúa regulan difciplina. 

At inquies,quomodo poteft Religiofus, íían-
.do in Religione, aliquid acquirere,;quo paren
tibus, & foronbus íiibiieniat. 
_ Refpódeo multa pofíe acquirere honeftis ar-

tibus,laborando,fcribendo, pingendo, concio-
nandojConfeflioncs audiendo, libros imprimé-
do, vel elecmofynas quaerendo pro tali «ífedhi; 
&iicecquicquid acquint Monachus, acquirat 
Monafterio, verum etiam eft, quod Praelatus de 
eleemofynís venientibus ad Conuentum poteft; 
cleemofy ñas faceré,vt Suar. defide, fpe,& chá
ntate traótj.difp^Jeól.z.nu.j. quod idépoteft 
faceré fubdi tus ex licen tía Praelati expreíra,vel 
probabiliter praffumpta,vt D.Th.a.2.q,5i.art.8. 
ad p. & cenfet, Suarez cum Sylu.verbo eleemo-
fyna,& alij$,qiiod quando neceífitas eft grauis, 
oc non poteft taciléSuperiorisconfenfus póftu-
lari, debet prffumi. His modis poteft falúa re
gular! difciplina,filius fuecurrere neceífitati pa 
rentú: & frater neceífitati Sororum, 8¿ Fratrü; 
Seddiuerfimodé , quiapatri tenetur omnÍQo 
hoc modo, etiá fine Praelati íicentía, vel íi haiíe 
non poteft obtinere, tenetur exíre j Sororibus 
autem, debet licentiam a Praelato obtinere. Ec 
ratio diiferentise eft; quiapatrem tenetur iure 
naturaii, & gentium alere: Fratres & Sórores 
«equaquam • 

Samhê  

Sanche^ 
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§ . p r m m i €uy tuntum debeant p i j 
p a a n t i b m . 

^ T q u á m r a t í o n a b i l i t c r , q u z hoc 
r,i caput üiximíis ,di¿ía hn t in te l l i -

^jt ga iu ! ,p í ac^ Í t í i uncpa rag raphum 
ex abundatiti anne¿tcreJ& co lh -

j>oifle ^uto,quod qusnmus j tx 
audbus ;.3puibus; mmi um t x 

niag<.uuüiae bcneiiciorum, & ex amori? abun» 
d a n u a . 

1 n m o beneficia parentum in filies meridia
na IIKC c lauora funt j ab i l l i s emm recipiunt 

D Thm, ellE>ETIUTARI3 & d i fc ip l ina r i , vt habet D-T^om» 
a.z. quaeít.ioa art. p r i iu .corpore , & quaeíi 106. 
att. p n corp. & in 4. d i é h 16. quift . i . a í t p r i . 
eorp. & djítinót.3 j qiijEit.pn.arc j.quacftiuncula 

AriRot pri .cofpore,& al ibi faepuis. Ariftorelcs 8 t thy-
corumcap i i . & I . b . 5 . cap ^ a i t jquod /» /»^ , t í , t 
fatris ad filiutn ntilla poteji ejfe ¡ quia nuUm erga 
fe iffum iniH¡tus est; & filiuí nihileji*aliud , yudm 
ejje yitoddani-patrís; 6¿ 8. £thyC. cit. cap.l i . ^ ó m -

„ p á i ^ amicit ianiiquam debcnfiis pacribus , ami-
c i u a j q»am debemus Dep : propter n)axim3>& 
jngcmia beneficia ab ÜIJS recepta, & l ib . p r i m . 
magnorum m traliutn cap. j t . a i t , at f l io erg* 
j)atrem}¿ítí uUum non efie videbfti*r¡quid memLrum 
fatris efi filius 5 & Cicero pro Qhlctlte.'Parentes, 
3i\\3Charil¡imus h^itre debemos-, quodab ijifVitayp/t? 
tfrimuniu/n, LibertaSy Ciuitas tradita Jtt, 

• ; .inbn>íiiis m L icam hb z . cap.j D;/cc,air, 
quid farentibm tuis débeos : Tit matrt debes f w U r í s 
iniuriam , -virginitatk ai/pendium 3 partus feria*' 
inm t mjtri longa fa f í td ia $ matri longo, di ferintt-
fia y cui miferx ¡n iffír fotoritm fruElibus tuafUs fe" 
Ttculitm efi i & sum ediderit .quod oftoiiii fortu ab-
fot -iturynon timare , Q j i d anxios fatres luquar pro 
filiara m 'pfofeSti* multiplicat ts mlienis yrjibus cenfusj 
iaCÍaqite [entina pofierorum ¿etatibus profutura ? t t 
l.b.8- vap.i 7 Tafee matrem tuam^ & fipaueris ma~ 
irem y adhuc non reddidijii dolores 3 non reddidiiii 
cruciatUi y quos pro te pajfa efi non reddidifii obfe-
quiay quibus illa te ge/íauity non reddidifii alimen
ta quo trtbuit tenero pietatis affeffu , immulgens la-
tris tuií vbera, non redi/difti jamem, qitam illa pro 
te toleranit ,nequidyqmd tibinoxium ejfcty cderet,ne 
^uidy quod í -EH nocerety hauriret T i i t illa ieiuna-
ttity tibi manducamt y tibi iüa y quetn uoluit cihumy 
tion aaepity tibi quem noluit cibum fumpfit, tibi W-
giUnity tibi fleuity & t u i ü a m egerepatieris i 

Secundocol l !gmir ,q i )a i i iúr | idebeant fil'j pa-
xentibus, ex mat;nitudine amor i s , que ifti eos 
profequimuir , ampr parentum in filies max i -
mus eít , & m a i o r , q u á m pofíit declaran verbi?, 
f ieci l l ius maí íni rudinemJ& in ten í ionem, facilé 
puto capi pofíe a non expertis. Ex feriptúra au-
tem facra, vt con i j e io , poceft aliquatenus inf i -
n u a r i . É t n n s h o c pr imo loco dóceat Sanéhit 

ioh9 l ob jcap pr im. fui Iíbri3cu¡ relattitp eltquodatn 
d í a , i l l iu? armentarfos, ac armenia in campis 
pafcentia Sabaos fu JÍTegraflatos; at neefiron-
tem caperauit ad nuncium Homo D e i . v i x 
hoc ü l i fuerat narratum,cum ecce delator alius 
dicens . Ignis Dei eecidit e í ¿loyefa toBat ouesypue-
rofquecenfumpjitybi u á , v t nec v l lum remarferic 
ve(Mgium; at nec hoc i l lum qu ídquam m o u i i ; 
adhuc ifto loquente, ecce a l ius , qui d»x i t ; Cal-
¿tifotfpmtrestHYmat) inuaferunt CameKoŝ  

& tttUerunt eos nec mn y &fuefos f e r c u f í e r m t g l a * 
d t o í nc». huc Vdiiüunmo lice^ i¿tu expúgna te 
f o ru í i ima l i l a paue t i i i amtn is , fed nec h i c l o -
qui deíi-rat, cum ecce híafcens, anhelans3fudo? 
re re ípe i lus compar t í a i ^ j s ,qu i in eaprorupie 
Verba : Filijstuii & f Uahits ziefcentibu*y& biben-
tifam vinutn;» domo fratrh fuiprimo^enitiy repente \ 
tentus -pebemens irruit d regione deferti3& comujpe 
quatuer anguíosáomwyqttít corruens opprejjit liberas 
tmsy 0- mertttt funt: t i ic vu D e i ViCtus, hic ex» 
pu^ña ia i l u m u i u c ífima c u m s , i n manusdolo-
tiS y 6c a t f l iót ionisíe tradens , Scidit yejiinjenta 
f u á y & tonjocapite corruens ;>» terram adorauit» 
Q ¿ i amilliunc onuiium bonorum^k facultatum 
fuarú nec lignum doloris oí tenderat3vidc quan
tum in amiiiione fi í iorum. 

Addamus lecundum , amoris parentum i n fi
l i o * , LripturaE locum ex Gen.57. veltem puc t i 6*»t37« 
lo fcph icfperfam fanguine tuiemnt i l l ius fra-
tres ikndto fcni l^atnarcfiae lacob j qui pucrum 
denatum putstnsyfci/fts vefibusyindutns ejícitic¡o9 
lugens filium fuum multo temf ore , ni fallor a n u l -
q i u m leguur, plorafle banCtum fenem ^hoc IQ-
co excepto ; iicet multis umnis, & aduerfica-
tibus tortum i hrs tognitis s re l iqui í i l i j , in icp 
coiiíiiio>vriá omnes ad patrem confclandum ac-
cedunt; Sed noluit confolatioKem aLcipere:& dixit^ 
Velcendam «d fliutn meum lugent in infernum* 
Q u i d plura ? Tanta filioaim cop'a vnius iaélii.f 
ram non m i n g a : , n e q u e f ü l a t u i ? Ex morte fil'y do-
loretnyOgritudinemque animi concipere3 res efi talis3 
(vt i l . - a i chnsa i idecó fü l ac . ad Appo l lon ium ) 
qu<e ¿ natur~ l i profecia principio y non f t in nofra 
"ooluntatH Jtto l ibér ta te : rU quod nol i t Corifo-
lationcm av.cipcrc : & quod lugens vei i t ad 
mortem pttuenire, mirares efi? h ic amoris fi-
liotumeflF í t u s . 

A t non « m'^endus Sar l̂us Dau id in hocar* 
gumentoj^ui libenter vitam pro ^bfalone filip 
dabatjVita sadlajVitja necefláriaj'tdm chara Deoj 
& h o m í m b u s d u l a s , pro vica fcelefia, i n f a m l , 
& proj r i ; f atns pií d i tnce j L e g i t e t . Regñ i g , 
f i l i mi / falom y Ahfalom f ¡ l i mi , quií mihi t r i -
buaty T Í ego moriar pro te , *tbfalon, p l i mi y fili ptl 
jibfalom veiba cáiii^ t enentudin is , & t a n t « 
oftentationis amoris parentum i n f i l i o s , v t v í x 
qu ídquam poffit a d d l , niíi forte í l lud velim^is 
de Agr ppina, auac non v i t ampro vi ta crudeiis 
Neronis filíji cff rehat, fed vitam pro eiufdem 
honore, í>w/)emaaiensaAd A p o l l i n l s Oracu luo i 
referentes, &occidat. A n f i l i j parentibuspof-
í ip^cond ignam retributionem darea Io . de | , Í-
fínano in tradt de A m i c i t i a , §. de r e t r i b u ü o n p 
íilij erga Patrem tom. i z. t raél . pag. 13^, 

§. SecundHs. j Q ^ * ébiant filif parmibttsl 

Aíé profequí tur hoc argomentum Tp-
annes Bufafus in feo v i n d a r i o , ver-r hjHfci&i} 
bo Pietas in parentes cap.». Haec fo-
lum ad tria capita reduco. 

P r í m u m efi amor. I n c o n f e / T o e n i m e í l a p u d 
pmnes , filialem amorem paterno deberé core-
fpondere. Si ením amor non nifi amore fo luU 
t u r ; vt habetur Can t í c .$ . Sidederit homo omneni 
fubfantiant domus fute pro dileBioneyquaji nihil dg-
fpkiet eam } & notum eft vetus prouerbium , 
Tnagnet Amoris amr', & Séneca epiftola 9. S i vis 

9 i mar* 
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Gryffift' 
Quint i l . 

mar} ama. Quomodo fiüus tanmm amorem 
cxpenfum feret pa t r i , míi per reciprocaciones 
d i lcó t ion i i ? 

A ü lítum amortm pertinei alere pa t rem, i l -
l ius neteffuat¡busfi ibMemre,&' sllius c u u m ge-

Chudiof m e . l n cuius ^ymboluJn Aegypt i j pingebanc 
Mincff Ciconiani> vt eít apud C laudium M i roe ad eo)-

blema tn^e f ímum A j c i a t i . Q_pd hyc anís í b -
> íeat genicoribus fuisfenio c o u R ó l i s e o d e m mo

do ^ratiam rependere, quo ipía tuerit educaiaj 
ijs flidum parar j ppnnas vellicat imiti!es,& pa-
bviium fuppeditatj yndeAlc ia tus i l í a in t e r alia 
c e f j i i i i . 

/ "V $ m fohqles faUit, fed feJSa parentum 
Corfora fert humerk ¡ f r a í i a t & vre c'hos, 

Q u o txemplo ad íiot euam hortatur liberos 
San ¿tus AtTibtofuislib.5.in exair.eron t a p . i é . 

Ptr t inet hic etiam i l l ud Theophraft i , Ofortet 
anteo*» nial) vs , non ta». TtiuLta 3 quam f reinen-
ter i ac fie fatrificare : deinde faren^nm *lere fe-
neHuttm . ^ic en'm ahmentoriim vices parenti-
bus ide ren t , vthabet Chryfoft. f t rm. aduerfus 
vicuper. viiaeMonafticíP;e¿ Q u i n t i l , declamat.5. 
Tarentibut liberi non frxjiant alimentaffed reddüt, 
Vnüt- Fcel. daítici 18 ÍJnam maU fama e/i tqui 
derelintjhit patrem y & ejt malediftu* a Veo, qui ex» 
affierat mattem. 

' Secundum. Qupd a filijs exigirureft obe-
¿ i e n u a , di'.en e Apol to ío ad Ephef. 6. obe-
dtte parenttbUf "vefiris in JHn irto ; vb i per i l l ud 
verbum m D o m i n o , intelhge in rebus^quxdi-
utnae voluntati non aduerfantur, vt explicanc 
Ihef phyladtuseo loco ,& Hiernnymus ib idem, 
qui au Varentihuíyde quibus fecunditm carnem nati 
fttir.us obtetnf erentus in Domino , ¡tupientes ea , 
nonfhmVomini contraria - v o l u n t a t i C h r y í o f t , 
hom.9 in epiftolas Pálllíj JFiliiyait, fint in paren-
tes fij fubditiy&' diBo obtemperantes . V í i á e E«.cle-
í íaiü i J- S ^ i timetVominum y henorat partntes: 
& qnafi donunis ferniet hif y qui fe genuerunt. 

Ter t ium , ínter ea , quy a Hl'js 'exiguntur, eft 
reuerenn a in parentes iuxta i l lud decalogi pre-
ceptum , hoiipra parentes. vnde Ambroí ius l i b . 
p n m dt t t ík ijs cap. pr im. Bft ait bonorttm ador 
lefcentium timorem Tei haiere: deferre parentibus 
homnm: habere feniorihw reuerentiam , & De-
merrtus Phalerteús apud Lac i t ium hb. 5 ^ap. 
jidn/onebat adolefcemes y-vttn folitudine fe ipfos : 
infiaohuios y & d o m i parentes diligenter reuere-
rentur. Xenocrates, vt fefert á Lapide cap. 9, 
i n Cíen, verfu t í . Tr ia tantum pracepta in templo 
Eleujina ntanftfjedixitylrimH tenerandos efíe Leos, 
Secundum honor¿ndos efe parentes. "Tertium abftit 
nendum effe a carnibus, 

Quem honorem tanti faceré oñend i t ©eus,v6 
nouem bonafilijs exeqiientibus promiferit E c -

Ctnttllust clefiaftici j . vt notat Cornel ius 3 lapide cap. 9, 
In Genefim verfu rfi. P r i m u m opas tum fp i r i -
tualesjtum temporales : 5/cwt, i n q u í t , Quithe-
fauri^at •* ita e¡ui honorificat matrem fuam . Se-
cundum , quód ta l i s f i l iu s fe l ixer i t in fu i spar i -
ter ñ] \ ]s 'y^u¡ honorat matremyivcundabitur infilije, 
•jTtrtium , qnod preces euisexaudiet Deus , i n 
dit orathnis f u á exaudíe tur . Quartum,quod l o n -
gXUUS er i t ; ^ « » honorat patrey -vita uiuet longiore', 
Q u í n n i m s quód ftab'lem habebit familiam , & 
pofteritatem ; henediBio patrk firmat domos ft io-
irutu* Sextum,qiiod erit g lo r io fus . honorepa, 
pie gloria f l i j* Sepcimum^quod i n tempere cri* 

Cryfojf, 
¿ c c l e f . $ . 

'¿mhrof. 

•ptmetrtu* 
•phaleraus 

Xettocrah 

bulationis ab ea liberabitur I D e o . Eleemofyaa 
patris non erit inobiiuione', indis tritulatlonis 
memorerit fui . U í t aüu in jq i iód peccata ei remit-
t C ó t u r . Sicutin fereno glacies y i t ¿ foluentur pee-
pata tita. ]Sonum>qu6d á Deo benedicetur, ideft 
omni bonorum copia cumulabitur. Honoray i n -
qility patrem tuum, vt fuperueniat tibi benedicto ¿ 
pee y &• benedifiio illius in muijfimo maneat. 

Haecomniabona confeqiutur, qui parentes 
honoratj contra v e r o , qui facít multa mala ; 
Deuth. e n i m z i . Lapidiius obruendw , d ic i tu t , VeHth,Um 
filius contumaxy & VtowexhAO. X)HÍ maledicit pa~ 
t r i f u ü y velmatri: extingnetm lucerna eius intne* 
d'ijŝ tenebris j vb¡ per luc ernam ext inf tam, mor-
tem in t t l i i g i t , qu ien immor i tu r ,quodammoda 
mundi huius lumen , ac lucernam perdi t ; dum 
autemdici tur , Deiim lucernam in medijstene-
bris i l l i efle ext indhirum; í ignif icai tum vl tam 
i l i i erepiu-^ !ri ,cum m á x i m e ei erat nece í t ana . 
Q u ó d l i per tenebras, peccata velimus in t e l l i -
gere ; giaiiiflima omnium pxnarum paena efle 
rnuléiandiim,í ign¡ficat : n í m i r u m , v t in pecc^ti» 
p ior ia tu r , efle Deum permiflurum. 

At fc ian t etiam hic parentes, eos filijsíuis 
m a l e d í c e r e non d e b e r é , qui3,vt habetur t ec le - t cc le f .^ 
íiaíf i d 3 Sicut benedifiio patris frmat domuniy i t ¿ 
malediBio fnafrjs eradicat fundamenta . & Pla to 
Iib.x. de }eg!bus,ait j T^ihH impr^catione paren-
tum filtjs puffe accidere perniciofus , Et permit t i t 
Í£pc Deus in v i n d i í t a m parentum, i l l o rumma^ 
lediiftiones fo r t i r i eíFtftnm-, cuius rei habet m l -
rab i lecx tmplum Augufl.Iib.i7-de ciuiiate De í JLugttJK 
cap i t .§ . 

T i m e n d » igitur fimiles pareptum maledi» 
¿ t iones á fil!js,prafertim tum makdicend! i l l i s 
pra-bent cauiam} Qi^ód i) maledicant fine caufa, 
g f r a t i o n e , v t m ú l t i : ve lqu ia fil-j nol in t fu is 
prauis voluptatibus adhaerere : vel quia vellent 
facultatesjhliorum ftudio,& induftrja parras ad 
í ibit un» d * lapidare j hoc iantu,uuia paires funt: 
vel ita lint indifcret i . v t , fui imm< mores ftatus, 
velint á filijs l aú t iús ,& nobilius i ra¿ la r ¡ , ' quam 
fas fit, & coruemai : ve l quia nutint ess obedi-
re in hiSjquae centra Deumj& bonos more s j t úm 
non valde tim<daEfuni,qii?a Deus in iuPaea í l io -
ní r o n cooperatur; & habetur exprefle vndeci-
ma q. j . t^p.qui iuftuseft.Ipfi tamen filijprota-
j ibus parentibusDominum rogent,vt eis lumen 
in te l le í íus aperiat,viam veutatis oftendat,ipfis 
patientiam tribuat,* & caueant h i f i h j , qusbus 
Deus tales parentes d e d i t , & contra o rd inem 
paturae ex malis arboríbus bonos fecit nafci f ru i 
¿ lus ,ne ira quandocue perc i t i /uos parentes c ó -
temnant, vi l ipendant , vt i ra D e i fuper ipfos 
non cadat j fed potius patienres fint, & gratias 
Deo quám max'mas agant, qui eos fuorqm pa
rentum meliores effecir, qued í ineulare benefi-
cium eft j »0» enimex fquiUis folet nafcirofa , v n 
de vetus Prouerbium. M a l i eorni , malum outon, 
quod oprime celebrat Euripides, 

He», heu i/t illud diSíant re£íe 5 probum 
Tatre ab imbrobe, non poje nafci f l ium* 

CAP; 
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Setas, 

¿ i m o n i n , 
S y l u e ñ e r , 
Tabiena, 
á n g e l u s . 
j i rmi l l í t , 

Palentta. 
ledtfma, 
M i r n i a . 
lefj us . 
Snnche\. 

P.Thom, 

p . Thom 
Sanche^ 
Sj lue j i er» 

jintvnin. 
Tornar, 
J{ódrnjt. 
Miranda , 

ytrum prtdpientt Vralatoi tineatur Suhdim 
tas acccptare átgmtates tntrÁ , vU 

txtra ordinem. 

Ideatur pro hoc capí te D.Thomas 
quoci l ib. j . art.2z. & j i . t j i ix l t . i85 , 
art.z. Sotiis iib.10.de iuít. quarlt.i, 
art.z. Nauarrus c c m t n ^ de regul* 
num ¿ j . A n t o n í n . j . p a r c e , t i c . i ^ . 
cap. 9. verbo Infuper nota, 

Sylueft. verbo L L Ó h o pr imo q . i 9 . num. ia . T a -
biena eodem num.iS. Angelus num.^o .Armi l la 
num.37. López ptima parte i n f t r y d . c a p . j í . co-
lum j .verfu lam iíUnc, Rodr ique l tom.4 .quf í t . 
regul.q.5 s, Valent.tom.3 .di íp . i o^quxft.j.par.j. 
aflVrtion.g. L e d t í m a deftatu E p i f c o p o r ü c a p . ^ . 
COÍKII;' 8 pag mihiZÍ . Miranda tom.i .manual . 
praUquaclt-ij a r t . j i . i e í f i u s l i b y.deiuit.cap.41. 
dub" 9. num. 76. ver íu hinc fequitur , & c a p , 4 5 , 
dub.5. num 33. Sánchez Uh .é . in decalog.cap.5» 
n u m . i » • SÍ cap.z. á num. 49. & a l i j , 

Notai dum , quod humiiitas religiofa po(lu« 
l a t , v i oblatas dignitates declinemus; Tanta 
enim pu\ «as requiri iur i n e o , qui Praflauonis 
of f ic ioeü fun¿i;tirus, vt f u p e r b i r e í í t , e a m in fe 
cxift jmare, onufque tam grauec í t homines re-
gere,vt clat i animi fit crederesillud ferré poflej 
H o c tamen non eft pertinaciter faciendum,cum 
ad id fufeipiendum, íucerna agnofcitur volun» 
tas, vtaic D . Thomasquodlib y.art i i Quarc 
ettlefia far.¿téjpiequé inf t i tu i t jV quandofufci» 
perentur aliQiii in Epifcopns ,qu i l ibe t refpon-
deat pt ú s , bis nolo , & tertla vice refpondeat, 
v o l ó ; quafi j n pn'mis ipfe intentionemfuam 
oltetidar,in tertia autem obediens,vo!umat! a l -
tcriasfubiaceat; A d quod facit i l l ud Antifte-
nis , qui rogatus quomodo ad reipublica?mune, 
ya actedendum eífer, rerpondit, Sicutad ¡guem; , 
tteque nimis frofif ne c ¿mhurartt ¿ñeque nimis longé* 
t¡e frigefea* •> vt autem f e i a t u í , guando quis de» 
beat a^ceptare, vel poflit recufare, 

Dico pr imo, poteí l Pr^latus Rc l ig íon i s prar-
cipere fubd'tOjVtacceptet dignftatem ín t rá or 
dinem , & tfte tenetur ohedire fub na peccati 
mortalis . Ira D T h o m a s i . z , q.» 04. art.f. ad 3, 
Sánchez l ib . é indecalog.cap.t num.5a. Sylueft, 
Angelus, Antoniniis,Nanarrus loc í se i r a t i s .Ro-
driqiíí z art. 1. Miranda concluí . 1. & alij cotn» 
muni te r . 

Probatur pr imo , quía Pratlatus pote í l fuis 
í ubd i t i s praccipereea omnva , qua?ad Regulam 
pert inent: at haberealiquamdignitatem in R e 
ligiones fine cum cura animarum coniunftam, 
v t Pnora tum, & c . fiuénon, vt collegatum, & 
defini tor iatum, vel aliquod ex offici js m i n o r i -
b u s , vtprocuratoris , facriftae, & c . ad r e g u l a m ^ 
obferuandam máx ime pertinet; vt per fepatet} 
quia harc in regula praecipiuntur; ergo. 

Secundo, quiaal ioquln ma!é eflet prouifum 
difciplinar regulan , fiomnes pofíent refugere 
Hel igionis onera,qiiae dignitates appellamus * 

T e r t i o . Qnpd fubditus mortali ter peccat; 
probatur , tum quia facit cont rá o b e d i e n t í a m 
Praclato debí t am, túm quia facit cont rá cbarita-
tem p r ó x i m o d e b i í a m , & i n re graui . 

D i c o f ecundó , Subditus tenetur áccepcare d i 

gnitates i n t r á o rd inem, ctiam non accedente 
fuperions prxcepto. ua vt mortaliter peccet, 
non acceptando, quandoiecundum ludiciura 
fuae conftientiaEjVidetur l ib i ver i l imil j ter ,quod 
non e l t , qui v t l i t , & pol ín falutem animarum 
procurare j quam ipfe p o t e í t : & per hoc videt 
K c l i g i o n i , u i l i aÜ'emiat , g raueppr icu l i im, fe í i 
d i fptudium miminere . Ita byluelter. Angelus, 
Kodr iquez , Miranda locis cuatis , concoidat 
D.Thom.quodi ib .5 . a r t . z i . 

Probacur p n m o , qu iabonumpr i i i a tum, ve 
quie$, l iud ium, oracio, & alia,quaE folent v i ros 
probos indúcete ad dignitates recufandas, po l i 
ponendum eít communi bono. 

Secundo p ioba tur , ex Greg . l ib . í . r e g e f t i a 
ep iüo la 5. & refertur cap. in S c r i p t u r i s S . q u . i . 
§ . & í i c i i t f c i , i p r u m e í l , v b i a i t i S i i s , quiyalet 
emnipotentis Dei oucs3 rtnutt fafcere, ojlendit fe 
fajiorem fummum minimi amare. Si enim "vnige* 
pitas Vatris , f ro exflenda vtilitate cmnitttn , de fe» 
cretofairis egreffus efi ad fublicum nofirttm'y nos 
yuid diStur i fumuí i fi fecretum nojtrutn frapnimus 
•vt i íhat i froximi, 

D i c o t e m o , Subditus iuíTus á Praclato dignk-
tatcm admit ie re , acceptare tenetur, etiamfi ep 
numere non o m n i n ó fe dignum iudicet.Ita hn* 
toninas j . p a r t c t i t . l í . c a p . 1, § 9. verbo Infu
per nota, ex doctrina Paludani in 4. d. 19 q. i> 
a i t . i . num.7 . Sánchez lib.<5. in dccalog.cap 3« 
n u m . n » 

Probatur, quia in dubijsobediendum e ñ , v t 
probaiumus Is autem, qui non tam d.gnum fe 
reputat, f u p p o n o , q u ó d ñeque etiam o m n m ó feí 
e í t ime t indignum > & de r a¿ lo t a l i s fit. N a m 
tune non poteft dignitatem acceptare, abfquc 
e o , quod mortahter peccet j quia dignitas e í t 
j t á d e intnnfeca natura Praelaturx,vtfupeream 
ñeque p o í í t f u m m u s Pontifex dilpet.fare ^ \¿± 
vt indignum promoueat, vt infrá diceimuscntn 
fie de iure d i u í n o natural i . Quod eft i n t e l l i -
gendum , etiamfi fuá indignitate manifeftata 
P ia f la to , hic n o l l e t a t q u i e í t e r e ; p r» fe r t im 1¡ 
videat , nolle ipfum acquielcere, duóhim ahqiia 
pafllone amori's, vel vt i l i ta t is , 1 

Q u o d etiam dicendum eft de eo , qu? a d m í t -
t i tur ad confefllones audlet.das per obedien
t íam ; fi enim eft dubuis,an fit fuíficiens, obedi-
re teneiur i fi eft cmnino cernís de fuá InfuiH-
cientia,tenetur nonobedire ,& fiobedit,morta* 
Uter peccat,vt Sylueft. verbo Contef lor . i .n i i ,^ . 
Ñ a u a n u s in fum.cap.4. num.9. Suarez tom«4. i n 
tertiam partem,difp 18, f e í i . i . num.7. 

D i c o q u a r t o , is , qui propter circumftantlas 
op)nattur,moraIiter IoquendoJfuturum,vt foepc 
peccet,Praelaturam admitiendo; íieft ha necef-
farius pro bono communi , vt nulltis alius repe-
n a t u r , qui i l l i poflit, & veli t confulere, debet 
dieni ta tem,& Prfflaturam admi t te rc l t a Valét,, 
om.3 .d^pu t . io .q . j . p . ? aflet t .6.dub.z.Petrui 

de Ledefma d e í t a t u Epifcoporum cap. 3. con
c lu í . 9. diflícultate vnica , pagina m i h i 29. qu i 
mult iseam piobant contra Sottim lib,!o deiuft. 
q z.art .s . fine. 

Probatur p r ime , quia bonum commune par-
t icu lar i eft praeferendum, etiam iuxrá o rd inem 
Char i ta t is j prxfert im cum hic non fe exponat 
perieulo c e r t o , & in fa l l ib i l i peccandit fed fo-
lum perieulo facilltme peccandí» á q u o pet icu-
l o f a c i l é et iam cum gracia De ipo te r i t l ibe ra r i , 

fipro 

Syluejierl 
jingelus . 

Miranda . 
V . Thom» 

Cregw, 

Sanche^ 

Sylutfi: 
T$jt»arr¿ 

yalemU l 
•petrM dé 
Itdtfma, 
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Sotas , 

Ifcie/. I©. 

ledefma. 

fipro tali l ibera t ioneeum aífidué rogauentj 
A l i u d cntm clt pen tu lum peccatijaí aluid pec-
catum if íum . Hoc lecundum propter bonum 
eomniune nequit qiiidem herí j vnque autem 
ptimumjVt haberetJam Soco Iib.$ .de iuít.qufít* 
i . a rc .é . ame tertiam coticluf. qui videiur l ib i 
Gontradicere lib.io.loc.cit. n i l i forte hic l;b 10, 
^eniat txpl icandus , quód loquatur de periculp 
ce r to , bc mfallibiii: feu depencuio p r ó x i m o . 
Vi mox dicam. 

Secundo probaturjex verbis D . Pecri (ve re
fere V a l . !oc. c i t . ; apud Clementem epiftola 
pr ima ,q i l i aitj Si fericulum peccatt trmens,ecclejia 
gubernacula fufc 'tpere refi*gis , certus efio^ued gra* 
» i u s feccas , qutim fi ^vfnlnm Vei ip mari flutiuan-
iem . cum iuitare fofysy fubteTrfugis.. tui tantummodi 
conjideratiunem habem. Deber ergo ifte timens 
hiiiic dfcponcieMnoretn, 5f confidere in D o 
mino , qui pro fna m i í e n t o r d i a eum a peccatis 
l iberabi t ; cum Prxlatura non íit necefíaria cau4 
fa peccati j bi auicm non potel í deponere, ad-
hucacceptare tenetur ^ propter circunftantiam 
boni Commums. 

S i obijeias t l lud Ecdeí iafHcÍ5 . ^ > amat fe-
riculum feribit in illo 3 & ditas , quotl in moral i -
bus idem tit cummictere3 & exponere fe per i -
cu l o tommt t i cnd i . 

Kefpondeo cum Ledefma loco cit. ad argu? 
fnentum boci j quod periculum fpirituale , de 
mío loquimur , poteí t con í idc ran dupliciter . 
P r i m ó qiiandoelt proximuni ,vt cumquis addic 
domum mulieris , cum qua foepius peccauic, & 
expomt fceidem peccandi periculo j hoc cafu 
verum cft j Q u i amat periculum peribit in i l lo j 
quia ilte j mova lúer loquendo, eft certus, q u ó d 
c m n i n ó peccabit, becundó ,quando periculum 
?)on eft ua proximum , fed va ldé remotum , v t 
t u m v i r i fpintuafes tendunt ad conuertendos 
infideles, vel mulleres v-rofanas cum periculo 
fp i r i íua l i s iaiucis . F t hoc modo , qui amat pe-
f iculum propter c ó m a n m e bonum in illo non 
peribt t j quia licet poflit t imere a l i q u o d í e c ó -
inifurum peccarum^non eft tamen cernís de i l l o 
moraluer » Qiiód idem eft dicendum inpiae?. 
íenci caftijin quo pericultim non ef t -proximim, 
fed valde remotum, cum nunquam f e m tah c ó -
fliítu Víderit. Q j o m o d o h u n t I c u m er iamex
plicar 'uarez de fide fpe, &r charita e t r a í t . 
difp 9»ft¿t x. num.g.aiens, Hoc ttiBitfo Scclejia-
j i ic i máxime "verum effes quandu fericulutn eji in i e -
terminata materia , in e¿ua atiquis fragilem fe ex
pertas efi. 

fcx q^o col l igo , quod , fi quís in Praflaruris, 
ad temtnis durantibus , pluribus vicibus fit ex-
pertus fe pecc; tum al iquod commit tere , quod 
fine i lPs noncommittit, non deber etiam iuf-
fus pro communi bono Praelaturam acceptare, 
Qij,ia in hoccafn verum eft, quod C hantas l n -
cipir poft Deum á fe i p f o , vr haber D. Thomas 
i . z . qiiaíft . i í , 3rr.4. & 15, & periculum non eft 
amplius remotum ííoi t in i l l o , qui nódum Prar-
latus fuir, fed máx ime p rox imum, 

DicoqU'nto,nonpotef t Prylarus Ke l ig ion í s 
pra'Ctpcrefubdito,vt accipiat d í g n i r a t e m extra 
ó r d i n e m Epi fcopa tum, verbi gratia , A b b a -
tiatTii&c. Valentía t om. j . d i fp . 10. quaeft.^. p . j . 
aíTert.^.verbo Qnaerent autem hic,Ledefma loe. 
c i t . t ap . j . c o n t l u f . 8. ad pr imum argumentum 
pag. n i h i z8. Ñauar rus comm.4, de regul.num. 

23. JLopez prima parte Inf t füí lbr i j cap. jfí . co- U t e 9 l 
lurn. $. verfu lam if t inc,eftquecommumsfen-
tentia e o r u m , qui dicunt Pra:latum non poíTe 
pixi - ípere a i iquia lupra regulam 3 Leflius l i b . i . Lefpns Z 
de iult.cap.41. dub.9. num. já .ve r fu H i n c f e q u i - Sanche-^ 
tui",banche2 lib.íí. in decalog. cap . i . num,49. 

Probavur pt imojex i l l o axlomare D , Hernar- l) ,¡>ern*ri 
d i de d i í p e n f a t i o n e , & precepto. Votmn tneum 
non adaugeat Trklatus fine mea. yoluntate 3 nec JM;*-
nuat fin? certa necejjitate . bed hoc eflet valde VO-
tum augere,vt per fe patet; ad multo emm plu-
ra tenetur Epifcopus, quám regularis. 

Secundo, quia P r a í a t u s folum poteft prafd-
pere fubditisjquf pertinent ad regulamjat epif-
copatus, potius ftibducic íubd i tum á Regula* 
Vnde í tu lu im eft credere,vt bene Valentía ,poC- Vultmial 
fe Praelatum prscipere id fubdi to^er quod ifte 
eximirur ab obediemia regulan erga Piaela-
t u m . 

A t o b i j c i e s D . T h o m a n í i . z . q u s f t . i g y . a r t . z . V^Thom* 
ad j , qui a i r , reneri quemque de neceífitate fâ  
lu t isad accipiendum epifcopatum, mediante 
Praelaci fuperioris piaeceptoi & eíl'e i l l i c i t u m 
v o m m de Epiftopaui non accipiendo , & acce» 
dente Supenoris mandato : ex quo patet, quod 
fecundúm D . T h o m . poteft fuperior Praeíarus 
fubdito prsecipere Epifcopatum acceptare. 

Refpondeo primo,per fuperiorem, Ibi inte l -
l i g i Pontifi tem Summum,qui eft Supremus Ec-
clefiíE Prselatus, adquem íoJum, vr dieam, per-
tinct cogeré Regularem ad acceptandum Epi f 
copatum , cui incumba cura vniuerfalis boni 
communis . S ic in te l l ig i t D .Thomam, Sánchez 
loc .c i r . & Sorus l ib 10 de íuft quaeíi . i .arr . i .ad 2. 
& fauer huic explicath ni Glofla in cap. íi R e l i . 
giofus,verbo obcenta de eléótione in 6. Quaein 
pari cafu per fuperiorem inte l l íg ic Summunti 
Pontificem. 

Secundo refpondeo, pofíe quidem Praelatum 
Re l ig io r i s declarare obligationem i u r i s d i u i -
o i naniralis,qua heligiofus aftiingeretur i n c a -
íu neceííttatis Ecclcfiaf j in quo cafu i l l i c i tum eft 
vou;m de Epifcoy atu fion accipiendo , q i i i a e ñ 
crmtrs < h-uitatt m pr« x imo iure dluino,8f na-
tural i debitam ; & hoc paélo iptelligerdus cft 
D . T h r m . at extra ralcm cafum,fua audloritato 
Prjr!<Jtus rronpoteO ad id fubditumcogeie. 

D ico fexto Summus Pontifex peteft coge ré | 
Regularem bené meritum ad acceptádum Epi f 
copatum, S' sftetcnehitur f u b m o i t a ü obedire, 
Eft cemmurisfententia Rodr iq . tom. 2. ouaeft. tiédrlql 
regul .q . 58 a n . 1. López prima parte inffruft. ^ p ^ , 
cap.56. colum.3. verfu lam if t inc, L e d e í m a d e ¿edefmal 
ftatu Epifc. cap. 5. concluf. 8. dieo lo 2, Valent. Falentia* 
tom.3. difp. io. q.^.p.?. afíert.f;. Leflius lib.t.de Lejfius* 
iiift.cap.41. dub.9. verfu Hincfequitur.Sanchez $*nche-3¿ 
loco cl t . 

Probatur p r i m ó , q u i a jpf? inrumbit cura v n i -
tierfalis Ecclcfix, cui exPaftoris o f i c io tenetur 
profpicere. 

Secundó probatur , ex Auguft. epift. i©4. ad <A»gi*Pi 
Donatum Presbyterum , & referrur capire di-
fpücec 23, qua?^.4. in p r inc ip io ,vb i ai t . Mult í^ 
y>t Epifcopatum fu feiptant , tenentur ínu í t i 3 prodtt» 
cuntur y inctuduntnr f fatiuntur qua nelunt s doñee 
ets adfit -voluntas, fu feipiendi boni opteris , & epift, 
I 4 8 . a d Valer ium , & referrur cap. Anreomnia 
d.40. aitj S>ti<)i Tiimfejfus tft in Bfifcefuti* cafef-
fenio* . 

M 

So tus , 
Glof, 
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QumfiioL §. Vnicusl n 

Sanchê .' 

Setas, 

S*nche\. 

T>. Thétn, 
Caietanus» 
J}*BonaH, 
Tojiatus, 
¿ ín ton in . 
á n g e l u s , 

Sylntjier, 
jirtnillit* 
Tfjtuarr. 
V a l e n t í a • 

í e á e f m a . 
Sanche^» 
Vega , 
Tabiena, 
t>, Thsm, 

Atínquíes , hóc eíTeTubditi votum augerej 
euod tatnen fuprá negauimus,poíra etiam Sum
mum Pontificem faceré. 

Refpondep, non pofle quidem hoc ex vi vo-
tij at cum acceperit á Domino omnem potefta-
tem necefláriam in oues íibi fubditas, ex vi hu-
JUS fupremse poteftatis, poteíl Regularem coge-
re ad Epifcopatum Capeflendum, cum id iudi-
cat neceiíarium pro communi bono Ecdeíise, 

§, Fnicits í *Aá qmd tematm Regularif 
fafius Epifcopm, 

Ano quxRionem fufiífimé tra-
ftat Sánchez Uh,6, in Decaiog. 
cap,¿t 

Dico primo, Regularis.fsftus 
Epifcopus tenetur vota effen-
t ia l ia íeruare , mucatis mutan-
dis: nimirumadCaíücacéf im-

pliciter: adobedienciamerga Pontificem, qui 
eft omnlum ordinum Generalifllmus: ad pau-
pertacem etiam tenetur, quidquid dicac Sotus 
lib.7. de iuñ. q,4. art. z. ad vlcimum & lib.io, 
qu2ft.vlt.art.vlt.co!um.4. & f i aífumatur ex or-
dincMinimorurn, tenetur etiam ad vltam Qua-
dragefimalem ; vt latiús probabo in quseftione 
devotovitae Quadragefimalis; Qiiidquid d i -
cat Sánchez loe. cit. mima 5, tenetur etiam de-
ferre habitum fuae Religionis: & obferuare eas 
omnes obferuantias 3 qua non impeSmnt Epif-
copalem ftatum. Itá D.Tho.a.z.quaeft.i 85. arr,8. 
vbi Caietan.ad i.dub. &tom.pri.opufc. traft. 
2 5 ^ ^ . ^ . D.Bonauent.in 4.d.38.art.z, quaft.j. 
ad vlt ími Toftatuscap, 30. numerorum q. 109. 
Antoninus3 .part.t it .20. cap. i , § . 7 . Angelus 
verbo Monachus num.7. Rofella verbo Religio 
p% num.4. Sylueft.verbo R e l i g i o q . i o . Armil-
la verbo Epifcopus num. 8. Nauarrus dereddi-
tibus Eccleíiafticis monitu 9. & alibi, Valentía 
tom. 3. difp. 10. q.3. p.8. Leflíus lib. 2. de iuíHr. 
cap.40. dub.14. num . i i3 . Vafquez p. i , d í í p . i ^ j . 
cap.8. num.95. ad finem , & ni opuíc .de reddi-
tibus cap.3, dub.i. Rodriq, tom.a. quaeíl. reguf, 
q.S8. art.3. Ledefma cap. 5. de ftatu Epifc. con-
cluf-ij.pag.tnihi 73. & alij, quos citat Sánchez 
loco cit. Vega z. parte fum. cap. 51, cafu 8. Ta-
blena verbo Epifcopus §,^. S 

Probatur primo, ratione D.Thomaríqtiia ad-
ueniente perfeftione praeftantioris forma1, non 
excluditur difpoíit io illam cónferuans,niíi for
te quantum ad id , quod perfedioni non con-
gruit; fed ílatus Epifcopalisjhabet fe ad ííatum 
Rellgiofum, ficut forma perfedlior ad difpofi-
tionem quandá ; eft enim Epifcopus velut per-
feftionis magifter j cum Regularis fit velut di-
fcipulus . Ergó obferuantiá rcgularisjquzprae-
ñari poteft cum fíatu Epifcopah,& cuftodire ü -
lius perfe¿t¡onem3adhuc obügabit ReligiofiüB 
creatura Fpifcopum. 

Secundo,quia manet venís Religiofus, vt fa-
tentur omnes, ac haec vota funt effentia fiatus 
Keligiofí , vt dicitur cap. Cum ad Monafterium 
in fine de ftatu Monachorum. 

Aduertendumtamen , quodad vota tenetur 
Fub mortali,quia illa formallter, & exprefsé fe-
cit; non remanettamenfubíeftus pfnis taxatis 
in regula tranfgreíioribus • Tenetur etiam fub 

mortali deferrehabítüffi fuae RcI íg ión i s ,quoad 
coiorem^ vt Sánchez loco cit, num.22, hne, v bi 
ait idconcefllfle Epifcopis reguíanbus C k m . 
VIII. vt Ledefma loe.cit. verfu es la difficuhad 
pag.mihi 75. Sánchez loc.cit. num.zz .cum alijs 
muitis,quos citatjSc patet ex cap.Clencis S .P6-
tifices de v i í a , ^ honeftate Clericorum, vbi di
citur, quod Epifcopi, qui íuerunt Monachi, te-
nentur portare habitum Monachalem. A d alia 
antem, ctiamfi in Religione obligent fub mor-
tal^non tenetur niíi ex debito quodam moral í , 
Vt haber Soto lib.10. de iuft. q.5.art.7. Et Caiet, 
tom.i. opufe. traól:. 25. q. z. Sánchez loco citat. 
num.19. qui nec vemal i ierpeccareaí íer i t , 

A n autem, dimittendo temeré habitum Reli
gionis i incurrat excommunicationem latam 
cap.a.Ne Clerici,vel Monachi in 6. contra Mo
rachos dimitientes habitum , & íiat apoftata* 
Tenet Sylueft.verbo Religio 7 .q . i i . Henriquez 
Hb. 1 o. defacramento Ordinis cap. 33. num. 4 . 
Contiarium tenent Couarruiascap. 1. num.18. 
de teftamentís, Sánchez lib.íí. in decalog.cap.d, 
num. 23. Rodriquez tom.2. quaeft. reguí. q. 58, 
art.3. & Ledefma loe, cit, 

Dico f e c u n d ó , omnia, quae habet Religiofus 
antequam ad Epifcopatum tranfeat, funt Mona* 
fterij, eique ca tenetur conlignare ¡ eft commu-
nis opinio, Rodriquez tom.a.quseft.regul.qufft. 
58. artic.6. Addunt Henriquez lib. 10. de Sa
cramento ordini»cap .33 num.4. Sylueft.verbo 
fufpenfio quaft.^. d. 38. quod ex ordine Pradi-
catorum amimptus,ii prius recipiat munus con-
fecrationis, quam refignauerit Ordini , Libros, 
& alia, quas habet tempore fuae promotionis, co 
ipfoeft fufpéfus abexecutione Pomilicalis mi-
ni f ter í j , per Priirilegium d i í t o ordini conceí -
ftim á Cíemete IV.& Alexandro IV quod Pr i -
uilegium habetur in noftris priuilegijs pag. 3 y. 
in eoque praecipit Pontifex in virtute Sanóte 
Obcdientiae Fratribus Praedicatoribus promo-
tis , vei premouendis ad dignitates Epifcopa-
les, vel alias, vt libros, & alia, qüa» ipfos pro
motionis fuae tempore habuifle,vel habere con-
ftiterit fuhmota qualibet dilatione, refignentr 
Generali, vel. Prou inc ia l íbusMin iñr i s . Ni l i 
forfitan praedióti Ordinis Praslati, vfum huiuf-
modl rerum iilis adtempus eócef ler intdegra-
tia fpetiali ; quó Pr iuüeg io gaudent omnes 
communicationem habentes j vt opt imé "PaC» 
farelíus in Compend. priui íeg. Minimorurn 
pag.35. Sed quid ?fi inaliqua Religione fit fta-
cutiim,quod nullus audeat confentire eledtionr, 
vel prcuifioni d e f e f a é t e , nifi prius faftarefti-
tutione ordini omnium , quae habebat tempore 
quo confenfit, feilicet librorum, pecuniarum, 
vel aliarum rerum,fi quas habebat,& ñ non prf-
miffa reftitutione confenferit, fit ipfo faélo c i -
communicatus. hoc fuppofíto. Papa in C o n f i a 
ftorio pronunciauit quendam fratrem ex illa 
Religione in Epifcopum, qui cum i l l í idef-
fet renunciatum non prf mi/Fa diéia reftitutione 
confenfit, quaeritur numquidfit excemmunica-
tus, Dic quod fie, per ea, quae notat Innocenr. 
in cap.Pr/ererM, de appellat. Ita Bernard. de 
©l i fgne to de conáiit. tit. I. qiiem habes alliga-
tum pofi Summam CofFredi • 

C A P ; 

í edefao l 
Sanche^ 

Soto? 
Caietitnl 
Satfche^ 

SylueJ¡er\ 
Henriqu* 

Sanche^, 

ledefrnum 

Sylmfttri 

CtemeHH 
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34 TomusTrimus . De Subdito, 

rega. 
Satines, 

íjedefmat 

C A P . X I . 

Ftrum Suháitm uneatur cbtdirt Ttálatc 
cum pt nenio vita 3 

| R O hoc capice pote í l v i d e r i D i -
uus Tilomas z.z.qusft. 26.are. 5.ad 
3. &quaeft. 104 . 3« . 5. Caietanus 
i b i . & tom.j .opufc . i raót^ .qu^l i : , 
v n k a . Nauarrus in fumntK cap.24. 
num .io. in Hne3 & cap. i5 ,n i í« i33. 

A r m i l i a verbo Obedient ia num.j .Tabiena vec-
bo hp j ícopus num. j , Rodriquez tom, 3. qusdt. 
regul. q.31. a r t . j . & 4. i b i qux í l . 19. ar t .7. & 
l o m . 2. fum. cap 9. num, 5. Vega parce z. fumm. 
í a p . f i . c a f u 6- bannes z.£.quadt.33. arc.3.dub.4» 
L ó p e z 1. par. snítruét. cap.55.colum.i . quacft.i. 
verbo ai a n P i a d a t i J & cap 67. colum, 3. Souis 
\ ib . i . de iuftit. quxlt .z. are.4. incorpore veiius 
finem, Ledefma cap.4. dc l la tu Re l ig io fo rumin 
communi concluf.S. antepnmam diHtcultatem, 
Sánchez l ib . <s. in decálogo cap. i . num. 47. & 
num. 54. & fequentibus. 

N o i a n d u m , Quacuor modis poteft continge-
tCfVtzhtütp praecipere a l iquid fubdito cum v i -
t x i ñ m s p e r i c u l o . P r i m ó , l i tempore peftis,auc 
m o r b í a l i e n u s con t ag ión prxcipiat 9 ve morbo 
in feébs miniftret . Secundó , tempore nafcentis 
aheums hxrefiSjVt^pixdicando, difputando, l i 
bros fer ibendo, cum v i t x per ícu io fe opponat. 
T e r t i ó , v t ad Indos, ve l alios infideles ad femí -
nandum euangeiiumcontendat. Q u a r t 6 , ñ mie
ra : ad inhabitanda loca aeris intemperie í ahá -
rantia de quíbus ó m n i b u s h lc i n particular! 
ahqua dicenda Cune. 

D i c o primOjRegulariter non potefl Praelatus 
iubere fubdito,vt mortis periculo fe exponat . 
I t á D.Thomas j.2.qii3Eft,ic4.art.5. Tabiena ver
bo Ep i fcopus , concluf. 6 . § . 5. A r m i l i a verbo 
O b e d k m i a num. 5. Rodriquez tom. 2. fumm. 
cap.9. concluf. i - num.z. 

Probatur raiione D.Thomaej quía J n p e r t í -
^entibus ad corporis fu í ten ta t ionera ,omnes ho-
mines natura funt pares. 

D i c o fecundo. Superior Conuent iu tempore 
U d i uex peftis non poteft fugere, deferto conuentu, R o -

rtq ^ ^yiqyejr tomo2. fumm. cap. g. & tom. 3. quxft. 
Sanche? ' regul.q.ji.art.^.Sanchez l ib í . i n d e c a l o g . c a p . z . 
avtííítr. num.5 j . Nauarrus in fum, cap.24. num.io . fine, 
Tevnide*, Fernandez 4-part. fui exam- C3p. i^ .§ ,4 . num.gs. 

Probatur , quia Superior Conuentus íe habet 
tanquam Parochus refpeftu í u o r u m p a r o c h i a -
n o r u m , l'ed hic non poteft fugere, vt eft com-
munis fententia, & dicunt praefati Rodrfquez, 
& S á n c h e z , & prasterea López 1. par. i n ñ r u t l . 
c a p . é z - c o l u m . ^ . verfu A t v e r o . 

Quod tamen l imitandum eft j nifí forte fnpe-
. r i o r Conuemus benépron id i í f e t neccífitati f p i -
tuali fuorumfubditorum per aliquem alium c6-
fratrem, qu í ardenti Charitate incenfus, vellet 
fuá fponte tali neceiTuati fuecurrere; tune e n í m 
ceflaret rat io,qus i l lum ad manendum cogebat, 
nec tum poflet per fuperlorem Praelatum ad re-

ggpcheX* manendum compeUi,vt in fimili d ic i t Sanc í^z 
l oco modo citando num.^z. 

D i c o r e r t í o , Religiofus iuílus áPrac la to i n -
í e ru í r e fuis rel igioíis pefte i n f e ñ l s tum ín fp i -
| ¡ t u a l i b u s , t u m in temporalibusj tenetur ebedi-

limalla . 

Pn Thotu. 

fydrique^ 
Sanche^ 

Sanche^ 

re. I ta C^ie tan . tom. j . opufc.tfaft.^.^uaeft.víiíc. CaUtiinl 
p a u l ó anee verium A d fecundum v e r ó R a t i o n é . 
Rodr iquezcom.3. quaeft. regul. q . j i . a r t . 3 , San- ^odriqut^ ' 
(hez l ib .é . i n decalog. eap.z, niim.55. Sanche^, 

Probatur p r imo. Racione Caietan. Qu ia fu- Caittan* 
perior poteft praecipere omnes i l los adtus exte
riores necesarios ad commune i l l u d b o n u m , 
cuius curam gerit , & ad quod fubditos habet,& 
ü i b d i t i tenentur obedire , etiam cum per iculo 
vitaej ficut Rex poteft prxcipere fuis fubditis 
prs l ia t ionem pro defeníione Ciuicat is 3 qux 
femper eft cum periculo vita?, 

Secundo. Q u i a al ioquin ma lé prouifum eífec 
i n Rel igionibus fraterna: C h a r i t a t i , fi tempore 
^ontqgiofas inf i rmúat is fugere pofíent fani , i n -
firmis defertis,abfqueferuitute,& r e m é d i j s . 

E x c i p u Rodriquez loco c i t . art. v l c í m o , & 
Sánchez eodem num. 57. A b hac Regula i l l u m 
Re l ig io fum,qu i efletadmodum infirma valecu-
dine : & eum , cuius v i ta efíet valde v t i l i s com-
muni bono Rel ig ionis s Q u i a ficut hos impnf-
denter expooeret Prxlatus tanto periculo: p rx -
fert im íi ai i j ade í l ' en t , i tá h i i i l ius impradent ix 
parere non teneren£urf 

D i c o quar to . N o n tenetur Re l ig io iusobed i 
re Praslato praECipientijVtexteris pefte infedtis, 
t á m i n fp i r i tua l ibus ,quám i n temporalibus mi^ 
?iiftret?fed poteft l i c i t é fugere á loco pefte i n í c -
í l o , vt vitamfaluet j I t á Caietan.2.2.q.26,art.5. 
Bannes ibi q.33, art.3. dub. 4. Vega part. z. fum, 
cap. 52. cafu 5. Rodr iquez tom. 3. quaeft. regul, 
q u x f t ^ i . a n . j . Nauarrusin fum.cap.24.num.11. 
Tabiena verbo Epifcopus § .5 .con t lu f . é .Armi l 
i a verbo Obedient ia num.5. López prima parte 
inftruót. cap.67. col .4. verbo, & fimiliter. 

Probatur p r i m ó . Quoad adminiftrationem 
f p i r i t u a l i u m , qo i ahscex lufti t ia tenentur ad-
miniPrare Parochi^ergofi adfint ,qui fufficien-
ter i d pc í f in i , & velint f a c e r é , non eft cur Prae
latus meamvnafh ind i fe r imen p o n a t í q u o d i i 
faciat imprudenter f a c i t , & ego obedire non 
rencor . 

Secundo, quo ad adminiftratipnem corpora-
l i u m , probatur á D . T h o m . 2.2.q.2^. a r t . j . a d ^ , 
v b i a i l , quod Cuilibet imminet Cura frofrij CorporKt 
no» auteip immintt caique cura de falttte froximi9 
piji in cafu necejjitatis j & ideo non efi de nscefjitate 
Charitatis , qypd homo frofrium corfusexfonatfro 
falute froximi , nifi in cafu , quo teneretur eiw fa* 
li*ti frouidere. 

E x quo in fe r tu rsquód in cafu necefljtatis, i d -
eft,quando non eflent i n C i u í t a t e , qiu fpir l tua-
l i a infeftisminittrarent . teneretur tune Praela
tus praecipere fuis fubdi t is , v t ea miniftrarent; 
^ ifti tenerentur obedi re , etiam cum periculo 
vitac; &hocpraefert im Mendicantes , quifunt 
Ep ' i fcoporum, & Parochorom C o a d i u t o r e s , 
q u i q u e i d e ó a l u n t u r c l eemofyn i sá p o p u l o , ve 
i n fimilíbus neceífitatibus eos adiuuent, vt t ra-
di t D.Thomas2.2.quaefí . i88-art .4.ad y. I tá tener 
Rodriquez tom, 3. quaeft. regul. q. 3o.art. 4. & 
Sánchez hh.e. i n decalog. cap.2. nv.m.r,o. 

D i c o q u i n t o , Rel igiof i qui fpeciali voto fe 
ob i igan t , ad feruiendum infirmis tempore pe-
ftis,vt funt fratres congregationis miniftrorum 
In f i rmorum: Fratre§ hofpiralarij : & Fratres 
S a n ñ i Spiritus de Saxia i n vrbe, n ó folum poíl . 
funt fugere tempore peftis, fed tenentur ex de^ 
bfto iuftiirae legalis callbus infirmis; míni f t ra rc , 

" R o d r i -

Caietanl 
hannes. 
Vega, 
Hpdriqm^ 
7%attarr% 
Tabiena, 
jirmilla. 
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Qtf^Jlioí. $,Vmeu$V 3sr 

Su<(re\% 

JSannes, 

tope 9̂  

^pdrique^ 
i t d í f m a • 

Sanche ,̂ 

Sanche^ 

Sanche .̂ 
Hpdriq, 
Zedefma» 

Róiriqi icjt loe; cjt. Suarctfom.a. de Rel igión^ 
lib.4. cap.io. mim.4. 

Probatur,quia multa,qui folum funt de cóli-
l io ,& perfeélione Charicacis; fi fub votocadác 
exequi deben: ex debito iegis , leu regutx fie 
o t o f e ñ x . 

Dico fextojpofíe Praelauim prscipere fubdi^. 
10,8: ifte tenemr obedirejVt in cafu,qiio infide-
Jis, vel hxrecicus feducere curaret aliquetn $ le 
slli opponac concionando, docédo , libros i'cri-
bendo,enam cum pencuto vux. Icá D Thomas 
cpufcul. 18. cap. 14. coi ti m. 3, Paulo ante mé
dium , Hannes z.z, quxít. 55. art.5. dub.3. con* 
cluf. 5. 

Probatur, quiamagis debemus d i l i g e r e v í -
tam fpiiiioaiem prox imí , quám propnutn cor-» 
pus. Ec eft valdé rationabile, vt fupremum bo-
num tempoiaie, qupd eít vita, exponatur perí-
culo pro vltimo bono fpirltuali, qtiod ettviu 
« t e m a . 

Dicofeptimo, fubditus non tenetur obedir^ 
Pradato prjeripienti, vt ad infideles conuerten-e 
dos petat cum periculo v i t« . López prima par-
fe inftruét cap» 56. col. 1, veríu At an Praelato, 
Rodriqtiez tom.a.íum.cap.9,concluf.5.8c qu f̂t* 
regul. tom.j. qusft.ij.art.j.Ledefmacap^. de 
ílatu Reí ig . in communi concluf. 8» in fine pag, 
mihi 136. Sánchez lib.tf. in decalog. cap. a, 
num. 47. Leflius hb. 3. de íuftit. cap. 41 , dub. $, 
num. 77. 

Probatur, quia idprsfcrjptum regulas exce-
di t . Excipiuntur autem ab hac regula Patres 
Societatis lefiij qui fpeciali voto ad Id fe obli-
gantjVt bené RodriquczJLopez,Sanchez, 

Summus autem P o m i í e x poffet Religiofos, 
& alios quofeunque Clericos ad id c o g e r é , fi 
itá neceífitas boni communis poftularetjvt San^ 
chezaRodríquez?& Ledefma loco cit, 

§. Vnicm» Ftrum Subdkus teneatw obtiim 
re Pralatoeum mittenti adbabitandum 

locaaerís intemperie UboYanm* 

Ic difputantem non vidi. Notp 
igitur primo, vel mlttitur fub
ditus adtalia loca ex o d i o , & 
malignitatefuperioris, vel ex 
neceflitatc ad fubueniendum,& 
conftruandum conuentus in ta« 
libus iocis fituatos* 

Noto fecundo, Vel fubditus feit per experien-
fiam in fe ipfo alias probatam talem aercm li-
bj,fusgque complexioni eíTe noxium, vel folun^ 
|ioc feit per experientiam probatam, feü vifara 
in alijs. 

Dico primo, fi fubditus mittatur adtalia lo
ca ex odio fuperioris, & alias eíl expertus in fe 
ipfo per longam infirmitatemjfimiilquepericu-
lofam talem aeris intemperiem , non tenctur 
Obedire, < 

Probatur primo, quia,vt ex D.Thomaff piüs 
ciximus z.r. q.104. art.y, in his ,,quae pertinent 
3d naturamcorporis, omnes ftimus pares* 

Secundo, quia odium fuperioris non debet 
jinihi obefle in re tam graui. 

T e r t í o , quia indiferetus, & immifericors 
•ftenditur Ule fuperior, qui feiens, fuum fubdi-
|um periclitatuc um falute,íi i l l í hoc iubgat; iu-

bet mhilominus, & vídetur tendere ad illius 
delttu¿tionem,vnüe non tenebitur obeáire . 

At inqutes, quomodo feiam, Praclatum , hoq 
mihi ex odio 1 nutriere. 

Kelpondeo, feies, quando per experientian» 
in ie ipfoprobatam3& mperíori manifcitatam, 
ifte nihilominus, & v? te non mittat rogatus, 
yule mutere: lúe t alij adí int: qui polfinc i ré , 
nec aeris intemperiem vnquam[probauerinc, 
Quia cum fuperior pater fit fubduorum, hos vt 
filios,non vt feruos debet traítare. Pater autem 
cum feit filio fuo graue imminere penculum 
vitxjvel fanitatis, fi mittat illum ad faciendum 
aliquod negotium in atiquo loco iníalubri,tan-
tum abefi,vt mittat, quin ponús retrahit canté , 
nec iie permittit. V nde cum te non traftec fu
perior vt filium,fed potiüs vt inutüemferuum, 
& vile mancipuim, nihll habens peníi tuam í a -
nitatem,& vium i quod ex odio procedat, ma-
nifeíte ápparet j Quare tu , qui de iure nacurae 
tencris conferuare vitam, ad lili obediendum 
puco 1 quod non fis obligatus: faitee huic opi-
pioni Rodriqueztom.3.quísft.regul.q.5i.arc.9, * t d m u & 
Quatcnus probat^iuftam caufam, proptet quam v - 2 
Prxlatus Rel igíonis poteft fubdito faceré fa-
cuitatem tranfeundi ad laxiorem rcligicncm, 
efíe malam aeris intemperiem), fi in illa Reli-
gione, non ficaliud Monaíterium , quod tal! 
intemperie non laboret^quia cune ad iliudmit-
tenduseflet religiofus, aeris intemperiem pa-
tiens, & ci ta t alios, 

Dico fecunde, fi fubditus mittatur ad loca 
aeris imq eric laborantia ad cóferuanda Mona* 
fteria in illis pofita^vei fuecurrendum Religio-
í i s , ibi cemmorantibus, tenctur obedire; praê -
lectim fi aeris intemperiem nunquam probatie-
y í texper ient ia , 

Probatur pr jmo,qu3a ex debito iufticif tene^ 
tur fubditus obedire íuperiori iufta prateipien-
ti,vtdii9:umeftf 

Secundo^quia vt membrum,& filius R e l i g í o 
nis,que ilhim alit,& |jutritfanum,& infirmum, 
tenetut matrem fuam confemare, & detenfare 
cmni eo rrcdo.quo poteft,etiam cum m á x i m o 
Incommodo fuae perfonae, , . 

Tertio , quia non omnes homines funt eiuf-
dem complexionis, & aer, quivni infalubris 
eft, alcerí,etfi non totaliter falubris, fattem mi-, 
ñus ¡nfáhibris eOe poterit, & frugaliter viuen-
de crebrius aeris intemperies vitantur, 

Quarto, quia in dubijs, vt cft in cafu prafen* 
t i , fuperior i parendum eft. Fauet huic op in ío -
n! Ledefma cap.4.de ftatu Religioforum in có? 
muni, concluf.8. in fine, pag, mihi 13*. Quate* 
ñus habet, poífe Pralatos Rel'gionis mitterc 
fubditos ad Indos pro conferuaUone Refigio* 
nis. 

ltdffm} 



Tomus iPrimm 9 tDe Subdito. 
C A P . X I I . 

4.^.14, 
3?rouer*iz 

TtYum Gmralis poffit aiiqum t̂Ugiofum 
epfcere ex ptoamta» in qm natm 

lumpfit habitum ab/que rationa* 
bilí califa. 

Oteft v ide r i pro hoc Capite N a -
uarrus com.4.de regularibus num, 
22,.& l i b . 1. coniii .de con i l i c con -

- l i l .p .num.i 1. & l i b . i . de appella-
t ionibusconi i l . 5. R o d r i q . t o m . i . 
<jusftiregul.q.z3,art.3.& infum» 

ma de ordine mdic i a l i cap.i2. conciuf. 7. Vega 
parte 2. fumm.cap.g^. cafu 42; 

JSíoto p r imo , pro incel l igenda quaeftionis, 
quodfolent quandoque fuperiores P rou inc ia -
í e s , ad fe ipfos potius, q u á m ad commune b o n ü 
l e ip ic ien t t s , habeant aliquem Reiigiofum /1-
ibi fubdiuiüi 3 quem non reótis afpiciunt ocul is , 
Birgeftanc i n nar ibus , vel quia non adhacret eo-
w m non vndequaque reétis volnntat ibus: v e l 
qttia libere, vt Zelacor boni communis, prauas 
eorum deccftatur acl iones: ve l quía v i t a , & 
m o i u m integri tateincorrupri is / i l lorum e f t m ú 
Binié medcuiofas: vel quia3fcit,& poteil reper-
cutere , percuflusj fcribereadpatrem Genera» 
l e m , talem Religiofutn eflefeditiofiim , faftio-
n a r i i i m , i nqu i cu im , z i z a n i o l u m , & pacisper-
tu rba torem, cum de nullis v i t i j s fpecialibus eu 
poflint arguere , & tantum f a c e r é , & retacere, 
í c r i b e r e 3 & refcr ibere , quod pater Generalis 
tbonum Hlnm Rel ig iofum t ranfmíc t i t i n alie/iá 
proi i inciaiDjinaudltum, in fc ium, inconfulnifr!; 
Hoz loco qiif r i tur,an parerGeneralis poífit hoc 
Cacere,& dato quod faceret, an i l l e obedire te-
neatur; ve l po t íus habeat iuftam caufam rec la-
snandi: & an debeat ab eosapudqucm reclama-
u i t , aud i r i . 

N o t o ícc i indo a q u ó d licet Rel igíoí i per v o -
tum obedientiae propriam abnegauerint vo« 
lun ta t em, & toros fe re í ignáuer in t i n volunta-
tem füorum P r x l a t o i u m í & Deo totaliter dica-
ti^penitiis mundum deferuerint; non eo tamen 
fBodohoc in teHigendumef t , ve i deó ppíf int , 
t a n q ú á m feruíJ& manicipia praetiojvel bello ac-
q u i í i t a , ad l ib i tüm Praelatorum p e l í u n d a n , & 
Jiipercalcari: vi l i f l imus e n í m , & í í u l t i í f i m u s c 5 -
fnitsndus eíTetjqui í ía tum hunc appeteret, & i n -
duer e i ; cum libertatem,quar toco auro nob i l io r 
eft¿& qua melior !n homine n i h i l eft,á í e pen i -
tusabdiearet: fed intell igendum eft, quod vo-
luntatem p r o p r i á m , propter Deum in Praflato-
r u m voluntatem refignant, 3 quibus rat ionabi» 
i i t e r , diferete, & charitafífte t r a í l e n t u r , 

N o t o terti^quód nul lum maiiis bonum, quo 
ad extrinfeca, potefl: in homine reperir; hono-
ies& fama., vt bené R.Thcmas z.2. q. 105. a r t . i , 
ad 2. quod late ^rofequmir S imón Maiolus 
tom. 4. Canicular ium c c l l o q u i o 4 . á pag. 319, 
vnde honor vt dfuinus, &- facrofanélus i n facris 
l í t e r I s c o m m e n d 3 n i r a 4 . P e ^ i 4 . Contemus eBo 
gloria} & fede in domotua, VrOücihAl.Melius eft 
bonum mmen^uam dimtix multa, & Eccleíiaft.4, 
Curam habe de bono nomine , hoc enim magis ferma-
mebit tibi 3 qudm mille thefauri pretiofi , njagni; 
nullumquealiud Deus ip fe re f to , ac iu f tov i ro 
praecUrius pr«miwm pollicetur, vt Dauid Q & U 

Anfelm* 

Tanormitl 
Jlrifiett ; 

T i anuís 2 

Baldui. 

P . Thttá 

n i c P f a l . i t i . q u á m quod, tn m m r í a ¿tern* tríe P f ^ n t } 
¿ h / t a b aitditione mala non timebit, "NulU 11,1-
t iu maior cura h c m i n i h i b e i i ü a , q u a m animar, 
& honons j nam alia h u m a a á bona aiu natura, 
aut caíu á nobis abeunt, femper í u p e i ü i t e an i 
m a , & honore viuentét , u á vt rublató corporc, 
terraeque fubmifío, anima, & honores v igeant : 
vnde Auguft. de bono vicluitatis reiatus capite -¿ugHfi^ 
K o n f u n t a u í l i e n d i i i . q , & capire n o l o i 2 . 
q , l . a i t , 2^o» funt audiendi fine y>iri fan£fisfiitef£~ 
minie^qui guando refrehendnntur ex fujficione^ fuf-
fcerejibi coram Peo tu tan; confckmiatn refyondent¡ 
Cóntemnctes hominum «ejiimatioñem crudeliter , cum 
tecidant animas allorum , quia nobií necejjaria e f í 
uita mfirayaftjs fuma fiofírajconfciemia nobií , /4-
mafrextmo: & Anfeimiis in epift.ad Phy l ippen-
fes , Crudelis efi3 quinegligit famam fuam i quod 
idem eciam habec Panormitaiuis in capite M a -
gna?,de v o t o n u m . i j , & A n ü . $ . Ethic.caf.6*ait» 
quod timere infamiam honeftnm efi3non timere tur pe 
éjijqui enim eam timet modeñuí3 & uerecundw^HÍ 
non timet imfudenx eft. & Plautus in Multe l lar ia , 
E t ¡ i bonam famatn mihi feruauero fat diues ere, 
& Philelphus i n Satyns, Omni a ¡ i pe r trntin 
feruare memento » 

J^xa femel amijfajff f teanul l í i feri f* 
Vnde Baldus i l l e g . i . c o l u m . j . Cod.deconfe í f i s . 
ait , Bonam famam efie theiaiuum ineftimabi-
k m , & íicut I i l ium dans luauitatem odous * 

N o t o quar to , quod honor eft cuiuí l ibet v i r -
tutis prjemium, vtdocet D . Thomas 2. 2. q.i29% 
art ,4 .corpore; & eít teftimonium excellentiaé^ 
<|U3E eít i n homine , fed m á x i m e fecundum v i r -
tutem j vt idem D.Thomas ib i q . io^ . a r t . i . cor-
pore j Honoratiis enim homo dic i tur i l l e , q u i 
i n i e a i i q u a m v i r t u t e m , laude , & honore d i -
gnam habec: vel et iam,qin nul lum vnquam c r i 
men c o m m i í i t , i n f a m i a , firvituperationedi-
g o u m : qui honos^vt diximus,eft m á x i m u m Ín
ter externa bona • H u i c autem honor i ,v t excel-
Jentiam dici t fecundum v i r t u t e m , non renun-
ciant Rel igioí i p^r votum profeífionis , vt benc 
P .Thom.2 ,2 .q . i8^ar t .7 ,ad 4 'vb j Caic t .Nauar . 
capite Inter verba conciuf, 5. mim.^4. fine, & 
comm,2. de regularibus num.a.verfu T e r t i o d i -
c o , & M i f c e l l a n e o i i . d e o r a t i c n e n u m , 9 . in fi
ne , V a l e n t . t o m ^ . d i íp . j .qu í r í f . io . par. j .co!.24, 
verfu E x his í g i t u r , Sayrus in C l a u i regia l i b . 
i i .cap.4,num.i5.veifu Quxra t iOiSuarez tom.^ , 
d e R e l i g . l i b . 8. cap. 4. num. j . V n d e c t í a m i l l i 
fuum honorem, feú bonam de fe i p f s e x ' Ü i m a -
tionemdefenfare tenemur, necrudeles contra 
fe ipfos í ín t ,v t dicebamus,ex Auguf t .&Anfe lm . 
E t vituperabile, omnino eft non faceré ea, quas 
honore funt digna,vt ait D.Thom.a.z .quf ft.u?; P . Thoqg 
ar t . t . ad 5. honorem autem proprium defenfa-
re , honorabile eft $ ergo contemnÉre virupera-
b i l e . V n d e C h r i f í u s d i c e b a t i n Euangel ioego 
daemonium non habeo , & al ibi fi maíe locutus 
fum teftimonium perhibe de malo. 

D i c o p r i m ó , poteft P rou inc ia l i s t r ans fe r r© 
fuum fubditum de vno ad alium Conuentum; 
& Generalis de vna ad aliam p r o u i n c i a m . I t á 
Nauarrus comm. 4. de repularibus num. 22. & 7l*Harr% 
H b . i . c o n f i l . deconftit.confil.st.nu/n.ii. hahenc 
fratres Praedicatores i n Ub. de inftruót.ófficia-
l í u m O r d i n i s c a p . i , deofficio Magif t r i o r d i -
nis , vt refert Nauarrus ccmm,4. citato, his ver- 7(a}iar¿ 
his fmm ( fcilicec Geners l i s ) eft trtnsftne 
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tret ie fftuhcld aipftulniia pro vtilhate, velor-
dmk , vtl fratrutn transferendorum , vel ad yuam 
tyitftfiatio hwufmodi f»erh facienda j queni mo-
xem fequumur alij mendiunces, vcdicit ibi 
t^auarrus, 

Probatur primo,qu}a omnes Conuécus vnius 
nrouinciae facmhc vnum cbrpus, rcfpeótu fui 
Prouincialisj qui eft caput; & omnes Conuen-
tuc Rcligionis faciunc vnutn Corpus refpe¿tu 
GeneralJS , qui cft caput j fed capitis eft profpi-
cere vtilitati corporis per membra, ficutpro-
fpiciendum iudicaucru, ergo. 

Secundo,fpecialiter in noftro OrdineMihi -
jpnorum, in quo tenemur obedire Praelatis in 
omnibus^excepcis^ que funt contra ammam, Sc 
«ronera Deutn. 
r Dico fecundo,non potcfl Generalis transfer-
xc fratres de yca in a l i amprou indá copera vo-
luntarcm transíerendorum,& eis inauditis abf-
«jue lationabtli caiifajcá Nauar.loc.cit.Kodnq. 
to.i.quaeíl.rcg.q.zj.arc.^. Vega par.2.cap.8tf.ca-
fu 4i.qui hoc dicunc de excraneo inaliqua Pro
vincia incorporato j vnde multo magis debent 
4íceredenaturaii; & habent frdtres Prardica-
toies loco cit.his verbis, iittt attttm Magifierhc-
itat flenams&Ceneralem fottfíatemin Orditie^a-
snen nunqn/tm eji ti i tendum h»i»fm»di flenitudine 
'fotefiatiss -pbi cauf t ¡rationabilis non occurrerit, 

Probatur primó^quia ludexfuperiorc agno« 
fcensnon poteit in damnum tertij quidqitam 
facere^vel ordinareabique rationabili caiua,vc 
docec Panor. in cap. Cum omnes de conitnu.a, 
& Nauar.lib.a. coniil.de appeil.conf.f. nu.4. & 
patee per caput Erit autem lex diíi inét. 4. vbi 
dicitur, quod iexdcbet cííc rationabilis, & ho-
s e f í a . 

Secundosquia omnis fententia lata contra in-
auditunb& incitaul legi t imé , eft ip ío íure m i 
l i , vt babetur Capite Nos in quetn quam a. q. 1. 
vbi dicitur Nos in-quemqaam fententiam ferré 
con poffunius, nifi aut conuiftum , aut fponte 
conieíl'um j &inCapite primo decaufa pofleí-
fionis 1 vbi dicit Papa fe contra inauditam par-
cem nihil poíie dcñn lre . 

Ñeque credendum eft Generali dicen ti, fe ta-
lem tratrem transferre ex iuíta , & rationabili 
caufaj nam vt bené ait Nauar.de fpolijs Cleric. 
^.a.nu.7.& 8.& lib.j.confil.de reg.conf . jé .nu. i , 
fuperiori etiam non recognofeenti alium fupe-
riorem}dicenti,fefacerealiquid ex infla caufa, 
non creditur,nifi conRet de ilia,íi id non ptítéft 
faceré fine caofa: Ergo multomaeis i ! l i n ó n eft 
credendumjoui fupericretn agnofeit, nec quid* 
quam fine rationabili caufa poteft faceré. 

Tert ío probatur, fpecialher eonclufio in no-
flra Re l ig íone MifiimorD , vbi fuperioribiís af-
fignantur tres foci j , vt illorum prouidofufFuIti 
confilio, commifla fibireligionis negocia, dif-
«reté , ac fapientér poflint difeernere, arque de-
ü n i r e . S e d non definir difcreté,& fapienter,qui 
abfque caufa rationabili, & inaudita parte pro-
ceditjergo. 

Dicorertio, fi GeneraHs abfqHe rationabili 
caufa fubdúum transferat de fuá natirraii in ex
tra neam prouinciam, habfet hic iüftam appel-
landi caufanr: f c ü ^ e grauamine conquerendí 
apud IHuftrMmuth Proteftorem, qni cum au» 
oiré tenetur,& á grauaminefubléuare. Itá Na-
üarr, lib.x, coníiC dejsppeHacionibuf, confil.i* 

i ium. í . & lib. 1. d c c o n ñ i t . confil. 9. num. n . i n 
particular! cafude noítra Ktligione,Kodriq.& 
Vega loc í s cit. 

Probatur primo;,-quia quilibet iure naturali, 
cui ReligiofusjV 1 cijximus,non renunciauit per 
profe í f ionem, lenetnr periclitantem honorem 
defenfare, at periclitattu hic honor illius Reli-
giofi transíerendij non íolum apud Religiofos, 
led etiam apud fscularcsj putabunt enim om-
nes,illum cómiíTifle aliquod d c l i í l u m , propter 
quod tuérit mérito expulfus:& illius vita dura» 
te,séper liberú erit mal ignis ei talem expuifio* 
né exprobrare j quarc l ic i té poteft fe per appel-
lat ionem,feürec i ir íumátal i moleftia liberare. 
Immoputo, qUcd quando eílét fama neceflaria 
pro vinute conferuanda, vt reguiariter contin-
gi i j&iní inuatur illo loco EccIcÍ!aft.4i,quodn6 
polFet Religiofus cederé iuri fuo appellandi 
cum hoc medio recuperet famam fibi in iuñe 
ablatam, ficut licet homo fit Oominus diuitia-
rum; quando tamen his opus haber pro alenda 
familia non poiclt illas pro libito prodigere, 
fie non poteft fama: renunciare, quando en ne-
ceíTaria ad virtütcm conferuandam . 

Secundo, quia non eft malitijs hominum In-
dulgcndum,iuxtá legem in fundo,íF.derci ven-
dicatione,& habet Nauarr.com.4.de rcgularib, 
num,23.vcrf!j 4. poteít agere,Sí comm.a.nu.tfj. 
verfü addo 8. vbi definir, quód licet fi Ptxlatus 
poifit fpoliare fubdicum oificio aiiquo manuali 
abfque caufa, & lolum pro fuo libito j fi id ta
men faciat malo animo , habet fubditus iuftam 
caufam agendi contra Ptfiatum} ergo & in hoc 
cafu i fi abfque iufta caufa amoueat, ftatim ma-
lum fuum animum oftendit, & malitiam fu a ni 
maniteftat; vnde illi non eft indu ígendum. Ec 
veré iílac amot Jones non fiunt fine malo animo, 
odlo,& itomacho^ nam quid ad Generalem,3n 
aliquss fubditus moretnr hic, vel illic ? ergo 
quód veliteumamoucre, efí vteruciet, mofe-
ítet ,torqueati 

Tér t io , in fpecic pro nofíra Rel ig íone M i n ^ 
nionim,in quaannoi^io. Cum vellet Rcuercn-
difs. Gcneraüs amouere aliquos fratres Gallos 
á Conuentu Sanítífimac Trinitatis de vrbe, & 
tranfmittere in Prouinciam Genucnfem, in qua 
tune temporis ego officío Prouincialis funge-
bar, habuérunt recurfum ad Sacram Congrega-
tionem Cardinalium , deputatam ftiper nego-
tijs regu!arii!m,quf fanéíé,piéque ordinauit ,v í 
frailes iilipermanerent ¡ocafuer in diéte C o -
uentu Sanftiffimac Trinitatis , quoufque Pater 
Generalis ralis expulfionis afiignaret caufam | 
& tamen Galli non funt naturales in vrbe • 

Qüarto. Quódll luftTi ís . Protc¿lor teneatur 
taliter grauatum audirc 5 & conftito,quod veré 
grauatus f u é r l t , a grauamine liberare, patet, 
quia ad hoc datur ad ipfum recurfus, vt graua-
cos fubléuet , iniuftc punitos abfoluat, iufti-
tlam tueatur , nihi l , quod iniquitatemfapiat, 
admíttat . 

Ex quopatet, vt bené Naiiarrus comm.4. de H*t**ti* 
regnlanbus num. 22. verfu Ex quibus facilc. 
Q u ó d magna deberet effe caufa,ob quam Gene-
ralis Hiípanum volentem , nolentem transfer-
fet in G3ll iás,velGermaniam : aut contra,Gal-
!um , & Germanum in Hirpaniám. 

Dico quartbjSaluo meliori iudjcio,quodfub-
diltís non tenetur obedire Generalijcí íamoueti 

D ex 
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TommPrimm > 'DeSdMto. 
ex fuá natural! Prouincia abfqj legitima caufa, 

Probacur primo^quia Pr^iacoluperiotem re-
cognoicenti a & jniuítum aliquid mandantij 
(ítiamíi tale iniuítum peccatum non cominear, 

Tamrntlt» pon tcneor obedue i y c dócec Panor« ki cap.In-
T*bien<t9 quilinoni de fenient. exco;nmunic. num. 5.& 

Tab. verbo Obed .num.é , & diótum eít fuprá;& 
exempliticanti fi Prxlatus mádaret mihi,vt illi 
darem meos libros^non teneor obcdirej fed ¿c-
teriores funt 3 yui fam* nofir* detrahttnt 3 qttam qui 
f u b í i a n t i a m mftram diripunt , Vt dicitur Ca-

T a m m í h pite Deteriores 6. quaeít, i . & habet Panorm, in 
cap. magnae nunuij .de voto; ergo íi non teneor 
obedire, dando lili mcos libros, multo minus 
dando i l l i meam e x i í i i m a t i o n e m ^ famam. 

Secundo^quia in omni obedientiafunc intd-
ligendx aliquae conditione*, ideft fi potero, veí 

T a h í e m , rationabile praeccperiti yt docent Tab. yerbo 
j í n g e l u í . t pbed, num.i 7. Angelus num.5.Sylueft. num,|, 
Sy luej íer» Armilla num.ia, Rofella num.12,.ergo íi praeci-
uirmil l í tt pjat aliquid fine latione , non teneor obsdire, 
Roftlla» Dico vltimo, «quum & iuñum mihi videtur, 

qued fratres non amoueantur ex fuá Prouincia: 
nifi vel vtilitate ipforum, puta ad íhidendum : 
vel Prouincia á qua amouentur, ad agenda ali-
qua negotia pro ca : vel Proutncijp,ad quam di-

^ xigunturjadillamfubleuandamjConferuandam; 
honorandam : vel Religionis in communi, 

ad eam dilatandam, & ampliandam; quod íi 
quandóqi alij fcdu¿i:oresí& pacjs pcrturbatores 
%ei fcandalofi sfî  amouendi, amoueantur tem-
|)ore vifitationis: vel íi extra iiKid ncceífitas ad 
id cogat; nop amoueat Gcncralis; nifi priüs ha
bita informatione authencica á Patre Prouin-
cyaU Prpuincif amouendi, fubícripta á Colle-
gls ipíiusjcum diólis aliquorum fakem fracrum 
Prouincix, quo paólo,nec Gencralis in hoc ar-
guecur á confciétiajnec íubd'tusconqueri pote-
ritjquia íieft malu$,fibi imputeti & hoc videtur 
satloni, & ??quitaci c o n í b n u m . 

Quando autcm tranfmittendi funt neceíTario 
proptcr proprias culpas, vel de¡ vno in alium 
Conuentum, vel de vna ig aliam Prouinciam; 
debcnt adhuc fuperjores Praelati, rúm Genera-
les,türn Prcuincialeseí le valdécircumfpe¿ii3vr 
extra témpora non fiantiales mmaciones j nam-
crebriüs oritur ex tali fubita, & incogitata mu-
utione in populo infamia contra illos fratres 
tranflatos, populus enim qui, cum fit íibi excus,, 
totus lynceus eft in notandis Rcligioforuadiio-
nibus, videns illos Religiofos tramfcrri, putat 
ptopter fcandala ibi commifía : q u o d b e n é a d -

^odrlqutn^ i^rtitnt Kpdriquez tom.ii quasíl.regul.quaríí.j, 
fftithtr, art> 9f 5¿ Spatharius de modo ^orrigendi regu* 

lares tradat. z.cap. 4, num. 1. vnde potutseflec 
difiinnilandum: Ínter fratres vfq.ue ad tempu% 
mutationumjnifi cafus vrgeret, v t d i í h i m e f t . 

Inhi^denique ómnibus Charitate, & prudé-
T , r tiaytendum. V n d e d i u i n u m e í l i l l u d O r a c u l u m 

l0i. Ecclefiaftes 1 o. Beata térra f emuf V^JÍ mhilis e í f 
(ideft fapiens, & prudens) & cuim f r í n d f e s ie~ 
feumur in tonpore fmsad refíc¡endu*H¡& mn ad lum 
xuriandum. Hace dí í ta imeUigcquan'do yere ex 
tali amotione orietur in populo, vel in reljgio-
ne infamia contra rel ig¡efumamotum,quia ni-
itíirum eft perfpna grauÍ85& multum cognita iti 
ciuitate , & pi;«fertim in i l l i s re l i g íon ibus , in 
<[uibus fiunt filiationes Conuentuum.Inte l l ig í -
f ur etiam quando milla apparst caufa tails arnor 

tionis,quod tamen yare accidit, agendo de fra-
tr ibusgrauibus ,dequibus int t i l igúturhicdiaan 
Haecdióta fintad liberandum innocentes rubüi-
tos e manibus ftiperiofis Tyráni, non fouendos 
iniquosfubdicos,vt fanétos Pr '̂la'tos tyranniza-
ient>& íe in fuis iniquitatibus- mainuenerent>& / 
hoc paóio omnia fupradióta incelligcnda funr, 
nam alioquin puto, quod ab pbedientía Gene-
ralis appeljan non poífit per priuilegmm Six-
ti IV. quod refere Caíarub.incomp.verb.Gene-
ralis nu.i4-& luMj ii-v1 retert idem Calarub. 
verbo afollare num.^.ptafertim in Órdine no-
ftiOjVbi tenemur obedíre Praclatisin ómnibus^ 
quae nonfunt contra Deu£n,aut regulara. 

C A P . X I I I . 
ytrum SuhditHS tentatur Obtdire Vrrelato 

pracipitnti, vt in Carcerem pergat* non 
affignata caufa talts camrationis» 

© O H i ^ Q & ^ í c prxeuntem non vidi,lpfe m ¡ -
ja % ht ahquibus notabilibus íterno 
5R T J ^ v iá .Pr imo igitur noto pro que^ 
g J L X S Itionis intelligenciai quod funt 
9 m qiiacdoquealiquiPrsIaiiReiir 

¿ f t f ó f ó C f t gioforú vam indifereti, & exor-
biiantes, vt potius carniñeis, & 

TyrannuH vendicét fibi nomen, quám Paftoris, 
Se patns: & itá ñus fe domados dedunt pafíio-
nibus,vt errátem fubditum (fubdirum incuam, 
quem in naribus gcítant ) in quacunqtie releui, 
deuudi iubeant in tetrum carcerem, quod fi ta?-
lis detrufionis quaerat fubdñascaufam, velquia 
leuiíf imafie, vel quia nullain rei veritateexi-
ftat, recufant dicere, his fuam malitiam tegetes 
verbisjearcerem petito,caufam inde fcles.Qu5-
ritur modó ,an fubdit* in hoc teneatur.obedire. 

Noto f e c u n d ó , quod carcer apud Religiofos 
eít máximum dedecus, & irreparabihs iaóhira, 
vt docet Rodriq.tom.». quaeft.reguUq.az. art.i; Hpdrimt^ 
& ideó tarde adhibendus á PracIatisjmiia fi lote' 
fufpicioncjautpraefumptionerautfemiplena in
formatione fubditos in carceremdetrudasr, & 
eos dfemde innocentes rcperJahtilicet íi abfolu-
toiiafententia deindeeos liberenc,ái3étüra,m 
quam per caiccris detentionem ihctderunt, nü-
quám totaliter liberabunt, vt notat lo.Andreas l o . A n d r í 
cap. Si Clericus de f e n t . c x t ó m . i n í . o b i j c i e t u r 
cn imíemper talibusReligiofis á malignis^uod 
rali tépore,á tali fuperiore.fuetunt incarcerati,. 
& cum homines naturalicer iiiifpcocliuiores ad 
male fbfpicandum de puníus^quam de punico-
ribus,non itá defacilitalis macula abftergitur. 

Noto tert ió , ex Nauar.in Bubr. de md.nu 83, 
qilód ludicesetiam fufrtmi ¿eb in t efie multu c i r ¿ l^auarr» 
cumJpeSi ininquirendo^ttl mandado i n q u i r í ¡ n e f a -
c íant , qnvfrofter frofrta feccatacafiigentMr , dutn 
aliena casfigare n i mis anhelant. .Quendoquídem n m 
legehtmana í tantum , fed naiurah, &• diurna , co«-
W«í«¡ in P.fiaHo frtcefto decsiogi s: Hetatur , tte qitis 
froxtmum tnfamet: TJCIftt caufa frepittCfüa infamit* 
¿¡•y qua éadem rat'tone dehent abñ inere ei cmijciehdo 
in camt&P.i frafertim uiros homratos, & de fuga 
«o fnjf eiiory doñee iufi'ani. ipfiirmarimenf^etrimint 
hakeant\. Haec Nauary qui eódem comm. de indü Tituarrl 
cijs nu.^l .ait, Teccare tnortáliter índices quacüque 
de caufa etiam leuijfima , -vel fufpichfa in carcerem 
fubdttoí cerüjdtmes.t. tener i que etiam gd-re&itutio-

vem 
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fithdms eonijeíerntí , tentytque ettat» ad reflft^tto-
nemfamaii quod etiitm tenuic bylueí íer verbo 
Carcer quxlt. i . & bpatharius de modo c o r r i -
gendi Regulares traót.9. cap.14. num.4. 

Moto qua r tó^quod Religiofus iniufte, & per 
v i m incarceratus cü fui honoris;)& l a m x ia¿tu-
3ra,poteftfugere abfq,- apoftaiif notaretiam v i m 
j n í e r é d o cultodibus: eciam r ú p e n d a v i n c u i a j e c 
carceres: etiam arma ad hxc aífumendo; dumo-
do re¿ta properec ad fuperiorem i l l ius^quieum 
ii i iuí le i i i carcerem coniecerac. £c fi; imulHcia 
no tor ia íit4 poflunt a l i j confratres eum adiuua-
re ad tugiendum y prxbendo i n í i r u m e n t a » q u i - . 
bus carcerem frangat, compedes Iimec,diíViim-
pacvincula ,&G, non obñance quocunque fupe-
r io r i s precepto i n c o n t r a r i u m » fub quacunque 
forma vetborum í a í t o i etiam fub m é r i t o Tan-
¿tae Obediencia?: etiam fub pf na excommuní* 
cationis ipfofadto ; quia in iu í to praecepto ne
me tenetur obedire. Haec omnia colliguntur eis 
Caiet , q.6$, art. 3. habetexprefle Baldus i n 
Capi te A d noltram de a p p e l I a t i o n i b u s C a r d í -
nalis in Ctement. 1. § . praefatx de í taiu Mona» 
chomm5 Graffius par . i .dec i f . i ib .^ . cap.y .)niim, 
iz^.Spatar ius de modo corrigendi regulares 
t r aó t . ? . cap. 17. nuni.^.4,5. A d d o quod fratrea 
ad i uuantes fuperiorem i n i n i u ñ a c o n f r a t r i s i n -
carceratione,vim l i l i inferentesjrecufantem i n 
carcerem portantes, peccant o m n i n ó mortali-. 
t e r , fi de i n i u ü i t i a conftet ¿ quia iniufta a é t i o -
n i j in iu t t i fuper ior iscooperamur. nonen im i n 
eo cafu i l l i tenentur obedirejetiam fi fubpoena 
excomnmnicationispraecipiatj quia hocg lad io 
non vt i turecclef ía ad fenendum innocentem^ 
fedtantumcontumacem, & reumj neqeftadin-
lientus ad fouendos inuiftos Prxlatos , íeú po -
tius in té rna les furias; fed ad coercendos infq-
lentes fubdicos, & rebel les , & habetur in cap, 
Imperatores 11. q . | , cap. P « « « ¿ o , cap, 2{en in* 
uemturi$. q . j . 

N o t o quinto j q u ó d religiofus non deber nifi 
Cx deliót is grauibus incarcerari, vt notat Abbas 
i n cap. v t fam-i- de fentent. excommunic.num.z. 
& Graffius par. 1. decif. lib .3. cap. uum. iz8. 
& col i ig i tur ex cap. TS^uimuf de verb. fignif, 8c 
cap. Sicm in » ¡ 0 y §.fin. de hzrec. quodf iqu i s 
poteftati praelatorum refiílerc non va lens^de 
rac i l i pro culpa talem pcenam non merente i n -
carceretur,n5per hocfit infamiSjVtdici t Graf
fius loco ci t . Qu ia neminl imputatur ad p^nam, 
quod per v i m coa¿ius eft fufferre: & de caree* 
r e , & catenis, quandoque quis egreditur ad re» 
gnum , vt patet de fanfto lofeph, & fanóto Pe-. 
t r o . E t qiiando d i c i t u r , quod per carcerem 
irrogatur i n f amia , intell igitnr de caí coread 
poenam d a t e v t notat Baiard.ad quaeft.jz.prafl-. 
c n m . l u l i j C l a r i lib*5 .num.i.Vi¿lorinus Manfus 
i n fuá praft. cap.io.nu.4. licec macula,etiam i n -
Jufte tolerara jnon de fac iü abftergatur, v t d í x i , 

P i c o p r i m o , fubdicus non tenetur obedire 
Pratlato p r x c i p i e n t i , vt carceratum fe praebeat, 
n o n aflignata caufa tal ís c a r c e r a t i o n í s . 

Probatur p r imo ex dí£l is ,quibusc6ílat ,quod 
'carcer irrogar maximam infamiam Re l ig io fo , 
q u i honorem ftium de iure nauira l i , c u i , v t d i -
ximus capite fuper io r i , non renunciauir, tene-^ 
turjfeu faltem poteft defenfare s & ideo non te
netur íic captis oculls carceratum fe praebere. ^ 

f ecyn4p P robo > ex locís feripturJf > i n q ^ i -

bus, cum Deus fuum pópu lum p ú n i t , ve l ei a l í -
quod graue minatur flagellum , femper affignac 
caulamtal isf lagel la t ionis . A í l o r u m i i . Confe- .ABcr l t í l 
fiim fercujjtt eum Angelus Vontini 3 eo quod non de- Efa ia 10« 
difiet honorem Veo y & Efaiae 10. Adgentem falla* 
cem mittam eum: & contra fopulum furoris mei 
mandaba illi'y yt auferat f f ¡o l iay& dirifiat fradam^ 
q u i a m m i r u m fallaxgens eí í , ide6mutam,&c. 
¿C Ezechielis 29, F i l i hominis , lyaíucdjmofor B¿x E^cht t j í 
liabylonis feruire fecit exercitum fuum feruitute 
magna aduerfus Tyrum 3 & werces non efi reddita. 
eiy&c, profterea hac dicit Vominus j Ecce ego daho 
T^abucdonoforregemin térra A e g y p i } & accifiet 
multitudinem eius3&c, & pr imo Kegum <í. Ter- l*lieg,0l 
cu/jtt autem de yiri i hethfamitibus y & fercufjit de 
f opilo fejJtuaginta viros y & quinquaginta miUia 
flekisi eo quód "vidiffent arca Domini) & Matth .2 J . 
Efuriuiy & non dedijiis mihi manducare y Jitiuiy & 
non dediftis mihi biberey&c, Jfeinignumaternumy 
& Cenefis f.Serfentidixky qu ia fec i í í ihocy nía le- Cettt 
di i i í t í es inter omnia animantiaÁdSE ytro't dixits 
quia audifti yocem "vxoris tux y & comedifí i de l i -
gnoy&c, Maleditta térra in ofere tH0¡ ergo fi Deus, 
de quo l o b . vndecmio dicitur yfifubuerteritom- loh, n ? 
fiia y vel in vnum coar&auerit y quis contradicet ei} 
femper puniendo, caufam punit ionis a d d u c i t » 
H o m o vermiculus terrae atrocem in fama t íon i s 
paenam, abfquecaufae affignatione, d a b i t i l l i s 
fubditisjqui l iberéJ& voluntarle p r o D e i a m o * 
rcfei i l i fubiugauerunt ? 

Ter t io probojex Capite i . á i ñ i n ü ^ g . §,ecco 
verfu H i n c , & Petrus j vb i dici tur , qui^d P r a l a -
tus debet eífe paratus reddere ra t ionemomni 
pofeent i , & Capite Cor iepi fcopi diftlnól. 68, 
dicitur , quod raticn; caret y extirpari necejfe e f í i 
quae etiam habentur C a p 1 ^ O m n i a tal ia d i -
í t inf t . 12 . & capite peruenit de cenfibus. 

Quarto probo,quia tune ind i fc re té ,& iniufíc 
proceditPraslatusj vnde fubditus non tenetur 
e i obedire; vt d ic i tur Capi te fo l l ic i tudinem, 
§ . fiverodeappellationibus. 

D i c o fecundo, et iamíi Praclatus aífignet cau
fam , quae tamen fufficiens non fit ad talem pat-
nam,non tenetur fubditus obedire , Qoam con-
clufionem fie probo , & declaro ex praft. D í a z 
c a p . u í . V i f t . M á z i cap.^o.nu.j. & Spath.traft.j. rt&orl 
de modo corr igendi Regulare» cap.14. T r i p l e x Manfuu 
eft carceris genus; P rhnum eít i n pfnam c r i m i - Sfathtr* 
n i s , & id nunquam adhibetur,nifi pe rdef in i t iuá 
rententiam,praeuijs probationibus, & defenfio-
nibus.Secundum Genus eft ad ciiftodiá>ad quod 
licet non requiratur plena informatio de l ié l i j 
nunquam tamen adhiberi poteft ,nififueríc reus 
de culpa va ldé fu fpeéh i s , v t p o t é alias fugere 
fo l i u iS jVndeTr id . f e f l ^y . cap . é . de r e fo rm.pnc - 7r't̂ feJf> 
cjpit íudicibus Ecclefiaíticis,vt in ómnibus c r i - *í» 
minibus femper ea ratio habeatur,vt iuxta qua-
litatem d e l i f t i , & perfonarum , delinquentes, 
loco decét i cuf tod ian tur .Ter t iü gerf&s eft ad af-
fli¿tionemj& eft quaedam tor tur j fpecies,& ad,-
h ibe r í non debet,nif í pro graui c r imine , nec fi
ne caufae fufficienti cogni t ione , cum magnum 
pr íe iudic ium inferatur taliter incarceratis. 

N o t o tamen, quod fi perfona eífet admodum 
v i l i s , & de del i f t i vericate apud Praslatum fatis 
conftaret: ve l per raanlfeftifíima indicia : ve ! 
per teftem omni exceptione maiorem,tunc p o f 
let Fraelatus talem i u ñ é i n carcerem ad affi i-
í t ior^em con i í ce re . 
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TmusTrimus. *De Subdito. 
C A P . X I V , 

]jn (uhdlm poffit proponen Tr l̂ato caufas9 
q̂ are obeim non poffit, & an 'Pralato 

lUw acceptare nolenti teneatur 
nthilommw okd¿re, 

B O hoccapitevideaturD.Bona-
uent. in fpecuio difcipiiníe par.i . 
pnncipali partícula prima cap. 4» 
Turrecremata in regula S. Bene-
d i t l i cap. 6S. traói. 145. Aluarez 
to.x.de vitafpirituali í ib . j .par^» 

capa3. Aiphonfus Rodri(j. par.|.€xercit^ pcr-
fcCtionis t r a í t f . c a p . i j . 

Dico pr imó . Mon eft contra obedientije votu 
caufas humiluer proponere^quare mádaco fu pe 
yiorisol?edire non poflimus,eftomnincitatoru. 

Probacur primo3ex fcnpcura E2ech.4. Prarci-
pie il l l Dominus ad calamitatc ludaorum por> 
cendendam, vt panem, quo vefci debebat, igne 
human! fimi deiiccari conqueret, á qua re valdé 
abhorrens diuinus vatcs3D¿um obfecrat, ne i l l i 
Jioc praecipiat dicens A . A. A , Domine J)em ecce 
anima mea non efi f)oUuta3& morticinam; eíf ¿acera-
tut» a beft 'ijsnon comedí ab infamia mea ufa? nunc3 
l&non efi ingrejia in os metttn omnii caro immunda$ , 
nonexacerbatuí eft Dominus Prephetíe verbls, 
fed mitigauit mnndaturn , & vatem confolatus 
eft; ne futemus 9 inquit Hieronymus ad hunc lo
en m , Trofhetam centradicere imferio Vomini ; fed 
cattfaf reddere s immo deprecan* 3 cur hoc faceré non' 
fojjit. Simile quideontigit Perro Adiorum 10 , 
& G e n e í i s i 8 . Minantem Deum Abrahac taeda-
rum illarum Ciuitarum deftruíl ionem , & rui-
nam,non ne obedientíftimus vir?honorem prac-» 
fans femel bÍ5,atque iterum deprecatus eft? 

Secundo probatur^ex Regula S.Benediéli'ca» 
pit.éS. & haber Bonauene, in fpecuio difcípl ing 
cap.4.vbí dicitur. Si ctti fratrttm3alt^tia fortegra-
ttiay aut imfofftbilia iniuvgantnr ¡ fu fe ip ia t t^uidem 
imperium cum omni mapfnefudine 3 & obedientia, 
quod fi omnino •virium fuarum menfuram tiderif 
•jiondus ontrií excedere}impojfibiUtatis fuee caufar^if 
qui fibi praeft patienter, & opportune fuggeratj non 
fuferbiendog aut refijiendeyfel contradicendoi 

Tertioprobatur, ex Capite3 íi quando do re-
fcrjptis,vbi diciturj Situando aliqua fraternita-
t i fuá dirigimos , quee animttm tuum exafperare v i * 
dentlir 3 turbari non debes f qualitatcm negotij 3 pro 
ytio tibi feribitur diligenter confiderans3aut manda-* 
tam mfhrttm reutrtmer adimpleas , aut per mas l it-
teras3 yuare aitmplere non fof¡is3 rationabilem chu-, 
fam pratendaf , quia patienter fufiinebimm , fi non 
féceris 3^uod prauanobis fuerit infinuatione fugge-
fium, Eadem feréhabentur Capire cu teneamur 
de praebendisj&digmtatibus, Gaífiod.^. variar, 
foimuia j.quasft.vniC.^o Eqmtat83ait3 feruand* 
etia nobis patimur contradici3citi oportetetiaobediri, 

Dico fecundójíí propoíitis caiifis,adhuefupe^ 
rior pcríiftac in fuá volúntate , fubditus obedire 
tenetur,eftomnium citatorum, 

Probatur primo ex di$:is,Nam C Deus in s é -
tentia illa perftitiflet, quod vates Ezechiel pa
nem humano ñercore c o ñ ú comedi f íe t , Hcet í¡ 
abominabile hoc fuifletiObediendum tamen i l l i 
erat;& Perro ter recalcitrandi, immundaq; du-
cent!, quaf illi obijeiebantur , d i í lum eft , ¿¡UG 
PiUfffanSiifcáíthi tu ne inmunda dixerk. 

Secundo', ex regula S. Benedi¿H locó c l tató; 
vbi poft di¿ta frihmngitiQuodf pojifuggefiicnc, 
jdeft iníinuationé fuam , in f u á fententia Prioris 
imperinmperdurauetit3fciat Iunior3 itajibi expedi-
ire:& ex charitate confidens de adiutorio pei obediat» 

Tertio,ex Bonauent.loc.cu.Vbr poftquam di- BoMifenfi 
Xit non efle contra Qbedienti^ votü caufas pro-
ponere, quare obedire non poflimus,fubiungic: 
S i adhucfuperior in f u á manferit fententia y ita ftbí 
nouerint expediré3^¡f ex charitate de adiutorio Vei cS 
fifi obediant,Chrifius3faíXuí eft pro nobis obedies yfqz 
ad morttm3mortem autem Cmcis^ut Ucet ad 23atrem 
fro Calien translattone clamauerit 3 continuo tamen 
fldiunxit3verutntamen no mea voluntassfed tua fiat* 

Quarto probatur,ex pr^citato Capite cum te» 
neamur,vbi idexprefsé habecur.Et Capite con
tra morem d.ioo.& cap.anre triennium d.31. & 
cap. In memoriam d.19. quibus Capitibus pro
batur exprefce noftra conclufio* > 

QÜSS tamen limitanda eft, fi quod pr«ci pítur 
non eft omnino impoifibile, nam ad impoí l lb i -
le nemo tenerur: & fi quod praecipitur, nó con-
tineat atlquod peccatum mortale, vel v e n í a l e ; 
nam tune magis eft obediendum Deo,quam ho-
minibus: vel eft inte l í igenda defuperiore fu-
periorem nó recognofcente,qualis eft Papa,cui 
etiam in iniuftis, qux peccatum non concment, 
fi replicar, eft obediendum, quod probant Z a 
pita hlcallata , & habet Tabiena verbo Obed, T ^ / f W ; 
nu.(í. vel fi loquamur de Praelato Ordinis , con-
clufio eft inte l í igenda, quando quae praecipit sííc 
indifferctia,vel dubia, nec funt in prfiudiciuni 
animafJvitae,hororis,& famasfubditi, ñeque a!-
tenus iuxta di¿la fuperioribus capitibus, 

C A P. X V . 
y m m Subditus tenéatur obedire Prahto 

prteipienti reuclare fecretum fidei 
fu* commijjum. 

R O hoc capite, & ratione tegendi 
fecretum peteft videri D.Th.quod-
lib.4. art.u. & quoGlib.i.art.15. & 
». a. q. 68. art. i ,ad 3 . & q.70.art.i. 
ad z.vbi Caiet, Sotus de racione te

gendi fecretum,Ántonín«z.par.tit . i .cap .2z.§.5. 
& i b i cap . i9 . | 7. Vegapar.z.cap.9(í. Kodriq. in 
fum.par.a.cap.54.SaÍzed ad praót.Diazcap.io^. 
Kauar.in fum.csp j 8.num 51 .& feqq,& cap.in-
ter verba concluf.<í.Imperfeóla num .i8.& ibid. 
eadéconcl.fí .perfefta nu.401. & depfnit.dift.tf, 
cap.penult.a nu.i.Azor.to.^ inftit moral.ljb.15. 
cap.3i.SyIu.& alij vúmift .verb.Secret.Val.to.j . 
difp. j .q . i j .p . i . & q.i4.p.a. Leffius Ilb.z. de iulf. 
cap.ii.dub.8 á n u m . y i . v f q u e a d S y . R e g i n a l d u s 
í n p r a x i lib.i4.num.io6.Scotu$ in4*dif.ii.q.z. 

Notandum eft ex Caict.z,2,q.7o art.i.in calce 
yefpóCadi .quód in rriplici fnntdifferentia res, 
quae fidei noftrae committuntur Qjjaedam, quae 
& fi nó fint fidei noftrx commi í ía , tenemur fer-
uare fecreta, vt occujta adulteria, & fafta, quae 
reuelata effent femina difeordiae: vel animse, 
& corpori,honori,vel famae}ve| fortunis alicu-
iusnocerent. Quaedam,qujE etfi fimpliciter pof-
fent referrl, quantum in noftra notitia eft occu! 
tas tamen habenc rariones ineo ,auí fidei noftrg 
commifit, quia voluit fecretum feruari. Quse-
4am veré funt3quorum occuUatio nulli prodeít 

v.Thom¡ 
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4 i 

jp. Thnal 
¿ítmnin» 

t/íngelut. 

& reuelatio nulii noce?, quae leuiter commit-
tuotur j & louiter acccptancur fccreca, 

Dico primo, fi fecretumcommilium vergic 
in damnum corporale,vcl fpuicuale communí-
eatis: vel io graue damnum alicuiui perXonx, 
prsfertim qua quis fpeciali lure cutan cctietur: 
puta in damnum vics , vel honor <s mei Praeiaci 
per fccreiamseamque iniuAamconjuracionem« 
tune non elt cxpcdtanoum iuperioris prxceptu, 
fed ítatim reueiandum:eciamfi di^jQonreuelan-
do iuramentum prxceifillct. lea D. Ihom. 2 .2 , 
qjo.art.i .ad i.&c quodhb.i.art.i j.corpore,An-
tonin.i.par.tit.i .cap.i 9.I.7.in ¿in* & cap.n.^ . j . 
verbo j . modo. Ñauar, in fum. cap. 18. num,$4> 
verbo Dixi in snuiitami& cap. inter verba con
cluí .^ , perfeí taá num.402,. & d e p s n i t . ú i L ó . 
cap. bacerdos oum. 37* Keginald. inpraxil b. 
S4.nüm.i ix» Asorius com.j. inilic.moral. par. 3, 
í i b . i j . cap.jr. dub.4. Angelus verboceíi is num, 
j j .Sy luc í t . eodem q.8.d.z. 

Probatur p r i m o q u i a Ücet lez naturatis di-
&et , feruandum efle fecretum, alia tamen lex 
eciam nacuralis fortior ifta d i é u t , bonum com-
mune bono particular i cífc príeferendu j & ma-
lum commune,quód fequeietur ex ceiatione fe-
cretijefle anceponédum mato particular], quod 
iequitur ex reuelatione, vtfi v. g. reuellet mihi 
aIiquis,multos eílecombuíiuros totum,vel par-
cem conuencus; etiamíi id taciac ex anucitia, 
«quam mecum praecendic, vt me indemnem con» 
ieruare pofíitjvei etiam aiiquid efle taóturos,ex 
quo graue aliquod damnum totum religionis 
corpus eit paíiúrum. Qtiis dubuac? quod pra-ce-
ptum Prxlati expe¿tarc non debeo : fed ftacim 
censor rendare, eciamíi íub fecreto non reuelá-
di acceperim i nam hoc cafu valet i l lud,!» malñ 
fromijjis fidem non exptdit obferuare^M dicuur re-
g u i a é ^ . d e r e g u l í s i n ¿. Etiamíi fub iuramenco 
acceperim non reuelandi j per regulam non eft 
©bligatorium, quae eft 58. de reg. iuris in <í. vbi 
<iicitur, TSipn efi obligutorium contra bonos mores 
•frtffitHtn iuramentum 

Secfido probatur^de fuperiore in fpecie,- quia 
huicteneor ex debito ¡ufticix nacuralis hdem 
femare.Vnde in iuramento íidelitatis, quod fer 
tiiexhibenc Oominis ruis,hoccontinetur,qued 
luiiufmodi fecreta debeanc Oominis reuelare. 
Ergo contra hanc ftdem, per commifliim, & ac-
ceptatumquodeunquefecretum, iuxta regulas 
iuris allacas in prxccdcnti argumento,non pof-
i'um obligari. 

Tcrtiodc religtofís partlcularibus probatur 
«oncluíioinam Proiierb.i4.dicitiir,E>'»ee«»í,5Kf 
ducitur ad mortem j & refertur Capite non in ln-
ferenda z 5.qustt.j.(^upd intelIigo per occu Itas 
machinationes, inmftafq; tcchQas>& ad Rom.i . 
Vignifunt tnortey no» folttm qui faciunt) fed etiam 
qui Confentittm fácientibut. 

QuartOjin vnluerfali de ómnibus ad noílrum 
propofí tújquiaqui l ibet Rel íg ioíus tenetur, ra-
tione voti protcíí ionis, fuae Religionis indem-
nitatem, puritacem, & bonorem defenfare; fit 
cnim ibi vltro ad hoc, citroque obligatio; íicut 
enimReligio tenetur fuum fubditum aíere j & 
defeader^e. Ratione iuftitif ,vt docet Leífius lib. 
a.de iuft.cap.35.dub.ii,num.68.verfu fed contra, 
ita& Religiófus illam, vt dicicurcap. nulH du-
biiim j.q.'t . Siniiliter tenetur fubditus fui Prae-
Jati defenfionem ftifcipeíCjad Capitls enim de-

feníionem aecurrunt naturaliter inuocata mem-
bra. t i í tem ad defeníionem Religio/ í patticu* 
laris, ratione ligaminis f ratermutis, quam í n 
ter fe, & ad inuicem habent íinguli Re l ig ioü 
Membro enim membri incumbit cura , & vni» 
cuiquemandauit Deus de p r ó x i m o fue. 

haec tamen intelligenda íunc j modo non ha» 
beamur fub lecretoconfeífionis $ nam quae hoc 
modo ícluniur, nonfciuntur ab hominelimpli* 
citer,vt homo eft,fed vt Minifter Dei eft,vt ha-
bet D.Thom. z.z* q joar t . i . ad t. & tune maius 
eft vinculum facramenti^quam quodlibet aliud 
prxceptum. Ira D. Thom. loco cit. & quolib.i* 
art.15.6c' Antonin.iipatte tita, cap.i?. §«7.fínej 
Armilla verbo Accufatio num.7. 

£ t nota, quod non dicltur haberi fub fígillo 
confeífionis id quod habecur hoc paóio (llccc 
multihallucinenturinhoc. ) Dicotibi hoc in 
cófeífione : vel etiá dlcitur Confíteor Oeo,&c« 
etiam genibus flexisretiam íignato fronte íignft 
crucis^abfq; animo tamen confitendi peccata,& 
abfolutionem recípiendlj fed tantummodo aii
quid reuelandijVtihabec Caiet.i.i.q.7o.art.i.cit. 
t t Nauar.in fum.cap.18. nu.55 .& cap. Sacerdos 
de penJtentiad.6.nu.39.Vega z.par.íum,cap,9tf, 
cafu 5.& alij communiter^fed hic modus mani-
feñandi fecreta nnllam haber maiorem v i m , 
quám fi extra confeísionem manifeftataeíTenc. 

Dico fecundo, ü fecretü non vergic in damnú 
aíicuius ier< ic perfonj,fed folom damnum ver-
geret manifeítantis,fi propalaretur, tune etiam 
non fub fecreto acceptum , ad iuperioris praece-
ptum fub quacunqi forma verborum faAum,nQ 
tenetur fubditus manifeftare : neqj etiam tene
tur fi non appareat qitidem, quare manifeftare 
non pofiitjoccultas tamen habec rationes in eo, 
qui itliusfidei cómif i t , propter quas voiuit fe
cretum feruari. Itá D.Th.quodlib.i. art.5.corp. 
$c a.i.q-7o.art.i .ad z. vbi Caiet. Ñauar, cap.Ín
ter verba concluf.é. perfeé^a num.43.verfu4. & 
in fum.cap iS.num.ío.Sylu.verbo teltis q.8 d.x. 
Azor,tom.j.inftit. moral.lib.j. cap.51.dub.y. 
Reginald.l1b.14.num.110.Scotusin4.dif.zi q.z. 
Antonio j.part. tit.i.cap. 19. §.7.fine. 

Probatur pr¡mo,quia de iute natur^ dehemus 
proximojous nobis ab eo fieri vohimus, vt di-
citur Mattn.7. Cmnía qttacunqite vultis, ytfaciant 
vobií huminesyhxc facite illii. At omnis defiderat, 
fectetun ,quod abjs committit,non publicari. 

SeciiTídb, quia femare fidem eft de iure natu-
ja l i , contra quod homini nihil poteft prxcipi, 
vt D.Thom. ait z.z.q.7o.art.i. ad 5. 

Tcrtio, quia damnificans proximum grauíter 
in honore,& fama mortal iter peccat fecundum 
©mniüopinioné contra iu{iitiá,& ad reftitutio-
n é tenetur,vt habet in ípec ie Regi.lib . i4 ,n . io7. 

Dico terti6,fi occultatio fecreti nulli prodef-
fet3& reuelatio nulli noceret,tunc reuelare non 
eflet plufquam veniale : etiam fi fub fecreto te-
gendo acceprum eflet, vt Caiet. habet loco cit. 
& Ñauar, in fum. cap.18. num. 51. verfu Vcrum 
eft tamen, Azor.tom^.lib.i 3. cap.ji .dub.i. 

Probatur, quia hic no Ifditur notablliter pro-
Ximusjvnde peccatü non poteft cffe mortale.Fit 
autécontra fidelitatem próximodebitam : etia 
ratione promiftl, & per confcqrens eft peccatü 
veniale.Quod peccatú veníale n<in tenetur fub
ditus cómittere ad praceptum pracíati, vt reuc-
let tale fecretum per ea, quae diélaíunt fupr^, 
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TomusTrimm, D̂e Subdita 
C A P . X V I . 
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ytfum Stíhdim teneam obtdirt Trtlato 
pmcipmti Ytuclart Cnmtn ô cul' 

pttm fratry 9 

Aput hoc nos admonetjVt jníirua-
itm^fubditum noltrum de modo? 
quo fe debet gerere in vifitat jonj . 
bus j íuxa tieneralibus faítis á Ge-
ncial»; tft Prouincialibus faéti? á 
Promncial i jex emú? ignorauone 

mul t i fubaiti í impl ic iores praefertim muencuíi j 
attenta etiam P r ^ U t o r u m non admonentium 
deíidi33in va i ios errores cum difpendiofamaea 
& honoris p r o x i m i di labunmr. 

P r o hoc capite igi tur ( quantum pro mine ad 
fubdirum neceflarium putamus) poteftvideri 
jp.Thomas x. j . q.é8.69.7P. & quodl ib . i .ar t .Kí , 
q!lodltb.4.3rt. i x . & q i i o d í i b . i x . a r t . i j . Inno^ 
centins cap. N o u i t i l le de iudicij|sJ& toto t i t .de 
acdif. Inqui í i t . & denunciat. vb» Abbas jHoí l i é -
fisj & C a n o n i í í s c o m m u n i t e r 3 Raymundusin 
fumm .lib. 3, tit . deinquif . §.?.. vbi Friburgus, 
Mauarrus cap, Inter verba concluf.tf. perfe6U 
praefenim á num. 211. & ¡n fumm. cap.tS. num, 
56.& a l i b i , D iaz in fuá pra¿t ica cap. 5. vbi Sal? 
zedo, Angles in í ioribus parte i . q . deco r r e^ io -
pefraterna arta, difíicult, 7. & ar t .z , & 3. Per 
multa , pag. mih i 67. Sotus l l b . j . deiuft.quaert.j^ 
a r t . i . & %. Sylueü. verbo Accufatio, Denuncia^ 
ciaüOjInquifi t ioj tef t ís jCorre^jOjVbi Angelus , 
Tab !ena ,Armi I I a ,P l í ane I l a ,Rofe í l a , & re l iqu i 
ItimmiftaEj Sá inaphorifmis verbo Denunciare, 
Toletus i n fumm. l ib . 5. c a p , í 8 . Naldus verbo 
Accufare, & reuelare, Ledefma partez.fumine 
tra¿l:.4.cap.4.concIuf.2z. & t r a ó t 8 . c a p . i 3 . Spa^ 
tharius de modo corrigendi regulares, praeferw 
t im t ra f t? . per multa, Rodriquez rom.*, quaeft. 
regu!..q.<í. & 7. & in fumm. t r a í t . de ordine i u -
dic ia l i jZercIa verbo Accufatio}Lelfius lib.a.de 
jHftit.cap.29. á dub.12. vega pr ima parte fumm, 
cap. Bonacina in decalog. difp. i c q u a r í l . 3, 
Graffius prima partedecif cap.^g. Azor iuspa r 
te j , l ib . 13.cap. 19 i p i i i . Reg ina ldus inprax i 
! ib.z4.1 num.40.Salón , j . z . q . í é . p e r multa. V a l , 
í o m . 3 . difput.5. q . i z . Snyrus in í laui regia l i b . 
52 .capJo.&I tb. i i c a p 4 . á n u m . 8 , 

N o t o prinio , tribus modis poteft fubditus 
fuum Pryla tum de aliquo delifto admonefe, 
J J r i m o P a t e r n é ; Sreftquando fubditus admo-
ret Praeiatum ínter fe3& ipfum folum deal iauo 
d e l i f t o : quo paflo folam confratris cor reó l io-
ü e m intendit , quam ipfe per feobtinere n ó po-
í u i i ; velobt inerenonpoflefperaui t j Secundo 
l u r i d i c e ; denunciando crimen ad fuperiorem, 
xanquam ad «udicem competentem ; 8f íic i n 
tendi t cor re$ionem quidem fratris praecipué, 
| e d & paenarn delifto debitam in publicum bo« 
Hum , & e x e m p l u m aliorum , & hoc modo de-
nuncians non fe obligar ad probandum^fed fuf-
f cit íi proponat cr imen, t e í í e s , & indicia i l l u d 
prpban^ia , qua? fi de íecer in t ad ipfum n i h i í , 
T e r t i o etiam iur id icé ; fed accufando:8¿ fie v i n -
didlam in tendi t , & tcnetur probare ad poenam 
ta l íon i s j i t á vt íi non probet , lu^t poenam aecu-, 
Tato debitam* Ttá communiter D o ñ o r e s locís 

i n fpecie Clauis regw lib.u,cap,i4.num4H9 

^onacina i n d e c a l o g . d i f p , i o . q 4 . p ' . i p f ó p o l i t . j : 
J lod r iq . tom.a. quaeft, regul. q. 6. art. 1, Angles 
par .2. quaeít. ¿ e correét . fraterna art.z .concluf . i . 

No to f e c u n d ó , quod t r ipl ic i ter poteft d i c i , 
a l iquod peccatum elie occuitum, vt ait D . Tho« 
mas quodiib.4,art . ia .^:»ti .q.3}.art .7.corpore, 
l ) r imo f implic i ter ,quandofci l icet nul lo modo 
ad mulcorum noti t iam perueni t , & talepecca-
tum occuitum nocet fo l i f a a e n i i j & qui tale pee 
eatum fcjt, í o ium cor reé i ionero fratris peccan^ 
tisdebetintendere , ad quam a Chr í f to inf t i tu-
tus eft modus Matthaei tS. & íi Prxlatus praeci-
piat , vt peccamm fratris hoc modo occuitum et 
d i ca tu r , obediendum non eft. Secundo modo 
poteft d ic i peccatum occuluim,quando non fe i -
tur quidem ta^tum ipfum m a l u m , fed per a l i -
quas iu íp ic iones in not i t iam m u k i i u d i n í s ve« 
ni t , vnde multorum fcandalum o t i a tu r , & iam 
peccatum i non folum nocet commi t t en t i , fed. 
mu l t i s j & q u i a bonum mult i tudinisprxferen* 
dum eft bono vn ius j ideó Praelatus debet d i f -
quirere verinarem f a é t i , vt fcandalum mul t i tu -
dinis c e í í e t : ve l per poenam peccantis: ve l per 
eius excufationem , & ideo i n ta l i cafu poteft 
prsccipere feienti crimen fratris, vt i l l u d mani^. 
feí tet ,8í fubdi tu í obedire t éne tu r : Ter t io m o 
do funt qugedam peccata oceultajque funt i n no» 
c u m é t u m p rox imorum, v e l temporale, ve l f p k 
rituale j ve íi quis oceulte t r a é í e t , q u o m o d o G i * 
unas tradatur hoftibus : ve l fi haereticus p r iua , 
t i m homines auertat á ftde •> & qui hoc m o d o 
peccat, ftatitn eft denunciandus; quia i n muiros 
peccat. Wifi f o r r équ í s firmiter aeítimaretjfe per 
fecretam admonitionem huiufmodi mala im» 
pedi turum.Quo cafu eft aduerteridum,non feo»» 
per eífe necefle denunciare perfonas^Sc d e l i f í a , 
fed foIum,quandp aliter bono communi p r o u i -
der i non poteft j Nam l i fuíficiat generalis ad» 
jnon i t io , quód aliqua mala parantur, non eíTee 
facienda declaratio fpccjalisj & íi fufficerec f o -
la fpecialis d e í í é l o r u m , non eflet facienda per-
fonarumj quiafemper feruanda eft fama pro-
ximo,quotie$ id fieri poteft fine detrimento bo-
ni communis , & fine detrimento animas i l l ius j 
Vthabet Nauarr, in fumm, capí iS .num. j^ .Graf -
íius parte prima decif. l ib .x . cap.69.num,i7. Re-
glnald . in praxi lib,z4« num. 5 j . & 58. & c o l l i -
^ i tur ex D.Thomaquod! ib 12. a r t , i3 . 

No to t e r t i o , circa «lia vejba,qHÍbus Praelati 
i n pr incipio fuarum vifitationum communiter 
ó m n i b u s praecipiunt, ve l fpecifice vn í par t icu
lar ! fub pcienisj& cenfuris,vt eis dicatur^fi q u i d 
corngendum fitj Q u ó d hoc praeceptum fano 
modo eft ime l l i gendum; faluo femper ord ine 
fraternas Gor reé t ion i s ; fi en im Contra h u n c o r » 
dinem á Domino prspfcriptum, prjeciperet, & 
praecipiendo peccaret, & non cí fe te i obedien
dum iuxtá i l l u d Af to rum 5. Obedire ©portee 
magis Deo , quám hominibusj vnde non habet 
poteftatemprjecipiendi fuper oceul t i s , nifiin 
quantum per aliqua ind ic ia manifeftantur puta 
per i n famiam, vel per allquas fufpiciones, I t ü 
D,Thom.2.2.q.33.3rt,7.ad 5. 

N o t o quar to , quia i n fequentibus faepius fiec 
mentio de e o , fíue tefte» « u e r e o , qui iu r id ice 
fuerit í n t e r r o g a t u s , qyod tenetur veritatem fa« 
t e r i . Q u o d i l l e dlci tur iuridice Interrogatus, 
femper,& fo lum quando tria concur rün t . P r i -
j ^ j m 3 q u ó d ludes imerrogans fie c o m p e t e n » ! 

¡{pdriqut^ 
Jingles £ 

Fjginaldi 

http://tit.de
http://jHftit.cap.29


QmftioL Cap.XVt. 45 

J Tfcow, 

£a ie tan . 

Salcedo. 

fa l emia , 

P.Thottt. 
fuman. 

Syluejier. 

Craffittf 9 

€*tetana 

P. Thom. 

Crajfiuf, 
Sayrtte, 
Hpdrtq* 

Secundirmí quodideli^uniAtjprobamm plené , 
veliaicem femiplené : hoceft laltem per vnutn 
leftemomni exceptione maiorem : veiujdicia 
atl. jequipollentia: vcl per infamiam plen^ pro-
bacam. Xertium, quod iit nocihcata ilii huiuf-
iiKMli pxobaciu,ifticiat in qlioibtaeft* Itá Diu, 
Tilomas z. i q é^.art.i. & ¿.corpore^ Caiet. ibi , 
Nauarr. luiuaim, cap. 18. num 57. Salzedo ad 
pradtrcam L)iaz cap^i£9. vcilu ut tauo,& nono, 
Keginaldus I.b.i4.num.40.verfu Forró,Valentv 
ipm^.difp.;. q . i? .p . i . verfu, fed tircaprima* 

Dito p n m ó , omnes mre diuino nacurali te-
Hemur adcorre¿i ionsm fraternam fubpeccato 
morií H. Ita D-Thom. a.i, q.j^. art. 2. Caietan. 
ibi Nauarr. tn fumm.cap. 14. nnm.ii. Rodriq, 
tom. t . qiiaeftionum regul. q. 8. art, 1. Syluefter 
verbo Coi rf¿tio q. i .numa.Grafí ius prima par» 
le decif. hb t cap.^j. num-z, 

Frobanu primo, ex illo Matth.l8. Sipeccaue* 
t h in te frater tuns^ Corrige eum inter teySif ipfutn 
folumi vbi eciam prxícribitur modus id exe-
quendi. 

Secundo,quía ius naturafe praecipir, vt fahití 
prox moiü ratione praediti íubueniamus, Vnius 
enim rpeciei homines nos inuicem adiuuar^ 
debemus. 

Qnatuor tamen debenc concurrere,ad hoc vt 
quisadeamfub mortali teneatur, Qyx co!ii-
gunt Nauarrus,& Graffius locisciE.ex D.Thom. 
Pntfiiiin,qii6d peccatum mórcale íit, vel venía
le ad mórcale inducens . Secundum, qned fpc-
rétur emtndatio ; ve| certé non timeamr dece-
rioratio . Tertmm , opponunitas non í'olutn 
|)erfon3e,qux ve! pruden^ior íir,vel magis obli» 
gata : ve! magis profeétura , confíderata pee-
can ús conditione,amicitia, paienceliá,&c. fed 
ctiam temporfs,8¿ loci: Qyartum, vt commo-
de herí po0it; ideftjabfque damno notabiii, fa» 
Iiltis, honoris, & famíecorrigentis, . 

Notat etiam Caiet,i.z,q.jj,art,r. in RefpOn» 
^one ad tertium j quod quando quis c o r r e g i ó -
nemomittit: vel propter defe¿tum f p e í , quia 
fcihcet non fperat, ilUim fe emendaturum : vel 
propter refpeftum humanum j quia timet,ne i U 
lum otftndat: vel quia timec, ne reputetur pr«-
fumptuofus; vel propter ignoranciam9 quia nó 
credu,fe jn tali cafu obligari;vel ex quacunque 
alia caufa, hoc femper faluo , quod n credereg 
probabiltter fe á mortali peccato proximum 
retrafturum omnia poftponeret Charltati fra» 
ternaejnon peccat mortaliter. 

Dico fecundó, denunciare paterne omnes ce-
nemur fub mortali, quando milla fpes emenda; 
fratris h3beiiir,per correftionem fraternam fa« 
¿l-am , feufaciendam» fecundum prsfcriptum 
Chriíti Matih. 18. quae emenda fperatur per pa-
ternam praelati grauiorem, 8f feueriorcm ad-
monitionem. Itá D . T h o m . i . t. q. JJ. art,8«ad 
quartum, Sylueft, verbo Correálio, q.j. num.4« 
Graffius parte prima decif.lib.z. capv^9.num«if. 
Sayrus in Ciaui regia lib.! a.cap.i o,num.7. ver. 
fu Primo quidem, Rodriquez tom.i. quasft. re-» 
gul.q.$. art^. Spathatius de modo corrigendi 
Regulares traft.j. capa. num,?. 

Probatur quia falutemproximi fpiritualem 
ex prasceptp diuíno omnes procurare tenemur, 
omni meliori v«a,& modo,quo poífumusjfalua 
proximi fama,& honore; fed hic modus opti-
&us efl: od faluandum proximum : admonere 

Salón, 
P. T h m í 
Tfauarri 
Grajfifif* 

pium; 8¿ Charitatíuum Prxlatum de illius de-
f e ü i b u í , ve corriptur. 

Vbi nocandum,qu6d in deliél is fecretis, qua? 
funt contra peccantem folum,vi Luxuria^Gula, 
Auaritiaj quando nulía fperatur peccantis C o r -
rectio, etiam ex huiufmodi admonitione faéla 
Praelaio, vt Patri i fed potius nmetur deteno-
rat!0,& tn peccantis durior obltinatio, non te-
neiut fciensjialem denunciaciorem facereJquia 
eli'et contra hntmfraternae corte í t ionis , quiefl: 
Charuas. l táD.Thóm.i .2 .q .55 .art . i í .& Rodriq, V.Tbewl 
tom.2.quaeít.regul.q.6.art.5, qm addíc , Tunero* B¿dr ic ¡ut \ 
gandum efie Deum^t talem feccantem a v ia ferdi* 
Üonií auertat}& ad uiam y e r i t a t ü reducat, Quod 
inieUigefilmtomninooccuita , & perdenun-
ciactonem ntdiciaiem probari non poífint. Sin 
autem deiidía íint in damnum tertij, ve! Com-
munitatis,tunc leuelanda funt Praslato j etlamíl 
nulti poífint adduci te í tes , vt Praílatus fecundú 
fuamprudentiam, remedium adhibeat, vt ait 
Angles 2.parte queftione de Gorre¿l!one fra* 
terna art, i .d i í f ia i l t . t f .pag . m i h i í 7 . & Salen 
».2.cj.6S,art.i. concluf.z. partez.conclufionis, 
cum cauielis tamen adhibitis notabili z.ex Din. 
Thoma, Nauarr. & Graffio, vt folum ea,quac ad 
vitandummalum neceílaria videntur , denun-
cientur: falúa, quantum plus 1 ote í i , fama p í o -
x imi , 

Notandum eft ctiam, quod quando Praelatus 
eft fecreto monitus tanquam Pater , non poteí l 
jreum p u n i r é , ñeque uirid?ce interrogare j fed 
debettantum monere, & minis terrere, vt cau-
tius viuac. Ratio eft, quia Praclatus non poteft 
iur id iceprocederé , quando non isabet contra 
reum legitimam probationem 3 infamiam, au5 
indicium j & reus tune etiam íiib fententia ex-
communicationis iullus confiteri non tenetur, 
Itá Angles in floribus parte 2. q. de Correól io* 
ne fraterna, art. i . diffitult.7. concluf. i . pag, 

Dico tertió fuppo í i to , quod quis fraterna 
Corre íHone ,ve l paterna denunciatione , n ih i í 
profeeeru) íi per teíies idóneos poteft dehótum 
probare, denunciare tenetur peccantem iuridi
ce . T a ^auarr. cap. Inter verba concluf.^, per-
feóta num. 380. & in Manual! cap. 17. num. 154. 
Angelus verbo Denunciatio num. 13. & verbo 
Excómunicatio 3, num. ao. Graffius prima par» 
te decif. Iib;2.cap.¿£.niim.i 5 Kodriquez rom i , 
quaeft.regul. q.<f, art.*. Reginaldus in praxi lib, 
24. num. 50. Armilla verbo Inquíf ido num. 8« 
^aytus in ciaui regia lib.12. cap.i o. niim.7, 

Probatur, quia emendationem trairi$,:quam 
intendít denunciatio etiam iuiidica, teiUmur 
omnes procurare, 

Dixi ftper teftes idóneos , falcem vmjm ómni 
exceptione maiorem , poteft probare , quia fi 
probare non poteft, denunciare non tenetur, vi 
dicuntomnes D o ^ o r e » c i t a t i , etiamfi Praelatus 
denunciari prxcipiac fub mérito fandae Obe-
dientie,fub pqena excommunicat!onls,ad quod 
facit caput plerumque 2.qujeft. 7. vbi dicitnr 5 
quod flerurnquf hooi >m fufftTrunt aliorum feccat*} 
&tacent ^ yuta fafe deferuntur pttblkií documentíSf 
tjuliut eaj qute iffi fciunt3 i u d t Q i b w ¡ r o l a r e p o n fofr 
funt . 

Et addunt A ngelus difte vei bo Excommun^. ¿ n g e l i i & 
cat ío 5, & Nauarrus áSEt. Capite Inter verba, 2i*ti*rr$ 
Ideí leverum, etiamfi Praeiaius prateipiat de-

nun- • -

21*1****1 
*A ngelus* 
Craffiuf'^ 
l{pdrique^ 
i{eginald9 
A r m i l l a » 



44 T̂omus Primus 9 *De Subdito. 
\ Blilnclarijlicet íi probári oon poffic idjquod de-

nunciatur 4 fub quacunaue forma veiborumid 
faciaij quiahocpraecepcum concinecintolcra* 
bilem crroicm . 

Notatamen, quodfi fuperiorprxqipiat, vc 
qui nouerit auttores tal JS cnmlnis 3 debeat iibi 
tanquam patn fecreio reuelaiej ad eorum eme-
dationem , vel iadi fatisfaótionem, tenetur fub-
ditus cbedire ^ li primo conítet de mente fupe^ 
rioris, quod vtlit omnino procederé tanquam 
Pater,& íb lum emcndationem, & íat jsfadtione 
incendacj Secundo antequam admoneatur íupe-
i i o r , debet admonen delinquens per fecretam 
corrtét ionem ínter ipíiim fokimjac etiam 
inducendi funt teítes, (i illa non fuiiiciat, & hxc 
per teítes profutura iudiccmr, iuxta prseceptum 

t l m h , & » ChriíH Macthxi 18. quod íi hac admonitione lie 
fpes emendatioms , non tenemur 3 ñeque debe-
mus denunciare Ptxlato j fecus vero., íi nulia lie 

$ e g i n « l d , fpes,Reginaldus in praxi Iib.z4.num.6i. 
Nota vlterius, quod fideli^um fíe emenda-

sum ; ve! fpes probabilisíit cmendationis, non 
tenetur fubditusillud denunciare} eeiamad fu-

J^odríf» perioris praeccptum,Rodríque2 tom.i .quxít .re-
¿íngles» gul.q.6. are. a. Angles in floribus partez. q.de 
fega corre í l ione fraterna, art. z. dilficuit. 6. propof, 
Tijtuarr. prima pag. mihi 71 . Vega parce prima cap. 82, 
Spathar» cafu primo, verfo lo primero,Nauarrus infum* 

eap.zf .nüm.^. 'Spathanus tra¿t.f ,cap.6. num.5» 
Probaturs quiacum denunciado folam corre-
¿lionera intcndatjíi tara obtinuic intemum, ni-
h í l eft amplius faciédum,vnde Chriftus aiebat, 
2^0» ejí opta Datentibuf Medicus, 

Siautem deliéta iinc in damnumeommuni-
tatis, etiamli eméndala fine j ea tamen denun
ciare cenentur i l l i , quibus ex oíBcio incumbitj 
Vt funt Corre í lores locales : Vicarij Connen-
tuSjCommoditaEttn, vei poteflatem non haben-

%nmcenü tesjhuiufmodi peccantes caftigandi. Innocen-
j{odri(¡ut%f tius in cap.Nouit de ludicijs num.i.Rodriquea 
Sfnihuvt loco cit, Spatharius tradh 5. cap. 7. nuro. 1.1.3. 

Probatura nam ad idos pertinet cura coramum-
tatis, cuius máxime intereít , ne delt¿ta etiam 
correfta impunita maneant : vt vnius Corre-
¿l ioj in aliorumtranfeae cxtmpJum. 

Excipercm taiiien,quando peccatum conimif 
fura hnflet á perfona, aUoqtiin graui, & non 
í'olita talia perpetrare; quia tune cenfetur Comr 
miífum exvrgent i f í ímapaff ione; ficorrtftum 
camen fita & emendatum : fignaque máxime 
contri t ionís in peccatore appareant ; & abíic 
fcandalum. 

Aduerte etlam, qn6d, fí aliquid mal!, ex de-
rtuñciationeíibiobuentunim indicar quis pro-

J l e á ^ a e ^ babi|iteradenunciare non tenemrivt ait Rodri-
§f*th*r% que* t o m . » . quafft. reg. q. 6, art- 5. Spatharius 

iradh^. cap. í .num.x .quiacum hscdenunciatt'o 
íit ádius Cfiaritatisjobe f?e npn debet iHa vtenti; 
inteltige tamen, riifi delífta eífent in dammim 
ĝraue Communitati*, qn ia tune bonum publi-

eum,bono priuato eft oiffferendum, 
"Demtimnota, fi teftes lenes fint., idonei non 

cenfentur; & ideo, qui hos tantum haber, non 
tenetur denunciare. Ñeque etiam tenetur,fí ipfe 
denuncians non fíe fide dignus,etiamíi Prxlatus 
prarcipíat fub uaainque forma verborum id 

1(*gimÚ* faciata Reeinaldus lib.»4. num.?o. 
Dico quarto, nemo tenetur denunciare, quae 

^ i r i f i t x %b alio audiuií ¿ i ta Rodriquez tom.z. quxft.íC; 

gul.'q.é. arc.7. apathariui íra^. y. cap.x r, num.t. 
2.3. isauari.infumm. cap.15, num 46. 

Probatuianam vcl ille3a quo auüiuit eft per
fona giauis,& ad i^fumpcrtunei ücnunc ia i t ,& 
non maaifeftate Confratris deliótum, imo ma
ní f citando praeíumitur de illius leuitate, & ho-
mini leui non elt credendum: vel perfoi.a a qua 
audiuit eft vilis y & nulhus auétontat i s : & illi 
credendum non eft; eunc t-mm verum eft illud» 
4¿»> cito creáif 3 leuis t B corde • 
, Sed quid a ii fuperior prscipiat fub poena ex-
communicaeionisavedicas j non folum, quxfcis 
de vifu s led etiam quae de auditu. 

Refpondet Spatharius loco cit. num. 4 quod 
in aliquibus caíibusa vel propter grauitatemde-
l i ¿ t i : vel propter aliuin refpe&um tenetur obe-
dire, 

Kodriquezautem ait loco citf Quod fí audi
uit a peí lona au¿toritat:s tenetur obedire; fi au<* 
Cem écontráanon tenetur. 

Sed Kefpondeo diftinguendo primo. Vel pu-
tat vetum id, quod audiuic, vel non. Secundo, 
vel fuperior ínterrogat bona mente> vel mala. 
Tertio,ve! fuperior videtur didio illi de auditu 
adhibiturusomnimodam fídé, vefaliqualem. Si 
pucat vetum id quod audiuic, & fuperior ínter-
xogacbona mente, correótionem folummodo 
intendens> vel etiam punitionem in bonum c ó -
mune, & non eftadhibitutus illi didlo nifí eam 
íidem,quam ipfum mereturaputo,quod teneatur 
obedire. Sinautemnonputac verum id quod 
audiuic, non efteur tallitatcm , feu r tm faifam 
cxiít imatam denunciee: & fi putet fuperiorem 
maloanimo id quxrere, vt inde indicíum fu
mar ad inqulrendum contra perfonam a de qua 
dicitur diaum illud de auditu a ve illam pu-
niat a & caftigec inodium ¿ vel vindiftam paf-
fioms alicuius particularis, non tenetur obedi
re : íicut necetiam tenetur a fi putat Prxlatum 
Üli dióto adhibiturum fidem , fupra id quod 
meretur. 

Dico quinto, nemo tenetur alterum aecufare 
pro iniurijs, fibi illatis: poteft quidem, íi vult, 
fed & deliétum fit contra communitatem, & bo* 
numpublicum, & poífit per teítes íuíHcientes 
commode probarl,accufaie tenetur: Niíi coífit 
alia via bono communi confulere. Itá D.Thom. 
£.z.quaeft.68arc.i .Caiet.ibia Rodriqucz tom.z* 

3ua:ft.regul.q.7 art.4. Angles in floribus,qug:ft. 
e correóHone fraterna art. a. in principio, pa

gina mihi 68. Tablena verbo Accufatio num. *, 
Ñauar, cap.inler verba concluí 5. perfeña num, 
34o.Sylueft. verbo Accufatio quaeft.a.num.j. 
Armillaeodcm num. 6. Roíella eodemnum.r.. 
vbi Pifanella, Axor.j.parte lib. 13. cap.19 dubi, 
4.Sotusl ib.y.deíuft .quaeft .y .art . i .conclur. i . , 

Nota i quod per aecufarionem non intelligi> 
tur hoc loco Acculatioftriólo iure provtdeea 
loquuntur iiiríftsejfed intelligitur pro vteft idé , 
velparumdifFertádenunciat ione iudicialia ve 
benéexpl icant Sotus, Angles, & Azot.locis c¡t# 
& Ledcfmaa.partefumm. traói 8,cap. aj.con^ 
cluf f . & D. Thomas ipfe videtur pro.eodem 
accipere ludicialem denunciat íonem, &acoj-
fationem in 4^1^19. q>*f art.j.arg,5,pro con
traria fententia. 

Prima ergo pars conclufíonis probatur, cuía 
Sícicnm eft vnicuique non fofum inlurias illatas 
f emitiere, fed etiam iliarum reftitutionem , v; 

l>% Thomt 
Caíetan. 
¡ ¡odriyue^ 
¿ingles* 
Tabiena» 

Sylttejierm 
j í r m i l l a . 
Tifanella^ 

Sotus 4 

Sotus ¿ 
Angles», 
A 'Sor* 
ledefma» 
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VJhoml 

V , Thom 
2{auarr* 

Syiuejler, 
Sotus , 
J{eginald, 
Salcedo , 

Tetras 

leflius. 
%eginald% 
Sfilado , 

^odriqueí^ 

habet D.Thdmit.t^.^-art-J. & q»«ft.7j-art.4. 
Secunda pars etiá probatur, jjuia poteft quis 

velle íibi fatisfieri pro illacis iniurijs. Ec quód 
iultitia (id quod i"»111 eft) cribuatar. 

Tertia pars probatur ratione D. Thom. 2 . » , 
q'iaelKíS. art. 1. quia omnis tenetur procurare 
quietem perturbáis Keip. perpunitionem pec-
cantium* 

Qyarca pars probatur, quia nulltis tenetur ad 
l á i quod debito modo perficere non poteft. 

Qnnta pars patet 3 quia cum bono communi 
lit ptouifum, cuius hoc eft folum intentum, pa-
rum intereft, vtrum per vnum, vel per alium 
modum curetur aegrotus, 

At inquies ergo nullo pa í lo differt accufatio 
A denunciatíone íudicial i . 

R e í p o n d e o , hoc folum difFeruht in materia 
de qua agimus apud Rcligiqfos Denunciatlo, 
& Accufatiojquod Denunciatio, prater Corre-
¿l ionem ftatrisJ& iuftam fatisfaótionem partís , 
ñ ih i l aliud practendit: Accufatio vero p m e n » 
dit etiam vindiólam, & pxnam* 

§. Vrimus 9 VtYum %eus tentatur fe ipfum 
manife/iare m 

Ico primo Reus íuridice interro* 
gatus^tenetur fufc mortali fuá de-
Íi¿í3,quantumu!s grauia confitc-
r i . Itá D. Thom . 2 . i .q . 69 . art.i . 
i , corpore,Nauarrus de pfniten-
tia dift.i. § . N o n dico tibi^nu.]?. 

& i n fum, cap. 18. num. ̂ 7. Azor, par.3. l ib .13, 
cap, í y . d u b . 5. Sylueíter verbo Accufatio q. 15, 
Sotus hb.j. de iuft. q.t.art. 1. concluf. 1. Rcgi-
naldus in praxi lib.M.nu.j j . Salzedo ad praófc» 
Diaz c á p . u j . P a g e l l a j . v e r b o Primo quidem. 

Probaiur3quiafubcíitu« tenetur ojbedirefupe-
riori in his3ad quae ius Praslationis fe extenditi 
Vt patet ex Jlload Rom.i j.Owww ¿ n í m a f o t e f í a -
tihus fiiblimioribuf fubdita fit, fed ilis Praflatió» 
nis fe extendit ad omne iuíium, prseceptum im-
ponendum3vt eft hoc^vt pote inftitutum ad v i -
tandum damnum 3 quod communitas alioquin 
patetetur, dum malefaótores fubinde multipli-
carentur per confídentiam impunitatis, 

Limitant tamen hanc conclufionem : quod 
folum intelligatur in ciuilibus : vel ctiam in 
criminalibus , in quibus non timeturpscna fan» 
guinis, Rodriqucz tom.x.quacft.regul.quíeft.i?. 
art.4. Petrus Nauarrus Jib.i. de reftitut.cap.4.3 
num. 141. Lelíius lib. j.de inftit. cap.^i, dub.j, 
mim. \<5. necabea abhorret Reginaldus lib. 24, 
num.j/. Salzedo ad praft. Diaz cap. izo.pagel-
l á é . vcrfu décimo , Illud perpetuae memorias; 
commendandum cenfeo. Qupd eft valde ratio-
ni naturali confonum. 

Ex quo deduco; quod non tenetur Religiofus 
etiam lurídice interrogatus , veritatem fateri, 
cum ex tali confeflíone certo íibi ihfligendam 
putat paenam triremium. Ratipeft, quia paena 
tr i remíumnon imponitur R e l i g i o í i s , nifi pro 
ijs del iéUs, quíbuscorreípondetin fa:cuIo pf na 
mortis 3 & eft vltimum Religioforuni fuppli-
cium ; morte ipfa á viris honoratis apftimatum 
ignominiofius : macula nunquamabftergenda, 
Videtur etiam infinuare Rodriquez loe. citar, 
ejeprefle Fagundez in 2. pr«cept, Ecclcfíae Ub.S» 

cap.7. num.4. Malder t . » . t raé t tf.de iuft.capa, 
fol.$i7« Portel, in dub.regul.verbo Reus nu.43] 
& in addit. eodem vetbo num. 5. Roder. refoi. 
4^.num,7. 

Dico fecundo non tenetur Reus fub quacunqj 
forma verborum iuflus fecretum d e l i ó t u m m a -
nifeftare. Ita Diuus Thom. 2 . 2 . quaeft.^. art.r f 
vbi Caiet, & qua£:ft.55.art.7.ad quintum. Ñauar, 
d i í t . i . de paenir. § .non dico tibi per multajprse-
fertim num.25. Rodriquez tom.». qu«ft. regul. 
quaft. 5. art. 4. Salzedo ad praíh Diaz cap. 129. 
pagella 7. v a fu fecundo autem diít inólionis 
membró j Reginaldus lib.l24.num.41. 

Probatur p r i m ó , ex multis teftibus Inlure 
cap.íi quis aliqtiandó, §.non dico tibi de pamir* 
d . í . vb í dicitur J TSIjn dicotihistt íf/rcrf<«f}&cap. 
Erubefcantdlft.32.vbi d^ifurjDe Tnaniftjiis qui
dem loquimur i ftcretoTKtn autemy & cognitor lJeuf9 
&Iudex t f í i & cap. ü omnia: cap. fi oues^cap.ex 
méri to <$. quxft.i.vbi deciditur^qued occalmum 
iudicAtor e/? h tw . 

Secunao probatur,qiiia tune folum reus teñe» 
tur refponderein indicio , cum leg i t imé inter-
rogatur: fed diximusjquód ad hoc vt aiiquis fíe 
legitime interrogatus 3 debet praecedere infa
mia ^ vei femiplenaprobados vt eft omnium 
XheologorumJ& Canoniítarum fententia. 

Ec aduerte, quod poteft quis aduitanda gra
uia tormenta íibi falfum Crimen imponere etii 
abfquepeccato veniali^licet ob illius confefllo» 
nem eflec morte pleñendus 9 nam vita non eft 
digna tanto dolore, & mendacium excufatur 
aequiuocauone in mente retenta,fcilicec crimen 
commií i non rea fed folum ve fatear ludid ad 
vitanda tormenta,quod eíi verum^eciam íi hanc 
ímpofítionem falii criminis iurec propter t á n 
dem rationem. Ita lo.Sanciusin feleft. difp.4tf. 
num . i6.& Diana iom.3.tradt.5.refol.7.licetalij 
tune venjaliter peccareafferant^vt Eeffius lib.2, 
cap.i 1. dijb.7.num.4, 

Dico tert io3Sidel i¿lum eft notorlum,author 
vero occukusjvetbi gratía fublatum eft aliquid 
notabile in conuentu , apponicur á Prxtato ex-
communicationís paenâ  vt quicunauefciuerit, 
furemjdebeat mánií'eftare. Dico, quod anchor 
talis furti non tenetur fe manifeftare 9 nec per 
hoc incurnc paenam excommunicationiSjCaier; 
z .z .quaef t . í j .arc . i .&al i j omnescitaticoncluf, 
antecedentí; & probatur rationibus eiufdem, 
quibus addo espue Inquiíitionis}§.tertiaf Dubi> 
tationis j vbi dicitur, lyullnm efe de crmineyfttm 
fer quo non laborat infamia^ funiendutn. 

Sed quid, inquis, fi Pralatus tali paóio íerat 
excommunicationem; Excommunico,qui tale 
fui tum commií i t , nifi fe manifeftauerit. 

Dico s quod tune dúplex poteft efíe fenfus i l -
llus excommunicationis. Primu$,¡tá vtexrom-
municatio cadat fuper furtum j Et fenfus lit ex-
communíco ,qui tale furtum commífit ,ex gratía 
autemJ& ex liberalitate, fi fe manifeñauerit3n3 
e x c o m m u n í c o : Secundus ¡ta vtexcommunica-
tio cadat abfoluté fuper reuelatlonem , & fen
fus fit. Excommunico, qui non reuelaucrit, ífe 
tale furtum commififíe. Primo modo tener ex-
communicatlo, quia íicut poteft excommunica-
r i , qui tale furtum commiferit: icá poteft, qui 
commifit: Secundo modo , non tenet excom-
municatio j quia excedit vires huroani iudicij, 
Icá Caíetanus loco cit. qui fie explicat cafum 
- - - ^ iliutn 

Malderl 
Tortel, 

D.Thoml 
Caietan, 
7s(auarrl 
l{pdriq,' 
Sal^edoí 
Reginald, 

SamtusZ 

lejjííts, 
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4^ Tomus Primus. De Subdito, 

JtpfeUa* 
Syluefier, 

SylHef í t r , 

slíum poiitum cap. Quídam q u i m a q u « í í , i . vbi 
excommunicatura í i f e non prodat, qui famoío 
l ibc l í o C a í í o n j famam laefic j-quoeodem paftp 
caput hoc explicac K auar.diíh ? .de p|nic. f.non 
p ico tibinutnag. 

Sed quid fi vnus tantum fciuu,talcm commi-
fifle í u n u m : de qiio tamen nulia laborat infa
mia \ c»m ¿ t yir alias probatíe vita,tenetur ne, 
qui nouit authorem íalis furci elim prodeje ? ad 
cyitandam pfnam excommunicationi?. 

Kefpondeo^ fi anchor íurti eft o m n i n ó occul-
tui» nec vlla laborat infamias non tenetur, qui 
nouit eum manjíeftare. IES Pctrus Ñauar, lib.a. 
de reftitut, cgp.4.num.i67 & léS-Rofella verbo 
Gorreftio num, 4. Sylucít, verbo teftls quatft. 8, 
d. 1. Reginaldus lib. »4. num. 47. quia talis efl: 
exemptus ab inquiremis iurifdi&ione proptey 
defeéíum feientise j Debet tamen admonere au-
¿lorem furti/vc fatisfaciat3vt ait Rofella j fed f\ 
furtum eñ in perniciem Communltatis propter 
grane ícandalum inde oriundum : vel in noca-
bilealicuius damnum teneiur, quifolusfcic,fii-
rem prodere; bonum enlm commune^ particu-i 
!ati femper eft anteponen4um?vt ai: ReginaW, 
loco cit, 

Adde, qu&d fi quis reum íürt i , ve! peccati m 
perniciem communitaús non vergenti? , acce-
perit íbb figillofecreti naturalis ad conliüum^ 
vel remedium adhibédum ei in anima, vel cor-
pore^non poteft3quantumcunque pr ̂ ceflerit in-
famatio , vel femiplena probatio firíe mortali, 
& obligatione ad reftitmionem detegere: n iü 
forte idípfum adhuc alia via refeiuent. I tá 
Petrus Ñauar. loco cit, num.22 2..& zaj.Sylucífe 
verbo teftis, quaEft.8, d, u Reginaldus loe, citat, 
Quia ius natura le poftulat,vt fides prsftita non 
frangatur,& habetur exprefle cap. Aniigonus 
de paClw , C^uod intellige, etiamfiíuperior re-
uelari praecipiatñib mér i to fanftae obedientiae, 
ge pena excommunicationis j quia ius naturalo 
Üuri pofitiuo pratponderat. 

Sed quid, inquis,ad furium aliculus reí pras-
cipitPraelatus iub pfna exeómunicationis ipfo 
faélo vt qui furauu eft,debeat eam reftituere, 
vel qui fcmeritfurem, teceatureum manifefta-
ye. Ante prolationem huitis prfcepti , íur faélus 
eft Impotens ad rem fublaiam rcftiuicndamjvel 
quia eam ludo perdidit: vel quia feorto , vel 
alijs donauiti & qui au&orem furti nouit, No
uit etiam talem impotentiam reftituendi, in«. 
icurrent ne ifti in díótam cxcommimicationem? 
pon rendando furtum, feu auélorem? 

Refpondeo meovideri, non incurrent, Prí* 
xno, quia cum excommunicatio íit lata in non 
yefticuentem , impotens reftltuece non poteft, 
ergo ñeque excommunicationem incurret. Se
cundo, quia excommunicatio femper fertur in 
comumacem^at hlc contumax non eft * Tercio, 
quia fi feratur excommunicatio cótráal iqucm, 
niíi foluat qiiandam fummam pecuniarum, qu4 
folutre non poteft,nulla eft in omnium opinio-
Ite, vt poté errorem continens intolerabüem 9 
Se c o g e n s h o m í n e f ü p á i d , q u o d poteft . Quar-
to, quia ad impoflibile nemo tenetur íuxea re-
gulam. Nemo poteftjquaeeft fexta de regul.iur, 
in 6* vbí dicitur , q u b á 7 { e m o p t t t f i ad iinfofftbile 
tbUgari» Atque ita docct Innoc.in cap.Cum.D. 
i& G . déoffic. detegi num.2. Quod ídem dio de 
feieme impeccatiam, cumfuodiño^uidquain 

profeólurus non í i t ; Alicer forfan eflet d|cen^ 
dum de eo, qui ex mahtia affeótata fe impoten^ 
tem reddidiífet 5 quia ex delicio non debet re
portar! commodum cap. Tu? de Clericis non 
relidencibus, vt fentire videtur Innoc, loe. cit. inmctnu 
Sed idem puto dicendum propter d i^a . Non 
autem efíet idem dicendum,fi non eífet veré,6£ 
íptaliter impotens j fed poflet aliquo laborea8c 
induftria rem fiibíacaro,& donata recuperare, 

§ , Secundm. V t t m aliquo caftt mrtflio ^ 
fraterna, vel p a m a dtnumatio 

pofln omitti. 

i W Q ^ ^ Q B ® *ci> Pr̂ mj0 QiLan^o peccatum 
3> % eft publicum,ítatim nulla íecre- _ 
S p v g ta fraterna correftione > & pa-
® X - d * terna denunciattone prarceden-
%v $ te,eft denunciandum: aut aecu-
i i £fófólfó$Sft f a n d u m c o r a m l u d i c e c o m p e c é -

te,vtdeUnquens puniatiir:poft-
habita delinquentis turbationea& bono tantum 
publico pcrfpeéio. itá D.Thom. t . z , quxft. ptThontl 
3tt.7,corpore, Sylueft.verbo C o r r e g i ó tjufft.j, sylmftev; 
num.4. Rofclla verbo inquifitio ftatim in prin- j^fe l la» 
cipio,Pifanella verbo Correét io § . Q u o o r d i n e •pifanella; 
procedenciuni|Armillaeodem num.4.Ledefma j i r m i l l a , 
ji.par.fummíe trtét4.cap.4.concluf.si.pag.mi- Ledcfma, 
hi xo^. Vegapar.i, fumm? cap.71.cafu 55. Ro- y e g a í 
driquez rom. 1., quxftionum regularium quaeft. Hodriyu^ 
^.art.4. Reginaldus in praxi lib.24. num.55, j{egin*lit 

Probatur primo,quia de his non intelllgitur 
illud Matth. i §. S i jeccauerh i » te, ideft coram M*tth< W 
te, & non publicé, vt bené aduertit D.Thomas 
loe. cit, ame emm non íolitm coram cqrrípien-
te peccatur j fed coram alijs, jilos turbando^ Se 
fcandalizando. 

Secundo,quia non folitm eft adhibendum re
medium ei,qui peccauit} fed etiam illis^coram 
quibus fuít pcccaium,vt fcantíalizati non rcma-
neani ^ li non viderint fubfequentem pcenam^ 
qusepoena non inüig i tur , niíi á Indice , per dc-
nunciacionem, ftú actufationem delinquentis, 

Qu^odcft máxime nocandum RelígJofisj de 
quorum fubftantia, & eíTentia eft, effe integra 
vuae, & exemplaris j Qiiod enim peccatum ali-
quod publicum commileric Rehgiofus , exeu-
fant pij,& prudentes infaeculo v i r i : Homo eft, 
fragilis eftjterrajSf caro eft j At quod iftud di l -
limulctur per ipforum Superiores : quod occa-
ÍJO non amoueatur: quod non puniatur, & ca-
ftigetur, fcandalum grane eft. SÍ illud ttlerare 
non poflunt,& mérito i Religiofi enim qui pu-
bljcis,& priuatis concionibus,publica peccata, 
& fcandala punienda deprasdicant, ipfi tó lera-
bunt ? vnde Bonauent. tom.2 opufe. de fex alis 
feraphym cap.j, aiebat, non ideo laudahilk B^l i -
gio , 5«/« in ea nuüus feccam reperiatur , fed quia 
nullus impune feccare finatur . 

Quare peccant omnino tohallter Rel igíoí i 
Íl l i ,qui feientes'peccatum aliquod publicum,&: 
fcandalofum fui eonfratris, non ftatim denun-
c¡ant,vel aecufant apud fuum Prf latumjetiamfi 
jjeccatorem máxime pf niteat perpetraffe, & f \ í 
gna pf nitentiae oftendat, quia, vt dixi, fatisfa-
cíendiim eftfcandalo. Ét aduertanc Rel igioÍ! , 
quod tn publicis deliftis ad omnes 3 & fingulos 
ex olficioa& imereífe incumbit, Superiorem s d 



Quiñio I. S- II- '47 
jnónéré: & apüd cum díl inquentes publicé ac-
cufare, feu denunciare; vt publica peccata, pu« 
blicapaenitentiadeleancurprout; Dicitur cap, 
maniíetta de pxniientijsj& rtmiíf ionibus:cum 
gcnium IxcuiarJum noium íu,qui vnoKcligio-
focognito peccaníe,tales omnes mdicantjquod 

'Jugup» deplorabac Auguft.epift. 1̂ 7. ad Plebem Hip-
poneníem , Cum de aliquibut, qui fanéimn nomen 
frojftenturfaliqitid cnminhjytl fatfi fmuerit , "vti 
yer i fatutrit , fn/iant, fatagumt, ambítrnt , ytde 
tmni}>Mf hoc credatur. 

Ñeque in hoc Charitasj&pieias eft detiótutn 
f ¡Hieren, oceultarei vt aiebac Diuus Hieronym. Relatus 

in cap. fed illud dift.45. Q u * e í í ifia miferkor-
dia f qu* tfl ifia benignit/ts i yni farcerey & omnes 
in diferimen adducere , poUtiiti'.r enim ex uno fecca~ 
tore ( publico ) fofttlus , ficut ex yna otte mórbida, 
•vnintrfus grex inficitur, Itaque non pietaseít 
hfC3fedodiunv,odium inqiiamjtum Religionis, 
quf tale pati rclinquimr detrimentújtúm fratris 
ipluis peccantis, qui, íi corrigatur, & puniatur 
fiiblice,faltemper amotionem ab i l loloco, in 
quo deiiqiiit3metu parnar, íi non virtutis amore, 
cauebic in futurum íimilia perpetrare. 

Motandurn eft •níbi lominus, quod fi aeque be-
nepoíretfatisfiert fcandalo perpublicam cor-
rectionem confratris, ve! alio modo,tunc non 

'jírmiUa, efíet denunciandusjvt bene aduertunt Armiila, 
Zedtfma, Ledefma, & alij. 

. Notandum tí i el íam , quod publicumpecca-
tum dicitur i l lud, de quo quis eft conui&us in 
indicio : vel micd eít commií íum in aliquo pu
blico loco, vbi femper í'tmt gentes ve le í t pu-
Llicum in aliqtia viajvcl in Rel)gione,reü con-
yeniiij licet noq feiamr extra illum in Ciuiiate; 
ycl eft per publicam famam diuulgatum.lta có -
inuniter. Vega pah1.cap.71.cafu 37. Pifanella 
verbo Accufare, §. Notorium. 

Dico fecundo , íi peccatum eft occuhutn, fed 
eft in damnum pardcularis perfonx, vcl com-
mnnitatisjítatim cít denunciandumabfque cor-
í í í l i o n e fraterna. Itá D-Thom. a.z. q. 3j. art.7. 
Vega par.ivPap.71.oru 35. & alij citati conclu-
fione przeedemí: luxtá modum huiufmodi do-
runciandi di¿íum Notabili.Secundo peccata in 
damnum commuonaus funr tradúioncf : Xuh* 
ornationes cieftionum:ea,ex quibus poteft o r í . 
ri al íquodfcandalum in Giuitate : & depique 
ea,quibus perturhatur Conamunitas; Indamru 
\ej:üj funt homicidJurn,fiirtum,adu!terium. 1 tá 

Ptgal Vega loc.cit. norab. primo, vbi íimiiiter eftad-
uertendum, qtiod fipoteft a?que beneprouiderí 
damno publico,vel prhiato per fecrctam admo-
nii:onem,nofl efírecurrendum ad denunciatio-
ncm i íi autem dubitatur, an" per fecretam, feu 
paternam admonít ioné fít remedium adhíben-

P'egnl dum; tune detiunciandum eftj qma in dubijs 
magis prouidendum eft bono cornmuni, quam 

Tlftlduí. particular]. Ita Vega loco ci{. Naídus Jn fumm, 
verbo Accufareuum. 1. 

P. Thevt, D i c o t e r t i ó , anteaecufationem noncíTe ne« 
Tiauarr, ceflequod przccdxt fraterna correg ió ,2ve i pa-
j í n g l e t . terna denunciacio. Itá D.Tho.in 4.d. i9.qu«ft .a. 
ledefma* fjt.j.quzftiunc.i. ad 4. Ñauar. cap.Inter verba, 
^f^or. OncluC.g. perfeéla mim.i44. Angles in floribus 
leffius, par.j. quaeft, de ebrreft. frater. art.z. difa.pag. 
fAngelut \ Í 9 . Ledcfma^Bcpair.-fumm.traa. g.cap.rj.con-
yffjiw^, cjof.x. dub.ii. Azor, j .pár . !ib.i3. cap. 19. dub.3, 

I,effii|« HUiécap i fo^dub ic j , Angeles vcibo Ac» 

P. Thom, 

cufatio num. 1. BóRadna in decalogum dif . ic . 
quaít. 3. p. 5. propoí .4 . Nota quod D Thomas 
citatut etiam pro contraria o p i n i o n c á Sylueft. Syltfefte¥¡ 
verbo Accufaiio qiiaElt^.niimj. & veré illo lo. 
co nihil determinaré dicit ambas cnim recitac 
opiniones, nec magis in vnam, quam in aliám 
videtur if.clioarc. Hanc tamen videturtenerc 
quodlib.i art . jé . quatcmishabei;, ^KO<Í«¿»«o«í-
tionem debet fr<ecederetc6rreíiio, inqmjiticnem i n -
famafio, aecufationem infi.riftiof 

Probaiur pr^mo , quia aecufatío n o n e í l a d 
correótionem hatrjs3 íed ad punitioncm de-
l i d i . 

becundo probatur, ex capite qualiter & quá-
do el íegundo j de aecufationibus, ad corri
gendos j vbi dicitur 3 quod Sicut ante denuncia-, 
fionem fr^ecedit iharitattua monitio : & ante inqtti-
Jifiomm fracedit clamorofa infirwatio ; Itá ante ac-
enfationem Legitima debet fnecedere inferí f t ip . 

Tertio, quia accufatio ht etiam de deliítí»: 
iam iranfa¿li&a& corre&i» j vnde non eft-necef-
fe precederé correótionem fratcrnamjqujnjhíh 
polfet prodeíTe j cum íolúm intendat emendan 
rionem criminis, quod iam eft cmendatum , 

Quarto,quia í ldel ió lumeft in damnum aecu-
fatoris,9quum non videtur iniu.ria aífeólumad-
hucdebito fiaternae correéiionjs íupergrauari,. 

Si quseras, an in cafu hxrefis, vel in cafiij quo 
quis faeminam in adtu confenionís follicicaner,» 
ante aecufationem, veldenunciationam debeat; 
praecedere fraterna coríc¿^lO, 

Refpondeo, íi hacreticus ü i formaliter in hafrr 
refi radicatus, ftatim cít inqufíitQribus denun-
ciandus abfque fraterna corrcétione; quia nihil 
il l i profivMira videtur 5 íi vero non íit nasretictif, 
formaliter, fed folum protulerlt aliquam haere-
í i m , í o r f s n e x ignorantia, tencor fubmortalij 
priufquam illudad inquiíitorcs denunciem,ad* 
monere j cum pofllm p rae fu me re, i l lü fore mea 
admomuone corrigendum , & vniuerfaliter , 
quando per fecrctam admonitioncm rperatur 
correéí io ,hf c debet preccdere,vt docet D Tho* 
i.a.qu3eft.33.art.7. corpore, Ñauar, infum.cgp. 
18. num. 56. Graflius par» 1. decif. Iib.t. cap. ¿9; 
num. 18. ledefma par. i . fumm. traíí. 4. cap. 4. 
concluf. 24. diib. 1. pag. mihi »07, Vega par. 1, 
cap.71. caln4i. Toletus in fumm. lib. 4. cap. 5, 
num. 1. Naldus yerbo Accufare num. 1. Ratía 
eft , quia cum poífiim confulerecommunitati 
abfque.detrimento honons proximi, debeo fa* 
ccre, b 

, Quod Idem eft dicendum de co , qui -follid^ 
tauit mulierem in confeffione; íi cnim fperatiif 
per correélionem fraternamemendatio, debe-
mus il 'am 4dhibere,vt haber in fpecie Ledefmil 
dub.'Zi Verüm quidem eft,quód in iftis dciiéliá 
vergentibus in damnum Gommunitatis, vt in 
prodittone, haereíi, & i l iofoíUcitat lohis mft»! 
lierum , raro poteft fperari émendat ioper fra-
ternam correftionem , ideo raro haec erit adhi-
benda, vt aduertunt Nauarnts, Graffiusi ledcf» 
p i a . l o d í í i r . . . 

.if..; 

P. T h f a l 
Tiauarr, 
Craffiur. 
Ledefma, 
Vega . 
Toletiií¿ 
T^aldur, 

f^auayri 
Crajjias» 
ledefma^* 

§, Tertmsl 
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4 » T r n u M m i . Te Su 

Syluefítr, 

^auart» 
yalenti*. 

Vega, 
Sfathar* 

Thom9 

Zejfiux • 
Sfathar, 

yalentia. 

§ . r e m ' w , & « « teneatur, r e í non tentatur 

(ubditus n m l m w c a m , n t t ñ k . 

Ico primo Teftis iurldice inter-
rogátus íub mortali t«ncnir ve-
ritacem faieri. Itá D.lhom. z. a. 
qii2ft.7o.art.i .CorporCj Nauarr. 
capp. inter verba conduf. 6. per
fecta á num. 500. Sylucft. verbo 

Teltn quafft.8. M * Rodriquez tom.a.quatft.rcg, 
q.13. art.7. Azor, par . j . I lb . i5 .cap .z7 .dub.i , 
Lclfius lib. 1. de iuftit. cap. 30. dub.6. num. 4j. 
Sotus íib.5. de iuftit. quarft.?. art.i. conclüf . i . 

Probatur primo, qtiia cum fubditus aftringf-
tur iufto Prarlati pratceptó tenenir obedire j fed 
fi iurídrce iníerrogat , praecipit iufte. 

Secundo 3 quia vcritatem occuitans 's luftitls 
Jmpedic txecutionem \ quod minimé licitum 
¡eft. 

D í c o fecundo. Teñí» etiam non legitímc^in-
terrogatus tenetur veritatem fateri,quando de-
liftum eft in publicam perniciem; veí in dam-
num partícularepriuats perfonxjquod abfque 
iilius ceftimonio vitari non poteft. Itá D . Tho. 
loco eit. Nauarr.¡nrum.cap . i5 .nu . i7 .& cap.ij. 
num.47. Valencia tom.^.dirp.5.q.]4.p.i.afl'erc.j. 
Azor. 3.par. lib.13. cap.ij. diib.4. Vega z. parte 
fum. cap. 115. cafu 8. Spacharius traét. 7. cap. 7 . 
iium.3. & 4 . 

Probatur, quia ficut denunciator cenetur fta» 
tim denunciare huiufmodi delifta propter vi -
tandum publicum, veí pritiatum damnurn. lea 
ad id tenetur icfti», przfertim propter Hberan-
dum innocentem,ii ixtá illud Pfalmi 81. Erifht 
faupercitt3&> egenum de manu percatori* ¿ihtrate a 

Ecaddit D.Thom. quem fequitür Nauarrus 
cap. inter verba, concluí. 6. pcrfefía num. 514, 
315. quod etiamíi teftimonium mfnime tequi* 
jatur , tenetur faceré , quod in fe eft, vt verira-
tem alicui denunciec , qui ad hoc poflu pro* 
deffe. 

Dico tertiojTeftis non tenetur; nec etiam iu« 
re potcft,íiiamfi velit ferré teftimonium de eo, 
quod nouit per facramentalem confeífionem : 
fiue id fciat, quoniam peccacor ípfi fuit confef-
fu$ : liué quia confeftarius id ei aperuit:feú ipfe 
audiuit,aut fciuit l i c i té , vel itlicité quocunque 
cafu, etiam profalute totius Reip. Nauarr. cap. 
inter verba concluf.^. perfe^a num. 309. Sotus 
de rationetegendi fecretum membro 3. qujeft. 
vltima concluí. 4 , Lefiíns l i b . 2. deluft. cap. 30, 
dub.(í .mim .4f. 

Probatur, quia hoc eft propríum illius facra-
inenti}|quod eftmaius vincutum, quamquodlf-
bet hominis praceptum. 

Dico cuarto, fi deliélum íub figillo f^creti 
alicui dete¿lum fuit,vel confili jivel auxilij pe
te nd i gratia .teftificari non poteft, etiamíi con
tra deiinquemem cffet infamia: vel femiplena 
probatio, Nauarr, in fum. cap. 2y. hum.45. Le í l 
ftus loco cit. Spatharius traft. 7. cap. g. num^». 
Azor. par. 3. lib. 13. cap, 28. íubdub. 2. Valenr. 
tom. 3. difp. 5. q. 14. p . i . col. 7. verfu poftremo 
notandum, Reginaldus líb#. 24. praxis num. 47 . 

Probatur, quia fcriiaré fecretum eft de iure 
naturali 5 cui cedit ius Pralati in cogendo fub-
ditum ad teftificandum. 

í locramcnimell i |e 9 modoid,quddaccc-

ptum eft fub fecteto, non fít !n damnuin corpo: 
rale,velfpiruuale m u l t í t u d i n i s , v e l g i a u e a í i -
cuius pcrlonasparticulatis, vt bené aduenunt 
Valentía, & i e í í i u s cicaci. 

Bico quintó , Teftis non tenetur teftificari, íí 
delinquens non laborar infamia, vel dehctum 
non ftt femiplené probatura. byluefter verbo 
Teftis quaEft,8. d. 1 Leflius cit. num. 47. Valenr. 
cic. aftert.z, Spacharius cit. num.7. 

PrQbatur,quia tune folum tenetur teftificari, 
quando leg i t imé interrogacur, fed li non pras j 
cedácinfamia, vel femiplena probado, non le
g i t imé interrogatur, ergo, 

Dico fex tó , íi peccatum eft oceultum , &pec . 
cator iam emendatus * vel fola fraterna corre-
¿tioneprobabil i ter emendabilis, tune non po
teft teftificari ante fraternam corre&ionem. 
Nauarrusinfum. cap.25. num.4^. 

Probatur, quia cune prxceptum ccrrcdlionis 
iraternae obüg'at, 

Dico feptimo , non tenetur quis teftificari 
cum fuo notabili damno fpirituall, vel tempe-
rali perfonaf5honoris,aut bonorum, Nauarr. in 
fum.cap. 2 5.mim. 50. Leftius loco cit. num. 50. 
verfu e. Spatharius loco cir. num. 9. Reginald. 
Iib.'a4. mim. 48. Qui addk, quod nec etiam te» 
netur íi c% cías ceftiñeatione íit oriundum lean-
dalum . 3 

Probacur,quiahaec oíncia prxftare non debe-
mus cum damno nolíro , m ü eífenc in commo-
dum communitatis; loquendo enim depriua-
tis, ordo chariiatispoftuJat ^ ve prius nobis, 
qtiam alijs confulamus. 

Dico cftauo, non cenetur teftis teftificari ea, 
qus tan tu m ex auditu cognouic i iuxcá ea, quáe 
dixi , agendo de denunciatione ex audicu.Hanc 
tcnet indi í tui¿té Spatharius loco cit.num. ro. 
& citat Ñauar, in fum. cap.2 5«níim.4tf. Nec Te
ftis de auditu í iueproprio , fme alieno quid quá 
probac Küm.345. ltd an faciat iudiciü, feu prae-
fumpxionem. Idem Rom. c e n í e c , quod fic,fe-
queus Archidiacon. in cap. hoc yidtfur) z. x._q.5. 
contrarium cenec cum multis Gabriel Sara^. ad 
d i é t . f m g . R o m . teftis autem de auditu probat| 
fi deponat de auditu ante litem motam Rom. 
fing.753- Î 013 etiam J quod ftatutum fañum á 
communltate, quod credatur teftibus de auditu 
non valecRom^ling^^,' eftil 

Dico nono, íi teftis rationabilkerdubftatjan 
fit legi t imé imerrogatus, pratfertim a Prsclato 
aliqlial iter fufpeólo,non tenetur teftificari. Sow 
tus lib. f. de iuft. q ,7. art. 1. Spatharius traéí.7; 
cap.9. num.i. Azor. par.3. lib.i3.<;ap.27.dub.i. 
Salzedo ad prafticam Draz cap. 129. pagella 9. 
verfu il lud ver©, Reginaldus I1b.24.num.4i. 

Probatur, quia in dubijs, idquod eft tutius, 
minus periculofum, & minorcm feoteftafferro 
iafturamfemper efteligenduni. 

Incelhge camen, íi reo ex cali ceftificacíone 
immineac aliquodgrauedamnum :' non autem 
íi leucvel nuiium* 

Intellige icem, m o d ó ex tadea verítate, , non 
immineac damnum bono communi; & vniuer-
falicer in dubijs, vtrum quis legit imé interre 
gecur, fequendumeft i l lud,¡n qud eft minuspe; 
xiculK 

Dico decimojin cafibus,in quibus licitum eft 
celare veritatem in iud icio , non obftante quo. 
cuaque iuíameptOíV^l jpr3pfepifo,veI excommuJ 

nicationca 

Falemia ^ 

JLejjtuf t 
Spatkar. 

Sfatharl 

Cabrfet 

Settu • 
Sfathtr} 

Salcedo .' 
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QtiíflioL £. / K 4^ 

¿aietan* 

yalentia 

Innoe, 

tnnocl 

Sfashatt 

Bicat lóne , poteft teftis a p e r t é d i c e t e , f e i lUm 
ncfcirc, inte | í igcndo ad iiirc/eii tn ludido d»» 
cendam. Iti D rnom i x. art.i. Corpore, 
Caiet. opufc. feptemdecim rel^aaíianu refpóf. 
5. Ñauar in Manual! cap. ig. num.¿i, & cap.12. 
Mum.?. Azor, p.5,11b.13.c3p.ty, dub.9, Salzedo 
ad praítlcam Ouz.cap.ii^.pagella 9.verfu U é -
que pari racione, Valentia.com, 5. difp.y, q 13, 
púneloa.col . í .verfu NihilominUs,Leífius lib.t. 
dclaft. cap. jo, dub . í . num.yi.Kcginaidus lib. 
24. num 48, 

Probatuí , quiáquando qui i in iqué interro-
gatur ídem eli, ac í¡ a nulio incerro^arecur; Ná 
hasciniqua interrogado ad nihil, prorfus obii-
gat hunc hominem . Sed quando á nulU> intcr-
rogatur, poteñ verba inteliigere eo modo quo 
vu í t j vt pater. Ergo, 

Et nota quod poft d í c e r e , fe nihil feire , vel 
non feoíTctale d d i í h i m , fi Ketu litrvel ii ceiiis 
fe non vidifle, vei non interfuiíTetaii d e l i ó i o , 
quod fciiicet ad hoc iudicium pertincat, vein 
Ipecieexplicant Val. & Azor. 

§ . IF0 Quoufyut llceat dtlifium Confratris 
fteligiefi denunciare iucticialî er ^ 

vel aecufars * 

I C O primo i Si aliqm's Reli-
giofus fuertt de aliquo crimine 
tonuidtus, quód commifeiat ab 
hinc quindecim amas: & dica* 
tur}quod non fuci it punuu>,po-

_ teíl nihiSominus proptei laie de 
l i ñ u m puniri. Itá Rodriquez tom.i. quaelt.re-
.gul.quaeít.y. art .u. Spathanus traói. 3. cap 15, 
num.i.quicifant Innocentuim capitead nuiua 
d« appellationibus num. vmco iní ine Ñauar, 
cap. confideret num. 12,7. de poenit .d i í t in í t . 5, 
Sylu.verbo Pracfcriptio z. q. i.^c j . A X O I . ; . p. 
lib. £• cap.io. c^.j, Diazinfua praéticacap.i jo. 
vbi Salzedo. . 

Probatur, quia aire Canónico deí:¿la non 
pratfcribuntur, vt probant prafati DoótoresjíSc 
habet Glofla in cap. admonere 35 q. a. veibo 
pceniieniia. 

Ltmitant tamen hanc condufioncm Kodri* 
quez3 & Spathanus , quód procedatj quaffdó 
deiióta funt in damnum Kcipub. vel Commu-* 
unatis vetbi gratia. 

Si quis boiia Communitatis ante mnttns an. 
jios f'uratus fuera; vei alitnauerit: vel aiiquuel 
a!iudmalumií?!ipíuis pr^iudicium commiicrirs 
|)«teft á Praílató ex iudicisofficio procedente i 
sonad partís aiicuius mítaotiam pumtij Si nú-
qoám fuerit per iudicis íententiá punitus quan-» 
íumui»coram Deo (it correttus , & emendatus: 
& quanturouis fecerit poeniteniiamjncc contra 
hoc potcil fieri aliquod Itatutumjquiá ftatuta in 
damnum communitatis non valenc. Adcom-
munitatcm autem interelt multilm, vtpeccata 
contra ipfam perpetrara , impunita non ma-
tieant, vt alij rerréantur, Uá dicit Innocentius 
loco cíe. & Rodriquez. 

Cauendum tamen Praeíatis, vt tiotat Spatha
nus loco CÍE. num y. ne odio , vel paifíone ex-
fufeitent, 8c ex raórtuis refurgere faciant con
tra praediétam limitationem , lam mortua , & 
cófopiia fratiú de lidia in i¿>fcrú at}imas¿& ho* 

noris fratrum detr ímemitm; impíum efí enim 
hoc,f l¿cxecrabilei& vt ulea ProphgtaHiere- Hkrtm] 
miadamnacur cap.8.max¡niam enim calamita-
lem populo pranuncian&i ditri i» dlu temfore éjjj 
cisnt ujja Í\e$to lud* , & ojia ¡ r i n n f h m eius} &• of-
fa Sactrdutum 3 'trvpjeturhm , ^ o£a eorhtn, 
5«» habitat*truni Isrhf^Lem, & eAfahdeta ea. a i 
Soteniy & Li nam 3 & ad omnem nal ttapt í f l í . . Ec 
taha tacicnccs Ciudeiiors,s fcipctiubUidami» 
tur : Tales íunt Prsiaii , qu^| iamdtmortuaj 
&confopita delióta fuoruni iubdiioium>adea 
pumtíida , & fubditos infamandos, exiep^-
chnsexcauant,& eareuluifcerefacuinu Inian-
dum, & calamuofum tacinus ? 

Dico fecundo, potelt Praclauis fubdhorfi de-
l i í l a , quanuimcumque antiqua, te á mtn.oria 
jbominum elaf ia,quandó del inquens in eodem 
genere dclidti alus del ínquete foluus fuerit 9 
praefertim íi ct-i udíus ístpiüs non fe emendaiie* 
nt, in ijfque í u e n t quodammedo inueieratus^ 
lnquiicte,non ad eapunienda, fed ad vitan» i | -
lius cognofcer.dam^r ad prjfentispraunfi de» 
i ¡¿ti probabUi tatem, & laueriorem punit ioné . 
lea bpaiharius loco cit. num. tf. Sfathŝ  

Prubatur p r i m o , q u i á a d i u d í c i s officiüfpe-. 
¿tac ómnibus vij?, & mod s licitis del ¿ta con
tra praetenfum reum elucidare; Ad hocen m 
ponuntur Indices, vt leges obseriiar^facianc , 
& transgrefforespuníant. At cft niéXinwju» i«-t 
dicmm prarícruls de l i¿t i , de codean lanvfuille 
punitum ; luxta i l l am regulam , Sen.il m^lu^ 
femfer frefttntimr ntalus in eodem gcmre n i ( i l i . Q ¿ £ 
cu cCtuua de regulis iuris i n ^ . 

Secundo probatura quia peccata ep fQedlora^ 
quódÍMUirniora,8¿ ideo grauions poci £ d^gnió 
ra , Vnde Panor. in cap. Gyaue mmis de pr«-' TMÜW* 
bcndi» , & d gintatibus num 5 & Ñauar, cap. ?(/íM«r. 
confiaerci úcpoenii.d.5.1 umarp D a in t ,quüd 
peccacum iterauim grauiya punicut Quare piii-i 
dentar faount Piatlaci fuoíym íubdi torumanú 
i t iai zeiátes, qui inueteiata crimina pepitus ex
tirpare coüantur : «tiam. antiquis, deliótis ad 
huc excitans. 

DKO tertio, poteft inaliqiia Religione fieri 
fiacutum, vr, cetto tcmpoie tlapfo, óel-¿ta.am-
plius accuíari,reu iundice denwnciari nonpof-
lint. Ita Rodnquéz , & alij cuati in i , c^ncItiC 
Qjaieniisprobat, quód une ciuili ptefcnbitur 
terniinus viginci ,vt ait Rcdriqutz: vel dece/n, 
vt AzoriVclquinq|ie,y|jdem Azor» annorü.ad 
aecufaudi m l̂n mrc autem canonko,non poicft 
príchgi terminus33dhoc vtJudiXjeo.elaplpipef 
per vi;im Inquiíit ionis procederé nó ploflit.Po« 
teft tamen pr^fcnbi ad hoe,vt non pioífic proce
deré per viam aecufationis. Cuta cxpieíTum nq 
reperiatur in iurecanonieocontianü. ¡ta Áb-
bas incap.Accepimus num.i.depurgatiore ca-
nonicajDiaz.in fuá pradtica cap.i^o.Bartol.teg. 
£»7» qui §. ínpopularibus íf. de iur. iur.num.4^ 
h • Frarcifcus Balbi de praEfcript.p.4. prined^ 
aátperíonal. q. z.tom. i>. traíl. Et eít illud ., 
quod no$diximusin i.concluf^Delióla nunqua, 

Íuxfc'ibi quo ad h o c , vt non poísit fempec 
?raiatas. ex officío ¡udicis , per viam fciiicet 

inqnifitionis procedens delira puniré; ne de 
crimine infamatus, in adminiftranonc díui -
norum cum aliorum fcandalo, & contra ̂ onuoi 
c ó m u r c toIeretur,rió ptífíTetsméPi cJatu peryi^ 
ag^fatipnis ad i n í h n ú á p a r t í s delira puniré • 
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tfomusPrims ] *De Subdito, 
Itaque cum in íureduíM pr«fcribantur dei i í la 
polt quinquennmtn » hoc qmnquennio eiapío , 
in mre canónico per á i í t u m Ábbatis nulli ac« 
cufare Ucebu,quod vb» lusCanomcum non dif-
p o n i t j i ü n Cefareo Itandumjell.vt colliguur ex 
í a p . i de noui op. nunc. Quod tamen in ijs Re-
Itgionibus. inquibusvifitaiiones Generales no 
ÜUDt níli de kxenmo in fexenmum a vt in no-
ftía Mtnimorwi» a non potett procederé . 

probatur erg^ noftra conclufiojquia tale na? 
í u t w n eft conforme iuri qiui ! í ,ncc e í lcontra-
fium niricaoomcoaied Religioforum capitula 
habem poteftatem taciendi Itatuiajquae non ünt 
conírana iuri canónico j ergo hoc itacutum fa
ceré poflunc. Vbi aduertej>ritroquod. 
' In nollra Religipne Minimorum diuerfis té« 
roribus faíiafunt circa hoc punftum varia fta« 
puta. In capitulo Genueli <j. nu.iz. ítatutum cft» 
Ut Generales non fofsent inquirtre in fms vífitatto* 
flibuis nift de p deliBis3 qua fuijfent, fetfenata. ab 
• » l t m a yifitatione fui frttdecefsoru vfyn* «deam g 
•fyttamiffi faceré f>r<etendum. QuodftatUtum limi-
candunba: inieUígendum eít iuxtádiéta3ni_mi-

• ' yum a quod non poffit Generahs ad inftantiam 
partií procederé 3 & inquirere , niíi de deliftis 
íntrá illud tempus perpetratis; vt patet ex ipfis 
verbis ñatuti: íSlon amé quod no poífit inquirc-
ie de dei íé t i s , etiam antiquioribus, & extra i l 
lud tempus,quac eflent in damnum cómunitatis . 

In1C?FÍfu,QRomano*' num. 7. faftum eft 
flatutusn Tequentistenoris.^0»/«»comfertum 
eft » "Ptquiiafn fratres frofrix falttth immetMre* 
d fuis Sftjeribribustentfore vifitatienum fub¡anSite 
tbedienti* n>erito3 al'vfque ecclefiafiicisgrattioribut 
eenfurit adiurati , delinquentiuni fratrum crimina 
9unc ctrrigenda, dolóse rrticwm'm , & fuccejforibus 
yijitatoribtts ad nutnm detegenaa , liuore nefcitut 
quoy & odio referuauerinti Ham fufer hoc legem fu
tres inuiolabiliter feruandam fiatuerunt, x>idelicet% 
Urt crimina inqnijtta ¿ Vatre Generali, V ron insta li-
i w í s al^f^ne "vifitatvribus 3 tam in communi , quam 
in farticulari temf ore fitarum "vijitationum f c i t a ^ 
itonfHÍl icata¡ quantumuis non punita) a fucctfiori-
bus fuperiorUms nm funmntur j fed fotiuspunian-
tur eorum accttfatores ; T»m (¡uia odio fratretn ac-
tnfare dignofcunturytüm etiam quiÁ adiurati tacue» 
runt s & negligentfs obedirefuferisrum mandato ití 
ixcommunicationk fententi&m laffi funt, 

Vbi aduerte fecundó, quod meritojqui tem-

Íorc vijitationis tacuerunt, veniunt ab accu* 
ationc9denunciatione j & teftimonio repel-

lendi j quia prsefumuntur rationabiliter fu— 
!pecti: ex quo intra tempus conítitutum non 
propofuerunt ius fuum . Habetur exprefsécap. 
cum in tua de his, qui matrimonlum accufare 

C l o f * » poflunt. VbiGlol1averborepellendus,&In-
fN»IC* nocentius eodetn verbo. Verum lamen eft,quod 

í i quis tempere vifitattonis non erat prasfens, 
fed in itincre, vel ad concionandum in remo
tas partes, & non fciuit, quod Prouincia , feu 
Conuentus v iíitaretur., vel erat ita morbo gra-
iiatus>vt apud fe non efleumne cum non es ma-
lítia tacuerit, caíligarí non folum n5 debet: fed 
admití i, ve! ad aecufa ndum, vel ad denuncian-
dum,vel ad teftificandum. Habetur d, cap.Cum 

inmceua in tua iurfta Glofla.Qupd tamen ümftat Inno-
c e n t í u s , quando de l iñum á rullo aecufatore 
fuerit 3cciir3tijm,n3m fí accufattim fueritjetiáfi 
legitimé abfens ignoran» ruperucniret3non au-

direturjquia iam prouifum eft publico, ve! prí». 
uato incommodo per delidti punuionem , ye 
fuppono. 

T e r u ó , circaproceflus inordine no í t rpMi-
nimorum, ítatumm elt in Capuulp Genuenh 5. 
num. 6» quod dtbeant iudkan a Gencrali, vel 
Prouinciali, durante temporc fuorum oíficio-
yum i quod li ab ijs iudicatí non tucrint,prohi-
bemurafucceíToribus iudicari, & puniri ,&cx-
preíse mandatur, vt de lilis nuila mét io habea-
tur, Quod tamen limito iuxtá d. fuprá, nimi-
rum, vt ij proceífus á fucceífote non'púníantur, 

3ni ptiniti non fuerint ab eo,qui fabricauit^mo 
o deliéta in ijs contenta non íint in damnum 

communttat ís ;& ex paífíone fuperiori$,ne pu-
yiirctur delinquens, iudicati non fuerint, ftam-
tum autem intelligitur,vt ex ipfo textu polligi-
tur, quod non iudicentur ad inftantiam partís • 

Quarto. Circa omnes procefíus determina-
tum eít in Capitulo yaiehtix 4. nu. et. quod ia 
Capitulo GeneraIi,PaterGeneralis deferat pro 
ceífus ab ipfo {abricatos,& fi nullus frati um re-
clamauerK,fe male punitum fuiíTe, omnes cora 
Capitulo comburantur: fi quis icclamauerit , 
fuus procelíui non cpmburaiur, fed cxaniman-
dus, 6i iudicandus relinquatur fucceílbrij íimi-> 
iiter de proceísibus faétis á Proujnciali íiatui-
tur;quódcomburantur in Capitulo Prouincia» 
Ii,vel tradanturcomburendi Patti Generalí l i -
lam prouinciam viiitanti« 

Circa quod eft notandum y. vt bene Notat 
Paflarellus in Scholijs ex Genuenfi nu. 6. quod 
licet iiirc communi proceífus debeant feruari, 
vt fi fuper his fuerit oborta contentio contra 
ludicem, poflit veritas declararijquia alioquin 
ii proediu* non apparct, femper contra illum 
prxfumitur , Et propter multa alia bona, praf-
fert imdel inquét is terrorem,quacadducit Graf-
fius tom. t. confil. Hb. z. de ludicijs , coníil. 1. 
d i f f i c u l . i . n u m . i . & í e q . Apud Religioros tamé 
alitereíTerfaciendum jnam huinrmodi referua-
tio elt fomentum, & incentiuum odi j , ad quod 
refpiciens. Benedi¿ius tx. relatusab Amonino 
j .p.t i t . 9.cap. 7 . § . 7. fuper Ifatiuis minornm 
praccipitjquod intrá biennium reneamr Prgfla-

' tus terminareproceflus , alias elapfo biennio, 
nonpoíf incamplius obeí íe . 

Sed quiá , crefeente í n d i e s homifum mali-
tia,concrematis procefsibus.oflendcbamur alí-
quando fententiae adrriminofos lamemenda-
tosjSc c o n e í t o s infamádcs,&terrédos; & quá-
doque etiá lententiae fal f« ,& numquám á Supe-
rioribus emanatar In capitulo Rom.tf.n.i 4.dub. 
4.Mandiante Illuftrifs.ac Reuerendifs.Patre Fta 
tre AuguftinoCalaminoordints Pr«dicatorú > 
& fanóts Remanse Eccleíi^ Cardinal! prf fidéte 
in d.capituloitáquám vice Prote í tore R e l í g i o . 
nis,faftum eft fanótiflimú, & iuftiflímü fta utG , 
quo ómnibus malis obuiá itur.Et eft^quod Pro
ce fíiis conferuétur, fed no apud fratres particu
lares,nec apud Generales,vel Prouinciales.-fed 
proceflus taóti a Generali aíferuétur, poft finita 
illius GeneralatG,in Archiuio cómuni pro tota 
Rellgione; quód mandauit fierl in Conuentil 
Sanétifílmae Trlnitatis de Vrbe, cíi quatuor cla-
«ibus in d.cap. diftributis: Proceflus vero faótí 
á Prouineiali,finito illius officio,afFeruentur in 
Archín ioProuinc í^quod fieri mtdauí t inprm 
cipaliori cóucntucuiusl ibet Prou inc i» , limili-

CrajflHS, 

uintoninut 
BtntdiBw 

• 



QuAñioI. Caf. XPrIl. 
ter<um quatuór clautbiís. Et qula ex hoc ítatu-
to vninn videbacur orirt malutn^nimirum quód 
crimina fratrum femper cfl ínt in hominum 
memoriam duracura : cautum eft. vt proceílaci 
proctllus i í l u i m eo defun¿io comburancqr ; 
Quo Itatnco. 

Primo, adhibitum eftremcdium ludici^m', 
quotiefcunque fueric contra eum fuborta con-
tentio,pocerit fe defenderei& veruatetQ decU-
iaie,& maniíeüare. 

Secundo, prouiAimeft virisprobis , quibus 
non leue quandoque incmicbatur fa í t id ium, 
dúm contra ipfos oftendebantnr aliquae fcntea-
tiae, qtix probarac dtcebantur in tali proceflua 
temporetalis viíitationis , átali G e n c r a l i , í u b -
fcripraíabhominibus m¿l ignis , vel incognitis. 
Qy,od tamen ipfi nunquam fomniaueranc. 

Tertio>faiisfa¿tum etiameítf iní i l l i , propter 
quem feruari debenc de iure communi proctf-
iii>,nimirumad terrendos reos,& difcotosjcum 
femper viuant proceíFus,ip(is viuéiibusi exquu 
bus argumenra, & indicia pro fucuris temporil 
bus íumi poffutit. 

Qjarto, Praedufa eíl via malígnitatíbus eo-
i:um,qui apudfc feruabant procefliii fabr¡cato« 
contra aliquos: & oífendebanc ad eos infaman-
dos,& de gradu fuo dijcicodos, quando ipíis l i -
bebat: Huiuímodi emm proceffibus j refcruati 
fi qui fuerint apud priuatos fratrcs.nulla elt ad-
htbenda fides ; Immo qu'uis prohibetur in di-
&o Itatuto fub parna excommunicationis, tene-
reaptid Fe huiufmodi proceflus : vel etiam co
pias : etiam memorialia contra aliquos ira» 
ires parEÍcnlares, fcú Praelatcs, 

C A P . X V U t 
'̂ 4n pr serpiente Vr«lato»on reuclari fecreU 

ordmis, ¡ h h d i m obeUtH teneitnr. 

E hacQUfí l ionetradat Rodri-
qliez lóm.i.quaEÍt.rcgul. q , j í . 
art. 3. videMenochiumdear-
bitnjs lib.i. cafu 537, 
Notandum , quod per fecreta 
ordinis inteltigo ea,qtix fura* 
pubhcata,maciilam,iníamiam 

vel damnum aliquod Rel ig ioni ,ve lConuentuí , 
feü l-'raElatis, ve[ particuJanbus Religioíís par-
turiunt. S i c íh tutum ett in capitulo General! 
noítri Ordinis Minimorum Valentía; iv. num, 
ej. &determinaruncetiam fratres Prafdicato-
res in Capitulo generali Vlyfipponae celebrato 
a n n o i í i S . Huiufmodi funt diflenfiones inier 
Fratres,& Prarlatos: Prselatorum defeftus , JJ-
lorum priuationes, fufpenfiones ; fratrum car-
ceranones r pafnitenfiac granes, quaíígrauia ar-
gftunt delifta : fratrum particularium inimici-
tlaejodia, diflenfiones, defcéhis: quód íit lufor, 
Verbi gratia, cóncubinaríus, comedón, ebriusí 
Defeélus etiam naturales, & fecreti,& apud To
los cohabitaníes noti,verbi graiía,qiiód fit SptH 
rius, ex maculato genere naíus ,&c. & den ¡que. 
Qnidquiá minus nicoris communitati, velpri-
Watoalicui RcIigioíoaíFerre poteft . 

DÍGoprimo,poteíí tmm^ debet Prf latus prf-
cipere fubdito non reuelare fecreta ordinis j & 
afte obedire máxime tenetur. Han€fentA;íaii| 
«mnes^yt^mojdebent piobarei 

Probatur primo, qiiia póteñ Praelatiis pr»ct. 
pere fubdito omne iiiiium, & lici i i tmletunduní 
regulam , & itte teretur ebedire^ ftd quidiu-
ltiu$,& reguiaEConformuis? ^uum prsccipere n3 
reuelari fecreia,pei qua: ij;la Ke¿ula,& heligio 
inaculatur,& poiiuirur. 

Secundo,quod debeat,patet,qiira tenetur Prf 
Jatus ómnibus viribus^ poíle procurare,vt ta-» 
ma libi commiflTi gregis conferueturJ& amplie-
tur j fie omnes Keligiones bené ordinatf impo-
nunt p^nas granes leuelantibus ordinis fecreras 
Fratres piadkatoi es ftib excótnunicatioms pf-
na,vt patet ex eorum cóltitutionib. dif.x. cap 9* 
nuni.9. Habent eiiam fratres Mínore$,vt rcf?rl S$*th0S\ 
Spaihar.tra^t.io. de modo corrigerdi Regular, 
par.j.cap.i^.nu.?. & m otdine nofiro Minimo
rum capítulo Valent. 4. mi. ^3. apponitur parna 
duoruni meníiúcarceris, & capit.Roni.z.rujj* 
iubentur buiufmodi reudatoresdecouentibus, 
in quibus degunt,& in quibus reuelaruntjtrani-
ferri . Quod idem habttur in capit. Tholofano 
nu.7t.yb1 additur, quód grauiter debent puniri 
in conuentibus) ad quos transmifli fuerint. 

Dico fecúdo,reüelare fecreta ordinis eft gra«» 
üiffimum peccatum, in fe multa c ó p k ñ e n s pec-
cata^fpecie diít inéla, max'mequedeteí iabif ia. 

Probatur, c i i i facit contra plurcs virtutes d í -
flin^tas fpecie, tot ccmmittit peccata diftii éta 
fpec»e , quot iunt virtutes, contra quas facit: vt 
clt communis fcnienti3,& habet in f|.ecie Azov 
to. i . inlüt .moraKIib 4.cap.z..qiisfi.5.& pattt in 
adulterio coi ¡ugati,cum coniugats, in quo i n -
terueniunt tria peccata fpecie diftindía j quia fie 
contra tres virtutes fpecie difíinótas. Primum 
eft fimplicis fernicationis cótra caftitatem: Se-
cundum iiifideliiatis,contrá fidelitattm proprio 
coniugi premíflan1: Tertiiim tn'tiftitijjcohtra 
iuftitiam coniügi alrerius illatam rque dicuntur 
ádulteria ex vtraq;parte,vnde nec futficit in c ó -
feífione diceie,Eg© peccaui cum con''ugata,fed 
debet dici,Ego cóiugaruf peccaui cúconiiigata. 
Colligttut haecdo t̂̂ .ex D.Tho.par.i.q^j.ar.y• 
ad 1. vbi aif, i¡uqd aáulterttini «e« folkm fertinet 
ad feccatutn lttXHria,fed etiam fettlnet ad feccatulpí 
iniu/litfct Sed qui reuelat fecreta Reíigionís j, 
facit primó contra obedientiara debitam Prx* 
lato ciii teretur obedire in rebtis licitis (fuppo-
í i to ,quód ad id,eum Prarlattts aftrinxerit.) 

Secundo facit contra iuftitiam , damnificas 
enim prf)ximiim,& confratrem fuum,iflum in
famando ir re grauiiEx qua damnificatione vi» 
terius lefultat damnum in totam rommunita-
tem , Foc eft enim faeuiíarium genium, vt vno 
Religi» fo infirmojSr peccatorc cogniio, ftatim 
acclament omnes peccatorcs}& infitmos,vt di- l ) , 7 h « í 
cebarmiiex Auguft, & habet D.Thcm. x . i . q . ^ 
art, 7. • orpore,v& Bonauentura quait.i^. fuper 
regul m S. VrhtiCírá.Ex hociifíq\\]tsatguitttrfio-
liditpt fecularíun c.ucrtDt dattt ^ui dam •vtdent *lh* 
quem Ki ltgiofupi in aliqut tfenitrt^mnes 1{el¡gfi-
fes, dffficiunt 3<¡MaJt eTtinestalesJint'y Cinn'jfisyf» 
deretur iniufíum , fitjuh eos frofter aliena -biti** 
deterioreshaheret j Rat io autem htnus ' l t , quac 
redditur Ecrlefiaftes 10. 5V¿, & in vi* fínltus 
«tnhulansycii iffe infifiens fty cmnes fultes/e/Utnat, 

i6 dde, quód fi Kuiuímodi fecreta tcuelet ex 
odio, & intenrionc d^trahendi* peccat fpecialí 
p e c o t o o d i j ^ d e t r a f t i o n í s j C ó n t t i rharitatcni 
próximo debitas*)» vt habet ¿ z o r . loco c i t . 

£ » Tes; 

http://nu.7t.yb1


5 * TomuíTrimus. De Subdito. 
Tertio,pcccatfpeciaIi peccato fcandali,liccc 

fcandalizandi expreflam nitcmioncm non ha-
beai j quia prxbec octaíioncm illis,quibus rcuc-
Iaiamurinuidn<li,& male fcntiendi, 4e Rcligio» 
lis, & Keligionecprxfcrtim fiex puíillorum ho» 
minum genere iinc. Qupd eniin non fu necefls 
habere expreflam imeniionem^candalisandi, 
ad hi>Qs vt quu pecect fpeciali peccato fcandali} _ 
cenet bylutlt. verbo fcandalum q.i .f ine,Ñauar, 
In fum«cap.^. num.19. H dif.j. de poenit.capit. 
conüdere i ,^ animaduertere num.9 & ali^quot 

t t h m t i É , retcrt,& lequi twrValent . tom.j .d i fp , j .quj t t . i í . 

P.4.C0I.4. verfu Harc poflerior fementia, oui id 
per multa probar , $c bene , ad quod íimul cum 
5yIucltro, citat etiam D.Thom. 

Verum quidein eft, quod fi perfona, cu i rcue-
larencur fecreta, eflet prudem, & cordata, qusr 
non inde occafionem murmurandi aí lumeret , 
í e d poi iüs ipium rcuelantem redarguerec: vel 
illius infírmitatibut compaterctur, hoc caíu ab , 
hoc fpeciali peccato fcandaii excufaretur reuc-
lans. 

Grauiífimum itique crimen ex multts com-
pa£lumcriminibus«reuelare fecreta,omni ¿ u o , 
&aetatedamnatum, grauiflimaque pana mul
ita tum . bic apud Ethntcos ferunt Sifyphum i l -
lum^quia Deorum arcana hominibiit patefecit, 
cam apud Inferos fuitinere poenam;vt delatum 
ingens faxum ad verticetn m o n ü s , inde ad cal» 
cem dcie&um , liatimque ad cundan verticem 
ycportetjíicqucperpetuo labore laífetur*Ati¿tar 
eft Serums ad v 1. Aeneidos. Sic Tarquinius 
Eomanorum Rex » Marcum Tellum duum yi-
rum t quod librum fecreta ciuilium facrorum 
COfldnentem, cultodiat fux commifliim , corru* 
ptus largitione , Petronto Sabinodeferibédum 
dediffetjculco infutum in mare abljci iuflit, re. 
tere ex Valerio Salzedo ad prañ . Diaz cap. IOÍ. 
& addit^quod apud Aegyptlos reuelanú feerse^ 
lingua abfeíndebatur« 

Infcriptura máxime deteftatur hoc vitium, 
P r o u . l l . Frattdiélenttr ttnhuUt, quifanu ttuelaf 
arcana. & cap xo. Cum so, qui nuelat myfteria , ne 
commifetarü, & cap.t^ fttretutn extraneo ns rene-
les i nt fort* irifultet tihi cum audierit t exfro-
brare n>n ítfet j & Ec< iefíaft. 17. Denudare amici 
tnyfítria , dtfttratio efi anima Infelicit. De iltií 
rcdtc poteU explicar i iliud Genef.9. Cum>idljfet 
Chamtverenda patrié fui ejfe nudata^nunciauit ¿»e-
but fratrihue fuu forat: nota illud foro*. Mérito 
itaque iiti nomine Reiigiofo indigni, qui ma-
trisfuae pudenda patefaciunt, íicut Cham}maie-
diót ionem Dei merentur quam í inedubio in
curren t ; vt habetur cap. fementia %, q 7. vbi di-
citur, Stutentia Cham flij T̂ oe damnamur,qui fu»" 
tum lioBorum , vel frafifitorum (ulpam fr«dunt; 
jdeft extra ctauttra peruulganc, 

Falx eft huiufmcdi rcuelatio regularif vitare 
Beligionis deftrudlio, Conuentuum diftipatin, 
morum relaxatio, boni nominis amiftiojexiüi-
inationis exinanitio, ipfontm quoque reuefan-
tium infamariojomnium criminim atrociffima 
«culpa,mérito rigoroíiíTima parna luenda,vt luí-
tur In omn>bus bené t e ñ h Religionibus.Quod 
lateprofequitur luliu» Nigronus in com. regu-
larum communium Sodetatis lefu regul. j8. 

7arf* 

S a t r g i » 

p r t M r . i t . 

Bcdef. X7, 

Tlutarth, 

V.Augufi, 

O r a t í m . 

Arifitu 

%. Vnim quorum t¿li¿ioforum pt pn< 
prmm ho( phtnm* 

Bium generum hominum eft pro-
prium hoc vitium curioforu«í»>lo-
quacium , & vinofotum . Curio-
íortini hominum commune viiifi» 
de quibusPlutarchus hb. de cu* 
riohtatc multa dicit , praelertim» 

quod tranyuiflitatem , & jtUwhm ferré non fof-
JuntfM habet columna 4. in meáio;&morbm eji, 
inquit, ¡mprobhatr abundante & addit, íuriofi*** 
ttm nonfojfenon fubfeyui ma(edicenti¿t & AUgllft» 
Itb.io. confeflioíium i Curiofos, ait, effe f r m f m 
ad cognofeendam vitam aíienam t dejtdiofoj ad cor-
rigendam fuam. & Ecclefiaft. j . dicicur, Infufar 
yacuú tebusmli ferutari fenfum tfttm tnultifltci* 
ter'. non efítibi mcejiarium e<i, 5«« funt abfcofíd^ 
ta x/ider* oculis tuis i d? ea re , qua $e non n.olefiat) 
fte certatterk : & »» fluribut operibut tuk non erk 
furiofm. Intolerabilis gens,qu3ealiqu<;m naéta 
infinius molit quxftionibus ad fudoiem vlque, 
|d iibi conciiiíflc narrar Oratius Satyra nona. 

Mifere diftedete quareniy 
Ir* modf ocyttSf interdum conffiert) in aurtm 
J)ifeere nefeip yuid putro ; cum fuder ad ipips 
Mtuaret ialas . 

Scité A nliote les vexatut a quod a m , & impor-
tuni» quxftionibus , abfuidifqiie narrationibus 
exagitatus, dicent 1 fubinde: T(onnehoemirum 
t ñ Arifíoteles f non profc&o , inqu 11 , hoc fui' í 
tum tfedji yuiipedibw praditus tefufiinet ^ Ita re» 
¡crt Mariinus de Roa ím^ularium locorum lib. MattinM 
tf.cap.ii. inline. . ¿<f«. 

Loquacium hominum eft etiam hoc vitiumj 
omni» en¡m curiofus loquaXjhacenim méce, ve 
publicet per veftigat;vndc Oratius ad Lollium, 

ftrcunSlatorem fugito , n*m gtrrulus inde *Ji, 
T̂ ec rttintnt patul* comniijfa fideliter aures , 

Et Plutarchus in I b. de gartulitate col. 6. in -plutaru 
medio, ait, Multa audirr volunt lot¡nacessvt muí* 
$ahabeant , < «* dicant: ac máxime abfeondita , &• 
arcana ferutanturtaíque inuefligant. Tamqiieert 
proprium hoc vitium garrülorum, Vt diliumpi 
videantur,quamdíu reteóíum tenent, quod per^ 
beUedicitur Ecdcííaft, 19. Audijii yerbum ad- Itclef.l?» 
tnrfuf proximum tuum , ctmmoriatur in te , fdens 
quoniamnontedifrumpetiñdem dat itlis publica 
fapien», tutofque rcdditíquod celantes non dif-
rumpentur,contrarjum namque ipíi exiftimant. 

Vinoforumetiam familiare vttiumjvnde bc-
pé Plato lib. 1, de legibus. T^ulíum, ait, efie tor̂  j>¡MUm 
mentummin*** fumptuofum, minufyuenoxium j ac 
periculofum^udm -vinum, ad txplorandot hominum 
affeEtus acmorenQi Plinius lib 15.cap.?,z.fcribit 
Vinum vfque adeo mentís arcana prodere, vt 
mortífera etiam ínter pocula loquantur homi-
nes , & neper iugulum quídem redituras vocci 
contineantur , & celebratur Per fas cuiuldam 
apophtegma« qui negauít tormentis opu$ efle 
ac exquirendum verum; vino enim refíius eli-
ci , & eft apud Grecos prouerblumjquod incor-
de fobrij, id in lingua Ebrij,& Eurípides apu4 
Atheneum. 

Aurum alit argentunt fabri dlgnofchur tgni 
Vinum homimit prodtm arguh ingenium, 

Pluraf id genus víderí pofíunt apudManuciu» 
I® adagijs p r c f e r i i m pag.41 
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Q m ñ i o l . % . V m m * 

& O r a t í u s ad L o l l i u m , 
j.n<tnum neyue tu fcrataherú yUtux vnquttm » 

Co mmijium^ue tegesy & yino tortut, & ira* 
f.t l ib .a . cp¡ l t .5 . 

^iiid non ebrietas defignat} oferta recltfdit, 
l i i rame vic ium ebrietas, be homine K e l i g i o -

fo m a x i m é ind ignum . Con t ra quod tam fer i -
peura facra , quam patres multa dicunt Efaiae f . 

qiti confurgitis mane ad tbrietatem feSiandatn^ 
{éf foiandim nf^ne ad ve/feram , vt "vino x f í u e t i s , 
& Prouerb. i j . C»» v * i CUÍHS fatri y « i cuí r ixa i 
<»/ jouea f cuifine caufa vulnerai CHÍ fujfhfio oculo-
rum f mnne hu , qui commerantur in i/ino , & / l u 
de nt calscibtts efetandis i TSljintttearis vinunt quan~ 
do jlanefciti cum /plenduerit in xiitro color eitts: in» 
greditnr blanie 9 fed innomfjintQ mordebh) yt colu~ 
¿er i & (icm regultíí venena dijf'undet, & Ecclelia-
í t i c i 19. Q¡seraritts ebriofm non locufletabitur 3 & 
Sané tus Baíilius h o m i l . 14, de ebriet» Ebrietas 
daemon e í í yolmtarius ex volúntate animis noftrk 
inditas i ebrietas malitia mater , •virtutis inimica9 
forte yirttm reddit ignauum 3 ex temperante facit 
¿afciuam y iujiitiam ignorat frudentiam extinguit; 
ficut enimaqtta igni efi aduerfa s pe vinunt immodi~ 
cum rationiz&c. quid^utefoy fum ebr'ij aliuds quam 
gentiumidola} ocvlo's habent, & non WrfeMí .b . A m * 
brolius in l ibro de E l i a , & ic iun io . Ebrietas fol 
7nénmmlibidinis,ebritt(tf incentiuum infa»i£y(bri&' 
í a s yenenum injipentix , Uac fenfw hominum mn-
tat}& form-ií : fer ham fimt ex hominilw equi ad~ 
h¡nnientes) ¿ > c , •vocem amittHpt , colore yariantur, 
ocnlis ignefeunt} ore anbelaot, frenmnt naribus3 in 
furore ardefeunt 3 fenfa excedunt. E t infra 3 quid 
MHtem obte í iathnesfotant i t im loqi*ar¡ quid memo-
fem facramenta3 qua -vioíare nefas arbitrantur i bi* 
bamw3inqumnt3fro falute Imferatotum3 <&• qui «o» 
liherit fit reus in deuotione 3 yidetur enim non ama», 
ve lmferatorem3qMÍ fro eim-falute non hiberit3 o f i a 
demtionk ohfeqii.ittnis&c. «finltiffinia homínum^Hi 
ebrietatem fa ír i f ie ium futant 3 qui ¿ft imant y iUos 
ebrietate f lacere 3 qui ieiunio fajjiones fufiintre d i~ 
dicerunt. ÓC C h r j f a í l . hom. ad pr pulum Eoriue 
dtemen eji veluntarius , mortutts animatus , morbug 
neniam nonhabens , ruinaexcnfxtione carens 3 com~ 
munegenerk noftri opfrobriu.SiC h o m . j 8 . i n Mat tb . 
iquanto melier afinus ebriofo ef3quamo canií prafla* 
lior? Auguí í . f c rm.a j i . de tempore, cumebrieta-
i is malum ftgrane vitium , frl/eo odihile3 ita fer 
vniuerfum mundum i fluribus in confuetudinem 
miffum efi , ut tam nec futetnr efie feccatum, E t 
f c r m . i ^ i . qui credit ebrietatem faruum ejie fecca-
tum3 f\ fe mn emendauerh 3 & fro ipfa ebrietate fue-
tihemiam non egerit , cumaiulterif 3 & homicidis 
¿eterna fine remedio iUum fxnacruciabit, Et I f ído -
i u s ! ib,z,de fum. bono cap.4}. Vlerifque lausefi 
Tnultum bibere3&non inebriar/, ¿ iudiant bi aduer» 
fum fe dicentem frophetam (E í a í am cap.j.) ytequi 
potentes efiií ad bibendum vinum 3 & y ir i fortet ad 
fnifeendam ebrietatem3 i d eft VX helIuones}qui ad 
« m n i a inuai id i in f i rmi , i n e p t i , & infulí icf t is , 
& f o l u n i v a I e t i s , 8c fapitis i n v i n o j & fortes 
ef t i s , & í t renui non contra hoftes , fed ad ex-
haariendos cálices s gigantes eftis non ad bel-
landuns, fed adpotandum. 
'iVudiamus poetas.Virgihus de v i ñ o , & Venerc? 

2V[ec Feneriij nec tu y in i capiar'n amore , 
Vnonamqtte modo vina venufque nocent • 
y t Venus eneruat vires3 fie copia v i n i , 
f í wtiat grefíuf9 debiUtatque pedes» 

Ouid ius l i b . i . amorum e l e g í a n 
'¡{oic3& amor3 yinitq, nihil moderablle Juadeg 
Illa pudorevacat3 líber 3 amorque mett*, 

Plauius i n P ieudu lo . 
Magnum hoc •vitium efi "vino, 
Tedes captat prmum3 LuRator dolo fus efl9 ^ 

Q u o circa Bacchus ipfe tres crateies conuiu io 
praf iniui t , vt elt apud Ebulium3& refert á lapi-^ 
de c a p . j . i n E f a i a m v e r f u u . hisverfibus. 

faes tanmm ego fanis cráteres mifceo : 
f n i í yaletudinis¡fecundu amork3faporis terti»:^ 
SJno3 qui fapere jllent3 eunthaujto dmutn, 
ISjtm quattus haud efi amplius cráter meus , 
Sed contume/ix . y.elut huic proximus, 
Clamoris3 hunc fequitur comme/sandi furori 
Ita feptimus babet yulnera; offauus jorumy 
Tfynufque fiamacbum, ¿ i t decitnus efi infattia, 

Vnde üacerdos ebrietati deferuiens, nif i defi-
Itat, eft deponerdus, cap. Epifcopus d. 3 5, & i a 
ebrietate compre]ienfus,triginta diebus á com-
munione praccipitur abftinerej Et clericus, feü 
non Sacerdos verberibus fubijei cap. A m é o m -
nia dift, eadem 3 i n qya multa de ebrietate d i -
cuntur . Q i p d deberent mulu im aduertere Su 
periores, 8¿ t a l i nota manatos corrigerej quod 
íifaepius cor re¿ i ¡ no fe e m e n d a u e r í n t , e i j c i a n t á 
Re l ig ione , vt eam definant v i l ipenderé , & i n 
famare , 

Ifti fun t , qui arcana reuelant R e l i g i o n l s , In 
eiufdem dedecus,& cpprobriumj ynde quando 
conftat de huiufmodi reiielationibus,& non c ó -
ftat^e reuelante : curjofitas,garrulitas,& v i n o -
íitas funt proditoris huiufmodi maniíef la i n d i 
cia i & Praelati non deberent ceflare^verbis, & 
yerberibus tales í i g n a t a s p e c u d c s c o e r c e r é . 

C A P . X V111. 
yfrum fubdim pofjit impetrare Fiftmorem 

contra Vr&latftm, 

O t o p r imo , quod non intendo 
hic , q u « ad vi í i ta t ionis materiam 
pert inent , t raótare j multa en im 
d i x í fupra , & multo plura dicam 
tom .2. C u m de Praelatis, ad quos 
intereft hoc munus viíitationis^} 

H i c folum pro fubditis intendo inueftigare, 
praeíert im fecundum regulam no í t r am m i n i -
m o r u m í f e regularla ftatuta} A n poflit fubditus 
contra P ra l au im malé viuentem , vel male gu-
bernantem, & regentem Prouinciam ( de P r o -
uinc ia l i enim loquor ) impetrare V i í i t a t o r e m 
extra ordinar ium tempus v i í i t a t i o n i s . 

N o t o fecundo, mul t i funt caíiis , inquibu* 
Praelatus regularis poteft deponi ,& officio,quo 
fungitur; p r i u a r i . P r i mQ,íi eft di lapidator bo -
non im Monafterij . Secundo, fiincontinenter 
V ius t . T e r t i ó ^ r e g a l a m d e f t r u i t j c a m q u e r e l a -
xat i n íe Ipfo, & In ali}s , qui ad i l l ius exemplú 
effranaté v iuunt ; & al i j fimiles, de quibus P a - T>gnsy*>1ñ 
n o r m . i n c a p . M o n a c h i de ftatu Monachorum 
n u m . j . & & i n cap. vt l i C l e r i c i , & cap. cura 
nonab homine d e i u d i c i j s . Habctur d i o c a -
pite Monachi-y fin, 

N o t o t e r t i ó , adhoc vt po/Hnt fubditi tuta 
eonfeientia petere Vi í i ta torem a General»» ve l 
l l luf í r i f s , Protedtore contra Praelatum, debent 
prii is íllum co r r ige re , b i s , t e r , aut quater, v e í 

^ E j ' etians 
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Tcmus Primus. De Sujtdito, 
etiam quinquies, feruato prdine correiHonis 
íracenia-j to modo, de quo intrá j nam fecus ex 
o d i « procederé conuiacerentur; debentq; Prf-

cxcelius eíTe na notortj>& irreparabiles, vc 
nocuinentum graue lint alíaturijiúm communi-
tati, ium paruculanbus , ni(i iliis prouidcaturj 
vtzelo bpni coromunjsduét i , Viííiatorem pe-
tentes appaceünc. 

Dico pnmo, lititum eft fubditis, qui habenc 
Prxlaitim iacontinenier,& reláxate vuiemem, 
fe í i f candalpsé: vel dilapidantem bona Mona-
flerij: regulamque non obferuaniem , fed po-
tinsdeítruentem s & ad intcritum luoexempio 
alios trahenté conuemre, & eum accufare apud 
Patrem Generalemjfeü Prote í lorem (ipfo Ge-
nerali negl igente , feü renuente, ve! parui pen-v 
dente) ab ipfqquaGeneraiijVel Proteóiore, v i -
íitatorcm cpntrá t l l em Praelatum impetrare, vc 
puniatur, & deponatur , ñ a Rodriquez tom. 2« 
quaeft.regul. q.sy. art.j.. . 

Probatur primo, ex mull í s C3pltibus,quas af-
fert Gratlanus i.quaeít.7., cap. Praefumunt, cap. 

<íraii«n% quapropter, cap. fi quid, cap. B^etrapolisanum, 
$c cap. ikut inquit, yh\ dícitur , S k u t , inqmty 
laHdabiUfdifcrftumque eji reuerentiam, & hottorem 
debititm (xhibere Pralatis , ita yeEIitudinis , & Vei 
•gimork c/?. S i qna inter eos correcíígne indigentynuU 
la dijJitnu{atione fojiponere , ne totutn , quod abjttj 
cor fus incifiat merbus inuadere^Si languor mn fue*-
ritcuratus in capte j Ex quiblis patet ,quód non 
fo luml í c i tum cít (iibditis Praelatum accufare, 
contraque ipfum Viíítatorcm impetrare ^ fed 
tptiam quandoque debent pro falute tótius com» 
jnunitatis, id faceré s 

f r í i Secundo probatur,exTrid. feíF.^f. ?apa. 
- * - Regulanbusjvbi dicitur,qu6d á PrxIatU Regu-

laribus, quaead fubftantiam vuae regularisper-
tinent, lelaxari non poflunt; & reddit rationc; 
S i t n i m iUay inqllit, quxbafes funt, jundamen* 
ta totius regulark dtfciplina, exaBenon fmrint co» 
feruata , totum corruat tedificiutfi necejfe eft , ErgO» 
Prxlatushaccrelaxan» ín fe ipfo, exemploque 
fuo ad idem cxteros trahens, eft omnino depo» 
nendus \ ergo l u b d i t í , qu?e ad talem depofitio* 
iiem neceífaria funt, poflunt omnia procurare. 

Tertio,ad omnia membra particulariapertí-
nct conferuatio totius; fed íi di0smuletur íñe 
Pralatus, periclitarur totum R c l i g í o n i s , vel 
Prouinci^, alienáis panicularis corpus ? ergo» 
poflunt,& debent membra pro totius conferua» 
tione , etiam cum periculo proprio clamare ^ 
feribere, accufare, Viíitatorem petere. 

Aduertotamen in aecufatione Praelatorum, 
non deberé admitti quofeunque teftes indiíFe-
rcnter,fed eos, qui funt tantúm omni exceptior 
nemaiores, & empinó irreprehenfibíles, vtha-
betur cap. criminationes z. quaeft. 7. & prorfus 
excludendos puto in ordine noítro Minimorü 
ab accufatione,feü ludiciali 4cnuncíatione,veI 
^tiam teftificationeeos conucrfos,quos oblatos 
vocamus; quod mihl perfuadeo propter id , 

Pamafust quod habet Damafus Papa cap. Sacerdotes 2, 
quaíft.?. 

D)co f e c u n d ó , circá modum impetrandi ta
lem Vifitatorem>in npñris ñatutis, cap. Valen
tino 4. nijm.40. Itá determinandum eft. Statue~ 
tunt deinde ad toüendas rebeliones , & conjpiraíiom 
ties , ttnuUus ad Suferiorem tecurrat contra Tro-
wncialem: impetrando yifttatorm&ift babeas com-

piiflíopem 4 mai orí parte CBrreBarum iUius Trouin^ 
ttincia:, Üc appuijitur pacnaconuarium tacicntU 
blis . 2̂ ec per hec frohibetur , 5»/» fratres fojjinp 
feribere ad tatrem Generalem de fuo Trouineiali * 
Quod líat.utum babenw eciam fratres Pisdica-
tores , vtpatetex eorum Conlhtutionibusd.x. 
cap.i 9. & in capitulo Madilienii i . num. ¿o.ftg-
?uitur,quód Vilitatores non mittantur, nili prae-
cedat pet|tio maioris partís Prouinciaei& quod 
íion mittantur tales Vilitatores exuaordina-
rij , niíi poft feftum S. Michaeíis Archangel í , 
vel poft Pafcfaa Refurreótionis: Itá vt diób V i -
¿tatores non poffint vsiitare, nili poft diólum 
feftum S. M i c h a e í i s , vfquead finem meníis lu -
nij,vt declaratur in dubtjs miífis ab Illuítriffi-
¡mo C^tdinali de Mazaret noñrae Religionis 
Proteótore ad dlólum capitulum Maílílienfe re-
folueodis,dub.8. Atqiie ita, id quod dicitur ín 
noitris Conítitutionibus d. cap. Valent.4. num, 
28. quod lempore capituli non funt faciendae 
priuationes,per teropus capituli poífec forte ín? 
lelligi fpatmm trium meníium i u l i j , Augufti» 
Scpicmbris,quo ad capitulaprouincíal ia ,& in
termedia , quo vero ad capitula localia, í p a -
uums quod eíl á medietate lunij, vfquead me-
dietatem Septembris, Quod etiam innu|tur in 
decretis Ciementis Odtaui miftis ad capitulum 
Genuenfe; quatenus decernitur » quod d i é l o 
tempore non poffint amoueri fratres de filis lo-
calitatibus, niíi obítarent yerba dióli capituli^ 
Valent.num.28. 

Sed qiiaeres poteí l ne Pater Generalis coners 
Salem formam mittere Viíitatorem ? 

Refpondeo non pofle, quia non poteíl con-
trauenire ftatucis faóíis á Capítulo General^ 
quod fupra ipfum eft,inf eríor enim in fuperio-
|em imperium non habet; vt dícitur cap. Infe
rior d. 21. & etementina Ne Romani de eleót . 

1. & hoc m á x i m e , cum inferior á fuperiore 
lecipíc ppteí iatem, vt notat Gloífa in didl. Cle-
mentina verbo lnferiorem,vt eftin cafu noftro 
in quo Generalis a Capitulo Gqnerali recipi^ 
poteftatcm. 

At inquies poteíl in hoc ííatuto Generalis di -
fpenfare. Refpondeo,de hoc dicam latiús lib.z, 
}iic í o l u m , quod ad difpenfandum requiritur 
femper iufta caufa, alioguin non valet, vt dixi-
|nusaqiiia nefcíp,an híc intercedat fecúdo, quod 
inpraeiudicium tertij , ;&praeíenini communl-
tatis,etiam aliqua caufa fubíiftente , non eft di-
ípenfandum , abíque confenfu interefle patien-
tis,vel communitatís, feü maioris partís ílHus, 
^dquod adducotextum in cap. prasfentium r . Syluefíerl 
q.j . & videtur dicerc Syluc í t verbo dlfpcnfat, 
q,4 num.7. 

Ex quo fequitur,quód íi hts non obftantibus, 
mittat nihilominus Pater Generalis Vi í i tato- ' 
rem ad prouinciam v i í i tandam, non tenentur 
tratres illius prouinciae talem Viíitatorem reci-
pere. tum quia contra ftatuta venit. tum o u ú 
iIIi Prouinciae Ht iniuftitia, & iniuftopraecepto 
nemoteneturobediret etiamíí praecepriim4 re-
cipiendí fubmortali pbliget; etiamfi fub pena 
excommunicationis; yt habetur cap. fo l l íc í tu-
dinem, § , fi yero de appellationibus. Den íque 
non poteíl pater Generalis míctere talem Viíi
tatorem contra hanc formam quia videretur 
fouere rebeliones, &confpirationesJquaspre.. 
5 i fe imendic di¿lum ftauitum cauere« 
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Q u a ñ i o l . § • A 55 

í5!c6tertlo3qübd quando mUtiturVifitator, 
¿ebit is modisjvt di¿ium eft,impetratusadebcnc 
í l l i aífignari dúo focij, aliter ad explendíí mu-
nus v i íúauoms á Prouínciaii illius refpcítiué 
Prouincix non admiccatur. Irá habetur in d i -
¿lo Capitulo Valent. 4.num. 39. quod eít valdé 
conforme regute noftraejquae ómnibus íuper io-
ribus, Generalibus, Prouincialibus, Correclo-
libus tres focios afll^nat: quorum prouido fuf-
fulti conrilio,commifla íibi negotiajdifcretcac 
faplenter difce inát , v td íc i tur in Regula nu.j 1. 
& congruit cap, qucniam cotttras de probar. Qui 
iocij debent fcmper afllíiere Patri Generali, & 
Patri Prouinciaii tempere viíítationis s vt de-

Clemtnu terminatum e ñ per; fodicis recordationis Cle-
r ú l , ' mentemVIII. i n o r d i n a t i o n i b u s m i í f i s a d C a -

pituíum Genérale 3 celebratum Genuaz anno 
1 J9<í» de quibus alibi faób eíl mentioJ& fiet. 

Vbi adueite^quod íi Vi í í ta tor i , etlam legiti
me i m p é t r a t e , non fuerint aflignati prasdióli 
duo focij, non tcnebitur Prouincialis Prouin-
ciae vifitandx eum, que ad eflFeítum vifitatlo-
nis, recipere; tune enim valer illa regula , Q u a 
(entra tus fiunt 3 debent ytique fro infeBit haberi 9 
quaeeft^. deregui. iur. i n é . cum praefertim 
llatutum habeat annexam perpetuam prohibi-
tioniscaiifam, annulletque faóhim in centra-
l i u m , tribuatque Prouinciaii facukatem Vifi-
tatorem non admittendi, íi p lené non fuerií 
©bfeiuatum, 

T îmust Vtrutn poffit Tater Generalís fe» 
m i vifmta aU(¡uñ VrouinciaM libmm 

fuum eam iterum per fe%vel per Vi* 
fmtorem dfe mijfum víptare, 

Oftquamviíitauit Pater Generalís 
Minimorum aliquam Prouinciá , 
durante termino fui Generalacus, 
vuít etiam irerum v i í i tare , nuilo 
reclamante, non inüantihus ijs, 
quibus incumbir; fed folum pro-

pter fuos determinatos fines, vt nodum inIcir-
¡30 quaeiat, quaeritur,an id poífittuta confeien-
tía faceré , & an prouínt ia talem vií itationem 
teneatur admittere. 

Dicendum , eíl non poíle Patrem Generalem 
vnam Prouinciam iam vifitatam pro fuo líbico 
abfque inftantia eorum, quibus íncumbi t , ite-
lum vifitare. 

Probatur primo, quia ex antíqua confuetu-
d l n e R e l í g i o n u , quas prolegeferlianda eft, ve 
dicitur Cap. Videtur de his , qui matrimonium 
aecuíare poífunt , & alijs teítibus, quos adducit 
Glofla didl. Cap. verbo antíqua confuetudine, 
Vnus Generalis femel tantum viíítat totam Re-
ligienem : nec vnquam vifum eíl , quod aliquís 
Generalís voluerit i n fue Generalatu vnam 
Prouinciam bis vifitare, abfque legitima caufa. 
Quaecaufa leg i t ima,d ix ímos , quod eí l , quando 
rnaior pars Corre í lorum Proúincise in í la t , vt 
Jterum v iíitetur: ve i etiam hoc facit maior pars 
fratrum. 

Secundo, per decreta Clementis VIII. publi-
íata i n Capitulo Gcnuenfi 5. anno 159 .̂ Man-
«latur Generali j vt perfonaliter vifirct totam 
Keligionem, & deindé Romam fe conferat ( (i 
per tempus ante Capiuilum Genérale celebran» 

m u 

dumeilicebit) ad reddecdam ratíonem bonas 
adminilirationis. Ex quibus colligitur, quod 
de mente Pontií icis íufficic,quod Generalis,du-
rante fuo Generalatu,fcmel tantum totam Keli
gionem v i í i t e t . 

Ter t io . f íoc colligitur expreíTeex motu pro» 
prioPauli V. fuper txtenlionem offici) Gene- Van l , P l 
ralaius adfexennium,Date Romaeíubannulo 
pifeatoris anno i^oj.die prima O&obris.Quod 
incipit, CumJicut accefimus, vbi principalis ra-
tio,quare Pontifex extenderlt Gcneralatum ad 
fexennium, hace aífignauir. J^ut a cum f refaga, 
rentur in dies domus familite Minimorum, non fote~ 
fat Generalis 3ficut tenebatur omnes Conuentits 'vifi' 
tare % Im»2o3& quos 'vifitabat3 ita fe/tinanter u i j i -
tabatyVtex tali yipvatibne farKum3y>elmillHmemo~ 
lumentum in T^eligionem refultareí . JBrgO ex me
te Pontiíicis debet Generalís totum tempus fui 
Gcnetalatus expenderé indiligenti v i íuat ione 
Religionis, illudque fibí prudenter diuidere; 
ergonon poteít vnam Prouinciam bis vifitare, 
gbfque legitima caufa; alijs Prouincijsprxferr 
cim nóndum v i í i t a t i s . 

Quarto probatur ex altera ratione , lquam af-
fert diólus Paulus V. in praediólaexteníione ,ni-
inirum ad yitandos futnftus , & exfenfas , Sed in 
viíitationibus huiufmcdi mulcae, & intolerabí-
les fiunt expenfae, non folum pro efu, & potu, 
fed proequitibus, & ratis : quxquandoque tam 
funt extremac, vt Prouinciaspauperiores, non 
de facili extinguendo, grauent aere alieno , ad 
quasomnes, & alias eultandas, talem videtur 
Pontifex extenfionem feclfl'e. Licet enim fo 
l u m loquauir deexpenfís faciendis pro eundo 
ad Capiuilum Genérale} cum tamen militet ea-
dem omnino ratio, poteít ad hunc etiam cafum 
extendí ve habetur Cap. transíate ce C o n í l i -
tutlombus, $c haber Panorm. in cap. Coram de V*nhmi7í 
c leót lonenum. 4. ergo contra mentem Ponti í i 
cis eíl , abfque legitima caufa Prouinciam bis 
vií itare, tales expenfas caufando. 

Quinto probatur > ex Trid. feíT. 24. cap. 3. de ^"X? v 
Retor, vbifeopus, & finís viíitationum dicitur 
CÍie , Sanam doSirinam inducere 3 henos mores tuefi, 
fraues corrige te , & fubieülas oues cohortathnibusy 
& admenitionibus ad I{eligienem3& face accendere, 
Ergo vbi talis necefiita? non ,tuerit coercendi, 
& ad pacem accendendi, quia omnia bené fe 
habent,quiete omnes. Se pacificé vitam ducunt, 
mediante bono regí mine Patris Prouincialis 
talem Prouinciam moderantis, non poterit Pa
ter Generalis femel vifitatajn,eam iterum extrá 
tempus v i í i tare . Ñeque d!cas,quod viíitabit a á 
bonos morestuendos, & fanamdoólrinam i n -
ducendam; quia cum hoc fecerit per fuam pr i -
mam vií i tat ionem,debet «i fuíficere,& onus re-
finquere fuofucceflbri j la?tarique,quód ab ipfo 
infiituta in ta l i Prouincia obferuentur, & diN 
rent; quod i n cius non paruam refultat Glo-
yiam. 

Sexto,quia ídem Tridentimim ftfí .zf . de re
gular, cap.i. praecipk Prarlatis, vt fuis tempo-
ribus vifítationes faceré non praetermlttanc. 
Ergo vetar extra tempus vifitare, faltem abfque 
legitima caufa. 

S é p t i m o , quia abfque legitima caufa extra 
tempus votens vifitare Generalis, conuincitur 
procederé ex al i que fuo particular! interefíe, 
feu ex odio3& malignitatej fed non eít malitijr 

' ' " hominum 



5* 
hominum indu!gcndum,iuxtá legem in fundo, 

^ « k r r » ff- de rei veridicatione,vt habet Nauarr. comm, 
' ' " ¿.de Regular, num.zi.vedu 4. poieitagere. 

Ac obijcies primo, ex Regula Mmlmorum 
Eum.46. & conítit. Greg. X I l l . pro ipíis Mini-
fnisj^uje incipit. Ex fa f iora l i í offictj, data Romae 
27.Mariij 1576. & habetur in noitra Regula poft 
«eremonías pag.ix.Poffuni Generales qiiofcun-
que Viluatofes in quanicunqj Prouindam,vbi3 
& quando libi expediré videbiuir,tranfmutere, 
nec poflunt Correétores locales3aut Prouincia-
lesjfeu quicunque alij fratres dióíis Vifitatori-
b u s , [ á Generali pro Prouincijs vifitandis mif-
iis, refiftere , vel fe opponere s fub poena ex-
coiiimunkationis lacae, íentenUae ipíi Pontifi-
ci referuataej & fub poena priuationis oífiqio^ 
i i i m » ' 

Refpondeo primo. Magis efíe atcendendum 
ad mentem ftatuentís, quám ad verba ítatuti, vt 
habetur exprefsé cap. Humanaezi. q. j . & i u x t á 

, mentem ítátutum elt obfcruandum:eti3mfi ver-
Sylueffer, bayideantur contraria j vt habet Sylueft. verbo 
f * 9 « D i f p e n f a c i o q.4. num.7. Mens autem üaiuentís 

f x i pío proemio ftatiui coliigitur s vt Panorm. 
in cap. adueifus num, a. de immunít . Ecclefiar, 
Relaium elt Pontifici, quod cum quídam Vica-
ri) Generales in diuerlis partibus Rel ig ionís 
Minimoru contra eiufdem ordinjs ftatuca mul
ta praEftuiíTentjdubitafletqj Generali; tune tem-
poris oíficio fungens,nea fi mitcerec aliquos Vi» 
jgtatores, vt debe bar, ad eos vifitandos, ipfi V i -
íarij , vt qui de fuis aftionibus malis íibi ipfi» 
« p t i m é erant confeij, eos non reciperenc. Coi-* 
¿naque contra ipfos érigerentieifqj fe pro poíTe 
opponerent 3 fupplicauit fanítiflimo pro reme
dio , qui tale adhibuit, vt fupra in obieftione. 
A t nos fumus indifferenti cafu, hit enim agttur 
4e Prouinciabené vifitau, q u i e t é , & pacificé 
^ehabente cum Prouinciali ,contrá quem non 
reclamatur, vt redamabatur contra illos v i 
carios , 
1 Secundo refpondeo, quod quando dlchur, 
quód Pater GeneraJis poteft mitterc ad libitum 
Vi í i ta iores: additur feré femper , fiexpediens 
fueritjvt necefíario debet femper intelligi,quo-
ties fuerit neccflarium,& vuiej ^uod etiam de. 
b t t tntelligi in bulla illa Gregorijj Ñeque enim 
credcndiim eítjvoluifie Pontificem,vt fine cau-
fa poflet Genera lis mi «ere iftos Vilitatores, ad 
grauandas Prouincias > & fratres iílsus, non fo-
!íim in expenfís: fed & multo magis in exifli-
m a t i o n é ; quando enim mittuntur tales Vifita-
tores extra tempus in aliquam Prouinciam,ma« 
l i quid hominis femper feientes fufpicantur • 

Obijcies fecundo^in dubijs refoluendis mif-
í s a b Illuftriffimo dé Nazaret ad Capitulü Ge
nérale Maffilienfe dubio odauo, dicitur , quod 
Generalis debeat per fe, vel per Vifitatores í ín-
gulis triennis prouincias vifitare . 

Refpondeo,Illa dubia in difto Capitulo Maf 
filienfi non fuifFe inferta>& ideo parum,vel ni-
hil firmitatis obtinere. Secundo poífe intelligi 
de vif icatíonecum caufa legitima', vel tenio 
nunquam fuiíTe acceptatas determinationes i l -
lorum dubionim,& pr«fertim huius: immo vfu 
contrario fuifíé antíquatas. Qu are in frfti con-
tingenti rationabifiter fuit repulfus á fecúdavi-
iitationeProuinciae Neapolisjquam intendebat 
;p.Fr.Didacu$ Aria? Generalis, qui fuit clc l̂us 

in d i¿ lo Capitulo Maffiüenfí cum confenfti, y% 
audio llluífrifs. Domini Cardinalis lancello-
si, tune temporis Reiigionjs Viceproteítoris , 

§, Secundta, firum quando necesario debet 
* ttíitti yifttator á Gentrdi, vü Vrote* 

. üoret debeat efíe de corpore eiuf* 
dem Bfliponis« 

Ico primo Papa poteft fubí jeere 
Regulares quofcunqj vifitandos? 
Religiolis altenus profeflionis, 
etiam Clericis fsecularibus. Itá 
Abbas in Cap, Officij de e l e í h 
num,4.Rodriq.tom.z.quaeít,reg, 

qi)aeít.j2.ar£ic.7.& communiter. 
Probatur primo, quia hi Dolores dicum, 

quod Religiofus alterius Prokfl ]onis , feü etiam 
Cleriqi isÍ£cularis ,poteftperPapampromoueri 
ad dignitatem in ordine, in quo non eft preíef-
fus j ergo multo magis debenc id dicere de V i -
fitatore. 

Secundo, quia hoc ef! de iure pofitiuo, fuper 
quo Papa habet plenariam pote í la tem. 

Dico fecundo, certiífimum eft non poffe Ge
neralera fubijeere ví í i tandam aüquam Prouin» 
ciara Re ligiofís alterius profclfionis,vel Clcrí-
fis etiam fsecularibus. 

Prob3tur,quia Generalis non poteft fe exten
dere , nifi quantum illi per Regulara, & Regu
laría ftatuta conceditur : Certum eft auten^ 
quod hoc i l l i non cpnceciunc fuá regularía fía-
cuta. 

Dlco tertio, nec Proteélor poteft mittere ad 
vifitandam aliquam Prouinciam Religiofum 
alterius profeífionis : ctiamfi Clerlcus faecnlaris 
fit, itá Rodriq. tom.3. quaft.Regul,q.77»art.9.& 
to.i.q.4.art.z.& q.5i.art.7. Pro quaconcluliohe 
cito etiam omnes illos, qui tenent, non poffe in 
Praelatum Religioforum e l i g í R e í i g l o í u m , a l 
terius ordinis, vel habitus, vt Abbas in capit, 
officij de ele¿t.num.4; Antoninus j.part.tlt.i?. 
cap.».%.^. Sylueft. verbo eleftio i.q.14.num. xy. 
Tab. verbo ele¿Ho § . i s . Angelus eodem §. t j . 
Rofelheodem i .r ium.jj . Pifanella ib idera§ . 
Quís non poteft e l ig í , & alij communiter; nam 
rotinus vifitationis Prxlaturam,& Pr^fefturam 
dicit . Et raciones, quaeadducuntur , militanc 
lámproPrae lat i s , quám pro Vifitacoribus, ve 
dicam concluf. y. 

Probatur primo, quia Vlfitator alterius pro
feflionis non poteft eíle inftru^us in regula i l -
lorum Religioforum, quotum Prouinciam vi
fitare intenditj, ergo bené eam vifitare non 
poteft,vt dicitur cap. officij de e le¿h& inCon-
ci!. Triden. feff. iy. ca^. 21. de reformar. Qup-
modo enira praeibit,qul nnnquam iuitperillud 
iter. 

Secundo, quia fie araretur in boue, & afino 
totrá id,quod habetur D e u t h . ü . q u o d expendit 
Gloffa in cap.officij verbo Intontínentijad hoc 
etiam facitClementinaprim, d e e l e ñ . vbiex-
p refsé prohibetur, eleuari ad Praclaturam Reli
gioforum , qui non eft in ca Religione profef-
fus; Cum hoc 3 inquit Papa , r a ú o n i c o n f t n u m n t n 

Tert io , quia, & fi effet infíroélus in ea Keli-
giQnc,quamfumit vigandam Keligipfusak^-

tius 

M a s l 
¿ íntonín l 
Syluefie-el 
Tahiena» 
.Angeluu 
Hofella. 
T i f a n M 

Conctlíi 
T r i d , ' 

Veutht i i« 
Glofía • 
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Chirnbt 

Sorho, 
Cerdnh*, 

Velritts, 

tiut profeflioni* > non efi tamen in ea expmui» 
ve ait di¿ta Gloílá i a cap. o í f i c i j , & grane tft in~ 
«xfertojtHuink obfequijí *j>¿>ti(<tr*tvt habetur cap, 
jnonaíterijs 19. quadí, | . & habcc Panormit. in 
d. cap. officij nüm .4. 

Quarto probatur, fpccialitcr ex priuilegijt 
Innoc VI 1|. conceÓis Ciñcrüenúbus , qu« rc< 
ferc Rodriq.com.3.quzit.regul. q. 77. ame. «̂ 
quibuc itacuic, quód MonaitcrJa didti otdinic 
non poí f ím vifítariab alijs, quám á Monachit 
ciufdeni ordinis : & hoc in vircute fandtx Obe 
d i e n t i í , &fubtcck í ia l t i c i s cen fur i c praccipic 
quibufeunque Viíicatoribus, quacunque prxful-
geant dignicace: declaraos irritum , ac inane 
quicquid contra hoc priuilegiiitn fa^um fucritj 
quo priuilegio gaudent omne» commumeatio-
«em habencec. 

Quinto, quia ad id non feextendunt litcrsc 
Protedoriarum á Pontiücibus conccflac Frote» 
€tor¡bus,vt patet ex Bulla Gregnr.XI. quam re-
fett Cherubiaustom. 1. fui £ullarij in Grego
rio X I . pag.xu. Approbata , & conhnnata á 
Sixto I V , qui eam vtilem fuifle expertuna fe, 
aflerit, cum eííet in minoribus , p í o vt refere 
idetn Cherubinus ibi in Sixto I V. fot. ^ 4 . 
quam etiam conñrmauit lu l ius l l . Gregonus 
X I J I. & Paufns V. Vt refert ídem CherubU 
ñus tom. j . Bullarij in Paulo V. toi.245.qua> 
bullas in fine iiuius paragraphi ad maiorem fa-
cilitatem , & commoditatcm hgentium per 
extenfum apponam . De ijs facium memioncm 
Hicr.á Sorbo incompend. priui.1. vetbo Prole-
^or , Vbi Corduba,& Rodriqucztom.j.quarft, 
regul. quftft.4t.artic.i. Fc»u$ fumm. c o n í l i c 
prsedic. par.5.cap.»7. 

Dico quartó,etiamfi Domini Prote^ores ad 
idobt inuer in tá fummo Pontitíce poitftatem , 
non conuenit tamen fuis Illuftrifs.Dominatio-
nibus ea poteftate vti} A nomine cmm Prote-
¿loris ,quid íibf faceré oporteat, edocentur, ni-
mírum protegere,& defenderé. Protegant ita-
que, & defendant iuíüciam , ita tamen, vt ml-
fericordlam nondifpergantab ea : ik itá mife-
ricordlam facianc, vt iuüitiam ab ea non diuí -
dant j vtdiciturcap. difcjplinam dift.4?. Hoc 
tamen femper falúa regulari ordinie Ubi com» 
misTi difcipltna. 

Attcndantitaque Domini Protedores,& di-
Jigenter perfpiciant j ne dum iuíti multum , & 
zeiatores videri appetunt, n g i d i , & truces ap-
pareant,& feiant quid dicit fapiens Ecclefiaft.7. 
1{pliefie ¡ufíus Kultum : natn (¡ui-vthitKtntcr emú» 
gityelicit fangttinemi vt dtcitur Proii.30. & in iftéí 
l u ñ h i a ferit iufius, vt dicitiir codé Eccleíiaft.7. 
ad quod fadunc verfu» Tenulliani, quos refere 
Delrius lib.z.adagiorum in 314.& Lorinus cap. 
7, Eccleíiaft. verfu 17. 

IndulgedifíiSf fafitntia non flaces altA .« 
Otr.ns quod eft nimiit contradi clty-vnií opera tur» 
Et calor¡& friguts fie hoc, pe iUud adttrit: 
Sie tenebrte >ifum , fie fol contrarias aufert, 
Et pariter íadunt ferutns, gelidHtnqy lauacrm^ 
Efca alitur cor pus , cor pus corrumpitur efea, 
Fimque fuant minuitsfi quid prtetfditur y l t r i i 
Denique ft fedeatyrequies efí magna taiorii. 
Si multum fedeat labor efí. Maro namq'y Voet* 
"Pro pana pof itit; fedet, aternumque fedebit 
Infelix Thefeusy femper nocet vti te longumy 
Vraudia tonga noeent* ieiuMta tonga fasigant M 

SU nimiumfapevi jktlt*m f*tU improba feB^ 
Mt Ve* fie dteuts nudttaWitm *m*i>ile diici$ , 

Et alibi legi. 
^»1 nimis tmungit, foltt extorqnere etHtrtm, 
Bt violenta facits corre&io dettrnrem. 
Sed madetata fatü conefite gignif yi morem, 

Ec alibi. 
tyii qui* flus iufio non fapit, iUe faptt. 

Virius jtaque inmednuliio conliitu, veré i l -
le iuftus e({,qui oleum cum man na nouit mifee* 
re,& nimium relatores rem perditum mutuntj 
Vt vidimus,& manus noftrz conutdiuuerunt in 
quadam ProuinciaOrdinis M'tnimorum, q u « 
propter Prottftons nimium ztlum , qui eam 
viíitandam dederat cuidam presbyteto magn* 
cuiufdam ciuitatis Generali Vicario, funditut 
pené eft euetfa : rc l ig io í iopprobrium» & per» 
jpfcma fstcuiaribusfaóli: oublicé vinai,in car* 
eerem dudtí; palam de rebus, quas nec forfaa 
fomniaucrant, arguti: obfíru¿to ore audite co-
adti miile improperia: errores, & deft£tus9ia« 
trá Religionem fcpultijin propatulo pofiti: ho* 
norati fratres hincinde trar flati , R e l i g i ó n » 
faecesexaltatat, auditae ipfaefolum aurem calle 
Viíitatoris habentes . eum tanquám paleam au« 
ra fufurrationum ad nutum ekuantes : quxftut 
ne,velodij,& paflionis caufa: velquiade í M o $ 
vt puto^irrel giofus, & irregularis homo, ocu* 
lorum m e n t í s , & corporis lumineobcaccacut» 
hxcfeceric>nondifeutioj Hocvnumfeto,ml-
féricordem illum Deum, á quo folo hts caíibus 
rcmedium eft expeótandum, quando omnino 
hzc Ptouincia ruñara videbatur,eam fubleuad 
fe, & refpirareconceflifle, morte calis Prote-
(koxU zelatoris,& creatione alterius veré itifti» 
verep i j» verézeiatoris , & Protc¿^oris nomi* 
nebeiiemetiti,qui Religionem verbis,& faótii 
protexit, auxit ,& smpliauit. Nec meritas an-
fugít pfras Viiitator prad étusj forteenim for
tuna ( nifí velimus diuina prouidentia fafinm* 
vt ahjs eííet ín exemplum, & ipíe haberetquid 
femper lueret ) accidit,vt cum aliquando vehe-
recur curru^trepitantibus equis, curra inuerfo, 
crus ei íra¿tum lit. 

Dico quinto, Lcgatus Papar non peteft Cíe* 
ricurn facularcm inlinucrc in Viíitatorem aii-
cuius regularis religionis. 

Probatur p r i m ó , ex cap. cfficij de eleUicoe* 
Vbi Papa calía: eleófionem Abbaiis, quar priús 
fuera: confirmara ab eius Legato, nulla alia af-
ügnata ratione, niíi quia antequam efiet difei* 
pulus voiuit eife Magifter. 

Secundo probatur, ex Panorm. in d f ó ó cap. 
officij num.5. nam regulariter inferior non po-
telt in aliquo immutare,vel vulnerare conftitu-
tionem Superioris, vt habetur in Clement ína 
ne Rom. de eleft. Ergo non poteft tolere ftaru-
11, qua prohibent, non expertum, nec profef-
fum promoueri ad Prarlaturam reguiarem. 

At inquies, Viíitatores non funt Prxlati. 
Kcfpondeo , verum quidem eft, Vlííratore» 

non eíTe Praclatos , í inomen Piarlati fumatur 
foi¿ta modo , pro vt foium is dicitur Pr^latus, 
qui habet ordinarlam íurifdi í l ionem , vt dicit 
Abbas cap. decern ímusde iud ic i j snum. i^ . & 
cap. tua nos de Clerico aegrotante num. %, Ve
rum fi nomen P ráela ti fumatur largo modo,pro 
vt omnis habens curam aniroarum dicitur Prf-
latus, 8e habet Gloffa in cap. Tua nos cirat. « 

panorm* 

Glofi** 
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Tomm Primus. DeSMto. 
f é f m m í t , B^iJOim loe. clc. Slc Yifi tator poicft 4 i c i Prje-

|ams,quia tiabcc curaw aninwrum luu t t? cuam 
luí i fo i i t ione , licet non ordinaria . be«i eltQi 
quod v i i u ^ o r nun ÍU Pixlaiu&.j rallones camen 
a d d u ó t ? , quare Clcr i tus aker iu§ p r o t e a í o n i í 
n o a f o l f i i t l i g i ad PraUiurarn re^ula icm, m i -
luan t ct iam hoc ca iu , vt patee. 

b i c o ^ e x i ó , Lcgauis a lacere poteít alterius; 
p ro íc l l ion i s Kcl ig iofum i t g u l a n m in Vi lua to -

fydrfyu^ rem inui iuere, l t4 K o d t i q . IQITI.Í. qu«ít . f c g u l . 
<j .Si ,art9. 

i^nmo propter ampliorem tacuii.atemj quae 
áüi i r ibuuur a ">ninmi$ Pontincibus . 

iecHn4o,quia ive Keligiulus quoa4eiiemiaT 
l i a Ket igionis eit u m in l t tu¿ tus . 

Dico f e p ü m t , Epifcopo accedenci ad vifitár 
dum aliquod monaitertum exempiu tn ia í r^ ren t i 
fe i d faceré t x fpeciali dclegauone bumi Pon-
tif icis tredenduni non c[\ , niji lucras auchenti-
cas talis delega' IORÍS oftendac. l'.á Gra i f - iom. i . 
con l i l . l ib t. de otfic. deleg, conhi . j . a num. 9. 
l-'anorm. cap. ciim i n iure de ojfic. & poielt. l u -
dicis delegan num 

Probaiur ex texm claro ¡n cap. curp lt\'me 
ci t . vbt aUcm haeíitanti j an tenereiur obedire 
a l i e r i mandan t i , q u ¿ d j l iquem txcommunicar 
rctitd aflcrenu fead ¡ d h a b c i e aprí tolkamaifc» 
é l o r i t a ' e m . J U e f y o ü d t t V a f a fvfer hoc hmnfmo* 
4i f h i damtti tifponfum, ^ m i ni/i de mandato i'<r-
dis jtfojioli(4 cerfus eAfttri-t, exe^ui non cogarkf 
quod mandjtut. blipcrqliOd tapUC dicit Baiuus 
pondera i ih id vcibum ( C e i t i ) * ) quia pkuibus 
ñ iod i s poteít quis certiheari , d^ qn'bus in leg? 
Ce r tum, íi certum petat. Ji la tapien elt ple-
Iiior cettJh«.atio, quar fit per oftei I onem lute-
raiurp or ig ina l ium , Vnde fi t p i f c o i us viíi tet 
lanqliatn deleg aus etiarnh vcr^ delrgatus M j 
lan.en li luei a? del- gauenis non o í t t n d a t , non 
p o t e í t e x c o m m u n i c a r e v i í i iando , 8Í l ieyct in i -
mnnicef, non valebii» vt Ini ocenius lJanoim« 
Koíel la yerbo Deiegauis §,8. al j d.cap. cum 
i n 'ure , & (Gr. ff i< co cit . v,ui id m u l m j rf bat: 
y f po t é lata i i ' . f ion rubdi um á iudice incom
petente j b Fatjo cí?, tjiiia non valet, quod ía^ 
cinnt dc lega i i jmí i p; < bata delegatione, l u x t a 
quaf determinarnm eít in v l t imo capitulo gene, 
ra l i Romar 7. felT. n c e l é b r a t e , vt Vifitatores 
fnilfi 3 genera !» , í*anm ac acreflerint ad a l i -
quem tpniienrutn Tuae % i í i taríoni f t ib i f íh i i r , de, 
beantoftendere litera? teñimpnialejs fuat dele? 
g a t i n r i ? , 

Addi t G^3ífiu$,qii6d P ' aclatus MoraOeri j po-
feft Ep i rcoro p^|enti fi y deleest ions Ijtteras 
cftendere, refiftí-re non folnm ve ibo protefan-
d o , Fed etiam f . a o . S i ex ta l i r e p e n u a fca% 
^alf im non eCcí fecuturujn. 

$£ldtiJt» 

í n m t t n t -
jpanurmit. 

§ Tmim . ¿tferunm EuU* Summmm 
Vontificnm ürtgorq , Sixti, & V M I Í 

Q e a u f t o r t í a H VtouQorH, 

Bulla CrcgoriJ X í t ínferitur de verbo 
ad verbum in Bulla Sixti I V . 

vnde fac cric hanc referre. 

Í X T F S JLfifcofnsy&c. S a n d a M i -
mrum I{eligio, ¿¿ux agrum niilitantis 
Ecclefix Saní i i s bftribus}& extmfl t í 
cofiofiffmv fitaindat y & faftentid 
/fiíendore Catholicam iUniirut Ecc/c-
f amianto 'v t er i t t i íu s fruffihus fer~ 

li l ior ejfe ¡¡«rjpicitur , guanta in f m Jia$» ^uietior 
fttmanet & conpfíi$)&' maior3 fromjtiorque a fub~ 
ditit eiufdem f> atrihus Crdmit fuis I vxlatis ohfet-
u*nti<t exhtbetur y tthUif^ue extnnfeci imfedintenti 
ferturbs-titHi* agi$aturs & mciejiatury^uin in ea ca» 
fuwnichtn/»1, & ejfé cenfeatur , á tjuo omnia. diEÍ£ 
\eligioT ti negotia%cr a u f a aáminij itentur , ^ cu» 
f tnnes^ Jtngidi di£íi Ordinis J:areant}& i ü i u s fab-
iaceant difciflime. 

Vndutn fymdem feelicis reci vdationis Gregorius 
7Japa Xl.freedeceficrntíj}er3iogmfcscuod nonnulli d , 
0rd¡nis1}fottcfore.(3dun. maiorem3^u^ni eiii ex eihf~ 
dem Ordinis Regula c«nced i tur f a^Boritatem "Vtn» 
dicarejac zfuffare jtbt iffis vtlueVnnt, >era fubdU 
torum fffijati Crdiriis aú J'HOS l rxlatos obedientia 
fubn mebcti-.r; xnde ferturb a tienes inconutnitnti* 
ttiultaf iuutiles fratriiK aifiutfus ) ifr grauia fc*H-
dala ft eravt exerta , in magnam iffns Crdinis ta* 
fíuran.y fr#iiidicÍHn> 3 & dttriptentuvii l i i teias fe» 
qtltntis tenotis ididit. 

Cregorius FfiftofHs^c CunBos Chrifli fdileS} 
fnff r quil-us curtm ex debit» officü Sun mi l-ontifi» 
eisgerere vh tigamur, ftr ffdfideates et'fdem fie ch*m 
ritatitf. fit^tie jrouidts acitj.it lUfrimus guberna" 
,ti i CjUcd. ilit in yiam mandatt rt-m ! vmini ditigen-f 
tur, ó hi ex perito fra f id i¿ t i s foUicitudinh ybt» 
titts fnferti* remoleratiottis fut&tHVt nant i f ea» ' 
tur . 

Sed nos pimirum h illis depderamus ardentitíSf 
& sj f t f íucf ior i /udie pifuramus^utrum uli, «mit* 
danis abfi raEiiy & graitii\is fxnitent'ús dediti , c*» 
l e / i i í u s inhiant y & ad ¡lia fer cohtemfLticnis fen-
tiaj, fuauiuty & altius elenanturyit ¿ y u i U c u m 
Maria p^rte óptima perfruuntur; J l ¡ j lero, fan* 
í tam fcl citadinem Aíarthx ftBaates , celebrationi 
diuit,orum i>a ant ¡ o l e n i u s . At t ¡ difcHnt3& docent 
Tei f c i e m i a m , & a l » fttbtm ip/íruunt in eadem3al^ 
que feruenthrii Prntus ardore fuccenjty non tifne*-
tes3 fed amantes barbaras nationes ad iüarutn con~ 
tterfimem,f ergunt intrtpidi3 vi valetttad D o m i n é 
tam atrejm multas afftrre manifulos , & de taltntis, 
eis creditis lonam Vomino reddere rationem* 

H i profeffp funf fratr?s Minorum Crdinis3 in Dei 
pcclefia multiflicibuj filendprifas radiantes3 ^«o-
rum fonus prtdicationis 3 fanBitatis opera, pr* 
( a t e r í s BjUgionum profefarihtts yfaue ad txtremutn 
terne n>fcifur exiniffe . f i i fuqt , <¡uos leus numero 
mttltiplicamty& meritisy^uibuf^ue fcut3& a^she-
vecurrentibtts infiadip militantis í c e l e f i * tternum 
hrauít4m3t¡uodcertafim «fprehepdere fataguntyelaf* 
g i tur . E í propterea nos de ipfis digne curam •vigi* 
iemgerimusy>t eos in hit f a n 8 i s \ o f e r i í u s nifSmpm 
diaty nilperturbet, ftd ¡ p f t f p m u » * emetis dalct. 
¿i l iefof iAttfur* 
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BaniettmtHS, frantífci ^tguU^Mut^dem f r ^ 

$res exifittntihtc verba commeantur exprefse, vide* 
4icet, 'Ptr obediemiam ad htec inmngo ntiniBrit , 
>f fttant ¿ Domino Vap* >»/*»» dt San8* Kumanx 
¿ctlefia CardinaUbut) qtiipt Gubernntor^Vrote&or, 
&Corre£íor ifiiits fraternitatis, vtftmfer fubditi, 
& fubisBi fedibus tiufdém SanBg ¡{omanétEccl'f*, 
Rabiles in fide latholica, fauftftattm^ hnmiiita-
ttm, & SanEium Euangetium Vomini mfiri lefn 
Chrifii i quod fitmher fromipmus obftruetnus-jlidem 
fratres exifientes fro tempore huiufmodi VrottBofet 
d i ñ e Romana EccUjta Cardinales. fitcceflíHit tertipo» 
yibus petierunt d Sede A f ofídica , & etiam habne. 
vunt, • 

Sed aliqui eorúntdem VyoteSiorumy putantet forte 
t e n é i & licite a certistemforibus cttrasf»am fetefia* 
tem nimium extendiffltydicHntttr influribusteK qui-
husin iffo ordinegrauia ferturbationesi& feandals 
fítnt exeria, 

T̂ os igitur j *í ídem Ordo in ft*a frlmaua quiete 
tetnaneatyde "virtuté in virtutemeat a j j f d t t é q u i * 
húslibet a'motisfneptd'ijSyeradicatifcjue ffinit, (¡y trí 
hulis fruSfum non foluM confuetumjfed etiávberiore 
mfferat̂ ad radicale fnbmotione turbationü, & fcan~ 
dalorü hmufnmdi iam exortorü y&nt cria tur infa* 
Pernn23frouideres ac eiufdem OrdinisTroteSieribus, 
<5«» erunt 'fro temfore (cumrittllus ftt ad frafens 
erdinh frafatiTrotefítr ) transgreffionis ftne pete-
fiath occafionemtollere ejficacSremedio Cuptentes, 
auíforitate Afofiolica) eifde Protethrib9 difírictittf 
inhibemusyne prffnmant qutetumque ordinaiayfiattt-
3a, fiue diffofita, aut ordinanda,fiatuendas feü dif. 
fonenda,fer Generalia, ytl Vroitinci«lta3 aM cufio" 
dialia Capitula infrtngere , reprobsre , corrigere , 
fufpeudertydifpenfate f̂ per iffts, f t* contra ea,vel 
morum aliquid quomudolibet imm itare ¡nift contri 
frtmijfosartitulos ih frafata regiilat vfprbfertúr* 
yt l aliqutm ifforunfexifteret manifef/e . 

Aut quemcumqe Vrxlatum 3 ftk officialem diEii 
Prdinis 3feH alicúlhs locítiufdtm quocum^ue ñoñi-
nmuncufetur, poneré, feu infiituere, autdeponeve , 
defiituere y feu pri»are3 aut ¿ fmofficio fuffenderr 9 
feit impediré fupereius libero exercitio quouis modo, 
* ^Aut aliquem fratrem ordinis antediñi ad leBoram 
fum , aut quamchmque leSturant 3 feu fiudium 3 >r/ 
gradum pramouére , aut promotos a i eis remoueie , 
feu etiani reuocare • t 

Aut de loco adlocum mitterê am tnutareyflue ali» 
tui fratrum eorumdem eundi ad quédeumque Monam 
fierium3>el locum altum3 aut Vominum, tiel aliqua 
ferfonam lietntiam impertiri. 

í t ne infuptr in qurmuis fingutarem fratrtní tñt* 
Tnorati Ordinis de quocumq', crimine3 tel deliGo pu-
níre 3 yel j pcena , fewpanitentia liberare , aut eam 
vninuere, augere3 yel immutare . 

Aut etiam de toco alicui fratri locum, eameram , 
telUmyUbrosyitelalias resdi£li Ordinis éontedere, 
>«/ eius y fui deputare . 
. Aut quacumque: perVralatet eiufdetn Ordinis, 
kut alios deputata qmmodolibet amouete . 

7{ec etiam de rehus, aut CorreEiiene', fratrum diBl 
fjrdinis ( nijt incafibus pntmiffts contentix in pra» 
fata regula 3 feu eorum aliqüo ) fe aliquatehus in» 
pfomittere quouirmodoyita quod di£htsOrdo,feft fra-
tres eiufdem Ordinis in nullo fubfínt futuris Vrote* 
Soribut3nift duniaxatincafu, qmJpforun» fratrum 
CommHnitas3vel Genérale Capitulum, quodabfit, ¿ 
fradiliis articulis3>el eorum aliquo deuiaret. Alio» 
^uin fiftcfufecerint, i i deetmimus irri**h& 

Et nihUominus fratret, qut contra huiufmodi in ,̂ 
hibitionem mjlram quicquam inipetrahunt3 feitpofi 
inhi.bitionem huiufmodi3 ytentur etiam per alios i n -
fetratis, puniatur illis p a ñ i s , quibusejjem pro gra-
ai bus culpis fecundum f í a t u t a difíi Ordinis punten-
d i , Et fint nihilominus aSiibus friuati Ugit imis^^j» 
afuis , fi qu&habent, fnfpenfi offices tpfufafio^ ^ 

Caterum nos eafdem futuros Trotefíores hortamur 
mtentim , quod per fafti efficaciam 3 Jic nominis f u i 
tjjictj prscurent ejfeéium , quod ordo ipfe per eos non 
ladatur in aliquo, fed potius ab aduerfis ( quand* 
forjitaa imminebunt ) fuo opportuno defenjionis c ly» 
feo protegatur3& a noxis praferuetur3fic dffuripro-
inde, & aquitatis, ac modejiia limites feruaturi^t 
fton trahatur ad noxam3 qmdprouí fum extitit ad f a -
lutem; fed ex charitatiuis g e í í i s eorum Ordo p r a f a » 
fatus quietem3 & confolationem percifiat3 (¡y Trote» 
Clores magnum apud Deum pramium fortiantur 3 & 
fuper contrario non oporteat difita fedis prouidentiX 
aljud remedium adhibere • T^ulli ergo , & c , 

hat, apud Ponte Sargia Auinionen? Viacefi fext$ 
¡^alendas lunij Tontificatusnofiri Anno 111. 

T{os auten¡3 cum in mimribus conftituti ¡ p f u t Or
dinis Generalisiura 3 & adminifiratio incumberet9 
fa^iberrimum 3 opportunií, & necefarium difilo Or» 
dini efe confpex¡mus3yt Vrotefiiores >ltra p r * f i x a ¿ 
« c eiufdem Ordinis I{egul<e aufiloritatem mn exten» 
derent. TSjím experti fumus, yidimus 9 quant* 
fax^uiestVtilitasjquantaq', commoda prxfato O r i i » 
n i i & f r a t r ¡ b u s eiufdem ex firma3 & inc ocujfa d i í i a -
rum iitterarnm obferuantia prouenerint 3 que, & 
^uatf.perturbationes3 iafilutie3iníow.oda3 damna 3 <¡p 
grauia fcandetla indifiio Ordine fufeitata funt, quq» 
tes difili OrdinisTrutefiiores fux_ a u t h r i t a t i s l i m i » 
tes excederé.attemantes in particutaribus difili Or
d i n i s ^ fratrum eiufdem caujis3 & pegotes fé intro* 
mittere_* & "ufi rpata fili aufiíorhate ea videre , c e « 
gnofeere^ iudtcare3&' difetrnere yoluerunt. Cupien* 
tisy yt B<eligie3 & Ordo p r f f a t ú s , quem afftfiíuofffi^ 
ma charitate complefiiimur3 "Vtpote , quod in eo a te-
neris annis euutriti .3¿& dofiirina3ac regularibus dt* 
fciplinis i &• moribus injiituti fuimus, ac yti firm* 
fide tenemus, certifftmifque ¡n nobis exprimentis df-
cimus ad officia3í¿f dignitatesy ad quas in Mimrihut 
fromoti fumus, & ad hunc fumn.i Vontificatus ayiet 
meritisy&precibusSaraphici illius TatriarchteTrZ 
cifei eiufdem Ordinis Vatris, & fundatoris prouefili 
fuimus, quieto confifíens í í a thyVir tut ihujy & n.eri-
i'ts augettttry & multiplicetur vtfidei Catholicse, & 
Chrijiian* l{eip. augumenthmy& multiplex> ac foli* 
¿um fundamentum ex eiufdem Ordinis fratrtfm ope-
Tihus,& exemplisyfapientia fplendore, & frufiluofií 
pudvst(¿f pradicationibusproueniant, pre»:ft lffmo9 
& liberali.animo3 yt dignum cenfemus, & dtbitumf 
ea3qux pro ippus Ordinis quiete , pace tranqui t l i ta» 
« , ^ p'tofperitate a Vontificibus prfdecejfonbus no-

firis prihidefiatutay&ordinata funt , ytillibat* 
perdureht, nofirte approbationis munimine fo l ida» 
mus s interpretamur , & declaramus, pro vt ipftus 
Ordinis traquiliitati cospicimus falubriter expediré 

y t igitur de cateto if ftus Ordinisprofefjoribus om 
mis euagandi extra Rtligionem occajio tollatur , Ó* 
y era f ü i s T r a : l a t i s obedientiayin qua ipfusRjligie-
ttis lermsy & folidum firmamentuniy&: robur conji-
fiity exhibeátur, frafatique Ordinis, & fr ' tru eiuf
dem neg(itia 3 & caufa; non o l i i i , ñeque per alios a 
qudm in ipfo Ordine , ipfus rraptos trafiíentur, 
agittntury.iudicentury& determinmtur, dflefitifily 
Zanttidétftmo Centttlit difiii Ordinis Minifir i 3 & 
~~ •• ' - •• • - t y i u * " 



tot lAí Genettlh Caphull ¡h h*c ftrte f u f f k k ü u o m . 
h * í n d t n a t t , i n m t h n * m , & hueras fr*aift*t f r f 

fetore affrobámHs3_& robur f r f e t u * fitmitat* obtt-
Ziere decernimus . 
' £ í per eos Prtife8orf (rtfao, qui in tempot* tpttj 
piji i í m e a f i b t V i & trticulM m Ks^la i ^ o r n m 
fratrum exprejjts prtfati pr*dtctjjo7H ItUer* 
d e c ú r a t i s i ñeque i n i i í t s , dam mn vntv.erjtU, Jed. 
¿ i i c m ipftuf Ordftiíá'pyofefóres in quonis numero i 
f d e ¿ unitate , & Sacirofafifta: lemanes Eccleji* obe~ 
dientia dehiarenty -vei regulatn prtepatam non obfer-
ttarent: fed de'eorundení deuianiiuttj^&nr.nobfer-
itantritm reghlamfCorreftioneyautrediiSiioneyac alus 
quibuslibet cattfis, & negot)js dif í i ordinis fe itnpe* 
dsaty ¡nhibitHÍn fore > diUa antiúritate decernimus 3 
&'decljramw 
' Horumurque illnTti , e¡»i ad ejftc'tHtn prote&ioms-

'humfmodi ( quod in prxfentiarismper otitum bon^ 
Wiemorif Béffarrdnis Epifcopi Sahinenfis diéU-Ordi* 
« i x oliín protefíorisnupér yitaf/^níi i vacat') affnmiy 
& deputarl contigerity & ipftus fuccejjores di&i Or-r» 
dtnis ProteBores , aceius in virtute s a n í i a o b i d i e n -
e i ¿ , d i í í r i c te p f t c i p i s r t d o i n h i b é m w , ne~extr¿ 
frtediBos artículos 3 & cafus it? Hegnla pradi&a, 
contentos % expreffis | nec ettatfi i » t U i i i c$im 
ñon vniuerfus ordo , fed aliqua ip(iw , & fpieciali* 
f é r f o n a err<*ret) ipfor.um fratrum quereias audire ^ 
f e » de ipfumm canfis, &negotijs contra litttras , & 
decUrationes hutufmodt imromittere fe quoqm mo
do p r a f u m á m , fed curenf ( >t¿ ejí eernm froprihm 
effícittm j & p r f f * t i S a n í i i Francifci , & ¿ p o j i o l i a * 
S e á i s imtntio extiti; ) ipfum ordineni in qisieto}tra~ 
quilloy (¡f pacifica fíattí-conferuarey & augerti& ab:. 
impugnantibus , mctejiantibus y & perturbantibvt» 
defendtre, & tueri ¿ n e feems agenda , Ordimn, prx* 
fatttnty non felum non froteganticonferutnt^éf exalii 
tenty -vt tenenturyfed m anima t»m fuarum pernicie^ 
& d i ñ i Ordtnis detrimentum y & fcandalum 3 con'" 
f u n d j n t y ú ' deftruant : T^ulli'ergo & c . 

Dat ¡{ama á fud S, Vetrum ^rjíuno Incarnationfs! 
Vominie* miUefmoy quadringemefino feptttagefim», 
fecundo , qninto Caltnd, fehruar'ij , Vontificatitsm-
j i r i Aikno f e c m d o » 

Quas Bullas confirmauit ciiam lul iusn, diq 
15. Oétübris,Pttniifi«atiis fui annoqnát to , qua 
vti íimplicitcretinfHinatonamaaitjfe confuka 
cmi f f i í l e , Cherubimis tom 1. B u l l a r i j m S y x t ó 
^ pag. 3J4. refert tamén eam, fimul eiiam cum 
confirmatorta- ciardítói Gregorij XIII. Bodri-
«juez in fuo BuHário in Gregorio XI1Í. coníf, 
eius 4, cui cohgruit alia Bulla Pauli V. pro Pro-
teóloribus, ^uam 'efert idétn < herubimis tt m, 
3. fui RuUarij in Paulo V, coníi it . f j.pag. 
«enorts feqn titis. 

l'aulus Tapa y . &e. Cum w h fratmm Minarum 
€onuenÍHaliüm S a ñ B i Francifci Trcteéfore ad p r ^ 
fens defiitutus reperiafur. Tfys eidem Ofdini dv ¡ d o -
reo Trotedore ptouidere'volentes y ac de Tua indu» 

Jingul*r¡ frudentia, doBrtnal ihtegritate^j 
*c E¿íii;ioni> f̂.to plttrimam tnVomino fiduciaw ha. 
éentesy motu proprioytion ad ipfius Ordinis., auteivs 
fuperiorurnyyei atteriMspraeis nobis fuper'hoc obla-
te petitioms Tnfientiániy fed ex certa feientia, & de* 
i'theratione nnftra y té y ex CHÍUS proteSiione t¡b tuas 
« x t i r i e s tirtutesy ordinetn prxdiSium commodi plu-
vitnunt fufeepturntn ejfe confidintus y pradiffi ordi-
9%is y a-r i ü i u t Vomcrum , ConueMuuni y & frattum 

U&o*em cum ómnibus facuhatibusy hr i fdtB. tmkl**» 
hworibnsy & onenbns f d n i s , & confuet<Syac quibur 
ali¡ humfmoat-Crdinis Protectores •-vjt j , nt , ac M * 
qmtmdsilibet poitterunty feu etiam debuerhff, ad t»¿ 
y i t á m pacimasy can/titu mus & dentar, vs . 

yolumusauien-y jetibi m-vntute.SsrSa: vbedie*, 
</> per pr/efentes eafdem iniungimas, & mandamus, 
f t ftiferiorum ditfi Ordinis ahBort^téyquantu fieri 
poterhycanfjernare cures Et proptirea cü iffi fiperio-. 
res ecrñojfcM debito fatitfecertnt , ac gubernia fub-% 
ditornmfijpJenter incubuerint tt.n m ^ n s e o r u m 
fratrttm.-íe 'non ipi^ifceas. Q*ndo a t,um ab ipfif 
fheris r^qmfiws y -vt i » ¿ifucm negotüs a h í h r i — 
tatem interponas , yelntieffe fore cognouerisy VS 
eandems ttuBoritatem tHatñ infiifÁm negOtiis exer-
teas 3 tum id libere faceré pofs yfed q*oad potueris 
per te ipf u tn hoc faceré m n s j adhibi to ad feribendü* 
quandoopus fuerit iueififtti fHgotijs feií cattjf̂  loe» 
l^jtarij aliquo ex fratribus diBi Ordinis , 
K Mandantesprepteted pta:diBi< fnperiqrilttSynsc 
nvn fniHiwfs fratribus y & perf nis qu'H ufeumque 
Ordinis htxiufmodi in yjttjite SanBaObedientlay x/g 
te in eundem prottBorem inxta pr^rentium tenorem 
recipia^t} & eay qyg dfset reuerentia proffqiiantlir» 
Contratas non obfiantibM quiLufcumque . . 

Ca:terñm-te in Vomim hortamur , vt hu'mfmodí 
TróteBioAis piunm itd ebire fíndeas , > í apud pevm 
íonor¡*m.\operunt rttr¡butorem , sternum ptaniiKtn 

d nobu eond'ignam laudemyaleas promereri , 
• Datuin Ifynne apni SanBum Murcum Jub annyM 

TifcatorK die yiJ.OBobrts M , ¡ ) í \ y n í , Ttnuf i -
txtHs nofiri Anno i^tarto ^ 

. C A Pi X í X . 

f tmpoie * t l i t a t i m n t u m q u a m 

R O hocCapitevideatur Hoftiea? Hofiienl 
lis in fum. lib 1. de ictuf. iudiu* Inmc. 
dtleg. pag. 307- & lib. 2. Kubrka Abbaf. 
de reculation^ns pag 837 Innof* Sy lue f feü 
cap.cum fpeciaitdeappeiivCion •> Armil ia, 
bus, Abbas d. cap. & cap^ i>i qiüs Tabiena* 

cotarra .Clencum de í o r o competéi i ,& cap. *c? A n g é l i c a : 
cedensel i . & i.vt lite non contcftata^ylu.Ar- 1*1. Ciar, 
ffitUa» Tab, vWigeüca verbo remfatio, lulius, 
Glarus in fuá ^raóiicacrinjinali lib.y. §.fir¡aU 
q.43. vbi Baiardus, Nauarrus in cap. Cum .con- Saiardwi 
tingar de referiptii decima caula millitatis á Tt"**™' 
mam** GrafFv rom. t. coníil. de officio dekgati Graffiw. 
l ib. i .xonli l . í^diíF.l .Jij iura 3. & parte s. dei-if. 
l!br.«ap54- nüm. e. Sánchez lib, 6. i ú decalca, Sanche^ 
cap.8. n u m . i i í . 

Dice pumo Index ordinaríusquantacirmq; 
pr^tulgeat dígnitate/íkfé íit Genera1is,fuié P í o 
usnaaljs.poteftvt fufpt^us rccufari:& hoctiw 
jn rififattone General i , quam i n p a « i c u l a r i . 
Hoftieníis in fum. Iib.2. de recuf. nua) §, Vtru 
ordinarins, Abbas in cap. Si quis contra Cleri. 
cum de-foro compétenti num. s. & cap. cu fpe, 
ciaHdeappelIationihus num. z. ínnoc. cap cu 
fpecbli niim.3. GraíF.i.'carte decif. lib.? cap *; 
mim,6. Baiardu$ ad prafticam luhj Glaii ljb.5-. 
§ íinali q.47.num,*. Sánchez. I i b ^ . i h d c c a l ü ¿ Sanche^ 
cap. 8. num.ir 1. , 

Probatnr primo ex cap.Si quis contra Cler^ 
« u m d e & í o ciwnf eienti;& cap.Sccundo requii 

- J 

A b l a s . 
Innocenti 
Crajfttíí» 
Baiard, 



Qu&jlioL Cap. XIX. s . / . € 1 

í l s , I.TettiópefluIas, & cap. cumfpeciali de 
appellationibusj in quibus capitibus habetur 
exprefsé noñra conclulio : & praecipué caput 

tfiftl cumfpeciali de Ordinario loquitur, vtGIofla 
d.cap.verbo de recuraiorisi& patetexillis ver-
\)\ssJt iffa frobata leg i t imé de recufatoris affenfuy 
jierf idoneíe commiuat negotium recufatus, v nde 
apparet, quod íi deber ahú deputare, deber efíe 
ordínariusjnam delegatus id faceré non poteft. 

Secundo. Probatur, quod harc recufario pof-
í t fien rám in vilitarione gererali ,quám in par 
ticularijtüm quia quo ad reum parum eft,an vi -
fitetur in vi í i tat ioneGeneral i , vel particularíi 
Tum quia non deber reus hoc defenfionis gene-
j e , quod ill í de iure naturae debctur , priuarl; 
eo quia viíitetur Genera liter, vel particulari-
terjfeü á lud ice deIegato3vel ab ordinariOjmo-
do caufam rufpicionis affignec s & prober. 

At obijcies conftitutlonem iilam capiris, cu 
fpeciali ad regulares non exrendi, vr in ea ex
prefsé dicitur in fine , Catemm has duas conflitu-
tiones f r t i i i i f í a s nclntnm ad regulares extendí con-
i r a fuas ffecialts ohferuam'iat3tTCgO non poíTunt 
Kegulares fuoí Prxfatos recufare * 

Refpondeo, iftam conftitutionem non exten
dí ad regulares^ quatenus eius exteníio impedir 
corum correótionem iuxta regularía ílatura, ve 
dicam etiam fequenti cap.áe appellatione.Nam 
quando rcgularis punicur fecundúm regulamá 

' í u p e r i o r e , nonpotelt appellarc j ñeque poteft 
Praelatum fecundúm regulamprocedentem re-
«ufare . At íi modum excedat, vel íit fufpe¿his, 
quod exceder, optime recufari poteíljVt dicunt 
Abbas d. cap. Cum fpeciali § . Porro nu.j. Sán
chez lib.e.indecalog.cap.8. num.in, quí mul
los alioscitat, & notatur exprefsé, quando di
citur i centra fuas ffeciales obferuamiasj innuitlir 
enim,quod íi fecundúm eas procedat Praslatus, 
non poteft vtfufpeótus recufari. 

Dico fecundo. Index delegatus poteft vt fu-
fpeítus recufarij Hoftienfis in fum. Iib.r. de rc-
euf. Ind. deleg, num. z. §. Quis recufetur, pag. 
mihi 308. Panorm. ín cap, Accedens elprimo, 
vt lite nonconteftata nu.o. Sylu, Armilla, Tab. 
Angélica verbo Recufatío, 

Probatur i.excap.z.Requiris § , 3. Pofíulasde 
appellationibusjvbiGlofl'a verbo coram eodem 
allegarejaitjhoccaput loquideludice de leg. 

Secundo . Probatur á maiori ad mlniis,nam íí 
poteft Ordinarius, multo magis delegatus , 
Qiipd argumentum valere in iure, Probatur ex 
c a p . P a u í u s j i . q.<.& habetGloflaincap.didi-
cimus 24. q. 1, verbo nihil habere, 

Dico 3. Inter recufationem ludicis deleg. & 
ordinarij, hasceft difFerentia: quod Delegatus, 
probata caufa fufpkionis, ácaufxcogni t ione 
« m n i n o deber fiiperfedere,vt habetur cap.fecü-
do Requiris §.tertio Poftuias,Ordinariu5 vero 
probara caufa fufpicionis, poteft caufam de re-
eufatoris aflenfu, & alteHus parris, fi adfit, alij 
yerfon* idoneae committere : vel ad fuperioré 
tranfmittere, vt habetur cap. Gum fpeciaü dt, 

Dico 4, Index, quem Papa ex certa feientia 
dclegauit, etiam recufari poteft ex iufta caufa j 

TanuT. Panorm. in cap, Accedens el t, vt lite non con-
Jnmceni tefíata n.^. Innoc. in cap,Ex tranfmiíTa de foro 
6raffiuf¡ competenti, Graff.tom.z. coníi!. l iba, coníihz. 

difF. i.num.4, 
Probatur 1, ex cap, Accedens el primo cit,ex 

'AhíAS l 
Sanche\l 

¡Jofiienfis* 
Tanorn¡i$t 

A r m i l l a , 
Tab, 
'Angél ica , 
C/c / 4 . 

Cloffa', 

Taulas y , 

Barhejfal 

Vamrm, 

quo cap. id prohat Panormit. nam, inquit, ma- Vanor, 
nifeftum erar, liílos dúos Epifcopos eíie íuffra-
ganeos iítius Archiepifcopi, vt ipse Papaoicic, 
& tamen delegando ícienter , non abltulitpo-
teftatem recufandi: Delegauit autem, quia pau 
ti liberum erat recufare , vel non. Probatur 
etiam coclulio ex cap. ex parte tua; & cap.fuper 
eo, el 2. de officio, & poteííate ludicis deleg. 

becundo, quia ratio diótat, quod fufpt6t!,& 
inimici ludices efle non pofsumjvt dicitur cap. 
quod f u f p e í t i j . q . 5. &cap. fecundo requiris, 
§ . tertio Poítulas de appellat. 

Sed quid, irouics, n exprimatur in l i t í e r í s , 
quod níillae debeant exceptiones admitti: feü 
remota omni appellatione, vel recufatione, vt 
expreífit Paulos V,in litícris tranfmillisad Epi 
feopum Porcugalenfem AnnoDomini igio.die 

y^9.0étobris ,qi iod tempere vifitationls recufari 
non poflet, quas litteras reíert BarboíTa remill, 
in Concil. Trid. Seíi.24. & roform.cap.i o.n.f. 

Refpondeo, Adhucefie locum recufationi, 
& appcilationi,iufta caufa exiftente, tum quia, 
í i fo lúm generaliter dicatur in litteris, cmniex-
cephne remota inteiligitur, excepta recufatio-
ne}& appellationejlúm q̂ uia fi exprimantur ex
ceptiones, puta appelIatjo,intellig3tur,remota 
appellatione friuola; cu i non eft det'erendmn : 
vel in notoi ijs,in quibus non admitiitur appel-
latiOjVt in cap.cum fpeciali <j.Porro;(i vero ex-
primatur recufatio, intellígicur de íecufationc 
fruftratoria,c,ua: áludice fperni debet,vcPano^• 
incap.Cu fpeciali cir. n.15. vel quj eíí euidéter 
malitiofa ad fugiendú liidiciu,quomodo debét 
intelligi illae litterae Pauíi V . vi idé Panorm.in 
cap.fuper eo adappeilar. n.13. Seüintei l igitur 
illa c\z\Úu\dt¡recufatione remotafin deíiótis noto-
rijs:& in quibus } cena pro ÜL-s deli¿í:!s,tít á iu 
re determinata^ná tune recufationi locus nó elt 
vtincap. Propofuit deappeiist. vbi Panorm. "Pamrml 
n.t.& GloíTa verboManifeño,addit ionatorPa- Gloffa. 
norm, in cap.Accedens el ». fub littera B.Katio 1'anorntt 
autem huius refponíionis eft;quia appellatiOj& 
recufatio, funtdefenfioncsjquarcü lint inris na-
turatis, nen poflunt á Principe tolli, vt dicitur 
Glementina Paftoralisin í inedefententia ,& re 
¡udicata.iS. habet Innoc.cap, Qux in Ecclefiaru Imo'Cef^» 
de conftit.n.j.Et in vniuersújquodadhucfit lo
cus appe!!ation!,& recufationi,poíita illa clau-
fula, Omni afpellationes & recufatione remota3 do-
cent Panor. in cap. 2. requiris n. 9. Sylu. verbo "Pansrmí 
Appellatio n.7.d.4. Armillaeodem n.n.GraíF. Syli*. 
tom.i.ccnfil.lib.i.de officio lud.deleg.confil.a, ^ r m í l l a i 
difF.x. á « ,4 . qui id multisprobat. Graffiw, 

§. TrimuSi Qumodo fe habeat rteufans, & 
mufatus, tmpOYt m u f a ü o n i s q u i d 

•pterque faere debtat. 

O T O primo, quod de iure Canó
nico nópoteft ludex fine iufta cau 
fa aflignata, & probata recu fari; 
oportet enim,vt cania fufpicionis 
affignetur cora Indice reciifato,& 
deinde^probetur inrra confiitutú 

rempus coram arbitris eligendls á paitibtisrve! 
fi forte nullum íduerfariú habeat pars, cú Indi
ce asi jtros cómuniter eligar,qi!Ód íicócordare 
nó pttueruntaVterq; fuüarbitrum elígat}qui do 

F fufpi-



*TomusPr%mm> D̂e Subdito. 
fu lp ic íone cognofcat j q u ó d l i ifti a rb i t r i con
cordare nequiuermtaaduocent tertium, vc quod 
duo ex iplis decreuerinc, robur obtineac f i rmi -
tacis; Caufa vero í'ufpicionis l eg i t imé infrá có-
petencemcerminum nonprobaca j ludex debec 
l ú a m n í d i ó t i o n e v ü ; f i vero caufa fueii t Jegiti-
yné probacaj de recufa tonsa íTensu , debec recu« 
fatusjli lie ordinarius, negocuim alceri perfonf 
í d o n e f commuterezvelad fuperiorem crafmui 
l e r e / l í vero fitdelegatus, omninp deber abfti? 
»e re a cauf« cognit ione, vt d i x i conc luf ione^ 
J ta habetur in terminjs,in cap.Curn ípec ia l i , & 
cap. fecundo requiris §. Tercio Poí tu las de ap-
pel la t ionibus , & cap. íji quis contra C i e r i c u m 
de torp competent i , 

N o t o fecundo , quod lecufationis caufa vn i r 
ca t an tüm e l l , n imiruni fufpicip í u d i c i s , caufae 
vero fufpicionis m i ! l t a e J d e q u i b u s § . fequenci 
Habetur cap. Q u o d fuí'peíti 3, q . j . & cap. l u -

$hp<t • ¿ e x de oificio Iudicis delegaci ín 6. Glofía i n 
cap. S i concra vnum, verbo Caufa legi t ima eo-
dem t i tulo i n g , 

N o t o j . q u ó d caufa fufpicionis debet a í f ignan 
. i n feriptis coram Indice recufato; non uebee 

tamen coram e o p r o b a r i i íed coram arbitris^ 
Necceneturrecufanspetere, yt arbitr i elsgan-
U i r : fed hoc pertinec ad Iudicis ofiiemm . I t á 

Tanormh* panorm. i n cap. C u m fpeciali c u . num. 15, 
No to 4. quod arbitr i e!e¿i:i ad caulam recu-

fá t i on i s3 habent aflignare partibus terminum 
adprobandam caufain fufpic ionis . A d ipfofq; 
pertinec tefíes examinare, p u n i r é , & cañera fa« 
cere , qux ad hunc ar t lculumpet inent . I t á cx-
prefsé habetur in Cap . Suíp ic ionis de officioí& 
pottltate Iudicis deiegaci. ludex vero recufa-
tus compellic arbicro;- ad caufam finiendamjin-
t r á terminum ab ipfo i i l i s pr^fixum . I tá habe
tur cap. Legi t ima de appellationibus in 6.& d i -

-Pdneyw. cic Panor . cap. Sufpicionis cit, num. 10 Q u o d 
fi arbi t r i in t rá ipfum terminum l i l i s aflignatum 
á l u d i c e r e c u f a t o caufam nonf in i e r in t , recufa-
tus poterit luam iui i fdi^t ionem reaflumere , 
caufam p ro fequ i ,&c . Habetur eodem cap. I.c-

Hofitenfa g i t i m a ; & dicit Hoftienfis in fum. Isb. 1. t(t, úc 
secufaiione Iudicis delegati nu. j . § . Qual i ter 
iccufatio . 

Noto 5. q u ó d íí caufa eft euidenter fruílato» 
l i a , & folum ad fugiehdü iudiciú i n d u é b , non 
lenecur ludexeamaccceptarejfed poteft eá fper 
rere , Immp íi íit i |j praeindiciú alterius par t í s 
debet omnino refpuere. Sicut é cóue r so jNo eft 
necefle arbitros e l ige re jquádó caufa ratlonabi-
liseft in iu re , & in fa¿l:o N o t o r i a , v . g . íi n c t ú 
eft l ud icé efle cognatújfeú affiné aduerfan j mei 

Tantrní» I t á Panorm-in cap. cum fpeciali c i t .n . i f .Baiar 
Baiard, dus ad praólicam C l a r i l i b . f . §,final¡ q.43^.17. 

Npto í? .Quod íi ifti arbitri elcóli no l l é t recipe 
rea rb i t r iu jpof íun t ad rec ipiendú cogi á lud ice 

mjítenjtt, recufatp . I tá Hoftiéfís loc.ci t .&Glpl la .cap.Suf-
GloJ!*, p ic ionis de officio, & poteftate Iudicis delega-

ti ,vcrl)0 ad quos omniaJ& cap. cu fpecfali,ver-
bo Diftr idlo precepto. Quod fi np pofsút cócor 
d a r e d e b é t aduocare tertiG)ad quod poflunt co 
gi á Indice recufato, vt Hoftiéfis ibi ,fed fi non 
poffunt concordare de t e « i o : d e b e t i l l ¡s recufa-
tus affignare t e rminü j in quo c5cordent,vel ter-
t i ñ a d u o c é t , q i i o d fi in t rá terminOaffignatu non 
C ó c o r d a u e n n t , recufatus vtitur fuá iur i íd ié l io* 

gtmenfts pca v i dixi not, 4. Itá etiá Hoftjeiifis loco císar« 

Noto 7. Quod allegans Indícem furpcíh iBi i 
& i u f p i ^ o n é non probans3debec arbi tr io atbU 
t r o u ' i p u m n i G l o í í a c a p , S u f p i c i o n i s t i c . v e r b o G l o f a l 
A d quos omnia j i í a i a rous loco cic. num. 4. hainrint * 

N p p ^.qupa tres! c a í u s p p n u n t u r in iurCiCap» - -s 
N i m i r ú íi contra vnum de o i f ic io , & pot^ltscg 
Iudicis delegati in 6.jin quibus fufpicionis fau?. 
l a coram arbi t r isnon t r a ^ a t u r . P r i m u s c ü r e c u -
fatur vnusex delegaiis,datis cum claufula,5«o¿ 
fiambo interejjenon fcf fünt , altereoru in caufa f re»-
cedat; tuncenim fufpicionis caula coram altero 
condelegatoproban debetj íi autem efí'cnt í im-
pliciter delegati tune aífumendi funcarbitri,vC 
di?£imusj ex qupenjm súc íjmplicicer daci,vnus 
iine alcero p r o c e d e r é non poreft; ve (jlofía in Qtoj¡¡A 9 
d i í t o cap.fi contra vnfi verbo Claufula.Sl enim 
non poteft códelegatus cognofeereinprincipa-
Ii,net poterit i n acccfloriOjVt eademGloífa ver 
bo)& hoc verum, Secundus cafus cft,cum recu-
fatur delegatus E p i f c o p i . Tcrtius cum recufa» 
tur i l l ius . of i ieial is , H i s cn im caííbus coram 
Epi fcopo probanda eft caufa fufp ic ionis : l i fie 
prxfens: vel polfit de facile a d i r i ^ fine mult is 
expení is : fecus autem fi íit muKum ab fens^ ad 
eum adeundum requirantur mnlt^expenfíErvel 
negotium multum vrgeatjtuncenim arbi t r i e l i -
g e n d i , vt Glof la d i ¿ to cap. Si contra y num $lofi*\ 
yerbo Epífcoj i in f ine . 

F x quipus c o l l i g o , quid inris in n ó ñ r a R e l U 
^ione M i n i m o r u m , m qua mittuntur vifitato-
res ,& vicari j QeneraleSjaífignaris i l l i s duobii* 
ad minus focijsjíi quis emm vellec retuf-ire a l i -
quem ex di¿hs Vicar i js , feu focijs,deberec cau
fam fufpicionis prpppnere coram ommbus, ví« 
dendse deinde licteríe delegar joms : fi enim i í | 
i l l i s lie i l l a claufula . ^_<J¿ ft omnes interefie nm 
fofftmtftunc alter eorumm caufa frocedat: propo-
íita coram ómnibus fufpicipnis caufa,coram rc-
liquis probabitur. S in auté fint delegati fimpli-
citerjtüm e l igéd i arbi t r i . Si vero dicatur in l i c -
teris. Quod v 'car 'ns non poífic p rocede ré , n i l i 
de con l i l i oco l l ega ium; íi didtus vicarsus recu-
fetiir j eligendi omnino a r b i t r i ; quia focij tum 
non funtconiudicesjfed con í i l i an j fimpliciter. 
Si aiuem recufetur alter collegarum , iñrti v ica-
rius tu alcero collega porent caufám <iiff;i: 10-
nis cognofeere, quia eft ludex abíolu us; Hcec 
enim teneatur coníi l ium peiere^fequi t amé non 
obligatur . Siaddatur infitteris patentibus, de 
confil io, & affenfu col!eganim,cum c o n í e n í u m 
debeat non folum requitefe, fed expeé l i r e , v i -
dentur omnes compart icipiescff icj jS: conuidi 
ees, & cum vnus non poffit p rocederé fine aliis, 
arbi r r i puto, quod fint eligendi. 

Col j igo i . quod fi quis vellet recufare a l i -
quem collegam Patris Generalis , deberet cau
fam fufpicionis coram Generali , & a l i j sco l l e -
gis probare.Quia Pater Generalis fine vno c o l -
legarum procederé poteft.Sin autem ipfum Ge-
neralem vellet quis recufare, eligendi eílene 
omnino a r b i t r i . Quia Col leg*Genera l i s non 
poflunt fine ipfo proerdere. 

N o t o 9. quod fi dubitatur de vno delegarorú 
an babear poteftatemi poteft alter Cnnardo dati 
funt cum chuhth^uod fiambotnterefe nopofsüt) 
i n caufa p r o c e d e r é , p r o t e f í a n d o ^ n o d tntendft 
folus p rocederé i n quantü folns haber pntef ta 'é j 
fed ad maiorem cautelam vuh p rocederé cura 
alie collega 5 & tune tenet fementia ex parte 

ipfiusi 
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ipfiuss lícétpoftea ríperíatur, alium collegam, 
fuilie incompetencemii-'anorin.in cap. (.ufujjer 
de uíf ic io, &poceítate ludicis delegati nu.io. 
- Noto 10. ^uod índex re^ufaius potcftcogí ad 
iurandújan ».aufa fulpi t iónis propofica íit veraj 
bpecuiaioc t i , de recuf. ii|ditum in fine, An-
charanus in cap.ab a« bitris de oficio deleg^íh ^ 

Moto 11. Qliod merus executor recufan non 
potelt, Panor.'m cap, bi quis contra Clericntn 
úc foio compctentinum.ii.Vnde toUig¡t,pof-
fe indicem vindicare propriatn iniuriam , fibi 
Motone illatamJcum in hoc cafu íit potius cx -
cutot quá ludex, quia exequitur poenam 3 lure 
impolña.Dixi Merns txecuton quia li quid re-
lihqumu eius arbitrio, retuían potelt; vtaic 
ÍNauai ai* cap.Cum comingac de refcnptis cau-
fa nuiliiacls 10. num. 9, 

N o t o i » . quod áfentemia 3rhitrorumapoteft 
tan. recutatus » quám rcaifai.s apptllate: lile, (i 
caula lulpicionjs,r.ó ttut legn me probara:iite^ 
íi non fuít íiii a0ignatumcompeteii& tempus ad 
eam probapdam . Itá expulse habetur cap.ab 
arbuns c l e o í h c i o > & poteitatt (.idic. D leg.in 
6. & dicit Gl fía in cap. Sufpicionis, veiboad 
quosoinnia,Baiardus ad piaótitam Clan lib y. 

hnati q. 43. num. 1 j . qiu utat Abbatctn con« 
quútamen loco eum inuenire nonpotuij 

í cd de hoc agit Abbas cap. Secundo requiris de 
appeiiationibus num. 17* remilíiué ad diftuca 
cap. ab Arbitris. 

Noto 15. Qiiód proceflus fadhis i ludlce rc«. 
cufato non vakt, ái recui'ans , {'..¿ta rteulatione 
iundica , non amplius compaiuu coram recu-
fato: etiamli fuerú ab il ío principaliter cita» 
tus. Elt opmio Panotmitani in cap. Cum fpe-
ciali num. iz . qui varijs opinionibus circa hoc 
jecitatisjhanc tándem tenct,& prt batjtilm quia 
per recufationem iníicitur adeo uidicis iuriídiT 
¿t ioj vt caufam committere non poffii fine con* 
fentu recufatoris , neo poflíc procederé in prín» 
cipali , ntíi prius difeutiatu' , articulusrecufa» 
tioi isjvtdiciturcap. Cum fpecja!>,cap. Sccun» 
do requins de appellatif nibus, & alijscapiei-
bus fupra citatis: túm quia ifteprocefius eft for* 
matus contra ordiaem iuriss cum prius debuif-
fet fentemiari fuper recufatio^e, ergo non va^ 
let , vt in !ege Proiatam códice de íeptentia 3 
tüm quia licet fi non debeat Index recufacus fe 
reputare offenfum á recufatorc 5 quia hic vtitur 
Snre fuo-, & qui vtnur iure fuo nemini faciat 
iniuriam , vt dicitur cap, Cum Ecclefía Vulte^ 
rana de e l e é t Tamen negarí non potcft; quin 
tmiltúm vtdeatur diffidere df recufati iuftitía s 
qui recufat i quod haec d ífidentia in animo 
ludicis recufati, nefeio qu d od^ j , & maleuo-
lentiar generet,quo odio, maleuolentia ftan« 
te, periculofifllmus efleuceufatori proceflus, 
á recufato formatus« 

§ . fecundus. Of eaftCts, propter quas tudex 
potfíi tamquám fu/pefitu rtenfari. 

O T O primo, quod caufap, pro
pter quas ludex poteft tamquá fu* 
pedtus recufati, non funt omnes 
in iure expreífae, quia nonpof-
funtdefacili omnes exprimí; fed 
arbitrer, feü ludex caufam fufpí-

S0ni« spgnofcens, arbluabicur eam iufta tnivel 

iniuftam fecundum eas, qu« !n Jure exprimun-
tur nam de íimiJibus adTimilia protedendum 
elt, vt dicitur in lege, non polluní fF de legi-
bus, &lncap, Cum dilcíta de connim. vt i l i , 
vel inutíii §. nos ígitur attendemes, Glollá in 
cap. Cumfpeciali deappell-t, verbo lultaeluf-
picioms vbi Panorm. num^-^Holtieníis in fum, 
lib.i, tit.de recuf.n.z. § & quibus cauíis , & ha» 
betur in cap. Mifpicionis de otBdo>& poteí late 
ludicis delegati. 

Noto fecundo , quod non omnis caufa 3 quae 
eflet fufficiens ad rtmouendum ludicem de* 
legacum , deber cenferi fufficiens ad remo-
uendum luduem ordinarium perpecuum ve 
haber Hoftieníis loco cit. qui has folum caufas 
aflignatjpropter quas eft remouédus ludex O r -
dinanus perpctuus: nimirum íi fit Pater,vcl Pa 
sronus, vel corruptus, vel odiofus,vel mmis ta« 
uens, vel fi fuit aduocatus, vel Procurator eiuC. 
dem caufíf, vel ludex: fed quia apud Regulares 
rari admodumfunt Pr^latiordinarij perpetui; 
ideo propter omnes caufas afiignandas puto $ 
quod poterit remoueri Praclatus Regulari» j 
non oegoraméal iquameffe faciédam d fferen-
cima ínter Prselatum ordinarium, & delegatO» 
cumule Parerfit natuiaíis,hic vitticus:fed hoc 
prudentum, fir iuftorum arbitrorQ erit ludiciü » 
cóíiderata caufa fufpicjonis,períona recufante, 
& recufata, cum alijs debitis circumftantijs. 
His pracnotatis. 

Prima caufa fufpicionis eft inimicitía Capíta-
Iis,vel grauis quádo J.inter iudicé,& ludicadfl 
In^ercedh cdiQ capitale habetur cap. Accedes el 
j .vt lite no cóteftata Oritur auté inimicitia ca-
pitafis 1. ex fpoiiatione,feü retétione reí parti-
cularis j Gioíla in cap. Cunooporteatdeaccuf. 
^.qi iádoitumicusminatus fuitmihi m o i t é : f c a 
aecufautt rre de crimine eapita!i>Gloi]a inlcge 
licet flf.de arbit. ?.fi odit me ad morté ,vt Glcfla 
in Autb detc í l . § . Si vtro dicatur 4. oriturtalU 
inimicitia ex verhis imuriofisjVtBaldus in cap. 
Veníés infinedeiur. iur. 5. fi vulnerauit infa-
cíe ,vt not^t Sebaííiínus Sap.ad Panorm.incap. 
Accedes el ».vt lite nó cóteftata, Utrera.E í . P r f 
fiimitui ii imicus,cuial iú nó falutat3& fievt mi 
micus pr tt ft recufan. Panor. in c. tú cefsáte de 
appell.n 8 7. n minatus fuit de kdedo^uc in il 
la caufa,! x é in aliajetiáfi morté minatus nó fue 
rir.Par-o• m.jn d.cap.cñ cef$áte,& cap.Siif cr de 
oft & poteftate Iudic.deleg.n.4. S.oritur inimi
citia ca' italis ex eo,quod quis mouit qu^flioné 
fiiper dignitaTéafTecutá.Rodriqueztom.í^.re-
gu!. q. 16. arr. 9, oritur inimicitia ex eo, quod 
quisjcuado inEcdeíia datur pax^nó vult me ad-
mitteread ofeulü paciscap.cum fuper de rfr' & 
pnreftate ludic deleg.vbi Pánor.n.4.fed de his, 
0f alijs caufis, ex quibus oritur inimicitia fuífi-
Clés ad iudicéreppellendú vide Rodriquez loe. 
C t. í̂ - Francifcum á Conolano parte fecunda 

caTbus referu. cafu 5. de iudicioregul.de 
dt fer l íone reí ̂ . 4 . num. 17. q u e m p r o h o c § , 
Vide toto i l ío § . 4. vbi agit de exceptionibus 
conua u i d í c e m . 

F x quibus colligi facile poteft, quar dicenda 
fit pud Regulares ialmicia fufficiens ad ludi-
cen recufandmn: nimirum, fi minatus e f t*» 
glc m mt Ufightrai, & fit perfona , qua? iniu-
r¡ um meminifle eft Iblira, roe percuíTít alí^ 
quinde pugno,veUlapaí ñ me aecufauit, 8f de-
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4 | f caflita contra me: fi me Jtá o d i t , vt quotiefr 
futn^ue mei memoria i ncldit , femperdeme 
inale loquitur , & me detendences , iniuri js 
atficit i fi me verbis ¡nmrioí is eft multoucs 
infecutus. S i cutn effet fuperipr me nunquam 
quiefcerc permi i i t , fedfemper huc , i l l u c c o c -
g l t Vagari $ fi apod omne$ communi ienfu 
Jieus iniinicus ccnfeatur / fi mihi fuper aiTccu-
fam d ign í t a t em mouit quaeílionem cfifemper 
aflequendac toto pof le , & vit ibu* fe oppofu i t i 

dum inEcclcija omnes alios ad ofculum pacis 
admiuebat ] me admitiere noluit j fi e(J amicus 
i n i m i c i m e i : fi cum in imico meo fami liariter 
conuerrati ir ; fi d^fcendit , vei dependei ab ini« 
tnico meo o 

E x quibus vlterius noto , quod fi Praclatus fic 
meus Capicalis inimicus,propter vnamiVelpIu 
res ex diél is caiifisjpoffum reculare non fubefle 
i l l iyargumento cap. A c c e d e n » e U . ve l i te non 
conteftata, & cap.de caetero de fentenc, excom-
Hüiinic. 

Ethaec in ímic i t i a eft talis naturae, vt coram 
jn imico numquá refpondcre tencarisl Abbas i n 
cap. Accedens e l 2« vt l i te non conteí t , num. a. 

Secunda caufafufpiciónis eft: li Index eft có-
fanguintus immici mei Capitalisj laet h:c ini-
micus meus mecum non Ijiiger.Hobetur in cap, 
^Acced. ns el ». vt liie non conteftata . 

Terna , fi eft continuns commenfahs jnimici 
m e i , d i ó t o c a p . Actedenselz. 

Quarta, qiiaiido eltonundus de térra aduerfa» 
x\) mei: in qua meus aduerfaruts habet iurifdi-
í l i o n e m , áiGto cap. Accedens . ' 

Quinta , fi elt de deítrióiu aduerfarij mei: & 
fubditus i n i m i ü mei. Panond. cap, Accedens 
num. i . 

Sexta, poteft qiiis ludicem recufare, fi fuerit 
citatus ad locum fufpeóhímjtám propter inimi-
Giiias particularesj quam propter inimicicias 
fuae patriar, vt noiat Panor, in cap. Cum R. de 
pff.& poteít. ludic. de 'eg, num. i . 

Septima,quando Index videtur nímif fauere 
alteri parti, d.cap. Accedens. Vbi notatPanoró 
quod quando Index ditédus fit nimis fauere al
teri parti,relinquitut lud icio prudentis viri.Et 
vltenus notar n.8. quod no fiifficit dicere, quod 
nimis faueat: nifi fauor exprimaturj nec ftiíficit 
fauere,ad hoc vt poífit ludex recufari:fed debec 
nimis fauere, vt notat etiá Glofta d. cap. Acce
dens,verboNimis fauens.Qu^ aitjquod ficut r ó 
omnis inimicitia repellit Indice, fed máxima : 
itá nó omnis amicitia, fed máxima repellit eú-
dé. Quafautf máxima cefendafit amicitia, pru-
dentis indicio relínquitur; vt Nauarru^ cap.Cú 
contingat de refcripiis, califa nullitatts io- n.^, 
GloíTaautem Marginaüsd.cap. Accedes ex Ho-
ftieifi norafjquod m ixima amicitia fufficiés ad 
repeliendo ludicem eífet^fi dúo cocines reperi. 
rentur in remotis partibus, & fe tenerent taqiia 

f étnomiti fratresjquod etiá notat Panor.d.c. Accedés,n.7. 
Addf. quod máxima eft cpnrenda amicitia illa, 
qu^ abantiquo cotra¿la,abfq;interruptione fal-
tem erauienntinuata , mutuis hinc inde fauori 
bus eflet confirtnata.Qiiod crebnus folet ín Re-
ligionibus contingere. 

0¿latia,fi fit nimis familiaris aduerfarij meij 
Vnde Canonicus non poteft cfTc Index Conca-
ponici fui aduerfus extraneum v̂c habetur cap. 

Cum R. & cap. infinuante d!epíF.& poteft. lud* 
¡del. propicr nimíam familiaruatcmjqua: ven-
utem aliquando impediré folet, v i aiutur capí 
Accufatoies 3. 4 5. adueifus tamtn alium Ca-
nonicum, vi li auu Canomci ínter le lip^ci.t, 
poteft ahci Canonicuseffe Iudcx,qíuia par affe-
¿tionis caufa omnem fufpitionem ren»ouet, vt 
Glofla d. cap. Cum K. verbo Cum íint euis lp-
cij in hne,& Panorm. á fimili cap. Accedens el 
1, vi lite non conteft. num. n . 

Ex quo Colligo, quod in Oidine noftro M i -
nimorum vnus collegarum Generalis, yel Pro-
uincialis non poteft efté ludex alteríus collegx 
contra tertium, propter di¿Um rationemj quia 
fü l i ce t habentmateriamffpiusconueniendi in 
vnú.Poteft iamenalt dúo collegj inter fe l i t igét , 

lSona,fi aduocatus extitit in ead caula, Glof-
fa in cap. Caufam de off. & poteft. lud. del. 

Decima . Reddit fe ludexfufpe¿him, & tam-
quám talis pqteft reculan, tí nplit audire aduo. 
caros meos^etiam quando caufa eft clara, ^ddí-
tionator Pan.ad cap. Accedes el i.fublitttera b, 

yndecima , fi muñera accepit ab aduetfario 
meo. Hoftienfis fb . i . fum. Kubr, de reaif n. i . 
§ . ex quibus caufis in principio: vel fadía illi 
promiflione per aduetfarium meum fpetatac» 
cipere, quia iam cenfetur cocruptus iuxtá ver-
ius . 

¿¿Hatuor ifla, timor) amor y & odia, etnfus > 
Sxfe folent hominum reSioj ftrnertere f e n f a » 

Duodetjn»a, l ipais libillat Jn auitni ludicis , 
quia loquitur fecum leciete^autludex clara ve
ce dlcat alten Parii,Audi,Panor.in cap. Acce
dens el z', num.8. ex fpceulatore,qtiem citat. 
Sed ii reuelet paní ,qupd fibi abaltera parte fuit 
in aurc d <̂ um non poteft recufari, írabriel Sa 
yayna addit. ad fingul. Rom. fing, 
Decimotertio, bocius in domp non poteft efle 

Index confocij, durante focieiate,í ine metu je-
pufationis, Panor.loco cit.ex eodé fpeculaiore. 
Decimoq'uartOjQuandoquis comitatur al iené 

per longum iter , txpení iscomitat i ie iqucinfer-
uit tamquam Cappellanus. Manar, in cap. cum 
contingat de refcriptis caufa nullkatis , 10, 
num, 2, 

Decimoquinto,Qul appellauít á Indice invna 
í:aufa,poteft illum in alia caufa recufare cap, Ad 
hafcel príi & capit. Propofuitdeappellat, Ña
uar, loco cit,num.7. 

Decimofejctp, Po|eft recufa ri Index, qui ex
tra iudicialitergrauauit, Slpoftei ludicialiter 
procederé voluerit cap. conquaerente dereftit. 
Spoliat. Nauarr. loco cit. 

Decimofeptimo, Confanguineus aduerfarij 
mei poteít recufari,habetur in cap.Poftrcmó de 
appellat. 

Dec imooí lauo.Potef te t iá recufari affiniscap* 
Abfens tenia q.9.& cap fimifitereadécaufaq.f 
Decimonono. Poteft recuíari ludexTufFragra-
neus aduefarij cap. Accedens el i .v t lite non 
conteftata. 

Vigefimo Propter Domínfí tota familia poteft 
recufari j G l o l M f t o cap, Accedens el 1.verbo 
íubeí fe . 

Vigefimo primo,Poteft recuranIadex,ou! eft 
Dominusaduerfarij mei,cap. Caufam,qujc ín
ter, F. & R.de offl & poteft. Ind. del. 

Vigefimo fecundo. Si ludex firpubliceex-
gommunicaius, y elinfamif, poteft opttmé re. 

cu ia r i ; 

H o ñ i t n f t 

T><t»om» 

Hauatu 

Tiauarri 
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QUAHÍO l . Cap. XX. 

P. Thm» 

^ír mil la , 
jíngelus, 

Tab. 
2i*ldm • 
»Atttonin, 

tt Sorht. 
Setüs , 

&irarljqüia eícómmunicatus non poteñ efle la 
dcx, nee ocdinanus, ncc delcgatus. lulius Cla-
lus infuá praófc. crim. lib-j. §i hnali, quzít .44, 
num.4.vbi Baiardus num.io. & eft opimo com-
munis. Non tamen poceít opponi contra ludí -
ccm, quud fie criminofus; quiá ñ hxc exceptio* 
admitcacur s pauci poden: iudicaic: cutn nemo 
fine crimine viuat,vt Clarus loco cit.n.j.& Pa-
nor.in cap.cum R.de oíF.& poccíl. Ind. del nii.^; 
& cap. QjaJicerj& guando el a. de accuf.nu.15. 

Vigcínnotertio . Scholares habitantes in tadc 
domo poílunt dici foc 1 j : nec vnut poieít clTc In
dex in caufa akerius.Panofm.d.cap.ci]m K.n.?, 

Vigfeíimoquarto. Dodlor, feíi Magiíter non 
poteít e'ffe Index fuiScholarijs ab^jpériculo re 
cufacionisPanor.ibi dequibus omnibus>&aIijs 
eauíts poceít videri Panor .&Hoíhéí i s locls cir. 

Forma aucem recufationis, ex Abbate in í\ia 
f ra¿tka cap. 51. ccm. odtauo} potelt elle calis 
ad regularium vfum accomodaca. 

Corarnt I^uereodiJ?, P. y . ( vel aÜO Tít . ÍUXtá 
l ü d i c i s dignitatem )Troponit, F Lauremiust & 
& dicit'contra ferfmam Utuerendiff. V . V . quid 
tutu F . Franctfcus adnerfarius /HHS fi$ •v'efier eon-
fanguinens 3 "veldomejiicus, l e í fat^i l iarís , í^c.' 
» x huitifaiodi caufa efi fehementer fmfeEia: & quia, 
feriejhfnm «fi ceram Indice fu-ffífío cáufanfdice-
•re j F^atia di f í a t , vt 'P. y% & veHrum luiiemm re~ 
éttfet : & caufam huinfmodi fuff ic ioni í frobatu-
7nm fe cjfert cÓTata arbitris y quoscotnmuniter eii-
gere y na cum adnerfarit efi faratus • quod fi in t a í í 
« l e s i o n e cenuenire non fottterunt, iffenominat F» 
franciJcMKt Mariam , & eligitfro fartefua; Qttf 
forma frocedit, quando ludex efl otd'tmtrtus t vel 
delegapus vnui j & fers hahet aduerfarinm. 

Si *§roeft delegatut habens collegams& da-
tifunt eumclaufula (quod {i atnbe interege m » 
fof i«nt) tunccovam collega probanda fitexae-
¡ptio recuíat ionis : dkat excípíens; ttcaufant 
fnfficionis humfmodi eoram collega te f í ro leg i t imé 
frúbaturum fe offert« 

Si aiucm non habeat reus paitem. ijkttco*. 
vam&c. Frater Lattrentias, & dicit, ymdcum ve-* 
fira Vaternitaf f t i ü i v s immims: vel inalia caufa 
mb iffa affíellautritt&í.. vt frobaturum fe affertet-
Sraiu firbiífie, & c Sic de alijs« 

CAP . x x ; 
Vtrm ¡ubditua p.yffit apellaré ¿ fui 

Trdlati fmentia. 

1DERI poteíí pro hoc c. D.Thoi 
242.4.^9. art.^. Innoc. Abbas, &• 
alijCanoniftcC,Toto tit.deap-
pell. Hoftten/¡8 ü b . i . fum. nibr, 
pag mihirjo.Syl. ArmiliavAn-
gelos, Rofella , Pifanella, Tab*. 

Na ld iá , & a l i j fummíftíe verbo appel!atio3An-
toninus tercia parte tit,, 9 cap. 14. Qmanta m 
fum. BnHarí) , verbo Atchlepifcopi auítoritas 
n . i8 .& 19 .Cafarubhis in priuil. m e n d í c v e r b o 
appel larc ,vbiá Sorbo, Sotuslib.f.de iuíhq.ff. 
arc^.Nauarrus comm.3.de;regul. n.yi.&com.r, 
coníil .coto tic.de appeIJ. Rodriquez tom.i.qre-
3i''g;*9«&de ord. iudidali cap.ij.Valem.tom, 
J .di lp . f .q . i j . p.j. Sayrus ¡n Claui regia lib.iz, 
cjp.iy.n.jj. Azor tom. tom.i. inftit.moral.lib» 
^ficsp.íi,q.^.a:8vSpaih3riu*de modocom* 

gendi regulares traéü:. 10. p.4.cap.VI i . & 3.Sán
chez lib.^. indec¿ iog . cap.S. nu.101, 

pico primo, non eíie Ktligiolos hocpruii-
legio nacarali, a grauaminibus veré í;bi a fuis 
luperionbus illatis apptiiaí-di , f.riuatcs. In
coe, incapsad noltxam de appcil. v b i G k í i a 
verbo Minas, Abbas ibi num .1. & in cap. de 
priori nam.3.Nauarrus coním .3 .de regui.n.51. 
fk comm. i . num. 61. Roúiiqucz. tom. 1. quaíl . 
regul.q 19. art.z.Pafíarellus in íchoíijs ex Aae-
nionenfi r.um. 16. Sayuis in Claui regia lib. 11, 
cap.17. num.jií . Azor. tom. 1. inftit. moral, lib. 
i z , cap.n.qiiSElt.8. Vsgap.i.cap.i^,cafu i.ncc. 
3. Spatharius de modo eorrigendí regulares 
t r a é t j . parce4. cap.i.num. 4. banchez. lib. 6, 
in decalog. eap.8. n.ícz.qui milicos alioscicat, 

Probatur pnmo, ex conítit. Bonífacij IX.vc 
refere Confettius incompend. priuil, mendic. 
inBonifacioeonftit.prima, fol 21. verfusfine. 
Leonis X. vt refere idem Confettuis in Leone, 
eoníí it . ic.fo!. no, in principio squ2EConíiitu-
tio habetur etiarn in compend.prui.l.nollri ord 
f o i . i y é . Círegorij X l i l . virefert idem Confec-
tius in Gregorio conlUc.i. fol. 194. & habetur 
etiam inconít ic . n o í h i «rd.pol t Kegulam , Se 
correé tor iutrbfoUj . Clementis VlII .v i refere 
Cherubinus iom,3. Bullarij in appcndice ad 
Clemenrcmconftit.i. Qyoniam noítro, fol.35, 
SyxtiV. in dfclarationc conítuutionis fuá; 71. 
qiií* íneipic . A d Komanum fpeétat Pontificem 

refereCherub. ccm.i.PtiUarij in SyxtO 
V.fubconUit .71.fol .éoj. qiu omnes Poníi í ices 
conceduntappeliationcmjreú recurfum regula-
sibus a grauaminibu» íibi illatis. Giadatim ta-
snen proeedendum ítaiuuntJá Priori ad Pi ouin 
ciaIem,abhoc adGeneralem^aGenerali ad Pro 
tsótorcm 3 ab hoc ad facram Congregacioné, & 
ab iftaad Komanum Pontifícé, ve fpecíaliter in 
ipíís termitíis habeecóftitutio cit .Cleméeis viij 
QMpd idé fiatutií eft á facra Congregatione Re-
guiariúanno 1587-ve refere Gófeetius in topen, 
priuil.mendit .tu.?, de appell. & á Sorbo in ad-
dit.ad Cafarubiú, verbo appellare, Ee eadé ap-
pellatio-gradatra pcrmieeiiur in conílic. nofíri 
©rd.capmilo Valentino 5. num. Î J. 

Secundo. Probatur ex cap. de Priorc de ap-
fell.vbi grauiter lubeeur caftigari Priorjquiap 
peí lat ionem non admifíe. 

Tercio. Probatur rationf,quía n5 eí! cur hoc 
remed¡o,iure .natuMli debito, debeac Religio-
fuspriuari.vndcaitNauarrus ccm.^.de regul.n. 
^fl.ad quartiím, ¡ n i t j u é ^ irreligiofe v* ld i faceré 
Prdlate/y qui' iüfias afpclUtienej a fe cffreffiru ne¡ 
« d m i n u t 3 1¡f deberé acriter cafiigari: & iniejuitate 
iniqmtati efponeréeos3qn'ino adm¡ttut.riec dat tice-
tia frofequidi3& adeundiSuferiores &f.ejffyia n>a-
tisaccumularey qui m n f o l » negat fradifia^fed t t i í i 
romjciüt in csírceres duros , inedia torqufdos 3 denec 
afpeltatteni renuncient. 

Aduercendu tamf,quod ficut ífia appeHatiode 
bec fieri gradatim, itáNpópoteft antédefinieiuá 
í cment iá ^ & in nofira minimórñ religione ex-
prcfséhaberurscapiiulo Valéeino 5.n.! y.his ver 
bis. Volemes toi 3 tanta fque religioforutn tcllere 
"vagetiones , ordinauermt , >í recnrfus afftlUitio-
immgradatimhdbeatur: &affel!atttnes r.onifi pft 
ía t m fententism adrnittanutr ; Q u i d fi reus f o f í 
iatct* fefíttntiar» affellaueritjittdex a quo tematur 
fnin^e ffíxejsutn ad iudicfru affeliatwn . Si autem 

TF j ( diffA 

F a í t n t t a i 
Sayrus • 

Sfathar* 
Sunche 0̂0, 
Innocttifo 
Clof. 
jibias » 
T^jiuarrZ 
1$<cidrique\_ 
TaffareU, 
Sayrus , 
j í^or* 
Vega, 
Sfathar, 
Sanche^. 
BenifAci* 
JX. 
ímftttf , 

CrcgvHusi 

Clemens, 
F U I . 
Cherub, 
Clement 
F U I . 
Syxtus y , 
Cherub, 

Confettíasi 

aStrbom 
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es TomsPrimus, DeStíMito, 
(di&a feiitm^^ntxpeEiat*)iffosSufer}oref adíe* 
Tit, ad fhum Suftrhrem, a difcejjitiremittatur^ 
cd iudicinm «Afefiandum, & fanam Ufe/iaji* luet̂  
Cpníímile íiaiuium habsnc Fratres Minore? , 

. vt patee ex eQfumltat i i t i4Val l i roie ianisfol . i54 
Sphttart; ^ jeferí sjpathariustraót.io.p.^.cap . i ín . i .Ecin 
Ti»* ir* yniuersu id í u u ftatucuá P i ó IV. vt refere Che, 
<her»b. ju^.nus tom. ̂  Bullarij in P ió IV. §. 6. Incipic 

de falute gregis Dominici ío l . ÍO. & habeiur 
T&d f'M* etiam i n T n d . feír.ij.cap.i.dereform.bis ver-
^ l)is In caujís viji^tiinií , & correBimis , put ha» 

bilitath , & inhahlUtath , nec non in rriminalibus 
ab Epifeaf»\ />» illius in jfiritHalibHt ricario Ge*, 
tterali y ante definhiuetn jententiam ab inttrlqcuto-
ria, vel alio quocum ûe grauamine non afpelletur * 
nec Efifcofuf yfeü yicarius afpelíationi huiufmodi 
tam^uam frimlf deferre teneatur j & Pauló iníra , 
nifigrauawen hMufm^di ftr iipnitiuam ftntentia 
tefarari, vel ab ipfa definitiua appeilari non poQit . 

Cítca quac, duooceurrunt dubia. Pnnnim 
anquoiies Rcligiofus noq expeüata íentemia 
fuperiorem appellauerit, ipfumque adierit, ÍU 
duendus in pqenam incidifle apoftaíix . 

Secundum, quid tibi velim illa verba conci-
lij grauamenhuittfmodi fer fententiam defi-
ftmiuant reparari : xiel ab ipfa definitiua afftliairi 
non p9¡f t -

Ad primum refpondeoj fi non expeftáta fen^ 
ttnúsk fugitad Superioremj, Apoftaíisepoenam 
luet, in Ordine noftro Mjnimorum>& in ordi-
tieMinorum propter citata ítacuta ipforum or-
<tíiiuni,quia temeréj leuucrque fugifleiudica-
bitur, & lurc ad fuperiorem proceííántem re-
mitteiur i quia alicer vagandi non rollerentur 
occa í iones . Si vero potó fententiam fentiens fe 
quís grauaumij deque grauamine broteltans, 
& appeltans , nolit PrsTatus appellationi de-
Ierre , nec licentiam fuperiorem adeundi im-
pertire,immo in carcerem trudat,& valde tor-, 

T^aharr, qUeat, cenfet Nauarrus comm.x, de regul .n .éu 
& conjm.3. num.51. ad quartum,lic!té pofle fu-
gerej neepropterea ApoílafiaE poenaereumfiK 
turumj quia hic cum iuíte iit grauatus, iufté po-
teft de grauamine cpnejueri, & íuperio]rem,qui 
eum ab intuid© grauamine reteuare potefí,adire 

j{odrtqut\ Q^0d etiamfentitRodriquez de ord. iudicialiji 
f t i * : cap xj* nu« 4« Vega prima parte fumm. cap. io. 
Sayrus. cafu primo, Sayrus ín Clauí regia lib, n . cap, 
•4^or. j7> num.40. Azor tom.i, inftitut. moral, l ib.u. 

cap.n.q.?. 
Triff, Ñequeobílat Conc i l íumTrid . feff.if. cap.4% 

dereglll. Vbf dicitur, T^ecliceat regultritiks é 
futí conuentibus recedere, etiam prxtextu fuperiores 
fuos adeundi , »//» ab eifdem nifít y aut vtcati fue^ 
vinr, nam Concilium intelligendumeft de illo, 
qni non grauatus abfque vlla appellatione adic 
fuperiorem,eofofum , p u ó d pi íc iendat, licere 
fibi adire íllum abfque Praelati immediati licc-

, tia.petita fahem iufta de caufajquod eft falfum. 
» » N3"?""8 ^co c't- & Rodriquez tom. 1. q. 

regul.q.jo. art. ?. & tom. x. q. regul.q ^ / a r t . 
^ Y o r t m & toin l* h m t n ' « p . ^ . c o n c l u f . & num. 1. 
n , a L r M & d e o r d - í u d , c - caP« 1 ?• con< ¡uf 3. num.4. Say-
? aparen, ^ & A20r |oc.s pafla^i^j in Scho|j:s ex 

Auinioneníi num.íf. 
Sí autem fuperior petitam liecntiam dene-

gauerit;tunc Tubditus grauatus coramteftibu$ 
íide dignis, licentiam petat Í Hcec etiam rerto 
fsiat fuperiorem denegatttrúi& precuratis Uiif 

rls teftimonialibus ab lilis, quí audierune.dfas 
licentiam ab co fuiírc petitam , rupetioretn 
adeat, luxtáBullam byxti V. quaeincipit» Ad 
Romanum fpeótat, § . i o . qt}aqa habet Cherubi-
put in íiyxto V. fub conftit.71. tom. z. Bull.fol, S y m t f \ 
603» Quas littcras illi faceré tcnentur i cum de ffcen»^ 
iniuftitia grauaminis omnino conítat f Qyi» 
iniufte grauato, debíwm fraternitatls poftulat, 
vt onines fuecuramus, Vlde Suarez tom, 4. de 
Relig. traft. i lib'j. cap . i ,num.;» 

Addunt Nauarrus comento il lo 5. de regul, K*H«rh 
mim. 5i,ad4. fine, & Sayrus jococic, Quod fi ^«yw» 
fubditus petendo ücent ism fuperiorem adeun
di, timet de aliquo maiori grauamine, non ce-
nctur eam petere, fed poteít etiam3 illa non pe-
tira, fuperiorem adire; quia nemotenetur fibi 
piaius grauamen procurare, Quaíomniaom-
nino vera funtex i í l imanda , nec iudicanda ni* 
mium fubditis fauorabiiia, cum aliquando fint 
irá indi ícret i , de parum charitatiui aliqui fu
periores, fe ipfos potins, quám aliospafcentes, 
vtmiferis fubd¡íis mifera fu agenda vita, nifi 
hisiurium íulcris fuítententur , Ecaduertead 
vnum bonumpun¿lum quod norant Porte!, ia 
addic. ad dub. reg. verbo habitus nu.j. 1k Diana 
tom, 3, trafí. i . refol. 115. quod reüg io fus , qui 
grauatusrecurrit ad fuum Praelatum, fi timet fi
bi impedir! iter^fe plus grauari inde poteft ab
fque vilo fcrupulo habitum dimUtere, & fifi 
incognitus dirc¿lé iter fuum profequi,nam por 
tare habitum e ü príceeptum humarum; quod 
non obligat cum tanto periculo Car¿er¡«, infa« 
miíe grauaoninis in iu í t i . ; 

Ad fecundum dMbium redondeo , quod IQ 
vna caufa funt multi articulí: vtqiiód teftes exa» 
minentur ; & quod tales, vel non talesfitc. fi 
fiat alicui Religiofo grauamen, quod per defi» 
nkiuam poflit reparari, non poteft abillo ap-
pellare,verb¡ gratia Produco teftem ad mei de» 
fenfionem, quem iudex non vult examinare ; 
etiamfi nulla excludendi poífit aíFerri caufa,mc 
fentio de hoc Vblaé grauatG^quia tamé hoc gra-
lumen per appellationem á definitiuapoíTum 
reparare , abeoappellarenon poíTum. 

§rauamina autem, qux per appellationem,! 
definítiua fententia reparari non ppfluntfunt 
illa, quxeo ipfo quod funt illata, fuum fortxú-
tur efftéhimj verbi gratia Carcer, excommuni-
catio, fufpenfío, irterdiftum, tortura; per ea , , 
qua? habet Nauarrus in Rubr. de iudicijs, n. «5, K^ f*» 
& Naldus infum..verbosppellare,num! », 2^W»? 

Si autem á definitiua non poteft appellari, 
puta quia reus eft conuiftus,& confefiii* de de-
l i í i o : vel quia delidhim eft notorium, vt habe-
tur in cap. Cum fr eciali , § . Porro , deappell. 
Tune poteft appellari ab alijs grauamimbus , 
quae alias poflent per definitiuam reparari.Que 
appellatioyocatur ab ínterlocutoria. 

p5co fecundo, Reeularis non roteft appella-
I e ¿ . c o r r e a } o n i b u s , & punitionibus fibi Iufté 
i n f l i ñ i s , ideft fecundum regulam, & ftatuta fui 
Ordinis , quapfunt in vfu s nifi forte modus iia 
corrigendo excedatur. Abbas ¡n cap. Cum fpe- jfbbasl 
ciali, num.i. & cap ad noftram, num.i. & cap, j í w h i * 
Reprehenfibili? fine, & cap, de Priore, num.t. T a t 
de appell. Angelu? verbo appelIatU), num.io. Syh. 
Tab.eodem nnm.i i , Sylu. q.7. num.9. Armllla Jrmlil** 
num. !<?. Rodriquez rom. 1. ouapft. regul. 0.20, í^dri^ 
|rtf».Cl©flaincap, Reprehenfibilis deappeH, Ghjf* 

verbo. 



Qu&ñ'tol. Cap, XX. * 7 

ChtYnb, 
TaJfariUt 

$ Ufa* 

7>*nofm. 

Sylutfter, 

74* 

S u m í 

Sayrut• 

verbo. Nec fubicítí,Sánchez Ub.e. ia decalog, 
cap. 8. n u m a o i . 

VrQbatur primo,ex conf l i t .Bonifaci jOí laui , 
Vt refert Confcttius in Cumpend. pnuil. men-
dic. pag i8. quae íncipit t Ad augumentum con-
linuum: quam etlam retert Cherubmus tom.i. 
Bullarij, tol.x4o lulij I | . ve retert Paliarellus. 
inConipend.jpriuÜ. Mtnim.fol.ioi.&c confet-
tius loco c¡te fol. IOI. qux incipit > Expofuilti 
nobis Syxci Qaarti , & refere Cafarubius in 
Compend. priuii. mendic. verbo Generalis , 
oum i i . Se u.referunt eriam Kodriquez tom 1« 
quaeít regul. q.19. arc.z. & Spatharius de modo, 
corrigendi regulares tra& 10. par. 4,cap. i n i% 
qui Pontiñces omnino prohibenc reguiaribus 
appellationem a correétionibíis fuoium praela-
Korum:quando nimirum fecundum regulam pu» 
aiunmr, 

Secundo. Probatur ex cap, Ad noí lratn, Se 
cap. Reprehenfibiiis, & cap. Cum fpeciali de 
appeüaiionibus j quar capita 3 & alia íin.ilia ap
pellationem veianria reguiaribus , femper de
be nt intelljgi, quando non excedí tur mnduSjVC 
expiieant pr?íati Doitorcs > prxfcrtim nbbas, 
Sylu. & Sánchez . 

Tertío.Probatur rationejna appellatio adin« 
tientaeít ad tollendú illatú grauaméj fed graua-
snen non fentit rtligiofus, cum fecundo regu!^ 
quam profeflus eit, corrigicur, & punitur, quia 
ad id fpomé fe obligauit. ergo. fentit autem; 
ñ modus in corrigendo excedatur; ergo tune 
licitum erit illi remedioappellationis v t í . 

Dices* í alicui ftatuto fuetitannexaaliqua 
f oenaj verbi gratia excommumeatio, & ludex 
declarauit, aliquem incidi ífein illud itatutum, 
& per confetiiiens in excommuaicationemseric 
locusappellation^ ? 
Refpondeo á pcena legis appeUar} non pote í l , 

Vt habetur in cap.C^ia nos de appeltationibus^ 
& ibi Clofla verbo in communi capitulo , po-
teíi lamen appetiari á fententla ludicis deda-
rantis, illum incídiíle in poenam legis^quia illa 
declaratio efi fentencia hommis , & non inris 
Vnde. illi poenf fit annexa excommunica tio , 
quae per appellationem ron fufpenditur, cap, 
Paftoralis § , Vciiimdeappel.vbi Panorm. De
claratio tamen,qua aliquis deciaiatur incidi l íe 
in excommunitei¡onem,fufpend.itur per appel
lationem ?. fifaltem dubiumfit, eumnon inci>. 
diíTe, iuxta Gloflam communiter receptam in 
cap, Cupíentes, § Quod l íper vigmti a verbo 
Priuatos,de ele¿t. ¡n g.vnde durante lite appel-
lationis, neq; vitari debec , neqj vitare taliter 
appelians. I táPanor . incap. Peruenit el pri
mo de ap peí, Nauarr, Iib- f ce nfi Ude fentent, 
excommunic, confil í . n u m . i . Sylu. verbo Ap
pellatio num. 7, 4.J. Armiiía eodem num. 10.. 
Tab. num. 8. 

Dice tertio Feliglofi non poíTunt appellare. 
ad tribunalia Ecclefiaííica , quious, non Pubdu-
tur, & hocfub roena excommunicationis ma= 
Inris !at3E rentenria", tam appellantibus > quam. 
ludicibus appellatis: quicumque illi fint: etiá 
conferuatores, qui appellantium qnaeitías con
tra aliquem relígiofum recipiunt3-deqi!e ijs co-
gnofeunt, hoevidetur Sotuslib. ^.deiuft. q . í . 
art,?. Val. tom.;. difp.y. q.13. p.j . in fine, Say. 
rusin Claui regla, lib. iz.cap. 17. num.41. Ro-
«Uiquez |n fum. de ord, iudic. cap. ij.. num. j . 

concluf.4. Salón t,%. q ¿9*art.j . dub.i, Sánchez 
lib.6. in decalog, cap.8.fium. 108 

Probatur primo, t x conftituuone Bonifacij 
IX. quam refert Coníctt iu* in compend. ptu 
mi- mendic. in Bonifaciotfylai^ mopit bauae 
Keligioms, Se teonis X. quám refert ídem C ó -
fetims in Leone, fo|, uo.incipit Komani Ppn-
l i f í c i s . 

Secundo Probawr rationcj quia,vt bene So-
tus, v bi ptimum Religionum caufae claltrorum 
metas exicnntjaétum de iltJS efljex qua ratione 
conltat, qued quamu s pcíTint regulares appel
lare ad Prote í torem, veladCongregationcm, 
hoc tamen non debent faceré , niíi quando func 
ítá neceífitate ablindH, vt aliter faceré non pof 
íintjEt pro negotijs grainbus,S¿ maximi pondo 
ris, quiá hi recurfus máxima toti Religiom af-
f e. imt nocumenta i vnde Satiús tílct „ tolerare 
quandoque aliquid etiam in iu í té , quam cum 
tanta Keligionis laétura imurias a fe abdicare s 
ve oprime aduertunt Kodriqwez tf m 1. qu«ft. 
regul. q. 19. art.3. Se Sayrus in Claui regia lib« 
iz . cap. 17. num. 42. 

Dico quarto , prohibitum eñ Religíofís fub 
poena excommunic. latae f e n t t n i i » , Pomifící 
rtfetuatae,appel!aread trlbunalia faetiilaría;vel 
coram ilbs aliquem fuorum confratium , vel 
Superiorum conuenire j velad illaquouis co
lore confugere, 

Probarur ex conftit. Bonifacij IX. & Leonis 
X. cít. Se piaftereá ex conftiiutione Gregorij 
XIII. quam refert Confeitius in compen. pri
uii. mendit.fol.194- in Gregorio conftit i . i n -
cipít - Quoniam noftro. Se ex conftit. CUmen-
tis Oéiaui?quam refert Cherubinus tom.5.Bul
lan) in append, ad Clementem, cpnílit . 1. fol, 
43. incipu quoniamnoftro, Qui d u o P o n t i í i -
fitcs vltrá cxcotrmunicationem ipfis rtferuatá, 
vt díximus addunt priuationem vocis a¿iiuacJ& 
pafliux ipfo fa¿to incui rendam abfqué alia d o 
^laraticre. 

Exquibus poen í sco l l i g i tur , quammaléfa* 
Ciant ReJi^ioli illi ,qui appellant, í tu trahunt 
confrarres fuosjvel fuperiores ad tribunalia ff-
Cularia}vel cccleííafticajquibus nonfubduntur, 
vitiajSe defeftus intrá Rtligionem fepultos re-
feran^es, in propatuloque ponentes a quos ego 
his elegantibt^s elogijscódecoraredecreui» pa
trones funt. Se ture^jbonum remen, Se famam 
fuorum cor.fratrum barpagantcs. Fratricidac, 
fratrum fuontm honorem maculantes, ferien
tes, & quandóctie c mninotoHentes. Matrici-
daf,Rf l^gionem pijífjmamí Se munificentifllmá 
illorum matrem ,qusEtot, tantifque gradibus 
eos enn ulauitjdigrofque reddidit honoran ab 
pmnibus , necare quantum in 'pfts eft, non ve-
remes , Ingrati hominesaingratjebeftíap, imma 
ingratiores, Se beftialiores beftijs : nam cogMe» 
uit Bes fojíefforem fuuni» & . ¿ f i n u * frxfefe Domini 
fi i , vi ait Ffaias cap.i. ]fti autem bentfatri-
cem fuam non cognofeunt, 

Ad quos r e ñ é loquiturBernardus fermone de 
ingrntitudine. Magna tfi, inenit, fuferno*, 
magna talde tnifeficrfMa Vei tiofíri \ t¡uos tamtn 
i n e f í bil i fittitus ful yirtttte, t¿m inefiimabili don9 
grat;te fuie ertf ait ¿ vana nefita conuirfione huiut 
feculi , in quo tramus ali cuando fine Teo, aut certty 
quod txecrahiUus efi , contra Veum : ncnignorautiM. 
haLtnm f fed comtttttum: Huim > *** f0*'** 

Honif. IX 
Confetti 

P^odriq, 
Sayrut,, 

Bonif, i X , 
l e o X . 
Cregor, 

£ f a í a t c»t 

ter fer, 
de <»^r. 

http://mendit.fol.194-


Tomus Primas ] De Subdito. 
mmií ( anña* tnieh ftccanerat, iffa merieba-
tur ) vtinam fr^qMhter in OCUIK nojir* tetra rer-
faretur imago, guanta vidclicet cxciíifJiqHanta f t r -
nerfitasilU fuerit3vt fednU mtdnathne f e n f a n ú f » 
Vtiifíricotdue fo ndus, etfi non tam ferfetie, ficuti eji, 
aliqitaunus t*nten apimare fofomHs Itberairttks 
mifericotdia quantttatem . lam -vero, fi ex no* 
his diligenter confidtrare non negiigat 3 no» moda 
mnde «rtuns } fed y>bi (onfiithtus : non fditm <¡md 
maferitt fed & quid acceferit: mntantum ypde re* 
nocatuf Jit y ftd ttiam qua vocasw » iaheniet fine 
dubiocumtUnm hnius mifericordi*»omKÍno tnevjur* 
fr iori íexcederé X¿»a»titatem. Hzc Bernardusiqug 
conííderent ingraci i í l i , qui Religionis, ad quá 
eos traxit Dommus abeipla alendosJ& nutiien-
dos,txift imationem,fépii l£a fecrcta reliniendo 
apud faecularia tribunaJia, ita veipf» Religjo 
per omniumoratraducatur j offendunt. Con
ííderent inquam » & pudefiatn; feientes, quod 
ingrato homine térra feiut nihH creat & quod ¿j» 
xerk maleditfa cunBd 3 cum ingratum dixerk , & 
•quod cumpatiens, patientiílimus , ífe multum 
mifericors fit Deus, ingratum tamen ferré noa 
poteit. 

At videbitur forte alicui fatis contra hos di-
^;uin,fednihiladhuc. ¿1««/*funt cott»iaam?st 
fine cimore (e i p íos , & fitas faihanicas p a ilíones 
pafcentes : fneaqu*) qttic ¿ vsntis ciremn-
feruntur: ventis, inquanij ambuioniss & luper^ 
bix, qui uirbinibus, & proceHis rel igioné qua. 
tule t totamque voluunt á fedibus imia ; arboree, 
autumnalesinfru^uafa a fuam marcefeentiá prj-
ferenccsjdum zelo zelati iultitix apparere eso» 
pcanc: bit m e n ú * Deo, & p r ó x i m o , eradicád js 
cuclienda, & extirpandae ex Oei pomario > he 
tcc ie í iX í HHBUS feri maris. j deffuntantes confu* 
fonet fuaf t dum taCtiombas, clamoribus^^ í"e-
Citionibus otnnia agitare , í t cuenere p ia icv 
dunt x Kíhil tamen aliud , quám fordes fuas. ie> 
uuatem, fupetbiam, arrogantiam,& infamiam 
defpumantes, & oftentames , Dicente etiam 

*/V< f í t ^ , í l í Ía^7Am}>'jautemqua¡ imareferf .ens3qmdquie~ 
fiere non fottH : £5 redund/iíit fluíiustius in con-
cukationem eoyhms & luBum: Sjfdtragtrami*i3XiQ^ 
uiimJ& nc.umoccafum rí.mperj& ortum qtif -
f itantes, mimqtiam confiftentes, in deuia í'tni-
per abwntesj in círcuitu, vt impij ambulantesj 
Pauunum inflar alí js fepulchioresJ& doáliores 
exiítimanteíjfibique complace mes, pedes vero, 
afFeéturqueíiios fpurco$,8i: inconftanres non re?, 
fpicientes.- Hí* froceBa tenehrurum f e r u a t a e f i i » 
*ternumt niíi reíipifcantj inecatradiftione (or? 
mtferé deperibunt, Eia , eia fodes, boceen-
templentur tali morbo affeéti , vel tentati, ex 
epiftola luda co l l eé la , quae de i píis indubié lo-* 
quitur, & videant, quod intentant lilis omnia 
mortem , & infamiam. 

At inquient,re£lé omnes cum vtiIemüs,opti-
ina conidia damus agrotis j & faturi ad facra 
depraedicanda Nephalia funt máxime propenfi. 
Sed vera funt haec, fi inuerfo ordinc dominam 
capeffere Iufla,ancill3m impetitareipermiíerí-

g£f.f¥du$ musjquod intolerabile dícitur áSapiente prou. 
30 Qupd eqties equum vehet, quis fuílinebit ? 
équus fenfus eft, ratio eques, darum eft , quod 
í equus infedat equiti, fenfus rationi, nihi l , 
qupd commodum vtilitatems& guíhim non af-
ftrat, tolerabit. At fi eques, fi ratio, ve decet, fi 
dominatrix fuoru'm affeáluiim, quh nonvidet. 

quod ad maius vitandum malum permittltuf 
¡n imis , & qued adfaluandumcapac, fe monis 
penculo exponunt voluntarle , fi¿ naturafíter 
membra j qiuaabeo viia,Sf la luspenütt lotujsí 
corporis: bic etiam fatio á i t t n nscuralis, vt í 'e 
terin ( quando nulla rcéfa , & honeiía rauone 
id aliter poteit vitari)giauaminum /¿tibnsper. 
mittatfubditus, vt caput,quod eít Keligio, il-' 
la;füm permaneat. 

Attendant etiam Prelatj,quidebent e í f e o m -
uia in ómnibus, & conííderent fuorum fubdito-
rumconditiones,& qualitaies, ijique, quantij 
íieri poceitjfaiua ¡equuate^ccalioncs recunert-c 
d i , & appellandi praefeindant; & fciatíl Patris 
fe tenere lociim i & lint potius addiéli miferi-
cordiae, qu« iuítitiam non exdudit, quám üi-
Kitiaeíine mífericordiaJ quetmenfuramenfi fue~ 
r int , retnttiettireis Lucae 6. E l fciant quod iudi~ Z-M*l 
cum fine miferhordia i l l i yquínonfecer i t mifericor-
diam, vt dicitur epil ioía ladobi cap.2. de quo 
argumento lat íústom. 2. c*f'*! 

Dices, í iappel lat io eftpriuilegium naturale, 
quomodo poíiunt re l i g io í i eo priuari, quoad 
tribunaiiafxcularia, & Ecclefiaítita,auibus no 
fubduntur ? nam quandoque meüus fubleuabú-
ttírab his uibi)nalibus vetitis,qiiám áconceffis: 
& grauatu» debet poíTe quacumque via á fe gra-
uamen abdicare. 

Refpondeo cum Valentía tom. 5. difput , f .q« F a l n ú 
i j . p.| .col.i.Veifu R t í p o n d e o . Expediré f^pe 
bono communi,vc aliqus perfonse non exequá
tur ea omnia, quorumalioquiniusnaturale fa 
cít facultatemjíicut expedii non contederc car
nes e, feria i quod tamen alias Ücet per ius na-, 
turat % Solum enim ius pcfitiuum impediré non 
poteft, quod ius naturae irá concedit, vt etiam 
prarclpiat, vcrbigratiajquod in neceífitate om
nia íintcomrhunia j í i e n i m ius pofitmum con-
trarium praciperet, malé praciperet, nec vale-
rct prjcepium contra ius naturale: Et fimiliter, 
fi praeciperet, ne quis, fe defenderet cum mo-
deramine inc«lpat* tutelae i haec enim i ta con-
cedit ios naturae, vt etiam praccipsat; quod au-
tsm ius naturae folum permiteit, vthociusap-
pellahdi, bené poteft ius pofitiuum impediré , 
Vide Suare? lib. 7. de Eegibus cap, 6* nu.S.finc, 

§, Votcus, rtrum JpptÜatk executio» 
ntmmardttimt fftfptndat. . 

I C O primo Regulariter om-
nis appellaüo execut ioné í en -
tentiae fufpendit. Panorm. in 
cap.Pa{loralis,§.Verum, n.i 3, 
& incap. Ad haecel 5. num.i . 
de appell. & cap. Ter tuas de 
fent.excom.nu.i.Naiiar.hb.t. H/utÚ ' 

o J • coniiK de appell. confil . i í .n.r. 

Kodnque2tQm.f..quaEfl.regul.q.i9.art.5. An- ^ n r i q . \ 
tonius Fiantus in cap,Venientes de iureiurádo Antonité 

-1 robatur ex didlocapite Veniente» , vbi di- Tr*n*t% 
Cltur, vos fententia* tffdUtione fufpenfas exten* 
tiommandaus; & cap. Paftoralis , § . Praet^eá , 
de offic. lud. deleg. 

Dico fecundo, Ab hac general»regulaexci-
piuntur ecclcfiafticae cenfurac, excommunicatio 
mmlrum, fufpenfio, & interdiftum, á ouibus, 
Cíiamfi appellgtar, appellaiio4 tamen effcftut^ 

iilarum 
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Tab, 
ángelus, 
HsfftU*. 
Toletus, 

'iAngilus, 

Syln. 
Sayrus, 

Sayrux, 
¡{pfeUa. 
Haldas t 

Sayrus, 
Í$*ldHj, 

Sayrus, 

Ccncilta 
7 r í d , 

illarum né» Impedir. Panor . in cap. Paftoralis^ 
§ . Verum d e a p p e l l . á num. í . q u i multashuius 

afferc rationes, Nauarrus l i b . j . confil. de 
fenteiit. excommunic .cqní i l .6 . num.z.Tab.ver-
b<> Appellat io Dum. Angelns eodem num. z , 
Roflellíi ftatim i n p r i n c i p i o , Toletus in fum. 
| ib . i . c a p u . n u m ? . Naldus yerbo A p p e l l a r e , 
num. f. & 6* 

Probatur ex cap. I s , cu i , § . finali de fentent, 
excommunic. in 6 .& cap« Paf to ra l i s^ . Verum 
de appeiU quid i ü x cenfurx fecum trahunt exe-
cucionem,vt dici tur di¿h> cap.Paí lora l i s in fine 
cum enim fint fententia fpirituales, nonpof súc 
remanere in fufpenfo: Sed melá is videtur pofle 
d i c i i d eíreaquia bona,tjuibus par t jc ip íant f ide-
les, Eccleíiaebona funt, vnde fi dióti fídeles fint 
diélae Eccleííae inobedientes , & ab i l l a per ex-
communicationcm fepar3ti,non vult y l lum ad-
ini t teredif rugium, vtfic fol l ic i t icres ftntfide-
í e s a d i l l i f e reconciMandos : iíla rat io quietac 
aliqtio modo in t e l l e í l um, fed mt l i u s eft difpo» 
nenda, cap. Pia3dc excep. iné . 

Si vero poft l e g i ü m a m appellationem inter-
pofitam, quis fuerit excommunicatus, tune ex-
communicat io efí mi l la , verbi gracia. Praecipit 
m i h i Praelatus ílíib poena excommunicatioms 
a l i q u i d , in quo ei obedire non t e n e ó r , e g o fta
t i m appello ab i l ' o prjecepto, eiufque poenis , 
ñ n ih i lominus , appellatione hac non obftante, 
ferat Prarlatiis excommunicat ionem, excom-
municacio nulia eí l , 8¿ rali ter excommunicatus 
non e í i v i t a n d u s . Itá Angeliis verbo Appe l la 
t i o , n u m ^ . Tab. eodem num.5. Rofella nu . j . & 
veibo Excommunicatjo7, niim> 19. fine, by lu . 
verb. A p p e l l a t i o , num. 4. fine Sayrus Iib. 1. de 
cenruriscap.^s.nu.iS.Naldus m f u m . verbo A p i 
lare, num, y. Ratio eft, quia per appellationem 
fufpenfa eft lud ic i s i u r i fd i&io , quae in ferente 
excommunicattonem libera d e b e t e f í e , 

Q ü ó d eft verum etiamfi denuncietiu c x c o m i 
municatus poft elapfnm terminum íibiafl igna-
tum, ad profequendam appellationem, vt Say
rus loco cit, num.aj.Rc fella verbo Appe l la t io , 
num.5. & Naldus loco etiam c i t . verbo Scien-
d H m , & h a b e t u r cap. licet defentent .excom-
comunic. in 6 quod enim ab inicio non v a l e r , 
traftu temporis non conualefeit, ve dicitur i n 
regula*, N o n firmatur de regul. iur . i n ^ . re
g u l á i s . v i d e N a l d u m j q u i o p t i m é refpondec 
ad obief t ionem, qux poteí l ñer i ex didto cap, 
l i c e t . 

D i x i poí l l eg í t imam appellationem : nam fi 
appellatio non fitlegitima, e x c o m m u n i c a t í o 
lenet, vt Panor. in cap. Paftoralis Verum ^ 
num. 15. & 14.de appel!. Sayrus l i b . i . d e c e n -
fu r i s , c a p . i ¿ . num. 27. & Naldus ¡n fum. verbq 
Sufpenfio, num. 17. 

Appel la t io tune dic i tur legit ima, quando eft 
talj$ cauft , quar probata reputaretur fufficiens 
cap. vt debitus honor deappel l . vt Sayrus loco 
ci t . n u m . i i Dic i tur autetn legitima per contra-
pofit ioncm ad f r iuo lam, cu i non eft deferen-
dum , per C o n c i l . T r i d . felí. IJ . cap. r . fine. 
Friuola autem appellatio d ic i tu r , quaejfine 
legit ima caufa incerponi tur , v t quando qui» 
appel la t , vb i non eft grauattis in iuf te , & fie 
ídem eft dicere fr iuolam appellationem , quod 
v a n a m , & inanera, & fine iufta caufa iuterpo-
fitam, I tá Rodriquaz Jiom,a,q,regul.q.J3.arMo, 

f^ota h i c et iam, qu od dicens cxcoiíbmunicat io-
ñem elfe nullam debetaudir i á Superiore p ro i 
uocato , l icet a b l o l i u i o n e m p u r é , veí ad cante-
lam non petat . ü i c e n s aulem » quod excom
munica t ío elt iniufta non debet a u d i n , Volens 
eius in iu l í iuam probare, nifiantec mnia petac 
abfo lu t ioné ua habetur in cap. Per tuas de sét . 
E x c o m . v b i P a n o i m . num,3.Excommiinica t io Tanorm, 
autem n o t o r i é iniufta non ligat j íceus a u t t m , í i 
non notoriejAbbas in cap. Ab excomnuipicato, ¿ i l l a s¿ 
de referiptis num. 10.1. autem excom. iniufta 
fecundo modo teneat quoad homines , non te-
net tamen quo3d9eum,quia fine peccato no po-
teft quispnuar i gratia D e i j fi quis autem con-
temneret excommunicationem iniuftam , tune 
ligaretur etiam quoad peum ita Abbas loc .c i t . 
p u m . i i . & habetur in cap.Per t u a s d e f e n t . e x c ó . 

D i c o tertio>in corredlionibus quo ad mores, 
appellatio exerutionem nonre tarda t , Eft ex-
preíTa iententia T r i d . fefl. 1,2. de reform. cap, i , Tri«» 
§c TeíT. 14. cap. !p. 

Quando autem d i c i t u r , quod á cenfuris , & 
i » c a u f i s c o r r e d i o n i s non appellatur; intel l ige 
quo ad effeóhim fufpenfiuum , q u i á f c í l i c e t ap
pellat io executionem non rufpendit,non autem 
quo ad effeélum deuolutiuum, quiá tal ís appel
lat io transfert caufam ad fuperiorem . Ita v t , 
ea pendente, n i h i l in i l l ius prjEÍudicium atten-
í e t u r . l t á Sylu. verbo E x c o m m u n i c a t í o 2. nu, 1, S y l u í 
Rodriquez t o m . i . quaeít. regul. q.29. a r f i . S p a - ^¿»-/5««^ 
$hariu% demodocor r igend i re§¡ii!ares,tra¿t.ip? Spathart 
par, 4. cap. v l t . num. 3, 
' Dices fi appellatio afufpenfione, exeai t io-
pem non r t tardat , Appel la t io a fulpenfione 
vocis z & ' w s , & paífiuae ñeque etiam executio
nem fufperdet , 

Refpondeocum Nauarro l i b . a. confil . deap, Tiauarrl 
pe l l . confil.<í. Rodriquez tom. i , quaeft, reguI. q . T ôdriyut̂  
19. art.5. Spatharlojpar.4. t r aó t . io . cap.vltimoj, Sfathar* 
quod appellatio á fufpenfione vptis aótiuse, & 
paífiux fufpendit fententiam, & eius tffcdtum , 
N a m i l l a regula, quod appellatio á fufpenlione 
non retardat e íFtóhim,inteUigi tur folumde fu
fpenfione ad iu in is o t f ic i j s : vel ingrellu eccle-
ftar, vt haber Panor . in cap. A d h3ecel5.de ap- T a m r m í 
p e l l . num.1. vnde , v i aduertunt Rodr iqueis ,& ^O¿M"^. 
Spathanus . S i quis i'n capltulis Generalibus ? Sfathar» * 
Prou inc l a l i bus , vel etiam localibus furpenda-
tur á voceaó í iua , & paflluajfi poftappellatio.-
uem e l i ga tu r , & eligat, val ida e r í t e l c ¿ i i o . I n 
noftra tamenReligione cautum eft capi tu loVal . 
4. num.»8.qu6d pr íua t iones incap i tu l í s nó fíat; 
& fanólé, nam tales furpenfiones nonfiebant ad 
fufpenfionem, fed ad excluíionem fuípenfórum 
á c a p i t u l í s , ne intentam eleftionem per tú rba
m e quod erat valde nociuü libertati e le¿t ioniss 

D* mum nota^quod appel la t ione» funt facié-
dse intra decem d i e s , á recitatione fententiae 
numerandos , Hoftienfis i q fum. l i b . 2. de ap- Hefiienpsl 
pe l l , num. 9. Sylu. verbo Appel la t io , nu. 5. In- Sylu% 
t rá quod tempus, niíi fuerit appellatum,ienten
tia executioni mandatur,necpotcft Indexhoc 
tempus decem dierum minuere , vt Sylu. ait 
loco cit. 

Appe l í an t i autem conceditur a iure annus i n -
teger,ad prolequendam appellationem,qui an-
rus, iufta caufa interueniente, prorogatur yfqj 
ad biennium, quod tempus non currir,data i m -
pcfl ibiUtateprofequendi . Verum quidem eft, . — — * . - ^ 
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7 ° TmmTrimHs. Subdito. 
guod poteftJudflíC,á quo appelldcurf& quandpr 
que ludeX ad quem^pixfaium tempus modera-
r i , mxca ncgonorum, & temporuiTi quainates^ 

f(ofti*»p, & coi|diciohes, Videamr Holtienfis lococit, 
fjlit, ' num |o. & iylii. yerbo A p p e í i a t i o , quasít. ilí* 

num. 17. qui benediftinguic in quo ludexter-
ininum , ati profequendam appeJIationcm (4-
tutumj limitare poíTit. 

ffofiienfi. c i r c á formam appeilationi? videamr Hq-
ftieníis loe. cit. num.5 per mu!ta,vbi varias ap-

' M Í pe l laüonum formasppnit>& Abbasinfuapra-
ñ i c a c a p . u i . & i u . Ad noftrum propofitunijíi 
appeüetur ftatim á fententia , dicat Appeüans 
Jigo taí is á tali fentetttia , tamquim inicua s & 
ín iuf ta y ad talem fuferiorem apfello , 

Q a ó d í i ex inieruallo in feriptis appelletur, 
^icat Appellans . Coram^euereHdiJJ.V.y. ( vel 
i u x t á i m i l u m illi conuementem ) Ego T r . l a u -
yentiHs princifalispropino , &• dico animo apfellan-
d i y í^md decem áiebus mndutn elapps , ¡n canfata-; 
i,is qux vertebatur in iudicto (oramvebh , fententiM 
contra met ttijiis defittitíuam s fi fenttntta inre dici 
zneretur, meque per eandem "vefiramprtetenfam fett* 
ient- ¿m condemn^ndum cenfuijlis , idcirco ab.eadem 
f r á t e n f a fententia , tamquam iniqua , ĉ r iniufia a 
ifftiis nuUitate femfer f i lua , ad t*lem Supertorenq 
apfello: felad SanBam fedem ApoftoltcatHy & fan~ 
SiíJJimum in Chriffo Vatrem , & Vominum D. Vapa 
talem fromcOy & apptlloy & Apoflolot 1, z. ĉ * j - (i* 
debita infiantia tnihi daripofeo Et fpecialiter pro-
tefior y qüod appellationem huiufmodi pojjttu corrit 
gere y emendaret & itinauarey & eam intimare fer** 
be yd?" profequiy pro f t mihi fidebitur expediré . 

A a vitimum noio3 <jUGd lice? in indicio Re-
gularium dicarur^quod non tenentureorñPrf-
latí omnes ápices inris feruarej id tamen inte!-
ligo in caufis c!uilibiis,& minus grauibustat in 
caufis grauibus, vt quando agitur de reo habitu 
f poli ando : ad tri remes damnando : carceribus 
perpetuó dennendo: Praelatodeponendo : pu
to , quód íint omnes iuris folemnitaies feruan-, 
<Jae, quae reo poflunt quidqnam proficere, vnde 
allí funt aperienda non fblum dié^a , fed etiam 
nomina teftium, vt bené Panor i n c a p . O ü m , 
num. 8. deaecuf. Rodriqu ztom.x-q.reg, q.i^. 

& h l $ í » r \ art.i.Ghilileriuf in fuá pradica, cap.n. nu.24, 
& dicitiir in cap. Qlialüerj(& cupndo,el2. de 
aecuf. Deber fie . Pofiunt et íampofei Apo-, 
fíoli, qui funt littera? breues inftrucntes indi-
cem appellatum, 8̂  omnes cjrcumftancias ap-
pellationis comprehedentes : &debent conti^ 
' nere, quis appellat, a quo, contra quema 

fuper quo,ex qua caura:& an ludexjá 
quo appellatur, deferac appella-

tioni , de quibus Panorm» 
in fuá pra£t. cap. 114, 

& fequemibusg 
t t 
t 

Grafrusi 

€afarub* 

a Sotho0 
Reginaidl 

CAP.; , x x i . 
ptrim fubdím abtqutVraktilicmUpofc 

(it fácuUnmi eoitfeffiones aadirc, etiam 
ab üiAmano approbatüi, 

S^Mg) ^ RO hac qufftione videri poteft An* jtnttnwl 
loninus | .par . i í t . i7 .cap.7 .Angelus ¿ngt l t t t* 
verbo CJoníe í f io j .n .^Syiu .verbo SJIH. 
Confeflio 1. num,5, Medina Codi- M e d i m l 
ce de Coníeflione q. 34. §• i>i que
ras, Rodriqucz tom.i, qu«ft. regulí fydrltjut^ 

q. 60. art.i. %. & 5« Henriquez l i b . í , d e Sacram. fíe»*-^. 
poenic. cap.ó. num 6* Ledcí'ma r, par, fumm.de Ledefma i 
facram. poenit.cap. 13. Dub. u . pag . imhÍ43í» 
& de ltatu Htligiof. in communi 3 cap. 4. con-
cluf. i i .dí í f i ul. 1. pag, mih' 1̂ 7. López í.par, lope^* 
iniíru¿t.cap.26. Alíonfus Viualdus jn Candela- ji ljony» 
bro áureo q. de abfolut. á niim.xa. GrafF, tom.¡¿ Fittald, 
c o n í i l . l i b . s . d e p g e n i t , & lemiíf. confiM. n.17. ' 
& par.i»decif. iib.i.cap.i3.num.87 88, Ñauar, 
jn fum.cap.4.& oum.e.Cafarub.in Ccmpcnd. 
pruul. veibo Conftffiones , & Confeflorps, 
num. 6- a Sorbo ibid. & verbo Abfolutioper 
muliajKeginaldus inpraxi l ib . i .num.i^. Sua-
reziom.4. in tere iampartemjdi íp . feft. 1. S n á r e ^ 
num. i * . Anglesin floribus q. de confefl. art.8. *4ngle*m 

s dem i .ittroconfeíT difficul,4.dub.i.concliif .j» 
& 6. vega parte prima fum. cap.éz. per multes r t g * » 
icafus, Confettiuí in Ccmpend.priull. mendic. Confetú 
tJt.i7 .cap.|.& feqpentibns, Mirada tom.i.Ma" &irattd4¿ 
puaiisj q. 45iart. 11. §Í fequennbus. 

Dito 1 bimplex b̂  erdos Kegularis abf-
que fui Prselati íírenti^ npnpote í f , ñeque re-
gulanum^ nfeqüe larcnlarium confeífiones audi-
re y excepto articuiomortis, in quo babee po-
teitaiem, fatcem taciiafn á Papa» lea Antpninus jn tomnl 
3. par.tit. 17. i^p.y. Angelus verbo Confeflio jingeltu^ 
3.num.4. Ñauanus in fum. cap.4.niim.)í. Graf- T^auarr, 
jtius prima parte decif.lib. l . cap.p j . num.87.Mi- Grajfiw, 
irandatom. 1 Manualis,quaft.45. art .u. Mirandd^ 

Probatur, quia Reügiófi per votum obedié-
tiac it i faóti funt ahetuis iuris, vt ñeque velle, 
ñeque nolle aliquod habeant i vt dicitur cap. fí 
Re l ig io fnsdee leó í , \ng. 

Q u o d h a v e r u m e í í , vt ñeque á veniafibus^ 
ñeque á mortalibus, alias rite confeífis, l icité 9 
ideft fine peccato poffit Religiofus abíolueré 
abfque fui Praflati licentia . Ñeque etjamabí^ 
que diéla licentia poreft abfoluere eum,qui ha-
beret ad fibí ellgendum Confeflarium Apofto-
licum ciiplomajmodotamenáPontif iceexpref-
«é non nominaretunquia tune certum eft, quod 
poflet non folum abfque licentia, fed etiam ip-
fo contradicente. Ita Antonin. Angelus , Na- ¿nteníuí^ 
liarr. GrafF. Miranda lecís cit. Sotus in 4. dift. á n g e l u s l 
|8. qual í . 4. art. $. Sylu. verbo ConfeflT. 1. q. 5. Tiauarr. 
num.j in principio. Ratio eadem eft, quia non Graffim. 
efl in poteflate Religiofi, quo le opere oceupet, Miranddl 
cum fui non fír arbitrij: attema praefertim pro Sotw » 
hibitione , qua; viget in ómnibus bene reftis Sjl»9 

Beligionibnsjdeconfeffionibusnonaudiendis N 
abfque Praelati licentia . Ouod in noftra Mini-
mornm eftexprefTum í n C o r r e f t o r í o n u m . 7 9 . 
quoad feculares; quoad Religiofos vero n.8<, 

Itaoue peccarerRegularis aiidiens confefsio-
nes etiam treniafium: etiam mortalium alias ri« 
te confefforum : etiam lllius, qui ad id habe¿ 
1« Apoítolkum diploma, & poflet á fu© P r « . 

lato " 
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71 

Miranda « 

¿ingles • 

lato puniriiValeret tamcn !n diftis caíibus con-
ÍGÍCIO, vt dicunt omnes Dolores cit. quia cum 
Venialia, & mortaüa alias rite confefla, non 
fíat materia neceflaria^onfcflionis, vt incon-
íeíTo tlt apud omnes t Qt̂ ilibet Sacerdos po-

PtThmf te^ ejs abfoiuere , vt habet D. Thomas in 4, 
diít. 18. quxft. 1. art. 5. quaeítiuncula prima ad 
teriium. iJer habitualcm illam mrifdiítionem, 
quam qttis acciptt in receptione charaóteris ba-
cerdouÍ3s,abíoluendi, atque ligandi omnes il-
losjqui ci le legitimé fubiecerintjqiiae in â ttia-
lem reducitur per legidmam conñcentis fubie-
¿tionem, in cuitis poteftatc eft, le fubijcere cu¡ 

J^ww, volueritilta Nauarr. dift.(5.de pcenit. cap.Pla-
Qrittm, cuitjnum.ao. a i . n . Gai. infumm. verbo Ab-

foiucio. lliius autem, qui haberet facuicatem 
á Papa > valeret conteífio, quia per eleólionem 
poenitencis 3 Confeflor accipit iurildittionem 
a Pontiñce. 

Dico s. Confefliones faóla Regular! appro-
bato ab Ordinario abíq; proprij Praelati Ucen
cia funt validx:licet ilie pcccec, & grauiter de-
beat pimiri: nec poteft gratijs , & priuilegijs 
fuo Ordini concellis vti, Rodriquez tom. 1. q. 
regul. q.óo. art. j . Miranda tom. 1. Manualis 
prâ I. q. 45. art.iz. coíicluf.ji. Graff. prima par
te decif. Jib. i.cap.ij. num.88. Anglcs inflori-
busquaeft. de confeíT. art.de Miniítro, veríic. 
Regularijs pag. mshiiSi. Vide Campanil, in 
diuerf. iur. rubr, u. cap.t?. num. $9. & 60. 

Probatur primojquia hicreperitur totum id, 
quod requuuur ad valide facramentum poeni-
tentiae minltrandum: nimirum poteftas Ordi* 
nis y & poteílas (urifdiftionls. 

becundo»quod pcccet, probaturj quia facit 
contra voluntatem fuiíuperioris: vel ftatutum 
fuar regulac: ve) faltem confuetudinem fuae Re-
ligionis. Quo autem peccato, dicam modo . 

Tertip, Quod npn pofllt vti priuilegijs fuo 
Ordini conceífis, patetapriui¡egia emm a Pon-
tifice non conceduntur Reí giolisparticulari-
busj niíi medio Prxlaco, vt dicam. 

Qiyeres , quodnam peccatumerit confeflio
nes audire vemalium^vel mortalium^alias rué 
confdiorum: íeú illius, qui ad id haberet pote-
üaiem a Pontífice, abfqj Praelati licentia , vel 
audire cum approbauone Epifcopi, & iine li-
centia íupetiotis ? 

R^ondeo Si prohíbhio lit fub mortali, 
moríalecrit;(i fub veniaii,veniale:íiíub millo, 

túi Mei , nullum peccatum. Ita loannes Medina Cod.de 
Tijiuarr, confeíT.qusEft 34 ^.Si quxras, Nauarrus in fum. 
^éginai, cap.5. num. Heginaldu» inpraxí lib.i.num.ijí. 

Sin autem nulla lit quidcm prohibitio, fed tan-
tummodo confuecudo 5 tune videndum erit, an 
lit communiter recepta, & legitimé praefiripta, 
& contra illamagere, erit crimen eiufdemge-
rcris cum í lio, quod commtttitur, agendo con
tra ñatma illiusl^eligionis . 

In duobus autem caíibus inualida erit abfo» 
futió. Primo í¡ in illa Religione íit aliquod íia-
tutum irrítans licentias abordinarijs obtentas, 
annullanfqucconfefliones faótas Sacerdotibus, 
Ücentiam Praelati non habentibus,á Sede Apo-
ftolica approbatum , vt eft in Religione Domi-
nipanorum per priuilegium lulij III. quodre-

Ra^Me^ fert Rodriquextom. 1. quxft. regul. q.6o. art.i. 
*fe?ni?! & Miranda tom.i. Manualis q. 4?« art.i2. Quo 

priiíilegío gaudew omnes Religione» cqmma-

Med. 

nicationem habentes, & poíTunt tale ftatutum 
conderej vbiaiuem nondum ítatutum eíi, p r o -
cedit noftra concluíio • Ita Rodnquez, & Mi
randa iocis cit. 

Seciinduscafus eft, íi fitprohibitus confeflio-
pes audire fub mortalipoenitens fuens talem 
prohibitionem , aditnihilominus illum Reli-
giofum j conteflio eft inualida, quia poenitens 
inducit eum ad peccatum moríale .• & per con-
fequens cum ponat obicem^ratiae Sacramenti, 
ablblutio erit nulla : Ita Medina j & Rcginal-
dus Iocis cic. 

Sed dices, quid dicendum arca audientiam 
confeflionum abfque licentia Praelati in Reli
gione noltra Minimorum , in qua audiens fse-
cularium confefliones abfque dióta licentia iit-
betur per biennium ad talem audientiam non 
aiiumi : quac non aftiimptio nihil aüud viderur 
effe, quam fufpeníio, & quando eíiappoííta 
ftacuto pcena fnfpcníionis, itim qui audit, non 
fulum illicité audit, fed etiam inualidé: ita vt 
tales confefliones, & abfolutiones íint omnino 
nuliaí, vt dicnur in cap. Si celebret de clerico 
excomtnunicato, vel depoíito miniftiante, f, 
Peccat 5 & habet Medina Cod, de confeflionei Medina; 
loco cit. Inualidae ne dicendas erunt confeflio
nes faítae á ff cularibus Rehgioío mimmo, ap-
piobato ab Oibinario abfque jitentiaproprií 
Prflati ? 

Refpondeo primo. Verum quidem eft,qu»d 
quandocumque quis eít próhibuus fub j oena 
íufpeníionis ipfofaóto confefliones audire,íí 
audiai, inuaiideaudic, & nullje funt abfolutio
nes j quia fufpenii carent ita ifdidtione aótuali s 
vt Graíf. prima parte decif. lib.i. cap. 13. n.88Ü 
Anglcs in fioribtis q. de confcfl.art.de mini-
llro, verfic. Regulans pag. mihiiSi . Sayrus 
de cenfuns Iib.5. tap.io nu. 4. Si vero fuípen» 
ftoíic fulum comminatoria,vt eft ifía in ordine 
noítro (fi fuípeníio mérito dicipoteft) cum 
íuriídiéiione non priuet^ vt diemir cap. Ad 
probandum de fentenfia, & re iudicata, non 
potericreodere confeflionem ínuabdam. D ri 
autem fufpenfionem ipío fa¿to, ¡5: ermmipato-
riam, eft tlarum, & habetToletus hbr* primo 
fum cap. 44. num. 5, 

Secun̂ i .,reípondeo?quod dúplex eft fufpen
íio . Vna quae elt pura poena, aícera, quae eft ec-
clehaltica cenfura, vtbené Suarez tom.f .in ter* 
tiam partem, difput. 2?. fe di 1. a nu. 2, QM? eft 
Eccleliaítica cenfura, femper fupponit peccatü 
moríale, quando eft á iure, vt idem habet difp, 
a8.feót.4 n.y.Si vero íitabhomine,poteritterri 
propter venia!e,vt idem ibi; Cum autem noftra 
Regula ad nullam culpam obliget, vt diximus, 
fequitur, quod illa fufpefio fi fufpeníio eft , fie 
pura poena, & per coníequens, cum nulla iuríf-
diélione priuet,qui contra illud ftntutumabfqi 
alia fuperioris prohibitione,& fufUníionejCo-
fefliones audirct cum approbationeEpifcopi, 
audiret non folum validé,fed etiam licité,cum 
ftatuUim piirum ad nullam culpam obliget, li-
ceepofíet puniriad ppenam illius, 

"Jertio, Rerfpondeo,& Germanius,illam n6 
aífumptionem, non efle fufpenfionem; nam lo-
quitur ibi kg slator de ijs , qui nondum con
fefliones audierunt, & pernuílumfuperiorem 
fuerunt vnquam approbati , quitamen fe in-
gerunt abfque licencia Prslati ad confefliones 

audien* 

Craffiut l 

Teletus^ 
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1% 
Tomus Trimus. De Subdito. 

Graffiuf. 
Sottif . 
J{pdrtque\ 
i'mfett. 

j i rmi l la • 
Sayrus. 

fíenrtql 

Confeñ, 
0raffiui, 

Miranda 

3 u d i e n d a s í 8 : d i c ! t , q u 5 d inpoenam tal is temc-
rarietacis,per dúos annos non al iumitur ad tale 
minif tenum . C o í i m i l e m q u e poenam i m p o í u e -
rat eodem C o n e í t o r i o num.rb ' .JÍs , qui promo-
uer i petebant ad O r d i n e s , & iuíierat eos retar
dar! per annum á fufceptione i l io rum . Vnde 
cum non pof l i t lu fpendi , qui nondum tuit pro-
motus, fequiai r , quod i l l a non af lumptio, íuf-
pcniio non fu j & per confeqiiens manee, quod 
frater Minimus confefíiones audiens ablcji P r f 
l a t i licentia 3 licet poffit puniri ad formam c i -
ta t i f ta tu t i : ve l etiam graums, vt ineo dic i tur , 
iuxta P r s l a t o n i m l u d i c i u m A pruden t i am3ía -
cit tamen confefliones validas; & cum ftauuum 
ád nullam culpam obl igec , nullam taliterau^ 
diens incurre t , Secus tamen cfí'et, f i f tcreta l i -
quando ftatutú^ales confeífiones irntans^quod 
diximus n j p r a , f i e r l p o l k : v c l í i q u i s e í l c t p e r 
fententiam fufpenfus á Praclato. 

D i c o j . Regulai is approbatus ab Epifcopo 
ad audiendas í s c u l a r i u m confefíiones d c l i c c n -
t ia fu i fupe r io r i s , poteft ab bocra t ionabi l ide 
caufa reprobar!, & fufpendij GrafF, t om. i . con-
íil . hb.y. de poenit. & remifs. coníi l .4. n . iB.So-
uis i n 4 . d i f t . iS .q^ .a r t . j . Confettius compend. 
priui) . mendic. iic.17. cap. j . ¡Üa t ioney . K o d r i -
quez tom. 1. quaeft. regul. q .éo. artic. t . Henr i -
quez in fum. lib.íí. cap,<?. nu.^. Q u i addi t ,qucd 
poteft etiam eiufdcm iu r i fd id ionem limitare 3 
circa certas perfonas; & cafus, & citat ad hoc i n 
eomm. littera X . declaratiocem viuae vocis ora 
culo Gregori j X I I I . quod etiam notauk Graff. 
loco citar, fentir etiam Miranda t o m . i . Manua-
l l s , q .45.ar t . i5 . concíuf. 1. 

Probatur , quia iur i fd ió l io , quoad confefíio
nes fxcnlarium audiendas, datur R e l i g i o f o á 
Papa immediatc per approbationem O r d i n a -
t i ) , mediante Pra la t iper fona . Ne quid debitje 
fubieftioni eiga proprios Prarlatos derogeturj 
ergo cenfeuir i l l i data ad n u t u m » & v o l ú n t a t e 
Praelati vtenda, ve l ict inenda . 

Q u o d uu i fd ióUo decur Regula r í immediatc 
á Papa eft communis o p i n i o . Vega prima parte 
fum. cap. 6t, cafu 7. A r m i l í ? verbo A b f o l u t i o , 
num. 23. Sayrus decenfuris, I ib .4 .cap. i . nu . io . 

Henriqucz loco cíe. num. j . l ib . 7» d c l n d u i g , 
cap.aS. num. 2, 

Q j o d autem hsc non d e í u r , nifí mediante v o 
lún ta t e P r« la t ! , pa t e t exClementina Dudum de 
fepulturis,$.Statuimtisj& habet Hcnriquez i i b . 
<í. de poenit, c i t . & GrafF. í ib .5. conn i . cit . 

D i c o 4. Confefíiones fada; i l ü R e g u l a n , e t i á 
approbato ab Ord ina r io cum licentiafui Pras-
l a c i , qui per fententiam latam , & publicatam 
fufpenfus fuic áconfefí ionibus audiendis ab eo
dem Pr9 la io ,ve l ab alio auéJor i ta tem habente, 
funt omnino miHa» , & iterandae. Confettius in 
compend. pr íu l l . mendic. t i t . 17. cap.5. ¡Ilat.7. 
Graff. prima parte decif. Iib. i .cap.13, mim.88. 

, Rodriquez. rom, 1.quasíf. regul. q.ée. art.z.ver-
fu Secundó d ico , Miranda t o m . i . M a n u a l . q ^ j . 
art.15, conchif . j . Ñauar.[!n fum. cap.5?. nu.8. 

Probatur^quia huiufmodi notorie fufpenfus 
non habet poteftatem fufticientem ad fentent iá 
v a l i d é p ro fe r endamfecundúm iura , v t c a p . A d 
probandum de fent. & re ¡tidic. 

D i c o S i hulufmodl Regularis non fuerit 
Jur idJcé ,& notorie lufpenfus á fuo Prs la to , fed 
tantum priuatim prohibitus3ne conícfíiones au 

Miranda; 

Syltt, 
Hodritptê  

} ega: 
•Angles 

diat, propter caufam occul tam, Príelatot iotá , 
petcabit quidem, & monahter nun obeüiens 
ac confeífiones i l h b d a e , validas ejunt. R o d r i - K¿itit[% 
quez loco ci t . & in fum. t o m . i . cap.éo. nam. & Sylu. 
conc lu í^ .Sy lue í t e r veiboConfeflbr primo,q.!9 
mim.15. verfic. Ter t io vero cafu, L ó p e z prima io^c^, 
parte inftruft. cap. zé. co l . 4. verfu Ter t io d i c i -
mus, Miranda, & ali j c u . in 4. concluf. 

Probatur pr imo^quia cum acceper i t iur i fdi-
¿ l i onem á P a p a , mediante Praelati l i cen t i a , & 
Epi fcop i approbatione, non poteft i l l a i u r i f d i -
¿ t i one pr iuar i , niíi íit l eg i t imé conuiftus * 

Secundo. Quiaa¿ tus ta¿íi ab oceulté fufpenfo, 
rai ione publici officij va l id i funt , vt Nauarr. 
Sy lu . R o d r ¡ q u e z , L o p e z , & a l i j cit.4. & 5- con-
c luf .& habetur cap, A d Probandum defentent, 
& re i i id ic . addita Glofla verbo Innodaius. S i 
autem non íit notorie fufpenfus i tamen noto-
xiiis eftapud pcenitentcm: t u ñ e c o Cap i t ee r i t 
inualida confcfs io , quia poenitens inducendp 
confeí jar ium ad audiendam fuam confdsione 
abfque necefsitate, eum i rmic i t ad peccatum 
m o r í a l e , & per confeqiiens pome cbiccm gra-
t i x facramentali, vt íup ra d i x i . 

D ico 6, Religiofus babens l icentiam á fuo 
P r x l a t o eligendi íibi confeífar ium extra O r d i -
nem,confitcn potefiReligioso a l ter iusRel igio-
n i s : etiam non approbato ab O r d i n a r i o , modo 
íit á fuo fuperiorein Confe í íb rem í u o r u m con-
fratrum e leóh i s . Vega prima pane, cap.6J. ca
fu z , § . n o i a , Angles in f loribus q. deconfefí". 
art. de m i n i í í r o , verfu Hincpotuerunt Mona-
chi,GrafF prima parte decif. l i b . j . c a p ^ . n.107. Graffiusl 
& l i b , 1. de Arbitranjsconfefsariorum,cap. i4. 
num.6. R o d r i q . t o m . i . í u m , cap. 60. n u m . & Hodriyue^ 
concluf, é» 

P r o b a t u r , quia per licentiam fui fuperioris 
datur iur i fd i¿ t io i l l i , u i i f e f i i b i ecc r i t incor i fef 
í ionis f o r o , qua {u i i fd ió t ioneaccep ta , poteft 
confefsor eum a b í o l u e i e , v i habet D. 1 hom. in V , Thoml 
4. d i l t . 17. q.3,art.3. qiixftiuncula <f.corpoie. 

O b i j c i e s , Conc i l iúm T r i d , fefs.23. cap. i j , 
de reform.prohibefe Regulanbus confefsiones 
etiam Sacerdotum audire abfque approbatione 
E p i f c o p i . 

Rcfpondeo > Conc i l iúm loquide Sacerdoti-
bus fubditis Epifcopo,qiiales non sut Rel iuioí i ; 
v t b e n é explicant GrafF. Angles ,& ali j citare- Craffiml 

• terea Suarez tom.4. in tertiam partem, difp.28. Angles, 
fefí .4. num.4. 

Dixi modo íit in Confefsorem fuorum con-
fratrum á f u o f i i p c r i o r e e l e ó h i s ; qliia licet con* 
c i h u m non tollac i l l am confuetudinem ant i-
quam, quam habebant Regulares cenfitf ndi Sa-
cerdotibus, non approbatisab Oid inar io , t ame 
non concedit i l l i s l i cen t i am, vt pofft ni confi
t e n ' i l l ikj Sacerdoubus, qui ñ o r funt admifsi 4 
fuis í u p e n o n b u s ad confefsiones frstrum . Ec 
Rat io eft,quia numquam Papa In fuis cenftitu-
tionibus intendit derogare confuetudinibus Jaii 
dabil ibus, & ítatutis panicularium locorum,& 
perfocarum, íi exprefsé non deroget^ qufa cum 
finí de fafto , & infafto con í iñan t , á Papa pof-
funt ignoran v td i c i t u r cap . 1. deconftir. i n ^ . 
& aduertu PaíTarelIus in n o t . p n u i l . m í n i m . n ó -
tab.9* & Glofla eodem cap. í. & cap. íi P o ñ q u a 
de eleíf, in & í icconcedens Pon t i fex , vt Re« 
Ügioí í non teneantur confiteriSacerdotibus ap. 
probatis ab ordinano,non concedit , vt pofsinc 

fimpU-
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í ímpliclbus Sacerdótibu^fuac , velalterius Re-
ligionis confiteri; quia hoc elíct derogare lau-
dabili confuetudini Heligionuniiper quam pro 
hibcntur íimplices Sacerdotes, audirc contci-
fione» fratrum. 

Dico feptimo, pofíunt Regulares coJ)íiteri 
Sacerdotibus extra ordinem, liué faccularibus * 
í u é reguianbus, etiam per nuilum Epifcopum 
approbatis, cum iteregerinc, aut extra Con-
uentum degerint defuorum fuperiorum liccn-
tia, ab ijfque, eligendi quemcumqiie confefso-
rem facultatem habuerint Ñauar, in iuni.cap.4. 
ñum./ .Rodriquez tom.i.quatft.regul.q.ii.art.j. 
Vega 1. par. fum. cap.<íx,cafu z. Viualdus in Cá« 
delabro áureo traót. deabfolut. num. ta. Regi-
naldus lib.l, prax. num, i7y.l& lib.8. niitn.3<í. 
Suarez tom, 4. in tertiam par te m , difput. 18. 
í c f t . 4 . num.;. 
1 Probatur exPr íu í Ieg io Syxti Quarti , quod 
rcfert ConfettiusJn Syxto Quarto, conílit .y.in 
fuocompend. priuil. mendic. & Rodriq. loco 
cí t . & habetur in priuilegijs noftris Minim. 
pag. 17.Quod priiulegium non efse derogatum 
per Concilium Trid.{probant Ñauar, & Suarez 
locis cir. 

D i c o o ó l a u o j dúo Sacerdotes tranfmi/i per 
obedientiam de vnoad alium Conuentum}iter 
aliquot dierum fadluri, quorum nemo e í U n 
confefsorem ele¿tuys neo ab EpifcopojUec á fuo 
fuperiorejpoísunt nihilominus íibi inuicem co-
fiteri, ita Vega loco cit. cafu 3. Rodriquez etiá 
citatus in fine art. Graííius com.a. confil. lib. 5, 
de poenit.& remifs. coníil.a. diff. z, á num.i 

Probatur quia Praelatus dans licentiam, feü 
potius tranfmittens illos dúos fratresad alium 
Conuet?tiim, ceníetur etiam illi daré ea omnia, 
qua: ad tale iter pcragendum neceflaria funt, ve 
habetur cap. Praeterea de off. & poteft. Ind. de-
leg. & dicunt praefati Graff. Vega > & praeterea 
Nauarruslib.r.conííl . deeleft. confil. i2. mi. j , 
Nora tamenjquod non poíTunt fe inuicéabfo l -

uere á caíibiw refetuatis, vt dicunt GrafF. Vega , 
Rodriquez cir.Ratio eft quia in General! etiam 
cxpreuaconccífione}non veniunt e^qua; no ef-
fttquis vírifimiliter in fpecie concemirus, vt 
cfttextus clarusincap» Si Epifcopiisdepcenit* 
remiff. intf. 

Nifi forte idfacerent per ratihabitionem de 
praefenti, quamfufiicere ad licité,SÍ val idé ab-
í b í u e n d u m , aiuntSyluefler, verbo Confeflbr 
primo q. í decif.S Rodriquez loco cit. GrafF.de 
cafíbus refer.lib.2.cap.j4.num.io.Henriq.lib.(í . 
de Sacramentopoenit.cap.ij num.ij. Ratiha-
bitio autem de prajfenti eft hace . Scio, quod 
meus Pralatus eft contentus,vt ego nuncabfol-
uam hunc mihi fubiedtumá referuatis: & hoc, 
yel propter amicit!am,& familiaritaté, quae eft 
ínter nos, vel propter ea j quz ex ipfius menta 
aüás cognoul; Ratihabido vero de futuro eft 
hice. Scio, quod meus Praelatus erit contentus 
de hac abfolutione, & hsc non eftfufficiens ad 
validitatem Sacramenti. Quod hoc á futura 
non pendeat. 

Dico nono,proprius Sacerdos/eü cófeftarius 
Relígioforíjm eft Generalis in t ó t a R e l i g i o n e , 
& Prpuincialis in fuá Prouincia, ita v t n ó pof-
«t quil ibetReligioforú confiteri,nifí Generali» 
vel Prouínciali, val abéis deputatis. Anglcs in 
floribus q, de |;ontefl. art, de miniftro, verfic. 

fydrique^ 
Htnriq% 

'uaranta 

Vniuerfi,pag.mihi 177. Rodriq. tom.i.quaeft.re-
gul.qusft.6i. art.4. l-knriquezlib.6, de lacram, 
poenu.cap. 6. num. 4. 

Probatur ex Marim^gno Minimorum i n c ó -
pend. priuil. pag.76. vbi dicitur. Inhitemni in-
f u f e r t í t i u e r j i s fratribus vef ír í ordinis , m aliquís 
torutn{nip necejjitatis urgente articule) al ' í js^uam 
Trtlaitsfuisfecceta f u á confiteri f n e j u m a t ^ e l a l i j í 
eiufdem Ordinis Sacerdotilus fecy.ndum regulat» 9 
& iffius Ordinis f ia tma. Regula autem folum 
admutit Generalem, vigiles ( qui non funt in 
vfu) & Prouinciales, vt patet ex corrc¿i .nu.8j . 
vel ab iíiis deputato$,ex quo patet, quod Cor
redores in nofíra Religione, nifi admittantur 
áfupradi¿ í ¡s , v i communiter admitti folent, 
non pofíunt confefíiones3 ñeque fratrum ñeque 
fíECuiarium audire. 

Nota tamen, quod huic iuri communi, nunc 
eftjderogatum per decietú Clcm.VIII.de cafuú 
referuatione,quod refert Quaranta, verbo Ca-
fus rerer.& á Sorbo vcrboAbfolutio ordinaria, « Sorbo. 
quo ad fratres verfus finem . In quo dicitur , 
l^on lice-at Suferioribus B^guíarium fttbditorum 
confe/Jiones audire , nifi quando feccatum aliquod 
referaatum admififerint saHt ipfimet finbditi ffonte^ 
aut pro fr ió motu , id ab eis fetierint. 

Dico déc imo, Religiofus admiílus á Pralato 
ad confefftones fratrum audiendas in vna Pro-
iiincia,verbi gratia.In Gemienfí, non poteft eas 
audire in Prouincia Mcdiolanenfi; Si ad i l lam» 
per obedientiam tranfmittatur abfque licentia 
Proiiincialis Mediolanení is . 

Probatur, quia Prouincialis Genucnfis nullá 
habet ¡ui i ídiéHonem in Prouincia Mediola-
ncníii fecus vero li fu admiíTus a Gerc!a!i,quia 
hic habet iurl fdi í l ioem in vniuerfa Religione, 

Dico Vndecimo, Petentibus Rellgioforum 
confefsaiijs á Superiorc facultatem abfoUierdi 
ab aliquo cafu referuatOjfi negauerit didlus Su
perior talem facultatemconcederejpofnintni
hilominus di í t i confefsari j pro illa vice tan-
túm, poe 'tentes, etiam diéla facúltateá Supe-
riore non cbtenta, abfolucre. Ita conceífit Pau-
lus V.in decretis proRegularium reformaticne 
Cniusdecreti meminit. Naldus verbo Religio-
ius,nii.44 fine & veiho cafus,mi.ai.Franca C o -
riolanoin fuotradt.de cafib.refer. par.i. feft.r, 
art.17. ín fine articuh in prima ímpreffione . 

§ . TrmttSt Quid pofjint Cofeffom Regulares 
tina cafus referuatos, & votorum difpen» 
fathnem, vel etiam commutationem per 
fuá priuilegia. 

I R C ^ pó'eftatem, fi quam habenc 
confeiiaiij regulares á caíibusre-
feruatis abfoluédi, videattir H c r -
riqueí , l ib .7 .de Indulg.cap.18.Mi 
randa tom. 1. manual, prael, q.46, 
Rodriquez tom. i . q . rcgul.q,. 51. 

Coníf ttius incompend. priuil. mendic, t i t . 17, 
cap . í .Suarez tom.4. in j.p.dirp.^o.feéb.a. mi.16. 

Et nota, quod per edióhim facrar Congre-
gationis Epifcoporum , & rcgularium , de 
mandato S. D. C lementis VIII. quod rcfert 
Corfettius tit. 17. cap. Miranda lo< o cit. arf. 
2. Quaranta in fum.bull.verbo Cafus referilati. 
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Fuit omnino Regularibus fublata potcPas ab- g a r a t a , 
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74 
foluendí á caíibusjtíim Pont i f ic i j túm E p i í c o p u 
á mrejvel ab homiue wferuacis, ^rout in diCto 
d e c r e t o , í e u i n ems de Ja i auonc ; vcl etiam i l -
l-us n.nouationc , faéta de ma.idaco ba í^ t i f s . 
D o m i n í l̂ apae iJauli V.abeadcm Congrega t io -
n e , quam téfer t Naldus in fuá fum. verbo Ca« 
fusj imm. i4 . inhne ,expr t t r iuscon t ine t i i r . E t 
nocav l t e rms , quod nomine cafus r e f e t u a t i j á 
quibus p roh ib iu íunt regulares abroluere, m-
ic l l ' gunu i r cciam cenfurac, e i ídem Pont ihc i jSf 
£pif«.opis referuatx, v t d i t i t u r i n d . c o n í t u u . 
t ione , íadta de mandato Pauli V . O r e a quf de-
creta vider i potelt Miranda loco cit are. 2. á 
Sorbo in compend. p r i u i l . mendic. verbo A b -
folutio quo ad ftacres j & faecuíares f ine, pag. 
m i b i 671 Floronus i.par. de caíibus refer. capa , 
^ . z . num. 6. fine & cap.4. §.7- num.i 8, 

T á n d e m verum eft, po l i tale decretum millos 
regulares pofle abfoluere á cafibus referuatis 
Pon t i í i c i , feü Ep fcopis á ñi re , ve lab homine: 
ñeque etiam ab vllacxcommunicatione eifdem 
referuata, •• 

V l t i m o tamen Suarcz tom.4.de re l lg . i r a a . j , 
cap. x.nu. 15. fine inueni d i cemem, diótum De
cretum Congreg . nonobtinuiffe , n e c i n L u í i -
tania, nec extra domir i am temporale Papar .vú 
de t om. 1. p r iu t l . i n coní l . 2. l u l i j I I . §.2$« 
n u m . ó z . & í í j . 

C i r ca autem commutat ionem, ve l difpenra-
t ionem votorum, quo ad fxculares, in praediíta 
conftitutione Congrega t ion is , n i h i i e f t i n n o , 
tiatum . Vnde cum nomine cafus non compre-
hendantur vota 3 vt communis eft fententia, & 
i n fpecie habent Rodriquez tom. 1. quaeft. 1. re-
gu l . q . 5 i . a r t . í . A r m i l l a verbo Cafus , num. 1« 
GrafF. de qu inqué Cafibus referuatis, l ] b . i . cap. 
43. num, 13. Nauarrus in fum. cap. 12. num. 79, 
j l l i poteí taci , quam habebant regulares ante 
praediólam conft i tut ionem, circa commutatio
nem, & difpenfationem votorum, nnllo modo 
per pracdiótam conft i tu t íonem eft derogatum , 
caque nunc, v i antea, pofiunt v t i . Quod fenti-
re videntur omnes ilíi D o ¿ l o r e s , qui poft prae-
d i d u m decretum fcripl"erunt,8f tamen hanc po-
ceftatem regulanbus non ademerunt, licet didf i 
decreti expre fsénon ipeminerint , v t p o r é t a m -
quam certum í u p p o n e n t e s , i l l i i d non loqui de 
\ o t i s j N a í n d i c e r e , quod i l lud ignorauer int , 
abfurdum ett, cum lit lippis}8c tónfor ibus notúj; 
H u i u í m o d i funt á Sorbo in compend. p r i u i l . 
verboAbfolutio quo ad fratre|,& fsetularesjpag, 
mihi j d . á concluf.íí. & pag . í ? , Sánchez tom. i , 
in decálogo lib.4. cap.^?. cap.54. Quo a r g u m é t o 
jn cafi» íimili vti tur ipfe Sánchez ÍÍ. in decalog, 
cap.S.n. j o exp re f sécum fentiunt Mirada tom.1, 
Manual is , q. 47. art. 1,. & Zanardus 1. par. fuae 
fummx in materia de v o t o , cap. 52. 

D i c o i g i t u r p r i m o . Habent regularesmen^ 
dicantes priut 'egia á Suromis Komanis P o n t i -
ficibus conceíTa , per qu? poífunt dirpenfare fu» 
per ómnibus votis ordinario i u r e E p i í c o p o re
feruatis, ita á Sorbo in compend. p r iu i l . tnen« 
dic . verbo Abfolutio r u ó ad frattes , & f x , 
culares,ronc!af 7 pag. mih i ^ . M i r a n d a tom.t. 
M a n u a l i s , cnaen. 47. an . 3. Sánchez, l ib .4. i n 
decalog. caps4? nu .4. Rodr'qMcz t o m . i . q re-
gul. q.í??. ar t . j .Hcnriquez lib.7. de indulg.cap. 
jg .n ií.Sf al» j,quns eitat in comm.littera P .Say-
sus In C l a u i Regia lib.5«cap.i 1 .duW 17. num.9 5, 

López 1. par. inftruft. cap. 5. co! 3. verfic. Ex 
p n u i l . 

Probatur ex prmilegijs tiin.morum Pont i f i . 
cum Innocemij v l l l . t i Manw>i v . & a l .o iü , 
quaeiaté referuntpraiati i.( Cturcs ,piafeuim 
bayrus, 8¿ apud ipíos puíhi iu v i t ú n . S « y r u t i 

Et adUfcitejquedlKct per priiiílcgiun> I r n o . 
centij V l l l . nonp- l i cn t Heguians o-lpc-flare 
fuper vot is p e r e g r i n a : í o n u v i n a ditas nietas 
( ideft mi l l ia r ia fexagin ia ,v t iniat Sar ihez lo- Senthe^ 
coc i t . ) Per priuilegia tamen alia , p r y k r n m 
Martin» V . poflnnt difpenfare fuper ó m n i b u s , 
fuper quibus pofliim d i í p t r lare E p i f c o p i . 

Vota autem quorum difptf fatio pertinet ad 
Epifcopum , f u n t f e i é h a c e . P r i m o Vot i i innon 
nubendi, quod differt á voto caítitatis,qu>a v o -
uens matr imomum non contrahere, fornican
do , non facit contra votum . 

Secundo. Votum continentia? ad tempus, pu
ta ad menfem, vel ad annum , vel concinentiae 
comugal i s : vel fufeipiendi ordinem fac rum, 
et iam presbyteratum, 

T c r t i o . Votum peregrinationis, ie iuníorutn» 
elfemoíinaí erogando, 

Quarto . Votunj poenale R e l i g i o n í s , caftita-
t i s , fiué de adeundo Romam , Compo l t e l l am, 
Hierofolymam,quaefunt qu inqué vota,referua
ta Papae in e í t r auagan t i . Etf i D o m i n i c i , la fe
cunda depeenit. & r e m i f s , etiam adimpleta có-
di t ione,vt tenent Rodriquez tom. 1. quaeft. re-' 
gn l . quaeft.63. arr,7, & in fumm. tom.z. cap. «7. 
concluf .& n.2 M'randa tcm. i . Manualis, q.47. 
art.5, Corduba in fum. q. 152. Suarez tom, 2. de 
Rel ig ione , f¡b.<i.cap.23.n.6.Henriquez I b.7.de 
indulg cap 50. r.6 aw frrumeros pto hac fen-
tentia citat in ccm.hnera A.Qut3,aiunt ifti p o 
flores, hace vota rolum clTe refeiuata Papar, óp% 
do ex D e u o t i o n e e m l t t u n t u r , & f u n t í i m i 5' r e r 
vo lu ta r i a . Et add.t M i r . »ta cerfuifie D( & ;tcs M i r m h 
Salmatirenfc s-, licer ahj c o r t r a r ' ú ceníV::,i,qvio» 
refert ib id Mir . lococ ii.íV fequitur Grsff 1 .pac. 
dcc.c3p.28.lih.2.n.3. L imi tá t t améSuare? n.13. 
R o d r i q . & al i j ,modo taliter voiics,5d f 6 fat «at 
in gra t iarú a6tsoné,peccatoiú med!ciná ,culu!q; 
D e i i & re l ig ionis .Q^ia tune non funt p i ü é p f -
nalia,fed condit ionalia, vnde, condi'ine a d í m -
pleta,remanent vota Í! irpl ic)a,& ábTófuta . 

Q u i n t o . Pc f iun te t i á Epifcopi difuerfare in 
voto numqiiá d i fpenfacionépetendi .ve l pcti ta, 
& obtenta non vrendi. Harc ex GrífF. de cafibus 
referuatis lib.2. cap^ j .n^ i .Sanchcz in 4.deca-
log. cap.40. á num. 41. vfque ad finem , vnde fit-
per iftisetiam v o t i s p o í l u n t corfcíTorÉS regu
lares approbati á fuis PraeUttsdifpenrare. 

Sexto . Polfunt Regu'a rs approbati á fuis 
Praelatis difperfare enm raecularihus ad te ^ 
dum debitum , ft poít emiflum vomm rafti-
tatis , de fa¿lo contrsxer int . Per priúilégUiid 
P i j Q J n t i , vr i f f r M i r in compend. pr iur l , 
Societatis 1ESV , vetbo Di r i enfatio ^ 9 ira 
Henriquez l ib . r t . d e m a r r í m . rap % num. 9, j*enri<(* 
Rodrique2 t o m . i . Miiapft. 1. regñl, ov.^K ÍÍ?; ^ á r i ^ X . 
art. t . Viualdus in Candelabro áureo de Sa- . ,¡ttall 
c ram.Mat r im , num. 141. Miranda tom. i . Ma- ' 
nua l i s , aua 'ÍW- art.2. Sánchez Hb. 8. de M a -
t r i m . d i f p . \6. num^.a- 4, in decalog. cap. 43. 
rum .10. vbi add i t , pr.fív Rehilares cum i»is 
difpenrare , etiam anté confumatum marri- , vrUStt 
monium, & Sitat Sayrum in C l a u i Regia w r * 

Miranda i 
Cmduba 
Sitare^ 
Henri^t 

Suturê  , 

Grejfite* 

Miran»'' 
Sanche^» 
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Miranda» 

Miranda, 
¡[pdriyHe^ 

H»driq»e^ 
Miranda , 
Samhe^* 

¡Cafaruh, 
Samhf^, 

Sanche^ 

Sanche^ 

lib g. cap. i i* nnm . i 04.licet centrarium teneat 
A x o r iuni.1. Irjftii-moraí. 'ib. n . cap.i^. q. zo. 
Vcrfu, fed d u b i » q u x í t i o n i s c í t . Notandum u -
iiien,quod íi votumíiat poli matrimonii!m3 vir 
tute huais priuikuij non poflunt füpcr illudRe 
guiare* djfptnfaic, vt aducitunc Kodriquez, 
/miranda IOCJS cit. & Vega 1. parte fumm. cap. 
jxj.cafu 77.I:>oírunt tamen virtutealterius pri-
uilcgjj , quod habenc in ómnibus votis dilpen-
faiidi quandonon íuru Pontiíici referuata , Si 
autem ante mati imoniunijVtl poft, nondum ta
men confumatum vouerit coniux Keligionem , 
nequeunc cum li lo Regulares difpenlare.vt pc-
tat)aut rcddat debnum^quia nec id pofíunt tp i 
ícopis vt jdem Santhez loco cit. num.i 3 

Sépt imo. Pofiunt difpenfare Ínter conjuga
ros , quotum ahcr cúm alcerius confangumea 
adulterium perpetrauit,ad petcndum debuum, 
ex priuilegio Martini V. quod retert Sayius in 
Claui regia lib.6. cap. n . niim.98. 

Dico fecundo PofluntConfelíores Regulares 
commutarc omnia , & quaecumque vota, exce-
ptis illis quinqué reletuatis Pontifici . ¡caá 
Sorbo in compend. priuil. verbo Abfolutio 
quo ad fratres, & faecuIareSjConcluCé pag.mihi 
5é. Sánchez lib. 4. in decalog. cap. 54. num. 3. 
Miranda tom. 1. Manualis quaeft ^j.art. 4. Ro-
driq. tom. 1. qiiíeft. regu!. quxft ¿fj. art.4. Say-
rus in Claui regia lib 6. cap.i a. chib.i. nu.i 5. ¡Se 
ál i j > quos citaui pro piíma concluí ione, ISam 
ĉ ui habet auétoritatem difpenfandi, habet etiá 
commutandi faltem in melius , vt ait Sayrus 
loco cit. & patet ex regulacui licct, qux eít 5 
de regulisiuris ing. vbi dicmir3 cui licetquod 
cft plus, licebit vtique quod eií minus. 

Probatur ex prluilegijs fummorum Pent í -
ficum Eugcnij IV. Pauli i r i .& Gregorij XIII. 
qui Gregorius extendit etiam ad vota nirata, 
qux non funt in prariudicium tertij^vt rcfe¡ unt 
Kodriquez, Mir. Sánchez locisdt. 

Et notant Kodriquez, & M'randa, quod non 
erit in praiudicium tertij, íi quis voiteat, auc 
iuretdare DeoCalicem huicMonaífcrioríi no
mine Monafterij tale votum non eftacceptatO 
Poteft enimex cómutarione Epifcopi, vel C ó -
feflarij regularis atteriMonafterio3aut pioope-
ilapplicare, vteumeommuni tenet Ñauar, in 
fum. cap. í i . num.78. 

Item poíTunt ConfeíTarij regulares cómutare 
votum alicuius ingrediendi in ardiorcm Reli-
gionem, vt ingrediatur in fuá : dñmodofi ante 
profeffionem receíTeritjCómutatiOjfttfédifpen» 
fa t io í i tnuHius momenri per priuríegium Fu-
genij IV, vt refersCafarub.in Compend.verbo 
Dirpenfat5o,n.i8 & habet Sánchez lib.4. in de
calog. cap.43.1». '9. Qui addit n.11. pefie etbm 
cum ifto Confesores regulares difi enfare ñb-
f o l u t é , vt ingrediatur fuam, vt! alienam Rcl í -
g íonem , fine eo orere , vt egi eñhs ex legitima 
caufa, anré profefTionc teneatur ¿tí prius vorúi 
quia hoc non cft difpenfare in vofo}fed in voti 
ciraimftantia». <J|nod poffe Fptfcopum,& per 
confequens corfeffórem regularemjprobat ipfe 
Sánchez loco clt̂  cap. 40. n. 74. 

Dicotertio poffunt ConfeíTarij regulares dif-

Íienfare,& commutare omnia vota Pontifici re 
eruata, qiiotles ineis materia promifla défi

cit á natura materia; referuats. Ita Sanehf-z 
in decalog, cap.43. numiT1* & cap.j^.n.iS. 

Suateztom.z. derel:g.irad. dcvotOj ¡ ib .d , 
cap.26. imtn.ij. 

Probatui, quia in ijs, illo cafu poíTunt diH. 
penfaie , caque tommutare tpifcopi, ergoüC 
Keiig'oli mendicames, habentes pruule^ium 
dilpenfandi momnibu» vutis,quibus tpifi-opi. 
Et ra t ioe í t ; quiatum dehciuntá matcna voti, 
tune non funt Pomihci reíeiuaca . 

Vndc coUigiuir, políe confefíarium regula-
rem difpenfare in voto d i l i u n í h u o , tuuii folít 
altera pars eft reftruata, vt ii quis voueat catti-
tatem, aut ieiunium, quando vouens nondum 
elegir partem, quam vclit femare ^ Sánchez , 
lib.4. in decalog. cap.40. num.41. 

Secundo colligitur, pofíe regularem difpen
fare in votis referuatis, (juando exprelius vo-
uentis animus fuit ijs ¡ ad íolam culpam verjia-
lem fe obligare, vel ad folam poenam; quia tüc 
á voti perfeótione deficiunt, & leuifllma repu-
lantur. Sánchez loco ctt. niim.47. 

Tertio. pofse difpenfare in votocaftitatis 
coniugahs feruandac: quia non eft totius cafti
tatis votum í e d p a r t i s , cum integftim fit hule 
matrimoniuminhe .Intellige, niíi hoc votum 
íit alicui ftatui religiofo au¿toritatc Pon tilias 
annexum. Sánchez loco cit. num. 50. 

Quarto polsedifpenfare in voto Rel ig ionís 
non approbaraejquia Religionon approbata r.ó 
cft veré Religio, Sánchez, num.yi. 

Quinto pofse difpenfare cum eo,quí non tá-
túm promiíif Religionem intr3re3fed in ea per-
feuerare: nimirúm circa perfeuerantiam, ita ve 
poífit hictemporenouitiatus exircjí i expertus 
Keligionis aufíeritates , iufta caufa ad non per* 
feuerandum ducatur . Sánchez num.75. 

Sexto pofse difpenfare in triplici peregrina-
tionis reH ruatx voto, quandoexprefsus voué-
n$ finisfuit non adinuifenda ea loca, fed ad 
alium finerr; vt fi quis promsttat iré Romam ad 
inuiftndam immaginem B.M.V. ad ofculandos 
Ponrifitis pedes,eumquerecognofeendum: vel 
abeoimpetrandum peccati abfolutionemjíi au
tem ea votafiant abíoluté > nullo fine confide-
ratojtunc funt referuata. Sánchez n. 77. 

Séptimo tardem collíigiturjpofseconfefsariú 
regularem difpenfare in circuníiantia, h?s pc-
regrinarionibus adiundta, vt fi quis promifit , 
fe iturnm pedibns, aut mendicando,poteftcon-
fefsarius Regu!aris difpenfare, vt equo ve í ius 
eat;8r porret neceísarías itinerisexpénfa$;quia 
tune non difpenfatur in voto,fed inc ircumíU-
tiam per arcidens adiunfta Sánchez num.78. 

Dico quarto fiante perfeóia votorum refer-
uatorum Papá materia , licet poífit Eptfcopus 
ratione alicuius círcumftantiar : necefljtatis , 
verbi gratia , vel dubietatis fuper ijs difpenfa
re ^ non pofsunt ramen confeísarij regulares* 
Ita Sánchez lib 4. in decalog. cap. 40. num. Kf . 
Suarez loco cit. Rodriquez tom. 1. qugeft.re-, 
gu!. qua?ft. art.tf. Miranda tom. J. Manua-
lis, qnarft. 47. art.4. 

Probatur , quia in hoc cafu illa vota funt ve
ré ref eruata , & dífpenfatio veré cadit fuper 
materiam referuatam 5 & ideo cafus illi non 
funt * rdinario iuri Epifcoporum fnbie¿i-i j fed 
ex cuadam benigna voluntatis referuantís in-
terr rsetatione. Qnando autem hec ps¿to prfíit 
Epif opus fuper hisdlfpenfare,( laiédocet San* 
chez.'ococit, 

G % Dico 

Sanche^ 

Sanche^ 

Sanche^ 

S a m h t \ ¿ 

Sanche^ 

Samhe^l 
Sttartfj, 
Hcdriq, 
M i r and* % 



7 ' Tomus Primas, 'De Subdito. 

Sanche^ 
a Sorbo 9 

$amhe\* 

Samh*%< 

Dico quintó Poteñas difpenfandi, & com» 
mucandi vota religioüs concefla nonrcltun-
guur ad íubditos illius Dioeceíií, inquafunc 
Kehgioli/ed extendicnr adquofcumque vnde-
cumuue venientes, ila banchez lib. 4. indeca-
log. tap.43.n11.15. &cap. 54. n u . í ^ . á S o i b o m 
tompend. verbo Abfolutio quo adfratres,^ 
fsecularesjconcluf.to. pag.nuhi 57. 

Probaiur ex priuüegio Paul in l . concefío 
Soc. 1£SV , quod refer? Sánchez lib. 4. in de-
calog. cap. $4, nu.j. quotribuitur Confefíanjs 
bocietatis, ik per pariidpationem reliquis mé-
dttantibus , facultas commutandi qusECiimque 
vota quorumcumque, vndecumque ven ient jú . 
Et ratio cíl? poteft, quia cum Rellgiofi habeant 
auótoritaiem dirpenfandi,& commutandi vota 
a SummoPonti í ice,qui toti otbi praEeft,non cft 
curea reftringenda íit ad íubditos illius D ioe -
$eñ$ , in qua Rejigioíi inueniuncur • 

At inquies, ergo eliam Epifcopi, qui haben? 
juftoritatem á Papaa poterunt vndecumque ye 
nientium vota difpcnfare,& commutare,quod 
(amen eit falfum,vt habet communis fententia, 
Sylu. verbo Domicilium infine, & fupponic 
Santhez lib,4. indecalog.cap.43. num. 14.8? 
w p . ^ num 59. . % , „ . r , 

Re fpondeo a falfum aflumi, quod Epiícopl 
habeant talem auíloritatem á Papaihabétenim 
3 iure ordinario , per quod, feclufa referuatio-» 
iie}pofsüt in fuis Dioeceíibus in ómnibus votis, 
ficut Summus Pontifex in coto orbe , difpenfa-
xe. Atratione referuationis neqcunt in quin-

Sattche^ que, ita Sánchez 4. in decalog.cap.40. num.24, 
innúmeros citans. Vnde non eíl mirum , fi or-

• diñaría illorum aufloiitas ad forenfes non cx-
tendatur, ad quos cxtenditur delegara Regula» 
rium per citatü priuilegiú Pau'i 111, quod fi v i -
dere potuiflet Syl. loc.cit, aliterlocutus fuifict, 

Quares primo.An requiratur in conteflarijs 
regularibus licentia fpeciaíis fuorum Ptaclato-
rum,ad hocvtpoí f int v t i d i í t a f a c ú l t a t e , circa 
difpenfationes, vel commutationes votorum, 
an vero fufficiat licentia ¡lia generalis, qua ad-
miffi funt ad confeffiones aud iendas, 

Qniaeres fecundo , fi poflTunt confeííarij regu
lares prasdida facilítate circa vota vtij vnde eft 
quod aliqui Epifcopi commutationem votorú , 
&• difpenlationem fibí referuant ? vt Archiepi-
feopus GenueníiSiNeapoIitanusjEpifcopus Re-
gij in Lomb3rdia,& Nolac in Regno Neapolis, 
Ex quo fequitur^quod liante decreto Sacrf C ó -
gregationis citato, quo prohibetur regularibus 
abfolutio á caíibus Epifcopis referuatis , non 
poflunt , in praediílis faltem locis, regulares? 
p r s d i é h facúltate vt i . 

Adprimum refpondeo, fufficere generalcm 
illam licentiam fuorum-Pr^latorum,qu3appro 
bati funt ad ffcularium confeífiones audiédas , 
abfque noi!a,& fpeciali lícétia; nifi forte inali-
quo peculiari cafu ea rcquiratur,quia fie expref 
sé declarat Pontifex priuilegium concedens; 
vt In difpenfandoad petendQdebitü, cueoqui 
faflo voto cafMratisjde faólo contraxit,vt dicic 
i n fpecie Sánchez 4.in decalog. cap.4j.n. 1 o.ve! 
fi quís alius fit cafus in hac materia votorú qué 
non viderim 5 in reljquis iufficit illa generalis 
licentia, Et ratio eft,qiiia eo :pfo,quod funt ap-
probati 3 fuo Praelaró.Sr ab Epifcopo,reciplunc 
au¿rotitat€mJ8£ iu r i fd i¿t ionéá PomifieejVCdu 

Santhe^, 

xi fupra hoc cap.conduf^.ita videtur fenrire l 
boibo in compend.pnuil.veibo Ablolucio quo ¿ y ^ -
ad íratres, & íaEcul. verlns hncm,pag. mihí 64. 
tit.refoluuoquoadabfo^utioiicm í;tcul.& Ko-
dnquez tom. i ,quac í t .Ke i ,u l .q .6 i . art. 5, 

Ad íecundum icfpondeo, non ideo libi illo$ 
Epifcopos vota iefeiuare,quia cafus lint,fed ve 
iniclligatur,qu6d difpenfare fuper illis, eaque 
commutare,pertinei a d i p í o m m iurifd ét ioné, 
Vnde non libi talem iurifdi¿t>onem referuant 
pro Regularibus praulegiatis, fed pro illis,qiii 
tale priuilegiú nó habét.bKiu anteqná prohibi-
tieflent Regulares abfoltieve á referuatis; ad-
huc tamen Epikopi íibi cafus referuabant; 8c 
tamé pro i lhs, qui habebát priuilegium abíol-
uendi,nQÍnielligebátur cafus illi eflereferuati, 

§ . Secundas , De alijsquibufdam prmltgijs 
RggtiUribns chca í onftfíioms f&CHh* 

lium audiendas, 

I C O primo, poflunt Regulares 
mendicantes approbatí legitime 
ad conteífiones aud iendas etiam 

/ non graduati aliquo]magiíierio, 
é vel deítoratu ,lateras, f eüBte -
^ uia facrae f ceniteniiariXjquse có-

rnit tunuirDc¿lor?, aut magifíro in Theologia 
aperire, & auditis confeflionibus ad ipfosre-
currentium, Impofita illi j oenitentia in litreris 
expreíia,vel de iure imponendajeos abfoluere, 
ac in foro confeientiac quafeumque fibi verbo , 
velfcripto commiflasabfolutiones, difpenfa-
tiontSj&r poenitentiarum iniué i ioncsexc ipere , 
& exequijfi fuerint ad id fpecialiter á General! 
admiífi , & approbatí, ita Henriquez lib. 7« ¡ jenr íq i 
indulg. cap.ig. num.6. á Sorbo in comp. verbo ¿ S e r b o ; 
Confefsores fine, Rodriquez tom. 1. quaeíK re- j ^ d r ^ u e ^ 
gul. q.ej. art. 8. Sánchez lib.S. de matrim.difp. Sanche^ 
34,n.ri,Mo!fefiustom.i.fum.tra¿t.4.cap.ii.n.<í4 Mdfefrutt 

^robatur ex priuil. Gregorij X U 1 , concefso 
Sacerdotibus Soc. I E S V , quo fruuntur omne$ 
participantes, & referuntcitati D o í l o r e s . 

Et per extenfum Cherub. tom. z. Bu!l. in chepuK 
Greg. X i í I . conft. e i u s 7 5 . í q u o p 3 g . m i h Í 4 ? 7 . 
incipit, Exponi nobis, & pro explicaf ione hu-
ius p r m i l e g í j , vide Portel, in addit. addub, 7^JW. 
reg. verboCor.fettorá n.ry, 

Anautem poflint Regulares nullo gradu in-
íígniti extra facramentum pqenitcnti^tales Ut
reras aperire, & expediré , putat Satirhez loco Sancht^ 
elt.num.jo. quod fie. Sed obítare videntur ver
ba illa priuilegij ( & atid¡tU confeflionibus) Ad 
quae hcet refpondeat j cautiús tamen eí* confef» 
fiones eorum audire.Qijia fíe etiá melius adim-
plentur conditiones quacfolent a p p o n ü n t a l i -
bus luteris, verbi gratia,)? ejfeper diligintem 
Oratorís «xxmtttfthnem inueneris % 

Dico fecundo Regularis approbatus ab alí-
quo Ordinario de licentia fuorum fuperiorñ, 
quando térra, aut mari ¡ter agir,pnteft (non rf-
pugnante Parrocho,Mlius Fcclefix;vbique,pre-
dicare,&omrm1cófe(rione8aiid¡re. I ta tamé ,v t 
fi eo loco ordinarlus adfit, illil!s licentiá nriús 
óbtine3t.Henriquezlib .7 .deindulg cap.zS.n.z. 
Rodriq. tom,i .q .regul-q.59.art ,5 .AíoTboincó-
pend.verbo Abfolutio quo ad tratres & facula-
resjconcluf i!,pag.57,Mir.tom i.manualis.preL 
q.j4«ar«8«Suare!6 tom.4,ín j .p ,dirp.»8.reír7n .*ij 

Proba-
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Sotut 1 
Xedtfmél 

'¿ingles • 

Miranda» tafar*K 
3¡¿dr}t]ht\ 
Miranda. 
Mtnrtfr 

üenriq, 
l^driq, 
hidtfm** 

Sotar 1 
ledtfmal 

SanBaret 

Probator eiprinilcglo Grcgorij XIII. Con-
fccflb faccidoutmí foc. lefu, qúo4 rcfcrunc ci-
«atipo<^ore<. btdj.vtaudio, liocptimlegium 
fuic VJUZ vocis ordculo rcuocatutn . Caín»; igi . 
tur procedcndum, & re meliús inípeCta. 

Dicoteriio. Pofllint Regulares approbaci ¡ti 
vna Dioeceíij fubdico* ilhus ü ioecd i s , vbknm» 
que repet tesg euam extra lerritonum, & Üioe-
ccíim, a petcacis abíüluere. jocus ¡n 4 dilt. 18. 
qU2U.4. art.3.verfu Aliud vero dubium, Lcací-
nia 1. par. fum. de íacram. pceoiu cap. 11. dub* 
vit. pag. mihi 410, Angles in floribustq. de có-
felpan, de mimltro s verfupotenc etiamcon-
íe í f iones .pag. mihi Í8J, Henriquezlib.<í.de fa-
cratn*pc£nic. cap. 7. nutn. 1. qui dicic elle com-
muncm reccntiorum, Rodriquez tom. t. quaeU. 
rcgul. q . í o . art. j . Miranda com.i. manualis, 
quxii.4j.art.14, con J u f . j , fine . 

Probatur ex priuil. Syxci 1V. Id difertij ver-
bis concedentis, quod refert Cafarub. in com» 
pend. verbo Abfoiutio^quo ad íaecularet 1 .n.i 1. 
R,odriqiiez, Mir. Henriq. locis cic. 

Secundo. Probatur, quiapoflunt Curatifuo» 
fubdúos vbicumque repertos, etíam extra Dif-
cefim, abfolue^vt eft communís opinio,Syiu. 
verbo Confcílor i . q u x í t & num. 14. Armilt 
verbo Confeflio, num.34. Henriq. Rodriq.Le-
deí .& alíjjcit.erge & id posütRegularesjConfe-
lequentia probatur; tum autíorttate citatorum 
fcriptoruni} tüm ex Clementina D u d ú m d e f e -
pulturisj vbi Clemens V. auótor ÜIJUS Clemcn-
tinae, pares faclt regulares confe í íar ios , quo ad 
ftoteitatem audiendi confefsiones* Curatis . 

Si obi jeias ex eadem Clementina, § . Statuu 
inus in fine, quod extrá Dioecefim, in qua fue 
rint regulares deputati, non pofsint Confeflio* 
ees audire, 

Refpondent Sorus, Ledes, Henriq. in comm, 
littera D.jScnfum illius Clementin» e íre ,quód 
nullo paólo poflint Confcflarij regulares iurif-
ditiionem exercerein fubditos iilorumEpirco 
patuum» in quorum Di^cefibusnonfunt appro* 
batí; Non autem,iiuód non pcíf inteadamexer* 
cere in fubd tos illorum Epifcopatuumjínquo-
jum Dice efibus funt approbau, vbitumque re» 
pertos. Vnde videtur, ciiódtíióta c lementina 
derogare voluerít falfae íll) opinion'uquam ha% 
buerunt aliquando Regulares , quod approba-
tus in vna Díoecefi s efíei approbatus in cm-
nibuf* 

L»mitanda tamen eft concluíioj modo Tubdí» 
tus extra territorium repertus, in ea non fump-
fent dcmicíl i i imi nam tune eft fubdiiusEpifco» 
podomicilij; in qiio. Si non eft confeííor ap-
^robanis, i t ir i fdi í l ioremexprcerenonpoteft . 

Et quisdicatur fumpfifse Domicilium , vide 
Sanftarel. tom, r. variar: lelo!. q.77.á num.i . 
& Sánchez, lib de Matrim.difp.zj. nu.i. vbi 
dererminat quod ouisdkitur conftituere in ali-
quo loco domicilifl, quando ibi habitat animo 
ibideVerpetuo habitandi, & quod ñ talem ani-
mum non babear,etiamñ per multum temporis 
ibi habitct 9 nunquá dícetur ibi conftituere dn-
micillum , vnde colligiknuin. 4. quod Guber-
uator allcuius Arcis, ve! Ciuitacis non dicitur 
conftituere Domicilium in loco, in quo eft Gu-
bernator, etiam ñ ibi per multum temporis, & 
muiros Annos habitet, cum ibi habitet animo 
Igígdcndi. Q g m ifti tales Gubcrnatores po-

terunt coníiteri Sacer4oti approbato ab Epif-
Sopo in quo hjber.t fuum Domicilium, tuam 
U non iinc a^piobaius ab hpifeopo, m cuius 
DiCECtli habuant, 

Cuca autemspprobationem Rcgulariumad 
confefliones f ícuiarium audiendas, ab Epifco^ 
po faciendatti , aífiimant mulu Do lores , & 
Claflici j Clemcntinam Dudúm de fepultu-
n s , in qua §. Satuimuí praclcribiuir modua , 
quo Regulares debent prsefentari á fuis PracU-
IJS , vel4períonaliter, ve| per feriptum coraw 
Epifcopo ; nimirüm humilner petendo abeo , 
Vt prjEÍcntatos dignetur approbare: quosper-
peram, Se fine caufa r e u é t o s , approbat Papa 
de plenitudine poteftatis . Aih.mant , In-
quam , multi Claísici Dc í tores , hanc Cle
mcntinam per decretum Concí l i j Trid. Sefs, 
xj.cap. 15. dereform. Non fuifse rcuocatam, 
quinimmo per didium Ccr ciliumefseappro-
batam , & conhtmatam. Ita Nauarrus in fum. 
cap. 27. a num. 164. Henriq. lib. 6. de poenic. 
cap.6. num. 4. Mir . tom. 1. manual, quxft. 45, 
att.6. Vega 1. par. fum. cap. éx. cafu4. Rodnq. 
tom.i . qu?elt. regul. quarít. 59.art.2. 

Si aucem quzias , an pofsit Epifcopus Re
gulares idóneos repertos admitterecum limi-
utione temporis, certoiumue locorum, ve! ge* 
ceris peifoi>arum. 

Reípondco , quod non , ñ generaliter ido-
nei reperti funt,vi dehnuiitfacrarcgulanum 
congregatio, Anno Domini 1587. diez, luni;, 
& refert Cor fettiusin compendio priuil. men-
dic.tu. 17.cap, 4. hne}fi aucem nenitaidonei 
reperti fuennt, pofsunt eos l imitaté , & rcltri-
¿U admitceie. 

Sed inquies, quemodo cognofeetur, an Rc-
gularis prof í ia culpa de fe f íu , nonfuerlc 
idoneus repertus, & ita limitaté adniifsus ; an 
vero fuent limitaté admifsus , nen quia ido
neus non repertus fuerit, fed ex odio, ftú alia 
paffione Epifcepi. 

Refpor dco,ad hoc cognol€endum,diio aDo-
¿l6ríbtis aflignantur manifefta indicia. P r i m ú , 
Q^ardo omnes dcélos>& mirüs doé los , Theo-
logos , & fimplices, indiffeienieradmitticcutn 
Eeftnétione perfonarum , locorum , & tempo» 
rum,vel sd fuum beneplacitum. Ita Vega i.par, 
e 3 p . 6 í fu.7. & 8. Ledtf.p. 1. ft m. defacram, 
poenit. cap.i^.duh.g. pag,mjhi447. Rodriquez 
Snexp^t.bullae Cruciatae par. 9.mim JJ, 
Ratio e l i , cuia impoífibile eft'credt re, ex ó m 
nibus n gularibus , qui quidem ftudijs, pUiíl 
quám cjtterí, vt Etcleíiac inftruiant , incum-
bunt,ni llum idoneum repenri, qtr f mpJiciter 
approhttur . Ŝ -d cüm feiant Domini Epifcopi, 
quod Rtgulans per Ponfficia priuilegia femel 
idoneus repertussd€bet limplicíter admitti,nec 
poteft abeodem Epifcopoampl üs examinar!, 
ifias terhnas adinuenefunt, ad haec priuilegla 
deludenda j quxillis fuerunt concefla, rümad 
eos liberandos atalibus vexstionibns, t ú m i n 
fauorf m populorum, tüm ob beneficia in vni-
tierralem Fcclefiam ab iplís ccllata, vtteoXJ 
teftatur in Goncifio Laterarerfi, A nro Domini 
i$6^. dic 29. Septembris, in Bulla, qua? inci-
pit , DCm intra m e n t í s , & refertur in comp, 
priuil. Minimorum, pag. 1̂ 4. § 1. vbi teliglo-
fos pares omnino facir ?n conferendis in E o 
clefiam benefici js Saníliflí misEpifcopis,d icen» 

Trid. fejji 

7(aHaru 
henriq* 
Miranda t 
Vega. 

Conftn, 

ledefmal 
Hpdrifut^ 
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TOMUS Trimw, 3 ? ^ Subdito. 
J^Wítfpw, ffifctfmt tffos in fmemfvUiclmdinis 
jit<e ajjnmftos fui fíe , ^mrum honor 3 & fublimitat 
(ttfiante Ambrofio) m l i u fotefi comparationibw 
adtquat i : l^ligicfoi etiam tn agro Votninko fro 
í h r i f í i a n * K ¿ l ¡ £ h m s defenfun* , & amfliatione 
comflura fea fe , ac *bfres frutius frotulifie, 0- m 
diesfingulotfroferre-jta vteorunaem efifcoforum, 
ac reli&tuforum bonis oferibusyorthodoxam fidem tn-
cremenpa fumffife , & fer orbem ttrrarum vndique 
diUtatam f u t p , fidelmm nhllusignortt > &ficut 
i f f i f*J>enumere TigilamiJJima, & Svlerti cHrafcif. 
Vtata in DeiBcclefia ext ingúete , & íceleft<e vnita-
tem reddere , vt ffúfdem EccUft* facit tranquil-
litas daretur , innúmeros labores fub i re non dubita*. 
irunt, Haec d ié tus J,eo» Sciant ergo Dotn in i 
Ep i f cop i , quod di¿tu$ Leo pares i lhsfsc ic r e l i -
giofos in fuljeundis iabpribus pro pace, & tra-í 
qui l l i tate Ecclefiac; & quod i l lo rum funt chari-
tat iui coadiutores, & vt tales deberent ab ipíis 
t r a f t a n . A Í i o q u í n feiant , quod i n haudem 
kgis la tor j s n ih i l eft faciendum, & faéium non 
prodeltjcap. Conftitutus de conceffionibus pt 5-
bendaruro. Nam non i n fo l i j s , fed in radice ra-
t ionis confiílic lex » vt dicicur cap» Marcion 1, 
qux í t . I . 

" Secundo Cenfetur Epifcopus ex o^ io Regu» 
lares l imi ta té admi t i e re , quando noneodem 
modo íe gerit cum i p í i s , ac cum alijs presbytc-
ris faeculanbus eiufdem conditionis , & quali-
tatis .Namiicuc non poflunt Epifcopi Inod ium 
Regularium plures í l l i s c a f u s r e f e r u a r e , quám 
rereruant Parrochis , quo caru piobabi l i f l imiim 
eff,quod non tcneientur i lPs obcdire,circa ta
len» re(lr i¿i ionem}atqt ie l imltat ionem,vt bené 
Syí . verbo ConFcf lbr» . num. 5, Sotus in 4. dift, 
Í 8 . q t . a r n . R o d r i q u e z t o m . 1. qu«í t . regul . 
queft. $ 9. artic. g. Suarez tom. 4. in 3. par. d i fp . 
30. teót. %. num. \6. Reginaldus in p r a x i , l ib . 8. 
hiim.74. Molfcf . i o m , i . fum.tra¿t .7.cap.i7.n.3o 
*'nde quando abaliquibus epifeopis conceditur 
per decretum publicum ordinaria facultas fui^ 
Cura t i s abfoluendi in aliquibus anni íe l l iu i -
tatibus a cafibus,qi|ps íibi referuarunt, difta fa-? 
cultas cenfetur etiam conceda reguíar ibus ab 
jpíis approbatis. Vt patet ex C l e m . Dudi im, § . 
Per huiufmodi defepuUiiriSjqu^ pare^ omnino 
fácil confeflores regulares Parrochi? . Nec ob» 
ftat ,q i iod non nominet , nam cenferur fuppo-
nere ex vulgaribus iur ibus , p roquofac i tcap . 
í l iud fiiperffuum djft.95.Itá p robab i l eeU,quód 
|>ec tenet ref tr idio iunfdié l ionia f?¿ la in frau? 
dé i l l ius decreti congregattonis abfque i i i ( b , & 

Mir*ndéí¡ legitima catira, I tá videntur fentire Miranda 
ledtfm* tom.1. manual prafl. q . ^ . a r t . i o . Concluf.i .Le-

d e í m a i . rar. fum. defacram. roen'T? « P » ' ? » 
üentiq. dub. 9. pag. mih i 447. Henriquez l ib 5. de fa« 

cram. poenit. cap. g. num. 5. Exprefsé R o d r i q . 
i n exptic. bnlljc Cruciatse p . i . § . 9, num. ^4. C u 
prarfertím Epffcopis.vt diximus nullam Re
gulares f u n r d i ñ i o n e m j f e d fimpllcen^ tamutn-
tnodo approbattonf m recipiant é 

Sed n©fa ,quod nobí í Min imi s i l l» r e f l r ' ^ i o -

SotHf • 
Ifydrique^ 
Suttre^. 
Heginald) 
Mdjef, 

Confirmafum 3 l u l i o l l . in Bulla Incipiente, 
PafíoraI?s offici j,oiiap habetur ante diéhim Cor 
re^orium .pafiMy. Facultatem habemuscón-
feíüones audiendi t x i t \ nofíras Eccieíias, non 

fo lúm i n Eccle í l j s , & orator i j f , de Ilcentia i n í 
teUigeKc^torutu ü i¿ ta r i i in t t t . i c í ia iun i , í cd cria, 
i n cunótis dpmibus,C¿ locis cont^ruis) qu«. d p r ü 
üilci^uun á Papa in fe r ió t e inf i rman non ^ oceft 
vt o ic iur i n Cicmencina ne h ornan i de c lcé t . in 
p r inc ip io i 

T á n d e m quaeres p r i m o , an liceat conteflari j« 
iniungere p f nueni)bus,vi taci^nc celebrare cof 
jmiíTds pro poenitenna. 

Kelpondeoj l ic i tum eíTe confeíTario iniunge
re millas p r o p ú e n u e n u a , í i c u i orationts3& al ia 
opera pietacis. hoc tamen non eft indiíferen* 
ter cum ómnibus t'aciendum , í e d c o n í i d e r a t a 
petfuna poenuetuis , & peccatorum quali ta-
l e , & circunltantijs, Quo tamen cafu deber pru* 
den» coníeí iar ius mitiere pai . i tentem ad a l ú 
Eccleliam pro cel bratione d i¿ t a rum miíTaruut 
V i nulio modo pofsit in i je i ferupuius poeníren* 
t í , id i l ü ex auaritia efle in iundum j & mul to 
magis debet contelsanus abftinerea receptione 
e l f emoí inx pro diótarum miíTarum c th b ia t io» 
n e , ne fcandali^et poeniientem, N o n eflet t a 
men damnandus , í i t reciperet , vb i milla fcan-
d a l i , leu ¿dmi i a t i on i sc í i e t Dubietas. Ita Sy lu . 
verbo Decima,nut(. Corradus t, parte refponf, 
quaeít, 358. Non poteft vero re í ig iofus elfemo-
íynas aceptas pro celebratione mifsatum íibi 
r e t i ñ e r e , etiam íi habeat a fu o prselato genera* 
k m l ic^nt iam retinendi elfemosynas, íibi pro-
uenientes e x m i n i í h ^ t i o p e Sacramenti f oeni-
tentiae . T u m quia in geneiali concefsione non 
venmnt ea , qiiae quis non elset yer i í imi l i t e r i n 
fpt t ie conctfsurus, iuxta regulam in ( ieneral i , 
q u a e t í i S i . de regulis luris Iné . tum quia non 
poteit lubditus pet íe i} fe abfq^iicentia P r x l a t i 
fatisfacere pro mifsis receptis , cum hot per l i 
near ad Praelati off ic ium, apud quem eft C o n -
uentu* admini t frat io . Vnde tamquam fur po-
tent condemnar i j í i aliquam tn'fsarum el^emo-
fynam conuiftus fuerlt recepifse. Et nota v l -
terius, quod íi fubditus habeat licentiam á P r c -
lato ccrlebrandi vnam vel dua&, mifsas pro pa-
rentibus,ve1 amicis fuis, non poteft tocoearutn 
celebrare mirsam pro ijs, qi i i i l l i dederunt pe-
cuniam i quia hoc eft contra mertem conceden-
tis. Nota v l t e r iús , quod fubditus yalprem mif-
fae fibi fpecialiter debitum poteft applicare cwu 
cunque vo luer i t . I tá Sotus in 4. d. 13. q .x .ar t . i , 
verfu Q n b u s auiem,Nau3r,in S u m . c a p . t í . n ^ t . 
Corradus a. par. refp.q. 357, Scortia l i b . 1. de 
facrif. Mifsae cap.9. num, i . 

Nota deniqtie fecundum A r a g . n , q.8f. a r t . j , 
In fine quod fubditus rcligiofus , qul dtfraudac 
aliquem vna,veI duabus mtfsis,peccat omnino 
mortal i ier , l icet alioquielapemofyna recepta n5 
fit materia peccati mor ta l i s . Quia p rua t pro-
xtmum magno bono fpirituah , nec poteft ab-
f o I u i , n i í i promittat celebrare, ve l celebrare 
f a c e r é , feu rogare Pt«la tum , vt det l icent iam 
celebrandii & f i f i t conuerfu?, o u ü f t a m elce* 
mofynam arr ipuer i t , & expenderit , debet r o -
carp aliqucm Sacerdotem, vt fatisfaciat, fi no-
l i t fe fuperiori manifeftare, Q u « a d u e r i e r e d e -
bent confefsari j . 

Qu?res íVcupdoan cónfeftariut re^ular í s por, 
íit l i c i te elaeemofynam á penitente datam re-
cipere , & an poenitentes eam elargiri debeane 
fui» Confe f sa r i í s , 

Refpondct Corrady* fecunda parte fuarum 
fcfpoô  

Sotus 2 
Hauarr} 
Cerrad, 
Scortia, 



i & M xm* 
írerpónlidmtm q. i í4 ĉere coi)Féfsatio scciperc 
quidquid, fmé paruum, íiuc magrium íibi á p^i. 
tiitentefppntcpblatum fucrit/non rat ionccó-
f efsionís , íéd per modum e\zeñ\ofynzt(ÍMx in-
cuicu incommoditatis, & laborií, quem patitur 
confefsarius á i&o miniíterio afsiuens. l u ta-
jnen, vtfit fempcr paratusminiftrarc áacramé-
tutn pcemtentiar, tam dantibiíJ ílli aíí^iiid, quá 
non dantibus.Ec licet poenitens de rigóre itiris 
dareai/quid, fu o confefsario, ñon ceneatur, de 
honeftate t á m e n , & contíenienrla daré debet. 

Któfrf.f©» Jfaitt dignus efi efetarhtr wercede futí IMC* \ o, & 
foriiitrf» j í fnñt lm prima Corint. 9. nefcitií^uoniam, yui 

infxcrtrie oferantvr, qué: de Sacrarh funt sdunt t 
&qui altari deferuihttt, cum altart p*rticip*Ht. lia 
t¡p DomÍHHs ordíttamtijs s qui Eutngelinm ar.vun-

fyfiWaittil si*n$ de Eutttgelio tiuere. £* ad R¿itn*nos ij . Si 
ffiritualium forum pMrtietpet fa£ii funt, debentóf 

ttyfrP* ih cárnalibus mtnifirareiüit. Vnde Ghryfoít. ad 
locum iilum Pauli ex prima Corin. ale» l i s » 
hahebunt Sacerdotes , Iduttx , & omnes , qui de 
tadem tribu funt, fartem , & hareditatem cum re-
liquolfraely quii facrificia Domini, &• oblationes 

CffgtfiHfl titit coweí/w, & Gregorius in lob. 19. A lonis , 
InqUÍC yfradicatoribus non caufa "viBusprxdicatió 
imfenditur) fed caufa. frtdicationis accipítur yi1* 
&MS , Et veré diuinum eít argumentum Pauli 

iíCpr/oí^, prima Corint. cit. Qismilitat fui*Jiipend'üs -en-
qUam f quis flantat tineatn 3 & de frufíu eius n»n 
gditi quis pafeit Gregem, tfa de laífe Cregis noti 
tnanducat. Id eft, vtmiKs fijpendio.paftor oum 
la&e, qui vineam plantar jvineac fructu,íic mef̂  
í o r ,&Operarius Euangelicus mercedefua pa-
feitur. Latidab'lis itaque cft illa conüietudo . 
Et ideo vbl viget íeruanda j nampracter quam» 

2Uod aürur , aliqualiter feruus D c i , datur oca* 
o deuotis illis poenitent bus merendi propter 

illamelsemofynarutn largitionem Et licet ve*-
r u m í i c , q u ó d , d omnem cupiditarís o cea fio-
isem, tollendam, & ad líber ró$ confcfsarij mu-
cus exequendum, m e l í n s , efser aftu faltem c ó -
f e í s i o n i s , nihil á poenitente reclpere. Vnde 
Apoftolus prima Corinth, cit. ait, Sed non vf! 
fumnshae poteffate . fed omn!* fufiinemut, ne quod 
effendiculum detnus Evangelio Chrifii . Qiiia ta-
men multi pcenitentes quardoqtie indignan-
tur , fi nolit confeflartus recípere, qu^d ei de-
uotioni» eratia cfferunt.nec videntur íibi in i l
la confeflione fatistecitíe; & quia etiam non 
«enemur femper faceré quod melius eft, fed 
fufficit, fi faciamus, quod bonum eft, vel erfam 
altqtiando, quod maUim non'eft . Vnde illud 
opus in Aportólo , non recipiendi quidquam 
|)ro prardicatióne Euaneelica fuit fimereroga-

tionis, vt patetex vctfu 1 vbi ait, Bemm 
tfi mihimagU ( ideft melius , & fitiui 

duco) mwi) qu*m eloriam tneam 
f quod grans , & llberaliter 

Euangelizem) yulsetut* 
tuet. Ideo licite,& 

laudabiliter , 
fiante 

^nfeffarij, & poenitcntís re^a 
intentione , poteft, & file 

acciperc , & ifte daré 
'^uidquid e{u« de* 

uotio perfua-
ferit. 
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y t r u m f M m Toffitpredicare ahfáueTr** 
ÍAti fYéprij liantia . 

l O E A f V R pro hac a. p . T h o m . 
quodlib. u . an ,27. & i n 4 . d . 19. 
q.jVart.i. cualtinculaz. ad4. & 

, opufeuirt Vk cap. 4. Nauar. iníum, 
cap. 25. a mí. 141. Rodriq. tom. 3. 

a quxfí. regulrq.31. per totámi& iri 
fum. tom. i . cap. 34. Mir. tom.i. manual, q. 50. 
per totaiil Henriq. lib. 7. indulg. cap.18. 
Sá. in aphorirmi?, verbo Prfdicare,Confettais 
in compend. priuil. mendíc. tit . 15. á cap., t. 
Quaranta in fum . B u í i verbo Prafdícare, Cafai 
rub in compend. prrail. m é n d k . verbo Prae-
dicatores verbi Dei, GfalF. 1. parte decif. Iib.3.. 
cap.i^, num.ij. & cap.z 1. num. 11. Antonin.,^. 
par. lit. 18. cap.3. & ftq. Sylu. verbo Pradica* 
tio, Caietanus in fum. verbo Prsdicatorcs,Ve
ga 1. par. fum. ^ap-Sí?. cafu 40. 

Hic nihil aüud occürr i t , nrfi in mtdinm af-
ferre ca , qiiy de pf ardicatoribus veibi Dei abú-
danterhabet Trid. SclT. f.cap.r. dereform. & 
SclTi. j 4 . cap. 4. de teform. eacue quantum cum 
adiütorio prsdiétorum aiiñoruiií poterinius 
declarare. 

Primo. Frgo habetTrid. Seft.5 cap. i . S^j¿d 
JÍe guiar es Cuiufcnrnque Ordints, nift a fitis Siipevic-
tibw de "vita , tnorilus , ^ fdentia examinati y & 
(tpprobati fucrintyttc de ecrttHi licentia, etiam in Ec» 
defvs fi*orim Cirdinum pr(editare non pnfínt . 

Stctindo í h e d cum ha¿ lutr.tia jerf htlittt fice* 
tam Epifcvjií pfáefentare , & • abéis berediBicnem 
petere ttnexrtur, *nteqttam predicare incipiant. 

Tertio , Qyod in Ealefvs , nm futruni Crdinum 
non funttvUra licentiem fuerum fnferiorum, etiam 
Epifcopi Uctntiam habere teneantur 3 fine q u i í u s l i -
centVjSpoffint nttllt modo predicare . 
> ^uarto , í¿ued fi prtedicator errores, aút / c á n 
dala difjeminauerit in populums ttiamfi in mona f e 
rio fui , yelalteriw ordinis pnedicet , Epifcopm ei 
prtedieationem interdicat. 

Xhtinto. Quod fi h êrefes prtedicaueriti contra f » , 
fecundum iurüdifpofit ionemy aut loci cenfuetudiné 
procedat Epifcoput i quantumuis , feexewptum efe 
frtetendat. 

Sexto . jQvod qv.tefíores eleemofyttarv, qui etiam 
quaí íuar i i -pulgo dicuntur , cuiufun^tie tonditionis 
e*ijiant, nullo modo, nec per/e, me per alios pradi* 
eare pr^fumant; contra facientes , <r¿ Epifc«pis , 
ĝ - ordinarijs locorum omnine ¿rcetintur. 

S é p t i m o . Sefl.r4 dereform, cap 4. jtaha-
betur. Wullurautem faculsris, fine r e g h l c r ú , etia 
i n F a i i fSÁ fitorum crdinum3ccntradicente Epifcopos 
fnedut re fr*fumat. 

Circa primum aduerto, pecca^e mortnliter 
regulaicm praedicantem íine fui fuperiorii l u 
cemia. Itá Ñauar, in fum. cap.15. r11m.14i.Cai. 
in fum, verbo Praedicatortim peccata in prin
cipio, Armilla verbo predicare, rum %. Fegi-
naldus in praxí, l i b . i 8. num.150. Pr^ba' C a '.ex 
cap^ Excommunicamus § . Quia veto, de harre-
ticisj, vbi id prohibetnr fub f cena exc^r>Tmini-
cationis; &r adducitur illud Apnfioli ad Krm. 
ID. £h*0H>ed¿ pradicabunt , nifi mittantiir. Q v b d 
effcacíus probatur ex Bulla leonis X: in con
cilio Lateraneníi.quam réfcíiQaaranla ir fütn« 

Bull. 
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a . » 

Jibia* l 

ZtrQÍa% 

BuU.vcrbo P r ^ l W r j i n qu«Pp{ítifcx excom. 
excómunicai ione P a p a i i ^ r ^ t o ^ pr|cl¡c¿ies 
íme l ic«ntMfuoiumPr?laíonim3vuiui áBfoíu-
tionem í b i / « . f e t i u t Uaufula mm JÜa . Si 
qui autem contra framtfontm4 ali^uod , compitiere 
MldcHam auft ¡ n e r i n í » 
poluajtoncernu on»uia ^raccedcnt^ jrpratOir^ 
tim quandó non h'abenc fuas determinacas gfa* 
fulas j & ad eand-mrem perti/ieani, ve in pr$-
fata conltitiuioíie ,¡JCr*ea, c^ix habec Abbasin 
cap. Cum d i l e¿bdc (i^cionibu^num.?. & itt 
cap.Secundo requms deappeü.num.ío . i i . D i -
fltamque excoinmunitacioiietu incujrer'c p?^* 
diesptes abtyiefuperiorucn licencias e^prefié 
habet Zerola in praxí, verbo Prsdkatio^iju.i. 
par. i,' Kcgínaldus in praxi, jib^g, k i ^ k S i M 

Peccant'etiam omninó mortal i ter Praslati, 
qui Subditos non examinatos,neGdqíviu"J nVo-
j^íblis, nec de doó|r ina, immü íc ientes , non effe 
idóneos 3 approbant ad ' prxdicañ<iüm verbum 
P e í , etiamfi dicant, fe JUos approbare, honoi 
tandi gratía ; veí jlloruni iniportunis precíSus 
fatislaciendi j ii^n propter auétoritatem Trid . 
quod tale examen Receííarió precederé appro? 
bationem requirit j lúmfluia in prxfata coníh-
tutione Leonis.X.one?at Pontifex con^ientias 
Praflator'um, qui Subditos ad mu ñus pr¿dicádi 
deftinatosjdií igemer nonexaminant. Tü iupro 
pter fcandala, quae inde poíTunt s & Solent eue-
nire.Cum enitn thrafones jfti, & ambitipíi cir-
^ í a t o r e s vidente fe litteris p^tentibus conci(^ 
natoris condecoratos cnüam criguntjfamofaí . 
£ m o s fe depraedicant, & dilatando phyla¿teria 
f u á , magnificando fimbrias, fubianando alios, 
pulpitum audent impudemifllme cónKen^ere i 
Vnde dato, quód i^c Î aerefcs, nec erioics, nef 
faifas dofttinas diífeminarent , fed ppiimai 
( fcioüores .enim pruaci more omniamemori-
cer dlfcere confiieucrunt, & iuxticartularum 
( vnde re¿U ilUspoteít dici illud , fi Catt*ca~ 
dity tota feiemia vadit ( doí lr inam do£¡ti funt ) 
populum ad r i í u m , & cachinnum , quandoque 
etiam inuitum proijocant j cum vel obliuifcun» 
tur: vel inordmaté recitant: ve! verba parüm 
congroentia proferunt : vel faltus mirabiles 
edunt: vel ab extremo ad exttemum currunt 
fine medio : vel omnia ab iniísad fupera in* 
uoluunt: ve! Solsecyfmos ridiculofiflimos eiiQ-
inunt. vel ícripturas falíificant, hiftorias per-
uertnnt,nomina mutantj & fimilia etiam peio-
lápixf tant jQuód malum, Prselato peeperam li-
^enti^m concedentf, tribuitur , A morrali ergo 
non eñ talis Pradatus abfoluendus, yt n e c a ú 

f i /ue-n , foluere videntur Ñauar, in fum. cap. vfitt, 143;. 
%*gi»*ld, & Reginaldus ül? 18. num.ji.qiiatenus-habenrj 

qubd contrafaciensítatutis Concil i)Trid. cit. 
paccat mortaliter. 

In «rdine noftro Minimorum circaPra-dl-
catores aliqua Sanóte ftatuuntur, primo, quod 
tumo audeat predicare fine licentia fuferiorum 
In correaorio, nir. 79. vbi aduértendum, quod 
licet ratione huius ftatuti non peccet mortali
ter Ffater Minimus , pra?dicando fine licentia j 
o m n í n b tamen peccatmortaliter perca, quae 
modo difta funt. 

Secundo Pra?c!pítur , ne frxdieatíonts tetMfore, 
Ttadicatores fecutarium.comiuia frequentent d. 
Corr í f t . num.80. QiHd ennn abfurdius prardí-
ear« abñinentiam, & deinde epuIU j & conuij 

yij? 4ele&^rji^jjaflec enim i l l i s d i c í , iíli Prae-, 
ü u a t o i t i ' a i a i ^ ^ U non tdLiunt i & pleno vtn-
tóciünium ^taüKaii t .^ ^ 

1 í értlb Piarlipuui , nz^rAdietm** frxdicak 
ticnis temporejMuiiüm je m Anainndií conjtjj.thi.bpf, 
« c c ^ e f t ^ ^ C y i i ^ - m n 'o*. ^HUÍ»ÍUÍ u-m» 
'uc. ÜM&'tatc Vo i t i ¿ t i tü i , qui ^Üidue intoft-

ínoóÍbü»1audiicndi%.vcrIa:ür , 
Cuca f^undum aducito. ^quodad hpcyt re

gulares pyiljnt in hcUcnjs fui ortíuiis pisedica-
rc^ lufiitu^v^aounaci a ÍUiS fuperioribtts, & 
abtis apprcbaiij cum ipfoium licentia coratn 
HpiícppuTc pri^lcntent ¿c abess, antequ^m in* 
t i p i á n i p i s d i c a r e , beneúióhonem petant. Nec 
fequiriuir licentia ipfoium Epifcoporum, vt 
probatitr ex contextu Concilij , Sccx diffcren-
11a j qiispoiTitur, quandodebentprsedicarein 
Jicclcfijs fui Ü r d i n i s , Scquandoin EcclefijSf 
quae t í a Úrdin is non funt. Vnde hanebenedi-
¿tióném non poceft eis Epifcopus denegare , vt 
notat I-ánnacuis ftfl.j. in ConciliumTnd.cap. 
z. I . l- radicare j quod li neget, poíTunt nihilo-
miuus in Eccitíijs fui Ordmis predicare, vt 
nDtai.Kodrjq,^pm.3.quaü.regii!. q. j i .art . \% 
'££ píobamr exjpfo contextu Concilijtait enim 
J^tmd teneantiiy fe\erebemd¡£l ionemi Rpn d i cK& 
i l íam obtinefe j ergo fu í f id t , ve petant, 1 icet 
ñon obtineant. Et probatur > quia b e n e d í d i o 
jurcpei i t33ii iniuííe negetur, videiutipfo rute 
concefla ; vt bené docet Henriquez lib. f .de 
p(xnit».cap. 13. num.4. qui ín comm. littcra F. 
niuhcs ?lio» citat. Et tándem dicitur, hoc cen« 
/ u i f l e facram copgregatipnem, Anno Domvni 
j 597, die prjrna lanuarij, 

Circa tettium aduerto, quod ad piardicandlí 
jn Ecckfijssqu^ fuorum Ordimim non furu»!^!» 
quiritur ,.vltra licentiam lut Ptaelati > licentia 
etiam Epífcppi Ordinanj illaiumE^lefiarum, 
in quibus prasdicare intendum, Ouam Ucemia 
pomint Lpif-opi vtlle daré Kegulanbus, me
diante examine, tyam íi ad ptacdicandum in 
EcclcfijsfuiOrdinisjfupponiiurjquoa fintexa-
muian afuisfuperioribus; ergo & a d p t a d i -
candum in ijs}quf fui Ordin i»nonfunt , in qui
pus prxtereá requiritur licentia Epifcopi, fup-
ponitur, quod perEpi ícopumexaminan pof-
íint j & haber Zerola in praxi, verbo Prjedica- ¿ t r o l a ' 
t í o , num. 9. Vnde fi minús idonei reperiantur, ' 
poíTunt ab Epifcopisreprobari. 

A d u e ñ o vlterius , quod Parrpchus poteft 
concederé, licentiam viro dodto , vt in fuá Ec-
clefiaduobusiaut tribus vicibusconcronctur, 
quod haber Henriquez lib.7. de indulg.cap.28. fíenrlal 
r.um.8. R'odriuiicz loco cil. Ñauar, in fum. cap. 
15, num. 141. Riuius par.i. praxis decif.755. qui 
ait !d fuifle declaratum Sacra Con^regatione 
indefinité Campanil, indiuerf, iur.rubr.Kcap. 
15. num. 11. 

Infuper nota, quód Regulares mendicantes, 
in Prafdicatoies femel ab Epifcopis aflumpti, 
ex pnuilcgio Grtgorij XI l l .de quo fuperiori 
cap.iter mari,vel térra faciunt, poífunt vbique 
locorumprapdicare, non contradíCchubus Par-
rochisjnec in locis,vbi funtprafentes Epifcopi 
abfque eorupj licentia, vt refettetiam Rodri-
quez, tom.3, quatft. regu!. q, 3« 

Aduerte etiam , quod fi quis regularium, in 
Ecclefijs, qu í fuoru ip Ofdinum non funt, prac-
dicaucrú fine Epifcopi licencia (in cafibus.qui-
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Qu&ñio I, Cap. XX.II, 8t 

7rJá . 

¿Sorba* 

bus nómprodcf t pr íu i lcgi i im G r c g o n j c i t a t i ) 
non poteft tamcn ab Epifcopo p u n i r i , fed p u . 
n i r i d e b e c á í u i s r u p e n o n b u s , vt cenfuifle fa-

guwant* « a m congregacionemjrefen Quaranta in fum-
ma Bu l . verbo Pr iu i leg io regulanum . 

Notac t iam,q t iod regulam fcmel ab F.pifco-
po iicemiatus 3 & approbatus ad p rxd icandú , 
non poteft ab eodem fine racionabtii caufaa 

$ ¿ 1 pradicacione furpendi; vt dic i t Sá in aphorif-
j n i s , num. <s. ve rbo Predicare , de mente ton -
gregationis C o n c i l i j , 

Aduer to denique, quod Prardicatorcsregu
lares femelab E p i í c o p o a p p r o b a t j , n o n poflunt 
ab eoden? ¡ tcrúm C o m p e l l i , vt praEfemcntur, 
ad hoc vt denuo examinentur, & approbcnturi 
M i r . t o m . r . marual.pracl.q 50, art .^.Sá inapho-
rifmis, verbo Pracdicare, num./ .Et habciurex-
prefsé in Bul la P i j Qu in i i> quae i n c i p i t . Etfi 
mendicantium s quae q u ó ad h o c , per JIIÍUS re« 
du¿ t ionem ad t é rminos iuris communu } & 
C o n c i l i j T r i d . faólam á Gregor io X I I I . & per 
annullationem omnium pnu i leg io rum dccre
t í s C o n c i l i j contrariorum faóíaá P í o I V . non 
eft reuocata . N o n cnim hoc eft contra C o n c i -
l i u m T r i d . v t ait Sa loe. cit . & Afotbo in cotn-
pend. p r iu i l .mendic . verbo Praedicator, ve r íu 
& notandum. 

C i r c a quar t i im,& quintum aduerto quod ra
erá congregatio C o n c i l i j cenfuit per c o n ñ r m a -
t ionem pr iu i legiorum regularium ab Apos tó
l i ca fede obtentam , non efíe derogaturn hmc 
decreto C o n c i l i j , niíi in ipíii pr i iulcgi js sp-
pareat exprefla difpofitiOjquae contraria íit dif-

f A t l n t i , pofi t loni C o n c i l i j , Refertur in dccjarationi-
bus C o n c i l . Scflr.5. cap. z. ver fu Procedat . 

C i r c a fextum aduerte,qu6d licet fi Religíofi 
mendicantes fint quxftuarij i Vtólítát enim pre
car io , prarfertim qui n i h i l propr i j in communi 
habenti non ccmprehendun'ur tamenhot de
creto proh:bente, quseRuarios , nec per fe, nec 
per alios pofíe praedicare, vt habf t Nauarnis 
í ib 5. conl j l . de poenicentiis, SfrerntíT coní i i . 
3^. Rodrfquez tom, z.quxft. regul . q . j / .a r t . 7. 
fed folfim procedit in quaeftoribus.qHi quaerunt 
e l f e m o f y n a » , predicando , ve! publicando i n -
dultientus conceffas ijs, qui pljt locis, quorum 
i p i l funt quxftoresj manut admtrices porr?-
Ser in t , 

C i rca Septimum aduerte,quod in C l e m . D u -
d ú m defepul turK; ^.Statuimus ( q u e per hoc 
C o n c i l i j decrctum nullatenus cenfetur reuo
cata ) habí t l i r HOC ftatUttim . ¿ifefiol ica auBort-
tate flatuimus , & crdinamus , vt diSíorum Otdinü 
fratres in Ecclesi¡s)&' locis eorwnyttc in puteis com-
Tnunlbusy libere yaleant Cleroy& Vapulo pr<edicare3 
€tc prtponere verlmm Vei , i l la hora durntaxat exce» 
ftay in qua locarum Vralati f radicare voluertnt, 
l e í taram fe faceré fclemniter frtedicari y in qu* 
Tradicatecejfabunt. Decretum igitur C o n c i l i j 
de r o n p red icando , contradlcente Epifcopo, 
inrel l igendum efl de Illo tempore,& hora, qua 
Epiftopus predicarevofuer ic , velcoram fe fa* 
tere folemniter predican' : non autemalias) 

fyárj^Mí^ Ita Rodriquez tom. j . queft. regul. q. arc.r, 
Mhaniíi* Miranda tom.i .manual is , q.<o.art | . q u i addic 

confultos fuper hoc do&ores Salamaticenfes , 
ita rcrpondlfleja: neceflario fie debet In te l l ig i , 
ne rogamur dicere, C o n c i l i u m íibi ipfi efle c ó -
ttariumi fi enim poííunt Regulaue» in Ecclefij» 

G i o £ * ; 
I{e¿inald¡ 

fui O r d i n i s , pet í ta ab Eifcopls t a n t ü m benedi-
¿ t i o n e , licet non cbtenta, vt diximus , abfque 
al ia i p í o i u m E p i f i o p o t u m fpeciali licencia p i f 
dicare ? quomodo non poterunt contradicente 
E p i i l o p o f 

V h i m o a d u e ñ e , quód Predicatores regula- , 
res á fuis Prstlatis examinat i , & apptobati , ab 
i j fdemmet , ranonabil i exi í ientccaufa R e p r o 
ban poflunt , & ab eodtm m u ñ e r e f u f p e n d i . 
Probatur ex his j que diximus de confefía» 
x i j s . 

Verum quidem eñ}quod ñ Regularis fufpen-
fusab c f f i c iov rad icand i , n i h i l o m i n ú s p r e d i -
caueri t , licet monal i ter peccet: non ht tamen H e y q * 
i rregularis . l ta Henr iq . I1b.13.de excorrmunic, K ^ i f * 
& fiifpenf. cap 31 nii.5. Rodr iq . in fi im. tom.z . - ¿ w H l * * 
cap.5 4.conc.7.& ib i cap i9 . con t .8 . A r m . verbo 
bufper.fio , §. 15. Ratio eft, quam affert H e n r i -
q u e z . Q i i i a a i i u sp red i ca r id i , f o l emn i t e r , c t i á 
cum henediól ione perita, poteft compete ré l a i 
co ex difpenfatione E p i f t o p i , vt habetexpref-
s é G l o f l a i n cap. Adi jc imu* 16. quef t . i . & pro-
bat Re¿;inaldiis l i b . iS .p rax i s , n n m . i x i . licet fi 
ex lege humana j au t con fue tud inea f íu s p r e d i -
candi deputetur O r d i n i ü i a c o n a t u s . 

A d v l t imum noto d ú o . P r i m u m . Q u o d D i a -
coni de l i a n t i a fitorum prelatorum poflunt 
p red ica re , i t a Syluefterveibo P r e d i c a t i o q . 1* 
A l m i l l a veibo Predicare , num. 7. l ab i enaeo 
dem, ftatim in pru c i p í o , A ngelus ib idcm,Re-
ginaldus in praxi , lib.18. r i i m . u o . 

Nec foluni Diaconi reiulares p r í í u n t p r e -
dicare,fed euam C l e r ic i in minonbus cudss.a-
t i , vt hab^t Keginaldus lo t , cu . & i t f t r t R o d r i -
quez «n fiu F i iHano i r G r e g o . conftsrutlone 
CHIS 18 p r i m l t g i u m adhec c o n c c f í u m á G r e g o 
r io X I U - Sccietati 1ESV , Anno D c m m i 1584« 
d'e i o . Nrsnembrís , Pontificatus eius A m o 
XI11- <i:t d incipit vigore p r imleg i j , quod fie 
Jiabet. 

Ira fentium unore deihratrusy ^nicui^uetem 
fírnnt et'ííi> ad fatros ordinej non fromoto y frima~ 
^ue tanf^tatamum infignitOy a prxf ojito ta» en af~ 
¡robato padicationis muntts ad fopulunt exercere 
foffeUceat dif ir i f í i i ís inhilentes >niti(rjis Ucorum 
ordinarijsy ae alvs quacum^ue dignitate f ulgentibut 
tie y ne vos in huinfmodi imtedire y aut froltfiare 
fiudeant . 

Noto fecundo, quod prftquam h e c f c r i p f i , 
ex^jt cor ftttutio Gregor i j X V . que Incipit i n -

fcruísbi l i De i prou'densia , data apud 
S .Pet rumanno i ^ z z . Nonis Februa-

l i j Pont i f í ca ruse iusanno I I . Su-
per quam faf íe funt a l ique 

declaraiioms, de men
te c iu ídemmet P 5 -

ti í icis, a facra 
Congre

g a 
tione C o n c i l i j . Inxta quam con* 

, ftitutionem in ijs ( In qu i -
bus v l g e t ) modeiatida 

íunt dídla hoc 
capite • 

CAP; 
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MitAtid*. 

C A P . XXIIL 
Vtrnm fjgulañs de lictntia Pralati poffit 

extra Conttentum dtgete, 

• | 1 D E R I poteft pro hoc Capite 
« paliar,comm.3.de regul.nu.40. 
I & lib.3. conlil.de rcgul .áconl i l . 

vfque ad 74. Rodriquez rom. 
Jj j.quaeít. reyul.q. jj.art. 5. M i -

randa tom.1.manual, prxl.q.51. 
art.3. Panorm. in cap. Clerici de v i ia , & ho-
neltate Clcriconim^num.n. Sáin apí iorirmis , 
verbo Keligio, num.js. Molina difp. 140.pag. 
í n i l i Í48o . verfu Idemdicendum, Vega par. 2. 
fum. cap .8í. cafui4. Henr'quez lib.7. 
dulg. cap. i 6 , num. u quialios citat incomm. 

licteraD. • . _ 
Dico primo, non licet Religiofo extra Con-

uentum ireabfque licentía fuperioris, Ñauar. 
com.4. de regui. num. 34. Graff. par. 1. decif. 
lib. 3. cap.j, num. 9<í. Miranda lom. 1. manual, 
prael. quaett. 31. art. i , 

Probarur ex cap. Statnimus 19. quaft. 3, & 
cap. Placuit e l i .&cap. Monachi el ». 16. q. u 
Quale autem peccatumíi t . Refpondet Ñauar, 
loco cíe. num.3 5. quod ratione regulac quorum 
ftatuta ad nullam culpam obl ígant , nonefset 
peccatumj fed quia eít contra ius commune,rc-
gulariter eft veniale3 vt habet etiam GrafiF. p. 1. 
decif. lib. 3. cap. 5, num. 96. Poteft autem efse 
mortaleexeontemptu: vel fi íit contra praecep-
lum fpeciale fupenorisjvel íit etlam contra lau-
dabilem, & toto rigore obferuatam confuetu-
dinem, vt eft in noíha Religione Minimorum, 
inqua grane quidexiftimaturscgredi Conuen-
tuabfque licentia, Scbenediftione fuperioris, 
nec eí t , qui audcat, quantumuis priuilegiatus, 
hoc perpetrare; Vnde li quis in noftra Religio
ne abfque licentia egrederetur, talis egrefsus 
cfset iudicatuslab ómnibus máxime praefump-
tuofus, & non fine temerario contemptu,& per 
confequens omnino efset peccatum mortale, 
Q ü o d f o r f a n in alij? Religjonibus non ita í lr i-

fiugrtx* ¿te obferuatur . Confentit Suarcz rom. 4« de 
Relig. traft.i. Iib.3. cap.i, num.i, Addit etiam 

'l{cu*vv, Ñauarrus , quod efset mortale, quoticsficret 
cum notabili í c a n d a l o , vel damno MonaKerij. 

An autem hace licentia dtbeat efse expresa, 
veliufficiattacita. Dico cum eodem Nauarro 
loco cit.num.34.Miranda lococit.toncl.i.quod 
fufficit repulariter, qu£?d íit tacira.- Nam eadem 
eft vis racit! j & exprefisl, vt habetur .cap. ex 
Parte de referiptis. Nec etiam requiritor fpe-
cialis,fed|fufficit generalisrprf fertim cum Pro-
curatonbus connentus, & alijs fratnbus ,qiii 
quotidiead neccfsitates Conuenrus exeunt. In 
noftro aucm Ordinc, adhúc vfu non eft recepta 
talis licentia tarita}nec ^eneralis ,fed requiri-
tur necefsario exprefsa, & fpeciaüs. Efvidetur 
rationi confonHm,vt feiat fuperior,vbi fint Re-
Ügiofi fuaecnr^ demandati.- ficut Paftorícire 
debet, vbi pafcant oues fibi credita;. 

Hanc autem 1 icentiam exeundi, ii dent Prse-
lati aboque neceflitate, vel v t i l í t a t e , femf er 
peccant, faltem venialirer ^ & Subditi eam im-
portunis precibus extorquentes, nonminori 

*ei*H*vy, culpa gratiantur 5 vt hotant pr?di¿li Nauarrus * 

Dice fecundo Regulares extra Comicntum , 
numquam dtbenc cUe ío l ) , fed íemper debenc 
habere bocuim Panor. in Llcm. ne in ayro de 
ííatu M^nathorum, num. z8. Antoninus 3. par. 
ut. 16' cap.8. § i . 

piobatur ex d i é iaCf tm. Ne in agro, §. Ad 
hace , vbi idhabetui ex{Jitfse. tt m regula no-
ítra Minimorum , num. 19. Hsec, & antecedens 
concluljoexpteí»é habencur. 

Et in num. zo. Mandat cuca hoc, vnum par-
tículare B. Patei nolter Francifcus dicens. í« -
fkftr cjuandiu fotii exttterisit} illorum alter Catre-
¿ioris vice fungatur. Quod eít omnino diuipum: 
túm propter eum, (jui Corrcóíoris vkes gerit 
^iemor enim quodluperior debet ita f e i n i n » 
celiu gerere, vt talis appareatj tüm propter 
eum, qui iili debetfubeíTej Qi^isenim nifi im-
pudencifíimiis^dfui fuperioris praefentiam,n6 
omnia, quac rt¿ta funt, femper operabitur. 

Dico tertio, iufta exil íente caula poteft Re-
gulans de licentia Praclati extra Conuentú de-
gereVega x.par.fum.cap.8¿.cafii 14.Nauar.com. 
2. de. regul. num. 40. Panor. In cap. Clerici de 
vita, & honeftate Cleric, num. n . Rodriquez 
tom.3. quacít. regul.q.53.art.5.Miranda tom 1. 
manualis prael,q.32,311.3. Sá verboRcligio, 
num. 53. 

Probatnr ex cap, Cum Pafloralis 2. quaeft* 7. 
& cap. Placuit i . & 2 , Sícap. Monachi i . & 2 . 
i^.quaeft. 1. 

Dixi iufta exiftente caufa ^ quia fine illa, nec 
etiam Papa poteft talem facultacem faceré: Cü 
Regulaiis votoadftringaturad ftabilitatéper-
petuam in monafterio feruandam : Etcertum 
cít , nullum fupericrem,etiam Papam, poíFein 
voto abfque iufta caufa dilpeufare, vt Ñauar, 
Rodriquez & Miranda locis cit.& habetur cap. 
Non eft vot i , de voto, iunóta Gloíla verbo 
Adimplere, 

Iufta autem caufa eft vtilitas Monafterij,'etlá 
indire¿ta, vt fie v. g, Procurator Patroni Ecclc-
fiae : vel aheuius Epifcopi : vtlamici, qui mo
nafterio profuitj, prodeft, aut quod íit profutu-
rus fperatur, ita Ñauar, diéto num.40. verfu 2^ 
Quod iufta caufa. 

Secundo Cauía iuft^ eft ad ftudendum: vel 
etiam docendum facultates regularibus licitas. 
Ñauar, loco cít. 

Tertio eft ad fubueniendum parentíbus ino
pia laborantibus, pereajquac diximus fupra 
eap.9. & habent Rodriquez, & Mir.locis cit. 

Quarto Ait Rodriquez lococit. pofíe Gene-
ralem faceré facultatem fratri alicui inquieto , 
&info!enti, qui propter fuá diléótarondem-. 
natus fuit ad triremes , ab his poftea reftitutus , 
vtpofllt heremiticam regulariter vitam duce-
re : vel inaliquo Hofpírah , vel Eccleíia, prav 
ftita per eum obedientia Ordinario loci sfeú 
Generali ipfi, ita etiam confuluit Ñauar, lib. 3, 
confil, deregul. confil. 74. EtRatioeft, quia 
cum ifte talis fu naturaliter inquietus, & inío-
lens, fialiqui fratrum ej improperauerintfuá 
de l t é la , non de facili eos fuftinebit, & erit no-
uiífimus error peior priore. 

Quinto poteft fubditusde liremía fuperioris 
extra conuentum degere ad fanitatem proru-
randam, cum confilio Medid dicentis, illuni 
extra Conuentum fanaturum : vel quia Con-
uenuis aeris laboral intemperie: vel quia ita di-
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QUAHÍOI. op.xxir. 8 ? 

fíat 3 Ciuitatevtfacile Medid non poffit ha. 
beri affilíentia; vel qiua paupcrrirnu* e i t ,& 
omnia neccUana cali infirmo fuppcduare non 
poteft. Ha KoJnqutzlacocit.& Nauar.lib.j, 
confilderegul. conlil. 70. 

Hic cflct agendum , An Frater Minimus ra-
tione iniirmuacis , cimi licencia Praelaci poúic 
extra conuentum degere , ítante partículari de
creto foelicis record. Clem.Vl i l sed quia lon-
gioretn requiritdifpu ationem, pronoltra Mi« 
n ímotum Keligione,illud «ransfero in qufitio-
neni ds voto vita: quadragdinulis , 

Aduerto tamen, quód quando dicojquod po
teft Kegulans in caiibus riiptad!¿tiscxcrá Con-
uentum degere, debet iiitclligij habitu retento; 
nam concederé talcm licentiam,habitu dinuflo 
lolius Papae ell; vi ait NanarMis comm. j . de re-
gul.n.49.8¿: lib.5 coníil. de regul. CQñüUjz, n.». JHidriq. 

M h a n d * * Rodriq.tom.5 q. regul. q J J . art ó.Mir. tom.i. 
manual, q. ¿z.art . 8. 

Aduertendum vltimo fupradifta efse vera de 
inte communi ; fedpro noftra Religione M i -
nimorüjexijt ediétum á fanóiifíimo D. N. Papa 
Paulo V. Anno Donnni 1517. dieaj. D¿cem-
bris 3 intimatum P. Fr. lo. Pinsde Celijs no-
jftri ordinis túm temporisZclofoá R. D . Vul-
piano Archiepifcopo, & congrcg, Regol. Se
cretario tenoris fequentis. 

Admodum Reuerendo in Chrifto Patri Pro-
curatori Generali Ordinis Minim. San¿l:¡fli-
mus ordinauit mihi, vt notum facerem P. ve-
ílisej quódprouideat , ne impofterúm fub quo-
cumqueptaetextu detur licencia fuis Keligioiis, 
extra Mon. vei domus, Conuentus s vel Colle-
glafuae Religionis permanendi i & íi torté for
tuna nuncaliquis extra reperiatur abfque licen-
t íahui fmodi San¿lx Scdis, sd clauftra reuoce-
tur. Infuper vt renouentur Ordines, quód ap. 
pellens aliquis fuorum Religioiorum locum, 
^bi finí MonafteriaiDomuSjConuétu^reü Col-
legla fuae Religionis, teneatur illuc reóta Ire Sc 
fe illius Domus fuperiori confignare. Quod 
decretum intimatum eftá diélo^Patre Zelofo 
vniuerfo oidiniJdie4.Febr,Anno D o m i n i i é i 8 

Per quod decretum vídetur fublatapoteítas 
fuperioribus, facultates extra Conuentñdegen-
<li,ob prf diótas caufas^concedendijin perpetuíí, 
irel ad longum tempus, non autem ad breue . 

Sed quaeres, An pcft tale decretum, íi Prae-
latus facerec alirui tacultatem foras degendi, 
poflet hic tuta confcientia remanere, 

Refpondeo . Peccarct quídam Praelatus, & 
efset aibitrio fui fuperioris Punicndiis ( vbi 
cnim lex non apponit poenam, contrafacienci-
bus, vjdetur ludid arbitraria,vtdrcitur in cap. 
Nihil d e e l c ó t . ) quia contrafecrt ftatuto Pap^ 
fed fubditus poteft tuta cenfcienria permanere, 
tú quiahicvatet illa regula, Malta fieri'proht-
bérur, quae tamen fafia tenent: nam decretfmó 
annuliat I «centías contra ipfum datas . Vnde 
VÍdef irifolúm velle fupenoiibus Timorem in-
cutere, ne í in tn imi s fáci les , in talibuslicen-
tijs concedendís,* túm quia Lex de nouo ftatuta 
á Principe , non derogar pruiileg? j« pofitis', & 
infertis incorpore lurís communis ; etiam po-
fitis quibufcumque circnmftanti js, & claufulis 

R*nolu31 generalibus, nifi faciat de illis fneciaíem men-
^«'^íiád, tioncm,vt ait Bartohis citatus 3 Miranda tora.i. 
Pí0h " ' toaniialíspral.q.4j,art.^ £ t G l o f s a i n l e g e z . 

§ . Legati fF. de re vendicata, & probar Bonaci- JtmMcina 
na multo* allegar.sde Cenfur. difp. a, q.^. pun-
¿ l o i . n . 15. Sed |.ofse Piaslatcs conceút ie u le» 
licentias,priuikgium eft míertum in corpore 
iuris communis, vt patet ex capiubus cit. in 
in prebatione ncflrar j .concluí ionisjNcc inhoc 
ediólo funt aliĉ uje non obítantiaej er t ,ó , 

C A P . X X I V . 
Vírutn liceat Subdito de vna B̂ eligione 

ir aniñe ad alim • 

E hac quaeftione agunt D.Thoma. 
z . i .q . i89 .art .8 , in4 .dift . i7 .q . i , 
art.3. qusftiuncula piimaad^. 
& diíí. 58. q. 1. ait. 4. q.5. ad i . 
Panornu ¡n cap. Lx 1 laUnuíia. 
de renunciat. nu. 9. & 10. & cap. 

Sane de regul. per tomín , & cap. Ucee á nu, 1. 
Sylu. verbo Ke I ig io4 . Pifanella Religio 5,Na-
uar. com.4. de rcgul.a num.io. & lib.j. c&nlil, 
de regul. á confil. j 2. vfque ad 70. Armilla ver
bo Kellgio, num. 14« Angelus num. 54, Amo-
n i n . j . p a r . c i t . i í . cap.4. Keginald. m praxi lib, 
18. a num.i iz. Azor u m , i . inftit.mcral.lib.n, 
cap . i4 .&:i5. Kodriq . tóm 3.qua;ft.regul.q.5z. 
Mir. tom.i . manual. quaEÍt. 31. Graft, 1. par. 
dec.f. Iib, 3. cap. 5. á num. 98. Sá in apho -
nf. vtibu r e l i g i ó , n u m . 3 5 . Quaianta in Catnl 
Bull.vtrbo Monalteria Regulanumipag. m.hi 
434, verfu Rtuocatlo induliorum, Cafarub. in 
compend. priuil.mendic. veibo Apoftatae,pra:-
fertim num. 6. & 14. & verbo Recípere , vbi á 
Sorbo, Stephanus Durantus in|qusElt.iuris, q.9, 
Leffius lib.i.deiuft. cap.41. dub. i3 .Mim. 100. 
Paftarellus in ñor, pnuil. Mmim. notab. 39, 
Sánchez l)b.(?. in decaiog. cap,7. 

Dicop i imoTraní i tus ad arótiorem Keligio-
nem Zeio maioris perftóUonis , iure tommuni 
elt licitus, petita á Praclato licentia, licetnon 
obtenta. Dicunt omnes doétorts cíe. 

Probaturex cap. Sané,& rap. Licecde regul, 
& cap. Statuimu-», & cap. Mandamus 19. q.3. & 
fuppomtTrid. 14. dere íor . cap. u . &feft .z5. 
cap,19. 

Dico fecundo Supcrior,qui poteft facultatem 
faceré tranfeundi ad arftiorem Religionem, & 
á quo debet talis licentia peti, eü GeneraJis in 
toto ordine, vel Prouincialis in fuá Piouincia. 
Ita Angelus verbo Religio > num. 35. Rodriq? 
tom,3.qu«ft. regul.qu3Eit.5z. art.3. 

Probatur, quia ad ipfos ordinarié fpeftat re-
cipere tratres ad Religionem j fed per eafdem 
caufai diílbluítur contraéhi$,per quas fitj ergó • 

ln ijs autem Keligionibus,:in quibtis Priores 
conutituales habent facultatem fratresader-
dinem recipiendi, poterunt praediéti priores 
talem licer.tiam concederé, Quo pedo intelli-
gendi funt Do¿i:oTesdicentes,pcíIe priores Cói? 
uentuales , hanc facultatem corc<dere, vt Na- Ti/uati 
uar. comm.4. deregul.nu. lo, Sylu. verboRe-
| i g i c 4 . q . 3 . & a l ¡ j . . 

Vr de c o l ü g i t u r , quód rrarifíens ad nri¿l*oré 
Reí gionem, non eft admíttendus ebfque litte-
ris fuperioris Religionis, á q u a t r a r i í i t j V t c c n -
ftat ex cap. Statuimus 19. q. 3, Quatettm fiib-
ditus abfque his Interis adir ftiperiortm firi-
üloiis religionis, debet talis fuperior coníu-

í e i e 
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84 Tcmus Frimus. De Subdito. 
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lere fupcriorcm Laxior i s j inicrrogareque , 
andederit l i cen t i am, v d cur denegaueriti & 
tune l i nullam , aut manifefté in tuí tam denega-
t ioms eaufam aflTignet, poiet i t lecure ipíuni ad 
ftriótiorem a d m i u e i e ; íi vero iuRam a í h g n c t , 
ScHcligiofus v e l i t e á incontinenu probarefai-
fam3nun elt huius Superioris cauram diftutere, 
fed l i le noneft admittendus , doñee caula cora 
luueriore prioris Praelati decifa í i t , & trariíi-
tus sbeoapproba tus , i i a lnnoe . in cap. Ucee 
de regul . num. j , Sánchez 6. m decalog. cap. 7. 

""j^emfehis obftat extrauagans P i j Quin t i ed i 
ta A n n o 1 qux ineipit Quzcumque Sacrarü, 
quam reten Cherub. in fuo B u l l . tom.a. in P i ó 
V . eonftit. eius 89. pag. m i h í 290. In qua praeei-
c i t , nonpofferecipi,neque r e t i ne r i abv i i a Re-
l ig ione Fratres altcrius o r d i n i s , fed í lat im de
b e r é adproprios ordines remit t i . N o n e n i m 
agit de tranfeuntibus Secundum inris commu-
nis d i fpo í i t ioncm j fed tan tüm de fug i t iu i s , & 
Apoftatis , qui fine iieentla á fuis fupersoribu» 
peri ta , fe ad alias Religiones transferra vo lun t 
o b i u r g i a , contentionesileuitates,& malefafta, 
Itaque haec extrauagans non tangit c o s q u i lau-
dabi l i ter devna Religione tranfire vo lun t ad 
a l i am;ve l Zelo perfe¿i ior is Religfonisjvel pro 
pter declinationem fuf Religionis á debita per 
fe&ione; vel propter inf i rmita tem, au tdeb i l i -
t a t c m . Quaetria fingillatim fuftificant ( i u x t a 
D . T h o m a ab ómnibus receptum 2,2,q.i89.art. 
8 . ; Cau ía cuiufeunque tranfeuntis. Sie in te l -
Ugunt hanc extrauagantem Ñauar . Iib.5. coní i l . 
de regul . con l i l . 88. Xn cafu, quo qu ídam C a r 
mel i ta tranfierat adnoftram Rcl ig lonem M i -
j i imorum , Probat enim non obí lante praedi-
¿ la extrauaganti , pode in Religione M í n i m o -
xum permanere 5 qui a in ea non eft receptus v i 
gore alicuius pr iui legi) par t icu lar i s , concefíl 
a fede Apoño l i ca fratribus Min imis contra lus 
commune , vt poflent recipere Apoftatas (licet 
et iam hoc pr iui legium haberemus conceflum 
a l u l i o I I . anno IJOIÍ. Quinto K a l . Augufti 5Ín 
Bui la ,qux ineipit Dudúm}& habetur in noftris 
pr in i leg i j s , pag . í i . C u i tamen pe rd ió t am ex
trauagantem P i j Qu,inti eft fufficienter dero-
gatum) fed eft receptus in ea vmute iuris com-
iminis , quo lieet ómnibus de Religione l ax io r i 
adarf t iorem t r a n í i e r e . Sic etiam intell igunt 
Camdcm extrauagantemRodriq.tom. j .q.reguf. 
q 5a.art. S . M í r . t o m . 1.manual.q.JI , ar t .con-
chif. 1.Sánchez in decalog. cap.7. n.x. 

D ico tertio a ad fojnm Papam pertinet con
cederé licentiam tranfeundi ad Religionem 
« q u é ftriftanv.qua^do milla talis traníi tus adeft 
legit ima caufa. Ira A n t o n . j . par. t i t . i^.cap .4, 
ad finem pr inc ip ip i j , Rorella verbo Abbas^n. j , 
Angelus verbo Religiofus^nu. 34. Sy lu . verbo 
R e l i g i o 4 . q . i . T a b . q . 23. A z o r , tom, x.inftic. 
moral.lib,it,cap.14.q .9, Sánchez í . i n d e c a l o g . 
cap.7. num.^4. M i r . tom.1. manual, c. 51. art.5. 
concluf. i . fine . Quae licentsa Pomificis fine 
caufa cbtenta exenfat etiam quo ad D e u m , vt 
Angelns , Sylu . Miranda locis cit . 

P roba tu r , quia per fupremam poteftatem , 
quam haber fummus P o n t i f e x , videtur hoc i l l i 
eíTe concc íTum, etiam nulla exilíente legit ima 
taufa, cum pracfertim D e i jfarum referat,vtrum 
fioc ve l i l l o loco ei debita foluantur . £ t hoc 

non vergat i n prasiudicium ter t í j , " 
Dico quartoaLcgiuma caufa ex i l í en te , poteft 

per í e fo ius Praeíacus Keli^ioniSjqi iem diximus 
eoncluf. z . tacere t a tu l t a í em uanfeundi au ac-
qualem Religionem,i ta f anor. in cap. non eft , 
de regul. num. 6. Rodriqucz tom. 3. q . r t gu l . 
q . j i . ari.9. banchez 6- in dtcalog,cap,7.nu.65. 
M u . & al i j c u ccncl . praeced, 

Probatur ex Gloíla in cap. C u m í í n g u l a d e 
praibendis, & dignitatibus , verbo C a n o n i c é , , 
quae ad hoc affen taput ftatuimus 19. q 5. 

Dico quintojconcedere tacultatem t ran feúd i 
ad l ax io i em Rel igionem í i n e c a u f a , e f t í c l u i s 
Pontificis q u ó a d t o r ú e x t e r o u m t a n i u m j n e nio 
leftia inferatur tranfeuntis nam q u o a d f o r u m 
in temum, praediéla l icentia non va lebn ,& eric 
ipfo faóío m i l l a ; & peccabit t ám concedens, & 
ea vtens,quam qui eam feienter procutauit , i ta 
i^bbas in cap. Noneft ,deregii l .num.í .Angelus 
verbo Rel ig iofus , num. 54. in p r i n c i p i o , ^ y l u . 
verbo Re l ig io 4, q .a .Rófel la verbo Abbas jnu . j . 
Tab. verbo R e l i g i o , q. z^. R o d r i q . tom. j . q . 
regul. q .5».art. 10. Nauarrus comm.4. de regul . 
n u m . i o . v e r f u f e c u n d o a d d o , S á n c h e z l i b a , m 
decalog. cap. 7, nura.67. & a ü j , quosipfecitat 
num. $1. 

Probatur , quia d í fpenfa t io circa Icgemde-
pendentem á iure d iu ino ,v t i n cafu noftro,non 
poteft á Pontífice fieri fine iuita , & legunma 
caufa, vthabet infpecie Rodr iq , loco cit. f td 
hie interuenit dí fpenfat io , e r g ó . 

Dicofexto,concedere facultatem tranfeundi 
ad laxioremcura legit ima caufa,eft p robable , 
pcífe etiamPraelatum R e l i g i o n i s , ita í i b b a s , 
Sy lu . Angelus, Tab. locis cit . Ñauar , l ib .^ .con-
confi l . de regul. eonfil. j é . num. i . R o d r i q , c i t ; 
art .9 .vbi multas caufas legi t imas, & fuífioen-
tes, aíFerr, Sánchez loco cit.mim .68 .Mir.tom 1. 
manual, q 31,art .5. concluf. j . E t hoc , c t i aml i 
ad Pont i f i í em íit facilis ad i tu i ,v t Angel i is .svI . 
Tab. Sánchez , debet femper tamen in te icedce 
confenfus conuentus , á quo tranfit v tRofe l l a 
verbo Abbas, num. 4. Sy lu , Tab. Angelus locis 
c i t . Sánchez num. 70. Leffius l ib . 2. <1e iuf t i t ía , 
c a p ^ i . d ú b . i j . num.103. Q u i etiam aíFertcaufas 
legitimas talis tranfitus , num. 101. quas & re-
fert, Sánchez num. 71 • & Diana tom. 3. t r a é í . i . 
refol .43.vbi quauior huiufmodi caufas aífignat. 

D i x i , hoc eíTe probabile propter tot D o f l o -
rum fentcntiam. C a t e r ú m mih i prrb.ih' l ius v i 
de tur , hanc licentiam tranfeundi ad laxiorem 
Religionem , folüm fummum Pont'ficem pofle 
c o n c e d e r é . Q u i a continet quamdam difpenfa-
t i o n e m i n fo lemnivoto ; & 'eftopinio feemior 
in |có íc ié t ia ; immo in praéHcaJita feruatur.Hanc 
tenentmultl Dodlores , quos referr Sánchez lo 
co cit . num. prxfertim Cordubs in regula 
D j u i Franc i fc i , cap. 2.0,17. p. 1. ^ eftmnfor-
mior C o n c i l . T r i H . feff. x%, cao. 19. quareniis 
d í c i t . quod «f»ro ^egidaris cttiufcumejue facultatis 
•vigere transferatur ad laxiorem Religionem. I k t t 
i d explicent de tranfim fine caufa. Ñ a u a r . I ' b . ? . 
ccnf i l . de reeul. confi l . <¡f. num. 3. & c o n f i ! . ^ ! 
n ü m . i . GraíF. 1. par. decif. l ib . ? . cap. y. nu. 99! 
Sayrusdecif. sj.de regul. Leffius, & Sánchez 
locis cit . 

Caeterum cum cmnes feré Religiones habeát 
íua particularia pr iul legia p rch íben t i a huiuf
modi tranfitum, etiam ad juítiorqn, vt eft vi

dera 

Mitanda, 
Glojja, • 

M l a s l 
á n g e l u s I 
S^lu. 
H p f e ü a i . 
r<ih. 
T^odricpit^ 
Ti/uarr* 

SyU. 
Ji n^elui, 
l a b . 

Sanche1̂ , 
Mol;na» 
Rpfelia, 
sylu. 
l a b . 
¿ít igt lufl 
Sanche^« 
lefr u,*. ' 
Sanche^ 
Diana . 

Sanche^ 
Corduba« 

Tr id . 

T^auaru 

Oraffufl 

Liflluf* 
Sancht^d 
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Qutjlior. Cap. XJir. §. 7. 

t ñ ¿ n i , 

Ahhmt, 

Zejtm» 

ubi,**: 

dcre apud Cafarub. incompcnd.priuil. vetbo 
Apoltatae,& verbo K í l i g i o ; & apud Armillam 
verbo KclJgio, nuoi. 14. Adeuitandas cenfuras 
in eiufinod} priuilegijs poiitas, cam cócrá rece, 
ptos, quam comrá recipientes , confuUúelii ve 
volemes Zcio pert'c^tiurit \ \ i z tranfire, obti-
Qeanc Uccnuain a Pontífice : vel á Sacra Con? 
grcgatione Hegulacium. Ve deciditur in cap. 
licei iiacim in pnneip. de regul.& dicic Sáchez 
lib.^..in decalog. cap.7.0. ro. Quod nunc vide-
turomnino neceífanum poit Bullam Syxti V. 
^ux inc íp ic , Immenfa xterniDci, emanata an> 
no 1588. diex^.Martij , quam reten Quarama 
in fum. fiull. verbo Congregaciones l l luíhiüW 
snorum Cardinalium^in quainítícuens diuerfas 
Congregaciones; in inlticutione Congiegatio-
ms pro confuí cacionibus rcgui.veríti iNec Sané 
sninúf > tribuens di¿tz Congregationi varias 
potcltacci, & facúltate» circá iilos, interexecra 
ait. Cunctdimuj ttiam } >l diflii regularibus non 
iid Uxiorem , ftec ad fartm ¡ f c d ad ¿rttiortm ¡{fli~ 
gionem trítnftitdi}^s}q¡t$s fernere Spiritusincenfot, 
a d p t r f s B i o r i í T>it* fiatum tranjire velle conJiiteritt 
nth obj'Untii hs qhibufcumq; frttdtce .^orummfírt" 
rutn deertttslietntiam date fojjinf . Vndé videtur 
í e q u i , quéd faculcatem abituleric Prxlatis Re-
gularium hanc licencian) concedendi; Ad quid 
cnim eam concederé Cardinaltbus, íi polfunt 
Prxlaci Regulares ? Nlfi dicamus ,eamdem fa
culcatem Prxlatis Reguiarium iurecommuni 
concefiam, voluilTe á . í \ x Congregationi par-
«iciparCjVt regularibus licitutn cfíetjtúm á pro-
prijs Prxlatis, tuma á di^a Congrcgationc I¡-
cenciam petere, 

' Dicofeptimo, illa R^ligio fimpliciter fíri* 
© i o r dicitur 3 qux feruac duriora, & arítiora 
í tatuia . lia loannes Andreas cap. bañé num.8, 
adfinem deregul. vbi Abbasnum. 5. Rofella 
verboR€ligi0 4. num.8. fine. Angelus verbo 
Religiofus, num. 54. PaíTarellus in priuilegijs 
Minim.notab.j^.LcíTius lib.i.de iulhtiajcap^i 
dub.Jj.num loo.verfu dicoarft ioré . Azor toa . 
iní l i t . moral, iib. ix. cap, 14. qtixíi. 1. Kodri-
qisestom.j. q.regul.q.ja. art.4. Sánchez Iib. 6. 
in dccalog. cap.y.num.x J. Rcginaldus m praxi 
Iib.18.num.4i4. 

Probatur prim6,excap.Llcetderegul.&cap. 
Virgincs zo. quxft. 4. in quibuscapu. exptefsé 
habettir,qiibd hictranfitus tantummodó íjt lie;i 
tus mtuitu Sftriftioris, & durions Religionis, 

Secund6Probatiif,qiiia extrauagans viS am-
bitiofx de regul. concedit ómnibus mendican-
tibus, Vi poflínt tranfire ad Carthuíiam : & in 
Omnibus Religionum priuilegijs denegantibus 
tranfítum abillis ad aliam Rel igjonem,íemper 
«xcipítur CarthufiajCum tamen hxc nó íit per-
feftior exteris , qiid ad fincm, vtporé, qux nulw 
latenus eft inílituta ad vacandum faluti Spiri-
tuali pres ímorum , fed foli orationi , & filen-
í i o , cum arftiffima claufura; ergü iura folum 
yefpíciunt majoremafpf ritatem. 

Nota tamen , quód sd iudicandum , qux Re-
ligio fit arélior , & afperior, non eft fpefíanda 
aregula in fuá primxtia inftitutione, fed in prx-
fenti obferuantia j Nam poteft acc ídere , quod 
Tegnla infuaprimxuacóftitut. í i t lata.&deindé 
per adíunñas coftitutipnes reddita fit arftioc, 
& durior & é contrá3vt bené aduertuntAbbas, 
AO^clla locis qit. 5c Sanche» etianifit..n.i3.a4. 

Cafumh, 

, Ex quibus collignur, quod de hirc cotnmuni 
licitum CÍ ij ex omni aíia Religione.ad KeLgio 

jicmMinimorum tianíirejcumhxc propter per 
pttuam qua¿ragdimalcm viiam litaróUflima 
omnium Keligionum, vt detlarauerunc í u m m i 
Pontífices I v l l h & leo X.inpnuikgijs,quat 
afferam §, feq. 

Fallii tan.cn hxc Regula in Minoribus de 
obferuantia, per priuilegium Inlij II. datum 
die 9. lul ij i A n n o í 5 i o . quod incipit, exporti 
vobi$,& habetur in priuilegijs Minimorum» 
pag.jo^.Referc eüam Cafarubius in priuilegij? 
Mendicantium, verbo Recipere, num. 10. vbi 
prohibentur fiaires Minimi fubf cena excom-
municacionis latx fententix j aliquem fracrem . 
Minorem de obferuantia recipere3vel retiñere. 

Faüic ctiam hxc Regula in Capuceinis, per 
priuilegium Pij V. datum d i e 6 . 0 ¿ i o b r i s , A n -
no 1567. quod incipit Sedis Apoftol ícx Solet-
tia, & habetur in priuilegijs Minimorum»pag. 
a 3 i . & refere C apuccirusad íincm priuilí-giq-
rum Mendicantium, pag. 54 Í . vbiprohibetui: 
traníitus Capuccinorúad Minimo«,& c contra» 

§. Trimus Vn&m BjligioMinimotumftíaf» 
&ior Hfligione Catíhufiancrum, 

J C E N D V M eftí lmpllciter , & 
abfoluté» Rtligionem Mini-
morum die Uriétiorcm Reih-
giono Carthufianorum>& per 
confequens Uri¿liífimam om-
nium,qHf hucúfque íint.inEc-
clefia Dci . lea PaíTarellus in "PtJftreÜ. 

priuil. Minim. noeab. 59. Ric- ^iccinlnt, 
ciullus de iure perfonarús l'b.». cap.7. vbi id ex 
profeíTo probat;addéí n.5.in fine, hác cóclnfio-
nem prop^er dtclarationes fummomm Pontifi-
cum,quas aflrram, non efle vltetius fubdifpur, 
reuoluendá Karbofa in cap. licct deRegul. n.n, 

Probatur primo ex Bulla l u l i j l l . tmanata 
die 27. Mam; 1508. qux incipit Sacer ordo, & 
habetur in compendio noftrorum priuilegio» 
r u m , p a g . S í . i n qua hec ínter al'a habentur. 
Etcum 'vittt Ordtnis Minitrcrufhhuivfmodi fit cu» 
ierij altorun, ^elig'tofuri fn arfiiot) & flri&iot fub 
excommumeatiottis iat* ftníetiti*' fetna it.endamus , 
quam tanireiifienttsy ^uam rtmft'y & concedeñtes 
iffofaBti ttturrtrt detennt,^U9^ h< tres ifji ad nal 
h m t l iuv , fjuantumlilet etiam f tiuilegjatiitn ordi~ 
net»yfr«teMti quorttmcun friuiUghrum tuicum^j 
alttri «rdir.iyttiafn fub ^uacuPi^ufverhorH»! f rma 
tjuomtdolibtt conceff(irums ahfi¿ui ncflra , ^ Geni" 
ralis Cerretforis licentia ffeciali tr^fire foffint. 

Secundo, probatur ex alia Bulla Leonis X . 
qux incipit,qu3muisalias.Emanata Anno 151^. 
die 18. Augufti, & habetut m d i ü o compendio 
pag. 118 ir qiía , C onrrímorar.s Para d ftam 
Bullam Tulij II. a i t .^«'«wi* alias lulius II f r a -
decejfcr ticfítr , frouitít c< nfiderans, (¡ttid >/M , 
tbfertiartitt Ordinis Minimcrum ¡curn f t t t n t i n u é t 
njitte qt adragejtntalis, tam i» Ccnutvtibtes , de' 
mibus huiufmtdi y ^mi»t extra^Cxitrertirr cuetnor 
mendicéititihTn Crdirttm , & elictun, ̂ ttipoferum 
f t arB ier )& f ír i t í ior . Per QUX ve ba ( £t 
rum I{<iigioferum fit a t f í ñ r , & í t r i f t i or ) fine du-
b i o v í l u i t etiam Summus 1 cntifex excludere 
Caroh ufi3m,qux non til ex ReligiomHis m e d í . 
camiLuk»qua)n ctiam exdufie íul ius Secunda 

H perilla 

Strhtjf* 
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TmufTr 'mus , De Subdito, 
p e í Ula Verba f W nullum alinm ^uantumlihtt 
$ti*fn mi*iUgiatumOrdi*uim)^üf- clát o í d o O r -
thulieftüum ^cr excrauagantem viam Ambitio-
fae, de regular»bus. QMorum vet borum vmuer-
faí ium, & indetiniiorum hf c ell vis,vt inclu45t 
« i a m illas Keli^iones, de quibui crat íá*ienda 
cxprefla mensio , vt per muh^s texius piobat 

^ T e í ú o Vrobatur ex cooimum ommu fcnfii, 
faüm en'sn quis audit,fratrcs Minimosob-
fcuisrequadrageíimaitm vitam, capcrac, hon-
%em» í tongi t dence^eüuat humero», & compa-
tiendo á \ ó i , h»c quidcm Keligio cít ommum 
jíri¿iiflj«na i & ouidem mérito nam vi ait D . 

» V M I M , Pau|us ad tphefios s. JV/»0 vnt^uim carnem fuá 
pdiphabuit, /frf » » í m , / « » » » > natura lie 
d i ñ a n t e , & inclinante jfed appetitus naturales 
domare eft máxime arduum,& durumicrgoRe-
ligio nofíra^quae appetuum hunc naturalem fo-
uendi, & nutriendi propriam carnem cocrcet, 
& dotnat,erit omnium Uri¿ti0ima. Cum nulfa 

• alia Keligio reperiatur s qttae hocipcciaiitcr,5¿ 
principaliter intendat. 

Quarto, quia ad vitam quadragefimalcm Te 
ébl iganc Minimi per votú folemne, quod nulla 
alia Religio facit,nequeCarthufianaiquod vin-
culum n u l U p o t e l í , quanuimuis at¿ia conítitu* 
clone compenfari. 

Obijcies primo, extrauagantem viam Ambi-
tiofteInter communes ptimam de regularibus, 
in qua P ó t i f e x , prohibito traníitu ómnibus mé-
dicancibus ad monacbales Religioncs,illum eis 
liberum concedit adCarthuíIanos, vtpote ítri* 
¿tíores ó m n i b u s . 

Kefpondeoprimoif iué illaextrauagans ( r i * ) 
f u Martin! quinti,vt mulci eam ciiani,íiuc Mar-
cini IV. vt alij, & in titulo ipítus extrauagantls 
dlcitur Martinu&Qnartus jemanau eft antcquam 
Keligio Fratium Mmimorú inftituta efletj nam 

Tt*tt**l Matiinus V. rexitfedemab Anno 14»?• vt Pía-
Stflarm» t̂ na in CIUS vitaa ^ Bellarminus in fuá Crono

log ía illo anno,& vixit in Pontificatu annes i | 
& menfes decem. Martinus vero Qua i tus rexii 

titílarm, fedtmab anno 1181. vt idé Bcllarminus,& Tur» 
YttrftUitf* fellinus in fuá epítema ilioanno} B.veio Patcr 
w francifeu» natus eft anno 1 4 1 7 . & o r d i n é M » n i -

moium intti uit anno 14^. Vndénonef t mirú | 
£ Pontifex Martinus cóceflerit trarfitú ad Car-
thuíianos ,qul tune temporis erant firidtiores 
« m n i b u s . 

Secundo Refpondeo, illa extrauaganté, quo 
ad nos Mínimos (atisfulOe antiquatá perRullas 
lulij,& Lennis in quantum ad traníitum. 

Sed coptraprimam re fpon í ionéob íbb i s , n i 
Iex,quaE perpetua eft, rp folüm obligar eos,qui 
Jiati erátjco tepore, quo ipfa lata eft, fed etiam 
eos,qu] nafcentur toto temporc, quo ipfa dura-
fcit; Haecautcm lexeí! perpetua ,erg» . 

Rcfp ondeo, quando lex etlá perpetua eft faíla 
propter aIfquéfiné,ipfoccflante.debetetiá ipfa 
ceírarc,vt dicitur I. Qupd d i ñ ñ ff. de paí l is , & 
}iabeturcap.<:fice|Unte,de AppeÜ. fed hoepri-

« . . H'legJum fuit concefsú Carthufianis intuitu fo-
f « i c ^ ? vitarftriaioris^thabetSanchexlib í . i n 

deca!. cap.7. nu.tt. (^ija nimirüm tune téporis 
milla Rehgio ftri¿}ior Car|hufia reperiebatur i 
ergo cum alia tiv&ior ipfa fupernenen't, debet 
©mnino ilfud priuilegium ceflare.Sicut fi nufle 
m U s i u t in feclefia Keligio PnetiornoiUa, iá 

ooftra non poflet diel fíridlsffima 6mnium,n6f 
obüáubusdec latat iombus ÍUIJJ LCUÍJISX 

Obijcies fe€undü,Nauaf rus tómtt.conliMitóJ ^C4**?» 
detegul. tonltl. 51. probat, hei i^ioné C^n-nu* 
lianoruefle l i n i t i o r é Keíigione Miuiutorum j 
^i?i4,inquic,C«ri/;«yi«»'«^« eomedittcarries&e^ué 
fgvrhudim^mfurr, yuti (aH.enJaciunfMi/imt. 
- Refpoodco primOíCaníiuv-Í i «-mm tempoie 
tefeuntur ouis,& laét ic ipjjSjMimmisauitnidc 
his nullo tempore licitQ clt guüarc. Quod li tíi-
ligenter irutmetur, ápparebiij qupd numqtiani 
íomedcreCarnesjuec }aCtKÍnia,¡jíiirépi>f¿ in-
hrmitatis erit iinecomparacione mulco grauius 
quámCcmedere omn tépore oiia,& Lcticinia, 
& numquám Comedere carnes^úm quia íi cor* 
pus numquám inhrmetur, numquam comeden-
tur carnes} túm quia obi quadragelimales exte* 
nuant vires, debilitant corpus, fanitatem fian-
gunt, (i non, dicant, qui expa iuntur; At vero 
abitinentia perpetua a carmbus de fe giaues in-
hrmitates non inducit,vt dicit lo: Medina cod» toi M«i, 
de ieiunio,q.ij. §. hit umen dubium ad 4 Quia 
caro non eit í¡mpiicicer neceñaria ad iuenda,& 
conferuádam-vítam^vt ojrtimé probauit A mol- ¿ m t U i 
dus á Villanoua Dcétiíl imus medicus ad inífa-
tiam CaithuííanorUmjíicut refett lo: Antonius Jo; ¿nttl 
Cuercius Monachus Catthuíianuslib.i .de tkct. Cuncm, 
VÍt%perfc¿iar,colloq.u.pag mihi Antoni- Jmonin, 
nus j .par . t i t . i ¿ . cap .6 . | . $ . Quod priús ArnoJcfo 
piobauerat Plutarthus opufi.de fanitatetuéda. T/urarth,] 

Itaque nos Minimicomedimuscarnes ,qaáda 
cas comedere non poíTumus, gufíu deprauato; 
& eas comedimus, quando elt neceííe pro tuéda 
vita, & reftauranda fanitatcquam fanitatis r'e-
jRaurationem} & vux tuliionem iure natuiali 
diuino tenemur procurare: ergoerat necefla-
rium pro tempore inrfimitatis , itri¿tiflimiitn 
vitar quadragelimalis vetum relaxarij ahoquia 
indifcreuim , & contra naturam fmílet. é a r -
thuíiani autem prsttrquamqut d numquám cq-
tnedeie carnes, non habent fub y010$ & alfqui 
etiam dicunt , qticd comedendo mortaliter 
pon peccant; Quod âmen non credo, fahe.ií 
rationeconfuetudims introduftae, nullamta-
lem neccífitatem panuntur: túm quia oua,8r 
laélicinia non ita debilitant vires,nec frangune 
fanitatem : túm quia í; ín allquam Infirmitatem 
inciderint, poíTuntcptimeabea reparari ou1», 

laíticiníjs , fuppoí i t i sa l i j smedicaminibus , 
iuxtá artem medicam, vt d i x í . Q od li non 
pofíent vitam his medijsconferuatp, teneren-
tur etiam jp|i carnes comedere, vt bene docec 
Medina loco cít. faltem feclufo fi á n d a l o . loMtdm 

Secundo; Adargumentum refppndeo,qii6d 
pos Minimi comedamus carnes tempore Infir-
mitatis, non facit quod Rtligio noftra non fie 
ílridhor Carthufianorum. Nam laxiras, ve| at»-
fíeritas Reügionfs non eftmenfurandaexeo, 
quod obferuatur in cafu afiquoparticulari, fed 
ex eo quod obferuatur in vniuerfali j vt cpllU TL m 
gítur ex óptima Doélrina P-Thomae quoíltib. V' ' 
^.art. 11.&14. Gene ra liter autem in tota no-
ftraReligionefit folemne votum yitaequadia-
gefimalis, & cum teto rigore obferuatur, ita 
vt repenantura Iqui fexagfearij in Relieione, 
qui numquam illud fregerunt. Q„6d a m é t a l i 
cafu.nimiru Infirmitatis non obferuetur,nñmi 
nultdeaufteritatevotíjnif i l id.qucdeft necefla-
{¡fiad hoQ vt !ndifcr«0,& cótra natura non fft, 

Con; 
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CoHCefllt itaqueSanélus Pacer hanc indulge», 
ttatn infirmis , quia cum Religionem fuam fun-
daffcc incbar í ta te , eamqueilli in infigaiadc-
diíTet, f c í cbat ,quod tempere infirmttatis, iura 
«útn diuina,tútn naturalia}tüm humana zgrocis 
laxanthabenas, quó ad corporis íanicatemre-
ñaurandam ¡ ideoque i! 11 v i íum eft hoc finí í u j 
Rehgionis effeomnino neceíTanú, Ac li dixif-
fet Filij agite posnitenti am , quando per vires 
poteftis 5 quando autem infírmi e ñ i s , vires re* 
cuperate, yt eas iterúm ad gloriara DeJ5& ani-
marüveftrarú fa luté impl icet ls , Legeratcnim 

t*Jf anutl illud Caífiani col lat .» . cap.a. vbi ait, Jnnumtr$s 
ftefi accerritne ieiunijs3^r •figilijs incubantes sarre~ 
ftum (¡fus non fotuifie congruo ex i tu terminare ¡ f u m -
mumqut feruorem , & conutrfationem laudabiltm 
detefiabili pnt concluftfíe , 

Ex his igitur patet, quod Religio Carthufía-
n o r ñ e x h o c nó eft ftri&ior Religione Minimo-

í i f f i a f , IQj fed laxior. Quod e d á v ídeo fentire Leflium 
llb.2«de iuft.cap.4t .dub.x 3 .nutn.i 00. veríujdico 

%,*gindld¿ arftioremJ& Reginaldu inpraxi, llb.18. n.414; 
Pí.***»; Obijeit tertio, Ñauar, eodc loco, íibi incer» 

tum efle, an Mlnimi obferuent vitara quadra-
geíimalero fubvoto, & dato quod obferuent, 
parum referre, antalis abftinentia obferuetur 
íub voto fpeciall,& expreífo^an general^ & tá
cito, quo vonetur Regula id cont inéns , 

Refpondeo ad illud de incertitudine , efíe 
mirabile Dodtiffimum Nauarrium,qui interro-
gatus m a n é , refpondebat vefperi, & qut tanta 
familíaritatcm habebac cum fratribusMinimfs, 
• t ex confili j s pro ipfís datis apparec, tám defi-
dem fuifle ín hacjncertUndine , ex qua puriii-
dicium vni Rel íg íoni refultabac, ableganda. 
,Vndé mérito Anno I<ÍI8. ad inftantiam Admo-
dum Reuerendi Patris lo: Pinje de Celijs no-
ftri Ordinis ZcloíijSanftiffimus in Chrifio P*. 
«er Papa Paulus V . ordinauic, hoc locó Nauar-
xumefle corrigendum • A d il lud, quod dick , 
farum referre> & c , Rofpondeo, multüm referre 
ad rehgionis aidtitudinen),an aliquid oblerue-
tur fub voto folemni, an vero fub íimplici con-
ftitutione. Nam vota obligant ítriftiori vin-
culo,quám conftitutiones, & obligant etiá eie-
¿tos,quos tamé nó obligát coftituriones,vt Sor. 
llb.10.de iuftitia,q.vltima,art.vlt,&Nauar<iple 
com.j.de rcgiil,n.4í.& communiter al i j . 

ftauar» Obijeit quarto. Ñauar, eodem loco,Carthu-
fianos obCeruare máxima Silétia, & ítriéJiflimá 
Claufuram, oíHciaque longíora Canere. 

Refpondeo primó, Abftinentia á carnibus ef-
fe prfdpuáconfl i tut ionéipropter qua obtinue* 
rüt a Pótíficibus priuilegiú iI lud,recipíédiom» 
nes ex quocumque ordine ad ípfos Comioíátes , 
Vt habet Vafquer 1. a. difp. 1^1. cap. 4. num. aj , 
Vnde, deftrufto princif alíori fundamento , fa-
ci lé ruit id, quod eft minus . 

Refpondeo tamen fecundo Ipfos * vt audio , 
non obferuare amplius illa Silentia perpetua , 
qu« Ín fuá primaua inftitutione dicuntur obfer-
DaíTej nam comedunt, & colloquunir íimul ñn-
gulis dlebus louis, & feftiuis, tam celebratís ab 
yniuerfali Ecc!eí ia,quámab ipfis in particular! 
lioc tamen cum prudenti difpenfatlone Ponti-
ficumtquibus diebus etiam ad hóneftas,& Reí i -
giofas perguncrecreationes. Quo adofíicía vc-
íp»in Choro,vt audio, non recitant, nífí matu-
S!n.a& » & vefpertinas horas, qqaeomnia funt rí

gida quidem, & aufter aj fed fi nbfí th hxc funt 
aiiqitamo ai¿tiora ftatéta , ea com^enfamus efí 

«molefta , & íaftidiofa mendicitate, & pauper-
tate, qux eft tám extren.a, vt cjtdi vix pi/flit: 
laboie praedkadomim, & conhíhonum j A d -
do ,quód nos etiam ülentia feruamus á comple-
tono, vfque ad primara. Q^inquies iníra dies, 
& ncótem chorum conjtendimus, Bis in heb
dómada, vltra ¡eiunia vniuerfalis Ecclelix, ie« 
iun amus; & vlter Jús á 2. die Nouembris, vfque 
ad diera Natali Domini .. Sed quando hxc non 
fuíficerentaad i liara claufuram,& íjientia cenv-
penfanda j nihil eft quod poífit ada:qiíare vitam 
quadragehmalem, eamque Pauperrimam, Se 
nuferrimara. 

Obijeit quinto Nauarrus, lulium Pont í f i ce , WJuarl 
quando dicit, noñram Religionem efle eseteris 
ar¿ l iorem, loqui de mendicantibus j & addit, 
ítatuta Minimorum, quae non tangunc tria vota 
e í l emia l ia , ad nullara culpara obligare. 

Refpondeo, ad hsec iaro patere ex dlftís pn -
ma,& fecunda probatione noítrae concluíionis, 
qu%fi vldiñet Nauarrus, aliter locutus fuifíce j 
quod etiam fecifíet Azor , qui cum Nauarro , - ¿ w l 
licet fatis irrefoluté fentit, tomo primo inftit» 
moral, l i b.ii. cap, 14. q. 14. & Miranda tom. 1* Mlrandal 
manuaHs,q.3i,art, 10. Adeat curiofusLeftor 
noftrura Corredtorium , mi«n.i8. & num. 86.8c 
videbtt, an votum folemne vitaequadragefima-
lis obliget ad culpara , nec n é . 

Obijcies fexro Capiiccínj,8í Minores de ob-
feruamiá funt ítrióliores MinimiSj quia riuunc 
Jnextiema paupertate, tam incommuni, quam 
inparticulari: Induunt veftes illas ru ídas , 8r 
afperas, abfqire fubitculis, & finé calcéis, & ca-
llgis orani tempere per glacies, per niues, per 
ftigus incedunt, quod horrorem,& compaffio-
ncm maximl generat. 

Refpondeo, haec efíe qaidem ardua ftaruta,at 
per hoc non fací un t Religionem Capuccinorñ, 
& Minorum ftriftiorem noftra Miniraorü. A d 
illud onira de paupertate dico, quod viuerein 
paupertate particutari,8¿ in communi,ifa vt ni* 
hil facit ad aufterityem Religionis j nam cen-
fentur ab ómnibus Carthufiani efle ftrifliflimí, 
& tamen magnis abundant diuitijs, nectflarijs y , 
tamen, í tavt nihil penitús qu^ftuent.Et D.Tho» v' Tftm* 
i.x.q.T88. art.7. ait, quod paupertas in cómuni 
non minuit, de perfcétlone Religionis, nec ex 
co|, quod cftmalor in vna, quám inal ía , facit 
Reiigionem fimplicitcr perfe¿iiorera . Addo , 
nos, qui proprium in cómuni poflumus habere, 
hubemus hoc propriú, i ta tenue, ut cogamur ads. 
modiitn ferfriSia fronte efe oh yentris efuritntU ne-
eeJJítattmyVt loquitur Chryfoft.hcmil.^S^d po-
puium Antiochenúm. Vnde puto,quod diuitix 
incommuni fufficiétes pro numeró Religiofo-
ru,maximé conducant ad óbferuantiam regula-
rem;tollútur enira hocpa&o vagariones fratríí, 
comn-ercia cum fateularibus, perualdé Religio-
ÍÍS noxia , & multi alij abufus, qui quotidie 
vifuntur in Religíonibus , quac pratcario vi-
é t i tant . Quare meovideri vnicum remedium 
reformandi Religiones illud eflet, daré i Mis 
facultates fufficientes pro fuftcntatlonc fra-
trum , qui in fingulis Conucntibusdegtmt: ve! 
illis prohibere, quod non poííentrecipere ad * 
hsbkuro, nifi eosfratres, quos commodé pof-
fent fuftenure 1 quo paólo deí inercnt , fieri ¡q 
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Relfg íonibus t á m rabiof? qug Ituadones pro i | -
la iu in luttentaiione . y idc rtoUuquei c o m . j . 
quaeít. Kegul. q. z^.art. 14. t^-5- & 6. Mee per 
hoc abloluce 4amao qusituationc» , nan» iplis 
datur trebnús dcuoíis amícis , fí¿ hd.libus oc-
calió , el^emofynas facieudj, & confcqucncer 
merendi: & quaeltuanj traeres euam ipli muí-
túmmcrcn:urs6c obediemiam í a ü é d o , & quod 
máximum duco3eJfemofynas petendoj 2 ^ » »0 
tetti meriedt emit , <¡ui frecatur , Vt ait Apukius ; 
i& bepeca lib. z - á c oeneíic. cap. 1. ?{)t//<i res ca-
f i m tmitur » q¡*am ^ua frxcibm emfta esí . 

A á ú l i x ú . úcíruJüo v e i t í i u i & pedunuditate , 
refpondecD.Tho.i.z.q i88.art.6 ad tertii^quod 
¿d cominemiam, propter quam hace fiunt a effica-
fiusordinatur tntceratio carnii ¿>er abfiinentia cibt, 
& fotussqute fertinent nd famem3<¿r fitim^quam fer 
fubtraíiiottem vejimm , qutefertinent ad frigusy & 
phditatem,&C Caiet, ibl ait^ttende qued nen exc* 
flitantiimi.fed yerhatis dofírinam conttmtyna f a m 
feres nudas vacare generationi yidemus , & fimili-
ter laborantes continué laboribus maximií , "vacare 
etiatn generationi ferfyieimut ^ famélicos autetri) Ó' 
Jttibundos nequáquam , iuxta illud fine Cerere a & 
Bacco friget fenus, Conuenientius ergo médium ad 
(ontinentiam feruandam efi abí í inere a cibo j & 
fotU) quam carere caligis) aut calceis3 Ad ijUud ta-
citetiam jllud Gregoiij lib.j, in primum regu, 
cap.14. Abfiinentia ciborum contra hoc vitium for-
tiffimaefijfi enim ignis libido efiyjuítrahis igni ma-¡ 
$triam , cum cibos fubtrahis » 

Tándem noto pro i)st quae poflent, hic repli-
car!,quod tres funt inimlci noftriíDasmonjMü-
dus^Caro, Ad quos debellandos ingrediuntur 
Keiigiofi Rejigionis vailu, Dxmonem vin» ere 
nosdovet Apoftolus Petiusfuai. Epillo!a,cap. 
4. Chrifío igitur in carne pafio , y>os eadem cogi' 
í<it>o»e «yíMítw/ni.Müdus fugiédo vint í tur, vnde 
Bernardas fcim. 40 in Cántica.Síd^jait, folitat 
fius %it turtur»nihii tibis& turbis^nihil enm multi-
tudine cxterorum.etiam iffum obliuifeere fiofulu}&. 
domum fatris t u i ^ concufifeet ^ex decorem tuum « 
At caro,molcUillimus hcítis femper nobifcü,& 
venit,& dormir, diíficif l imé fuperatur. t í t ve-
lut tff aenisasquiis, qui vix domatur inedia, & 
proprijííjmi cibi ad ülum domandum funtcua 
dragefmsaleSjVt vniuerfalis cenfet fenfus Eccte 
ííae.Et addo illwd Pralm'u cS. Caro meaimtnutata 
efi frofteroleums ideft ex calidiflima,eaque Hbi-
dinoíiífima compiexíone faóíus sü tóplex'onis 
frigidiífimaFj & continent iflimf ,comedés Qiia-
diagefimales cibos, quí o j e o f o í o c o n d i u n t u r , 
vel comedens multú oJeijScio Gloíram,& alfo^ 
hunc locum aliter applirare:nimirri/ro/itfr ole% 
idef í propter defeBum oleii at VOÍUl fequi vq'gatá | 
& hoc paéloexpHcare,ri!íFiiltus aii¿íoritate Do-
éiiífimi Galenj, qui lib.i. de íimpllcíum medi-
eament. faculr. cap,zi. ait, Vnde mérito ( loquU 
tur de o]eo>Tf/«í materia qu ídam aeterorum fue-, 
vit medicaminum , nam fi f r íg ida i l l l commifeeas , 
frigidumefficietur i l lud y quod mixtum er'n 3 finca-
lida3 calidum-y At omnia quadragefima I ia; qu ibus 
í ics praffercim iiixta noftram pauperiem vtf-
onir,hiimidiflima, & frigidsffimarunt.pifci-
culi, caules, herba?, &c. QÜ» condita olecnon 
eft mirum , fí rrbuft'fliiram complexionem 
commntent in máxime infirmam, & per confe-
«juens continentem. 

£ x quibus ómnibus conílat3 non folíim pofle 

VaulXt 
CeriMy 

Cajfusl 

ex ómnibus Rellgionibus (' fedufís primlcgijs 
Minorum , & capucaiiorum,deqMibusdixi. 
mus) ícd etiam ex cartulicnlibus, quoí».umquc 
zelo maioris peffe0tionis,ad nolíram Kcligio-
nem tranfire. ]S<>? auiem Minimos ad nullara, 
ñeque etiam ad Carthuíienfcm polie Kcligio-
nem traníire. Quod etiam colie^it Kiccmllus ^0«« . 
lococit. num, u » 

§.Secundus> jlnLaudabile ftt derna^tl^ 
pone tT»n¡iH ad M i a m . 

^ C E N D V M eñ}traníire devna 
Keligione ad aliam,nííi prop
ter eiiidentcui v t i l i í a tem, vel 
necefiiiatem, non eíle lauda-
bilcjiia Ü.Tho.z. i .qi iS^.art .S 

.Primo , quia dicit Apoltolus 1. 
Corinth 7. F t unuf^uifque 

tnaneat in yocatione 3 qua vocatusefi , 
Secundo , quia ex htc tranlitu 9 vt plurimum 

ícandaüzantur illijqui relinquuntur. 
Tertio, quia faciliús quis preficit in Feligio-

nejquamconfui-iiit, quam in i l la , quam non 
confueuk,ait enim Cafliaiuis C0IÍ.Í4. cap. 5» 
Vnicuique vtileefi fecmdum propofitum 3 ̂ o d ele-
git3-vt fummo ñ u d i o 3 ac diligtmia ad operis ar-
reftiperfe&ionem feruenrre fejiinet3 ne^ua^uam 
a f u á 3 quam elegit /e« e/, froftJj:cne d. fcedat. 

Q^arto, quia ait Beipad, de f iírce| to^' dif-
penf p r o p é ñ n e m . forte pult aliquh de í l u n i a -
cenfibus infl i t i í t i i ad íifíercienfiun, fe fe firingere 
faufertatem , eligens f ra iUk3Hmiium íenfuetudi-
nibusy magisregulit fmitatem Si n e cvnf In 3 non 
confulo, finon fane id Ahbatis fui i f i rparitaf* 
fenfu, 1 rn.o j ro j tn fcahdalumiffvrumf quos de
fer í t. Leinde j ^ u í a c e r t * }todubijj reiinquere3 tu-
tum non efi . lerfio fiifptfiam hateo leuiiatem3qu<t 
id f é p i 3 quod fac i l é volumus3 ¿ntequam prohemus, 
exferti iam nolumus ̂ no pro} i momento id if fkm 3s¡¡¡f 
cuficntes3& respuentesy tam leuiter3 qt<.an.¡& i r r á -
tiunabilner, ¿¿uales itique nenpaua.s jieqhenter 
(Xperipiur 3 qui xna yix hora in yna "voluntóte du
rantes, aura leui t t t i í tn jhlfi3yagi,& infiabilet hae 
& lilac velut ebrij nutent, n.ntantcue pro experi
mento iudicium ; ímmo fine indicio f 'luttuantes 3 & 
tumultuantesj totde fe confilia prafumunti qutít loca 
reuífunt , femper ĉ uodnon habent Cvtpientes3 & quod 
habent fafiidientes, 

E i veré máximum efi lcuitat¡s1& infiabilitai. 
lis, ne dicam ingratitudinis !ndicium,priorem 
mati;em}cuius vbera fu^a funtjden. rerejcú pr 
fertim nulla íít tám relaxataRcIigio5que vnts , 
& multes exéplari vita, R» ligioíis monbus, & 
far ¿lítate referios non nutnat j vt experientia 
conftatjnon neí>otamen,oiiódvna plures,quám 
alia non alar, fed hoc nihíl facitj n5 decet Reli-
l igioíum exempla r erfeftionis r ó á multis, fed 
ab vnojvel paucis expetere.vt optiméCafllanus 
Iib.4 deinflitutis.rap 40. J idquod^n, ytualeat 
facilius peruejiire3exe¡la tibí sut imttationis,acx>itf 
f e r f e E í t J n cogregationecomoratíja paucis, ímmo ab 
yno3velduebusJ no ¿ pluribusexpeüda . " ^ J prxter 
id quod examínata vita3Et ad purüexcofla reperítup 
inpaucis , e t ia í f tud tx hoc vt i l í ta t i s accedit, quod ad 
ferfeSiionem fropofití huius , ideficariobialisyit* j 
diligentius quis ynius mhuitur3ac formatur exeplo, 

gum ergo nullus fittComjentiisqui vnum fal* 
ten* 
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tem Kellgiofum «ermütriat vit* exemplarls, 
| l l l i iproücietal i voluenti qiiis huiusexemplo 
jn lúa Keligrone, quam fi tranliem ad aliántijin 
q»4n\ulci taits rupenantur. 

Qu^i e* primo an oblací , & ¿©nueffi poffint 
zelo^eitedtioris ^¿Hgioniajctíam ip^ áa i tr í« 
¿ k i o i c m tranfircj nonpoffe, tencnc é l o f l a i » 
c*t Icx cótineDtjf verbo profcffi iii finez/.q.i, 
Abbas in cap.nó elt n-».(k regul.Angel,Armil, 
Tab.vetbo Mojvachus, Hurii. i . bed poírei'ienenü 
Roúriquez tom. j .q regul .q .5i .art .? .Sánchezí . 
iñdecalog. cap.7. num. 9. qui alios citaij quam 
fentcntiam pino veram3praEfertim in fioltra Re-
ligione, in quaconuerli,& oblati funt veré Rc-
Jiglof í ,& vuueni quatuor vota, fícut noS; vndé 
hóc priuilegio zelo arít ior is vit^ non deberenc 
ptiiiari, fi aulkmas Keltgfonisi vt diximusjno 
obí iaret . Fiimaopinio mtelligicur de oblar s, 
quí fe a fuaque obtuierunt Rehgioni, & habitu 
in tu ían retento,vel parúm immiuatOjfaíii func 
quaít feru j illius MGnaíteri;scui fe dcdicauerúc6 
- Q¿afrts fecundo, ad quofnam percineac reci-; 

peretranfeuntes. 
- Rcfpondeo, deiure communi pertineread 

eosfi]periore«,ad quos pertinet tecipcread ha» 
bitum alios nouitios , in noltra auíero Religio-
ue penmet ad íolum Generalcm, vt habetur in 
Capitulo Paular, num 33.& in Capitulo Gcntif 
g. 1 i|m.i 5 & recepiio talium interdicitur Pro-
luiñcialibus fubpoena priuationis officiorum, 

§ Tevtius , rtrum ^tligiofus Choro 
dehinatus poffu ad ürdmcm Con-

tte*Jorum Uamftni, 

1 C E N D V M e f í , p o f f e C l e r | c u i a 
choro deputatum,proindé vtad 
bacerdotjum promoueatur,iuífu 
& auótoriiate fuperioris rraniire 
ad ordinem Conueríbrum,ita ve 
in poíterum lie fu tu rus Keligio» 

fus Laicus, ft-ü Conuerfus, non (olúm volunta» 
riéi t'ed etiam contra voluntatem fuam, in pee-» 
ram ful cet aiicuius deli¿ti,qui lie t r a n s í a i s in 
potterum non entobligatus ad recitationem o f 
Ácfj dminijita Sotas Ub.io.dc iult.q^.art.j.col,. 
pemil.verfu ad AÜud vero, Aragón. 1 x. q. 8j. 
au.ii.diib.4. in argum.4. fir ibi ver. Aducrten-
do 2. in hne. Azor tom, 1. inlfit. moral, lib io, 
cap. í . q.7. JLedefma i.p. fum.trañ.9. cap.4. con^ 
clufij . dub.i .pag.mihÍ740.Suareztom.2 de re-
Üg.Hb +.cap. ij.r.u.j. Ex profeCo Sánchez hh.e^ 
in decalog. cap.7. num.80. 

Probatur primo,-quianon variatur fubfían-. 
tlalisRehgionis ftatus,fed illffus manet*,nec hic 
traníit ad aliam Religionc, fed cúeiufdemmet 
Heligior is votrs inea inlaicali ordinemanet* 

Secnndo, otnaficut poicft Prarlatus foisfub-
dit's alias grauiores f cenas infligere,vt eieého. 
iiis a R^ligione,perpeiai carceris,trjremifi,&cfc 
itixtácaput in l í n s u ü s , & cap. Ea quar deftatu 
MonachonimJ& probabo !atiús in feq.ita(ln pf-
ram alkuius del d i potcftdeftinatum choro ab 
í l l o 3mouere,& ad ftatnm Laicaíem transferre. 
Tertio,quod hlc fíe tráslatus fit exemptus á re-
dtationcoffirij dtuinf,pateCjqiiiaabTato funda 
ftiento,ouoad illud tencbatiir,nimiruin deftina 
füoneadchorum, aufertur etlamobMgalio, 

gbijeies primo ñatus laicoríieftUxioc alio* 

rum choro deAinacorum ergo ex hóc fequimr « 
quod potetU Prziatus date licentiam iranfeun» 
di ad Itatum iaxiotem . 

Reí'pondco, negando eífe laxioremjtenentur 
enim Laiciad vota , & ad alias conítitutionec 
poenaies, fícut alij : &ptaeteieá durioiem , & 
afpenorem degunt vitam, omnes feré labores 
Conuentus fupportantes. 

Ob: fecundo Prseiatus Religíonis non poteft 
eximerc fuum Keligiofutn profelTum ab onere 
diuini oificij} er ib iuenúi , annexo profeífíoni 
choro dcliiuau rum » 

Refpondeo, non pofle quidem Pralatum dí-
recté, & per fe eximere fubdnum ab ea obliga* 
cione, at pode per accidens,remouendo eum ab 
illo ítatu deputatorum choro. 

Ob: tertio. Ergó hic ex fuo d é l t í l o reporta* 
bit commoutim. 

Refpondeo, hocnon eft abfurdum, quod per 
accidens qui ex d e l i ñ o repórter commodum , 
iicut íi benefíciatus priuetur beneficio, príuatur 
etiam oneribns beneheioannexis 5 & cuando : 
quiseijeimr áRt:ligione,eximitur ab illa í i r iña 
obedientia,S¿ alijs obferuátíjs; ad quas teneba» 
tur. Deínde dico,quód hic nullum commodum 
reportat; nam licet non teneatur amplius reci
tare ofiicium d i u í n u m , vt qui choro funt dtfti» 
nattjtenetur tamen recitare illud,qucdeft prf» 
feriptum laicis < 

At inquis, ad hoc non tenetur fub mortaIi,fi-
cut tenebatur ad iUud,vt dicunt boto lib.io. de 
iuü.q. 5. ari.3. col .vhima,pauló ante ad primú, 
ledcfma x. par. íum. traét. 9. cap. 4. ceneluf 8. 
pag. mihi 731. Sylu. verbo Hora, q.z.nu.3td.7. 
Suarez tom.i. de relig. Iib.4. cap.17 nu.x. hne« 

Refpondeo, Verum quidem eft, quod dicunt 
ífti Do6tores,non tener i feilicet Laicos ad per-
foluendum officium hbi pr«fcripium fub mor» 
cali,fed tantummodóeo vinculo, quotenentur 
obferuare alias conftitutioms $ v r d é innofira 
Religione Minimorum , in qtia ftatuta ad milla 
culpam obligantper iftorum fententiam nullo 
peccato ad illud tenerehtur, at Antonin. 5.par* 
tit. 1 j.cap.4. S.i. in fine videtur dicere ( faltem 
fie eum intelligit Sotus loco cit )qu6d tenentur 
fiib mortali, & dtat Aueuftinum de Ancona, & 
Petrum de Palude, & afFert rationé,quia eo ip-
fo,quod funt applicati totaliter ad cuuü Dei,ha 
bert;beneficiú ínterpretatiue, feilicet viuédi ex 
eIaemofyni$:veI de redditibus Monaíterij: vel 
de queft¡bus,qui eis e^ncedur cur ab Ecelcfía,ra 
tione applieationis ad cultü diuinü.Ex qua fen-
ter,tiafequitur,quód in nullo relaxentur huiuf* 
modi translatl, quod fí fequemur opinionem 
Sotl , dicendum erlt, hoc efle per aceideni, & 
non file abfurdum. 

Dices ergo,Rcligínfus clefíus áReIígione,8e 
in maioribus nó ordinatus, nó tenebitur ad of-
/iciú diuínum, eum iá fit liberatus ab vfti chori. 

Refpodeocum Suarez loco cit.n 8. difparitaté 
efle inter hüc,& illfi; quia Hcet hic fit feparatus 
abafhiall vfb chorij sépet tamen manet in ftatu 
Religiofi profefll ad ehorG,& ideo tenetur offi-
ciú recitarejilleauté nó eft amplíüs in illo ftatu 
& ideo eft liber abannexís illi ftarui; quia obli-
gatio dicedi offielG nó cóliftft in vfu, f^d in fta
tu. Q110 fundaméto dicemus Infta cif¿los:& ad 
triremesdamnato» teneri ad oflfícium diuinums 
quodait etiam Suarez loco cit. num.f. 
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Se4 quíret hfc mérito aliqui», Cuiufnam fu* 
pcr io tuauétont^ ie poterit dcltinaías gd CUo-, 
rum, u a n s í c r n ad llaiurp laicorujn. . . 

UfKhr, Sanche* loco cu. nu. 81. cxiftwat patinete 
- ~ V 9d üeneralc in ,vel Prouincialei» cura confeniu 

Conuentus . Quia res graui* elt mxta ea , qu?P, 
dixerat 4e ijs, ad quo$ pertinebat wpcedere U -
¿ e m i a m tranfeundi ad *que arauw, Vil laxio-
lem Ordmeinj fed nó puto efle neceiTariú con, 
feorum Conuemus; pracfeniín in noftra Reli-
gione , in qua Pra:lati cum fui? collegis haben? 
au¿toriiatcm definiendi omne$ caufas graues 

Si quaeras vl ieriús, propter quas caufas dcfti» 
natm ad choruoi poíeít transfeni adordinem 
J.aicorum. _ -

Í4»«fe^% Refpondet Sanche? loco cit. num,8i.« aíü^ 
' gnat tres n i m i i ú m , vcl puniíionem delidti.'vel 

sngentem vitaehiimiliorisin illo R e h g i o í b ar-
dorem:vcl ineptiiudinem adlittcrasaddifcen-

^> das, & Sacerdotum miniftcria. 
A d vltimum nota dúo , primum, haw intelli-

gi d e C l e r í c o adChorumdeftinato, quinon-
S m * dAm SacrU eft i n í t í a m s , vt aduertit Soto 

loco cit.nam íi eft in Sacrjs^ non poteft ad gra-
dum inferioriorcm deijci. Sccundum, quod 
jijECprocedunt inijs Religlonibus, inquibus 
yegula , & regular ía ftatuta contrarifinon pr?c-
fcribunt , vt Regula noftra, nuni.j.QH3 non ob-
ftante,vtriim aliquocafu hf c procedant}dicam. 
Peo dáiejín expiieatione Regulf ,illo loco n.j. 

C A P . X X V , 
J * y t r m tuhditus proptevaliqmdeliftapolpf 

per Trét latm a Bfligiom txpeUip 

"R O hoc Caplte v lder i poteft Do 
Thoma/^uolib.vltimo ar í .v l t imo 
Bonauent. tom. s.opufc. inqux* 
ftionibus fuper regulam S-íranci-? 
fci ,q 14, Panor. in cap.Cum di le» 
¿la de refcriptls ? & cap. Finali de 

K g u l , Angelus verbo Abbas,nunM7» Sylu.vcr^ 
bo Rel ig ión , q.17, Antonin. j .par . t i t . ié cap.5, 
J4aua r r i i s comrn . i #de regu l , á n u m . j j . & l i b . j , 
confil. de regul, a confi?,77. Armilla verbo Re* 
l i g i o , num,r 5, Spto lib.7.de iuft .q . i . ar t . i . ad j , 
dub .vhimo ¿eróla 2,parte praxis verbo Eieóti, 
pafljreUíis in not. priu'!, Minlm. notab. 16. Sa 
|naphorifmis verbo Religio ? num. 40, Vega x, 
parte fum .cap^í .calu | Í . i?, I Í , J7.4i. Sayrus 
in Claui reg' Uh é . cap.9 dub.14. « M m a j - An
glas in Floribus t« parte quxft. de voto , art. 
difFs. pag.mihi 89. Molina t om- i , deiuft.difp, 
Ho.dubio D e e i c í l i s a Religione,Rodriq,toni, 
i.quaíft. regul. q.?©, 3bart.i4, qusgft.rj.art.j, 
A z o r tom,i.inftlt . moral.lib- u.cap . i^.á dub-j» 
t ' - f í i m lib.a.de iqft. cap.41. dub 14, M i r . tom. 1, 
Manual, quaeft.ft. Cafarub. in Compend.verbo 
Eijccre ,vhiá Sorbo, Araeon.i.i,qu?rft.88.art.5, 
circa folut. ad t, pag. mih i 710. verfu Hucurqi 
Spatharius de modo corrigendi reguU t r a ó h i o , 
p a n e j . c a p . i ^ , ! © , Graff trm.i.coniill ib.j. de 
rcgtiUconfil. j , Reginaldus in praxi ,Iib. ! 8 . á 
mi. 417. Dtax in fuá Pra¿tcap.i4%.vbi Salzedo. 
Sánchez Mb^, in decalog. 030,9. 
pico pr1mo,poteft ReJieiofns propter fua de* 

merha á Religjone e x p e l l í , & habitu fpoliari. 

1>. Thtm, 
Bonauent* 
Tanorm. 
ángelus* 
Sy ln . 
¿i moni ni 
2fauar. 
jitmilla% 
SfftUS , 

faífarel, 

Sayrus, 
ing les % 
Molina , 

le f í tuf . 
M i r anda % 
Cafarub. 
£ Sorbom 

Sparhar, 
Crafftiif, 
HjginaUt 
Via^. 
Salcedo. 
Sanche^ 

SaiKht ,̂ 

T>,Trofpryt 

fi; D. Thpm, quolib, vlt. aij, vis» p. Bonau, m 

<m$i r e g ^ m S. Francin:i,qu«ft.l4. A l p Anuninl 
SOnmui j . pajriejtit. id, cap. 4. hue Paflarellus| i>affatt^ 
ihpriuil, Í4iniui .notab. id. ísuuar, Cpmm^.'déf Tiauar.-
regul. num. 3^. Turre^cmata in regu la D. Be-̂  Tunetrt, 
nedtóii , tratt. 8?. ^'lu* verbo Keligío 6. q. vlt. sylu. 
Sanche? l & j . ip decalog. cap.^. num. j . teftus 
A . par w funum, cap.i 5. 

Probatur primojex priuil. Alexandri V l . I n -
nocemg.IV. Syxti lV, Pij V. Syxti V. ^a l io -
rum SumqiQrum Pontjficum, qu« rcferi intCá-
farub. in Compen. verbo Eíjctre,- & habetur in 
mari magflp Minim. pag. 74. & coníeflit ftiam 
loannesii3i..vtreeferi t e í tus loe. cit. 

Secundo , probatur ex Cap. Finali de regul,' 
in quo id fupponitur: & cap. finali de üatu Mo^ 
l iachorum,í . Ponó, j i ibentur vifitatores expel
iere rebeile8,ne ou.is mórbida, fanas intíciatjSc 
cap. á m m Ecclcfijs de maioritatc,^ obedien-' 
lia in fin?. 

Tercio probatur fiwt cartymthisfmr^. 
fita, fabfeifia non fnerk3 falnttm teli^me cartt* 
fh treá ih t í f u á (ontagione cotrntnfit; i tai / i ipqut 
fmendaridefpiciunt, & in fuo morbo fcrj í f iunti 
tent abfeindi; fi enim fneribus de-frauatis in San~ 
fiorum focietaxe fermanfetint, eossxemjls) ftt^ fer-, 
d i t i o n ú i n f i c i t n t ; vtloquitur D. Proiper Ut». ». 
de vita contempl. cap, 7. & refertur cap.Ecce 
autem $4» q. | . Quod ídem habetur cap. Reíc-
candar, & cap.Corripiatur eadem cau^a, ífeq» 

Quartp, probatur ex Regula S. Benedífti c.ag. 
vbi praecipitur abfcindi ferro, qui medicami-
nibus correít ionum curari refpuit j 8í S. Augu-
ítinijregtila j.cap. ip.vbi incor r ig ib i l i s de frg-
trum focieiate iubetur proijei | 

D . tamen Ponauentura loco cit, tría requi-
rít,ad hoc vt quil iufté poflít é Religione c i je í , 
& habitu fpoliari, Primum, quod eius deli¿ta 
fintpublica, tám fratribus, quám farcularibus^ 
namfifint fo íummodo pota fratribus, pucac t. 
talem tolerandum , & in carcerem detriidendú 
Túm nc eit$:is,iúm eius culp^ nópateant iniu-
Oé cie¿tus videatur. Túm ne eius percata pro-
palentur, Secnndum, quod eius excelfus tám 
graues í in t , vtpoíf int aljos fratres inficere, & 
faecularibuspropter fcapdalum eífecaufa ruing 
TÜm propter auferédum fcandalum. Túm pro
pter cprruptíoncm ordini? pr?Ecauendam. Ter-
í ium , quod farpius corre^us non fe emendaue* 
rit jnanvfi vult corrigi, non eft eijeiendus , v r 
habet D ; Thoma quodhb, vlt. art.vlt fed eíi i?, 
queflrandus'íncarcere, vel alio modopunien-
dus.Quia eieaio in Religíone eft velut ejecom-
mumeatio In Eccleíía; qu* tamen non excom-
mumear, nifi contumaersj Q n r d ramen limitat 
Sylu, verbo Abbas, num.é .nin incorrieibiliras 
praelumatur de fa f ío , vt modo declara bo. Abf-
«uehiscondi t ion ibus tutum rion píícat Bonau. 
faltem m f o r o a n í m » ^expeliere Relígiofum á 
Religionerlicet in foro fori per Pontificia pri-* 
liilegia, etiamfi ajiaua ex his defit. tumm eífe^ 
poffit , 

Pico fecundo, Eijcere fratres á Reliefore, 
pd General^ per fe folos pertinet, in fjs reli-
giombus, m quibtis Generales per fe fol i proi' 
cedtmt aWque confenfu aliorum 3 licet non ab-
que confilio . Tn noftra ametn R e l í g i o n e , in 
quanonprocedunt in caííbus grauibus, nifi d# 
?onlilio,& afTenfu fuoritm rolleparumjad Ge-

»«a_lc« su»Coll€gariim aflenfu, & ad P-oom-
cíales 

V.tomti 

Sylu. 
Jbbat\ 
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fcíaíes cG confenfu maioris pañ i s Capituli Pro* 
Uintialu pertinpi. Iiaconceflic AlexanderVI, 
Gcí iera l i , & Prouincialibus, ordmis Minorú, 

fafatul, & yeferunt Cafarub. in Compend. yerbo Juj-
Rtári^Ht^ cere. nutn.4. Kodnq. com.i .q.reguí .q. jo .art . i í , 
$ÍHjm4*é<, & 17- Mir. toin.i .Manual¡í ,q.jx.art.j .concIuf.i , 

- Circaquod noco,quoclconlcníUí maions par-
cis Capuuii Prouincialis , non ttt neceile}quod 

. obúneacur ab ipfo Capiculo in vnum congrc-
gatoj nam huiufmodi Capitula non Congregá-
t ü t , nili Itacuti» temporibusfemcl in anno(iup-
|>on0enim quod capitula intermedia, ftú dtí i-
fiitona) camdem vim habcant, quámProutn-
cialis,vt dcclaraait Pan V,Anno Domini 1568, 
á ' í c n . Maij in Bulla, qux incipit fuper íami-
l iam, & habetur in noftris ítatutis poit regula , 
pag.i3. & poceít dari cafut, in quo propter c5-
iñune bcnum conueniac eljcere aliquem á Ke-
ligione i & tune piuo, 'quód poterit Prouincia-
lis cum confenfu definitorum , qui totum con* 
fiituunc Capí tulum Definitorium , talé eljcere. 

Sed amplius priuilegium, & fine talibus l i -
snitatíonibus concefTum c ñ nobls Minimis, ve 
videre eít in noííro Mari magno ,in cómpend^ 
priuil. Ord.pag.74. vbi conceditur General!, 
& Prpuinciaiibus poteftas cijeiendi, propter 
«mcritasculpa» fratres á Religione:8e ita obfer 
uatur in praxí, quod foli Prouíncialés cum có-
fenfu fuorum Cftllegarum , quo$ tali poena di
gnos agnofeunt ,expellunt, id quod exprefsc 
ctiam docet Nauar. lib.^.confil.deregul, con-
ül, 77' nnm.i , 

pico cerdo, prima & p r ¡ n d p a l i s caufa,pro-
pteríjuam quisefteijeiedus á Religione, elt in-
corr ig ib i l i ta í , Ita omne» D o d ó r e s citati. 
' Hicfolümqúafripoteft ,quifnam dicendu» fit 
incorrigibilis-vMulta dicunt D ó í t o r é s , Sayru* 
libro 5. de cenfuri* , cap. i 1. num. 57. Graff 1. 
parte decif. Iib.artcap.»4.num,i9, Sánchez alios 
citan» <?. in decalog. cap,9.num.4.Abbasin cap, 
Cum non ab homiñe de iudicijs. féd breuícer, 
in íureincorrigibil is 4icitur, qui tertlomoni-
tu$ , non reíipuerit cap. Contingit el 2. de fen-
tentiaexcommunicationis, & cap.Coní ikut ío* 
nem eodem titulo in 6. Hoftien. in cap. cum in 
Ecclef. de maior .^ obed. & lo: Ant. de Trí
gona dicunt quud Monachi non tenentur am-
pliu» recipere Monachum, qui aHas bis de mo-
naftetiofugit, D.Th^mas z . j .q . jg í .art . io .ad j , 
eo» yocat IncorrigibiIc»,qní adhoc perueniunt, 
Vtnoncxfragilitate, vel ignorantia, fed ex c ó -
teroptu peccenr. nanvhi func'qui difficulter fur-
gunt iuxta illud Híerem . C m f r e g i f í i i u g u m 
dirumptfii •vincula mea j dixifti mn feruiam, 

ln ordine Praedicatorum definitur, quod in-
corrigibifitas fratris,qaare ab ordine eft e i je ié-
du$,cft (juatid:, culpis mn timtt comm;tttte : ¿ - fetm 
nasrecufat ferré t t e l ex earum faptus refettta itt-
fliBione iudicio diferetorunt cognofeitar non frofi-
tere. Ita habetur inconftit. diéli ordini vtre-
fertFeftus4. par. cap. i f , 

In ordine Minorum ille dicitur 'incorrigibí-
lisj qut ter fuit iuridíce pttnhtts, & conuiBus de eo» 

,• dentf vel difimBo criminegraui3 & nuntcnam fuit 
tmendatut. Ita habetur in iilorum conftit. To-

r*ilifdet, let. & Vallifolet, pag. 147, yt refert Spatharius 
Sfathir, traél. 10. par.|. cap.19. num.7. 

In noftro ordine Minimorum, qui tres arr i -
t*b f»g*s i Mn dfbet mflius recifi. Ita ftatu-

Sayrüti 
Craffiue ¡ 
Sanche1^, 
Mbas , 

Utfittn, 
Trigvn* • 

T>,Tk»m»9 

tumeft in cap. 1, Valcnt, n u » . í f , 
ln hoemihiquam máxime placel Doélrina 

Syl. yerbo Jncorrigibiljs, 6c yerbo Abbas, nu. 
¿f. q.3. qui diftinguit oupiiccm incorrigibilita-
tem, ynam d e í a ¿ t o , a l t e r a m d e i u r e , Deiurc 
proptereá,quia regula,yel conftitutiones man-
dant, tatia tot vicibus perpetrantem appellari, 
& eíTe incorrigibilem. Pe fa í to , quandoqui», 
licet de iure incorrigibHi» non fu, quia tex cd-
n ió lus , ¿Sí puninis non fuit, eft tamen de fa í to 
propter eiu» condiuones naturales notas ^ quia 
fcilicec yitijsalTueuerit, & ad hice habet natu-
raiem inclinationem . Quas ambas incorrigi-
biütates efleluíticlentes ad aiicuius expullionc 
a Religione, & habitus priuationem, docenc 
Rodtiq, toma.q. regul. q. jo.art. 15. Miranda 
tom.i. Manualis, q. 52. arr. a, concluí', Feftus 
loco cita to , 

Itaque fecundum iílos Doftores, incorrigi-
bili» nonfoliim eft, qui ter C o r r e í l u s , & pu-
nitu.»nonfeemendauit , f ede t iamícu i bis,auc 
ter crimina remifla, condonara ,Jdiffimu!ata 
emendationis fpe fuere, & tamen non fe corre-
xit j & citat ad hoc Redriq. qtiamdam declara-
tionem Parlamenti Parifieníis , inquafuitdc-
claratum, quod in criminibus grauibusjin qui-
bus non imponitur poena mortis,reputatur Cío 
ricus incorrigibilis ad eíFcólum, yt degradauis 
poífit tradi brachio faecularijfi bis ipíi yenia da
ta fuit. Qnsm dcóhinam probant lu í . Clarus 
ln fuá praóiica crimin.q.35.num.34. & Salzcdo 
ad praóticam Diaz, cap. 142. yerbo Inccorrigí-
bilis; quibus ómnibus adde Caflaneum cir. á 
Claro , & Salzedo fuper confuet. Burg.fol. yr. 
poft numertim 66. Qui ait ,qii6d in cuna Pari-
íiéíi feruatur, quod poft binatn remiíTionem de 
detidlis proqinbus ingeriturp^na mort i» ,Cle -
yiciis habeéur pro i n c o r n g í b i l i . 

Ex quibus elido cum Ródriquez,& Miranda 
lociscitatis quod Religicfus, qui propter latro 
cinia, & alia fcelera, & crimina fuerat in qua-
dam Reíif ioncadtrlremes damnatusj cüm au-
tcm aufugif íetécarcerib.diúapoíiatauhun qua 
Apt ítaíiu, crebrius celebrauitjfacramenta poe* 
nitentiae.j& Euchariftiar miniftrauit tadaliam 
dcinde Rcligionem tranfien», in eaque ludutn 
alearum \ rohibitum grauibus cenfuri» , & poe-
pis fapius exercuit cum máximo iftius Rcligio 
nis detrimento, & fcandalofsecularium,& fra-
trum, qi.cs ad ludendum prouocabat, docendo 
eos aleanim Indosprohibítos ; quiquecibis ve-
titis fub mortíili in tali Religione n o t o r i é , & 
& publicé vefeinon erubmt; Quique elejmo-. 
fynarum vfurpator, &di f l lp3torext ¡ t i t cont l -
nuus: qttique ventri, & Veneri fibulam laxauit: 
quique ínter fratres difcotdiasi rixas, zizanías 
difiéminauitjinimicitias fparfit quamplurimas» 
eafquc gtaues, quique mendacijs, & doiis,non 
folum fratres apud fratres, fed fratres apiid íar
ca la res infamauit; quique totam Religionem 
in communi depompauit pro . poíTe : fratres, 
quos potuit temerauit, maniiari priós|, delnde 
luderedocuit:Inteftabnis,& detef labi í i shomo 
feúpotiús bellua, fine fpe alicuiu»corre¿Uonis, 
8í emendationis, ctiamf' non fuerit bis, ñeque 
terconui í lus , neepunitus, fed femper tolera-
tus fpe emenda?, feü forte etiam t i m o r e d o l o f f » 

maledíóteipfius linguaef Hcethocdamnetur 
cap. SedUlud^desif^j.) poteft iurcópt imo ab 

ratentl 
Syl*. 

Miranda i 

Rodriq* 

Jul. Clari 
Salcedo* 

¡Miranda ̂  

http://Ord.pag.74


*1 
iftaReligionfi.s umquam membrum putndum 
infe í tum , & per eius Conditioncsincorrigi-
bilcexpeili. . . . o 

K»*rU* Ptobat id multis Rodnque?, & praecipue 
Ro». »• CX i»© ad Rotn.l. ¡ g ^ r a x , q u ^ fauentta Vep 

' W ttrmtew^m « ^ ¿ « c * ? diurna* b o m t M 
l i J ^ f a t m ü * , &longammiutH C m t m n » i 
c*niim w u m durhiam tu*m > & tV?i*n>ten* c** 
tMUm> M*Hrix*s t i b i i * * ™ vbiapP3ret,quod 
paulus ootathabere impoenuenscor,ideitin-
corngibilej illum, qui comemnit cleroentiam^ 
& bonitatem ludicis delifta condonantis j que 

B a m n i m \ocum declaraos Bernardas primo deconlid. 

ad Eug. X&id tf i»inquit , cot duruw, iffunj tfi % 
quod necconfunBhnt fcinditur inecpftate tnallU 
tur^ nec mouetur frectbus 3 minis non cedit, flageUis 
indmatur i ingramm *¿ htneficia efi s ad Con-
filia infidum , ad iudicia ftuum 3 imerecundum 
ad turfia , imfauidum ad ftriculum , inhmanum 
md humana 3 temerarium ad diuina 3 firtettrjtorum 
obliuifcens j fraftntium.negligens, futura mn fro-
nidens. Hsec Ber. Ncc poteft meUus defcribi 
cor íncorrit í ibí le . 

Quarecum iftíus vitiacum illo creuerint ab 
adolcfcentia fua, & propter longam confuetu-
dinem, afluefadlionem, & in iilis inueteratio-
nem, fafl̂ a fint i l l i quodammódonaturaliajTá^ 
«juamputridummcmbrum, nealios inficiatcft 
eijciendum: necexpeótanda bina, aut trina per 
fementiam punitio, quaEpotiusnocitura,quam 
piofutura videturjAceíias enim medicatur iftis 
qui tempere magis indurefeunt, patientia mar-
ceicunt, 8f quorum v iña antiquitate non anti-
quantur, fed magis adolefeunt, & reuiuifcunt; 
Quapropier quam máxime mihiprobatur Pa-
trum lefuitarum numquam í'atislaudata Reli-
gio, qui abfeindunt cancrumantcquam ferpat • 
Vtinamfaccrent caeterae Religiones j &poena 
Kiremium á Religionibuspenitus ablegaretur. 
Perueifi namque cumperuerfis peruertuntur, 
Vi dieam infra. 

Dico quarto propter delira,quibus in faecu-
lo rclpondet poena mortis, poteft regularisá 
Keligione expelli: puta homicidium volunta-
rium: cultura ( vt fie loquar) habitualjSj& for-
jnahs fundi fterilísj&c. nifí poena íit illis ap-
pofita, non rantüm raiione delióH,qiiantüm ra
cione iurifdiél ionis: vtputaextraherede ma-. 
nibus uiftitiar condemnatumadmortem; nam 
tune non deberent Religioíi á Keligione ex
pelli , cum a¿tumexercuerinc ^ charitatem 3 & 
pie ta téo lentem, íta Rodriquez lococit.art.i8. 
19. Graff. tom.i.confil, l i b j . d e regul.confil.5» 
lium.i^ Mir. criamcit. couclufj. & 4, 

Probatur ex conceflionibus Pij V. quas re* 
tépteci fert Capuccinus in compend,priuil.verbo Ei j -
Rodriqut\ cere in principio, Rodriquez tom. 1. quaeíh re-
Miranda. gul, q.50, art.iy.& Í Í , & Miranda tom. 1. Ma

nual, q. fz.art. 1, concluf. 2. Quibus Ordini S, 
Híeronymi in Hifpania conceíf it , & indul í i t , 
quod Generalis, vgl eius miniftri diílat Reli» 
gionis, de confilio fratrum , poflüntfratresde-
linquentes, in cafibus^quibus quis de lure com-
muni effet ad mortcm damnandus 3 habitu Rc-
licicnisfpoliarejabeaqueexpeliere. Quopri-
tiilegfo g^udent omnes communicationem ha, 
bentes; debent tamen Praflati eo prudenter vti, 
confideratis condi t íon ibus , paílíonibus, con. 
fueiudinibusj vita ante afla^ qusliiate Religioíi 

Sylutfieri 
Turrecr^ 
Molina t 
lejjius, 

Utdub*^ 

puniendi. Se caeteris, vna éaimclrai f f i f iawloí í 
addiia3vel adempta íaé lo , freqiiéter variar iüs , 
quod oritur ex eo, vt ait Nauarrusi ib.j .coní i i . 2 ^ « » ^ 
de apoítat is jconl i l . 1, num. 1. Attento etiam , í 
quí>d vix vlla Regula abfque aliqua exceptione 
inuenitur,etiamíi ycrbis vniuerfalibus alfirma, 
liuis, vel negatiuis <¡oncipiatgravt ídem JSauar- t^anarri 
lushabet ibidem . 

Circa qiiamconceflíonem notat dúo Rodri- ^tdv^itz 
quezatt, 16.primum, quéd Generalesvirtute ^ 
Jiuíus priuilegij Pi j V. poflunt deméritos á 
Keligione expelleie per fe fojos > adhibito 
coniiiio íeniorum , quod tamen non tenentur 
fequi j qyi enim tcnetur petere coníilium | 
ad i l ludícqui nonobligaturi ve habet Panor* Vanotnb, 
in cap. Cum ¡nye ter i d e e k ¿ l ? & Rodriquea fyrfr/j.' 
loco cit. art. 17. 

Secundum, quod Prouinciales per hoepri-
uilegium non poílunt á Keligione expeliere, 
pili de commiífione Generalis. Quia atidori-
tas datut Genérali * vt per fe , vel per fuos mi
niaros procedat. 

Dico quinto e i e f í i , íí emendati, & c o n e é l i 
humiliter petierint in Religionem iterum re-
cipi, admltti dcbenr.Antoninus 3,parte tit. 15« 
cap. 5, flatim in principio, byl. verbo Apofta-
í a , quapft, 5.num.io. Turrecremata in regula 
S. Bened!¿ti traéi.88. Molina t o m . i . d e i u í t . d i -
fpui.140. col. penui. §- Quod ad votum,I,eflius 
lib.a. deii}ft,cap. 41. dub.ij. num. 112. verfu 
verius tamen puto.Naiiar.libj. confil.deregul,. 
conííl. 78. num. 3. Corduba in Regula D . Fran-
cífei cap.1, qHSfft.21. par. 2. verfu Notandum. 

Probatur primo, ex cap. finali de regulan* 
bus, vbi id exprefsé hübetur. 

Secundo. Quia Rel ig ío non habet lusa vin
culo Reltgionis aliquem abfotuendi, & ab ea 
eijciendi,ni/i quatenus id permiteunt iliiusde-
li¿tasergo ceflante iíta cauía,& eieéio ad n.elio-
rem frugem teduólo, & p e n i t ú s e m e n d a t o , de-
debet cefl'are tíF-ótusi 9c debet eum humiliter, 
& de cordepuro petenttm iterum recipere • 

Limitat tamen Corduba, ni l ia l iudobfíct : 
Vtpoté fí íít prcbabile,fcandalum ex tali admif-
lione fecuturum : vel fi redeant morbo aliquo 
contagiofo infe¿t i ; vel alias inhábiles ad ordi-
nis officia: ve! tándem fi ad aliorum terrorem 
valdé conducat , hos iterum non admíttere j 
limitat etiam Leffius, niíí Rellgio íuftas non itn¡Hsl 
admittendi caufas h^ber t̂ diítas feilicet vel 
alias, 

Vnde in noftra Keligione Minimorum, ta-
le$ eiedti, fi Ipem cmendationis prjrbuerint, ac 
litteras probatas eorum mores teftificantes at-
tulerint, poíTunt á Patre Generali, veleius V i -
canjs admittl iterum ad Religionem, ita ftatu-» 
tum eft in Capitulo Earchiononenli, num. ¡ 7 . 
quod intelligo dee ieé l i s a Patre Genera!i,nam 
eiefti a Prouinciali ,ab eodem recipi potue-
runr, nam eiufdem eft folucre, cuius eft ligare, 
cap.inferíor, decif.zi; 

Dico fexto Religio pótefl cogeré tales c i é ; 
ftos ad redeundum D . Bonauentura in Regula P. 
S, Francifci, q. 14. fine, Sylu. verbo A poíhfia , sylu* 
o.íf. num.10. & verbo R e l i g i ó n q. 12. num. 12. T t í f * " 1 ^ 
Palfarellus in not. priull. notab.i<f. Vafouez v h * * * ! 
u u difp. 16$. cap. 8, num. 87. Lefsius lib. 2. de teffi**• 
JUÍJ.cap.4i.dub.i í .nu . i i i .Mol ina tom.lde iuft . M o l i n * ¡ 
difp;i40icol,penul. paulo ausc §, Qu6 ad vot í í , 

Sánchez 

CotiuUX 
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QUAÜÍOI. Cap. X X V , 

¿ingles» 
Aragón» 

Sayrtts* 
Sanchê * 

¿ragon* 

Pifamlla, 
* Sorbo . 

Satichéz lib.V. ín decaíóg. cap.9.num.3o.Reg!. 
naldus in praxijlib, 18, num. 417. & ali) ápnd 
Sapciigz s 

Probatur primo, ex cap* final! de regul. vbi 
Jtacuicur i hos eicrélos deberé cenfuris Eccleíia-
ílicis cogi rediré adReligionem , Dubijs au-
cem, quae poflunt fieri circa hanc decretalem, 
ye|ppndec bené Sánchez loco cien.17-18.& 3 o. 

Secnndojquia iíti eie&l non iiberantur á vo-
forum obligacione : & remanentveri ciufdem 
©rdinis Religioíí , & Praelatis Ordin i s íubdi t i , 
yt declarauit loann. TCrefert Feftus in fum-
snario conftit. przdicatorum 4. par.cap. £5. de 
graníífima culpa his verbis. Ule autem, yuifro-
fger culfam fuam fxfellitur *h ordine , adlmc Pr*-
iato fubditut eB : Jicuf mórbida ot̂ is yttamcttnyMe 4 
-grege exfulfa, tañenfafíoris efi, 

Tcrtio , quia obeorum del ira , non debent 
íeommodutn libertatis perpetu? confeqüi}& fie-
l i potiorisconditionls 2 quámall j Reiigioíi» 

Dico feptimo, hos e i e é í o s , tamquám incor-
rígibiIes,obligacos effe ad corrigendum mores, 
tabi ie fqué fe redendos , ve iterúm ín Religio-
nem admitcamur; & ica Correaos, le Religio-
ni offerre,quod quoadufque fecerint,runt in ma 
lo ftatu, ita Sotus |ib.7.de iuñ. q.i . art.j, in fo» 
lut.ad j . fubfíne, Graff.i. par,decif,Iib.3.cap.y. 
num. 147. Angles in fiorlbus i . par. q. de voto 
art.z.difficul.8. Aragón¿ .2 . q.88. arcic.5.circa 
rcfponf. ad iecundum^pag. snihi 71 o. §. dico z* 
Sayrus In Claui Regla, üb,6,cap.9. num.2$. & 
17. Sánchez l ib . í , in ¿ecaIogum3cap,9, num,i^« 
Naldus in fum. verbo Religiofus, num, 1 ¿ , 

Probatur, quiaquamdia in in l̂icla,k)& culpa 
fuá manétjipfi fu.ií caufa fuse expuífionisJ& per 
confequens ne?otnmReligionis,quodemife-
junt , poffintadimplerej ergo non functutiin 
cofeientiaj quiamalltla, & culpa nuili debent 
ratrocinarl» 

Verum quidem eft, quhd ñ pofiquam eieaus 
feemendatw? obtuleric Religioni, non fuerit 
receptus^ poteft tuté manere in reculo, vt dicGt 
pr2íac iDo£lorcs ,Sayrus ,Aragon,Sotus)& alij, 
quia adimpletio voti lam illi e/l fa¿la impofli-
bilis fine íua culpa s niíi tórfan per fuo$ Praela-
tos í l l i fuerit iniunótum, vtadaliam Rel íg ionc 
traníjrct j nam tune jteneretur obedire. Poffq 
autem Praelatum primac Religionis id i lü prae-
cipere, docent D . Bonsu, in q.fuper Regulam, 
fratrum Mínorum, q.14. Pifanclla verbo Reli-
gio primo, á Sorbo in Compend. príuileg,' 
verbo Eicere , verf. Nec poteft; Paffarcllus in 
prmilegijs Minim, notab. 16, Et ratio eft , quia 
cum vouit iftum Ordinem, ita fe alügauit R&i 
i igioni; quod fecündüm ius canonicum nulla-
cenus poteft rediré ad fscculum, vel ad laxiore 
vttam iranfire ¿ ergo tenetur ©bedire Pr«!ato 
jpraeci^ienti > vt rcgularcm inaliquaapprobata 
Eeligione viram ducat, quia licet non fe obli-
gauerit ad profitendum in alia Religione, prx-
terqnám ín ea, qiiam profeíTus eftj tamen feob-
ligauit ad viuendum fnbdifciplina regulari:& 
©bferuantia votorum efientialium. Per quaeeft 
fatis rerponfum rationi Sánchez , eontrariam 
©pinionem tenentis ¿, in deca íog . cap. 9. n.42; 

Si autem ordó , ad quem ingredi fuerit influs 
ifeicéhis eum recipere noluerit, necinuenerit, 
qui eum recipiat, & primus ipíius ordó ñeque 
etiamveút eum recipere propter aliquascaufas 

Salas, 

Molfef, 
Zerola , 

fufficirntes}poteft tuta cóhfcicntla in fóculo re* 
manere, íicutetiam poteft ruta confeientia re-
manere,fi fuerit t ie í tusabio lui¿J&pof íquam 
fecorrexerit, iterum ingredi attentaueiu,qul-
bus non obftantibus femper íuerit paííus repuU 
fam,ab íque aliqua ̂ onditione dejntrando in 
aliamReligionem. 

Obijcies contra dí¿ía quandam declarationé 
facrae Congregationis Concil ij , quam refere 
2eroIa i . pane TUÍE praxis^ verboMonachi, n ^ . ZeroU f 
& Farinacins deellionibus in Concili i m ^ t f í i o - - Farinaci 
» j . deregularibus, cap.i4. c , i \xf íe habet j ippe. 
fierwm Tierno regularí^m ejjcitttur * Monaí ler io , 
etiatnfifit incorrigibilis , fed feccantes a [nferiori" 
bm ignominia, carceris cajligentur s & acriüs etiatn 
fi o fus fuerit, fre modo deiiSiorum funiantur, 

Hocdubium poftulat, vt aiiquid dicamus de S 
huiufmodí declarationibus facrae congregatio
nis , de quibus dubitant dolores an lint aufto-
ritatiux, an vero tantúm d c é l r i n a l e s , feüan 
habeant vim legis, & obligent in vtroque foro, 
an folúm cpntineant interpretationem doótr i -
nalem, & finjt refponfa prudentum, De his de
clarationibus traólat ex profefíb Rodriquez 
tom.i»qua;ft. regul.q.n.art.i. & 2, Salas de le-
gibüs, tradl.H- difp.». feól,9.& di í 'p .z i . feóhu. 
Molfefius tom.i.fum, tra<a,7.cap.i8. mim.24.& 
traa.9.cap.i3,num,45.& 44,Zerolaprima par
te praxis, verbo Au&oritas, & z, parte , verbp 
AbfoUitio in principio, vt refoluam , 

Noto, quod Syxtqs V. anno 1588. edidit bul-
lam, qua conftituit quindecim congregationes 
Cardinalium, quf incipit immenfa aeterni Dei, 
& cam refert Quaranta in spma bullarij, verbo ^ ^ a n m 
Congregationes Cardinalium, in inft imtioné • 
autem Congregationis Concilij tribuens e i d é 
ailéloricatem , ha;c habet. Cum ad Jingularem 
Tafte auBoritatem tantummodo f fe f í e t generáis a co~ 
f i l ia indkere, confirmare , interfretari, <& vt 
^«e locorum feruentur , curare , ac frteciftre «0-
rum quidem decretorum , /jux ad fid^i dogtnata 
fertinent interpretationem mbis ifjis referuamus 
(ardinalibus yero frtefeSiis ¡nterfretationi^ & exe-
cutioni Concilij Tridentrni , fi cuando in his , qua 
de morum reformatione , difciflina , ac medera-
tione , JLcclffiaflhis iudicijs , al ijfque huiufmodí 
fiatuta f m t , dubietas aut dijpcuItas emerferit , / » . 
ferfretandi facultatem ( nobis tamen confnltis ) im-
fartimur* De valore huiufmodi declararlonem 
vide lo; Val. in differ. vtriufq. fori , verbo ab-
folutio, num, z. 

Dico primo ,decIar3tiones faite l fhera con-' 
gregatione, Confulto fanñi íCma, & in forma 
authentica prsfentatae cbligant in vtroque fo
r o , & íecundum illas iudicandum eft: patet, 
C[uia funt faélae cum aftoritate Pap^,& idem eft 
jn morslibus faceré per alium, ac faceré per fe, 
Pr?fentantur autem in forma aiuhentica : vel 
per breue Papae: vel per monitorium auditoris 
Camerae; vel per epiíiolam alicuius ex Cardi-
dinalibus diólas congregationis , &ipf íus no
mine ; vel partibus citatis per tranfumptum,ex 
regiftris ipfius congregationis defumptum, fi-
gií lofecretari) eiuídemmet cógregationis mu-
nitum, iía Salas difta diíp .21 . coroljario 6. Saiai ̂  

Dico fecundo declarationes, qiiae non funt 
faflac áfacra c5gre|atIone,confu lio fanóliífimo 
( vt feré communiter tefte' Salas loco cit. ante 
goroUarium piimum his verbis» ¡Uud vero ex 

átCÍd". 



P4 Toms Prims, 2) e Subdito. 
áedarat iomibus ¡MpreJJts 3 & manufcriftis fattt , 
quod eongregaiio non femfer t ftd in raro cafu d?* 
in giamoribus y & tíijficilieribus duhijs 3 fummum 
Vontificem conjuitre folet) non habenc vim.legis, 
nec obliganc ad eâ  fequendas in vtroqucforo, 

SnarerJ, ica Suarcz relatus á Salas dióta difpuc.z. nu. $5. 
h i sve rb f s . Andeclaratio Cardinalium c i rcaTr i -
deminum fit authtntica 3 feii auEioritatiua "vim ha-
hens legis 3 an vero docir inñUssfeh 5««/» doííorui» j, 
huiusdubij decifionem fumino Vomif i í i remitía : & 
dum aliud non definitur^ nonditmcenfeo haberevim 
legis , doñee certins de illis ct>njitt 3 & fnfficiemet* 
frofofita3 AC fromuigata fint. 

£ t probacur primó^quia cum Cardinales non 
habeanc á iurecommuní audioritatem códendi 

tnm\s leges, ve coliigitur ex Suarez Iib.4. de legibus* 
cap. 5. num.4. folúm eam habenc perauéiori-
tatemillis á Pont í f i ceddegatam, Pontifexaiu 
iletn , vt patee ex verbis eitatis Syxti, conce-
dit 3 fieri tales declarationes ( nití aliud per 
fequentes Pont í f i ces , quod non fcio, íit deter-
jninatum ) ipfo Pontíf iceprius confulco. 

Secundo > fenfus ipfiufmet congregatíonis 
vldetur eíle s quod nolit, fuas communiter de
clarationes haberi pro legibus . Mam cum cer-
tum fit 3 de eflentia legis^ vt obliget e ñ e p r o -
jnulgationem, vtdicitur, cap.i. depoftul. Prf-
latorura , §. Verum 3 & docec D. Thomas • 
1. a. q.90. art.4. Nauarrus com.i. concil. de Co« 
ftit. confilio i . n. z.veríi i . Quinto dicoj tantúm 
abeft, vt diétas declarationes promulgetfacra 
congregatio, vt eas nolit, ñeque manuferiptis, 
ñeque impreflis librispublican, & libros eas 
diuulgantes prohibet , v t conftac ex decreto 
d i í t e Congregationis^anno u n . die 19. Apri -
l i s , &al io fimili congregatíonis Indicis fub 
die 6. lunij eiufdem anni. 

Etlicet dicatur, quod declarationeslegum 
¡atn receptarum , non eft necefle, quod pubh-
cencur , cum in Jpiis legibus infint, vt habec 
Bodriquez loco ci t . art.a. i d tamen intelligo 
inmamfeftis, nonautemin dubijs, quia tales 
declarationes funt veluti nou« leges . Vndc 
quando facra congregatio vult eas haberi pro 
legibus ( quando feilicet Ijattae funt confulto 

Sainé: fanaiflimo ) eas promulgar, ita Salas loco cft̂  
cor oí 1. jf. 

• A d dubium ergo propofitum refpondeoaprf-
diftam declarationem nihi \ obftare d f ñ i s , rum 
quia authentlca non eftjtiim qulafuffieienter 
promulgara non eft, & promulgarlocratom-
níno neceflaria, cun> fit difta declarati® f fi ¿e -
plaratio congregatíonis eft contra iutcommu^ 

ue , &" contra tot priuílegia fummorum 
Ponttficum, & tot regulas á tot fum-

misPontificibus confirmaras. V n -
d é omninó noua lex effet,de " 

cuius eflentiajdiximus, 
efle promulgatio-

nem,túm quia 
non con-

ftat, 
^uod fit fafta dd 

mente Ponti* 
ficis. 

gione eivfíus. 

I C O primo, eieftuí tenetur ad 
caltitattm feruandam j elt com-
muñís omnium opimo: eciam li 
nonfitinfacns. Soto lib.7. de Sofal .» 
iuft. quaeft. i . art. 1. ad tertium 
finé. 

Dico fecundo, tenetur ad obedíentiam Epi -
feopo : eo tamen modo, quo reliqui Presbyte-
r i , ñeque alio fpeciaiiorijMolina difp.140.col. Molmtl. 
a n t e p e n ú l t i m a , Rodriqucz tom, 1, q.rcgul. fydti^ut^ 
q. 30. art» 20. 

Dicotercio, teneturetiam adpaupertatem, 
c ó m o d o , quo ftatus, in quo reperiturcompa-
titur, nullniíque reí dominium verum , & ab- Molin*^ 
roluium fibi poteft comparare, ita Mol. & Ro- fydriq* 
driquez cit. Sánchez 6. in decalog. cap.9 .n. 45. Samhe l̂ 

Dico quarto, fi eijeiatur ex ordinc Mimnio-
rum , tenetur etiam ad votum vitae qnadragefi-
malis, ita exprefsé Ltdefma , cap. 5. de ítatu ledefmai 
Epifcop. concl.r j . difficul.i.Paulo ante,digolo 
tercero, pag. mihi 7f. loquens de Minimis trá-
slatis ad Epifcopatum: quod á fortiori valet in 
eieóHsj & ratio , quam reddic, eft quia ad id fe 
obligauit perfolemne votum j & ego latiiis di-
cam in quaeft.de vita quadragefimali, cap.z.vbi 
probabo, quod Minimus ad Epifcopatum tran-
slatus tenetur ad vitam qu.adragefimalem^uid. 
quid dormiens dlxeric Vega par.fum.cap.86. 
cafu 16, quem fequitur Sánchez» üb. 6. indeca-
logojcap.9. num.55. ad cuius r auoQM etiam re-
fpondebo. Fauet etiam nofttaf cónclufioni Ro-
driquez, tom.i. ^uzñ .regul . q.3t">. art.xo. fine, 
Quatenúá dicit, quod non excufa ret ab obfer-
uatione ieiuniorum e i e ñ o s ab orcline Mioo-
rumi quia ad hxc cenebancur íub mon'ali. 

In vmuerfum auté, quod e ie í í i tene.antur ad 
vota eflentialia , &fokmnia , docent Ñauar." 
comm.i. de regul. num.34. 35.36. fiícoir m ^ , 
ijum. 45. Ledefma de ftatíi Reli^ioíorum in co-
ynuni, cap.8. concluf.7. verfu A duiertafe que en. 
el tal cafo, pag.277. Cordubain regula D.Fran-
cifei, cap.z. q. i i . par.3. Azor tom.i. inflit. mo
ral. lib.12. cap. 16. quxí{,4. Vafquez,par.2.difp. i 
16?. num.87- Leflius lib.z.de iuít. cap. 4i.diib.5. 
iHfm.iiz.Mol. tom.i. de iufi.difp.40.co!,anre 
penul. verfu Quando vero, Rodriquez rom i . 
quaeft. regul. quarft. 30. art. 20. Miranda tom. 1. 
Manual, q. 51. art.$.Reginaldi!slib.i8. nu.418. 
420. Sánchez, l)b. 6. in decalog. cap.9. niim.27. 
Er rario eft 5 túm quia Prxlatus non poteft fuos 
fubdiros liberare á iugo voton m fole n>n iim , 
& monafl icar profeflTionis, quia funt de e flentia 
Monachatus, vt dicitur, capite . Cum ad mo-
uafterium de ftatu Monachorum, túm quiaom-
nes fatentur , huiufmodi ciedlos teneri ad vo
tum caftiratis; ateadem eft rario de al í js ; cum 
lint fque foIemnia,3c Religicni eflentia liajtúnv 
quia Religiofus faéhis Epifcopus ab his non 
liberacur. 

Dico quinto, tenetur etiam ad officiumMiui-
mim, « iamf í non fit in facris; Ñauar, de horis l&uarl 
canonicis, cap. 7- num. 20. Rodriquez loco cit. K<>dr'y' 
art.20. Ledefma 2. p. fum. tradt. 9. cap. 4. con- Ltdejmtt\ 
clur.i3. dub.2. pag. mihi 741. Suarez t o m . » . de Suan^ 
Rclig,hb,4, cap. iZínum.^, 

Pro-

Sanche1̂ } 

Ledefma, 

Corduha. 
^i^cr. 

lefjius, 
fylolin,. 
í{(tdri(j. 
Miratid** 
J{eginaldt 
Sanche f̂ 
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QttiñioL Cap. X X T . §.L s>5 

.Aragón* 

5 d , " 

Miranda, 

Sáfarnil 

L»fft*s» 
Miranda , 

Stse', 
Salón • 

Probatur, tiim quia ex d l l l í t o non dcbet re-
portare commodum, cap. Tuae declerjcit non 
xcíidentibu»; túm ĉ uia non l ibeururá iUcu cle
rical i 9 cui eít anncxa obligado rccitandi offi-
cium ¿ i m m t n , 

picofexco, ad alias obferuaniías Regulares^ 
Jciunia, filcncia, &c.non tenecur. Sotus lib. 7« 
de iuft.q.i, a r t . i . i n í o j u c . ad p íub í ine,Nauar-
rus ccmm.j.de regul. num.45. Aragón. %i a.q, 
S8. a^c.cir^a folut.ad z, pag. mihi 71 o. §;Hu-
cufque diximus, Leflius lib. x. de iutf-, cap. 41 . 
dubaj. num.u$. Sá in aphorifmU, verbo Kcl i -
g io , ruim.40. 

Probatur, túm quia hxc non vouic expre f sé ; 
tüm , quia ha?c comitantur vitam Monalticam > 
& ratione folius Religionis tcntbatur ad i l la . 

Dico feptinio* quod iííi e i e í t i , quamdiüin 
frculo fteterintj íi funt Sacerdotes, non pofluns 
confefííoncs audire, nec predicare, necdocere. 
ItaRodriquez, tom.i. quae(t, regul. q.30. arc.21. 
Mir.tom. 1. Manual, q. 51. art. f. Spathatiusde 
modo corrigendi Regulares, tra¿t. 10. p 3. cap. 
ao.num .9. 

Probatur ex príuil. Innoc. IV. & Clem. IV. 
& lulij Il.quiquidemluiius id nobis Minimis 
cóceflit vt videra cñ in bulla quf incjplt,virtute 
confpicuos, quam refert Cherub.tom.i. Bullar. 
in l u l i o l l . iub coní l l t .e ius 10. § . 14. pag.418. 
qui Pontífices id exprefséconcedunt j quae pri-
uilegla refert Cafarub. verbo Eijcere, num. 1. 
& | . & praetetea id etiam nabetur exprefsé in 
noftro marimagno,fol.74. verf, Inhibemus. 
Contrarium autém alternantes, praeuia moni-
tione, poíTunt Generales, & Prouinciales au-
¿toritatc Pontifican oKcommunicare, 

£ x quo colligit Rodriquez loco cic. quod hu-
íufmodi eicfti Tunt infamesjad quod citat Lap-
pum fuper confil. 38. Federlcijidqueetiam fcn-
tit Miranda lococit.art.7.Qiiod intelligo de in-
fam¡a;fafti:& quamdiü in HECUIO incorredli vi-
xerint, 

£ t mérito tskseleftf dícuntur Infames; nam 
f f a m a tfi (vt poft GIoíTam in cap. Vcftra.verbo 
Notorium de cohabitatione Clericorum , & 
mulierum , defi iunt vt plurimüm {ümmiítae 
invsrbo Fama) i l¿*fedignit*tM flatut , v i ta y cr
ino', ihut comprobatm , & in trullo diminutue . 1 ií-
fatnis mérito dicitur eiedus, quia dignitatem 
Monachifmi laefir,ab Honorato ftio ftatu deceíit , 
eum peífima vita, & ,deprauatis moribus ex
purgando . 

Vel fi famam defíniamus cum Thcologls, vt 
Soto4. de h i ñ , q.¿. art.j. ad 4.& lib.f .q.9 art. i . 
Salón i z.q.íít.art.a.poft cótrouerfiam 12.Quod 
ñ t s Cemtnunis, ó 1 d a r á oftnio, <jr ¿f i i tnat io bon* , 
& incúlpate v i te yoce tnanifeftatay quam de aliyuo 
hahem hvminei, InfamiíTimu: mérito dicjtureie-
GUJ; Communis enim omnium fenfus, nemine 
difcrepant'e, eledos Ímprobos^ & fceleratos iu-
dicat, & ita,vt í íquis videat alfquem,qiiem pri-

iiter probo, quod íint probibiti praedícare, do» 
cere,&c. nam licut qm prohibitus elt a te í t imo-
nio íerendo : vel a leltamcnco condendo, dici-
lur inteítabil is , ideft intamis, , vtdcmonltrac 
Gcllius lib. 6. cap, 7. & Üb. i j . cap. 13. quia ni- GeMintl 
mirum prmatur propter iua dementa iurete-
ítamenti condendi^deque rebus propnjs difpo-
nendí: & pnuatur aire íeít imom^ fcréndi> qui-
bus nonpoteit quis priuari, nií ipropier ícelera 
( nifi aliud iuridicum adíit impedimentum)Cú 
íint hxchominum propria, ita qúód facerdos 
priuetur iuie confeiiior.es audiendi, & Pradi-
cator prardlcandi, & Doétor docendi,quae lunt 
illiuspropria, fupponit aliquod flagituim per-
petracum,prop(er quod fuerit digne talibus pri 
uatusj vnde inteitabilis, & execrabilis^merito 
dicitur • 

Quate tamquam talibus milla eft adhibenda 
ñdes, ii quid inReligionemeffutiant, nec muU 
tumcutandum de «otum maledi¿tisj dementia 
enim *y? maxima^t ait Séneca epift.91. vererin? $*ntt** 
infamerit ab infatnibur i Genius namque i l lorü 
notus, quia quod ipíi agun^aut agere cogicant, 
id per fummam impudentiam ordini affingunt, 
vt eieótionem fuam, Scí lagit ia exciifent, ac ve-
lent. Ad quod facitillud Cypriani epiíí. 25, C y f r U n l 
qui, cum deS. Cornelio Pontihce á defertori-
busñdei fparíum e(rec,eum paíllm communica-
re facrificacjs, refpondit, Hoc de a fo f ía tarum fi-
iiit rumoribftf nafsitur^ ñeque enim fojfunt laudare 
noí jqui recedimt: aut exfettaredebemusy yt fltcea-
mw illis, quiñi/bit dif¡.licentes3 &• contra Ecclejiam 
tehflles follicitandis de fícclejia fratribus , violen-
u r infifiunt. Hace Cypnanus, qu£ iure ó p t i m o 
iltis e ie í t isaccomodari po/Tunt. 

Ettantum abeft, vt eorum maledi¿li$ Reli-
gioni, & fratribus macujam inuranc, vt his po> 
tius eam laudare vicleantur,ait enim Gregorius Gregl 
in EzcchieleitiiTeruerforHmderogatio vi txntj ir* 
apfrobatio efl; quia iam ofíenditur , a l iqui i iufihi* 
nos habere,fi illis dhflicere incifimut^ui non P la-
cent Veo. 

Necnouum c ñ m Mundo, malos malcd'cUs 
infequi bonos;incOntinés enim, & impura Do
mina, fcd4fuarum paifionum ferua,pur j ,& Sáéli 
lofeph,cum incontinentiae notauh, Gen.j9.fu- Gtn.$9* 
perbi,& elatí Hebra;i,humilem Moyfem fuper-
bixredarguerunt,num.i($. Sceleílus Rapfaces, 
fceleribus nutritus, fcelerum aecufabat íinceru 
Ezechiam , lie Alexander xtarius multa mala 
oíiendit Paulo I í . adTimoth.4. fie Semei ma-
fedixic Dauid x. Regum itf.quod & dicitur cap. 
nulli dubium j . q . 3. 

Sed nctandum, quod Deus quandoqtie per* 
mittit, vt nos d i í l i Apoflaiae, & eiefti lingua , 
& maníbus infequantur, vt noífram paticntiam 
exerceat, vanagloriam compefeat, nofque ad 
virtutes ardentius profequendas inflammet, 3 
jeuitatibus refr?Bnet, ad mundum defpiciendn 
incitet, & ad patriam coeleftem amandam inui-

mo afpeóiu iudicet integrum,bi-obum,& fanítfi lee iuxtá cap. funtplurimi é. q. 1. Audiamus , 
fi de eo deinde audiat, quod fuerit á Religione 
eieftus, ftatím ait, non poteíl effe bonus, ini-
quum, dolofum, fallacem putat. 

Vel fi definiamus infamiam cumiurlflis, vt 
Bart. In legei. Cod. Éxquibus caufís infamia 
irrogatur , quod fít Ufadlgnitetis fíatus, Qms 
non videat eie¿tum máxime ftatum fuum Iffifíe. 

Prctereá c í e l o s effc infames, ex eo ípecia-

quid ad hoc propofitiim dicat Gregorius lib. 9. 
epiftolarum ep. 39. ad Theofiftam, Tyeque enim 
ait, ehflis fuis in hac vita frotnifit gaudia deleBa-
tionií , fed amaritudinet» tribulationis , >r tnedU 
etnf n]cresferamarum ftcnlum ad dulcediuem aten-
n * falutk redeant, Quid namque dicit ?. Mundut 
gaudebit ty6s lugebitis , Sed qua ffe } quafrontif-
Jtonei Taulo foji additur, Iterum videboVes, & 
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géutdebit íor t f f ir*** á - g a u d i u m *tfirum nemo to / -
l t t ¿ v o b i s . H i n c i t t r i t m d i f c i f u h í d ic i t . 1» fa~ 
tienti* vtftra fojjtdtbilh animas retiras, 2'tnj'tt, 
qutfoy *b i t rn fautntiayf* detf í ¿nod tolerttur . 
Bgo A b * l t f í t nonfnsficor , Cain non h ^ e r t t , 
Boai enimfi fine mdis jUiriw> fr}*** t p bom m » 
fofiunt , y u U minimt furgantur . Iffa amemtna-
larttmfocietas , f » t g * t i o bonorum efi . 1 res ,n ares 
j t lü No* t*tr*nt > vnus irrif0r f"1"" ,XUUt 3 S*' 
t t í i i » fe bened,£iUs fnit , m'UdSionis umenjen-
ttntUm in fiflo f*fcefh . Úuos Abraham y j r i u J -
q * ¿ m vxarem Ce$huram acciferet, pitos habnit» jed 
¿amen Carnalis e i»s filins efi refromijjtonis fihum 
ferfecutus . Q o d magnus DoSlor exfonit , dicensfi-
tut autem h , tj»* fe. undum carnem efi3 ferfequeba-, 
turenm, <¡ui fecundum [pritum , itd & nunc, Vms 
Jfaae filios htbtth, fed vnuss qui ffiritalis esethit, 
mntemintieatnalis fratris fngi t . Duodecim lacoh 
f l ios habi'it; fed vnum, t¡ui rttti its yiuehat, deum 
i n Aegyfto yendidttunt . lnj)*uid Vrofheta^uia 
juit quod furgari debuiffeti acinm efi, >l ferfecuto-
rem filium fauretur, Beatas lob de fouetatert-
frobornm dicit. Frater f u i draconum , & focius 
firmUionum , A d E^chieUm Dominut ait « Filij ¿o-
minis , ¡ntredul i , & fabnerfores funt tecnm s & ( ü 
f c o r f i c n i Í H s habitas. In duodecim jifoftolis vttus 
teftobasmxtuseft t xt tffet CM'IHS ferfecutione vu» 
decim ttmatentur. ¿ f o f í d o r u m Vrincefs dtfeifu-
iisloymtur, dicens IttíJxm loth offrejfum ¿ t u f a n -
dorum imuria , & conuerfatione eti^HÍt\: Af feBn 
« n i m , & aud'tt» iufius erat, hahitans afttd tost t^iii 
de die in diem animam infl i iniquis efetibus cru~ 
c í a b a n t . Taulus queque A f o í i o l u s difcifnlis fet i -
i h dicens . In medio n a t i o n t s p a n » , & fetuttfm ? 
ittter quos lucetit feut luminaria in mundo t i/rr-
hum v i ta continentes . 

X)uia ergo, fcriftur* te fie , etgnofcimus a bonos 
fine mal'ts efie non feffe , de fiultorum vocibusex~ 
tellentia uefira turbari nullatenits debet. £ t pau* 
CÍs interpofitis . S i ergo fuerunt, quimalam fa~ 
mam Taulo inponerent, 51»/ huno feduí iorem >o-
earent j Quis , rogo , Chri í í ianus debet indignum 
ducere, pro Chrifio iniurias audire i guanta autem 
•virtutis Vrxcurfor nofiri ¡{edemptoris fu i t , noni-
mHstquiftrJacrumelo^uium , non folumplusquam 
frofheta, fed etiam Angelus vocatur j ¿ r tan/en , 
ficut mortis eiui hifioria tefiaturs fofi mottem a ptt-
fecutoribus eius cor pus inceufum e f l . Sed quid i fia 
de f a n í t i s hominibus dicimus i Ve ipfo S'ai. fío San* 
Borum ( id t f í de Peo) qui p o nqbishomo faRus efi , 
ioquamur , qui ante merttm iniuriam j quod 1 atno-
ttium haberet y audiuit • T o i í mortem vero ¿ fuis 
ferfecutoribus f edu í l t r appetlatus eílscum dicerentX 
Scimus , quia fedufíer Ule dixit , Vofi tres d iesre» 
furgam . Qitanta ergo nospeccatores a lingua , -vtl 
wanibus iniquorum hominum fortare neceffe efi y 
qui in aduettu étterni ludicis iudicandi fumus f 
fi & ipf' y tanta tam ante , quam pofi mortem pertn» 
l i i y qui & ludex y en i i i 

A t inquies, aliqui ex ca]timnijs,& conuicijs 
talem voluptatem hauniint,vt facilé etiam pi^-
beant aífenfumj Vnde intereft, hos fycophantat 
comtnuni omnium ludibrio, & irrifui expone* 
re, vt malehda cognofeant fuajgf qui hi$ con
uicijs deleftanrur, fe conulciatoribtis delrdtari 
SnteIlig3nt,quod ár monuit Yfocrates. Caue ea~ 
tun n í a s , Ucet faifa fint , nam mutti vetitatem 
ignorant, famaque y & opinione dueuntur, 

Kefjpondeo* verum quidem efle, quod non efi 

quidqnam m o r t a l ^ tam fHauiy & lucundü3qu¿m 
de rebusaiienis garr iréyViUL i-.-tlus Gl^^orju» 
Naz iázcnui apuiogia 1. te quüü aliqin na IUÍJC 
curiofí audiendi aliena faóta; Keljgiolorú prx-. 
í e r t i m , eiiañifi falla lint, & nuílám veri ipecie 
pxaeCeícianCjVt ta IOUÍ j ciUbiíi extauate nuan-
tur, ijíqúe fycophantis ua d e l t í t a m u r , Vt alij 
fuauiHimis 3 & dultjflimss taniionibus, parútn 
aduertentes didtum Com'Uj S & i calumnijs af-
fenfum prabetyis aut moribus mpobus efiyau: pue-
rilemanimumgerit, t i hcet dltant, fe non prae-
bere aí iénfum, íed dele¿tari untummodo au? 
á i i h cana . í r g o dicemus eltis , vt Scarabaei, 
qui deLdíantur , & nutiiuntur in Kercore , 8c 
eftls porta illac l ierqinlin»;»de quibus Plutat» 
chus apud Roa lingularium locorum iib.c.c. i 5. 
per quas purgamenta eijciunturCiuitatú.Qupd 
jtaverumeft, vi negan nequáquam p o f l i t . N á 
jl detrahentium guttur nihil tít aliud, quám fe* 
pulchrum, iuxta iliud PhlmiySefulchrumfatent 
ef í guttur eorumy E x fepu khr is non oriuntur niíi 
factores, qui dumexcipiunrur, & tánihilariter 
á vobi$,porta mérito fierquíhnij nücupamini» 

H«c, inquam,vcra funt, ficut & verumeí td i* 
¿ium illlid Calumnia negligendano efiy Ucet valde 
faifa fityfttnt qui eam no lint ampiif carey & magnis 
incrementis adaugere. Tropter quos ratiotti confen* 
taneum efi , z t h&c talia yitemur, & caueanturySc 
iliud Apulei apolog. z. Tudentis , & nerecundi 
animieff y etiam faifa yituferatlone grauari» Ta» 
men verum etiam eii diólum illudDemofthenis 
Calumniamy occafiene oblata, firmam quidem fuffi-
ciohem audhoribus¡nycere:temporis autem frogreffu 
languefeerey & euanefeere, Et diélum SeneCSC 1. 
de i ra cap.30. Ule magnus^- nobilis e f i .^ui more 
magna fera latratus tanum fecurus exaudit , Et 
ibldcm , Contumeliarum patientia ingens in f í ru" 
fnentumefiad tuteUm regni, Verum etiam eft i l 
iud lob. 15. Ecce enim in etilo tefiis meus , & con-
f cius meus inexelfis. Quem l o t ü expiieans Grc» 
gorius in principio epiftolz cir. ad Theoí i tam, 
ailj ^ u i enim vita f u á in calo tefiem habety indicia 
hominum in térra fertimefeere non debet. 

Quid igiturfaciendum ? Tolerandx neom-
nino calumniar, an refiftendum > Ad hoc reípó-
dto, reíiñendum propoíre,linguaJ & manibus, 
vcrbis, & o^eribusj Qui33 vt ait Gregorius fo
co cíe. Cum fedarifiultorum hominum murmurtra-
qui lU ratione potefi y peccatumefie credo y fine bo~ 
numy quod valetfieriy negligitury vt fiat i i / m cum 
fUcareinfanas mentes y at'que ad fa lutemreducere 
poffumusy fcandalibare eos minime debemus . Sunt 
enim quadam fcandala , qua omnino dtff hienda 
funt: quadam vero cum yitari fine culpa fofiunt 9 
deff hienda non funt y nectmculfa ftvuentur . Et 
paucis interpofitis, docet, illa fcandala, quas 
nos ad peccata implicant, contemnenda, U ea, 
quae placare fine peccato poflumus, modis om-
mbus minganda, Si vero ómnibus d i l i g e n ú j s 
peraftis, nihilproficiamus, tune dtcamus cum 
Chtlftc Matth.i 5. Sinite illos , cacifuntj & duces 
cacorum. Et confolemur illc Matth.f. üeat i eflis 
cum m a l e d i x e ñ n t vobis S &ferfecttti vos fuerint t 
& dixerint omue malum aduerfunt v-os mentientes, 
propter me. Gaudete , & exultate , q^niam merces 
yefira copiofa efi m calis: fie enim perfecuti funt 
Trophetasy qui fuerunt ante yos . Jit illo Matth.lo. 
Si patrem familias Bed-^ebub vocauervm 3 quan-
$9 magis domefiieos * ¡ M « Confolemur de— 

níqué 

Gregorio 

U b i 
GreptiHi 

MatthJf\ 
M*tth, 

Maftk¡ 



Qu&ítiá L Cap. X X K §- I l & / / / . 
ttiqite excmplí* eorum, qui Cmilibus calumnijs 
pciin funt. Quorum multos hic fupra atuli, tí-
tíentcíjquódj ¡{eddet i l l i s Vomiaits fecundUm opera 
lonimy ve á i a u x t ad rem haoc z. ad Timoth. 4 . 
Etquod difrumpamur iictt calumniatores 3 8¿ 
«orü anditoresjlleligio íemper cric Rehgio, & 
quo atriús fueric impúgnala conuicijs,co (pro
tégeme Domino, primo Rehgionum omniñ fú-
^datore)florebu feliciús.Et canet iliud Pindari. 

Treme Treme immerfabilis Sutn ficut fuber fufer 
¿nark feftum , His tándem vnammeotem pro-
f>ono (1 fapiunt qindquam , voiuendam, Augu-
ftini fentcntiam fci m.yj.ad traeres in Eremum, 
• bi 31t. Tierno laceret ferues Dei¡quia no expedit la-
x e r a n t i h u í y f truu D«i quidem merces faljis detra* 
&iontbus ere fe it y fed crefeit etiamfana. detrahenti' 
i>us. 2{a tn«on fine caufa áiSlutn e/i y .Gaudete3& 
exitítate s quando-detrahunt de vobis f quia wtní f 
fveflra magna e ñ in calis ? 

TTOMTJ.% 

SMaxim, 

Satkfl, 

ftrem. j . 

Seronij % 

, Secundas, Quaté a tyllgióHé eiefti t & 
^ípoíiata fwt tdmperuerfi Jiagitioft, 

& [cándaloft, 

ST re« mirerabilis,& contrá natu
ra» quód aíTueti regulari difcipl í -
nae,h femé! excutianc iügum1cám 
effraEnatéJ& l ibidmosé víuuntavc 
vix tlagitiorum genus fu reperi-
re^quod ipíi attentarc nonaudtát 

& tamen viderecur i quod contrarium forec fu-
curum> quia , vt dicitur Prouer. ta, Adolofcens 
í u x t a >iam fuam y etiam ernn fenuerit, non rece-
detabea y ¿ c S . Maximus infer. de S. lo, Bapt, 
S¡¡i*od in iuuentnts addifcitttr , in matura ¿ctate fer-
uatur-y & Saluít. ín Iligurcha y Benefaceré ex con* 
fuetudine , in naturam "vertitur, 8¿ tándem, Suaue 
tfi hominiy quod confueult tota yita Jua , HlC huius 
jei rationem quartimus, 

Dicendum eft cum pbylofopho, quod corru-
ptio optimi peíTmia eft, & íi bonus bonitatem 
Relfnquat, non fiet malus, fedpeffimus, licúe 
enim flumen afliietum flucrc9 fi peraliquod 
tempus rctineatur , aperta í icinde aliquavia; 
maiori Ímpetu ruit 5 Vndc Poeta Acncidoi pri
mo de ventís carcere ab Aeolo detenris. Cum 
conuerfa cufpide impulit inLatus cauummon-
tem , ¿1t uenti "velttt agmine faEio . S^ua data f o r t £ 
ruunty & térras t u r b i n e f r a f í a n t . Sic ífti aqiiatici 
JiomJnes, Veneri* fratres, & vento ambitionis 
agitati fubiugo fuaui Religioni* aíTueti, fi fp-
mel iliud excutiant, vt fui íurís compotes fgéti, 
omnia fibi lícere e x í f t i m a n t j & í i c n u ü u m r e -
perítur facínus 3 quod attentare non audeant . 
Quod etiam omniíc iut D Th. docuit z.t.q.j 8(?. 
art.vlt. ad vbi alt, Q i p d i f í i non funt m*li y 
fedpe /J í tn i , & ad id adducit iliud leremiae t.fow-
J r e g i f í i i u g ü d h t i f i f í i 'vincula y\d¡xifti non feruiSy 
inomnicolle fublimiydr fub omni l igm fyondofo , 
tu frofttrnaberis meretrix, Ratio autemfotma-
lis eft, quia procliuius tendic in malum, quám 
inbonum natura, quae ad malum eft prona ab 
adolefeentia fuá , Sr oneri habet regularem di« 
fciplinam in quaeftu aurém reláxate viuere. 

A d quod facit iüud D o í t i flfimi Baroni j to.i i * 
annal. annom?, pag.'ioz. l y jh i l in fuismem-
htis infejilus Ecclefia patitur j qu¿m Rjeligiofos a 
f t u m i s infiivitis dfjcifcentes y & amre ftcttl*-

fhmadgloriam , & lucraturpher inhiantes « Sed 
meliús AUguftinus epift 157. S^ui teftis e ñ fuper 
animam meam , ex que Dea ferune c f f i , quemodo 
dijficile fum exjiertus n.eliores s qudm qui in Mo-
paí ierijs frofecerunt , i ta non Jum expertuf feioresy 
quam qui in Monaíierijs cecidetunt . Ita i t hinc 
arbitrer feriftum in A f c c a l y f p . l u ñ u s íuf í ior fiet ^ 
& fordidus fordffcat aühuc y & refeftUr ín cap* 
¿¿uantMnlibet dlftin^l, 47, 

5. Tenias Ftrum pofjiteijcia tijtligione, que 
interrogatas in Trcfejjwne t an habetet 

aliquam infimitatem incurabilem 
vd aliuá imptdmentum, ne~ 

gauit, ft pofleá repev* 
tas f uent habere. 

N Religione nofira Mioimorum 
Nouitij faóiuri profeflionem in-
terrogantur, an habeant aliqiiam 
infirmitatem incurabilem 3 vel 
contagiofam a qui íi negauerint, 
admiuuntur ad profeflionem , 

cum proteñat ione , quod íi deinde repertí fue-
lint aliquam huiuftnodi habere , profeflio 
etit milla, ita habetur in noftris eseremoníjs 
de modo recipiendi fratres ad profeflionem a 
fie in Capitulo Paulae auíloritatc Apofíolica 
conf írmate , num. 33, 

Secundo, in eodem Capitulo Paulae num. 54. 
defnierunt Vatres , quitd fimilis interrogatio ptvi 
debeat de lilis y qui ex Confe jforum genere tri ginem 
traxerunt3 cum fimili frotejratione dehalenda nul~ 
la , & irrita eerum frofejjione} de cuíus ítattlti 
validitatedifputat Ñauar, lib 3. confi.de regul. 
conlil. zé- Paííirellus m Scholijs ex Genueníi , 
num.51. Rodxiq. tcm. ¡ , qua?íh regul. q. 11. 
art. 1 .&r2. Bcia 4. parte caiunm, cafu jy .Mir , 
tom. 1. Manual, q.39. art. 7, 

Tertio, incerrogantur, an grauati íínt seré 
alieno, S' cum non effet foluendo, ad Reli-
gionem ccnuolauerint : vel an commiferinc 
aliqiia dcl;<^a, propter quae non pofíint in fecu-
lotuti manere. 

Qüeiitur igitur in hoc §, An qui negauit ha
bere aüqucd ex pradi í t is impedimentis ( c« te -
rge enim interrogationes non muiiam patiuntur 
diífi; lihatcm ) prsefata protefladone adhíbita, 
li í ofíeá repertum fuerit habeie a!3qi!od,ÍItnul-
luer profeíTus, & per confequens poflit á Reli-
gioretxpelli . 

Cites primam interrogatíonem dico,qued 
in nof ra Religione per prardióiíi ftattmlá Papa 
coníii matújProff fliohabenti* incurabilem, vel 
conti giosa ir.firnñtaté eft nu!Ia,itaRodriq.to.3, 
q. reí ul.q.i7.3r.5i.Mir.to.i.Manual.q.ij.art.a. 
Vega 2. par. cap.50. cafu 4. notab. 3. a Sorbo I n 
comrerKl'priuil.mendic.vcrbo Nouitius poft 7. 
retal principal i ter ,pag.mihi455.Sánchez 
lib.^.ln decalog.cap.4.n.j7. Qucd eti§ fenÍ!t,& 
dcfédit pra?c!ariííimiis lurifconfultusZachariss 
GiraJdus Bonon.anro igio.ir, cafu,quo quídam 
filius ExcelK D.Antonij Cucchi Mcdici prsc ía-
rifs'mi, in d.CiHitatepropter comíña lé motbu 
fuerat á nofíra Religione expuifus, i n q u a í c -
lemniter prote ís ionéemií lerat ¿ ctnexpulfioni 
adftiptilataeftdeindé, vt audigj,Romana Rota. 

I C l rea 

T^attxr'» 
T a f a r e l L 
l{cdriq» 
heia , 
Miranda * 

^cdriq. 
Miranda 
Vega, 
a Serbo * 
Sanche-^, 

Zachar. 
C i ra Id, 
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fttlttHS « 

Zan«r4, 

C»rcá fccundim Intcrrogationcm dicojqu^d 
líluti ftíítutum faulae eft contra ÍU« commwne, 
«api í n m te de r e f c n p t j í , vbi Fclinus num. u . 
ponic hanc KeguUm, Infideiitas <tiam frofrnt 
hon »of« C,n*'rfo, laté id probat Paisar^llus 
jn Scholiis ex Ocnuenfi, num.j i . Qusdtio l u , 
per recepúonem Htorum, & idep cum aétapr?-
«jieti Gapuuli fmt coníirmata, quatenús lyri co-
mmi contraria nonfunt, itatutum iluidnihil 
valet» P í f l ereá fuit c«m mui"» non obftantij$ 
amiQuatum in fpecíeá Gregorio XlII«anno Do 
m i n i i j S j . dieprima AugnftiperfuamconftU 
tucionem, quaf incipit. Munerii noftri , & ha-
betur in noltns conftitiinonibus poftreguiam» 
pag.i?. in qua cefsat pradiftum ftatutum, ̂ » / * , 
ait , Gr*t» j I»íí*/ , difiin(ih effe mn debet 3 ad-» 
micucque pracfatos ad di^niraies, &: ctficia pr-
dinis. 

Confirmar autém diftum ftatiitum quo *d Hlos , 
ex lud*is,ex eo quod f o j i ^ f t h y f maabeis fhfce* 

ftumstteruma fide Catholica recejferint t fer feHv 
fenttam inforo JLcclejiafiico Utam damnath) Mahttm 
mttanis itemy & Hteretifls fimiliter damnatis , y i t 
ttii y vel defnnBis , "vei tjuorum off*» >elfiatH*cotHm 
bufix fnnt t ortginem ducunt fer lineam faternam > 
•pel maternam vfyue a i quartam generatiottew in* 
flujim , vide Zaaa. dutn lom.z. u ix íummar cap. 
17. quod confotmal cumcap. Siqui Piesbyteri 
pnnia qusrfl.7. 

Itaque prafdidlum ftatutum Paulac indiftinfte 
nulliiis eil momenti > túm propter di^am Con» 
Jtitutionem Gregorjjitijm quiá contrá íus com-
mune dt. O p . Ea.ti te, contrá quod nullus in
ferior Pap^ babet au^oritatem Itatuendl, vt 
docent Nanarrus lib. 3. confil. de regul. confil. 
i í , nijm.4. Pafíarellus loco cit. Rodriq. tom. 3, 
q. regul. q.i 1 art . i . Mirandatom. 1. Manual s , 
q.19. att. 7. verfu Prxmitto z. d. zo. & habetur 
exprefse in cap. Qnpd fuper bis de maioritate ? 
& obedientia, 

Valetautém qnoad t'os,qui orlglnemducunt 
CX relapíis Iudcis,MahunietanÍ5,&Hfreticis dá 
natis per fententíam in foro I c c l c h a í t ' c o , & 
hoc í iué ducant origmem per paternanijvel ma-
ternam lineam. Vndc duap conditiones requÑ 
runcur,ad hoc vt quis iam profeíTusinnoítra 
3Religione,vigoreprífdi^i ftatuti poífit expel í j 
\fquead quarianj generationem inclufiué. Pr i 
mo , quod ducat originen? ex ludatis, &rf qui 
poft fufcepium baptjfma ad ludaiftpum , ofe, 
redierint. Secundo , quod de hoc c o n u l é t i , 8? 
damnati fuerint in Tribunal} Ecclefiaftico. 

j^autr. Dicuntyero JSauarr. loco cit. num. 1. & t u 
Rpdriqite\ Rodrjquez l o c o c í t . í,udouicus Beia 4 . par. ca-
judouic. fiium,cafu ?5.verru,Probatur harcveritasjcoi.a, 
litia. & verfu, Fx bis aperté , col. Sánchez lib. 7, 
Safiche^* matrim. diCp. 37. qnafft, 4. num. ?o. & Üb. f. in 

decalos cap. 4, mim.73, Qiiod licet prffati de-
fcendentesex maculato genere ( non loquords 
relapfis) non pofllnr eijei ex Fel ig ioüe vigore 
pracfati ftatuti, quod nuMum eft; poflimt taimen 
erjei, quia non fuit datus confenfus legitimas 
ex parte recipienrium,Teceperunt enim eo? cum 
ifta conditione, fi non defcendifTent ej infide-
llhut, &difpof i t ío condltionalis, non exiftente 
conditione; nihif operatur, vt cap. Si pro te de 
referiptis in 5. & cap. P^terea el fecondo de 
appeM. quibus tamen , f Hocfalt^m cafu) obftat 
prsfata Confticayo Gregorij, quf vultsqu94 

TRjjdrit¡¡*e\ 
Miranda ̂  

conditio originis, l u d e » » & M a h u m e t a n h ¡ 
pecquo adjngrellum, pee quoaddignitates, 
quidquam nocere póf l i t , aút debeat etiam faíl» 
ú . proteftatione ex parte Religionis, vt patct ex 
di&a conftit. Grcgor. § . 1. 

Adtemam intetrogationem, Dicoquedia 
jnOrdine noítro nullum eft ftatutum irritan* 
ptoteflipnem iftorum:& quandó fiunt protefta. 
tienes, non í iun t , nifi de infirmitateincura-

, velcontagioía: pratlertim in his partibus 
Italifjin quibus r a r © i n u e n i u n t u r , q u i c x g e » 
nere ludeojum, vel Mahumcianorum deicen» 

ÍanCí . . . . Prime autém circa grauatos seré a l i e n o : « red* 
dendis ratiombus obnoxios,propter admini-
ftrationem reí alien?, vel publica?, vel particu
lar is : vel criminofos,extant duf conftitutiones 
Syxti Papf V. vnajquf incipit cum de ómnibus. 
Se altera huius modiheatiua, quac Incipit ad Ro-
inanum fpeftat,Poniificem,quas retert Quaráta, 
verbo Monafteria Regularium,pag. mihi *o6* 
& Naldut infum, verboReligloiut, mim.40,in 
quibus prohibec, tales ad Religionem recipi, 
& receptos, & iam profefibs eijei iubet, & pri-
liat voce adíiua, & paíTsua, & cfílcij$,qu2 habet 
ipfo fado quofeumqué Reiig ofos, & eorum 
fuperiores, inhabildquc rtdd t jnperpetuum 
ad alia obtinenda, qui diftos sre alieno graua
tos , & crlminofos ad Religionem receperlnc . 
Quas extrauagantes , fimúl cum illarum modi
ficatoria Gregorij XIV, quam refenint ijdem 
Quaranta, & Naldus, rcdiixitad términos iuris 
Communis Clemens Papa VIII. anno Domini 
l é o z . á i e z , Aprilis per fuam conftiiunonem , 
qux incipit mfuprema Eccle í ia , quam retert 
JSaldus in fum. verbo Profeifio Regularium, n. 
vlt .&Cherub.tom.j . Bull. inclementeVIII. 
conftit. eius 85.pag. mihi 119.& Meminit deca 
Sánchez7. de mattim- difp. 37. q. 4. num.54. & 
Beia 4. parte caí u 18. fine, Miranda tom. 1. Ma
nual, q. 19. art. 3. reli¿Hs tamen in fu o robore 
p a ñ i s , ibi contentis contrá fuperiores, qui ea 
forma non feruata , avit lilis impedimcntisajfe-
¿tos ad Religionem admittunt. 

De iure autém communl certum eft , profef-
lionem prefli arre alieno, efle val ídam,etf i pro-
fitendo, reddatur impotens adfoluendumjcum 
tamen in faeculo eflet foluendo,& patet,quia ad 
hoc vt profefllo íit valida, fatis eft, í? perfona 
|it libera, & a iure profireri non prohibeatiy, 
perfona autém debitoris non eftcreditorú férua 
pee eis debita, quamuis ad illis fatisfaciendum 
obligara, nec vlfo jure Ecclefiaftico illa profef-
fíoirritatur amé conftitutionem Syxti Quint i , 
|ta Angles in floribus , fecunda parte, qu?ft. 
Qui$áreftit .f ic l iber,art.i . d'íficul.9. pag t i7t. 
verfu valebit tamén , Medina Cod. de rebus 
reftit. quarft,3. caufag. ad quintum, Sánchez 
Iib.4. in decalogum, cap.19. num.t .Verúm qui-
d é m e f t , quod tám receptus, quám recipientes 
peccabunt mortaliter, ve Angles, 

Circá vero reddendls rationibus o b n o x í u m , 
fi reddere debeat reipublicae, 8f communitati, 
cul íit perpetuó obligatus, íngredi non poteft, 
vt habetur cap.Legem, d.55. Si vero fitobli-
gatus ad ratíocinia priuatorum, poteft ingredf, 
vt habent Angelus, verbo Re l íg io fus , num.i*. 
Sylu. verbo religio t.q «.Sánchez muiroscitans 
f • in decalogum, cap.19, num.19, 

Secundé 

K'ldHt, 

Eti i . 

Mtdin*» 
Sanchti $ 

syl*' . 

file:///fque


QUAHÍOL Cap.XW. §.1V. 99 

Secundo noto, qii64 deb i ta , qu^ prohibent , 
h is onu í íum ingredi Rc l ig ionem 3 debenc eiTe 
fupra ipfius faeultatemi& debéteffc certa, quo
rum Dominus , fa¿ ta di l igent i inqu i í i t ionc ,pof -
f t f c i r i , vt dicKiir in prarfata c o n f t i t , & p c r 
debita intetliguntur, n o n í b l ú m realia, v e r ú m , 
& perfonalia , fi fcilicet aliquis efiet condem-
jiatus ad roluendum al iquid inpoenamalicuius 
t ranfgrcl i ionis . Verum qiudem e l t , quod pof-
fet qui» ingredi Rel igionem de confcnfu fuorú 
credi torum , vei etiam ipíis inuuis , pr iüs ce-

Xjiirtq. dendobonis fuis; vt notant Rodriquez com. 5. 
Miranda. q. regul, q. 1 o. art. 9. Mi ran , tom. 1. Manual» 
QtldHt • q.i7»art.7.Naldus i n fum. verbo RcIigiofus,n.2. 

T e r t i ó , C i r c a obnoxios re-ddendis r a t ión i -
bus noto , quód ü patrimonium i i i i i i s , qui vulc 
prof i ter i , longc íupera t scftimationem admini-
fttationis pirsfítit3c,ncc rationcs eiusi ta íunt i n -
u o l u t s , vtpoíTit ei moieí t ia aliqua i n í e i r i , h o c 
non eflet impedimenti ad Religonem proficen-
dum , vt ex mente huius confii t . c o l l i g i t D i a z 
¡n fuá practica cap. 2. num. 6. Na Idus loco ci t . 

K e c í i m i l i t e r ímped i r e tu r quis áRe! ig ion i« 
ing re f lu , & á facienda profe í f ione , fi ante i n -
greíTum fufficientem cautioncm pr f ftitifíetjqua 
fideiufíores fe ad reddendas r a t i o n e s o b l i g a r é t , 
ficut principales debitores^vt notat ídem D í a z . 

. . x Q¡¿,i au tém íint i j , qu i fun tobnox i j ad redden -
*teir*i*'X. das ra t iones , docet Rodriquez loco c i t . art . i 1. 

n ims rüm Tutores,Curatores, Adi:ores,Procura-
«ores , & Executorcs t de quibus ómnibus intel-

¿ . l i g i tu r p rad ió la extrauagans Syxti V . v i d e n po 
9S*ri9H'̂  telt circa hoc ip íum Rodriquez tom.3. q . regu», 

q.54.art. i .Scper totam quaftionem,vbi ex pro-
feffo agit de iíiis Bullís S y x t i , & Sáchez loc .c i t . 

Qua r to , C i r ca criminofos notOjquód fi polU 
q u á m quis commifit homkid iumj la i roc in iu in , 
& c . & an tequám de has cognolcat ludcx fxcu-
la r i s , ingrediatur R e l i g i o n e m , non potell de 
his delióH» ampl iús ludex farcularis cognofce-
r e , nec hatc cr imina impediunt ReMgioni» i n -
g r e í T u m , fed fclúm impedi ren t , quando ante 
fufceptionem habitus deduóia eflent i n i u d i -
c ium per accufat íonem, feü inqui í í t ionem con-

. , t ra delinquentes, i ta declatauu Ttam primatn 
' ^ conftit. pracdiólus Syxtus ,& aduertunt R o d r i q . 

mrtnaas i0c.cit.art.7.8f M i r , tcm.r . Manual .q . io . art.8. 
Aduetterdum tamen circa hos ct i m i n o f o s , 

quod Leo X . anno Mr<í,die 15.Mart!j per « l am 
c o n f l i t u t i o n e m , q u » incipitjcum ficut nob is ,& 
habetur i n noftns pr iui leg. M i n i m . pag. 151, 
Ctncejjit Gintralibus , & Vrou'tncialihus Ordinis 
fratrum Minorum , >» fratres tiufdem Ordinis 
etiam frtftfos , aui grauiffimií , & fcandalofis 
deli&is mtasi i&di j famai i fueriftt , tjua fraudu~ 
í e n t i r a c dohsé ineorum rectpitne, ac frofe/Jto-
W»em¡jfiotte(m6t$it ionefHperhhferfradi£ios2>rá~ 
tatos framijfa ) tacutrtmt, «0« cbfiante , quod iam 
areeefti ¡inty & profejjíotttm emferint, netnerlida, 
& tnftBa fecus ouile Domini corruinfati& utalvs 

' cedat in exetnflum, i domibusy & Cenuemibus ditfi 
vrdinis expeliere, & remmere, libere, & licite fof. 
fnt) & valeanty fro -vt cmfciemijs fradiSiorum fu* 
feriortttn ( qnatfufer hoc onerat) yifutn fuerit iu* 
flum y & honeí íum , 

C i r c a quam c o n f t f t u t i o n e m a d u e r t i t R o d r í -
«quez tom.5, q. regul.q.i 7. art.9. quod ad hoc v t 
p r « f a t i cr iminofi poffintexpell i á Re l ig íone , 
son cft ncceíTe, quod eorum del i ¿ta íint dcdu-

¿ta per accufai ioncm, denunclationem, vei i n -
qui lmonem in uidicmmjVt voicbai wonltuutio . 
byx t i V.ícd fatis c l t ,quód de i;s üci iét is tucnnc 
djíf4mati ,& n o t a t i ' . e t i a m í i n ó í u e n n i accnsaci, 

Aduerto euam , quod h o c p t i m l c g i o ^audéc 
omnes communicationcm habencts, & quod 
non eíi leuocatum , Noto e i l a m , q u o d non 
conceditur per hoc p r i u i l e g u i m , v ipruí t íTiO 
ab i í l i s taéta poílit nul ladecla iar i , f c d t a n c ú m , 
v t p o í H n t e y p e i l i . 

E x h i s i g i i u r c o l ü g i t u r pr imo , q u o d í i u l l u s 
profeflus poteít á Kel igione expeli i , e o q u 6 d 
deí cendat ex genere ludaeorum, Mahumetano-
rum, & ahorum infidelium, quamumuis inter-
rogatus hoc tacuerit in profeffione , ñeque po* 
teít á R t l i g ione expel i i profeflus arre al ieno v 
grauatus. N t c reddendisrationibusobnoxius 
iuxtadl f ta : Verum qu idcmef l , quód f i i pe r i o t e$ $ 
recipientes huiufmodi deb i t i s , & ratiocinijs 
obiigatos incurrent poenas pofitas in Bul l is Syx 
t i , 5*qué ita tenet Sánchez l íb . 4. in decaí oguia 
cap.19. num. 21. 

Secundo, C o l l i g i t u r , pofle tamen á R e l i g í o 
ne M i n i m . expel i i laborantem i n c u r a b i l i , feü 
contagiofa infirmitate,& defcendcntem ex h s -
re t ic í s , ludac is jve lMahumetanis re lap í i s j Po í í e 
etiam expelii crlminofos , quamuis eorum de-
lióla non fuerint in iudicium d e d u ó b , modo de 
ijs fuerint d i f í a n u t i , per p r i u i l . Leonis citaiu f 

§, Quavtus ¡ *A quonam debeat expilli Tro-
fefius inualidé propter infimitatem, td 
(riminaide quibus efl infaculo diflamatus, 

I C E N D V M cft, quod debet ex 
p c l l i a Generalibus, v e i P r o u i n -
cialibus Ordin!s,c um eorum C o l 
l eg i j s , ab fquéa l iquo interuemu 
ordinar i j , ita Rodriquez tom. j . Ksdriqm^ 
q. tegul. q.i7. art, 9. & q .n . a r t . i . 

Ñ a u a r , lib .5 , coníil . de regul. coníll.25. n u m . i j . 
& conli l .«7. á num.3. M i r . t o m . i . Manual.q .5i. 
a r t . í . concIu f s .Zachar i a s Giraldas c i t .§ .p rgced , 
i n faóti contingentia, num. 76. 

Probatur ex p r i u i l , Leonis X , c k , quod ex-
ptefse cencedit hanc facultatem fi iperíor ibus 
o r d i n i s , v t v i di mus . 

A t obi j e i c s , C o n c i l . T r i d . fefl. 25. de regul, 
cap. 19. v b i d ic i tur , quodc^uicaniq; J^egnlaris f r * * 
tendat fe fer >;m,«fO metum ingreQum e £ e H^eligio-
ntniy aitt etiam dicat ante tetatem dehitam frofefíatot 
fui fie , tut quid f mi le , velitquehahitumdimittere 
quecun.ijUe de cauf t , & c , T^jn audiatur , & c , nijt 
caufasy ques fratenderity dtduxttit toram fufericre 
fuoy & ordinario. E x quo co l I ig i :u r ,quód ad dc-
clarandam profeífioncm nul lam, requiritur au-
CtoxntSy non folüm fuperioris R e l i g i o n i s , fed 
etiam ordinari j l o c o r u m . 

Refpondeo circa hoc caput,mult3,& do£lé do-
cent Sánchez l i b^ .dema t r im .d i fp . ^ .&rp rxd f -
í í u s Zacharias in confil.pro hac resá nu.48. ?fq; 
ad 97. A i t ergo Sánchez. q.4.n.32.quí requhur d . 
Zacharias , C o n c i l i u nó p rocede ré in profeíf io
ne nuna ,& i r r i ta exftaiutis Rel igionis á P o n 
tífice confírmatis , rcd crccedfcre incaufis i r r i -
tantibus1 profeífioncm de iure , vt exempfa , 
quf afFeruntur ,¡nnuut;Profeíf io enim fadla an tó 
tcmput debitum n u l l a e f t i p í b i i n e , fifiat antt 
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l o o Tmus PrivMs, fbe Subdito. 
pubertatem, itcm profcífio metUjvijdolo nu Ha 

S j h l e í t , v t S y i u . vcibo Religio| . num, n . fedhsc 
* profeffio nulla elt per ftatutum f p e ü a l c . 

Ex quibus colligiiiir, pofíe ReIigíonem,nii! . 
literper ipíius ítatuta profeflum in caíibus pro-
poí i i is femper eijcere,etiam tranfaólo quinque
nio, quia alioquin máximum detrimentum pa-
rereturjcogereiur emm effeftoi inhábiles per 
fuá ílaíUta á Papa confírmala retiñere, eo quód 
qumquiennium tranfadlum fie á profefsione 
irrita, doloque faéla, atqué ita decretum fauo-
rcReligionis editum in ípííus detrimentú redfl-
daret, contra Regulam . Quod ob gratiam quae 
t{\ í i . de regulis iurii in 6. vb» dicituri Quoi 
eh gratiam alicuius cotieeditxr , no» f/? ¡n titts dif. 
ftttdtHm rttorqnendum, & illi inhábiles ,commo» 
dum ex fuodel i¿ ío reportarent, contra capue 

S*mk*%t tuse de Clericis nonref ídeot ibus , ita Sánchez 
lococit. num. 3 i . 

Secundo. C o l l í g i t u r , ho» inhábi les , quo-
cumque tempere tranfadio reclamantes eííe au* 
diendos, quia Trid . claudens aditum ad recia-
mandum poit quinqtiennium , non loquitur do 
his inhabilibus ¡ claufula enim, Ex qttacumqué 
caufa, ad perfonas hábiles reftringenda eít , ita 

Qmcht^ Sánchez lococit. num.jj, 
Tertio, Colligitur, ipfos deberé reclamare 

apud folosPrf latos regulare$,ad quos pertinet, 
declarare nullitatem profeffionis,nec poffe co
gí Przlatos regulares adí imuicum ordinario 
caufam decidendam , quia, Concilium non l o 
quitur in his caíibus,ví diximus,& fuit in faóti 
contingemia, ita iudicatum in cafu illo Bono-
nienfi eitato, inquo per folum Vicarium Ge
nérale noitri Ordinis fuicpraediftusCucchius 
propter comitialem morbum á Religioneex-
pul fus-, quam fententiam,vt audlo,confíi mauis 
Kota Romana. 

Qiiarto, Coll!gitur,quod profeffio fadta per 
metum cadentem in conftantévirumeft nulla , 
ctiamfi metum incutiens non incutiat in o r -
dinead didtam profeffionemjnam profeffio d e . 
bet effe libera, fed ex quocumq; fine íit metus 
concuflus libera non eft, cum eft , per metum » 
crgo ñeque Concilium requirit, quod metus íit 
jncuflus in ordinead profeífioné, fed abfolu é , 
quod qui per v i m , áut metum prsetenderit & c . 
Vndc qui t imore,né occideretur in faceulo. Re-
ligionem eft ingreífus , videtur poífe p r f tedere 
fep^r metum fuifíe ingreíTum. Sic iuuenis , 
quifaruitiam Patris ,vtaufugere% Religionem 
eft ingreífus, videtur ,po í f e praetendere fuiíie 
per vim Ingreflum, nam tune profeffio libera 
non eft, fuppofito quod nefeiat, quo alio loco 
commodius poffit diuertere. Fauet Trid. difta 
fefl. l ? . Cap.17. & cap.l^. i b ' , ne hac oceafone dim 

^Vté* fctdere nt^utat^n quo fíipponitTrid.quod bona 
Monafterio donata libertatem profeífiionis im 
pediantjquodfibona temporalia diftam impe-
diunt libertatem, multo macis illam impediet 

metus mortis , quar vero impediunt né 
libere liat profeffio, faftam profeCi 

£ o n e m caftanc in caíibus defi.» 
gnatis á Concilio , fcilicec 

v i * meta, &q» 

§. Quintus. Vtrüm Conuentus poffit confen] 
tire, vt habtns hcHtabUem, Jtücon-

tagiofam infi tmtaiem , vaítaé 
prujiieatttr. 

C I V N T futres vnius Comían-
ius,a|iquem NouitiumCcminali 
morbo, Aú alio inuirab'lilabo-
rare;tamenadmittunteum ad pro 
feffionem cum coi fcnlu Pralati, 
Qiixriturjan üte lu validé proteii 

fus,ita vtabaiijs fuperionbus non poffiiam-
plius e x p e l l í . 

Dicendum eft, non pofle fratresconfent ire» 
Vttaiis val idé profíteatur, 

Probaturitúm quia eft contraRegulam,& re
gularía ftatata ; tüm quia , licét reueracoufen-
tiantjdeeñ tamen potelias validé confentiendi, 
& vaüdus nouitij confenfus, vtpoté quiiure 
incapax eft. 

Nequé valet quod vnicuiq; licet inri fuo re
nunciare, nám dico quod hocintelligitur de 
íuribus í ingu ianbus , & perfonalibus , non au-
t é m d e i j s jquaefunt in communem vtilitatem 
Religionisj his enim fratres vnius Conuentus 
renunciare non poflunt: immo neqj fratres ca-
pituli Prouinclalis: neqj etiam fratres Capi* 
tuli Generalis $ quia hxc Capitula non poffunc 
quidquam,quod ut contra Regulam,& commu-
ne bonum, vt patet ex cap. fi dilígenti de foro 
competenti, & habet Gloífa in capite ad Apo-
ftolicam de regul. verboMon3fterij,adde quod 
qtiando dicitur,quod vnicuiq; licet iuri fnore-
núcíare jintelligitur modo rd fít in praeiudiciü 
certij, v te í í e thoccafu: nimirúm cómumtatis» 

C A P . X X V I , 
De ¡{eligiófts ^poñatis, ragabundis, 

& fugitiuis • 
R O hoc capite videatur Caiet. 
z. t , q.i x. art. 1« §.antepenult. In-
nocen. Panor. & alijCanoniltas 
toto titulo de A poítatis. Ho í i i en-
í i s in fum. lib-s- til- de Apoiiaíia, 
pag. 1547. Angelus,Tab.Rofella, 

Pifane!Ia,Sylu. Caiet.& reliqui fummiftae ver
bo Apoftafía Ñauar, lib. í , coníil. de Apoñat i s , 
& llb.$. confil. de regul. confíl. 75, & comm.i. 
de regul. num. 53. Quatanta in fum. Bullarij, 
verbo Aportara , & eius Additionator , verbo 
cafus referuati circa fecundum caíum,GraflF.lib. 
j.decafibusieferu.cap.z. & prima parte decif. 
Iib.j. cap.f. á num.78, Confettius in compend, 
priuil. mendic.tit. 1j.c3p.i4. &l<f. Cafarub,a 
&á Sorbo in compend. verbo Apoliatae Zerola 
par.t.praxisverbo Monachus,DiaaJ& Salzedo 
in praólica ,cap. 114. Sa in aphorifmis , verbo 
Religto,á num.7i. Vega prima parte fum. cap. 
zo . Antoninusj .partCjt ír . i^.cap.í . Vai.tom.|. 
d í f p u t . i ; q..i2. p. 1. lulius Clarus in fuapra-
aica crim.lib.5.q.77.n.i<í.,1Rodríq.tom.i.q.reg. 
q.jo.Azor tom.i. inftit .moral.l ib.n.cap.iíf .Lef-
lius lib.t.de iuft .cap^údub.ij .Suarez rom.^.in 
3.par.dirp.z?.fea.4.excom.i4.Reginald.lib.i8. 
praxIs,n.4ií.Mir.tom.i.Manual. q .^i . loannes 
SCappeauille a, par, de cafíbus referu. cap.x. 
q . i . Sayrus l i b . j . de senfiiris , cap.^;^. num.7, 

Thoma» 

Clojptl . 

CaítÜ 
Innoc, 
Tanoml 
Hoftienf. 
jíngtlut* 
Teb. 

TifantlUi 
Sylu. 
Caiet, 

Orajjtits* 
Confttt. 

a Sobo t 
Zerola» 
Via^. 
Salvia i 
Sa. 

jintonin» 
yalent. 
I d , cl*u 
fydriptl 
J%tr, 
leffmt»y 
SH*ri\ • 

Miritn*'* 
lo; ¿ C a f 
fea vitl*l 
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Qutniol. Cap.XW/. l o l 
ThcniM* T h ó a i a i T r i a l í i » » » Jn fuá praól . crirn. cap. 18, 
7rimit» wm. i t . Spá:J)arius de modo corr igendi regul, 
Sp*th*r, p a r , i . w p . i L e d c f m a de Itatu R e l i g i o 
¿défma , f o rumincommuni , cap . 4. concluf. i S . d i l f i c u l , 

i . p ag . milií I7<í. & C í p . í í . p e r i o c u i n í p a g . z ? ^ , 
SiMcWr» ba"1-*»" , n decalog. cap. 

' JVIÜÍÍ* vj r i j s dif t inótionibus Apoftaíífjá F ide , 
a b O b c d i e n n a , á Rel igione, v c i ab OidhiC^Sc 
& a l i j s fubdmi í ion ibus horum m c n i b r o r u m , 

Íu c v i d c n p o í l u n c a p u d c i c . D o l o r e s . H i c f o -
úm nobis agcndum eft de AppUaíia a R c i í g i o -

fie, quam quis per iolemne vptum profeflus e í t . 
Qax Apoltaí ia n thi l eít a l i u d , quam reccilio á 
K e l i g i o n e ,quani quis profeíTut e l t , habitu d i -
miflo^vel retefitOj abfqj animoadeam ampiiu« 
f edeund i . 

fcl<f«P« N o t o p r imo , ex Caiec. z.x. qû ft. u . a r t . i . § . 
antepenult, dupiicicer pofle coucjngcrc, K c l i -
g io fum finé i iccnna extra Ctauí l ra mancrc.Pr i 
j no co an imo, & intentione,VE non íic ampiiiis 
Kc l ig lo fus , & h i c e l l verut Apoí ta ia : necexcu-
fatur ab Apoftafia , & cenfuris annexis , ex hoc 
^uedhabi tum deferatjfed tenetur ad omnia,ad 
4(uaB tenentur al i j Apóí ta t f finé habítUiSecundo 
n o n co animo retrocedendi a K e l i g i o n e , fed 

Íropter Prx la torum forte rigorem.aut propter 
ib id incm vagandi , aut a l iquid h u i u f m o d i , & 

Salís noneft Apoftaia, fcd fugitluus , & vagusj 
IQupd proba» Caiet. e z e o qiua Apoítaí ía confia 
Stit i n retroceflione á Religione:ac per hoc,qui 
í euocc f l áonsá Rel igione mimtjUam tonfentir, 
n u m q u á Apoftaíia incur r i t , quáu i s incurrat pee 
catum inobedieDtix>& rebel l íoniaacontra praf« 
ceptum P r « l a i l exeundo. Sipuc etiam itans i n 
Clauf t to , & nolens pertinaciter obedlre P i f 
í a t e i l i q u i d iufte praccipieoti , rcbcllj» elt, pon 
Apo l t a r a . 

flp$*r¡ Ñor©fecundo , Nauarrum l i b . ^ . confi l . t i t .de 
^ p o f t a t w , c o n f i l . i i . m t m , 8. ex p r x d i d í a do-
¿ t r lna Caie tan i , oprime colligeredifferentiatn 
¡n te r Apo í l a t am, 8? fugitiutim, feú vagum. F u -
gi t iuusenim eft , qui e x u Monaftcí um fine fu-
p e r i o r i s l í c e n t i a , & vagatur , fiué om flb, í iué 
retento habitu , & fe c e í a t , neinuentacur, non 
an imoRel ig lonem deferendf, fed adeam re-
« e r t e n d i . A p o f t a t a vero eft lile Hc l ig iorus ,ex-
piefse, vel taci té profeí lüí jqui deferic K c l i g i o -
uem, qüam profeflus eí í , finé t r an ími ad a ü a m , 
abfque animo ad c a m r e u c r i e r d í , í u i é d i m i f l o , 
fiué retento habitu. F t d i x i , taciré,ye! exprcfsé 
profeflus ,3<1 infinuandos dúos modos , quíbus 
quis proF flionem Religinnem ingred i tu r , de 
etiibut Infequentibus § . aliqua d i r a m . D ' x i , 
ftné tranfíni adaMam, quia fiquts defe^at Re
l ig lonem laX'oremjSf í r ^ e d i a t u r ftcidliorem, 
et iam non ob ten ía licentia fui Prse la i i , licéc 
fe t i ta , Apoftafa non eft, vt d»xi fupra cap. 14. 
concluf. 1. Siautem insrediatur laxiorem cum 
Ücen t ta Pont i f íc i s , noneftdicendus Apoftata ; 
quia ad id f&mus Ponrifex haber aué io r i t a t em, 
v t d i x i cap.»4. concluf. y¥ Si autem fuá p ropna 
aué lo r i t a t e jabfquel íc í -n t ia Pontifícis , vet fui 
Praelati data cum caufa legi t ima, vt d i x i d.cap. 

m t^ .concluf . í f .non eft dicendus Apoftata,nifi i m 
l!{odrhjttf{ p r o p r i é . T ta^odr iquez tom. t . q . r egu l . q.30, 
STfflP* ar t i . 1. feGraClib. j . de cafibus refer. cap.s. 
Jftejm*. BUm> ?4> ledefma de ftatu Rel igioforum in co-
JAKAC^. tnnnUcap.8» concluf.4. Sánchez 6. indecalo? . 

w p . 8 . nam. S« quamplnrimos ouans, qoia ifle 

non retrocedit á fubfíanti a R e l i g i ó n i s , f c d i e -
t i o a b u . t i i a tamen,li a r jo íu»MJDiniuíun*ad 
atiam, ablqi Ic^uima caula,& a i i é t o n u t e uaa -
iuet ,quia túc jteuoccdei et a ii .bliai.tia R c l i g i o -
nis , de qua eít quartum votum vicx C^uaduge* 
í i m a l J S j V t d i c a m i u o l u c o . Meque cu cenlcn» 
das A p o ü a u , qu i exit M o n a í t e n u m adfuecur-
tetidum paientibus, e x i r e m e , vel grauuer i o -
digencibus, pecita l i c é t n o n obtenra i iccnt ia ,vc 
d i ó t u m e n fupra cap.^.gc ocñique nullus ht A p a 
Itata, m i l per culpam m o £ t a k n i , & non per om* 
nem monatcm , led per e a m , qua ic t roceduur 
á Re l ig ione , animo ad eam ampLus non teuct-
t t i i d i , vt dicunt omnes. 

i .x quibus vl tei ius c o l l i g i t u r , non t i le A p o -
í ia tam cum, qui rttroce jiit ta re t tO( .eüione,qu^ 
non eftmortiteraj vt íi per aliquos paílus lang 
licentia 1J ta latí egrediatur M o n a ü c t i o , fiatim 
reueifurus. Mauarr. ) ib .$ .ci i l i l . t i t . d<e Apo l t a - f^autu 
l i s coníil 11.num.8. Rodriquez loco ci t . GrafF. 
loe. etiam eít . num. ^ í . cum exiguitas i n on.ui Craff. 
ma.eria excufet á m o r t a i i , vt docet D . T h o m . jj, 2 h»m, 
a ^ i . qu¿ í t , 59-att. 4- adfeeundum. 

Kcqaéef lc Apoí ta tam eum Rei igiofum , qu i 
lafeuuendi líberm* gratia , de nudte Monaite» 
n u m e x i t , habitu d i n u f i o , cum animo eadem 
noóte reuertendi , licét íi incurrat excommuni-
cationem capitis,vt peliculosa,de qua infra . l ta 
Graífius par.i«decif.íib.?.cap.5.iium.79. l-edef- CrajfiHi* 
ma de Úatu Rel igioforum i n c o m m u n i , tap, 4 . lidefma, -
cócluf . í^.d 'J tFicul . i .verí .dígolo i.pag.mihi »77, 

Ñeque cjie A p o ü a t a i i lumíqul ad l u n g ú t e m » 
pus ,e t iá Ime habitu vagauir,fi femper habet te- Craffins. 
deundi an imúGra íT . i ib . j . deca í ibus rc le iu .cap , . SAnct t^* 
2,.n.45 .Sánchez 6. in decaí.cap.8.n.4.fíne fiánes,- Bitinet, 
& Aragon .z .x. q. ; i i a r t i* c o n t r a r i é fentit Sua- ¿ t ragón , 
reziom .4 d e R e l i g . t r a ¿ L i , I ib . j . cap.1. n . n . Sutrt^f 

í seque e í reApot ta tá jvel fugl t iuú ,nec mer ta-
liter peccare i l lü Religioso, qu i v a l d é g r a u a t u s 
á fue f i iperiorePr^laiu adit ,vt á tali grauamir.e 
fubleuctu:,vt d i x i fupracap .2o ,concluf ,i .dub .i 
exNauar.ccmm.a.deregul.n.gi R o d r i q . t o m . i , ^««#»1., 
q.rcgal.q.jo.art . j .quibusaddo S á n c h e z ^ i n d e Hpdriqitt^ 
ca !og , cap .8 .n . i7 .Franc i fcumáCor io lanodeca Sanche*, 
libus refei u.x. par.cafu 3. á nü.9. R icc iu l lum de Trancif. 
iure perfi .narumjlib.S.cap.». á n.24.qui id m u í - J Coriet. 
tis probar, & expon í t Conc i l ium T r i d . feíf. 25. KJcciulltu 
daregiil,cap,4.vjdeSuarezto.4. de r e l i g . t r aé t . Tridtnt, ' 
r . l i b . j . c a p . i . n u m - f . Su*rtx, 

E contra a iném ex d i ^ i s etíá co l l ig i tu r : efle 
Apoftatá il!ú Religiosfi ,qui animo ad R e l í g i o -
né non reuertendi vagatur etiá cu habitu, patet 
ex Caict . l icét fi in foroexter ior i nó erit ¡udi* Céitttn, 
cádus Apoftata. Ser;undG aliquos quo ad incur-
rendá exeómunica t ioné capi t i s , vt periculofa, 
quam aiunt folu ferri ín habitudimitrentes, n ó 
in hos Apoftatas,qui licet tales v e r é , & rtal i ter 
fintjtamen cu id in intentione folfi coníiftat eof 
exeómunicaros nó iud ica t í íne habirus dimiftio 
ne, q u i a f o I ü d e h i s , q u f videt, iudicat Eccleí ia . 

Et iá eftefugitiuumjReligiofum f u g i e n t e m é 
caréete, i nquo iuífufui fuperioris i u f t éde t lne -
batur. Ita Caie t . i . i .q .^p .a r t^ . dub.x. fine, A r - f*/r», 
mi l l a ve iboAccufa t io ,n , i9 . Nauarr.comm.4.de j t r m i l U i 
regul.n.<54. Coro la r .5 . Aragon.a.x. 0 .^9.2rt .4 . Tifttarr' 
circa fecundum argumentG D . T h o m s , dubio J. . ¿ r a g o n , 
f ine ,S5che2qüápíur imo$ci íás f f . ¡n decalcar ,? . Stuehe^» 
n . u . Ratio eft, quia R c l i g i o l i per vota fe fuá l i 
bé r t a t e excQdi á.clauftro¡8¿ vagádi pr iuauerüt* 

I 1 Tempe* 
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1 0 * TOMHS Prims, Ve Subdito. 

Sayrm, 

JirmtU** 

Uenriq, 

M i r a n d a « 

Miranda 
Sanche^, 
f oriol. 

Sanche ,̂ 
TafiareU, 

tedefma. 
^yaj^nf. 
(or i» l KP, 

Tcmpcrat tamon S á n c h e z , nifi pana Capiti» . 
vcl mcmbri alicuius ablcindendi í l h imponen-
¿ a e l l a : vel l icéi uiíte deicmus j iniuite tamcn 
ibi ycr nequiiiam cuiíodis,vel mandaium íupc-
rions atfli¿cretur: puta, denegando ilh cibum 
pouim, wcítem, aut ignem, ad v u « fuíítncatio-
ncm atccÉTana :quia tune naturaleconleiuádas 
viut dcliderium , ius i lü prafbeiet fugiendi. 

t t í a m cíie fugitiuum fugicntem e carccrc,in 
quo crac perpetuo damnatus . Ñauar, loco. cir. 
Corolar.4.balxedo ad praéUcam Dia2,cap.i40. 
verfu . btd virprn Cler icuí ,pag. mihi 574^í iy-
rusin Claui Regia, lib.it.. cap, ig.num.?. Ko-
drique^ de orde mdic. cap.vlt. num. 4. fine » 
8? tom.io fum. cap.40.num.i ? verfu» finem,San-
chtz loco cit. i)utn.i 1. propter diftam rationéj 
Q i o d etiam temperandum cít; nifi iu f í ede ten-
tus , iniufte aftligeretur, 

Dko primo, Apoftata eft ipfo iure , & ipfo 
faí to excommunicatus, fluc habita rctento,lJue 
dimiíTo vagetiiv. Ita Roftila verbo Excommu-
nicatio primo , cafu 16. num. Í . Armilla verbo 
Apof la f ia ,num. ia íTab . verbo Excomm. j . ca-
fti.aj, num. 1. Hcnriquez. lib.iz. deexcommu-
nlc.cap.39. num.s.fine, &cap.40. mim.i. -Azor 
toma, inltit.moral. Iib.u.cap.17. qii$ft.6.Mir, 
totn. r.Manual, q . j í . art.i.concluf.i.GloiFa in 
cap. Vi periculofa, ne Cleric i , vei Monachi m 
f, verbo ipfo f a ¿ l o , Citantr etiam pro hac fen-
fenrjaCai.i . i .q.i i .arc.i . § .antepenult ,vbiait j 
Apoüatam non excufari ab ApoftafiaJ& cenfu-
ris anncxisjexeo quod deferí habiiiim,in fum. 
autem, verbo Apoliafíadicír?quód Apoftata eft 
excommunicatus propter dimiífionem habitiis, 

Probatur primo ex d. cap. Vt periculofa, in 
quo ideó fertur cxcomtnunicatio in eos>qu¡ te
meré fu« Religionis habitum dimittunc} vt pe
riculofa Religiofis euagandi fubttahatur occa-
fio. Ergo fiué habita indui«s,fiué eo exutus Rê . 
l ig io fusá Religionedetecerit, vt libere eu áge
me , i n excommunicationem incurrec, v t b e n é 
Azor j Nsm tám perniciofa eft vagatio cum ha-
bitu, quám finé ilio . Immo dico, quód eft ma-
gis perniciofa , Se niagis fcandalola 5 quia cum 
habitu nocet fibi. Se Kcligioni , eam fnismalis 
artibu* 3 & aftibns infamando / fine i ü o autem 
ron nocetinifi libi ipfijcum non cognoícatur ab 
cmnibus. 

Secundo. Probatur ex prítilf. Innoc.VIII. 
&Syxti IV. qua? refert Cafarub. in rompend, 

. priiiil, verbo Apoftata?.b Ordine, num. ti. in 
ĉ uibus excommuntcar.tar ipfo faóto Apoftatar, 
Gonftat etiam ex muUj«a!ijs decrctis fumme» 

• lum Pontificum, de quibus meminit Mir. loco 
cit. & ex alijsjqus refert Sánchez ó.in decalog. 
cap.8. num. 11. Prandfcus á Coriolano par.t, 
de cafibus referu. cafu 1. de Apoftafia, rum.i 4. 
& Naldus verbo Rel íg ionjSjnum.jü. 

Clrcahanc concluíionem noto,quodmuhi 
D o é l o r e s , qtios refert, & fcquitur Sánchez loe. 
cit, num. 20. prseter quosJaííafeflus in formu
larlo © r d i n i s Mínim.de modo recipiendiApo 
ñ a t a s , num. Ledefma de fhru Religioforum 
incommuni , cap. g.conduf. i.dubit. i .GraíF. 

*l»b.?.de cafibus referuatis,cap.i.num,8.Coriol. 
Sf Naldus l o c í s c i t . ienent,qu6dcontra Apo-
Patas non incft Jn inte lata e^communicatio 
ipfo faQfyt& quod non incurrnnt exermmuni-
pwiowm capiti» Vt periculofa 1 nifi dimutanc 

habitumjtamen verior mihi ? ideturnofra fen^ 
tentiá propter dióta . 

t iaodo , qued htct Apoftata nondimiitac 
habuum, maitnalttei i ú imut i t lamtnforma* 
liicriquia Kthgsonem rel í i iqum I rattetea illa 
cxccn/muníca . jocapi t ' s vt pet iculcfa ,v ídciur 
pnncipaliter lata contra vagante*, vt patet ex 
ipfo proemio , tx^"" colhguui mensdifpo-
nentis, vtait Panor. intap. ^ d u e í f u s , num.r, 
deimmunuatc EccUfrac, ait emm ibi Papa,^e 
fertculofa >agatidi t t t íatur occtifo; vbi partícula 
•( Vt )dicu taiilsn- hi akm, piopter qtiamfer-
lyrUlaextcnmuricatioj f iramia cnimeon-
tinentcaufam finaltm, vt habet Rcdriq.tom.i, 
q . rcgul. q.j 1. a i t .é . r cg . i . c igó cum causa fína-
lis,propter quam eft lata , íit vt tollaiur occafio 
vagandi,fiué qu is v agetur cum habitu, fiué finé 
i l lo, parüm retert ad f i m incurrendam. 

Dico fecundo , Apoftatas antequam fintre-
conciliati, í'unt ipfo iure infames, & repellun-
tur abaccufatione,& tcftificatione,ita ledefma 
deftatu Kehgio íorum incommuni,cap.8.con-
cluf . i . dub. 1. pag. mihi 174. Chappeauillede 
caíibus reíeru. par.i. cap. 2. de Apoftafia,verfu 
Apotíafia ab ordine, Graff. lib. 3. de cafibus re
feru. cap. i .nuin.26,Hoft iení is infum. lib. j . i i t . 
de Apoftatis, num. 3. § . Qualiter puniantur , 
pag. mihi 1547. Diaz in fuapraótica , cap. 114, 
mim.2. Francifcus á Coriolano par. 2. de cafib, 
referu. cafu 2, á num, 14, verfu fed in Illa. 

Probatur primo ex cap. A lieni z. q.7. & cap, 
Beatus 3. quaft.4.&cap. Infames¿ . q. 1. 

Secundo, quia relinquentes Religionis ftatú, 
in quo acquirumur, & vigent virtuces,cas abo-
minari videntur,-vndc dígni non Tune, vt ei» 
yiJa adhibeatur fides , 

Vndé etiam collige,quod ad Religionem re-
cepii, &abexcommunicatione abfoluti, etiáff 
neqi'm Apoftafia receperint, ñeque ín recepti» 
miniftrauerint, non pofltmt ñeque in fufeepti» 
miniftrare, ñeque ordines recipere, antequam 
fie cum ilIis per pr«fatos Regulares fuper dífta 
infamia difpenfatum; ñeque decec ftacim difpé-
fare.rcqul hodiein circo falcat,manc in ahari 
miniftret, vt dicitur in cap. 

Dicotertio, Qui fufceplt ordines facros fn 
Apoftafia eft ¡rregularis , Sylu. verbo Ordo 
j.quaeft f.num.^.ftneHenriq,lib.13.deexcom. 
cap,?9.4o. num.i.Antoninus 3Ípar,tit .»7.cap.4, 
verfuApoftat» paulóantc médium, Graff.Iib 3. 
de cafibus referu,cap.» , num. 19. Azor tom.!.-
inftir. moral,lib. 12. cap.i7.q.y. 

Probatur primo, ex cap. Confultationl de 
Apoftatis, vbi id exprefsé dicitur, Quod capue 
fpecialiter declarar Suarez tom. 4, de Relig, 
trall. 1. Iib.3. cap.i. á num, 28, 

Secundó . Qyila cum prebauerimus, Apofta-
tam eífe ipfo f a ñ o excommunicatum jtúm per 
excommunicationem cap. Vt periculofa 5 túm 
per excommunicationem priuil. O r d . necelía 
eft, quód dicamus, reclpicntem Ordines efls 
irregularem-, cum excommunicatus ordinfs re, 
cipiens fiat frregularis cap.Cum illorum d e s é -
tent. excomm. %. Si amem hos, 

Nec folúm Apoftataeft fufpenfus , 8f irreEii-
laris Ordines facros fufcipiensinApoftafia/ed 
eriamfuftipiens Minore» , vt Abbas cap.Con-
fultationijnum.i. Angelus verbo Apoftafia, 
num. ^Armi l la eodem num.u, Azor, Henri-

q o a » 

Crajftu¡ 

Htnrty 
JntcnitH 

Jrw'U** 
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QUAÍIÍOI. Cap.XXVl. 

Syt» . 

Tantrm, 

lénténinus 
TaJpfreS, 
Mitmda • 

Cafarui, 
éi Sorbo, 
Cutfttu 

é w e r , ABtoDin .S^fu.!od$ c i t . & a l ¡ j , quos citat, 
Sánchez l ib.é. in dccalogum, cap. 8. nuin.2$. 

Sed quaeres,Q¿is poterit difpenfarc cuín ifto 
qu i fuícepit O i a i n c s in Avoüi i in . 

KetpondeOjin cap .Confulucioni c i t .d ic i tur , 
qtibd reclpicns QCÚiacm facrum lo Apoííaí ia 
iii fu fpen íus , & irregujaris : nec cum eocciam 
ad pceoicentiam redado polfit quifpiam d i l p é -
fare , mft Romanus P o n c i t c x , fed hoccap. N i * 
l i i l dicicut de recipiécibut ordines Minores , i n 
cap. vero Gum il lorutn c i t . d ici tur f quodor* 
dinat i i n cxcommunicationc íiat i p í o f a í i o i r 
regulares , & fufpcníi : & q u ó d cum iífis non 

Íoíü t difpcnfarc ; míi Homar us P o n t i t c x , fi 
cicnter i n c o n t e m p t í i EccIefiaüicaedifcipUnae 

Id fecerint : ñ autem non in contempeum, fed 
f i ü i memoriam. ve! mrifper i t iam non haben-
tcs , & i iünm non fuit graue , & notabi le , po-
teit d i í p e n f a c e p r o p r l u s P r f latus J Variant hic 
mu leúm D o l o r e s ^ ve videre eR apud Sánchez 
loco etc. Rcfolucorie d i c o , q i i ó d c u m ó m n i b u s 
ordinatis in Aporta fia feruanda e l ide i u r e c ó * 
m u ñ í d i fpo í iuo capitis cum i l l o r u m , vt A n g e 
lus verbo Apofta í ia , num. 6. Sylu. eodem , q.S, 
n u m . i i . i n hne,Tab, num.12. ¡Panor. cap.Con-
fuftationi de Apo í l a t i s , num. 2. 

D í x í j d e iure c o m m u n i j n á m de iurepar t icu-
l a r i per priuilegfa poíTunt omnes Praclaii R e l i -
gioferum difpenfjre cú fuis fubduis fuper o m -
n i irrcgularitatc, quomodocumque contracta , 
excepta irregularitate homicid i ) v o l u n u n j , 
b igamie , & mutitationis membrorum, ita A11-
t o n i n . 3 . p a r . t i t . z 8 . c a p . < ? . § . ví t . f inci Paflarel-
lus in formulario ordinis M i n i m , de forma r « , 
i?ip. Apoftatas, num. j . late M i . tom.a. Manual , 
q 8. ar t .vl t . conduf. v l t . vb l refert dmerfa p r i . 
ui legia circa hoc ¿ o m a n o r u m Pont¡f icumspor» 
funt etiam v ide r i Cafarub. in compend. verbo 
Difpenfat io, pr^ferthn oum. 11. vb i á Sorbo i n 
fine. Confe t i , i n fuocompend. p a g . m i h i z i * 
Rodrlquez tom. i . quf ft, reguf. q, 24,. prafert im 
art. 8. & in Mar imagno M i n í m . exprc f ié habe-
lur pag. 79' 

E t noca^quod non fólüm poflunt P r ^ í a t i R c -
l ig ionum difpcnfate cum ordinatis i n Apo í t a -
fias vt minidrent i n ordinibus fufeeptis, fed 
ct iam vt poffint ad alios p romoucr i , vt dieitue 
i n praefato Marimagno loco ci t . & habes San» 
c h r i g . indecalog. cap.S- num. 23, 

E x qiñbus íequí tur , qued cf 1« brans in Apo* 
ilaíia fit í r regu la r i s , quia eft extrmmunicatus , 
cap. C u m i l lo rum de ffnt. excomm. 
., D i c o quarto . At oftata, durante Apoffaíía, 
non poteft ad d i g n i t a t e s í ' íg», ^yU-.v-rbo Apo 
ftafia , quaff!. 8, num. 11. in m e d i o , D.az i n fuá 
praéHca , cap. 114. 

Probatur ex cap lefifi ig. quací!.!. 
Immo nec pó te f tad dignitates e l i g í , & e f c -

€lus debet prtuari , pofíqtiam ad meliorem v i t ^ 
frugemj & ad pr i í í inam Rel igionem fe recepe-
r i t . Ita Sylu . verbo Excommunica t í o 9. cafu 
»4. n . y i . Antoninus j.parte,ttt.24. cap.f5.vcrr. 
D i c q u b d i l lud l o o n i t u r , Paflarellus in formu
la r io c i t . mim. t . Graff. Hb. ?. de cafibus referu, 
cap.t, num. i ? . qut id probat ex d ié ío cap.Legi , 
& alijs capitibus: fentiunt etiam ali jques citat 
Sánchez g. in decalog. cap.8. nurm?!. lícét ipr^ 
ab hac opinione recedat mi. 32. fed noftra fen-
tentiaeft mulnüm con fo rmicó f l i t u t l on i - F a u i i 

I V . iqúam refere Chcrub . í o m . 1. EuII. in Paulo 
I V . conlt i t .e ius 14. pag.ftühi 731. qu^m ao tér 
minos inris ccmnuini* n d u x i i P i u * I V . vt re
fert ídem Cnerub. t c m . a. bul la i I j in p i ó I V . 
con í íu . cius 3. pag. 3. Dequibus a u i m Ñauar» 
r n s l i b . j . c c r i l i l . é e / \ ^ o í t a i s ,á r b m . j . K o d r k 
quez t o m . i . quseít- rcgul. quafi.30.31 t.4.qui ad-
d i í , quod A p o l atx peflunt ct n ipc l l i per o i d i -
nanos red i rcad p n í t i n a m R e l i g i o n t m p e r d i -
¿him coníí i t . P í j I V . & p e r d c c t c t u m C o n c i l i J 
T r i d . fefl,2f.de regular-bus, 6ap.4. t f t , inquam, 
noftra concjuiio m u l t ü m ccntormis ítii conlt i-
tucioni Pauh I V.cciam redaóta ad tei minos i n 
ris communis , quia non contra ius commU-
n e , hos Apoitatas etiam ad Rel ig ionem redu*-
¿ tos , ad Prelaturas non p o í l e p r a i i c h i m m o l i l i 
m u l i ú m conforme, vt docent An 'on inus , í-yh?» 
Graff. qui ex multis iuriscapuibus id p i c b a r t , 

Quibus ómnibus addo d e í l a r a ü o n t m é ü $ 
B u l l x P a u l i I V . faftam ad i r í í an t i am fratris 
Mathur in i Aubcr t í i . nc l t r i O r d i r ís z t l o f ide 
menteipfiusmet Pomií ic is a P i o V . n .m «íJec 
C a r d i n a l i s A l e x á d n n u s j A n n o 1559 dic x . A p r i -
I J I j & h a b c t u r ¡n ro l tns tor f tuui .cmbusprf t 
regulam,pag. 19, inqtia dec l á ra t ione inter a l ia 
hxchabentur . 

lde¿ de etnfdem SanBiffimi Vcrnint n>ente} & y»-
¡úntate ejie} teñóte prtefentiunt declaramits , Hi-inf-
rnodi ¿á fo f i t tas f tr nos recejtos^ & ¡{e i igunt i terñ 
inferios, a í i i u a ¡ & fafftnti "vtvihus, inrect efu* j r i -
nogeniturfy nec non fuhlica pcjulhtn }.redic*~ 

lione3 áíf conf fJJioMíi fecularium and'eritia yjyríua* 
tos ejfe, fer mullos [nferiores3 nec etu m f é r Gtaé
rale j fek 'PrtHtnciaie cafitula tehahiltKináojyiionet 
4id minus ̂ nadriennium lene, í a u d a h i l i t e r , fub 
crreBionis, & difcifl inét fetnla fatiemtr , ó - hu» 
fniliter v ix i r in t , Q>$ ^Midem c-uadrieMnie fie rv-
fletOf fottipnt ex huiufmodi Ctntrniif )ye l Vte-
í t inc ia l i tcej i f t t lorum tduarutn ex tribus fettium 
X/eceíium accedente confenfu , reh*bilitari y & ad 
on,ttis}& fngnlos Heligionis legititnos aiÍHiTeJíiti*í 
tiufdem Scr,£fiffitHf Dontinil^cfiri Taul i l y . trii&o-
ritatej & g t t t i * fertnittmus, & iudulgemux; dum-
inodo tetnftis;, timmanfetMPt extra Rjligionetn inter 
f u * Trofejj cnis enms no» compute tur . 

Et no ta , quod harc declaratio fuitmifTa ad 
capitulum Genéra l e ordinis M m i m o u i m G e -
n u « 3 . c ' e b r a t i i m , & á p a t r i h u s t ü í t i Cap í tu l i 
fuit l íbenter acceptata, vt v i d e n poteí t ¡n d'Cto 
capitulo num.4 .& de eali t etiam men t io i ca
pitulo Valent ino 4. num,52 vb i adduur, i . r c d 
^foftat* rtdtuntes^etiitmfi elaffo ruadrisnnin f¡,c» 
rint rebstbiliteti 9nttt foffunt ftapci nifi tlaffo de-
cennh , Qupd habent etiam fratre» Pradica to-
res in ccrum conftit. d.». cap. 13, 

D i - c quintOjRccipieatei Apoftatas,f ue Re-
l ig iof i í^nt, í iuc fspcuJarcSjfunt i p f o í a ¿ i o exeó» 
munica t í . Ita Rodriquez t c m . i . quseff, rtgut. 
q ^o .a . ' t . j . Miranda t c m . i . Manualis,quaft .5i; 
z n 2. , 

P r o l arur ex multis pr5iiileg!js,ou? refert R o 
driquez , & M i r . loc í sc i t . 8? Cafan'b. in C o m 
pend, prunlefi. Mendic. v^rbo Apoftatjrab O r -
dina-, prarfertim num.4. & 7. Vc#W Attcr.de i n -
fuper , num. 21. & m i n e r t r s rc/Tunt Pra-fati 
O r d i n i s e x e ó m u n i c a r e , c t i a m f i Magnate» fin?, 
& Dures, d-'óius Cafarub. m n . 7« & 17 Rff-
drjci í fz l ec .c i t .Conda l etiá ex corft.j l u h j ] I . 
| . j | * ¡n noftro C c f t p . E t per Bulfám P i j V.01'9 

i n c i p i t 

Ctncil. 
ttiátntin 

Sylu. 

.1 -• - vi. 

M i tanda, 

Cafuthb, 

Cafaruh» 
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104 Tomus Primus . Dt Subdito. 

Miran* * * 

¿íiranidm 
Sanche^ * 

Miranda • 

$*faruh. 

inupit. Qüacumqi facrarumiCmanatam Anno 
Doniinl i JÓSÍ- quamretac chejrub. tom.z. Bul-
larij m l-'io v̂ . tonjlii. eiusg?. pag.mihi z^o. 
de qua euam nos í u p u cap. 14. «-oncluf.i. reuo-
cata lunt omnia priMiIegia reupiéíj i talcsApo-
ftaus, praeícr difpQiiciunem miiscommunia. 

Notat autem Kodriqucz, & Miranda CIIC? 
Apoltatas recincntcs. N o p pci hoc incurrerc 
s^communicationem, qui Apoltatas, & í u g ü i -
»0» reciper?t nó vtules, ltd vt coniangmnco^ 
aff inc í iamcos^ & íatnil jares, benignicate qua^ 
dam natm i H , iph bencíaciendo, qu«d probaíá 
fimili de rccipieniibus hacretĵ os} comprehcn-
Hit cnim hf c excomniunícat io contra recipien
tes hareticos, tantummodo recipientes, vita
les , vt notat Ñauar, in furo. cap. »7. num. 55. 
verfu Q u r t a quod faiutores, quia poteft quis » 
licet non tencaiur, h?reiicis etiam nó extreme 
indigentibusfubuenire, quatenus homiaes sü t , 
argumento Capitis dúo iña nomina i3 .qu«ft ,4 . 
Vbi dicitur . ftccatdr tfi corrife: S>uia hwo 

aft miftrere : & ibidttn , 2̂ M//# hotnitti ctaudttid* 
pft miftricordi* , fieM mlU ¿mecatori imfunif** rf-
laxanda. 

Dito fexto, Apoflatx, vcl fugitiui poflunt 
%biqvjcJ& extra tertitotium á fuis fupeiioribus 
abfq; alicuítis licencia apptehcndi, iígari,8¿ in 
Monalierium reduel, ita Ñauar, comm. | , de 
regul. num.$o. Kodriquez com.i.q.regui.q.30. 
src.í. Mir. tom.i.Manualis, q.^i.arc.^.Sánchez 
l\h*6. indecalogum,cap.8. num.jj. 

Pxobatur prime , ex multis p r i u ü e g i j s , qu?» 
referunt Kodriquez , & Miranda , & ez rasiq-
ttibus, qua< ad i d adducit Ñauar, loco cit. 

S e c u n d ó , ex Priuileigo |nnoc. IY. quod re-
ferc Cafarub. inCompend. priuileg. Mendic. 
fium.4. vbi Pontifex concedit, qued Centralk s 
& Trcuincialis Minififi^ & Cu/lodes3& cateri fon-
trti Otdinis Minorum , foffint Afofiatas , Ji»/o-
ientts diíii cvdinis ixcVHttnunhart) ligare, caferd 
& (*rc*ri tnancifar* , f vidthiturexfedire , 

T e r c i ó . Probacurex Priuilegionobis Mini-
jpisconcedo á l u l i o l l . anno Domiri i ; o ¿ . & 
habeiur in Bulla infería in noOris priuilegtjs , 
pag.38.quz incipit Dudúm,in fine eitifdem bul-
lar, vbi Pontifex hatead propoíitum habet. 7{ec 
MOM eittfden Ordinis Minimom A f o f í a t a s ^ gyro-
•yagos quofcum^Htubilthst repertct3& quthnfcumqi 
Uutri^ac¡rohiftenibut Afoficticis, etiam cuafiutr, 
étriranriarum derogatorias clan fulas in fe centi-
tentibus munites^u** ej nulUtenüs f i ffragari f é f e 
decernimtts y inujcato etiam ad id { cuatenus cp(it 
fuelit ) auxilio brachij fxcularis s cafere , incerce-
vare, acfUHÍr»,fsueafit incarcerari,ac funiri fa-
tere , libere, ae licité lealeapt. Id etiam habet Leo 
X . in conlt. eíus 13. t o m . i . rofí . príui!. 

Et nota , q u ó d poflunt Prglaü Apollaras ca
yere vbíque, etiam in Romana CuriajVt aducr-
punt Rodriquez, & Sánchez íceis c!t. per priu!-
legium conceflum Carmelius^vt ijdem dicunr. 

Ex quibus colligítur , quod hec poteftas C o 
pel !end i Apoftatat adredeundum inReligio-
ncm, eft concf fia Generali, Prouincial ibus, & 
fuperioribus immediatis, Correaoribus,Prif>-
Xibus & habetur etiam exprefsé in bulla cit. fu-
per ius Pauli IV. contra Apodaras, vbi id con-
ceditur ómnibus fuperioribus indiffcrenter,& 
liabeturcap. né Beligiofide regularibui, 

p U aduerte, quodioooftro Ordine Mloi-

morum vbi Correéiorei localei compulcriní 
Apo l i« ia$ , ü¿ íu^uiuos ad icdcundum in Kclu 
li^ioneiiijcofq, Í.I tdr».erciu acuDleunt, causa 
hnirc ,cofque tíer.uw in Kcli^igntm int-orpo» 
rare, ad lolos Ociicialcs, ta i^rouincialesfpe» 
Qix., vipaictexdeclaraiionc ciiataCaicliri-lia 
Alexandnni , & ex Capiiu^o Rom-J. num.a4» 
Quod idem ctum elí díceodum de rtpollatif 
fponté venienlibus, quos recipcrc iuxu forma 
traditama Paire Paí idrel io , ad lolos Gtnera-
Ie$,& Prouinciales fpt¿íaL,ycl quibus ipli com-
mUerint, quar turma omnino icrua<ndaeít: fie 
addcndum, quua f(.mper debent abfoluiabex* 
communicatione, etiamíi habicum non dimi* 
ferint, iuxta tradua fupra conclufione prima • 

Dico f e p t i m ó , Prxlati Regulares tenemur 
fummo i ludió requitere t i s ú e s Apoltatas,SC 
fugitiuos, óbnixequé procurare, vt á tali ftatit 
exeant, 9¿ ad propna Monaüeria,í¡uc Religio
nes reucrtantur • Ita Sy 1. verbo Apcítafia, q.«í. 
num. lo. Antoninus 3. par. tit.i^. cap. 9. ítatim 
in principio. Angelus verbo Abbas, num.17. 
Kofclla codtm num. %. Tab« verbo Apofta/ia, 
pum.f. Abbas cap. tinali de regul. num.3. Azor 
tom.i.inltit. moral, lib.i 1. cap. 17. q.i . Rodri* 
queztom.!. quafíl. rcgul. q. jo.artic. 5,Franci-
feus a Cor tolano par. t. decafibus referu.cafu 
I num.13. Mir. lom.i.Manualisprjfl,qujtlt.sr, 
arr. 4« 

Probatur p r i m ó , ex cap. finali de regulan-
bu» , vbi dicitur . He Keligiof' v '" ftS"^**'' 
taftnem hahentts ¡falutis fro¡ri* detrimentum in» 
currant, & fauguis eorum de manibttsTrtlatorum 
Tt^uiratur, (iatuiniKi y >t fr[ftdentet cafitulu ce~ 
lebrandis , tyc. fugitiuos fuos , & «ieBos dt ordin» 
fuo requirant , foHiciú , amuafim y & inntbe* 
dientes excotntnunicefít» <¡f excomtnmicatosdenun* 
ciati ab JicdefiarumTrtlatisfyocurent, 

Secundó , probatur ex Bulla Pauli IV. cit. 
contra Apoltatas, vbi prscipiiur, vt fuperiore» 
perquirant Apo(tatasj& ad Re l ig ioncmrediré 
cogant,8c fi redirédi i tulerint ,vel recufauennr, 
per Eccleíiaíticas Cenfuras ccmpellant, & au-
aoritate Pontiñcis excommunicacos declarct; 
Qnar coní tuut io quó ad hoc reuocata non eft , 
eo quia fuelit per PiumIV. reduela ad termi-
ros iuris comm unís, ccnfoimat enim cum cap. 
illo «e Religiofi de regul. 

Qnzres, an hoccodem pado debeane Prjf-
lati regulares, & Priores Comientuales perqué 
tere eie¿los ,& ad Religionem ccropellerejcum 
caput iViud né Religiofi de c ie í l i s etiam lo-
quacur. 

Refpondeo,caput illud né Religiofí ,quod eft 
fina le de regul. quó ad e i c é l o s , varias admittic 
explicationes > de quibus poteft videri Sanche? 
é. in decaIpgiiro,cap.9.num.i7.i8.Azor tom.t. 
iníl i t . moral.cap. 17.q.i.Nauarr;comm.z. de 
regul, num. 3Í . Francifcus 3 Coriolano par.i.dc 
cafibu» referu. cafu 3. num. 13. Dico itaq; bre-
uiter, caput illud nc Religiofi, quó ad eie£to$ 
tamúm , cum íit iuriahumani, efleconfuem-
dine abroganim , neq; enim Relfgionum Prf-
lati, Rcliglofos eieftos quotannis perquirunt, 
neq;reducunt,neq; repetuntsQgó veró ad Apo^ 
fiatas adhucefl in obferuantia,quia Prf latí Re^ 
ligionum eos perquiruntJ& rediré compcllunt, 
I-icét altioriiure, nimirúm diuinonaturaii, 
dicat co» ad id tcnm^ancjic* loco cit. non iur^ 

linma* 

jtntomñi 
Angelí* ¿ 
Kofell*,, 
Tab, 
jíbbael ] 
A^pr, 
HodriyuH{ 
Coriol, 
Mirandét 

A v » -
f lguair* 
Coriol* 
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Qu*moi. Cap. x x v i . 

31***9» 

Vitanda 0 

Su*rt%. 

TtjptrtU, 
Itdefm* • 

S*yrut, 
§mcht%* 

fcumano ímertó fn íllo c a p i t e , n é R e I i g í o f i , 
quod tomín totalicer abrogdtum puiat confue-
tudine. \ . 

bcd efí aducrtendu, qued non tenentur Pr«-
laci Kcl ig ionúomne* , & quofcumq; Apoftatas 
finédiícrimincperquircrc, & recipcrcifed.eot 
caoiutn^de quibus emendacioris vitx propoiitu 
conciperc, & fperareprobabiliterpoiTunc: 8c 
euam , qut Keligioni poiiunc cffc bono vfui , 
vtdeclarauic Catdinatis Aieiandrinus, polteá 
pius V. in deciaratione Bullx Pauli IV. cuaca 
füpra conduf. 4. 

Dico oflauo, Qincquid iit de iureanciquo > 
tona acquiíita á tracribus Apoitatis, cieCtis > 
& fugiciuis, ii excra Reiigionem deceiTerinc 

f ertinent ad CameramApoítchcam.ita Nauar. 
ib | . coniil.dc ítatu Monach.coniii t7.num.11. 

Rodriqueztom 1 .q.regul.q.jo.art.n.Mir.to 1, 
Mamialisjq.fi. ari.7. Sánchez l ib.y.in decalo-
gumjcap.^. num.9. i i . 

Probatur ex motu proprio Gregorij XIII. 
incipiente Officij noítri ,emanatoanno 1577. 
die 11. lanuarij j quem refere Cherub. tom. »• 
fui bull. inGreg.XIII. conilit.eius4j. pag. 
mihÍ4i i . & Qnaranu infiitn. Bullaríj , verbo 
Spolia Clericorum, pag. 514. vbi exprefsé ha-
fcetur noftra conclufio. 

D i x i , f i extra Religioncm deccfferint 5 nám 
£ ad Religionem rcucrtanmr» & deferant om-
nsa 9 extra eam acquifita, hxc in Reiigione ma-
n e n r , e t i a m í i d e i n d é dtóti Apoftacaeper aliqua 
de nono patrata de l i ra , tamquám ineorrigiits 
á Religione de nouo expellerentur: vcl denuo 
Apoftatare contingeret, & extra Religtoné dc-
cederent j Quod aduertic infpecieRodrtquez 
lococit. qina di¿ta bona per ingre l lumdidórú 
Apoñatarum, &c.ad Religionem, iam non sñt 
ampliüt ipforum, fed funt faéta propria Rell-
gionis,in eaq; incorporara, ita etiani Suarez 
Soni.4.re!ig.tra¿l.i.lib.3.cap.a. dub.4. nu 29. 
Sed cui acquiret cieftus, fcü Apoftata ¡n Dice» 
cefí exempta á Spol io , vt eft hace noftra Gc-
uuenfíí , hic non refoluo. 

§s Trmus', f)t Tanis fi*gUiuo*um% & di" 
minentinm Habttum tjgularcm. 

N cap. vt p e r k u l o í a , ne Cferici, 
v i ;/lonachi i n é . excommunica-
turMonachus teme e fiabi um fax 
Reltgionif díraittens, vt libertú», 
euagetur, d e q u a e x c n m m u n i r í . 
tlone lacé PaíTarcllus in notabili-

bus prinileg. M inim. netab.?4 Ledefma de fta-
tu Religioforum in communijcap^.concltif.fg. 
pag.i7í?. Suarez tom,5. in tertíam partem,d¡rp. 
4 j . f e ¿ t 4 . n u . i í . S a y r u s ! i b j .decenfurlíjcap 54. 
á num.7. latiffimé Sánchez lib.<?. indccalog, 
cap. S.anum. ^7. 

Itaqué ad hanc excomrounicationem fnciir-
íendam requirltur temeraria,idcft abfque iníta 
vel/a'tcm apparenti caura, habitus propriae 
Keligionit dimiffio, qu* Ct apta ad periculo&é 
Vagandum. 

Ex quibus colHgítur,qiiodoiP dimlttit habi-
tum caufa murationls; mundationis, aDt re-
parationis , feü etiam balneationis , nata-
tionU , vel modeftx , & recreaúuf pifea-

tionlsjfeú caufa euidentit jpfirm!tatis,vel metu 
mortii, velpentulijVt íi trai<ítai J.CI loca Tur-
chaium, Satacenorum , vtl hjacutoium > aut 
etiam hoíi ium nomini» Kdigioforum, non in-
tut ru hanc txconi^.unicationcm ; quia tune no 
elt temeraria habuus üinnfl io^dtí í cmm Julta, 
vt l apparens cUmiucndi caulajVi dicunt omne» 
Doóíorescuat i , praeíeriim Paliaiellus loco cic, 
verfu primo modo, & Sánchez num.41. 

Neqj etiam Incurrit, quihabiium dimittit 
ludendigratia jaút aliqua alia íeuiiare ,puiafi 
tempere recreationum quis habitr:m dimittat, 
vt induac admodicum tempus in Gonuétu ha-
bitum Hií tr ior .um, licét lila dmufliononht 
í inépeccato veniali, ita Syl, verbo Excommu-
nicatio 9. nu.53.Suarez tom. 5. in tertiá partem 
difp.ij . fe&^. num.29. Antoninus 3.parte,tit. 
14. cap.$5. Katio clt, quiaifta nondt temeraria 
dimiíTiO, 

Neqjincurrit hanc excommunicationem Re* 
ligiofus i qui dimiten habitum, feú potiús ha-
bitu fefpoliat in fuacc í la ,v tqu ie i iús dormiat, 
puii.es quaerat, lignum aliquod lc indat , f t¿ 
etiam vt terram todiat, vel propter calorem 
seíiiuum, ita communiter D . Antoninus loco 
clt. Sánchez í . in dtcal. cap.8- nu. 59. Qina hsec 
non eít p r o p n é habitus dimifllo, fcü fpoliacio: 
quae dúo valdediffcrunt, vt beré nctai Suarez 
loco cit. num. »7. Tabiena verbo Lxcommuni-
cano 5. cafu 23. num.i. 

Ñeque etiam incurrit hanc cenfuramjqui ha
bitum dimittit, vt cum faemina ré turpe habeat, 
feü vt a 11 quid liberiús í u n ipiat, iia Sylu. ver-
bo Excommunicatio 9. cafu 14. r.11.42. notab 3. 
Nauar.in fum. cap. 27.num. 131. Azortom. 1. 
inftit. mora!, lib. la. cap. 17- q. 9- Paflarellui m 
notab. priuMeg.M1n1m.notab.34 verfu Si veio 
dimittit , Sánchez loco cit. num. 56. Ratio eíi , 
ouia tune non diraitnt vt perieulosé vagetur , 
fed vt Commodiú* fornicetur, vel liberiús fu. 
rctur,!icéi Antoninus cum alijs,quo$ citat Sán
chez num. 5<í.putent incurrerc. 

Incurrirautém hanc cenfuram, qui dimittit 
habicum caufa diuagandi,aut eundi ad ltipanar> 
nétamquám Religiofus cognofeatur ,Syi . I010 
cu. Tab, loco etiam cit. versús fincm,Nauarrus 
lococit. Paflarellus verfu, í t e m t t m e i é f i t . K a 
tio eft , quia ida d i m i filo eft ad perieulosé va
gandum . 

Item incurrit hanccenfuramjqui habhS qui-
dem defert, fed ¡taCoopertum,vr cognofci n ó 
pt íílt. Antoninus 3,par. tit.i^.cap í . paulo poft 

Íripc'pium , Sylu. loco cit. cujeft.4, Caiet. in 
nm. verbo Fxcm municacio , can.ir. ibi Ar-

mlüacafu 55.num.i i.Pafiarellus lococit.vcrfu 
Sed tudiftingue, luMns ( brus in praft. crim. 
lib.?. qufft,77.ru.j<5Ricciul!us deiurpperfon. 
!ib 8. cap.i2.&alij muItI,quo$ cirat,^ fequirur 
Sánchez loco cit. num. Habet ftjsm Gioíla 
in Clementinaquoniam d^vita, S^honeftate 
Cleric. verbo extrinfeci, Ratio éft; QUÍS licéc 
n ó n dimittat materialncr, dimittit tamen for-
malititer ; & idem eft habitum non geftare, ac 
illum geftare alio habitú rooperttimjcuia bené 
poteft liberé vagar! s ac illnm non haberct , 
& patet ex Tridrfefl.i 5. de regul. cap. 19. 

Item incurrit hanc excommunkationem,oui 
h íb iu im temeré dimittit ftiam in Monafterio , 
& fie habitu dimiflb, fe fsccularibus pratfentat j 

Koflcila 

Sylu, 

¿inttnin. 

Sanche^ . 

7*¡t i tna . 

Syl». 

syl*. 

VajftrtU, 

A n t o n í n , 
5>/«. 
í*¡et*n, 

lu í . C l sr , 
RJCCÍHII, 
Sanche^, 
C t o £ * [ , 
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toéT Tomus Frímus . D i Subdito. 

Sylu, 

SmchtXj 

Smche% 

Sanche^, 
Sanche^ 

Refella verbo Excommunicatio prímojcafu 16, 
mm. 5.Sylu. eod-?. cafui^. num. 54« q. 5. fine. 
Azor tom.i. inítit . mural'. iib,i %, capa7. q. 1 í • 
Sánchez 6. in decaí. cap.S.num, 6 1 . & a l i j ó n o s 
citac . Ratio cft, quia tahs habitus dimií i io elt 
apta ad periculosé vagandum . 

Sed quidjíi áí"pe¿tjbus faecularium fe nonprf-
fentat, putanc incurrcre, Azor loe cu. q. J J .SÍ 
Sánchez : propter diétam rationem j quod pro-
babile puto , nili in aliquo Conuentueflet con-
fuecudoyVtomnes Religioí i illjusahquo faliem 
anni tempere, puta in «f íate , per Conucntum 
abfque habitu incederent: vei niíi kaabfq; ha-
biui incederent, vt tamen á veítitu fub habitu 
geftari í o l i t o , poflent tamquám Religiofi illius 
Monafterij ab ómnibus cognofei. 

QujEres, Fugitiuus , qtii habitum non dimit. 
tit, incurret né hanc excommunicacionem ? 

Reípondet Ñauar, comm. a. de regul. n u . é i . 
verfus finem, quem fequitur Sánchez loco cir. 
num.4^. non incurrere, quia eO capite, vt pen-
culofa , non excommumeantur fugitiui , fed 
habitum dimitientes, itaetiamSuareztom.4. 
derelig. tra¿l 1, Isb.j.cap. i.num. 10. 

RebuíFus tamen apud Nauar.& Sánchez locis 
cit, in praxi benefic, tit. dedifpení". cum regul. 
m í a 7. putar incurrere, forte propter rationem, 
quafupra hoccap. concluf. J. probaui, Apolta-
tam etiam cum habitu incurrere hanecenfurá , 
ciiae videtur etiam hoccafu militarej prsefertim 
ii fugitiuus íit ad longum tempus} quid enim tüc 
antereft , in kforo faítém exterior!, inter fugi-
tiuum, & Apoítatam habitum no dimittentem, 
cum fola intentíonedifferant, quo paóto omnes 
Do&ores cít . in di¿ta prima noííra concluf. d. 
RebufF. fuífragarentur. 

Hodrtyte\ Rodriqueztom.i.q,regul.q,50. arr.8.refere 
duopriuiiegla Eugenij IV. & Caeleítini V. per 
quae huiufmodt fugitiui i pío fa¿to excommuni-
canttir. Itaqué cenfeo, fugitiuos efl'e extom-
municatos, iiueper illamcapitis vtperkuiofa, 
Vt RebuíFus: íiué per hanc Eugeni;3& Caclclhni 
rugitiuos, inquam, non granates recurrentes 
ad fuos fuperiores,quos fugitmos non appello, 
cum nec mortaliter peccent fugiendo : & ftigi» 
ciuos vagantes per mulcüm temporis . 

§. Secundas, Quidrequiratur adTrofeffío-
mm expreffam. 

^ ^ ^ J ^ I X I M V S rupra,quod Apo-
h ^ p f v S S l̂ ataeft Religiofus 3 expre f sé , 
i i^T®Hl^ vel taciréprofeflus, qui Mona* 

ílerium exit animo non re-
uertcndijcuius occaíione nunc 
quaerimus quae requirantur ad 
inducendam profeí f ionemex-
pre í lam. 

P r i m a , c ó n d i u o requifita ad índucendá pro-
feffionem exprelíam,elt vt fíat in manibus illius 
qui recipiendi habet Jegitimam potefíatemjvel 
cuí ipfe commiferit, ita Ñauar, conim.4. ¿e re-
gularibus,mim.74. Sylu. verboReligio5. q , i 8 . 
§ . fecuudorequirítur,Angelus verbo Profefflo, 
num.i. Roffella verboNouitiusj num. 19. Pifa-
nella verbo R e l i g i o 4 . | . qu«eft profefllo ex-
prefsa, Sánchez lib. 5. in decaí, cap. 4. num éz. 
pe alij communiterj & habetur cap, Porreéium 

Sylu. 
•Angelus« 
HffelU. 
TifatieSat 

de regul, & cap. ad Apoñol icam eodem i'miéZ 
bcdqilhvultas maxinia e l í , qu.lnamliiuic* 

qu i habet auótontatem ictipiendi ísiouuiiíi 4̂ 
X-Tt feíf iontm: an iJrf lacu* ipíc per Ic fclus^bn. 
que coníi l iu, & coiifcufu Conucntus.- an tiada. 
tus cum coniiíio Conucntus: an 1 talaiuscuin 
confenfu Conucnuis} an vero Conuentus per fe 
jpíe abfqi coniil iojí i: confeníu Pi^iaci: Dican» 
pi iüs , quid deiuic «.ommuíu , desndeqiudcíq 
iure Regula: nuíírae, & noíírorum Itatutoruin ; 

Pico primo, in tecipiendis JNouicijs ad iJro-
feífionem,fpe¿iandum in primiseí le ,an aliquid 
circa hocconíuetudolegit imépraEftripta,hel l -
gionis Priuilegia, aúttonltjtutiones habeant, 
quibus ítandum eíi Panorm» in cau.ad Apol ío -
licam de regular. Fclinus cap. Qi^oniam de Si. 
monia, num.z. bylu. verbo Religio 5, qu^ft. 13, 
Azor tom.i. initnut. moral, lib. 12. cap. 5. q. 3, 
Sánchez lib.f. in decalog. cap.4. num.64. 

Probatur extap.liad í o l u m d e regul . tn¿. vbi 
ad creatjonem Monachi fuppomtur, ítandum 
elle legitimse confuetudini. 

Dico fecundó , Abbas per fefolus , feüal ius 
immediatus Conuentus fuperior non poteft No 
uitium ad proteffioneai recipere Panor, in cap. 
ad Apoftolicam de regul. num. 12. Sylu. verbo 
Reiigio 3. q. 13. Roíella verbo Nouitlus,nu.2Q. 
Ñauar, comm. 3. de regul, num, y. & alij com-
mumter. 

Probatur ex cap. Nouit,& ex cap. Quanco de 
his j quaefíunt á Praelatiss vbi dicitur , quudia 
praecipuis negotijs EcclelísE, feúConuentusjde* 
bet Praelatus procederé cum coni i í io totius, vel 
maioris partís Conuentus, & Regula cmnium 
Rel ig ío iorum id-prxfcribir. 

Dico tert ió , Conuentus abfque íuo fupetiore 
non poceíl Nouitium ad prófeuioncm recipere, 
elt fine controuerfia,quia finé capite,non poteft 
Collegium legitime efle Congregatum j & ha
betur cap. Porreítum , & cap* ad Apoltolicam 
de regul. 

Dico quartó, de iure communi recipere No* 
u i t í o sad Profe í f ionem,pert ine tad Abbatem, 
feú Priorem ,fé i i Correétorem , & qiiocumque 
nomine vocetur , adfuperiorcm immediatutn 
illius Conuentus, in quo Nouitius annum pro» 
bationis expleuit , cum coniií io d¡¿ti Conuen
tus, non auiém'requiritur confenfusju Panor. 
in cap. ad Apoftolicam de regularibus, nu. 11* 
fine, Fclinus in cap. Quomátn de S imonía , n.3. 
Syl. verbo Reiigio 3. qiiaeft.13. & q.ig. d.4. An
gelus verboProfeffio, num. 1. Rofeíla verbo 
Nouitius, num.io. vbi Tab. nu.S.Nauar.com-j. 
de regul.num.y. Azor lib. ii.inftit.moral.cap,?, 
q.3.Paflarellus in Scholijs exBarchinonéfí ,n.i i . 
Vega 1. par.fum. cap.50. cafu 4.notab.j. Citanir 
etiam pro hacconcluf.Rodriq,tom.2.fum.cap.8 
num.8. conc lu í . 7 , f edperperám, dicitenim ibi 
exprefsé contrarium , requiri nimirúm, vt ma-
iot pars Conuentus confentiat 3 & addic, fuam 
conclufionem eflecontrá Panormit 

^ 0 ^ " / , ^ "P*Nu!,am l8* q« ^'vbi dicitur 
quod ad Abbatem roía poteftas pertinet Con-
uentus;&ex cap.Porre¿ífis& cap ad Apoftolicá 
de regul. vbi dicitur, qu^d profeffio Nouitio-
rum recipmir ab Abbate per fe, ve! per alium. 

Ex quibus primo, Collighur, auoá fuperitfr 
Conuentus non tenetur expeftare confenfum 
íingulorum fratri^Rj, feO maioris partís ipforu, 

fed pe-

t fi lm * 

Sylu, 

Vmormt* 
Felinus, 
Sylu. 

Tal), 

pega. 



QHAJHOL Cap. XXTi. $. //• 
f t é pet lré cénfilí6,ípfíi vo1cntibMs,Qo!enHbu8f 
poteít Noiiítiuni?<lprofeffioncm recipcre:(juia 
quí tcnetur pctcrc confiHumjnon tf netur fc^ui, 
Vt dicunt omncs cit. D o ü o r c s , & nos diximus 
etiam ftipta cap.zf.concluf^.verfu circa quam» 

Sitfck9\l & late probat SánchezIib. i , de matrim.dispu« 
tacio 34. num. »4. 

Coiligitur fecundo > quod fi non peticocon. 
filio, Pr í la tus recipíat Nouít ium jd profeífio» 
rcm, profeOio eft ipfo iure nulla,vt dicunt om-
nescit. quando emm requiritur á iure coníiiiü , 
fi id non adhíbeatur, nullius eft momenci quod 
fi:; vt habetur in cap. Nouic. & cap. Qtiarco,do 
his^quaeíiuntá Praelatis. Contra hoc corrola» 

t » » * ^ riomtenet Suarez tom.^.derclig. lib.^.cap.io, 
num. 7. # 

Verúm q u i d é m e í l , qued llcét de iure cem-* 
muni, haec vera fint, confuetudine tameoprz* 
fcripta íntrududhim eñ in Keligionibus feré 
ó m n i b u s , v t Nouuij non recipianturadpro-
feflionem á PraElatU , níf ideconfenfu Capituli 

t^dríque^ Ita Rodrlquez tom,|. q regul.q.i7,art.7.Nauar, 
Ti*M*r, Ilb.i.conHI. deconftít.con/il .9 .nuin.u.quihoc 

pado peteí l conciliari cum fe ipfo in comm. j« 
deregul.num. 5. fíen etiam poffunc conciliar! 

Stmchê o alij Dolores, quos refere, & íequitur Sánchez, 
de hac etiam confuetudine teftificans lib. f; in 
decalog. C3p.4. num.^j. nimirüm , quod dicen-
tes reqiHriadprofeífionem Nouitij, non fo!üni 
confenlüm Przlati , fed etiam Cenuentus, de* 
feeant intelligi, aon de iure commun!, fed de 
confuetudine, & veré nullo iure caiietur,tenerl 
fuperiorem ad cxpefUndum confenfum Con» 
tientus * 

Dico quinto, pOteftGeneralis, autprouln-
eialis ex iuíla caufa prsecipere immediato Con-
tientus fuperiori, rté quemquam, ipso inconful-
to, ad profeffionem admittat, adieto decretó 
jeddente irritara profeffionem aliter faólam,íta 

Stíicht^» Sánchez loco cit. num.70, 
Probatur primo,quia cotapoteftas Immediati 

Pr?elatl efteminenter inProuinciaii, tamqnám 
In legitimo ipíius fuperiore, & cota vtriufque 
poteftasefteminenter inGeneral¡ , tamquam in 
lotiws Religionis capiterergo poteft in cafu fpe-
ciali iufta caufa d iétui referuare fibi confenfum 
illum vna cum conuentuprxftandum,ei admif-
fioni ad profeinonem;& fubindé efficere,vt pro 
fcfílo alicer fa&a fit irrita,defcftu legitimi con* 
fenfus admittentis, 

Secundo, quia poteft Praelatus ex lufta caufa 
íup«riorem immediatumamouere:erg5 & par
tera eius faeultatis in cafu fpectali, ex iuña cau
fa fufpcndere. 

T « c i o • Qü"8 P f « l a t o iufía praecfpientí fub-
ditus tcnetur obedire, vt fupra late probatura 
«ft Í fed ¡mmediatu» fuperior eft fubditus Pro-
uincialis,& hfc Generalís : ereotñtn fuperior 
smmediatus Prou ínch l i i tura hic Generali ce-
í e n t u r obedire, quando iufta caufa aliquid pr£-
dpitur itl«s, Qubd in noftra regula eft indubí-
tatum ¡ pofle enim Prxlatos id praccipere habe
tur cap. Val. *. num, íy . 

Dixi , Ex iufta caufa, nám finé ea neuter obe
dire teneretur, & valeret profefsioj etiam cum 
^creto adiedlo irritante, quae iufta caufa debet 
cffé nota inferiori fuperiori. Necfufficit íupe-
tiorem Pr«!atum dicere, fe id faceré ex lufta 
cauta, fed iUam deberet afttgnare, vt fuprs á U 

%imu* tt Nauarr. lib.^. cónfil . de regul. confil, ¿vjntgy, 
f$, nu.i. &defpoli)s Clericorum, §.». n .7.& 8. 

Innoftro ordine Minim. circa reteptionem 
I^ouitiorum ad profeflionem, tenet PaíTarellus p t p r t l l 
in Scholijs ex Barchinonenfí 9 nu. 1 x. quod non 
poteft Prflatus finéconfenfu Capituli , nec Ca-
pitulum üné coníeniu Prf lati rccipereNouitios 
ad profeffionem. 

Quod Capitulara non poffit finé confenfuPrf-
lati,Prouincialis fci|icét,aut Generalís prjefen* 
tis ( q u i d ú o f o l ú r a a p u d n o s vocantur Przlati, 
nám Correí lores locales Przlati nonfunt,vt 
probabo latiús alibi, & patet ex Cor r e b o ñ o , 
num 11 . ) Patet túm ex iure commun», de quo 
diximus conclufione z. vbi enim maior eft au-
¿tornasjceílare debet mínorjtúm ex multis tex-
tibus noftrorum fíatutorum, vt: Corrc í l or io , 
num.«4. loj.Capitulo Tholofanó , nu . |5. Val.i« 
num. 10. Primo Bononiení i , mim.14. in qiiibus 
locis deterrainacur quod Ctrreííorts focahí fuut» 
$xerc€»Htofficiun%, yuateHHs ehfer Corrt&ons Tro* 
ttincUles fermijfum fuerh j & quid nihil concluda-
tttrper CorrtSiortm y & Cufitulum locaie s Cf quod 
conclufutn executioni no» ntandetuti nifi ex feientiap 
&MfieHfu fuferioris "Ptélati, 

Dix i , Prouincialis, aut Generalís prafentis} 
nám fi fit abfens, poteft Capiiutum lócale cum 
CorreftoreNouidos ad profefsionem recipere, 
Vt declaratur incapí iulo Val . 2. num. 15. 

Sed ponécafum,qu6d Correétorcum fuo ca
pitulo locali acceptet Nouitium ad profefsio-
pem,& de fafto illum faciat folemnicer profef. 
fura, profefsioerit né valida? Si Praelatus Pro-
Uincialis prjfcns lgnorct,& non coníentiat .nec 
ipíius nomine ad profefsionemtalis Nouitius 
jrecipiatur. 

Rcfpondeo, Talem non efle p r o f e í r u m , & 
poífe a Religione expelli , quia elus profefs ío 
non fuit acceptata ab habente auftoricatem re-
cipiendi, itaSylu. verbo Rcllgioj, quarft. iS. 5>/M¡ 
d .s. Reginal. in praxi, lib, 18, num. 38?. Azor K*$i**ldt 
tom.i.inftit. moral, lib. 11. cap.5.q.7,Paflare|. A\ovt 
lus in Scholijs ex Barchinonenfí, num. 12. Cer- TafSwl í , 
tum eft a u t é m , in noítra praefertim Religione, 
quod ficut ad Prf latosProuincialcs pertinet re-
cipere Noaitiosad Religionem , ita ad eofdcm 
pertinet eos recipere ad profefsionem: nec po
teft quidquara Corredor cum fuo Capiculo IOH. 
cali notabile coneludere, nec conclufum egecu-
tioni mandare abfquéfcientia,& confenfu Prf-
lati Prouincialís praefentis, vt didhim eft. 

Sed quafresjpoterit né Prf latus talem profef, 
fionem faétam abfcjiié illiut nomine, & auéio-
ritate, cum fciucrir, ratificare ? 

Rcfpondeo, quod non 5 n¿m vttumhahntnm 
fo/fntn, qmdmeo nomine ttenefí gefiuHt , vtdicitur 
in Regula, í(««>» qufcft?, de regul. iur. in^« 
fecns autém, fi infeio Pr^Iatoil l íus nomine pro 
fefsio fit fafta; nám tune cam poteric ratificare, 
Vt dicunt Sylu. verbo Religio 3. q. ig. Rofella Sytuí 
verbo Nouitius, mim.tf. Sánchez 5.indecaIog¿ SjfeU*. 
cap.4. num. 80. Antequám autem ratificet, vota Stmhs^, 
faéla non cenfentur folemnia, fed fimplicia; 
v n d é á Praflato pcfiunt irrltari, Sí milla decla-
rarijVtalt Sylu.lococit.Qnod tamen abfqué ra- Sylu, 
tionabili caufa non debet Prjlatus facere;immo 
legitima caufa ceífante, tcnetur profefsionem 
ratam habere , vt probat PaíTarellus loco cit. & fsfptreU; 
colligitur exnoftro Comisorio , num.:<;. 
*" Sed 



TomusTrimus , De Subdito. 
Sed pone cafiim,quod ex odio,8¿ maütia no-

litiuperior Prxlauuconrentire, ve tali* Noui-
tiusjomma habeos requií itajatí proíefsionem 
recipiatur 3 potenc né tune a f»lo Capitulo re-
cipi ? 

Refpondeo, fi Congrégalo Capiculo de €on-
fensu Prouincialis, ipíoque prxlcnte p í o acce-
ptando tali NOUJUO au heligoncm, Ínter fe-
jenda fuffragia ( í i ferantur votaliter) nolic 
i lb Piouintialis iiium fuííiagium impertiré : 
immo verbrs,, & nuubus nuatur, vt nequé ahj 
i lh fuff; ageniur,quibus non obitantibus,reI¡qui 
omnes üe Capuulo Nounium ad profefsionem 
recipiant , tum tnalitiis hominHm non Jit indulgen-
áum3 iuxtá legem ip fundo ff de reí vendícat io-
ne, videtur, quod deindé fuo temperepoterit 
talis Nouiciusa Corredtore locali, vel de eius 
iufsione ad proíefs iopcm admittj, et\am Pro-
üinciali renuéte, fed tutiús puto hoccafu, quod 
poterit Nouitius agere apud Generalem , vel 
alterum fuperiorem , vt ad profelsionem re
cipiatur , vt docet Abbas in cap. cum cau-
fam de eleftione, num.8. quia eo ipso, quod ad 
Heligionem á Capitulo legit imé congregato 
fuit admiííus, Rchgio nó poterit illum amplius 
expeliere abfqué iufta caufa i ' nám ex parte fuá 
confen fum tribuir,Se omnis ratio diétat ,vt pro-
piifla fernemusjVt dicitur cap. Antigonusde 
paAis. 

Si vero fuffragia ferantur fecreto3vt fít in no-
ftra Religione, tune non poteft eíTe dubiü, qu in 
talis fuo tempore debeat ad profefsionem ad-
mítri^quia cum iam fuerit per maiorem partera 
fuffragiorúacceptatus, nifiquiddenouo emer-
ferit, propter ouod mereatur á Religione ex-
pelll, non poteá Praelatus contra ta km accep-
tationemire, quia t¡ut¡d femel f lacuh, amplius 
difflicere nonfsteft , vt dicitur in Regula, JQtoi 
femel, quae eft n . de regul. iuris in 6, 

Quod vero Praeiatus in noftra Religione non 
pofslt abíqué confenfu Capituli recipere Noui-
tios ad profefsionem a lia nabet confuetudo; & 
fuit í latutumin Capitulo BarchinonenÍ! r.n.iz* 
his verbis Mota fuit (¡uttftto, ad qmf fpe&aret re-
cifereTS[nuitios ad profe^onemi etfi abfqtté confenfu 
Capituli localis pojfntVrouinciales if>foiTS(ouitios 
Tecipere)& fuit determinatum, qu$d ipfe l'rouincia-
lisy coneta volimtatem Capituli localis ¡non fojjit T(o~ 
uitioT recipere adprofefjionems<iuod fi contrarittm fe* 
strity <í f m offeio per fex menjes fuspendatur , 

Sed quid, íi Pronincialis contrá voluntatetn 
Capituli localis Nouitiumad profefsionem re-
cipiat, profefsío erit nc valida í 

Refpondeo de iure communi profefsío non 
eft nulla,fi Praeiatus á Capitulo de tali recipien-
do ad Religionem confil tum poíhilauen t jquia, 
qui tenetur petere coníil ium, non tenetur illud 
fequi, vt fupra diéhim eñ : erit autem nulla, íi 
confilium non poftulauerítjvt diftum efi De c ó -
fuetudine veró^quf neceffarlo recuirit Capituli 
confenfum eft nulla; quia quando requiritur c ó -
fenfus ad aflús validitatem^fi hic non habeatur , 
aélus redditur nullus, vt habet GloíTa in cap. Si 
pro te de referiptís in <?.verbo AÍTenfus, & eadé 
GloíTa in cap. Si ad EpifcOpum,né fede vacante 
in 6. verbo cum c o n í i l i o , & Ita habent Sánchez 

Jf"*" a • lib. j . in decalog. cap. ^ num.^íí. Mir.tom. i , 
0̂ ManüaIkprff .q . i f .art .2ff ine .HcétRodriq. to . j . 

g« regul, q. i7, art. 7, dicat, talcm prof^fsioiíerii 

Sanche^'t 

pon eíTe ipfo iurcnullam , fed talcm dccUii 
randam. 

In noltra autem Religionchabeo aliquamdif-
htülucerp . JSam Itatuaim Hlud La^niauuenfe, 
licctprohibeat, recipi aü pri>ttíiioi)tm Nouij 
tío» abfqueconfenfu OpituIj,tdCUim tameti nó 
irruat; vndé videtur, qu¿d hic.valcrc polsit i l 
la regula i Multa fieri prnhibentur , ^ux fi fa^i» 
fuertnt , obtinent robtrk firmhuem vi oicitui tap. 
ad ApoltoUtam ae rtgul, vbi Glofa ait; ouo^ G/op; 
ifta Regula habet locum in his, quae non bahent 
perpetuara prohibitionem:quia icilicet nonca-
ucLur in prohibuione, quod íi taóiura fuerit nó 
vakbitj quod etiam nout Innoc, in cap. cura in Innoc\ 
tua de his, qui matnm. actuf. polfunt, & Ro- ŝ4rî %^ 
driquez tora.5, q. regul. q. 17. arl. zo. 
• Dtn iqué ftatutum illudBatthinonenfe ci^, in 
quo determinantur períbnae a ad quas pertinet 
yccipereNouitjosadprofeís ionemjinnuitjquod 
poft fafíura tcnct profefs ío; apponit enim poe? 
pam fufpeníionis ab oflicio per fex menfes Pro* 
uincialibus, qui contrá Capituli localis volun-
tatem Nouitium ad profefsionem adrniferinti 
& quando lesc apponit pcenam tranfgrefloribus, 
9¿lura geftum contra illam non eft irritura, ve 
dicunt cesnmuniter fcrlbentes inlegenondu-
bium, cod. de legibus, vt notac Sánchez lib. 5. Sanche^ 
in decalog, cap.4, nu,6. & Felinus cap, D i l e í l e , Telinut^ 
deexcept ioníbus , num.4, fine, & habet Azor in ji^or, 
fum.lib.i.cap. 17. num.10. facit c t iámquod di
cunt communiter luriftac, & Canoniftae, quód 
lex poenalis non eft extendeda vltrá verborum 
propríetatem. Itaqué puto, quód in noftra Re
ligione, fi Prouincíalis contra volimtatem ca-
pituli , fumpto tamen i l l i u s , c o n í i l i o , aliquem 
Nouitium ad profefsionem admiferit, valida 
erit profefsío propter dió la , 

At obijeies, voluntas dicit cOnfenfumjVt di
citur lege quarta, cod. de fideiufsoribus , fed 
quando ad al íquemaflum requiritur confenfus 
aUcuius,íi hicnon adíit, aflús redditur irritus , 
vt diximus, ergó cum ftatutum Barchinonenfe 
requírat , vt Nouitij ad profefsionem non ad-
mittantur contrá voluntatem capituli localis, 
vbihacc nonintercefserit, vidotur, quód pro
fefs ío erit pulla. 

Refpondeo, JUud contra volmitat t»} , pofse du-
pliciter fumi, pofitiué,& negatiué,íi capitulum 
lóca le nó folüm coníensü nópríebeatrécipien-
do jfed contradícat formaliter, & proteftetur 
de nullitate j túra fi fíat profeífus cum fola vo
lúntate Prflat i , forte profeffio erit nulla. Sí 
aiuém capitulum totum, vel maior ipíius pars 
neget fo lummodó prf ftare confenfum, fed fe 
pofitiué non opponar,puio, íi fíat cú volúntate 
P r 2 l a t í , q u ó d erit valida profe í f icquia quando 
ad aliquem aflñ requiritur voluntas alícuiiis,n5 
íicaccipitur voluntas, vtconfentire teneatur, 
qui voluntatem praeftare debet, f e d v t n é c o n -
tradicat,vt dicitur leee fecunda §. Voluntatem, 
ff.folut, matrlm. & lege 37. fF.eodcm. I m m ó 
addo, quód cum Capitulum, nó contradícat vi-
detur confentire , 9«; enim tacet }confentire v/Ve-
««í-per regulara. Q u i tacet, quae eft 45. de regul. 
xur. in 6. & fubfequenter approbare quód prií^s 
reprobauerat; ve! nó approbauerat :Quodfatis 
eft ad conualidandum aflum, in quo voluntas 
alicuius requiritur,vt dicitur lege 1 o.ff.de aq«a 
^ 4quapluuia? Itaqué quaadó dicitur, quó^ 1 

pon 



Quíftiol. Cap. XWn É W. 
euod » 8 fitt qui« prófeíTus cótrá voluotatcCapi-
tu| j , intel l igo,cótradicentecap¡tulo,rtcIamáte, 
proieftáte,poíítiué no auttm ncgatiu^fe habéte, 

Sedquid í i Prxlatustaciac quidemNouitium 
proíefíum de volúntate Capituli j fed coafta , 
puta incutiendo timorem contradicencibus, vel 
non confentientibus incurrec ne faitém poenam 
i l lamfufpcnñonis , in di¿io capitulo Barchino-
nenfi taxatamf íi probauerint dcinde 3 fratret 
iufto timore perculfos confen/ifle. 

Refpondeo, non incurret^quia voluntas coa-
¿U¿volütas eít ,vt diciturcap.MeniQ i f . q . i . n á m 
reguiarlter metus non excludit confenfum, nec 
annultac aólum ipfo iure, niñ In ijs, quae requl-
runtur liberum confenfum, vt in matrimonio, 
c leé l ione , profeífione, & alijs (piritualibus re-
bus, confesiones elefmofyna, poenitentia» De 

7ah¡gnsl quibus vide Tabienam vetbo Coaftio y num.g, 
7«iform. ita Panor. in cap. cum locum de fponfalibus^ & 

matrim. num. %. ñeque in noftro cafu tantus po-
teít eífe t imor, qui voluntatem excludat • 

A n autem ex precibus fuperioris , que dicun-
Gloj t* , tur eífe mandata iuxtá Gloífam in Ciem.i.verbo 

Exhortamur deteftibus , caufetur metus cadenc 
in co íbntcm virum, & voluntatem excludens • 
D co, qued non, nifi íle folitut tyrannicé tra-

yah» ¿tai e non obtemperantes fuis precibus. Tab. 
ZPsmrm, verbo C o a é t i o , num.i. Panor. cap. cum ínter • 

R. De e leé l ione , nu. 8. quod tamen vixeontin-
gere poteít in Religsonibus • 

Sedquid de Superiore leg i t iméexcommuní-
cato, & denunciato^aüt notorio Clerici per cu f-
fore, qui profeffionem a d m í t t i t , aüt alteri ad
mitiere commmit jcrit ne ralis adtniffio irrita? 

$*Hche%l Refpondeo cum. Sánchez lib.$.indecal.cap.4a 
num.?«• quód crit valida , í i u é acceptet per fe, 
fiuéci mmittat alteris quía reciperead profef-
í ioncm, non efta&us l u n f d i f t i o n í s , quo priuat 
exeómunicat ío , íi enim efletaftus iurifdiótionis 
fpiritualisaminimé eíTetcapaxillius mina,fed 
fuperioritatis5vt fentit Kofella verboNouitius, 
num. xi . fíoe quo non priuat e x c o m m u n i c a ü o • 

Quid deniqué 3 fi Pratlatus eflet fufpenfus de-
nunciatus,valeret ne profe í f íoabi l lo acceptataí 

$ M c h t \ * Refpondet Sánchez loco cit.num. 79. quod erít 
valida, quía foli aétus furlfdiflionis exerciti á 
Sufpenfo denuncíate funt irriti t non autém 
aí lus fuperíoriratisjqualis eft, vt dixij recipere 
ad profeffionem, 

Vel dic, íi placee,fn iílls duobus cafíbus}quod 
fi fitexco^nunicatus, debreui reconciliandus, 
vel ad breTC tempus fulpenfus,íi commodc fíeri 
poteftjdebet expeftarl eius abfolutiojqttantüm-
uis inftetNouttius profeífurusjSi autém fufpéíio 
fit ad longum tempus,perindéeft,fac ñ eífet ab-
fens, facit cap. Si ad Epifcopum ne fede vacan
te ing» lunfta G l o í f a . 

5. Tertius. Pe f{elrquh Conditlonibus Vrofef-
f m i s e x p Y t ¡ ¡ ñ i & de Trofeffione tacita. 

E C V N D V M > quod requlritur ad 
profeffionem expreí fam, quae eft 
i l la , quae verbo, vel feriptopu-
blicé emittitur, iuxtá formam in 
vnáquaqué Religione obferuatam 
eft, v t , qui profeffionem facit, 

fexpltuwii ctatit fute annumi*. Dcfumiiurex 

Trid . Scff. 15, cap. 1 de regal. vbi nota; qudd 
non f a t i s e i í , viumam dicm decimi fexti anai 
efle inceptam: fed debere,eam gtatem eí léccm» 
pletamde momento ad momemum; & quandó 
annus eit biflextilis, reputar! duplicem diem 
pro vna; & icá íi illa attas compleatur anno bif» 
i'extili, die »4. Fcbruarij verbi gratiajcom-
plenda erit in die iequenti die 25. Februari; in 
punóto horae refpondenti diei Natiuitatis, ita 
banchez lib.5» in decaí.4. cap.4, num.4. Vode in 
noítra Religione, in qua ad prohtendu requirü-
tur anni iS.quia hoc ítatutum non irritat fa&am 
ptofeífíonem ante, fatiserit, í i compleuer io t9 
qui profeffionem func fafturi,annum ig.aigum, 
Capitis ad Ápoíiol icam de regularibus, & pro-
bat benéNauarr.l ib.j .coníi l .de regul. confil.24. 
num, 1. & Sánchez loco cit. num. 6. Rodriquez 
iom.3 • q. regul. q.i7, art.20. 

Tertium, quod requiritur ad profeffionem ex* 
preíiam , e í t , vt qui facitproíeffionem ^abfol-
uerit annum iniegrum probationis, Habetur in 
Tr id . loe. cit. vbi noto, quod huicanno non eft 
addéda vna dies^nih in anno biflxetili,qui cum 
excedataliosannos in vna die, deillitisinte-
gritate eft vna dies, & debet elle completus de 
momento ad momentum; & etiam requiritur 
vt fit continuus , vt Ñauar, loco. cit. confil. 17* 
num.». Sánchez lib.5. in decai.cap.j. num.ji.Sc 
cap.4. num.9. Henciquez in fum. lib.13. cap.4o» 
num. u 

Circa profefTionem tacitam, multis, modis 
poterat heri amé Concilium Ttid.de quibus po 
teft videriAzor lib.iz.iftit moral.cap^.q.j.Re-
ginald.lib.iS. praxis, n.jSé.Sánchez $. in deca-
log . cap . j . ánu . i j . Nunc autém poft ConciliQ,S¡ 
quis per annum integrum geííet habitú profef-
forum,& Noui t iorñcommuné, fufeeptú auólo-
rítate fupcrioris}cuius eft ad profcflioné>& Reli 
g ionéadmit tere ,&expleuer i t annu J5.fciens,& 
volesanimo in Religione perpetuapermanédi 
& votafetuádi,c¿fendus eft tacité profeflus,ita 
Reginal.loco cit. verfu poteft vcro,& Sánchez, 
etiamcit. á num. 14. 

Quádo autém habitusNouitiori í ,& profeílorQ 
eft diftinfhts, vt in noftra Religione, in qua di» 
ilinguicur in forma Caputij, cinguli,& t ó f u r c , 
quáuis quis talé habitú portet,etiá ad viginti an 
nos,núquam inducitur profeffio tacita, vt bene 
probat Gloífa inClem.Éos,qui de regul,que va
rios modos habitú geftádi,commtiné^vel diftin-
¿lú,!atéter,vel patéter diftinguit.Notat eiiá Paf 
farellus InCaeremonijsMínim.adpropofitúpro 
feffionis,n.f .pag.mihi 6i. fecüs auté eífet,fi ela-
pfo arno,nóportaret amp¡iusCaputiu,cingu!u, 
& TofiiráNoiiitloríijfed profeílorúiquia túc efi 
ficeretur tacité profcílus,!? cuteras haberetcódl* 
tiones di í las & talé habitú profeflorú portaret, 
falu m per tres dies,vtnotat Paífarellus loccin 
vndé taliterprofeílus poteft compelli manerc 
in Religione, eumqiié Rel igio,quá íic profefsus 
eft, retiñere tenctur, vt Reginaldus loco cit. 

D i x i , feiens, & volcns,qula quípoft profeP-
fioréetiá exprefsájinualidé, fiué nulliter f a ñ á , 
il l iusnuIHtaté ignoras in Monañerio perfeue-
ra%r6 céfetur fatis illa ratifícare,e6 quia fe a¿H-
bus folis profefsls conueniétibus immifceat, ita 
Caicr .z . i .q . ig j .ar t? .§ . i . Nauar.lib.^. coníil .de 
reí:ul.conlil.i7.n.3.&c6fiI.a4.á.n.?.Azor.Ub.u, 
Jnfímu.'moral, eapite quarto, quaeft.7. 

$ C A P . 
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C A P : XXVII. 
Wrum Suhditus Regularis, ita fuis nigtnl 

n m t s ú a m m n . 

I D E R I p o t e í l p r o hic diccndi? 
i>iaz in fuá pra¿íkaCnm.cap.i4(5» 
vbi Salzedo, Nauarr.comm. 3. de 
regul. num, 52. & lib. 5. eonfil. de 
haereckis, conlil.i.Graff.lib.j.con* 
¿I. regul. coíifil,4. d i l f i cu l .a .n^í^ 

coníil .é. n.S.tom.a. & pnmaparte, decif. l ib.j . 
cap.j. num.Sz.Zerolainpraxi,par,*, verbo Ex-
communicatiOj num.i?. §cibi verboTriremes, 
l u í . Ciar, inlua praétic. crim.lib. f . , § . f ina l i , 
jium.7. qu3eft.67. vbi Kaiardus num.i^i Rodriq, 
tom.i.q. regul.q.i5.art.i.& a .&in í u m . d e o r d . 
iud¡cial i ,cap. i i .concIuf ,& num. ij.circafinenj, 
&cap. vlt. concluí"^. Miranda tom.i. Manualis 
pral. q. 5a. art.8. Vi^orinus Manfus de modo 
proced, in cauíis regul. cap. 1 9. num.4. Francif-
cus Pegna in 3. par. direftorij inquilic com.4í* 
pag.mihi $i8.Viualdus in fuoCandelabrOjtraót. 
dedepor. & degradu, nu.58. pag.mihi 83/Azor 
tom.i . inüic.motai. l ib.i a.cap.K .q.12. Sachez 6. 
in decalogum, cap.8. mim.15. & cap.9. mira.58, 
Spatharius de modo corrigendi.regul. tradt.io. 
parte 3. cap.17, Suarez tom. 4. de Relig. traól .ú 
lib. a.cap.10. á n u m . j . Riccius 4, par. praxis 
decif. 169' 

Dico primo 3 Hcét poena tríremium fit noua , 
quó adhoc ve eaple¿íancur Domino Deo dicatí 
Regularesj& á iurecommuni exorbitans. Per 
confuetudinem tapien, &priuilegia parcicaia-
ria , poflunt Praelati Regulares a^empus, vel 
in perpetuum fuos fubditos ad eas condemnare 
Si de l ió laeorum eódeuener inc , ve alicer caíli-
garinon poflint. Hscconclufio habetquatuor 
partes 3 & per omnes probanda eft, 

Prima pars,quód feilicet íit poena noua,patct? 
quia ea numquám vil fu ni antiqtii paires, nec 
Reí igionum inilitutores, Benediólus , Bafilius, 
Auguít inus, vterqj Francifcus in fuis regulis de 
illa meminerunt, eo dumtaxát contenti s vt fce-
|eít i ,& incorrigibiles ab eorum fodetaie exp ío -
derentur:vel carceribus manciparentur, ha Na-
yar. cornm.j. de regul num^a. 

Secundapars?quod feilicet hxc p^na fit exor
bitans á iurecommuni. Probatur excap. Vni -
uerfitatis defenc, excomm. vbi excommunican-
tur Praelaii mandantes verberari Clericos,feü 
Beligiofps per fasculares, in quam excommuni-
cationem incarrunt etiam faeculares verberan
tes. Sed qui damnanc reculares ad triremes, 
eos fubijcJunt quotidianis,ne dicam momenta-
fieis, verberibus,, 

Tertia pars, quód feilicet poffint per confue-
lUdínem , & priuilegia , probatur primo, quia 
confuetudo, ita obtinuit, & quotidie videmus, 
Jleligiofos damnari a fuis Piaelaiis ad triremes, 

qua cónfuetudine teííantur citati Do¿tores , 
Secundo . Probatur ex priuil. Pij V . con-

cefíb Priori Generali Ordinis Saníti Hiero-
Hymi in Hyfpania, vi refert Rodriquez tom.a. 
qtiaríl. regul. quaeft, a?, art. i.quodatur facultas 
?U¿H Priori vtpofl5t fratres deconí i l io depu-
ptorum dcljnquentes ad triremes damnare per-
pf iüo ,ve l ad tempmjeoqué gaudenc cuines Re= 

Jigiones communicaiionem-hábentcs , tt 
idem Rodriquez tom. i.quseíl. icgul-iijusltí jo. 
art. 16. altque ua üetíeralcs al ioiü 01 dnaim 
f u n t ú e coníi l ia iliorum, qitibi..iu.!nque uccer^ 
nunt grEiñora Rtljuiumv ne^otia , i'uos ira» 
tres ad triremes damoare, quod un.tu ^e; hoc 
priuilegium non poíibint Froiunciaics, ni í ide 
crmmJliione Generalis , quia pt iüi l t^ium hanc 
facultaiem pnot i folum Gcneiali toncecii, vtl 
cui iple commiferit. 

Tert ió . Contra Clericcs ter blafphemantes 
Chriítum , & E . Virgintm a d)¿to 1 JO V.cotír 
ílituta eft poena irireniium, him> Dommi 1566. 
dieprima Apnlis pereius conítuui . quar snci-
piteumprimum, §. lo.quam rtteu C heiLb. in f/w»^ 
fuobull. tom. a . i n P i o V . contiu.eius j . pag» 
m i h i i 7 9 . . 

Quarto. Probatur ex alio primlegio con-
c e í T o n o b i s M i n i m . í d e q u o n e m i n e m vidi men-
tionemfacicntem ) á Clemente V i l . AnnoDo-
mini ija?. die 19. A u g u í i i , ad inftantiam Pa-
tris ñatr i s D e í i d e n j de Mota tune temporis no 
íiri ordinis Generalis , & eft infertum in no* 
fíris conftitutionibus poít regul. pag.iS. tenoris 
fequentis. • r J - r 

Exponi nobis , & infra. T^vs igitur hivftKcdt Juf* 
f l i cñt ionihus jnctinatí i t ihiy & fro temióte exijienti 
Cenerali, ac ^elofo , nec mn alijs s fp.fericrihus d i . 
B i ordinis , omnes, & ftngulos d i í ü Ordinis featres; 
quos in quibufuis C'mitatibus s & U t ñ 3 tdm janfie 
R o m á n * Ecclefiee, qudm quorumuis I{egums Vucutn , 
& aliorum Trincifum ditioni fnbieSiis3 inhoKneJj¿ , 

frxter reghlarium infíitutorum , eoruncatnoh-
feruantiam yiuentes 3 & fc^ind^lum genet antes 3 & 
incorrigibiles ref ír ier i tk3ac lobis deeonm prauau 
•viuendi modo, fer >OJ, yelteftes f de dignos con fñm 
terit 3 cerforaliter cafiendi 3 feit cafi3 eefaue ikxt¿ 
criminutu 3 & delittorum fer eos ferfetraiorum 
qHalitates3 ad triremes ferfetuo 3 y>el ad ten¡}Uf 3¿hf~ 
«iie alicjua Jtidicum Jíci lef iaf i icorum^el fucularium 
Jtifer eifdem crtminibMs3 & de l i é i i s , cogniticne, "vel 
fententia frolatione , detrudendi 3 condemnnndi} 
feii detrhdi} condewnari faciendi , fine ccnfcicn' 
íí<e fcrufulü) omni tamen malitias& ffecie t>indi£la 
(x farte 'vefira3 & tobis in hoc afj.fitntium cej¡anti-
lus 3 flenam 3 & liberam ahfítritate jif<Jiolica , tc-
nore f rafentium iicentiam 3 & facnltatem concedim 
tnus. Mandantes triren ii.m earun-dem Cap't^neis 
in-» ir tute fanBx obedicnti 0 t t eíjdem jratres,quos 
iuxta confíientiam nf iram 3 & de vcbis affjiin-
t i»m con [enfu 3 huiufmodi fana dignos iudiiautri-
tii 3 eisjro teñ. foreccnfignatosinihi dt^FJcii-^tn f m -
fttm ffnitentiatn faBtiros3 reafiaM3 té? retineam . 

Circá quam confticutionem ndto piimo, c o á 
hocpriuilegio gaudent c^terf Religiones com-
municationem habentes; atque ita , túm Ghnkf 
raleSjiúm Prouinciales deconfenfu íibi sífiften-
tium polTunt fratres delinquentes ad triremes 
damnarejNon puto tamen, quod harc ai óto-
ritatem habeat Pater Zelofus, l icét dicatur in 
Bu l la ,T ib í , & PatriZelofoj nam Pater Zelofus 
in noftra Religione eft tantummodo procurator 
Generalis, millam habens auftoritatem iudi-
ciariam,nec iurifdi£lionem,l¡cét alíouam prf e-
minentiam , vt patet ex Capitulo Paula1, tí. i4« 
Ideo quando illi concedit Pontifex auñorita-
tem damnandi ad triremes , debet íntel l igi» 
quando zelofatui cftannexa auótoriras Vicarij 
Geneialisjprout ordinarié ell in absáiaHeueré-

- - . diífimi 



Qtffiftio / . Cap* X X V l h n i 
dirsimi ab vtbei Non enJm cenlendus eil Pon-
titcx vuiuJÍÍe ÜU cancam iacuica cm Uibuere 
concia KcguUm, & Keguiai ia liatuu. i:c racso 
e í t , q u i a jn luí* conftUucionibus noijimenthc 
}>apa acrogarc iUtuus particuiarium locorutn , 
jiih cxprcfse derogei, vt fupta ctui a cap. n . 
concliil é veífud»xi moclo,ncquéper illa verba 
j i l l j s fu^trioribHs d tS t Ord i t iñ , polñuit intclligi 
CuiicCtoics iocakS) qui m nolho Orüine ad 
fumnuim habenc auCtuuuitm t'ormandi p í o -
cefsus in rebut grauibus, non aui¿m decidendi^ 
ñequeie iuent iaudtabiqué auótunuce Ptatiacíj 
\cdicam alibi. Kemaucc ergó folúm pratíata 
poicitas penes Geneiaicm , óc ems Vicanos j te 
penes Prouincialesj & iic fuu declaracum in 
capu. Val. 4. nuil). 61 . & quu ad Prouinciales 
cu ni [imHacione)vt priús Gcoeiakm conruianc. 

Noto fecundó , quod hec pcliuni íacerc diCti 
Pr^latl abfqllc confeientia f í r u f h l u y & m x t d con-
feientiam fuam 3 u i h i s veibi rt̂  eciuo in Cano-
ne, vel lege grande myltciium cominee , ve 

Ghjfal opt imé tradunt Glofía in Ciem, prima, v t í b o 
S*mht*% Difcefanis de iur. patr. & Sánchez 6. in deca-

~ log. cap. 8. num. 10. Myltcrium ergó eltad in-
nuendum3 quám macure debeani Pi^lati proce
deré in tali condeainatione. 

Noto tercio, quód debenc hoc faceré Prflati 
abfquépaífione i r f , vel vlndidlar, fed folu zelo 
i u í l i t i s , & boni communis , quód íi alicer s vi-
detur annuere Poncifex, quód incutrenc e x e ó -
municationem capitis Vmueríicatis defencent. 
excomm.quia vapulandum pr^bene Keligiofum 
iWcularibus, quod vecatur i lio cap. 
ISoto quarcó, quód debent hoc faceré Pr^lati, 

non de coníil io tantúm collegarum, fed de con-
fenfu. An autétnaífiftentes, fifpecie vindidtje 
damnant aliquem ad iriremes a diótam excom-
municacionem incurrant, puto qiiod fie j quia 
quandó coUegse debent pratltarMflenfum in aíi-
quo negocio, ica vt negotium illud, nifi laíem 
aírenfum prxítent, expedir¡ non pcfíit, concur-
xunt tamquám participes o í f ic i j , & ideó vide-
tur, quód debeant participare in illa excommu-
nicationc cap.Vniueríitatis,quia & ipil pro par
te fuá Keligiofum faeculanbtis pr«beni verbe« 
randum , Addo , quód Conlilium , & fauorem 
dantes>incurrunt in excomtnunicationem capí» 

Sátynul lis S¡ quis fuadence, ve dicunc omnes, Sayrus 
St(*re\* lib.3. decenfuris, cap.z^. Suarezcom. 5.in ccr-

tiam partem> difp, zz. fe¿t. 1. num. 55, 
Ñoco quintójquód Capitanei triremium non 

recipientes dif íos Religiofos adfuas truemes 
damnatos, legitima caufa cefíante, & receptos 
infeijs Superloribus ipforum Religioforum dá« 
natorum , vel contradicentibus, dimitientes, 
peccant omninó mortal í ter . 

Quarta Pars conclufionis, qnód feilicet haec 
poena nondebeat irrogan', nifí quandó aliter 
Regularis caítigati non p o t e ñ ; ptobatur ,quia 
haec poena eft omnium tcrribilifTima. Vndé eam 

^ / « ^ meritó deplorar Díaz in fuá praót. cap i 4 < í , n . j . 
Quince approbat dari Sacerdotibus Dei , qui-
bus maior dignitas coüata eft , quám Ange-
lis , quantumcumque fac inoroí i s , quia ibi eft 
max'ma omnium fceferatorum homiml copia , 
maximus fqualor , maxímus omnium aerumna-
mm, ac immunditiarum aceruus: & putat tole-
rabilius quouis mortís genere (momentáneo ta-
»»en ) vitara finiré, quám longo vita: intcruallo 

cum cot facinorefís homInibus,ac etiamin fide-' 
iibus, facplüs ui i qinaiüiaiJ {.oena torqueri. ; 

Q¡¿od non niinocibusJ& ctíii-auoríbus verbls 
& fcíjiencijs dtplorat V lualuus ti^ót. dedtpof. y¡tisld% 
& degrad iub num. 38. pag. é!̂ . vbi ad iongum 
deplórala miilna caiium dúumacoiuni t m harc 
ConcludlC, y t l i e m e ^ u i á t m s z t Jt a l i c u i s ¡t./hi m * 
íitss v e l tonhitiÉius ad triren.es ejjit cenaernnandus 9 
Tft morte fotiiis fun i rc tu r '¿uamnajiie fa i / i ta n a t u r a l i 
q u t i m i L L a c i u t t i t l n frorte eriirn na t i . r x l i ¿.er n¡ini~ 
Jrrcs i t*f t i r iz datas nmlta re^eriuraur cetnmoda 3 >;'-
delicet conjejj o, f ac ra t i j j íma comn,iinio 3 indu lgen-
t iarnm ac^pt'J 'tiü, f i o r n » ' hominum confvttatio,pde~ 
l i u m orat iones ¡ ac deniegue i n i f ía acal i de hoc mundo 
i n cxlun}3 v t ¡ i e credit0r} euolatio . In t r i f tmibus e 
contra njiferrinjfií fjhifíjue reas quottdie m í r i t u r 3 & 
nun.cjuam f i n i i u r . Infini ta j e r t difei t feccata 3 yute 
fojtea v i x deferit, ¿ J u n t i d i e j l a g e U a t h r 3 & f a f e j í n e 
( h l f a : Habi ta t cum l urcis3 £^ Infidelibus 3 í a t r o n i -
bus alv.fyue fffj.rnis fyoQnmibs* • 2^o« f a t ia tur fane s 

a^ua : fen f t t f l íwijs3 V€ntK3 infanif^ue exfoji~ j \y 
ti*i j-rocellis: ac 3 >t a l i a taceam 3 dcniqt.e caten* l ¡ i 
gatus, f e d u n f f , f i i f fenfhs,fraBa3 f f .Lmtr faque t r i* 
remi 3 inter vndas abf^i.é f a t r amen t i s , al ia^ue con-
fvlatiohe difjeratus f e r i t 3 • at^v.e (amyuatn l a f k ¡ n 
infemum dcjlendit * 

Qtiibus ómnibus, mifei iam locí illiusdeplo-* 
jantes, lynibolum noíírum adsjcianius, & nos ^ 
bcholaíunt triremes omnium pcccacoium, fce-
lerum, viciorum, facinorum, criminum, quan-
túmuis nefandorum, & enormium, vbip»,nia 
Cachedraíica Venus , cui adíiant íodomotum, 
turbas,ganeonüt'Conuentus,fcortcrum2& pathi-
corum multitudines, ocioforum phalarigts, la-» 
tconum cohortes,liideiuiurr! Myr)ade$,cbnorfi, 
&comedomim exercitus . Secundus Cathedra-
iicus(in prpudicioinaffignationc locorúal i j s ) 
Zoroafter,cuiusfunt audirorts venefici,incar.ta* 
tores,({ligones,iudiciarij, negromaíes:Tcrmis 
Cathedraticus eit Pater mendacij Diabolus, cu-
iusauditores funt blaPphcmi, mendaces, muí-. 
nuiratorcx, calumnlatorcsjfalli teftes, periurij, 
maledici, zizaniarum feminatores, animarutn 
negotiatores . £ t y e r í e d a c e s fcelerutn triremes , 
Vndé iure mcricó poíTunt appellatí Te r r a t e ñ e -
bvofa , & oferta wortis ca l íg ine 3 t é r r a m i f e r i a , &• 
tenshrarutr>3 y b i ytnbra mer t i í 3 & nttl¿us ordo 3 fed 
fenifi ternus berror inhab i t a t . V t Icquendo de i n 
ferno aic lobeap. lo. Qnaré,& locum illum ap̂ -
pcPo infernum temporakm; nám fi /« in fe rno 
vt ait Greg.in diuerfis locis fuorum opeiu,pr3c-. 
fertim.9. moraliuro,cap.58.59.& qt̂ arto dialog. 
cap,^6. £ r i t itr.tnortalis vern3Ís3fator i n t o l t r a l i l i s . , 
h ó r r i d a y i f o Vamonum3 con fu fo feciatortírr: , Hcffe-
ratio m m i u m bonorumjMors fine mi»tej defi t lus fine 
d e f e f í u . U i c adelt femper vermls i ínmorta l i spro 
pria: (onfeiertiac, qui dicitur fynderis, femper 
aecufans , &' improperan* v i n á u m ilUim : que 
eft grpuiflima pcena, VTrdé Ambrofius lib.j. of-
ficiorC, cap.4, Q u a autem3aittfienag}-auicr3 ^ttam 
interioris yulnus ccnfcieritiaíc-iiod feuerius rud ic i» , 
cuam domtjiicunt , ^«0 y n u f c u i f í u e f b i reus e f > & 
ai ibi idé A mbroíius 7{ihU agit f n p e n s , n i f i q n o i 
hon t f i i p tsn i f i quod c» fincerltate fine fraude fitrTlf-
que cu idquam faci t i n quo fe crimine qute^te tbl'iget 
e t iémfi latere foffitifihi enim e í í rens fyiufquam cttte 
r i s -nec tam f-udida a fud eü fuhl ica t iof lagi ty tquaT» 
c t r f i i e n t i a efi & Sócrates ad D^mcnia ci m ait, Se t rAt t j , 
p i j i i d umquim turfe admiferis } ve f f erato fore 

K 2. cl<xm 
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112. *TomusPrimm> *Pe Subdito, 
f lam&am Tt altos id celes^t J i l i ifje eris confcius , 

podeni aú id tacic ¡iiuenalts cjrtné baiyia 15. 
2{ofie ¡üíKjitetuKin ge/tas infeBoreteflem. 

Fciecur intoierabilis,Se tal)s, .|ua!!i3nifiab i l -
Ji Cloatae aíTuens fuítiñéti poielt, íi r)onsdicac 
lerum magiltia experiencia; Hórrida yi í io ho-
jninum indamioniatoriim,omnibusyuijs afFlué-
tium . & üxmonibus etjam peiorutri : Contu í io 
peaatoiuiTijnihil proprius,chaos omnium con-
fufionum; Uefperatio omnium bonorum : quid 
amplms? Mors í inémortej qujeícmper incipit, 
& numquam déficit : Moriuntur quotidiea& 
femper viuunt, íeriunuir fla^ejlis, & verberi-
bus abfquépie i^te , &di ícret ione prae manibus 
Turcarum , & Jnfideliiim , indé aceto , & falo 
medicantur, femper deficiunt, & numquam de-
ficiunt. Teteirima itaque poena, incautéJ& pro 
quocumque dc l i í l o non infligenda 3 fed pro eo 
f o l ú m , & non vno, fed pjuribus apropter qu? 
fitquismorte lurpi í f imadignus. 

1«/. Ciar» Sed quoniam, vt ait lulius Clarus In fuá pra-
iftica Crim. Iib.5. q. 67. § . finalí,num,7. ita cre-
uit plurimorum regularium !ibido,& impuden. 
t í a , vt non poífint ordinarijs carcerum poenis 
coercerl, quia ve! aufingiunt, vel non timent, 
neceíTaria.fuit Cloaca ifta ad Religiones expur-
gandass & purificandas. Nequé fat eft alienando 
a Re l ig ionee ie í l i o jHomic idacen im, Latrones, 
& Draucijfi á Religioneeijcianturjmeritas abf-
qué dubío non luentpoenas.Fatcor tamen,quod 
jneliiis eílet,tn proReligionibus, tíí pro iftis fce 
leftis, qui propter facinora perpetrata fiunt di-
gni, vt ad triremes e¡jcjamur,eos ad perpetuos, 
& duros cárteres compedibus, difciplinis, & 
inedia torquendos, condemnareific cnim de i l -
lorum falutea& correñione poffet fperari,quocl 

Hpdríq'. ctiam notat Rodriquez deord.iudic. cap. vlt. 
concluf.8¿ num. 4. 

Dico fecundo s fi quandoqué effet Religiofus 
ad triremes damnandus, deberet condemnari, 
vel in perpetuum, vel fi tantam non mereretur 
poenam,vt finito tempere, habitaremaneret 
fpoliatus, ita vt ad Religionem amplius non re-

H p ^ f » <Hret, eft opinio Rodriquez tom.i.quacft. regul, 
quxft.z^.art x. 

Probaturprimo, nam ad malapronus ,cum 
perueríis degens, peffimus efficitur . Nec enim 
jncorruptus manere poteft, qui corruptis focia-
tur,cap, Qi^is quis z^.q.4. vndé Eccleííaftici 15, 
diciturj^Hf etnmunicat fuferbo induet fuferhiam^ 
Et vicinitas confederationem arguit vitioriimi 
d i f t . 4 4 . § . | . & tantúm abeft ,vtpoír i t fperari 
emendado iíbs,quin potiúsrationabil i tercredi 
poíf it , ipfos euafurps peiores; vndé infeíla illa 
ouis , qu« fce lerum magiftra erit fafta, ad infi-
ciendas in Kelígione alias oues fanas , admitti 
non debet, 

\4fult ínt l Secundo. Probattir ex eo, quod dicit Apu-
leiUS apología x.Veccatum fetnelyVtbonusquifque, 
foj íeü foltichm cauet, ita qui ingenio malo efi ( vt 
flint ifti ) confidentius integrat, ac iam de cutero , 
^«0 fapius delinquir, fudor enim veluti yefiis quato 
tbfoletier efiy tanto incariofiinhabetur . 

T e m ó . Quia indecentifllmumeft. Galeotas 
Jilos tim infami punitionisgenere puniros,ire-
l ú m Rel lg ío íorum fanfto/& honefto habitu 
reindui ,8^deniqi ié . 

Caelim, non animum ntutant, ejuitrant mate cur* 
f m t ¿ vt eccinit Oratíus lib. 1, epitt. 

Dico tertio. Ad triremes damnandus eíTdt 
priús aóiualiteí degradandus. Francifcus Pegna j:ran(jp 
jn 5. panedir tó t . inqius. comm.4<;. verlü de to T e ^ J * 
vero, pag 518. balzeooad praótitam Díaz , cap. Sai^dl-
146. verfu Sed virum, 

Probatur, quia perpetuis carceribus immu. 
randusper delinitionem Vibani I V.quam reíert 
Pegna loco cit. verfu Et confe quenter. baize- p » 

mis; quia tum pai «1 *LÍ»4"C j ^ Y*-' 
ratío^idem erit ftatuendum, lege illud,fF.ad le 
gem Aquiliam. Aduer^unt tamen Pegna, & Ttgn*; 
Salzedo locis cit. in tonclufione, quod cuia Salud»¡ 
cum iftis folet aliquandó difpenfari. Ideó non 
folet Clericus, feu Regularis ad iftas poenas 
4amnaius, aftualiter, fed verbaliter tamúrn 
degradari. Qua? autém fit degradatio aóiual is , 
qua: verbalis, vide apu4 Sylu. verbo Degrada-
tio, num.i.Sebaflianum Mediceminfumm.pcc-
catorum, cap.22. Suarez tom.5. in tertiam par-
tem decenfuris, difp. 30. fc¿l. 2. á num, 6. Am-
broíinum de immu. Ecdeíiaecap.17, n11m.35.3i, 

caput degradatio de poenis in 6, 
Dico q u a n ó , Miniftri tnremium veiberan-
5 Religiofos ad eas damnatos , non incurrunt 

Medictntl 
Suare^ 

tes 
in excommunicationem , Mauarr.ccmm. 3. de 2\f«w. 
regul. num. 51. Mir. tom. i.Manualis , q . 52. Mhani*» 
art.8. Freitaadditad Cuncha q.24.n.4y- Molina Preiu. 
t o m . 4 . d e í u f t , traft. 3, difp. 51. num.y.col 2.& Cuncha. 
íom.<í.tra¿l.5. difput. 7. num.4. Aldrete de Re- Molina. 
l ig iofadi íc ip l ina lib.2.cap.27.num.i6.ex Freiu >fWme% 
loc.cit.qui id etiá putat á súmiPontificis cómil-
iione in confequeptiam necelfariam penderé. 

Probatur, nám íifit aólualiter degradatus, 
iam perdiditpriuilegium Clericale , per cap. 
degradatio in finejde poenis in probat cum 
alijs multis Vinaldus tra^. de depof. & degrad, 
q.38.pag, 84. Si autém fit tantúm verbalner de. 
gradatus, licét íi priuilegium non perdat,vi 
<3lofla d.cap. Degradatio, Zc Syl. verbo deara- G/oj?<«. 
datio,num.8.q.6, cum cppimuni^tamen per cor- S l̂u, 
fuetudinem in contrarium videntur excufari a 
culpa, & á poena, íi modum non excedanr: vel 
nonverberent ex odio , & malignuate. Quia 
cum lex de non verberando Glerico,non fit na-
turalis, nec diuina, fed humana,tolIi poteft per 
confuetudiné^ vt habet Kauar.loc. cit.& Suarez Ticver. 
tom.j. in tertiam partem,difp.22. feft,i,nu,44. Suani^ 
Panor. in cap, vt fam^ de fent, excom. num. 8. l^mrm. 
licet dicat hanc confuetudinem eftt malam. V¡-
deatur quid dicat Zerola circa hoc , fecunda Z m U * 
parte fnf praxis, verbo Fxcommunkatio, %.\<). 

Sed quid ? fi quis abfolutum á poena tríre-
mium , e ó quia tempus ruafcondemnationis có-
pleuit, fed nondúm illis egreftum, nec habitu 
regulan nondüm indutuip percutiac ? 

Refpondeojeritexcommunicatus, ouia, pe
rada poenítentia , ille non eft amplius trire-
mium legibus fubditus, fed eft Religiofus fub 
pbedientia fui Pradati, 

Dico q u i n t ó , damnatus ad triremes tenetur 
adofficium diuinum , fi erat choro deftinatus: 
etiamíi in facris nonfit, modótamen commo-
dé poffit id faceré , ita Suarez rom. 2. de Rel i í . 7/, „); 
11^4. cap, 17. num. 9. A Iphorfus Viualdus loro ^ • 
cit.n.40. qui addit ,quód íi rommodé non poteft 
officium recitare,tenetur ad aliquas preces,ver-

M gratia, Pater nofter, Aue Maria loco ank-i^ 
proba-

yitt 
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Quañiot. Cap. XXV 11. & XXVHK u j 

Tanorm, 

Diana, 

Toletut, 

Probaturiqtiia « o abíoluitur per damnationé 
i d triremes a#atu rcijulari;ergó lenetur ad om-
nía ca , iuxtá pofiibiiuatem iuam 3 qux de Itacu 
illofunt, vel eiiemialia, vei de pialcripca con» 
fuetudine •-

Dico fextQ3Re!igiofusciamnatus ad trircmes 
perpetuo, velad tcmpus non potelt abéis tuca 
confcientia fugere, banchez lib. 6. lo decalog. 
cap.g.nu.itf. & alij multi i quos cítat. licet Bali
nes etiam ab ipfo cicatus 2.1. q.69* polt.j, 
concluí , contrarium teneatj quod eít valdé pro-
babile propter iliius pctnf duruiam, & igno-
miniairij modo re¿tc lupertorem adeat. 

Probatur nihilominúscócIulio,quia per votü 
o b e d i é t i x f e italibértate priuauit ,vtnó íit ti U-
citum ad beneplacitú vagarisíedteneturpeima» 
nere, & ítare, vbi íuus illi pratcepent Pr«latus. 

Dico f e p t i m ó . Si Religi©íusad triremesdá-
natus aliquid quarrit^aic GraíF.i.par.decif.lib.5. 
cap.^.n.Sa.quod qiixnt Epifcopo^cui sút fubie-
£tx triremesjíed puto diíí inguendum , nátn vel 
eít damnatus perpetuo, vel ad tempus: íi perpe
tuo, cum fitferuus,& mancipium exauótoratus, 
& degradatus, quxrit i l l i , cui quxrunt feruí. Se 
mancipia; íi vero ad tempus, & co tranfaíto ad 
fiiam,vel alienam Keligior.em non reuertitur, 
fed remanct in habicuClcrical),vel Laicali,túm 
etiam diftinguo , vel t íh itá damnatu» 'ad trire-
mes, vt finito tépore, íit habitu rpoiiatuss& tum 
quxrit ilti,cu} quxrunt eie¿H: vel non eít habitu 
f>riuatus,& tüm ad Bdigionem tenetur rediré^ 
& fecum omnia acqmfitadd'erreríi negiigat re
d iré , & remanet in fóculo, quaerit i l i i , cuí qu«-
lunt A p o í t a t x . 

Dico oótauo , ad triremes damnatus ad tem
pus, íi eo finito ad Religionem reuertatur, non 
amittitGenituram,- Sylu. verbo Religioj.q.i?. 
verfu fecundo induci tur ,Panorm, incáp. ex re-
feripto de iure iur. num.j. Ñauar. Gom.4. de rc-
gul. nu.74. verfu aduertendum 3. aduerte, quod 
ad triremes damnatus,íi confugtat ad Eccleíiam 
gaudec immunitate, Giurba in-coníil. crim.con-
iil.30.num.2i. Diana tra¿t. i . de Immun. Ecclc-
í ix refol. 40. qui ait id eíTe etiá verum de Bona-
uolijs, & fie in praxi fuiíTe fxpius dcclaratum. 
Itá PaíTareilus in Scholijs ex Genucníí,nurn.2.i« 
& probatu^quia in Monaíterio dicitur cflcMo-
nachus,qui manetin quocumqilocodefuperlo-
ris mandato. 

Dico .vltimo,damnatus ad trireme$,per ludi-
cis legitimam fententiam eít infamis infamia 
inris : qi ixá fummiítis, verbo infamia dicitur , 
quando quis legitime conuiétus de aliquo enor-
mi crimine, fuit legit imé condemnatus, & per 
confequens eít irregularis, vt notat GloíTa in 
Kegula infamibus,qu« eít 87. de regul. iur, in 6» 
& Rodriquez rom. 1. quxft. regul. q. 14. art.6, 
& Toletus in fum.llb.i. cap.tfi.num.i.fine,vnde 
fequitur, quod ñ fit Sacerdos, íeú ordinatus in 
aliquo o r d i n e í a c r o , nonpoí f i t exercereordi -
nem, quem habet, nec promoueri ad quem non 
habet abfqué d i f p e n í a t i o n e , vt Toletus loco 
cit. & alij communiter; Repellitur etiam ab ac-
cufatione , 8¿r teftificatione , & ómnibus alijs 
adlibus prohibitis infamibus , Sayrus lib. ?• de 
cenfuris, cap. 11. num . é . 

Sed quarres, quis pocerit cum iflo difpcnfare, 
vtcelebret in ordine fufeepto, &adaItiorcs 
piomoueatur, 

Refpondent cmnes Doftorcs communiter, 
^iodfupcr irregular¡tate proueniente ex infa
mia inris, folus'papa poteít difpenfare. Naaar. Tiflutn* 
in íum. cap.zy. num.io4. verfu úec imoícpt imo, Sayrus* 
Sayrus llb. 7. de cenfuris, cap. 11. num. 1 j . To- t ü m u • 
iecus in íum. iib. 1. cap.ói.num. 5. in fpecie au-
tém, quódPrxIat i Religionum non poíTint dif
penfare fuper irrcgularitate prouienteex infa
mia iuris,docent Rodriquez tom. J. qiifft*rc- Hpfrty 
gul. q. 14.art. 6. & Miranda tom.a. Manuaüs* Miranda. 
qu^ít. 8. ari.$. 

Si obijeias id, quod diximus fupra, Prf lato» 
Regulares poíle per fuá priuiiegia difpenfare 
cum í uisiubditis in ómnibus irregularitatibus, 
excepta Bigamia, mutilationc membrorum, & 
homicidio voluntario. 

Refpondent prardlétl Rodriq; , & Miranda, 
quod licet itá í i t , tamen ÍKÍuadhúccenfentur 
referuatx Pontifíci irregularltaces prouenicn-
tes ex aliquo cerporis v i t i o , & d c f c é t u ¿ p r o 
pter fcandalum, quod íidelibus,índ¿ prouenire 
poteít , ica cum iítis infamibus folus Papa pote í l 
difpenfare propter fcandalum, quod exintíege» 
nerari po te í t , videndo ipfoc celebrare. 

Quod licet habeat aliquam probabltitatem « 
tamen non puto omnino verum j non enimfo-
ü d o Innitltur fundaméto. Nám fí dicatur, quod 
non poílunt Prxlati Regulares difpenfare cura 
i í t i s , qui ad triremes fuerunt damnari propter 
fcandalum , quod poteít generar i in populo, 
videntes eos celebrare, quia hoc dicit quandam 
deformitatem,idem poterit etiam dici de Papa; 
nám ídem fcandalü generabiturj poítquám fue* 
ric cum iilis difpenfatum per Papam,quia eam-
dem deformitatem habebitj quod tamen nullu» 
dicet. Addo, hoc eíTe ua in tus temporibus or-
dinarium, vt Ecclefiañici ad triremes damnea-
tur,& qued deinde egreffi celebrent,vt nuliam, 
aiít fahén paruam hoc in populo generet admi-
raxionem,putant enim,cü illis fuifle difpcnfatfi 
ab habente an¿toritaté. It3quc,niíi aliutí o b í i t , 
puto,qucd Prxlati Rciigionum per fuá priuiie
gia, qux late funt interprcíanda , iu2tá Regulara 
edia rtíítmgiy quxéft iy. reguL iur.in «. poffint 
difpenfare cum infamia iurís notatis, & per c ó -
fcqnens cum i j t , qui propter delira fuerunt ad 
trircmes damnati, & itá obferuatur in praxi, ve 
a 11 dio, quod etiá dicit Naldus in fum.verbo Xn- ^ i M á í t s l 
tamia, Lum.r. ver fuh icautémaddendum• 

C A P . xxvm; 
Qumodó fubditi meantur fuos Trs* 

latos bonorare. 

R O hic dicendit viderl poteft D. 
Th, i.2.quxít.^5.art.5.& q. io | . 
ar. 2, & quodlib. 8. ar t^ .&in^j 
diít. 9. quxft .» . art. 3. Ariítotcles 
primo Ethycorum, €ap.i2.& Kb.4. 
cap.j. Plato lib.'34, de legibus, 

d ia logo ir. Val. tom.|3. ^^P* 5» quxft. 7. par. 3. 
Tab. Angelus, Sylu. Armilla verbo Honor.Pe-
raldusinfumm. v l r . & v i t . tom. 1. tra¿t. y. de 
iuft. fit,6. cap.i. & 2 . Thomas Kcmpi» de fideli 
d i f p e n f a t o r e , § . 24, &cap .4 . dedifcipl.clau-
ítral. lacobusAluarez de vita religlosc inftitué-
da,iib.5. cap.9.& de vita fpír i t . to .2 . lib. 3. p . j ; 
TU\»6, á c s p . 9, Antoninus4 .p.úi .j .capao.§.)« 

K 3 " nm* 

¿%'sjiot, 
Vlatü , 
Val, 
r*b. 

Sylu» 
¿ir mili** 
Ttraldus* 

A m o n i n » 
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Saytutl 

Thomat 

P. Thom, 

p , Thoml 
Antonin, 

V*Thot*¡ 

\Amhrtf, 

Efíer l 

Valienf. 

Ñauar, cap, ínter verba, conclur.4, á num. 4. & 
concluf. j . á nuni . í í j .&<íe finibus humanorum 
a ¿ l u u m , á num.47. & i n f u m . c a p . i S . á num. 17. 
& cap. n"m'9 ' S3yru$ in c,awi re^ia * l lb ,u * 
cap.8. Aragón, x. í- q.^'art .3. 

Noto primo, quod quinqué funt honoraria 
bona, Kcuerentia, Laus, Honor, Fama, & glo
ria humana, ^euenntiai vt eam definir Thomas 
Valdenlís inlib. de facramenialibus, cap. n8. 
arti 6. Bfi rep*mio , 5»« quu bonitaum alte-
rius magntfacity &vtdic i t San<aus Thomas x, 
» . quaeft.i PJ. art.i. ad prlmum, t f i frimum moti-
ttum ad honoratidum , in quantum fciitcit aliqifi ex 
3{euerent¡a 3 quam habet ad atiquem 3 eum honorat; 
a í i etiam hamris fints , in quantum fcilicet aliquis 
ad hoc hcnoratuTi yt in reueremia hahetur ab al'tjs , 

Laus tft ovatio niagnitudinem virtutis ofiendens , 
vt eam definit Arift-i. Rethoric. cap. 9. verfu fi-
Dem, & 5. Rethoric. cap. 16. in principio,& 
verfatur urca vniuerfalia, ad differentiam En-
comij , quod verfatur circaí ingulariaj & Pra-
dicationi;, qux circafinem, vtidem Arift. 2. 
moral. Eudemiorum, cap.i. fine. DifFert autem 
ab honore dupliciter, primo, quia lau* confiítit 
in folis íignis verborum Honor aiuem in quí-
bufcumcue exterioribu»f ignis . Secundo, quia 
per exhibitionem honoris teftimonium reddi-
mus de excellentia bonitaeis alicuius abfo lu té , 
ledper laudem tefiificamur de bonitate aUcU" 
¡us in ordine ad finem, vtquando laudamut ali-
quem operantem bené propter finem, ve D.Th . 
z , i » qusEÍt. 105. art. 1* ad ternura Autoninus 4 , 
parte, tit. $ . 1 . 

Honor e f í exihibitio Xjuerentia in tefiimonium 
al ¡cuius excellentia , quf in honor ato reperiatur* Itá 
D . T h o , par, i -q,z. arc.i.corpore, 8 ¿ i . z.q .25. 
art.uadfecundumjvbi affignat differentiam Ín
ter amorem,& honoremjquod ille refpiciat bo-
num in communi hic proprium bonum ho-
norati . 

Fama, vt iam diximus cap.zj. § . i . concluf.7, 
í j i illafedignitatis í f a t M t y i t a & moribus compro-
hatus, & in nullo diminutus, Et eít non í'olúm 
de ijis, quac virtutem rerpiciunt,red etiam de ijs, 
quaeingenium, fortunam,&c. íicút etiam de Ijf-
dem eft laus, vt dicit Ñauar, cap. inter verba , 
ccnclur.4. num.4.& de fin i bus humanorú aétuü, 
riim.48. quia moribus vitiofus, íi habeac aliquá 
ingenijjexcellcntiá,& eft laude dignus,& fama. 

Gloria denique efi clara cum laude notitia , Vt CX 
Ambrofio in cap. r. ad Romanos eam definit 
D.Thomas i.t. qus í l . t . art.z. &2 . i .q . i o j .ar t . i , 
ad tertium, vbi nota,qu6d verbum ií ludí Laude) 
non ita ftri¿téfumitur,vt fúprá diftum eft; fieri 
cnim poteft, vt alicui contingac gloria abfqu^ 
laude verborum per honorem fafti, vt Mardo-
cheo Efter. e, Quod bené notat Nauarrus de fi-
nibus humanorum aéluum,num. 49. Notanduní 
eft etiam, quod gloria non eft honor, fed ho-? 
soris efFeélus, & laudis, vt D. Thó . 2.2. q. 103, 
art.x. ad tert¡,u,&: q. 1 j i .art.2 .co^ore;Ex hoc 
enim quod aliquis honoratur, r^ditur ciaru$ 
inoculis aliorum,vtidem D.Tho.2 .2 .q, 14?, 
art. 2; ad fecundum, 8¿ q.105. art.i. ad tertium. 

Addeex Valdenfi loco cit.quód hyc quatuor. 
Beuereri,Honorare,Laudare3&Glorificare,ita 
fe habent,vt pofteriús priori séper aliquid adíj 
c\zt;\tuereri emmsefi animo magfnificare, Honorare 
J d a í i q m ftgno extetriori ftgttificare: Laudare 3 id 

njtrbit f a c e r é , GUrificart autim, tenge, lateq'ut ¡ i 
exfandere. Tándem hic aduerte , Í»¿¿ honor M * . 
gis efi in honor ante, qu¿m inhanoratt, vt reíert«r 
ex Arilt. primo ethyc. 6c Chryfo í t homil..i5, 
Epiftola ad Hcbr?to$,ait, Homrans alios fe.iffAin 
honorat. 

Noto fecundo ex Arittot.4. ethyc. cap.3. Ante 
mediumt& D. Tho. 1. i.quaEÍl. 2.art. 2. ad prU 
mum,& i..2..q.io5. art.i.ad fecundum,¡5»o¿ v i r -
tuti in hac vitanon p)tefi fufficiens fnemiU aflignati 
Cumaucem nihil in rebus humanis, & coipora-
iibus maiu* honore poflit inueniri, in quantitm 
l'cilicet ipf?c corporales res funt figna demóftra-
tiua cxcellentis virtutisjldeo dicitur honor eífc 
pracmium cuiufcumqué virtutis, 

Noto tertjo, quod honor froffie foli xirtuti de~ 
httur , vi A n í t o t . 4 , ethyc. cii. & D . T h o . » . » . 
.q.63.art,3.corpore,&q.i44.art.2, ad fecundum 
Potelt tamen aliquando aliquis honorari, non 
folüm; propter virtutem propriam , fed etiam 
propter virtutem alterjusj íicut Principes, $c 
Praelati honoramur, etiam fiíint mali,in quan
tum gerunt perfonam D e i , &communitat i» ¿ 
Senes honorandi funt propter lignum virtutis., 
quod cít fcnedhis ? lirét hoc fignum quandoque 
deficiat, vndé dicitur Sap.4. SeneBus venerabilit 
fien diuturna3neque annorum numero comfutata}cani 
autem funt fenfus Iftminis > '& atas fem&utis v i t* 
immaculata. Patentes etiam,& Domini funt ho
norandi propter participatlonem diuinacbon^-
tatis, qui eft omnium Paters& Dominus, Diui-
tes etiam honorandi, quia njaiorcm locumin 
communitatibus obtinent, ita p . T h o m . » . » . 
quaeft. 53. art. 3. 

Dico primo Pratlatís Religiofotnmdebetur 
honor, & Reueremia, ita D . Thom. 2 .2. q.102* 
ar.i.ad tertiú,?: q.io5.art.2.corpore>& in 3.d.9. 
q.2.art.3 Nauar.cap.imer verba,concluf.5.n.63, 
Anton¡nus4. par, tit.j.cap.io,$.>. Aluarezde 
vita rel ig iosé inftit. l i b . í . cap. 9. Tab. verbo 
Honor , num. 1. 

Probatur primo, ex Aportólo ad Rom. 13. 
Cui honoremt honorem; habita Relatione ad pote-
ftatem , de qua Inítio dixerat, Omnis anima fote' 
f í a t i b u s fublimioribus fubditaftt, 1. ad Timoth.J, 
Q u i bene f r te funt Vresbyteri 3duflici honore funt d i -
g n i , Quod declarsns Glofta, ait, T^on foium fu-
plimihonore , fed terreno , Et ad Rom. I». Honore 
inuicem frauenientes, Q a o á exponens ad Philip, 
X.ait, Superiores inuictm arbitrantes : quafi dicat. 
Vos honore inuicem peruenire propriépore-
ftis , quia finguli fingulos inuicem Superiores 
arbitran' debetis, & i . Petr i» . Xjgem, inquir, 
honorificate t 

Secundó , Probatur ex cap. Quamquám om-
nes, d. 23. vbi ftatuitur , Mtynufquifquedefendat 
debitum fer omnia honorem3 atqué obfeqij reuerentia 
frxeminenti J i b i , & cap. debent extra de officio 
íud. ord.dicitur,Pe¿c»t fuferioribus fuis reueren-
pam fubditi , 

Tert ió , Probatur ex Patribus, Ignatius epi
ftola adSmirnenles, Ho«or«,ínquit,)f//DÍ«?», 

egem3 Honora Tseum vt auSiorem vniuerforum , 
& Vominum: Efifcofum autivi ytSacerdotum T r i n -
cifem3 & imaginem Vei ferentem , Thomas Kem-
piscap.i.de fideli d i f p e n f a t . ^ ^ . / í w ^ i n q u i t , 
fenioribus reuerentia deferatur,'& honor ftue digni-
tate Tr f la t ion i í , Jiue au&oritate officü , fine átate 
femporis, & conuerfatione yenerabilesfuertnt3huf 

mili 
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T h i i i f , %¿ 

¿e: And. 

í%-\:.::-.. 

m i l i eorde ' t x í i t r i j y M t f d t U t a ^ f ^ i ^ i o ^ j 
^ í e a t w ,j» imjjleM eani i & denote ytneraris T r a -
ta t i t t t i f r té fent iam, & détdifcipiin. dluR. cap.^ 
fine ,aic , F h i o b i d i i f á a n o n c h r a t u r ^ & V r t l a t u t 
jparHtn reMretur , >¿» bonum régimen annullatur • 
Auguft. in qu«íL;t:X'v«t.teft. q . ^ f . ^ / / » ^ ^ 

Q^artó.Probatur ex1 A'rift.5.ethyc.cap,<í.& 4. 
cthyc. cap.;. vbi dicitur.qugd honordebttur ofti* 
m/xjideft íuperior ibuj^ui omnium fubdicoruaa 
optimi debenc cflc , vt cxponitD. T h o m . » . 
arc.x. in argutnento,Sed contrá,8¿ Plato lib;54. 
de Icgibusjdialog. 1 1 . í » « o w , inquic, « / j /^r«-
f i 4 » t s v t fenioret comtnuniitr iuniotibut: Tárente* 
tittis: F i r i mulierihusfttqueputrit: Vrlneife* fuh» 
dittS} quoi reuereri far eft , ckm in omni 'frincip*tu , 
tum vet máxime in cittili Séneca ep.64. Si Confuí* 
widero, tittVretoremyomnia. quibui honor haberi fo-
let faciam, eqna dejiliam s cafatt adaferiamj femif* 
cedam. 

Quinto . Probatur ratione D . Thom. t. 1. 
q. 1 o í . ait. i.corporc, ^ ¡ ¡ i a omne mouens habe$ 
qnamdam txcelltntiam fufra id , yuod mouetur ; 
í r a l a S H i autttn cum babeat gobernare fubditot t 
habet i líos mouere in debitum finem ; ergo ratio» 
ote huius fubiimiork gradus i ü i dtbetur honor -• 
licéc forte., ve dicit idem D . Thom. 2.1. q. 
j©j-.;art. 2. quo ad alies gradus ipfe hono-
norante cffet muliúm inferior; Ncqué enim re-
quiritur, ve qtti honoracur , fit in ómnibus ex. 
cellentior ipfo honorante, fed fuíficit, qtibd íit 
cxcellentior qinbufdam alijs : ve! eciam ipfo 
honorante quo ad aliquid , non íimpliciter • 
p e i n d é honorandi funt Prxlati, quiagerunc 
perfonam D e i , & Communitatis. 

Dicofecundo, Vfcarij miffi áSuperioribus 
ordinarijs, etiam honorandi funt, non tamen 
cantúm > quantum ipfimet fuperiores . Prima 
pars eft Antonini 4. par. tit. 5. §, ». verfu 6. & 
probatur ex Epifl. ad Philipp. 2. Ettmcumomni 
honore habetote t & loquitur de Epaphrodito ad 
eos ab Aportólo m i ñ ó . 

Secunda pars eft Ñauarri in cap. Humana;su
res, num.ó.Rodrlquez tom.j.q.rcgnl.q.^.art.r. 
ofeulamur enim pedes ipfi Pontifici caufa ho-
noris, non tamen id facimus eius legato, et iám 
á latere, & minüs delegato: etiám dúm eum ta-
quám Legatum,& Pnntificis Vicarium honora-
mus: Deum Optimum Máximum adotatnus la-
tria, Papam eius Vicatium, etiam quando tam> 
quám Vicarium adoramus, dulia , ve! hiper-
duHa; vndé lo: Andreasfuper Gloflam , cap. 
Si Canonici,verbo Deuotionisjdeoff .ord.üb 
ait. Latr ía fit Domino, debetur dulia fe ruó . Et ipía 
Katío diftat, magishonorandumprototypum , 
quám exemplar, etiam ad viuum ab ipfo de» 
fumptum. 

Dico tertio , Honor, & Reuerentfa debetur 
Praelatis á fuis fubditis ex debito legali,alijs au« 
tem Prelatisex debito morali, ira D . Tho.z. x. 
q. 102. art.2. adfecundum, Caiet. ibi, qui bené 
aduertit, qttod omiftio honoris debiti prarfíden-
tibus proprijs, non folúm eft peccaium , fed eft 
punibílis per humanam legem. Omif í io autém 
íionorís extraneorum prafidentium, punibilis 
quidém non eft, quia ad légale debitum no fpe-
aatj peccatum tamen quandequé eft,qu¡á prf ter 
morem eft, & proptercáá morali debito de-
clinu. 

Dico q u a r t ó ^ a l i s Prflatís debetur honor,lh 
quitiimgcrunt viceiPeijvel Communitaus^ita 
D.Thom.2 .2 .q .é5 .ar i .3 .& q.io5.art.2.ad fecun-
dum,& in 3.dilt.^.qa.art.j.& quudlib.S. art.7, 
Antoninus 4. paric,üt .y. cap.io.§.2i Aragon,2, 
».q.63. art.3. § . i .Circa hnem,Tab.veibo Honor 
inpnncip.bylu.vcrbo Honor num.2vqu«ft. i .^ 

Probatur primo, & declaratur ex Doctrina D . 
T h in quodlib.cit.nam inPrelato dúo poílumus 
cóíiderare, primo perfoná propriá, fecundo di* 
gnitaté fecúdüm quá eft qufdá perfona publica} 
crgo Pralatus í i t m a l u s , raticneperfonzpro* 
pnac no eit honorádus,quia honor eft Keuerétia 
exhibiu alicui in teftimonium virtutis, vndé 
falfum teftimonium proferret, H quis proptiz 
perfonse intuitu eumhonorarec.Sed in quantum 
eft perfona publica,eum gerat Locum, nó íui ip-
fius fed aUenus , ideft, Chrifti in £cc l e í i a , vcl 
Kcipub.vt Dominus in fxcularibus dignitatibus 
i d e ó eft honore dignus, quantümuis malus. 

Secundo,probatur ex Hcr.ferm.j.dcadnentu, 
Vbi ait, Htddf cnique qttod debes, Fjidde B^tutrtntia 
TralatOió" obedientiamyquarum altera cjrdh, alte" 
ra ctrforis efi 5 ñeque enim fnjfich exteriits cbtetn~ 
f erare maioribus noJíris¡niJi ex intimo cordix ajftfítt 
fubLimiter fentiamus de eis . Quod J¡ tdmmanifefie 
innotuerit in digna Tralat i aitcuius vita , y tnihi l 
omnino diJfittitiUtionis^ihil exenfationit admittat; 
frofter eum tamen, ¿ quo efi vmnis f ote fias, iffum , 
quem modg tale nouimus}excelfum refutare debemusz. 
T^on frafentibus ferfenf tneritis , ftd ordinationi, 
diuin*, & dignitati iffius offieij deferentes. 

T e m o , prabaturex Cypriano íib. 3. epift. 9. 
& refertur cap. Dominus n o í t e r , dift.93. qui aic 
Dominus nofíer iffe le fus Chrifius Rjx, &• J u d e x ^ 
Deus nofier >fqu¿ ad VaJJionis diem feruauit honorf 
Tontificibus, Sacerdotibus, quamuis i l l i nec time-
ttm Dei, nec agnitionem Chrijii feruajfent. 

Quartó,probatur ex Greg.3.par.paHor,adm.f, 
Admonendi funt Subditi, ne cum culpas Trafofitori í 
confiderant,contri eos andadores fiant; fed fic,fi qua 
yalde funt eorum fraua,afud ftmetiffes dijudicenti 
v t tamen diuinotimore conjiriBi , ferré fubtisittm 
gum Byeuerenti* non recufent. 

Dico quintó , multis modis picííatnr ifte he* 
ñor Praelatis á Subditis, quos enumerat Anto
ninus loco cit. P r i m ó . Diitgenter prxftando 
auditum ioquentibus • Secundó . Reuerenter 
alloquendo . T e m ó , venientibus a í furgendo. 
Quartó fedentihus decenter fiando. (Quintó In-
cedentes Comitando. Scxtó Tranfeuntibus, vel 
alibi inclinando. Séptimo propriam operam 
in feruitijs exhibedo:OéhuoHonorabiI iora,vC 
fercula, veñesj&c.conferendorNonó propriam 
Magnifícentiam ad illorum prxft ntiam depo-
nendo, vt Caputium, p¡ leum,&c.Decimó Ipfosi 
prfferédo in ómnibus vt in eundojdefcendédo, 
loqtiendo, fedendo, de qui bus modis videatur 
etiam Aluarez de vka Relig. inftit. lib. 6. cap.?» 
verfu exteriús vero. 

Dico f e x t ó , qui hoc debitum Superioribus 
etiam malisfoluereprxtermittit: ex Superbía, 
vel contemptu,peccatomnlnó mortaliterífiau-
ten ex inaduertentia, vel negligentia-, feü ín re 
mirima , non peccat plus quám vcnlaliter , eft 
DThomafi . i . q. io2.art. 2.ad fecundum, vbi 
Ca í f t . licctnon determinent,quodnampecca-
tuir. litjquia tamen dicunt, quód fubdititenen-
turrd talcm honorem exhibendum ex debito 

legali: 

D.Them, 
Anttnin, 
A r a g ó n . 
Tabiena, 

Birnad. 

enfrian. 

N Gregor, 

AntcnJuf» 

A l u * r e \ t 

D. Thom» 
Caiet* 



Tómus Primus. Di Subdito* 
legall: quoddebinitn propriéad í i i í tuiampcr-

P.tUyn, linee, vt idem D.Thom.z. 2. q.8o. art. n.cor-
porei& Isdere notabiliier iul íuiam lasthale htj 
íequnuíjQUod hoc debitum buperioubus dene
gare fu omnino laeihale. Expreíla eftfentenua. 

p . Bvnau. D.Benaueniur? ín ípeculo animap,cap.i.in prin 

gnos arbitremur . ñ d quod fadunt nuiha cap.in 
jurt,cap.bolitf de maicr. & ob cap Omnis ani^ 
ma de ceníibus. Concilium Gan^jenfe, cap..!. 
Vbi Anathemauzatur, qu) docet alienutnferiiü 

fuftmi contesnnereDomir-um íuum, vt refert lultima-
iius in caput fextiim epift. primae adTimothe í í , 

T r U . fiJj, facu etian» Trid . felF-aj. de refotro. cap.17. 
s j . Secundo . Pnobatur ex multis j quibusfunt 

ínulólatiá Deo hor debitú fnis Pí«Iatis perfol-
UCre negHgentes . Cham nuditatem Tatris irrifiti 
& femttt fuHtnin feruitutem ftrfetuam damnanit * 
jtbfalon quo^ue Vauid de regno exfulity & concubi
nas eius incejíauit 3 fed marte condignts fcenas luit: 
Üeliféci CaluitiS fticri Betheli rriferimt} & dúo yrfi 
de faltu «x eis quadraghtta dúos lacerauerimt- -Qui* 
fueriUs fiultitiit ludaorutn in Caluaríát loco Cbtijt» 
Crucifixutn irrifit ¡ quadrageptno fecundo ann* fofi 
^fcenfionem eius dúo vrfi yeff afiattus 3 & Tittts de 
faltu gentitm tgwffi iUufores fauiJftnieLaniauerüt» 

^lo fd t jta Glofla in cap. 3. Eccleíiaííici íuper illud 
Bonora Patrem tuum,vtfupcruer>iat libi bené . 

T e m o , qiii3,vt diximtis , ad id tenentur fub-
diti ex legali debitOiquod ad iuftitiam pertinet 
quám licut !a:derein re graui laethalc eft j ita in • 
re parua, feü ex inaduenentia veniale, 

Quartó . probatur ómnibus argumentis ou¡ -
bus probauimus prinam concluíioneni}qu£ hác 
ctiam euidenter probant, 

A d u e ñ e autém, quod etiam Pralati debenc 
fuos fubditos honorare 3 vt dkitiu cap. Efto fu-
bi£¿tusdift. 95. 

Sed pone, quod Praslatus nolit íubdi tumho
norare ipfum falutando, tenebitur ne fubdstus 
eumfa!utare?videtur enim quod riOn,nimfide» 
non eft feruanda non feruam^cap. Peruenit,el 
fecondo de iurciurando, & fiuííra petit debiiú, 
qui,quod deber, non impendít^ argumentoca* 
pitis eftofubieóíuscit.Vbf adduCitur illud Ora-
tor isDomuij , Curego te habeamvtTrmcifem, 
cum tu me non babeas vt Senatorem . 

Kefpondeo,tamcn, quod nihilominíisralutare 
debet fubditus Praelatum non refalutantc. Quia 
Praelatus fe habet reí^eétu fubditi ficut pater re-
ípeftufilijjPatri autém expedisaliquando filiü 
non falutaie, imo nec afpicere, nec interrogáti 
ierpondere,vt fibi iratum patrem crcdens,fe cor 
ligar, &- emeodet: fie Pralato licet al icuádo ita 
fe erga fuum fubditum gerere. Sed quid fi non 
hoc bono fine, fed ex fiiperbÍ8,& inflacione re-
falutare nolit, & hoc in confuetudinem ducat, 
Hic multa poíTent díci quae praetereo j nam fub
diti non eodem modo ind frerenter tra^andi, 
melius tamen eft falutareetiam no refalutanté, 
nám & Index eñ;& vim coafíiuam habetj& ho
nor in honorante'eft. Vidcamr Glofla in cap. 
í íübiedliis cit. verbo Deferatur. 

§ . M i f a f l Quámgrauhtr pteett Sub] 
diths inchonorans fuum V r t U -

(nm , de tUo 

E hac materia murmuratioais 
( vuium» «n quo máxime pecr 
cant Clauftrales) Agit D.Tho- D.y^v 
mas z . i . q. 7*. vfqué ad 77.nos 
hic aliqua ad noftrum propo-
fitum. Vbi notandum, quod 
non diftinguo ínter conuiciú, 
improperium jcontumeli^m , 

detraíHonem, &c, vtdtí l inguunt fummiftac, & 
alij prjfenimSayruslnClauJ Regialib.n.capt Sayrifil 
8. niim.2., Sed nomine murmuratjonis inteliigo 
omne id, quo direóté , vel i n d i r e ^ é , tacité, v«l ,%*m% 
exprffse ditur Superioris tama, honor, & r&i. 
pucatio • FJí autim murmura ti u , vt aic Bonauen- P.Bflii^ 
tura tom.z.opufc.In fpeculoanime,cap . i ,mi»^i 
qutrela conira.Suf-eí-iores., latemer mttltorum attri-
bus incuicata, & habet tathnem mortulis, ftcundhib 
qued ad altetius dijfaniationem anhelat, 

Dico primo, quám diTplicearDeo hocpexca-
tum murmurationis ergá Prí latos , 8i per con-
fequens quám grane íir, patet ex multis auí lcr i -
tatibus Scripturac, & Pairum , & primo ex feri-
ptura, Kum.ia.vbi Aaron,&Mariafororeiu*, ^««¡í í j 
qnia contra Moyfen murmuráuerant, grauiter 
á Deo rcprfheníi funt; & María, quf procacii}* 
id fecerat, lepra percufiia cíí ,& á cafíns feptent 
diebus iegregata. Vis fclrequaré Iepra?& quaté 
á caílris Iegregata f & quaré ftptem diebus ? id 
fuit ad denotandam n urnuiratlonis naturam » 
qu£ vt lepiatftcótagiofus morbus; inficit enim 
lúa duFceúine ( attenta conditione humanf fra-
gilnatls ) quof-umqué tangir : & ficüt lepra eft 
morbus inianabilisi ita muimuiatio eftiníirmU 
tas protfus incurabüis , qus cum femel radicet 
ieceiit, per totum corpus ferpit, & graíTaturtfic 
iicut lepra eft morbus ftomachabilis, itá mur
murado eft penuús ftcmschabilis, femper enim 
pútrida inftar muícarum morder, & todit,ex 
cuius corrofione extüt tales aurf, quf de fab^is 
m.cfribus nihil fpirames, nares, &-patulas auret 
obturandi prebisviris occafioncm prscbent.Lc-
pra eft morbus faftidiofiis,qH¡ nefeitociof i taté , 
licét forte ex caoriatur, itá murmurado mor
bus eft fafiidiofus nefeiens defidiam, femper 
enim deficientibus nouis inculcat vetera mala, 
& ita moleftus, vt pené íntolerabilis fit ijs , qui 
eo non deleftantur, licét ex deíidia or íatur , ve 
dieam Leprofos fugiunt omnes, & multo magis 
deberenidetraélores, ne illis fierent fimiles,dl-
cente Bernardo 2. de confid. in fin. Torro detra- Siffwi) 
here, aitt detrahentetn audiresquU hornfndamnabi-
lius fit non fac í le dixerim. 

Sedcur cijcúur c caftris. Primo nealios in-
ficiat, infefta enim pecus inficit omne pecus, 
D e i n d é v t iuftam arrogantiar poenam luat; erc-
xerat enim fe fuperbé Maria contra fratréfuura 
Moyfen Duccm Caflrorum, Prf latorumPrin-
cipemieumqué defpexerat, ideo iufté humilía-
tur,vt quafi infami$,&;indigna,non tantúm fra. 
t n s c o n f p e ó h i , fed &totius populí á caffris fe-
paretur.Tali funt mulfta muléhndi í imi lesPre-
lacorum murmuratores j vndé Pafil. jn regufis 
breuioribus, q.t^. 27. 39.Colllgitniodumcor. 
sigendi ^eligiófum m m u r a m m contra p**k»»> 
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fahetemm fepararl ah alys y non folutn quo ad con-
fortium 3 fed etiam quo ad >¡¿Íum 3 & •veJíitUMs&. 
$am<¡nam tmnino fr*cifum3 l e j , r a s & p e ñ e infe í ium 
f í tg i , -vtde f m errare eri*tefcenssrejifífcat ita&e ite 
ritm deinde p mi lis faena; timore percitns fadnt, 

beptem aucem diebus á caitris abigitur Ma-
j-ia i idelt perpetuo j ppnicur pnim hic numerus 
terminatus pro interminaco , quod eít frcquens 
jn fcriptura, praefertim dúm eít fermo de nume-
yo feptcnnariojVt Zachanae 3 .Super lapidem x/nü 
feptem OCHIÍ funt} &exponunc cxpoíltores fepié 
oculs, idett infíniti oculi , cculi íine numero^ 8c 
perpetuo ablegabitur á caífris Paradiíi murmu-
rans deí i io Piselato, niíi Moyfis prfcibus , niíi 
meritis Chrifti per (Condignam [ oeniientiam 
fuetit reuocatus. 

Audiamus fan¿ium ^phrem ad hoc propofitfi 
faftum hoc exponentpin , dum agitdemotbo 
linguac. E x teterima, inqiiit, Mari*prophetiffx 
lepra docemur, ̂ uant g r a u í y a c detefiabtle vitiutn Jit 
thtreSiatio 3 corpuss (¡md lepra i n f e ü u m cernebaturf 
i/elkt fpecttlum quoddam fnit animíe3quee non perff i -
tiebatur , cttius indicabat maculami& ex i l la carnis 

' ' ' corruptionepatefaFtum efí , quomodo homini* dett a* 
í í or i s corrumpatur animus 3 nam ficut il la defeceraf 
éifratre fms i t a & ab ipfa proprium corpu* defecit > 
l it ex femetipfa charicatem addifceret • 

Sed multó peiús habiti funt Chore, Dathan , 
& Abiron num.i^. Cum ómnibusadhaerentibus 
fuis , e ó 4uia contra Moyfen murmurauerant , 
& iniurij illi fuerant; Dirapta efi enim térra fub 
fedibtis earunt y & aperiens os faum deuorauit /7-
ios cum tabernaculis fuis , & uniuerfa, fubfiantia 
eorttm > defcenderunt^ue yiui in Infernum operti 
httmo « 

Ec nihi lofec iüs pcxi funt murmuratores con-
$(tnn*l%9 trá Moyfen Nu.2.1. Mipt enim Vominusin eos igni~ 

tos ferpentesy ¿ quibus partim funt yulnerati; parm 
tim occifi* Quem iocum contra murmuraiores 

PtVáttltis, aflfert D. Paulus 1. Corinth. 10. diccns , TSiê ue 
murmurauer i t i í , Jicut quidam eorum munnuraue-
runty & feritrmt ab exterminatore , 

Sedcur, inqu s , Deus tám feueré punit cpn-
trá íüperiores murmurantes ? 

Kefpondccqiiiafuperiores íenent Iocum D e í , 
í r a b e o g r a d u m ilít m receperunt j & ideó eos 
cffendentcsj, Deum oíFcndunt, vndé repuiai fuá 
illis i .¡¿tan. inmriam>& tamqusm taltm vlcifci-
tur. Sicut iniuriac taétaf Legato Principis , ipfi 
f c t l x cenfentur3 & a d e £ s vUifcendas tenetur 
Princeps , geritcnim illiuspcrfonam. SicDa-
uidiniurias faltas fuis Legatis s b A m m o n i t í s 
in rafuradimidiar partís barbar, & praccifione 

Ĵ <^OM ios veít ium vfqtiéad Nares i . Regum 10. vltus eft 
vaftationeterrf eorumdemAmmonitarú,cap. i i 
cum crgo fuperior gerat vicem Legati Des ,ad 
iniurias illi taitas tenerur Deus . Quod ciariüs 

S*otltt6¿ probatur excap. E x ó d i , Murmvrauit omnis 
SynmgDga filicrutn ifrael adttersus Mtyfem, &*Aa~ 
ron y & dixerunt May fes y & ciaren ad onnes filios 
ifrael , 7{os quid fumns quia nwjjitaftis contra nos , 
nec contra nos eft murrnur teeprum y fed contra Vo-
tninum, cuius feilicét perfonam gerimus > Et 

fygum 8, pr imó RegumS. Quandó filí) ifrael eiecerunt 
ProphetamSamuelemJ& ei ebedire ampliús re-
cu fauerunt^ quid dixentDeus,audite ? Tfonte 
• hirctrunt y fed me y ne regnem fuper eos, Vnde 

GrtS* G^g« in moralibm apud Bonauenturam, l ib . j . 
Q h i í c t í * , cap,|,de murrnur. tom.i.opufc, ait 9 

Q u i contra fuf rajcfitutn fthi f t t e í f a t e murmurat ̂  
Itquet quod illum ttaerguit , qui ean.dcm hcminipo-
fefíatem dedif. 

Secundó . Grauitas buiuspeccati mmmura-
tioniscoliigiturex di¿tis Patium.BafiIius enirn Bofiliuf, 
cap.34. in regul. M«nach. ad intenogationem 
qua poena punienedus fit, qui detraxcritilli, 
qui ptjeeít, refpondit 3 Inhoc manifefium efi indi-
cium iracundia Fei fujer Maritm 3 qua detraxit 
Moyfi, & peccatufri eius, ne ¡ffu quidtm Moyfe oran~ 
te3 inultum Deus efie3 petrnijit. 

Et Bcrnardus deccníidciar.apúd Bonau lib.^.' Bernati* 
phatetra^cap.j.de muimur. Si rt.oltft 'ecfferk fu.* 
Jiinere^f iudicareVra:latum3fi murnurare in cordey 
etiamfi exteriits imple.isy quod iubetur 3 non efi f i r -
tuspatientice3fed felamen mal¡t¡ee3 & in fententljs 
dicit. Ante omnia finé murmuratione fintfratres , 
forte aliqui lene peccaium afiimant murmurare , 
fed non Ule 3 qui ante omnia monet ejfe, cauen-
dum . 

Et allud't ad illud D. Pauli , qui ad Philip- ThUip% a, 
penfes %. ait, Omnia facite fine murmurationibus: 
futo autem ne illum quidem leue reputajfey qui ntur-
inurantibusa¡ebat3non contra nos eft nmrmur itefiríiy 
fed centra pom 'tntim3 & alluditad illlld EXodi 16, 
dequo diximus, 

Grcgorius 5. parte paítora!. admonif, 5. Mo- Gregorint 
raliter interpretan* faótum illud Dauid abfein-
dentis in fpeíuncaoram ChlamydisSauí, inquit , 
Saulem3t- mtn Dauid ferire metuit, quia pix fuLdi» 
torum mentes ab omni fe pefle obtTcíiattcnis a b f í i n e -
tes , prxfof torum •vitam nuüo lingute gladio pertu-
tiunt,etiam cum de imferffEí¡onereprehendunt3quiy 
ttfi quando pro infirmitafe fe fe ahjiinere yix pojfunt 
y>t extrema qua'dam3 ateve exteriora malaprtefefito-' 
rum}fed tanichumilher loquatur3quaf oram Chlmf-
dis flenter incidunt, • Q j ' * "videlicet 3 diprnTr/e-
¿ata di^nitati faltem inc^ie , & latenter derogante 
*ju*f regli fuf erfofti xefltm fecant } fed tamen ad 
fen etiff is redeunt, feque yeiicmentijfme 3 fel de te-
nuijjinia ytrbi lateratione reprehendunt. Fnde hene 
i l l ic f r i f t i m eft3 Vofi hac Vauid percufft cor fuumy 
eo quod al feidiftt oran Clamydis Saú l . TaEia quip~ 
fe frtepofícrum oris gladio ferienda non funt 3 etiam 
cumrfSlt. teprchendenda iudicantur * Chyfoíi.hí»- {hryjejf, 
mil. 8 ir ep.ad Philipp. cap. 2. in verba lila 
Cmnia faiite fine murmurationilus, z.'¡des3 inqllit , 
quod eos trudiat3 ne mm tpurtnt; efí enim feruorum 
improborum,^ infenfatorum piurmurarea8c paucis 
ínterpe í tis , fepe malumus .minifterio priuari , 
quam mvrmurantem fufiinere . Ctauis tnim3 C r a -
uit3inquam eft murmurator, & xiicinus blasphemixy 
alioqui cuius gratia i l l i tantum fupplicil dederunt f 
Jngratitudo eft res ifta • qui murmurat ingrattu eft 
Veo , (ui autem Veo , ingratas eft , blafphemtts quo-
qué eft^ 

T e : t j ó , Grauitas hi'úis criminís colligitur 
ex Ifite C a n ó n i c o , cap. Deteriores, vbi Detia-
¿ t o r t s , & mintmirantes certrá fuos Pialares, 
eos irfamardo, dicuntur cíTe infames & rcpel-
juntur ab aecufatione, & tcíí if icaticnc,cdp.De-
íraóiores j . q 4. 

Cuarto. Grauitas huius delíéli nofciturex 
darno , quod infertur c i , apúd quem calum-
niatur Praelatus ; ron pvtefi enim in poíte--
nim tantum d c í t r i n a P r f b t i preficere,quan
tum profeciífet , íi tahm murmurationfm de 
fue PraElat© non audiflet: Impcífibile eft enim 
ilhid 3 qued muitum efHcaciter aifirmatur, non 

g'gn«r« 
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Ttrbtlt, 
ToletUf , 

í o n t t n . c t t 

gignere aliquam ambiguitatcm ctiam in ijsj 
qui aiiter crcdoie difpoiitl func. 

Dico fecundó3 quatuor modis poteft,quls 
murmurare de fuo Praelato, vt habent ü . T h o m . 
a . i . q^j.art.i .adteniunnj&q.^.art.i .ad fe-
«unduni , Scotus in 4. dilt. i?. q.4« Perbaltus 
tom.4.fin Rolanj , veibo Re i t i tu i i o , § . 12. To-
lecus lib.j. lum. cap. 70. vbi multes c iu i Viólo-
rctlus. 

Primo modo imponendo falfum, & fie fem-
per peccat morcaluer, íi res fie grauis,quac P r ^ 
latum dehoneí iat : 6c tenetur famam reíhtuerc 
co modo 3 quo abftulu, eciam cum^amhfione fa-
mx propri x , vt habet Scotus loco cit. in primo 
membro, & íit limiíis Diabolo, qui primas fuic 
impofturarum inuentor Gen.^Curfr*cepit voiit 
J)ens ) yt non comederttií ex 6tnni ligno Vartdtfi , 
Manifefta impoftura j nám non praeceperat iilis 
©eus 3 ne comedere poffent ex omni ligno, fed 
folüm ex arbore vitar. 

Secando modo poteft Subditus murmurare 
de fuo fuperiorc alterando verura, & illud au-
gendo, vel minuendo ex cuius augmento , vcl 
diminuitione, íi auferaturfuperiori fama 3 cric 
m o r í a l e , & reílitutioni obnoxium ,vtdicunt 
omnes.Huius rei habemus cxemplum Matth.25. 
vbi refere Etiangcliíla fabricationem iliam ini-
quam proceíTus contra Chriftum; & ait ?(outJJi-
tve acceJSerunt duo faljl teñess & dixerunt 3 Hic d i -
scity Voffum dejlruere temflum Dei , poíí triduum 
readificareitlnd, f edquomodó Matthacus vocac 
iftosfalfós teftes^cum loannes cap.z.dicat,Cbri 
ftum verédixiíTe, Solnite temflum ¿ec, & fofi t r i -
dnum readificabo i l h d i Chriltus hoC dixit de té-
piofui corporis , iIH de templo material i; ideó 
falfi tcltes dicuntur, quia verum alterauerunt, 

Tcrtio. Murmuratur de Praelato Reuelando 
fecretum. Qj^ndo íit peccatum rcuelare fecre-
tum j & quandó non diximus fupra,cap. .de 
huiurmodi fecretorum reuelatoribus loqultur 
fspiens Eccleíiaílici 19. Audifii yerbum aduerfus-
froximum mumf commoriatur in te , fdem , quo-
tiiam non te difrumfef- afacie yerbt farturit fatuut 
iam^uam gsmitm partw infantk: fagitta infixa fe-
tnori carnis, fie yerbum in corde flulti. Stultus ítaqj 

o m n i n ó c í t , qui vnum verbum oceulcare non 
poteft. 

Quarto, murmuratur de Praelato Calumnian
do bonum,&r efí pcífimumomnium,peflimumqj 

Rtettf.io, malignitatis indicium . Vndé Sapiens Ecclefia-
ftes 10. Cor Sapientis in d e x í e r a e i n x , quia omnia 
inbonam partem accipit, & non valensexcu-
fare opus, quia maniftfté mahim, intentionem 
CXCufat; Corfatui in ftniBra iHiurs quia omnia in 
finiftram partem accipit; & non vaíens calum
nian opusjcalumniatur intentionem. Exempla 
harum veritatum habentur in fcrítmira Gen.-js. 
Sandus rofephnon poterat excufare peccatum 
fratrum , Attendite quomodo intentionem ex-
Cufet, Ifylite tímere 3 voluntat Dei h<ec f u i t . Et 
Chriftus in Cruce no valeos excufare opus Cru-
cifixtonis, excunst intentionem dicens, Tater 
ignofie lllitt quia nefeiunt quid faciunt. E contra 
vero lih. Tud'cum if. Ad conuifendospatentes 
fecedít Sanfon ; & putauit focer, quód feceífif-
fetjeo quia vxorem odifret;& íoquétibus varijs 
línpuis Apoftolis poft receptionem, Spiritus 
Sana?; Mufío maderedeputabant HebraeJíquia 
sorfathi in Jinijira illim • 

ecelef, 

Hmiof, 

Et mérito fatuas dicitur murmurator, qui* 
fuis murmuratiombus mhil proticit j quan-
tumlibet enímfremac , & tu obmurmuict íu-
periorum clementiam , li ea vti detreuennt , 
peruertere non poterit , nec li iulté exarfe-
rint ira contra ahqucm , perfuadebit, vt quid-
quam de illa dimintiants vndé t t t i é Sapiens ^ 
Sap. 1. Cttfodite vos ¿ murmuratione s yua nijoil 
prodefí , 

Secundó , fatuas dicitur murmurator , quia 
muí murando nihil lucratur, & multúm perdit, 
3Jrsíí;í enimjVt inquit Bernad.fer.z4.in Centica, %m 
primum feipfum yacuñchar¡tate3 deinde quid aliud 
detrahendo intendit 3 nifi -vt is3 cui detrahit , yeniat 
in ediurn) yel contemptum iffis , afud ques detrahit*, 
ferit ergo charitatetn in ómnibus, qui fe audÍHnt,lin-^ 
gua maledica 3 & quantum in feejinecat funditus s 
frextinguit. t^on folitm autem 3 fed & in abfen-
ttbus yniuerfis 3 ad qms voUns verbum , forte per 
eos^ui prafente» funt 3 peruenire contigerit: UXC 
Bcrnardus. 

Fatuas ergó de tra í lor , & eius auditor, & ab 
•triufq; calumniatus vltionemrepetetj InCa-
lumnia enim 3 vt ait Herodotus lih.?. apúd Sto-
baeum , queeefi res grauifftma, dito femperfunt, qui 
iniuriam faciunt. Is nimirum, qui caltsmniatnr, & 
qui calumnianti fdem habet 3 antequam yeré rent 
cognofcat -, jtlter autem iniuriampatitur3'tH»i ¿ ca
lumnia t ore titm *b illo , qui iffum aures calumnianti 
prabens 3 malum reputat, 

Quaré ift isoptimé quadrare videtur diíhim 
Auglifti relatumá Suetonio Tranquillo ineius 
vita , Minima comtnoda máximo fettantes diferi-
tnine , fimiles funt áureo hamo pifeantibus 3 ctitus 
tbrupti dan.niim3 mita captura penfaripotefi , 

§ . Secundus.Carpuntur Mumuratorcs 
¡n Ccmrr.uni, 

jgL 1C folüm pauca congeram didia 
f Scriptura^ Patrum,& Phylofo-

phorum, vt quám deteílabile fie 
hoc vitiumjcognofcatur. 

Dailid Pfalmo HO.Vetrahentem 
fecreto próximo /«o, huncperfeque-
bar. Paulas ad Rom.! .í;rír«¿?os 

rfíDeoorf/¿;7í/, vbi aliqui vertunt Vei oforesylk 
Cyprianus ep. 6%, vertir PÍO abhorrentes.l.n\\i.\<} 
Honerit Sufurro}nec Criminator inpopulo;quzfi di-
cat Exterminandus eñ .Proueib. 4.1-*^ detra-
hentia froculfinta te . Ecclefiaítici 10. Si n.ordeat 
ferpens inoceulto, nihil minus eo hahet3 qui detrahit: 
& huievitio accomodat Gregorius in z, parte 
Paftor. cap.i.admon. ?<;. illud Leuitic. 19 ?(cn 
tnaledices furdo : Quippemaledicere fuvdoy aitGre-
gorius , efl abfenti) & non audicnti derogare. 

Chryfofíomus homil.in Pfaím.ioc,Gr<í«e«j4-
lum efl detraBio, turbulentus Tiemon , nec vmqnam 
peccatum hominem reddens . Ex ea odia pullidant, 
iurgia etnfluantury diffidia ortum trahunf. ftifpicio-
nes malte procreanturjine vl la caufa hojiem reddit.3 
qui paulo ante amicus erat3vniuerfas domos fubuer' 
tit,et paccatas vrbes adbellum excitat pulchrtepacis 
yincula dijfoluit 3 magna charitatis noduminfrin-
gi t ; Q u i detraBioni f í u d e t , Viabolo feruit, vtpote 
qui calumnia vperaefiequatur, quare detra&or tam» 
quim m*ndaxi&fur eft j>ropellendus3Se homil 79«. 
3d populum» Homo es , m itntnum euoma* afpj^ 

dum j 
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¿uni) HoMo et 3 fera ne f ías: fropterea tibi fafínnt efi 
os 3 non vtmordeas , fed vt mtdearis. 

Hieronymus ad Ruiticum. T^ullijahyVtnquam 
pfnnino detrahas 3 nec aliorum vituferatione U » d a -
hilem te Trideri feiisytnagif^ue vitam tuam ordinare 
4'tfce» qH^m tlieniim carfere . 

Auguftinus, ve refen Poffidonius in illius v i 
ta , cap. la. contrahanc peltilentiam hos verfus 
fuae menfae adfcripiit. 

^ u i f fuif amat d í í l i s abfenmm rodere yitam a 
Hanc menfam yetitam nouerit effe fibi , 

Vndé}&Coepifcoposytjuofdamfihi fttmilíarijjitnos 
HIÍHS fcrifturte ob¿i(o.r? & contra eam hquentesytam 
etffré alitfuando rej>rehendít,yt diceret: aut delendos 
illos verf us de menfa : aüt fe de media refeEitone ad 
fuum cubiculum furreBnrutn j S^uod ego "/íf j 5»* 
wenfee iLli interfuerunt 3 exferti fumus 3 ItaPoili-s. 
donius. 

Anfelmus apúd Bonau. lib.3. pharetrx,cap.3. 
de detra¿t¡one3 T r i a ¿aity fumgenerahomicidjj3 
qua far i flefÍHntur fcena 5 ínterfeEliohominum 3 de-. 
traBío f rox imí j & odmm fraternunt. 

l í idorus apud eumdem Bonáuenturam . "De-. 
traElío grane crimcn ef í 3 VetraBio grau í s dam* 
nat ío eji , , 

loannes Climacus gradu TO. Vetraí i ío eft fro
tes ody^ tenuis languoty f inguis ,^ occulta^ac latens 
fanguifngai^ua charitatis omnem demolitHr,ac con-
jttmit fangmnem3dile£íionís JtmulatioyCordis flfrdeSf 
ac durhiam farans , cafiítatifque extermínatio . 

Thomas Kempis de difcipüna Clauftralium > 
cap. 4. 2̂ ow efi credendum eíjnec confentíendHin}qui 
fuferiori fuo detrahiti^ ad refiJiendumiUi rationes 
quterít • 

Audíamus nunc Gentiles, Cicero de offic, 
Vetrahere alteri , & hominís incommodo fuum com-
Tnodum augere , tnagis e f í contra T^aturam , tjuam 
rnorsy quam dolor y yuam catera, qux fofít*nt Corpori 
accídere , a»t rehuí externk i n a m i o U » n t conit iáum 
hominutn , & focietatem • 

Demolthenesin Oratione prima contra A r i -
í logonum , Tjjmínenty ait 3 vmqnam v e í i r u m f o r -
taffe y i f era momordity ñeque fhalangiumy& abfit , 
Dttnordeat vmquam ; fed tamen omhia hMufmodi 
animalia v b í confpexeritisymox interf¡cítis¡ itidemy 
Et cum delatorewy & crudelenty & hominem -videri-
tis 'viferinatn habere naturan^ne ex^eBate doñee a l í -
yuem uef írum mordeat y fed cumprinmm ouurrerit 3 
p m í a t u r y vbi aduerté, quod murmuracores aííi-
m ü a t viperaf, 8¿ í corpioni , qui moídent eos,in 
quos incurrunt i non qii iahrícentur jfedqiiia 
natura feruntur ad morfus , & venena fun— 
denda. 

T.iicianus in fragmento de hac re. Siepenumerp 
quorum fe reumcalttmníator fieri metuit 3 focíum i n -
fina*lat, vt cum anteuerterít aecufando , fufpicione 
cuIfa 3 aüt crimine elahapur, 

Plutarchiis de his citatus 3 Martino de Roa 
lib. 6. Singularium locorum, cap, 1 y. ait. relut 
Vrhes fvrtas quafdam habet nefafiasydr finifiri omi-
nis3per quaf educunt fupplicío ca f i t í s deíl inatos. fur-
gamenta, & fardes eijciunt -• nihil autem furum, aut 
faerum per eos y yel ingreditur y velegreditur: ita 
fer horum ames nihil purum , aüt laudabí le tranf í t , 
fed fermones de cadibus aditum inueniunts atque ib i 
yerfantur , impuras , & faifas de alíorum vita 3 & 
inoribus fábulas componentes. Porta h^C mihi VÍ-
detur illa, dequadicitiir t. Efdraej. M e k b í a s fi
lms %¿chab ^ d i j í c a m t p o r t a m í l e r q u i i í n ' ^ M ^ c l d i s 

Sa lu í t f 

interpretatur chorus, & f i g n i f í c a t d e t r a j e r e s , 
qui lemper chorum taciunL decrahendo; foli 
namqi numquám reperumuir 5 quia íol i íuam 
hanc artem exertere non poliunc. Rechab, cu-
ius ell fiüus detractor, incerpretatur pater mol-
|is j túm quia ex leuitate, & n¡oliicie nafeuntur 
detrattoresjhomines cmm fum leuipres vento ; 
túm quia ex remiífione,limulacione,& bonitate 
Praelatorum ortum habent ifti murmuratores. 
Si enini hos murmurátes adfuersús fratres íuos 
Prslati tedarguerent, & punirem feueré , cauti 
eíient in poíterum ; li eos in chorum redados 
otiofos , \b i jpudes Diabolo celebres, 8c gratas 
concinnunt, difpergerent, & ad orandum, vel 
ftudendum mitecrent 3 detrahendi illis occa-
fiones auferrent ; quia íi deeft qui audiac , 
deeít ,& qui decrahat, & malae antes faciuntma
las linguasj Detraólor autém os fuumportam 
fterqtnlinij «difícat, dúmeorum immunditias , 
quibus detiahit, in ore verfat. 

Salufíiui ad farem deordinanda Repúbli
ca . Tlerique mortales ad iudicandum fatis ingen'ij 
habent3 aut ftmulant yerumtamen ad reprehendenda 
filíena faBa3 aut d i B a , ardet ómnibus animm , 

Exquibus colligítur grauitas huius peccati, 
& etiam ex eo quod IIÍEG culpa dctraóhonis 
femper ín hac vira,fi non íntegié , faltem in par
te punitur; vnde Salomón Prouer^. i^ .d ic i t .^» Sahmm, 
detrahít alicui reí , í f fe fe obligat in f i t turumyícúi - Tro i*^ , 
cet tempere Vitae fux; quia qui mordet, morde-
bitur , & qui notar, notabitur, & á quo mi'^8 
fperat,parab!tur ei opprobriújvndé Abacuchz. 
Confnrgent y qui mordeant te,& fufeitabunmr 3 qui 
laccrent te3&quia e x p o l i a í í i , exptliaberis: & Sap. 
I I » "Per qua peccat quis per hac, & tcrqueturylií Ecr 
cleñaílici 7. 2^e» ¡emines mala infulcís iniufiitia , 
€5- ntn metes ea in feptuplum , & Danid Pfalm. 16. V f a L i S . 
Infurrexerunt ín me t e ñ e s iniqui , ^ mentita efi 
iniquhas ft l i : ideft Fefellit eos ipíorummet 
Jniquiias , quia & illis damnutn intulit; & 
Pfalm. 119. Q u i d detur t ibí , attt quid appo— 
patur tibi ad linguam ¿e/c/tfíwj qliafi dicat, Lin-
gua mulcdica caíligabitur iuxta naturá peccati, 
Sagittte petentís acuite cum carbenibus defolator'tjs , 
ideít cum Sagittis aliarum linguarum; & igne 
morfuum aliorum maledicentium. Efficatiífi-
nuimj& iuítiffimum remedium pro linguis iftis 
inf( rnalibus tomprimendis. 

Thcmas Cantipratanus lib. z. apum, cap, 57, 
Dum.5. narrat de quodam, non re , fed tamúm 
nomine Sacerdote, qui ín tantúm íuüc vitio de-
traólionis erat deditus , vt potiús de fe pefilma 
mentiretur, quám non focios , vel cohabitantes 
íibi Cnminibus infamaret. Hipantemortem 
rapius in furiam, tanta in fe debacchatiís eft cae-
de, vt proprijsdentibus linguam maliloquam 
laniaret,8¿- palam cunftis oftenderet, quod quia 
Iingua fuá dolóse egerat, & venenum afpidum 
fublabijs eius, quaíífepulchrumpatensguttur 
illius faetorem teterrimum exhalaret , vt per 
quae peccauerat , per cadem in hac vita torqüe-
retur. 

Sed & in Inferno vltra communes aliorum 
damnatorum poenas,partícuIari, eaqué atrocif-
lima pleíhmtur : de qua loannes in A rocalypfí 
16» Comtnanducauerunt l ínguas fuaspne dolore;Í\\a. 
lingua, qua hieproximi famam , & honorem 
Corroferunt, illa in Inferno abijfdem commá-
ducabiturj&corrcdctur. Audi ludam in fuá C * 

nonica* 
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l i a TmusPrimus ] *De Subdito. 
Iionica. JQHIhus pmel la tenthrarm ftrttata efl i » 
* t e r n u m s h í f^nt taurmurateres, Tándem dehis 

SPre»«M| |oqujtur Sapiens Prouerb.ij. dtfrthh fratri 
fuo eradicabitur, 

Multa alia de iflii flagriferis matulls,tíim ex 
fcnptui is í túm ex patribus,ium ex alijs Scnpio-
l ibus, Catholkis,& piophanis poflent afferri, 
fed hace pro nofíro inftituto fatis. 

Hoctaatum addo, rem efle mirabilem, quod 
cutn omnes auólores linguas fuas contra iltos 
acuanrj ira pauci tamen feperiantur,qu¡ hoc vi* 

Whrmym tium penitüs deuitentjvndé Hieronymus ep. ad 
* flantlam, Pauci, aitiadmoditm funtrfui huk v i ' 
tio rem»cie»tyrarty) inuenies s e¡» i i ta •vitatn fuam 
irreprthtnfibiltm txhihtre velint , vt nm libentefi 
refrehendant áUtnam t tamaqui hnius m a l í libido 
mentes hominpm iauafit, etiam qui frtcul ah alijt 
y>itt¡t recejfermt, in iftud tamtn, (jttaji in txtremum 

Ghfi* • i iaboii la^utum t»c idat:ad quod facit étiá Gloffa 
fuf er illud Prouerb.14. Cum detra&oributtiecom-
rni feear i s^üC zk3lioc ffecialiter pitio feué pericli-

P . Thomi tatur totum gtnus hu*nanums & D. Thomas z.x.q. 
75. art . i ad fecundum ait, Vattci, uel null if itm, 
qui non aliqnando ex animi leuitate aliquid dicant 2 
unde in ahquos t e l leniter alunut fama tnimretur, 

|<íf»¿.3l» Qjare DUiinum eft illud epiftofse lacobi j . S i 
quU in verbo non í f e n d i t , hic efi ferfef íus >»> * 

5 Tertm. Be Tracipuís murmwtthnikMt 
Claufitalfum. 

E Clauftralium murmuribusagie 
Tevé ldns» E l f S ^ ^ V in fpecie Peraldus tom.i. fumm. 

tradt.j. de peccato Üngu cap. t, 
§ de murmure Clauílralium T n s 
sút prf cipuf murtnuiationesCIau 
itralium^inqiútum pcífumus pro 

noítra imbccilluate cognofeere. 
Prima e!t, quod murmurant, laxando omnes 

^ftioíics Pr«lati,malas augendo exaggeratione 
&ampl>atione : bonas in malas retorquendo , 
veldimiiiuendo,veI tañendo, vcl internos íen-
iusnumquam imagínalos eliciendo: dubias in 
finiftrum interpretando. 

Secundó murmurantjfialiquifratres exalten-
tur, ípfis poUpofitÍ8,non tám beneméritos ficüt 
ipfos eos sfí imando : dudaos aliqua paflione, 
ieíi interefíe Superiores illos eleuantes , iu» 
d" ando : zelo Religionis fe vertiendo dicunc, 
communirati malé elle prouifum in peí fon a ta-
l i s , vel ta i i sexahai i« 

Tert ió , murmurant, fi eís magna, & pinguis, 
& pretiofa piftartia non detur , omnia íibl 
comedere Superiores blaterando : cib^s omnes 
naufeando s omnia ftornachando ; & fafti— 
diendo. 

Circa primum aduerte, quód peccatum e í í ,& 
aliqiiando mortale,manifeftas Prf latorü culpas 
damna^e,illas augendo,manifeftando,notificá-
^o. Tfim quia contra charitatem prox imie í l 
illius dcfedlus.man¡fefíare:tüm quia ex odio id 

Í)rouenire folet; túm quia rerultat in infamia i l -
lus, culusculpje rtuelantur. Vndé SanGé San-

fhis loannes eleemofynariusPatriarcha Alexá* 
dr?nüs,ftiam publice peccantestaxari vetabat; 
Tiamfer i ; inquiebat, pottfiyvtfmatuntfanitenio 
deleutrint; iniquuttt eB autetn id ab homine fetulau-
qsr wprohari, fued i Deo z í m t n m efitondmatm: 

& Chriíhis Matth.7. i d e x p r e f s é p r o h i b u i t , ^ 
iite iudicare, vt non iudietmini} in qtmtnim indicio 
iudicaueritii) i»dicabimini,ÜC Paulusad Rom. 14, 
T u quis es, qui indicas a liemm fernum, Dtmino fuo 
J¡at ,autcadit . 

Qui autem bonas aftíones in malas rctof quet» 
ííné dubio peccat mortaliter, & Diabolo fxmilis 
efficiturjGen.j. Ad oftendendum ftibmiffionem 
hominum erga Deum, pricepit illisDominus, 
vt non comederent de fruíiu arborls bonl, & 
mali j luftifslmum, aíquilsimumm prafceptum; 
cum emm Deus eos donaflet totonoc vniuerfo, 
voluit ipfos remanere obtigatos ad foluendum 
l i u e l í u m , feú terratícum in recognitionem Do-
mini ditc¿ti 5 fed videD?monis malitiam > Cur 
frtecefit vobisDeuff m comedefiih di otnpi Hgn» > 
quod efi in Taradi fa conatut fuadere, talem pro-
hibiiionem prouenire ex malignitate, & odio 
Dei erga iplos. Colligitur hxc mens Diaboli 
ex textu Hebreo,vbi illi didlioni, C u r , refpon-
dent d u a i f t x d i ó i i o n e s , ^ / . Chi, quas iundacfi* 
gnificant Latiné, quanto magisj feparatjp^/, íi-
gnificat iramjCfo». qtiaré; nec eft credendumjDaE-
monem loqui cjpifie cu Eua ex his verbisjquátd 
magis, fed ex alijs: nimiríim, magna finé dubio 
debes efle ira Dei fuper vos:cum cnim alijs no-
bü iora litis animalia, non pulchros voscreaule 
Vtpauones,non fortes, vt LeonesjUon veloces, 
Vtceruos, ¿ f . Chi. quanto magis,cum vobis ve-
tuerit comeltionem fruólmim tam dulcíü, quód 
alijs non fecit animanubus eccc opus bonum 
á Diabolo in malum retortum , 

Q a ó vero ad aftiones dubias, peccat etiá fub-
d!tiis,& mortaliter pro earuni qualitate, & ma-
litia eas in fimíham partrm interpreíandOjiúm 
quia cutn fttars arttuw, feientia feientiarum h m i -
fiem regert3ctim fií mcribus •varius,yirtute diuerfus, 
vt ex Nazianaeno refertur , Senfus fuperioris 
facilé ron imelligitur: pr«(íat enim aliquando 
cum d i fcc loremif sé fehabere , ne eumomnino 
perdatj & cum difcipllnaro aufteré,vt eum rcti-
neat. Audiat bonus fubdítus , quid Cafsianus 
dícat Hb 5. inftit. cap. 30. Ob hoc enim indicare de 

agunt^inuenimureos 
temeré iudicaffe, Et per hoc admhtimus non leu* 
peccatum , &' 4 anétus Gregorius tertia parte pa-
ftoraIis,admoníf.5. Admonendi, \t\cpi\xsfunt fub~ 
dhiiHe ft^fofurum fuorum vitam temeré iudicent > 
fi quid eos fortafre agere refrehenjibiliter z/identitit 
ttnde mala re&¿ tedarguunt, inde per elationis im-
pnlfum in profundiora mergantur. Criaré Optlmum 
femper mihi vifum eft Apulei coníi l ium apclo-
giaprima. Ego numquam fiuduimalefatfaemuf-
quam cognofíere,fed femperpotiitsduxi mea peccat* 
tegere, quam aliena indagar*. 

Denique circa hoc primum murmurationis 
gemís aduerte,quód ifti.qui omnes Prclatorum 
aftiones taxant, funt i l l i , qui ex aliorum dede-
core libi venar! volunt gloriam,quod intolera-
bile,ait Plutarchus deijs,qui fe citra inuidiam 
laudare poffunt, Molejaffimus, Inqaix,plañe, im-
fortunifftmusque eft,qui ex aliorum culpa laudem f h i 
Didetur yeBequarere; Srfunt lili,qui videntes 
feftucam in oculo fratris rui,trabem autém,qu5 
inoculo fuo eft non coníiderantj 8f plenidefe-
¿tibus, eos iudicare ron definunt, etiam in ijs> 
In quibus ipí i ordinaric delinquunti Quíbus lo-

quitus 

GMÍ* 
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%ierenym qUítur Hlerónymus ü b . j . contra Roffinum. Ca. 
ueits in alternm dicere quidqmd i » te flatim retor-
q n e ñ f o t e í í . Be tándem Cicero hxc omnia con-
ciudic concrá baluitium . Carare omni vitio debet, 
qui ¡n alternm parafus efi dicere . 
. QIIQ ad fecundum murmtirationrs genus.Muhi 
June, qui eam de fe ipíis habent opinionem , ve 
-putent a nemincm vnquám reperirí poíTe aptio-
iem r e g i m i n í , quám i p í b s . Natos fe aeítimane 
ad imperandum : Maxímam libi irrogar! iu-
dicantiniuriamj íi quandóque fine officijs re-
linquantur ; nec túm bené Keligioni eífe proui--
fum, tempufq; terrere cenfent,quo non fuer int 
án aliquaoceupati dignitate,- quos a u d ¡ e s } i n 
<oetu pv»íert¡m I i in iorum, íe , fuaque magnifi
care, laudare, Scextollere, fi quidvmqiiám-, 
xliim aliquo muñere íangerentur , gloria, & 
honoris dignum exant lar ínt , omnia fe in eo 
-«muñere obeundo máxima prudentia & faga— 
cítate peregiífe : inde defumere occalionem 
omnes Pra:latorum a¿tiones taxandi: ad ali-
<juod munus aíTumptos calumniandi : inter 
quae audies quandóque fufpiria ex intimis 
cordis partibus attraéta a inde fe nolle aliorum 
aótiones taxarcjcum ipfi fintfdícunt) alijs ó m 
nibus peioresjfibique quám máxime difpíicere, 
eos non pofíc iaudarcjiquod toto corde facerét: 
excufare incipiunt quandoqiíejfed ita, vt talem 
excufationem non admittere, quod excufare 
jprxtendunt, manifeítent: Oeniqué taccht, & 
fufpirant, & tune libera me' Domine . Malas 
enim3-vbi beaum fe fimulatyfefpmus eft. Vt ait Pu-
blius apúd Lipíium in d ia iog i í tam. Quibus re* 
bus accéfos'iunioresjVHlpes íftas no agnofeétes, 
audies murmurare, blateraré contra Prselatos, 
Jpforumque redimen; obferüantiam diminui, 
malaxar i , penkns deperdi, Religionem quam-
primüm ruituram,eofoíúm quod illius Zelaro-
resad illam regendara, & gubernandamnon 
admittuntur. 

Vides quanta mala caufantáínbitipfi iñi a quos 
velim recordari Chrifti Domini, qui loann» 6. 
Cum cognouijlet > quia l e t t tur í ejfent y •vtraperent 
enrn, & facerent eum regtm}fttgk iseritm in montem 
i fft folusi Et legereGrcg.i.parte paftoral.cap.j. 
Vbi ait. idchco Chrifihs in carne affaruh , vf «o» 
ftlum nos per fajjimem redimeret, nerttm etiam fer 
connerfationem düceret^exemflutn fe fequentibus f r a 
hensi ¡{ex fitri mlmts ad crucis teru fatihulhm f f í t é 
•peruenit; obtatant gloriam cnlminls fttgit s ftenam 
frobrofte mertis appet'tjt y "Vt membra eius v ide l icé t 
difeerenty Mundi favores fugereyierrores minime t i -
Kiereyproueritate aduerfadiltgereyprofpera, formi-
dando declinare, ^htia & ifia fepe per tnmorent cor 
inquinan» s <¡f i l la per dviorem purgant, ê c, Quae 
ibi Gregorius elegátiffimé, &• do¿lifíin>é docet. 

Gonfiderentque ifti^qui honores,quafi prf mia 
fuarumaélionum ,exquirunt^ quod qui eos hic 
recipiiint,5ternapremia perdunt; & ibi i l l í s d i -
cetUtyTili recordare¡quia receptfii bona in -vita iua, 
í .uc.^. ReUnquant mundanos iftos j & onere 
Veré pl enos honores, vt illos « t e m o s merean-
tur acciperej& quidquid i Superioribus faéhim 
fuerit, defursüm prouenlre exiftiment, idque 
aquiboníqi confulancJ& vtquie t iús inReligio-
ne viuant , fcense pareant, foroque vtantur. 
Qood ipforum túm animae, túm corporís faluti 
profuerit,& iudicenc dignum, quem dignus 
írailatus clegerittvd eligcndum propofiietit, 

t«an*€. 

Sed quod longc deteí iabiHus eíf, eos videbis 
his murmurauonibus immeifosjqui omni t i tulo 
abhononbus func excíuíi . Dupí ic i t i tu io ,vt pn-. 
tOjdebenturinReligione Kel ig io l i s d i g n i t ^ t s , 
ve l bonitace vitse^vel feientif Lau re« ,& exprel-
sé habetur cap, Vi l i fs imus i . q. i . Qi^cdno íi in 
vno iint vn i ta , n ih i l me l iusde í ide ra r i poívii;Jñi 
minús jvnum faltcm corum fuAcere videtur / ied 
videbis appetcre honores ,& dignitates 3 ea íque 
mendicareexternis 3 & ín te rn is fauoribus, per 
bonas, & malas artes, fas, & nefas, ignorant i f . 
fimos, eofque vitiofií i imos h ó m i n e » , Quos a íi 
non obtinuerint , audies clamare , ftridere , & 
murmurare vfcue ad fydera. Se in fydera, bene
mér i to s o b t r e ó t a r e j f u p e r i o r e s c a l u m n i a r ^ m o r -
deres rodere3acriter carpera . Qucs v e i i m , VÍ fe 
i p íos nofeerent, vt Ch i ion i s fap ien t í a vtar ¡ Et 
pcrfpeculum confideratioais prepriam cond i -
t ionem recognofeerent, 

¿ id inuema ftint fpecula, vt ait Séneca í . quáfi ' . 
natural. cap,\7, Tthcmo fe ipfenofceret y multaque 
ex hoc confecuta:Trimo f n i n o t i t i a y d e i n d é , ^ ad q u í 
dam conflium'. formo fus , "vt yitaret infamiam , de-
formi* >í f -iret redimendum ejfe yirttitibus quidquid 
corpori deefet i luueni íy vt flore atatis admoneretur s 
i l lad tempus ejfe difeendi 3 &fort ia audiendi: fenex 
•vt indecora ct- nis depeneret ss¿f de ¡norte aliquid co-
gitaret: y íd hec rerum natura facultatem notii dedls 
nojKetipfos r idendi:Vtanmv hoc fpcculo iífi am-
b' t iof i , & fi materiale fpeculum non fufficiet ad 
penetrandam fui cognitionem , adhibt?nc fpe
culum fpiiuuale , ideft r e f l e x i o n é c o n í i d e i s u o -
nis fupra confiderationcm proprise condlrso-
n i s 3 & qiialitatis j &definent fine dubio 3 l ú m 
contra Praelatos, túm contra eos , quos iíii fub-
ieuauerunt, m u ü h s í e y d r príinsfua; domm, ideíí-^ 
propr'a; confcientias pr^eífe d i í l a n t , quam Ec-
chfite p é i iuram attentent 3 & qui de -pitieis f u í s non 
ctlligere ¡. rifi ¡ f inas &• tribuios confneucrunt 3 "fcc-
teantur uineis Vominicis audafícr^ú" impudenur fe 
ingtrere, * | E e r n . a i t í e r m . 30. in Canuca v n d é Bernard, 
Baíilins in rcguls Monach. cap,41. F^quirere gto- Bafilius, 
riam3 yel honorem , indicium efí infdelitatis & cui 
inqnirunt} alíenos efe a pietateVei. 

Coiur? ifios o p t i m é Bonauentura apud Gret- üonautm. 
ferium l i b . z . d e m o d o a g e n d i I e f u i t a r i í m , c s p . 4 , 
pag.nnhl 265- Q ' i fe,incuit3adha:c officia itnpude^ 
ter ingerurtty indignantes ¡¡i ad eatardius ptemouen-
tur; quam f n t imprudentes 3 perpendere ni lunt, aüt 
nefeiunt) &• eo ipfo fe ad hoc oííendunf 3 & reddunt 
indignos. Tfjim fi digni fuerinty & idtnei ynen de~ 
btnt fe cd hoc ingerere3fed medefie expef iare¡qumf' 
que per infpiraponem Vti a Treelatis fuii3& fratri-
bus, ad hocfuo temporeajfumantur . S i a u ü m i n d i -
gni 3 yel nonditm idonei y tumfí fe ingerunt . "Primo 
quidín. temer¿ry, funt'3 quedantequam uocentur , ad 
tantum offeium currere prxfumunt. Vndé Jeremías^ ^^em. 
ipfi cuirebanty cum ego non mitterem ecs3 & Tautus'y "P^his , 
jQuoncdo prxdicabnnty riifi mittantur ? ídem alibi 5 
TSjic quifquam fumit fibi honorem,fed qui v oca tur a 
VeoytamquamAaroh.BtChriftusdicitin loanne.-T^e^ loann» 
que enim J me ipfóyeni , fed ille me Ttiif.t3fciUc¿t pa. 
ter. Secüdó í \ l \ )erhí3qui fe ipfosreputant dignos.ió-
idoreosy ad quod forte3necVeus3necFratresyenjrte-
lat't fu i íudicítt eos idoneos3fcut €horesqui yeluit fibi 
SaardotiU yedicare.Tertio J íut l i , quia cií talia~óffi~ 
cia j ntoccafio tetationisy fer iñañé gloria yau^.ritií^ 
lu.x uria^nsixia l i b é r t a t e ^ interna d e u i t i é n i s i x t i n -
&i</Ze3f¡% aliafluraperictilay qttod ipfcmt f é t a l i i u » 
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wc**iti ingtvuni , nmis Hul t i fe tantis jfapétt l* 
ftnt necejjttate txfonunt ; cum fugere magis debe, 
rent d ¡cricul» , 5»*« ¡ H ^ *ff>*ttr* » nefcitmes > 
a m txttu btllum 3 qucd pbi coucitmt , finia-' 
tur . S^nattó mn carent rancort Inuidi*, v t l contri 
tos , qui ad h*c officia ees fromohere fojjnnt , & non 
facittm; yel 5»; forti imfediufrunt, mfatantts HM-
fHm maleuolenti* > magit ^ ¿ m fu* i»fufficienti* % 
yuod non $romoutntur,cum iffi ¡ibi videantur ad hfc 
digmrts, t¡M«m iftt» qttot vidtnt i im fromow t p t , 
qtiibw im fcieptiatlr *lijs fe r<fU$*Ht aftisres. H S C 

Mwmtnt* pracclaré San¿tuf Bonauentura, ex quo in Apo» 
logia pauperum, J .refponf.j.particul.art.j.fine, 
ad didfra addo, Ufftret ighur, quid fiatut T r t U » 
tionit , fimmi tfi txcelfus , & ferkulofut, & 
iffum nfftttr* j ftmnitfi pericnlofum , frttfutnftMm 

¿ u g u f t , fitni3 &f iu l tum. Et Auguft.i 9. deCiuit. D e l . X«. 
tus Suferior 3 fin» qm fafulus I{egi non f o t i f í » & fi 
it* adminifitetur , yt decet; tamta indecenter af* 
f t t h u r » 

Circa tertium murtmirationis genus. Ventrí, 
& abdomint h í h s qui tawqnim bouts, vt aiunc 
étd frafef i Nephalia f^cra Baccho peragere nc» 
fciunt^quoufqué ventremad fatu rita tero imple» 

_ uerint, o» habent femper quapr,nnonij»)& lamé-
cationibus onuítum : I ñ i func, de quibus Apo-

Thtlifif, fiolu» ad Phllipp, 3. Quorum Leus ventere/i , DC 
Stmatio quibus luculenter Bernard, ferro. 30, in cancic. 

Legumina ¡ squiunt* ait, Bernardus 3 vemofa funts 
Cafetts fíomachutn gramat: tac c*fhi nocet .• Votum 
*qn* non f u f í i n e t fecfusy cautes nutrtunt metancho-
tiem yColertm forri accendunt 3 fifces y de fíngno , 
akt de lutuofa aqu* mete peni tus cotnflexioni non con» 
gruunt: qualeefi hec yquod in totis fiuuijsyagriíiHor-
tif ycellarijfque referir! vix fofit > qmd cotneda* { 
Tuta tf quafoy Monathum ejfey non medicum , Tare* 
thfecto frimum q t t i e t i p a r c e itindt labor i mini-
firantium yparee grauamini dotnus s parce cenfciitif: 
confciet'ta dicotmn tua^fed aíteriusyi l l ius i/idelicety 
qui fropé fedensféf edens quod fibi apponitury de tuo 
fngui tr i i e íuni t mttrmuratyfcadtlo quipfeefi e i so» t 
t » a odiofa fnperflttioy a» t dutwatqua forte puut H -
tius qui tibi habet preuidereyfcandali^aturyirtquatKy 
intua fingularitate fra íer iudicans \e fuperflttso-
fum s tamquim fuferflua quaritantem •• aüt certt me 
durum aceufansy qui non perquiram v i f í u i t u o necef-
[aria . 

Sed in triplici differentiafunt (vt videas quá-
tüm fibi negotij aiTumic, qui cfficium Stipcrio-
Sfis fibi y ve! inuité, vel volumarie afluroit y qui 
de cibatijsrourmurant. Alfj eniro rourmuranr, 
uifi pretiofa cibarta illis tribuantur, & ifli pía» 
lié furt fu» profcfliont» inuru mores: non er im 
yecordantur, fe pauperntero fuffle profeífos; fi 
eniro rec ordarenturjreco^darenmr etíaro.quod 
qul;pauca hahetjpauca d^bet exrendere,^ quod 
thipauper diuites imítar i aeperit y feribit yVta'it 

Smtta* Séneca apúd Turrccreroatam in regula S. Bene-
didlijtraéi lot.Recordarentur etiaro ifti paupe-
rum Cñrifti , qui quandóque, pane carent; 8̂  v i . 
derent, quod maena peruerfitas eft, prartiofo» 
quaerere cibos, düro feitur , Doroinum Aium in 
pauperibus egere. Cogirent etiam , quod non 
videtur efle membrnm illius corporis, cuiu» ca-
put cft ChriftH»,qu! Indigemiar membroruro nó 

M n i k i a cempatitur , vt dicitur i . Corinth. u . Nec oui 
eamdem hominibus curo anfmantibus affipnauit 
efeam comrounem voluifse videtur, vtpr^riofa 
f íbaria/udorc,!: pecunia qummus. Cum hi» 

Bcchfa 

loquitur Hitronymus ad Nepótianüra dicens , 
Tifttu in pahperi domoy ér in tugurio rufiieapo , qui 
>tx millio , &• pane cnbrat» ru^iemeni f ¿ t i * r e 
trem f o m a » ' , UUHK¡tn.ilawy & mel fajítdio . 

Ai.j Donqi i í f r iu 1 quiaea.pret io íosc ibos3fed 
viUbus,£¿ comroumbus cumtntiieos vcllet ilu
d ióse , & aecurate pratparari, De quibus Hugo HJ»«; 
lib 3. de ClauO. anima:, vt refertur , •¿/y/af*»-
fiitiofi nimif i » prtefaraftdis cihis fiudium aóhihenty 
infinita deco&ionntriy & frixuraruih ycondiptentorum 
genera excogitantes modo mollia , modo dura , modo 
f r í g i d a y modo coiidayWode co£ia aqua , modo ajfat 
modo fiferey modo alioy modo cominoy trode fele con» 
ditay fecundum confuttudinem f r a g n a m i i < » defide-
ramts, Hatcautéro ad quid, míi vt ío l i faitidio, 
& fatietati confulatur , contra quos Séneca Senm] 
Cpift. 119. I»ter reliqua hoc nobis natura prtfiitit 
fftecifuum y quod nectf¡itati faftidium excuy, í , recim 
fiumt fuferuacua deleí íum , & ibidem , l^ihH con» 
femnit efuriens» 

Alij quantitatcm cibotum depofcunij nó cu
rantes , an pretioli í i n t , vel optiroe prafparati, 
nccne.Sed ¡fti nó aduertunt,quód exceflus cibo -̂
ruro nocet turo corpori,tum anim? túm faroaf,& 
rcpuiationi-,Corpori,QU!a fomnu aufert. Saturi-
tas diuitif non fitiit eum dormiré Ecclefiaftici 5. In-
fírmitatcs generat-. I» multis efeis erit infirmitat 
Ecíleíiaftici 37, Dolores excitat Cum fatiatus Eccltf.¡ 

fuerit arfíabttury afiuabtty & o n nis dolor ¿ r r u e t f a 
per tt'.m lobxo. Anima veto nocec faturitas, let.to. 
quia aciem cerdis obtundit, vndé H?eroryroiii Hieronfa 
apüdTurretrematá irFteguI.S.Bencd.traft.^» 
Tfih i l adeo objífuit inteWgemiamy ficut come£atioy 
& ebrieta* Obliuifcentiam cauiat , Saturati 
funt y & tbliti funt n.ei . Ofea 13. Camalci» Ojegttfi 
concupifcentiam toncitat. Saturauieos, & mt-
chati funt y & ináomomere tr i c i s luxuriaLantur . 
lertm. 5. Fama, 8. Rc^utatiori nocet, qui? Iwm.$; 
Crajuloncs, & Manducones ab í m r ' b u i d i -
curtur , qui nuroquám cemedendi íinero fa-
ciunt. De qu'ibusBfaif s é . Canesimpudentijjmi 
nefeitrum fatietatem , Ft (go <o^noui aliquos 
alias Sandios,quia t. men hac macula erant tin* 
¿ti , ab ómnibus vilipendebantur, & iitide-
bantur. 

Ad hoc proprfinim legitut in vitis Parrum, 
líb. <?. num. «7« ^Í;¿¿ cum quidaw fenex comederet 
mliquando cum pluribus monachis, ex illis quofdam 
comederevidit mel , alios autem pDnem , elios verj 
fiercm , & admiratus tanta reinouitatem , depreca» 
tus efi TtminuthyVt illi myfieriuru reutlarttyoptmu» 
autem illeVeun , quipetentibus defiderata comedit% 
tpiifit de icelo r ocen dicens, J & i n tnducant mel9 
hi funt , qui cum timare , & tremore , & gratiarum 
adiont edunt ad menfan, , ^ inceffanter orfnt, Ĉ * 
cratioeorum feut iticefum ¿fiendit anteVeumyideo* 
que y é f tutl cemedunt * Q u i autim penen mandu» 
canty hi funt, qui gratias agentespercipiunt eay que 
¿ í eo donata funt. lUi vero qui fíercus manducante 
hi funt y qui n.urmurant, & dicunt, hoc bonum tft9, 
i l lud pifllutn . O quanti Beligiofi manducani 
ftercus , preiiofitatem, piaparationcm , vel 
abundantiam c!borum otif ritantes. 

Quibus tandera vnam fententiam Hugonia 
libro 1. cap. 8 de claufir anima propon© • 
j t hundant efi pauftri Heligío , mediocrl fujficitns , 
tolerahilis diuiti , infirmis larga , delicatis cor*' 
fatient , fortioribut tnoderata , Tanitentibut 
p t i f m t m 8 ?$rH$rft fener* , Bonis opima? 

fix qui? 



£u*nio i . Capí xxrin. s . / r . o r . i % ¡ 
Ex áüibus colligitur, quod Rcligio dat ómni 
bus fuás neceífitates fecundum mcdiocritatetn a 
& q u o d d a t , e í l fuffiaens ad vitac fuftcntatjo-
nem. Vnde fupcrflua eft tanta follickudo in-
quxrendis cibis, vel deiicatis s vcl optimeprx. 
paratis é vel in maiori abundancia . 

§ . QuartiistFnd¿ Ommáncat Mumuratioí 

X multis fontibus órtum ducit hoc 
f in meii murmu-rationis, per totü 
fluens vniuerfum, fuifquéaquis 
íingulos pené homines proluens , 

Primo oritur ex malignitate, ve 
notacAugutt. l ib.jo.hom.homiKi» 

Cum ponderatca verba Pfalm.49. Seden*aduer-
fttsfratrem mum (oquebariss & aduerfus filium ma-
tris tne foneb*t fcandaltm, quod ipfe alibi legit.» 
yoncbas detraól ionem. -í&od dixlt , a í t Aug. 

I Sedtnssofiendere yolitit, quod non tranptorie detra-
xerit , nec e¡ farreftitm fitfajjione qttadam fubita^t 
Wttlut» de próximo loqueretur f fed fedens y i d e í i ex 
•dieJ & malignitatey yuaji ad hoc vacans^ví dtroga-
tet froxitno fuo, 

- Secunde oritur ex otio , Probatur exeodem 
loco pial. Sedetts aduerfits fratrem tunm loquebaris 

fániéríis 2 ittrahsndo, vtcxplkat Anccrus i^apa leiacus 
q.i. cap. ex m é r i t o . Quare loquebari», quja fe-
dens,quia otiofus eras, Quod manifelíiús pro
batur ex alio loco Pfal. 71. ln labore hominum non 
fitnt > & cum hominibusnon flagellabuntur t ideft 
non patiuntur eos labores > qiios folent de oidi-
nariopati homf-ne», fed ocioíi,6¿ in delicijs v í -
MUnt . \rndé fequitur,^i<od fofueirunt in Ctelum os 
f ñ u m a & lingua eornm tranjiuit in t errám. A Ict-
biadc8?proutPIutarchus refert in Apophtegm. 
Athenienfium Dux canem políidebat perpul-
chrum emptum magno pretiOietque turn cauda 
quadamdie ampucafset, huius tei Incerrogarus, 
co id fefeeifse d ixi t jVt haberentotiofi Athenié 
fes^quod de jpfbloqueretmir3nequé m alias in-
q u í r e r e n c r e s e ú i s . 

DeteftabilifTimum vithim o t i i í m , & Deo má
xime exofum, propter quod Sathan deieóius eft 
de Paradifo, vt dicitur Efaia? 14, Sedebo in monte 
tsftamemh Dedit illi Deus graiiam, vt i i ia ope
rando , ú negotiando, fibi Paradífum acc|uirc-
rctupfeautém eófrrti volebar, tamquanj ¡1 relí-
Ctwm ííbl hiifset iníeílamento^abfque abquo íui 
labore, & indunria. Propter hoc vicíum Adam 
fuit expulfus c Paradifo, inquopoí í tuse ra tá 
D o mino,operaretury& cuftodiret ///.'íW)Gen,i. 
&quia Éuaotiofa aures ferpenti praíbuit, & 
Adam fimilker otiofos aufcultauit Euam, ideo 
iacillimum fuit, illis tranfgreííionem precepti 
Del persuadere1quotranrgrerso,é Paradifo eie-
¿ t i f u n t , & femenfuum inseternumtcmeraue-
jrunt, Qjipd videtur fentire Hieronymus, in 
cpiftolaad Ruílicum Monachum, feupotius illi 
antiqui c<£nobit?, inter quos erat communiter 
Xeceptum hoc axioma, Al iquid oferts facitc, vtte 
Viaboluf femfer inueniat oceufatum ; Non eninx 
faci lécapitur á Diabolo,qui bono vacat exerci-
t io , I táet íam otiumdeijclt Monachum de Mo-
nafterio, illum vagabundum reddit, omnia fa-
ftidire facit, femper noua quarere, & verera 
abhorrere fuadet, fed de otio dicam iatius quae-
ftione de caftitate, Nuncfatisíit, quede* ouo 
©íiturmurmuratio. ' ^ 

Tcfti6,oritiir murmuratio ex vtilitate^'de-
mií i ione anjmi,quid enim viljús murmuratore? 
ijuid i n h m i ú s , & demsílms ? Ideu intames, 8c 
& deteriores iatrombus dicuntur, cap. ex méri
to, cap. Detenores, & cap. Intames fexta, q. 1, 
Fingebanc antiqui ,Mimum eíie Deum Murmíí-
xaciems, & ipfum ex viíjfsimis ortum duxJÍTe-
parentibus, nimirüm ex fomno camquam patre,. 
S¿ noóte lamquám macre: & umen de Dijs ahjs! 
omnibus,nulio exclufo, murmurabat; Sic viiif-^ 
limos, & nuilohonore dignos yidcbis, de víris 1 
honoratis murmurare, ijsdetrahere, eofque de»; 
primerejeum enim tahbus viris , í imiles eíTe noo; 
pofs¡nt,procurant totis viribus, & poí lc , ipfos 
íieri í imjiesfibi . 

QuartójOritur ex in coníideratione propríorfi 
dcfeciuum, Vndé Chriltus Matth.7. Xhiid autem -, 
l ides ¡e j íucatn in eculo fratris tui3& trabem in oenío 
thenontidci, I n d é v e r f u s . 

TtÜere fefimam fi vis de fratris ocello * 
tua comttrbat lamina tolle trabem „ 

Et Augurt. in Pialm. 49, Tolle te atergo (HOs ubi 
te viderenon v i s , ^ eonfiitue te coram te , Et ad Q z -
\dí tzs6 .Fnufquifqu¿onus fuum^b ú i s t i ú r f o r t a b i t , 

i>cd quarres, .quomodó reíiftendum íic detra-
¿lor ibus . Refpondeo quo adaudicotes > refi-
liunt iíti decraétonbus per triliitiam faciei;iux-
tá illud Proucrb,i5, ^f»í«í j í y u i l o dgffifSsembes., s 

facies tr i f ík linguam detrahetmm . Et Hiere-' í 
nynms epiíl.ad Ruíticum . SicütJ<igi t ta}f imma~ 
tur in duram matetiam , nennumcjv.am in r/jittentem 
reuertitHr^ %/HlneTat vulnerante, iliiídq ' .cofletur, 
f a B i funt mihi in arc i i frauS, (Pial.77.) I t ade t ra -
Borcum trifem fac'sem -oiüerit aud¡ertis¡ in .mo nec 
attditHtk ijMidem,fed obturantis aures fuas^illico co-
ticejj-.t , fallet •»tiltus}harent labia. Jalifa Jrcíatur , • 

Quo ad detra¿íos vero , vbcnús doctbo mo-
dum detrahentibus reíificndi tomo j , cum de 1 
PrscJato, contra quem ünsuarun) fagittje pro-
prié dirigunturjnunc pro i'ubditis fans fu reme-
dium adiíibitiím á Dauid V ^ t n ^ S Tofu ia i meo 
cuftdiamjCfím ccnJiJieretTeccator, Ideft detraétor, 
feú murn urator jiduenum me. Super quem lo-
Ciim ait / mbroílus . ytBem adhibuit foribusoris 
f*i,feruat thefaurnm cordis fiii3ar¿tnti< eloquy fui} 
Vide Reman, íing. Í 7 8 . 

§. Quhtus. Quod Subditi tenentur tolcrart 
dtfeüus Tréííati. 

D tolci andes defeí ins Prae-
Jati, multa poflunt adduci 
motiua, qua? fi bonus Subdi-
tiís coní iderabit , nullone-
gotio Praelatorum defefius 
fnítincbit . • 

P r i m ó , cum ÍJnt homines 
Pralati , & nen Angeli , in 
térra , non in Ccelo vitam 

ducemes, l i cé tboni í i n t , nontamcnfnntfem^ 
per f erfcóti : quis enim cñ hic, quicarne indu-
tns humana, inoccalionibus, ii nonproximis ^ 
faltem remotis peccandi verfans, :ot, tantifque 
ítipstus hoflibus , qui illius rifinim ron op
tan: fohüm , íed ambiunt, ffd anhelarr, & non 
cadit? Quis, inquam, c ñ h i c , & laudsbimns 
cum . Bapti íhm feimus, in ventre nunrisf an-
¿tiíicatum , antra fetijfe deferti füb tetieris en* 
nh ¡neleftiifalfenimacjiiare Ditam famine pffet? 

I x Quid 

Matthsj, 

Caltitóf 

Trou i i f , 
Hiert,r., 

Tfal .77. 

T f a l . t f . 
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JLcclef.ĵ  

Vé leo l 

Quid, de non fanftifícato ? Quid de non loanne 
Baptífta? Et luítodicitur Prouerb. 24. Sepiet-
cadet i u f i u í y & r e f u r g e n & Eccleíiaíies 7. T^one/? 
¿o»20 i«/í«J ¡n terra}qui fcciat bonum>& mnfeccet, 
QiodetiamintelligudemorraliDusAthanaf.de 
jncarnac, veríu contra Paulú Samofeatanumjita 
vtnejno íuis vinbas ea vitare pofsic, & iuftus 
cfse. Ad quod inlinuandum Chriftus loann. 8, 
volensabf 'hiere mulieré deprehcnfam inaduU 
|er»fl^ P/.g'to fmbebat in térra 3 Qual] afsignans 
Caufam abfolucionis, íragilitatem Icilicét ter^ 
lenamife figmentum noftrum,quod nó eft aliud 
quám pii!uisj8¿ cinís?Vnde Sanótus Leoferm 11. 
de quadrag, Q u i í n o n infirmatnr in carne ̂ l ^ u h 
pon fordefcit in fü lnere i Et ibidem, Quis tanta:ptt 
r í t a t i s efi3 vt ijj non plluatnr 3 finé quibns -tita not\ 
ducitur. 

Vndé non eft mírumjfi Prflatusjquamui* bo-
nus, in aliquem quandoqué cadaterrorem, cr-
roremjinquamjquiforían alij non imputaretur, 
fed quia Praelati eft, error maximus¡ e í t , Et Ra-
tioeft^qnía cum Praelatus íit candclabrum fupra 
montem poíitunijomniumoculi in ipfum inten-
dñturjquod erudité notauit D . Bernardus ferm, 
31. Paruorum, adidadducens locum illum ex 
I . Corinth. 4. Speí íaculum faEii fumut mundo , & 
A n g e l í s j hotninibus, cí" malit y & bonis fariter 
addit, indequecolligit, quantum debeantPrae-
lati in fuis aólionibiis elle circumfpeóli, dicens. 
Sí i t ¿ omnium oculiin nos , nojiri quo abierunt, aitt 
pitare foli ipfí recefíerunt a nobis, a dextris fcilicety 
& finifíris tanto Jiudio circHmffeEii s foli dijjimula* 
mus infficere 'oitam nofiram: Soli nofmetipfos negli-, 
g i m u í intueri{ Quod etiam perbellé dixitPlu-
tarchus lib. poUtic. adTraianum : X>t¡if<¡ue fibi 
•v¡tafn3& mores excolere debet̂ quo ftorftts omni nota 
•*itufer¿itioneque careat, quando frxfertim etrunif 
yui frxfunty non modo'fingula verba, nec res tantütn 
fublicitus g e í i a animaduerti mtatione felent 3 fed 
njirtus queque y ioci, fimul y & feria qmqué y 
cecinit luuenalis. 

Omne animi vitium tanto tonffeBius in fe 
Crimett habet; quantó qui feccat maior habetur^ 

S e c u n d ó , debent Subditi coní iderare, quod 
boni filijíSc boni Subditi eft, agnitós parentum 
& Prf latorum defe¿his tegere. In ipfo enim 
parentiSiS: Prf latí defeóhi fuum agnofeit filius, 
& Subditus dedecus. Vndé Eccleíiaftici a. dici-
llir , T{eglorierk in contumelia fatris tui j non enim 
« B tibi gloria eius confufio j Gloria enim hominis ex 
honore fatris fui , cJ* dedecus fil'ij Tater finé honore . 
Quarébonus fubditus defeótusfuj Praflati pro-
prium dedecus reputat, & omni eo modo, quo 
fuos defeóhis, abfcondit, protegit, defendit, & 
excufat quantum poteft, Quod íi tam manifefíi 
í int , vtnuila poííjnt tergiuerfationecelan, ne-
que excufari, compatitur humana?fragilitati, & 
eiufdem Praelati virtutibus cooperit, hasilli? 
longé praeponderarc demoftrans;& merit6,quia 
¿ l o r i a illi ex honore Praelati fuiiQn^ enjm mar 
3or gloriatio Subditi,quám á bono regi Prf lato 
Jfcquod maius dedecqs, quám á malo; Mundani 
homines no ne gIoriantur,bBnum fe habere Re-
gem? Ft contri illi maledicentesnon ne mér i to 
|rafcütur:Sic bonus tenetur facereSubdkus,non 
tam propter gloriamPrf lati,quam propter suá. 

Tertic, ad hoc multum iuuat propriorum de-
feñuum confíderatio.VndéGregorius y.moral. 
$N¡>>lo*Cumaliemsexceffus afftcmíit¡n(iííra3qttim J 

huí ¡H afijsextefimus, deliRd cOgíttMHS', confiderntii 
qtiiffe injirmitas prof.riaymala nobis exatjat uLtuntCy 
fatienter nanique éilatam t m ^ r í a m tulerat qui fi¿^ 
meminhy quod furtajj'e adh*c haseai , iaquo debeat 
ipfe tolerar i : Zpc^itafiaqua î ni> exdnguittir }CHm. 
furgente furore animi , fuaquaque ad T/icr.temxhl.pa: 
femeaturi quia erubeftit fibt ¡eccata non farcereyqui 
vdVeoy-velftoximo faife je recvlit farcenda feccaf:e% 

Q^aito, Tokiabit bonns bubdirus luí Prx« 
latidefeótus, lieum amaueritiamdr n^rnqué h$-
na amati y¡det ,& laudat: maía vero, vel písete-
r i t , velalleuiat. Vndé Apoltolusad Rom. i | . 
pileQio froximi malum non oferatpr , Ad qtR'm 
amorem .tenetur , quia Pr^latus Patereft^ub-
ditorum, quod optimé docuit Chryfoílómus 
homil. i . in íf ad T^morh. his vetbis. Oprtet 
enim naturales fatrts ajfefipiyac dileBionctranfcen-
dere3fed&fpirituales jiliosnon fegnius affici3quam 
ill i fibinecejfeeji . Obedite enim ( inqliit Apofío-
lus ad Hebrseos 13.) Vrnefofitis v e f í r i s y & Sub
diti efíote iü i i y feientes quoniam iffi yigilant pro 
aryimabw lefiris , quafi rationem reddituri . Et. 
paucis interpoíins . idm -veré confidera quantum 
fericuli fit per fingnlos Suhditcrum difeuti yratlo-
nemque pro ómnibus reddere y quantumuis illrhono-
risimpendas y quantumlibet obsequij deferas , nihil 
his periculií re ferré par poteris . T^am etfi animan^ 
ponas y ipfe hoc prp te iugiter facit: etfi id minus hac 
in vita facit , quod perfecutienis non adfittempus'y 
eam tamen periculo ¿eterme mortis expomt. 

Deniqueconfideret bonus Subditus, qiia?do-
cet pié paricer, & erudité Thom. Kempis de 
difciplina Clauft. 4. num. 1. í<íae«í omnis bonus 
SubditusneTralatum fuum temeré iudicet, nec Vías 
eius curióse fcrutetur3 fed patiUs eius di i ia , & faíltt 
in tneliw ínterpretetur » Etfi qutedam minks vtil ia , 
apparent , & aliqua defeEluofa in eo reperiuntur , 
non defpiciat3nec arguat eum, fed excnfet3 & pié 10-
lerety &- charitatiué ( fi i ta conuenit ) admcneat:aut 
faterné obfecret per fe^vel per alium magis idoneumi 
quiamaqnum onw fuper fehabet , fxpius etidm pro 
eo fecreté oret , vt Veus eum cufiodiaty & cenfortet, 
cum nullus fit in Uta domoy qui tantán? quotidie fol-
(icitudinem pro ómnibus gerat, I{aro namqué inue-
niturTrxlatus s qui pofj'it cuilibet fatisfacere 3yel 
placeré pro yoto. 

§ . Sex tus Quomdb fe habeat Subditus in vi' 
tijs fw la term CorrigendU, 

D honorem Praelatís debitum 
pertineteorum errata, debita 
cum Reuerentia,fi quandoqué 
id faceré fuerit ncceíTe, cor-
jigere. 
Dicoprimo,non folüm pof-

íunt fubditijfed etiam debent, 
quando neceíTe fuerir,fuorum 
Prf latorum defeólus corrige-

re.ItaD.Tho42.i.q.33.ar,4,& i n 4 . dap.q.z-ar-** 
quafftiuncula j.Caiet.ad D.Tho.z.i.cit.Val.to.?. 
difput^.q,io.p.4.Rodriquez tom.z.q.regul.q 8. 
art.i.Tab.verbo Correól ío , nu.9. Angelus eodé 
fraternaJnu.j.Rofella nu.z.Sylu.nu.& q.j.Piia-
nella nu.i.Angles in floiibus, p.z.q. de cotreft. 
frater.difficuI.3.verfHGraiiiuspeccat,pag.mihi 
<JJ. Suarez de Fide, Spe, & Charí tate , trafi. 3. 

Thom at 

j) 7h<nû  
Caietá0h 

f^ftll*' 

Sylt' lt¿ 

Proba' 

http://QiodetiamintelligudemorraliDusAthanaf.de


15. f h m i 

luc. 17* 

Kgg-

\dngUs l 
Origene¿ 
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D. Thom, 

Probatlir>fín^o> quia correéH^fraternaeíi , 
in pr«cepto , vt habec D. Thom.i.z.q.ij , art.i, 
& a l i ; communiterJ& habecur Match.jg & Luc. 
}7. Si feccauerit in tefrtitte tuus , icrrift iUuni3 ad 
qtibd praecepcum tcnchtur omnes tam iubdici, 
qaám Prf latj^ vthabet D. Thom.locb cicait. 

Secundo. , Proba tur ex fciiptura primo Kc-
gum i9.vbi lonathas dicitur laudabiticer corrí» 
yuilte baulem patrem fuumjSir Kegem de iniqua 
perfcíut ione contra Dauid, & 2. Regum vi-i di
citur de Machan Propheta , quód corripuit Re-
^em Dauid de adulterio, & ad Coloíl'^.ait Pau-
lus dicite <̂Tf/>»/>/o c Praclato ) yide min¡fíir¡H»i9 
quod accepijfs in Vomino . 

Tertio. Probatur ex cap, PlerumquéJ& cap. 
'i'aulusdicit x. q.7. 
se QuartójCX Patribus Auguft.epifí.19. ad Hie-
aonytíium agens dt faélo Pauli, uui Petro in fa-
ciem reftitit ad Galat.z. Ifje Pgtrusyinqah, ¿¡uod 
A Paule fiebat •vtiltter l ibértate char>tatÍJifanBatac 
Jbfnigna .f ietate.Jmmilltatis acceft'v.^Hc ita r«y/»i> 
¿c ¡"anBiui'exemflünt fofictk prxbuh (^'ni non dedi-
gnarentur jicubi forte reBi traniirew reliquijfent y 
etiam ¿ fofterieribHs corrigi ) qu¿m VauLus y ¡¡no 
cottfidenter attderent etiam minores^waierib. f}p̂ o de 
fettdenda E»angé l i ca vtritate > f a l ú a fraterna cha-
rhate, rcjijlere:Gtcg. l ib.to. regiO. epilK?5.Re-
Jatus cap, bicut inquic z, quseíí. 7. aidL Í/f»t tau-
dabile y diferetumcue efí K^áe; eniiam t&thonnrem 
debitufn exhibere friotihim ha rfB/tudinis 3 & D e i 
timoris vB, fi r^a ínter eoseofreíffb&e indigent}riUÍla 
difpmulatione fefjfoncfe . 7{e íot?.^ c o r p t í , ( H o d a b ' 
f t yincipiat mo'rbus inuadere ~, fi languor non fuerit 
curatut in capte. Et j . pane paftoral. admOniti 
iS.relatuscap. Atnonendi 1-0.7. abyAdnonendi 
funt fubditi y r,e f lkt quam exfedit fint fubieBt , ríe 
cum Jiudent jplufquamneceffe tfi hotninibus fubijei t 
cemfellantur vit ia torúm venerari , 

Quandó autem íit neceífarium , dixi ñrpra , 
cap. l íT.concluCi.verfuquatuor.Etquando illa, 
qiiaeibi aíf ignaui , concurrunt time grauius pee-
cat omittens corrígere Prxlatuni, quám ahum 
proximum, vt Angies loco cit. Tüm qtuaor-
dinc charitau8,&eleetnorynx fpirítuaüs y y l ú s 
tenemur Pi^latum, quam a hos diligere, vt ha
ber Angies.- loco cít, & Origines homí! . in 
Cántica,S» 5«/i-,inqllit, laboret in verto Vei,atque 
animas mfiras infiruat: & iiluminety Diam falutis 
d§ctaty "vinendttjué ordinemtradar, non tibi yidetur 
multo amflius alio próximo diligendus , qui horum 
nihiLtgerity túm quia peccatum Prxiatí magi» 
nocet, 

Dico recundo. Praflatus, fiqnandoeíl cor-
rígendus propter aliquos dcfeííusjdebct corrigi 
a perfonis grauibus, & auíloritatis f fi adfint, &: 

1 velint) qui ptitentur aliquid p»-ofcfturi; & hoc 
t debetfieri leniter, humiluer, & reuerenter, ita 

D.Thom.i .x .q.jj . art^.art.Val.tom.j.difput.jw 
quatft.io.p.^verfu terrio certum eft,Rodf iquez 
tom.i. q. regul, q.8. art.a. verfu circa fecundam 
conditionem. 

Probat primo D.Thomas ex illoprimae ad 
Timoth. <¡t Seniorem ne increpaaerh » fedobfecrd 

' t t fanem' , vu!c enim Paulus, vt PTacIati mo-
neantur» led ea reuerentia 3 & lení tate , vt po-
tiüs eos obfecrare, quám admonere videatur 
admonens , idem potelt probari exilio Sapicn-
tíS loco , Prouerb. i Inanrit áurea , & fnarga. 

' *ht4m fulgen< , qui arguit'.fapUtitm y & aurem oie-

d imjep i Diuin-a quippé cemparatio, & ad refn 
maxiiné í a a e n s . Duu debfnt, hahere , ad hoc 
vt prctibfar ccnleantur Ihaures , primum , 
qubd íint ex materia magm pretij, auio , ia-

;pid"Sb:¡s*pfecioíis a 2kc, Sccundum , quod íinc 
parui'fó-nderis 5 alioqum cnim angerent au-
res . Talis debee eíle correéiio fd¿ta Ptalato 
de regtaui primo i knibus, &appoí i t i s ver-
bis fecundo. 

SeGuñdó . Probaíur ex Gregor. f. mora!, 
cap/10. id confirmahs cxemplo Pauli , qui 
etiam fu bd i tos humiliter corripiebat , i n -
quiens ad Ephef. 4. Gbfecwvot fratres egevin-
flus in-D&rr.inoy ft digne ambuletk 3 &C. Bine y 
ait QiegotiuslcoUtgait difcijtÁlitt, p quando ali* 
tquid reBe fentit y quanta huniilitate debeat Tna-
g i ñ w loqui y fi iffe MagiBer gentium i» ijs x qu& 
•cur>t auBoritate fra:dicat3 tdm fnbmifie diftifulos 
jogat j dz tettía parre paítoral. adm. y. ¿ i l h e v 
admtnendi funt iuiitnts yatqtit aliter fenes : qida 
tiles fierumq; feneritas adir.onitionis ad frofeBuiá 
á i r i g i t y i f os -vero ad meliora ofera deprecatio blan* 
da componit. • -

Dix i , hanc corre^iionem deberé fieri á per
fonis gratiibus j & anótoritatis , quia hx ve 
prudentuls conipiunt , itá attcntiús audiun-* 
tur , & íreoueníius profttiunt: & Pra-Jati mi-
ñus ^fgreferunt á qualiñeatis perfonis corr í -
gr , quám ab ordinatijs. Certum eft aucém> 
peccatum fecrétum Pr3El;.u feaetS eflecorri-
p íendum; Si'atitém publicum fit, póteft pu-
blice corrigi , cap. 1. de poenic. & remifs; 
praeftTíim ix l¡t in fide , aút moiibus perni--
ciofum , vt ait Caiet. 1, 2. qu3?fi. 35. art. 4, 
in rcfpcnf. ad fecundum , & Pifaneila verbo 
Corrcótlo fraterna , num. 1. te habetur ex— 
prtfsé cap. Pauíus dicit 2. quacít, 7. vbi dici
tur j Taulus dicit y feniorem r.e increpaueris ; fed 
hteeeim regula in eo feruanda eji a cum culpa fehio" 
vis exerr.flo fue nontrahit ad interitum corda iunic* 
rum; •viiautim fenier ¡uuenibus exeinflum ad in~ 
teritum fnebet y ibi d i f lr iBa increpatione feritnm 
ius efi i Ham firiftum efi Efaite 4 1 . Laqueus ¡u-
uénum omnes yos y &cap6$% MaltdiBus fuercen-
tum annorum. 

Ncc hoc debet aegreferre Praeíari , quaíi in 
eo de iilius audoritatc alfquid tninuatur, & 
minores fubditis fiant. Mam primo yiliffímtif 
comf utavduf efi y nifi frxcellat feientia y fen~ 
Bitate j qui efi hontre friefianticr > Vt habetur cap, 
Viliífimus pi ima j quarít. J. & primo Regum 2. 
dicitur . S^uicumque honor :ficaííer¡t me , glorifi-
cabt tum y qui autim conteninunt me ^erunt ignobi¿ 
les. Vndé apparet,quod Prxlsti proprercul» 
pasíiunt viJiores fubditis . 

Secundo , quia prudentes v i r i , quando cor-
riguntur, gratiasagunt, iuxtá iilud Proueib.9. 
A r g ü e fapientem, & diligette: & f ) ¡ u s f r c f i c h afud 
frudentem cerreBie y qudm centum f lag* afud fiul-
tum , Trouerh. 17, 

Tertio . Quia , vt ept imé Dionyí íus de di-
uinis nominiblis T W W ne» efi malum y fed fieri 
f&na dignntn , malutn efi • 

Q u a r t ó . Q u i a j V t a í t Plinius ,Iib. 7. 3^^' 
fatientihs refrehenduntttry y » d m qni máxime lau
dar i merentur, 

Gr'|>: 

Greg, 

Caiet. 
Tifanellat 

K ¿ g . t . 

Trcuer. 9. 

Lr»u. i?* 
Vionjf, 

TUnitñi 
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5. Stptimusl Quamgrauiter ptcm Subdim 
[mm Trtlatum p e r m i m , 

s ^ T " - O C ctiam pertinet ad flSí- íionorem iJrslaMs debi-
* •. t u m j & v c m e l i ú s a c r o c i -

f, tas iiuius deliCti videa-
îj tur , adducam qusdam 

Á | | di í td Doétürum . 
^ i Abbas jn cap.cum illorum 

{ de fentencexcomraunic, 
I íium,5.& Fe | ¡nus ib i ,n , i , 

oicuiitjqiiód cxceflus c ó -
miflus in Epifcopúj vel Abbatéj í tuPrjore Con-
uéius,veliJiv>iiincialem,velGencra|eni ptopriú, 
femper diemir enormis, etiamfi noní i t t-ffiifus 
fanguis, Viidé a Frarlaio Regulari abfoluinon 
poieit, íed cit ab^íucudus á Papa, vt dicitur d. 
cap .Cuin iiloium,^. Qui lie Claufirales in fine , 
& tap. bi quis fuadente Diabolo, 17. q.4. & tra-
djni comuntmter DodtoresjNauair.Jnrum.cap^ 
^7.niini.9i.^ayrusde cenfurisjiib^.'-ap.ig.á n.z, 
buarez lom.f. jn tertiam partem, difp i i . f t ¿ h i . 
niim,9o. docentesjpercuflionem propr^j Praelati 
femper eíi'e enormeoi, {»ij t m^antxc^concurrant 
circutnííantite, "vt etnditio ferfonx offenattitifiquan* 
titas ^ tnedns cffenfionis y eccafio aíüionis , lucttx, tttn-
fus, & ¡ t m i l i a ^ u t e aÉium n a miuuanty'Vt fimfilcitef 
enormn dici nonjwjjit, vt notauit Suarez loco cíe. 
num 91.) 6¿ pro enoimi percuflione femper eíTe 
reciii rendum , ad Papamdeiure communi. 

Kodnqiitz com.i.Oj.regul.q.34, ari.z. probar, 
enormitatenj hinus delidíi ex pcenis, quae infli-
guntur , percufloribus íacularium njagiüratuú, 
& citat Arjliofclcm j.eUuc.cap.?.in principioi 
qui ait, 5/ magi í íratt tm (¡itk gerens fercufferit , re* 
fercuttenduí mneji : (i autem magifiratitt»gerentettt 
quis fetcufserit 3 non folitm efi percutiendus, fed f^f-. 
f Licio infnper.afficiendHs, quem locum declarans 
Sanótus Tilomas 5. eihic. Ieét«8. reddic, rarioné, 
quare perctitiens pnn.jpcmalit tám gtauiter pu-
niendus: qília aít , qui fercutit frincifem 3 non fo
litm ferfmam ij-'fius , fed íotam rempjibltcam Ixdit * 
EtkgejOmne, §. 1 íF-de re milit. itahabetur , 
Qui mannsímul i t Prxpoíi .0 capite puniendus 
eft, augetur, aurem petulantiae crimen dignkate 
Prxpofiti. V ide Corferum in addit. ad indicem 
panor. in verbo, Index pag. 70. 

Addit Kodnquez , percutientcm enormirer 
(ea lolicet enormir-cequae ralis dicitur ratione 
adtionis, non ratione perfonje) Prf latum fuum, 
iíué fit Genera'is, finé Prouíncia l i s , íiué Corre-
¿lor , eíTeá Rel ig íoneei jc iendum} quamtameti 
poenam non confentit incurrere percutientem 
Vicaríum Conuennts; qüia Vicario non tantus 
debetur honor, ficüt fuperiori ordinarío ,vE di-
Ximus fupra hoc capite, concluf, fecunda quod 
eft imHügendumdeVicar i j s admodumproui-
í ionis , & ad breue tempus, non de Vicarjs or» 
dinarijs, qui prjrfunt alicui Conuentui, Corre-
¡ftorem propter penuiiatn alimentorum ñeque, 
l in t i fuü lnere , 

Ñeque eft intelHgendum de Vicarijs 5 feú vi-
fitatoribus miífis ad viíítandum aliquod Hegnñ, 
vel Prouíncíam , qiiia funt veri Indices, & ha, 
bent dignitatem,& ampüfíimam iurifdiótíoné. 

Spatharhis demodocorrigendi regul. traft. 
s o. paste j , cap.17, aitjqued per fui ordinis M i -

norum ftatuta, quicumqi Prstlatumlocalemin-
lerfccetu, aü tiiremes perpetuo clt damnandusí 
& fi gUdio vulnerauJt, non fecuta mortejdam-
nanúuseít ad triremcs arbitrio fupcriorÍ5:&fi-
miluer atbiuio Generalis eít demnandus ad tri 
remes, qui prouincialem qiiouis modo j etiatn 
leuiter pcrcuireritifi autem gladio , fmémors fe
cuta fuerit, íiué non, ad triremes omnino pepe-
1116 eít damnandus; & íimiUter qui Generalero 
ipíum etiam letnífimé peraiflerit. 

In ordinenoí tro Minlmorum circa percuflo. 
yes fiij: erioium, nihil adhüc eft determinatum 
quod viderimi forte quia per Ai i fericordiáDel , 
quod fdam , nondúm datus eft cafus i & vtinara 
numquám detur, quod fi forfan darctur ( quod 
Deus auerrunce^pofíetPraslatusj Cui incumbe, 
jret omis. delínquentcs puniendi, coníideratw 
confiderandis, proportionaliter ad d i ¿ i a , ia 
caufa procederé • 

§ . Oüaum . Vtrhm Subdim malo Trtlato 
ttmatur ebedire é 

A i. i i i i & $ 0 C etiam pertinere vifum 
»*;X«Sífci3iufc^^ cit adhonorem Prxlatisde 
* | U bitum , & abfqué contro» 
3 | T J uer l iacf t interCaihol jcos¿ 
T i * * fubditos vitiofo Praclato 

U obedire tcneriQuod probo 
auétoritate Scripturaí , & 

Primo ex fcnpnira ad He. 
brJfÓS Ij, ait PauIllS Cbedite frffoftis t e f í r i s j & 
fHhiaceteeij. etinmñ áiüoli, & Kclerati íintjin-
quk Theopbyladtus eo loco; QiPd adomnem 
arobiguitatem tollcndam exprefsit difertis ver-
bis Petrus prima Petri i . Serui fukdhi efoteomni 
tínmre Vominií s non t ntum bvnis , & medefiisy fed 
e t t a m d i f í o l i s . Htcc efi enim gratia tnChrifiolefu 
Vvmino mfiro , Btu efi gratia , a n ,R. L ll íentms 
Iuítir>iani:s ! b. de oned. cap, n . y t non infficia-
mus ferfnatn ofer. nti¡ ,fed in fracip'ente hcniinumi 
cui fcn.h U r i exfedit, & a (¡uo tbediei.tia nojirte de-
hemus fjtrere n.ercedeni, & ad hj hef. 6. Setui cbe~ 
díte 1 in.ini} c a r n t U í v s cbM timare y ¿ r t r e m o r e i n 
fimf l ic i tóte terdit vefiri, ft'üt í'hrifio.íri ¿rgó prf» 
espu Apofiolüs Chriííianis, vt obedianr Domi-
nis ( 3rnal:bHs,qui tu re finé fide cmni erant ini-
quitate referti : quantó magis debemns obedire 
paftotibus, & Prae'atis noífristetiamíi in mor í -
bus fint fcelefti, Et Chriftus Matth. z^. hocex-
prefsitdicens, Sufer Cathidram'Moyfis federunt 
$ criba , & Tharifai t}R*chme¡ue dixerint tobis fer-
Uátes & fac>'te3 fecundum opera eorutn nolite faceré , 
vbi GloíTa, JjoBrinam ttnete3mn vitatn . Et Chry-
CoR, Sicítt atfrutn de térra eligifur y & térra re í in -
quitur 3 fie etiatn auditores dofirinam accifiant, & 
mores relln^Hant; frequenter enim dehominemaU 
bcnado&rinaprocedit&zd Roma^. Omtis anit).* 
feteftatibus fublimioribus fubdita fit» & loquítur 
de magiftratibus farcularibus s quibus folnuntur 
tributa, & ve¿Hgalia,de quibus loquitur eodem 
cap. verf. 7.1'acxponithunc locum Eafilius de 
conftit. monafticisjcap, 13. 

Secundo. Probatur eadem veritasexPatrl-
bus Ciernes Petri difcipulus in quadam epiftola 
citatus áLudouicoBlof io qui haederediferte 
dlflerlt Jib.i. Collyrij hxrecicjonjm, cap-r-air. 
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t .taurtH, 

Tofiatus : 

í f i f c t f i v m fréltepth in ómnibus cbeiite s etiatnfi 
ipfi aliter ( f «o¿ abfit) agant,memores fcilicet illius 
Dominici f r w f t i , yua dicuntfacite3 qua atttént fam 
liunt, faceré nolites obediemia enim, & humtliatio , 

magijtris imfenditurt domino extiibetur, Qypd 
j j fdemícfe veruis piaecipu D.Benediitus in fua 
jegula, cap.4. iní irumentoéot 

CiiryfoltomushomiK34. incap. i^.epiiiol^ 
ad ü x b x . í J u i á e r g o y dicit aliquis , dum frafoptus 
malignHs extneritynkm obaudiemus i ^uomodo ma-
li*m dicis i S.quiáem e í i in caufa fidei juge il lum y 
& euitay nonfolum Ji homo fuerits fedetiamfi Ange
lus de aalo defcenderit . Si '-veré in "¡rita tnoribus ma-
lignum dicis 3 nolicuriofus efje : & chato adhoc 
loco Matthaei l ¡ m S u } e r C a t h e d r a m y & C . Habent 9 
inquit, dignitatem , licet yitte fint ferditte: verum* 
(amen non ad yitam eorutn, fea ad fermenes in» 
ttndite, 

Eonauentura tom.i. opufcin {limulo atroris, 
Cap.ll. tiíiC. S i cor rationale, &• nobitetu haberes , 
non certe renueres Vecytam in fe, yudm etiam in 5»o» 
CHmq¡ í relato vi l i j j ímo cbeaire i 

Bcatus Lauremius Itifiinianus Ub. de ol ed. 
C a p . l l . C x t e r ü m Ji forte cui^uam eorum , yui in hac 
f a í í o r a l i rejtdent ía thedra 3 v i ta non fuffetat fan-
é i i ta t ytninime tamen ejlillis fubtrahtnda fubit£iio't 
quiffe cum non ferfona:, fed dignitati Jit frincifali~ 
terdeferendumy Chrifio jiyuidem in I rajt dente 3 tír-
"Prafidentfi froper Chrifiunt omnino obiimferandutn 
efl; quia non d Tetro Tetra, f^d Tetrus ¿ T e t r a fnm~ 
ffit initt)*M,cognomen,anEtoritatem,&gloriam,iffe 
namq< Tsominus lejus fer feiffitm, i ¡ f e in fafioribut 
tuiu.m fttarum frincifjatunj gerit : froptered nemo , 
dedignetur fubefe , ¿ r h o m i n i m a l o , cui i m f é t a n d i 
eji frterugata fotefias . 

1 homas Kempís opufc. cxercit.fpirit. cap.iz. 
S i Dita alicuins Trtelati ncn ef í ita ferfeBa,^?- lau-
dabilis, ficitt fiatus,&- ordo re'quirit,tutamen betiefa-
cis obediende inh*no j ( ¡u ianonab homine , fed 4 Deo 
frtemium accipies, 

Haec omoja intellige,quando Praelati mali nó 
praecipiunt contraria tidei, nám túm etiamfi A n 
gelus de cfio euangeli^et -pol is , praterquam quod 
euangeli^amus vobis , analhema Jit , aici^poftolus 
ad Galat. 1. Vei non ptsecipunt centrar 13 man-
datis Dei: vel bonis moribusj quía túm obtempe
rare oport/et magis T>eo: quainhominibus , A¿torü 5, 

Q^tres pnmo . An Praelato exiftenti in pee-
cato mortal i notoriojfit obediendum . 

KefpondetToftatus lib.i . Paraüpom. cap.n, 
q.9.^Moá obediendum eft Trtelato, licet ftt in peccato 
Ptortali: ettamjiJit notorium, qmitfq; per fententiam 
friuetur iurifdiéf ione, aitt fuspendatur ab >/« eius 9 
nel Jit tale peccatnm , in quod inciden! ipfo iure Jit 
friuatuf exeemione iurifdiEiionis, & Panorm. in 
cap. cum non liceat deprffcriptionjbnsjn^.ait, 
^«¿á obediendum eji Vrglato,etiam notorie criminofo 
ante fentemiam,praterquam in quatuorcaJibus.Tri-
mó in crimine harefis j Secundo infchifmate , Ttrtio 
incrim ine notoria fornicatienis ; Ruarte in Jimania 
in ordine commiJpt.Si poflunt probarf jquod etiam 
habet GloíTa d.cap.cum non liceat, verbo Rcce-
dere,quia illa crimina fufpcndunc ipfo iure á iu-
rifd'ftlone,vt habetur,cap. praíter,^. verum, d. 
jt . Quibus adde,íi fit notorie excommunícatus 
cap. Paítoralis deappell. &cap.Excommunica-
tos n . q . j . 

Circa notorie Fornicarium,aduprte,qu6d no-
! « Panorm. in cap, Vcftra de oohabit.CIcric.& 

mulier. num. 7. & habetur cap. quaeímim codem 
tit. Si ex tu idemía of-ens cft indubitatum, talé 
efle fornjcarium , eít ipfo iure luípenlus } vbí 
autém non eít laiis openseu ident ia jnó eít ipfo 
fadto fufpenfus, & idcóet obedire tenemur. An 
autém notorie fornitanus celebrans fíat irregu-
laris, tenet quód non Franciftu* Samarinus in 
Sacerdotaii, parte prima, traét.de irreguiar.re-
gula4i. alioscitans. Alij contrarium tenent. 
Vi Nauarrus infum.cap,i5. num.76. 

Quaeres fecundó, An Praeiato aecufato deah-
quo delidto, quo probato ent deponendus, ü t 
obediendum j lite pendente. 

Kefpondeoscíre obediendum, ücét non quo ad 
defiltédum ab aecufatione,Abbas in cap.ex par- ¿ibbaf l 
te de aecufat. num. 4. Felinus ibidem pauló poli Fel inus, 
principium,Sanche2 lib.6. in decalogum, cap.t. Sanche^, 
num. 64. & habetur exprefsé in cap. non nc di-
redaS. qiiaft.4, 

C A P . xxix; 
*4n liceat Hegularis alios ad fitatn 1{em 

ligi&nm indúcete • 

R O hoc capite videri poteít D . t>.Thom, 
Tho. i .z.q.i89»art.9.& quodlib.j. 
a r t . n . & i j . & o p u f « : . 19. cap.13. 
Ñauar, in fum.in cap. t t . á nu. 44. 2\|yM«r. 
Reginaldus in praxr,lib.i8.n.373- Heginald, 
Sayrusinelaui regía,! ib fi.cap. 9. Sejrus, 

num.t. 2. 3.4.Lefsius lib.i.de i i ift .cap.4i .d»b.4. 
& devitarftatudeligendo, q.S.Ledefmadeítatu t e j f t u í . 
Religioforum in communi, cap.y. concl.8. pag. Ledefa a < 
mihi i i j . Syhi' verbo Keligio i . quseft. z. Azor Sylu, 
tom. i . in í i i t .mora l , l ib . i i . cap.i.q.i, j i ^ r , 

Dico primo, non folúm eft l i c í tumíndu-
cere aliquem ad Religionem , íed etiam má
xime meritorium jita^D. Thoma», & aiij locis T>.Thom,m 
citatis , lacob* 

Probatur primó ex feriptura , lacob. in fua 
epift.cap.vllimOj. Q u i conuerti fecerit feccaterem 
ab errore "via fuie,faluatit animam eius a «rorte, & 
(¡f operiet multitudinem peccatorum,ík Danielís ÍZ. D a n i e l j i , 
dicitur. £¿ui ad iufiitiam erudiunt pttiritnos,erunt 
quaji ftelt* in perpetuas teternitates , & lerem. 15, lerem, 1 j . 
S i J'eparaueris pretiofum a v i l i , quajt es tneum 
erk . 

Secundó . Probatur ex patribus,qui ad mun-
dum relinquendum , & ad Religionem ingre-
d endum, fe ipfos, & alios hortabantur, & pri-
mus ft Sanélus Fulgentius, qui vt refert Surius s' fittg'tt» 
t o m . i A n i p ñ u s y i t a , 3 Í e h z t , C u r o b f e c r o , J i n e fiefu- Surius » 
turorum bomrum laboranius in hoc fteculoiquid mbis 
dentque pneftare poterit mundusffigaudere defdem* 
mus; Ucit meliiis Jit bene flere, qudm male gaudere , 
quant í meliiis tamen gaudent , quorum in Ve» tran
quilla efi cottfcitntia,qui nihil tment,nifi peccatum, 
nihil agunt,niji ex Vei prffcripto:non fatiganturfH-
hlicis negetiis , non damrtarei familiaris , aitt mi fe* 
rahiliter flere,aitt turpiter timere coguntur: ntc cur» 
fua ipfi relinejuerint, aliji infidiantur, t/iunnt ínter 
fe pecif¡ciyfebrü,mites, humHes,atqu€ concordesmnl-
la ibi cogitatio lihidinis , imwo tnagna feUicitudo% 
& iugü cti/íodia cafiitatis . Imitemur tdm laudabi-
les >ires , & arripiaiKUí hanc kette uiuendi conf íen-
tia nt, 5;t nobú vtile, quid gratia reuelante Ti.trui-
mus inelioracogmfeere ¡ abyeiamusprtfiines mores » 
& n.Metnus labores3nitebamtrp-iu* ínter afnicos KQ-

biltí y 
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Uleíyf tobUhres Mpftnrt •• nitamuv modo ínter ferms 
l)ei faufercs , ejftci fauferiores , 

t*$ l t f é t> ^ z í A l m h o m ú . ' y i . ^ d y h a m tevocatnusohomo i 
qu'td fugis -vocationemi bonorum farticipttionem í 
quid n e g ü g i s donum i Kjgnum ía lorum apertum efi, 
qui yocat non mendax epyiafacilis sJisnoH temfore, 
tion fumptff y non negotie o fus ef í : quid cun&tris, 
quid tergiuerfaris t quid iugum timessvelkt imenc* 
ptndum iugum experta { üonum efi , Une efi 3 lerui-
(tmnon aneritsfed Glorificatí fubde indomitam cer* 
jticem, fia* Chrifii iumentum, ne dimifo iugOy & vi~ 
tam degens liberam, feris te Unianditm exponas:Gu-
fi*te3 & "videtey qmniam f u a u i s e í i Leminus . Vul~ 
cedlnem n¡eUit}qmn¡odci eam ignorantibHS declarare 

• % fojfimi gujiatey&yidete. 
Chryftf í t Chty ioñomushomi l , i 4 . inep i f t . i . adT¡moth . 

SanEios uirofyshytnqmreiqm re yera f a n f í i sütyqtti 
in folitudinibus fedenty & paucis interpolitis aJC . 
yereDomus IttEltUy Mmafieria funty -obi cinkyatquq 
filtciunjy ybi folitudoy vbi rifus nullttSynullus negO' 
tiorum fttctilar'mmfirefitusy'vbiieiumay'vbiterre-
norttm duritia léffnlorumyibi munda funt ontniaynut 
tus ih i nidoribus locusyabfunt frocul fanguinls rittiy 
ferturbationesyxurxytutnultui; Tranquillo infortn 
nauigam , ac velut luminaria funt , Jublimi de loco 
nauigamibtts. fulgure fuo iter aperientes i inlittore 
flacido fedent y omnes ad quietem fuaminuitantes} 
ac fertrahsntes¡ ñeque naufragium pati Jtnentes eos , 
qui feintuentnry non permittunt in tenehrk degere 
eos y qrti fuas afpiciunt fedes : Perge ¡taque ad illos y 
qugre , hofpitto fufcipe y accede y tange facros pedes 
ionge ettim honorabilius eji y illorum pedes y quim 
aliorum caput tangere. 

Grei* Gregorms Iib.6.reg¡ft.epiíl.J90. Andream v í -
rum nobiliflimunijab Imperatoris obfequio, ad 
quod afpirabaijad Chriíti obfequium rctrahere 
conarur. Cur y tnquiens, Magnifice fili non conf-
dertf y quia Mundus in fine efi y & 3P,fsá . Vnie v í a -

• g*s fuadeoyit magnitudo yefiva in fuo propofíto quon~ 
dawi inpauco tempore delecíabil i receptáculo peregri* 
nationii yiuere jiudeaty & quietaniy ac tranquillam 
•yitam ducercyfacris leSíionibus yacareyCflefiia verbot 
sneditariy in aternitatk amore fe accendere . 

B.lauv, Beatus Laurentius luftiniamis de difcipl. & 
Xuftin, perfe íh monaft. conuerf. cap.t, 0 Tr^uarhatores 

redite ad cor y rejipifcíte ¿ y'ijs yefirrs , ne pofi paula-
luminaternum pereatis; Cehibite c c r d a y e f í r a y ne 
ftf i fuas abeant'concupifcentias:7{e quando vos mors. 
rapiaty& non jtt qui eripiat. ^endite qugpoffdttisy 
>thtc ff l ici commercio cf lef íem gloriam adipifca-
tnint. Vonate Chriíio quodJecttlo reli i luri efiis:pr¿e-
Tnittite ante yos facultates veflra* , quatenus neceffi~ 
tatk tempore multiplicatg rejiituantur vobk: -volun
tarle ab renuncíate Mundo , ne cum mterore de eodem 
txire cogamini-yVe necejjstate virtutem fac ¡ te}& pofí 
hanc yitam regnum accipietis teternum. Finem illorií 
diligenti examinatione cognofcite y qui preecefíerunt 
•vosy atqué yiuere yoluerunt tamquam yos¡ nempe in 
fócu lo poruerunt, dinittjs ahundanerunty & omní fe 
Tfoluptati dederunt j ;« camicis y in ChorUy in Conui-
tt'ys y ín comejfationíbufque U t a ü f u n t , duxerunt í n 
I o n » dies fuosy & inpunBo ad inferna defcenderunt, 
Bxigm exultauerunt tempore y & aterno iamnati 
funt exít io . 2\Co« fe autem comíngít ysy qui Veo mi
l i tant y q u í f r o Chrífto animas fuas tradiderm t y & 
fuh Tr*cptorís Imperto ahfque y lia requie proprías 
crucífiícerunt -voluntates , c^c, Qux ibi pulchra 
^aldé feribit lu íUnianus . 

pico fecundo, inducens ad Reügionem alU 

quem minisj snm!, atqufc tárr oribx>»i c ó m ^ i ^ 
peccacaa-iex íuo ^c^í.!*; uipítaicjUdL ^dti.va de 
itacu K c i i g i o f . JU corumuni 3 cap s- ĉ siclui"; í . 
pag.mihJ jij.Reginatdus in praxj,iiD-Jdir4i.#5 
& innuic U.Thom.i.z.qii^it.i^^.ari.^corptiie, 
bayrus in Claui regialib. 6. cap.9, num.i-

Probatur primo ex cap. Prarlenszo. quíeít. j . , 
ybi Jd e x p r e s é pr^t-ipit Nicolaus Papa , 

Secundo. Quia licúi nemo pottítad-baptif . 
mumcogi y qui tameneil de neceíficaEeíaJutisi 
itá multó minüs ad Reügionem , qti2t íb lumeft 
de perfe¿íio.ne . Multis alijs rauonibu&noitram 
contlufionem probat Leílius lib.2. d é h i f t j t i a , 
cap.41. dub. 4. num.5 quse apud ipfum pofíunt 
videri. 

Quarefacrofanóta Tridentina Synodns Seíf.z? 
cap.18. de reglll. Exummunicat omnesy &pngulas 
•perfonos cuiufeumque qualitatisy & conditionis fne-
tinty tam Llericos } qu^m Laixesy Jaculares y -vcl re
gulares y atqui etiam quahtet dignitate'-fringentes i 
fi^quomodocumque cuegetint alsqüam virgineWy *»ei 
yiduamy aut aliam qi*a»kumque muliirem ¡nuitam± 
prteterquamw eejibus ¿ í t táe exprejjisyad ingredien-
dum Monaí^e-rimiíy yel td. fufeipiendufn habithtot cu-
iufeumque B^ligionis', yt.lademittendamprofej]:o-
nem; quique í o n f i i u m y auxiliumy lelfamrem dede* 
rint: quicue feientes , eam non fponte ingredi Mona-
f í er ium y ttiit habitum fufeipere y ¿mprofeflíanem y 
emittere'y qui-yjuomBdosMmque eidem affm y 'yel prte-
fentiamyielsonfenfumy yel ¿uííoritatem imerpofue* 
rint , Pro cu tus capuis declara tione videatur 
Í>uarez,tO!ii.5.in tertiam partero, difp zj.leót.yi 
3 num.8. Sánchez, tom.i.in decalog.lib.4.cap,4. 
per totum; JRqdr jquez, tam.5. quaít.regul.q.i 7. 
art, 19. Exquibus , 

ÍNjocoprímo,fub hacéxcommunicat¡one non 
compreheiadi,qulc©gunt ad Religionis ingref-
fum, velabeo impediunt virosjita Suarez loco 
cit .&. Sánchez num. 3. Ledefmade liatu Helig. 
in communi, cap.j. concluf.S, pag. mihi 214. ht 
ratio e í t ; tüm quia ídem Tridentinum beff- 24. 
cap. 91. demairim. volens comprehendereeos, 
qui cogunt íiué vires, finémulieres ad mairi. 
moniumj íd expreífitjTum quia cum frecuentií"-
iimum ÍIc,mulieres inultas ad MonaUenum ti a-
h i , rarum admodúm efi:, fíe duci viros; & legis 
eft írequenter contingentibus profpicerej vt di-
citur lege nam ad ea, ff, de legibus . 

Noto fecundo,vtrñm cogentes muüeres mettt 
Icui, vel non cadente in virum conftantcm, re í 
precibus impominis, incurrant hanc excom-
municationem j negat Sánchez loco cit, num,4. 
Certum tamen pi i to ,Parenie í ,Tutores ,& alios, 
fubquorum cura efl aliqua puella, qui ecfine,VE 
Religioncm ingrediatur^ dam illi p a i ú m c i b l , 
veüibus laceris, & fuo ftatui minús coniienien-
tibus eam veftiunt, deterreq; cogunt, ín aliqua 
includunt celia, & verbis, & operibus eam pef. 
í imctra í ian tad hüc finem, vr hisfaftidita puel
la , talemvitam naufeans, Religionem appetar, 
& ingrediatur, incurrere hanc excommunica-
tioncm, irá tedefma lococit. 

Notoreiti6,carusin iureexprersi,quos hic 
excípitTrIdentirtum,quibus poteft quis cogi in
gredi Religionem, funt tres . Primus , quando 
quis fponté Religionem vouit,iunc ením poteíl 
compelli vtimpleat, cap. L i c é t d c v o t ó . Se-
cundus. Quando coniux confeius de diTppfi-
tione iuris, cap. Quídam, & cap.Placet de con

uerf. 
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&6rf.eóniug. qulbulcapitibiisdefinitur, quod 
coniux non poteí i altero coniuge inuito Keli-
gionem ingredi, & ingreflus cenecur ad inftan-
í iam altenüs coniugís egredi? confciusj inquá , 
coniux dehac dif^oíit ione confencit, ve altee 
jnReI'gionem ingrediatur, ineaq; profefsio-
nem emíttat, íi de coniuge remauciice ín íseculo 
habeatur íufpic io , quod non feruabit votum có-

^ unentis, cuife aditnnxic, ad hoc vt alcer poliec 
Keligionem ingredi, poteft ad intrandum com-
pellijiuxtá.caput íignificamt deconuerf.coniug. 
á contrario fenfu. Tertius cafus eíl,qua¡jdo qiiíS 
commií i t crimen;, propter quod elt in Monaite-
jrium detrudendus iuxta cap.de lapíis Kí.quseÜ.í, 

His tamen duobus cafibus non.poceli quis í o g i 
ad profitendum, ledfolum ad ingrediendum , 
Velad continentiam feruandam^vel ad debicain 

ttfltuil del iólopoenam luendam.Videatiu Lefs iusl íb . i , 
Hegindd, de iuft. cap.4i. dubit,4, num. 41. Reginaldus it; 

praxi, Ub.i8,num.37j, 
Ex quibus colligitur primó , quod mulier 

inuenta in adulterio á marito,qui 1 llam vplebat 
occidcre,fi non promitteret ingredi Keligiom'j 
Jngredi tenetur, nec maritus excommunitatio-
nem incurrit. bicüt neq; etiam incurrunt dates 
ad id confi lüimiauxil iumj & fauoremi quia ta-

* lis metus^Iicet lit mortis^ iniuriofus tamen non 
lleiefpft • eftj fde iuítus. lia Ledefma de ftatu Religioí . ii? 

copmuniacap.j. concluf.g.pag, mihi 115. 
Colligitur fecundo , quod potelt cogi mulier 

ad ingrediendum Monafterium abfqué p é n e n l o 
incurrendi hanc exccmmunicauonem ad cau-
tioncmjputa, íi maritus iter longum fu arreptu». 
JIISJ& de vanitate,& caliditate vxoris dubuans, 
í l lam ad Monafterium ingrediendum vfquéad 
illius adnentum,cogat. Idem dico de íxhd; quia 
ííta toadtio non eft iniuriofa, fed rationabilis. 
Suare? tom.j. in tertiam partem,difp. i3.re¿t.7, ' 
num. 9. Ledefma lococir. 

Noto quarco , quod inducens virum ad Reli-t 
gionis ingrefíum importiinis)& cerribilsbus per 
fiiafíonibus,mortaíe peccatum ex genere fue c ó -
mittit3Sayrus M? Claui regia |ib.6.cap.9. num.x. 
quipro hoccítat Ricardutnin 4.diftt58. art.<í. 
q. 3. & Gabrielem ibidem q. 1. art. 4, ¡ittera T . 
Tune autém e í ln imis importuna peífuafio,quá« 
dófi t cum rerum temporalium promifsione, & 
cum nimia follicitudinei folent naraquf pro-
milstones hiiiufmodi, & perfuafiones importu
nas in iuuenibus finreptionem caufare , & de l i 
bera volúntate eoriim,qu? ad Religionis ingrcf 
fum omninó requíritnr , feoper alit^id de* 
trahere. 

Dico tertíu. Mortal* peccatum ex genere PUQ 
committit induces ad Religionem aüquem mu*? 
neribus per fimoniam datis ,&acceptis. Itá p . 

V . T h q m Tho.i.z.q.igj.art 9,Ledefma de ftatu Religiof, 
ledefma, in communi,Cap.5.concluf,8. pag.mihi i i ó . Re-
^eginald^ ginaldusin praxi,iib.i8. Rum!374. Azor.tom.i. 
• ¿ V ? ' inftit. moral lib.it. cap.i.q.j. Sayrus inC'aui 
s*Xmh Regia loco cit, num.j .Sylueí ler verbo Religio ¿ 
í m ú i.quaeft.t. 

Probaturexcap. Q u á m p i o i . q.z. vbí dicitur 
T^uf^ttam legimuSfDomini d i f i l pu los , ' ve l eo rumin i -
nlflerto conuerfosy (¡uempiam dd V e i cnltum muneris 
interuemu pnmcei f fe . Quod fit, quando interce
dente paito, quis alium ad Religionem trahic 
muneribusjfi dabis mihi hoc-veldabo tibi hoc, 
|ime ad Rcligioriem duxerisjNon vero quand^ 

X.edefmai 

Lejjiuí , 

Sylu. 
. j inge l i t í e 
: Tab. 

hoc finé padio fíe, fed ex charitate, intendendo 
pxoximi iaiutcm, &Í bonum, vt íi quis fcholafti. 
cumalat; y d eum iibi aliqiubus munenbus be-
neuolum reddac ad hunc hnem , vt ad Religio-
pem penrahat. Itá D. Thom. loco c í e & q 100. 
ate. 5. ad 4. Azor Ipco cit. JLcfsius lib. 2. de iuít. 
f ap»3 j .duba a.num.66. 

Licet tamen p í o Rehgionis ingreífu aliquid 
^cciperejexigere & paeiíi;i,quandó Monaítenñ 
eft na lenuejVt non fuíficiat ad toe peifonas nu-
triendas gratis lamen ingreffum Monaííerij ex-
hibendo. Iti D. Thom. a.z.q, iop.3rt.3.ad4, 
& in4. diíi. 15. q.3. art. 2. quadíinncuia 2. ad 7, 
vbi a ic , Cum jofj'efiiones a l icuius loci ¡{eligiefi non 
Jn fficiitnt ad f n i i entandum j lh res s th nc pvteji e x i g i 
ab eo, y u i m i l i o loco Veo t u i t jernirey non quafi f r e -
t ium ^eLigionis3 fed yt habeat Mcna j ie r ium y n d é e i 
fo-JJnfroufdere . I táe i iam byíu. verbo Simonía, 
q.i5. ü i i i . z . Angelus num.4.Tah.num.6i.Sayriis 
lococit.Lefsius iib.z.de iuft.cap.? j.dub,i2.n.7j, 
Admktit etiani Sudrez,com,$.in tertiam parté, 
dif.22,fc¿í ^.ijum.i 2. Hic non cenfetur quidquá l t j ] i u i 9 
Ipiiituak vendij fed illa pecunia exigitur tam- S h a r t \ , 
quám conditio nccefsariajVt alij Religioíi non 
grauenturjnon enim par elt^vt antiquiReligioíi 
maiorem inopiam paciantur propter eos, qui 
admitti petunt. N1Í1 torlan admittendus , efset 
perlona iníigni* m litteris, quae maximam fuis 
virtutibus poíset toti Religioni vtilitatem af-
ferrejnám túm propter bonum.communedebe-
rent particulares Re|igioíi moleftiam aliquam , 

¿̂: inopiam fuffer re . 
Licet etiam propter largas eleemofynasjquas 

aiiquis ai Monañerium contulit,tacilius ab Ipfo 
commendaium ad Keligionem admitterejvt ait 
D . 1 íiom.2.2. q. ioo.árt,3 ad 4. Sayrus loco cit. 
ficut etism poteft quis t ianditi)s,& munnfculis 
ppimos íibi Religioforum alljcefe,vt taciliús in 
Kehgionem admictatiií jVtLedefma de Itatu Re- ledefma, 
ligiof.in comun.ij.cap.^.conclul.S.pag.mihi 116. 

Circa autém donationes faítas Monafter j)s á 
N o u i t i j í j v e l eitis pareptibus ^ adtlt decretum 
Cencilij Tüd.feíT. 25. deregul. cap. 16. huinf-
modl . Sed nequ$ ante frofejftonem 3 excefto y i f i n , 
0- •vefihu T^euitij3 ye l I^ouitite i l l i u s temforis , quo 
i n f wia t iene eft3 quocumque frtetexm a faremibus 9 
•vei pr^j inquisy aut curatoribus eijts Monafier io alt~ 
qu id ex benis eiufdem t r ibua tu r ; ne hac occafione d i -
fcedere tiequeai}(¡u¿d tqtam, u c l maiorem f arte fhb-
Jlantite fuá: Monafterium foffideatinec faci le f ¡ difce~ 
f e r i t i d recuperare pofsit: qu in fotius pracipi t fanEla 
Synodus fub anathematis panadant ib t t s )& recipien-
tibus i n e h o c v ü e m o d o ftat y & u t abeuntihus ante 
frofíJJ-tncm omnia reftituantur , 5«« fita, erant v 
ipirca quod decretum. 

Koto p r i m ó , quod ifta excommunicatio non' 
incurntur ipfofa¿to,vt prebatur ex illis veibis, 
Subanatlematisy QL3E non fememiam latam, fed 
deterendam denotantj peccaret tamen mortalí? 
ter, cui contra tale decretum acciperet, velda-? 
ret aliquid j Quia materia eft grauis, Itá LedeH I t d e f m ñ * 
jpa loco cit. difficult.r. digolo p r i m í e r o . 

Noto fecundó, quód pro vidu,& veftitu No-
uít i j poteft aliquid accipi: &• hoc erít iuxta lo-
corum,& Religionum diiieríitatem,prudenrum 
indicio penfandum; certa enim regula de hoc 
dari nequáquam poteft. 

Noto tert ió , qued non peccarent parentes,vel 
propinqui ISouujj,nec consra hoc decretum fa^ 

cerem^ 

Sayrus t 

T r i d , 
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I S o TomsTrimus. De Subdito. 
cerent, fi in fauorcm ipííus Nouitij darcntex 
bonis proprijs ahquid Monaftcrio, Quia Con-
c ü i u m foíum prohibet aliquid dari ex bonis 

ledefma.. jpíms N o i D t i ) , non aüoruni . Etita tenentLe-
$*mhtx:% d^fma loco cu, digolo fegundo Sánchez .70. in 

decaiog. cap.j.nam.aj. . 
ISoco quarto, quod qiiscumque donatio tacta 

dé bonis ipíius Mouitij Monafteno, qus diifici-
iiter poílet recuperar!, íi Nouitius ad ffculum 
vellet red iré , eñ prohibita perhocdecreuim 
C o n e í h j vide Sánchez lococir. num. 24. Vndé 
colligic í e d e f m a , ioco ciz. digolo tcrccrojquód 
quancitates pecunias datíE Monafterlo in ingref-
lu Nouitij fub titulo mutui, ex bonis ipfius No-
uuij íunt prohibitae hoc decreto j quahdo íc i l i -
céc iunt veraedonationes fub titulo mutuijad 
deludendam legem Adinuentac. E t R a t i o e í t , 
quia diíficüiter poíTunt deindé recuperan, Si 
autém pro mutuo dato ante profeífionem acci-
piatur pignus , vel íideiuffio fufíiciens, putac 

Hiárif, Kodriquez, tom.a. quaeft rcgul.q.48, art. 5. v i -
§/Mthe%, deri potelt Sánchez lib,7.in;decalog.cap. j .n,a49 

Quod non fiet contra hoedecretumiquia pigno-
xcy velfideiuffione acceptis , facilé pote í tmu^ 
timm 3 vel commodatum recuperarla & ideo ex 
hoc non poteft detincri Nouitius, íí ad faeculura 
rediré vellet. 

Noto quinto, quod fi Nouitius, vel Nouitia 
aaté profefiionem volucrint a b í r e , debenteis 
reftitui omnia , fiquaedederant in ingreliu Mo-
naííerij , íimiíl cum fru¿libus,íi qui fint,dedu¿io 

Z w U 9 lamen v i¿ tu , Se veftítu. ¿eróla iñ praxi 3 y. 1, 
verbo Monialii, num. 3, Scp.z. eodem verbo 
duba 1. vbi addit,qu6d non folum funt reñitué» 

o m n i a , í i rediré volueriniadfaeculum ,fed 
cadem rcUkuiio debét íieri parentibus,ijs mor-
luis; nifi de i)s bonis,cum eftent fui iuris,difpo-

j^í / í fy j . í i i i f lcnt . Itá etiam Naldüs verboNou¡tius,n. 6, 
Noto fe3tt6,quod fi Nouitius íit íui inris,& nó 

habeatparétes , nó potcR in ingrellu Religionis 
praeter vi¿tri,& veñicO aliquid donare Monafte
rlo amore Dci Intellige aliquid magni mométi 

Sanche?. quod ülum retardaret ab egrersu,vt Sáchez loe. 
cit .n.zi . Qa,iaidexprefsé prohibeiur hoede-
crcto , 1S(j auocumque fretextu aliquid Monafleria 
trihnamr, bimiliter flequé poteit Nouitiusin 
ipfo ingrefsu donare fe i p í \ t m , & omnia bona 
fuá Monaílerio , vt fiebat úiim ; Et ita dicitur 3 
declaratum hi'ííeá facra Congregatione: 

Dico quart6,non cft aliquis mendacij» adRe-
ligionem inducendus. ita D.Tho.a .a .q , 18^ 
art.9- Sayrus inClaui regia, l ib . í . cap. 9. nu. 4, 
Ledefma deftatuReligiof, in communi, cap.j. 
conclur.8.pag.mlhizi7.verfu La tercera caueza, 
& ali) citati praxedenti cohcluíione . 

Probatur exD.Thom. quiahuicimminetpe-
riculum, ne íe cum deceptum inuenerit, retro-
« e d a t . V n d é . 

Koto primo, quodinducens aliumadReli-
gionem,debetiIIi omnia declarare, & manife-
liare, íám bona,quam etiam mala (Si ín 5¡!a Re-
ligionereperiantur:) abftinentias fciíicét regu-
!ares,Durities le¿li,veftimentórum afperitates, 
fiientium; prolixitatem officij.ieiunia, totalem 
abrenunciationem, abnegationem propr!« vo-
luntatis, grauem delinquentium punitionem,& 

fyeemd, fmMia ; quse D.Bcnediaus in fuá Regalaprae-
dicariluffit recipiendiscap.58. Tradtcemnrjn-
^uiensa ek dura 3 & afuera, Si auiemiepidé in 

illa Rel ig ión* viuunt malotes, & inref mino
res muí u clt reiaxaiioj iá etiam ctUa explican-
dum, nc iiiduítui» áiSM&é ftandaium patiatur,vt' 
Casct. ait i .z .qa89. & bayrus loco cit.qm 
docent, etiam dlicuuni elle induccré aliqucm' 
ad Religionem , in qua um relaxaíé viuítur, vt 
promifsa fecundum regulara : euam quó ad ef- • 
ientialia non obferuentur: & vnufquifqué quod 
illi magit arridet, hoc cxequacur,cum paruo ti-
morc D e i , & minore fuperiorum (li talis inue-
niatur Religio . ; Quod etiam aduertit Nauar-
nw inManuah, cap.ií , .num .45i & nUm.51. 

Noto íecundo, quod decipiens aliquem ad húc 
fincm , vt eum pértrahat ad Religionem, quo ad 
efsentialia illi Keiigioni.- puta, quod non tene-
bitar obferuatecatticatem: vel in ordine noftro 
Mínimorum , quod potenc comedere carnes, 
etiam poft peraótamprofefliontm ,peccat non 
folúra raortaliter, fed proteffio talicer fafta eít 
nulüus vigoris, vndé potent qui í ic protefsus 
cít ad faxulum rediré , vxorem ducere3& caetera 
faceré , qua:poterat a m é ingréfsum,ef tcora-
muo i í opinio , Sayrus in Claui regia lococit. 
Ledefma etiam cit.pag.ii8.verf.digo lo tercero 
Rano cít quia cum deceptio íit circafubftantia-
11a regulaE, quf íunt vota, tollit omniho volun-
tarium, requiütum ad votum, vt Sotus ait Hb.7. 
de iuítit. q. íi art. z. circa m é d i u m , Rodrlquez 
in fumma,parte fecunda, cap.92* concluí. 4, 
Sayrus loco cít . 

Noto tertio, quod fideceptio fíat, ron circa 
fubítantial ia, fed circa aliqued ftatutum parti-
culare i l l iüs Religionis, quod cft apudillam 
maxími ponderis, &momenti, & i n máxima 
obferuantia , & rigore, vt verbi gratia, quod 
apüd Monachos, & Dominicanos comeduntur 
carnes. Deceptio ifta non annullat quidem pro-
fcírionem,Íed dat proíefso iuftam caufam petedi 
tranfitum adaliam Religionem, Primum pro
batur, qui'a circa fubítantialia non éíl deceptus, 
vndé ad illa tenetur. Secundum prcbatur,quia 
cum fil deceptus- in re graui, &r miiltüm contra 
fuam voluntatem grauatus, nec poffit iRud gra-
uamen illi altera via compenfart, habetiuítom 
citulum petendi difpenfationem,vt ad aliam Re 
ligionem tranfire poíf i t . Itá Ledefma loco cit, 
pag .2i9, verfu, digolo 4, 

Dico quinto. Retrahens aliquem paratum In-
gredi Religionem, in quadifciplina regulans 
obfematur, & qui frugi futurus eft illi Religio-
n i , peccat quidem mortaliter, íi odio, vel alio 
malo fine, id facit, ad reftitutionem tamen nul-
lam tenetur i Immo íi bona Intentlone id fecit: 
Vel affeéhi aliquo fanguinis duólus , poterit etiá 
al iquádo á mortali excufari, Sorus lib.4.de mft, 
quaft. p. art. 3. in refponíione ad fecundum arg. 
concluf.i, Val.tom.j.difp.j.q.^. pundo 5.C0I.9. 
afserr,4 .circa bona anima;,Nauarrus in manuali, 
cap.i2.num,44.Rcginaldusinpraxi1lib.i8.n;375 
Aragón 2.2.q.íi.art.2.col.i o.d.j. pag.mihi 119. 
Sayrus in Claui RegiaJl¡b.n.cap.i .nu .27.i8.29. 

Prima pars p robatur , quia ex odio impediré 
aliquem,ne ahquod bonum confequatur,pecca-
tum mortaleeft, contra próximodebitam dile-
ftionem, & charitatem. 

Secunda Pars probatur, quia non tenetur ali
quid reftituere ratione iuftitif ipfi retrafto,ciim 
per regulam luris 27. de regulis inris in 6. m 
ienti) &cwftatitntimlUfiat imuriat Ñeque Re-

Iigioni| 

Sayrutl 

Sotus i 
K<>dri<il 
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Qusfiio 1. Cap. XXIX. '& XXX. 1 3 1 

Ugioni; Qjja harcnullum iusacquifiuit fuper 
ingteflurum. Tcnefajtuc qmdem rationeCha-
ritatif iilum , corrigendo fe ipfum, admoncre, 

Í»ml vc fuum fequacur propoiicum, vc aduercic ^oius 
lococjc 

Tertia Pars eciam probatur, quia fi boa? in
tencione id facit,putanssiaiem non futurum HIU 
lem cali Rcligioni, vel ilium iudkans incon-
llancem: vel quia itlius egenc opc paiences: vet 
quit fibi in fpirimalibus frugifore fpcrac: vel 
qttia in illa Religione nonica dcfciplmacevi-
« i t o r ; Non videcur, qued bono fine teoc s non 
fa^urus, fi alicer credidiíTec, iilius conicientix 
deberé obefle, vt Ñauar, loco cic. 

Et nota , qued fiqius finé cauftj vcl dolo, v i , 
aút fraude retrahit pueUam, vct ahquam aliam 
jnulierem á propoiúo \t\\accipiendi s vel voti 
cmittendi, incidit in escommunicatione^n. |acá 
cap; it. fcíl. 25. de regid, concihj Trid. Quam 
lamen non Incurric, fi cum caufa id fuacu ;vc 
Sayrus loco cit. pro qua excommunicaiione vi-
deri potef tSánchez , iib. 4. indecalog, cap. 5, 
num.io. 11.14.& SuareZjCom.j.in teicíampar< 
ten)) di íp. t¿* re¿t.7- num.10. 

Dice resto 1 retrahens Nouitium a iam fuíce-
j>iohabitu, & ad farculum rediré fuadens, mcr-
tallter peccac, fi odio, vel alio malo Hne id ía-
ciat3ad nullam tamen reftuution^tn tcneiui : 
Itá Sayrus loco cit. num. 29. Val. luco cit, 

Probatur»quta non cenecur retraéiojqusa vo-
lentj9& confentienti nutlafic iniunaconcia iu-
ftitiam¿ ñeque Religioni; quia íicuc Nouii!»» 
poteft abfqué irrogatione iriuriat Rel igronieá 
defererej Itá poteft quisabfqué tali iniuria id 
l i l i perfuadere. Quod autétn mortahter pec-
cet, patee ex probatione primse partís quintas 
concluf íonis . 

Dico f e p t i m o , q u ¡ v i , f r a u d e , & d o l o a H -
quem ante, vel poít fufcepiionem habíais, aníé 
tamenprofefliunem á Rehgione tttrahit ,pec-
cat non folúm mortahter , fed tenetur iniutiam 
per reftitutionem co«npenfare.lta Valencia foco 
cit. verfu Secus fí,Sotus loco cit. contiuf.i . Ai a-
gon.loco cic. dift-i, Sayrus cir. r um. j ¡ . 

Ptobatur, quia peccat contra 'uliitiam , fa-
ciens, quodretraftus inuntis , per vim, fraudé, 
Srdolum patiatur, quas ipfí, & fuo ftatui forenc 
conuenientia» £ t ideó reftituereteneTur, remo
liendo vim, fraudem,& do'um, & exhortando 
ad ingreííumjVel perfeuerantiam in Bcligiont . 
Q u o m o d ó etiam fierct religíoni ea remtutio 
qujc poflet, & fufficcrec. Si tamen barc reíliti.t 10 
non fufficerct,adhec vt Nouirius, velregrtde-
retur, vel remaneret, nultum almd , ait Sotus 
ligamen rcmanet, retrahenti. 
. Dico o ñ a u ó , Abftrahers aliruem Reín-sosü 
profeffum á Religione v ¡ , fraude, vel dn to, te
netur refarcíre datnna, qu» Rel ig ió paflá eít ex 
amiil íone talis v l r i : verbl gratia,!? legendojcó-
clonando allqua ftípendia lucrabatur . ItaVa-
lent, loco cit. affert. 5. Aragón loco cit. dift. i , 
Sotus etiam cit. concluf f. Sayrus cit. rum 54, 

Probatur, quia nocens altcri cum miuria, 
fcilicéc doIo,vi, fraude, tenetur refarcire dam-
num illatum. 

Dieo Nono, qui malo a n i m ó , fine vi tamén , 
& dolo Monacho iam profeffb exire perfuafic, 

Sttus" "'«'tolite»' peccct,non tenetur tamen qui d-
«ywm Religioni reftitugre. itá Sotus loco cic. 

Setus. 
*4r*gonm 

Stftul 

•Avagan, 
Sotttt. 

Setus 9 

circafioem fecund» eonclufienú ibi, quin veré 
ñeque i l l e , Sayius loco Cit, num, J o. qui atios Saywt ¡ 
cicac, & muicis id probat • 

Probatur,quia non cenecur reñitucre profeflbí 
quia fponte esijt: Ñeque Religioni, quia fi Mo-
nachus fuá fpunteexiret, non tenereturquid^ 
quam reítituere Religioni; quamuis teneretur 
rediré racione obedienci?E,&voti,quo crac obll* 
gatus.Erg© nec qui ad exitú pcrfualii,tenebitur, 

Dico vUima, fiué quis paratum ingtedi, fiue 
iam ingreffumjfed nondüm profeíTum, fiué etiá 
profeflum á Religione extraxerit, vel id faciat 
©dso, vel fraude, v i , aüt dolo ad illam ingre-
dienlam, pro taü damno refarciendo, millo 
modo tenetur, Itá Sotus loco cit.concluf.4> Ña
uar.in fum.cap.ii,n.44.Sayrus loco cit .n.jj .Va» 
lent.Iococit .aírerM.verfh fecus fi, Aragón loco 
cit. dié io vlt. colligitur ex D . Thoma quodüb. 
3. art ÍJ, v h i ñ t f T r o n u l l o p e c t a t o ftfie hominiim- ¿ iragon , 
foni fro fgnitevitia, vt Hjtigionem imrotat^ in com* J>. T/JOÍ»» 
mutationem fatisfaBionh ̂ uamtunnumqut grauis.* 

Probatur, quia cogeretur quia inuuus eflen-
rtalia Religionis vouere,& obferuare contra 
naturam,^ eíTentiam voti, q u o d o m n i n ó r e -
quirit libeitatemi coafta enim refpuit D.eus,ne-
gari tamen non potcít,quin retrahens opus má
xima: perfeé|ioni$ faeeret,íi ReHgionem ingre-
deretur, vi refert Paludanus ( qui partem con-
trariam toetur ) in 4. dift, quaft.». art.t. feciffe 
Raymundum,qui propterea Rel ig íonem Domi-
nicanorum ingrefíiis eft , quod cuidam Nouicio 
id vitae inftitutum difluaferati fed í d n o n f e c i t 
ex obüsat iooe , Pro his, qui retrahunt aliquem 
á Religione poteft videri Ludouicus Beia , fe
cunda parte cafuum , cafu 3. in congregaiione 
habita die 1 j . Decembris, anno Domini 1 j8a» 

C A P . X X X , 
Vtrum Subditus teneatur cbtáht Tt*-

lato pYétcipienti, quhdfiudtat, 
ímtrit incumbat • 

luáouhmt 

O ^ac qu*ftione videatur D.Tho. 
n1 i S ^ ^ 2,?,.q.i88.art.j.8irq.itf7,atl.i.&opu» 
L\ ü&J; feul.!9.cap.ii.Abbas i .p .coní i l . t cn-

Oi^ l fil 88. m m . é . Rodriquti, t# m.^.q. 
regul. q ¿4 ait 4. ArmillajSy'ti.ver-
hu bcientia,Ar)gelu$ eodem^Sc ver

bo Mapiflet, Tabana verbo Obeaientia, nu 10. 
ibi I ifancHa,n.4, Antcninustertia parte,tit.i<5. 
cav.i. § i Gr• fSus in append.ad fuas decif.lib.4. 
cap.-4. a oum.ij Valenr. tom.j. difp.io.quaeft.tf. 
puni ó pumo, verfu itcm re4lé . 

¡ ico r ' - ^ ó , ftiidium facrarum litteratum re
gular bus choro deftinatis max'mé conucnit,& 
cftre'.eífarium: íiué Re ligio fie inftitutaad ope
ra vifse aftiuac:íiué ad opera vitar contemplatiuf 
íiué sd opera vita mixta , cft cxprefTa léntentia 
D. Thom.i . i . quaft.i88.art. j . Ce cmniumalio-
rum cit. 

Probatur primó exfcrtptiira Ofea^ T"» fcltn-
t'mtn refulijlitrepelUnt tt 3 & tgo , tte S n e r d e t i » 
f u n g i r » Tnihi y Vbi Dcus miraiur, qu¿d priuabic 
ec s Sacerdotes(hos enim non popuiumalloqui-
tisr) dignitate Sacerdotalf, qui eius legemper 
facraium li iterarumfludiarcíTe negligunt. Es 
Malachia 5. ¿AÜ* Smtritik thfltdiint f€¡tr.tí**3 

D. Thm* 
sAhbcu . 

¿irtniUtm 

Jingelut* 
l a b , 
Tifattelia, 
jlntonin, 
Gtaffittt, 

V .Thm» 
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Tmus Trimm > Di Subdito* 

V*nhlis; 
12,« 

Uiertnym 

XhryfrJÍ* 

P« Thomi 

tcclef.^l 

Btkren, 

0 ligeto reqmrent de ore eim - Ec DanieHs i l , 
Shtid düti i f t ier¡nt3fulgebunt ytaft fflcndor firma-
menti s & qui adiitfiitiam erudiunt multos , ^nafi 
fieUa in perpetuas <etetmtates. 

Secundo, Probatur ex Patrlbus. H ie ronymus 
Ruiiicum,& refertur cap.Sic viue xqiiseit.i. 

longotemfore difce, quxpflmsdutn doceat, Et ibl-
dem, vt refertur eadem caufa, & quaeft. cap. íí 
Ciericatll?, ait. Si Clericatus titillat defidenttm 3 

foffis docert. Etfuper Agxum. C m -
fdera 3 Saeerdstü efe officlum de hge interrogatum 
r$¡pondere y (i Sacerdos efí s fciat legemVomini 3 fi 
igmrat legem Domini 3 iffe fe arguii mn ejje Sacer-
dotem Vomimt. Ec Chryfoft. íib.z. de dignit. Sa-
cerd. ait , SafkntiJJimum ejfe ofortet Sacerdotem , 
& ferfficacem in smnihus 3 &nii l let mdicitfiry ex 
omni farte oculos habetem,quiffe qui nm folumjtbiy 
fed etizm fopulo v/w/íjEt Bern. f erm. í í . in cántica 
T^o» ignoro quantum Ecdefiafrofuerint s & proftnt 
luterati fui s fiué ad refellendos eos 3 qni ex aduerft 
fttnt 3 fue ad fmflices inftruendos. 

Tercio , Probatur ex muhís textibus in iure 
canonice. cap.finalijdift.jS.-^» difctrenegligft, 
anagis T>iaboli3quam Chrifti membrum effe ofienditur 
& ead. d.cap. Ignorancia dicitur3 Q^od ignoran' 
l i a water cunElorum errorum Sacerdotibus L/ei -vi-
ganda ef}3 qui docendi officium infopuli fafceferunt, 
Et Clem. ne in agro ,§ . penuk. de ftatu Monach. 
a i t ,Cíemens V.ftitrfus t>t ipfsMonachisproficien-
4f infeientia , v ia opportuna non defits }n fngulis 
ifforum Menaferijs 3 quibusadhoc fuppetuvt f a c ú l 
tate s , idoneus teneatur Magijier: qui eos in primiti-
uis fcient'tjs infiruat diligenter. Et cap. qllia non-
lUlIlis de magi íh is hsbetur, ^tiod in Ecclefia Me-
iropolit ana cmfiitui iebet Magifter Theologig , qui 
SAceHates in facris litteris doceat. Et cap. fu per 
fpecula eodem tlt, habetur, quod T r x U t i ^ & ca
pitula ad fíttdia Theelogite fchoíares dóciles tranf-
piittant j Et alibi í sp ius , quat etiam faciunt pro 
jeguUribus, qui Sacerdotes, & Ecclefia rqini-
ilri funt. 

Qi»afto, Probatur exdc&rina D. Thom.z. 
sq.i88. art. 5, Mam ftudiumlitt^rarumad vitam 
contemplanuam iuuatdupliciter. Primo dire-
i iéjcoadiuando ad contempiandum per illumi-
nationcm i m e l k í h i s ; nulii enlm dubium cft, 
quin litteratus magis, & meliüs rationem ditii» 
norum arcanorumfit contemplatunis, quám iU 
literatusjtúm quia magis habeí proportionatam 
potentiam inteilcéliiiáj túm qiiiaaptiora media 
iacilius poteft inuenire. Secundo indire(aé,R&-
mouendo errores, qui frequenter inftjgacione 
Dsmonis in contemplatione diuinorum acci-
dunc ijs, qui Heteras, & feripturas ignorant. 

Deindéfíudium Jitterarum etiam prodeí! Rer 
ligiofis inftitutis ad vitam aíHuamjpuia ad pre
dica ndum,docendum,confeflionesaudlendum. 
Et ita prodeft,vtíit,:natura!iter icquendo, om-
ninh neceffarium; quís enim hacpoteft abfque 
!itterísexercere:& hx non acquiruntur íiné ma 
ximcf labore, & i l u d i ó , 

Tertio ftudium litterarum Religioíis conue-
nit quantum ad id,quod eft Reiigiofis ómnibus 
commune, Pr í ínoenim valeatad vitádam car-
nis lafciuiam . T ú m propter laborem adiundlú 

1 i u x t á i l l u d E c d e í i a f t i c i j i . V i g i l U hmefiatista-
hefaciem tarnetn3 Tum etiam , quia abftrahít co-
gitationem ab impuris rebus. VndéHierony-
mm ad Ruílicum de viuendi forma cijea me-

dium J & refertur de confecr. cap. Numquátn 
dift. 5. A m a feripturarum fiudia , & carms -vitU 
non amabü : luuat etiam ad fertiaudam pauper-
tatem, quacenús parit contempeum rcrum tem-
poraiium. Vndé dicitur Sap.7. Vi»"},** nihiliffe Sap\7-
dvíxi in comparatione i l l ius . Ec 1. Machab.í i ^ c ^ . f j j 
autém aullo hemm indiguimus ( Scilicét extenO-
rum flíbíldiorum ) Habtntes folatiofanBos hhres, 
qui inmanibus mfiris funt. Valct ptiamadier^ 
üandam obedientiam,Vndé Auguft.Iib.de ope- ^uguff^ 
ribus Monath. cap.i 7. circá finem, ^í^cinqu ic 
e f í ifia peruerjitas s leEiioni nolle obtemperare 3 dum 
<vult ei vacare. Addo, quod etiam iüuat ad íer» 
uandam cíborura aftinendamjyerbi gratia qu*. » ?« 
drageíimalem vitam in noltro ordine, quate-
nús fugatotium, de quo Caflianus, lib.ro.ínftit. CaJJta^ 
cap .ó^MeHsot io f in ihda l iudcog i tare mmt3mfi de 
efeis 3 & "venne, 

Dico fecundo, licet Reiigiofis feientias libe
rales, & Philofophicas addifeere, non per íe 
"pfas fimpliciter,red in quantum ordinantur ad 
facram dodlrinam.Itá D.Thom.a.z.q-i 88.art.y, 
ad 3. vbi Caiet. Rodriqueztom.3. qu^ft. reguf. 
q.^4. art.j. Ange!us,Tab,Sylu. verbo Scientia, 
ni¡m.i, Antoninus tertia parte, tit.i^.cap.í) § i . 

Prima pars probatur primo, quja hafeientia 
multüm conferunt ad intelligcntiam facrarum 
Jitterarum; vthabetut cap, Relatum, §. cum 
enim,dift. 37» _ . . . 

Secundo, quia imrant ad errores üent í f ium 
conf utandos; vt habetur cap. fi auid veri, d .3r. 

Tertio probatur ex cap. Legimus z m m , d. 37. 
vbi triplex redditurratio, ouare fclentijs iñis 
faecularibusdebeamus incumbere. legimus enim, 
Vt ibi dícitur , aliqua ne negligantur ; Legimus ne 
ignorenwr 3 legimus non y>t teneamus, fedytre* 
pudiemus. 

Quarto probatur ex cap.Turbat.& cap.qui de 
menfa, SÍ alljs cap. eadem dift.37. vbi multa ad 
hoeprobandum adducit Gratianus, praefertim 
dido cap. Legimus, poteft etiam probari ex 
Clem. neinagro de ftatu Monach. cu. vbi per 
illud , pnmitmis feientijs, intelligit Paníus íti-
rlfconfultus fuper di í la Clcment, Grammati-
cam , & Logicam. 

Secunda Pars probatur ex Caiet. loco cit.vbi 
ait. T^ota diligentifjime conclufonem , & rationem 
illius , feilicet quod Reiigiofis nm conuenit ftudium 
Thilofophiie , & huiufmodi ; quia tota ecrum vita 
mancipata efi divinis ohfequijs . ytide ftcüt negotitt 
facularia funt abfolute pr»hib¡ta1{eligiofis ómnibus; 
Jtafludia feientiarum fxcularium 3 feilicet Philo-
fofh}<e3 Mathematicte, &• artiutn liberalium, Feriun 
ficut pietatisgratia deSuferiorum l¡centia;moderate 
poffunt I{eligicji fecularia traBare negnia; Ita V i -
uinte feienti* gratia licitunt eft J{eligiops3 cum Sw-
periorum fuorum beneplácito, vacare Legicte3 V h i -
lofophia: naturali3& huiufmodi^t feilicet pojjint er
rores confutare, & diuinitatis myf íer ia intelligere, 
tf-hacbene aduertant ¡{eligiofi 3 qui totum -vita: f u * 
tetnpusin feientijs fxcularibus confumunt , Facit 
etiam ad hoc caput non ne vobis, dift. 37. 

Dico tertio, ftudijslibrorum Gentiliijm,Poe-
tartim , & Qratorum . Se non tradre fed conmo-
dare ( \ t loquitur Gerfonius in epiftoIa,cii¡ titu-
lus eft . Quid 3 & quahter fludere debeat, &'c. 
parte prima, operum Gerfonij,pag. mihi 560.) 
Etea velut peregrinando percurrerel Eft Reiigio
fis máxime v t i í e , Itá diéíus Gerfon. I^0 cit. & 

multis 

Caiet* 
Hodrifr 

Tab. 
Sylu. 

Caíetaal 

Ger/í»¡ 
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QuAmoI. Cap* X Z X ' 1 3 1 

Stbaft, 
Hiedices . 
T ¿hiena* 
Hegintld, 
lamhtrt. 

m u l t h id probat Roa, lib, f. ííngul. locorum, 
a cap. 4. 

Probatur primd, ex D . Baíílio homil. de le, 
gendis libris Gencihum > vbi poliquam docuif-
fet, Poetis, Oiatoiibusj&r aÜjs quibufque vten* 
¿um • V e l u t l f U n t i í n iñqui t , Xi¿*ibut f r o f t i á vit¡» 
tus efi f r u í i u fulcherrimo fcatere , folia nihilomi-
BUS ramis coniuíia quemdaut feruttt ernatum ; Sic 
&anima3 cui -pnecellens yuidem neritas fruSius tfiy 
non ab rt talitamen exteriore fafientia circumdatur 
ficut fol'ijs qmbufdatns vmbram fruBui) ac a f f e ü u m 
non intenifejiiuum frabentibus. Dicitftr enim . E t 
Mo^fes iUet cuius efi in fafientia nomen ap»d omnes 
m á x i m u m 3^4EgJ>ftiorum difcif lints mentem exer-
eitatusy i ta ad emss t̂ pi efi y contemflationem frocef-
fjfe: Similt'ter autem, & in fequentibus temfori* 
bus y Vanietem Babylone Chaldíeorum fapientiam 
dicunt didki[fe y tune denique dluisas attigi¡fe do.-
Sr ina t . 

Probatur fecundo, ex Gregorio Naz. in ora-
tione faf ta infuneredíui Ba í i í i j . j^M^inquic, 
Jnter omnes fan* memis Lo mines confiare arbitrar y 
eruditionem inter humana bona frimarinm locum 
tener* . 2^0« de hac nofírate folitm , ac nobiliore lo-
quor y quáe contemplo omnis fermonis lepare } atque 
mrnatnetttty falutem vnam earumque rerumsqux ra-
tione, atque animo intelliguntur ypulchritudinem 
Mríiifltme compleBitur y fedetiam de externa 3 quasi 
flerique Chrijiianigraui quodam iudicioy *t infidio-
(aifíy acpericulofam , & frocul ¿Veo auertemem re-
fudiant , Et pau lppo í t . Quamobrem nonideireq 
fontetonenda ejfieruditio,qued i t ¿ quibufdaw -videa-
tur, quinpotins infulfi, & frtepefieri habendifunt > 
c¡ui hoe exifiimant, omnefque fui pmileseffe optarent 
•vtpriuata eorum ignorantia communis ignoratimis 
fenebrisobtegatur y necquifquam ipforum ivfcitiam 
frodaty & coarguat. 

Temo ídem probat Roa ex Patribus, Atnbro-
fio Iib.|.defideJHieronymo ad Calatas 3 Ch y-
fofiomohomih tertia incpift.adTicmD, Augii-
fiino fecundo de dcétrínaChrift¡ana,cap.íg.vbi 
ait. Hiftoria plurimum nos adiuuat ad fanélos libros 
intelligendosyttiamfi frater Ecclefiampueriti eru-* 
ditiont difeatur. 

Dico quarto, Religíofi fcholares ad ffudendO 
depuiati, qui funt inHuderdo notabiliterne* 
giigemes * peccanc omníno morcahttr. Ira An-
toninus tertia parte, tit.^.cap.z. §.11. Nauarnw 
in fiini, cap.ij. nu,$9, verfu t e m ó peccat. Seba-
ílianus Medices in fum. peccatoruro, cap. 3« . 
num,7<. Nec negaiftTabicna,verbo interroga-
tio, num. 19. Rcginaldus in praxi lib.zo. nu,55, 
LamberuD.de lure patron.lib.x p.i.q 9. arr , i4, 
num. 6-

Probatur tum quia occiipant locum aliorum, 
quí diligentes in ftudijs eííéntjTüm quia abutú-
tur commoditate illis data á Religione, qu^in 
a l i j sexerc i t í j seos oceuparet. Túm quia viden-
cur contemnere fcíentias, qtias edocentur, & fie 
Jímt'velut membrum Diabolt, vt diciturcap. 
«ullus Epifcopus, dift.jg. Túm quia iniuria af-
ficiunt magi í lrum, cu! eft gloria ex doftrina P/-
fciputiyEt labore pro illis in docendo paffo abu 
cuntur,qui ilIudOtiidij cogit.cancre, yerba 
inifer fruj íra ntn frofictntiaperdt. 

Dico quinto, feniores,vei áparuo,vel á longo 
tempore profcffijtion debent erubefeere difiere 
á lunioribus. Habetur exprefsé in cap. Nullus , 
ípifeopus, d l í l s S , vbi diciear. Ita Tiraquel. de 

Votnpon, 

Hiere. 9« 

I>,Mter. 

iore primogen; inprasfat. num. l o j . ^ l l t t s E p í -
feopus propter opprobrium jentiiutisy >el nabilitíffem 
generis 3 d pariiulis , tel Mimmis eruditis , fi quid 
forte eji vtilttatis , eut Jalutis , inquirere ntgligat ¿ 
Et Auguítinus ad nuxii íuni Epaícopiw», cp. 75, J ) ,¿ugn/ t t 
rclaius cap. Si habes 14. q. 3. £ » , au, ¿ i d f u m f e ^ 
nex a /»«t«e, nec dkm annkulo paratut fum difcere% 
Et cap. de Cor.ltantinopolitan3t,d!li:-iz.dicituri 
Stultus efi, qui bona , qua videt, difeerecontemnit • 
Et nulla x ta í fera efi ad diftendum yfque ad annum 
78, fF. de ñdeicommiff. Jege, apiid iulianum,vbi 
refert Pomponius lurifconfultus di¿tum emuf-
dam Sapientisjvidclicét, Si mumpedem haberem 
in tumufoyalterum extra adhunc mn pigeret aliquid 
addifeere, Et Gloíla Marginali» refere di¿tum 
Soionis gloriantis , Senefccre fe , quoíidie aliquid 
addifeendo. 

Dico fextOíappetituSifeúfludium cognofeen-
áx veritatispoteft fex modisfieri vit íofus , iicéc 
in fe virtuofilfimus fit. Primo fi quis íiiideat,vt 
exindé fuperbiat, vt faciunt aliqui, qui difpu-, 
untes de Coelo,in Coelo libi habitare videntur, 
vel dlfputantes de Angelis, Angelos fe efie exi
fiimant . Secundó fi quis íiudeat ad peccandum, 
iuxtá iüud Hierem.9» Vocuerunt lingnamfuamlo-
qui mendacium , xt ¡ñique agerent laboraueruttty Vt 
faciunt Hseretici . Tert ió fiper ftudium minus 
vtile, qui» retrahatur á ftudlo, quod ei de necef. 
incumbir« Vndé Hseronymus ad Damafum de 
fiÜO prodigo dicit. Sacerdotes dimiffts Euangeitjsy 
& Vrophetiiy yidemus comedias legerei & an:atería 
bucolicorum uerfuu verba cantare, Quarto,fi quis 
iiudeat difeete ab eo, á quo non Iicet,vt fi á Df-
monibus aliqua futura perquirat. Quintbjíi ap-
petat cognofeere veritatcs circa Creaturas, non 
rcfcrccdo ad debitum finem, fcilicct ad cogni». 
tionem Dei , Vndé Auguftinus de vera Religio- V.Attgufi. 
ne, cap.29. dicit, Quod in conftderatione Creatura-
rum mnefiyana , & peritura cnrioptas exercenda y 
fed gradas ad ¡mKicnalia , <̂  femper manent'ta fa
cí endus . Sexto , h quis iiudeat cognoícere veri-
tatemfuprapioprij ing^nij facuícatem . Vndé 
dteitur tccleíiaftici 3. JÍhiera te ve quafieris, & Esdefa , 
fortiorate ne firutattu fueris , & in pluribuscptri-
bus eíusneftteris CHriofns, Et poíieá feqUÍtur.¿í«/-
tos enim fupplffntauit fufpicio tortitn)& in uanitate 
detinuit fenfus eorum . Quod ctiam faciutjt Hsre-
tici. Hae D Thom.x .i . q.i<í7.art.i. Vbi aduerte, T>,Them^ 
quod ficút díéiis modis fit appetitus cognoícen-
df verítatis, ftú ftudrum, vitiofiis,Uáper oppo-
íitum fex modis fit virtuofus. 

Dico feptini6,Prf lati debét fuis Rcligiofis í lu-
détibus aliquas exéptiones cocedera á c ó m u n i -
bus exercitijs, & abaliquibus horis Canonícis , 
exceptisdiebus feftis, & omnem fludendi com-
moditatem tnbuere. Itá Graffius in append. ad Grajfinu 
fuasdecif. lib.4.cap,4.num.iS. 

Probatur pritno,ex cap.quia nonnullis,& cap. 
Super fpecula de niagiftris,quibu8 Capitibus có» 
ceditur ftudentibus,vt poíEnt eífeexempti á re-
í idertia, te perciperefrii¿íusbeneficij,& hoc vt 
cemmodius fíudijs poflínt incumbere¿ 

Secundo . probatur ex Dccretis Clementis 
C í iau i publfcatis, & receptis in Capitulo Ge
neral! Genuéfi <í.Ordini$ Minimoru,anno 1595. 
De quibus ftipra fafía eft plurics meutio , vbí 
habetur , qlíód Superiores cum fiudentibus , & j l j £ 
dioruW caufa oceupatis poffot difpenfare , >t ab c/-i 
fino (hori fimimmunts, 

M QiL3^ 
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§tnetit\ 

Guare .debcnt etlam fupcriprcs ftudcntibus 
alimTas licius iccrcaciones conccdete^tfuis tn~ 
urdum interPonantgaudiacurH! immo recuíaiues 
ad eas cogeré i verbigracia, vt quandoqi extra 
Ciuuatem tum magiltro prpftciicantur : Quo4 
ccrtis diebus ludis aliquibus Religiolis, & ho-
neftis vacent. Hinc cnirnmensoccupaiaaln Itu-
diis, quar inelaiichoniam paflim gignunc, iuble-
naiur, animns relaxatur, mclanthoma dcpel-
|uur. Sumen iqtelleélus acuitur, & r e l e á i s offu-
fcatipnibus i quibu» ex coniinuis occupauom-
busobumbrabatur, UluftraturjDefatigatn emm 
cuies maximí folec eíTcfoJatij. Corpus etlam 
lexercuatur ? vnd^ ynaM ^uinoies deficcanuir, & 
indé ardentiüsftudiis incuipbkur . 

Vnd^ bcneca lib. de tranquiliitate animi cap; 
15. ait j Vanda eñremiflio anmk , meliores , acrio~ 
rejq; retjuittt furgent» Vt ftuilibuf agris mneft 
imferandum, cito enim exhauritt illas numquam 
ttrmijfa facunditas , ita ¿nimorum Ímpetus aQtdnus 
lahr frangit . Vhes recifient fattlitm refolnti , & 
rentijjf: "H âfdtur tx ajjtduitate labornm, animorum 
hehetatio yu#dam9 & languor: nec ad hoc tanta ho* 
tninum cufiditas tender ft , nifi naturaltm qnamdam 
•volHftattm habtret lufa , iocufqut; quorum tamen 
frtquens vfutomne animk fondus t omnemque y>im 
érif i t t . Legum conditorts fefios tnfiisuerunt dies , 
f t ad hilaritattm homints fublke cogerentur ; tam~ 
ĵuam nectJSarium lahoribut interfopsntet temfer*-

mentum , Et magni viri quídam fibi mtnfiruat cir* 
tis diebuj ferias dabant > quídam nuUum non díem 
imer oti¡*m , & cura diuidebantj qualem Tollí<jnem 
jífinium Oratofem magnum meminintusy quem nuil» 
res ultrd decifnam detínuit s ne efiftolas quídim fofí 
«am horam legebat, ne quid noua cura nafceretur i 
fed totiut diei laíjitudiHem duahftsillis htris f«neba€, 
J^uidam medio ate íntertunxerunt, & fofi meridia~ 
n<u hopas altquid leuiprk opera dífiuleruHt.Et fupra 
ait, fum fuerif Sócrates ludere «on erubefitlat ; 
fajoyino laxabat animum, curis fublicis fatigatum* 
Et Scifio triumfhale iUud) & militare cor fus mouit 
ad números , & infrá . indulgendum efi animo y dan-
dumque Subinde otium , qmd alintenti 3 aoinum 
focefr: f.t inambulationiius <s per tis vagandum y 
•yt calo libero , ^ multo fpirítu augeaty attollatque 
fe anitnus. Et paticis imcrpolitis, jtlíquando a»í~ 
mus in fxultafienem * líbertateptque extrahendus9 
trifiifque fobrittas remouenda panlhper: T ĵim fiue 
CracoPoef* ( Anacreonti ^ credímus, aliquandoi 

ínfaftire iucuttdnm ffi: fué Tlatoni, frufírapoe^. 
tifas feres eompos fui pepulit . fiue Arifíoteli,, 7^«/-
$um magnum ingeniuttt fine mixturadementi* fuitm 
Ec Dio reíatus áLipf io adcap.15. Scnecjede 
tranquil!, num.j 18. %emif[toness aúbat , frtepara» 
menta ai labores/«jjt, & arcust&lyray & homo ve* 
getanfur quiete. 

Dico o£lau¿, fíuderediebus f'eíliuis in hono-
rem pe*, ^an^oruin , fi principalitér non fíat 
propter lucrumj fedad iHuminationem proprii 
ingenij, ir aliorum, dummodó debitis horis, 
3Ífiftatur diuinis, peccatum non eft, licét accef-
forie veniat lucrum . I i | Panor. in cap. Omnct 
dies de fer í j s j num 4. 

Probatur , quia íhidereppu? feruile non ef!, 
quod folftm pyphibetur cap. Itcpt tlir de ferijs. 
Doftores tamen legpntespríncippliter propter 
fajar ium s pcccatp npn cxcufanturi yt Panorm. 
aíftloío cít . Addcns, liceretamen Do^ori ex-
pedi?f forefii|e»,quí cppftim ?*tt$m,tiefl% 

in hofpitio cutn magna impenfa. CPntaten ta^ 
1ncnl1b4.p0li t .cap.15 in ptincipiojdicie 
quod quamuis ítudcai quis lucrj grana d:ftis 
diebus non peccat,quia Itudium fetuilc opu» 
non cft j & lucr» cupiao honcítum hnem poteft 
fortiri ¡Vn^c ^ptjefiaítica lege lucrum, fcd ©pus 
f cruüe veiatur. 

Dito nono, Leñion i facrarum rcripturarum, 
feú auditioni earum debent vacare cmnino Re-
Ijgiofi omnes, tám do¿li ,quám indo^i, ab hoc 
¡enim exercitio nemo poten excufari.Qui inte!-
l ig i t , legat, & íludeat, qui non, Legentem, 8c 
¡declarantem audiat, & hoc propter ytilitates , 
quaex tali lesione, yel auAultatipnc legenti, 
ycl auícultanti proueniupt j quas duodecipi nu* 
fnerac Turrecrcmata tn Hernia S. Benedi£"a 
íraói 41. Trima ejiprodufiio bonorum fruífuum , £• 
Inflammauocalejiis defider^ 5. ¿ínimatío s & Con» 
firmatio debilium , & ínfirmorum contra Z ftnpnum 
temattcnes s yirorum fortium exemplis , 4- S>uia le» 
íiione3 vel aufatione cauentur Vítmonum injtdite , y, 
Falet adcognitiofiem fui ipfius , 6. Falet ad comn>9» 
randumcum Peo y. ¿id anima refeBioHem3 8. Adfa~ 
lutaria remedia afplicanda ínfirmítatibus , 9, ^í<i 
confolafionem tribulatonm , lo. *4d viresammire* 
plendasy accendendats, l l . j l d neceffaría in vitapr*» 
fentis feregrinatíonh cognofcenda)&' prudenter pro» 
fequenda, la. ^aUty yt diximas , ad carnalia defi» 
deria refrananda. 

Vndé opt imé Athanafíus Termonequodam ad 
JM o nachos , Sm?legendi/tu4ioy»em',,em adl)eftm 
intentum yideas, Et Hieronymusad Euftochimn. 
Teñen ti codicem fomms obfepatf & cademem faciem 
faginafan£iafuf(ipiat.AmbrofAib.i.cfñc.Qav.io Atohnft 
fur non illa tiptra}quibus ab Ecclefia yacas, lefiioni 
impidas} Curno Chrifijt reuif*f{ Chrifiü afloquarisi 
fhrifiü audiasitllum allcquÍKurscum oran>Mfsillutn 
fudimuscum diuina legimus oracula, Aug. ep. 143̂  í̂wjwffj 
ád Pefnctr. VÍrg. It¿ fcripturas fanBass lege , yt 
f tmper memineris , 13« illa yerba ejfesqui lege fuam 
non folum fciriffed etiam impleri iubfty& ibi Optimi 
uterís leflione diuina, fi eam tibi adhibeas fpeculi 
yice^vt ibi yelht ad ituaginem fuam anima refpicíatt 
& yelfada quéequf cofrigat, uel fulera plus ornet a 

Ex diétis coljigitur, quod fubditus ioflus i 
Frxlato ftudere, &• litteris incumbere, tenetur 
©bedire , Cum ftudium bonum per fe fir, & R&. 
ligiofis ómnibus apprimc vtile,& neceflarium 

At inquintquandóquefubdit i .Doleo Cap i te; 
Angor diíUHationibus, laboro í lomacho, capa-
citatem non babeo, idep ftudere non rcíTum , 
Sed funt puerorum nugje, friuoljeexcuratio-, 
pes, quac nec dic i , nec acceptari metcntur, Car-
lium namqué Aurelianum legimus, in curando 
Capitis dolore, le¿í ionem adhibuifse. Senccam 
verh ad refracranda» , quas patiebatut Capitit 
dif t i l lat ípnes , camdem in vfu habuffle, vt ípre-

• met frrifeií ep.78. StudU tnihi nofira falufi fuertit, 
fhilofopbit a f̂pfum feroiquod furrex¡3qu¿d cenital» 
» i . l i l i vitam f i f W E t fenirrem Plinium,iunio-
re teffanre, eplflolari'tn lib. 9. !n perultima • 
Voce y & fiomachp laboraptem daratn leBionem in 
remtdium adhibuifi» fci\tiits. Vndé Séneca ^pi-
ftoIaSi.ait Studía etiam faluti enrporisprefunt, 
in remediunt enim cedunt honefía folatia, & quid» 
quid an'mum erexerit , etiam frpori prodefi . 
Quo ad capacitatem vero, nullum tám hebetem 
puto, qui aliqualis fíudij, & leaionis capaí 
fion fit, maximé fi Choro ddiinatus exíftit • 

Sed 
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Qu&fi 'to I. Cap. » 3 5 
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Sed tegit fe incapacítate quandoqué defidia: 
Tunge , Aiebat Orígenes luper Exodum, & da-
bit lachrymas : Siringe mentem, & dabit intelleSí»-, 
T r i a / u n t , a i t Hugo de S. Viétorc,Iib.j .didaíc. 
capit.j.tifcejjaria fiudentikuit T^atura, exerci-
tium y difciplina. Itt l^jitur» confideratury vt facile 
audita fercifiat , & fercefta firmittr ttneat. In 
JS,xtrcttio y vt labore . & fedulitate naturalem fen-
fum excoUtt In Difciplina, vs laudi l í ter viuens 3 
inores cum fcientia comfonat. 

Circá difcipliná in di ícédo refere diftasKugo 
loco cit.cap.ij. d i d ü cuiuídá fapiccis, qui inter-
f ogatus de modo, & forma dsfeendi,Refpondie 
JUens humilis , f íudihtn quarendi ( ideft Defide-
jrium feiendi, ex quo procedu inueftígatio oc-
culcorum ) F i t a quieta ( interiús , & exteriüs ; 
Scrutinium t<im»w f Diligens perceptorum me-
ditatio) Vaupertat ( Frugalita« in viuendo; r«r-
y« aliena(vhi quis m patria á ñudendo impedl-
diretur, vel fíudendi commoditatem non ha-
fceret . Hae referare folettt nonnulla nbfcura le-
genti . 

T r i a funty aít diftus HugOjIib^. dídafc.cap.f, 
Ŝ Hte frxcipte fiud'tjs obejfe folent: T^egligentia 3 
Imfrudentia, Fortuna. Hegligemia efi, quando eay 
ejutedifeenda funty vel prorsusprfttrmtttitnusy vel 
Kiinüs f íudiose difeimw , Itnprudentia e/i , Quando 
€ongruum ordinetn , & modum in h ñ , qu<edifeimusy 
non feruamttf. Fortuna efi ineuentuycafu puenatu-
traliter contingente , pitando vel paupertate3 vel in-
firmitatey velnaturali tarditate y f ué ttiantLoSio-
vum rar¡tate3quiay aitt non inueniuntur qui docea»tf 
mut qui bene doceanty apropofito retrahimur. 

Et notent difci^uli ,quód ad hoc vt addtfcant 
f a c ü i u s , & breuius, debent magiífris fubijei, 
Qypniam vt aitBoetius cap.a.de fcholanum di-
fciplina. Q u i fe non nouit fubijei i nonnofcat fe 
magifirari. Miferum efi enim , eumfore magifirunty 
quinumquam feneuit ejfe difcipulum : Dehet autem 
difeipuli fubieflio in tribus confi/iere y feilicet in at-
ttntione 3 beneuolentiay & docilítate : ¿ittentus 3 in» 
«ptatn y exercitio , docilis ingenio , benenelw- animo . 
jlttentus y inquam , ad audiendum y docilis ad intel-
Vtgendumy benemlut ad retinendum x 

Vbi noundum, quodtriahaec, Attentio, Be-
neuolentia, atqué docilitas difcipulum máxime 
inagiñro^atqjdoñrins fubmittuntsma'us ramea 
horumeftamoraddifeendis quo corda erudien-
dorumaddo í t r inam cognofeendam ton iüs al-
liciunrur. Et hic amor ex tribus confiare dici-
»ur . Primo ex magiftricordiali diIeólionejDi-
leéHone enim intima erudientis, audita credi-
biliora redduntur in recipiente. Et híec dtieét io 
fita eft in timore, & reuerentia ergá magift rum • 
Vndé D. Paulus ad Hebraeos, iz. a ir, Vatrescar-
ttis mfirteeruditores habuimus , & reuerebamur eos , 
ideft reuerenter tlmebamus. Ec Baíilius in pfal. 
31« aít , Vifciputus filius Spiritualis efi praceptnris'y 
JQui enim ab al'quo informationem p'tetatis accipit > 
isvelutejformaturabipfoy & fid fubftantiamve-
nit y qutmadmodum a prtegnante infantes t Idque 
probar tüm ex verbis pfalmograp fu; Fenite filü9 
aadite me y timorem Dominidecebo ves. Túm ex »1-
lls Apoftoli ad Calatas 4. FHioli we», quos i terü 
farturio , donec formetur Chriflus in yobis. A tqué 
itá íicut carnales Patres eos t ímete reuerenter 
debemus. Vndé Cato aiebat, Magifirum metue. 
Secundo Hic amor confirmatur ex adeptionc 
{¡ÜÜm, quem quotídie recipere fenti^fe difcl-

puíus , ex quo ad difciplinam a l l icl tur ; Frudu» 
autem bapiemiae eít donum De i , vt Auguliinus ¿ íugyf f , 
aic iz. deCiuit. Dei , tiunihiloccurrlcpraffe-
rendum y & nulli pretio poceít comparan, De 
qua TuilJOS llb. 2. * ftc. Styid enim pofi Déos opta-, T u l t í -
btlius f -Qjid frafiantius i Quid melius i Quid om-
ninodigntus fapitntiai l e r u ó lite amoi uabtli-
tur ex naturaii appcotu ícientiasaddifvendi j 
De quo dicit Ariltocel^s 1. mecapnyf. S^iod om-
nishomo natura feire dvjiderat 1 Tune icaquepro-
ñcit dtlcipulus; cum atiente aduertit, audit« 
docihter inteliigit, atque intelieda beneuolé 
ícrutiníccordis recommendat.Etcapite 4. Pau
ló poft princjpium , a i t idem Boetius, Felidfque 
difeipuli difeeretio magifiratuigaudeat fubijciyeum-
que tnetuende diligat y diuefq; e x i f í a t . T^jcei fub 
piBuratte dilefiienis obtuitu ^ilbinus exijiat detra-
hendo » F a m a g i í i r a t u s detra£lori y Idfclt gaudeat 
í o e l i x , & dilcretus difcipulus magiftrofuo fu
bijei y & di l igat eum metuendo, fitqué eí fide-
lis , t í m verbo , quám opere, nequé detrahat ei 
fubafpedtu fidtae dileótionis j nequé , E i exijiat 
M b i n u s , Idelt A l b i n i mores non íequacur, qu í 
nefando fceiere m a g : í h o fuo manus violentas 
iniecitj eo quia A d primam aeris imprejjionemyne-
quiuit totam cenfiitutionem comprehendere3 Vt ípfe-
met Boetius dixit cap. 2. ideft quia non potuic Beeths, 
comprehendere cotam ledtiontm ad primam 
Magiftri fui Grilli pronunciationem • Signum 
máxima? ingracitudiniseíl magiftrodetrahera , 
elqué nonperomnia debitum honorem deíer-
re i 2{am Vijs , Tarentibus 3 Magiflris nnmquam 
pojfumui reddtre tequaley Vt ex Arlítotele 9, ethic. Arifiot, 
re íe t tur . 

Quatuor autem conditiones debet habere M a -
gifter, vt á dí fc ipul isametur , & reuerenter ti-
meatur. Primo debet eíTe fcientia illuítratus , 
vndé Eccleliaítici 18. á ichax ,¿ intequ¿m loquaris Ecclef.iS, 
dí/c^Ideftantequá loquaris docédo , difee priús 
audiendo.Secundodeber efle humilis,benignus 
facilis , aífabilis. y n d é Gregorius relatus d. 4^. Cregprhts, 
cap, Hoc habets dicit Hoc habet Troprium defirina 
arrogjntiumy yt humiliter nefriant inferrey qmddo-
centy & refíay qux fapiuntyreííe minifirarenon pof-
Jint, Tert ió debet efle probus, ac reftus, vndé 
Séneca epiftola 6.Hemines ampliüs oculisyquam att 
ributeredunt. Et longum iter efi per prtcepta breue, 
&efpcax perexempla > 

Vndé verfus. 
Tfj n fatis»/? Vominipr/etepta euoluere tingua 

ls meminit legiíy qui memer ef í eperis , 
Et Laftantiuslib.de faifa fapientla, Turpeefiy Latiat 

ait y A d Vhilofophiam pergere: & Vhilofophite opera 
non agerey Quarto debet imgifter efle prafticus , 
& expertus, vt fciat modum, & methodum fa
cile tradendi dodirinam, quam docet, captui 
fiholarium fe accomodare, vndéPal ladius rc-
latus ab Expoíjtote Boetij de difcipl.fcol.cap.if; 
lib. 1 de agricultura aiebat. Tars prima pruden-
tia i f i , >t cor.fideresperfonatn eius ycuiprtecepturus 
es 3 riam fiuLtum eli rufiieos peritifiimcrum virorum 
a l l o q u i f í y l o . V t e r g ó <]uisbené doceat, expe-
dit^t modum audienti vttlem exquirat^eiufqiié 
capacitatem , artatem, & fenfum concernat, nec 
extruere incipiat artes, fed priús muruet partes, 
Hincqué fumptum eft vulgare i l lud. 

jt rtes pofi partes y éteres didteere maglfiri. 
Debet deniqué magifter efle talis, qualis de-

fciibltUr ¿Boetío loco cit. cap. 6, Sitin fermtnt 

tus. 
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verax, i n i i d k i a luflus, Inconjilio frouidus, & in 
(ommifio fidelis } confiam in yultu fius in a f n t i , 
Virtatihus infgnimstbonitateque UudablHs exijiat, 
conaerfatione etiam fit bonus . I t y l U fiquidtmres 
ejtmagis ferniciofa difcifalo -vita magtjiri conttt-
rneLiofa, Infufa enim vidimns fapifltmé confundí ex 
fcetido vafes<¡uiaf(stidíí vasaquof infufat c o r r ü p t i 
Eípaucis interpoí l t i s ait, Tenetnr quoquéVotto? 
erudttuf ejfe, manfuetttt , rigidits, amiqutis nonan-
f i h , mu n e g l i g t n s » n e c arrogans, Quae declarans 
aic, Sit^nquam, eruditas s frin* enim ofortet, -vt 
ilifctt y quJm doceat. Manfuetus , queniam quan~ 
deque difcipulorum elationem fati offortunttm efi , 
JUgidus , in fcolariftm enim amflexu rigore f ru i 
( v í i ) ctmmodiQtmum efi , vt fie errantibm vindi* 
fíatn imfmat • Sofhisiarum lites dijfoluat 3 obla-
trantes atque remordeat, obloquemefque refrimaty 
froteruientes cafiigtt s Sit antiquus vero, non an-
tiis y fed ferfetua Jcientia j Si vero vtrumque ad-
fuerity fanior anditio erit» T^onnegligens ¡ q u o ' 
piatn fiíht in vnoquoqi opere diligentia, mater inue" 
Síitur confiantite y ha *niuerfx doBrinx y & difei-
f l ina nouerca efi negligentia, 7{o» fit arrogans 9 
quomitm yiuax fauferumfcintilluLa ( amor feien-
¿ i ) extinguitur magifirantis ( magíítri ) arrogan' 
tía, y voluntas difeendi a dinitibus fequefiratut 
^ feparatur ) 5«O«*<Í»Í arrogamis magiflri feduLi
tas Humquam fideliter hominem injiruxit * 

Studeanc ergo Reügiof i omnes pro fuo capcu 
quifq> £c ítudcant, düm funt iuuenes; nám cum 
corpore canefeit ingenium y & habefeit, nifi 
exerceatur memoria, vndéTibuIJus , 

¿4t t u , ditmfrimi floret tibi temforis atas y 
ftere , non tardo lab i tur i l l a pede • 

£ t fenes apud Ouidium 4. de Ponto camine; 
V a yeniamfajfty fiudjjs queque f rana remifi ¡ 

Ducituty & digitis l ittera rara meis. 
Impetus i l l é f *cer , qui yatum peSíora r.utrity 

^ u i priits in nobis effe folebat, abefí . 

§ , Fni cus, Quibufnam libris íludm átbeat 
ñíicthftts Subdim, 

V N C paragraphum non nlli 
coafté vafdé aggelfi. Biíficil-
limum e ñ enim, praefertim mi-
hi homúnculo jnepní í imo,non 
¿icam de aliorum dodhinis tu-
dicium ferré , fed de frudibus 
etiam exe i j fdemmetdo í t r in i s 

COlIigendis j ¿{¿nt cum trahat fuáquemqué yolup-
tas y luxtá affeéHoríem , quam ad libro» habe-
musjcos truftuofos, vel minusjfeú inútiles iu-
dicamus. At poftulantibus fubditis noftris id 
negare non pomi . 

Dico iguur primo, in ea effe meopinione,vt 
credam,nul!t)m librum efle tám Ínfima: notc^ex 
quobeneaffeftus, & fludiofus leélor fruéíQali-
quem,fi non centuplum, faltem decuplum, vel 
etiam vnlcum capere nonpoflit; Quod etiam 
cenfuit Plinius fenior,Iuniore teftante in dedi
catoria ad Marcum fuum his verbis , Dicere 
etiam folebat, nullum effe librum tam malum , 
vt non aliqua ex parte pródeffet.Puto enim,im-
mo fírmitercredojDoóiores fcnbentes,& typís 
fuá feriptamandantes, Omnem dilígentiam ad-
|iibere,vteorum libri doftrinajde qua traélaht, 
|?f)gf rpyi (int rcferti> tnundacam namqu¿ fariña 

ex fuá molc íh ina omnes progredi exóptant, 8c 
Vt ralis excat,omnem adhibent üil gcuam,mx-
tataientum ubi abviuucríal i Domino concre» 
ditum . QJ>d autém aliquí magis accepu lint 
quámali i jtoriuníE^uandóquepotiusjquamarti 
tnbuendumeft. Vndé ego femper admomu Kc-
ligiofos, vt íh iderent , & legeient iil;ros quoi-
cumque iuxtá propnam afhóhonem ( m o d o á 
Religlofis inftituns libri penitüsnon aberraret) 
Legat itaq; Subditus noiíer Lbros ilios, ex qui-
bus fibi plús, vel deuotioms, vel scientiae, íuie 
etiam honeftae recreationis noueiit prouenire . 

Et ad hoc propofuum bene dicit Gerfon. i.p. 
fuorum operum in opufc.qui libri legendi funt 
religiofopag. mihi 570. líber omnis, inquit,fic 
hiftoricus i fit moralis , fit allegoncus , fit ana-
gogicus, in quo plus reperiet ad deuotionem fe 
moueri, legatur. . . 

Dico fecundo, ííudendum eft inpnmis libris 
antiquioribiis,& á multis faceulis probatis,á Sá-
¿tiírimis,& expertiffimisjíeü confummatiffimis 
viris compofitisjTúm quia fontes ipfi funt ,vndé 
riuuli recentiorum librorum promanarfitjTüm 
quiaillorum auótoritas magni fit ab ó m n i b u s , 
Tíim quia íic nos docuerunt doftiflimi v i t i , Ín
ter quos Biiridanus(3púd Gerfonem,prima par
te fuorum opetum, in epiftola, cui titulus eft * 
Quid, & quaiiter ftudere debeat nouus Theolo-
gise auditor, pag.mihi 5:57.; in prooemioegre-
gi) illiusoperis, quod fcripfitítiper Ethica.Vbi 
fatetur. Se nouis rationibus nequáquam adhafurii , 
quantumcumqué appatentibus y*quia abiiUisplnries 
deceptus e f í . Ex antiquornm auitm diBis nutnqttamy 
freefertim in moralilus. Propterquod etiam djcit 
Ariftoteles 8. Ethic. cap.i 1. ^^reperitorum hd-
ín inum3& feniorumyftitprudemum pronunciationi-
buts& opinionfbus abfqui demonfiratic*e3no minusy 
quam demonfiratioHibus attendendü efi.Quia namq'y 
*x ipfa experitntia vifum habctyprincipia intuctur, 

Dico tenio , fcholares , feú Iuniores,vel minús 
d o í t i , vnius doéloris erudltione contentes efle 
debeíesnecipfi6 legédisüt alij l ibri,pr«terfcri-
pta fibi á magiftns di lata, feú legédi funt libri 
de magiftri sciétia,& cófilio.Inexperti enim in 
feientijs, nefciut difeernere, quid bonG,qiiidué 
Rialum. Étcum difeemem crtdereoporteaf.Si repe 
rerint in ¡ibris aliquid, quod ipfis fucrat á ma-

f ifíro di¿latum, vel contra quod fuit diélarü,ex 
oceam fidem in pofieru fui Doétnns dióHs no 

habent,quá tenentur.Etficnefcientes fiunt,düm 
máxime feientes fieri prxfumüt , Vndé doftifli-
mus Pythagoras fuos difcípulos docuu per fep-
tennifi,ouaeremibus fucrñ diftorú rai ioné,nihi l 
aliud refp6dere,Quám,^írf^í7?er dix i t . l t dediuo 
Tho.refertGerfoníus 1 ,p. foorfi oper0,epiftol3, 
in qua laudar D.Bonaueturf dcftrinájp^c.mihí 
5$4'Qi!pd dñ inquircreturab eo,quis eflet opti-
mus modus ftudendi Theologiam. Befpondit. 
Exercerefe in vno doBore, Et notum eft illud .!>-
beret tneVeus ¿ doBore vnius /í£rí. Audiamu s,qu'd 
adhoepropofitum dicat Sénecaep, 4^, Tlonre-
feft quam tnultos , fed qu¿m bonos fjabeas libros ¡ Le--
Bio certa prodefly yaria deleB-tt. J^ui quo deftinauit 
peruenire vultyvnam fequatur viamynon per wultat 
yagftur ¡ ^ o n h e i B u d y fed errare efi * Etlib.de 
Traniiillitate,cap. 9.f)i;emrfí/cewím ^ ^ , » 0 « »'»-
firuitymultoq'ffatiut efi paucis te auBorthus tradere, 
wtam errare per ntul tos .Stá uberiús,& ex profeflo 

|ioc 3 quod intendimus dó«5 ípfe Séneca ep. ú 
Ctvtis, 

Burid'm\ 
Gerf»ii6 

Ctrff*¡$-

Stnufy ¡ 
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Qtítñio L Cap. X X Z & XXXt. 
tevtlsy ait 3tn¿en'js ¡mmer*ri , & innutriri ofortet s 
S i velii aliquid trahtve y quodin animo fideliter fe~ 
dettt. ISiufqMamefi, qHiyltiqueefi . In feregrina-
tiene >itam agentihus hoc tuenit s >t tnulta hosfitia 
habeant, nttlUs amientas. ídem accidat nectfie t f í 
« j , g»/ nnlliuf fe ingenio famiiiariter afplicant 9 
Jfied omnia. cursims & prof erantes tranfmittunt. Hon 
frodeji cibuis nec corpori accedit, quiftatim fumput 
emittitttr . TSIijhil <eque fanitafem imfedity qttam re-
medionm crebra mmatio, T^on yenit vulnus ad ci-
€atricem3 in qno crebro medkamenta tentantur, T^nn 
tonualefcit flama , yua fepe tranifertur. T^ihil 
t ¿ m ytile efi, qnod in tranjitu frofit. Diftrahit ani-
mum multitudo librorum. F a ñ i d i e n t i s fiomachi efl 
itiuitadegu/iare j qu& "vbi varia fum ^ Ó" diuerfa , 
inquinant a non aittnt. Tándem notent hic fcho-
lares vnam Hugonis fententiam lib. a. difcal. 
cap.j. vbi poiíquám retulit fadum illud Pytha-
gorx difcipulorum , íubiungit . Hinc frofeBi 
actidit y eo temfore iot fu i fie fapientes y yt f lura 
i f f i feriberenty quám nos legere foffsmus. Schola-
fiit i autim nofiri aüt neje i un t , aut nolunt niodum 
«ongruHtn in difeendo ftruare : & ideirco inultos 
fiitdentes fauces fafiente* inuenimuf • 

Dico quarco proucól iores , & qui docendi 
alios h.ibentcuram , feu feripcores mulcosha-
fcer*libros neccí leeft; Túm ad fuas opiniones 
•orroboran4asa Túm ad alienas confutandas. 
Intriplici autém difíbrentia funt librí, quos ifli 
debent habere, vt Gerfonius ait epiltola, cui 
titulus eft. Quid, & qualker ftudere debeat,8rc. 
pag. mihi 557. vbi ait , Quofdam in tranfim raf-
timyideamus yquafi eosuonfenitUs ignorafie fatis 
JltyVteis fiat -vate ferfetuum f *Ali¡s-vero fer v i -
ees -Vtamur y fr» yt fe neceffitas ded'erit, uel dele-
üat ion i s cengruitas. A t yero quofdam fannliares no-
his aduocemus , tamquam domefticos fdeliffimes , 
intra mentís no/ira:cubicuta, ínter fecretay qKotidia-
tta^ne collequia ingiier collocemuf . 

Dico quinto; Diputa tío 3 qua mentís áciem 
acuit, veritatem patefacie , in t t lkó lum illumi-
nat, mentis tenebra» pellit, vires adauget, ani-
molitarcm tribuit, sudacem reddit, non debec 
efie proterna, non ceruicofa, non amara, non 
Ihordax, non fnpetba , non clamorcfa, non 
peruicaci animofitate tumuttuans, fed modeña, 
fed dulcis, fed lenis, fed affabihs, qualem efle 
decet veritatis inquifitionem; qux acuet, & ex-
citet ingenium , qu» ad ííudium inflammctjqiia: 
í tabil iatquoqué veritatis pofitionem, falfitatis 
oppoí i t ione patefaéla . Canes latrantes com-
muniter non mordent. Qui multúm amplexat, 
parúm firingit. Argumcntum verbofum^ m ¡ -
nús neruofnm. Kationis defeófus IirguaTup-
pletj Etvitium intolerabilceftjqrfod nequit v¡ 
argumentationis obtineri, id contendere ftri-
doribus . Et deniqué yerba yirtmem non addunt , 
Vt aiebat Saluftius in Catilipam . 

Sed quibus hbris í ludendumfQnando cogor, 
iAudadler dicam, Philorophís Ar i í lo tdem pre
pone cuín commento D.Thomar, cuiiis pb í lo fo . 
phia l icétal iquibus diffici!is videatur,eft"tamé 
D.Thomafíqui clarus,& facüjs eft in ómnibus , 
li atiente legauir .Theologis Scholafticis vnum 
I>.Thomam,cuius doftnna veréAngeI¡ca,quiqj 
mihi femper vifús eft fibi fufficere fLicét aliquí 
dúm declarare conantiir,eum magisobfeurent j 
E l meüorem doflrinam qnacrétes Angélica, pa-
fíem qtfaerünt mcliorem tritíceo • Pratdicatorí-

bus,^" Scripuiralibus p r o p o n ó verfus Syxt i Se
ne nñ u i l ibro üe arte interpretandi feripturas 
i n fine. 

H i J i o r i a m H * h r a i s } & Cnecis f in t ibus haufaWy 
Hieronyrno difees ü u c e . 

j i l l egor ias y ¿ i n a g o g t n q u e recludent 
Origenei y Antbrojtm . 

Exfonent fenfus formandis moribus tftos 
C hryfoftomus y Gregorius . 

Indubiis , c h a q u i locis ca l íg ine merfis * 
¿ i u r e l i u s lucem fe re t . 

Jit í r e u i s , & f a c i l h non eft ff emenda Tyroni 
l y r e n f s exfep t io . 

Confelfarjjs S y l u e l í r u m , N a u a r n i m , & A l -
phonfum de v e g a . Taüse f t mea rententia,quae 
fpernenda i j s , qui alijs Doótor ibus fe magis 
proficere fentiunt; in hoc enim mul túm reterc 
a íLc t io y 8¿ nauiral ís incl inat io . 

CAP. XXXI. 
Quomadó fegerat Subdhm in Vrdatomm 

tkftionibm. 

R O hocr cap. videatur D . T h o m . 
a . i . q u x f t , é j . a r t . z . a d t e r t i u m , & 
q.185. att. 5 , & quod i íb . 5. a r t . ü . 
& qnodlib. 6. art, 9. & quodlib 8. 
art.9. Panorm, Innoc. & alí j Ca» 
nonifise toto tit.de t ie¿ t . H o l í i e n -

íis l ibro i . í umm. to to t i t .dee icé t .Sy lu . Armilla, 
Tabier.a , ftugetka, R o f c l l a , P i fanel la , & alij 
fummiftas, verbo M e ó h o Caiet . ad tocum cica-
tum ex l i ím. D . Thom. Miranda Manual. P r a l . 
tom.z.q . is . Reginaldus i n p rax i j i ib . jo . t r ad t . j . 
á nu . j j j .Azor to rn . i . inftit.moral.lib.6. cap.14. 
tí a j . K o d r i q . t o m . i . q.regul. q . 5 i . 5 i . & in fum. 
p . i . á capjoi-vlq- jad 108. Vaíq. in opufc.opufc. 
de bcntt.cap.2.§.5 á. dub í.vfquc ad l o . b a J o m . 
a.q ¿ j . a r t . z . co ruo i j . ^ .Va l . tom . ^d i fp^ .q^ .p . i 
d u b . ^ í e j .Vega i .p . ruro.cap.97, Sotus Ub . j .de 
i añ -q - í . art.z. ISiauar. l i b . j . con í i l^dec leé} , per 
multa , L t d c í m a z.p.fum. traít , ; . conclu í .4. per 
m u k a . O í a r u b . i n compend.verbo e l e ^ i o , v b i á 
Sorbo,Antoninus ^ . p . t i t . i ^ . cap.2. Graff . inapi 
pend.ad fuas decif . l ib.4. cap.2.&tom.2, coní i l . 

, l ib . i .dee le¿ i .per multa,2crola in p rax i , verbo 
ele¿l!o,Marcus Antonius Cucchus i nü i t . i u r .Ca -
non. l ib .u tjt,7.Sa in aphorifmis, verbo e led i io , 
Angles in floribus,p,2.q.deClerkis r c ñ i t u t i o n í 
ob!iOxijs,diifiail.4.pag.mihi 19! , Paflareiltis in 
fcht lijs ex Auenion.n.2. per multa Aragon . i . a . 
q.á?.art .2 .Mo!fefiiis t o m . i . fum.traéh6.cap.(S.7. 
&príErertim ,cap. \6* 

Moto p r ime , quod e l e í l i o eft alicuis p^rfon^ 
ad djgnitatc vocat ioj& eü t r ip lex^cru t in i ) có^ 
p r o n i f l i , & communis tnfpirafonisj Forma ele-
é t i o r i s laciéda? per fcrutfn-.ñ (nám de alijs cu no 
fmt apüd Regulares, prarfertim aj ad nos Míni 
mos f<'réinvfu,níi)a^o)halietiir in iurecap.qnia 
propter de elefí.fín q u o e t i á habetur aüajaí iar í í 
elf étioníij his verbis, S t a tu iw iw,v t cu e le í i io f i r e -
r i t celebradapr*fent¡bus omnibut) qu i d e L e t i & i'o-
l u n t , & foffunt Commode imerejfe , a f í u m a n t u r fre*f 
de Collegio fide digniy qu i fecrete, &/gill<irtim Z'Vta 
c p r . H o r a d H í g e t e r e x c u i r a t y e t i n f c r i j t i * redafia n:oS 
p d l i c e t i n c o m u n i ^ m i l b p r o r s í t ! apfehaticnis objia-
cuto interieBeyi ' t is ccllativne hab i t a}e l ¡ga iu r ,}n que 
mr.esyvel tnaior3& fan io r , pars Capipuli ecnftBtis » 

M 3 Qu> 

V . Thom» 
l J a » o r m , 
Innocem, 
Hofi ienfis 
S y l u . 
j í r m i l l a , 
l a b , 
A n g t l i c a , 
I { o j i l l a , 
T i f a u e l l a » 
Caiet, 
M i r a n d a . 
¡{egina ld , 
j i ^ o r , 
Hodriq* 
Vefque-^ , 
S a l ó n . 
y a len. 
V e g a * 
Sbtus , 
t i f u a r . 
Ledefma , 
Cafarub, 
a Sorbo* 
pinten. 
C r a f f u s , 
Z e r o l a . 
M . tAntc . 
Cucchus% 
Sa . 

i n g l e s . 
V a f i a r e l U 
,A ragon. 
Molfrfíus* 
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138 Toms Trimus \ *De SdditQ, 

M i r a n d a , 
T a n o r m » 

T'abiena , 
á n g e l u s * 
Ofelia , 

V A . 

QIIÍE forma habet locum in ómnibus e l e í t ion i -
bus, cam Epircopcrumjquam ücr.f ia í i i im,!^©-
uintialmmj&c, vi üicic byiu. verbo Li^t io ». 
q.i. & M u . t o m . z . m a n u a ü s , q.zj ait.j. 
- Noto rccuriüó, ex Panor. m d. vap. Quia pro. 

p t e ^ á n u m . ü . b y l u tkttioi .q. io. iui . i t .Tab. 
eotlemprimojnuin.i?. Andeloí .um.zó. Kclena 
í i u m . z j . QuüdmuUaruüt de iubííautia eano-
pieseeleétioniSíquüUim v e l c m m ü } vclaliquo* 
íum i vcl lüifculortmi onwflio ehót iope ©fliíMUQ 
i rr iu t , & Cvlliginuur ex prxcicato cap. Quia 
propttr. P n n u í n i j qu¿d cmnes, qii) debent > 
poíluntJ& voluniimercíTe, congregentur íimúl 
ijn locum vnum ao Jiocdeftinauim : Non emm 
fufficit confenfus clig^mium íimplidter praeíti-
ius; VÍ íi quilibet confenciret in fuá camera j íed 
opórte t , qiiod collegialiter confemiant. Secun-
dum , quodab his lie congiegatis airiimantur 
treélcrutaioresjqui omnium vota habeantper-
ferutari: quiquedebent effe de col legiosí i vero 
in Collegio eflent pauci eleótores, tune fufficc-
jent d ú o . Tertium,quod iíii tres ferutatores 
'exquirant vota Singalotum in fecreto, vt quif-
oué poüit liberiús votum íuum dicere. Q u a n ú , 
quodiftainquifitiofiarfingillatijiij nó enimbi* 
n i , vel trini funt vocandi, Qt^intumjquüd vota 
omnium &xquifanturjquia fi vmiSjqui Collegip 
adeflet, propter cohtemptum omitteretur,ita vt 
fuum votum non proterret,eie¿tio non vaíeret; 
fefus autém fi eíTet abfensjnam, vt dicam,voca-
tio abíentium non e(t de fubüantia eicótioois > 
fed deiuftltia, & ideóe le í l ionem ipfo fadlo nó 
itritat; Poteft tamen írritarr? reddere,íi non vo-
catusfuam profequatur iniuriam.SeXtumjquod 
feribant, vel per fe ipfos, vel per tabellionem 
vota omnium. Septimum qiiod mox poüquám 
fuerint omnium vola in feriptis redadla, publi-
centur Incwmmuni, fcitic¿t capitiilo(?»c^)ideft 
in continenti, millo adlu contrario interieólo , 
Odlauum , quód íaéta publicatione votorum» 
fíat collatio nuneri ad numerum,mer'ui ad me
tí tum, zeli ad aeluin; quar tamen collatio omic» 
titur, quandó omnes vnutn eügt in t , vt notat 
Sylu. fecús autem fi non omnes vnum, fed piu
les . Nonum, quód faéta cnllatione fíat commu-
n i s e l e é l i o per vnum de Collegio ab ipfo ad id 
deftinatum, nomine Capi tu l í , & per verba fin-
gulatis numeri, hoc pafto. Ego Trater T^. notnme 
9neo; vel yke ttiea , drufottiunt eleBiofum prteftntiü $ 
qui thecutn cmfenferunt s eligo in Genérale Tfi F. 2̂ . 
In TipmineVatrM , & fflij , & SfirltusSanEii . Si 
vero ille, qiit formal commurem ele í l ionem j, 
in ea non confenfic, dicat, T^omine emniam y>e~ 
firum , qtti in illutn confenfiBk' Qnam cr mrmir c 
ele í l ionem efle cmninb de fubftantiaeledV!»-
nis,probac optímis ratiorsibus Panor. cap. in 
Genefi,nu.j.io. quód eleít lo fíat deeojinquem 
tnaior, & fanior pars Capiruli confenfit. Sa-
nior autém communitcrdicitnr, qu^maior, ve 
notat Tab.i i .quód d. eleftlo folemnker, & pu-
blicé denuncietur, ideft in Capitulo ir . quód 
feruetur omnium praediftorum ordo fucceffiué, 
ücñt numerata funt, aliter fi praepofteretur .n i -
hii valet. 

Noto ter t ió , quód prxter diaa,ad fubftantíam 
eleatomspertjnetetiam libertas , oua foblata , 
tollinir omn'nó eIe¿l!o;vt habetur cap. Pericul 
Ium0, Caeteríim, de eleftione in<í. vbi dícitur " 
gttod eejfat e leg ió , vb i adimhm UherUs elirendi * 

"Paptrnfc 

eftqué tanti pondeus libertas in eIedhon¡bus,vt 
mafaconfue tudJ i^ in ir .üut ipu i l i cvouuauum, 
vt habet bylu.verbo ¿kCtio 1 iB\m z6 /i-aefí.13. 
Kat ioe í t jquiae l igercc ic ¡«utai » | f k i * b ü » * ó » 
luntariecapere, a iquéna ^.u-iam ^ mmunuer 
omnes Parnom. in cap. J t ó dcunduüa , de 
eleót, niím.15. Tab. verbo cUCtioi. nu.ij. Hot 
tamen intel l ige,quandó ekttvicscom^clk ren» 
tur ehgere tertam peifonan., ft^us Ü l ompclle-
rentur eligere aliquem d . etnu genere peí lo-
parum. vt Panorm. & lab. k n o c i í . qtuahoc 
paito non adímkur libertas , fed re í tnnguur . 
Vndé non eflet contra libenaiem t k é t i o n i s , fi 
Generalis verbi gratia mandaretiVt moruio ali-
quo Praslato, pr iu íquamekói i í i t sadeíeó í une 
venirent, ipíu m certiorem facerent, quó didtos 
eledlores ad virum probum eligcndum poífet 
hortari. Colligitur ex Panorm. in cap. Cum 
Monaíterium, de eledt. num j . 

Noto q u a r t o , q u ó d prtterea, quaEdlximuS 
effe de fubftantiaelcótionis , funt etiam aliqua 
de folemnitate illius. Primurn, Traítatus de 
eledt.Panor. incap.cum m veterijdeeledt.n.ii. 
Secundum, Praefixio diei non elt de fubiíantia , 
fed de iultitia a Panorm. in cap. Quia propter, 
de eledl.num.ie. Tertium^quGdkruiatoreslint 
fide digni, Panorm. ib i , quarmm lociis non eft 
de fubltantia, fed de honeí tate , & iulhtia j nifi 
aliter bsbeat confuetudo Panorm. ibí 3 & cap. P a t ¡ 9 m \ 
cum Monafteriumieodem tir. num^-í»» fieret ta
men in Camera , & per occukaconueniicuia , 
cenferetur Clanideftina, & ideó eflet cafianda . 
Sylu.elcdtio primo, q. 8. num. 9. Angelus n. 11. Sylu. 
Azor tom.z.inftit.moial.íib.5.cap.i4.q.i7.Quin ^ngelutl 
tum, quódincafu mortis Praslati non fíatele- -¿tor . 
¿ l io ante fcpulturam defundtij Panorm. incap. Tamrm, 
quia propter cu. Sextiim,qHÓd vocentur abfen!. 
tes, Gtcífa incap, nulli,deeledt. i n í . T a b i e n a Cloftt, 
vei bo F ledtio, num. 19. Septimum, decrc um > Tabimi 
r.ú fc^iptum inquo contineatur,quid litadhim 
in eledtioneáprincipio vfqjad finem»noneH de 
fubftantia.' fit cnim fe Ium ad faciendam fídem , 
formam feruandam, fuifle leruatam : & vt ele-
dlores negare non poflin?. Panor. in cap Inno- "Panor. \ 
|Uit3dee|edhnum.i(5. Antonin.j.parte, tit. 19. jnmin] 
cap.a. §.10. Sylu. verbo Eltdho i.q.iS. num.ii, ^ / » 1 
Vnde quandó fuperior, ad quem pertinet con
firmare, eft prarlens, fuíficu quód verbo per vr.ú 
eligentititn recitentur ei geíia in eledlioné.Odla 
uum, InuocatioSpiritus Sandli,&Mifia de Spi. 
mu Sandio non funt de fubftantiajVt eidem Pa
norm. in cap. TranfmiíTam, eodem tit. num. $. 
Aduerteitaqj diífcrcntiam inter ea}qux funt de 
íubüantia eltdlionis, 8¿: ca, qnae funt de folem
nitate , quód illa irritant ipfo fadlo, & nullam 
reddunt eledhonem a vt ait Sylu. verbo Ekdtio s y l ñ 
i . q . 10. num.ij. H a c a m é m nonanrullantipfo 
fadto, fed reddunt annullandam , íí fiat oppofi-
tioj vt notat PafíareIJus inSchoIijsex Auenio- VttStreii 
penfi, num.t. • 

Noto quinto, exdidlis patere dfffieulratem 
huius cledlionis per ícrutiniiim,vt notat Panor. Tanofíft 
jn cap, quia propter , & Sylu. loco cit. & etiam Sylu, 
Periculum , quod imminct Relig'ioíis illis, qui 
hmul viiuint; quandó enim fennatores vident, 
aliquem non daré votum, vt ipfi prsEtendebanr, 
concipiunterpaeum malam voluntatem, &fae-
f iflime odia, ex qirtbus rumores, rixjp, conten, 
tiones, & vt plurimúm eligentes hls duft's ref: 

pedlí-
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f cftibus j non eUgtint fecundum iudicium con» 
fcientisfuae. Quod aduertentes Patres Capitu
lares Ord. Minim. Jn Capitulo Val.4. num. 25. 
Confuientes ele&ionutn libertati y & aliquerutn fu~ 
jiUanimitati: attendentes ttiam ad cap. fextum Con-
cil'tj Trid.Sejf, t j , deregul. jQuod omnino requirit 
Secretum ad eleciioneni) fíatuerunt yt finguli ele£h-
res accipita tresy teL ad minUs duas fcheditlas de tna-
tíu fcriba, cum infcriptione mminum triurn»ycl dm-r 
rum diuerforum Vatritm , qms eligensvoluerit tan' 
tum abfque nomine e l igentü . HocpaBo videlicet, 
Frater TS^eligatur ad tale oficmnjsynamque ex fche? 
dul i í i l í k infcriptant nomine illiui3 quem etigens yo-
faerit eligere , inmlutam 3 f e» claufam reponat cum 
filiorum eligentium votis in vrnam ^ akt Capfulam j 
qmeco, am ómnibus ftabit ) alijs fchednlk palamfra-
flissnihil aliud, tam iffe Scriba^tnim quiuk refpi-
€Íentes3nifi quod yna tantum ab yno diniittatnr.J^ni 
hus ómnibus a fingulis eleBoribus fg'illatim dimijj'Sy 
fcriba cum duobus fcrutatoribus , ad id dejignatis a 
Capitulo, pa l¿m accepta urna, fek Capfnla, fingulas 
fchedulas a. fingulis eleBotibus inuolutas ibidem d i -
7tiipass in commune effi4ndat:& antetjuam ipfas ape~ 
viat j numeret s & ad numerum yocalium conferat 9 
& ft xquales numero non fint,J}atim eos conthurat, 
feit palam totaliter laceret3& iterum alias fchedulas 
modo prxdif ío finguli faciant; "verumcum eos tutn 
•yocalium numero conuenire intteniet, aperiaty & no
mina publicet eorum 3 qui fuerunt elef í i , exprimens 
Kuwerum votorum 3 quem ynufquifq; habuit , yhi fi 
quis al¡quem3 yel aliquos coelefíos xmica fuper emi-
nenti vccefupra medietatem omnium Capitulantium 
ihi exif íentium fuperauerit 3 eim eleBio rata3 & le
gitima habeatur. Que forma in ordine noliro ell 
oraninó feruanda, irritantur enim ibi omnes 
eledliones prxter ipfan» íaélae. 

Noto fextOjQuod prjedifta forma, quae obíer-
uatur imiiolabiliter in nofiro ordine, ¿ft valde 
coíiformjsformaeíciutinij poíit2ecap?quía pro-
pier:Nám prime elefliofit ab ómnibus in vrum 
col ieó i i s . fecundó ehguntur tresfcrutatoies de 
corporecapituli, quorum vnus funginirofficio 
fcribje, Circá teitiuni verum quidem eft, quód 
d i í l i fcrutatores non fcrutantur vota fingu'orü, 
fed id teeerqnt Patres, Túm ad confulendum 
aliquorum pufillanimitati: Tumad feuiar dum 
illudfecretiim,quod omnino requsnt Trid.per 
quod videti"- fublata il!a exquifitio per tres fcru 
latores, vt notat Miranda tom. 2. manual. q.2j. 
art.29. ver.7. Addo ,quódGlof la d, cap. quia 
propter, verbo Sanior.ait,Hunc numerum fcrií» 
tatorum non efíe de fubrtahtia : dummodó tales 
fmt ínquifttores, quód frans fien" non pcfllc i &: 
Patres noííri ordinis in capitulo Parif íeníi ,».?, 
confifi de ftdeÜtatefcribae, qui ííatim e!e¿his,eá 
capitulo promítci^deliberaueruntjipfum ío lum 
ad audiendum eligentium votafnfficere.Quartó 
iíta inquifítiofit í igil latimj vnufqueenim folus 
acceditad rcribam,& facit fibi fcribere duojvei 
tria nomina, quorum vnum proijcit invrnam, 
alterum dilaniat. Vbi eft aduertendura , quód 
quandó aliqui ex eleftoribus vnam fchedulam 
tantum recipmnt,feu plures vnico nomine fcri-
ptas}vnam quarumjreponunt in capfu lamjita vt 
nomen eleai fie notum feribae, e l e g i ó illa eft: 
omnino nuUajtúm quia eft contra formam C o n -
cilij Tridentíni cum non fit fecretaj úm quia in 
ordine noftro eft contra f or-mam,qaaedebet om-
pia» feruarl. Vnde puto, feribam peccare om-

i'iino morí« litera tatii cótra fideliratem prrniif* 
fam capitulo} túm comía decreti:m concili^ iq 
regraur.^c ficcieCítim non elle in tcfcientia fe. 
cuium (iiiliidchuiulmodi mi lü ta teconf l e t ) 
fed deberé, vei renüciare,velconfiimationt'pe-
jere á far.ítiífimo. Puto etiam, quód mortaliter 
peccent fie eligemesj quiacontiafaciCu decretis 
Conciljj, & fui ordinis in re tám graui. Quod 
Idem etiam diceudum eft, quandó eleótores ac-
cipjfitduas fchtdulas quidem, fedeo modo vná 
fcjndunt, & alteram reponunt in capfylam j ve 
tamen, data opera ,fctiba jniiOtefcat, quamná 
yepofucrint ad eligendiin), & quamnam lacera-
nerint ad reprobandum. Qnod diligenter de-
beiét aduertere túm fcribae3túm e leó lores .Qiod 
etiam dicitur íuifie dcteiminatum ácongrega-
tione concilij,5. cmnes, qui interfunt capitulo 
dañe fuum votum . Sexto , Omnium vota feri-
buntar per feribam communiter e ie¿tum. Sé
ptimo , Scrutinio f a ¿ l o , publicamur vota in ca
pitulo.- intelllge in eleóíione Prou¡nc ia l iam,& 
Generalium; nam in elt¿t icne corredoris loca-
lis vota numquám publicaniur,fed inuoluta, & 
claufa mittuniur ad Capitulum Definitorium , 
inquo deir dé aperiuntur . Oóiauó fit coliatio 
numeri ad numerum tátummodo propter qiiie-
t e m e l e ¿ l i o c i s . Q ¿ c d e t i a m habent Fratres Prf-
dicatores,vt notat Tab.vei bo EIt¿bo 1 .num. 19. 
peí priuilcg um tuiuidam p0ntlficJs,quetn non 
nominar; eotamen certum eft gaudere cmnes 
participantes. Vbi aduerte, quód fiemuesin 
vnum conuenianr, adhuc eft facienda coliatio , 
non de nun ero, fed de eleítoribus . Vtruni fei-
Iicét quis fit contcn.ptus , vel aliquís adfuerit , 
cuius votum non fit computatum,quod bené no
tat Pifanella veibo F.leóíio primo, § Coliatio. 
f̂ Kae coliatio in ordine noltro nlimquani omit-
tuur, vi viderl poteít in forma piafara . Itaqué 
dúplex peteft cor ílitui coliatio,vna quó ad ele
ctos, alia quó ad elsgentes . Pnma, fi PleCloies 
in vrum conuenianr, non eft reccflariaf Secúda 
femper. Isonó fa¿ia col jatícne fit per feribam 
communis e l e g i ó , quod obferuatiim V'di inca-
pitulis Generalibus, &' deberet o m n i n ó feruari 
etiam in P io i rncÍ3l ibus , túfn propter obferuan-
tiam Ca. onisa uiapiopterjtúm quia fingulares 
ponfenfus ?d el^í l ionem non valcr.etiamfi vna-
nimes firit,vt dicmu cap. in Gencfi d e é l e é t . v b í 
afíignatur etiam Ratio , Q u i a , inquit Papa, £JC 
prepofticnihm fngul/irrbtis iictt yeris , non apparee 
propofttio ymuerfalis, n i f exprimaturperjigni í yni-
uerfale . Koftienfis lib-I, íum. tlt. d e e l e í h n . 4 . 
pag.mihi 99.redditaliam rationern dices, ^uod 
cum SptritUf SanBus defeenderit fuper etngregatos 
in yr.p.m , & Communitaspariat ynt ta tem, / ingular¡~ 
tas ytro dmifonem3 detet effe eleBio potiüs commu-
nis , ĉ uam fingularis ; cum deLtat fevi inuocata Spi-
ritus SanBigratia. Si autem ipfe fcriba,ad quem 
de cóluetudine in ordine noftro pertinet faceré 
communé iftam ele¿l ionem, eligeretur in Prje-
latum, tuncalteri de capitulo, id e í l e t commit -
terdum, quod obferuant Fratres Piscdicatore.?, 
Vt docer Feftus in fum.conft.parte rertia,cap.24. 
verfus fincm . Nám remo fe ipírm poteft eli
gere, vt dicitur cap. per noftras, de iur. patrón. 
& habent Rcfella yeibo eleftio 1, rurp.31 & Mi-
r?rda tom. 1. manualis, q. 23.,3rt. 59. D é c i m o , 
e!e¿tio fitdeeo , i n quem maior,&fan!or par» 
confemit; femper auicm dicitur fanior,qii2rdó 
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sít maior. Vodecimo, his ómnibus peraélis a 
clcótio publicatur , & denunciatur , & tándem 
omaium iítorum ordüj/icuc numerata funt, íer-
Uatur. Viidéapparet,quod óptima eíi ifianolha 
forma,v ipoté in omnjbus,& per omnia confor»-
mis facrts canonibus. 

l^oto fqj t im» exTab, verbo eleóHOji.nu.itf. 
Piiaoella ibi? §. qms non potelt, Sylu, num.itf, 
q.14. Angelo num.23 Antonin.j.p tit.jjí .cap.z. 
%.6.A*ox t o m . a . l i b . é . cap.14. q.?. M » - tom.x. 
Manual.q.zj» art .n, concluf.5.Quod muka func 
impedimenta Canónica, quibtis ligatus incapax 
eftc leét ioms j f e í i v t e l i g a r u r , & ad cito capita 
reducuntur . P r i m u m . í i í i t notorié m a i u s , 8 £ 
malx vicae. Vnde D.Thom.quodlib. S .arc .ó . 
ait,quod per quodlibet peccatum mortale 3 ali-
quisreddiiur indignusad quodlibet fpirituale 
exequcndum. Hoc tamen caput non irritat ipfo 
fa¿to eledlionem , fed facit irritandam vt babee 
Sylu. lococic. Immo fi fie patatús Corrigi 3 po-
teft confirmad, ve Tab. I0c0cit.num.s7. Secun-
dum í i í i tcxcommunicatus excommunicatiooe 
maiori, habetur exprefsé cap.conltitutis,eI pri
mo de appelU Tertium fi íit excommunícaíus ex 
commumeatione minori , habetur in cap. Si 
ce!ebrat,de Cjíerico excomnKinicato miniftrátej 
iioc tamen cafii e(e¿tio non eít ipfo lure nulla, 
fed annuUandam,vt ibi dicitur. Quartum, íj íic 
firfpértís,vel interdidlusjaút violator interdiéh", 
aiit irregularis cap. 1, de pnftnl, prasl. cap. Cum 
<iile¿tus, de conftiet. Qu^íntum, íi non eít Legi
time naiusjf tatis debit^,Suííicientis litteraturg, 
vel fímilehabet impedimenrum circá Ordina-
tionem, cap. ínnotuít; cap. Cum in cun¿t is , de 
eleft. Sextum ^ íi femel propter vitium perfonae 
fuit reprobaius jfecus autém íi non fuit reproba-
tuspropter vitium perfonac f̂ed propter defeftü 
eledlionis, cap, Super eo,de el ¿l.Septimü íi eft 
Epifcopus, qui non poteft eligí ad aliam digni-
tatem, fed deber poítiitari cap. finall, depoftul. 
pral. O ñ a u u m , i n Pralatum Religiofotum non 
poteft eligi,qui non eft exprefsé profeflus ,cap, 
nullus Reílgiofusjde eleét.in debet efle pro 
fefsus in eadem RcI¡gione,in qua eligitur; pro-
feífus enim alterius Religionis eligi non poteft. 
Irá habetur in Clementina prima, de ele¿l. 

Noto oótauo ex Antfir.ino tertia parte,tit.i9# 
cap.2. in principio, Tab. eleólio i . rum. 5. Ro-
fella num.a.Pifanella §.quis non poteft eligere. 
Angelus mim.8. Azercom. x. [<h.6. cap.14. q.8, 
Qn.6dinirltf funt in iure priuari poteftate elige-
d i . Primo,excommunicati excommunicanone 
ma!ori,cap. Conftitutis,cl primo deappell.fe-
cüs íi minori, cap. S! celebrare Cleríeo exeó-
municato miniñrante: Secundó fufpeníi,cap% cu 
dileaüSjdeconfuet. §.quia nobis * T e r t i ó i n -
terd'ftus, cap. cum inter R. feniorem in fine,de 
d^él.Quartoowi eft interdiélum elicere í?nefu? 
perioris Iicentta,captfinali,deele<9 Qnintó^u í 
celebrauit feienter in loco interdifto,c3p.is qui 
de fenrentia exconimunic. in^. nifi faper hoc 
fiierít Priuilegiatui: Sexto, qui in ea vacatione 
elegir feienter indigmim, ptoea vice eft priua-
íus roteftate eligendi, cap. cum in cuní l i s , de 
eleft. in f íne . Item qui poRulauir indipnum, 
cap. fcriptnmjde eledhfíne: modo fecuta'íit ele
g i ó , vel pofhilatio;nám íi non íit fecuta,non súc 
priiiatijcapiPerpetuójde eleft.in ¿.Septimó,qui 
P f^Mjt forma eleíiionis, debet priuari pe-

teftatp eí igeúdt, cap, qlúa propter,de ekftione 
O a a u O i P u p l h u s m í a a a u s ante 14 .1 :^1. a ame 
12. annum . Mee mahüa íup^lci acaicir^cap. 
eo, dt t ica . m ó . xNono Laicus, uut cuí.ueiluf 
non debet admuti ad eligcndum ¡iniulcumCíe-
ricis in Motiaftcnjs Kcguiariun.jaccqui non eít 
taché , vel exprefsé piofcíhis,Cu cap; exeo; mfi 
antiqua cor.fuetudo quó.ad Ldítos idhaberet . 
Innec cap. in Ecclelia,de inític,num.2.homan. 
ling.059. Décimo illi,qui per LalcaJem abuíum 
clegerunr, cap. quüquis , de elett. ideít ,qui ele-
gerunt mediante poteftateLaicali,nempé de có* 
í i I io ,& volúntate Laicorum.Vrdecimo nontli-
gentes in tempere debito, cap. ne pro def t ó h i , 
d e e k ¿ t . quia eleóiio runc deuolumir ad í u p e -
riorem, vtdlcam. Duodetimo qui per eorum 
conftitutiones prohibentur, Tab. verbo Eledlio 
primo, num- 5. XIII. Qui non funt Subdiaconi 
in Cathedralibus, vel Rcgularibus tcc le í i j s , nó 
habent vocemin Capitulo : etiamíi abalijs l i 
beré í¡biconcedatur,Clem.vt ij(,de ftate^qua-
Jitate ordinandorum, Qnpd ipordine tolho 
Min¡m,eft in obferuantia,8e: fuit determinatum 
in Capitulo Genueníi (5, num. J9. Plurapoflunt 
videri apud Hoíiienfem lib.i.fum. num.27.§.& 
qualiter,vbi multos cafus pon ir redados in ver-
fus, in qui bus eleftio eít ipfo iure nullajqui om-
nes reducútur ad tria capirai vel enim eft ex par
te formíE,veI ex parte elefti,vel ex parte e l i g é -
ti$,& de his ómnibus fatis dióhim eft,vt puro , 

Moto nono ex Hoííieníi lib.i. fum.de e leé í .§ , 
quo tempore,num.i9. Tab.eleétio | . Bum,7,Ro. 
fella num. ¿í. Angelo mim. 9. P i fanel ía , irfrá 
quod tempus,S) l.q.íf.num 7. Antonino 3.parte, 
tic, 19. cap. 2. § . 1.quod eleéliones Ectleíiae Ca-
thedralis, vel Regularis debent fieri intra tres 
menfesjcomputádos á die vacationis, aliter de-
uokiunmr ad fuperiorem proximum : qui fi in
tra prafaium tei mmum nonelegerit,deuoIuun-
tur ad alium,& lie vfq;ad Papá, Habetur in cap, 
né pro d e f e á u , d e eleólione. Vndé mortuo Prf-
lato habent ele í lores tempus trium meníium ad 
nouum eligcndum. Eleétioneautem fa¿la,tené-
tureleftores eam prefentareele¿ío,&petere có -
fenfum eius intra o í i o dies , computandos a die 
e leót ion ís , poftquám commodé poterunt; afio-
quin funt fufpeníiper tres annos ab ómnibus be 
neficiis ipííus Ecclefia?, cap. Cupientes Csete-
r^m,deelcét:. in<f. i n a l í j s v e r o Ecclefijs debet 
prouideri intra fex menfes, vt in cap. nulla, de 
conceíf, prarb. Vndé patet, quíid mlnus tempus 
conceditur ad promdendum Cathedrali , q u á m 
Parrochiali; & íic etiam minus concedetur ad 
prouidendum de Prxlato Religión! vniuer— 
fa?,feii alicui Prouincias, quám vni Conuentui j 
Largius enim tempus conceditur,vbi minus pe-
riculum in vacatione verfatur,vt notat Cuccbus 
l ib . i . inftitut.¡ur.Caoon.t¡t.7.deeleft.pag.m¡hí 
15. Eledus ver6 tenetur confentire intra mensé 
computandum á die Pratfentationis, aliter eft 
priuatus iure electionis: niíi forte talis fit, qui 
confentire non poffit abfq; licentia fui fuperio-
risj Quo cafu tenentur electus, vel electores pe-
tere IICÍ ntlam cum ea celeritate, cusm fuperio-
ris ahfemla, vel prafentia patinir, & íí non ha-
beatur, ex tune ad electionem altam procedant, 
cap.quám íit, & cap. íi Religiofus de elecr. ¡ n i . 
Deniqué poft confenfum praeftitura intra tres 
menfes á die praeftiti confenfus, tenetur electus 
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petare confirm^tionem, aliter irrita e ñ eleftio, 
d. cap. Qjym íic. niíí confirmacio /ic petenda á 
Papa, qmatunctenetur intramenfem poft con-
fenlum, elcólioni praeítitum:vel fi non fuerit ei 
deslio prffenuta intrá menfem á notitia, arri-
pere iter versus cttriam , & conlirmatidnem pe-. 
terejcap.Cupiencesjde eleft.in $, in Ordine no-
RroMinim.omnes eleólionesjíméGeneraliSjfiué 
Prouincialis^fiíiéCorreíSoriSjüué caufa mortis, 
vel Priuaiionis, vel renunciatioms, vel aflum-
ptionis ad alciorem gradum , debcnt fieri intrá 
tres menfes a die vacationis^aLoquin t l c í t i o de 
Voiuitur ad í u p e r l o r e m . Itá ílatutum eíí in Ca
pitulo Generali K o m x ó t num. 14. dub.i.in quo 
ilatuto condendo videntur Paires atcendiflcad 
Jd,quoddicitur cap. inter vniuerfas3de e k é t i o -
nejK cap.Quám ñ t s $ c cap.CupienteSieodem ti
tulo in tf.vbi habetur, quód Mora longior eíi in 
clediionibus valdé fulpeéta: immo facpé dam-
rofa,& periculofa. Nám alioquin non aróiantur 
Regulares his reguiis inris , nectempus inele-
¿lionibus á iure prfñxum i lüs currit, per priui-
legium Clemencis IV. relatumá Miranda to. i . 
Manual, q.25. arta o. & habetur in noíhro Mari-
magno in principio. Cui priuilegioan, feú qua 
rationepotuerit dióhim capiiulum genérale re
nunciare, dicam alibi • 

S. Trimns, Quifnm ( i t i n T u k t u m B j l h 
gioforum Eligendus, 

I C E N D V M eft3 eligendutn ad ali-
qoamdignitatenijíeúPrjSatiiram 
Ecclefiajíticam, deberé eífe ahjs 
ísní t ior em, & doftiorem. Itá c ó -
nmniter omnes D o í l o r e s . D . T h o , 
2.i.q.i85.art.3.toipt rt Hoihta 

l i í , I ib . i . fum.§ . Quis eligendussnum.io. Rofelia 
e le leé l io i .num . 34 . Tab.num.13. Sy lu .q . i e .n . i» . 
Pifanella $> quis poteft e l ig í . Angelus num.20. 
Antoninus ^.parte, tit.19.ca p. 2. 5, Graft in 
append.adi'uas decifíones, lib.4. cap.i.nu 19. 

Probatur primo, ex cap. Viliflimus 1. q, r. Se 
cap.Ucéterg6 ,8 .q . i .&Glofla cap.finali de jeta» 
te, & qualitate pratfíciend. vbi exprefsé habttnr 
noftra concIufio,& ex cap.Vnum diíHnót 25.vbi 
dicitur. Quiid eligendw ad Ecclefiafticam digni-
iatem , t*lis debet ejfe , >t iUitu ccmfaratione aeteri 
grex dicantur , 

Secundó . Probatur ratione. Quia cum á ca
pí te pendeane omnes refblutioncs, & delibe-
rationcs.is debet necefíarió caput conftitui, quí 
poflit refoiuere, & deliberare iur id l cé , & ra-
tionabiliter. 

Tert ió . Quia id etiam diélat Natura ipfajApes 
enim,Grues,& cartera anímal ia , quf fibi conüi-
tuendi regem , feú Coriphaeum habent inftin-
fium,f€mper eligunt, quicarteríaprsfíatma-
gnitudine corporis, pulchrítudinc formar, & 
virium fortkudine. 

Adfc i endumautém ,<}uifnam fit iudicandus 
Doft ior, & San&ior, noto tria. Primo, quod 
omniaiqtfae requirít Paulas prima ad Timoth ?. 
in epifeopo, dicens, Oponet Efifcufum irrefre-
henftbilem efe. , fobrlum , trnatum , frudentetn , 
fuditum , hoffttalem , Dof?o»-eíM, »0» •vinolentum , 
«o» percuforetn , fed modeftum , non Httgtofum , 
ío» cufidm a ftd fuj í Vomui betie p'xp^tum a 

requiruntur cciam in quoiibet cligendo ad í c -
cieliaítica benchcia ', Ita lo: Antíieas ca^. ¿um 
incuüó i í s ,üe t i tC í . r>u.7, í s a u a m u JViiív.tíi«i.to 
33. de oratione ,GratiaiiUs cap. vrium,d. 25.^ . 
isunc autem, vbid.ioto Pauu,pr<jbai quaíem 
oporteat eiie eligcntium ad et tk i ia í íKsni tíigni 
íatem, & patei ex cap. cum in c u n í t i s , de í.lt¿t, 
Vbi dicitut Í»C««^/J fu tr í s ordtmins 3 & EccU-
Jiajiicis ni ini í i f t i j s Junt atatis foainritas , gramtas 
n i o r u » j j & htttrarum [cumia in^uttenda, idq^ha-
betur euam jn Tndcn. 5cli.24.ue re ío im.cap.r , 
Vndé elector il íum iudícabit dignum , qui ha-
bebit aetaiemlegitiman), qui vir eru sdhmatus 
piobuSiqui nuUo v í t io ex i j i , qu^ numerat Paur 
Jus , ene notatus, qui oiDnibus viitutibus, quas 
in Epifcopo jequií ir , ent ^¡aditus,qui feientia 
fulgebit. Üium autém iudícabit digciorem,qui 
omnes feientia, & fanótitate praecellec» Pru-
denter tamen íemper eíi procedendum. JNam 

ylicét eligendus in Corre^torem, f e ú P r i o r e m 
alicimis Gonuentus,verbi grana non habeat sát 
í t i ta tem, & laentiam, quam habet Prouincia-
Iis,& Prouincialis no habeat eam, quam habeat 
Generalis ín eo eminenu gradu, fed in in íer io -
ri i intra tamen eamdemfpecicm , non per hoc 
erit iudicandus indignus, cum in minoribus o í -
ficijsjminorfanótitas,& litteratura reqiiiratur, 
quaminmaioribusj vt Colligitur ex Nauarro 
loco cit. & dicam, feq, quaehto 6. 

Noto f e c u n d ó , quód ad hoc vt ele¿tar íudi -
caredebeat, aliquem effedignum,& eligibilem 
ad digmratem í-ccleíiafdcau^faus tí l ,qiiud ha
beat certitudicem moralem , & humanam , qua 
iudicetjtdiem eífe virum probum , Itá Caier.2, 
x.q^6j.arE.2. vbi Aragón columna4.pag.222.Le-
defma parte fecunda fumm. tiaCh 7, cap.i. con
cluí . 4. dub. 3. pag.mihi 233. Et Katio e í t , quia 
maiorem certiuidinem habere non poteft .Vndé 
fcquitur, quód eleólor, dúxn non cognofeit alú-
quem indignum,debet eiim,adhibitis debitis di 
ligentijs, dignum reputare , vt dicitur cap. Ex 
parte tua, de ferutinio. 

Noto tertió ex D . Thom.1.2, q.63. art. j . & q. 
18?. art^.vbt Caiet. & quodlib,8.art.^.& quod-
lib-íí art, 9. Vafq.opufc. debenef. cap.z. § . 3 , 
dub. 1. i um. 49, Lcoerma parte fecunda fumm. 
traót.7.(ap.z.concluf.8.dub. 9. pag.mihi 260, 
Retunaloo !ib.3o, cra¿t.3. num,. 199. Rodriquez 
infumm. tom, 1, cap.ioíí.'nnm. z. Azor tom. i» 
lib.5 cap. 15. q» 1, ver fu verúm quis dlgnior, & 
q.3. & 4. Mir. tom. 2. Manual, q. 23. ar1.13.con-
cluf.3 Soto lib.3. de iuít.q.6.art,2.concluf.9, L i -
mit-2. Quód i lie, qui debet aliquem cl¡gcre ,n5 
teoetur aííumere, vt loqultur D.Tho, meliorem 
iip v üc í t er , quod eft fecundúm charitarem, fed 
mt iioiem quó ad régimen Ecclefiap, qui feiliect 
poíT't Etclefiam , & inftruere, & defenderé, & 
pacificé gubernare . ltaqucfan¿Hor , & doftio| 
eft l!Ie,qui ePapt'tor a d t a l e m r é g i m e n , l icéí 
cemparatíone alteriús non tám spti , fu minus 
larétus, 8r minús doctus. Vndé ait Sotus, qmd 
Iket necurrat •vrrlitterij ciar 1 ¡ [ m u s >.& frudenti* 
confpkuus^yecors temen^el alijs itnflicitus negctyfa 
de e¡uo non e í í tanta sfety tjhod priedicabk, aift gnbev 
nabit fecundítm fuas dbtes$ vel forte nonfublicis 
fiegotvs aftuíyhuinfn¡cdi eft Ule fraftrendus, qui /í« 
cet hmufmodi dotilur nen fit tam f oteas ; fperaniv 
tañ en curam foBkitiHJ habiturum» ditigentiatnqu^ 

fdh ibmmntad f m m t x t ^ m n d t m m i m s » au. 
Sed • 

Ie:j4ni. 
IS^auarr. 
Grat ia» , 

T ñ d , 

l^jtnatr. 

Cate tan, 
A r a g ó n , 
Ledefma. 

Caiet, 
Fa fq , 
ledefma, 
^ e g i n a í d , 
fydria, 
jt%pr, 

Miranda, 
Sottu, 

Sotus» 
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Towus Fritnus, êSuhdito. 
Sed heü heü 3 tanta eft dominandi cupid itas, 

& tam a tames, v t aat auetouius his vcnbus, 
0 fiultas hominum mentes, ofettora , 

S^gni infaujia james , 5«« «0» monalittm 
cogií feffora i ^ 

Quod noa laiiaiorcs, ñeque do¿Hore$ , neque 
aptiores eliguntur . Sed ea dt hcrum temporum 
lacio, vi qui plu» opibus valent, plus exccllant 
giatia, &quod v ir tutee l í i c idebct , id lo le í ten
san pecuniajtauore, üca l i j s iü ic i t i s vijs. con. 
trá qucm deprauatum morem optimé Hierony-
musfuper illud epilíolaead Tuum, cap. i .£tco«-
fíhuas fer Ciuitates fresbyterossZ\l^uidam no quo
rum eos inEcclefia columnas erigere 3 qms flus co* 
gnofcunt Ecclejtafrodejfe s fed quos flus ifft amant, 
yel quorum fum obfequijs dtiiniti, >«/ dediti3-pel fro 
quibus maiorum quijpiam regauerit . £ í , vtdete' 
riora taceam , qui tt Clerlci fierent, muneribus im-

í l U r w y i » fttrauerunt. Hace Hieionymus, Adquaepauca 
h«c addo. Non ad menta, non ad virtutesjnon 
ad ea, quac deberent eleótores refpiciunt3fcd ad 
fuas paiiiones, vnufqujfque trahitur aconcupi-
fcentia fuá, & ad illud, quodí ib i , non Ecdeíiae 
foreoptimum,& vtileputat, refpicit; Adami* 
citiam, ad conianguinitatem. Idqué praetipué 
intendunc huius temporis electores, vt eligedus 
ab ipíis elígatur,ex iilorum maní bus egrediatur 
ipfis eleótioncm dcbeat; parúm attendentes , fít 
n é a p t i o r , veletiam idoneus,necne} vtfubditi, 
& fuperiores fint, vt omnia fuonutu regantur, 
& gubernentur,vt ele des nomen,ipíi faéia Prf-
Jationis habeant:vt ad iilorum votum fublimé-
tur ahj, ali j deprimancur: vt i y ti tamquám Do-
jnini femper habeantur. Quibus tamen,fic per
mitiente Deo,folct faepeaccidere,quod Ifraeli-

$xoia t[Si Exodl 31. Qni máxima diiigentia,8¿ fumptu 
fabrícatum aureum vitulum tamquám Ducem 
áibi prffccerunt,& tamquám Deumadoraucrür, 
quem deindé,fic duftoreexercitus Moyfe impe-
xitamc, in pulueres reda£tum potauetünt^fed cu 
máxima fabrícatorum iaéturaspulueres enim ii
lorum labijs adhxferunt, & omnes aurata labia 
habentes occififunt. Sic contingit quandoqué 
plurlms, qui máxima diligencia, & cura curant 
e l i g í aliquem in Praclatum,fpe, quod illis mul-
i ú m fauebit,qH©d bené tradabit,quod erunt Do 
mini, & P i« la i j ipííj Contingit, inquam, quód 
jfte fie eleélus fuos ele¿í6res acre perfequitur}& 
vexat, nec d i m i t t l t d o ñ e e in puluerem eos re-
deger i t ,annich i lauer¡ t , funditús deftruxerit. 
Quod in Religionibus faepé videmus , permit
iente Deo, in peccatorum noftrorum vihdió lá , 
Vtab iHis torqueamur, quos immerito promo-
ueri fategimus, quod ctiam dixlt Sapiens Pro-
lierb. 16. Sicut quiminit laf Idem in aceruum Mer-
eurij: I t¿ qui dat injtfienti honcrem, vbi legunt 70. 
Sicítt qui mittitlapidtm infundan, mtttit íncautus 
pufiolapidem in fundam , eamq; in gyrum ter , 
aút quater d u í h m in altum deijcit.dúmque ma 
gni aliquid fe fecifie autumat,dllabitur lapis fu-
per caput eius, illudqué rumpit,ac frangiti Sic 
euenic iftis. Nec habent quod conquerantur j 
Id tantum poíTunt dicere, quod Ou idius, 

Heu fa thr telis vulnera faBamels, 
Vndé optimum cft confilium Pytagorar A fabis 

a h f í i n e t o , ideft, ad meum propoíitum , Caue né 
tuo fuffragio ( quod faHs ferri folitum apud 
Athemenfes teftatur Lucianu» apudClaudiura 
Igiops^d emblcmata Alcyati de Symbolh) ali» 

quis,qui non eíi dignus exaltetur, 8r ad aliquatti 
dignuatem aílumaiuri nam plargcsea^ua tibi 
flores fabarum plangenda, prafnuncian.j Aiunc 
enim Charadteres illos , 4ui m flonbus tabarum 
apparent,p¡an¿tus,6£ do lo t i s t l í e l i gn ihcauuos , 

§ , Stcnndus. *4n poffit aliquandóeligi 
Ihdtgnus» 

i ^ i - a ^ * . I C E N D V M eít , femper pec-
catt mosialuer qui cligit indi 

^ O l ^ h k V gnum Li.Tho.quodl»b.6. art.j. 
Sotns lib. j.dciuft. q. tf.art. z. 
coDtliif.7.balón,i.2.q.63.art.z, 
controu. i.Ledefma fecunda p. 
fumm.tra¿h7. cap.z .concluí . j . 
p a g . m i h i i j í . Rodriq. i n í ü m . 

t o m . i . c a p . i o í . c o n c l u f . 10. num.n.Reginaldus 
inpraxi, lib.30. traól . j . num.ijj. 

Probatur primo , Túm quia e le í lor peccac 
contra iulíitiam diftributiuam , qua tenetur 
benementis diftribuere gradus, & honores; 
Túm quia peccat contra Commutatiuam, cum 
nonprouideat bono c o m m u n í , íicút tenetur ex 
ofhcio. 

Secundo probatur ex cap.Grauenimis,de prj -
bendis,vbi dicitlir. Craue nimk e f í } & a b f u r d u m > 
quod quídam Icclejiarum Trtelati yfum fojfint viros 
idóneos ad JLcclefiajiica beneficia f,rontoiitre3afumer^ 
non terentur indignos , quibus nec morum honefíae , 
nec litterarum feiemia fuffragatur, catnalitatis fe-
yuentes affeBum3non iudicium rationü'íFnde quanta 
kcclesijsdamna froueniat3nemo fana mentís ignorat, 

T e r t i ó , Probatur ex Trld. fefl. 24. dt torm. 
cap.l. V b i mtnet fanBa Synodus 3 & hortatur om
nes 3quibtií ius eí igendi quocnmque modo comfetit j 
<vt in frimis weminerint, nihil fe ad T>ei Gloríam , 
&fofulorum Salutemhitilius fofe faceré 3 quam fi 
bonos PaJioreSf^f Eiclejia guhernada idóneos fromo-
41eri JIudeant^eofque alienis feccatiscommunieantesy 
mortaliter feceare 3 nip qüos digniores 3 & Eccleft* 
tnagis ytiles iffi iudicauerint , «0« quidem frecibtu9 
yel humano cf[e£lu , aut ambientium fuggejiionibus t 
fed eorum exigentibus meritU , frafici diligenter cu-
rauerint. 

Ex quo loco coIIigitur,vt bené aduertk á Sor
bo in compend. priuil.verbo EleítiOíVerfu^ed 
debent, & Rodriq. tom.z.quaeft.reguí.q.fz.ar.y. 
verfuaduertantctiameleótores. C ^ p d l i c é t q u i 
indignum eligit, ex quo multae malar guberna» 
tiones oriuntur, & multa peccata, vnum tantum 
coromittat mortale peccatum, eligendo, vt ad-
uertit in fpecie Ñauar, in íumm, cap.i 1. nnm.4. 
fine, Naldusin fum. verbo eligere,nu.i4 Graff, 
in append. ad fuas decif Iib.4. cap.t. nu.i 1 Par-í 
ticipaturum tamen fe feiat poenam peccatorum, 
ab eo í i c indigno elefto in prelatura, & digni-
ta teü 'a commiíTorum, 3 qua participatione,Ii-
beret me Dominus,clam3t Rodriq. loc.cit. 

Quaercs Primo, An poflit quis iufté fuum fuf-
fragium negare alicui, quem per folam facra-
mentalem confeflionem nouit indignum , cui 
alias deberet fuffragari. 

Refpondeo, quod fie- ItáNauarrus in cap.Hu-
roanar aures, qu«ft. i , num.y.&dift 6- de poenít. 
cap* penult. Sacerdos, num. 147. Fcginaldus in 
praxi, lib. 5. deí igi l lofacramentí poen i t en t i« , 
num.33. Sánchez lib.3. dematrim.difp.T<í.nu.5. 
quimyltos alios citat. Suarez tom^. in terriant 

partem» 

D. n o » ; 
Sotus, 
Salón, 
*-*d*ftM\ 

a Sor bol 
Bjjdrî u^ 

T^aldus* 
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S u m í 

ipariem'i dífp.3 j . reñ.7 , niim.i z. qui aic, id noq 
procederé , quandó clcótio fueric publica, & 
períona tahs, qux communicer exUtimacur di* 
gnajCtu elector luum fuírt agmm def erre dtbear-, 
quia tú poteít generar! íufpicio aheulus enmi-
iiis cognici per confeíf ionem, quod propter re-
uerentiam Sacramenci place vitandum eft, Ra. 
tioeft quia, fatuo íecreto lacramentali, poteft 
indemnitati animas iratris veilc confulere. 

Quaeres fecundo, An teneacur tale fuífragium 
Indigno per folam confeílionem Sacramentalé 
cogmto denegare. Refpondeo, non teneri. 1 ta 
D.Thom. in4.dift.ai. q.j .arc. i .quxítmncuía u 
ad3. Sánchez lib.3. de matrimonio, difp, 1̂ . 
num.^.quialioscitat.Rodriquez tom.s.q.reguU 
q^^.art.^. Suarez lococit» Ratio eft,quia non 
tenetur quis mederi faluti, & anima? proximi 
( vthabecD.Thom. loepcit.; Nili c ó m o d o , 
quo feit, eam periclitan ; ergó qui feit in foro 
confeientis, aliquem elle dignum, in eodem 
foro tantummodo debet remedíum illiadhi-
bere, admonendo vt a ta!i elcétione abítineat: 
crgo non tenetur ad i í l i denegandum fuífragiú 
extra illudforutn, in quo feluit eum efle indi* 
gnum. Multisidprobat Rodriquez,& banchez, 
locis (Qitatis. 

Quaeres tertió , An fíe indignum eligens, qué 
talem per folamconfeftioqem nouit, veipubli-
ce , vel fecrete eiigat, inourrat poenas (latutas, 
cap. cutn in c u n á i s , §. finaü de elett. 

Refpondeo cum Suarez, Reginaldo, Sánchez 
loco cíe. non Incurrere, quicquid dicat Ñauar, 
rus dlft,6,depoenic. cap, Sacerdos, num. 148. 
Quia leges, qux limiles pcenas imponunt, fem-
per intelUguntur fecundum fuenciamcommu-
nem , & cognitionem humanaot. Demde cúm 
nullam committat culpam, yt d ix i , quia prop
ter Reuerentiam facramenti poteft nolle vti illa 
Icientia, & itá fe gererejac fi nihil nouiífetjnon 
efteur eumfubiedtiim alicuipoenadicamus . 

QüISEres quarto,Dcccm funt in vno Capitulo , 
nouem concurrunt de fa£ta ad eligendum indi-
gnum,poflum no ego, qui fum vltimus4& certe 
fc io» nihil pode proficere per denegationem 
fuíFrajpi j , me cum alijs conformare > 

Refpondeo, nullo modo poífe , Sotus üb. | , 
de iuft.q.é.art.z.fub concluf.9 dub.altero,Vafq. 
opufe. de benefic, cap.z. §.3. dub.3. Vega prima 
parte fumm.cap.97, cafa décimo , Bannes z. z. 
q. é j . a r t . z. dub. 5. § . Sed contra, adprimum. 
Ratio eft} túm quia illeab alijs eft inique intru. 
fus , cui iniquitatí nullo colore fauendum eft. 
Tüm quiaeligere indignum eft intrinfecé ma-
lum , quod nulla ratione fieri poteft licitum. 

Sed contra hanc refppnfioncm multa poííun^ 
obljci . Primo. Quia ego certé fcio, íi non con
curro cum exteris ad talein c l i gendú , quod ipfe 
de indé eleüus meperfequetur, & malé trafta-? 
fcit; ergo á tali me malo redimendo, potero ad 
illius cleót'onem concurrere : cum prxfertim 
meo voto nihil fim profe^urus, 

Confirniatur,quia fimonía eft intrinfecémala j 
tamen dlcie D . Thom. z.z. q.i 00. art.z. ad auin-
tUm¡quod amequam alicui «cqMtratitr iw in Epifco-
patUf vel quacumqué alia dtgnitate , fimeníacum ef-
fet adutrftrij ob/lacula pecunia redimetesfc enim per 
pcuniamfavaret fibi uiant ad rem fpiritualem ob-
tinenda3 fedfofiijuam alicui tus acquiptum eft , //cíf 
^rí 'fWí/^w iniafia impedimenta r e m ó m e i et^9 

fimiliter licét non liceat concurrere ad eíciaio^ 
nem indigni, antequám ipfe ius ad ele¿l ionem 
acquilierit, pofíquam tamen illi ius tale acqui. 
fitum eft , |icebit concurrere, & meo fufiíragio 
iniuítam perfetutionem redimiere. 

Secundó , y ideo muhos timoratos Deicon-
íurrerc cum l i lo , quem ego cxiftlmo omnino 
indignutp; quaré no poíl'um meam exiftimatio-
nem deponcrc, & i l lo iü voris me Conformare? 

T e r t i ó , mtilti indicantur mali , qui tamen in 
Prxlatuns deipdé fe benp gerunti Cum honores 
(vt dicitur) miuent mores, & qups putamus eife 
defperatos, aeperditos, inuenimus al iquandó 
meliores ijs , quos iudicabamus inculpatos, & 
innocemes, F i dminationis impttlfos , Vt aiebac 
Tacitus}& vno verbo32^o» femfer deprimisferunt Tacittit, 
tlt imaiudiciumiEigopoíl'um cltdtioni indigni, 
iám ab alijs ele^ti me conformare f 

A d primum Refpondeo, multes pufíllanimes 
his, & fímilibus friuolis rat ionibusal lucinarí , 
hifque, fe blandimentis denuilccre, íibi perfua-
dentes licere concurrere ad ele¿tionem indigni 
propter timoremalicuius iniuftf perfecutionis; 
certum niaium perpetrantes pro incerto labore. 
Trepidantes a ti more , vbi timOr non e^. Ec 
quis quxsojtimor poteft efie in ele^iomonibus, 
qux íiunc in Reiigionibus,vbi ad hunc timorcm 
expeilend'nn, tot remediaadinnenta iunt j Se-
cretiido enim i l la , quam requint Concilium » 
ad nihil aliud íuit indudta, nili ad puíi ltanimi-
tatem fouendam, Deindé quis timor poteft eife 
in Rcligionibusivbi tot fupenores reperiuntur, 
quorum fi vnus aggrauat, alter fubleuat, fi ynus 
percuut, fanat alter: vbi tot recurfusj vbi Supe
riores aí .orum fuperiorum viíitatioñi fubiacét, 
& cenfurXjXÍümantquidamReligioíiquamplu-
rimis commoditatibusaflneti, iilarum v n a p r í . 
Uari,maximam perfecotionera5& ideó cuicutn-
que prppofite ad Prf laturam fuftragantur,ne ta-
libus commoditatibus priüenítirjparüsn,feú po-
tius nihi| coníiderantts, íit ne dignus,nec ncjíic 
aiunt,vt vt fiti íit amicus meus, mea non cúter, 
me meis fínat commodítatibus pet í t ia ,&currát 
res quomodó curruntjfe ipfos decípientes^fuaqi 
Retigionem defraudantesj& bonum commune, 
ad quod omninó refpicere tenentur^euertentes^ 
& deítruentes, Deindé dú o, quód quamuis a ü -
quid inipilé paílun efsent j nondeberent tamen 
indigno fuíFragari ¡ nam bonum pai ticuiare co
rnil ni eli poftponendum. Nequé va le t ,quódbo-
po commpni profpicere non poflunt, vtfuppo-
nimus in cafu propofito. Nám tenentur profpi-
cerequamúm in ipíis eft, vnufquifque pro parte 
fuá . Ft í iaFijnonprofpiciant , ipfi viderint.pi-
pant mihi qugsójifti^íi deftntant aliquiReligio-
nem, vel Monafterium def?fto,abfque eoquod 
ego poffim id reparare, licebit ne mihi Hlos ad 
deftruendüadiuuaref vel fi aíiqui occidant alíú, 
á qua occaíione ego ¡Ilum defenderé non pofsú, 
licebit ne mih i , ex hoc eum pugione ferirc > 
Nequaqnam certe , prout ex his, qux docct Na-
parr. infumm.cap. 17. num. zo. claréconftai:. 
Dicamus ergó , ^ u ¿ d male fe res habent', cum i » 
fcpvblica tien efi 3 qui pro bono communi mortem f i f 
$ire,f*ratus fi$. \ t dicit Pius II, in quadam ? W 
epiftoia. 

Adcorfirmationcm rcrpondeo,dífparcmeífo 
cafum,nafn donan'o illa pecuniflncocafu mala 
non eft j non enim eft ad acquirendum aliouid 

fpiti-
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TomusTrimus. *De Subdito* 

Vega, 
$*nnts l 

fplrltuale, fed ad redimendam s feü propulfan-
dam aliquam miuriam iniullé paílam , quodclt 
pmnino extrinfccum ad digmtatem: fed in cafu 
lioltro fuffragari indigno elt cócurrere ad aótio-
nem intrinfccé malam; fuftragium enim hums , 
ficút tstera concurrit ad indignijmeligendum, 
gc eft ad propulfandam iniunam, qua? nmetur, 
non quam de fa^opaiiatur; neqj quidquam va
ler, qu&d fiiofuffragionihil fe profeóturú rciat^ 
pam quaefunt intiinfccemala, nuiio caíu fien 
permictuntur . 

Ad fecundum refpcndeo.Si eleélor eít dubius 
de indignitateperíbnae eligcndse, poteft fecum 
timoratis Dei conformarle, at fi eft omnino cer-
«us de indjgnitate,nequaquam, debct-enim iudi 
cate, illos non habere cam certitiidinem de in-
dignhate cligcndi, quam ipfe, fed potiús con-
trariam. 

Ad tertium, Rerpondeo, hoc effp yaldé perc-
grinum ; TŜ am q»i non efi hodie , eras minm aftus 
trit , Et Humor de veteri fatit yentnra timeri} Cras 
foíerttnt fieri w r f i * Jicat heri: Vnde Hieronym, 
ad Kufticum Monachum, 2^o» efifadle defrom-
Sfaxtate fuffisátaduei', q u i n & vita frtrterita defen* 
ditf & honoratvocabulHm d¡gni$at¡s}tT^b quorum 
vita prseterita fuit flagitiofa, nihil boni poicit 
fperari: prarfertim afíecutadignitate, eiim idi-
gnitaies reddant homines cotnmuniter audaces, 
& infoientes. Adquod faciunc capuc Scribam, 
cap. cum in iuuentutc, 8c cap. Mandaca,de prap* 
fumptionibus : vbi dicitur. Q t o d ex tranfatfa 
•vjta difeitur i quid de fubfeyuenti conuerfationt fit 
frttfumendum. Facit hic etiam illud Taciti. 2^-
tm y>mqH¿m í m f e r i u m f i a g h i o ( vc quxrunt ordi^ 
narié indigni) qu/tfitut» bonis artihus excrcuit, 
Addo, qudd etiamfi fperaretur , quód indignu$ 
futurus cflct frugi, ii ad dignitatcm aflumere-
tur , adhii»c moríaluer peccaret, qui fuflfra-
garetur , vt habct Couarruujas in regula Pecca-
tum, pane fecunda de reftit. § . 7 . & Graff. Ub.4, 
append. cap.», num.n.ouia bona communitatis 
cxponeret máximo periculo, & faceret contra 
legem naturakm ,dit!inam , & humanam* 

Itaq; tenemr quis faceré quantum poteft in 
publ¡co,& in fecreío,ne indignus eligaiur,quod 
cxprefsémandauit S.Benedi¿lus infua Regula, 
cap,íf4, & Refenur,cap.inOrdinatione,dift. í;í ^ 
His Vetbis , Qned fi etiam omnis congregatio t i t i j i 
J'uis ( quod abfit) confemientem fetfonam, f a r i con-
f l io elegerit, ^ yi^ia iffa alic.natenus in notitiam 
M-fifcofi y ad (ttiusDifcefim fettinat iffe lecus , -neí 
^dhbatibut , am •vicinis Chriftiants claruerint , 
"Prohibeant framrum frainalert confenfum,& dotnui 
Veidignam conjlituant diffenfatorem : Scientesfer. 
hecfe receptaros mtrctdem bonam , (i illud rafíe , & 
^elo Veifaciant J peut e conuerfo feccatum fi negli-t 

Íanti & tateant, Hcét non confentiant, vc notat 
anorm.cap. 1. de his, quar finnt á maiori parte 

Capitljli, Error emmycui non refiftitur^ff roba tur, 
vt dicitur cap, 'Error 3 á i l l 2 s . E t con fe mire videtur. 
e r r « m ¡ ; qui ad refecaoda3<¡ua; cprrigi debent̂ non oc-
eurrit, vt diciturcap. Confentire.dift.eadem. 

Sed quid fi nouem eleéloresfuntdeterminaíi 
eljgeredignum,digniori reliélo.poffum ne ego 
pro bono pacis tóm ijsmeconformareíCaiet in 
nim. verbo E l e g i ó fine,Vega i.par.fum.cap.97. 
cafu primo,Bannes i.j.q.tf^.art^.dubj .concluf. 
3. affirmant.Negatautém Ledefma fecunda par 
fum!traa.7.cap.s,dub.a, pag.mihi z^.qiiiafeat 

per ratione dilir ibutiux luftiti*, tenemur eli. 
neie m c l i ü i e m . bcü vcie tauu facjénduiiK^ 
bonum pacis, tranquatuatis p r a í t n . n . ijs,% 
qui tommunuer Vtóúutí vc ^iu illo al icqutoüü, 
& fiucndo poíiit minüsdignusj t í ignus umen 
e l i g í . 

Q i m e s q u i n t ó . An íi indignus promoucatur 
ad régimen animarum , peccet morta lúer , fi 
feiens fe i í id ignui i í ,d ignuaum acceptet. 

Refpondeo mortaiíter peccat. Ita Graffius 
lib.4.appcnd.cap.z.num.24.& habet mltam tau-
fam tenunciandi, cap. N»íi cumpridem, %' Vio 
deteótu jderenunc, Imme & renunciare tere-
tur. Ledefma pane fecunda, tra¿t.7-tap2"100* lt^p^\ 
cluí ' .5 .dub.2.digol0 2.pag.mihi jj8. Qâ  non 
poteft perficereea , ad quae ex iuííuia tenetur: 
veldebeLfibi pioiuderc de idóneo coaü iu tore , 
Quód íi nonreijunciat,necprouidetfjbi de ido 
neo coadiutope3poteít inuitus amoueri.Habetur 
sap. finali, de aítate,& qualitate praficiendorú . 
Haecintellige de ind.gnitate ratione fclentiae; 
nám de alijs indignitatibus, ve! natiuitatis, vel 
aetaiiŝ , vel morum, poteft, velcijfpenfationem 
petere, qua obtéta,poterit fecure in officio per-
manere,V€Í mores corrigere, vt Felinus in cap, 
dilc¿te,deexcept.nu.4.verf. fextó induco,quód 
tí corrigere non potelí propter inueteratam con 
fuetudinem, vel non vult propter malitiam, re
nunciare tcnetur :ine petra íit fcandali íibi fub-
ditogregi. 

Quxres f e x t ó . Qiisnam iíliteraturafíe fuífi. 
ciens ad reddendiim qiiempiam indignum Pre
latura. 

Refpondeo, lile eft indignus vt aftiimatur ad 
dignitarcm Ecclcfiafticam, qui non habet iitte-
jaturam fufticientem illi dignitati, adquam eít 
aflumendus, pro locorum, temporum, & perfo^ 
narum,qinbus debet praeefle, varietate. Ql¡3elit-
teratura debet efle maior, vel minor, pro vt di-
gnitás, ad quam petit promcuen, eít maior,vel 
minor, Vndé Genera lis debet habere maiorem 
litteraturam,quám Prouinc¡alis,hic|quájn Cor-
rc&or. feü Prior; Quia Generaliscum fie totiusr 
Keligionis Capuc,debet, pofíe alies docere, in-
ftruere, dubia refoh!ere,á:c. Prouincialis debec 
ctiam poífedocere fiios fubditos , infiruere, & 
feire debet ea , qua ad illius fpeéiant oíf icium, 
Corredlor, cum vnius dormís folüm curam ge-
rat,non eft necefle, vt fit tám litteratus,prudens 
fitjfit diícretus, fit charitatiuus, fit hofpitalis, & 
aliqualem litterarum cognitionem callear,fi¿ 
fufíicit. Qnare Generalis debet e í leTheoiogus 
íneminent i gradu. ProuinciaJis in inferio'íri; 
jntrá tamen eamdem fpeciem. Correftor fufíi
cit, qiiud Grammaticam, & cafuum confeienna; 
aliqualem doéírinam callear. Itá collfgitur ex 
Innoc. cap. Cum in cun¿Hs,de eledl.num.i. Ab-
bate ibi,num,4. qui exprefíé declarat,quaE feien-
tiarequiratur in quoltbet olficio , Nauarro mi-
fceIlaneo4o. deorat.nu.8.B3nnes2.a.q.(í5 ar.i. 
dtib.i. conditionefecurida,veríu aduertetamen 
Si quís autem iám fit aflumptus in Gereralem, 
vel Prouincialem,qui grammaticam faltém ne-
feiat, eft deponendus, per caput finalejde aetate, 
& qualitate prasficiendorum. Sí autém Corre
dor fitplané í l l iteratu», i t á v t legere nefeiat, 
eft etlam deponendus, peí caput Illiteratus, 
dift. 5Í . 

Jtaqi condiidendo dicpjquód üic eft indignus 
vt ad 

iHttOC, 
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P & m m l 

Bmnts • 

'Aragón, 

Vi aá dígnitatem Ecdeííafticam aíTumatur s qui 
non habet condiciones requilitas, cap. Cumin 
cun&isjde eleót. qus func scacis macuritas^ra-
uicas morum j liuerarumfcientia i & natiuicás 
legitima . £c eleótio faíta in perfona alkuius 
padentís aliquem iftorum defeétuum, eíi ipfo 
iure ñufla, ve dicitur eodem cap.cum in tundiis, 
§, finali, & decíarauc Panor. & Ñauar, loe. cic. 

Circa defeóhim í c i emi» ñora, quód licéc lie-
terarum defeétus reddac collacionem iniuítamj 
non reddit tamen ipl'oiure nullá, niíi íie plañe 
iiliceratus. Icá vt íi fu Ueneraiis, vel Prouin» 
ciaiis , grammacicam nefeiatj &íiCorre¿toE 
fiefciat legere.Per defeótum grauitacis morum, 
quifnam reddatur inhabilis, & quis deponen* 
dus , dicam, §. fequenti, Circa aetatem, & íe-
gitimam natiuitatem, hic nihil oceurric, di
cam tom. n vbi lacé de iftis, & atijs conditio-
nibus Prselatorum. Hic fufñcit fetre Subdito s 
per quxnam quis reddatur indignas, ad hoc,vc 
eligi non poífíc. 

Qufres fcptimóAn peccec,qui bona fide eligit 
jnd]gntim,vel minús dignújdigniorem pucans, 

Kefpondeo. Si adhibitis debicis diligentijs 
bona fide el egit,non peccat, quia qui fedt man-
iutn fotuity legem adtmpleuit. Peccat autém, & 
morraluer, fi eligir , non adhibitis debitis di-
ligencijs, vt Panor. In cap. Bonae memoriae, 
el i . de poííul . prxl. num. 15. Si autem eligir 
dignum, putans eum efle indignum, peccat 
mortalicer, quia quantüm in ipfo eít indignum 
gligit, Itá Tabiena verbo Ele íUo 1. num.17, 

§ . TerttKS . Quifnam dicendus ftt indi-
gnm Ecclefiaílica dignitatt prop-

tér defeSum mm um • 

Ico primo, Eügens peccato-
rem oceultum , alias cárteris 
digniorem in Prxlatum Reli-
gioforum, de quo non eft cer-
tum , quod íit perfeueraturus 
inpeccato, fedpot iüs credi-
túr , quod íit quámprimum 
furreélurus , morraliter non 

peccat; fecüs autem fi fciat,eum habere animura 
in peccato perfeuerandi. Nec etiam peccat, qui 
in tali peccato exiftens fu« e le í t ioni confentic. 
Hanc concluíionem tenent exprefsé. Azor to.2. 
inftit.mora!, üb.^. cap.u. qac.&r Bannesi. %. 
q . í j . art.t. dub. 1. verfii,Sed quaeres, Et víden* 
tur tenere Nauarr. mifeeilaneo 54. de orat. nu. 
4, verfu Quarto c o n t i n g í t , Aragón 2. z.q. 6$* 
art. i , col. 3. verf. Sed vtquid. Eedcfma fecun
da parte fum. tra¿l. 7. cap. 2. concluf. 2. dub. 4. 
pag. mihi 234. 

Probatur. Tíim quia fi credit, ipfum non efle 
permanfurum in peccato, poteft etiam credere, 
ipfum íam efle contritum, & in eo ampliús no 
permanere. Vndé non debet omittere eum eli-
gere,qui alias eft frugi futurus Üü Ecclefiae, ad 
cuius gubernationem admittítur . Tñm quia 
«emo dícit requiri tantam puritatem ad accep-
tandam e l e ñ i o n e m de fe faélam, quanta requi-
ritur ad reciplendá Eucharlftiam,ad quá requi 
r i turomnímoda puritas; ergo minor o m n í m o 
da requiretur fecundum communem fenfumaad 
tecipiendam dígni ta tem. 

Si autem íit in peccato perfeuaturus morcalf-
ter omnimo peciat, qui iliuin feienter eligir, 
Quia 5«/ j ibi neyuam ejts ¿¡uomoao a íys bonus erit í 
Etquam curan» nabcbii Etcleliae Dei perditus 
homo í 

Quod autem pecccc mortalicer peccator, qui 
non i)abet animum dimittendi peccata,fuae ele» 
¿ U o m c o n l e n t i e n s , probatur, quia exponitfe 
periculo peccandi millies mortaliter per admi* 
niítrationem Sacramentorum, qnf omnímoda 
puritatem requitunc. 

Idem dicendum eft de eo, qui eligir feienter 
Illum, qui manlfeftamaiitia, & inueteratacon* 
ftietudine peccator eft; quiácum probabiliter 
iudicecur diú in rali peccato perfeueraturus, 
quid frugi poteritalijs efle ? 

Dico fecundo qui eligirpeccatorem publi* 
cumiSí íamofum, peccat omnino mortaljter,& 
qui cali elcálioni confentit. Itá Nauarrus loco 
cit, verfu, Tert ió contingit. Azor etiam cit. & 
efteommunisomniumeorum, qui íimpliclter 
tenenc,eífe peccatum mórcaleel igere in morta« 
l i exiftentem , quos vide apüd Nauarrum loco 
cit. num. primo. 

Probatur, quiá alijs prasbet offenfionis cau-
fam j eum videanc, hunc c l ig i , alio praetermif-
fo, qui bonus,& idoneus ab alijs cenfetur. 

Vndé quando D.Thomas quodlib. 8. ari.í.&r 
alibi ait , S îtod oportet d í g e r e ad frtelationem s 
"VtL Ecclefia/ticum cffcium illum , qui eft bonus fim*-
fliciter ¡ quia fer quodltbet feccatum mortale 3 al i» 
quis redditur indignus ad quodlibet ffitituale exe-
quendum. Poteft intelhgi primo de exiftente in 
peccato mortali notorio, & publico. Vndé ide 
D . Tho. Ieéh2. inep. ad Titum explican» i í lud, 
Cfortet Efifcofum fine crimine ejfe , ait , 7{on uult 
dicere ¿4pofiolus } quod qui mortaliter feccat fofi 
baftifmum non fojjst eligi , fed quod non fit in* 
famis . Ideft, quod non pofsit eligi , qui eft in 
peccato,íi peccatum eft noior¡um,& íamofum, 
aecufationeque dignum . Sic explicat hunc lo» 
cum D.ThomxCoinelius á Lapide in ep.adTi-
tii,verfu 6.Vel fecúdo poteft imelligi D.Thom. 
vt loquatur de eo, qui eft in peccato graui , & 
enormi. Vel de eo, qui ín peccato eft Diú per
feueraturus. Sic explicat D.Thom. Bannes lo-, 
co cic. Quo paéto etiam poteft imelligi Cal 2.2. 
q . í3 .art. %, & q. 185.art. 3. 

Dico tertió fuppoíito quód in al'quo loco 
non reperiatur qui poffit, & íiit idoneus ad Sa
cramenta miniftranda, niíi peccator notorius, 
pofit inteleñores illum eligere, Itá Rodriquez 
in fum. cap.ioá.concluf. prima, num. 5. l edef-
ma fecunda parte fum. traft.7. cap, 2. concluf. 
4. dub. z. digolo 2. pag. mihi 235. Aragón 2.2, 
qiia?íi. ¿ 5 . are, 2.col.4. verfu, Et adprimumar-
gumentumj pag.222. 

Probatur, quiá hoccafu non eífet eligere in
dignum , fed bono communi confulere , A d 
quod e!e¿tores tenenturscu! necaliter, nec alio 
modo,vc fuppono,confuIere pofrunt,quá iftum 
peecatoréel igendo. Neq; dicédl funt e le í lores 
morraliter peccafse, eó quiá ifte fie eleflus fa-
cramenta miniflrabit inmonal5,& fie morrali
ter reccabit;Tüm quiá ipfieú elegeriint,táquam 
minüs malú permittétes ad manís rrsfcauendú; 
Tú ruiá ipfi dederunteí adminiftrationé , quá 
Jpfe poteft bené,& cü mérito facererfin auté alí 
ter facir, libi debet imputare,n5 alijs qui neceC 
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f-edefma, 
Vega, 
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Bavnes, 

fitgtecoafli id feceruntj ficücqui petit mutuum 
pb vfurano : vel mimltrati lacramenta á p r o -
prio Pauocho, quem ícit efle in mortali, 

bed quieres quid taciendum in aliquoCapitulo 
ve í locali, vel dehnitorío, vbi aguur de aliquo 
ciigendo in Piaelacum, quem ego fcio tore per-
Diciofum comnmnitati 5 quia malae v n » , malae 
i:onfcienti? eft i occukum elt tamen, illum elle 
tgm malum. 

Reípondeo fi eligcndus eft futurus permcio-
fus communitad 3 nec poflum alia vía eius ele-
étionem impediré , & bono communitatis con-
fulere,rencor eius delira reuclarej náml>ono 
communitatis confuleie teneor ftriftioriiure 
naturali, quám fecretüm femare: Sin vero non 
eft futurus pcrnicioíus communkati, fed v n i , 
vel aliquibus particularibus, tüm fecretum fer-
uareteneor; quia illius obferuatioeft deiure na 
turali3quod proptet bonum aliquod particulare 
ticncft omiitendum, Hbc tamen cafu, qui diffi-
cilis admodum eft, vt cauté procedatur,debenc 
deponi paíf iones, & folo bono communi prof-
peóto.Itá fentk Rodríquez tom.i. q.regul.q.sj. 
art.5. CoHiguurei Nauarr. in Manual, in cap, 
i8.num.5íí.Expreflé Molina craót.^de iuft.to.f ̂  
difp.M.n.í;. & 7. Caftelinuscap.j.de eleti.n.84. 

Dico quartojíi crimen irreguíaritatem indu-
cit, vel aliam ÍVeciafem inhábil i tatem, fiue 00 
cultum fu, fiué publícum, mortaliter peccat, 
tám qui el igit, quám qul cleftioni confentit,& 
eleé l io eft ipfo iure nulla. Ita Panorm, ín cap, 
Innotuit, de eledh num. f Tab. verbo EleóHo 
1. num.i?- Nauar.mifcellaneo^4,deorat.nu.4, 
Feliruscap. diledte ,det"xcept, num. 5. Capara 
p.z. de luft. cap.4. num.t.qui non eft contrarius 
doflrínaehictraditx, vtpatetex Dum.z;. & z?. 

Ptobatur ex cap.cfi ?n cfi¿l!s,de eleft. & cap.Si 
celebrat, de Glerico excómunicato miniftráte, 

§ . Qutrtus * Vtrüm Uctat eligen dignum di-
mifío digniori, 

1CFNDVM eft, peccareomníno 
mortaliter qui omiftb digniori 
ebgit dignum ad Fcclefiafticas 
dignitates. Itá D. Thom. i . z. 
q . é j . art.z. corpore, & ad ter-
iium,& quod!ib.(;.art.9.& quod 
lib, g.art í . Sotus Iib.4.deiuft. 

quaeft.ií. art. %. concluf.9. Vafauez opufc. de bc-
nef. cap. z. § . 3. dub. 1. Aragón, z. z. quacíl. ¿z, 
arr. z. col.^. veríu his conflirutis, vbi Salón 
controu. », concluf. 1. Couarruuias in regula 
peccatum, parte fecunda de reftit. 7. Valen. 
tom.?,difp. 5. quafft, 7. punf ío fecundo , verfu 
fecundó queritur. Ledefma parte fecunda fum, 
traft. 7. cap. z. concluf.7. pag. mihi Z40. Vega 
pan facundafum.cap.97.cafu z.Nauar.mifcell, 
38. de orar. Bannes z. z. qu«ft. ^.art . z. dub. 
Azor tom. z. Ijh. ̂ .cap, 1?. quapft.i. Kodriqueji 
lom. 1. fum. cap. iot. concluf. 3. num. 5.8? af i j 
communiter, contra quo ídam, auos referunt 
Couarruuias, Bannes, Azo^Salon, & a!íi. C a 
para z. p. de luft. cap.tf. 

Probatur primó , Quia qui e l i g l t d í g n u w , 
re l ié lo diRniori, facit contra vtramqué iufti-
tiam i commutatiuam quidem , quia eleólor 
^oíRgio tenetíir confulercilliCollegio, vel 

Gommunitatl, á qua ius clígtíndi acccpitjquan-
d ó cnim talis poteítas datur , in hunc hneoi 
daiur, vt conferuationi, & augumento com-
munuatis confulatur: & vt bonum illius óm
nibus licitis vijs quaratur. & vt eleftor fit ve-
lút illius tutor j qui tamen tutor nulli dubium 
eft qum tencatur bonum pupillorumquaererej 
fed qui» digniori omiflo, dignum tantúmel i -
gitjnon tacit q u ó d d e b e t , nonquaeritbonum 
Communitatis , crgó mortaliter peccat. Se
cundó facit contra iuftitiam dlftributiuam, qur 
prxcipit, vtgradus,& honores tribuantur;at
ienta ratione meritorum. 

bccundó Probatur ex Trid.Teff.x4.de refortn¿ 
cap.i. & 18. Quibus capitibus praecipitur, quód 
dignioribus, & magis idoneis dignitaces coc
tel antur íub poera ptccati m o r t a l » . 

T e t t i ó , Probatur ex Concilio Baíilienfi , 
feíf. iz . decreto de eleótlonc Epifcoporum ,8c 
Prarlatorum , vbi ab eleítoribus , de eligendo 
meliori, iuramentum exigí deberé mandatur. 
Qgod nobis Minimís exprefsc fuit iuflumin 
lilis confim quasSanótiflinuis Pa í torClemens 
Papa VIII. miíit publicandas, & acceptandat 
in Capitulo Genuenfi ¿ . de quibus fuprá fstpe. 
In quarum fine dicitur, lurent deRoret ftcnnduta 
neritatetn confcietitia frtffia nsetkret , acrnagif 
idóneos ellgere: Alijs mukis , t ü m rationibus , 
túm auéloritatibus fcripturae , & Patrum hanc 
concluíionem probant Bannes, Salón, Aragón, 

Limltatur tamen primo prardií iaconcluíio, 
quód intclligatur in ^oro confciertia?; nám in 
toro exterio'i f( lEcit, quód fít fr-dtain per
fora d í g n i , v t Impugna** non pofljt . I t á D . 
Thom. z. z. quarñ. 6?. art.z. ad 3, quem fequun-
turomnes. Mam alicer vnaquequé c k ó í i o ca
lumnian) pateretur. 

S e c u n d ó . Quód licét peccatum fítmortale 
non eligere meí iorem, tamen ex leukate mate-
riae poteft heri vtniale.Ua Salón z .z .q . í j .art .z . 
controueríia 3. verfu his p e í a i s . Sotus loco cit. 
Ismít. prima, vt vtrbi gratia, í» fít exiguus ex-
ceífus inter pt rfenas eligendas; vel inter digni-
cates , ad quas funt eligendi : vel quando mu-
ñ u s , ad qued quis eí ie l igenduseft parui mo-
menti« Et Katioeft, quia peccatum íniuftitiae 
mortale, ex leuitate materiae fit veníale in om-
nium fententia. Et hocetiáí ieledlores iuraífent 
de eligendo meliori fimpliciter, vt ledefma 
loco cit.dub.i.cuiaetiam iuramentum promif-
forium in materia leui nc^obligat fub mortali, 
vt tenent multi Dolores , quos refert, & fe-
quitur Ledefma fecunda parte fum. traóh Um 
cap.34 concluf 5, dub.i.pag. mihi 875. 

Tert ió Limitáttir conclufio; quód quandó di-
c i tur ,quód infero cofcientfapoporreteligere 
mcliorem, intelliemir depofllbilibus haberi, 
8c qui in promptu funt;n^nenim teneturele-
&OT reouírere per oibem dignioresj Fis enlm, 
de quibus confíat, qnód haberi non poffuntjex-
tra Jatitudinem elfgib'lium computandi funt. 
Itá Caiet.z.z. q . ^ , art.t.verfu Nota 4, 

Quartó,oi iód íi neceíTras id exigat,vt eligatur 
d i p u s , d ¡ m i í ? o digniori, nó modo id l icét , fed 
ka debet fíeri; vt quado beneficie tenuius datur 
digniorj;quia neceflitas iIlitisEcclefis id expo-
fcit;8rpínguiusdlgnoj qulaibi tanta necelfitas 
non eft.Itá Sotus lococit .arg.z.contrá nonS co-
clM¿pncm, Aragón* loco cit» concluf.s.coroU. 
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Quinto f!roíeatur¡Qii.od quandófunt plures 
éicétores in vno Caprnilo, 8¿ plufcs et iám, qúi 
e l ig í praetenduntjijuorum vnus elt digniflimus, 
alter digmor , tertius vero dignus, cum eo re» 
denenta eft, vt íi eo íuíFragabor digmilimo 3 ve 
tcneor, ccrté fc íoal ios fuffiagatufos digno fo-
lummodój tune poíí'um, relióto digniil4n)o,im-
mo ceneor fuffragan digniori, ne is qui nunus 
dignus eíl cligaiur , t¡uia lite uigniui hoc cal'u 
cít digníft imus, qm poífit haberijá hocetiamli 
iuraflemdeeligehdodignion, quia luiamen-
ttim intelhgitur inter poflibilcs haberi. Itá bo
tas loco cit. dub. altero. Aragón, loco cu, co-
roll.5. Ledefma fecunda parce funi.trd¿í.7,eap.z 
concluf.7. dub. i . pagina mihi ¿4a. Kodriquez 
prima parte ñimlcap.i06. concluf.j. 1̂1511.7. 

Qu^res primo. An etiá in eleóHone ad d ígnita-
tes cura animarñ nóiíabentes íuftiayari debea-
mus dignÍGri,an verofuffieiat íuftragari digno. 

Refpondeo etlam hk digniorcm clfe ehgen-
dum.l táBannes i .z .q .ej . an.i.dub.j. Nauarr. 
mircqíI.38.de4orat.num,4.licetalt; apud Nauar-
rum, fufficere eligere dignum contendanc,quos 
ipfe oprime redarguit, R a t i o e í t , quia rationc 
iúftitiae diítribuciuas tenentur eledtores femper 
el igeredígniores: &gradusí & dignitates con-
ferreiüisjqul magis merentur. Confirmatiu ex 
Trid.feff. 24. de reform. cap.18. vbi loquensde 
patronisEcclefiafticisarerpeétu quorumcumqiié 
beneficiorú, dicitjillos teneri eligere digniorc. 

Exquofequiturjquodcollegauis,& deíinito» 
riatus^Sí íi qui fint áíi) gradus houorarij in Re-
iigionibus debentur ferr.per dignionbus. 

Quf res fecundojan etiá siimusPontífcx tenca-
tur ad dignltatesEccIeíiafticasdignioreseligere 

Refpondeo teneri. Itá D.Tho.i.2. q.^j.art.a. 
ad primum,vbi Caiec.verfuNota j.Ledelma lo
co cit.dub.iz.pag.mihi »50. Nauarr.mjfcell.35. 
deorat.nuai.i. Sotas lib j.de mft. arr.i. ad 
quintum argumentum principale. Reginaldus 
lib.jo.traft.^.nu.i??, Salon.z.z.q.gj.art.i. con-
trou.3.§.An liceat inal iquocaíu eligere dignu 
ad quartum, Probatiirjquia Papa non eít Oomi 
nus,fed difpenfaTorbencficiorumEccfeíiaítico-
rQ^uxtálUud PauH i .ad Corinth.4.S/cnojeA/-
fiimtt hnmo vt tniniflres Chrifti y & diffenfatorer 
minifleriorii, Vei. Verum quidém eft,quod fj indi 
gnú eligat,ele¿tio erit valida in foro exteriorij 
non quia Dominus, fed quia fie expedit, & eft 
neceflarhim pro bono communi, vt ait Ledef
ma loco cit.& Saion loco cit.infine. Eteo ma
gis erit valida e l eó t io , íi indignitasproueniac 
ex illisCapitibusJuper quibus habet auéíorita-
tcm Pontifex difpenfandi: vt ex defeóíu nata-
lium, irregularitatisj&c.licét difpenfando fine 
necefsitate peccaret, vt Ñauar, loco cit. in fine, 

Quraes tertio . An peccet minús dignuscon-
currendo cum manifefté digniori, profequédo 
concurfum vfqué ad cxam¡nationis3 ve! fufFra-
gationis finem. 

Fefpódeo,mortáliterpeccat;etjamfi id faciat, 
non vt ei pr3»ponatur,fed vt ex cóeurfu cu eo re 
portetal iqué honoréjve! vtile.Nauarr.mifcell. 
4o.deorat.á nu.10.quia petit idjquod fibi de iu-
ftitia non deberurjáe offédit notabiíiter d ígn io 
rcm. Si autem no eft manifefté dignior: vel no 
profequitur concursú, nó peccat concurrédo,vt 
Kauar,ibi3& Caiet.in fum.verbo Bencf.§i*.Re-
ginaldus lib.j o.tra&.j. num.i 98, 

| . Quinm . VtYÜm pofit eligi minüs i i ¿ 
gnus namaíis , í^tlUto digniori 

extranto . 

I C E N D V M eft, conuenientifsi-
mum tífe naturas, Üc rationi ma» 
x iméconlonum, vt naturales af-
fumantur ad régimen fuarum Ec 
cle í iarum, licereqj e l e í tonbus 
poí ipoí i to digniori excranecjin 

digenam dignum eligere, eít fententia D . Tho» PJThtml 
^.z.q. íj .art .z .ad quartum,vbi Salón controu.j. Salón, 
in refponf. ad decimunrij §. Sit ne optimú quod 
praecipitiir,& Banncs dub.j.conduf^. ad quar- T>*nnes« 
cum argumentum principale, verlu Isihiiomi-
nüs fententia oppoí i ta . Sotus lib.3. de iuft.q.6, Soms • 
art.z. paulo anté decimam concluíionem, & in 
yeíponf. ad quartum. Val. tom.3. difput. 5. q. 7« F a l , 
p,z. §. Tercio quíeritur.Rodriquez tom,2.q.re- B^dríyl 
gul. quxft.ji. art.6.& in fumm. tom.i, cap.i ce* 
concluí ,^ num. 8.Reginaldus inpraxi, lib.jo. I{eginald, 
tract.5. num.joo, Azor ton»,2, lib.6. cap.i^.q.i. ^Í^OJ-, 
verfu Item ex indigenis, JSauarrus miícell . 38. Timar* 
deorac. rsum.j, 

Prc batur primó, ex ijs Scrípturac l o c í s , qui
bus Deus vclens allquod fingulare beneficn m 
faceré populo,promiteit ílli Paí iorem,& Praj-
latum ex esdem gente . Sic habetur Ofese 2. £ t Ofeas'zl 
dalo ei "vinheres eiuf ex eodem toco Iercm. 30. Con- lerem, 3O, 
teram iugumeius de cello tue j "vincula etus dif-
rumfaniy & non dominabuntut ei awf Hits alien i y 
fed feruientT'oniino Leo fuOi&Damd regi fHo{\á&ik. 
de gente fuá, de carne fuá ) quem fnfeitaho eis, 
vbi notanda ínnt illa verba, Lomeram iuguni3 & 
yiruula difrumfam iqttxaphis, quám itlgum fer-
reum portare,& ítrictifsimis vinculis ligarJ.eft 
gubtrnari, &. Regi ab alienigenis , & Dente- P m . i f , 
ron. 17. Tytnféieri i altcrinsgentif hominem regetn 
faceré , quinan fit frater timf » 

Secunud Probatur exeiufdem ferípturs lo-
cis, qinh.s Dcus quafi faruíftimum fupplfcium 
populo n inarur > quódeum gubernandum tra-
det alienigenisj Sic Deutheron. 18. a't.Moyfes. re«M7« 
Adueña ¿jui tecutn yerfatur in térra , erii fufer te, 
eritque fuhlimior , tu autem defeendes, <&• tris in
ferior j í/fe erit in cafut , & tu erk in caudam ^ Et 
Efaia*». ¡{egionem yejiramalieni eoram yobk deuo- I. 
rant. EtGen.42. obferuat feriptura , quod/0- Gfw.41. 
jefh ad fratres fuos 3 quaf ad alienas durins lo--
quehatur , 

Terrio Probatur ex facris Canonibus, cap, 
entjr ni Mus inuitis,dift.6i.3ÍtCeleftinus Papa. Celefin^ 
Tt-nc ct ttn alter de altera eligatur Ecclef a 3 j ¡ de ^rf^* » 
eiuitatis iffius Clero y cui efí Efifeofm ordinandusy 
nuUus dignus (quod euenire non credituitf ) foterit 
rejeriri : T r i n um enim il!i rtprobandi funt , Tt ati-
qui de allerdí Ecclesj.s n erita fneferantur, Habeat 
unufcuifcue fruBum fute Triilitix in Ecclefa y in 
quafi-am fer entnia offeiatranfegit atatem . Quod 
ídem habetur cap. Obítum v i¿ tor i s , d.ead. & 
cap. Metropolitano, dift.ífj, & cap. cum inter, 
el 3. dee le í f . & argumento , cap. Meminem a 
d i^ .70 . & cap. Hortamur jdift. 7«. Fx quibus 
colilgitur, vnumqiiemque teneri fufFagari in-
dspenar p o t i ú s , quám ^extranco. Idem babe-
tur lege, InE^clefijs, cod, deEpifcopis4&: 
C l e r i c í s , 
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TomusTrims'. tDeSMü. 
M h n í i Quarto probatuf ratione D . Thom. loco cit, 

ad 4.quia vnufquifque,vt plurínmm propeníio-
rem habet animum adfuam propriam Giuita-
c e m ^ Ecclefiam, in qua nuintus clt 3 quam a4 
quamlibet ahami& hac ratione poteru efle vti-
l i o r , . _ . . 

Quinto, quia naturalis cum in fuá patria ha-
beatviuere, & m o r i , vtilior necefsano debet 
€fse quám extraneus,quifun¿to íuaEPrf latiónis 
officioaalio diueriit}8¿ nihil almdquaent m i l -
la Pr^latione, quám non oues fibi « e d i t a s , fed 

Btteh, J | . fe ipíum pafcere, Cui loquitur Ezech. 34. Feh 
fajioribus ifrael, qui pafcebant femetipfos, non grt-
ges, pafcere, inquam, fe ipfum, & bené ingur
gitare , vt deindé in patriara profedtus, in qua 
vnuíquiíque appetit videri magnus, diues ap-
pareat. 

Sexto, quia extranei dominari folentjnon gu 
bernare: Dóminos fe exhibent, non minif íros, 
obliti fententiae fapienus Ecclelíaftici j z . ^ o -
rem te fofuerunt, noli extollij ejlo in il l i í qttaft vnus 
ex ipfis. 

Itaqué fanóljfsimae funt illae leges, quibus ca-
uetur, quod non niíi naturales aísumantur ad 

S m s i officia fuae patriae; 8r vt ait Sotus loco cit, Paulo 
ante 10, Cot\c\u(. ytinatneaf ubiqué fanciret Ec-
( U f a , quemadn.odítm, & in T r i d , Concilio, me f r * ' 
f e m é , inquit, confultabatur , 

Ex quibiis coií igitur , quam malé faciant illi 
Generales , qui cogunt fratres alicuius Prouin-
ciac ad eligendum extraneum 5 Qnpdtamen in 
ordine Minorum faceré non pofsunr per quam. 

fydrlf. dam conítitutionem.quam afferr Rodriq.tom.x 
quaBft.regul.q.5í.art,6.vbidic?tui,oiiodiW/«»/?t-/ 
"Prottinciales in fo f í erum non eligentur ex alienis 
T>romnc'vssnifi magna , in argente «eceQ tates& ex 
tonfenfumitu Vefinitorij. Quar conHitutio debe-
xet fierí in ómnibus ordinibus propter d;ótas 
rationes. 

Limitatur tamen concluí io, quando reperiun-
tur naturales idonei; Nám íi non reperiantur 
(quod tamen noncted mirsvt dicitur dióto cap, 
MiDus ínuit is jd.é io ad extráñeos eft recurren-
dum.Peccatum tamen maximf maligniratis'eft, 
impofsibiiitare naturales perfubtraíHonem fíu 
diorum , & aliarum comrnoditstum ad ffuden-
dum requintarum,ne hábiles fiát ad prelaturas. 
Et hoc modo fe in pofseftione Prarlat lira? cófer-
uare. Et nihMofeciCis raalum, efí nc í l ead h?Ki-
tum naturales recipere , & fi cuofdam non nifi 
amiiíios,ne eos úm' dominijjcum ín'numernni, 
&• auéforitaté creuerinr3 priuare atrentenr: Neo 
fcio/ouomodo Generales has res fnpportantes 
pofsinteycufari á mala adminiñratione fui of~ 
fici],& granifsima culpa . Meceos poteíí ¡gnor 
rantia excufare^ nam ad eorum officium pertü 
net haec indagare, vt bené Panor. in cap. Inno» 
tuit, deeled. num.21. 

A d vltimum noto duo%Primum,quod ille di
citur nartiralTSjquün regnonatus e^rvel falrem 
3n eodomlcllhim contraxit; &r jnfupcrper de-

ttodria" ccnn'iu^ in «o vixit,8r habitauit cótir.ué,vt aít 
^ 3» Bodriq. locorit .arr. í f , Fxquadálege,quáC!tat: 

Et ad noftrum propofitum üle dicitur naturalis 
alicuius Prouinciar, qui in ea fumpíit hahitum : 
t e ú qui perdecerrnium ccnrinuum morams e f í l 

Secundo noto, quod illa Prcuincia, in quam 
mitteret Pater Generalis allouem Prjflatum er-
«iin|riuqi extraneum^habcret juñam caufaw ap 

pel!andl,reclamandi,& eóntradicedi. Habetur 
cap. Nullus inuitis,ditt.<íi. Si vero per negi igé . 
t iam,ve ld i í cord ia , illa Prouintia nemineele-
gifset, tune illi pofset dari Praelatusextraneus, 
vt Glofsa d. cap. Nullus iñuitis , m principio, 
quae ad hoc probandum adducit, cap. Voiumus, 
diít . 89. 

§ . S e x t u s l S o l u m m q u t d a m diff icHltam 

i n M a t e r i a t l e C í i o n u , 

I C O primo, valetfcleélio faíla 
non vocatis i j«i quí funt priuati, 
Vel inhábiles ad eligendum, l icé í 

CloJ?** 

primo dífcufsum non í i t , an fine 
priuati i fatis cnim eft , quod 00-
í t e á p o í í í n t c o n u í n c i . I táÁbbas 
cap.t.de poftul.prxl.nu. i f . A n 

gelus verbo Ele6tio,num,j. Tab. eie&io 1. n,4. 
quia in veritate, finonhabebanc poteftaíemeli 
gendi'nnon crai opus eosvocare. Secúsautcm 
eíTet,!! eífent pr juandiiquia priuádus amequám 
priuetur,iuíté pcffidet:& habetetiam Sylu.ele-
¿lio 1. q. z, nu. 3. Aririlla num. 10. Vega prima 
partejium. cap,97. cafu 4. 

Dico fecundo» Si in capitulo eflent aliqui 
excommunicati, vel fufperil¡,&: aliqui non. Si 
ifti ignorabant, eos eíTe excommunicatos vel 
dubitatiué foentes, ipíos elle excommunicatos 
vel fuípenfos , nec potentes í m é feandale eos á 
Capitulo eijeere, adir iferunt cum proiefíatio-
ne , quod eos non admittebant ad eligendum , 
tamquám ius haberles ad ekí t ior iem: fed quia 
dubiúm erat de illorum exeómunicat ione, vel 
íufpení iore , valet c){ ¿t)ofaóla. Itá Innocen.in 
cap.Illa quotidiar.a,de eledt.nu.z« Abbas in cap. 
Cumana, eod.tit.ni'.vltimo,& cap. cum Vinto-
nienlis,n,i4.Kofena verbo Ele¿lio i .n.j/ .Sylu, 
eodcm,q.i5.n.i7.N!ir.toro.i,Manual.q.z5.ar.n 
fine. Dixi,fi ignorabát, nám defc¿lus vnius,vel 
aliquorum nondpbet nocerecapitulo idigno» 
rantJ.Et habei Nauar.lib.i.confil.de Eleét.con-
íil.^.n.i & /bbas cap.cum Vintonienfis,eodem 
tit.n.2.Dixi,vel dubitatiué fcientcsiNám ÍJ cer-
to fciebant,'eos else notorié exeómunicatos, & 
denunciatos, á qua deminciatione non appeila-
uerant, e l e g i ó eíl nulIa.Abbasin cap. Illa quo-
tidíana,de eledl,n.7.Nauarr.lcco cit.confil.i.& 
habetur cap.finali de procurat.Dixi nec poten
tes í iné ícádalo , Nám fi.pofsum eijeere íínéfcá-
dalo,eijreredebert,etiam violentér. Abbas'in 
cap.cfi Vintonienfisjde eledhn.14.Et nota,qiiód 
hoc c?fu va le te leó í io ; etiam/i omnes efsent ex-
crmunicati,&' vnus foliim habilis,!? faceret fuas 
proteOationcsjVt diólum eft,vt habet Innocloc 
cit.QUTa túm tctG ius espituli in illo folo reíidct 
v t d l c í t Innoc.Ftquod ius capituli in vno folo 
pofsit refidere,docert Glofsa in cap.x.depoflul. 
vbi Paror.nu.9.Hoñienfís lib.i.fum.deeleft.§. 
Oyl i ter f3clenda ,nu.ii. pag. mihi 115. Petrus 
de Bayíío in d irea .e le f í .p .Lcap . i , nurn.^. 

Vnde colligitur, quod G omnes iám congro-
gati in CapitiiIo,verbi gratia decé,allqui egre-
diantur,verbi gratia quatuor, vel rex,porsút de 
Jure, oui remanent ele^ionem faceré: «iamfí 
vnus fclus remaneat, &> e l e g i ó erit canónica. 
Quia qui exierunt non computamur ampliüs 
in numero elcítytum, vt habetur ^ap, cum no» 

bí«* 
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íh*Jlio L Cap. XXX/. §. F L 14P 

J>*norm. 

iAtfio u 

¡Angelus , 
Tífanella 
Tab. 
Sytu, 
j í r m i í l a , 
Miranda , 

TapareU» 

Sylt» . 

fPanormt 

|ji8,de ele^. vbi Glofla verbo reuocare Rodriq, 
tom.t.quaEft. regul. q^j .art .n . Nauarrus lib.i , 
conül .de eleéh con/ií 7. Panormit. incap. cum 
nobis num.io GIoíTa eciam in Clem. Quod cir-
c á , d e e l e ¿ t verbo. Quas mfaé to Petrusde Bai-
fio cit.num. 8. qui addít num. 9. quod íllei'olus 
tamen fe ipfum eligere non p o e í t , quamuis me-
yitiífimus, cap. per noftras de iure patr.cap. d i 
mana de e l e í l i o n e . Qi¿od intellige, quandó 
tempus eleftionis eft determinatum, & eít in 
vltitno termino, quo tranfaé lc , deuoluitur ius 
eligendiad Superiorem j nám fi tempus non eft 
vltimo termino , debent expedían vfqué ad 
jllutn . 

D i c o T e r t i ó , íi aliquisíít in CiuitatejVel Mo-
nafterio infirmus, Tctutatores debent iré ad eü , 
& inquirere vctum eius. Itá Angelus verbo 
Eledljo,num.i7. PifaneÜa eod.i, §. Omnes ele-
dores, in fine, Tab. mi ni. 6. Sylu.q. j.num. 
diólo 1. Armilla num.23, Miranda tom.z. q.13» 
art.^.concluf. 1. Azor tom. t, lib.tr. cap. 14.4.7. 
verfuverúm, Mandagotus d e e l e ñ . c a p . 45. p. 1. 
Q na ifti cenfentur prxfentes, vt dicunt prxfati 
d o ó i o r e s , vnde contemni non debent. 

In ordine autém nof íro , h quis íit íníirmus in 
Camera, qui nonpolf ít iread Capitulum,debeE 
ad eum accederé fcriba cum fcrutatoribus , & 
afierre capfulam, in qua ponatur fuffragium in-
firm i , qu» debent ab vno fcrutatorum ita deferí 
í i , vt abalijs videri poífit, ne fraus poífit inter
cederé . Si autem infirmus eflet in Ciuitate, & 
non poffet ad Capitulum venire, confultius ef-
fet vi remmciaret j Potefí enim quilibetrenun* 
ciare iuri fuo, vt dicitur leg. Si quis in confcri-
bendo, Cod. de p z ü i s . Quod fi nollet, debent 
fcrutatorescum fcriba ad illum accederé, & fa-
él is duabtis. vcl tribus fchedulis á fcriba cum 
duobus, vel tribus nominibus diuerfis, ve diélu 
eft, ipfe infirmus debet vnam ex bis fchedulis , 
conuenientem nomen illítis , cui fufFragaritn-
tendit, includere in littera fuo Chirographo 
fubferipta , & ligillata, qu« teftetur, ilíud eífe 
votum luum; quam fchedufam fie figillatam af-
ferent ferutatores cum fenba ín capitulum , & 
reponent in capfulam cumalijs fchedulis, ape-
riendam deindéincol lat ione v o t o á i m . H o c t a -
men vfu non eftjquó ad eos,qul funt in Ciuitate 
Et confuetudo, quod non vocentur abfentes va
ler , vt Panor. in cap. Cumana de eleft. nym. 1. 
Rofella eledlio 1 .n.io.Sylu. eodem,q.3.n.4.d. j . 

Sed quid fac¡endum,fi moriatur vnus Collega 
Generalís , ve! Generalis ipfe, &- alter collega-
rum fir abfens, debet ne expeéhiri , 8c vocarl ? 

Refpondeo, fi commodé poteft vocari, debec 
vocari, & expeólari per fpatium trium menfiíí, 
vt d iéhim eft, cap. Quia propter,de eleft. §. 11-
lud autémj &- cap. Quod ficú',eodem titulojnifi 
forte iuri fuo renunciare vellet j vel vicesfuas 
alterí committerejdiftocap. Quia propter. Sed 
qutd fi non vocarettir ? Eleftio eífet ne ipfo iure 
milla? Non eflet; Si ipfe vellet habereratam^t 
Glofla in cap. Quia propter, verbo Sanior.eflet 
tamen annullanda, fí ipfe nollet eam ratam ha-
bere. Vt probar Pafsarellus ín scholijs ex Aul-
«ionenfí,n.a. ad tert íumí&Vega foco cit.cafu 7. 
ArmiHa verbo eleftio, nu. to .Sylu .e leñio 1 .q.t, 
dift. & habetur exprefsé cap. Bonat memoriae, 
el t , § . Eleftionem, & cap. Quod ficút, de eleft. 
jrbi Panoftfui^.Quis autém dicatur pofs^ com

modé vocari, docct Hoílienfis in fum. !ib. 1. de 
e lc í t . §. Qualiter facienda,nu.n.pag.mjhi m . 
dicens,Id rclinqui arbituo iudius tonfideran-
tis periculaimminentia, diferimina viarum,pe 
riculum fchifmatis,abufum laica poteítatis, vtl 
imminentia bella, fice. Quod ipfum notat Ro
fella eleótio 1. num. 9. Si autém nulluni horum 
interuenit,eít ckandus quantumuis abfens.Quia 
iudicabitur, tíim commodé pofse citarijquando 
nullum adeíl impedimentum . Quis autem íit 
iftc Index , qiiihoc poteft arbitran . Dic quod 
eft Index, qui habet eleftionem confirmare, 
argumento cap. fin. de eleftio p. 5. cap, 8. nu.j. 

Si quaras, an poífit ftatui terminus minor 
trium meníium , í i duse partes fint prafentes, & 
poffit afíignari alteri paru terminus,intrá quem 
íi non venerit, nonerit ampl iúsexpeftanda. 
Dico , quod í i c , modo afllgnetur aliqna vrgens 
eaufa; quaré debeateleftjo lieri intra ilíud tem
pus minus trium meníium. Itá Hoftienfis loco 
cit. Tab.eleftio 1. num. 10. Sylu. eod. q.7. mi.8. 
fecus autém fí duap partes non fint prafentes:vel 
nulla íufficiens aífignetur caufa coarftationis; 
nám túm debet expeftari vfqj circa finem trium 
mení ium. 

Si quaeras vlteriüs an afsignato termino ad 
cllgendum, verbi gratia Die Pentecoflcs,fi ali-
qui non compareant,pofsint reliqui ad eleftio
nem procederé. Dico, quddí i c . Armillaele-
ftio 1. num. 19. Vega loe. cit. cafu 6. Panorm. 
cap.cum ínter vniuerfasjdeeleft.num,]o.& cap. 
cum nobis. eod.tit.num.^ Mir. tom.i. manual, 
q.ij arc.<;, concluf.j. Etiamfi vnus folus reperi-
retur inCapitulojVt notat Panor.d.cap.cum no
bis, num, 9. Quia ifte non tenetur dimittere ius 
fuum propter abfentiamaliorum . EtRarioeft, 
quia ejj quo terminus eít prafixus á iure, om
nes videottir efse moniti in termino,vt dicitur, 
cap..potiijt, de loc.& conduc Et nota, quod de
bent venire ea hora diei qua folet fieri eleft.Pa
norm. in cap. cum nobjs,de eleft, num.11. 

picoquarto inelectionibus votaincerta,& 
condionata, feu alternatiua non Valent. Itá Ro
fella electio 1. num.17, P i íane l laeod . §. Inele
ctionibus, Tab. num. 24. Almilla num. 29. A n -
toninus tertia parte, tit, 19. cap. a. $.3. ver fu 
Item nota. 

Probatur ex cap. In electionibus,de elect. in 
tf.Vota autém incerta dicuntur. Eligoi l lum, 
quem Petrus voIuer¡ t ,veIc l ig6e l jgendí í . Con-
ditionata. Eligo Petrum,fieleftus fuerit á ma-
iorl parte Capituli. Alternatiua. Eligo Petrum, 
vel Paulum; vndéfi reperiatur in capfula,feü ín 
ferutinio aliquod exdiftis voris , non compu-
tatur in numero, fed eleftio ht ex alijs votis,vt 
habetur d.cap. ine le f t ion íbus . Idem efl dicen-
dum t fi in ferutinio reperiatur aljqua fchedula 
alba; Quiacenfetur, qui eam poriiit,iuri fuore-
nunciafíé.VtNauar.lib.! .confil.de eleft.confil.7 
Vegai.p.fum.cap.97.cafu 5.Rodriq.tom.2.q.re-
gul.q. si.art. 15. 

Dico quinto, fi eleftio tenet de iure naturalií 
puta quia ad fuit confenfus e l i gen t iú , tamen eft 
milla propter folemnitates inris nonferuatas, 
nentenetur eleftus infero confeientiarrenun
ciare. Rofella eleftio primo, num.29. Sylu.eod. 
q.io.nu.u. & verbo Alienatio, q.r j.nu.i Ña
uar.lib.i.confil.de eleft.confil.S.n.z.qui defum-
pfeiunt ex Innoc.cap, Quod fícútjde cleft. nu,7» 

N 3 Dico 

Hofitenf. 

a. 

Hofiien, 
Tab. 

A r m i l l a , 
Vega. 
Tanorm, 
Miranda., 

Tanornt, 

fyfeila ; 
Tifantlla, 
Tab.^ 
Armi l l a , 
Antoniff, 

Vega, 
Rodriq, 

^0feIIA . 
Syli*, 
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"Plfaneüa* 
7*b. 
jimon* 
y t g a . 
Tancrm, 

Vega. 

Ti/"**?* 

Tattoml 

Dico fexto3 cafíanda eñ eleál ío illhis, qui re-
quifmis antequáni effet ek¿tiis3cÓíenfit eleótio-
ni de fe faciendo, quia praefumicur ambiiiolus. 
Kofelia e k ü i o primo num.j i . Pjfai ella eod .§ . 
Qiando poteítas Tab. mim.ií í .Antoninus teitia 
pTrte^ic.}Q.cap.^^^. Vega loco cit. cafü 4. qu» 
n o t a t , q u ó d adannullandam e l e é l i o B e m , n o n 
fujHcic petere, an velit, íed debet conrentire3& 
velle eligi . Habet etiaui Panor. cap. cum poít , 
de e|e¿l .nu.i .& Glofía diélo cap.cum poft verbo 
reqiiiíúum , noltra conclufio habetur di¿to cap, 
cum poft5& cap.OlEcij, de e le í t . fimilicer folli-
citans electores pro fuá e l e ó i i o n e , reddit fe in-
dignutn adillan» dignitarem , quia praefumitur 
ambitiofus. Habetur in cap. per inquifuionem, 
de ele í t . vbi Panor. mim. 5. & habet Glofla in 
cap. tuam , verbo nullum prorsús , de asíate, & 
qualic ord. 

Sed quomodojinquis, fe debet habere e!e¿lus 
vt eleótioni de fe fadtx confentiat ¡ fi confenfus 
requiratur ante e lc í l ionem . 

Refpondeo, quod millo modo debet confen-
fum prxUare, quia caflabitur e l e ó í i o , vtdixi 
propter ambicionem,& debet rcíVonderc nolo, 
quód rae eligatis , & ita rogo . Poteít etiam re-
ipondere . Non intendo Dei vocationi reíiítere 
Er lie poceíl ¡ndireóic declarare voluntatem sua. 
Si autem requiratur confenfus poíte leói ionem 
faólam, poteíi eleótus refpondere, nolensvolo, 
& nolo voiens, & eft honeftum non ítatim con-
fentire, fed aliquantulúm reííftere, ne notecur 
ambitionejNon tamen damnatur, íi incontincti 
confentiat: prxíertini fidubitat, neaüquis per-
niciofus fe ingerat . Vndé tune poteft dicere, 
Charitas cogit me ad confentiendum.ltá Panor 
ín cap.eum poílj de eleól.tuim. j . 

Dico feptimo, EleéHo fa¿ta de no&e non va-
let: fi eft per fcruiinium 3 quia cum per Jriden-
tínum debeatfierifecreto, forma illa cap. quia 
propter, de nofte fine lumine feruari non poteft 
lia Armilla verbo Ele í t io , nu.15. Vega loco cit. 
cafiis.Rodriquez tom.i.q.regul.q.6i.art.i 5.qui 
limitar finé neceffitatej nám quando e!e¿íore$ 
per totum diem eleótionem faceré non potue-
nint5 putac, quod poifinc eam faceré de noí te , 
ideft, vfqué ad mediara nof íem, Adhibids tri
bus luminaribus,quod etiam fentit Mir. rom.tt 
Manual, q, 13. art. 1 z, quod eft intelligendum , 
quando ftatura eft eleftionis di«s,qua tranfafta, 
eleél iodeuohiitur sd Superiorem . De nofte au, 
tém intelíigitur non flatim poft occafum folis, 
nec poft pulfatam A V E MARIA; quia tune ctiá 
homines fefeccrnunij fed intelíigitur quando 
iam tenebrae funtfuper terram, vt docent Ña
uar, lib. 1, confil. de e le í l . conííl . 8, qui addit, 
quod eleél io faéta poft tenebras valetjquo ad fo 
rum confeientise, fi feruata funt omnia, qujB de 
jure feruari debent s quo ad formara ? & quó ad 
íubftantiam. 

Dico o é t a u o , Inflante termino e leó l íonis , fi 
dubitatur de aliquo^n habeaivocem}nec id po
teft commodé probari, debet admitti cura pro-
teftatione^quod illius votum non va]eat,nifi in 
íjuantúm poftmodüm apparuerit, eum debuifle 
interefle3& fie non nocet.Panor.in cap.Cumana 
deeleft. num. 2 . Armilla verbo eledHo, num, 8, 
Vega loco cit.cafu 5. Graff.lib.1. confil.de eleft. 
confil.i. diíficu!,g. In ordine noftro ftatutum eft 
capitulo Val . j , num. 8. quód quaodo conftat de 

a l i cu iusprmat ¡oneJ& noncónftatdc habjhta-
tione, non poífit hic habere vocem in eleét ioni-
bus, quoufqué fuam rehabilitationem non pro-
bet. Quod eft valdéconforme cap. conftuutis , 
de eleói. & habet GlolTa ín cap. cumana, verbo 6/»jt»S 
praefentes, eod. tit. colligitur ex Panor.cap.cum f>«WoW; 
ínter Canónicos , de eleót. num.7. . 

Dico nonó , In t l e í l i o n e Correftorum noltn 
Ordinis Minimorum, vocem habentomnes Sa
cerdotes profeílí, qui faltem per triennium lau-
dabiliter vixeruntin Religionc, occurrit ,quód 
moritur correótor i interim, antequám fiat noui 
correótoris ele¿lio,ordinatur qius in Sacerdote 
qui di¿tas habet conditiones, vltra quas eft etia 
admiílus á Prouinciali ad vtramqué vocem , ad 
quera Prouincialem pertinet declarare, an vi-
xerit laudabiliter, nec ne: Dlco,qiied i f íepote-
rit votare in eleól ione correóloris Defuní t i , I ¡ -
cét tempore mortis no eflet Sacerdos. i tá Graf- Cr*j¡it% 
fmsexprcfsé l ib.i . confil. de eleft. confil.i. dif-
ficul.j.tom.z.Gloífa Clem.i.verbo Conftitutus, clefa? 
de ztne,& qualitate pr«fic.Rodriq.to. i .q.regu. ^odriq; 
q.Si.arcj.verfu & aduertendum.Suarez tom,4. Suare^ 
de Relig. l¡b.i ,cap.4.num.^. Probatur tx cap.tü 
ínter R. de eleél. in fine; & cap. Apoüolicae, de 
except. Quod ídem dicendumeft deeo,qui non 
erat habilis tempore mortis,vel non erat Sacer
dos tempore ftatuto pro e l e ñ i o n e , quod tamen 
tempus aliqua occafione fuit translatum, quo 
deinde faétus eft habiMs,feu Sacerdosjverbi gra 
tia , eleótio Correí loris fit fingulis annis die 1 y, 
Septerabris, oceurrit cáfus,quo transfertur vfqj 
ad diera 15. interim quis ordinatur Sacerdos, 
feú ab habentepoteftatera rehabilitarur , dico , 
quod ilte poterit votare in e lc íHone corre í ío -
ris . Et in vniuerfum ad hoc vt qui* habeat vo
cera in quacumqué e l e ñ i o n e , fatis eft, quod fit 
habilis tempore, quo fit ipfa elc¿Hoj etiamfi té-
pore vacationis feü pro illa determlnato non 
erat habilis , Quod ex profeflb probar diíta 
Glo íTa .&Graf f ius . 
Dico d é c i m o , eleótlo ante publicatíonem rau-

tarí poteft,poft publicatíorem nequaquámjHo-
ftienfis in fum.Ub.i.de ele¿lt§,vtrúm mutari pof 
í i tjnumai.GloíTa in cap. quanto Apofíolica, d. 
í j . Sylu, e l e í i l o z.q 7. iium.9.& habetur capite 
publicatOjde ele«S. á contrario fenf». 

Sed quid fi appelletur, & opponatur, nefíac 
publicatio. Refpondeo, fi pars appellans fit m¡-
nor, & nihil rationabile opponar, tura non ob-
flante tali appellatione , debet fieri publicatio 
iuxta caput quia propter,de.eleél.fi auté omnes, 
vel maior pars opponát , & petát variari,tít an
te publicationévariari debet, Hoftlenf. loccit, VtJI'mfil 

Sed quid fi vnus eledtorum tantüm veüt votü 
mutareiam datumiqulade nouoaudiuit vitium 
vel defeóhim latentem, quera arihúc non audie-
rat , Hoftienfis arbitrio boni ludicis relinquen- Hofimp* 
dura putat,confiderara qualitate perfonf^ cau« 
fae, attenta etiam conditione perfonjeeleftae, & 
perfona?, á qua eligens Intellexit vitium larens • 
poteft enira e í f e , vt fraudolenter ímputauenc 
eligendo vitiiim:red fi vitium de nono auditum 
fit verum, purar quod poteft variare. 

Dico tamen abfoluté , quód poftauám conue-
nerunt omnes efeftores in capítulum,& quis de , 
dit fuum fufFraguimjponers fchedulara in vrná, 
non poteft ampIiQs eam reaííumeré , & votum 
muiare. Ducon. Quiaficpofletquilibetexma* 

litla 

Glofia, 

HoJISenf, 

Gtoga: 
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¿Miranda• 

Hofiienf» 

s i lbas , 

Craffittf, 

G'lofa, 

T a m m » 

fitia in longum e le í l i onem pertrahere j & in
quietare , quod eft damnofiwn cap, cum í n 
ter vniuerfas, de e l e ó t i . qma nefno poteftmu-
tare coníilium in altemis praeiudicium legcne-
jno, ff. de re iudicata . Tercio quiaquod fcmel 
placuit, ampliús difplicerenon potert, perre-
gulam.Qnpd femel 2i.de regul. iur. in (S.Qaarto 
quia multúm negligens eft, qui ante ingrefíum 
capituli non format confcientiam fuam, & non 
cogitar de e ü g e n d o , & illius condiciones non 
coníiderac; Diximus enim íupra, quod qui non 
adhibuit omnem diligentiam, ad cognofccndas 
conditioncs perfonae eligendae, non faluat con-
fcientiam fuam. Vndé íi vitiumlatensaudit, 
poftquám fuffragium dedit, poteft Jmaginari, 
illud non eíTe verum j quod íi non poflic, quia 
verum eft j Doleat, non de peccato , quod non 
c o m m i í i t , cum feceric quantum potuic j fedde 
malo,quod communitatí imminet, & d ífua-
deat quantum poceft , qui adhuc non vouerunt. 
Quinto quia proieóta fchedula in vrnam, Itá 
mifcetur cum a l í j s , vt impoffibile í i t e a m c o -
gnofcerej Vndépoflet quis in ft audem eIe¿tio-
nis, feu inodium eledli fingere , velle fumere, 
fuam fchedulamadmutandum votum, & fume-
re aliam. Tándem íi hocadmitteretur , num-
quám ceífarent lites, & campus apeitus apesi-
xetur malignis & litigiofis contra id, quod dici 
tur cap. dixic jz . q. i . Fauet diótis hic Rodriq, 
tom. q. regul. q. 51, art. 7. Miranda tom. 2. 
q.zj.art, s4.concIiif. 1. 

Dico vndecimó> elefto per eleótorcm ad eam 
dignitatem ius acquiritur Praelatura:, fed non 
exerc i t iumantéeonf irmat ionem. Itá Hoftien-
íis infum, lib.i. d e e l e f t . § . Quid opeiatiir,n.i5. 
Abbas in cap. poftulationem, depoftul. prsel. 
num.4. & cap.cum dileélus , de confuetud.nua. 
Ñauar, comm.r.de regul. num.(?5. Graff. l ib, i , 
con í i l .dee leA. coníi l .2. niim.i.tom.]. 

Probatur ex cap. leg¡mus,dift.9?.vbj dicitur, 
quod ele íHo facit ImperacoremJ& cap. cum ín
ter Canónicos , de e leót in fine, & cap. cum di-
ledia^ de refcriptis. GloíTa in cap. Qjanto Apo-
(Ictica, dift.^j. verbo Relatio, Vndeíequi tur , 
quod eleOüs pctendoconfirmatíonem , nullam 
petit gratiam, cum pleno iiue ínmcatur. Et fie 
ficonfiditde idoneirateperfonaefuae, poteft ac
cederé ad ludicem cum caputio, vel bireto non 
eleuato, & comminari, quod nifi ipfe corfir-
met, habebit recuríum ad fuperiorem , íi con-
firmans fuperiorem recognofeit. Itá Panorm. 
loco cic. 

§, Septimus. Vtrñm per eleSionm in IyC» 
gula Minimorum ius correfiori EleftQ 

gcquiratur, i ü tt poffit ¿Ham re
petiré in ludido. 

O T A N D V M eft, quod eleftio no-
ftrorum correftorum fit íingulari 
modo per determinationem no-
ftrae regulae in Corred!:, num. 1 oj . 
fiunt eleftiones in íingulis Con-
uentibusdie Í?. Septembris, pro 

Vt determinatum fuit in Capitulo Romano 6, 
num. 14. & faifa eleftiones fecreto conferuan-
tWíVt habeug Capitulo Valentino 4« n.z6. mit-

t end« pro confirmatione ad Capitulum defi. 
iiitorium3cum Huera teftimoruali, i l lameífe 
cleótionem illius Conuentus , feriba tantum-
modo notificante Capitulo e ie í i jonem adefle , 
In Capitulo definitorio deindé aperiuntur di-
¿tae litteraí continentes eleóliones 5 quae quidem 
electiones etiam aperiuntur, & faéta collatione 
numerí fchcdularum ad numerum fratrum fub-
feriptorum, examinantur á dehnjtoribus, quae íi 
inuentx fuenne Canónica?, confirmantur,fin 
aliter ,prouidetur Conuenubusdeahjs Corte-
¿torious per definitorium, 

Modo quxritur, an Definitores habeant pie-
nariam poteftatem fuper huiufmodi e le í t lon i -
busj Itá vt eas abfqué v lia ratione caírare)& an-
nullare poíf int , &: abfqué eo quod poíiit eledius 
agere pro iua e ie¿l ione , & in indicio eam repe-
tere. Certum eft, vt d ix i , de iure, communi, 
quod per ele ¿íionem iusaequiricur eleftó. Quod 
ius íi iili áconfirmatore, vel alio tollatur, po
teft agere pro eo coeferuando , & illud In iudi-
cio repetere . 

Toca itaqué dubítatioeft de iure particulari 
noftrarum conftítutionum, & de Corrc í lonbus 
n á m d e Generali, vel Prouincialibus non eft du 
bium,qiun per eleól ionem eis ius acquiratur.In 
quadubitatione Reuercndus P. F.Gafpar Paf- T^farell, 
farellus, noñri Ordinisdecus, & Doóliflimus 
Canonifta,& in noftris conftitutionibus exper-
tiflimus, infcholijs ex Auinionení i , num^i^. 
d¡cí t ,quod Corredor hoc paí lo eleólus nullum 
jus acquirit per elediionem antéconfirmatio-
nem i Vndé íi non confirmetur , non poteft pro 
illa eleóiione agere in Indicio . 

Probar primo tribus Rationibus, quas in hoe 
cafu pro fe habent fratres Praedicatores; Quia 
quantumcumqué sb ómnibus eligatur, nullam 
tamen habct3dminifíraiionem,ficúí habent fu-
periores Praciati * 

Secundo, quia Rcligiofus non habetvelle, 
necjuénol le . 

Tertio,qula Religiofus e l e ñ i o n i de fe faéte , 
extra fuum Monafterium íiré licentla fui Supe-
rioris, ron poteft confentire. 

Qnarto fpecialiter. Quia quantumcumqué ab 
omnii us eligatur; tamen in poteftate Prouin-
cialis, S- Dcfinitoi-iim eft corfirmare,vel repro
bare . Ouia Corrcíioriumjnum.i05 .dicir,qudd 
ínCa^ tnüs Prcuinciaübus fiat definitio Cor
red:^ ii.m,in Conuentibus priús eké iorum. De-
finitio amém in definiente prsdupponit lib&. 
ram poteftatem, 

Quinto. Quia fecreto fiunt huiufmodiele-
¿ l iorcs , & fecretéferuantur, quoufqué inprx-
diéHs Capitulis maturédefiniantur, 

Sexto. Quia fuit conclufum in Capitulo Val. j 
num. 8. quod fuper iure elpdionis non confii-
matapj non poflet agere eleéius in Corrtftorcm, 
fí per aliquam mifsam obedlentlam remouere-
tur . Serüs fuper confirmar», quia non poflet 
amcuerl íípécaufa,fecundüm determinationem 
á l & i capituliValentije. 

F's tamen non obftantibus puto , ouod e!c¿i¡ 
in Corredores ius habeant ad elc&ionem, & 
quod illam poffint in indicio repetere. 

Probo primo ex Capí tu loTho lo íano , nu.48. 
djeitur , quód i» Capitulo Trmincial i , fi T r m i n -
ftadU , & Definitores referirent alicuius Conuentus 
Citre&orU elttiionm iniuBam 3 feterunt fuper » « . 

fttfnedt 
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1 5 Í TomusTrimus. DeSuhdito. 
iufmtiipomderei ergoácontrar io fenfu, fi lufta 
jnuencnm, piouidere non poieitint^íed confir-
piavetencbunuir . quodaigumentum a contra-

fíepenf, V o ienfu jn ime tottiffimum elt , vt habet Ho-
T a m r m , ítienils ,n fum. lib. ^. de eleót. §. Vtrüm mutan 

p o ü i t , num. a». & Panorni. in cap. P u b l í c a l o , 
d e c l f ¿ t . n u m . 6 . 

becundó. lJrobo ex capitulo Val. i . num.ir. 
Vbi dicitlir. Et t ¡maef i alufm in aliqua farte3fra-
ceftum LorreBorij de CorreEiorum eleSUone non ohfer 
itariy Sed ad trouincmlis yoluníatem noues non ele-

£ios in ymí ibe t Unuenti* , eteBos autem non confir-̂  
mate. Ldev decreuerttnt 3 qusd deincefsCorreElory 
pteceftum objernetttr. l td qued yui fuerint fer lo-
caUa CafituLa eU£ii3fi fuerint idonei3 & fundentes 
feJimvdHm fer Vromnciale Lafhulnm ajjigntntur, 
¡ S o n poteli á iL\ dariús nito videri. 

Tertio. I n t a p i u ü o 2. V a l . n u . i í . dubitatum 
eft á quibufdam , an teneatur Prouinciale Capí-
tulum alíignarc Correélorem alterum illorum, 
Cjiii tiieruntin vocibuspares, & ambo idonei. 
C " ' dubio refponrum eft , liberum ejfe Cafnulum 
Trouinciale3 ad qued talii t l t í i i o demluta e ñ , a í te -
rum , -veí neutrüm «Ugere 3 cum nullius fit e lef í io} 
Quae detenninatío elt conformis iuri Canónico 
cap. Qupniam, de iur. patrón. £ t cap fi forte> 
dift.63. iunóta Gli fia, verboTantum vt nuilusj 
ergo fi quis eft a maiori parte eleéhisí& eft ido-
« e u s , non eft in poteftate Capituli eam mutare • 
E r g o e l e é t o lusad Prxlaturam, & confiimatio-
nem acquiritur. 

Quartó . Probo ex Capitulo Romano 4. n.i^. 
ín fiíie,vbl diCitur quód fofiunt CorreBorci per ob-
latos3 aut alios fideliter eleEiiones fuas inCafitulum 
t r o u i n ó a l e miitere3confirmandas ibi fer Trouincia-
lem}& befimiotes-^x^b liDehnitoriüfolum habec 
conhrmare, eleftus ad eam ius habct; Nam con-
firmatio eft iuris pnús habiti Corroboratio , ve 

flojtienfs, ail ^0it jenfls in fumma , lib. a. tit. de confirm, 
vtil vel inútil §• Qiud lit, Ec nota, qubd dicit 
confirmandos, non aflignandas, nequé muta; das, 

Q ü ' n c ó . Probo ex Capiculo Paulae, num.i 3. 
quoo füit confirmatum á Pontífice, vt dixi, vbi 
íit habetur , Tándem exaBe fonderantes eleBionem 
jratris loannis Saracini in CorreBorem localetn Con' 
jtenttis jitnhafte, & eitifdem confirmationem a Cafi-
tule Proutntiali datam , Dcjinierunt 3 quod nonob» 
fiantibus quibufcumqueVrnefata eleBio Canonice fa-
fía , & confirmatio fuum fortiantur effeBum. Et Tr , 
Tramifcus Gaudion cedat alteri tamqudm fuá bene
mérito í orreBeri. In qua déte» minationeatten-
dendum eft^^uod, vi ex ea colligitur, apparec, 
qubd diéti Fiaires loannes , & Franciílus fue-
rum amboele í l i in Cbrreítorcs Conuentus Am 
baíiae Etqubdfrater loannes tuitconfixmatus 
á Capitulo Prouinciali ,quam confirmationem 
agreferens Fr. Francifcus, appellauit ad Capi-
tulum Genérale ,quod lamen approbauitele-
í t i o n e m , & confirmationem praefati Fratris loa 
im,& determinau!r,ipfum Fratrem Francifcum 
deberé redere dido Fratri Joanni. Verbum au
tem cederé fignificat renunciare iuri acquiíito , 
feü illud in alium transferre , vt colligitur ex 
Clem.Vníca , de renunc. & cap. Quám periculo-
fum,7.qii«ft 1 .Ergo íi Capitulum determinauit, 
Vt cederet, rijpporuit,ipfum iám acquifiuifle ali 
quod ius, cui pro litigíjs vitandis iufliis fuit ce
d e r é , hoc non poterat effe aliud, quám ius ad 
f kctionem Cotw&oxis, e r g « , 

Dices ex ifto decreto folum colligitur, quid 
Frater Francifcus fe oppofuerit eledhom dióli 
Fratris Juannis, & quod pro ea infirmanda re-
curreru ad Capiiulum Genéra le . 

Refpondeo, hace non bené fonant cum verbis 
d i í l i decreti. Tum quia per hoc non fuiffet ne-
celfarib recuirendum ad Capitulum Genérale i 
has emm lites Definuorium dirimic. Tüm quia 
non damnaretur, vt cederet, fed iuberetur deíi-
í t ere , & tamquám litigiofu», & contra Capitu
lum Prouinciale pugnans punirctur. Diccndum 
ergo elí,qubd praetendebat ius fuum per eleót io-
nem acquilitum. Et qubd poílet illud praeten-
dere, infinuat Capiiulum in illis verbis, E x a B é 
ponderantes, Nam fi certum eíTet-in noftra Re-
ligione Mi mmorum, qubd Corredores eleéU 
nullum ius acquirerent, non opus erat tám exa-
¿ia ponderatione, fed fufficiebat,competiiorem 
á Capitulo Prouinciali confirmationem obti-
nuilie. 
Sexto, fi liberum effet definitoribusCorrecto-

rem ele¿lum aífignare, vel reprobare jad quid 
illa conftitutio,quf tanti fit in noftra Religione 
Clementis Oótaui . Quod Suferiores non fojjint 
atnouere Fratres é Conuentu , in quo funt locales y fer 
tresmenfes ante tleBionem , qua habebit fieri in tali 
Conuentu , T^jc in diBa eleBione yocem habeant iüi 
Tratres 3 qui per tres tnenfes ante eleBionem non fue-' 
rint locales in i lio i onuentu, Ad quid , inquam , 
tantae di l igent i^ í i per e l eñ ionem,qu9 fit in fin-
guIisConuentibus,nullum ius acquiritur ele¿lo; 
fi non fuam poteft profequi iniuriam, fi n o n c ó -
firmetur . Ergo dicendum eft de mente Ponti-
ficis eíle ekóhim á fi atnbus Conuentualibus in 
Cor re6tortm,ius ad tale officium habere}& De
finí cor ij folúm eíTe examinare, an e l e ñ i o íueric 
Canónica, & fie eam confirmar e3ve! reprobare, 
fi fecüs. 

S é p t i m o , quia hoc eíTet priuare Fratres, fal
lera indiredt iu!eel]gendi,quod eft contra Re-
gulam; Qu)á enim prodeft illa ele¿l;io,filiberíí 
elt Definitonbus illam mutare, vel annullare. 
Itaqué cenfeo, non pofle Capitulum Definito-
rium eleétiones Correétorum annullare, ñeque 
etiam Correctores eleétos mutare de vno ad 
alium locum. Mam in hoc irrogacur injuria , 
non folum e leé lo , qui per e lcüioncm non acquí 
fiuittantúm ius adCorreéloriatum incommuni 
fed ad talem inparticulari. Fit etiam iniuria 
eleóloríbus, & quia priuantur fuá auéh)ritate,& 
quia eleótuseft illismagisgratus, quámqui l i -
bet alíus, & magisamatus.Poterunttamenali-
quandb tales circumftantíae concurrere , veex-
pediat pro bono communi mutare j Annullare 
autém abfqué aliquo defeftu C a n ó n i c o , vel in 
eligentibus,vel in eleaojVel in e le í t ionejnam-
quám licebit. 

Ad prJmum in contrarium Refpondeo.Si Fra 
tres Prscdicatores habentilludftatutum,qubd 
eleóli in Priores nullum ius acqulrant, vt ipft , ~ . 
PaíTareilus teftatur , & habet etiam Ledefma Í ^ ' P * » 
p.z.rum.traa.7.cap.z.concluf.7.dub.io.pag.248. 
Eft quid fpeciale, & erit confirmatpm á Papa. 
ve funt tere omniaftatutadiaiordinis , In no
ftra Religioneadhik non eft Induftum. Prima 
autém illa ratio nequidquam valetjnam de iure 
eleftioms eft, vtele^us nondüm confirmatus 
nullum habeat exerdtium j immb fe in admini. 
ftr?£^n? «gerens ^ f t i m a s d e f t i o n í s , vt 

habe-
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Kabetur cxprer«é csp. Auarici^ de eledh in 
dicam infrá; & tangen ius habet ad eJeftionem, 
vt dixi, fectindum ppinioneqi communem, CM% 
Jpiemet probat Pallatellushocloco; Quodau» 
tém Praelati Generales, & Prpuincules ilatim 
ac elccti habeant adminittrationem, eU Priuile-
gium quo ad Generales, quod habetur in mari-
tnagno in principio. Quó ad Prouinciales vero, 
habemus exprefíüm ítatucum in Capnulo Val.3, 
cum. 9. 

A d fecundu, refpondeo primo. Illud etiá pofle 
dici de Prouincialibus,quiReligioíí etiá ipfi sñt 
& tamen negatur ab ip ío Paíiarello. Secúdó Re
fpondeo, illud quod diatur cap, Keligiofus, de 
e l e í t . in tf.Religiofos non habere nec velle neq; 
nolle3 non inteiligitur, quod non poflint liberé 
velle, ac nolle,ficút alij non Religioíij íed qupd 
non debentj nec íine peccatopoflunt velle \ vel 
nolie quidquam contrarium Regula?, quam funt 

f'tofepi:vel volnntati Supenoris iubentiseic 
acundúm eamdem regnlam. Uá Gloflain ex-

J e a n . z i » trauaganti, Qyprumdam, de verbo íignific.Ioá, 
Tifitsar. 11. §. Inpnmis, verbo Voluefinc Nauar.com.z. 
P» Thott, de regul. num.5?. qui addit ex D. Thoma 2. z.q* 

J04.art.y,í,oJ^e etiam ¡{eligiofum multa licite velle^ 
& nolle frxter volumafem Suf^ritris : imtno , & 
contri illam , fi iuheret contraria : >«/ extrari* re~ 
g u U , Vt etiam patet ex fupradi í l l s . Hoc autem 
quod Corredor ele¿lus nonaequirat iusadele-
é í ionem, eft contra prsceptum Corre¿torij ,ex-
^licatum in Capitulo Val.nnm.21.Quod adduxi 
jn fecunda probatione.Addo « i a m , quod in ijs 
quf funt inris natui aÜSjComedere fobriéjbibere 
pareé, veñire pauperrime, habent Religiofi l i -

C!oJ!a'9 berum velle,& nolIe,vt habet Giofla in dióía ex 
trauaganti quo^umdam. Imíno ipfamet extra-
uagans. 

Ad tertlum Refpondeo, concedendo, quod 
íi Retigiofus eligatur ad alsouam PrsJaturam 
extraordinem, non poteft i l l i confentire finé 
licentia fui fnperioris-fVt dicitur in cap. Si Re» 
ligiofus, de eleft.in é. Non autem lí eligatur ad 
Praslaturam in fuo ordine; quiá e o i p í o quod 
e l ig i turá Capitulo, e l ig i turá fuo fuperiore, 
Vndéinacceptat ionc nullu» Praslati confenfus 

Tttttmi exigitur, vt notat Panor.in cap. Cum diledlus, 
deConfuetud. nu . i .Necpote í l : dici eledlus ab 
extrañé i s , qui eligitur á Conuentu eiufdem 
ProuinciíE, Hcét eleítus in eo non refideat,quiá 
per noftras conílitutiones Corredores podunc 
el ig í de corpore totfus P r o n i n c i » , necpofíunt 
dici extranei,qui funt grege* eiufdem Pafíoris, 

Ad quartum N e g ó , qubd in poteftate Pro-
uincialis, &r Definitorum íit confirmarej Nám 
cum hoc fibi aíTumpfiflent Prouinciales, & De» 
finitoresjfubíatuseft hícabufus in Capitulo Val . 
i .nu. ir . Ad illud de c o r r e d o r i ó j d i c o , id efle 
declaratum In Capitulo Tholofano, nu. 4S. & 
Genuenfi nu, 19. In qulbus I i berum relinqui-
tur Proui ricial i cum Dcfinitoribtis, quando ali-
quis eleftus fuerit in correílorem á pluribus C6T 
uentibus, vtri eorum afsignare; feú lllum aflu-
gnare proptér aliquam rationabilem caufam af-
íignandam,& ventilandam ín Corredorem ali-
cuius Conuentus, in quo eledus non fuerit: feu 
prouidere , & afsignare Corredores i l l ís Con-
uentibus, in quibus non fuit fada eledio, vt di
citur in Capitulo Genuenfi y. citato. "Et hacceft 
libsrtas, quam habent Psoums ía l i s* & Definid 

tores,Addo, quod definiré non fupponit libe-
ram voluntatem, íakém hoc cafu, íed lignihca^ 
negotium finiré^ íeú determinare. 

A d quintü Kclpondeo, quod ideó huiufmodi 
clediones confeiuantur, vt de iliis in Capitu-
JoDehnitoriodefiniatur : a n i u f i a í u e r i n t , n e c 
ne : an defedus aliquis interceíferit in forma 
eledionis, inperfonis electorum, in períona 
eledi 1 Hoc tamen nonarguit, quod eledo iu§ 
ad eam eiedionem non acquiratur. 

At inquis, fi nefeit, an íit eiedus, quomodo 
poteft lus acquirere, 

Refpondeojfempér plus,minufué fciiur,quis-
nam íit eledus j quiá licét non feiatur in com^ 
{nuni,fciunt tamen eltdoics omnes in partid^ 
lar i , cui fuíFragati fint& quis vetatpofí eie
dionem eos íibi inuícem reuelare ? Deinde li l i 
eledo ius iám eít acquifitum, etiam fi nihil fei» 
ret, vt puta fi eligeretur gbfens: Tert ió feitur 
poli publicationem eledionis in definitorio: 
Quarto ius non acqulntur per fc íent iam: fed 
per liberam voluntatem fuffragantium . 

Ad fextum Refpondeo primó quód tüm de
ber obedireelectus, quiá cum iám fuifíet amo? 
fus per 1 atrem Generalem, & translatus in ali-
enam Prouinciam, iám in ea, in qua fuit clc-
ctus ,eligi ampliús non poteratj Quiá Corre
ctores eliguntur de cotpore Proninciac: Secun
d ó Refponoeo, pofle Patrem Generalem prop-
lérbonumcommuneto t ius Religionís; electum 
in Cortectorem amouere, 8¿ al ió , vbi magis 
talis electus eft necefsarius , tranfmíitere , 
Tándem nota quod hic dict?s non obftat ftatu-
tüm incap.Rom.7. feíf. g.requintur enim ibi 
|uí ía , & rationabiliscaufadeíiganda in adibus 
jpfius diíFirirorij: nota vlferius quae dico fupra 
cap. 12. verfu probatur 1. & verfn , ñeque cre-
dendumeft adhoc, vtmurari pcífint electio-
nesj Qi^od intcJIigo iuxtad. probationey.NOf. 
fíraauténi concluf. efi maximé conformis cap, 
Monachi de fíatu Monach. § . Priores, 

§. O&auus , SoluunturalU difficultatts (ir* 
cd tamátm mteriam de elcttione • 

Ico pr imó , fi quis ante tempu» 
ordines facros fuícepiflet,Pres 
byteratú verbi gratia, adhúe 
tamen poífet , fialiudnon ob-
ftaret, electioni intereíTe, & 
fufFragium ferré . Itá Rodri- ^pdrt^ 
que2,toin. z.quxft.regul. q. 51. 
ar. 5. vide pro hac quarft. Suar. Su^rf\* 

tom.4- de relig. Iib.i.cap.4,num.7. Ratio eft, 
quiá ad eUgendum requirunt Cañones facros 
ordines, non « t a t e m , & Concilium Trid. feff, 
2i , de refor, cap. 4. non decernit, quód quixi, 
annum attigerit, vocem habeat inclectionibus, 
fed ftrtuit, quód fi t facris ordinibus ordinatus • 
Dix i , nifi aliud obí íaret , Túm quiá ín ordine 
noftro non folum requiritur, vtqul deber in 
clectionibus votum habere fit prebyteratus or
dine infignitus, fed etiam, vt vigefimum quin-
tum annum ad minus attingat,vt patet ex capite 
nonorcgular,niim.j9. Nifi forte velimus dice-
re, cuódregula non loquatur de his^ qui debent 
eligere, fed folúm de his, qui debent eligi , ni-
jniíjjm vt aullas sligatur Jn Corjcctorcm , qai 
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» 5 . annum ad minus non attigerit. Q^o paflo 
í o c u m i l l u m r e g u l * videtur intellexiíie Pafla-
rell.qui ad marginemcitauu.Clem.Ne in agro, 
deltatu Monachorum %, Caeterum^uac ¡oquitur 
non deelcctoribus ^feddeeleais . Tumquia, 
qm ante asatem legiiimam ordine^ufapit, re-
ínanet fufpenfus: & ü in ordme fufcepto « imi -
ftra^fitirregularis, per " " ^ V ^ V rher^h 
jncípit Cum ex lacrorum, quam reíert Cherub. 
in fuo bull. tom. i . in P i ó II. conñic.cius 7. pag, 
i n í h i 3 7 9 . & extrauag. bixtiV. qux jncipic 
Sanctum, fie falutare, quam refere ídem Che-
rubinus tom,2. bulla, in Sixto V. conltitut. ems 
^i.pag. ¿ Í I . Quamtamen conltitotionem Six-
ti ad términos iuris communis 3 & praefatae bul-
Iz Vi) II. reduxit Cfemens Oagiuisper bullam 
qua: incipitjRomanum Pontificemjquam reterc 
Ídem Cherubiniis,tom.5. bull.in Clement. con-
fiic, ems 40. pag. mihi 54. De quibus coníhtu-
tiónibus mentionem facit Rodriquex tom. 3. q. 
tegul. q. zj.art. «. Sufpenfus autem eft priuatus 
jure ehgendi, vt dixi füprá notab. S.Sübíataau
tem lurpeníione,non eít curabeleciioncrepel-
latur. 

Subnecto hic, aliud non fpernendum dubiú. 
Quídam Kcgularis ante legitimam íetatem ordi 
nem Presbyteratus fufeepit, quo fufceptOapoeni 
tentiaductus accefsericad füum Pr«latumpro 
remedio ( alij ením confratres, fie eius patentes 
feculares illum ítimulant^fie fo í l icuant , vt mif-
fam nouamcantet ) ilii Prarlatus noncreditifed 
putatjipfum velle fruí primlegijs Sacerdotum, 
fed nolle illorumonera fene>& hortatur3vt bre 
ui mifíam cantetj recurrir ífie ad íummum Poe-
jnitentiarium Komanum^qui refcribitjquod ex-
pec íe t tempus leginmum , ñernit fe iterúm ifte 
ad pedes Praclati pro remedio; qui tamen nuí-
lü affert. Qnid íaciet íl!e,poterit ne celebrare ? 

Refpondeojquod poterit ifte tura confeientia 
celebrare. Ratioeft, quiá Lex, quae prohibet or-
dinc Presbyteratus fuftipi ante 25, annum, falté 
inceptújlex humana eft, ficút illa^quod recipiés 
fufpéfus remaneatjcui legi pr^póderat lex diui-
na naturalis de fcádalo cauédo,8£ famae propri^ 
confulendo . Habere tamen debetanimitm im-
petrandi díípenfationé ómnibus vijspofsibili-
bus. Cpllígitur ex Sánchez libro 7. de matrim. 
(dífp. 37.q.5. nu.38. fie 43. Baldus in fumma ver
bo irregularis nu.tj.Henriquez dePaenit.lib.^ 
« p . i j.infinCjLopez to. z. cap. 93.q. j.Gutier-
rez lib. 1. Canonic. quaeft. cap. 13.a num. u . fie 
multos ad ideitac num, u.fie fequent, 

Dicp z.Si electio Proulncíal is^út Generalis, 
vel etiam correftoris coaróletur ad tres, vel 
quatuor perfonas particulares , non eft valida 
ñeque Canónica 3 fed ipfo iure milla. Rodriq. 
tom.i.q.regul.q.^i.art.i i.8e fum.tom.i.cap.103. 
n.i .Mlr. to. 2. Manual, q. 23. artic, 21. 

Probatur,nám per iftam coarctationém tolli. 

Miranda, 
?Abhas% 

tur Hbertas, quae eft itá de fubftamiaeleCtionis, 
, quonji-
im térra. 

_ .T. ..«wv.w. cuu.cap.vum térra. 
Papa tamen poteft talem coarctationém faceré 
.nlifn C. f*~ y~> . . . . . _ 

— v . i jiaui lUUKdlUl^CTCLlIOniSj 

Vt confuetudine introduci non pofsit, quo mi-
nús libera í i t , vt dicit Abbas cap. Cum t é r r a . 
de e leéh num.4, & habetur eod.cáp.Ci 

r - - _ r •«••-... waikiaiiunc 
quiaeft fupra facros Cañones . Secúsautémeft 
dscendum de coarctationead certum genus ho-
ininiim,puta Magiflrorum: vel certnm COIICRÍÍÍ, 
puta de Proulncia, vt Rodriquez , Miranda, 
£ b m loen cit.& Couaruuías de fponfal.i. par

te, cap.3.$. 6. nu.8. & 9. Sylu, verbo Electio i ; 
q. 23. num. 26. . , ^ i-

Ex quibus colligitur, quodfi Generalis pro> 
poneret in Prouinciálem alicuius Prouinci* 
tres . vel quatuor, mandans exprelse, vt vnirm 
ex ilhs electores eligerent, adiecto etiam de
creto irritante electionemalitér factam, fi ele
ctores, aliquem exiliis propofít ismoti metu 
Geneialisj eligerent , eleecioefíet nulla. 
' Et nota, quod non obftante tali precepto, oc 
decretojpoffunt electores alium eligere, & Ge-

3 neralis tenetur illum confirmare, fi habeat re-
quiíita.Si autem Generalis proponeret quatuor: 

-addens vel alium quemcumqueidoneum j tüm 
nondiceretur electio coarctata, cum in poteíta-
te electorum íit eligere, quem voluerint. 

In ordine Minorum Generalis,feüPra:íídens 
Capituli coarctáns electores ad eligendum vnCí 
ex tribus, vel quatuor propoí i t i s , ítatim ac tue-
rit conuiccus,eft¡pnua:nsoffício,quod poíí idet, 

• per bullamTij V.quse incipit. Paftoralis otfictj, 
• & refert c herub. tom. 2. bull. i n P i ó V. conftít. 
eius 12&. pag. íxúhi 540. Mir. loco cit. art. 21. 

DícotertiOjli vnus electorum publké mani-
feítatiuum votum,peimittente Capitulo,ele-
ctionem irritat. Rodriquez in fumm.cap, 102. 
nu. 4, Mir. loco cit. ar. 19. 

Poi batar, quiá non poteft d k i electio ftcicta, 
Quod tamen requirit omninoTndentinum, vt 
dix i . bi autem mamfeítat íecreté alicui, non 
irritar electionem. Qiuaficin poteftate cuiuslí-
bet eflet eltuionem infirmare, eft tamé arbitrio 
ludicis puniendus. 

Dico quartOjAccufatus de aliquo delicto non 
eft incapax electionis , Nauarr.lih.y.confil. de 
aecuf. tonl'l. ó , Rodriq. in fum. cap. 105. nu. 2. 

Probatur, quiá in poteftate vnms maíeuo l i , 
inuidl, fie inimki eílet mexitifsimos virosa 
promotione addígnitates,maximé,quíEper có -
curfum dantur3ablegare. Id tamen deber intel-
l ig i . modb^ecufatus non fit grauatus apúd bo
nos viros de rali peccato ; nám hoccafu proptér 
rraíamfamam ineligibilis eflet, vt habetur cap. 
Omnipotcns Déus, de aecufatio. fiedocei ív,al-
dus infum. verfco Infamia , nu, 1. fie Molfefins 
tom. 1. íummff 3 traft. é.nu. 29.30. 

Dico quinto, Quandó e leñus non vult con. 
fentire eleftioni de fe ñ é l x ; vel poftquam con-
fenfit,renunciat inri fuo; vel moricur: aút prop
tér eius occulium vitium electio irritatur, ele-
Ctio deuclnitur ad electores. ItiSvlu. verbo 
Electio, 1. q. 12. Azotjtom. i.lib.6.cap.i4.c, 12. 
Mir.tcm.i , manualis, q. 23.art.33. Habetur ex-
prefsé cap. Si electio, de elect. in Intellige 
tamen, fieleftoribus non currittempus eligen-
di ; nim fi tempus eft in vlt,terminoseo elapío, 
e l e í l i o deuoluiiur ad Superiorem , vtdixis& 
habetur exprefsé in C k m . Exiuide paradifb, 
de verborum l?gnifíc.§. Cxterum fi Capituhim. 

Dico fexto^uando dúo fucrunt eleéíi in ea-
dem dignitate indifeordia, fie vtraque elcéHo 
ex aliquo defedu caífatur, non debet in ea di-
gnitatetunc tempons aliquis¡Ifortim afliítní, 
proptér difeordiam euiiandam. Panor. in cap. 
Confiderauimus^de eleafcrc,niim. 3. & habe
tur exprefsé d. cap.Confid.Addit tamen Panor. 
quod fi omnesjqui fuerunt diuifi, in vnu cuoru 
sllorum concordarent,valeret e leé íso^uiá ¡ótn 
ceflarec cayfa prohibiuonij.3 qnx eft difeord la í 
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Hke feptimo» femél reprobatus proptér vi-
Uum perfon» abaliqua 4jgnitate, non potcft 
i te iúm eligi ad illam, vel aliam; fecús aut¿m fi 
nó vicio perfonZjied vicio, veldefe¿tu cledtio-
nis.Eii taius expidlus in cap.Supércosde eicót. 
Vbi nocac Panor.nu. j . & 4. quód vel vitium, 
propter quod calina fuit prima ele¿t¡o,í"int pro 
batum: & íiccaíiabitur 2. eledtio per rcgulam, 
SeméLmalru s qux eit8.de regul. iur, in^.Nifi 
probetur tmenddtus, vt idem Abbas cap. Cum 
intér Canonicos,de ele&.nu. 7. Vei vitium fnic 
fo lúmprsfumptumj & íic non impeditur i.ele-
¿l io j íi poteit fe purgare de ilio crimine prae-
fnmpto. Quiá contra crimen praefumptum ad-
inuticur purgatio, vt in cap. Oíficij , propé fí-
néjde eJeét. Vel fuit callara prima eleótio prop
tér infírmitatem}& non impedítur &. eledtio, íi 
poteít probare}quod ab illa iníirmitate conual-
uerit, ve Abbas cap. Cüm intér C a n ó n i c o s , de 
e l e í t . n u m . j . Immo opponenti contra aliquem, 
quod laboret aliqua iní irmitate, proptér quam 
redditur inhabiiís ad illud offiemm , incumbic 
probare ,quód taUadhüq iníirmitate laboree* 
Quiá femd infirmusjnd séper praeOimitur infir
mas nih íit incurabilis,vt podragofuscótinuus, 

D icooótauó Eleé l io metofaftaeft ipfoiure 
nulla. Glofla in cap* Bonx Memoric el primo, 
de eledt verbo Metuebanc, vbi Panor.num.n, 
PaiTarellus in fcholis ex Barchinonenr.num.14. 
JNeque vaiet hic Ktgula, quod volunta* c*«¿?« 
voluntas eft. De qua in cap. M e n t ó , 15. q. r. 

in eleéí ione non lolum requiritur torifen 
fus, fed etiam liber confenfus; Merus autém Ii-
c é t n o n toflat confenfum; tolIit tamen liberta-
tem confenfus j quiá vbi intercedit Metus, ibi 
confenfus non eft líber. Facit caput Quifquis , 
de eleft, vbi Panor.nu, 5. 

D í c o nonójOmnes vnanimítér de Capitulo, 
nomine dilcrepante, poílunt admíttere extra-
ceum ad eligendum vná cum eis. Panor.in cap. 
Scriptum j d e e l e ó h o n e , num.j. Et in cap.cum 
VinioD!enifis,eodem numero,& t i t u l o . Ñ a u a r -
xus lib. 5.coníiI.de S imonía , coníil. 9. Pafía-
rellus in fcholijs ex Auenionenfi , de eleft, 
dub.^.vbiadducit multa capitula generalia no-
ftri ordínisjin quibus id fuit vfu receptum!, ha-
betur in diéto cap, Scrfptum • § , Et fi partes. Et 
ratio eft, quia fi poífunt totarr poreftatem eli-
gendi in compromiífarios transferro . Ve in 
cap. Cauram,muIto fortiu»debent pofle com-
municare aliquibus, vt cum eis coeligant % Vno 
autem diferepante, non poffunt reüqut extra-
neum admittered'di Panor.Sf PafTarell.argu-
mentocap. inre Communi, De regul, iur, in 
e . r e g . í í . vbi dicitur,in re Communi potior eft 
CondidHo proh''bentis,&' ratío eft; quia iuseli-
gendi fpeftat ad fingulos de collegio pro parte 
fuaj Vndc fíngulorum intereft ,neadmittantur 
extranei • Q u la pluribus a d m i É s , minus vafee 
votum cuiuslibet. Idem diede priuatis á iure 
poteftate cligendi. Vt Panor. in cap. Cum V i n . 
tonienfis , de elefi.nu. j . & Paflarell. loc.c'r. 
&habetur diéto cap. Cum Vinton. vbi Glrfía 
verbo Admittendos, Sed nunc innoftrareli-
g ione l ímí tata eft hace ronclufio, quod fofom 
inieligatur in cafibus dubijs itá fu ir determina-
tum in cap. Romano^, nu. 14. dub. U 

Dico dccímbjRcputaruí dtgnu«ad minorcm 
^^nicatem^non reputatur dignus ad maiorem* 

Glofla in cap, Scrfptum , de eleft. verbo Praew G h f a l 
fumptione, & Panor. ibi nu. i 5.Katio eft, quiá ^ « w a u 
vbi maior imminec cura , ibi maior requiritur 
idoneitas, argumento cap. Cum in c u n á i s , de 
e l e é t m principio, 

Dico X L Notanus ,;reú tabellio, feü feriba 
de iure communi non eft n e c e í l e , quod iit de 
corpore Capital!, fed poteit efle extraneus, 8c 
etiám laicus, Panor. in cap. Quiá propter, de Taiptr^ 
eleéi . num, 10. Qi ia foiüm habet nudum mini-
fterium. De m í e autém Regula: noítrae debe? 
efle de corporeCapituli.HabeturCapitulo Val, 
4. nu. i6 . Qui non poteít efle Correólor in Ca
pitulo localijneque Prouincialis In Prouincía-
H j nec Generalis in General! j vt ha betur cap, 
Auinionenfiz. nu. 10. 

Dico XII. De Iurecommiini,Si priuetur ali» 
quis Prouincialis, eleftio Vicanj pertinetad 
itlum,quieum prluauit. Habetur cap. Inferior, 
d . i i , vbi late Gloffa verbo Interior. Quiá i l -
lius eft ligare, cuius eft foluere. Cui iuri con
formar noflrum Correétorium nu. 9. Confor» 
mant etiam ftatuta Capituli Tholofani, n u . i | » 
& fori lulij , nu. i * . Habetur exprefsé in Capí
tulo Genuer íi 4,nu. n . Ab ijs enim, á quibusfit 
Pr«lat i depofitio, fit Vicarij fubftitutio vfque 
ad proximius futurum Capitulum, vel Prouin-
ciale,vel Genérale,Quod etiám conformat cum 
capitc Ea quatjde ftatu Monac.§.Qu(ad íi Abbas. 

§. IX, De Simoniarfua contingitlin eleftioni» 
bus factenUis • 

Ico primo Religiofus í imoniá 
committit, fi dat temporale 
aliquod munus , vel ¡i manu, 
vel á lingua, vel ab obfequio 
(pro quorum terminorum de-
claratione vide D« Th. 1, z. q, 
100. ar. j.Lefs. hb. r.de iufti-
tía , cap. 55. dub. to. Petrum 

Sotumdefacram.ord.left. 7. verfu. Qua? vero 
darij pro confequendis rebus Eccleíiafticis , 
verbi gtaíia licentia confefsiones a u d í e n d i , 

ftraedicardi, ordines recipiendi: vel á Prjelato, 
ea Epifi-opoa cafibus referuatis abfoluendi, 

Proccnfequenda Abbatia,Prioraiu,Prouincia« 
latu, Generalatu , Vicariatu, Collegatu , Defi-
nitoriatu. Itá Suarer tom. 1. de Religione, 
l¡b.4.cap.54.nu 5. & habetur in capite non fatis, 
& in cap. Mandato , de Simonía , & in cap. 1, 
§. Prioratus, de ftatu Monachorum^ & in cap. 
QJím pro. prima, q. i . 

Itém^Simoniacuseft , fidetallquid ex pra?-
di í t i s muneribus pro confequendo ofíicio Sa-
criílaF,vel Procuratoris Ordinis. Itá Suarez ib! 
Et habetur exprefsé in cap.SaIuator,prima,q.3, 

Dico fecundó , Simoniacaeft illa eleétio , in 
quaeleftores conueniunt, vt alter fuíFragetur 
vni ín v n a e l e í t i o n e , & alter fufFragabitur in 
alia ; fiué lí dederis míhi tuum votum in hacele 
6tiore,egodabo tibí meum in illa . Itá Nauar-
rus in fum.cap.zj.num.ioo.verfu Secundó quód 
dúplex. Angelus verbo Simonía, j .nu. j . Sylue-
fter verbo Símonía,q. 13.nu.13; d.4. Rodriqucz 
tor.j.quaeft.regul.q.^j.ar^.Reginaldus in pra-
xi,Iib.a3.nu.i44.verfu Quintum cft.Sylu. verbo 
Sireoniaaq.ii, d . 4 . 
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*TomusTrimus. TSeSubdito. 
Probatnr primo cxcap* Quá pio, prima,q.z. 

& cap. Cum p n o é , & cap. Paótiones,de paCtis, 
& cap. Fistcrea, el primo, de cranía&ionibus, 
& cap. Tua nos, de btmonia. hxpreísé in cap. 
<ic/JOC ««te»», de bimonia, . . . 

Secundó Probatur, quiá in iftis conuetiombus 
datar ius fp íntua le , cum onere vi ñat ahquid , 
quaíi pro preño reí fpiritualis, vel caula me
diata eam habendi. 

Tercio Probatur ex cap. Q»f fitum, de rerum 
certnutatione, vbi deíinitur ,qi iód Semfer con* 
UHef Simonia lahem datio rei ff irimalu fro aha. 
fftrituali 3 tnterueníente faf ío y Verbi gratia 
Beneficium , votum pro voto. Atqué itá etiam 

ptea J tenet Vega fecunda parte fum. cap. 101 .cafu ir. 
Vndé colügiturjquod fcienies, fe tiuíié tali pa-
ü o e l eó tos , tenentur ílatim renunciare , vt be-

tíodriq, ne colligit Rodriquez loco cit. 
Dico tenio , Simonía eft daré pecuniam, vt 

' aliquis mihi fuffragetur, leu pro obtinenda vo^ 
Pmorm* cé alicuius. Itá Panor. in cap. Matthams, nu. 3, 

Et paiet3quiá pecunia acquiritur quid fpiritua-
ie . 

Dico quarto fi pro fuffragío tercndo benefi-? 
ciú aliquod promittatur,verb5 grana fi promit-
tatur Prioratus vel col legatus,e leóUo fecuta eíi 

¿%»rt íhnoniaca. Itá Azor tom.j.inftit. moral, lib, 
iz.cap.r.q.i. verfu Eft i t i d é . Et habeiur expref» 
s é in cap. De hoc^de Simonía . 

Dico quintó Licitum eft offerre pecuniam, 
ron foíüm vt non eligacur idignusjfed ciiám vt 
efigatut dignus ín cotnmuni', In cafu, quo Ele-
¿lores eíTent deierminati eligere indignum, 
practermifíbdigno . Itá Sotus Iib ,9 .deiuíhtla, 
q.g.art.i. ad z.Valent. tom.j. difp.tf.n. l í . pun-
éto 3.col. 13.verfu Qnartó fequitur. Leísius lib. 
a.de iuftstia,cap.35.dub.i9.nu.iij.Suareziom. 
j . de Religione,lib. 4. cap.50.num. 36. Aragón 
z, a.q.ioo,ar.3.circá fecundum , dub. vlr. 

Probatur, quiá procurare bonum Eccleííae l i 
citum eft , etiamíi alter proptér boclit ppcca-
turusj Imtnó concedunt Suarez , & Lefsius, 
quód fi aliqui eledlore? iniufté eleélionem im* 
pcdirent, poflecillis pecunia offerri pro redi^ 
lísenda vexacione Eccleíiaf, cuius plurimüm in-
tereftpaflorem habcre. 
/ D ico fex tó fi aliquis íit excommunicatus, feü 
íufpenfus , vel priuatus iure cligcndi, & vult 
quídam eum accufare,ne eleftionl interfic, fi H-
le tímens dat ei pecuniam, nc accuíl?r,S imonia-f 

TamrtnJu cus eft. Itá PaBorm. in cap.Nemo,de Simonía, 
Craffiw, nu. fi Graffius prima parte decif. lib. 2.cap. 9<y. 
Tijtldus, num.52. Naldus in fum, verbo Simonía , nu.fr, 

Et habetnr in C3p,Nemo,de Simonía, vbi GloC? 
fa verboCetet. patet, quiá ^imonia committf. 
tur, nonfo'üm impendendo alsquid rpírituale 
protemporali, led eti.ám omitiendo fpiriruale, 
quod tenebatur impenderé per alfouid tempo-
ra!e,vt Panor.loc.cit. Secós aurém eflet, fi iniu-
iíéfuiífet excommunicatus, vel priuatus. 

Dico fept imó, fi quis det peccuniam airen", 
ne confentlat, in tali e leñ ione , feú ne fuffrage* 
tur ,alicuidigno, Simoniam'cnmmittit . Ttá 
Glofla in cap. Nemo, de Simonía, verbo Ce-
let, Et pater, nám Sfmonia committhur quádo-
eumqué fpírituale committitur, vel omittitiír 
pro commodo tempórali , vt dlxi ex Panorm. 

Dicoc¿fauó, fi poftquam aliquis efl e!e¿lus 
pluríum elfiélorum fuffragio, pecunia daretur 

Sotus . 
yalentia", 
Lefjius, 

alicui,qui eleít ionicontradiceret , ne repugna
do eleitum vexatei, vel ele¿tioücm i m p c ü u c i , 
elettio eiíet a m e n i a í á , l«a i^norm. ia ^ Vwf} 
Mauhx¡is,debimonia,nu.3.A2or l o m . j . i ü í t u , 
mcral. l ib. i i . ap 7 .q .»-vc i íu Quxrcsquiadi-
cendum, & hdbetur in cap. M>iuhA;us,dc blmo-
Dia. Etrauoelt,quiaaiijs eíe¿turibu!» Ubtrutu 
ius é í ícontradicendi ,exc ipiendi , b¿ oppcnen-
dialiquid contra e ieót iouem; vel quiá íort^ 
funt negletti,cap. Quod íicuc,de eieótione. vel 
quiá forte ele¿tus fuenicorruptejlcilicet quiá, 
eo fcieme, & non contradicenie, pecunia data 
fit,vt Glofla di¿to cap.Matthaeus,verbo Paucis . 

Vndé colliguur , q u ó d ü dúo eífeni eleóti in 
Proulnciaiesjvel Corrtótores verbi grailajnon 
poflec eorum alter daré pecuniam, vt altcr de-
íifteret : feúadhunc finem aliquod ofiiciumei 
promittere,abfqué eo quód ambo Simonía; la
be inquinatentur: Quiá tune acquiritur medi
ante tempórali aliquid fpirituaie. Atqué itá 
docet Reginaldus in praxi, l íb. 23. nu.iz4, HfghuQ 

Dico nono. Si connadicenilbus ele¿íoribus, 
n ó iure,íed faélo,dec eledliiá pecunia ne cótra-
dicant, Hjmoniam commiitit. Itá Panortn.de V^^rl 
mente Innocentij, in cap, Matthaeus, de Simo-
nía, num. 4. Azor tom. 3. inftit. moral, lib. i z . 
cap,7. q. 1. verfu Sed quid fi contradicant caete-
r i . Rano eft, quiá pro iure fpirituali quaeren-
do licitum non eft daré pecuniam, ifteautém 
licét eleólus fie, nondúm tamen habet ius plenfi 
ante confirmationen); fecús autém eflet,íi quis 
nóe led lor eleótfi vexarer,vtnotat Azor loc.cn 

Dico X . Siquis fuit eledtus adaliquam dí-
gnitaiem,S¿confirmaíus, poreftdare pecuniam 
iniufté vexantibus pro fe in fuo píficio confer-
liando . Itá Panor. íu cap. Matthafus, nu.4. Lef-
í iusí ib.z .de luftitia,cap.35. dub.18.nu.i10. Sua
rez tnm.i. deReligione, lib.4. cap.jo.nu.z.qui 
multes chai, CoJligiíur fatis claré ex cap.Di-
leétus , el 1. de S imonía . Et patet,quiá ¡fie non 
dat pecuniam pro aliquo iure acquirendo , fed 
folumprofe iniureaequifito conferuando. 

Dico XI.Qui fuit iniufté pr!uatus,feú fufpen^ 
fiis,poieft daré pecuniam, vt fuum fibi reftitua-
turofficium, vela fufpenfione liberetur. Itá 
Gloffa in cap, D i l e¿h i s , el 1. de S i m o n í a , ver
bo Reftituerc. Quiá non dat pecuniam , vt vl!ü 
iusaequirat, fed vt acquifítum retineat. Secüs 
vero fi iuftéfit furpe/ifus,velpriiiatus,vreadem 
Gloíía Ibi, & Reginaldus ín praxi, lib. 23, nu, Kfg'»*** 
125 .& habetur ín ca^. Kemo , de Simonía, Pa-
ie i ,quiá íunc pecunia quid fpiriti ale acquiri
tur , gratia nimirüm reconciliationis, & ad of-
íicium reintegrationis, qua?fpfritua lia funt. 

Dico XII. Non eft Simonía redimere vexa-
tionem , ab illo,qui iniufté vexat, & ímpedit , 
etíám amé ius acquifitum fitalisconferrenon 
poteft d igní tatem, feú fuffragium non haber ín 
t a l i e i e í l i o n e , vt verbi gratia. Si anís iniufté 
me ínfamaret, vel in carcerem truderet, ne ad 
Capitulum accederem , vel detineret aMnuem 
eleftorum, nemlhi fufFragaretur. Itá Sotus lib. Sttutl 
9.de nifíjtia^uapff.í.artk: 1. sd quintum. tef l í - l'IF»' * 
lis Iib,2. de lufittiajcap. 55.dub. jg.nu. 108. Sua- Snart^ 
r c z t o m : i . d e R e ! i g ? o n e , ! i b . 4 . c a p . í o . mi.23. , r 
qujaddir ,e írecommuncm Theologorum. Le- ltdtfi»* 
defma fecunda parte fum. traft. 12^ concluf.a?» , 
pag. mihl 95?.Aragoní . a.q^eo.ar.í . ínfolut, ¿ ' W S i 
ad quimiim, diflo fecundo, 
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Qu*8¡o h Cap» XXXI. §. IX. 1*7 
Pr6bltur,qüia rcdimere fe hoc pafto á tali ve. 

Xatione intr mfecé maJü no eítj licitú cnim vni-
cuiqué cft fiiú ius,& fama def enfare, & iniuftas 
vcxaiioncs á fe procul propuIfarc.Ec hoc eííval 
d é remocum ab acquiíitione reí fpirícualisjcüni 
folúm percineac ad habiÜtatem perfonse, 

Dico XIII. Licicum cft pecunia redimere ve-
xacionem, quam quis non cledlor, precibus, vel 
muneribus cledtorcs conatur corrumpere, feú 
licicum eft redimere vexacionem á üibornato-
ribus eledtorum. Ita Suarez loco cíe. num z^, 
XeíTius loco cic. num.109. Aragón loe. cic.d.j. 

Probatur j quia hic nuüa res fp i rima lis emí-
tur, fi folüm intendatur propulfatio iliius iniu» 
t ix . Secüs autém fi non folüm daretur pecunia, 
m fubornator deíiíleret á tali fubornatjone, fed 
Vt faceré t officium inconcrarium , inclinando 
ti imirüm cleótorem ín fauorem dantis pecu* 
niam, ve nocac Suarez loco cU. num.2.6, 

A d dlfcernendum autém, qiiotnode,& quan«> 
rio, & cui poflit darl pecunia pro vexacfone re* 
dimenda, noto dúo« Primum , quod multum 
ictereft confiderare , an perfora , cui datur pe* 
cunia, poflit obeíTe tantum eleftioni, & non 
prodefle j an vero poífít non folüm obeife, fed 
ctiam prodeíTe; feü ciarms, An perfona«ciii da-
tur pecunia, non habeac votum in eledlione, 
vel habeac, Q u « diftin^io fumitur ex Caie-
t a ñ o a.z. q.ioo. art.z. § . Ad hoc d i c í t . Et com-
xnuniter approbatur ab ó m n i b u s , Lefstolib. a. 
deiufticia,cap.3y.dub.18. num.108.109.Suarez 
tom.i. de Religione, lib.4.cap.50. num.xz. Ab 
illis cnim licicum eít vexationem redimere , 
ab iftis vero nequáquam, qtiamuis íit iniufla. 
Xcá Aragón loco cic. dido primo. Er ratio eft, 
quia obemere ab eo,qui poteft prodeíTe e'efti o. 
ni tyt deíiftat ab iniuría inferenda , eft ex con-
fequenti ab ipfo precio obtinerebeneficium, 
A t vero obtinerc ab eo,qui cantüm poteft obef-
fe, ve defiftatj non cít obtinerc ab eo quidquam 
Splricuale, fed folüm vexacionem redimere . 

Noto f e c u n d ó , quod multum eciam intereft 
ad difeernendum , quando licicum fie daré pe-
cuniam pro vexatione redimenda, an vexa'us 
habeac iu< In re; ídeft An fie e i e¿ iu t , & confít -
tnatus, an vero folüm habeat ius ad rem; Ideft 
lo lüm fie e l c ü u s , nondum vero conñrmatus. 
Qat cnim habet ius in re, poteft fuam vexatio
nem redimere á quncumque vexante, etism ab 
eo,cuius efiet pofleísionem dare,vt Lefilus loco 
cit. num, 11 o. multos alios citans. Qui vero fo-
Júm habet ius ad rem, licct pro fíbí conferuan-
do illo iure ad rem, pofsit manifefté inluftam 
vexationem á quocumque redimere, vt Suarez 
loco ele. num. 8. non poteft camen vexationem 
redimere á vexantibus eciam inlufté inprofe-
cut íonei l l ius eleftioms; ideft á vexantibus» ne 
confirmationem obtlneat j Ec ratio vtriufqué 
eft,quia in prima redemptione nullum de nouo 
ius aequiríe, fed folüm acquificumtuetur, infe
cunda autém nouum ius acquirit fpirltuale, ni-
mirúm confirmationem. 

Dico XIV. fi alius dedit pecuniam,fclence i l -
lo,cui c l e ñ i o procurabatur,& non cétradicéte, 
eleftio cft ipfo fado nulla, & fie eleéhis renun* 
ciare tenetur.Itá Suarez to:i. de Religione,!ib. 
4.cap.57,num.i8.Gloíra in cap.Sicut tuis,verbo 
prxbere, de S i m o n í a . 
Probatur̂ quiarcics Simoniacá intét iónc reíi-

fteredebebaíjvndé n5reliftédo,taciíé conséfit , 
Dico XV.Si eie¿tus non fciuit fimoniam.qu* 

committebacur, fed quia fofpícatus eft ne com-
mitceretur, contradixic^epugnauit,^ numquá 
<:onfeníit,c!e¿tio eft firma,& valida. Itá Suarez 
loco cic.num.30, & habetur exprefsé in cap. Si» 
cüt tuis, de fimonia, & hoc íiué mediator i l le, 
qui dedit pecuniá/ i t amicu&,vei inimícus.Nám 
xnoduum aíiorum ínotdínati amotis, vel odij,. 
non debet innocenti.&r contradicen ti nocere. 
Sed quidjli adepta dignitate, eleélusconfcnfie 

pecunia foiuendo.Abbas in diéto cap.Sic ut tuis 
Glofla didtocapitejverboCóíenferitjdl* 

cunt, qubd iltc foluens pecuniam , proprle non 
commiteit Simoniam.Quia ille folués pecunia, 
non emit bencfidü,fed confentit védi t ióni iám 
faíijE}qu« súc valdé diuerfa. ;Nec per confequés 
renunciare cenctur,poteritquidém per ludkis 
fententiampriuari, quia fa¿ium approbauit • 
Quomodo dicunt intelligl verba i l la . Tyjjtfo-
fíea confenferh polita in d.cap.Sicut tuis.Sed me 
liúsjSe ad mentem D.Tho:i .a.q.ioo.art.( í .ad ttr 
tium,diftingufic Suarez loco cic.i3,3r.& Lefsius 
Iib.z.deiuftitia,cap.5;.dub.i$.n,i44.quosfequi 
eur Reginaldus in praxi, l ib . z^ .n . iyg .nám, vel 
folait pecuniam faélum app^bádOiSc ficinuoK. 
uitur Simoniae vitioa & tenetur dignitate renü* 
ciare,íi fueiic per fententia m ludicis ad hoc ad 
ftrsdlusjvt rctat Suarez n.ji.vel ío lui tpecunia 
faílíí non approbando intcrii)$,nequé exterius, 
íed folüm ne amicus damnum paiiatur,5í- nó eft 
Simoniacuí»recpoteft beneficio priuarij Et ad 
vtrumque adducic diítus Suarez caput tú quia, 
de fentent. ejecomm. in 

DicoXVI. Si committatur Simonía prorsüs 
ignorante i!!o, qui dignitatem confequitur, 8c 
non contrádícente, quia nullá occafionem, vel 
fufpicíoné habuir ad contradicendú, fi pecunia 
non íltdata in odiu ülius abinimico , fed i n U -
lius faiiotéJ& beneficentlá ab amicojtúc eledio 
eft ipfo ipre nql la, & tenetur fie c l e í ius , fíatim 
ac fuerit de Simonía, confciijs, beneficio relin^ 
quetc, & fiufíus receptos reftítucre, his excep-
eis,quos bona fide perceperit. Ita D.Thom.loc. 
cit. Suarez etiam ciratus, nu. 3$, Reginaldus in 
praxijlib.ij.nu.ir?. Probatur ex c a p , N o b ¡ s , & 
cap.Siíüt tuis,de Slmonia,vbi diciturs ¿¿Kattiuú 
fecundtfm facrorum Canonunt it ifJtuía ttiam faruuU 
qni cufiditafe farrntum Ecclefifs funt adepti , eaf 
dimitiere teneantur. Et ctiam habetur in cap. Ex 
infinu3Uone}eodemtit. vbi Glolla,verbo Rcfí-
gnafti»notat,quod in odiü Simonif punicur ali-
quádo quis finé culpa. QM,ia,nifi ius taliter puní 
ret,nimis frequétatú efiet hoc crimé. Quod ella 
notar,u EeÜnuseodé capite,nu.4. Excipitur au
tém cafusjquo pecunia dataefíct in odiü elige-
ái TiJm odium inimici fatantk infidi^í nemipi de» 
bet obefeyVt dicitur d. cap. nobis , & Sicút tuit, 
vb» d !¿ÍHS cafus excipitur. 

Dico XVII.fi elcdlio fie Simoniacajignoráce 
e!eéíore,& eleóíojputa quia data íit pecunia ali 
cu! cf Íjliario,et intimo amico eligétis abamico 
cIe¿H,eftnih¡!ominÜ5 ip fo fa í to nulla. Ita Sua
rez !oc.cit,n.4o. Armilla verbo Simonia,n.7.& 
habetur in cap.De Regularibus,de Simonía. In 
cellige, dümodo elc íhis fufpicás de Simonía nó 
c5tradixerít ,vel in odiú ipfius nó fit data pecu* 
nia. Ee ratio eft ,quiairr¡tat iodíreftéfertur |n 
omne cl€¿lioné,qUK cót ingi tper fimoniá fien« 
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TmusFrimus. De Subdito. 

Sttare ,̂ 

Mtlfeftts 

15? 
Ec aduerte, quod eíí Simonía illa e l e ñ i o , & 

confequemer nulla , in quaconcuint vnuscle-
étorum , cui facía íuit aliqua promifsio tempo-
yaiium^uamfi jííeexifteret extra homerum ma 
ioris part ís: na v i m a i o r p a r s í i n e i t t o n i n i i o -
minus erat eteiftúra, imo etiamíi ilte "'hnomi. 
ruseiatel^turus perfonam ele^am, (mli pro-
mitíio fa¿ta íic m haudem ele( íboms)imo etiafi 
«romifs io íada. non valere?. Arque icaprobat 
Marta in fms d s c í i o n . voto 10, a num.i. & n.4. 
addit 3 quod ad probandum talem promiíisioné 
fuifíe faótam , íirfficit Iitteras huius promifsio-
nis tranfmiflas, hiifíe repertas in Celia praedi-
i \ \ ekdtoris , nam tune yidetur illas acceptaíle 
exreüuía legis, íi filuisfamilias paire abfeme fí, 
ad Macedón!an. & nu. 5.aitiqiiod haecprxíum-
p ñ o debtt efle vaildum argumentum fuperiori, 
ne dióíam eleólionem confirmet j imo & ipíb 
e l e í l o , & forte ignoranti debecefle confiiium 
ne di&am eleótionem acceptet, iuxta cap. Mat-
thatus de ínnonia . 

Dico XVIII. Círca poenas Simoniacorum, 
quod omnis eledio, prouifio , nominatio, & 
confirmatío Simoniacc fadla cft ipfo iure nulla 
ante omnem ludicis féntentlam , etiam decla-
ratoriam, nuUumque ius, yel eíFeftum confert, 
& qui fie eleétus eíf,tenciur ín confeientia Prf-
laturam renunciare, nec poteftabfolui, priuf-
quam renuncíet.Itá D.Thom.2.i. q ico.art.g.ad 
tertium, quem fequuntur omnesaSuare2 tom.i, 
deReligione, Iib.4. cap. 57.num.io.& num.if. 
lefsius lib.i.de !uftítia,cap.35. dub.15.nu. 157, 

Probatur ex Extrauag. cum d e t e ñ a b i l e , qua? 
eft fecunda de Simonía 3 vbi dicitur, V e r e l e B í o -
nesyero t fo f íuUt iones , confirmationet, frouifio» 
nts y feu quafuñ alias c[¡fpo(¡tionest quett Simonlaca 
contigerit labe fierl, eíf qu* yíribus omnitio careant 
in Ecclesijs y Monafiertis 3 d igni taúbus t ferfonati-
hus j ojpcjjs É.cclepaflick , ¿f' quibufuis heneficys , 
tmt atiquo eorum cuiquam , ius nuUatenks acquira-
tttr j nec índe faciat aliqtik fruí íus fnts s fed ad 
iUorum otnnium , qua fercepit 3 refíitutionem 3 fub 
anima [ti* feritulo fit adfttiftut, Et hoc etiamíi 
Simonía íit occu Ira, vt probar Suarf 2 loco cit, 
rum. 27. & habetur exprefsé in cap. Mattharus , 
de S i m o n í a , quod defecreta loquitur s & e x ~ 
prersiúí d fta extrauaganti íbi 3 Et eorum 
eutmlilet tam manifef íum , quim oceulmm . Et 
hoc finé Simonía fit commiffa abeodem, otii 
dígnúatem obtiruit, í i u é a b a l i j s , ipfoetiam 
Befcienre, iuxtá didla. 

DicoXIX. Qm tecipit SimoniacéEcclefía-
flkam dígnitatem , non eft priuatus ipfo f a ñ o 
a!¡js dignitatibus, priús rite acquifitis,fed de
ber ex peólar i ludicis fententia condemnatoría. 
Itá Nauarrus líb. y. confil, de S i m o n í a , c o n í i l . 
91. Azor tom. ínftitut. moral lib. u .car u . 
dub.ti. Suarez loco cit. cap. yg. á num ?. Fegí -
naldus in praxi, Ilb.i3,nu. 188. MoIfeC prima 

9 parte fum. traft.é?. cap iy. num. 57. 
Probanir, quía nullo iure auetur, vt bené 

Suarez dífeurren» per omnia. Et pcena, qua 
quis priuatur á iure re fuá iufté poíreira,n6 e(í fíe 
accipienda,vt ille tejieatur eá exequi in fe ipfo. 

Éxcipit ramen ?bi Suarez^u.j. dúos cafii»,in 
embus dic!r,quod Ssmoniacus priuatur ipfo fa-
#0 dignitatibus priús rite acquifitis, nec poteíl 
ab ío lu í^ i f i dignitatibus dlm¡fsíss& eft inabbi-
li« ad futura quateumque. Primus ? l l , quando 

Simonia e á conridentialis per Extrauag. Pij V . 
qu« mcipit iü to ie^ui i s q u a m rekiuiNauatj;* 
in fumm. cap.ij Miai.iio, ediMidus c í , . ] iaiaia 
exammato.es aií bt 4diná in£Xa«i-'.i. zoc^noí-f 
tuutbimoniam, «/thabecm inTnd- fafl ¿4» 
cap. 18. de refoimu>H»i)c. Viu umeavidttur 
receotum , quod ñeque ctíam in hilcáfibais quis 
ter.catu r beue hciadi ái f t te-eaoié séteniiá, v tro 
tat Lefsius bb,i.dcuiihua,cap.j5.dub.i6.n 148» 
& cap.34, dub î ?. ou.79. veríti m m u ; hií , pee 
quem vium vidcntur limitat.» f raeditía iura. 

Ex conclufione ergo colliguur, qüód h quis 
fuerit rítéeledtus in prniuncialem verbi gratia 
fi deindé íimoniacé conhrmatíortem obuneat , 
non per hoc tledtioerit ipfo ture nulla, l icét 
poterit per fenrentíam ludicis in roenam fimo-
niícómiflas in cófirmationeannufbn . Uá Lef-
fuis hb . i .dé juftit.cap.sy dub.sy.n.ijS.etSuarez 
loco cit. nu. 7. qui ad id adducunt (.aputfi con-
firmationem, de e le í t íone in<?. E í K a t i o e f t , 
fiám fi poftenoraftiisirritus ett, non per hoc 
prior irritas cenieri debet, Quía p r i ü s á p o -
fteriori non pender. Sécús vero eft, íi prior 
aftus , ideíl e l e é t i o , irntus hiit-, tune cnim 
confirmatío nullaerit, etiamfiabfqué fimonia 
fíat. Quiadeeft fundamenium , finé quonon 
poteí l eífe validus fubfequens adtus. 

Dico XX. Qui Cmomacé dignitatem ebti-
nuit , inhabilis eft ipfo iure ad quafeumqué 
alias dignftates obtineftdasantéfententiam lu
dicis condémnator iam. Ira Suareztom.i. de 
Rel ig íone , lib. 4» cap.58. num.io. Azor tom.5. 
inftif. moral, l ib .n . cap i h dub. vlt. 

Probatur ex Bulla Pij V.quf incipit cum pri-
r r ú m , quam referr Cherubinus tom. i-Fullarij 
in P ioV. cónftitutionecius y. Vbi ^.8. fichan 
betlir . X¿I*Í dignitates Eccttjiafticsf fimoniaci ac* 
(qmf ertt i i ü i f fit iffo iure friuatus 3 ¿ f i n f u t u r u m 
inhabilis ad eos, & quafeumqué alias oh-tinendat, 

Sed dubitat ibi Suarez^an hxc poena incurra-
tur etiam amé fententiam ludicis declaratoria. 
Et licét de rigore inris ita efledkat, Tandém 
tamen cum Nauarro lib. y. confil, de S imonía , 
confil. 92. concludit, qu© ad hoc illam poenam 
non efle vfu receptam& fie deberé ex^ eólari 
ludicis fententiam declaratoríam. 

Dico XXI. Per fimoniam in beneficio íncur-
ritur exrorrmunicatio maior ipfo faóto , cuíus 
abíolutio eft Pontifici rcferuata.Itá Suarez loco 
cit.cap.yí. nu.(f. & communiter alij . 

Probatur ex Bulla PauÜ II. qux eft fecunda de 
fimonia ínter extrauag,C5munes,}n qna ita ha
betur. Statuenttspr*tere¿3 quod yni i{er¡ t3& fingu-
H etta frtmiJJisdignitatibHspraditt, qw qutmodoli 
het dandoy-vel tteifiendo fimomam comtnlfferint^aut 
quod illafiat tnediatores extiterim , feu ftocuraue-
r'Kt 3 fententiam excommunicatíonií incurrant 3 ¿ 
qsta nifi a fymano Tontifice fro tempere exifíente no 
foffnt abfolui, praterquam in nottis articulo con-t 
fíituti3 & fuir confirmara per bullam Pij V.cira-
tajquae incipit cum primúm. Quá tamen excom 
municationem non incurrir, ouíacquirit bene-
ficium per Simoniam verérea lem, ignoranter 
tamen^vt notatAragó 2.2.q.ioo.art.í ,concluf.4. 
Qufa ifte nullum peccatumcommifit, licét te-
neatiirrefignárejftatim ac n.íueritfa6iu,vt dixi 

^ Solúm hic poffet quatri, quid ncminebenpfi-
cij intelligendum fit. Caiet, in fum.verbo Ex-
communiGatiocap^a, Rpdriq.tom.i. q. regul. 
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Qu&fiio 1. CapJl, *59 
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q." io . art. i j . Suarez loco cit. cap. 57. num. 
47. Arimila verbo Excoííimunicatio , cap. 
59. Reginaldus in praxi, lib. z j , num. 181. cen-
f e n í , quod nomine benefici) intdliguntur ot-
íiciaapud Mendii-aiitíSj verbt gracia Prioratus, 
Guardia.aíiis 3 CoruCtoriaius , Prouinciala-
tus j Generala tus. Q na, inqutíim j iicéi non 
íinc beneficia, fuñí tamen offioa Eceielialtica, 
quas beneíicijs aequipai ari videntur. 

fsauarrui» atuém in Manuali, cap.ij.num.ui. 
ad i4.verfu7. & lib ?,co<ifil.de bimonia, con-
fil. 98 Ang liss verbo ^imqnia 6. num. 9. Ro-
fcllatodem, nu IJ ad hnem. Tabienaeodem 3 
num. 71. adfinem, Syluefter eodem, quaelt, 19. 
§, Tenia excommuaicario , fine, ^alzedo ad 
praóiicam.Diaz, cap.94. (/rríu T e i i i ó quodnul-
lus. Azor tom. 3. imticur. mota!, ísb. ta. cap.zi. 
qnzítró. verfu Quieres . Lerslus lib. i . de iuiti-
tia, cap.35. dub.rj. num 137. ceofént, quod ifta 
excommunicaí io tantñm iocurraiUr propter 
Simoniam realem commifíam in ordine , & 
beneficio j & quod non habet locum in oíficijs 
Ecclefiatticis, quat non funt beneficia j Atque 
icaquod ifta officia non veniunt nomine bene
fici J , Et veré mtilcúm intereft ínter ifta, offi
cia regularía , & beneficia . Tum quia illa fere 
omnra temporalia funt; Túm quia niiílam ha-
bent praebendam annexam, ex qua tale offi-

•cium habent! aüquid 'emolumenci , & commo-
di proueniat, fed veré mete onera funt ( fi , vt 
decet, exerceamur) vndé cumconftjtutio } oc-
nalis fit ftriélé incerpre^anda , illa corftit iuío 
in iftis oíficijs locum non eít dicendahabere. 
Innuit etsam non obfeuré fumma corona con-
fefíbrum,parte tenia, cap.io.traói.de Simonía , 
n.i8,verfu 4.qiici,che cómetteranno Simonía . 
• Si quzras , an per Simoniam5 qux committi-
tur in ingrcflu Religionis , íncurratür aliqua 
excommumcatio. Refpondeo , qi?od fecun-
düm iftos D^ótores per folam Simoniam in or. 
dinc, & beneficio,incurritiir excomnuinuatio, 
atqv itá per Simoniam in ing^eflu Religionis 
fecundúm eos milla excomunicatio incurritur. 

Si dicas ,q»6d in exttáuag. r.de ^;monÍ3,^r«-
tifitur fub fent exeómuaicationis ipfo faEio nedetur 
Del exigatur inf{eligionis in^re ¡fu faSius .f r a d í a l e 
cuniíesiocalia,aUt aliceres etiaad f i ü v s H dtfutadx. 

Rcipond'-o, diótos D< ótoses infimiair, hanc 
extrauagantem non elle rtceptam, vt cenfetj & 
credit Lef.lib.i.de iuftniajcap.j^.dub.aj.n.i3!. 

Dico XXÍ! . Contra obtinentes dignitates per 
Simoniam eít in iurepofua pfna infamias. Ita 
Suarez loco cit. num af. Azor tom.3. jnftitnt. 
moral, l ib . i i . cap.u. q 7. 

Probatur ex cap. Sané 15. q. 3. & cap. Sí ouis 
praebendas,! .q.3.vbi dicirur; Empor, atque ven-
ditor, & interuentor nota infamite fercellantur.Sed 
haecpoena non incurritur ipfo fadtojfed perfo^ 
lam ludicis condemnationem. 

Dico XXTM. Ad has poenas incurrendas non 
fufficit, quod pecunia fit promifi'a, feü quod fit 
accepta , & folüm promifla dignitas, fed debet 
effe realiter pecunia dara,& dignitas realiter re 
cepta. Itá Náuarrus inrumma,cap. i3 .num.í 04. 
Azor tom.3.inftit.moral lib.u.cap. ai.quxft.io 
Suarez tom,i.deReligione,r!b.4.cap.5^.nu.33. 
Lersiuslib.z de iuft .cap.j í . dub.i?. *1U I49' Re
ginaldus in praxl,l'b.x3 na.i7i. Armilla verbo 
SimqnU f n,4. Graffius prima paite deeif, l iba . 

cap.9i.num. 20. Petrus Náuarrus lib.z. de reñi-
tut. cap.a. riii.^ab'. Couaruuias m regula Pecca-
tum,pane íecui ca, § .8 .nu.7. inprincipio,Vega 
fecunda parte íumm^cap. i^i .cafu 1$. verlu £ m 
pero nota, vbi alios citat. l\atio,quam afterunc 
ilh Doétoreseft ,qu¿d Ka íeruai l íylus Romana: 
cunae.Et confirmant ex extrauag.i.de Simonía , 
vbi hafpCEn» non ftatuuniui,niii ¡n 608,5«/««-
utntione fai'ia qucmodelilet } dandvs vel accifiendo 
Simoniam commtferunt . 

Quandó autem ex parte promittentis tempe-
rale efíet tradnum conferenti ípirituale inftru-
mentum debui, f eúf thedulacambiorum, qua 
fateretur beneficium deí iderans, fe deberé c o l -
latorijvel altericentum.-feú qua poílet coilator 
rali tempere recípere in tali banchomercato-
rioillacentum .Tuneambo incurrerenc cenfu-
ras, Ita Graffius loco cit. num. zz. Quod idem 
eíí dicendum , Si mihi coilator debeat centü ex 
alia caufa, & feci ei chirographum, quo fateor 
ea recepiflehacex caiifa,vt beneficium accípiá. 
Itá ídem Graffius.Quod intellige,Mod6 benefi
cium, vel aliudaliquid fpiritualeacquiratur. 

D i c o X X i V , Mediatores Simonlacae clcót io-
nis realis,& completas in beneficijs, & inordi-
ne.incurrur.tin exeómunicationem ipfofafto. 
Azor tom«3. inftit.moral.Iib.1z.cap.z4. q. i .Ka-
uanus lib.5 confil.de Simonia,confil.98.quido 
cet, quod ad h o c , y t quis dicatur mediator Sitnt-
ni<etnon eji necejfe^uod iffe oh eam alie^md recifiaty 
fed fatk efi) "vt mediator fuerit^-vt illa ^VíjHabe-
tur expreíse íóckií io inextrauag.z de Simonía, 

Ex quo colligitur , quod qui fuit mediator 
adconfequtndam aliquam dignitatemin Rcli-
giombus mendicantibiis , non ir.turnt di í tam 
exccmmunicationem: Nec qui fuit mediator in 
Simonia§omieniional i incompleta. I t á Ñauar, 
Joco cit, Quia nec ipfi principales incidunt. 

D i c o X X V . PoíTunt Pra la t i regulares abfol-
11 ere fuos fubditos ab omm excommuricat iono 
per Simoniam incurfa, praeterqtiam ab incurfa 
per receptionem limeniacan. ord inum» I tá Ro-
driquez t cm . i . qua'lí.rcgul. q.zo. art.Í3. Suaiez 
tom.1.de Religione , l ib.4.cap.vltimo, 11.4.Scor-
tia in fdeét.bull.theor.380. Graff.de quinqj caf. 
Jib.i.cap.9.n,7.& 3 n.aé .S igi fmüd.de eleft.dub. 
98 n.io.quod autem poífint eosabfoluere docer 
Vecchíus de nouit. difp.9. dub.13, num.3, 

Probatur ex priuilegijs Eugenij IV. t eíeftini 
V.Clementis IV. qua? refert Rodriq, loco cit.Ab 
incuiTa autém per fufeeptioné Simoníacá ordi-
mim non poífunt abfoIuere,poft confí i tutiorem 
Syxti V.confirmatá á Cíemete VIII. quas refert 
diéhisF.odnq,& docet di í lusSuaiez loc.cit.n.^. 

D u t XXVI.Difpenfare cú eo,qui feiéter Ec -
clefiallica dignitaté Simonlacé obtinuit, vt eá 
de noiiO Poífit obt!nere,ad folü Papá pertinet, 
Itá Suarez loc.cit.n.io.Reginaldusin praxijlib. 
23.n.iSí.Graft" i.p.decif,cap.98.n.i. Colligitur 
ex cap. Si alicuius, de eleftione, ex cap. Si ouis 
de Simonía, & alijs capitibus apad Keginaldfi, 

Cñ eo vero, quo ignofáte Simonía cómiíTa eft 
in acquiíitionefui beneficij,poft huius liberam 
refignationem difpenfat Epifcopus, nifi ipfe 
fit, cum quo commifta eft Simcniajfi benefiriú 
fit í mplex, habetur in cap. SÍ alicuius , de ele-
6t\état. Si Beneficium fit curatum ̂ uncd'ftin-
guct dñ eftj. Vel isjoui beneficiíí recepit, ftatim 
ac íciuit fimoniam fuifle commifsá, ilhid renfi-; 
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Yomus Primus, De Subdito. 

Sotus * 
¡Aragón. 

ciat, &tunc p6teftdifpenfare Epifcopus, nuca 
caputñnale , prima q.f. Si verobeneliaum non 
reimnac, Itaiim ac cognouit ^iniomam, fcd ex-
pe¿tac iudscis fenitntiam, tune íoliis Papa 
dirpenfat. Ita Keginaidus loco cu. Echahetur 
in cap, bi a l i cüuis , de detiene. Cuius prima 
pars inteí i igJtur, quod noa poliit cum eo Epi
fcopus djípenfare pro lila yice,quandoícíIicet 
pon ftatim ac íuic de fimonia confcjus reíigna-
í i i c / e d sxpcólaiuc ludicis fencefitiam,vt GloíTa 
jbi, verbo illa vice. 

hx quibiis coiligltur, quid fit dreendum de re 
Cipientibus per jimoniam olficia in ordmibus 
mcndicantium. Qui ením feienter Praelaturam 
9liquam,veibj gracia Prouincialatum íímonia-
ce recipic, illud retínete nonpotcítaDfquédlf-
penfatione Papa: i Si autem, ipfo ignoiantevfi-
monia commifla íu , tunc í i í tai imac cognofeit: 
Simomam, renunciat Prcuincialatum in manU 
biisGeneralis^poteítipfe Generalis cumeodif-
penlaíe ( niíi iyfe, lit, cum quo commiflaeftí i-
xnonia ) íi yeroexpedtac ludicis fententiani,tüc 
folusPapa di ípenfat . Quo vero ad alias inha-
bilitates vide Saarez lococit, num.xu 

Dico XXVII . Qu« tiftam, & deceptoriam fi-
moniam committit,dJ¿tis poenís obnoxias non 
eíij verbí gratia. Si quis ñ&é promittat tempo-
rale pro fpirituali obetnendo, finé animo adim 
plendi promiísú. Ita Sotus lib,9,de IuftitÍ3}q.8. 
art.i. Aragón 2 . j .q . ioo .art . í í .dub.r . concíuf . j . 
Graffius prima parte dccif.lib.i,cap.97 n.Si.Re-
ginJdus lococit.n.iSS.Probatur Quia.iUe veré 
non e m ú (pifituale, fed fingit emere. Vndé neo 
efl excommunlcarus, nec renunciare tenetur. 

Dico x8. conrta Amoniacos In ord ine noftro 
funi poíi ia multae foenfjSí p^a-fertim quod c6-
tia eos procedatur,tamquam contra ^oditores 
reipubíicaeiadmutcndo nimír,um tefi:es fingula-
res,&•€.&• poeníe cxrenduntur etiam ad (Vientes, 
gf non reuelantes . Ira ííatutum eíl in Capiculo 
Barchinoneníi i . num.14. 

§ . X. De Trafidente Capituü. 

« • ^ 4 % 454^ I C O p r i m ó . Praffidens Capí-
í-X '7. ^ mi i cum ampia poteífate etiam 

á Papa miffus, non poteft pn-
uare Religiofos Capitulari vo-
ce,3éi:uia, velpaíTuia , finéco 
quod priús c i tétur, ipíifqué de-
tur copia eoriiíT» , quat contra 
infos funt fuímmata, vtfepof-

íint d-fendere. Itá Rodriq. tom.2. q. regul. 
q.Si.arr.ii.adpnmnm duH.Mlr.tom.i. Manual, 
quaett.». ?. are %%. roncJuf.j. verfu Ha?c inquam. 

Probatura Qyja nemo poteft condemnari 
inauditu? deFenfíones enim funt de iurenatu
ral! . Q u o d a d e ó verumeft, vtetiamfi dicamp 
in commiífione , poffif priuate diftosRcli-
gtofos voceaít iua , & pafTiua. Id debet expli-
cari , Sr inieUigi inris ordine remato ineo, 
quod ad fubftanriam ipfius inris f p e é h t . A d 
quam praecipuéfpeólat vtnemo inauditus con-
oemnetnr. 

Dico f e c u n d ó , Patres Capitulares pr«fato 
Praííidenti, mandati,- iuris ordine non feruato, 
obedire non tenentur ; etiamíí prsecipiat fub 
poena ex-ommunicationis ínfo fafto, Ita R e 
^riqJocp cií.ad fecundum, 

D 

Probatur, quia íi mandara inluffa funt sfe 
milla, ve fuppono, nec etiam in foro exteriori 
ligabunc , quia fententia milla, í'ententia non 
eít ,vt dicnur cap. 1. de re iydic. Immo fen
tentia excommunicationisnulla , intoioex-
tcnoii m i n i m é o b l i g a t , vtaic Sotusin4.difl. 
zz . quaelt.i. art. 3. circá conduf. z. Corduba 
l i ¿ 1. quaeftionarij, quaeft. 45- pi«n¿to 1. OUfid 
intellieitur dummudó eiudcnter de nullitatc 
conitec . Conflat airém euidenter quinqu» 
modis, de quibus Sotus, & Corduba : vel quja 
feilicét ludex poteftatem non habeat: vel quía 
fuit legi t imé recufatus, 8c ab eo appellatum 
e í t : vel quiaíententia fuit lata contra tenorem 
prluilcgij notorij, & iám ipíi ludid notíft-
cati: vel quiacorít inecerroremintolerabi lemi 
vel quia eíl declarata milla ipfo iure , & ipfo 
fa¿lo . Intelligitur etiam , ve finé fcandalo 
poífit prarfatjefententiáEBon obediri. Si enim 
ex inobediencia fcandalum aliquod fit oritu-
rum , obediendum eft , faltém in foro exte
r ior i , vt dicunc prafati Doctores. V n d é c e t 
fanre fcandalo^ íi Praefatus Prxfidens iniuíla 
manifefté prfclpiat fub excommunkationis pf-
na, poflunt ñatres Capitulares ; non folüm 
In foro confcientiaEjfed etiam in foro exteriori 
illi pon obedire. 

Dico terció , fi priuenrur alíqui vocales i d í -
¿lo Praefidente, non feruaro inris ordine, ele-
é l i o á ludice debet irr i tan, fi ab extluíis peta-
tur . Ita Rodriquez loco cíe. ad tertium • 

Probatur, quia non f u n t a d m t í s i , q u i e r a n t 
admitterdi* Vndé i l í i f i fuam velint profequi 
iníurlam i debet, lodex eleóiionem nulfam de
clarare , Per ea, qtia? dixi fuprá, concluf.j. 
verfu. Sed quidfaciendum , 

Dico quartü, dato, quod maJor pars Capi-
tuli nolit praefato Ptaeíidenti obedire propter 
eius Iniuftitiamjn procedendo » poteft d i¿U 
maior pars ad ekftionem procederé fine i p í o , 
Be etiam fine maiori parre: Modo hace minor 
pars nen contemnatur^fed vocetur debitis vijs, 
&r modis, &r e leé i io ab iffa maiorí parte faíía 
valida erit. It¿ Rodriquea loco cit. ad quar-
tum , & habetur, cap, Qy^ód ficút, de eleéh Et 
Pacet, quia cum ílli iniufté procedenti obe
dire non teneantur, poflunt fuam eleftionem 
abfque Ülo profequi,". 

Dico q i r n t ó , In ordine noftro non poteft 
Capituli Pra?fidens diólos Capitulares voc« 
priuare ptotér delifla contra ipfos ab eo^vel 
alijs reperta in vifitatiombus , nec per quaf-
cumque m-aerelas a qmbufuis ad Capitulum 
contra ipíbs miffas, niíi in cafibus , in quibus 
quis fniíTet e l e f íus , non feruata forma C a n ó 
nica : feú haheret aliquod ex impedimenti» 
Canonicis, de quibus fuprá hoc cap. Notab.7» 

Itá ftatutum eft in Capitalo Valent, 4. 
num. iS, contra cuod ftatutum fafta 

o m n i n ó funt cafla, nulla , & ir
rita. Quod ftatutum habetií 

etiam fratres Pradica* 
tores , vt refert ' 

Feftus in fu© 
fum. par-

fapite c. verlli Nul l i» 
autem, pagina 

Sotus, 
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támonin. 

Cucchw . 
Hofiitnf* 

ttitfmg» 

&clefinal* 
Sa lón . 
Bannes * 
€diet. 

§ , XI , De Conprmatore, 

I C O pcimo^tlcitio cófiimanda 
eit á próximo íuperioreHoltiér, 
in sü.hü.í .dedeCt. n.i7.^.a quo 
cojjnrmaidajpa^.ij^Antomn.i. 
p.titi^. ca;p.4. Habetur exprelsé 
cap.nihii,^. Cascerúm, de cleójt. 

Daofecundo, Ad Lonhfmatorem pertínec 
examinare períoíiasjcám eh^entiurniijuam ele-
¿ l i , 6c fe»-íiam elettioms, eciamfi n ih í le leó io 
obijciaturaNauar.lit>.i.coiííil.deeieét,,toníil.zi 
imm.i. Cucchus í i b a . iní íu .Can.tu .9 . d e e k ¿ l . 
num;i,Hoftieniis iococu. Glofia cap. nilíilyde 
el cót. verbo Examinet, habetur cap. cum no bis, 
& cap. Venerabilem, de eícít . & diéto cap. ni-
hi l , in quo capice punuur, qui ¿onnrmauít in^ 
dignum: Ec eonhrmator fi conhrmauit per ne-
e l igení fam indignum, vtpoté qiua nonexanii-
nauic diligentei vitam eius , & c . amuncpote-
ftatem coníirmandi fuccefsorem iítius mdJgni, 
& rufpendicur abofficio, quoufque tuent reííi-
tucusj Si vero j5er malitiarn coiihrniauu, gra-
uiús puniendus eíi ,ad arbittiunrfcilicetSupe-
rioris . Nam quando lex non apponic poenam, 
apponenda eii ad arbitrium ludicis, ve habetur 
incap. n ih i ldee l eó t . verbo Grauion j £c mé
rito , nam vt dicitur ecd. cap. Mihil} TiJhil f e 
ftocet Ecclejt*, quam frometio corum s ^ui in^i^ni 
funt, & minus hábiles adreginlen animurum t t t 
nota, quud cóhrmatiotrttia (ine cauff cognitio-
neeft ipfo iurenulta,vc nabetPanor.d.cap.nihil 
fi.i. & exprefse habetur cap. finali de eJe¿ifin 6, 

Kodriquez tamen tom. %. quxft. regul. q, 51. 
art.5.verru,fed cum videamus,putat, quod pra-
xis,quae feruatur á Generalibus in conhrmatio-
ne eleótionis Prouincialium , tadtae in concor
dia , in qua pmermittitur dióhim examen, íic 
Cuta propter multa , qux aíFert. In Ordinc no-
ftro non conh'rmant Generales, niíi habitis lif-
teris teftimonialibus, íubrcnptis á toto Capi
tulo hdem faciente, eleótionem omnino efse 
Canonicá.Vbi nota,quod ill? iitterf teítimonia 
les debét ab ómnibus rubfcribijCtiá abiis ,qu¡ in 
clcótú non confenferút,fuumqueei fuítragiú oe 
negauerüt.Quod probat M'Mo.z. Manual.q. 17. 
art.6. & eft ñattitum innoftrisconftitutionibus 
cap.Val.4.11.41. Quandó auté inele¿tione aiiqui 
runtoppoíitores,vocádi funt, antequám eleétus 
confirmetur. Habetur cap.finali, deeleót. in^, 

Quaeres, an liceat aliquo cafu cófirmare indi-
gnú. Refpódeo cñ Ledeuna p,i.fum.tra¿l:.7.cap, 
a.cócIuf.7.dub.]o quod non.Tfiquiacü idoneus 
nofit tali beneficio,c5firmatio redúdaret in gra 
ue damnú Ecclefiaf; Túm quiacófirmatioeft in-
uenta,vt Superior examinet,& videat fi feruata 
í int ,qux funt feruáda circa eleélionéjQuprfi pri 
mfí eft,vt fiat in petfona dignij Tú quía íi Supe
rior cófirmaret eledtioné ind igni,víderetur c ó -
currere, & confirmare peccatum eledoruni. 

Dico tert}&,fi eleftores elegerut dign6,dignJ0 
ri prftermiíro,ele6lG tenetur confirmator cófir
mare. Itá Lederma lococit.Salon x.z.q.<??.art.z 
controu.j.verfu Obferuemus terti6,vbi Kannes 
dub.^.ad feptimum. Caiet.in fumm.verbo Ele-
ft¡o,& yerbo Bfneficium.Couaruuias in regula 
Peccatum, p . i . $.7. nu.4.Rodriq.in fum.tom.i. 
cap . io í . conc luf . i i . num.ij. Colligitur ex Trid , 
fcff.i4,de refomucap,i§,& cap.Pa(i¡de iur.patr* 

Probatur p r i m ó , Quía confirmatlo eft aííu* 
exterior: fed eleótio digni in íoro exterior! eft 
validasergó ad illam coniirmandá tenctur,alioi. 
quin cleóíus iushabetappellandi ad Supenoré . 

Secundó3quia eo ipfo quod eít e]eótU43efí gra 
tus eleó^oribus : & he diiudicandus dignior, 
& frudíuoíiot tah Ecclefise, 
Dico quartó. Si cóíirmator i proponantur d ú o , 

veltresjtenetur dignioréconfirmare.Itá Leact 
ma. Salón, Kodriquez locis cit. Armilla verbo 
Ele¿ t io ,n iu . Aragon.z . t .q .ój^art . i .col . i j .con-
cluf.5,pag,mihi zxó.Et hocfubmortaiijquia tfic 
e leñor l s , 6e confirmatoris vicem gerit, 
Dico quintó. Eleéius ad aliquaip dignitatem, 

fiué in temporalibus, íiué in iní'piritualibus, fi 
ante confirmationé adminifíret, feu aiiqué a¿tu 
excerceat ad talem dignitaté fpeólanté, eft ipIOs 
fa¿h) priuatus iure acquifito per illam e l eó í iV 
nem. i ía Tab. verbo E l e í i i o , 1. nu.zz. Armilla 
n.ji.Cucchus de inftit.iiir.Canon.tit.9,de ele<t«, 
Graff. 10.2.confil.Iib.i.de eleót.confil .z.n.j .Ha
betur exprefsé in cap.Auaritis, de c l eé t in 6. & 
cap,quaiiter,eod.tit;fallittamé in.multis,de qui 
bus Gradoco cit.& Sylu.verboCófirmatio hu
mana, quaelí,!. Mir. tom.z.Manual, q.i^.arr.^z, 

Fallit t t i á in ordine noftro quo ad Prxlato^ s 
qui ítatim eledti confequuntur ius Praelatura?, & 
limül adminifirationis . Generalis quidém per 
Maremagn^vc videre eft in priuilegijs noítris, 
pag.68.tt cap.Panlf n . i j . in quo idemetiam de-
terminatur de GeneraüjfícutdeProuincialí. Idé 
conceduurín Marimagno, § . 4 . Prouinciales 
vero per capitulum Genérale Val. 5. num.9. 

Dico f e x t ó , Confirmatlo fa¿ta poft appella-
tionem ad feden» Apoftoücá ex legitima caufa 
interpoluam, nifi pnús fuerit abappellatione 
Canonicé receíium, eít nullius roboris, & mo-
menti . Itá Cucchus lococit.k& habetur cap. Si 
poftqiií ir.jde eledi. in <í. 

Dico ffptimo^onfirmatio declarata irrita : 
vel pr' pter non l'eruatá debita inris folénitaté: 
vel propter inhabilitaré ludicis cófirmátis^quia 
feilicét confirmandi poteftatem no habebat, no 
proptereá irritar, aút annullat precedente ele. 
éi ioné,al ioquin Canónica. Itá Cucchus loccic. 
& habetur cap.Si cóf irmationem,deeIe¿l . in í . 

Dico oóíauó,Si eleflio eft ipfo iure nuila,talis 
etiam erit illius confirmatio. Graff. loe. cic.n.t. 
Probatur primo.Quía cófirmatio eft iuris priús 
habiti corroborauo, vt haber Hoflienfis lib. z, 
fum.tit.de cófírm.vtil.vel inuti l .§ .Qind ílt.Qui 
emm confirmar, nihil de nouo dat feddatú, vel 
aliter acquifitum corroborar. 

Secundó, Quia vbi e l e g i ó no tentnt,ipfo iure 
confitmari non potuit .Nám fi non valet princi-
pale,rec acceíforium valebi^vt dicitur cap. In
ter d»leélos,de fide inftrum,§.Cum igitur, 

Dico nonó,C6firmator feiés per fciétiá habita 
in confeflione,aliqué eífe indignújfí nihil aliud 
©bftetjdebet illü cófirmare.Hoftienf.in fum.lib. 
i.decle¿l:.§.á quoj^ qualiter confirmád3,n.i7. 

Prcbatur,quia cü Cófírmatio,vt dixi, fit aéí-us 
exteríor ,& ludex procederé debeat fecudú alie 
gataj^ 3pprobata,n6 eft cur eñ cófirmare nolit. 

Dico X.Repertus dignus ad vnam dignitaíé , fi 
poPeá eligatur ad a!i5,debet dignus reputar¡,ec 
per confequens ab habente auéloritatem confir-
marí.Sylu.eledlio primojq.^. Mir.to.z. Manual. 
q.z3.art,i 1. Probanícx cap.Gcfía, dift. 74« 

' O 3 Imel-

ledef, 
Saiotit 

¿ í r m l l a , 
Cucch* 
Graff^ , 
Craffiutl 

Miranda. 

Cuccln 

Cucchus» 

Graff. 

Ho/iienf, 

Sylu, 
Miranda i 
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161 t̂omus Trimus ] De Subdito. 
Intelligenda tamen eft conclufio de dignita-

te pan. Namqui eft dignus oúicio miuori,non 
eft dignas rnaiori, vi fupra diXi . 

Intel l igéda eit fecúuo, modo m prima digni^ 
cate bene fe geirericA ea bene admjniiírauenc. 
N á m fi fecus, indignum fe teddidit quacumque 
alia etiam jimiii, srlam pari. Ad quae debet at-
tendere contirmator 3 ne iaqueum fibi mijcut 

^S^co XI.Eleólus deber neceírarió>& ex debi
to otfieij confirman abhabemeauóloritatem, íi 

7 » * » « ^ ; nihil ob í te t . Vnde bene notac Panor. In cap. 
Poftquám3 de ele¿t« num. i . qiiod confirmatio 
elt neceíf i tai is , l icét cleaio á principió fuéric 
vOluntatis. Quod íi recufet s poteít;r!e¿lus fu-* 
per eledtione titigare,^ eleótionem fuam pro^ 
fequi, vt Panor.in cap. Cum incer R. de e l e í í . 
m u í . V i d c q U d e d i x i f u p r a l - é . concluí'. 11. 

pico X l l . Non íoli im eleéhis poteft profe-
qüi eleótionem fuam in Indicio, fed etiam e!e-
¿lores coram confrmatoíe tam defenderé . Itá 

T l t m m * Panot.lncap, Dudüm,d8 clect.niu4-&" habetur 
cap. Honae Memoriae, el i-ds-eieCt. vbi Panor, 
num. 4» 

Di o XlII.nonpoteft eleóiiisconíirmatorem 
íniufté confirmare renuentemjpecunia emolli-
r e . I t á Sotus !ib. 9. de mft. q. 6. artic, r. Azor 
tóín. 3. inftit. moral. l ib. iz . cap,/, verfu Si co
ges. Suarez tom. 1. de Religione, lib.4.cap. yo, 

%í<liar» nxu í 9 . Jicet dubuare virieatur Malor in 4. d.iy, 
q.5, ad fecundumjdjcensj/oi-íe »0« effe imfrobam 
li le3qund i n foro anirnte peceuntx dart foJj>t p ronexa» 
tione tollenda citca cenfirmationem . Qli,od fian
do in iure natnralí polie procedere,aífirmat ip-
fe Suarez, hcet fimpliclter, ftanteiure Canoni» 
co, mil" o modo admitcendum elle dicat . Ratio 
concluüonis eft, quu Confirmatio eft quidfpí-
Xituale, quod nul !o modo emere hcitum eft» 

§. xn,&ttotqHÍ w í t eleftionife op-
poneré. 

' « ^ ^ A L%m Ico p r i m ó . Eligences aliquem 
^ ^ ^ ^ i & ^ ad aliquam dignitarem vnani-
« • ^ -pv ^ mi confenru, non pofíunr dc-
J¿¿ JL) 'n^e íe 'I'1 eledioni oppo— 

¿ y nere; nifi ex caufis poftcá c-ütóí ' ÍW^ mergencibus : velni í i ei^im. 
probitas morum eleóti de?noiio 

fit manifelíata , quas tempore , quo elege-
runterat ül is fecreta . .Cucchuslib.i.inftit.iur. 
Canon. tu. 7. de eleóh pag. mihi 16. & habetur 
cxpreffe in cap. Nullj, deelea. in^. 

Dico fecundo^opronens, feú appellans con-
contrá aliquem e leén im, vel eligendum : feu 
contra formam eledtionis ve! etiam contra 
decores Debet in litreris appellationem, feu 
oppofnionem cominemibus ( qua Jitterae de-
benteífemann propria appellantis, & eius ^ 
gillo fubfcnptaf) exprimere fingii!a,qu2 inten-
dit obijeerejeontra vel formam" eleftionis, vel 
perfonas e leó l i , feu e ü g e n d i , vel eleélorum 
& mrare per facra Dei Euangelia, quód 
credic efle vera, qiia? opponit. Qyod iuramen-
tum debet eíTeappoíitum in litteris oppofitio-
ncm continentibus: & etiam quód credit/e ea, 
quae opponit pofle probare. Habentur Hsec om-
liia cxprefsé in cap. vt circajdc eledt.in <5. Quas 

ornne» claufulas appofult Pontifex ad prardu-
riendas vías mahrijs. 

Noto tamen, quód dióta intelligunturaquan-
do apioellatio, fcü o p p o í m o ht contra per.oná 
certana nominatjm expreilam : fecú* auiem 
quando fit oppofitio contra petfonam inctría > 
Vt quód ron eligatur excommunkauis : vel 
quód'npn hat e|eóiío*nUi Canónica: vel ne fíat 
contra tei^orcm priuilegsorum : nam tum non 
tenetur opponcns exprimere vitia , necferuarp 
iormam didam.CapitJs Vtc ircáj fed lufficit, 
q i i ó d í e c u u e l e á i o n e , ea.exprm at, &probec 
ad eie'&ionem inualidandam , &infirmandam. 
Babentur hac incap. Qyi contra, de eleót. in 

iundaG'iolia., 
Dicotertio, Appellare ne fíat e leól io , no î 

valetj bene autem» ne fíat niíi Canónica. Habe
tur cap. Qum n o b í s , de e!e¿l. & notat Glofla in 
cap. Cv.ní iderauimus,verbo, Poít appellatio-
ii%m,?ecdem tit. Quaeaddit s q u ó d licet eleói ió 
caí1'¿íur propter modum e l e í h o n i s , nihil obftac 
quin eieéfuspoflit iteium eligi, & habetur d. 
cap. Coníidetauimus. H i , qui voluerint fe e!e-
¿t ioni jopporere , videant Clem.Conft i t i í t io-
nem dee leót .caput Conftitutio, & cap^Sta-
luirouSíCQdem tic, in «5, 

C A P . X X X Í I . 
Quam dutat^eligiofum effe ObtdientU 

^ m a t Q r m » 

Xpeditis ijs, qux boní fubdítl 
"poftunt de juñitia faceré, vel no 
facete, ín quibus obedire, vel 
non obedue tenentur, Keliquutn 
eft, vt eos ad obedicntiam perfe-
étiorem ir üruamus, ik accenda-

mus, quod eos pbedir doceamus etiam in ijs, 
adqua alioquinex luítuia nótenerentur ,quod 
hoc capiteprxftabimus; & cum hoc íieri melius 
non poí i i t , quám in médium proferre loca pa-
trum, 8¿ exempla Sandfonim , haec aíFercmus, 
Pauca tamen, nam omnia, quxpoflent adduci 
afierre, non eft m»íf r¡ intenti: & tot, tantaqué 
Sunt,yt fuá propria volumina,eaqué permagna 
requirant. Ouiplura deíiderabit, adeat Grcgo-
rium lib.^.moral.cap.u Bernard. ferm.de hac 
re,& ad milites templi, cap.i j.Anfelmum cap. 
i t . e p . a d H é b r . Gregor. Naz.orat. ad^cines ti-
more percijjfos. Hieronym. ad Demetr. rpift. 
8. cap.io. & ad Ruftic. mon.ep.4. cap.tf, P. Lau
reo, luftin.in ligno vitar, deobed. & toto lib. 
de obed.Cafsianum l¡b.4.inftitut.cap.io.& cap; 

feq.Climacum grado 4. de obed. Tbo-Ti. 
¿ K empis opufe, de exercit. Spirit cap. tu & de 
difcipl.CIauHr.cap. 4. S. Dorotheum ferm. i , 
Platumdebonoftatu religioíi, lib.a.cap.j.Ber-
nardinum Rofignoliumde difcipl. ChriftíaníB 
perte¿l. I¡b.4.cap.i4.& deaótionibus virtutum,, 
lib. i cap.9. Aluarezde vita fpiritual. tom. 2. 
Iib. y.parte ?.dífFusé, Francifcum Labatam ín 
fuoappar.concionat.tom. i.&a.vtrobiq;verbo 
Obedientia. Alphonfum Rodriq. parte 5.exer
cit. perfeíhreligiof.traft . i . per tolum. Bufoum 
in fuo virld. verbo Obebdientia^ in Pana rio, 
verbo Tnobedientia. Gulielmnm Peraldum to. 
1. fum. parte decima de obed, per multa. Tho-
mam Camiprataaum lib, 1, apum, cap.sz. l u d . 

Blofium 

Bern, 
Anfelmí 
Cregor, 

Hieroay, 
L . [La.nr% 
luftin, 
Caffiantm 
Climacus 
ThomÁ 
Kemfir, 
S. Vot i t , 

Idata, • 
B^driqi 
Btt[e«M* 

TeraldfU» 
Thof», 
Cantil» 'i 
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Mkfltisl 
Quedara» 
lo. Carh. 
í a t r . d e 
Tertei, 

T>. Taulus 
Thilip. i , 
Xent. 

Trouerb, 
zi. 

Creg, 

HltYony, 

Baftl, 

Augufí, 

Manan, 

Ctjpanus 

Kempts, 

Ludouíc, 
Blojtus , 

ploílum lib. i» Enchíridíj paruul. docum, j . & 
cap.i.fpec.fpirir.An^onmm deGueuara in orat. 
relig. ácap .4 t .pe i mulu. loannem Canhage-
nam tom.j.l ib.j .noípi | .7 .8.^.& lo. Laiuenuuin 
de Portel exiiortacion^ 5, 

Hic tria cantúm videbinius. Primum tnoti-
uaj feii incitamenta ad obediendum : fetundutn 
obedientiaeefFeiius : tertium perfeóti obedien-
t i s f ígna . 

Qiiám placens íit Deo obediét i s virtusjOÍtédic 
P«Ujusad Philipp.a, dlceasChriJit ís faftw efipro 
nobis obediens y jqué ad mortem, morie¡n autern £r«-
cis , Adquem lo íum alludens Ber. ad milites 
templijCap. 13. lieabedtentiam, inquit, perderet, 
perdidit vitAm, & Proueb.si. de vero obedien
te dicitUÍ . ¡Sir obediens leqitetur ^ictoriam : quia, 
iticjnlt j Greg. i j . mora!, cap, 10. Dum aLien* 
'voci huntiliter fubdimur , no* metiffos i n corde 
f u f e r a m m » 

' £ t ídem Greg. lib. 6. in primutn regiim,cap, 
j . Longe T ait, «Itioris e l í apud Dtitm meriti %. fre-
friam voluntatem aliente femfer volnntati fubij" 
cerey quammagnis ieiunijs corfw atterere^ aut per 
compunñionem fe in fecretiori fccrifício maSiare f 
Et lib. ?5. moral, cap. is. 0¿^/c»í/<i fola v m « í 
ef l squíe •viríHtet cteteras menti inferit, infertafqi 
cuftodit, Etlib. z. iii primum regum , cap. 3, 
3̂ ec magna lucra ieiunjy nec afperte'Tfitie fl»dia de~ 
mtis Chrijij milttib'ts in maiorunt prxcepto valde 
fenfanda funt. Maioris enim efi meriti Charitam 
tk iniunSia refeSiio, ieiunio propria deliberattone 
fmepto , 
' ^ieronymus in regula monach. cap. 6, In 
thedientia 3 aity fnmma-virtutum claufaefi % 2^dm 
pmplici grefft* hominem ducit ad Chijium . 

Baíilius in regulis fuliüs difputatis , q, 41. Et 
prompta y-ait y fh iq^ in ómnibus rebus obedientia 
laudi femfer tribuitur , 

Auguftinus ad ñatres »n eremo, ferm. 34. In 
tnontemy ait} ohediemiie afcendamus y & quod Deo 
premifimtif , attendamns . T^Jhil enim efi maius 
obedientia y & nihiL pe'ms imbedientia . 

D.Thomas i.z. q.i8(í.ar. j.ad <¡. T^ihil maiw 
potefí homo Veo daré y quam quid propriam volun" 
tatem propter iffum voluntad alteriw fubijeiat, • 

Bonauentura inrpeculodifcipl. parteprima, 
partic. 1. cap. 4, Tierno y ait } \ad perfeBionh femi-
tam currendarn efi magis expeditas , q»am terus 
obediens, 

Caífianus líb.4.1nítit. cap. 10. ait, Quod tanta 
obferuamiailli autiqui ctenobitte obedientae Regum 
lam cufiodiebant y >t ¡unieres abfcjue pnepofiti 
fcientiay-vel permijfu ynon foluniy non auderent ceU 
Lam progfedi , fed ne ipfi quidem Communiy acna~ 
turalinecejfitati fatisfaceres f u á au&oritate prtefu" 
nterent« 

Thomas kempfs de dircipl.clauftr.can.4. ^»» 
'Vult ait, fummx ferfeSlioni cito propinquate , 
¿eat ame omnia obedientiam feruare . Et infrá • 
Hac fanSiay&fímplex obedientia plusprodefiyqnam 
alta doSirinay ytilior eñy quam potentiay ó" fecurior. 
yuam dignitas , aut Vra:latura, 

Ludouicus Bloíiiis ¡n fpeculo fpírituali , cap, 
fecundo. Minimum opm ex vera obedientia fa~ 
Bum magis Deo placet y qu¿m grande o pus ex prop~ 
tia volúntate peraSium , 

DeefFeftibus obedienM» opt'me B. Laurea» 
tius lufíinianus in ligno vits, deobed. cap.3. 

Primó Facit hominé fratrem C.hriílii vt col

are. 5« 

Ecclejta-' 
fiiei. 4. 

Zern\ 

ligitur ex illo Marcl 5. tete m a m mea y & fr*. 
tres mei , qniiumque fecerit yolíinYáiem V a t r i s 
meiy qu i i n ae l i sef i , Jpfe méus f r a í e r } f o r ó i j & mk-
ter ejt . 

Secundó . Reddít homir¡em Deo gratum,^ 
ei accep^lsimum prasftatobrequium. Vnde di-
citur Ecatfiaítici 4. M n l t o melior efi obedientia , 
quam fiultorum x i B i m í e , 

Terció. Deum glorif ícat , hominemq; exce!-
ienrem reddít ,Vñdédic i tur EfaiacyS. E t Glo~ E f a i , ^ 8 , 
fificaneris Dominum Deum t u u m , d ü m non facis 
TjiastU'ts y & noninuenitur yoluntas tua y >t /0-
quaris fermoncm : tune dele&aberis fuper Demino3&' 
J 'uíloUam te fuper ahi tudines terr<e¿ (& ctbabo te h £ * 
reditate tacob p a t r i í t u i . 

Quartó. Impetrat.quícquid vultá Deo). Vn-
dé 2. íoannís ». dicitur. Si cor no f í rum non r e . 
prehendit nos y fiduciam habemus apüd DeuWyquod 
quicquid petimus accipíemus , q u i a m á n d a l a eius 
c u f í t d i m u s . 
. Quintó Hominem reddit exoneratum, tüm 
coguationibus, túm operibus, Obediens enim 
cum fe regar ad ̂ lterius 2rbitrhim,meritó dici
tur exoneratus,& liber caris , & oneribus, H a c 
i t aque , ait luftinianus , H o m i m m d i t a t , l a t i f i c á t 
Ecclefiam y pajcem t r ibu i t y mentem ornat y animajh 
caf í i f icat y calum aperi t , "vitam felicem homini 
t r i b u i t . 

Indicia yeri obedientis haec funt, Primum 
Promptítudo exterior , de qua Sanélus Bern. 
lerm.de virt.obed.. Ferus obediens nefdt moras y 
fugi t crafiinum , ignorat tarditatem , pretripit pne-
cipientemy parat oculos "v i f u i y aures a u d i t u i , U n -
guam vociy mantis operi,itineripedesy totum fe c o l l i -
g i t y v t imperantis • eolligat voluntatem , 
K Secundum indicium eftjfimpliciter obedire. 
Vndé Greg. lib, a. in primum regum , cap.z, 
ISljfcity inquit, iudicare y quifquis perfeéié d id ice-
tit obedire . 

Tertium. Eftin ómnibus rebus fe tamquám 
exanimem ofiendere y & fícút talem permittere 
moueri. Vndé de B. Francefco ait D. Bonau. D^Btnaul 
in illiu? vita , cap. 6. Tsl le corpus e x a n i m e i i h i 
platuer i t pene y videbis non repugnare motum y non 
murmurare f i tum, non reclamare d imi j jum . Quod 
Ji f í a t u a t u r i n cathedra , non a l t a fed i m a refficiety 
fi collocrtür in purpura y pallefcet . Ferus obediens 
efi , qu i cür moueatur , non di iudica t , > £ / locetur 
•pon cmrat} u b i tranfniutetur non infiat y eueflus ad 
officium fol i tam tenet humil i ta tem y plus honoratuf3 
plus reputat fe ind ignum . 

Quartum indicium eft Patienter ferré fupe-
riorem, yel Imprudenter iubentem : vel expe-
yimentum fumentem, Vndé Climacus gradu 4, climacus 
deobed. vltrá m é d i u m , de quodam Achatio 
difclpulo cuiufdam imprudentis fenioris ad 
hoepropofítum multa dicit; praefertim , quód 
non folóm iníurijs ,contumelijs , & ignominijs 
eum quotidie afficicbat fenior > fed etiam quo-
fidianis verberibus 3 ijfqué grauibus ; qua om
nia patientifsimus, & obedientiffimus Acha-
tius mira patientia tolerabat. De quo, air idem 
Climacus, quód cum mprtuuseflet, fuitab alio 
Senióri interrogatus hoc p a ñ o . A c h a t i f u t ^ né 
tnortuut es> Q u i refpondit ( e t í svn obedientiam 
poft mortem oftendens ) de fepuhhvo s E t fierí 
quemodo potefi Vater , "vt moriatur homo obedientia: 
dedittts i Et de Abbate Neííerone legítur in V i -
tis, Fatíom,qucd rel ígioncm ingredicns, apü^ 

fe ftc 

Gregl 

yh%V*tn 



^omusTrimus, ^DeSddit$. 

T>tBonatt» 

1^4 
feficftatuit. E g o , & ¿fin»* fi*n¡Hf '3 ^ í fnuf 
autem ^mc^uid eí imfomtttr, hoc fortat > & fine 

mora, .1 « , . . ; 
Tan4em hoc Alphabetum ex patnbus, & v i -

ris deuotis ddumptum, m Obedienti« laudem 
accipiat, & cuftodiac verus Obedien^. 

Ala eft obebiencu, qua in coelum volamus. 
Climac.gr3d.4. 

Bonus cibus. Ber. fer. De obed. & patient. 
Cceítim,in quo obedientis anima requieícit . 

Climac. loc.cit. , 
Dkac hominém. luftin. inligno vitas, de obefl. 
cap. 2.fine. 4 

EccJefiae vnitatem tribuit. Alua.tom, de vit. 
fpir. lib.j.parte3f cap. i . 

F é l i x , & abundans grada. Hieron. 10 regul. 
mon. ca.tf. . 

«Genus nobihflimum martyflj.Bonau. m d»e-

tisfalutis, tit.4.dieta4.cap.i; 
Humilitaus nha primogenita.Bl0UUS í o Spe-

c u l o f p í r u . cap. i . 
lugum fuaue,& onus leue. Alu.Ioc.cit.cap.i j . 
Líbertatem f ternam parit. Alu.loc.cit.cap.4, 
Maier, & cuftos omnlura virtutum. Auguft, 

lib.i4.Deciuit.Dci,cap,i2. 
Nefcit morase fugit craftioum Bern.loc.cic, 
Origo Sapicntix, Bern. fem. de epiph. 
jpacem tribuir. lultin.loco cit. 
Quiesmentis. Doruthcu1? fer. i . infine . 
Regina virtutum. Alúa, loco cit. cap. u 
Securifsima v»a ad coeliim . Kempis opufc, 

exercit.fpirit. cap. u . 
Tranqtiilitas án imi . Dototheus loco Cíe. 
Vita numquám deficiens. Climacus lococlt. 
Chrifto fimiiliraum facit. Aluarez lo(}0 cic, 

cap. 4, 

Mu ti 

Btrn, 

Perol*; 
Clm4(e 

Cltmacut 

Lcnau, 

B, Laur« 
Jufiin, 

f era ld , 

$a r thoL 

Climactés 

Q V A E S T I O I I -
D E V O T O R E L I G Í O S A E 

P A V P E R T A T I S . 

4ggredimur fecmdam qu^flionem d? *voto paupertatls 5 quam Ireuiw 
expediemus, fuceinfie tradttisijs, 5 « ^ dd mjirmndum íonum 

fubd'ttum necesaria, mditaí imus f 

C A P . I. 
£>uid fit Bfligiofa Twpertas 

R O hoc capite videri 
poteft Climacus gradu 
16- Aluarez tom. 2. de 
vit. fpirit. Iib.5. paite 1. 
cap. 1. Bonauemura in 

í diet. fal. tit. 4. dieta 4. 
cap. 3. B. Laur. luíHn. 
in ligno vitar de paur 
pert. cap. f, Gulielmus 
Peraldus tom. i , fum, 

traft. de beatitud, parte 
5. Bartholom. á S, Fauíto ín fpecconfeff. traóh 
de v k . q . r. 

^ « ¿ / W J , ideftpaupertas, (vt Climacus ait) 
»-«•»»1 omnlum , cprarum tfi depofitto 3 fecuritaf 
•vit* y vlater ómnibus im-pedimemút l íber, rn*rpris 
fUenatio , mandatortttn fides ( idelt fidelis ob-
feruatio eorurtisquae mandantur. 

Taupertat ¡{eligiófa eft { Vtait Aluarez ) ah-
¿icatio omniutn rerum temperaliutn opere, &- -yclun-
$ase fb amorm P t i a & depderiftm ¿erfeBionis» 

Taupertof efts ( vt Bonauemura,) Calefíe fre- ¡ott4Me*l 
t ium, cum quo pauperet Chrifíi mercantur calefie 
frandium 3 ad quod fauferes inuitantur ; & cale-
fíe folium, in quo pauperes locantur» 

Fleganter lultinianus. H«cc, inquit, -virtus lnffinUi^ 
cuidam pueüee pulcherrima comparatur ; etenitn 
oculus e/fej efl purun , & frteclarus , nihilhahens 
tmbulentum fed manfuetusyiranquillus 3 dele8g~ 
bilis s ad cmnes refpi í iens , nuUum ediohahent, 
nit i i 3 & hunilis. Os illi y & tingua fana t í l y 
flena grcitarum aSlione y & f t i l ibw , amabili-
hufque yetbis abundans y longanimistfly & Ion ge 
quam abundantia excelfior . f i s yidere anima 
huius pulchritudinem i y k inopia dinhias addi-
fcere f 2^«» fubiacet T>*nionibus , »0» afftftit re-
gibusy <¡ui¿ militatVeo y&cum Ange l i í ipft ca-
lorum l{egi famulatur . 2f on hahet berrea , vbi 
grana refonat yfed talem ahundantiam y ythabere 
tnundum yniuerfum nihH exiftimet j J^c» haba 
quod thefauri^et in térra 9 yuia cuntía y quapoft-
deti recondit in calo. 

Haecitaquépaupertas eft Rel igión! neceffa-
n a , vtprobat D .Thom. a. q. i 8 í . a r t . 3 . & 
habetur in iure, cap. Cum ad Monafteriumadc 
«atu Monach. 

CAP. 



Qumio 11. Cap* 11. í e s 

(aietan, 

Tamrm. 
J»:Andr , 
Jnnocent, 
J^auarr. 
^lntcnin, 
Siylu. 

Miranda, 
LtQlHf , 

r*g*. 
Molina', 
Lndocu, 
te ia • 

£sginaldf 
Crafpiif . 
Ctrduba. 
Ledefnta, 
tarthol. 
s S.Faufio 
Sayrtts, 
S a n c h e ^ 
ienedns 

C A P . I I . 

vothm paupeYtaíiü, 

R O hoc cap. videamr D. Thom, 
a . j . q . i S ó . a r t . j . & ^ . v b i Cai. Val. 
tom. j .d i fp . io .q^ .p .3 . Panor. 
cap.Monachijtíc cap. Cum ad Mo-
naítet íum, de ítatu Monach, vbi 
lo. Andreas, Innocemius, & alij 

Gannoniftae, Nauar.comm.t.de regul. per mul
ta, & comm. 1. Amomnus 5. parte , tit. i é . Hb. 
c a p . í . § . i i . S y l u . verbo R e l i ^ j o í . Rodriq.tom. 
3. quaeít. regul. q.z9. Mir. totn.}, manual, q.zg. 
Lefsius lib.z. de iuft. cap.4.dub.s.&cap.4i.dub. 
9. Vafqutz opufc.de redditibus ecclef. cap. j . 
dub.i. Vega p.t.fum.cap.Sií.ácafu j.vrque ad j í . 
Molina tom.i.de iuít .difp . i4o.& to. z.difp.176. 
& tom.j.difp.éSzJLHdouic.Beia 4 .p.caíuum,ca-
fu ir.Azoriom.i.inftit.mor. lib.u.cap.9.&n. 
Reg ína ldu« inprax i , l ib . i 8 . ánu . j^ / .Gaf f . 1. p. 
decif.Iib.j.cap.^.á nu.4p.vfqué a d í 5 . & lib.j.de 
cafibus referu.cap.4.& tom.i.confU.lib.^.dere-. 
gii l .coníi l .8. Cordub.in fum, q. 54. Ledefma de 
ftatu religios. in communi, cap. 4 . concluí. 3 . 
López i.parteinftru¿hcap .4 . íÉíí.Bar£hoIonmis 
á Saní lo Faufto in fpecufoconfeíT, traft. de v i 
no propr¡etatis,Sayrus ín Clauireg. lib.9.cap. 
xí .nu.to.Sanchez l ib . j . ín decal.per multa,pr3e-
fen imcap. %i. Cenedus i n í u o lib.de pauper. 

Noro 1. quód cum Rrliiítofa paupertas ñ t 
diametraliter oppofita dominio, de eflentia tl-
líuseriinc, quaeíiint oppofita eflentiaf Dominij, 
De eflentia autem Dominij dúo funt, Primum, 
quód Domini habeant hberam facuítarem vfur-
pand; rem arbitratu fuo , abfqué aiterius iniu-
ariajquap ñt contra uiftitiam cómiitatiu3m:& per 
hancfacultatcm propr»é ,& fórmaliter confli-
tuitursliquis Dominus, quafiin aéiu primo, 
Secundum efl, quód re, cums aliquis eft Domi
nus, l iberéis vdtur in dependenterá volúntate 
alterius,quo ipfoeftrei Dominus,ve!ut in aftu 
fecundo.Itaquc de eflentia paupertatis RePeio-
fse erit nuliam habere facúltate arbitatur íuo dif 
ponendi de re aííqua ñeque aliquá rem vfiirpan» 
di independcnter á voluntare Praelatí, Itá Val, 
tom.j. difp. io.q.4.p«5, vcrfu Haeccum irá fint. 

Noto fecundó quód pcculuim rihil aliud eP, 
quám habere aliquam rem in particu'arijdepu-
tatam, &" fequeftratam ab ali js,ad vtendum ea : 
vel iure dominij, & proprietatis poí í ldendo, 
& defendendo eam, vt fuam 1 vel iure folius 
adminjftrationis , ad eam adminiftrandam , 
vel diííribuendam fecundúm conditiones , 
& leges ad hocprae^ltutas-, non tamen ad eam 
alienandam, ñeque diftrahendum de ea vltrá 
concefla: ve! iure folius v^is f r u ñ u s , qui eft 
facultas vtendi re , & trufl'bus eius, in vti-
litatem propriam , commodíimqueet iamal io» 
rum; faina tamen fubftantia reí fruííuaria?: vel 
iure folius vfus,qDÍ eft facultas vtendi read fo-
los proprsos vrus, finé alia facúltate alíenand», 
neque adminif írandi, neq;etiam poíf idendi , 
Itá López fecunda parte inftrudl.cap. 4. |n prin
cipio, quibu* colligitur difFerentia ínter 
dominium, v f u m f r u í l u m , & vfum ,poffeft ío-
nem , & adminiftrationem. Quód Dominus 
«Hfpoiiii de re ípfai guia powft eam deftruere 

quó ad fubftantiam, alieoare per donationem, 
vel vendkionems vfusfru¿tuaiius di íponit de 
folis fruótibus pro vt vult j non IbJüm in fuams 
fed etiam in aliorum commoditatem, í'alua ta-
menreifubftan ia. Vfuranusveró d i í p o n i t d e 
ío l i s fruitibus jn propriam tanium v£ilitatems 
cullo autem modo in vtiljcatem alterius. Pdf-
feflio eft ms inliítendi rei corporali, á qua p o t 
íidenda non prchibemur. Admimítratio elí ius 
gubernandi , & difíribuendi iuxtá conditiones 
certas, & limitatas, non tamen aiienandi, nec 
in quosilbet vlus expendendi. 

Noto tertio, quód nomine peculij intelli-
guntur tám bora mobilia, quam ímmobüia , vt 
Azor lib. is.cap^.q. 1, verfu Aduert. fine; De 
peculio quatenús includit honá mobilia; verbi 
gratia certam quamdam pecunia: quantitatem 
moderatam iuxtá qualitatem perfona', & di-
gnitatem ; feu etiani includit fuppelle¿ti l ia, l i 
bros , &c, Nullidubium,eft, quin poísit regu-
Jari* de licentia fui Pratlati tale pecuíium habe
re, vt dicit Sánchez 7. in decal.cap. 22. n iM.& 
Cenedus de paup. dubio9. nu. 10. Et habetur 
exprcfsé in Bulla Clementis VIII.de largitio-
ne munerum, §. Id autem, his verbis ^ Eique -vp 
ad libitum deeis diffonat 3 fer fuferieres concejfa 
fueriut. Vetat enim ne poflint regularesquid-
quam donare de elemofynis , ipí isá Praelatis 
conceííís, ad f»um libitum expendendis. Vndé 
fflpponsr, poííe Superiores tales pecunias,qiias 
peculium dicimus, fuis Subditis concederci 
I m m ó , & id conceditTrid. feíT. 25.de regu!. 
cap.2.De pícul io auttm quatenus immobilia in-
cUidit,eft maior dificulta$,dic3m in fequentibus. 

Noto qu^rtójex Corriuba in fum.q.f4.not3b. 
i ,López 2. psrte inftruót. esp; 4. verfu Triplex 
inueniri p< teft. Quod triplex póceít tile Keli-
giofotum jeculium. P»jmó quando eft defi-
gnstum á Superíori sd aliqua certa , & deter-
tninata cr mparanda, vt libros, vefies, &c. Itá 
tamen, quód hoc peculium reuocabile eft per 
fuperlorem . Secundó quando peculium eft ir-, 
reuocahiie á fuperiore. T e n : ó quando pecu-
liumefi ouidém reuocsbile á Superiore, 8̂  eo 
animo habetur , fed non decernitur per Su-
periorem , ad qua? comparsnda íít illud pe» 
culium dtftinatum . Peculium primó modo, 
aiunt,qu<.dpoteft Beligiofus habere: Secun
dó nequsquam, quiá dominium dicit: Tertio 
negant pofíe Beligiofum habere Corduba, & 
Rodriquez tom. 2. fum. cap. n « concluí .2. ver-
fu , L n tercero digo; fed parúm refert, an fie 
determinatum ad certos aliquos particulares 
v f i ! s , 3 n v e r ó indeterminaté ad vfus; femper 
enim intell igitur,quód íit conceíTum ad vfus l í . 
citos, vt bené Sánchez loco cit. nu. iz. Lefsius 
Iib.i.^eiuft,cap.4. dub. 5.nu. 35, 

Noro quinto, quod finecontrouerfia êft apúd 
Doftores,n6 pofíe Religiofos regulares,fub vo
to paupertatis viuétes, habere aliquid propriü, 
pro vr propriñ dicit dominium rei abfolntum , 
ab alijs independens, Quíá tali dominio per 
votum p3upert3tis renuncíaueronr. Habetur ex-
preft in cap.Monachi,de ftatu Mon.&cap.Cum 
clÍMon3fterium9eod.tit,vbi á i c i m r i T r o h i l t m u s 
quoqi.e d i f í r i&e in yirtutt Dledientia f u l a h t j í a -
tione á i u t n i iudicij stte quis Mcnechorunt froprium 
aliqt otnodofojfdeat. Quod its verum eft,vt eo-
dem C3p, diutur 9f l fc fojfe furnWhTH Ttntifcent 

Sanche^» 
Cenedus, 

T r i i , 

Cordubal 

C r d u l a , 
fydriy. 

Sanche^ 
Lejfus , 

http://opufc.de
http://lib.de
http://II.de
http://25.de


Í € 6 TomusTrimus. *DeSddm. 
(umMonacho ( remanente Monacho ) /« /er vo-
tumpiupertdtisdiffenfare. Hoc jdem tuit 4eii-

r r ¡ 4 . nitttm io T n d . idl- M ^^' egul.cap. z.V.N dici. 
tur , TÑjmini regularium tdm 'virorum, quam mw 
lierlmLkeatbonamobdi*, -vtl immobilia , cuiuf-
cuwque a u a l i U t i s ¡ m ú n t > eti*m qmuu modo ab eis 
a c ^ u i f i t a . i a m f í a m p r o í r i a , aut niam mn.me con~ 
uemns ^Jj'.dere, -vel tenere, j ed ea ftatim Suferto-
r i tradantnr , Conuentnique incorforemur . Vi -

^jtuxrn deatur E^áuarrus con m. i . de rccul. nu. 14.1 j . 
Noto fexio , qucd donii ium, poffeflio , ad-

niiniftrano, vfus& vfuil uétus , fuuiuntur du-
pliciter . P n m ó quacemis talia funt uiris; 
quiá fciücet qüi dcmumim aiicuius rei , feu 
vfumfrudiim habet, eam pro fuo arbnratu ad-
ininiftat. luxtá modum eas hahendi, & regu
las eas adminiftrandi tradisas notab. i . Secun
do quatenus talia iunt faftj, qnla fcilicet reali-
ter , & d£ faólo habentur , fed non poflunt ad 
fuum iibitu'Ti adminiftrari fed ad voluntatem 
aUcrius,ad cuius etiam voliin?ntem amonibilia 
funt. Propt'Uiríj reúdominium primigeneris 
competlt perfonis l̂ bens : fecundí generis po-

^ a n a r r . teft competeré Religiofis. lta Nauarr. comm. 
Barthol. i.deregul. nu 15. & Barthoíomseus á S. Faufto 
¿ S t F a u J l o traí i . de vuio propriecatis, q. 3. nu. j . & ^ . 

§, Vr'mus Ptriim Ikeat I{eguUri dc liceti-
tia ful iuperiorü retiñere ftbi aii-

qms annuos cenfus in fuos vfus 
expendendos;, 

I C E N D V M éft , pofle Reli-? 
• !< itim profefium de licemia 
fui i'ralati , ex luíta caufa 
conceíTi, habere ahquod pe-
cuhum , fiíñ ahquos annuos 
redditus per fe ipfuni ad— 
miniltrandos s quo ad vfus li
cites , & hondtos, etiam in-

detenuinaros necefíarios tamen , adnutumta-
me»- fuperions amonibilfs : & hoc non lohim 
de iureamiquo/ed etiam poIlCóci lusm Trid. 
In hanc conciudonem conueniunt exprofefib 
Nauat'cnm.z, de reguí .nu. i j . §e 18. & comm. 1, 
nu. 15. & hb. ^.coniil. de ílacu monach. confil. 
14. nu 6. Sá IP aphorifmis, verbo Rt ligio , nu. 
48. Laié Sandiea lib. 7 . d e c a l o g . cap. 22.. u, 
ii.Ledefmade íhtu religioi. in commumeap. 
4.conclur. j.dub. 13. pag m . v b í cicat loan-
nem Galium ; quem,ait, fu fie praerentem Con
cilio Tnd . nee tamen vnquám intellexiíTe , per 
hocdacreium, tales annuos redditus fusíTepro-
hibitos3& laudat Lcdefma Prselatos, conceden-
fscales redditus fi'H fibriicis. quiajait, cuni 
Religiom-s vt pluriírum non dent fuisReligio-
lisnecejTaT!a,ifti/í con habent redditus adfibi 
fubuemendum, aliisndé qitsrnmt, & forsán non 
támhonef ié j hanceamdem fententiam defen-
dit , & probar multis Ludouicus Beia 4. parte 
cafuum,caru 17. in principio, & Miran, totn. 1. 
M3nual.q.28 art.g. Citatur etlam loannes de!. 
JaOuz.deftatureligio.Iib. i.cap.3,dub.2.pof-
funt etiam adducf Rodriquez, & Vega fuprá, 
quatenns dicunt, Goncilium Trid. níhil inno-
uaífe, fed expIicaíTe ius antiquum. 

Fx ferípeoribus anté Concilium hanc etiam 
ftntenciam defendunt, lo.Andreas i n regúlame 

Sanche^ . 
J-edefina, 

Ludouh» 

Miranda, 
jo. deÜa 

i{odriq* 
f e g a , 

|3a <4ndfr 

Non eft obligatorium 3 qua»efl 58. de mgu!. íur; 
m$.i num. 7. Abbas in cap. Cum ad Monalte-
riurn, num. S.deftatu monach. Innoc. incap. 
Inhnuame qui Llírici^yel vouenfes,nu.2.Sylu. 
verbo Abbas,q. 3. nu. 6. d. 7. & alij,quoscitat 
¿arahrz lococu. nu. 5. 

Hanc eádemfentenaamtenenta l i j , fed cum 
limitatione, QuandoMonaltcrium eí t i tá Pau-
per, vt excomniunibusredditibui nequeat Re-
ligioiis iatts prouidere. l i á Val. £om .3 ,di íp. io, 
q.4.p.3. ccl.z. cotol. 4. 

Tcnent alij, quandoífiud Peculium, feu an-
nui cenfus concederentur Keligiofis ad vfus 
dettrminacos, puta. Concedo ubi hace decem 
feuta annua, vtex illis cmas tot libros & non 
aliad, i tá Corduba infum. q. J4« verfu. Lo 
tercero digo. López fecunda parte inflruól.cap. 
5.coi. 3. vería Tertio addimus . 

T e r u ó tenent alíj , quandó admíniftratío 
praediéloriimannorum cenfuum non permitti-
tur ipüs Religiofis partitularibus, fed otficiali-
bus Conuemus, ad id fpecialiter deputatis, Itá 
Banuholomaes á S. Fauíío tra£l. de v í t io pro-
prieiatis, q. iz . Cenedus. traít , de Pauperr. 
dub. 10. n u . é . 

Probatur primo noftra Conclu{io,qulá id ha
bet vius communis^ctiam apud reformatos Rc-
l i g i ü í o s , & Keiigiofas, vt teftatur Beia loco 
cit. verlu Confirmar hocipfum , & Ledefma íi-
militer loe. cir. propter quem vfum íufpicatur 
Vafquez opufe. de redd. cap. 3. dub-z. n u . i j . 
quod decretum Concilij feíf. 25. cap. 2. de re-
guL non fuerit receptum 5 ficut non fuit recep-
rum, quoad illud ; ciicd Rti igioí is oninia ne-
ceífaría mimítrarentur. 

Secundo Probatur, quiá hos redditus habe
re amouib'ks ad voluniatem Praelati, & non 
expendendos ir, v^uofeumque vius, fedtantutn 
í i c i t o s , tk neceflarios , non eft contrá votum 
paupemds^ vtpiobaiurex notab. 1. 

Tcrtio Qaia Papa íolet concederé aliquos 
annuos redduus aPquibus Rehgioíis de Eccle-
lia bene i tr:i!s, vtdicit Ledefma loco cit. & 
Beia , quod non faceret, íi elíet contrá votum 
paupertatis. Multas ahjs ranonibus hanecon-
cluíionem prebant Nauarrus, Ledefma, Beia, 
Sánchez, Cenedus, locis cir. 

At ob jeits primo, Concilium Trid.feff. 2 .̂ 
cap. i . d é r e g u l . vbiait, ?(ec deincefs UceatSu-
ferioribuf bena fiahilia alicui regulari concederea 
etiam ad ifumftuButn l e í 11 funt adminijtratio-
nem , aut comendam , 

Refpondeo cum Nauarro loco cir.adquin-
tum, Beia etiam cit. Ioc.4. verfu Refpondemus 
Sánchez loco cit. nu. 1?. Ledefma cit.pag. 113. 
verfu Ala razón de dudar. Mirand. cit. Paulo 
at t é a d primam confirmatlonem, Concilium 
non inducere ius aliquod nouum, fed tantum-
inodorenouare,& admemoriam reuocareius 
illud antiquum pofitum , cap. Non dlcatis, 12.' 
o. 1. cap. Monachi, & cap. Cum ad Mona-
ftermm, de ftatu Monach. Quibus cap. Ca-
uetur, ne poffit Religiofus habere peculium 
tamquam proprium , & independenter ab Ab-
batis volúntate, vi inuunt illa verba, Tamqwm 
froprta, cítata fupra notab.j.in fine, Ecquamuis 
addat. "fifeque etiam nomine conuentuí , intelli-
gendum eft finé licentia praflati. Quando au-
tem dicit Concil ium, 2 ê» l icm Vr*Ut* 

ceder* 

Innte¡ 

Coriuh^ 

Barthol, 
a S.Fauflé 
Cene&va*" 

Ledepmtl 

ledifmit 
le i a. 

Trid, 

T$j»*rU 
Beia, 
Sanchef̂  l 
ledefma'. 
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Mei4 

Miran, 

Sancher, 

ttdert hpntt flabiHa , etlam ad vfnm , & admínt -
Jiraeionem, inccih^itur lixie cauüm.ta , vt ex-
pí.cac isauatrus loco uic. ad quarcum , & Beia : 
fedeciam poteít intelligi a4 vium, & viumtru-

Ob jciesi. multas declar^íionps congrega-
tionis Concilij , quas rtit'er? Q uranta vcrb<a 
Caíusj Ombuscaueiur, JSulIqniodo jicere Re-, 
li^iutiá ui-s redd:tus poliiaeie, necpoffe Prae-
lacos faceré calcm taculiatem polsidendi íuis 
fubduis • 

Refpondeo, Hasdeclarationes non maiorem 
obligauoneminctucere, quam ipfumConci l iü j 
& e o ü c n i moao f ile mcei pretendas. £ : nota a 
quod poflunt l ehg io í i nó folum ret iñeredi í tos 
annuoí cenfus, reliótos íibi m renuuciatíone , 
quam feccrunc ante profeflionemj feú quos aii-
quiparentesj amici, vclt^nfar.guinei eis rch-
querunt} fedetiam quosipí iproícfs i inftitue-
runt ex nummis corum induftria, predicando ̂  
docendOjlibtos feribendo, quxlitjs, Quia po-
tcftConuentus religiolis benemeritis jn pras-
mium fuorum laborum eis licenciam concede-
re calthus annuls ceníibus tVu=ndi. Uá Cenedus 
ín tradh de pauper. dub.IO. num. 9. 

Ex di í l i» coiligitur primo, non pofle Prx-
latum concederé Re í ig i o íi s, hos annuos reddl? 
tus%niü invfus licitós , & neceí lanos . Et Reii-
g i o ü in Ulichos difttahensyvetbi grauajn tur-
piaain vedes feticasyv el etiam Ianeas,fed maxi-
mi prctij, & concia Religiofam paupemeem : 
ve! in fumptuofa coouiuia »vanas piciuras, cao 
fies venáticos > 2cc. mortaiiter peccare contra 
votü pauperuts8.g¿ qui pecunias 3 Reiigiofo íic 
accipiCjteneri reftkuere. Itá Molina difp. 95- & 
dlfp.140. Nauarr.cóm.x.de AeguKnu.z j . Rodri 
quez in fum. p. i . cap . ja . conc l j . ver ía Lo quar-
to digo. Miranda tom. 1. Manual js, q 28. ar. 9. 
Vega fecunda parte fum. cap. 8óv-caíu 33. ^ylu, 
verbo Religio 6. q. 7. d. u Sánchez 7. in decai. 
cap. zi .num. 19. Lf ífius í ib . z. de iuft. can, 41, 
dub.?. nu.79. verfu Nono non poreft. Ratio eif, 
quiá cum Praelatus non fít Dóminus rerum Mo-, 
nafteri), culus veré , & proprié funi, quse pof-
fidct Monachus, fed difpenfator, non poteft fa
cúltate faceré res illas expendendijnífi in vtilw 
tatem, vcl decorem Monaftértj , Alioquin non 
difpenfator fidelis , fed perfelétae frontis diífi-
pator mérito vencrit appellandu» j Cumqué 
Monachus nonpofllt a Prxlato licité obtinere 
facultatem, redditus illosin tUlcicos vfus ex-
pendendi, fequicur, qudd expendens vtatur re 
illa tanquám Dominus, & per conf^quens con
tra votum pauperiatis mortalitér neccabit. Rf-
cipiens autem peceuniam, vel aliam rem o'Mn-
tamá non habente potcílatem dandi t clarum 
eft,cu6d tenetur reííítuere vero Domino, quod 
eft Monaftcnum > vt bene Sánchez lib. 7. tn de
caí, rap.r 9, mi, 30. L'cet concrarium comendac 
¿ e l u d o d u b . z i . nii.4. multos cirans . Pro no-
ftra autem fententia adeft Sanólarcll, rraíl. de 
Apoft. cap. 6. dnb. z. nu. iz . Adde, quod pu-
tant aliqui apud Dianám tom. 5. trafl:. z. refol. 
98. quód poteft, quí habet pecuniam iniufte re-
ftituere i l l i , á q u o h a b u i t . Sed tu non recedas 
Sdiftis. Immo etiamfi habereta Praelato ex-
preflam llcentiam, quia Prslatus eam daré non 
poteft, vt ídem Sánchez loco cit.nu ?r. í m m o 
«•quectUm fí ab ipCo Prxlato aceiperct 3 vt idj 

Sánchez nu.ji.;Hincpat€t, quod qui lucratur 
aliquod a Ktji^tofo, ceneuir reítituere Con-
uentui: funiiiici nieicuitcs , qu2 a Keligioiis 
pbturpem aétum aliquul rtti^ iuru, reliuucrc 
tc í icmur. te nota v kerius, ^u^d ii Pi^latus no 
poteít c o n c e d e r é í u b d u o , vt icadicus Jilosex-
pendat tñ^vlus illtcuo* r.eq; eium potelí id co
ced c íe libi ipíi ,vi banth.7-iií aci.al.cap.i9.(1.22. 
Vnde Kejigíoh tribuentts ahquid mcre tüúbu* 
obturpia 1 feú eti*m ludejjtts, vicia peccatum, 
quod ex naiuiaruaiuipcttac adtus jli icuüSjpec-
cant etiam contra votum piuperut í s . bi au
tem daretur aheui Rel ig io ío fubüHOj vel Prae-
íato aliquod donum hoc paóto . Do tibí hoc, vc 
des lux concubmx, non peccaiet illud dando 
concubmx contra proprietatis votum,quia non 
dat ve Dominus, fed vt Mi«J.fter. Irá Vafquez 
de redd. cap.3. dub.z.nu.ió. tuncenim non cen-
feretur datum Monacho, fed concubinx. 

Coiligitur fecundo. Quid dicendum fit in i l 
la quxftione, Anpeccet Religiofus dicens hoc 
eít meum . Si enim dicat, Hoc eíi meum,inten-
dens, quo ad deminium, & difpoíitionem ad 
libitnm,&formaliter volens id elle fuumjmor
talitér peccatj Si autem dicit hoc elt meum, 
intendens qudad vfum, & adminiftraiionem 
vei íimplicem detentionem, nullum peccatum 
committit: Si autem nihíl cogitans de proprie-
tatcjvel vfu, inítatusrefpondeat Hocen meum, 
peccat v e n i a ü t é r , quiá mendacium, eltfutrep-
titn1j& omne mendacium quantumcumqiie leue 
femper eft peccatum veni3le,vt docet D. Thom, 
z. z. q. 11 o. srt. 3. Itá Ñauar rus tomm, z. de re-
gui. num. t. Barthoiomxus á S.Fauíto de vitio 
propr.q. n.Gratlius decaíibus referuatís , lib. 
3 . cap. 4, nu. IQ. Cauere tamen debet verus Re
ligiofus, hafC verba Meum , & THUKI ; Nám fo-
nantpropr-etatcm ,vtincap. Dílcótifl imis, 12. 
q. ri Vndé Cafsian. Ijb.4. inftit. cap, 13.de tlhs 
antiquis Oecnobitts ait. Tfe uerbo y ñ d t p t andes 
q.uis dictr* elic,uid futtnt; Mcgr.unt^ue fit crimtn^tx 
ore Monachi fri cejjijfe, codiceín K tum) tabulaf meait 
grafhium n ettm , tt-tticam tneant , caligat mstf, 
Troque hoc digntt fanittntia fttisfABmuf fit y fi 
cafu aliquo fer fubrej ti' nun^uel igmTítntiam huittf 
ttiodi terbum ex ore eius effiuxerit, 

Coiligitur tertioj póíié Prxlatum concede-
re l.os redditusfuo Kclvgiofo, exrendendos in 
vu.s indeterminatos, licitos, tamen, Poífe etiám 
concederé , vt i pie ReligioOs, cui conceííiim 
eft pecuí'umjredditus per fe- ipfum adminiftret, 
l ía Sánchez loe cit.nu. 12. Aduerto tamen Prx» 
latos , vt rnuigilent fuperfibi commiíTum gre-
gen?,^ cuotann-'s tempere vifiiationumcurent 
fbi T* • qrteai redd i de redditibus, & expenfis , 
8. videart, a n t e v é f i n t e x p e n f i , quodit non , 
caftigett deltoquentcs iuxrá deliéli graulta-
tem. Kám ex ne^Iigenria Prx'atorum oritur 
ReMrtcnum difllpatio, & Religioforum per-
d f io . 

Coiligitur qnartOjPfTe contra votum pauper-? 
tat!s}f Religiofus eriCTÍ vclenti conceíTum 
ííbi peculium reuocarércíífíat: sut parjn s ron 
í i t i fe ad eius nurum abdicare. Itá Gr.ffF' K ? . 
de cafib. referu cap, 4. rum. f 1, fine, Bartholo-
mfusáS .Fauf to lococit.q. lo.n?, 14- Rodri-
quez tom.3. q; regul. q.z9.art.i?. Leflias lib,a. 
do iuft.cap.4. dnb. 5. num, 31. & 32. Sánchez 
loe. ut. num. 15, limitat tamenlefiius^ modo 
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al iundé fatis illi Rcligiofo prouideatur j Nec 
enim buperioreiubente tenetur dimitiere, niíí 
conítarct alia racione ex cpmmuni penu lili 
profpeetumfore. Nec fupetiori volenti cer-
íam rationem vidas commqnis inftitueie , po-
teltfubditusnon obtemperare. Ve Leflius, & 
Sánchez locis eit. qui addit, fubdicum teneri 
©bedire Superior!, quando Superior aufert íu-
perfiua: non autem íi neceflaria. Tándem no-
ta, quód non tenecur obedire, fi auferat, vt íibi 
yetineat, vclauferat mihi particular!, & non 
©mnibus, vt diftum eft fuprá . 

Colligitur quinto Refoiutío illius quaeftio-
BÍS, An Reiigiofus, cui externus quídam dedit 
centum áureos , ad fuum libitum exjpendendos, 
poíTit ex Superior«8 licentia alicui faeculari eos 
tradere, vt cenfum fibi quotannis foluac, dum 
Víxer l t . Et eo Religiofo defunfto, centum iU 
los áureos íibi retineac. Sic diftinguendum 
enim eft. Si itá conceffi funt illi centum aurei, 
Vtconcedens noluerit,iIIorum dominium tráf-
ferri in Monafterium, fed omnino cederé in 
Religiofi vfum , & cadem fuit mens Rcligioí i 
acceptantis, eft licitum ex Superioris licentia, 
eos tradere przdi^o modo . Sin autem itádati 
ímt , vt illorum Dominium in Monafterium 
tranfierit. Tune ñeque General is, autPrduin» 
ciaiis abfqué confenfu Conuentus, nec Con-
lientus abfqué confenfu Generalis, aút Prouin-
cialis poteit Religiofo praed. facuítacem conce
deré , praediftum contra¿tum celebrandl. Itá 
Corduba in fumm.q^dub.vlc. López fecunda 
parte inftrudtcap.5'. col. penul. verfu. Secundo 
adijeimus. Vega tom, 2. fítm. cap. 31. cafu 19. 
Rodriquez tom.i«íum;cap. 90. nu.8. & 9. con-
cluf .3,& 4. & tom.x. q, rcgu!.q.47. art. i y. Sán
chez loe. cit. num. 16. Tune autem dlcetur , 
Dominium inConuentum non fuiíle transla-
cum,quand6 fecularis rem cenfu conftituendam 
jpíi Religiofo dediflet, vt ipfe eam relinquerec 
cuivellet,& Reiigiofus íic eam acceptauiflec. 
Bat ió autem fecundi difti eft quiá cum iám hjec 
fumma fít in Conuentus proprietatem traus-
lata, non poteft finé ipfíus beneplácito alienan, 
lienim alienaretur, íngraue ipfius detrimécum 
redundaret. Qnae ratio ceflat in primo di¿lo,vbÍ 
Conuentus nihil acquií iuit . Ego tamen habeo 
diificultatem í n e o , quoddicunc, Iftos áureos 
iám Religión! incorporaros, pofle cu licentia 
Prxlati, & Conuentus copcediprsd. fxculari, 
praefato modo.Ñám Prflatus, & Capltulum no 
habent {joteftatídlfponendi de rebus Conentus, 
nifi in eiusdireClam, vel indircdlá vtilitatem , 

ffjiutrfi & neceffitatem, vt probat Nauarrus comm. i . 
deregul. num. z j . & comm.5. num. 5. verfu 
Tertio quapritnr t Addita praeíertim conftitu-
tione Clementia VlII.de largitione munerum, 
de qua infra, At hic milla vtilttas diredajneq; 
m á i t f & i , nec vlla adeft necesfitas; ergo vide-
tur,quod Capitulum non poffit hoc faceré. Ad^ 
do,qu6d licet pecunia non íít de rcbus,qii3Efer-
uádoferüari poffunt,vt Sylu.cfl cómuní verbo 
Alienatio.q.8.nu.7.Si tamen implicetur in cen-
ius, vel bona ftabilia, fruftificati Vndé ifta,qii3B 
poteft frufilificare in perpetuü in vtile Monafte-
r i j , non poteft dariad vitam iftius particularis, 
abfqué eo quod bono communi praeiudicetur • 

Colligitur ^.quíd dicendumin i l laqueñione , 
rAo Nouitius profcfllonem fsólurus 9 & oninia 

Corduha» 

ftodrtq, 
Sanchf%, 

fuaReligioni relidluruíjposfít R e l í g l o n e m o K 
ligare,ad fibifolirendumquoLánnis quadragin» 
ta feuta: fuppofuo, quod tatulcates reliétac muí-
tum excedan dif tam-pení ionem, Et.an con
uentus deindé teneatur fo lut íe diéto proftífo 
diftam peeuniam. Refpondetur enim, quod po
teft, cum enim íit Dominus rcrum fuatum, po* 
teft eas relinquere cuicumqué vult abfoluté, vel 
l imitaté 5 nec hoc eft conua votum pauper-
tatis , nec contra Concilium; quiá femper fup-
ponimus,qu6dhunc redditum retmeat, & ex* 
pendat cum volúntate Superioris . Conuentus 
autem teneturdiéhm penfionem foluereex de
bito iuftitiac j qáiá cum Nouitius fecit fuum te-
ftamentum, feu renunciationem, eratin fuá l i 
bértate, & íic inftituit fuum haci edem vniuerfa-» 
lem Conuentum, cum ifta ©bligacione foluen-
di fibi ipfi iam profeflo talem penfionem j & 
Conuentus acceptauit hafreditatem, fie graua-
tam 5 ergo tenetur ex iuftitia foluere illam pen
fionem . Sicüt fi di í lus Nouitius mandaflet C 5 -
iientui,ab ipfo inftituto haeiedij d i í lam penfio
nem alicüi ali) perfon® extra Rel ig ioné folue* 
re , & Conuentus acceptaífet, non ne teneretur 
ex debito iuftitiz foluere ? fie tenetur foluere 
ipfi Nouitio iám profeflo . Itá Ledeíma de fta- M ' f m Á 
tu Religiof. in communi,cap.4. concluf, j .duU 
I4.pag.mihi l í g , 

Colligitur feptimo, Qtijd dicendum í n e o 
cafu juno Nouitius ingrediens Religionem eífec 
vfufrúftnarius ailquorum reddituum, durante 
eius vita} quiá verbi gratia, Quando natus eft, 
eius Pater inftituit cenfum ad eius vitam: vel 
eft alicuius familiar, quae haber multa bona in 
communi,' quac quotannis difpenfantur í n d e -
fcendentes illius, An feilicét ifte talis pofsit 
retiñere fibi iftum «nrfumfriiótum cum licen
tia Superioris* Dico, quod lie; Quiá cum 
ifte retineat hoa redditus, de licentia PraJati 
deque eius licentia expendat, non poteft dici 
proprietarius . Nec obftat , qqod habeat i i -
lud ius exigendi illam annuam penfionem : 
vel petendi fibi difyenfari de eleemofynis fuae 
familia;, quod ius eft itá illi proprium, vt non 
pofiit in alterum transferre, quiá licét ius »U 
lud cohaereat perfora, vt Hitas tamen ex illo 
iure proueniés eft apúd Monafterium : feü 
apud Monachum ipfum de licentia Praelati j 
quodetiamin vtilitatem Monafterij refuhat j 
Si ením Monachus illepenfionem illam expen-
ditin vfus licites, & necelTarios, id refultat in 
Monafterij vtil itaté,quod excufatur á prouiden 
4o, vt tenebatur d i ü o Reliuiofo de neceffaríjs, 

Ponit hunecafum expreíTe Bart. inauthen. Bart* 
ingreífi defacrofaníHs Ecclefijs num.io. & nu, 
a n dicit, quod talis vfusfruftus tranfit ad Mo
nafterium ad vitam Monachi, quod quldem 
Monafterium, feu illius Praelatus concedit Mo-
nacho, vt illo vtatur. 

Colligitur haecdoftrinaex Graffiolib.j de Crâ utl 
cafibus referu, cap.4. nu. y i , Et Nauarro comm. Tiau^i 
2, reuní, num. 38. 

Colligitur o í íaub, quod fi relinquatur lega-
tum Religiofo profeffo eo p a ñ o , &cond; tie
ne, quod Praelatus illius coníentiat,talem Reli-
giofumeofrui, quod fi non confenferit, cadac 
á legato,interpretandum eft , quod vfus folurn-
modo pertineatad Religiofum, Dominium ve
te ad Conuentum. Vndé poteft Prglatustall 

Rcli-
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Sjfltf. 
p í t i m a i 
M i r a n i * , 

Tf id , 

Sanche ,̂ 

Siedrtef, 
ledef wa . 
Sanche^, 
Sarthol. 

B é l í g í o í ó túem vtum concédete; quod fi noluo 
r i t , iiullum eru legatani < & pene giauatum re-
manebn . Itá ñb'oas (a ĉ p Monawhi, da Itam 
Monachi, num ,8 b) if | .vcibo Ktliglo5.q.7. d j . 
Mí .».iudirp.i40.Nt¡wi!da iüm.í .Manua| ís ,q , i§ . 
ac^.bau'hez 1^ j.in decal.cap 17. 

i <.olli^itLS£ Í o r p , l^ctuliiifii cdiiCeíTum Rcli-
giofodebere eííe moejeratunr, ka vt religiofam 
pauperutemf^piat. ^uiaTrjd.interdicitregu^ 
raribusmobííi'a íupeifíua concedí,Seff.i5.capia» 
de l egu l . e tgó etiam pectflmm reí ftabilwfuper-
fluum. buperfluüautédicitMr in p r f í e m i , quód 
a ó cíí «ieceflarfuní ad itavum habentis pcculium, 
Verúm qtfsdcm eii ^quod m hoedebetattendi 
rattoqual'utrs peifoñac, condinonis , íoci , va-
sietatis te inp«íum,& nonnuHarutn áüanira cir-f 
cumííantiarum, ad decenuám ({atuscopferuan-
dam-necefíariarüíTi. Vndé'quod vníeUluper-
fíiiH^, alij potelt éífe necersanmn ? íi-coníide-
relür Kcligio liriéiior , vet laxioi , vei etiam 
Gradus? vt íi e í t M a g i ü e r j Prouincialis, aüt 
áímplex fuhdicus,'asías, ve h iimenis,rencx,!nñr-
íñusjíatms. Ratió {oci etiam in eadem R e ü g i o -
Sie. Qi^ia in vhaProtrinciaal iquideftneceÜa-
f í u m , quod in alia eru rupetfluumjatíentaqua-
licate regionis, &'pt ribnaHim faccularium. Uá 
Santíhez loco cit^num. ^^Vndedifituradefi-
n i t u m á lacra Congregatione i & refert Naldus 
yerbo Retigiofus, mim. j.^ & Quaranta verbo 
Caflis . ÍSjgislates Superiorutn arbi tr io , ftcefiní-
t¡oni f iare deberé^qUo ad mobil ium fnferf lui ta tem^ 
i / e l conuententiam ; Tyjjt dé excefín arbi tr i j confíi* 
serit s habua videlicci. ra'juncperlbn^offiti;, 
& regníaris ftatus, paupercatjfque qúampro-
fef^i funt, 8¿ t^ierarum hidem qualuatum, 
Q u ó d idem habetur exprefsé cap. exjjt:^. Infu? 
per de verborumlígniHc.inícxco . 
^ -CoHigítut dec imó; Qualuer Religiofi habe^ 
ECS amplifsimos reddiiiiSi'pefsint hac fuperfiui-
tatis culpa lib raruPi imó enim poísQijUbcrari, 
quód ratione digrntatss perlbná? plunbus egeac 
iuxta d ié ta . Velftcutidojduando regula poffet 
díci relaxara, & paupenaseo modo inteliedla, 
prxualuiüe qi 15 cófuetiido:Vel tertiojquia país 
illórum rcddiuaim expéndiínt in bonqm Con-
uentusjvel in pias operas, vel tándem qiiiaReli-
giolus ilíü multa fuá induftria comparauit 
vndé aequum cft, vt ílli pluta concedartur 
Sánchez locpcit.num. 18. 

Colligmir v n d e c i m ó , Quod Religiofus ex
penden* aliqui^notabilis quátitatis, exijs,qujB 
ñ h i ñint concha ad vnum vfumjin alium dete-
ríorem, vel fuo íkriji minüs conuenientem,in-
trá ,ve l extra M^naílerinm, peccat mortalner, 
& agit contra votum paupertatis ( IráRodrtq. 
tom.j. q.regul; q.i?. art.iQ. concluf^. Ledefma 
de ftatu Religtof. in communí, cap^-coprluf-j. 
dub. | .pag.88.Sahchezl¡b.7. indecal .cap.i9.n 68 
ptrthol .á S.Faufto traft.de virio prop.q.i o.n.i 9 
C^iia tunevidetqr re illa vti tamqujm propria. 
Aduertit tarnen tedefma,quód fi Religiofus ha-
Ijens licentiam á fiio Príplato expended! viginti 
ducatos,V. G. in Imagines, illos expenderet ÍD 
libros, non peccaret contra votum paupertaiis; 
¿juia prgerumitur adrfse licentia Prxlatf in vfus 
5cquales,vclmeliores. Efset autetn pecca'üpro-
prietatis, fi omninóconílaret de mente Praelatis 
quód nollet da»e licentiá, niíi iri illos vfus prae-
cift.^otat autem idem Lcdefma^uód illos vu 

i?.. 

Itá 

g í n d ducatos non poteft Religiofus erogare in 
jeleemofynam, iJíet íit meltor víus^quám emete 
libios. Qi ia illa regula, quód potelt expenderé 
in vfusequalesj velmcliores, JíitellJguur inorV 
dihead voluntatem Prs lat i ,bonocommuní ref 
picienti¿,qü? voluntas nic non pradumituriCinn 
bootim commMne non rcfpiuat „ 

§ / / , £ u a fit iufta cwfa feculij conctdendi, 

Í C E N D V M eft primó j iu í lam 
caufam peculi) conudendi , 
efse neceí'sitatem, aík vtjlita-
tem grauem , priuatam , aút 
publicsm. Priuata eíl , vt pro 
v i é t u , vel vcÜitu Religiofi, 
quandó Monaííerium necefsa-
ría illi nonfuppeditatj velad' 

emeuaos l;bros fpirituales ? vei quibusdífcat , 
aHc amnnis recreetur honeílé . Publica autem 3 
vt cum conceditur alicui off icial ipecuíiumad 
expendenaum in vfum communem, feú ad l i 
bros emendos s ad docendum , vel concionan-
dum, &c, Ita Nauarrus comm.i, de regul.nu.a4. 
Antoninus tertia parte, tit. 15. cap. 1.1.11.no-
tab. 5. Pafsarellus incomp, priuil.Minini. poft 
cap.45.ut, depiopr, abdic, verlu decaufadif-
penf. nota, verfus finem. Sánchez?, in decafog, 
cap. ia. num. 20. ¿3c t ándem benéconcludit JSa-
uairus loco cit. m m 25. QVX ílt iufia caufa, 
relinqui arbitrio ptudentis v u í confideraniis 

^ r í b n a m , locüm , tínem in quem conceditur , 
tempus , Se quantitátem reí conceísa; , &alia 
í imi i ia: Quod etiam docet Beia quarta parte 
cafuiiai, cafu ¡ i . verfu dico e r g ó . AdditSan^ 
chez, uiííam cáttfam concedendí peculij efse , 
quandó Religiofus bona Monafteiij admmi-^ 
firac, yt cpnltat extap. Mór,achi j d e í t a t u Mo-
nach. §.q!ii v e r o . Vndécol í ig t turjücere Reí!» 
gioíis /numera Rel ig ion is obeuntibus, aliquid 
per modum llrcníe,non per modum falarijjpr^-
fertim in K;hgicn!btis ,qux adhüc vimint in ftri 
i í i o r i paupertate, vt per mifericordiam Dei eft 
noftia Minimorum,alírign3rej vt diligentius, ^ 
fideliiis ca exequantur , Eífet etiam caufa iuña 
magna vtüitas Monafíeri; , vt fí oceurrant v i r , 
auif ícmina ditifgimi inaüquoMonaf ter ioegé -
ti, proíi teri volenres non aliter,quám referuato 
íibi peculio Id qiiippé licebityt f insdiuít í js 
Monaíteriofubucniaiitquód habettir incap.In-
fintiante , ne Cierici, yel volentes . 

Quites, an ad rgtinendum peculiun^ íít fem-
per a !>iiperioribuí fuccefforibus petéda i i cé t ia . 
Optimédift inguit Rodriot tóm .2 , quatft. regul. 
q.iij.art. y. fine, quem fequtti^r Sánchez loco 
cit .ni . i j . Sílegatum fitvnum,etfamfí in diftin-
ftis annis, debeatillo legatatiúsfrui,verb! gra-
tia fil' gettrr vinea, aíir anmius redditus, füfficit 
vniusProuineialis licentia ad jpfo legato frué-
dum toto tempore vitse fiix, Cum enim fit data 
nomine officij, femper valet quoufqué reuo-
cetur. Quód fí fuerit reuocata, alia de nouo de
ber -Impetrari. At fi legatum fit diuifum,fe0.fint 
plura legara, velñt fi fingulis annis alicui Re-
lit: ofó legarentur centum ducatl, tum áfuc-
ceííoribus Superioribus petepda efiet con
cón firmatio prioris licentia?. Süfficittamen, 
fi ij principio anní, qno incípir leeamm, obti-
nwiuy liccmiaab eo, qui tune elt fuperior s lu 

Sanche^, 

Hpdriq* 
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céc d e indé dcí ier í t efle fuper io r , ve aduerpiE 
Sanvüe i l o c o t u . . . 

p i c o í eeu ; sd¿ ,Pr« la tmn K d gionig, i i on j i u -
mltraaccm neceliaua fubd ius , cutí» « . o n ^ d e 

cate irioi'talicer. / in tor^nusj .par . IU .6 c a p . i . 
§ . i i . dd hi.em 3 Sylu. verbo Ref ig ioé .4 . 7.ftne. 
bai ícnc/ lo to i\t.mi.i6. ^miUier peccan¡ mor-
j a h i e r l u b d u i dances ^ t . i - íjs caufa.n , iei ;Üédo 
v .ac 4 ;on¡muni , cum ' ü h uceciiar:a mlru t í ten-
tiu- ü a A u í o n i i m s , & ^ y l . l«coí . ¡ t . Pfccant^ 
ccjam nKMtaiUei gr a u i í e r n i u r n . u ' a r d o , ^ ma
gnas <|afk<.lasfurídti.di ,r.ed:Cta v i t a c a m m u -
msiniioaucalui ,ví;baí :<.nc^ co cu .&el í pf c-
c^urn comea paupei a is voasm. 

In pa ücu la r i aurém quinq; peflunt affignari 
Cíbttaeula^uf faní t^ pauperuu & Qbfta:,& adi-
jtum aperiunt peculsjsj quoiiim quatuor alfigna-
y u Aluarez tom, a. <k v i ta íp i ru . l ib . j par. i . 
cap. 14. cnl,7 P')r<ií:n>ell p e h g i c í o i u m mul t i -
tudo , ad quorum fuitemationem nec conflicto 
eleemoiyna?, nec r e d d ú u s cxnobij ruiHciur.;; 
Vnde b i V ' lib.í, , de Cl .m' - ro anima?,tap.t.ait, 
Tenenda efi fvimum circup.ffefiio in nnmero f ra -
itum , >t tot jimul h*l itent^Ht ordinate f i l tre fof 
fint } ne -vcl excufante jiauferterte irregulariter v i ' 
tiatit y rt i fro multitudine cohabitantinm necejji-
t¿ti eorum illieifa qUíttant. Qnienim n.uitos con» 
gregant i nevtffe eft, i t torum viSiui nmlia ^i,**. 
rant , Sed dum f^ntrunt f lura y nefett exitritrum 
cuta,&c. Huic maloT¡fum cft Cpnci I T n d . f t í L 
a5. cap 3 df re¿ul ,Bemedh»rn adhíhere hi$ v t r # 
bis , ln Aíonafrerijif & d w i h * t¿m yin'ruiH3<¡H¿m 
mnUei^m , bona immebilia ftijjidfpt'ibus 3 'velnm 
•po¡¡ deutilm , ¿ tcntum nimerus cmfiituíitur y & i n 
fojierum cvnftritttur s qui yel ex reddhihuí fmf-rijs 
Mtnafteritrum 3 xel ex confuetii eleemosijnis í o m -
modefujjn fuhtntori Q u c d e t u m ínnouauerunt 
Summi Pontífices, ( iemens V I I J . & P a u l u s V . 
SD decrei's pro refoj m, r tuul . quac decreta obli
g a n íine dubio ad mo' talc^quia praecepttm eíf 
i n giaui materia , & ad conferiiationem EeM-
gionum valdé neceffar'pm, v i ait Sanche? 7. in 
(decaíog, c a . t j . inim 3. Qut tamen num. ait , 
poíTc excufarr I r a l a i c s Religionuni p! ti res có -
jra prgE-íiiíiüm dtcfeii 'm admitientes, íi uifta 
cauía dntti eos admittant. Iti^a atrem canfa 
e í t , ne Monaíleria numeto Rdig io fo rum fnffi-
nienti deíUctita conuant j vel miñlfifr ;) ex fhq 
inftitiitodebitis non pofs nt farisfacere . 

Securdnm < b í ta tu ium tft dí-mes sedificandi 
(defiderjum , & a m p l i a n d i , l'rgelatc-s n-HicU 
lans , cuj \t fatisfacíant , fnbdiiis peceflatia 
denegant, pchis p i a b p ü enitentis 3 vt minora 
tnaíorihus prafponantur, & !f nía incommoda 
graii?rsimis malis curemur ; ^eueenjn h com-
modumefl , fi domiu non fit pleng ad ficaia j 
magniim yptp malura , f? paiipertas non vigeat, 
& Charitas ,ac paterna prputdentia ardifido-
yum canfa dpficiat . Pr imo locofratres fuPcn-
tenrur . Ft f ecundó pemus exfruantur. E x -
truantur autem domus paupernm, non pala-
tia 'mperatpjrum ; ReUt iosé tnfm Hneo de 
Í m * h Hfeú»' caP- A f U f t i a franupi non f u . 
ferflitn J im, fed humilia s mn yolupitofa , fed ho-
m í t * y (¡lis ffl f a f ú in f r u í i u r a , fed quid j r * . 
á e ñ in (apide cttlatur* i &ct Re 'igioforum ffdl-
íieja fint fo r t ' a j f in t capada, fintead ais ne-
gefíarijs, & ceüis inítíu^s j Csuiofisa^s veré. 

i n ^d i f id i s 3 & fuperfíuos íumptu», non f u n d ^ 
lores Religiüíjum pra:ccpeiuru j í m m ó sbomi-
naufuni 5 fedaítus D i ^ b o l i , & vamias3& iaecu, 
iantas i m p o r t a í u n t . „ . . 
" T e r t í u m obitaatlum eít n imia fura , quam 
a l iqu i Pra la t i tollocant i n l a u i s tempí i ^aiism 
& prnpmenus 3 ac alijs paran.tncis enu t:dis 5 
N o n amicr entes, coí .gruam fulteniationcni 
fubduDrup cíTc praeceptami Haec aucem p r e u o . 
fifsímaoríJamenta tfle fub coníi i io r d a* 1 nec 
licete pro operibus í i ipe tcrogai ioni? ptscepta 
r d u querej fu!geai qii>ppe facía templa a u r p , & 
duiiujsjar itatu)gear.i ,vi pauperes C h n í t t í iqn 
a lgeam, vt ferui pe» ponefur iant , Sihy>$f\t*: 
Caihedrales Ecdeliae f i i lgeant ,& fplendeant, 
vt mucres ahamm Eulcf iarMndn q u a q u é P i ^ -
uincia . At R d i g i o l o r y j p Ecdef ia fulgeant , 
pt fplendeant vt hliac; K o n enim Deus,qui fmn-. 
?r¿ á nobss colerdus eíi , eumdtm ornatum i n 
ómnibus locisr e x i g u ; Templa i t a q u e C h r i í t í , 
yiua í t i h c é t Rd ig io fo rum cprpora , priys refi^ 
sciantur ^ ¿ ' v e ü i a n t u r , & pojleá t empla , fer-
uatis pirdtfíiae ) i n i i t i b u « ^ e x p r n e n t u r . V n d c , 
C l c m c i s v , m C kment . e x i u i , de vetberum íi-
grif ic . § . rprfus, veri culo cuamuts, ait, 4 ^ » -
ttk etiatn fatatr-mta i & y*f* Eccltfiafiica ad hom-
fem diuirii m p á n U otdinentur , freftev quetn fecit 
omnia ififeteits, fanen quia abfionditorurn efi ctt-
gnitor , & ad aninitm fibi minifmntium ref— 
ficit frrncifaliter , non ¿d ntanitt» , nec fer i l la 
fiíi -vult feruiri , fuorum feruitorum cotiditio* 
pi , & f í a m i dijjinarent. T i fttjr ^uod f u § i e r e 
dclent eis yafay & feraq enta fícelefiaflha decen-
tia in numero y &• in tnagnitudint fajficientia cem^ 
fttenter , fuferflniias avuTn , ant nitpia fretic.Jt-
tas y l e í quíOíur.(¡i enriopas :n hit , fe* ¿liif (¿uiluf-
cumtp non fotef í ifferum y,if*jjvnt> %tl f í a t u i c»n~ 
itenire y S5t' í . l ídcüicus G i a i a . t l fis ut de o ia t lp- ludonhfa 
ne , fecunda p - r t e , agers de r ^auo impejii- Crantfítf 
m e n t ó d e u o t i c r i s , § 8. de vi i io tunof i ta t js fie 
ai t , t ranslatus e x T h - n a á I F ^ V parte quarra, 
cap.7» idevCjVt evi* ftifficit l ttn.on y quam g n u * 
f t i f í n d in fcdiri t r i l ^ - . fi p.nojue cmatur ( vtdo' 
Bor íj uidan: in^itit quofcun qti 'e Chiufuis conditio-
ftií hfc-vitio innclnere extin-itlftidc eos ad txquiren» — 
detfrat i í f fy e & l'-tcraf etnan enta,c,uibus ten fU9 

nionajiifiíi ft'.í-ivrde.vrent y id(jpe fub fratextt* 
fiftfth y depi-;titnis , ferfuad^ndo eis , feruii T r i 
«/^»7 «0» deberi.Quodcjui ex fediet iffirum v f u i f » » 
feria confrrui gedrficia, $¡r- cubilia y iquo ea lubenter» 
inhiHtent. F,t H ' e r o r y . <n regnla Monafhotum, 
c a r . d e p á u p e r t a t e a n , t{et¡ue alitjuit mihitffonn 
diuesin Jud/ea teirplunirfienfa» yiucetnanjythunbif 
l * i f c y f h o ¡ y & alia ex auro fa^riectay tüchítc ftvba~ 
bantur ¿1 omino¡quando Sacerdotes hofítas ¡ m m o U -
bent & fenguii pecorü erat redef tip feccator i í .QHa-
quemhteomnia f rscefferHntin fgura . Ttyncrert 
(um faufertatem demm face faufer T-ominm dedit*' 
perit, cpgifeiTiUfcrucemy& deliti** lufü* futabin.Hf* 

Quar túcW^ru ' r í eít qu©rumd§ Pr^ l a to rú inge 
n i ü d u r ú , » : imir i f e r í co r s^u i ríi ipfí rcbufll finc 
©mnes fuaduririp metifitur.r;ercjút in f i rmiscó-
pa t i , necde l ica tprú mifereri. H i s n i h i l aliud eft 
d lcendum, nif iquod Praelati e l i e d i r c a n r t & i e 
patre« aliorum cognofeant, ^ d h i i n a Indicia 
formident ; Nám folet Detis duris duros P r í -
latos m í t t e r e , quí eos tempere f e n e f í u t i s ^ 
recefsitath immifcrjcordlter traaent,»- in fuis , 
atgrii|idinibMi^jbulent;: Audiaw Bonauenrurá 

defex 
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de fex aüjs feraph. cap.4.Ro»»x Pralatur ¿gnt fch 
ft fratrum fmmm patrenty non Deminutn , exhibes 
fe eis Medicum , non Tyrannum > «ee reputat eos v t 
ittmenta fua , »e/ feruos emfttonis , fedirt filios 
hxreditatis fnfernx confortes , F ai.it eis ficütveílet 
Jibi fieri , fi jtmiliter indfgeretJed fortes , 
fani mn fentiunt s ^u^ fentn ager 3ideo nefciunt 
eicomfí i t i yfcientaufem pofiea i cumdolebum. H^Q 
Bonauemura. 

Qainrum obifaculutn addimtis, quod in muU 
tís Religionibiiseít frequentiflimurn, ardentif-
jBmum fcilicet ddiderium,& auidii í imacupidi-
tas ooua Monalícria aediíicádi. Acutiífimus aítus 
Diaboli. Aiunt eoim lJraelati, fe hoc faceré ad 
Rcíigionen) ampliandamjad quod ex officiote)-
nentur, Et vt tranfeuntibus fratribus hofp icium 
fie in qualibet Ciuitatej& pago. Sed latet anguis 
jn herba. Cum eniminquam plurimis paga-
lis, in quibus ilti conuencus fumuncur^vigeat in 
©¿íauo gradu paupercas 9 & i tá , ve vix íibi ipíis 
coíoní die , no^iuque laborantes fufiieiane > nê  
quaquám poííunt c o m p o d é Religiofos ibi com 
morantes fultentare. Vr.de coguntur ij ibi in tám 
paruo numero habitare,vt moraüter loquendo, 
í t i m p o f s i b i l e , vt viram, & difcíplinam regu* 
laremobferuent:vel coguntur ita oftiatim mcn« 
dicare, vt potiús continui curfores, & eleemo* 
fynarum quacftores fínt nuncupandi,quám Reli-* 
g i o í l : & potiíis videantur ibi í íare ad viélum 
í b i quarrendum , quám ad Deo feruiendum : 

ÉtmUt I n d é Religioforum vilipendium. VndéBona-? 
uenuua tom. i. opufe. epift. ad Prouinciales fui 
Oíd. pag.487. Trequenti* difcurfuss ait, & imfor-
tunitas tjués fitis, files nos efficiunt^ granes» Et in 
cxpoficione regular S. Franciícf, q. í .ait , Quando 
nimis urgemuf homines ad dandum^ferdum det*otio~ 
pem friuf ad ñas habitams quod nec de frxdicationey 
peque exemflis , nec al'tjs, qu<e facimus tedifican-
tur j fnde cum -vtdent nos accederé y terrentur > & 
tintent , quod aliquid velimut abéis ex-fetere^ quod 
graue fit eis daré , erubefeum negare fi de* 
derint non libenter , mi ñus merentur i & fíe rebus s 
«J- deuotionibuf fnuantur. Inde íibi quifque qu£» 
rit peculium^ vt poífit fuis necefsitatibus fubue-
niiej ii quandó contigerit ,eum ad talia loca 
inhabitanda micci. Ad illud autém ^ quod di> 
cunt, fe hos Conuentus fumere pro hofpitijs t 
Dico , quod incidit in Syllam ,cup"íens vitare 
Charybdim . Et quod ex duobus malis , id 
quodeft minus, femper eíl eligendum, 8e ego 
puto mmus malutn per vnam noótem perno* 
¿lare in caupona; feu etiatn in aiia deuotorum 
domo, quám permittere, vt d ú o , vel tres, aú% 
quatuor fratres habitentiniftistugurijs, abfq; 
difciplina , abfquc timore, abfque obedientia, 
Vbi enim funt tantüm d ú o , vel tres, vnufquif? 
que facit,qua fibí placita funt» Indéfcanda-
l a , relaxationes paupertatis, & aiiorum voto-
yum i & taliter aflueti, fi deindé reducantur ad 
Conuentus , in quíbus vigeat regutaris difci
plina, iam frailo iugOjruptisvincuHs, eis fu-
bijei ampiiús non poíTunt: Quod malum fí con-f 
fiderarent, & ponderarenc Praelati, cquidem 
tot tuguria, vel relinquerent, vel non íufeipe-
íent , Inquiunt etiam, ifti Conuentus erunt 
aliqtiando boni licét nunc non itá . Erunt boni 
quandó Reiigió crit mala , & relaxata. Repli* 
cant , fumimus vt próximos adiuuemus . Ac 
nefcio3quat charitas, proxinuim adiuuace cum 

propriae falutis difpendio . Reddite , inquiec 
Dominus indie , Psjttisnem mtípcAtíonis ve. 
fire% ytfra:, jnquam,non proximi v e í t n . Adi-
uuare proximum tenemur poít n o s i p í o s . Non 
ante nos. Qi^aré fan^iifsimum íutt íliud decre. 
tum fanétifsjmi Domini PapjeClemcntis V I H . 
Pauli V. & Gregonj XV. quod non reciperen^ 
tur Conuentus; in quibus commodé duodecim 
fratres fuftentari non poí fent . Et veinam fuif-
fet additum , vi illa Monafteriaiam recepta ^ 
in quibus diélus numerus non potcftjuílentari # 
vel noneft fa i témprobabi l i í s imafpes , quod de 
breui poterit s dimitterentur. 

Tándem híc noto, quod prius notamt Gu- Culith 
üelmus !n fum. vir. & vit. tom.2. §. ante pe
mil, contra nimletatcm praeceptorum , cap. 58. 
Tria funt, qiiíe folent Religionem ddtrucre. 
Tneceptorum nimietas , Tarticularium fingulati-
tas. ¿imor temforaUum. Eccé íingularitas , & 
amor temporalium , qu$ ex pecuiijs j peculia 
autém exhic d i¿ t i s , 

§ . 111, Qu<e Licentia Tralati *eqimatw, 
Jíd hec vt t̂ligiofus pcfjit aliquid quo-

qumodo diiivahsre, 

O T O primo, Quia Relígiofus 
habens de licentia Praelati pecu» 
lium , non poteítfiné Piaebti l i 
cencia accipere rjjquid 3 donare , 
aüt commucare, vel diítraherc , 
vt prcbat D.Thom.z.i.q.ji.art.a, V.lhow^ 

ad priman:'; Kauarr. comm, x, de regul. nu. 8. l ^ a u a n » 
ve t ía ad cuius notabilis, & aüj communiier. 
Ideó videndum eí t , quae hceniia lequírarur , 
¡¿ fie íuíhciens , ad hoc vt Relígiofus accipiac 
aliquid , denet, vel quequo modo diftrahat. 
Licentia autém eñ duplex . Exprefla, & tacita, 
Exprdla clt i l la, quar expref&e, verbo , ftu vo-
ce, velfcripto conceditur . Tacita , qux & prf-
fumpta diciturá D . T h o m . i , i , q . ¡ i , art.8,ad V.Thow^ 
ptimiim j feu interpretaiiua ab atijs, eít illa 3 
quac no. habecur quidem exprefse, prafumitur 
t a m e n , t i i ó d fipeteretur, concederetur. Quae 
licentiasdhuceft duplex primo Generalis , qu^ 
tribuitur in Generali ómnibus^ fecundó fpecia-
Iis,qur ronceditur aiicui in particulari. 

Notí fecundo, quod ad hoc vt Relígiofus pof 
fit praefi mere, fe haberc Prselati licencíam ta
cú a m, ron eít necefle, vt intelligat, quód Prf-
latus non aegreferet, quod facit, fed latís eft, ve 
inte l l igat ,quód íipetijíiet licentiam, exprefse 
illam fibi conceísiflet. Et ratioeít,!quia difpli-
centia Praelati poteft prouenire aliquando, non 
tantum ex re accepta, expenfajvel retenta,quá-
túm ex modo iliam accipiendi,expendendi,aút 
retinendi clandeítiné, & íic non accipit, expen-
dít , aútretinet inulto Prselato,fed eonon v i d é -
te,& potiús prae verecundia,vel alio refpeótu id 
facir,quám cótrá Prselati volúntate fórmale. Eft 
dofirinaCaiet.in fum.verbo furtum, & z . i .q . í^ Caiet, 
art.3.quamfequiiur,&confirmat Nauar.com.j; 2{ituarvus 
deiegul. num. so. Graffius i.par. decif.lib. 3. Graffíu*. 
cap.f .nu.j^Rodriquez tom.j.quaEÍt.regul.q.i^ Rjxlriq. 
art u . M i r . tom.i.Manualis, q . í8 . art.Kí. Oliód Miranda, 
autém h ĉ licentia tacita fit fatis ad excufandü 
Keligiofum,cum ea operanté,3 mortali,docent 
Prarfati Doctores cu D.Tho.loc.cit.nota 6. prs-

V % "' ' ced. 
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ced.quibus adde Beíáquarta parte cafuum,cafii 
az. verfu quodiiadhuc inquiras, Ecprobanc , 
quia eadem eit vis taciti , & exprefli, vc dscitur 
cap. z. de refcnpus. Dsffuie id probatetjam 
Saachez lib. 7. »n decalog. oap-i?, num.4. Nota 
etiam;;quod liiíficit hcentia GeneraUs,vc á Sor
bo in comp. verbo daré ^ & Barthol. a S. Fauft. 
de viuopropuq 31, & Leifiui lib.z.de iult.cap. 
4i.dub. 9. num.80. 

Noto tertioj An futficiat ad hancljcentiam 
praelumptam buperioris taciturnuas x videntis 
Kelígiolum aliqxiid fufcipere,ve! extendere, 
& non contradicentis. Aliqui negantapud San-
ch t t loco cit. nu.io» Alij tamen aííirmanc apüd 
eumdem, num.ii . qui conciliantur ab ipfo n.11. 
Mam fi taciturnitas elt folütn permlífiua, non 
excufat Religiofum,& fie veraeftprimaCen* 
tcntiaj Nám multafieti permitcuntur, q u s t a m é 
peccata fnnc. Si autem permiffio fit approbati-
ua, excufat Religiofum á culpa,& fie vera elt fe
cunda fententta. Quod priüs dixerat Nauarrus 
comm. a. de legul. num.rt, & Rodriquez loco 
cit.q.xg. art.ir. 8¿ Beia quartapartecafuum, 
cafu 31. verlu quodfiadhuc. Tune autemcít ta
citurnitas permiífiua tantúm, quando Superior 
videt Reiigiofum rem acciperej ve! diftrahere, 
& tacet verecúdiajaut t imore, íeú alio refpeéíu; 
quia vir paciticus eft, & fubditus rixofusj & co
léricos . Secüs autém^quando Superior v i d e t ^ 
tacet motus ex nullo d iftorum impedimentorQ, 
i m m ó foluus in his íimiübus occafioníbus cla
mare, & redarguere>& non reclamatjnec redar 
guit, tune cenfetur taciturnitas approbatiua, Itá 
fere Sánchez loco cit.num.it. 

Noto quarto, Licentia ad aUquíd expenden-
dum,donandum} feii accipiendum debetefle vo 
luntaria, non precibus importunis á Superiore 
legitimo concefía ad hoc v t íubdi tum excufet, 
necvijdolo, sútmetu extorta; Nám tune lubdl-
tum non excufat a v io laüone voti paupettatis, 
vtpluribus probat Sánchez loe cit. n . ié 17-18. 
Debet autém eífe cóceffa ex iufta caufa,aiioquin 
non excufat jvt Sánchez loc.cit.n.ip.Qujstuct m 
íu legitimus Superior, qui hanc facúltate poteft 
concederéjcenfet Sánchez,cum alijs, quos citgt 
loco cit. num 39. Quod poteft etiam concederé 
Superior immediatus Conuétus,iiiteIligc modo 
Praclatus Prouincialis, vel Generalisnon adíít , 
in noftro ordine pr^fertim. Nám tuncabeo ta-
|is Iicétia eflet obtínéda. Quod íntelligitur etíá 
quo ad fratres hofpites , faltem in ijs R e ü g i o -
nibus , In qutbus fratres hofpites fubduntur 
illis Superioribus , in quorum Conuentibus 
funt hofpites , vt in noftro ordine Mínimo-
í u m per decretum CapituU Valen, quarti , 
liuni.47* 

§ , i r . neltgicfus poflit aliquid 
accipm, 

I C O pr imoReüg io fu ía l iqu id 
notabilis quantitatis á quouis 
accipiens , abfque Superiorls 
licentia tacita , vel exprefla ¥ 
animo illud oceultandi Praela-
to, faclt contra votum pauper-

tatis. Rodr5queztom.?.qU3eft.regul.q.j9. art. 
qoncluí.é. Miranda sonui. Manual* q. 28. 

ait. 16. Leúeima de ftatu Relig!or.ín communl, 
ca^.,4. conduf. j . dub.i. pag. mihi H * Anches 
7. i, d e u í g. Cip.19. num. 45. 

IJIc ta'.ur, 41 ia í c gent hoccafu tamquátn Do-
miaus, 6 í babctui cxprefsé ín cap. Cum ad Mo-
naí ív i iumj de ítatu Monach. vbi dicuur. Si 
fuiqttam aliquid fuerit ffectaliter def í inat^m^ott 
fr&fi****** ittfd acelere 3 fed j í b b a t i 3 v t l t r ior i 
ilihd afrgnetur* Dixi notabilis quaniitatis,qu3a 
U iccipiatui aliquid paruom, mortale non eric« 
Dixi animo illud oceultandi Prxlato , quia ü. 
habet animum illud in manus Praelati piafen» 
tandi ítatim, peccatum non ene; míi forfan per 

{•eculiarem aliquam conftítutionem in illa Re-
igione cautumeflet perobedientiaeprfceptü, 

ne quidquam reciperetur abfque Pralati licen
cia fpeciali, & expreífa. 

Poílunt íamen. Religiofi ablquealiqua Prf* 
latí licentiaaiiqua comeftibiiia, feü medicinas, 
aút veftes accipete, vt fux neceflitati confulanr, 
dato quod Superior huic neceflitati propolitaé 
profpicere renuerit. Itá Rodriquez tom. 5. q. 
regul q.z^. art.i p. col.ante penult. verfu aduer-
tert:, & in fum, par, %, cap. 31, verfu Lo vnde-
cimodigo. Saynis in claui reg. l íb.t9. cap. i<c, 
num.10. Val. totn. 5. difp. 10, q, 4 .p . 3.C0I. z: 
corol. 4. Bárthol. á S. Faufto tra¿t. de vieio 
propr. q.i o. num, 31. Sánchez loco cit. num. 54, 
Ledefma de ftaru Religiof. In communi, cap. 4 . 
cor.cluf.3. dub.5. Pag-94' verfu Toda via queda* 
Ratio t ft,quiabupcrior daré tenetur huiu/modi 
necef íanaquo ad viftum , & veítitum fms fub» 
ditis, Quod íi denegauerit, insuftédencgatiVn» 
dé Subditus poteft líbi aliunde prouidere.Et no 
ta , qutd fi.bditus potelt accipere h«c comeít i -
bilia^&rc» Aút pecunias, qmbus híecemanrur ad 
fuis neceflUacibus fubuemendum, non folüm ab 
exfraneisjkd ctiá ex propr ijs Conuentus rcddi 
tlbus-sfiiiardo ad id ij feextenderent, malitiosé 
tamé denegaret Superior,vt íibi latjús,&' abun-
damms ptouideret. Si autem bona Conuétusad 
talibus ncceflitatíbusfubueniendfinon fe exten-
derent3r.on liceret tune Rcligiofo^x communi 
pemifibi prouidere abfque proprietatis vitioj 
quia tune ton milUatdiálaratio , & Superior 
íufté deregat. Etcommums penuria ab ómni
bus toletanda. 

Ñeque facit contra votumpaupertatisReli-
g íofus , cui voJens amicus donare aliquid>roga| 
eum,vt det teli confanguineo; non intendensta 
men jllisdjquod donatur3acceptare,quÍ3Íi acce» 
ptar, deíffdé rngat, vt det, cum per talem acce-
ju^orem iam Mónafterium ius ad illud acqui-
fient, nen eft ampliús in poteftate Religiofi i l 
lud alienare, quod íi alienar, pecrat peccato 
proprietatis, vt ait Sánchez loco cit. num. 74. 
Nec obftat lex z. ff. de calumniatoribus, vbi di-
CÍtur . Idem eft fine tn iffe accifiat , Jtue fet 
alium dari iubeaf, Quia loquitur d e i j s , q u « 
Jam acceptata funt.Vcrum quidem eft,quod 
peccabit forfan ralisReligiofus venialiter con
tra charitarem, fuam Religíoncm priuans difto 
emolumento, si non amorepuro proximi in-
digentis, fed amore fanguinis tantummodoid 
fuaferit, vt Sánchez num.7j. 

D i c ó fecundo , peccat Religiofus contra 
paupertatis votum , quando rem cum Supe-
rioris licentia aeceptam oceultat , ne Su -
perior idesi 9 vel aílus in vifiiatione cel-
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rjtm6HtH. I^rum anferat. Antoninus parte, tici^. cap.i. 
Sj/lu. | . Í I . riOtab.i.Sylu. vetbo Keiigio,^, q.7. dléto 
U r m l l a , ^ Armii(a verbw Reiigio, qum. z?- Paflarelliis 
paJfiirtU. jnnpub.pnuil. M1nim.notab.45. t j t . t íepropr. 
jfcdriq, abdic. in principio, verfu Verum quando. Ro-

dnqueE fecunda parte fum cap.jz. num.j.verfu 
jLedefma. £,0 quinto digo4 Lcdefma loco cip, concluf. 3. 
grf»c/?*^, dub.i- pag.85. veilu digoio primiero. Sancfiez 

ioc.cit. n.óol Qui quamplure^ titat. Probatur, 
qaia í icoccuhansjvul t contra buperioris licen-
tsam rem sllam aDlatiirijíí confciuseflet, poffi-
dere. Qj,od dne¿té eft cohtr? proprietatem : 

r "proftium enim efi <jiticquid cetatur Akbati a yel te-
AntoHln» ftetur contra vvinmAtem Pr*lati ,vt AntoninUiait 

loco c\t. 
Imell^jtur tamen conc luf ío , quandó Reli-

gíolus occuItat tiaicns, ne ea expolietur a Prac-
latoi ISámfi nontimetea fpoliaiijfed pccultac 
prj verecundia,vel nc reprehédatur a P'rflato , 
quód ex fola licentia tacita eá recejseritjparatus 
taméeam Prarlatotradere, & mlnimé retiñere 
quando intel|lget ,eum miniméconceíltirum , 

fydriq, non pecca mortaliter , vt Rf drjqutz tom.5. 
tiattchex- quaelt. legul.q.i9.art.io.rondur.j'.& Sánchez 

loco cit. num. 6u Qüí addit, nequé ctiam pec-
care mortaí i ter; quandó occuicat, ad occulran-
dumpeccatumproprietsris, qiiodconnmiíit in 
receptione tal¡s re i , cum propoíito tamen illa 
•<dimittendi, vcl ad retinendam licentiam obti-
nendi, cumpr imümei data ñ ier i ; opportu— 
nicas. 

E x quibus colligitur, cuód Religiofus non 
paratus ad d»mjrtendam lem ex licentia Siipe-
rioris conceffam, volenfe fuperiore auferfe, 

Taflarell, eft reus voti p?iu tTtat»s. Itá PaíTarellus Ipc.cit. 
Sanche^, & Sánchez n í z . Q u i addtr,idem efíedicendu,fi 

íit quidem paiatus dimittere, fed furdedo que» 
reías 3 & murmurando, itá vt Superior non ai|-
deatjquiatunc ea licentia eft metu extorta. 

F ' Ktrüm mligiofus poffn commodaremu 
tuurt, erntreexpenderécomtnutare. 

I C O prímó,fí RelígioFus, mu 
' tito, vel comodato quidquS » 

etiam ex ijs,qu x fibi ftint c5-
ceíTadatabfquélicentia tac ta 
vel exprefía Prselati , pee— 

lejjius. SU f ^ t k ^ á A cat cótra votum paiipertatis , 
Samh*̂  . 9 mmm-'f^^ fcáLf ífius l^ba-de iuft.cap # 1. 

d11b 9.nu.79 verf í .Sanebexy , 
in decalog. cap 19. num. 65. Qiiia vínarius non 
poteft aheri vfum rei fibi permiíTae concederé , 
vt habetur infíit.de vfu,& baWt.§.i & i - In re-
bus tamen paruís, & crebriús oceurrentibu? cé-
feturefíe licentia tacita: íicüt etiam céretur ef?e 
licentia tacita: quádo res,quae mutuo^ve! f ó m o -

tedtrm* ^3to ^atur»áatar P*rronje, de qua certum eft, 
' quod eam reí l i tuet , vt notat Ledefma de ftaru 

Religiof. incommuni, cap,4.conc!ur.j. duh.^. 
p3g.97.& Sánchez loco cié. Bt hoc finé fint res, 
quae vfu non confumuntur,vt l í b r i , i m a g i n e s ^ 
Jdgenus alia; quia tune non transfertur domi-

ledefmal ^"I1' Pecunia autém videtqr mafor difficul-
tas,red «déLedefma loe cit. digolo t. putat \\oc 
etiam licere, quando mutuas eílcertus de refti-
tutione s quia l icét transteratur dominium, re-
«picns tamen r^anetreftltutioniobnoxius. 

Quar süt vera,ííué cómodétur, vel mutuétur res 
intrá vel extra Moiiaítenú. DÍXI,ÍI eít ce mis de 
reftitutionena íi no eft tei tusspecuit eóirá votú 
paupertatis. HJC vrium aduerto^nnilíum deberé 
eísecautosRcligioio» in nuuuadá pecuniajpr?-
fertím lf culanbus.Nám ticquenceijqui mutuar, 
perdit Se pecunia, óc amicújluni tu>m homincs 
támaffeótipecuniaf, v t e á f t m e l l i b i incosppra-
tarriíVixaddnci poflinc,vt r£ltituat,Vndé fan¿tíí 
cófilium* efiet nunquam fecularibus, íaUem pe-
cuniam mutuare, quod ftiaxmíelapiiKeiígio-
fam paupenatcm. 

Dico fec í ídó , Re l ig io íusnó poteft tmere,neqj 
vendere^nee tómutare quidquá abfqjSupencris 
£acita,velexprcfsa licét Ja.ItáBarthol.áb.Faullo 
traót. de vitio piopr. q. 42. niim.4. Nauarrus 
comm.i. de rcgul. num.15. Rodriq. in fum.par-
tcfecunda, cap.jz, concluí .5. d.7. loptz fecun
da parte inñrtióh cap, 6. q. 2. iancht z loco cit. 
niim.67.Prpbaiur, quia exercer aódim dominij, 
Limitatur tamen ccnciulioi. Si quisemat^noh 
eo animo vt fibi appliccta& acquirat empta,fcd 
vt appropriet, & acquirat Monáí íer io . bibi au-
tem íimplictm , & purum yfum > Et ron conti-
nuum, fed qucufquc Superiori plactbit; Nam 
tunenon eric rcus voti paupertatis, vt Ñsuar; 
loco cit. Limiratur i . quoad ern mutatiorem ¿ 
nám quancó commutatur aliquid, V. G. libri 
prolibrij, ctiamcum fíecularíbus,& corrniuta-
lio cedit in vtiliratem Conuentus ,ccmmutans 
non eft reus voti paupertatis, RodnqutZjSf' Lp 
pez lociscit. Krm tunenon cenfetur Superior 
notabiliter inuitus, &eacommutationon ha
ber propriim ratipnem diftradiionis, aút con-
fumprionis. Si autém Superior iiiteliTgeretur 
notabüit^r inuitus, vt verbi gratis, fi Religio-
fuscomsmitaret librum maximar aríhimationís, 
vcl propter dcéir inam, vel prepter rariratera, 
etiamfj corrmutaret in alios libros, multo pjus 
valentes; peccarec peccatoproprietatis , 

§. F I , VtYiim \eligkfus pcfjit aliquid d$' 
fiare abjqué Vtálati liantia. 

* |§«»> I C E N D V M eft , Rel ígiosum 
^ X X í S ^ . nonpoí íe aliqOíd notabilis qu§ 

r^v S®* titatis donare,etiam tx ijs,quae 
^ íibi funt ad vfum conctíTa , tám 
j?1: | T intrá, quám extra Monafterium 
¿ ^ ' S f f r abfqué Pralati licentia tacita, 

i ^ vcl exprefta , & contra faciens 
mortaíiter peccat contra votum paupertatís . 
Itá D . Antoninus^. parte,tic. 15. cap.i .f . u . 
notah j . & ' 4 . Sylu. verbo Rel!gio,<í. q 7, d. 2. 
^aflpiellus in cop priuil.Minim.poftcap.4j,tit. 
de prcpr.abdic.verfu fi vero Religiofus.Rodr i-
etnz rom.^.q.regul.q.zsi. art.i o.concluf.j.Lef-
^ns líb.z-de iuft. cap. 41. dub.9, num. 79. verfu 
quinto, Sánchez7. in decalog. cap.19. num,04. 
Banholom.á S. Fauftode vitio propr.q.4i.Beia 
qiiarra parte cafuiim^cañi 51. verfu quod autém 
f p c í i a t . 

Probatur, quia vfurpac rcm tamquám pro-
priam5qnandó eam vfurpat irdependenter á vo 
lunt ate Pralati , & ftc fe gerit tamquám D^mi-
nus.Adde, quód vfuarius poteft frui re ad vfum 
fibi cpncefra,non tamen alterí dare,Yt didtfi eft 
fuf fá í & Reíigiofaseft íimplex vfuarius faéH. 
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fToMMTrifftus. %>eSuhdito. 
Notat autcm ledcfma de fíacu ReJígiofJn có-

muni, cap 4.conduf j.dub. 6,pag. 95. verluEn 
eita difficultad. Quod trium (íonorum genera 
potelt fubdiuis dc Prxlaii iicenuapoflidere , 
pt imum elt pecunia : íecundum res ad ornacum 
c e l í a , ^ proprif perfonf uertmm rerum aliqua-
rum comeltib-liiini, vtfunt bcllaria, conícruae, 
&al ia ídgemis . Pecuniamnecintra, necextra 
Keligioncm poteti diitrahere in norabilj quan-
tuate abfqué Praclaiilicenua.Notabiletn aucém 
quaotiiatem quo ad fsecularcs, & Religiofos al-
terius ReligioniSidicit efle eam,qu9 lublata in-
uiio Domino eíTetpeecarú moríale in materia 
iun i .C^ió ad Religiofos yeró emíciem Religio-
nisjalt non effe materia notabilé duodecim re-
galiajquia hic non transferfur dominiüjfed fo-
lürn vfus, & luperior poteít opt imé difponerc; 
de nis iu rmou recipientis, ficüt poterat ín ma-
nu danus. G»rca feqmdum genus rerú, aitfimi-
l i íer , effe mórcale contra pauperiatefii donare 
aiiquid faeculari, vel Religipfo alterius Reli-
gionis, quod ablatum inuito domino eíTet mor 
tale in materia farti. Religiofo amém eiufdem 
Rehgioni!» poreft hberiori manu donare, verbí 
gracia tunicam, vel librum valentem dupdecim 
regalía . Q ü ó a d tertium vero genus bonorum 
jjabuum de licentia Praelati.poteít liberipri ma 
nu cumfxcularijSf fegularíalterius Religionis 
difpenfare, & largiífimé cijm Religiofis fui or-
dinis, eiiamíí res iiiar comeftibilesfint magni 
precij, quia in i íns femper prxfiimícur licencia 

ledefma, Piaelati Hace in lumma habet Ledefma loco 
d t . tote illo dub. 6. quac mihj videntur fatis ra-
tíoni tcoiítormia. 

Quam dcítrinam probar Llamas j.p method. 
cap.9. § . u . puuns pofle íibi inuicem donare,& 
reclpere religiofos eiufdemConuenius,& Pro^ 
tiinciaE libros3& res cuiuicfiq; pretijs quia quic-
quid acquiritur femper reíigioni acquiritur, & 
nullifieiniuria, nifi Pralato,qui nifi per obe-
díentiam prohibuerit, vel nifinon fuérk con-
temptus ericfolum venialis. Itaetiam pagund. 
in z. praecep. Etclef. Iib.8. cap. í . á nü.5. 

D í c o fecundó, Rcligiofushabés pequlium de 
licétia Prjlati^ex i!¡o,yel ahjs, qu^ íua induft-
ria acquinc, poreli darealiquid fuis cofangqi-
neis pauper?bus,; vfqué ad fummá decé ducato-
rü, vel eciam piuriñ iuxcá corü neceflitatem,ar 
bitrio prudentispenfandam, vna, & pluribus 
vicíbus in anqo. icá Beia 4. p. cafuum , cafu ¡ i , 
col.j.Vega z.pr íum. cap,8(í cafu jo.Rodriquez 
tom.i.fumm.capoji.concluf.j .d.^.Sanchez loco 
cit.niim.41. 

Probatur9qu!a habens peculium iufté concef-
fum, potgft expenderé illud in omnes eos vfus, 
qui rc&érationi non aduerfanrur; fed hicjMrhil 
x e ü é rationi aduerfatur j e r g ó . Pluribus 14 
probat Be¡a , 

At huic conclufíoni yidetur obftare conftifu
t ió Clementis VUI.editaanno i594.d}e i.Iulij 

¿ i u a r t m a quae incipit R ligiof^ Cpgregationes, quam re-
« 3'e»!éo. ferc Quaraota in fum. bulí.yerbo munerum lar-
lo.yaltr. g l t ío : quam cóftitutionem ex profeflb e^plicác 
T a u l , Lúe, á Sorbo in compend.priiiil.mendicfverbo daré, 
J{odrit¡, Io:Valerius in differ. iur.verbo Munera,PauIj-
¿*\or . ñus Luceníis to.4.q.regul. in fine, Meminlt etia 
Barthol. de ea Rodriq, tom. a. q.regul. q.47, art.j. Azor 
¿ S.FauJlo tom.i.'mftit.moral.lib.iz. cap.u. q.4.Bartholo-
Soft • maeus á S.Fauílo loco cjc.q«z5,nuni.i 1. Sofá tra-

Clamas, 

fagund. 

V i g a . 
JUpCLriq. 
Saacht^. 

état .ufuor.oper. I c -Cru í lib.ilde ftai:,rel!g.cap Cri*^: 
3. dub.5 . fubconclu í . j .Dehac conftitutione di-
cu Sánchez lococit.num,4a«í&mitmioo« & loj» S*fithi^¡ 
Quod in parcibus Hií paniatum fupplicatum eft 
Ponu í i c i ,& non eít receptaafed ftatur iuri com-
muni.ln Italia eciam eam video in defuetudine 
ábire.Sed quomodocumqué íit ,non aduerfatur 
noítrx conclufíoni , vt tenet exprelsé Be¡a>4Va-. 
letius á Sorbo i & videtur etiam Innui in didia 
coníliu^.r o. ibi nififro yerk C h r i ñ i fanferumin* 
digentijs 3 habita neceflitatis ratione , & ferttat» oír» 
dtqe charitatis, Ordo autém charitaüs poftulat, 
vt primo noílris(, deinde alijs fubueniamus;. Ec 
he hanc bullam explicar a Sorbo loco cíe. in 5. ¿ í n l f j . 
ckfu verfuA iic Rel igioí i , pag.mihi 1 ^g.Et veré 
intentio Pontifícis fuit folúm obuiare abufibus, 
qui inter religiofos vigebant. At fubuenire pa-
rentibus pauperibus, non eft abufus 3 fed opus 
maximscharitafjs. 

RodriqueZj&áS.Fauño lociscit;& la t éCe- Xodríql 
nedus de pauper, dub. 17. dicunt per iftam con- ¿ SJaujlt 
ítitucionem non prohiben donationes remunc- Cenedut, 
ratorias » qux funt de lure naturali. Vnde poft 
eam pofíunt etiam Religioíi aliquid donare ex 
tra prdinem, in remun^rationem beneBciprum 
acceptorum de licencia Prselati, quas donatio
nes admictit etiam Paulinus loco cic.q vUima, "Ptulinut̂  
cafu 7. & á Sorbo . Qui addit, quod iftis dona- « Sorbtj, 
tion bus non obftat di él a bulla,cum á k i t . F t nec 
ad btneficiorum receptorum rnemorianj3gratiqué ani-
mi tefiificaticnem t¡nidqttam d o n e t u r ^ l ú d hocf íet i 
prohibetur fo lummodó fuis Superioribus. Ge-
neralibus , Prouincialibus , Proccftoribus , eo 
fine 3 quí^ procurauerunt, ve| procjirent officia 
in ordinc. Quae aurcm íít donacio remunerato
ria , & quas condiciones requirat, docet Cene- Cemdusl 
dus loco cit. á num. 6. 

Ñeque prohibentur per iftam conftitutionem 
donationes ad redimendam propriam vexatio-
nem, yt ait á S.Faufto loco cit. fine,vr cum qufs ¿St f tu fa 
dat aliquid adupcato,ad hoc vt lites habeant bo 
num fincm . Quia id naturalis ratiodi¿lat.MuI-
tos alios cafus, in quibus iicitum eft donare, no 
obftante di¿la bul la ,po íTuntv ider iapüdprx-
fatos dü¿toies,eam ex profeflo explicantes. 

§ . V i l . VtYtm neligiofus poffit txpontri 
diluid ia&ura ludtndo. 

J C O primo , Certum eft apüd 
omnes , Religiofum ludentem 
abfqué Praelati tacita, vel expref 
fa licentia peccare contra votü 
paupertatis, Ita Sánchez 7.in de-
calog. cap. 19, mm.76 , 

Probatur, quia ludo pecuniamcxponerecft 
aólus dominij. 

Dico fecundo,ex tacita,aut exprefla Superio 
ris Ucétia,poteft religipfus aliquid modice qua 
titacis ludere, gracia honeftar recreationis*. It| 
Ledefma de ftatu Rel ígiof . in communi, cap.4* 
concluf.j. dub. 9. veríu Siesuefe lo z. pag. 107. i 
Ñauarais in fumm. cap. zo". num. iz . Valentía K***"»1 
to.5.difp.5.q.5.D.5.dub.8.deacquifit .perÍudü, , -
yerfuTcrtio obreruandG,Sanchez loco cit.n.78. SMtci>t̂  

Proba tur,quia híc nullus intcruenlt aílus dô  
m i n ¡ i , & ficüt filiusfamilias habet auftoritatem 
ludendi in módica (quantitate iuxtá facúltate^ 

~~ patrí». 

Sáneht%\ 

ledeftMi 
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U n g l e x , 

$mche\» 

ltdtfm». 

Sayruf. 

Sanche^, 

ú i t t U , Itá Relígiofus iuxta fi|3m qualitateffiJ& 

f iaupertatem. Vnde fecjuitur, quod quando Rg-
igiofus vadic parantes inuifum in fuam patria, 

Íioteft reereacipni? caufa aüquid hiderej& fími 
iter quando degit extra MQnafterium ex Prae-

lati licentia, & ibj alitur ex bonis monaí^erij: 
quia ad hxc habec Prxlatí prafumpiam ticen-
tiam; atque ica docent omnes cuati, 

Dico tertio, Rdig íorum habentem genera-
lem licentiam á Prflato expendendi inquofeú-
que vfus peculium íibi commillum , non poteft 
immoderatam quantitaté pecuniae ludere abfqj 
peccato moitall. Itá Sayms inclaui reg, l i U 11, 
cap.it.n 16. Rodriq.infum.cap,i89.tom.i.con-
cliir.4.&r to,a. quaft.regul. q.j?- art.j, López fe-
cu nd? parte inftruót.cjp.jj . q.f. fine,Ang!es in 
floribus z. parta ? q. de ludo , dub.i. propof. 4, 
pag . i íS . Sánchez loco cic.n.81. 

Probatur , quia In gentrdi con&fjione non ve* 
nittnt ta , (¡ua quií non ejfet •veripmilUer in fpecie 
tonceffurut, vt dicitltr in regula, In Generalt^ 
quar eft 81 de reguf.iur. in 6. Isíon eft autém ve-
r i í imí le , Prjlatum in generaii iUaconceffione, 
vofuifle dsre fubdíto licentiam in Indos ím« 
xnoderatam pecuníat quantitaiem expendendi, 

Dico q u a r t ó , Prarlatum non poíTe faculta-
tem concederé fuo ReIigiofo,vt immoderatam 
pecuniar quantftatem ludat, itá Ledefina fecun
da parce fum. traíl.^i. cap. x. cuncluf.io. verfu. 
Lo que tocca, pag. 1058. & deftatu Rcligiof, in 
communi, cap, 4. concluf. j.dub. 9. verfu Sie
gue fot. pag.ioíí . Sánchez loco cít. nu.8o. 

Probatur, quia Pratlatus non poteft daré l i 
centiam expendendi pecuniam,ni(i in vfus vti-
les, honeftos,&' neceflariosj cum non /it Domia 
ñ u s , fed tantum adminiftrator, 

Ex quo fequitur prime, qu^d lucrans immo
deratam quanritatem á Religiofo, etiam ha. 
bente ad id licentiam á fuoPraelato, renetur 
eam reftituere Monafterio . Docent dolores 
citi 5. & 4 . concluf Quia qui lucratur afiquiíi 
á n o n habente dominium rei lucratx, tenetur 
reftituere veró Domino, vt docet Rodriquez 
^um communi fententia, tom* i . quatft. regula 
q.58,art.?. 

Secundo fequitur , non pofle Relígiofum 
lucrar! á conufore immoderatam pecuni^ quan 
titatem j, qubd ft lucretur, eam tenetur reftitue
re i l l i , á quo lucratus eft, Itá docent Sayrus, 
Ser Angles focis ele, conclu. Quia ludus eft 
coUudentium contraélus, qui debet effe ómni 
bus xqualts. Vndé (i vnus rion poteft perderé , 
ñeque etiam debet poffe lucrari. Videaturtar 
men circahoc Sánchez loco clt. á num. 8?. 

Sequltur tertio, pofle etiam Praelatum mo-
dícam aliquam quantitatem honeftae recreacío-
nis caufa^udoexponere, Itá Sánchez lococir, 
num. 78. Quia íi hoc poteft concederé alijs, de-̂  
bet & pofle concédere fibi ipfi. 

Quaeres pnMo , qu« íit módica quantítas^ 
quam ReUg'oftTii poteft diftrahere in ludos ho-
neftos recreatiohís caufa. Nauarrus, &alij cir, 
in fecunda eonclufi doqcnt efle quatuor, aúc 
quinqué ducatos quotannis, Sed melius relin-
quitur arbitrio prudentis ,confiderantis Reli-
gionem Itidentis , quantitatem peculij concef-
Jí, nerfonam , & dignitarem. > ^ , 

Quaeres fecundo, quí fint ludí prohibiti, Re-
fpondeo^quod fiint ludus alcarum,& taxillorú. 

Molina^ 

Graff, 
Santhe^í 

Vt patet ex cap. Epifcopusid^f .& alibi. Per IIK 
dumalearum inteliiguntur omiies luüi íortulti 
idelt inquibus res pernmtkur caiui,& fortunf 
yt habetl^auarxus in fum, capao. n.6. Val. t o ^ 
difp. y. q,é. par.y. dub.S. verfu, Kanone auicm 
prohibitionis. Vbi notandum, quód huiuímofii 
ludi non inteíl igumur prohibitiafi inítituantur 
pnncipaliter propter rccreatipriem, venout 
Val. loco cit. verfu vbi dúo . Vndé poílaní Falent, 
^tiam Religiofi charus luforijs finé vlla culpa 
etiam vemali obhoneftam caufam ludere:puta 
?d excitanríum, vel recreandum íoc ium, vel fe 
ipfos , modo non adíit fcandalism, nec praece-
pmm Religionis in contraríum. Itá Rodriquez fydriq, 
umu 2. quarli, regul. q.28. art, 1. hne, 

§. VIH. Vtmm Hellgiofus poffit 'ex peculio 
¡ibi concefjo ahquid m ütemofynam 

erogare. 

I C O primo , PrsBlati Re l í -
gionum poflunt, & debent fa
ceré eleemofynas de fuper-
fluis Conuencus bonis: immó 
etiam íi fuperflua non í i n t , 
poíTunc arbitrio prudentis 
competentes, & moderaras. 
Itá Vafquez opufc.de eleemo-

fynis, cap. 4. nu. .1. Molina tom. 2. de iufticia, 
difp.276« ftatim in principio, Rodriquez fe
cunda parte fum. cap, 52. concluf, a. d. 8. Graff. 
1. parle decif. lib.j.cap.y.nu. ^3. Sánchez iib.y, 
in decaí.cap. 19. nuni.9,Probatur, quia cum ha-
beant legitimam admmiftracionem bonorum 
Conuentus, poflunt eain eos vfus licites tdi-
ítrahere, quos legitima eorum adminiílratio 
poltulat. Diuerfimodé tamen j vt nocat Vaf. 
quez, nám íi habeant generaiem adininií iratio-
ncmíliberé poflunt eleemofynas faceré . Si ve
ro non habeant generaiem adminiftrationem, 
fed íint inferiores , tum debent eleemofynas 
ieas facere,quae íibi á fupremo Superiore fueríne 
permiflae. V n d é c o l l i g i t u r , quod Prouincialis 
poteft Überiñs eleemofynas faceré 3 quam Cor
redor Conuentus» 

Dico fecundo, Procuratores Conuentus non 
poflunt faceré mfi eas eleemofynas, & eas do-
hationes, qus fibi fuerinc á Superíoribus com-
miflíc. Itá D. Thom.2,2.q. 52. art. 8. ad pri» 
mum ,Tabiena verbo ^leemofyna, nu.9 Ro4ri-
quez tcm.2.qu«ft.regul.q.57.ar.2. Sánchez loco 
cic.nu.92. Miranda tom.i„Manual!s ,q . zS. art. 
jz.corcluf. 2. Probatur, quia (vt ait D . T h ó m . ) 
Monachus nihil habet frofrium, & nemo fotefidare, 
quod non habet, Vnde fcquitur,eos peccare mor-
taiiter contri paupertatls yotü , í¡ in alios vfus, 
practer deputatos á Superiore quamuis liciti 
íint, & communitati deferuiant,bona Conuen
tus expendant, abfque exprefla, ve! praefumpta 
Superíoris volúntate; quia exercent aí ium do-
minijjexceduntque metas fibicómmifíaEadmi-
niftrationis.Itá Rodriquez tom.j.qu^ft.regul, 
q* 29. art. 10. concluf. 1. Non putarem autem, 
Procuratorem peccare mortaliter , qui ali-
quid neceflarium , verbi gracia par caligarum , 
aut femoralium largiretur alicui Religiofo, 
ijs indigenti, cui Praelatus Conuentus, nece-
fiitste audira * iniufté depegauic. Qníá eo 

cafa 

P.Thom, 
Tal/tena, 
fydrty. 

Mirandas 
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ToMtts Primus. De Subdito. 

VSThom. 

Grsff. 

V.Xh»nt. 

Redriq, 
Tab» 

Sanche^ 

•ánge lus , 

Santhe^ 

Tah. 
Angelus 

Craft, 

cafii fuppleret Piaelati defcdlum, & cenfcre-
tur i ibl a lupremo Pralatodan calis rationabi-
lislicencia: poílunt lamen Procqratores eas 
eleemoíyjias , & donauoncs faceré , quas ia-
c « e , confueutíiunt alí; eiuldem prdims Hro-
curat^res i quiá bupetior commitcens ofh-
cium, cc-niViur eo ipib comnnticte conlueta 
éxtítcéri per procmaiores, vtaduertic banchez 
l o c ó c i c num 94. 

Dico íertió,Reiigiofus fubditus cullam potett 
eleemofynam faceré, ni í ide licentla, tacita vei 
exprella buperioris . Ha D . Thom» loco cit. 
Áí i toninus^pai te , tit.ifi.cap. 1 notab. 4.Graf-
fins, Vaiquezlocis ck. Scali) communmtcr, 
probatur , quiá nec domimum , nac vilam bo-
norum adminiftiationem habet. Quod fi fa-
pizt , rcusslt vpti paupertatis, & mortaliter 
peccac, quia fe gerii támquam dominus. 

Vidti 'jmen dfus exdpiuntur á Obótoribus, 
qutbus licitumeft relígioíis eleemofynatn face-
re abfqué exprelfa l icenüa Praelati, quiá prav 
ftipponitui t a t ú a . Pr imuse í t , cura pauper ex
trema neceftltate laborar; etiamít f u p é ^ r j í -
cendam deneget. Qma in neccfutate omnia 
funt commurna. Itá O. Thq.s- i .q . j i , arf. 8. ad 
primum , Nauarsus in fum. cap. 17, num. IOJ. 
Rodriquez to. fecundo q. regu!. q, ^ M . z ^ T i -
biena verbo eleemoíynaanum. 8« 

Secundus cafu? eít, quando necefiuas eft ma
gna, & ad Superiorem non poteñ haberi recur-
fiis , Irá Rodriquez, Nauarrus, Tab.locis cisa-
tis, Sylu. verbo eleemofyna, q.j.num.7. d.pri-
m o , Sánchez toe. cit. num. 97, quiá tune adeft 
tacitus Superioris confenfus. 

Tertius. Quando Reügioíus ex legitima 
Superioris Ucéntia excrá Monafterifi verfatur, 
caufa vaca.ídi litterjs , aütperegrínationis vel 
alterius negotí j peragendi . Itá Armilla verbo 
eleemofyna , num. 5. Angelus nu. 9.Sylu. loe. 
cit. Sánchez nu. 98. infinitos alios citans j quia 
tune cenfetur tacitus Superioris confenfus, v i 
ex his, quas fibi ad vidum dantur á Monafterjo3 
Vel aliunde eleemofynas aliquas modéralas 
élargiarur. Moderatse autem eleemofynae cen-
féntursquas alij'fchofares, auc peregrini ho-» 
neftieiufdem conditionis folent erogare , vt 
Sylu. verbo Donatio 1. q. 1. mi. 5. d. 5, Tabie-
na verbo Donatio i.nu 7.Angeluseodem,nu.9, 

Quartus, Quando res, ouae in eleemofynam 
erogahtuEjfunr parui raomenti, & quse commu-
nitér fo'entdari pauperibus oftiatim mendicá-! 
tibus . Rodriquez tom.i.fumm.cap.ja, concluf* 
x.d.8. Grafíiiis prima parte deeif lib.j.cap.^.nu. 
fii. quiá praefummir, tacirus Superioris confen^ 
fus-.fecus autem fi non pr^fumáíur,quli lanitor 
talem airarr habet accedentibiis eleemofynam 
faciendi: Vndé non Hcet fratribus inparticula-
rídare pauperibus fruñum pañis ^ 8r quiá no» 
praifunmur confenfus Praeláti, cum h»c cura 
lanitori fi? demandata. & quía hoc in damnum 
graue communitatis redundarat, fi finguli fra-
tres darent íruflum pañis , ve! quotidie , vel 
bis , aut ter in hebdómada. 

Quintus Cafus eft, quando Religiofus habet 
peculium de licentia fui Praelati, poteft ex eo 
aliquas moderaras , &fuo fiatui eonuenientes 
eleemofynas faceré . Itá Molina tom.i.de luft; 
difp. i7<?. col, antepenul. verfu Religiofus 
in Conüentu« 

§ IX, Soluuntur alU Di^cultatts h 
t&úm materiá, 

Vxresprime. Ad quid teneatur 
ijUi accepit á Religioio aiiquid 
abíque legitima fuperiorís Vu 
centra explícita, aut tacita. 
Kefpondeo fi mala fide accepit, 

tenetur reiíitucre id, qued acce
pit, Monaiterio illius, á quo ac

cepit , Si autem bona tide, & res extat, eam te
netur reltituere; fi vero non extat, tenetur re-
ilituere, id in quo fa¿ius eft dicior. Itá Cordu-
ba in fum.q.i 09. Rodiicucz tom. z. fum.cap.3t. 
concluf.i.d.13. SayiusinClaui teg. lib. 9. cap. 
16. num. ai. Ledefma de ftatu religiof. in cem-
mum, cap. 4. concluf. 3. dub. 9. pag. 103. Vega 
parte fecunda fum.cap.86.cafu 55.notab. 3 . á S , 
Fauíto d e v i t í o p r o p r . q.41. Sánchez 7, in de
caí, cap. 19. nu. ios. 

Sed quid faceré debet Religiofus, quando , 
qui remdono ab ipfo accepit, nollct eam reftt-
íue ie 

Kefpondeo, fi ea donatio fnit faña ex bonis 
Mooaí ler i ) , tenetur Religiofus ille indúcete 
eum, cui dedit, vt reftituat ipfi Monaiterio , 
quod fi nolit, 8¿ habeat Religiofus ille redditus 
aliquos ex debita liccntia,tenebitur ex his Mo-
^afterio reíiituere,fubtrahendofiblde ijs, quae 
in honeftos vfus impediré poterat, & ea reftitti
endo. Itá Nauarrus de redditibus Eccl.q.t.mo-
nitu i o , & q^.monitu 34. Rodriquez, Sayrus, 
Vega, & á S. Faufio loe. cit. Sánchez eüam cí-
tatus,num. üz .qu i addit, cuod quando dicitur, 
tener i Religiofum índucere eum , cui dedit, vt 
reftituat Monafterio,debc.eintclligi,fi eft fpes 
proficiendi , a t q u é ' d poteft Religiofus abfqué 
fuae fams nota , feü alio gr?ui detrimento. 
Quod vltimum adnotsrunt etiám Corduba, 8f 
Ledefma. Si aiice?r. id, ^uoddonauit Religio
fus eft ex peculio litn legit imé concefío, &eft 
in magna quantitate, dico quodadhúcpeccauit 
contra votum paupertatis, viendo illo peculio 
|n vfus non íibi conceffos tamquam Dominus, 
8f tenentur , tamqui accepit, ciiam qui dedit 
reftituere modo prscd é i o . Et Rano eft,qiMá ! i -
cet illud pecuMumefíét ei concefíum, habebat 
tamen fí-mper Prarlatus ius licentiam r^uo-
candi , & vfum illius invtilitatrm Monafterij 
cñuercendi, & ft fuiftet mortuus ille Religiofus 
hab'hat ¡us Religio ad omnia bona ab eo reli
ga , quibus iuribtw priuata eft per illamdona-
tioncmj ergó , cum rorahiliter fit laefa iuftitia, 
debet per reftinifjonem refarcirl^ atqueíta te
ner Ledefma loco cit. pag. 104, verlo Digo lo 
tercero. 

Qnapres íecundo , An Religiofus recipiens, 
retinen?, autexpendens aliquamnon notabi-
l e m / e ü paruam quantitatem mortaliter pecegt; 

Refnondeo, quod non. Itá Rodriquez tom. 
3. quarft. regul.q. z9, ar. 10. copcluf 8. Vega fe
cunda parte fum. cap. Bf. cafu^. rorab.í.Graf-
fius i.p.decif.fib.3.rap. <.mi.49. Nauanuslib. 
3,confiI. de ftatu Monach.confí!. ?. num. 14. 
Molina difp. 687. Miranda tom. 1. Manual. 
quaeft.iS.art. 17. concluf. Rebellusdeoblig. 
juft.p.i lib.?. q.15. feét. 5. num. 22. Ledefma de 
ftatu Religiof. in communi, cap.4, concluf. 3. 
^uU8. pag, ?oo,Sanchjí2 jr.ín dccal.c3p.ip.nu.tr 
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Qttdftio íf. Cap* 11. S. /XI 77 

Sanche ,̂ 

SS. Fauftode viti©p?Qpr.q.4j. Probatur, qui¿ 
lex religioforum non deber cfle fortior^qo^rn 
iez Dei, fed huius tr^nfgrcfltonem mortalem 

Jl, T h m , «xcufat cxíguuas maEerí2}vt D , Thom. ait, a^, 
q 59. are, 4. ad fecundum, & q. fó. ar ¿. adj . 

bi quaetas, qux fit illa quaaciut, qiix fublata, 
recepta, aui retenta abfque licencia Praclati fa. 
eic Keligiofum motuhtec peccare. 

Rcfpondeo jcam e í í e , quaceít neceíTaria , 
&fiilHcic ad conitituendam matetiam morta
lem fufti in hommibu* faceularibus . Q ^ ú 
í ioc peccatum fe habet inflar furti; S icutcním 
in furto res víurpatur inuito Domino. Itá & 
hic, Itá docent omnes dolores citati. Nauar-
rus num. 18. Sánchez nu,j . 

Qus autem fie quantitas, qux fublata confti-
tüitfurtum mortale, difputant Inter fe Doóto» 
res in materia furti. Hic non dií'cutio, Videa-
tur Quarantainrum.bii l l .veíbocafus, circá vo-
tum paupertatis, nu.9. Vega loco cic. Molina 
difp. ¿85. Sánchez loco cit.num. j . In Religio-
nibus tría^aut quatuor regalía recipere, aut re-
t5nere,nec cfle paratum reddereí Superiori pof-
cenci f putarem , non efie culpam mortalem* 
Atque ita docent Ledcfma, Sánchez, Vega. 

Qtyeres j . An peccatum proprietatis in Re-
ligiofo habeat duplíccm malltiam,alteram für-
11, alteram factiiegij contra votum. 

Refpondeo, haberc dtiplicem. ü á Ledefma 
loco cít, verfu Digo lo primero , Sánchez 
lococit. nu.7. Corduba in fum q.109. Sayrüs 
inciaui reg i ib. 9.cap. ig. num. z i . Vaíquez p. 
z difp.99.cap.4. nii.ro Furti quidem, quia coa-
traD'^mini voluntatem , qui eít Monaílerium , 
rem vfurpatj Proprietacis vero, quiá operamr 
Vt verus Domlnus independéter á quocumque, 

Addit vero Vafquez foco ch. & difp.98. cap, 
3,nu.7. fecutus Caiet.i.t.q.88.ar.5,0, feiendum 
z. Idem efledicendum de peccuo contra vo
tum obedientiat, ait enim, eum, qu- vouit obe-
ésentiam in Religione , dupliciter peccarej 
Cum tranfgreditur mandatum Superioiis, tum 
racione pratcepti, túm ratíone voti. Sed méri
to impugnatur á Soto lib. 7. de iuft. q. x. art, ¡m 
infolut. adprimumfine, & Ledefma parte fe
cunda fum. traót.io.cap.^.quiá nuüo alio modo 
debeo obedientiam Prslato, nifi racione vot i . 
Kon ¿nim voueo obedientiam Prxlato fed vo
lteo Dco , quod ero obedioní Praelato, 

Qracres4. An pecect mortaliter Reíigiofus 
confanguineorum, vel aiiorurn faecularium di -
tiitias difpcnfans, refque eorum negotians , & 
iraétans abfque Prxlatilicentia. 

Refpondeo, meo videri peccaremortaliter , 
D . T á u l . &Probatur tum ex D . Paulo i .ad timoth i . 
1. ai T U vbí ait , Tierno militan* Ves implicat fe negotijs f a -
Wotbftt euUribtttf vtt i flactat, cm fe probamt feu X^ui 

iffum f / ^ / t , v t l e g í c u r ex Syriaco. Tum quiá 
pluribus intentus, minor eft ad í inguh fenüi s , 
Tüm quia hoc faciens afíimilatur Vlyffi» qu! 
cum dífiicillime é manibus ¡llius Gigantis fuif-
fet egreí l i is , retro tamen redijt adpilcum in 
fpelunca relíftum reaflumendum. Túm quia 
indecens omninó eft, quod Reíigiofus res díuí-
«as ? & caleftes quotidie traftans, hifee te ca-
«lucis , & terrenis immifceat. Túm quia ex-
ponit fe mukis pcriculisj'prxfertim applicandi 
anímum diuitijs , esm pecunias traftet, & tan-
gaccoatrávocum paupertatis» ^ ¡ i e n i m m'tgtm 

Xtitfm* 
Sanche^ 
Corduba, 
SaytHs. 
Vafyue^f 

r í t j)icemsinquinahitur ab e*» Túm quia harc tra-
¿iacio non til mu in contemptum, & particular 
r i s R e l i g i o í i , & Rchgioms jpJuis. Syfpiciung 
en im,¿¿ venerantur ffculares Religiofos tam-
quam res fupra humanas , & quaíi diurnas : & 
m e r i t ó , n a m & tamquam tales refpexit Apófto-
los Religioforum capita, &: Rehgioniun pri
mos inftiruiores Chriíius Dominus , cum poli 
illam interrogationem Matcbaei l ó . ^ u e m dicunt Matfati , 
homines e £ e filinm hominis i Subiunxit , fos «H~ 
tem, qui fiipiia humani,& quafi cseleftiales e í l i s , 
Qutmntt ejfedicitk ? A t c ü m v s d e n t , iilos hif
ee fe immií lere rebus mundanis, hl, inquiunt, 
íimiles nobfs faóli fant. Hinc Religioforum 
contemptus, hinc vilipendia, hineparuiaefti-
maciones,hinc murmuraciones de ]lli$,hinc fcá 
dala, hinc Religionum relaxationes, hinc ilia-
rum euerflones. Túm quia id prohibetur ex-
preífé inlure,cap.Multa,cap.Sacerdotibus ne 
Clerici , ve! Monachi, & cap. Credo , & c a p . 
Cyprianus i i . quaft. j . Túm deniqué quiá 
cmnes ferc inítitutores in fuis regufis id 
fuis Religiofis vecuerunt . Str id i f s imé no-, 
fter S. Pacer Francifcus in Corre í tor io , num. 
45. eciam pro negotijs ad Gonuentum ípfum 
pertinencibus, quanto magis pro extraneorum» 
Hfccontemplentur fuarum Religionum ama-
tores, & recordentur feillius efle deditos fa-
mulatui, cu> focmm in amore, & famulatu ref-
puit; quique máximeze lot ip ia laboral, quique 
de hocproteftatur,d!cens . potejíie Veo fer^ 

• ñire 3 & ntatnmotnesík al ibi¡CoanguHasum tfi ftrat 
tttwjj & pallium brem utrumqut «ftrire non foteft , 
Et verecondentur v e r i ^ fterni Oe5,poft feabi-
tijjnegotijs temporanei Domsni negocia pera-
gere, Proh pudor,feruiens Regi non erubufeer, 
eo reüfto , Sutori illfus inferuirc ? Eia fracres. 
Cía Sinite niortuos fefelirt mortuos fuos, Haec dix i í -
fe volui pro aliquibus Re!igioíis,qui Obftquium 
fe arbitrantur prt tñare Veo , Sed praeftant Díabo-
lo, cum aheui perfonac nobili, feu in dignicaie 
coniiiiutar obfequuntur. Non aduertences mifel 
li,in hoefeoftendere, & animi', & corporis fui 
vilitatem . Non negó tamen, quin poífint Reli-? 
gioíi coníilijs amicosJ& parenteí iuuare,& etiá 
aliquandó apud amicos,& denotes, fauoi ibus a 
Nequéquod ü i l í i s 3 deuotís Conuentus dentur 
difpenfandse aliquseelemofynjc , illas difpenfa-
re non p« ífint abfque culpa mercal i ( niíi fpeci-
ale oWiet Religionis pracceptum ) etiam finé 
llcentia Prselati , fed damno oélcium inít i -
toris, & Procuracoris faceré pro hominibus, 
fecubribus , & Iré quotidie per Ciuitatcs, 
per domos , colleélum pecunias pauperibus 
erogsndas. Gignuntur enim fufpiciones , fi-
unt indicia . Faciant hoc gemís charicatis 
Parrochl , & ali) , ad quos incumbit , Va-
cent Kcligioíi Choro, & cellac, & foli Deoscui leiefa** 
fe dedicauerunt,i nferuiant. Videauir pro hoc 
quafico Ledefma de ftatu religiof.in communi, 
cap. 4. concluf. 5. dnb. 1 í» qui licet non deter-
minct, Religiofumhisfe immifeentem pecca
re mortaliter contra paupertatcm, non videtur 
tamen omnfno negare,peccare mortaliter con
tra alias virtutcsjvt videri póteftpag. n i .ver-
fu Digo lo quarto . 

Quaeresy. An Reíigiofus habensmulta, de 
quibus conftat, quod fintfuperSua,de Superio
res licencia j paracus tamvi ornóla in manus Su-

' ta 
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periorís reíígnare, cum fiierit requilitus4 nec 4̂  
illis di ípoucie abfque fraelati licentia^lit ui íta-
tu ueccai imortal iscontravotunip^uptrcaú», 

K e í p o n d c o . Conuenit ínter omues, quó4 
wm buperior conceticns , quam fubduus re-
tinens, peccat monalicerj Prasiaius qujdeip, 
quiápoteftateabutuur , peccai peccato inhdc-
litatisjquaobligacur ad curandum pro pofle, 
Vt feruetur in Kcligíone ffqiialKasiíubditus au-
{em peccac pectato auariti? plura ictincns, 
ouam í i b i , & v f u i f u o neceflariaíint. Itá An^ 
toninas tertia parte, tic. 16. cap.J.; § . 11. npub, 
7. Sylu, verbo Religio 6. q. 4« teHius lib. 
z. de iuit.cap.4i. dub.9. num. 79. veríu Vndeci-, 
roo. üraíf. 1̂  p. decií . iib. 5. cap.5. nu. 61. Le-
defmaioco cu. dub. 11. pag. 109. Miranda cit, 
ar. 15. E t v t m m q u é peccaremonaluer deciara-
qit lacra congregado CardinaUain, vt refere 
Q^uranta in fum. bul!, verbo Cafus declar. a, 
pag. mihi 195. Quod auiem hoc peccatum non 
íii j/ioprietatis, probatur, quia proprinm folum 
eft, VÍ ígepius dixitpiis, quod ceíatur Abbati, & 
quod retinetur contra voJuntatem illius. 
" Vndéfequitur primo, quod Religiofus ,qui 
retinet in fuo cubículo arma, ícoplecas,lanceas, 
enfes^monília, ínaures áureas , veltcs iericas , 
^cc, quac nec neceflaria funt, nec Itaun Religio-
fo conuenientia, peccat mortaliterj etiamfi re-» 
linear de licencia Supenoris , quia nec hiq 
talern licentiam daré poteft : immo & ipf^ 
mtmaliter peccat, Itá Barthoi.á S. í auito loe» 
cit. q. £9. num.i. ¿icet ailirmer, hoc peccatum 
efíe contra votum paupertatis . Non puta-
rem tamen, eum Religiofum peccare morra? 
|iter, qui talla r^tineret in depoíiium ad bo-
num finem per aliquodbreue tempus delicen-? 
na l'rxlati, ad inííantiam aiícuius dcuoti ordi-
nis. Nec íimiliter putarem, peccare mortalite; 
Religsofusn, qui haberet multa íupcríiua, non 
quo ad ftatum Religiofum , fed quó ad perfona 
propriam de hceiuia Praelati ̂  paratutn ad í l l i 
as nutumOmnia relinquere, verbigracia, í iha
beret tres habicus, cum dúo ñntfatis^ Decem 
camiíias > cum quatuor, aut quinqué c í i en tü l i 
fuiHciemes, & íiniifu . Praífertim í i , coníump-
tis neccííarijs, non haberet; vnciéde;a|jjs libi 
prouideret. Q^pd tamen etiamefí limitandum, 
ni í ia l i j ,auta l iquis aliorum Religioforum ne-
cellano ^Hqua iftarum rerum indigeretj natn 
tune ceneretur confratri fuo de his, qu? ííbi íu-
perfluafimt,prouidere. Atiendenda tamen in 
í i is íemper eíl qualitas perfonae, & Religionis 
vfus, vt díxi fupra §. primo, coroll. 9. 

Sequitur fecundo . jQuód Religiofus de l i -
centia Pr^bti vtens rebus Monafler<j itá abun-
dáter,vt alij ea de eaufa egeant grauiter peccat, 
quiafit alijs iníuria , cumbona communitatis 
pro índigentibus communia fine, & tantus po-
teft efle excefliis, & luxus, vt culpa íit mortalis, 
tam in difpenfato, quám in difpenfante i Con-
grutim enim non eft, -vt aliuf efurlat^ alius ebriuf 
f i t , vt ait Apo^olus,fed tenetur Praelatus fide-
li ter.Sr rationabiliter difpenrare,vt ait D.Tho, 
%.x. q.88. art. n . ad fecundum, ex D.Paulo t.ad 
Corint.io. Alioquin non difpenfator fidelis fed 
difpenfator crudelis efficietur. Itá Rodrique? 
tom, a. fumm. cap. ja. concluílone fecunda, 
¡dift. i— 

Qt^rea^. Quaip curam,, &diligcntiam debe-

Ttomus Frimm, De Subdito. 
at adhibere Religiofus In corifcruandis rebus 
íibi ad vfum conceífis. 

Refpondcojdeberc adhibere eam curam,qua3) 
tenetur adhibere vfuarius, qui precario vntur , 
vndé tenetur vitare culpam latam; hanc enim te 
netyr vitare omnis,qHi aliquid precario acccpft» 
Quaté ficut íi rem dolo deftrueret, aut deterioré 
rcdderet peccaret cótrá votú.Itá fi res eiui culpa 
peric, aut fit deterior , reuseft voti paupertatis. 
Adde, quod fi res fit in eius commodum , ten», 
turetiamex culpa leui , ficut in commodato, 
quod in vtihtatem conimodantís ,& cómodaía-
rij pracbetur. licethoenon itá fciieré in Reli-
gionibus fie interpretandum . Itá Leflius Iib. a, leflhul 
de iuft. cap. 41. dub. 9. num. 79. verfu D é c i m o , 
quem fequunuir Sánchez 7. in decaí, cap. j 9. nu. Sanche )̂, 
vlt. á S. Fauíto de vino propr. q.'jo. nu.28. 

Quzres 7. Qua poena punlantur proprietarij. 
Refpondep, quodjhabens proprium ftriíío 

modo, prpvtdicit verumdominium,8cpror 
prietatem, vltra peccatum mortale , niíi illud 
anté mortem renunciet, non debet fepeliri in 
facro,fed ín fterquilinio, íi nuil cum pecunia l i 
li inuenta. Itáhabetur cap. Monachi, de í íatu 
Monach. Et fi iam fuerit fepultusin facro, ex-
humari debet ( fí fine mangno fcandalo id fie-
ri poteft ) &fepclin in fterquilinio. Habetur 
cap. ínper quodam, eodem tit. vbi noto dúo, 
rrin.um quod fari? eft, vt aliqua pars pecuniac 
fepeliarur cum tilo, vtnotat loannes Andreas 
cap. Cum ad Monaftetium,de ñatu Monach, nu. 
4. vt quid enim perditiohafc. 

Secundum quod debet eífecertum, eum mor-
jtutím fuiííe proprietarium , eofcilicet modo, 
quofcirf dtbet: nimirum quod interrogatus á 
Superiore temporemortis, an haberet aliquod 
peculium, refponderit, non habere, vt notatur 
in cap.Suppr quodam; Nám fi decederetaliquis 
ex rub!tanea,& ímprouira morte,qui rehnque-
ret aliquod pecu'íum, quod non potuíflet rcue-? 
lare, non per hoc iudicandus efíet proprieta-
rius j ctiamfi millus ex Superioribus illius tcm? 
perís hab'ret noiii iá detali peculio. Q u i á i u -
dicari poterítj eum habuilTe licentiam retinen-
d' tale peculium á Generali, vel abaliquo alio 
Superlori temporibus pmer lc i s jNám diximus 
fuprá , Qijardó Itga'um eft vnum, etiamfí 
foluendum fit in differentibus temporibus, 
fufficere primam licentiam Superioris; Vnde 
qnando relinquitur aditus conijeiendi de mor-
tuo, quod non dereílerit in proprietate, non eft 
ílli taüs rigorofa,^ terribilis poena infllgenda,' 
Quod irnuit GloíTa in cap. Monachi, vcrboSe-
pulturam, dicers , id efíe íntell igendum,quan-
do confíat deceífifle in peccato mortalij fed 
cum dubitarur nonconftac, &• dubitatur cum 
non eft itá darum,eum deceífiíTe. Attenta fem-
per vita anté a la defurét i j Nám qui b e n é v i -
uit, coromunúer bené morirur ; & é contra qui 
male víuir, malé moritur. Vndé mérito irride-
tur á feriptura fceleftus Balaam, qui cum fcele-
ftam vita duxiífetjpetebatmori morte luftoru. 

Secunda poena eft priuatio vocis añiuae, & 
pafsiuae per biennium. Itá habetur in Trid , 
feíF. a?.cap. a fine, deregul. Qua; poena non 
incurritur ipfo fado , fed expeftatur ludicis 
fentent ía , vt probatur ex ijsverbls Concil ij , 
Veprehenfuf y aut conuiBus fuerit , Et nota, 
quod iílaspoenas nonincuríentdantcsalíquid 

fine, 

Jo 4̂ a. 

Tr¡i¡ 
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a S.Tauflo 
Jo, Andr» 

ü n h i aut contra Superíorls licentiam . Quam. 
ü i s h i peccentin vo:uin paupcuatls. Quíá fu-
lútn íunt infiiótac concra retinemos. Vt bcne 

S*Hch«\* aduertic ban€hez74n dccal.capao. nu.ii.&: 

§. X. Vtrüm fcribere, vel recipm lifte* 
ras abfqué ¿uperioru liceneia ftp -

contra paupertacu vbíum, 

«#§ | i i é 3 # i Ic0 primo Daré, aut redperf 
^ ^ J f c ^ J j X ^ litterdsabíqué buperioris li-
mtrsi - ^ ^ ccnaa eít pcccaium contra 
««r« | 3 S*» votum paupercatis. Itá Na-
K&^ S«t uartus vomtn. z. de regul. 
« • ^ n u m . JJ. & i ib .3 . coní i l .de 

I f f ítatu Mona.h .coní i l . j . á n u . 
43. Graífius i . par.detif. l;b. 

5. cap, 5. num 64« fcauhoiom a b. Faultpde vi-
lio propr. q . j j . Stniic etiam ioannes Andica$ 
cap.i-um ad M - naderíutiijde ítatu Monach.n.40 

Probartir primo ex cap. N o n d ícat is , ! i . q . i . 
\ h l á i c i t l i r , ¿J^icumqtte in tentum frogrejfm fue-
rit malum, vt oteulte littt ras ab aliena : zie¿ (¿uod-
Ifbet mnnus accifiat : Vljíj VC paitt, 3equipai¿tur 
liiterarum i t i cpt io Munerurn rccepiioni. 

Secundo Prt batur , Qaiá fenbens littera$ 
viicur ilia papyro tamquam propria , & íi cha* 
ratteres fint aurau , vc lmiu iac í , i táv t l i t t cra 
ftevaioris fuíhcientisad comliiuendum mor
íale in materu furti, erit mortale; S«íi autem 
paruí íu yalons , erit veníale . Qijjü parua fu-
ransjhcetexcufecur á monali , nonexcufatur 
tamen á veniali ? vt D. Thom. %. 2. q. 66* 
ar t . é , ad teriium j vbi Caiecanus ^imil itér 
diede recipiente . Si enim littetx teceptae ímc 
aurataE, miniata£'3& valor is conftituentís mor
tale in materia í u r t i , erit mortale, éas reci-
pere abfqué Prselati, tacita vel ex; r-fía licen* 
tía; quia fibi appropriatahquid magniyaloris 
iiparul valoris ,erit ven ía l e . Si autem litte-
rf tam rê eptae , quam datae írnt nuilius xíH» 
m^tionis , millum entpeccatum proprietatis 
c u m n o í íu difpenfatio, vel appropriatio reí 
pecunia ?eftimabí)is, vt Nauarrus coníil j .cit , 
de ftatu Monach.nu.^j.i S.Fau<lo,nu.i.loc.cit. 
Videri poteft circá ha|K conclufionem Sancheg 
lib. 7 in decaí, cap. 19. *n!.47, 

Imdligendaeft tamenfoncíuf, ytait Nauar? 
com.i. cit, verfu Adiiertendum ítem . GrafF. & 
á S. Fauíio loco cit. de litteris, qu^ dantur, vel 
accipiunnu contra vtil'.tatem , vel honeñatem 
Monafterijjvel contra falutem fr 'ritualem, vel 
corporalem /ingulorum regularuim,&de alijs 
ütteris qi'ap continent inutilia, & imperfinen-
tía pracdiélis Non autem de litte is neceílarijs, 
vel vtilibus, qiias iufté fecundum iurapnfTunt 

jinhid, ipíi darejvel accipere, vt notauit etiani Archi-
diaconu? cap. Non dicatís , n . q . 1. nu. ?. Lit-
teraeautem, qtias fecundum lura poflfunt feribe-
re,funt Miar, quibus Reeularis conítjruit Pro-
curatorem confa Prgflatym f vel denunciac 
eius delira : vel fi acciperet Utreras Impetra-
tas á Papa , vel abalif» Superiore fuper huiuf-
modi rebus. Qno eriam pafto inrenieendum 
noftrum Correftoríum num. 100. 8̂  ftatutum 
capituli Val. j . RMITI. xr. verfu Sexmm. Vbi 
tanetur. T̂ e <juk ¿^t i * t l ¿ee i f iat thteras > iRflt 
piuíM corrsftori IQCAIÍ ojieaianmr « 

P.Thomi 
Caiet, 

a S.Taufio 
Sanche ,̂ 

¿ S, f a»Jl9 

Vndé c o l l i g í a i r . Quod fub quacur.Uiqi|c for» 
ma verborum piacipiat Prcuincíalis j neítri 
ReUgofiad aliquem acnt luicrcis , ñeque reci» 
piant • Ppflunt taijien fenbere ad Paucrn Ge-
neralem, illluíque litceias lecipere. inferior 
s n i m ¡ u f r ¿ Suferiurem nuliam haLet auí iot i tatem 9 
vtdiciiur cap. 1; íci ¡orsü . 2 i . Cltm. NcRoma* 
pi , de eléí* tt ¡cap. Cum initi jor^ de maJonta-
^e, & obtdientis. 

Dico fecundojfi Pralatus píjrcipiat, re quís 
fcnbat, aut recipiat liutras fut'piagctptoobli-
jgante ad mortale,qui íWi coptrat'acit, peecat 
bmninó mortaiiter contra pbedieniiam . Eft 
cerra â  ud < mne6,& habet ^Janarrus Iib.3. coo-
fil, de í^aiu Monai h. conlíl. 5, nu. 45, Prob&tyf 
quiá fübditus teneiur ebedue iuo prxlato ia l 
íta prafcipienti, vt (u^ik diximus: atque i t | 
Vna a d i ó Jcríbendi poteric eífe contra dúo vo
la, Paupertatem,quatenus vi ítur papyro tam
quam proprSa,& contra Obedíent íam propter 
Superioris prafcepum, 

Dico terr io. Si praclatus pisecipíat fub méri
to San¿lae Obedientiac, & pcena excommuni-
cationis ipfofaéto ,nequls ícribat adn onialcs 
yerbi gratia. Si aliquis feribat, fed latera? ron 
penicmait ad diélas Moniales, n o n i n í or í e t 
dif íam excommunicai íonem , Itá Ip teiminis 
Nauanus lib, $. confil. de fentem. excomm, 
í:oníil . i9. nu.z. Rodriquez tom. a.quSEft. regul, ^ « f » 
q. 5^-art, 2. veifu Circa prafdiét?». Cpninch Rs^fy 
4e cenfur, dilp. 13. dub. 8. niím. 76 Ceninch^ 

Probar Nauarrus, quia yerba funt inte lü-
genda cum t ffeóhi etiani extrinfeco, quen. in- tifuarr, 
yendit legislator, ve! aíiüs d'fpopens, de cuiiis 
píente ex f í e f s c , vel taritpconfiar, corííat au
tem, faltem tacité,feu potn/5 praefumitur, Prac. 
latum, propter finesa fe Intentos, nolu ífe fi-
pahter, & principalirer proh bere , fenbere 
fitteras ad ^loniales, f^d voliiifíe proh b c e 
¡cum peruentione formal',& aftuali. Qtná mi ír 
fio litterarum, nifi perneniant, nihil ro'cft no-
ccie: & sd piarcauerdum noctimcntnm ipten-
^íflecenftnduseft principaliter Praelatus. 

Qiicdidepi dicendumefl de eo Religiofo, 
qni littetasfauorabiles Principupi ad obtinep^ 
das dignitates in ordine, iippetrafiTtt, ( Si con
tra tales ipipetrantes lata eíTer exeómunfeatio , 
yt in ordine Prjédicatorum , Minorupi, ?fc alip-
rum, vr referunt Nauarrus Ircocit. confil, ^o. 
& Rodrioiifz ) Delndé pornirentla dudus, yef 
jitio rr<;tíúp,i.oll£teas redder idas mittere : vel 
fi mitteTet, eflent Imerceptíc vel perderentur 
propter eamdem rationem . Ad quod íacit etiá 
cap. H « c autem verba , depoenit. d. i . Ñeque 
o b í í - t j quod ipfe fecít quantum prtuit ( Si 
l ír-erís praffertim mifít ) Nám ¡icet intcntio 
eflíc.i\ non excufetapud Deum , vr certc non 
excufar fiis duobus cafibus, quip impetran
tes ,^ ! fpribentes peccauerint j ap0d Eccle-
fiam tamen voluntas finé effeéhi non puní-
tur, vthabet Marginalis, eod. cap. Harc au
tem verba . Et patct criam ín attertante per-
ciueie clericum, & facicnte quantum ir fe eft, 
vr percutiatjSi enim non feqnaturcfffííi'í non 
imnrrir excommunicatlonem cap. Si qtiis fua-
¿ e n t e . Quando autem fola att«matio d e t i ñ l 
puriaiur, doser Gjofía ín cap* Sí quís taro 
minam, de poenit, d, prima, Ghjf* 1 



I 
Tomiis Primus. De Subdito. 

% XT. Un rn %$ligw* Hinimorum yt-
^ Utum ftt ffAtnbns imeraf faitvrtiHles 

di Qbimtnú¿s á i g m a u s m Qr-, 
iint, vmmiin, & 

Vl-TiS Capitufis Generali-
Ijbuscautmneu^ ne haues 
flúores exira otd;nctn im-
peirarent? qiii perítótaE obe-
i j jent i» , quam funt profef-
fí , j ^ u g o a r é videientur^ 
ÑoiiiiTime íaníti ísimus ln 
Chrilío Pacer Paultis V. per 

íiuim mDtum proprium etrianatum Anno i5ig, 
die.íf. Septcmlir^huiciam graílanti ambitio» 
riis morbo reparauit hocpa¿io, . 

.Admpnemur f a f í o r H k ofijcij noflri delito ^»|f-
gentius'frofficire síre KflJ&iofi , qiti regularetn t i -
f*»» frofefji ¡ fgculo repunciJrHnfs ad dignitates » 
& ojpcia fef. en^ndica^á [¡•ffragta ambhiofm f 4 -
teaf cccejfu; Qjo arcicmoti* ¡rofri ' i i & ex cer
ta fuentia n o f í ^ i , 4c de afQÍiolicee potefíath f U n U 
tudiW fiile&fs ff i js Corrtfiori Generaiis ac Vrouir^ 
ciali bus 1 e£» rsliejuis ordinis frntrum SanEii Fran* 
eifcide Pauíát Minimgrim nuncupatorum Pnelatis, 
«»»c, pro tetpfore e\ ?pencibns , ln virtute San' 
pa: ' íbediem?*: , ac f u i excommumcationis fitnaipfo 
faflo incurendi prz-Jfimus , ^ mandamw , ne 
ad iriftaniiam , ^ requifnionem ( ¡uarumcHtn^ui 
fcrfunarum ¡ ta latccrim , quam Eccelejiajiicarum 
ttxtr¿ diflum erdinem conpitmarnm , etiam Car-
dinalatus hnnr.s, & quicumque feculari dignftate, 
tgr exceUemia , ftiam VucaL , B j g a l i , & Impe
r i a l i fulge»u t :»1 , CUÍMÍS difí i c rd ink Í{eligiofo 
•fjlltm gr-ttiam concederé} v e l f cenas aliquar re
mitiere . fek gradtis , heni res 3 dignitútes 3 '.ffiae , 
adtniniftraftmes 3 funfiiones , & t'ra:latt:ras eiuf-
¿em Ordinis concederé audeant í qu in immó d i B í 
Crdinii Pratres sac fijligii fos 3 qu i ccntrá deire-
ta}hac z ia f & hi* niedtjs per cutiquifitos fjiuoress 

ftiffragia a p q u i i i jibifrocur*uerint yadtaHas 
& J t m i l i a } ac etram mciora i n eodem ordine ccnfe-
quenda perpftug inhábiles decLtramw , Infnperdi-
(iis f<j}'g'ofj } frfittibus eiusdeni orditih ¿jiíiíuf-
(mti^ne fuh eifden: f a n h fffcipmu* , cr cxprefs^ 
interdicimm¡vt non^i lum i n pr$*»if}:* orf hibiu 3fa. 
uores kuiufaodt mjnine procurare ^ Jed ptc etiam 
fponte oblatos ¡ ap.t ab ek tninime procuratos reci" 
fere Et pmiliter ne ad hurte efleSiurii) m u ñ e r a alim 
quafretdtftis perfopi's exhilere andeant s fek prx* 
fun.ant. í^?» qbfíe.ntibus córiflitmionibr'í , & or-
dihat 'onibus ¿ípsfiulick 3diBique ordinis fiatuti.f3 
& confuetudinfbtif 3 etiatn inramento , confirma-
Sione 4pofli,licai 'eel ^uauis firmitate alia robaratks 
caterifque (ontrar'ijs ¿juíbiifcumque 3 at*t fí ordiniy 
& f r a í r t b t i í prxdifiis , communiter 3 aat dimfim 
kh Apoflolkafit fede indpltum 3 quod interdici t 
fufpendi 3 velexiomunicari non fofjint fer litteras 
iipofívltcas non fatientes flenaw, & expreffam , ac 
ieyerbo ad x erbumde indulta huiufmodt mentio-
iiem . Folumut autem, qu¿d prxfentiunt l i t tera~ 
rum tranfumptis etiam tmfrejfís y ment* altcuíut 
iXotariv, j u b l k i fubfcriptk , «xJtgtUe a lkuiw 
ferfoha: Vn'ecclefiafika dignitate confiitutx mum-
ík y eadem prorsus fides vbique adhHeatuts qua 
^rafentibui adhihreiur, fi forent exhibit* , yei 
táisnf* i Datum Hpms apnd San&am Marías» 

Maioremfubannulo pifeatori* , dieé. Septenihrk¡ 

dinaik S . St*fann<e . 
cuca íiuiit motumpropr íum; Noto primoi 

quód Ponuíex fecit hot decretum motu pro-
pno, &ex certa Ccienu», ac de Apoitolitae po-
tc íut js plpiuíudipe , ad denotandam perpe-
tuitacJm huius conltuncionis, & ne qujd vm-
quam pcflét contra cam rte íamari . Tria au-
tem hsc vocabula ídem valent , vtait Abbas 
cap. Ad haec furaus 3 de refer ípt is , num.8.& 
cap. Ea, q u í , de fenteni'. & re iudic. nu. 2. j.7. 
Sc Gratt. tomi.conhl. Iib. i.decff.deleg.con- Graf»^ 
iil. i.Tiii. i ,S>¿ nihil aluid lib» volunt ilixclau-
rulae, ml i qiioa tune Papa óperarur, non fecun-
diim potetratem ordinariam, fed fecuntUim ab-
foluta, & tamquam ablolutus Dominus, difpo-
í'uioni legum coiprnuniuin ñon fe fiibijciens^vc 
habe.iir cap, bi motu proprio, & cap. Si p!uri-
tus, de prxb. & dignit. in 6. Tres autem opc-
ratur etfcdusmotus próprius fuprá communé , 
&ordínar ium modum concedendí , vcl (tatú
en di aliquid . Pritpo facic rem fa¿lam,vel con-
iütmatam maioris ai!¿l:oritatis. becundoSi res 
cft m m ü s valida rcddit eam validatn . Tcrtio 
Kullus8'inferior poteft de validitate illius rei 
ampliiís cognofcere,vt habet Glofl . incap.Quiá Cloff^ 
diueríitatem, do concefl.pratb. & Abbas inc?p," Mbm-, 
£a', quaf, defentent. & r e i u d ¡ c . 

Noto x. circa illa verba, f'líam gmtlam con-
cederé^ Qtiod ÚU partícula 3 rita 3 non eít 
itá vníuérTalis, vt ex. ludat omnensj & quara-
cumque gratiamj Itá yt Rehgionum Prxlat! 
nullam omnino gratiam poflint fuis Rcligio-

îs concederé ad inítanMain deuotorum ordi
nis , fed quód mllam p^ífint concederé perti-
nentem, velad r tmiá iontm alicuus pceníEj 
vel ad gradus, &a)gnitates obnntodas; cu
teras autém gia^as, Viibi gratia iransferiefra-
tresde ytip in al Comientum; prsbereeos 
¡n focuis al'cinus deuoii ordinis ad aliquam 
peregrinarlonem s &c. Poílunt vtique Reii-
gionum Pr«lati ad praEfatoríim inítantiam, ÜS 
remi'/ir.orem concederé Vniuerfalis enim i l 
la per i-a: titular es rubfequéntes coarélatur. 
N-m generi per fpeciem derogatur , Vt dlcitur 
fáp. Paíío ai-s 3 de relcripí<s, & habeturin 
regula generij quseeíí 14. deregu!. iur. in^. 
Qtíoá etiam nocauit in fimili Rodriqu^z tom, ^ " f í 
1. q. reguf. q.z^.arr. 4.-ad primum argum. cen
trar, in fke. Ht Panor. incap. Venerabilisde Vanm 
iudic. hiim. fi & habetur in leg. cum Paterf. 
DUkiífimis ff.de lega . i . 

Noto^.qi iüd aprellatione dignitatum vení-
lu t Genéralatus, Prouincialatus, CorreCloria- I 
tus, Vicarlaúr ordinariiis alicuíus Conuentus, 
qui Correclorem fuliinere non poteft, Vifita-
tor a l i á i i l l Pt6ii inci2Eftaregni,&aliat , í i quae 
id gemís dignitates fint, cuxcum honore, & 
fuptnontate íínt c o n i u n é b . Itá Declarauic 
SixtusV. infua conític. declaratoria bulI.con-
trá^illegitirnos , § . Quoniám yero, quasin^ 
cipic. Ad Pomanum, quam refert Quaranta in 
fnm. Ruíl, veiiv> Monaftetia, & Conuentus re-
gúlarinm Nomine honorurh , véniunt Defi-
nitores, Collegse Proumcialis, & Generalis, 
Dilcreti ad Capitulum Prouinciale , Commif-
slad. Capimium Genérale ( quos tamen Cora-
lí i if lQS^it^odriqu** 10111,1.q.regul.q.i 3.ara 9̂  
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Qu&nio II. Cap.II- §.XtK 

Taul'tn'ttl 

cemprehendi fub nomine dignitatisinordine 
Mínoruuijquia habent aliqualem iurlfdiótioné, 
cum debcaíit. cííc Paires promnci» . Quod la
men fallir in Ofdme noltro ) & íi qui fine aiij ho 
ñores perfonatum dicentes, abfquéaftuali , & 
ordinaria iurisdiftione. Iu coilignqr ex Ko-
driquez loco cic. an. 18.19. El ex lege 14. íf. ¿6 
mun, &hon. Nomine gradus vemuíit l eó tores , 
Coníeií'ores ^ Pracdicatores, Regentes ítudio-
rum. i u idem byxuis V. ín eadem conftit. § . Ab 
of t idjsautém. Nomine officij veniunt Sacrifta, 
Procurator Conuentus, Subprior ín ijs Reiigio-
nibus, in quibus eft in vfu, Vicarias Conuentus 
in abfenuá Patrls Correétons . Itá Pauünus 
tom.4. q. regui. in cxplicatione \)Ú\\X de largit, 
mun, par, 4. quaclito i . 

Noto quatte, Circa illa vexhzsExt r i iorc l ¡n iexu 
f i n t i u m , quod Praelati concedentes aliquas gra
das etiam pertinentes ad lemiflionem alicuius 
poenít, veladobiinendas aliquas dignitates ad 
mftant'am aliquorum patrum dióti ordmisjnon 
incurrunt poenas peinas in hacextraiiaganti j 
ISlec fratre* procurantes aliquas íitteras fauora» 
biles á Patribiw d;£ti ordinis apúd Generaltím, 
vel Prouincialem difta» eafdépoenas incurríic; 
Qf^ia folúm loquitur excrauagans de impetran-
tibus fauorem á perfonis extra diétum ordmem, 

An autém eiufdem ordinis fratves Procura-
raníes oi í ic iaproal i jsfratribus, incurrant poe-? 
ñas pofitas inconCtitutionibusClementis VIII, 
cpnArmatas á Paulo V. in decretis genn alibus 
num. 3?. publ'catas, & acceptatas in Capitulo 
Geneiali Genuaeí, fequentis tcnoris. 

y t Omnis ojficiorum ambhtu occafío frtecitíatur y 
caueant otnnes a direEla ) ftk indireEla yocutn y f e» 
fuffragiorum frocuratione, tdm fto fe ipjis , yitam 
fro alijSy tkm in Lafitnlis locorum y t ú m i n cettris y 
frtefertim Generalibns Cagitulps, aut L ongregAtioni-
bhs y feu alibi . -^jicum^ue fetus fecerint, fX^m 
Ser alias faenas 5 ĉ" cenfuras haBenus contra huiuf-
Ktoit ambientes s &• f radicantes in f l i£ ia t ( quas i » 
f m robore permanere "volumus) infanampriuatio-
nis ojf.ciorum 3 yute obtinent y ea iffo incidant 3 & 
ad futura ^acutncjue fatittr inhábiles habeantur y 
fufer yuo diffenfari a nemine yaleanty niji a t obis^ 
"vel fucccefforibus mftris-i& fro qualitate etiam cul-
farum grauius f l rB i fofsmt . Vorro fufradiElas 
emnes fanasy & adeomflices y ac fimfliciter feien* 
iesy & «on reuelantes extendimus. Has poenas víde 
apud Rodriq. & Ñauar, loas hic infra citand's, 

Dico prim6sqiiód incurrunt procurantes cum 
cffcítu , & eleftíone fecuta , Per ea, quae ha-
bentur in iure cap. Perpetuo, de eleét. in 5. vbi 
Glofía verbo Perpetuo, loannes Andreas nu.x. 
ponit hanc reglliam . VeenatUy qux ipfo ture delin* 
cuenti infligitur y non incurrit is , qni cogitautt, & 
aliquid egit y fed non perfe&e, etiamfi per ipfum 
non fteterit. Quod etiani declarauit diólus lo: 
Andreas inregul lnpoenisjde regulis iurisin6, 
Habet etiam Nauarrus lib. 5. conííl. de fentenr, 
excomm. conf í l . io . num.j. 

Dico fecundo, quod procurare, vt dentur 
alicui dignitates, quieas meretur inbonum fi-
nem, & per bonas artes, vt bono oommuni con-
fulatur, & indigni excludannir , non eft pro-
hibitum hac conftitutione, vt fatis per fe patet j 
fed eft prohibitum procurare, vt dentur digni
tates indignis, feü ad malum finem, vel per ma-

2 £ 4 « « T , las ajt;es, per ea quae habent Nauarr, loco tft. 

Hodriq, 

ciojf*: 
I»: Andr, 

mim:6. & Rodríquez tom,|.qu^ft. regul. quacft, Ko¿"ft 
$6. art. 1. 

Dico tercio, quódpriuatio vocis aótluac, & 
pafliué non obligat in conícientia , nec incur-
ritur, nih poft fencentiam ludicis declárate» 
riam, etiamli dicatur in Itaiuto, quod incur-
ratur eo i p í o , vel ipfo faélo j Nam i l lud, ipfo 
f a ó l o , feü eo ipfo, vt in noltro itaiuto, intelli-
gitur eo ipfo, quod Index fententiam protule-
rit. l tá tenetSotus l ib . i ,de iu í t .quaef t . ( í .ar t , í , Sotusi 
in refponíione ad quartum fine, Rodriquez loe. tydriq* 
cit fine . Et ídem ejty etiamfi dicatur eo tpfoy ac Ji* 
ne aliadeclaratione , Nám líti termini , eo ipfo , 
ac fine alia declarationc fiint idem , vt ait Cor- Cordub** 
duba in quaeíl, Theol, quaeft, 36. ad fextum ar-
gum. contráj . opin, pag. mihi 191. verfu Ref-
pondeo ad fextum. Nlmdeclaratio non cadic 
fuper poeoam, quae incurritur ipfo fado, & abf. 
qué alia declarationc, fed fuper deliótum : de
be t enim prebari corám Indice ,iale deliélum 
á tali fuiífe commiffum, quo probato ítatim eo 
ipfo incurrit poenam priuationis . Atqué itá 
videmus in praxi obferuari, & pradicati; non 
enim qui íncidunt in tales poenas priuationis 
vocis aóliuar , & pafliuae, & officiorum, ftatim 
renunciant cfficía, & abílinét le á dandi» íuffra-
gijs . Et Confuetudo e í í oftima legum ínter fres , vt 
habetur cap. Cum dileóhis , de confuetud. Quae 
íi eft legitimé prasferipta, derogar legem hu-
manam , & valet pro lege, vt doétores d. cap.& 
cap. Cum confuetudinis , 8c cap. Finalij eodem 
tit. Adde , quod íiquis relinquerer officia , ve! 
deíiftcretá dandis fuffragijs,fe ipfuminfama-
maret man;fettando, fe aliquod delidtum com» 
mif'ífe, proptér quod exiííattalibus priuatus.Et 
praeceptuir de tuenda fama eft natnrale , Vide 
a Sorbo ir comp.verbo.Ingredlmona^ei ia,pa-
gella 7 fol. mihi 3^5« & Sánchez lib i . in decaí. Sanche^ 
lap . t i . n.i 5,10. Be cap.'39. n, vlt, & lib.^. cap,15. 
r u m 5 $ . & cap.17, num.39, 

§• ^77. De Sa'ihmibus Utteras in 
oceulto centra aliqum ad fuum 

Superiortm. 

I C O primo feribere Iitteras ad 
Praelatum finé nomine , conti
nentes delifta oceulta contra s 
vel Superiorem, vel particular 
rem fratrem, eft ex fiio genere 
mortale peccatum 5 quia reuelare 

crimen oceultum fratris mortale eft, Nifí for« 
san hoc qu'fpiam faceret ex charirate , non ex 
odio ,aútmaleuo!entia ,vltioncm, be punitio-
nem ron quaerens , fed fo lummedó correótio-
?em. & emendas lonem , quam perfraternam 
corretiioncm obtenturum nonfperattnec n o m é 
cxplicans,quia fi forte perueniaiad aures illius, 
contra quem fcripíit , redderet illum íibi perpe-
tuiim inimicum. Facilé enim omnes in errores 
lab mur, fed difScilé patimur, no nfolúmcafti-
gationes, corredliones , & reprehenfiones , 
ftd requé etiam pati poíFumus cognofei noííros 
errores, Hocinquam ̂ mo^o non peccabit feri-
bers, etiam finé nomine , quia folum corre-
¿t oiem intendit; Si autém ex odio feribatj, 
& ímputet faifa, clatumeft,quod mortalitet 
peccabit, 

<Q Dic© 



Tomas Frimfts, De Subdito. 

f'anorm. 

C h f a , 

Dico f e c u n d é , nén poflunc Praclati ex huluf-
modi litteris ad inquilitionem delidoruiTiiqu* 
continent,procederc.Cum non fie illi Scnpcura: 
adhibenda tides. lia Rodriquez tom.z. q.reguí* 
q.6. ár t . i o , Panor. in cap. Inquií it ionis, de ac-
c u f . d u b i t a t i o n k , Vide Bonac difp.z. de 
rcftit .quselÍ4. punét.9, prop, i . num. j . num.4, 
Probatur ex d. cap. Inquiíitionis , vbi dicitur, 
2fec ad fetitiomm eorum , qtti libellum infamatio~ 
»M forrigunt in ecculto 3 frocedendnm efi ai ittquiji-
tiontm fufer conteatis ibidim criminihnt faciendam, 
Ec Racio cft,quia huiufmodilittersemlnime 
aíFerunt infamiami VC ait Panor. loe. cit, & Ro-
driquez. Qi^od probanc ex cap. finali, de aecu-
fat.Immoaddit Qlofla diéto cap.Inquifitionis, 
§ .3 . verbo in occuIto} tales feribentes eííe i Prae 
latocalHgandosjpoft d i l i gente s inqu i í i t i onem 
tepercos, vt habet etiam Rodriqucz loco cit. 

Dico terc ió , feribens litteras ad fuum Prseta-
tum fubícriptas, & figillacas, continentes delÑ 
¿ta alien i us confratris, feú etiam Prxlati infe-
rioris. Si non faciat animo inluriandi, & infa-
mandijfed folum animo informandi Prxiatum 
de vita illius, contra quem feribit, & ad hoc ve 
pañor cognofcat oucs fuasi & emendet, corrí-. 
gat, & caftiget, íí fa¿l;a illi confratri, vel etiam 
Praelato fraterna correftione, non profuit, vel 
non profuturum fperauic, non peccat mortali-
ter. Quja ifie procedit, ordine charitatis fer-
tiato. Si autem aniflio i n i u r i a n d i » & infaman-
di» lam pateta quód morcaliter peccat odio 
proximi. Vndé colligltur,- qudd i j , qui conue-
niunt in vnum feribere ad fuum Praelatum con* 
irá aliquem inferíorem Praelatum > velaliquos 
alios fratres^mixtim faifa,& vera crimina con
gerentes, vel vera notabiliteraugentes animo 
direéto nocendij etiam faílis fuis fubferiptio-
nlbus , mortalitcr peccant , & famam refti— 
tuere tenentur , q u ó ad faifa crimina impúta
la : & etiam qiio ad vera, íi erant forte fecre-
tajco modo, quo dicunt fummifta í , famam, 
ef lereñi tuendam. 

Et nota, quód per litteras huiufmodi fecreto 
fubferiptas non poífunt Superiores quidquam 
iudicare , nec de veritato huiufmodi littera-
rum debent inquirereá conCpiratoribus máxi
me fubferiptis : etiam quód verum dixiflent, 
vt habet Glofla cap. exhibita, de indicijsjverbo 
confpirationem , qiiia quafi inimiei, & ex odio 
hoc feciflepr«fiimuntur;Vndé funtrepe l lendiá 
teftificando . Nec fuíBcit , quód íit fafta re-
«oncíliatio , fi fit recens, quia inimko derecenti 

ftconciliato non ejí credendum , vt habetur 
cap. aecufatores quaeft. 5. & diqit 

Panorm. cap. cum oporteat, de 
aecuf. num. y. Notat etiam 

Paflarellus in Scholijs 
ex Barchinoneníí, 

nu.zo.de feri-
bentibus 

litte 
ras faifas; 

« 

§ . X I I I . aptricntlbus litteras alienasl 

I C O primó apenenslitteras 
obferatas, vel alienas fenp-
turas animo noccudl, vel cum 
graui detriméto ahorum, quf 
in fecreto aíieruabantur 3 pec
cat mortalitcr. i tá Rodriquez 
tom.z. q.fegul,q.56. art. z, 
Graífius 1. par. decif, lib. z. 

cap.rjj. num. 31. Azor com.5. inítit. moral, 
lib. i^.cap.j i . dub. vlt. Nauarrus in M a n u a ü , 
cap.18. num.53. Sylu. verbo Falfarius, quaeft, í. 
Vega par. a. fum. cap. 96- cafu 3. Reginaldus in 
praxi, Hb. 24, numa 19. Probatur, quia animus 
nocendi próximo in re graui mortale eft, Vide 
Menoch. lib.z. de arbitr. caf.538. 

Dico f ecundó , qui aperit litteras alienas, vt 
eas oftendat aduerfariomittentis,inciditinpoe 
nam falfi, & peccat mortaliter. Itá Sylu. Ro
driquez , Diaz in fuá praélica , cap. 105. Abbas 
in cap. Cum ol im, el z. de off, & pot. lud. de-
leg. num. 5 # ex Ba rtholo, quem citant. 

Ex quo fcquitur, quód Procuratores, & Ad-
uocati,qui iura partís oílendurit aduerfario, 
poííunt puniri poena falfi, vt bené Panor. loco^ 
cit, Ecá fimili dico?quódeadem poena falfipoí-^ 
funt puniri íecretarij , vel ícr iptores , vel colle-
gx Pndatorum , qui in vifitationibus generali-
bus, & Prouincialibus oftendunt depofitiones 
f ratrum i l l í s , contra quos funt faólse, & depo-
nentium nomina notificant, quod eft valdé no-
tandum . Poena autem faiíi in Clerico eft ludi-
cis arbjtrarja,penfata delidti grauitate,vt habet 
Diaz loco cit. 

Incidir itém in poenam falfi, fecundum eum-
dem Bartholum relatumá Rodriqiiez loco cit, 
Qui non reftituit litteras e i , cui teddere man
da cum fufeepit, fed alteri pandit, licet non ad
uerfario mittencis, & mortaliter peccat contra, 
fidem promi í íam. 

Item qui Heteras alicuius aperíret , & diuul-
garet ad alterius iniuriam,mortaliter peccaret, 
& teneretur rationelniuriarfi, vt tenuit Gonfa-
luus de Villadiego relatus á Rodriquez loco cit, 
fubdens, quód non dicitur litteras aperire ,qui 
claufuram earum detrahit, fialiter eas non ape-
riar, neclegat, quod etiam docct additionator 
Panorm. loco cit. littera B. 

Item qui litteras alteri deftinatas lacerat, 8c 
comburit, quafi crimine falfi poceft puniri. Ab
bas relatus á Rodriquez loco ci í , Additionator 
Abbatis loco cit. 

Dico tert¡ó,non peccat mortaliter, qlli aperit 
litteras, ex quibus íibi, vel alteri tímet periculñ 
alicuius damni notabiiis in vita temporali, vel 
fpiritualí.Ita Ñauar, in fum cap.18. nu.?3. verfu 
adde his illud. Azor tom.j. lib.cap.dub.vltimo, 
Rodriquez tom.z. q.regul. q.3^ art.4. Reginal. 
in praxiJlib.z4.num.izo. verfu Priuatus etiam • 

Probatur,cjuJa cócurrétibus duobus pr^ceptis 
naturalibus in aliquocafu contraria diftátibu», 
fíandfi eft illi,qiiod fortius eftjfortius autéeft i l 
lud de eruendo fe,vel alio á fpirituali,vel tépo-
rall morte,quá prf ceptO de femando fecreto,vt 
cóftat, Quia ficút bona fam?,bonis fortuna: prae-
ftátjítábona famaeá corporis excellütur bonis. 
ItáNauar.de p?nit.d.íí.cap.penc§. Sacer.n.z?.& 
?zprcli¿ habetur «p4duo niala4.jj,vbi dicitur. 

K0dr¡q¿ 

Memcht 

Sylu, 
I{pdr¡^ 
Viai¡ , 

Üarthol, 

Genf*l»0 
deVillt* 
diego . 

f jgiMh 



Hmftml!, Cap. 111. 

Xytajjius, 

Tfauarrus 

tyfrlanu, 

Chryfofi. 

Xeo, 
ClitnacuTH. 
C^efsían», 
JicFiin. 
Tofiati. 
Francifa 
Zabata, 

Upáríq, ' 

JCemfk, 

S e n a » , 
lo: Carth». 
Sltftus. 
jimontn. 
deGueuar» 
Culielm, 
Terald, 

€antij>. 
Berrtard. 

JSafam, 
íaurent* 
de Tonel , 
loannes, 
Maubuu 

'íjkod de d m l u t » ; « / / / , rninus femfer efi el ígendum , 
guando "vtraqtié ftcecaueti non fajfuntjfed neeejjitae 
comfellit ex his vnum ferfettare . 

Dicorertiu, qui aj eiit luceras inaduerten-
ter , putans effe fuas, vel ob folam curiofítatem 
fine vlia intcntione noceüdi notabsluerifed tan 
túm fciendi noua , vel quo rideat phraíim bar-
baram, vel eleganti deleétetiir compoíitura^ve-
nialiter taotúm peccat, nuilatenus aperturus,ít 
praeuideret,indé damnum aliquod notabile ali-
cui obuenturum, ]tá Nauarrus loco proximé 
citato num. 10. Reginaldus loco, cit. num, 119. 
Graffius i . p.decif.lib.a.cap.ijtf. num.33.Azor 
loco cit. Probatur, quia híc non fit graiiis iniu^ 
ría j nec grané damnum p r ó x i m o . 

Dico quartój Ñeque etiam veniafiter peccare> 
quiapericlitcerasexconfenfu tacko.velexpref 
fomittentis , veleius, cui mictuntur. Nec qui 
litteras amicorum aperit;, negotia patiantur 
iaíluram, nequé etiam peccam Prarlatus, Pater» 
aút maritus aperientes Htterat f<)bditorumtvxo 
ris, vel filiorum fub iílrus poteflate degentium. 
Itá Nauarrus loco cit.ntim; 15.17.19. GraíHu» 
ñum. 34. Reginaldus num.uo. 8c Azor etiá cít , 

Probátur3 quia in his cafibus adeíl confenfus 
fationabiliter praefumptus pomini litcerarum • 

C A P. I I I , 
Quam Dtceat ^eligiófum tfic TauPer* 

mis tdmatonm. 
I S I S , qus , falúa paupertate, H -
cent, vel non licent KeIigiofis3re-
íiant videndaea^quaead petfcétio 
rispaupertatis amorem fubditum 
noítrum pofiunc accendere , & in-
flammare, quorum pauca de more 

folüm afFeram j qui emm plura defiderabit, po-
terit aidire Cyprianum íerm. de orat. domi
nica» Baíi l . fcr. i . i n p í a i . M . C h i v í o í t . hcnui. in 
pfal^o.exponés illa \ethasBeatMssqm imeUigitftt 
f e r t g e n ü ) & faufere3Sc orat. de diuitijS, & paup. 
& o.ai.deauar.Ambrof. inexameróalib 6.cap.8 
Auguft.dc verbis Apoftoli>íer,2,9.& ícr.7. de té-
porc3Leoiicm fer.4.de quadrag. Climacumgra-
du I<Í. Caflianum lib,7. de fpir. phylargitiaf > á 
capit. e. íuftiniánym in Ligno vita, de virtut, 
paupertat. per multa cap. A'phonfum Tofíatum 
ín ep.D.Hiernnymi ad Paulinum,cap,8.qu3e ha-
be tur tom. 1. oper. Toftati ,&cap, j.inMattb, 
fuper illa verba . Beati pauperes fftrltu j Fran-
ciicum tabatam rom.i. & 2. appar. toncion. & 
in locis communibus rempcr,verbo Paupertas« 
Aluaiez rom,a. de vit.fpirir. lib. 5. par. i . M -
phonfiim Rodriquez par j . t raé í^ .Thomam Ke
pis opufe de tribus tabernaculis, cap,i. Platum 
de be no ftatus Religioíi3lib.i ,cap.3.Bonau.to.! , 
epufe. tra¿l.depaupere. Chrifti. loannem Car-. 
ihagenam tom.i .lib,3.homil.ii.Blofiu,m ín Spe« 
«u le Monach p3g.85i.i5f gyj.Antonlum deGue 
liara in orat.relig cap.47, Guglielmum Peraldü 
tom..i.fum.virt.& vlt.traft.de beatitud.par.j.de 
paupert. Thomam Cantipratanum Irb.t. apum , 
cap. 10. nu.u.Bernardinum Rofignolium dedi-
fdp l . ehr iñ ianarper feé l .Ub .? . cap. 2. Bufarum 
in panario.verbo!mpatientía inpaupertate.Lau 
rentium de Portel exhorfat.7, loannemMaubut 
num irt fuo Rofetó rnbdruifipnecituli fecundi > 
cs^.t, per multa membra • 

Lucltl 

a. Cor, f,'1 

Hic tantíimKiavidebífflUs; Motinajfeú ÍÍKÍ-
tamenta ad paupertatem a m p l e í t e n d a m n , ^ ^ 
é t u s j & l i g n a . 

Motiua.Vrgentiffimum incitamentum ad'fjaw* 
pertatem fe¿tandam elt ü o m i n u s nolíer 1ESVS 
Chnftus, qui nihil v i íus , elt, in tertis degens , 
magis diligere, quám paupenatemi A t q u é h á 
dilexit, vt ab incunabuUs,&: cum laóte materno 
iiiam fuxille videatur. llium emm nalcentenv 
non purpuréis ornamentis, fed pannis ínuoluic 
Mater MARIA j Et fannk eum imoluit i á ic i iut 
ÍMCX 2. Cuius cunabula fuerunr prsfepium, Et 
fofmt eum in fnefefhy vbi frigore dolens, & nu« 
ditace, acprxfepij duritle afflióhis in í «no re-
cumbere dignaras eft, vt cantar Ecclc í ixhym-
nus. Fano lacere f erml i t , f r te fe fe non abhortuit,s 
& qui diuej erat 3 faBus efi fro nobis égenuf^i . Co-
í inth.S. 8i ita egenus , vt non haheret ybi 
ret cMfut Matth.8. quam paupertatem docuit 
íuos Aporto ios dicens Lucac 9. Volite foftidefe. 
aurar/i, nequé argentum , ñeque duas tún icas : eam-
qué ua obleruauerunt, vt vnus illorumdicata. 

y f q u é inhanc horatn 3 & efimmHt, & Corint, ^ ' 
fitmusy & nudi fumus , & cap.li. Infarne3& fttit 
in frigorey & nuditate i & Petrus a¿h 3. Aurum , 
C> argentum non ef í tnihi , O íanéta paupertas , 
qux um chara meo Chrilto fui (ti, ve non íiatim 
iíacus folüm te fuerir toto corde amplexus, fed 
nec ad horam toto vita: fuas fpatio dé principaü 
fui peí íoris tepaífws fit auellij Immo3& in ipfó. 
mqrtis temporechanfsima iih fuifti, nám IT»O-
rlehs findonem, qua tegeretur, nonhabuic, nifí 
quam vir quídam nobilis mifericordiamotus 
obtulit ad ipfum íepel iendum. 

Audiaaius Parres. Chryfoftomus homil. de Chtyfofi, • 
auar. Taufertas3a'ít3efí tutum ¿4fíyltm3fortUf tran 
quiüus 3 ferfetua fecuritas 3 delici* fericidorum ex-
fertes 3 voluntas fincera, t i ta turbationutn nefeia ^ 
t i ta jluBuum ¡gnar^^cofia inexfitgnabilis3fhilofo~ 
fhiis farens 3 franum intemferanti 3 fufflicij fubla.' 
tiojtadix modefiix.Et homil.vlt.in Matr. Pauper ' 
135,3it, regia eft3 non fubieSfa fur¡bus3 fed bene nju~ 
nhay fortus tranquiUus}falef íra3& gymnaputn fa~ 
fienti<e3 Et ferm.18.epift.ad Hebreos. Tfjhiloftí*. 
lentius eo 3 qui faufertatetn ffonte diligit 3 eam 
alacriter f ú f e i f i t . 

Ambroíius inexameron, l ib. í .cap.8. Reataefíy 
ait > Si hopa f u á nouerit cum yeritate faufertas, tf» 
ómnibus f raiferenéa thefauris, quia melius e f í exi\ 
gtfum cum Vei timerey quam thefauri magni flne t i -
more eius , Etexphcans illud 1. ad Timoth, 6, 
fiadix omnium malorum eficupidltas3 ait, "Vtrernm 
facúltales inftrumenta funt omnium vitiorum 3 f e 
harum ablegatio generatrix e f í3 nmrixque omnium 
•yirtutum. 
1 Auguftfnusftrm.29. de verbis ApofioH rela-
tUS á Bllfseo loco cit. Felicitas y Í n q U Í t , ü í ^ « « 
í h r i B i a n o r u m , qui bus datum efi 3 -vt fanfenatefa-
ciant fratium regni Calorum. Tfyn tibi diffliceat 
faufettas tua 3 nihil eafotefi ditius imieniti * V k 
nofiey quam locufles f t ? Ctelum emit. 

Saréhis Leo fer. 4. de quadrag. Semfer diues $, ico /¡l 
efi ChriBianafaufenasy quia flus efi3 quod hábet 9 
ejttam quod non habet, ?{ec fauetin ifio mundo in-
dijientia laborare , cui donatum eB , in omnium rs* 
rum domino omnia fofsidere, 

Nazianz. in apología. 5W faufertatem, i n qu i ti ^aqlan^ 
& inof iam'exfrobabmt» j i t ifix funt d í ü i t i a mea, 
¡16$ ne nm folunt gloriantsniyfed ¿ r abrogante fasit, 

Ñ h Bona-

jimhrof, 

Aiigufi* 
Bufsuíj , 
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CHmac, 

t o n w l - Bonau^ntura toin,x. opulle.in diet.falut. tit.4, 
dfe^. 4. cap. 3 . 1 ettfertas , ait, e/i fimn.e Chrifio 
tofulata y honh fummécumuUta 9 & Calis fumtne 

nifcinardus ferm. 14. aduentu. Paufertas , 
inquir, ef fenna maqna^ y** in celum t/of«i»r. 

Clima' us gradu 16* Xf*¿Wí Monafhm > mundi 
tot'tHs ejt Vcminus y ú h í á l i d ú iliudz. Coríní.h,5. 
"Hjhíl haitnus . & omnia foffdentes. 

ThotKepis ' Ktmp<sde n ü u a . a b e i n á c u l i s j c a p . i . n u m , ? . 
' ' Beatippiafahj.ertasf t¡H<e ffecialtm afftd Vsun. cb~ 

tine/fatiBitatn locuntsbí num.14.0 f a H & a i & lam 
dabUis fattfertas y quihhs te laudiítts ijfí ramíJ^uO" 
tfjodó te tiffellabo i Quibus ntodtf te amuis meis re? 
CQtnniendabo i 

Stneeal SediiJi Gentilem Senecam auí"cultemus3ep,i8t 
TieniOy att , alitts eji Deo dignus^ t^am qm efes cc«» 
temfjiti&i ep. lm í k i cum faufertate bene conuenit^ 
dims efi tOc ep. zo. Magms eji Ule , yni indinhijf 
faufer efíJ fed fecurior^ qm caret diuifij.ti & ep.17» 

>is yacaré animo , vt faufer fis ofortett atitpau-
fer i fimUis. He IÍD. conuouerf.coniiouei f.i 9 
0 faufertatts ^nant ignotum bomtm • 

S . l m r m Efftótus deferibuntur á B . Laurentip lufti'» 
Jufim, mano iu ligno vita?, tra¿t. depaupertatei cap.t, 
¿iiuerete kÜOS ,at^ pr9íe^u¡tur.Aluare? p^r multacapita. 

P u m o , Hotpiíiem reddit expeduum j quod 
propr ium pe^egrinprum e ñ , iicuc nos fu mus 
inhacvi iaj Vr.déqit»citocapit Inhacvitaad 
pesffcdjpnem perti^gere, & p o í l h a n c a d g l o « 
xiam diiaciarum onera dsponat • 

Secundo, facit (• ¿tatorem , ludicetn duode-
cim tnbuuin I f r ae l . 1 n proemium enim bonas 
ergá eutn voluntatis , hac. prartogatiua donauit 
fuospauperes 1ESVS; Mdsthaei 19. 
Tcrtib, trahit Teótatorem ad Dtutr, perdiuinf 

fnaieftatis laudes, nixta iilud pfalmi T^Vanfer^ 
& imfs laadahunt nomen tuum , 

Qiiartbyanimum quietum reddit,magna quip 
pe tianqus Hitas cordis eft habere mhil contupU 
fcemiae teroporahs, 

Quinto,Adulantes expellit á fei Nám adula-
torumtnps e f í , aures adulan mulcere.6¿quouf-
que facu Uates luppeuint, applaudere ? 

Sextp, vet um demonHrat amicum, qpi in ne-
ceflitate cogriplcitur; difeedunt enim inea, qui 
non te 3 fed tua fcquebantur, iuxtá iliud P / o -
Uerb.19 Tratreshomin'J faupftis oderunteum, In-
fufer , & amkiprocut rsceferunt abeo • 

Séptimo, Cupidítatisedomat, & vincit,non 
enim po?eft, nlfi yolútaría paupertatereftringi 
cupiditas. 
OftauojDonisfpitituallbusf ampleílentem fe 

cliuitenn facit. Qni enim dimilit cerrenapro. 
pter Deum, fpimuaHa yecipit, 

Nono , facit fcíuicíuem Imitatorcm Chriftí, 
qui eam doapt verbo, fe exemplo. 

D é c i m o , T i ibui t feftatí»! regnum Coelorum, 
Mttthtfy ^iatth. 1 Keati pauferes sqmnia}n •uefírum efi re-

gwm Ccetornm. Ali«beatiiudinesacquirendum 
propominrsconfplabumun Filij De i vocsbun-
tur j mifeTicordiam confequentur : poflídebuni 
terram, fed paupertas flotímacquiritCxlorutn 
regnum, Acfi diceret Saluator, 3>tam¡ni pau* 
péres meljquia tam regnum Dei po^Tidetis. l á m 
illius per voluntariam paupertatepi Domini fa-
iki e ü i s . O Glorlofa panpertas, o paupertas d i -
lies, o paupertas omní auro prptioíior,8¿ qusrna 
g e m m a t i b í poteílcomparari? Quis valor? Qug 

( •«fnatml 

pecunia ? Tu fola potes regnum Dei mf ftima. 
L i e emere j Cluod pretium non habet 3 te fola 
compatatur ? Qui* te non amabit i Te non defi? 
derabit ? Te non amplefíetur ? Te non í tungei? 
^ec dimitiet,dontc Dominus per arternam glot 
riam benedjxeritei. 

Miferi Religioí i ill/,qui tantum bonum Iper-
nunt propter nihil i zá quid laetanfur in nihi l i . 
Paup¿r eft, qui nihil habet, nec de í iderat . Qui 
deíiderat diurs eft , Vaufenas <¡HÍpf* in impi* 
mentís e f í , non in quantitate pofeJJíon¿s»Vt ait Gre. 
gorius i ib . 1. In Ezechieleni, homil.i8.& Caf-
iianuslib. 7. íní i i t .cap. ti.fine . H p » fol»tnpe~ 
fttrtiarum eft faufnda pojfejfio , -pertim etiam >o/fc«-

âs ipfa ab animo penitks extienda . 2{on enim t¿m 
tjfeBus phylargirite yhandusefi , quatn affe&tti ip-
pttf radicitus amputandm.tijhil enimproderitpectf* 
nias non haberesfi yolnntas in nobis fuerit fofjidedi , 

Indicia veta? paupertatis haee feréfunt . Pr i 
mo neceftatijs tancummodo cífe conteotum ^ 
Qaae autem fint neceíIária,docet D. paulus i.ad V,V*hltii\ 
Timoth.6. HaLentes aliment* , & ytibtts tegamttr, Ahghfî  ' 
his contenti fitnus. Vndé AugtJÍtinus fer. aoj. de 
tempere, huius loci occaíione pauperes folatur 
hocpadto. Co»2»Jí»«ew.inquiens,fc«6enx 
tibus mundum, nvn communein habetisetnn dinitibus 
domum 3jed cwmune habe$iíC«lums cmtnttnem lit» 

¿iíoá fujftcit qu^ri fé t f l t t s ntlite, tteteragra^ cent 

Semarii 
vant, non [ n h í e u t n i , cneram,non honorant3habentes 
ighur mlimenta3 & c . Egregip etiam Eernardus 
cpift. z. ad f ulcontm circa finem. Conceditnr tibi 
Trt¡i benidfjefuhjde altarte viuafynon vt de a l tar ía 
ftHasytiün >t de eltario luxurieri* ¡{¡r de altario / « • 
ferbiax y indi compares tihi fr*na áurea s fellas 
defiBas , calcar!a deargentata , -varia 3 grifeaque 
feilicia a eolio , & manihus vrnatu purpureo diuer -
Jificata, Tkniquf quicquid frater neceffariumyi-
Btms ac fimplictm pefihnm de aharie retines¡tuttni 
non eft , rapiña facriiegium eft. 

Sed qUicaUnur.i., ;frqtnes,&qii«veílimemt 
neceflaria funt^í luífitientia? Habetur id Eccle EccUftt$ 
Üaftici 19, Initiumifita heminií aqua3 &panU3 & 
•veftin}entum3& demusprotegens turpitudinem. 1 ta
que cuamcr bk irdaanu: : l ie í iecef íananatu-
r3E.PanisJ& aqua c nu ad v ¿íú^veftitum vnú fei-
| icét ,npn p!!'raJ& tí mus vnajvna fcilicet celia. 

Q u o a d v i é t u m , Pamm, & aq îamefle necef-
faria,& íufffcje tia na?uta,d«>cuu ctiain Séneca 
epifl.78, j4e¡ua¡& junii natvr*fatiifaciunt,fxS%, 
¿his Patriarcba lacob.Geo. ig . í / ¿fííír/^aiebat, 
M i h i Votr.inm panem adyefcenduiti^ed ad hoc nó 
te adf inngo» nám iam human? imbecillitas or-
dinaric non íuft inet , yt Cc>]o pane, & aqua vi» 
uas. fed bene, vr communibus vtans ferculis, 

At opus eft miji?, inquu ? ]iquis,iautioribiis«& 
abundátioribus ferculis vcfcíjquia ncbilisjquia 
irifirmussú;& ea vo ló cemederejquia viros mu! 
tos fpirituales, & perfe^o? ea fofnedifle lego. 

Lepida excufatio, qua fe tegit e u l a ^ laxita* 
in vluen^o defendit.Nóbilis esjfateor/ed fami 
liam npbjlé ,& dluitias faeculí cotemplíl l ijnó « 
more íip^iliO,feíl vt more ReligiofcrC viueres, 
& nñ pfnas peccatoríí, fed praemia fanftorü 
pararesjOuare ergp refum?s,qu5 propter Deum 
deferuifti^Eadé profeso ratione,qua nobiMs es 
po/fes ex fer ico habitíí Relígiosfi geílare 4 & te, 
vt antea, auro, dr gemmis ornare; purpurea, & 
biflb operire. Qnod fí hjec á ftatu Religiofo dif» 
crepane > quarc ilii cibi delicati conuenient. ~ 

~ Infir» 

Senecái 
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I ñ ñ m m e$3 ín eommuni loco infirmorum 
mmc s in ledfco dccuaibe : Ac non eit«inquis 9 
tam gums imitmius, ^us me ab atiorutn con-
Uióiu repellac, Quaré igiíiií tuas imaginacio-
nes non reijcís ? a4c íi imaginaciones non Tune, 
quaré modkam inualetudiuem non diíiiinulas ¿ 
Quare KcUgiofam obferuantíam tuse tommo-
diuci nonpi2ters¿ i>eá aisíimbeciliuas crefcec, 
& ex pai ua magna nct, íi non ei ciborum lauti-
tia medereri§. Senfus oblettamentahaec funt. 
Aftus Diabol i ,bUndímcnta carnis. Commur 
nicati? fercuía ordinaria his leuioribus, Sí mo-
mencanels motbicuiis non nocentj ve cuoti
diana probac expenen t u . 

Víros peifeélos comodiire fcio. Sed oceulta? 
infirmltates ignoras , quod intrinfecus latee, te 
fugit;l^otite, inquicíltiptura,/*c«»íí«»í fccitm 
indicare, & quarc credis? qtiia í'acies non cft i a -
faliibile íignum fanitatis, ve! infirmuacis:Nain 
alios videbis femper fquaUidos4 & maciiencos^ 
quaies requirebat Abbas Elias, vt dicitnr in vi-
tispatium, quando dicebat. Pallor, & míteie* 
eum Immiíitate ornamentum Monachi* Sanos l i 
men , & robuftos, alios e contra ruOicuodos, &c 
ruffüs, débiles j tamen , infirmes ,diuerf iuí is 
caufam á medicis qufre. Sialiquaangaris oc-
cuita inf irmicatesdemediciconi i l to , í !c Supe-
rioris iuífione comede, & tibi proficiatjomnia, 
qusu l i iniirmitati contraria non funt: quxqué 
ad eamabigendam t'aciunc. Videatur pro hi? 
Aluarez t o m . » . de vita fpirituali líb, 1. par. 2« 
cap.3. 

C^io ad veft imentujveftjmétüinquitfapiéí in 
í n g u l a r i , non veít imenta. Plura luperflua- Et 
nota, quód Di Pauius dicjt. Et qttibuttegamur > 
ad Innuendum jquód veítimenta Rehgioforum 
potiús cegumenta debentefie,quám veliimcntaj 
íimplicia feil icét, Rengiofa>ían¿litatem,& Re-
ligionem fpirantia. Ad tegendum Corpus , non 
ad ilhid ornandum^d humilitatem, non ad ve-
ji(ifiatem,ad deuoiionem,non ad fuperbiam, ad 
commoditacem, nonadeurioí itatem , ad repa-
randum frigus, & nudita'tem, non ad captandíi 
ambitionis ventum. Ad quod facit idjquod de-
uotiífimus Bi^fuis habei in fpeculoMonach.pag. 
851. Quetn locum non grauabor hic adducere, 
nam dignús eft, vtab ómnibus !egatur,& rele-
gatur. Tn l/eftimyiíty ¿ f i n 'viBu fobríut e/ío;-Qni'c~ 
quid Mmafiica fimfUcitati tmtrariurn tfi j id frotv 
sus reíjee , cotiffue, & detefiare: T^eque vanifftmo-f 
qusfdam s t » f e l k ¡ j j mofqut frattes imitatus fuerit} 
ques fui Jlatus pudet s & fute iniquitatis non fu* 
det. S i qnando egredi y yel ad conffeclum ftecula» 
rium yenire dehuerint y video* eos ad inepta , eurh-
faque froueveytaltsy & tales yefies y fie & fie af~ 
tattf túnicas indhtre y elle . Amicinm cum Regular i 
mandato y & pttrum ordinationibus , cü'juen'.sutem 
¡gtfiare etubefeunt, Dttmq'y non vt humles Mena-
chi y fed yt delicati 3 yenuftiquf aulici prodeHnf 
frodigiofo fpeBaculo , prudentes quidém homines ad 
warorim 3 & indignationem , Viabolum vero ad r»-
fum y & cachimos promcant j euidenter hac abfttr-
ditate declarantes quaies intus fint, nempe fuperbiy 
woües y &> yanagloria pleni. 0 Menachos , ¿yero, 
fyligitnenimis alienas • 0 Monachos non Monaehos 1 
¿ Monachos Dtemoniacos, Hoccine efty quod Deo pro-
iniferunty quando per facretiffimum ptupertatis yo* 
tutny mundoy omnibufq; eita fompis , & yanitatihut 
í t l tmi fer ummigwmnt} ¡Ucciue efi, qaod ̂ fx 

Hegum verbo docuh ? Hoccine t j í s q m d exewplo m t t ¿ 
firauit, quandp panniculis viiibus prxfepe habiti? 
pro cunat-ulis { l i ando item vefie alba , & c ía -
füjfde pufpurea in opprobr"*** yefihus fmt ? Hoc* 
cineefi fequi I E S F M i hocci»? efi inbarere vejlí% 
gijs lILSy i 0 confufionem ¡ntolerabilem , o inft . 
niatn extremam, dmine Bjolius. 

Q^ibus haec pauca addo. Videb» quandoque 
Religiofos j ad Mínimos loquor, geliafites ha-
b.tus n í t idos , t:r¡¿tüs, fub prxlo plicatos^e^ 
panno magni pretij , fe ipíbs afpicientes 3. 
planta pedís ad verciccm capicis , oculos fem
per gyrantes, & regyrantes, gaudentes ab alijs 
viderí j pallu graui incedemes, inde fe graues, 
& magnum quid efle exi í t ímantes , Ovanitas 
vanitatum, Q vanitas intotcrabilis, ó Religlor 
nisdedecusj ó Keligioforum improperium, 
deteítabilis infania. Hoccine eft mimme, quod 
te docuit San¿lus Pater Francifcus ? Hoccine 
cft, quod tibi manriatur in regula, vt £A panno 
y i ü y & a b i c E i o abf^ue tinSfnra contexto , veftla-
ris > Hac í ides ,quam dedifti in profeffione, 
te regulam leruaiurum ? O infidelis homo ^ 
hoc paélo feruas promiífa ? An nefeis, fidem 
efle didtorum , faítorumque conílantiara, &: 
veritatem ? Sed f c ú o , q u o d trangsnti í idema 
lides non feruabitur. OPradati , ó P a f t o r e s , 
quid facitis,& cur tám ofeitanter Religionij? 
curam gerios? Quarétonníu«tis ? Quarénon 
afpicitis has Religionum deítruíliones , fra-
trum ruinas ? Forfan paruas jíias res exiñi— 
m a t í s , & ideo non curacis ? O quam allucina» 
mini , 6 quámfal l imin i . A paruis, abiftis IQ-
cipiunt Religionnm relaxationes . An aefei-
t¡», quyd qui minima ípernit,paulatim defluic». 
An nefcitis animas iftorum Religiororum de 
manu veüra eflerequirendas. Veré verumeft 
iltud , "HS'H efi malutn in ¡{eligione , quod no» f a 
cial VfgtftHf i N á m , vt dicitur Ecckliaftici 1 Q, Ecdeftiq, 
Seawdtttn ludictm popnli 3 fie & miniflri eius y & 
qitalis rtElor efl Ciuitatis , tales & habitantes in ea » 
H e ú , heu, niinime coníi4cra nomen tuum > 
vide fundatorem tuum,arpiceh<ibiium tuum^ 
& cognofees, omnia tibi humílitatem proce» 
í lari . Qnid minus mínimo ? Et tu in m í n i m o 
videri vis maximus ? Quid humilius humít* 
limo fundatore tuo ? Et tu per viam fuperbiap 
cim1 vis infeqiii ? Quid teira,excuius colore 
habitum geí las , infimius l Et tu fublimior ó m 
nibus vis apparere? Similismihi videris qui-
bufdam demcnt!bus,quos quandoque vidi in de 
mentium Xenodochijs . Nudos ibi afpícicbafn 
aliquos fr ígore , & fame pené mortuos, catcnis 
vt beíHas v i n í l o s . Ex alia autém parte audic-
bam aliquos eorum reges feprofitcri, paran
t e exercitus , vicegeres infíituentcs, memo-
rialia íignantes , Msrchíonatu» , Ducatufque 
difpenfantes. Alios fe Papas, bullas expedien
tes, f pplicationes í ignantes, Cardinalatus, & 
Episcopatus cOnferentes. Et aliosalijs huiuf-
modi infanijs eífc continué implicatos. ODeus 
bone, vis appellari minimus, mínimum pro-
ftteris , mínimum te efle g lor iar í s , quadrageft» 
malcm vitam, & hanc arduam obferuas j fub 
higo pontinuz obedlentias viuis, & h í s n u g a -
sorijs vanitatibus víncí te permittis ? Certc 
Alexander Magnus ille Macedo , fi te vt 
Abdolomínum contémplaretur» illa eadem s 
qu« ipíi 3 negatione fublata, tibiloquereturi 
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Séneca 
f cc/.J^, 

Cerpork h » b i m f a m a g e n e r t í fi/wgwar, Vt eft apud 
euitiumiib. 4. in puntipio. t icú heúfiafei mi 
conlideraftatumiuum, vide KeLgionem tuam, 
afpice inítitiuorem tüum. Sciaique , j y * efeor-* 
pamenfum y i r í l e concinnhatem ¡Mi aiebat beneca 
cpilt, 115. Et nota lilud Eccleiiaftici 19. AmiBu* 
(orpris, & rifut detttiutnj& ingrtffusbominii en» 
ciam de iUo, Ei'Bonauenuira in ípcculo dilti-
plinae, 1. pane principali, partícula 3. cap. 8. 
MoÜiaj aityve/umemaianim't mllitiomm indSctmt, 
^ a m meües m ü i a vuterum, üenique coniidera 
yuam Cícmentis Akxatidrini íejítentiatn lib.i% 
pedagogi, capa o. arca íinem . ^ c i e n d a f m t 
ye í l iment i iin¿iur<t}ipfieenim ab y>fu,& a veritate 
longe funt reviotx, fnetcy id , qttod ex ek ntorum re-
ferimrrejirehenfio . í^equé emmeji eavum "vfw yt i -
liíy natn nec ad frigus prcpulfandum eji aftus -nec ad 
tegumemutn habet aliqttid amfliu» 3 cuant alias 've~ 
fiiiy niji folnm vituferium . Coleris autem delefíant 
fuauitae , male habet auidos , evs ad ñ i t l tam irnfel» 
iens Uffitudmem » 

Qup ad celiam, Vnam , non duas , non tres, 
dicit tífe neceiiariam fapiens 3 fu Item fratribus 
fubditis, nám forte Pradatis duae erunc necefla-
rix 3 yna ad orandum , & dortniendum 3 altera 
ad negotia Keligionis traétanda. Vna ¡taque 
celia lit^eagué iijnplicitatem oleat refigiofam , 
QÜÍ plures celias habet,pluribus cgetad eas or-
jiádasjfmaglnibusacapíisjfedjlibusjicrinijsj&c, 
quje potius ornamenta funt domórufnprinci> 
pum, & potentatuum mundanorum^quam pau-
perum Religiofofrum, & Deo feruientium. Te-
pidorum hace funt, immofrigidorumKeligio-
forum , Deum fuum non amantium , neqj co-
lencium j Náih conumenur Deum non amare, 
quiamat ea,qu2ipfum í c i t v e l l e O d i f l e . l i n -
que, li^que frater mi ha?c idola tua, íinque fu-
perflua, efto neceflarijs contentus? neceffarijs, 
in- uam, ^uibus deuotí ,& obferuantes Religiofi 
|uiord!nisvtnntiir, nonfimpliciter, ' 

Sccundum Indicium verae paupertatis eft de 
denegatis neceíiarijs non conqueri, immo pro-
pter ájlorum denegationem gaudere j exemplo 
Saluatoris noftri D c i , de qtio dicirur Matthi 8, 
f u l fes fotteaf habent, & folucres ta l i pidos y filiut 
m t m hontink pon habet ybi cafut recl'met. Certé 
non pote f tv l ter iüs indigem^ progredi. Cui -
nam in térra conftiputo, l ic^paiiperrímojlfcéc 
ab ómnibus dereliélo defuit^Iiquando lapis, 
Jn quo Caput ad quieteijriapppnerct ? Hanc veri 
pauperes Chrifti neceflariorum etiam indigen-
«iam cumfuo Chrifto lartanter j & alacritei 

**mtd. 

Kemftsl 

Jtluare^t 

p l e a ú t u r , & femper fuoChriíto ííbi dftiores vi-
dentur, cum reclinandi caput íocus illis nequá
quam defit. Sed prohpudor, multi de í b l c pau
pertatis nomine glonancur. De quibus ait Ber« 
nardus fer, 4. de adu. Mult i f a » f érese ¡ le volunt, 
eo tamen fatfoy vt nihilets defit: & ftc ddigunt pau* 
fertatetn , >» mtUam inofiam fatiantar. PraCticé 
itaqué , non tantíim ípecuJátiué paupettatem 
amemus, qui paupertatis votum pratftitimus, & 
düm pauperes vplumus hominibus v ideri , ta
les Deo apparere ftudeamus, 
' Tándem hoc accípe in laudem paupertatis a!, 
phabetum, 
• A n g e l i s , & h o m i n i b u s v e n e r a b ü i s * Kempis 
de tribus taber , cap. i . nu,i4. 

Baíis Huangellca? perfeít ionis , Matth. 19, 
Calíitans tomenttun . Aluartz tom.i,de vtt. 

fpirit, lib.s. inpj:ooemio, 
' Dccor veftimentorum. Bonauentura in die- Bantuen* 
tis falutis , nt. 4, dieta 4.cap.j, 

^Edificij fpiritualis primarium fundamen-
tum. Bohaucnt. in rcg. Nouit. cap.i4. t i n m i 

Foramen aciw, per quod gibbofus Canielus 
non traníit. Matth. 19. Matth.iyl 

Gymnafium Sapientiae Chryíbft. homil. vlt, Chryfrf% 
in Matth. 

Humilitatk Cuílodia . Gregorius relatus á Cyegmnt 
Kempis detribustaber.cap.i.num.14. 

ludiciarix pote íbt i s magniíicum prxmium. 
Matthaei ip, M * u h . \ 

Ltlium redolcns, lufíinlanus in ü g n o vit. J»fíini«n, 
cap. 4. 

Margarita nitens, lufiimanus ibidem. lufthiinl 
iSutrix virtutum . Ambroíius explicans illud >An¡hnf. 

ad Rom. 6» Kjidix omnium malorum efi cufiditat, 
Oracionis mcitaméntum • 
Portus tranquillus . Chryfoft. homil, vlt, Chryfofi, 

in Matth. ' 
Quies mentis.Bonau. in diet, fal. ut.4.diet.4, Bonaaen, 

cap. j . 
Religionis Murus, Sic eamvocabat Sanélií^ 

fimus ille Pater Ignatius Soc. IESV Illuftrlfs. V.IgnatP 
fundator , vt refert. Alphonlus Rodriqucz p.5, Soc usr 
í ra f t . j . capa. Jlfhonf* 

Seminarium omnium virtutum. Theophy- Kpdriq, 
laélus ad illnd LucziS. Fade ) & y > e » d e o m n i a > TheofhiU 
yuahabess & da fauperituf, 
' Tutum Aflylum. Chryfoft. homil, de aua- chryftf. 
titia. 

Vía ad perfe í t ionem. D.Thom, opufe, 18, p.rfco», 
cap. 7. 

Chrifti imitatrix, luesez. /«c». 

Q̂ v M-
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Q V A E S T I O III 
P £ V O T O R E L I G I O S A E 

C A S T I T A T I S . 

E voto ReDgiofíe caftitatis fciendum cñ 5 quod nonfolum 
contrá ipfum peccat Religiofus per obícamos congreif-
í'us 5 fed per tadus, confpedus, afFe<aus5 &deííderia, 
ê quibus ómnibus yidenda funt ea j qux dicqncur in ma

teria luxuriíE. In fpecie de his, qu^ circá hoc yotum dif-
putantur, hic nihil ago. Videri poíí'unt Antonin. p. 
tit. i^.cap. i . § . 10. Ledefmade ftaturegliof. in commur 
ni cap.4. concluf. 4. & 5. per multa. Miranda tom. 1. ma- Miranda 

27. Val. tom. ^.difp.io. q.4. p. 4« verfu Qupd autém attinet. Fal' 
. 12. inftit.moral. cap. 12. q. 9. */<̂ r-

nual. q. 
Azor lib 

Climac, 

C A P . I. 
Quid fit ^gligiofa Caftita*. 

R O hoc capítevideri poteft D. 
Thom. 2. z. quasft. 151, ar. i . ad i . 
Climacus gradu 15. B. Laur. Iu-
itin.in iigno vita, traít. de con-
tinenr. cap. 1. Aluarezcom. de 
vic. fpifit. liba $• par. xicap.i• 

Cajiita*3 v i fiit Climacus loco citato, Eft 
incorpórea natttrte fantiliaritas , Cafihas tfl Chrifli 
iucundum diuerfor'mtKaterrefírifqne CLypem cordk'y 
CaJiitOf ejl execejftua naturx ab negatio , mortalif-
que, tttyue cerrnftibilis re yera ad incorpore a iiiyff i * 
ritHalemque fubBantiam contentio , Cafius iOe 
e f í , qui amorem amore exclujtt j ignemyue igne cor*> 
fus ext inx i t» 

CafUtarefl •vmutyVt D. Tom. loco clr. Q u * 
hotno fecundum iudicium rationis t & ele&ionem 
Ttoluntatk modérate "vtitur corpork membris . 

Cafiitas y vt B. Laiir. loe. CÍt. Eft amor Veo fe 
fe imegrum, incorruptunujue feruans, feu efi per 
t d o n i t a í Tritiorum furia* tmtHdas & honefía corpv* 
tk habitado . 

Sanéhis Ephraftii Syrus, vt referí Ahtarez 
loe. cit. loquens de caftitate, ait. O cafthas, 
tur abominationis ftint delitia , vemtfix* corparis , 
^ ornatUf •vefíium . 0 cafiitas dapibus^t^ue epnlís 
tbriitatrtjue inimica . Ocajiitaf oculornm ftanurnt 
qute e tenebrit ad ittcem totum corpus transferí . 
€ caffttaty yua carne cafiigas , ¿r* ¡n feruitutem re' 
jfgfs , ae calefiia veloci^me fenetrtt. 0 cafiitas 
mater dflefáionisy & Angelice Wt« ratio. 0 cafii-
tas, tjpíx Mundo ex (ordty ae dulcí gutture hiUrique 
*fpeí iu, 0 caPitaíse[U£ homiftes Angtlis (imiles redm 
dis . 0 eajittas , qua Vei amieum i t ¿ exaltafti in 
fatria externa, t t eotyjui emtrant ipfftm redi-* 
toeret, 0 caf í i ta t donttm Pei, benignitatisy difei-
f l in* , cognitionis, atfue feienti* f lent , 0 Cafii-

tat por tus tr anquillus in fumma face ac fecuritate 
conjiitutus . O cajiitas ctelejiis prudentia t <¿r fan-
Haprtedicatio • 0 cajlitasy qua cor poJJ'dentis te le
tificas 3 & animas ad Calefies alias adiungis t 8cc, 
qux ibi refere Aluarez . 

Qucd haec caftitas íit neceflaria ad Qatum 
Rdigionis, docet D. T h . i . i.q.i8<?.ar. 4. quem T>.Thom, 
íequuntur omnes . Et habetnr cap. Cutn. ad 
monaíierium, de ftatn monach. Quód vero de^ 
beat cadere fub voto, docec ídem X),Th, loc(> 
cic.art.69 

C A P . 11. 
De mtdijs ad acquinttdam»& confer* 

uandam Cafiitatm, 

R O hoccapitevideB.Lanrentium 
luítin, ín ligno v i t » , traft. de con-
iinenti3jcap.5. Aluarez de vita fpi-

" rit. tom. 1, lib. 5. parte 2. cap. 14. 
Bufsrum in panario, verbo Luxu-

ria, Rofignoluim de difcipl. Chrift. perfeñ . 
lib. z. cap. 15. Peraldum in fumma v í r t u t u m , 
&;vit.tom. 2. traét.de Luxur. parte4. cap. i . 
Viuaidum de monee regalijde veritate contrie, 
tjraót. de Luxur. fo!. g j .Th. Kempis fer. y. ad 
fratres, Antonium deGüenara in orat. Reli-
gíof .cap.^i .Blcí iutn in Canone vhacfpif ír.cap. 
Jo. Caíiinnum lib. f» ínííit, per malta, prjEfer-
lim cap. 15. & 2 j . Climacum gradn i j . in me
die, Alphonfum Rodriqucz parte 5. Jtraél. 4. 3t 
cap. 6. Cauafsium lib. j . cap, 4, de perfedt* 
prudentia . ' 

Tanta eft huíus morbí fannandi dificultas, 
vt efílcaciífimis antidotis etiam aéhibitis s vix 
poffit obtineri v idlor ía . Vndé Hieronym. ep, 
ad Eufloch um de cuítodia virgrnnat. de fe ip-
foloquens, ait, 0 quotiesego ipfeln tremo con* 
/ i i i t t m í j & in iUd yttfia f t l i ¡ í tdme3qaa exnf ía fotis 

ardori-

luffin, 
A litare^ 

Bufaitm. 

K0fisncL 
Teraldus 
Viuahi». 
de monte 
regali , 
Kempis , 
jtotmtn. 
de Gueua-
r a , 
Blofttts. 
Cajfian, 
Clitr.ac, 
¿ilpho , 
1{pdr¡(u 
Cauajj. 
Hieran» 

1 

http://cic.art.69


TomsTrimüs. De S é dito. 
OfioribmhfjrrUm Morifuhiffrajlat habhaculuin* 
Tutabtm ntp ̂ omanis iftterejj* delifijs , fedeb^m 
ftlus^qmd amaritudine refietus eram . Horrebant 
faccomembra deformia, fyuaUtda cutis Jitum 
'^Etbiopca carnisobduxeraty quotidie lachritQt, 
^ m t i d ü geptifHf: & fi quandó refugnantem fo~ 
fnntt* imminens í f f re j j i f i e t , nuda humo vix oJ}a 
ftíerfntfa coUidebam. lile igitur tgo , qtii ob ger 
henna metttm tali me carceré iffe' damnaueram , 
fcorfionum tamUm focitts , & ferarum , fe f i j fmi 
shorts intereram fuei íarum , PalleUnt pra ieiunijsj 
& mens defiderijs afiuabat. I» fr íg ido corpórea 
& ame hominem futtm iam carne frxmortua , fola. 

jfftgujf» Itbidinum incendia bulliebant i te Sanctus All-
guiUnusin hb.dehoneí tate mulierum, cap. i f 
ín ter omnia certamina Chrijiianorum , fola dura 
funtfnelia cafiiiath, vbi quotidiana eji fugna t ó" 
rara'ViBuria .Qrauemnamqui fortita eji'cafiiias 
inimicum, cui qmtidie reftfíitur s femftr time-

|.IL«5«7» f«r . Él bal^monj. Regum 7. Duas ttatuit in 
poiticu cempli cotumoas, fnper quibus dúo 

P f * & ' ^ fóftituii; lil a. Quo loco difbitat Orígenes , d i -
cens , Criaré pro iam leui ponejere tam graife 
fuftentaculum ? Etrefpondet, quod liliumfi-
gnííicat puritatem , ad quam conferuandam > 
fjiltentaculum colamnae requitur . £E iílarutn 
colümnarum nomina funt lachin , $i P.ooz. 
Quae dúo verba, ait Orígenes s fignicant forti, 
ter macerans j ad innuendutn. quodad acqui* 
rendam, & conferuandam caíiícatem requiri-
tur foptis tarnis maceraiio. 

Aliqua itaque hic affereinus remedia jqui» 
bus poífic tam Pancraticus hoíhs tiiíi piané 

£¡m*c:l vinci,faltemgrauiter retundí . Chmacusloco 
cit. de iftss remedijs traítans, ait. ^«0 in tempo-
re futnniuni nobis fxxfiabit adiutorium cilitium , 
& cinisytotifque noBibus í ia t io immabtlisyfanis de" 
fiderium '. ardens Lingua 3 modicique irrotata : fe~ 
jfulehrorunt habitatio; atque ante omma humilitas 
cotdis : & fi f.tri fotefiy fater ffiritualit y aut fra~ 
ter foUicitus s cautítfque fenfu ad auxilium adhi-
beatur . Vbi fi bené aduerco , Qi^inque propo-
nlt media ad cafticatem cor.reruandam . 

Ptimum Remedium Eft aífliftió corporis, 
quac fit per geííationeríi cilicij , afperíionem 
cinerisj immobilem ftationem , &• pañis fnb-

tjfey.SI. traétionem . Vndé Apoftokis i . Corinth.9. aie-
bat, Cafíigo corpus meum, frin ferultutftp redtgoy 
ne forte cut» «l'vjprxdifauerim y ipfe reprobar efp-

'Ambref, d a r , Et Ambrof, lih* t . de peen, cap. 14. l ib i 
do grauis ignis efi , & ideq non demus íUi alimen" 
ta luxurix, Vafcitur libido conutuljs y nufn'turde-
licijsy tino accenditur t ebrietate fiammatur, £ t 

U i f t m » Hierony.ad Furjaraep.io.de viduit. feru. Ar-? 
dentésViaboli fagititp ieiupiorpun y & "vigiliarum. 
rigtrerejiinguendafmt. Et lib,i.Contra,Iouini? 
anum . Efus carHÍum,-i>cmrifque faturitas fetni-
tiaritm libid'misefi. El Bern.fer. 66- in Cánticas 
de fe ípfo aÍt.Abfíi^ebQ d y>iqp ruiain vino Luxtj7 
r í a efty autfi infirtnm fumytnodico utar : Ahflinebo 
4 carnibus s nedutmnimis nutrió carnem , ftmul & 
carnisnutriam-vttia: Tanem iffumcum menfura 
fiudtío fumerty ney onerato y entre y fiare ad oran" 
dum txdeat j Sed nefmplici quidepi aqua ingurgi
tare me affuefcam, ne diflentio ventris tfque ad t U 

$ f l * í t i tilationem fer t íngat libidinis . Et Kempis loco' 
Cit.n. 4. Falet máxime ad eafitmoni* decus prome-
rendum fobrtetath virtus , quet dtlicatiores ref-
p j f cibos9&potum *ffluememrefe?et . r i g i l i j s f a 

Galenufl 

Ambrof, 

Greg, 

cris . atque iehnys ¡smprmere tumis U x i u t ^ 
fmaet. % . 

Potifsimum autem a vino abltinendum j 
Nám Luxuriofa res -vinum, dicitur Prou. zo. & ^ V * ' ^ 
Appítolus ad tphef, 5. T^olite inebriari niño ~^r¡'-%* 
i n q m e f i L u x u r U , Et Hieronymus aá Furiam, 
"Hon jiEthnei ignes, mn vulcana teUuty non V i f u -
uius, aut O lympus tantis ardoribus * í i u a n t > >t /» -
uenilesmedulltevino plena , & dapibus inflamma-
í<e, & Paulo intra . Aiunt m e d i d ¡ q u i humano-
rnm cotpopm fcripfere naturas3 pnecípueque Galc-
nusy Puefprumy& luuenumyac perfeB* atatis yiro-
rumj mulierumqué corpora infito calore feruere ; & 
noxios efe his atatibus dbos>quicaloremaugeant* 
Sanitatique condftcere f r í g i d a quaqué in f fuy&fp . 
tufumere & ñmbroí ius l ib , i . de viduitate. 
Bjtocafta primum a vino , vt foffis effe cafia ab 
adulterio, Hoc remedio vfi fum Paires . Bene-
dictiü le nudum in vrticas, & vepre§ abijeienf, 
telte Gregorio lib.2. dialog.cap. i.Bernardus 
defiliens in lacíi prae frígida hyéme^ tefte Surio 5 
in eius vita lib. i.cap. j . 8c 4. Francifcus ín fo-
ueam gheie pjenam fe plerumqué mergens, te- Bonaa'' 
fíe Bonauemurain eiusviia,cap. y. Et Fran
cifcus á Paula c0ncupifentjae fomitem fola co-
meflione papis, &aqua: vfque ad extreipum 
vitae ternunum domuit. Et in vít is Patrum lib. y^r»»» 
y, lihdlode tornic. nu. j i .d ix i t quídam feni-
or Tfumquam follici tatas fum d fornicatione 1 quid 
ex quo faBus f u n Monachus non fum fatiatus pa
ne , ñeque aqnay ñeque fomno * Et appetitus horum, 
quibns pafci'mury cruciaus mê  non permiptebat fen-
tire fornicatienis fiimulos. 

sepundum remedtum , Ex Ciímaco eft . A r 
dens lingua? pfodtceque irirotata . Per qiiod ín» 
telligoardens, & conítans deliderium, feú vo
lunta ..em nop confentiendi tentationi j feu de-
lidenum cafíitatem adlpifcendi. Qu.od enim 
per linguam intelligatur aíFeítuSifeú voluntas, 
habet Ricardus in 4. d. vlt.arca textum,«& fie tyetriuti 
explicai ijlíid Lucsf 16. Mjtte la^amm 3 yt in-
tingat e^tremum d i g i ü fui ¡n aquan¡3 & refrigeres 
linguam meam. Diuesgmm illenon afliigebk» 
tur in lingua corporalijquacarebat, fed inania 
ina. De quo defiderio loquitur Auguftinus \\h, 
10. confeíf. cap. 30. t{umquid 3 inqinens, J^o» 
fotens\efi manustuaVeus omnipotens fanare omnes 
languores anima mea i Atque aiundantiore gratia 
t¡ta laf í iupswotus etiam mpi corporis ext inguiré { 
Atigebi* Dominf magiss magjfquf muñera tuain 
^ y yt anima mea fequatur me ad fe ^ cpntupifctn* 
t i * vitio expedita3utnm ft treheüis fibi* t 

Quod defiderium pppratur, vt titillare inci-
pientibuscogitationibus libidinis, i l l icorefí-
ííamus. De quafubita refiftentiaaic Cyprianu» 
infer. de ieiunio. Dtaboli primis temationibu^ 
obujapdím , nec coluber foueridebet, ¿0«« in /ir*, 
penfm forme tur , Er Hieronymus in cap. 9. Ec-
clefiaítes . Oiabolusii^SirpenstubricusefiyCuius 
caphi3 htc efi prime fuggefiimi 3 finon refifiatur , 
non efi dubnandum3 qwp fn fenetrale cordisfurtim 
ijlabatur , Etinep.adEuftochium. TXolo. fmat 
cogitationem libidinis crefeere > nihi l inte Babylo-
niumynthilconfyfionis addefcat t Vum paruus efi 
hvfíis 3 interfice: ^equitia, ne ^aniaf(rpat3 eli-
datur in femine« 

, Operatur etiám hocdefiderfum', vt non fo-
lum prauis cogitationíbus ftatim reíiftamus, 
m c*^m Vt in bonis, & fanfti$ cogUationibu^ 
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Suffíuiau* 

Veuth, 

Trecefius 
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ÍkeupftmiS^3m<um humana mens femper ha-
beat atiquid cogitare^ nec queac quiefcere vm-
q u á m ; Cum ddídec io exiítit imbuca caftitaté 
iemandi, íemper in coeleftibus meditandis 
commoratur j Fitqiiéex hoc, yt locum occupa-
tum rcper ¡entes laf luae cogí cationes, vel non 
accedan ^ vel accedentes $ illicp, opere infec
to , recedanc . Quod notauit Caífianus coiiac. 
i t . cap. 5. Dicens , Tiullatenus vaLet viuachas 
ment ís ¡ a b f y i a l i c u i u s defidrij , w l timorh, gaud\j3 
veL meeroris affeSiione fubpfie re3 niji h<ec tadem in 
bonam fartem ftttrint imwutata, & id circo ji car-
nales concuf i[cernías de cordibus nofiris defideram 
mus extrudere, fp ir i tales inearum locis flantetnus 
fratinas yoluntates ¡ >t bis nojler animus femfer 
innexus , & habeat qttibus iugiter immore tur , & 
i Ilécebras frafentium^ac tcmfwalium refpuat gau~ 
diorum. Et Gregor. l ib . | . ín 1. Kegum4 cap, 14. 
y i tart i inc^üi t iTurfescog i tat iones non frauafetrftti 
honeflas in f P »0« habet; enim ftfnfer cogita* 
mus ex yui renda funt nobisoona^e mala cogitemus, 

Tértium Rcmcdium ex ClimacoeftiV/w/cr*-
rum hahigatíe . Per quod intelhgo frequentem 
mortis, & aliotum Notiiífímorum confidera* 
clonem. Vndé Gregorius 16. moral, cap. 31, 
T^ihil, aje, Sic ad edomandunt dejideriorutn carna~ 
iiurn a f f t t i t » m iunat, qutim vt vnuf^hifque hoc , 
quod Tfiuutn iiltgtt t quale fit mortttum penfet • 
Quod etiam repetit luñiníanus in ligno v ú a c , 

connnemia , cap,*. & IfídorM» de fumino 
bono. Qutndo , i n q ü i t , Imfulfu Vamonnm mes 
Ad deleSítitionent fornicationis impeUttur j diui-
n i ludicy metas , teterni tormenta incend'ti ante 
teulos proponantur . Qa ia nimirum omnis pana 
grautoris fitppticii formidine fnperatur Sicutenim 
tlahus clauutn expellit: Ita fxpe recordatio ardo» 
fis gehennéCf ardorem excludit Lttxuriie. 

Quf fuitexprefla fcntentia banóli Regís ío-» 
íiaE, dequo dicitu» 4. Regum i j . •Qtéd contri-
u ¡ t f i a tuas , ¿í" fuceidit lucos: repleuittjue loca eo-
rum ojjibus mortmrum . Ac fi diceret Sanólos 
Rex. QuI idolum lafciuiíeex fuocordevulc 
fucciderc , tepleat illud nmnino frequenti 
mortis coníiderac.one. E in Deutheronomio , 
cap. ylt. d»Csti|r , S¿t*oi mortuus efi Moyfesferi*-
us homini in térraMoab,, Mente Domino y & feptm 
liuit ettm in "valle Moab contra Vhogor fed quari 
Pm», ait ProcopiUs Mío jncp. Tanta diligen
cia circumfctipfit leeumz/bi fepultusefi feruus f u -
jts Moyfes. vt in pofierum idola franaret , atque 
cefoî eref, Refpondet; Quiá ibl adorabatur 
Idolum larcHiiac,& í rcledafíici 7. dicitur .Aír-
tnorare nouijjíína tua, in aternum non peccahis » 

Dcfccndant itaqué in Inferrmm viuences , 
Ibiqj infinitos his vitsjs immerfo8,inteníiffimo 
jilo igne aduñosconcempientur, & fine dubio 
irftuacio luxuri^prpcül recedet á memoria eo-
rum. Coníiderent ta'i bus afRiíti tentationl-
bus quantum fint amifluri boni, patrlamnimi» 
rúm CGeleftem á & quantum mali, acternam ni
mirum ignis inferna lis poenam incurfurijíiaf-
ientiantun & finé dubio ruggerememDiabo-
!um in fugam conuertent. Conliderent fce-
torem, & putredínem, quaf ex corporibus tam 
ánextren^um ímat i s , expirata anima jfcaturi-
entj&^oe dubio fe ^pfoí , talia meditante*, 
abominabunuir . Narrat Thomas Caatiprata-
«us lib. i . apum, cap. 50. nu. 31. Vidiffe fe 
*umMagiSrtm Gui¿enem frssbytmnm beguint. 

rlum in Hiuella t Ve que (enlfitMl ferelatttr}qui4 
cum in Sonegio opf ido Hanonia: [cholas regeret ado-
iefeens, incaute femelfaminam comtemfUtusyper 
annos tres, etiam ipfa mortua 3 in tamum tematus 
efi i V t , excepto eo3 quod xigilans [ujtwebatiomni 
nolie in [omnis cr ederet eam ejje pree[entem , Sen-
tiens ergo circa[e diabolummn ce fiare y de mfie 
clamtumulum mulieris mortua aperuit y nare[que% 
{ ¡r fadem in cano putrefaBi corj-oristamdiü tenuit, 
t t pene fatore nimio [Hjfocatus y quafi mortuus ca» 
deret refupinus. S¿ua res in tantum yaluit [anSÍ» 
v i r o , vt nuüum fofte¿/ i inmlutn in carne [entiret, 

Quartum Remeduim *fi humilitaos cotdky 
Quaá Deo omnium bpnorum largitore peta-
tur aux'lium, & gratiaad reíiíiendum motibus 
Pirnis, & in accepta caftitatis gratia perfeue-
taudi . Vndé Caflianus, lib.tf. inítu.cap. t. 2y>c 
felum fufficit y ait, Corporale ieiunium ad cenqui-
rendam, -vel po fjí dendam per[e í ia ca f í imena puri ' 
rftemyvifi pracejferit contritio Sptritus y &oratio 
contra hunc inimundifllmum [piritum perfeuerans: 
Veind* continuata meditatio [cripturarumy huicque 
fuer i t [c ient ia [p ir ' t tua l i sadiunf ía : laboretiiyOpuf» 
que manutim in/iahiles cofdts peruagationes coercens 
ac remeant; &• ante omnta fundata fuerit ¿i#»»;7>-
tas verjy Jinequa nulltus penitu? yittj fcterittri-
umphus Acynir i . EtGregoriUs lib 5. in p. Re. 
gurn,cap. 14. Simeritf\v\%\vály Veo fubdi humilitet 
dcfpicitycarnis [use dejtdefia dominandoy af prae~ 
minendo non pramit, Et Thom. kempw fer. y» 
adfratres, rum. 5. H/c, ait, TSfp» pugnatur ar-
mis taut [erro^ftd patientiay oratione , & humilita-
te i T^jim itü [ubiugamr [acilÍH* omnis motns Ubi -
dink s donut> enim Peieft y mifericordia inele-
Bis ftíius) pi[fe corruptibilis carnis concupifeentiant 
tompe[cere Jgnem quoque in Jin» propric f e r r é , 
nec tamen praualere aduersus mentem . 

Quintum Remedlú,ex Cl imacoe í l eaut»sy& 
follicititf Tater fpiriiualisy Qui fol^t mullú pro-
deíTe; tíim ad aííus Daemonis, apetiendos;¡túm 
ad remedia adhibenda; túip ad anin-um a l ió 
{ransferendu?; Fixxenim cogitattones tamdiút 
afiquando infiftunt quo vinc3nt,8r frangant,& 
ftangunt ordinario, fi medico fpiritimi non 
aperiantur « Quod docu t rsfTianus col!.i cap. 
10. "Hjn folum , a agenda funt, fed etiam qu* 
cogitantury feniotum referuentur examini, vt nihil 
quis fuo indicio credens y illorum per omnia defni-
tionihus afquifcat , 4Ĵ  quid honum , u t l malutti 
debeat iudicare ¡eorum traditione cognofcat: £¿ua 
inflitutip non folitm perteram diferetionis viam 
Juuenem relio tramite docebit incedereyVerum etiam 
acunEiis fraudibus y & inpd'tjs inimici feruabitiU 
lafum . ^fullatenus enim decipi poterit quifque , 
non fuo iudicio , fed maiorum yiuat exemplo ¡ Tiec 
•valelit ignorationi eius callidw hoflk illud ere , qui 
•ynitterfas cogitationes in cárdenafcentes, peniciofa 
'verecundia nefeit oltegere y fed eos maturo examine 
feniorumyVelreprobatyyeladmittit. lllico namque, 
v t patefaBa fuerit cogitatio maligna marcefeit. Et 
entecuam diferetionis iudicium freftratur y f e r f é m 
teterrimus 3 y>elut e tenebrofe , ac fubteraneo ¡peen 
confefftonis -virtute protraBus ad lucem , nSftradw 
í l í i s qmdammodo , ac dehoneffatus abfcedit, 

Sextum Remedium, cft cuftodia fenfuum, 
máxime vifus, taftus, & auáí tus . 

Quo ad vifum. Ifidorus lib. i . de fiimmo bo
ro , cap.39. ait, Qiod (?«</»«• efi frincipium ftr-
pkamnif .• Et reílc quidqm i Ex feriptuta 
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1 9 0 TommFrimtss. TUe Subdito* 

ludit 10« 
Daniel 

IB-

Ecdef .9, 

Matih.<í, 

Tetrl a. 

Gen,g Natnquépatet euídentér . Gcnelis $. yidtntes 
jUyDeifi i iash.minhm, yod e/¡ent fuichra, k C , 
t t v-ap. 34^ cum vidijjtt ¿tchcn binam ftham l i f 
adatnauit eam, & rajuit, & dormiuit cnm iU* . L% 
cap. j8. Lnm vidijjet l * * * T n a m a r j u f f i c a t w e f í , 
yttod ejjef m*ir<mA irtgiedyenfaue *d eam^ ait > Qi-
vuue me , *t coeam techm • t í cap.^. mtccit VAÍT 
$ m p b m octUos inlufefh , & a ñ domi mecupt, i , 
^ega i» . l • • Varna, muberem fe lauamem, & 
durmiuit cum ea , E í iuüíth. lo. ia}tHi ejt tn 0£«-
Lis ludnh H o l ü f c i m s . t i l>afHelis i j . Cidubant 
Suf¿nnam [enes ^uotidie. r^redientem * & dearfl, 
buLantem , & exa.r¡'ermt >* cunmfifcemiam eius , 
Quaje íapiens Prou i j . Othlittu videbumextrar 
neos 3 & cor tmm loyueinr f emerja % £ t Lctlelia-
ítlti 9. jiutrtt faaé /n mam d muliere cometa , 
ne circumffiaas fj/eciem ¿Lienam* Vrofter jftciem 
muliera ntulti perterunt '.Lt. ex ¡ m \c<)i:ttttfi¡(.entia 
quaji /¿«H exardefdt, Ec cap. 2$. JSj reffkia* 
Djülierus fftQiem s & n ü n concufifus mulieremii} 
f p e á e , fcc ÜÍca: z. ^nftTrat forntcationes fuas a 
facie f u á * E l Chriitus Mai'h. 5. J^tíi yiderit 
muiierem a i comufifctndíitn eam , mtqhatus 
gji eam in carde fm,. ^uod (i acuins tuus dexter fca.-
ü a U ^ i t € f erue e.itm¡& jtoyce abs te % t í 2. lJetrí 2. 
a ic i tu i de juia a^Uin y habebapt ocu los pla

nes: adtUterijs. V nde Au^uüious in libello de 
hwffiiflwUf luutieriimi ají j - ^ o m o d ó fi aii^utt 
carbones apfr.ehenderit } Ji cit¿eos proiecerjt j n i -
hil ei nocebttnt; i i vero (ítutiüj eos tenere y>oltieritt 

fine vulnere abirenqn fotcrlt * Itdiffe qui ttd con-
cufifcendum ocnlomm defixerit intuitum , l ib¡~ 
dinis malitm in corcU fnjfiiciens ; meras in carde/MQ 
haberey moran m carde j m libere fermijerif tex~ 
atiere a fe fine ammte flagairon foterit. Ideo ingi* 
ter aamemiis ad Domi/ium citm í'rupheta ~ Oculi mei 
femfer ad Voimnjtmyquoniam iffe euellet de laqueo. 

Hieron, fgdes meos , ht ti e; i.<iiymus «tí RuííiCUin Mo-
nachum . Matrem mam , inqllU, ita vide s nefev 
iUam alias yidert cogarisy quaruro tulms cordi mu, 
hanant. & tacit*iVi viHatfttbpetfore viilnusy .An 
(illasy/aae tibi inot fe^uio funty feias ejfe in injidijsi 
^Mid. cjuanium vikor earum conditioeji s tatito j a -
eiltor tuina efi. Ei in kge bi 4 U I S in íeruuutem, 
deaduker. oeterminaiur á baluio , r t adultero 
eruamr omlnf¿¿mq\ika> aouUcrij fonSjSí Qfigp* 

M*tteh. Qu6 ad tactum, A c Chr.í}'..s Matih. 5. Si 
CliHtaCt, mamts mafcanda l í^at téy abfeinde eam . Lt l li-

macusgradu 15. f h inquic , TS^ounumquam vt ex 
folo ta&i* corpus inquinetur; l i j h i l tjuippe fenfu if¡o 
grauiusy nihil pericitlofins , ¿idmoneat te isyqui ma-
tris manuipaüiü tirchmdedityab v.Coue¡qitx vel na-
turalia , yel prxter natura fant a pmprioyatqut a l i -

D.Thom» tnocorpire (omprirtemanum. Et 0 .rh .2.2 ,q . í54« 
art. 4 di cet 3 Quod taBmefi a&ui venéreo cagna-
tus y &finitinius , & quod wüyiic» interuaUo fepa-

TtCatfy vantur ab inukem. Et Thomas CanJpr^ranus 
Vík* 2, ajuim, cao. 30. nu. 54. Teflory ZK yVeum , 
fpem comtnunent otfinium hnn.orun:y quanpluresme 
in confeftoniLm aucivif íe , qua: magis contreEiatia-
mm occafione Gontr^ púdicitiam peccauerum, qudm. 
fdecem pueros de proprifs fratribus. gtmtifent . 

Quo ad auditum . Híc fenfus maximé cufio-
diendas eft ,non folum ab auditton e reium tur-
p5um>.& obfcoenarum.fed etiam ab earumdem 

. leét ione j Nam cum hic fenfus ianua fít inteller 
¿tus , vt Toftatus ait in ep. diui Hieronymi ad 
Paalinum, cap.i. Quxhabeturtom.i.operum 
Jof íat i í quando res turp̂ s per aadiiumiran? 

feunt, indé ad intelleaum traflrmittuntür,qui 
fpecies conferuans, & meditans, eafque volun* 
tan prafentansj haec continuo labore laffata 
viCta quandoque fuccidit. Vndé Kempis fer.y, 
ad traires,nuni. 2. ait. Granáis quadam cufiodi* 
ad conferzationemy ptrfeuerantiatnque cafiitath eji 
vtique infiituenda deuotis , ne f idet icé t toqui, 
auhre , legere s aitt talia inmeri yelit affeftio 
carnis j pnde fofed generari qutat aliqua oc-
fafio tentationis . Et Pauló ih frá . Toris per 
fenfus haurimr , P n d é mettt cajia deturpari, 
& dele&atiomm fordidarum feneno ad mor— 
tem nonnumquAm folet inpei • Et D . Pauius 
1. Connih. 15. ad id adducic verfum illum 
Menandri. Corrupunt bonos mores colloqma fraua, 
Et Tertulíianus lib. z. ad vxorem3cap. j . Bonos 
corrumpunt tnorts. confahulatitnes fe/Jim* • Et 
Hieronymus ad Euíiochium. Eos autetny inquít, 
yirginesy & vidnas , qua ocie/* , & ctiriofee domos 
circumeunt matronarum t qua , rutare frontis ab* 
ilri&o j parafttosyincmt mimerumy quaji quafdam 
feftes ah'tjce, Corrumpunt enim bonos mores confa-
bnlationes fe[ftm<e Ifidorus relatus a Viualdo de 
monte regali lococlt, temed, x. yanw fermo 
cito follnit mentemy & facile agitur , qmd libenter 
auditur . Vndc de iuíto Loth dicitur 2. Petri 
2. Et iufium loth opprejfum a, nefandorum hiiuriay 
4c luxuriofa conuerfatione eripuit: afpeBu enimyó" 
audimjujtuserat ¡ Qiüá nlmirum nec audirc, 
nec viderepoterat res turpes j & Eccleí. 28. di
citur, Sepi aurfastuas fpinis, linguam nequam 
noliaudirei Quisautem ínter lirguasnequam 
non réponat impúdicas ? Abhuiufmodi itaque 
turpibus confabulationibus cohibendus audi-
tus, ne mentem de indé inquie te t , & inqmnet^ 

Cchibenda etiam l inguaá verb'sturpibus, 
& immund's iuxtáeamdem Apoftoli fenten. 
tiam, Corrumpunt lonos mcresy &C. Quse licet ad-
dncatur ab Apoflolo illo loco ad hortandos 
Corinthios, ne ffi ltorum verbis, & b l a n d í l o -
quentia á n ¿lo tramite abduci patiantur j In-
telligitu r tamen etiam de colloquentibus ínter 
fe. Atoj 'ta tangit non folúm audientes tur-
pia, fed etiam loquentes . Et veré ínter audire, 
& loqut quo ad cuípam nullam fació difF?ren-
tiam. Nam,vtd>xi ftiprá,Malaraures faciurt 
mal s linguas; Vndé Bernar.de ord.vitae 
deleEiat audire : atttrum toqm frouocat, In qUO 
decipiuntur pulti putantcs, cum folúm audi
tores íint, &- non locutores, innocentes fe eíTe. 
Cohsbenda itaque lingua ab impurisi Vnde & 
ipfe Apoftolus ad Ephef. y. Ternicatio.&omnis 
intwund'nia non nominetur in vobiiyficut decet faw 
Bosyautturpilocuium. EtHugo relarus a Monte 
regali lococit.aJt in Hb. de anima. femó 
'vanaconfeientia e í í Index mores hotninis lingua 
fandit;X>HaUs fermo ofenditurytalis animttt appro~ 
batur; Quontám ex abundanúa coráis os lovuitur i 
vt dicircr Marth. 12.& D. Hieronymus ad filia 
Mauritijait . lapisemipus fermo pro latus. X>uít 
fropterdiu ¿ntequam proferatury congitandus efi , 
Cum enim yerbum fit nuncim corá i s ; peut bonus ho-
tnoáebono thefauro coráis fuiprofert ea y qua bona 
funt: Ita malusáe malo thefaurocoráis profert ma
l a . Tt A uguft, ferm.2T j .de tempere. Fidetefra. 
tres fi iufium efi, yt ex ore Chrifiianorit, >bi corpus 
Chrif í i ingreáimryluxuriosucanticumy quafi vneni* 
T>iaMiproferatuu Et D.Th .La .o . i j j .ar . f .ad4. 
aÍC,^«/« tx (thttndaúa c o r d ú e t loquitur luxuriofiy 
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QHfiftioIII. Cap. II. 
7¡Utrlic9¥*fiturfihtti coneHpífcentijf plenumyde f a -
t i l i ad turpia verba prorumpuut. Et qt*i¿ luxuria 
inconfiderationem} pracipitationem catifat}co»~ 
fequens eft^uod facht prerumpere ¡n verba leuitert 
& inconfiderati diBa , qtta dicuntur fmrri l ia , 
JLt quid luxuriofus deleÉiationem qu<srit, verhx 
f u á ad deleSiationem ordinat > ¡fy" pe praritmpif 
in verba ludrica. Et quid luxuria excitattm men-

: tis caufat y ideo luxuriofus prurumpit in (iulfilo" 
qma , prxferendo f u ü verbis de^eíiationes , quaf 

l á r W t t » : appetity quibufeumque alíjt rebtts s HaEC D. Tho-
mas, & Aiiífotelos 7. polu. cap. vlt. Omn», in» 
qllit, Obfceenitas verborutn exterminando, efi de c ¡ -

9 ,Tktn$t Mttate j tx turpiter enijH Loquendi licentia fequimrt 
& turpiter faceré . A d quem locum aic D . Tho, 
S ipt inim dicendo aliquid turpe agibile: ftepius me~ 
ditamr de eodem , & frequemi meditatione de ipfo 

S t h n » fequitur inclinatio maior ad ipfum faciendum * Et 
CÍt notú di ¿tú Solonís . Qualit oratio} tala vita , 

Cuftodicndiitaqiicfenfus. De qua cuftodia 
Angnf) , in general! aic Auguft.lib. yo. homiliaruinjhQ-

mil.35. S i yirginitatem animaintegram feruar» 
¿efiderMf quantum potes obfenta blandimema dra» 
tenis, ne forte fi incautus fueris y quinqué fenfuty 
ájui inte funty quaji quinqué -pirgines permittaf d 
Jerpente cerrumpi . Qiticquid enim pulchrefeit >/-
f u y quicquid dulcefeit gujiu , quicquid blanditur 
éiuditu y quicquid lenocinatur odoratu , quicquid 
moüefcit attafítu* In bis ómnibus fi incauti fu tr i -
mus y fubrepentibus concupifcent'ijs m a l » , anima: 
nirginitatem corrumpi fermittimut, Et impletur 
iUud y quod per Trophetam di í ium efi lerem. 9. In-
frauit mortper fenefirat Tptfiras. Et Ambroíius Hb. 
a.dc Abrananijcap.n. Vifuíy df auditus,&- odora-
tiíSyeí gufíusyet taíiusyet >ocis ipfius qu^ritur qufda 
fajiimonia: Q u i d & >ifus procacior habet crimen y 

ideo feriptum efiyT^oli intendere fallad mulier í 
Trou. J. Tfeque capiaris oculis eiusy ñeque aripiaris 
f a í p e b r i s , Et in ipfo and i tu crimen efi: Si fe-
ducat merttrixy & multo blandimento fermonis, ê* 
laqueis labiorum fuorum te alliget. Et in ipfo ta-
í l u crimen efi J ideoque tibi dicitur. 2\(> multut fue
ris ad alienam y ñeque etntinutris amplexibus non 
tuam. Etinyoee culpa efi j Laquettt enim fortijfi-
tnus efi hominifua labia , & abdttcitur a lab'tjs oris 
fui * Et mel ipfum neli multum edere, ne yomat, 
Oportet ergo , >t omnium fenfuum acuta fit modera 
tioy ne aut Ímpetus in vitium trahat y aut nimietaf 
ladaty autmora tffenfionis fit, Hsc Ambroíius . 

H/ertn, Et Hieronymus !ib. z. contra louinianum, cap. 

f. Ver quinqué fenfus ¡ quafi per quafdam fenefiras 
vitiorum ad animam intrvitusefi ¡ n o n pttefi ante 
metrópolis, & arx mentís capi , nifi per fortat eius 

Séneca« irruerit hofiilis exercitus . Et Séneca relatus á 
Tho. Cantiprarano, l íb . i . apiini,cap. 30. n .54. 
S i continens es y & animi , & corporu tui per fin-
gulos motus obferua , ne indecori fínt , T(ec idei 
contemnatyflu!a latentynam nihildiffertyfi nema v i -
deaiy cum illos ipfe yideat. Si ocultos concupifeit > 
atuerte fi aures haferint, fuge : fi arferit lingita, 
refiringe: fi taffum manas aUexerit y retrahe: fi 
curiofus odor irrepferity nares contorque . 

Septimum Remedium eft fuga . Qüamuis 
omne 'Peccatum fit fugiendum , iuxtá illud Ec-

Ecclef, lo» clefiaítici 10. Quafi d facie colubri fugepeccatum. 
T>*Thm, N ih i lomínús , aic D . T h o . i . i . q .35 . art.i.ad 

quarium,Qiiód impugnatío peccaci quandoque 
eft vincenda ftigiendo, quandoque refiftendo. 
Si enim cogitado pctfeucrans tollit inecntiun 

Itrem, 9. 
-imbref. 

peccatí , tunedebemus vincere peccatum reíí-
fíendo, licúe accidit in ómnibus feré peccatis 
praetcrluxuriam. Siaucem continua cogitat i» 
augec incentiuumpeccati, tune debemas iltud 
vincere fugiendo, ficut eli de peccato 1 uxuria:. 
Et ideo Paulus 1. ad Corinth. 6. fignáter dicit. Cerim, 
fugitefornicationem% Super qué locum ait D .Th , V.Thom, 
i . Corinth.6. Ic¿t 5. Tiptandumy quodcatera yt-
tia yincunturrefifiendo; quip quanto mdgis hom. 
particularia confiderat y & t r a ¿ f a t , tanto minus in 
eis inuenit ynde deleóietury fed magis anxieturyfed 
vitium fornicationis non vinciuir refiriendo : quia 
quantó magis ibi homo cogitat paniculare y magis 
imenditur y ftd vincitur fugiendo y idefi totalher-
vitando cogitationes immundas ¡ & quaflllet occa-
fiones. Et Auguftínus bb.ds honeú muher.cap. Augufi* 
z . Quod libidinem fugiendam e £ e fuggerimusy 
¿ipofiolus Vaulus enidenter ofiendit y qui cum óm
nibus yit'ys pnedicauerit refiííendum , ditm contrd 
libidinem loqueretury non dixit ^efifiite yfed fugi-
tc fomicationem ¡ Et paucis incerpoiitis > ait. 
2*(fc tibi yerecundum fit fugere , fi cafíitai* pal-
mam defideraf obtinere . E l Ambroíius lib. i . de >4nibref9 
poenit. cap. 14. Tranfeatnusy ait , T ôs ignem libi-
dinisy quem timens Vaulus , fed mbts timens } qui 
cafligando corpus fuum fecerat 3 yt iam non tinieret 
fibiysed dicit nobis\. fugite fornicationem, Fugiamus 
ergo tamqftdm fequemem y qua non pofi nos y fed 
in nobis fequitur « T ôs tnet ipfos ergo videa-
tnus diligenter , nedum illam fugimus nobifeum 
eam portemus j volumus enim plerunjque fugere}fed 
p nonpenitusexcutimus animo y tollimus eam ma-
gisyqudmrelinquimus. Et Chriyfoft, ifto loco 
Pauli y Fngite y inquit, Tornicationeniy non dixity 
ait Chryfoftomus . jibfiinete dforpicatione , fed 
fugite, hoc «fi í íud ium poniteyVt a mal» iiberemini , 
Et Theodoretus, non dixit Apoftofus . Odio 

hahete > & auerfamini y fed fugite; fciensy qndm 
fit acre,& vehemens hoc peccatum . ei enim f giendo 
repugnandum efi > Et Theophyiadtus . fugite for-
nicatiotiem y ait ) Haud fecits quam infefiatriceta 
aliquam j qua fempernos vrgeat, fugiendam her-
tatur libio inemy fuadetque vt i ab ea enixé abfiinea-
tnus. l^ihit enim nos adeo inftSiatury quam carnis 
contup'tfctntia . Dionyfuis CzttMi. Tugite for-
nicationcmyidefi omnem illtcitum cencubitum.Qua-
dam peccatain fe quamdam panam , cĴ  amaritudi-
pemhaier t > vt Ira y Inuidia 3 & ifia melius f u -
perantur luEíandt 3 & refifíendo , T^amquanto di-
ligemiui y & particularius confiderantur y tanti 
plus difflicent y ficque facilius repeüuntur . J i l i a 
autem feccata quamdam deleBationem includuntyyt 
Culay Luxuria y qpa melius vincuntur fugiendo y 
quam coüuSiando, Quo enim farticularius , d i l i -
gentti fqi\epenfantury & reuoluuntur3 eo appetitus 
magis prouocatur . Fitanda ergo funt fomenta , ec» Catttan* 
cafionrsy &caufa luxuria, Caictanus Significan-
tery * y dixit fugite frnicatienem ¡tamqudtninfQ-
fiuen tta , & ferpentem, in nonfugientes , Cum re-
liquis enim vit'tjs congreffus haberi potefi rationi» 
bus fugnando ; cum v i t ü s autrm catnalibus non efi 
fugnandum , quoniam ferpunt in cogitantes etiam 
contrd illa, fed viBoria per fugam habetur'. fugi
endo feilicet etiam cogitationes emnts talisgeneris. Them, 
Thomas Kempis ferm. y. ad fratres num. 6. Ketnp'u» 
Vt certior fit inquit , Hac yifieria , fuga efi 
afumenda . Fugiendo itaque vincitur Iibidi-
DÍS tentarlo , fugiendo feilicet íoeminas , 
cbie í ta 3 OGwfionedibidinis, otia, crápula»s 
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TomusTrimus . De Subdito. 
diuertendo oculos, & mentem , vt alia vi-

Ottauum Rcmedium eft fugaconnerfacioni» 
S.Zphrtn, m u ü c r u m . Quid fit mulier egregia San¿tus 
M m r e t . Ephrsm.vc refere Aluarez, tom. a.de vit. Spi-

• J ruuali, lib. y. parte fecunda, cap. 14. num. d. 
JD^/ÍÍ 3 inquu , £/? ? comftiis, & 
homines lp. yoluftates iUkiem ^ fflendida q»i* 
¡ l e m f a d e j & ¿xcelfe col¿9 yoculh annuit, & gems 
arridet t Lingua -pere dulcitfr canens , -voce alios 
decifit • & fermone felliat 3 vefres trahtns}& fe-
dibnsludens j forma f U c e n s i & corforefornicatio* 
ptmexercens faSiifqueoccidens. Multosenim •vul-
peratosy ait Varxmiaftes, deiecity & innum^rabiles 
eccidit* Xluocircd, & fropter fpeciem, hiquit, nm-
lieris muhi ferierunt; & cx hoc concufifcentia, 
cmafi ignis exardefcit . S^'d eji tnhlier { TSjtUr 
fragiittn fnferterramy fons miuiti<e} thefauri** im» 
niunditix, & maliti*y monifera conuerfatioy atqite 
ponfahuUtioyOCulorum fernicics y animarum e x i t i i í , 
(prdis fficutumy iuuenum ferditioy fceftrum trtfer-
piycomufifemia frtecefs . Jj^idefi m u l i e r í i'tu
fa Diaboliyrequies ferfentis y Diaboli confolatio , 
dolor inconjiilabil'tsy caminus fuccenfns j eorumy qui 
faluantur off 'enfio, malitia incurabilisy diurna cnn-
fabulatioy hofpitium Lafciuorum, & officina. V<emo* 
pum . jQutd efi mulier f Amor flagitiofus ; befiia 
imfudens , incontinentijjimus itnfetusy effnenathm 
esrernm arcanarum y niumfhus unebratum y Vux 
deliEloruWy obleElamentorum magiftray infatiabilis 
conmfifcentia neejuit¡¿e, & aterni fufflicij cmcilia-
p-ix. Qii id eft mulier ? "Prudentia terrena,viri fe* 
cordia , concubens incominentia , excitata cura , "vi-
fera yef í i ta , fugna "voluntaria y qmtidiana cala-
mitas y froceUadomus y -viri naufraginm yimmanis 
heüuay adtilterorum diuerforinnny arma diaboli y ex-
fetita rakiesyexornata mors ¡ vt nvn immerito d i B ü 
f i ta fapiete,Breuk omnis malitia fufer rnalitia mu-
iieris; iiuod fi tu *b huiufmodi cupis ajfeBioney bel-
uacj) refugere,audi quid Vrxmiajies dicat. Cculi tui 
ftSia videat,et píilpebr<t tua: pnecedantgreffus tuos% 
& nonccncupifcat pulchritudinem mulieris cor tuüy 
ne capiaris nutibnr illius : mulier enim t i r i precio-
fam animam capit 1 Hsrc isar¿tus Ephrxm . P^u-
ío alicer dcpingu mu!;ens propria S, Anafla-
íius Nicenus 3 vtrefert Cornelíus á lapide in 
ep. 1. adTimoth. cap. 3. nu. IU . 

D. Hieronymus inep. adOceanumde vita 
cleric. vt refere Viualdus á monte regali loco 
citato, remed. 7. Mulier y air, lanua Diaboliy-p ia 
iniquitatisy fcorpionU percuffio y nociuumque genus 
efi famina, Cum proximat ftipuUy incendit igneaiy 
jlantmigero igne fercutit confcientiam femina f a -
riter habitan* , exuritque fundamenta ntontinm . 
f^o id dicoy fi cum -viris femina habitent, yifcatte 
non deerunt Uiabolo , ex eis aucupatum eft ab 'initio 
jjeccatum. Terreas mentes libido domat, fi a ü i g a u e -
rit quis ignemin finu fuoy nonne •veftimenta eiut 
comburentur } Aut f i quis ambnlauerit fuper carbo
nes i gnis y nenné cemburet pedes fuos ? Mihicreie 
9ton potefí uto cor de cum Lomine habitare , qui fce-
Diinarum accejfibus eepulatur, 

ptAntonl D . Antoninus aparte,tit,!. cap. zf. Per in-
tegrum alphabetum foeminarum vitia deferi-
bit, & declarar, alphabetum eft huii i ímodi. Eft 
fnulier .Auiduan animal. Bfft ia leharathrü. Concu-
fifcentiacarms.Damnofum duel lü .AEftuans aftut» 
faifa fidet. Garrulum guttur. Herinis armat*. In-

S . A n a B . 
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V . Hieran» 
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Monfiruofummendacium. Tiaufragy nutrh > OpU 
fexody ,'Prima fecfatrix . ^uietis quaffatio.fyU 
na Hegnorum. Silua Suptrbi*. Truculenta Tyran-
nis , Nanitas 'vanitatum. XanHa Xerfis , Tmaga 
id jorum. Zelus ttlotipm. Declarauonetn V i . 
dé apud ipfum. , ^ 

Pctrus Chryfologus ferm.47. de refurreíh 
poftquám multa dixent de Mulieribus, a í t , 
JJiiod mulier efi origo lamenti, Et Naziantenus 
orat. in vita Athanaíi) . Mulier e í í , inquit Cala* 
witatis cumulus, Et Prouerb. 5. Introducitur 
luuenis mulicribus deditus qui clamitates fuas 
deplorans ale, Vtnt fui in omni malo, Vndé re-
¿té Menander, Pbi e í í mulier} ibi necejíario funt MtlUmit* 
ommamala. Inpratofpjrituali3 c a p . n 7 . d i x í c 
quídam fenior. Filioli fa l ex aqua cfty&fi appre-
pinquauerit aqute , continuo foluitur , & dtficit, 
Et Monachus fimiliter ex mullere eft Itaque fi ap-
propinquat mulieri y foluitur & iffe y atque in id 
definit y vt iam Monachus mn fit. Et in vitis pa-
trum legiturdc Abbate Arfenio; quodrogatus 
á quadam mullere, vt eius memoriam faceret 
io Cuís orationibus Refpondit e i . Quinimmo 
Veum rogo , TÍ tui memoriam auferat a corde meo , 

CyprkMis in lib.de fíngularitate,fiuédefo-
litana, Si á faeminis femota vita, lubr ica , in-
quit Spes efty qute inter fomenta feccati faluari fe 
¡perat i Inctrta viEioria efi a inter hofí i l ia a r m a p u » 
gnare : Impojjtbilts liberatio eft y flammis circum-
dariy nec arderé, Et inf rá . Ipfi nos faUimttf, quo-
ties credimus y inter mafeulos y & fteminas caftita-
tem immobilem cuftodiri , Dijficilé quis uenenum 
bibet y & viuet •• "verendum eft dormienti in r i fa , 
ne cadat; cü dicat Afofiolus 1, Corinth.l o. Q u i fe 
futat ftare, "videatne cadat. Et infrá. Ve carho-
nibus fcintilla -tifitliunt y de ferro rubigo nutritury 
tnorbos afpides fibilant y & mulier fundit concupi-
fentia pefiilentiam * Quam Salomón fie compartit 
dicens . Ve yefiimentisprocedit tinea <i mullere 
iniquitas v i r i . 

Auguítinus in libello de honeftate mulierum 
a í t . Sine ylladubitatione qui familiaritatetn mu
lierum non tult fugere, cito dabiturin ruinam , 
Etiteríim ín eodem libello. Q u i cum mulieri-
bus habitantes putant fe caftitatis obtinere trium-
fhumy ignorant fe apud Veum dupliciter reos exifti-
re: Dum fe ipfos in periculum mittums&al'ys exem-
flum peruerfe familiaritatis ofíendunt » CuiUS 
dióli ftiil tam executor eximius teftes Poffido-
nioineius vita, cap. i 6 . s i fseminarumnullam 
domum fuam ingredi paflus í i t , ne germanam 
quidemíororem, necpatruíjautfratrisfiliam . 
Qu'á dicebar, Llcet defororc, & neptibus fe-
cum commorantibus nulfa pofíet nafci mala 
fufpícíojtamen quoníam illae perfonae finé alijj 
npcefíaríjs , feenmque manentibus faminis 
efle nonpoíTent; &qu6dad eas etiam alis á 
f o r i s i n t r a r e n t , d e í s pofíe offendiculum , auC 
fcandalnm infirmioribus nafci. Ob hoc ergo dice-
hatyait Pofs^donius, Tiumquam deberé faminat 
cum feruisVei etiam caftijftmis in vnamanere do
ma: Et fi forte ab aliquíbus faeminis vt videre-
tnr, &-falutaretiir, rogabatur mimquam finé 
clericisteftibusadeasintrabat, vcl folus cum 
folSs vmquam eft locutus.nífi fecretoru aliquid 

x íntereflet . Et de fanGo Patre noftro Franclfco 
dePauIadíc i tur inehis vita, quodí i quandp 
colloqnendú ei eflet cum aliqua mulierejniim-
quám oculqjs é térra eleuab^t, vt i l l i afp'ceret« 

Ex his 
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QuAñío III. Cap. 11. *S>3 

Carthag* 

Ex hís pDtd" fatÍ8patere,quáín periculofum 
fít caítitatis anucuri mulíerum coiioquia s 5c 
confortia feétari , quatumuis fan¿tx mulieres 
fine, quancutnim deuotae,quantumujs v i ig in í ta -

rí»«á» amacrices.Vndé D.Bonanentura de interiori 
homine,par.r, cap.39. S i menm, inquit ,Co«-
ftlium non fpernis 3 confuís 3 quod numquam cum 
aliqua muliere contr*h<tt finguUrem familiarita-
t€m j etiamfi ^eligiofa pt s &• fan&a, ^ u i a 3 ex
cepto periculo carnaliié tentationis } qune ex tali fa* 
miltaritate femper incurritur ) dim non timetnr mav 
lum 3 qmd fub fpecieboni iaiet : excepta etiamma~ 
tula infamia 3 & fufpkionis s quam alij vb hoc ftepé 
cjmcipiuntj metgnam generat inquietem cordi talis 
•friuata aflefíio i dkm femper il l i cupis ofiendere di* 
leciionem i quat» habes ad eam3 & hoc. fibi notum 
fieri defideras 3 & cum aliquando non f t doLtir3& ti
mes quod indignetur i l la 3 & quod ajfeSias éius tepe-
fcat, ¿?* quod minus oretpro te , Immo addo qued 
quo magís muiieres cóntinentes,& deuotae íunt , 
co magis eft vitanda eorum conuerfatio : Qu'a 
cum acriüs centemurá üoemone j tacihüs con* 
fentiunt oh'itSto piarfenti. At quandóque, in-
quis non poflumus coiioquia mulíerum vitare s 
vol confolationis gratia,vel deuot íon i s , &c. 
Sed cune remedium dedit Auguftinus. Id ne fa^ 
cias finé teftibusjfiné arbítris videntibus íal-
t é m , finon audientibus. Quod noíier Sanftus 
Pater exprcfsé iuífit in Correótor io , num. S | . 
Tándem pro hoc remedio videatur Carthagena 
lib.if . homii.j. tom. 4. vbi per 23. paragraphos 
explicat luculenter malam foeminarnm natu-
ram : Ec <juám íit periculofa, & nociuaearum 
conuerfatioj § .21. 

Nonum Remedium eft fuga ocij . Ocium 
enim, defidia 3 torpor, & quies nimia occaíio-
nes íunt malarum cogitationum, tentationum , 

Ülerwym acomniumpeccatorum. Vndé Hieronymus ad 
Euftochium ait. Omnium >itiorum mater efi ocio-

E c c l e f , $ ¡ , fitas , Et Ecclefiaílici 33. dícitur . Qciofttas mul-
tam docuit malitiam , Qnaré Cbriítus federe 
(quod ocioíitatem d i c í c ) cupientes Apodólos 

Matth*io» lacobum, & loannem, illis verbis Matth. ao» 
AÍ<?ÍÍ&«ÍS. grauiter reprehendit, 7^e/c/«V quid petatis, Et 

Matth.23, J^uitalentum receptum ad negotiandutn 
t 1 foderat in t érra ) feruiis malas 3 & piger -vocatus efit 

VlBened, Sanólus Benediólus in ília regula, cap, 48. Ocio-
fitatem 3 ait, Ejje anima inimicam. Qipd Capuc 

Turrecrc* explicans Turtecrcmaia , decem mala mime-
Rfbisius, j-at , quae nafeuntur ex ocio . Apud Rabiíium 

legitur eplft. verbo Ócí t im, Solitos Athenien» 
fes oc ió los abfq; alia iníormatione morte muU 
¿tare . Cum rogaretur Cleomenes apúd Plu-
tarchum , cur Lacedemonij cum Atgiuosfaepé 
viflcetenc, eos non delerent? Refpondit, ?¿o-
luwus 3 uthahemus, qui iuuenes mfiroi exerceant 3 
funt enim ipfi eorum eos , qui ipforum yirtutera 
acuant, neocto enernentur ^ & iu yitia3 ac mollitiem 
diffluant, 

gigchlie* Quo círcáEzechiel.ÍÍÍ. expónenscaufas pec-
cati Sodomorum aitj Huec fuit iniqukas Sodom* 
fororistute fuperhia, 3 faturitas pañis 3 & abundan' 

Trou%i\ ff¿2 & tcium ipfus , Et Prouerb. 1. dickur, Tro-
fperhas Jmpiorum ferdet eos, Vbí alij vertUDt, 

, Tax y Jiue quies infanorum perdet eos» 
p ^ d m , EtOuidius. 

Ocia fi tollas , periere Cupídinis antis , 
Contemptaque iacent, ó* fine luce faces * 

EtKurfum, 

S£ua:ritur j AEgyftus qutire fit faBus adub 
ter 

In promptucaufa efi 3 defidiofus-erat, 
EtSanttusGregoriusl ib .ó . in ,^rimumRegum StQreg¡ 

Cap, f. Inter opera 3 & labores fpirituales contra 
fi i mu los carnis fortes fumus : fed fi Cjuafi f e f s i » 
jolitie conuerfationis yigore torpefeimus 3 yel remit-
ü m u s 3 dim paulatim negligimus t aculei carnis in-
furgunt 3 qui quafi depojitis Moyfi tnanibus , iftea-t 
km yincunt. AuguíUnus lib. 2a. de Ciuit. Dei 3 j í u g u f i , 
cap. 3^, Ter dejidiam 3 inquit , Accendimur fre-* 
quenttr ad luxuriam 3 per hanc animamur ad fu* 
ferbiam 3 fer hanc ducimur ad mundi gloriam 3 per 
hinc tentamur delscate pafci 3 per hanc fh^ocamuf. 
precióse yeí i ir i '3 per hanc ad fuperfiuatn dormitio-
nem trahimur 3 per hanc ad yerba f^cularia duci-t 
mur, T^umquam quis Ciuis Cglorum. erit, fiocio-r 
fitatem amauerit , Et CaíSanus lib. lo. inñic. Cafsianiís\ 
cap. 25. H<eca inquit, jipud jiEgyptum a b a n t é 
quis patribus fancitaefi fementia3 operantem Mo-
nachumdíemone yno pulfari : ociofum yero innume* 
vis ffiiritibus deua/iari , Ec Betnardus lib. >. ^'Ttiard, 
de coníider. ad Eugenium fine, Si reBé fap íens 
hortatur 3 fapientiam feribi in ocio 3 cauendum& 
in ocio ocium efi', Fugienda proinde eciof tas water 
tiugarum3 nouí'rca f irtutum. Inter f ¿ cu lares nu-
gx s nugx funt: in ore Saccrdotis blafphemiíe ¡ In-
terdüm tamen fi incidant , ferendíe fortafsis , re* 
ferenda numquam • 

Tándem de clauííralium ocio quampíura 
Caflianus loco cir, cap.2. Inter quse hace ait* Cafsianu^ 
Cum ocium miferabilem obfederit claufiralium men
te m , horrortm loci 3 fafiidium ceüee 3 fratrum quo-
que , qui cum eo3 yeleminus>commorantur , tanquam 
negligentitim , ac minus ffiritnalium afpernatiow 
nem gignit 3 ¿tque contemptunt, ¿ i d omne quoque 
opas , quod intra fepta fui cubilis efi 3 facit defi-
áem3 & inertem « TioU eum in ceUa repderes nec ope-
r i m finit impeñdere leñ ioni 3nihilque fefroficeret 
tanto tempore in eadem commorante crebrius ingemi~ 
feit. Et luítinianus dedifcipl. Atonafticae con» lufiin, 
uerf. cap.14. 0 ingratepiger, ait, A n ignoras3qu¡td 
agrtrum cultores3 arttfices3 mnechanici terree negocia-, 
tores 3 populorum ludices, Trouinciarum duecs 3ge»i~ 
tinmrrges 3omneque genus humanum ytriufque fe~ 
xus 3 & (uiufcumque conditionis , fi prudenter atm 
tendit , ad tuum funt quequomodo deputati obfe— 
quihm3quaYe hiec confiderarenegligis t Cur iüis lahom 
rantibits , ^ tibi mimfirantibus3 tu dies tuos inuti* 
litertruitfis f z/t quid manum fub axilla tenens , ma-
ximam tute "vitee partem ociosl confí.n, i í , Vroh f u-
dor quotidie fedes permonafierij c lau í i ra i per ángu
los damus yaniloquia tra&ando 3-fiurrilia feBando3 
& im ti l ia s atque perniciofa cogitando , V i f u r r i s 
huc \ illuc nuncclamitando , nuncridende , nunc cu* 
viofa. nunc ociofa feragendo : T^en aduertis o mi fer ¿ 
quod inertiatua, &.infruBuofa connuerfatio fcan-
dalumgenerat frattibus.tuis frote Uborantibus,&-cv 
Quae 5bi habet luftinianusEt de B. P.Nofiro 
Francifco canit Ecclefia . JS{timcuam a labori-
huscepahat3 nifi cum orationi3 diuinifque rebus. 
intendehat» 

Decimum Remédium eft aifiodia cellje , 
non ad quietem , fed ad labortm , non ad 
ocium , fed ad oceupationem , non ad fom-
Dum .fed ad vigilias, ad legendum » fcrslen-
dum , iám fetipta corrigendum , ©randum , 
pf3llendum,med{tandum coeléftia contemplan-
di;tn, peccata propina, & populi plangendum • 

R O quám 

I 



tfmm Primm] De Subdito. 
O quám bené fugit occaíiones hbidinisjqui mo-
ratur in celia, quám eltífeairusá Diabol ia í i i -
bus, qui in cdlafemper aliquid operatur, quám 
benécuítodicíenfus cunólos cs l laecuítos . Vnde 

iernurd, Bernardus 3 in eptft. ad fratrcs de monte D e i . 
^ Monachus moriens, aiitTrix, am numyuam <t celia 

in Infernum defcendit, yuiA vix ymqitam aliquis , 
9$ifi ceeto frxdejtinatuf , inea vff, ad mortem fer-
f í i m , Et ferm. 40. in Gantic. Sede fol itarimyt 
turtur , nihil t i í i 3 & tmbis , nihil cum multitudine 
cxteromm » etiam iffum oblinifcere fofuLum , & 
domum fatris thí , concupfcetrex decorem tuum* 

S a f t l ¡ u s \ Mira de celia Baíilius de laudibus eremi , 
0 celia fflrituale frersm habitaculum , T<[¿mque 
de fuferbis facts humiles , de gulofis fobries , de 
crndelibus fios3 de iracundis nñtes > de odiefis ved-
dii in diuina Charitate [ementes: T u odiofíe lingua 
frxnum , tu luxuriojis renibus caftitatis adhibes cinr 
gulum : Tu facis vf Unei quique adgrauitatem re* 
deant 3 vt iocoji fcurrilnatibus farcant , -vt v a n i » 
lequi 3 & frocaces fe fnb diftri&a filent'ij cenfura 
c a í i i g e m . T u teiuniorum , ac •vigiliamm nutrix f 
T u fatientix , & pacií ferfeíiifl¡m<e cufias T u f u -
rijjímie fimplicitatu ittagifira^ac omnino fraudoíenta 
duf l ic i ta t í s ignara . Tu facií vt vagosquofqiChri/H 
catena coerceat 3 yt indlfciplinati moribus ¿ fuá fe 
ftauitate comfefcant. T u nofli hotnines ad ferfeEiio-
nis culmen euehere 3 atq; ad confumatte fanSiitatis 
fafiigium fublimare , Tu facis "vt homo fit inte» 
ger 3 atque rotundus, ac nulla a. femetiffo morum 
inctqualitate diuerfw . Tu etiam facis lafidem qua* 
drum 3 conflruenda "videticét caelefiis Hierufalem 
manibus aptutn , qui ftimirum 3 non ex morum leui~ 
tate fe yerfatilem friebeat 3 fed fixus femfer in 
fanEite Bjligionis grauitate cmpfiat» Tuhomines ¿ 
femetipfis extráñeos reddis , & frius vafa vitio-
rum re florete "virtutibus facis . T u nigta , fed for~ 
mofa ficüt tabernaculum Cedar 3 fícut felles Salo-
monis , Tu lauacrum tonfairum , TuVifcinainHe-* 
febon . Octili tui fícut columba fufer riuos aqua» 
rum 3 qute la fie funt Iota , ¿7" refident iuxta. fluen-
ta flenifftma , Tu namquees fpeculum animarum 3 
cuius contemflatione fe mens\humana ferfficaciter 
intuens, qmd minus efi , imfleat; quod fuperfluum9 
reprimat j qmd obliquum efi , dirigat s quod de» 
forme , componat, T u nuptialis es thalamut , in quo 
SanBi Spirittif annulus tribuitur , & ccelejii ¡ponfo 
felix anima fcederatur , i(e¿?/ diligunt te: Et qui 
fugiuntte3 veritatis luce f r i u a t Í 3 q m greffití fo-

? . neredebeant , «0« agnqfeum . HllCufque BafiluiS , 

7ho*Ketn* Thomas Kempis opufc.io.exercit.fpint.cap.^ 
Cufíodi diligenter ceílam mam , & cufíodiet te. Tu» 
tior locus non efi feruo Dei inhoc Mundo , quam la -
tere in fecreto>vbi patremoret libera mente 3 ofíio 
cuhiculi claufo , Verkulofus femper cxitus celia y 
tnanpo eius quies deuotiflima: v i t a . Q u i afiuefcit 
ceüam fuam incaleré , cito pacem cordh hauriet, 
& tutabitur ¿ periculis maximis , & multis , 
Solttndo deuotionis efi matcr , turba vero con— 
turbat , Et Pauló infrá . sAd cauendum ergi 
laqueot apertos , >«/ occultps , libentius jis í » . . 
ttts, quamferis . T êdiens itaque ad cellam , telut 
ad trauqmüitat i s portum , fige / „ ea fíabilitatis 
anehorami ferorationem feruenfem , & leftionem 
demtam . T^on fatitur celia , upidwn , & ocio» 
fum in fe d i» morari. Tle£ie fiatim genua s vet 
capm indina ante cmcifixum 3 & f M t a f rac ípue 
l E S r Matrem M A ^ I A M Vominam mfiram . 
Vicitn atteme , & replica fepe hunc ttrfum : HOÍC 

fequies tneain fteculum faculi t hichahitaho^uo^ 
niam elegi eam , Domine bonum efi nos hk efie , 
feromnia deftderabilia térra 3 locus enimifie San* 
Bus efi , SJuamdiu ergo fpirhus tuos rexerit artus , 
fttcella requietionis tu* domus , ac tumultts 3 doñee 
tibi aperiatur Varadifus ccelefiis. E f i enim -via bre~ 
» i s decelU ad celum,fi in ea icelicam duxeris vitam» 

Beatus Laurennus luftinianus de vitafolu, l u f i i ^ 
cap. xi. tit. Quid Se fpirhualis í o l i t u d o . 2^. , ! 
mo 3 ait , ad flenum narrare fujficit celia practt— 
nia 3 quanta -veniant bona , quantaque fer illam 
amoueantur incom'moda , E f i namqué celia fponfi 
reclinatorium , "virtutum cufias , tranquiUitatis 
fortus 3 additamentum facis 3 medela •vitiorum 3 
contemplationis locus , tabernaculum faderis , nu-
ftialis thalamus , fortus irriguus , Varadifus de. 
liciarumt cali ianua, fchula feientia 3 canfeien.» 
tia cathedra 3 magifira Jilentij 3 fpirhualis [cala 
yfque ad folorum alta feningens . In ea ¡ i quis 
abfque corpore perftfiit3 fugit lites 3 nefeit odia , 
detraíiioni non vacat 3 temeraria iudicia min imé 
facit yabharret ocium 3nec meretur mortem9 

Eia mnc3 fequkur InUinianus, chrifii tnili-
tes 3 qui iDofmet Veo youijtis 3 & pro amare cale» 
fiium eremi pafiam folitudinem 3 atque deferti an* 
pra ( vel certé fecrcta coenobiorum, aut do
mo rum Religioíorum ) incalitis , y t falitarta 
yita ferfefí ionem afprehendere valeatis , Cellula 
habitationem d i ü g i t e ¡ illam tenete 3 illam ampie» 
fíimini 3 de ea 3niji yrgeme necejjttate rationabili^ 
feu corparis impeliente infirmitate 3 "vel fraterna 
fuadente eharttaie , exire nolite . I» ea pnt •vejira 
fpirituales delicia: 3 títque interna folatia . A d 
iffamy Ji contmgat ves egrtdi 3 reuertimini quam 
citiiis 3 ne detrin^entum aliquad patiamini 3 narant 
frotelando ad publicnm. Hac,& alia mülca B.Lail» 
rentiusin laudtm ct | l í? , 

Sandus Dojoi í ieus ferm. i¿ . ad quofdamMo- 5"; J>eHtV¡ 
nachos celiiotas 3 feú cellam frequentantes, in 
quo docet , quid íacere debeat Monachus ¡a 
celia , & ad quid debeat illa egredi . Inter 
alia habet. Celia a t t o ü i t } acfvrsum eieuat* Quod 
autem detrimentuin incurrat difeedens ex cel
ia , docet Caífianuscollat.^. cap. r j . ferdit fei- Cajfmutl 
ficet omnia bona , qua acquirit in celia morando» 

Et Séneca hancrecolledionem afsEcul^rium Smcti 
negotiorum ílrepítu nuilcum etiam comendat, 
Bonam fpem de te concifiio 3 qmd non difeurras, 
Epift.z. f t animum pojfisrontinerei carforistibifu-
gam fifíe . Epíft. 71, 7̂ z7)>7 aque fradef í 3 quam 
quiefeere 3 & minime cum alijs lo qui 3 fecum pluri» 
mum, Epift. 107. Tándem deuoiusceilae cultor 
hos verliculos in celia fuá reponat, affidueq; 
contempletur ,8¿ Jmpleat. 

CeUatibi quafi eflum fit 3 qua eflica cernas, 
H k legis 3 hic aras 3 meditaris 3 hic crmin4 

plangis, 
T a * efi in celia 3 feris autem f l u r m a bella • 

XI , Remedium, Si aditum forte turpibusco-
gitationibus incuria dederis, & periculum fit 
confenfus, clama magno affeéto ad Dominum j 
more corum, qui orta tempeílatejin diferimine 
funt naufragij}ac breuia,efficaciaque faers Icri-
pturae eloqula vfurpa.f ÍDCM/ in adiutorium meum 
intende'Xamine ad adiuuandum me fefiina.lESr fili 
Vauid miferere mei, Ter fignu crucis de inimkis na» 
ftris l ibéranos Veus ntfier,Eripe mcVomine afp ir i t» 
tnalo:¿fi imulo intqua eripe me.Dominefaluufac fer» 
mtn tuutmVejti rneus fferametn in t e » S a n B u s Deust 

San&us 



QUAHÍQ IW Cap] III. t 9 í 

tfnBus fwtU s StrtBtis & ¡»¡morí*lis mijerere mti: 
Domine faina me: quia ferire fericlitor, FiatDomt* 
ne cor meum, & cor fus meum immaculatum caram te* 

gJí/Vrw». Q^0 ierneciio vfu* cft D.Hieronymus ad Bufto-
Chiutrt , 2\£o» foiuatur, inquicm/fafcia feBoralis^ 
fed fiatim i>t libido titiUaaerit fenfnm : aüt blan* 
dum ifoluftatk incendium dulci nos calore ferfude-
rit j erumpamus in vocem . Dominus auxiliator metuf 
non timcbo quid faciat mihi care , Cum paululüm in
terior homo ínter vitia , atque ytrtutes cxperit flu-
fíuare y dicito, Quare trifits es anima mea3quare 
conturbas me ? Sfera in Domino s quia confitebor illiy 
falutare vultus mei , & Deus meus , SÍC clamábat 

jiugi*fit Auguitmus 10. confeíí, cap.zp. 0 amor, qui fem-
fer ardes, & numquam extingueris, charitas Deus 
meus accende me'., Continentiam iubes; da quod íubes¿ 
& iube qmd yk » 

XII. Kefnedium . Tándem recurre ad pafsio-
uemDomini Noftri lESV CHR1ST1. lugres 
dere in foratnina illa Petrae incauernam máce
nse, in illam aperturam latcris. Strióíé ample-
¿ler^e Chriííum tuum., & dicito ei . Tenebo, te» 
nebo te Domine, ntc dimlttani,nifi benedixeris 
m\h.\ y & fornicatienis ípiritum á me repuleris. 
£r í'ecurus finé dubio cris ab ómnibus carnis 

^»gt*fi» tentaiionibus. Quo remedio vtebattir Augufti-
nus in Manuali, cap.SÍ. Cum ?»», a ir, pulfat aliqua 
turfk cogitatio s recurro ad "vulnera Chrifií , Cum 
me frtemit caro mea s recordatione y>ulnerum Lomini 
inei refurgo . Cum Diabolus mihi parat in judias , fu i 
gio ad ni/cera Ptifericerdiie Vomini mei s & recedit 
ame. S i ardor libidinis moueat membra mea , rer 
cordatione xiulnerum Vomini noflri fily T)ei\ extin-f 
guitur, In ómnibus aduerfitatibus non inueni tam 
efficax remedium , quam 'Vulnera Chrifii , in illis 

fTf^rtest dormio fecurus y & requiefco in trép idas , Et Or í 
genes, vt ríífercur, in Epift. ad Rom. Certnm , 
exploratum ejis ait, Q^od cum anima continuo Taf* 

\ JionemChrifii meditatnr 3 in ea peccatumconregnare 
' 2yv,K potefi ¡ eft enim tanta -vis crucis , ĉ - Vajjionk 

Chrifii y V t p ante octilos pcnatury & in mente fideli-
i ter retineatur: Ita vt in ipfam mortem Chrifii inten* 

tis oculis.mentis refpiciatur y nulla concupifcentia y 
nullalibidoy nnllus furor y nulla fnperare nos pofsis 
inuidia , fed continuo ad eius prcefentiam totusillty 
quem fupra enumerauimusy feccatiy& carnis fu-

Bernl gatur exercitus , Et Ber. in formula honeft. vit, 
Ueus meus , inquit , Pendes in patíbulo -• Et ego t/g? 
luptati operam dabo ? Immo hoc remedium nobis 

Tetrusl reliquit Petrus in fuá i.Epift.cap.4. dicens.C/jj-,-
&pif í , i» Bo igitur in carne pajfoy DOS eadem eogitatione ar? 

mdmini . 
Maximoetiam nobis erít adiutorio recorreré 

ad B.Virglnem in iftis rrecefsitatibiw,& dicere. 
Tofi partum virgo inuíolata permanpfli , Dei ge
ni trix intercede pro nobis . Virgo fingularis y inter 
cmnes mitis, nos culpis folutos , mites fac y & ca» 
fios. Et ad Sanólos , quos particularis deuotio-
iie veneramur.Nos Minimi ad Sanéhim Patrem 
noftrum Francifcum de Paula illis verbis.O bone 

TaftorTrkvcifcey FtYginitatii alumne, Tu fu~ 
t ritatis amator , cafiítatis es prxdicator. 

T u confolamen es miferorum , r e 
cardare pupillorum s nee obli* 

tus flf tuorutn Jalut ís 
denotorum • 

C A P . m; 
Quam decet f^ligiofum ejj'e CaSiitatis 

m a m m » 

I C triatantumvidebimus.Mo-
tiua, feii incitamenta ad caíti-
tatem , tfteótus, & figna. Et 
breuiter, Q u i plura delidera-
bit, poieritgdite D.Profperum 
liba. cap.9.de vocat, gene. Am-
brof. lib.z. de vitginit. Caísia-

mim, lib.6, in í í j t .&co l l . u , Cypnanum de 
bono pudic, Tertull. lib. depudic, Sanótum 
Ephrasmferm, decaft. Nazianzenum de paupe-
rum amore. Laótantium Firmianum lib.6. cap. 
15. de verocultu , Agens de caltitate virgina-
h . Bernardum epiíh 42. Chryfoilomum de. 
virginit. cap. 79. Baíilium in Iib. devirginit^ 
Gregorium, lib.6.in 1. Kegum , cap. 1. Kem-
pis ferm.|4. ad fratres. CÜmacum gradu I J , 
Pratum de bonoftatus R e l i g i o í i , lib.Ji.cap.4. 
Bufseum in viridario, verbo Caftitas, Roí igno-
Hum de difcipl. Chriftlanx perfeét. lib, z. cap, 

^14.15. & lib .4. cap. 35. B. Laurentiura luítinia» 
num in iigno vite, traft. de virt, continent. Bo-
nauenturam tom.a. opufe. in dietis faluiis.iir.4. 
dieta 4. cap. 4. Aluarez de vit. fpirit. tom. 2. 
lib.j. par.z.per totum. Labatam inappar.con-
cion. tom.i. & 2. & in locis communibus, feni-
per verbo CaRitatis, & verbo Virginkas ; AI-
phonfum Rodríqnez par. 3, t rad^. Peraldum 
in fum. virt. & vit. tom. 1. t ra í t .detemperan-
tia, pracfertim cap. 13. Antonium de Gueuara 
inorat . ín relig.cap.ío.f^JCaRtipratanum Ub.ii 
apum , cap.?-»- Bloíium in Ganone v'tx fpirit. 
cap.3o.Carthagenam,lib.i5.homíl.2,4.7. tom.4, 
Librum 5, de vitis patrum , libello de fornlca-
lione . Laurentíum de Portel extortat.g. 

Incitamenta . Eccleíiañicí 26. Gmnir pondera-
lio non eft digna continentis anima. SapíentÍX4, 
0 quam fttlchra efi caf.a geveratiecum claritate y 
intmortalis efi enim gloria ill'ms . Et de cafia III? 
dith dicitur fuo lib. cap. 15. ^ u i a fecif i iyiri l i -
ter y ó" cenfortatum efí cor tuum y eo qnod caflita-
tem amauerisy & pofí •virum tuum alterum nefiie* 
tis y ideo manus Vomini confortauit te y & ideo eris 
benediBain xternum. Et 1, Petri t* SuccinBi tum
bos mentís v e f í n e , fobr í j , & perfeBi 3 fferate in 
eam3 qute ifobis offertur gratiam in reuelatione J E S y 
C H K J S T I . Ambrofius lib.2. de virginit. Sguisy 
inquit. Humano eam pojfet ingenio cemprehende-
rf y quam nec natura fuis inclupt legibus ? j iut 
quis naturali yoce compleBi y quod Jupra •vfum na-
turee fitíe Calo accerfiuit y quod imitaretur í n t e r * 
ris y nec immerito yiuendi fibi vfum queepuit e Caloy 
qux ffcnfum pbi inuenit ínCcelo : l í a c n u l e s y at-
rea , ú n g e l o s y fyderaque tranfgrediens y yerhum 
"Bei inipfo pnu patris inuenit, & toto haupt feBorel 

Gyprianus dehab, Vlr. Firginet alloquensy ait, 
X^od futuri fumus y vosiam efie ccepifiís y -eos re? 
refurreBionis gloriam in hoc feculo í a m tenetisyper 
facuhm pne feculi cogitatione tranptis : cumeafifi 
perfeueratis y ac virgines Angelis Vei eftts ¿ q u a -
tes , Et debonopudic. P»¿/«Í?V, ait , Efi honor 
cerporum yornamentnm tnorum , fanBitas fexttumy 
'vinculum pudorís y fons ChaFíitatis y pax don.ur ^ 
stmordite caput, Tudicitia foüici ta non efi , cni 
flactat 3 nifi p b ¡ t Tiudicitia femper verecunda ^ 

R a - ' dum 

V.Vrofft 
jlmbrof, 
Cafsian» 
O p r i m f 
TertüU. 
S. Ephrtm 
T^a^iany. 
laBantfii . 
Tirm iati, 
Bernarda 
Chryfofi. 
haplius, 
Creger, 
Kempis, 
Cjinjacwi, 
Trau-.s, 
T.ttfítus, 
^opgnol, 
lujíW) 
Lonati. 
jiluarc^j, 
Labata¡ 
jitfhonf, 
Hjtdriq, 
Teraldus, 
¿ intcnius , 
de Cueu, 
Cantifr, 
Elcpus. 
Carthag, 
l aur . 
Tortel. 

Ecclef.itf, 
Sa^% 

Tetrt x. 

¿ímbirefi 



VomusTrimuY. DeSddite* 
dkm ínmcintU mttmt^ TudichU fem^r orna-
tur foto f u ú o r e i bene fibi tune confaa de fulchn-
tudiney fi m f r o b í s dijflicet. VudicipU nihilor-
rtamemorum qnxrittdecm fuum tffaeji , Hacnos 
commendat Domino , connettit Cbrijio , beata i f j a , 
& beatos ejpcient 3 afud qmfeumque habitare dt* 

enaturi m i 
- K t x U m . * Nazianzenus de amore pauperum. T r * d a r * 

eff cafiimoma , & virginitas y fidem arroga faulo 
¿ e h i s leges i n í í i t u e m i ( i . Corínth. 7. ) ^ wf-

t.Cor.7, trimony , & verginifatis caufam iufte, incorrupe-
que difceftanti . Iffi^m etiam I E S ? exytrgme na-
jeenti, i ' t & frocreationem homre afficiat 3 & y>ir~ 
qinhatem honor* frteferat . 

-BiífilUit, * Bafilius de Vitginic. inquit, H/ frofeEio, yut 
conttnentiam fermnt . J n g e í i fttnt, <pi viuen-
tes tncarne corrupibili, tnortalium vitam illufiran-
do tuentur . F.t ib» , Magmtm, aic, Q i d d a m re ve-
ra , ac fr*c lar»m eB v i r g i n i t a í , qtue >t omnia vno 
-verbo comfleEiar, homtntm inctrruptibili Deofimii-
limum facit, 

'lattenttu* Lactanuus Firmianus lib. cap. z j . de vero 
Xirmian. culta, agens de caíütate virgioali, ait Sluhicon-

tinenii* genus , qttafí fa j í ig ium eff t emniumque 
coiifummatio rirmtum * 

j í a g u j l . Augulti ;us lib.i. de Ciuitj DeíjCap.iíS. Tama 
yts efi frobitatis 3 & cafiitatis , vt omnisy ye lpené 
omnis eius laptde moueatur humana natura , 

Femard, ^ c t n z r á l i s c p ^ ^z. XhtidCafihatedecortffSfqu* 
mundum de immundo concepttm femine : de hoí ie 
domeflicum , jtngelunt deniqué de hotnine facit. 
Vifferunt quidem ínter fe homo fudimsy & Ange
lus 3 fed fe l ic í tate 3 non virpute ; fed etfí iUius ca» 
filfas felicior^ huius tamen fortiorejfecognofcitur. 
Sola efi^ajritasyquseinhoc martalitatis ¡oír I0CO3& 
tempere ¡ f ia tum quemdam immortalis gloriterepra-
fentat» 

Caffanuí , CaCsianus lib. (í. inftit. cap, X&odammodg 
exire de carne efi , in corpore commorantem, & yltrd 
naturam efi , fragil'i carne circumdatum , carnis 
acúleos non fentire ; & ideo imfojjíhile efi 3 homi-
nem fuis { v t ita dixerim ) fennis ad tam prtecel-
fttm 3 calefleque prxmium fubuolare 3 nifi cum gr&-
tia Vominif de térra cano muñerecaftitatis eduxerit', 
nulla etenim yirtute tam profrie carnales homines 
fpiritualibus Jngelis imitatione conuerfationis a-
q»antur3 quam mérito gratia.Cafittatis 3 fer 
quam adhuc in terr4 degentes , babent fecundum 

'Philip. ¿4^0/«»» ( ad Philipp. i ) Municifatum inCce-
lis : quod depofta corruptela carnali habituros pro-

Matth*tt* mittitur in futurum ( Mattji.21, ; Hiciamincap? 
lie fragili poffídentes» 

Climacus, CUmzcus g n d ü i ^ Cajíitas homiHemVe^man 
aeime familiarem , & quantum foffibilf efi homini 
fmilem facit . Materquidetodulcedipis térra per-
fufa rote y cafiitatisautem mater efi quies obedien» 
*tiee coniun&a. 

lufiinian, B.Lautentiusluftinianusin ügno vit^trafl-, 
de continentia. cap .» , fine. Cominentia eft or-
namentum mbilium, exaltatio htmilium, nobilltas 
igmbiUum3 pulchrhudo yiliunty folamen mteren-
t ¡ u m 9 augmmum omnif fukhrhudinis y decus om. 
Ttís reglonisy Minoratio criminumy muLtiplicatio me. 
ritomm. Creatoris omnium De» amica, Sóror A n ~ 
gelorum 3 yiSoria libidinum , fchola -ulrtutum , & 
fofieffio omnium bonorum ; quam qui pofftdeb'n , ha-
bebit pacer» in confeientia, lumen in mente , hi lari-
tatem in facie 3 gaudium in anima, fecuritatem 
in mmefty par^m'm¡tt trnhñte , 

Kemp;sferm.4.adfrailes. S^ttaM fplendUa^ Kemplii 
&fpeciofa f a ñ a es o beata Cafiit<u , yt digna y idea-
ris ad ogni intromitti nuptias j Uac efi formofa co, 
tumba yac fingularis amica Lr^ttoris omnium 3 qr.« 
contemnit confortia mortalium , detefiatur omnemear 
ftis faniem t&adccelefiem properat amatorem . Et 
pautis interpoíit is . Tt'hU fichominem fiiperpro-
priam fragilitatem eleuat, ficut v i r m CafiitatU , 
qua Cflis etiam yim í n f e r t . Dum tnim qtik feruat 
per gratiam interris3 ?«<^ f tr naturam Angel ic í 
fpiritus in Calis , nen ne yim infert Cflefiibus ? 

Effeílus Caftitatis. Primo reddithomincm 
íimilem Angelis, vt diximus, & docaic Chri-
í tusMatlh .22, CUmdixit, ln refurreBione ñeque ^<í«!j,x*i 
nubent 3 ñeque nubentur , fed erunt ficut Angeli 
jDf» , Innuens, quod qui caite vimint, Angelis 
arsimitiantur. 
" Secundo , Homini fuumhonorem cuftodk| 
Honor enim hominis eft libertas volumacis* 
quae libertas non reperitur inbrutis, ñeque in 
i j s .qui fecundüm dcíideria carnis viuunt. Vn-
fle Dauid Pfal. 48. Homo cum in hettbre efiety Idcft 
quando in fuá prat poteí tate , & fui iuris, ve 
fuis dominaretur paísionibus j 2^o» i n u ü e x i t 
Ideft nefciuitfe in eoltatii conferuare, fedfa-
¿tus eft praeda pafsionibus , & ab ijs in feruitu-
tem redabas, per quod faftus eft íimilis ali js ir-
raiionabilibus brutis , libertfile carentibus , 
Vndé meritp, qui hac pollet caftitatis virtiiic , 
íngenitum dicitur fibi conferuare honorem. 

Tertíp reddit liominem Deo famüiaremjCó» 
tinens enim? & caftus nihil praeier Detim amat, 
nec cor iuum diuidit íicut impurus, & inconti» 
nens j Neqj enim porsibile eft feruire Deo 3 & 
Mammonas. Et cor fn dtías partes diuifum^nul-
Jutn reCpicit perfeóléj Coangufiatum enim efi J ira ' 
$um , & pallium breue ytrumque operirenon potefi, 
Efaiae ig. Veré enim ait AugulHnus, Aí;«¿x te zfaUtf, 
amat ¡ q u i tecum aí iquid amat3quodnon propterte Augufit 
amap . 

Quart6,ad contemplatíoné Dei pr^paratjCar-
ral -s namqué homo,quscarnis íunt femper có> 
fiderat; A carne autém abftraftus, quae Dei íunt 
pontempl^rur j ijs carnalibns reie¿t is , quae in-
ccntinéci^,§¿ impuiítat iss i l tmaximüfomentú. 

Quinto^ a deceptione bofí is familiaris cuito-
dit , feilicet carnis ixoftrae de peccato natae, in 
peccato nutritae,nimís ípfaorigine ¿orruptae, 
fed amplíus ipfa confuetudine vitiatse, dequa 
runc trúimphamus, cüm per continétiam cá fub 
pbftinemiae difciplina coardiamus. Hace feréex 
B.Laurentio luftm.in ligno v i t j . t raé .de conti- J i f l»! 
nentia, cap.i. 

Indicia caftitatisfunt. Primuro, Cum homo 
gratia Dei}& abnegationis virtute eb peruenit, 
yt íi experitur carnis í l imu!o«,eos finé fuá culpa 
pattatur. 

Secundum eft prxuentio prauar cogitationis» 
aüt fubita, & facilis fiufden) v i ñ o r i a , cumf? 
ingerir in animo. 

Tertium,dimSnutio concupifcenti«.QuamUí» 
enfm hace nop omninb tollatur.lvmute tamen, 
^frequentiabnegationisvfufrangitur. Piura -
videri poftunt circá indicia apúd Cafsianum f^'^-*-
coll. si.cap.7. & lib.e. ínftit cap. 10.10. t i . zz. 
Canté tamen legendus . Mam videtur docere, 
concupifeentiam pofle omnino conrumi}& mo
nis carnis omnino tollíjcontra Doftrinam San- r ^ 9 
¿torum Patrum, Gregorij lib, in i.lRegum, or ' 

cap.n* 



rAugitft, 

tapíí l í / v b i ^ í t . T ĴJ» quidem^otefi tfjílt eartif, 
qtjjad'ilÁ camp me mira wjjp mafteat ; jed tamen 
foteji^olli (*?ni yiaUntid%ta¿tonís s ye/za—| 
yuatur ei motus j fcd eidem mot*i omnis deltBa-
tionk obfcaenitas aifjeratur , & .fimflex ille me-* 
tusjity in t̂ uo a l i ^ a lihidinh tiajitudo non y?f , 
Auguit.iib wótia iuíian.cap.f-Sc'á.Iibi.circafin, 
Ctncítfiftenttam , ait, Qfis ambivat^ fofje minuit 
non fojfe confitmi i Aü quod fai il criafñ quod aic 
Apottuius ad Rom. 7. y ideo aliam legem inmem» 
bris taetj s repugnantem legi mentís me* , $f cafti-
uantem me in lege feccati , qme efi in memüjis mets: 
Capüuantem tne , noa vulinnaus coní'eníione, 
ve aliquí volunt , fed commotione , vt Au-
guftinus 8. confefl. cap. u, ideit ve taptiuus red-
dar ? & fubijáar Ic^ipeccati, ideft concupi-
fceritíac , quá lex peccati dicitur • quia ett to
mes ad peccatum follicitans. Itá vtetiam in-
uitus, & relu¿lan$ vitiofa$ eius inclinationes s 
d ióhmína , 8¿ impulfus ícntire cogar,&e!Us 
laquees, & motas euadere non pofsim . De quo 
Pauli loco Hieronymut ad Euítpchium decu-
ftod. virginit. hoc pado feribit . Si ¿ fo f io lu t 
•ya* e le f í ionis ) & feparattu ¡n Euageliufri Chrifii 
carnis acúleos , ittcentiua -vitiorum refrimit s & 
caffigat torpuf fui*m , Ĉ * feruituti fub'tjcit j ne 
alys frfdicans , iffe retrobtu inueniatur ; & ta-
tnen "videt aliam legem in membris fttis , reptt— 
gnamem legi mentit f u á s & caftiuum fe in le
gem duci feccati : S i fof i nuditatem , ieiunia , fa -
mes , carcerem , flagtUa , fufflicia in femetip-
fiim reuerfus exclamat . InfeliK ego homo , qms 
me liberabit de corpore mortis huíus ? T u te p» tas 
fecuram effe deberé f Tándem accipiat verus ca-
ilitaiis arnatoí ia eras laudem hoc Alphabecum. 

i At̂ geMs eít fimillinja . Mattb^ s J. 
Beatilicacio íiQpiiqiim . Climijciís gradf 1 

P au I & peít p r ioc 1 p J um. 
Columba formofa . Kempis ferm. 4, adTra 

trf«} niim.4. 
Dei fimtlitudínem p r í f e r e n s . Climaais ibi-

dem. 
EpuUs, & ebrictatíbus inimica . S. Ephraem 

Synisapúd Aluárcz, Ipco citando,cap.i. 
Filiacoeieftis Hierufalem . Kempis íbidem . 
Gloria fequacium . Aluarez de vit. Tpirit. 

tom. i . l ib 5. par. z, cap.3. excell 4. 
Habicaculum Spiritus San¿ti • S. Ephrsm 

ibidem , 
luftorum illuminatns , S, Ephr«m ibi-? 

dem. 
Longxuitas Vitar. Chryfoft. hom. 25, inprí-

mum ad Gorinth. 
Monile pretiofií^miim de cqplo dclaturn. 

Platus lib. z, de bono ftatu religiof. cap. 5. 
Noe íecurifsimum refugium, Colligitarcx 

(Qen. cap. 7, 
Odor nim'um fragrans , Kempis cíe. 
Palma víftoriol'a. Kempis ibidem num.f. 
Quies , & tranquiiiitas memis. Hugo liU, 

de nupt. car. capa. 
Roía fuauiísima . S, Ephrjem cit. 
Stuper Natinae. Kempis cit. nnm. í . 

Tribuí ¡tionum expers . Aluarez cit. ex
cell. 6. 

Virtus pulcherrima . Aluarez excell. 7. 
Chri í lo d ü e í t a . S i c canit Ecclefiade Joanne. 
Hiligebat enlm eum l E S y S , tptoniam ffeojali 

frxrogatina eajiitatis fulgebat, 

M a t t í , . i t r 
Climac. 

Kempis, 
Climac, 

S.Ephrert, 

Ketnpif, 
j i luare^j. 

S.Ephren. 

fS.Ephreni, 

Chryfofi, 

Tlatm. 

€cn cafrf 
Kempir. 
Kempis, 
Hugo • 

S.Ejhrtfí: , 
kempis.' 
^luare^, 

litare^. 
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tlommTrims. peSuhdiío* 

Q V A E S T I O 
D E V O T O V l T ^ 

Q V A D R A G E S I M A L 1 S . 

Í T A M Quadragefimalem , quam voucmus nos Minimi 
cíTe omninó vitam Apoftolicam , eamque Chriftum, 8c 
Apoftolos irá feruaííé, vt ñeque ipfe5neque Apoftoli ad tale 
munus aíTumpti 3 carnes 3 ñeque laaicinia vmquám come-
derint, docet doílé pariter, & luculenter P. Frater Vincen-
tius á Cofentia noftri Ordinis Minimorum dodiiTimus 
Theologus 5 in libro, quem ícripíit de abftinentia carníum. 

Nos hic f oTum aliquas quíEÍliones enucleareftudebimus circá ipfum votum 3 
pro yt á nobis emitcitur. De quo neminem hucufqué tradantem vidi: Vndc 
yeniam mercbor. Si quid forte minus congruum, mmufque re^e diaum 
irrepferit ? 

y ¡ment. 

C A P . I. 
r trüm •potum vit* QMadrageftmalis ftt t f-

fcntiale Bf ligiotii M w i m o r » » » . 

O T O Primo , quod in Ordine 
noftro Minimorum fit folcmne 
votum vitae Quadragefimalis té-
pore profeífionis, vt patet cx ipfa 
profeffionis forma, dc au^ fuprá 
q.i.cap.5. noiab. i .Qüpd quidcm 

^otum emittunt omnes, & pbligai ad sjjftinen-
"um abómnibus ijs, a quibus abftinetur cómu-
piier in QuadragcfimajNimirú carnibus,& lafti 
cinijsíouJs,cafeoJbutyro, ex ijfquecongeftis.Et 
obligat túm intrá^túm extra Comieniu, iü in Re 
fe¿lorio, iúm extrá UludiTúm in itinere,túm ex 
trá illud.Tandém eft veliit prf ceptum negatluü, 
quod obligai femper,& ad femper,cafu t^nium-
modo infirmitatis exclufo. Et haber omnes có-
ditiones requiíitas ad votum folcmne. Quia fc¡-
licet publica emictitur corám tefiibus, (ub certa 
forma prxfcrjpta in ipfa regula approbata,& eft 
perpetuG tám ex parte vouentis, quám ex parte 
admittentis, Qu^ docet Vafquex requiri ad voti 
folmnitatem i . t .di fp. ié^.cap.S.n.gj .Et fpecia-
liter noftrum quartum votum efíe folcmne do
cet Azor to.i.inftit. moralium l ib .u .cap . í .q .^ . 
Itcitat Palatium in 4. d.58 difp. z.' 

Notandum Sccfido, in aliquibus alijs Religio-
nibus emitti etiam quartüfolemnevotúipí ispe. 
culiarcjvt !n Religione B . M A R I ^ dc Mercedc 
emittirvir quartum votü vacandi redéptioni ca-
ptiuorum. Et in focietate 1ESV fit exprefsc vo
tum sdmoPontifici proficiendí finé e?tcuíationej 
non petito viatico, quocumque gentiü eius fan-
¿litas dixerit, ínter fideies, 8f infideles, ad ret, 
quac ad diuinum ctiltri,& Rellgionifchriftiand; 

bonum fpeftát. De quo voto,& quomodo in eo 
includaturTpecíalis obligatio prarczteris fide-
litms , & Reljgioíis erga fummum Pontificem a 
late diíTerit Sánchez lib.é.in decal.cap.18. á n.i • 
yfque ad 7. 

Noiandum tertio, Quod intcrhaecvota fo-
lemnia fpecialia aliarum ReIigionum,& no* 
ílrum eft máxima diíFcrentia,vt dodté docet Do 
¿tus P. F. Lucas de Montoya noftri Ordínis tyi-
nimorum,Íib i.Chron.cap.ij.^.g.verfu |,o$ Pa
dres de la Cpmpagnia. Nám licét ilta vota re-
idimendi captiuos, & infideles conuertendi, ñ 
confiderenturrefp&ftufui fint maximaepietatis, 
& perfedlionis, ü tamen confideremur xcCy eftu 
Rel'gionis, cuius finis , eft perfeíl ionem con-
íequi , yel faltcm ad eam veIociori,& fecuriori 
pafíu currere, nemo non videt,quam meliús c ó -
ducat norttiim votum ad talem perfeftionem , 
quám illa. Primo namque eflentia Religionis 
in communi confiftit in tribus votis, pauperta-
tis, caliitatisj&r obedlenrif ,per quar contendunc 
omnes Religiofi adperfeñ ioné ,crgó ilhid quar 
tum votum, quod magis conducet ad obfenian-
liam iftoruip trium,crit in ordine ad perfeftio-
nem Religionis magis excellen8,quám a|la,qu? 
| icét dicant máximum fupererpgaticnisopus; 
nihil tamen, ve!parúm cpnducunt ad obferuan-
tiam votorum effentiaHum,pro vt docetD.Tho, 
» . i .q i88 .art . í f ad ?. E l Val.to.j.difp.vlt.q.vlt. 
par. vlt.verfu Ex parte vero . O i m ergo votum 
Qiiadragefimalls v i t » fit médium magis pro-
portionatum ad obferuanda p r x d i í h tria vota , 
vt per fe patet, & habet D. Tho. loco cit. & pa 
tebit cx dicendis hac qiiíft. Clatum eft , quod 
ex hac parte erít médium magis proportiona-
tum ad perfedUonem Religionis confcquen -
dam . Secundo , quia quartum votum al'arum 
Religionum eft conditíonatutn , nonen'm ob

ligat. 

Htnuyá • 
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T r i i i 

Mirtndgi 

Pdjtértlt, 

Monac» 
Snar* 

ligat, nifí ad habendam Illamanimi praspara. 
lionem , cxecutioni piandandam , femper , be 
quandó aderic bupeqoris prieceptum } Vndc 
quamplurimi decedunt é yiuis,qui numquátn 
qiiartum votum impleuere , Ac votum viiat 
Quadrageíimaliselt votum abfolinum;Quia íta-
titn peifedte obligac ad obferuantiamiui, per 
ca, quaccudit banchez lib 5. indecalog^.cap.i. 
nutn.jo. 

Noiandum quarto. Q^od duplicitcr poteft 
d ic i , aliqmd elic eflemiale Keligiom • Primo 
Keiigioni incommunt j ve funt tnavoca, qux 
dtcumur eíTedlentialia ómnibus Keiigtonibus, 
& (iné quibus Ke! gio con/iítere non ppteit. Sc* 
cundo dicitur aliquid tflentiaieaiicui Keligio-
ni in particular! j vt vctbi gratia votum vitx 
QuadrageísmalH Religioni Mnimuntrn , clau-
fura perpetua Moniaiibus 'sandiac Clarafj&c.Dc 
quodupiict eflentiaii loquitur Trid.fcíFzs.cap. 
t» de regtil. hoc paót >. Vrttcifh Saníf* Symdur , 
Vt ottiHts ¡{egularts , tan* > t r í , e¡uÁm muliarts , ad 
rtgttIte , quum frofejji fnnt, fr*fcrif>tum yitam itt-
fiintantt componant i atyu* infrimi* 3 ^uaad f u * 
frofejjtonis ferfe£iionem, >í pbtdiemiay fauftrtatiif 
fr CaftitatUy ac fi qute alia funt alicitins l{egitl* f i -
culiaria yota, & fra:cepta ad torum rtffeRiut ejsen-
tiam tntc non ad cetnmanem vitam , yicinm, ó - ve-
fíitum (onftruanda ftrtinentia , fideliter obftrutnt, 
Dequoduplict e/fencjali yideri potelt Kodnq. 
tom. 1. quzft. regul. q. 16. are. j . verfu fed pro 
maion. Miranda tom. t. M a n u a l , q 6. art.5. 
yerfu prima dicitur eflentialis. 

Dicendum eft , votum yitae Quadrageíimaíii 
cftc eíTentiale Rel ig ión! Minimbtum, ítá vt,t'o 
fublato, Religto Minimorum definerecefle M i -
ü imotum Religio, pro vt inftitutaefta Beatiifí-
mo Patre noftro Francifco de Paula. Eít fen-
tenria Pafla^eili in notab.priuil.notab.ts-vetfu 
in fecundo genere^Montoyar in chronicit M un-
nimorum, lib.i. cap. 11. § . 7. pag. 171. Vigligx 
invitas. Francifci de Paula, Bonac. tom.i. de 
claufur.q. z. par. it. num.4 Sciarcz tom. 4 . 
de relig. tradt.i. Iib.}.c?p.i7. nu.8. QiS.ám ettam 
tenetur defenderé RQ4riquez,quaterüs ait to.i. 
quxft. regul. q.K? art, 4. Pa i lóantére fponf . ad 
argum.contr. {i í{ntnanmTontifex tnonialí 
fanSíx Ciarte claufuram rtmitteret, quam Mnnialts 
huitu infiituti foltmniter frofitentur, ejftt frocul 
dubio Momalis s non tamtn infiituti fanEiit t lar* 9 
«¡uia ejftt fublatum aliquid iUi ̂ eligioni t f tn*-
tiale. 

Prohatur primo, Quia il íud eft eflentialeRe-
llgioni, í inequo Religioconfiftere non poteft, 
ied íine yoto virar Quadragfíimalis ron confí-
ftit Minimorum Religio,inftituta a ^anftoFrá-
cifeo de Paula • ejrgo votum v«'« Quadragefi-
malis eft Ordini noftro in parttcMlarieíTentia-
le:(icutalia vota ómnibus Religionibus in com 
muni. Maior eft certa ; Mí ñor p^tet, qu-a S. P. 
Francifcus fuam Religionem inftítuit fubíhoc 
Voto,vt habetur in le^ionibus, qii« jeguntur 
in Breuiario reformato In Feftohuins Sarftt, 
left.i. fine , his veibis . ^ « 4 » » confuetttdinemy yt 
Tratres fui tota anni tttnf ore retintrent, quarto eos 
foto adfirinxit. EtleoJP, in bulla eius canoni-
¿ationis d í c i t . ^uod tnamdauit, nt fulohedleu-
tiée y caf í i tatk , fanftrtatis , quadragefwalifqtt* 
uit* facrif yotis perftueranur viuere frofittrentuTy 

patct ex ipfa ifegula, Ergo , w rcmoio * nc-

ceflario etiam cKiouelur ipfa l í e H g í o , ab jpfo 
itutituta. t i cam üocct Roauquez loco cit.a fi- Rodr íq , 
mili de Religiunc b. CUrac, 6̂  wontoya de Re- Monteji , 
ligionenoltrain chromus , lib.i.cap.i5.^.7. in 
í u i e . 

Secando prohatur^ quia decipiens aliquem 
ad finem cuni pertrahcndi ad Rcísgioncm circi 
Keligioni non clfcnualia, licéc proxime ilhs 
acceúent ia , peccat quidem, fed decept io i í ia 
non reddic votum piutuiiotm nuilum, vtdocct 
Lcdeima de ílatu Reiigiolbrum in communi 4 Ltdefma 
cap.5. conciuí.8.veiiu digo loquarto,} ag.x 19 8c 
dixi fupraq.i. cap.i9.concluf.4. noiab.3. becus 
autemfi deceptio cllctcitcaeflentiaiia , vtdo-
ccnt Sayrusin claui reg. lib. 6. cap 9 num.4.Et Sayrnst 
Ledefmalococit. &dixietiam lupia loepcit. ledefrn*. 
Sed neminem di¿tuium puto, deceptumcir.ci 
yitam Quadragefimalem, itá vt credat, in O r -
dine Minimorum eam non obferuari, teneri ad 
iilud votuni obietuandum í £ t Ratio eft ,quia 
deceptio iliacaufat inuoluntarium , quodom-
ninb requiritur ad votum, ve docct botus hb 6* S t w t , 
de iuft.quxft. i.art. i . circá m é d i u m . Ergofi> 
gnum elt , votum vite Quadragefimalis cíTe 
Rehgioni noftrx clicntiale; quia deceptio circá 
jpium reddit ptoíeflionem omnino nuliam. 

Tettio Ptobatur, quia iilud eft eífentiale Re* 
ligioni j quod ad obleruantiam trium votorum 
valde conducit, & moraiitcr dicitur ad iIto
rum < bfcruatirnem neceflaritim , vt habet Re- \eglnai . 
ginaldus |n pr^xi , lib. 18. rum.39^. Stdadob-
ieruaiitia^n illorum trium votoium máxime 
conducit, immo moraiitcr lo^uendo, eft ne« 5 
cedaru carnis maceratio, quar máxime fit per 
ciboi um íubtradtationem, vt ait D. Thom.i. a. D. Tho* 
q, 188, ait.Í5.adtertlum,8fopMfc. 18, cap, 9. Et 
patee, qriacaro maceraca huiufmodi abfttncn-
lia tac üús domatur per obedientiam , non in . 
loitricit per libidinem , & n i h i l ducít facculidi-
uitias per paii(;ertatem . Et talis eft fenfus com» 
n unis Etcleíisr inobft ruantia Qtiadrageíimali. 
Ad qiiod icfpicientes faí éii Patres Religiorum 
inít irmores , Omnes prohibuciunt in fuisRe-
gulis licel non fub yoto ( hanc lauream refep-
uantes P a ñ í noftro FrancijT.o) carnis comeftio-
iitm, vt prebant Pater Vincentiu» in cit.libello V . r i n c . 
de ahftinentiacarnium, & Montoya Hb. i.fuo- Mtnteya, 
rumChronicorum,cap.ij § . j , & 4.dirciirrendo 
per omnes Religiones in fuá primaeua inftitu-
tione. 

Q; arto prpbatur ex Trid. feíf 15. de regul. T r i d , 
cap.i. vbl,vt dix^mu$,ait, quód prf ter eflentia-
lia Religioni in comrmmi , poteft etiam cffc 
aliud elíentiale Rcligioni in particulari , quod 
in Feligionenoftraeft votum vitx Quadragcíí-
m H s . 

Quinto Probatur. Nám ea , qu» non funt alí-
cu' } cligipni eflentialia , ppfluntconfucmdinc 
abrt gari, vt probant Nanamis ¡n fum. cap. n . "H/uar, 
í ium .50. López 1. par. ipftruét. cap. 4J . fol. i . ¿ofX' 
verfu pon excufamr, Rodriqucz rom. 2. fi mm. Kfg'"*1' 
car.95. num. vlt. Sánchez lib. f . ir decaí, cap J , Sanche .̂ 
mm.2.6. Azor tom. 1. irftit. moral. I b i?- cap. -^^or. 
11. quarft.15. Sed contra vota nuMa poteff con-
fiutudo tntroduci, vt docent prafati Drdíores , 
praefertim Azor; Ergo íígnum eft, ouod vrtiifn 
v i ' * Quadragefímaíis eft noftrar Religión?ef-
ferilale,qu¡acontra iilud non valct cenfuetudo 
ir.troduci. 

Sexto 
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jilinioyal' 

Crttferl 

Sexto ProbaEur fpecíaliter ex regula noílra, 
in qua iemper voium viiae Quadragefimalis 
«qu iparaiur al ijs tribus votis , tüm q ü ó a d c u l -
pam, iüm quo ad poenam, tum qu6 ad merl-
lumiVtvideredt ni regula , nu. i . corc¿t. na. 
i8 .&nu.86.&nu. 107. 

Tándem hoc quartum Rehgíonis noftrx vo-
tum eft quartus clauus , quo cruci affixus eft 
eft Chtiftus Dominus, vt ait Montoya loco cic. 
§.4. Pro quo noca, quódl icet aliqfii tradanc, 
tres tantum fuifle tlauos, quibus Chriítus Do¿ 
minus in crucem aífixus eitj Communior ta-
men opinio eft>iuiíl"equacuor,quam tenet Bel» 
larminus prxfat. in opufc. de feptem verbis 
Domini , pro qua citat etiam luftinum , Ire-
naeum , & Gregorium Turoneniem. Inhanc 
partem inclinat Gretferius tom. J. decrucejlib. 
1, cap. 10. Q M rem ex profeíTo craóiat , & 
mullos pro hac opinione adducit, Vídetur 
etiam inclinare Liplius 3 licet non difaitiai lib. 
2. de cruce 3 cap. 9. 

Religio itaque crux eft , in qua fe crucifigunt 
Heligioíi .Quacuor claui íunt quatuor vota, Pri 
mus clauus eft abnegatio propriae voluntatis , 
per obedientiam . becundus abieótio reruni 
temporalium, per paupenacem. Tertius pri-
uatio dulcedinum carnal ¡un», per caftitatem. 
Quartus mortificatio omnium niembrorum,& 
appcntuums per QMadrageíimalem abftinen-
tiam. Olcuntur aucém claui j mtiá carnetn 
crucifígunc , quse in malum inclinata , n i ñ 
hocpaóloeflet crucifixa» in vitia omnia pro-
flueret. Quaie Paulusad Calatas y. 
inqilit, Chriííiy carMm fuam efucifixerunt cura yi~ 
tys,& concupifcentys , Ideft non tantum vitla, & 
concupifeentias, fed & ipfam carnem corrup-
tam, quafi tomitem concupifeentiarum cafti-
gant, & crucifígunc per ieiunia, c i i ic ia»mor» 
tificationes propria» voluntotis , abieóliones 
terrenarum rerum, &c. Vndé Kempis parte 3. 
ferm. ad nouit ferm.unu.!. Horret, inquit, fíu-
tnana jragilitas fati faufertatem, abie£iionent3 v i -
litatem 3 efuriem s Uborem , dolorem , anguf í i am } 
deirijionem, 5«* fefe cont¡ngunt3 & bominetn gra-
nant , & conturbant, Sed hxc omnia Jímttl iunf ía j 
aPeo nohis difftnfatiue tranfntijfa falutarem fa-
bricant crucem 3fer multiflicem f<£nam3 & yerk 

crifciferis , crucem fuam toüentibus3 aperhtqt 
(«lefiis regn't fonam , certantihut fr^m 

farant tita: falmam , & vincett 
tibus dant tetern* gloria c»« 

ronam Et niLg.-Oi^í-
ligiofe Monache , eíf 

ftBator arBio-
ris y i t^f 

noli 

fb ajfumpta cruce in ordine reeedere¡ 
Sedfuf í ine3& forta crucem >f. 

que a i monem3et inueuies 
aternam re<juiem3c<̂  

íefíemgloriant) 
& hono'-

C A P . 11. 
Vtrum t% fyligMM Minimomm ad Epifco* 

patum nijumptus nntam ai obfemm-
Wmvit* Qjtadugtímalis. 

R O hoccap í tev ider ippte f tMon. 
toya in chronicis Mimm. cap.ij, 
§. 9» verfuOtraduda feoíFrtfce, 
Ledef.partei. fum.cap.j.de ftatu 
Epifcopyconcluf.xj. d.z.fine,pag. 
mihi 75. yafquez 1. a. difp, 165. 

cap. 8. num. 89. line. Sánchez lib. in decaí. 
cap.6. num. Jj. Q í i i d i c i t , fenemipeni dehoc 
difputantem inuenifle, praeier Vafquez loco cir, 

Dicendum eft,ex Religione Minimorum af-
fumptum ad Epifcopatum, tcneri ad obferuanr 
tiam vitae Quadiageímíal is , Itá omnes d e í t o -
í e s cicati, prater Sanchezj Et eum fequutus Fa-
gund. in 4. pracep. ecelef. lib.i . cap. 6* num, 6. 
verfu Dubium, Etpraetereá Caiet.2.x.q. 185., 
art. 8. dub. %. & tom. 1. opuf.traót.z 5. de obbg. 
& obfer. prxtept. qustft. i . Sotus lib. vlt. de 
iuft.q. v l t .ar .v l t .coí^.verfu Sed contra, Vaf
quez in opufc.de redditibus, cap. 3. dub. 1. nu, 
z . & 3 . Val.tom. 5. difp. ro.q. j . p . S.fine, qua-
tenus d¡ciintaEpifcopum nonteneriad regula
res obíeruaiuias expracepto, & vi coa í t iua; 
fecüsautem e í í ede votis; Quiá haec exprefsé 
vouit. H^nc Íententlam,d3cit Montoya,tenuif-
fé doólifsiroum ludouicum Montefinum Ca-
thedraticum primae in vniueríicate Complu-
ten í i . 

Probatur primo 3 Quiá tenetur ©bferuare 
Religionis efíemialia , ve docet D . Thom. 
a. 2. q. 88. art. 11. ad 4. & q. r8y. ar. 8. & 
dixi fuprá q.i. cap.i o. vn. Sed probatum eft, 
quod votum vita Qnadrageíimalis eft eflentia-
leOrdininoRro. Ergoadillud obferuandum 
tenetur Minímus faílus Epifcopus. 

Secundo Probatur, Quiá tenetur pbferuare 
omnes illas obferuancias íu? regulae, qua fta-
tum Epifcopalem non impediurít, vt docet D. 
Thom, 2, 2. a. 185. art. 8. Non enim oportet, 
Epifcopos ad eam dignitatem eue¿ los , delica-
tiorem vitam degere, quám in Religione , ni(i 
quatenus opus fuerit ad onera muneri? ful 
fubeunda. Sed obferuatio vita Quadragefi-
mallsftatum Epifcopalem non impedir. Pri
mo quidem, quia experientia comprobatum 
eft, multes ex noftrisEpifcopismunus Epifco-
pale diligenter j&af f iduéexe cuíífe cum ob-
reruantia vira Qnadrageíimalis. De qua ex
periencia teftatur Montoya loco cic. E l Genera-
lis ordinis, qui eft in continuo motu Religio-
nem vií itando,vitam Quadragcíímalem obfer-
uat. Secundo, quiá poíTunt Epifcopi commo-
modiús obferuare vitam Quadraeefímafem; 
Cum enim habeant reddmisad fufficientiam, 
& quandoqué ad fuperabundantíam fui ftatus, 
poíTunt abundanttüs, & laudüscibisQuadra-
gefímalibus vefci . TertJo non video quate 
non debeant hoc votum Epifcopi obferuare. 
Cuín millo modo ftatum Epifcopalem va-
leat impediré . Si enim contigerit aliquan-
do infirmari , poterunt cum coníi l io medici 
cibis pafchalibus vefci, fupplendo per fe ip-
fos auftoritatem Superíoris . 

Tcrtio Probatur 3 quiá Status EpífcopaU* 
eft mazo-

ledefma, 

VttfqHf^ 
Sanche^ 

Sctusl 

V J h m l 
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tfttwaíoris perfedllonis, 'quam fit Uatus Reli-
gioniss Ergomaiorcm requiru cmtodiatn, n 
docec D.TJiorii, lotocic. Ergófi jn Religionc 
obíeruabat yltam Quadragdimaltm ad cuito-
diam aliarum vircu.inn; muKo magis debec 
eam obleruare,cuín cít m ftam perfcóliori,nain 
abieo, qui plúsaccejju plus eru cxigendum. 

Quarco li Epifcopus dum erat in Kehgione 
vouiffet recitare quotidie verbi graúa roíauí i 
B. Mari» Virginis, faftus Epifcopus ad illud 
recitandum tenetur j quiá id nihil obUafeítaiui 
Epifcopali j E r g ó multo magis tenetur adobr 
feruandum votum folemne vitx Quadragefi-
nialis,quod maiorem quamdá obiiga-.ionem 
inducir: ctiam que ad Deum ratlone perpe-
tuitatis, & maions folemnitatis, quam votum 

Tofíatus fimplex, vtcolligitur exToftato cap. 30. rsum, 
q. $9. & patet in yeco fimplici 3 & folemm ca-
ititatis . 

Si dicaiur,qu6d qui ab inferioriad fu^perie
re m gradumafcendit^nonvideturteneri adea, 
qux funt inferioris gradusj íicut Relhgrofus 
n o n tenetur ad obferuantiam eorum vocorum, 

ptThomi quaein faeculo fecit, vt docet D. Thom. a. i . 

?[,88.ar. 11, ad primum, fed Religiofas, qui af-
ümiturad Epifcopatum, afcendit ad aiiquid 

maius; Ergo videtur,qi!od non teneatur faótus 
Epifcopus obfetuareca3 qaaefecit, dum erat 
Be l ig io f í i s . 

Refpondeo , Hocargumentum proponitur a 
p.Tml D.Tho. 2.i. q. 18?. art. 8. Cui3c ipfe refpondít 

ad lecundutn. Qabd vota fsecularis fe habenc 
ad vota Religionis,íicut pardeuiare ad vniuer-
ía le ,qms illa (unt quorumdá particulariü ope-
rurn,&homo per votum Rejigionis totum fe 

V J T h m , Deodeputat, vt ipfe D. Thom. dixeratq.88t 
art. iz.adprimum. Vndé cum partjculare in 
vniuerfali includatur, non eft mirumjquod per 
votum Reiigionis celTent omnja alia vota in 
faeculo faéia . At vota Religionis, feú in Reli-
gione facta, fe habent ad Pontificalem digni-
tatem íicur difpoíittoad perfedbioné. Vndé non 
ceíTant, PÓtificali adueniente dignitate. Quiá 
difpoñtio adhuc eft neceífaria, perfe¿Hone obt 
tenta. 

Quinto Probatur, quiá eft votum folemne, 
decuius ratione dixjmus effeperDetuitatem . 

Sexto, Qiiiá frater Minimus fiólus Epifco* 
pus non dcíinit effe frater Minimus; Vndé non 
debet definere obferuare ca, quaefunt de eíTen» 
?!a talis ftatus. 

Séptimo Probatur, ex cap. Carnem,de con-
fecr. d. 5. vbí Gloffa verbo Vtolatierít , ait Wo-
rachum faí ium Epifcopum teneriadabdinen^ 
tiamcarnium, quod multo magis diceret de 
fratreMimmo. 

Sed contra hanenoftram do&rinam pb!jci( 
Sanche^ Sánchez ú Huiufmodi votum vita? Quadrage-

iimalís ceífare in Epifcopis, & fufpendi j quia 
cmittiturytannexirm, Stacceflorium profef-
üoni Monaftíchae, á qua líber manee Epifcopus 
per caput Stattitum. 18. q. | . 

Secundo, Ordinatur hoc votum ad facilio-
lem communitatis Religiofae per fediionem, & 
ordinem; Ergo tamdiü cenfetur obligare], 
quamdiü profelTtis eft de eius corpore. 

T e r t i 6 , q u i á votum tune definit obligare; 
<5uandí» eftíafl-aitá notabiI?s mutatio materiap, 

wddatur nótablUter difficilior, * , q u « * 

principio prsuifa rctraheret á vót i emíffione? 
Ptopter quas tationes eximir etiam ek¿tiim 
abordineabhoc onere vitam Quadragcíima-
k m f ;ruandi, 

Ad primum refpondeo, Monachum í a d u m 
Epifcopum dici exemptum á Kegula profdí ic- . 
nis Monaftichx , ideftabobedientia Abbads. 
á ieiunijs, vigilijs, filentio, modo cantandi • 
pee, vt nabet Gloffa di^to cap. Stauitum, ver- Qlojfa; 
bo Abfoluit:Non tamen abloluitur á voto pro-
feífionis Monaftichaei Vndé cante puto ds¿tum 
in iilo cap. Statutum ( Regula ) non voto. 
N á m í i d i x i f í e t . V o t o , inteljigendum effet, 
Monachum faóhjm Epifcopum efle etiam ab-
folutum abobferuatione votorumjquod tamen 
nemo dicit. Nec eft oranino abfolutus á re
gula profeffionis Monaftichx i Nám tenetur 
deferre habitum fuse Religionis, vt eft com-
munis opinio .• Nec poteft carnes comedere, íi 
erat Monachus fecundúm allquos, interquos 
Archidiaconus d i í l o cap. Statutum, num. a, gArchtd* 
Q¿ú multp magis dicerent, íi effet Minimus, 
Deuidé dico, quqd votum vitae Quadrageíima-
lis non eít acteftotium noftríe regulae, fed eft 
principalirer intentum,, & eífent iale , vt d i -
í t u m e f t . Tertio dico , dato quod eííétaccef-
forium, eíí tamen acceffonum r d conferuan-
dum)& cuífodiendum principale, Sicutdos 
pft quid atceílorium matrimonio , pro illtus 
pneribus fufFcrepdis > Vndetunc valetilla r c -
gula,c¡Uíe tfí 42. de regulis iur.in 6, .Accefiorium 
fequiturnaturam frincifalis. Et fie cum rema-
neat obligaras ad principale pim'ru tria vota, 
remanebu etiam pb! igatus ad acceflorium , ni-
mirum quartum vicaE Quadragefímahs. 

Ad fecundum dico, quod hoc votum ordi
natur ad conferuationem , & cufiodiam alio-
iruni vototum j Vndé cum ad alia obligatus rer 
manear ,rem3nebit etiam obligatus ad hoc. 
Ad tertium refpondeo. Quo ad Epi f topüm, 
materiam non eífe redditam, ñeque impcífibi-
lem , vt conftat, ñeque difficilem : Immp faci-
líorem,f! m pofsit l3utius,& abundantius cibis 
quad ase{'malibus vefcl.Quo ad eie¿him,Licec 
videafcur aliquanrulum immutata , non tamen 
itá, vr M tum irritum reddat, Cum cpmmodé 
etiam ib faeculo, Lket minús commodé,quam 
in Relis one, poffithoc votum feruarí , quam 
incommoditatem debet patienter ferré eíeélus 

pror er pecera fuá a, coní iderando, quod 
in poenam, npn in praemium eft á Re-

l ig ionee íe f tus . Et Praeterea non 
"debet eieflus ex fuá culpa 

reportare commodum, 
quod máximum 

eflet'. Si i l -
lum ab-

fol-
jieremus ab obferuamla vpti 

Quadrageíímalis vita:. Ec 
in fpecie de ciedlo id 

tenet Bonac.to. 1. Sontcl 
clati .q.».p. i2.§, 

3.n.4.pag. 
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Ecclefiaf. 

c A P. n i . 
PtYHm Ftater Minimus ad infimitates prq-

camndas, pojjit diqm anm tempore fs 
purgarcdf durantepurgatione « -

bis p&(chdtbus vejci, 

IDETVR j q«od non poffinc fra-
tres Miñimital i purgátione v t i . 
Primo quiá per iílorumregulan* 
cap.ó. num. 26. tenentur abftine. 
reácarnibus , &c.Toto tempore 
vitae fuse excepto tempore infir-

mitatisj Ergopro hoc íblüm ftatu illis con-
¿editur comeltio carnium j Non autem pro 
í l lo Itatu intirmitatis praecauendo. 

Secundo , quia in noftris Itatutis capitulo 
Barchinonenfi i .num. i^.habeturftatuiümfe-
quentís tenorisj *Ad canferuationem yitx nofine 
S^Hadragefímalps s fer qrtam A exteris Heligionibm 
dijiingiiitnuri declarant fatres, non Ucere fratri» 
husnof ír i Ordinis ad fnecauendam futnratn infir^ 
mitatem fe furgare, icitm iure noftrp caueattir ¡ non 
nifi tempore infirmitati* cibís fafchalibuf vefci , 

TcrtiOjquiá per iftas purgationes deconí i l io 
medicorum fa¿^as uidentur magis coníidere 
Medic ís j quám Deo i Quodtamenin AzaRe. 

^.Prfr.itf. ge ludareprehendítura. Paralip. 1^. 
Quarto, Quiá Medicus, & medicamenta non 

adhibentur niíi tempore infírmitatis, uc co \ \u 
gitur ex cap.38. Ecclefiaítici, ubi dicitur^Quod 
Medlcus honorandús efi frofter neceffitates ) Q>¡,ia 
fcil ícét Mitigabit dohres38cc.Exgb ante hoc tem 
pus, praffertimá fratribusMinimis adhiben-
dus noneft . Ad hocut uotum uitas Quadrageo 
í imalis, regulse ipforum fplendorem frangant. 
Kls tamen nonóbflantibus. 

Dicendum eft, pofíé ftatres Mínimos ad in» 
firmitates pracauendas fe purgare . Quod ve 
probem. Noto primo ex Galeno lib. de arte 
parua , Quid corpus humanú poteft tripücter 
co nnderaH,vel vt íimplicitet fanfj, vel vt íims 
pliciter argrumjvel vt neutrti. Simpüciter fanft 
illud dicitur ab eodem Galeno in lib. Methodi 
medendí , quod proprias , ac naturales opera-? 
tiones re¿las agit, Simpliciter aegrum , quod 
eas imperfeéíasj contrariorumenimeadem de-, 
bet efie difeipliha . Neutrum dicitur,quod par^ 
ticipat nattirám vtriufque extremi: Nimirúm 
quod ñeque omninó parfe&as ñeque omnino 
ámperteítasaglt operationes. 

Noto Secundo, Nos liic non loqui de corpo» 
refímpliciter fano; quiá clarum eft , quod non 
poteft pafealibus vefci per regulam noftram 
Miniraorum. Ñeque de fimpIiGiter «groi quiá 
etiam pater, qucid vefci ijs poteft pereamdem-
tnec regulam. Tpta ergodifficultas remanet de 
corpore neutro • 

Et diieo, quod hoc corpus neutrum debetap' 
pellaripotius infirmum, quámíanum; Itnmb 
addo,efle omninó infirmum. Ec probo primo, 
Quiá a ftatu felutis reredit, & facili negotio 
poteft in íimpücitér aegrum !abi, ad quod prx-
cauendum coguntur Medici aliquando medi
camenta adhíbere: Secundo cut» bomm fit ex í n 
tegra caufy9 yt dicunt Theologi, hoc corpus 
non poteft dici fanum , cum non fit omnino ta
le , Et malunt fittx fingtilif defe&'thus , vt dicunc 
Sj/ícnj j Cum hqc corpus defeeium aliquem p^-

t¿aí$ne» 

tiatur, neceffarió dicendum e ñ , i l íudeñe pk* 
tlús inhrmum, quám fanum : Immd iníirmum, 
licet non íimplicitér tale Tertio, quiá, vt dici-
tur et iamapúdphi lofophqs, ihiod faruvtabe í f , 
adefe videmr3$ed hoc corpus parúm abeft á cor» 
pore fimpliciter a^ro, quiáfacilé poteft in i l , 
lud traníire; Ergódebet dici xgrum potius, 
quám fanum. Quarto, quiá lícetfi lufeus, & 
ftrabo non fint de faóto orbi ? vel cscci; tamen 
nemo dicet, eos potius cífe dicendos videntes, 
quá orbos,vel caecos, led potius ¿cótrá quia fa-
ciliujf in orbitatem, vel caccitacem lapfuri funt, 
quá claran) vifionem recuperaturi. His pofitis, 

Probatur primo conclufio, Corpus hoc neur 
truni infirmum eft, vt probaui: Sed ínfirmi in 
regula Minimorum func coníil io Medici cur-
andi, & cibis paíchalibus alendi; Ergo corpo-
rahxcpurgari poflunt, Scpafchalibus nntriri.* 

Secundo Prudentis eít obftare prlncípi ja , nc 
indeteríus eatur 5 Ergo principijs infírmi--
tatis obftandum , per prarcepta medica , ne 
morbus infolefcat, & ferpat. Sed hoc non fie 
qrdinariéíniíi per medicamina purgantia; Er
go hacnecéfle eft aliquando apllicarc Exquo 
vlterius fequicur, quod cum per haec vires má
xime labefaótentur, vt communiter tradit me
dicorum fchola j debent hxcper eam vi í lus ra-
tionem reparari, quae ad hoc valeat, & condu» 
cat. Sed hxc eft, qux concedit carnibus, & !a-
élictnijs vefci; Ergoharc adhibendaeft. „ . 

Tertio probatur ex illo Ecclefiaftici 18. ^me % 
languorem adhibe 7nedicinams Idcft pra?caue quan
tum potes infirmitatem. E t v e r é quis negetj, 
pofíe faciliús curari, & reparari", quod maree-, 
í íere incipit, quám quod iam marcidum eñ ? 
Quis prudens potens praEcauere ;riiinam , non 
príceaueat ? 

Siqusras, vtrúm Medlcus abfqueéo medi? 
camina adhibeat, pofsic cum Fratre Mínimo 
difpenfare, vt carnes comedat. 

Refpondeo, O p t s m é p o í r e . Ratioeft,quia 
aliquando ínfirmi curantur facsliüs re¿ta viátus 
ratione , quám praffidijs ex herbarum fuccls 
petitis, ves alijs íimplicibus, feu mixtis. Vndé 
eft tritum apud médicos illud Hippocratis.^//-
quando nihil agere in infirmk ) efí óptima medela» 
Et per iüud ( nihil agere ) intelligunt comma<? 
niter medici ( vt mihl retulerunt) nullum ex-
feiberepr«íidium. Adde,quod nobis carnes 
concedumur pro medicina, ad vires frañas re-
ftai!randas,& malos humores petfendos. Quod 
poteft confirmari ex noñra regula in correíh 
num. vbipraecipitur, Quod X¿ui funt diu-
tino languore f e x a ü f e m m a m u r fer alicjmtmenr 
fes carnes^ UBic in ia commedere . Ex qlió etiam 
poteft confirmari noftra conclufio. Námfiper 
iegulam noftram lang iñd ia im Medici confino 
debent permítti per aliquot menfes carnes co-
mederejErgo multó magís permitir debetpur-
gatio, eaque durante carníum comeftió ilíisj 
qui indigentad infirmitates pratcauendas. 

Adprimum ergo incontrarium patee ex di-
a i s . Oiii enim egent purgátione ad infirmi
tatem praccauendam, infirml funt, & ideo l ici
té pofTunt per regulam carnes comedere. 

Ad fecundum Refpondeo primosmeo vided 
-illud ftafutumeírecotrá tenignitatem regula» 
q u m e m i n é ad peccatum'óbligát proqnac"^-
que tranfgréfsionc, exceptis Vranfgreífipnibus 

votorum 
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fótoruti í j Vídiciturínfine corred, num. n ^ , 
contrá benigmtateni regiflx»<jaae Prxcifit th<t~ 
r i t* t íue3& benigne itf cufifíís oneribus ordinis f» j ) . 
fortari continuo langmre ccelitüs vifitatos. Regula 
num.54.contrabenignitatem rehuía:. $>j<emi-
i i s 3 & j a n £ i a dicitur j Regula num. vlt. & vt calis 
fuit á fanótis Pontihcibus approbata: contrá 
benignitatetn reguls 3 quf inf írmtsfer obedien» 
tiam frxcipt foll icité , & dilitgenter fubueniri > 
Regula num. 2,5. Quaeenim eliecliec fanél i tas , 
& manfuecudo íi ad infirmitatem pr^cauendá , 
quam per confilium medid, & per experimen-
tumalias non fcmel probatam^certo incurran), 
purgationemadhibere non potero ? 

Si vrgeas, efle qmdém lánguidos in cunftis 
onenbus ordinis rupportandosJ& ilhs eíTefub* 
ueniendum, fed de cibís Quadrageíimahbus 
in infirmaría c lauí lral i , non autem de cibis 
pafchalibus. 

Refpondeo? Infirmos in principio ínfirnu? 
tatiseíTe deducendosad inHrmariam chultra-
lem, & abun43ntiús, quam-caeteros de cibif 
Qüadragefimalibus refoqil.ádosjNon enim pro 
quolibec dolore capitis , vel ventris, pedum , 
au t í l omach i , eft quis íiacim difpenfandus í u -
per Qaadrageíimali vita. Sed p talit inf írmitas 
ficexaminata vt dicitur in regula num, zfi, ( ideít 
í i refocillatus fgrotus per afiquot dies cibís 
Q|¿adragefimalibus ( Inuaiuerit , ) ideft melius 
non fe habuerit, led ibit in deterius ) tune Debet 
ad inprmariam extfriorem deduti, Et ibi pafcha-
libus v e í c i , Quf omnia vera fiint fecundüm 
regulam. At hic fumus in difpari cafu . Q^i 
enim eget i t | purgatione, vcalioquln fecundú 
artemmedicam fie aliquam grauem infirmita
tem incurfurus , i á m eft infirmus, vt diximus 5 
Et moraliter certus^uod nifí purgarioném ad? 
hibeát1, periclitabitur falute. Regula autem 'o-
qnitur de ijs f gritudinibus, in quas quis ex im-
prouifo incurrir, & ex fanofít repente fgrottts 
per aliquam febnm, &c. Quae febris cum poP* 
íiteffe ephimera,& accidentalfs, ficut etiam 
alij dolores capitis, ventris, &c. Expeélare , 
ale Bonus Paftor» & videte, an ifia febris, 
& dolores continuent . Qt^od íi contínua-
uermt, ad infirmariam exreríorem deducá» 
tur infirmus: Si ceffauerintj iam infirmus Tana*? 
tus eft, 8f pafchalibus non indigec, Qjrae om
nia diüinitüs diílata funtj Nonenimeft fran-
gendnm votum pro quolibet dolore. Et fíe 

' obreruatur in praxi á Domlnis mediéis noftrae 
Religionis, vt prius infirmitatem examinent, 
an fit grauis, an lon^a , an periculofa • an vero 
leuis,accidenta!jsj& finé periculo,8¿ iuxta arte 
fuá fe geraritjpro ut melius Uidicant e x p e d i r é . 

Secundo Refpondeoad argumentfi principa-
!e. 1 llud ftatutum numquam fuifie á Religione 
acceptatum; Etfí aliquando fuit, í ámnonef t 
ampliús in vfu; Vndé per confuetudinem ín 
contrarium cenfetur abroggtum ! Quy confue-
tudo exTuTat noti Tolúm ab obligatione ftatuto-
rum, fed etiam ab obligatione rpfíus regutae 
( íntel l íge quo ad accidentalia ) vt probat Ro= 

, driquez tom.i .q . regul .q . íg . 'ar . i , 
í(9¿r»5; Tertio Rerporideo , Patres illius capítuli ze-

Jantes votum vitas Qjiadraeefímális , ad abufus 
tollendos, illud ftatutum feciffe. Poteft enim 
e(re,quod haberent notitiam afiquorS , qui eu-
ta potiüs carnium, quain neceífitate fanitatis 

fubornarent ¡ned icos , vel grauedines finge-
rent, ad hoc yt purgarentur, vt hac occaíione 

poílent paf.iialibus vefci. Ad quos abufus tol
lendos, & faluti ammarum guiolorum confu-
¡endum, tale decrecum fecerunt. Et hoc pado 
(Bit Sandifsimum, & in máxima o l e a i a m í a . 

Ad leruum Refpondeo cum I c í t a t o z . Pa-
y3lip.cap.i6.q. 37. i ¿ i ¿ d aegritudines duebus f o f í a m 
modis infliguntur, vel ^ Deo, vel a cauíis na-
turalibus j Si infligantur a Deo, tune non eft fi-
dendum arti Medicorumj Si proueniant ex cau 
lis nacurahbus, & funt ijs, qu» per arttm me» 
riícam curari polfunt, tunc .fidcndum c í lar t i 
Medicorum; nun ita quidem ini:alibiiiter,qu!n 
á Deo polfit impedir! cffeótus rernm naturaliú • 
Aza reprehenditur , quiácum illius iiffiimitas 
gífet á Deo in p^ná carceranionis ilMus Prophcr 
tf,de quo ibi, Non qusefiuit Dominú, led confi-
fus eft operi medicorum. In cafu noftro , qui 
piugationem accipit , non fidit infallibiliter 
Medico; i távc putet, Deumnon poíTe impe
diré e&l ¿tum illarum rerum naturalium, quas 
medicus exhibet ad purgationem. Sed obfer-
liat praeceptum Domini , Eccleíífticljg, Homra 
tntdicum frofte* necefjítatem s Etenim il 'úm crea» ^ c h f - l ^ 
MitDominm; Et feit a Deo ejfe omnem wedelam: Sed 
a u t ¿ Aítijjimm creaitttde terratnedicamentas qu<e 
rvir frudens abhorrere non debet i Ideó lilis Vlitur 
ad conferuandam propriam viram . Dico igi-
tur breuitér, quod purgationcm reeipiensjcon-
hdit primario faoitatem obtínereá Deo ; Se
cundario á virtute rerum naturalium per Me-
dicum, tamquám (anitatis miniftrum , & arti-
ficemaplicátarum : iuxtá illud Hippocratis In 
aphorífmis , T^atura ontnium oferatrix : MedicUr Hif fatr» 
yero rninifier. 

Ad quarcum refpondeo honprand um eííe 
ínédicum tempere fanitatis,vt cum fuperuene-
rlt aeíritudo, prorrptus f?t ad eam dcpellédam; 
Medicina enim eft feientia, qua cognolcimus 
habitudinescorporum humanorum, aegrototú, 
í fcfanorum, & neutronim , & virtutes rerum 
naturalium ad eas anlücandas , vel remoueii« 
das.Sed in cafu pofitocognofcic Medicus, cor-
p m illud neutrumefle purgandum3 Ergo tune 
Illius eft máxima neceífitas, 

C A P . 1 v; 
yí» a b ñ i n m i a Quadragefimalts áh' 

breuitt vitam . 

1GENDVM efí abfoluté , ?¿ 
íímpliciter loquendo, cibaria 
Quadrageíimalia vitam non 
abbreuiare, 
Probatur primo ratione Me

dicorum , Ideó ingeruntur 
í:ibaria,vt calore natura l i c ó -
co í te in aliti naturam cóuer-

tartur; Corporaenim continua euaporatione 
irefo!uuntur,Vndé indigent cibanjs pro reftau-
rationedeperdít i . Sed hoedeperditum optime 
poteft reftaurari per cibos Quadragefimales, vt 
corpora fine debilia5vel robufta. Nám calor 
naturalis reftauratur per vinum températe 
f n ptum, Ethumfdum radicale per íRaciba* 
ría QuadragefimaÜa 3quod itá in ñ ü o efié pro» 
fíat experiencia, 

Quod 



| 04 %omttsTrimus. T)eSuhdit0* 
QuoddkuntMedici , debjlibus corporibus 

per comdtionem cibariorum Q^adrageíimaliú 
v i u m abbreuiarí, quiáiíta cibana miíiciílteir 
concomiuntur , & parum nucriunt. Robuftis 
vero3 & validis per iftorum [cibanorum come-
itionemnon abbreuiari. Nonplacet. Pnmo, 
quiá non omnia cibaria Quadragefimalia diffi-
Jultér ¡concoquuntur: Nonenim femper veki-
mur legumimbus, fed crebnüs herbis, & ole-
ribus, pifcibus ajijs, quae funt facil l jm» 
d igc f t ion i s j&concoóc ion i s j Vndé debiliori-
bus funt aptiora. Nám debi lú eorum calor 
liaturalis faciliús eaconcoquit, i&quaíi intrá 
fpheramruae adiuitat ís in eaagic. Secundo, 
Quod cibaria Qiiadrageíimalia paru.nutriant, 
máxime congruu iliis , qiii debiiioris func 
complexionis; minaris enim nutrimcnciindi-
geutjquam robüítiorcsjNec poíTum tan» paruai-
i}utrire,quiri iiloruni naturas picné fatistaciant, 
cutn praDÍertirñ natura íit paruo contenta. 

Secundo Probatur experientia}quae eít rerutn 
magiftra > & contra quam non valent Mcdico-
rurn ípeculatlones 3 & fubtilitates. Q,ia es-
perkntia couítat s miilia niilliun> homínum 
Kcligioforum, qui in vita Qtiadragelimali v i -
xerunt,ad vltimam víqtiefenedlam protraxiíle 
^itam . Quod probo diiplicítér . Primo in 
commiini deindé in particulari. 

Incommuni, Confiar t ú m e x illis an^iquis 
eremi cuitoribus, qui adfummam fcneóíutera 
perueniebanc inabftlnentiaplus quam Qoadra-
gnfimali. Pane enim 3 & aqtia ahj alij paruis 

gajjíafttff. adieít is herbis vitam ducebant. Teítis íit Caf-
íianus collat. i . cap. 19. Super bac re , inquic 
^ idfift comcftione ; Imer maiore} nojirvs fvequen-
ter nommtis j habitum fiüjfe iraEiatum ; TŜ am dif-
cutientes continentias diuerforum , qui yel fulis le-
guminibus 3 -veloleribus tantum 3 yel fumis yitatu. 
iugiter exigebant . Trxpofuere cuní i i s illis vefetfio-
nem folius Jicci fanis . CHÍÍÍÍ aquijjímum moduta 
in duabur faxamacijs Jiatuefunt , S^uos faruulos 
panes uix vnius libra pondus haberecertijfimum efi, 
Túm ex noftra Religione Minimorum , in qua 
in auíiera, eaque mifertima Quadrageíímali 
obferuantia quam plurimi ad vltimam perue-
niuntaetateriin Nám o ñ o agenarios, & nonage-, 
genarios muítos fcimus, feptuagenarlos quam» 
plurimos . Túm etiam ex Reí ig ione Carthu-
fienfium, ln qua licet ouis vefcantur, c a f e ó , & 
lafte j nullo vmquám tamen tempore carnibus 
yefci licitumeft j & tamen mu Icos vfqueadex-
tremamfeneftamvidemus peruenire. T ú m e x 
Religionibus Monachorum, & alijs3 in qmbus, 
licet tam ftriólé non obferuetur Q»adragefima-
lis afperitasi'obreruatur tamen abfíinentia carV 
niiim,& nihüominus eas videmus quafi infini
tos alere feniores: Et tot quot non reperiuntur 
fxcularesin vnapopulara vrbe, Hoe tribuunt 
Medici abñinentiae Veneris: Quod3;& ego «on-
firmo. Etproptereá dico non egere Religio-
fos cibis tám fubftantialibus. Conftare etiám 
hoc poteft ex eo quod videmus in familjs viro-
rum illüftrium paucirsimos efle,qu! ad fenechi-
tem perueniantJ& patrimonia adiri á fiüjs iám 
indéápuer i t i t ia plerumque, nedicam ab in-
fantia j Quiá parentes in ipíoaetati? flore exce-
dunt é vita, etiamfi incredibilem rationem ha-
beant valctudinis, & conquifitis epulis vefcan-
tut, & corpopris delicias perfcquamur. Cpn» 

ftaree^iam poteft ex eo , quod multos nifticos 
Videqnus,quJbus vix v m q u á m rugientcm con% 
tingit pane, & aqua fatiate ventrem, robuíle , 
& iucunde diesfuos ad vltimam vf< îe fene-
¿tam proteiare, 

In particulari. Idetiam patet. -Nám primita 
cremi cultor Paulus cum| quindecim eilet an-
norum, relicta locupleti, & pingui h^reditate, 
defertum petijt: Cunis delicia tueruntab ini-
tio palmx fruélusj & fine p a ñ i s , & aqua. Et ta
men vixit cencumJ& tredecim annos. ita tefta-
tur Hieronymus in eius vita • H h m t 

Diuus Antonius natus annorum decem , & 
oóto , defertum petijt, vbi vixit centum, & vi-
gintí annos, &iaiunium itácoluit; , vt falem* 
tantummodó ad panem adhiberet, & fitim ex-
tingueret aqua. Teftis eít Athanaí ius in eius Mhuntf, 
vita . . 

Diuus Hilarión natus annorum quindecim1, 
defertúpetijtjvbi vixit v íqueadannum o í l o a -
gefimum, nihil aliud comedens , q u á m p a u c a s 
hcus, & fuccós hMbarum, Teftatur Hierony- fem^ 
mus in.elus vita, 

Simeón Stylitcs oí toaginta annos|perpetu6 , 
Hoótu, diuque fub Dio ftetit in columna , vix 
cibum, vixfomnum capicns, Teítis eft Theo- Theodat 
üoretus in illius vita. 

Onophí ius annos Septuaginta in deferto vi
xit, folo pane, daétilis , & aqua jpaííus ,vt eft 
in eius vita, lib. 1. vit, patrum. í"^ 

Hieroymus, qui tanta abftinentia floruit, vt ^WB» 
de feipfodicateprai.ad Euítochium, Ve cibif 
ueró , & potu taceo, cum etiam lungüentes Mo ñachi 
aqua frigida. -víantur y & co£íum aliquid accepijfe 
luxuria fit, Ad í'ummam tamen peruenit feneT 
étutem, vt dicitur in in illius vita. 

Pachomius^uipuerfeniori Palasmoni inltru-
endñ fe praebuit, vitam in panej, & fale ad ma-
giftri exemplumdiíftam piotraxitjad vltimam 
vfque feneñutem ., Q^amplurimialij,qui v i » 
tam afperrimam ad vltimam fenedlam produ-
xerunt, pofíunt videri in vitis patrum: & in 
prato fpirituali s Qiipd tamquam floridifsimú 
pratum aótionibus illorum antiquorum fenio- ^ 
rumeft refertumj quorum plurimos refertLef' Lti¡m.*. 
filis opuf.de vera ratione valetud.conferu.n.5 ?. 

Ex mea Religione adduco etiam aliquos. Et 
primus íit S.P. Francifcus,qui á pueritia in vita 
Quadrageíimali ,& continuo ieiunio, vt plüri-
mú rolopane,& aqua fuftentatus vixit ános 91. 

P .F . Bernardinus á Cropulato ConfeíTor • 
prediít i S. Francifciper eafdem femítas gradi-
ens, vixit annos 90, 

P.F. Paulusá Paternofociuspraedifli noftri 
^ Patrls in tranfeundopharoMeflanenfijper eaf

dem femitas eumfequens, ad vltimam vfque 
peruenit feneétutem . 

P.F.Antonius Rifoleus vixit fepmaginta aru 
nosis Religione, abfqueiis quosad Religio-
nem portauit, nihil aliud vmquám comedens, , 
quam panem, & aquam, herbas,. 8c herbarum 
radices 

P. F. Hieronymus de Maluito quotidié' ieUi-
nans, vixit annos 70. in Religione,abfque ijs, 
quos ad Religionem portauit. 

P , F. HernandusMorenus vixit in Religio
ne fub aufteritatevitaeQuadrageíimalis annos 
feptuaginta fex 3 vitrá eos, quos ad Religión 
nem tulit, 

P.F» 
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Chtrtdtmi 
StoicHs • 

Corneliut. 
Á lapide. 

£ . F . I o a n n e s d e S a n & a M A R I A incontinua 
f cenitcntja,Sc anííeriísima vita Quadrageiima* 
Íi> ad fummatn peruenit fene&utem . 

P.F.IofephThalier in aufterifsimasvitaQiiadra 
geí imaií ,vitá vl^; ad actaté decrepita produxir, 

Ec in hoc noftro Genuenfi Contienen P.F. An-
tonius Stagnarius oñoageí imum peregit annum 
3n Religione,& vfque adcenteíimum nonum 
Tux aetatis vitam produxit. E l ita auíterus vitae 
Quadrageílmalis obferuator, vt invUimoíuae 
vitSB termino ,quando ex obedientia carnes iu-
bebaturcomedere, iunioribus clencis, i l l i con
t inuó adítantibus fuaderet, eofque obnixé roga-
ret, vt ííbi furtim pifeieulos aliquos come den-
dos deportarent, Nám carnes a vt aiebat 3 ñau--
feabat. Tantúm poteft afíuefaftio. Haecpauca 
ad noílram experientian? comprobadam fatis 
eíTc mihi vifum eít. Qui píura defiderabit adeac 
Montoyaminchronicis Minim.Iib.4. & h o ñ r o s 
Conuentus, & videbit quantosnutriatfeniores 
Quadragefimalis abftinentia. 

Gentiles quoqueí imiíemabñínentiam, exitu 
famen d iue i í o , femantes audiamus. Tradtt Xe« 
coplion, anciquos Perlas ad panem nihil nifí 
Nafturfium adhibere folitos; Chgredemus Stoi» 
cus iradit, prifeos AEgipti Sacerdotes, carne, 
vino, ouis3& JafteTemper abftíniiifíe,lta refere 
á Lapide cap. 9. ín Genef. veríu n* &cap. 1. in 
Danielem, verfu 17. Vbi addit,apúd Perfas tria 
fuifle magorum genera , quorum primum ( qui 
máxime íap ientes , & eloquentes cxiütmaban-
tur ) p m c r farinam, & olera nihil efitabat. Et 
Gymnofophiftas Indorum folis arborum pomi$ 
oriza, & fariña viuere. 

D . Hieronymus llb.s.contrá louiníanum ait. 
Mirandutn efi^quod Epicurus uolttptatis ajlertor y 
Btnnei libros fttosrepleuit o U r i í i t j ) & pottiis: &• -pilii 
tuscibii dicit ejfe viuendum , Quia carnes s & ex~ 
qui j í t* epula ingenti curay ĉ - mijeria prteparantttr a 
maioremqtte pfttam habeant in inquirendo^uam TO-I 
iuptatem in abutendo, eorpora autém mífret cibo tan* 
tkm y & pott* indigere . 

Et Séneca epift.i 08. Sqribit, Se animalibus, &* 
efu carnintn ablpíwr? ob tationes , <& exentflym Sex-* 
ty , Cuius rationes erant, prima. Quód Satis 
alimetitorutn fit citrd fanguinem , & crudelitath 
ccnfuetttdo fiat y tb i ¡nyoluptatem adducitur tace-
ratio , Secunda , quí¡d contrahenda fit materia 
xtiria:. Tertia s c¡ttod valetudini contzaria Jint ali-, 
menta nariay & nofírk aliena corporibtis . J¡)uarta% 
miod carnes jint alimenta le<)num)& yulturum, H^C 
& íitniüa de i Mis antiquis gentilibus . 

Neminem lamen puto arbitraturum» eos ere» 
didi í lé íibi taliabninentiavitamabbreulatum 
ir i j neminemque inficiaturum exi í l imo j muí-
tos eorumad vltimam vfque fencólam deuenifle 
Saltem Séneca fe ipíum loco cit. Semen nomi^ 
nat y qui tamen violenta morte interljt, 

Tándem noto proconctuíione . Exfcriptura 
Eccl.57. Q u i abftinens ejiy adijeiet yitamTEx Danic» 
lis I. ¿tpparuerunt vultus eorum meliores. y & cor-
fulentiores pne ómnibuspuerisy qui vefe ebanjur ciba 
regio¡ Et tamen íeguminibus folis vefcebáturj!& 
aqua . Ad quem locum ita feribit Cornelia á 
Lapide in fuis comm, fuper Danielem. Hatc / a -
nltof 3 pingitcdo , decory non tam naturalif,qu4ift 
fupernaturalis fitit: tkm quia legumina , é f aquat 
faniores quidem faceré potsrant, fednon pinguiom 
YJÍ J Tum qui* hnc fuit psmitfm abjlmettíte s 

cnius >ti y & cafiitatU tRetito 3 diuinitus fapien-
$iam tantam fmit atíefti y yti einfdetn mérito JK-
dith . cap, 1P. Tormofitatem 3 Et Sanfcn fonitudi . 
nem *fi adeptas y Judie. 13. i&turaiiter mmen hte 
queque iuuit abñ inept ia , F n d é nota y ¡ a n i t a u m ^ 
& longauitatem 3 non tam ciborum copia, quam tem~ 
perantia procerari . Hac enim fotiet y & nutrit hu* 
midum radícate3 ¿que ac catorem naturalem , 5«̂ ?» 
intemperantia obtuit y & fufocat, Haca Impide» 
Quid dicent nunc deliciarum amatores, car-
nium deuoratores, exquifitorum ciborum íc¿ta-
tores ? Putabunt forte i d e ó fe & larg iús , & 
fanius vi í iuros ¡ Ex diftis patet eorum inli-
pientia. Non timeat ergó denota iuuentus val-
Jum Religionis íngredi , armara clypeo vitae 
Qnadrageíimalis, quo refiítet fcrtittt, & ala-
criter tribus illis communibus {lumani generis 
hofiibus. Mundo, Dxmonis1k Carniparabitquc 
ííbi rc í lam, & facilem ad Paradifnm viam • 

C A P . V . 
Ftrüm Frater Minimm poffit aliqmndo abf-

qué licentia Superioris, & Medtci, car
nes i <& UÜk'mh cmedere. 

L I Q V I funt cafiis, in qui-
I bus poten Frater Minimus car 

pes comedere abfq;peccato,& 
Superioris^vel Medici i icétia. 

Etprimus eftpofitusin C a 
pitulo Genuenfi 1 .n11m.35.vbi 
dicitur , qilód In Ccnuentibus 4 
Ciuitatibus j Vtbibus remotis 9 

cum facilU adMedicttm non pojjit haberi accefsus 3 
tnerata Correfierii y & Seniorum confeientiay infiiL 
tnitatis qualitate conpderata y de pradiélcrumosn-
tiium confenf» , & tonforis ordinary Ccnfilio y pote-
runt omr.es prtediíti y quo ad efum ciborumTafeha* 
llpm3 Medid abfentitm fnfplere , 

¿ccunduscafuseftjquandóquiseflct in itinere, 
& infirn aretur, vbi ron eílet Conuentus R e ü -
gionis m-ftraf. Tune enim^ ü haberet Sociuirijde 
eius licciia,& Cófilio Medici poffetcomedere; 
Et fi W,ecicus non adeffetaücbcret adireChirur-
gumloci , Quód li reperiretur in loco, vbi non 
cfset ñeque MedioiSjneque Chirurgus,ncque ha 
beret Socium, tune petat C o n í i l i u m , & licen-
liam áf enfeientía propria . 

Tertius cafus eftjquandó quis efset in itinerea 
& non inueniret quidquam Quadrageí imale , 
quod pofset comederejpofset carnes,& quodeú-
que aliudPafchalecomedere abfqjvllo fcrupulo 
peccatj,vt Zanprdus aitr. par.fum,cap,51. pag." 
553, verfu 3.caufa. Pro húc,5>T z.cafufaciunt. 
Primo id, quod dicitur cap, Coní i l ium, de ob-
leruar. ieiuni j ; Et in regula , quod non eft l icí-
tum, de regul. iur, vbi dicitur. Quod non efi Ucim 
tum in teges nereffitzs facit licitum . 

Secundó pía legislatoris, & legis mens, quae 
non praefumitur in talibus cafilpus obligare vo» 
luifsejnimis ením dura,& acerba erset,neq-, ple
na charitatiSineq; mitísj&fanítajVt deea legif-
latordicitnum.vlr, rtgulaé, 

Tert ió facit cap. Carnem,de confccrat.di í í . í ; 
Qi¿od licetaGratianononponatur ?ntegrum,& CratUm, 
fit emifsum illud,ad quod illud adduco, per ex, 
tecfum taméponitur a Turrecremata in regula YffWtcr't 
Sar í l i Benediéli tra¿hio4;dub.3,Quod fie babee 

S Carretn 
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Tanorm. 

¿Ingles i 

'Antonln. 
M e d i n a » 

farnem cuiquam Monacho nec g u í í a n d i s nec fu* 
•mendi eft concejjalicendai non quod Creaturam Dei 
iudicemuf indtgnam , fed qmd carnis abjiinemia 
ytil is , & apa Monachk <ejtin¡etur$ Seruato turnen 
moderamme fietatk erga agrorum neceflmdines : 
fiüt longe froficifcentium 3 vt ex Volat i l ib ía fujien-
ttntur : £ t ¿ongin^uo itineri dejiinati, Et npíí ha-
bentes mteliigc, quo aiiter fulientemur, ve vi-
jdetur inteiJigerediCtusTurrecremata. Et licét 
imer Monahos S. Beuediót i , & nos Mínimos fie 
máxima difterentia, quia ipfi non pbligantur 
ad hanc abftinentiam pej yptum, ñeque rnortar 
liter peccent comefiendo, vt docct D. Thom. 
¡quodlib. i . art. ao. camen quande agitiir de ne-
cefsitaie,quae nulli legi fubijciíuriVt diciturcap, 
^óí iUumjdeobferu. iemmjjrumns omnes pares. 

Quario facit prxcitatum Itatutum Cienuenfe ? 
íníimilibiis enim pari modoelt prpcedendumf 
Sienimper noftras coníütutiones in Conuen-
tibus yaldé di í tanubusá Cíui tat ibus , datur l i -
pentia C o n e ó t o r i , Sí Senionbus difpenfandi 
pum Confilio toníbris fuper vita Quadrageu-
niali , multp magis etiani daretur tn iítis caír-
bus, vbi ñeque Mediáis haberi pote f t ,ñeque 
Superior .• Et v|)i ali; cibi s quám Pafchaies non 
inueniuntur. 

Quinto fac í tquodhabetSofomenus l ib , í . h i * 
. hiñorJar. cap.ii,de Magno illo Spiridione T r i -

mituteníi in Cypro Epifcópo, qui inltante Qua-
drageí ima, diebus, quibus ipfe cum fuis ieiunla 
perageret, ad aduentuin hofpitis a cum neepa-
nemj nec almd, quam carnes fuillasdomi ha-
berec, eas coqui juíí ic , hoípit ique apponi s ac 
de his ipfe primo comedere c^pit, 

Ex quibus colligitur, quod íi tempere f a m í s , 
vel beili non reperirent Fratres Minimi quod 
comederent, prxter carnes, & alies cibos Pa
fchaies ) quod poíTcnt eas l icité, & finé fcrupulQ 
fomedere; Immo ad tuendam vitam deberent, 
fi nihil aliud penitus haberent. Faciunt vltra 
difta Panor. incap. Confiliumjnum.i. Et Graf-
fins hb. decafibus referu. cap. ío . num.jj,Quo 
tamen cafu aduerterem, non deberé eosReli. 
giofos dié los cibos Paíchales comedere in Re-
fe í tor io , fed in Infimaria. Dixi non deberé; 
]>5ám íi comederent abfque contemptu, non pec-
carent quidem mortaluer, fed incurrerentpoe«? 
cam iu Correélorio num. 5j.taxai3m . 

Quartus cafusef t ,quandó quis Frater Mini-
mus detineretur á graffatoribus, v e l a b a ü j s p e r -
ditiflimis hominibus, á quibus vefci Pafchali-

i bus iuberetur fub comminatione mortis, de fa-
fecuturaj íi renueret comedere j Quocafu 

dico s quod non folüm pofíct carnes comedere a 
fed etiam deberet ad faluandam vitam : modo 
talis carnium efus illi nonfiuberctur in contem-
ptum Catholicae fidei. Jtá Panorm. in cap.Quod 
non eft, de yegul. iur.num. a. Angles inflori-
bus paríe t, q.de excomm. art. 3. difficuh,/. 
p3g.4!. Antoninus par.a. tit.io. cap.tf. verfu Se
cundas cafus; IoannesMedinacod.de ieiunio, 
q.ij.ad tertiumjGraffius üb.a .de caíibus referí!, 
cap.io.nu^o.Suarez to.a. deRelíg. l ib,4,cap.xQ. 
anum.i, < r 
_Probatur prima pars ex cap.confil.de obferuat. 
aeiunij, & GIoíTa in Regubiquod non eft licitfi, 
verbo AEgrotus. Et fimplicuer verum eft, non 
írangere votum3qui ílludpropterneceffitatem 

, ^on íeruat, vihabei Panorm, 

Secunda pars etiam probator, quia alioquirt 
eflet quis fui ipfius homicida contra praeceptum 
diuinum naturale, nec votiobferuatiQeffet tune 
Peo accepta,qui vulc yitam conleruari. 

Tertia pars etiam probatur, quia in contem-
ptum fidei potiús eft moriendum, quám aliquid 
attreótandum. & communls habet fenfus Eccle-
fia: Í & dicuntpraefati Dolores , praefertim An- ¿nglit l 
glespro hoc cafu faciunt etiam, illi D o í l o r e s , 
qui dicunt, Carthufianum pequeuntem vitam 
faluare abfque eo quod carnes comedat, come
dere deberé, etiam íi voto ad id eflet adftrióhis, 
ve loannes Medina cod. de ieiunio, q, 13, ad UMtdm 
quartum, & aüj ? quos citat Vafquez difp« i6i% Vifat^ 
c.ap.i. num, 1, a, 

C A P . V I . 
Joluumr aliqua ¿ifficultates in mttm 

Tpit*̂  Quaiwgcfmdw • 

VERES primo. An cum fenibus, 
eo foliun quod Cenes fint, poífic 
difpenfari fuperQuadrageíimaU 
vita,ita vi libere fméfcru-
pulojcum ad aetatem femlem per 
uenerint, quae iuxta Pfaimogra-
phum pfal. 89. eft 3Jciim peruen-

tum eft ad annos 70, Ties annorufn nojhorum in 
jpfts feptuagiptaJnni . Ve l ad fummum in com-
plexionibus potentioribus , feu validioribus, 
feürobuftioribusad annos oétoaglnta , v t d í c i -
tur eodem píalmo . Si autem in Totematihuí ctfoa. 
gima anni 3 amflius eorum Labor 3 & dolor , Vlde-
tur quod ficj Nam tota vita ff cum eít tanium 
miíerabihs non folüm exterius, íed etiam inte-
riús , vt digna fit omni compafiione , & indul-
gentia. Isám quantum ad corpus verumefí if-
lud Teremij. SeneBw iffa morbits tft, Etaífer T t m ú 
junt etiam loannes Andreas in cap. Magna?, de ío; 
voto, n ü . 6 , vbi Panor. n.8.8í Auguftinus lib.de Tanom, 
¿atechizandis rudibus ait, S^nifquU oftatfeneBw ^ « g » ^ 
Jf»;, quid Jibi oj;í«í, nifi infirwitatem ? Et Afiftote. ^-''fi^i 
Jes lib. $. de generatione ammalium, cap.4. fine 
SeneBus naturalisjinqllily MorbíH e f í , Erfeft. 14. 
Problem»problem.7. Sene&us, inquit, ^«<f¿<í»í 
jjutredo ?B 9 

Quantum autém ad animum, multa etiam red-
dunt feneólutem miferabilem, de quibus Inco-
gnitus ad Pfal.89»verfu. Si ame in p t e n t a u b t e s ú t 
quinqué numerar. P r i m ó quod ^ « í í n c r e á » / / } 
Sunt enim in multis experti, & fíe cognofeune 
homínes in múltis mentiri ,& ideódifficultey 
(credunt. Secundó 5"««» /«/ / ¡ /c /o^jcmniaenim, 
quae videntjvtplurimum fufpicantur inmalum, 
t í interpretamur inpartem deteriorem i aliena 
enim fafta é fe ípíis metiuntur, vnde Cicero 
apüd Martirum de Roa lib. 5. fingul. cap. 14* 
inqilit, Vt quifqm bentn eft 3 h a diffciUimealits 06^0« • 
tffe imfrohpi fmficatur & e contra. Tertió Sunt fu-
f t ü a n i m e s , Ettimidij Sicutenim ineis deficiunc 
humores, & vita, fie etiam déficit cor. Qnartó 
Sunt auart, & illiberales; Quia propter eorum 
infirmitates femper dubitant^ ipfís aliquid de 
futurum, feü auarosdicamus, quia coníideranr, 
quanto labore bona illa,qu2 pofsident,íint par
ta : ve 1 quia non fperant, fe aliquid vlterius ac-
qulfiturosjVndé iá aqquiíitG tenaciter cuííodiút. 

vi fit * Vitiutn commune omnium, eft quód . 
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QufiftiolV. Cap.VI. 
^ m í u t ñ a i r m in feneBa mentl futnus, vt dice-
i)at, Teren. Qmnto .SantmaU f f e i i N á m o m -
•nia fíbi deficere credunt, & non fperant nifi 
mala, niíi mortem : Vndé de futuris numquám 
loquuotur in communi cftu, fed femper de pre-
tericis . Propter haec, & Íinailia,quaE poílunc dici 
de miferia lilius aeiatis, v idecnr ,quód poffet 
icum eis difpenfari m otdine noftfo fuper Qjja-
dragefiniali abftinentia. 

Rcrpondeo tamen 3 hanc qusftionem mouere 
Panorniitamim loco cit. fed nihil refoluere, 
«Vndé dico, in ordine noíiro racione feneélutis 
fjraeeisé, non pofle cum aliquo difpenfari ad co-
medendum carnes. Et raiio e í l , quia vocum 
mtx Quadragefímalis, eft folemne a vt dixi, & 
de ratione folemnitads votieftpcrpetuitas de-
i n d é v o t u m n o n exc lud íc , nili cafum infirmita-
í i s . Vndé qui illud vouet, íntendit fe obligare 
«mni tempore, iilo cafu folummodo excepto j 
Ergo intendit etiam feobligareadilludobfer-
tiandum cumaliquaditficultateinfeneétute , Ita 
MenoGh. de arbitr. Ub.a.cafu 60. num.io, 

Quando autem dicimr , quód feneóius Jpfa 
morbus eft , incelligitur 3 quód commaniter, & 
oid ínar ié eft morborumplena, Vndetuncra-
í i o n e morbi poteft behé Minimus difpenfari. Si 
autém eflet fenex nonagenarius, & v l í r á , fanus 
tamen s quantum illa «tas pateretur, nonpoflet 
jeumeodifpenfari, ve Pafchalibiis vefeeretur, 
qula eflet contra votum. 

Vnum híc addo 3 fcnioresfacil iüsobferuare 
vitam Quadragefimalem, quáms*1uniores prt)-
pter afluefaAíónem. Quód experientiaproba-
mus , & tradit nobis Sanétorum patrum doóbri-
l ia, Sic fanélum Dofithaeum dileélum difeipu-
lum docuit San¿lusDoroth9iis,vt diciwir in eius 
vita. £c Climacus gradu 14.ait. L a x i 3 & mol-
fitivtret capadores fiunt 3 fin atítem negligantur y 
winnt capient. ^ u i -fentrém ingurgitat 3 dilatattit 
intefiina , Q u i uero aduertüs huni fugnat, íomra» 
9c¡t 3 ac refirinxit illa ? His autem refiritlk , ni— 
hi l opusefi fluribut cihis , Tunetjue iam naturaliter 
iehmamesejfidtnur , E t de Safiólo Carolo Borro-
fnaeo dicitur, quód dúo docebac principia ad 
llOC propofítum, Primum, - v í a f a r u i í incifien-
do 3 eayue fenfim augenio fewfer froficias , & cre~ 
feas % Secundum, >t ineononlanguefcat s fed con-
flanter retimos , quod femel oltinuifii 3 & in eo fer-
§ a t . Quseitáipfeprafticauitj vt primo carne, 
de indé ouis, pofteá lafte abííinens, tándem folo 

Íiane, &aquacontentusfuer¡t .Vndépatet íquód 
éniores propter aííuefaólionem ad Q^iadragefi^ 

males cibos, f a c i I i ú s e ó s c o n c o q u u n t , & dige 
xuntj Nám fa^i fbnt quodammodo ítomacho 
illorum naturales. Ec fi cupisfeire,quaaetate 
quis dicendus íis fenex, adi Menoch, hb, 2. de 
arbitr. cafu 59. 

Quaeres fecundó, an Praelato, feú Cor redore 
Sndifcreté , vi propter auaritiam, vel propter 
duritiam, immiferícordiam, vel aliam inor-
dinaram pafsionem,noIente difpenfare cum ali
quo Religiofo infirmo, vt carnes comedat, affe-
rente Medico, eum talibus indigere , pofsit hic 
cumfola Medici licentia Pafchalibiis vefci. 

Refpondeo, Superiorem non poífe rationa-
biliter talem Ucentíam denegare; quia regula 
3pfa conceditjVndé fi neget, poteft fiibditiis ruta 
tonfcientiaPafchalibuy vefci. Kzmlicentia iure 
tfjj*** fi iniufie negettttt yidetttr ipft ture concejf*. 

Ve dióiü eft inSuperioribii5sQ«ám reguláprobat. 
Henriq.iib.6.de panit. c, 15.0,4.muitos cuas in Henriq, 
comentolittera F.Quare neq^ecia pofsiuCorre--
éloresjtieqj Prf latí infirmes ab Infumaria expei 
Iere,vt habetnrin CapiculoGentieníi 4.n.i4.vbi 
talis hiiius rei redditur x a ú o : Sicut^e Medid con-
filio, ac i l l imi cnerata confeientia difpenjatur infir-
mis 3 carnes in lufrmaria comedtre : ita deeiufdem 
Medid con(iUo3& ipfius fariter onerataconfeien
tia y ijdem inf.rmi ab Infirmaria eXire debent . 
Q¿a; ratio óptima eft. Et notent Corrcíiores 
quód tenentur infirmis etiam perpepetuis daré 
omnia, quxío lentdar i fanls, & multó plura, 
í i i i l i s indigeant V. G . annua veí í imcnta , cali-
gas , & femoralia, &c. argumenr. cap.Primi, 
de elenco argrotante. 

Qnaeres t erc ió , An peccet morcaliter Frater 
minimus comedens carnes, & pifeesineodem 
prandio, velccena, dum eft difpenfatus fuper 
Quadrageíima. 

Refpondeo, peccare omninó mortalicer .Ita 
Ñauar, líb. j . ccní i l , depr imí , coníí!. i8¿ Sayrus | 7\a¡iarr2 
l¡b. 3. decif, deerf. 5. de obieruat. ieiun. Gráí- ' Sayrus. 
fiifcs 1. partedecif. lib.a. cap.37.nuni.59. & íib.z. Cruffnis* 
decafib. refer«. cap.io. num.50, Ratio e ü , quia 
ea prxcifa ratione difpenfatur Minimus fuper 
Quadrageíima; Quia fcilieét non poteft veíci 
Quadragefimalibus abfaue dlfpendio fanitatis , 
neceum iftorum comeltione poceft amiftam Ta-
nitatem recuperare. Ec fi alicer quis djfpenfa-
retiir,non valeret dilpenfacio, & camdirpen-
fans, quám djfpenfacus morcaliter peccarcnc. 
Cuius ven'atts eíi eexcus reguíse clarus num. xek 
vbi dícicur . Qvod ingrauefeente inGrmitatc de -
ducatur Infrmus ad Infirmariam exteriorem; & ibi ! 
iuxta ordin. tionem Medid, de Correfíoris inflione -vi-
gi lamcr, eharitatiut iUi fuecuratur de c^ibuf-
Jiis cibar 'tji 3 fre fsnitate celerius re/taurar.da 3 Et 
quód hxc fie prsccifa racio di ípéfandi , patee ex 
eadem regula eodem loco. Vbidicicur, ^Í¿¿ 
quando quis indttefit in infirmitutsm ; deducatur 
ad Infirmariam claufiralem 3 & ibidem f rimitus de 
cibii Quadragefimalibus ÍUÍUÍ ivf irmiíat i congruen-
tieribus illi fuecuratur. Vndc patet, quód priús 
debet tentari , an talis infirmus p o f l í t , cibis 
Quadrageílmalibus vefeens , fanari. Quód fi 
non polT;t , immó in deteriusirédígnofeatur , 
quia appsrer, cales cibosei nocei;e, debet tune 
duci ad vefeendum Pafchalibiis in Infirmarla . 
Manerergó , quódpraecifa ratiodiípenfandi fu~ 
per Qusdragefimali abftinentiacum Fratre M i -
n ímo , eft quia non poteft Quadrageíímaíes ci
bos cemedere abfque fanitatis difpcndio. Ergp 
fi comedat tune di¿íos Qnadragefímalescibos, 
peccat morcaliter nqn folum contra ius natu-
rale, quo prohibemur edere nobis laefura , vt 
docet Nauarrus in Manuali, cap. 15. num.i j.fed Tyjtmrr, 
edam contra votum. 

At inquis, fcio Quadrageíímales cibos*, quos 
comedam mihi non Isefuros ; ergó comedere 
potero . 

RcípondeOjTunc cefsareracionem difpenfa-
tíonís j Qnia l inón funt Quadragefimalcs cibi 
noc i m r i , non poteft Pafchalibiis vefti, fed de
bes votum tuum obferuare, & Quadragefimalcs 
cihes comedere, Quód fi comedas cune (ideft 
quando tibi non nocent Quadragefimales ) Pa
ira les , peccas contra vocum, quo prohiberis 
non comedere', nif íquandó necefílta^ vrgeris ? 

5 z ' I t á 
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TruUench» 
. A \ o r . 
Sauche ,̂ 

Jttrthot, 
Biedme, 

CatetáC 

BartheL] 
Medina, 

Itavt ,natura!iier loqueoda fanicaiem recupe
rare rion pofsis, nifi Tnedianti{>us illis. Sirc-
plices nocebunt quidem, fednon notabiliter , 
tune dico, quód paruum nocumentum á rnortali 
excufabie Nifi faepiüsreplicetur ? naui tune ex 
caruo íict magnum, ve! nifi in longum protra-
has fanitatis recuperationem,nam cune non po-
terit ampiiús dici paruum, 

Quae ratio non folum militat io eodem pran-
dio j vei coena, vt docent prapfati dpólores„fe4 
etiam in díueríís comeftionibus. Atque ita cre-r 
d o , peccare omninó mortalicerfratremMinir 
mim eprnedentem non folum in eadem refe-
él ione carnes, & pifees^ fedeiiam in vna carnea 
$c in aliapifees : feú vno die pifees, alio car
nes . Et hoc fpecialiter propter folemne vomm, 
quod emJÍic vitx continusE Quadragcíímalis , 
excepto infirmitatii tempere . Quod mihi per^ 
ÍTuadet difta ratio . Contrarium tamen fentit 
Fagund, in praecep. Ecdef. l ib . i . cap.i. nu.i8, 

TruUench. in e ipof í t .bul t . crac. l ib . i . § . 4 . 
dub.i. num. j . Azor, tom, 1. Iib.7« cap. 10. Sán
chez lib. 4. i o decalog. cap.u. num. 57. Henriq. 
Iib.7. cap,50. num.j. 

Excufarem tamen ab hac regula continué lán
guidos, feúinfirmitate incurabili laborantes, 
qui conílriguntur femper Pafchallbus vefci,qui 
que propter obleruationis regulan apiorem veU 
lent aliquibus diebus in hebdómada communi-
bus Quadrageíimalibus vefci, etiá ü feirent, eos 
potiüs íibi aliqualiter nocituros, quámprofu^. 
turos, pioquo facít Regina Idus in praxi, lib.4. 
num.171. Azor 1. par» ¡ib.7.cap. 10. q.5. 

Excufaretur etiam,quí comederet paruá quá-
titatcm , vt docent pr«fati doélores;quia parua 
quantitas in omni materia excufat, faltem á 
mortal!. 

Qiiaeres quarto, an frater Minlmusdifpenfa-
tus ad comedenda púa, pofsh cpmedere carnes3 
cafenm , b"ryrum, lac, fanguinem. 

Kefpondeo, Licentiatus ad comedendaoua > 
non poteft comederecarnes . Túm quia á diuer-
fis non fie illatio, carnes autém funt Ipecificé di-
ftindté ab ouis, vt patet, & haber Beia, a. parte 
cafuum,cafu pag. mihi 141. verfu vhdé iUud. 
Tum quia culconceíTum eOminus, noncenfe-
tur efle concefíum maius . Tum quia id ha--
betur exprefse in capite Presbyter, difí.^z. Túm 
deniqne quia ita feruatur in praxi. Poterit qui-
dem difpenfatus ad oua, vefci cafeo, la¿íe,buty-
ro.Túm quia ex laíhctníjs Ifti folent oua aptari, 
Tum quia h^c omnia funt eiufdem rationis, 
Itá Bartholom^us Medina infua inftruft. con-
fe í f cap.H. §,10. Azor tom.i. inftit, mpral.^lib. 
7, cap.io.q.4. Reginaldus in praxijib^. nii.170. 
Sánchez 8. dematrim.difp. t. num. 39. Poterit 
ctiam difpenfatus ad oua,cemedere fanguinem. 
Argumento difti cap. Presbyter, d i í U a . Et ha, 
bet Abulenfis in cap. Í . Matthaei, quatft. 171. col. 
». Difpenfatus autem ad carnes , poterit come
dere oua^&C Tlam cuiltcitid tquod e f í t n a í w y 
licet ttiatp id , qmd efí mitiuf, per regulam Cui IU 
fet i qua: eft yj. de regulís inris in^. 

Qiiaerei quinto , An Frater Minimus co-, 
ínedens carnes in Infirmarla teneatur ieiiinare 

Refpondeo . Caiet, 2. i.quaeft. 147. art.g. 
verfu ad hoc dicitur. Azor locp c i t . q u í í h ^ . 
Barthclomafus Medina lococit. dicunt,qubd 
difpenfatus ad comedendas carnes , non te-

netur ad leiunium. Quia abílinentlacarniu^ 
eft pars clkntialis ieiunij. íoannes Medina co» 
dice de ic iunío , quaeít. 5. duba. ad ñ n e m , Rê  
ginaldus in praxi, lib.4.num.i08. dicupt, quo^ 
tenctur ieiunare i ^f»<« fumalicui fiáeliof)caufam 
uliquam fermiUitur in die leiunij ab Ecdefiajiic*, 
regula i » aí ique tecedere 9 in tantum il l i id fermit. 
t i tur , in quantum fe exundit ifjius cauf« indigen, 
t i a : Pro qua regula facu textus in cap. Cum di . 
l e í l i 3 de doloj ^ contumacia, Sed diftinguenr 
dum putp . V é l qui licentiatur ad $:o|ncdcn-» 
das carnes , licentiatur propter languoyem , 
ex incurabili jnfirmitate prpuenientem , feút 
ad aliquam iníirmitatem prscauendam , cui 
vfus ciborum Quadragefímalium eft valde no. 
«ciuusj yt funt verbi grada. Jlcrni?, Ppdraga 
Laboraptes^ Qui ^lioqui funt ftomachp fano, 

robufto , & fie íenentur ieiunare : Vel l i 
centiatur propter infirfnitatem grauem ,]ye\ de. 
bilitatem ftomachi impocentis eutn cibum re-
cipere, ÍJÍ digerere vnica comeftione, quief-
fet neceifarius ad vi tac fuílentatipnem , & fie 
pon tenetur. Quod tenet Angles infloribus, 
para, quaeftione de abftinentia á cibp art. 1. diff. 
9, pag. 488. EtvniuerfaMtcrcenfeo, praeceptum 
deberé obferuari in quantum pote í t . Cum prae-
fercim partes i i ls ieiunij integrales tamummo* 
fio fine, 

Quaeres lexto, A n Religio Minimorum íii 
perpetuo ieiunantium inftitutum. 

Reíp5depaita eflej Quia cum parsprlncipallp? 
ieiunij fit abftireniia ciborum, licet nps ali. 
quando, ideft per quinqué, aüc ad plus fex men-
fes in anno,bis in die comedamus,tam tennis eft 
tamen noftra c^na,yt fit multorum ientaculp mi. 
n ó r ; non enim comedimus nifi aíiquas hetbas 
cum panits plfcicul;s. Sed eftoj quod ex hac 
parre noftrum efiet mmús perte¿tum iciu*. 
nium. leiunium tamen eft; quiaadeft ibi prin> 
cipalior pars ieiunij qua deficiente , fecun— 
dúm aliquos millo mpdp ieiunium fubfiftere po« 
teft.ltá coljigitur ex Azorio tom.i. inftit.moral, 
Jlb,7. c.i 5. q. i . verfu e? his ómnibus colligimus, 
A d quod cltat caput quia dies^de confecr. difi.5, 

Quaeres feptím6,quot peccata committat Fra
ter Minimus,determinans, & firmíter ftaniens 
comedere íibi vntim caponem verbi gratia , 
non tamen totum vnica comeftione, fedpluri-
bus, médium nimirum mane, & médium vef« 
peri. 
* Refpondeo, tot peccata diftinfta numerp com» 
mítt i t , quot funt comeftiones numero diftinftj. 
Itáque fi illum comedat vnica comeftione,vnum 
peccatum committit, fi decem, dtcem. Et Ratio 
eft. Túm quia licet alloqui vnus fit aélus volun
ta tis , peccata tamen numero diftinguunturqua-
do res voluntati obie¿l:a numero diíFert j Siué 
vno fimul volúntati«a¿tu,f iué pluribus appro-
tetur, & placeat, Túm quia votum non come, 
dendi carnes eft negatiuum, quod obligar fem
per , & ad femper. Atque Ita docent Antpninu» 
fecunda parte, tit.ii. cap ,z .§ , z . Et Beia fecunda 
parte cafuum, cafu 3. pag. 244. verfu colliges 
tertio , Qypd idem dic de eo, qui !n princi
pio Quadragefimae firmíter ftatuiflet toto illa 
tempore, ieiunium fpluere. Tot enim peccata 
commltteret, quot funt Quadragefímalia ieiu-
nia. Idem diede eo Beiigiofo, qui determinaífeí 
per totum annum oíEtium diuiiiumomittere; 
* - * -- 3 - ^ Etde 
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£ ? de ee?¡ qin dórmiens cum meretrice , de-
terminaflet á principio , fe foedo illo cibo 
pro pof íefat iare , eamque per tot, quot pofiec 
vices cogoofcere . I t i in fpecie Azorcom. ?, 
jnftit. moral hb. j.c^p.ip.quaeft.S. loannes Me
dina Códice deleiunio, quaeft.y. dub. z. 

Quaeres oélauo , An Frater Minimus licentia-
tus ad comedendas carnes, pofsic cas comedere 
jndiebus Veneris,& Sabbathij videtur enim 
quod í ic , quía folutus á maiori, cenfetur io-
lutus á minori j Obligatio autém voti eft de 
aure diuino, Obligatio pracepti de iurepoii-
Kiuo. 

Rcfpondeo, Oyando eadem eñ vtrobíqué om 
n i n ó ratiOj verum eft, quod folutusá maiori j 
cenfetur folutus á msnori. In cafu autem noftro 
non eft eadem omnino vtrobiqué ratio, N^m > 
Vt fateamur, quodfecundum dodlrinam fit ea
dem omnino raiio^ & quodammodóá priori» 
fecundum tamen communem exiitimationcmJ& 
á pofteriori maior caufa requiritur ad difpen-
fandumfuper efu carnium in diebus Veneris, & 
Sabbaihi,quam requiratur ad difpenfandu fuper 
alijs diebus Quadrageíiinc.Nám ad difpenfandü 
fuper alijs diebus íuífícitMedicis qualis qualis in 
(firmitas>ciii efus pifcium í l tnoc iuus . Addif-
|yenfandum autém diebus Vcnerís , & Sabbath! 
arequiritur omninógrauis inf irmicas . Vndéfae-
culares communicer j prsEfertim in iftisnoftris 
partibus, dKpcuíari ad comedendas carnes in 
«Oyadrageíima, eas non comedunt diólis diebus 
¡Veneris , & Sabbathi , &admodum fcandalo-
lum effet j his diebus abfqué graui eyidenter in» 
firmitate carnibus vefci, Cum diebus Veneris, 
& Sabbathi hic licitum fit cotr.edere oua, ca-
cafeum, butyrum, & !ac . Quaré optime poteft 
obferuari praeceptum Veneris, & Sabbati, non 
obfmiato praecepto Quadragefimae propter ali« 
quaiem infirmitatem. Etita habet nic confue-
ludo , quas vim legis habet, & eft omnino fer-
uanda , vt docét Abulenfis in cap, 6. Marthxi, 
q . i 7 í . Et habetur cap.Vtinam,dift.7(í.Vndé pec-
caret omnino mortaliter Frater M<nimu$ , qui 
9bfqu(é graui cijidenter infirmitate, & afque fpe-
ciali Medlci licentia (quaefemper j quando eft 
ncceflaiium didtis diebus comedere carnesjfpe-
cialitcr adhibetur ) carnes diebus Veneris , & 
Sabbathi comederet . Túm propter confuetudt-
nem 4 Tüm propter fcandalum. Vndé Pauhis 
J.Corinth. 8. ^htapropterf efea fcundalt^at fre-
trem mtutn non mandúcalo ( caynem ) in aternum. 
A d quem locum dicit Chryfoftomus. fíoc M.agi~ 
f í r í oftimi eft ojHftcium ^ fuo exemjilo dtcere, ctae 
frxc i f i t . Et non dicit s fiuéiuftéi fiue iniufie , fed 
^uoMiodocHt»c¡iíé. Et non dico , inquii idolothytum , 
*¡md & froper^aliam caufam proh¡betur:Sedfi qmd 
í i c e t i d r fer»i i t t i tur , fcandal i^atet iamyi l lo abftineo j 
T^equ* vna} aut altertt die fed toto v i ta tempere * 
2{pn enim mandttcabo , inquit carnet in aternum. Et 
Van inejuit, ne peydam fratremsfed jimpticiter y>t 
830» fcandali^em. E t e n i m - v l t i m t e a m w t i x c f í j que 
Chrifta pretiofijjima fimt s & talia s -vt eorum gra-
t ia mortem obire non recufauertt, i t ¿ nos defpica--
iiffima arbitrari , vt ejeis proptere¿ non abjtinea* 

Quaeres nono, An Frater Minimus pofsit fal-
tem his diebus Veneris,& Sabbati cotnedere ci-
bos coitos in iurecarnis , quando eft Iic | íniatus 
?d comedendas carnes, 

Refpondeo s non pofíe j nií? vrgentí graui in
firmitate, & de MedicitfoníUiofpeclah 3 vtdi-
éhim eít de efu carnium . Qma ins carniuai fub-
ítantiam in fe imbibit, & prohibitus comedere 
carnes, prohibíais eít etiam comedere ipfarum 
ius, Vide Sánchez 4, in decalogum 3 cap. r r . 
num.4$. 

QuxresX. An Frater Minimus licentiatusad 
comedendas carnes ^poíTic eas comedere feria 
fexta, in qua caderet dies Natalis Domini. 

Refpondeo poí fe . Quia Ikctcaput vltimum 
de obferuatione ieiuni; folúm eximat ab abfts-
nentia carnium eo die. nec >oto 3 nec regú-
lari obferu&nia funt aftriBi . Qui tamen eíl dil-
peníatus ad carnesj non eft pro illo tune vilo 
modo ligatus, ergó poíerlt comedere » Ita Sán
chez lib.4. indecaiogum, capar,num.55. Ar-
milla verbo leumium , num, 15. Sa ibidem , 
num.í . Beiai. parte cafuum, cafu 3. pag. mihí 
14 .̂ ver fu Refponderur. 

Qoxres X I . An Frater Minimus in pradica-
t ioné verbl Dei oceupatus, ñequedié ium mu-
nusexeqtii valens abfquécarniumcomeít ione, 
debeat pot ús prasdicationem omitiere, quam 
votum Quadrageíimaiis vhaefrangeresan é cótra 
te neta ur votum vitar Quadrageíimaiis frangere 
& mu ñus praedicationis continuare. 

Kefpondeo diít inguendo Pr imó . Vel prsedi-
cator vohintarié fe ingerir, petens praedicandi 
licentiam , & locum fibi ad prafdicandum pro-
curans, Vei pra-dicare iubetur i Pratlaio . Se
cundo vel antequám eat ad piadicandnm , no-
uit fe non pcíTe tota Qnadrageíima prsfdicare 
ablqué comeFione cnrninm , vel non nouit. Qní 
V i lunta ié fe ingerir , nofeens fúam impoten-
ciam ad prxdicandum abíqué fraélione voti , 
peccat o m n m ó niortaliter; Q^ia cum idmune-
ris ex officío non babear, cccaíionem quarrit 
non obfeniandi voti. Et iiludad Rom. 10. ^ « e -
ttwdo pradicabunt , n i f mittanmr . Intelligitur 
p r o p i i é j non d e í j s , qui vadunt ad pr^dican-
dum cum licentia fúonun Superíorum , ÍSám fi
né hac cmnino moríale eft tale munus ext qui , 
vt dift: m e í t ; fed de ijs, qui per obedientiam 
tale munus exequi coguntur. Qui vero nouic 
talem impotentiam, & ¡uíTusá Praclatopradí-
care, ci eam manifdf at, qua cbgnira , fi Prarla-
tus infua iuíficne nihüominús perdurer, duótus 
rattonabili caufa , nimirúm propter bonum 
eommone, quia fcilicctfaüs Pater eítprjrdiea-
lor famofus, qui praedicat cum magno Spiritu , 
& multum folet in fuis praedicatiombus profice-
re , vel ad conuertendos haeretkos, vel ad con-
uertendos peccatores,forte prf dicare tenebitur, 
Quja videtur illo cafu, pofíe Prxlattim declá
rate , votum non obligare , vt poté maioris 
boni impeditiuiim j fi prafertim alij Pracdica-
toies non reperiantur, qui poflint sequé b e n é , 
tí ve int, faino voto, tale munus exequi. Qui 
autfm ínter praedicandum faólus eftimpotens, 
verbi gratia media Quadragcfima , ad conti-
miandum fuas prxdicationes, vel nouerit priús 
ta'.- m impotentiam, vel non nouerit, ve! fuc-
rit "uffus, vel fponté fe ingeíferir, credo, qu5d 
l icét peccauerit, fi nouerit, & non fuerit suf-
í n s , tamen comedere poterit carnes cum Supe-
lioris licentia de conli l ioMedicíjDucor primo, 
Quia in iíto cafu ifte eft impotens ad exequendu 
munus aflumpuim, Vndé videtur quodammodo 
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t í o TomsTrimus. De Subdito. 
jnfirmus . Secundo,quia bomimcommuneid 
videtur fuadere, praEfcrtimlipraEdicecinloco, 
vbi non fie alius Prxdicator, & multum profe-
£tum in animis audientium faciat; ( N á m de 
quibufdam prxdicatoribus 3 qui folum pracdi-
cant,vt Praedicacores í i n t , & ad íd fe maxiroé 
voluntarié ingerunt, non;dubito , quinmorta-
Ikcr peccent, íi votum non obíeruent) , Tertio, 
Id videtur licitufn ad vitandum fcandalum ¡ 
quia videntes popuü , fuum príedicatorem non 
ínfirmum,fuas ptsedicationes non continuare, 
fcandalizabuntur. Et ad vitandum fcandalum 
multa permittuntur , quae alias non permitte-
rentur j vt dicitur Capite vt conftitueretur j 
dift. 50. Etcap. Latores extra, de Clericoex-
communicato miniftrantej Et docet Abulenlis 

•¿w'mf , in cap.6. ̂ 4atth2d, q. 149. 
Tándem fateor , propter diíficultates ta¿las 

inifto cafu , mtiltosex noftrisabftinuifleá prf-
dicatsone, dicentes,votum íefecií íevitae Qna-
drageí imaí is , non praedicationis. Nec mihi, vt 
verum d i c a m , p l a n é cmnino í 'at lsfeci ,& ma-
luifíem auditorem e í l e , quátn doótorem. Con-
fului equidem peritos, iuxta caputdequibus , 
dift.ro. fed veré non videtur plañeíatisíaótum 
dubio, attenta voti folemnis obligatione, & 
vnica foía caufa remífl ionis . Satisfacient alij 
peritiores, cumpraeíertim facile fit Inuentisad-
dere . Cum bsecícripíilTem , venic ad manus Fe-

f ' M Z flus 2. par.fui fummarij, cap.5y. qui refert con-
fíitutionem fui Ordinis ad boc propoíítum, qua? 
me valdé confírmauit in meaopinione. E t í i c 
haber. 

yalleoleti l é o f , Ordinatur3 "vt fradicetotess qul 
temfore jQHadrageJím<e 4 carnibusabflineremnya-
lent , eo temfore ad fofulum condones non hahemt, 
we filis tanto fcandalo offendant, qitam yerbis ¿edi~ 
ficent . Et tamen Prxdicatores non obferuant 
fub voto abftinentiam á carnibus. 

QusresXII. An Religiofus M i n i m u s , q u t á 
multis annis folet bis in anno infirman , & per 
confequens Ilcentiari ad comedendas carnes , 
pofsit emere fuo tempore aliquod obfonium Pa 
fehale, retinendum apúd aüquem amicum f«cu-
larem, & comedendum tempore, quo Pafchali-
bus licebit vefcijverbi gratia propter vtilitates, 
quas feit ftomacho afierre cafeum,¡pfometcafeo 
teílante bis verfibus. 

Jgnari Medid me dicunt tjfe noduum , 
Sedtamem igmrant} quanocumenta feraml 

JExfertis reor ejfe ratitm , cjuia commoditate , 
• Languenti fiomacho cafeuf addit ofetn . 

Cafeus ante dbum confert, fí defluat aluus , 
Si confiifetur terminal ille da fes , 

\Ad fundumíiotnachi dü fumfta cibaria trudit, 
Vim digefiiuam non w'nus ille iuuat. 

S i pomachus languet, vel Jt minits a f f e thy iüe 
•Fitgratus fiomacho , conciíiatque ciLmm . 

Praefertini íi habeat conduiones politas fe-
quenti diñicon. 

It^^rgusyCygnuSi necMagdtlenatMathufel, 
TfonJbacttc , La^arusy Cafeus ille honus . 

Ordinac cuidam cafearío tempore Maij , vt 
vigimi ,ai í t triginta libras cafei omni diligentia, 
& cura peradli, det cuidsm,;vt fuo nomine apüd 
fe retine^, vfqtfé dfim venerit tempus lllum co-
medendi. 

Refpondeo, hoc non pofle tuta confeientia fie-
fijCtiamfianimum habeat noncomedendi, nifi 

tempore licito. Primo, Hoc maximam gulofi, 
tatem dicit, contra abftinentiam, quam proíice-
mur. Secundo, quia hoc eft poneré fe in perir 
culo próximo peccandj, licét enim cafeus apud 
Religiofum non íit, eft tamen apüd amicum no. 
mine fuo. Tertio,(juia hoc videturfibiReli
giofus ille augurari infirmitatem , eamque, fo-
dicante gula, femper expefltabit. Quart¿, quia 
hoc vixpoteftcarere fcandalo. 

QuxresXIII. An licéat Fratri Mínimo cum 
oceulta licentia Medici,& Supenoris carnes ex
tra Infirmariam comedere. Vcrbí gratia labo-
rat aiiquis oceulta infírmitate, quaaftringitur 
c o n t i n u é , vel quaíi continué Pafchalibus vefci, 
fed & quia vult aliquando egredl domo; & quia 
nollet yideri á Fratribus tám íaspé Pafchales co-
mederc,& quia vellet etiam pofle habere officia 
in Religione, impetrat á Medito , & Superiore 
licenciam oceulté in fuá celia, fcü apud aüquem 
amicum fuum comedendi carnes , 

Refpondeo, Hoc nullo modo licere, Nam 
non poteft Frater Minimus comedere carnes ex
tra Infirmarían), vt patet ex cap.^. RegulaE,n.i^, 
17.18. Nec Medico, nec Superior! llcet daré l i -
centiam comedendi extra eam . Eft etiam con» 
trá Decretum ClementisVIII.de non egrediedo 
Conuentu tempore infírmitacis. Et nuila sequa 
ratio fuadet, id pofle fíeriiNám íí veré indiget, 
non eft cür his puerilibus rationibus,& vanis de 
tineatur. Iliud autém,quod id fíat ad hoc,vt pof» 
fint recipi officia,rotatambitionem,&eft íímúl 
peccatum velle recipere aliquod oificium, quod 
nequ h exí qui, vt deber, pro quo fpecialiter . 

Qufres XIV. A n Frater Minimus continué 
languidus , fit ineligibilis ad dignstates Or— 
dinis. 

Refpondeo, Valetudinarios in noftro Ordíne 
ef íe inhabi'esad dignitates.Ita ftatutileftin Ca
pitulo Barchinonenfi J.nu.I y.yaletudinary antem 
ibi dicmtmiqui ex c0nfuetKdinemorbi3& imbecillim 
tate natura coguntur pngulis ferme annis flus quam 
fex menfes in Infirmaría agere3vefc¿tes carnibiis3nee 
Choro interefie ualentes horis m a t u t i n i s ¡ nec commu* 
nitati fe conformare, Qupd ídem fuit ftatutum 
in Capitulo Genueníi i.num.53.& Bononienfi 1, 
m m . i j . Eteft maximé conforme Correé ior io , 
nu.55. Et videtur infinuari in decret/s generali-
bus pro reformatione regulariumsnu.^í.Vbi di
citur, ^íá officia, gradussEtTralaturaf iUi frxcifué 
etigantur , quifojpnt, & confueuerint regulas Ordi-
dinis3 & confiitutiones obferuare3 frafertim qu<e fer-
tinent ad feruitium Chcri 3 ac vefiitutn , &-viBum 
cemmunem. C o n g m i t etiam Juri Canonico,cap. 
Cum inter Canónicos , de eleóHone, vbi Panor. 
nu. i . haec haber. 1{ota3 <¡uod fatiens morbumm-
fedientem morbofum adminifirare \iignhatem , e ñ 
ineligibilis . Infirmitas enimimfedit fromouenduiny 
fi dvbitatur de conttalefeentia, Tfon tamen refellit 
iam fromttum , fed debet fibi dari evadiutor. 

Ex quibus colligo d ú o . Primum, qubd ñ 
quis eflet infírmnsgraui quantumuis infírmita
te, non per hoc eft ineligibilis, nifi omnind 
dubitetur de conualefcentia , vel nifí dubi— 
tetur , quod pro eo tempore non conualue-
rit ,quo durat oíficium, ad qliod eftaflumen-
dus. Verbi gratia fi laboert aiiquis febriquar-
tana , vel certiana, qu* per annum , & pU'is 
quandoqué durare folent, non poteft hic in 

• die Sanóti Michaelis e l ig í in Correí lorem j 
poteric 
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^óterít quidem eligí in P r o u i n c i a l é m , 8¿ col-
lcgam,quiá non dubitaturjquin intrá illud c«m 
pus dcbeac conualei'cere. 

Colligo fecundo, quod eleftus ad dignita-
tem, quancumuis inhrmetur,& taluer, vt dubi-
t e t u r d e c o n u a l e f c e m i a , f e ú d e fa í lo videacur, 
quod fie infanabilis a vt poté quiá actra^ussfett 
mancus 3 veí tábidas faólus fitnon perhocta-
m é poteft pr¡uarJ,feddebet illi dari coadíutou 
l u x t á capuc De reóloribus , de Cierico xgro-
tante. 

Quaeres X V . Vtrum cibaria Quadrageíima-
lia noceant illis Keligíoíis Minimis , qui itu-
dijsincumbunt . 

Refpondeo j Licecpofsie videri alicui, h$c 
cibaria aliquatenüs nocere ítudioíisjtüm racio
ne dííEcilis d íge i t ion i s , vrtdé natura valido 
calore indiget ad ea concoquenda, qtu calor íí 
diuertaturá ventrículo íludiorum ergo 3 & tra-
hatur ad capuc, vt ñeri neceífarió debet, quiá 
natura fempér eft intenta ad adiuuandas parces 
nobiüores , praCertini fí indigeant, & ínter has 
nobihí l ima fie potencia incelk&iua , quxin 
ftudendo máxime laborac, generatur nnperfe-
¿bus chilusj&cumfecunda concomio nequeac 
emendare vit íaprimxconGo¿Uonís ,imperfe-
¿tus quoqtié fanguis gignecur, qui non valebíc 
vires reficere,& quod, continuo in mortaliutn 
corpore deperditur, reparare. Tum racione 
parui nucrimenti, vndé non poterunc gignere 
eos fpintus, qui pro labore ítudiorum teqiu-
iiincur i licec fi, inquam , propter hxc poíüc 
alicui videri^ ifia cibaria ñudiofis nocere. 
Quiá tamen non omnia cibaria , quibus vefei-
mur, func diificilis concoftionis, herba: enim; 
& pifces cito tranfeunc, & quia licét eflent dif-
cilis dígeit ionis , poflet hoc incommodum^laco 
tempore intermediotinter ftudendm, & come-
deodum reparari. Ec quiá Religioíi cum cor
poral i ter non laborenc, non indigeant valido 
nutrimento, ideo puto, quod difta cibaria no-
tabiluér di¿íis lludioíís non noceant . Addo, 
quod Minimi funt calibus cibarijs aíTueti,vndé 
natura illis ítá reficitur, ac í i alijs fubflancia-
liortbus eflet rcfedla . Qiiod Médicos «egatu-

CaUnusl ros non^credo, Nam Galenus 8. Mcthodi dicit, 
Cmfuetudo jimilem •viSium f o f í u l a t * Et ib ídem 
Confuetit gaudent natura , Et Hippocrates a» 

WfjVtcr» aphoríf. JcCoM/weírfjaitjEjf multo tempore, etiam* 
deteriora fuerint inconfuetis , minus tnOf 
l e ñ a r e folent, Vndé cibaria Q¿a-

dragefimalla aíTuecis nonfolum 
non ©íficlent, fed quam ma<« 

x ímé proderunc , & 
\ magis quám alia ci-

V baria ftibftan-
tialío— 

r a , 
inconfueta tamen • Ec quod ita 

fie, experiencia ipfa docet i 
Keligio enim noflra 

áo&ifí ímos vires 
omn! cempo-

re aluic ¿ 

C A P . V M , 
invito Qttadrageftmtlú iuuet ai doman» 

das pajfiones libidims. 

IDETVR quod non. Primo, q u ü 
in Qiiadragelima vtimur cibis 
falacibus, qui Venerem excitane 
fecundüm Medicorum doóíri--

I nam-Etefttritum iliud Orailj 
Salaces cibi yenerem citantes t 

Oraúe J 

Trou, »o . 
í f h e f . J. 

Tintara, 

Gregop, 

Secundo Vinum, ad quod in maiori quanti-
tate bibendum incitant falacia. Res e í t luxu-
riofa, vt dicitur Prou. zo. & ad Ephef.y. TÍJIJ-
te inebriari fino , in ê uo efí luxuria, 

Tertio,In vita Q^adragelsmali vtimur legu-
minibus , quae etiam rem Veneream excitant 
ob generationem flatuum, vel fpirituum, ve 
docet Plucarchus inquaeftione Reman, quaeft. 
9J. Qj j addlt Trefter hoc ftruantes cafiimoaiaiZi 
y fu leguminum fuifie iattrdiclos » Ql^ibus tamen 
non obitantibus, 

Dicendum eft, vicam, & abftinentiam Qua-. 
drageíimalem máxime iuuaread pafsiones li-
bidinls cdo mandas. 

Probatur prímojex communí fenfu Ecclefiae, 
quaead hoc Quadragefimalemabftinentiam co-
lit, vtcolligitur ex illo Gregoríj epííiola ad 
Auguftinum Anglorum Epifcopum, & refertur 
cap. Denjq; d. 4. Tifcium efus ita Chrifiianore^ 
linqttitur 3 vt hoc el irtfirmitatis folaiium s non Iw 
xuritepariat incendium, Ac fí dícat. Ideo Eccle-
fia prohibec tempore ieiuniorum máxime Qua-
drageíímalium, carncm , & ladlicinia. vt car-
ncm,&carnis illecebras edomandas doceat: 
Efus aut«m Chriftíano viro concedítur pifeium 
ad iolatium infirmítatís humanae. Super quod 
caput dicit Archidíap. C<ir»ej ieinnij temfore ideo 
frohibentur , quia frofter adifem , & finguedinent 
fuam incendunt reneSfér carnes affethutn íncitanty 
non itaftfces. EtD.Thomas z, q. 147. ar. 8, 
corpore, ait , leinnium ab Ecclejta efi infí itutur» 
ad reprin.eadaf concufifcenti<zs carnis qiite íjtiidem 
fu&t deleí tabi l ium fecundum taEtutn , qu,<e confifnmti 
incibisfdr y eneréis 3& ideo iUoscibos Ecclefia ieitt-
ttantibuf interdixit 3 qui in comedendo máxime ha-
bent deleBationem , & iterum máxime hominem ad 
fenerea fromcant , Huiufmodi autem funt carnes 
animaliuminterranafcentium , & refpirantium s 
& qux ex eis frocedunty ficut lafiieinia ex grejjilim 
husy&ouaek auibus, S^ttia enim huiufmodi ma-> 
gis rmformantur humano corfori , flus deleffanf y 
& magis eonferuntad humani corforis nutrimentuta» 
& fie ex eorum comefíione f lus fuferfluit y •ptTer» 
tatur in materiam feminis , cuius multiflicaiio efi 
máx imum incitamentum luxuria , & idee ab his c/-
his frtecifue ieiunantihus EccUpa fiatuiteffe abjiim 
vendum , Et Abulenfis in cap.6. Matthíei, q. i j u víhulenf, 
Co\. i , Ecclefia infiituit ieiunium frincifaliter ad 
carnis i/itia comfrimenday quianihil efi y quod m y* 
gis confortet ad yeoerea» quam "vjus Carnium , Et 
iftafuit caufaquare ómnibus Monachis inecr-
dicuntur carnes cap. Carnem, de Confec. d. y, 
quiáfei l icéc debent cauereabomni l i b í d i n e , 
cum vouerinc concinenciam perpetuam. 

Secundo Probatur ex Apoftoló ad Rom. 1?. 
SicutindiehoneBe aiffbulemus ynonin comeffatio-
nilus y & ebrietatibuss nonin cubilihus , & impu* 
didtqi* Ebrietates enim , & comeífationes l í , 

bidinis 

jirchié. 



Tomtts Primus, *De Subdito* 

Vofint, fsidinis funt certiísíma caufa E t i . C o r . 9 . ^ 
furro, inquitj 2̂ 0« quafi in incertum^fic fugnos mn 
quafiaerem vertierans s fedcajiigo corfus meim , 
& in Jermtmem redigo, Quafl dicat. Hanc mihi 
fiomaiiili tamempiarfcripli viam, vt eamper 
abftinenciam caltigarem , & domatis ieiunijs, 
& vigilijs, pafsionibus fenfuaiibus 3 eam ratio-
ni fubieétam redigo. 

Tertio .Probatur ex Patribus, Gregorio 50. 
moral, cap.ií». Muros ierttfalcm coqmrum frituefs 
^ Nabuzardam ) Defirmt, qniJ firtutes anima, 
dum mn vefiringitur tenter 3 ferdit. Hinc efí c¡uod 
Tanlus contra íerufalem mania decertanti , yiret 
coquerum Vrincifi } ( ideít ventri ) Sitbtrahehat, 
cnm diceret)cajiig9 cor fus tneum, & fermtuti fttb'ij-
(io. Auguftinolib. $0, contra Fauftum , cap, 5. 
ait . Chrifiiani, »0» Httretici, fcd Catholici edo-
mandi corports canfa}p'vfier animam in erationibus 
amflius humiliandam j non quod il la ejfe itnmunda 
credant , non folum a carnlbus , yenm a quibuf-
dam etiam térra fruBibus a b í í i m n t : -»el fem-
ferfcut fauci ( Minimi ) f e l certis diebns , atque 
temforihm^fcut per Quadragej twamferé om?ies.)Dt 
Tho. a.a.q. l47.ar.primo . Afumitur ieiunium 
fid carnis cpncupifentias reprimendas m JSndcJpo-
fioltts dicit z* Ccrinhi 6* iemnijs, in cajlifaie, 
qniapEt ieiitnia caftitoí conferuatur . 

Adprimum ergo refpondeo. Verum qui-
dém efíe s quód Caíacia Venerem concitant j fed 
nos primo non femper vtimur falacibus, fed 
frequentiñs pífcibus, herbis „ & oleribus, fa!a-
csbns tantummodo hyemistempore, &propEer 
defe€l5 pifciú. Secundo quando ijs vtimur,non 
vtimur, náfipriús benedulcibus redditis aqua; 
atque itá illa non comedimus, nífi priufquámj 
quantum poteftfieri falemexpuerint. Tert ió 
dico, quod dato, qiiod falacibus vt talibus vte-
rcmur, non per hoc incitanc ad luxuriam p!uf-
quám carnes j túm quíá non tantam materiam 
luxuriae,ideíl femen producunt; Túm quíá mo-
tus, quem caufaní3 eft repentinus, & futiofus 3 
qui non habens radices, ^cito tranfit, 

Adfecundunij&tertium refpondeo j éx D» 
Thom.a.i . q. 147.art. 8.adprimum, Quodad 
aBumgenerationis triacencurrunt, fcilicet calor, 
ffiritm, & humor, *Ad cálorem qntdem maxi-
me cooperamr vinum , & alia calefacientia cor~ 
•fas: ad Jpiritus autem uidentur tooperari infla-
tiua , ut legumina. Sed a d , httmorcm máxime 
cooperatur tfus carnium , ex qui bus muítum dt al i 
mento generatur ) Alteratio autem caloris , & mi*l-
iiplifatio fpirituum cito tranfit, & cxaljjs partid 
bus corporis exhalatur, fed fubf íant ia humoris d i » 
mmct , Ncc poteft aliter,quám per adtum emif-
fionisj ve! refolutionis ad longum tempus pur
gar! . Haecferé haber etiam Abulenlis in cap, g, 
Matth. q. 171 .col. a, Itaquevinum, & legumi
na accendunt quidém ignem libidinis^fed tam-
quám ignem paleae. carnes autem accendunt 
« g n e m carbonum quercuum; Ad fecundum 
a u t é m i n particular! dico, qua íalacia fitim 
quidem excitant j fed fitis extinguitur aqua, 
tionvino. 

Sedcur v ínum, quod calorem accendit, non 
fie prohibitum témpora Quadragelíme , car 
nes autem fie . Refpondeo Abulcníis' loe; 
cit. coium. 5, Quia carnes magts nocent volenti 
(enttnentiam feruare , qtt¿m vtnum , etiamfi 
viífww generet "plus de calore,, J^uU calor gcnimA 

per yinum nihiL agit ad yenerea, tttft in quantuñt 
i n f l a m m a í f a f a fcminaria,&loca vicina 3&tunc 
fit titillatio 'magna i Et apparet dijjerentia manU 
f e f í e * ^nia imerdum quis calefattui -vino inci* 
tatur parum ad Venérea , & interdunt ve/jc-
mentijjime i íguod non frouenit nifiexdifferentia 
multi, vel pauci feminis . T$am iü i , qui per coU 
tum fe exinanierum , etiamfi caíefiant a. -vino , nm 
incitantur vilo modojVel yalde remi(je : Q u i autem 
fe diu continerunt, etiamfi parum caíefiant a vino, 
ferocijfime incitantur, Et efieis gramjfimum ab~ 
H i ñ e r e , 2\(«» ergo prouenit nifi ex feminis mul-
iitudine, quod cum fuerit calefaBum pulfat a i 
exitum. Multo ergo peim efi abundare in femi" 
fie, quam calare. 

Sed adhuc obijeies. In máxima abftinentia 
máxime aiiquando viget luxuria, & quanto 
durius maceratiir caro, tanto quandóque glif-
c i tacerb iüs , TeíUs íit Hieronymusin ep.at. 
adEuftochium. Qui de fcipfo ait( vt etiam 
fuprá retulimus q,5. cap. a. in principio ) Quod 
in corpore fr íg ido , & ante hominem fuum iam 
carne pramortua fola libidinum incendia bullie-
bam , Exquo fequi uidetur, quod abftinentia 
per fe parum faciatad libídinis ardores extin-
guendos. 

Refpondeo primo, Quandóque Deumper
mitiere, vt in fordidls cogitationibus relin-
quamur , nc per fuperbiam extoliamur, Itá fo-
lebat dicereB. Antoniusrelatusá Ruffino lib. 
3. vit. patrum, num. ia8, & refertur etiam lib, 
7.cap ly.num. 1. 

Secundó Refpondeo, ex Cafsíanó collat. z%2 
cap. 5. Hoc quandóque prouenire arteDamonk , vt 
to tempore, qtto magis jpuritatem amamus , &• per 
hoc magis a b í í i n e m u / , to magis fordidisnos fentia-
tnus cogitationibus fiimulari $ quandóque etiam no-
Burne poüui ad nos ¡n defperationem inducendutn^ 
& ad retrahendum ¿ capto ferfeBionis itinere: 

Tertio poteft id etiam euenire, praefertim in 
principio abftinentia?. Non ex prjefenti ine
dia, fed ex nimietate praeteritae faturitatis .• vel 
etiam ex mente non re&é cuftodita, in fota 
eorporisexterius cafligatione pofita fiducta, 

Obijeies etiam aliqui pifeesfunttantum de-
leé labi les í icutcarnes ,&'plus , vtSyluri , Gla-
d i j , Sciadei, Oratá?, Garpi, Truttae, Lampre-
tae, &c. & etiam tantum nutriunificut carnes, 
ergó tam concitabunt Venerem, ficút carnes; 

Refpondeo, Quóddi f t ip i fces í int deleótabí-
les ficut carnes, & pfús , verum eft, & Ideó ci-
cibi funt magnatorum , qui carnium faturf, 
carnes naufeant quandóque. Quod autem ñ n t 
nutritiuificAt carnes, falfum eft. Nám fuñe 

. naturaliter frigid! , vnde non gignicur 
ex eis tanta feminis abundantia, vt 

habet Archidiacoaus in cap^ 
Peniq; dift* 4. num. 4 ,& 

Abuienf. in c.^-Matt, 
q. l í í . c o l . a . ad 

a.qu. 171, 



guAfiio i r . Cap. v n i 

Barbpjfa, 
Salas. 
Xsginald, 

Tañer, 

C A P. V I I I . 
' ¡ JQ poffint Fratres Minimi vefeentes úbh 

TafchdibHS in Infirmaría Conuen-
m Egnii , 

N noftra Relíglone eñ decretum 
fandtiísimi in Chrifto patris Pa« 
paeClementis VIII. edliutnanno 
1595. cum nmltis alijs, quas fue-
runt milla ad Capitulum Genéra
le 3 quod cune Genuac celebraba-

cur, quae decreta coram Capiculo i e í t a , & pub-
licaca, ab ómnibus fuere acceptata, & manda-
tum3 vt ab ómnibus obferuarentur, vt patet ex 
num. 2. difti Capituli. |nquo decreto praeci-
piuu ómnibus Religioíis iítius Ordinis fub 
pams i n í p f o , vt durantetempore, quo in In. 
firmaría cibis Pafchalibus vefeuntur, non pof
fint Conuentu egredi. Decreiñautem fiebabet. 

Bt qui* quartum 'Votttm vitee Quadragepma* 
tk fplendor ef í infiituti , & Reiigtonü M i n i -
Tnorum ideo ad toüendos abuf tf y & fraudet Fra~ 
trtttn farum teUntium fanBam vbfernantiam , 
hac renouanda e í i , & í n tntegrum rejíituenda, quo 
deinde exaíi i i tr , ê* diligentius ordtnei regula y & 
Corretiorij obferuentur y hoc pació videlicet, Q^o^ 
emnis Frater , qui iudicabitur 4 Medico deberé 
comedere cibos Vafchales s teneatur fermanere 
i n Infirmaría toto iUo femfore , quo diBis cibis 
tiefcetur s abfque ee quod •vmquam e Conuentu 
9grediatur: atfque eo quod vmquam comedat 
extra diffam ínf irmariam; & hoc fub pana pr i -
ttationis uocii aB iu í e , & faffiuee fer tres annot 
fubfequentesy a qua pana habilitari non pofjity nifi 
fer fpecialem gratiam httiut fanB* fedis. Vida 

Sofamm expiie. bullae de donar, fundam 2* 
pag. 5. 

Priufquam proferam quid circá hoc decrc 
tum fennam, noto , quod dúplex eíl legis , feü 
ftatuti, aüt decreti interpretado, Vna gene-
ralis neceflaria, &obtigans ad fui obferuan-
tiam : Sic interpretar! ius diuinpm , & Cano-
incum pertinet ad Papam per cap. Venerabi-
!cm , qui fibj íint legitimi 5 A d quera etlam 
pertinet interpretan legem ciuilcm , in quantü 
concernirclericosjcap.í .deiur. calum. In quá-
tumveroconcernit laicos, pertinecad Impe-
yatorem |ege fínali, Cod.de legihns. Altera 
interpretatio eíl non neceflaria , nec íurídlca , 
aüt publica, fed prfuata non obMgans, & hac 
interpretatione poífunt doftoreí omnes leges 
interpretan. Eciamfi Princeps dicat 7\(cfMm| 
liceat hanc mfiram paginam aliter interpretar i', 
Nám tune folum prohibet interpretationes fri-
üolás , & qu?E funt plané contra mentem ipfius: 
feü ex proprio capite, ñeque iar i , ñeque ratío-
n i i n n í x a s , vtdocenc Sa ip aphorifmis verba 
Interpretatio, nu. 5. Barbofla in prologo fua-
rum remiff.in Concilium a'ios adducens, Salas 
de legibu5>dif.ti*feíl,.z.Reginald.lib.?.o. praxis 
num. 53. uerfu, adueñe vero, Rodriq.tom, i . 
quaEft. reeulq. 11. art. 5. Panor. in cap. Inter 
aiiadefenc. excomm.mim t, Qup padlolícéc 
prohibitum fit decreta Concilij Trid. interprer 
tari-interoretamurtamen, &dec!arant quo-
t id ieDóélores; Vndé non erit temerarium hoc 
decretum Pontipcis interpretan, leu declara
se. Cum huicimerprecationi ftandum non fit. 

pifi in quantum i u r i , & rationicrit confenta-
nea. Hocpolito . 

Dico primo, quod meo videri poffunt Supe
riores ordinis Mmimorú cojicedere facultatem 
adtempus alicui Reiigiofo infirmo deMedici 
confilio, v tproptér íanitatem recuperanoam 
pofíit extrá Conuentum degere, & mibi Paf
chalibus vefci, ranonabili (caufaidfuadentc; 
fcilicet, vel quiá morbus eft contagioíus, & ti-
metur, ne ferpat ¡nter fratres,li cum iliis com-
moretur aegrotus: vel quia Conuentus eft muí» 
t ú m d i f t a n s á C i u ú a t e , &nonpotelt itadefa-
cili haben afsiftcmia Medicorum, pro vt re-
quiric inhimitas rve lquiá Conuentus eíi paiir 
perrimus, $c non potelt taii inhrmitaci necef-
faria fubminiíirare, 

Probatur primo quiá íioc decretum folum eft 
fañum ad toilendos abufuseorum, qui ventri? 
&a'odomini íaó l i , cum minimodolore capitis 
grauabam infirmicatem, quoufque Ucentiam 
vefeendi Pafchalibus extoríiflent,qua ex£orta? 
per Ciuitatem continué cu^tabant, & ad Con
uentum deinde reuertentes s in Hififmaria Paf
chalibus vefcebantur : & aliquando etiam cum 
r.anda!o Religionis in fxcularium domibus 
Carnes comedebant. Quipus abufibus mederi 
volüi t Ppntifex i f to í la tu to . Et qupd hac fue-
rit mens i l ü u s , patet ex illis verbis prosemij, 
¿id tolendíf abufus 3 & fraudes', Exverbisenim 
proarmij colligitur mens ftatuétis, vt habet Pa-t Tamrm. 
ñor. incap. Aduerfusa num.t. deimmunit. Ec-
cieíía?, & Rodriq. tom. i -q . regul. q. i i . a r t . í , 
verfu f.rtma regula . Ratioque ipfa d i í l a t , 
talem fuifle mentem Pontificis j JJam creden-
dü non el!, ciementiflimG Clementem tám con
tra clemétiam, & charitatem voluifle in caíibus 
fuprad;¿tis , ¡nquibus necabufus, nec fcandala 
reperiuntur, lígate manus Supenorum, quia 
poflentfuis Reíigiofis talem facultatem conce
d e r é ; & prafeludere Rellgiofís infirmis ( qui-
bus omnis clementia,& charitas debetur) viam 
fanitatis recupeiandas. Quod\dicendum eflet,!! 
fiatutum deberet intelligi, ve fonat,Erg6 cú de 
mente Pontificis conftet, etiamfi verba ftatuti 
fine contraria, curandum non e í l , vt dicitur 
in regula Finali, de regulis iur. in 6. yh\ habe-
tur j Quod ls commhtit in legem, qui yerba legis 
CoplvBitiSyCotra legis nitiur yoluntatetn.Qaod etiá 
habetnr cap.Marcion, & Baíylides, prima q. 1, 
vbí dicitljr.T^/c putemus in verbis fcr i f turarü ejfe 
JLuangeliüyfed in fenfu.non in fuperficie, fed in me» 
dulla^non in fermonum folijsyfed i>f radice rationis , 

Secundo Probatur, quiá talem conftñutio-
nem fecit PontifeX , F t indi exaf íe , & ad vugue 
obferuarentur ordines ¡{egulx , & CorreSior'ij , Ut 
diettur eodem proarmio. At in Regula, cap. 
nu i f. hxc habentuf. Carnes i g ¡ t u r , & piguendoy 
tiua, butyruni3cafeus y & quxtiis UBicinia ex eif' 
dem congefia , produBa quaettmque intus, ac eq-
tra ( faluis modifeationibus infraferiptis ) om-
t i i íusy ac Jingulis fratribus ip f s , & pblatis, fint 
omnwo,& irrefragabiliter interdiBa , Vbl notan-
dum, quod llllld (" Intus , ac extra ) Non appel-
lat infirmos,fedfanos, feeílpofitum addif-
ferentiam Monachorum, qui in Rtfeólorjo 
pon polltint quippécarnes commedere,poffunE 
tamen alibi, T ú m in Conuentu, Túm extrá 
illum . Quod autem dicitur in eadem regula , 
CUin* Z6* Veducatitr talis infimus ad infirma

ría m 
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a 14 TomusTrímus. ?DeSubdito. 
Ttam cxteriorem intr* Comtnutf claufitram jvtam . 
£ í imbi , ittxta ordinationem difti Medid , de Cor-
Tcbtoris inifone vigilanter 3 & charitatiuf ítíl fue-
'éurlhuri Jbx quo videcur fequi, quod tanciim 
pofsit inhrmus in infirmaría Conuetus cibis 
Pafüiaí ibusvd'c i , vt fonatlilud ( I n t t i . ) So-
lum íigniiicat qtiód, (Inibi) Ideft in infirmaría 
Ipfa, non in R e f e é t o n o , non in h o í p i t i o , non 
ina í iquaa l iaConuent i i s ofiieina, ne protane-
tur Conuentus Ptí'chalibus cibisj Non aurem íi-
gniftcatjquod extra Conuentum infirmi neque-
ánt exire3& in ixculamim domibus vnaexdi-
él is iácioñibns fuadénte, debíús obtentis Ilcen-
tijs, Pafchalibus vefci. Ñequeeciam ligniíicat, 
quod infirmi vefeentes Pafchalibus in ¡nfirma-
yia3 nequeanc eo temporc Conuentum exlre. 
Confuctudo nítmque,qit<e efi opima, legttm interpref$ 
Vt dicicur cap.' Cuín dileftus, de confundid, irá 
Interpretaca eíl locum íttum regulae. Ante enim 
hocítatucum Pontiftcisnulio ícrupulo infirmi 
egrediebarsnir Conuentu j non vefcebantur la
men extra iltum Paíchalibiis,nifico modo^quo 
prxí'criptum eít in Capitulo Paulx , de quo 
í n o d o . 

Quaré in regula j ñeque in Córref tor io , asi 
infirmi poiTmc Conuentum exire , nihil íiatui-
tur. 'Qiijd ergó fibi vulc Pontifex , quandó ait 
in d i í t o decreto , fe iilud faceré, obfemenmr 
vrdt'nés regiiU , & Correffor'ij i Puto 3 quod velit 
dicetea vt obferuentur ordinatlones circá re-
gulam , & Correótorium faétas in CapituHs 
generallbus • In quibus Capitulo Genuenfí pri
mo Jnum.^5.& Paulitano ,nu,45. Vrohibetur 
agrotis in infirmaria carnes mandncanttbus^ eo du
rante tempere y qm carnibm fefcuntur , abfque Me
d i d cenfilioy &• confenfn 3 accanfa emdentijfima ; 
e x t r á Conuentu i r e ^ carnes^ laBidnia ibi come-
¿ e r e . Et fie dicendíi eft, quod nihil aliud voluic 
Pontifex in illa fuá ordinatione niíi; renouare 
fíatuta iftorü Capitulorom; Vndéet iam vtitur 
jilo verbo (¡{enomtur) Seú,vt dicitur in vulgari 
Idiomate, in quo func imprelia illa ftatuta ( Si 
rinofti) N é feilicet abinfírmis extra Conuen
tum, abfque euidentifsima caufaá Medico ap-
probanda , comedantur Pafchalía . 

Et addo, quovl non potuic aliud voIuiíTe. 
Quiá cum praediíSla aéta Paulitana fuerint con
fírmala á Paulo IIL d í e i / . Martij, per 
bullam, quse habetur in noftris ftatutis poft cae-
remonias,num 11.& in ijs detur licentia aegro-
tis, vt cum confeniu Medici, & Seperioris^ vt 
fupponitur, poflint extra Gonuentum iré , & 
carnes ibi comedere, per fimplicem ordinatio
nem Pontificis fubfequentis abfque vllis clau-
fulss derogatorijs,n5 videtur fuhlata talis facul 
tas. EtProbatur, quiáleges generales etiám 
pofteriores limitantnr per leges particulares 
cnampfiorcs, vt habetur in Auth. OíFeratur, 
Cod. de lit. conteft. SI in neutra earum legum 
de altera fíat mentio, vt docet Nauarrus lib. 
coníil . deregul. confil. num. 3. Sicincafu 
n o ñ r o habemus duas leges, feii dúo ftatuta am
bo prohibentia egreflum infirmis, & comeftio-
nem parchalium extra Conuentú. Vnum prius, 
quod eft PauÜtanumconfirmatum á Papa: A! -
terum pofterius,quod eft Clementis; & in neu
tro de altero fit mentio-, erg6 pofterius li— 
roitandum eft per prius, &r fuxta iilud intel-
llgendum. Aduertendofemper, quod hoc v l -

timum ftatutum faétum eft ad renouationem 
pnormn, pnora nuíla func, nifi citat^m 
capitulo Gcnucní i , & Pauluano , vi probaturti 
e l t , Ádde quoü lexnoua quancumuis genera-
li&non corngit tafus fpecialeslegisanciqua?, 
Vt docet Glolia 5. in leg.3 .Cde filentiarijs lib. 
i i , Felin.intap. ficui Komana , num. 5. & 10. 
de reícrip. Gaflador. decif. 6. num. 11. fuper 
regul. Antón. Gabr. in tit.de legib. concluf. t, 
nu.i. & per totam Mandof.m rega i.g.15. nu. j , 
Pmeus decif. i^.num.r. & ícq lib. í. Guttier. 
deiur. confír. par^j. quaeft. 40, num. 2. finé, 
Gonzal. ad reg. 8. cancel!, § , 7. proemiali 
num. 75. 

Dico fecundo, tabe laborantes, melanchoni-
cos, oppilatos & continué lánguidos pofle, 
abfque pericúlo incurrendi poenam taxatam in 
dsdto ftatuto, Conuentu egredi ad honeíiam 
animi relaxationcm,ctiám quandó in Infirma ,̂ 
ria vefeuntur pafchalibus poflequé Superiores 
illis talem licentiam uibuere: immo tribuere 
d e b e r é . 

Probatur primo, quiá lex humana non obli-
gat incafu necefsicatis, vel maximse difficulta* 
lis. vtpatetexcap. Qupd noneft licicium, de 
regul . iuris ,&habetSuare2tom .a . de Relig, 
lib. 4. cap. xo.numaT ef tquécommunisopin io . 
Sed in tftis ómnibus caíibus adduótis necefla-
r i u m e í i , illosinfirmos quandoque Conuentu 
egredi ad animi relaxationem , & corporis 
exercitationem, vt patet fenfu, & docet omnis 
Medicorum fchola; Et vt deindé reuertente* 
adConoentum Pafchalibus in Infirmarla v e í l 
cantur. Ergó in iftis caíibus ftatutum illud non 
obügabit ¡ Alioquin impium , & contra chari-
tatemelFet. Nec eít credibile, voluifle fum-
mum Pontif icenmcogeré m e l a n c h o n i c o s , t á 
bidos oppilatos,& continué lánguidos ad ftan-
dum continué in Conuentibus ( qui quandoque 
domunculx func anguftifsimx, ) durantibus il
lis ínfirmitatibus , q u « diuturníE, immó per
petua de ordinario eííé folent: voluifleque, hís 
infirrnitatibus afflidis aliam affiidiionem adij-
cere , vt ftarent continué domi fepulti, contri 
dióhim ¡Uud Inris . AffliBus non efi affligendmt 
VoluilTeque his infirmis negare ea remedia, 
quae ill ís natura conceffic: nimirum corporis 
exercitium, & mentis exhilarátionem, ouaeper 
egreffum Conuentus ad honeñam deambula» 
tionem acquiruntur. 

Secundo Probatur, quiá vota non obligant 
tempore neceífitaris,vt probatumeft fupra cap. 
f. praefertim cafu 4 Ergó nec hoc ftatutum po-
teft illo tempore obligare; Ergó tales infirmi 
poterunt abfqiie timore popna; illius ftauttl 
Conuentu egredi: Superiorefque illís licen
tiam impartiri: immó deberé; quiá tenentur 
P r a e l a t i o m n i v í a , 8 r m o d o licitofuorum fub-
ditorum tüm corporis , tum animae falutem 
procurare, 

Itaque aflero , túm in cafibus primae / t ú m in 
cafibus fecundas conclufíonis pofle Fratres Mí
nimos Conuentu egredi, quandó in Infirmaría 
vefeuntur cibí» Pafchalibus, & deindé reuerté-

-tesad Conuentu,! terü in diéla infirmaría di íHs 
cibis vefci,nec vmquám contrarium nec fenfifle 
potutfle fentire Pont i f icé , vt conftatexdifí is' . 
Vnum hic addo ( Conceftum natnque fermonem ti* 
tine quis fotefit) Benignam effe legem-DeU 

benignas 

c*JS*dor; 
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benignas kges innitutorum Religionunijbeni-
gnas etiam lege* fumnaoriím Poati/icum: Ac 
hominum maiignitas â? omnes yeddit acer* 
bas, & intolerabites, 

Dico tercio, Corredores, Proyinciales, Ge-
«erales vefceie* Pafchalíbusin Infirmaría pof-
funt Cóucntucgrcd«,ecianiíi nuila fubíit ex pra 
diótis cauíisj moda lamen aüqua aha racionaba 
lis,& cuídeos adíit, abfque eo quod pqenam dí-
¿to itauuo appo|icam lucuna ra¡u? cuni Medid 
samen Ücent ia . 

Probacur Primo, quiá ftatutum non loqulmr 
deSuperionbus: folúm ením dicic, quod 2^«/-
ius Frater , quo temfore vefcetur Tafchalibus in 
Infirmaría ^po/Jit Cemiemu egredi , Nuiizsn men-
tionem faciens de Superionbus. Sed in odio-
fia nomine Framim, feü Monachorum non ve
nir Abbas, vt docet Gloíia , cap. Finali , de Si
monía , verbo Abbates vbi Panor. num.i, & in 
Clem. Religiofus, de procur. num. eodem, 
pelinus á i t t o cap. Finali, de S i m o n í a , num. 2. 
Armilia verbo Abbas?num.ií. Rodriquez tom. 

q. regul.q. yr.ar. u . 
Secundo Probaiur, quia in cap, Vt pcriculo-

fa, ne Cierici 3 vel Monachi in^. excommuní-
cantur omnes Keligíoíi accedentes ad iludía 
littcrarum abfque licencia fui Praelati, data de 
Confillo fui Conuentus, In quo loco notanc 
communiter D o ó l o r e s , quod Prjdari acceden
tes íiné ücentia íui Superioris, & Conuentus 
ad d)¿ta ftudia, licet íi fint etiam ipfi Reli— 
giofi, & Frarres, non incurrunt camen di£lam 
excommunicationem ; Quiá conltitutio pcc~ 
nalis potius reftringenda eft ? quámampl ian-
da • Irá Nauarrus in Mar Uali,cap.t7.num.i3|. 
Sayms lib. 5. de ceniiiriSj cap. j^num. t i . A n 
gelus verbo Excommunicatio y.cafu 27. num. 
4. Antonious j,parte/;tü,a^, cap. jj.verfu Item 
numquid . Suarez tom. 5. intertiam partem , 
difp. i j i fe¿l. 4. num. 38. Ergo Idem etiam po? 
terit dici in cafu noftro, 

Et tone potelt etiam affignari aüqua ratio, 
quare haec Itatuti pceua potius fubditos, quán^ 
bupenoresafficiat: Nimirum quiá cüm Supe-
rioribus incumbat totú onus prouidendi Con
uentus, & Ueligionis, neceffitatibus, poteft fa-
ciüús accidere cafus itá vrgens, vt cum fuerin? 
in Infirmaría Valetudinarij, debeant Conuen-
t u c g r e d í , quod non itá facilé accidere poteft 
in Subdito; Nám íi nó poteft vnus egredi,quiá 
Infirmus, poteft Superior alium mittere ad 
fómmunes necefsitates,, 

Sed contra hanc concluiionem obíjcies. Qüía 
ifíaconftitutio non eft odiofa, fed fauorabihs, 
eftenimin fauorem Religionls, & a d obfer-
pantiam RegulaEConferuandanu' 

Vt Refpondcapi noto pr1m6,DifficiIe admodu 
efle difcutere, quaelexfauorabilis í i r , &quae 
odióla j Nám nulla lex eft ,quf fimplicitér fa-
uorabiüs non íit; Qniá ad hoc vt le? iufta í í t ,& 
vera lex,debet efle communi bono v t iüs ,& ne-
ceffaria; Atoue itaomnis lex fauorabilis eft bo
no cómuni.E contra vero nulla lex humana eft, 
quse odiofa dici non poflít:foIum ením lex dici 
poteft odiofa, quatenus aliqtiod onus imponíc, 
Hoc autém modo omnis lex humana odiofa 
v í d e r i d e b e t , quiá addit nouum vinculum, vl-
trá vinculum diuinac legis. Itaque variant mul-
|um imer fe Dolores ad difeernendum» q u ^ 

nam lexfauorajjilis, quae vero odiofa dicenda 
í i t , Vt videre eítapud Kodnquez tom. i .qus í t . 
regul. q.n.art.6.regular. Suarez. ü b . 5.de 
legibus, cap. 

NOÍO Secundó, quod non ¡mpücat , vnam 
Jegem fecundúm plures rcfpeftus efíe fauorabi-
lem, & od.'ofam, ve buarez loco cit. num. 9, 
Molteliustom. i . f u m . t t a ó t . ^ . c a p . 9 . num. 19, 
iMam poteft efle fauorabi lis fecundúm vnum 
jefpeóhim, nimirum quattnus bonum commu-
n e r e f p i c i t , & o d i ó l a lecundum ahum, nimi
rum quatenus ahquam pqenam inducir. Et í ic 
fecundúm vnam coníidetationem debebltam-
pliari, & fecundúm aliam teftringi: iuxtá Re-
gulam Odia,quaf eft 15. de regulis iuris in (í.vbi 
dici tur, Odia refíringiy famres conuenit ampliari . 

N o t o t e r t i ó , quod communiter iftae leges 
aditmantur odiofs. Primo ¡ex poenalis, Se
cundo lex, quaetributum, feualiud onus im-
ponit. Tcrtio lex, quae faótum irritat,quod 
prohibe! direftéjVel indire&e: Quario lex,quae 
exorbitat á iure antiquo, vel communi, aut illi 
derogat,vel jllud Iimiiat,autcorrigit; Itá Sua
rez loc.cit nu.i j . Et Rodriquez loco etiam cit. 

Ad argumemum jtaqué Rcfpondeo, quod 
iíhid decretum poenale eft , & per confequens 
odiofum,Vnde debet rtftrlngi; & Cum in odio 
íis dixenmus nomine Monachi non venire Ab^ 
batem; Itá in hoc decreto, quod folúm impp-
nitpoer.am Fratr bus, dicimus, quod nomine 
Fratrumnon veniunc Superiores. Rodriquez 
loco cit, affert aiuid exemplum í i m i í e . Nimi
rum Cannonem Excommunicantem percuílb-
rem< lerici, qui hcet refpeólu Aftoris, ideft 
Eccleíiae fauorabilis íit,quiá tamen reü punit, 
odiofus eft. Sic iftuddecretum licet refpedhi 
totms Reügionis ir communi faiiorabilefit,vt-
poté induélum ad regularem obferuantiam có-
feruandamj Quiá tamen tranfgtefíbres punit, 
¡odif fum eft. 

Dico Quarto, PoíTunt Generales, & Prouin-
piales inaliquocafu particular! propter bonum 
commune tantum declarare aliquem Rel ig ío -
fum veícentem carnibus in Infirmaría pofle 
Ccn-entu egredi abfq; eo quod incurrat dí -
étam ^opam, Verbi gratia eftaliquis Princeps 
de Religione benemeritus, ftú fundater ali-
cníus Coniientiis,qui cum íít Infirmus,vultcon-
fiteri alicui Reügiofo fu o ConfeíTario ordina
rio, accerfit í l lum , forte fortuna viuithicin 
infirmaría , & per hoc decretum non poteft 
egredi.-feú eftaliquis damnatus ad mortem, 
qui nonuul tconf i ter i ,n i í i fuo Confeftáriojqui 
tamen tune temporis viuitin infirmaría, nec 
poteft per hoc ftatutum egredi. Pico, quod Jn 
iftiscafibus, &• alijs fimilibus poteft Prarlatus 
declarare, pofle talem Religiofum iread con-
feífiones iftas audiendas, & reuerti ad vefeen-
dum Pafchalibus in di&a Infirmaría, abfqu? 
po quod inciirrat talem poenam. 

Prcbatur primo auélorítate Rodriquez tom," 
l.qusrft.regul. q n .art . i .Sf 5. Et Salas de le-
gibus ,difp. 21. feft. 2. 'qsi hancconclufionem 
non obfeuré aflerunt, cum ftatuunt, pofle etiam 
Praelatum inferiorem in cafu al;quo iurídicé 
declarare referiptum Superiorisi Quiá íi in 
his rebus facilibus , & minutioribusfemper rc-
currendum efler ad Superiorem , dííficíle efíet 
introdúcete legum obferuantiam * 

Secundo f 

l{pdi(¡e¡1 
Suare^* 

Salas , 



tJomusTrmw* De Subdito* 
Secundo, QuBhis cafibus nulla intercedie 

frsus, aut dolus, quibus íblum intendic obma-
jePapa. 

T e r t i o ^ i á illis cafi|wsvidetur prascepuim 
c a r u a t i s o b í i g a i e . 

Q u a r t ó , Quiá communitas alioquin detn-
snemum pacietur,li denegetur HH Pnocipi fuus 
Confeflarius. 

Dices. Poteric talis RehgioFus irea fcque 
communitati declarare, & fundtus fuo muñere 
aditeiterum Medicum, & de Superions iuffio-
ne iterúm in Infirmaría Pafchalibus v c í c i , 

Sed hoc éft aperire ianuam fraudibus, & de» 
ludere legem,contrá id, quod dicitur cap. Con-, 
ftitutus, de concelKprseb, vbihabetur, S^uod 
i n fraudem legislatorisnihil e í í faciendum . Vndé 
mclius 3 & tolerabil uis ettjlic leges d ire f téde-
ehare, quam i táde ludere . £ t legislatores faci-
liiis prímutn , quám fccundum patiuntur. 

Dico Quinto, Infirmos vefcentes Paíchall-
blis cibis in Infirmaría , pofí'e cgredi Conuen-
tufubcruce cumalijs Fratribus ad Proceflio-
nes comunes: veletiam lepeliendos mortuos. 

Probtur. Quiá vbi funt Fratres,ibi eft ,Coa-
íicntusJ& vbi cft maior pars, ibi eft Capitulum, 
vt docet GloflTa in caps te cum ínter Canónicos, 
de e í e a , verbocapituli. Vbi Pánorm.num. Í, 
ü t cap. Ex parte, de concefl. praeb. num, | , 

C A P . I X . 
B i Laudibus Quadrtgtfmatis 

a b í i m n t U * 

I l l Q y V M eft , vt vitar Quadra* 
geílmaiis fcdtatores ad eam non 
folúm p u r é , & fincere amandam 
adhortemur, fed ínea ad fobrie-

Kms¡!S3*.*ssamsa tatem, & abftinentiam inflamme-
tnus>,Licét cnim ci baria noftra non íint mulcum 
confortantia, non ide^tamenoportet ea fume-
re ad faturitatem. Nam hoceneiin abftinen-
tia crapulam feftarijin fobrietate iuxuriam^Mn 
Quadragefima faturitatem , Qijod reprehendit 
Hieronymus in ep. ad Furiam , dicens, 7^p«^ 
nitlli Tuitam fudicam appctentcs in medio itinere cor-
ruunty dum felam abfíinentianifcarntHm futantx 
& legftmimhuí onerant ííomachum ; X>uie modérate> 
farcéque innoxia funt t & v t , quid fenúo 3 loquar 
nihil fie inflammat corpora, ê" thittat tnemhra ge~ 
nitalia , ficut indigefinf cihur y viBufque conuttl-
fi*s. & Cafsianus lib. 5, inftit. cap. y. n^on qua~ 
litas fola s fedetiatfi quamit.ts efearuw aciem cor
á i s chumdit^ac mete cum carne pariter rmpinguata^ 
noxium vitiqrum fomitem , ignemque fmeendit , 
Itaqué in abftinentia Qaadrageíimali abftinen-
tiantiaferuanda eft. l i c é t non diffitear , pofte 
plus aliquanto comedí iftorum ctborumjpifoifi 
fc i ! jcét ,&herbar5 , qui minús nutriunt/Sr cita 
tráfeunt, quá parchaliG^ui'maioris nutrimétt, 
& difficihoris cocodionis funt, faltélaíTuetisf 
l e g u m i n i b u s a u t é m parce vtendum} & quan
tum íblum fat eft ad íuñentationem i quiá fatís 
nutriunt, & difficilé concóquuntur. & immo-
deraté rumptalibídlnem accedunt, 

A d abftinentiam ergo in Quadragefimali v i 
ta, me, & reliquoscommilitones meos adhor
taos, triaconfiderabo incitamenta cffeéíus, 3B 
Indicia, eaquébreuiter, Quíenimplura defî  

derabit,pocent adire Hicronlmum lib.i.aduer 
íuslouiii idnum,liaii l iuin nonulia de ieiunio. 
Chryl0lt.rer5n.ue ieiunio, ^mbroímm Icrmon. 
34. B. Laur.luuin.in L'fenovítfc, traCt.deí'o-
briet, Ciimacum ¿raüUM. caíl ianum lib. 5. 
inít. Bonau.tom.i.opurc.deg adibus virtutum, 
cap.i8.& tom.z.JO re^ul.nouii.cap.e. Francifcü 
Labatam in veroque iom.appar.& ín locis com-
munibus femper, seibo Abltinentia. Roíigno-
lium de difcipi.chnlt .pe» feót lib.4. cap.^^.Lu-
douicum Blolium lib.a. Co lhnj haeretic. cap. 
17. Iefliuminopufc.de vera ratione valetudi-
Bis conferuandae, cui eft annexú ahud opufc.de 
eadem re LudouiciCornan, Aluaiez tom.i.de 
v i á f p i r . l i b . uparte fecunda, cap. 3. Bufaeum 
in viridario¡, verbo leiunium, & in panario , 
verbo Gula, Cauaflium de perfeíta prud.Iib.j. 
cap.a. 

Abftinentiam definit. D ' Tho. z.z. q.i4(í. art. 
primo, quod efivimu3 quahorno á c i b i i abf í ine t j 
fro^t ofortet fr» congruentia hominum , cum qui" 
buty iu i t )& ftrfon* fux 3 & fro'valetudtnis fute 
necesítate. 

Et D.BafiliusinreguUs fuíius difputatis, q. 
6, jlbflinemiamy Stit, appellamus 3non fi quis fe i 
cibo yenitüs abfiineat}qttando hoc uiolema quxdam 
yitte difíolutio efiy fed eam } quam tollendte contu
macia cor forU caufay fietatiiergo de indufiria fe-
quimur, S^uarum enim rerum -voluptates ab i¡s3qui 
ex l ibídine -vitam degunt exfeti folenty ab his nobis, 
«qui ad veram fietatif culturam contendimw , eft 
i ewferandutn . Quam abftinentiam ciborum 
KeligionieíTeneceiraríam, cenfuerunt omnes 
xeligionum inftítutores , qui eam ín fuís regu-
lis imperauerunt, vt diétum eft fuprá. 

Motiua, feú incitamenta ad abftinentiam 
erunt loca feripturx, &Pat ium. Eccleliaftes 
1 o. Beata térra, cuius frincifes yefeuntur in te»!' 
fore fuO) adrefeiendum y & non ad luxuriam, a, 
Corinth. £• Exibeammnofmetipfet fcutVei minim 
firos in multa fatientiay ieiunipt3 & LlICíC íí. Beatiy 
qui nunc efttritií3 q u i ¿ faturabimini , vbi paradi* 
fum promútic abftinentibus in prxmium fux ab 
iiinertias. 

Tbeophilus Alexandrln.I ib.j .paíchal i . Qui 
jeiunant 3 conuerfationem Jlngelicam imitantur in 
ferris» Ñem!rens ,qi iod hicadducam loca, quae 
potins laudes continent leiunijjquam ahftinen-
tíaf QuadragefímaHs. Nám potior, & fubftan-
tialior pars ieiuni; eft abftinentia ciborum paf. 
chalium, vndé non incongrué dtxir quídam, 
Vt diélum eft fupra l{eligio Minimorum eft ferfe-
tuum ieiunantium i n f í i t u t u m . 

Athanaftus lib.de Virgin. leiunium jlngelo-
rum cibwefty & quito ytitur y\ordinis Angelk i 
cenfendus efi, 

AmbroíiusHb. de Helia, & ieiunio, cap'a. 
jWm'to, inquit, Heliam dignum Calo diuina iu-
dicauit fententia 3 nt cum ipfo raperetur corfore , 
quoniam ca le í í em vitam liuehat in corpore3& / « ^ 
fern* conuerfationis y fum exhibebatin terrh . 

Bet nardus ferm. 4. de Quadrag. Vrimum qui' 
dem , inquitj fratrespro eo quod ab ipfis quoqui H -
citis abfiinemusy ea nohisy qute f r i ü s illicita comwii 
ftmut 3 eondonantur t 

Baftlius homil.z.de laud.ieiun. jingeli3 in-
quít, funt i qui in fngulisEtdeysrecenfentieiu* 
fiantes . 

Chryfcftomus ferm,! ,dc ieiunio • u 'funwnt, 
ínquir. 

Hlertnl 
Bafil. 
Chrjfofí; 
•Ambrofc 
£ . Laur, 
lufiin* 
Climac, 
CaJJtan» 
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lejjtux, 
J l u a r e ^ l 
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Cjfrian, 

Uieton. 

CUmac, 

lufiln. 

Kempis» 

'•Antomn* 

Chryfofi, 

fnqllit , d l u u i é i r * f u m m a nobitarcft, atqui 
i t ¿ refrimit s vt cogae ^uodammodo Deum , / e « f p « -
tiam iam in nocentes latam , mutafe j vt frobttur 
exetnflo «dcab. j , R êgntn z i . 

Cyprian. de lemniOiSc tenut. Chrtfti.íe/íía^j-, 
Ínquit,>/r/or.'<»¿ [entina jiccatury fetuUtiam arcet, 
conchfifcentite Languent^fugitiuee abeunt voluftateu 

Hieronymus relatus cap.Ne taleSide confecr» 
dUt.5, 2\[/ talei, aitj accifiamus cibos, yuts aUtdif~ 
$culters digerere3aut comefos, magno fartosy & fer-
difos labores doleamusj olerum}fomorum3 ac legumi-
Tium y factlior affaratus efl 3 & arte , tmfendijftj; 
coqmrum non indiget: & jine cura fnjientat huma" 
KHrp corfuí , moderatequé fumftus ( qttia nec auide 
deíioratur3 yuod irritamenta gul<e non habet) leuiom 
digefiione concoquitur $ nemo enitn tno 3 amduobus 
eibh hifque yilibus vfqne ad inflattinem yentrit 
cneratnr: Qutf ditierfitatem carmHm3 & faforis de* 
le í iat ionef trc i f tutr3 & Paulo inira«le^/wMJjait, 
ymfdam morfro aniculari 3 & fodagfte huniorihuf 
laborantes 3 proferíftione benorum ad Jimplicem 
menjatn , fauferes cibos redaBoi3 conualuijje . 

Climacus gradu 14. leimium 3zit3ejt natura 
•Uíolentia3circHnicifio f uauitatis faHcium3 incentiuo-
rum omnium abfcijjio 3 malarum cogitationum am~ 
futati»3 infomniorum liberatio3 orationis munditiag 
injigne lumen anima; 3 mentís cufiudia3 obcxcattonU 
folmio3 compunSiionU tanua; fnfpirium humile3Uta 
contritio3 loquacitatis abdicatio3 cuietis occafioi ole-
dientite cufies,fomni leuigatio3fanitae corporifytran-
qui l l i tat i í aufiof3peccatorum remij¡ro3paradip)portay 
<¿f á e l i c i x . 

B. Laur. luftin. in ligno vitae, traft. defo-
briet. cap.j. fine. Trxfarat , inqilit, abftinentia. 
ad }»unditiam3 cauetDei offenfani3-»igUantiam fer-r 
uat j minifierio Dej idgneum efficit, aujert Viabolo 
ingrefium in hominem 3 concupifcemi carni contrd. 
ffiritum viffualiaaufert 3 hominem cufíodít3 & hú' 
norab/lem reddityate¡ue a laqueís tentationitprotegit, 

Kempisopufc dedifcipl. clauftr.cap. i z . S o -
briuf yifii*f3&potm fanitas efi amñne3 & corporis , 

Cafs.lib.z.inftit.c.^.de ilhs anciquisc^nobitis 
aU . Qttod agebant yitam tanto abfitnentiierigore 
diflri£fam3 -pt etiam hU3 qui erant ¡{eíigionis exter
na 3 fiupori ejfet tdm ardua conqerfationis eornm 
ftojijfio 3Zc lib. 4. cap. 11. ait. A p u d i ü o s ft*ife 
fummas delicitff repqtataf f herbam, fale conditam j 
aqua dilutam comeiere, 

Effeílus. De effedHbusabftírtentía: multa ci-
tati Dodtores, & Antonintis 4. par tic.4. cap.4, 
^.i.Nos cum luftini^no foco cit.yt de^ffe^ibus 
aliarujp yiitiiti}mfecjmus,enumerab!mus, 

Primus. Valet hafC yirtus abíi irentix ad cor-
porls incofumitatern 3 nihilemm 3 ait Chryfoft» 
relatns C-JP. Nihi!, de confecr. dift,?. Siciucun-
dum efi 4 fcut eibtii bene digeflmi & decoBus3 nihil 
fic fatutem , nihil jtc fenfuum acumen operatur3 ni» 
hi l fíe tegritudinem fugat t pcut tnoderata refeBio, 
Suflicientia qnippe cum nutrimento y & foffitatem 
fimut procreat 3 & voluptatent, Abundantiavero 
TKorhum facits & molefiias ingerity & tegritudiues 
generat, &• idem hpmil. de lona Prppheta. Si 
diligenter , ait ? fcrutari •voluerU inuenies reípnío 
Círpora roborar 1 v^lidiufy&' j i meum refpuis fetmo~ 
J?e», medicorum te docfat difcipltfta 3 qui parcfta-
tem fatmisnominant matrew . ?{am pedum dolores3 
tapitis yertiginem , fubitaneat mqrtes , & catera , 
quibus .febris 3 atq; languores corporh y comparan-
tur tx luxntijs a fitijíte yol»ptatibus3 aiunt gentrarl: 

&tam quant defonte noxtofrfitiOí dd corperfi lafione, 
ad animaruwperturbationem commeare tejtatttr» 
Secundus, Prxparat ad lucunduatem fpiri-

tualé ,n im íi á carne hocaquod ei libet abfeindir 
mus, mox in fpiritu hoc,quod dele¿tai,inueni? 
mus.Vndé CJiryfoít.ho.i,in(jen.íeí/<«/«j inquit, ChryfoFí, 
animanoBra eji alimenti*y& ¡icm corporalis ifie ci-
bps impinguat corpus3 ita & ieiunium anima valen' 
tiore efficit3leues ei fennas preducit3z>t in fublime fe 
Tathr3y>t fummacontepLari queat3 voluptatibufq3om 
nibus3qu£ in hoc mundo habentur3ipfa jtf Superior • 

Tertius? Deum glorificatjfi emm quod íumis 
a4 refeít iópem corporis, & reparationem mc-
brorum fi¡mis9 graiias agens ei3qui tibí de lalí-
bus prouidUjDeum glorihcas. 

Quartus, fernat hómini rationis libertaiem » 
K á m , vcLeoPapa a|tfer. z. deieiun. Deabfti- V» lesi 
nentía prodeunt cajix cogitatienes 3 rationabiles 1/0-
luntatesy falubriaque conJilia3& per Toluntarias a f 
f i íBiones caro concufifcentijt moritur 3 "virtutibus 
fpir'nus retiouatur3 ubi attiipt efi crápula, ratio cef-
fitat y intelUBus obtunditur 3 conciiia deuiant j »«-
dicia fubmrtuntur, 

- Qain us Regit & temperaros, abflinens en ím 
adagium feruat^ntíquum » Bis ad Imam 3 quam 
femél ad linguam • 

Sexius, contra fpirituales hoííes nos ytiliter 
fouet. VndéSanót i i sLepferm.i . deQuadrag, V, leoi 
ait, S^uod inter aduerfitates multas , & pralia con~ 
ftituti , ( ef í namque "vita nofíra continua mi l i t í a ) 
fi inimicos yincerc cupimtts 3 illecebram gulte in no-
bisipjisprius y í n c a m u s , Et opt imé quippé» Nám 
domita per abítinentiam carne, parum nobis 
nocere poterunt Darmones j Media enim ea 
nos tentare fplent, & Deus humiliter fe, & di-
fereté afñigentibus propter ipfum libemei, fa-
uet.Vndé abííinentes fadléDaemomim aítus fiir 
perare confueuerunt. Propter quod dixit Chri-
fíus Matt. 17. Hccgenus, Ideft omne genus , D * - Mat$hi 
Hioniorum non e'¡¡citur3 nifi in oratione^éf ieiunio. 

Septimus, Ab igne luxurise protegitjVt d í í lü 
eft fupra,qip.é.Nám pot»s ,& cibus Timt aliméta 
!íbidinis,ficút ligna,& pleum sút pabula ignisj, 
íi igni pabulum detrahas,tepefcit,vel extingui-
tur. Sic fi concupiffentijE potum, & cibum de-
traha1 , tepefeit Efvelleohfequioyentris fpiri-
tum fornicationís vincere 3 efi velle oleo incendiufn 
e;ww^»m?,Vt ait Climacus gradu 14. Clmaeusl 

Oí tauus , Prseterita delet, & facienda praeca-
uet d e h ñ a . Vndé Auguftinus ferm.ijo.de tem- *Aug*jp* 
poTe,Ie iuniums\t \qal t ¡Turgatanimam3mentem fub 
lenatypropriam (arnetn fpiritui fubijcit3cor facit con 
tritum3 Ó1 humiliatum , concupifeentix nébulas dif, 
pergity libidinum ardores (xtingHÍt3 cajiitatis Vfré 
lun en accendit. 

isomisjcü oratione íuníía abftínétia obtinet a 
Dea quícquid petir.Vnde lud i th^ . l eg i tur . í c / - ludhh^l 
tote quonia exandiet Vom i ñus preces vefirajyfi mane 
tespertnanferitis in ie'tun'vs , & erationibusincoit' 
fpeBu Vomim, 

Ind¡tJa,PrImú eft ftabi!is,& conftás viuédi re 
g u í a , quae numquam violerur, ni/i charitas vr-
geatjve! obedientia cogat.Qua? regula confiftir 
in qiiatuor. Primo, quod quis horamcome-
dendijvel indigemiíe non pmieniat. Vndé Bo- Bena»l 
nauentura in fpcculo difeip, z.pa'r, principa!! , 
Cap.z, ait. ^«<e rege , I{eligio , qua faupertas , j» 
tnox >í efurisypiox yt jttisjolito pares3 fatias appe* 
thiiK^nec eam vfqi ad jiatuta ho^afeias copefeere , 

T EtCaf-



*i8 ZomsTrims, 
faftan, Et Caísíanus lib.f. inñ iu cap.zo. flimachus hapc 

in primU ¡ ib i cautionem indicat, *t non fotus, qutd. 
q*am> non efus -vlUchUBationedeiu^us ame 
honem u .mmam , communem^ r t f e foon» horam 
extra ntenfam terebre fibmeífrors»* mdul&eat . 

becuouum, Q i o d csbis commumbus, & vlua-
libus vefcacur, delicatos 3 & laxiué praparatos 

¿ktnard, non qu?rens. Vndé Bern.fer.30. in cancica ad 
jitos ioquens ast. S&idhic tos didtts obferuatoret 
fiborum, & morum negleBores ? Hipftcrates : & 
feauaces eius docent animas falos faceré in hoc 
Mundo . Chrifim, & eius difcifnli ferdere. S^em-
nam vos ex dmbus fequi Magij írum eligitis f A t 
wanifejium fe fac i í qui fie disfutat. Hoc oadisy hoc 
(afit i , & iltud feBori; yel ftomacho necet. VrofeBo 
•vnufquifque quod a fuo Magifiro didicity hoc in 
medmm projert , TSjtm in Euangelio legifiis baf 
dijferentias , aut in Vwfketis , autin litteris A f o -
fíoloramfCarOf&Sanguis fro curto reuelauit tibihac 
fafientiam 3 non ffiritus fattis , E / i enim carnis 
h<ec faftentia . Sed ahdi quid de ij)fa nofiri Medid 
fentiant, Saficntia , w^uiunt , carnis tr torse í l . 
Item fapientia carnis inimica efiDeo • Ad Kom.8# 
J:t Carsiamis lib. 5. Inünut. cap. 23. Q i c q u i d , 
inqliic j Extra confuetndtnem fra:fumitur3 ffumq', 
communem3 »t x ameglori*) atque ofientationis mof* 
bo foUututr. antiquijjtma Vatrum traditio notauit. 

Tertio quód npn comedat, niíi qua.itum exi-
gitur ad fuítentationem naturar,& propriae com 
plexionis habita rationej Vrdé Chrvíbíiomus 
horritl 55. ad po^ujun» ait. Fis corpas alere, tolle 
fuferflita* ha qued fatisefi 3 & quantum concoqui 
foteji: l^e aggraues i f f í pii ytnon fufamergas, 

Quarie ^uud non ciiipedatcuiri rin ra vora-
citate a & anxietate , ac ítrepitu maxilíarum, & 
dentium more porecrurn , & canutn . Vndé 
Maximus Monachus íer. zy.ait. In cafiendo cibo 
emnis celeritas a b f t ¡ hec enim caninum eBybeJiiam^ 
que magis, quam hoininem decet. 

Ad quam reglam fevuandam facit id , quod 
referí Cafsianus Hb. j.inftit. cap. vlt .deAb-
bate Macharlo, qui folitus erar dicere. Deberé 
Monachum ieiun'^s ita effifam daré 3 vt centum an
u í s in corf ore ctmmoraturum : Et ita tfiotus animi 
refrenare3 & iniuriarum obliuifci , trifiitiaf^ue 
teffuere 3 dolores queque, ac detrimenta contemnere^ 
tamquam qufitidie moriturum, Qup|:uiT¡ dióloruin 
rationem reddens C?afsianus ait, Jn iüo namque 
"Ptilis efi 3 frudenfque difretio aquali Monachum 
difiriBicne faciens ftmftr incedere 3 pee fermit-
iens fub oceafione debilitati corforis de arduis ad 
ferniciofijjima freerufta deuolui : Jn hoc yerp mam 
gnanimitas falutaris , qute taleatnon folutn 3 qute 
yidentur frofpera Mundi frafentis defficere 3 ve-
rumetiam aduerfts 3triftibu\qulnon f r a n g i 3 & ea. 
'velut farua, tiull.aque centemnere '. lllic habens i u -
giterdefixum fuá; mentís intuitum : qm quetidie 3 
Jtngulifquewomentis aectrfendum efie fe crédito 

D i x i , niíi chantas vreeat . X)uia aduemanti-
CaJJianus, fratrihm 3 vt Idem' Calsianus ait loco cit. 

cap. x^. Magis humapitatis3 ac dileEiionis offerrl 
deberé •»írtutem3 quam continenti* d¡firiBiiwem3&^ 
quotidi ani frofofní rigorem manifefiari frobabilius 
cenfuerunt. T êc quid yoluntas, vtilitafque noflra, 
Jeit depder'tj ardor expfcat attendere 3 fed quhd ad . 
uenientis requies , yel infirmitasexigh frtefonere 3 
& gratamerimflere . Et cap. 14. ait de í l l is anl 
nquis Paleítina; Monachis, Q u U aduentantib 
hosfitihuf) indiferemer foluebant quttidiana 

M a x i m » 

Cajfan, 

US 
ir» 

iunia . Super qup ipterrogatus qUJdatn fenio» 
rum , reipondlt . leiuninm femper efi meam 3 
•vos autem contimv a m i j í u r u s ; mecum iugiter te-
nere non fofium . Et ieimium quidem Itcet ytilefit, 
ac iugtter necefiariurn» tamen yoluntarij muneris 
efi oblatió : Opus autem charitatis imfleri exigit 
f r t cep i ñ i c e j f t t s , Maah. 10. Et adiunxu le-
nior, ( ¿ u i z S u f c i p t n s in-vobis£hri f íum3 refeere 
eum debeo Veducens autem vos 3 humanifatem eius 
intui t» frxbitam difiriSiiori ieiunio 3 inmemetiffo 
f otero comfenfare, JS(j.n enim fofjunt fiiij fponfi 
ieiunare, doñee cum illis efi ffonfus . Maith.9. Cutn 
fiutem difcejferit3tunciUi ieiunabunt. Et C.25, Nat« 
rat ídem Cafsianus de quodam feniore, S^ui 
linico die ad aduentum Fratrum fe¡>t¡escomederatt 
& adhüc efuriebat : 

Secundum Indicium cft Numquám ad men-
fam finé fame accederé , niíi obcdientia cogat, 
nec fame plañe depulfaabea recedere, Vbdé 
Auguftinus de confíiítu virt. & vit. ait. Sieut 
ager ad.medicinam 3 fichad fumendas dafes* debet 
quis accederé. Certum eft a u t é m , aegrum non 
uifi coa¿lum naturae reparandae necefsitate ad 
medicinam accederé : Sic abftinens non niíi ve 
naturae fatisfaciat debet accederé ad menfam. 
Quae natura tali fatisfaít ionenon indiget, niíi 
quando efuric. Et Bernardus in formula ho-
neft. vit, Sicut ad crucent 33M 3 fie accedas ad ci" 
bum 3 idefi numquam "Volupate 3 ftd necefj tate fa -
fcaris j ¿" james non fafor fromcet appetitum . Et 
Gaienus Medicorum magilier de fe ip ío folitus 
erat dicerejVt refert Chauaslius llb. 3. de perfe? 
¿ta, prud.cap.i.f'.a. ISj.mqua f*tur a menfa difees-
fiynumquam fie mefudi in cibü3jiotumq;quin aliquod 
femf er fuperfuerit edcndi3 bibendique defiderium t 
I t a f a B u m ^ í mU'u exuberauerim fuferfluis humo-
ribus3 &• preeterea omni tcmfore fuerim ad animi 
fün í i i ones exfed¡tisfimus3 nuüa retardatusjtomachi 
crudiiate3 nulla grauicre fcmnolentia ^ Et VIXUjVC 
íe iunt , anuos 140, 

Dixi , nifi obedientia cogat. Nám íi Superjor 
3ubeat,ctiam non efurien&3ad menfam debet ac 
cederé , quod in cancbijs Religioforum omní 
diflriélione íeruatur. Adfonitum enim campá
nula sequanimiter omhes Refeétorium contcn-
¡dunt.-niíiSuperioris difereta diípenfatio in cafu 
particular! aliter iudicauent tfie faciédum ,Ec 
maximp decet regularem difciplinam . Túm ad 
mutua charjtatemferuandam^túm ad patticula-
ntates Rejígionú ru!nas,extirpandas:Túm etiá 
3d fanitatem í;onferuandam;Fateor náqué vnu, 
quod experientia djdicí3& ab alijs etiam fenio 
riblisaudiuia l^uquam fanitati obeJ¡e3quod in He-
feBoriocommuniter(,omeditur-3 Nám ibi folúm ne-
ceíTarium tribuitur,nec cogitur quistotú, quod 
illi apponitur, manducare. Dúplex namque eft 
cibus,alter necefsitatis, quofci l icét necefsitatf 
natur? fatisfacimus,dequo Séneca epifl.17. Ta-, 
cileefif 'mqültfpafcere uentres bene infiitutos3faruo 
fames copjlat. AUcr concupifeentiae, quo fcilicéc 
vtuntur comedones ad fatiandá cócupífcctiam, 
qux vix vmquarn fatiari poteft. De quo dicitur 
pfal. y y . A d h m efea totum erant inore ipforum} & 
iraVei afcendit fuper /^ojjPropter cibos enim ne 
cefsicatis nó erátpuniédi a Deo: fed quia cibos 
amaueríit cócupifeenti j,'ideo cafiig^ti sút>ideo 
que eti5 fcpulchra illor^qui caíligatí fuerút,fe 
pulchra concupifeentiae nuncupata funt,Nu.i 1. 
De quo vtroqicibo Auguft.Iib.io.confefl.ca.ji. 
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i '.v. 
Chryfofi, 

S¡>uod falut! s & Hteejjttati fatk efi > áeleSiation{$ 
& concufifcentía farum ejt. ln Kefeótorio ne-
ceflicaiis^non concupilcentisE cibi corneduntur, 

Tercium Indicium . i\on alia condimenta 
curare 3 magis quatn famem ipfam . famesenim 
eji cibi condintemum m á x i m u m . Vt referente Ttll-
holib. j . tufcul .quíeíh dicebatSócrates, Etde 
Antiphane refere Stobaeus ferm. 93. quod erac 
foluus dicere. famem omnia dtílcia reddere 3 fne-
ter fe i f fam. Et benecaepiít . I zO. T(il contem* 
nit efuriens , E t D . Bernard. teííe Jionau. in re-
gul. nouit .cap. í í . tom.z. opuíc . aiebat, Omne 
condimentum fal cum fane ¡¡¿r fame % Vndé pro-
Uerbmm . ¥ame cruda; faba faccarum fafium ; 
Qnod comprobatur ex 1II0 lob. cap. 6. S^e 
friks nolebat tangere anima mea) nunc f r a angujiia 
f f i r n m c i b i mei funt s Ideft3 vt exponit Lvra!-
ñ u s , ea fercula, quz tempore profperitatis, 
non folúm comedere, fed nec tangere vole-
bam ín menfa naea, tempore neceífitatis" & fa-
mi* fapidifl ími, & accepti/Timi cibi funt. Ec 
fapíens protierb. 17, Anima famrata calcabit 
fauum, Et anima efuriens etiam amarum fro dttlci 
fumet, 

Quartum Indicium eíí non íbllicitari cogi-
tationibus cibi , & potus, 8c multo minús de ijs 
mifeere fermonemj Nám comedomim, Quorum 
Deuf • v e m e r e í í . V t d i c i t i n ad Phil ipp.s .e í t nlhi l 
aliud cogitare, qqám de efeis, & ventre , & de 
his femper fermones cederé , cum traílencfa-
brilia taon, Abitinens autem mhii minüs co-
gitat, quamdeefcis. His autem tentationibus 
pulfatus inuocat Deum futim , & per conten*, 
plationem dimnorum myfteriorum ijs refiltere 
feu potiús ab eis fugere conai;ur; VndéCaffia-
nus lib* 5. inftit, cap. 14. TstjciMa^uam^it, foteri-
Tnm ejearum pr<tfemium fpernere yoiufptatesy nifi 
tnens contemplationi diuin¡e defixa s amare •virtui 
tum fotiits a & fulchritudine cflefiium deleEletur • 

Tándem accipiat abftinentiae cultor ineius 
laudem hoc alphabetum • 

Angelorum eft vita • Amhrof. iib. de Helia, 
Sí ieiun. cap.3. 

Búfis, & fundamentum fpiritualiscertamio 
nis, Caífianus lib.j. inltit. cap. 19, 

Cibus mentis, Ambroíius ibidem . 
Deeor fenum. Coryíbft. hom.&. ln Genef, 
Excidium d e ü í t o r u m . Ambrofius ibidem, 
Fraenum o r í s , Chryfoft.ferm.i.deieiunio, 
Gratiae diuinae d i fpo í i t io . Colligicut ex cap. 

2o.a¿i-uum Apoftol. de Cornelio ieiunante, 
Humilitas mentis , Ambrofius de ie iunio» 

cap. 8. 
Imagocoele íHs. Ambroí ius ,cap. j» 
Lenitacis inf t i íut io . Ambrof. ibid, cap.g. 
Magiftra continentium . Chryfoft. hom, a, 

in Gen. 
Norma virtutis. Ambrof. loco cit. cap. 8. 
Orationis a la . Baíilius hom. 1. de laudibus 

Seiun. 
Pudiciríse difciplina , Ambrof. loco cit. 
Quies, & cranquillltas animarum. Ghryfoíl , 

loco cir. 
Refeélio a n í m x . Ambrof. loco cit. cap.j. 
Salutis Remedium. Ambrof. ibid. 
Tuta vía ad Paradifum ducens; 
Vo1uptarumitigatio.Chryfoft,fer.i .deieiun¿ 
Chrifto charifilma; Mattl;. 4, 

C A P . X . 
Quomoio nofier Subdim poffit quieté, 

tranqutílé viatre in ítfligwm. 

N T E R alia bona, quibus boni 
Rehgioíi truuntur in Kehgione , 
non ínfimo loco eít numeranda 
quies , & tranquilinas m e n t í s . 
Ideó cum íubditum Religiolum 
nucufque pronoftro pofledocue 

rimus ea,quac potelt, vel nonpotelt,debet, 
vel non debet faceré circa vota Religiomef-
íent ia l ia , operepretium duximus hicaggerere 
Caput hoc, quo eum docean>us, quomodo pof
fit quieté, & pacificé in Rehgione viuere, cum 
ex quiete, & tranquillitate mentís putemus om 
nia bona, qtia;peraguntur procedere,quam ma» 
teriam eum non dedignaturum contidimus. 

Tanti faciendum cit bonum pacis, & tran-
quilhtaiis mentis , vt non fint veríti alíqui 
antiquorum philofophorum in eo beatitudi-
nem collocarej Deque hoc acquirendo ferip-
ferint hbellos. Plutarchus Chseroneus, & Sé
neca , apúd quem libro de hac re, cap. a. etiam 
Democr i tus í immó &deeadem re feripierint 
etiam PanetiusStoicus, & Hlppai;chusPytha-
goncus, vt eftapud Lipfiumad hbrum Senecae 
de tranquillitate, num. 75. Et quippé memo , 
nám quiere, & tranquillitaté nihii dulcius, ni-
hilamabilius, nihil deíiderabilius poteft,.vc 
reor, in hac vita inueniri. Ratioque áprior i 
eaefle videtur , quia cum infinitae capacitatis íit 
humana mens, vndé non míi in Deo inuenit fa-
tietatem, vt dicebat Pfalmííta Pfal.i5. Satiabor 
cum affaruerit gloria tua, quando iranqliillitatej 
& quiete fruitur,vidctur quodammodo fatiata, 
& per cor.fequens beata , ac quafi finem inten-
tum nada, illo ftatu contenta, femper xqualis, 
& coní tans , nullometu füperftit ionis, vel al-
terius affeélus perturbata , fed fecundo curfu 
iens , libiqué propitia, & fuá hilaris afpi— 
ciens , nec hoc gaudium interrumpens , fed 
placido ftata manens , nec attollens fe vm— 
cuam, nec deprimens , laetabunda graditur, 
& gaudens. A poíteriori etiam akaratiopo-
teft aífignari, quiá vbi eft pax, & tranquillitas 
m e n t í s , ibí omne bonum foleteffe,&abun-
dantia vimitum ommum . Hinc Pfalmifta 
Pfal. raí . I{pgAte , yutead facem funt lerufa» 
lem y & abundantia diligentibm te * Fiat fax in 
•virtute tua , & abundantia in turribus tuis , & 
D. Paulus 1. ad Timoth. a. Ex tranquillitaté 
v i t « colligit obferuant iampietat is j&cañita-
tis j Terturbatio enim y & inquietudo y nec pieta-, 
tem ffmaty nec cafíitatem y Vtait Ambrofius ad 
iítum lociim Pauli , & Chryfoftomus. Enim~ 
uer? píntate , ac cafiitate ferfrui , nip pax i Ha yua-
fita fuerhy fas omnino non e í í , Quodgtaph icé 
defcnpíit Alciatus Emblem, 178. 

Ad hanc autem mentis tranquillitatemafle-
^uendam plurima tradit Séneca loco cit. Ego 
tria puto neceífaria. Primo habereconformi-
tatem cum Deo. Secundo cum P r ó x i m o . Ter-
ti6 noblfcum. Quandoparsfuperior anima» eft 
conformis,& obediens íeg i ,&voluntati Dei 
tune dicimur haberepacemcum Deo; quando 
nofír^m voluntatem cum volúntate proximi 
tenemus vnitam, & ii quid abeonobis iniu. 

T a riae 

Tlutarch, 
Ch<eron, 
Séneca, 
Vemocr, 
Tanet, 
Hippar* l 
L i p p u s , 

T f a l . i ^ 

T f a l . l z t , 

i ,Timth,h 

¡Ambrof* 
Chryfofi, 

Akiatits, 

Séneca, 



2 Z O 

Vomh» 

t i z infertur, & damni , manfuetudine vin-
citnus , atque orationibús aifliétioncs com-
penfamusjtunc dicimur haberepacem cum pro 
ximo} tic quando noiíram feníuaiuatem lubdi-
tam reddiaius rationi, hancqué dominari vo-
lumiis, tune pacem habemus nobifcum. 

A d has autém conformitates acquirendas hoc 
opus hic labor elhAcqumintiir autem per arma 

a.C0mí.¿9 juftui?,vtD.PauIus doce tz .adConnth^ .Arn ía 
" autem míluisE aftus func virtutum, vt ídem D . 

l>au¡us ibi. Per exercitium^itaqué virtutum ac-
quiritur hace tranquillitas mentis, & praecipué 
per humilKatem;non quf in fermoncJ& habitu 
©ftendatur , fed quae in corde, & mente refi— 
deat. VndéChriítusaiebat in Euangelio. Dif-
citeame^m quieiemJ& pacem opuiis^ídami-
t h ¡um i & humilh corde, Sanóos Dorotheus 
lerm.i. S t̂ti veram, ait, cufit anima fuáfoj j 'dere 
qmetemsht*miLiicuem addifcat , ideli animiieni-
tatemj conjideretque, omnemin ea fefitam ej¡e ani
mi Ixtitiatn, otnnemgloriam^mnemqué yuitiew; vp 
jnclatione, & fuyerbia foftta ¡ i . m omnia contraria, 

luuai etiam ad has coníoimitates adipifcen-
das mortiheatio proprige yoluntatis, qua non 
optes res euenire, vt cupis,fed itá optes, & cu-
pias3 vteueniunt. Vndé Dorotheus ferm. 17. 
T^eque optare ye liss vt res ad tuum "votnm fiant , cb" 
vt iffe vis j fed ita iffe veliss vt res finnt, & eue-
niunt, & lerm. 19, refert idem Dorotheus feo* 
tentiain cuiufdam Abbaw's ditentis. Q i fro» 
friam non hahet yoluntatem , fitam ifjius femper 
agit voluntatem ; ex quo enim propriae abrenun? 
ciauit voluntati, quicquid euenietaquicqu¡d 
denique het, requiefeere eumfacit, & procüI 
dubio reficitj acrefoclllat eum 3 & í ic lemper 
propriam agere voluntatem comperitur j quo-
niam non vult, res fieri fecundum propriam 
voluntatem , fed rebus ipfis, vt vt fiunt, atque 
euenjuntfuam ipfiusaccomodat voluntatem. ' 

Prodell etiam ad has conformitates acqui-
rendas cuííodia cellaej fíeepim vitantur lites, 
& contentienes , & multa alia, quae mentem 
deindé ínquietant, ac í i imulant , r 

Adiuuat etiam multúm amicus vnus fídelis , 
& v e n í s , qui cum omnia communicentur, quae 
nobis accidunt, & cuius difeamus confilijs ad-
í m e r e 5 hoc enim paóio multúm exílaratur 
mens, & definit perturban , Vndé Eccfefíaftic^ 
6. dicitur . Multi facifici pnt tibi 3 & conjtlia-
p í t s f t tibí vnus de mil/e, & Pauli? jnfrá , ^imi* 
cus fidelis medicamentum vitX) & immrtalitatis, 
& Dorotheus ferm.i 9. ait. Ego cum mihi res a l ! , 
qua comingit 3 likenter quidem cum franimo con» 
fulto ¡maloque ean< iuxta froximi fententiam fíeris 
quam iuxta meatn frofriam . Jltque ita fratris 
mei feptentiie3 & ofinioni concordo, etiamfi contra
ria fuerit ; yiuete enim i u x t á propriam fenten-
t i a ^ & f i b i i p f t foli concordares idem ejt, qued om-
mbus difcordare. EtSéneca epift.^.ait. nullius 
tom ¡tne focio iucunda pofiefíto eft,' 

Ha?c quippéiuuantad has conformitates, & 
mentís tranquillitatem acquirendam . AtiUa 
írui nequáquam commodé,poter i s , nifi pacem 
cum tuo Superiore habue^* . Quod videtur 
coHIgi ex i l lor . ad Timoth.af Obfecro ighur 
fnmum omniumferi obfecraticnes, crationes.pofiu-
lauones, gratiarum atiienes pro ómnibus hominibus 
( m communi) pro regibus ( in fpecialij & omni-
ins3 m i i n f u l l m i t a í e j u m (ideft pro Príelatis ) 

Ecclefa, 

Boroth, 

S é n e c a , 

vt quietan, & tranfuilUm U í t m agamu, Itaqué 
orandum pro Praclatis.^ 

At quid orandumívtlint nobis pacihci,atque 
propitii, non nos inquietent, non nos turbent, 
atque perfequantur, vt videtur exponereClau-
dius GuilIiaudusilloiocoPauli. Sedad quid c i a u d m ; 
orandlimf-üí quieta,&tranqmUam vham agamí* Guií l iau, 
& quomodó hasc vita agenda eft ? Inomnipie 
tate,& caftitatefNon eft qu?rendapax,feü ami-
cítia Pr^Iati, vt nobisad luxum , & iniuriam 
alijs inferendamfit occalio (quod multis ple-
rumque acc íd ig fed vt in omni pietate,ideít in 
omni genere pietatis, & oíEci j crgá p r ó x i m o s , 
& caítitate, idelt, in omni genere fanótitatis 
crgá nos ipfos exerceamus,vt Theophylactus, ThmphyV.-

§. Vnicus, Quomodo pofit B¿ligiofus gm-
tiamittamicitiam fui ^rálatiM quieté 

ymtndum necejjarim, aucupari. 

A B O hic quafdam regulas gene* 
jales , quae máxime proderunt 

\ Subdito ad acqirenda fuiPr^lati 
gratiam, qua mediante, poteric 
optata quiete j & tranquillkace 
perftui • 

I . R e g u l a . 

HonorA) reuerere, cvle Pr¿eUtumm 
A d hanc regulam po|Ient efle fatís qu^ diximus 
fupra,qujEft.i. cap.jtg. fed iliis hafcaddo. Exodi Exod,i<f 
i o , Honora patrem tuum: Patris autem appella-
tio extenditur ad vniuerfos pT2Efidentes,vt do-
cent ibi expoí í tores . Hinc etiam Senatoresá 
Romulo creati pro confilio, & gubernatione 
Keipub.hpnori.s gratia ditli sút abeo Patres, & 
fili; eius patrio)svt eíí apüd Liuium Iib.10.B0-
nauent. de intefiori homine, parte r. cap.j.Ho-
mraTralatos in corde tuo,non fjernas,ne forte Deum 
fpernas,cuius,yhemgerunt, Ordinationes eorum,& 
(onfiitutiones ne fasiid}as,quia mn fine caufafaciut 
licet tu nefeiof omnes caufas, Et Hugo apüd eum-
dem Bonauen.in fpeculo difcipl.z.par. príncip. 
partic. r.cap.j. Supefioribus^nquitiObedieutiam, 
tmorem3obfeqHms& veneraücnc exhibere debemuŝ  

I I , R e g u l a . 

Pdre filis alacnter^ hiUr)teri&* 
poli adpracepta dedigmri neutrafei 

Kcmpis opufe. exercit. fpirlt. cap. 12. Chetrit K m f ^ 
in pace , qui cho fe fubijeit, & obedit. Et in fine 
ait , 2{emo tám quiete yiuit , TŜ emo tám fecure mo-
riturjficUt yerus obediens. Et Séneca lib.j.de ira, 
cap. IJ. Omnís indignath intormemum fui pro-
ficit , & imperia grauiora fenttt , qm contuma-
ciuspatitur . Sic laquees fera, dhm fac íat , adftrin-
g i t , Sic auesvifeum , dffm trepidantes excutiunt, 
flumis ómnibus illiniunt . 7{ultumefi tám arStnm 
iugim, quod non minus Udat ducentem, quám re f u -
gnantem. Et Tacilus 1. Annalium. Quanto mis Tactt^l 

( apüd Praelatum ) Obfequio fromptior3tanto 
honoribns txtoUmr* 

Littium * 
Bonatt, 

Senea» 

lII.Re-
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QuAñio IV. Cap. X. §. Vnicusl 2 2 1 

I!!. Regula. 
Cauê ns tllts dsirah^s^ne^ cü quAm 

utsperjbna, quantumuis intima, mar 
mures'yCt noíi illom aBmÚcesorfien, 

E x o d . i t » Exodixz. Pyj «o» detrahes f & frlncifem fofuli 
ficclef, lo . tui non maledices . t t Hccle i . i o. f» cogitatione tua 

I\egi nedetrahasy in fecreto cubiculi tai ne ma-
ledixerk d imu: yum auet C f l i : fortabunt vocem 
tuam , (¿ni habet fennas annuntiabit jententiam 

Voroth, Dproth.fenn. 17, j \o l i fieri aUiionum Suferioris 
cenJori& indagator3 acnimium faptens exjiefifor9 

QitnttCt & l¡*dex, Et Ciimacus graüu 4. InJiitHtoremtmm 
fenitus indicare licet 3 etiamji in tilo módica aiiqutt 
deliBa animaduenerk . Homo enim efi , &• fugge-
renti VtemonijVtPrttlaíum diudicessam de iüo iwMf» 
Tnureí reffondendum eji y o malignijjime feduñor y 
non ego ducem meutniudicandum fufcefi y fed ille 

Ksmps, awe , 2{onegoi l i in í y fed ille mei ludex eji , Kem-
PÍ« de difcipl. clauftr, Cap.4. Caueat omnis bonfts 
Subdituf y ne Pr#latum fuftm temeré iudicet y nec 
miat eius curióse fcrutetur s fed fo t iüs eim di f ía 

$ena¡ta & falla in melius interpretetHr, Bonau, de inte
rior! homine, par. 1. cap. 5. Habe yait y Smfer 
facem ctun 'Prtelatit y non eis detrahaf 3 nec libenter 
and i OÍ eis detrahentes , non ponderes excejjuf eoruWy 
fed ignofce eis , qitafi homimbits . Et quippe ÍICÚC 
magimtn amorpm gignitin Prf lato rcuerci.tia, 
& obedientia lubdi-.i, itá magnum odiutn mur-
xnuratio > & adionum indagatio. Vndébené 

Séneca* Séneca apúd Lipíuim ín notis ad hb. 3. pólitlC, 
lip^us, cap .H. jinte omniayaüty Cufíodikm ori ponendam , 

titc ¡inendam linguam temeré euagari dentittth ,fep~ 
ftums& Iqbiorum propugnaculumy quibus dnatnra 
yeli í t ditplici y alio efi circttmdata m 

IV. Regula. 
Adeorum prcepntiam ne loquarif 

alfque tpjorum Itcentta * 
Bccleltaft.jz./c^»? in medio magnatorutn non prte-
fnmasfctybi funtfenesynon tnultkm loquaris*Ant'e 
grandinem prteibit corufcatio y&ahte "verecundiam 
fraibit gratta : ¿r* pro reuerentia eccedet tibi bono, 
gratia.V>otiz\u\n fpeculo difcipl.p.i. principali, 
part id , cap.4. Coram Superiore , fine eius ajfenfu 
frtehabitOino loquaturAl lhé te autéPrSElato ioqlli, 
nihildicasj Vndé multum eruditusjmiiltümque 
Beligiofus poffis putariineceloquentigftudeasj 
fed íermo mus fit fimplex, & potiús ruílicanus 
( Rem tamen attingens,) quam Vrbanus, Quod 

g & m r i , monee Bernardus in fpecuío Monach. 

V. Regula, 
/ » Capítulis femper illoru opmoni 

te con forma, Quod fiquiJ fit t'thi con~ 
ira illorum opinionem propter Mona-' 
fterij vúl i tatem dicendum^nodeña^ 
f¡) humili duhitatione cóndilo • 

piBenel , Sanftus Benediñus in fuá Regula c,j. Hoc prf-
cipi | fsiis Monachis diCens. S i a m m dent Fratres 

confilitm , cntn omni hmilltatis fiihhtí'íoney vt non 
fnefumant procaciter deJendere,qiiod eis -vifum fue» 
rity fed piagisin ^íbbatis pendeat arbitrio y ft quod 
falubrius indicauerit ejjeyei cnnfii obcdiant,Ké\}ÍS3 KetUpji'^ 
de difopl .clauílr . Cap.4. Subditontm eji humiliter 
acqniefcere ctnfiiys maiortím3& finé recaícitratione 
obedire Pralatis . Q i hoefacit, Deoplacet}& Pr<e-
lato fifocharus erityqnipro eo ratisnem reddet. Ber. Bernardo 
in formula honeítas vitae, tit. Eiufdem materia; 
notabile documencú. T^umqudmpertinaciter a l i ' 
quid affirntes1(& negesyfed fint tute affirmationesy & 
negationes dubitationis fale condita:. Et BloílUS in Btefint» 
fpecu lo Monach. íírc séper adfit fudorf&pura inte* 
t ioi& i tayér taliter dica^yqua tibioccnrrutyVt dele~^ 

8entsquxfuadeda siít3Vt docet Séneca fuaCbria 1. Séneca , 

VI. Regula. 
7)e quacumq r̂e tiii a i iüis faBa^ 

ettam m'mflejtm repnhenjtofit^ fue 
cañígatto 5 caue ne conqueraris) fsd 
patiemer ferré memento * 

Séneca a.d? hayCiy.^,Suferhrum iniuri íe hilari Séneca,' 
>ttltu3non fatienter tamum ferendte funt,FacieKt ite 
rum,fi fe ftdjje crediderinhSc TacitUS in Agí ico- Tacilus , 
la* Proprium humani ingenij efi odifíe3 que teferis • 

Vil. Regula. 
Jn cafu difcordi<e ^ r a l a ú cu alijs 

FratrihuS) tu ^Pralato feper adh<erem 
N á , & fratrer3& Praelatus eft.Bonau. in fpeculo Bonaul 
difcip.p.1.principa!ijpariic.i.c.fí.Cw ipfo VneLato 
contedere nefas e f i ^ execrada in Subdito irreueren-
ticetúrpitudo. Séneca 2.de \X33c.^^,Cüparí conten í Séneca^ 
dere ameps tfíycu.m Syperiore furiesu, cum inferiere 
fordidu, Nec hoccaíu tibi erit vtile neutralitaté 
fequi;Nám :il ico in te Pt^Iati odiú concitabis. 
Q-isenim color y aut ratio cum tranquillis rehus ad 
clauum fedetis ( Vt loquitur LipflUS lib. 6. polit í Itpfius, 
cap.6. ) i t defertfy abyciafque eum turbatis ?Vndé 
Salón apúd eundem Lipfui ibid, legem fiatuit3ve 
in cafu en ¡ l i s difcardite3qui no alterutri par ti fe 
adiunxeri;)ftd folitarius3feparatuf^ue a comunima 
lo Ciuitatis fecejfnityis domOfpatriay fortunifqjotn-
nib9 careaí3exulq;extorrifq;fit. Sin auté magnates 
aliqui inter fe diflíderét, tune vtile putaré ( vbi N 
magna beneficia recepta aliter non fuaderent ) 
neiitraütatem féqui; Nám neutralis nemlnem 
offenditj & per confeques neminéhabet inimi-
cum, faltem apertom. Vndé Cicero lib, í o , Ad Cicero l 
AtticQ,cp.7.?{/fc;7,aitj f i ro bonoy & quieto magis / 
conuenit quam abefie a ciuilibus controaersijsi QuSE 
autémalaapportetneiitraIitas,docet Io:Bothe- Jo.-liether, 
tus in fno principejdifcurfu de neutial. Et Lip- Li f f im, 
fius loc.cit. 

VIH. Regula. 
Sihaíet aduersum tealiqutd ^Pra 

latus tuuS)fac vt cito eum placatum 
reddasjtec finas morhu ingrauefiere^ 
'Nameo periculofior, quodiuturnior, 

T i ¿ n t e -
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2.2 2, TúmtifPrimtés] *DeSuhd$th 

T'aatus l 

Eceief, 
Vsrotha 

Antqmm autefit,placatus,caue tthi 
in ómnibus, &* per omma, quomodo, 
&cum tpihus loquarts m 
Tací tus ^ . A n í l o ^ c cvtforis quidem morbos reteres 
ac d i » auBos, nififer dura, & *fíerel meneass fie & 
ánimos corruptos. Et Séneca | . de ira,cap-7.^ -vU 
cera ad Leuem t»Bum , deinde etiam ad fufpicionem 
taBus cendolefmnt : ita affeBtts animttsMinimis ef-
fendhur,adt6 rt quofdam falhtatio, ej>ifiota3oratioy 
& interrogatio ad litem euocent: & l^jm^atn fine 
qaereia, ¿egri tangmutr * 

IX. Begula@ 
Fuge tamqmm peftem d'isfut4*> 

sionem cum 1Jr¿elatís : Et aéhorre 
yelle te tllls doBlorem Ifideri * 
N á m fe mper f u n c » & volunt efse Superiores a 
Ecde í i a í t . 7, Tenh regem noli yideri fafiens « 
E t Oorotheus fer. xo. Caue dogmatizare cum 
T r z l a ñ s . £ t prgrferúm in p u b l i c o , 

X. Regula. 
Wtmiam TrAmorum familia** 

fitatem deuita * 
2lam h*c fine difeerdia altma v ix tmqutim confia 
ftit. DotOíheus ler .zo. Tiitniam Superiorum son* 
fuetudinem deuita ¡ efi enim laqttew quidam 3 qui 
defides3& récordes in ferditionem; & interhum ad~ 
d m i t . Et Kempis de l ideh difpenfaiore}cap.i% 
§ . i f . Safientet facit, yui niagnorum hominum m*> 
thiam 3 & Trtelatorum familiaritatem dtttitat „ 

XI. Regula. 
Hoc ad gratiam tui Trtelati au~ 

mpandam titi máxime proderit 5 ¡ i 
guando comigertt úíi faceré aUft'td 

laude dtgnum % vel yliimam m L 
mm non appofuerts, fed illud ter-
mtnandum Traíato relquem 5 >el 
fi non poterís non terminare, termL 
ñafie 'Vtfus fuem ope 5 C7» auxilio 1 
"IPrdaú* Jt^uéitatotumid ifuoi 
laudem meretur 3 tüi attribuas * 
Sic fecit loaba. Regum n . vbi dlcitur. Mifitqi j ^ t o * 
JoahTQtncsos ad Vauid dkens : Dmicam aduersüm' B j g u m í g l 
fialbat 3 & caftenda efi vrbsaquarum; nunc igitur % 
congrega reliquam fartem p f u l i , & obfide Citiita-
tenif & cafe eams ne cum a me -pafiata ftterit "vrhs , 
mmini meo adfcribatur •viBoria. Et Tacítus in 5"«««^ 
Agrícola , ? ( c c / í d famam tuamgef í i s exultess fed 
ad auBoren¡ ,& ducemsvt minifitr fortunam referast 
E l AEmilius Probusapúd Liplium lib.^. polic, Lhfiñtl 3 
cap. n. Hxc efi conditió Regum ( E t o m n i u m d » 
IBÍnántium ) f t cafus tantum adnerfos hominibuí-
tribuant, fecundos fonunte fute* ItaqUe SlibdlUis 
qnaii Luna omnis glorias fus lumen Sol i refun-
dac« £ t tándem optlmum cít ConíUium víucre 
cum viuentibus^ iuxti adagium W i r p z m c ü y i u i r 
con quien yiue 3 que lo de mas es morir y y podrir las 
e n t r a ñ a s . Et teñe mentí fequens Diflicon. 

Fiue tihiy quantutnque fotes cunfortia •vita 
^HÍcquid agant a¿i¡ fismemor iffe tuto 

XIL Regula. 
¿aae tamen y ne contra regulam 

tuam^el contra Deum, >í ̂ Pnelato 
tuo moremgeras*qmdquam prafles. 
5S!am charlor tibí debeuíffe gratia D^i , quam 
Pr^ ía t i , EtobedheofonetmagisVeO) quam homi-
ftibuf. Aí torum 5, Et Ecclcfíaítio 4. 'Promfii. Actor* 
t í a agonizare fro anima tua3 &-vfique admortem' Fccief.iú 
certa pro iufiitia, & Deus exfugnabit fro te inimicos 
tms . Pro hac regula poíTuiiE yideri s qux dixr 
iupra, q.i.cap.tf,concluf.i, " - - ' 
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tdfflendix ad JupradiHa * 

¡Oftremó notoaliqua. Primum multa me hoc operedixiílc3 non quía 
itá fínt, praríérrim ín Religionc mca5 In quaper Deí gratiam, & mifc-
ricordia'm nondüm adhüc reJida omninó eít (licct, vt vcrum fatcar, 

aiiquanto refriguerit) prima illa Chantas, in qua a íuo fundatore, charira-
tis vexillifero inftiruraeft. Sed quid icá poflint longo annorum decurfu, fpi-
riru veteráfcentejeífe. y 

^ m i ? . Secundó . Noto ex Bonauentura dcfexalis Seraphin. cap» 3. versüs íí-
nem. Quod in hoc dífferunt laudabiles Religiones 5 & iámdilapía:, non 
quód nuiltis peccans in laudabihbus rcperiatur/cd quod nullus impune pee-
care finatur , & pecandi aditus iludióse pra'dudantur, & incorrigibiíes, & 
alios inficientes elimínentur5& boniadiuuentur3& diliganturjVtpcríeutrenf, 
& in roelius femperprofíf iant* 

Nam cum in Conuentu Angelorum ante coníirmationcm, & in ordine 
Apoftolorum fub magiflerip Chrifti reperta íit pi;auitas, Quis ordo bono-
rum in térra audeat íibi arrogara hanc prairogatiuam, quod peccatum in eo 
sion íit ? Quiá etíí pIurimipó^JDei gratiam immunes ibi íucrint, fed non om-
Jies« Fos mmdi eñis , fed non omrks, ait Dominus (loan. 13.) Bonis cnim quan- loan. ije 
diü íunthic in ftatu merendi, expedit ahquos ir.alos fecum habere, qui eis 
iint maloris occaíio meriti, quibus compaciantuí in malis fuis, contra quos 
zelus eorum inardefcat, quos corrigere iaborent, quibus íimilcs fícri perti-
SBcfcanr, qui eis íínt tentationis materia, aquibus etiam pcríccutioncs íufti-
neant,^ ex quorum coníideratione confufi huróilientur, quia tales non íunt, 
admoneantur gratiarum adionis ei5qui cufíedir cos3ne tales efíiciantur. Ha?c 

l & alia Bonauent.loe. cit. ex quibus patet, quam ingnorantes, & Margítes 
íint, quíputant,inReiigionibus ómnibus nullum improbum reperiri, quem 
íivideant, fe fígno crucís íignant 5 quaíi Reiigioíi exportes corporis, & ma» 
íerííe eíTent, non tentationibus, non fragiliianbus íubiedí . yntus itaqut de-
UClum , feü indifcntio non dekt ad omnes, nec ad fmgdvs tetovqutri. \ t ale Boñauen- / 
tura in epiftola ad magiftrum innominatum 5 f t qui alittr fapit, ipfe fuam inft-
pientlam manifsñas, quod nibil omninh fapit, vt Bonauentura ibidem o 

Nototertiócircá iIla verbapofitaruprá,cap,2i.§.2.pag.246.vcrru Rcfpon-
det Corradus Tcr modtm elemofyn* dau imunu incommoditatis, & labor i s, qmmpa-
t im corfiflarius difto miniíltrio afjiñens . Quod máxima controueríia cft inrer 
Dodores 3anpropter laborem neccíTario con imétum cum adminiñrationc 
Sacramentorum poííit accipi pretium. Muhi Í mm dicunr, quod í k . Adria-
ñus quodlib. 9. art. 1. in refoíut. luteraO. Angelus verbo Simonía 2. num. JÍ"&*hs ' 
6, qui cirat pro hac fententia Panormit. Ricardum. Innocentium. Hoíiieñ» J g ^ V 

ki$&i$ fem. Tenent etiam alij quos citar Suarcz to. r. deRe]!gione,lib.4.cap.2i.nu, / 4 
2.Contrarium fentíunta!ij, quos citat Suarf z loc. cit. mu 5. alij diftinguunc t ' á 
deJabore antecedente Sacramenta, & de labore concomitante. Pro primo 
dicunt 5 quódíicet pretiumaccípere, quiacft accidentarium. Pro fecundo 

Sotus* negant, quiáeft fubftantialc Sacramentis , hace enim finé labore minifírarx 
r e £ * l non poífunt, ItáSotuslib. 9. de iuft. q. 6. artic. 1. verfu An vero ín merec- ^ ¡ , „ 1 . 

dem. Vega fecunda parte fumma?,cap. 1 0 1 cafu4i. Rí ginaldus in praxi, I b. 
23. num. 130, Víde Suarez loco cit, quxaTt prebabilior opinio. Quandó 
ergó ego dicos quod poteft Confcíl'arius accípere á poenitente quicquid 
per modumelemoíyna?, dacx ¡ntuitu incoramodicatlsj & laboris 3 quem pa» 

^ ' titur 
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titur ConfcíTarius diaq minlftcripaíriftcns, oblatum fucrit3 nerufpiccds s 
me intendere probare primara opiniones 5 iicet etiam ipla probabilis íit 
proptcr tot Doaorum auótontatem. Nam illa concedit, guod poteít etiam 
Lcip i pretium laboris coniundi intrinfecé cum adminiftratione Sacra-

- menti 3 iicet non pro ipfo Sacramento i Ego autem non dico, quod poffit ac-
cipi propretio,fedtaritummodo per modum eleemofyn^ & gratitudmis. 
Cum enim yideanr pcx̂ nitentes fuos confeíTarios (pr*íertJm Regulares, qur 
non tenentur ex olficio hoc Sacramentum miniftrare) femper cfíc promptos, 
& pararos, ad iílis aures prebendas: yidean^eos relmquere fuá ftudia, ora-
tiones, & alia exercitia ípiritualia, vt eis hoc Sacramentum mmiílrent, non 
poíTunt non gratum habere id obfequium, atqué itá lilis pr^bent quando-
qué aliqua xenia, feüeulogia ingratianimi íigniíicatíonem . Quo pafto 
riullus poteft eíTefcrupulus íimoniaí, non enim ea xenia dantur, nec accn 
piuntur pro abíblutíone, quod eíTet fímoniacum cap. Ad aures 3 de í imoma, 
fed íblümdantur rationeeleemoíyníE, &gratitudinis5quodnec fimoniam: 

&*ffiusi oleu Atqué id in fpccie tenent Graffius lib. 2.de cafibus referu. cap. 11, pra;-
sawm* fertim, num. 27. & 36. Etfumma corona ConfeíTorum parte tertia, cap. 10. 
m* tracl.deíimonia5num, ij.Qii^addit, quód poteft Confeflarius quiad id-

non tenetur ex officio 5 potius velle in vno 5 quám in alio loco Confeííiones 
audire, vbi abbundantíus dantur eleemofyna?. Seü potius audire hunc5quára 
ilium 5qula ab illoplus fpcrat elcemofynae. Cauendum tamen ab auaritia, 
quíe facjllimefe ingerit. Et etiam cauendun^nequid requiratproabfolutio-
ne aliquorum cafuum grauíorum, & refcruatorum. Facit etiam Panor.in p^^-
cap. Suam de Simonía, num.4. in cap. Ad Apoftolicam, eod. tit. num.3. fa
cit etiam idem Caput Ad Apoftolicam, vb¡ GJoífa verbo Nituntur 5 quate- G/o^ 
nusdicitur, <?«ód Uudabilis confuetudo pia demtione imrcduQa circá Sacrmentorum 
minijiratiomm feruanda eñ , Quod etiam docet Aragón 2.2.q. ico.art. 3. in fo- Magoal 
lut. ad tertium argumentum D. Thoma?, Vide Grafíium, parte 1. decif. lib.2. 
cap. 96. ánum,43.vfqi iéad47.Habeturidetíamin cap. Cum volúntate §. 
Pracdicargres de fent. excom. vbi qui audit allcuius confeífionem licite reci-
pitaiiquidá penitente5 etiamíi illudfubiaceat reftitutioni, vt notat etiam 
Panor. ibi num, 5. 

Noto 4. arca §. 1. cap, 21. poíltum fuprá pag. 231. quód Mendicantes 
habcbant olun pnuilegium abfoluendi a cafíbus referuatis Papje, exceptís 
^ontentisin bulla Cocn^. Nobis Minimis quidem conceífum á Leone X. 
in bulla, qu^ incipit Etíí cunda:, data Romse apud Sandum Petrum, Anno 
3518. Calend. íulij. Et referrur in noftris priuiíegijs pag. 124. Vbi , concef-
íis magnis,& plenarijs índulgentijs noftris Eccleíis,in certis3diebus anni aír, 
Etvt ChnJU fideles ipfi Jndulgentiarum huiufmodi participes commodius ejje fioffint, for-
reaondomus pro tempoyeexiíientiy Conftfjores E¿Hgiofos difti Ordinis: qmeofdem Chrifii 
|Miei«, ad eamdtm Eukftam pro huiufmodi Indulgentijs conftquendis , didis fmgulis 
átebus Dommcis Qmdmgefm* cumlibetanni, & á media Quaáragefma vfa adofiamm 
Tajcb* inclu¡iué, ettarn cuiuslihet anni diebus ftngulis accedentes y ineomm canfefíronibus 
¿ ? l : r U ? f e cronfeí}ionibm dilJS™t" Mte"* f̂demd quibHfcHmque cafíbm, ctiarq 

**posw¡C4 sedt referuatis ( exceptü contentisin buUa Cana t*omini)abroluerepoflint, & 
îeanty deputandi autioritate ^poíiolica tenore pr*fenmm de vberiori gratia licentiam, -

QUodpriuilegium fuitcon. 
^rmatu fpecianter a Clemente VlLin bulla,qu^ incipit Deuotionisaugumentum l 
data Rom^ apud SandumPetrum fubannulo pifcatoris, anno 1532. die 
1 ^ S S 5 & ^ h n b T i n n ^ Et etiam ínfpede 
fuit confíimatumaJPaulos.inbulIa ? qu* incipit Supm Cregm Bominicum* 

data 
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¿ata Rom» apüd San<aum Petiumanno ijgp.Quarto Nonas Iiinjjj& habe-
tur m noftris Priulegijs pag. 187. Et íücceíiiuc deííidé ab ómnibus Pontifíci-
fous íubfequentibus ompia noílra pnuilegia confírmala funtjvfqué ad Vrba-
num VIU.felicicerregnantem, quemdiünobís'peusproChnitiani populi 
coníblat íone^íua? j£cdefí^ vtlhtatedignetur perfuampijfsímam miíerí-
cordiam coníeruarc, excuius benignitateetiam priuiíegiorum eorumdem 
confírmationem obtenturi fperamus ? 

Paulus Tertius dcindeanno Domini 1545! dic tcrria luíij concefsít am
plias priuilegium Patribus focietatis Iefu?quo gaudemus, & nos, & alij Men
dicantes, communicationcm habentes, rclatum á Rodriquez tom. 1. qiuiíh 
regul.q. 6i.art. 5-. Et Miranda tom; 1. Manualis q.46. arr. 5. his vcrbis, 
Xonceffit cullibct Sacerdoti focietatis Itfut quiadonus confeffionum fdculanum repertus \ído~ 
ncfts ygr per focietatis prxpofmm pro tempore exiíientemdeputams fuerity vt audire po(fit 
quorumcumque vtriufque fexus fidelittm confeíjiones, ijfque diúgmer auditü, ip/bs , & eom 
rum fmgulosab ómnibus, ^r- fmgutis fuis peccatis, crimimbu*, excefjéusy deliftis, quan • 
tumcunquegrauibtts, & {normibns, etiam Sedi Apojiolic* referuatis , abfoluere» & á qui~ 
bufáis ex ei/dem cafibus refultantibus ftntmtjs% cenfmiis, & postéis Eccleftaíikis, execptis 
contentts in buña C«n<s Bomini, 

Dcindé anno Domini 1601, die 9. íanuarij facra congrcgatio Cardina-
lium de mente felícis recordationis. Clcmentis Papa? Odauiomniadida 
priuiicgia reuocauit. Sed cum dubia qusedam circa pr^diélam reuocationcm 
emeríiííentjeadem facra congrcgatio de mente eiuídem Pontiíicisjdcclaran-
do pnmumdecretumj declarauitj quód íblum habeat locum in feptem caíí-
bus, a¿ dióta priuilegia lolum in his feptem cafibus perdiótum dccrctum de-
rogatorium intcJljgantur reuocata. Atqiita quodabhis feptem vigoredi-
¿torü priuiíegiorum non pofíint confeíTarij priuilegium habentes abíoluere. 

Vrimus tafus efi . ft non pojjmt abfoluere á cafibus contentis in bulla Cena Domini, Se-
cundus . ybi immunit&s t a le (ta eh violata in teminis bull̂  Gregorij 14. Tertius in -PÍO-
latione claufur* Monialium ad malum finem. Quartus prorneantes > & pugnantes in dueUo 
Juxta aecretum Concilij Trid. & ionñit Greg* Quintus, Inscientes manm yilentaó in 
elimos, ad términos cap. Si quis fuadente üiabolo 17. q 4. Sextm Smoniam realem com-
rnittentes > ac Simoniam confidentialetn in benefiafs. Sepnmus%vtnec á cafibusy quos loarum 
prdmarij ftbi referuarunt, aut iq poíierum referuabmt, ¿/f quibus cafibus tiaüat (peaaliter 
praffius m trafi. de cafibm referuatis lib. f. 

Pofítls in a.decretodiétis fepte caíibuSjfubiungítdifta facra congrcgatio. 
^ic praterea declarat»eos quidem Sacerdotes tam facularesquam regulares, ¡qui aliquo ex 
priutlegijS) indultiSf & facultatibus in fupraúifto decreto expreffis fufjulti fuerint, pofje iux-
táeoíumpnuilegia » indulta facultaíp 9 vfuante tdem decretum receptan , & quafub 
alijs reuocatiombus non comprehenduqtur tantum, ^ppn alias abfoluere 4 cafibus in pra-
fenti declaratione non comprebenfi;. Pida decreta congregationis refeiunt Nal- ¿ i n i d u s , 

dus in verbo Caíus in fine 3 & alij, quos citaui fuprá pag. 
Reftat modo videre an prxdl&z noftra priuilegia fuerint reuocata ante 

prsedidumdecretum congregationis. Videtur enim 5 quód fíe. 
Primo, quíafacra Congrcgatio Cardinalium de mente Gregorij XIII. 

anno Domini 1577. ciie 10. Septembris reuocauit omnia priuilegia, con-
ceífa Mendicantibus circa abíblutionem cafuum ppifcopaüum , de qua 
reuocatione meminit Chapeauille parte i. da cafibus referuatis, cap. 4. dif- chafen 

ficult. 16. &eamad verbum refert Confettius in fue fumm.tit. i7.cap.<5o 
fine his verbisf 



Tkefionfio Sacra Congregatwms ( onc. Tnd quo ad facdtatem 
Regularmm abjolmndí d cafibm bpjcofo re/ermHs9 

Qim JUuti* Card. Bommeo tune edrchit-
píjcvpo Medtolmeff,fa¿l4s 

Uluftrfs. & Beuerendiffime Domine . 

Cr M á Sacra Congng. Cardinalium>qmpropofm funtáecretis Trid. Conc. hterpYfr 
tandis lliuiirifs. amplitttdo tm qu f̂merit.an {{egulares expmilcgio a Sede ¿ ípo f í i 
impetmo, prafenm autm ex eo, quod nommant Mare magnmn y pofjint in caftbm 
qms ftbi Epi/copm referuauerit, abfoluere confitmes, Hac de re vbi congregatio 

aecuraté igiQet, deindé ad San£ii¡fwium D . 7s(. retuliflet fantiitas fuá , etiam de fentemia 
Cofgregatioms cenfuit, ex f'acuhatibus per hoc Mare magnum, aliaue prmlegia Hegularibus 
concejjis, fattam eis noneffe poteñatm abfoluendi in cafibus, ftbi ab Epifcopo refernatis. 
Deus lUtifiriSiriffma amplitudim tutptrpetmm -piú trmqaiüitatem 9 &, incolumitatem 
largiatur. J\pma die i o, Stptembris 15 7 7 . 

Secundó, contra nos Minimos obftat fpecialiter conftitutio Pauli V. qu^ 
incipic Romanus Pontifex, data Roma? ApudSanaumPetrum fubannulo 
pifcatoris5die 25. Maij, anno Domini 1606. quam refert Quaranta verbo In-
¿iulgcntice, in qua reuocat omnes Indulgentlas Regularium ? & nouas conce-
dit; Ergó cum predida facultas nobis conccíTa abfoluendi in príedidis die-
bus InduJgentiarum, nobis Minimís íitconceííá occafione ipfarum Indul-
gentiarüj vtpatet ex citatis yerbisj Reuocatis Indulgentijsjcenfebituretiaiii 
reuocata dióta facultas. 

Ad primum RefpQndeo, didam declaratfonem folum loqui de cafibus re-
feruatis Epifcopis, vt patet, non autem de reíéruatis Apoftolicze Sedi. Vnde 
íícut verum eft3non poífe Regulares abfoluere á caíibus reíéruatis Epircopis, 
quod contendebant antea Doótores, vt videre eft apud Sylueftrura verbo syiuefii 
Confeífor íécundo,q.5.Gabríelem 4.in dift.i7.q.2.art.3. itá verum eft, quod GabñeU 
poífunt nunc abfoluere ab ómnibus eafíbus reíéruatis Papse, exceptisdiólis 
feptem, & exceptis etiam ijsjin quorum referuatione reuocanturomniapri-
uilegia abfolutionem concedentia. Quod etiam notauit Toletus, lib. 1. cap. 
4i.num.7. quandófcilicet derogatiocaditfupra abfolutionem, nam íi ca- Toltm$ 
dat fuprarem prohíbiram in conftitutíone5abíbluere etiam poterunt. Quod 
eft valde notandum 5 quiaeorum priuilegia3 & vfu recepta erant, &non re
uocata per illam declarationem Gregorij, vt patet, ñeque per aliam 3 quod 
feiam ante diótyta decretum Clementis. 

Et Noto,quód ad hoc vt priuííegíD cenfeatur vfu receptum, non eft neceífe, 
quod fít in vfu apud omnes eo gaudétes. Sed fatis eft,quod íit in vfu apud ali-
quos doa:iores5& peritiores. Vnde hoc pnui]egium5licet ab aliquibus fratri-
bus alicuius Conuentus, feu Prouinci^vel etia Religión is non fuerit vfu re-
ceptutp, quía illud ̂ norauerint. Non per hoc debet cenferi non eífe vfu re-
ceptum quó ad alios, ñeque etiam quó ad eofdem 3 quandó fciuerint, & vtí 
VoIuerint .Tumquiahoc priujlegium eft poíitum formaliterincxpreífa, & 
libera volúntate priuilegiatorum, vt patet ex ilíis verbis ,^^, qL|iá ad 
hoc vt pnuilegium 5 per non vfum cenfeatur ab rogatum, requiritur 5 vt non 
vtentes habeant feientiam iliius 5 & voluntatem, non vtendi ilio, vt Collí-
gicur ex cap. Si de ítrra^e térra, depriuilegijs3& docet Beia aparte cafuum, ^ 

cafu 
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f a n á t o ; ícafu 5. pag. 1^5. Vide Panormitanum in cap. Cum acccflifíent, de conftitu-

tionibus, num, Ec j.p. c o n i i l . confil. ^4. num.5. & Portelin addit. addub, 
regul. verbo, priuilegipmj num.4. vbiaffertpriuiiegium Eugenij IV.quo 
conceditur regular ibuSjVt e o r u m príuilegia per non víuni, ñeque per contra-

nums^ l'ium vrum^amittanrur, EtFelinum ibidem per multa, príefertim num. 26. 
A d fecundum Refpondeojillam conftitutionem folum Joqui de Indulgen-

tijs concefsis Religioíis, nonautemdeconceísiscorum Eccleíijs pro í¿ecu-
laribus, atqueitá declaratum eft ad inftantiam P.F. Hieronymi Durandi 
noftn Ordínis Zclofí ( qui & fuít Relígionis noftríe zelantiísimus, & pruden-
tifíimus Generalís,omni memoria dignus, q'uiadhucinfanóta feneótute vi-
uit,viuatquediü íánus,&foeIix) á facra Congregatione Cardinalium, vt 
patetex lítteris dida? Congregatíonis,direélís ad íingulos Vicarios Epifco-
porum, Archiepifcoporum, Patriarcharum> &c.Et fubfcriptis ab Illuftrufs. 
Cardinali Gallo, Capite tune dióta» Congregationis quarum Hrterarum 
mandauitfieriad mei inftantiam ReuerendiTsímus Vicarius Genueníispub-
Jicum, & autenticum tranfumptum tenoris fequentis, 

11̂  T̂ omine Domim^men, T ôuerint vniuerfi, & fmguliiqualiter F ûerendifs. D.Fa?-
lix Tambmellm I, V, D. Vrotbonotarius ¿ipoíiolkus, €anonicus Ecclefix Maioris Jl-

luñrifs, & {{eutrendifs Domini, O . Dominicide Marinut jírchitpifeopi Cenuenfts Ficavius 
Cenetalts habens,& fuis inmanibua tenenslitteras JUuñrifs. & Bgnerendifs, D, D, Car» 
dinalü Galii, datas Fxom£ áiezi , ¿íugufti. 1615, tyutrendiffmo D , Vicario ^rehiepifeo' 
fali Genti* Gtntrali direftas in folio papyri /criptas , vt moris tSi, fanasi&' integras, non 
vhiatas , non cancellatastnec in aliqua tarum parte fufpefi&s ,fed omni prorsüs vhio t & 
fufpmonc carentet, tlias €xhibuitt& tradidit mibi Í{piañot & Cancellario infrafcrtpto ad 
pracfentmm inf vafcnptorum teíhum, quarum quidem litttrarum tenor talü eft y viddicét d 
tugo Al Molto Reucr. Signore, I! Vicario Genérale di Genoua. Intus vero; Molto 
Rcüei end, Sigí)ore,Pcrchc i Padri di S.Francefco di Paola dubitando.fe per la con-
fhttinone del la Santitá di Noftro Signore fopra le Indulgenze concefle nouamente 
alie perfone Reíigiofe conrcaocatione dclle antíche, vengono ancora reuocate le 
Indulgenze, conceífe alie loro Chiefc rcgolari, & á quclli, chele vificano, & ancor-
che la conftitutione comprenda chiaramente folo le perfone regolari, fenza eften» 
derfi alie Chiefc loro, tuttavia la Sacra Congregatione pcrlcuar ogní dobio, di-
chiara che le Indulgenze concefle á quelli»che vifnano le Chiefe de Regolari di det-
ti Padri, non vengono cómprete in decta coníHtutione,ma rellano nella loroforza, 
é vigore. Pero V. S. potra laííarle publicare in cotefta fuá Cittá, c Dioccfi»quan» 
do akro non ofti, é D i o la profperi. Di Roma li z i . d'Agofto 1^15. AI piacer di 
V. S. 11 Cardinale Gallo. Qui quidcm F^auerndiffmiís D.Poelix Vicarim ¿ircbiepifcopa~ 
lis Cénua CeneralisMfts pr&di&is litterist qua fi*erHntt& funt fubfcnptét mam propria,^ 
litteramra fibiplenénotapradift» lUuflrifs,Qomini O Cardindis CcilUxmandanitilla* tranfu¿ 
fnh& exemptariy& in hancpublmm trafwnpti formam redigipermt7^ptariumv & CanceUi 
infraferip & huwfmoditranfumptodar'h & adhiberi illam)é' eamdemfidem q̂ua & qualis 
adhiberetur eifdemmet originalibm litterv, ¡i in medio originaliter exhiberentur, \& produce-
renturin Iudiciot& extra, pramiffifíjttf omnibm, & fmgulis fuam,&- Curia >4rchiepifco~ 
palis Gema , qua fungitur, authmtateminterpofuit, & interpmtptriter t & decretum 
Laudans , & c . oequibus ómnibus» tire. Ver me lacobum Cuneum T^otarium, & Cancella* 
tinm. ¿tfium Genux in Valatio *4rchiepifcopali, anno á 7{atifiime Oomini MiHefmo fex-
centefimo décimo nono, Indtftione fecunda, fecundum Gema Curfum, die Menmij 1 1 . Be» 
cembris in Fefperis, prafentibus O, lo, Andrea Caftellatto Caufidico, r̂» Manno MatrutiQ 
quon. Francifci familim pr*fa(.%¡ D . Picaríj teftibus ad prtmiffa vocatis, &rogatis , 

ItQdbm CmeusVotarius; & Curia 
yirebitpif. Gema CancelL 

Manet 



Savche%, 

11% Tomns Ptimm¡DeSubdito.Qu^ñJVXapXSVmcusl 
Manetergo, quodpríedi¿lurn priuílegiurn abfolu^ndi ácaíibus referuatís 

Papce 5 cxccptís contentis in bulla Coeníe 3 & contentis in fecundo decreto 
Congregationis fub Clemente, non elt reuocatum, & lie poíTunt eo vti di^ti 
Pratres Minimi, & alij communicatlonem habentes3 íicutpoterantprius. 
Poterunt Itaque abfoluereReligioíí ab exeommunicatione incurft propter 
prouocatíonem adduellum, fieíFeftusfecutusnonfuerit. Quiaduellumin 
fecunda illa declaratíone Congregationis fub Clepiente eft tantummodo 
referuatuminterminisConc.Tnd.& Grcgorij XIII. in quibusdecretis ex^ 
communicantur foliimmodódueIlantes5fecutoelFe^u3 vt dicuntomnes, 
pra?íerrim Sánchez lib. 2, in decalogum, cap. 3 ,̂ nu. 28. Et hoc fpecialiter 
docet Gralfius lib. 1. de caíibus referuatis, cap. 7. num. 19. Naldus in fumm. 3 ^ ^ ^ 
verbo Duellum, num, <5. fine: Bonacinade cenfuris 5 difp. 2. quseft, ̂ .part^ *MMI<*| 
2. num. 15. fine. 

Item pocerunt abfoluere mulieres introeuntes Monafteria, & clauftra Mo-
nachorum fub prastextu cuiufeunque priuilegij ( Sedufis Monafterljs Miní-
morum quoadReginas,Scfundatrlces) contra Bullam PijV. quseincipit, 
tijgularium per/ondrum , Quam refert Cherub. tom. 2. Bullarij in Pió V. conft. 
eius 20.& etiam mulieres ingredientes MonafteriaMonialium contra conft. 
GregorijXIII. quajíncipit, rbigrati** quam refert idem Cberubinus eo-
dem loco in Gregorio XIII. Conft. eius 28. 

Item poterunt abfoluere eos, qui ajiquid dederint, vel promiferint, íeu ae-
cpperint pro obtinenda aliqua gratia, veí iuftitiain Romana curia contra 
Conft. Bonifacíj VIH. quam refert Cherubinus tom. 1. bularij in Bonifa-
cio,Conft.eius 1 .folio 139. quam inouauit, & confirmauit GregoriusXIII. 
vt refert idem Cherubinus tom. 2. bullarij In Gregorio XIII. Conft. eius 14» 
folio 391. 

Item poterunt abfoluere abalijs cenfuris poíitis9 &infertis in corpore 
luris, vel in extrauagantibus 3 de quibus videri poteft Toletus lib. 1. cap. 35. 
& cap.36.8¿ additionead cap. 41. Sayrus lib.3. de cenfurís,cap. 29. 30.31. 

^xc funt C o m m i l i t o n e s m e i , q u í E a d m e i p í u m p r i u s vofque inñruen-
îos hoc primo tomo oceurrerunt, Quas faxit Deus, vtadlau-

d e m , & gloriara fuam, B. M, femper Virginis, & Sandifs, 
P.N.Francifci de Paula, honorem, & laudem j ve-

ftramque aííquam vtilitatem cedant: q u o d 
per mifericordiam DeÍ5Patris5& 

Filij, & Spiritus Sanáti 
ípero. Amen, 

Toletus \ 
Sajfrns. 

F I N I S 
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L A V R E N T I I 
D E P E Y R I N I S 

G E N V E N S I S 
Ordinis Minímorum S. F R A N C I S C I D E 

P A V L A , inProuincia Genucnfi 
vice Generalis 

Nec non Smliifs\m& Inquiíitionis contra btrtticam 
frauitatem Vtcarij. 

RELIGIOSVS P R ^ L A T V S . 

XAS 

P L A C E N T I ^ 

Ex oficina Typographica lo: AntonijArdizzom Imprcfsons Cametalis. 
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F A C V L T A S 
Reuerendifs. P. Genera lis. 

F FRANCiscvs a Longobardisjtodus Ordinis Minioiorum S.Fra-
* cifcide Paula Miniams Corredor Ceneralis, R.P.F, Laureo, 

tio De Peyrinis, noftri Ordinis in Prouincia Genuenii Pro-
iiincialíjíaiutem in Domino. 
Ü 2(*féntium *vmute comedimus tihi fupradiSo, >f tyfts mandarepojjts li~ 
* hrum y qut dicitur RcHgiofus Praelacus, pofiqttamfuertt diUgmer exa~ 
mmatus a F , Franctfco a ¿Mineo, mfiri Ordints Theologo, Okenta prms 
facúltate ah ijs, ad <juos pertmet • M quorum fidem, fá/c* Dat. 'J{om<e, in Con-
nentuSS.TrimtatiS) die 10. Apriiis, 1^30, 

F. Francifcus á Longobardis Minimus Generalis. 

A P P R O B A T I O. 
I VJps fieuerendifs. P. F . Francifci a Longohardis 3 J,.7,<, totiufqi wflr* 

¿ M i n t m t t m x Famdi* (jeneralis^ > í fas e H , moremgerens, ega infrafcrt-
ftusFraterfedula attttioneperlegt aureu hocOpus,quodinjcri í i tur^tl ig loüs 
P r j e l a t U S , al> adm. /{, P . F . Laurentio De^eyrims , S . T". pr^fertim Afce~ 
tic<e, C7« / « r i í Canonici Em'menúffimo Profesare y nec non fuperioribus amis in 
hoc i E $ V v M A K l A E fallegio ftudiorum'Ingente n̂unc ver o ad huius Pro~ 
uinax clauum infidente ineffahli prudentia, & antmarum êloy elucuhratum. 
Bt atteñor, ineonihd me inuenijfey quodfidei catkoltca dogmaúhus oímet^yel 
ionis morthus aduerfetur. Qummh omma facram doBrinam redolent, fum~ 
mam eruditionem pr<efeferunt, eximium^ fanttitaus fpirant femorem, Quod 
enim mdefeffo ebibit ñudio , hocin Opus eruftauity CP quodin regmmkusplu~ 
ries repetitis didkit, experienúa magiftrante, hoc cálamo, $ fcriptur* man~ 
dauit, Et quod miraiilius efi 5 itagranes, magniq; momenü doBrinas faltbus 
afperfit y ac lepida iucunditate condiuit, >f ommm protinusleuet legemls fafiu 
dium 3 (£/ deeodici po/fit Ifulgattm illud • 

Omne tulit punduroj qui mifcuit vtile dulci. 
Quare indico> in lucemprodeaty typifq*, imo atermtati committatury ad com-
munem omnium¡ludioforum ^tilitatem, & máxime Prttlatorum, eorumq ôm-
niumy quorum intere¡i2(egna, T{e[publicas, fommunttates , &* Familiasgu~ 
hernare. hquorum omnium fidem h<tc fuhfcrip[i in eodem Collegio l E SP" 

A ^ í A E ) anno a Deip^rapartu 1630. Üieprima ¿Wenfis Septemhris, 
Frater Francifcus á Mineo S. T . P. & in 1ESV M A R I ^ Collegio 

Studiomm Regens. 
V 2 APPRO-
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A P P R O B A T I O . 

V T offeij munus fine iniurU erimke 5 *d 2{euerendifs, P , Tetri Adartyris 
Ricciardi De A f M Wigra ¡facr¿ TheoUgix JMajriñri, tn totofy Cenuett-

ftum Ü m i m o Generalis ln(¡mfitmsy prtfcriptum exequar: f i a potui, ¡melle-
¿iusmetífidagme atienta jOpushoc 5 ̂ uod Rcligiofus PrfflatUSiw/í-rfíiW, 
fummo mentí acumine a ssidm, P, Laurentio De Peyrms Cenuen/!, M m U 
morum Ordinis nunc, & olimin *Wroumla Ccnua Trou'maali, Theologoexi
mio > necmn luris Canonici egregio DoBore, elahoratum 9 excellcnú ffmum fane 
QpHS 5 omnihus mmerts aifilutum fum perferutatus, ffihilfi yuod nofir* *r-
thodoxa fidci y reBaw fideliwn mftimioni aduerfaretur} inueni 5 mmoomnia 
mdttioney & fuhtilitate y (quodfr magis eH) admiranda dantate plena efe 
cumperi, Quare pro cnmmmi omn'mm regi minum 'vtilitate dignijfimum arh-
tror, prAofy eommtttendum mdico, >i Opus hoc, «^lij; mirahile, ingeniofhy ac 
fderti viro dignum, in lucem prodeat, Datum Genu* 9 in finuentu SS\ An* 
nunciat f , Die z j . lanuarij nsfnm Domini Imarnatmis 1^3 lf 

F. Angelus Franci fcus Cornilia Genuenfis, Ordinis Minorum de 
Obferuancía , ia Conuentu SSt Annunciac« Genua? facr^ 
TheologiaggcneralisLcaiorjnccnonlibrormn Rcuifor. 

TDenuh Imprtmatur* 

Inquifitor Placentise • 

FrancifcusSaluaticus VicCcai 

RofaVidk, 



EIVSDEM R. P- F. FRANCISCl 
A Mineo in laudem Operis. 

A N A g R A M M A . 

L A V R E N T 1 V S D E PEIRINIS 
EN LENIÍT PRAESIDIS A V R A 

LV C I F E R I infidijsProtoplaftumaequoreculpae €m[t^ 

Demerfum, in portum tranftulit A v R A Del. 
Arcana vt Daniel recludat fomnia Regum, 

Edocet igniuomi fornicis A v R A leuis • 
Vt Zelans vngat Reges, facretq; Prophetas, 5. fyg,t£ 

Per tenuem íbnitum lenitcr A v R A monet, 
Rcdam 5 qua terram Pfaltes pertingere polfit, p/i/. 14̂ ; 

Expetkur precibus Spiritus A v R A boni; 
Eximiam nauem reéturis, fiante sub A v R A wí¿?, a.1 

Ipfemet admonitis Spiritus almus adeft. 
Numen adeft A v R ^ 5 fed linguis infimul ardet, jhid, 

Ruftica confumens 3 & noua corda creans . M^tch, $61 
Terret vt ignipotens prsecordia Diícipulorum 3 

lucundum rorem lemter A ^ R A mouet» 
Iliuftrat mentes radiantis luminis inftar, 
; Ncc minüs affeíftum purgar 5 amore replens• 
ytrumqi Auótoris celebérrima fcripta imitantur, 

Inde docendo mouent, hincq; mouendo docent, 
Soluc igitur Praeful folertis carbafa mentís; 

Spirans E N L E N I I T P R E S I D Í S A V R A kuis» 

y 3 P.R FRAN-
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P.F. F R A N C I S e i M A R 1 A E 
beAgrifol¡is,Oenuenri5,Ord.M¡nimPh¡lo-

fophfe Lcítoris in hoc IESVMARI^ 
Collegio, ¡n laudem Au^oris i 

A N A G R A M M A . 

LAVRENT1VS DE PEIRINIS 
INDIT EN VIRES PRAESVU-

¡VREIS malis aditurus hortos 
Coní í tos , donec remearet, ingens 
Pondus Alcidg fabric^ patentis. 

Tradidit Atlas. 
AEtheris fummi nítidos iturus 

Chriftus in camposjredeat qtioufq; 
PrüBruIem mundi régimen minoris 

luííít obire. 
Durior quifnam labor extet 5 anceps 

Haud quídem. Magni fubijíTe Corpus 
Orbis eft maius, tolerare quám vas 

Vértice paruum. 
Grandíor vcrüm, grauiorq; moles 

Vrget huncíprimileuiorjminorq; 
Geftat hic viuax, animo fed ille 

Toríit inane, 
lllius velox j variufqj motus 

Auxit Oetsei fcapulis laborcm; 
Sed magis raptimj varié magifqi 

Se ciet ifta. 
Heu quot implexis Veneris, lucriué ; 

Quptq; vel faftus tumidis, vel irse 
Motibus praf ceps, alijfué gyrac 

Innumcrofis $ 
Hinc eam primus tulit irreflexo 

Sarcinam eolio, proprios fed ifta 
Comprimit nixus; mifer atq; Pr^fes 

Inde labafcít. 
Atmodoofe l i xn imiüm. Quisyllo 

Velractu lapfus trepidet, Cleantis 
Plurima addoétum vigilata lychnum 

Dum3 Pater5cdÍ5? 
Artinw 



• i 

w 

Artium fummam cálamo vcnufto 
Durtiqi concinnas, animiq; gazas 
Pandis iníignes, paueat quis iftud 

Fletee pondus ? 
Non tot Antacus procer é párente: 

Ipfaué optatoíitiensjnecímbre; 
Qupt quit Antiftes celebri hoc rcferre 

Códice vires. 
Vafta neué Og 5 Dan fuperata mirum 

Saxa 9 te robur tribuente, poífit 
Cumgerimoles, metuendadoríis 

Et Superorum. 
Haud parit baccas Sícyon tot i Hybla 

Nec fauos prasftat; rutili nec ignes 
Tot micant coelo > tua quot pyropis 

Scripta corufcant. 
Hempé contcxtam graphicé corollam 

Pr^fídis facro capiti coaptas , 
Qua gregem poífit vigilans tueri, 

Ceu forct Argus, 
Ecce iam preflis humeris leuamen: 

INDIT E N VIRES onusadferendum 
PRAESVLI Pr^fuIMinimus, regendi 

Maximus arte. 
Eia Redores álacres ? Vt inflar 

Herculis tándem líceatperennes, 
Quos fuá foter nece traxit Atla, 

Carperc fruékis. 

INDEX 



INDEX QVAESTIONV M >ET C APITVM 
D E R E L I G I O S O P R ^ L A T O 

QUSBÍIÍO I.4)c rcgiminc in communi. 

CAput /• Vnde deriuArmt regu 
min*) $ de varijs regmmum 
formts. pa£.2S9 

§ l . Quidy & quotuplex fit monar-
chia j de<p ilbusfvttUmilus^ $ 
datnms 3 quomodb diffoluntur 9 

conferuetur, 241 

§ l . Q u i d ^ ftQtupkx fit ariSo-
cratia, deqi iü'tus ^tilitatlhm^ 
damnisi(& (juomodo dijfoluatur, 
& conferuetur, 245 

§ l.Quld^quotuplexJitpopularis 
politia^ftu democratia ydeqiillius 
ytilitatiius5dan'is} quomodb 
dtjfoluatur^ conferuetur,, 2̂ 9 

§ 4. Q u t m fitex prtdtBts politijs 
fimpliciter melior̂ et >ii//or. 253 

CaputJl. Vtrum Regulartum ^efpu» 
hlide, feü Religiones ali^uo ex 
pr<ediñis regimimím regantur, 
(£} quale illudfit. 254 

§. ^nkm • Utrum Superiom Socij in 
Ordine Mmtmorum haieant >o-
tum decijtuum j an yero folum 
confultiuum. 2¿6 

foput / / / , J n externa politU ytcumft 
erdimu noeeat Religioforum 
Hatus. 260 

'Catut MU&evarijs SuperiorilM 2{e~ 
gularmtforumfrduratim. 26$ 

§ U An expediat , Generales ejfe 
perpetuos, 26 J 

§ 2, Quantotempore expediat dura
re Superiores regulares > 272 

S | , Anexpediat, Pralatorum infe~ 
riorum ele í lmes fieríper capitu

la conuentualia, ányero mag'is 
per definitoria, feu aifolute pe* 
capita Ordinum • 271 

§ 4, Ftrum Superiores locales apui 
Regulares jint P r d a ú . 277 

§ ¿.Quidpoffintyvelnopojjtnt Cor» 
redores locales in Ordine lAinu 
mom fecundum ipfom Regúlame 
conflitutionesfé} primlegia.2%1 

¿aput V . Quam iurifdiBionem haieat 
Superiores regulares infmsfuh-
ditos. 29* 

§ 1 * De cura, quam deiet hahere 
Tralatusdelonis temporalibus 
Religion'fS, 296 

§ 2.AniurifdiBio Tralatorumre-
gülarium ftt ex ture diuino, g 04 

CapmVLVtm liceat appetere Prelatu
ras cura an'marú halentes .305 

Caput V I U n quemfinem conftituantur 
'íPrtflati in Religionilíus, 308 

£aput V l i L Z S t m Superiores regulares 
teneatur ohferuarejeges quas ipfi 
y el eorú, antecesores tuíemt» 315 

Quaftío IL Dehis, qu$ pertinenc 
ad conftituendum Praslatum 

¡n efle veri, 6c legitimi 
Praelati. 

Caput /• atas recjuiratur in eo, <¡tá 
ad Prelaturas regulares a¡fu-
menduseñ , 320 

£aput / / , Vtrum in Pralato regulan 
requiratur fcientia^ qua* 317 

§ I. Quas fcientias in particulari 
deceat, $ necejfefit hahere Pra~ 
ÍMwn '¿[egularem. 3 H 

$2« 



I N D E X Q V Í E S T I O N V M : 

S i & t r u m mMhas fuppkat defec-
tum fc'mti* f 3 

S 5. V t m m Pr*Utusfauere tema-
tur Viris Uteratls. 3 

5 4 QuienAm fim recreationes^uat 
fojfunt, tenenturTr^lati re
gulares fuis Juídi t i s ) prafertm 
ñudiofis} concederé, 345 

S ¿.Quiludi dicendifint homflii&* 
liciti, >f Religtojts concedí pof* 
fint. 347 

Caput / / / , QUAS vlrtutes dtheat ha* 
here eligenius in Pr^latum %e~ 

llgioforum. 3JQ 
§ 1 .£>Í yirtutuomnm diutfione 351 
^ 2, Quod in Pralatoregulan fna~ 

ximedeíetfefplendere chariw > 
feu amor erga fuos. 352? 

S 3. OÍ tffeBilws charitaüs • 353 
S 4, D« 6ono exemplorftiod tenentur 

daré Pnelati % 35P 
S 5, 2>Íprudetia T{egularlum Pr<tm 

lath neceffaria, 3 ^ 
§ (ít Di partihus integraUíns pru~ 

d e n ü t t 3d»3 

$ 13. iuftitia Tralath %egu¡a-
r'tum neceffarta • 373 

S 14,2)« parúhus integraliíus ¡u~ 

Jiitia . 374 
S 15. 71^ partthus fuhieUms tu-

§ í6,Vtrííliceat Pr<eU ver í i s CQÍU-
meliofisfuhditosredargum 3 77 

117, De parúhus potenttMus 
i u ñ i t i x , 3 7P 

§ 18,DtffortitudinePrtlatis Regu* 
larium necesaria, 383 

§, 19>De partiiusfortitudinis, 385 
§ 2 0 , ^ temperantia Tr^latis T{e-

gularium neceffarta • 350 
$ 21. Di partthus integralihus tem

perante , 3̂ 1 
I 22, De partthus fuhiecliuts tem* 

perantU* 3P2 
I23. 2?̂  partthus potemialihus 

temperantia* 3P5 
5 2 4«Di fpeciehus modeHia, 3 p 8 

C<t/?«í 11 ll<De corporali hahilitaterfu* 
requiritur in eligendo ad T r * l a * 
t uras regulares. 402 

Sy . De partthus fuhteBiuts pru~. CaputV.QuodeligendusadPrtUm 
dentia, 354 

S $,QuodTrcelatusregularts dehet 
ante omnia fui ipfius cognitiom 
ftudere* 3^5 

^S '̂ ^e partthus potemialihus pru-
dentU • 166 

§ I Q^Dantur quídam mónita P M -
latis¡exquorum ohferuantiare-
fultah'tt prudens fuhditorum re~ 
gimen. 3(̂ 7 

§11. Quadeheat vt'i prudentia 
Prxlatus in ferendis fuhditorum 
murmurihus * 1^9 

§ 12, Quomodó peceetur contra 
frudemiam. 372 

regulares, nulla dehet ejfe cenfum 
ra j vel pcena ecclefiafiicaliga-
tus, 4o<5, 

S i , idn fufpenfus pojftt eligi ad 
Trdaturas regulares • 410 

g 2« -^» interdtEius poflit eligi ad 
fielaturas regulares 9 412 

§ 3, dn irregularii pojftt eligi ad 
Prelaturas regulares, 413 

§ 4, Vtrum infames pojjlnt eligi ad 
Prelaturas regu lares m 414 

I 5. Vtrum aleames, e&thríj fint 
eligthiles ad prelaturas '$gu-
larium, 41 ̂  

%G, Vtrum circa fidem maeulati 
ftnt 



I N D E X QVyESTlONVM* 

fint eligthiles ad Prelaturas T{e~ 
gularium. 

§ 7. An qui aéiurMutt mS. Inquifi. 
tionis officiotfoffit sl'tgí ad digni. 
tates 2{e£ularium. 422 

§ ^Vtrum higamus fit eligibilis ad 
Prelaturas fyfularium • 424 

§ 9 . Vtrum tllegUimi fint eligililes 
ad Prelaturas K^gulariu. 42 5 

Cafut V I . De fidei profefshne, quam 
tenemur faceré Pre laú regu
lares* 435 

Cafut VIJ.Quam remuneraúonem ex* 
peEiare fofs'mt a Des h m Pre-
lati« 

Quaeftio IIL De audoritate Prae-
lacorum regularium • 

foput / . Quomodo Pralati regulares 
foffint multíos ad fmm ^elígto-
nem rectpere * 44o 

§ i*Qu6modo,fgJ de (¡uthus fmen~ 
de Jint mformattoHes yenientm 
ad "Religionem i 44 5 

§ %,Üeliheradifpo[tüone fmru hono 
rütfua pofsut faceré muitij^ 481 

£aput i i . De aufioñtate, quamhahnt 
pre laú regulares fiii cafas re~ 
feruandi • 484 

§ 1. Quofnam cafas m particulari 
pofstnt fihl referuare Trelati 
regulares. 491 

§ 2 , A n liceat Prelatls regularUus 
*vúnoúúa confefs'm'ts adexte~ 
ñ u s régimen, 4P8 

£aput U l . D e a u ü o r t t a t e ^ u m hakns 
Pre laú regulares faper *voús 
faorum fuhditornm • 500 

437 Caput ¡ U U cAn Prelati regulares ha-
Uant facultMemcenfaras feren~ 
d'rmfaos fahdim. 50(5" 

£aput V.De.auBoritate, quam hahem 
Prelaú regulares faper cotratlL 
i m faorum fahd'ítorum. 512 

CAput V U An Prelatus regularispof~ 
fa deuotís Ord'mts participatio-
nem omn'mm honor um 7{eligionis 
concede 517 

§ 2. ^uas condiúms deheat haíere Qaput V i l . De poteñate, quam hahent 
fecundum tus nature, com- Prelaú regulares faper fais fai-
muñe rectpiendus ad habitum diúsordtnandis . 521 
2{el'igioms. 447 Caput V l l L De pateflate 5 qmm ha* 

% 3. Quas conditiones deleat haíere l m Preláti regulares res eccle-
reciptendus ad Ord'mem Adini- fiahenedkendi.. 527 
w u m . 457 Qaput IX. V e auBoritate Prektomm 

% ^.Expltcatur eâ  quefpefflantad 
amum mutúatus, 459 

S 5. De to5 que fpeñant adprofefa 
lionem nouiúorum. 4^5 

S 6, iL^n ¡n 2{eUg'me Mmimorum 
poffit aliquis profitert ante an~ 

faper imprefstone liíror.um fao
rum fatditorum • Et quamgrá-
uefit Pre laúe munus , ú&'tdem 

Quaeftio H H . De modo agendi 
Prselati cumfubdicis. 

a 470 Caput ynicum. Qumodo Prektus 
5 7. De aumrttate^um temporali, agat cum faídiús extra iudi-

tufptntuaU, qua hahem Prelatl dum>tam puílice í qmm prlua-
regulares faper muitijs. 478 t im. 530 

T O M V S 
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TOMVS SECVNDVS 
D E I I S , Q^V A E 

A D B O N V M P R A E L A T V M 
3 F O R M A N D V M S P E C T A N T o 

Q V A E S T I Q T R I M A 
D E R E G I M I N E I N C Q M M V N I , 

folyb, 

Tlutay, 

Jautü» 
Marq* 

forneen, 
Jllmain* 

heU*rm* 
Tatrtciui^ 
Ziffius, 

i4cciaiol, 
Segnus, 
Scainus, 
Buridan, 

Cafiannte» 

jintonln. 
"P.Gregor* 
Suare^, 
Menteht 

C A P V T P R I M V M ; 

yndé dtmarint V^gimina-, & de varijs 
B̂ egiminHtn F o m * « 

R O hoc capite videri 
poicftPlatolib.i^.de 
Regno versus finem» 
& 8, de república in 
in princip.qui eftjy» 
fuor, oper. Anlt . 8, 
Ethic. cap. IO, fifje 
polit. cap.j. D. lho- . 
mas opufc.20.de re-
gim.pnnc. cap.i .Po-
lyb, llb. 6* íiUlor. a 

princip. Piutarch. ín opufc, de vnius in Re^ 
pub. domin. AEgid, de regim. Princip. lib. 3, 
p.i.c.i.lauel. lib.j. polit, traftatu z.cap.i.Mar-
quez in fuo Gubern. Chnit, lib.x, cap.il. Mau-
cler. de Monarch, tom.i. llb. i .par . i . cap, 1. 
& lib. 4. cap.é. Contzen 1, polit. á cap.5. vfque 
ad 14. Almainus de auél. Ecclcfiaft. cap. 1. & 
traót. de poteñate Eccleíiaft. & laicaquacft.j. 
cap. 5. qui dúo tradtacus funt inferti in fine pri-
mi tomi oper. GeTÍonis, Azor par. i . lib. 11. 
cap. 1.quxU.i.&t.Beilar. tom. i . controu, 3. 
de fumm. Pontifi. lib. 1. cap. 1. Patrkiusde 
regno lib.i .t it .j . Lipfius üb .2 .po l i t . cap. i . & 
2. Archid. incap. lus autem naturale, dift. i» 
mim. 5. Rango!. 1. Regum, cap. 8. veríii j . tic. 
De multiplici genere, &c, AcciaioUS cthic. 
cap» 10. Vbi Segnus, Scainus, Burid. Rodriq. 
tom. 3. quaeít regul. qu«ft, 34. art, 1. CaíTan. in 
catal. glor, mund.par. 1». confid. 55, &par, 5. 
confid. r» Antonin.3. par. tít .3. cap.z.ftatim in 
princip. ífe § . i . Retrus Gregor de repub!. lib.i. 
cap.i. & lib.5. cap.i. Suarez lib.j.de lcg.cap.3. 
á num.i. & cap,4. num, i . & z. Menoch. inftit, 
polit, lib.i. cap. 1 . & 4 . 

x Noto primo, quod ad ímaginem , & íí-
militudinem fuam creauit Deus nobiliflimum 
animal, quod hominem vocauit; quem ínter 
c«tera ptaerogatiua donauit rationis, qua vna 
quod fibi de alijs denegawm fuerat^ opt ímé 

poíTet prouidere 5 quod enim natura anímali* 
bus cun¿tis cibum, tegumentapiiotum, deten-
fionem, ve dentes, cornua > vngues, vel lalctm 
velocitatem ad fugam communicabic; quod 11-
üs itemnaiuraluer inlitum elt cognoicere, qua: 
übinocitura, vei protutura í i n t , hoc omne á o -
mini in communi folúm per vnamrauonetn 
jeparandum iníuum elt. Ex quo tit, quud tuet 
|iomo in cemnuini iic iibi fuiHcieiis, cunóto-
tumqi anín alunn piaEÍianCiíí.nium, in particu-
l a i i ^ t a m é , & indiuiduo nóeit poírib.le,qui<d 
vnus homo ad omnia hulurmodiper iuanua-
;¡©nem perungat j vnde minus íibi fuíhcic, 
quáip qupdhbet aliud,quamuis viliflitniim ani
mal. Opoiteicr^o, qued in fotieiatc viuat, 
Vt libi de r.tceílarJjs prouidere poíTítjquare Ge 
nef.i.DíAíí X.om¡nu* Veus , T ê» eji bonum hominem 
ejse fslums f* ciantus ei adiutorium f t m i i e p b i . h á l U * 
tonumpr» necefsitatibus corporaiibus, 8¿ fpi-
ntualibus; & adiutorium , quo vitam traduce-
reí iucundiús, & fcliciús , Et Eccleliattts 4. 
MeltHs eji ergo dúos ejje Jimut, quam >»«»; , habtnt 
enim emolunitntum mutu* focietatis: & ji "vntf ie~ 
ciderit, ab altero fulcietur : "vx foli , ^«»4 cum ce-
fiderit ¡ n o n habet fubleuantetn f e , Et qiicniam 

nechoce iusau í tor i vifum eft fu^ficieni; muha, 
enim aoimalia g r e g a t i m v i u u n t , v t g r u s , f ó r 
mica , a| is, quae tamen non íibi pofíunt inui-
cem communicarc, eo modo^quo hominijmul-
to plmium indigepti, neceífeeft; Ideoillum 
locutione donanitjper quam alter alten intima 
cordis fenfa propa!arett Concludit ert© benc 
ex his Arift.x, polit. cap. 5. ad quem fequuntur 
D.Thc)ma.!ococit.& AEgidíus etiam cit lib,2. 
cap.1. par. 1. quod homo natura animal fociale 
eft. Qiibd fi aliqui homines focietatemfugiant? 
eos aiu beftías, aut Déos e í fe; beítias qtiidem > 
Qiiia ab humano modo deficiútj quales funt virí 
fvelerati, qui non poflunt focietatemaliorutu 
fupportare, íicut Homerus de quodamd'cit, 
quod erat fine tribu, quia non poterat cum alijs 
amicabiliter comiíuerc; fine iure, quia non vi-
uebat fecundum legemj fine domo, quia vt fera 
extra homines habitabat Déos vero , quia fibi 
ipli cum Dei adiutorio fufficiunt; quales funt 
viricomemplatlui. 5 í i ghvr ait D , Thom.loco 

http://opufc.20.de
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*Iomus Secundas k Pnlatol 
pt. naturale efihomini qu¿d in focietate multorum 
-vittatyiiecefieM i» hoinintbus i m p e l e r ^HOU muki -
tnao re^ami t ú A * eninf^ipenfibui hot^HÍÉus} # 
ynotjm^ue m c¡uod ejt Jibt congruttm , ¡,romde„te a 
muintvdo ín diuerfa diJier^eretu^niJí ejíet a l u d í s 
de eo i yued ad bDHnm multitudinis ¡ m i m t , 
curam habens . Fnde Saivmvn poiterb, 11, in-
ettif' 3 ubi. non e(i gubtrnator foyidns corrnet ? 
Kmis eiiiin tíubiut ui.íciabili fi4ufra^ioperi-
lutaii) nau¿in, quae indultno3 acperito mo-
(dcracore j clauuin pro hbno vejiente cunéía-
que luo arbitrio moderante careat ? Vnde 

» a l d a í \ Baldusinkge hx hoc iurc&.de iuitit. & iur. 
num. 3. ait, quod cum naturak íit, quod homi-
nes ínter íe diícordent , vi dicitur in cap. 
Quia dmeríitatem, de cene, praeb. habent enim 
ex creaüone mentes duierfas , ex netefsitate 
cogente, quia omnia idjgenf tapite 3 nati func 

Senecd^ K c g e ? . E l beneca lib. i . de clem. cap. 4, lile 
( Rex ) ait , eji yinculhm , fer qued, l{effublica 
cohieret. ilie /piritas yttaln , quem h&c tot mil-
lia. trah»ní > nihtl iffa fer fe futura , nip onusj 
& frxda 3 ji mens illa imfertj fubtrahatur » 

i ¿Noto Í. quod Aiiitot, 5. Eibic. cap. 7. 
^i i í ingiui ais in naturale 3 & iegitimujn, íiue 
lega le, & natural'.- djeit elle, Q o d tfyiqueha-
fatt eamdem vim , & npn t̂ uia yei ita yidetu? } yel 
w i n i K c . Ideíí iwbet virtntem inducendi ho-
minem ad bonum, & rctrahend á malo 3 & 
jjioc non oritiu tx humanaappreheníione a vel 
o^imone , fed ex natura ipfa 3 quia ratio ícf-
jlcet h£ di¿tat t fus autem légale ef í 3 quod a 
frincif io yt)uni hoc, velitlo modo fat 3 nihil refert', 
ybi yero fuerit mjiitittum 3 refert, Idtftj.quod 
ante poluionem legis,mhil refert fiCj yel aiiter 
agere,quia per naturam non eft determinatum, 
quod hoc lit boniims vel mahm^fed quando eft 
Jege politum, & confuetíidine hrmatum , refec 
multum,quoniam pbreruare,& obedue bonum 
elt, pmemeautem malum. Vndepotefí col-
Jigi regula generalís ad cognofeendum, an ali-
quid ad ius natúrale 3 vel pofitiuum pertine^t 5 
fi enim obligatio ersiur á natura rei , qu» prx-
cipitur, aut prohibetur,quia ff jlicet in fe eft ne-
ceflana, vt fíat, vt íubuenire extremé indigen-
ti"; yel quia ín fe eft illicita , &: maja 3 vt fura-
ri.jmpntiri, tune praecipitur', aut prohibitió 
pertinet ad jus naturale. Si vero obligatio non 
pritur á natura rei., qua? prateipitur, aut prohi-
betur ,fed á pi í tcepto , & volúntate prohiben-
í i s , efto, ex parte rei adfit ahqua congriiitasJ& 
exigentia , vt prarceptio, aut prohibeatur, per
tinet ad ius poíitiuum, yt ieiuninm quadrageíí-
ma'e , confeífio annua 3 &c. Atqueitadocent 
etiam Theologi cum D. Tho. 2. 2. q. 57. art. 2. 
& i .a . q.95. art.4. corp. 

Mol lna l 4 Molina tom. 1. de iuftit. traíh 1. difput, 
^.aduertens praedifíam diuiíionem folum efíe 
surisquatenus eft obieéhim iuftitia diuidit ius 
latifíimé fumptum in díuinum, & humanum, 
Diuinum eft,quod á Deo conditum eft; Huma-
pum quod á Deo accepta poteftate homines 
tulerunt . P.urfus ius diuinum fubdiuidit in 
raturafe, & poíit iuum. Tus diuinum naturale, 
eft quaedam vis intelleeius á Deoconditore hu
manar natura? imprefía , qua bonum á malo dif-
cenjenres illud ampleótimur ^ & iftud refuel-
?mis . Vnde etiam gentes 3 9 « * Ugem K0M habent, 
matmalher ta a .5»« Ugis funt , f a ú u n t . A4 

ftom.2, Ius diuinum poíitiuum efl,quod a Deo, 
aut Chf jlto de his^qu* ad naturale ius non fpe, 
¿tantjlatum eii,iiuc id per fe immediaté condi-
dentjliue m niUcrio Angelí ,liue alicuíus alte-
rms fuorum feruotum, vt Molis ,'yel Apolto-
lorum, vt praece t̂um baptilmi, confeflionis , 
&c. Etdeniqucius humanum fubdiuidit In ius 
gci¡tium , ciuil? , carionicum. Ius cano-
nicúm e í t , quod per Ett-leíiaai, vel eius mini-
ftros conditum e l í , Ciuile vero, quod con
ditum eft per fecu|ares Poteltates , lus gen-
tium dicit efle ius humanum , quo omnes, 
aut feré omnes , gentes vtuntur . iat i f í i -
mam inris diuiíionem vide apud Beliouac. BeJiouicl 
in fpecul. do¿lrin. lib. 7. á cap. 37» Vaf- Faf^ue^i 
quez 1. x. difput. 157. per totam . Vlderi 
etiam poteft. ya!, tom, 2. difp. feptimaq, j . 
parte z, 

5 lur i í lx diuidunt ius in naturale , ci
uile , te gentium. Inftn. de jure naturali, 
gentium , &c. § . i . & fequent, leg. 1. ff. 
de iuít. be iurej, cap. lus autem, d. 1. vbi Ca
no ni ftaF,& Legiftae. Ius naturale eft commu-
neomnium nationum 3 co quod vbiq: inítinótu 
natura?, no conftituiione ahqua habetur! vt yi-
r i , ^ focimníB coniunótío, liberoniíp fucceflio, 
ediicatio, con»munis omnium poííeflio neceífi-
tatis tempore, acqui í i t ioeorum, qua calo, tér
ra', marique capiuntur , cum enim haec in nul-
lius íint poíita poteftate , oceupanti cedunt, 
Item depolitae re i , vel commendata? pecuni» 
reltitutio, violentias per vim repulfio. Ita in 
cap. Ius naturale, d. 1. Inftit. loe, cit. § . Nam 
jus. Ius ciuile eft, quod quique pcpulus, vel 
queque ciuitas íibí propnum, diuina, vel hu
mana caufa conít i tui t . Ita in cap. Ius ciuile, 
d, 1. Inftit. §. Ius autem ciui|eloco citato. Ius 
gentium eft, quo omnes feré gentes vtuntur j 
Vtfedmm occupatiOjadificatio ad habitandum 
inproprio folo,munitio contra hoftes, bella 
iufta, captiuitates, vt ícilicet captiuis vitar fer-
uentur, feruitutes, vt feilicet qui bello iufto 
capiuntur, tíant ferui capientium, ita vt ñeque 
etiam fugere pofllnt , ftcundúm Gloílam in 
cap. Ius gentium , verbo Seruitutesj lecústa» 
mpn, fi bellum iniuftum í i t . Sed in dubio fií
gete pol íunt , fibi potijjs, quám alijs confu
ientes ; & etiam in bello iufto captus puto 
quod fugere pofllt, iureenim naturaí omnes 
homines liben funt, Inftitutionedeiure natu-
natural. §. Ius autem; vnde illi praeiudicare 
non debet ius gentium i immo, & ius gentium : 
hoc etiam concederé yidetur, omnes enim 
qui poflunt, fugiunt, nec capientes iurere-
petunt: quarenon deberent eos domini ver
berare , íi poft fugam eos arripiant, ( Nií i 
verberent ad terrendum vt cenfeo ) cum ius 
fuum quaerant. Sunt etiam de iure gentium 
poftliminia, ideft ius i!lud|, quo reftituitur ali-
cui res, quam per captiuitatem amiferáfj fe
dera , paces, inducías, ideft tregua?, legato-
rum non violandorum religio. Ita habetur in 
cap. Tus gentium , d . 1. & ínftitutione loco c í 
tate § . Ius autem gentium : & in lege Onínes 
populi, ff. de iuftit. & iuredicitur,quod ius 
gentium eft illud , Quod naturalit rath ínter 
omnes homines confíituit , idtjtie afud opines gen» 
tes Retaque enfioditur, 

6 In 



QuAñioI. Cap.I. %.L 
6 Infegeautcm 1. §. Huius i l u d í j , ft. eod. 

d i c í t u r , ius gentium á l u r e naturali ajíFeire , 
q u o ü hoc ómnibus ammahbus}illud foljs ho-
minibus ín ter le communedt .Quod eciam do 

V.Thom*, te i O Tho.z.z .q.s7.au 5 corp. ¿ic ad teruunrt i 
Turrecr. Tunee.jntap.Ius geniium,nu.4. A t g i d . d e r e » 
¿iBgidtHs gim.lb.j par.z.cap.jy lauclJ.5. e t h i c t r a ó t . i . 
Jauell, c i . v e i l u , sed adueñe . V t r ú a u t é J u s g e n t m í i t 

ius potiús nauuaje, quá poí i t iuú, & quomoao 
yafque^, difterat a Jure natur¿(|j,í¿ c iu i l j jd i fn iuuni fub 
iannef. t ihter í t h o l a f t i c i , h^opro meo i rueaioputo 
¿ l r a ? o » , diíiafufficcre.Vicicn poteít Vafq i . i . d i f p . i $ 7 . 

llioma, c.2 & 3. Bannts ,S¿ Aragón, ao iocum cicaium 
Malder, D.Thom.Malder z.z t r a ¿ h t . r.capa.dub-

7 D i c o i . r e g ' m i n a á D e o i m m e d i a t e p e r na-
TJTam, turam operante deriuarum. Ita D.Tho.dereg. 
yiftor, p r i n c l i b . j . á cap.i .Vit t tr . releCt. j .de ciuil .po-
Sotiís» teft.n.6.Sotus l ib 4.deiuíiit.q.4,art.i conciuf.x 
j i l tnam, A lma in .dea t i ¿ t . e c í l e l . c ap . i .N«ua r , i n cap.no» 
Hauarr , uit.de iud.notab. j .corol l . io .n .Sj . to.4.Bellar. 
helíairm* tom. 2. lib.3. delaicis , cap. Í . M o l . t c m . i . d e 
$ í o U n * . i u í t . t r a í l . i . d i fp . i i .verf t i jHac tamé & difp.27 
C e n t é n , Con tz . l ib . 1. pol i t .Cáp.j . num.3, & c a p . 5.^» 
Menoch. &• 7 Menoch. inftit. pol i t . J i b . i . c. 3. Oreg . 
y - iGrej , de Kepub. l ib . 7. cap. 1, num.3 . frobatur 1. 

H o m o naturaliter neceflitatur in focietate v i * 
u e i e , vt d i¿him eft notab. 1. nec poteí t i b i 
quiete viutre Í jner télorejVt ibidem dixi jergo 
na urale eft l i l i in focietate v iuenu quód re-

k ga ur. Sed Deusauótur l ia tuneeHaergoá Deo , 
lamquam auótore n3íutafa& ^er natura imme-
diate operante, prouenit, quód homo per ah -
quod l e g j m é regaturi qua etrim á natura ,^ i n 

Zírijlat* natura funt, ad DcG reteruntur, Vnde A n l t . 8, 
phyf. texui 33. & 4 de ca lo , texru a j .a i t gra» 
u i a ^ leuiaa genetantemuuen no c b a l i á cau 
lamjC]fiá per )ila na tu ta lé inchna t ioné ,quá ha* 
bent ab i l lo .St ergoDeus dedit hác neceflitaté^ 
& inclinationem homjníbi is ,vt in focietate v i 
nenies aliquo rége te indigeienr,hoc jpsú Deo 
aué to t i acceptum referre nectíTe eftt . proba-

Ztrifieü t u r e x A n f t . i pol i t .cap. i . vbiai t ,Ejrfcw/^/ t»» 
fatety ciuitate ejfe ex ¿¿, ̂ «<f natura ft%nt3& <¡ued 
btmo natura ciuile eft animal: & qui abfque ciui
tate ejt fernaturain3 non ferforiiinan7s aut nequam 

l4Hgn0» e j i^utrotÍ6rjquambomo 3 ex Auguft.5.deciuic, 
D e í , t a p n . v b i att. f{on tribüamtts dandi regnit 
atque imfery pote/iatem, nifi Deo •i'ero)qui datfeli~ 
citcteni in regno í florum fvLis fr¡ssregntim uero ter 

v rcnunis& fps3& imfvs fiettt ei flacet^tui nihil init* 
fvoHM*I5* /¿f/rfceí 4. ex epií . a ú K o m . c i ^ . O m n U anima fo 

tejiatihus fublimioTribtts fuhdita Jit̂ non efienim fo~ 
tejías ni ¡i a Veo, yute autem funt A Peo ordinata 
f unt. Itaque qui rejtfiit poteflatiyVei •rdinationi 

toan» 19* reftflit Et loan. 19. dicitu r.3^0M haberes in mepo* 
tefiatems nifi defufer tibidamm fuifiet, 

S Neqiobftat ,quód in legCjCX hoc iure , ff.de 
iuft. & tur, dominla dicantur de iure gentium 

^arü inftituta , & id probent jbi expo í í to rps^Bar t . 
ftdd. nu. B a M . nu 4. nam id intei l igi turquantum 

ad diftit ¿ l ionem;nam quantum ad fubftantíá, 
r feu natiuitaiem sút introduóta de lure d u ú n o , 
jlngelus vt ¿ o c e x 1b1AngeI.de Perus. n . z . & j . C ó c l u d o 
de P e w , e r g o q u ó d d o m i n i a v n í u e r f i m p c n d e n t á Deo , 

tamquam au í lo r e natiire,dift inéla funt per ius 
geni ium,& acqulruntur quádoqjper ius c iu i le , 
v íbcap lonem, arrogationemjfententiasjiefta-

pUjfa» meptajekítionesj&í. vt docet GloíTa in diéta 

Tlato . 
V . Thom.* 
Bellarm* 
J E g i d * 
l{angol, 
Molina* 
Conrad, 
Confien* 

legeex h o c i u r e i S í A n g e í . n . j . quo p a í l o c o n * ^ g ^ U 
cihari poflunc m u | i a d i ¿ i a D o ó t o i u m , & L e -
gum. Et aüuer te e t i«m,quód omma regimina 
tam bonorum ,quam malorum P n n t i p u m á 
Deo luntjvel iubente,vcl petmiiienteiiubenie 
quidem, l i Principes bom lint] p e r m m e n t e j í i 
m a l i . Quod mihi probateuidenter cap. A u -
dadter,8. q . i . v b l d \.iuir,I{o fimferprinceps fo-» 
fu l i y & Ecclefia iudex ferVei arbnritimdatnr 3 
fed "vt merita nofira depofeunt, fi mali jint aBus 
nofiri;& operamur n.altgnum in confpettu D o m i n é 
damur nobis Vrincipes jecundum cor m í i r u m , iax-
ta iütíd Ofete S.fecerunt fibi tíjgemy & non per n¡es 
Trincipem, df non per conplium tneun & c , 

9 Dico z. principatuum íormae funt t res; 
Mona rch i a , ArtUocratia , Democtatia . Ita 
Ahft .S.ethic . cap.10. & 5. pol i t . cap.5 Plato 
l i b . i é . de regno D.Tho.dc regim.Pr inc .cap. i . 
& 1, a. quaEft.95. art.4. corp. B e l l , de eccl, mo* 
narch. cap. i . tom.i . AEg id .de regim.p . i . I ib . j , 
cap . i .no í te r Rangol. j .Regum,cap.8. verf.11, 
tra6t.de iur.Reg;s,cap.4.Molina tom. i .de iuft. 
t r a ó t . t . d i f p . i j . C o n r a d . i . i .quaef t ,95. art.4, 
Contzen i .poli t . t a p . i 4 . & ali j cit . nu. 1. Pro^ 
ba tur , nam vel Fefpublica regitur per vnum 
cemmune caputjfe dicitur monarchi3,veI per 
paucosjetoptimatesjetdiciturarinpcratlaiaut 
p e r m u l t o s , ^ populares ,& vocaturpol i t ia j 
Verúm quando á r t ¿ í o deuiatur in prima ípe% 
cíe reg'minis, vocatur tyrannisj qt iádo deuia» 
tur in i . oligarchia. Quando in^.democratia i 
fed iam hodie hoc nomen in bonam partem fu 
mitur . Ita Arift . 3. pol i t .c i t , ft d magis in par-
t iculan videndum eft > quid nam íit quodlibec 
i f torumregiminum, Sit e rgo . 

^.Vr'muSy Qu:d,& quetuptex fit Monarchiai 
deque iliíus 'Ptilttatibus,& damoü, quo 

niodod:íjoluatur,& cmferuetttr. 

R O h o c § . v i d e r i po t eñ A r i f t . j 
po lucap . io n . Ger fcn ,p . i . de 
po te í t . eccl.ccnfíd.13 Jauell.3. 
pol i t . t ra f t . j . cap . i , Rangol.1. 
Reg.cap, 8. verfu n . t r?ét . de 
iu r . RegisjCap^ & 5,Maucl.de 

monarch. par, 1, l i b . i . cap. j . tom.i . Vafion. in 
the. v i t . c in . l í b . j . cap.10. C o n t z e n l i b . i . pol i t . 
cap.i s -Mol i : a tom. i . t r aóh i .d i fp . i j .Sa las ; 1.1. 
q.9j.tradt.i4,difp.^ f eó t . i . n . i ^ .Sa r to r . in cine 
Reipub.reg. coníid.48. Se 49. A n t ó n . Pérez , in 
Pent.fid. volum.j .de Rom.Pont .dub. i , cap.12, 
l^.Greg. ce Rcpub.l jb. j .cap.j .a nu . i .& C3p,4. 
per totum.Bzouius in Rom.Pont , cap .1. co\t6. 
verfu I lacet. l oan : de S .Mar ia infua po l i t i c . 
chrift. Msmbr ln . Rofcus in Inftí t . P r inc ip .c . i . 
Patrit .de Repub.lib^i. t l t . i , Menoch.inftit.po-
Jíe.Iib.i.c 4.3 n . j . A z o r p . i . l i b . n . c . i . q . a . 

11 Nota 1. quod monarchia eft fummum pe
nes vnum imperium,fine fuperloris,aut aequa-
lis popul i jvel alterlus P r incipis confonio.I ta 
Maucl . lcc.ci t . Haec definitío eft omnlfi óp t ima 
meo vider i i f xplicat enim monarchísr ef lentiá , 
quatems d ic i r , eam eíTe vnius Princjpatum;& 
i l l a m facitdifferre abali jsgubernationibusj 
ab ariflocratica quidem s quatenus excludit 
aequales 5 & íonfor tes i n i m p e r i p i á democra-
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Tomm Secundas, *De Trdato * 

j í r i f í . 

Jauel lr 
Centren, 
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2̂ 1 
tica vero quatenus exdudit pppuIum.Qu? de-
finuiofumicurex Atiit.3. polit.fcap. J.ÜÍ 11. 
Aliam monarchiae dehnuionem â Fen JLipíius 
lib.2. pola. cap.3. nimirum quoxí ht vnius ¡m-
peruun 3 moribus, aut legibus delacutn, ínfce-
pujm ? geiíumque parencium bono. bed haec 
foluip comprehendu monarchiam Icgitimam, 
(dequab'cioha. 

i * JSoco z. quod variaeruntmonarchiae lpe-
c ics júc quibMs Ariít . j .polit . Cío lauell. 
ibid.traCt.j.ciConcloc.cit.Moi.loc.cit.verfu 
hinceí t , Frachet.in fuo femm.d i f cur . i^ .ñne i 
Frezza in difturf. polic. difcurf.z.Breuiter ta-
men lilá d iü ido in diuiná,qiia fumina illa Ma-
ieítas, quaeeftRexKegú, & dominusdoni iná-
tium, & omnia, quae in coeIis3 & quaeinierris 
funt nutu folo gubernat,& regiijqu» fi omnia 
fubucrterit,& in vimm coarótauerit}n5eft,qui 
(Cótradicat eijnec qui poííit ei d ícere ,Domine 
¡cur ita facis , quaeqj folo íuo ejoquio yniuerfa 
reftaurat:& in hamanam, feu ciiulé?qua vnus 
impenum regh.Hfcautéfubdii i idicur in legi-
tii>>am,& tyrannicamjfcu barbarlcam, QuádQ 
impcra/is impenum ruumjfuafqueaftiones in 
parenüum bo'ium dirigit 3 tuc dicitur monar-
chia legitimajquando autem non ad bonu co-
iniine, fed ad propriú dirigit imperiíí,tunc di-
cuur tyránis.Et íic monaichia legitima potcfl 
jdef^ribiaquod fit Vnius imperíumjnó propriQ 
principal iter^ied cpmune bonum in fu o prin-
cipatu inrendentis.Tyrannica vero Jmperium 
ynius,nullis (iibiacétis legibusjincorrigibills, 
©pprimemis bonos, ac meliores, dominantií? 
pro fula propna volúntate , ad propriú c ó m o -
fidiét vtile refpicietis.Vnde Arift.5.poI¡t.c.io. 
zil .Tyrannus ad nhUam communem refficit •vtili-
tatem^nip gratiafrofr'v, €omodi}& illius ableSium 
efi id3^md flacet^t ecotra l{e£ií3qmd honef.uefl^ 

13 Di» o piimo.Mukaboria5Cómpdu,& vtili-
tates affert monarchía legitima ijsjquiper i iU 
reguniur3de quibus D.Tho.4.cont,gen.cap.7<íf 
& liUi.de regim.cap.i. AEgid.dc regim.p.i, 
lib.3.cap.3 ./Mmain.de pot.ecclef.q^.cap.y.N^ 
uarr.in cap.nouit.de iudic.notah^.n. i68.to,4t 
Bong.de nu.pag.mihi 39.Mo!.to.i.de iuft.tr.a. 
difp. 13. verfu ex tribus ípeciebusj Rango!, in 
c.4.vetf.i8.uReg.tra deeccl.iurifd.p.i^n.vbi 
rcfert conltjt.quamdá Pij I l .pag .mihi í íS? . & 

T-S.veríu 11 .traíK de lurc Regis,c,4. pag.mihi 
979.Maucl. p.;. de Monarcb lib.4.á c.2. Bellar. 
lib.i . de Rom, Pont.c.^.Vefton. in theatr.vitae 
ciu.lib.5.c.ii.n.6. Azor loc.cit.á verfu hls po^ 
tis Lonn.incap i7.Deut,ver.J4 Rofeus,Salas, 
Perez,Menoch. loc.cit, P.Gregtcap,4.cit. 

14 Primum igitur c ó m o d ú ^ u o d Reipubüc^ 
gfFert monarchicu regimen.eíí quod in eo om
nia m e l i ú s faciliú^, & fecuriús in pace cofer-
uátur,magis chapta.s&amicitiaduiufouerur 
qui eftR?iput)lkf finis^ít enim Princeps vnus 
vinculú amorÍ5,qi?o feparata coniunguturjfcif 
fa conglutinantur, fraila confoiidantur.Vnde 
Tacit.i.hiftor.in princip.7Vc/j inquit, interefi 
cmnetn fotentiatn ad vnum conferri, 

Sécundumjquia hoc regiminefacilíús de-
fenduntur ciqes ab iniurijs peruerforum; cum 
enim ifti vnitam virtutem iuftitiae in vno v i -
deánt, punitionemq; fuam ab eo folo penderé 
fciant, faciüús abñinent, punitioné timentes. 

ynde Tacit.i. annal. parüm á princip. ait. ^ 0 « 
*Lmd á i f c o r d a n ü s f a t r i * temedtum fHÍj]ey<¡uam 
-vtab wíoa-e^mMr.ík A i l í t . j .poI l t . cap . i o .W? 
autem s «nqulL J^A cjj'e cujios , vt qui&mtmf ha~ 
bent, nihil initifimn fatianmr j nec etiam pfulus 
afficiatur contumelijs. 

16 Tcrtmm , quia ipfam naturam videmus 
ynuis gubernauoni commilifle, qiiae gubernio 
indiaeretognouit.Sicincorporeanimali po-
fuit ypum cerebrü, á quo íenfus ducuntur;vnu 
icorja quo omnes corpons mpcus pendentjvnüi 
capui,á quo toetera membra diríguntur.Sic in 
mundo vnum fokrn, qui prseeft diei,vnam lu-
pam, quas praeeít nc¿ti;vnum primum caelum , 
vnum primum motorem^quo reliqui caeli,& 
motus conferuancur. Apes vnum regéagno-
fcuntaSc gruesvnum ducem fequuntur, vnus 
eft dux in gregibus^Sc inarmétisduótor vnus . 
VndeAri í t .u .met . inf ine ait..^t entia namrali* 
polm malegubetnari\no eft bonü fluralitas frinci* 
f a t u í i j i ' n m ergo Vrincefs,Et beneca lib.i.de clé# 
C.l 9. natura í t \^uk3conmema eft l{ege3^uod & ex 
alijx animaitbtts Licet cognofcere^ ex afibus & c , i 

17 Qiiartum}quia hac via facilior eft impcrij 
diíatatiojvnus enim haber multos coníi l iarios 
expertos, quos con íu l i t , & audk, vt deinde, 
quas íibi vtiliora yifafuerint, eligat, & exe-
quaturjqijod í i texpecl i t iús ,&fecret iús; vndé 
pionyf, lib. ja. in orar. Mxcen. ait S k demum 
¡{cffítbUca refle geretHr3 cum ñeque ómnibus confí" 
¡ . iadeea in i ta vulgentitr^q^in aferto ea agitemr, 

18 Quintum,quia hic ftatus nó ita mutationi 
bus,^' ícduionibusjac confufionibus eft obno 
jcius natura fua.Vnde hiftorif tefíatur(vc vide-
ri poteft apud Contz.i. pol. cap.z 1. §, 11. Lipf. 
exemp.pol.lib.j. cap.i. monit .é . Beilar.de R o , 
Po.litM.c.i.verfu núc illud íupereít;nullasRef 
pub. diutijis duraffe^quam monarchicas. Vnde 
luft,mar.in cohort.ad Grfcosjpag.mihi i/.aic 
Monarchia ,fiuevnim fntferm facam e(fe cofueuit* 

19 bextfi, quiamonarchia eft antiquius regí, 
men ómnibus regiminibus, VÍ probar P.Greg, 
lib.j.de Rep.c.3rn.4. & n.14. vbiid probatex 
Gen. c.10. & 11. & d ól. nu,14. probar, 
principatum Rtfoíis íuiffe mpnarchicum. Vnde 
Tul.? .de leg.aít. Omnes anticuasgctes^egibus f r i 
tnü j)aru!£e)Et I.Reg.C 8.dÍcltlirCo/í/í«e nobisüj 
g é ^ t iudicet nossftcm,& habet yniuerfa nationes, 

10 Septimunijquiahacfoima vtitur Deusin 
gubernatione muqijVi probar D.Th. 1 .p.q 103, 
art.3. & 4.cont.gen.c 7<Í. & gubernatio Eccle-
íiae monarchica eft̂ vt fusé probar Maucler. de 
Monar.p.i Jib.4.cap.i.tom.i.Bell.deRo.Ponr, 
loc.cit.cap.9,Bzouius in Rom.Ppnr.cap.i. Me
noch. inrt.pol. lib.i. cap. 4. num.4. 

ai OílanO, quia faciliús, & meliúsjvnus quá 
multi in naui clauú torquere pofsunt; & vnius 
gratia faciliús acquiritur, quám multorfljvnus 
faciliüs, & efficaciüs virtutes praemiat; vni fa
ciliús eft farisfacerejquám p!uribnsj& faciliús 
eft reperire vnum bonum, quám multos,- vnus 
faciliús exequhur negotia, quám plures, vnus 
perpetuus Monarchafaciliús neceífitates Rei-
publica? cognófcit ,quám Gubernatorestcpo-
raneijcumqjad ipfum folú omnia pertinere co 
gnofcat, non eft vnde in focium negotia reij-
ciat,quafí ad ipsú non pertineanrjniíi id faciat 
committendo, & imperando, Monarcha po-
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U/?pr. 17, 

pulus non Im'iáet ^ nec illum contemnic, cum 
íupra ilium fitjquf facilé inter pares accidum, 
datenitn ttirmilosxmula virttis. Vnde Anft.j , 
pol .cap. í l.ai£.0¿ hocforfaní^tx ab initio refertus 
efirfftvi dtjjictlé trat viros fiares exceüetesvirtute 
reperiri. Et Dionylius hiit. lib. 44.111 princip. 
ai i . Munarchite nomen auditu dijjkile ; fenes ynutn 
tamtn ¡ummam ejfe ¡{eifitbfie* f conducibile am-
stiHTn maxine e í i i f a c t l i u s enim y ñus quiffiata v i r 
bvnui, quam mnlti, referitur¡ ac fi hunt iauenire 
éijpcuiter quídam exijtimanty omnino fateri i l l i 
coguntHr3 imfo¡j'bile efie y xit tnulti boniimeniatt" 
tur» guando i/inmfoj ejfe multas cotifmtaneum 
mnef i , £1 Ifocrat. ad Nicocietn ait. Tamo 
monanhiam faciliorem non ímmeríta iudicaueti-
Tnut , quantó faeilius eH animum fuum vnius 
y i r i injtituto accommodare^uim muhh3& yari¡t 
t f inionibt ís f lacere contri % 

2Z Noíiiim y ĉ uia non eñ mi ñor libertas la 
principatu r e g a h , q u á m i n a l í j s , ucprobanc 
Vi¿lor . ie le¿t . 3, depoteftatc cluiumnum. 10,] 
coroli.i. Molina tomii. de itiil .tradi.z.diíp.zi, 
ver fu ex tribus fpeciebus, Nauarr. in cap. no. 
uit,de iud. notab.^.num.167. Tucn quia eiuf-
dtm naturaeeítpoteftas , qua Reges regunt, & 
qiia l;betx ciuitates le te gubernant, l icétfor-
mar potelíatisdiuerfacíint. Tum quia in Mo-
narí hia {ubditi vniim tantum habent Regem, 
& Dominum ; in alijs tot habenc Reges, & 
D ó m i n o s , quot íuperioresj vndecum melius, 
& faeilius fit obedire vm , quam pluribns,fe-
quitur quód non minor libertas íit in prind> 
patu regah , quám in alijs. 

»3 Decimum , quia hoc régimen approbac 
feriptura íacra, ve multís probant Be!lar.loco 
cit.cap.i. verí i iafedhis omiffisj Maucl.loc.cit. 
cap.j.Deut. enim I7.dicitur. Rum conflhues ^e-
gem , tjuem Veminus Detts tuus elegerit de numera 
fratruni tuorum. Et Ezechíel. 57. faciameasin 
gentem "vnam in térra in montibns Jfrael , ¿r- í^e* 
•¡¡nus erit ómnibus imferans» 

T 4 Vndecimú, quia hoc régimen approbarúe 
S. Patres,quos referunt Reilar.lococu.in prin 
cip.& Maucler.cap 4.Chvyfolt.hom.34.in 1 .ad 
Cor.in mediojex eo quod DtwsExtno feeitom 
ne genus hominit^l dicitur A í l o i 17.ait, 2{j>lui$ 
haqueefie demotratiam3fed regnum, Iliítin.mart» 
loco cit.approbans illud Homeri, 

Ĵ o reBe imferitat multisfctptra yntti hahet» 
ait Atcue equidem //¿efHomeiUs) non bonumefíe 
régimen multorUifed é diuerfo 7nalum,re ipfa ofie~ 
dere confiittttum habensyeam ob taufam beUa illorii 
•ftofter multimdinei& f>rxlisi& faBionessí¡f mu
tuas infidiasy faffim commemorati nam tnonarchiat 
fue vnius tmpérium facatum efie ceofueuit, 

15 Duodécimo, qu»a hoc regtmé approbaule 
etiáPhilofophorü principes jquos refertMaud 
]oc.cii.c.f .Plato iib.de regnovltra med.yniui 
itiquit domiftatto bonis infiruBa legibm, iltarum 
mmnium oftitna efi, Gubernatine vero eSyin qua n8 
Tnulti imferatymediacenfete debemus'yCfteruvt muí 
torum adminifirationt omnibusin rehus debil^i.atqi 
i»j?r»a« Arifl.S.eth.c.io.poft cnumeratas ciuiliú 
poteílarfi formas,fc<íy»#w,aít,o^«»í« regnu, ftfli* 
tna eji eenfipotentiaiiátñ. democratia,leil politl* 
& 5, po!. c.lo. fin.ait. ^egnutn ab hist qu* exttt 
funty minin i corrumpitur , quaprofttr diuturnins 
ifi. E l 4,pol.cap.i, vocat gubernat ionem r e g ü 

diüíniflimam, & i Ilius iranígreflíoncm deter, 
rimam . Plutarctis opus de vn. in Kepub.dom. 
Si mthiíflitsdettir optio}nutlam frofetfo Rjtpublicx 
formatn diligeremt quam tnonarchia yl-latonis fi-
dem fecmttSf ea enm /ola} & fufttnetur virttis, & 
yttilit<u ¡{etpublica j tteque necejjitatisyneejucgra-
ti<e caufa infle£litur3cum reliqua idhabeantyyt is3 
qui ivipertt, ¡ub imferit , &• potefíateJit 3 & qué 
gerit eas , ipfeger 'nut; ferturque quod non habet 
uiinfolidanif & ftabiiem3qualh ejt in monarchiZ) 
fed fttpe cogitur AEschykttm illud exclamare 3 qt̂ o 
•vfits efi Vemetrms lJeliorceHs amifo imperie t T a 
m e c r e a í i i j tu fets exitium mihi , i íocrate in Nl-
COCle Monarchia33iH3prtncipe locumprxfiatifsiiv i 
quiqydeferum.tt Lurip. in Ar.drom.aót.i. ait. 

T^j-mqua gemina landaueto mortal iü cíibiliíZ3 
"ftjque enim in ciuitatihus gemina dominio j 
leuius y & commtdiüs vuo ferri folent j 
ynins potentia yalet, 

t6 Haecitaquej&aliaplura commcda,qiisc 
fponte omifi, videpda apud citaros DD. inle 
continet Monarchicus flatus, Sed tú faciilime 
declmet á re¿to Monarchus, & tyrannusfiat, 
Homine enim elato fecundis t*btt* nihil efí contU" 
macitts 3 vt Pluiarthusaitin Vic.Lucul, S i cu té 
centra Kihií partntius imperio tebtff aduerjis deie» 
f í o , Et kngiora, & dmturniora imperia,qua-
lia iunt rrionarchorum , multos , attollant , & 
ad res nouandas impellant, fcelcraque, prin
cipantes ii nefuantjdoceant regna,ideo multa 
etiam grauam«na,& incommoda affert Mo-
narghicum rég imen , cum á rcé lodecl inar . 

z7 Dito fecundo, multa etiam damna affers 
íteum principauis monarchicus , de quibus 
Arift.5. pol. cap.-io.& n.D.Thomade regim. 
Princ. lib 1. cap.3. Dionyf. lib. yt. hift. in or, 
Agrip. lauel. 5. pol. traót.4. cap.i.AEgtd. p. i . 
de regimJib.j. c.7. Maucl.p.i.de Monar.lib.4. 
cap.7.to.i,Azor p.i.lib.n.cap.r.q.z. Contzen 
lib.r.pol cap.16.§.6. Rangol.ini,Reg.cap.io. 
vcrfuij.Vefirn.lib.4.cap.i 1. P.Greg- lib.j.da 
Rep.cap.^.á num.i. 
zS Notandum , tjuod tyrannorum varia? funt 

fpccics,vt dotet Ariít 4.pol cap.10. Vbi lauel. 
traft.z.cap.g.Contz.loc.cir.^.i Vefíon.loc.cir, 
Ego duas Tpecies conftnuo. Prima efí eorñjqui 
regium imj eriü ^eci¡lionibus,8<, fraudibusob-
tinuerútjfiti* ídfuerit , quia ad maximú digni-
tatis culmen á legitimis Regibus,& Poteflati-
bus eueéli,iá Principibus ipfís í ímiles ,& paies 
eft̂  ¿ti, Locifen imitatione,eos de folio eiece-
nnt,fibiq;occupauerint,fiue quia á ruisRebuf-
publitisj&Vniuerfitaiibus in exercituuDuóto-
xeSySt ciuitatñ Redores e!eflf,leui populo de-
cepto,eas dignitates, non tsmquá minlítri ,fcd 
tamquá Domini sdminíftrauerint ,^ iugomi-
niftrationis e x a é i o , rerorto in ele í iores gia-
dio, eos coegerint telis proprijs fa¿la vulnera 
pati.Secúda tyrannorñ fpecics eft eoru, quí le
g i t imé fumptú imperifi, legitimeq; principio 
admlniíiratü,germinátjbiis'de1nde>vtfolet c6 
muniterjambitioncauaritiajlibidineiabutédo 
poieftate3tyrannicé regút.Et licet tyranníom-
nesba;baré iroperíum exerceredicantur; ali-
qui trmen barbaricé fpeciali nomine, feu, 
cjuod idem eít,defpoticé imperant, vrde tale 
imperium derpotlcum dicitur. Et eft, quando 
Princeps vult efle abfoluté dominus proprie-
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jtarius, non folúm'rerum, & facultatum fub-
duorum, quó adfubitaniias, víus 3 & vfusfru-
ü u s earum 3 fedetiam corporum 3 & vitaruin 
corumdem, ita vt íubdití ü n t pura mancipia j 
Ac hoc régimen imer Chnftianos numquam 
íuic introdudum, fed eo folum regqntur Jnr-
cx , & Mofcouitae. De lito dominio trapace 
Contzem.pol. cap.zi. Vefton. lib. 4. cap. 9. 
Illudque defcribuntur Daniel?, vbi Joquens 
Daniel de Nabuchodonofore Rege ait quod 
ynitterfi fofuli , tribtv , & lingux tremebanti & 
•memebant eum 3 qms ydlebat imerficiebati & qms 
•volebat fercuthbat 3 & <pt6s uolebat exaltábate 
cptos volebat humiiiabat, 

29 Primum igitur damnam s quodexmo-
narchia iniufta prouenit, eft, quod talis mo-
narchus , leu potius, tyrannus ^bona omnia 
fubduorum per varias artes, vel mutuo num
quam redditurus, vel per inuentas calumnias 
libi rapit, etiam íi ppus fuerit, ad hoc indem-
natos jnterimendo occulté , vel manifefté » 
Vnde fapiens Prouerb. a?, dicebat. ^ex iuflw 

Quafi 
dicat, Rex bonus 3 qui , poíl pófuis proprijs 
commodis, ad bonum commune femper fpe= 
¿tat , Rempublicam olim iacentem'erigere, 
atqiiQ excitare fofet. Tyrannus verpquince 
nomen Regis meretur , ad folam fuam com-
moditacem profpiciensj & omnia auaré^etian^ 
Deo dicata, inproprium víum conuertens, 
ve fuam ingluuiem quoquo modo fatiet,Rem
publicam quamlibet etiam feliciífimam , & 
fortunatiflimam oeyus fubuertit, acdeftruit; 
nihil eniip aliud meditatur , nihilque agit, 
quám quod poflit in vñlitatem pyoprjam con-
uertijldeo np parcit popuIo,vjtf|aut facultati 
bus,aut honori eius,tpndet ad viuü immovero 
excoriat, premit, necat gregem doñee íibi fa-
tis fíe, fatis vero illud ac.eeiiit numquam . 

30 Secundum,a|iqfum vxoribus5& ffminis 
pro fuo libitovtitur (fparfa in populo foed^ 
illa ph|k>fophia, princeps non facitcornua, 
feu infamia m^culam non inurit j vnde etiam 
quamplurimx foemellar, & homunculi ,alio-
quin honefti , á taliarietari «r íete , glorian 
noneri'befcunt) etiam,vim afFerendo,^ ma-
ritos^feu alios confanguipeos nimium lyn-
ceos occidendo. Hinc Arift. 5. pol. cap. 10. 
ait, quod flurimx inuafionet faB<e funt tx eo3quia 
in corfus\verecuudjam iBí«//y?e«í.Vnde & cap.II 
versúsfinem Regibus cbnfulit .^í^ omnicontu* 
melia abfíinendum, pracifué tatúen a duabui , ne 
in cor fus flagrií3 neue ¡n atatem l ibídine infnltum 
*gati tnaxitneque id cmendum in ilii í hominibuss 
qui honorem tnagni jaciitnt « 

31 Tertiumsoptimos quoufqiie perfequitur, 
odit , & expellit, quippe qui putat, ahillis fe 
edio JiaberijSc eorumexcellentiam fu»ínip 
qus dominationi eífe praciudicialem, deterri-
mos omnes fouet.amat, exaltar, quippe qui íí-
miles ei fnot, ab inifqife amari autumat.Vnde 
D.Thom. loco cit. ait quod, TyrannU 
ni , quam n i í t l i f a fpem fam 3fen,ffr(jue hU aliena, 
yirtut formidotofa e f í ^ Arjft.?. pol.cap.i i.<¡ui 
ememyZh3fubditorum -velhoneffati fiudent^el /»-
bertati3 minuete exceUentiam 3 & frxeminentiam 
tyranni yidentur : ederunt ergo iÜos tyranni tam-
quam euerferer fotejliiw /w* , & Plin. in Paneg, 

ad Traían, ait, -oitijs fotms cmmm 3 e¡udm vnm-
tibus fe tuebantUT. 

Quartum, proprium tyranni eít,aii Arift. 
^.^oWt.C^tio.armaciuibus[nk adimere3acmul-
titudinem fofuli conculcare 3 acex vrbe peUere, & 
Tjacttamhabitatoribus ciuitaiem reddere3 mbilita-, 
tem >exare3cUmehertere3 & falamy& tnexilmm 
f el/ere tamquam aduerfaries^ machinatores co»« 
tra fotemiam fuam , Pnde Veriandri confilium 
Thrafbulo datuftt , fuferminentes ffkas decer*y 
fe re y tamquam opportuftntn fuerit 3 emioentioret 
ciuium de medio totiere ', & cap. 11« Zltytria co-
nieBattyrannut. Vnum vt ánimos imminuat ei»-
uium 3 ñeque enim parui animi contra tyrannutn 
in/urgunt. Secundttm , -vt cines inter fe difidentes 
reddat; non euertitur enim tyrannus , nifi ciutum 
aliqui inter fe fidem habeant, Ttrtium , eos de-
fauperare fatagit y atque jteimfetentes reddere y 
nemo enim fibi mfofjibilia. aggreditur. 

33 Quintum, cum nullifercbeneficusfitRex 
iniquus,propé vero infinitís maleficus,femper 
timet? iemper pauet,cum enim timeri ftudeat, 
timere etiam debet, iuxta illudClaud, inPa-
peg, 4. confuí. Honor. 

Q u i terrtt, plus ipfetimet3 fors i f ia tyr^nnif 
í onuenitylnuideant clariíy fortefq'y trucident* 
Muniti glad'ijs viuantyfeptiqne uenenis, 
¿Incif i tes habeant arces y trepidiqi minenmr • 

Quare infinitos propé exploratores habet, ex-» 
ternos milites alit, quibus fui cuftodiam com-
mittit, vt tradit Arift.?. pol.cap.io. in quibus 
nuiltum pecuniae infumit, quam intolerabili 
yefíjgalíum onere a populo extorquet. 

34 Sextum,Ieges non feruat diulnas, ñeque 
humanas,minijfque municipales,fed habet pro» 
lege voluntatem , & vti l í tatem propriam • 
Q i o d fi quandoq-, eas obferuare videatur, vel 
id eft,quia in proprium cedlt commodiim,vel 
íimulat ,machinans malum grandius, Vnde 
Arlft. 5. pol. cap. 10. versús finemait, ouod 
corrumpitur monarchia, íi Monarchi tyran-
picegubernarepergant y i>olentet efie domini plu-
rium y & contra legem & Plato lib. ¡6. de reg*' 
cum monarchiam aftriílam legibus appro— 
baííet,fubdit. legem expers dura efiy & fuhieBis 
emnium onerpfiffma, 

35 Septimum,qu!a régimen monarchícumj 
cum ad iniuñitiam dedjnat, peífimum íit om-
ninm regijninum. Tpm quia comiprio opí ími 
pefltmaeft. Tum quía fícut virtus vnita ad bo
num,virtupfiorem producir eflFedlurr,sitavnita 
ad maUim,vit¡ofíprem.Tum qnia eí* effif ac'f-
íímnm ad nocendum.Tta ex Arift.8. cihiccio, 
& D. Thpm.de regim.lib.i.cap.?. 

36 O ñ a u G , hpc régimen monarchiefiobdí-
¿lá facilitatétyránidisahhorrereviderurScri-
ptura diuina i.Reg.8.ver.f.vbi lfraelita?petíe 
rütRegéá Samuefe,dicétes,co»/?íW mUtKegey 
ytiudicet nos.Qm fermo cñProphet^ dlfplicuif 
ret,orau3tDominú,quirefppdi5,T{oíe ahiecerüt 
fed Tne3ne regne fupereos.Vñdc clare pater,qu6d 
difplicuit valdeDeo ilja oet i t ioRegi i íe tqubd 
inca Ifraelítaf peccauerút. Adouem Ipcñvide 
Rangol. Maucl.de Monarch. 1 .p.Hb,4,c.7?nu,T. 
tom.l.Contzen.i.ppl.cap.ii.num.?.^ adalie» 
nandum pnpulú á petitipne Regís dercrib'tHt 
ibi ius Re^ís, dkendo,íiec erit ÍHS í ( tps ,qui inh* 
feraturmefl t th i / J i l i o i yefirt» t o U t * i & ^ c.íz^ 
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é l c i a i t 's fcletts, & tídebitíísejuia grtnde malum 
feceritis -votiis tu confyecia Demini» Retentes fu* 
fer "vos Regetn , 

37 Nouum, Regis nomen exofutn Romanis 
fuitjVt aicCicero 5.delegibus & Ü.Tho . l ib . i , 
deregim. cap. 4. & Anft. Alonaren las abhor-
fuiíTeconítat ex 3. pol. capa 1. Si ergo flurium 
guhernatio bomrumsaut virorum omniumy oftima-
tum dicitur , "vnius amem regnum , eftabiliut ejjet 
cimtatibus «b óptima gubernari a <¡ua.m a Rege , 
& Thom. Mor.vir egregias ex gente Angiica, 
ve Refere Rangol. in i< Reg. cap. 8. verf. 14. 
regnum abhorruiflc vifuseft,cum in epigram-
ma cecimt. 

fiegibits e tnulthf regnum cui fuflicit vnttm 3 
. , y ix l{ex v t i H í t r i t y Si tamen-vttttterit, 

Xjgibtis é muitis regnii bene qui gerat vniinif 
Vix tatnen ynns ent, fi t añen ynus erit, 

38 Dico tertio 3 monarchia varijs diliblui-
tur modis, dequibus Ariíí . 5. pol5 cap.io. Vbi 
lanell. tradt 4. cap. z. & 4. 

Primus eft s propter contumelíam, quando 
feilicee monarchus inturijs aíKcic populum , 
vel aliquos ex populo, vel in honore, vel in 
rebus, veLin vitaj tune enimnon iniuriari 
folum , fsd amici , & confanguinei contra 
Monarchum, & monarchiam infurgunt, ve 
ipfum>& monarchiam dei;ciant,& deítruant, 

39 Secundus eft, propter contemptum aóíi-
UunijVeí paíTiuumiCum enim nulhu adeo vi lis 
íitjvt non reputec fe aliquid eflc,ií fe contemni 
videat, curat pro poííe conte.mptorem de— 
itruere. Eccum monarchus propter ignauiam 
non aftimatur^ perieulum eft vt de monar-
chla deijeiatur . 

40 Tertius ^propter metum, quem quis ha
ber , ne propter perpetrara deli&a puniatur, 
tune enim congregar íibi mukos fauences, ve 
poenas euadac. Hxc generaliter omnium rc-
giminum deítrudtiua funt, monarchiae prar-
fertim, & deítruuíit ab incrinfeco. Sed ab ex-
crinfeco deftrui poteft monarch ía , fí alicer 
praepotens monarcha bellum inferat, ve 
ait Arift.5.po!. c?p.7. 

41 Dico quarto,regnacon&ru3ntur,í iñanc 
contraria eorum, propter quxdlximus eadif» 
foiui, vtdicit Aiift^. pol.cap.i 1, fi nimirum 
Rex expertus, & fapiens fit,nec vllum contem 
nat, vel aíficiat iniuria, atque ita fe gerat, ve 
tnagis ametur ,quám timeatur, falúa tamen 
femper legum obferuantla y & in particulari íi 
Rex auíloritatem fuam moderetur , &aHjs 
partem eius communicet, ve Arift. ait loc.cít . 
& D . T h o m . 1, 2. quaeft. l o j . art. 1. corp. Et 
probatur ex Ariftot, Quja tune qui regunt, 
minús fuperbiunt, magifque moderati funrí& 
i l l i , quireguntur, minüse i s inu ldenc . In ifía 
vero regiminis communicatione anteomnia 
monarchis notandum optimum Arift. pracce-
ptum, quod tradit loco cit. dicens. Cmmunis 
Dere cuí íodia omnis dominationis vnui efi , nemi-
Siem v » u m frx cateris tnagnum facerey fed flurety 
9tam fe inmeem cnfiodient: quodfi q»em exttllere 
Qfovteat y noo tamen euni.y qui ptmoribt** audax y 
fiam hu'mfmodi homines aptijfimi funt ad inuaden* 
dum circa res OWJMWJ fi <vero cuiufquam potentia mi 
nuenda efsmodicéy acnon vno fimul Ímpetu omnis 
pt*fi(tt tfi wferenda, 

§Jecundus, Quid, & quotuplex ftt sAriflom 
erada, & ds eius vtilitatibus^ & áamms) 
& quomodo di¡joluaturi& conjtrmur, 

4* K Z Z J Z ^ t lDEATVRAnft .3 .po l .c .y . ¿rifiou 
"i 4 ,pol .C.J .&7«& 5«pol.C,2, 

3 . & 7 . D . T h o m . i . z . q . j j , D,Thma't 
art.4. corp.& q.io5,art, 1. 

, corp. AEgid.de regim.p.2, 
lib.3.cap.4. Azorp.i . l ib.u. J i \or , 

cap.i. quaeft.i. verf. his pofuis, Rangol. in i ¡ K^angoli 
Reg. cap,8.vcrf.9.& cap.io.verf.ij.laiicll^, laueU, 
pol. traét.i. cap.z. versúsfin. & 5. pol. traól .j . U c l í n a l 
pertot, Molinatom.i. de iuft. t raé t . z .d i fp . i j . Centren. 
verf.f inñliterinAriftocratia.Contz.i .poí.c 17 Fefivnt 
&j8 .Veftó, inthea.vit .c iu. lib.4íC.i,n.i8.Marc. Mary* 
uez |n gub.Chrift . l ib.».cap.i i . loanrá S. M. ih Jo: S . M . 
pol.Chrift.cap.i. Patruius de Rep, liba.tit.r. Tatridus, 
P, Greg.Iib.5. deRepub.cap.3.á ruim.7, T.Cregor, 

43 hoto primojquod Ariftocratia eít optl» 
morum íimpliciter non fecundum quid, régi
men ,fecundum virtutem principamium, & 
vtilitatem tantummodo parentium fpeéian-
tium. Itá Arift.4, pol. cap. 7. D. Thom. loco 
cit#& alij omnes vno orePhilofophi morales. 
Dicitur, optimorum , vel ex eo quod optimi 
praefunt, velexco quod talispolitia ordiná-
tur ad optimum , & commune bonum o m 
nium ciuium, ve Arift. 3. pol. cap.5. Dicitur , 
íimpliciter , & non fecundum quid i quia bo
nitas, qua: requiritur in optimatibus, Rempu-
blicam Ariftocraticam gubernantibus, debee 
efle realjs,& vera,n6 fi¿ta,non apparés,folido 
virtutis fundaméto innixa,nó aereo inanis hy 
pocriíis fulcro inhacrens, & eritgnum, quod 
vera virtute polleant, íi 3equitate,clemétia,co. 
m¡tate,^qualitate, liberalitatc erga cines vtá-
turjfi concordibus fententijs bonum publicum 
fpeélent, propnas paífiones non fequantun & 
ab his non dedignatur coeterorum multitudo 
regí.Sed diíficile,inquies,eft tales óptimos re-, 
periri, Fateor, atienta ambitione, & potentia 
multorum pr«tendentium,& corruptione elí» 
gentium. Sínt itaq; illi,quiaiiorum compara-
tione minus malí fuñe, auc in quibus plura^ 
quám in plebejVirtutüargumenta, repetiíítur, 
quales funt nobiIes,& diuitesjnobiles enim & 
meliores & honorabiliorescenfentur; vndé 
Arift.3.pol.c.8.7^o¿///t'«-, attyapud ottiKti inho-
tiorehabetur,Infuferconfentaneum efi^ex meliori' 
hm ortos efe meliores ¡efi enim generk nirtus nobi-
¿ /w . I t énob i l c s cómuniter loquendojgenero-
ííores fiinr,magnificétiorcs,vrbaniore$3difcrc 
tiores, vtporéoui vltranobiloréortfi , d i l igé-
t!ÍisJ&' fplcdidius fuerút educati, Diuites fími
li te r sQt arimofíores ad arcédoshoftes,et acrlo 
res ad defendedú patriá,vtpotéqUÍ in publico 
periculo plus quá carteri perderé pof»unt,& cú 
nó indigíantjvix corrúpí pofsuntdenarijs, Ec 
vtriqiprc patria,&• perfonasJ& bona periculo 
exponOt alacrms; Patria náq; oppreíra,vel ex-
cifa,alibl ta honorati & diuites efte nó pofsút} 
Nobiles iraq,-^ diuites siit optim!,qu! requirü 
turadAriftocratlcá benéregédá-Sedlógé abfic 
quod inde colligas,nobiles nó diuiies,vel etiá 
pauperesjvirtuosé tamé,&: ncbiüter viuétes i 
d.regiroiné exclud^dos'.virtys enim diuitiarñ 
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fupplct afaundañtcr defcaum. Vndé melius eft 
nobiies, vmuufos, licéi pauperts? ad tale ré
gimen aamutere, quam nubiles duates , fed 
y i t í o f o s , leu minús virmofos. i f t i e n i m í u i s 
viujs , & malis exetnplis Rcmpub, perdunt, 
<lcuiuuni3def<ilant3il!i fuisvirtuiibusJ&. bonis 
fcxemplis eam erigunt, ampliant conferuanc, 

44 ísoro iecundo , quodquacuor func A f i -
Jlocratíaefpecies, primo in cjua eliguniur viri 
opumi iimplidter, fecundo in qua eligumur 
yiri virtuofijfed diuicesjtertio in.quaeligntur 
viri viriuoíiJ& diuites/ed qui íint de populo, 
quartó in quaabfque refpeótu addiuitias, t l i-
guntur folúm virtuofi, qui funt de populo. Hae 
ípecíes autem reftaefunt, fi re¿té adminiftren-
tur, & adminiftrantur r e ¿ l é , quando optima
tes bonum commune reípiciunt^íi autem, bono 
communi fpreco, particulare lequantur, iam 
ariftocratia definic eflTentiaiis , & iitoiigar-
chiaj de qua quatuor fpecies conítitult Ariit .4. 
pol. cap.?. Contzen 1. pol. cap.18. § . 3 . varias 
Anftocratsx fpecies , & modos vide apud 
A riltotefem loco cit, cap,;. lauell. ibl,traft.i. 
cap.;. Molinatom.i.de iuíl. traótat . i .di fp. i j . 
yerfu Similiter.Patricius de Repub.lib.i.nt.4. 

45 Oico p r i m ó , variafuntcomtnoda, qux 
afF' rt ariítocraticum regimen,de quibus Arift. 
I I jlit. cap.7. vbi lauell. traói:.?. cap.z. Azor 
par.£. llb.i 1. cap. 1.quxft. 2. verfu his poíitis , 
Kangol. in 1. Reg, cap. 10. vcrf. i f . Contzen. 
1. polit. cap. z a. Patritius loco cit. t it . i . 

45 Primum igitur commodum, quod af-
ferc Keipubticse Ariftocratia, eft, quia impof-
libilf eft , ciuitatem á probis, & optimis gu» 
bernari, & non r e ¿ l é , non emm poteft arbor 
bona malos íruítus faceré • 

47 Secundum , quia Ariftocratia eft m é 
dium régimen inter monarchicum , & demo-
craticum, ai in medio coníiftit virtus, & mé
dium tenuerc beati.Cum ením íint plures vno, 
non poííunt effe tyranní;& cum lint pauci, vi? 
?ant multitudinis confufionem. 

48 Tertium, quia in hoc fíatu diftribiiuntur 
principatus ma5ores,vel minores fecundüm 
maioresjvel minores virtutesj Vudec íumm 
animiad virtureroaccendunrur, cum per eam 
folam videant ingreííum ao honores patere. 

49 Qiaruim, quia prudentia maior ineft in 
optimai um gubcrnio} vtenim v ír iprob i funt , 
maíori pollent prudentiaj plus enimvident 
oculi , quám oculus, 8r plures manus plus pof-
funt, quám vna, & p! ures intellefíus fupf rant 
ynum incognofcendo, Sfcunfí i cunetadiícer-
nunt, vt ait Arift. j , polit. cap.7. 

50 Qu'ntumjquí.i p|ureS d'fficiliüs ccrrum-
puntur, & Incorruptiüs iudicant, vt Arift. ?. 
pol. cu. & cap.u. ait, qU¿d ^ « m , cunm 
ffuct » mcorrufubilhYtt funt. Licét ením vt 
fingulí poffint effe v i t io í i , yt omnestameii 
diíhcil l imum eft effe tales. 

51 Sextum, quia optimates aftringuntpr 
le gihus ? vt docet D.Thom.4. de regimfcap.i. 
vnde non poffunt vltra eas procederé in pro-
fecutione niftitij* . Símiliter , fi ipf, delin-
quant, ad poenas legum tenentur, 

f i Septimum, ouia in hoc regimine fruun-
tur ljbertate, & a?nual'tare cines, quibus nihil 
Gulciíiss & amabilius humanae natura. Vnde 

í l lud non Une fr* toto Mertts wtidhur aun . Et 
pro ea co í i í e íUt taaa , & amuia rccuperanda , 
mortem non clfe fu^endam , dociutTul í ius TuUit»* 
Phllipp. X . diCens Ita frtdara eji tibertttk 
recnperatio , vt ne mors qmdem fit tn libértate 
remienda fugienda, t t fuudu, quod tanti ^fti-
mathberiateniquodfugeiet imm« rtalitatem, 
íi hxc deberet eliecum fetuuuteconiunda. 
£h,od Ji immortalnas , inqUU , copfê ueretur fra-
Jentis ferkhlt fugam , tamen eó tnagis eafugtenda. 
yideretur^ quo diuturnior ¡eruitut ejjet. t t paulo 
ante o í x e r a t . Sed yt comedam incertos exttus 
ejfe beüii nutrtein^ue comtnune>n3 tamen fro Itber-
f ate y ita fericulodecernendum eft» kt Ariftot.2. 
pol. cap. £• 5«« frofter , ait, aqualitas , ¿r- m i » 
froca 'vicifíttudo feruat cimtates3 in líberk enint * 
p-(equalibtisneceffeefi eam ejfe, 

53 O ó t a u u m , quia optimates etiamfi bo-
tmm proprium quxrant cum tamen multi í int , 
bonum ab ipiis quxíicum erit quafi bonum 
commune j vnde fequ»tur 9 quód diíficiliüs 
huiuímodi régimen á rcóto deflc¿tat f 

54 Monújquia natura diétat ,rupremuregimc 
tnbuendü cíie magis benemeritis, fed ifti funt 
vel virtuofiores, vel iapiét iores , vel nobilio-
resqui omnes funt optimi ciuitatum. Ergo 
his natura á i á a t régimen effe tnbuendun) • 

f 5 Decimum, quia neceílarium omnino vi» 
detur hoc r é g i m e n , imperet vel Monaichus , 
vel populus, cum lile per fe non fufficiat om-
nia faceré , VndeExodi 18 dixit letro Mofi . 
Stulto Utcre confnmeris s & -vltra yires tuatefi 
negotiutn 3 fotiii iílud fottris fufiinere , t i Míe- StiltlfítUU 
conius mTiberium cap. 2$. incioducitctude-
lem illum Imperatorem depofcentem á fenatu 
exoneran al iquibus Reipublicje partibus 
do vniverfa fufficere folus nento fojfet, nijt cum 
«Itero y •veletiantcutn ¡Ihnbus. Populusautem 
pr£mulc í tud ine ,quxconfuf ionempar i t , non 
poteft & squalitas , quam in hoc regimine 
prxtendunt ciues, eft conferuationi contra
ria 5 non enim bmnes funt optimi , & apti ad 
régimen . Et libertas , quae femper populo 
grata íüit , eft virtuti c,ontraría,& in detrimé-
tum v e r g í t b o n o r u m , & libertatis eft deñru-
¿iíua , indi ¿tiuaq,- tyrannidis. Vnde Plato 
libij^.epi^.S.ait. nerq omníbut "vitiendi¡r* 
ferum libertatet» iugum vero feruile fugiunt 
tamqnam malum s v caueantmoneo 3neinfatiabili 
ifKfertumt libertatis auidttate in tnaiorutn fuo-
rum incidanttnorbuntyquem quidemiUifroftere¿ 
fajji funt, quod puUi farere volentes , libertatis 
amore intemferanter abufi funt. Quare neceffa-
r ió l e q u i t u r , q u ó d Ariftocratlcum régimen 
optf mum íit omnium, ytpoté magis liberum á 
didtis incommodis, 

56 Vndecimum,quía cum triarequirat Arift¿ 
5,polit.cap.8. ad reóté principandum, primó 
quód principantes amentpraefenteinciultatis 
ftatum, fecundó quód habeant potcntiam ad 
ea exequenda,quae Magiftratus requirit ,tertió 
yt habeant virtutcm, & iuftitíamad Rempu-? 
blicamregendam neceflaria. Hascomnía me. 
liús reperiuntur in Ariftocratia, quám in vilo 
alio. Quis enim non ametdominarl? Etqusc 
porentia deeffepoteftoptlmatibus, qui vltra 
eam,quam habentrationedominij, habent 
ctiam propriaroj velfi per potcntiam au¿tori« 

T " Catcm 

Tlat9¡ 



Dionífuf 
farthuf. 

Tíutarch , 

featem inte11igas,his potencia deeíTe nó poteft, 
cum íaculcaiem habcant ieges condena i , & cp 
ditas toilci-d!, aiií mudetadi,& cum lint opti-
ni's'js eqtttdem non dcecit vitcus^ne^iultina. 

57 Duodeumum, Qaia hoc re¿uncn ap-
probauit Deus t vtconltat cxlib. lud. cap.f, 
vbi coníuknubus fibjs Ifrael Do nimnn , & 
diccntibus . Á ^ i s ajcenUet ante nos con(r* Caaa-f 
fteum t dix 'tt Vominus , ludas ajcendet. V bí pCC 
Judamnoo elt inibihgenda aiiquapecul aus 
ptrfona hoc nomine vocaca,red eít m u l l í » 
genda tnbus luda, vt ex Abuicní i , Lyrano, 
& Auguíhno probai Magalian. addtótum lo-
cum,iaim 2. Vndeconltac Rtgnum iñaet da-
tum efíe á Deo rcgcndum per tnbuin luda, 
tamquam per optimates. Adde, graunci pee-
caífe dióhim popuiumj quando contta pi%-
ditiam tormam voluit per Kegem guberna-
r i , v c c o n í t a t e x i . KegumS. S¿dix< ^ prxced. 
tiu. 36. quod peccatum confeííus dt claré po— 
puiits cap. i £ . verf, 19 cum dixít addidimut 
feccatts mfiris malnm vt petefemus Rggent, 

58 Decimumtertjum, Hcc régimen etiam 
appu barunc Parres. Aug,de vtil. tred.cap. n , 
Tijin foffHnt i a k , fiulti beatius vtuere , c<ham 
fi femiant japiemibus , Stuíli VUlgUS , fapJcn-
ies opuma es Imu . Dion. Carthuf, in 1, 
Keg. cap. 8. explicaos verfum il lum, Dífpl i -
cuit termo m oc|il is bamuelis, eo quod dixif-
íe.>r. Da nobis Kegem,vt iudjcet nos, aic, dif-
f l icui t , ferntOf non ex ambftione 3 fed tequitate ad 
honant commane s t̂ uia Jciebat fof¡*Lo fotius ex-
fedire , yuod regtretur fer ludices tt Ivfeph. 
llb. 14. aíJtiqj c«p. 5. aiebanty inquit , fe noí-
(e e£e fi*b ¡{eeibüf , yuod patriutn injiitutntn 
habeant 3 yt ¡ n i Deifareant ¡acetdotibus *. 

59 DecimumquartiunijQuid id ttiam docue-
runt viri diiét fllmi . Anftot. quidem meo 
Vtderi hoc régimen approbauic. 5. polit, 
cap.7. vb Inter cacera haber; yemm ¡?onns% 
& eeqt*ot dominar i ofottet f aitSioritaemque ha» 
tere onimum, £ t cap. II. ait, o p a b U í m ejft 
tiuitaubus ah opitnir gubetnari , ^uam a re* 
ge. lalis eti¿m hac Feriahdri opinio , ve 
refert Phuar. in conum. & , vt Paufan. re. 
fercinactic. pag. mihi 51. tale etiam fuit ref-
ponfumdatum ab oráculo Dclphico Ae íym-
nio Magareníi, qui cum pelphos quandoq; 
veniflec, ac oracuium confuluiflet, quitíeri 
poffet, vt patria fecundis rebus vtereturj ac-
íep i t refponíum, bene euenturum, fi phirium 
confilio emitáis vfa fuiflet. Et Thom. Moran, 
incarm. vt refert Rango!, i n i . Regumcap. 
8. verf. 9. in laudem Ariftoc. ita cecintr, 

Jühfterhs "fter melius , B ¿ * nt impret, anne 
fenatuf , 

Tijuter ( qmd fafe *fi ) fi fit -vterque 
tnalus, 

St fityter^j bonus, nnmero frte fiare fenatumi 
Inque bonis tnultis flus reor efla boni. 

Vifficile efi mmerum forfan referiré ¿0-
norum; 

Sic facile ef í ynum ftefittt ejfe tnalum . 
Et fuerit medius fafe inter vtrumque fe» 

natur » 
Sed f b i vix vM<¡uam ^ex wedtocris eriu 

Confilioque tnaius regitur pieliore fenatot} 
^e* wnSulmu ftd r e g í s iffe fws , 

j í l t e r yt eligitur fopulc> fetoafeitur aher , 
Sors hic titea regtt, ceriutn ibi confilium * 

lüeí^y fe j a t í u m fóculo ¡ fo fu l i tm fibifaBum 
btilicet hiCy ytjjiut, (¿uos regat ipfeyfutat s 

í̂ eA- ejiinfntuo fenifer blandíjj. mus anm 3 
O/um annu confuí ^ex erh ergonouns» 

Qex cufidus longo fofttlo corrofent AUO . 
Si confuí mt lus ejí , ffes melioris adef í , 

Sfjc me notamouet s (pue fajiam fábula muu 
fcam 

Ferré iubet, fubeat nen ía le franfa locuw^ 
í a l l i t u r s e x f l e r i ¡{egem qui credit auarum, 

J^umquamhac non pacuam mittethifunde 
cutem . 

Jlc T?atrum eonfulta grauis difienjío tutbaty 
USgi difjenttt nemo^malum hoc grauius . 

60 Dico f e c u n d ó , multa etiam mala affert 
fecum Ariltocraucum régimen , de quibus 
Ariltot. 5. pol. cap. a.3, & 10. lauell. 5. pol* >Anj}* 
tra¿t a. cap. 5. & tratt. 4. cap. 1. & traót . i . l a u e ü * 
cap. i . Márquez lib. i . gu^er. Chriíf .cap. 21 . Marcue^l 
P. Greg. de Repub. Iib.j. cap.j. á num.7.Con- V , Creg, 
tz.ni. pol.cap. 2 X . a § , x z . lu : de S. M . in fuá Comben. 
pui.cap.i. lo:^StM9 

61 Prima itaque malicia,quas in opcimatuni 
regmíini. repeucureí l deftttus ÍUÍÍUÍÍEÍ o p ü -
maces emm, cum íint eiufdem conditlonis,fibÍ 
iuiticiam non nnniítrant,quando,& íicut opor 
tet j lupus en m , vr aiunt, de hipo non come? 
dit. Vndé dehetis fimbrias laxanc , & ha— 
bef<as}huntqjdiíi«^iuti populorum contempto-
res,iuperbi admodum, & arrogantes,Regefqj 
omnes,quorum propnum eft impune peccare, 
feaeít imant, pltbi vcroeamfccundúm tocum 
rigorem miniftrant,fi delinquat}& pro hac fo-
lum leges,efle Ipfos tamquá D ó m i n o s exéptos 
putant. Vndédiceret Arift. 4. pol. cap.4.íine ^íyí j?^ 
ib i , Rempublicam non efle , Pbienimlexnon 
f reualet , non efi ¡{efubl icf j nam lex don.ina^i 
ómnibus debet. 

61 Secunda quia femper m^ior pars,qu3e de 
terior eft, vincit minoré , quaeeft melior] cum 
enimmaior femper fit numerusvitioforum, 
quám virtuoforum, ille hunc f a c i l é v i n c i t , 
cum vbiq; maior pars prsualeat,vt ait Arift.4. ¿irJfi0g¡ 
polic. cap.4. in piincipio. Ec ir. hoc regimine 
vix poceit feruari fecretum, quod eñ anima 
refolutjonum. 

0$ Tertia,qiija omnia emoluméta honoris,& 
vtilis, quaeex cómunitate proueni(it,libi,tam-
quam de iuftitia debita(ad illud, poft te,tuosj 
poft hos, fi quid fuperelt, rcliquos adiuuaj at-
tribuunc: diíiamcj; communítateminpropriü 
commodum, & vtile cum cfterorumciumm 
detrimento áuidépremune. Qijpd eft contra 
prarceptum Aríft. j . polit. cap. 8. vbi dicit, ¿ i r í f t e h 
In faucorvm gubsinatioye cura tfi fauferum /"«-
fcifiendadiligenters & ojfciayquibus fant falarid 
confiituta 3 ifiis ttadenda 3 & fi quis diuitutn eos 
contumelia «j^Vcem, maior faena e ñ confiituenda s 
qttdm p iffi inter fe idem ftcijjent. 

64 Quarta ,plebem peflundanc, ^ c a l c a n c » 
eamque íibi feruire, quafi proprijs Dcminis , 
cogunt < ptlmates ; vndé eam depauperare, $c 
humilirrt íacere fatagunt, contemnunt, iniu-
rijs aíTiciunc, r o n f o l ó m percontumelíam-fed 
etiam per rerum ablationem , vt locjuitur 
Arift, j . p o ü » . €ap.io, £taduei;te,<3«od res M m a , 



248 7 omus Secunim Vrdato* 
etiam conqucrendi locus j alioqui, & verbis, 
& verbenbus vapulat nufera plebs :hhos emm 
ie t a l i , hliosterrít populares putanti idque 
prxicaim taciunt optimaium Jilij,& nepotes, 
qui otio, & deluijs folummodo imendemes, 
vtdicit Aiilt. s. poln. cap. 9. hxcJ& peiora 
fibi in-ere exiltimaut. hUgnam e n m ^ v t aic 
Aril í , lococit. Wp. 7. habet mbtlitat licentiam 
fachndi c^válibet , & cui fttlt gratificmdi 3 5«« 
eattfafuít vt Locrerum ciutiaf imeriret» 

65 QuinUjCiim plebem libi infenfampu-
t c n t í quos enim íaliñáis odio habemus, nec 
vmquam, parcit laefor ) cam oderunti ex quo 
prouenic jquod non reité , non paternéeam 
tra¿tcnt in vióíualibus, de quibus fere íemper 
caritatem habet s vel ita caro pretio vendun-
sur, vt pauperes vix pofsintea comparare . 

66 Sexta s cum plebi non fidanc a coguntur 
conduQitios inultos habere milites, qui eos 
cu í lod iant , in quibus alendis cum multa; re-
cuirantur pecuniae, plebem expilant, arma ci-
uibusadimunt, ac multitudinem popuii con-
culcant, vt ait Aríft. 5. pclit, cap.¡o. 

67 Séptima, quia in hoc regimine vix poteft 
dllatari, & augeri Reipublica: ftatusj tum pro-
pter gubernantíum diuerfa coníi l ia, tum pro-
pter populum, qui , vt non pareiceps gloriae, 
jtanec vu it laborum ; Addendum, quód iicéc 
in hoc regimine vldeantur imperare multi, 
vnus tamen, vel aliqui potentiores id faciunt, 

ceri autem, tamquam vmbrar, eum, vel eos 
l i n í u t , fequuniiir . Vndé L iu . lib, 30. dicebat, fub 

ymbraScifionis Frbtm terrarum dominatn latere 3 
nutus eiusfro dccretis fatrumsfro pofuli iu/fisefíe» 

AriJIatl Quod etiam dícit Arilt. 5, polit. cap. y. 
¿8 Odaua, quia hoc régimen abhorrere vi* 

decur Scriptura facra, cum dicit lerem.iz. Ta-
fíoxes multi demoliti funt •vineam meam • Qi^em 

Molina, Ipcum ad idadducunt Moliqa tom. 1. de iuft, 
piéiotic , t n ü . z . difp.xj. verf. ex tribus Vi^or . relift, 

de pot. ciu. num. 10. coroll. 1, 
69 Nona, quia de hoc regimine malé fen-. 

Plato» ferunc viri grauifsimi. Plato dialog.8. de Re» 
pub.lib. fciíicet 31. in princip. faucorum, ait, 
foitntia flurimis plena efí tnalis . Oftiwatum yera 

y in f í a t i gubtrnatio faaeorum qmdamnodo efiy vt z h , Ar» 
5. pollt. cap.7. qui ibidcm ait, quod minús tu* 
tum eft régimen ariííocraticum, quám dcmo« 
craticumj & paulo inferlüs ait. Optmatttm[fe-
cíes ad faucorum fetemiam deciinat t:qu$ eft COr«» 

Tlutarct** rupmm regimen,vtait Plutarcus ©pufcdevn, 
lucanuf* in Repub.dom.Et d^ Ariftocratia cecioit poft 

Ennium Lucanus , 
Trulla fides regni focijs 3 omnift]} fttefias 
Imftitiens cmfonU erh: nec gemibus %Uis 
Credite, nee longé faBorum exetnfla fetamur'. 
Fraterno ffimi maduerunt fanguine muri, 

70 Dicotertio, multan funt caufe , propter 
quas optimatum régimen difibluiturj dequi-

^írífiof, bus Arift. f, polit. cap. 7. Vbi lauell. traél. z. 
taueil. cap.5. inter quas4vltra ca, quae diximus § .pre , 

ced. num. 38. generalíter omnium efí? deítru-
¿tiuajfunt hsc praecípuac, 

71 Pr ima, quando aliqui non honorantur, 
qui nihilo funt inferiores illis qui honores ac 
cipiunt, vt fi insqualiter inter optimates ip-
fos difltibuátur honores, fed i) plus pofsint in 
ítepublica qui plys habent diiíjtiarum non vi? 

cutum j ita vt nobi le» , ac pariter virtuofí fed 
pauperes, lex eo lolum quta pauptrcs, exclu. 
daucur á ma^utratibus. Vuce Anlt. ice, tic. 
ait, in oftimatibíí» auieni jedmomes fittnt ínter-
dumyuKiem ex eo, ¡¿md faua ¡hnibonorutn par
ticipes * 

7% Secunda, eft deíedhis iuítuiíB j ficut enim 
iultitia conferuat mutuam cornmunicationem 
inter ciues,hrmat, 6c faiuat Kcinpublicam,ita 
oppofitum eam deltruit, &di i lo luu . Vnde 
Ari í i . loco Cll.Zitidtfiolttuntitr autem máxime, &• 
Hefpttblic* i & ofumatum gubernatienes propter 
transgrejj onem iujiitite ta ipjis fabtam . 

75 Tertia. Quando aliqui ex ipíis ópt ima-
tibus omnia gubernare,catcrofqj ab iplis pen
deré contendunt, nec vllos raagiílratus, niíi 
per Ipíos alicui demandar! finunt. Vndé A n -
ftot. loco Clt, ait. Infuperfi quis magnm, & fo-
tens, etiam maior fieri , ac folus domtnari yelit * 

74 D i c o q u a r t ó . Multa funt media,quibus 
ariftocraticum régimen conferuatur , de qui
bus Arift, 5. pol. prxfertim cap. 8. Vbfla— -ír»^,' 
uell. tradt.j. per totum. Contzen 1,pol.cap.17. 
§,4. Sunt autem,íimpliciter loquendo contra- Contení 
ria corum,propter quf diximus illud diflolui, 
ve ak Arift. 5, pol. cap.11. & cap.8. « i t . Illud jirifi* 
ergo ante omnia patet, quod fi feiamus', p e r q u é 
corruwpuutur ¡{efpublicte , feiamus etiam , per 
qu¿e conferuanturfa contrariorum enim centrarij ef* 
f e í i u s j corruptioniatittm conferuati.o contraria eji , 
Si ergo optimates leges etiam in m í n i m o ler» 
uent, & denturifecundum merita gradus, & 
honores , ac iuftitia «qualiter miniftretur , 
KefpubÜca conferuabitur , In fpecle autem 
hxc iuuant»] 

75 Primum. Si optimi viri gubernenc ali-
quamq; magiftratuum , & oíüciorum partem 
populo diftribuant. Ait enim-Arift. 5. pol. ¿ r i f * . 
cap .8. gubtrnant ytuncreEte fe gerunt,cum 
sos, c.hi non funt participes gubtrnationit, nonaf* 
fciuntinthrtjs , acprajiantiores ipjorum ad partí* 
cipationem ^eipublicx recipiunt , cupidofq^honoris 
non deprimnnt, neq; multitudinem fnk commodis 
fraudant, Et j .pol . cap̂  7. ait , Excludere ittoi 
f e n i t ü s ab honoribus , periculofum e f ¡ ; cum enim 
tijultitudo inopum efí in ciuttate ,eademqi ab ho~ 
mribus exclnfa , neceffe efi eam ciuitatem tffe pie* 
n a m h o ñ i u m J^eipubliae, Hocq; etiamíi nobiles 
pauperes multi reperianturj expedit enim po-
tiús multitud'ni fatis í ieri , quám paucisilhs 
nobilibus paupetibus, quod non aduertentes 
multae Refpublica: corruerunc: licét C melius 
eílet agere, vt magiftratibus lucra non proue^ 
nirem, vtmom itAiift .5. pol.cap.8. 

76 Secundum, Si ca, quae ad viáhim funt 
Iicceflari3,abundent copióse in ciuitate,& vl-
liprctio comparentur; hoc enim eft arítiflimíí 
vlnculum, quo multitudo, quse fuum commo-
dum feré refpicit, continetur, nullaqj res ma-
gis ftabilitimperium^ftímattunccnim plebs 
fe paterne traflari, & fie filiorum more opti
mates veneratur, & amat, 

77 Tertium. Cauenda, inolitum nobilita-
t ís malum, fuperbiajnihil enim magis exafpe-
xat ínter pares, aut pené paresjeauenda in filijs 
etiam,& nepotulis, in quibus vt minús difere-
tis magis viget,,ae conciues ̂ ontemner? afíiié 
k m » ' ^ 

78 Q«ai>» 

http://pol.cap.17


98 QuartirmjVb! Ariftocrauf plebs infidia-
tur3 atqj aliquos efuis interferí nobilicaci de-
fidera:,id aganc optimatesjvel prp^ter merita 
vcl proter pecuniam;ííc eoim laEjsíicadraiffis, 
& alumur tpe alij, comentaqj reinanet plcbs; 
& íi id pecunia fidC,quod noa eít inconueniens 
augetur xrarium publicutn, 

79 Quintumponit Arift.f.pol, cap.9.dicé$> 
M á x i m u m autem omniutn, qute diEla funf» ad ¡{ei-

•fuhliae fiabilitatefn ) efi id , qmd nunc farui fa -
ciunt omnes } emdiri ad ¡{eifublicte difciflinam i 
nihil enim ffofunt yti¿i/fit»<s ieges s qtne ¿ guber» 
nattr ibuí decernuntur ftiifi moritttt infiimti 
dijciflina imbutiin ¡{efublica hemines fuerint. 

50 bcxtum , dúo etiam maxtmé proderunc 
ad Reipublicae conferuattonem . Primum íi 
i l l i , qui notabiliter alios in diuieijs,i3c poten-
tia íuperant , ad magif íratus, & gubernatio-
ncm Reipubücae non admittancur; propter ra-
tioncm Ariftoc.5. po!. cap.7. S^*i >eroy inquk, 
diuit'rjs abundant j fi I\effnbéica exceUentiam eit 
trilmat ycottmmelijx cateros afjicere fergunt y nee 
farhabentet tonqme.{cnnt, Secundum , íi inte-
jefle habentes cum extranei» pnncipibus á 
di¿ta adminiitratione ex.cludantur:tamfirmas 
enitp íecit radices hoc monítrum in humams 
cordibusj tamq; fuiamator exiíiit homo > ve 
sihil perdat omniajet bonum publicumetiam 
propter íüi indemnicateni. 

51 Sed quid íaciet vir bonus plcbeius , fed 
diues, íi República nolic eum ad nobilita*-
tem admitiere > hic á nobilítate fine dubio 
concemnetur, & inuidiabitur : unde feipfe 
debec contra iíia dno bona patientia armare . 
Contemptum cffugiet, íi fe nobi!Ker,modefte 
tamen , traftet, fi 5 In ReipubJicae negotijs íi-
dciemjdiligentemjindefeílumííi nobilibus gf-
«ff íc iofum, benignum, affabilem exhibeat, fi 
eorum familiaritatem tamquam igncm f u » 
glat , fi conuiuj js ipforum , feftis, recreatío-
nibus non ínter fie, fi matnmoni a cum nobili
bus etiam ipfopauperioribus ineat .Inuidiam 
autem difficulter efFugietjminuet auiem,fi mo, 
defté, & ciuilitcr uiuat,finefaftu, fine fumptu 
immoderato j fi nobilibus parificar i non prae-
tendat, neq; in ueftibus, neqj in domibus,neoj 
in famulis.neqjincurrisjfedfe femper illismi 
norem sftimet,haberiqjaftedtet, fie fiet ut eum 
nobilitas amet, & feciim alíquando aflociec ¡ 
Sed hscdifficirsafunt, niíiuirtusaffiftat, ijs 
qui fub eodem crelo cu parí cenfu,& ampliori 
aIiquando,nati, & nutriti funt̂ Sc fola fortuna 
diftinguntur. Inde difeordiac, indeodia, inde 
feditiones.Vnde Dion . l ib . í i . inpr inc ip io aic, 
^ » » enim eamdem naturam accepertmt, e* eadem 
gtntenati funt3 'ijfdtm moTÍim educati^vfdem legi-
bus inftitmiyentndem corforuntf animorumq-yvfunt 
fatrtie exhihent, qui non itffittm fít, eos c<eterorum 
jttoq) omnium communitatem habere ? qui non opti-
Tnumpt y neminem alteri nifi virtutis catíft fra~ 
ferrifqui enim eadem funt conditione nat íy^qual i -
tatemapppetunt, eaq; potitigaadent > dejiitmi do* 
tent, & c . 

§ . Tertins. Quid, 0 ( ¡umpkxf í t populaos 
politia,/eu dmccraticaMqmeius pti. 

litatibus , & dmnis, quomodq 
áij¡(ii(*amt& conjetumr, 

1DERI poteft Añí l e t e l e s 5, 
pol. cap. j . & cap.7- & 5.pol» 
cap. 5. & 10. p . T h o m . 1. de 
rcgimineprinc. cap.f.Jauel-
Uis 5. pol. tra^t.j. cap.2. & 4. 
jpo l . t ra íh i . cap ,^ . jK j .pol , 

íradt. 1. cap. 1. & traót. 3. Gerlon. par, 1. fuor. 
pper, depot.eccl. cpníid* 15. versúsíin. Ran-
gol. in i.heg. cap,io. verf.i5, Contzen i.pol. 
cap.19. & zo, VelioD.in theatr. vit. ciuil.hb.4. 
cap. 1, num. 17. Molina tom.i. de iuft. traót.z. 
difp. ÍJ. verfu íh democratia. A^or par. 2. 
hb. ii?cap. i.qyaeft. 2. v e r f u h i s p o í i t i s . Már
quez inguber.chrift. l ib,2. cap.22. Patritius 
de Repub. bb. 1. tit. 4. Petrus Cneg. lib. 5. de 
República cap. 3. á num. z i . , loan.- de S. M . 
po l i t . chní i . cap.i. 

83 Notoprimojquod politia popularisjquf 
alias dicitur democratia, eftimperiiimcom-
munitatis perfc¿tae fub plurimis ,vtiiitarem 
Reipubücse per leges fuas principaliter inten-
dentibus. Jra ex Ariíí. 3. pol,cap. 5. Gerfon, 
loco cit.versús fin.Contzen loc .c i t . cap. i9 .§ . | . 
Pixit j plurimii.- vt intellígercs , non omnem 
multítudinem mandara exequi, nec confuirá-
re y fed plurimps 3 multitudine ipía eleélos , 
Scpr^pofitos ad legum obferuatióne$,&r man-
datorum executionem . Dicitur pplitia popu-
laris; quia omnes ciues, abfq; generisjopumué 
difcrimine,ad tajem Rempubbcam rcgendíím 
valent aequaliter aflun.i, propter quod dicun-
tur orones fubtali regimine viuentes aequales , 
& in libértate viuere, AEquales , non quod 
femper fint srquales , cum maglítratus fint epe-
terprum fuperiores, fed aequales, quia omnes 
poflunt ad tales magifíratus afcendeve . Ec 
quando audis | quod in libértate vimmt, non 
credas}eos cmnino viuere pro arbitriOj & po-
teftateiviuuntenim fub legibus^magiftratibus 
fubieiííi, fed in libértate, quia ómnibus eft par 
ciuilitatis ius, arq-, honor,& vno tempere do-
minantur, alio fubijeiuntur. Atqj ita docet 
Ari f t^ . pol. cap.4. & 6. pol. cap.2.Iauelliis 
pol. traélat. i , c.r. P« Greg. fyntag.iur.lib.i 8, 
cap. 3. num. 5, 

84 Noto fecundo, quod varias politiae fpe-
cies affett Arift. 4. pol. cic. & ^.pol.cap.2.8¿ 4. 
vbi Iaue||us traélatu i.cap. 3. Contzen 1, pol. 
cap.2, §.4. Molina traíl .2. de iuft.to.i. d ¡ fp43 . 
verfu ln democratia etiam, Prima cft,.in qua 
omnes de pppulo,tam diuiies,quam pauperes, 
tám virtupfi,quá m non virtuofi, non fecüdúm 
magis, & minus, fed squaüter dominantur. 
Secunda, inqua non scqualiter, fed fecundum 
cenfum patr imoníorum, & eumquidem pa-
ruum, principantur;ita vi qui tptpoífidet ha-
bilis fii ad honores Reipublicae fufcipíendps, 
qui verp non poflidet, fit inhabili í .Tertia, in 
qua omnes ciues hábiles funt ad principandú, 
fiue diuites, filie non, durnmpdó non fint cri-
minofi rali crimine }quod mereantur psíuari 
«iuiiitate vt falfarij, prodi tores ,patr ic id9í& 
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»5o 7omtís Stcundm de Tr&lato* 
ferui • & domlnanpes i|i tali República 3 domi-
nantut lecundum quod lex dif^onit^ non ali 
ter Cuarta , in <|ua omnes omnino Rabiles 
tune ad magiítf atusgerendos,modQ ciues lint, 
& fecundu^n leges dómineotúr,Quinta, in qua 
domínantur omnes de populo squaluer,^ in-
diffcrenter,ficut & io prima fpecie, fed dijere 
abea inhoc, quod jfti non dominancur lecun
dum icgesjícd t rcundú^ecre ta^ i ta tuta popu 
ü qu« volunt pr^ualeie legibus^ differt vero 
decretú, á lege quod hace eif de vniuerralibus, 
illud de particularibus operabilibus. Ét om
nes iíti modi refti íunt3fi re¿té adminiítretur, 
admimftrantur autem re¿té,fi dominantes bo-
niim commune refpiciant, & leges obferuem t 
fi vero , bono communi fpreto , in proprium 
iiicumbañi, iam deíinunt elle re¿tí ,&politia fie 
democrat iá ,qua: propter nihil eít aliud quam 
jmperium vtilUatem pauperum, feu tenuiorú 
refpicieris, & ppponitur direété oligarchia:, 
qua elt paucorum diuitum potent ía . 

84 Dico pr imo,varia funt commoda,& yti-
litates, quas fecum affeit popularis politia, de 

jtr'tflet. quibus Arift. j .pol . c,7.& Ü . lauelfuij. pol. 
} a u e ü . traél . j - cap.z. Azor pat.i l ib . i i . q u x í W v e r f u 
jt%pr. h:s pofitis;Rangol, in 1. Reg.cap.io.verí",25.& 
Mongol* cap.8. verf.i 1. u a ¿ l . de iur. Reg. cap.5. 

85 Primum commodum, quod ex democra 
tia orítur, eít pax, & uanquillitas Repubíica?, 
quae eftfinís iUms,vtdiótf i eft fupra}páx enim, 
& tranquillitas oriiurexsqualitate,quacre-
perítur ínter cines; íicut enim humanum cor-
pus, cum humores funt in as-quali proportione 
commenfurati, neq vnus alteri prae-ponderat ̂  
vel dominatur,conferuauir in pace,& fanita-
te , & é contra ex hun^orum inaequalitate in-
firmitates, quae furnTeditiones, pacem corpo-
ris conturbantes,nafcunuirjita illa Refpublieíi 
in pace conferuáb/tur in qua ciues aequaliter 
tra¿labunmr,quód fit in populari. 

86 Secundiimjquia hoc régimen ííbertatem 
parit, iucundiflimum, & aeiiimatilíimum hu
mana natura bonum, quod nulium almd facic 
régimen, In optimatum enim República opti-
mi foium libértate fruHnsur, quí foficapita 
poflunt efle,a!ij femper pedcsjfemper fubieélí 
libértate fruí dici non poíie videntur . 

87 Terthmnquja democratiá eft nobiliflíma 
ommum poteliatum, cum fit fons38f origo Cfr 

f^angoh terarum, ut probat Rángol. in 1. Reg. cap.8. 
teUar* uerf. 11. traft.de iur. Reg. cap. 5. Bellarm. 
iSuaretj tom. i . l íb . j .de laic. cap,é.Suare2 de leg. Iib.3, 
S a l M . cap.4.num.a. Salas de íeg. dirp.tf.feft.z.nu.Sf, 
Ifauar, fine.Nauarrus incap.nouit.deiud. noc.j.á nui 
Züdouicut 100. ludouicus de Sardis de natur. líber. §. de 
d s S a r d k , legitimatione per referip. num. &habetur 

in lege z.S.nouifliméjff.deoi ig.iur. cum enim 
Deus, per naturam immedia téoperando ,u t 
diélum eíl fupra num.7. communitati centule-
rit poteftatem ad ful coníeruationem, & in 
hac ñierit facultas diftam poteftatem tnl iuédi 
vni , uel pluribus, uel etiam apud fe retinendí 
fecundüm aliquas leges, conftat quod demo
cratiá, quae régimen eft communitatis, fit fone 
& origo mpnarchiae,&ariftocratije. Anau-
tem communitas poífit hanc poteftatem á fe 
abdicare , & íemel traditam vni , vel pluribus 

Mmm» aufene, hic non diícutioj Qnfppe Almain. de 

auítontate Ecclefiaftica cápii .córol l . i . afTerit,' 
quod communitas hanc poteftatem á fe abdica 
re non pote í t , in imoneqjeapruiar i ,n i f iaDeo 
ficut nec ímgularis homo poteft á íe abdicare 
facultatem íe defendendi . Et pro hac citac 
Gloffam in cap, Oftendit, t j . quxft.3. qux ait, 
quod fofulw bene habet ¡ttrifdiííionettiy licetdicat 
lex , 5«p¿ traní fu l i t tu* fuum in Imftratorem, 
Quod etiam infinuat fe iam defendiíTe Ñauar, j ^ t t » ^ ; 
lococit. Etcoroll . j .» dicit ídem Almaia. & ^ima¡*t 
etiam Bell, quod communitas haber potefta- 2 tÜam\ 
tem fuper Principem ab ea coní t i tu tum, qua 
eum,deponerepcteft , í i non aEdificationemjfed 
in deltruótioncm policía: regat.- quiá alias noa 
efíet inea poteftas fufficiens fe conferuandi, 
& ponit in tadto exempla communitatum^quf: 
hac poteftate vfae funt r 

88 Qtiartum, quia democratiá nullo iure 
tenetur, niíi diuino, á quo poteftatem habuit» 
& gentium- quod támen ñeque de monarchia, 
neqj de ariftocratia dici poteft. Nam fi hae 
gubernationes ab illa habuerttnt principium, 
vt diótum eft, eam folúm poteftatem habebút, 
qux illis á communitate data fuerít, quam po. 
teftatem nec monarchís , neq; opiimatibus l i -
cet prxuaricare .• eft enim inris alieni vfurpa-
tio non lene crimen 5 praefertim in ijs,quaB 
praetioíiírimacacfacratiflimae hbertati officiñt, 
Vnde etiam in confuetudine eft apud aliquas 
gentes, vt cum primum Reges, etiam per foc-
cefllonem regnantes, pofefllonem regnorum 
ingrediuntur, iurent leges regm iliis feruarej 
quod fi recufentj spfx & fideiitatem eis re— 
nuuntiurare. 

89 Quintum , quia magis expedir princi
par!, quod mellus, ac virtuofíus eft, fed muU 
titudom vnnmxonueniens eft melior, & ma
gis viuuofa , quam pauci virtuofi: licet enim 
finguli de multitudine no fintvirtuofi fimplici 
ter,fedquifq;habeat aliquidvirtutis,& prudé-
t i2 ,cú tamen in vnü conuenerinr, facient vnu 
aliquid magnum,& fimpliciter virtuofum;in 
quo enim vnus deficiet,continget alterum abQ 
d a r é , & fie facient quaíi vnum hominem vir-
tuofum, ac perie¿him, habentem multitudine 
fenfuum ,perquosdifcernerepoíf i t ; & mull í-
tudinem manuum, ac pedum , per quos poifie 
moueri ad operationem, & operan' & multi-
tudinem intelleftuum, per quos virtutes intel-
le¿luales poífidebit; & muititudínem appeti-
tuum per quos habebituirtutes morales , quae . .* 
eft ratifto Arift. 3. pol. cap.7. Ar,Jt' 

90 Sextum, fi multitudo popularis non af-
fumatur ad principatum, & régimen ciuitatis, 
exiftimabit fe inbonoratam, & non appretia-
tam, & curo fint mul t í , & pauperes, conturba-
bunt ciuitatem per fed¡t iones,& quacrela$ihoc 
autem periculolum eft, & timendum,- ideo ex
pedir cam principari. Quae ratio eft etiam 
Ariftot. lococit. 

91 Septimum, quia ífta gubernatioeftmi-
nüs feditionibus obnoxía,cum enim omnes ci
ues fint aequales, quis contra fe ipfum feditio-
nes moueb¡t?ac propterea tutior eft,ac diutur-
nior, vt ait Arift. pol. cap.7. dicens . T o n i m 
enim eft id 3 quod fluf tjf , & tttagis acquiefcunt 
*q»um hahentes, 

!?i Oó lauum, quia hoc régimen approbare 
vide-
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videtur Scriptura facra. Exodi 18 prouide de 
nmni flebe vtros potentes , ac timentes Deum , 
£ Í DeuícronomiJ i.dateex yobh y>irosfapientesy 
i g n a r o s y quorum conuerfatio tit probata intri*. 
i>nbuf yeí lr is 3 vi ponxm eos xtobis principes, & 
Proueib. 11, diocur ¡ a l u s vbi multa conjilia . 

93 isonum.qiua hoc régimen cciam appro-
fjaiiínt Patres.C-irsiodorus ijb.^.var cap.z.ap-
probare videtur exemplo gruum, cunn dicic 
grues moralem nouerunt exercereconcordia»! , 
terquis nuWu frimatus quxritunqnia, iniquitatis 
ami ñ u s non habetar 3 vigilant vicijjtm , communi 
fe cautela cuíiodiufit» ipfe^pajins nlternus efi:fic ¿o-
pornptllis adimiturjiutn omnia fub commitnione fer 
uantur * His etiam yolatus yicaria tequalitatg 
difponhury vltima ptprima^ & qu<e primatum te-* 
nuitjejfe pofierhr non recufat; fie quadam commu-* 
pione fociatte fine regibus obfeqHuntur 3 fine do-* 
tninatu parent s fine terrore famulanturl •poluntam 
f i é feruiendo liberte funti&'inuicem fe diligendu 
muniuntur . Q¡¿arum morem feriptoresrerumna-
turalmm contueates, politiam qnamdam imer ip-
fas ejfe commemorant 3 quat ciuico ajfeBtt -vinerecQ 
gnoutrimt. Qtip eodcm exemplo democratiatn 
probar Ambrof 5.inexamfcap.>y.& imeralsa 
ate < ^t^jocpulchrius ? lahoretn ómnibus , & 
honor e'mejfe eomminem¡nec paucis arrogar i pote-
tiamf fed quadam in omnes yoluntari* forte tran-
feribi . Antiquee hoc ¡{eipublica munus y & inflar 
libera ciuitatis eji . Et D . Thom. 1.1 qu3etí.97. 
art. l , t^rp. au. Quod fi poputus fitbenemode* 
ratus3 & grauisy communi fique mtilitatis cupos^re-
fie lex jertur} qua tali populo liceat creare fibi mttm 
gif íratusyper quos i^tfpublica adminij íretur, 

94 ü e c i m u m , quia ita etiam cenfue:lint vir í 
d o ó b f s i m i , Ariír.5. pol. cap.l. aic, quodtutitr 
eíiyac ntinns feditioni fubiacetpopuLarisgubernam 
tio3qudmpaucorum, Et^.pol . cap. 7 id etiam 
approbaie videtur. Et huius opinionís fuic 
etiam S o l ó n , vt refert Plutarcus in conu. & 
Herod.ait hb.j.quod in hac gubernádi torm* 
nthil agitur infotenter 3 quia forte maglfiratus eli-
gHntur3 &• adminifirationis fute rationem reddere 
coguntur. Et ifoc. in Areop. ait. l^ec prate-, 
reunda commoda funt democratine infignia 3 propter 
qu& claris3ac magnis cittitatibus democratice y tiles 
iudicantur . Et hac Reipublicse torma vfi fünc 
KomanijVC refert Gruch,de Rom.comit in 
prxfat. quis eo regtmine durarte, longé ma-
ximam Reipublicae partem obtinuerunt. Et 
Patrituis lib. 1, de República tit. 1. ait. ynus 
ante* qui virtnses omnes compleBaturytiel numqua. 
yt arbitrar 3 inuentns eji y fed cum in República, 
complures fint 3 "vnufqutf^Me partem aliquam yir~ 
tutis3 acprudentt* habet- Quocirca in ynum collati 
ciuestquafi ynum hominem pyxjlant3 qui multiplicó 
ingenio 3 ac memoria poHet3 oculis pluribus cernit y 
eperatur manibus multis 3 & pedibus pené infinitis 
nititur . Et luiien. fatyr.8. verf.iio, ait. Libera, 
fi dentur popu lo fhjfragia , quis tam Perdí tus s v t 
dubitet Senecam praferre T^eroni ? 

95 Dico fecundo, multaetiam funt mala, 
quae fecum aíFertdemocraticum rég imen, de 
quibus Ariít. 5. pol. cap. lo- P la to» . deRepi 
lauellus 3. pol. tra<ft 3. cap.l. & pó!. traól . i . 
cap.i. Contxen 1. pol. cap.jo. á $ • Márquez 
gub. chrift. cap. zi P. Greg. lib. J. de Repub. 
wp^, i nu.n» loan, de S. M.in poljchrift. c j • 

Tlutarcut 

96 Primum igittirmalumdemocrati?Eeft8 
quod cum paupeies mixtim cumalijs niinüs 
paupenbus dommentur, & cum paupeitate 
luuCtam habesut poteniiam,rabie quadam na» 
turaii curant, etiam interendo vim , diuuum 
faeultates dlnpere 3 vtfuae indigenuae fup-
pleant} & lie diuitibus 3 & virtuolis, quorum 
funt duiuix , loiuriam faciunt $ qux elt rano 
Arift, 3.pol.cap,7. 

97 Secundum, quia cum plebs í itnaturalí-
ter ioimica nobilitau, & paupertas dmuijs, vt 
ait lauellus ^.pol.traót.i. cap.i. nobiies,¿¿ di-
uites in hoc itatu máxime odio habenturj qua-
re plebs hic vt ait Ari l t . j . pol. cap. 10. «0-
bilitatem vexat s clam euertit 3 &• palam 3 & i n 
exilium peüi t , tamquam aduerfarios, & machina-
fores contra potentiam fuam» 

98 Tertium, quia plebs vix reñumpotef t 
dareconí i l ium, cum mulcis palfionibus íic ob
noxia, & pauci admodúm in ea boni reperian-
tur, liultorum enim numerus infínitus .Tardé 
refotuic, & difñculter j faciliterqj impeditur , 
quod ad bonum publicumeít reiblutura . vix 
padficatur irata , vixq^ fecretaferuat, facilé 
fubornatur , & pro nihilo excandefeit: iuili-
tiam non miniítrat, oíHcia, & magiUratus pu-
biice vendit7& qui emit,iib} fine dubio emic. 
bic Manus, vt in eo refert Plutarcus non eru-
bmt vafa pecunijs plena in publicum afferre ad 
comparanda plebis fufFragia. Et id ita impu-
denter fieb^t Athenis, vtaiunt,qudd cuntes 
ad fummei d m pofleffionem magiííratuum 
Eftratoclcs,6L Demolthenes dicerenr,Imus ad 
domum auri. Videatur Cic. pro Cluen.& ora- Cicero» 
tione 5. in Verr. & lib.4. ad Att. epift. vlt. vi
deatur etiam cap, O í i u s , de eleéh & cap. Do-
cendus, dift í z . Vnde D. Thom.x. z. quxñw* P, Thmi 
art. I. Corp. ait . Verro fi panlatim pnpulus de-
prauatus habeat venale fuffragi ttm , regimeit 
fiagitiofis 3 fceleratifque comnattat s reBe adimt-
tur populo t lii potefias dandi honores 3 & ad pau" 
corum bonorum redtt arbitrium , 

99 Quartum , quia facilé aperitur in hoc re-
gimine feditionibu* vía. Cum enim magis re
gañir arbitrio,& fenfu,quám prudentiaj& ra
cione , facilé oriuntur rixae imer magiffratus, 
quai li in apertum Martem defcendant,diíficií-
l imé confopíuntur ; vnusquifq; enim ex ma-
giítratibus fuam habet faélione'm, & cum nul-
lus reperiatur fupremxauólorí íatis , cui hono-
rem , & reuerentiam praeítenr, aut debeant, 
omnia commouent,perturbant,& inquietant, 
& fuo fe popular! gladio necanc. Vnde in Ro
mana República faepe Japidationes In foro 
vifjje funt, non fepar, fed nimis f«pe gladij ex-
tenfi. Quare Virgil. Aeneid.i, 

A c veluti magno in populo cum fape coarta efi 
Sedítio3 peuitq', animis ignobile z>u¿guf'3 
lamíj'y faces y & faxa volantf furor ama 

miniftrat* 
100 Quintum, quia Patres hoc régimen exe-

crantur. Ambrof. 5. inexam. cap.zi. de hoc 
regimine loquéns ait,»o» merita 'virtntis expen» 
dit y nec publica vtilitatis emolumenta rima tur 3 
fed mobilitatisntttat incerto . Et Hier. in cap.i 1, V»Hiewit* 
Matth. femper turba tnobilis efl , nec in propofita 
"volúntateperfifiens3 atqiin morem fiuííuumydiuer» 
forumq: vemomni) hac, i ü m q i t r a n s f e r t u r . 

101 Sex-
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101 Sextum , quia hoc rpgimen abominati 
funt vin grüuifsími. Mato iri.A*io>.ho,reu 4e 
morie cutnemnenda» m med. 4>»iss ait, hatus 
tj¿e pjjit-vulgi viuens arbitrig y ta'metfi fmeatttr 
fis fUad^mque ? & Jjb. 8. de Kep. ait. mn 
ftintum yuidem liberi ermt omnes 3 cmitafa l i~ 
penatii flena3 jumm*^ licentia3fro l ibídine y om~ 
pia emxes a^tbunt \ & iiifra ait, qiiod Jli ifta 
poluia videtltur . ftefe hominesmorte^ y^lexilio 
iondemnatoí s nihilominus yrbeyt incolere , ac fro-
dire m médium^ & f#fe qiiafi nemo id tideat, aut 
curet, mBar bero^tp ^itorumdam fer xirbem ince^ 
¿ere, Et Arilt.S. ethit.cap.io.ex tribus formis 
regendae muititudinis, pelsimam democratiá 
pronuntiat. Tullius in orat. proOuen. mari 
comparar populum, dicens. ytmares qmd fua 
nxtura tran^uillum efi} uentorum vi agitatur3atqi 
turbattur3 fic fofuLus Romanus fua. fponte flacatus a 
hominum feditioforum yocibm , "vt tioLentijjimis 
temfeBatibm 3 concifíatur, £c in oratione pro 
Cn. Plan.au, quoad fofulum fertinet3femfer 4'im 
gnitatis imquus iudex eji. t t Anachariis P.hil o-
fophus, vt leteu P. Crin, lib.i.dehoneft.dir 
fcipl, ^ap.4. cum régimen Athenienlium con-
fpexifíet ,admirabundusclamauit. 0 R^mfu-
hlicambteui f erituram ia qua t i r i Princif es ctn* 
fitltentyfofului auten^ty imperita rerum fLebecula. 
decernat i cui tidelicet froftium fit , in minimis 
m á x i m e formidare 3 & *» maximis mini»¿é frof f i ' 
cere. Ec charundas Caíhineníium legislator , 

rcfert idcm Crin, inquie^af * fe fofulo 
committit 3 fortuoam3 non rationem fequitur qut 
fortuna fauet 3 fericulo , & alea fededit j qui /j? 
alea e{l3 ad ruinam3 & cladem inclín at • 

m Dicotenio, muUaefuntcaiifie, propter 
quas dilioluitur democratiajdequibus Arift.5, 
poi cap. i .& $. Vbi lauellus traót. a. cap. 1. 
Vefton. theat. vit. ciu. Ub. 4. cap.i. niim,!/. 

1031 Primaeft luxiis^ rerum copiajcx qui-
bus fit populas iners, luperbus, inui^us, rixc-
fus-, vnde ,bonocommuni negie^o , partmm 
ftudia pracferuntor; quje parles deinde cum fe 
sniucem tolerare nequeant, neq; vna velit al
ten cederé s hinc fitj quod ficut vnitas eft vin-
culum, quo tale régimen manutenetur, ita di-
uifio eft cai¡fa,qu« Jllud defiruitjad Hhidomae. 
tegnum in fe diuifum defolahitnr, 

104 Secunda eft {n3equal¡tas;cum enim in po
pulan rfg'mineomnes ciuesíint aequalicer l i -
berijexsEqualitate hbertatis putát fe abfoluté 
«quales , 8e fic tenent 3 quod afquallter debent 
participare de bonts communibus ciuitatis}de 
honoribusjde lucrisjquod fi id nonfiai,qui mi 
ñus accipiunt, inuídept, contendunt, r íxant , 
feditionem mouent, turbantjinquietant.Quas 
4Has rationes ponit Arift, j , pol. cap.z, 

J05 Tertiajdiflbluiturjetiam hoc régimen 
propter eos, qui ducuntpopularem ftatum, 
H i enim, vt inimici diuitum, & nobiliumsir-
ritant contra eos populum, vt in exi lium illos 
mitrar, & eorum bona profcribat, fibiq;afsi-
gner; nobiles vero, & diuites in exiliom pulíi 
conueniunt, íe armant, & cuntatem inuadere 
fatapunt; atq; ita popularem fiatumeueEtunta 
Et eft ratio Arift. loco cit. cap, 5, 

106 Quarta, diffoluunt etiam hoc regimea 
fres illf communes cauff aliorum regiminum 
gwrupUux, nimirum contumelia * metus 3 5e 

contemptus, vt Atiíl.jí. pol. cap.i©. & multas 
caufas couuptiuas hujulmodi Reipublicae af-
fert bolón in quadam eiegia relata á Scob. 
io íin. 1« tofn. ex quahospaucos accipe veF« 

2^0» yrbem Juf ert cuftunt euenete noBram $ 
£t nohis3 nifi fint numina leefa3 fauent B 

¿ie nojír* QUBOS arcis Trifonía Pallas 
Terpetna cura m cenia no jira tegit • 

í f f /ed fatriam fceleratís memibta l itro 
Conantur cines dilacerare fuam • 

"Ham pretio quídam vendunt legefqifdetnq^ 
\4urum qu<e nulL inre3modoq. petunt, 

Steuitiam exercent, tapiuniq. tyrannide q u í 
dam , 

Induat ft ivfius ciuibus arma dolor, 
'Pars Jiudet, & farcire domeBit* dañina ra* 

pinis , 
Exhaujit patriaf cum tnale luxus ofes» 

"OiriptHmqy vrbií patrmoniapublica noftra 
Et ftbi ditiitiqf viq't doloq'y parant, &c% 

• 107 Dito quartó , multa etiam funt media , 
qiubus democracia conferuatur ; de quibus 
Arift. 5, pol. cap.8, & 9. lauellus ibi tia¿tat. 5. 
Contzen i ,pol .C3p . i9 § , 5 , 

108 Pnmum , íi di ites , & nobiles non 
damnihcentur, ftd trga tos debitffferuetur 
íe fpeó i i j s ,& bonísfuis linantur patificé í n u , 
illifq; mbuantur officia, quae funt extra do> 
minationem Kcipi bi cae j líe emmnonpote-
runt fe efle cor templos condo leré , Quse eft 
ratio Ani t . j . p( I. cap. 8. 
. 109 Secundum , li ad Rempublicam regen-f 
dam ciues mcdij allumantui; hi enim non po-
terunt per potentiam tyrannidem afttdtare, 
nec per paupertatem diuites tumbare : boni 
enim ciues cenfenuir, qui medij funt, E l eft 
ratio Arilt. loco t iu & 4, pol. cap JZ. 

110 Tertium sffert Auguft. de Repub. Ro
mana f. de Ciu. De i , cap. iz. fin. dicens Hinc 
domi indttfiriam , quam coíH&emorauit , Cato , i/t 
terarium ejjet opidentuyi , tenues res priuata a 
ynde 3 corruptií mor'bttf 3 y i t í u m ¿contrario po-
fuit publiie egejiatem ifriuatim opulentiam , Ad 
quod etiam beit ilUid Thucid, lib x. inora-
tione Pericl. ad Athenien. vbi dicebar, prx~ 
Bare Ejmpulicam fublicéeffe felicem 3tutam , & 
áiuitem , quam fingulos , priuatos 5 nam , illa 
felice , & hi quoque feruantur • his folum beatis 9 
illa vero mifera3 taydem & ipji euertentur , 

i n Quartum, íi fíat magiftratus cenforius, 
qui á magiftratibus Reipublicaeadmjnir 

ftratae rationem repofcat, populo-
que referat, vt delinquentes: 

puniat: ab alieno enim ar
bitrio dependerejneq; 

licereomnia.quae 
libet, faceré 

vtileeft, 
tt 
t 

laueUm 
Contení 

Thucid, 
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Tttrhtus» 
¿Maluettus 
Menoch* 

Salas , 
Molina* 

•%t quAms, í tyanm ftttxpradifiis poli* 
tijs ftmpliciter mtliQri& vtUior, 

folyhmsl | i z r t ^ ^ ^ — - i D E K I p o i e f t p r o h o c § . P o 
)\ iybius lib. 6. hilt. á p n n c 
j Vacijt.de Rep. lib.i. cit. u 

Maluet.inTacic.difcurr.j^ 
Menoch. inítépoI.Ub.i.c.4. 
P. Greg. deKep.lib.j.c.j. 

Salas 1.2. quscft. 95. t i a a a 4 . d i í p . é . f e é t . i . n . i í , 
verfu An vero j Molin. tom. i,de luít. tra¿t, a, 
difp. ÍJ. verfu Ex tribus fpeciebus . 

115 Dico primojtam Monarchia,quam A r i -
flocratia, & Demociatia funt redtat guberna-
tiones, fi reíté exerceantur fecundum leges 

^ ^ earum refpeóliué . lea communiter omnes 
Artfití} DD. cum Arift. 5. pol.cap. 5. & 5. pol. cap. 1. 

& 3. pol. cap. u , Ptobatut ex Arift. 3. pol. 
cap.y. vbi ait , guando igitur ynus , velfauci y 
•vtl tnulti communem viUitatem tn guhernatione 
feqhuntur , has ejfe reBas Rjrumfublkarnm ffe-
ties necefie efi, Et cap. í i . ait , Cum vero dixfri-

T l u t t r , ffjuf tres tjj'e reEias gubernandi ffecits $ & PliiC. 
in opufc.de vn.in Repub.dom.jd probat exem 
pto muíici j dicens . quemadmodum tirrnujica 
feritus s (¡muís tnfirhtnento oblat» %iti artificióse , 
idq'y traBarí ajfabrt nonít , ytfro f u á conditione 
>ocm concinnam reddat y pe y ir ciuHis, tice. 

114 Dice fecundüjdoctnt communicer DD. 
fimpllcíter monarchiam efle optimum cm— 
nium fupradiétorum regiminum . Plato ¡n 
libro de regno, q u i e í t i é . fuor.oper. vltra 
med. Arift.8. eth.cap.i^* stob.fer.45. D . T h . 
i ib.i . de regim. c. 5. Bened.á Bened. in iacul. 
Eccl. iacul.aiS. Beil.de ChriltOjto.i .cay.j .Hn. 
& de Rom. Pont. lib. 1. cap. 4. P. Creg.Me-
moch. loe. cit. Probatur,quta primum in vno-
quoq-, genere eil menfura rehquorum . Ergo 
quo priús ad menfuram accedit vnum quodq; 
ei etiam magis fimile redditur. Sed primum 
ínter imperia,ac prf (lantiflimum eft diuinum, 
quo Den» Optimus Maxlmus , cun&a mode-
rac i i r . Ergo, cum monarchia noftra íit illi fi-
m i ü o r , quám coeterae adminiftrationes, erk 
ctiam melior, & ncbilior, 

jt í fww. 115 C«terüm Licetusin prafat. traéíatu.dc 
dlalftet, intell. agen, & ex profeífo Maluet. probant, 

optimatum régimen efle melius íimpliciter 
monarchia; quiaex eo magis peruenitur ad fi-
nem tegiminis, qui eft publica pax . Et ad 
diétum argumentum refpondent, quod i rr t ro 
régimen Dei videturefleanftocraticum; funt 
enim in illo lacro tribunali tres diftinétf per-
fon* y licet folúm vna limplex eflentia, & na-

ipMtrifiut, tura, Patritiu* vero lib. t. de Repub.tit. 4. 
fin. democratiam omnium optimam putat,So-
lonis fecutus lententiamj; quia plures conii'di 
pauciora ignorant, quám vnus, vel aliqul, 
Ego y inqultj in eortm numero fum , qui eftimam 
Jiemfublieam efe dicam ytptaexomni genereho» 

v minum commixta fit, 
U6 At tego monarchiam meüorem ómni

bus exiflimarem, fi darecur monarchus, qua-
l í s deferibitur Deut. 17. & qualem deferibie 

Qf i faü Arift.3.pol,cap,ii. qui fe i l í ce t i taomnes vir-
tute prrcellat, vtvnius iffwuirtm fitmaier 
mliorum omnium virtute , & l.pol. cap, 8, ait • 
%xqm fit 9 vi i /t ^uiimferat 9 ferfedam yittn-

Plato : 

'oArifíou 
Stobétus , 
Z>. Thom, 
Mened. d 

Bellarm, 

Senec* „ 

tem habert debeat moralem« Quare Marc. Autel. 
Imperator dicebat.Pi-íWfí/J^»/ ómnibus domina 
turyomnibus etia v i r t u ü b u s ¿¡steditus efe debet. Et 
Cyrus, vt refere Plut. in apcphceg.^í^//?»-*»» Tlutarc, 
dignum non e£'e quemquam aiebaty qui melior fi*b~ 
ditis mnejjet, Et qualem dicebat deberé efle 
Alphonfus Rex Aragoniae, vtreícrt Antonius 
Panormitanus in eias vita y cum dlcit. B¿ges >4m*\Tarh 
felices erunt y &• regna y p iufti imferent j f inter 
linguas fublimiter honoramium y & obfequiani-
mis bumiliter falutamium non extollantur y fed 
fe homines efe meminerint j fi fuam foteftatem ad 
Dei cultum máxime dilatandum maieftatiseius fa* 
mulam faciant ; ji Peum timeant y diligant, & 
colant; fi flus amentillnd regnumy ybi nontiment 
habite confortem j fi tardius yindicent f a c i l é 
ignofeant j fieamdem yindi£iam fro necejjttate re-
gendte y tuendaq; ^eifubliae non fro faturandis 
inimicitiarum odüs exa ceant; fi •veniam nenad 
imfunitateminiquitatis y fedad ffem correBionk 
indulgeant > fi quod affre cogunturflerumq; de-
cerntre y mifericordia lenitate y & beneficiorum 
largitag comfenfent; fi luxuria tanty fintcajii» 
gatiores y quanto fo¡jent efe liberiores ', fi maiint 
cufiditatibusyqudm quibuslibetgentibus imferarey 
fi h*c omnia faciatit, non frofter ardorem inanis 
gloria y fed frofter amorem felicitatis <eternee j fi 
fro fuis feccatis humilitatisy & miferationisi& 
trationis facrificium Veo f m yero inimolari non 
hegligant, Vel faitem eflét Rex, qualem de-
fcriblt Séneca epift.90. lito ergo feculoy quod au-
reum ferhibetur y fenes faf ¡entes fuit regnum , 
M i continebant manus , infirmiores a yali'" 
dioribus tuebantur i fuadebant y difuadebantq} 
f¡f z/tilia y atq; inutilia monflrabant: horumfru-
dentia ynequid deefet fuis frouidebat iyidebat: 
fertitudo arcehat fericuta.y beneficia augebat y orm 
nabatqsfubie£ios:officium erat imferare^non regnü, 
SI, inquam areperiretur Rexaliquisfupradi* 
¿las habens condiiionesjego regnum illud fe-
licilfimum exiftimarem, & tale régimen co 
cafu omnium optimum dlcerem . Sed quia 
credo, id v x pofíe fieri, & moraliter illud 
exiftimo impofllbile, iuxta leg. Apud Julián. 
§ . fin. fí.dt leg. Ideo non credo, fecularem,& 
humanam menarchiam efle fimpliciter mello-
rem ómnibus regimínibus , fed eam pati fuá 
incommoda, & damna, acalise politix, vixqj 
pofíe inter eas afiignari excellentiae 3 & maio-
ritatis praeeminentiam. 

J17 Dico ergotertio ftátecorruptione huma 
n?,naturf illud regiméefle cfteris prfftátiús, 
quod eft mixtum Monarchia, Arifiocratia, & 
Democratia: huic autem proximé accederé 
iIiud,quod eft mixtum aliqnoex didis regimi 
nlbos;quare ariftocratiam mixta democratia y 
meliorem exiftimo fimplici monarchiaj8¿ de
mocratiam mixtam ariftrocratia,fimplici ari-
flocratia meliorem puto. Et in vniuersQ mix-
t i o n é i n regíminibus probo, reprobo íimplici» 
tatem. Ita ex parte docent D. Thoí 1. i . q.9^, 
art. 4. corp. & quaeft. loj. art. 1. corp. Bell, da 
Rom. Pont, lib.i.cap.j. Contz. 1. pol. cap.n, 
Suar.Hb.3.deleg.c.4.n.i.MaI.i.i.q.9f.ar.4.fiD, 

118 Probatur primo . Túm quia hoc re» 
gimen eft minús obnoxtum calamitatibus 
fimplícium regiminum, mixtura enim illa 
temperas á malis , & afperitates retundir • 

Y Tum 

VJThovaas 
Bellar. 
Centre**» 
Suare^, 
Malderi 
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lomus Secundas de Vrddo * 
Tum quia régimen míxtum cominee ornncs 
proprjetates bonas regimini* fimpiicis,explo, 
ditqi malas; ad hoccnim mifceiur. Tmn quu 
illud íegiméeft magis vtjic ReipubIicar,iquod 
cft bonis magis charum, & illud videtur ijs 
maftis charum, quod poteft abómnibus parti
cipan : tale eft mixcum. Tum quia in natura 
nullum íimplex corpusreperltur, neque etiam 
CK ¡uíis fimplicibus elementis, ytputo, icd 
omnia mixta nobis traditj ergo í i gnumeí t , 
quod mixta meliora funt , &vtiliora . Tum 
quia mixta magis prpíunt cor pon humano, 
quám fimplicia , vt tonfíat ex arte medicinae, 
' 1J9 Secundo probatur, quia Scripturafacra 

P. T¿8»«« taje fcgimen approbauit, vt probat D . Thom, 
joco cit. qtixft. 1 oy. hoc paito, Aío/Vx, & ciut 
fuccefforts gubtrnahant ftfulum , fingttlam 
riter ómnibus frimifantes , ^uod efi ^uxdam fpe~ 
cits regni i tligebantur auttm 7%. feniores fecun-
ditm virtutem , dtcitut tnim Veuter.i. tuli dt >t-
firis tribubuf viros faf temes nobiles y & con» 
fiitui eos frincif ts, hoc er«t arifíocraticutn ; 
fed democraticum erat , quod ¡ í í i de on¡ni fofulo 
tligebantur i dicitur enim Exodi 18. ffomde de 
nmni ¡ilebe yiros fapientes t & c . Et etian. ^uod 
fofulus eos eligebtt , >nde Dent. i . date ex ytbis 
uiros fafiemes • 

jtrif i» no Tertió probatur ex Arift. 4. pol. cap. i% 
Vbí alt t tjttamo tuelior efi g^bernatio temferata t 

'Polybiut o tanto efi durabilior, Et Pol. lib.tf. t Xprtfsé ait, 
eam f{emf»blicAm cenferi deberé optimamt t¡u* ex 
ómnibus i ¡lis y quas diAÍmus , fotrtk fit cbmfopt* : 
cttiw rei frohationem , non ratione folum colle-
Batn, fed vfu etiam t & «xfer i tn t ia firtnatatn 
habemfitj &C. f 

C A P , ir. 
Vt*um ̂ uhrium Hei 'ubltca, feu Religión 

nes aliquo ex fuptadittu regiminibus 
regantur» &• quale Ului fit. 

V.Bafil, 
V.Augufl, 
Hugo deS» 
yiSiore . 
J).fítnedt 
Trnher», 
Tere^. 
íTurrecre. 
Cresbeeck̂ . 
ThoJleft* 
"P.Bonau, 
Corduba. 
"Pol 'nius, 
Vtnoluc» 
3>acom, 
Ser api o, 
jUachari 
P.W/erow, 
fefius. 
^auar r» 
fydriq. 
Suart\ . 
Strton, 

iftocap.videndaefuntRe» 
gulac, & conOitucioncs íingu-
lorutn O djniimj Baííl. in Re-
gul . íuf .d i fp . r eg .45 .48 .54 .& 
ín Keg, breu. n g . iu . Aug. in 
cap.11. ybi expofitores Hugo 

de S. Vi f t .&al i j . Bened. in cip. j . & ca . 6f. 
¥bi expofitoresjTrithem. cap.j.perez. num.4. 
& i . Turrecrem. traóí. 15. & 140. Cresbeeck, 
Carmelita rum in Reg« Albertí, cap.i. & i.vbi 
Thom. á lefu.j. par.glof.i. verf-fecuiditmeft. 
M'norum , cap. 8. vbi Bonau. Cor.i. Pplít . 
Bartol. M<ntmorum Regul. num.,39. & 51, 
Pacom. nu n. ^ . 6 6 . 77. uz . u?. ^eraph. & 
Machar, in prlnc. Hieronym. in Reg.Monach, 
cap.7. Conft^utipnesCler.reü. Thear.cap.j, 
& cap.7. Feflusinconfí, Prsdic. par.j.cap.iy. 
Nauarr.com.j.deReg.mim.^.Rodriq.tom.i. 
qua?ít. reg. a.*?, art. z. verf. Ñeque hh ohffat 
Suarez tom. 4. de relig. fib. 10. cap.i. traéK?. 
Sarron. in ctu. Reipub. reg.confid^.Conftit. 
Can.Rpg. Later. par,2. rap.i. 

2 Dicoprimo»certi<r,mum omnjnoeftaom-
nes Religiones regí vno ex firpradiftis re-
giminibus, vel fimplici, vel compofico. Con» 

flat, quia non poteít aliud e i c o g i t a r i , ¥ t d o c « S * « t n ; • 
iuaiezj.de leg.cap,4.n.i.& dixi fuprac.i.n.9, 

? Dito fecundo, militantes fub Regula ba-
€t\Beneditti íCXÍua primfua inítitutione roo- _ 
narchia reguntur. Ita Pérez , in Reg.S.bencd, rw9^. 
cap.¿5. num.i .conítat ex (¡ap.j.diótae Reguiar, 
& cap.<5f.íit habetur. Ide¿^. nos frxmden.tts «A-
ftdire ftoper facis , charifatiffji cufiodiam , it$ 
¿íbbatis ftndete arbitrio ordinattonem menajter̂  
fu i . Conltatetiam excap. Nullam, iS.q.i.vbi 
dicitur, vt de cutero fdeliter, &ftHdiosi t/niuer* 
fa , yute vtl ad (tiuini cultus reuerentiat» , vel ad 
ytilitatem eiufdem nonajkr'^ftuinent fAhbatk 
follichudo , ad qutm tota Jiote Hat fettinerc conuf f fSA^^ 
nitt debeat adm¡leret Et lic¿t Tmhem. in ditt, ww« 
cap.3. illis vtrbis, ^ucties aliijUa , 06I0 aíferac 
cafus, in quibus Abbas tenciut obtinere con-
feníum coriuentus, id tamen non prouenit ex 
primaua Regulaeinfiitutione,redordinatione 
canónica, vel monachali. 

4 pico tertió^militátes fub regula i.Balilij 
regí videmur ariftoctatia. Ait eniminreg. 
fuf. difp. cap. 54. Vra:fofni íonttefítmtm de rebut 
diffciltbus inter ft CIK n t>iiiceml& conftram. Et 
cap.48. iÜHds inquit, in i,niherft n cbferuatide» 
bet in conuemuyVt ntílio triodo (¡uis curtvse ^¡ntifii» 
th confilia ¡eruefiiget , aut in eitu j a f í a anxii iti» 
^uirat , i<* úun taxat txcepiss ^uitun. dignitati* 
gradu, tum confil'pj frudemia jintij. itiij.fi froxitni 
funt. Et cap. 4$. Ttater Jntifiiten. «litu etiam 
ejií ali^uis deietj ̂ uii il/o atjente i aut alix.̂ uiotf 
cufat lone alií,ua di/ientOfftatrum iffe curan, fefj » 
fufcijfre. tt in ieg. breu. tap. i i» . quardo ali-
qui& admittendus t í t , confcys tateris fratribu* 
mdmittatur . 

5 Dico quarto, Lfcét Nauarr.com.j.de reg. ?(4MffQ 
num.if .quéfequitúr buare?4.de Relig.tratf.j 
l ib. io .cap. i .n^.dicát , Auguitínum ügnihcaile 
in regtila,fuos Religlofos deberé regi per mo» 
narchiam, nihil tamen poteft colligi ex di£U 
F<gula,qMod potiús monarchiam,quám atrito 
crariamjautdejTiOcratiá intenderit inftitueie, 
Nam ex iilís verbis cap. 11. Vrafofito tam^uam 
"patri obediatury multo magis Vresbytero , ^uiom» 
tiium ytftrun curan, gfrit; Et infra , ¿ d Tr*pif 
fttum friecifue fertinebit, yt ad Tretbyterum , cu» 
/«• eñ afud xins maior avfioritas, referat^uod me» 
dum, é f vires eim exieditynon poteft 'd colhgij 
fed f p l ú m i n i l l i s Coenobijs Auguftini fuifla 
iduos Superiores vnum, qui vpcabaiur Prx-
pofitus, feu Prior, aut Corredor Monafterlj | 
?lteriiro,qui vocabatur Presbvter,íi erat Fpi -
feopus d)occeramis,ciii tune fubijqebátiirMo-
ñachij velaliusquiTpiam Presbyterad Mona* 
chorum curam ab Fpírcopodeputatus,yt Suar. Suire^ 
tom.4.de Relig.traa.i.l¡b,t.cap.i,nu.4, Trull. Trulluti 
in eUic.ord.Can.reg.l¡b.4.cap.i4.nu.i.Sed me» 
liús Nanar.com.j.de Reg.nu.4,Presbytererat íL'íWrf?i 
Pfior ConHentusJ& Prarpofitus eius Virariu», 
Nec etiam id poteft coMigi ex eo,quod dicituf 
cap.i. (aduerte hiCjquóHfequordiuifioPefn 
htriiis Regu'* ÍVomdum diftinííionem fa^am 
ab Hugcne . ) Ft difiribuatur vnicui(¡ue yeftrum 
¿ Vnepfito vefíre yitius, & •Yefiimemum '. hofl 
enim fclíim arguitjbona temporalia per vnum 
Pr«poí í tum, tamqná per Geconomunijeffedi-
firihuenda.Neceiiam id poteft colligi ex eo . 
ftuod dicitur cap.io.quod Prf latus nó poffutel 

veniam 
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veniam á Tubditis, fí quando in eis reprehen-
dcndis excciicnCjidciUfnhCjneapud inail-
cicios fubdiios auCtüiJUtem pctciác. Ex co 
forte poUcc huc aüquacer.ús colligi, quod di-
Cítur cap. 7. Si aittem defrehenditur y & conuin-
citur , fecHudum arbittium tresbyten yVeL 1-**" 
fofti ¿ r a u i u s emendetur. bed occ ex hoc 5 Nam 
li ficioyiei «tac buperiorPraepoíuijabhocad 
lllumdabacur rccuilus 3 & poctlí dubuari y an 
id poífcm per fe foh, vd de conícnfu aliorum* 
Vntie poc ús ex d i a í s colligi videcur, cum 
dúos bupenoies tonítmiat i forre in aliqtubus 
pares, quedar i í toaat iam incenúem • 

6 bcd quicquid íit de liloanriquo rcgimine 
j ú n c e a K e l i g i o regitur ariítocraüa. Pnori 
enim general! dancur dúo AfsiUentes, íine 
quorum coníi l io mhil decernerepoceít . Qui 
Afsiftentesjdurante eorum cffiuc Jl im imme-
diate ñibiecü Sedi Apoftoiicx, Vnde, ii de-
ImqiunC} Prior generalis contra illos poteít 
ío lúm íormare proceíTum informauuum, & 
hoc de licentia Protc¿toris : deciíio vero i l -
lius percinecad Sedem Apoüol icam • Hi Af-
í í l entes in tmmbus negotijs votum habenc 
confuluuum 5 in grauionbus tamen calibita, 
Vt in nominatione Vicarij generalis , aut in 
f>rluatione Prouincialmm, aut in legum, vel 
ílatutórum jfpe&antium ad vniuerfum Ordl*-
nenijpromulgatione, vel |n dcputaudis Com-
miflarijs generalibus, veí yilitatoribus, auc 
in damnandis fratribus ad cnremes, v d in 
Jnfligendis pfnis carcerum vltra annum,& 
cxihj vltra biennium, aut in priuauone vo-
cis a£liu?E>& paísiuae^ v d in ali;síjmilibus 
cafibus, íi Afsiltentes fuerint concordes, & 
ín voto contrario Generalis , tune eius reí 
cognitio ad Sedem Apoitolicamdeuoluitur^ 
fi vero contingat, Afsiftentíum vota efíe di-
uerfa,uinc cafententia prxfertur,qux a Gene-
ralimagis probabitur. Italtatuitur inconft.j, 
PauliV. quac incipit, Prouiíionis , inap^en. 
apud, Cherub. tom. j . pag.^o. Et de Cano» 
nicis regularibus Later, qui fub hac Regula 
militant j quod ariítocraüa reganuir, conlíat 
ex eoram conlí. par. 2. cap. 1. ÓÍ Et a n í f o -
cratía etiam principaliter reguntur Donnn i» 
cani fub hac etiam Regula militantes, vt patet 
ex eorum conft.par.j cap. j , 

7 Dico quinto.Carmciitani ex fuá primarua 
Regula illis data ab Alberto Patriarcha lero-
folymitano, & reformara ab Hugone, regí" 
videntur democratia; licét in praíentiarum 
ad anftocraiiam accederé dicat Tho.a Ier,loc. 
CJt.inprinc.feu potiús ad monaichiam, vtau-
dio . Patet ex cap.z.di¿te Regulse,vbi dicitur, 
^Pv£terr¿ iuxta j i tufniociy quetn inhibitare p w 
fofuerith y pnguli "veflrutn fingulas habeattt ce l -
iul*f feparata* , Jtcut fer diffofi$ie»em T r i o r k 
tfjtuf y & de ajfenfm cliornm fratrum 3 v e l f a -
Htoris part ís etedem ceUulte cHÍq\ fuerint aflignatie» 
Si ergo in afsignatione cellarum ( omnes 
enim tune in cellutis feparatis habitabant , 
jiec eommuni Refc í lor io vtebantur) requi-
ritur confenfus fratrum , is etiam require-
tur in rebus iiijs grauioribus. Et in eod.cap.j. 
Begulae reformatat, & mitigara: ab Hugone 
cum auftoritate, & mandato Innocentij TV. 
lUhabctur. Zocaautem habef* ¿oterhit inere* 

Chemh,, 

Sarton: 
Cordnba* 
Volitiui, 

Cherub, 

Suart^, 

Tnit y -vel.-vhi donata nhis fuer in t y ad v e f i r a 
J^eligionu obfernantiatn a p a y & commoda , /e-
cundum ymd i-ttori y & trainOus v tdebi tur ex
pediré . ce quód moüu Oilcakcati emídem 
Ordií i is ariítocratia regamur, conííat ex con-
Itu. 2 j . Clem. VIII. Paí toral i s , § . 8 . apud 
Cherub. tom.j.buil. pag.53- vbi diatur. V r * . 
fojito general i adiungimas fcx confiliarios y fine 
fijjijj entes cum foto úetijiuo . 

8 i>ico fexio . Iratres Minores democratia 
reguntur. CoU¡guur ex cap. 7 t í ' "» Kegulaf, 
in quo non foíüm Sacerdotes , ícd & Laici ad 
Superioritates di¿tae Religionis admuumtur. 
Et ita docet Sarton. in caí. Reipub. Reg. con-
íjd ,45. bedCordub, & Poht. incap.8. diótx 
Regulas dicuurj quód eíi monarchia mixía , 

9 Dico feptimo . lefuitae monartbia regun
tur. Conltat cxconlt.ij. Pauii 111. Regimi» 
ni,apud Cherub, to. i .bull , t o l . ó s j . vbj§.4« 
dtcitlir.T^e quk f(jrter(elo t t a t u r fednon fecún" 
dum feientiatny profri¡ cutuf^; gradm iudicium y 
& officiorum dij^retioy ac dij>ributio tota Jit i » 
manit Vrxpojiti . Et §.J. filbdltur . Q i quidem 
TrxpofitHs de conjíiio ccxf-cicrum conjiitutiones; 
ad conjirutíiontm i iuins fropofiti nobk¿ finis cm» 
ducentesy i n confilio condeadi auclaritaient habeat • 
ULt U Ú l i y i n l e n d i autem ius toturn f t h h V r ^ p o f i -
tum erit, Et § . S . é oueant jtnguli y fe i n ómni
bus y qwe ad ¡Regula huins nvjiree objerttationtrn 
faciunt y obedientes jure Societatis Trítpofito. QoC 
omnia repetuntur, conhn^rantitr, & amplían-, 
tur in c tmí t^ . lulij III. Expofcit debiuim , 
§ . 4 . 8¿ 8. íol .659- indico tom.i bull.Ciierub. 
DaSt tamen Suarez tom.4, de Rdig. traíh 3, 
lib. 10. cap. 1. á num.5, hanc monarebiam par-
ucipare inmultis cum ariííocratia 

10 D i c o o f t a u ó , Cícrici Regulares ,Thea-
tioi nuncupati, ariílocraiia reguntur. Con
fíat ex cap. 5. fuarum coníi. vbi íic íjabetur . 
l i c t t tota facultae regenda CongrcgationU Jit pe
nis Vatrem Cent ra lem j tamen i n hniufmodi rebus 
e.xeqaendis , & in cenfiitpitionibuf pro re g r a u i de-
c í a r a n i i s , / / qutf forte dtibitationes oriaptur , 
ac i n f f n i s grauior'thus imponendii ) Confultorurn 
conftnfw adhibeatur . 11 ^.feq. De confenf* T a -
trurr. yifi tatorutn rem totamexpediat . Et cap. / , 
dlCiritr. l 'a ter Generalis ñeque etiam de CoafaU 
tornm fententia y nonas leges y aut confiitntiones 
eierey aut edhas abrogare¡fi t te i n parte a l iqua i m -
mutare poterit; i n t e r f r t t a t i tamen ex Confultornf» 
(onjenfa po te r i t . 

n Oi^o nono . Cler ic i , qui Miniííri infir-
mcrum diíunrur,fub ariítociatja viuuntXon-
fíat excorft. 17. Greg. XIV. IÜÍUS, apud Che- Cherub* 
rub. toni.2. bull. pag.70ft.in cuiu<s §.f .dicjtur. 

'Totius Co> gregationis SuperiorTrafeSiusgeneralis 
tppellabitur y cuius ojfcium perpetuum erity t jnoai 
uin. t . Socios autem habehit quatuoty qui Confulto-
reí d centur ziotum eorum ytcqué ac2}eyfe£ii\f deeii-
fiuum erit. Sed hoc régimen fuit immutatum 
annoi<?ro. dieig.Decemb. per coníl. Clem. 
VIII. in qua Confultores Prouincialium vo
tum foíiimconíuUjuum habent, & exquatuor 
Confuítoribus Generalis duó.fnnt fratres Laí-
c í , & dúo Sacerdotes, & fimllit-erex duobus 
Confiihcribus Prouincialium vnusefíLaicus, 
alter Sacerdos. Quare multumh^betnnnehoc 
régimen de democratia. 

Y a 12 Dico 

i 
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25^ lotnpts Secundas de Fntáto, 
1% Dico lo. Religío noftra Minimouim ex 

monarchia s armociatia, be desiiccratu regi-
mmc mixto regítur . Conltac, qma in ea audt 
vnsis bcneralis» quiencapuuocius Keligio-
nis per quem omnia, quae cccuuunt mea 
e r a i a ciuntumuis ne-otu executioni man-
Igmwr , QUÍ quidem üenerahs digicur a tora 
Ileligiope, laltem virtualiter;t)am cum ehga-
tur at) t-nmibus Prcuinciafibus ü r d i n i s , & 
vnoC6tnmiflo ípecialiter deputatoá l inguüs 
Pratnbus vmutcumfqj Prouinciae , per ípe -
cialtm fcleótionem tilias», faótam in linguhs 
conüentJbus, dicendum eft3 quod eliguur á 
tota Keligionesquse virtualuer refidet in Pro-
wincialibus,& Commiflis. £ t diótus Gene-
yalis potell eiigi ex ómnibus Fratribus diétx 
Heligionis, abíque diferimine jmodo Saeer-
dos íit attingens annum i f . & modo per 
criennium fit in Religione proíefíiis . Huic 
^anuir tres Socijjqui habent non foííim vo-
tum confultiuum , fed etiam decifiuum , vt 
¿icam § . í'eq. Et hic Geneialis fubijcituf cor-
Seí l ioni di¿torum Ccllegarum, 8¿ Fratrum , 
fi in aliquo delinquac. Habet etiam ifia Re-
ligio Prouincialcs, qui cense Prouincisecer-
í i s terminis coarótatse príríident ; & hi eli-
gunturá íingulisconuentuum Correttor íbus , 
& íingulorum conuentuum Difcretis j atque 
ita etiam ab ómnibus Fratribus tomis Pro-
uinciar,qui virtuaiiter continentur i n d i í i i s 
Corre¿loribus , & Dircretis ; Ccrrcólores 
enim , & Difcreti eliguntur á íingulis Fratri
bus íacerdotibus Iingulorum, conuentuum . 
Adfunt etiam inea De í in i tore s , votum decf-
íiuum habente», qui f¡ngulis annis in die S. 
Michaelis Archañgeli 19.'Scptemb. congre-
gantur pro deftniendis negotijs Prouincia— 
m m , pro affignandis Corre6loribusin íingu
lis conuentibus . Et hi Deíinitores non pof-
funt á Generali amoueri é Prouincijs 3 in qui-
bus funt Definitorcs, fecundum determina-
tionem cap, general. Genuae?, num.a9. Hxc 
omnia conftant ex Regula } num. 39. 45. 48. 
49. 51. &ex Correét. num. 9.65.93.100,101. 
JOJ. Atq, ita vides in hocregimine monar*« 
chiam ín vno capjte omnia regente, & hiber
nante, nulli, dum reété officium admimíírac , 
fubieólo. Ariftocratiam vides; quia hoc'caput 
habet membra5, fcilicetJSocios, votum deciíi-
uum ciimeo habentes . Vides etiam in íingu
lis Prouincijs íingulos Prouinciaies ab ipfo 
Generali non dependentes, led veri fuarum 
Prouindarum Reftores, Generah* tamen obe-

Helldr, dientes; quod anftocratiam fonare dicit Bel!. 

l ib.i . deRom.Pont. cap.5. tom.i. Perípicitur 
etiam ariftocratia in Definitoribus, qui tam-
quam optimates Proutncias reenntcumcapi-
t.eln eo democratía videtufjquod iftud caput, 
& omnia fingularum Prouinci^rnm capita ab 
ó m n i , fk ex omni multitudine eliguntur, di-
dxq. multitudinis correéíioni fubiacent . 
Quare de hoc regiminemihiomnino videtuc 
pofie d ic i , quod de República Romana, enar-
ratls populi ,Senatus, 8r Conn-íum officijs, 

Toljrh¡fts]'t & facultatibiis, cqnrlufít Polyb. !?b. é. hift. 
Cut» igituy fmghite dmtat h fertex & incommo-
dare , & commdare fthi inuicem hoc modo e¡uíanty 
euenip 3 vt ad mnes taftts wpe s (omtenienterq. 

15 

fínt conemnatx. Bxquo fit y vimeborem h*c I{eu 
fuilicanemo p f r t injutuere, C o i . l u k i . h c i U -
tas Generalem , & Piouincules 5 benaium 
Collejas, & Üeí i i iuo i t s ;popi t lum rtl.qi)jrn 
m u l u u í d i n e m : Hi omneí» ]¡bi Jnukem ob-
noxn funt . Quare quoad toimam, : uílam 
mehorem inueniri polie, puto : óptima nam-
que duitaus ea forma creo í tur , i n q u a e i í , 
coi pofsit imperantibu* imperare, vtait l é í lo-^utnl 
Quintín, de ariítecr. chnít . tu. demut.im-
per. tom. traftat. Adueñe tamen, quud 
Religiones íeré omnes nunc regimine tempe-
rato íubdiuerlis tarmis, & modis vtuntur, ve 
dicuntNauarr.com.j.de Reg.num.if.vcrfuAd 'Hattanl 
15. Rodriq.tom.i.q.reg.quaEit.iy.art.a. ^ d r i ^ 

§. Vnicus VtYum Svpermum SccijinOr-
diñe Minimorumbabtant totum decift' 

uuntian vero fvlüm confultiuum, 

O C T l S S I M V S P.Paflarelj. V*j¡*rtÍl 
ncíter in Icho!. ex Barch. 
fium.17.putar. Socios Pre-
latorum abfoluté eíle puros 
confiliariOs , exceptis qui-
bufdam cafibus in regula. 

Se Correóiorio infertis , & per confequens 
qtiud Jicet Pr«!2tiis teneatiir confilium So-
ciorum requirerej non tamen teneatur illud 
fequi. 

14. Et prcbatur | > r jm6exCor reñ .num . i o4 . 
vbidicitur, l 'ralátcrufn Sccij nufía ffeciali ati-
Boritate y netji fncen.i'fíentia fulgeant * Et nii.tijf, 
dicitlir Suferiorurñ Trttlatorum So-jj fuhdamiir 
dumtexatCorreftor'ts getiaxalis ¡ac f rc f r t j yigiltsy 
<& Trouincialts obedientite , Et nurr>. 74. Séniores 
fuis Ctn eB'irihus hi'íi ither ohediam , ac eis hono" 
rem 3 & rt'tttrentiaih exhibeant ^ & fuk In hets 
Religionis ordine fedeent 3 alfo-y i l l a fraerrinen-
tia : jí <¡uis *ero iff'riim Seniorum contrarium 
fectrlt y & aliqnam ¡ibi fraeminentiam tfurfa-
werit sfex menf íbuf fr íHet tnaBiua , ¿ r -pafrua TJQ-
dbus. Et num.z3.cui tituluseft, De| oeniten-
tijs ex confiüo imponendis, ftatuitur, quod 
in materia votorum , & caíibus grauibus Sc-
Jiiorum aflenfus non requiratur. 

15. Secundo probari poteff fenrentia PaíTar^ 
exReg.Jl.40. vbidicitur. In Sentares yero <jiii~ 
cumqi cetfitularitér ajfumftiy fuix CerreSiorihus 
confilium 3 (¿^ auxilium in cnnSiis ad htinc T{tqu* 
lam 3 & •vitam quomodolibet sfeEtamibus matare 

•grxbeant, 
16. Tertioexeadem Reg, num.51.vbj dícf-

tur . Infufer fingulis fneintitulatis huitis Ordinis 
Snferioribusmaturc deputenturtrestimorofi f c'ü , 
fjui Séniores nuncufenmr, qttbnm frouido f'ifulti 
coüfilioy commiffafibi ^eligienis negotiay difrretíy 
ac fafienter difeemam, & effitaciter trafíent > 
fitq-, definiant. 

17. Quarto ex C0rreft.num.7t. vbi dreinir, 
í í cum t á l i t u s Senioribus fuá negotia matnre tra~ 
Babit quilibet iacalh CorreFtor y^confilium ab iffis 
fumendo , & cunreis ennferendo fufer quibhfcumef; 
l i lr is yendendis , vel enéndis , & fnfer nouis ye* 
fiibus & c . 

18. Quinto ex eodem Corredh mim. ir?, 
vbi C o n e í l ó r i b u s non liceí Conuemfi exire', 

niíí 
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{Alias'. 
6u$tier, 

nifí propter califas , <juas alij Fratres expediré 
noíi valeanr, &: iunc üc ».a^iiuli Uicmia , & 
Seniorum coi l.ho. 

19 í e x t ó m capit, Tolof .num.^.f íat i i i tur , 
qHod bupenor níaior de fucrum bocioium 
c níilio corri^at Sispcrioiem nnnprcm iniu .̂ 
íte íuis fitbduis nectllaua diftnbuentem . ht 
ruiT..47, ílatuitur fie . Ittn, deptturnM^upd Su-
feriar j Jiue Generalis s jtue Trokiuaalis , ¡tu? to-
ce lü CorteBoi alicubi -viüens ali^neifihrntrem c ía-
7norbfuws& f rtfertm feLhlares fiattdali^antem 9 
feU alias rebtlianfem t & cirnun actm, abfque fho-
run teffeftiue Sehtorum fujer hi.ibjmutíi cottf lioy 
fotej: tai i Tratti iniungert) & frtecifetej quifd ta-
tlat ad fu&m t.ameram,Si autem frater huiufniodi 
tliífo eius Sttferiori fufer hec inobtditns fuerit s 
fer dtfíum } l e í altum e¡Uf refjefiiite Sítferiorem 
de ¡uvtMn ioiitrutn confilio funiautr* Et ífl cap. 
Ce. uen,i. nu . i i . t ía i tur^ qiiodLaicj,& Oblaú 
liabtie debent Iriformatoren» per triennium, 
a 01c p i c í e f l . o n i s per P. Generalenijaiit IJro-
uincialem de coniilio Collegarum aííignan-
<ium. 

20 Dico lamen, fupradióhs non obflantí-
btis s quód Sot i j ofci eralis Prouincialis , & 
Correó torJs h.bent in rtbus grauibus vomm 
éetiíiuitm , & funt cón parucifes cíficij . Res 
graues voco retepiiones íií in i iornm adOr-

.tíJnciT» , aljenailones, comienruuni fumptio-
nesjdtljncjueniinm incarceratíones s fufpen-
ÍJOÍICS , pruiaiionesjrehabjlnationés, ordina-
t io res , V itaiiurumJ& Vifiatorum deputatio-
res, &c. 

21 Probatur primó, ex riim.i<í.Gorie¿t.vbi 
di'-itur. ^dijfvsi i t to [inferiores l-ralatoS) & 
eorun> Soiios taíiutn rtoj-iendorutn ( nouitto— 
rum ) deliberatio j f e í tab i t . y b i amen, ali^uis 
fubditm fertfjos f feriares T?r*latos ad talene-
gotinm delegatus fuerit y repdeat if /a deiiberatio 
fenes localem Correéiorem , & eius Socios , fiue Se-
niorfs.Qtnw lotum decíaiatPaflarell in íchol» 
ex Barth. num. t i . Cum ergo recepuonoiii-
tiotum commiuaiurcopti lai iuédei ibtracinri 
SuperiorumA& eorum Socijs, fignum eftjqued 
Socij inhoc votum habent, non f« lúm con« 
íu l i iuums fed eiíam det i í iuum. Cum en?m 
d ú o in dilpofitione coniungumur per d'.óíio-
nem fj o n e i , virumqj imeruenire j vteft 
textos cíarus in I. Si quis na ftípuiacus> íf. de 
verbo obl íg . quem ad id adducít Abb. lib. 1. 
conf. conf. 57. r . i . Et pranereá deliberatio, vt 
bene Gutier. can. quarft.Jlib.i.cap, j t . num, f. 
includii non foJúm diligentem confultationé, 
& prouldum traólatum de re deiiberanda, fed 
etíam iplius reí determinationem $ vt coliigi-
turex cap. i . d e í m m . Ecc l . in<f. ihj3frahabita 
a t m f r a t r i b u í t & c . Ft íríinuat Penna in 1. Om<' 
res iudices, C od.dedecur. Iib.10.fin, 

i i Secundó probatur ex e o d e m C o r r e é l . n . t j 
Vbidtcirur. Vlteríusitbicumqiin prafenti Corre» 
¿torio agiturde quorumcuty.<jidelih¿¡uentÍHm íncar 
terationey fuffenfione, defofitionej aut ftittatione ^ 
intelligatitr huiufmodi frttnitus yfemfer frauijs 
fra íernis3ar diferetis thonitionibttSyhabitoq'ySenio-
vum conjenfit, ideft Sociorum-, vt exponít cap, 
To l .nüm 47. 

2? Terció ex eodem Correft, num, 11. Cor-
íeétores fufpecfi debent lie remanere, ououfqj 

Tufch, 
J ibias , 

er aliquemfuperionini Prf latorum cum fuis 
ocijs plcniús debberctur • Et in fine diutur, 

quód p^nitemiam lubeant, mxtá deljbtrauo-
ntm rraclaiotum cum íuis Socijs tatiam. Et 
ibid.n .36. dicitur. Vtattrea ¡i cuts caj.itatetn 
fan í iam -Liolauent , lybi tyifriñiii» ¡^¡er hec le
gitime conuiéttes fuerit, jes nenfilut ihcarcetttur, 
%el grauius funiatttr, i t i i t a á e l i B i g r a u i í a t t » . , ^ 
exigentiam 3 frottt Lonettori gentrali y ¿ut tatis 
l^ruuinciie f ' g i l i y "^'l Vrouiñda l i cunt Jhü ¿CC^Í 
fecur.düm Veum n.eliüs exfedire uidebittr . V bi 
nota illam tíidionem, Cum , quia ííat bic con-
iunéiiué pnneipaliter j qiiotieícuniq; enim 
coniuníjit nomina tolledtiua, vel dignitatum, 
lemper ííat principaliter , vtTiífch. ver. D i -
¿tio cüncl.558. nu.zo. Abb. lib.l.conf.conf.j?. 
qui e>j. licans qnan.dsm cenfi. Faps Io:in qua 
dititur, quód Epi í copus , & Capiiuhim cum 
Cófulibus,quoiics eis expediré videbitur,&c. 
dicit num, 2. que d Epiícopus 3 Capilulum, & 
C onfules íacuint ties voces, qua ex forma 
diáar conft. hsbent cenfentire in difpjoíiiio-. 
nc , de qua ibij rec Ej.ifcopus pcteíi quid-
quam faceré fine illis, Et idtm d íco inca fu 
n o í í r o , 

z4 Quarió probatur ex Correél. nu. 97. vbi 
dicitur . Singuli auten; Tralat i ( frius etiam non 
habito futruni Collegarum conftnfu*) ^uibu/mni^i 
ferfofíis feribere foterunt yfbi auttm fin ul ynani-
miter centradicerent di í iorum Tr-ralatorun-. Socij , 
qued ipfi Tralati rtonnuliis ferfonis ae hoc Ordine 
non exífientibns fcriberent¡ tune fer eiufdem y-vet 
froximiot i í Ctnuentut ca^ituli3 feit tnaioris 3 ac fia-
nioris eius fanis defimtionevi 3 dtterniinatio-
tiem charitatiue3 matureft tnitigari valtLit eorum 
dif.eremia huiusmodi.Quod ftatutum declaratur 
in cap. Va!, 4, num. 41 . quód vbi omnes Socij 
centradicerent Pralacss , tune lletür detei mi-
nationi capituli locaüsjvbi vero dúo Soct) ex 
vna , & alter cum Praclato ex altera, contrarij 
e í í e n t , Uetur pañi Superioris, & in eius íen» 
tentíarntenear-tut alij rubícribete, Qt;,ód fta
tutum confirmatur incap. Earchin.i. n . í7 . Ex 
quibus ciaré patet nofira c o i i d u í í o , Si enim , 
ómnibus Coilegis contradicentibus, ron po
te (T Praelatus feribere extra Ordinem> fedde-
bet expeéiari definitio capituli Iocalis,ergo 
Collegx funt plusqusm coníHiarij: coníiüa-
rios enim qui adhsbere tenetur, non necefsi-
tatur regí lariier fcqui confultum,vtbene Paf- TafferelU 
farell. in fthol. ex Barch. num. 17, cap. Cum 
olim , de arb. vbi Glofía verbo , Siac difeor-
det, Multa ad id congerie Barboía in Ioc.com-
mem. verbo Confiliumjnum.jo.Sanchez lib.i. 
de mair. difp.34.num.24.Menoch.de pr^fump, 
Iib.6. quaft.34. num. 25.De Thomafet, ir.flor. 
reg.81.Et confirmatui ex fíatutisVal.Sf Barch. 
vbi fíatuitur, ftandum eíTe parti Superioris 
cum vno Collega, alijs Coilegis difeordanti-
bus j ad quid enim hxc ftatuta , li Colfegae 
funt puri coníilarij ? Et adueñe cirra id , 
quod dicitur, ííandum elle parti Superioris 
cum vno Collega, quód huiufmodi ftatu
tum fabent etiam Fratres Piardicaiorfs, ve 
patet ex eorum corftit. 3. par. cap. 50 . vhi 
dicitur . Xfuéd fi in fartes aqueles fe diui— 
ferint , illorutn fententta fraualebit , in ŵo-
rum pttrtem Magiftet Crdinis imlinauerit. Et 

Y 3 Augu-

Earlofa , 
Sanche^* 
Menoch, 
VeThma-

http://Iib.10.fin
http://Ioc.com-
http://difp.34.num.24.Menoch.de
http://reg.81.Et


2 5 8 7 omtts Secundas de Prtlato. 
AuííuíHniani , vt conffac ex didis fupra hoc 
capTnum.í;.Ethabentetiam CierJci Reg.Thea-
titii nuncupati,vcpatetc3C cap.7.1uar.conft.Ha 
bent eiiam ClerJU , qui Miniltn mfirmorum 
dicuntur, vt conltac ex conít, 17. Oreg. XIV. 

Chtrub, ilhus, $.5. apudCneiub. tom.z.bull. pag.zoá. 
Et tuca illam particulam quod aly tcneantur 
fubicnbere id eíie iuri cómuni tonforme3muU 

Hodrlfr us docet Rodriqi tom.i. quxft.rcg^j.arc.iu. 
25 Quinto ex Corre¿t.num.i^5, vbiftatui-

tur, quod buperiores locales in prsfentia fne
rum prouincialium, & Prouinciales in pr«-
fentia Generalis carcerum pcenas , aut alias 
graues pcenitentias nulli fubditorum impo> 
nant i fed id relínquant Superioris prasfemis, 
fuorumqj 5oc¡ofum fententiae. Sed fententia 
eft deíinitio iudicialis controuerfiae fecundum 

Tufch, omnes, vtTufch. ver. Scntentia,coBcl.io^.n.i. 
Teu eft vox iudicis ad caufam faciétlsjVtTufch, 
ibi , num.3. Ergo focij in impenendis pf niten-
tijs grauibus coniudices funt cum Prselatis. 

z5 Neqsobftat, quod eodem loco fubditur. 
tlabttm Trailati flenariam iurifdif í ionem fufer 
tunBis finitentijs , tam hk taxttis , quam non ta-
xatis i tam illas imfonendi , quam ab eií de frxfa* 
torum Sociorum fuorum conjilio delinquentes iibe-
randty ae faeni temías iffas augendi , & minuendi, 
Nam inteliigitur depoenitemijs leuibusjNam 
paulo ame,loquendo de pf nitentijs grauibus, 
idremiferat PraElatorum,& fociorum fuorum 
fententisc. Vel, fi non quadrat, d í c a s , hoc fe
cundo loco confilíum ponipro confenruj& 
habes comedturam Id ita efíe,ex citatione mar 
ginali, quac citat Correft. num.jj. in quo non 
imponuntur grsues poenicenuae, njfidecon-
íenfu Scniorum. Immo elle familiare Regula: 
poneré confil mm pro confenfu., conftat ex di-
¿ lonum. 13. cuiefttitulus De poenitentijs ex 
contilio imponendis, & deinde ítatuit , quod 
non imponantur , niíi habito Scniorum con
fenfu. Et in Reg. num. jo. ftatuitur,qu6d Cor-
reótores conuentu non egredíantur , niíi de 
fcíentia capituli , & Seniorum confenfu . Ec 
deinde in Corredt. num. 111, de i ; fdemCór« 
reítoribus egredientibus conuentu dicitur • 
Jpjts vero localibus CerreBaribus de fui localis ca-
f i tul i feientia 3 & Seniorum conjilio , tyc. Quod 
caput dcclaransCard.Scnogall,au¿toritate Pa-
páe, claufulaií.vt habes tom.i.priu.noftn O r d . 
Jn Conft.l7> lulij II. §.^.ait. Et i ta deeorumdem 
fratmm fe ient ia^ Seniorum ajfenfu domos ex iré 
foterunt frocaufts, & c . Et quod aífenfus Senio
rum requiratur in cafu exitus Correótoris á 

"Pajfarell* conuentu, dicitPaífarell. infchol.exBarch, 
num.n.verfu Intellige eo non pofle v t i . Ec 
idem clarifltmé habes in cap.i.Bonon.num.ij. 
\ h t ftatuitur, quod Prouincialis poífit mittere 
•Correñotem extra conuentum contra Senio
rum voluntatem , ideft, non expeftato Senio-
nim confenfu, vel eiiam ipfis repugnantibus s 
iuxta ea, quae dixl tom.i.huius op. cap.x^. § . i . 
pag.jjf. Deindefubdit, quod Corredores in 
prafentia Prouincialis non poffint conuentu 
exire fine Hcentiaipfiusjetiamcum Seniorum 
confilio. Et concliidit,diaam definitionem no 
icpugnare Regülse, confenfum Seniorum ad 
hoc rcquiremis . Ad quod Ítem facit cap. 
Maffil. num. 47, Conftat parlter effe familiare 

Regula poneré confilíum pro cónfenfu ex 
Corred. num.7t- vbidicitur, quod Corre-
ólor fumatconhlium á Senioribus , fuper qui-
bufcumqilibns cmendii,vel vendendis; & ta-
Bien Card.SenogalI. lococit. clauí,8, declara-
uit in hisrequiri aflenfumivel diílenfum Fra-
trum. Necmlrcrisjquod Legislator coníilium 
pro confenfu SxPe Ponar * Nam & hoc eft íre-
quens in iure, vt docet Tufch.ver. Confilium , 
concl. 766. numa. Gonzal. ad reg. 8. Cancel!. 
Glo iT .^ .á num.78. Tiraq. de retr. Iign.glof.9. 
§ .1 . num. ij^.Menoch.de.prafumpt. Iib.6.prae« 
fumpt. 34. num.aS. & eft textus lundaGIoíTa^, 
verbo Coniilio, in cap. Venerabili^de iud.de-
leg. Et id feciffe puto Legislatorem noftrura , 
quia cum Socios Praelatorum intenderit faceré 

Íarticipes officij,parum curauic poneré confi-
iunr, vel confenfumj cum certi iuris fu, quod 

qui tenetur procederé cum confilio aliorum, 
non folum petere illud tenetur,fedetiamfequi 
cum illi fine participes olfícij, vt docet Abb.in 
cap.CúoIim,dearb.n. j .vbi Butr.n.ij.ad med, 

17 Sexto ex Correé!, num. S8. vbi dicitur, 
J^jullus localium Correfíorum, abfyi fui Suferioris 
facúltate , vel abfq. Seniorum localium confenfu , 
Fratres in confesores defutatos ab audithne con¿ 
fejjionum quarumcumq, ferfonarum arcere foteritj 
Ec aduerte , quod nominal hic Séniores loca
les, ad differentiam Sociorum Prxlatorum* 
qui etiam'Séniores nuncupantur in Reg. n.j i . 
& incap.Tólof . num.47. Ec feias, quod in Re
gula noftra SénioresJ& focij idem funtjVt con 
ílat claré ex cit. locis. 

z8 Séptimo ex cap. ^al^.num.jg.probatur, 
vbi dicitur. rf/?»/m<»í , quod Tralatinon fojfmt 
fgnitentias graues cuiquam iticfonere^iji de confia 
iio , ajjenft* fuorum Sociorum , iuxta tex. Cor
red. num .i3.& in cap. Genuen.é. num.ij.ele-
étiones oiHcialium remittuntut Gererali cum 
fuis CoIIegis, quod feruatur in ómnibus capí-
tulis, & in cap. Rom.6. me praefente, ftatutum 
eft, quod Generalis, quos priuauit,& depofuic 
de Sociorum confenfu, prout per Corred.loe, 
cit.non pofiit folus rehabilitare, l icéthoofta
tutum in dido cap. incuria feribf non hieric 
annotatum. Etincap. Forijul.i.num.xS. non 
poífunc Prxlati faceré ordinationes, niíi de 
confilio, & aflenfu Colle.-arum. 

29 O d a u ó probatur ex nomine ipfo Coile* 
garum, quo communiter vocaatur,vt pacer ex 
loco cic.cap.Val. & Genuen. Collega enim di
citur focius in officio, vt Gell, lib. r 3, cap.i 4. 
& plura Calep, verbo Collega. Etargumen-
tum ab etymologia validum eft,vt probar Bar» 
bofa in loco com. verb. Argumcntum,n. 1 j2t ' 

30 Nono probatur ex refolutione quorum» 
dam dubiorum, fada á Congregatione viflta# 
tionis Apoftolícae anno 1597. diei4. lanuarij 
fubferipta Sorbolungusjquam pooam in addk. 
ad priu.Minim. fub Clem.VIH. inhorum du
biorum tertio petitur,quld faclendum,quádo 
aliquis Collega fuerit recufatus á Fratribus in 
vifitatlone?Et ^t.quod non debet admitti qtia-
lifcumqj recufatio; quia funt quatuor ludicc», 
& non vnus. A d id etiam facic refolutio ad 
dub.5.& 9- ̂ ach etiam conft.2. CIem.VIII. 
§,8.quam habes intom.z.noflr.príUíFacit pra
xis, & consuetudo prxfcripta* 

31 A d 
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(¿HAñtoL C a p J L §.Vmcm. 
31 A d p í i m u m c r g o incoritrarium5¿.Iocum 

illum Correit. num. 104. nihiltacere pro Paf-
íarell.fi rcdté intelligacur. Collegacenim nul-
lamhabent fpecialem auftorkaiem»quia ni-, 
hil per fe ipíosa3Generali femndíi, poflunt fa
ceré . Nec multe minús habent prareminen-
í i a m , cum teneant fu« gemturx locum, Sed 
uoc quid obftatf quomodo ex hoc concludiiur, 
^uod non habeanc votum dcciíiuum?cum & i l -
!ud habere in quibufdam caíibus» viélus fupra-
di í t i s texribus pro noftra fentemia addudtis, 
jpie conñtearur Paflar* in illo num. 17. fchol. 
Barch. Locas i He ex num.n^, habet etiamve-
rumjfunt enim Coilegar Praelatorum fubdkí 
obcdiemix, & fuis Praelatis parere tenentur 
in his ,quxíecundúmRegulam iubentur;& per 
hocdui>quod nofírum régimen eftjmonar-. 
ehicuin, licét non fimplex s quiavnum Supe-
riorenj, 8e Praclatum habemus3cuiomnesobe-
diretenentur, & á cuius iurifdi ít íonenullus 
leperitur exemptus. Sed hoc non obftat, quoi 
minüsCol legx ipfius inrebu&grauibus debeác 
cum ipfo votumdeclfmúhabere>pro illoenim 
tune coniudices cumilio funt, &ii l inonpa-
rent. Ex quibus !£. etiam ad locum illum ex 
iium.74. Locus ilieex num. z j . e ü pronobis 
exprcTse > vnde illum adduximus pro fecunda 
prebatione nofiraeconciuíionis, Verba autem 
illa in fine diéii num.tj. pofita. l i i j i forte fufer 
étlíijHo quatuer uotomm , *ut alio graui cafw^ tet 
fcAndaío rationabiliter, legit imeq,conm£ii fuerint 
iffiddinqnentes . nolunt dícere,quód fuperio-
res Prf latí in poenis infligendis ratione tran-
ígreflionis vororura, confenfum non habeant 
fuornm Collegarum , fed quod non poífínt in 
di¿ris cafibus imponere alias poenas, prseter 
taxatas in d i í t o Correft, Quod etiam claré 
cxplicuit Correól.num.ioj.'vbi datur Prarlatis 
cum luis Collegis poteftas fuper quibufeumqj 
poenis i mponendis, vel remitteoais, exceptis 
voiorum poenis. Ec expreífiíis in num. I07. 
jPnetered ceueant finguli huios Ordifiis f uferioret 
Tr^iat i sfHÍqs yicefgerentess ne iffi aliquando fu-, 
fer aliruius quatitorvotoru fraciioneycjuentqua te-
mifse funiattvel citiitSjqua in hocpreesetiCorreEio" 
rio decernimr>Ó' ordinatur^lique de carceribus ti 
ierent. Exquibus Iiquetaqu6d in materia v ó -
torum legiilator nulluni aibitramemum ¡in-
qult buperioribu$,neqiSocijs,fed iranfgreflb-
xts vuJc puniri iuxta pf nasab ipfo taxatac^nifi 
forte capitulum genérale aUterdifponeret,vc 
dicltur in eod. Correóh num. 58, Illa verba 
dióti num.lj. -¿ut aliograui cafus vet fcandalot 
Inte tüguntur , quodpoflit Superior capiens 
aiiquem fubditum in fragráti deliro, eum in-
carccrarij&r ligar i faceré, etiam abfqjconfen-
fu 4 & coníi l io Seniorum, ne delinquensfu-
giendo poenas effugiat, quod pertinct ad bo-
num Religionis régimen,& ad ñatum monar. 
chicum conítituendumj nolunt tamen dicere , 
quod poffit Prslatus pet fententiam talla fa
ceré , abfqjSociorum confenfujtunc enim noa 
cohf rerent vltima primis,quod non eft dicen* 
dumjCap.Maiores, verb.Coeterüm,de bapt. & 
hanc explicationé defumo ex cap.Tolof, n.47, 

Ad íecundum 54.non fine quare ibi Con . 
filio additum eífe. Et auxilíumjauxilium vero 
prxñatur tribus modis fecundúm Gloflam in 

cap.i. de ofF. iud. del. verbo Parí pcena,quatn 
ibimulus declarat Panor.nunM. & eam ap- "Panorm: 
probat tamquam eommuniter receptamAnu jímGnb, 
Gab. comm. op. tom.i. Ub. 9. t it . i». ,de maief. 
num.15. nimitum confilium dando,cooperan« 
do, autorizando, & defendendo j haecautem 
includunt confenfum, vt dicunt praefati DD« 
Atqi ita idem ett Séniores teneri confilium^c 
auxilium daré Correótoribus in ó m n i b u s , ad 
Kegulam fpe¿tantibus,ac illis fauere,&;pr«fto 
efle adiuuando, & confentiendo in ó m n i b u s , 
quse ad obferuantiam dióte Regulae pertinent • 

33 Adtertium. Per,confiIium,ibi intelligo 
confenfum, iuxta ea,qux dico hlc fupra nu.15. 
Et quia dicunt DD. quod quando dtfpofitione 
ítatuti iudex tenetur ferré fententiá cum con* 
filio fapientis , confilium ibi í ti rol tur pro con* 
fenfu, vt Menoch.tib.é. de prffum.prxfum.34. Mtnochl 
num.iS.Quod militatiin cafu noltro>& quando 
confilium petendum eft ab eo,qui particeps eít 
ofiicij, vt funt Collegaeper d i ta , fequeodum 
eít,iuxta. I .Tit ium in princ.fl. de admin. tut. 
Gonzai.ad reg.8.cancel!. GloíT46. num,78. Et Gon^»^ 
quia Coilegse dantur Prxlatis tamquam coa
djutores, vnde fine iilius confenfu mhil pof
lunt faceré , iuxta cap. Venerabili, de off*del. 
vbi Glofla verbo Confilium, ait, quod ibi per Chjfti 
confilium^intelligitur confenfus^quia alias no 
vaieret multúm coadiutor. Adde, quod ex v i 
locutionis co i i íg i tur , >bi pro confiiio deberé 
intelligi conferifum, ait enim quorum frouidt 
fujfitlti confilio, fed non poífunt eflefuíFulti, 
idell fuíientan confilio, nifi illi adhxreant, 
Quod fi non placet hic impropriare nomen 
confilij, dlc,quod intelligitur hic textus in re-
bus ordinariji 8c minüsgrauibiis,vt daréobe-
dientias, concederé litteras commendatitias 
ad ordines , fcTÍbereadinfer iores Prarlatos, 
Confeífarios , Pracdicatores, atqj Lefloics in-
ílituere, &c, 

34 Ad quarf um iam dixi ibi per confilium 
declararte Ca d. Senogall. clauf.;8. deberé in-
telligi confer fum. Et confíat ex his , quae fe-
quunturdito rum. 72. yertimamtnnonottiitta.* 
tur cafitHlare confilium, yhi , & e , Et lamen cer-
tiífimum eít, & vfu cemprobatum, quod capi. 
tulum non ^ongregatur a Superior ibus ad fu-
mendum cor í i l i u m , fed confenfum, & contra 
ea, qux determlnauit capitulum, ruilus Supe
rior, neqjttiam Generalis recalcitrar; & quod 
capitulum ron congregetur,nifi pro obt inédo 
confenfu, conftat ex C o r r e d num.tf.7.8.9.io¿ 
33.35.50.78.90» 

Ad quit tum con fíat ex num.2^. ibi per con
filium , cenfenfum intclligi \ 

35 Ad fextum ifía inarqualisdlfíributloeft 
illa eaderr, de qua in Ccrreét. num.49. & 109, 
cui , quia fupponitur non eífe exorbitramer 
inaeouahs, certa j anuentia non afíignatur« 
fed relir cuitur Si íperiorisarbitr io ,& Colle
garum cor filio, 5imil i terdic ,quod poteft fu-
perior Praelatus de confilio Sociorum puniré 
Correforem poenis leu ioi ibus, quí in impo-
nendis poenitentíjs á Regula taxatls negligeni 
fuerit. Ad illud ex num.47.eiufdcm cap. To-
lof. di- o , quod facít pro noftra fentemiaifub-
ditur «nim ftatira poñ verba cit. in arg. rfejS-
niemts, cj iU maior St*femr9 «hfa\ fmnttn ttfft*. 
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1 6 o TOMUSSecundas. DePrdato. 
Biue Seniorum , / «» Sochrum caufiHo , fojjit mi~ 
ñor i Sufertoriy titra carceres, & alias ¡ a n a s gra~ 
ues, iuxta deiicii exigeatiam s fanitemiam i m ^ 
mre Ñeque dicasi tngo cum í o l o conlilio ui-
¿iorum bemorum pocerit diítas p^nuentias 
imponere. ^amcapuulum in ujiltatuto con-
deado íe íundamt in Corredl. num zj . vt col-
hgjcur ex cit. marg. in quo, ules poenicentias 
giaues lubentur impuni de confenfu Seniorü. 
Adi l lud ex cao.i. Genuen.dkjquodafl^nare 
Informatoreni' Oblatis , noncenfetur yei.ma-
gnimomenti. 

$6 bed obijcies . Si CollegSEiuat compar
ticipes otí icij ,ergo, fi delinquantj^onjpoírunc 
á Supenore puniriipar enitninparem non ha
ber imperiumi cap. Inferior, cap. D e n i q u é , 
diít .zi .cap. Innoiim, §. Qiiamuisjdeeleót?». 
tamen, quodpotelt Praclatus fuos bocios pu
niré,et iam oíncJjs eos pnuádojquia.funt mere 
fubdin obediemiae, iuxta Correót.num.nj.&r 
Praefes punu acqualem íibi; I. Si quis f o r c é » § . 
Si quos commim íf. depoenic. cap. Placult,^. 
qus í t . j .Nec obltat,qu6d par inparem non ha-
bet imperium. Nam Colíegae nonfuntpare í 
fuis PraElatis, ñeque in dignitate, quia nuiljm 
habenc íormafiierineqjetiam in iurifoiélione, 
quia multa poflunt Praelati faceré í ine i t l i s , de 
quibus num. jz. fed folüm funt pares in iudi-
cijs, & fenrentijs de rebus grauibus ferendis t 
in ncgotijs magni momenti expediendis . Ec 
illa regula , Par in parem, fallí t, quando agi-
tui de punicione, quar publicam concernerec 

PeThoma^ vxilitatem, vt hic. Ita De Thom. In fior. reg. 
a^?. & deinde per dehétum fiunt inferiores 
Praelatis , & omncm dignitatem, fi quam ha-
be nc , amittunti I, Qiycumq, Cod, vbi Senato« 
res, vel Claris . 

37 Sed qmd,fi omnes Collegae delinquerét, 
poíTet ne Praelatus eos omnes puniré , etiam 
otficijs priuando , fuppofito, quqddelidta id 
mererentur i 9u Si vnus Collega delinquerét , 
poflet Praslatus cum reliquis eum punirej arg. 
ftatuti incap. Genuen.t.num. 15. Similiter fí 
dúo delinquerent, poflet cum j . Collega iU 
los caftigare, arg. ftatuti in cap. Genuen. i , 
num. J Í . Et Val. 4. num. 38. fed fi omnes de
linquerent, deberet eos puniré cum Corre-
éh>re , & 1 . & 2 . Seniore conuentus, in'quo 
deliquerint, vel proxfmioris arg. eorum, 
quaedicuntur de priuatione Generalis in Cor-
t e ü . num. 9. deeledione Collegarum mor-
tuorum i n p p Va',?, num. 19. v e r . A d 4 . Scio 
tamen, quód in refolutione illorum dubio, 
fum, dequíbus num. 29- ad qua»fitum4.quid 
fadendum ,quandoal íquisdepofuerit contra 

Collegam, quód poteric Generalis 
fecretó recipere depolitionem illam3 

eamq; probare, & Congrega-
tioni referre.Sed quse dixi, 

yidentur conformiora 
poftraB Regular, 8e 

conftitutio,-
nibus« 

C A P . n i . 

*4n externa politU •Ptcumq-, ordimt* no» 
(saf ¡{eligtoforum ¡iatus. 

O N difputo hic contra hx-
reticos cordialiflimos Reii-
gioí i Itatus inimicos, & me-
ri ó s Keligioíi enim eorum 
impudencias propaianc, ne» 
fandaqjmendacia gladione-

cant veriiatis: hpc namq; negotium Contro-
uerliltarum e í t . Pro quo videri poflunt Vua!. 
den.iom.i. \W»$* dodu.l d. & tcm. 3. de íacr. 
tu. 19. cap. 149. Alph. áCaflroaduer. hzres. 
lib.10. ver. Monachaus Bellar. tom.i. lib.z. de 
Monach. Sed (blum inquiro,an Religioforum 
muitiiudo pofiitvmquam nocereleculari po-
liuae. £ t p r o hoc pur¡¿to vider.duseft Cont-
zen lib.é. pol. cap.4<;. Vefícn. de Repub. lib.j, 
cap.15 & iiu 5. cap.21. Maucl.demonarch. £ c -
clef. com,i.par.i. l ib.5.«.ap.i3,Rang nolter in 
1. Reg.cap.10. veif. 8. ibl «pendatntibiiHi. 
Cap.lo ver.i,tit. Litara, & monus Ephraim . 

1 Dito pumo, conUiuuiisimummjhieft j 
Religioforum incommuni viuentiü fubPafto» 
ns rtguians férula multitudmem nullovm-
quam tcmpore politiaeitcularipoflenocere. 
Coníidero namq.Rempublicam induobusfta» 
tibusj initatu belli^ & míiatu pacis. Quodm 
llatu be|li non pofsit vilo modoei nocere,pa^ 
tet. Qiít n o c ó t n in nocebit inermis Rtligio^ 
fottm multitudo,ot]o contemplationis diuH 
notum aíluera, ab armis fcculaiibus,nuinda-
mfq; negoüjs , populorumqjtumultibus abin-^ 
cunabulisabífrada ? iciunijs, abftinentij$,di-
fcij linis, mornficationibus , humicubaiionl'» 
bus attnta? 41101 um armatura, eis ab Apoftolo 
dala ad Eph. é. eíf, vi lumhos habeant in yeritau 
[ucciutti,per contempium illecebrarum carnis 
nuindanarumq; vanuatum, per fideJitatem, & 
jntegritatem , per amorem rerum cfleftium, 
per oriiamenium \ irtuium,per confiantiam in 
bono,perfaciliiatem deferendi malum,per 
do¿irinam,qua hoftesfidei impugnantutiquo 
fie illi,qiii Veritas eft, placeré per omnia pof-
í in i f Ftindttatit loricavt wftitia > cpXZCVnmz 3 
qnx voluni, vt íibi faciant homines, tenentur, 
& lilis eafimiliter facere,Luc.é, Cuiufqj iufti-
liae primum munus cíf,nemini nocere,& com» 
munibus;iine cimiíquam detrimento vti ,om-
niaq;facere, quar ad áliorum falutem, ctiam cfi 
proprio damno , & incommodo neceflarla 
funt. Secû ndum tribuere vnlculq. quod fuum 
eít , maion fuo reuereniiam, pari concordia , 
iriinoridifciplmam, Deocultum, &obcdicn-
tiam, fibi far íf ;moniaai,ínimico patientíam , 
pauperimífericordiam,omnibusfraternamin 
Domino charitatem ¿ F t haltam catceatespeder 
infrafarathnem Euangelij pacis i peí mortlfíca-
tionem, per mortis memoriam, per bona exé -
pla, vtbonum ,quod. Domino larg¡ente ,co-
gnorcunt,,& perpraedicationem Euangelij,& 
per bona opera alijs communicení . Et í icfunt 
pacificl cum illis, quigr pacem oderunt, vnde 
inimicitias tollunr, bella compefcunt, iras c6-
|)riinuiit,difcordes fedant^inimicos c^nciliát, 

Doemo-

Kellam* 

Vefion* ' 
Maucl, 

luc, 4* 

http://Reg.cap.10


QH&ñia L Cap. IIh 
Pftnonem fugant , eiufq; fuggeítíones retun-
dunt 5 Ve habeant í'ciuum hdei, qua operibus 
formata s rapiant regna toeleíiia, & acquirant 
yepromifljones ? F t habeant galeam falutis , 
ideít fpem falutis confequenci^ per d iéU bona 
Opera ? f t deniqm habeant gladium ffititus , 
l á t i l verbum Dci s quo lugulenc doemones, & 
omnes fequaces eius ? Ecce armatUra ReligJO-
forum á capue ad ralos, Cialea eít fpes laiutísj 
thorax eít luítitia y baireus eft veritas, calecí , 

ocreae funt humilitas,^ praeparatio ad p ro-
pagandam fidem Euangelij , cuius efrtüus eft 
pax . Dextera tenent gladium, ideít verbum 
D e i , & íiniftra feutum, ícilicet hdem. Quae 
armanumquam deponunt, líue dormiant, íiuc 
vigilent3liuefedeant, fmecurra'nt, íiue labo-
ient, íiue conquiefeant, íiue comedant, fme 
ieiunent. Et hisarmati ira vetertm hominem, 
ideft fenfum carnalem domant, vt iilorum 
conuerfatio iam non ín mundo, fed in coelo 
| Í t 3 & iHorum caro iam non carnalis ,(ed c -̂
leftis videatur. Ifta íunt Reljgioíorum arma, 

ûac cum non carnalia, fed fpiritualia lint, in-
dubitatum eft, quod numquam feculari,& mu
dan se ReipublicíEÍint nocí cura. 

3 Si yero coníideremus ítatum Reipublicje 
inrempore pacis, multó minús e i p o c e í t n o -
cere Religioforum mulcitudo . Mam tune no-
cere non pofíunt, míi fed inonescommouendó 
^opulum irritando, pacem turbando, At hfc 
üeri nequáquam poflunt.Nam vel í'upponimus 
deberé fieri á to ía nuiltitudine Rel ig ioíbrum, 
& eíl cafus metaphyíicusj quienim fieri poteft, 
Vt tota mulcitudo Religioforum conueniat ad 
concitandum populú contra reóté dominantiQ 
Domínifi?( nifi forte dominantes curarenc po-
pulum in perditioné trahere per introduóiio-
nem haerefum, quocafu idlicitum, & df bitum 
eflet ad communitatem faluandam ) Quod fi 
Bihilominús volumusfupponere. Dico, qued 
ille cafus certam iliius ciuitatisdelíru¿t<o1nem 
praefagirec j eflet enimcafus depiítus Eía'je 9. 
Vb¡ dicitur , Bt erunt , qui beattficant fofulum 
ijiumi Jeducenteitdr yui beatificantur fta:cifitati: 
•fropter hec fu^er adolefcentulis eius nun Ixtabitur 
J)ominusi & fufiliorum e>uí)& •viduarunj non ttiim 
ferebitur, Succenfa eft quaji ignis fífifietas 3 ve-
•gretn 3 & ffinam 'vorabit . ¡n ira Domini exercU 
títum conturbata efi térra , ^ erit fefnlus quafi 
tfca ignh) & yir frairi fue non farcet & dedina-
hit ad dexteram , & ejuriet; & comedet ad Cmi' 
firarti 3 & non faturabitur, Vnufquifq^ carnem 
hrachij fui yorabit.ManaJJes E f h r 4 Í m , & Efhraim 
¿tíanajfem y fimultffi contra ludatn , Velfuppc— 
nimusjfeditionem commoucri á Religicss 
particularibus,& tune non valeret conlequcn» 
t í a . Aliqui particulares Rel!gjoíi lnali ,& fe-̂  
dit ioí i funt^ergo omnes Religiofi funt ptrni-
cioíi Reipublica-,nam á particularibusad vnî * 
ueríalia non valet iilatio ; ahoquin valeret 
etiam ifta. Aliqui ciuesfuntfeditioli,ergo 
omnes ciues funt redit!oíij& ifta. Aliqux mu
lleres maritatae non feruant hdem mantis, er
go nullae mulieres maritatae fidem maritis fer
uant. Quae confequentiae erroneje funt. Neo 
multó minús l icetargumentariá concreto ad 
abftraíhim. Aliqui Re l ig io í ima l i funt , ergo 
ftatus Religiofus málus eft. Sicut non valet 3 

E x 12. Apoftolis vmis in íquus fuit, ergo A p o -
ftolatus iniquiis cit , vt bene De Thom. in flor, pe r i n v f . 
yeg.i7«.' 

4 A t inqií iunt homines de mundo, Licéc 
forte duedte muttuudo Reiigioí<|rum perm-
ciem Reipublicje.non íit a l la tuíajpotei í tamen 
ind i r eó t éa f t e r r e . 

P r i m o . Propter multa ipforumfcandala, 
& mala opera. Videntes enim mult i i i m p l i -
ces,eos, quidat i funtin?Edificationem, multa 
mala f a c e r é , & peiora quandoque J quám ip i l 
vmquam imaginati fint, animantur aü l imüia 
fac ienda ,pu tañees non eli'etam m a l a , quám 
ipíi imaginabantur. Si Ion i l icui t , dicebat Te- Taren, 
rentianus ijie nebulo, vi rginem aiueis plunijs 
c o n í h i p r a r e , quare & mih i volentem violare 
non licebit í 

Secundó.Qina íi omnes homines fíerentReh-
g i o i i , & contjnentiam vouerent, certé huma-
num genus d e í h u e r e i u r . 

T e r t i ó . Licet nó omnesjí i t a m é q u a m p l u r i m i 
i d gemís VUÍE an.ple¿tereniur , non poteft ne-
g a r i , quin in hoc remaneret damniricaca Reí^ 
publicajnon enim poflet ab i jseaobtinereob-
fequia quf ab ahjs c iu ibus . 

Qar to .CumRel ig io l i multa in dies acqul rá t , 
ve l piorum vkimjs voluntatibus, vel p iopr ia 
i n d u í t r i a , 8¿ iubore , quseltatim funt exempta 
a gabelí iSjdaii js , & grauaminibus, qinbusfu-
bieí lancur aliujum c í u u i m b o n a , iruie pubb -
cum sersíriurri n inuitui jy i í t an tum poí lunt cre-
fceredióta Rel ig jo íorum bona , vt J t ad i é tum 
aerarium minuatur, qiiód iupponandis Heipti-
blicae oneribus non jit idoneum, linc fpe qi iód 
vfpiam augeatur.Participant enim rn hoc Re-
l i j ; io l i ( qu ibona pcílsdcnt in commtini ) de 
i l l o attnbuco (. hi s í i i , qui numquam ú i m i í i t , 
quodfemcl aflunspíit. 

5 A d ! . A i a uosum Religioforum impietas 
eo vitaegenere, quod prohKntur, i nd ign i , fa-
ci t , vttogar t a t e i i , n.nkos ex i l l i s f iandalosé 
viuerei fed quid indef forte inferes, ergo o m 
nes f tandaiesé viuunt ? fcandalofa eít confe-. 
quentia. Quamplu r imí enim v i r tuosé , & exé -
plariter v iuunt . Ex centum vnummalum v i x 
reperias,^- centum vir tu tesvniusmal i t iam 
non compenfabuiu ? 2^0// r e f a c e r é , ait H ie r . P*H¡eren, 
epiH.34. liidam negantem i fed faulum refpite 
cmfitentery j nec an urcam, 8¿- purgamenta R e -
i ig ionum atiendas, fed o l e u m , & ornamenta 
in tu í res& intclliges,paucorumfcandala n ih i l 
obtífe poíiejfi compares cum mu!to,quod pro-
deft coeterorum t mnium fardíum viuendi i n -
ftnutum. Vide id gemís plura apud Platun^ Platus. 
debonohat .Rel ig .hb ? cap.2 5. 

6 A d i . ^ .cum Aug d e b o n o c o n í u g . c a p . i o , D^Augufi 
ytiaan, hoc omnes yehent duwtaxat in ihatitate a 
de cvrcle j.pro , confeientia bona, fíde non fiña t 
multo c i t iüsVe i ciuitas comfieretur acceiera-, 
retur teminus feculi. Et Hier . 1. cont. í ou ín , V.'Hieronl 
ISj'li, ir quit ¡metuere , ne omnes virgines f m t 
diff. a lis res efi i'irginitas , & ideo rara s c¿,ui4 
diffitilis, Chryfoft. dev i rg . cap.,15; t o m ^ . H / , V^Chryfoft 
ínq t l i r , fcUiciti funt ne con muñe hominum genus 
aliejuat do deficiat, & emnem animx fu<e} tam-
quam aliente , curam ynufquifq-i negligit . Et 
c a p . i é . probar , quód genus'humanum pet 
í o n n u b i u m nec conferuatur , nec augerur • 

T^eque 

• 
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sonnabu V Í S , Jed pom»> «r auo ea > ûum habuit 
ab initio , Crefate > & m u l t i ^ m m , ^ refUu 
urrtm . Bt c p n í M i c cap. 15, ̂ y d euamh 
omaes hominw caftuatem vcuerent,. & fcr-
iiareat, non per hoc deftruereuir humanum 
cenusj qui enim ex nihilp illud potuic « c a i e , 
aha v a.quajn per connubium, liludetiam 
potelt confcxuare. Vide plura humfmodi apud 

T U m l IJlatum loco cit. cap. 16. 
- - 7 A4 3, Obfequia, quae ciues tenentnr fuae 

Keipublicf f lucre, funcquinqj pnncipaliora 
primu elt le^acionum , fecundü confilíorum t 
tertsü cuítodiarum ciuicaüs , quartü auxilio-
jum pecunias tempere necefsitaciijquinul ma» 
giltratuum. bed iíta obfequia poliunc o p t i m é 
íoluere ReÜgioíi feculari Reipubhcae, li caíus 
oceurrat necefsuatis. Et quo adprimum de 
legationibus. Cum legatus fit is 3 qui hf íu s 
Pnijfuq; publico fublicttm negotmm peregié agit 3 
no» militari manu, fed viribus ingenij; Vt ex 

Cermn. Carolo Pafchaíio cap. i . de Leg. reíerc Ger
men, lib. i . cap, i. num. i . de Leg, Sen, vt i l -

Bragaccia lum definit Braga^cia lib. x. de Leg.cap. 6, í B 
fublicus minifier , fufficienter benus , du&us 3 & 
expertus s mi ¡fus a República ad abfentem j fubli-
corum negotioTum s "vel amicabilis ccngvatulatioi 
nis caufa. Quis prohibet, grauetn virum , & 
do&um Keligiofum munus hoc explercj& re-
¿ l é j c i i m non viribus armorum 3 fed ingenij 
iliud explendum fit*,'..Et fí in Legatis requi-
runtur moium integritasjemdiiio, poiitia, 
ac omnes animi, corporis, & fonunx dotes a 
aftionumqj humanarum vlus, & experiencia , 

Canmhtrl vc docet Canonher. lib. i . qq. in Tacit. de 
Leg.in princ. Quis neget in Religionibus ó m 
nibus vitos eñe qtiamplurimos his ómnibus 
conditionibus ornatos ? Poflem ex ómnibus 
Religionibus exemplaquamplura, & noua, 5c 
vecera proferre 5 ex mea innúmera, fed h i ñ o -
lias non feribo. Sic hoc vnum in íignum par-, 
ticularis amicicia;, qua illum proíequor, Le
gal í o i l la, quam obijt ad Regem Catholicum 
venerabüis P. F. lofeph Cianus á MeíTana, 
Prouinciaiis Neapolis, motu proprio Summx 
Pontificis Vrbani VIII. ad hoc munus penitus 
infcius)abfens,& ad quiefeendum in celia re-
elufus, nouíterafltimptus. Is anno x^io.aco
to Regno Sici l i» pronegocijs, de quibusdí-
«enc Hi í íór i c i , ad Regem Catholicum, lega-
tíone funéhmisj miííus eft. Hic omnia praete-
l e c , qua arte Panormo exíjt , cum exitus eflec 
ómnibus praecUifus, qua follicitudine, quibus 
periculis Madritum appulir, qua prudentia,& 
dexteritate legationem expofuic. Hasc calia 
fuere, v t á Catholico Rege, eiufc; miniflris 
defideratum Tua legationis finembreuifsimo 
temperefelicifsimé obtintierit. Affero in gra-
tiam patriasetiam legationem , quam obijt ad 
Bucem Vrbinacem P F, Gabriel Cicala noíier 
Genuenfís doftifsimus Concionator, miflus á 
fel, rec. Paulo Papa V . anno fecundo fui Pon-
tjficatus. Etquod omnis vir habensfupradi-
« a s conditiones , fit apeus ad legationis mu-

Girm* mis explendum, docet Germ, lib. 1. de Leg. 

cap.iS.nu.xj.Et praxis communis eft,vt Prin-
cipts pafsim ad negotía fecretiora traftanda 9 

& quae citifsima nidigeac expeditione, viros 
granes, & Keiígioíos ae í t incni . 

H V¿utt ad illud ietuiidü ue coofiiijs.Si con-
í i i ianj acbent iiieiliJ,4Ut t.xoduS. defcri-
buntur i l l is verbis . Vrumde de umni plebe yitos 
potentes * & ti mentes Deum, ta quibus Jit i>erit¿ss 
& qui vdennt auaritiam , & (.enjinue ex eit ^qui . , 
i u a n é i popuUm. t* quo l o c o eiitrt c a i . q u ó ú 5. 
coi iüuiones ucbeni habere confiliarij, prima 
debenc elfe magnammi , magnatum vuluim 
non t imeíues ,vocumfuum liberé exponences, -
Vnde dignjffima elt illa ^lphonfi Regisfen- ^ ' W i i 
tentia. Confiliarips ¡{egum am I{egts ejse oporttret 
aut^egum ánimos habere, fecunda debéi timere 
Deum, qui emm timec Deum, tacietbona. 
Vndp Fridericus lll.Imperator rogatus3quos 
é fuis haberec chanífimos , refpondiCjeos, qu í 
non magis me) qudm Leum timent, tertia debent 
elle fapientes ^ propterea decee fenes, fideles 
in fectetis, ftudíolos hiítoriarum , non pcae-
cipí tatos , finceros, honeíiae famae, iuns KeU 
publicae bene peritos, experim.encacos, non 
adulacorgs, Vnde fuic digna C a r o ü V. Impe-
ratoris vox, aud'ua morteThomae Mori , v ir í 
fapienc i í s imi , AngUaeqj Cance l lar i j ,&mar» 
tyris 3 I» Moro Henricus ^ex F U I , totim A n g l i * 
caput prxcWih quarta debenc habere vericaiexn 
non cantüm iapientiae, quantum iuftitiac, ne-
minem fá l len les , Vnde LudouicusXI. Gal-
liartim ReX alebat, /c;'» aula ómnibus rebm a l ú 
date y excepta-vna; & rogatus , quaenam ea e í i u , 
á i x i t , Peritas, quam cum inuenifletin B . P . N . 
Francisco, valde gauifus eft. Vnde licéc mor-
cis timidifiimus eí íet , eam tamen prsenunciáti 
Ftancifco, certamq^ eius diem í ignanci , non 
fuccenfuic, fed ad píetatem , & ad poeníten-
tiam fe conuercit,foUufqiFrancifoconfilijs 
regendum fe u a d í d i t , Caroloqj filio, ve eutn 
in fuum incimum Coníiliarium aíTumerec , 
xnandauitjialemq-, Confiliar ium Regni fui co* 
lumen, & paludamencum Ludouuus XII. no
minare confuefcebat, quinta debenc á mune-
ribus abít inere, qui enim diligum m u ñ e r a , 
deles, & focij furum dicunturs Efaía 1, Vnde A l -
camanes Teleucri tilius Spartanus roganis^cur 
muñera á Meflennijs oblata non accepiflet, re-
fpondit, quia f accefiffem, cum legibus pacem ha
bere non fotuifiem, Sed nullus negabit, in Re
ligionibus reperiri viros magnanimos,quíbus 
viutre Chriftusfit,& morí lucrum . Et quis 
poteft maiori cum libértate votum dicere , 
quam ille, qui terrena non fapiens, eaq-,ít i l -
lorum defiderium refpuens, ex officio habec 
efle véridicus s & cui gloriofum eft pro veri-
tatedecertansinodiumopcimatum íncurrere? 0¿ 
vtdicebatNanz,orat.i.num.no.Quodetiam G r f $ ™ * * 
íjgnificarunc Romani, ve Crinit. referc.Iibao. '̂mtUf^ 
c í o . Quando potuerunt nefas,vtí flamines vU 
lum modum haberenc in ápice , in c ínéh i , aut 
in alia parte, Quod Rellgiofi íint cimentes 
Deum, probatione non indiget, cum in id flu-
dij diu, no¿luq;incumbant;vnde vel Religlofi 
non fum,vel timantes Deumlunt, Defapien-
tia non dubitatur, cum ex officio habeantdo-
cere, pra?dicare, libros feribere, & id notum 
cñ 1 ippis, & tensor ibus. Et fie de reliquis. 

9. Quoad tertiüde cuftodia cíuttatis . Veríí 
quidem eft, non Ucerc Religiolís arma caperf 

adho-
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Crattanl 
V.Thom. 

Moiinét, 

M a l á e r , 

Cania» 

3^»«m ¡ 

tnnoctn» 
lo' A n d . 
•Ambara, 

ad hoñes oppugnsndos; cap.Quicumqjcl z.25. 
qusft.8. ca^.tüSjquijio. juxa.j.cap.tx mutta, 

ue Ciei . üc vut. cum aitna illorum nm la» 
L i y m z , be orationcij cap. Coituenior, 23. 4.8, 
§ . Quid crgo turbaminij GioíTa in cap, Cuuci. 
Dcnua, vexí. Ad ¿"ubdiaccnatusjde cler.pere, 
Vnde Bern.epjlt. t u . ad Ludou, Reg. Fianc. 
ait, VrofeBo fiab'imus t & ¡ngnabimut ifau* ad 
TKortem , / » i t a ofortuerify pro m«tre m j í t a armit , 
quibuf licetf non fenth, & glaUijs , fed f rteibus, 
jletibufii ad Ltum. l-oiiuiu nihilonunús cum 
«unfcniu faictin prafumpto fucn.ni bupeno-
tum hortaci fceulares ac tortíter pugnandutn 
pro defeníione oppreliorutn, & Lccitliar; cap, 
Omni timore, cap. Hortatu,»j .q .8 . íacu cap, 
FortitiidOjij.qualt.^. Crat. incap. Qukuniq; 
cic.verf. His ita refpeadeiur. D . l ho.i.t.q.^o, 
art i.ad i .& 3. ísau. ¡n nian.cap.27. num. 115, 
& hoc non folúm ante conílj¿tum , ftdetiam 
inipld ccnñiótu.Molina tom.i.de iutl.tra¿t.a« 
difp.108,veif, His non obítantibus, Becaü.i .». 
cap.ij. q.i8. num.4. 

1 10 £c políunt etiam in aliquibus cafíbus per 
fe ipfos pugnare, mutilando , occidendu &c. 
primo cuando aliter propriam vitamíaiuare 
non poíiuntjvt ü in naui ipíorum cum aliorum 
Vita, vel dultiflinuim, & inxltimabile bomitn 
libertas pericluetur#recundó quando id ctt ue 
ceflatium ad deíeníionem Keipubiicx, aut ci» 
mtatM, ita vtjpugnantibus Htligiolis, patria , 
aut emitas, vei exercitus conferuanda* ÜJw 
Vetó non pugnantibusdeftruenda , vcltapr». 
uanda í i t , t e m ó quando id efl'et neceflarium 
ad confecutionem iu(tz viótonar, á qua pax,d¿ 
bonum communc iicclefijc pend«t. Etinhts 
caíibus non folúm poflunt 1 ftd etiam ture na-
turali tenentui pugnarejCaíetan.i .2.quxü.40. 
art.i. vetf. bunt vero aliqui: vbi Maid.Mol. 
loco ck. verf. bunt vero aliqui. Conin.de aót. 
difp.jt. nu.91. Kecan. loco cit.n.S.Val. tom.?. 
d i í p . j . par.4. col.i.ver. Secundó . Qui aduer-
tlt,in dióiis caíibus licétiam non requiri; quia 
fu tu gratia non deftruit natut am , ita tex Fc-
cleíiaOica non tolttt obligatiunem legis natu* 
ralis. Neqj iítis cali bus tu quibtis licité pofTimc 
Beligioí i pugnare mutilando, occidendo , 
iure naturali fuadente, vMam incurrtmt írre-
gularitatem, vt bene Val. loco cit. col.5.verf. 
Sed contraria fentencía, Conín, lococit.Sytu, 
verf. Bcllum.j. q. i . I'cét aliqui, vt Ñauar. 8c 
alij contrarium fentianr. 

11 Tenentur ctism Regulares ad ruPodiam 
mtuorum ciunatis tempere necelfitatis,per ex 
preflum tex, incap. Peruenit jdc iinm. Fccl. 
Et milla efl maior pietas, qnám patr*am defe-
derej cap.Fortitudo,2 j.quaeft.?. Vnde hoc cafa 
licet etiam Ecclefiasfortificare, feu incafteU 
lare, ad hocvt illue fiigiantobfeffi,& faluen-
tur. Ita Innoc. in cap. Cum Ecclefia,de\ww, 
EccI. vbt lo: And. num.t.Anchar.in cap.Quia 
nonnullt, num. 5. eod, tir, fn (í. 

i i Etaduerte, qtiód ad defendendam citii-
tatcm tempere neceflitatis tenentur rñ rnfüm 
Begulares, qul funt naturales illiiis,f(rd etiam 
}iU,qui inea localíter habirant. C ü m c n i m 
ReUgiofi rer votum profersionis lint exempti 
á iurifdidlione Principum temporaMum etiá 
t)aturaliumafiuni ciues illorum locorumjia 

qulbus habitant, & comedunt panem. Atqj 
haduecue í^duarr. toma, cunf.de ceít.conr.g, 
num.2. C¿ coinui.2. de Kcg. nu^n-éj. vcr-isunc 
quuad i ba in apnor.,vcr. ̂ iuaai, uuin.4. Laz. 
lu cump. op. JNauair. vei. Monathu», num. 5. 
Gtait.iom.3,.fcoi)f, lib.s.de p^nit. conl.i.dilt.j, 
nuiii.7.Kicc.4.par. piax. dccif .é^.num^.bart , 
in l a . ti, Ad municipales, num.14. & num. l j , 
ait, quud Prxlatus m ciuis ilnus ciuitatis, in 
qua Uaoci tccleí i¿mi & num.u. ait, quód non 
per hoc dehnit.elfe ciuis patriae» ex quaduxic 
originem. £ t li vis fe iré, quot modis quis ciuis 
fiat, adi Pen. in 1. Ciuest Cod. de incotis,;iib, 
10. Eiaduettehicetiam,quod facerdosregu> 
laris tranfiens per atiqtumconuentum ,debtc 
celebrare miiiain pto ilio conuentu * inquo 
panem comt-du , non pro eo, in qtio localíter 
permanet. Tumneiiii íit onerofus; tum quia 
in noíiroOtdinepracfetcim hoQ ites funt lub» 
dui iilis Correótoribut, per qturum conuen-
tus tranlcunt. fc t ad id potetf cogi ab illo Si* 
periore, í ienim clt illius fubdtius, ci cbtdire 
tenetur, 

13 Q j ó a d q u a r t ú , de auxilio pecuniarum* 
De Uoc um aixi tom. 1. priu. in conlt. 2. lulij 
11. num. 141. quód tempore necellitatis te ncn« 
tur Kegularttí Kenq ubiicam adiuuare de luis 
bonis, & c^ntnbuercad ratam , piout ahj ci-
uts. Et DD. mt tit. addc Anchai. loe. cu. £ c 
nou ad hoc propoiitum , quód uim t n pe ré 
bel»» inHiótl hinc Ktipubij ae Genuenli ynno 
161V eiJem l^roiunciaí ÍS nuius PronÍÍ c í e , 
obtu5' diiíiar Ke rubhca omnu vala argei era, 
que erant in noflra íacriíhaC onuentus 1ESVS 
MÁH1 W, coeteraq, dióii cenuentusbona : 8t 
ab ll'iiiirifT'mis de Palacio reíponfun» cum 
gratiarum a¿l;one accep», ea pietate dignum , 
qua seper eli venerara res F.ccleiiaüicasdi¿ta 
Kefpubiica ; nimirum quód priús erant confu* 
menda bona Reipublicae , deinde fecularuim $ 
tumdemum , his confumpris, qtiardo nullum 
aluid fuppereret remedium , víi fuiíTentbom* 
Ecclefiaflicorum. 

14 Quóad illudde Magiftratibus, Ccrtum 
eft , quód ea muñera non poflunt obire Regu» 
laru 5 Cap. E o » , qui , 10. quarfl. 3. poffurt ta* 
menconfilijs di#os Magiflratus ita iiiudre, ac 
íi perfonaliter exerecrent .• ron enim minús 
ger;t" Magi'íratum qui confilio gerit, quairt 
qui perfonaliter gerit, vt ait Glc.fía m cap. E l 
multa, ver. Inhábiles, de veto. 

15 Ad qi artfj, princij ale fateor,acquiFra á 
Rel'P'of's diíííciilter alienar?, vetan ibiis fum* 
niis Prnr'ficibtts, altenartur tamen trulta di* 
tierfs occa^^nibu», 8r praerextfbus. C ceterúm 
rideo mttkttm, quód diibiretqrjppfíe aliqtiádo 
euenire, vr rantum crefeant á Pcjíulai ibusar* 
quieta, riíí d afrarium ri'blitfirreribus obeu-
d's ron fít 0 rficier» . Nam ( vt rmirtam, q u i 
poflrn> hic dicere) ur^rertta teirpora quid tu-
turnm fit denundáMrap.ScnbatT^depiaffiimp» 
Et argurrf rtum de pryteriris ad futura vali-
dnm efe , tru'tts prrbat Parb. in Iprocpmm. 
verb. 14 r^umennim, nu, joi . Ft argi>menttim 
ab exrfrient'a validlffmum efl, vtPald. in 
leg. Non iprcrar, Cod, de his, qui aecuf. non 
poíT. %té Religiones in IÍ:^O. anrts tales diui»' 
tías pon acquifiucrunt 9 fidelium cbarirate fer-
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2 6 4 Tomus Semndtís BtPuUtoi 

St lutan» 

Mancl. 

I » c , l 6 » 

Saluian» 
€ a r n » u 

Cont%m» 

Alaucla 

ucfccntej ergodicendum cfi, quod nequeeti^ 
in poiterum acquirent, iideiium thantatc te-
pefccnte , ne tngeicentc dicam. Minor huius 
lyUo^irmi conliatexperiencia. Wam, prfter-
nuíiis Mcndicantibus j qui lem^er njeijdican-
tes funt , & vix habent, vndeXaiurcntur paue, 
íi loquamur de ^digionibus Monachorum, 
qui aliquas dmiiias videntur habere ^ hos ve-
ninmum eít multas olim habuiiie receptas ¿ 
fummis Pontihcibus fuarum Keligionum, ied 
modo quashabent vixfuíficiüt ad fulteiitacio-
nem familiae. Quód ii qiii ipforum fupera-
bundantes habcnt , in pauperes dilpenfant j 
quod in vtilitatem Reipublicae redundar. Pr?-
t e r e á , vt dixi num. 13. tempore necclfitaiis 
omnes Religioii tenentur fua bona exponcre 
procommuni malo á República arcendo. Et 
quod Ecdeíiafticorum diujtise vtiles fmt faecu-
lari politiaCjVide apud Contz. l jb. í í .pol ,c .4i .& 
c.43.refpondet ad eajquae contra illas obijciút 
hxtetici. Conftat ergo ex omnibui fupiadi-
¿tis 9 quod Rcligioí iquantumuis crefcant, ñe
que dircóté 5 neq; indircáté poíTunt vnquam 
nocere Reipublicae faeculari • 

16 Poterunt tamen nocere occafionalíter, fi 
contemnantur, & vilipendantur á viris Acu
lar ¡bus: tune enim , cum fpecialis hxreditas 
Domini íintjCreaturarum omniutn Creatorad 
iracundiam prouocabitur3& vindidtam íumec 
de ijs, qui auíi tuerint oculi fui pupiilam tán
gete . VndeSaluian. Iib.8. degub. Dci , ve re-
fert Rang9 nofter ín r. Reg. cap» 8. verf. 7. tit. 
Q_ipd prophecarum, &c. aiebat . Sarrilegij 
quiffigenus tf i t Vei odijíe cultores ¡ feut enim fi 
feruot nofiros quiffiatn ctedat > nos in fermtum 
nofirorum ctdit in inr ia i& fi a^uo^uam filius -ver» 
beraretur alienus iu fnfflicio fily fletas paterna 
tor^ueremr \ ita & cum ferum Vei á ^uodatn la* 
ditur 5 nta i t f ízs diuina x/iolatur, Et S. Anaclet. 
epift. 1. vi tefert Maucl. de monarch. Ectlef. 
tom.i.par.i . lib.5. cap.13. ait. In iur iaSacer» 
dotum ¿d ihrifinm fertinet, cuius yice funguntur • 
ÍpA>met C hrlfto teftate Luc .J6 .^ i ios ffernit, 
tneffernit Et l.Reg. S.Sarnueli di¿tum eU.«o» te 
ablecerunt, fed me ) ne regnem fuferees. E l ín 
fa¿ti contingentia puen irridentes Prcphe-
tam Elifeiim j dícendo aftende talue t afcende 
eaiue, lacerati funt á duobus vifis, vt Kcg. 
Jib.4. cap.z. narrar hi í toria . Odium enim fac-
cularium in Religlofos per irrjfionem, per 
maledidlioncm , per í ib i ium, per infufflaiio. 
nem, perextorí ionem, per denegatiorem eo-
rum, qua illis debentnr, per parui peníionem 
comprobatur, vt bene Rang. loco cit, Et mul-
tomm Regnorum,& Prouinciarum ruinam ex 
hocpefl ímo fonte ortum habuiflejdocent gra-
uifílmi DD. De Afr í sd i í lus Saluian. De Gal-
lis Fulbm.Carnot.epifl. 1. ad ^bhonem Ab-
batem Floriacen. vi refert Maucl. loco cit. De 
Anelis Rang. loco cit. vetf.fin.Et faxit Deus, 
quód calamitates prffentes ex eodem non ori-
gmenturj nam reddet vnicirosíecundüm opus 
luum ,&uixtaea , quas qulfoj fuis Religicrs 
fecerit, faciet i l l i j quiá contra ipíum faéla 
tuiíTe putat. r 

17 Dico fecundo multa commoda , Su vtlH, 
tates affcrt ftatus Religíoforum fa-culari rol i» 
M « 5 dcqujbus Comí, v e ñ o n . Maucl. Rang. 

Joco cit. fup.Qum.i .Quas ad dúo capíta reduci 
poliunt. Ad opera nmuruín, & ad fumoné^w 
Quoad opera ,* quvd hac nmltum fruítum af-
ferant Reipublic*, docec Aug. tom.é . üc vuU D"¿»S*JÍ* 
cred. cap.17. opera enim non íolúm necelu-
tatis , fed & fupererogatioms taciunt Relif. 
gioli omnes, quibus admonent populos, & ex- »v 
citant ad bene viuendum : Nam cum Religio-
forum, reliquorumq; Chnfí ianorum hms fít 
acquiluio«icrnae beaiitudini?,& videant po-
p u í i , Religlofos tot opera fuptrerogaiionis 
lacere, vtillam maigantam confcquaniur,in« 
üanimantur ad ca íai tem tacienda 3 qua? nece& 
ütatis funt, vt & ipiieadem potiantur. Quarc 
videntes, Keligicks tam faiétam obedientiam 
íeruares vi aa nutum Prselatj genufleótant^ííét, 
fedeant, currant, cemedant, abíiineant, ani-
mantur ad obedjendum impigré maioribus 
ibis Principibus, parentibus,&c,Et videntes, 
coscaftitatem íeruare, jntrahmites matrimo* 
nijfecontinent. Ex ipforum paupertatecol-
ligunt, indiüit i js cor apponendum non efie, 
fed exeiseflepauperibus fubueniendum. Ex 
quano aliquarum Reíigionum voto, vt v i t « 
quadragefimalis Minimorum, difeunt frugal!» 
ter viuere, fuis temporibus ieiuniafemare • 
Ex voto lefuitarum eundi ad feminandum 
Euangel um adlimplicem voluntatem Ponti-
ficis, iiulio petíto viatico, in quamciimq;mudí 
plagam , diftunt, nulli eífe parcenduan labori 
pro hdei dilatatíone, & animarum falute pro-
curanda . Ex voto redemptionis captiuorum 
docentur promptitudinem, quam debentoítc-
dere in operibus mifericordiseexercendis. Ex 
voto Clericorum miniítrantium Infirmis, de- ^ 
fetuiendo hofpitaljbiis,diíciint erga di<3os in-
firmos charitatem . Deínde Rel ig io í ipopul i s 
Sacramentum pcenitentiae mmiíhant . , & Eu-
charifti»,qinbus eos ex dura líberant feruitute 
peccati,ex m a ni bus extrabuncdiabol^recon-
ciiiant Deo,qui íic reconciliati vitia prarterita 
detcHantur, ea recordari horrent, & in futu-
rum aoít incre, ac ad meliorem vitae frugem 
rediré proponune. Quare illi Principes, qui 
iuos populos operibus, & fermonibus hoi tan-
tur ad Sacramentorum frequentiam , defedi-
tionibus, t i !mul t íbus ,& coniuratlonibus ti-
merc non debent. Si deínde loquamur magis 
in fpecie de Rel ig io í i s , qui labore manuum 
fuarum viuunt, hi profunt, non folumquia 
millo modo Rempublicam grauant, fed etiam 
quia fubleuanc, v i l iú sen im, quám alij, mer-
cesfuas vendnnt:Hl vero,qui contemplationi 
vacanr, corporequídem non laborár,ait enim 
Arift.8. pol. cap.4. quod fimitlmentes& corfore >Arifi% 
lahorfire mn oportet, Laborant tamen mente, 
& funeveluti cuRodes ,qui ciiftodiuntciuita-
tes die, ac noóhr, eafq; ab hoftibus vifibilibus, 
8? inuilibilibus defendunt: De bis enim intel-
ligo locum illum Efa. 6t. Sufer muros tms Jerttm 
Jalem confihm cufiodes ymadie , tota noBe in , 
ftrfetuumnontacehunt.VtiáeBer.hom.deduob. S t ü * * * * ^ 
difeip. eunt. ín Emaus, a í t .Cimtatem cuftodiunt 
i í í i yigtle,* . fíi funt ^i^iles ctferuanres emhi 
tempere cuf íodias Tomini , H i excubant ad hofimm 
taberuacul i» H ' funt Oriones, & fíyadeíi& in -
teriura Jufi t i ¡<;uam deleBabile eft eisintereffe y i -
gil'^s, (wfargum 4« n09s mpfimipo •vigilitrum 

fuarum 1 
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fu&rum t >í effmdant cor faum cortmVmino) 
&orati9 eerum afud Altijfmum , H i Religiosa 
qui precario vmunc trequenii eleasmofyna-
rum po l tu laúone , funt caufa, vt deuou^fae-
culares eleftnofynas frequcnter facianc , & 
opera mifencordiae exerceanc , ijfq; exer--
cendis aflüefcant . Qü» vero ex reddltibus 
viuunc , hoípicaiicacem exercent , paupcri-
bus eroganc mulca, &c plus quandoq-, vno die, 
quám incegrae cmitates 3 vt pauperum muhi 
ttltantur. 

a 8. Venioad fermones, feupot iüsad opera, 
quse {érmonibus complentur • Docenc Reli-
gioii populos in prxdicacioQibus, in cathe-
dris ; ignorantiatn , peñiferum humani ge-
neris morbum , ab hcminüm mente exter
minare íludenc . Infideles ad fidem conuer-
tere fataguntj cum haeteticis vetbis, feriptis, 
operibus quotidie dlmicare non definunt . 
Suis cohortationibus populos in vnione Reti» 
gionis conferuantj eos in Principum fuorum 
obediencia retinenc ( opus oi^mbus politi-
cis vatdecharum.) H» docenfliomines Detim 
timere 3 reuereri, colerei orare, adorare, 
in rebus adueríis patsentísm habere, proxi-
mis benefacere, inimicos diiigere. Et de -
ñique nulla eft virtus, ana á Religiofís vi-
ris in populos non refundatur . Et fi vía 
feire beneficia í ingularia, qux Religiofi par
ticulares populo Chriftiano fecerunc , adi 
Plaunn de bono fíaiu Religio. lib. x. cap* 
|o . Et denique fetas | qtiod li nihil aliad 
íaccrent Religiofi , quám Deum orare pro 
populis, multum in hoc illis profunc •• Va« 
Icnt enim folse eorum preces, & tacita m c 
rira ad Deum humano generi conciliandum , 

IGfe&tiPX. Vt dicebat Nazian. orat. 1. ín lul ian. f eré in 
med. Quorum lacrima feccati dtlituium j & 
mundí fiamentuta s quorum extenúe inter fre* 
candum mantts flammas extinguuKt; feras con-
fofiunt i gladivrum acietn rttunduntt inflruBaf 

94tftb»Cef aeies in fugam vertunt. Et Euítb. Csefar. l ib.i . 
Enaní . demonft. cap, 8. qui hunc nodum a»i~ 
flexi funt i ait , qttaft ab hac mortali n ¡ t . i fe* 
iun&i 3 iffumqi dumtaxat corfus in térra geren
tes ^ cogitatione yero j atq, animo in ctelodegen^ 
tes y quaf quidam aelites 3 reliqmrum heminum 
uitam defftcium : quipfe qui fro -vniuerfo genere 
fufremo etnnium Veo facrati ftnt . Er panc's 
interpofitis . quibtts rehus diuinitatem ipfam 
f tacantes , fuunn, & fro fe ipfis, & fro alifs , qui 
eiufdem pntgeneris , adminiflram facerdotium , 
EtHomer vt refertV0later . l ih. j9. de fuppl. 

Ti/tmqi freces fummi famulte louisefe ft* 
run tur . 

Jit ffreta innúmeros luüus , «c damna fre» 
cantttr. 

Et vt politicis , qui vtcraffiorlsingenfl, 
crafla fbl í lm, & mundana rerpiciunt, in pane 
etiam íatisfaciamus, verfent hi parüm cogi
tatione, & mente quotnobilium familia', me-
diantibns Religionibus , conferuentur; quae 
fine illis, paupercate adaéte, nobilitatem per-
didiflenc j quantos equeüres viros alunt Reli» 
giones, qui fine illis pediffequi fuiflent ? non 
«nim omnes ad militiam, & nauticam apti • 

Q t M f í i o l . Qap, III. & IV. 

C A P . I V . 

Se •pdYijs Suptnoribm %¡gidmm» 
mun.q \ áumtmt. 

I D E A T V R pro hoc cap. Azor 
to. J. inítit. moral. lib,i}. c u . 
Rodriq.to.».q.reg.q.i i .ar.5.& fydrtft 
q.itf.art.z.Ccrd.in reg.Minor. Corduba* 
c.8,q.i.vbi PoliC Suarez to.4. Suarex* 
de Relig. t iaét . i . l ib.i . cap, 2 . Miranda i 

& 7 . Miranda tcm. i . man.quseft.í. aii.5, Ca- CafelUt^' 
ftellinus de elc¿t. cap.19. Tambur.de iur.Abb* Tambun 
difp. ^^, qitxfiio z. 

z, SüpponeLdum ex di¿lis fup. cap, 1. nu. i . 
& tom.i.htiiusop. quaEÍt.i. cap.5. quodin Re
ligionibus necefiarij; funt Prslati ad eas re-
gendas, & conferuandas . Ethis , quaeibiad 
id probandnm attuli, adde Chryloft. hom.j^» VShryf i f i 
in epift ad Hacb. in princ. vbi ait. Malum qui-
áem efi , -phi nullus efl frincifatus , & multarum 
cladium htec res exifitt occafie , confufionit • 
efi , mrbationitriq; friacifium . Sicut enim fi 
ex choro iffum ccrifhaum auferaf 3 nequáquam 
fnodulatus chorus 3 yel ordinatus exijiit , & fha~ 
lanx tnilitum, Jt ducem non habeat 3nullofnodo 
numero acies illa 3 -peí ordine frocedit; & nauis y 
Jt gubernatore jriuetur 3 ftjjum eatnecefíe efi z 
fic& gregi , p fafierem a l í i u l e r i s 3 c u n í i u t d i . 
ffl3rgetur3 & fer ib i t» Malum igitur efi 3 zibi > 
nullus e í í frincifatus , fuhuerfionis qniffe hoc 
efi argumenmm. Vide Suarez loco cit. cap, i . Suart̂ m 
num.i. 

3. Dicoi , Superiores Rel ig íonum Mendi-
cantium communiter funt in triplici djfferen-
tia, vt Suarez loco cít, Aliqui enim funtfu- Sutrt^ 
ptemi, qui vocantur Generales, & prsfunt 
toti Relfgioni, feu Congregationi ¡ ica vt fu» 
pra fe in eis nullum alium Superiorem agno-
fcant,dum reélé fuum officium adminiftrafit, 
nifi capitulum-generale ; & habent immedia-
tam iuiifd!¿tionem in omnes Religiolos fibi 
fubieiSos, etiam in Prarlatos, medios, & ínfi
mos, fecundüm m^gis, &• minus, pro Religio* 
num diuerfirate . Alij funt Praelati medij 9 
q«ji vocantur prouinciale?, feu Miniftr i ,& 
ifti pr^runt certa? alicui Prouincix,&infu3 
Proulncia ntiHum Superiorem recognofeunt, 
dum rrdlé officium adminiftrant; fubduntur 
tamen immediaté Generali, & habem imme-
diatam lurifd ólionem in omnes Belígiofo» 
fuae Prouincia". Monachi vero iftos Prat!ato» 
medios non agnofeunt , licét habeanc ñu» 
premum, quem Abbatfm gcneralem vocanc, 
& infimum , quem Abbatem fimpltciter • 
Al i j funt Prsrlati infimi , qui Priores s 
Guardiani , Rebotes , Prarpofili , Cor— 
reí iores vocantur & illi pr«funr vni alf-
cui conuentui , in quo rullum alium Su» 
periorem recognofeunt , fubduntur tamen 
immediat¿ iurifdióHoní ProuinciaMum, & 
Generalium , & habent immediatam iu— 
tifdidionem in folos fratres fuorum con
uentui m . Omnes difti Pratlati habent 
iurifdiélionem ordinariam , tum fpiritua» 
lem , tum temporalem io fuos fubditos, 
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%66 lomus Secundas de Pnilato. 
vt dixi tom. i .priu. incooft. Vytihx , hu. n. 
& docet buatez iom. 4. de Kelig. iraót. u 
hb. z-cap.a.num. 7. qu« iurifdíCtio eit quah 
Epi ícopai ís , vi du i tom. 1. prui. cit. nu.46.& 

Tantharin cucent Tambar.dtíiur. Abb.tom.i .di ip. i .q.4. 
S u t r e ^ n u m . z . & í < i a r e z l o c o c i t . num.9.quia nu.10, 

probat, hanciutifdidtionem habere etiam bu-
í t r i o r e i l o t - í t s , cui conlentit banch.i. in dec. 
t a - . i i . num.7, Qiiod tamen in ü r d i n e r.oftro 
non videtur procederé j non enim ablolimnt 
nolln Cof íe í turcs á calibus r t í e m a t i s , niíí 
fpctiahter á Frouincuhbus, vel Gcneralibus 
dcj utcntur, ve patet ex Corrctí-. mim.Sí. Nec 
pnfljnc cont'cfloies Fratnbus deputare j ibid. 
Diim.üj. nec Pracdicatores inftitueie, num.79. 
me pofíbnt concederé hieras commendatitias 
ad facerdoclum fiiftipiendum jnum. 77. nec 
etiam ad alios ordines, filie litentia capituli, 
iium.78. Nec poílunt multa alia facete, quac 
ordinaria poieftate taciuntEpifcopi)& rejiqui 
fupenores Pralati, Sed his non obüan i ibus , 
aahuccenfctbuar num. i3 .& i4.qiiod d^ii Su
periores locales etiam in Ordine nofiro, vt ex 
esus doétrina co'ligiuir , habeant iursrdíétio-
nem quafi tpifcopattm, cum habeant pottíta-
tem excommunjeandi , ptaecipiendi, abrol-
uendi, á caíibus etiam P a p a ü b u s , vt probo 
tom.i. noít. priu. in coníh 4. Syxií i V. nu. 15 . 
& ze, Vnde etiam poreít concedí , quod di-
flam iurifdidionem quafi Epifcopalem ha
beant, fed magis limitatamj quim Proiiinoa-
les, quod non eft mirum , cum etiam ípfi Pto-
utnciales diftam iurifdidtionem habeant ma
gia adhuc limitatam, quám Generales.vt dicic 

Stiareq* S iar.num.14,&confíat ex ijs,quaedixi tom.i, 
huiusop.quaeft. i . é a p . n . § . z . c o n f l . i . 

4% D'co z. Generalis Ordinis Pracdicato-
^i^pr, rum eft perpetuus, Azor tom. 1. Iib.13. car.i J. 

quacU-S.patet ex conf̂ . diól» Ordmis dequibus 
l e j i m , Feftlis par. 3. cap. 14. Perpetuas íinDilúer eít 

Generalis leruitarum 5 vt Snar. tom,4. de Re-
lig. tratt.?. lib.io cap.i.num a. Item Cenera-
km rerpetuum habent Carthufiani, vt dicic 

'¡{etuAru Nanarr.comm. de Reg. num. j , verf, Tertio 
per immitationem; & Suarez tom. 4, de Re» 
lig. tradí.i, lib.z. cap.r. num.4. 

5 Dico 3. mnítaf Religiones Generalem per* 
petuum habebant, quem tamen proceíTu tem. 
poris temporaneum reddiderunt • Ua de Re-

Ptrt^Z Jigione Monachornm Pérez in cap. 64. Reg, 
S. Bened, num.9. vbí ait, quod S.Bened. inft?-
tuit Abbafias perpetuas j 5 « ^ tamen obgrmif-
finta incowtftoda s diu efl, cuod ^el ig ió reiecit, ap~ 
frobatite\nwana Stde3&iontni fyelighne annuente, 

Ttmiur, Et de Conqre^at ioneVal l i svmbDÍ^ Tambor. 
^ de iur. Abh.tom.i.difp, n.quafft. i.num 7 . 

7ho**íeft« E t d e O r d í n e C a r m e l I t a r u m d i c i t T h o . á lefu 
in exoof. fuá? Res. par. 3. cap.i. íuper lilis ver. 
bis, Qui ex vitanimt, quod Prior generalis 
per totius vka? rpatium'perdurabat; nuncau-
tem folum oer fexennium , iuxta conft. C!em. 

Cheruhn, y U l . apud Cherub, tom. j .bull . in coníh t U 
Cafiellm, ^ . u . pac. ?t. Dicit tamen Caftell. deele^. 

030.19. pae. mihUoíí .ex cap.io. conft. DifraÚ 
cearorum, de quibus loquitur d ióh conft. C i é . 
quod ilfornm Generalis non durat nifi per, 
triennium , fed hoc triennhim eft fofóm pro 
Coagregátione Iialiae, & Hlud fexenniam 

eft pro Congregatione Hifpaniae. Monachi 
S. b d í n i j , & S. A U g u í t u u iicéi ex eorum He-
guíis Gti.ttaks habcient perpetuos, ve M i -
randa t o m . » ' maiid.qu«ít ,6.ari .6. verf. 5 e d 
pra iereáj Ñau. i.b 3 conf.deltai. Monath» 
conf. 7.tjum. lili tamen nunc habentttien-
nalem/vtconfiatjtxcoiill j 8 . Grtgorij X i l l . 
Beticdi¿tus3 0.10.2. bulí .pag.434. Ut i l ero , 
idtft Au¿uitiíiiaf.i,habent í cxuuid le vtcó l tat , 
ex cóltitutjone ^ljau|i V.PtoUííionisJ§.x.to,j 
bull. in append. pag.60. & ex conft. 2. SyxU 
V. i :x;¿ít3 in buil, Eiemu. b, Auguítini im-
prefío Rcmae ^nno i6z8s vbí §. 2. dicitur, 
quod Generales illius Ordinis abimmemo-
rabili umpore fuerunt perpetul i & § . 3 » iUum 
rtducit ad í e x e r n i u m . Fraues Minores per-
peimim habtbant Generalera , vt coliigitut 
ex eorum Ktgula, cap. 8. & i b i i d dicit Cor-
duba quaeft.J . &• Polit.nu.y.íí í Miranda tom.z. 
man. quaeít. 6.att. 5. í;ed n u n e n ó n durat nifi 
per fexennium , vt dicit ídem Miran, i b i art.l, 
conel,3 & Rodriq- tcm.i. qua'ft. reg. qu*ft.i(J, 
arci* bígifmuuid. de eltót.par.3.cap.i.dub#!oi. 
cum dixifíet Generaltm Mmonira priusfuifte 
perpetuum , l u b d í t , faélum efle temporalem 
á fummis Pontificibus, p i é n otis raiionabili-
busdecaulis. Cuiciieri olim Generalem per
petuum hahebarr, runc vero habent trienna-
h n , vt dicit Azor tom. 1. lib. 1 3 . cap. 11. q.8. 
vs if. Ctucifeji, fv corffat ex co' ft 59. P j V . 
hi lr ' \ in Ecclrfa, tom. 2. hull. pag.2j5.incu-
ilis §. 5. dkitur. ynde cumhttim f r u g í f e r a dim 
fciflime culttif iffp fetutrti f ac lahejeereconffim 
cereti r , fite mem, ¡nnocentij Tapa F í í l * frecu» 
rattte Pnort genera/i ¡ & iJtfnitr.ribpis diéi i fjr» 
diriiy Letiê  ac frouidenter fiatuity i t ifff Genera* 
lis y ac ta ter' vttnes 1 rieres , c^c. deincefs non ad 
•vitan, 3 ftd adjriennium durntaxat afítftoeretur » 
Fiarrts Tnniwn) Generalem perpetuum ha
bebant , vt Azor lococit. verf. Hic eft ordo; 
fed nunc Reformati etnfdem Ordinis adfe-
xenr.stim reduxerunt, CafteII.de eleft.cap,i9, 
p a g . 4 0 9 . Mercenarij olim perpetuum Genera, 
í e m habebant 5 nunc ad ftxennium reduxe
runt, Azor lococit. veri. Iploanno, íeruítac 
olim perpetuum habebant Generalem , nunc 
ad triennium reduxerurr. Azor loe. cit. verf. 
fexdecim annistfed Caftell.Inc.cir.pag. 407.ex 
conftitutionibus ipforum dicit durare ad fe
xennium ; potefí ef e quod fuerit extenfus. 
Item perpetuum habebant Ciftercienfcs , vt 
Tamhur. de iur, Abb. tom. í. difp. t u qu«ft, i , 
nurft.i. ffd poft reform. Gregorij X U h tr ien-
paüs fadtus eft ín Italia , & in Hifpania, vt 
CaneK.excap.ii .conft.dióH Ordinis pag.384. 
Item perpetuum Generalera habebant Cle-
rici mtniftrantes infirmis , yt patet ex con-
Hit. 17 Gregorij XIV. Illúis , § . 5. tom. 2;, 
bull. fo?. 70(<. fed ad fexennium reduíhiseft 
per conft. Glem. VIII. datara Romac anno 
1^00. die 28. Decembrís in qua illius O r d i -
dinis Regula reformatur j&approbaturcum 
derogatione diétae conftitutionis Gregorij 
XTV. Item perpetuom Generalem habebant 
Clerici regulares minores, vt conftat ex con-
ftit.81. Syxti V.lacrar R e l i g i o n í s , § .3 . tom.2 . 
bull. p a g . ^29. Sed nunc habent sexxennalem 
Itéperpetufi habebant Armcni S.Bartholora£i 

Genuar, 

Mirtndal 
tiauarr* 
Corduba, 
"Polítius, 
Miranda, 
¡{idriy, 
Sigiftnüd, 

C a f t i m 
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QUAHÍOI. Cap. IV. §.¡' 
Genuafjfcd á tempóre Syxii IV. ad tricnnalem 
reduxerunc. 

6- Dico 4.Rellqux omnes Religiones habene 
Generalem lemporalem, & forieex primsua 
infticuiione Canonicireg.S.Saluacons habene 
triennalem, vt conftat exconft. 98. S y x t í V . 
Ex varietate, tom.i. bull. pag.66«. Canonici 
regulares Later. trlennalem,excon(l.i4t Pauli 
V. § . 5 , Paltoralis, to.j. bull. pag.^j.Eremitg 
Congregationis Petri de Piíis OrdinisS.Hie-
ron. triennalem, ex conft.13. ^y*^ Iv« §-7' ^ 
i í . Sedes Apoftolica, tom.i. bulI.pag.56i.Fra-
cres S. Ambrcíij ad nemus | quibus vmt) func 
per Syxtum V. vt confiar ex coníhi 5» Pauli V* 
Pafícralis , com.j. bul!, pag.i95. Fratres Con
gregationis S. Barnabae, alias Societatis fratrü 
Apoítolorum pauperis vitae, vt perconlt, j . 
Alex. VI. Piae vitar,tom. i.bull.pag. 595. ha-
bent Generalem triennalem, vt per conft.zz. 
Eugcnij l y , §. 4 . Begimin!, toan.i.buP. pag. 

€*&«ti'¡n* 291* Camaldulehfes triennalem ; Caftell. de 
eloft. cap.19.pag.375.Item Reíormarl eiufdem 
Ordinis; diótus Caffell. pag.^gx. licétpriíis 
foiúm annualem haberent, vt ex conft.i. Leo-
nis X. Etíi á fummo, § . 88. & 90. tom. 1. bull. 
pag. 468. Fratres S. Hieronymí Fefulani olim 
Generalem annualem habebant, vt per conft. 
%i¡ Fugenij IV. §,4. & 7»Suj;ergregemjtom.i. 
bull. pag. 290. Stá. modo redafíus eft, vt au-
d io , ad triennium. CaíTmenfes quinquenna-
lemj Caftell. pag 366. Clcrlcf, qui Theatini 
dicunturj triennalem,per conft.II. Clem.VII. 
§ .z . Exponí, tom.i. bull, pag. ^jf. 8f ex par.j. 
fuar.conft.cap.y-Mimmi Generalem habebant 
triennalem, ex Reg. num^^.fed crefeente Re-
ligionejcum non poílet tam bren! fpatio totam 
Beligionem vtlitare, fadhis eft fexennalis , vt 
conftat ex conft. 4. Pauli V. Cum ficut, in to.z, 
jioftr.priu.pag.j 1 i .Clerící de Somafcha trien-
nalem. Cletici item, qui Barnabitae dicuntur , 
triennalem. Cleríci piarum fcholarum , feu 
Congregationis Matris De^approbati, vt au-
dio , á Gregorio XV, prímum Generalem ha-
buerunt nouennaIem,aIios deinde perpetúes; 
De i f t i sCler í c i s habes duas confl.in to.j.bul!. 
vna eft Pauli V.Imer pafíoralcs^ag^iií .alrera 
Clem* V I H . Ex quo diuina, in append. eiufd. 
bul!, pag, 45, 

§. Trimus, an exptdiat Generales efie 
perpetuos. 

P. Thml 
Chauajf, 
Scrihan, 
Canenher, 
Upfim, 
tontee», 
Malvttius 

Corduba', 
Miranda . 

CafíttUn, 

? | IDERI peteft pro h o c § . D . 
!» Th.lib .4 ,deregim. cap.7.& 

8.ChaiialT.de perf .prud.Iíb.t 
.j cap.y,§,4.Scrib.in pol.chrift 
Jj lib.i.cap.jp. Canonhe. q.in 

Tacitum Vtrum Magiftratus 
perpetuí efTe debeant,pag.mihi iffS.Lipnexép. 
poI.lib.i.c.9.monit.3.q, Ancurias,8fc,Cont2, 
lib,7.pol.cio.Maluet.in Tacit.difc.vlt, inter-
minis. Nau.cóm.j .deReg.n. j .Sr lib.j.conf.de 
ftat.Monach.conf.7.n.8.Cord.inReg.MÍn.q.j. 
introd.verb.Sicut & afi^.-Mir.to.z.man.q.í.ar, 
Í.Suar.to.4,de relig, trafl;.i.Iib.2.cap.7-K tr.3, 
lib.io.c.2.Caftel,de eleft.c.io.n.S.ver.Qufnta 
Víopoíit io.Aior to,i .! ib«is.c.to.q.£i. Rodriq. 

to.i .q. reg.q,i6. ar.i . SartOfl. in ciu. Reip. reg. S m o m í m 
cóíid.i7í.Tambur,to.i.de iur.Abb.difp.ii.q.j, tamhHrm 

8. Expediré Generales, & capua Ordinum 
regulariumomnium perpetuo dutare, mordi-
cús defendit Nauarr. loco cit. vehementer de- 7{auarü 
fiderans, vt qui temporalesfunt, ad perpetuí- Rodriq. 
tatem reducantur. Nauarr. fequuntur Rodriq. A ^ o u 
A z o r , Mir. Caftell. illius tantummododiótis Miranda l 
inhjErcndo, Ñau, dcélrinam ampliat, 8¿: fequi- Cafiellin* 
tur Suarez. Quae tamen mihi fubtiliús truti- isiauaru 
nanda eft, Snare^. 

9, Primo igitur probar Ñauar, cum Praslati J^íotm' 
temporales á fubditis pendeant, ijfq; indi-
geant, eos timent, Humaiti tnim moris eft ;7-
lum verer i , cnius indicio ¡ & volitntate num eri~ 
gitury nuticdefrmitttrt vt dicitur in cap. Vilis* 
16. quaeft.2. vnde vis Prf latiac minuitur, cum 
non pofllnt in fubditos liberé aué lomatem 
excrcere, nec eos pro meritis puniré . 

10.2. Qtjia ex hac vioffitudine multa oriú-
tur vitia; & in primis ambicio Religlonis pe-
fíis, quae Reíigioforum oculos excacar, ne fui 
ítatus obligationem agnofeane, vt dicitur in 
cap. Quorumdam, de eleéh in 6* ex qua fubfe-
quttur eneruatio difeipiinae^ elet í i enimele-
¿toribus promittunt impunitates 9pr2uilegla , 
gratiasj&c. Aquiintur deinde conuentiones 
í ímoniac^ , quibus alij alijs promittunt luum 
fauorcm futnris tríennijs , vt in prsrfenti fibi 
faueant; contra cap. Quam pió , r. quaeft.z.cap. 
Padrones ,dt paít. Oriuntur etiam fuborna-
tienes, & coíliiíioncs, quibus ali) fibj,vel ali)s 
fuffragia in futurum procurant. Infuper fa
llones , diftidia , rufurratiopes, murmuratio-
res, detraít irnes, du m alij aliorum veros de-
te ¿i: us , & vitia tum naturae, wm morum dete-
gunt, & augent, alij falfos imponunr, quo fa-
¿tionis contrariae perfonaium opinionem bo-
nam tollant, vel minuant. Infiiper e l e í t i i n 
fuos fuffragatores i a Item pro primo anno la 
gratiam fuflFragationis omnes gratias,& priui-
legia conferunt, nec eis ingratumquidpiam 
inbere pof í l irt , nec puniré , fí delirquant; eos 
vero, qui í b i aduerfati funt, cttideliter Infew 
quuntur j f iiniunt, corrigunt, ínquietant, nec 
vllam occaf onem eos moleftádi prartermittfit, 

11. 3. Quia ex ifta témpora lítate nafe itur ne-
gligentia g e r e n í i , conferuandi, &augendi T 
temporalia , qnoad redditus rcddendos vltra 
fuu trienniri,biennium, velannC; immo & de-
tendendi, & recuperandi il!a,qDaE redditus fui 
triennij augere non p o í r u n t , & impeníis l i -
tium dirinuuntur. 

12. 4. QuiaPatriarchseRcgularumlnftitu-
toresGtrerales perpetuos inftjtuerunt:& Ec« 
clefixPTaelati perpetui funt, 

15. 5. Quia nouum hoc inuentum Genera-
latt s temporanei ea folóm ratione nititur, 
quod perpetui frequenter nimiúm abíoluté 
gubernant, & redditus temporales In vanos, 
& extráñeos vfus conuertunt; parce , & auarc 
in morachos , & Ecclefíarum , & monafte-
riorum ornamenta impendunt, At deduobu$ 
malis minus eft cllgendum, &ioferandum^ 
cap, 1. dift. 13. Ergo hatc parua temporalia 
funt rct iús toIeranda,qtiám tot temporalia , 
& fniritualia, qn« ex Praelatis temporaneis 
confe quuntur. 

• Z a Con* 
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Tomm Secmim DePrdato. 

P» Thqt 

14. Coníirmat haec omnla Ñau. r. exemplo 
Tiberii C«far i* , qui, Vt eft apud Suet. in elus 
V i u , tartiiííi<r.e, aut numquam Héctores Pro-
Ujnagrum mutabac. VndeTacit. i . ami. fine 
3it , ««0« noritm Tiberijfuit cmtimare imfe* 
f ia , ac Jerofq.tdfinem vi ta in yjdem exercitibus, 
att$ iurifdiBioniht h<*bere j fecundo confirmac 
exemploDominicanorum>& Iefu¡tarum,quo-
sum Ocneralei perpetui (unt, & concludu di-
¿tocomm 3. quud licéc temporanei Generales 
in ürdinibus Mendic^ntium poífinc vtcumqi 
toíeiari , quia illorum praet- íhirae non funt 
niulcüm cpn^upifcibilfcs 1 »amen m OrdjniUis 
Monachorum omnino expedíc efTe perpetuos, 
tertio fupradióta omnia confirmac de ftatu 
Monach. cit. & feftatur tamqnam annofus tc«« 
ftij, & confultor, ad quem innúmera peccata 
pro ve medio occafione d jflrarum temporalium 
prícteíturarurn delata fnntjquod fi pofíet abfq, 
fcandalo, reftituere ftatum antiquum Genera 
lium perpetuorum . 

15.6. ProbatutfententiaNauarr. quiama-? 
iori aíacritate rufcipitur munus, & dihgen^ 
tioti cura exerc^tir, iaquo qtiis cft perpetuo 
perfeueratu, us 5 quíefcit enim in eo, & dele, 
¿latur , & ramquamrespropnacuratur, nam 
non amatar, quod propter fe non amatur; 
vnde Arift.2. pol. cap.?, e f í , inquit, 
inenarrab'ile , quatitum interfit ad voiuptatem 
confiderare alie¡uid ejfe frofr'mm fui i non enim 
frufíra qu'tfq.ad feiffum amicitiam habet , ejf 
•vero id naturalc, 

15.7. Quia longa experientia muhum con* 
fert ad magnam prouidentiam , & guberna* 
tionem ; qua experientia carene gubernia 
temporaha ^ quando enim tales gubernsto, 
res expenentUm habere incipiunt, tune ofi
cia deficiunt^ nec de rebus perpetuis admo» 
düm curantj comenti yt fie pax in diehns fuis. 
Vnde Sócrates in Nicocle aiebat, v í re f erunt , 
4^«» magifiratuf fer yices annomm fuheunt 9 
frtUs fiunt iterum friuati ytjuam ¡{cipubliae ne» 
gotia cogmfeant y eorumq. fibi exfer'ientiamcom^ 
farent i qu't vero vfdem fetnfer officüs fungun^ 
tur s Licet ingeny fuerint inferiorify experientia 
tamen , vfu^i renm longe coeterk prteferendi funt, 
Et Dio Itb.i. in or. Mxcen. y i ^ m , irqi i i t , 
i í l i magifiratuí y ac fauco tempere circumfcriftiy 
hoc habent , vt ctm quis aliquid in ys addidicerity 
friits decedat, quarn etus fpfcimen exhibere fejjtt. 
Et, vt aitex Ariíh D . Thoma I b. 4. de regim. 
cap. 7. Experientia fteit artem , & inexperientia 
cafum y &fcientia rei militaris nutrit audaciam; 
»emo enim faceré metuit, qttod beue fe didicijfe 
eonfidit. 

17. 8. Idemprobatur exemplo rerum natu
ral ium ; videmus enim ¡n térra ^ quód oarte? 
pius eodem modo séper fe habent, vt cótingft 
in minens, quia minera auri Ineadem parte 
térra? femper generar aurum, & minera ar-
genti argentum . Vnde lob, l8. dlcitnr. habet 
argentum yenarum fuarutnprincipia, & a » r o lo-
Sus efty in qm confiatur a 

j8. 9- Siiperiores temporales monafterioru 
bonaauidi ínme 'ideuorant tamquam lupívef-
pm'snijf ientes quia modicum tempus haber 
Vnde Galbae miniftri in Imperatoris fenefta 
jpccüs deglubere fatagebant ? dicenic Tackq 1 

hiftor. iam aferebant -venalia cunBa fr*fotente¡ 
liberti,: fernvrum manus fubttis anida: y ¿y I A M -
qham apud fenem jejúnantes , 

19. 10. Probatur tx feriptura facra Exodi 
18. vbi dicitur , ¿"0»/"«« ex eis Tribums3 i » -
dicent fopfálhm «mni temfore . 

zo. Dicendum tamen mihi videtur , ftatui 
Regularium magis expediré Generales tem* 
poraneos, quám perpetuos. Pro hac fententia 
affeto D.Thom. lib.4. regim.Princ.c.7.& 8. 
Canonh. Scriban. & in termmis Sarton. iocis 
cit. num. 6. 

ai. Probatur 1. ex Scriptura facra i.Machab. 
8. vbi approbatur annualiseleótio Romanorú 
niagifttauium . Lt iotnmittum vnihomini magi-
firativm fuumftr fmgulos anms dominari yniuerfg 
fetrty & omnes obediunt v n i , & non e j i tmidia , 
neq-y ^eíuf internet* Super quem locum dicic 
GloíTa, quod, durante in Repulica Romana 
taji magiíiratuum ele^ione, creuic inillud 
augmenti'm, quo popufis ómnibus dominata 
eít.Eí D.Thom. locecit, dicit,quodcaufaulis 
eleótionis annuae íuit^vteleólus mninfolemdiu 
maneret , & tttoderatip cité fuecurreret. Quod 
prius dixerat Eutrop. lib. 1. hitt, Et placuh pe 
intperihn- Ungitts , ^»«»2 anmm haberent, ne per 
(imturnitatetn fotejiatis infulenpiores redderentury 
fed civiles femferejjent ) ^uifepefi aunum feitent 
futuros epe ^riu^tvs. Ex quibus collige tres bo^ 
nos iffttto4 P aiaiionam temporalium. Pri* 
mus efi ceflatio n)Pidig,& zelijvnde etiam D, 
Tb. íli|"ii U , ¿iJiriLhert ferfnisidoneis magifira-
%usycaufa ef tnniorii ¿ a p t m tiuitatey& m folitia 
<¡Macuniiji>t(.u¡.ilus tlt augmeiiiiini Kejpublicj; 
antectfi 1 is ef,ím gloria acuit iuccefíoris inge 
nium ad m? 'iota ji atranda, JÍJÍUS penculahúc 
Cau um reddunr, tic ab í m , quae illum e x o í u m 
reddidetunt, hic priídemer abftinet j docet 
namqjqui praeefi, fequétes iter. Tertius eíí mo-
d e í i u in regiminc , qius er.im3 nifi ííultus; in-
folefcat íniperans, cum fiatim parere cogaturj 
quís non modefle 'mperet, cñ ííatim fit ea me-
itendus meníurajqna alios fuent metitus?quis 
vir honeííus ea ptrpetret malajquj ftatim toto 
íen>poie vn^ fuffíibi priuáto í'uiit ab ómnibus 
px^robanda. 

ai. i . Probatur. JSlam vel djgnitates fum hq-
noresjvrl onera. Si prímum, eis priuare viro* 
Tapientcs^ prudentes jnuifium eft.Sifeciindú 
Sequaliter etiam diftribuenda aqualibus, n? 
vnus tanto onere preiTus fuecumbat. 

a^. Cum viiúpílendat magiñratusjContin-
git aliquádo,vt vir virtuoíus eligaturjqui de» 
|nde,vidominatiorus impulfus,in alterú viru 
mutetur vitiofum,^- fceleratum,vt de Saule 1, 
Reg.teítatur Scripturaá cap.iy.qu! difficulter 
ad t«mpus fuftíneri roterit, & duriffimü eft in 
perpetuú.Vnde Arift.i.pol.cap.a.fine ait. Ter-
festone fufcefta y oftimuw cunBorum anmaUum 
eft homo. Si auttm alietins f^t a Itge , & iudicijSy 
felfimum eft omnium animaíium.feuijjtma eft enim 
jniuftitia tenenfarma, 

»4. 4. Quidam fyntnaruralirer adfubiedtio-
nem difpofiti, & ad régimen minüs valent, & 
econuerfo3vt dicitD.Th.de regim.lib-4.c.7.& 
Arift,i.pol.cap.8. Ergo qui efl bonus fubditus, 
alTumptus eft malé regensj&, li perpetuciur cu 
principatu, eft caufa fciíTurf inciuitatc. 

D. no: 
Canonlf, 
Scribani 
Sano», 

Gloff^ 

P. mi 

Eittropiwl 

Jriff* 

Jriftt 
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i 15 . y . Appctitus honQris ineft naturaliter. 
hpminijVndtí Val.M^x. vt refere O. Thoma 
lococic. aU. HjtUitefi tanta hut̂ itilias) quabac 
duiccdine non tan¿atur , £c Olcdít. Gen. z. ait, 
quuil Dcus tion eit paiius, aliquem fuorum 
monaccliix mundi oblauone centan , prxcer 
Chriitum. £ d reddk racionem, qviaenim «o-
uerat, n̂ minem , nifi Chrifium 3 viftortm tuafu-
rum ex fratjentatamundimonarchia t tum folurn 
•yolvit iUatentari . £c Pius U . 111 defcrip, Eu^ 
rop.cap. 9 Hit. *4ttariJJin¡a honoris humana mens 
facilius ofeif quam gloriam fattnnr, Hincq; 
fequítur, quód homo eft fupierions impatien* 
dare ergo Praslaturam vni fol i , eftcaufa te-
dkionJs, & tumulius j ciim prscfet;tim diutur-
niora tmferia, vt ait Dio loco cjt.lih.52. multas 
aifaflum, ac tentandar res nouas extdlant. Con-
cluditergo D. Thom.quod laudabilisefifolU 
tia3 inqua fetmdítm merita-vnicuif, ciui ykif-
fim dijírikuuntttr honotys } yt antiqui feccrvm Ki>m 
7nani qnam etiam l-hiiofofhus magis commtn~ 
dat. 

z6. 6, Qiyacumomniafc«efcant tempore , 
regirnina etiam fenefcere oportet, vcaic Ar . 
2. pol. cap. 7, til enim ut corporif , fic etiam ci-
nitatis fenefíus, Et fic regejitium vitaiJs ata-
ú s fenium fenefcens régimen comitatur 1 
quare tepidiores , remiffiore» , fegniorefqj 
finni Praslati perpetui, &afsiduaiuflinaena-
^ationc niiniis eius reuerentcs; quotidiainim 
cnim opus cum tsdioa & faftidio vfurpatur. 

»7. 7. Corrnptelae in perpetuis gvberna-
lionibus facilé obrepunt. Et quibusex diu-. 
xurnitate fecuritasadeít , íacilé ames, & tna-
ntts ijs laxant3 muñera accipiendo, otr.nia in 
vfum proprium conuertendo , caamic.'sJ& 
cognatis iargiendoj & vcha& iterum veh jl!is 
qiii auderet aperire contra os fuum . Exqui-
bus incommoda grauifsima, etiam fpirituaüa 
criuntur , non folúm pro Prselaiis ipfis , lcd 
etiam pro fubdltis : tnunerum largitiones , 
íimoniae, lubditorum odia. detra¿iiones,mur-
inurationes, &c. Nec facilé poíTunt vitari; 
Quae enim nonfacitmalus Praelaíusperpermis 
Vtleconíeruet ? Quas non tyrannidesexercet? 
quas non iniuftitias? Quas non virtuoforum 
depreísioncs ? Quas non vitioforum. SÍ fac i -
roroforum hominum exaírationes^ Qoas ron 
pecuniasemurigit ? conucntus expibt7mora-
chos expoliat, vt eos corrumpat^qui fua-.rer-
petukati fauere poíiiint.-Etquos non exccerat, 
jnruidefcicí& confopitipecuniaiQ^id runc ea 
non obtinetur incurijs. 

8, Plus potefi dcftrifere malus Praclatus 
perpetuus, & (̂ uoad temporalia , & q u ó a d 
fpuituaUa , quam centum temporales . Et 
probo. Quía fi vnus temporalitim deftruit, 
ftasim alter atdificat, neo poteft tantum vnu« 
deftruere, quin ftatim pofsit alter «dif icare, 
febris eoim, quafUUmui* grauis, ü interpolet, 
periculo careredefignat, dicant medid . At 
continuatio Praelati maliomnia eradicat ge
mina, cum febris continua occidar, Nam po-
namus, quod Praelanis malus perpetuus viuat 
xo. annos in Pr«latura,qui eo tempere ad Re-
ligionem recipi^ntur, quomodoviuent ícerté 
tales fubditi, quales Praslatij á boüeenim ma-
Joti difclt arare mfnor • 

yuayi conréela ¿iuorem dncU«h V u * , 
Cum fj/ettant lejM ocbií ¿íedhntur, &i¿>J?, 

Ergo cum ÍÍÍI iniquuatem bJbcnnt iniu-
uentiHe3 ex qua dili&tntia^ & Ituaium incipic 
peccandi j cura per fpauum dJÓíoium anno» 
x\im ita reláxate vixerint ? nonnein cnmini-
bus gloriabuntur.íquis deinde Prslaiusjquan-
tumuis bonus, hos reíormabit a rctinebu, d i -
fciplinate viiiere coget ? quis eos fubiugabit ? 
cert¿ induraca virga rumpitut potiús ^ quám 
íleótatur j & relaxata Rcl ig ío rcíbrmari ne
quáquam poteít : vnde bene dicunc aliqui. 
quód íaciUús Keligio denouofimdatur,quám 
relaxata reUituatur . Ac inquis, non viuunt 
pro fuoarbitratu Praelati perpetui, fedfecun-
dúm leges 9 quarum íi piauaricatorcs excite-
rint, abíoluuntur. Sed dehociam dixi num» 
piaeced. Nec funt i;a í iuki Prxlati malí 
vno i ¿tu velinc Htligionem relaxare, anagi-
ítro eorum diabolo tecnaí, nec aflúsdeiunca 
qus illos doceat; & callidus ferpens paula-
tim ferpit, 

19. 9. Vbi Praíati func perpetui j perpetua 
funt perfecutiones, nec cas terminar, nifi tune 
fauüa mors ¡ & femper funt pauperes, qui fe-
mel fum pguj.eres. Hocenim habent f e f í m u m 
animi ni<tgna fortuna infolenfesy *¡HOS Ixferun? 
odtrutn. ^ec 1} erandum elt, quud vmquam 
;cconci|iari en.niño pofsinc , nam dicunc s 
qitod amico teconciilato milla eft adhibendfe 
hdes; quod tan en efle falfum , fi veré , & ex 
cordC) acámulto tempere fa&a íu reconcilia-
tio , conuincit au&oritas Hieren. 1. contra if¡tfml 
RufF. vbí ait. Tgo citm crr.nes atnicitias tuendae 
femfer futaui fumma religione , &fide y tmn tas 
piaxitnéy íjUte ejjtnt ex ínimicitv.s «euMatte ingta-
tiam. Et habent femper in ore ¡llud Eccleíia-e, 
ílici 1 a. 2̂ «-» ctedps iointico tuo in gternum i & f i 
humiliatui v d a t curum, adjjce animnm tuu»ís cfr r 
cufiodi tf ab illo, In temporaneis autem Prxla-
tmis hocnoncontingii in Praelatis, prudentí* 
bus, qui fem, er non ie imperaturos recordan-
tur i quod 11 • ulcabat Agaiho Rex magiflrati-
bus, vt refert Stob. ferm. 43 . Iníipientes S t ^ n ^ 1 
autem íi id non recordenrur, fpe finis faci— 
liús tolerantur h nec ad defperationem addu-
cunt. 

30 . 10. Perpetuitatedominij fiiperbiuntira 
homines , u liberas Religiones fuás efle pro-
prias , & hífreditanas exiftimenc ¿ nihüqi 
R e l i g i ó n c o r p u s faclanc, & nontamquam 
partes fegtrant, fed t3mquamdomini3 con
tra difitnm Apoftoli \, Pet. 5. non dominantes 
in deris, Vnde Tac. lib. 2. ann. ait, fufetbire Taemf» 
hon ines etiam annui magiflratvs dejtgnatiene > 
quid fi \<tttrem fer quinquenniutn agitent í Et 
Patrit. liba, de Repub. tit. Trafnitum tem- Tétrhtmi 
fus mágijhatus habere debent, ttam ftrfetuo imm 
ferare in 1 ibera ciuitate odiefum efi: farere enim B 
vt imperare dijcaty oftimo ciui e x f e d i t ¡ \ t n \ -
mirum « mpari Tciac neceísitatibus s & j>|ir-
mitatibus üibditorum , lamcuam qui ea olim 
fuit expertus, & iterum experie íur , 

31. 11. Ex Arift, 2. pol. cap. 3. vbí confu- ^ ^ a . 
tans fententiam Socratis magiftratus perpe-
tuos sdmíttentis , ait , f e r i c ^ U f a e f í infufer 
tnag i f í ratmni cpnííituuo i^uam fíe facit Sócrates, 
Irt femfer R u M g J p ^ X CZp.y.Wsfrnatorum iuoft 
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Seribátt, 

fotefío* non vtgte *f*¿ Mo* ctnfhuta ep^am ¿uoi 
í n t v i r i boni > « fi.ffiwer *d yirtutem ttudtti, 
dim ferlhon c/«iMí> condwre s tmmttro 

<¡u9d per omnem V * ™ »»^'> ̂  rtbu* ¿ " e r n t n d t * 
Iqff f íZiev htbetnt, f < r i c » W * m tft * Er narrac 
í ) í o l ! b , é o , quodcum Carthagme magíftratu* 
vitales cíient, petante Annibal?, annualesla-
¿li funt, & referí Liu. Hb,3. qu¿d , inflante 
AEtnijio iViaipcrco Dj£ ía tore , Cenfura , quae 
per quinmiennium (durabar, ad menfes iS. re
da ¿i a eft a popiilo > quo tafto , ipfe Matrercus 
fequenti die Didatuix ceflit , eajn reddens ra-
lionem . y t f c i á t f i , <¡nani tnihi diMHtp* itnferíd 
non fUctavt . Et Platonen. n agi íhatus perpe
tuos abhorruifle , docct lauel!. t c m , » . fuor. 
oper. í p i t . in pol. Platón, tra^.y.cap.i.col.j, 
& addu j in boc non fe bepe lefliffe Aríftotc^ 
leni erga preceptorem fuuin . 
lii\t.Vit}iixm exetnplo CaroliV.Imperato-

ris, de quoScrib.i. pol.Chri(í .cap.3o.ait ,qu6d 
deditconfillum PhtMppo fi! jc,ne gubernado-
«es magnas dm fuKvno capne patere'nr. Pa-
%tx exemplo omnuim Refigionutn ? tribut, aut 
quatuor exceptis, vt ff nfi?tfx ni ir .4 . 5. & tf. 
& ex num.í . contar J mu'tas Keligiones, quac 
CieneraleiT) perpettiiilm h^bebant, enm rerppo-
ralem teddtdifle , ob incommoda, qii|s ex tali 
perpernitate pattebqnttif ; imipo quapex anti-
qüis ReliííiQnibus rctaxatls perperutim Gene-
jratem habenrbus reformaíap itirt , in tempo^ 
ralem reformauerunt, vi conOate*» d'd^o n.?. 
ron conftat aütetraliquam PeI>pionem ,quae 
habu^rit ex fuá primafiia infíitutjone Cenera-
jem te>nporaneuin ? eum ad perpetuiíatem re* 
di ixí f le , 

JJ. 1?. Quía perpetuítare toIMtnr ocrafío 
ta'eifHtn fibl concreditum exercend»,?.- acoui 
yendí expenentiam gubernandí . Al'ietfam 
non <urant ea nifttta aceoírere , o f « a d régi
men , ad quod afpirare difíídumjfunt recefía. 
r í a . M"'ti etjam e* hec non ita Hirrirliraté 
v'nuintjficut fi ad ia!e nflFcínm r^í^^t apren
deré , vtiit**» enim alfe¡uat>do Tift'fi tvlfhur , vt 
911 Aug.epift.19.col, 4,Vrde f?t,vt h\< rtrnihi^ 
bonispriiierur IRpligio. Q^od rnp/í(*eranrej5 
nobilesHo«vapi,pneros fnos doccbanr,vt apnd 
Va'er, aliquando legi, vt hoporrs aprerer^rr, 
cum eoifn ad honores non e'emrériirnlí? viri 
probi, probo» boc folo honoris'P'nMi'o eos 
rcddebanr, quod non coniigiíret, ñ honores 
appetere non licui^er, 
34. r4, Ouia vt pfnr'mum in íftis elefí 'oni* 

bus perretuis parum remanet líbprtatls ple-
©nriVus,fngp'unt erim Te »n Ijs principes.ma
guí , *' Magnates ouique.ad hoc vr aMqu«s rbí, 
vel filis charns aftWiatur, & boc vel per for-
des, vt p'urimum , VP'per Tinguinem . Ad 
quod poteft facere, qnod ait I,iu."b 4. liberta, 
lis magna fu&odta e/7, Jt tnagna mferia dimutna. 
fffe mn fmas . 

3?. H , Qu'a tafî  «"nmlnuatio bí»"orum 
vetarur in in -ec íu i i i , vbiUKTo, rod .m .40 , 
habetnr t?r. De munpribus, bonpr'bus non 
eontjruandis. ft in lega Hnnrr.S. gerendo. 
rum , ff. d^mnn. & bon, dicirur , Neq; conti
nuare q»!'rpiam honores ppteft.' 

I*. 1^. T>eniq; Prsr'^i perpetué ineeneranc 
In iwbiijóf6tu«i wentibirs pcípeti» ful intĉ  

riius dcfideriainccfolum inatnbítioffs,fca 
etum lontuiuium amicis, quorum nurntrus 
eít inftnitus. ¿ t q u a n d o q ; dcfiactjjs ¿aditur 
aliquid aliud. . ,r . 

37. Ad argumenta allata pro prima fenteti* 
primo concedo , qu«d vbiqj lum angult i» , 8c 
li Atrica plorat non rtdet Italia; v te i t com» 
nume in rebus iltis moralibu*, fle poluicis; 
longe tamtn minora incómoda cerno in Prg» 
latis umpoialibusqu^m inptrpetuis,vtcon-
ííderami omnia fupradié ia ,& mfra dicenda 
patebit. In particulari autem ad 1. f¿» u illud 
argumentum etian» procederé in Supenoribu» 
perpetuis; nam & ipfi eliguntur eo modo , & 
ab i)5 , á quibus eliguntur temporales, & cor-
yedtioni eleótorum fubiacent, fi delinquantj 
ppllus efl enlm Generalis, fine Dominicano-
n)m,ftue Ieíuitarum,& c. qui á Religione,quae 
illum eiegit, deponinonpoArijfideliftaJd 
exigant z. fy. illud diftum intclligi de ijs, qul 
eligumur, & deponuntur ad nuium, & íim— 
plicem voluntatcm aliquorum , quales funf 
Vieatij, & Capellán}, qui inlHtuuntur3& de-
ftituuntur ad nutum,^ voluntaicm,etiam fine 
aliqua caufa rationabili eornm, á quibus fue* 
runt inflítuti j vnde ncceíTario debenteostl-
mere; eít cafus illius cap. vt patet ex ¡llis 
Verbis, f ttvfn xoluertt s atifenur, At hic fu-
trus in cafo diffeienti, eledii ramq; in Pryla-
tcs nondeprin-unturad r.uium,&r voluntatem 
eorum ,quieoselcgerunt; fed requirtrur rra-
Xima, í i vigentifima caufa,prebanda luridice 
non ab íjs, qui elegeruntjfcd ? dei utatiíjvndé 
non eft, quod Prar]?tiis eos timeat, quifibi 
fuffragati fuernnt, cuir ijs rul|o mrdo indi. 
geat. Vel 3. i}f. ouod i l lud, V c e r í , inrelfigí-
tur ti more nucrentiali, vt exphcat, Glofla In 
cap. Illud quidem, verb. C ompe|liuir, 8. q . i . 
bumanum enim eft ei rcuerentian^exb'bere,á 
cuo beneficium acceperís . Cuod fi , la'ua iu. 
(litia , R'rfgularidjftn üra jíjat^í^ alioquin 
perfora>le¿ía digna eft,& quaf nulllus ircon-
gruae vofumaf i deferulre parata fit, vt dicitur 
dié io cap. Illud, non eít ircoruenlens, 

^8. Ad J . íff'ortamoiiam C h r í f t i a n u s , ^ 
Peligtofus, qpiannrs víxi 4Í.&'exhis ?e. in 
Relistone ,quioue imerfui quatuor caplrulis 
generalibus, fex prcuipf iaübusjqnindec im 
dehnitor Ijs, 1 o, pin» miriifue conuentua'ibus, 
ouod egp pon vidi tot niina$4qqoi b'c confin-
git Ñau, Non poteft ouidem negar?, qnin in 
d i í i i s capitulis fiant aliquando altercanones, 
quin multac fuflTragatorum adfirt diu'ftmes , 
quibus alij vnum , a'ijaHum eliger*' prarren-
dunt, firgu'í exiftímames a fe proprf tum cp. 
teris meüor^n», At hoc neq? nouum , ñ e q u e 
rerrehenfibile eft, vi dicitur fn rao. N-c no
uum, 5?, o, 1, neqj qu'dquatn id minuit de ner-
f eftione Pe í |g io fa , cap, Si forte, d.«3.Coet*-
tóm ^mbitloni obftbum eft per eonft.^. Panli 
V, tom.t. noftr, priu,Ft <"ubornrror'bws cbft?-
tnm eft per conftti ©, Vrbapi VIH. fi;Ibid. 
Quod yero d'o't de murmuraMoribüs, &• de-
tedl'one defr^uum, %\ Me&w veri fínt, 8¿ 
eftentia'iter facíanp ad e»P(fHonem,noneft ma 
h m detepere , immp ad id obMgantur feieni 
tes , quando ex enn-fp reenfratfone aliquiá 
^trlmenti grauls eft pallura Rcligio. 1̂ vero 

falii« 
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falfí s eo tempere non imprefsionena taciunt a 
& calumniatuces fcmper caiumniancur. illud 
de licnonijsi ü imei i i¿acur , ^uwa ^rxteaden. 
tesdoncncál^uia alicui m^tui i extra KelU 
gionem, vciii>us pacroauio digniutem afle-
quan íur , nou eit veniinule} oam ii pecunia 
corrupn debeot poiieapudeieaores, debene 
efle ma^nxaucturuacis, 6Í coniequenter dtuU 
tes, pauperum heii^iuturum pecunia non in-
di^cntes j ú nuníua i ntagjixaitttoritatis apud 
electores« flequic^u<ttn vakbunc, cum apud 
eo» vi*alí ijuando polsint ^oientili.imi Reges, 
©rbisíj; tertarum auguitiísimi Principes, Si 
auiem imelli^acur de íimonla corumiíTa in 
corrumpendis immediaté eledtoribus, abfo* 
luié ne¿u id pofl'e í ienj nam luni ¡ta coníc ien-
tixdedui , vel paUiombus aífetti j «t omnia 
contemnant in comparattone nnu coníeque-
d i . l-,raEicreá,& hiemorbus poteft etiam con-
tipgcre, licet non lain frequemci, ine leót io -
nibus perpetuis, I l l u d d e p a ó t i s , í i f í a t , n o n 

tfamtv, fit ita impudenter, vt fupponit Ñau, Nam ad . 
plus eligendus dicic elcCturibus, Non ero in-

Sigtfmüd. gratusifií tune nulla eftíimonla, vt aít Sigi ím. 
de e le^ dub.y4. mim.». JNec limiiner adeft fi-
moma, quandu eligendus diceret e)t3oii,Da 
tuluft-tjium^ detuo honotecurabitur, íicut 

"piteL con^nium tueric,vi Portel.in dub.reg.ver. Si
monía, nu.i .Ncc etiam adeli í imonia, quando 
dicitur luffragaiojtt nondubi ies»egoero amí 
cus tuus . Ncc limiliter quando dicitur,Su£Ffa-
gato tali, demde coetera officia ínter vos funt 
duiidenda , vei ínter vos dimdite. Qina in his 
caíibus padta non lunt clara , & verba fotum 
funt generaba , quat non ftringunt , cum 
foiúrn cunaliter intelligantur. Atadhocvt 
in bis paCtis interíit fimonia, requn itur,quód 
detur , vel non detur aticui votum cum onere 
exprelio de iultitia e x i g i b ü i , vt hat aliquid 
quafi pro pretio rei rpiritualis,vei caufa prin» 
cipali imniediata talem rem fpiritualem ha-

íiauarr, bendi, vt Ñau. in fum. cap. z$. num. 100. ver, 
Sisií»-iíd, Secundo qiiod dúplex; Sigifm. loc.cit. num.6. 

V ide qu« d'C1 tom.i. huius op.quaeíKi .cap.ji, 
§.9.concl. 1. iHud vero, quódfa l tempro 1. 
anno non poflTmt dióli eleéli fuis fofFragatori-
bns quidquam ingratum iubere,ridicuium eft. 
Vidienim (zpif i imécontrarium. Et huius rei 
cam foleo rationem reddere. Quód feilicet 
putames eleílores eo tempere omnia íibi H-
ccre, & deber!. Prxlati honeffatem, 8í iuftl-

Stntetl tiam irritant in fe ipfos-, Quod iniir tiatiit Sen. 
1 ib. 1. de benef. cap. 1, di cens . Multo* experi~ 
t»ur ingratos , f tures facimu t , quia alias graues 
exfrohratores , exaBiorefefi fun.us , aliis leues, & 
quos faut¿ foft tnuneris fui feeniteat, alias que-
ruliy & mir.ima, momenta caltmniantes, Ad quem 

Uffus, locum citat Lip^diótum quoddam Cofumellf 
feilicet. Multi beneficie. > qu* in amitos contule* 
runtj leuhate de f í ruunt . Verüm cum lurifcon-
fultorum aures innoítra materia finí ficur por 

Jto«. tx illf ílerquüinij^de quibus Plutar.apud Roa 
Tlutw, íing. 11b. 6. cap. 1 y. per quas purgamenta eij-

ciunmr ciuitatum, poteft efle , quod aliqui 
maleuoli pauca vera amltís fallís mifcétes, ea 
tetulerint doélori Ñau. quí faciliús,quam par 
«ratjijs affenrumpraebensjhscfcripferk.Vnde 

Suwq, i kene Suar«tom.4. de Relig, « a 4 t t ,cap.7. n.tf. 

ait, fententiam Ñau. non efle ita certam, ficuc 3^r«#m 
ipfcputauit, ¿ic incommoda, quat auulitj nou, 
tam i o í c t n e x d u r a M o n c Pí«latorum j^uam 
ex modocligcadi. 

39. Adi.taíeor,al iquara reperirialiquando 
negiigcntiam iu aliquious Pi« lat i s i r . G r a 
néis cuca bona temporalia . Sed nulia eít h«c 
comparacio cum dilapidatione bonorum mo-
naí tenj , qux m , ipiomet. Nau.contedtnte, á l{*u*rrm 
PraelatisperpctuíSillla nt^Iigcntia in tempo-
raneis repaiatur per af^ilientes , fi¿ quando 
non, pet fucceliotcm. At hac dilapidatio ne
quáquam pMcit reparar!. 

40 . Ad 4. conc6llo,quod aliqui Religionum 
inftuutores perpetuos oenerales inltituerinti 
cum lamen id fuccelíu temporis nooli^ vifum 
vtilt, approbantibu&rummis Ponijficibus,rou 
tatum e í t , vt tíixi num. 5. Etclefia verum eít 
quód habet Paflotes perpetuos, quia inter ip-
lam,8¿ Paítortm intertedit connubium fpirí-
tuale, quod ad hmilitudiné connubij carnalis 
perpetuum e í i , l einde beneficia Ecclcíiaítica 
annexam femper habent prabendam, & bene-
bcianj faciunt fruítusfuos .• quorum neutrum 
reperuur in Pralati» Kegulanum.Vndeet íam 
dixi iom.i.hiiiusx)p. quaeft.i. cap.^J. § 9,con-
cluf. 2,1. quód excommunicatio lata contra 
íimon4acos in beneficijs , non comprehen— 
debat limoniacos in iflis dignitatibus fegu-
laribus. 

41. Ad s.ea lncomffloda,& multa afía dióta 
fupra coegerunt fummos Pontífices ad perpe-
tuitatem illam rollendam. Ad 1, confirma-
tionem; Non 1 optínuabat Tiberius magiítra-
tus,quia id iudicaret vtilius, led propter alias 
rationes, quas 'mmediat¿ fubí jeit Tac>tus,di- TteUntl 
Cens, cau¡« carite traduntu?» alii t<tdio mua curte 
femet flacita f-o a:ternis fetuauifie; quidam itv-
uidia^ne^lures frui'rtntur. Snnt qui ex¡ / i i» ient}vt 
cellidu)?} eiut ingeniuWiita tttxiuni iudiciunifne^ 
enim eminentes -rirtvtes fetiabatur , fa rurfum 
tia ederat , ex oftimis fericulum ftii , a fej]. mis 
dedeifii pubtif. m mefueiat. Cum ergo odjíTet 
Tiber}us> vt ait Malu. dilt. 53. in Tac. fun.mé 
virtuofos , nevitiofos vt í l e t allumere, non 
jta tacilé onerl aptos, & aquales repertens,fe-
mel med'ocriter aptos aflumptosjá quibus nec 
fibi periuiliim, nec Beipublicae dedecus me-
tueret,contiruabat, Adz.confir. Prminica-
nis , lefuitis, Carthuíiat'is, & Trinitarijs non 
reformatis, oppommus coereras omnes Rcli» 
giones,de cuibus nt im. j .&í í .Ad tertiam con« 
fir, patet ex di í t is num. 38. 
4s, Ad f. Verum eft, quód maiori dl l igent i í 

cuftodlmus propria, quám aliena. Sed Prat-
latus, quantouls tempore du^et, etiam perpe
tuo , numquam tamen Religfcnem gubernare 
deber tamquam dominusfed folOm tamquam 
prot urator; cap. Fraternitatem, de donar, Eft 
nihí lomirus verum , quód procurator res Ec* 
clefix teretur mel ioráre , & eo afFeí^u coflo-
dire, & tenferuare, ac fi eflent propria, vt eft 
text. In ditfo cap. Fraternitatem, Sed ifteaf-
feítus peteft acoue héré reperiri in prarlatis 
temporareis, ac In prrperurs/mmó meliús in 
illis, quam in Iftl^ nam ifti fapifsiire rem tá-
quam propriam re? & affeéiu adminirfr3nr>& 
cumIUljg io íb íum damno inproprium cora-. 

modum? 



á72 T mus Sec de Vrdáte* 
modum , & vtintatem conuertunt: quod illis 
facilé non accidic.Et licét viri mundan^&in* 
tcrtííati nihií ament.nifi in ordine ad fe ipíosj 
viri umcn Kt l ig io í i , qui Omnia refpuerunt, 
vt Chríítum lucnfacerent, omnia amare dé-
bent in ordine adDeum, & pubticam vtill-
tatem. Quod fi contrarium faciant, iam de-
generant iam temporales , quam perpetui . 
Vnde tune currit regula , quod de duobus 
malis minus elí permittendum; Sed nemodu-
biure p o t e í i , quod minus maltim inhee ge
nere pofsmc cauHire Prxlati temporales, 
etiam lem fuam aeentes , quám perpetui . 
Verum etiam eft dióliím Arift. qüod máxima 
voluptas eft coní idcraTe,remefrepropriami 
fed ita humanas mentes depraedantnr inor-
dinati afi"ea:u$,vt etiam rebus proprijsabu-
tantur quamplurimi , pínguifsima patrimo-
uía in damnum proprium, & familiasdifsi-
pantes* 

43. Ad 7. fateor , cxperlmentatum Pra?-
latum cum puritate confeicntix indicio ra-
tionis non carentém , vt dicitur in cap. Non 
iblúm , de reg. in « , optimum cffe . Sed 
vt dem jiftaexperientia carereeos,qui pri
mo ad Praclatiam aflumuntur , qui tamen 
iam alias afliimpti fuere, ea n o n c a r e n t & ' 
h i , qui primo , cum allquandiu in Prarlatia 
perfeüeráuerfnt ,experti fiunt; & , fi difereti, 
& cimentes Deum lint , á prafdeceíToribus 
d i í c c n t , qua fibí faceré ©portear, ea fequen-
dosquac in illis laudara fuere , & qua? vitu
pérala fugiendo, Et vt Tac. ait u hiíL in or. 
Galbx ad Vif, rtilijjtrtfafy ídem ac breui/fmue 
honaram , malartnnq', rerutn deleBus , cogitare 
tjuid eut noltterís fub alio Trincift , am "volue-

Su*ys\* t i s , Videatur Suarez tom. 4. de relig, traíf.í , 
P . Tfeowá. lib.a. cap.7. mim.7. & D.Jhoma4. de reg. 

cap.S. vbiait, fatis efle, j i iód eligafurex-
pertus , fi non exercitio regiminis , faltem 
virtutum . 

P»^hA . 44. Ad8. aD.Thomalococit. Illudde 
mineris non habere fímiütudinem, quia re-
cipiunt imprersionem á corpore coelefti, qu» 
eft ad vnum determinata , voluntas auretn* 
humana líderlbus nonfi'bijcitur,quiavaria-
bil i í eft", & ideo vartatur de bono in malum , 
& e conuerfo j vnde perpetuatio eft peri-
culofa. 

4j. Ad 9. conceffa etiam vi argumentí , 
malí ndmen hoc non meretur, fi comparetur 
<um hydropifi Prxlarl perpetui j quo enim 
plusfuntpotaí , plus íítiuntur aqua*. 

4é. Ad io , l l l ad ,omn¡ temoore ,d íc1c perpe, 
tMitatem offici) , non officiaUiim. Seu , 

omni tempore, ideft, qni íint'parati 
©mnibut horisminiftrare iufti-

f t . . „ m v tiam pemuibus vt dicíc 
thmfr Chauafl. de perfeft. 

prud.líb.5,cap.3. 
num, 4, 

* 

Secundus 
ÚHrar§ 

Qumo tempore e x p e d í 
erwres n^ulures • 

1 D;E R I pofiun1 pro hoc §, 
Stiajcz ic.n!.4.de rt l i traá.3 . Suare^ 
lib.10. cap. 3. num. 18. ' art. Samn, 
ín cine Reip. reg.coniid.i77. 
Coi l¿iium Maecenatisad t x 
íat tm UiUjVt reftn Dio iib. D/o, 

5t. in or. M«oen. quodmagiüratiiis nequeni. 
nm triennio ( niji quis ¿ttiU deliquent) ne^uefLut 
^•«5«eB»ioduia ieot . DJcendnm nnhi tamen 
videtur, in magnis Ordinibus, & per orbem 
dtlatatis expediré Generalem ftxfnnalem , 
Prouinciales triennales, Superiores locales 
a n n u á k s . Q u ó a d Generales probo ,tum ex-
peíientia Mmorum, Augultinienlium, Car-
melitarum , & Miftimorum! tum quia cum 
hae Religiones fint , beredicente Domino, 
iam pertotum orbem difFufa?, nonpoteftmi-
nOrí fpatlo GeKeriI;s quidquam Religioni 
prodefle, & alias cleólores eífent in continuo 
curfu pro Generali eligendo. Quare Minimi, 
qui Generalera triennalem habebanc^ad fe» 
xennalem auótoritate Papae reduxerunt, In 
Religionibus vero paruls fufficient Genera-, 
les triennales , nihilcnim incommodi ex hoc 
nafeitur , & pcftunt benefiio muneri fatisfa» 
cere . Quo ad Prouinciales omníno fufficic 
tnennium, non enim funt magnac Prouinciae, 
qtiin pofsit illis bonus Paftor illo témpora 
muttum prodefle. 

48- Quo ad Superiores vero torales maior 
eft diflficultas, nam priíis delinunt, quám in-
cipiant conuentus ncgotiacocnofcere .Vnde, 
nec poflunt conuentuum vtilitari prcfpicere, 
nec habent animum id faciendi; cum deftru-
éhim iri dubitent, fi perffdhim non tuent, 
quod ab ipíísfuerit n>«iio labore roeptÚMpfa 
enim temporis breuitas bonam Superioris 
intentionem rctundit. Sed nihilommus an* 
nuales probo,tum Romanotum exemplo, qui 
Confules,fubquibus ad imperiumotbister-
rarum creuit ea Refpulica.Jannuales creabant: 
tum Carthaginenfinm, qui Indices perpeturs, 
inftíinte Annibale, ad annum reduxerunt, ve 
Dio lib.ífo. tum Genuenííum , qui Gubernato- P'"» 
res, & Poteftates ciujtatiim,Sf oppidorum an-
ruales creanttum quod improborum Supe-
riorum animi temporis breuitatecompefeun-
« ir , mirúfqj communltati poíTunt obefle, bo-
rorum é contra fubleuantur, & plus prodefle 
fUident i tum quod modeííiíis impersnt breuí 
parituri: tum quod incfficio magis continen-
tur coeteri afpiratores; tum quod plures ene
ra , & honores experiumur. Nec ouidquam 
releuant contraría: nam nfgotia vnius con
uentus non funt tantapmoliít,qUinbreuHsimo 
tépore pofsintcognofi:!, & irultipluries pee 
interualla vni conuentui praficiumur. Nec 
temporis breuitas rctundit niíí returos, frígi
dos, & malé inclinates, nam alij earot iús 
animantur, prefti honorls, & borl rommunis 
flimulo, ac tlmentes, ne tranfiioler témp»' g 
abfq; eoquod aliqoid pryclari in boní crim, 
mun's vtllitatem examlarlnt: Neccharítatem 
tiabere conuincitur^qui in ijs peragcndis.quae 

folius 

http://reg.coniid.i77
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Suare^, 

CApellin, 
T.Greg. 

T.detiaijio 

Suar»^, 

P. Eonaum 
Suare%. 

Suare^, 

T>jaJilÍHt 

folius boní c©mmunss intuiíu peragendc ef-
fent, ducnur ftudiovanae itlíUsg|orjoJaE,Cae* 
p ¡ , perfcci, alias non coepturus i quí namq. 
communem refpiciunt vulitatem , ea inci-
piunt, quae ad illam condúcete videnmr, 8c 
alijs ea perficienda relinquunt, qaando per fe 
ipfos non poíTunt. 

§. Tertius. U n txptdiat TralatOfum infe-
riorum eleSiones ficri per Capitula con 

uentualia, an vero magU definí' 
toria, ftü abfoluté per ca-

piía Ordinam. 

I D E A T V R pro h c c § . Nauarr, 
comm.j. dereg.num. j.verf. 
Sepi imó coníirmattir; Suarea 
tom. 4, de relig. traft. 1. lib. i . 

cap. 7. num.8 & traét . j . Hb.10. 
c a p . j . á mim. 6. Caltell. de el, cap. 7. ntim.14. 
& tap.zo, num.ii. P. Greg. tom.z. de el cap.5, 
á n u m . i . Azor par.i.\\b.6. capti4.qiiaeíí.i. Pé 
rez in Reg. S, Bened.cap.i4. á num.|, Petras 
de Baifio in dire^:. eleói. par. 1. cap,;. 

50. Notandum , quod tribus modis poíTunt 
fien elcétiones Praelatorüm inferiorum 1. 3 
tota comnnmirate, V .G. Correftor vnins con» 
uentus á Frarribus vocalibus , & habilibus i l -
lius conuentusj i , abaiiquo Praelato cum De-
finiioribus Prouinciae,5. á f o l o f u p r e m o Prae
lato cum confilio aliquorum. Suarez loe. cir, 
traft.3. hunc tertuim modum probat, vt fuam 
Rel ig íoné , quas illum fequitu^extollat, quod 
laudabi l ee í í e t , nifi faceret cumaliarum vitu
perio j Ego emm illatn etiatn babeo inclina-
tionem , vtmeam Rrligionem femper extol-
l3m,& pro viribusdefendam, nejtnea vitupe
rando , fapientíam affedtare videar 5 quod fa-
ciunt i íü qutbus séper aliena mt llora vidétur, 
quátn propria , de quibus Ouid.'i. de ar,aman« 

fertilitr feges efi alienis femper inagriss 
yicimitnq. fetus grandiut itber habff» 

At qiKrerelaiidein cum aliorum vituperio, 
vitium intote abileeftj morte ipfaamarulen-
tius : Et feff mus laudandi tnodus f e i f f á p i cum 
filiorum iniuria fradicare, vtait Bonau.in fpec» 
ad non. par.i.cap.ji.Qnod facit Suarez qui no 
contentus probare modum illum fuum , acrU. 
ter imruenat modum eligendi Pra;latos infe
riores, fiue per communitatem , fine per defi-
nitorium , quem feruantomnes alia? Beligio-
nes. Nayarr. autem loco cit.ele^ionescon-
uentuales refpuens, definitorij admittitjquod 
etiam facit Pérez in Reg. ^.Bened.ioccit. 

51. Probat i . fuam fententiam Suarez Quía 
modus ifie eliíjenHi ambitionem fmiet,quf eft 
Relig'onis peftis, vt diat Bafil.inft.mon.cio. 
Inter fratres Vrincipdtttm nullo modo afpetere mo
na chut dehet: fiquidem diabólica ifia f e í í i s e/l 3 
& libidinis dominandi tabes. Aflumptum pro
bar quia qUóeleótio magis in democraticum 
régimen decf tnat, e ó magis eft huícv i t io ex-
pofitaj Inquocumq. enim ftatu pauciores funt 
viri prudentes, & á priuatis affeíHenibus\u 
beri j & ideo quando omnes decommunitate 
eligunt, necefle eft in eis efle multes iuuenes, 
ve! minüs prudentes, vsl fuis affeálibus non 

fatis mod«atos ' i vndefacile eft eqsdecipere, 
aut corrutnpere, vel alijs reodisrubornare, & 
inde OTiuir fpiritus ambiiionis in his,qui fpe-
yant íepof le his modis Praelatiooécoi.fequi. 

5*. a. Quiaex huiufmodi e l e í t i ombuspje -
rumqjlequifolent d>uiíiones,& fchifmata,qu^ 
eleganter, & fusé profequítur Chryíoltom. t.chryf, 
lib.3, de facerd. Et hiicei. hiíi. de reb.Germ.vt ?( /c« . 
referíContz 1. pol.cap.if. nu.Jéí.air. Oquamo Confien» 
deteriuf efi multorum fuffiragiums & eUSiiVy quam 
•vnius* Tu inclythm Rfiwanum l m f e t i u n ¡ 3 & ^etit 
$ibus adoranda maiejtasy qms tyrannos fertultfti } 
guales te amatares fetierunt , quibus fubfíraBa tui 
tefiam f e d f í i i qualti corona y & diademate , df 
furpurea vefif exoTnafii, 

53.3« Qy'a P r x l a t i e l e í t i folent eíTe infenfi 
his, qui füffragia eis non dederunt j alijs vero 
nimisconniuere, & quae eiíent punienda diífi-
mularc, immo etiam ad crilcia , & dignitatcs 
l icét immentos promouere, vt dixit Greg.ep, í>%Crf^ 
xx. & refertur in cap. Illud quidem,8.qu£ft.2» 
Si quwumdam fatrocinio fuerit quifqitam eleBut , 
t>oluntatibus eorun , cum fuerit ordinatus, obediret 
yeuerentia exigente , comfelletur , Jice¡¡ f t , "Vt & 
res illius minuantttr Ecclej¡ic>$' ordo Ecciejiafticus 
non f e m é tur, 

54. 4. Quia in Ecclefia vníuerfali ablatae 
funt eleftiones Epifcoporum,quf olim á clero 
& populo fieri folebant. Et mplif Religiones 
etiam huiufmodi eleéhonesfuítuleruntj&ali^ 
auferendas eíTe íudicant# & oxoptant. 

55. Dieendum tamen eft, magis expediré 
connrmnitatibus Religioforum, vteleftiones 
Superiorum conuentualium fiant á conuentu , 
& eleftiones Prouincialium áProuincra . Iw 
Caf t e l l .dee l e í l . cap.7. num.i4. Cafíellttfl 

Prebatur primo,ex Scríptura facrajvbi A ü , 
I.dicitur & dederunt fortes eis 3 & cecidit fors 
fuper Matthia» s 0- annuneratut eft cum yndecitn 
\Afoflolis, IdíftjVt explicar Gagn. rogauerunt Qagnt íu f , 
Deum, vteoium mentes illuminaret, cuinam 
ex illis duobus, qui eorum videri pari digni^ 
tate contendí bant, lufiRagarentur. Et confiare 
idait ex eo, cuod dicitur , & annumeratu* efi : 
pro quo ex praeco l e g í t , Suft'rag'js, & calculis 
omnium cf-optatus eft . Gagneium fequitur 
Lorin. addf ns fieri etiam potui f íe , vt polt vi- lorinusl 
ílim diiiinum íignnm ele í l iMatthle . fuis etiam 
Apoftoi! communibusjapertifqj fufftagijs ele-
éi ionem arprobarínt . Et A é í . í . dicitur,co«jí-
derate ergo fratres y iros ex "vobis beni teftimcnif 
feptem , S¿C. & elegerunt Stefhanum , &c. Cum 
eoim Difcipuii probaílent coníiüum Apofto-
lorum de el ígendis ex ipfis feptetn viros, Apo-
ftoli deinde communibus fuffragijs eos feptem 
viros elí gerunt, Stephanum nimivum, &c. Et 
Adi. i 5. dieituri tunc f lacu i í u4foJiolis3& fénica 
fibus cun? ewni Ecclefia eligere yiros ex eis , Ex 
quibus cenftat, quod tempere Apoftolorum 
eleóiiónes miniftrorumEceleíias fifbant eo mo 
do , quo nuncvtunturferé Religiones omnes 
plusminufue. 

ió . 'z. Probatur ex facris Can.vbi in decret. 
fub Greg.IX.& ín tf.fub Bonlf. VI1I.& in lib. 
Clem. fub. Clem. V. & in lib. extr. comm. & 
loanne XXII. habentur integri tituli. De ele-
¿Hone.Et in decreto habétur etiá plura cap.de 
pktt cap. Siqub Epifcopils, i^qusft. 7. quí 

eft ca-

file:////b.6
http://Bened.cap.i4
http://Caftell.de
file:///Afoflolis
http://cap.de


Petrut d* 
Batí* 

»74 
eft canon.ApoftoIoru!n, Ec cap. S a n é , & feq. 
& cap. Pono, dilt.é6.& cap.Cieri,4iít.63.fic 
cap, V ota uiaum, ú ú u ead. & cap. Nullus in-
uuis, (iift.61. & cap.nulia r a i i M u U a . 6 ¿ alibi 
f«pe . Conciha generalia de de¿t ione iradan-

Creffittus t,a vjden poffuntapud Crcfp. inlum.cai í i .hd. 
verb Ele¿i .& ver.Abbas non laicus, íed ex. & 
in conc. Trid . fef f . í í . cap. í . de reg.datur tor-
ma procedendi ineleótionequorumcumqiSu-. 
periorum. £ t in iure ciuih id videripoteft 
fn i bi qnamquam Cod. de Epif. & C ler.& in 
1. Obferuare Cod. de decur. lib. lo. & mulus 
id probat P. de BaiC cu, numi 49. Et in fpecie 
quód eleótio Supcriotis conuentualis de iure 
communi ad conuentum penineat 3 docent 
cap, Coogregatio te. quaeft. 7. cap. Abbas, 1. 
& 2, cap. Abbattm, 1 . & 2 . 18. qiiaEft.2. cap. 
Quám fu, $. D e f u n í í o , ibid. cap. 1,cap. Cum 
tetra, de el cap.Cum di le¿lus ,de confuet.cap. 
Monachi, §. Priores,de ftatu monach. Kota 
apud Farin. par. 1. decif. mim.5. per regu-
iam 19. de reg. iur. in 6, % o d O M M S taugit, ¿e-
htt ab ómnibus affrobarti & riU.9. refoluit,qu6d 
ítacuta aufcientia auótoritatempartitularibus 
monafterijs eligendi íibi fuum Supenorem,& 
illam concedentia Piouinciali, vel General! 
eumDefinitoribusjfunt contra inris communis 
difpofitionem, vnde fine aufioritare Pap? fieri 
nequeunc, & faóta non fubfiftunt ,cap, Q » o d 
íuper his, de maior. & obed. Quareconcludit 
ibi Rota num. vltimo, quod quaedá conftitutio 
Papae, quae auferebat auéloritatem Abbatem 
eligendi Monachis , & eam dabat Generali cu 
D e ü n i t o n b u s , erar ptsiudicialis Religioni^ 
de qua ib i . Et Ñau. tom. 1. conf. deconfuet, 
confz. num.r. ait, quod fíatuta, quód pruden-
tiores tantüm re, & xtate habeancvocem in 
capítulo,& in e!e¿lioneSuperiorum,fiinn con
tra ius commune. Si crgo tot cañones, & con-
cilia, & in fpecie Trid. voUierum per eleftio» 
nem fieri Superiores, & á Monachis partícula, 
ribus eleftiones Abbaturr, cuicumq-, monaHe-
rio prafficiendomm , certuin eft, quód hoedi» 
¿lis monafterijsdebet eíTe magisexpediens. 

57. 3. Probatur auñorirare y.Renediéli in 
Cap.^4. fuae Reg. Vbi ait. In A b k a ü s erdinatione 
Uta femper confídiretur r¿cito; vthic conftituatur, 
quttn fibi omnis eoncors cengregatio fechndumDei 
timoremy Rtte eiiam pars, quamuis feruay congre» 
gattonis fanioti eohfilio elegerit . Ft loquitur 
fecundúmomnes expofitores de eleftlone Ab-
batis fingulorummonafteriorum .. D. Bafil.in 
reg. fuf. difb.cap. 43. loquens de Praelato mo-
nafterij, habet . 7^0» 9«í f b i ipfeVyalationtm 
tffumat , fed qui d ceettrlsy yui auBeritate m c»n-

~*entibus prtefient, dtleBut ftt, & fatis magnunt ;» 
fuferhri ttiti documentum deóerit frobitatitmo-
vmt /í*oyw»?„& cap.45.ait,quód Vicariuscon-
uentus propter Ahtiftiris ahfentiam, vel infir-
m í t a t e m , fieis, ^uicumif fa f Amif í i t i s i t»nr 
(ceterorumetiam T.tttrum dilighi tninttdmrhne, 
ctrcumffeBione^ «dhibitu, ad he d e l e t í u s f i t . 

Tomar Secundas. DeTrdato. 

Trid, 

P,Bened, 

th9 ¿ U f a 

ft. abfeme illo.curam inf i conueniut rectpiet. Alber 
in Reg. Cartn. cap 1. ait. itfw i n p r i m i s f í a t u U 
mus , yt *nun> ex tobis habeatisTriorstn , aui ex 
n>H*n¡m¡ omnmtn j t««ío»-,V, & fanioris 
fartts *d hoe offieiunt eligatnr. Qua; verba a¡t 
Tho, á lefi» iaejípl. diftae Reg. quod abíbluté 

intelliguntur tam dePriorc conUcntuali,quám 
de Priore generali. Ec D . Hieron. in Reg. 
Monachar. c j ^ i i e/^wí»»' autemiuxta Afoflo-
lorum ritum communi -poto jibbatijsa , & c¿tera~ 

fingulisannis}auhfidecens •videbit*r>& y>tile 
confirmentur dua3 aut f lures ex Sororibus, \ h i 
notandum fecundüm H i e r . f e n t e n t i a m , q u ó d 
oíficiales ctiam minores ab Apoí tohs cómuni 
voto fiebam.S. P FrancifcusMinimorumln-
ftitutor omnes elc í l iones C o r r e í l o r u m , Se-
niórüm, Sacriftarum, coeierorumq,- conuentus 
officialium pet Correólorem , & capitulutn 
lócale fieti luflit in Reg. num.59.40.45.49. Si-
militerProuincialium per capitula prouincia-
lia fieri mandauit eadem Reg. num. 48. Et de-
niqi ait Azor par. i . inftit. mor. lib.tf. cap. 14: 
fine, quód apud Monachorum, & Rtl ig ioforú 
Ordinum cf nobia adhuc iros antiquus retine-
tur, vt Abbates coenobiorum , Piaepoíiti O r 
dinum generales, Prouinciaies, & pferiqjetil 
locales in conuentibus vel generalibu» , vel 
prouincialibus multorum fuftragijseligantur. 

5g. 4. Probatur. Quia expedit, vt is ,qui 
praeficiendus eft Religiofis,fit iHisgratlíTimus. 
vt libentiüs lili parear, illiufqjdefeftus,!! quo» 
forte babear, patientiús tolerent, gratior auté 
crit séper,qui proprijs fuíFragijs cleéhis fueric 
quám qui aliems . Onar ratio femper fuit ma« 
ximoperé aftímara á fummis Ponrificibus, vt 
conftatex cap. Vota ciuium, d i f t . í j . cap. Nul
lus inuitis, difl <ÍI. S¿ cap. feq. Ft Leo I. ep.84. 
cap. 5. ad Anaftaf, TheÁTal. Epifc.ait. T^ullns 
inuitis, & non petentibus, ordinetur^ne civitat non 
cftatum Efifcopuniy am odertty aut eontemnat» 

?9. Ñeque valec quod dicit buatez trm 4, 
dejrelig. tradt. 3. lib. JO. cap. 5. num. i^.hanc 
commoditatem eíle mere hiiman3rn)& tempo-
ralem, necefle mukúm aeftimand2m,íi compa-
retur cum incommodis, qii^ inde fequuntur; 
&r Ücct íi Videatiu commoda ¡js, qui Superio-
rem elegerunr , valde tamen efíe exofam, 8c 
incommodam J js, qui non confenlerum, cum 
non femper eleóíiones vnanimi confenfu fiant 
Non vaiet,inqu3m,ram meo indicio mere hu
mana commodirasj non eft i l la, ex qua oritur 
quies,& rranquillitas men£is,tantum Religio-
íis neteflaria, cap. Qyam fit, 18. quaeft.a.oritur 
autem hacex tali Pra?latorumeIe¿Hone,vt in» 
finuat Paulusi. adTim.a. exhacnamqjtran-
quillitate nafeitur pax partís fuperioris cum 
inferiorí , rationis cum fenfu, paxcumDeo 
& próximo; cum enim animus non eft pertur-
batusodio ,alijfq5 paflíonibus, his bonis óm
nibus fruitur. Et ideo etiam non eft mirum,fí 
quandoqj pro tali quieteconfequenda Inter fe 
Religlofi difeordent ineíeél ioníbus.Ait enim 
Arift.j.mor. cap.2. F t faniefe yoItmus, e l i g í -
mus ea , quibus fani efíe yaleamus . Quod Ver6 
h»c commoditas non íitmulrümacftimanda, 
fatuum videtur , cum eam tantúm a-ftimarint 
faraiflimi Poniifices,grauiffimi,& doéliflími 
Parres, qui conciliorum decreta ftatuere, fan-
ftíflími Religionum Patr larchar ,qui eo fine ta-
!em eleéHonem mandauere; qui quidem em
úes etiam incemmoda, quae Jn tali modo eli
gendi hominum malicia aliquando obrepunr, 
coníiderare potuerunt. Linquo,muIío minora 
incommoda fequi ex ifto eligendi modo > quá 

exiUo 
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Trld. fej!, 
Suare\ * 

tx i l b , qucm tafttum extollic Suarez, vt con. 
ílao. ex requentibus. Quod üta commoditas 
no i tangat omnes i. üia üifcordía noncenfe-
tut illaudabilis á facns tanonibus j cap. Neq 
n^iuiinjg. qnaelt.j.cap. b» fortejdiít .^.deiQde 
ilta aiflordia non poteít notabilcm peí turba-
uonun in difcordante generare,cum íccreto 
fiant elcótionesj vnde etiamu ekctus ellec mali 
animii ,cum no/i foat, qaifnam ei luftragium 
d e o e y a u t ü i , .ópoceít eum perturbare,}, quia 
eiiam dato^quod conicdturarepoiiec eledtus^ 
^uifnam ei non tueru íuff. agatus, nefcio quid 

f)er hoc ilb nocere poffic, praefertim vbi Prae-
aa temporales íunt, qui tá teroces nó funt, vt 

fubditum íibi concrarium velinc extermina
re . £ g o emm noui multos ,qui non í unt al i-
quibus Praclatis fuífragati, ipíis Ptaslatis co-
nieótancibus, qui tamen nonjfuerunt in quo-
quam Ixíi: & toca laelio quam poíTunt cimere 
a Praelatis malignis , qui iiiis contradixerunt 
eít transiatio de vnocontientu in ahum j qux 
res quám parum lit aeítimanda , nemo non 
VJdet. 

6o. 5. Probaturnoftraconcluíio.(^"^c"0™ 
vnus Generalis non íu per fe fufficiens ad co-
gnofcendum omnes fuos fubditos, cogetur íta-
re relanoni aiiorum,qui duóti fuis paflionibus 
dabunt bonam, vel mafam, luxta amorem,vel 
odium, qiiaE habebunt ad per{onam, de qua re-
lationem faciunt: vnde fequetur, quód ple-
rumqi Generalis eliget in Prxiatos indignos, 
jBf jmmerí tos , cui malo moraliter prouidert 
ion potefi j homines enim fu mus . Quantum 
autem malum fír, indignos addigniuces Ec-
clefiafiicas prom^uere, nemo fanf métis igno-
rat, vt dicitur in cap.Graue nimis, depraeb. 8c 
€fttale,vt nulltsj oífit compenfationibusadf-
quari,vtcolligitiirex Trid.feir.14.de rcfor.c.i, 

6\. ik. ad boca Suarez lococit. num.15.hoc 
malum vitare non pofle neqj eleótores , ncq; 
Pontífices, neq; Epifcopos, ñeque RegesJneq; 
alios qiioftumqj Principes, non enim iíti pof-
funt aliter officia,& dignitates prouidere,quá 
accepta informatione áperfonis fidedignis. 
Sed falfiffimum eft , quod eledores, de quibus 
loquímur, non pollfint diíhi incommoda vita
re . Kam ponamus, quod facienda í i te lc íHo 
Corredloris, aut Piioris conuentualis á Fra-
tribus vnius conuenrus,vel eligendus eft é cor» 
pore capituli, ve! ad fummum e corpore Pro-
uinciap,fi eít ex corporecap!tuI?,ele¿lores,cum 
íimul viuant; & habitent, fe ífe bene norunt,& 
de his, qua? noui, informatione non egeo; vel 
eft é corpore Prouincix, &' limiiiter omnes 
Fratres vnius Prouínciae plus, minufné fefe 
bene norunt 3 vt conftat; qui enim hodie per-
manetGenue,cras Sauon^ moratutivnde nulla 
eft ibi neceífitas ínformationum. Idem dic 
de eleél ione Prouincial íum. Quarecumper 
hunc modum e l i g e n d i o p t i m é v i t e t u r h o c i n -
commodum ,quod per modum illum, Suarez 
Jpfomet fatente, ineuitabife eft,dicendum om 
niño eft, modum hunc, quem feruant omnes 
pené Religioncs,magisexpedlre,quám illumi 
quem feruat Socictas,Iicét fortéSocietati fuus 
modus expedíentior fitjvc Suarez loccit.n.i 4 . 
Coetera, qux dicic Suarez illonum. f ;,func 
omnino com m é n t u l a . 

VtThmat 

61.6. Probatur cadem cdnclufio. Quia mo
dus eligendi etiam inferiores Prslatos per ele 
ét ionem, eít antiqu flimusaa Gollegio Apoito-
lorum>fanítifíimifq. Patnartliis trahens ori-
ginem, vtdi^um eítjá tot viris fapientibus38c 
fanótis,quos fempcr habuerunt hciigioncsaap-
probatus, & laudatus per tot fécula : Modus 
vero ü t e , quód Generalis per fe folus di¿ias 
prouifiones taciat, nouus eí t . Sed antiqui mo
res mutaodi non funt íine máxima,& cuidentí 
necetiitate , I. In rebus , ff. de conít. Prioc, 
& ndiculum eft íine tali necetiitate eo&mutare 
Vt dicitur in cap. Kidiculum, d u . & D . T h . i . 

qiia.lt.97.art.i deterniinat, legem etiam hu. 
manam , non efle mutandam propter quamli-
bet vtiiitatem, fed propter maxímam, quxfu-
perec damnum, quod mucatio adducit. 

é j . Ad hoc argumentum poífet refponder!, 
hunc modum prouidendi Superiores, qu^m 
feruac Societas, n o n e í l e n c u u m . Nam olim 
Epifcopi, qui erantquafifupremi Rcligionum 
Pialad, Abbaces in monafterijs conftituebáts 
illXta cap.l. (8 . qllXÍt.z. ibi ^bbaies, ali*q: t>fii» 
cía infihmrt. Sed tile falfum vmquam habuille 
Epifcopos auétoritatem Abbates'coriftituendi 
conftac ex cap. Abbas, 1 g. quxft.z. vbi dicitur» 
^4bhaf intntnaf íer io non fer Efifcofurn * aut fer 
aliquem cMranei tum otdinetur. £t Ídem habetur 
in tribus cap. leq. quae ad id adducit Crefp. in Creffttw'í 
fum. cath. hd. ver. Abbas non laicus . Verba 
ergo illa pofita in cap. t, 18. quaeft. i . exponic 
ibi Gloífa verbo Inftituere, quodinft i tuereí i t 
confírmate ; vel, fí proprié fumatur, intei l ígi-
tur, quando Monachi funt regligentes, iuxta 
cap. Cum í inuis , j.quaeft. 5.. aut indigrum eli-
gunt,iuxta tap. Si quis Abbas , 18. quaft .» . 
quam explicationem approbar etiam Suarez 
loco cit.num. 13. & ad argumentum refpondet 
num.14. quod fine ille modusjqiicm feruat So-
cietas , ficnc nus jnecne, fíue ro vtanturaha 
Religiones, íiue con,modo fít Societati expe-
d i e n s , p o t e í Societas eo vtijquod ego non 
improbo. 

^4« 7 . Probatur . Quía imferaturut ó m n i 
bus , eligi dehet ex onmtbus , vt ait Pl ín . in 
Paneg, & flerum^y oftimum ^«ew^j eleBio tnue-
»/í , veTacit.in l.hllt. & Zoco libertatts eret^uod 
eligi ccepintKs, vtTacit. ibid. inor. Galbxad 
Pif. Et Arií^.J. pol. Cap.7. -^uaprofter. inquit, 

Salon,& aiv e¡uidem ei)ruw,qui leges condiárre, 
huiufcemtidihomines [ mullitlidinem ] a i fuffra-
giayeUBinnefejintagifiratuutn admittUHt. í i tVhUo T h i h í ] 
Ind. inpiinc. Iib.de creat. Princip.ait , Tro» 
ficies tibi ifji Vrincifem non alienigenam , fed 
unumex tuk fratribm; nimirum Jignific«ns3elem 
Bionem dtbere fieri yetuntariam ex ftiffragiisycottm 
fenfntf, miutfopuli , fracedeme , -vt ofortet} exa
mine. Ex quibus collige, muítitudinem cíe» 
¿t:orume!e¿lionem vitiofam redderevixpoífe 
^5. Ad 1. ergo íncontrarium $.concedendo9 

veriflirrumefle , q m d fteraqueeorumy <¡Uée he~ 
mines irtiujiefaciunt, fer ambitienem , €^ auari-
tiam ammitthmttr, vtair Ar iñ . t. pol.cap. 7. 
Item quod ambitio íít Reügfonis peftis,QuSd 
autem atr bitio magis foueatur per hunemodíí 
eligendi Pr^latos,quám peraífignatum á Suar» 
falfum eft. Nam íi lí>quamur de ambitiofis na-
turaü ter,de quibus Aiift.7,mor. cudem.cap.j, 
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jitifi. 

Chrrfafí* 

Creffttiat 

Chryfoftl 

cutn ift! tiaturaíitcr ferantur in amorem pro-
c r i s cxcellentiac, eamqi apud onmes in admi-
fauone eífc cupianc, tales femper opiabuoc 
apparerejperqjvaria mediajfecreta.vel aperta 
sentabunt digiutatesadipifci, vt per potentes 
peifonas, corrumpendo confilianos, amicos, 
& familiares eorum a aut etiam Pralatum ip-
fum ( quid enim non audet ambitio ?) imme
diare tentabunt corrumpere j quod ii apeíté 
obtmere diffidant, occulte facient, per hypo-
cnunj ,fanótitatem fingendo, digmtatesab-
hoirere í imulando,feu etiam peraliasfordes; 
humanum enim vitae plenumerroribuspela» 
gus traijcímus.- Eecum facilius fit corrumpere 
vnum, quám plures, vt Ariít. 3 . po!. cap.11. & 
Nauarr. in nofíris teiminis hb. 1. coniil. de 
conl'uet. conf, 2. num.i. qui ideo ait, quod le-
curius effet, li omnes proíeíl i í& fubdiaconatu 
iníigníti haberent vocem in capitulo i non eit 
dubium i quin di¿íi ambitioíi magis touebun-
tur per iltum modumeiigendi, quám per ahñ 
vfurpatum in ómnibus Keligiombus, in qui-
bus plurescorrumpendi funt, Neqjpoteft hu
mana prudentia huic malo piené obuiare . 
Vnum enim folum Deum 9 excellentiam nimi-
xum propriam, ambitiofus adorat,pro qua om 
nía fuíftrt, omniafuftinet,omnia patitur,om-
oia contemnic, omnia calcat, omnia peflun-
dat, iuga frangir^ tumpit vincula, eiq; vni, & 
foli feruire, & placeré ftudet, S¿ fatagit.Si au-
tem loquamur de illis, qui mi rus ambitioíi 
funt s & non funt tam ardemer ad id á natura 
inclinati, ijs fatis prouifum eft per coníHtu» 
tiones pontificias, quibus prchibitum eft,vota 
procurare nec per fe, necper alios fuhlgrauif-
fimis poenisjVt patet ex conftt.f. Pauli V.to.t. 
noftr. priu. & exconíKlo . Vrb. V I I I . ! § . 5*. 
ibid. IlUid vero j quod addit Suarez quod quo 
magis eleftio In democraticum régimen de-
ciinat, eo magis eft huic vitio expoí i ta , eíl 
contra doftrínam Arift. f. pol. cap. 1. vbiait 
Derunitamen tutior eíf3 ac minus feditioni fubia-
(et fofularis gubert?atíoi qitatn fajtcorutn potentia* 
A l feditio priúcipalirer mouetur per cupidi-
satem fegnandi, crgo democraticum régimen 
eíi mínijs ambitioni expofitum, quám coetera 
regimlna. 

66. Ad 2. Chryfoft. loqultur de elea.Epifc, 
quae praê ente, confenriente,& annuente plebe 
imperita, ignorante, indifcreta, furlofa, ce-
leufmatica, cornicína, fiebant; iuxta ea, quae 
adducit Crerpee. in fum. cath. fid, ver.Epífco-
ptis eligatur, & qualis : & iuxta cap. Quanto 
Apoftolíca, cum alijs feq. diíf. ^j.quap eleftio» 
nes non roterant fine illis tumuhibus/editio-
nfhus, & Trhlfmatibus fieri; populo in diuerfa 
femner íbeume . Qu* propterea prohlbitse 
funt, cap. Non eft permiuendum, cap. Non l i . 
cer nopulo , dift.ead. & quód hspcfuerit mens 
Chtyf, conftat ex eius verbis, qu» hic aflFe-
ro . Ito hiñe ian,) ac publica fe f ía fpettato , ea 
dic» 9 in éfuitus dignitatum Bcdefiafiicarun ele-
Bienes de weye f u n t , & tan, muttií yidebk inibi 
triminationibus lacera» Epifcoputp., cuanta efi 
m a i l la fuhdmrum multitudo 3 ^ibus eligendi 
pteBas conceffa e f í . Hos emnes tu», in multas fa~ 
Hicnes fc iudí neq-, Ínter fe confentire,neTi cum eo, 
Wt forte tytfcopatHtdelatutft ttonutnite vid***. 

Tncofi 

fed vnufquifa ¿ f » i s > n i u f f a r t í b u t Jiat , a l ¡ u t 
l,unc , alius alium «ligens; cuius rei h<ec caufaefi , 
quod idtfftm non ffettat s quod jolum f f e t í a n d u m 
fuerat, nef, a n m i virmtem . H«c Cüryf. Q u « 
non quadrant elcótiombus , qu« íiunc á Regu-
lanbus; haeenim non á tota multitüdineafed á 
paucis ieleít is hunt: in quibus l icét aliquando 
diuifiones videantur, iam dixi, id noneffe re-
prehenlibile, necquidquam minuere de per-
feí t ione Kctigiola, cum omnes bono fine du-
cantur,exiltimantes á fepropof i tumeífecoe-
teris meliorem i quod fi vnaparspraeualeac, 
vidi femper aliam pacificé toncurrere, quádo 
eligendus idoneus elí 5 /aiiiyoenim iam domino 
non frorfus gratifican 3 extrema dementia efi , 
aiebatProcop.de beII. Gothjib. 1. 

67» Ad 3, 9i. eas omnes vanitatesifunt enim 
e le í t ihomines & Chtiltiani, 8¿ religiofi, nec 
poíTunt pro arbitratu habenas vel laxare, vcl 
í h i n g e r e , fed id debent fecundúm leges, & 
viuas, & mortuas: Quos etiam recordad de* 
cet Agathonis dt¿lum apud Stob. ferm. 4 4 . Sttbkntl 
Triumoportere Suferiorem memin'ifles primo quod 
imferet hominibus , deinde quod fecunditm leges ¡ 
ttrtio quod mon femper imperet • £ t eleótores 
r e m p n ú s diiigenter expendunt, vtpotequse 
omnes cangat, & multódi l igent iús eum ,qui 
eligendus proponitur, iuxta coníilium Chry- "DXhryftfk 
íofi .4. de facerdot. pauló inf. á princ. & in 
pnmis vi ros v tndicatiuos, malignos, viperi-
nos5& amarulertos arcenr, vt debent, ne vul
nera propnjs telis tí ¿ta lugere cogantur . 
Quod examen fi n o n í a c i a n t , ait Antón, fer. 
174. ad Stobaum , nihilprodejfe fcteritsfi dicant Stslaut l 
fe ignorare eum , qui crearetur fuffragijs , fedob 
hanc iffam caufatn magis accufandi funt , quod 
quem ignorabantipromouermt, Deinde íapsflime 
videmusj eos, qui dominar! íperabant,duriüs, 
quám alios, ad feruiendum cogí . Greg. loqui-
tur deele¿iionibusfa¿Hs per abufum laicaspo-
ceHatis, & per Principes faeculares; quod om* 
bino vetatur in cap. Nullus laicorum, cum 
quatuor feq. Ve! dicas, id intelligi de timors 
reuerendali, prout dixi h ic íup . num. 37. 

¿8. Ad 4 . Sandia pía mater Ecclefia volens 
gratificar! ijs, qui in eam beneftci fuerunt, & 
etiam pro bono pacisconfcruando, concelfit 
facultatem aliquibus Principibusnominandi 
beneméritas perfonas ad dígnitates Epifcopa-
!cs, ius confirmationis femper fibi referuans^ 
Sed in Germanla adhuc mos antiquus ferua-
tur, vtait Azor par.z. I i b . í . c a p . i 4 - q u 2 f t . i . & 
Caftell.de el. cap. 7 . num. verf. Ád x. a li
te m , Neq; etiam in ómnibus beneficijs Gal-
líae nomlnatio iegia haber locum, neqj in ó m 
nibus e leñiuise leéHones fublat^ funt,vtait 
P.Greg. tom. Í . iur. can. tradhde e le í l . cap.y, Vet,\Gri¿, 
num. 24. Itaque quod Ecclefia fuftuleritali-
quas eleftiones, non fuit, quia iudicaret ele-
Ctiones efíe pernícíofas , fed vtgratifícaretur 
Principibus de ea benemeritis, & pro bono 
pacis, vtdixi.- & ad defendendas Eccleíiasab 
infeftationibus harreticorum, vt ait Grat.in 
cap. Vota, § . Principibusjdift.^. P.Greg.foc. 
cit. num.8. Ex quo faéíum eft, vt ait Azor loe. 
cit .quód Epifcopi,& alij Ecclefiaftlci Epifco-
pari ambientes, aulasRegum,&Principnm 
confeítentur, illlfqj indecenti demiffionefer* 
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Suare^, 
Sigifmüd» 

Muí 

l i iantj icét id illis prohibeatur in Trid.fefl.2y. 
¡de ref. cap.17. & Paní ien. 50. vt refert Crefp, 
in fum. cathi. íid. ver. Cíerici curiam non 
íequantur . Contra quos inuehitur P. Dam. 
lib.a. epift.3. vbi ipecialitcr probar, quod qui 
feipfos tradunt íeruícijs alicams Pnncipis, 
vedi^iicates Ecckíiaíticas aflequantur > íimo-
niacé aílequuntur. Qaód vero aliqu* Reli
giones haseleftiones fültülerinc, conllatefíe 
íalfiim ex his , quse tradit Caltell.de eled:. 
cap. 1. vbi affert modos eligendi, qui feruan-
tnr apild omnes tere*Religiones. Ad idjquod 
dicit Suar. multas Religiones exoptare vt ele-
étíones huiufmodi auferantur > idgrauiíTimé 
dkitur • Immo omnino contr^riiim conítac 
ex decif .éy . Rotas Kom. apud Farin,par, 1. 
E contra vefo conRat, multos é lefuitis exo-
ptare,vt régimen eonrm immutetur, per mul
las feripturas, qnscircamferuntHrj & nouif-
íirtié anno ieiS. dle ztf. Apriíis prohibitus eít 
dífcurí'tis cuiufdam lo:Marianaea idmultum 
deíiderantis . Sed hjecjomittenda i Satis mihi 
eít , quod modus eligendi Superiores, infe
riores, ab antiquis Patribns adinuentus , ab 
Apoítolica Sede approhatus, ab ómnibus Re-
gularibus prafticatus , eft illis magis com-
modus , & ma^is expediens 3 qutm ille , 
quem fernat Societas : quod íi Sodetaseum 
íibi commodiorem probet 3 non improbo. 
Scío j quod f uá cuique premunt 3 & e¡uod fuur 
cúiLibet crefitfis olet * Vt díc i t ÑazianZ, or. I . 
aduersus lulian. Sed nemo venari deber lau-
dem cum alieno vituperio , vt dixi . Hoc 
vnum addo, eaomnia incommoda, qu^aic 
Saarez inteiuenire in eledtionibus inferio-
nim Prxlatorum , quae á Regularibus fitint, 
interoeníre etiam in eleólione fupremiPrx-
lati . Vnde illi etiam exoptandum eflet, vt 
d i í la eledio per fummum Pontificem fieret, 

§ . JV. Ftrum Superiores locales apud 
guhres ftnt Trdati, 

I D E A T V R Sylu. in fumm; 
ver. Praelatus, quaeft. a. Ar-
miíla eod. num. 1. Vega eo-
demíCafu z. Angel, eodem , 
in princ & ver. De íegatus , 
§.3.RolFeila ver.Delegare, 

€¡.11. Antón. 3»,par,tit. 17. cap. 2. § . 2 . Sotus 
in f. di f l .n .queít .a . art.i. ver.Nomlneautem. 
Henr iq . ín fum. lib. i5. cap. 24. num^. Cord . 
in comp. prwj. Mendic. ver. Guardianus. Ro-
driq.tomJ.quaeíi.reg.quaEÍl.u.arí^.Miranda 
tom .2 ,man,^usí t . i9 .art . i . Azor par.i.lib.^,. 
cap. zo. quaeft.2. &.cap.s5i quxft.i. Nauarrv in 
íum. cap.27. num.?. CapellaToI. decif.ij.n.?, 
Suarcz tom. 4. de J<elig. traéh 1. lib. 2. cap. 2.. 
num,2. Sigifmund. de ejeóí. dub. ui.Barbof.. 
depot. Epifc.par. z.alleg. ¿ 6 , num.iz. 

70. Nota primo, qrfbd Ecclefiarum Prxlati, 
funt in duplkidifterentía. Alij dieuntuc Prse-
lati foperiores, alij inferiores, vtconftatex 
clem. Dudum, §.In Ecelefi)s;de fepul.& dicic-
Sylu.ver. ConfeíTor 1. quseft.g. in princ Prae-
láti fupetiores funt in triplid d*HFere*itia.iAIij-
funt Pattiarchas, fiue Primaces, quad idem 

eftjVtconftatejicap.i. & z.dift^?. Sfex cap. 
D ú o fimul, de off. ord. quaíi Parres Pacrum, 
qui pluribus praefunt Prcuincijs, feu Archie-
pifeopatibus, Alij funt Archiepifcopi s feu 
Metropolitani, quaíi Principes ¿pifcoporum 
efui pluribus praífunt Epifcopatibus, feu D¡oe-
cfelibus. Alij funt Epifcopi, qui foli fuae prf^ 
funt Dioecefi, habent tamen plures fubfepa-
rochias. De quibus vide lanús P.Gregi. lib.i j . f e t . C r e g . 
fynt. á cap. 9. Barb. depot. Epilc. par, r. tit.i, 
cap. 6. á num. 6. sbrózzms de Vic. Epif. hb. f* s h s o - ^ j ^ 
quaell. 5, num. 25. 5ebaft. Caefar. de Eccl. fuer. S e b a í i * 
quaelt. 2. pro.am. ánum. 3. Alij funiPrídati 
inferiores, Archidiaconi, Decani 3 Archi» 
presbyteri ^ cap. J . de aet. & qual. ord. omne» 
etiam Pr^latS jqui poít Ppifcopos lunt, di-
cuncur Praclati inferiores, vt Syia. lococit. S f l u . 
Barbof. in cap. Decernisius, de iud. num. 3, Barhof, 
Proportionaliter ergo in Religionibus, alij 
funt Prarlati fiuerioies, vt Generales, qiu 
toti praefunt Refigioni Prouindales, qui 
vni foíl prxfunt Proüinciíej Cultodes i n O r -
dine Mmorum, quorum auóforitas quó ad iu-
rifdiétionem elt Epifcopalis, Cuftodia namqj 
vt ait Rodriquez lococit. art.5. eft veluti Dif- tisdrtq* 
celis, eeitis limitibus conc lu ía j in qua funt 
plures conuentus cum fuis Guardlams 3 qui 
omnes Cuftodi fubdunrur, In Ordine noítro 
ínítituit etiam Vigiles S. P. Francifcus , vt 
coníiat ex Reg. mim.4<r. qui Vigiles fiiper cer
tas ü r d i n i s C o r r e ¿ t o r i a s d e p o i á n d i e r a n t j & 
jn fuis Vigilantijs generalis C o n e é í o i i s au-
ótoritate plenaria poticbantur 3 Se erantfu-
pra;Prouincia!es, vt conftatex Correót. n. 61. 
& num. icy. Sed iam ifti in deluetudincm ab
iete, Ifti omnes vocantur, 8¿: funt Praelatifu-
periores ad modum Pralatorum fuperionim 
iam d i í torum. Nam Generalis eít veluti Pri
mas 3 ve! Patriarcha > qui toti Reífgjoni pra&-
e í t , & habet fub fe plures Cuífodes , Vigiles , 
'SÍ Prouinciales j In Ordine noíiro fi fierent 
Vigiles j haberént poteftstem iurifdktionis 
ad ríiodum Archiepifcoporum,fubelTcnt enint-
iílls plures Preuinciales. Hanc dignitatem 
»d modum Archiepifcoporiim habent Pronin 
cíales Mii'iomm, quía illis fubfunt plures Cu-
ftodes j dignitatem quaíi Epifcopalem haben-
tes. Nos ^inimiad modum Epifcoporum ba-
bemus Preuinciales, qui habent fuam D'ccce* 
ílmcertis reñriftam limitibus , & illis plures 
Correctores, velut Parochij fubduntur , Alq; 
ita Generalis, Vigiles, & Prouincjales i n O r -
difre noítro iPraelati íuperiores vocantur, ve 
conftatex Correé!:, num. 11. Praslati autem inir 
feriores vocantur Correftores locales , Ab»* 
bates,&rc. VD Syl. lococit. Süarezet iamci t . 
num. 10. 
. 71. Noto fecundo, quod nomen» Praslatnv 
fomituT dupliciter, vedixitomu. hulusop. 
oiiffjt.r, cap.i8.§.2. coñcl.y. exPanor. incapé 
Decernimus, de ind. mifn.ií. Primo late, quo 
mododicumur Praelati omnes habentcsinEc-
cleíia príero^atiuam, 8¿ gradum hooorificum 
fine iurirdidtione, vt Plebani, Decani , Ar-
chipresbyteri ; cap. t i deiacf., & qual. ord.' 
Itenv-omois habens animarum-mpam dici-
tur piíclatus , vt colligimr ex cap. Tua s 
de cler, segr. & hoc modo Paroclius poteft 
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dici Praeíatus j fed non proprié nam in clem« 
Dudum , § . In Ecclelijs > Reótor, & Praelatu$ 
fepaiaciin ponuntur & íimihccr inclem.rin. 
de procur. Jta Azorcom.i. lib.j. cap,ij. Suar. 
tom. 4. de Kelig. traít. ú üb. a. cap. u num. 6, 
Raeufms de voc. can. in cap» qusdi.i, num. 6, 
ArfeeU ver. Pr«latus , in princ. & alijcom-
muniter. z. fumitur nomen Pradatus ítrifté , 
proprie, ac iur id icé , quo modo Ule folus di-
citur P r « l a t u s , qui habec iurifdí¿tionem fpi-
rituaIemJ& ordinariam íori concencioli, ve 
fumitur ex cap.Decernimus,de iud. vb¡ Glofla 
verf, Eccieíiarii PraElati,& dicunt praefaci D D . 

7z, Dico 1. Abbates, Priores, Guardianos, 
Keótores , Praepo í i tosCorreé tores s & alios 
quoujs nomine nuncupatos Superiores loca
les, effe v e r é , proprié Prsdacos. lea bmnes 
DD.ci t . num.é^ . & conftac ex cap, Decerni-
mus, de iud. & cap.fin. depoenit. & remiíT. 
& ex Gloffa in Clem.i.de eleét.ver.PraelaEum. 

73 . Probaiur. Quia habent iurifdidtionem 
fpintuatem fori contcnt io í i , eamqi ordma-
riam, quam proindefubdelegarepoflum, quae 
num.71. diximus requin , & lufficere ad hoc , 
vt quis lu vere,& proprié PracJatus. Quód 
habeaat i urifdi¿lionem in foropoenuentiz , 
patee ex his, quae dico tom. 1. pnu» in conft.4. 
byxti I V . í ium.xy. & quia, cum fínt ordmarij 
Paítores , & veiuti Parochi, hac iurifdióíione 
carere non debenc; & dicic Suarez loc.cit. c.z. 
num. 7. Quód autem hanc etram habeant in 
foro contenciofo, patee,quiaexcommunicare 
pof íunt , ve dicitur m cap. Cum in Eccleftjs, 
de maior. & obed. cap. Cum ab Eccleíiarum 
de off. or. vbi Glofla ver. Ecdeliaflica; Innoc. 
num. 1. Nauarr.in fum» cap. 27. num. 5. Sotus 
i n 4 . di í i . £2.quaeft. z.art.i . verf. Nomine au
tem Henriquez lib.13. cap.»4.num.3. Sa ver, 
Exconvnum. 13. Tolecus lib.i.cap, 6. num. 3 , 
Sayrus decenf. Iib. 1. cap,(?.num.13. Auila de 
cenf, par. i . cap. 2. difp, 1. dub. 1. Fagundez in 
prsecep.Ecclef. praecep,a. lib. 8. cap.4. num.y, 
Quód denlqj talis iurifdiftio fie ordinaria , 
probatur 5 quia iursfdiótio, qu« conuenit ali-
cui per eleétionem Collegij, vel Vniueríita» 
tis ad aliquod officium, accedente Superior 
tis confirmatione, eft ordinaria^ Innocen.Ioc, 
cit. Armilla ver. Príelaeus, num.i. Suarez loe. 
elt. num. 8. probat Miranda tom. 2. man. q.19, 
are. 4, concl. » . 

74. Nec folúm funt Praelati difti Superio
res locales, fed etiam ij Vicarij, qu!paruo 
alícui conuemui prsfunt, itnmediatéfubieéli 
Prouinciali ,vel Generali. Quia etlam ifti 
ordinariam habent poteftatem, Sfcolligltur 
ex cap. In fingulis, de ftaru monach. ibi P m -
»•«7» Abbates froprios nm halemium, Ita Syl« , 
ver. Praeíatus,quaeft.2. Rodriq.tom. 1. q.reg. 
quaeft.i2.art.tf.finei Miranda tom,2.man.q.to. 
are. 1. cond. 1. & hoc licée rolúm inftieuantur 
per defimtorium.vel per folum Proulncíalem 
audtontate definitorij, vel per folum Gene-
ralem aoftoritate capituli generalis,quiatunc 
VJrtuee Collegij inftieuuntur,vt infínuat Sylu. 
loco cit. Quod eft e t jamverum, l i cé iad mi. 
tum Supcriorum poffint amouer!, ve in Or-
d iñe noftro: & notat Angelus ver. Pr« la tus , 
in prsnc, & ver. Delcgatus, § . 3 , ver. 

Relegare a § . i». Ideí» ^ c ÁCI)* Vícarijs , 
qui ponuneur in conuentibus loco Supenons 
defunóti , velpriuaei vel abfentisper longum 
tempus j quia habent eamdem auctoneatem , 
quam i l l i j in quorum loco ponumur: nam 
íubrogatum fapienaeuram illms , incuius io-
cum fuccedit ,cap. Maiores ,de bapúf. Ad 
id autem. Ita ijdem DD.Vican; autemdi-
ftorum Superiorum localium, feu bubprior es, 
vel etiam Priores clauítrales fub Abbatc exi-
ftenteyPraelatínonfuni, vt diennt ijdem D B . 
& prf cérea Azor par. 2. lib.3. cap.io. quaeft.2. 
Antón. 3. par.tit.i?. cap. 2. § . 2 . quia iítifunc 
fub poteltace Abbatis praefentis , nec vllam 
habent iur i fd ió i ionem, nifi quae lilis ab Ab-
bate tribuitur. 

75 . Et hic nota etiam vnum bonum pun-
¿ l u m , quod Vicarij paruorumconueniunm > 
non valeocium fuítinere Correótorem pro-
pter Fratrum penuriam, fi inftituantur á defi-
nitorio , non poflunt ad nutum Prouiricialís 
amouen , niíi alicer definitorium declaret • 
Ita Rodriquez loco cit. Miranda cir, arr, i . 
concl. 2. Probatur,. quia quod per fupeno-
rem inftituitur, per infenorem deñitui non 
potelt j cap. Inferior , dift. 21. sx definitorium 
eft Superior Prouincialis. 

75 . Dico 2. diéH Superiores locales habent 
iur i fd i íhonem in fuos fubdkos tam fpiritua-
lem, quam temporalem quafi Epifcopalem » 
vt dixi hic fup. num. 3 . & docent pretereá 
Glofla in clem. *. ver. Proprij , de reb. Eccl, 
non alien. & Nauarr. com.2. de Reg. num.^, 
ver. Addo 2.Tamb. deiur. Abb. tom.i.difp.3. 
quaeft. 2. num. 2. ZeroJa in praxi par. 1. verb. 
Excom. caufa mater. ver. Secundo an fubdi-
cus. Probatur ex cap. Abbates, de prítiil.in tf, 
quod caput, cum loquatur de Abbatibus vni 
conuentui praeíidentibus, debet etiam intel-
ligi de ómnibus Superioribus localibus quo-
cumqj nomine nuncupentur. Sed ifta pote-
fías, v t d ¡ x i , e f t m a g i s i n h i s Iimitata,quani 
in alijs fuperioribus Praclatis, vtconftatex 
priuilegiorum eenore. V . G . priuilegium d i -
Cpenfandi in toro confcíentiae cumeoniugi-, 
bus, qui poli matrimonlum carnallter pec-
caueruot cum confanguine i sa l ter íus ,adhoc 
vt poífint petere debítum, eft folis Prouincia-
libus conceflum á Pió V. vt dicit Cruz lib. 2 . 
de ftatu Relig. cap. 6, dub. 9. concl. 1. & Hen-
riq; lib.7. de índulg. cap.28. m'.e. qui in com. 
litera. M . raultos citat. Hoc priuilegionon 
pocerunt per fe primo, & direfté vt í Supe-
rio res loca les, ni fi fuerine fpecialiter á Pro-
uincialibus ^vel Generalibus e l e é l i . Nec í i-
milieer poterunt vei prinilegio difpenfandi 
ad petendum debítum , cum eo , qui ante 
matrimonium fecit votum íimplex caftita-
tis , de quo jidem DD. quia eft Superior!, 
bus maioribus conceflum . De quibuspriuile-
gi js vide Portel.in add. ad dub. reg.ver. Con-
feíTor difpenfans, á mfhi. 7 . ln ijs autem , in 
quibus eorum poteftas non eft limitata , eam
dem habent auétoritatem In fuos Fratres con-
uenruales, quam Prouíncia'es in Prouinciam, 
& Generales in totam Religíonem , vt dicunt 
Cafarub. in comp, priu. ver. Guardianus, fub 
luftn.f, Miranda wm.̂ , wan.^i?. art.4. 

77 . In 

fydrtf, 
Miranda] 

Hauarf} 
Tamburi 
ZtrcU,' . 

Htnriqj 

CafaruU 
Mirand* 

file:///MngtU


Qaaiih/. Cap.IF. 275 

77Í In temporalibus autem bona monafterij 
adminiiirare ad Praelatum coDuehtualem per-
tinet fecundum ius cummunej cap.NuIlam,i8, 

f$*»*rrl quf ft.z. Nauarr. com.3, de reg,nu.4. AEgid.de 
^ S f j » contraót. cap.4. num.j^. & in Regula noltra id 

ctiam maniieiie Correétoribus conceditur, vc 
conítat ex CorreA. nn.^4.47.48. 49.J0.103.& 
dixi tom.z. príuil. in conit. 7. Pauii V. á n.j^, 
& confiable etiam ex d icendis§ . feq. Poflunt 
tarnen fuperiores Praeiati Correótori'bus man
dare , vc debita ló luant , & primó quxpriús 
contrafta func j vt fratribus neceífitates prae-
beant3 vt cadentcm coniientuma vel Eccleííatn 
ícparentjvt conuentus poíTeifíones colat.Qwia 
hace ad eorum officium pertinent, in cafu ne-
g l igent i« Praclatorum inferiorum. 

78. Qij,o vero ad correólionem Fratrum 
.ctiam in criminalibus , hxc quoqj fecundúm 
ius comnmne ad Supcriorem iocaiem perti-
nere videcurj cap. Sufcepimus, de homi«. vbi 
mandatur Abbatij non Epifcopo, vtmona-
chos homicidiarios ad arbitríum puma:, & 
Abbas confuluic Papam , non Epiícopus , 
vt notat ibi Abbas num.j. & incap. Sicutex 
literarum , «od. tic. innuitur , quód Prior , 
& 'Fratrcs Canhufienfes cognofeunt de ho
micidio per eorum Fratres commií lo . Quod 
ídem etiam fignificatur in cap. Significaftí, 
elz.eod. tic. vt quid enim coníiiium fume-
r e t á Papa ille Prior , niíi priüs inquiíiiTec 
de fadof Incap. autem Moniales,depurg* 
can, & in cap. Abbatcs 18. quzfi. 2« apoítaíia, 
& proprietatis vitia per Abbatem punirí man* 
dantur , & fubditur in diólo cap. Abbates. 
Et reum fe ille Ahhas futurum efíe cognofett, quí 
in hutufntodi ferfonas non regulariter animadmr-

Q ^ w ™ * «*'*• P'ura huiufmodi vide apud Panor. in 
cap. Si quis contra Clericum, detorocom-
pecnum. 50. vbi ait inter coetera, Etinlfi is 
ego diflinguo ínter ~4bbates , & altos Fr<elatot f a -
eu tares y Tnefofitos , VUbancs s & fimilety y>t 
jibbas habeatiitrifdiSiioncm fufer fuos Monachos 
i>bicumq'3 delinquant a contrahant , "vel rejideant 3 
tam in ciuilibms quam in criminalibus s tam cor-
reSiionaliter, quam in figura iudic'tj . Coeterúm 
Superiores locales Mendicantium non vi — 
dentur modo habere tantam auóloritatem , vt 

ü í t r a n d a l dicunt Mtr.tom. t. man. quaeft. 19. art. j . Si-
S ig i f tnüd , gifmund, de eleól. dub. 124. num. z, Aret. in 
J í r e t i n , praét. criin. eap.i. Rota apud Farín. par. 1. de-
£ar i t i ac , cif.if. num.i 2. Sed videtur, quód íblum pof-

fintcorrigera fuosfubditos contra Regulám, 
& conflitutiones peccantes, vt fi lineas defe-
rant, pecunias tangantj fíleRtium frangant, 
non autem íi delióla commíttant ómnibus 
communia, vt furtum, homicidium, &c. Sed 
in hoc ínfpicienda: funt fíngulorum Ordlnum 
conflitutiones, & fecundúm illasproceden-
dum. Natn in conflit. Praedicatorum video 
illorum Príbres multam habere auólorltatemi 
infiigunt enim poenam grauioris culpae, vt 
conftac ex j .par .d í f t . conf t . cap.iz. qua: pfna 
non folec infligí niíi per contumaeiam', ma-
manifeflam rebellionem , manuum iniedlioi 
nem inPraclatos, per coniurationem, &c. vt 
conftat ex 4, par. dift. conft, cap,i8.cap.zo.&c. 
nouitios ad babitum recipiunt, literas com-
mendatitias ad;ordine« concedunt s licentiam 
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tribuunt fuis fubdítis audiendi confeífiones 
tam faecularium,quám Rcgularium i caías íibi 
referuant, vt patee ex eifd. conft.par.2.cap.67; 
quod tamen alijs communiter, buperioribus 
localibus nonconceditur^ vt notat Fagund. l e g ü d e ^ 
in 2. prarcepto Eccl. lib.8.cap.4. num.i. Quid 
noítri Correí lores faceré pofiint in hac mate» 
l ia , dieam diífusé, §. feq. 

79. An vero íacultatem conceíTam Supe-
rionbus localibus á fummis Pontificibus,poí* 
iínt Generales,& Prouincialcs coar¿tare,.du-
bitant D O . AfürmantSuarez tom.4. de Relig. 
traét. 1. iib. 2. cap. 22. num. 14. Calarub. in 
comp. priu. ver. Abfolutio ordinaria que ad 
Fratres , § . 7 , verf. Aduertendum eft . Me-
gane vero Corduba ibi verf. Item, ibid. & 
verf. Accederé ad monafleria moni al. ver sus 
fin. Pafsarel. in fchol. ex Genuen. nu. 4 . & 18, 
Miranda tom.2. man. quxft. i^.art.y. Rodriqj 
tpm.i.quxft. reg. quaefi. 9. art.2. Ethuic fen-
tentiae tamquam probabiliori adhsereo, Quod 
enim per Superiorem conceditur, per infe» 
tiorem toili nonpotefi,cap. inferior, d. 21. 
Clem. Ne Romani, de eleóh cap. Cuminfe-; 
r ior , de maior¿ & obed. Glolsa in cap. fin» 
ver. Figura, de haret, in <?. Gonzal. ad reg. 8« Con^U 
cancel!. Gloís . 4 5 . § . 1. num.69» I m m ó a d d o , 
quód non pofsunt dióti Pralaci audoritatem 
Superiorum lecalium t o ü e r e , etiamíi hi ea 
abuterentur^ Glofsa í n e s p , P r í u i l e g i u m , n , 
quseft. 3. poffent tamen in hoc cafu di í fam aiir 
¿toritatem fufpendere, prasfumendo de vc-. 
iuntate Pontificis, iuxta dif íum cap. Pr íu i 
legium, 11. qiiarfi,^. & interim Papam con-
fulcre, vtdicunc Cord. ver. Abfolutiocit. Cordula; 
Miianda,& Rodriquez, & hoc cafu ad d!¿hiro Miranda* 
priuilegium fufpendendum habent íuperio- j^odriq^ 
res Prarlati priuviegium á Syxio IV. quód 
refert Cafarub» in comp. ver. PriuilegiaFra- Cafarub, 
trum,niim.9. Quod adhuc eft limirandum, 
fi omnes inferiores Praeiati per iongum prae-
cedens tempus dióto priuilegio abufiefleot, 
& in eo abufu vellent perfeuerare, nec per 
fuperiqrcm Prsdatum poflentquó ad hoc cor-
rigiínaVn alioquin praedecefiorum deliólum 
non debet fuccefloribus, necofficiopraeiudi-
care-, Glofia in d i í t o cap. Priuilegium i arg. 
cap, Cumtemporc, dearb.nifi tamen veílení 
fufpenfionem impetrare pro tali Superiore 
indiuidualiter, quod non tonfulo, ne auíe-
r a t u r o m n l n o . I m m ó a d d u n t di¿ti D D . q u ó d 
neo capitula generalia , vel prouincialia pof^ 
funt di í íam auftoritatem coartare, abfque 
Jicentia Papa? generali , vel fpeciali .• Sed 
quód pofllnt dida capitula coarftare priui» 
legia inferioribus Praelatis, feu Corre¿lorI-
bus localibus concefla per viuae vocís oracula, 
habent priuilegium leonis X. de quo dixi 
tom. 1. noflr priuil. in conft, %. lulij II. nu.9. 
A d coarftandum autem dióla priuilegia per 
alias conflitutiones Pontificias , quam per 
viuae vocis oracula concefla , non habent 
hanc íacultatem capitula fiue generalia , 
ííué prouincialia , quód dicit Corduba lo
co cit. Et licét viuae vocis oracula babeanc 
eamdemjvim, acalíae conflitutiones, vt dlcunc 
Innocemiusin cap. Conflitutus, de relcrip. 
num. x. & Felinus conf. « . nuim %. & dixi 

A a % tom.x. 
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Jntetiin, 
Sylntfi. 

Benriq, 
jirmilh» 
S&tHS * 
Sitare^» 

Molfeftus« 
longus, 
J(odriq 

Somt» 

Syln, 

jingel. 
Kenriq* 

Htnriq, 

sylM, 

Sarbofi, 

Tajfareü, 
Tabiena» 

lom.i. noftr.prhi. inconft.ir.Iuiij ll.nun)4. 
Umen quia, Serogatis ahjs ccnttUuiior.ibus , 
Don ^nfecMr dero^ata viuae vocis oracuia, vt 
jbid, di}» conlt.a. úuvn.r f . Ideo hic etiam 
afletoj ^i.oa Lvpccfío pnuilegio aü derugan-
dum vuiJ votis oracuhs, non videiur concef-
futi* pd derogantium alijs iODltiiuiionibus , 
per ideniiuum raiionis. 

80. D¡ to 3 . Superiores locales efle ex ijs 
Pr^út í s , qaipoffttni l)bi eligere contefloitm 
ad i'.binim vbKumq; & quotiefcumqj iuxta 
car. hu. de }qenit,iic remifl'. lia Antón. 3.par. 
t i t . i7 .c jp . i .§ . i .Sylu .vt t .Corjfef ior í .quaí t .8 . 
Rofleila vet. CoiiíeíTio 3.§.37.Henri<juez in 
liinim. I b. €• capi i 3 . num. j. incomm. Iit. P , 
Armilla ver. Ablolutio, § . 1 j . Soms 104 . diít, 
18. quaelt 4.art.z. verfu bimilucr omoesj Sua-
reziom.4. in j.par. dirp. 17. kft. i.num.'p. 
Vafquez ioni.4, in3.par.qii«ít.93.art.z.dub.4. 
íium. r. Nugn. i n j . par. tom.x. quí l t .8 . ait.j . 
dub. I, col. 4. Molfenus 1. par. lumm. traft. 7 . 
cap.is. num-7. & : 4 i . Long de tai. refer.par.|, 
fett.J.ari. 11 nutn.i. Rodnquez tomu. qu«ít. 
teg. quxft.io. art.iS. Regmald. in praxi Ub.i . 
num. 38. Couiut ex di¿to cap. fin. t i aduertc, 
quód confeflor eligédus nó tft necefle quod fie 
approDatus ad audicí.dascófcilionesá Pinato 
fu^t-riore, V . G . i roninciali,!ed lufficitjquod 
fii iimplex iacerdos, eoenim ijrfoquod fim-
plcx facerdos nonfufpenfus ,neqj excommu-
nicacus, neq; interdiftus eligitur á Pralato 
dtfcreco, idoneus confefibr cenfetur . Atqj 
ita docent Sotus locq cit. art. 3 . verfu Poftre-
nuirn dubium; Long. loco citf numf 3 . 11 in 
Ordine n o ü r o hoceft indubuabilepey Cors 
í tdh num. 84 

81. Sed dubitabis , á quibufnam cafibus 
poieiunt abfoluere confeílores eleéli P i á l a 
los cltgemes i Dito , quod ab ómnibus , á 
quibus ipiitnet Ptsiati poflunt (uos lubdi-» 
tos abfoluere . Ita Sylu. loco cit. quxU. 9. 
Antón, iowocit. Angel, ver, Conftllio 3 . § . 7 . 
Hentiq; in fumm. lib. 7. cap.iS. nurn.i. mui
ros cuans incom. lit. H . Rcginald. Joco, cit, 
Conltatcxconftit.i. lulij I I , \ 9 . & z 9 . t o m . i . 
noftr. ptiuil. & habetur expiefsé noítro Cor
reé}, loco cit. N o n p o t e t u n t n a q u e d i ó i i c o n 
feílores ele¿ti abfoluere eligentes á cafibus fu-
peiiori Prxlaro referuatis, ipíifq; elígentibus 
non conccffisjVt notant in fpecie Henriq.hb,^, 
cap.13. num.3.Rodriq. loc.cit. q. i i . art.8, 
^ Si, Dubitabis etiam, an fi eligen» fuerit ma-
iori excommunicatione ligatus, poflit eleótus 
ei beueficium abrolutionis impertiré ? Dice, 
quod fie. Quia Cumit auííoriratem , non ab 
eligentejftd 3 Canore commutente. Antón , 
fylu. loto cit. Vnde coll ge, ou&dfiSupe
rior percutiataliquem fuum Tubditum, poteft 
abfolui a copteflore ab ipfb cledto, vt notat 
Bodriq. to.i. quaeft. reg.quaft.io. art.n. Ear-
bof.in cap Monachi, defem.exc. num.4. Et fi 
fubditu8,&r Praelatusad inuicemfepercufle-
r i n t , & in conuentu non fit aliquis , quieot 
poffit abfoluere, poflunt ab inuicem fe abfol
uere , vt dicunt ijdem D D . & pratereá Pafsa-
relf. in priuil. notab. 3? . fine jTab. ver. Abfo-
luuox. Quia licét excommunicatus non 
poflic abfoluere ab excommunicatione 1 cap. 

Audiuimus, 14 . quaefl. 1 . In cafa tamen necef-
Jkaus pouu i quia ncccíiitas non t u b a Itgcmj 
í a r , Quod non eil licicum, de icg. mr. 

ü } , fciadueuehic, quod Pialatus non ex-
commuimaíus poteíi l i cué cemmumeare in 
omnsbus, etiam in diuinis, diuinum officium 
priuatim í.um illis recitando, cum fubditis 
excommunitatis non toleratls , ücut pater 
natutalis cum filijsi etttmm Prjelatus pater 
fpiriuialis fuoium fubditorum . Similiter 
magilíer nouiuoium poteít l iberécommuni-
care cum iilis excommunicatis in ó m n i b u s , 
quia eft illorum pedagogus í j iriiualis; Ira 
n i i ú i decenf. par, i . c a p . é . d i f p . 11. dub.7. ¿ u t U } 
¿ n e j S o t u s i n 4.dift.zz.quxlt.i.ait.4^0^1.5. Í Í Í » / , 
ver. Secunda caufa . Similitcr íubditi rel¡-
giofi ,ciiam mmitij, pcfiunt libere ccmpiu-
riicare in ómnibus cum fuis Prf latís excom
municatis non loleraiis. lia Auil . loco de, ¿ u i U l 
dub. 6. fine j Armill . veri. Exccm. irtim. 46. ¿ r m l l ú 
U i cnim funt filij fpirituales fuorum Prac* 
latorum, vnde in hisfiabet etiam locum capí 
Quomam multos , n , quafi. 3 . In quocap, 
|icet exprefsé non dicatur, quod pater pof-
lit coiprounkare cum filio exccn:municato, 
fed folum quod filius poteft communicare 
¡cum patte exccmmunicarp , implicitc tamen 
id ttiam ipttUitJ'ur : quia films 5 & pater 
funt corelatiua j & difpofita in vno corela-
liuotum, ir-al'o ituelhguntur, vbinoncer-
liitur ípeci^hs ia;ic contraria l.fin. fF. dcac» 
reptil. 1. fin. Cr d. de indifta viduít. tol. 
84, Spdinquies. l i c é i Prflatus,&fuhditus 

|int for^lauiia , cerniusr tamen in Pralato 
fpecialis raiJO,qua, fi lit excommunicattis, 
pon pr iTu cum 1II0 con mMn'care fubditusj 
quia nimi;um Pralatus excommunicatus non 
toleratus ítaum dt piiuatus omni iurifdi-f 
¿ t i e n e , cap. Pía de excep. in 6. Syl. ver. Ex- Syluefa 
íon .m.3 . num^.FiHiuc. tom. i . t ta í l . i z . cap .^ . fi(lÍHe§ 
per totum j vndedefimt efíe Pialatus: Quocl 
pon contingu in fubdko , cui per excom -̂
mur.icationcm non deíinit eífe fubditus. ifc, 
Verum quidtm efie, quod excornmunélfetus 
non toleratus eft fufperfus, feu priuatus ornní 
iuriídiótione fpirituali quo ad vfum , non 
pft tamen priuatus cfticlo , nifi illi excom, 
municationi, quam incurrir, annexa fit ip-
fo fa^to priuatio officij, vt Sylu. loepcit. 
Antonin. 3. par. m.17. cap. 9. versús fin, Vnde 
Jicet TTjtlatus excommuricationem incurrat 
per leuem perruflionem, fi'bdito, fuadem? 
diabolo, infliftam, qua: qual's fit, docent 
Nauarr.infum.cap, i7, num. 91. Genuenf. in 
praxi Neapol. « p . «o. mim. 1. non tamen 
ftatim eft ipfo fado priuatus offido ; eft 
enim oíficiorum priuatio vltímum terribi-
lium , vt dicitur , & deferminatur in O r 
dine noftro cap. Bonon. r. num. 15. vnde 
tam grauis poena pro leui percuflíone infli-
genda non eft, & docent in fpecie Bodriq; Hpdrtfi 
to, 2. quaeft, »eg. q. 34. art. 3, Portel, inadd. Pomi?« 
ad dub. reg. ver. Mamis violenta, num.3. 
Quare, cum non fit ftarimprUiatusoficio, 
potedt, temporariam, & poliricam domi-
natiofiem domus exercendo,cum íubditis pri
uatim communicarc , Atqj ita docet Aulla 
dub. 6. cit» 

8$. Nota 

Sylul 
Jmottítir 
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jtntomnl 

SHare^» 

JLnton* 

Suere^. 
Fagund , 

Trld, 
Smrex • 
JPagund, 

¡ { i cc ius , 

Sf. Nota hic etiatn, qubd Pralatus, qu! pe. 
telt confeífarem el ígete , femel eledtum po
te li ad í ibuum murare, ¿kalium eligere, vt 
notantAnton.j.p.tu.i/.c.t.l.i.fine. An^el.ver. 
ConfeíTio 5.§.¿.^uar»to.4.in j.p.difp.a^.ieót.t, 
ii%ii.bc eo iploquod is,qui poteiletigere con-
í t l iorcm, cunficecur aiicui, videtur ipfum eli-
gereiAtwon. loc.cit. Ange!.cit.§.8. Quiaplus 
eít faótis eligere,quam verbisjcap. Legebatur, 
de maior. & obed. 

86. Dubicabis etiam 3 an Praslatus potefta-
tem habens confefíbrem eligendi, poifit eii-
gere lacerdocem non fubditum. Dico, qüod 
duobus modis poteít id contingere, primo ii 
fuccedac, aliquem íimplicem facerdotem, non 
approbatum á fuo Superiore , tranfire per ali-
quam Proulnclam , ve! conuentum, an poflic 
cligi in confeflarium á Prouinciaí i , vel Cor-
ledtore lilius Prouincix$ vcl tonuencus. fe
cundó fiPtouicialis , vel Corredor tranfeanc 
per aiienamProuinciam, vel conuencttm, an 
poflint eligere íibi in confcíTorem aliquem ii-
ixiiiiter íimplicem facerdocem á fuo Superiore 
non approbatum. In primo cafa dico, quód 
potcft e l i g í , quía fecundúm ítatuta omnium 
fcréF Religlonum tranfeantes , & peregrini 
func fubdití il{orum Superíorum 3]in quorum 
Prouincijs, ve! conuentibus degunt. Etica 
docent Suarez tom.4. in 5. par. difp.zg, feól»^. 
rum. JJ. Fagund. inprascept. EccI.prafcept. 
Ub 2. c.z. n.So.In fecundo cafu videtur, quod 
non poffint, propterTrid. feíT, 13. cap«r$. de 
refor. & ita docent Suarez. & Fagund. foco 
cit. Azor tom.z, lib. 4. cap.3. q u x t t . i é . y e r , 
Qtíseres, id negat Cardinaübus , Et quód ne-
queant etiam id faceré E p i í c o p i , afFerendo; 
declarationem facrae Congreg, docent Ric. 1, 
par. prax. decif. 548. num. 2. De Auguft. add. 
ad Qn.aran. ver. Archiepifc. auóloritas nu. 12, 
Nal. m fum. ver. ConfeíTarius,- num. x ? . Sed 
quód Prslati regulares hanc facultatem ha-
beant, docet Long. 1. par. decafib. referuar, 
fe6t. j.art. 21. nu. 2. & videtur co lüg i nonfo-
lum ex praediélo cap, fin. de poenit. & remiíf, 
quod abfoluté loquitur; fed etiam ex conft. 2 . 
lulij II. § ,9 . & 2 9 . tom. 1. noítr. priui!. quod1 
cum fitpriuilegium fauorabife, & nemlni no»* 
ciuum, late eft interpretandum , & priuile* 
gia abfoluté loquenüa 3 abfoluté etiam intelv 
ligenda funr. I. De pretio, ff. de pub!. in rem, 
aft. & vbi lex non diíi inguir, nec nos etiam 
diftinguere debemus . Et fácit diéhim cap. 
fin. quatemis ait, quód poffint d i ñ i Praelati 
éthfyi f u i Suferiorir Ikentta dióium confefla
rium eligerej cum enim di¿lí Corredores, & 
Prouinciales per ftatutum Religionum ímE 
fubditi in conuentibus , & Próui i ic i js , per 
cuas tranfeunt, pofllmt abfq, Súperiorum di-
aarum Prouinciaru m lieentia fimplfees facer-» 
dotes inconíeflarios eligere. Ad declaratio
nem facrae CoAgreg, d i c o q u ó d loquitur 
íblúm de Epifcopis, ne fibi innicem pradudi-
cent in iurifdidione, cui cum non fiiit tam ar-
€ t z ú Praclati regulares eiufdem Religionis, ei 
non prf iudicant, &confequenter dida decla-
ratione non comprehenduntur, Vide Díanain 
tom^, trad<x* rcfol.j* 

Ĵ egtttald, 
Sigifniüd» 

87. Dubitabis etiam, an praffenre confeíTa-
r io , áOeneral», vcl Prouinciaíi appiobaco, 
liberutn lie diCti* Supenoribus locahbus fim- < 
plicem facerdotem eligere . bigifmund. de SigtfmM,' 
eled. dub. 121, concedstquidem , quód Supe
riores locales poffint vigore di¿íi tap. hn. de 
poenit. fibi confellarium, etiam i buperiori-
bus non approbatum , eligere j negat tamen 
num. 4. id poffe, quando adfunt confeíianj:' 
approbati á Praelans, & cuac pro febuarez; *Uilre'K? 
tom. 4, in j.par.difp. 27, fed. 2. num. 10, qui 
non loquitur inhoccafu, fed folísm qüando 
R e l ig ió haberet fpeciale priuilegium, vel fta
tutum regula approbatum a Papa poftillud 
commune ius , quód Pralatus inferior non 
poflet confiten míi confefíario á Prxlatoma-" 
iori affignaco s tune enim non pofléc Pratlatus 
inferior illo priuilegio V t i , quod eft verum j 
quo eodem prorfus modo loquitur Reginal. 
quem pro fe cifat Slgifmund. Cenfeo naque 
regulariter pofle didos Prselatos, etiamfi ad-
fint confeífarij á Superioribus maioilbusap-
probati, eligere fibi in confefíbrem facerdo» 
tem non approbatum. Tum quia hoc eft pri
uilegium omninó fauorabile , & nemini no-
ciuum, vnde eft large interpretandum , iuxta ' 
reg. Odia , quae eft 15. de reg, iur. in 6, Tum 
qnia confuetudo id iamdlú óbtinuit . Tum 
quia iam feré nihil valeret hoc priuilegium , 
cum in quibuslibet conuentibus teneantur fu-
periores Praelat! confefíaríos depurare, iuxta 
conft. Clem. VIII. quam habes tom. 2. noftr, 
priu. in confr. 10, Vrbani^VIII. § , 72. Tum 
quia nullus alius clafficus Dodor , quem vi-
derim, hanc limitationem ponit. Tum quia 
íi Pontifex voluiflet hanc iimitationem lo-
eum ha be re, eam vtiq^ appoíuif let . Neq^ob-
ftat quod id^m Sigifmund.affert, hocpriuil. 
c o n c e d í , quando imminet animarum pericu-
lum j quod ron imminet, quando adeft con--
feflarius approbatus. Nam faculrás, quar con-
ceditur ómnibus facerdotibus abfoíuendl á 
quibftfaimqj cafibus in articulo mortis, eo 
fine concedi'ur , nehac occafione alicnis fereat, 
vt dicitTrid. fefl. 14. cap. 7. defacr. poenír, 
Et tamen, Nsuarr, lib.^. conf. de poenir. & re. 
mifl^ conf.z^. niim.2. Reginald. tnpraxi Hb.ti 
m!m.(?i. verf. Quinimó; Sayrus in decif. iib.<. 
tir.22.dec 21. Sa in aphori. ver. AbroIutir,n.|. 
Long. decaf. refer. par.i . fed.z. arr, 1^.nu.ti. 
ver. Nihilominus & ^lij multi dicunt, quód 
praefenre Parocho, feu alio habente faculta--
tem abfofuendi á referuatis, poteft nihilomi-
nus in ddoarticulo conftirums eligere,sUum 
talem facultatem non habentem,immó & íim
plicem cmninó facedotetn, quod eft Idem, 
quia verba Concilij generália admodüm funt 
& non eft cur reflringanrur , & tamen eo cafa 
non eft pericuium animarum . 

88. ^duerte tamen, quód In Ordineno-
ftro ceífat omnis ditficuitasj conceditenim 
legislator in Corred, num. 84. quód Supe
riores locales poffint vmim ex Fratribus 
eiufdem Ordinis presbyterum idoneum in 
fuum confeflorem eligere , vt dixi etiam 
tom. 1. noftrorum priullegiorum in conft.V. 
SyxtiIV. num.28, partícula i l la , Idoneum, 

A a j í l í igni-

SÍgl¡WHÍ', . 

Trtd, 

Reginald, 
Sayrus* 
S a , 
iDtlg. . 
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m . n imerd ótum j í e d -
Sottol & í o l u e f e , vtex^lscat boc. in 4. diít, 18. q .4 . 

ar ? ver ratio di.Qu&d nó idoneú i n i c i é 
tiis pofi'tiuis eliganr, licet confeffio valida 
fu eligcns tamen mortaliter pecutitum qucd 
contra mciitcm facit concedentis in re graui: 
tum quod errandi fe pencuío expomt. Verum 
m m m cft» quo^ ^ eligens videat facerdotetn 
a fe el* ¿tum tfle mansftlte inhabMtm , & (ciat 
mórcale peccatum effe tali confcflon confi-
t e r i j c o n f i í f i o e r u inual ida; fí veroex i í t imet : 
confel íanum efle idorieum,vel noneflepecca
tum ei confked , & hoc ei contingatex igno-
randa rnuinc ib i l í , coníeflio non folum eric 
valida , fed etiam fine peccaíoj fi vero id con^ 
tjngac ex ie;norantia vlncibili, confeso erít 
quidem valida, fed informis, Vndequi poíl 
conftfliwnem nouit, confeflorem non fuifle 
jdoneum , fi id ex malítia , vel afF^ata igno-
xanüa faítum e í i , renetur conleífioné iterare-, 
í vero ex ignnrantia , non renetur irerare; 
fed folúm confulere (.hca caíus d i í íkües i , & 
de illanegligentia reaccufa^e. ItaNugn. sn 
3. par, tom/z. quaeft. art. j , dub.j. prmc» 
col. 1, 

89. Aduerte etiam , quod vigore huiuspri, 
l i i leeijcap.fin.nonpofíunt Praelaci eligerefibí 
conf florem extra Ordinemjfed debét femare 
jura,& ílatutafüae Religionls, Ita Siiarezto.4, 
in ?.rar. difp.27. Teót-.t num 10. ReginaJd, m 
prax ,l(H.i.num.?8. NiJgn.loc.cit.dub.?.co|,4, 
Quod íi ReUgio nihil ftatiiatcirca hoc, puto , 
quod pnífintetiam tlijiere extr » Religionemj 
lícutenim pofluntalijs licemiam d3re,vtdixi 
tom. 1. huius op. quxíK 1. c a p . ü . < ont l . í . ita 
poífant eam fibi ilargiri.Ita M^'t. t< m.i.fum, 
traíl .? cap.i 5,01^,^4.& fie el élus non eft ne-
ceflTe quod fit approbauis ab OrdinariojMolf, 
r!im.45 Fagund.in i.prafcep. Eccl.hb 7, cap.i, 
num 4- dixi m loco cit. Relig. concl.7. 

90. Ad vhimum hic qusres tr ia ,pr imü, an 
in Superiores locales pofíint eHgijqui nefciüt 
linguam üluis regionis, in qua fimt Superior 
res, lecurdü an ci ¿ii Superiores locales pcf» 
íint ad fiium libitum cífidales manuales, fa» 
crifiiam &c. amouerp,rerriú ar di&'í Superio
res loca'es líatim ac funt elefti , íint etiam 
confirmati. 

91. <\d i.Selua debenef. par.?.quapft.z7.n.9, 
& Sigifmurd. de eleót. dub n é . refpondenc 
neeatiué, & probant ex cap. Quonam, de < íf. 
ordin. Sed pirf cío fi linguam latinamfaU 
tem intelligar , & l^qiiatur , ren ei Ir eins e í e -
í l i o ir.ualida, quia harc íeré apud cmnes RelU 
giofes in Europa intel l igítur; quarepoterif 
fe illis commnnicaret Conuerfis autemtam 
non intelligentibus porerit fe communicare 
per alium quemcumq; 8f in c^íibus fcrupulofi? 
porer»t alt^j fuam fncultatem tribuere, vt con 
cedirur diao cap. Quor?am. Er facit cap. Ad 
decorem, de inñit. Hoc tamen non lauda-em, 
ex eo ou'a extranei non fclenrtanrum di l ig i , 
cuamum P3uir3les,nec fie cognoícunt fuorum 
fubditonim humares, complexiones; vnde 
non poíTunt ea eficacia adhibere remedia. 

tteuarñ 9U Ad 2. 5*, affirmatiue. Ita Nauar.ccm.»; 

Suarex. 

Molfef,' 

T*gtt nd. 

Seltta. 
Sigiftnüdt 

de reg. num. 65. ver. Addo oftsuo'* Et de 
Prion ciaultraii Azor par.i . tap. a. quxít. z. 
Tho. á lefa de ítatu Monach.4. par. cap.i. ver. 
Horum veió . Probacur , quia cuín lita oflicia 
prouideantur ordinané ad íibitum Supeno-
rum conuemualium, ad eorum etiam libitum 
remoueri poíTunt. Et ita habeutr in Tnd.feíf . 
15. cap.z.dereg & cap.Cum ad mona í í enum, 
§ . Taltsjde ftatu Monach. Gloli. in cap.Mona-
thi, ver. Non muieiur,eodcm tit.Faciunt cap. 
Ad noltram, & cap. Porreóta, de c o i ü r . vt í l . 
vel inútil ,Limitant tamen Ñauar.nifi id malo 
animo fiatinam tune diólí oíficiales amoti pof-
funt agere contra Superiorem, vt reílituantur, 
Innoc. incap.lniinuante,qui clericis,vel vou. 
niim»i. D'Aluin. depot. Abb. cap.6. nu.x.ver. 
Sed non obítantibus, Ex quocollige, quod 
Vicarius conuentuseleóius ad libitum Prouin* 
ciaiis, ad eius libitum amouendus,íi malo ani
mo amoueatur, poreft coqtra ipfum agere, vt 
reíl ituauir, qus til cafus Innoq, animus autem 
malus ex corñeduris probatur, vt Mafcard.de 
prob.(on(l.io5, num.io. & concK95. num.2.& 

vtfi verbis, & openbus folitusfuit c í í i t ia-
Jem nialé traótare. Limita etiam fecundo tuíi 
aliud habeant Religionis conititutiones, vt V , 
G . Subprior Pracdícatorumsqin á Pnore inlli-
tuitur cum co» filio Difcretorum fui cor uen-
tus,n6 potefl amoueriá Priore, nifi cucóf i l ío , 
panfii & per vora lécrrta;Nec etiá potefi amo-
ueri, quando immmet tja¿iafuseorum,quaE3d 
Lapiuilum mittenda funt, vt confiar ex e c u m 
tonftit. par.j.cap.ij. & dicic Cafiell. deehélr, 
cap '0. prírfertim nu.íí. In ordine Minimorum 
diíta ofíicia prouidentur per Corredlorem, te 
capituium lócale, vt conftat ex Reg.rnm 8. & 
43. vnde non poifunt fine caufa ratímabil i au» 
ftrri; per doóirinam Innoc^in cap.In firgulis, 
de fiacu Monac h. mim. 2. Immo in conuentibus 
Remanís , qui furt Cam- ra Generalis, per de-
clarationem Crrgreg.Kegul.faóf.' m anno 
non políunt á Generali ipfojdurantíbuseorum 
oíf ic i js , ab ijs f rpiíf-rtibus amoueri. 
95. Ad 3. vari^funt Religionum conflitutío» 

nes, quaeomnino funt tupOciendy. Rodriq. 
tom. ?. quaeft. reg. qu3Eñ.^.art.(5. dicit, quod 
cleftsones Guardianorú faél^per Prouincia-
Icm , Definitores in ordme Minorum fia-
tim cenfemur corfirmar^per pt iuiltguim Be-
nedióli X Í I I . confírmatiim,8í ex^enfum á P i ó 
IV. & expeditumá Pió V. In ordine Praedica-
torum Prior eleftus anre confirmationem nuU 
lam haber adminiftrationem, rec iusad diftíi 
Prioratum , vnde neq; pot^fi illi renunciare, 
neq; appellare, fi non confirmeru»-, vt conftat 
ex paM.fuar. conft. cap.i^ ver.EI ¿tus autem 
c a n o n i c é ^ dicit Cafiell. d e e l e í t cap.i.n.ij. 
In Ordine M'nimorum haí c le í t iones fiunt á 
Fratribus localibus die i?. Septemb. neovllam 
per eas acqu-runt eledi iunTdi¿tionem , nifi 
poft confírmarionem capitiili definttorí) , quae 
fit die 29 eiundem menfis. Verum qiiidem eft, 
oubd ele¿tiones dtdtorum C o r r e ñ o r u m , quae 
fiunt in conuentibus Romanis, ftatimfortiun. 
tur eflFe£íumJ& Correélores exercent fuam iu-
rifdi¿Honem,ram temporaIem,quam fpíritua-
lem in fubditospetunt tamenconfirmationetn 
á Gcnerali, Et in hoc iuuantur tum cftnfuetu* 
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d i ñ e , tum d\€ío priuüegio Benedifti, in quo 
fíatuitur, quod inPnoretn ricé eleíftiis, ame 
confirmationera poffic, liberé exercere adml-
niftrationem tam in temporaIibus}quám in íp i 
ritualibusidummodo infratempus legiiimum 
confirmeuir. 

S,̂ 1. Quidpoffint, velnon pojjint Corre
dores locales in Ordint Minimorum 

(ecundüm ipfotum Híguíum.cori' 
HitHtwnts f & pmiltgia, 

I C O primo Gorre¿íores lo
cales non recipium noui— 

) tios ad Keligioncm, fed id 
pertinec adfiiperiores Prf-
íatos tu ni futs Socijs, ve 
conftat ex Reg.nu,2.& Cor-

redtor, nu.i^. Dicam latiüs infraq.^. c.i. n.15. 
95. Dico a. Nouitios ad profcflionem reci-

pere pertinet ad Prxlacos fupertores, cum có-
fenfu Correftaris, &capituli localis, licec 
cnim id non dicatur in Reg, num. 3 , confequi-
tur camen ex eo,Qiiod dicitur, nurp.z.ad ipfos 
nimirum íuperiores Prflatos recepcionetn no 
uiciorum pertincre j quia C recipiunc ad habi -

Ttfiarell» tum3 multó magís ad profeflrionem,vt ait Paf-
farel. infchol.exRarchjn.num.12. Quód vero 
requiratur capituli confenfus, conftat ex Reg. 
num.j. ibi fi a Tratribut frofeJJts.V'ide qux á i x i 
tom, r. huius operis q.i,cap. zé-^. i . fubcopel , 
4. In abfentia autem Prouinciafis poteft capi-
tulum lócale , nouitios ad profeffjonem reci-
pere, abfq; ülius exprefla licentia . Nifi forte 
a praedifto Prouinctali id illi fusflet fpeciali-
ter prohibitum.lta fíatuitur in cap.Val.i.n.i 

96 -Dscoter t ió , Corrtólore* concedunt l i -
centiamadequuandum fuper afinum, vel mu-
lum j iuxta Fratrum qualitatem , & regionum 
diueríitacem , & confnetudinemj modo tamen 
fellae, & frana íint fimplicia, & religiofajReg, 
num.n.Corredt. num.^s. cap.Turon.num.15, 
Tolof.num.jj.VaUy. num.20, ver.Primum. 

97. Dico 4.reparationi Ecclefix, & Fratrum 
debitae fubuentioni per Correólores locales , 
&eorum capitula pie fubuenitur. Reg.n11.24, 
& ^grotisde Correftoris iufllonein infirmi-
tonocharí tatu ié fuecurritur de ómnibus ciba-
rijs, pro fanitateceleriús reftauráda;Reí?.n.2í 
Mon licet tamen Correftoribus extrahere á 
comedendis cibts pafchalibus in infirmarla 
argrtítos finemedici coníillosc.Genuen .4 ,n . i4. 

98. pico 5. Correctores locales poíTunt dif-
penfare fuper cunftis ieiunijs Regulje ; Reg. 
num. 51. Adque ipfos pertinet concederé l i-
centiam Fratribus comedendi extra horam 
folitam refeóHonis ordinariaej Inq; d e u ó t o -
mm feculariumdomibus recubandijibiqiper-
noftandi , cum commodé non poffunt ad 
menafteria diuertere j Reg. num. 3 j . Ad ipfos 
ctiam Correctores pertinet hofpites benigné , 
& charitaduécoll igere , ac Fratres depurare 
ad ill's inferuiendum; Reg.num.34. 

99. Dico Corredores locales , coeteriqj 
Superiores Ordinis Minimorum tenenturin 
v¡dhi,& veftitu fecum coeteris Fratribus iuxta 
poffe conformare i Reg, num.j?» CotT,m,6s. 

qnoá eft conforme decretis Ciernen. VIII, 
quaehabes tom.*, nofír. priu. in coníi . io. Vrb. 
V I H . §. 25. & 27. Et aduerte, quod lin^ulari-
tas, quae reddet difFormem Corrcóíorem 3 ac 
coeteros Superiores a reliqua communitate , 
debet efle notabilis, & onerofaj vt Correfto-
rium ipfum loe. cit. dei larat. Quo modo ve
ro intelligatur illud 3 iuxta fo fe , dicam s be-
nedicente Domino, in explícaüone Regulae 
adillum locum. Vbifimiiuer explicaboilla 
verba dióti numeri 59. TSljpgeneral}s, yelfro-
ttincialis capituli confenfu interueniente $ & di» 
ligenter ponderabo ftatutum fuper illis faélú 
in cap.Genuen.j.numaj.& doólrinam Pafl'ar» 
infehol. ex Genuen.num, 25. ver., Sed fuper 
tertium. Quód autem hace approbacio non fie 
necefle, quód fiat in feriptis, & qui dicendi 
íint laudabiliter yixiífejvide ia cap. Val. 5. n. 
2Í. ver. Septianim 5 & vide eüam decreium 
in cap, Maífil. 1. indubijsmiffis á Cardln.de 
Nazareth, dub. 3. 

100. Dico 7.inftituere Prfdicatores,I ,e¿lo-
resjconíefíarios Fratrum, & nouitiorum, ad 
fuperiores Pryiatos pertinet j Reg, num. 42, 
Correft, num.79. & 85. Vbi aiuem difti fu
periores Praelati eílent abfentes, &immine-
ret neceífitas aflignádi confefíaríum nouitfjs, 
tuncCorreólores de confilio fuorum Senio-
rum pofient diéhim confefíaríum ex approba-
tis á fuperioribus Praelatis, praefatis nouitijs 
aífignare; Corre í t .num. 89. cum declar. cap. 
1. Bonon. num. 12. Idem dic, li diéli fupeiio-
res Praelati ¡n hoc negligentes ext i t i f ícnt , 
Neqj poííunt di í t í locales Correólores arcere 
fratres legit imé in confefí'arios deputatosab 
audfentia confefí lonum. Quód fi cafusali-
quis vrgeret, id pcfíet localis Correólor, cum 
cenfenfu fuorum Seniorumi Cor redi, mi. 88» 

\0 \ . Dico 8. Aflignare Informatorem noui
tijs ad fupfllores Príelatos pertmetj Reg. nu. 
42.fi tamen nimíum aufierus cflct,vcl inexem-
plans, aut indiferetus, poterit per Correé lo -
rem, & eius caplculum deponij Correól .n .9o . 
Sednunc per decreta Clem. VIII. qiiíehabe$ 
com.t. nofír. priuil. In conft.io. Vrban, VIII,' 
§.91. Magifier nouitiorum percapitulum pro-
uinciale cíigitur ad triennium , quo triennio 
durante, nbfqj l eg i t imacaufa , iur id i cépro 
banda , amoueri o o n p o t e f í . V e r ú m f i indi
feretus, vel fcandalofus fuerit, per Correfto-
rem-locaiem iuxra tex.Corre¿í.cit ,puto,qu6d 
poterit faltem fufpendi, quoufq. Praelatus fu-
perior confulatur j & interim poterit Corre
ctor cum confilio, & afíenfu fuorumSenio». 
rum, &• grauiorum Patrum conuentus alium 
fubftituerc. Similiter In cafu mortis,& longae 
abfentíf (nifit'in di¿to cap.prouinciali ei focius 
fuiífet dfputatusjnam tune Iple nouitlatus cu-
ram gereret, quoufq; per Superiorem máio-
rem prcuideretur, iuxta formam traditam in 
diftaconft. V r b . V Í I I . 

102. Dico 9. Officiales conuentus , íacr í -
ftam, Procuratorem, Difpenfatorem, Proui-
foremj&c. eligere, ad Correétorem cum, fuo 
capitulo locali pertinet; Reg. num.8. & 4 3 . 
Corred, num.91. Poflimt etiam fieri per fupe
riores Praelatostcmporevifítationis; Reg.no. 
43. de confenfu lamen capit, localis^vtconft, 

ex 
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ex conft.17. lulij 11. §• i - quam habe? to.i.no-
ftrorum priuiIcg.Et debenionbus in Correó*. 

101. Dico 10. Corredores lQcale$,reuoIuto 
fui Corroftoriatus anno, debent lemper ad 
mmus per ancum fubieóíi remanere , nifi ad 
altiora eliganturi Reg. num. 49. Vnde íi Cor
redor eligatur in Prouinaalema 5í de Pro-
uinciaU In Generalem , fufficit deinde, quod 
remaneat fubditus pro eo tempere a qu o fuic 
Generalis. Ita in cap. Turón, num. 3 5. 8e To-
lof. num.^. PoiTnnt tamen qui fuerunt Cor-
reélores , vel Prouínciales , deputari in Vica
rios alicuiusconuentus pro eo perficiendo^vel 
promouendos cap. Genuen.6. num.aj. Rom.7, 
fcíT. loi Si vero Corredor ^ perfeda minori, 
vel maiori parte fui oiíicij , fuerkpriuatus , 
poteft iterum immediaté fuo tempore e l i g í , fí 
fuerit habiHs, per dodrinam , qtiam probar, 

Tajiarett* PaffarelK in fchol. ex Genuen. num,i8. Secu» 
autcni, firponté.renunciaueritj nam tune e l ig í 
non poteric in proximé fequentí fefto S. M i -

Valen* chaeHs, per ftatutum fadum in cap. Val. n . i ^ 
ad 2. Et de his, qui fponté oflRcijs renuncianc, 
vt ad maiora eligantur, adeft decretum Emí-
nentiffimi Cardinalis Aldobrandini Prote-
¿fcoris, tenoris fequentis, 

104. T ôs Hippolyt. tit. S. A n g e l í inVtfcinay 
Card. Aldobrand. Cameyarifis $ & Ordinls M¡t}i~ 
•morum TroteSt. Cumadnos 3 & Correctorem gene~ 
ralet» Ordink Minimorum remifia fuiffet folutio 
dub'y frofíjttr in cap, yltimo generali fejf, 11, & 
vlt . '¡{ónice celebrato } cuius tenor efi , Vtíbitatum 
fmt3an t¡uialtcul officio renunciauit¡fojjit ad altutC 
officitm ajfumi s etiam altiork qnaljtatis\ Vatres 
vefponderunt i hoc effe comtnittendunt lü'ujirifjimo 
Domino ProteEiori, tnk cum ^euerendiJJitno T^ Ce~ 
nerali tantum . ideo rewature cenfiderata , vtqj 
omnk ambitiofus aditus fratrihtts fnecludatur ¡ 
dicimuf , & d e c l á r a m e , quod quicumq; frater 
diEli OrdinU ad aliquam dign itatem s l e í ojficium 
fuerit ajjumptuf , jt huic renuncíauerie 3 iUum ad 
aliud ¿qual i s , vel etiarn fuferiork qualitatis ofm 
f cium y toto tempore 3 ¿ Bjgula officio , cui remm-
ciauitprafixo , afumi nen pojfe. h a vtnecZelo-
fu*} nec Collegx Generalisj in Trouincialesynec Col~ 
légtt prouínciales in CorreBeres locales, ficuti nee 
Trouincíales í n Collegas generales s nec Cerré flores 
in Collegas prouínciales , fi officio renunciauerint, 
fojfint e l ig í3 fed toto re/Jidm ojficij tempore fubditi 
remaneant, Jn quorum fidem s & c , Vat. Tierna s 
inValatio nofira folita refidentix díe %, Aprilis 
J6i6i Hippolyttu Card, Aldobrand.TriYeSlor.Tra» 
ter Simón Bachelier Generalis . QujE determina-
t í o fuit acceptata incap. generali Barch.^.fefJ, 

num.io. íedaduerte bene, quod íntelligitur 
folñm de his^ui poft acceptatas dígnltates'efs 
renuncíant, non de his , qui renunefánt, ante 
quam acceptauerint, iuri per eledionemac-
quifito, nam fie diuerros.& malos caufaret ef-
fedus. Et ita declarauit facra Congreg.ReguI. 
a n n o i í ? i . menrelamiarij, 

lo?. Dice 11. Corredores locales non poB-
fúnt conuentu exire, nifi pro iuíía caufa, & de 
capituli feientia, & Seniorum aflenfu • Reg 
n.50. infla autécaufa eft, quandoperagendum 
cft aliquod negotium,conuentus vtüiratem di 
redéj ve I indiredé concernens,quod per alios 

fratres ^ & tíblatos decenter expedin nqnpo-
teít. Corted.nu. m - Jllud vero , De capitulé 
fcientia, non jtaintelligitur, quaíi nece|le fít, 
quod quotiefcumqj Corredores volunt exire, 
debeant congregare capitulum .fed fatiseft, 
q uod ante, vel poft diüinum officium j ante A 
vel poft refedionem exitus fui caufam fra-
trjbus proponant . Ha in conltltui. 17. lul i i 
II. §. 6. tom. 1. noftr, priiiil. Pralatis verd 
fuperioribus praifentibus poflunt dicti Cor
redores curtí folaipforumlieentia,etiam con
tra Seniorum voluntatem aforas exire. Paulae 
nu.a5. Bonon.i. n.15. Tenentur etiamjquando 
exeunt, de capituli feientia, & Seniorum COIH 
íiliojrelinquere fuo loco aliquem Fratrem ido 
neum ad fuum libitum, etiamíi relidus fueric 
anno praeteríto Correótor , vel Prjelatus fupe-
rior, vfqj ad menfem , vel citra3 & non vltra^ 
Paulae loco cit. Genuen.t. num.5. Turon.n.ij, 
Similiter fi infirmetur Corredor, poteft V i -
carium relinquerepermenfemj V^a'.i. num.u, 
Genuen,^. num. 9. Quod fi Corredoris infir* 
mitas a vel abfentia vltra menfem prolatetur , 
eledio deuoluitur ad capitulum Iocale,& Cor 
redorem i-nfirmum 3 fi efl in conuentiij Genux 
3. num. 9. Sednunc pofluntetiam relinquere 
per dúos menfesj MaíTil.i. num.45. Et adueñe , 
quod quando capitulum eligit Vicarium per 
infirmitatem, velabfentiam Corredoris, non 
eligit ordinarré nifi per menfem , poteft tamé 
eligerepertotum tempus,quo infirmitas, vel 
abfentia durauerit, 8c l icet¿'principio inten-
deritfolúm eligere per menfem,eo tranfado, 
abfq; noua e í e d í o n e , p o t e r i t permitiere illum 
períeuerare quoufque voluer i t , vel fuerit ne-T 
cefle j Pafiarell. in fchoK ex Genuen. num. 28, 
Et aduerte etiam, quod fi Praelatus fuperior fie 
praífens,quandoCoi redor vuít exire eonuétu, 
vel infirmamr,n5 poteft Vicarium relinquere, 
nifideafíVnfu 51 litis,Tolof. num.55. Bonon.ij 
rum.i4,Qui aífenfus non requiriturad eligen-
dum Vicarium, id enimhabenr Corredores á 
iureifed requiritur ad eligendum perfonam 
Vicarij relinquendijVt dixi to.a.noftr.priu.in 
conft,7. Pauli V.nu.48. Et aduerte ettatn,quod 
Corredor infirmus poteft relinquere Vicarifi 
pro toto tempore infírmitatis , fipemiria fra-
trumid exigar"; Val.2. num.t a. & tempore in
fírmitatis poteft fe intromitterederebu^con-
uemus; ibid. nu. 13. penique nota, quid Cor
redores exeuntes conuentu abfq; fdentia ca
pituli', & Seniorum aíTenfu, fí ter moniti non 
refipuerint, debent ab officio ner dúos menfes 
fufpendi. Qt̂ iod fi poft prsedidam fufpenfio-
nem iterum in húcerrorem lapfí fuerint, trina 
etiam monitione pra?H¡a , debent officio pri-
uari; Maífil.i. num.47.Vnde vides arbitrariam 
poenam Corred, num.irz.determinatam. 

| o ¿ . Dicoi i* Corredores!locales puninnt 
percufsores aliorum fratrunVquando percuf-
fio fuit leuis, autgrauis, non autem quando 
fuit enormisj Corred. n!im.í.&' 7. Et hic nota 
pro femper, quod in Regula noftra Corredor 
numquam poenam carceris infllgit fine con-
fenfî  capituli^ Corred .num. í . 20. & 33. dam-
natos autem ad carceres ad longum tempus 
per fuperiores Prjplatos, infírmitatis caufa de 
confenfu capitulÍ3& có í i l iomedic i Corredoc 
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transfcrt In locumtutum, fi facilé, & abfqjpe-
ricuio Superior maior de taii Inhrnuute mo- ' 
tieii non poteit. Corred, num. 7, 

107. DicoijXotiedlor cum capitulo locali, 
& Fraeiatovum Socijs deponit, &fiirpendic 
fupenores Prslatoscommittentes dehaa,de-
pohtione, & í i i ípeni ionedigna, fecudúm dif-
poí ic ionem* & determinat ionemdiét iCorr . 
&prou>det de Miperiore vfquead capitalum 
prouinciale4velgeneraiejCoire¿toT.oum .9 .Si 
vero talia dchdta perpetrei Cotreélor ipfe , 
deponiiur, vel fufpendiiur fimiiiter pee Sé
niores, & capitulum lóca l e , & per eofdetn 
loco depoli ti al i us fubltitmtur, quouPque per 
Genc/alem, vel Prouincialem fuper hocple-
sius defíniaiur; Corredh num.io .Di¿ i i autetn 
Superiores fufpenñ ín nulia re fubijciuntur 
eorum fubftuutis, fed fimp Iiciter rcmanent in 
conuentibus fuae depoí i t ionis , quouiq; per ge
nerare, vel ptouinciate capitulum, íi de Gene-
ral i , vel Prouinciali loquamur, vel per Pro
uincialem, aut Generalem,íi de Gorrefiore lo 
C3li,pleniúsdeliberettirj Corred.na.u.Circa 
autem modum procedendi in capitulo ptouin 
ciali, quando ad ipíum pertinet plenior defi
nirlo Prnuincia lis depoiiti, vel fufpeni:, vide 
cap. Val. 4, mim.21. 
108. DÍC014. Fures quofcumq: puniunt Cór í 

redtores j Corre íh num. 13. & videtur , quód 
etiam in figura iudnlj , vi coltigitur ex illa 
claufula legitimeconui^w fuerit Sclto autem, 
quatnor efle modos conuincendi reos; de qui-
bus GInf la in cap. N o s in qtiemquam z.qu^ihi. 
Prímus iure, fcilicet inflrumenti$,6c teflibus , 
fecundus faéti euidentia, ve ii tur cum furto 
in tranibus reperiatur, tertius inris interpre-
t a t i o n e , v t í i plurles citatus noncomparuir, 
quartus violenta fuír icione , tdeit quando 
talis eít furpicio, qux nos cogit ad iudican-
dum rem ita efle, vt íi fra&am cellamafpt-
ciamus , & aliquem ex ea egrediencem íuf-
farcinatum, & deinde intelligamus in ea celia 
deefíe habitum, vel pileum .Puto igiiur,quod 
Cotre í tores poífunt procederé contra fures ín 
fadti euidentia,& violenta fulpicione, in qui-
bos non requiritur omnímoda figura ludicij j 
cap.Adnottram,el j.de iure mr.iiindta Glofla. 
ver. Obferuandus. In alijs autem hoeperti-
rere ad íupenofes Prxlatos, & etiam in illis, 
ji íint prsefentes, Furtum autem facriiegumpu-
nire,ad fiiperiores Prxlatos pertinet, vt colli-
gitur ex Correít . nu, 14. potetunt tamen Cor-
reftoies hóc cafu furem facrüegum carceribus 
detinere,perea, quzdixi tom i.noftr. priu.in 
conít . i ,Syxti IV. num.g^. exTrid.lefl.ij . de 
refor.ci. & cofligitur etiam ex difto Corred, 
num, xo. vbi apoftatae, & gyrotiagantes, per 
Corre&orem, & capitulum lócale ad carceres 
per tres menfet damnantur, eorumq; arbitrio 
talis pfna mitigatur.Hos autem priuare aéliua 
& pafliua vocibus, ac iure prfmogenitura?, ad 
Prouincialem, vel Generalem pertinet, fícuc 
illos rehabilitare, ad prouinciale, vel gene-
rale capitulum fpeñat , 

109. Dice 15. Corredores tenentur quali-
bet fecunda, quarta , & fexta feria capitulum 
culparum celebrare, nifiin ijsfeflumallquod 
¿uplcx 9 vel alia vrgens neceífitas oceur-

ratj Correa:. num.x8. Verum tamen cft, quod 
ficut per neceffitatem capitulum omití i potett, 
Ita propter aliquod vrgens negotium potelt 
celebrari, etiam íeíto duplici occurrentejCoI-
ligitur ex dióto loco Corred, vbi non prohí-
betur infefto duplici capitulum celebrari, fgd 
folum permittitur non celebran ergo, fi ne
ceífitas vrgcat, conceditur: in di¿tisautem ca-
pitulis debet Corredor commendareFratri-
bus D.Papam& Eminentiflimum P r o t e ñ o r é , 
cum toto Collegio Cardinalium , 8¿ reliquos 
omnes b e n e í a d o r e s , pro quibus tenetur Reli« 
gio, Prouincia, & conuentus orare; Corred, 
num. 19. Non debent tamen diótí Corredores 
inhuiufmodi capitulis din detinere Fratres, 
nec quf fecreta funt permitiere diuulgariiCor 
red. num. f»1 Quare autem dida capitula di-
cantur culparum,& an Religioíi teneantur fub 
culpa ad penam in ijs á Superíoríbus taxatam, 
vide tom. 1 .huius cp.cap, 5. verf. In noítro • 

l i o . Dicoi5. Inobedientes,& contumaces 
puniré poteil Corredor etiam poena carceris 
de confenfu capituli, & quandocumqj parad 
fuerinc obedire,de eiufdem confenfu überarej 
Corred, num. 33. Nota S. Patris charitatem 
proemolliendis induratis. 

111. Dico 17. Violatores caflitatis fand* nó 
poflunt Corredores puniré, fed id pertinet ad 
fuper lores Prxlatos cum fuis Socijs 5 Corred. 
num.?<5. poterunt tamen Corredores didos in 
flagranti repetios carceribus detinere, vt di . 
dum eft num.108. 

m , Dico 18. ad Corredores pertinet puniré 
clauigeros , & Séniores, qui extraconuentum 
ituri , non eodem die reuerfuri, didis Corre-
doiibus non indicauerint, cuinam Fratrum 
clauem, vel quemnam de Confeniorum con
fenfu loco liio reliquerintj Corred, num.45:. 

113. Dico 19. Corre¿lores tenentur íingulis 
tribus meníibus coram locali capitulo, & i n 
fine fui officij coram proprio Prousociali ra-
tionem reddere de cüd i s elcemofynis,eo tem
pere fuis conuentibus obucntis.tenentur etiam 
eleemofynas, quxíuperfuerunt ( falúa proui-
fione per annum pro infirmis , & Fratrum in-
dumentis,ac alijs neceflltatibusjprf fertim pro 
fabrica perficienda,iuxtaconft.i7.1ulij II.§.9, 
tom.i. noftf,priuil.)in pias caufas diftribuerej 
Corred, num.47. vbi contrafacientibus appo-
nítur poena perpetua priuationis vocisadiufj 
& paiiiux. 

114. Dico 20, Qui contra paiipertatem,elee-
mofynas fraudando, delinquunt, per fuperio-
res Prxlatos puniuntur; Corred. num.4j. Qui 
vero eleemofynas, fibi á parentibus, vel alijs 
datas,Corredori non pr^fentaueritJ& deeius 
licentia non expenderit, per fuperlores Prx
latos prfuari debet iure primogeniturc per an
num } Corred, num. 48. immd tenetur eas in 
capfa quatuor clauium , cum alijs cleemofynis 
conuentus reponere;PauIxnum.i2. 

í i ? . Dico i i . Corredores inxqualiter elex-
mofynas diftribuentes,etiam de capituli feien-
t ía , & Seniorum confilio, per fuperiores Prf-
latos puniuntur; Corred, num.49. & 109^X0-
lof.num. 55. fine. Poífunt tamen didi Corre
dores vni Fratri plus,quám alij,tribijcre,quia 
plus egtatjnon enim omnes xqualiter indigét; 

Corred. 



a8<f 
eorre£ l .d i (ao j iu . to9 . Puniendí ergo folum 
cuando inxqualiter, coeierisparibus , d i « r i -
buunc. Emota , quod-allignaic veitimcnta 
Fratribus ,ad fuperiores Prslatos perunet, vt 
co l l ig i turexdióto loe. Corrcít .nu. io^.&vfus 
comprobauit. . ^ 

l i e , Dicozi . fuperiores Praelau no poflunt 
bona vnius conuentus in alium transferre, 
neqj íibl applicare , fine ipeciali confenfn 
Corre(ftoris3& capituli conuentus, á quo talia 
bona transferenda funt j niíi in capitulo gene-
ra i i , vel prouinclal iaüter ordinaretur : vel 
niíi pro euidenti neceflltate alicuius cóuentus 
id h e r í , prudens, & charitatiua Prxlati di-
fcretio íuaderei} Correft.nu. 50. Sed in ó m n i 
bus rebus, etiam parui momenti, etíam quádo 
adeít euidens neceffitas alterhis conuentus, 
confulo vt fem*per Pr? !ati curent obtinere co-
fenfum faltem Correótor is , & Seniorum, ad 
vitandas murmurationes. Res autem magni 
momenti transíerri non peffunt iine iicentia 
Papaej qúia eenfentur alienationes. 

117. Dico aj . Violatores vita? quadrageíi-
malis, & introducentes carnes innoftros con
uentus, per fuperiores Praslatos puniunturí 
Corred.num. J I . J J . Atq', ita vides, quod 
puniré délinqííences circa vota caftitatis, pau-
pertatisy & vúae quadrageíimalis, ad Praelatos 
pertinetiVtdixi nu.iii.ii4.de!inquentes vero 
circa obedicntiam etiam per Corredores pu-
nluntur modo d i í l o num. 110. Et aduerte hic 
vnum bonum punílum , quód fuperiores Prae-
lati in puniendís delinquentibus contra vota 
nonegentGollegarum confen íu , cum poena 
fit per regulam taxata, neqi ipíí habent facul-
tatem eam minuendi, vt efiftat ex Correá:. nu. 
23. ibi Tiifi forte fu fer aliejm s &c. Etnu.105, 
ihiexceftis -votorum fcents, Etclariíf iménu.io^. 

118. Dico 24. Correíloribus in refeftorio 
vix loqui permittitur, ne de refeftorio capi-
tulum faciant j CorreéK nu. 60. puniré autem 
filentium frangentes ipforum eft,Corr.nii.59, 

119. Dico i j .Correélores debent reuerentee 
recipere fuperiores Praelatos, cum ad eos di-
uerterint, illifq; debitum honorem humiliter 
impenderé , & iuxta focifacultatem benigné 
traílarej Reg. num.jS. Corre í l .mim.^i . 

n o . Dico 16. daré benediftionem fratribus 
ad exeundum forás, Correftorum eíí; ex Cor-
reéhnu,52.& probaui to.asñoftr.priu.in coníí . 
7.Paul¡ V.nu.47. Et aduerte, quod foras egref^ 
furifemper tenentur petere benediólionem á 
Correítore , ctiamfí fit ibi praefens Prouin» 
cia!is-,non enim dicit legislator, quod eo cafu 
cgreffuri petant benedía ionem á Prouincia-
I!, fed folüm qubd Corredor pro reuerentia 
fui maioris fuppllcet Proninciali, vt ijs bene* 
oicere dignetur. 

121. Dico 27. Correflores locales in prsc-
fentia Próuincialis poflunt fuumordinarium 
officium exercere, ter in hebdómada capitu-
lum eulparum celebrare, fratres corrigere, de 
boms monafteríj fecundóm Regulam difpo.. 
nere &c. Corredlor. num. 54. Neq; obftat illa 
claufula eodem num. pofita. m^mumfihii 
fuif frtdtBtsfupertortbm Vr^Utu.&eorum yices 
gerenubusferfHtpum fuerit Nam pratter ea, quse 
m i to,a.príu.<;ít,fium,4ír.hic addeaclaufuíam 

illam non lipportare meram, & liberam v ó -
luntatem, fed arbitrium boni vinj B^ibofii de 
clauf. clauf.6y.Moneca de d i í inb .p . i .q.9^.27, 
Gonaal, § . 7. num. nt. ad reg. 8. cancell.Mc 
nocb. dearbitr.i ib.uq.S.á num.i.bonus autem 
vir cllj quetn defcnbic Horat, lib, 1. ep. cp . i í , 
adQuind. . 

y h honusej íquts f 
gíul confulti fátrif , 5«/ legess iuraq', fernatl 
^Hto muitiemagniieqiJecamnr índice lites » 
fJuo refpnf^re, quo c«ufe tefie tenentur • 

Et plura nuiuímodi videre potes apud Me-
noch.dearb.lib,i. in prooem. n u m . é . 8 ¿ 7 . & 
cum dúplex diftinguant luriltae arbitrium , vt 
Menoch. lib. i.de arbit.q. 6, num, 1. primum, 
quodplenum, & liberum appellatur 2. quod 
Jure, ratione, ac jequitate regulatum dicitur, 
& ü fit concelfio á lege , vel t iominciaóta,qua 
potelt is iudex, femoto iure, ratione, ac acqui-
tate, fed proprio duílus appetitu, á dolo tamé 
alieno, quod placucrit ílatuere 2, vero fit con-
ceflio á lege, vel homine faóta , qua poflit is 
iudex, quid fentiatiure,ratione, acaequi-
tate animi fui proferre fententiam, quiqj non 
in alium ítatuac, quodfibi ftatui negare pof-
fet, vt Menoch. loc.cit.nu.2.& 3.qui devtrifqi 
arbitrijs in fequentibus agit, & quidem de li* 
bcro q,7.examinans íinguíariter verba, quibus 
illudconferri fo íet j & q.S.examinat pariter 
verba, per, quae regulatum atbitriü confertur: 
Et lícét illa claufula in quantum fibi fermijfum 
fuerit, neq; in 1, neq; in 2. arbitrio numeretur 
á Menoch. cum tamen aflimiletur illiiFtwVe-
himriVtflacuerit', &c. quacarbitrium regula
tum important, hanc nofiram idem arbitrium 
importare dicendum clt. Et dato, quod fie 
dubium, quodnam arbitrium importet, in du-
bio, prxfertim cú agitar de prxiudiciotertij, 
fecundum Menoch. loe. cit. q.j.num.S.Tufch, 
ver. Arbitrium, concl. 470, num.25, praefu-
mendumefi , per eam arbitrium liberum non 
fuifle conceflum , fed iure regulatum. Non 
vult ergo dicere legislator, quod fuperiores 
Pradaii poffinc Corre¿lorum iurifdidionem 
ad fuum beneplacitum fine iure, & ratione 
(quod aliqui malé prxtendunt) impediré , fed 
fo lüm, quod quando aliqua iufia ratio in caiü 
aliquo particulari fuafetit. Corredores de» 
bere ab aliquo abftinere, V. G.á mittendis ex
tra conuentum Fratribus, poflit ¡d i l l í s Pro» 
uincialis, vel alius fuperior Prarlatus impe
d i r é . Et quod haec fit germana interpretatio 
illius loci, probo ex eodem Corred, num. 64. 
vbi dicitur ob hoc tatneny &c. Cum enim nu.62, 
& éj.mádaflet Iegislator,quod vbicumq; prae-
fentes fuiíTent Corredor localis , & Ptouin* 
cialis, ille tamquam minor huic cederet tam-
quam maior i ,&quód quando fratres egreííuri 
benedidionem á Corredore peterent in prae-
fentía PrOuincialis, ipfe Corredor nutu, vel 
verbo ipli Prouinciali fitpplicaret, vt didis 
fratribus benedicere dignarejur; Et fímiliter 
inandaflet,quod quando in refedorio adeííenc 
Generalis, vel Prouincialis, abiftisi non a 
Corredore fratres benedicerentur,dubitar! 
poterat, an íimiliter In praefentía didorum 
Praelatorumpoffet Corredor de rebus mona» 
í í e n j d i f p o m e 3 volees hanc dubitationcm 

refoluerej 

harboft^ 
Maneta % 

Menoch, 

M t m h i 
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refolucrCj fllbdit, eb hoc tamennon intendatur, 
&c. vbi nota , qüod dtdtio, Tamen, cií liml-
tatiua fuperiorum, vt B a r b o f . d e d i é t d i é h ^ / , 
nu. 1. cum ergo in iilis daobus caiib9 num, 62. 
& ¿5. ftatueru poteftaiem Corrcótoris feré , 
vel omnino ceflare in prxfentia Prouincialis, 
voiens praedicj-am regulam limitare ate n.¿4. 
eb hec tamen &c. Et quia etiá pfttcrat cótingere, 
Vt expediretauftontaté Correftorum fufpcn-
dere in atíquo cafu, ideo ne de hoc poífenc Ín
ter fuperiores a & inferiores Praetatos oriri 
controuerfisr, quae non func vmquam fine íub-
ditorum (cándalo , declarat, id eíTe iupeno-
ríbus Praelatis conceíTum , Neq; etiam hic 
diftis obltat fíatutum cap. Bonon. 1, num. 14. 
quo cauetur, quod quando adeít fuperior Prx-
latus in conuentu,nihii notabiie toncludaiur, 
Beqjconclufum executioni mandetur per Cor-
redorem, & capitalfí lóca le , mil ex feientía, 
& afienfu ipíius: nam id intelligo, quando fu
perior Prarlatus declarauerit $ veiie fe ínten-
dere fuper di¿lo negocio,vt coiligttur ex cap. 
Tolof. nuni.34. N e c e ñ inconueniens, quod 
Corredor, praefence fuperiore Praelato, íuum 
exereeat officium.,curn eorum officia lint circa 
dluerfa. 

i z i . Hinc collige , non pof íeProuint ia lem 
auferre auóloritatem á Corredorej neq; etiá 
Generalem pofle auferre auóíomatem a Pro-
uinciaii procedendi in aliquo cafu contento 
intra limites lux iurifdi&ioois. I m m ó neqi 
poífe íuperiorem Prxiatum pt:üs in dióto cafu 
procederé, quam Praelatus inferior,!! ad hunq 
prima? cauiae pertineant ; neq> poíle diótam 
caufam íibi immediatéreferuare, vel auocare. 
Cum enim hi Frzlati inferiores, non á fupe
rior i Praelato , fed á lege , & Regula iurifdi-
é l ioncm fuam ordinariam acceperint , non 
poffunt pro libito fuae voluntatls eam i]lis au
ferre fuperiores Prxlati, Quod latis probat 
Trid.feir.i4.de refor.cap.20.vbi z\t9qmd caufy 
trunes in frima i n í í a n t i a corar» ordina ijs dum~ 
taxat cognefeantur, Et quod fub nomine , O r -
dinanj, ibi inteiligantur omnes habentes iu-
rifdi¿tionem ordinaria docet Parif.de reíign. 
lib. j . q . u . num.i9.Sanch.¡?. de matrim.difp. 
29. num.f. &multialij apud iftos.. Etincafu 
noftro Portel.in addit.ad dub. reg. ver. Prae-
lati poteftas, num, 8. Cum aliqua tamen caufa 
poteft fuperior Praelatus in cafu particulari 
inferioris poteftatem coarélare; íicut enim 
cum illa poteft in totum officio priuare, ita 
poteft partem illius abeo auferre, vt dixi to.t, 
príu. in coñft. 7. Pauli V. num. 45. Sed de iíta 
caufa debet confiare j vnde non fufficeret, fu-
periorem Praclatum dicere, fead id iuftam 
caufam habere, fed debec illam manifeftare, 
ve dixi to. t i huiusop. q. l .cap.u.concl .J.verí . 
Neqj credendum. 

ix^.Dico 18. Corredores notabiliter ómí t -
tentes chorum, vel refcftorjum ,per fuperio
res Praelatos puniri debentj Gotreft. num. 66, 
quod etiam ftatuit Clemens VIIK inconft.io. 
Vrb. VIII. § . 18.& 53. to. z. noftr.priu. & ad-
uertant Corredores , quod peccant omnino 
aiortaliter, fiabíq; legitima caufa funt nota
biliter negligentes in frequentatione chori, 
vel incelebratione mifix , Itaexprefse A S. 

Faufto in thefau. relig. lib. g. q. 17f* num. t,8c 
quod , íi femel monitj non fe correxerint, de-
bent officijs priuarij per cap,íin. d. 9a. vbi íta-
tuitur, quodclericusecckíiae deputatus y-qtíí 
ad quotidianum pfallendi oíñcium non con» 
uencrit, debet deponi. E n n concil. Aquif-
grauenli fub Stephano Papa V. & Ludouico 
P i ó cap. 13]. quod habetur to.3. concil.p.i, 
íe¿t. 2. pag. mihi 250. ita habetur, qui vero has 
horas fretj4tentarei& inhisj >í dignum efi, calefie 
neglexertt officium ftrfeluere , digna inuefíione 
corripiatur ^ •vt& iffe emendetur , & ceeteri titnvm 
rem habentes , humjcemodi negligentiam caueant, 
Colligicur id etiam ex cap. 1 .be cap.Dolentes, 
de celebr. mifl. & ex Trid. feff. 24. cap. u .de 
refor.& manifefté probatur ex ciem. 1, de ce
lebr. mili", vbi §. vi. i'upenoiibus etiam regu-
laribus, vt notat in fpecieTrull. in elucid. fui Trutlm, 
Ord . lib. 1. cap. 12. nu. 1. mandatur, vt folli-
citam diligentiam adhibeant, vt debitis hóri» 
conuenienter officium diuinum celebretur» 
f Dei , j i f oBs í i co ! Seáis indignationetn cuitare 
•voluevim. Quae verba important praeceptum 
ad mor ta le obiigans,vt dixi to.i.priu.in conít, 
3, Sixti IV. nu. 7. Et ratio eft, quia certam eft 
tum ex iure communi, tum ex regula^ conft, 
Poncitictim teñen regulares ad officium recí-
tandumin choro, & id tenentur Superiores 
fub mortal 1 curare, v t c o n í t a t e x diaa clem. 
ergo codem praecepto tenentur afíiftere, cum 
& ipíi pars fine communitatis , & capitán vnde 
tenemur non folúm afllíiere quatenus partes 
funt, fed etiam quatenus capita ratione exem-
p l i , & fcandaü vitandi, Atq, ita Suar. to. 2. 
derehg. de hor. can. lib. 4. cap. 10. num. 8¿ 
A S.Fauftode hor.can. lib.2.q.i8.Fi!linc.to.2* 
tr. 23. cap. 4. nu.135, 

An autem lubditus, qui hahet confuerudi-
nem nunquam acedendi ad Chorum , etiamíi 
non fu fiudiorutn caufa ai oceupatus, peccet 
mortallter , putat quod non Diana tom. 3. 
tra£t a.refol. 18. 

124. Vnde lequitur, quod PíseJati, qui fant 
caufa per fuam incuriam , vt vnodieomitta-
tur totum officium diuinum in choro i vel ali
qua hora peccant mortaliter , quo etiam pec-
cato afficiuntur , qui rali omiflíoni caufam 
prabent, velad illam cooperantur , etiamfi 
príuatim iilud officium dicant. Ita Sot, Iib.i<>. Sotusl 
de iuft. q, 5. ar. 3. versüs fin, Ledefm.p.2. fum. ledefma , 
tr. 9, «ap. 4. concl. 7. A S. Faufto loe. cit. Et AS ,Fanft« 
ratio eft, quiaaguntconirapraeceprum ecele» 
liaftkuro ad mortale obligans. Similiter pec
cant mortaliter S u p e r i o í e s , quando permit-
tHnt,qiiod in choro omittatur oificiú B. M . V . 
eo tempere, quo fecundüm confuetudinem 
dici debet-nam tune eft pars officij diuini. 
Ita.SorbJn eomp.priu. mendic. ?erb. Offidíí S»rbue'4 
diuinum 3. verfu Sedan officium , pag. mihi 
449. GrafF. 1; p. decif, lib. 2. cap, 53. num. 23. Craffittf, 
Sot, loe. cit. ar. 4. extra chorum vero non S t tm, 
tenentur fingulariter illud dicere obli-
gati ad officium diuinum , per conceffionem 
Pij V. in approbat. bieu. Item mortaliter pec
cant Superiores permitientes quod in choro 
non dicatur officium mortuorum prima die 
poltfeflum omhium Sanétorum; & fimiliter 
peccanr, qui extra chorum illud non recitant: 

Sot. 

Suare^ 

FiUiuc* 

V ian* i 
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¿88 Tomus Secundús de Pralato 
Sotat. 
Graffius, 

Suare^, 

Stt*re\% 

¿ÍS,Taitfio 
Gaíiantífs, 

Sot, & Gfaff4 loe. cit.Suar. loe. cit. c. 25. nu.9. 
Slmúiití aioruliter peccantpermictentes^ vt 
«Wittantur in ci\oxo luaniae maiores m die 

Marci, & UÍ tribus diebus anee AÍcenlioné, 
mti adíincpublicis procefíioníbus, quiafunc 
parsQtHcnilliüscemporis. Suarez loc.cit.n.8» 
Id quas eticendas tenentur etiam recitantes 
Oíficmm extra chorum, Permittere autem ne 
dicanair in choro píalmi graduales, poeniten-
tiales, & oificium defunótorum i quando íe-
cundiim tíieuianj rubricas debent d ic i , mor
íale noneft , Íuar . loe. cit. cap. 13. num, 13. & 
hoc etiamíi adefíet confuetudo, tollitur enim 
hsec cbligatio per diótam buliam Pij V.ldem 
dic de feptem pial, qai quotidie dicuntur á 
Minímis j cum enim non obligentur adhoc 
míi ex Regula, quas adnullum peccatum obli-
§at,eos omitiere non ent peccatum, nifi íorté 
concurrat vna ex iliis quatuor cauíis, dequib9 
dixi to»i. huhis op^cap, 5. notab. 8. Sed de hac 
materia víde plemus Ñau. to.4, de or.cap.io. 
nu.4.Azor. 10.1 .lib.io.cap.i<$,q.3.& 4.FÍIIÍUC, 
to.i. 1r.z3.cap. ó.á núiit& A S. Fauítode hor, 
can.lib.i, q.304. Gauant.to. z .feít . 9.cap.i.&: 
cap.i.per tota. 

ii5.Dico29.Gorre6lores non pofiuntpro-
feffis imponere poenitentias coram nouitijs 
exequendas , nec eos obligare ad dicendas 
culpas coram iliis, niíi vbi profefíi coram no
uitijs deliquiflentj Corredi. n u . é / . 

n é . Dico30.Corréélores deSeniorum con-
lilio, & aírenfucapuull polfunt libros pro bi-
bliotheca emere, vel, íiadfint aliquidupli-
ces, vel minús viiles,aut non conformes ítatui 
3Uligioforum,eos venderé, prouc pleniüs de-
finitur in cap. Val. 4. nu.S.PoíTunt ítem Cor
redores de eorumdem confilio , & aflenfu 
emere pannos, vei ítamineas pro nouis vefti-
bus faciendiíjeonuentum, & ecclefiam aedifi-
care, vel reparare, nfgotiaq; omnia monafte-
rij determinare^ Correft. nu. 7*. Corredores 
autem, qui diftum confilíum , & cqnfenfum 
prastermiferint, poft bipam monitionem, ab 
ófíicio fufpendi debent per Séniores , & capi-
tu lumlóca le , acper fuperiores Praelatos ad 
menfuram delióii punirij Corred, nu. 75. 

117. Dico 31. difLordiae orta? inter Corre
dores, & fubditos, debent definiri per Sénio
res, & maturiores fratres conuentus; quodíi 
fubditi culpabiles inuenti fuerint, debentpu-
niri per capitulum lócale; fi autem inuentus 
fueriteulpabilis Corredor , djebet puniriper 
aliquem fuperiorum Prxlatoríim j Corred, 
nu.35. differentixautem ortse inter Corredo-
nem, & Séniores, per capituiú lócaleext ingui 
debent; Corred, nu. 75, Debent tamen Scnio-
res in ómnibus Tuis Corredoribus obedire, & 
fi«c vlla praceminentia in fuis locis federe; 
corred, num. 74. 

nS.Dico j i . Corredores non poffuntpu^ 
Bire, deponere, priuare, vel emendare Ledo-
res, modum Reljgiefísconueniemem inf iüs 
lediombus excedentes, fed id pertinet ad fu
periores Praelaros; Corred, num. 75. fi tamen 
jpfi Ledóres delinquát quo ad mores, poíTunt 
per Corredores, in his, qux ipforum Corre-
dorum facultatem nonexcedunt, puniri, cum 
Corredorium loe, cit.fQlüm loquaturde Le-

dorifausexcedentibus in modo legendi. 
119, Dico 33. eomdores cüm fuo íocaii ca

pitulo pollunt concederé literas dimillorias 
íuis fubditis, tam quo ad ordines minores,q"uft 
quo ad íácrosj Corred, num. 78. cap. Barch, lw 
num. 6. Paliar, infehol. ex Barch. num.n.ver. TaffattU, 
Inteihge co non poífe; Vbi bene declarar, hac 
poteítate non polie, nec deberé capitulum vti 
inprsefentia fupenoris Pra;iatifinclcie«tia,6í 
affenfu ipí ius , nec etiam in abfentia in cafu 
prohibinonis, non quidem generalis, neeper-
petuarjfedfpecialis, iuXtaea, quac dico to. 2« 
noltr.priu.in conít. 7,. Pauli V.nu.43. Quo veto 
ad presbytératum, id pertinet ad fuperiores 
praelatos; Corred. num.77.M0n poílunt tamen 
praefati buperiores ad ordines fufeipiendos 
mittere, qui vocc capitulan, leu primogeni* 
tura priuatifunt; cap. Tolof. nu.ia, Genuen.7, 
Bum.27. Et aduerte, quod frasees la i« i , qui 
alias in capitulo locali focem habent, in hoc 
negotio mittendi fratres ad o í d i n a t i o n e m , & 
alijs negotljs fpiritualibus vocera non hatent; 
per definitionem Corred, num. 71. 

130. Dico 34. Corredores prxbentes per fe, 
velper alios cuiquam difciplinam , debent ab 
oííicio ftatim fufpendi per Séniores , & capi
tulum lócale; Correót. num. 6%. 

131. Dico 3 .̂ Coi redores locales poffunt 
prohibere confeífoiibus fratrum , ne benenciú 
abfolutionis in aliquo cafu fuis fubditis im-
pendant. Pofíimt ítem didi Corredores ex-
communicare j Corred, num, 87. 

131. Dico 36. nullus frater Minimus poteft 
literas extraneorum ad extráñeos deferre , vel 
eisfcribereablq; Corredons licentia j literas 
tamen fratrum eiufdem Ordinis pote í tqu i l i -
bet, cu i diriguntur, deferre, dumniodo priüs 
Corredori oítendantur; Corred, nu. too. Nec 
poíTunt fratres íibi inuicem feribere, nec etiam 
ad extráñeos, abf^; eo quod iiteríe fubferiban-
tur á Cor redore locali. Ita in cap.V'al.j.niiiii, 
fuis tamen Supsri&ribus poífunt fínguli feri* 
bere, abfqj dida Ccrredoris fubfcriptlone j 
Tolof. nu. 4(?. 

133. Dico 37. locales Corredores inpraefen-
tia Generalis , ve! Prouinclatós non poílunt, 
etiam de cogfenfu Seniorum , & capituf i, ci?i-
quam poenitentias granes carcer í s ,&c. impo
nere ^ fed , quando caftis oceurrerit , debenc 
intimare Praelatofupenori prKfenti i & ipíius 
arbitrio relinquere; Corrrd. mrm. 105. 

134. Dico 38. Corredores in acceptatione 
poíleífionis fui officij teoentur faceré inuenta<> 
rium, íeuregiftrum omnium bonorum mobí-
l ium, fpedantium ad facrií l iam, coquinam, 
conuentum, infirmarian^biblicthecam, ad hoc 
vt poífint de ijs tempere vifitationis rationem 
reddere Praelatis fuperioribus vifitantibns. 
Quod íi in hoc fuerint Degligemes,debent per/-
petuooíficijs priuari, & vlteriüs grauiter pu
niri ad arbitrium VifitatorumvCorred. n. 108. 

135. Dico 39.ómnes Superiores Minimorum 
impetrantes ab Apoftolica Sede aliquod in-
dultum cóntra regulam, fnnt iplo fado priuáti 
fuis officijs, & fratres ab illorum obedientia 
exemptí; Corred.n.iio.inteHigcnifi Papa ex-
prefsé huic íiatuto derogaret. 

ij6, Dieo 40, Corredores locales , & alij 
omn&s 

• 
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Qu&ñio L Cap, IV. § . K 2%9 
omnés fuperiores Pralaii peccantes contra 
aliqUod quauior votorum, ítatim debenc ab 
©fficio deponi, & capitular! voce perpetuo 
priuari» Correá . num. m . 

137, DJC041. CorreéloreRvidentes aliquem 
tratrem ciamorofum, pradertim feculares fcá-
dalizantem , feurebcllantem, & contumacera 
poíTunt cum incameramdetradere, abfq. Se» 
xiiorum coníiIio,& obedire recu^anteni3de Se-
niotum confilio, & affenfu caftigareitol.n.47. 
1 jS. Dico 4a.Correflores deftrnentes ftudma 

occcipantefq.ftndetites ¡ta in negotijs conuétus 
(abfq. magna,& vrgenti neceffitate) vt legio
nes Leñores omitiere neceiTItentur, poíl trina 
xnonitionem aim debitis tetnporum interual-
lis,eis in capitulo per Séniores in abfentia 
Prouincialis faftam , debent ab officio per 
ineníVmíufpendi,& fímiliter Prouincíales per 
eorum Socios i Malchaí num.6. 

139. Dico 43. Correétores In locis remotis 
ácmitatibiis , de confenfu Seniorums& confi
lio chirurgi poííunt fupplere medici abíentiá, 
¡íi facilé haberi non poflie, qiio ad conceden-
¿um alicui, vt pofiit carnes comederej Genux 
1. num. 33. 

140. Dico 44. Correílores legitimo impedi
mento prf pediti, poflunt vná cum capitulo lo-
cali vnum ex fuis fr¿tribus ad capitulum pro-
tiinciale mittere , qui in eodem capitulo vices 
diflorum Correñorum gerat.Bonon.i. nu.10, 

141. Díco45.Correótores negligentes in cura 
infirmorú, trina pracuia monitíonejper Senio-
les, & capitulú lócale ad mensé fufpédl debét, 
& per Séniores infirrais prouideri.Quód íi vr-
gens infirmítas illam trinam moni t ionéexpe-
G z t c nó cócedat3& Corredores nó prouideát, 
tenentur prouídere Senioresjquijíi in hocfue-
linc negligentes, puniri debent per Superio-
í e m ; Val. i . num.n. 

141. Dico 45. Correélores tenentur affignare 
SociuCollegjs prouincialibus,extra conuentú 
exiie petent;ibus, ipfi vero Collcg* in absétia 
Prouincialis tenétur á Correftoribus benedi-
¿ l ioncm,non licentiam,petere;Val,3.n.8.fine. 

143. Dico 47. Correéíóres perfeuerant in o í -
íicio}etiam poft feftum S. M ichaelis cum titulo 
Corre¿torum,quouíq.rucceíTores perfonaliter 
compareanc in conuentibus fuorum Correí lo-
riatuum, Val.4. num. 17, 

144. Dico 48. Ele í l io Vicaríj conuentualis 
loco Correéí:orisdefunéli,priu3ti,vel fufpenfi 
vel caílati propter eledHonisdefeftum, ad ca
pitulum lócale pertinet: potetunt tamen Tupe-
ylores Praelati per aliqtiot díes , doñee capitu
lum eleftíonem faciat,proüidere;Val.4.n.3o.a 

14?; Dico 49. Correítores dantes veftlméta, 
a fuperioribusPrselatisaflignata, in Pecunia, 
funt ipfo faéto príuati fuisofficijs}Val.4.n.34. 

14Í. Dico 50. Correftorum eíeéliones non 
fiunt io illisconuentibus,qui regunturper V i 
carios , fed prouifio Vicariorum ad Prouin
c ía l e s , & eius Tocios pertinet, & Socij eiuf-
met Próuincfalis pofsunt in prffatos Vicarios 
el igí j Genuf 4« num, J9. 

147. Dico ? i . Cor redores debét quo ad oífi-
cium diuinS,& celebrationé miíTarü curare,vt 
cbreruenturcaeremonisemiflalis, & breuiarij 
Komaní¿in refeftorio ver6,& in alijs cgremo 

nia: noftriOrdinissGenu^.n.j i.MaffiI.i.n.53. 
148. Dico $£ . non poflunt Corrcótores fra-

tres j miflos á fupenoribus Pralatis in i tíos 
conuentus, ad ipfos fuperiores Prxlatos re-
mittere, fed pnús debent eoS| monere per l i 
teras , ad hoc vt poflint prouídere . Barch, 1. 
nu.27. vbiidemdeterminaturdeProuinciali 
reí'peéiu Geneialis. 

149« Dico 53. Corredores non poflunt ab-
foluere á tranfgreffione votorum 3 fed id rc-
feruatur folis íupeiioribus Príelatis; Corred, 
num, 68. Genuae 5. num. 18. vide Paflarell. ÍÍJ Tajptrell. 
fchol. exGenuen. num. i í .&quaEdicotcm. z, 
priu. in conft.10. Vrb.VIlI. num.iz. 

150. Dico 54. C orredores non poflunt eligi 
in Scribas caphuh localis, quandoagitur de 
Corredore, Difcreto, Commiflb , vel Vica^ 
rio eligendo Auen.z. num.10. poteft quidem 
Corredor incafu paritatis vocum, & ter rf-
petita e l e d í o n e , vnum ex illis duobusaqul 
funt pares invocibus , inScribam, &rc. eli-
gere; Genuae 6. num.26, b i autem cledi pares 
non fuerint in praedidis eledionibus, isad 
officium ailumatur, qui plures voces habuerit, 
Barch, 3. feff. 5, vefpert, nmn.i. 

151. Dico 55. Parochi noftri Ordinls funt 
omnino fubieóti Corredoribus.- Auen.a, Í).I6, 
Vide qtiae dico rom. i .noí ír , priu, inconft. K?, 
León, X. num. 4, 

i jz . Dico 5<?. Corredores non poflunt eligí 
ex aliena Prouincía s niíi prfüs in il'a per sn-* 
num faltem permaníerint, Aucn.z. mi.z^. In-
teliigicur tamen de ijs., qui numquatn in ea 
Prouincia fuerunt, Barch. z. num.23 Necin-
telligítur de Corredoribus Romanis3qui pof-
funt eligi ex cualibet Prou iitcia^vt probo to.z 
noftr. priu. in conft.7,PauI¡ V. án.18. & quod 
fratres illorum conucntuum poíTmt éligere 
Correótorem extra capitulum, declarauitfa-
cra Congregarlo Regularium anno i<íz5.die7^ 
Odobris,qu3m Congregationis declararioné 
confirmauit, & approbauit S. D . Vrb. III. die 
11. eiuídem menf!s,& anni. Quá approbationc 
poná in addltamétis ad priuilegia Regulariü , 

153. Dico ?7. fuper Corredores poffunt Pro
uincíales Vicarios pro emergentibus tantüm 
conftituerej Correáhn.io^. Emergentia autem 
negotia ea dicuntur, quae máxima egent cefe-
ritare, rec ad Superiorem commodc recurrí 
poteíl; Auen.2. num.31. 

i?4. Dico 58. Corredores non debent vilo 
modo vocari Priores, Barch.z, num, 38. & cíl 
contra Reg. num, 44, 

15?. Dico 59. Corredores, qui &i ímul funt 
Defínitoresjcum perguntad capitulum definí-
toriumjpoflunt relinquere Vicarium,quí prsc* 
íídeat vfq^ad aduentum perfonalem noui Cor-
redoris,- Genuen. 7, num. 39. 

Dico 60. Corredores dum adualiter 
fmt in oificío, non poflunt eligí in Collegas 
Prouincialis, poflunt tamen eligi in Collegas 
GeneralisjRoma?^. num,i4. dub.f. 

i?7« Dico^r. Corredores eledi a cttpitu-
!is localibus, non poflunt ad libitum capi-
tulorum defínitorium , vel prouincial'nim 
mutari de conuentu, in quo fuerunt c l e d i » 
in alium j fed ad hoc necefíe eft interueníat 
caufa iufla , & rationabilis s probanda, & 
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290 TomM Secundas. *DeFrdato. 
difcutienda in díf ío capitulo, & in ú\i\xs aí l is 
defcnbcnda; Koma 7- fefl. 8. Vide q ü s d i c o 
toa. huiusoj). q. I. tap.31^.7. Quandoaihem 
CIKOJ caulan^ad id requin u í f t a m ^ rationa-
bilem , iniciíJge, quid caula debet eflelegiil-
ma & vtra, ac inris ordine ív;ruatoprobata, 

Tamm» iuxta di^a á Panor^ in cap, hajqusr, de feiu.& 
reiud. num.i, i. • • 

i cg. Dico 6%. Orreaores tunfti íuis offices 
poliunt eligí in vicarios amombííes admitum 
prouincialium in aliquibus conuentibus par-
liulis j&poítquani cominuawerintperannum 
indiót is Vicariatiixis, poíTunt itcrum eiigi in 
Corrtólores pro 3. anno, modo in i , anno in 
Vicarios non eligantur per eleétionemjfed fb., 
folúm per Prouinciales; & Coilegas -̂ iuxta c, 
Boni.7. ftíf.io. ver, Quod Vjcarij, ItaMn co-
dem cap- ibid. ver. hd dubium, 

159; p i c o é ^ . in conuentibus, vbi nonfunc 
nifi ires lacerdotes vocales, pofiunt Corredio* 
res nominare in Scribam viaim ex illis duo^ 
bus,ad eíieótum elfólionum faciend'arumCor-
rettorisdicti conuentus,, & Commifliadcapi-
tulum genérale , non autem Diícreti ad capí-
tülum prouincíale, quia h i c d e b e t e f í e d e c o r -
ljore capiiuli,illi auré noneft neceflejRomf 7» 
feff n.ver. Dubitatñeft etiá.Et nota bic decla-
yationem íacrx Congr?g.Cócilij ,fa¿tá die sza 
Aug.l í i t f .his verbis QHtsrhury-vbi dtto Heligiofi 
regulares i n a l i q m conuenm locales r e fe r iü tHrs & 
debeant eleSihnem Suferieris i l l iuí cometitus fe~ 
ragere y & n o n habeant Scribam Trettrnm f r o f r i * 
Heligionis j num f^jj nt afjumere aliquem a l i um 
^e l ig iofum alteriuf ({eiigionis , TreiTHsbyterum , 
aut TSfotarittm Afc¡ io l icum i n Scribam , ne con-
ventuíy & iffi f r iuentur torumittte y cumSctibA 
fecundum i u r a fofji t eJJ'e ex t ranem. S a i r * íohgt e~ 
gatie Cardinaliuir, Céncify'Trid* iiiterfvetum , ¡{e* 
Jfondi t y fv/se ajfumere i n Scribam ferftnam ex-
traneam , a l i as facultaiem hahentem aSia , ftu in* 
firumenta conficiendi in rehuí EccleJtaflicis,I{tCardt 
ybaldinttfy francifcus Tau l t í f iu f .S .C ,Secre ta r iu í , 

i6o% Dico^4. Correótores pofiunt abfoluere 
perpnuí leg ia Apoftolica fuos fuditosabcm-
nibus cafibus etiam referuatis Papse, prater 
feptem, vt probaui tom.i.noft.priu, in conft.4, 
Syxti IV. num.zs. cum pr^ced.An autem diéti 
Corredores poffint a cenriirisafeu alijs cafibus 
abfoluere, praFÍente fuperiori Praelato, quádo 
res ad forum contentiorum deduftaeft, vt li 
V . G. dúo f ratres íe mutuo publicé percutiant. 
Puto quod non^ quia cum adfuperiOrem Prs. 
lanim mdichim iHius fori pertineat, pertinet 
etiam eos a difia céfura abfoluere; §e aüoquin 
jncofiueníens grande eft, quod j! l iexcrmmu» 
nicati, prlufquam fifccfarisfaciant, facramen-
taliter abíbluantu^Sf diuinis fe ingerant:atq; 
ita tenere vldetur Lons;. de cafih, refer. par.i, 
left. 2. art.4. pro quo facít cap. Ex parte, el. ^ 
de ver. figmf. ibi. Sí offenfa tfi m a n i f e t í a . , 

tói, Dico 65, C orreílores, sd id fpecialitcr 
a General.bu? deputati , poffunt dirpenfare 
cumiUeeuimísad dignitates obtinendas, per 
e3,quf dico to.i.noftr.príu.in conft.a.lulij II, 
r u . ^ . & prspter pnuilegia ibi ad hoc addufta, 
adeft etiam priuilegium Cíem. V I H . concef-
fum Clericis regularibus deSomafcha, Decet, 
apud Chcmb.to.3,bülUn conftax.Clem.VIII 

Longus \ 
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pag. m i h í » 9 . vbi dat facultatem General!; 
vt cum fuis Collegis poftU difpenfare cum 
illegitimis ad recipiendum , retinendum, 8c 
exercendum adminilirationes , officia, & di-
gultates. Et abíwluté pojfe Prflatos» regulares 
cum illegitimis dirpenfare, iicut ante conft. < 
Gregorij XI^« docet Sigi ímund. par, 2, de Stgi[nfHÍi 
cle¿h cap.4.dut>.76.num.í. 

IÍX. Dico 66^ pofíunt Correctores diipen» 
farecum homicida voluntario in rixa^ vt dico 
tom. 1. priu. cit, num, 104. & cum mdice ho
micida, ibidem num,io5. Item cum homicida 
cafuali indireí lé , 8¿ occulto, ibid. num. 112. 
Item cum membra mutilante, nu.n?. I^ni in 
bigamis, nu,iw?.ltem abfoluere pofíuni fuani 
lubditum , qui percuffirclericumfecularem, 
vel rcligiofum alterius Religionis, ibi n. 119. 

ré?. Dico 67* poflunt Corredores abfol
uere omne&fratres íuaE Religionw, vndecum-
que ad eos declinantes, á fentent i j sexcom-
municationis, fufpeníionis, aut interdifti, al 
iure, vel á iudice generaliter promulgatis, 
per conftit. cit. lulij U . § , 9« Ad quem vide 
qiije dico • 

164. Dico é8. Corredores in diebus in^ 
dulgentiarúm deputant fex, aut plures con-
teflarios , qui abfoluant ad eorum Eccleíias 
confiuentes illis diebus, etiam á cafibus Epi-» 
fcopalibus, Ita conceífit leo X. tom.i. noftr, 
priu. in eiusconft.x. § . 2 . Vide qua ibi dico 
num. 3. & vide etiam tom. 2. eorumdem priu. 
in conft. x.Paulij 111, num.5. &poirunE 
difti Corredores ad hoc munus depurare non 
folum Sacerdotes profeffos , fcd etiam noui-
tios, vt ibi dico num. 7, 

i^ í . Dico^9. Correótorestcnemurlinguli» 
annis quaê ere fuos apoftatas, & eos,fi bonam 
pracbeant emendationis fpem,reducere ad Re* 
ligionem , iuxta decretum facrae Congrega-
tionisquod habestom.2, noíi ior.priu.in con-
ftit.iu.Vrh.VIIT.§,7. 

\66. Dico 70. Corredores ab Epifcopis in-
uitati, vt eanr cum fuis Frattibus ad publicas 
procefllones, obedirc tenentur , vr habetur in 
Trid. fell.i?- de reg. cap.13. & dixi i . par. no- Tr'1** 
ftri Rítnalisncrab.i. a l ioguinpofruntpuníriá 
didis Epifcopis pcjena priuationis fui officij, -
vt dixi tom.i.noftr.priu, in confl.2.SyxtiIV. 
num, ¿o, 

\67. Dico jU Corredores póflunt benedl-
cere ornamenta Ecclefiaftica, &corporalia, 
non folüm pro fuis Ecclelijs, fed etiam pro 
alljs, vt late probaui in 2,par,noftri Ritualis, 
á notab, 9« 

168, Dico 72'. Corredores cam fut» con» 
uentu poflunt leuare corpora fuorum 

Fratrum decedentium extra con 
uentum, abfq. licentia, vel 

fcientia Parochi , vt 
probo j.p.Ritual, " 

notaba, &co 
2.noftr. 

priu, 
in conftit, 7. pfj y . 

aum. ix. ad de-
cimum. 
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Miranda, 
Su *re^. 
Sanche^» 

Salas, 
Tho.alefu 
l e f ¡ t u s . 

V, Thom, 
Taludan, 
ledefma, 

r a f a . 
Sitar ef, 

.- unche^ 

G A P . V. 

Quam tHYifdi&hnem habeant tuperioresre' 
guiares in f m fubdim . 

R O hoc cap.videri poteft Ro-
drJq.to.i.q,reg.q.J7.ar.i.Mir. 
to.i. man.q t3.arc $.Suar<to. 
3.de relig. lib.2. c,i8.& to.4. 
tr.i.lib i .c . i . í)ách.5.in decaí. 
c.i. nu.jy. 20.& 21. Vafq.i. i . 

difp.i^.cap.j.Azor to.i, ín í i .mor.I ib . i i . c . í . 
q.6. Salas de leg, difp. 8. feót. 18. Thom. á lefu 
in reg. Carmel, cap.io. dub.j.par.j.Lefl.iib.z. 
de iuli. cap.41. dub.i. a num.i o. 

2. bupponoi. ítarum ReHgioforum fuifleá 
Chrifto Domino inftlcutum , & ab Apoítolis 
amplexaiiimJ& feruatum. Ita D.Tho.2.2.q.88. 
att^.adj, Palud.ín4. d.j8. q.i.dift^.concl.^, 
Ledef. deftat. Relig. in coman cap.4. concí . i , 
pag. mihi 78. PIat.de bon. í la t . re l ig .J ib . t .oo . 
pcrtot. Vafq.loc.cít.Siiar.tb.j. de relig. l ib.j . 
tap.2. á n-j. Maucl. lib.j. de monar.Ecd. c.i^. 
p.2.hb.5 c.i3.n.i.ro,i.Sanc.loc.cit.n i5.& aíij 
cómumrer DD.& PP.quos adducüt Suar.Vafq, 
Plat, Et probatur ex illo Matth. 19. vbi Chri-
ftus dixic ciiidamadolefcentJ, S / f e r f e t i u r 
e£e* v d * * Ú"vende omniai yu* habesy & da pau-
fer íouf; quibus habas votuni paupertatis,£t 
t/eni 3 fequere nies vbi habes votum obedientias 
per fui ipliuscradkionem . De voto caíiitaiis 
ibidem dicitur , funt enitchi3 qni fe caflrauerunt 
frofter regnum cglornm , ideft, qtii l'epriuaiief 
runt poteitatecarnaiihiis voluptaubus vtends, 
amore regni coelorum adipiieendi, aüoquin 
enimeunuchi nonefl'enc. Etquod Chriftus íbi 
loquatur de fta!u Rel!gioforum,conítat mani-
feí íéj nam cum adolefeens eum interrogaíTet, 
quid faceret, vtvJtam*ternampoíl íderet? re, 
fpondít Chr/iflus, feruanda illi effe mandara j 
quae cum fe reruaííe replicafíet adolefeens , fu-
blimxit Chrí l tus ,^ vis ferfe&us ej¡'es&c. Quafi 
dices et,lie ét fi homimbus in Itatu feculari exi-
flétibus fufficiat pro falute «terna confequéda 
mandara femare,ijs tamen,qui perfeótiore vi
tar fíatü anhelant 3 no fufiieic mandara femare, 
fed debent pratereá omnia, quje mundi funt', 
mundo rennquereJ& fe totalíter Deo tradere 
per propria: volutatis abnegationé, atq.eiiá fe 
omnino per votú caftitatis pofeftate licité coe 
undi priuare.Quod ver© Apoftoli huneñatum 
amplexí fiierint,cóftat es eodé Matth.c.Ky.vbi 
Petrus audiris,quaf á Chrlí lo fuerát adolefcéti 
diéía,nomineomniuApofto!orridixir,7iccp»oí 
veltquimm omnia, & fecuti fumm te . Ac fi dice-
ret. Ecce, Domine, fedmus.quod iuífiftijreli-
quimus in primisomnes nofíras facultares , & 
poteí íatéampliOseasvel alias habédijd'-
fumus te , dando in manus tuas voluntates no-
fíras,quib*promifimus,nolIe facerejnifiquod 
jufleris, & volueris-.in quib9 verbts includitur 
votú caftitatisjcu ení fcírét , Chriftú requiíiíTe 
ab ijs,qui eG in flatu perfeítionis fequi volue-
rat,etiá caftitaté, fi vouerñt facerejCp ipfe vel-
let,cófequéter etiá vouerfit caflitaté. Vnde etiá 
aliquae Religiones votfi folfi faciut obedienti? 
5n que includumur alia dúo. An vero ApoftoU 

Eetnard, 

V a f q u ^ , 
Sanche1 ,̂ 

fuerint MonachijVel GIeríci,dfxi fuifle Mona 
chos to . i .no í l r .pnu. in cóít.y.Pij V.n.j.Quod 
modo cófirmoau¿toriiaie£piph.aduer.haíreQ Effyhanl 
hgEr.58.vb1 explicas de Apoltolis illud Matth, 
i^.funt eunuchii&CC.üitj^Hina igitur fuerint qtta 
generofi ¿ifof iol i , ac mona/hca vita degétesyÜCC, 
E t Ber.ad ftat.de mó.DeiJoqi i t s doantiquua 
te tta'^monaiiici^k. Hes e/i a Ven familiariffitne 
celebratai& ab eius difcifulis iffo f rásete cocufita 

3. Suppono 2. ex Vi votorú prsecisé nó pofle 
quemquá ita fe alteri fubijcere,vt ei in fe ipsú 
iurifdi¿tionc cribuat: licetenimiur^naiurx 
perfonf nulli íubieótf poífint ínter fecóuenire 
& aliquéíibi proponereíqui in ipfas habeat m 
rifdlótioné, ve dixi hicfupra,c.i.n.87. Qu? ca
rné alicui fubieáte sut, id faceré nequeútjc 110-
Cumqj voto aut iuraméto interueniéte, quia ef 
fet in praeiudiciti Superioris fá elefti. Cíi ergo 
lunfdidtio fpiritualis iam totaá Chriífo D ñ o 
collaia fie sumo Pontifici, alí jfq. Ecclefíaílicis 
Praelatíscúfubieftlone ad i l lú , hinefit, quod 
nu lia priuata perfona ptífit fe ipsá per votú al
teri fointualiter fubijcere,nec in fe ipsá alteri 
hirifdiflioné prasbere fed ad hocrequiritur, 
quod vota 1 fa acceptétur ab ipfo Superiore, 
vel ipfius nomineiquofit,vt Regularn: Prf latí 
vi votorum precisé nullá habeát iurifdiéHone 
fpiritualé infubditos, fed formaliter virtucc 
P5tificis,qui JpfisPrf latis faculraté cócefllt ip. 
fa vota acceptadij Atq.ita docet Vafq.1.2. difp, 
165. c.4. á n.i4.Sanc.5.in decc.i.n.zo.Hincfit, 
quod, cü Pótifex Praelatis Religionú tradide-
r ú eá potefla e,quS ipse,velahj PraElatiJ& Su 
peí iores habebát fuper nonitlos,fi diftiPr^lati 
regulares pr^cipiát aliquid nouítijscú intét io 
ne eos ad moríale obligñdtjfeu etia fubpoena 
excómmunicationiSjhi obedire tenétur ,nóví 
vot í ,quod nó feceriir,fed vi poteítatisjá P ó t i -
fice per ingrefliim Religíonis fuper ipfos re-
ceptafj Quod notar Salas de leg.difp.S.feóhxS. 

4. Suppono ¡{.tota monafteri; poteftaté apud 
Praelatum refidere; cap. Nullam, 18- q. 2. quae 
poteftas diclt in Praslato tríplice iurifdióHo-
nem. 1. eft oeconomíca círca res temporales 
monafterij, & Religionis, 2. eft fpiritualis, ta 
ín foro interno, vt confefllones audire, quám 
in foro externo, vt cafus referuare,excommii-
nicare,& c. j.eft iud!cíaria,prsEdf¿Hs necefla-
rio annexa,ve docet D . Tho. quodlib.i. ar.itf. 
vt fubditos corrigere, vifitare, &c. de quibus 
ómnibus mihi dicendum eft in hoe opere. De 
tertia dicam remiífiué in qiia?ft.4.De 2. quo ad 
forum i^ternfi fatis dixi in priu.Minim.quóad 
forom exterius dicam qua?ft. 3. De prima nunc 
aliqua» Videatur pro iftapóteftatisdluifione 
Vaf loe cjt.n.28.&' 29.Regin. in praxi, l íb . i . á 
n.io,Th.á lefu in expof.íuaf reg.cio.p.j.dub.^ 

f. Quoigitur ad poteftatem ceconomicam, 
cum parípsílllus fint principaliter duf ^omo, 
& poflVilio, vt air Arift, 1. oeconom. cap. t , ¿ r i p t e l . 
fclre debet S t ^ r i o r , vt paterfamilias, qned 
duas res principaliter debet curare,quae funt , 
ftib fe, nimirum homlnesideft,fubditos, & 
res,ideft facultates.Etcirca facultares quomo-
do difpéfandar^oncedend^cóferuanda, dixi 
muirá to.i.huius op. q.i.St qiiomodo alienan', 
vel nrn alienar? poflint,dixietiam multa to.j, 
priu. inconft.^.Iulij II.quxcum fatísftntper 
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fediffufa,hic nón repelo. Sólum tangam ah-
«aa de poteftate oeconomica. 

é Orea familia Jgiiut, qu«,cu íit pars nobi. 
I i¿r ,& principaIior,& propter quá daiur p o í -
fefíio, indigcffoilicition cura, & ¿ « ' g e m í a . 
aduertendü^uod quinq. genera íubduoru ha-
bcre poteit íub fe Praclaiu»,nimjru Sacerdotes 
femores , Sacerdotes íuuenes , elencos, noui-
tios,c6uerfosjinter hos funt aliquado inhrmi, 
cuandoq-holpitesiex hisetiam multi viri;gra-
MCS, vcl honorata praclaturarum tun¿lione,vel 
laurea feientiarum, vel corona fanélitatis, vel 
Principum familiaritatei ex hisetiammulci 
funt oificiaks. Cum his ómnibus quomodo fe 
gerat prudensSuperíor,vt Deo, Religioni,& 
übi cultus debitus iribuatur, hic infmuo • 

7* Primo igiiur in communi ea alijs , & eo 
modo íhideat imperare, quaé abaljjsiibi im
perar! optaret, vi dicitur Tob. 4. ^ o t í ab alio 
oderis t ibi fieriiVideyUe tu altqnands alteri facías, 
& Greg. z.par. paftor. cap.10. ait,C««#* quiffey 
qttoufqtte in hac meTtali carne fubjtfíimus , corrum 
ftionis nofír* infirmitatibm fubiacemus: Ex fe 
erg» debet vnitfquif^ue colligtre y tjttaliter aliena 
hunc Oforteat itnbecillitati mifereri » ne, contra 
infrmitattm froximi fi ad increfationis -vocem 
feruentiiit rafiatur , cblitus fui efe yideatt*r. Ec 

t>tChryfofl Chryfoít. hom. 13. ad pop. Antioch, Tipn ofus 
t í í , inquit , multis fermonibus , neq. frolixis le-
gibns , nec varia doíírina , •voluntas tua Jit lex ( 
y i s beneficia cafere ? confer beneficium alteri: yis 
mifericordiam confequi i miferere froximi : y h 
taudari ? lauda alium : "vis amar i i ama: vis far~ 
tibus frimis potiri i eede illas friut alteri * 

8, Secundo aequaliter ómnibus fe amícum 
exhibeat, «qualiterq.omnes in ómnibus tra-
ftet, feqi aqualiter ómnibus conformet. O m -

p,J5o»«». nía Bonau. de fex al. Seraph. cap. 6. I k h enim 
meliores in affeBu fraferendi fint minóribus , e> 
cmnes fropter ffem falutis inChriílo amfleílendi 
fint; in a£iu tamen exterioris exhibitionis taliter 
fe gerat ad omnes , vtnullus fe abeo contemnt pro-
fter alios fufficetur , fed quilitet fe ab eodiligi 
frafumati & fiducialiter eiyt¡uafi fíngulari am¡cos 
confidat, ne alieui indignatit», & inuidia in al'iji 
ntttriatur . Etfuperiús dixerat. Communem-vi* 
tam cum cfterh obferuet, in "viBu^ ueftitu, & la
bore , vtnon vacet tonuiu'us) & fotationibusy cum 
alij fobrio d b o , ^ fotu itantur', nec fit eis dijfimi-
l is habita,cum quibns efi eifrofefsio communis$nec 
a labore caterorum fe fubtrahat, yui i líos iubet in 

Chryfoff, eifdemlaboribusexerceri. Et Chryfoft. hom.58. 
ad pOp.F««, z i t i rnenfa^ mtnifierium fufeipienm 
tibus, & exhibentibusseadem ferculateadem indu» 
menta, hahitacula eadem3 eadem 'vita;Et quid mi-
faris^xxbá'M^uod yna fit ómnibus d i e t a ^ e f i i s ^ 
inenfa , quipfe cum ómnibus fit una anima} HanC 
vniformitaté pluriés pr^eepítS.P.N.Reg.n.39 
Corre¿l.<í5.& dixl c, prjBced.§.5.n.99. Proul-
deat ergo nofter oeconomus fuisfubditisde 
fufficiemi v iau^veni tujcubiculo^cíuxta có-
uétus facultaté;fac5lé enlm ex hoc ad omné re. 
gula^m obferuamiá illos cópellet, dúea, qua 
ncceírariasútjilhsfubminiftrabit. Ex auaricia 
namq.Prf latoru quáplurima animaru difpen-
diaoríuntur. Quot,Deus bone,manaftería re-
formarétur,fiReligioí?s neceflaria tribuerétur 
de camuni penul Adueríat hic nofter acono-

mus, quod nondcíínítelTe afgaalis diftributor 
bonorum monafierij ex co quod alicui plusfin 
dlgétí plus tribuar;A6t.enim4.dicitur,li/i*í¿c-
batur fingulistfrout cuiq^apus erats & tamen erát 
iiils omniac6munia.Qu©d aduertés legislator 
nofter in Coxt.n.io<).Z\liyerÍítamen fi aliquado 
caufa frigiditatistaut tnfirmitatis a l i q u i s f e p l u t i ¿ 
bus tunicis egere ajferatjlli tamquam Dei feruo ere 
datur , & eidem) iuxta loci facultatem chariiatiue 
prouideatur. Et Aug.incap.i.íuae rtg.ait ,2\Co» 
aqualiter ómnibus difiribuatut , 5»»« »0» aquali. 
ter yaletis omnes , fed potiits -ynicuiq, prout cuiq, 
epus fuerit.Ad hanc vniformitaté etiá pertinet 
ómnibus fqualiter fe aftabilem prfbere,tá ma-
ioribus,quám minoribus.Bon.loc.cit .S7mñ«» 
ait, humilis affabilitate , vt fubditi facilemaccef* 
fumad eum habeaty & fiducialiter ei loqui de ynim 
bus indigent, audeantj & patienter eos audiaty &• 
benigne eis fatisfaciat, & Jiudiosé infiruats& ata-* 
criter exherteturifiudeat magis amari, quam timem 
ri,quig lubentius obedietnr eiyqui dil igitur^uam 
qui timetur. Et notet nofter oeconomus pro ac-
qualitateferuanda pulcrum didtúPhilonis lib« 
de creat.Princ.ad fin.£y? aqualitas materiufiitia 
E B lumen clarifsimum'.Sol, t í ita dicam,fa£l i t iusi 
ficut i diuerfo inaqnalitas tum in defeiiu , tum in 
nimietateyfons, & origo caliginis * 

9. Senes auté,vt ad partieulariadefeendam* 
henoret, illorú neceífitatibus occurrat,etiá nó 
peritas lubminiftret, patilter eorfigrauedines 
íupporterjviíitet facpi^orolctursconiilifiab ijs 
petat,etiá fine neceflitate, vt eos nó conteneré 
videaturjfatagat in prim¡s,vt á iunioribus ho» 
norcniur,& non permittat,vt quidquá feruitii 
i í l is defit,meinor quod h^cíibi fieri gaudebit, 
fi ad feneáutem peruenerit.De hoc honore,& 
quí fint illi fenes,qtnb9talis honor debetiir,ple 
ne dixito.i.priu.in cóft.6.PauIiV.n.4.9.& fcq; 

1 c. Sacerdotes vero íuuenes fratnandi, nimia 
cnim licétia ijs propter carné,& fanguinéal i -
quádo cócefla, grauiadána folet in Keligione 
caufare, Obedire ergoeosafliiefaciat,exeo 
namqjquo facerdotcs fiint,n6 debét efte magi$ 
Iicentiofi;!nnulla re,quf regularé obferuamiá 
tangar,relaxetjmortjficaté viuere,domiq.ma-
nerecópellat . Quod fi forasfitafiquádoexeú-
dum, omnino canear,ne fociíí sd e led í ionécó-
cedat,nec eumdé fíEp¡us,ad mente Clem.VIII í 
vt cóftat ex conft.io.Vrb.VIII. to.i.noftr.priu, 
§.j<?.immo séper non gratu,vi & á petédo exi-
tú abftineat,& foris,fibiá fociocü©portéate» 
uere,religiosé tradíet. Nullo paflo pcrmittai 
Vti I icétijs,quibus facerdotes feníorés,nec om 
ni reueréti3,qua !llos,cohonefiet,'nimia$ ínter 
fe ipfos familiaritatesexterminetjneconuétí , 
eulaeelebrét prohibeat. Otlo/itaté,vit¡Grüoin 
riQ matré,tamqua;peftéfugere adigatjotíofes« 
fi quos aliquádo reperiatjobiurgetacriter,feue 
repuniat,& magis laborare cogat. Hlnceniul 
feditíone$,cófpirationes,monopo!ía,rixaí,dH 
fcordIf,murmuratlones,Superiorum contem-
ptus, regular tranfgreflíones, & difeiplin» re* 
gularis enéruat iones , 

11. Clericiadhucmagís'frfnadl. E o s á m a g í -
ftri feueriori férula nóamodear,duré vt noui* 
t íos tradetjquid ení luuat illa afpcra, & dura 
nouit icrú traftatiojfi ftatimjfaña ptofefliónp, 
iugO excutíaittr ? Mitiúsergo séper cG;nouitij4 

ag€|i-

DiAftgufit 
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ágendum cx i f t ímauiquám cum dericis noui-
|cr proíeflisiilli enimjVt lugo nondum aflheti, 
fl alperrimum abfq, aliquo leuamine eis í u -
perimponacür, íuccumbenc faciié; iíti iam ali
cuanto alíueci tolerabJliús ferré pofluat i no-
liitij prgtereá expulfionis timore, ñ no amore 
Virtutisj cimia Jores3 & obedientiores; clerici 
eo carentes, audaciores^ & infolcntiores elle 
foienc, vnde dunflimé craílandi, prudenter 
zamen, ne frangantur. £)iuims diu, no¿luq. 
Interefle imperet, non intereirentes publicé 
fum ludibrio corrjgat 3 & caftiget. Cum fa-
cerdocibus practicare nullomodofinat. Ni 
mias ínter íe ipfos famiharitates radicitús 
eueJlat, verba, nutus,aéliones eorum diligen-
ter notet a praefertim quando nonaduertuncj 
quid d iy , noótuqj gerant, fcire curet; inclina-

. ja piones eorum per fe , vel per alios íibi fimiles 
cognofcere ftudeat , cognitis í'ecundúm íibi 
iraditam prudentiam adhíbeatmedicamina .• 
celias eorum a & capfulas diligenter, & faepe 
fcruteturj ne quid reciplant tam á fecularibus, 
quám á fratribus , ítrlétiflimé inhibeat: inter 
le ne quidquam ad vfum fibi conceífum com» 
m ü t e n t , prohibeatj multó minús nediftra-
hant: foras egredi nullo vmquam tempere fi-
nat j q u e d ñ exigat necesitas, cum folo magí-
flro.- ne vnus alterius cellam ingrediatur, ve-
tet, multo minüs quód in ea moretur, etiam 
apena ianua: in facerdotum, aut conuerío-
rum celias penitus ingredí non permiuat, fo-
ribus etiam referatis : í ludi js , & oratiom af-
íidué i atendere adigac, negligentes abfqs mi-
fericordia puniat; impietas enim eft mifererí, 
quando non oportet, & quorum non oportet: 
numquam otiofos effe permittat , ait enim 

p.Cbryfüfi Cbryfoft. hom. 38. in Matth. quód otiofa »«-
uetftus imfrudmtereducata)pmnf ferocijflitpa bei~ 
fita imtnanior efi . 

12. Cum ex nouitiorum educatione tota pen-
deat Kehgionis obferuantia , vt notauit Cle-
mens V I H . in ^onft.io, Vrb.VIII. cit. §.79.& 
adoiefcentium educationem efle funüamen-

^ie»^f»f/, tum totius Reipublicae dixerit Diogenes,cureE 
in pritnis nofter oeconomusane ad habitum re 
cipiantur, qui requifitas conditiones non ha-
beant, receptos ftudeat in limore Dei , & Re-
l ig íonís obferuantia educari \ feciat leuiter 
probare dura, & afpera; ftudeat eorum incli-
nationes,adiones,verba, 8¿ riutus cognofcerej 
mortificationibus afluefaciatj acritcr reprehé-
dat, & aliquando infontes, ad experimentum 
virtutis, & eos exerceat in patientia, qus eít 
regina virtutum 3 & Relígiofis fimpüciter ne-
ceí laria. Ad quxeum inuitat Sapiens Eccle-
iUci ^o.Cftrua cernítem eius in iuuentutey& tunde 
tettera eius dum infttns eft y ne forte indureti&¡ non 
credat tibi3& erit tihi dolor animatSc fíipraH^waj 
indomitus eitadit durus , & filius remijfus ettadet 

\ $ m n , frxcefs. Et Salomón Prou.zj. noli fnbtrahere k 
•fuero difciflinam 3 fi enim fercujferis enm "virga s 
m n morietur '. tu -virga fercuties eum , & anttnam 
eius de inferno //¿ertfí/j.Prudentía lamen in his 
©puse í t , í tav t íi vnamanuspercutiat, ambae 
íanent . Foras egredi nullopafto permittat s 
quód íi quandoq. neceífitas pofíulet, cum Tolo 
niagiftroj vel îus focio, Parentes raro allo-
f|Ui ünac, ve eos obiiuifci aííuefcant. Et feiar. 

quód omnisj & quicumq,* labor bac ©ceaíione 
toleratirs, in máximum honorem Dei3& Reh-
gionis vtílitatem redundar; feiatq. etiam , ad 
id fe iure diuino} & naturali teneri j te quód 
de negligentia eít rationem redditurusilli, 
qui iudicaturus eít viuos, & mortuos. 

13. Conueríorum cura noncftnegligenda, ^ 
immómáxime curandaj &,egoin ea í u m o p i -
nione , vt credam, illorum educationem dili-
gentiori cura eíTeprocurandam jquámclcr i -
corum. Ducor, quód hi f ó l i , vt plurimum > 
per ciuitaces ambulcnt, & Religiofus, qui fine 
tefte ambulat, maximé debet eflie mortiritatus, 
ce fcandalizet: hi etiam ftcquentius 5 i m m ó 
quotidie, ieculares alloquuniur, vndedebe-
rentef levaldéinftruóüin per feó t ione ,v teos 
aedificarent, ineaqjmultúm radicatiine plcem 
tangendo, ab ea inquinenturs Deniq. ne fecu-
larium mores in Reiigionem inducerent, Ne»» 
fcio tam en quo incantamento íta eorum cura 
negiigatur in Religionibus. Curet igitur no., 
fter qeconomus, eos ad Reiigionem recipijqui 
cum píetate , & deuotionecorporís vires co* 
niun¿ías habeant, vt fupportandis Religlonis 
onenbus apti exiítanc, curetjeos omnes in vno 
conuentu íub.vnius magiftri dilciplina edu
cari , & íi fieri poteft, nouitiatus tempere in 
quseftuationibus non oceupet, maximé íi folí 
eas faceré debent;; cum enim vt plurimum íint 
moribus rudes, ruditatem illam nó poíííjdtíic 
bren i rclimjuere, vnde licét optent ardificare , 
deftruunt perfepxrftudeat eos imbui bonis mo 
ribus.fermonibus de difciplina regulari abeíle 
nó permittat; inculcet fgpe iilis fideli^tépro-
miíl'am,vei promitiendam:moneat eos morta-
liter peccarejfi fuerint negligentes in minifíe-
rijs s ad quas fuerint depucatii ad hoc enim re-
cipiuntur in Religíontbus, vnde,íi funt negli
gentes, fraudant Reiigionem . Et ita inhoc 
punóto docet A S, Fauíto in thef. relig. lib, 6. JSJPaufio 
q. 179. nu.3. Et ante pmnía vígi let , an íingulis 
hebdomadis poenitentlae, & Euchariftiae Sa
cramenta recipiant, iuxta inueteratam, & lau-
dabilem cr nfuetudinem in Religionenoftra 

14. Infirmes vifitet femel ad minusjin die , 
eofq.confoletur.Curet vt infirmarius diligens 
fitj & chatitatimis infirmus enimiqui íibimec 
fubuenire 16 valer}eo ipfoampliústribuíatur, 
cum a b h í s , á quibiisdeberctnon confolatur, 
non ámireria per compaflionem fubleuatur, 
iUXta iülld ipM.eZ.fuflinuiytiuipmulmecutncm-
t ñ f i a r e t u r ^ nofu i t^u i cosolareturi&noinueni} 
Quód íi in aliquo offendat «grotus, in quo re-
preheníicneíit dignus,vel excufet propter in-
firmitatemjvel d ifferatjquouí'qHe melius fe ba
bear j ve l , íí quid ei dicendum íit 3 jta dulciter 
monear, vt apgrum íaner, non exafpefet3 infir-
mltati petiüs,quám infirmo,erratfi tribuende. 
De ómnibus neceflarijs prófanitate celeriíis 
reftauranda prouideat. Quod noftrfs Corre-
¿toribus prf ciphur inReg.niiíí .per obedientiá 
ad moríale ebligans,& eft vntcum,& fólú prf-
ceptnm in Regula ad moríale obligans ̂ vltra 
vota. Et noranda etiá tradii io,quá abantiquis 
accepimiis,quódaliquádoinierrogatus S^P.N^ 
quid faciendu, quando in aliquo conuetupau* 
perrimo ron eflet comedirás prouidédi infir-
mis de neccirarijsjrefpodirífo cafuveniedas ejfn 
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<mp*n<u3 ^ uU^s, & ^rmfmcur,endUtn . 
Vade « l a m ín Reg. nn. U . & Covredt. nn. jd. 
ait ^ r * ^ charitame femferohferaetHr^uod 
cmdi dmim , *c naturali languore ctlims 
tati, in dtfis mmijs, c « « ^ 
, ^ 7 ^ , & ^bufcHmq. Ordinu hmus eneras 
Uniem faportentur 3 & C'b» qu fragejimalfbuj 
«kJdantmf , ^ a m i a n i . r M h n m r ^ c , A d -
uerut cuam superior, quod fratn dicenti fe 
cffe infirmum crederc debet 9 etiamíi aliqui ex 
malitia, vel illuiione In animarum fuarum di-
fpendium aliquando meniiti fuerint:nam alio 
cuín euenire poffet, vt veré indigentes pate-

• renturj quod optimé notauit Bonau. de fex.al. 
' Seraph. cap. 4. Et fundaiur in 1. Abfemem, fF. 

de poenis, vbi dicitur, quod meliüseft abfol-
uere nocentem, quám condemnare innocen-
tem. Et Aug. id exprefsé prscepit in fua reg. 
cap.9.dicens. Si latcns efi dolor inctrfor? , fa-
wub Vei dicenti, quid fthi doleat 3 ftnedubitttm 
tionecredamr. Si intirmnas iit periculofa, cu-
recj vt femper in >nhrmi celia diuanoétuq;Fra-
tresaffiltant .• omnia iuxta medici praeccptum 
obferuari curec. Si fu de fanitate defperatus t 
mandet expertis Fratnbus, vt monbundum 
adiuuent: lacramenta minifirari faciat,&c. 
iuxta tormam noiin Riiualis, 

15. Hofpites quotnodó recipjendi,tra¿íandi, 
& honorandi, vide tom.t. noltr. priu. in con-
í t i t . 6 . Vrb. VIII. num.l. 

!<?. Cum viris grauibus funOionehonorata 
dignitatum prudenter admodüm gerere fe de-
bec nolier oeconomus, & in primis naturalem 
corum inclinationem infpicere j nam li ambi-
tiofi funt, crunt etiam neceíTario inquieti, fe-
ditiofi , & conciliatione amicorum, in prse-
lacionibus acquifitorum,fuperbj;vndeomniriO 
frsenandi funt, & potms prudenter contem-
nendi, quámaeftimandi j ad hocvt humifien-
tur. Prohibeai omnino illis noiturna conuen-
tlcula, & diurnas etiatn in celia , vei alibi 
fratrum congregatíones jlcommunibusalio-
rum Fratrum obft quijs chori, miflarum, con-
fe í f ionum, refeítori) s &c. exempios elle non 
patíatur . Non cis, in publico praefertim,muU 
tum tribuat, iilofq; verbis potiüs, quám faílis 
pafcat i ín eorum tamengiariam quaedam ali
quando minora faciat, necontemnere videa-
tur. Si vero fim humiies, & fua fortecontét i , 
notiitarum non a m i d a m u i t ú m eos seftimare 
debetjfunt enim ad obedientiam máxime pro-
p t i , cum imperando obedire didicerintj ilio-
rum confilijs vtamr, habent enim multarum 
rerum experienfiam j conmueat, fi non tam 
fpequentes in cómunitatis obfequijs aliquado 
fuerint. Haec eadem fetuanda funtcum virls 
grauibu^aurea feientiae.- cum enim feientia ex 
fe inflet, ft inflat5 fim, humifier; fí humiies, 
exaltet, aedificantenim hi quotldie in coelo , 
Ecclefiamqs Dei proprijs humerisfuftentant. 

17. Cum v í n s grauibus corona fandiitatis 
Biiilum ern Superiori negotiumj ifti'enim nu-
tibus obedtunt, regulam, «fe regulares confti-
lutiones adamuffim reruantjneminem Isedunt, 
neqi verbis, neqj nutibus, neq- faftjs, ijffí to: 
lcrant,in obfeqaijs communitatis aífidui • fí 
egent, humiliter petunt, firedpiunt, gratias 
agunt¿fideneg«ur, paticnwr fottinent^linguá 
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fr^nant jomnia in bonam partcmaccipiunti 
confratrum defeítus non aecufane, mimo ex^ 
cufant 3 máxime buperiorum i ü excufarenon 
poflunt. compatiuntur, alijs virtuubuscoo-
penum, alijs ómnibus fe peiores aíítimanc, 
propnos defktus femper augent, & publicát, 
virtutes tacentj iltos coecus Superior regerc 
poteft, cum alios neqi ocutatus ante, & retro 
fuíficiat, Solum dftbet aduertere circa iftos 
Superior, ne indifereto feruore d u í l t , mor-
tem, vel malam fanitatem fibi indiferetis poe-
nitemiis confeifeant. Cauendum etiam má
xime, an veré tales íinCjquales toras videri fa-
tagunt, nám ángelus fatanae fe aliquando in 
angelum lucís uanst ígurat , & lupus non raro 
cuinam pellem induit; quare tune máxime 
obferuandi funt, & plagas eorum non funt ta-
cendae'.ait enim Naz. or. i.num.ío.^í»»tí<ií» 
etiam ad mininvfvfq\ac leitifma obfermndi funt 
nitnhutn qm eo quod fefeata fua ebfeura 3 & ittto-
gnita efe futant ( yuandiqaidem id moliuntur ) 
tamquítm japientiores mitnk infiantur , 

i8 . Cum ijsjqui habent familiatitacem cum 
aliquo Principe, vel quia funt eius confeífa-
ri j , vel confiliari), vel theologi,ardoum erit 
Superiori negotiumj cum enim iftijcommuni-
ter loquendo, aulas fequantur quottdie, auli-
corum mores ita^nduunt, vt veré aulici íianta 
vnde mónita Superioris fpernunt , corre— 
¿tienes fraternas rident , punítiones cum 
Superioris irrifionevitant, fi illis fecundetur, 
fiunt intolerabiles j fi refiítatur, indignantur 
jta,vt indignationem cadere fuper Superio* 
rem Principís auxilio pro poflecurent. Ma^ 
lum negotium, e Religionibus eradicandum i 
honorat enim leuiter in € ^ 6 ^ laedit enormi-
ter in carnej Haec, & peiora diditi á S.Bafil.m S i S e p ¿ 
conft. mon. cap.xi. vbi ait. J$>m maioretnm mo-
dum fetularium hominum atnicitia deleElatur3 taq\ 
re affidm cum illis efe incoUoquvs cufit3 is ex fre-
tjuenti cum illis fertnone frauas eorum ejfeBiones 
in animum facilé injinuauertt, & mente rurfutn 
cogitadonibus mundanis eomfleta3 a praclara iUa9 
quam erat aggrefus , infamia operis difcefjit, & 
a fe deincepsfroferiptavit/e fpiritualis fíabilitate 
quem ex animo ejfuderat3 "vitaprioris vomitum rt~ 
forbebit . Att¡iadeo faucius tándem concidet m¡m 
feré confixus ab hofie, Et S. Ephre.tom. i .pa- S,Bj>hriM 
raen 46. ín print. ait. £>uiconuerfationibus gatt-
det mundanis , feculum nendum fe odife ofendit: 
nam Jicut qui ignem excitat 3 flammam fufcitat9 
ita & mundana colloquia paffenes3atq:ajfeBtones: 
frauas in carde Monachi commeuent. Qmdfaciet 
ergo Superiorjcum iftis ? Studebit ne illis pla
ceré? At nonconfentit ille,qui dixit 3fi adhuc 
hominibus placerem 3 Chrifii feruusnon ejjem, ad 
Gal. i . D'fiSmulabit ne?finet ne,eos fecundúm 
proprium fenfum viuere ? NonfufFert . Eze-
chiel cap. j j , fi fpeculator Viderit gladium ve-
ttientetn , & non infonuerit buccin* , & populut 
fe noncuftodierh3 yeneritq\ gladius t&tulentde 
ys animam , ille quidem in iniquitate fua ctftf s 
efl3 fanguinem autera eimdemanu fpeculatoris 
requiram Et S.Profper líb.!. de vita contempl. 
c.zo.ait, fpeculatorem dedite , hor efí dicere, fi ti 
pecata fua non ennunciaueris , fi eum non argüe-
vi*, vt ab imf tétate fua conuertatur, & xz/Wj & 
fe 5 quia non incnpafíi3 &ipfum3 qui, tetaeinte , 

pecca* 
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fttetmt i fiammii feremíhuí jterdant. Armet fe 
ergo Superior zeioamons Dei^ induac loricá 
i u í t i t i s , iumat ícutum inexpugnabile verita-
tis, & cuín gatea prudencia det vnlcuiq; iuxta 
opera fuá, & accípiec coronam gloria?. Et licér 
ü his artibus nihil proficere videatur aliquádo 
©bftinata Principis tuiuone, proficic tamen , 
quia farpe Principum ftomachi, ve delicatuli, 
non diu fuíinienc cótinuatum cibum; & quádo 
aliquid inordinacum caufa calis Reiigiofiac-
ciderit, excufabitur Religio , i & apud Princi-
f em ipfum, & apud aulam, & popututn. 

19. Officiales etiam habet lub fe plurimos 
noíier (£Conoinus,Seniores,bibIiothecarium, 
Magiftrum nouitiorum, Leótores, Sacriftam, 
& eius focium , Procuratorem, Clauigeros , 
Pifpenfatorem, Coquum 3 lanicorem, Refe-
fioranutn, Infirmarium maiorem, & míno-
jfem, Cellarium, feu hofpitum receptorem, 
Emptorem, Quaeñuarios. 

» o . Cuca Sén iores , curet in primis ad tale 
munus aflumi viros graues , prudentes exerci-
tatos j difcietos, qui cum opere, & fermone 
iuuare poí í int , Eos Inconíiiium adhibeat 3 & 
iilorum requirat, & expeftet confenfum, vbi, 
& quando fecundúm Reguiam Opus t'uerit, 
Caueac in Ordine noííro ne vllam fibi prae-
minentiam contra Corred, num.74. vfurpent. 

n . Circa Blbliothecarium a hoc officium 
in hac Genuenfi Prouincia eft triennale, & 
datur folum viris quahficatis. Videat tamen 
siófter oeconomus, an diligensfitinotficio; 
an Hbrirefto ordine collocentur, & confer-
«enturj an ex bibliotheca extrahanturj an al í . 
quis deficiatj an diligens íit in eaaugumen-
canda; an librum babear, in quo notec liaros, 
qui comtnodantur Leé^onbusjan eos fu o tem
pere fíudeat recuperare i an bibliotheca con-
feruetur munda, rcdté compoíi ta; an bis in 
hebdómadaeam verri curet; an femé! in men-
fe puiuerem ex librls excuti j an libri hu— 
n|i#cit^9 vel alia re lardi finat ¡ an tempore 9 
& ti neis corrofos libros reparar! í íudeat . 

i z . Circa Magiñrdtn nouitiorum , curet, 
vt eligatur habens condiciones requintas 3 
iuxta conft.Clem. VIII. quam habestom. 2. 
noftr. priu. in conft.io, Vrb.VIII, §,9*. vt fei-
licet íit affabiUter grauis, & grauirer affabilis 
prudentia , & charitate refertus jzelum Dei 
cum manfuetudioe praeferens, ab omni ira, & 

/ indignatione alienus, qui non tam metui quá 
amar! concupiCcat; curet vt nouitios In regu
lar i difciplini#inftruat; in oratione mental! 
exerceatj mortificatíoni eos afluefaciat, fit eo-
rum pater, & magi í ler , non nutrix, qux cor-
pus folum effingere, non animum ftudeat; in 
parre relucet pietas, qua maior nulla, iuxta i l -

floñtYbt« «íud pfal. 1 ot. qumoio tniferetm fttter filhrum s 
mfertur eji Vomnus timmtibus fe , 8c Hotner. in 
Odyf. mitisy inquir, erh patrh inftar', in magi-

Umths • flro feueritas, iuxta illud Prou ,19. 'viyga, atqi 
eerretlio m b m n t fa f i ent íam $ & Horat. lib. 1. 
c^ift.n. 

Sic i$erat yocesy& verba cademla tollh, (reí 
fuetu fau» credos diBatawagifre í^edde-

Videat ergo nofter oeconomus, qued Magi-
fter nouitiorum fit p ié faeuiens, ertpiendo no-
?io8, crigendolapfos, femando fraftos, foli-

dando debflesjufte confo lando mifericordia, 
& piéfaemendo difciplina * 

13. Circa temores,an feruencprsceptum 
Patriarchae noítri Reg, num. 41. 0»««^ infufer 
íe f íores ita ¡HAS formem legiones» qmd eorum aitm 
ditores ad adificatorié fradicandhin , & confejjtgm 
fies audiendum idóneos) & aftas ejpciant, Ai íon-
dat, an verbo,& exempto difcipulos doceant; 
an vana, fuperflua, Icurriiia inter iegendum 
mifeeane j an fíuderues circa mores quidquam 
peruerfum doceant. 

24. Circa Sacriftam attendat, an obligatio-
nibus m iflarum punétuaüter fatisfieri curet,an 
librum habeat, in quo & miíiarum obhgatior 
res, &facerdotes celebrantes ntítenturíingu-
lis diebus,deq; hoc ab eo faltem lingulis njen-
íibus racionem expofcat,illiq;in hoc non quie-
fcac j an pulfet horis decerminacis ad ofücium 
diuinum; an fra res diligenterexcitetad ma-
tutinum, & ad primam j an temporibus debi
lis officia, & miñas pro noíiris defunétis cele-
brari faciatj an externos lacerdotes fine debi-
tis liceris teftimonialibusad cclebrandumad-
mictat ¡ an eieemofynas, ad facriftiam peruc-
nientes, ftasim, & ftdelitcr Superiori notifi-
cetjan fanétifílmiim facramencum decenter cu^ 
ftodiatur; an cál ices , corporalia, purificato
r i a , mappas munda aíletuentur} an Eccleíiam 
debitis paramentorum color ibus iuxta tempo-
rum varietatem ornet; an paramenta congruo 
loco áíleruen ur; ao inuentarium facriftiae di-
ligencer cuitodiaturj an res laceras refarcirt 
curet. 

25. Circa Sacriftse focium attendat, an fit 
obediens Sacrííte; an modefíé incedat per Ec-
cleíiam; an modeíté, oculifqsdemíffisjquando 
rogatur, mulieres^liafq,períonas alloquatur; 
an modeite icfpondeat interrogacus j an au 
t e n t é , cum deuotioneJ& sedificationefacris 
iníeruiat; an veftimenia, qui bus induuntur 
miflaturi, íint re¿te aptataj an candelas,&: 
hoftias paracas teneatjan iic diligens in vo« 
candis mi (lis inferuituris; an vinum eo die 
hauftum míniftret, ampulias,candelabra,Iam» 
padesmundet, accenfas teneac,Ecciefiam ver-
raCjDn £ccle í i$ porras horis deitinacis apenar, 
& claudac; an Ecdefiam apercam íinecuftode 
rellnqiiat. 

té> Circa Procuratorem;videat,an di l igéter , 
& xdificaterie eieemofynas qusrat; an habeat 
catalogum deuotorum,qui eieemofynas faciút 
an eos conferuet, & augeats an eieemofynas fi-
delicer ad conuentum deferat; an temporibus 
debitis conuentus redditus exigac. lubeat i l l i 
ne locet, vendat, concraílus inear, in indicio 
compareat,lites incipiat,craníigat,&c. abfque 
Superioris licentia;videat,an litibus incoepcis 
ex neceííitate diligenter aíI)ftat,peritos con fu
lar, rem fuam abfque ©dio, iniurijs, & lamen-
tationibus agat, 

17. Circa Clauigeros, qui & Qtynternarii 
efie foltntjan fidelker feribant tam receptum , 
quám expenfuro,an errores in computando fa
cíante an claues fideliter cu l íod iant . 

28. Circa Difpenfatoremi an res conuentus 
ad vióium pertinentes , fideliter cufiodia;* 
conferuet , aequaliter difpenfet ; an eadim-
pec , diípergat , difirahat intü*» feu « x n a 

conueo-



296 Tomw Secundas. DeFr&lato. 
feonuentum, corrumpí finat; an vinum ratm-
nabiliter temperet ; an pauperibus eleemo-
fvnasfaciatian Frambus neceflana denegcc, 
ti-ibuat fuperflua; an dolia, coeceraqi ius cur* 
commifla vafa bene conleruec. Quo4 ii dilpen-
latoí ht etiam coquus , vt in Qrdine Doltro 
communiter3 munduiam, & in fe, & m iibi 
feruicnubus leruet j an cibos rauonabijner 
fccundúmreligiofam paupertaté paretj an por
rones acquales ómnibus tnbuatjan aliquod par-
ticulare obfonium aiicui paree , vel tribuac 
abfque Superioris licecua ; anligna, carboné, 
$¿c, plus, quam opportet, comburatj an quae ex 
menfa fupeifluum, conferuetj anhabeac inuen-
tarsumomnmm íuppelleóíilium ad coquinam 
pertinentium 3 de qiübus eít fuo tempere ratio-
nem redditurusjan verba ícandalofa3& minimé 
religiofa proferat; decet enim Difpenlatorem, 
& coquum, qui cum ómnibus etiam nouitijs 
quotidie cóüoquuntur, efle máxime mtodeftos, 
& religiofos. 

29. Circa janitorem; an dircretus fii, & mo-
deftus jan pauperibus eleemofynas petemibus 
benigné refpondeatian ianuam claufam femper 
teneat; an ianuam pulfantibus femper religiofis 
verbis Veogvatias refpondeat, an vocet Fratres, 
quando ab aliquo vocari mandanror; an vocee 
eos quando func ín chcro3 refcélorio, vel capi
tulo 5 tune enim dedecet eos vocare , fed debet 
rogare vocantes vt parumper per charitatem 
expeétent, nifi conditio perlona: vocantis, vel 
grauitas negonj aliudjexigaret; an ianuam ho-
ris libs á Superíorcftatutis claudat,vcl aperiat^ 
an curo muheribus ad portam confluentibus 
diu loquatur, Et vtile admodum efletjVt Iani« 
tor ínter coetera haberet illam conditioncm, 

'¿t-íjiouh quam in illo reqmrit Ar.i.de re fam.cap.^.fine; 
vt ícilicet effet inutilis alijs muneribus, puta fi 
eífet claudui, mancus, fenex; fie enim cum non 
poflet multüm Jaborare , minús occuparetiir3& 
fie fedulus admodum eflet in fuo officio. 

30. Circa Refedtorariumían curet, vt omniaj, 
qux vfui refeftorij dereruhint, fint munda , ne 
aquamambus ablnendís , anr maniilia exter-
gendis defínt; an mappas fíngulis hebdomadib5 
mondas reponat^ an cyathos, lagenas ,falina 
munda conferuet, an defint in refeéiorioj an 
quae fuperfluuntex menfa, Dirpéfatorí tribuatj 
an aliquid ex fe difpenfet abfque Superioris 
poteftate. 

31. Circa infirmarium maiorem;an adfjt ad-
uenienti medico ; ah eum aduocer i quando éft 
neceff3rium; an infirmes continúe vifitetj an 
éis faciat per minorem infirmarium miniftrari 
quaecumq; á medico praderipta fuere , 8c eo 
tempore, & modo; an qose fgrotis danda fimta 
emi opportúné fíudeat, &- diligéter praepararíj 
an aduettat , 0110 die quis coeperieegrotare, & 
qua hora febris infirmuiíi corriptierit, & defer-
uent, vt monere poffit mediaim , & ad hoc vt 
coenam, vel prandium anteuertere/vel poí lpo-
nere poffit , praefertim fi infirmus iulienis fie, 
qui ad h«c non adnertat̂  an Superiorem admo-
neat, quando mfirmi falute periclitantur, ad 
hocvtdeputet, qui de illorum animabas eo 
cafu curam gerar; an defimaorum corpora Re-
l íg ionis more parata, adecelefiam, & fepultu. 
famdefern curet* , r 

3». Cirea Infirmarium mínófem^an prompte 
in ómnibus obediat maiori; an cibos ordinacos 
á medico religiofo ítudio pix^avet, tempore 
a b i l l o í i g n a t o mini í lret ; anpracter ordinataá 
medico aiiquid infirmo largiatur in eius per-
meiem íanitatis j an aegrotorum cubícala mun-
detj anfcaphia, mátalas diligenter abftergat, 
Itótos quoiidiefternat, fiofeulis 3 & ramufculis 
ad exhilarandum aegrotum cubiculum ornetáan 
agrotos iucundis, íed religiofis verbis alio-
quaturj anpatienter3 & chamatiué infirmos 
fupportet. 

33. Circa Cellarium; an celias mundasre-
tineac 5 an hoípites hilarlter recípiae , eifqj 
celias iuxta religiofam paupertatcm ornaras 
tribuat; an leélos concinné fternat, lodicesj 
calcitras laneas, ceruicalia , puluinaríamunda 
largiaturi an, fi quid ab hofpitibus ín difiis cei-
lisper obliuionem relióíum fuerit, í í a t imSu-
penori denuncietj anafi quid defuerit in Fratrü 
cellis, caritatíué donet j an in difíribuendo, 
quf fubiüius funt potefiate^qualitatem ferueti 
an poüulanti Fratri qaidquamj quod ipfe noi 
habeat, mité refpondeat, feruans illud £ccl.]8* 
& yerbum bonum mel lus , quam datutn . 

34. Circa Emptoremj an fit diligens, & fide-
lís ianres bonasemat,8c honeíto pretiojan sedi-
ficet quibateum agit 5 an á Superiore iniunfta 
punólualiter obferuct j anquolibet die deex-
yenfis Superiori expofeenti ratíonem reddat,-

35. Circa Quaituarios; an fint diligentes in 
eleemofynis quafrendis , fideles ín afferendis, 
deuoti in petendís , modefií in refpondendo', 
parcí in interrogando, exemplares in atribu
lando, parientes in fufferendis indiferetorum 
fecularium verbis iniuriofis, feu iramodeílis | 

§. i . át cura 1 quam debet habere Tralatus 
áe bgnis tmpovalibus í{tligionis , 

^ Ltra potePatem , quam habet 
b Prselatus in per fonas fuoruai 

fubditorum, habet etiam po-
teftatem in bonis temporali-
bus fui eonuentus; quam po-
teftatem in Ordine noitro 

efíeapud Correí loré , dixicap. prírced.nu.uf. 
& iure communi id elle verum, confiar ex cap. 
Nullam,i8. q.z. & cap. Edoceri, derefcrip.& 
probar Suar. to. 4. de relig. tr, 1. lib. z . cap.z^. S i t m i f 
nu. 2 .& 4. Ñau. com. 3. de reg. num.5. ver. Se- ^ « t » ^ 
cundo quaeritur, Panor.in diótocap. Edoceri, Tanor^» 
n u m . i / P o t e í l a s autem ifta fecundúm Art. 1. JrifW'M 
oeconom. cap.t?. & i . de re fam. c a y . é . dicit 
quatuor. i idkitius acquirendi 2. ius confer-
uandij.iusrebusacquifins vtendiin honoré , 
& ornamentum conuentus, & ecelefiae 4. ius ijs 
fruendi fecundúm rationis iudicium. 

37. Circa 1. debet Pr«latus procurare bona 
temporalia, medijs tamen licitis^nam alioquin 
non poffet neceflitatibus Fratrum , conuentus, 
& ecelefiae prouidere . Duobus autem modis 
licité acquirir. 1. eleemofynas petendo, feü 
fpome oblatas recipiendo terram, feu pófTeí-
fiones ex eleemofynis habitas colendo . Elee* 
mofynaspetere, feuoblatasrec ipere , i j iq»vi -
uere habent ex inftituto Mendicantes , & U 
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rraid. 

rraid, 
J),ThoM, 

D.Thom, 
D.ionaui 

Mtrftnn, 

t>,Thm, 

Ircitc fíen pófe^ probat D . T h . z . t .q. 187. ar.4. 
& opufc. 18. contra impugnantes Rel ig iónem, 
cap. 7. Bonau. to. 1 .opufc. de paupert. Chnfti, 
q. x. VVaid. eom. i.doCtr. fid.lib.4.ar.i. á cap.4, 
Chriftus enim mendicauit in publico} nam cum 
remaníiííet in lerufalem, vacaffetq; tribus die-
bus, quibus quaerebanc eum parentes, Lucae z, 
litis tribus diebus vióíum íibi mendicando 
quxfiuit fecundúm Aiuredum , rclatú á VVal. 
loe. cit. cap. 4. nusn. 3.& D. Th.Ioc. cit. ar.$. in 
arg. Sed contra . Benediftus ex eleemofynis, 
íibi á Romano Monacho miniltratis, tribus an-
nis in ípecu vixit. Alexius item* Vterq; pariter 
Francifcus. 

58. £ t quod Religlofí loborare manibus non 
teneantur, probantijdem D O . D . Th.opuf.cit. 
c. $. & z . i . cit. ar.5. Bonau.in opufc. cit. q. 
in reg.Minor.q.ii.VVald.loc.cicar.z. á cap.24. 
Merfennus cap.z. Gen.verf. ij.q.ig. £t eít ópti
ma ratio D . Th . illo cap, 5. Nam vcl laborare 
manibus eit praeceptum , vcl coní i l ium. Si eít 
confilium 3 nullus tcnetur ad laborandum ma
nibus, niíi qui ad hoc voto fe aftrinxit: Ergo 
Beligiofi, qui ex fúa regula non habent, quod 
debeant manibus laborare, ad laboré manuum 
non tenentur. Si autem eít praeceptum, cum ad 
prarcepta diuina 3 & apoítolica aequaüter tene
antur Religioíi 3 & feculares , non magis ad 
laborem manuum tenentur Religiofi, quám fe
culares • Ergo íilicebat alian fine labore ma. 
nuum viuere , quando erat in feculo » ídem ei 
iicebic, quando erit in Religione. Vnde fummi 
Pontífices conceflerunt, ve Religiofi eleemo-
fynas quxrere poflenc , & quod á millo pof-
fent impedir i , vt dixi to. 1, priu.in coaft, 4. 
Sixti IV. num. 40, 

39. Tenetur etiam Praclatus pofleífiones con-
uentus diligenter colere ; Tum vt tamquam 
bonuspaterfamilias poffit ñlij& alimenta pra?-
bere, vt Sayr. in claui reg. Iib.7. cap. 7* mim.6» 
Tum vt procurator, vt dicitur 1 n cap.Fraterni-
tatem, dedonat. Tum vt minús onerofus fie 
populo j & minús importunas ineleemofynis 
quaerendis. Tum ad vitandum fcandalum : vi
dentes enira feculares , agros Religloforum 
'quarñuationis fpe non curan , fcandahzantur 
deeorum pigritia, & inertia, & q u ó d > cum 
poffint viuere de luocum aliquo labore} velint 
alíenos fudores ot iosé comedere , príefertim 
cum agri Ideo Religiofis á pijs vin's relióH 
í i n t , vt c o m m o d i ú s , & fine tanto ciuitatum 
grauamine viuere poífent. 

40. Sed hicmultaefe offerunt difficultates. ri 
Qua ratíone poflint Religiofi l icité ex eleemo-
fynis viuere. Adquam ? ! . á D . T h . i . i . q . iS? . 
ar.4. corp.t.quiavnufquifqueabfque fcrupulo 
poteñ viuere de eo, quod fuum eftjfed eleemo-
fynas perpetua:, vel temporales colla ta á libe-
talitate fideliurn Religiofis 3 aftibus religionis 
infiftentibus, faüaefunt illorum proprise: ergo 
d e ü l i s poflunt licité viuere. z. quia quilibec 
Viuere poteftde eo, quod Iibi debítum eft,fed 
eleemofynac debitáf funt Religiofis; tum pro* 
pter neceffitatem, quia.f. prat infirmitate non 
poflint fibí manibus laborando viótum quae-
rere j vcl quia non poífint quatrere quantum 
fuflficiat; vel quia non íínt aífueti laborare, vt-
W c q u i in feculo numqusm íaborauerint. 

Tumprópter opera fplritnalla; quas fidelibus 
impendunt, prasdicando, altari feruiendo, ía-
cramentaminiltrando, iludió íacrae feripturae 
mediare, vel immediaté incumbendo, diuinis 
laudíbus in choro intereílendo j qui enim alia
rlo feruit, deal tarió viuere debet, i . C o r . 9. 
Poflét etiam ex eleemofynis inmonalterio vi
uere, qui bona temporalia , qux habebat in 
feculo, ad monaítenum detuliflét. 

41. z. diflicultas eft; An poffit contingere, 
quod eleemofynarü vfus íit Religiofis ilhcitus. 
Adquamá D.Th.Ioc. cit.??, pofl'e i.fi Religiofi 
ceifent á religiofis aét ibus, defraudant enim 
tune benefadtores participatione bonorum 
operum, quorum fpe eleemofyñas erogarunt.z, 
li velintin Religione ot iosé viuercabfque vlla 
vcilitatcjvci necesítate ex lupia di¿tiss & abfq; 
eo quod aliquid ad Religiónem detulerint. 
Qucmadmodum folent faceré aliqui, qui cum 
in feculo panem infudorecomederent, in Re
ligione, portea laborare erubefeunt, dominati 
praetendunt , & Cafaium fe fanguine natos 
depraedicant. De quibus loquens Aug. deoper, D^ugttfik 
monach.cap.zz. ait, T>ierumy¡ ad hanc. frofejpo-
netn feruitutisDei } & ex conditiene feruiti aliqui 
yeniunt, & ex vitu rujiieana, &• ex opificum exer-
citatione , ^ fleheio labore , tanto ytiyue feliciitS) 
quanto fortius educati , qui fi non admictantur, 
grane feccatum ffíj multi enim ex eo numero tere 
magni , iniitandi extiterunt: de quibus non ap-
faret i "vtyumexprofofito feruitutisDei "venerint* 
an, yitatn inofem , laboriofam fugtentes , "vactii 
fafeijatq; vefiirivoluerinty & infufer honorari 
ab eis , a quibus contemni , conteriq; confueuerant. 
Tales ergOffi } qttominüs oferefitur s de infirmitate 
corforis feexcujarenon fojjum i fraterita qui fpe 
•pitít confuttudine conuincuntur. Et paulo infía 
de 1 jfdem Zlt.rtinam ijíi,qu¡ -vacare >olunt mam-
busytmnibus yacarent^ //«^«/jjinquietant enim 
& (tridoribus, & murmuribus mentes, & cor-
pora illorum Religloforum,qui volunt panem 
bene operando lucrari. Dicit vero Cai. illa Ca¡tt*%l 
q. i87. ar. 4. circafin. quodfi quis Religiofus 
regulam feruaret^ &r caueret á tranfgreífione 
prxceptorum, fed pigritia, ac inuigilamia in 
ipforegnante, quafi inutilis viueretin mona-
fterio, peccaretquidem , led non morraliter, 
viuendo ex monafterij proaentibus, & deberec 
huic dici , Qui non laborar, non manducar, & 
deberet er g i ad operandum. 

4z.3.diííicultas. An ijscafibus, quibus efee-
mofynarum vfus eflet huiufmodl Religiofis 
iliieitus peccatum eflet ex eleemofynis viuere, 
an vero foliüm eíTet peccatum non faceré ea, 
propter qua? eleemofynas donat* fíint. Ad hanc 

Val. to. if.dilp.io.q.j.p.j.ver.yedoccurrunt Falent, 
hic, quod formaliter eít talibusReligiofis i l iu 
citus vfus eleemofynarnm ita vt non "poífint ex 
illis viuere, tenentur enim eas eleemofynas 
vfurpare eo fine, quo á benefaftoribus data 
fumjfed dataefuntvr Refigíofi rel ígiosc viuaht 
infiftentes diuinis ob(eqiiijs,& fie benefadorés 
participes faciant fuorum bonorum operum; 
cum ergo Id non faciant, qui otiose, & irreli-
g iosé viuunt, fcqiiitur, quhd non poífint ex 
didiis eleemofynis viuere,& fí viuant, peccent. 
A d hrcvelim aduertantilli, tám Superiores, 
quám fubdlti, quitquotidic perciuitates otiofi 

nouá 



2.98 Tornas Secundus De Pr&lato. 
noua quarentes curíltant > & quando domi re-
manent, ciícuunt continué clauítra murmu-
rando, ndendo, canundo, audna noua rete* 
rendo, quidíit njanducanüumjquJd bibendum 
Snquirendo, & nihil minus coguant, quám 
de mifíis tekbrandis, dminis ínteref lendo, 
obfeqmis moiialterij iníiítédo.Heu Heu,quam 
multi panem pauperum p r o d u o n é comeduncj 
iVudianiGrcg.hom. iz-m Euang. Tenfatefra, 
tres guanta damnatimis e/i fine labore fercipere 
tnercedem Ubevis » quami criminis feuatbrum 
fretia accipere , & nihfl contra ¡ c u a w m ptedi-
cando dtcere i 

43.4. duficultas . An tales Rel ig io í io t io l í , 
e x t l e e m o í y n s viuendc, pcccent mortaliter, 

€ & U t a * . Caí. i . %. q. 187. ar- 4 veri, Ad euideniiam 
horum, quód ínter ReUgioíos ,& eos,quiiliis 
contulerunt fuas faculcates , non intercedic 
communiter iuítina propné dntta, fed folúm 
debiium gratitudinisj nam donantes amore 
D e i , & ratione eleemofynac donant . Vnde 
Religioí i iure naturali tenentur fius rel ígioüs 
aólibus diftisbenefaitonbus gratiá retribue-
re3quod sllis lutíicitjnecaUamexpeótantretri» 
butionem . Et quia gracia: contraríatur in» 
gratitudo , id circo uinc folúm interuenit hu-
jufmodiomilftone peccatum mor tale, quando 
contingu ingratitudo mortalis . Et quiafe-

» Thcm ciindttm D. Th.z . i .q . 107. ar.j.corp. aliquis 
¿ j , » t * p0te¡i ¿fCI duplicuer ingratns . Vno modo 

per íblam omiíi ionem , puta quia non reco» 
gnofcit, vel non laudat, ve! non retribuit 
vices proaccepto b e n e í i o o . Alio modo, quia 
non íolúm praetermirtit implere gratitudinis 
debitum,féd eciam contrarium agir, puta quia 
xeddit mala probonis, vel beneficium vitu-
perat , vel reputat benefaííorem maleficum 
V . G . fit aliquis fummus bencfaílor noftri 
Ordinis, qui conuencum, & eccleliam tunda-
uerit, dotauerit,& omnia fecerit pro rali con-
uentu ditando,fi Fratrescontemnerent intrin-
fecé, &forinaluer di¿tum benefaítorempro 
fuo benefadtore cognofcere, vel quia ad pau-
pertatem redadhis , vel quia feriex, &e. aut ei 
non fubuenirent in maenis fuis rcceílitatibus, 
cum poflent, vel non laudarent eum, in quo 
laudanduseílet , máxime fiex tais omifijone 
laudis fequeretur ipíis Fratrsbus vituperium, 
aut infamia, hocmodoeíTentipíí benef.'díori 
mortalltec ingrati ratione omiffionis . Si 
autem ex negligentia quadam , &ind{rpo#li-
tione naturali prardifta omitterent non pec-
carent pluCquám venialiter . Si vero non 
folúm p^serermUterent agere praedifta , fed 
ctiam ipfum benefaéh)rem odio haberent, 
blafphemarent,viruperarent,!niuriarent,con-
tumelijsafficerent,v-rberarent , tunceí íent 
ctiam ingrati mortaliter; fed íi talla dicerent 
propter motum fenfualitatis, non peccarent 
plufquám venialiter. Ata; ita Caí. loe. citi 

2 W « w » . Anton.a.p.rit.?.cai).9.^.i Vnde confiar, quod 
íí aliquis Religiofus ftt mortaliter vno ex 
diftis modis ingratusfuis benefaftoribus, v i -
uendo ex elcemofynis ¡pforum , mortaliter 

V a l t m h » peccat . V a l . loe. cit.ait ad hanc difficultatem 
quod , íi quisex contemptubeneficij eleemo-
fynarum abftineatabaéiibusreligiofis .peccat 
mortaliter . Simiüterf i numquam ferérecor» 

datur benefaflorum, & notabílíter eft negll-
gens in ooferuantijs religiofis, ita vt nullam, 
aut v íx aliquam curet, 

44.5. diíhcultas eft, An tales Religioíi mor
taliter ingrati, vmendo ex eleemofynis, tene-
antur ad reftitutionem. Cai . loe. cu. ait, noií Cateunl 
teneri. Qj,13 iftorum peccatum non confiftit 
in vfurpatione reí alien3e,fed in abufu rei iam 
faábe fus per donationem. Quod folúm ad
m i t i ó , quando eleemofynae datx funt íimpli« 
citer intuitu eleemofynx, no vero íi datx íiot 
cum obligationibus, miíTarum V. G . feu aliaríí 
precum, partibus í i ipulantibus, & obferua-
tionem iurantibus, Notario publico interue-
niente: tune enim cenfeo, quod Fratres, di¿l is 
obiigationibus non fatisheientes, reftituere 
teneanturj videtur enim benefa¿tor illacon-
dttione dedi í fe , alias non daturus; quare, ea ' 
non impleca, inulto domino retinentur illae 
eleemofynx , atqj ita reftitui debent vel haere-
dibus, fi morcuus fit benefaóior, ve! ex eís fa-
ciendumeft adimpteri, quod donacor in fun-
dationemandauit. Idem dic eciam , í i q u l s 
donaiTec V. G . centum aureorum redditum 
alicui monafterioeopa£l;o,quod Fratres illius 
tenerentur íingulis diebus pro illius anima 
miHam celebrare,vel dicere iltanias,S; incafu 
omííltonis nocabilis didti centum aurei deca-
derent hofpitali V . G . Hoc cafu puto, quod, 
fi Fratres non implerent, reftituere tenerentur 
difto.horpkali, etiam caducitatem ignoranti, 
d i d o s c e n c u m á u r e o s , v e l , fi fuiflent perali-
quod tempusnotab^iier negligentes, illud,in 
quo fuerunt negligentes. Colligitar ex decr. 
decelebr. miíT. quac habes to. 2. noft.priu. in 
conft. 9. Vrb. V l l i . § . 2 . 

45 6. diíficultaseft. An Praelatus conuentus 
habentis multas poíleíf iones, quibus ctiratis, 
poteíi commodé fuam íamil lam fuftentare, 
nolens per auaritÍ3m,vel incuriam eas colere, 
fit ¡n bono ftatu. Puto, eum efle in malo ftatu, 
per dJÓla huic fup. num. 39. Et quia qui poteft 
commodé fuftentari de fuo, nó debet alíenum 
qusrere , Aut enim eleemofynas haui iunt á 
pauperibus , & eftiniquitas maximafanguiné 
pauperum exfugere ad inertiam fouendam,-
curnipíi plus indigeant: authauriuntá diui-
tibus, &auferunrá pauperibus. VndeHier. T>tHltrtn] 
relatas in cap. Clericos,i.q.2.ait.í:/emoj autem 
illosconuenit fitfend'vs eedefia fuf íentari y quibur 
farentum , & frofinquotum nulla fitjfraganmr 
hona: Qui autem bonis farentum , & ofibus fuis 
fuftentari fopunts fi quod fauftrtm e ft , accifiunt, 
jacrilegium pro fe&o committunt, eb* per abufionem 
talium iudicium fibi manducant, ¿7« bibunt. 

4(5. Circaz. debet lefie Superior conferua-
toracquií i torum; parumenimprodeft acqui-
rere, nifi acquifitum feruetur.- nam cribro 
hauríreaquam, nihil prodeftj quiacribrum-
hauftam non feruat, & Ouid. dicebat. : Omdiutq 
T^on tninor efi -virtus, quam quarere, parta tuer í . 

Tres autem regulas ad hoc proponit Ar. w 
ceconom. cap. <r. & 1. de refam, cap. 6. quibus Mijl**h 
eeconomus poteft res acquffitasconferuare. • 
Prima, quaeferuabaturapud Atticos,feu Athe-
nienfes; &erat , <|uód ííngulis annís fruflus 
receptos ex pr«di)s ventíebant , fe^usecumq,-
crant]ad viftum familiae neccffaria^mebanti 
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$e Fr3üde§j S¿ detrímenta» quae in vidhwlibu» 
feruandisaccídunt, vicab^ic , becunda, qua 
ferUabatur apuu Lacónicos , vt domus ipítru-
menca ííngula fuo loco ú c e r e m ; licemm pa
rata non requkumur. Tccua, quacferqabatur 
^pud Pcrfas| 6¿erac, quód oeconomusomnia, 
q ü x in domo eránt , dílígcnter infpicíebac, 
atq; difcut íebat , & per fe ipfum immtdiat^ 
©mnia iubebat. Vndequídani Perfaíncerro-
gatus, quid eouum máximepinguem facétete 
jefponditj Omlus iamini. Cüi etiam corefpon-
det i l ludLybici, qui intcrrogatus, qsodnam 
Jterquilinmm íorec agro opiimumírefpondit, 
Vominl teJUgia. Erat etiam máxime vigilans 
ceconomus Perfai expergifcebatur eniai priys 
quám coetcri s & políerius ommum cubitum 
ibat« £ x hls dilcet, quid íibi faciendiim íic 
nofter oeconomus, loprimis enim, cura ad 
régimen alicuius conuentus fuericaflümptus3 
inuentarium omiium rerum 3 etiam mini ma-
rum, quar in eo funt, reclpict. Omniadeinde 
fuo loco difponet, vt cum fuerint opus, non 
requiramur. Diiigenter omniaper íe ipfum 
in íp i c i e t . Penum viíitabhfrequent^r i Quid 
í n g u l i s comefíiombus famíliae dandum íit, 
•prouidebit. Choro, ecclefia;,& facnftiae fem-
per perronaüter irstereric, £ t vbique femper 
prarfcns, quantumimmanapatitur fragilitas, 
í ludebu e ü é . Infolitlt herís conuentum cir-
cumire, officinas s & celias fratrum qimere, 
jputoneceirarium, £ c i i a varium í e d e b e t f a -
milixcirca motum4 &perfonatr. fuam often-. 
tare, vt nufhismotaiem certitudmemhabere 
poffit, quod tali hora intalem locum ipfe non 
íit comparíturns. Studeat omnia per fe jpfum 
iubere : & omnem eam dilígentiam in con-
feruandis bonis conuentus adhibeat, quam 
adhiberet in coníeruandis proprijs, i m m ó , & 
maiorem, eam.í . quam diiigentmr íe in ijs 
adhiberet; tah enim intentione ad illud mini? 

$uitf*%í fterium aífumptus fuit, vtait buar. to. 4.de 
jelig. tr. i . l íb. x, cap, %6* mm. 7. 

47. Sed hic fe ofíerunt aliquae difficuitatp$; 
Prima. An Prxlatus peccet, fi afiqua res mo-
naüerij ipíius culpa pereat, autdetenoretur» 
Vtrefpondeam , fupponendum tít quod de 

Syhef í , culpa dicitSylu. verbo Culpa, q . i .nu .» . quód 
culpa eft triplex,!ata,leuis. Ser leulíltma. Cul
pa lataeft ignotat io i l lh i í rel,quam quisfeire 
tenetur, 8¿ fciunt homines eiufdem profef-
f íon i s , Leuis eft omiflio íllius r e í , quam ho
mines diligentes eiufdem conditionís adhi-
b e r é f o l e n t . Leuíflima eft omiífio iüius reí, 
quam homo diilgentiíCmus eiufdem condi-
«ionis adhibere lolet V, G. commodatum lí-
brum dimlíifti ante oftium domus, & fublatus 
eft, iflaeft culpa lata ; fi vero librum in celia 
locaftl,fed oftium noQcIaufiiti,leuis culpa eft; 
ñ autem oftium quidem claufift»,ted claue non 
firmafti, leulffima culpa eft,- fi denlque de in-
duftria librum ante oftium dimífifti,vel oftium 
non claufifti, vel claue non firmafti, & líber 
fublatus eft, iam non culpa, fed dolus eft, qui 
nullo cafu excufac. His fuppoíit ís . Dico, vel 
Pr«latus in Pr«latur« acquííitione fe iagerit, 
vel non fe ingerit. Si felngerit, tenetur de 
culpa leuí , in commodum enim proprlum 
Pratlaturam reclpit, & poí&t etiam dki,quod 

teneamr dcleuiíTjma, luxta caput vnicumde 
commod. Sed non fum Ua feuerus, cum pluri« 
bus debeanc attendere Praeiati regulares. Si 
autem non fe ingerit, fedpaífiué lehabensin 
Praelatum eligicur, tenetur loiün» de lata; tune 
enim non in gi atiam fui > fed conuentus Prae-
laturam recipie, Ita Glofta In cap. vnicode 
commod. ver. De leuiflima5tefl. l ib.».deiuft. l ^ u s l 
cap.41. dub. nu.7^, ver.Decimo.P. Naujib, Pe*, ̂ awi 
3 .deref í . cap,4 ,num. i i5 .JNaSd. infum.verb. 2ialdus, 
Bona, BU. 14. i lam.j . p.met.cap.ij § . i4 .Sylu, Llamas* 
Ver, Prstlatus, q. 4. (taque Praclatus , cuius Sjlutí i} 
culpa As perit, vel detenoratur, illam reíti-
tueretenetur^vt in fpeciedicit Arag.a.a.q^t« ¿wg0*1* 
an 7. col. 14. ver. Mihi ex, 

48. i . difficuUaseft. An línguli fratres tene-
antur bona monaíterij eonferuare . Ad hoc 
iam dixi to . i« huius op. q ,» , cap. %. %, ^.qux-
i i to^ .quódadi ingu los pertinet rerum mona» 
íterijconferuatio, quiaha?ómnibus commu-
ncslunt, non quidem vt fingulis , fed vt va i . 
ueríis . Vnde iinguti quod vniuerforum elit 
tueri tenentur : non quidem eodem modo, 
quo Superiores, nam mi tenentur omninoex 
iuftitla, nonfe lúm nond>0ipare, fed etiam 
eonferuare; íubditi autem, fi res non fitfu^e 
cur»mandata, non tenentur ex iuftitia eonfer
uare & non difiipare , fed folúm ex chántate , 
&ne contra votüm peccent paupertatis. ita 
üuar. to. 4.de rclig.tr.r. lib. a. cap. ^.s^mm.j, Suare%, 
Videatur Pcrez.in reg. S. Bened.cap. jz.nu.^. "Perex. 
vbi Turrec. tr. JJ, Ec audiantfubditi, quid l'wtwc, 
fenfenntdehocantiquiillieremicultoresjde 
quibusCalfian.Iib.4.inft.cap.2o.ait.j» fepmna CaJjianM* 
tiuiufdam fratris , cut» , freeteriens xcopiimus tri* 
lentitu la grana in térra iacere yidtjfet, quxheb-
demadario fefiinamij dum ea frxfarat coBionisittm 
ter inanuscum yua diluebantut) elaffa ftmts 
confefiim fuferhoc Abbatem confuluitia qm yelut 
interuerfor , negleBarq j facrt pecitly iudicatux, ab 
cratione fnfftnfitsi cuius negligentiiS reatus no» 
aliter et remijjus tft t nifi ium publica fantterjtia 
d i lu í fe t , Tfynfeluto enim fe iffosMon ejjefuts^ 
fed etiam o» nía , <p<f fue funt , credunt Venino 
confeirata froffer quod , fiquidfuerif mon*fierio 
fcmeliUatunijVt fairofanEium cupi omni decernuHf 
t tutrent i» debele t r a í l a t i , 

49. dificultas eft. An Superior teneatur 
etiam litigardo procurare bona fui monafte-
n j : 8r íi fbandalum fit fecutum ni/i dimittat, 
an teneatur ea dimittere. Keiigiofis non 
efle lícitum litigare, nifi caufa necellitatis, aut 
vtilitatisi cap.Monachii cap. Qui veré , i á ,q . i , 
Plura vide apud Abul. to,^, in Matth. cap^j. •¿butem, 
q, 5i.Ncbis Mlnimis eftomnino interdiélum 
in Reg. nu, M . lul.tamen II. in conft. i7 .§ . z , 
to. i.noftr.priu.conccflít, vt per procuratorem 
poflemus eleemofynas nobís reliélas iniudi-
ciorepetere. Si autem fcandalum fítfecutii-
r u m j d i c i t D . T h . t . i . q . 4 ? . a r , 8 . q u ó d , cum T>,Thm*sl 
Praelatus teneatur de neceífitate falutis confe* 
uare bona ecclefiat, quorum eft difjpenfatotv' 
non deminus , non poteft ea dimittere, vé l 
negligere, etiamfiindefcandalum fitrecutu-
fum. Hanc tamen doílrinam limitant doéic 
Caí , illoar.Sr VaI.to.5.difp,j;q, i8.p.4.col .», Caíetau. 
ver .Qua tamen in re. 1. quód conuentus ipfe, Falemia, 
qui hsbet dominium huiufmodi bonorum, 

r e ñ é 
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íeaa potefl aliquando illa donare,autali;s 
permitiere propter vitandum fcandalum. 2, 
í»ríclaium queque pofle, & deberé imerdum 
lepetitionem illorum diff rre s ad vitandum 
fcandaium, & calamitatem pauperum a li hu-
iufmodi bona 3 & iur» Ecclefíae non poflinc 
reddeie íine magno faltem detrimento íui fta. 
tus, quia prfffumi poteft de mente JIIUIS , qui 
d i ñ a bona rcliquic. 3. limitat doftrínam D. 

2), J n m » Tho. Antón, par.z. út .7 . cap.4. § . 6. quod non 
deber Prírlatus dimittere, íeu negligere bo
na temporaiia fui conuentus propter fcanda-
him illius íoHus3á quo repetenda fiftitvel 
cuando ex non repetitione maius fcandalum 
fequeretur. Denique limitari poteft , quód 
non debentdifta bona dimiiti á PraJato pro
pter fcandalum, íi ea fint neceflaria pro alenda 
familia , reparanda fabrica, vel etiam paupe-
ribus fubueniendo, 

50. Circag. ius, quod habet Praelatus bo-
nis acquiíitis vtendi in honorem, & ornamen-
tum Ecclefiff 5 vel conuemusjOOtandum, quod 
^d Prxlatum pertinet exbonis conuentus con-
lientum fabricare, cadéntem reparare, fuppel-
íe í i i l ibus neceffarijs tum refedtorio, tum co-
¿uinae, tum infirmitório, tum cellis 3 hone-
« i s tamen, & re l ig io í i sornare , bibliothecs 
etiam delibris prouiderea& Ecclefiamfecun-
dum facúltales ornare; quod etiam iníinuatur 
incap. Nul lam , i8 . qua?í>.2. illis verbis, vel 

Suare^ #d diuini cultus reuerentiam & docenc Suarez 
Zimas$ rom. 4. de relig.traéh J. lib. z.cap. 16. num.9. 

llamas 3. par. meth. cap. 13. §.14. 
51. Notandú et iá ,qued in hoc,& fequéti iure 

Praelatus bona conuentus alienar. Bona autem 
funt in duplici diff-rentia; aut mobilia a auc 
immohiJia. MobHia aut funt pretiofa ga l l 
ees, veftesaureafj&rc.autnonpretjofa . Non 
pretiofa aut habent permanentem duratio-
rem cum ípfo vfu , vt veftes, Übri , fuppeile-
él iüa domusj aut ipfo vfu confumuntur,ve 
cfaUenra , poculenta , pecunia , &c. De im-
mobilibus, & raobUibus pretiofis, quod ea 
Práelatus alienare nonpoíTit, dixí rom.r, no-
flror. priu. in conft. 9. luiij II. Deijsmobi-
libus, qua? habent durationem permanentem 
cum ipfo vfu, certum eft eiíam,qubd eaneq; 
jn genere,neq;ín fpecie alienare potefl;non in 
genere,qina n6 poteft Praelatus omnes libros, 
qui fnrt in b ibüotheca , v e n d e r é , neq; omnia 
fupelleñil ia coquina?, vel cellarum, h s c e n í m 
colleéliué fumpta cenfentur mobil'a pretiofa.-
ñeque in fpecie, quia, cum babeantduratio» 
nem cum ipfo vfu, ea diftráhere efler conuen-
tum fpoliare, & deteriorare, quodprudens 
non facit oeconoirus, cec poteft faceré pro-
curator, qnalis eft Superior; poflet quidem 
Prselatus ea diftráhere,commutando inme-
liora . Circa autem ea, quae ipfo vfu confu
muntur, Praelatus habet maiorem auéi-oríta-
tem. Dico tamen quod hasc duplicem habent 
vfum, quo poflunt confumi. i . per commuta-
tionem , vel emptionem s vt fi triticum fuper-
fluerw commutet in vinum, vel ofeumdefí-
cieni, vel ex peamiaa í iquidemat , velardi-
ficet. 2. per gratuitam donationem . Quo 
ad primum vfum in Ordinenoftro' inrebüs 
íüicuius mwnenti npn poteft Prtlaius com-

mutare 3 neq; emere neq, «dificare fine con-
feijlu capituli, & confuetudo ita obtinuita 
vt non poflit Corrector line conlenfu capK 
tuli , aut faltem Semotum , neqi venderé , 
qua: fuperfluunt ex ordinaria prouifionecon-
uentus, neq; cmere quae dcficiunt. Optimum 
remedium, fanílé inltitutum ad vitandas 00 
cafiones & fraudum , & murmurationum 5 
cum ením omnia pateanc ó m n i b u s , fubditus 
doleré non poteft , nec Superior fraudare, 
Emcre autem res, quae ad quotidianum vfum 
fratrum pertinene , puimenta, piótantiam 9 
parnem pro infirmis, calceos, &c. in Ordine 
noftro ad conuentualem Praelatum abfoluté 
ípe f ta t , non per fe ipfum imroediaté , fed 
per prouiíorem conuentus capitualarlter ele.» 
¿tum. Circa z. vfum, quomodo, & quantum, 
& quandop^fílt Pralatus donare, dixi ctun.i. 
huius op. q.z. cap *, á $. <?. & dicam híc etiam 
infraaliquanum, s í . 

jz. Notandum etiam , quod debet nofter 
ceconomus in bonis expendendiselleinpri-
mis íidelis, deinde prudeos; fidelis, ne fratres 
penfo debito fraudet, & in proprium lucrum 
conuertat; & prudens, vt der, & expendat fe-
cundúm e x i g e n ü a m , & neceflitatem, Quas 
duasconditiqnes efle oeconomo neceftarias, 
docuiChriflusMatth. 14. Lucaei». dicens. 
J^rtii futas eji fidelis diffetfator j & fruáens , 
quert confiituitDcminus fufer familiam[uam , yt 
det i ü h c'ibum in tempre i\ Quis putas eft. Qiiaíí 
dicat, vt txponit. Caietan. Pauci funt dif-
penfatoies, qui íintfideles, & prudentes. A d 
quam í'ententiam aliudit Paulus 1, Cor ,4 . Hic 
iapt quaritur inter diffenfatores 9-t>t fidelis q^k 
inueniatur. Vbi pro , Difpenfatores, in grsrco 
legitur, cenemos, vt notar A Lapide ad ¡1-
lum locum; Et eft fenfus, vt txponit Guillian. 
Quid autem íupereft, requiritur, an detur all-
quis difpenfator fidelis. Et aduerte, quod non 
dubitatur, an detur prudens, nam muid pru
dentes, funt q u i ñ ó n fídeles,immoptuden-
tiores funtfili; tenebrae, quám filij lucis,& fa-
cilíús in difpenfatore reperitur prudentia , 
quámfidelitas ¡ quis enim e í t h i c , quipoft au-
rum non abit, &nonfperat in pecunia? the-
fauris,& laudabimus eum? O crudeliífima 
Intmanorum cordium tyrannis pecunia ? quae 
non mortalium perora cogis ? quas ronmu-
nitiffmas animarum turres expugnas? quas 
non decipis? quas non perdis ? ftuttus, qui,te 
cum contempfiflet perFeligionis ingrellum, 
in ea te iterum incipit aíftimare: Amore tui , 
andafier dicam, perire puto, quotquot pereut 
in Religionibus, animarum myriades: Men-
tior, fiidnondiciturEccIeíiaftici 10. nihilefi 
iniquÍHss quam amare fecuniam¡hic enim animam 
fuam -venalem habet. Et lercm.tf. minore y>jq', 
iftd maiorem omnes auarhi*fiudent: & a frofhtta 
y f a a d facerdotem cunBi faciunt dotum.Ht Efa.5^ 
Jffi Tafiores igmrauerunt i n t e l l i g é n t i a m : omnes 
in fiam fuam , dedinauerum j •vnufqmfqi 
attaritiam fuam , a fumtno v f y ad nem/fimum • 
Sed haec omittamus. Si feire cupit nofter ce
conomus, quid ílli faciendum fit, vt fidelis 
dici mereatur,audiat Theoph. ad illum locum 
Pauli: fidelis autem e f í s fiherilia hona fihi non 
vendícei 3 \& aurihuaf 3 f* mn vtluti dominus res 
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yaltn. 

mam» 

tra&et 1 aderíaturue , ftd retuti «Uena s & herí* 
lia diffenfet , non fuá ejfe dicent , »̂1« funt 
heri y fededitterfotptis fuá, funt t bevi ejfe, All-4 
diatur etiamBer.epirt. 2. £)uic<¡uUfr<eterne-
ctffarium •viBum , ac Jimflex vejiitum de altaría 
retinesf tuttm non efl} rafina eft, facrilegium eft , 

53. Sedmulcx hicfeoífenincditficulcates. 
Prima eft. Anex eleemofynis perpetuis 3 vel 
temporaneis, priús lie iabncandus, feu rc-
parandus conuentus, quám familia alenda, 
vel é contra. ifc, priús efle fabricandam Ec-
cieí iam, vel conuemum, quám alendara fá-
tniliam j vnde, íi conuentus , vel Ecdcíia 
itaindigeant reparatione, vclimulj&femel 
non poftit familia ali , dice, quod tune fami
lia minuenda eft ad eum numerum, qui fi— 
muí cum fabricatione conuentus poífit íuften-
tari , cum enim nonreparantur conuentus, 
& Eccleíix , facilé ruunt s & omninó fiunt in-
habitabiles, &deferuntur. Similiter, fi ali-
quis deuotus relinquat atiquam pecunif quan-
títatem pro fabricando conuentu, dico, quod 

Íiritis eít didus conuentus fabricandus cum 
uisoff icinís , &i ími l i t er Ecclefia, quám ibí 

aílignentur ira tres 5 locus namq; praccedic 
locatum . Non negó tamen, quod hoc cafu 
non poflint deputari dúo Relig!ofi,qui fabricg 
curara habeant . Atq^ ita colligi poteft ex 
D . Thom, 1. x , quatft.ító. art.i. corp, Val.to. 3. 
difp, .̂quaeft. 4 . par. 4. afler.z. in cafu noftro 
Nauarr. comm.j, dereg^num.5. ver, Dixi 
f ecundó . 

54. 2. Difficultas. QuifHam ex bonls con
uentus priús alendas íit , Prxiatus íp fe , an 
vero fratres locales, Nauarr. comm.3. de reg. 
num. 6, ver. Dixi in primis , putat, quod 
priús alendus íit Praeíatuís fecundúm tamen 
puram neceíOtatem perfonsE, nulla habita ra-
tione qualitatum extrinfecarum . Sed meliús 
Suareztom.4. derelig,rraft.i.Sib.2.c3p. í f . 
num,io. nulium in hocagnofcitordinem , nifi 
quera neceífitas exigit, qu» interdum obli-
gabit Praelatum ad fubueniendum priús alijs, 
quám íibi; interdum é contrario . Perfeau-
tem loquendo, aeque primo tenetur ad alen-
dum totum conuentum , inquo ipfecompre-
hendituT5& licct ipfepoífit niri fuo cederé, & 
pofieriús ali , quám conuentus, non poteft 
tamen cederé iuri aliorum, ita ve priús fe, 
quám conuentum alat. Sed quid, fi non pof* 
fet fe fimul, & conuentum alere ? Dico, quod 
3fte cafus eft fummémetaphyficus, necpoteft 
dari, nifi in eo euentu, in quonon eífetin 
conuentu nifi alter frater, & tune dico, quod , 
i i i l lud alimentum non eflet fufficiens pro óm
nibus, poflet Pratlatus vitamfuam vitsfab-
diti praeferre i eo enim cafu Sfeftpars con
uentus , & caput Hlius ; & quüibet tenetur 
priús fibi prouidere, quám alijs, iuxta illud 
Euangelij , ne forte non fnjficiat nobis , & -vo* 
hk, Gratian. difeept, fort totn. 3« cap. yjz. 
num, 1. 

5?. 3. Difficultas eft . An poífit Praeíatus 
ex bonis conuentu? aliquid gratiosé donare, 
5i. negatiué. Tum quia, cum non fit doral-
ñus , fed difpenfator, non poteft ex alieno 
¿onationes faceré, vt dicitur incap. Abbati, 

54. Tum quia énfaepe cit.cap. Nullam , 

18» quaett, 2. dicitur , «quod Abbas poífit ex
penderé bona monafterij in Dei culcum J & 
monafterij vtilitatem , Tura quia id expréfsé 
vetatur in conft. Clem. VIII. de larg. mun. 
Qjipd fi tales largitiones faciat, peccat contra 

1 iuít it iara, fuá abutendo pote í ta te ,& contra 
votum paupertatis, vtendo lilis bonis tani-
quam dominusj vnde&ipfe, & qui recipiunt, 
reftituere tenentur, Ita Suarez loco cit. nu.t 1. 
Caietanus 1. 2.quseft. 43, art. 8, in pnne. Vá-
lentiatom.^. difp.3. quxft.iS. par.4.col.2. ver, 
Qua tamen in re . Molinatom.a.de iuit. djfp, 
^76. num, 2. & docent practereá omnei&expoít-
tores cit. bul. De munit. larg. quoS ádduxi 

, tom.i. hiiiusoperisquaeft.2.cap.2.J§.(5.'quibns 
adde Sofam traóh u fuorum op. & loan.Cruz', 
l ib . r .de í ta t . Relig.cap.3. dub.y, cond.3. Po
teft tamen Praeíatus titulo pietatis, & clee-
mofynyaliquid donare, immó debet, vt Na-
Uarr. comm.3. de reg. nu.í . ver. Dixi quintó . 
Liara, 3.par.met.cap. 13. §. 14. & nonfolúm 
de fiipertiuis , fed etiam de non fuperfluis, 
prudenter'tamen , & difereté, iuxta conuen
tus facúltales . Molina & Suarez loco cit. Et 
ratio eft , qma de fuperfluis etiam tenentur 
eieemoíynas faceré domini rerum fuarum , 
iuxta íllud , Quod fufereft date faufer ihus , 

-Ergo i l l i , qui ex eleemofynis viuunt, potiori 
aliquo iure teneri videntur ad eieemofynas 
faciendasetiam denon fuperfiuisjoportet enim 
eum mifereri conlerui luí , cuius dominus 
mifertuseft . Poteft etiam Prxiatus deaíTenfh 
fratrum dónationes aliquas remuneratorias fa 
cere, quía,cum hse de iure naturali debeantur, 
prohibitae non funt, vt dixi toi ú huius operís 
loco cit. &dicunt Suarez loco cit. num. 14.82 
Molina loco cit. 

56. 4. Dificultas eft. AnPralati poffintex 
bonis fui conuentus aliquid íibi aílumere , vel 
luís confanguineis donare. Ifc. in hoc eííe má
xime rerpinendum ad Pelígionrs confuetu-
<iinem,8c abundanciam,vel pemiriam.Cemim 
« m e n eft , ea bona pofte fihi'afiumere Pr^lái 
tum,^ in ; roprium vfum conuertere,qux Po
teft alijs concederé. Sed, cummulti fintauarií* 
firr i cum ali js,& máxime prodigí fecum,it3 vt 
numquam faturentur, dice quod Prxiatus po* 
teít ex herís monafienj in fuum proprium 
vfum conuertere, vel fuls parentibus indigen-
tihus,vH aMjs ad pías caufasjpro nuptf js pue!-
larum V . G . donare, vfquead fummamdecem 
aurconim fineulis annis; vef ,fi conuentus fie 
pinguisjd poflebis inanno,& hoc etiam fine 
licentir, & oonfenfu conuentus, fi aliud non 
babear ReUgionis coní>jtutip,ve! confuetudo? 
modo 'amen priíis ohligationes raonaflerif 
imples', fifatres alat,veftiat,neceflari3 fuppel-
le íü l ia f m3», conuentum reparer58íc.8í modo 
propter hoc poffeá Religiofi aliquam pepui 
riam nm patiantur, Slcu»- ^ntm poteft, immo 
debetjetiam denon ruperfluis,eleemofynas fa 
cere , ita poteft eas íibi attribuere, vel potiori 
iure fuisconfarguineis donare. Ita Lud. Lo¿ 
pez i.par. infiru^.cap. 5. f. Pr imó quod iñ 
a\\i<¡ • Gordubain fum. q. 54. ver. Refpordeó 
trestefas. P.Nau. lib.3. dereft. cap.i. nu.tg?. 
íaouf d. !n 2, prspcept.Fccl. llb S.cap.éf. niT.12. 
Llamaf.5, par. mee, capn?. §, 15, Cruz de 

C e Rae. 

Caietan, 
yalentia» 
Molina • 

Sofá 

ío, C r u ^ 

"¡iauarr, 

Zlamaf • 

Molina « 
SHars\* 

Suare t̂ 
Molina, 

Lofe\, 
Cordübd * 

Tagund» 
L l a m a í » 



$ 0 1 

flat.-Rélig. üb. i.cap, j .dub. 5. concLi, Dixi 
cumalniwom.i. h u m s o p ^ . a . t . i » ^.5 coacU. 
5J ¿cr¿ tu4ti Pi?{aci pro^rio labore aiiquas 
«mijpaiem Reumas, prjEdicando, docendo a 
cor.feíiicnt* auüienao , übros fenbendo, di-

tUm, c i U U m . loco cu. fin. quod poíTunt vti in 
cuoiaimq} viusíibi placueiit, etiam eo§ ejeira 
fccíigioijem doiiauflo. Quia , inquit , cum 
uorainí: monathi in odioiis non veniat Ab-
¿ a i ^ & i d s q u o d d ic í iur , Qiiidquid acquirit 
monatiius , acqiarn nioiiaíteno , ©diofum 

, in eo non temyi tbc í .á i iu t Abbas , feu 
íiiius quuiís Vialaui* t bed h«c doctrina mihi 
non piobatur ¿ usfii por. videiur iuitum , neqj 
sequum , quód heji^io Prslatum alat , 
ve l t iac joni f íaq i neteüanaabundantt í nnini-
ltj:c£3¿£ qu¿.ü i $0,(1 aliquid nica induítria 
acquiro, n»ihi acquiram. Adde » quod non 
acquiro tx pioj -r í j s , cum enim omnes nieae 
Indultna^ & lab^its lini vinculan in KeH. 
gionis feiuitiumeuant ip lilius feruitium 
deber cíle vin^uiaEiíni , quod ilhs laboribus 
conipato : vnde otiiofum non &U, ftd maximé 
juitum „ quod en,na acquiíiia á monachis, 
m o n a í t e n j lint, KUW ircraOerij viríbus fine 
jitqpilita. PutoitaqWipofleex ijsPralarum 
libenon quidepi Pianu aliquid in pias caufas 
Ctiam extra Beligiorepi tiogate j atonmia , 

¿opt^l Í ^ O ' Dicunt euan X c p ^ * Corduba , quod 
Cerdnkaa p¿»ilunt Gcnrrates,& Prouinciak» ex bonls 

jnonalterij vlira funmani decetn,velro.du-, 
caioiup' cuan! exita ReUgionenn donare, ve! 
í b i appíicare , Sed in mea KeJigione, in qua 
©mnipicda bonoium admlniftratio penesCor 
jc¿u rtm j & capiuiliirr. 'ccale refidet, hoc 
Don admu'o, Nev rtsam admñto iUud, quod 
liceiefibi putant aUqui Superiores, qui , du-
íante o^cio, facumt fipi benum maríupium, 
diceptes, Hac pecunia emam deinde totli^. 
bros pro b'bliotheca , taciana tot planetas pro 
facriliia jmonaOetium 1 vel Ecclefiam fabrí» 
caboj nan; a ̂ ratetcuam quod facile fe ingerit 
fpecies Uta b^Rt, ^-fáci l iúsdeinde dulci ce-
<ÍH reteñí ion!, vana rerum futm srum dubie-
tare, vel fpe aecufantem copfcientiani quie-
fare fatagens, poneft in poteflate Superioris 
foi fuínp'us íace'e-, & dimifio officio ,debet 
ctiam turam ilüus diniittere. Necpoteft m e 
Ucri í e l o , nam fi indicabat j conuentum illis 
ftbps indjeere, progide-e debebat cum ad id 

Crtffiu*, fenebatur, Ua Graflíus de car.refer.lib.^.cap^, 
Hirandzi PU.3J, Mtr. ton ,1. man. Q.2 8.art,ii, concl.i. 

V ' 5« D'íFcuIcas. Anrf fffíVeidebear Prar̂  
latus omnes fupet abundantes redditus in elee-
n-'Olynam daré . ^ in Ordine no/íro ad id 
tereri Superiores fub poena priuaticnis fui 
©ffici)3& inhabiliratisperpetuf. Iraexprcfsé 
mandatur in Corrpa.n11m.47. Verüm lull i II, 
?n conftit. ehis \7.s 9. tnm.i. nofír priu. decía-
j-auu, hor áelereimelligi dmlhet > •vidtlhet > 
ialua femfer froui fane fer anmn, pro ivfrtnU , 
f f W i m mdutnemh , ^ a&i neceflitutibus , 

^ & frtfertím fro fabrica prftienda . Ccm-
S w X s mumter autem , ait Suarez tomt 4. de relie 

traéí,i . I ib?í . cap.i^ num.,j. qu6d inne-' 
ceflitatibus commumbus pauperum licét ali
quid dandum fit daré taroen omnía,qu! íra , 
perfluunt, neseft prxceptum, nccconflium 

in Písclato religiofo. Vndé ptuat s quodjd 
non litio poieltate Prsclaii, quia meíius elt 
augere, aut perticere monaííenum , vt! quo 
ad ea, qua pcrui-ent ad cultum diumum , ¿u t 
habiutioncm fratrum, vcl ouó ad perpetuos 
rtdditus, vt ex ijs fiares Keíagioli luítentari 
poíTint, quod maius Uei obfequmum eftiquátn 
abiuidans ekemoíyna incommumbus neceí-
í u a u b u s . itabuaie? fecutus Ñauan» com. 3. 
de í t g . num.í- ver, Dixi quinto. 
. 58. Circa4. quod requiru Arift, in oeco-

pomo , vt lulitet kiat trpi d i u í u j s , cas m** 
pencendo i n v i í t u m j & veíiitum» comm< di
laten.q; propriam, Scfamil» , nc m abun-
daniia egeai , Notandum j ao oeconomum 
noítrum pertinerc prcuidere íiiis fratribus 
tam lanis , quám iofiímis abundamer deci-
bis, & veftimentis nettfiarijs pro v i t« fu-
flentauone , iuxta fuae Keligionis ftatuta : 
hoc ex iultitiaj vnde peccat, fiinhoedefi-
ciat; ex quo enim omnes Religiofi perpro-
feflinem Religioní nomendedere, eiq; in
corporan feruiunc iuxta vocationem fusm , 
digní funt ex iuftitia mcrcede f u á , & iure nai-
tur» funt participes quo ad neceílaria ipíiüs 
Religionis bonorum temporalium , & fpiri» 
ritualium, Infuper per profefíionem initur 
quídam tacitus tontraftus ínter Religionem , 
& Religiofum? quo hic teneturomnes operas 
fiias in Reltgioris fauertm impenderé , & 
illa feobligat ad ilh prouidendum de nece^ 
farijs quoad v i í h i m , & veftirum. Atq; ira 
docetJJam, 3. par. mer, cap» 13. § . U . i e f l í u s 
Jjb.i. de Juft. cap. 41, dnb 8. num.^7. ver' Ve-
rius tamen putoj Gratian. difeept. forenf.to.?. 
cap. 5?*. nnm. u , D i x i , abundanter; nam fh* 
fio» efí abundant'tay mu efi obferuanth) 'UXta di» 
¿him D. Ber, relatums Peiez in Rcg. S.Bene-
diéíi cap. $1. mim,7. 3.' Greg. lib.i. regiO, in-
di í í . l J« epift. 17. ait . Tíjcefjitetis occafto aut de* 
jidef facit, autrohur conHtrf.tthnií infringit y & 
yetertur in cap, Reügic f j tn , u . quaert. i . & in 
pfal.104, dicitllv , dedit ¡ l l i s re gimes gentiuni,'& 
labores fofuhrum fofíederunt , Tt cujiodiartt injiim 
f cationes; eius Ugepi eius requirant. Q -̂are 
á graut culpa non abfoliio eos Praelatos, qui 
oecefíaria fubditis deneganr, vel itapareé mi-
nlftrant, vt vix fuificiart; inhumamw enim efi, 
dicit Humber. in fpec, re!ig.par. z. Iib.5, c, 7» 
%>t iumtnto neceffariurn fabutum fuhtrahatur^ 04 
antis imponitur-, & fiagdlum "virgo: (tdhihttur. Et 
hoc eiiamfi id faciant, vt cumulent pecunfam, 
erógandam deinde ve! in monaíterij fsbri-
cam , vel in redditus perpetuos. Quid enim 
prodeft magnos reddUus, ampia monafleria s 
& magnificas Ecclefias argento , auro, gem» 
mifqj ditifíímas poflidere j&fame deinde pe-
rire, nudis pedibus propterneceffitatemam» 
bulare j pedicuHs crmedlpropter Superioris 
duritiamj&'rijfíicitateniíEx hoc peci!lia,elee-
mpívnarum fraudationesjmurmuraticnes, de-
traftiones, fecrernnHTi Religionis midatio-
nesjnohfdientiaesvix enim ©beditur Pr3e!atot 
qui neceífaria rubditis non miniftrat^vel íi nc-
ceflariajitamiferabiliter^ cu tanta matfiema-
tica menfura, vt potiíis deficiát in !jbris,ouáta 
abundent ?n quadrante, Audiatur Hum-loccst, 
"Pnhic^vM ntceJfAtta corntentui non prottideaitm 
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tur i Multa Mala poUtniunm frottenit inde muy-
mitr •• fequitur etiam euagatio conuentus ¿ a l i -
guando enim fro defe£lu} yui pro módico fojset fuf-
fleriy refefíorium euacuatur 3 ü-fum magnkex» 
fenjis s & cum magno detrimento ReLigimis [ra-
tres $ fer cameras differguntur 3 & etiam datur 
eisoccaJio}»t frofrietarij effe velint.Et Greg.a.p, 
palt. cap. 7. QMÍ ( Prslati } necesaria yitte fra~ 
fentis non tribuunt y nequáquam libenter audiun-
í « r . N o n intentío camen per hocobligare Prf-
lacos adfuppeditandum bona monaíterij fub-
ditis in tama abundancia j vcfuperfiuancj & 
5pli impinguad 3 & ¡ncraflati recalcitrent , 
vt vellent aliqui, quorum tota mens, atqj fe
licitas eít 3 vt bene pafcantur, & bene veltian-
tur, & fummo ítudio cuticulam curent, qui-
que Chriííum fequuütur s non amore Chrilti, 
ledamore pañis Chriftij Superior enim, qui 
veiiec hos faturare, breui totam conuentus 
íubftantiam eíFunderec, & deindecogeretur 
are alieno illum granare : Ex quo quanta 
oriantur incommoda, difcac leéíor ex his , 

SsrJbatP quge graphicé dicit Carol. Scriban. inSuper. 
relig. lib. 1. cap. 26. ex quo hxc pauca accipe« 
Hincenim, ait^ importunan creditorum, mo-
leftsqj follititaciones, famx^ nominifq. dif-
pendia, conceptus animo moeror, perpetua 
foilicitudo, anxia mensfuturorun),quxnec 
pacatas concedit no¿les a non dies, curasqi cu-
ris innafcuntur, cum aes alienum alcen accre-
fcit. Quaeruntur inde amici, & qua quserun-
tur j perduntur v í a , feré enim cum mutuati-
tia pecunia amicitia exuitur j fed & á cogitata 
familiaritate reílliunc muitiverit i neadpe-
tendum audaciores confuetudo faciat: víide 
ingens , noxiaq; in primis libertas fubditis 
conceditur j cum enim fe rerum inopia premi 
Superior fentit3nihil priús habet, quám ve 
neceflaria parandi fuis facultatem largiatur, 
<juo fe hoc onere expediac, é quibus initijs 
negleíta tacec paupertas 3 ^mulationum exur» 
gunt maria , & vniuerfa ferédomeftica difei-
plina ucet, ctim finguli rebus fuisftudent, 
plufqi iliis operas, quámper feñ ion i impen-
dunt,mutuoqj fe adeommoda exacminc,& 
fociorum exemplo paria audent; fed & ipfe 
Superior perpetua fol l icitudinedífcipl in^pe-
gleftar eft; quali fatis i 11 i ñt3 fuorum induítria 
Snopiam depelli. Quare, ne quemquamfa-
sni!i« offendatjpermittit omnia, é ReÜgionis 
illa regula fint, an fecus, pro codem habet; fa
tis iili habuiííe: nec neceflaria tamúm conce-
dit, fed quicquid animo libitum eíijcum enim 
vereatur, ne, fiqu«dam neget,á reliquis exci-
dat, indufget omnia, necareat optatis. Hinc 
íuperfluarum rerum, & cum Religione pu-
gnantium ingens fárrago exorkur , nec iam 
vltra Religio, fed cauponantium veriús exur-

Scrlhan* gunt cellf.Hfc,& multa alia Scribanus.Qnare 
prodigalitatem, nec fupra'redditum fumptus 
fu3deo,fed folúm prf tendo,vc dencur fubditis 
iuxta religiofam paupertatem omnia neceíTa-
lia quo ad viftum, &r veftitum,fub ea forma , 
qua alij Praelati eiufdem conuentus, difereti, 
prudentes , & charítatíui daré fuis fubditis 
confueuere ; Re enim fubditi conquerí non 
poírunt, & obedire coguntur, & de faólo, vt 
experientia comprobauit, libentiús, & prom-

TetJT^au, 
Tagund, 

ptiús obeditur, & regula exadliús feruatur, 
tk Deo alacriüs feruicur . Vnde videmus , 
quod omnes Religiones ebferuantes di¿ta ne-
ceífaria abundancer fubditis miniíirant , Se 
quas ruei íít,ex hoc folo ruerút. £ t ideo femper 
cxiltimaui ad reformandas Religiones e/Ié 
hoc vnicum remedium . Excufaretur tameh 
Superior á neceífarijs miniltrandis propter 
monaíterij inopiam, & tune communis pau
pertas eíléc sequaliter ab ómnibus toleranda, 
vt Gratianus lococit, num. 25. &Pairiarcha Cratiant 
noíler non femel hoc monuit in Corred.n. io? 
fed tuncSuperioris maioriseífet familíam mi-
nuere, ne relaxaretur , 

59. Sedhic feofFeruntaliqua:diííicultates. 
J. An fubditus, cui Superior neceflaria iniuíié 
denegat, poífit ea íibí clam ex communibus 
conuentus redditibus fumere ? Ad hoc iam 
atíirmatiué refpondi tom. i . huius op. quaeft.i. 
c a p . z . § . 4 . v e r . Poflunt ; & docent Pet. Ñau, 
l i b . j . dereft. cap.i . num. 1 ^ , Fagund.inz. 
prxeept. Eccl. lib. 8.cap.^. num.ij. quiaPrae-
latus tenetur ex iuftúia , vt di¿ium eft, ne
ceflaria largiri j quód íi non facic, potefl: 
íubditus íibi fumere j quiatunefuum iccipit, 
non alienum, nec aí lum exercet dominij: 
Tumquia cali paito illud votum fecit. Tum 
quia vfufolo rei communis vtitur. Aduen-
tendum tamen % ne vltra ptseciiam oeceífitatera 
quidquam fumatur • 

60, 2.. diflícultas . An Praelatus teneatur 
alcre fratrem illum , qui in iuucnrute diü 
apoítatauit , fugas arripuic, multa commiñe 
fcandala, cum per feneítutem , vel infumita-
tem incurabilem inutilis deuenerit, Veréhic 
punótus difficilis eft,8c á nullojquod vide-
rim, traftatus. Refoluté tamen dico, cxjiufti-
tia non teneri . Mam ftangenti fidem fides 
frangi poteft 51. Conuenerit, ff. Pro focio. í, 
Cum proponas , Cod.de pa6t. Barbóf. in loco 
comm. lit. F. num. 41. Cum ergo iíte fidem da-
tam Religioni de fuis operibus pro ea impen-
dendis n o n feruauerit, non tenetur Religio 
fidem de eo alendo femare : & valde durum 
efr, quod filijs Beüal, qui iuglim fregerunt, & 
Dominum proiecerunt, filijs Dei neceífaria 
tribuanttn . Excharitate antem rat iónel iga-
minís traternitatis , eum alere deberet. Ec 
propon onaliter dic,qi!od qui ma lé f eru i t , 
malé a!i meretur, aubundans tamen chariias 
omnes aéqualiter tradtari fuadet. 

61. Conílat ergo ex diól is , demandaram eífe 
Praelatis fub culpa mortali curam bonorum 
temporaIium,8ifpiritualium. EtdocetGreg. V.Grégi 
2. par. paftor. cap. 7.5"««? nonnulli, qui gregis 
quidem curam fufclfiunt3fed fie Jibimet "vcare ad 
f f h i t alta affetuht, vt rebus exterioribuf nulla-
tenur oceufentur : q u i , cum curare corferalia fun~ 1 
ditus negligunt , fubditorum necejfitatibus mi* 
nim¿ comurrunt. Et idem Greg.relatus in cap. 
Petrus Diáconos ,dift.59.ait, talishoc temfore 
in regiminis debet arce confihui 3 quiñón folum 
de falute animarum 3 "verum etiam de extrinfeca 
fubietíorum 'vtilhate fciatejfe follichus. Docent 
etiam Trithem, in cap. 2. reg. S. Renedidtl 
ad illa verba , Non plus gerat foll icítudi.-
nem, &c. Humbertus in fpec. relig. par. 2. 
libtjt cap.j, Nald. in fumm. ver. Bona, nu.r4, 
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Vomus Secundas de Pulato 304 
Cura autcm rerum fpíritualiTe0SSarfinst̂ ' 
licuare debet, quam temporalium, & tantum, 
S « r o anima c o l o r í prarítat j pnusen.m 
SuaLrendumefle regnum , quam cempora-

¿ « ^ en/»» ? inquit Abbas NHu* m aket. apud 
Magal. in lud.cap. 5. f^^- ^ o o ^ . num f 9. 

f o U i c h i ^ n t i Sed, Deus bone,quomodo hunc 
ordiotm petuertii humana cupiduas ? quam 
funt anxij, & folliciii aliqui Prxlati incu-
randss lemporalibus, & quám dormientes in 
curandis fpirUuajibusf illud Poeije obler-
uantes. . , . 

0 cines duesrfutercndafecttmafrmunj; 
yirtut fof í ftummos , 

Mmh,ie» Et illud Ghriíti Maith. KÍ. contemnentes, 
quid ftcdefi homini , ¡i vniuerfutn mundum Utcre* 
turi an'm<e yero fux detritnentumjsatiatnr í Con
tra hosPraelaios bené inuífhiturTrithem. p. u 
de reg, ebuítr. traft.i. art.3. num.t. Sed Tafíer» 
ln(\U\t g Monetíhorum inordinato attaritix fpiritu 
feducitur , & mente, tamquam nonfem'tens, excf-
tatur , Vemini a fe timorem froyeit. Impulfuf 
auatiti* fiimulis mandata Vei , & f a n f í * matris 
JEcílejia defficit, diesfeftos non mfioditjrebm ter-
renis mus immetgitur , nih 'd aliud , quam tetnfo-
ralias meditatur 3 femfer lucris terrems inhiat,de 
frofeffu animarum nihil curat : facra leEiiohis co» 
de\ raro » yel nuniquam in manibus eius confficim 
tur, regifira cenfuumcrebriUs reuolttunthr: agrutn 
agro cofiitíatyaurun}i& argentnm femfer in thecam 
fefelitndum comform, & dum abundare mona fie* 
rium juum rebus tempraUbm nimikm defiderat, 
frtedam raftoribm prtsparat. t ibí Vajitr auare 
tlauftraliumiqul maiorem follicitudinem de brutif 
animalihíisgeris , quam de commiQis tibi anima* 
bus f infirmatur equus , mox faros remedium , 
ferit anima, & nnllum futas imminere fericulumi 

V.Cregor» Bt Greg. t, par. paftor. c a p . 7 . , ait, no» , 
nuUi velut obliti, tjuód fratribw animarum cauftt 
fruelati funt, toto coráis adnifu fecularibus curis 
inferuiunt: haStCÜ adfunt,fe agere exultanfyad has 
ttiam 3cnm defuntidiebus, ac noSiibus cogitationis 

'PtVamim túrbida tejiibus anhelant.Et P. Dam. to.i. líb.tf, 
ep.3$. Eo ergo formiduLjius, inquitjrf/»/«M»j co» 
gimur ex feriare iudicium , quo rationem debemus, 
pon de fegetibutjn fecefíttum mox cuniculos dige-
rend í s , ftd de animabus fotiftr 9 yitee fuirefra:* 
fentant intaginemeonditoris, 

6z. Signa autem, quibus dignofei poteft, 
an Pr^laius magis curet temporalia , quám 

fiumh, fpirituaUa, haec funt fecundum Humb. lo<:.cJr,f 
(tin propria ferfena terrenii negotijs intendit, &• 
in f piritualibus Vicarium fonit. Sí no» fimetfra-
tres fuos fericulo exfonere , vt temporalia bona 
femare yaleat, & augere , >Í rum magnis expen* 
fitTMtros erigit, & mores negligit. Si quoti4ianas 
expenfas frequenter computat, animarum ver¿ de, 
trimenta, x t l profeBus ignorat. S i , ciando fra~ 
tres venimt ad capitula , de rerum temporalium 
conferuathne, nel multiplhathne ef í traí iatus 
•primuí, de OrdinU tero reformationeyltimus , vel 
nullus. ítem ft ¡o l l iché prauidentur , qutenecef. 
faria funt corporibus , de his vero non curat , « « * 
funt neceffaria animabm . 

Et intantumeñ commendataPixIatif 

cura animarum fibi fubditarum, quod, íi per. 
mittat paffim vioíari regulas fui O r ü i n i s , ad 
culpam tantum venialem obhgnates, propier 
p i í r i t i a m ^ e falicet quaetem fuam lurbet, 
Vet aliam quamcumqj caulsm, morialuer pee-
cat. Quia ,cum teneauir pro vinbus progtef-
fum fuje Keligionjs procurare , & ex hactre-
quentl tranfgreífione non modicum patiatur 
detrimentum Keligio5hoc detrimentumipfi 
Pralato tamquam tullodi impmatur. Se, cum 
fit grane, grauem inducir ciilpam.Iia baneh. 1. 
in decaí, cap.^.num,!?. JSaldus jn lumm.verb. 
l^^lacusj num.u. 

| . Secundas, *4n iuri/difiio Tralato* 
rum regularium fn existe 

diuino, 

1DEATVR Mich. Med. de in-
duig. difp.í.<;ap.z9,,Alph. á Ca
tiro de iuli.h£fer.pun.iib.z.c.M> 
Vi¿t. r e l i é i s . depot.EccLn.iS. 
propof.j, Bell. rom. 1, de Rom. 

Pont . l ib ,4 .ácap.:a .Bann, i ,z .q i.art.io.dub.j. 
ex comm. füúoribus . Sotus hb.io. de uut. 
quxft.i. art^.Liam.j.par, met ,cap.¿ ,§ .9 .Ma-
gal. proam. inep i í t ,Pau . f ed . i z .Rodr iq . i o . l , 
qiislt.rcg. «|uaEÍt.i7. art.i. Hcnriq, lib 6. cap. j . 
num. 7. Miranda tom. 1. man. cjuaeti. 15 . an. 4. 
Coriol . de caf. refer. par.i. fett.i. aii.j.nu.a. 
Suarezccni.4. in 3.par. cüfp.25. i l ¿ t . i . & to»4. 
derelig. tra i í . i . hb a.cap.i. num.7. Vaí'qi u i , 
difp.ijz. cap. 3, á num.ig, 

65. Dico 1, ctrtiflimum eít , iurifdiótio» 
nem,quam habem. Prarlari regúlales in fuos 
fubditcsjt írei l l is tnbutam á (. hriúo Domino 
jmmediaté immediacione virtucis. Probamr, 
quiaomnis póte las fpirituaiis pender á C h n -
í t o , tamquam apnmo fonte; cum enim ad 
beacitudinem fupernaturalem lit ordinata , 
omnem exceditfacultatem naturf.trgo Chri-
fíus concurrir ad communlcandam huiufniodi 
poteiiatem , cuicutnq; communicecur. Sicue 
ením primus orbis dicitur concut rere ad om-
nes motus corporum c^leltium im mediatione 
virtutis, qma nulium poteít moueri, niíi acce-
pta virtme abilloprimo, íic etiam milla po-
teftas fpiriuialiscltin Eccleíia , in quocumqj 
Praclato exiftac, nifí per virtutem Chriíti pri
mo concurrentis ad iliam conferendam . 

66. D ico i . probabtleeftjquod iuti ídiól io 
praElatorum regularium fit á Chrifto imme« 
diaté immediatione fuppofitl. JtaMedina, 
Rodriquez, Miranda, Sotus, Conol.loc.cit. 
Probauir, quia, vt hoc cap, n u m . i . d i é t u m 
e f í , Chriftus Religiones infiituit, & q u ó a d 
eílentialia ira inftituit , vr per nnllam vm-
quam humanam prudenriam meliús inftitui 
poffent. Vnde Apoflolos, Chriftian« Reli-
gionis prima exemplaria , voris feligionis 
obftrinxirj nec folwm inftituic pro ftatu^Apo-
fíolorum duraturas ; omria enim , qtias fe-
cit , ad eruditionem noftram fecit, ad f««-
fummationem Sah&orum , \ t d \ c m u ad Ephe-
ÍÍOS 4. in opus minifíer'v, in adificatiotiem cerforis 
fui y doñee oceurtmus emnes in ynitatmfdei,biQ, 
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U t ñ doñee ©mnes infideles ad Chriíii fidem 
conuercamuraquod erit in íine muijcíi,quando 
erit vnus p a í í o r , & v n u m omle, Ergo.Reli
giones ínítitukperpetuüduracuras> tatnquam 
a diurna ínAitucione mañanees 5fuper quam 
nulla humana poteítas au¿toritatem nabec, & 
tamquam validiflima paludamenca, ad £ccie~ 
fiam Komanam, catholkamqj ñdem fulten-
candatn; Sed de eíientia Reiigionum perpe
tuo duraturarum cííjVi habeant Praeiatos eiuf-
idem Keligionis. £ r g o Chnltus reales Praela-

^ . tos cum iurífdiótione fufficienci inílituic. Hace 
confequentia pcobaiuraudioritate Apoíl. loco 
CÍE. vbi ait. E t i f f e dedit yuefdam Apojiolos j 
qmfdam autem "Profhetof ¡aLios yeto EHangelíJiaff 
ttíios autem Vaflores y { ¡rDoBores , Vbi per Pa* 
flores incelliguntur omnes Ptielati eccleliaüi-

í í l . a f ide , ci, vt dicit A Lapide ibijCuram animarum ha-
bentes. Si ergo hos initimii, netellario de
dit illis omnem iuri fdiéhonem, qux erat uc
ee íTaria pro talí muñere debité obeundo^aUo-
quin non poífet dici illos gradus uiftitutiiei 
inftituerecnimaliquem in Vicarium V . G . eít 
daré illi omnem poceítatem Vicarij deinde 
qui dat forn am, dat confequentia ad iilam. 
Cum vero íciret Chriítusquód non erat fem-
per nobifeum per extrinfecam aífiftentiam 
conuerfaiurus, mandauitfuo Vicario^ vt per* 
petuo, quod lile fecerat cum fuis Apoí to l l s ,& 
incommuni, ipfefaceret cum ómnibus Prae-
laiis ecclefiafticls, iá particular]^ ideíl darec 
illis limldiftionem neceflariam pro modulo 
rcgiminis. At hoceft iuiifdiél ionem imme-
diatca íure diuino penderé,- quod enim man* 
dato Piincipis Ht, á Principe fieri dicendutn 
cft. Et nemo dubitai, eleélionem Moíis j lo-
f ue, Saulis i & üauid á Deo proximé > & ¡m-

i t tpr l medíate manalle, vt bene Azor par.i. inititut. 
mor. hb. u.cap.i. quaeft. i . ver. Obijcies. Et 
facramenta baptifml, poenitentiae &c. virtute 
Chrifti immediaté miniltrantur. Quod vero 
Chriííus id iuíTerit Petro, & fuccefioribus, 
colligitur ex cit, loco Pauii. Si enim Chriííus 
Paitares inttituit, & Paftores non funt íine iu-
rifdi¿tione> ergo iurifdictionem, quam ha-
bent, á Chrifto habent immediatéperfnum 
Vicarium, Quod de eflentia Religíonum fie 
habere Paftorem eiufdem profeffioniSjConítat 
ex clem.i. dee leé l , cap. Cum caufamjde ele^. 
vbi diciturjCum fecundúm legem diuinam 
Deut. i i . non Ui in boue arandum afino, 
ideíl homines diuerfat profeífionis in vno offi-
cio non fíntfociandi, vt ibí exponit Gloíra,& 
dlcitur etiam cap.ln noua a ñ i o n e , lí.quaeít.r. 
Ec incap.DiuerfísfalIacijs , decler. coniug« 
dicitur, quod malé conueniunt citharae cum 
pfalteriotdiuerfitas enim profeírionisJ& habi-
tus)diírenfiones,& fcandalacaufat; cap. Quod 
© e o 3 | j .q . j .c .Quídam,de apoftat. Ergo fecun
d ú m legem diuinam, quam non foluere, fed 
adimplere venit Chriftus, per facros Cañones 
€xpofitam,& declaratam,Prae!ati Religionum 
debenc efle eiufdem profeífionis. Nec obftat, 
«juód aliquando Religionum Prslati fuerint 
Épifcopidhierfasprofeffionisj nam nondebe-
nms confiderare , quid faftum fit, fed quid fa-
«ienddm crat^c. Cumcaufam,deeleél .& forte 
ftiam cune bonoReguIanum régimini fie con-

gruebat, iuxta illud Apoft. i .Cor. ij . Cumefiem 
jiaruttlus loquebar nt farunlus 3 fafiebaniy vt far~ 
nulas } cogisabam i t ¿.aruuius , guando autem j a -
f ías fum v i r y enacuaui qu# erant faruul i . Cum 
enim Religiones nondum eas vires recepif-
fent, quap; erant neceflánac 3 vi abíoluté per fe 
ipfas cum fola Pontiíicis Romani aífiftentia 
gubernarentur,Epifcopos tamquam chriftiang 
perfeótionis magiltro» habere conueniebat, 
habuerunt tamen femper omnes Religiones 
fuos immediatos Praelatos^vt ex antiquíonbus 
reguhs Baiiiij, Beneditíi a Auguftml conítat , 

C A P . V I . 

Vtrum liceat apptttre Tralaturas, curam 
animarum mmxam habtntes. 

1DEATVR D. Th.2.2. q.38j. D, rhoml 
* % arc.UVbi Caiet.& quodíib.». Caietan. 

[i art.n.Anton.i.par.tit.^.cj, jimoniu, 
§.3 . ver. Sed quaeritur5Sotus Sotus. 
í b.io.de iuft.q.i.art. i.Syhu SylttefíerZ 
verb.Epífcopiis, q,^. Angel, á n g e l u s * 

€od .§ . t . & ver.Ambitio, §.a. Tab. ver.Cathe- Tabiena . 
drajnum.i. lNlauar,tom.4.miftell.4z.de or.n.z. Tiauarr, 
& lib.5 conf.conf.17.de fent.excom.num.7.Lc- Ledefma¿ 
defma de ítac. Epifc.cap.^.á concl.r. Corrad.u Corradusi 
p.caf.q.jji.Val. to.^.difp.iu.q.j. par.z. Azor, Valentia, 
tom.z. lib.j.cap.iS.quaEÍt.z.Feft.in conft.Prscd. J l^or, 
par,;, cap.n. Suar . to^ .dere l jg . i ra f t . j . i ib .é . Teftm , 
c,7. Henriq.lib.Jo.cjz.nu.j.Torres l í b j . m o r . Snare^. 
phí l . c jBaibof .de pot.ep.to.i.tit.z. glol í . i n,8. Henriqi 
Sarton. in caie Reip. reg.conUd zz.Caftell.de Torres. 
eie¿t.c.9.num.3(í,& cap.10. á n u . i z . G h e n u s i n harbofa* 
theol. mor. verb. Praeíaiuí,q ,2. Alb.Trott.de Sartoniusl 
perf.cler, lib.z. par.i, requif,8.num.9i.Regin, CafteiUn* 
in prax, ljb.30. traól.j.á num.iSíí, Ghetius, 

z. Noto 1.exD.Tho.z.z.cit,quodinPraela- ^lb.Trott 
turis tria f ofTuntconfiderari.Primum,& prin» B^ginald^ 
c'pale eltoperatio, per quam vcilitati proxí-
morum intendítur. z. eft alntudo gradus j.eft 
reuerentia, & honor 9 & fuíficientia tempo-
ralium. 

3. Noto 2. quod tria genera perfonarum fo-
lent Prelaturas appetere.i.eft earum^qii^ om-
nino i l l i s indigna funt propter aliquem defe-
¿lum, vel naturalem,vel canonicum z. earum, 
qiif dignf quidem funrjfed peruersé appetunt, 
vt fi appaiant Praclaturas^non propter anima
rum falutem procurandam, íed propter celfi-
tudinem gradus3 honorem,autbona tempora-
lia3ve!, fi finí Regulares, vt Religionis iiigum 
excutiant. earum , qua: & digna? Praelatura 
funt, & reóloordioe appetunt, vt feilicetfa
lutem curent animarum. 

4. Dicoi . fi IndignusPraelaturam appetic, 
mortaliter peccat. Tum ratíone iuftjtisc, ¡m-
pedit enim locnm digno, cui talls Prelatura 
ex iuftjtjadebebatur. Tum rationecharitatis , 
nam talis nociturus eft ouibus petiús , quam 
profuturus. Tum ratione praefumptjonisjap-
petens i d , quod fibi non debetur, & ad quod 
exercendum non habet vires, Ita Val.loc.cit. 
in prírc. Ledef.cit.conl. y.& multo maiuspec-
eatum eft eo cafu Praelaturam reciperej Ledef, 
Sotus loco cit. 

Bb 3 5. Dlco 
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$06 ^ T O M U S Secundas. De Trdato. 

ledefma, 
¿intonin» 
V' Thom, 

Jedeftna, 

yalentia , 
Tab. 
Svtus ? 
ledefma» 

Corvad, 

S* Tho, 

, *. Dicot . dignuíjquiappetitPjraelaturara 
í a u o n e bonouimietpporalium, velcdl.tudi-
nis eradus, illa íibi conltimcndo tamquam 
fmem pnmaxlum, & princípakm, peccat om-
mno moruliter. S«t. Val. Caiec. loco cit. 
Ledef. ccncl. 7. Antonin.mox cu. peruertic 
cnim tinem Peslaturac, qui eít principahter 
proxinu faltuem procurare j non lolum emm 
diic<aio P e í , & proximi eít in praecepio, íed 
etiani jpíe ordo dileóbonis, vt D. Thom. i i , 
q ü x f í . i é . s t t . 1. eft autem deord ined i l e ía jo -
jDis, vtdiUgamus priús faiütem animartim , 
ouámcorporum . A n t ó n . z . p a r . lit.3.cap. 5, 
§ . 4 . ver. Quíerere ergo. Qui vero mouentr 
ad appetendam Prxlaturam ratione bonorum 
temporalium, vt habeatfutficientiamtempo. 
talium , & honorem , ita tamen, vt tempora-
lia non íint finís Praelatut^, íed appetitus,qiiia 
cum boc imendit faceré debitum fuumcirca 
curam animarum , & diftributionem bono
rum , nec imendit vti Epifcopatu ad finem 
temporaHum , fed quantum íibi conceditur 
pornone fuá, & debito íibi honores&c. ad 
Jjtidem üeijbic tanmm venialiter peccat» Ita 
Caiet.z.a.q. J85.art. 1. ver. Nihilominus ta-
men. QMJ add'f, ex hoc non reddí quemquam 
PraebMira indigiíum ; quod etiam ;notauic 
Ledcf. loco cit. concl. 7« dub. r. Nauarr. Iib.5. 
conf.de fent.excom.conf.i7.n.7.ait,qii6d Pre
latura appeiitur á digno etiam abfqj veniali, 
modo principaliter appciatur,vt profit3& tni-
JJÚS principaluer ob vti!itatem»*el honorem , 

6. Dico j.etian-íí quis íit Pi arlatura dignus, 
^amq. retío ordme appetat, videlícet vt pro-
fit, non fsefii jCCiinmuniter tamen mortali* 
tei peccat íic appeterdo line neceífitate. Ita 
D.Thom. z. i . cu. Antón, loco c í t . § . 3. & 4, 
Val.tom. j . difp, 10. quseft.j. par.t. col.g. ver, 
Nihilctninus, & ver. íeq, Tab. veib. Cathe-
dia , num.i. Sot.ioco tit. i ,edeí. loc.cit.dubii. 
pag. 24. Sylu. ver. Epiícopo quaft. 3. Corrad. 
loc.cir. Probacur, quia temerarium eít magno 
perkuln faititisfeexponere, abfq.vrgenti ne-
ceffitate , fed nui Prsebrurasappctit, magno 
fe falutis periculo exponit, ob multitudintm, 
& grauitatem obÜgationum , quas fccumfe-
runt í'raeíatura?, v tconí tatprsc ipuéex r. ad 
Tim. 3. & ad Tit. 1. 8e manifeíté apparetex 
tota quaeft, feq. QnareS. Tho. qiioil.y.art.zi, 
laudar eos, qui Prarlaturas declinauerunt, vt 
fccifle ferunt Nazianz. qui ideó é patria dif-
ccfftt,nead Epifcopatum afcendere cogeretur 
S.Ephiaemjqisi einCdem rei gratia infaniam íi-
mulauit, Bernardum. D. Tho. & alios muiros, 
Ambroíuis , Auguftinus, Cyprianus, Bona-
uí?nmra fnfceperunt inuif i . P. N . Francifcus 
offerenti Syxto IV. eas maiores dignitates, 
cinas ooteft catholica Ecdefia c o n í e i r e , coeli 
fe fo'üm dignitatesambire refpódit, nec inda 
remoiier» potmt, quantumuis rogarus . Per 
eafdem fcmuas eum fiiírefecuti P.F.Gafpar 
de Foffo, qui cum Epifconalem dignitarem , 
mandintePanloIV. ad inOartiam Caroli V , 
íecfpi f le t , offerenti deinde Gregorio X1TI . 
per Cardinalem S. Syxti nepotem, Cardina-
litiam dignitarem, refpondit, eam nec cor-
| ) o r j , n e c « t a t i , n e c meritis eiuscomienire, 
vndeRoma aufugi t feré . Per eafdem femítas 

cucurrit P. F. loannes á Fluminefrigidoelo* 
quentillimus toncJcDaior, & nUtr* Kcl'gio-
nis aliquauüo G m c i a í i i , ^ui íibiatam cardi-
naluiam di¿nitatein peí piuni V. omínum liu-
poie intic^icie rcculaim:& rogantibus Fra'rú 
biu, vt íaivemad hoi<oiem ÍUi'gionjs recipe^ 
r t t , refpoiitiii, honorem i-iti)g;onis non con¿ 
íilteie IB j ompaiícis ji'js oi^nítaribiís , íed in 
Kehgic íotim1 lai da exemplan tonuerfa-
tione, Quare Jieh^ío noitra litet adhuc Car
dinales non habutnt, habuit tamen , qu» eam 
dignitatem recufauint: quod eít multó plus 
g l o n o í u m , qiidm muUos habuiíTe; l ícétha-
builífia veí non habuií ieCardinales, níhil ad-
dat, veiminuat Keligíonum glnriae jcumali-
qüíe íintai tiquiflimse, t í illuítriflimae, etque 
maximaf Keligicnes 3 qux non adhuc his tem-
poribus talí dignatae íint honore ab Apníto-
lica Seüe . Etqui cupit ftire, qui. etiam Ro-
manum Imperium recufannt, velcoa&i rece-
perint, adeatnoítrum Rangol. ini .Reg. c í o . 
ver. i i . P. Greg. !ib. 6. fyntag. cap.io. num.7. 
Videac etiam Plat.dc bon.ítat.rclig.[lib.t,c.xí. 
" 7. Conítat etiam ncííra conclufio ex his, 
quac dixerunt PP. & Philofophi contrahuiuf-
niocii ambientes. A ug.19.de ciu. cap.Í9. Jorus, 
ait 3 fujerior sjine que regi f ppnlus non fotefí , etfi 
ita teneamr, «t^j adminifiretur , "Vt decet , taneii 
indeeenter a f f e t i t u r ^ c M lib.j.de doétr.chriít, 
cap.15. agensde iítoappetitu dominandi, quo 
pleiunrqi laborant homínes fe ipíos amantes , 
ait. talis atttem dilecíio Meliusedium tecatur . Et 
Chryfoit.hom.35.op.lmperf.ad illa verbajAu* 
dientes decem indignad fnnt. Ttimatum, in-
quit,/56«crM cenciífifcere ya r i t&r efi . Vrimatus 
enin fvgieptcr,. ff ¿efiderat , dejidertntetn fr odit * 
& ibid.^«ícj<w^-, defiderat frin.atuKj in terra) in* 
neníet toKfvjionem in tf lcyX t ia imer ferms Chrifii 
r*on pt de frinnatuceitan en , Et hom-29. in a. ad 
Cor. CSp. 13. Si x is glorian, helere, cotiteane, ¡i 
enim gloriam feRerif , gloria excides . f t GreF. 
a4.mor.C.vlt Tune fslkr)i futejas benegeritúTy f& 
non amando i fed tinmdo dettnttur , qua: xt mini-
Jlrarireffe ialeaty< f<rt€t friniumsit hanc non cu-
fidítas,fíd necejjitas imfonat. Etidem relat.cap, 
vlt,\,C[.6.an}Jicvt i s ^ u i inuitatftf remiit^uffitut 
refttgit y facris e í l aitarihus adtnouendux } jic qui 
l i t r o . ambit , itn fortune fe ingerit s e í i procul 
dubio rtpellendus', nam qui fe nititur ad altiora 
cenfeendere, quid agi t ¡nif %>tcrefctndo detrefcat, 
& afcendendo defeendatt líüdor. Iib.3. fent. c,48» 
Ssui in affeundishonorihm feculis aut frofferlta* 
tibus mundi infiantidefp.dat labore j & hic , ;» 
futuro yathus imenitur a rectiie; tantoq; farcini* 
feccatoruw grauatur , quanto a honis of tribus extT 
J/italienm. Et Leo Papa relar.in cap.Mira-nur, 
d, 61' Trincifetusy quen; aut fedhio extorfit, cttt 
ambitus oceufauity etian. f moribus^at-.t jBihns mn 
effend!tsiff ? tañ en initii fui efi fernicit fus exsmflt 
Et diffcHeefíy i t bono feragantur exitusqu<e malo 
funt inchoata ptincicifio.Üer.ep. 1 r fer. 18.eX 
parUUÜS . J^Hifquit don inari non affetit, is pro-; 
feíiofruBnose pr<eejlcfteris infitttendit.Et ep.i4, 
curritur ad Ecclepafiicas curas tamquam pm 
curis, Et infra, non eum tanta alacritate tur-
rerent ad honores , fi efje fenfirent, & onera , 
grauari profeBo wettíerent y «tecum tanto labore , 
&ptrkHlo digeitatuí «ffefíarent * Laur.Iuit.de 

regim. 

l\breg% 
Vlatus . 

jÍHguflint 

Chrtfop, 

Vt Creg, 

Jftdor* 

hernai» 
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D.Amhr, 

Tvrret» 

TUto, 

Amonln» 

T,Cregort 

V.Gregor, 
l>tThom» 

yegim. Praílat. cap. l \ t^ernTrimatufn cufiat, 
»uUufq. alijsfrteeU'édefidereti cateris qmfpe neg^-
t'ijs tnagii fericulofum ep régimen animarttm , aiq: 
ad illudifroutofonet 3 minifirandumdijjicHLime 
quifyue referituridenem , yerum fi quitfro fe tffo 
rationem reddere nequáquam fujfcit,quanto minm 
fro /e, fibiq. commijjis ? ludicittm dittiffi tounj} in -
tptit Sapiens ( Sap, 6. ) fíet 'qs , qui prxfunt • 
Tifinfe fihee homines confiderarent , minimé ambí» 
rem j>r¿ejfe3neq;ecclefiifi¿ca dignitatis cathedram 
tanto cum findiv quaritareat. Piura huiufmodi 
vide apnd Naz. or, adcm. graui tim. percul, 
Ambr.Iib.z.de faccrd,D.Th.& al iosPP.Creíp . 
in fum. cath. fid. ver. Epifcopacus vac. non 
amb. Ex quibus fatis coníiat , moríale efíe 
Epifcopacus appetere. Nec putandum, PP. 
folúm loqui de indignísjVt nocat Torres lib.3. 
de mor.philof. cap. 5, § . 1, nam de his nulla 
poterac«Üe ditbit'atio. 

8. Nec latuit ethmcos haec appetendac digni
tatis pernicies . Epiélec. in enchtr. cap. zo. 
tnernemOyZltj efertere te vetut in conuiuio verfari: 
in quo , fi fercula ad te fertteniunt, externa mantt 
irtodefii carpe : fi tranfit qui fert , ne eum detine: fi 
mndum peruenit, ne procul appetitum extende) fed 
t x p e í i a dum ad te "veniat. Sic erga principatuSf 
&c«Tull. 1. de off. Cauenda efietiam gloria cttpi-
ditass eripitenim libertatemsfro qua magnanimis 
-*iris emnis deietejfe cententio , 2y>c vero imferia 
expetenda , ac potius non aecipienda inierdumy aut 
depomnda nonnuntquam » Et Plato de reg. ten» 
densad fin. ^uippefi bonorum yirorum extaret 
€Íukass in ea haitd aliter non imferandi gr.ttia pñ-
gnaretur j quam nunc certetur imperandi citpidi" 
m e . Et Ant. ler. i74.adStob.^».0, ait,í»»» 
liceat fine periculo fequi, dtteere periculose concu-
fifeat. Ethuius reíiftentisr,cuam dtgniíatibus 
faciiinc fapienus v i r i , rationem elegantem 
dacTh. Mor. vt refert P. Greg. lib. f?. lyntag. 
Cap. 20. num.7. mérito abflinent [apiernes a re~ 
genda República , habentet fatis , ut quia aliena 
fiultitite medpri non ff jfunt^ipft faltem jint in tute» 
yeluti qui effufum in plateas fefñlum enm ab im-
tribus ad te£ia reuocare non poffunt , confulth 
agant, qui femet intra teRe continent. 

9. Djco4.)n cafu neceffitatis vt íi aÜcubi vel 
propter labores , & pericula vitse, Praélaturis 
annexa, nemo repériretur , cui veUet eam re-
cipere; aut propter aliquorum malitiam efiet 
alias praeficiendus indignus , l i c e r « d'sno 
Proelaruram appetere . Ita D. Th. & omnes 
communiter. Quiahonum commime particu-
lari laudabiliter praefertur. Quo paóloGreg. i . 
p.paftor.cap.S.&r D.Th.s.i.cit.ad i.intelligunt 
illud Pailli i .ad Tíms 3. qui Epifcopamm d*fi~ 
derat, bonum oput defiderat. Ea enim conditione 
erant tunctemporis Epifcopí , vt lingulis fer© 
momentis mortem pro Chrifto expeétarfnt« 
Hanc doñrinam videtur aperté docuifle Plato 
loe, cit. vbl aít , neq¡ pecunia, neq; henúfe dtiBi 
í imi homines imperare velunt .• neq; enim apene 
pecuniam magiflratus framium recipientes , mer-
cenarij vocari volunt, neq; clanrulum,fnres : neq', 
rurfus hemris caufa i non enim ambitiofi funt. 
Ópbrtet igitur nccejjitatem iliis imponi» & muí-
^iam^ futuru e ñ , v t felint tnagifiratum áccipere, 

10. Dico y.peccatum mortale eft Prselaturas 
procurare. A f i t o n . a . p . t i t . 2 , c a p . j . § . a l i j 

V.T-hof». 
A n t ó n . 
"P.Vamian 

Caiemn* 
y a h m . 

communiter. Sí enim non Iket appetere per 
aéium interiorem, multo minu» Ijcebit pro-
curare per aótum exteriorem, vtait Cwi, in Caietant 
fum. ver. Beneficia, ttprobatur ex Ecclelia* 
ílici 7. 2̂ 9// quarere ab homine ducatum y neqj, 
a Hege cathedram humris, tt ad Haebr^.dicuur, 
Hec quifquam fumit ftbihomrem, fed qui yoQatur 
a Dee tamquam A a r m » Et videtur contra ius 
naturales quód aiiquisvel.it procurare o mis 
fupra viresfuas : xftimare autem vires fe ha» 
bere ad id neceflarias, pracfumptuofum eft . 

H, Nota, qupd 3. modis procutamur oíHcia» 
Per preces, per oblequia,per muñera. Et omr 
nes ifti 3. modi íimoniaci í u n t , & mortale 
peccatuni inducunt, vt D» Th. z.z.q. 100. ar.5. 
corp. & a d 3 . Antón, loe, cit. 3. ven 
Dscit.num. jbs.P. Dam.lib.i.ep.ep.3. Et notat 
D . T h , loe, cit. ad3 .qu6d precan pro aliquo 
digno, vtad Prxlaturam aflumatur, non eft 
limoniajniíi rogatus, vel rogator non attendat 
ad dignitatem perfon-ae, fed ad humamim fa-
uorem j nam tune fimonia eritm intentione« 
Si vero aliquis pro fe rogat, vt obtineat Pra> 
laturamhabenrtm curam animarum, exipfa 
prsfumptione redditur indignus. Licité tamé 
poteíi aliquis pro fe petere, íi íit indigeos, 
beneficium eccleííaíticum fine cura animarum^ 
quia cum ferusat altari, ex illo viuere debet. 
Poteftetiam pet| l icité,& procurari Prarlatura 
in calibus neceíí)taris, & íire ftandalo, vt dixi 
num. 9, Atq; ira Cai, i . i.q . i 00. ar.5. Val.tn 3, 
difp. 10. q. j.p.zi col. 4.verf. Cafus autemjhoc 
enim eft confilium charitatis, non prícAim. 
ptionis. Ait Etiam ibi Cai. quod vbi régimen 
eccíefiiifticu'Ti eífet corrupti im,petit ío ,& pro-
curatio benefieij cuiam animarum habentls 
pro fe alias digno , ex humano affeéiu proce-
dtns, licet fapiat aliqiisd prxfumptionis , pro 
quanto qnis petic prarcffei quia tamen appetic 
intendens prodeífe , ¡k periculum immír-et 
femper malae prouifionis , íiante huiufmfdí 
corruptela,quod probi viri poftponuntur,non 
plusquám venialis videtur illa praefumptio. 
Sfd har.c doéirinam in mea Keligione non 
admittoj vi de millo modo puto licitum efTe 
dignítates procurare, per doóirinam D . T h . V, Thonu 
illo ar. 5. ad 3. Poenas inflijas contra procu
rantes officia in Religionibus vide to. 1. huhis 
op.q.2icap.2.§.ii.& lo.i .nofír.priu.in conft.5. 
Pauli V. &" quando quis tenearur dlgnitatcs 
acceptare. Be quando poífit recufare, dixi t o . í , 
hu'uisop. c i . cap . JO, 
. u.Advltimum nota, quodCa?. infumm; Caietan. 
ver* Beneficia Ecclefiafiica , §, Beneficiuñh5 Cerradas, 
Corr, i , p.caf, q. i52.ver. Qiarta eft; dicunt, 
quod appetere fecundúm quid, ídeft íi Su^e-
rióri videatur expediens, coenofeendo fe in-
dignum cum tremeré , cómirtendonegotrum 
Deo pro bonore ipííus, fa!ute FfclefííF, non 
eft pern!ciofi!m,nec damnabife,fmmo videtur 
meritorium, fi ex chántate proceder, cum per 
hoc non 'intendac fe ingerere , fed Deo fe 
offerre. Hiccafus poreft concedí ,fi fterurín 
eo, at ambitiónis blanda fubtil itüs, ea efle 
verba pura mihi fcrtipulum inljrk, ait enim 
Greg. 1. p. pafior. cap. 9. quod fafe mens de fe V*Crtgor. 
ipfa mentitur y & fingit fe de béné opere amarey 
quod non amat de tnundi m ü m glor ía non amare 
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quodanat, &e. Vndemel.us eft iftastentatio. 
i . Ifl/m. nes expeliere, & fequi B. Laur. lulí . confiJium 

deregitn. Prael. cap. i.vbi ai: j ^mties tmmjj-
foues fr*fidendi»obis fi»»t fer tn^lo* malos, vel 
fuafianes fiunt ftr homines bonos, *ut ex concuft-
fcentia carnis, & vita huius immodertta ajjettime 
cogitttionts in mbis fotmantur , ad frofr i* recur-
r*tnus i n f i r m ñ a i v txanen > *d fauendun,?, ex-, 
trem*animad*erftonis iudicium, &omntnodefi~ 
derium fugahitur dominandi, In tilo ^mffedie 
neqttaquam erit fecurkr, ¿ u i f u t r h fotemior, fíue 
tnaiorerh, e¡ui fuerh homtatior s ¡¡uin fotiks t̂ ui 
fxtiteri t corde humilior, & c . 

13. Denique poteft quis licité peifere á Deo 
fecundúm benepFacitú voluntatís fuse, vt eum 
dignumiudicet faciendi taha opera, quibus 
Eccleíiaeíuaeprodefle poffit. Appetere etiam 
poteft ca opera faceré, quae bonus Praelauis 
faceret in Praclarura bene adminiftraw. Ita 

P, 7hü D . T h . a . i . q . iSj.ar. 1. corp,&pro fine, & 
corónide iftius materias noientur fequent.cs 
verfus. 

tfieifuifeifoYe i tria florida funt fine fiere. 
T^am ptnul omneperit^md fuit}efl, erit * 

Quod fmt}efl3& erityf erit articulo brcuis hotte, 
Brgo yuidfrtdejl e^e, fuifle , fore ? 

C A P . V i l . 

Jn quemfinem conñituantur Trtlati in 
B^Hgiombus, 

^ Ideatur pro hoc cap.Aug.ín ir. 
de Paftor, qui eft to. 9. cap. 1. 
& i .D . Th, 1. de regim. princ* 
c. 1. & lib. 3. c. 11. & opufc. de 
regim. lud.q. 6 & 2.a.q.i«j. 
ar.j.corp. Ar. 8 . m o r . c í o . 3. 

pol. c. 5. 5. po!, cap. 10. Anton.j.p.tit.^.c.u. 
§. i.Toft. in Exftd. cap. io.q.i9.Eened. Aegid. 
de iuñ. p. i . cap.3. nu.7. Rodr.to^.q. reg.q.34. 
ar.s.Mir.to.z. man.q.y. ar.y.Lipf.hb.i.excmp. 
pol. c.y.Per. in reg. S. Bened. cap,2.p.4.nii.éi. 
Top.depot. princ. fec^.^.á nu.ig.lauel. to.i. 
fuor. op.tr.deoíF. princ. chrift.p, 3. c. i . Rang. 
ini ,Reg. c.S.ver.if. tit. A n í i c p u b l i c é , & c . & 
cap. 11. ver. 3. lilis verbis , Vtrum btmem; 
Contz, i . pol.C.Í. §. 4. Regin. in prax.üb. io . 
nu,69.Rjbad.de princ. chrlft.Iib.z.cap 9. & 10, 
Bell.de off. princ. chrili.lib. 1. cap. 7. Torr.in 
phil. mor.Hb.3.cap.i3.pr2fertim Barb.de 
pot. epif.p.i.tlt.s. gloíT. i . mu 6, Vgol.de pot. 
epif. capa.num.z.Crefp. in filia, cath, fid. ver. 
Paftor. 

2. Dicendum eft, Praclatos dari in Re l íg io -
mbus incommodum, & vtilitatem, non ipfo-
rum, fed fubditorum. l u omnes DD.c í t .Pro-
batur i.ex fcriptura facra. Ezech. 3. Specuhtorc 
dedttehodie domui ifraet. Et Cap. 53. £, ,4d fi 
ffeculaior -oiderit gUdium -veniettem > & non 
mfonuertt bacina , & c . fangninem eius de man» 
ffeculatort* t e ñ i r á n , . QUíE loca explKans 

V£ng>r. Greg. hom. i i . in Ezech. ait. cui * l i e„a cura 
commttumry ffeculator *oc*tur 3 vt in tnentis alti-
tudwe fedeat, a t^ vocabulum nominis ex virtute 
aBtoms trahh : fton ejl enin ffeclilatDr ¡ g imo 
f f t ;J fec* la$erqu i f t e f emf tr ÍH althudine fiat yt 

9tAuguJt, 

T, Thom* 

¿trt f ivte l , 
Antonini 
Toflatut. 
A Egidiuí , 
Rvdrify 
Miranda* 
H p j t M S . 

jTefius, 
jauell, 
Hangelit** 

Reginald, 
¡{ibadene, 
Bellarm, 
7*rres • 
Barbofa» 
ygolin. 
Creffetitts 

cuicquid venturumefiMngepoPpaat. Etcdp.13, 
rcprchcnduntur P í a la"» co quia nbi commif-
fum gregem non dtfeiidennt. 2̂ 0« a/cendijih, 
dicitur, exaduerfo, nec offofuiuts murum fro 
domo ifrael , ytparetis tn ¡railio m dte Lommi» 
Etcap. 34. f a Vaforihus ifrael} ejui pafiebant 
femet tffos 1 non negreges fafcunturd Vajioribusi 
£ t ibid. lac comedebattsy & lana ofenebaminiy &• 
<¡md crajj'um erat occidebatts , & agrotum mu 
fanafis , & quod confrafíum erat, «0« alligafiis 
& C , 1er. i j . f b i efl grex , qut d a t u s e í i tibiyfecus 
inclytum tuum í quid dices , cum vtfitauerit te ? 
Et pr.77. Elegit Vauid feruum fuumyfafcere lacob 
feruum fuHm3& I frael hareditatem fuam.klegit, 
inquit, Dauid, non vt pakcrec fe iplum, fed 
vt palceret laeob. & Ifrael. htCuhüiíy& fauit 
eos in innocentia cordis f u i . El num. 11, dicicur. 
Torta tos in finu tuo y ficut prtare^folet nutrix 
/«/áwífw. At nuirix non portit infantem pro-
pter comtnoditaumpropriam., feít infantis, 
Et 1. Pet. 5. Vafcittyqai in yobiseji sgregem Ve i , 
& I o . 21. fummo Paftorum Pttro dittumeft. 
Vafee agnosy f afee oues . Et ad Harb. j . dicitur, 
Omnis namq; Vontifex ex hominibus ajfumftus, 
frohominibus conji ttvitur * Q_t'm locnm expli-
cans ib¡ D. Th. au. tro homimhus confUtuitur, P.Tfeiffll̂  
idtfi f ro ijforum i'tilnate; nen emm cunj'íituitur 
frofur gloriam , «0« fro^ter c^mulandas diuitiasf 
no» frofter confanguineos ái tandos. Si yero aliquis 
quarit qmd fumn etí , non efi lJafior3 fed mercena* 
rius . 

3.i.ProbaturexPP. Aug, loc.cit.cap.i. ait. j)tApgtt^¡ 
Tfostnimy quosin ifio loco de quo fericulofa red» 
ditur ratioyVominus fecunáum dignationem fuatrii 
non fectmdum meritam nojirum conjiituitybahemux 'J^ 
dm quadamyTjnum, quod chrif í iani fumus;alteriit 
quoü frafofiti fumus. lUud,quod ihrifiiani fumus, 
f roj tercos efiiqnod autem Tteefojiti fumusy frofter 
uosefi.ln eo qu¿d c h n ñ i a n i fitmusy attenditur yti» 
litas nofíra, in eo Vrtefofiti fumus no nifi yeflra, 
Et i9.decUi.L)ei, cap. ¡4. Q u i imferant,feruiunt 
eis y quibus -videntur imf erare Greg. hb* 5. in 1. P.Gr'^l'» 
Reg raí). 20. in piinc fitaquidem innocentiam 
fro mbis habemusy fedTrxlationis culmen fro ¿ l y i 
nen fro nobts afceniimus. Ter innocentia bonum 
ad xternam fatriam tendimus , f tr altitudinem 
gradus in alicrum cuflodia yigilamus , Naz» ort 1. 
apoí. nu. 91. Hic ffiritualis omnis imferij finís eft 
ubique y friuatavtilitate negleEla commodis alio» 
rum confulere. Ber. fer. de trib. ord. eccl, in 
med. Vuritatem quidem cordis in eo Vralatus 
halety vt frode/iedefidereti mn fraejfe}-vt feilicet 
frtfrium commodumy velhomrem feculiyfeu aliud 
quidfiam fuum in VreUtione non quaraty frater 
folum heneflacitum Ve i y & animarum fatutem . 
Syref.de regr o, in pr nt. ferumqui idin vita 
tatione fequitur ¡quod fubditls commodumyidetttr 
qui iabvrem , & molejtiam ferferre vult , ne quid 
illis molefiumfit, qui fro iltis fenclitatur , vt in 
face y & fecuritateaegant y qui q; vigilare s & in 
máximo concurfu ftliicitudinum verfari fuftinety 
yt noBt*y& inttrdiu fubditi malisómnibus vdctnu 
hic in genere quidem ouium Vafíor y inhominum 
vero genere J{ex eft , D.Th. ¡ib. 1. de reg. cap.I. 
Si vero non ad bonum communemultitudinis y fed 
ed bonum friuatum regetitis rtgimen ordinttuty 
erit régimen iniuftum y atqi feruerfum: bonum fi' 
yuidem gtegis Vafiores qutrtrt dtb«nt3& Bj&ores 

http://fequent.cs
http://Top.de
http://op.tr.de
http://Bell.de
http://Barb.de
http://Vgol.de


QH&mol. Cap.Vll, 30P 

/ ¡ml íbet boHuw tnultttudims fthi fubieSfa . Et 
1 ib. 3. cap. 11. Rjgnntn non eji frofter ¡{egem , fed 
I{ex froftsr regnumy fjuia ad boc Veas frottidit de 
eis s t í regnum tegant , & gubetmnt j & rnum-
quemf, in f m iure conjeruent, &- hic e ñ fnis regim 
TntHiSj quod Ji almd jaciunt in fs iffos commodum 
retjr^mnaoynonfttml^egesifedtyranni, t tde 
reg. ludaeor, qu«lUo6. ionfideraredebetis, quod 
Trincifes terrarum funt a Veo infthuti y non ^ui* 
demift fro¡iria tucr a quxrant 3 fed yt communem 

fííldelb, fofuli viUiuiteni frocurent. Hildelb, Archiep» 
Turón, fer. in iilud Lucae i z. Cui multú datum 
cft, multumqusretur abeo; relac «n bibl.PP. 
10. j .pag.iri . ex impreífis l ' a n f . j é i ^ Pafior'n 

^utererenon <JHCC fuá fttnty fied ĉ utt lesu Chrifii) 
tion commoda temforalium rernm s fed fslntem 

Te(iatust animatuni, Tolt. cap. lo.Exod.q.ij.^íí d?iíe>» 
Trinceps } vel Trtelatus eft magis -vacans YtUitati 
fuxyquiím dijirilmioni iujiipolitici non J raUtuip 
M t V r i m e f s y fed tyrannus efi, 4̂ '* fetis aura 
dtpnitio e t i n o f í r i t Vrincifitus y 0- hritl-itis , 

4. 3. Probaair ex Tnd.fell. ^5. cap, J.de 
icfor. Opandumefi y Tjt ijy qui eftifcofale minifle* 
rium fufcifiunt y (¡ux fute fint f artes, agnofcant3af 
fe non adpropria (omntoda y non ad diMtias y aut 
iitxum j fed ad labores y & follicitudines proVet 
gloria tocatas effe intelligant, Videatllf etla u 
cap. i.teff. >4. cap.5. eod. tiu t t C2p. b i q 4 
Epifcopi, Eccecum, i .q . i . & cap. QUJ EpJ-
fcopaium, & cap, In fcriptiuls, 8.q. i - & cap. 
In decima i8 ,q.z. & cap. Quorum vices, d 68. 
vbi Praelati vocantur Parres Eccielixi paires 

Stlltrml autem tíljjs reruuint,vt Bell, lo.i.difp de funi. 
Pont. lib. 1. cap. 7. ver, P.efpondeo , dúplex 
CÍTe gemís « Vbl ait , Epifcopi funt ferui Ectlefay 
tjnemadmodum ettam Magijiratus feruit J^eipw 
blitee, & \ex populo ( ft B^x , non tyrannus j i t ) & 
faterflijs y & Magi/ íer difcipulis. 

U E g i d , 5. 4, Probatui ex T h e o l o g í s . AEgid, de 
reg. p. i . lib. 3.0,6» l{ex refpicit bonum comunes 

f i d o r , tyrannus tero onum propriü. Vi¿tor. in rtl-, ¿1.4, 
de por. PapXj&Concil.prop.iy.IJoie^xi-r/». 
cipum eji a i{epublicay quie non dedn eis petejiatem 
ad grauandnm fubditos , fed ad conferuandum 

Medina. Med.l.z.q. 90.ar,i. COX\c\.i.í{egesy & Princi^ts 
nin fofiunt infiituere leges ad priuatum contmo-
dunty & ftilitatem . Certe ficut potentiee naturales 
át natura fuá infitut* funt y t t tueantur lonum 
totius fuppojiti, fie potefías publica in comune hotti¿ 

Ctrfon» ik f th í i t e ñ . Gerf. to. 4. de pot. Eccl. con/id. m 
col.5, Dicimr autem ynusille bonusy t>el I{ext t e l 
Imperatoryjeu Monarcba , qui non proprium fr in * 
dpalittryfed comtnune bonum intendit in fuoprin-

Mmainus ú p a t u . Almain. in tr.de pot. Eccl, q. j . cap,4, 
Ctrfon, quí eíí infertus to. 4, at . Gerfon. Vrincipatus 

Upofiolicus efi ordinatus non propter bonum prin~ 
dpantis y fed propter bonum commune fubie í iorum, 

AfHg* Rang.in J. Reg, cap 8. ver. 11. de reg. cap. 16» 
2{aturamagiSiratusy & imper'ij eft) >t fubditorum 
Ytilitateni , »0» imperantis commodnm refpiciat. 

Ttpms, Pfwres Jheologos, & luriítas víde apud Top, 
loe. cíe. 

'jtrífíotel, 6. 5. Probatur ex Ar. 3. pol. cap. y. X&andt, 
igitur vnitt y te l pauci , "vel multi communem vti ' 
litatem ingubernatione feouuntur , h ^ f £ f ^ B a s 
Utrumpublicarum fpecits neceffet^quando autem 
*d propriamt-»tilitatem} tranfgreffione sfunt, & 
Ubet, Et 5,pol.cap.io.>í«/t autem J(c* ejfe CX/OÍ. 

yt qui dimtias habent y nihtl trnuflum fatiantury 
fteceiiiím popuíus afficiatur coniuniiii¡s : tyrannus 
atvterity vt fate iam diximiify aa nuliam communem 
teffnit tfiinatem y taji vratia prvprij commodi * 
Lí Jí.rnot.capao. 'Jyran/tus fuun.y E^x jnbditorii 
tttittafem Jpeptítynon en/m ejí t\tXy ntjt ex fe ipfp 
fuffeiat bmmbhfqy Uoni* exít¡ lat: ¿4t qui taí tsejt t 
ttullti re indi^et , qui arca tuiuaten, n^n jibiyfed 
jiLditis pr^curatoit. £.\.\ib,<) cap 6.1 ropterea non 
pmn.us uvhiinari hoti>tnem 3 Jaü r^tionem eo qû td 
j:bi ipfi idf^fif , tyrtnnu* fuaüit , ejt autem qui 
dohuneturyiuris î p.us cuj.03tat Ji iurisyxqm etiam* 
tyoniam yeroejjt i^finihil ampLius tjidetur yfim 
quidem eji iufius y nua enim a í n f i t u s e x fimplicitey 
tono jibi atribnitjiuji ¡d ipji proportione conueniaty 
id a n o aiieti Uborat: atq; ideo iuj í i t iam alienum 
e£e bmur,. in^uiunt, Metus igitur qu<edam danda 
etty ea ai.tem tfi honor 3 & glorta-y quibus tero hpc 
f tu non funty t¡ tynanni efficiuntur. Circa qusm 
j. tum, luni auitus cmnino lit, & chriílianuis, 

7.lsoco J, quó ad illa verba 2^0« finimus, 
Q j ü d nomo ve fie imperfeítus c í í , multisop-
prcli us j aiiii/nibusj vnde, Ji fecuncum eas do.» 
minari linatur, omnes dominij commoditatcs 
íibi fumet, labores autem retugiet, & jn fub
ditos refundet, & fie fibi foli atiendens,tyran» 
ñus euadet 5 perhcuur autem per virtutes pro» 
ptio fudorepartasj Tecundúm quas cumdomi* 
ratur y dominar i dicitur fecundum rationem 9 
Atqata bene dixitMenander. Menandi 

^ am fuanis res eji homo y fí fit homo. 
ideíl p^iíecitus . Ec Cíe. 1. ú t off. Q o n i a m Cíe. 
autem y ¡nquít , yiuiturnon cum perfecits hominim 
busy plenc/f fa^unt ívus . 

8. Noto z.tirta lila verba, Q o n i a m terp 
efe & c . quod Princeps iultus non ceijfet, íibi 
plus elle inbuer diim,, q u a m a l í j s , niíi forte 
lecuTiüuni útnuam pvoportionem iuíHtiíEdi-
ítribucitis j ficandCm qp.am qui plus laborar, 
plus manducat; vnde , cum nullusfit in Repú
blica , qfti plus labotet , quam Princeps, plus 
ctlam i^ í e , habita rationedigníí atís, accipere 
poteiíad Priíicipis dignitatem íuftentandam, 
V n d e ñ ^ v í , cnmalijs, nonfibi, labout, & 
plus, qiíám aíi) laboret, quód non plus, quám 
alij , recipiat, fedad sequalitatem íecundumi 
diílnbutjuam iuftitiam . 

9, Noto 3. circa illa verba Merces igitur, 
quodeum fecundúni ius naturae retribuendum 
ht aliquid mercedís ei, qui pro nobis laborar, 
cum Pnn epsprofubditislaboret, abiftis ilU 
mercesdandaeft, nsmirum honor , & gíoria , 
qux funt máxima bonorum,qu2E ab hominibus 
dari pol íunt . Si autem fint allqui Principes, 
quibus iíta non fuíficiant pro mercede , fed 
quaerant tticta, ift' funt ín iuf t i , & tyranni. 
Vndei.ethic, cap, f .ait , qiiod¿o«oí- efttiuHit 
yit t f inis . Et honorem efíe fuaiilífimum pabu» 
lum Prircipatuum, docetex Cicerone CaíTan, (ajfanxml 
in catal, glor, mund, p. 5. confid, 2. & Patrit, Tatritins, 
de regno lib. 9. tit, a. ait, quod Ifte honor eft 
reóté f-fíorum confeientift , quorum verus 
fruftus eft fcciffe, 

1 o. Noto 4 quod ifta optimé qnadrant Prae-
latis regularibus ¡ debét enim ij efle viri fuper 
omnes slios fuac refreftiué Rel igionís vir-
tuo í i , ad hocvt poffint regulas, & conftitu» 
í iones feruare, Scferuari faceré; needebent 

fibi 
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Reí L o á i s labores in íübditos refundcrs , ipil 
verodcLtlis, &commodicanbus vacare. £c 
cum virivircuoí inon folum fecundam fcien. 
tias rpecuíaciaas.ied etiam fecundum morales, 
fciant, quid íibi conueniac ? & quid non, non 
fibi ilh pías tnbnent de bonis^ Rehgionis , 
quámal i j s , nifitorté alirer fuadeat diftribu-. 
uuaiufticia, fecundüm quam difta bonadi-
cuntur etiam diftfibui ad aquahtatem > cum 
daturvnicuique quod illi eft opns, v id ió tum 
eü fupta . Vnde in Reg. noftra nu.39- dicitur, 
HmnsRjligionis > & Wí* regimim imendemesy 
cceterisin v i t iu > ac veftitu fe iuxta fofieettifor-
mcnt. Qiipniam vero Superiores femper v i 
gilare debenc pro bono, & falute fubditorum, 
ab ifHs illis de iufthia debetur honor, & reue-
rentia,quibus Superiores debent efle contenti,. 
expedantes in alio feculo etiam á Deo retri-
biuionem. 

'Plm l 11.6. Probamr noftra conelufio ex Platone, 
St" alijs Philofophss, ac Poetis. Plat. lib. i . de 
Rep. vltramed. I^/^J.W/KJ•fZ/wj-í» a l iquoTrin-
cipatti, &fatuita.te imfefans , quatenus Vrincepí 
tft, c¡uod f h i conferat , cogitat y aut f r<ecij>it, fed 
quod fuhiefio conducat , & qu* dtcit , qmeque-
ftci t i cunña ad i l l ius vtilhatem , decorettiy; dicit, 
& facit. & ibid. verf. fin^ patet, legitimurn Trin» 
cifem j non fui ipfius , fed eins , qm fub ipfo efi, 
commodhatcm refpicere. Et lib. de regno , vltra 
m e á . ^ u a ratione t i r fapiensybenufq; gubernabit, 
femper i ta ad falutem fubditovunt refpiciens , ad 
nautarum 3 nauífq; falutem refpicit gubexnatvr * 

Cicero, Et Cic. l .de o ñ Omni no qui J{eipublica: pro;futur i 
fttnt, duoTlatonis pracepta tensante Vnum y "vt 
"VtiUtatem ciuium fe tueantuV) vt quidquid agunty 
ad eam referAM, oblitt commodorum fuoyum. 
j í l terum , uttofum corpus R^eipuíUcte curentyney 
áfitn partem aliquam ttisntur , teliquas deferant, 
yt enim tutela, fie procuratio ¡{eipublicte , ad y>ttli~ 
titem eorum , qui commiffi funt y non ad eorunty 
ê uibus commifia , gerenda eft: ^ « / autem parti 
ciuium confnlunt, partcm negligunt, rem pernio 
cíopjfimam in ciuita.tem inducimty feditioneniy atq'y 
difeordiam. Píutar.ad Princ. inerud. 3^,2^ '«-
cipes effe Peí aduniniBros ad tutandam hominurn 
falutem , vt qû e D̂ ' hona hofninibus largitrntur^ 
ea partim difiribuant y partim conferuent. Et 
Eufeb. apud Stob. fer, ^Vr inc ipem mn ob qua-
Jium priuatuntyfed ob falutem , cufípdiamq; fubdim 
torum omnia facete eportet. Sen. lib. I . de clem. 
can. 14, Patrem patria» Prineípem appellat, yt 
f :iret datam fibi potefíatem patriam , qua efi tem-
ferati¡finiayliberis confulensyfuaq\pofl iUotponens» 
Et Hadrian. Imperatorem faepe dixiffe ferunr, 
itafe [{empttllham gefiunm , >í feiret populi rem 
efe y non profriam . Ex Xenoph. in memor. 
Socr.lib.j .I{ex elighnrymn yt fe fe molliter curet, 
fed yt per ipfum | , qui elegerunt, bene beateq-3 
aganty & Iib.8. de pedia Cyri, líatim ab initio. 
Ferum ego, ¿ y i r i , f^fe numero etiam alias cogí-
tauiybonum Vrincipem nihile differre ¿ bono patrey 

_ namy & párente* filljs pro uidem , yt bona his num-
lipftat, quam fint defutura . Et Tiberius apud Lípf 

mon. pol. cap. 7. m i , & nunc, & fape ali¿sy 
Tatres conferiptt, bonum, & falutarem Trincipem, 
quem -vos tanta)& tam libera ptteflate ln{lruxifiist 
Senatmfermre deberé y & yniuerfis ciuibusy fcepê  

Tlutarí 

Eufebiut« 

Séneca • 

XcHophon, 

at pleramq'y etiam ftngtdis , neq; »« me dixijié p*. 
nitet.. Et Claud. Paneg. in conf. 4. Honor. 

Tu ciuemy fatremq-y geras, tu confule amSiisy 
T êc t ibii nec tua te moHsantyfed publica vota: 

Et deniquecuram , quam debethabere Prin
ceps in procurandafubditorum incolumitate, 
eleganter exprefiit Alciat. embl. anchora?, cut 
alligatus eíl Delphin, quod eft 144. & his yer-
llbus i l luí írat . 

Titanij qmties contutbant aquora fratres , 
Tum mi fetos nautas anchara iaí ia iuuat: 
Bancpius erga homines Delphin topleBitur}mix 
Tutius vt pejjit figier i l l a uadis. 
S^-am decet hacymemoresygeftare inpgnia Bjges^ 
jlnchora quod nautisy fe populo efie fm ,, 

Plura huiulmodi vide apud Stob. & Lipf. loe, 
cit. Top. de pot. Peine. §. y. á nu. 26. Contz.2. 
pol. cap. 2.§. 4. & %* Claud, Minoem ad embl. 
144. Alcíac. 

11. 7. Tándem pro barí potefi nófíra con
elufio. Qi¡ia officium Principiseft excrcere 
HiUitiamj at iufticia eít ad alterum , vt didtum 
eft ex Ar. nu. 6. ergo officium Principis ad 
fubiedtos eft ordínatum, non adfe. 

15. £xdi¿t i s fequitur 1. teneri Praelatumfub 
mortali procu rare bonum,cum fpirituale, tum 
tempérale priüs Rellgiohis , & communitatis 
in vniueríum, deindeíingularum perfonarum 
de communitate. Itain ipecie Bart.in auth. 
de hxr. & faíctd. in princ.nu, 4, Rodriq, to.5, 
q.reg» q. 34.ar. 5. 

14. 1. Sequitur Pfíelatum non proeurantem 
magis vtüitatem communem, & particularem 
íiibditorum, quám fuam propriam, mortaliter 
peccare . Laedit enim iuftitiam in re grauii 
operando contra Praslatiae í inem. Ita Top.de 
pot. Princ. §. num.ao. 

15.5. Sequitur, Praelatum non docentem, 
non monentem, non corrigentem , fed conni-
uentcm , diflimulantem fubditorum peecata, 
ve íobp igr i t i am a vel ob verecundiam, quia 
feilicet verecundatur eos reprehenderé, vel 
ne in eorum inimieitias incurrat, ne impe-
diant, & noceant in rebus teniporalibus, quas 
veladipifci appetit, vel amittere formidat, 
velquia t í m e t , nein eum maledií la iacíant, 
feu calumnientur, &G . mortaliter peccare, & 
efle dignum furca. Ita decernitur num. 2j* 
Tolle cunSi os "Principes populi , & jttfpende eos con
tra Solem in patíbulo . Ad quem locum dicic 
O leaft. ?\[p« debent TraLati juis fubditis conniuere 
cum yjderint eos iniqua appetere , aut qute fibi funt 
nocitura. Et Greg. hom, JI. in Ezecb. ad illa 
verba , Sidicentem me ad 'impium , ait, Venfan* 
dum efi , quantum fibi connexa funt peecata fubdi-
torumyatqi Tnepoptorum y quia ybi fubieBus ex 
fuá culpa morituryibiisyquipratefiyqaoniamtacmt, 
reus mortis tenetur. Aug. lib. de paftor. C3p. 9. 
yidetis quam ftt VaHoribus tacer* periculofum, 
noritur enim y & reEíé mor i tur in impietatefuai& 
in peccato fuo moritur , negligemia enim eius occi-
dit eum. Et in cap. Vt clericí,de vita, & hon. 
cler. ftatuitur, quod Pralatus fuftinéns íub-
ditosin fuis iniquitatibus, máxime obtentu 
peeuní« , vel alterius commodi temporalis, 
debet punir! eadem poena, quafuflentatus. Et 
Aug. fer. i i .de ver. Dom. S i negligh-corrigere 
feior eo, qui¿eccauity faBux es, J$on negO tamen 
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Qmñ'to l . Cap.VII, 
per h ó c , nsa pófle aliquando PtseSatum pru-
denter diffimulare alujua peccata minora, cjuac 
fcilicet fcandalofa non func, neq^ á peccatote 
obílinaco patrata,v t digiiut in tap.lpia pietas, 
§ , Vcrúm , & cap. Quod Chriítus, i j . q. 4. & 
wonet I n d . fell, IJ. cap, 1. de refor. Voífet 
fimiliter Prasiatus éilhmuíare ad lempus pee-
cata illius, qui ertiv-creiur detenor, li peccaium 
liuquere compeilereiur . ]Siam quandoque 
fuítmetur minas malum, vt maius euitecur, 

Tttttfm. cap .Duomaía , d.i^r l u Panor.incap, VtCle^ 
p.AHg, r»ci,de vit. &hori.Cler. nu.4.& D.Aug.lib,!. 

de cm. Deijtap 9. air, 2{ani fi frofterea yuifyue 
tbiurgattdiíf & corripienUis male agentibt*s farcit, 
quia offurtuniHs ten:fus intuir¡t 3 -vel eifdem iffit 
pietnit} ne deteriores ex l,ot ejpciantur s •velad bo-. 
ttam v i t a m ^ f)i*tm trudiendos impediant infirmot 
alias t non ijidetur fjjecufiditatis occapo, fei conm 

fi/l}**^ fiUutn ffertm«^j,tt Naz.or.l nu. 6 i» <¡i*ibnfdam 
adnonnull-x cunniuere fatitts juerit > i tayt -piden» 
te<y non yideamtts , & audjentes non audiamus, ne 
aíir,ituin eosnimis crebris pbiurgationibus tenn^ua. 
fuí t ibus obruentes, ad defferationem incitemus^ac 
tiiJjoLuto tándem fudure y yuod ferfuaflonit fhari 
tnácumtjt y ad yttoduis facinus andadores redda* 

p,Thm, mus. baecetiamD T h . i . a. q. jj.ar.z.ad.j. 
16' 4. bequicur Prae.aium lub morcali tenerí 

vuam exponerepro fpirituali fafute luorum 
fubditorum, non folúm in vniuerium, ledqt iá 
in fíngulan , & hocetiameitraextremam ne-
cefiitaitm. Conltatj túm qiua bonum fpiri-
tuale prxferendum eft bono temporall j fed 
Vita ÍBOI^orahs dt bonum temporaic/ergo lili 
praeíWtrida d i vita fpirituatis anitiae; fed om» 
ms^hri l traní tenentur vitam propriam cor-
pcralem periculo exponere pro vita Ipirituali 
fui proximi extremé indigenti^pet do&rinam 

P« Thm» D> Th. communiter receptam z. z,q. te. ar. y, 
cerp. & ad 3. ergo Praclatí, qui non folúm 
vinculo charitatis, fed etiam iuí í i t i s tenentur 
fuos iubditos adiuuare , ad ;d obligabuntur 
cnam extra extremam neceflitatem ^videlicet 
jn grauí, \ ú etiam ordinaria; tüm quia lo.i o, 
dicuur Bmus Vafior dat animam fuatn pro ouibus 
filis, mercenarius autem videtlufum yeniememy& 
& f u g i t . Bomis paí lor , ea fcilicet bonitate, 
cjusead graiiam , & amicitiam Dei neceílana 
ctt, dat animamfuam , ideft periculoexponit 
vitam fuam corporalem pro vita fpintuali 
Otlilim fuarum . Et l.Io:4.SVcat Chriftusanímam 
fuam pro mbis pofuit ific s & nos debemuspro fra* 

toXlítnac, tribus animas peñere . Et lo .CI 'm. de oíf Paft, 
into.y.bibl Vft. PP. fol,mihl7f¡4. Cenfufio efí 

VtAvg* Vaíioris formidare mortem , EtÁug. de Paft, 
remeabo errantem, retjuiram perditamyyeli* 

nolis, id agant, etfi me inquirenttm Unient veprer 
fyluarum > per omnia angufia mecoarSlaba, omnes 

Crtg , fepes exetttiam. Vide Greg. hom.14. in Euang, 
lo. Atq. Ua doceut omnes D D . cum D. Th.loc. 

'dragón, cir.vbi Ar3g.q.i.concl.4.Sot.!ib.io.deÍHft.q.3, 
Sotus, ar.4. concl. i . Salón, i . i , q.51, ar. 7. contr.;. 
SaUn. tic. An.qoi tenentur. Val. to. ?.dífp.?. q.-HM» 
y«i'e«rf«, col.j.ver.Quoad alteram. Benzon.ih fpec.ep, 
Ben^enius Ub. i . dílp.i^q.i.ver.Qiinto rationibtis, & ver. 
iialdttut. fequ, Mald. ad foc.cit. D. Th afler.i. ver.Hinc 

patetHínc Prxlatus in fubdUorum necefljta-
tibus pro illis orare tenctur , quod probat 

w r ' i m Atag, 2,a.q.83 »ar.| ,col.7.ver. Tertius cafus eft. 

ex illo Pauh ad Ephef.5. Pre/»*»' quod peto ne rfe-
ficiatis intribulationibus meis pro rulas } yuaefi 
gloria veJJra t Et hutus ret ¿rutia jiebo genua 
mea LJatrem Domini nojlfi lefu Lhrtjii . tílf\Q 
euam aixi to.i.huius o^.q.i.c.11. concl.2.quod 
tempore peítis> velaiterius ptiíecuciouis r o a 
potelt Prselatas íuíjerc ? re l iá i s ouibus line fuf-
titienci Paliprc, & pr?eier P D . ibi eddu^íos ad 
hoc, docent drag. 2. z. q.z6.ar.4. q.z, concf,4, 
A . b.Fauíío in thtf, relig. hb.é. .̂104. Isaid.in AS,Taufi<f 
fum. ver, Praiatus^nu.^JLop.iníum. to. i.c.67. Tialdus, 
ver. Aiveíí».terriand.4.p.luiexan). cap,i<5.*y 4. l-ope\. 
num. p, Ben¿. loe, uc. Mald. ioc.cit. qui potuc JFernand. 
caíum in Praiato negligente admjniliraiefa-
ciamcntum poenitentiaefubdito, quem credií 
efl'e in peccato mortaii, pdie laborante. ob 
metum contagij, eo prxtextu, quod non fit in 
extrema neceíhtaie , &7 per contritionem pro-
babUiteriperetui faluandus. Vide MaJdon. in M d f a , 
cap-io. euang. lo, nu u.Terr. Ub. J. defugain Ten . 
perfec. Athan, ir apol- pro fuga fuá; Aug- ad -Athanaf. 
Jlonor. cp.j8o.Gtiet. in Thcol. mor. ver.Prsr ^ « ^ . 
latus»q»xo. Calían, jn catal. glor. mund. p. 5* Ghetius, 
concl. 14. (¡ajiantut 

17. Sed an pro yita corporaii omnium fuorÜ 
fubditorum teneattir Prxtatus vita propriam 
piortis periculo exponere> potelt dubitarj, 
Certun> tamu eft, teneri lege iuftitiaf, ad hoc 
enim c o n í t i ; t u r , & ab ipíis pender tamquam 
á toto i vnde taniquam pars deber pro toto fer
iando exponere le periculo . Ita Sot.io. de 
iu(t, q 3. ar.4.Ñau.in fum.cap,24.nu. 18. Benz, 
Ioc.cit.ver. Adde tu, quod. Val. to, 3. difp. 3. 
q. 4. p. j.aflert^. Farin.4. p. prax. de homic, 
q.lzj. num. Et colligitur ex cap. Regum, 
¿¿cap. Admmiftratores, 43,q. 5.cap. Sugge*» 
ítum.cap, Scifdtaris, 7.q. i.Et dicit Aug. fer.i. 
de parafteil, Vjgis efi vitam fuam pro hisy quihut 
regnat, opp<>nere% Et Chryfoft, hom. de cru. & 
latr. Imperaterum ejí pro ómnibus mori , & l{.egh 
optimi pro -.¡.mmuni ytilhate numquam recufare 
fupplicwtn, Vnde etiam colMge, quod tenetur 
Prarlatns pr- bono communiíCtiam temporali, 
vitae periculo fe exponere: nam bonum com-
mune priuatoeft praeíercndum , vt D. Th. i .z. 
q.i^.ar, 4«ad 3.Suar. tr, de charit.dif.9. fedtj. 
pum.i. Ex quo colligit Val.loc.cir.ver.Porro, 
deberé vnumquemq.exponere fe periculo vitac 
pro illo viro confetuando, ex quo bonum ali-
quod Reipublicac neceftarium in communi-
tatem redundar, Sed , fi quis furaretur vas ar-
genteum magni pretij nec poífet Prf latus ilhid 
recuperare fine vitae periculo, teneretur ne? 
Puro, quod non; nsm vita eft multó pretiofior 
re illa temporal í . Et colligitur ex cap. Si tri-
butum, iuníta glofi. ver.non negó , 11. q. 1. 

18. An autem pro vita corporaii vnius fub-
diti teneatur Praefatus periculo vitae feexpo-, 
nere,Negat Benz.loc.cit.ver, Adde quód Rex^ BtnXpn, 
Nam, coeteris paribus, Praelatus eftmagis ne-
eeíTaritisReipublicae, quám aliusfubditus.- Ve-
rúm quidem eft, quód.fi fubditus máxime con-
ferretad conferuatíonem Reipublicae, & plti* 
etiam, quám Prslarus, vt faepe contíngit in 
Rel igionibu»,eo cafu, bono communi attento, 
teneretur Praelatus pro di&ifubditi vita fer-
uanda mortis periculo fe exponere . Quod 
autem fieguli fubditi teneantur pro Praelato 
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vitae periculo fe exponere, eñ fine dificúltate, 
& docenc Suar. Farin. Nati. cit. nu. 17. 

19. j . SequUur tenen Praclatuni fub mortah 
corrierefubditos, etiam cum periculo vita, 
Tum0QUÍá Prsrlatus eft perfona publica , & 
Cuños iuíluise, & exemplar íubditoru j vndead 
©mnia opera pracceptorumiCiiiurcumqjfint vir-
tucis, aríliús tenetur, quám fubditl; fed fubdlti 
tencntur ad prarceptum corrcitionis fratemae 
fubmortaüexcra periculuiji v i t x e r g o Prae-
lati etiam cum iHo periculo tenebuntur . Tum 
cuia Praelati habent peculiarem neceifitudinem 
cum fubditís ratione ofhcij, & ideo debent i l , 
lorum falutis fingularc curam gerere tamquam 
paftores, & parres • Tumqiiia PraElatus magis 
tenetur diHgere nlios, quám fiibditi alios fra-
tres. Tunn quia ad id tenetur Prselatus ratione 
iutticix, & cbaritatis, cum alij folum ratione 
charitatis, vt Cal.2. i ,q . 33.ar. z.in refp.ad.4. 
vbi Arag. col. peau!. ver. 4. concl.Suar.tr.de 
charit.difp. 8. íe ít . ?.num. 4. Tum quiaP^o»» 
hmus anitnam fuam ponit pro ouibus fttls, vt d idiQ 
dtex lo. cap. 10, Atqj ita docent Sot.de fecr. 
teg. memb.i. q. i . concl. 7. Val. to. 5. difp. j . q . 
10. p.i.col.i j.ver.Tertia fententia^ p.^,co!.4, 
ver.Hinc.i. Arag. loe. cit. Innuít Ñau. in man. 
cap. 24. num. u . 

jo .Etncta , quodquando Prslatus tenetur 
ex iuftitia fubditG paterné corrígerejííomittat, 
p^ccat contra iu í í i t iam, & contra particulare 
prarceptüm charitatis; atQ;ade6non fatisfaclt 
ínconfef i ione , fi dicat, Omiíi corredHónem 
proxími, fed tenetur dicere, Omiíi correñío-
nem meifubditi, cum ex oíficio tenebar. Ita 
Suar.íoc.cit. num.5. Val.loc.cit.p.3. col.j. ver. 
Sed hxc Forte. 

i i Et nota eríam , quodlicét Praílatns fít ín 
peccato mortaH firnUi, ve! eriam maíori, tene
tur níhilominus fMbrfitú peccantem con ieere. 
Quia peccatum neminem Hberat ab obl iga-
tíone disiinorum praeceptonim;cum ncmint fuá 
malina prodeffe, aut bonitas nocere debeat; 
cap. i. de poft. Praelat.Ttayal.ío.j.difp.?. q.10. 
p. 5.3 ver Quintó peculiariíer . Ouodí i pec
catum Praelati pnblicnm íit,?v' abíit fcandalíim; 
tenetur adhuc rnbdírnm corriere, non per 
modum corriízentis , fed nermodum rnoantis, 
& ingemifcenr:s, ínxta doftrinam D. Th. in 4. 
d. 19.0. z. ar.j.qía i . corp. 

t i . Et aduerte, quod Praelatus tenetur non 
folum fubdftum corrigere , quando fcít pecca
tum ipfius, vt a'ij communiter, fed tenetur fub 
mortali inquirere de fnbdití peccato . Qura 
tenetur vatione rflkij curare , quantum poteft, 
vtfubdui boni fint. Vnde ficnt il!e quidebet 
pcf uníam credstori, debet cum requírere, cum 
tempus fnerir, vt ei debinim reddat i ha P r « -
latns, qui haber fpfclalemcuramAibditorum, 
débeteos oimere , ad hoc vt eos corrigatde 
percato. ftaexprePsé D.Th.i.x. q.?^.ar.t.ad 4. 
lofeph.de^.Ví . ln trihim. relig.tr.i.cap.io.f^; 
Val. loe. cit. co!, 4. ver. Acpronter hanc; ouí 
bene monet cum Cai.ad loc.cit. D.Th.^n.quíid 
in bac incupfínoneopus eft máxima prudentia, 
lie multa rurpicioprapcipitem s &• exofum Prjr-
latum reddat, neué contra incuria multiplica-
í ionem pariat peccatftrum oceultorum . 

Subditís tamen ill icitumeftioquircréfratrü 

peccata, vt fraterne corrigan!, nam talis mqui-
f iüo odia pant, & diffeníiones. Ita D. Th. loe. 
cit. ar. 7. ad f. & Diana 5. p . traót a. refol. 4». 
vbi quam plurimos citat. 

i j . í í .Sequi tur , teneri Praelatum regularen» 
fub mortali diügenter curare, vt fubdiufci-
e n t i v i n u t i b u s imbuantur. Ita AEgid. de 
reg.p. i , lib. 5. cap. 8, Coll igítur ex Trid.feíf , 
j.derefor. c.u Cumením finis Praelatorum fit, 
bonum Religioms, bonum autem Religíonis 
íit ita Religiofos educare, vt vitam hic feliceoi 
in ordinead£ternam,í ibi , & alijs adipifcátur4 
hoc vero vixfieri pollit fineliterls, quae viam 
vitae ignorantibus oftendunt, & in tenebrís Pe
dentes, & vmbra mortis ad lumen veritacis 
reuocant, ideo oportet, vt Praelati, qui fuo mu-
neri fatisfacere volunt, ñudia in íuis conuen-
tibus, & prouincijs infiituant. Qu,od in noftro 
Ordine pluriés mandatum eft Prouincialibus 
fub poenis grauiíTimisjVt conftat ex cap.Rom.5. 
num.iá .Malach. m.6. Paul.num.18. Genuen.j. 
nu.20. Val. 4. num. 7. & alibi, Et aduerte,quód 
Pvalati üudia negligentes tyranni funt,vt dicit 
AEgid. loc.cit.Ec quia ad bonum in Religione 
intentum confequendum , non fufficit íllud 
cognofeere, & habereintelleótumUluminatuni 
ad difeurrendum circa il lud, requirítur etiam, 
vt í int Religíoft imbuti moralibus virtutibus, 
quibus appetitus ita moderetur, vt cfticaciter 
velit d éhim bonum confequi; Idee oportet vt 
Príelatl etiam in moralibus virtutibus, humili-
tate, patientia, &c. fuosfubditcs exerceant. 
Audiatur Sen. de tranqu. cap. j.T^fc is folus !<_«•;-
fublicte frode í l , qui candidatos extrahi í , & tvetur 
reos,, de face, belloq\ cenfet, fed qui iuMntutem ex* 
hortatur, qui in tanta bonorum fraceftontm inopia) 
•virtute infiruit ánimos 3 qui ad peetmiam , luxu-
riamq; curfu mentes prtnfat, acretrahit. Ó", 
nihil aliud) certemoratur , in priuato publicum ne* 
gotium agit. 

24.7. Sequitur, teneri Prxlatum fub mor
tali daré bonum exemplum í u b d i t í s , & coram 
illis irrepreheníibilem apparerej iuxtadiéium 
Apoft.i.adTim.3,peccatum namq: Prslati rui
na eft fubditorum, Vnde Aue-lib.dePaft.cap.4. 
T'ralati t t ia léviuendo 3 &n>alum exemplum pret' 
bendo) necant oues ) attendit enim onis etiam fertis 
plenimq; Vrtpofttum fuum male yivetttem ; f decli-
net ceulos a regulis Vomini , cJ" intendat in heminey 
íncipit dicere in carde fuo. Si prtepofitus neus fie 
•viuit, ego qtiidfum, quine» faciam, $ Ule facit? Et 
Greg.lib.i.ini.reg.cap.j.rupcriliaverbnjNr.n 
audierunt vocem^ait. Taí íorum culpa; fubtilius 
iudicanturi & non folum peccala tis femam vltienis 
aggrauant , fed etiam muñera, conceffa , Et D. T h . 
leét. i.in. c. 10. lo.ait^quodquatuorfuntaftus 
boni Paftoris 1, quidem, qued oues cognofeir, 
z. vero quód eas educit, ideft fegregsr é focie-
tate impiorum. 3. quia iameduCbsab impiis, 
& induras in ouile, iternm educit eas ex ouili 
4. eas praecedit exemplo bonat conuerrattonfs; 
Et Patr.lib. i.deregno, tit. 7. ex fententia p!a-
tonis, &• Socratis dicit "Principes Unge magh 
exemplo^quam culpa peccare . Quare, íi Prsplafus 
fueritimpudicus, (1 vinolentus, fi percuffor, li 
fuperbusjfíiracundus, li ntiglorusjnonnudum 
peccatum commitit, puta fornicationis, vino-
lentiat,8ec,fed aggrauatum per eircum^antiam 
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Valeml*, 

Valentía* 

Valemia» 

perfona?, repugnantcm Apoñol i praEceptOjne-
ceflanó in ccntcflicne expticandam. Sed de 
hoc laciús q. 2,. tap.i. ^.5. 

a 5 8. Sequuur, non pofle Praeiatum abfq; 
mortaii Przlacixrenunciarejqiundo eít valdé 
necefiarius pro íaluce gregi$j& hoc etiamíi ha 
beac hcentiam renunciandi a buperiore. JNiam 
finótiflimo iure diuino,& natural! tenetur 
curam gerere eorumj quibus pr^eft. Peccarec 
eiiam mortalitcr Praelatus , qui rcnunciarct 
Praelati^j vt íibi folúm vacaret; tenetur enim 
bonum fubditorum magis, quám proprium cu 
rare. Ita habetur in cap. Suggeíium 7. qujeft.i. 
Val.tom, j.difp.io. q.3. par.4, col.a» ver. Sc-
cundus cafus eft, & ver.feq. 

16. 9' Sequitur teneri Praeiatum fub mor-
tali in tribus cid bus Praelatiae acquilita? renun
ciare j primó cum eft impeditus tais crimine , 
vt neqtieat fuo muneri fatisfacere,V.G.homi-
cidio voluntario, & í imonia , per quam fit in 
Praelatiam aíTumptus . Et hoc etiamíi didta 
peccata oceufta fint,impediunt enimexecu-
tionern legitimara officij; vnde,cum nonpof-
litfini Praelatiae fatisfacere, tenetur renuncia
re. Similiter fiíit intrufus, ideft non legitimé 
c l eé tus , neq; fecundúm naturam, neqj fecun-
dúm cañones a fecundo recunciare tenetur, li 
propter perpetuara infirmitatem eft ita cor-
pore impeditus, vt nuil© modo, npn folúm 
an ómnibus , fed necetiara in parte poífit íuo 
muneri fatisfacere, tertió fi ita eft feientia ne-
ceílaria ad proprium raunus obeundum defti-
tutus, vt nulla fit-fpes, vt,omni diligentia ad-
hibita, fuffi«.iens reddatur, propter eamdem 
rationera . Ita habetur in cap. Nificumpri-
dem, de renunc.Val.loc.cit á ver.De fecundo. 

17. 10. Sequitur, teneri Praelatos animarum 
curam habentesjnfuis Praelatijs perfonaüter 
refidere. Ita habetur incap.Peruenit,cap.Sug-
geftum,cap. Sctfcitaris, 7.quaeft.i. Fusétradit 
Trid, fefl é. derefor. cap. 1. & f e f í ^ . e o d . t í t , 
cap. 1. Cura enira teneantur falutera libicom-
míffi gregis curare, fi fuerint abfentes, id ne
quáquam polfunt adimplere. Et l icétadim» 
plere poífent per fubftitutum , adhuc tamen 
refidere tenerentut , nam grex, quem fibi 
clegit Paftorera, feraper magis diligit, ve-
neratur ,quara fubftitutum , naturaíi in id in-
clínarione ferente,^ dicitTrid.fef l . i j .c ir . íbi , 
Obligari ad ferfonaletn in fuá EccUfias -veldiaecefi 
reftdentiam. Et in cap.Extlrpandae^.Qní vero, 
depraeb. dicitur. parechialem habet Eccie-
pams non per "bicarium , fed per fe ipfntn ibi de
ferid at . Vnde, fi non refideant, vltra raortale 
peccatura , tenentur reftituere fruélus perce-
ptos,iuxtaTrid.Ioc.cit.VaI.loc.cit.par.<r.col.4. 
ver.Quintócertüeft:& idetiá antecondemna 
tionem3-qui enimaccipit quod fuum non eft,te 
netur inconfeiétia illud reftituere Val . locc í t . 
cól .5 . ver. Praetereá. Et Prselati regulares, qui 
ftipendium aliquod habentjillud nec recipere 
necreceptum retiñerepoífuntjfi non refideát. 
Ex quo etiam fequitur,quod rarae ín noftro O r 
¿ine afticnatac Generali ,vel Prouincialibus, 
proReligidne, & Prouincijs vjfítandis,fi noa 
vifitent,n6 debenturj&,íi extorqueát,retinere 
ron poflunt, nifi quod fímpl iciter pro fuo ve-
ñiatio neceíhriumeftj nam beneficlum datur 

propter officium, cap. fin, de relcr.in <?. quare 
li quis non prsdiet debitum o ü c i u m , ioiqué 
orhcij í'rudíus recipst, & retinte. 

18. Pofliint tamen Pratlati abfqivlla culpa ad 
breue aliquod tempus,duoruRi V.G.mcnlium, 
propter aliquam luífam raciónéa cura fuaePrae 
íatias abeffe. Ita in cerminis Tr1d.fefl.z3.de re-
for.cap.f.namabefle non dicitur,qui iiatim eft 
reuerfurus, vt dicitTrid.ioc.cu.ibJ, «̂O«Í<ÍÍ» T r i i í 
autem}Sc multis id probar GonzaJ.ad reg.S.ca- Con^aíetZ 
cell.giofl.4|,nu.5. vnde refoluit Beia 4.p. caf. heia, 
cafu zi.quodParochus ruralis,qui fingulis heb 
domadibus in vrbem venit ad videndos paré-
tes,& cum lilis vno tantúdie moratur,reli¿to 
tamen ad oceurrentes cafus cappeilano,nó pee 
cat mortaliter, nec tenetur ad íru¿i:uü reftitu-
tionem. Etaduerte,qu6d abeíie 3 proprijs Ec» 
cleíijs per dúos menfes poflunt Praelati abfqj 
alicuius alterius hcétia, & etiam Curati abfq; 
hcentia Epifcopi.ItaNau.in m a n . c . z j . n u . ü i . T&utrv í 
vet.Qua:omnia,feré adfinemjAzor p.a.lib.7. J i \or . 
cap.4.quas¡i.io. Val . tom.j .difp. io .qi i í t f t . j .p . j , Falemiai 
col. 3. ver Praecepit, 

19. fcx quibus collige,qu6d Superiores loca
les,qui quoudie curfitant per ciuitate$,& loca 
fuorum diíirióiutim j relióíisfuisconuentibus 
non funt in bono ftatu,etiam abftrahendo á có 
ftitutionibus regularibus; tenentur enira filis 
curis períonallter aftiítere, & illa cótinua Su» 
perioris abfentia fratres relaxar, & conuentü 
deperdit. Vnde de quedara Seniore noñri O r 
din!s,qai, cum efíet Superior,numqu3m egre-
diebatur é conuentü, audiui, quod interroga-
tus, Quare numquam exiret ? refpondit. Per 
exltura Superioris é domo Conuemus multum 
perdit , 0° damon multum lucratur. 

30. Sed quid,íi in Correftorem eligatur Pa-
rochus curam animarum in Ecclelia regularí 
exercens,qiii debet quolibet m o nieto exirc ad 
oues curandas > ifc. hunc cafum eíle valdé diífi-
cilcm, & ad illum parum aduertere multos . 
Puto itaque, non pofíe Parochura in Corre-
étorera e l i g í , nifi Parochiae renunciet :funE 
entra haecotf esa ambo perfonalera refidétiam 
requirétia,ciin- ambo aDimarum cura habeát j 
vnde per Trid.fefl.24, de refor.cap.17. íunt In-
compatibiíiajcum pluribus inientus,minor fit 
ad fingula ferfus.Poterit tamé Parochus inOr 
diñe Minímorfl, inquo Superiores locales sfiE 
folúm annu; les, in Correóioreel igi , fíproeo 
annoParothiar,qua?ei noneftin titulumcol-
lata, fed ad beneplacitum fuperiorum Pracla-
torum , rerunciet: in ijs vero Religionibus, 
in quibus Priores conuentuales íunt perpetui, 
non poíTunt Parochi in Priores eligí , nifi 
perPrarlatos Parochiae dealio Parochopro* 
uideatur, cum non polfint per fubftitutum Pa
rochi» in perpetuum deferuire,vt probat San- Samh«\, 
chez lib.3. de matr.difp.31. num.11. 

?i. Noto tamen, quod pofluntdidi Prae
lati ex erauiflimis caufis, etiam longo tem
pere á fuis Praelati js abefle j cum enira pra?ce-
ptum de refidentia ( fine diuinumfit, fiue Ec-
clefiafticum , pro quo videri poflunt multi 
traft. afud Turrecremata poft tvaft. deaufi. Turreere¿ 
Papae; Valentía loco cit. col. 5. Sotus lib. 10, Setas, 
de iufK q.3. art.i. Caietanus i.z. q, 185. art.f. Caietan, 
Azor leeo cit, quaefl.i.) fitaffirmatiuiim, non 
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©bligat pro ctnni tempore, & inomni cafii ? 
fed oro ratione cicumítamiarum, vt alia alfir-
n i a t L . Hsautem caufae func quatuor , qua5 
enumcracTrid.feff.z3.c3p,i.dereior.adquas 
multK alix reducuntur , de quibus Azo? loqo 
cit q ? Pnma eit chnltiana pietasjquaPraslat» 
abeitad muandam aliquam licclefiam,addiri-
mendas lites, a, eít vrgeos neceflitas, quando 
refídentia vergic ¡n praefens aacmaniíeíhfl i -
mum difcrirtien vits.Prslatijpropter mor-
bum3 vel propter perfecutioncm aliquam. An 
aucem propter aeris incempenem poflit Prac-
latus, Corredor V . G. abefíe á íüo conuenm 
per aliquot menles, puta á conuemunoí iro 
Albiganenfi per illos tres menfes f ftjuos3puto 
quod lie, cum licentia lamen Prouincialis, & 
modo conuentui íuííicienter prouideatur de 
aliqiio Superiore i d ó n e o . Similiter dic, fi 
(Corredor infirmaretur in aliqtio loco, in quo 
non eííet medía i s , neqj mediclnae Azor, to.2, 
)ib. 7. cap .4. q.4.verf. Ad^.cap. vrgetenim 
lunc praeceptum naturale de coníeruatida vita, 
necobligat neceílicas fubditorum,vt fuppono, 
3, caufa eít debita obedientia, quando ícilicet 
qtiisabelt vt patea t Superior i , potentiinre-
iidcntia ad afiquod faltem tempus difpenfare, 
vt V.G.ñ Generalis vocaret ad fe Prouincia-
í e m , S¿ ProuJnciaíis Corre¿torem, Ijíq; vte-
rentur ad viíitandam Prouinfiam, vel Reli-
gionem. Tria tamen debent in hoccaíuad-
uerti , primó quód id vergat in Religionis 
Vtilltatem, vt bene Valentía loco cit. coi. 2. 
ver. Debita obedientia. fecundó quod tune 
prouideatur conuentui, vel Prouincias de Su
periore idóneo, tertio quód illa abfentia non 
litvltraquadrimeíire íingulis annisjper dúos 
cnim menfes diximus, quód pofíunt abeffe 
abfqi ditpenfatione;& fuper aiijsduobus po-
teruntdiótl Praejati difpenfare: & audio, ka 
fuifle declaratum á facra Congreg. Conci!. 
Si autem negotiura maiprem abfentiam re-
quirai,ad Papam recurrendum eft,quód caufa 
cft euidens Eccleíiae, vel Reipublicae vtilitas j 
vnde poteft Proyincialis difpenfare cum Cor 
reótore, vt incoepta ftudia perficiat, quia id 
vergic in Religlonis vtiííratem ; quofl tamen 
limita, nifi obftent regularía ftatuta, vt ob-
ftant in Ordine noñro , per flatutum cap. 
Auenf x.num,z4, Concedic Item Concil. locp 
fU, epiód ablq; facúltate Superioris poffint 
Praelati abeffe á fuis Praclatijs propter fali-
quod munus ipíis annexum , V. G. quando 
Prouincialis debet iré ad capitulum genérale, 
& Correólor ad capitulum prouinciale. Ec 
nota , quod in lilis quatuor cafibus, in quibus 
poteft difpenfari fuper reíidentia, difpenfatio 
debet fien caufa bene cognita , & in feriptí*. 
Videatur Miranda tom.i. man. qu3eft.9. art.f. 
Vafquez opufe. de benef. cap.4. § a , art.i.dub. 

Sandarel. ver, refol. par.i, qu^ft. %, 
Maucl. tom. i . par.z. I lb. í .cap.9. Molf.tom.i. 
ftimm.traft.^cap.n.a mi.xo. Etaduerte,quód 
Canones,& DD.de refidentia Prxlatorum fe-
culanum traétames traxi ad refidentiam Prz-
Jatorum regularium, fecutus fententiam Ro-
driq;to.i.c.59.& Homob. to.j. deexam.tr.i ?. 
t3p.*.q.i2.|.Remedia,ver.Et cum Superiores 
ybi enim eít eadem ratio, ibi & idem iiw 

3*. 11. Sequitur, Pra?latum non deberé efíe 
perfonarum acceptatórem, non foiúm ¡npoe-
nis , fednecinboñismonaítcr ibJiavi vm partí 
íubditorum confulat, & akeram neglsgat, ve 
dicitur in cap.Ea, quae, §. Porro, de tíat. mo-
nach.ex hoc enim onuntur feditionesjacqidi-
fcordiae:vnde Gen.j?. fidemesfratres eius ( lo-
feph ) qmd ¿ f'atre flus ctmEiii filijs amaretur , 
adeyant eum , nec foterantei quidqitam fafifice lo-
q u i . Et difcotdia ciuium nulla eít in Repú
blica res perniciofior, vtaitPlato s."de Rep, 
parúm á princ. his verbis. Habemus ne v l -
lum fermcmftus ciuitati tnalum , quam quod eam 
dÍHÍditty & e x vna flures facit i •veLmelius quid-
quarn eo, quod iffam vincit fimuli& vnatn efficiti 
& habetur in c. 1. d.71. Vnde regnantibus má
xime conuenit ftudere concordia?; vt enim ale 
Caífiod. lib.l, var. epllt.za. Vecet quif^e regalis 
aficis curam generalitatis cttBodire concordiatn , 
qmntam adlaudem regnantis t r a h h u r ^ ¡ i ab óm
nibus fax ametm. S(uid enim eft, quod nos melius 
p'xdketiquam quietus fofulussconcors Senatus^o-
taqifteffublica morumnojirorum honefiate veflitat 
'íLx.hh.i.t$ú\,i<3,I{egnanus efi gloria fubieBorum 
otiofa tranquillitas. Et Philo relat.á Magal. in 
cap.l. lud.num,168. Eííi 'mqahtfcofusyquemfa* 
cer vates ffeffat in ómnibus inris cafitibus3vt co-
cordia yfocietas , confenfufq; morum vigeat, vnde 
familVjS, ciuitatibusy gentibusyregionibus^vniuer-
foq; hominum generi fumma felicitas comingit Et 
rurfus Caffiod. liba. var. ep¡ft. 1. Omni quipfe 
regno defiderabilis debet effe tranquillitas, in qua 
& fofulifroficiuntj & tt i l i taf gentium cuftoditur 
& Salult. in lugur. Co«cor¿í« faruarescrefeunt y 
difeordia maxipja dilabuntur, £ t Virg.^. Aen, 
ver. 85a» 

Tu regerf imperto populas I{omane memento, 
H<e tibi erunt artes, paciqiimponpre morem , 

Vide Pen.i.i.Cod.de Irenarc.lib.io.Caífan.in 
ca ta l .p . j . conf . i é .Maga l . loc . c i t .&c .^án . i z i . 
Quare Praeiati pollunt,& debent difcordaijtes 
fubditos amieabilitcr concordare/! polfuntifi, 
non , rigore, & imperio, vt eít text. clarus In 
cap.Difcordantes,diíl .9o,Poteñ eciam duobus 
fubditis difcordantihus,& ad concordiam re
diré contemnentibus, fub poena excommunl-
pationis praecipere, vt concordentjquód fi re-
nuantteos,vei eum,per quem íleterit , excom-
municare,vt dicitur claré in cap.PIacuitjd.jo, 
cap.Pra?latum,d.ead.& habetur in cap.Si quis 
c:ontrifíatus,iunfi:a gioffa ver.Ined5js,d,ead. 

33. Sed licét teneatur Praelatus concordiam 
ínter f ratres procuj:are? praeftat tamé aliquádo 
diícordias poneré ínter eofdem ,cum funt in 
malum congregati. N a z . o r . u . n u . j í . l^ecrero 
heeeo a me dici quifquam fufptcetur , quod pacem 
omnem amandam, eteompleBandam ejíe exifiimem; 
nam t>t optimam quamdam difienfionem , i ta ferm " 
nkiofi/Jtmam quamdam concordiam eJSe perfpeElum 
habeo; fed ea demum , quie bona efi y & boni caufa 
initi tur, acDeocofulat. Ét Cyril.lib.(?. in loan, 
cap. 10. quatnuis enim fere femper, •vtplur'mkm 
hom f t concordia , & difcotdia mala, quod hac 
difjipet omne bonum , atq; difíurbety illa-pero 
promoueat, corrohoret, & foueat: nihilofeciitr 
& bona interdum inuenitur difeordiay & mala 
concordia , cutn diferepantia an i morum aliculm 
tnali perfetri^di pr£jiatobBaatlH) & vnanimhat 
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«ÍMíttw/^j empltmum confettfus eos confiringit, & 
afligat) yalemiorefq; reddit ad conceftum fcelus 
ferfetrandum, Fnde ad imfeiiendam maíam con-

N (ordiatn fe Dominus ta hunc mundum yeni/se cop-r 
tejiatus efi , eum ah [ Macth. lo. ] ^0« ueni 
tnittere facem interranty fed gUdinm yidefi fe-
faratiomm s vt feqjtenda elus yerba ofiendunt, 
Debent itaque ahquando Superiores pqnere 
difcordias mtereos, qui m nialum comiene» 
runt. qua arte vfus elí etiam Paulus A6t, zj. 
cum enim á ludseis in lerulaiem comprehen-
fus, S¿ in eorum iudicio conftiiutus eíFec , 
fciens vnam partem eorum, qui aderant, ve 
eum accuíarem3 efle Pharifjeorum, & akeram 
Sadducoeorum, exclamauit ínter eos fe Pha-
rifsum effe, atq; de fpe3& refurreítione mor-
tucrum benefentirci qiia voceimmií i t fedi-
tionem ínter PhariÍ£Eosa&Sadduceos difloluit 
totam iílam multitudiné.Studeatquaefo Prsla 
tus particularesamicitias extirpare, ad qtiod 

lul.TUgr, vtanimetur, !egacsradtatúdehacreluKNigr, 

C A P . VIII. 

ytrum Superiores regulares tentantuto¿-
feruare leges* quas ipfi • vel eorum an-

tecepores tulerunt. 

T>. Thow. 
Caietan. 
Medina, 
€onradus « 
Maíderut, 
Sotut. 
Vafcue^. 
J{odriq. 
2{auarrus 
Topihs. 
yiEiorla 
Baldas, 
Couarr. 
Menoch. 
Miranda. 
Tiraquel. 
fangal, 
Sayrus. 
St*are ,̂ 
Salas, 
yalentia . 
J{egínal. 

Tilliucius 
Tatrius. 
^S.Faufio 
Comben. 

¡ 1DEATVR D . T h o m . i . i . q . j í . 
art.j.vbiCaiet.MedinajCon-
rad. Mald. Soc. lib.i . de iütt» 
q.í . art.7. Vafqi i.z. dífp.Jé/. 
cap.3. Rodriqj tom. 1. q. reg. 
queft.ííg.art.^.Nau.lib.j.conf. 

de poenit. & lemiíT,conf. 18. num. i . Top. de 
pot. princ. fec. §. 1. á num. if. Vift. releél. 3. 
depot.ciu. num. 21, Bald. in i . Princeps,ff. 
De !eg, & fen. conf. Couar. in cap. Alma ma-
ter,par.i. § . i .n! im .4 . Menoch. conf.ijo. M i ' 
randa tom.a.man. quafft.z5.art.at.& quaeft.i9. 
art.4. Tiraq. de contraét. l ígn. 1. gloíT. 13, 
num. 58. 59. Rang. in i . reg. cáp.S. ver. 1 r. tr. 
de regno, cap. n , t t , Sayr. in clan. reg. lib.j. 
cap.4. num. 3. íuarez libi, 3. de leg. cap. 35. & 
tom. 4. derelig. traft. i . lib.i. cap.8. num.18. 
19. Salas deleg. difp. 14, f e ó t . z . & j . Valentía 
tom.2. di lp.7. q.5.par.4,Regin.in prax.!ibBi 3. 
á num. J68. Azor 1. par. Iib.5. cap.n. q.i. t i l -
liuc. tom. z. tradh 21.cap. vlt,q. 10. num.4i(ír. 
Patrie. Iib.8. de reg. tit.^. A. S, Faufto in thef. 
lib.tf. q. izo. Contz. lib. 1. pol. cap.zo. 

2. Suppono 1. omnes Superiores regulares, 
Generales, Prouinciales, Correóiores teneri 
ad obferuandas regulas, quas funt protefil * 
Conftat, quia ad id per votum profeífionis fe 
obligarunc, & dicunt omnes cit. 

3. Suppono i . Generales teneri direélé ad 
obferuandas conftitudones capituü genera-
lis; & Prouinciales teneri ad obferuanciam 
conftitutionum capituli prouincíalisj & Cor
redores capituli localis, & earum poenas in-
currere,fi tranfgrediátur,íicut coeteri fratres, 
licét ípfi in diftíscapitulis cu a l i j sd ió lascó-
ftitutiones fecerint. Quia licét fiñtcommuni-
tatis, feu capituli capita, funt tamen ipíisca-
pituliscongregatis inferiores, &,fubditi, & 
confequenter non minüs , quára alij, tenentur 

di^aflatuta ffruate , Keqipoíf i intdici legis-
laiores,Iicetad leges, & ítatuta condenda có-
uenejintjquia tales foli 120 íunt,nifi cum alijs, 
Ita Salas loco cit. feíi.z.r>um.9.A2.cr loco cit. Salas. 
ver. In hqc ataque : Mald. loco cjt. cpl.3. ver, ¿i \or, 
Rcfpondeo, Viét. loco cit. Mjrandajq.z?. cit, Mald. 
Rodriq. loco cit.Medina loco cit.ver. A d hoc Fi&. 
dubmm j Sot, loco cit, concia. Vafq; Joco cit. Mirand*, 
capa, num.z, Suarez 3. de l^g. cit. raima. & 4, Kodriy; 
derelig. cjt. num, 18. Medina, 

4, Suppono 3.5uperipres regulares teneqad Sotus. 
feruandos contraótus initoscum fuis fubditis, Faff, 
V.G.commutauit PraElauis vnum habitum pro Suare^. 
tpt libris cum fuo fubdito, d i ^ q u o d tcnetur 
ftare prsedióto contradui, nec poteíl incon-
fgientiaabeo refilire fine confenfu ÍMbditi, & 
qupd? acceptis líbris,tenetur fubdito d^re ha
bitum; lege enim naturali tenemur cótraílus, 
§c paéta feruare; cap^i. depa¿l. la , íF. eod. Ita 
Azor, Filliuc. Kegin. loco cit. Bald.cit. nu.z. ^"Kpr. 
Contz. cit.§.y. Menoch. conf,!. num.z4p.M0l. HlUuc, 
traíhz.de iuft. difp.zéi. num.9.qui tenet,quod UsginaL 
Princeps etiam fupremus tenetur obfeniare üóíd. 
fontradtus inicos cum fuis fubdítisj& qupdad f««í^-
hoc remanet obligatus non tantúm naturali- Menoch* 
ter, fedetiam ciuiliter. Qaam fententíam etlá MoHva . 
tenet cwm nmltis alijs Aegld. par*2. de contr. 
capa, rum.a. Tenetur etiam Praflatus feruare 
contrafíps in i tosá fuo pisfdeceílbre, vtMe^ 
noch c0nf. i i4 .nu. i?. Aegid. cum multis loe. 
cit. nu.3, & habetur in capa, de probat, 

5. Suppono 4.Generalem, & Prouinciales 
in Ordine Mmimorum pofie cum confenfu 
fuorum Collegarum ííatuta jn Religionisbo-
num cordere, vt dixi toma, hiiius op. qa.c.8, 
$ 3. concl.z. ver, Quodautem Pr2!ati;& t o a , 
priu. in conft. Pyrrhi , num. 10. & confiat ex 
noíír.conft.cap. Foro¡uIa,n , i8 .Val.4,n.í;o.qu$ 
ftatuta tamdiú durant, quamdiu fuerimper 
fubrequentcm Prselatum decon í í l i o ,& aííenfa 
fuorum Collegarum reuocata, & ibidem dici? 
tur. Et Vrb.VlII- anno 1. fui Pomificatus per 
fuas litteras , vtfufceftaw, datas Roma?, apud 
5. Pctrújfub anrulo Pifcatoris die 12.1311.1524 
conceífi' Retierendifíimo P. Aegidio Camart, 
noílri Ordinis GencralijVt pofietjinharrendo 
Etungelicae, & Apoftolicae dofírlnae, facro^ 
rumq; canonrm , & conciliorum generalium 
decreti!,& regularibus noííri Ordinis inftitu, 
tis, ordina?iones, & ííatuta, etiam fub cenfu-
ris perpetuó duratura condere ,&ordinare , 
Circa quod indultum breuíter nota 1. quod 
díéla ííatuta non poterar di í lus Gencralis fa-» 
cere,!)!]! tum coníi!lo,&' aflTenfu Collegarum, 
quia íicdifponunt noftrf coníh'tutiones,quib? 
tenebatur inhaerere. 2. quod di¿ía ííatuta etiá 
perpetua , per fubfequentem Generalem, & 
fuos Collegas poteranr reuocari, propter eá-
dem rationem.j, quod ilíud fuit pnuilegium 
perfonale, quod morte iplíus Generalis expi
ran ir. De his ergo fíatutis tam perpetuis, quá 
reuocandís ad libitú fucceíIorfi,ac etiá de alijs 
prsceptis s quar fiunt á prxfatís Superioribus 
etiá localibus fecundú oceurrentes occafíones 
qU3etitur,an obl igéí í íatuentes ,^ pr^cipíétes, 
ita vtea i n confetentia obfeniare teneáturNó 
loquimur autem de coníí itutíonib*concerné-
tibus folCim gradum aliquéReligíoforí i V. 
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nouiuorum, aut Laícorum, fed loquimur de 
coníliuuionjbiis concernentibus omnem íta-
lum, & omnes gradus Religioforum, & de 
coníticutionibus, gu« communes omnino lunt 
rám Superioribus, q u á m f u b d i t ^ itaytnulla 
appartat ratio^uare potius fubduj ,quamPr2. 
láí ij l l isconiprehérídaniur. 

er, p i c o i . Pr^latus teneHjr obferuare leges, 
ífe conítícutiones á fe latas) quó ad vim tamen 
direóliüam lo lümsidef t quatenusilla lex di-
ri^it illumin id , quod faceré teneturfecun-
dum diítamen rationis in confcientia, ita ve 
peccct eodem genere peccati, quofubditi, íi 
tranfgrediatur. E t D . T h o . i . t.quaeft.^.ar.j. 
adj . &íuorumdifc ipu!ori im; Suarez tom. 4. 
derelig.traa.i. lib.i.cap.S.nuiH.i?. Vafqji.z. 
difp.i67. cap.3. mnn.iy. Couarr. in cap. Alma 
mater , par. 1. §. 1. num. 7. ver. Hsec deniqne 
M.Ciiuibaconf.i. nun).34. vbiferé inmimeros 
DD. cit. & ettcommunis omniumTheoitgo-
rum, & inrifperitorum , vt dicit Vafq; 

7. Probatur U ex Scnptura lacra Matr. 13. 
Chr iftu s reprehenditPharifaeos dicens,DKw«í, 
€^ «o» faciunt s alligant tnim onera. grauia , 
imprtabilia y & imfonmt In humerot hominum y 
dígito autem fm nolunteatnouere, EtMatth.7, 
& Lucae 6. dicitur, JQuomodo dicis fratr i tuo } 
Sine eijciam fefiucam de eculo tuo a & ecce trabs 
eft in cculo tuo, Hypocrita. eljce frimupt trabem 
de oculo tuo , & tuve -videbis eycere fefiucam de 
aculo fratris m i . Et ad Rom. a. dicitur, S^ui 
alium doces ) te iffum non deces , qui fnedicas non 
furandum s furaris , non mcechandum, mcecharis ? 
Trofter quod ¡nexcufabilis es y o homo omnis , qni 
ivdica-Sy in quo enim aherum indicas ¿te iffum con-
denmas y eadem enim agis , qme indicas ; exifUmas 
autem hoc, o homOy qui iudicas eof,qui talia agunty 
& facis eaycjui a, tu effugies iudicium Vei ? 

8. i . Probatur ex PP. Ambfor.apol.Dauid 
pofíer. cap.̂ .quaeeft tom.i. fuor.operum. Tifc 
tegibus^ex folututeft s fed 3 fi feccat, leges fm 
exemflo foluit: an fíeri fotefí , t t qui de alijs 
fudicat } fm iffe jit líber iudicio y & in fe fufi i-
fiat y in quo alíos apríngat ? Et epift. j j . ad Va
len. Quod frxfcrífftHi atijt , friffcripffti etiam 
tibi y leges enim Imferator fert, quas frimus ipfe 
cuflodiat. E t i n v í t . PP. lib.^.cap.io.aitAbbas 
Pzttor y Si quis docet aliqttid y &• nm facitquod 
docet y fimilis efl puteo > qui omnes ad fe venien» 
tes fatiat y & ftrdesdelct y fe iffum purgare non 
foteff y fedomnis fpurcitítty & immunditiain eo 
t f i . Et L a é t d e d i u . iní l . l ib . 4. cap. 23. Q u i -
cumq\ fr*eefta dat hominíbus, at ^itam , morefq\ 
fingit aliorum , qu<tro , debeat ne iffe faceré , qua 
frteciph, an non debeat \ ft non fecerit y foluta 
fr*cefta funt •> Jí enim bena funt, qua fr<scipiun~ 
tur y fíyitant hominum in óptimo fíatu collocant , 
non fe d?bet ipfe fraceftor á numero , cftuq; homi-
num fegregare y í*ter quos habitat; & ipf eodem 
rnodo yiuendum eft , quo docet efe -viuendum , ne , 
f ahter •vixirity ¡ff* prvcepth fuis fidem detrahaty 
lemoretoqi doBrinam fuam faciht , f¡ re ipfa re-
foluat y qmd -verbls nhítur afiruere 3 &cm Qux 
toro illo cap. deganter profequitur Laft. 

9. Prpbator auaorimePhnofophorum. 
M l p t e l , Ariíí.3.pol.C3p.7. Tr iwa >e,á nu ^ f l i , ^ , 

fejlum facitynihiladeoy ut leges reBé foftasydehe 
dominari illum autem, qui tisifullic* frtefL, f 

VtAmbrtf 

Clmdtati, 

ere 
ue 

'vnus hic ftt s fue flures , deberé inhis foteftatem 
habere , in quibus leges exfrefsé cauere non fof-
funt y ex eo quin non faciíe fit generali fermone 
Jíngulos cafus comfrehendete. Ex quo loco col-
1 ige, quód fecundúm mentem Ariít. leges re-
¿tepolitaein República debent dominari, non 
Principes, & capita. Quód íi cafus accidat, 
de. quo lex non difponat, tune ad capita Rei-
publicíe recurrendum; íi auteth lex de illo dif
ponat j fecundüm illam, non fecundúm Priñ-
cipis vbluntatemdecidendus. Ec Platolib.4, ^ « e ' 
de leg. & refertur á Stob. ferm, 42, Taratum, 
inqU It y iUi ciuitati exitium videoy in qua non lex 
tnagiftratibus y fed legi magifíratus fnefunt: fa-
lutemvero i l l i i ' v b i lex feruientibusmagifírafibus . . . „ 
dominatur . Et PÜn. in paneg.2\(e» efí Vrincefs V"***** 
fupralegesy fed leges fufraVrincifem y E t , re-
ferente Rhodig. lib.8. cap. i . col. 3. dicebat ^"«'S'»-
Bias, vnus ex 7. Graeciae Philofophis.£«»» veré 
Trincipem ejfey quifatr'tjs legibusj injiitutijq', fu-
iieceritfeprimus', Et Claud. ¡n4 . conf.Honor. 

In commune iube; fi quid cenfefqy tenendum , 
Trimus i u f a fubi\ tune obferuantiorttqui 
Fit fofulusy nec ferré vetat, enm viderit ifsü 
¿íufforem farere Jibi y componitur orbis 
l{egis ad exemflum ; «ce Jtc infleEíere fenfus 
Humanos ediBa yalent, quam vita regentis ¡ 
Mobile mutátur femper cum Trincife tutgus , 

10.4. Probatur ex iure canónico, & ciuilij c. 
Cum omnes, de conft. vbi dicitur, Cum igitur 
quod quifq; inris in alterum fíatuit y iffe debeat 
eo *ti y & fáfientis [ Catonis ] dicat auBoritas» 
Tatere legem yquam tu iffe tuleris. Et cap. l ü -
ftum eft, dift.9.dicitur, lu/íum efiyTrincifem le-
gibusobtemperare fuis'y tune enim tura fuá ab óm
nibus cuííodiendaexifiimety quando iffe illisreue-
rentiam fnebet, & C . Ad id Ctiam faciunt cap, 
Kon liceat Pap* , 12. q.2. cap. Pro i!Iorum,§. 
Quia verójde pracb. ibi, Cum lege nobis ¡mfonere 
non debeant , quam ifji negligunt obferuare , cap. 
luítitiap, fin.ij.q»! .1.4.Cod,de leg.& conft. vbi 
dicitur. D/gwa yex maiefiateregnantisylegibusal-
ligatum feT'rincipem frofteri .ldem habetur in 
l . i . fF. Qüod quifq; inris. Ad id etiam faciunt 
l.vlr. Cod. de appel!. & lex Cum haeredis 3 C» 
Qt¡.i teftam. fac. poíIüni,& inftit .§.Qiiib.mod. 
teftam.infirm.in fine I. Ex imperfeto, Cod.de 
teftam.l. Cum multa,Cod.de bon.qux lib, 

u . 5. Probatur ratione varié á D D . Suar. 
loc.cit. exifíimat,teneri Generales,& Prouin-
cialesfussordinationes femare, quia cum talí 
conditione implicita,vel explícita data eft l i 
lis á fummo Pontífice immedíatéjvel medíate 
ReIigÍGne,talís poteíías ferendi Ieges,& ordi-
natíonesjfcilicet vt ipfi ijs fubderctur. Id auté 
deducí poteft ex eo,quod poteftas condt'di fta-
tuta datur Praelatis, non vtcumq; fed folúm ad 
condenda ftatuta in 3edificatíoné,non in deftru 
6tionem.fed,íi Pr^fatus ftatuta condita nó fer-
uaretjhoc cederet in deftrü(aionem,non in sedi 
fícationé; daretur enimeaufa murmurü, fedi-
tionum,1itlum,& pertürbatíonfi;& vnufquifqí 
fnbdítorum poífet fuo Praslato dicere, Medice 
cura te ipfum. 

« ; 6, ProbatVarq.loc.cít.n.io.quiafícut íus 
mturae praecipít, vt inferiores Superioribus 
obediant, vt dicitur in eap. Quaecontra mores 
dift»i, & fíe fe conforment cum fuo cap'te s ita 
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prafdplt, vt Superiores kges pmprías fer-
tíent, & fíe fe contorment mm ftm membris: 
Turpis eíi enim pars, praelertim caput, íi non 
Congruatcüalijspartibus: & qtiod oncris tibí 
insponi non viSjid neq;debes imponerealijs: 
& cum Superi©? aliqiiid praecipit fubditis, id 
defeet ferió , Se eííícacicer prascipere, vt ad 
obediendum fubdjtj moueantur; non molien-
tur autem,fi faüa contrarientur verbis 4 Vnde 
JVíatth. 7, d i c i l ü r , Omnia ergp qutecumqi yultiss 
*vt fac iánt <vobh heminesi<ó' vos facite illis¡h(ec e/i 

ve Veftrí vobis pareant íubditi , nó ea illis im-
ponatis onera,qii3p vobís imponi relnólaremi. 
niínam in hoc coníittit fiimmaomnitimíquf in 
lege lVIofis,& Prophecartim praeceptafunt. 
15.7, ProbatMed.r.i.Qi^ar.y.nalegeshu-

irtanáf ordinátur ab bonú cómiineJ& vt efficíát 
du€sbonos,& íludiofosjfed promouere bonú 
commune, & comparare fibi viríutemjnó mi-
iiiis pertinet ad Super¡orem,qiiam ad fubdítfu 

14. Dico. a. Praelatí regulares non tenentut 
femare fuas leges s neqj prxcepta quó ad vim 
ooa^íuam, idefrquo ad poecam, taíibus legi-
bus, & prarceptis impofitaBi, Ita omnes D D . 
cit. num. 1. Probatur ; quia cum pcena;íit 
c o a ñ i o qu«dam, quxprouenitabexcrinfeco, 
nemo poteft cogeré le ipfiim, nec in fe ipfum 
judicitim condemnationis ferré , & , ve ait 
Soilibt.de iuft.q 5.ar,7.concK5.non eft intel-
léélfl poífibi!e,vt vinvquifpiá fibi ipíi snferaty 
¿cq-.adeo feftia legecogar. Ex diftis infurguGc 
aliqux quazíliones breuker hic expediendz. 

15. Quafres 1 * an Generalís pofllt diTpanfare 
fuper ftatutis capituli generalis, & Prouin-
cialisfuper ftatutis capituli prouincialis , & 
Corredíor fuper ftatutis capituli localis. Ñe-
gant pofle d i í ío» Superiores difpenfare Cord* 
in reg. Min. cap.S.q,?* & Pol. ibi nu. i7'quia 
funt díftorum cápitúlorum inferiores, & in-. 
ferior in Superlorem auíiorítatetn nó habetj 
cap. Inferior, d . n . Sed coharenter ad ea,qu3e 
dixi to. 1. hniusop. q. 1. cap. 8. §. f .conct.^« 
dico , quód di í t i Praelati poíiunt in dktis. 
ftatutis dtfpenfare ¡ i m m ó q u ó d Prouincialis 
poteft difpenfare non folum fuper ftatutis 
capituü prouincialis, fed etiamfuper ftatutis 
capituli generalis j modo tamen adlit iufta, 
eaufa, & ftaturum non auferat eis exprefte-
poreftatem: caufas autem iuftas dixi ibi conel, 
4 .e í le feptem; &aduerte generaliter, quód 
jllacanfafoliim dlcituriufta, ad eftedtumvt 
pofljt fuper ftatuto dilpenfari, quae refpicie 
non priuatam, fed publicam vtilitatem; vt 
colligitur ex D Th. 1.2. q. 97. ar. 4. & iradic 
claréTrid feíl. 2?. cap.18.de refor. Si vero 
capitulum auferat audtoritatem diípenfandi, 
clarum eft, quód Superiores, qui funt fiiiscai 
pitulis inferiores , in ijs difpenfare non pof» 
funt. Facit cap. Nuper, de fent. exc. Atq; ita 
cum iftis HmUationibus oofíe diftos Prselatos 
indiftis ftatutis difpenfare, docetGloffa in 
clem. Ne Komani, deeleéf, ver. Difpenfari,. 
Antón. 1. p.rit.17. cap. vn. §. 20. & colligitur 
ex D. Th. loe. cit. quatenus ait, quód reftor 
ouiltitudínis poteft difpenfare in legibus . 
VldeSal.deles.difp. 20 feót 5. num. 22. qui 
nura* »9, ait ,* quódpofllinc á i ü i Prdati fup?r 

praefatis ftatutis difpenfare , eíiatófi fint con-
firmata a Papa. Hmc collige, quód, ü poieft 
Generalis dilpenlarein íía:«ti& to}iíulJ ¿.tise-
ralis, potefteiiam^difpenlaw: eodtm n.odo 
cumeaufa lultain Í U Í S ^ qina le^is obh^atio 
abeius ordinaria poteftate depeudet, vnde 
per eam auferri , & reítringi potett. bal, 
i c e cit. num.ió . Azor.p.i . Iib.5. cap.i j . q.2. 

16. Quaeres 2. an diCti Superiores pQífiQ| 
praedióta Itatutadeclarare. 5?. quud uctlarauo 
eft vnius verbi per aliud, 8¿ vnius ícntcnc;as 
peraliam interpretatio. Sylu, ver.-Interpre
tado , in princ. Salas de leg, difp.2i. fedt. i . 
num.i. Qúotuplex íit interpretatio, ík a d q u é 
pertineat leges irterpretan , dixi to^.i.ÍIMUIS 
op. q. 4 cap. 8. ver. Priufquani prokram , & 
lo . i .prm. incon í t . í j . Iu l . ír .nu, i .& to.a.ditt» 
priu. inconft. 10* Vrb.VIII.nu.^.Adqu^ltio-
nem ergo dico, q u ó d , íi dubium lit fuper va-
liditate, & fubreptione legis , velpriuile-
g i j , autfuper verbislegis, tune, íi eaHiseft 
clarus, & decií ibil isde facili, poteft Praelatus 
etiam inferior iuridicé, & obligatorié decla
rare dlda itatuta, quia in his rebus íac i l i imh 
fupponendú efi de mente Supenoris i aiioqui 
enim djfticile admodúm eílet introducere 
legum obferuantiam , Idem dicin caíibus 
m á x i m e d u b i j s , fi non íitfacil is ad legislato* 
rem recucfusi tune enim poífunt interpretar! 
per rationem naturalem . Si vero dubitator. 
de intentione legem ferentis, & cafüs decidí 
non poteft fine máximo dubio, ad legisíato»-
rem pertinet declaratio. Ita Rodriqi to. i.q. 
reg. q. it.ar.i.Salas loe. cit, nu. 2.fe¿t,2.In his 
autem , quae ad ferenitatem confeientiarum 
fubditorum pertinent, ftabilitatem mona-
fteriorum , poteftetiam Generalis hoc vltimo 
cafu priu¡legia,& ftatuta declarare, per conft, 
15.luí.11,^. i.to.i.noftr.priu.&: per priu.Sixti 
IV. de quo ibid. in conft. i o. Clem. V I L 
num. i f . Mir. to. 2.man.q.29.3r,9. & Ródriqi 
lo.i. q.reg.q.éS.ar.í. referunrad hoc ampíifli-
mum priuilegium Martini V. & Eugenij IV, 

17. Quacre8 3, an Generalis poífit difpenfare. 
fu er posniis iuí lé impofit isá Protiincialiali. 
cui Religiofo; vef Prouincialis fuper impe-
fitis á Correélóre , R.non podé contra volun-
tatem Prouineialis, vel Corredoris, qui eas 
impofuerunt, Ita decifum eft in Trid , feíf. 14, 
de refor. cap; i .& habetur in cap. Cum ab ec-
clefiarum, de off. iud, ord. & docent Rodriqj 
to. i.q.reg.q.2t.ar.8. Mir. to.2,m3n,q.3o.ar. 
11. concl. 1. & rationem redditTrid. nam tu» 
tius, 8r honeftius eft fubdito, debitam Praf-
latis obedientiam lmpendendo,poenas impo-
iitas exoluere, quamcum Prarlatorum ícan-
dalo, &contemptu ab ijs liberari. Verúm 
poftquam Pralatus, quipuniuit, fuofuerit 
officio fHP¿lus,poteritSuperior iuftade caula, 
a b f c í ücentia fucceíforis, fubditum liberare, 
vtlimitat Rodriq; quia tune ordinarij auélc-
ritas non contemnitur. Limitatetiam Mir. in 
cafu appellationis, vel quando poenaimpo* 
fita eííet euidenter iniufta. Atq; ídem etiam 
dicdealijs adhucinferioribus Superioribus, 
vt Maciftris Nouitiorum , & Clericorum, 
Begentibus ftudiorum, Leíioribus , &c. á 
poenitcntijs enim , quas á i ü i imponunt 
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Nouitiis^CIericiJ, & Studentil)us,non poflunt 
Lpenorcs eos liberare contra ipforum vclun 
laiem, nih in caíibiis fupradiétis, proveer eam-
dem rationem, quaehicpotiornutemiluai} 
m m iuuenes, vt roinus difcreti, ex bocfiunt 
audacipres, & infolentiorcs, Magiitros, & 
Lcdlores toniemnunt in damnuni bonorum 
mprum, & luterarum, quod tefuhac m Reli-
Ejonis rnaximum detnmemumjvidentes enim 
f lagi l in , íkc. ( qui miniis timorau Dei fum ) 
poenitentias iuueniDU» ab ipíis impofuas, á 
Przlatis eis relaxari, linquuni eos ín fuo fenfu 
v i u e í t í & laxant dlítipíinae habenas^dicentes. 
Si lea Superiores volunta itahabeant. Vnde 
femper confului, ve bupenores poenitentias á 
dittis Magiftris 3 &c. impoiitas, numquam rc?-
initterent, fine c o n á n f u ímponent ium. 

18. te nota, quód dictum decretum Concil, 
Jiabet ctiam locutn in fufpeníionibusjprohibi-
lionibus , & priuationibus, tam temporaneis, 
ouám peipeiuis,8¿ ttmporalem fufpenfionetn, 
leu priuatjonem eam dici feiat, vbí ex deliro 
occiHto extraiudicialiter proceditur, vt V. G . 
Ji Prouiucialis ad fuum beneplacitum fufpen-
4at aliquem á celebratione HíiíTarum , vel au»-
dientia Gonfeflíonum, &c. vel Corredor ad 
luum beneplacitum ptohibeat, ne quis con-
uentu exeat, vel ad eceleíiam accedat. Atqj 
ka dicunt declarafíe facrani Congregationem 
Concil. annoif9|. &quod dióli Praelaii poC 
Ünt in d'¿i s cafibus oboct uíta dclidla ita pro
cederé, definit Trid . reff.i^ de reíor, cap.i. 

19, Sed quid, fi Praelafus fugeríor, inicio 
i n f e r i ó t e , fubditumá j cera Iiberer, liberabit 
ne valide? GloíTa in h ü o cap. Cum ab Ec-
clefiarum, ver. Non relaxes, Innoc. ibi mm.g. 
Anchar a n.S' Iqan: And.dtrunt, quod difpen-
fatio va'et ,fed quod fuperior iniufié tacit, & 
peccat, & quod poveO puniri . Hug. Archid, 
& alij apud Anchar, loco cit. dicunt, qupd 
non valet,n3in difto cap, Cum ab Ecclefiarum 
id prohibetur expreísé per verbum imperatíul 
modi,Non rel.<xes, nec alibi reperltyr concef-
fum . Limftat tamen Innoc. nifi aliter haberet 
confuetudo . Sed, qnidquid lit de hoc iurean-
tiquo,certiífimum eft,per ius nouum Concilij 
diéí-am liberationem,feu difpenfat'onem non 
valere j haber enim e í prefsé . TSf uUa refíituti» 
contra ipfíus Vratatt voluntatem fffragetur . 

zo. Quaeres4. an Prael itus V. G . Generalís 
teneatur obferuare confuetudines, Srftatuta 
lauíiabilia Cpecialía alicuius Prouiocias, ad 

3nam accedit, vel per quam tranfit. Suarez 3, 
eleg.cap. num. 14, Salas de leg difp. 14, 

ie&.z, mim. i j . dicunt, non teneri Principem 
obferuare confuetudines Prouinciaeparticii»a-
ris , nifi illa Prouincia eífet propria ipfiiis ha^ 
bitatio. Et afF^untrat ionemíquiata l iaf ta-
tuta lata fum ab Inferior i poteííate, & Ideo no 
habent vim obligandi eumsqui in eodem loco 
habetfuperiorem iurifdiiiionem* hocetiáfi 
tales confuetudines, feu ftatura fnerintper io-
fum Principem 3pprobata:Qui3,cum non fue-
nnt approbata pro tota fuá iurifdiaione' 
non efteurcaput obligare poffint. Ira ethm 
Tíraou. deretr.|jgn.§.T.sloff. i? num. sg.qui 
tamen Hmitat nu.?9.nifi ftatutum, vel confwe. 
fiUdo namrali ratípne nicatur • Sed de Prx-

latis regularibus aliter d i c c n d a n i e í l , nimho 
Generalem teneri obferuare confuetudines, 
& ííaiuta partió» lana Prouinci3c,8e per quam 
tranhc, vel quam viíitat i & Prouincialem 
Itatuta, & confuetudines conuentus fuae Pro-
uuuiae, per quem traní i t , vel quera viíitat • 
Tumqiua jpu katernuatis ratioid exigit. 
Tum quia Superiores tenentur daré bonum 
excmpíum fubditis, & eos in virtunbus con» 
ton ere , uop in lis tepefacere, quod contin-
gciet, íi Generalís laudabiles confuetudines 
pon feruaiet • Tum quia nullum ftatutum» aut 
confuetudopoteft habere vim legís perpetua?, 
nifi iit ab aliquo Generati approbata ; vnde, íi 
eít coniuetudo legitima , debet efle ab aliquo 
approbata, & íic non poterit dici ab inferior! 
lata . Tum quia hofpites in Ordine noftro,& 
forte etiaminalijs, funtiubditi illorumSu* 
perioium, in quorum conuentibus degunt, & 
ideoetiam tenentur femare mores, & con
fuetudines illorumj vnde etiam Generales, & 
Prouinciales ratione hofpitilitatis tenentur 
dióta ftatuta, & confuetudines feruare. Atq; 
ita docet Siíar.to.4. deRelig. tr.i.lib.z.cap.8. 
num. 24. 

i t , Etquod hofp i te» , etiam abftrahendoá 
part icularibüs Religionum ftatutis, teneantur 
fciuave etiam intoioconfcientiae mores, 85 
confuetudines conuentuum , per quos tran-
feunt, docent glolT. in cap. 1. | . q (5. Suar.loc, 
cit.num.13. Rodriqj to.l.q.teg.q.68.ar.4.Miri 
to.2.man.q.29. ar.é.Fagund. in praecep. 4.ctcl, 
liba cap.7 r'u.9.Mald,i .2,q.9Jí.ar.f .depereg, 
Hlat. 1. vb* ahos citat Et íundaiur in cap. 
Quilqms rebussd.4i.F.x quocolligitur ,quod 
quilibet fe debet coformare moi ibus,etiam in 
alunenns ( li alias prohibita tlli fpeciali iure 
non finí) eorum, quibufeum viuit, Fundatur 
etiam in cap. illaautem, d u . vbl poítquant 
diólom eít, alia eíTe Itatuta, & conluetudine* 
vmuerfalesj & alias ¡orales , Sf particulares, 
fubditur , Tiec difciflina i l l a efl inhis mellor 
graui y frudemiy, chri/iiam, c-uam i t eo modo 
agat , quo agere "viderit ecctefiam y ad quam farti 
deuenerit. Fundatur quoque in cap Quac con
tra mores,d.i .vbi ea ratio datur, Quia turpis 
eft pars, quxnon congruit fuo toti, Et fun
dar! denique poteít in cap. Confiiium, de 
cbfer. ieiun. iun¿ta gloífa ver. Confuetu-
dlnem vbi ftatuitur ,confueiudinem cuiufq; 
regionís efle feruandam . In Ordine noftro 
de hoc punéto milla eft dubttatio perftatu-
Uim cap. Val. 4. num. 47, Itaq;tam Genera
les, quam aiij tratres peregrfni, tranfeunte» 
perhunc conuentum Genuenfem , í n q u o e f t 
confuetudo fingulis diebus Veneris fumendi 
difciplinam incommuni locoorattonis, ideft 
in choro f u p e n ó r e , tenentur didlam conAie» 
tudinem feruare, difciplinamqj paritercum 
a ü j s f u m e r e , etiam fuppofito quod in alijs 
conuentibus non fieret. Idem dic.de ieíuníjs> 
& alijs abftinentijs,& obferuantijs partícula* 
ribus. 

22. Exhls etiam collige, quod ratione 
conformitatis tenentur Reli» ioíi obferuare 
íeiunía , fefta partfeularia ciuitatum, 
& oppídcrum , in qulbus habent mona-
(teiia , v5 aducriunt ia (beeie Fagunde*» 

" " loe. 

Sttare$ 
Hfidriq; 
Miranda^ 
f-guni% 
Malitnfi 
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Cutter* 

\ 

Sitos l 

ta 

locó elú num.j. Azor tóm. i . inftit.mor.lib.7, 
cap.ij.qufft.i. Similiter tenentur ratione con-
formitatis , & ne allos offendant, obferuare 
i e íun ia , & fefta fpeciali ítatuto abEpi ícopo 
índidta , ne qui alijs exempio prxire debent s 
cum puillioium fcandalo retro mandanc. lea 
Azor loco cit.ver.Qu.sresjlicec neget Fagund, 
etiam cíe. num.4. 

» 3 . Quaeres f .An Praelatuseo ipfo, quod fa-
c!t contra legetn, leu praeceptum, á fe impoíí . 
tum, cenfeatur t lü derogare. ifc. certum efle, 
po í í e legislatorem fuam legem mutare,& om-
nioo abrogare , & non folüm fuam, led fui an-
tecefloris, í l lum in poteftate non excedemis, 
Vt D. Tho. i . a. q.97. arta. & i . Vafq.r difp. 
178.cap. i . num. 5. Saynis ínclaui reg. lib. 3« 
cap.4. num. 1̂ , ver. Quantum vero.. C e r 
tum eít etiam , non polle legislatorem fe
mé! latam legem pro fuo libito abrogare, fe4 
adid requiri iuftam caufam, nimirumquod 
lex latadamnum potiús afFerat, quám vtife, 
feu maius damnum, quám vtile.> fienim lex 
Vtilitatem afferat, non pnteft iegtslator,qui ex 
officio bono publico profpicere tenetur, eam 
fine culpa abrogare; fi tamen abroget, etiamfi 
in iu f t é , va l idé abrogar, nectenenturíubdit i 
eam ampliús femare, vt Vafq. loco cfr. nu.j, 
& 4, Ad qu«fitum d íco , quod, fi Prarlatus pu-
blicé non obferuat ftatutum3 feu pr«cf ptum, á 
fe impofícum, V.G.prscepitjne quis cíuiratem 
petat cum pilco, fi ipfe public é cum píleo pe-
tat, & non appareat aliqua ratio, qiia cenferí 

Soflit, velle fecum pro Illa vice difpenfare, 
icendum eft, quod velit d i í lum p^aEceptum 

abrogare, praefertim fi ftatuftim non íít vique-
quaq; vtile, Fundor in l a . ff. de coatt» P^mc. 
in qua dicitur , Quod Vrin^ififUcuU , legii ha-
het Tfigorem. Si aurem Praclatus non p u b l i c ó , 
fed fecrero, & apparet alíqui ratio, qiia nolic 
derogare legi, fed rolúm'fecum pro illa vice 
difpenfarei dIco,qu6d per illam vnícam tranf, 
greífionem non derogar: fi autem adus multi» 
plicer, derogabit fine d u b í o , á boue enim ma-
iore femper dicit arare minor,praefertim in 
Religionibus, ¡n quibus Praelati debentefle 
forma g«-egis: & ficut, Prxlato feiente, per 
aliqQot añus contrarios lex excluditiir, vt di-
cunt communiter D D . Gutier. can. q. lib. i . 
cap. 8, num. 3. ita parí modo ipfo pluriés con-
trafaciente. Et aduertft, quod Pratlatuscon-
trafaciens legi , feu legis tranfgreflionem dif-
fimulans , ad hoc vt legi deroeetur, deber efle 
lile idem, qui legem fecit, feu in parí digni-
tate cum illo conftitutus ( fí lex non fu erit ad-
huc per longum vfum rpcepta") nam qu anrum-
uis inferior Pr^latus diffifulet legis tr ansgref 
í i onem, numquam tamen illi derogar, vt Sot, 
lib.i. de luft.q.7. art.i. paulo ante ad i , 

X4« Quatrestf, AnPratlatus tcneatur obfer-

Sayrutl 

uare te leges irritantes,V.Cpra:cepít Praela-
tus, ne quw dxltrahataliquid per v e n d i t i o n é , 
commutationem,& etiam inc» fratres^fubp?. 
na nuliitatis contraítus ipfo faíto , & amiffio» 
nisreijdequa contrahitür: emitdeindeipfe 
ab aliquoftatre habitumV.G. Q ü ^ i t u r j a o 
efitraítus fít nullusj ^ tam Prf latus,quámfub» 
ditus perdant, illepecuniam, iíte habitum. 54» 
contra&um non elle nulium, nec res de perdí« 
ItaSayrus inclaui reg.lib.j.cap^. num.8.ver. 
Eodem modo; Suarezj.deleg. cap.jj. nu.zj. 
LeíTius l ib.i , de iuft.cap.3 5» dub.j. num.31.Sa- Leí¡lus' 
Jas de leg, difp.14, fe£t.3. num.3z. &num ,35, S*!*** 
fine. Nam illa nullicas efi puré poenalis,& 
poenae fuos legislatores non comprehendunt, 
vt dixi num. 14. & eo ipfo quod Pralatus conW 
fenfit, di¿tu»in fratrem fecum fie contrahere , 
cenfetur illum eximere á l e g e , quantum po-
teft; Neccretái poteft,quód velitfubditum pu
niré pro re, :ad quam ipfe inuitauit, vel in quá 
coníenfit; fie en m fe ipfum condemnaret. 

2$. Quaeres 7.An Praelatus mandansfub p?na 
excomm'unkationis ipfo fa¿lo,quod nultus V, 
G.aleis ludat, fi ipfeludat, incidat indiftaix) 
excommumeationem , d i í lum Praelatum 
peccare mortaliter, vi conftat e x d i í i i s á nu. í . 
excommunicationem tamen n o n í n c u r r i t , v e 
conftat ex diftis num.14, Atq; ita j,n fpecie d ó -
cent Couarr. ir cap. Alma mater , par. 1, §. r. 
num.^.Mald. i.a,quaelt.96 an.j col.j.ver.Vt 
vero Salas lococit. num 51. & 3 5 : Sayrus loco 
cit. num.5. ver. Hinc etiam eft . A S.Faufto in 
thef. \ 'b.6, quatft.uo, num.i. Nec etiam incur-
r!t di¿lam excommunn ationem , qui cum eo 
ludit,eo enlm ipfo quod P'aelatus illum ad lu-
dendum inuitat, vel admítm,cenfetur cum eo 
difpenfare. Ita Leífius lococic. Salas etiam 
cit. num.?4, licéi Sayrus loco cit .num^-Sí alij 
apud ipfum contt ar»um fentiant. Item dic, Sayrttü 
quod fi Pradatus iubeat alien i fuo Vicario, ve 
excommunicf t omnes lineas camifias deféren
les, fi diftus \ icarlus camifiasdeferatjnon te
netur fe i pO m excommunicare . Ita Sayrus 
loco cit. num.8 Salas num.35.Namnonpoteft 
idem eífe agens , & patiens, vt docet Arift. 3. 
phyf. cap. 8 & I'b 8 cap.4. tex 40. & habetur 
in I. I llum á qyo, §, Tempeftíuum, ff. Ad Tre-
be'!. Item ne n incurrir excommunicationem 
latam contra fuentes , & non rendantes ali* 
quod den6fnm, í | ! emet ,qu i d e l i ñ u m ermmi» 
fit. I ta í id^m D D . Etconffat, quia nemo te
netur fe ipfum prodere,cap,Cum non deceat, 
de eleft. 'n &" vira? fuaf quííque debetcon-
fulere, 1. Vt v im, fF de iuft. & iur. &• excom» 
municat'o eft gladius fpiritualis, cap.Dlle^o, 
de fent.excom.quo vritur Ecclefia ad maíores^ 
quas potef ,pf ñas infl'gendas, cap.Corr Jpian-
tür, 14. q» «ft. 3. licét ex fine fit medicinalis, 
cap, Cum medid nalis, de fenh CXQ, in 6, 
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Q V A E S T I O I I 
DE HIS, QVAE PERTINENT 

AD CONSTITVENUVM PRyELATVM 
IN ESSE VERI.ET LEGITIMI PRAELATIj 

'GREDIOR 2. qu2eft.dePrí¡eIatoj ín quo ex facrh Can. cap* 
Cum in cunais3decled. cap.Lieet canon, deeleót. in 5. re^ 
quiritur in primis xtatis niaturitas, grauitas morum, Iitei;a-
rum fc¡ent¡a5&quódíit de legitinío matrimonio natus j óc 
in cap.Innotuitseod. tit.requirltur literarum fcientiajmo-
rum honeftas 5 vita? virtus, & fama peíTona^ & in cap. VilUn 
í imus, 1. qua»ft. 1. requiritur fcientia, & fanditas; & in caj>* 

Si conftitutis 3 el.i. de appeli, & in cap. Si ctlebfet 5 de cjer. cxc. celcbr. ex-
communicatus eligi prohibeturi & fímüuer íiiípenfuSj & interdktus 5aut 
irregulans3 cap.i.depoltul. prael. quajomniarenouantur 5 & confírmantur 
in concil. Trid, fcír. y.derefor. cap.i.feír.24. cap. 12. & fcíí'.2 2, cap.2. eod. 
tít. Ex quihus colligitur, quód duse conditiones rcquiruntiir ad conftituen-
dum Pr^Iatum in eíTe Pradati, f l quód /íc dignusi 2. quód íithabiíis . 
Dignitas requiritur de iure naturali, qiiod didat 3 indigno non eíTcconfe* 
rendas Prelaturas; & indlgnus eft, qui fuo muneri lacisfacerenon poteft é 
Habilitas requiritur de iure eceleííaftico, quo vetatur, vt inhabili fecundum 
leges Eccleíiíejctiam alias digno, Pra?Iatura non conferatur. De his itaque, 
qua? lunt neceíFaria ad reddendum noftrum Prelatura dign'um , ^ habilem, 
hic nobis agendum eft. Etquia eras idónea ad expr̂ endum munus iniun-
ítunijvidetur eíTe primó iure naturerequiíitajldeo de'illa priüs agendum eft. 
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CAPVT PRIMVM: 

Qua atas nquiratur in eo, qui ad Vr*ktih 
ras regulares affumendus efi * 

?\ I D E A T V R Plut. opufe. An 
'• feni fu ger. Refp. Alb.Trott. 

deperf. cler.lib.i.par.i. rc-
quif.i 5. num.44. Guliel.Be-
ned. in cap. Raynut. par. i . 
§. Adiedts impuberi, á n.f, 

Penna in !, Tyrones, Cod.de Tyion. lib. iz , 
co\.7. SyIu.ver,AEtas,q.i. a dióto 4 .& ver.Be-
neficium , 3 . q.i. nu.z. Ang, eod.§.4. Maiel. de 
irreg. lib.i. eap.30. Nais. in nian.cap.i5.n.ii^. 
& mircell.97.de or.tom.4.Kodriqi to.3. q.reg. 
q.34, art.z. Salónx.z.q.í^. art.i.contr.i.Rang. 
in 1 • Reg. cap. n . ver.i. tit.De praepoft. quor. 
fen.amb. Suarez. tom.4.de relig. traét. i . lib.r. 
cap ?, nu.7. P.Greg.rynt.uir.lib.47.cap.9.n.ig. 
Garc. de benef. par.7.cap.4.Ree!nald.1n prax. 
l ibf3o^raí l ,3fnum.i53.Sigifm,dedea,dub, í i , 

Menoch.de arb .lib.zicar.4z7.Azox par.z.lib.^. 
íap.f . á q.i.Miranda tom.z. man.q.j. art.i.&, 
q.5. a r u . Leífius lib.z. de iuft. cap.34.diib.iu, 
Vafq; opufe^ de benef.cap,?. § . 2 . d u b . i . á n. i4» 
Henriqj lib.io. cap. i9.§.3.Can>pan,indiuerí . 
iur. riibr.7.cap.6. Caftell.de ejeft.cap.ii.n.8. 
Sarton. in ciueReip. reg. coníid. 52. Maluet. 
dKc.19.in T a c Lor. ad cap.4. Num. ver.j. 

z. Noto 1. quod hominis otates varié á v a -
rijs diftínguunuir, proquadi í t inót ionevideri 
poteft Philo de mundi opif. pag. mihi 18. vbi 
recitar aliquos verfiis Solonis, vanas homi-
mim aetates deferibentes. A.Gell. lib.io.c,;8. 
P.Greg. inpraElud.opt.magift.Iib.4,eap. i?. 
Buf. de ftat. de ftat. xtataehum. cap.i. Opíl tné 
Rang. in I.RCÜÍ. cap.?, ver.i, tres tantüm con-
ftituit fecundirm facram Scripturam hominum 
«tares i.qus pueritia vocaturjvfque ad annum 
»5.excurr!t.z.quaev!riljtasdicitiir,abannozy. 
ad 90. Ter t ía , quae dicitur fene^us, á 50. vfq; 
ad finem . In 1, homo eruditur feientijs, & 
& artibus prototo vitae curfu necefíarijs. In z. 
fe in illis exercet» In 3. & in allis erudíendis 

fiudium. 
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Xaldus. 
Innocent, 
Hieran, 
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lludium , 8¿¿perámcol focat . A primo ortu 
vfque ad annum 2j.vel cirfiter, crefcic homi. 
nisnatura. Abeo anno vfqj adj j . perfiflit, 
firmar radices , incrementum, neqj decre» 
mentum recipitjab anno 3 5.vfqj ad jo.incipjc 
decrefcere , & deteriorare, fed ita pauiatim, 
vtvix cernipoflic virium deíeCtus 3 abanno 
50. vfque adfinem fenfibiliter videcur viriü 
ditninutio , & fubiefti fcntimr deltruólio. 

3. Noto z. qu&d in máximo femper fuit ho-
nore fenilis «tas . Se máxima ei conceffa fuere 
femper priuilcgiaiSe quinquaginta enumerar, 

Tíraquell, & jllulirat Tiraqu. in prjef. de. iur. prim, á 
num. 79» ex q»ibus hic aliqua referre non 
grauabor, vt noílri iiuienes, quo íuos fenes 
honore venerari debeanr, nó ignorent. I. igi-
tutj Séniores funt prse coeteris honorandi, 
cap. His igitur,d.23.c. Ameriorum3§.IIIud}t. 
q.^. &Iuuen. far, i j . 

Magna fuit quondam captis reuertntia canif 
Inque fuo fretiq ruga fenilis erat • 

II, Indubio íemper praefumiturfeniores effe 
prudentiores , iuxta iltud lob. u . Jnantiquis 
efí fafientia 3 & in multo tetnfore frudentia. Et 
cap. i .de renunc. dreitur , quód plus valer 
vmbra fenis, quám arma iuueni í , vt ibi colli-
git Bald . & Innoc. Et Hier. Ad Nep.Sene&us 
á ta te fit do£íiors -vfu tritior3 frocejíutertiferis fa-
fientiur. Et Tull . de fen» Temeritas efi flore-
fetntis tetatisifrudetta fenecíutis, III. In cóíilijs 
quasiendis, caulifq; dubijs decidendis anti-
quiores iunioribus praeferuntur, cap. Dequi-
bus, d. 20. vndeEurip. apud Stob.fer. 1I4. 

OfiH) nianus quidem iuueniles adagendum 
rebttfia funt , 

Setiiorum auietn fententine frafíant * 
Temfm enim multam 3 &• xiariam dofiri-

nam f*r i t , 
Et tria, dixit Tull.vt refert Bened. loccit, 
num.69. Romanam Rcmpubllcameuerterunr, 
¿ímor t feilicet proprij commodi, oteultum 
cd'mnt , & iuuenile confilium . Vnde magnus 
ille Macedo militibus fuis fenio quafi con-
confe¿lis,vt florida iuuemute militiam reno-
uaretexhortantíbus, refpondit. Maloeligere 
fenum grauitatem freuifams quam iuuenum velo-
citatem incautan IV, Maíoreít feniorutn au-
¿toritas,coeteris paribus j cap. Anteriorum, 

Illi id ,2 .q.í ,cap. Domino fanóiojd.jo.fine, 
Ould. 1. mer. [ tufias ) 

Saxa (quishoccredat s nift f t ' f rotefíe ye-
Venere duritiam cafere, 

V. Quo qtiis eli íenior,eó prior ínferibíde
ber, cum multorum nomina inferibuntur: & 
limiliter debet ante alios fubferibere in in-
ftrumentis, concilijs, &c. GloíT. in cap. Sta-
tuimus, d. f i . & indlcendis fenrtntijs prxfe-
nintur, Eccl. J l . loquere maior natuy decetenim 
tefrimnm EtTul l . in Cat. ^Í»/Í<Í funtinno/íro 
tollegio frteclara 3 fedhoede quo agimus ̂  in pri-
tnisg quod vt qttifq¡ tétate antecellit» ita fententie 
frincipatum tenet, Notat autem hicTiraqíloc, 
cit.mi. « 4 . quod quando in iudicio adfunt 
plures aduocatijdebent iuniores priüs propo-
nere, & feniores v l t í m o , vt horum rationes 
meliüs iudex recordetur; nam qu« vltimo 
audiuntur, Melius memoriae commendantur, 
per ttx. in cap. Liquido, de confecr. d. a. ybi 

Otñdius, 

Tullius , 

Tiraquetl, 

glofla, VI . Séniores primo loco fedeíe debér4 
cap.PIacuit, d, i8,glofl. in cap. Statuimus, 
d. 6 i . intellige, í iprimus locus lit nobllior, 
alioquin femper dandus fenioribus nobilior 
locus fecundüm communem exií i imationem, 
íiue ille íit primus, íiue v Itimus, fiue medJUS. 
V i l , Qaiantiqnioreft incollegio, li Praefes 
deiit, poterit conuocare coHc^uim í'ecündúm 
Innoc.& Panor. in cap. pr. de maior. & ob. Ex Inntcem. 
quo foiues illam quaeít. qiix peteít fieri ad Vanotmitl 
num.jj. noftri Corrcói, Quid íi per malitiam „ . 
Prouincialls, vel Generalis, quifunt praeíi-
dentescapitulorum, fea capitulo abfentent, 
nec Vicarium ínítituant. Dito, quod alij ca
pitulantes celebrabunt capitula, & in capitulo 
generali praefidebit antiquior Prouinc]aIis,& 
in cap. prouinciali antiquior Corredor, arg. 
ená cap. Volumus,d. 89,vbi gloíf. v er.Clerus, 
Archid.iK Tuirec.plura Tiraq.loccit. nu.119. ^ r c h ¡ d . 
VIH.Sén iores prasferendifunt lunionbus in T w e c 
iegationibus j lie. 2. Machab. 6. Mifit Ĵ eA-, 
fenem quemdam ¿Intiochenum , qui , &c, Et 
Gen. 24. Abraham íeniorem feruum domus 
fu? miitit quacrere fponfam filio fuo.Et nu.22, 
Balaac Rex Moab mittit feniores legatos ad 
Balaam. Vndecollige, quod Commiífi mit-
tendi ex Prouincijs ad capitula generalia, 
debent efle ex fenioribus Prouinciae, Item 
vbivnus promultis loquitur , ille debet eíle 
fenior ex illis, vt Tiraq; loe. cic, nii.124. Item Tiracuello 
feniori fratrum debet pater clauem , & annu-
lum cuflodia: tradere; Tiraq; nu. i j7 . Ex quo Tira^ueU, 
coilige , quod bene prouifutn eít in nol íro 
Ordine, vtfit;illi, mortuo Generali, apud 
feniorem Coilegam remaneant. IX. Sénior 
poteft iuniorem cafligare, 8c corrigere; íimi-
liter frater maior natu, fratrem minoré natu, 
íi inueniateum aliquidinordinaté faciememj 
per tex.in l . i . Cod. detmend.prof. Et fenior, 
qui iuniorem coram fepeccantem non repre-
hendit, perinde eft , ac íi ipfe peccaílet ,& jú
niores , qui obiurgari molefté ferunt, magna 
ignominia aífici debent, auólore Pintar, in 
Lycur.oui in apoph.ait,quod iuníor á feniore 
correólus , fi apud patrem queratur, turpe eft 
patri, nifi denuó iuniorem corrigat, & cafti-
get. Plura Tiraqj num. 141. Ex quo coilige, 
quod iuniores reügiofi non debent molefté 
ierre, fi corrigantur, & reprehendantur áfe 
nioribus , etiamíi dióli feniores Superiores 
n o n í i n t j & quod id tenentur feniores faceré 
in confeientia j & quod , fi diíti feniores no-
lint puniré iuniores coram ipfis peccantes, 
quia torré non fit in vfu , tenentur tamenin 
confeientia Superiorem monerc. Item, quód, 
íi dióti iuniores conquerantur apud Superio-
rem,fe afperé fuifie á fenioribus reprehenfos, 
debent dióti Superiores eos acrius,&afperiÚ8 
corrigere, & punirés Item, q u ó d , quando 
funt dúo fratres carnales in vno conuemu, 
poteft maior natu minorem reprehenderé, 
caftigare, & etiam verberare, cum videt eum 
aliquid ma!i facera, abfq; metu incurrendi in 
excommunicationem; punit.n. ad correítio-
nem, per ius, quod haber fupra minorem, illí 
á natura tributú, nifi forte id eífet fpecialiter 
in illa Rpligione prohibitum, vcl non eífet in 
vfu . Vide Tiraq; nu, 145. J44. X . In eleemo- ThaqutU, 

fynís 
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Tiraque 

TiraqueB, 

IVnis difttibiicndií femores lunionbus p r ^ 
Eruntun cap. Confideranda d.86. Pen. in 

. Tyrones / c o l . i . Cod.detyron. I ib.u.qui 
adtd citatcNonfaus, d. %6. Archid. in c. 

iuo coilige, Suod p l a n t í a in refeaono 

fibus;&quodJ fialiquid di í tnbuendum eíi 
v l t rap ié landam, a fenioribus incipicndum 
eft ( fi aliter non habeat coníiitucio , ve! con-
fiieuido Religionis ) & licet non fulficiac pro 
ómnibus , á ftnioribus tamen incipiendum 
eft 5 fipuc enim debent efle primi in oneribus 
eundi ad chorum, millas celebrandi, commu-
nitatcm fequendi, ita rationabile elt} vt linc 
primiin recipiendis eleemofynis. ^I.Teltes 
íeniorcs iunioribus praeíeruntur,cap.Qiioiies, 
cap. Licet ex qtiadam, derefí. Pen. loe. cíe. 
Tiraq. num. 348. Nifi iunipres fintin digni-
tate conftitutij cap. Statuimus, de ma. & ob. 
Gloff, in cap. vi. ver.Antiquioress deconfuet. 
in^.XII. Séniores periti prxteruntur iunío-
ribiis in dando confiiio de arte fuá; Tiraq. 
nu. íimiliter in corrigendis libris; cap. 
Ve vfcterumj,d.9.Ar€h.íncap. Domino fanóto, 
d.yo.Item in litterarum diuinarum interpre-
lationes cap. De auibus, d.io.cap. Relarum, 
d. 57. Item, quando iiibecur fíeri aíiquod cum 
aliorum confilio , & confenfu , neminem ex-
primendo, is conlenfasá fenioribus requi-
renduseft; cap. Faólus , y.q. i .XIII. Séniores 
mitins puniuntur in eodeni genere delidij 
cap. Tanta,d.8<5. vbi Arch. & c.Tanra 1. q.7. & 
cap .Témpora , i¿. q. 7. XIV. Didla feniorum 
cuftodienda funtj cap. Ira Dominus, d. 19. Ec-
cleít8-2^««te fnetereat narratio feniorum , ipfi 
enim didicernnt a futribus fitis . Et etiam fenio
rum mores cuftodiendi; cap.Ridiculum,d,i2. 
Gloífa in cap. Quarto, ver. Antiquitas, de 
transí, prael. Archid. in cap. Domino fanóto., 
d. 50.8^ facit illud. Enn. 

Moribni anttquis res Jlat romana , yirifque, 
Et illud Periand. Corin, Moribus quiiem anti~ 
quls vtere , cibis i<ero receñtibus . Et illud Pha-
UOrini Philofophi 3 Fine morlbui!freteritis, lo* 
quere yerbts frafentibus . Et fenióris Cliitlfdam 
pK mea Religione didlum . Mufcati funt mores 
ftntiqui. XV. Séniores excufantur á longis 
itineribusj ceterifqj neceíTarioobeundisj cap. 
Magnx, ver. Verúm statts, de voto; cap, 
Quamuis, de fent. exc. cap, Placuit, el.a.d.iS. 
vbi excufantur Epifcopi, ne perfonaliter ad 
fynodum accedant propter xtatem, vel aegri» 
tudinem, vel aüamgrauiorem neceífitatem. 
Vnde patet , quod triplici ex caufa poíTunt 
exenfari P ouinciales, ne accedant ad capi
tula generalia . 1. eft fenedtus. z. grauis 
«gritudo; non enim fuiíkitleuis febricufafvei 
vetus quartana , fed debet eífe grauis infir-
mitas, & periculoía, vt dicitiir in cap. Sí quis 
Epifcoporum , d. 18. 3. eft grauis alia neceíí^ 
«a'3 vt li detmeatur propter bonum publicum 
Reipublicat, ve! Religionis, quod non poífit 
aequebene compleri peraüumj vt in cap. Si 
quis Epifcopus, d. 18. Hsc, & aüa mul ta /qu» 

giraqueU. profequittir Tiraqj conceduntur fenioribus, 
in quorum gratiam non pigebit referre vnam 
fenteniíam 3 defumptam ex Hebraotum fon-

\4rchtd, 
'S.nnius , 

TPeríand. 

tibus, quam refert P. Greg. lib. 47. fynt.c.^. V ó r e g » ; 
nn. is . explicans enim auélor ille iliudpro-
uerbuim , Senex in domo lignum bonum eft, 
zkjQuicMtnqi honoraf fenes, ferindeefi, acfiho-
noret Veum fanfíum btnediclum '. nifienim fenes 
(ffent3 mundus non conjiíieret t Vnde fi dixermt 
tibí fenes y Dejirite domum mam , & fac ex eajier-
corium , deftrue confilio fenam . Si vero iuuenes 
tibi dixerint y Tac vt loco fiercorar'ij ijiiusdonius 
extruatury contemne eossnec acquiefce confilio eorñ; 
defirutfio enim fenum eft eedificatio , & adificatio 
fuuemtm eft deftrufí io. Et a d d í t , mundum ou-
rare piopter fenes, fifomnis prouincia, in » 
qua non eft fenex, digna eft, vt deuaftetur. Ec 
vbi videmus in ciuitate lenes perire , eft pra?-
lagium mali, quod illi eft eiienninimJ& aíferc 
exemplum Sodomse, qua?, quamdiu lo th in 
eafuit, fíetit; vbi recelfit, confumpta eft; 
Gen. 19, Item fufper.fa eíí vindiéta totiiss 
orbisin dilumo, doñee abiret Mathofalem; 
Gen.7. Et in lumma omnis, qui acquiefcic 
cor-filio í e n u m , liberatur ab omni tribula-
tione . Et verum eft proueibium noftrum 
Genuenfe,^* fine fene domui.Vide Stob.íer.iití. Stohaut, 

4. Aduerte autem , quod di í la debentjn-
telligi de fenioribus probis , prudentibus, 
fapientibus,exempiar!bu$, vtdixi to.z. noftr. 
priu.in conft. 6. Pauli V , s mi.3. & habetur in 
cap. PEulusdicit, 2. q. 8. Nam alioquifenes 
fcandalofi, improbi, leues, maligni, afperi, 
rixofi , viperini, fufpicaces, auari, quserulí, 
magis vtilitatem prorriam, quám communi-
tatis fpeótantes, vt ait Ar. 2. Reth. cap. 13.qui 
quo magis lenefcunt, eo peiores fiunt, vtde 
Tiber. narrat Tac. 6. ann. dicens. In fceleta, 
finiul,, AC iedecora frorvpt , feftquam remoto fít~ 
dore & metu} fuo tanthm ingenio ytebaturt H i 
non lolüm venerandi non funt, fed potius 
contemnendi, reprehendendi, &caftigandj á 
iuuenibus, vt tecit Daniel cap. 13. & ChrJftus 
feueré reccpitfeniores illos, qui interroga-
bant, Qua poteftate hace facís'? Mattb. a i , 
Marci 11. & Luca? 20. Nec proptereá fit illis 
iniuria, per tex.in I. Potioris, Cod.de off. 
reét. Prou. Sed haec repreheníío in canitiei 
honorem facíenda videtur f nifi obftetí'ennm 
impudentia ) cum aliqua reuerentia, per tex. 
in cap. Ñ e q u e , d. 9. ib i , Saina henorificemiá. 
Quodíi voluerls fenes vituperare, legeStob. 
fer. 115. & Aegid. de reg, lib. 1. p.4. cap. 3. 
Ar. 2.reth. cap. 3. & qui dícantur veré fenes, 
videapud Rang. in l . Reg. cap. 2. ver. i^.pag, 
mihi 338. 

5. Aduerte etiam ,quod interdum iuniores 
vincunt fenióres e o n í í l i o , & ante pilos venic 
velox quandoq; prudentia, quae aetatem fup-
plet; cap. De illis, el 2. cap. Tuse nobis , de 
fponf. impub. cap. 1. & z.eod.tit. in^. & in $. 
P l a ñ e , auth. de monach. dicitur, non efle 
omnino honórandum tempus; Ex quo colli-
gunt luriftae, quod Dolores iuuenes doóí io-
res debent omnino prarferri fenioribus . Et 
Platít. in trinum . 2\^i» tétate, terum ingenio 
ad í f i f ehur fafientia . A d quod forte refpexit 
ille fenior é noftris, qui á icth^t^AÍ-tat tm dor-
tnieniv acquirt t fapientiam máxime -vigilando» 
Et fortéetiam ille,qiii dixit, Canittes,& hrutis 
anmttlibm mn denegatur , fafientia folis homi-

nihus 
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tus. 

£>mñtm níhut cmedhurl Et Quintil, lib. i . in princ. 
2^OB id efi teftimandum 3 cuius quifyue fit tetath^ 

VMitren, fed quantum i» Jtudijs iam effcccrit. Et Hier. ad 
Paul* No/o? frater chari/Jime , amorum afiimare 
mt numero, nec canos fapientiam repujare 9 Salo-
mone te fiante 9 Cani hominis frudentia eius , Et 

IgKaths» Ignat. ep.^.ád Mz^nes^Adolefcentia non efi con-
semnenda3 quoties Veo dedita) confecrataqi fmritX 
•verkm is contemnendus efi , qui frau» eíí animo9 
tametfimaloyum dierum tempere plenus (it, Et lob 
31, dicitur9 Sferabam, quod tetas prolixior loque» 
retur , & amorum multitudo doceret fapientiam, 
fed9 vt-video y ffiritusefi in hominiíns , e^j»-
ffivatio omnipotentis dat intelligemizm. Et Paul. 
J.ad Tim, 4 . Tierno y alt, adoleftentiam tuam 

tfyChryf, contemnat, A d quem locum ait Chryfoft. í» 
atatis defe&um indolis magnitudine y morumqi 
tnaturitate fuppleueristnuUus te adolefcentia cauja 
contemnet 3 fed admirabitur magis, E t O u i d . l » 
dear. aman. 

Tarcite natales timidi numerare Veerum ¡ 
Ctefaribns "virtu.t contigit ¿inte diem» 

Ingenium exleíie fuis yelucius annis 
Surgit, & ignauafert mala damna mons, 

VtTgml Et Virg. 9. Aeneid. 
•Ante annos animumq; gtrens s cufamq; -virilem • 
Hoc cafu nó debent íeniores dedignari lequi 
fententiam iuniorum, vt dicitur in cap. Si 
habes, Z4.q.j, & cap. vlt. d. 3§f fcientesjquod 
non fit iniuria maiori , íi á minore melius 
dicatur in iure| 1. Pottores, Cod. de oíf.Reft, 

GpBtnid, prou. Guliel. Bened. in cap. Raynutius, § , 
Adieótae impuberi , nu. ¿¿Jciencia.n. eftdo-
num DeUquod difpenfaturpro voluntate3& 
gracia iargícoris,- vnde aliqui plus difcunt in 

, vno an no, quam alij in tribus. 
6. Vnde collige, quod licéc prsetendant fe» 

uiores omnes fibi dignitates deberi, non eíí: 
tamen verumj nam iuniores funt quandoqj 
illisanteponendi. Etintantum, quod dicit 
Guliel. Bened. cit.nu. 18. & » o . quodpropter 
cxcellentiam, &prudentiam iunioris, poffet 
recedi á Ratuto, in quo decerneretur, quod 
nó niíi feniores admitterenrur ad dignitates 
Quod facit pro Magiftris nouitiorum, qui, 
confiderata qualítate perfonae, prudenti3,&c, 
poterunt elfg!, etiamíi jy. annum requifitum 
á Papa non habeant.Immo poteft afFerri ratio, 
quare potiús iuuenes, quám íenes fintadre-
gendum aptíj funt enim ifti imbecilliores, & 
timidiores ob defeólum natiui ealoris, quare 
jibi potiús, quám a l í j s , debentattendere: iu
uenes autem funt robuñiores , & audaciores; 
vnde ómnibus attendere, omnia gerere,vbiq; 
eíTepofíunt. Quod videtur voluií íe Samuel 

^ngolt Juxtaegregiam expofitionem Rang. cumdi-
Xlt I. Reg. iz. £¿0 autem fenul , & i n c a n m , 
Qiiafí diceret,a!c Rang. 2\(o« fum deimeps fuhe-
ttndis taboribus idoneus , nec efí , cur yltra Cpei 
quidquamfaut pntfidij infene tot c u r i s ^ erkmnis 
confeBo poneré debeatis, HaBenus tobis v i x i , &• 
%/efirís commodis totus inferuiui $ nunc mihi deni-
que, quod fuper eft atatis, viuendum ffi • Adde, 
quod feniores cómuniter funt ambitioííores, 
quám iuuenes, ij pr3ri*ertim, qui aliquando 
Prf faturarum amaram dulcedinem gaftauerej 
quod prouenit ex afluefaftione: & quia, cum 
fe Tenes videaiit^ derpeítam fe iri putant, nífi 

alíqua Praelatura funggntur, vnde omnia fa-
ciunt, vt fe in Praelaturis confeiuent. ( JJcéc 
eciam, vt verum fatear, id etiam prxftet quo-
rumdam Pr3Elatorum iuuenum infolentia, qui 
eos non traótant , vt decet) Suntefiam fcnes 
communiter auari, &mulmm^e fe pra:fu-
mentes, auxilia quxrunt femper/non coníiha 
fe ómnibus confilia póífe daré credentes i fi-
dunt etiam multúm êtati j vnde Solón Athe-
nienfium legislator , cum ex eo aliquando 
Pififtratus quasreret, qua tándem fpe fretus, 
íibi tam audafter obíiíteretj Semfíute , refpon-
dit , audlore TulI, in lib, de fenefi. Iuuenes é Tutllusl 
contra non funt tam radicati in ambitione, vt 
potequi nondumguítauere , tempus fupereíle 
confidunt, nó funt tam auari, immo liberales, 
quod iuucnili naturas conuenit, confilijsqi 
íenum acquiefcunt: & s vtait A r . a , rethor. -Arifiotet, 
cap. 12. funt bonismoribus prxditi, creduli, 
fpe bona pleni, non funt auari, &c. Quare 
fateor, quod, fi íint a l iquantómoderat i in 
iraíc ibi l i ,& concupifcjbili, & prudentia non 
careant, meiíüs tegunt,quám fenes,praEfertim 
vbircgimina funt tcsnporalia, ítudencenim 
bene íegerere in primis Praelaturis, vt de-? 
inde faciliús in dies alias dílfequantur, Vnde 
Chryfoft. in cap. 3. Ela. ad illa verba, Et dabo P. Chryf, 
fueros principes ecruniidLlX, Contingit enim iuuenes 
ejfe cordatos, & prudentes] contra fidere licet, qui 
tnacum fíoliditate , ac delitos confenuerint.T^jam 

Tirnotheus iuuenis erat3 is tamen ecclef.as innu-
meris , qui fenio i ncanuerant, /apientms modera-? 
tus efl. Salomón qmque annos natus dmdecim , di* 
ferte cum Deo fermocinabatur . Et paucís inter-
pofitiSjCÍ'* h iam fenio confeBus,mítímm detraxit 
de prifiina virtute , Sed huius etiam pater beatus 
Ule Dauid graue illud commipt feccatum , nott 
puer quidemy &• adolefcentulust yerum tam fuper-
grefus a:tatem peccauittr^ui y cum alioqui pupo 
adhuc eJJ'et , admirabile i l lud trephaum erexity 
bárbaro Hto in terram deieBoy&cQux eléganter 
profequitur ibi Chryfofí .exemplis leremiae, D,Chryf, 
Daníe l i s , lofiaej lofeph. Quod vero Dauid 
fenex eflet, quando peccatum cum Berfabea 
commi í i t , d cit Scriptura j . Reg. i . E t d e S a » 
lom. ibid. á^citurcs\>,U.CumqiiameJsetfenexi 
deprauatum efi cor eius per mulleres,n>t fequeretur 
Déos alíenos. Ad quem locum dicit Cai. ¿htam~ Catetanut, 
nis mulleres hmBa fuerint Salomoni iuueni , non 
tamen diuerterunt in iuuentute ad cultum Veorumy 
fed in fenecíute paulatim emoüitus efí animas 
eius, crefcente amore , & deficiente "virtute. Et 
quia vbiq, funt anguftiae, cómuniter qui funt 
setatis n ê̂ iae, feiiconfiftenti», ideftabanno 
jy .adjo . funt ad régimen aptiores; habenc 
enim quidquid efi laudabilitatis in fenibus, 
& i n iuuenibus , vt profequitur Ar. a.reth, jiri&ottU 
cap, 14. &- AEgid. de regim. lib. 1. p. 4.cap,44 jitgid, 
Coeterís cxpeéiare , & quiefcere deberent, 

7. Díco 1,decet Prslatum ad maiorem Praf-
latiameHgendu, inminori priús fuifleexer-
cítatum . Ita Marqj lib. 1. fui guber. chriíh Marque%* 
cap.9.C aflan« in catal.glor.mun. p. 1. conf.9. Cafianawt 
Ven, in I.NuIli, Cod. de numer.col.i. & in I. Tenna, 
Tyrones, eol.g.Cod.detyron.eod. lib. Maiol. Mahlus , 
lib. M*é irreg.cap. 51. nu. i.& i . &dix i to.i. 
noftr. priu. in conft. z. Clem. VlII.nu. y. 

S.ProbatQt i.rationeD.Tb.i,2tq.i.3r-7.ad 3, DJThowat 
defumpta 
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defumpta á módoprocedendi naturas fecun-
dúm quam nemo repente ñ i magnus ,lcci par-
uagradatim crefcunt. Vnde Quincil. lib. 10. 
cap! 5. aic. 'Hjbil rerum iffa natura volmt ¡na-
gmm lfficúho ,fr*pfuitfrfulútrrmo miq^feri 
%ff ic»ímem ^ a n a f c e n i i quoqm hanc fecit le~ 
eet» y VÍ maiára animalia dimim ytfceribus fa~ 
rtntum continerentur. 

$.z.Probatur ex '̂ure tü canonko,tO ciuilij c, 
vn.de cler. per falt.prom. c.Qui ecclefiafticis, 
d.s^.vbi dicítura^íií ecclefiaftkis difciflinis fer 
erdinemnoaefi imbutus 3 nec temprum affroba-
tione diumis fiifendijs eruditm 3 nequáquam ad 
fnmmum jacerdotium Ecclefta afprare , yelfra^ 
fumeredebet. Idem habeuir in cap« Si officia; 
cap. Hoc ad nos, cap. Ordinales, dií l . ead, 
cap. S í cu t , d. 48. « p , Sacerdoiale, cap. In 
Sacerdotibus, cap. Non negarous j cap. Mira-
rour; cap. Miferum;cap.Statuimus, cap. Quid 
proderit, d.6i. Idem coiligitur cxTrid . fe f í . 
23,de refor. c.ii.Habetur in l,Nemo excepta, 
Cod. de aduoc. diu.iud.!, Vt gradatim , ñ . de 
muner. & honor, vbi dicitur f t gradatim ho-
ttorej deferantur y & vt ¿ mintnbut ad matares 
fermniatur y efifiola D, Isíj ad Titianum exfri-
tnhur. ta i n h Honor, §.Gercndorum,íF. eod, 
dicitur . Gerendonm honorum non fromifeuafa
cultas 3 fed ordo certas huíc reí adhibitus efi \ nant 
tieíi\ frius maiorem magiflratum quifquam 3 ntfi 
Viinorem fufceferit* gerere fotefi, 

1 o. 3 . Probatur ía t ione . Qnia alios docere 
nefclt, qui nondum «pfedidicit . dift,48.in 

j ÍTWott l , [ princ.Ar.j.pol.cap.j JQnamobrem reBidicitur> 
neminem bene imf erare p f e , qui non frius fub 
im ferio fuer i t , Miferum en«m cí t , eum fieri 
magiftrun), qui nec dum dsdicit efle difei-
putus: Vnde omnino fequatur necefle eft, 
quod totuis familiae ftatui , & ordo nutet, 
quandoquodrequiritur incorpore, non in-. 
uenuur incapite, vt dicitur cap. Miramur, 
d . t í í . E t praematuri honores folent homines 
in fuperbiameuehere; vnde Apoltoius i .ad 
Tim. 3. prohibet neophytos, ideft nouellos, 
ordinari, «e in fuferhiam elatiy in laqueum inci» 
dantdiaboli » 

11,4. Frobatur auftoritate PP. &PhiIo-
V.Grígor, foph.Greg. líb. 7. reg i í í . ep . m , O r d t n a ü a d 

ordines afcendendum e f i ; nam cefum affetit, qui 
ad fumma loci fafligia , fof í fof i t i sgradibus , p r 

J\C<*%Í<*»̂ . «brufta quxrit afcenfum» Naz. or.ro. num.48, 
THauticam, ait, legem laudo } quagubernatori fu* 
turofrimum remostradity deindead frorameum 
collocatyfcque friorihus muneribus iffi commijfis, 
tándem eum fofi diuturnam remigathnemyac ven-
torum obferuationem y ad gubernacula confiituit, 
Eadem rei militaris efi ratio . Miles f r m k m . 
demde Centurio y tum Imferator , Hic optimm 
ordo efi y tfqSqui [ubfant, in p imis conducibilis , 
Xiuám f aclare mbifcm ageretur , ft Ídem rerum 

£*AHguJ}t nofirarum ftatus ejfet} Aug. relat. in cao 
Ante omnia, d. 40. conquerens^ubd inuituV 
& per faltum fadus fueíir Epif^pu, , ait, ! 
rttomecrum feccatorum faBum efiy/am quid aliud 
e x t f í m e m nefuoy vtfecundus heus g u b l n a c u l o r ñ 
mhttraderetuTyqm remum tenertnm noueram* 
Cafliod. 1.^ 1 var.ep.4. ^ i n o n f r . g m ^ Z 
rumyfroueBus fonun* ludo y a i af¡cLfafc¡um 
f jpnums fHmJftbnf m U m t , fed vt erefare 

Jomus Secmdus De Pr dato . 
v i n u t e s f o í m t i ad fa f i i g ÍHm frAconíf confctndit 
gradibm dtgnitamm i frimus enm y &c. Mulo 
lib. 1. de VÜa Mof, col. 8 Solus fotefi ejj'e 
tndequaq; ferfeBusjqui bene calles artem fafiori-
tiam y & curando minora animalia s didicit qm-
modó debeat fraejje frafiantioribus. Imfojjtbile 
efi enii» , vt magna frmsy quam farua, ferfician* 
t u r . h í lib.i. de loí'eph dic i t ,quód cum Oeus 
vellct lofephum praricere toti Aegypto,prms 
voíuit eum praeexercitari in piaefedura do-
mus Domini fui. Ar. 3« pol. cap, 3, Hanc dici-
mus effe ciuilem frtefidentiamyquam eumyqui frte» 
efiydiditijfc f arando ofortet 3 ceu frafefium equi» 
tum ef}e3cum iffe frius fub alio e£et3 & exercitum 
ducere3 cum i ffe frius in exercitufer inferiores 
mili lid: gradm dalias Aiioqui ÜC per faltum 
promoto poííet obijei iliud Artítophanis . 
JQai nunc quidem nihil efi , eras erit máximas , 
Vel illud Ariftidis . Q u i hodie fedes efi 3 eras 
videbitur eques, Vel illud Vlpiani 1. z-l.Prae-
tereá, fr.de ¡niur. Heri feruus, hodie liber, Et 
Hier.ad Oceanu. Heri cathecumenus3bodie Ten-
tifex-y heri in amfhitheatro3 hodie in ecelefia , nef-
fere in circo , mane in altario j dudum facitsr 
hifirionum , nunc virginum confecrator. 

12, Et parí modo máxime cuperem, vt qui 
habuit dignitatem maiorem, non poflet cogí 
habere inferiorem, V. G. qui fuit Generalis, 
non poflet cogí efle Prouinaalis, & qui fuit 
Prouincialis, non poflet cogi efle Correótor, 
Pro quo habemus clatum tex. in 1. Maionbus. 
C . Quemadmodom ciu. mun. iib. 1 o.vbi dici
tur, Maitribus honoribus funfíesyad minores reno-
care non oforterey rationis efi, Ad quam 1. vide 
Pen.qui id etiamprobat ex cap. i.detransK 
epifc.Excipe tamen cafuiTi,quo neceffitas con-
uentus, vel Prouinciae aluer fuadetet; nam 
tune puto, quod, etiam fiante flatuto in con-
trarium, poflet cogi, per ea,quíe habet Nouar» 
in praxi priu. mifer. perf.priu. 6. num.^, 

13. Dico 2, Si coetera finí paria , & muñera 
sequé bene poífint obiri per feniores,& iunio-
res, fenioresfemper anteponendi funt iunio-
ribus. Ita Tiraq; in praef. de iur.primig. nu. 
175,& num, 186. & nu. 210. & puto efleeom-
munem omnium D D , Nec enim imaginar! 
poflum, vllum vmquam Doólorem volujffe 
tantúm fenefluti tribuere, vt íeni indigno 
dignus iiiuems poftponeretur, cum femper 
teneamur eligere digniorem, vt probaui toa." 
huiusop.q. i.cap. 31. §. 1.&4. ¿fe dignitas non 
ex aetate, fed ex meritis metiatur guando-
quidem 3 vtait Origen, to. z i . in lo-.canitvs 
hominibus eft frudentia , corona glotiationisy 
& feneBus3 & gloria , veris , ac diuinis feníbus 
canities i l U f u n t , qua mente cernuntur , iffos or
nantes . Et Chryf. lib. z.de facerd. in fine, 
loquens de ijs, qui prae coeteris debent afíiimi 
in Epifcopos, ait, í» eam rem non ofortere f r u -
demiam átate metiri , neq¡ fenem canitie frobare3 
neq; iuuenem areendum ab huiufmodi minifíerio* 
Non eft ergo canities externa capitulorum 
veneranda, vtpotéquae etiam capris, & alijs 
brutis animalibus accidat, fed interna virtu-
tum, Vnde Giofl, in cap. 1 d. r í .per multa 
iura, quae allegar, & Gloff. in cap. Epifcopo-
rum, d .74 .& Innoc. Jn cap. 1.de ma. & o b . 
dkuw i qued melior eft praeferendus anti. 
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QuAítio II. Cap. /. 325 
7¡raf, quiorí; & mulc! D D . quos refert Tiraq; n.no. 

doccnt, quód eruditus ícholans imperito do-
¿tori eft praeferend us. Si ergo coecera fint pa
r ia , fenior iumori praefern debetj &djdta£ 
communis omnmtn fenfus,& colligi potelí ex 

Vlmau iCaP"1 • dift. 85. Vnde Plucar. in optif. An fen. 
ger, íit Refp. paulo anee med.ait. j i d -parendum 
iuutnilis . ad imferandum fenilis atas accomodata 
eji : ac máxime f a l ú a eB ciuitai ¡ v b i confilia fe-
fium 3 tí?1 iuhenum arma obtineni, 

14. Dicos. Si dubicetur s an «qué íint digni 
fenex , & luuenis, etiam profenepraerumen-
dum e í t , quód feilicct vincat iuniorem virtu-

Tirrift tibus, & moribus. Ita Tiraq. loco cit. nu.i 55. 
Pfobatur ex cap. Niíi cum pridem, ver. Alia 
vero caufa ib i , Moralis vero maturitat. de re» 
nunc. Cap. cum iuuentute, de praEfumpt. cap. 
Fraternitatis, dift. 54. cap, Definimus, 18. q.a. 

S> Hier» & Hieronym. adRuft.ait. is^onefi facilema-
lutn de ferfeBa mate credendum , qu¿m frxterita 
"vita defendit j ó" homrat yocabulttm dignitatis . 

15. Nota tamen squ6dfenes,de quibuslo-
quor, non debent effe decrepiti s nam decrepi-
corum nutac prudentia repuerafcens, fed de
bent efle tales fenes3quibus mens vigeat in pe-
flore, lícét frígida extet bello dexteraidequi-
bus extant Heíiodi verfus . Falla iuuenum , con-
fulta yirorum 3 "vota , í'eu preces fenutn ; fenior 
enimstas vigori mentis multarumrerfiadiu-
xit experientiam . Vnde receptumeft, v t í e -
num frudentia , in prouerbium abieric. De
crepiti vero , quó mortife propinquiores vi* 
dent, folent efle miníis obnoxij peccatis, & 
relígiofíores, ideo vota illorum, & preces ef-
íicaciores. Atqjhaec de decrepitis definiunr; 
cap.r.diít. 8?. cap.Petijftí, 7. quaríf. 1. Rodri-
queztom. | . q. reg.q. 34. art.z. Henriqilib.io, 
cap.19.nu.j.Maiol.deirreg lib.i.cap.jo.nu.¡4, 

16. D Í C 0 4 . Superiores locales , quocumqi 
nomine voceníur, debent faltem attingerean-
numaj. Eft omniumcitatorum nu. 1. Rodriqj 
tom.r.quaeft.reg, q. 15. art. 2; Garc.debenef. 
par,7. cap.4. num.41.42. Abb.cap.Cum in cun
á i s , de eleót. m .6. Probatur tum ex cap.cum 
in c u n d í s , §. Inferiora , de eleéh Clem. ne in 
agro, §. Coeterúm, dettat. mon. tum ex Trid. 
feír.24. de refor. cap.12. vbi dicimr, ?(mo igi-
tur deincefs ad dignhates ^uafcumq^ quibus am-
Tnarum cura fubefi , frommeatur, nifi qui faltem 
z<¡. annum «í í fgem.Tum ex I. Ad Rempublicá, 
ff. demun. & honor. Tum ex Regula noftra 
Minim.nu.j? Tum quia eügendus ín Superio-
remdebete í í e Sacerdos; c.i.deatate,& quali-
tate ord, & habet animarum curamtfed Sacer-
dotium nondatur nifi attingemibus annum 
25.perTrid.feff.zj.de refor. cap.n. 

17. Sed dubitabis, an neceflarium fit, quod 
Higendus in Prf latum Religioforum fíe aftua-
licer Sacerdos^ an vero fatis lit,vt per promo-
tionem ípfam obligatur adSacerdotium fiifci-

Snm?¿ píendum ínfratempusá iureftatutum . Suar. 
tom.4. de relig. tradl.i. lib.i.cap.j.nu.ar. ait, 
tjood deiure communi,íi quis Religionis pro 
feffus, nondum ordinatus Sacerdos, in xtate 
tamen ad Sacerdotium requifíta, & prima fal
tem tonfura infignítus,eHgeretur in Praelatum 
fuá Religionis, illa eleaio con effet irrita, 
?i?q» irritanda» Et conílac excap.i»de «ate 

Henriq', 
MaioL 

Careta, 
tdbbas • 

& qualitate ord. cap.Cum in cunétís, deelefl; 
Trid . feíT ¿ 4 . de refor. cap. n . deberec tamen 
ifte talis infra annum Sacerdotium fufeipere, 
iuxta cap. Licet, & cap. Cum ex eo, de eleót. 
Ín6. Et clem. Ne in agro,§.Coeterüm, de ftat, 
monach. fub poena priuationis ipfo h & o 
per diéhimcap. Cum exeo, 8¿ dióiam clem. 
nifi iníirmitas, vel alia legitima caufa illum 
excuíaret; diéta clem. ¡k Gloíla in cap. 1. de 
actate & qualitate. Qnod autem debeat faltem' 

" prima tonfura effe iníignitu$,dicit Suarez.loc. 
cit, nu.aj. Garcia de benef.par.7. cap.i. nii.90, . 
Sed iam puto, quod in ómnibus Religionibus 
requiratur a¿tuale Sacerdotium . E t i i c é t i n 
Reg. Minorum, cap.y.fratres laici poffent eñe 
non folum Guardjani,fed etiam Miniíiri pro-
uinciales, id tamen iam vfu abrogatum eñ , 
ve dicunt Kodnqjloccit.Miranda tom.i.man. Miranda 
quaeft.z. art.z. 

18. Kota hic etiam , quod in Correóiricem 
de lure commnni non poteft eligi monialis , 
quas profeffa trigeíimum annum non excefie-
rit i cap. Indemnitatibus, de eleét. in 6. Cui 
puto quó ad Oidinem nolírum efle deroga-
tum per noítram Reg. monia!. num, i'¿, in qua 
concedirur, quód pofíit in Matrcm Coneftri-
cem c l í g i , quae per biennium fuerit profeffa , 
& 25. annum attigerit; fuit enim Regula con-
firmata, inferto tenore, á lulio IT. cum ergo 
Pontifex i us commune in ferinio fui peóíoris 
habeat, cap. 1. de conft. in 6. iili per Regular 
confirmationem derogaffe credendum eft.Sed 
modo per ConciliTrid.feiI.15.de reg. cap,?, 
decernitur , quod Abbatijja non eligatur minar 
annisqo. & quts o El o annis pofi exfreffam frofeJJie* 
nem laudabiliter yixerit: Qugd fi hisqualitatihu t 
non referiatur ineodem monafíerie , ex alio eiuf-
dem Ordinis eligi foterit Í Et f fi hec etiam incom-
tnodum Suferiori, qui tleBioni fraej} , x ideatur , 
ex m , qua in eedem monafferio annum 30,excejfe~ 
rum quinqué faltem annis fofi frofeffionem 
re£ié "vixerint, Efifeope , te l alio Su feriare cou-
femienteyeligatur.Declzramt tamen facra Con
gregarlo , quód licét sAbbatiffa fev quinquen-
nium non fermanferit in hjligiane , dummodo ex-
cedat^o. annum , & id fiat ad requifitionem fua~ 
rum monialium, & de licentia Superiortss& dum~ 
modo laudabiliter fuferieri anno ín offtcio fe gef-
ferit, canfirmari foterit per biennium. Plura hll-
iufmodi videri poterunt apud Zerol.in praxi, ZeroU l 
par.i, ver. Abbatiffa, nu. 1. per diftum tamen 
decretum Concilij puto derogari noftrae Re-
gulsejart enim Concilium in fine . in reliquh 
feruentur fingulorum Ordinttm^el manafttriorum 
conjíimtiones.'Ex quaclaufuia confíat,quód quó 
ad pracmiffa vulteffe derogatum regulis , & 
conftitutionibus. Aduerte autem,quód,qu5do 
non efset in monañerio mónialis , qusepoffet 
eligi in Abbatiffam iuxta determinationé C5-
cilij,noneft necefíaria facultas ApofloücajVt 
egredi poífit illa, quaeex alio monañerio ele-
¿la fuerit, cum id Conciliuconcedaf,cauté ta
men deducida ad monafíeriú, egi perfefta eft. 

19. Dico y, decet fuperiores Pifiaros,Pro- . 
uinciales, 8c Generales efse in 30. setatís fuae 
anno conftitutos ; Miranda tom. 2. man, 
quacft.j. art.s. conci. n . putat annum triga, 
iimum exceísum rcqiüri de ncceftltate. Melius 
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Suarezloco cit. mm*, & Sigifmun. decle<a. 
d u b . 6 i . n u . i i . íolum de congruentia j & de 
neceihtate foium r j . incoeptum. Probatur i 
tun» qiua diCíi Prslati habent audtontatem 
cuaíi BpHcüKalem, ^ in Epifcopis requmtur 
atas ;o. annorum tompletonim 5 cap. Cum m 
cun#is,de eledt.Trid.feH.y.ci.de refot.&feff. 

7 Secundas de Prálato 

cap. i , e o d . t ú . Tum quia illa artaseftma-
turi iudicij, & iufr* auítoritatis j Vnde Le-
lutae anno jo.incipiebani feruire tabernáculo, 
í^tim. 4. & Icx erat apud HebrJEO», vt nemo 
ante annum 30. docere poflet , vt dicit Hier. 
prooem. in tzech. Chnftus, quamuis verus 
Deus, & perfeftiflitnus homo, ante dióíam 
«tatem noluit djgmtatcm Praelationis, & ot-
íicmm praedicationis afíumere» v t c o n í t a t e x 
lucae c.3. Et lofeph 50. annorum erat, quando 
fíetu coiam Pharaone,& fufceplt adminiftra» 
tionem Aegipti j Gen, 4». Dauidjo, annorum 
eiat cum regnarc coepJflet,i.Reg,i. Ezech.50. 
annorum erat,cum capit prophetare,Ezech.r 
Primus homo ca actate creatus eft>vt tradk l o 
rin.m cap. ao. Num. ver.30, & ineadem actate 
refurgemus, vt dicitur ad Ephef. 4. loan. Ba-
ptifta in ventre matris fandtificatus, non nsft 
Jn illa asíate officiurn Praecur.íbris exercuit, 
Bong. de num.3o.& Romanorum legecautum 
erat, nequirquam ante 30. aetatis annum ,auc 
Confuí cíficeretur, aut triumphum ducerct| 
idem Bosigus, 

zo. Dico(5. CoIIegatus, Definitoriatus,Oi-. 
fe retatus, Commifíatus, coeteraq. officia per-» 
fonatum dicentia,abrqj immediata animarum 
cura , non poílunt conferri niíi attingentibus 
faltem annum as.InOrdine noffro hoc eíí fine 
controuerfia quia tales gradus non poflunc 
dari, n i í i inea aetate conftltutis , & qui Sacer
dotes fint, vt conftat ex Reg. nu.39.i,D¡cunt ta-
men Rodñqi tom.i.quaEÍl.reg.q.i^.art.z.Mir. 
joco cit.concl.3.Sigif. Joco cit.num^.quod in 
DefinitoresjDifcretosj&c.pofiont eligi in fuo 
Ordine, qui funt inordinefacro conftituti,& 
in aptateiz. annorum. Fundantur inconcil, 
Trid.fefl',14. derefor. c u . Sed concilium ibí 
loquitur de illís dignitatibus,& perfonatibus, 
qutim ammarum curanutla fubefi , Sed ifíis De» 
finñoribus, & Difcretis íic¿t non íubíit cura 
immedtara, & direétaanimarum, fiibeíí tamé 
mediata, & índireáta , ad ipfos en?m perrinet 
non folúm eMgere Superiores, fed ettam'decí-
dere, & definiré graniora regotia Religionis, 
& Proumcia?, abufus eradícare, bonos mores 
introducere: Habent vorum decifiuum in fen-
tenti js,abfolutiontbiis,^c.Vnde etiam viden-
tur habere annexam indlreOé ?nimarum cura, 
& cum Concilium loquatur folúm de bis per-
fonatibus, auibns nuMa eff ann^xa anlmarum 
cura,qnod dehis non loquaturjdlcendum eft; 
atqjita íinquit antiquos canones in fuov'gore, 
fecundúmquosin htKufWodl per^onatibus re-
quiritur eadem aeraste in PrioratibusjTtimirñ 

. annorum.vr confiar ex cap.Dudiim,e! 2^. 
Lscer,de e'eft,& multos DD.ad hoc cirat.Gar-
cia de beneF.par.7*cap.4.mim^4. Maiol.de ir-
rpg.cap.3©.mi.ii.'Pro noftraíententía faciunc 
Menoc lib.t.de arb, cafu 415. num.zi. LeíHus 
lib. a» de iuft. cap, 34. dub.i44 ñama z?» immo 

Trid.feir.z4.de reform. capa.quatenusdicunt, 
quo d omma, quae requirunt cañones in Epi-
feopis, debent feruari in creandis Cardinali-
bus, cum hnt fummi Pontihcis intimi confi-
l ianj , 

ai . Dicoy. clefiio faitemperfenailhus, 
qui non habet aetatem 15. annorum, faltem in-
cceptorum, eft nulla, & eledtus renunciare te-
netur, etiam in coníc ient ia ,vc lquaercrere-
medium á Papa. Ita Nauarr. in fum. cap. 25. 
num.,'ii6.& mifcell. 40. de or. num. 8. García 
loco cit, num. S i . 83. Azor par. z . í ib . cap.j. 
quaeít-ii. Panor. c.i. de íetateA' qualitatc nu.4, 
& in cap. Cum in tunér i s , §. Inferiora, nu.i. 
tedefma par.z, fum.traót.y.cap.i .dub.S. ver. 
Digo lo primiero,pag. t n i h i i f o . Probatur ex 
cap. Licet canon, dee le¿h in<;.vbidicitur , 
Pecernentes collatienes on.nibut iuribus carere , 
vbi glofia ver. Carere,explicar,:Ipfo iure ,& 
clanflimc ex cap. Si eo fmpore , dereferip, 
Et confirmatur ex Tnd . fefl.zs.cap.j.derefor. 
vbi prouifio fafta de aliquo beneficio , in quo 
certa qualitas requiratur , ea non adimpleta j 
cenfetur fubreptitia; xtas auttm eft qualitas 
neceflarió requiíita« 

12, Quatres, an «tas 15. annorum incoepto-
rum,requifita áfacriscanonibusad obtinen-
das Ecclefiaíticas dignltates ,debeat eíTe ita 
prafhxa , vt ,f i defit vna dies, perfonacenfea-
tur inhabilis. R . deberé efle na prstfixam . 
Jta García loco cit. num. 84. Sigjfmund. de 
e l e íh loco cit. num.6. Riccius J.par.prax.de-
cif. 655. nun». 5. Molina traéh z. de iuft. difp. 
573, num. i i Nam in bis, oua' funt á iure fta-
tura , non ncer arbitrari, Bart, in I. Ambi-
tiofa , num.ii. fF de decr. abord.tac. Necfo* 
íúm inhabilitar ptrfonam defedtusvniusdiei, 
fed defeítus vnínshorar; debet ením illa stas 
24.annorum efle ira compIeta,vtanni!S25.om-
nino attingatur. Ira ijdem D D . Et babetur 
exprefsé in !. Deniq-, §. Minore, ff. de miner; 
Et aduerre,quód artas efí computanda a d í e 
nafiuítaris, non conceptionis;nam tune homo 
incipit efle talis, cum primo venit in mun-
dum. Ita García.nu.89. Sigif.nüm.7. Ex ói&is 
collige, quod, fi quis ordincm Prxsbytera* 
tus recepiflet anno V . G . 2 2 . fua?aptaris,non 
per bec lamen poflet habere Ecclefiaflicas di-
pnitares, curam animarum , quomodocumq; 
habentes. Tum ouia vfum, & fun¿Honem or-
dinis non habet. Tum quia melioriscondi-
tionis non deber efle qui deliquic , quám 
qui non dpliquit. Tum quia paria funt non 
efle , & efle pc-peram, quo ad confecuHo-
nem effeéíus } I, Quoties , ff. qui farifdare 
cog. &• I. Si fe nonobrulir, §, Condemna-
tnm , ff. de re iud. Tum quia ad habendasr 
d'éfas dignjrates non requirunt cañones ran-
t í im Sacerdotium , quamüm artatem, vt con» 
flat expvw. ig . ñ t c , ita Glofla ¡n cap. E i , 
cu),deprapb. jn¿, ver, Aetate; Azor par. 2. 
lib. 6. cap. quaeft. i?. An autem fie ordi-
natusantetempus po/Tet sé^iueel igere, vide 
quardicotom.i. huius oneris quarft. r.cap. 31. 
§ . 8 . concl. r. Suare2tom.4i derelig.traft.i: 
lib, 2.cap,4,niim,7, 
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Q u & ñ i o l l . Caf. l h 1*1 

P.Thomai 
2>lutarct 
T . Creg, 
T i raq . 
Mentía , 

Menochius 
íefsius, 
S i g i f m ñ d . 
J{eginald. 
Miranda , 
tíenriq, 
Carc 
Confien, 
liffius. 
JÜeUarm. 
CaJJtador. 
Sartonius» 
Stobteus, 

Xedefma, 
Condal, 
Maiol , 
í a m b e r t i n 
mdbbas. 
Jnnocen, 
Dttízren. 
Salón. 
Sotus« 
Tarifius. 
l a » , lufl. 
j í i b , T r o t . 
Campanil, 
Jo:Cafi/Tr, 
Jo: de Sel. 
Sitare^. 
J). Them, 

9* Hieron, 

C A P . 11. 

rtriim in Vvdato regulan requiratur 
Scicutiu t & (¡u*« 

I D E D.Thom.addú.ad j .p . 
q. 3f»arr, z. Placar, in opuic. 
ad Pnnc. inerud, P.Greg.lib. 
47. fynt. cap.io, nu.io. Tiraqj 
de nob. cap.y, nu.i. Pen. in 1. 
Tyrbnes, col. 1 ó. Cod. de Ty-

ron, lib. 12. & l. Omnes iudices, Cod. de de-
cur. libtio. co!,8. Azor par.i. \ih.6. cap.é. Ro-
driq.tom. quaeft.reg, q.34. art. j.Menoch. 
Ijb.i. de arb. c a í ü ^ j . Leflius lib. a. deiult. 
cap.34,dub,i4. Sigil'mund.de eleót.dub.éí .Re
gio, in praxi, lib.j.iraft.}. nu,i<?9.Mir.tom.i. 
man.q.4. arta. & 2. Hcnriqj l ib . io .cap. i í .n . i . 
Garc.de benef, par.7. cap.7. Contz. lib.4.pol, 
cap.i^, Lipf. lib.i. pol. cap. 10. & ibid. in not, 
Bell, de ofF. princ. Iib.i. cap.i^. Caíf iód.üb. j . 
var.ep.3?.& lib.5 epift.j.Sarton.in ciue Reip. 
reg. conr4 . Stob.fer.79. Nau.mifc.4o.nu,8 8c 
mirc.97.^cap.Si qu3hdo,de refcnp.excep.iz. 
& i j.Ledef.par.i. fum. cap.7, de facr.ord.con-
cIuf.4.Gon2. ad reg.8.cancell.glof.4.á num.18. 
Ma5ol.de irreg. lit.i.cap.jt. Lamb.de iur.pa-
trim. Hb.a.par.i.q.9.art.i4. Abb. In cap. Cum 
in cunéh's , de eledí-. a num.4. vbi Innoc. nu.a, 
Duar. de benef. lib. 4. cap. Salón de íult. & 
iür. q.í^. art.i.contr.i. tit.defcient.Sot.lib.j. 
de iuft. q.í . arr.i. concl.é. Parif.de refig-lib.^ 
cap. ?. á num. <í7, B. Lauren. Iuft. de inftit. & 
reg. Pra;!. cap. í jt Alb. Trottus de perf. Cler. 
lib.z. par. 1. requif.18. á num.8^. Campanil, in 
diuerf. iur. rub.y. cap.i. Ioan.de Capiftran.in 
fpec. coníci . par.r. num.30. loan, de Selua de 
benef. par, j . quxft.f. a mim.i. 

2. Snppono 1. literarum fdentiam eífe Re-
ligiofis ómnibus neceflariam, vt dix 1 to.i. hu-
íus op.ca.5o.concl.i,& probat fusé Suar. to.4. 
de relig. traft. 5. lib.?. cap.i. á nu.j. & D.Th. 
ante omnes opufc. contra impugn. Relig. c u , 
vbi gddncitlocum Hieron. exepift.4. ad Ruft, 
Jíabeto cellularn pro faradifo; varia fcrifmrarum 
fotna decerpe, hit ytere delici}ss harttm fruere com-
flexu Fr infra . T^umquam de mana , & oculit 
tu i recedit liber , difcatur pfalterium ad yerhttm • 
JEJT tjuibus , ait D. Tho, ómnibus fatet, quod /iF«-
áiuw in HeUgiojis efi cornntendandum , & pYíCci~ 
fue fanSiarum Scripturarum , <& máxime ittiüii s 
qut ad fradicandum deputantur. Et FccIeííajCU-
jusfunt principaliffímapars Regulares , v i r í s 
indiget literatisirap.Cum ex eo,de e l e¿Un 6, 
A d quem locum dicit Prob.quodRex Ulitera-
tos eft a<ínuscoronatus . Sunt literati in Ec-
clefía ftellae,&- fulgent veíutfpendorfirma-
mentijcap.fin.demagiftr.Hi funtjqui i n v i n e » 
©omini laboran^ rap.Superfpeculajin fine , 
demaeift. ac per illos totus mundurilluftra-
tur, 1. Habira , §. 1. Cod. ne fiüus pro patre , 
vbi etiam addítur,qu6d per viros literatos in-
formatur vita fübditorum ad obedíendú Deo, 
8f eius miniftris. Et quod Hterat íuuentad fer-
«sndam obedientiam,haí)e8 excap. Sciendü , 

I, q. J, & qnód íint BeceíTari» 2d feniaBdam 
paupertatem , dicit cap. Gloria Epifcopj, ir , 
q. i . Vnde colligejquód Religioíiis clencus ha 
bens aótuntatem ad Íiudencium3& propter p i -
gritiam id comenvrjens, péccat mortaliter, n ó 
cnim vtitur talento libi concredico, quo ne-
ceflario vti debet racione ítatus. Alb. Trott, M b . T r t t l 
de perf. cler. iib. %, par.i. requif. t8, num. 97. 
vbialios citat. J* 

3. Suppono 2. exMerfen. incap. 2. Gen; Merfrvn,\ 
ver. 20. quafft.29.art.i. varias eíle ícjemiarum 
fj.eeies, quas iple ad ioo.redHcit3 & plures no» 
tac D D . deí ingulis rcribehies,vt qui fcientia» 
rum omnium principia delibare voliierii?A id 
poffit tuto, Et cap.i, ver.i .art.i.pag.inihi 4?4, _j - -
ágil de fcientiarum inuentoribus, & c.4. ver. ' / 
zo.q.55. art.i. diuidit artes liberalesá mecha-
nicisj& art. a.docet módiimvtendifcientijss 
& artibiis liberalibus iníacris concíonibus a 
accomodando ftientias Euangeüjs currenti-
busjác artkulis fidei in fymboloApoftoIorum 
defcnptis, Opns quippe v t i í c , & cyriofum 5 
qued,vt ipfemet fatetur,defumpíitej-: V . P . 
Francifco Vmblot , qui fuitfratrum Gallorum 
fplcndor, & ornamentum s noftrseq; Religio-
nis iníignedecusj deqj fcientijs ómnibus quá» 
maximébenemcrltusjquem infauíia morsprf-
coccm nobis eripuit , haereticorum , quibus 
fcmper infenfiflímuá fuit , arte; reliéiis quam-
plurimis fuartim fcientiarum teftímonijs , é 
quibus quadragefimales : & alise condone» 
lingua galüca impreí ladunt , quas tanieri ego 
non v id i . 

4. SupponOj.peceare mortah'tereosReligio 
fosjqm curát promoueri per preces,vel munu-
fcula ad gradum Magíílerij Philofophif , ve! 
TheologfaEjad hocv t indé fac i l íü sad dignita-
tes,3fcendátjvel honoratiore s íint in Rehgio-
nejCÜdiétogradu nofcát fe indignos.Et fimill 
peccato inficiuntur, qui eossdmitmntj í i indi
gnos nofcantjvel deb'tas d i l í gen t ía somi t tñ t , 
Ita Anton.3.par.tit.5.c.2. § . lo . Nairar. infum. <Amonl 
cap.K. nu.<<r & mifc 97. deor. nu.2. Sylu.vér, "HauarK 
D ^ & o r , quafft. 4. run .5, Armüla eod. numii . Syiueper', 
Sa inaphor.ver Docere,nH.2.Gloír in clem,2. *Armi lU* 
de magrft.ver Honoren ; r ó n t z . 4 . pol.cap.ifr. S a , 
§.10. &' IJ. Ft ratioeftjtum quia id procedlt Cintren, 
ex radice ambítionis.Tum quia hoc pafto im-
pediunt muiros magis idóneos á confecutjone 
áiéti graHus. Tum quia indebitum íibi hono-
rem vfurpañt eum damno etiam mtiltorum , 
Tum quia crmirunitatem fallunt, qusr foíum 
dignis dt£íi!m gradom daré ín tend i t , & cum 
hac condít ione poteffatem dedi tdof íorandi 
eleílorif rs . Tum ouia Trid. feff.22. de re-
for. cap.i. Magifterij gradum per merita dari 
decernit, & feíf. 24. cap. J8. eod, tit. dccef» 
nitj quod examinatores iurent, fe, quacumq; 
humana affeéiione pofípofíta , fideliter mu-
mis executuros: vnde d i ñ i eleftores funt rei 
omnium malorum , quae enénient communi^ 
tattex HW indignorum promopone^vtContz; 
loco cit. % A O . h dde , qii?>d dif í í doéínrati 
digne,ron poflunt pandere p r i u ü e g i j s , le-
ghimis Dodtaribus conceflls , fed tenentur 
Sn confrientia di¿ío IWagifterió renurciare, 
vel faltem dJIigcntius ftudere vt hábiles fiant. 
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Tomus Secttndus. DeFuUio. 

Sylutfíer* 

Syl». 

Séneca* 

Ttattl 

Séneca» 
j í r i f t , 
íaliMs» 

Neqj valet ¿ommunis ¡ l i s excufatio , í^oi» 
plures ignoiantiores, quám íim egoj nam hoc 
SiDil dignihcacperfonami& multorumpee^ 
casa mea non dclent. Et Apoft,4icit i , ad Tim. 
4, oiftmdefibis & iioceU intrinfecé malum. Ec 
u'enquód tit , inlpici deber, fed quid herí de-
bet,i;NetTJO>CQ4.tie lent.& interl.om.iud.arg 
cap. Cauíanijquaíjde e l e á . Q a o d íi renunciare 
nolint, n^qjftudercnon pofluncá conícffanjs 
abfoluiibyJ. ver .Do¿for,q»5. nu.^Contz.loc, 
cit. §.i(5. ver. Sed tamen, Et addit, quod lieét 
doñorandus tépore examinis inueniatur veré 
idoneus,& de faólo laurea decotetur, íi tameo 
portea per ignauiam, & pigr iüamjvale d i í t o 
ftudijsj obliuifcatur, poteft reprobar!, & in-
lignibus priuaii. Quod etiam docec Syl. loe. 
cit, q.5,n.6.Videatur taroen Azor p.x. l i6.6.c. í , 
q . i . Ex his collige, quod aífignatus ad rtuden-
dum, íi non ítudet , non poteft in confeientia 
fruí priuilegijs (ludentium, neqj íimilitcr p ó -
telt ab^o!ui,niíi emendationem promit íat .Ti-
raqjin traót. de caufa ceíT.nutn.nj . 

5. Suppono quarto, indupiicieíTe genere 
literatos Keitgiofos .• Nam funt aliqui tati, & 
& tanto dotatj á natura ingenio, vt facili ne-
gotioliterati fiant, & abfqj multo labore,- alij 
vero, qui ingenio mediocri dotati, labore, & 
ftudio literas íibi comparant, íngcnij tardita-
tem eruditione cópenfantes. Paulo aliter Sen» 
epift.sx.tria ingeniorumgenera dift ínguit i f 
eorumi, qui abfq; praceptore difcunt, qualem 
dicunt tuifte Epicurum^.eorun^qui opealie
na indigent, non ituriafi nemopratceflerit,fed 
bene fecututi. 5. eorum, quibus non duce tan-
lüm opus lii,fed adiutorej & coaftore. Ego cQ 
neminem fine doólore naturaliterdo«Sum fieri 
poíTe putem,& Epicurum, id íibi gloriabundé 
tribuentem,fuiíle mentitum arbit rer,vnde ali 
qui Xenocratis auditorem ipfum fuifle afleruc 
ad dúo tantüm genera reduxi. Máxima itaque 
illa ingenia, miranda potius communícer sút, 
& timenda, quám probanda, & promouenda, 
namplerumq; iracundí,& furiofi funt. Vrde 
Plato lib, de feien. feré in princ. ait. Viffidle 
admodun. efi , reperhe hominetn docilem fimul, 
f r a caterismanfuetnnif ato\cum ómnibus njiriletn* 
Eyuidem nec futjfe -vtntjttam ex i í l imo , nec effe vtm 
deoj qui ita natura fmt infi ituti . Catetum acuti , 
fagacefy & tnemoropy & dóciles , •vtflurimum in 
iracundiam , ¡»ifetufq'y pracifites funt , froruunt 
enm3 atq'3re^tanturs quemadtnodutn Jine retinacu* 
lis ñaues s& furiofi fotius3quam ftrtes exifiunt'.'Et 
Arift. tefte Sen.lib.de tranquil.cap.ij.aiijnul-
lum reperiri magnum ingenium fine mixtura 
dementiae, cuius rei ibi rationem redditSe-
neca.Et Arift.ipfe id tribuir melancholijpfe^ 
30.probl.rt n>e [ inqtiit Cic.apud Cal . lib. 17; 
cap.?.] »0« ptnheat htbetiorem efleJEt quomodo 
jnelancholia hunc effeíhim caufet, vide Cxl iú 
Iccci t .* Ficinum lib.i.de fanitate ftudioforu 
tuenda c.?. Necmircris,qu6d ingeniofuspof-
fit eflfe ftultus, non omnino quid?m méte ¿l ie-
natus, Ted in rebus grauiffimis aberrans j natn 
ahudeftceleriter omma memori» commen-
d a r é , & primo mtuuu apprehendere-)&' aliud 
judicare derebusagendls; vnde noncft mirú , 
íí omnia in vno non reperiantur . Sunt etiam 
crebro ifta ingenia defolutoria, volaticajrem-

per in motu, pr«remía femper fafl idíentia, 
res nouas appetcntia. Itaque máximo ítudio 
funt á Keíigionum Pr«latis huiufmodi frac-
nandi, 8¿ virtutibus priús, quám ícicntijs, i i id 
fimul fieri non potelt, imbuendi, ita tamen vt 
non franganturj fie enim in magnum Religio-
nis lumen euadent!, aliter in magnam peftem. 
Ego fecundl generis ingenia promouéda pro
bo ; hace enim laboribus, & vigilijs creftunt, 
exacuuntur, & maturefcunt,non folúm quo ad 
literas, íed etiam quoad virtutes, vnde ton-
ftantia, ¿exibí l ia , acuta, prompla redduntur • 
Huiuímodi Religiofis puto deberi de iure 
naturae omnes dignitates , praeeminentias , 
& praerogatiuas, quae in Religione repeiiun-
turj eum enim ipfi Rel igioní docendo , con* 
cionando j fcrjbendo máxime profint, & be-
pefaciant, & benefacienti benefacere de iure 
naturas teneamnr, I.Sed etfi lege, § .Confuluit , 
ff. de petit. h?Er. I. Si non fortem, Libertus. 
ff d e c o n d l t . i n d e b . i u r e d i é l o t e n e b i t u r Reli-
§10 didis jbeneficia repenáere . Qudd etiam 
colligunt aliqui ex I. Habita, §.1. Cod. nc fil, 
pro pat. ibi,Hoc n c í l r a fietatis beneficium indnlm 
gemus, 

6% Suppono 5. quod tres funt gradus feientia? 
lieft feienti^ eminentis,per quam fcilicet quis 
feit difíi?:i|Iimas quaeftiones, admunusfuum 
pertinentes,explicare,& definirejfeu qui ?ft in 
feientia, ad Itatum fuum neceflaria,praf ó m n i 
bus ahjs eruditus, &• eminens. x. cft feientia 
mediocris, per quam fcüicet feit quis comeiu-
nes quxftiones enoaare, quae in fuo muñere oC 
currunt, quamul? non omnes obfcuriflimas,& 
dirtici II imasiíeu quando in didía feientia mul
los habet pares.j. eft ftientiae lufficiétis?quádo 
fcilicet quis tantum fcit,quantú eft neceífariú, 
pro fatistaciendo oíficio,quod habet, auóiores 
legendo,doétores coníulédo,ea,quaf nefcit,pe 
tendo . Qux itirticientia eft iudicanda arbitrio 
bóni yiri, eonfiderantis qualitatem loci, tem-
poris, & perfonarum, quibuíbcOdebet viuere 
dignitatem habens. ^tq;ita docét Innoc. inc, 
Cum in cun¿tis,de eké í .n . z . Abb.ibl,n.4.Láb. 
deiur.patr. lib.Ztp.i.q.9.art.i7.n.7.Azor to.i . 
lib. 6. c a p , q . 5. ver. Sciendumj A. Trott. de 
perf. cler. Iib.i.p, 1. requif.8,nu.9z. Ang. ver. 
Clericu? i , § . 4 . ibid.Tab. nu.j. Campan.indi-
iíerf. iur. rub,?. cap.i. num.^, 

7. D i c o i , Praílatus regularis debet eflevic 
literatus.Ita omnes cit.n.i.Probatur i.exScríp. 
facra, Exod. 18. Vrouide de omni tribu firos fa-
fienteŝ  & conflitue ex eis tribunos s &C. Prou. 8« 
Sapientia Ípfa,Pfr tne Reges regnattt3fer meVrin. 
cipes imperant. & Sap.í . *4d yos Reges funthi fer» 
ntones «ÍC/JX'Í difeatis fapiénua)n3&c.\t t , l l ' Rj~ 
gnabit f{ex3& fapiens er i t . ík ler^.Vabo yebis Pa 
flores iuxta cor tneum , qui pafcant vos fcientia3 & 
doBrina , Et ler. 14. Onagri fieterunt in rupibus 
& traxerunt ventuTn quajitirdeones. Per onagros 
intelligit Ibi Hieron. Praelatos ignorantes, 
qui trahunt ventum quafi dr3cones,qiiia, ve 
ait Greg. »0. mor. cap, 19, ntalitiofa fuperbia 
inflantur . Cum enim ilíi afin! fylueftres ^ 
multó afiniores domefTicis, fe in culmine vi-
dentdignitatis, tanto inflantur fuperbiaeven-
to,vt vix locum continentem ini/eniát,&' tam-
quam Dlj videri aíFeílant, iuxta illud Zach.iu 
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Qmflió 1L Capí I/. $ 2 9 

tiieml 

p4 Hiero». 

' vbl de Paftore imperito loquens ait. o Ta-
ftcr } & ido lum derelinquens gregem , Ad queél 
lociim ait W l t X o n . T a m fteleratustft V a f i c r Q m ' 
pcritus y^i »0« idolorum cultor , fed i-pfe i d o l i m 
mminetttr^dum v u l t ab omnibut a d o r a r i . B z i l l C . ^ , 
E tqujn idht non habnerunt f a f í e n t i a w s interierant 
firóftér'fttam i n J i f i e n t U m . Éraiae 3;aí máximum 

.benefiCíum promiccehs Deus populo, ait, T^on 
v o c a b i t ñ r t>Ltra i s , qu i iitfíftén t efi- , VrineepT, & 
eap . Í6jff T a í l o r e s ignora nerum ¡Htel l igént iam* 
Ecc 1.1 o. '̂ /.v inJipi en r jfcrdet fo fu lum f u t t m . E z e ' 
rhie!. »ií' minicans B t u s máximum fuppH-
Cilim popiíío , a4t. Effiindárn fipper te ind igna-
tionem megm , in igne fi traris thei fttffiaba i n te s 
Üabotj) i n tnanus hominhm'fttfiftentiitm j &• fabr i~ 
cunt'mm interitum . Vt inteílígas , €Íie Dei pu-
nitionem regi áPraelato iñíipiente; fabricant 
enim hi imericum animarum, & corporum 
fubditorum ; & Religionem in fpiritualíbiis , 
& corporalibus intetimunt. 3; Reg. i j . lauda-
uit Deus Salomonem, quod noapetiuiíTec ab 
eo diuitias, neq. díes m ü l t o s , neqj vfrionem 
inimiconim , fed fapíéníiam neceflariam ad 
regendum populum, ECG!. lo. E f í & malum s 
i j m d v i d i fub fole s aitafí fer errorem egrediens ct 
fac íePr inc ip i s ,poJ í tu7nJ iu l tü ind ign i t a t e f a b l i m i . 
ibi per Principem intelHge drabolum 3 qui 
princeps vocatur loan: m Et hic'licét femper 
nocere Itudeat hominibus, hoc tamen malum, 
fublimandi ignoranus inéxcelfuW», non niíi 
per errorem tacit. Exodi i8. Vanes autem i n 
rat ionaLi iiidic'íj éóEir inam , & -veritatem 3'qMíe 
erunt i n peBore Aaron} quando ingr^dietur coram 
Pojw/wó.Sedmirandumjquodeodem cap.ver.j. 
dicittir. E t loqueris c imBis fapientibus cnrde r 
qUos rep l i t i i f p i r i t u pirudehtits ^ t i t fatiant "jeflef 
f i a r o n . Quis non miretur3 tequ rere Deum in 
futoribtrs j pro eonfuendis veftibus Aaron , 
Praclati fapienitam , & prudentiam , & non 
qualemcumq; fed ex corde, ideíbqui veré ta
les íint ? per Sutores intelHgo amicos Prxlá-
torum j q'ti veftes relationum bonas , aut ma
las Pt ídat isfuper occurrentibus negotijs fa-
ciunt, prout eis odium, ve! amor fáaferit.Sinc 
ergo étiam ifti fapientes,& pruderite^vt quod 
iuíiumeft fuggerant, & quod ÍTii^num, non 
perfuadeant. Et fcianc Praelati, talés fe iudí-
cariforas, quales iudicantur j qui cum eis fa-
miliariter conuerfantur aic enim Hieron. ad 
Demetr. Meres, & f í u d i a dominaruth flerumq'.ex' 
ancUlarutn y & cotnltantinm nioribus iudicantur , 
Et ad Princfpiam , E x l a f c iu í a puellarum comi-
tantium s de dominarum morihttt iudicatur* F.c 
Naz. in ver. contra mulier. grauiter aíferult, 
A n c i l l a s efie imagines cordis deminarnm . Sicnt 
enim veris nuncij funt hirundines, flos, fru-
élus , íta & dominarum ancillae, t t Arift. re-
lat. á Patricio lib. de reg. ú t t f M j h inquir, 
quxdam y i r t m i x exerc i ta t íe cum bonís v i r i s c-on^ 
n t t f a r i , Et tándem pro Praelatorum fcíentfa 
coníidero locumüíum Eflher cap. 14.1s[e i r a . 
das-domine fceptrum i ls , ^ i i i WoH f u n t 3 M l i C e t vir-" 
tute, & fcientiaexcelferites;luxta íllud C í e , 
lib.j.ad Att .ep . j i . f aCjt/t me -velis ¿fie atiquem, 
EtOuid.faft. 

E f l a l i q u i d nuppffe U t t i , í o m s efíe fororem l 
Et A í t . j . Antehos d i e t e x t h i t Theudas , dicens fe 
ejft aliquenty & Paul, ad Gal . i . Contúli Enange» 

l i u m feorfnm cum h h ^ m V i d e l m 'mr efie a l i q u i d , 
ideíteum A p o í i o i i s , iuxta Hhid Etcl. 3. i u m 
f a p i m i i b i i s s prudentibus t r a ñ a . Ex quo pa
tee, quod qui funt 3 videmurq, elle aiiqmd, re 
vera foli fapientes funt j iñfcpientesenim ni-
hil funt; Vnde diciturs Homo fine l i te r i s ejt -viiia 
niom's i mago, Et tales non elle homines, niíi 
íequiuocé, decent Gcm.ad teg.de ann. pofl'efí. Gome^, 
qiixii.47.fine5& Gonz.ad reg.S.cancell.gloH^. G m y c l , 
n.55.& n.5í.afFcrt diítñAriftippijqui inteiro-
gatus , Qua; difFereniia eflet inter homines 
dodlos, & indodios j reípondit , Qii.se ínter vi-
uentes, & mortuos. Et Eccl . i . dicitur, quod 
tóntúm differt fapientia á ííultitia , quantum 
lux á tenebrisjvnde non immeritü dixitGonz, 
loco cit.nu.59. quod í tu l tus , & ignoraos Prx-
latus mefetur decapicari. 

g. z. Probacurex PP. Gieg. 1. par. paíí .c . i . V .Creg* 
j íb imptf i t i s t í iagifierinm pa/iorale f i t fcipi tur i n 
magna temer i (ate y quoniant ays efi a t t ium r é g i m e n 
animarn777. l:.t pauló infra . Tafiorum imperitia. 
loce l ' e r i i ' a r l i i r ú r e p a t u r , cv.m ferTroplietanr dim 
citr.r^lpft Vajiotes ignorauerun t i n t e l l i gen t i ay&c , 
Bieron. in cap. 11. Zach.ad illa verba , Adhuc V . H i e m n , 
fiime tibi vafa Pafioris ñ ü l t L T a í l c r fiultu^aity 

imperitusy haud dubium, qu in A n t i c b r i f í u s fit, 
Et de ifi-o P. ífore dicitur ecd. cap. D e r e i i B a 
non uif í tabi ty d í fp t r fum non quietet^ontritum non 
fanabit , & i d , cuod fiat , non enutriet 3 & carnes 
p inguium comeddt, & •vngnias eorttm difiolnet , 
Quaesútproprra officiaimperiti Pafioris. Aug. D . A u g u f i , 
epift. 59. ad Paii!. in folut.4. air, i d e o A p o í i o -
lum ad Ephef,4vdíxiíle3 Alios dedit Paftores , 
& Díi¿iofcSj ka intell igerent f a f i o r t s a d ojjicihni 
fttumfertincre dccirinam.ík ip.'de t iult; C í . ígue-
ran t i a iudicis ' p c r ü m q i efi caia;->:itas innocentis , 
Ber. Ce t i r . j c . ¡n C'ant. í^w, inquit ,qncmodoin T>»BerttarZ 
fafetta diitinornm educet eltqiücrv.m greges domi
nicos "Pafloridixita ? Sed, etji doí lus quidem fuerity 
non fit aiité'm h'onusy terendum y ne non tam nutr ia t 
doctr ina 'vbtr i3 q u a m ¡ í e r i l i v i t a noceat.Et lib.de 
or. v l l K . T o í i i rdoclosTralatosymalofq; i r i f a n B d 
l e c i e f a n u i l a fefiis ad nocendum inf irmis -vaten-
tior i t iuenitur . Chrj'foft. lib. 2. defacerd. Sa~ VtChryfoft 
pientifsimtimy Z'My efie oportet facerdotemy&per-
fpicacem inomnibus . Caffiodor. lib.íCvvar.ep.f, Cafs'iedor, 
air, qu«d qiiafflor publicus,f/? a rmar ium legum3 
& quod ei íde f ie detet fe ien t ia cautela fermonis » 
l í idor.de fi'm.bono,!ib.3.cap.35, S i cu t in iqu i3 V.Jj tdor, 
& peccatores win i f i e r ium facerdotale afieqni pro-
hi len tur , i t a indoSli , ê" i m p e r i i i a t a l i eff.cio re-
t raJmnmr. B Lanr.luíi.de rég.Pra-F.cñp./.Dífeí B t l a u t l u f i 
frofeBo r ( B c r e s , & dominici gregis Vasíores fiare 
i n alto, ó " dcBr inam ueritatisprefbere cunBis au -
dire cupieniibus • nam y b i deefi doBr ina , herta* 
7r>enta-vt p/ur imum defunt aele j l ia , con filia fanay 
& d i m n a t u m móni ta feripturarum . 

9. 5. Probatur ex Arift.j.poi.cap^. vbipro- ¿ r O R o t e L 
pofi'se difFcultati, cui íít tribuéda adminiftra-
tio ^eípublica;, an militi fine virtute, an vír-
tuoro ftr e mi! itia, Refpódet cum dií i iníHone, 
& $x\\>ú\XySciéntia vero huius commuñis efi ó m n i 
bus . Ad cuem locum dicit D.Th, C / w m í m w , V .Thomi 
'quod heteant fcientiam'Trincipes , & inducatu 
exercitus 3 i n regimlne c i u h d i i t ; a l i ter enim 
non pofipñt dirigere i n finem in t en t fmea , qute 
funt ad finem. Et de Socrate refert Xeropb. Xenopherí, 
de diíris , aut fafíjs eius 3 qiicd non eos 

£ 0 3 vo ca-
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330 7 omus ¿ de Pmlato 

Hofnerus, 

vocabat Principes, aut Reges, qiii fce.ptra fe-

p t o í e L - Valfr. l.b.7. cap. z. aiebac 

« h cfufam puio quos Palladem Deam lu-

5um,pi ínapant i fapicncia puncipatq dieres 
nTens emm vna fapiens plures manus vincu.j 
&muita,qu2: natura impeditafunt,conlilio 
expcdiumur. Vnde Homer.odilUj.Mineruam 
alloquens, ait, 

j í i $ i tgo ftnühi [tcafsifias Cejta U u a i 
y c l tercentü cotnra homines tknrrere fngna. 
jinfinii te jretus comité, o Dea, & admtrke* 

Teremhfs. EtTer. in Addph.aótu i . íce .z . reddensíat io-
nem, quaie necéífe íit Praelatos eüe Ikicra-
tos, ait. . . . 

Homine imperito nuni<¡uam <iiii<iquam tmu? 
Jiius , 

Q j j i i " ' f 3:iod 'ltfefaclt> í f f r e í ium f u t a t . 
Pintare, adpnnc. sn erud. doótrinam vocat 
Pnocipis cultpdem, $c conliUarmm . ^ ^ 
lo 4. probacui exiiireciu.&can. líjíeminJj 

Cod. de aduoc diu. ind. I. Nemo iudex3Cod. 
de lent. & interioc. omn. iud. &,'in Authen, 
deTabeil. §. Nosautem , dicmir, qnod igna
ras hterarum íacilé negat ea, qux pro.yeritate 
ftatuca funt, & quod fuper eo ijiconuincibilis 
cftj cap. íin. de aetate & quaUcace cap. Kiíi 
cumpiidcm, § . P r o d e í e d í u , deieuunc.cap. 
Si in iaicis, dift. 38. vbi dicuur , quod igno* 

* rantia cí\ incolerabilis in has, qui pr^fupt j & 
cap. Ignoramia , diít, eadem, dicuur igno-
rantia matercunftorum errorum , máxime in 
íacerdotibusicap.In caulis, vlt.cap. Incun-
¿t i s i cap . Innotuu, ^ Mjílt^ cap. Dudum,el 
1,%. Qi íp autem,de eleót. cap. llhteratos, 
dilt.36. cap. Praecipimus, d i ñ . ^ . cap.Prifcis, 
diit.55. cap. MulUis, dctemp.ord. i n é . T r i d . 
felT. 7.derefornr>. cap. i.fefi.2j,cap,i. feff. 24. 
cap, 12.8¿ cap.18. eod.tit. 

11. Oseo i . eiigendiinprxlatos regulares, 
fuie Generales íint 3 liue ProMÍndaks, íiue 
Correcto! es,, ê m falrem feicntiam debét a¿iu 
habeje, í iu^elt neccflaria ad re¿ie (mim mu
ñas per íe ipfos obeundum. Menoch. lib.a. 
dearb. cafi^is- Di iny. i7- Panf. de reíig. Iib.s. 
quasít.^. num.toj. LetíUis iib.z. de juft.cap.34. 
dub. 14. Diim.iz/- Gonzai.adreg. g.cancell. 
gloíT- 4. nn 0,75. Innoc. incap. Cmnincun-
étjs3deeleót. num.i. Nauarr.in cap.Siquando, 
de '•efer. except. 14. num. 1. Probatur ex cap. 
Nifi cumpndem , § . Pro defedu , íbi , -Quan. 
quam etfi deftderanda p t ; & ex cap. Cum nobis 
o!imsde eleft.ibij illiusy.ocjue iiteratur*;& ex 
cao. Venerabilts , depratb, ib i , F i r i eminentis 
feiemix , & exTrid. feíT. 14. cap. r?. de refor. 
Tierno ad dignitatesEcclepafiicar frDmeueatHrsmjl 
déírinet ad fuum munm exequendum necefaria 
commendetur . D. Thom.1.2. q. 76. art. 2. corp. 
Singuli feire tenentur ea ad torttm fiatum 3 
'veloff,c'mmffeftant& addit.ad j.par.qujeft.jí, 
art. 2. corp. Q u i 4$t frxpmitmuY , curam ani-
marum fufetfiemes , feiant tju<e ad executiomm 
fmordinis fpeBant. Et conftat etiam ratione 
naturali s nam turpe cft ignorare artem, quam 
profiiemur i i . 2, Scruius, fF,de prig. iur.!, 

Memchtus 
Tar i f ins , 
J e ¡ f i m , 
Condal, 
Jnmcent, 

T), Thmas 

Profefliq, C'de muner. patr, Iib.10.tap. Cum 
íís i d e c o n u e r í . cpniug. 

12. D i x i , deberé habere aí íu fcientum ne-
.ceílariam; tunj quia íunt nonnuiíi,qU!} digni-
tate jmpeuata, dicunt, Piícemcefcpijquitfl?»! 
mercatur reuaííic expeétíltionem omnmovfeí-
lunt, fe inertiae trad^nc, & in anguium reie-
¿ios librosaíi non vendunt, blattis relinquunrj 
& üneis^breuiqiobüuifcunturjli qiif.fciabaflíi 
Tumquiaber.-U.Ui. de conlid.cap.i. J» Í«ÜŴ  
figfipi mc¡[.Úlsadm'mumw humiries ffefroptiendii 
at officia bonos facihm.,ytppunt s qttdm j'acianti 
quaread ea yitoi frohatstv Mprtet deligi , non f ro
bando*, Tum quia-Gaooncs a¿tualem,non aptir 
tiidi.nalem babilitatem reqiurunti cap. bíe!» 
íempore, de refcr.in ^.Lawb.de iiií.^air.lib.4i 
par.i.quxft.io.arc.i. nu.?.Ñeque valet dicere, 
quud poterit Praelaturam Muerira per idoneú 
VicarJHm,a.ut idóneos CoHegas exescereinm 
olHcia debent exercerl per oihciales naturales 
vt ita dicanb non per fubUitutos, qui numquá 
adminiíirant ve propria; 6¿: verecundum e í t , 
ex aiiorum manibus qu3erere,quodapudíc in 
ueniri debet3vt dicit Innoc.in cap.Ctim in cú-
étUjde eieót.num.i. gloffa in cap.íin. de ant. 8¿ 
qual.ver. Deteótum Pen.in I.Tyrones, col.n. 
Cod.de Tyroo.lib.u.qui addit,eum non ppffe 
dici Prxiatum, qui ooneft í ibi liifficicns. Ate; 
ita docent A^or par .aJib . í . quaeií^.-ver.Quaw 
resj iMaioJ.de irreg. iib.j.cap. 32. num. 13. P, 
G r e g . i Ü M W y n t , cap. jo. nu.9. Salz. ad Díaz. 
cap.21. ver; Priuaíij & babetur in Trid. feíl.7. 
dexefor. eap. 5. 

i j . Dicog. qui eligir ad Prflaturam ilium, 
qui a¿tu.non habet eamfcientiam,.quaE neceila» 
ria eltjpro didta Prelatura reíté adminiílrad^. 
peccat «mnmoipo í ta l i t er i & íimiliter quieá, 
r^ecipit. Ita- Garc.de:beneí".par.7. cap.7.nti.24. 
Nau.in man.cap.25.nu.i2.Mir.tom.2.man.q.4, 
art.2.concI.i.Kegin,¡n praxijlib.jo.cr.j.n.^j. 
Al.Troit.de pert.cler.lib.2.p.i.rcquif.i8,n.9o.; 
Sigifmund.deeleót .dub.^.nu.j .Lamb.loc.cít . 
q.9.3r.24.n,6.Tab.ver.C[cricus 2.11.5. Syl.ecd. 
n,i.Ai)g.eo^.nu.4.Salz. loc.cit. Abb.c.Cumin 
cun¿Hs,deele¿l.nu.4,vbi Innoc.nu.j. qui pro
bar exc.On9nes,dií>.38.vbid¡citur,quód fcicfí 
tja eft de ftibííantiaPraslaturae i & ex c. fin. de 
íEt.& qual. vbi ellgentes ignauos, & ipfielcdii 
punjari iubentur. Et etiam probat ex cap. Nón 
eft putanda.^. Quifquis ergo,i.q.K vbj Gíofla 
verbo Abftineat: & tam eíeélijquam eIe¿^ores 
tenenturjrefarcire damnum datum Eccle/ia^vc 
dienntin fpecieGarc.& Saiz.Ioc.cit.Gonz.ad 
reg.8.g!of.4.num.5i. 
14. Dico 4.ele(ftio illius3qui|nó habetfuificié-, 

tem feientiá-ad exercendam dignitatc, ad quá 
eligifnr,eft )̂fo iure nuHaJ& ei renunciare te-
netur. IraDiaz inpraxi,cap.2i. nu.e.vbi $aíz. 
ver. Nullaj Vega par. 1. fumm. cap.31, num.í. 
Innoc. in cap. Cum noftris, de conceíl". prarb* 
num.1. vbi Abb. num. i z . Nauarr,m¡fc.4o. de 
or. mi.8. & cap. Si quando, de refer. excep.itf.-
Gonz.cit.nu.47.LeiI. lib.i.de juft.c.54'di!b.i4. • 
n.i j7.Rodriq.to.i.fum.cap,29.nu.3.Conftat ex 
efin. de 3Et.&qual.& ex c.2.dift.j<í. ibii Et mn 
filUni in eo atnhitio inejficax fc^^e^M^cap.Diídíij, 
el i.^.Cum autemicap.GongregatOjí.Gum in 
cun&is, § . fini de elca-.Claíe ex Trid. feff. z » . 

cap.41 

latnlerf. 

Inmcml 

Tennfi 

Maiol , 
T. Greg% 

Cardal 
1{amrrl 
Miranda* 
I{egina¿d, 
Trottus, 
S'tgifmiíd. 
Lamherm 
Tabiena. 
Syluefter, 
¿ingelutt 
jlhbas, 
Innacen, :. 

Garc* 
Salí ' . 

V i ^ » 
Salcedo* 
yega. ̂  
jnnecett* 
Ahbas» 
Tyjiuarrl 
Lcfs'ms», 
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Qu&ñio 11. Cap. IL 

Gvatlan» 
Condal, 

García, 

cap. 4« de refor. vbi irrita decernttiír omnis 
prouiíio fadta ei, qui aítatcm,& cocieras habi-
Jiutes integíé nó habuent. ríeqs obftac Trid . 
U ñ \ 7. de icfor. cap.3. & cap.fin.de aet.& qual. 
ín quibus videtut innui, quod hcct defcCtus 
competeiitisfciericia: reddat collationcm in« 
iultam, non reddic tamen ipío iure nullam; 
nam ihiihritetHrffígniñcat 3 irrita declaretur, 
ve íimiliter irrita declaratur cleétio illa cap. 
fin. ck.JEt racio e í t , quia etiam in ijs caíibus, 
in quibus inducicur priuatio ipfo iure, requi-
yitur lamenfemper talis declaratiojcap. Cum 
fecundúm leges, §, Confifcationis, de haer. in 
<í.GioíT. incap. Quam/it, ver. Eo ipfo, de 
eleót. iní .Grat .difcep.for.to . j .cap.^o^.nu. i j . 
Gonz.ad reg. 8. cancell. gloíl". J<Í. nu. 117. 
15. Deciarant tamen fere omnes prxíati D D . 

quod tune eledtio eft ipfo iure nuila, cumett 
faóta in perfona penitús illicerati, qui neíciac 
legere, vt videri poteílapud. Garc. de benef. 
p. 7. cap. 7. á nu. i4.Ego tamen cum Diaz íoc . 
cit. penitús iliiteratum inhac materia voco, 
qui nó eft a¿tu aptus exercere munus, ad quod 
affumpcus eít,Iicét legeresfcribere vulgariter, 
& latine; feiatj immo etiamíi latinum intel-
ligat, 8c grammaticam calleac, puras namq; 
gramáticas punís aíinus. £ t quid referí feire 
grammaticam,8¿ nihil aliud? bi fufficit intel-
ligere iinguam latinam, fufficiet etiam in-

' telligereIinguam vernaculamj n f̂ii hbnde 
Scriptura facra loquenres, vt conciones, lin-
gua vernácula cómuniter ícribunuir; ex'6um-
miftis plures etiam vernácula coní'criptifunt: 
Philofophiam etiam noftra linguaeam nobis 

Thcotonü tradidtt Piccof.Theologia myftica vt plurimú 
linguavulgari trad¡fijrs& illa lingua eá nobis 
tradídicdoftéqutdemBert. nofter : & multas 
fcholafíícas quaeftiones vulgarizauit Tamaius 
nofter in fuis excellentijs Chrifti, & Amo
raga pariter nofter in fuo Peccatore poeni-
t e n t e & quis impedir, totam Theologiam 
Tcholaftícam vernaculae tradi. Puto itaque, 
quod habilitas requiratur in inrclleólu , & 
quodfeire lat iné , vel non , fít mere extrin-
fecum, cum non latinitas ,fed feientia reddat 
hominem idoneum,&feientif in omni lingua 
poífint addifc¡,& docen'iPer quse declara quae 
dixi'to. 1. huius op. q.r. cap.? 1, §.z.qiia;íito 6, 
2{pfcat haque^t cum Cic.dkam r.de ofF. fuum 
c¡ttifque tngenium, & acrem fe & hoHorutns & v i -
iiorummdicem friebeat) ne fcenici flufquam nos 
•yideanmr habere frudentia; hi enitn non oftimast 
f i d accommodatijjímas fábulas fíbl eligunt* Et 
Sen.de tranq. cap. 4. AEfiimanda funt qu<e ag-
gredímuri &' Tfresnofrte cumrebus y quastenta~ 
tnrifumus, comparand<s\ ne noftra ignominia 
onere preffi , ea cogsmur relinquere , quae 
tanta anxietate quaeímimus j iuxta illud Pro-
per. lib.^.eleg.9. 

Turfeefi) quod tiequeas 3 cafhi commttere 
fendus : 

Etpreffum inflexo mox daré terga genu, 
Sedmalum mundieft, quodnullus fenouic 
índ ignum, & infufficientem ad gnbernandú, 

r*Artf!ottlt Vt ait Ar. 4. pol. cap. 4. yírrogant fibi •virtutem 
cunBí , & nmltifaviam fe ¡doñees afíimant ad 
guhemandttm . Vnde non mirum, fí rideantur 
wulti cum ilIo.Claud. F i ^ f u d o r f ^ i * 

tenonus, 
Tamaius» 
^.moraga. 

Cicert, 

Séneca» 

Trofert, 

16. Dico f.in General iOrdinísrequiritur, 
vt bene fuo muneri fatisfacere Jjoflit, emi-
nentis feientiaegradus,eo modo, quo hic fu-
pra,nu. <í.declaraui.ln iüa conchtíionc debenc 
conuenire omnes DD. cit.mim. n . & p r o e a 
adducoD.Th.addit.ad3.p.q.^.ar.2.corp. V¿Thotnl 
Vbi ait. J íd fuferiores Sacerdotes , feilicet B f i -
feofós, fertintt} vt ea etiarñ 3 qute dijficultatetn in 
lege faceré j*tffunt3 fciant3 & tanto tnagis3 cuanto 
in maiorigraducoltocantur , 

17» Noca pro probatione huius concluíio-
nis, quod duodecim funteíScia Gen€ral!s,ad 
quae in confeientia obligatur fecundüm facros 
C a ñ o n e s , de quibus Hoft.in fum. deeleft. § . Boflienf. 
Adquidtenetur, nu.3i.& P.de Baif.indireii. T.dehaif, 
eledí. p.3. cap, 49. Í. eft Prsedicacoris; cap. Sit 
redor, d. 45. vbi iTitihis probat Greg.ex cuhrs T), Cregor» 
2.p. paft.cap.4,defomptum eft iliudcap. qued 
adPrslatum pertinet praedicatoris o£ficiiim: 
quod quippe o í í c ium exercere non poceft, 
nifi habeat notltiam vtriufq; teftamencíj cap. 
Qiü Eplfcopus, d. 2?. &quod minimé nouir, 
nemo docere poteft : & quod ore dicit, debec 
opere complere .• nam quae fíunt a Praelatis, de 
faciü trahuntur á íubditis in exemplum, cap. 
Magna?, §. i . de voto; cap. Ex mérito , 6, q.i. 
& qualis efthera , tales & ancilíae, vt eft in 
próuerbio . Vnde Eurip.apud S>tob. fer. 50, Eur l f id , 
ait. Serui deminorutn merbis inficiuntur:& fecun-* 
dkm iudicem foful i , fe & n i i n i f i r i eius¡ & qualis 
efireSlor ciuitatis¡tales &• ¡^abitantes in ea3 Eccf. 
lo. & Cic. 5.de leg. Ft cupiditatibusVrittciftm, 

, yitvs infici folet tota c iu i t a i , Jic emendari3 & 
corrigi continentia . 

i8 a. Otfictum Praelati, eft Ducis, de cuius 
ratione tria ftint^.quod deber íubditos pradre 
in ómnibus, non fequi; ciip. Docendus, á .6 i* 
quod íi ccecus cacum ducat, ambo f ne dubio 
infoueam cadenc; Lucae^, & bahetur in cap, 
Cum ÍJC ars artium, de íer.& qual. Sic magnus 
ilie Cato apud Luc.\hh, 9. pharf. aiebat, Cato', 

¿id ntagnum uirtutisDfus3futm!nofq\ laboresf 
dum frlmus arenas 

Jngrediar3primofq¡gradus in fuluere fonaw. 
Me calor atl>ereus feriat; mihi plena yeneno 
Occurrat ferfens3 fatoq¡ fericuta njefra 
Trtetentateineo, SÍX. 

í . q u o d i n duce requiritur, eft, ve arfiimet 
quam máxime falutenrifubditorum, proq; illa 
ómnibus fe periculis exponerenon vereatur, 
ln qtso e>¡celluit ille magnus Scipio, quem 
vií^a noliilitauit Africa; quemfolitum ferunt 
fuifledicere,magisre vnam fui militis vitam 
aeftimare , qnám plures hoftesilla priuare. 
^.ducisrniinuseft , dífperfum militem colli-
gerejfauiium medicare,inter illum fpolia di-
ftribuere. lo quo etiam maximéexcel luit lu í . 
Csefar, dequorcribunr, quod, cumquadam 
nodtc poft commiíTum bellum, marisbrachtú 
tranafler, nec fuos inueniíTet, nauicula ad eos 
afcerdit, & recufanti nauicuíarioob fiantes 
in contrariiim ventos , d í x i t , Solue nauim, 
ne ti meas , Capfarem enim vehis , de falute 
ruorum fol l ic í tum. 

19.5. Officium Praelati, eft Ma^iflri. Ma-
gifter ?utem 4. debet habere conditicnes. 1. 
debetefte feientia inuftr3t»s.2. dehete í íehu-
milis, ben^gni¡s}3fFabilis,3, debet effeprobus, 

ac re-
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Tornas Secmdm DeFMatol 

,1*1; 

acreÉhis . 4 .dtbate í íé praélicus}& expertas, 
bedd' his duito . i . hiutisop.cap. 30. versus 

iineu.: ^ W&m ̂  a?úd l™' ™l' 
vn.Cüü.de pra íc ( I .qü i in vrh.Gonttant. hb . 

^iri'/i'ra-ladofliuuin d i P a ü c r i s , iecun-
düm'Jiod tnpliccm Fanem tenecur miibus 
nrinsitrars , ÍCIIKCI facramentaJem, de quo 
ü i d l i i x lo : 6* f!tmí**"** v*'*1** 3 ?*' ¿̂ c<e¿o 
Ver««í/i: corpoíaieai 3 íeu nauiralem, ve hu
mana vita íuítenictur,qin ab eo tharicatiué)& 
acnBaliter difpeníaudus d i j cap. Quoniam 
^uíciquid , i6 .q. i . & ípiritualem veibí D t l , 
tíe quo dicitur Thren. 4. Taruuli fetierum fa 
nem, ¿ ' n o n erat cni fran^cnt cis; Propter llunc 
'triplicem panem j ier di¿tum dt Pctro lo:a!. 

„̂  Tafceouis meas, 

i i . 5. Piíclatí oífidum eft Praeíefíi v igüumj 
vnde culpa i ihusdt, íi lupus oues rapit, & 
jpíe nefeutj cap. Quamuis, de reg. iur.vbi 
Glofla ver. Paüor 3 iv.ulca cumular. Prxfeóíus 
aiuem vigiiura per totam ncótem vigilare de
ber, & oberrare, iuxtadíóta tupra q. i . cap.7. 
inim. ZÍ. &adhibere curam, ne malialiquid 
ac.idatjVt dicícur m 1.3.fF.de praf. vig. Vnde 
Ezec. 3. vocatur fpeculator. Qiiia3 inquit 

S,Troffer, Profper de vita contempl. cap, i . SfecuUntur 
aSiíti ¡mninum , & qualiter quijque y>ii4at, dillm 
gertterexflerant 3 qnos bonos frobauerinj } hono-
randotonfiTmant y <¿ms de prebende riru vitsofvsy. 
erguemes. Et aduerte, quód negligencia in 
prselatis dlpeccatummortaie; Gloíí . in cap. 
Ea, qus, verb. Keatu, de cíf! archid. & ibi io. 
Andr.& Butr. Panor.in cap.i.de treu. & pace; 
Imra¿ j & quandoq; diífimulatio morcaiedt 
in Prslatisj Gloll.in cap. Clerlcis^de imniun. 
eccl. ver. Difíimulatione . Panor. loe. cic. 
Fe!, in cap. Licet H d i , de limón, facic tex.in 
cap. Hn. d.47. & Prxlatus valde negiigens, eft 
deponendunjGioír. in diólocap.Ea, qiix, ver. 
Negligencia. & Giofí. in cap.' Cum ad mona-
íter iiim, ver. Negiigens, de fíat, monach. vbi 
Panor. P,de Baif. indire¿t. dedt. 3,p.Gap.52. 
rum. 13. 
. &2.6.Habet Praelatiu officíum patris. i.quia 

filies verbo doótrlnas ípirituaücer generare 
debet. I. Cor. 4. Ver eHtngelium ego vosgenui, 
2. eos deber hóte conrolatlonis fouere , 1. Ad 
Thefl. 2. Fafii [HIHUS p.srvuli in medio "vejlriy 
tumquam ¡i nutt ix fotteat jslios fuos.^.ócbct fiüos 
erudire, 1. Cor. 3. Tamynam fanmlislac ( do-
¿trinx ) ifobis dedi fotum . 4. deber eis ihe-
faurizareexempla multarurh virtutííjprou.ti. 
Tbcfaurm defíderahilis , & oieum in habitáculo 
i i í f í i . ideltfecundumGloílam interlinearem, 
claritas bonorum openim , & pinguedo de-
uotionis fimt haereduas, quamlinquit pater 
fpnmialisfi l i jsfuisfpii-küanbus:&2,Cor . i2. 
díttt eademGloíT. qu5d filij fpirituaies non 
debent parennbus fpiritualibus thefaurizare, 
f^d parentes fpirituales debent theraurizare 
fihpdunnasvus«terna, s.debeteisproui-
dere de necdTanjs^.Cor.ü. Ego ame libenti^ 
fiweimfcndam , & fuperimfendar p o animahu* 
•veJtrisQnpm locum fie explicat Lir Imnen 
damvobis non folíim rpiritualia bona fed 
et jam temporaliajar fuperimpendar ego ipíe 
q.uaíidicetct, Pro falure veftra patatúsfuftí! 

í o . J n d r * 
fiutrihs , 
Tanermit. 
Felinas, 

T , de Baif, 

Llranus« 

Scirihanüsl 

nere moftem. Ec Hier. Quodhahei íabcre nimio Hier\ 
impendo, &.fit*f<}tiamf0ff'imimfeRdam' f ^ f ^ 
tnim itík&éo non folum mnm y <¡iu>d habet, gratis 

.impendit, fedetiamipfa libenter impenditHr}fi 
neceffe e/t ,. I -

zin 7. Prilati oíficium cít Medicij cap. D i -
fciphna, d. 45. de hoc arg. confcripíit integrü 
slibrimibcrib. qiti infcnbitur, Medícus reli-
.giofaisi ad quem remitto PríElatos,& ad indu-
itrias etiam Claud. Aquauiuas. Hic folum 
vnum monebo , Medici oíficium efle curare 
appoíitcad fanandú, vtaitFerne. lib.i.cap.i, 
Appoíite amemcurat, quicito, tutOj&iu-
cunde remedia confert, quae faceré non po-
.teítjniii qui v£rjufqjmedicinf,a¿tiuas feilicet. 
Se contemplatiusE , valde peritus exif í i t , ve 
nimirum rerum naturas cognofcat, quo poffit 
eatumviríbus ad fanitatem vtij íciarqj ele-
mentorum, humorum, complexionum, po-
tentiarum, membrorum naturas, cognofcat 
etiam caufas omnium morborum, & fympto-
matum; feiatq-, etiam ex íígnis conijecre prae-
teri ta ,prídent ia , futura, 

24.8. habet etiam Praelatus officium Aduo-
catijtumapudDeum , quem tenetur affidué 
orare pro Í M commiíTogrege ; cap. Si quis 
vult, d. 36. cap. Quia facerdotes, 10, q. 1. tutn 
apud homines, cum quibus fubditos adluuar, 
firdefendiccap. MonachÍ3<s,q,i,cap.Ex parte, 
depoft. Pr^el. 

25. 9. Habet cfficium militis armat í , fed 
arma eius íuntorationes ,&Jacrynix, 23. q.S. 
hisdefendit fubditos, arcet hipo ruin trucu-
lentam rabiemj rigat, confouet. 

i ^ . lo .Habetoíf ic iumgladiatoris , Eftauté 
excommunicatio muero illius; cap. Vilís , ín 
fine,i6.q.2.cap.Si quis,de rcb.eccl. non alie^,, 
Quo qnomodo vtendum, docet Trid. feíTaf. 
de refor. cap.5. ^ide pro poeniscontrama!é 
víurpantes, cap. Nemo 2.0.1. 

27. n.Habet Praslatus cfficium agrícultorií; 
cap.Soí i ts §,Potuiíres,de ma.&ob.vteue!Iat, 
deftruat, difperdat, diífipet viria, non fnlüm 
quo ad radícem, fed etiam quo ad machina-
tionem malas ordinationís , vitíoforum adu-
nationem jatqj vitiorum defení íonem,& hoc 
pradicando verbum, inftandoopportunc, im
portuné, arguendo, obfecrando, in omni pa-
tientía, & d o é t r j n a , vtdicitur i . a d T i m ^ . 
Mee folúm debet deftruere,fed etiam fdificare 
tamcuam bonus architeí lus , de quo 1. C o r . j . 
Secundum gratiám quetdata eftmihi , -vt faplent 
architeñus fundamentum fofui , ( j m d e ñ Chrifius 
Jefus. AEdificet í t a q u e , & plantet virtutes. 
Et notar Greg. 3.p.paft.c. quód agricultor V ú f t g w l t 
prius debet amputare malas radices , quam 
planrare bonas , Quia nifi p ñ u t peruerfa de. 
Jirueret, edificare vtiliter reBanm pefet, 

28. Í2.Habet Praslatus officium Corredorís} 
cap. TranfmiflTam , de eledh cap. Quanto, de 
his, qua? fin. áPrael. cap. Qualiter, eU.de 
aecuf. caD.Ea,qu5e,§. Si veró,de ftat. monach-
&inr.rdine noftro hoc nomine appellantur 
Superiores , vt patet ex nu. 44; Keg. vbi quale 
íit officium C o r r c a o r í s , deferibitur. In hoc 
autem muñere exequendo recordetur Prxla-
tusaurei i l l iusdiól i Sen. i.de clem. cap. 22. Séneca^ 
Jn alienisyniftríjs vlndicandh i tria fequl debet 

"Princeps: 
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Qu&SiioU. Cap. II* 331 

Maiolus* 
Sigifm, 
%eginald. 

Tvmtéfii aut vf tum] \utm funlty mendet', aut >p 
fana eius cesteros meliores reddat^xut vts fublatis 
fnalis , fecuriores cateri Tfiuant» 

29. n ú qux cíficia tenemr Praeiatus in con* 
feienna, & de negligencia ratioaeni redduu-
xus eít i l i i , quieum iudicaturus eltj cap. 1. de 
o0.archid. t x quibus remanet probata noitra 
concluíio} Conftatenim, quod line eminentis 
feientiae gradu non poliunt dióta ofteia refté* 
& rite exerceri: immó 3 & etiam cum illa eít 
valde ditficilejaJ£ enim Naz. or. 1. apol. n.j 1. 
Sed pt faite alitpis non modo ¿ ' v m o t ü contagione 
furus, verum ad jummum etiam yirtutis f 'aííim 
gium eueí ius , hnud equidem -video , quanatn fe tén-
i i x i n f i r u f í u s 9 aut quibus uir ibm fretus > huiuf-
wedi f r a f t í t u r a m intrefidus fufeifere queat, & 
I l . 6 4 . - ^ » frtefidenti animo free^eíturam fufeifity 
hunc ego folertite nomine admirar a ne dicam fíulti-
tite, &c.Qux tbi perbeilé Maz.ad qux retnicto 
Prselatos. Si vero Generalis diótam eminen
te m feientiam non haberet , modo haberec 
competentem, toleraretur, per cap, Niii cum-
prJdem, §. Pro defeétua de renunc. 

30, D i c o í . in Prouinciali fuificit fcientiai 
mediocris, & in Correétore fuíficiens. Pro-
batur; quia lícéc Prouincialis eadem habeac 
ofteia exercere in fuá Prouincia, quae Gene-
ralis in tota Keligionej cum tamen meliús 
luos fubditos cognofcat, vtpoté cum illis or-
d i n a r i é e n u t n i u s , &non tamardua negotia 
paífim illi oceurrant, fu í f i c i t , i ordinaria ne
gotia per fe refoluere po í f i t , & pro extraor-
dinarijs libros, vel peritos con íu lere . Simi-
liter Correítor pauca habet admodúm n e g ó -
tía a quae & faciliter enodari poflint: vnde 
fufficit, fi in arduis feiat dubitare, & peritio-
xesconfutere. 

31 .Dito 7.Collegf GeneralisjProuincialisj 
& Correftorisj debent habere eandem , vel 
paulo interioretn feientiam, quam habenc fui 
refpeóHué Pr« la t i . Q q i a , cum fint Prxlaco-
xum cófi l iarij , immó & in multts conittdice^ 
v i probatum eít fupra q. 1. cap. 2. á nii.15. non 
jeóte fuomuner i fa t i s fac ient , niíi intraeam-
<dem faltem fpeciem fuerint do¿tr ina, quam 
debent habere Prxlati, in í igni t i , Et col ligi-
tur exTnd. feíT. 24. de refor. cap. 1. quatenus 
tcquirit in Cardinalibus, qui funt confiliarij 
JPontificií, camdem feientiam, quam in Epi-
fcopls . Etcollige etiam exhoc , quod non 
poteft tuta confeiemia eligi in Collegam, qui 
didta feientia non fuerit prarditus, fubpra?-
textu quod alii dúo Collegae fint doéliffimí, 
í ¿ q u ó d ipfeillorum opinipnl femperadhae-
Tebitínam l i cé thoc in cócprdi fententia Forte 
fuftineri poffet ex hoc capite , In difeordi 
lamen^fi indoélus íit,non poterit ínter eorutn 
fententias iudicare . 

ja,Dice 8. Quidiuturno vfu , M o n g a c r -
perlentía ea nouit, quae neceíTaria luntad fu! 
muneris furftionem, poce í l in Corredlorem 
eligi, etiamfi grammaticam , & lat lnaml ín-
guam penltüs ignorec . Ita Azor p. x. lib. 6, 
cap. ¿, q. Parif. Iib.5f.de refig. q.j» num.109, 
Maiol. lib. 1. de irreg. cap, 32. nu. 10. Sigifm, 
de e l eé t p.2. dub. Í j , num. 3. Begin. in praxi, 
"b^.tri^.nu.irj.Abb.in cap. vl.de at, & quaU 
OUM» Probatur J quia experientia cum pru .̂ 

4eni!a con iunña , cft magiflra omnium fcien-
tiarum, Vnde etiam collige , quod poliunt 
decores eligere inCorreaorem virumilli-
teratum, qui tamen, cum alias Correótor fue
rit, bene í e g e f l e r i t , fuppoluo quod Corre-
ótoriatus fint e i ü f d e m , vel pauló fupenoris 
qualnatis j nam eít aptus V. G . quis regere 
duodecim fratres, qui non eít aptus regere 
quinquaginta, & eft aptus quis regereíratres 
ordinarios, & feniores, qui non eít aptus re
gere grauiore5,&¿ luniores. Lamb.de lur.patr. 
lib .2. p . i ,q . 9. ar. 24. nu 6. ver.Et ibidiótis 
adde \ Quod tamen limitas mfi alij doCtioresj 
& exper?lores adfint. Maiol. loc. cit.nu.14^ 
Azor, q.9, 

3?. Dico j.Ardens chantas,vitae, morumqj, 
probitas poflunt fupplere fciencvae defeótum* 
Angel.ver. Ciericus2.nu.4, fine. Sylu.eod, 
mu 1. didto i.Saiz. ad Diaz, cap* 21. ver. A l i -
quando tamen . Abb cap. Cum in cunótis, de 
ele¿t. nu. 4. vbl Innoc. niim.3. Regin. loe. cir. 
nu.i71. Maiol.loc.cit.nu.4.3t j.qui id iiluítrat 
exemphs. Paril. num.i u . Azor q. 8. Probatur 
ex cap, Nifi cumpxldem, § . Pro defeótu , in 
finCj vbi djeitur. Sciemtia inflattcharitas autem 
tedijicats &• ideo imferfeBum feientia f o t e í í fuf» 
flere ferfeBh charitatis, Rat ioe í t j quia cha-
ritas eít bonum n o t a b í i e , re£ta voluntas, ab 
Omnibus terrenis, & prxientibus prorfus 
auerfa , inft parabiluer Deo coniun¿ia j cap* 
Char i tase í t , depenit. d. 2. Debet tamen eífe 
coniunóta cuni d i ícret ione , cap. Non folum, 
dereg. in 6. vbi dicitur, Tur i ta t i eonfeientia 
non debet deefe iudieium rationis , ne -vnde f f i r i -
tualis frofeSius quaritur s falutis diffendium fub-
fequatur, Vhi etiam nota, quod quamuis quis 
fit idoneus ín feientia, non ideo praecedere 
debet alios, quorú motes f unt magis cogniti; 
nam cum Trid, feíT. 24. de refor, cap. 18, non 
fe fundet tantúm in feientia, fed etiam in mo-
ribus,&r prudentia, vtrumqj requiri dicendu 
eít; & , fi ex his aliquid defit, melius eft, quod 
deíinat ex feientia, quam ex moríbus; feientia 
enim non ita eminens fuppletur per virtutes¡ 
moralesconiunétac. Et itadeclaraíle facram 
Congreg. refert Gonz. ad reg. 8. cancell, 
Gloíf. 4. nuir . l l i . his verbis. Traferendusefí 
minits d o í í u j , modo idoneus, guando eius mores 
funt noti , & Mfprobati, doSliori , cuius vi ta 
ignoratur, 

3 4.Dico lo.Vbi non reperirentur viri lite-
rati, políent illiterati, & non fufficientis lite-
ratutae prafici. Maiol.loc.cit. nu. 9. Menoch. 
dearb. lib. ».cafu415^11.44.Abb,loc.cit.Pro-
baturturoex cap. 24. Efaiae, vbi dicitur. Et 
evit ftcutpofulusifiefaeerdos^ rum CXc. PrifcíH 
d. 55. vbi Gloíía ver. Sufíicientibus: & e x c . i , 
d, 57. ih\>jiuthominum raritas\ vbi GIoff.Tum 
excommunididierio, ínter cacos l u f d domi* 
namur: & panem facimus de f a r i ñ a , q u a m 
habemus. Cauendum tamen hoc caíu eledto-
ribus, re ígnoramem prarfumentem feire e l í -
ganc; nsm nocebit multó magis, quám igno
ran s,fi)am ignprantíam cognofcensjhic enim, 
confnlerdo dodíos , veritatem attinget ali-
quando ; illefemper perdet omnino. Vnde 
Quintil, Jib. I. iníí. Or.cap. I . De fadagegis hoc 
«mflitis , i t d u t f n t e rnd i t i f l ané3 qnamfrimam 

Angelus^ 
Sylue¡teu 
Salcedo, 
Inmcenu ] 

Malotut* 
Menoih» 
JLbbasm 

S > u m ¡ U 
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34 Tomw Secundas DePr4¿to, 
vetmi **tfeaoa ejSe eruditas fcianti ffse cnram 

jiatis, «uo. Jtr¿ hvc homwm genus intutnefctt, 
hnftrioji y i nmim f * » " 0 1 " > M " " * ™ 

25. JJico ix. vbi milla ex dictis cauíis jn-
tercedit, no potelí cum illuerans di ípeníarij 
vt ad digauaces aflumaiicur, per quamcumq;. 

C r * ¿ . pojccftacem , etiatn, papalem . l u Gqnz.zd 
Tarifins. íeg .8 .Gloir .4 .nu .4S .i,aní.dtreíig.lib .5 ,cap .3. 
Gutierre^ nu. loo. Guticrr. üt; mtel. p. u cap. 18. num. a. 
Maiolus* Maiol.Ioccii. num. 13. D íaz ín praxi, cap. ai. 
Via%é. nu. 5. vbi citat diétum tel. dicemis, quód bi 

Papa faibat etiam ex ceita fciectia proilli-
terato, obediendum non eltj quk vitium Üii-
teratuiae eft de iure duiioo. Conlíat ex tap.4. 
Ofeae, Tu fcienüam refultpi>& ego repeilam te, 
ne facerdotio fungaris mih i . & i.au Tim. 5. 
Oporcec E p i ü o p u m e í k doctorem; &cap .4. 
Timotheo praecipii3 vt Icttioniiexhortationi, 
&dodtrinas actendat, Vide Azor.to. i . lib.6. 
cap,6.q.4.io. de beluade benef.p.j .q^.nu.í í . 

Ie,¿eSí | . QuaereSiCurpermitiataliquandoDeus 
viros ignorantes , & malos tegnare ? ft. id 
Deum permitiere in poecam fubditorum 

tUGttgor, Gicg. i.p.palt. cap. I ^«¿e Pajíorum fxfe itnfe-
r i t ia merttis congruit fubditorum . & 2 j . mor. 
cap.14 adilla verba, Qui icgnaie tacií homi-
nem hypocritam, ISjillus , qui talem ^eBorem 
fatifurseum,quemfatititr, accufat, t^uia ntrnirum 
fui fuit meriti, feruerji i{e£ioris fubiacere ditioni, 
Et lib .4. i n i . Keg, cap.i. ver. Non te abiece-
XUn^ait. A n fon a.fie abieBum fe in l\egis feti-
thne conqutritur , pro reproba volúntate malé pe-
tentis populi^petitur HeXy comeditur pro yindiSia: 
'vel for.tafse idcireo reprobm hjx eligitur y xit 
tleBus fuccefior eius l^ex Vauid in eo co%nofcerety 
quid cauere debut (jet. A llg, pfal. 51. fub. init, 

P*¿*Su-r* SauL ^ex non ad ptrmanendum eleBus e£i ¿ Do-
minoy fed fecttnditw fopuli cor durum , ó" maLunty 
datus ad eorum correftionem , non ad zitilitatem . 
Eadem habec Cypr.ep.i8.ad RogaMren.l íb.«. 

í y p n t n u s aduersú* haer.cap.24.C»/»Jiu/«¿0»,/«^Hafcun-
VJrentus tíitj hu¡us ¡U^H & confiituumur. ^ 

qui in illo tempere ab ipfis regantur. Quidam enim 
ülorum ad corre&ionemy& utilitatem fubieBorum 
dantur,& conferuatienem iuñitia;, quídam amen» 
ad t'moremy&panamy &increpationem 3 quidam 
autemadillufionem, & comumeliam, & fuper-

VMdorus s 1Mmadmoitim & dignifunt . Ifid. lib. 5. 
* r fent.cap. 48 fygesquando boni funts muneriseft 

V e l ; quandoyero mali fcelerh efi pofuli-y fecun-
dum emm meritum plehium difp6„itítr yíta ve£f^ 

rufn. VideD.Th.l ib .3 .dereg.Priiw. 
cap.7.& cap.u in fine, ait. imerdum 

dum ptpulus non cogmfeit beneficia»» 
bom regiminisy expedí, exercere 

Vr**n,des',quíah* etiam funt 
iníirumentum diuin* 

iufiitite , 

PlThontl 

§ . i . QUCLS fcitntks in particulm ée-
ceaty & «íce¡}e ¡it babere Trtlatum 

reguíarem, 

]de Duar. deminiñ .Ecc l . l ib .4 ; Vuarenusl 
cap. 1. Sarc. in cine Reip. reg. Sartonius 
conft.4.& feq. Lipí . in not.ad lipftus, 
lib.i.pol.cap.io* 

37. Noto3quodítudia3quib» 
communiter incumbunt Keli-

gioíiafunt grammaticae, phi lofophia í ,&theo-
logia-. Theologiam, cu iuspr«c ipuée f tRe-
l i g io foruminñ i tu tum, in partes d'uido. 
In fcholafticam , quae mallcus hatreticorum 
diciturj in moralem, quas dirigendis chriftia-
norum confcientijs inferuit, cui anneititur 
fcíentia Canonumj ín fcripturalem, qu« prar-
dicatoribusinferuu , quirunt anchora nauí» 
Ecclcíiae-, in myfticam, qua humana mens, his 
mundanis re ieét i s , tota fe per charitatem in 
Deum ttansfundit; & in a í c e t k a m , q u « eft 
Reügioforum fpecialis, deq-, ijs agk , quae ad 
Religioforutn ítatum, tam perfcétionisjquam 
neceíTitatis peculiariter pertinenc . Alias 
theologia; diuifiones vide apud Sand. ]«p* Sandtiul 
theol. lib.i.conan.j. exer,i,vbii4,Theotogiae 
diuiliones numerac. 

38. Dice 1. neceflarium eft, Pr«latum reli-
g i o í u m , Genmlem praeíertim, & Prouin-
cialem excellerfe in v n a e x d i ó l i s theologijs, 
coeteras antem íufficit attingere . Ita Duar. VnMtwsjt 
loc.cit.Patet exdictis nu. 16. & jo.C um enim 
dixerimus s in his Praclatis requin gradum 
ícientiaceminentis , & mediocris, necpoíH-
biie ñt , omnes in fummo gradu poílidere^ 
propter ícientlarum difficultatem 3 & vitas 
breuitaté; vndeíqueTebaiur Theophraft. quód 
fam concédete tcneretur j cumaliquid íc ire 
coepiflet: Et Medicorumcoriphxus Hippocr. Hlfptĉ t 
dicebat, Ülorum artem eñe longam, & vitam 
breuem i vnde Sen.de bren. vi. cap.l. M a i t r , Stntt** 
inqliit , pars mortalíum de natura malignítate 
cenquerítury qnodin exíguum aui gignimurfquod 
h*c tam velociter , tam rapídi dati nobis tetnporis 
/jtxin^ ¿ecí»yr<í«t3dicendum eftsquód eminentcr 
dodíus elt ille,qui in vna cxccllit3& alias non 
ignorat. 

39. DÍCO 2.non eft neccíle, Praelatum regu
íarem habere feientiá ¡uris ciuilisi l icét enim 
iuris canonici fcíentiam ignorare non debeat, 
ad dirimendas lites, ac cóntroueríias, quae in 
Religionibusquotidie oceurrunt, &adfaci-
enda indicia, vitiaq; punienda, vt dicitur in 
cap. 1 Coeterum, de confang. &cap.NulIi, 
d .38 .&cap .Q¡n Epifcopus, d.23.Etquamuis 
iuris ciuilis Doftores dicant, fine capitulis 
parum valere leges, &• capitula fine legibu» 
nihilj per quod fignificant, nihll prodefle 
fcíentiam canonü fine iuris ciuilis prudentia; 
non puto tamen , neceflariam efte Praelatis 
regularibus legum fcíentiam, nec etiam attin
gere; cumomnia, qu« poffunt illis in filis 
muneríbus oceurrere optimé poífint refoful 
per fcíentiam canonum, & moralem theolo
giam , Hoc mihi fatis perfuadet cap. Super 
fpecula, ne cler. vel monac. vbi prohibetur 
^elígiofis íludere l?gibus, vel medicinae, fub 
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D.Thom, 
VnrantH*. 

f U t $ ¿ 

Sthtll. 

Marttl. 

7orreu 

peena excommunfcatlonís ipfo í a d o ; quod nó 
l i e i c t , ii Keiigiofts hudium üidtaium faculta» 
tum clict üeccliar tum. tt toniiac euam expe* 
riemíd, qua videmus, multos Religiofos X̂ rae-
latos ré f te , & cutn laude exercuifle Prxiatio» 
ncs fine úitt is fcicnu;s. Valde tamen vule 
eru Praelatis regularíbus, fi legibus pnuatim 
quandoqi Itudeant, alíqualqj horas in eis con-
lumant. Eodcm modo dicae itudio medici-
IJJEÍ poteru enim hoc vti Praslacus m ordine 
a i bonum lpirítuale3 & e x i l í a ¡ n g e n c i c u r a , 
quam corporales Médicos huinani corporis vi 
debu haberejeliciet, . uanía fibi era aühiben-
da m fanacione fpiiuuali animx, 

40. Dito 3. necfcfleelí, Praelatum Regula-
rium elle valde excrcitatum in literis buma-
nionbus, hiítorijs facrisjatqi proíanis ,Pi i i lo-
fophis,lJoetis,Oratoribus. lia D .Tho . Ie í t . j . 
in cap. 1.1. ad Cor, Duar. loco cit. Probatur 
tum ex ijs, quac dixi tom. l . huius op. cap. 30. 
concl. z . & j . Tum quia ex hfs quamplurima 
eljciuntur necellaria f>ro vjia fpincualí . Tum 
quia j cum Prselati oíficmm praecipuiim fiedo-
cere , non poteru id munus re¿té exequi , nífi 
magnam eruditionem^quaí in di¿tis luer i scó-
tineuir,íibt comparauent. Tum quia SS. PP. 
qui in di^is literis eminentes tuere, intelll-
geré in in imépoter i t , & tamen in Patribus eft 
fons,& origoomnisTheologiat. Et Philofo-
phicar íuentia? mentem attollunt, & abducunt 
á vano metu, aut admiratione renim, Et hi-
ftotia lux eft veruatjs, & magilíra vitaej in hac 
cnimjtamquam inrpeeulOjOrnamusjS-- compo 
nimus vítam noüramad alienas virtutes. Et 
Rhetorica9quarenus perfuadendi,& difuadédí 
faculcatem tribuitjPlatonijdefum.bon. paulo 
ante fin. vifa eft neceflana, cum dixtt, Verfua-
dendi facultatem artibus cunBis excellere , t¡uifpe 
qua cunBanon yi) fed fponte fibi fabijciat, Vnde 
de famofo illo OratoreDemoííhene aít Sabel. 
Jib. 1. exemp, cau.K. quod, eo logúeme, facen¡ft¡r 
bella fufcefit Gretia , fufcefta depofuit, ffdertt 
tur» Regibusiunxity iun£ia.dijfolmt, Poefis etíá » 
& quatenus fyllabasmenfurare , & quatenus 
multa ad mores accomoda, & fecundum mo, 
ralem Philofophiam docet,& quatenus etiam 
defatigatumjpoteft recreare Ingenium , vtilis 
admodum erit Tum etiam , quia cum habeat 
Pratlatus inftituere Leótores,ti imPhilofnphie, 
tum humanitatis, non poterit id per fe reélé 
faceré, nifi difibs fe ient iascaüeat . Vndere-
fertAmmian. Marcel. Ub. n . & i? , impinm 
illum Imperatorem A'oftatam inierd?xjfle 
Chriftianisrcholas Grammaticorum, Rheto-
rum , ac Phüorophorum, fperans, quod abfqi 
liberali erudiiióne fuam Religíonem tueri n ó 
poflent, Pyo/irtJj-, inquíens, fennis configimur 9 
«x mflrisenitn lihris amnieafiunt^mbusin helio 
aduersUsnos vtantur. Fx quoforte defumptum 
eft iniquum illud decrerum faótom ab Hen-
rico VIII AngljíP Rege, quo fratribus quibuf-
dam Carthiifienfíbus, contemnentibus in eius 
venlre fentendam,mandati!m eft, vt abéis om 
nes librt auferrentur, vttraditTnr. in phif, 
moral, lib. i? , cap. 1. qui ad id probandum af-
fert multa in pro!, diftí np. num. H . & lib.»9. 
cap. 7. versüs fin. Tándem hoc probat mani-
fefté cap.Turbar, dift . jr» 

41. D Í C 0 4 . vtile admcdúm€flet,fiPra:lati 
regulares m Un|uís percgnuis^íjca,Hebraica 
praeferum, eruditi clíeuci hiípamca, gallrca , 
germánica l u í * ; & illi é tourra Itálica . Ita 
Duar. loco cit.Probatur tumex ciem.i.de ma-
gift. vbi idexpreíse mandatur,& rtdduur ra-
t ío j quia etiam Chulius fuos Apo í to lo s , eo 
quod íeminaiores eiredeberent tuangelr;, in 
omm genere lingu^rum créditos elle voluit ,• 
Quod etiam pmepit lub poena indignationis 
fuae Paulus V.vi dixi,conltitutionem aflerens, 
tom, i.priu. inconlt.i. lulij II. num,19. & ri-
goroíiusdecretum de mente Vrbani V l l l . t a -
Clum elt á Congregatione de propaganda fide , 
quodafFero in addit. ad priu.reg. cap.j.nu.il. 
Tum quia multi funt libri his linguis conicri-
pii , eruditione, & ícieqtia pleni, quorum co-
gnitio multum prodefiec ad bene gerendum 
fuum officium. Et General!»qui habetfub fe 
Gallos, Hifpanos, Belgas, Germanos,eft íeré 
neceíiarium eorum linguas tenere. Tum ad 
amorem fibi diólarum nationum concilla ndúj 
fumusenimtam rerum noftrarum amantes, ve 
ftatsm ac videmus, extraneum lingua noftra 
loqui, eum& libentius audiamus, tk teneriús 
amemus, amariqj ab eo exiftimemus. Quo 
medio vfUseft Rhapfaces ATsyriorum Dux 4, 
Reg.18.vt ludxos fibi beneuolos redderet : & 
Paulo valde id profuit Aét.tz , & voiatí l ia ad 
fibí dmilia conuenire,docet Ecc!. cap»i7.Tum 
ad fuorun» íubditorum neceflltatibus proui-. 
denduminon er.im omnes íubditi linguam 
Europafísicommunem callentjSe: quando rd eí'-
fet, quod mpoflibile puto, non ita bene ea 
lingua omnes communiter poífunt aními paf-
íiones exi rtmere; vnde multi vt pfurimura 
retardantur á colloquendolcum fuis Prarlatis , 

Íjuando videni eos non intclligere linguam 
uam,quod vergitin máximum Religionis de 

trimentum. Quare laudatur magrofere M i -
thridathes Rex Pontt,vt dicitChaualí.de vera (htuaf!, 
prud,hb.?.cap.io.f. ;« quod,cum za. natío» 
nes diuerfaTiim linguarum fubieélas haberet, 
vniufcu'iifq; lingua libere loquebator. Kec 
cont mnant ifta Pra?lati, quaíí parui l intmo» 
mentijnamjvt Híer.ait in epift. ad Ifftam, de P . H / m » , 
Inftit. fil« "Njn funt contemnenda quafi farutyfine 
tjuibut magna confiare non fo£um , Qli.cd etiam 
docuir Quirri l . l ib. i . irft. 01. cap,i.& certiflí- Q u i m i U 
mum puto, quod GeneraI?s, ni/i linguasvul> 
garesfucrum fiibduoium intelligat, nonpof-
í i tplené fuo muneri fatisfacere. Etpraeterea, 
vt ait. Veget.de remillt. in prol lib. 1. T^tmi- Kegeu 
ítem deret velmeliora fciresyel flurayCítam Trittm 
cipem , cuius doBrina ómnibus fotefi f rodeJ¡e fu-
hieElh« 

4z. Pico5, vtile etiamerlt Pra la to í i geo. 
graphicas, geométricas , aftronemicas ,phy-
fiognomícas fcíentias calteat . De Geogra-
phia patetjquia, cum haíc faciat íitus térra, 
rum , ^ n^agnitudines, atq^ interualla nofse, 
©ftendatqj portus , aditus, flumina, maris, 
montes, opptda , ciuitates , slíao; oiiamplu-
rima frltu dfgnilfima , nemo ibit írficias , 
hanc facultatem futuram fore máxime vti-
lem ijs Praf'atís regularibus, qui femper feré 
funt ir cudu , foas ampias Rellgicres vifitan-
do • Geométrica etiam erit viilispro fituandií 

mena-
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monafierijs, Bicnfurandis diflantijs, alutudi-
"bus, & prbfUndiuübuSiacetiam pro diltri-
buenis hononbus , & onenbus Geomecna 
eit neceflaria, vt ait Merfen. m Gen.cap. i , 
íer.f.comraAtheos racione 17. AnthmeEica 
fi noncalleac, cogeturin compucuconucn-
tuumrecipiendis,fnegotmm magm momenn 
©b innatam hotnini habendi cupiditatem) 
al iea isdiót i s í tare . 

42 Expanemur aatem aliquantumm in 
Aftronomia, pro qua Noto i.quod cxlum per 
vírcutem, quam á Dco accepit infui creatio-
ne, agir in hxc inferiora , vt docec Ar. l.Bte-
teortcap.z. vbi ak. yirtmem omnem infiriorit 
tnundi a fufernis Utionibut gubernari & z , phyf. 
tex. 26. Howjo,ait3 hominem generat, &J«lsS>C 
probat D .Th , 1. p.q. n 5. ar. 3. Etexperiemia 
conftat, qua videmus,acceiFu,& reccflufolis 
quadnparutam anni diuilsonem fierl, ortu, 
veíoccafualiquorum ailrorum, calorem,fri-
gus5 & alias qualitaies augeri, vel minuij 
tempeftates magis excitariiVelfedari.m mor-
bis euam curandis iapienter, & vtiliter expe-
élari áMedicis tempus congruumj vt docet 
Gal. l ib.j . dedieb. crit. & Ouid. i.de Ponto, 

Temperie cteli corptf<¡\ anmufy', i m a t n r . 
& Ar. 7, po!. cap. 7. ex climatum diueríitate 
diueríitatem complexionum colligit. 
yua> frígidas, i n q ü i t y regiones incolunt, gentes, 
& ^na fer Europam s animo quidem abttndant) 
tngenij vero , & anificif farum habem , &C, 

44, ISioto i.caelimi per fe, be direóte nuüam 
habere virtutem agendí in intelleéium, & vo-
iuntatem,vi probat D.Thoni.Ioc.cu.ar.4.8<r 3. 
contra gen. cap. 84. & conftat, quia, fi quid 
poífet producere in intelleftum, vel volun-
tatcm,vel id effec per modum hab¡tus,vel per 
modum operatioriis.Non primum, quia quic-
qusd recípitur in intel lféhi , vel voluntatejde-
bet cflefpirituale, vt lit proportionatum reci-
pienti, cshim atuem, cum fit corporeum, fpi-
iJcuale prodúcete nequáquam poteft. Ncqja. 
tumqma operationes intellcdtus, & volun-
tatis vitales funt, qiiae non poíTunt eíTe nili á 
principio habentevitam j vel ad fummum á 
íupernaturali agente s quale non eñ cxlum . 
Tum quia ii cselum per fe cau faret aólum vol í -
tionis, ficut a ü i o caeli eíí neceíTaria, itaetiam 
receptio illiusaótus in volúntate eflet necef-
faria, & fie tolleretur libertas &c.Verum qui-
dem eft, quód per accidens, & indiredté cxKi 
poteft aliquo modo agere in intelleótum , & 
voluntatem; dum enim agit in organa, qu« 
inferuiunt ad operationes anima;, V . G. dum 
calefacit fanguinem circa cor, quo cfferue-
fecnte excjtamur ad iram , dicituretiá caelum 
excitare ad iram. Et eodem modo, qul certis 
aftrispropitijs concipiuntur , magis dfeuntur 
valere ingenio, quám alij, quia per a ñ i o n e m 
illorum aftrorum prjEcipua quaedam organa 
feníuum internorum funt magis a p í a , & d i -
fpofita 5 ex quorum deínde operationibus 
multum pendet ipfeaftus intelligendi. Per 
hanc tamen indircftam añionem nulía vo-
luntati infertur neceffitaS,fedfemper,organis 
quomodocunqj d^poí i t ts , & aUerat|s p ^ f t 

voluntas non fequi motionemeali, &oppo-
lítum aélum clicere 3 quldquid garriat Aftro-

FomusSecundus. De Trdato. 
logorum vanitas. vnde Icf.S.dícítur. A fants 
cali mlitememere, que t'ment gentes , quia leges 
populorutn y ana funt, . 

45. Noto3 .quód iz . íunt figna Zodiaci, qua-
his verlibus continentur. 

Sunt Aries , Tattrus, G m i n i , Cáncer 3 leo, 

librafy Scorftttf , Amtenens, C * p r , Ant 
fhora. Tifies. 

Aries regnat á die ai.Martijjvfqjad ai. Apr i -
lis, quieotempore nafeitur, erit calidae, & 
ñecz naturae , ac confequenter cholericus, 
Taurus regnat a d í e 21. Apnl i s , adai .Maij; 
qui co témpora nafeitur, terrae natura induit, 
& erit frigidus, & íiecus , ac melancholicus, 
Gemini á n.Maij ad2i.Iunij,qui eo tempore 
nafeitur, ca l ídus , &humiduseft,&fangui-
neus. Cáncer 322, lunij ad22. lulij j quieo 
tempore nafeitur, folet efle frigidus^, & h u -
midüs, ac phlegmaticus. Leo á 22. luli) ad 23. 
AugulH qui eo tempore nafeitur folet eíTe ca-
lidus, & í iecus , ac cholericus. Virgo á 23. 
Augufti ad 24. Septemb. qui eo tempore na
feitur, folet eífe f rigidus, & í iecus, ac melan
cholicus. Libra á 24. Septemb. ad 23, O í l o b . 
qui eo tempore nafeitur, folet efle calídus, & 
humidus, acfanguineus.Scorpioá 23. O6tob . 
ad 13.N0uemb.qui eo tempore nafeitur, folet 
cífe frigidus, & humidus ac phlehmatkus. Sa
g ú ta ñus á 23.N0u.ad 22,Decemb.qui eo tem-

Íiore nafciiüi jíoler efle calidus,íiccus, ac cho-
ericus. Caper á i z . D e c e m b . a d 22. lanuariji 

qui eo tempore nafcitur,folet efle frigidus, & 
ficcus,ac melancholicus. Aquariusá 22. lanu. 
ad ig.Februarijiqui eo tempore nafcitur,foIefi 
e f í eca l 'dus , & humidus,ac ságuineus.Pifces 
á 19. Februarij adzJ. Martíjj quieo tempore 
nafeitur, folet efíe frigidus, & humidus, ac 
phlegmaticus. Diftribuuntur itaq; ifta figna 
quatuor e lemei i t í s , Et igni tribuitur Aries, 
Leo.Sagittarius, quat funt figna ignea, & choW 
lerica. Terrae tribuitur Tanrus, Virgo , Ca-
pricorrus, qua funt figna terrea, & melan-
cholica . Acri tribuitur Gemini , Libra, 
Aquarius, qua? funt figna aerea , & fanguinea, 
Aquac tribuitur Cáncer, Scorpio,Pifces, quae 
funt figna aquea,& phlegmatica.& fíe confiar, 
quód omnes homines, autfuntcholericí , aui 
melancholici, ant fanguiRei,aut phlegmatici, 
Cholericorum naturam hi tibi ver füsdemon-
ftrant, 

Hirfhtusy fallax , hgfcentf prodigasf a u d a x ¡ 
AfiMHt3 gracilisjjtccus, creceiqi colorts, 

Inuidnsy triflis, fallax , luteift colorís 
MelancholicoTum, 

2̂ 0» expers fraudisi tmidussdextr^tenacisl 

largas, amans, htlartSiridensyruhei^colorts, 
Sanguineorum. 

Con/lans, csrmfus, Jatis audax ) luxwhfus l 

Htcfomnolentusy plget, í» fpmamwe multas, 
Phlegmatirorum . 

TXjl minensfenfafinguis facie, color albas l 

46, Cum ergo cum his ómnibus humoribus 
habeat agere Ptítlatus 3 vtile erit, fi ftudeat 

quoium-
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quÁrümciimqj rubdltorHincIinationes cogno» 
fcereavt itiatj^usnti Imbuios expenderé p^ilU, 

. i Et ^uid ^uif^ue jerat^ tjUtd^ii^ne recujet» 
•f!Í 'u'* vt au Virg. aKuo Macrob. 5. baturn. c,i6. mxta 

illud Prou. 17. fjitigtnter a^nujce vuiiutn fecons 
tui j tnofy gfeges conjídera . Ad qiietn iocum ait 
}A\ct. lCu potiiis iieaalib Viligenter adhibe 
cutam eis> ^uibus te frteejj'e ctnttgeriiy agmfce áni
mos, atinja pagHÍvruin y Z^yp ^uid i t tei ívit i j for~ 
d táantn tnumeru, cittks cajiigare memento, LlCéC 
cjjim hx tiiciuiauone^ iibecam human^ mcncis 
jiaturam nequáquam togerepoí i int , &:fciaií'a-
piens aliris doráinariJ&: innrmitaícs quandoqj 
jprimanam húmiuis complcxionctn tira cent; 
«qui lanien parum prudentes fUnt, & complc-
Xionem non mutarüi3vt muenes 3 a fuis fe crahi 
linunc inclinationibus . Choienct crgo fuñe 
fupcibi, impauentes, prscipicofi, íniurioi i , 
valde de fe iplis prxfumentes. Hosconuenie 
fracnaie, reprimere, dum iuuencs, nec minima 
^uidem ejs condonare, humiljarc pro poí fe; 
uumquam , aul tere numejuam fe iliis gratum , 
& iutundum e x h í b e t e , fed femper grauem, 
femper Supenorem; fi enim illis des digitum , 
Vt aiunt, Uinsunt & btachium. Necdubitan-
durrijcum adoieuerint^ne tibi íint infeniijnam, 
praetetquamquod id t ímete non debes, prx» 
muim y & retríbutionem ruorum laborum á 
Deo cxpeCtansjCito obimifcuntur iniuríarum • 
Melancholici funt auari, meticuloii, impuri, 
ludes y d u n , obltinati, inoiHcioí i , incuiiies , 
conuerfationem tugíentes, irrefoluti}difiiden-
tesj fufpícioíi,non multum loquentesjdiííimu* 
latores, olores, vindicattui, & inimici iilo« 
ruin , quos txferunt, iuxtaillud Sen.3. de ira , 
cap,^;. S¿uos Uferitttt y oderunt, Cum iílis agac 
valde prudenter Praelatus, & contraria vitijs 
adhibeat medicamenta virtutum t tardus fie ad 
iliis concedendum aliquid ad vfum proprium, 
& numquam aliquid concedat in perpetuum, 
vei indelinitéjfcd femper ad tempus praefixumj 
nonpermittat vincere,quac obftinaté prseten-
dunt, lente tamen, ne frangat; tribual ahqua 
ofRcia^ qua eos officiofos, & ciuilesj& conuer-
íabile? reddant j fufpicantes, 8¿" diffidentes in-
crepet duré,parum credat ülorum diób's,niff 
arbitros fignent, & pnufquam iudícíum feral, 
Arbitros audiat; femper enim addunt aliquid 
de fuá imaginationej&quandoque vendunt 
fommajtamquam EuangeHcam verítatenijiftí 
reducendi, quantum fieri poteft, vt lint timo» 
íatar confeientix, alioqtii foíent effe valde per-
niciofi. Sanguinei amantes funt recreattonum» 
snimici mceftorum fermonum, fugientes rixa-
rum,amantes pacis, benfgni, afFabiIes,nó iniu-
riofi, niíi vi trafli, iniuriarum aftiuéi&paífiué 
Jmmemores, oiíiciofi, Iiberafes,plj,iuffi r Iftos 
modérate fruí permittat recreationibus, diffi-
culter permittat exíre conuentu, attendat qui-
bufeum conuerfenmr,hortetiir fafpead ftuden-
dum, & ad poenicentram , Phlegmatici funt 
tardi ín omni aéHone, tam fn motu , quám in 
loquendojincenfilfjs írrerohiti,timidi ínexe* 
cutionibus; amane, fed non ardenter; oderunt, 
Fed non vehementer j modefti, moderati, ac 
«bedientes.- Ifti calefaciendi funt, vt feientías, 
8c yirtutes alTequantur, prohibendi á conuer-
iationibus, nuat eos ad aliquod vitium poíTunt 
l̂ we^nam fáciles funudvirtutcsi&yitia 

lee*». 

adipifeenda, VideSen. lib.z. de ira, cap. i9, séneca» 
cum quo cap. 10. concludo, quod licet 
ram matare dtjficUe fit yne iíceat femel mixta na» 
jeentium elementa conuertere , flurimum tamen 
fotejt confuetitdo y flurmumq; [alubriter inftitui 3 
vtdicitcap. t i . Immotanium potelt cducaiio. 
ve naturam vincat, vt ait Ambrof. relatas á V.Amhfof 
Scrib. in pol. chrilt. cap, 5. & Cíe , apud eunv- Cicero* 
dem j Inarte y & doSirina fbts efí fraijidij , ^udm 
innatura . £1 Píut. de !ib. educ. col.3. I'onj, & Tlmarcus¿ 
radix virtmis a atq-j hemjiatis -vita: y ep tnpitutio ' 
froba. V b i , ve patet, plus mltitutioni, quám 
'naturse iribuit, tt Sen. loco cit.cap. 18. f a d U Séneca, 
e ñ teneros adhuc ánimos comfonere, Nulla eíl crgo 
tanta maíignitas , quam non aííidua virtutís 
exercitauo corrígat. Cognofcat itaque Prx-
latus fuot um intima fubduorum,vt iuxta mor- . , 
bosfciatadhibere medicinas: non fidat tamen 
omnlno íignis naturalibus, fed praefentes ob-
feruet moresj nam ait Sen, loco cit. capa 5,7»^» 
fefe bonam indoltm inmaLis qmyue ofiendamj fed 

on ideo y i t i * non funt, Ji natura melioris indicia, 
unt. 

47. CircaPhyfiognomiam nota, quodficuc 
anima noftra ad imaginem , & fimilítudinem 
Del creata e í t , f i c illam diuinam maieílatem 
imitari in operibus fuis ftudet, quantum po-
teft; vnde íicut Deus in produótione creatura-
rum mamfeíbuit fuam gloriam , omnipoten-
tiam, mifericordiam,&c. dicente Bafil. hom. 
II. in exam. fniuerfa htec mundi moles ftrinde 
eft y acveíuti liber literis exaratus y falatr/ conté» 
Jiansy ac de^rtedicans gloriam Vei % Et pial, 18« 
Cali enarrant gloriam Dei y & opera mantium eius 
annunciat firmamentum . Vnde dixit Architas 
Tarent. quod terum vera contemf latió facit vtco- Tarent, 
gnofeatur Deus, Sic anima noftra in corpore, 
quod informat, curat imprimere fuam omni-
modam cognitionem, vt in eoappareantdili-
genter intuentibus, intimiora eius fenía, & fe-
crctiora fecteta, Quare omnes,quas ftntit,paf-
liones amoriíjvel odi) ftatim per corpus expri-
mit. Adde, quod, cum anima,& corpus vnum 
perfedum fubftantiale indiuiduum faciant, id 
non poíkt verificari, nifí partes eíTentíales, ex 

Íuibus componitur, haberent ínter fe corre-
pondentiam, nec hanc haberent, niíi mutuo 

íibi fuas comn unicarent paffiones, Et fievi-
demus,quedad dolorem corporis moeretani-
ma, & ad moerorem íííius, dolet illud. Deni-
que natura nemincm fallere. ín tend i t , vnde 
cum videt aliquem futurum malum, ne quis de 
ea conqueri po0it, fignat, quare in prouerbio 
deduéhítn eft , v-í fignatis caue , 

48. Quapropter multi á pulchritudinecor-
poris , animae pulchritudincm collegere, Et; V'vAugufi 
ideo Auguftinus íy. de ciuít. cap. 23.ait ,fo«-
/«fí«rf{) CjUÍffe Scrifturte ef)y etiam fpeesofos cor-
fore ylcvss vocare, Et Fed, S. dicitur , 5"<jr/>/>«- -, 
t ía homnis lucet in yultu eius , Et Ínter alia 
egregia, qua;deDau¡dennmerantur 1, Reg.i<?. 
dicitur, quod erat pulcher arpeéíu, & decora 
facie; ad quem Iocum Rang. deferibit, quae Xjjtgd'ms 
requirantur ad conflituendum aliquem pul--
chrnm TecundOm longitudinem, latitudinem , 
& colorís fuauirarem , Pulchitudo fi cupis 
Fcíre quid fit, accipe ex Auguft.ii. deciu. Dei, 
cap. 15. F/? apta figura, congruent/a fartium cum 

cvíotií fmnhatt* Et Ouid, 

^j ingufi» 

Cu idius. 



t i l ômus Secmdus 

Mtmchhs 
Campanil, 
Cajíiador, 

Mari ta l . 

Stohaus* 
Mongm, 

firgil . 

SetrMttti 

Tar animo queque forma fuo reffvndít in tilo i 
Et genm. & fccies, in^eniun.cj, JtmuL 

Píura hiuufmodi MÚL apuo Meí.oa».ljb.z.¡nft. 
pol. cap.30. nuw.8 CamKaíi«l.Jniliuet.iur4ub, 
l l .capaz.Videttjani Caíhod.lib.g. var. ep.4i 

49. £ contra vero ex corpons tíeí. rmnate 
anim'ae deform¡tatt;m collegerunt. Vi.di. cuiits 
futes efi deformht .vix foteft habere bwos ñores a 
dicebat Rafisltb.i. ad Almanfoiem, cap.jj. & 
Mart. hb ii.ef igr. . . . . 

Crine ruber 3 mger ore , breuis fedey lumne 
l a fus i 

Hjmntagnam fneflas, Zoihy ¡i bonus es, 
Et intcnogauis Calíius bophilla , cur mon-
ftruofx formae hcnunes hiíipientes eflent > re-
fpondit. S>uia corfotalibu¡cenfentiunt animalia^ 
ficut animalibus corporaliaAJluíá huiufmodi vide 
apud btob. feim,88. Bong.de num.4. pag. mihi 
141. Cjüiaddii , quod corporis dtfedius, quos 
cafu,non natura quis patitur,nullam animi de-
formiiatem indicant. 

50. Sed ea t t í humanae rationls vis, vi alíqua 
etiam naturali dtiorniitate laborantcSipoflíiUi 
dmina adiuti gratia, & ph lofophias admini
culo , externas omnes, virtutiqj contrarias af-
fcóhones exuere3 & rebus honelíis inuigilare , 
qual/s fuifíe creduur deformis ¡He j quem fibi 
proximum accumbere iuflit centurio iJle l á m 
banlas , de quo Xcnoph. lib.i. de Cyrop. Et de 
/ilano viro fapienfi l í lmo, dicit Maiol. canic. 
tom.4. colioq.4. psg mihi jo j .quód erat fcede 
defo mis, &ea facie,qua puen terreri poííent, 
Et de Socrate dicit pag.301.qu6d erat íimis na-
zibus, rt calua fronte, tepandis c u í n bus: vnde 
alie canebat. 

S i mthi dijpcilis formam natura tiegauit« 
Ingenio fonna damna repetido mete . 

Sicut é corma pulthros alpeótu,moribusdefor
mes perfaepe videmus, quahs fuuille muenis a 
ad quem turpsa fabulat¡tem , dixit Diogenes. 
2^o» te pudet e* ebúrnea "vagina plumbeum gla* 
ditim exerere. Et iUe, de quo Vitgil. 

Tijn equidem t x ifio fperaui corpore pejft 
Tale malum nafci : formay vel ¡idere fallar . 

Vnde Eccl. 11. di« liur . T^on laudes -virum in fpe~ 
th fm,neq¡fpern^t hminem in ytfu fuo. Nam dat 
probitas fpeoem , fed non fpecies probitatcm« 

j i . Ex his conftat, quód anima noftra fpar-
gerefolet incorpore proprias affeóliones per 
aliqua ex eriora figna, quae tum obferuaflec 
antiquitasex longo vfu , & expericntía, pofte-
ritatiq^ tradidiflet, eam facultatem Phyfiogno-
miarn vocauit,quam caliere noftrum Pr«latiim 
ad Tubditorum inclinationes cognofcendas di-
Ximus : non illi tamen fidendum, nam virtus 
naturales inclinationescoercetj vtdeSocrate 
legitur, cui cum aliquando hacarte peritusd¡-
Xiflet, quod inclinahat ad furtum, & pr^poíie-
ram Venerem , & fuiffet muhüm obiurgatus á 
dtCcipulis, Socratis ranGUatem, & contiren-
tiamcognofcentibusjrefponditSocrates.ím/ír, 
yerumdtat, 'tncltno etením, fed comineo. Sed pru-
dens Prslatus, cognitis fubditorum incllna-
tiombus, fuper fpecula aitendet opera ; o u » 

contrana «nclinationihus perfpexerit^omi-
tam efle naturam intelligaijfi conformia, requi 
fciat: & fie etus eritprouidere non folútnpro 
Jtatu praerenti, Ted etiam pro futuro. 

Hinc ynum Pwlato? moneô crecunn. 

dJam madolefeente máximum eíle vinutis in-
dicmiuj an entm Sen. epiU. n . Verecundia bo-
num in aUolejcente fgnutn . Et Diogenes cernens 
aliqualuu ^aoia^n^uiumetubclteniem . f e« -
fide,**' y f l i s v inut is eft color i & Homer. 

j^e,spudor eri ,pluresjunt falui3 %uamtpe~ 
rmrunt. . 

E l Caco, vi refert Plut. aitbai, adoleícentium 
fe magi% amare etubefeemes, quam expalle-
fcemes, & Menatid. 

XJi-.if^kis trubefat, cenfeo hunc ejie probum . 
Et Ben ai. let-6 c allumpt. G^tí/jfíWí^iuquit, 
fani gemma in diademate , micans incaptte Jiellaj 
rubor in facte homitus yereiundi h t í e í . 8 ^ . in 
QÍ¿U4¿ui¡d tmaltl ius lerecundo adiUfcemesquam 
pulchra hac > & quam f ¡ tendidagenma morum in 
vi ta , & vultu aüolefcentii} quam -vera, & minime 
áubia bona nuncia fpti , indeiis bona Índex , &C. 
Damafc 1. de hde, tap. 1 J, Verecundia metusefi 
cb admifü dtüecus , ac nehic quidem aftBus extra, 
fpemfalutts efi. Vide cius com. ad nunc locuin; 
& plura apud Sctib lib. u pnl- chr¡ft. cap. j . 

53. Dico 6. Prstlatus debet habere fcien-
tiam ethicam, oetonomicam, & politicam, 
Ita in fpecie San.. inciueReip. reg .coní id .4 . 
Ethica lufttnit hominem in ordine ad fe ip-
fumi& dehacnos cap. fequ. oeconomica in-
ítiuit in ordine ad régimen vniusdomusi& 
de hacdixiquaeft i .cap.5 .á numjj. Polít ica in-
ftruu hominem in ordine ad régimen plurium 
domorum j &• de hjc dico toto hoc libro, cum 
doceo modum regendi Kegulanum mulntu-
dinem. ttaduerte, quüd Po!itj«.a prjefupponit 
Ethltam; qui tíi im fibi praefle ne íc i t , nr-n po-
lelt bene praet fic al<js// efsimusefí enim TrincepS) 
qui ¡tbiipfi 'mperare nequit, ait Sa b.ftr.44 l JE-
Uti erg» ,^»¿,V£ att Cpmín.Híft.lib 9. ite fecom-
farant, "W muximam temporis partem ferijs oceupa-
titnibus^eliquuns autert. l i í e r a l i i u s honefiij ob~ 
leBatientbus impendat.t, niagnam ¡ l l i f^re laudem 
tnrrentur yú" o felicem pvpv.lum , cui talem certtin-
¿JÍ habere í'afijrem , 

54. At inquies,<.um breuttas hiimar ae vitae vix 
paiiauir,vt vnam benefciencíam adipifcamur, 
qui fiatjvt vnus Praelatus roí fcicnnjs Í7t inftru-
¿fus? 9i animas regeredsífi^illimt.'m efíé^vt di-
ciíur in cap. Cum fit ars artium, de x i . & qual. 
vnde noneft nurandum^íi inc fficio tam aiduo, 

laboriofo refíé minií{rando,tant3,& tam va 
ria feicntia requiiatur. Et multo mir Os miran-
dum , fi toní ideremus, ean dem fi ientiarum 
coPeflionem requirere in íuo Oratorc Cice-
roneir.,8f mfuo Architefto Virruuium,vt dicit 
Duar de miniíí, ecc!.lib.4.c.i. Immó & in Co-
quo Athenaeus, vt reten Rang in 1. Reg. cap.9. 
verf.ij Non ergo mirum,Í! in Praf!atototr<.ié-
tias requi amus ,cum praefenim non omnes in 
fummo gradu poftulemus,fed vnam in fummo, 
coeteras non ignorare contenti/ecundum men 

tem Arift 8- poI.C. z. Suntquadam ex Uberalibus 
fcient'ijs , quas vfque ad aliquid difeere, honeffutn 
f t , fenitmyero fe illis tradere j ac ad txtremum 

frofequi velle, noxiURl, 

Kmtrl 

V,Berñ*4¿ 

r>,D«m*f<l 

Scrihatuui 

Sarmmi 

Stobautl 
Cominti, 

Dure»» 
Mbentuñ 
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Qmñi&ll< 'Cap. U. 15..//: 

Séneca 
Virtquel. 
iUenochiut 
J^angoltitt 
Stotteus, 
A n etAíax 
Confien. 
y. Greg. 
Campanil, 
Cratian. , 
S'etrar. -
€í í fsa«. 

J^ptneus» 
Zebtfuf , 

Maiotus, 
Syluefier. 
Ser ib anas 
Rom a ñus. 
Platina. 
Trullus, 
Sigijmñd. 

Tanormit, 

•Saldur . 
C.bentd, 

TTerhius . 

Sunche^ 

§, Secmáus * V m m nobilitas fuppltat étm 
fecium feimi** 

N hoc § . tría priüs nobfs vi
dencia funt.i.an nobilitas per 
igrclíum Religionis perda-
tur.z. an nobilioribus dandsc 
íint Praelatutaf.j. vBdeatten-
denda fie vera nobilitas. Ex 

quorum elucidatione refpondebicur adquaefi-
tum, Vídeatur ergo pro nis D.Tho. opufe. de 
erud. Princ. lib. i . C3p.4. & j . & Sen. epift. 44» 
Tiraquel. de nob.cap.^. pcr toe & cap. y. nu.?* 
& cap.io. num.i. & cap.ai. per tot. & c.z^.per 
tot.Menoch.lib.i.de arb.cafu 67.Rang.in i.Reg. 
cap.x.ver.jo, verb. Erum igmkiles. Stob. fcr.84» 
Ant. & Max. fer. IJÍ». Comz. 8.pol.'cáp. jo. P. 
Greg. Iib.í. fynt.cap.4. num. i . & 3.Campanil, 
in duierf. iur. rub.tf. cap.5. num.i?. jo. Grat.in 
decif. March. dccjf. 40. inaddit. num. 5. 
Pe|rar.de temed. Vtr. fort.lib.i. dial. Caf-

in cat, par.8.confid.z8. & jí.Graffius decif. 
sur par. r. lib j . n u m ^ . cap. j , & ioaddit.ad 
dic. loe. á num.i. Rom.difc. de nob. Rebuff, 
inprax. cit. dedifpenf. cumreg. num. 50. pag. 
mihijo). Sart. In eme Reip. reg. con í id . i jS . 
Maiol. dicr. can. 10.4.collotj.4. pag. mjhí 3 0 Í . 
Sylu. verb. Uericus x. nu.i. d i í t o 1. fine.Scrib. 
lib. 2. pol. chritt.cap.10. &lib.i .cap .4o. Rom, 
ÍJng.;7. Platina iraft, de nob. Io.-Trul. meluc, 
can.reg,lib.4. cap,j. coní id. i . Sigifm. de eleft. 
dub. jt.num.4. 

56. Orea 1, Dico primo nobilitas per ingref-
íum Religionis non amittitur. Román, loco 
cit. num.j .Tiraq.c íucap.atf . numij.Graff. in 
addic. cit. num. 14. Grac cic. num.5. Addit.Pa-
ñor ad cap. Dudum»el 1. de ele¿t, ad num. 2« 
lir, A . Batd. in G. Cum in magiftrum,de eleft. 
mim.j.G. Bened. in cap Raynuc.§. Ec vxorem 
no Adelafp. num.zto. Ludouic. Pont. íing.58. 
Vech. denou.difp.13. dub.i. num.3. aifirmans, 
iá etiam ce n fui lie Rotam Romana Rofel.verb. 
Doóior, num.4. qui de alia Rota; decif.tcíiatur. 
Sánchez 7. in decaí, cap. li. num. 13. qui affir-
mac neq. nobilitatem perderé , qui in feculo 
eam fibi comparaífec. Probatura tum quia no* 
brlitas eft quoddam iusfanguinis immutabile. 
1. lus agnatioms. fF. de paftis*!. lura fanguinis, 
jF.de rcg.iur.Tum quia ex bono opere nemo la
pidan deb^t, arg. leg. Siue hereditaria, flF. de 
líeg. gett. Tum quia per ingreffum Religionis 
non Izduntur Religioíi in naturalibus, vt dix! 
tom.i. hums op. quaeft. 1. cap.9. fub concl. 5. & 
cap.ir. notab.4.8r teftimonium ferunt cap.Etfi 
Chrifius, de iur. iur. Tum quia milicans ad la. 
tu" Princlpisefficítur nobilis.I.i. Cod. deprj-
pof. labor, lib. i i , ergo multo magís militans 
Deo 3 arborctn cum fruftu ei dedicando. Tum 
quia Religiofus non definir effe c íu i s , vt dix! 
fupra,quafft. « .cap.j .num. iz.Bart. ini . 1. ff. 
Ad municipia, Guliel. loco cit. ftatum enlm 
fuum per proícffionem mutauit in melius , 
Tum quia ordo clericalis, adquem dirigitur 
Religlofus choro deflinatus , nobilitat, & di-
cltur dignitas, & honor, cap. Dcnique, dift.4, 
cap, Reperluntur, i . quaeft.i. Genuen. in praxi, 
gap. 73. num, a. vbl multos g i ta t»& colligi: as 

hoc , qubd' clericus poenis plebeíorum non 
debet affici, fed lantúm nobibum : ergo tan* 
tum abtit j quód perdaiur nobilnas per mgref-
fum Religionis, quódimmo pouúsatquiruur, 
& augetur. 

57. Dicó a. licét nobilitas per ingreflum 
Religionis non perdatur, ea lamen non atten-
diturjTiraqi câ  . t í .n.z.Grat. loc.cit .n.é.TruL Ttraqutt, 
loc.cit.n.8.verf. finem.Abb.in cap. Dudumjel 1. Gratian, 
de elc¿t. num. z. Pérez reg. Sanóti Benediíti Trullu*, 
cap.2. num 55. Tum quia Religiolis videcur ¿ihbar, 
didtum illud Deut, I. Siueciuis f n i l U i fue fe* Terex, 
ttgrinus , nulla trit difíantia perfonarum j ttapa-
tuum andietis , vt magnum ; nec accifietis cuiuf-
yuam ferjonam . Tum quia Hier. ad telan, ait. T>tH/eretti 
2{HIIÍ te z nitjuam de gtnrris nobilitatt prafonat, 
nec olfcuriore quoque , ant humiliore Uco natas in* 
feriores futes. 2{efcit ¡{eligió nofíra perfonas ac~ 
cipere; nec conditiones hominum , fed ánimos infpi-
tit finguiorum. Tum quia S. Bened, In fuá reg» DJienei* 
cap. z.aic. "Honftaponatur ingenttus ex feruitio 
conuertemi , niji alia rationabilis caufa ex i f í a t . 
Tum quia omnes Religioíi iunt xquales tam in 
v i £ h i , q u i m in veftitu, acpoenisfubeundisj 
cap. fin. de ftat. monach. §. Porro, vbi GloíT. 
verb. Abfqi perfonarum . Nec hiclocumha-
bet illud Ouid. Cuidas, 

Curia fanf tribus claufa ej} 3 dat cenfus heno* 
res, 

Cenfusanticitias 3 pauper "vbiq-, iacet, 
Verum qtndemeft, quod, fi cliet aliquis no-
biiis delicatus , qui cibis communibus vefci 
non pofler, poflét Praslatus cum eoindulgcmer 
difpenfare, iuxta cap. Cum ad m o n a í t e n u m , 
de Itat. monach In refe¿íorio . Quod tamen 
intelligc , poftquam eft profeífus; nam fi tem» 
pore nouitiatus tafiter delicatus probetur y 

3u6d non poflet communibus vti4 expellen* 
os efíet; r.ifi al iter fuaderet magna vel r e í , 

yel nominis vtilitas. ProquofacitLamb.de Lafnherts 
iur. patr. par.5. Iib.2. q.j.art.n. num.3. 

58. Dico 5. Religiofus per profeífionem per-
dlt dignitates,quas habebat in feculo, Duca-
tus, Marchionatus, &c. Tiraq; de nob. cap.ig. Tiraquel* 
num.j.Guliel.Bened. lococic.num.ii 2. GrafF. G. Btned, 
par.i.decif. Iib.5, fap.5. num.94. Etadd.addi- Greffius* 
¿tum locum, num.10. Sanch. loe. cit. Probatur Sanche-̂  
excap.Scr'pfit, iunfta Gloíf. ver. Dignitate, 
17,quaEft.i.& ex cap. Prafensjlunfta Glofl.ver, 
Comue,jo. quaEft.3. Nec fclíim perdit dignita-
tes íeculares, íed etiameceleíiafticas;cap. Be-
neficium , de reg. in 

59. Dico 4. Religiofus, qui gloriatur de fuá 
nobilirate, videtur, quod peccet mortaiiter. 
Ira Tofí . in cap. 19. Matth. qu«ft . i09. Trull. in Tojíatusi 
elucid. fui Ordinis loe. cit, Probaturjtum quia Trullus, 
D.Thom.in Boct. lib. 3. de confol. profa^, jytThm% 
in fine , ait, Tfyta, quia gloriandum non efi de 
mbilitatei quiadicit Séneca i Jipuleheresy lauda 
vaturain ; fi nobilis , lauda patentes, fi virtuofus, 
& fafitns } lauda teipftítn^ Ji diues , lauda for
tunan: ; p potens , txpeBa farutñper s <&• nihi l eris, 
Et Búfil. in afcec. fer. de ahdic. rerum , col. y. V.SaJtltm 
Caue re generts nobilitate fubnitare^ neuvob eam 
cauf<n¡ honores confedere, Tum quia,cumiam 
conrcmpferit mundum, & omnia , quafinco 
funt j ncbilitatem jadiando , videtur velle 
muí dum repetere. Sed qui , pofitamanuad 
aratiem 3 retro refpicic , regno Dei aptus 

F f i »0« 
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U a h l . 

non eft. Caueant igíttir fibi iíll glérlabunduli 
Rehí í ioMuijCum pa£um,aut nihil vmutM ac-
quifierint in Religione,ataaorum nofaihtate 
praetendumíiíftenuri. In quos bene poteft Jâ  
ftari diaom illud Herod. de quo Maiol. carne, 
tom. 4. coiloq. 4. ia quemdam valde defua no-
bititate tumentcm. Tu ergain a f i r a g a l i s g t í í a t 
n o h i ü m e m j eft autem Aftragalus latiné ta lus i 
bine nobilitatem in aítragalis habere dicitur 
is,cui pr«ftantia generis tumens, nullaipfó 
propria nititur virtute. Non efle tamen peo 
catum mortale, gloriari de nobi í i tate , etiam 

T.7{aa*rt folso , aíTerit Pet. Nauarr. lib.z. <ie reft. cap.4, 
mim. 359. á grauitamen veniall non exculat, 
maxítné fi mentiatur . Quod verura exifiimo j 
v.encofienim ReHgíofi fine virtute, cum ven-
trem plenum habeantj neepoflím gloriari de 
conc ion ibüs , nec de leóturis, deauorum nobi-
litate gloriantur 9 abfqi eo quód nec retroce
deré intendant, nec iniuriam aliquam Reli
g ión! irrogent. 

60. Circai . an nobilioribusdandaefínt Pra-
IstursE. D'co 1. nobilitas ranguínis In dignita-
tibtis conferendis in Religionibus non atcendi-
tur , fed virtus. Sequitur immediaté.ex diftis 
MunMr. Et conflat exprefsé, tum ex cap. Vene-
rabilis, dae prarb. & cap. Nos, quí, dift.40. tum 
CX I.ad Cox.l.Vidtte vocationon•vejíram3fratreft 
quia non multi fapientes fecunditm carnet» , non 
multi fotentes, non multi nobiles . Tum ex Patri-
bns, Ambrofio lib. y. in Lucam ad illud ex 
cap. <í. Elegir i i . ex eis . ¿ d u e r t e , aitsc*lefte 
conflium , non faf ¡entes al iónos } non diuites j non 
nobilet, fed fifeatores, & fuhlicanos, quos dirige-
ret, eliglti&c. Aug. Ter. 55». de verb. Do. to. JO. 
Magna , inquit , artificis mifericordia ; fcieba$ 
enim , ¿ptod , ¡t eligeret Senatorem , diceret Sen*' 
tor , Vignitas mea eleBa»efi ; ft eligeret diuitem j 
diceret diues, Ofulentia mea eleBa eí í ¡ J¡ I{egem , 
diceret Kex, Totejíat mea, &TC. Et Humb, in fpCC, 
re ÜS \>a.X ^. \ ¡h ,%Xzy.6 ,Qi*i Congtegationi fraeft) 
nvbilitatem animi nolilitati carnis fraponere dt' 
bet , emus contrarium nmltum noa+it aliquibus mo* 
ttafíer'ijs, Et fi dicatur , quod nobiles funt ap-
tiores ad defendenda bona ReligVonis, vt d id-
tur incap.Officij, dee leéh&acquirenda nona 
tetnporaüa itira, vnde,ctiamfi eflent minús di-
gni, qtiam a ü j , propttr nobilitatis prasrogati-
nam eflent prarferendi, Refpondet Trott.de 
perf. eler. lib. i . par. 1. requif. vlt. fine 3 quód 
milla viilitas temporaiis prseponenda e l t í p i -
rituali, & Religiofus tanto noxior cíí, quanto 
nobi l ior j í i eft maíus. Vnde Humb. lococit. 
ait. Et not*nditm , quad binoruw temporaltum de-
fehfo 7'id(ti*r fuiffe occafto , quodin mpnafíer'ys ««-
htles aiifs frxferanturs decefti tamen in hoc fue*, 
runt Tralati; •pluienim nocent nobiles mali3 <& fa-
tui , monsñer'torum hona fatue exfendendo , quam 
frufint, ea defindendo ; flus enim grauant rnonafie. 
ria carnales eorum amici, í¡uam facerent inimici , 
Vnde tnemini, rififle quemdam é noftris Tenio-
ribus, interrogatum á qnodam viro nobili, an 

Praelatusconuentuseftetnobilisjan multo» no-
biles haberent in illo conuentu? Quod cum 
aduertifiet nobilis Míe, djxit feni, Quare rides 
Pater ? qui rerpondlt . Tatuitatem mundanam 
rideo t exiflimantem , hórum T{elig¡onem ibdiaere 
tum tamen non indigeat, neefr nobiliutn , ne^ diui-
« m , «ef , fctiMum 9 fed folüm yírtu.eforiitn\ 

T'.Jttgufl. 

Tro»*»/. 

ÍJimh. 

ei . D i c ó z. coeteris paribus, nobiles fecu^. 
dum communem vfum loquendi ? etiam m Re* 
ligionibusV iiixta úicerida / funt praferendí , 
lia Tiraq. de ifcíb. cap.20.nuft1V10.1l. vbl mul
los citat. vide etiam nutn.i. & 2. & cap.5. nu.tf. 
Gaffan. in cat. par. 8. coníid. $6. Felin. in cap. 
Cum adeó , de refer. num, 6. Bald. in cap, Sta-
luimus, de man. & ob. num. a. JLamW de iurc 
pacr. par.?. lib.a.qu3eft'l« ^-9' num.i. Videtur 
etiam effe huius fententiae D.Thoftj. It&.z. ín 
cap.i. epift. ad Hebr. quatenús reqlimt in ido-
neuate ad dignuates , fapicni ¡amgener i sno« 
bilitatem, virtutem, feu poteñatem . Ioan.de 
Selua de benef. par. 3. qusft, 7. num.ao, 

6i* Probacur 1. ex iur. can. .cap. Gonfíde-
randa, di f t .g í . cap.Staujimus, iunda gloff, 
verb. Potiorem, de ma. & ob, cap. Orandi, de-
fuppl. negí. Pracl, In 6. facit cap. De multa, § , 
fin. iundta gloíL verb. Subjime,depríEb.cap, 
Dudum, el 1. de eleóh & eít tex. clarus in 1. Ho
nor, ff. de mun.& honor.& licét hictex.loqua-
tur dedignitatibus fecularibus, in quibus ma-
gis attenditur nobilitas, quam zlix virtutes3&: 
ai¡) textus canonici loquantur de beneficijs, & 
dignítatibus ecelefiafticis dandis presbyteris 
fecularibus,in quibus nobilitas habetur incon-
ííderationei vnde etiam aliqui luriftae voluere, 
quód nobilitas íuppleat aliqualem dcfeóhim 
feientise, vt videri poteft apud Tiraq.cit, nu.10, 
putotamen,quód probent etiavn in cafu noftrf 
conclufionis, non ratione nobilitatis praecisé 9 
fed ratione connexorum j nobilitas enim fecü-
díim Boet. lib. 5. de confol, profa 6. eft q u í d a m 
•veniens de meritis laus farentum : vnde neceífi-
tantur quodammodó ncbiles non degenerare 
á parentum vírente, Quare Sophocl. apud Ant. 
fer. <?4. fine, ait. Turj>eviue>e turfeeftys 3t}HÍ 
hvne/io loco pati funt. Et Plato in Alcib. pauló 
poft med. Cunfentaneum eft } meliores efte naturas 
nobili in genere quimignobili s&necejfe eft 3-»t 
bene nati 3 f ¡ bent etiam educanmr % ita demum e.d 
•vhuttemferueniant. Et Aril l . j . pol. Cap.8. ait, 
quód ex melioribus oriuntur meliortr , & nobilitas 
>irmsgeneriseft . E' Bcr. epift.ilj, ad Soph.ak, 
Mitiime quidetn Veus efí accefter ferfonarum ¡ ne~ 
fcio tamen , quo fació -virtus in nobili flus flacet j 
<« forte quia flus claret l fiquidem ignobilis , cum 
caret gloria , non fác i l é liquet , ytrum quianolit, 
an quia non fojftt hahere, Laudo faBatn de necejftm 
tate virtutems fed flus i lUm , quameligit liber
tas s non indipt neceffttas, Et Stcph. Epí fc .Tor . 
nac.̂  inbibl.PP.tom.j. epift. 150. ait. Generis 
claritas^tfifolamn fuffteit, cum al'tjs froficit a i 
yirtutem . Neceffitas autem illa in nobilibus 
imitandi parentum virtutes, & claritas illa , 
qu« in nobilibus virtuoíis magis relticet, funt 
aliquid bonl, vt docet Pen.in I.Mülieres3col .4, 
Cod. de dignit. lib. 1 %. ergo etiam in Religio
nibus xftimanda runt, QuareDeut.i.dicitnr, 
Ttdide Tribubus veftrit y>iros fafientes3& nobiles, 

& conflitut eosTrincifes, &ctXt Ecd . 10. Beat* 
térra i cuíus I¡ex nobilis eft. 

é j . 2. Probatur j quia vbi nobiles in Re-
ligione per virtutem mortificacionis , & 
humilitatis exuerint illud innatum fuper— 
biae , S¿: ambitipnis vitium , deque Arifto-
ítoteles 1. rhetoric. cap. 15. folent communi-
ter effe magnanimiores , magnificentiores , 
flocjliorcs, affabUiores alijs,fíeReligionem 

Cafa»; 
felinusi 
Balda*. 
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QmtiiolL Caf.Il. $ J l 

us. 

T , Greg. 

Scribanut 

Stglftnud, 

T.Greg% 
T latina, 
Maiol. 
£aj fan . 

"Boétius, 
§Aenochius 
Tetrarc, 
fontzen. 

Séneca, 
Scrihan. 
Campanil» 
Trullus, 

Bufaus, 
J>. Rieron* 

V*Chryf* 

©. "Thom, 

iptf opera» mígRas>& arduas, quas, intentante 
condecorant i largiüs de bonis monafteriorum 
fraiubus difpeníanc ¡ & , cum foll icit iús,& de-
licatiús íint educad , folem efleperlpicacioris 
í n g c n i j , & flexibilioris j vndefacile omnibu» 
fe ingenijs accommodant&, cum íint aiTueci 
cum nobilibu» , & honoratis viris conuerfari, 
ande eñ^quod íunt in conuerfationibus dulcio-
leŝ Se vrbaniores, 8e íubditos femper vrbané , 
& cum refpeítu traótant . Non negó lamen 
per hoc, quid non nalcantur in alpeftribus m ó -
libus, & ex parentibus rufticis v ir i , qui digni 
funt mundum regere, & écontrá in magois, & 
opulentis ciuitatibus, ac ex nobilitfimis paren* 
libus alij,quibus nec gíegis porcorum cura 
committi pollit. Quxfi visexemplis illuítrare, 
adi Fulgof, memor. Iíb.3. cap.4. & videbis plu-
rimos fordido loco natos, qui ad primas mñdi 
dignitates, regias , impetatorias,&c. comióla* 
runt: & mulcos etiam huíufmodi refert Maiol, 
canic to.4. colloq.4. pag, mihi 308. & P.Greg, 
lib.6.fynt. cap.4.num.j. Tiraq. denob.c.4.n.í, 
& Scrib. lib. z. pol. chrlft. cap. 10. & íi curióse 
feire deíídt'ras,qtii ex claris parentibus fbrdidi 
fuere, 8c viles, adi eumdem Fulgof. loco cit.f, 
Nobiles itaqj etiam in Religionibus antepo-
nendi, coeteris paribus, & etiam quando illo-
mm eleftio futura eflet in vtilitatcm Reí ig io-
nis, vel EccleriaE,vttrad¡t Sigifm.de eleól.dub. 
31. num. 5. & habetur in cap. Offici;, de eleft. 
& tradit etiam D. Bened, in fuá reg. loco fupr» 
cit. num. 57. 

¿4. Circaj. vnde at tendendaí i tnobí l i tas . 
Dicendumeít ,nobilftatem in Religionibus fo-
lúm efle attendendam penes viriutem, ha ve 
ille fii nobilior, qui eft v irtuoí ior . Tiraq. de 
nob, cap.4.m-1' P- Greg. lib.tf.íynt. cap.4. n«7» 
Platina in opufe. de nob. Maiol. tom. 4. canic. 
colloq.4. pag mihi 30^. Caffan. in cae. par. 8. 
confid. 18. Pen.in I.Mulleres,Cod. dedign. 
col 4.lib.u.Boet.lib.5.deconfol.metros.Mc-
noch. dearb. lib. ju cafu é j . num. i . Petrar. de 
rem.vtr. fort.Hb.i.dial.itf.Conti.S.pol.cap.zo, 
§.i. & j.Rang.in Í . Reg. cap.a.verf.jo. Séneca 
epiíK44í Scribán. lib.z. pol.chrift.cap.io. Cam
panil, mdiuerf. iur. rubr. <í. cap, 3. num. 31, 
Trull. in eluc. fui Ord. Iib.4, cap.- 5. confid. i . 

^5. Probaturi. exScrip.& PP .r .Reg . i .^jM/-
cun¡q¡ honorificauerit tKe 3glorificaba eunt j qui au~ 
tem contemnunt mê  erunt ignobiles, Sedcontem» 
nit Deum, qui virtutes non fequitur , ergo vi-
tiofi ignobiles funt ,& confequenter virtuofi 
nobiles. PluraScripturs lecavideapudBuf. 
deflat. nob, cap .i, in princ. Híer. ad Cel. Sum" 
ma apud Veutn nobilitas e¿?, clarutn ej¡e tirtutibhít 
Chryfoft. hom.ií?. in cap.9,epift,3d Rom,col.9, 
fine. Veclarat » inqüh 3 nobilitatem eam , quam 
caro afferty nihilprodejfe, fed an'mte virtutetn 5«*-
rendam efe, Naz. or. n.num .7 . TS(ohilitas efi x 
qu am ratio, & yirtus ejficiunt, nec generé , fed w»o-
ribur defignatur. D.Thom. In Boet. lib. 3. de 
confol. profa 6. Meliüs efí ¿fatre ignobili defeen* 
dere , & merigeratunt efle, quám ¿ nobili , & 
fer -vitia degenerare . Et AnfelmUS de con— 
temp. mun. 

liobilis efíy animt quifquis virtute refttlget • 
Vegener efi fetus , c»í mala vita flatet • 

lifc genus , at inores -veneratur curia cali, 
Í Í cxltttn ¡ufius. non generofut h*liH • 

Plures PP. in hocargl refert. Bufaf, loco dt. 
Et Crefp. in fumm, ver. Nobilitas. Crefpttius 

66. %, Probatur ex iure can.& ciu. cap,Vene» 
nerabilis, dejpracb. cap. Nos, qui praefumus j 
cap. Non loca; cap. Illud. autem, diít.40. cap* 
Vmtecumq; Idiíh jtf. cap. Numquam , dift. 
eadem; cap. Vil i í f imus, i.quaft. i .exl .ciuiH 
plura cítat Tiraq. loco cit. cap. 4. num.i. 

67» 5. Probatur ex Philofophis, & Poeti* . 
Arift. 1. pol. cap, 4. ait, quód »«//0 alio , quam ^ * * * ' 
uirtutey & vitiodifferunt feruus3 & //feer, mbilist - Zurip** 
&ignobilis, £urip.apud Stob.ler.-84.ait. Siobam, 

Ve nobilítate farui» laudis f radicare fojfunt ¡ 
Bonus enim "vir tnihi nobi lis yidetur» 

S^ui yero non iufiuseji , licit a fatre meliore ) 
Quam luffiter ft3 genus deducat3ignobilis 

mihi (tnfetut. 
Phalar.apud eumdem. f^inquir^mci-v?>. T h a M i , 
tutem3nullam agnofeo nobilitatem 3 reíiqua njero 
eunfíafortmam ex¡J}imo,Seneca loco cit. 3^0» /4 - Séneca » 
cit nobile atrium plenum fumofis imaginibus; nemo 
iñnojiram gloriam "vixit; nec qmd ante nssfuit 3 
mftruip efi i animus Jacit nobitem 3-S¿C, Et paulo 
ante refere diélum Plat. affirmantis, T êminem "Platiiíf, 
Regem non ex feruis eJSe oriundum , neminem r.m 
femum ex hegihus. Platina íñ lib, de nob, 2V>» 
bilitas efí fflendor quidam non aliunde neniens , 
qttém ex ipfa-virtute. Et PetrarC, loco cit. f /«- "Petrere, 
ritas non nafcendo quaritur 3fed yiuendo, Ouid.l, ^uta^ 
de Pon, ep.io. 

Si modo ne»c*nfus3nec clarum nomen auorim3 
Sed frobitas magnos , ingennofq', facit. 

Et luuen, faty, 8. Imenalis, 
Totalicet "veteres exornent vndiq¡ cene 
jltri«i nobilitas fola efi3 atq\ tnica yirtus, 

Plura huiufmndi vide apud Stob. loe. cit. & Stobttus, 
Anton.fcr.139.Tiraq; C3p.4. num.4.& j . Scrib. jínton, 
loco cir. Buf. de fíaMiob. C3p.3,Platin, Caífan. Tiraq, 
C o n u . loco cit. Scrib» 

68.4, P r r b a t u r e x e o , q u « d o m n e s h o m i n e s Bttfeus, 
ab vno principio defeendunt, vt dicitur Ma-
lach.i. Humquidnon fater fnus otnnitm mfirum , 
tmmquid nonVeus ynus tteanit nos ? Et Hier. ad 
Qt\»Exyno omnesgenerati fumm . Theíp. apud Thefjities» 
Antón, fer 139. Maicrum nobilitate nequis info-
Untius fe tjferat; omnes limum habent generis au* 
Qorem, F:r Petrar. loco cit. Omnis ftofemodum 
fanguis efi concolor3 ficubi forte alter altero clarior 
inuentus fn , non id nobilitas 3fed fanitas. & Eu- £«rifid, 
rip, apud Stob. fer. 84. (dem origo 

Veculiare nihil habemus 3 fed y>nageneris éam 
TS(ohiles3 ac ignobiles firoduxh , 

Anfel, loco cit. 
Tu J{eges atauosn¡emoras3rnagnofq;f aretes» 
E t "vana carnis nobilitate turnes. 

Htfiis cuníiorum qmd fit comnmnis orígo: 
Hec fecus emtrgant Va$tus3 herufq; ferox» 

Vide finí illa plura apud Boet.j. de confol. me- ^oetms» 
tr,6,Si ergo ex vno Adamo,& Eua ante diluuiü 
& poft illud,ex vno Noe, & vxore,ac filljs eius 
omnes nati fumus,&hoc de fide credimus,vnde 
tantiu nobilitatis rumor, vt pauperes, & igno-
blles^lij terrse; diuites,acnoblles,fiIijc£li vo 
centur íquafi ex differenti fpecie materia creati 
lintj vel, fi eiufdem fpeciei, longc tamen nobi-
liífima diuites , vt decaeli materia cum A r . á U 
fputant Philofophi. Sola itaquevirtus nobiles 
ab ignobilibus difeernat, vt in Religionibus 
fandtc obferuatHr. 
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lomus Secundas de Frdato 

Campanil* 

Mandof, 
Torres, 
Comben, 
Tatritiur, 
T e m a . 

¿ r i f i m L 

P . Thm< 

8 # 
€9, Exhísconftat , quid dicendum fit ad ti-

tulum quaeltioBis. Sienim nobiluas m ReM-
g,on.busnonactcnditur, fed Ule foJum dicnur 
nobihor.quieft vircuoíior, paiei, cuod nobi-
lius defeótum feienns nó fupplet: fie in fpecie 
id dócsnt Sylu.vej-.Clericus a.nMm. i . difto i . 
fine Camp.indjuerf. iur. rubr. ^cap.3. nu.30. 
Tiráqílnccir.cap. í .num. 9» 8¿ cap.i<p, nu. ig.Sc 
inReiJg'onibus máxime attenditur dodtrina 
Ouid. i j .met .di í ia in perfona Vlyífi5? conten-
dentls rum A'ace pro armis Achjll:s, 

Sed neq; materno tjuod futn generojtor ortu , 
2\(cc qmd fater e ñ fraterni fanguinis 

infonif ( f a m . 
Trofofita arma peto ¿ metithexpendite cau-

§.5. Ri-ftW VraUtus fauzn mcatur vhis 
l'mratis, 

Ideatur Gonz, adreg. 8. cancell, 
GÍoíT. 4 . a nu. 8. Mandof. ad reg. 
3^. q. 14. cum.zo.Tor. phil, mor. 
princ.nb.^.c.j, Contz. lib.4. pol. 
cap 9.&r cap.14.8i iy.Pacr.de reg. 
í'b.i. tit.5. Pen.inl.Omnes índi

ces, co!. 8. Cod.dedeciir. í ib. 10. 
71ÍN0Í01 . quod homo naturaliter feire deíi-

deratj vi docet Ar. 1 .met.cap.i. Sí hoc propter 
tria, cua? ibíafFert D. Th. 1. quia vnaqti^qj res 
appetft perfeíhonem fui, vt materia formam.-
cum sutem Jntelleótusj á qiio homo eflomne 
id, cuod eft, fit, íecundüm fe coníidetatus, 
omnia in potenr!a,nec reducatur ad aftum, niíi 
per feientiam, índe fit, qnód vnufqáifq,- deíi-
derat rdentiam, íicut marena formam . i-quia 
quaeUbet res naturakm incünationem hábec 
ad fuam propriam operationem , ficiu calidum 
ad caiefaciendum; grane, vt moueatur deor-
fum ; propria autem operatio hominis vt fie, 
e(í inteütgere; per hocénim ab alijs ómnibus 
djffert, vnde naturaliter d- fideriiim illiusin-
c'1 ns:!:r ad intelllerf-djm , 6¿ cnnfpquenter ad 
fciprtH'im. j., qiiia vricuiq,- rei deíiderabüe eíí , 
qiiod filó principio contungatur , fie motus 
circnlar's efí v e r t e d ' í u i v u s , r i \ ü a firemconiMn-
gir írirtc; rub'ían'ijsaiuem Gípararis , quae vel 
per creationem, vt n£us ,vel per Uluminatio."' 
r^mjvr Argel i,ve? per rrotíon^m obieéi-iuam, 
vt tranfren^enrla , fnnr principia inteUef}; s 
hurmni ,h«monon conMinginir, ni/i ne»- inte!-
Ifitvrnj&coenirfonpm ÍHPO naruraüter homo 
defiderat rctentiam . Oim erí?o fapíentiam, 

nam Oiiir}H^rpic'anr, P m n . i^féntil* 
tur, onod ignorantes non fint homines, fed be-
ftiaf; vnde ¡""s^meriores , QIV literas ron fo-
uenr, fed ^ftr^qHuatUf, non efl̂  homines, fed 
beft.as , fenindum Ar, & D. Th. fententiam 
dJcendum eft, 

7*. N o t o i . q u ¿ d ienorantiaefl diiplex,t.eft 
pranaíhabiMiationis. a. fimplicis negationis . 
1, ef*,rP3Potmirfx voluntatibuscorporaMbus, 
velp!er;t'a,quandorrMicetal!quis naturaliter 
benf* dírpofítusad difeendum,per ví t iatamen 
volur^res. * jñfrítJá ü h m ratnralem dirpo*. 
fi-ionem pemertit, Bt remnnet inf piens, s/ ex 
JlHs, aui^ientiamr'-afTjri^contemniintjCnm 
tamo erga literas odio , vromnes infpieníes 
sffe peroptet. pe h i s d i c i t N a í . i n v i t a Bafil, 

M u l t i vellem omnes ejie ignorantes, v t UUrum 
igmrantiain comnwni Uiens , tntnrme <le'crehcn(iit 
autao alijs taxari fof i t . i> VCiw ¡¿a^. diHia Ut, 
quxoruur exiwcuralí impotci.ua ad úilcen^ 
üum3 veianeccífitatibus vitae^ vel Uatus pras-
feuciii quando fciiicetaliquís ex mala organo-
rum dilpolitione , vel otcupaíus xn ntgotijs 
vel propter paupercatem non íiabet commoUi-
tatem ftudendi. Ifti vi he nuu folent tfíe u m 
literis infenli, nm eu^m ipli per vicia contra» 
hantmaiam iliam habuuaiioncm. 

73. Noto 5. quwd lunorantium etiam funt 
duogradus: Vnuseorum, qui nefeiunt, fit fe 
nefciteíciunt; Alier e o f ü m , qui ndciunijfic 
putaniftire,dequibus Auturclacincap Quam- D-AHgufi, 
11 s,d.38.8c Hato 9.de leg'vbi ait>duase/Jeígno~ f l t t » , 
rantite ffecies-y fimflicenif duflicem^} 1 riorem3ct*m 
quod nefeimusj non ¡ c h e nos jcimus: alteram, cum 
aliquis ignorat t non igmrantia folitm imflicitusy 
fedfafientt* ofinione , Primi ignorantes func 
iolcrabíles,qiU3, ex quocunq; capite ignoran-
tia proueniat, cum non ft aeftiment plus, quám 
valeant, feq; ipfos cognofeant, non ignorantes 
dixerim, ftd nelcientes vndt faci íéedoceri 
polfunt, tacilcqi acquiefcunt doftorum didis. 
l l t í autem, qui le ommafcircexsftimant, veré 
ignorantes, 8¿ infulfi funt: de quibus ler. 10. 
Stultus fatlus ejt optnishomo a feientta: Et Apoft. 
ad Ko 1. Vicentes enitn fe ejfe fafientesyfatii funt 
fiwlti. Cum namqyomma feire fepuient,ftu-
dere, 8f ab ali;s inquirere negligunt, & íi quid 
congregauerunt, amittunc, & ííulti fíuncvt 
dicitur in cap. De Conftantinop. d. ai. Et Caf- Cajpcderl 
íiod, in pracf.lib. 11. var. AegrefcitfrofeRoinge-
niuniy nifiingi leElicne refaretur , tito exfendumur 
horrea , 5«« ajftdua non fuerint adieíiione fulcita: 
thefaums iffe facile frofunditur y JinulUs iterum 
fecun'ñscotnfleatur. Sic humanas fenfuty ct m alieno 
non farcitur irmentOy citó fotefi attenuari defroprio 
Ec Sen. de tranq. cap. 1. Puto multos potuipe a i Senecal 
fapiemiam peruenire y nijt putajsent fe peruenifie, 
Ad quera loe,refere Lipf. d:¿tum Quintil. M a - Qámi l , 
gnos perfeBus frequenttr perdit arrogans de Je 
ferfnafio. DehisMart. Mat tUlh 

y i s dicam quid Jis ? Magnus es ^irdelio • 
Etdevtnlqi Chryn-íf hom. y.inep.t. ad Cor. W h r r f * 
Q*iplura feíunty no JuflinuerintyVt facile difeant; 
qui autem nihil fciunt y qute dicumur facile adn¡i~ 
ferint: indoBiy & imperiti majrir perfuadentur, 
quia non habent arrogantiam vt fe putem efie.fa-
pientes . Notentur verfus apud Ar. 1. eth, Ar i í í , 
cap. 4, 

Opt'mtts Ule y potejí qui ex fe cognofeere cunBa^ 
lile bonusymonitis qui alioru obtetnperat\at qu 
Ex fe nec muif , nec qu<e bene confulit altery 
Tercipit, admittitq;animoyefl ignauus inerfq'y 

74. Dico 1. Pralati tenenturhonorare viros 
literatos. Ita omnes DD, cit. num. 70. quibus 
adde Geim. de facr. imm. lib. i . C3p.4 pum.4, Gemw* 
Rem exemplis ilíuarant Paciir.& Tor Proba" 2o»> 
tlirj tum qllia Sap.8. dicitur, Habeoprofterhanc 
claritatem ad turbasy & honorem apud fenieres^ 
facies V r l n c i p u m m i r a b u n t u r m . T i m q ü h v l t -
ruti debetur honor, vr Ar.4.eth. cap,?.& D Th . J r ip t eS i , 
a . a . q . é j . a r . j.corp & q.u^ar.z .adz. Tum l>,Tfco». 
quia, vt altSen. apud Tor. loccit. mrm. Séneca, 
Thilofophi* etiam apud pe ¡fimos honor efi , num-
quam tantu conualefeit nequ¡tia,yt non philofophi* 
mmen yenerahile) & facrum maneat* Sk Díonyf. Vhnyf, 
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illa Syracufaijorum tyrannus in magno pretioa 
&:honore Philofophum Aruíippam habuit, ve 
aic lJatritins. Tum quia id non obílure tolligi-
tur ex 1. >emper, §. Qmbuldam, de mr. imm. 
& ex 1. Per hanc, §. QUid^uid infuper, Cod. 
de aduoc. diuer.iud.. 

75. Sed aduerte, quod i^e honor confiftit 
non íohim in excriufeca reuerentia , fedetiam 
in M|» finiendo in quibaí'uis occadunibus, eis 
beneíacieí idoi & j;lus, & priüs, quám algs, de 
bonis temporalibus monaíteri; , religiose,& 
modefté retnbiiendoi na tamenjVt alíj no* ín -
di^eant j merentibus enim conaenit vircutum 
menta tnbuere i cap. Mon loca, d i íU40 . tap, 
VulterraníEjia.qiZ.vbiGloíia ver.Lociimi& qui 
magnos labores fuítinct,magoispraEm7safti« 

f**)puí , : citur, vt miiltis probar Panl', lib.5.. de reiig. 
Qtn\íiUs, qnafít. 3. num.aai. & Gonz. ad reg. 8. cancell, 

gloír .4 .nu. í4 .& pateemamfe í téex i .adThef . j . 
fbi dicitur» I{ogamtts rvos ) fratres > ft mueritis 
eos 3 qui laborant inter yoí.y & habeatis illas [ in 
fummo honore 3 abundamius in charitate froper 
afusillorum . Sed viri literati In vinea Domini 
laborant j cap. Supcr fpeculainfine demagi í f i 
& benefacientibus beuefacere lex natura do-
cec. Vlteriús literati v i r i , vltra beneficiaho-
jiorisj&c, quíe in Religiones ccnfeiunt, eas 
etiam augent in bonis temporalibus j non enim 
dubitari poteíí quin viri feculares magis indi -
nene daré bona temporalia iliis Keligionibus, 
inquibus viri l i t era t idegunc ,quámvbi non, 

T f ^ f ? vt patet experlentia, Scexemplis probant T o u 
Tamuust & Patr i t ius .EtconíUtex i l loEcc l .7 . Hocautem 

flus habet eruditio , & fafiemia , quod yit tm trim 
hutintfojjefforifm.i ideít id,quo fuíicncaius vita» 
Adquodfacit Auth. de haer. & l:alcid.-§ ño. i.a 
fine. Ex qiubus credo moti fuere Pactes n o í h i , 
qtiando ílatuerunt in cap. Val.4.nuni.5. íub rtie-
rito fanftae obedjentjae, & poeoa priuattouis 
oíficiorunijquod Piomnciales íiudentibusnul-
lam mferrent moleftiam, fed inomnibus eos 
haberent imm unes 5 multum enim intereít He-
ligiónis ñ^diorum fauoresampliare, vt habet 
GloíT. in l.,i. Cod. de fíud. lib. vrb. Ro. ver. 
Atiertat. Quare, qui fapiiint. Superiores,ami» 
citias virorum Hteratorum aucupáuir-, í i co l im 

' « ' fecifle legimus muiros Imperatores, & Reges, 
r«rt quos referunt Patritius, SrTor; lococit. qui 

autemeos abijeiunt, ílatím ignorantiflimos fe 
efle proteííantur, vnde certum prognoüicúm 
mali regiminis ego femper habui i cum vid», 
ignorantes Príelatosfibl confimües Sociosafeí 
fcere. 

7^. Aduertehic etiam, quod viri Hierati,de 
qtttbus loquor, funt illi, qui cum Hteris habént 
virtutem coniunííam : nam litersefine vinute 
inflant, vtait Apoít . 1. Cor. 8. cum charitate 
vero coniunílae aedíficant: quem locum expli-

VtAugufi» cans Aug.9. deciu. Dei, cap.20. ait, Quid reSie 
alitermwtntelligitury'nijtfcientianituncfredefie, 
ium charitas inefí i fne hac autem inflaré s idefi in 
fnferbiam inaniJJíMie quafí ventvfitatis extellere , 
Et ex hoceolhgit/doemones ira malos e í f e , 
quaíi fine charitate multam habent feientiam . 
Quod etiam sxperieniia conftat in hacrefiar-
chis Luthem, Caluino, &c, ifti quippé Mte-
fati fuere j íed quia literas fine charitate ha-
buere , euanuerunt in cogitatienibus fuis j & 
« i m multwnfibifidercnt, & piorum qonxíl io. 

nes dedignarentur admittcre, tpt .^tantaqi ma-
lorum íemina in Eccleiia Dei (tnimauere . 
Quare au chryfolt. hom qo.jsijhititnf /jibiliusf Chryf, 
quam illum corrigtre, q m m n i a ¡ o t , ty-tamen 
comemmnsbenum , diliginnaluru . h coiuta v t r ó 
de viro lueraio,qui u i m li.tus tharjtaiem ha
bet, ait homa.adpopul. Amiovh. i n h n e . í « / -
ficit vn&s homo f¡dei.\e¿o futetnfus totum corrí* 
gert pfu lum* Vi.de conííat jquam nsultumal-
lutinentur i j , qui , tum valde liudeant, mul-
tafqj congregent literas ,popiili atuam mdif- / 
pillando de abítruLífimis iheqiogisr ftholaíticac 
quaeltionlbus obtincant, íibi deberi deiultuia 
puiantonmem honorem.,qmnem fau©rem,& 
omnem dignitatcm, cum alioqui licentiosc, & 
irreligiose viuanti tantum enim abeft, vt illis 
hi debeantur gradus , vi exil í imem monaliter 
peccarequi conferunt j iíH enim funt indoma-
biles,& inconigibiles, vEdicebat Chryfoft¿ 
vnde lilis dignitates conferre, non eíl altud > 
quám igni ligna addere, & íuriofo daré gla-
dium, quo fuos recet benefaí lores; non co-
gnoftunc enim,quando fuot indjgnitate,quem 
quam, omnia fuis meritis attribitunt; Ego feci 
me jpfum, praedícant ad quod aduertant ele* 
¿tores j pratítatenim , vi notat Lt flius lib %, de Itftfos* 
iuít.cap.34, dub.aj. num.iis.ehgere Superio-
rem minus literatum , fed humilem, quám ma-
gis literatum , fed fnperbum , qui nolit intelii-
gere,vt bene aijat.A'í enim non p,ah l aer . ín Ar, Itertitts» 
qui flnri/num cotuedunty & exercentur, nteliks ya~ 
lent PS , qui modice j ita non qui f lurima , fed qui 
i/tilifsiwa legerinty doffi cenfenái funt, & fndiofi, 
& SdlIuÜ. in lug. Varum tnihi flacenteg l'tera y 
qux ad •virtutem dcBoribusnihil profu.erunt • Et 
Cíe J.de otí". Quídam nímis ntagnum ftudium^atqi CicerB» 
oferam in res objturasy ac dijficiUs,conferHnt3 eafq¿ 
non necefiarías^ux autcm»adde,necefiaria íu ut, 
vt humiíitascordis, praetermittunt. C um iflis 
loquitur Aug. 1 o. deC!U.cap,}9. ridetis xteumq-y V*>¿t*guf 
etji de.longinquo , eifi acie enligante, patriam , i n 
qua n anendumej) y feduiant y qua eundeineJi}non 
tenetis, 

77. Exd é t i sco l l igOjUon efleabhisviris, 
qui lueras fine pietate pofljdent, dikendurnj 
Bonum efi enm tibí y vtdichur Marci 9 lufeum 
introire in regnum J)eí, quani dúos oculos hatentem, 
tuítti in gehennam ignis : & feiss, quod folüm is, 
qui fecerit Doluntatem Vatris n ei y cognofeet de do* 
tirina meaylo:?, Nec te demukeat fiiaui loqué-
tia in d'cetido, facilitas in docendo,fu,bti ütas, 
& promptitudo in rtTpnpdendOjClaritas in ex-
pkür.ndo, fi perieulum íit , ne moribfsperuer-
íis, malifqjexemplis inficierisjnam pe in áureo 
quidem poGulo expedit venenum bibere . Ec 
Apoft. 3d Rom.<í. ait. Verdvkes ferwones , tír» 
benediBicnes fedmnnt corda innoctntium.Et Proil. 
Ühláyl i fce y fed ¿dociis , Et il'lld , 

Inter cunBt leges , & ferc»»0abere doüos, 
Intellige de do£Hs , & p i j s . Etcaueant bene 
Pras!aí i ,ne munus docend» tribuant,quibus 
cum literis non fit coniunóta pietas, vt etiam 
monuit tom.i.pnu. in coní}.a,.IiiI.Il. mim.xr. 
quod lialij nonadfint, prseftat habere fubdi-
tos pios, & literarum Infcios, quam litera
tos, & viticfos, in coelum enim adm'ttif íne 
dodfrina poflumus, íire pietate ron poflumus. 
Vnde Religiosé multum R. P. Aeg'dius Ca-
mart nofíri Ordinis Generalis, dicebat. M i * 

lediButn 
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puMiits 

W i f a m f íni l tm» ^ Ü m p d t t demthms fcrm. 
r m . Digna tartoPatreíentenija?aureis Jite, 
ri« in quolibet íiudiorum conuentu defcn-
benda. At inquíunt aliqui, Rofam íumam , 
-& ¿ u e b o ípinam . Sed difficHe incautar, & 
aRuanti itiuentmi peticulum , fi adeft , vi-
tandum 4 perit qui amat. In Domino s auinc, 
confido. Lator, fed noli tentare. A vitiis, 
ctiamfi aliquo ioquiner 3 eum gratia Dei me li
berare p o í l ü m ¿ a t , í ihancperdocommodi ta -
tem ííudendi, eam amplius habere non potero. 
H « malorum Chriftianorum, non Religiofo-
ium funt excufationes , Ergo ne ücebit tibi 
analum faceré , vtliteras addifcas ? & quiste 
ceítifieauít, quod poteris á vitip liberari? cum 
tlicat Sapiens , Adolefcens iuxta. -viatn fuatn 9 
etiamcum fenuertt nonrecedet ab ea , Et qilO fti-
yulante notaríoi Te obligauit Deus, ad tibi pro 
luo libito hanc, qua libereris, gratiam conce-
dendam. 

78. Colligo etiam, poffe tuta confcientia 3 
imma deberé Pralatos regulares, quos nou^-
rint fubditos corruptiffimae í n d o l i s , á ftudijs 
amouere j cum ex eis vix aliud íint reporta-
turí , quám ampiiorem folertiam in excogitan™ 
dis 5 perficiendífq; nequitijs. Immo, inquies , 
i ñ i funt magis in fludijs excrcítandi}cum enlm 
inclinentut ad maium, occupatione íiudiorum 
íiaturam emendabunc. Fateor s fí pariter cre-
fcat in eis fcientia, & pietas; feu faltem fi quo 
plus fcientia acquirunt, eo plus de malis mo-
libusperdunt j fed, fi hxc non appareanc, om-
uino amóuendos cenfeoj eft enim in ignem in-
Tuffiare,& folie omnium vitioru m ventos pre-
mere, & equo currenti calcarlaaddere, ac ve^ 
luti fi ebrietatem patienti generofum vinum 
potandum tribuas . Quod in noftro Ordine 
eft exprefsé mandatum Prouincialibus capf 
Paula, num.ig» 

79. Collige etiam, non efle á Pralatis ad flu-
dia admittendos, quos ftolfdos natura noue-
í i n t . Tum quia locum occupabunt magis vtU 
lium . Tum quía rempus perdunt,&"contra 
confcientiam fruuntur gratijs, &rpriuj!eeijs 
fiudentium: aitenim Salom. Prou.27. í» eoñttim 
dtr'tt fiultum i» fila , quafi ftifanas } feriente de-
fuferfiloy non auferetur eh eefítiltitiaeiusy & Pf . 
»rar. de remed. &e. lib. z. dial. 41. Omnesjqui 
fmt, &qui trunty a»t fuerunt yirtutihus elari 
non fofie ynutn ingenium ttcendere ¡nift aliqute in~ 
tks in animo fcintilla Jim, qu* praceftoris fpiritu 
txcitatie , éf adiut* , gintrefkm difciplime femitetn 
xrrifiant , aliocim algiiut» in ciñeren: neqnidquam 
flabis. & Kaz. in carm. ad Nicob. 

Quid fndefí aftnit aurigefiare talento. ? 
^íwre namquey & nummis cneratus ejeílus. 
More rudit tatnen iffe fue. 

Exercendi itaque hi funt in ali js operibus ma, 
nuahbus, eos enim docere nihil eft a ü u d ^ u á m 
Aechíopem lauare, alínum tondere}&r in arena 
feminare. Ncchicvalet llludlob. 14, Lapide* 
txeauant nec Damafc. parall.lib.jxap.n. 
G»tta comtnua laf Ídem txcauat. necOuid.í de 
J>onto, eleg. JO. 

Gmta cauat lapidem, «flM ví^rf fy, 6admio} 
Gutta cauat tapidetnyconfuniitw annulus -vfuy 
Br ttrituv fvtJSa vomtr aduncus humo. 

Tum quia excauari non finir propter í iberts-
| « n «rbíwij r Tum quía, cñofincrecj non pri ' 

ftat cum tanto Religionis jMémmodo5& alio. 
rum ftudentium detrimento . Tum quia aic 
quidam Poeta. . „ , 

Indotile ingenium fi fevgts •velle docere 3 
Infetix operamperdes. 
Define, nam mmqmm ars naturam •vincii , 

eqmfqi 
Tiufquam ex degenere fiet genero]us afelio ; 
Etnumquam exflolido cordatus fiet in arte. 

80. Dico 2, tenentur Pralati ftudentibus,Le-
ñoribusscoeterifq;literatis vir¡s ,qui pro bono 
publico ftudent, & laborant, aliqua priuilegia 
leligiofa concedere,vt faci l iüs, & commOdíús 
id faceré poíf int , Hac conclufío lequiiur ex 
pracedenti ; ínter fauores enim numerantur 
priuilegia, & d i x ¡ tom. t í huius op .qua í t . 1, 
cap.30, concl.7. Et Contz. 4. pol.capJ4. 
refert ex Rebuffo 180, priuilegia conceffa á 
fummis Pontificibus, Imperatoribus ,*c RegU 
bus, virls literat is. ín Religionibus varia funt, 
fecundúm vnlufcuiuCqi viuend» modum. Qua: 
in Ordine noftro,videre poteris cap. Bonon.u 
num, 17. 

81. Dico 3. tenentur Superiores ftudiofis ali-
quas honeftas recreationes concederé , immo 
renuentes cogeré . ItaD.Tho.i .2 . q.i68.art.2. 
A. Gabr.comra.op.tom.i .tit.de relig.& fumpt. 
num.3. ver. Sunt etiam alíqti ij & d i x i t o m . ] ¿ 
huius op. loco cit. ver. Qiiare debent, Proba-
tur: Tum quia cum humana mens 1 imitaras, & 
finitas vires habeat, nifi quiefeeret, frangere-
tur , Tum quia ait Apnl.lib. 1. demag, quod 
continuatio literati labtris cmnem gratiam acor-
poredetergity habitudinem tenuaty fucettm exovbet y 
calorem obliteraty vigorem dtbilitaty triííitiam pa~ 
rity quaenaturamcorrumpit,vtait Arift.j.eth. 
cap.i2. Tum quia Arift.4.e»h.cap.8.ait. tequies, 
&i&cus in "vita ejfe necefiarla videntur. & lo.Cth. 
cap.6- Cumnequeant hotnines afsiduéoperari yte-
e[uie indigent. Et Aug.x. de milfica, cap.l z.^o/» 
tibi parcas , & apertum ire feraUras animum per» 
tnittas y nam fafientem imerdum remitiere mentís 
aciem rebus agendis cLecet intentam . HÍC congruit 
vetus MXüá. Tefiina lente. Et iIlud, C<í«/j 
natts ceecos parit catulos . & Py thagoras in fymb. 
Cor non edito, ideft curas abijcc aliquando. &• 
Ouid, 

X̂ uod caret alterna requie , durahilc non eB t 
Hacreparat i'ires 3 fefiaq', membra leuat, 

Et Cato . 
Interpone tuis fiterdum gaudia curis', « 

De v t í l i t a t e , & neceffitate harum recreationfi 
fecit traétatum Nigr.in afcct.quem videbis c.i.. 
z .8^3. & quomodo Pralatus inijs fegerere 
debeat, videapudScrib.lnSuper.relig. l i b . ü 
cap.i6.& 17.SÍ ergo Pralatus tenetur neceflaria 
fuis fubditis tradere, & hae recreationes funt 
neceííaria, has daré debet. 

8 i . Si quaeras, quacnam dicenda fint honefta 
recreationes, quas concederé tenetur Superior 
viris ftudiofis. Nemef. Epifc. Emiffen. in 
bibl. PP, tOHM. G. L . pag. mihi j i í . quod finv» 
pliciter illa honefta efle voluptates putanda 
ftint, Qua; non funt implicatat dolori,neq¡pamie»di 
caufam afferunt, neq} vilo alio detrimento ajficiunt 
eosy qui per fruuntur y nec-pitra modum frogrediun» 
tari neqi, nos m ultum i grauiorihus negotys abfira* 
huntyaut ¡ibi feruire cogunt. D.Th.loc.CÍt. has tt* 
creaciones iuftificat cum tribus conditionibus. 

!. quod 

^i«ltius\ 

Atifi, 

Ouidiut • 

Scrihtíi 



54J 
t ^ ü e d d e l e ñ a t i ó , quae !n hirpt2ienditur ,noQ 
^usjcaiur in opcranonibus, vel verbis turpibus 
aut nociuis.z.quod grauitas animae, totaiiter n5 
reroiuatur,3.quod recreatio congruat perfonae¿ 
t8mporj,& loc. Vt autem fciamr magis in par-
ticutaci, quaenam fine recreaciones iiciige i h u 

hf^: ír . ' .? i ^mni r tXuMOKx m n & H fia 
§. i r . Qtt*nm fmi recreationestquas pof' 

/mtt& menmVf&lati nguUns fuis 
fubditis , prafertim ¡indiofis , 

concederé , 

O T A , quod Religioforum rc« 
creaciones poflumus coníide-
rare, vel in conuencibus, vel 
excra silos. In conuencibus: 
(une dúo genera recreacionum 
i . eft recreacionum ordinaria-

m m , quse fiunc quolibec die , hebdómada i vel 
xnenfe.z. extraer diñar ¡ara m,qu3E femé J, vel bis 
ad fumraum inanno. £E íimilícer excra con-
uentus habenc ordinarias, & excraordiharias. 
Recreaciones ordinaria;, & quocidianae in con
uencibus , func rehgiofa illa colloquta j qux 
á Praelacis conceduncur poli quamlibec come-
ftionemjludi, cuibus, in die in era üngulas heb
dómadas feriaco, iluden tes, Supenore man
dante , fe dedunc: Excraordinaris in conuen-
tibus tempere vacacionum brumalium func re-
ligiofse repraefentacíones fpirituaies, aut mo
rales : In vacadonibus xítiuis fiunc hic Gcnuz 
áfingulis íhidcntibus theologixfermones. Ex
tra conuemum concedí folenc íingulis quibufqj 
meníibus, vel quindecim diebus, deambuiatio-
nes per montes,S¿ campos,& func recreaciones 
ordinaria:.- Extraordinaria: aucem funt, ler, 
aut quacer in anno iré ad aliquam viliam, vel 
conuemum vicinum primo.mane, & non re-
tierti, niíi de fero j & aliquando in loco recrea-
tionis, íi adeíi ibi conuentus, remanenc dúo-
bus diebus , & has vacant noítri ítudences re
creaciones magnas , quge camen raro concedí 
folenc. Nuncdehis (inguiis aliquidbreui di-
cendum e í t . Sed pi iüs , monendum id,quod di-

Jtrijf* cit Arift.io.ech. cap.6. ludere-vt ferio agat^mf-
fiaWiyidetHrreBefehabere^^uiffecMnludus re-

P S Í h m , yttiei fimitisfit. Ad quem locum aic D.Thom. 
y ¡de tur r t í i i fe habere , quod aliyuis indat ad hora 
*d boc <¡uod fofieadiligentiuf fiudeat, Qifia in ludo 
eff qtuedamrelaxauo, requies, 1 taque his re
crea c ion i bus deben t vei vt viacores , qui quief-
feunt, ve furgences velloclús currant;& vt por-
titores, qui onera deponunt,non ve deponanc, 
fed vt faciUús feranc. Ad quod facic illud Py-
tbagorx * OHM Jimui tollite , non jimul defonito , 
quo docemur,onera fludiorum non deponenda 
pe í recreaciones, fed releuanda. 

S4, Primo ergo quocidiana illa colloquta 
poftcomeí l ioncm dehenceíTe iucunda, fed re-

Mripm ligiofa. Ait enim Arift.8. pol. cap.j. quód 7o-
tHsgratiatequietis efi ^ etcvequietemnecefjeefi efe 
iucundam f t f i enim m e d i d » * molefiia illius , «¡va 
fer labores fufcifttur $ & ratk degendinon folUm 
honefiatem habere debet j nerum etiam lolftftatem , 

VotafliiM Et Bafil. inconft. monaft. c.13. f«íe»1»»»,inquíc, 
$ y fu* ttiam inciderit aüquündo , ut femitUndee 
Mliquantulum trifliti* caufa3 fermtne ad h i l á t i t a . 

yt fpirituaii leftre refetta fit erat¡6 HofintiZy Eua* 
gelico/ale condita3 f í reaejqua: Ínter i us ftt fafien* 
t ix^ratum joras odorem afpiref, dtifliciter<ft audim 
íare>w, animi relaxatione, & imeLligemi* fefii-
uitate delefiet.Abíit in primis ab litis colloquijs 
de rebus philofophicis, aut theologicis,quaE in 
icholis traólancur, difeeptatio; hace enim gra-
uat, non fubleuat animum, triíticiam, non lae-
t i ú a m , gigoictabíic cciam percinax cuiulcumqj 
rci concencio, quae clamores ííncvcilicate cxci-
lat; feádifeeptatie, íi iniercedat,^ fine ira}\t aic 
Ambr.i» de oir.cap.21. fuauitas fine amaritudiney VtAtnhtt 
tnoniti» fine afperitate , & hortatio fine offenfiom, 
Sint itaque Uta colloquia de di¿tis, & íattis i l -
luftrium virorum noííriOrdinjs ,dc Religionis 
progreífujde Deo, de Sandis5de rebus dminis, 
de obferuatione icgulae, de vktucibus acquiré-
disjvitijs extirpandis,de cétationibus fuperan-
dis, de remedijs adhibendisj his enim nutritur 
chamasjdeprimhur fiiperbÍ3,cuftoditur humi-
l¡tas,augecur deuotio3& beneoperandi deíide-
riam exeicatur . Iucunda eclam erunc, fireli-
gioíis falibus fine condita .V.G.dicéti aliquádo 
quod vita quadrageíimalis vitam abbreuiabac, 
quia falnaturam corrodit, d ix i , I m m ó fale 
condiuntur carnes, vt longiús coníeruentur, Et 
alteri interrogáti,an in iíto monaíterio fratres 
cbuferuarentiu fanl ? Equidem, rcfpondi. Ec 
quomodo, refpondit ille, cum tanta vitae afpe
ritate f EleóluariO, dixi,quod faciebatpoíter 
Correótor. Etcum iteium interrogafler, quod. 
nam illud eííet? refpondi, Dieca . Et cuidam 
gcauibus cencationibus laboráci,& interrogad, 
quomodo non confencirec? Herbam n)e illi da
ta ra m promiíi, quam dum fecum ferret, consé-
tire non poflet, etiamli vellet; anhelanií vt da-
rem,dixi, hzc herba timor Domini elí.Et al
teri intetroganti, quid prandtbuis, Patcrjhoc 
mane? More Regum, refpondijmensá peto, Ec 
replicanti, quifnameífet i í t emos ?dixi, Num-
quam íciant ,quid í inteomefltiri . Hss,& fiml-
hbus falibos condienda íuntclauítraliiim col-
loquíajnon falibu$,íodalem praEfentem,vel ab-
ientem mordentibus. Contra quos Sen.de tran- Senecg» 
qilil. cap.4. Quídam "vrbanitatem nefetunt comi-
nerej necperichíofis abfiinentfa[ibus . obliti illlUS 
Pubhj fententiae, ¿ímicumladerene ¡oco quídem 
í icet . Et aheriirs. 

Quare tslle joco/, non efi iocus ejfe mallgnum ; 
"í^jtxri^uamfuntgratiyqui nocuere, fales, 

Et Sen.epilt.i5ide fe ipfo loquens ,a i t .^ í« ír / j^-
mus ab i/iis futnt fi quando fatuo deleBari yolo, non 
efi wihi Unge quttrendus , pie ridee . Lege lultin. Ittflin, 
Iib. de difcipl. mon. conuer. cap.i 5. vbi ait ^ 1» 
emnilcee s & tempere adhiheant cri tufiodiam , & 
fnccipUe cumhumanitatis gratia fi muí congregan-
tur , tune nihil indifeufium froferant, fed , quod 
¿difieetilcquaptur. Pcflimc tamé ©pportune dici 
aliquando qusedam verba ridiculofa, vt ait idé 
luíí . ibid.pauló infrá.íw»» tamemuha verba^ua 
in fe ridiculofa,^- yapa ejfe videnturs qu* interdit 
frudenter , 0- offortuno d'tcuntur tempore , vel pro 
propria fubleuanda fragilítate 3 njel proximorum 
amouípda triftitia . Hac pempe talia ab infirmis 
ntentilus pequaquam redarguepda fupts quiaotiofa 
non f n t : pterumq: huiufmodi magit fruSlifitant , 
tjuam fpiritualia , diuina . 3̂ />» autem in con-
fuetudinem deducepda fupt fuh iptenthne fubdu-
Borla , [<d ratc fmloco, & temfottprMvnciapda,' 

Vtfi 
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D.Thovt» 
Hjchardus 

Jlngelus • 
Cont̂ en. 

I>,Bertt*rt 

P. Chryf. 

V t í i non grauíter in f i rmownleao tamer í de-
cumbenti, cum vifitando,dicaS. Ex J g ^ o l e o 
ahquando fic^gtotari, vt viíncr a íüdahbus & 
deUcatiüsnuiriará Praslaioc&iaao piiir^, di-
c a s í C o n f i d e j n o n moriens hac jnfirmitatc. 
Et ítemüiantidicas. Surge cito, « m non es in» 

in conuentibus ftudiorum foletvna-
cuam hebdómada concedí ftudentibus dies re-
creationis.quem paripatedcum dicunMllodie 
íhidentes ludís honeítis , & religioíis, aptis ad 
animum relaxandum íntendunt . De his aít 
C Í C I .de oíF. Ludo y & íoso > ti quidetn licetj vt 
fomno , & cateris quictibttx ha , fi gtauibhs., cate, 
rityrebusfatitfacermut. Et Sen .de VÍ. be.C.l z. 
Mifcenda funt reereationes yit* , tamquam ludus , 
& iocm ínter feria, Etnota, quod ludus eft fal, 
faccharum, S í fo l recrea t ionumomnium. Sal, 
qui condit 5 faccharum , quod dulcorat; f o l , 
quí illummat: fine ludo enim ¡nfipidae, ama-
rae funt tecreationes omnes. Qtipd accidit, 
tum propter natur« inciínationem,auétam per 
confuetudinem ab ineuntc aetatc . Tum propter 
VÍftoriam, quam ex ludo fperamus» Tum pro-

Í
)ter quietem , quam animo affert. Q»i autem 
udi in particuUri lint liciti, qui non, dicam 

§ . lequent í . 
86. In diebus vacatibnum brumalium di -

cebam poflc fíeri i ftudencibus religíofas a l ú 
quasrcpraefentaciones de vita alicuiusAnacho» 
retae, de poenis inferni,de mjferijs huius vitar, 
leude alia materia morali. Acq; í c a i d d o c e t . 
D Tho.a.x.quaeft. j^S.art.j. ad j . & q u a í t . 167* 
art.i ad i Richard.in 4. d i ü . i g . are. j . quaeft.i* 
vbi Dur. quacft.y. Argent. quaeft. i.art.j.qui ap-
ptobant non folum reprafentadones de San-
£ l j s , fedetiam indiftsrentes, quando funt ne-
ceffariaepro animis poenitentuim Religioforií 
relaxandis. Ang. ver.Ludiis, num.i. Contz.5. 
pol.cap.13. § 7. Raynaud.de vírt.iib.6. cap.10, 
num.zo4. §• Non cmne theatri. Suntcnimhac 
repratfentationes fpecula vitas, & imagines vê  
l i t a t í s , Praetereá iuuenes hic memonam exer» 
cent jdicere inpublicum aíTueícunt, agilitanc 
ad aftionem membra ^ & fie illa dulcedineal-
le&i, vacando, non vacant, &, non fíudendo, 
f udent. Nec hae prohibentur in cap. Cum de-
corem , de vita & hon. elcr. vt Glofía ib i , ver, 
Monítra laruarum: &• GloíT.in cap. His igitur, 
dift.zj.ve;. Nonlpcdaculis, Necin cap. Non 
oponet,el.z.deconfecr.dift,?.necin cap.Pref-
byteriadift.j4. Nec in Trid.fefi.az. de refor.c.i, 
Nec de his loquuntur Ber.fer.de conuer.ad cler 
cap.it.ouando ait. C*temm va«a fpetfacuU, 
rogo, quid corpori frtfimt, quidui aninne conferre 
yidentur} Nec Bafil. ferm.de leg.lib.gen.<tyímí 
tiee oculos ffeBaculisytitc -vanis frafligCatorutn afiU 
taculis tradere , nec fer aures corrupricem anima-
rum melodiam audhe^c Chryf.hom.de Dau.& 
Sau.to.i.NccClem.Alex.j.psrdag.cap.n.Pro. 
htheantur ffeSiamla , ^acroam»*, qntnecuhia s 
yerhsq-, cbfcfmstetnere frcfufisiafíafunt. Sed 
folum a facns canombus, & SS. PP.prohiben. 
tur Rehgmfí interelíe yanis, obfeoenis, & tur. 
pibus fpeaaculisvt dicunt GloíTx in diéiis lo-
cJ*i* mamfeffeconftat ex cap.Presbyten,d.?4 
In ijsemm foIDm dida turpía rpefiaculavetá-
tur, ergo bonefta, & modcíia approbantur i eo 

W 9 » negamr svflu«j, costera spnce* 

áuntur,cap. Qualís, d.zf* Poteft etiam eo te*-' 
pore honefté faltari, abfq; motione turpí cor-
p o r i í , & modofeculares abfinti nullacnimiii 
hoc videtur dc íb imuas .Non in fcj quia Dauiá 
etíam Rexfaltauitad gloriam Dej,l.Reg.<j.nec 
ab exmnfeco, vt fuppono. Et hoc conceflum 
efle videtur in Concil. Senon,c.i5.apud Creíp, 
in^lumm.ver. Ludus, vbi digtiir, Tipn fe admi* 
fceantclerici choréis fttblicis, trhud¡atiombifsKauS 
faltatíoHiit*/: Et eo ípfo quod publica vetator 
faltatlo, ¿onccdinir fecret3,vt conítat ex di¿lo 
cap. Qualís; & docet exprélsé Ang.ver.Ludüs, 
num.2.di¿io4. Ant.Gabr.comm.op.to.i.tit.i9. 
derelig. & fumpt.fun. nunui. ver.Et hmceft. 
Plus tamen laudandum videtur exerekiuro i l -
lud concíonum , quod fit in vacationibus aefli-
uisj cum enlm prasdicare fit proprium Religio-
forum mendicantium , vt i lUatiproxímprum 
íncumbentium , ibi praedicandi modumaddi-
Tcunt, praedicare afluefeunt, dífcunt etiam mo-
dum líudendi facrac Scripturae. Etpraetereá, 
cum plurcs fint fludentes, vn idqui ío ihabet , 
quod reprehendat ín focio, & emendet in fe» 
Vnde vbi curfum theologicum confumauerinr, 
tuco poílunt mitei ad praedicandum populis 
iuxtatalentum. 

87. 4. Singulisquiburqiij .díebus.velf ingu-
lis quibufqi menfibus conceduntur ftudentibus 
reereationes extra conuentum,inquibusom
nes cum morum Magiftro , ve! alio ex feniori-
bus conuentus proceduntflatim á prandioper -
iftos vicinos mOntcs. Quaequidem recrearlo, 
& animis, & corporibus ftudétium maximé fo-
let eíTefolatiojCum enim totisdicbus,& nofti* 
bus oceupentur,vel in feruitio chori,vel in 
fludijs, velalijs domefticis exercitijsad tcm-
poris menfuram, ita defatigantur, vt , nifi hi» 
deambulationibus refocillentur, non dubltan-
dum fit, qiiinbreui Oneri concederécogendi 
fint. Quare etiam has deambulationes lauda-
uerefummi Pontíf icesClem. VIII. PaulusV, 
Greg.XV. Vrb. VJII. vt conftat ex conft.10, 
Vrb. V I H . intom. 2. noftr. pr iu .§ .97 . &effe 
Refig'pfi neceflariasjdixit Ronau. in q. circa 
reg. Frat. M'm. qiiacft. 6- Ft infirni refocillentur, 
¡ahi conferuentur, & lafji in ffirhuatibus fíttdyt 
rtereentur. In his deambulationibus poílunt de 
rebus varijs loqui,honeftis tamen,& religiofis, 
&>ctimad omnimodam íblitudínem fecefié* 
rint, ludendo honefh's lud í s , & canendo pfal-
mos,vel alios cánticos fpir'ínales,feu morales, 
í e e x e r c e r e j ludí enim multum lattificant, vt 
iam dixi . Quod vero multum etiam lattifícec 
mufica, & cantns, dicit EccI. cap.40. vinum, & 
mujíca Utificatcor. Et Arift 8. pol. cap. 5. itf»» 
Jicatn omnes fatemttr efe ex hcundif¡!mif,Jtue nud* 
fit , fiue cum modulatione. Inquit ftcfeB¿& Mu* 
ftsusy carmen dulcifsimam rem epe mortalibusiqua-
frofter & ad cattts familiarum^ advitami» 
ttio degendam rationabiliter illam reciptunt, ytpe-
tememUtitiatn aferré , r>eMu&z\tUÍtate p\ü~ . , 
rimaMerfen. in cap.4. Gen.verf.xr. M'nim 

88. 5. Bis, aut ter inannoprocedtim iuuenet 
in aliqucm conuentum viciniorem , ibiq; per-
manent per dúos , aur tres dies, feu ad aliqiiam 
villam,recreatJoBÍ5,& difceduntfummo mane, 
& reuertuntur Tero. In iftis recreationibus col-
|oquendüm,ludendum,cantandum3faIfandiim, 
i m * di#a . Sed monendus eft Magiften. vs 
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Crefptttus, 
Hofíit». 

iBón permíttac , vllutn exnancutn ibi imerefle; 
tum quia ad'tniíur liberta», non enimpoceft 
modeita íuucncus,f^e¿tdntítusextranei»íCa 
cere squ« ohoquí ili: Ucicacflent. Tum quia 
fecuiares, putant, Heligíofos non efle ho-
sniues, fed angeios, folenc in mulcis cfFcnd>:& 
quo magis fpirituaies , arq, amicioresfutu, eó 
magis fecludern , ípiritualfcs emm delicaiio-
íes habent auresa& oculos, faciliorefqi funi ad 
©ffeníionemjamíciores vero praebent interdum 
Rei igioí is anfam maioris libertatis . Et hoc 
©rnnirjo próhiberur in concilio Senon. cap.if. 
apúd Crefp. ver. Ludu» - & docei Hoft. in fum. 
de excef. praeL §. I/cet tamen. z. monendus eR 
Magifter,vt iuniores praefertim numquam íinac 
fine fuá , vel fui fubítituii, vel alit rms fenioris 
prafentia, quí vel afpeftu , vel auótoritate eos 
contineat inofficio. Ita Nigr. i n t r a ó t d e a n , 
relax. cap.14. nu.84.3« monendus eft, vepTímo 
mane ante ommacum iuuenibus recitetdiui-
num oíficium vfqjad vcfperas exc!tifiué;deinde 
celebreijvel celebrari curet mifíam, cui omnef 
interíint; inde porerit ad deambulandum per 
villam cum illis procederé. Moneo etiam, ve 
femper pares in artatecum paribus vntat, aini 
in deambulando, tum in ludendo, tum in ca
liendo,tum in comedendo, &c. jetatisenim 
parltas pares parit moresjvnde quietlús omnla 
fuccedunt. Moneo denique, quod priús mo-
Uuit Clem. V I H . cif. num. 87. vt in his recrea-
tionibus notet Mag'fter iuniorum mores, vt 
jemed'js curare poírit ,nam hicmagis . quám 
vmquam, felarentia bonorum , atq; malorum 
femina produnt, Sr m amtca íibi pronocurfu , 
ciim fuse relinquirnrur na-nrae , ferunturreum 
enim nondum c^flimnla'-edtdicerint,peGorum 
more in optara Droruun^vfjLyrtciis dear.poet. 

J{eddere cui toces iam feit puer s &f)edecerto 
Signar humum 3 g'fiit faribus calindere , & 

iram. 
Colligit3ac fonit témete , ¿r- mutatur tnhoras • 

§. y, Quiludidicendifunt hontfti &• licith 
yt Bjligiofts concedí póffint • 

V.Thomiu 
Hjgron, 
y . breg. 
Tatritius, 
A b . Alex. 
'Xira^uel, 
yanciits, 
Chauafr, 

D.Thom, 
Jjurund. 
Hjchardus 
•¿rgentin. 

89. 1D E D. Thom. a. 2,. q. 158. 
art.3.&4 Nigr.loc.cu.c.i4« 
num. 86. P. Greg. fynt. íur, 
lib-39. cap.j, & 4. Patrit.de 
reg. ti!,9. 10, ta. Ab. Alex, 
lib.j. gen.cap.n .vbi Tiraq, 

Vane, de difcipl. cler. hb. 4. tit. de Ind. Cha-
uaíT. de ver, prud. lib.4.cap. 7. §.5, 

90. Oico 1, licitum eft Religioíis ludere lu
dís honeftis,modo tamen,& tempore congruo, 
Ita D. Thom. loco cit. art. z. Duran, in 4. d.16. 
quafíí.j. vbi Richard, art.3. quxft.t. Argén q, i . 
art.3.Probatur,tumex Scrip. Eccl.?. vbi dici-
lUr . Temfus flendi ; & ten fus ridendi , temfus 
flangendi, & tempusfaltandi. non enim Scrip-
tura approbarft poft fletum, & planólum, ideft 
poli opera laboriofa, tempus ridendi , & fal-
tandij ideft moderatac iucunditatis,atqirecrea-
tionisj nifi in ludís huiufmodi poffet efleali-
qua virtus. Tum ex Arift. 4. ethic. cap. S. vbi 
diólo modo ludere ait pertinere ad virtutem 
eutrapelias:& r. etíu cap.i. ait. " ¡ i a m o b q u * 

tem fatíati Et multa excmpla fan£h>rum vi-
rorum , qui huiufmodi hoüeitis luüis lufere , 
af fenluít in JnTob.cap.j. ver 17. docum.i. 

9U Dixi , muüü, & temporeconsiruoiqina fi 
quis ludat etiam ludís licitis,pro ahquo tamen 
lempote prohibiti» á Supenote, peccat, quia 
deleótati^nem íudipraeponit di le í t iom dsuinf ' 
contrafacieuiso praecepto bupenons.lia i>.Th. 
loco cit. art 3. corp. Qnpd peccatum potelt efle 
moríale , & vcijiale, mxta modum^uo á bupe-
riore pichibitus clt lL'dus;;&; iuxta ea, quaeex 
lah ludo cünfeuui.ntur. Si quis etiam vel plus 
ludat, vtl maujn v&t&u, quám ie¿ta racio á u 
¿tatj peccat venlaliiei; quia m his excederé , 
quae á rtéta rarioijedíriguncur,peccatumeft,vt 
doceiD.Tho.Ioc.c i t . í imil i ter qui luderet tem
pore paflioniidominitapjvel in Eccle(!a,velin 
clauííró, ita vt poflet audiri, vel videri á fecu-
lanbus, peicaret faltem v e n i a ü i e r , quiahjec 
contra reóhm rationem funt. Dehiscircum-
ftantijs vide Caiet. ad locum cit. D.Thom.ad 
3, dub. qui notat art, z. quod peccant Prardica-
tores,qin Inter'praEdicandum recreationis gra-
tia dicuntahqiiod Verbum ridiculumj quod in-
tellige,iipaftimid aífc¿tent, vt aliqui, qui ma
gis hiftrionum , quám Piaedicatorum partes 
agunr. 

91 D'coi . poteft Superior praecipere tem
pore recreationum fubdito nolenti ludere, vt 
ludat, & nolenti ítare ad videndum, vt ftet.Ita 
D. Thom t.z. quaríVéS. art.4. corp. Probaturi 
quia non ludere modo, & tempore congruo, 
vitiofnm elt, cum fit contra reótam rationem , 
quod aliqms f<r onerofum trxh'beat, recreatio-
nem aliorum impediendo, nolendo !udere,vel 
videre. fed poteft Praelatus omne vitiofum tol-
lere; ergo. 

93. DÍC03. non poflunt Religioíi indídUs 
recreationibus ludere aléis , abíq; mortali , 
etiam ioco,propter fcanda'um , & perieulum 
infedlionis. Ita Farinac. to 3. prax.crim q.109, 
mim.98. Peí aleas intelhge eos indos, qui ma
gis niruntur caíu,& fortuna,quám induftria,& 
arte, vt ludus iax>llorum,foliorum,feu charta-
rum. Ita Val.tom 3. diíp.y. quaslt.^.p.j.col 31. 
vetf. Ratione autem^ao.infumm, cap.ao.n.í . 
P.Greg.toco cit.cap.3. num.14. Probaturjtum 
ex cap Epifcopus, dift.35, & cap. Clerici.a. de 
yit. á honelK cler. vbi prohíbentur Religioíi 
etiam diéíis ludis interefíej quod ctíampraeci-
pitur in concil.Senon.cap.25.apud Crcfp.verb. 
Ludus. Etin^. Syncd.Conftant. c.jo.iubentur 
luforcs aleaTÜexcómunicari,vt refert P.Greg. 
loco cit. nn.n. qusr omoia confirmátur incon-
cil.Trid.fefl.za. de reform. cap.i. Tum ex lege 
Solentj ff.dealeas lus.&raleat.&auth. Alearum 
lufas, Cod, de ref ig. & fumpt. fun. Tum quia 
ludentes huiufmodi ludis cenfentur infames, 
vt probar Mafcard de prob.concl.998. Barbof, 
de off epift.par.z. alleg.43.num.11. & cap.In
ter di ledos, de exceff. prasl. nu.j. Mol. traft.x. 
deiuP.difp. 159.iine,.Menoch. dearb.lib.x. 
caf.399, niim.3. & conft. ex cap. Inter díleí losa 
de exíeff. Prafl. & de his vagamr verfus, 

Infatnis fetnfer, femfer egenus erit . 
94. Et íi vis fcire,quot, & quanra mala orían-

tur ex huinfinodi Indis, adi ^pecuíum fatuor, 
turba 77. Raum inuedíiua l o . ' & n . Bufacum in 
pan, ver. Ludus alea. A . de Gucuara. nb.4. ep; 
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SftLta, 

ter,Sen% 

Jim, Gab, 

ad. D . Garciam Manriq. & Spelc. Iib. i , fatuit. 
cap.9. be Paíium á i i c . 7 - & hominum lordibusj 
8f Hoit . iníum, de cxceíí.Prffl. §. CletKU4,n .4. 
vbi 16. enutperat crimina j qiubus inquinatur 
ÍUÍÜÍV Aiiioniri.i.par,ut.i. cap.zj. §.6.mulu 
í l iü t contra luíores: & 1. quóü non eft aliud 
vitJÜjquod reddat bominei ita jnfame$J& abo-
ininabifes, licut ludus. a. quod lufores. chriftia-
jiiiatem vitUperant. 5. quod luíores viiuperan-
ípr ab hominibus propcer multa fceleraenor-
jnia, qus repenniitur in íudo ,& ipfe tnumerac 
tríginta vnum. #. quod lufores largiuntiir ad 
praeceptum raxllli , quod non largucntur ad 
prafceptum Dei. quód tot funt in taxilí is fce-
leraavnum peius altero quot puné ia .6 . cen-
(llldí £ íic, 2{bn debet trgo dicf Chrijtianus , 5»/ de-
dhm e/i ludoy cum vituferet nomtn Cbrifii, fct Pe» 
raid, infum.iom.2. tit.deauar. cap.2,5. enume
rar incrimina j qu« in huiufmodi Indis inter-
lieniunt: & fubdit, quod in ludo poteítacci-
dere transgrefiio totius decalogij§c delnde enu 
inerac 1 z, ítulcitias luforum . 
"95 . Ethocví t iumtammal ignant iS i & abo-

minandae naturxavt de millo mihi vitio confttt 
contra quod cam acriter acuant língaas íuas 
fcriptorcsjlicut contra iftud.Cyp.librum ferip» 
fit contra aleatoresji in quo pcrpulchréeorum 
delióta aperit. Inter alia; ¿ i l e a e f i , ( ¡uamlex 
td í t ¡ alea efi, t̂ uam fequitur crimen igmlile j alea 
tji altteus viali y fufflantatioamiciy aleater y qui" 
cumqi es, chrijiianttm te dicis3quod non etynec amim 
cusChrif í i fotesejie 3 qui cum inimico Chrijii tenes 
emhhiam. S. Ephrafm de abrenunc. in bapt, 
í..¿la f om.S. y * aLearum luforibus; quandoquidetn 
fe a corf ore y & fangttine Vomini nojiri 1 E S F 
C U R^l S T l alienos redinnt, Berna. Señen, dq 
Euang. aeter. fer. \6. art. 3. cap. a, circa med. vt 
refett Ant. Gab.tom.t.comm. op. iib,^. tit.zj, 
de relig. & fumpt. num .4. Ludus nihil eft aliud3 
nififames iniquitatisy &cufldhatisydomefitcafríem 
datio, yfuraria labesy mendaciornmy atq; nugarum 
fedula matery fons diuintenegationisy crudeiis bla-
ffhemia fatery cerruftio fofulorttnyfcandaium from 
ximoruniy fermcax inobedientia: filiusyíkc, Et Pa* 
tritius de reg, tit.io ait, quod apud Aegyptios, 
jtleqtor ómnibus aecufare 'volcntibus obnexius erat% 
J^naquidetn legey fnhd'it^eclaraturyqitam fuff eBi 
fnt ómnibus mottatibus aieatores , quamqi froni ad 
fin gula queque fiagitiay ac fcelera , Eft enim ÍU-
for omni peccatorum genere fpurcatus, deq;eo 
quidquid mali diemir, abfq; temeritare credi 
poteft, & bene licec argumentari, Lufor eft , 
ergo omnium vitiorum plenus. EtScriptura 
iftorum amímíam dereftauir, Tobí» 3. T^w»^ 
quam cum ludentihus mfcuime . Et 1er. iy . T ô» 
fedi in concilio tudentium. Vnde viris honoratis 
aleatorum amicitia tamquá peftis fugienda eft, 

9^. Et adueñe, qu^d habet hoc vitium illud 
particulare, vt infanabile fit ¡ crefeit enim cum 
metate, &r ardpít á tempere vires;ramq: aU 
tas laat radicas, vt^ifi igne comburas.femper 
Vireftat: alia v.tla vH reünouunr, vel relin. 

Ijde c ic f iuohim,^ adh^ret > vt ne ramis qul-
dem fatiícentibus, aut arefaftis, recedant 3 nifl 
ferro, ant i^nediffipes. Vnde Cypr.Iecocír 

¿ l e a efi diaboli -venabulum 3 '& diUBí -vulnus In* 
janabile , C^are contiuflo, quod, fl qui Í10C 
iftius canalije m Keligionibus, íunt ommno ab 
eis abfqimifericordia extern)inandi,camquain 
de faóto incorrigíbilesj vituperant enim non 
folúm feipros,fed totam R c l i g i o n e m í i m u l . 
Vnde intrat illud Plau. in Baccn. fce. 8. flmtu2 

Cura y & concafiiga hon.inem frote , 
J¡)u¡ dedecoratte ytne, amitofq-y alios fiagittjs 

fuist 
97. Dico 4. licitum eft Rel igíoí is ludere re-

creacionum tempote trocho, pila rmnori 3 aut 
ad fcapulum lapide roí ato, aut globis l i g u é i s , 
per annulum verfatilem ir. ierra defixum im-
pellendi» cum malieis ligneis oblongi mann-
brij,vel etiam fine iftis,vbj quae pars citiús ter, 
quinquiefue, prout interipfas conuenerit, in 
círculum coniecerit fuos globos, vi&rix cenfe-
tur. Ludere etiam poflunt pyramidulií l igué is , 
pila paiiter lignea iaciendis, Hosludoseon-
ceflit fuis Clericis S. Carolus Borromaeus a£l, 
Eccl. Mediol. par.5. prlnc. par. 3. cap. 3. Nigr. 
tra¿l. de an, reíax. eap. 14, num. 8. licét ludum 
pilse non probet vndequaque : Ted pilam pro-
bant omnes, & eft valetudini tuend» valde fa-
lutaris, vtdicunt Medid Corn.Cclf.Iib.i.c,t. 
Gal. Iib.de lu. par. p i l» , cap.4.& Ab.Alex.gen, 
dier. líb. 3. cap. iU ait , quod ludus pila apud 
antiquos íuit prsedpua? commendationis , & 
magni ftudij, & Tiraq; ibi dicit, quod ludus 
pil? resantiquifllma eft,& omni iure permifía. 
Et huncludum valde laudant Ant.Gab. loc.cir, 
num.3. Et Patrir. dereg. Iib.3. tit^S- laborero 
pila? fíudium ludendi fallit, & atienuat, vtaic 
Hor. lib.j. fat . í , 

Seu fila velox ' 
Mellher aufierum fludio fálleme lahorem. 

Probatur ergo noftra conclufi^; ru ia i f t i lud í 
iucundlíl mi funt, & vaideanimum fubleuant, 
corpus pratereácxercent, vnde mali humores 
deficcanturj cum enim panim fintab induftria, 
& partim á fortuna, prout ab euentu pendent, 
pon turbant, prout ab ingenio,valde íudemem 
latificantjtum robüiflima ingenij aétione,tum 
V'floria prafíantiore,quap acquiritur per indu-
ftriam. Pilae autem maioris, fcufolis ludum 
ferrel in anno, fi lecus rcl ígioíus adíit aptus S¿ 
ludo, períonisj ren p'rhthec: eft enim ma-
ximaerecreatinnis, neclaíTar, nec foluit nimls, 
fi alternis vicibus ludarnrj vt noftri faciunt, ita 
vt inlpeaeres a¿lores fiant,ludo finito. De hoc 
Uido Homer, Um»wA 

lile fihtn dextra mifjurus, «d extra rejleBtt 
Ttri? retro y rurfufq; ad rnagnum frornimts 

iButn 

Confurgens, terraw frocutnhit fronus ad itna , 
r 9P. Dico 5. Ludus tabularum ctim tefteris, 
quem Sbaraplinum vocanr Ttali, qui materíaffi 
totam habet á fortuna, &' formam ab ingenio, 
eft quidem valde vfitatus in ÍUIIF Prsflatorum 
ccclef^ft icoriim,8r- etiam tn aliquibus Feligio-
nibus,& communiter exlftímatur licltus,^ ho-
neftus, í? cirGumftantiap eutr non deturpent l 
Non concederem tsmen in Bellgfonibus refor-
matis hiuenibus. Tum ouía contrefíaretaxil-
los Tempermalé fonatapud perfonas fpiritua-
les.Tum quia excitar valde choleram,&? quan-
doque v íoue ad exrandeíVentiam, cum enim 
tolo ingenio, Scane nonfemclludum ira díf-

« pofue^ 

CwH.Ctlf¿ 
C aleñas * 
JíhtAU*i 

Tiraqutl, 

Tmit iué 
i 

UoratiHtl 
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QuMolI. Cap. II. 34P 
^bfuér is j yt tibi infallibilem v i^or íam pro-
jnittas , eccerabi(ius carus jta omniaconimo-
uet3 vt nulla indultria reparare poílisj & lie ex 
vigore adaerfario cederé cogen» . benioríbus 
tamen, & aegns aliquibtis quiao .¿ue pofle per-

l&ks» mitti, exiftimatCaier.i. z.q. leH aic.3. versús 
pnemj ludus enim in fecum vcplurimum pen-
deatáfo i t imaj l ic i tus eft3& valde deledlabilis, 

cholera vuatur plurimuni, íi nullum depo» 
fe^^S Batur vióíori praEmium,vt in ómnibus reiigío> 

fis ludís conuenit, ita vt fola victoria fit vi¿to« 
jis praemiiun, 

99, Dico^. ludustabularum, quem Damam 
Vocant,efton)nino licitus, & rehgioíus , & eo 
Vtí video omnes, quaniumuis retortnaios. Re-
ligiofos; eft enim íuduí> totus ab induliria, qui 
non fatigar jníelledtuin mui íum! necapparee 
in eo qiiidquam iqconuenientiae, 

100. De ludo fcacchorum, feu latrunculorú, 
an fu Iicúus s & Reiigioíis permifius, dubitant 

\pitetMu*, Í^D. Caiec. i.zeq.iéS. árc.j.ad dub.j.dicit,qu6d 
ludus fcacchorum peilimus eít in ordine ad finé 
ludi, fed optimus ad fugandum otiumJ& fom-
num,propterinduftriae dihgenciam magnam 

panarras in eo requiiitam . Nauarr. in man. cap.19. n.5. 
verf. Ñeque ex eo aic3 quod ludus íatrunculoru 

^Ugron» efi: ineptillimus ad animi relaxationem. Nigr, 
de an.relax. cap. 14. num.87. vituperat, quan» 
tum poieft , huiufmodi ludum j & ab eo tutius 

Bufeut, effeabítinendumdocetBuf. in Pan. ver. Ludus 
aleat * num, 7, & afFert contra hunc ludumau-
ítoritatem Ber.admil, cemp. cap. 41, vbieos 
Iaiidat,quod á ludo ícacchorum, & alearum 

^tchard, abhorrent» Richard, in 4. diít. 1?. art. 5. q. $, 
verf. ñ n e m a i e , quod ludus flhaechorum non 
cft prohibitus,quia ibi exercecur humanum in-
geniumjnifi forte cum homines agunt poeoi-
tentiam a at Religiofi funt in rtatu poenitentif. 

Jípfelta* Rofel. ver. Ludus, §. vil . diclt, hanc opinioné 
efle honefiiorem, ne detur Reiigioíis materia 
relaxationis. Contra hunc ludum aftertur au-

T^VAma, Coritas P . Dam. lib.r.ep. 10.ad Alex. II. vbi 
reprehendit Epilco^um Florentinum, eiq;gra-
uem poenitentiam imponit , quod htiic ludo 

Belhuac, iniertuilfet. Quod fadhim refert etlam Beilo» 
uac. infpec.hift. lib. 25. cap.51. 

101. E contra vero hunc ludum efíe Religiofis 
Jnncentiux permiffum, docent Innocen, in cap. Lator, de 
jírchi4, homk. Archid.incap. Epifcopus, d.jf .num.i, 
Tamrmh. Panor.in cap. d e r i c í » el 2,.de vi. & hon. Cler, 
j í n g e l m l nu.4.Ang. ver.Ludiis ,§ . i .dif io 4.Tab. eod.n . í , 
T^tbienA, Salon.z. xatrad. dedom.rer. q-f. art.í. tit. AH 
Salen. per ludum,.&c. concl.i. RebelK de obl.iuft.lib. 
Xjbellus* i * ' q.' nl<-9. ̂ ylu. verb. Ludus, q.14. Ant. i .p. 
Jíntomn» tit.i.cap.aj § 7 . S a y r . i n c l a u . r e g . l ' t b . í í . c . i i , 
Sayrus * num j . Palud. in4.d.ij. q j.art.?.fub concl.i, 
Taludan, P« Greg,. lib. fynt. cap. 4 num.8. Ant. Gab, 
"P.Greg, cOmm.op. to.i. lib j.tit.i9. de relig.&fumpt, 
ji.Gab, LeíT lib.4.cap.4.dub. IJ. nu.98. Farin.?, 
í e j p H s , par. prax. q.io9.n it^. Cui opinionifbbfcribo, 
fartititc, ea tamen lege, vt, nullo ptopofito prasmio lu-

datur, horis folújSf tépóribus cógruis,&abfq; 
arbitria extrañéis, & modo cultus diuinus non 
omittaturicum enim non fit iure aíiquo prohí-
bitus, immb conceíTus, cum índuftria nitatur, 
ReUgioíís,qai didlo modo vttmtur, non eft de-
negádus. 1 He Epifcopus reprehenfhs cft á Dam, 
quod tempore officium diuinum recitandi , 
íecularibus in pecunia co ludo ludemibus, & 

Syluefier* 

altercantibús intérfuiffct ,vt c ó l l í g i t u r e x i ! -
iis verbis , Ege me in fresbyuri celia femouiis9 
autent in fpatiofa dotrte cum istotantimn turba re* 
fedit. Bernar. non reprehendn ulos monachos^ 
fed laudar, íicut laudantut, qui vnam ntatn. 
moniaiem religiofo cxlibatui poliponunt. 

101. Dico 6* poíiunt etiam Religioficaufa 
virtutis probandx Iponíioncs faceré. Ita HolU Hoííienfts 
in fumm. ti t. de exceíií. Prael. L icé t , num. 5, 
V. G. quod meliús recitabo memoriter, vel 
vulgariier declarabo, quam alar , hyjnnum , 
Ales dieinuncitis, MuiDqtiam tamen licuit Re
i i g i o í i s , fine viris, fiue foeminis lponíi"one« 
tacere hic Genuae fuper extraétione Senato-
rum, quia tales fponíiones folúm hebant cb 
cupiditatem lucri>quae omnino abefle debec 
á pedloribus Religioforum. Atq; ira Syl. verb. 
Negotium,quaft.4« hnej quod vero feculari» 
buspermitti pcffit ( licet neget Sylu. loco cit, 
quia nullam afferr Reipublicas vtilitatem ) do-
cer Azor 3.par. l ib .n . tit.defponf. c.i. dub.i, 
D ix i ínumquam iicuiíTe, quia poít decretum 
nouiíTimum lerenifs.CoIlegiorum fub ja, Apri 
lis \ 6z7 ' cernfllmum t i \ , non pofle, neq; cleri-
cos, neqj moniales, neq̂ - regulares, neqjfecu-
lares fub mortaü talí ludo ludere, obgrauif. 
íima, 8e enormia fcandala, & delifta3qua; indo 
proueniebant j & eft cafus referuatus illuñrifs. 
Archiepifcopoiík quod Ecclefialtici teneantur 
obferuare leges ciuiles in communem vtllita-
tem í n d i c a s , dixi rom.1. noftr. priu. inconíf , 
2. lullj II. num.i yf. & DD.quos ibi ad id pro> 
bandum adduxi, adde Salón.tom, 1. de iuíf. 
contr.10. q 77. att.i. Sa in aph. ver. Clericus, 
num.í ,Med. i .z .q .9^art .5 .dub.vl t ,Sor . lib.i.de 
fuft, quaeft.6. art.7. concl. j . Suar, de leg. hb.j. 
cap, 54. num. 6. Sayr. in cía, reg, lib. 3. cap. 4. 
num.!/. 18. Srconííat ex cap. Intellcximus jde 
no. op. nunc, & ex cap. Hiftoria, ^.quacft.z.ex 
qtio ea ratio col l ígnur j quia fí funt prohlblia 
fecularibus, multo magis eccleíiafticis. 

103. Dico 7. non reOé ludia Reiigioíis pías 
aliquas preces pro viftore dicedas3veí pro ani» 
mabus purgatorij. Ita Lop. j . par.inflr, cap.51. 
fine. Vega 1. par.fumm. ver.Ludus,cafu ^.con
tra Nauarr. m fumm. cap. 20, num.7. ver.Dixi 
quo luditur; Rebellam de ob.iuft. l ib.u. cap.u 
num.n. Sala» de contr. lud. dub.zj. Sed nofira 
condufio probatura Tum quia hoceft mifeere 
facra profanis, contra illud. 

Tublica friuatis fe fcer»eres facra profanis , 
Tum quia eítgrandis irreuerentia rerum fa-
crarum, vt ijs vti velimus ín ludis relaxationis 
gratia afsumptis. Tum quia illa preces com-
muniterjnon dlcuntur ea, qua: decet j deuotio-
ne a & reuerentia, praefcrtim á iunioribus. 
Tura quia fi non licet vti rebus ad cultum diui» 
num dicatis» V. G . cal ícibus, pfanetis, &c . 
advfus profanos, multó minús ht'sprecibus, 
quas Chriftus ipfe docuír a vt illum deprecare-
mur. Tum quia Grcg. lib.e. reg. epift.7. re- V» Cregi 
prehendir quofdam elencos, qui in e l e í l ione 
cuiufdam Epifcopi clamauemnt, H<ec dies^uam 
fecit Dorñinus, &c. quod etiam vetult. Trid. 
fefl.4. deedit.facr. lib, infíne : At maior vide-
tur irrcuerétia preces ludere.Poterit ergo pro-
poni aliquid temporale pro viftore. V.G.quod 
v i í l u s coram vigore genuflexus j, viftum le ab 
eo ter fateatur j quod vióhis v n i c o p e d e , a l i ó 
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ffimusSecmhs De Trdate. 
fufpenro, ad certam aliquam metam procedat $ 

vnam ex di¿tispoenis,veílimiIe iniungerei&c. 
quse non minús func rehgiofa, quam aicun-
da £c tándem quomodo recreandusanimus , 
yíd'e apud Raynaud. de virt. \ib.6, cap .p , á 

^io l1 Ad yliiipum fíudiofí ftudentes notent 
hicprsEcepta D.Tiio. qiii intenogatus a quoda 
ftudendi « u d i o f o , quo modo poffet falubriter 
fcientiam acquircre f Refpondit opufc, 68. i . 
auod eiiet tardiloquus, & tardé ad locutorium 
afcendcret , i .qu¿d puritatcm confcientiae am-
plefteretur , oratiom vacare non deíineret , 
& cellam diligeret, 3. quod ómnibus fe amabi-
lem exhiberet, oihil penitiis quaererpt defa-
ifis aliorum ¡ nemini fe muUüm familiarem 
pftenderet, 8¿ de veibis, Ten faftis fecularium 
liulUtenus fe intromuteret . 4 . quod difcurfum 
luperomnia fugeret, fanftorum, & bonorum 
Bel ig io íbrum vcftigia imitari non defineret, 
& non refpiceret á qupaudiret, ípá qúidquid 
boni auduetjmemoriae commendaret.j.vt illa, 
quac ageret, & audiret, ftuderet intelligere, & 
tíe dubijs le certificaret, & quidquid ppffct, in 
iarmariolomentis reponeret diligenter. 

C A P . III. 

Qpas vinytes debeat haber? tUgtnim m Tir$ 
latum B^eligioform, 

€ont%en, 
Miranda . 
Condales, 
Zejfius. 
JSellarm, 
JBufiens. 
jtegidiut, 

$cribanus» 

Ummuí» 

I D E Lipf. Ub.i. pol.á ca. Contz. 
pol.cap.1. 8c lib.i . cap.io.Mir. 

l om. i . man. q. 5. art. t. Gonz. ad 
reg.S. cancel l.^lofl.4. nu.ioj. 110. 
Lefl. lib.z. de iuft.cap.54. dub.23, 

num.uy.Bell, lib.i.deoff. princ.chrift.cap.7. 
Biif. de fíat, pral .cap. 3. AEgid.de reg. princ, 
par.i. l ib . i . cap . ;3 i .Lop.deRege ,Í ib , i .pf inc , 
Scrib. toto lib. de Super. reí, 
2. Dícendum eft, eligendum in Praelatum de» 

bere efle prnatum ómnibus virtutibus^ñ theo-
logalibusjtumcardinalibus, cum lilis annexis, 
Ita DD. cit.Probatur 1. Scn'ptura íacra.Eyo. 
Í8. Troulde de omniplebe ñ r o s titnentes beum , 
conjlhue ex eh tribunos^ & C . fed qui timet Veumfa. 
ciet ¿ottííjEccLly,^?- yuittmet Veum9nibii ttegligitf 
Eccl j.c?' »»/fc»7 [ virtutum] deefí timentibut eum » 
pfal.3 3. & Eccl. vl.Dew?» tiifie}& mandato, eius ob~ 
feruai hoc eji enim oinmshomo. Plura Vlde Eccl.l, 
Ex quibus colligiturjquod qui timet Oeum,má 
data illms obferuat, & iuñus eft- vnde de iufto 
lob dicitur cap.i. fni lib.quoderát JlmfUx3^ re 
Bus.acumens Veum. & de Cornel. Aft - lcquod 
erat rehgtofm.ac tmensVeut» . ífc de Simeone di-
citur Lucae i . quod erat ¡ufius, ac timoratus. Sed 
qunuítus eft,habet omnes virtutes,cum bonum 
ex integra caufa conftituatur, & quod timenti 
Deum nih.l deficiat quo ad perfcítionem.Caf-
fian.col f.r 1. cap.103. Vominum metmt> per fe . 
í l toni eius certum efi nihil deeJSe. Cum érgo Ser í 
pturainPraelato t lmoréDomini requirat cer' 
t í imef t , omnes virtutes requirerei & Pr«terei 
Domini timoremin PraelatorequiruntCano 

Qronifi m1» <i'4|. c, | i quis Abbas, i3. 

q.z.vnde bene dixit SpecüLde lud.deleg. hb.;f 
| . v i . nu.i7. quod Pradatus poteít tamquam iu-
dex recufarí ex hoc i b l ú m , quód Deum non ti? 
meat,eumqj pr« oculas non nabeat. , 

2 z probatur ex facns Can.c. ^um xn cuCtis, 
c a p . Í n n o i u i t , d e e l e í t . ín quibus tequiritm in 
Prxlato grauicas morum , víiae virtus, & tama 
petfonsc.tt incap. Vilillimus s i.q.i, requiritur 
ic ient ía , & fanátitasiftd fanditas omnes virtu« 
tesincludit, cap. Quaerendum,de poenit.d.i. & 
nomine virtutis pmnes intelligp, cú indefinita 
vnluerfali aEquipolleatj íicut etiam nomine mo 
rum omnes virtutesjCtiam int€lleétuaiesj& in-
fufas pofle intelHgi, docet Val. tóm. a. difp.5, 
q.3.par. i.col.i ver. lam fi, 8¿ Trid. feli.i4.de 
retorm. c. 18. requirit in Pralato prudentiam^ 
quam etiam requiíicrat Chriftus Matth, 24. di-
Cens. jQuts futas eji fidelis feru»Sy& frud€r>s3qi*em 
confiiiiiit Dominus fufer familiamfuam. Sed pru-
«icntia non poteít tfle íine ómnibus rcliquis 
yittutibus. Tum quia ad prudentiam|fpeétat 
in omni materia , & in omni cafu refte í la-
tuere, quid fit agendum, vt fupppnp ex D.Th* 
a .» . qtixft. 47. art. 7. & 8.8e illum foíüm com? 
muniter exiítimamus prudenté,qui id praeftare 
y alet. Tum quia px communiíTima omnium se-
tentia virtutes funt ita inter fe connexae^yt vna 
perfe¿ta non poflit elle fine alijsi dequo D.Th. 
i.z. q.V?. art. 1. Bellou.in fpec. mor. lib.i.d.io. 
p.3.dub.i .Val,to.».difp.5.q.7.p. i .Aegid.dercg. 
Jíb.i.p.i.cap.ji.Contz.j pol.cap.i.§.2.Euftach, 
iri fumm.phil.p.| . iraét .3 .q .5 Quod etiá docue-
rOtPP. Ambr.l.de oS.C.xj.Liquet cognatas ftbi ef 
fe-virtutes} fk probat, vnam non pofle efle fine 
alia,Aug.ep.i9.tom.2. Certf hinc ferfnadent 3 qui 
unam virtutem habuerit, habere omnes , & omnes 
deeffe cui vna defuerit^Hod frudentia nec ignaua9 
nec iniujía3nec imemferans foteji c^fj&C.Greg.il 
mor C.3. Omnes quiffe -virtutes in conffeffu cmdi» 
taris vicaria efe fe fitblettant, & quia vna yittus 
fine alia3yel nullaeft ompinty yelminin¡a3yíj¡i^tm 
f u á coniunBione f u l c i a n t u r . V i á e etiam lib.2i.c.la 
& Hier.ad Fab.de42.manf.maní]one38>H<emt£ 
Jibi 3 & inter fe connexte funt virtutes3 vt qui yn* 
carugritiomnibuscareat. Phiio lib.|.devit. Mof. 
col.2. De vinntibus dicitur3 eupij qui ynamhabet3 
habere omnes, & Arift.é.eth. cap.13 ait. Zierinen 
foJfe3vt fneprudetia. fit homofrofriebonus3et abfq¡ 
morum virtute prudens, & cap.12.a'K.S¿uarepatett 
frudentem nemin e efe pope3nifi fit b o n u s . C i c . l í b . i 
Tufc.quáefl. firtutem Ji vnam amiferts, etfi anitti 
mnpotefi Xíí««j(neq;ctiá per obliuioné direóté, 
yt D.Th.i.i.q^g.art.i^.potcft taméper paííio-
nes corrumpijvt ibid. S. D.) fed fi vnam confef-
fus fueris te non habere3 nullam te efe habiturum . 
Similía habet Sen. ep. 6 7 & Claud. in paneg.2, 
§CilJf:« 

Qmnes prteterea, puro qp* crimina pellunt 
0re3Ve,ie iunxere choros3vneq)recept* 
Ve£iore3 diuerfos tecum cinguntur in y fus, 

4.SI quf ras,an virtutes morales poflint efle fi
né charitate.^.cnD.Tb.U2.q.65.ar.2.&?.».q-z3 
ar.7.BeIlou. Ioc.cit.dub.2. quod,fíconfíderétur 
in ordinead finenaturaléjpofsút quidééfle fine 
chariiate,&alijs virtutibús thcologalibusíquo 
pafto fuerunt inmultisgentilibusjat íjcíunc 
foliim virtutes fecundúm quid.Si vero confide-; 
rentar in ordine ad finemfupernaturaíemjno^ 
p o í ^ n t effe fine cbariEatejquiamillus aílus vk-
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FatentUi 

l e l í o u e i , 
j í e g i d i u s í 
Comben. 
¡Lujíachfot 
V.jimbrof 

V,Greg% 

V,Hterttt¡ 
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íuti$ fíftegratía poiáft vitafnaecernam mererl, 
jjPtJugufit Víjdeait Aug i^ de t'l-ui Deíj cap.ió. ó«p>«í;« 

Ho» Í/Í vera Jíipiefiiia3^itít iniehtionem'jMam inhisf 
'.̂  5»* frudemer (ii¡Ceirnit3 g t n t ¡ u n n t r , cooibet tem-

feranter, m-jiec,, dijinbnit^ mri iniUumdtrtghf i -
nt/h j vbi erit Detts umnia i>t ómnibus ) ttiernitite 
cet-í4i & pace ferfeSa. (jreg,ao,«iural.&ap.9. y i r -
tus in maní* e¡i y n^gni íudo in of eratione , fe(i* v i r ¿ 
tus tnanhunt hdrétuxiriim fantti'EccleJi'4 j¡ra nihilo 
dHcithrs íjuia nuUms éjfe merii f 'confftcit, >era. fidi 
f trMtaiqf í idqi í id ofu-Mnur . v'iüe IdUell. coni,i, 
fuor . -op .dephiLt í i in l í .pat .u c ^ ) . v t > i p r o « 
bac, Phiioíophos anüquos quiiamiiabúiire ve-, 
yam, & perie&am vitftucem., necmoda vHam 
Jiaberi pofle j niá attus illamm reíeraDUír in 
jDeüiBjCamqiianifinijd; dub.i.prohat, cufllunt 
ycrík dan pc^fedkttmaóhmi nitíralenijnifi vlti-
mátetiax proptcr veruarDeunuGumeigo Prae-. 
latiw éefeeat eííe ornatiis v.mucibus inordine 
ad finem fupernaturaleíh, adjquem fe iplum, 
& aiios dirigere cenetur, fequitnr quod requi-
ift^-Concilium ip Prxlato prudentiam, ca-
teruara omnium virtuaim^ cuni moraiiiim , 
tum theo!oga[ium rcquirat s nata pEndentia 
nonpQteft tile íinc charúato s MI docet D. 7 ho. 
i . a.qiíaííi. 65.art. i . corp. & charitas non po-
tefí etíe finealij« ,virtut-ibus, v íptobat D. Tho. 
3l>i#a*c.3; & 4. & dócet Gíeg.i',aiiof.cap.M. 
caritate tirtutes oriuntitr. Dfe his ergo ómni
bus nobís niútali modo agendum eít \ 

§. f¡ De v imtm ommm dmíione. 

£ vÍMiKumbdiuiímne tra-.. 
¿lat D . Thom. i , x. a $7« 
ECÜOB. infp.ec. mor. Iib.i. 
par.?, adiiti^, A^gid.de 
reg.lib.i.psi.z.cap.2,.& Í» 
Pen. in I. vn. Cod, de me-
trop. Berito, lib. n . Val. 
rom.z.dirp.j.quaeft.j.par.u 

Leflins in p r i o c ü b . i . d e virt.Euítach.in íumm, 
phil. par. 3. tra¿t. j , quartt. 4. Peral, inTumjn. 
devir.& vit. tom, i.par. a.& j . Azor com. 1. 
lib.j.cap. lí.quaeft. i , & cap. 16*. áquxíi- i . Vi -
deatur Ariít. i , ethic. cap. 7,MJcrób. lib. r..in 
foran. Scip. cap. 8. Cic. Iib.2. de inuenc. propé 
finem. P. Greg. lib 4. fy nt. cap.7. 

6. 0icendumeft,7. elie virtutesj, trestheo* 
lógales , hdem, fpéjcharitaíl,& quaiuor cardi
nales, prudenciara, íuftitiam, fortitudinem,8c 
temperantiam: adquas reducuntur omnes alix 
virtutes,vel tamquam partes integrales,vel 
fubie¿liii«>vel potenriales. Isa D.Tho. in prol, 

8e alij communiter. 
7. Noto 1. vt haec concfufm exp!ketur,quod 

p m e r dií las virtutes s dantür etiam aüqu» 
virtutes intelieóhiales 5. enumerat Ari^ 
ftoc. ethic. cap. Sum auiem, inqafens teax 
quibus anima , ajfirmando , "vel negando , -verum 
¿ic i t ,numero auinyue. Hace i/tro funt ars^ftientia.t 
fxudentta, fafientias rntelleSius. Scientia efi habi~. 
tus demonfíratiuus eirca res necesarias., qu<e non 
foffunt aliter fe habere , Ars , Vt ídem Arift. Ibi 
cap.4. efi habituscum ratione vera ejfeBiuus, xi^r-
fans circa ea , qua>& effey Ó* nen.ejjefofmt, ^«0-
runip'.pyinpifttm efi in eos qui facit, non in epyqmi 

¿ ieg id ius» 
Tmina'.: 
Berito* 
yaLenüa • 
Lejjins. 
Euftacb, 
Teraldus , 

j ír i f t» 
MAcrqbim 
Cicero » 
"P.Greg. 

í>*Thytt, 

í í r i í í . 

Buríd , 

bñús CUÍH vera aBimf A%iúüsinfc*e*s(¡uit'& ¿ó»« 
&maUhomini funt, amca dlxerát , l-rudenm . 

efl'e proprium, fofie (onfuhare refíé de ys^cK* 
ftbi iffi bona funtj at^-vi'Uia, tm'ex partejed VH* 
ad bene viitendunj in ymnerfum i Iíí |tlle¿lus > vt 
Ídem CZp*6.eíi habitus principivut ihüácít qüü al» 
áencjmar primís,6¿:per íc coi í s pnneipijs í t iá -
tiarutn. Sapienttasvtiátm CZp.J.eii <}¡Ktda»iexa* 
Bijjima feientia, e¡ua non fotunt fciunttítMmLufiv* 
nes dedu3£ ex princip'^syfed etia principia ipfa prs 
bamarsac difendumur contra intptguates.i)t liti» 
fcientijs agic fiurjd.ií.eth. tra£f.2.vD.l Bel* 
lou.loc.ptc. Val.par.z.Suntamejrj partim fpecuí 
latiiuE, vt intclieótns, feientiia, lapientia,& de 
hís non agoi & partim pra&ka', vt ars, & prir* 
dencia 5 led ars non pertuiet adjíbientiam moi 
sralem, qu^ circa agibilia vtrratux,vE au D,Th¿ 
jn prol.z.i. cura ars iit rc¿ta ratio iaéhbiliuni | 
De prudentia autem j^natenus inter virtutes 
morales numeratur, agemus. 

8. Noto a, qüód In vnaquaq; Vktutum folenc 
affignari 3. genera partium, vt aic D.Tho.zi Í , 
q. 48. arc.vn. Alise enimdicuntur partes inte-
grantcs,aUjefubie¿iiuac, alia? pocenciaíes. Inte
grantes appelbntur, non qnód virtutem iplam; 
confiituant, feu componant,féd qnod ad per te-
tíí im ipíius virtutis aítum déíiderentur. bubie* 
¿íluae vero func has, quae fub illa virtute tamquá 
fpecies fub genert lubijciumur;; quia fcilket 
virius de i l ü s , tamquam de fübieé ib , predica» 
tur. Pocentiales denique lunt, qus virtute, Se 
potelíate in eadem precipua virtute continen^ 
tur,& in quas ipírus praecipué , ac tetaiis virtu»? 
í is vis, & potentia diftribukur. 

9. : Noto 3. quod hicagererió intendo de í ide 
virtute theologlca; indiíbitatum enim e f í ,Prs -
latos regulares nó íblum deberé effe catholicos 
&ex catholicis orcos,iuxtaea, quxdicamhinc 
inFra^ap^. §f.í.& 7.íed etiam numquamfuifle 
de diéla fide rufpeéíos,ita vt.quifuennt vmquá 
ab Inquifítoribus poenitemiati,non poflinc di-
étas Prelaturasobtinere5etiam poftpoenitétias 
expletas,niíi íuerint á Rom.Pótií ice habilitan", 
iuxta decretum Congreg.S.OíEci) ,quod añero 
to . j .no ík .prju . inconí i^ .Paul i V. n.zp. Sed de» 
fide,quatenus neceíTaria regnancibus fit,de qua 
D.Thíde erud, princ. lib.i.c.z. & 3. Neq; agerg 
Ifítédo de fpe virtute theologíca,certumnamqj 
etiá efis Prselacos regulares deberé emnes eorú 
aótiones dirigere in aeterná beaütudiné confe* 
qiiendá,no per diuitias, aut dotes corpor¡s,vel 
fauores,nuí humanas amicitias, fedper merita 
paflionis Saluatcris noftri Chriñi , per vita in-
nocenter aftam,per copiosa Dei mifericordia: 
cumq; fubditos íuos amare tamquá fílios teneá* 
tur, deberé eos etiam ín dióíá beatitudiné diri
gere; eáqsill is dcíiderare,iuxta do¿lr ináD.Tb, VjTho* 
a.i .q. i7.ar£.3.de illa fpe D.Th. loc.cií .c.5. Agá 
i^itur fotúm merali modo de reliquis. 

1 o; Noto 4. quod charitas 6. parit eíTeétus, 3, 
interiores, qui sfit gaudifi,pax,mifericordla,& 
¿.exteriores, qui sfit benefiectia, clemofyna, & 
corredtib fraterna.De quibusD.Tho.z. i .á q.28. 
Peccatur autem contra charitatem multhnro-
dis, odio feilicet, accidia, inuidia, difcordfa, 
fed prjEcipué ad noftnrm propoíitum fcandalo; 
de quibus D. Tho. loc.cit. á q. 54. Prudertia 8, 
hátet partes integrales , vt ait D . Tho. loc.cirS 
qi¡»íí.4?.ar.vn.qag funt memoriaj imel l igét ia , 

G g % doci-



35^ qomm Secundas dé Frdato 
doc i l i ta í , folenia, proUidentia, ratio, circum-
fpcflio^autio. Et de his ENTho.q.^^.Partcs fu-
bi«¿la prudentiaE funt du»,Vna dicuur ptiuaca, 
cux vniufcuiMfqn^P165 moderatur: afteragu-
bcrnatiua, qu* in 4,rpecics dimdúuripimirú in 
rce¡ainípoli"ca,níoeconomica?nj'mi-"?re,ni<le 
h i sD. Tho. quacft. jo. Partes autem poientiales 
funt ?.el)ulia,Syneíis, & gnomin. de his D . T h . 
qu«ft ,5i .Pe«akur autem contra prudcntiam 2 . 
pjodi»;, per defe í lum, & per exccffüm. Per dc-
íe&um 4. modis, prf cipitaiione, inconiidera* 
tionc, inconiantiaV& negligentia de quibu? 
p.Tho.lq.jj* Per exceffuipjfcii potius per quá» 
dam í p e c i e m , feu imaginem prudentiacjg, mo
dis, prudentia carnUj aítutia,dolo,fraade,i'oI-> 
licitudine temporalium , & follicitudine futu> 
jrorumí dc quibus p.Thom.qttgEft.55. luftitix 
partes integrales funt 2«declinare á malo}& fa-

fe Hí*** cere bonumrdchis D.Tho.qufli.79.Partcs vero 
fubiediux funt iufiitia commutauua, & diliri-
butiua Í de his p . Tholn. á q. 61 . Partes poten-
siales iunc religio, pictas, obfernantia,veritass 
gratitudo, vindicatio, aíFablliras, liberalizas » 
epicheia f & de his D . Thom, quacft. 80. Pecca-
sur autem contra iuílitiam per yitia i l l i , & eius 
partibus potentialibus oppo/ita: de quibus ó m 
nibus exzt l i f í lmé D.Thom. íiatim poít traét, 
£ngu!arum virtutum, Fortitudinis partes inte
grales , fí. refcrantur ad propriam fortitudinis 
anateriam,ideft ad perica la mort |s , funcfíducU 
feu magnanimita», magnificcntia, patientia,ad 
quam fpeftat longanimitas)& perfeuerantia^ad 
quam fpcdtat conftantia i li vero reíerantur ad 
aliquas alias materias difficiles, sút partes quafi 

P»Them«s potentiales; & de his agit D^Thom.a qusft.i 19. 
Partes rubieftiuas fortitudim aflignare no pof> 
Cu mus, qu i a i pía eft fpecies fpecialhTima, vt D . 
Thom. quacft.̂  18. Peccatur contra fortltutudi-
nem varijs modic,prout funt vitia oppofita cui 
cum^jviítuiiaVt conftabitex dicendis.|Tempe-
rantiae partes integrales funt i . verecundia, & 
honeftaszde quibus D.Tho.á q.i44.Partes fubte 
iliuaefunt 4.abftinentia, fobrietas, caftitas, & 

fmdicitiajde his D.Tho.á q.i^.Partes potét ia-
es Í u n t 4 . principales, continentia, manfue-

tudo, cI?mentia}modenia;de quibus D.Th. á q, 
p9yhm<tf 155. Simiüter contra temperantiam varijs mo

dis peccatur,prout varia funt vitia oppofita vir 
tutibus.Et de his ómnibus nobis brcuit^r agen-
f lumeí i , 

S . u ; Qphd in Trátato rígulari maximé 
dthtt nfplendtn chapitas , feu amor 

erg* /«OÍ# 

I D E Bellar, deofF, princ, 
chrift.lib.i.c.7. ícr ib. in Su-
^ R e l i g . c a p . x . & i n p o ! . 
chri íhUb.i .cap. iat Contz.-
J .poUai . I o : á S . M . i n p o l , 
cnritt.cap.»7.§.a & ? 

^ f t ^ ^ í * f: ^U&d^ariÍ«,dequa;hic loquor, 
eft non folüm amor honeftp^quj, gkratui^fub: 
ditos fuos profequuur Praelatus, potés viciflím 
ab eis redaman^ualis eft amor patris in hilos, 
quo^odo de chántate loquitur Cíe lib de 
amiccfi'ait, C h x r i u t e m y ^ efi Ínter farentet, &. 

geriban* 

Confien, 

pratereá ifteamordebcteffearsuptus á Praelato 
propter beum,vt fciiicetfubditos non propter 
feipfos v l t i m a t é d i l i g a ^ íed propter ü e u m : 
ficutetiam ipfe debet áfubditis diiigi,& hono 
rari propter Deum, abftrahendo á bonis íor -
tunx, & naturas, De hac chariiate dicit Paul.i . 
ad T i m . i . f autem fracefti efi {baritas» Quafi 
dicat, Charita8 eft perfeólro, & confummatio 
omnium praeceptorum , Vnde Pr»latU* » cui 
longa, vel difficilia videmur, qua: de eius mu-
nere perfefté implendo toto hoc libro dicimus 
charitatem íblam habeat, fubditos fuos dili-
gat, & fufficit i ü i j eft enim charitas fummum 
lidei facramentum,?Jc fideichriftianatthefau-
rus,eft fumnms p e i c u l t u s , o m n i a c o n ü n e t t 
pratcipuum elt hominis bonum,& teflcraChri-
íl ianinominis^ íundamentumeft pacis, & vni-
satis yinculum, fine quo nec ipfe virtutes p U -
cent, ómnibus donis Dei praeftantiot, columna 
faní l i tat i s , pariter $:faltigium? morscrimi-
nura, vita virtutum. Haec fi adfít , noa magna 
ppus eít arte f a t í s b e n e , & polit icé tegit a qui 
cum charitate regit eft enim h«c virtus regen-
dis hominibus luapte natura idónea« Haec pri-
rnum docuit omnem politicam ftiétiam ¿ Vnde 
Aug.traól . jz . in lO'.VersÚs finé. CharitatthabetO) 
inquitjC^ cnnBahabebh.Sc in pfal.??-^'*'»** 
fita* 3 & ntcefiejiflenitudo f e i e n ü * tonfequatut * 
• Q u i d n e f c i t s q m charitate/¡hfííetJfer.JJ.de tép« 
Si ergo non -vacat omnes fagipai fanBas ferferuta» 
ri3omniít inmlucra ftrtnonum euolutre, onipia Scri~ 
fturarurn fecreta penetrare 3 une charitatem , t b i 
fendet o í a & d k paiicis interpofitis, guaprofter 
feSlamini charitatem, dulce j ac fatubre yincuilum 
ttjentiumsfine epta^dims faufet t f i ^ cum qua j>au~ 
fer diues eft , &c. vide cüá fer. 41. de tempoi l & 
Chryfoft. hom.23.in epift.ad Rdm. Charitate f í 
yirtutumfrincifmnti& finiti iffa eft radixjfundgm 
mentums& faftigium, Et D.Tho.r.z.q.ij . art.é» 
corp. ait. qued charitas eft excelíentifllma om
nium yirtutumi hincChrifíus Matth.i2. Hoc eft 
f r i m u m ^ máximum mandaum.lk ar.8.ait,quüd 
tft veluti forma coeterarum virtutum. Vnde ad 
Gal .5. dicitur3 fidemoperariper charitatem. 
Habeat ñaque nofter Prx|atus charitatem, 8̂  
nullum aliud el imponimiis praeceptum cum 
Anfel. enar, in cap. 14. euang.Lucarí X>uifqui; 
charitate fiagrat, no» neceffe fft, vt ei frteciptxturf 
nifi Trt faciat (¡uidquid -voluerit, Ch'aritas enim t 
Vt ait A poít. 1. Cor. 13, fatiens ef í , benigna efi , 
charitas non amulatur , non agitperperam, nen in-
fiatur, non (fi amhitiofa, non quxrit qute f u á f y m , 
m n irritaturf non fegitat malum, nongaudet fuper 
iniquitate , fongaudft autem teritati , omnia fuf* 
fertf omnia efedit, omnia fperat, omnia fuflinet.Ac 
fí dicat, Praclatus charitate flagrans, p^tienter 
tolerat fubieítorum defe^us, benigné parcit 
ipfum offendentibus, non aemulatur aliorum 
bona terrena 3 cnmcaeleftiafoiummeditetur, 
inuidet tamen ^ié aliorú virtutibus, & eas adí-
pifei curat.No infl[aturjquia3cO pra-mifi aeternaí 
retributlonis anxiédefiderct, debonis fe exte-
rioribus non exaltat. Non agit perperájquia cú 
folúm in fubditorum bonum propter Deum in» 
tendat, quidquid á reflitudine difcrcpat,igno-
rat, Non eft ambitiofa; quiafolüm, quae D e i , 
&proximi funt, quafrit. Non quaerit quac fuá 
funtjquiacun¿la,quat poflider, tamquam aliena 
setinet 3 & nibil fibi gíTe propiium putat, nili 

VShrtfoft 

V,Th«n¡*t 

D.Jnfel, 
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Qutñio U. Qap. ¡11. S. ih & 3 5 J 
quód recum permanet.Non irritaturjquia iniu-
fjjs ]ace0imsj ad mil ios le vltionis motusexci-
taijcum pro magnís iaboribus maiora poíl pre
mia expefiet. Non cognac malum j quia in 
amo re mundiugxnemem ío l idans , dum omne 
odiutn radicicus eruit, verfate in animo, quod 
inqumet, nefcit. Non gaudet fuper iniquicace; 
quia, cum fola dile¿tione ergaomnes inhiet s 
necdeperdicione aduerfantium cxultat. Con-
gaudec autem veritati j quia cum, vt fe, coete-
f os diligat j per hoc quód redum In alijs con-
Ipicit, quafi de augmento proprij proíetfus hU 

pl Gn£l larefciti HÍBC feré Greg.io. mor. cap. 8. 
13. Noto 2. quod iftaexcelIenciíTima virtus 

eft omnino neccflaria Praelato pacificé, & x c ü é 
ViChryfefi gubernare volenti.Dequa reChryroft.hom.19. 

in epifl. ad Rom. Oportet autem , vt ante reUqua 
tmnia charitatemhabeat in feVafior, yndeVetro 
dicebat Chr i f iu i , Tafee cues meas , Chrtfiumenim 
diligens, & gregem Ulitts ytique dil igit . Et Moy-
fem tkm frimum ¡ u f e r fofulum ludaorum fo-~ 
fttit , cjuando qua ejfet in illunt benemlentia, re 
i f fa iam declarauerat. Dauid autem J! mil i modo 
inauguratus ef í 3 feu regni gubernationem fu-
fcepit, foflquam afparuerat, quam árnica efiet i » 
fofulum affeBu . Ita quifpe iuuenis adhuc , fofuli 
caufa doluitf ae qelauit ^ VÍ animam fuamexfo-
neret, cum videticet barbarum illum e medio tol-
lebat * £t Samuel quoque benignus erat, & ama-
ter fofuli > z/nde dicebaty Abpt autem hoc ¿ m e 
feccatum , >t cefíem fro yobii orare fíominnm . U a 
& Vaulus ¡ i m m o non ita , fed multo flus ómnibus • 
ardebaterga fubdi tos ,^ Chriffus oftimiVafioris 
tanonem ferens, dixit , Bonus Vapor animam fuam 

p,!ft«tt«M* p n i t fro ouibus, & Bonau. de fex al. Seraph, 
Cap. 7. jidbenignitatis fartem flus declinet , fer 
quam reddatur fubditis magis amabilit y & ob 
quam t i libentius obtemferent, audacius ad cum 
recurrant y in quibus ind'tgent, & alactius eum 

Se*ec*í imitemur, Et Sen.dc clem. cap. 19. ynumefi 
itiexfugnabilt munimentum amor ciuium . JQjid 

, fulchrius eft 3 quam viuereoptantibus euní l i s i Et 
Sjnefiu/t Syncf. lib. 3. de reg. col. 13. Et quod yerh tutius 

imferium eft , quam illud , quod amore , & chari~ 
tate munitur ? Quifnam friuatusy quantumuis me-
diocri conditicne feeuriors aut ab .nfidjjs tutiors 
quam I{ex HUy qutm non metuunt, fed cui metuunt 
fubditi i Amet naque Praclatus fubditos ita , 
vt redameturab ipfis, luxtaillud. Amatedim 
ligentes i r t cum amatis amemini: Amabitur au
tem , cum inteiligent fubditi amari fe á Prae* 
lato. Trulla ifisz\t Auguít. decaiech. rud.cap.4. 
matar *d amorem inuitatio, quam frteuenire aman
do : licét enim, vt ait Plm.in paneg.fo^» Pr/«-
ctfs odio efte nonnullis , etiamft iffe non oderit, 
amari 3 ni ¡i iffe amet y non poteftcum autem ama» 
bitur, fecuré dormiat, níhil dubitans, dice-
bat enim M . Antón. Imper. apud Herod. lib.i. 
hiftor. quod ^(/ .̂ fecunia i)iss aut ftifamia fatel-
iitum agmina tueri Trincifem fojfunt, nift i l l i iffis 
ques regit, animam imperan ti , beneuolentiamqy 
accommodent. 

J4. Sed quae tándem, dices, debet efle chari-
tas , qua Superior fubditos amare tcnctur, Hác 
delinear ad viuum Paul. 1. ad Tim. 1. Vecorde 
furoconfeientia bonay&ftde non fiffa. Qüem lo-

p* Birnar, cum fie explícat Ber. de.trib. ord. EGCI. T ĉcef-
faria eft , ¿ . omnino necefteria nauh ifta [ charí-
M5] Trctatis; tribus cm¡>*8« Uterfhmj vt fn nU 

PUníüi» 

Heroiot, 

tnirum iuxta T m l i dt&rinam charhas de cordefuto 
cenfeientia bonay & ftde mn fiBa • Turitatem qui-
dem cordis in eo Vroelatus habet, yt frodejfe defide» 
rtt yHonfraeffe y vt feiliett frofriumcommtdum3 
•vel bonorem fecut i» feu aliud quidpiam fuum in 
Tralatione non qutrat3 frseter folum heneflacitum 
Dei y & animarum y falutem * Sed cum intentione 
fura irrefrehenfibilis quoque neceftaria eft conuer-
fathy yt forma jaElus gregis incipiat faceré , & do-
cerey yteay queearguitin difcifulis , yitet fummo-
fere in fe ipfo. Ob hoc qualis efí in conuerf ttione , 
talisftty necefte eft etiam in oceulta cogitatione; ne 
yidelicet foris humilis , intüs elatusfity in corde fuo 
fnefutijiens de fipientia , feu •virtutey aut fanBitatt 
fuay qua eft fine dubio fidesflfía . Debet ergO cha-
ritas Prxiati eíle de corde puro, ita feilicet, ve 
fubditos propter folum Deum amet, con pro* 
pter aliquod tempera le, quod in eis iníit^nam 
tune charitas non eítjfed concuplfcentía^i.Iou 
Si quis diligit mundum , non eft charitas Patris in 
eoy qumiam omnia , qua fnnt in mundo , concupi» 
fcentiaeft: concupifcentia autem ex cordis im» 
puritate procedit. Debet etiam efle de confeié-
tia boná , idéft debet Prxlatus habere non í o -
Iñm bonum teHimonium fui jpfius ad fe , quod 
fecundüm Del legem viuit; fed etiam fuorum 
fubditorum, qui videntes iilius operabona,de 
eis, beneoperando, bonum teftimonium per-
híbeant; & hace vitx innocentia debet eíle non 
h&a, non í imulata, vt de quibufdamdicebat 
luuen. fat. a. verf.3. luuenl 

Q u i CuriosJimulanty & Bacchanalia yiuunt* 
Sed fincera, fed vera, ex corde puro , & con-
icientia bona proceden*, 

§ . II/. Dff tfjtftibus cbaritatis i. 

1 j . jCTiriMffT g& £ bis agit D.Thom.x.i.q.ig. V . T h m a s 
Bellou.infpec.mor.Iib.l.p.j. Belhuacen 
d i í l .30 . laueil.tom.z.fuor. Jauellus, 
op. par.2. phil.chrilt.tradt.j. 
cap.7. Va!, tom.j. dilp.^.q.^. V a l e n t í a l 
& alij. 

15. D i c o i . gaudium in propofíto eft adhis 
amoris , feu cbaritatis, quo Superior diligens 
fobdítos inordlne adDeum, gaudet, videos 
eos ambulare in via Domini, fperatqj inde fu-
túrum , vt artei na beaticudine, ad quam eos di
rigir, perfruantur, quod eft in Domino gande-
re iuxta illud Apoft.ad Philip.4. Caudtte in "Do
mino femferyiterum dico gaudete. Vbi nota, quod 
gauderein Domino,eft mandata Domini obfer 
uare, fecundüm Balíl.in reg.breu.q. 193, in hisy V,Bafti¡us 
qua fecundüm mandatum Domini fiunt¡gaudere¡eft 
inVomine gaudere^ quocirc a quandotumq\ mandata 
Veiexequimur y aut frofteraomen T>omini aliquid 
fatimur , gauderey & gratulari inierms debethus * 
SicPrxlatus InDomino gaudet,cum videt fub-
d'uos mandata Dei feruare,Deritimere,in Do
mino fperare, & de receptis donis gratias age-
rejficut é contra triftatur, íí eos cótraria faceré 
perfpiciat:Gaudereautem in múdo,eft gaudere 
de rebus mundanis,fecundúmChryfoft.hom.f4 VtChryfcft 
ad pop. Tfynlicet fecundüm mundum gaudente,fa-
r i t e r & fecundüm Deum gaudere^ qui enim fecunda 
ntundü gaudet3gaüdet in diuit'tjsy in délicifs j n glo-
viayin fotetias&elationei qui vero fecunda Ven, in 
ignominia f f t tr tu yin faufertateyin ieiunio,& mo-

G g J deftia. 
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áeftU.Sic Prtcatusgaudet fccundu mudu.quado 
v í d c t f u b d u o s opulentos,gloriofos, potences 
fecundum feculum. Non nego^quod non poffit, 
& debeat Pr*latus aliquando.gaudere de bonis 
temporahbus, vel fui monalterij in communi, 
vel íuornm fubditorum etiam in panicutari i 
cum fcriptü üi Ecc l^ade ,rgo3& comtde in U -
tnia panem tmm* & tuum. 
Sed hocdcbet ordinari primo ad gloriam Dei, 
Vnde fequitur, yuia flacent Deo efera t»a. Quare 
faníté quídam ex noltris fínioribus audiens ali 
quid gloriofum fccundúm reculum,Vcl deReli. 
gioneincommuni, vel de aliquoftatrc in par-
ticulari, fcmper dicebac, jid U u i e m ^ & g b ' 
riam Vei. 

17. Dico 1. pax cñ vnio pfurium appetituum 
in aliquo bono polfidendo, cum propofito re-

J),Tftn/ia, pugnandí contrarijs. Ita D.Thom.i.i.qufft.z?. 
aft.i. E í tau temtr ip l ex , vtdixhom. 1. hüius 
op qu«ft.4.cap. vlt.i.intcr homincmJ& Deum, 
a. imer hominem, & proximwn. 3. ínter appc-
litum infenorem, ót fuperiorem eiufdem ho-
sninis:& omnes iltae paces á charitate procedüt. 
Pax cnim, qux eft intcr Deum, & hominem, 
in coconíi í t i t ,q i i6d homo vclu,quaeDeus vulti 
ai hoc procedit ex, amor?hominnm erga Deü j 
quo íe vuit iili omnino conformare, & oía fuá 
in eú reterre.Pax verojquf eft ínter h o m i n é , & 
h o m f n é , procedit etiá ex charitate, ex qua pro 
ximum íicut nos diligimus .• cum ergo ex hoc, 
quód nos ipfos diligamus , fequatur, quód no-
ítras velimus implere voluntate?, ex hoc e t i á , 
quod proximum diligimus, fequitür ,qu6d ve-
limus limiliter eíus implere voluntates, & per 
confequensln ídem velleconuenimus, quaecó-
uenientia pax eft,vt diftiim eft. Et quod tenia 
pax ex charitate procedai,fic declaratur; Homo 
hanc habet pacem , quando pars luperior infe-
pori dominatur, quando autem pars fuperior 
lia dominaturjferuantur diuina mandata,quo-
rum primum elt tharitas ^ ergo homo exeo, 
quod habet charitatem, habet pacem infe ipfo. 
Vnde fequitur, quod beneficio pacis omnes in 
nobisconíeruentur virtuies,diffluatq;fine illa, 
quodomnis aditus ad animam obílruaturdia« 
bolo, quód deníqj ea ccrtam nobis ad «ternam 
felicitatem paremusviam . 

18. De pace decies centena millia cncomio-
rumdicunt Scriptur2r)cra?,& profana?. Nobis 
paucafufficient. Et 1. quód pax eft Chritíi. no-
rumfinis, iuxta illud pial.147. S>ni fofuh fines 
tuos pacem . & 1. ad Tlm. í , Fiíge contentiones. Et 
Chr»ítianorum haereditas, iux'a illud lo; 14, 
Tacem relinquo vobis vndepacifici filij Lei toca* 

f)tjitiguj¡, buntur, Macr.^.Sc Aug, fcr.i. ad fr, mere. Scire 
dehetis , fratret, quod quídam funt bona, qua non 
funt ¡Hcunda; quedan iucunda, qu* non funt bona, 
y . G- bona funt ithmla , vigilia, maceraúones, & 
fmiiia-y b*c eni m bona funt f fed mn iucunda , quitt 
caro in hit non imundatur , fed Udhur. Iucunda 
quipfe fr»* comefiationes ̂ briitates , fed non jr-^ 
hon*. Omonache y¡x poteris inuenire in trefenti 
vnumyqmdfttbonHm, &iucundum . Cutis tatnen 
i l lud inuenire ? Verfequerepacem , & amplethre 
tam; h*c efi enim fola virttts^u*habet bonum, & 
iucundutn : h*c efi i l la bmita, , qUte nos habitare 
facit 'vniusmoris in domo, fitnul viuere, ftmulq-
mori fetnper optemus. 0 pax3 tu nentit frrenitaV. 
animi tr*ntpillit*í , mori? yinenlm , thtritdtít 

confortmm: H*c efi illa fufm» felicitast qtt* belU 
compejcit'i iras comprimit, difcordes feda^inimicot 
concordat, cundirpUcét, icmBisoptatur : beatus, 
éiui te habet: malediBm, qui teodit^ &frangitin* 
ter hominetj qmnictm antichrifíusefí) &j¡ l iusfer-
ditionis . Vnde mérito ©dientes pacem dtfliparl 
©ptabat Dauid. pfal. 67- dicens. Vifsipagentes, 
qitéebella voiunt. Et Greg.j. par.paft.admon zj, D, 
Vifcordes namq;admonendi funt^vt certifsimefeiat 
quia quantislibet virtutibus polleat , fpñrtales fieri 
nullatcnüs poffunttfi 'vniriper concordiam proximis 
negligmt, & Sil. Iib.11. de i .be l l .pmi ,verf ,¿o? , 

Vax una trittmphis » 
Innumerispotiart pax eufíodire falutem, 
Et ciues tequare potens . 

Et Ant. Car. fer. 45. ííc canit de pace. 
Vax hominumgenitriXtfax eficufiodía rerum} 

Tax aperit inrisj iufiitiaq; forum. 
C loria pace minors minor efi x> iSioria pace , 

Jtque aliquid peiuspace triumphus habet¿ 
2{uUa quies hominnm 3 nulla efi fine face va-

lupias, 
Tfullus amory nullum J{eligionís opas, 

Tax yrbes , pax regna ligat , pax congregat 
orbem, 

Fiat *r ex multis vrbibus vna domus. 
Sécula pax renouat, pax áurea témpora portat; 

Et mores prif tte fimplicitatis habet. 
19. Qnarc deploranda elt miferia illorum 

conuentuum, Prouinciarum, feu Religlonum , 
íi qux reperiantur, in quibus inuenta illa dar-
monum, facones fcilicet, reperiuntur, & vi-
gent, in quibus nullum bonum poteft reperlri, 
vt ait Greg. lococit. Tenftmus, quanta fint mala V» 
difeordia , qua nifi extin£iafundiMsfuerinty bon» 
fubfequi non ptrmittum. Et veré itaeít jodio 
enim fe inuicem habent faétipnarij, defeinui-
cem continué murmurant; aiter alcerius nocat 
aftiones, inueOigat, Tocios mterrogat, fpecü-
latur, in calendario ícnbir , neobl íu i fcatur , & 
focijs nunciet, vt fuo tempore buperionbu» 
propálete incerim diuulgar, curat adhibere te-
ftes, íi non fuerint,necderunt, qui fe offerant, 
etiamfi nihil viderint; fcmper aiter in alterum 
machinatur, í rr idet , fubfannat i aftiones, & 
quidquid á quocumq; faít ioms contrariae faótú 
fuerit, culpat,macii!at,& profitetur fe aduerfa-
rijs non credere, nifi cum dicum. Domine non 
fum dignus. Suos vnumquodqj faóbonis caput 
detendit, eorum oceulrat vitia, protegit, ne 
punianiur, Immó fouet fecundum inclmatio-
nes , quaj nouerir, neab eo refiliant, & ad ad-
uerfarium tranfeantj vndeambitiofos fpe di-
gnítatym nutrit, fuperbos. blandiendo inflan 
incontinences excufat,culpam in humanam fra 
gílitatem proijeiendo, exemploaliorum coo-
periendo j auaros praEfenti, & futura pecunia, 
expungéda ex offici js, qux promittit/ubleuat j 
iracundís obfecuñdae, phlegraaticos vrget , Se 
toleratj malencholicos irriiatj (curras gratio-
los vocar, obfeoena loquentés , cíuiles, iracun
dos ftrcnuos,auaros, pronidos ,pródigos libe
rales : ijs autem, qui non funt in aperto mali , 
vtítur tamquam feuto inexpugnabin,ad faftio-
nis fanélitatem defendendam, probando,quód 
ea fit aggregata ex melioribus., & dignioribus, 

quód folúm fit congrégata in bonum com-
mune,ad refiflendñaduerfario, Illud deftruere 
conati, Hinc regularis difcíplina encruatur 

fundi-
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fufiditús defíuiítut 3 itnmo nenominaturqui-
demrnouitios enim nondum habitum Keligio-
nis indures conatur vnufquifqj in fuatn íadtio-
ntm trahere, extraordinarias diügcnt i js tra-
¿tos fouet, nutrir, nec finir ineos inuehi magi* 
ftrum i vnde ipfi faíti infolentes, ruptis vincu-
lis timoris Dei,& SuperiorisjOmnia attentanr, 
omnia audent, omnia prsfuinunt j iftifqs dif» 
cordíjs nutriri, cum profeíG fuerint ,funt in-
tolerabiles, vitiofi,& lcanda!oíi,ita ve nec Su
periores , nec Deum, nec honoretn proprium, 
uec Rcligionis ilmeant; Hincetiam fit, ?t mi-
nús , hi$ immerfís di ícordijs , ftudijsjquK quie-
tem requirunt, incumbant, Se, fi quid incum» 
bant, folúm id fie vt aduerfarijs refiíiane, hoc 
e i im nó definunt inculcare iadtionum capica. 
Hinc Superiores, fiquandoq; oceurrat, quod 
ex aliqua faftione non fint, non timentur, non 
aftimantur, fuum exercere non poflunt oíficiú, 
nec malos caftigare4necbonos fubleuare queüt: 
SÍ enim errantem íubditum fecundúm Deum, 
& regulam puniré voluerint, illicoaccuirit ca 
put,& vel errorem excufat,fi poteíí ,vcl,f i non, 
excufat fragilitate, iuuentute,gratiam petit, 
fide iubet de futura emendatione: Qtiódfi Su
periores reíiñantjprofundiú* fe humiliar,íi ca-
íus ferat, fi non, acriús alloquitur, minatur, 
quandoque tuba canie adbeHum , ira ve Supe
riores, his importunitatibus v i ^ í , nequid pe
sos fuccedat, obfecundare conentur : fie errans 
in errore permanet, & ad peiora parranda ani-
matur, iuxta illud Pub.apud Marci.Satur.c,?. 

Vettrtmfetendo iníuriam , inuitas muatn ¿ 
Si vero fubleuare voluerint, alterumfadionis 
aecurric capuc,&loquiturfttbleuandi plagas, 
mortuasexfiifc!t3t,ignotas aperitjf alfas fingir, 
ceftes ad omnia adhibeetfi Superiores refifian?, 
proponic articutos, juñitiam petit. Infinita 
prxtereo, quse prae cordis anguflia enarrare nó 
va Ico, lugenda relinquo cogitationi, quae ne-
queo exprimere c á l a m o . Laxee fe folúm vox 

P. Htwart in ca Ber. verba epift.í i^.o ftulti filij Adam,qui 
eontemnentes facem, &glorlafn affetentes, & f a . 
tem ferdunt i&gleriam . O faí i ionum capita , 
¿ incarnatl daemones, ó antichrifti; Va vobis, 
qui peccare facitis pópulum Dei.- v « vobis^ui 
iuftificaús impium, Í¿ iuííitiá aufertis á iuí ío, 
Vae Vobis fenes, fcandala iuuenumjO pueri cen-
tum annorum, 6 fenes faeui. Vx vobis, quia, 
ve vofmetipfos pafcatit, fame perire facitis 
oues prctiofo Chrifti fanguineredemptas, Vac 
vobis^viri impij , qui dereliquiftis legem Do-
mini altfflimi, quia retributio vcftradabitur 
vobis. Vaequí trahitis iniquitatem infunicu-
lis vanitatis, ambitionis, fuberbix, & inuidiar, 
quibus quaíi lorisaflriéti , plauftrum peccatorfi 
trahitis.Va qui diciets malo,Bonu$ es,& bono, 
I^alus es, vocantes tenebras fucem,& luccm te-
xíebras, & ponentes amarum Iri dulcí , & dulce 
in amaro. V « vobis, qui fapientes eflis in ocu-
lis vcftris, & coram vobifmetípfis prudentes. 
Vae vobis, etiam filijs fceleratis, genti pecca-
»ricí, populo graui iñíquírate, femini nequam, 
Vae vóbis qui tales feftamini patres. Vas qui 
pecéatum veflrumjtalistfle capitis profitenres, 
qiiafi Sodoma praedicatis. Vac animabas veíf ris, 
quoniam reddita funt eis mala. Caue frugi iu-
irentus, nam qui te beatam dicunt, ipfi te deci« 

"vui piuiit3& viambenccceí>«mgfefluumtirorum 

difllpant: duqcs eui infideles , & focij furum, 
Nonnc v e m í t i , plangenda iuuentus, vt lelu 
Chrifti efles,nó Cephae, neqj A pollo,quare reí-
picís retro mifellaí Quare non confummas cce-
ptum curfum? fidem promiflam íeruas ? bonum 
certamen certa,vt corona iuftitlaE capiti tuo re-
ponatur, VSE vobis ómnibus , quia térra veftra 
defertabitur Jconuentus,& prouincias veítras 
ignis¡odiorilm, & difcordiarumfuccenderj dc-
íolabitur, quantum clt ex vobis, regula, & Re-
ligio veftra , &extranei dominabuntur vobis. 
Heu mifen, non videcis, quia facrificia veftra 
non afpicit Deus, & holocaufta veftra naufeat , 
calendas, & folemnitates veliras odit i nec vos 
reípicietjcum in extremis manus veftras exten-
deritis,& cum orationem muitipiicauerlcis, 
non exaudier. Lauamini, qu3efo,lauamini, cum 
tempus habetis, auierte malum cogitationum 
veftraram,quiefciie lam ágete peruersé,diícite 
aliquandobenefacere, vt conuertat Deus manú 
fuatn , & reftituat vobis priftinam charitatem 
fuam. Mementote,quod non percuflíftis foe-
dus cum morte, & quód cum inferno non feci. 
ftis padlum, vt cum flagellHm inundans tranfie-
rit, fuper vos venire nofi debeat. 

IO. Alioquin obteftorvos, Religionum ca-
pica,per fanguinem le íu Chrifti Saluatoris no-
ftrijVt capita talium faítionum euellerenon 
tardetis ,eaq; in malam cruccm amandetisj ve» 
flrum enim eft, íiibditis pacem facerej quod nó 
obfeuré infinuauit Dauid pfal.n?. dicers, Ecce 
quam bonum , quam iucundum habitare fratres 
i» vnum} Jic»t "Vtiguentum in caftte, quod defceudit 
inbarbatn 3 batlatn JÍaron , Ad quenn locum ait, 
BaíiK Quemadrrodum A caftte vfq; ad barba» , c> 
fummitatem ínáumenti , faerum vnguentum de" 
currens 3 facerditem bona fragrantia replebat, ita 
& aVrinclfe ifque ad fuhditos concordia •vtilhas 
defeendit. Et Philo lib, de leg. ad Cai.col.8, Vhilo, 
Quid autetn ojtari fofle pace melius ? facen yero 
frouenire ex bene adminijirsto imferio; id tero non 
fojlfe >ere ain inifirari 3 nifi abjc¡; contentienibut 
Trincifum, quibus cefantibus3 omnia manere-in of~ 
fcio. Vnde m iure, cuius cuftodes dtbenr efíb 
Superiorcsjhabenrur tit.de pace feruanda Inter 
fubditos, lib.t* feud. tit.^j.& tit.i?, de pace te-
nenda, & eius viol. & in I.i. Cod. de feditiof. 
mulita gran ffima, ídefl mortc,muI¿tari iuben-
eur, qui aduersús publicam difciplinam quem-
quam deferdere tentauennt. Nec vos moueat 
perfonarum graoiraSjneccanisdebitareueTen-
tia; nam í^nobiliflimi, & yiliflimi funt,qui le
gem Det ciim proximi fcatídalopeflundant, vt 
ifti;& cari funt fenfus hominis,& aeras feneétu-
tis vita immaculata, & fola virtus, & non ele
menta, s í : imanda. Nec frangamini potcntum 
precibus, ad quos tamqiiam ad afylum, vt fe in 
ífla ryrarnide conferuent, femper confugiunc 
ífta fadlionum capita; nam feriptum eí! Eccl.7. . 
Tfoli qu/ertre ficri iudex , nifi Daleas vhtute. irrü* 
ftre iniquitates, ne exime feas faciitn fotcntis , & 
fonas fcandalum ¿quítate tua . Nihil non facite, 
ve has in malo congregaras focietates díflipetisi 
difpereatisjannihiletis, v tpacém veram, con-
cordiam fanéiam, charitatem perfeílam veñri$ 
Rcligionibus reftituatís. 

«M . Reftituetis aurem, quantum capJO,fi, ca-
pitíbtis Í mputatisjtria vitia extirpare curabitl« 
primer eft inuidia, propter quam filij lacob í o -

fcph 
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¿abata. 
Ti 

P. Thotn, 

reph fratrl filé nen poterant pacificé loqui.Hoc 
v u í u m licei im Uilanabile Ju , pdtlt tamcn 
aliquaiito dtlinin iiumiluate, haternachari 
tate.tontempiu urrenarum icríí,aiDore «ternae 
beamudinis. bcd melius, fi di ítribuamurho
nores iíítupdüm nierna,& poenae leiundúm de
merita, eit fuperbia , vnde Prou.50. Inter fu~ 
ferhetmntim'* • Hoc vítium falce lolum hu-
jnilitatis praícji.ditur, & vilipendio perfonae. 
Itwmini fUgaseius^iz^s. j.eft CMpidiias ha» 
bendi ¡ vnde dici fokt , quód quietifl>n)é viue-
yent hcmines, ü haec dúo pronomina rolleren-
tur, Meum, & TUUTP . Hoc vituim tollitur per 
ftri¿íam obferuantiam voti paupcrtatis per ar-
quaiem dJÍtributionem bonorum monaftrij , 
Quibus extiipaiis, rtdeunt faiurnia regna, & 
bbms pacis perfrmintur cmnes cum gaudiOiCa» 
neptes daionbuspacis, 

Sint fáciles ffttifer Dífei, fiut mitia yobh'9 
T^titnina a qtti faci cwtribuifiis opem . 

yiuite concordes tranquilla fer otia pacisj 
Duche felicts , inellijiuofcp dies . 

ix . Pax reítitutanonconferuauir diffimula» 
tione peccatorum. Ait enim Greg.5. par.paft. 
adm.zj. Admonendi fun\ facatitneydum nimis-hu* 
wanam facem defiderant, paraos hominum mores 
nequáquam redarguant , ê - confemitndo ftruerfis , 
ab auéoris fui fe face difiungant. Ntq; funt pec-
cata diíTimuianda, ne amia perdantur^ nam aie 
jdem (jreg. Malotítm cum incaute amicitijs iungi-
mur} culfis tigamur&c. Neqjetism díflimuláda 
peccata , ne nos ipíbs ^ertutbenius ; nam ídem 
Greg. ibldtaít , ¿tdmoneadi fuat facati^ ne 3fi ad 
increfationis yerba frojiliant > temforalem facem 
fbi ferturbari jormident, Sedfola lUÍtltia^Xqualí 
ininiUrata lance, pax conferwatur. Quod dixic 
Efa. cap. 23. £í ettt ofus iyfiitia fax , & requies 
i/fque in ftculum , vtex Hebreo legitur.tt Me-
nand. apud Stob. fer.4i. 

2{on omnino concedendum eji malis: 
Sed refftendum'.jin mmüsffurfumfatqideorsm 
Vita nofira inofiaato tota feruertetur . 

De pace tiadtant hvS. in vir. ver. Pax}& Lsb.in 
in appar. tom.i.ver, eod. St0b.fer.4t. P.Greg. 
de Rep. lib.j. c, i . Pro pacis coionidehic nota 
di¿tum cuiufdam fenioris ex nofíris, ioquentis 
de pace cum filijs, &fratribus fnis, eofq; ad il-
lam adhortantis, Filij omniayefraiuraeedite^p 
facis dulcedini ferfruammi , El quedad Príela-
tos fpedtet,paccro Religionisprocurare, con-
uincuntcap. PiíTidentesj cap. Studendum, cap, 
PlacuitjCap.Praccipimusjdift^o &- probar Lud, 
Carbon.de repacif.cap.38.tom.ia.traft £tquó4 
poffint Pr«lati diífidentes cenfuris, mul í i i s , & 
poems ad paclficatíoném cogeré , idem Carb, 
cap.39. 

» 3 . D ! c o 3 . Miferícórdiaeftalienaemireriac 
m noftro corde compaíTio a qua vtique, íi poffi-, 
musjfubuenire compellimur. Ita Aug.9.de ciu. 
cap.?.D.Tho.t.i.qu«ft.3o.ar.i.Val.to.3.dirp.3, 
quxft.7. par.i. Ex qua dcfinitione habes, qucd 
ad mifcrendum requirltur malum proximi á 
nobis faltem exmimatum tal^cui, íi ponumus, 
remedium adhibcre tenemur. Sicut enim ex 
chántate de bono proximi gaudemus, ita ex 
jtadem triftamur de malo iniiis.. Malum autem 
poteft próximo noftro accidere dupliciter. 1 
tx propria volúntate e l ígeme malumavel in fe* 

TOMUS Secundas De Trdato 
quid, vnde ea íequatur j.& hóc malo non exci^ 
tamur ad miíereiuiiim , mil fortepracedat z\U 
quis error in intellceUi proximi. ». íi aliqmd 
malí ei accidat praeter, feu contra liiam volun-
latcmjvt íi contingac jlli aliquod inforiiiniums 
de quo numquam cogitauerat , vel accidat ali-
quid, quod toto pofle euitare curaueratjSe hoc. 
malo excitapur ad miferendum. V trumq jbenc 
docet Arift i . rhet. cap.8. dicens, Mala illa i»i~ 
feranda funt, quorum no» frofria voluntas , fei 
fortuna e ñ t a u j a . Vt Regulanum Pralau ad mi-
íercndum fubdttis inducantur,fiiííicere pofíeta 
quód ilíi funt illorum filij, & fratres j vnde fi-
cut fratribus, & filljs carnalibus j natura di-
¿tante, compati tenemur, ita fratribus, & filijs 
fpiritualibus. Colligitur ex illo Zach. 7- M*-
fericordiam, & miferationes fadte •vñufquifq) cum 
fratrefuo. Sed dic etiam, qucd mifereti teñen-
tur, quia & ipíi mifericordia egent apud D e ú , 
& eam certó fciant, fe non confecuturos, nifi 
vfi fuerint, quia iudkium Jínemifericordia ///>, 
qui mn facit mifsricordiam, lac, x. Prstereá eít. 
mifericordia opus fuper omnia gratiflimum, 
Deo, ad iliud Mich.6. Indicabo tibi, o homo, quid 
b o n u m ^ quid Vominus requirat a te^tique faceré 
iudicium y & diligere mifericerdiam . El Malí. 9» 
Faceré mtfericotdiam3 & iudicium, grAtitts efi Co-
mino, quatn vi í i ima. & Naz. or. depaup.amor. 
col. 4. Tijq? enim-vllus omnintf cultusVeo ferinde 
gratus efi,ut mifericordia, quandoquidem nec aliud 
quidquam eft , qj*od Veo magis conueniat. El ita 
gratnm eít Deo mifericordiac opus, vta¿tus i l -
lius ad vfuram accipiat, Prou.i j , faneratur Do» 
«iino,qui miferetur fatif eris , 

14. Sit itaqiit mifcncors Pratlatus, fed cum 
illis,qui mifericordiadigni funt. Qui autem 
iAi i im, docet Eurip. apud Siob.fer.44. 

Mifereri oforfet iujiorum hominum , non Í'W-
froborum t 

T̂ eme malus.efí , quiftccáutrit inuitus, 
¿Mijericordiadigni funt non nialefi(i3fed ¿¡robí 

homines, 
Malos homines cafiigare bonum efi, 
Quat iiunc a quibufdam benignitas nominatur 
yitamomnezn ren/ifitad tptprebitatem . 

EtPythag. apud eumden» Stob. ibi, ^uidema-
lis f^nas non fu&unt, bonos ajfci "Volum iniurps . 
ft Saluft in illg. Igmfcendo quidem malis, necef., 
fario ferduntur boni, E l habetur in c, Eli iniuíia, : 
JJ. quaeft. 4. Et qui funtncqusni propterfpcm 
veniap ,fiunt ncqujores, cap. Vt fama, de fenr, 
excom. Videpluraapud lo.-Kedin^demaieft.v 
pr inc .§ . Ad clementiam pronum, á nu. 14, lu-
ftisergo perfragiütatem peccantibus íit Prs-
latusmifencors; obft irat isamé, & fcandalofis 
reuerusifeu,vi4icebat quídam fcnior c nofttis,, 

Atiji* 

Mur i f íd , 

Tythagm 
Satufiiiu» 

Hedinl 

Stob. cit. 
lufits quidem aquus , & ¡ufas; malis ver». ¡ 
Omnium maximushofiis iv térra, 

25. Dico 4. Beneficentia, quac eft primus ef-
íeftuj externus charitatis, in propoíito eft exe^ 
cutio aótus interni charitatis^ qua benefacimus 
próx imo noftrp propter Deftm amato voluntar-
i i é , decenter, & in gratiam ipíius, nonnoftri, 
abfqs etiam retributionis fpc . Ita colligitur ex 
P!T^?ia4»!*«q«?ft'3iíW|a.& -f. laucll. tom.x.. 
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Qa*nio U, Cap. llh %. m. V7 

Seneea9 

jtufonius. 

Séneca, 

pírl¿'.r?iia.í. de <;hrift4char,cap,7. Val» ?om.|. 
tíifp.j. quxll8.par.vn. 

%6» Moto u quud beneficentiajde qua hic,eft 
execucio quacdam añus interni, eliciti á chari-
tace erga atc^rum: oam aítus ínter ñus chanta-
tis eíl velle aiterl bonum j huius autem a¿tus 
executio cft bonum altcri faceré propter Dcú« 

a7* Noto i . quud ¡ña beneficencia, ad hoc 
v i íit eftcétas charitatis, non debes efle c o a ñ a , 
fcd voluntaria» non in adtu i . voluniatís ,fed in 
aftu %. idcít |n affeótujait cnim Atnbr. u de off. 
cap.j o. 2 .̂»» </? ¿efje W/e , yi¿ tt'ttim bentfa* 
cer* i Het fatis efl iteruta bentfaert, niji id ex h 
m fonieyhec efi ex bona yolnmate^ freficifcdtttr» Et 
Sen.lib.l,d?benef.cap.y.2^ec^rum^nec ar^tn' 
fum » nec qm4q*<tm eorum, yu* 0 fnximis ascifw* 
tur > benepcinm fft , fed iffa tribuentis volttMMs , 
Be quod non fatis íit adadtum beoefícentiz , 
velle bonum!feu promittere % fi (ion a¿tualiter 
dcíUt > perbellé cecinlt Mart.Üb, 10 , ep ig . i í . 

Si donare -vacas fromi$tere3nec áare¡Cat, 
J/incam te donis, tnuneribufy; nttis, 
jíceife Gallaicis. qmdquid fedit/¡Jlur in ¿mis 
Jturta quidquid habet iiuitis ynd* Tagi31Uc% 

Noto 3. quód benefaciens animo bene* 
f aciendi benefacerc deber » alioqul non cft be-
neficium; ait enlm Ambci.dc off. cap.jo.T1»*/-
thtuvt efi igimr bene velU^ & eo Urgiri ftnf liox-*f 
frofisynon vtnoceat, Et beneficium dcbec cffe 
gratum UU, cui datur.P|aut.in trin.aft . j . fce,!» 
T^ullnm fonefatMn ejfe dnco id , quod cuifacittt, 
nonplacet* Faciendum Item beneficium hilar 1-
ter, £• Cor.9. Uilayem tnim datorem diligh Peut, 
Et Eccl. tftlnmni d<m$ hileremfac vttltum tuii, 
Et Nax or. depaup. am. in fine . JQyod ñafio t 
y el confio animo defertur , ingratum e/i y minimetfi 
fnsclarum. Arift.f. eth. cap.i, l.ibtralis dabit io 
quibut oj>irteti& quodefortet, %arn in faru i s^u^ 
etiam in magnist *tq¡ cutn voluptate, Et Sen.2.de 
benef. cap.l. Sic demtu beneficium,quomodo velle* 
muí atcipere3*nte omnia libemer, citóyfin* *IUdn* 
bitatione. 

29. Noto 4. quod debec etiatnbeneficium ce« 
Jeriter dari. Prou. J . T{e dicas amico tMoíi,^de)& 
fetterterê cras tibi dabo, cu fíatim foffis daré, Naz, 
loc.CÍt,Be«e^cí/ gratia fromptitudine^ celeritate 
conduplicatur. Pubi. Qui cito dat 3 bis dat, & 
Aufon. epjgr,8i. 

Cttitia, qua farda e/?, ingrata ifagratia naq¡ 
(tm fiej(i. froperatfgratia grata tnagis , 

Et Sen. 1. de benef.cap. 1. Erraty j í quU fferatsrt-
ffonfurum (ibi y quem dilaticne lajfnuit , Et Iib.2« 
cap.t. Ingratum efi benffic¡umsquod din inter mam 
ñus dantis hafity quodquii agre dimitttte yifus efi 
& C y. Omnis henignitax froferat, & froprium efi 
Hhenter facientis cito daré, tarde veile nclcntis efi» 
Et Mart.lib,?. cpift.4i, 

Trimunt efiyyt frafitfyjt quid te Cima regaba 
Jllud deinde fequensy >t cito Cinna neges » 

Diligo frafiantemy »•» odi Cinna negantem t 
Sed tu nec prafiasy wc cito Cinna negas, 

30. Noto?, quod beneficium poteít effe yel 
in gratiam dantls, vel in gratiam recipicnti» * 
ve! in gratiam vtriulqj 1. non magis cft eftiroá-
dum, qtiá m aftimarent boues fagiDaíionem,i!-
lisa Domino precuratam , vtcariiis vendan-
tur :quare ¡flud non vocatur bencficium,fled nc-
got ia t ío . 2. habet veram ratlonem beneficij, 
quid procedit a chif itatc.Et fimiliter. j.fi dan» 

co animo dat vt benefaciat»& non cóafle ouo 
ad perfonam,redl iberé . O m n i a S e n . í . d e b c ^ $mc4; 
nef. cap . i a. Multum interefiy ytrum aliquis bene* 
ficium nobis det fuá caufay an nofiray anfitay&no'* 
/ira} Ule a qui totus adfefpeSiaty 0- nobis frodefi 9 
quia aliter fiH f rodé f e mn fotefi 3 co heomihi efí 9 

qui peccori fuo h^bernut», & afímum fabulum 
frofpicit y Et inf ra. X^rfus mn fum tam iniqutts, 

nihil ei debeam , qui curn tuihi ytilis fjjet y fuit 
& fibi.Ex qua doétrinacol l ige i .qu«d »lli Prit-
latí reguiaresi qui conferunc aliquod beneficié 
fuis fubditis co fine í b l ú m , ve eos aduiuem ad 
(c conferuandum in dignitatibus,in quibus per 
fe folos conferuare nonpoflunt, non funt vilo 
modo benefici f fi aiios non reperiant, qui eo 
fine velinc fuá beneficia recipere,quia id folúm 
fuá caufa faciunt: Si vero altos reperiant, 9c 
hos potiüs, quám ü los eligtm, tune funt quidé 
aliquo modo benefici!fed illa benefiecntia non 
procedit ex chariiatc, fed ex cupiditate. Vnde 
incauta: iuuentuti vitanda confulo finiufmodi 
beneficia, qux potitis iníidiae, quam beneficia 
funt, iuxta illud iviart.lib,4. epig. 50, " H m h t i * 

Qui potes infidias dona vocatce tpas , 
Et vifeata beneficia ea vocat Sen, epift.8. Qtif- Séneca* 
quts notífum tutam agere titamialet y quantum 
fturmum fotefl 3 ifiayifcata beneficia deuitet; In 
quibus hoc qmque wifetrimi fallimur 9 habere nof 
pitamusy&habemur. C o l l i g e » . quyd Prxlatus, 
qui facit, quod debet, non meretur nomen be. 
nefici, fed officiofi i beneficium eniin v c n l t á 
mera charitate, quac non fupponit vllum de-
bicum iuífitiac; Et eft diétum Sen. relatnm in Séneca, i 
eius ioc. comm. etht ver. Beneficium. "Honefi 
i ene ficium 9fed cjficium y faceré qttod deheas , 

31. Noto 6, quod dans beneficium non debec 
Cogitare de iciributionc, vt eam ab illo accí-
p i a t j á quo omnis bona venit rctrlbutio,alc 
pnim Chriftus I.uc,i 4. Cum facisprandium , aup 
cfnam y noli Trocare amicos tuos y ntqi cognatos neq} 
'vicinos diuitesype forte te & ipfi re inuitentydr ftaf 
fibi retributio; Sedy cum facis conuiuiuntyvoca faum 
f eres y débiles y claudosy é r cfcoty & heatus erisyquiet 
pon habept retribuefe tibij retribuetur enitn inre~ 
furrefíione ivfiorum, Et Sen.i. de benef, cap,r• Senet*» 
pemus beneficia y nonffnerewus', d i gnus efi decipiy 
qui de fecifiendo cogitauity duni daret.Bcc. 4.4?«» 
frafiitetint 3obliuifcatur'y fertinaxjttmemeriade-
pentiuWt&CC.z. fiumqua illa y ir benus cegitaty nifi 
¿dmonhus a rediente ; aUoqui in formam creditt 
jranfeunt, Et multo minús dans beneficium, 
poft datum? debec illud habenti exprobrarejia-
ccrat namq; an¡mumJ& premit frequens bene-
ficiorum commemoraticjvnde, plerumqj bene-
ficiarius ingratus reddltur, Sen.i. de bfnef.ci. Séneca', 
¿Multas exptrimur ingratos a flures facitnus , quia 
granes expobrmresyexaBprtfq\funtus.VnátU*rt» Martialh 
Jib.j. eplg.yj, 

CredernihiyquamvuingltúfyToflhuTneydonet s 
~4utioris fereunt garrt*lit4tefui. 

Et Ambr. J.de off. cap, 30. t i ." pttfeBa eff p,jitnhr9f 
liberalitas , f ia&antite caufamagisyquam miferi-
cirdif y Jargiarisiferfe&a autem efl iiieralitasyVbi 
fitentio qitis tegit ofnsfuuniy & neceffitatibus ftngttm 
lorum occjtUefubumity quem laudat os f w f 
pon labia fuá , 

31.. Noto 7. quod benefiecntia multismodis 
exercetur. Scn.i. de benef. cap. 1, Mium fides Séneca, 
flium gratia 9 alium etpfilh9 eltMn ftwftit fa* 
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M 8 Tó>mis iécmépts 

: . Fíat, ex Latér. ápud LipíVad 

^ ? cerní - , c f í i f ó corf<¡rihm} ü t f a f ü m i > jermombus . 
Opibtis. tum'égenos fecmys , *«í • 
i f a ¡ » » * í í '"'«'•^ ̂ ^?0Í 'iHe77'i"'* ^ ^ ^ * 
tumus. Vlft i f lintss atm doceniussmedetnKr3aitt arte 
aliqtiá ornamtts . Sermohibu, , «/w in iúdidú de~ 
ftndimús, fdamur3 aHt tale H3ft fibi dl¿la putet 
¿Oder Píjelá'tiís. Et per fidem hl loco Sen, in-
teFíigat fpem j qua ítibdic'ósadhiuet jdando 'ú-
lis fperhde benefacfé'ndo ín tempotéjCtim; non 
pVfítt dé ^r^iénci ,<qtiod elt óptiítiúm ihedHitt 
ad co n pi tieh dc's" fúbd Vtpsñ n o ffic i o 3 feni n d ú m 

iPluimi íHud Piot.depti'eí.'edtic.Hftrdwtffermrfe^fTiV 
*-••• ' tW¡s'e:ttn^ñiit'}uiii , h o t i o r h , -ó- fotmrdo j>f»¿i 

tiim ntm i l l a ad égregia hwepaxis nf cta f romftio' 
r&effietai''\hiec ad fetjktraridaviH$»iafegmorei 
réüti'tf.' E<?pfrgratiam , inteliigat comkatem , 
St afiabi1itatéíT>,^MÍbits muUirm recreanfur fub-
dit í jTeü vriyárfítá^m s & réueWnííá'mVquibus. 
C«m videant fe afiki á Suptrkiribüs3 máxime 
fobletíánlur i ' ™:' ^ r - y i ^ 4 - n % ^ n ^ 

35/Notos* qitód iíía beneficentiS; :n»ri eft 
exercendacum ómnibus indiftinftéj féd folúm 
habita ratiohe círcumfiaíntíarirmjperronestem-
pofis, neceflitaris, díg>7ÍtaHsJ& OrdírirSjVC aít. 

p,Thom2 D.Tho. ».i:q.5Jr.:ar.i:& Ambr.i.de Qít.c.?o,a!C 
t>.tJÍmbrof ®fficere ijfud efi, non prúdefíe alteri, fi ¡¿rgiarire}, 

quf conffiret aducrstií fótri am , quí cbfigregare cn-
fpat tuo fumpu' ferditnss' qat impf^r.rt'Eccle/tam, 
Tfon efí Jiiec frcbabtlis iibéralitai 3 fi ádiuues ernn ^ 
qm aduersus vidíía^ó" f u-fUlos gratti Secernit mr-
gio i aut vi:aliíjua fcpeffíénes eoy& eriprre cnnntur , 
Sít 'ergo beneficus Praelatiis illis, qui benéficen-
tia non funt abufin-i j &: qtji per v ímitesea dj-
gftífiint; Immerkis aincm folúm quantum ne-
céffitas hatfírae pátit'ur, ne cnidelis appareat^Et 
fl'iat PrsélaUis ^qUOd'^iíJ largiunhtr indignisySX. 

'jLntonl íer» 5S. ad Str^. <?« , fok dlgniscónfetrt 
dt'hebdfttjrta cpürmttfkhí'abfúrdafT'lam & ipfi ia~ 
flitram faciuni, & in hcfi-tis tontunieliojt ft rit,& mX' 
ios roboran: J mattrt? vitiorum fitppedTtkta'. Dl!0 
inoneo PrfsíatUm noíhrum in ilibditis benefa-
ct^ndo i.eftvtconfideser loenm ilíum' Proo.19 
X)hí delicate ¿ fmrítia:nutrit fetumK fi{jtmi foHe¿ 

Íérittéíeutn cont'unTatW.'.i. vt Confnf̂ Tet̂ ocum if-
ámTac. !ib.4. hift.'^f ' ^ n m ^ e n e f i d a e h v f a 

h t a fuht , d im videmur vxvini pojfe 3 vbitKuhuín 
ánfeuenere, f>ro gráti'a W h M redditHr .1 

.54. N o t 0 9.vqnodbeheficentía inhomlneeft 
illa imago diuiná , ad qisam creatus e í í , vnde 
mímqoammagis ad irnagineniDer effe creatum 

^ wonfiráíjqunmqiia^dobenefícefttiamexercet. 
^ j t - ^ t i n ^ ISlaz.or.depa-up. amor. co!.ri8, Fa'd calawhofo 

fh Veüs 3 Vei mlfericordián, imitando.; nihií enifn 
^ ijto diuifium hen:* haht,cu¿tn de m i benerrkreri . 

P. Chryf. €hryr«ft.re!át.ab ^ t .Kx . t f ,ne r , e fac ¡endoVcü 
tmnari teyuta. Et interrogatus Demofthenes, 
vt referr ídem • Ant. qt,id h-on,0 fimne D e ó ha_ 
liaberet? DfXtt^fwef^^r^ dícere 

3^. Noto lo. quod plr.s accip-t,qui bénefíciú 
dat, quam ai» recip« ;-rum qU5a hominem ííbi 
demncu-, & feruirm rHdi t , ad ülud Prou. kl> 
VtSfottam 3&-hmvrem ¿ c y u r e t , ^uHdt nmmra • 
«áimánt mtem atiftñ'attfyiéntium ; quia fcíRcet 
accipiens itaob.í|rin|ftur dapti, vt a n í m s p o -
teníirs m gratíam pqtJÜs dantís , quám fui, vti 
cogatur.Tunj quiá ñ aftore tiei dat, vfur ariam 
l h Pondere reirtbmionem . Audi 

Chryfoft.hotñ. inGén."quém fefcrt ctíam 
Ant. fcr.58. Ipf f»mtts 3 ( ¡Uileneficiofruimur ^ & 
fnuMm IMTÍ inde nobis conciíiamkr, nec futemus 
sliud3dum bttitfacit)íns}i¡udrn i¡uod magnum benéfi-
tinto afudVéümdepdnamus . t í Thesb.apud Ant.: Theshid* 
loco clt. úpes non abftimüñtur bMtef¡c<mia3 dand» 
t m n accipiinV; & ff^rgendotoHigitar. 

56: Nocó i r . quód benbfiéUí má^ís íülJgic 
fuumbenéficiariumjquam düfga iutab ipfo.ita 
Ariít 9. eth. cap.y. D.thrtuj.j.í .q'ujfeíí.ié.ar.ii . ^r¡fíat: 
Burid¡9.ethic, tradt.a. cap.4; lonlislign. intrr D ^ h m d t 
de amie. íi. A n t e e f a í t t i r a^g í s ámsfedébeac Buridm, 
beneficiatuaij quám é cont ís . Alex. Tafl. Ub.6. Lignan! 
var. «ap. 23. Probarur, tunrquia omnis faólor Tafígn? 
pltisdiiigit opus fuunbquám diligatíir abipfoy 
ctiamft aoimauun lit. Tum^Uia btnetadtor be-
neficiariñdíHgit, quatenu^ wi HiO videt quod-
da'mbonum hone í iám, cíiod élí fuíim , fcilicec 
Opuis illud libérajitatisjberefidariiisüutcm bé^ 
nefafi'or^vdiiígit p r o p t e r b c n u m v t ü e , quod-' ^V..*-; 
ab illoafccepit; fed bonúhoneítum ex íeniagis 
mouet ad diHgendum . Til quiabéliefaftor ha
ber fe vt agehsj eft antem procliulns ágere, quá 
patr.Tutti qnia laboriofíu? eftbeneíaeefejquam 
beneficium'accipcre; folent ^utem ea mágis di-, 
Hgi 3 in quibiis magis laboramus. Vide Abu!/ M u l e n í 
i v ¿ . p'ah^tth. cap; 21, qtfacffi 314. ' " ^ M 

37. r^oto'denigue 12.. qtictfñ.itiiralifer ho-
mlnes facilrüfbenefidorunTqiighí ínlitriahiml 
oblluifcuntuti vrbit Seh; l ib l 'ü 'déUt ie f . tap.i. Séneca'** ' 
7$_a 'ha-rtaturattimfairatft efl$»f ¿li'ihi; Jttturfal5»«' 
t ^ e H f a ^ ^ é ) ^ Q i f ^ y j f ^ c f ^ ^ é 0 ^ t [ Mía/ tenax 
merhoriaeumdixi. Et Herod.ln orlPertin. I n i u J Herod. 
riarut^i f t^haj \Sf i f i in t '3Wt^\f^mfireJ i n.'etno-
r i a j & ipiidquid-vjfhdit, a>gre eVirfiítúr^t't eklite-
ratu'r: J t bétíefcibrum'vni"¡-ttm 'ipfi ftiiítii., v'fuq', 
tkemrtd ferh.Et Petrar.iib.J. ( lereb- .edidiaí^. Vetrdftl1 
í f i auten33 nefcio qtúdtm ynde3 firmior iffenfarum 3. 
qudm beneficiorum 3 tenacior^ »/e}n€r¡a/ 'Himis reí 
rationcm áfFertTac. 4. 'znxi. i H c d l ^ H t cfí i n n í ^ Tachuu 
riíe,fjnafn hcnefcijiyicemexoii'.e-/^]^Hi^ gratia t ncri 
y ¡tío in tjuxfíti habetur. Et Dl.o Caíí. Iib.4(í. tipn Dio Cajjhts 
eodem modo aduersus eos3f¡ui hene3<¿" fyftPdñ fece-
r m i , ajflcitmturh omines: fedine, atc-'tninria^^l' 
inuhi remimfc»mur3 benef¡c^3&-graiT¿ Vino, olli- 'J " 
uifmntur. Atefr iffud <juideni\ ^utd dedignar.tnr ^ 
yiderrbenefcto afeBi 3 tamctiarn Tvitiorcs". l l lud . * 
Mitem ,quodignaHÍíe fnfpicimem de fe f r t é h e r e v i * ' ' 
dcantnr ¡ti lft wahtm malefaBoribasrepcnant . Et 
Tul!, in or. ad Qnir. poíí, red .EíeR/»¿/«/«>/*, ^^í-'^» ^ 
•rídfcendafacilior rativefí , Cjuambenefav remune-
randi; proptered <jn¿d [nperinern effe contra tmpro* 
bos^inusnégoty efí}qudm bonis e x z v m r i . 

38. Ex his ómnibus difcetnofterPrflatusom. 
nibus benefacere/ciens prstterea, quod ex ó m 
nibus rebus creatis3 nulla cftefficacior ad fíbí 
ánimos fubditorumconciliandosjquámbenefi-
fícentia ( íicét negare non poffim, quin niuiti 
íta éxorbitent ab iffa naturali inclinatione, vr, 
cum elsmagis beneFecerís,peiores fíant, &' tibí 
fempér lint magis infeníi) Vnde Philo lib. de "Philo, 
pra?vn.& pocri. col.i 1. ait. Hac tria plnrimum fa-
ciunt ad confíabiliendum imperium . Maíefías3gra' 
uitai3 & bcneficentia: nam n.aiefías parit reuere-i-
tiam i grauitas metum 1 heneficentia -vero anwren;. 
X * " * res quoties in ymtn peffus cDnuenitint3egregie " 
continent fubditos lñ offlds. Et ómnibus prode/Te, 
&nemínrnocereíprincÍpantiGeftproprhimJvt , 
raultis probat lo.p.edin. de mieíf.print;. I.fin.1 A^iae . 

39. Djco 



Q u t f í i t TI. C é p . ¡ U . S. M $ \ V , 

: l | . !D!có 5¡ Eíeemofy na eí! opus, quo dacur 
aliquíd rndigenn, uuod illumlubleuare poflit, 
fine quo ad ahimuna , (me o ti o ad cor pus ex co-
paffione,feu motiito «) ifencordiae propterDeQ. 

pttiatMÜ Ita D.Tho. i .a .quaeft . j t .art .uVíl . tom.i .dirp.j , 
ymkñtid , qu^ft.?, par.i. Elí autemdúplex genus eleemo-

fynae, corporalis fcilicet, fpiritualis . Qtiod 
ytrumqjeciam mnltiplex eft,& memoria caufa 

^fltarm Í X t h o . art. i .& Ñauar, in íum. cap. nwm^. hi? 
f erííbus comprehendunt. 

fifítOffotO) cfbeiredimo, tegOiColli^condo!, 
Cenfuley caJUgajfolareyremitte f̂erjqra. 

Et fie in vníuerítím 14. funtcleemofynaíjfeu 14» 
opera miferjcordiae; nam fub illa d!ét ipne ,Có-
fule,inrellige ctiam. Doce, inquibus fedebef 

pjChrjfofi exercere PraelatusjfcienSiquod ve ait Chryfoft, 
homcjJ« ad pop. Antioch. Melius efihanc artem 
dandi elftmofynaín feire^ttam efe^egttn t & dia-
demate ceronari. & hom. a!t Multo ntainsefi3 
qn¿m in «omine lESp mortuos fufeitare , efurien-
tem fafcertChrifintn , T̂ am hic íjuidemut f¿e Chr¡Jio 

j bent tnereris: iliic autem iffe de te . 
kwt 40. Dico 6. Gorreól io fraterna eíl aélus cha-
u rltatis,quo quis fubuenit neceflíratiproximl 

delinquentis, cuius finiseftipíiusemendatio , 
non per coaéi ionem, fed per hortationem. Ita 
D. Thpm. quaft. 35. art.i. Val, to,z. difp.j. 
quaeft.ip.par.i.Fraternam corre^ionem faceré, 
ad Praebtos fpeciaJins, quám ad ahos, fpediatj 
Dicit ením Pauf. Titn, Praelatpz. ad Tim.4, 
jirguesebfecra3 increpayin omnia fatieniiajeüf do» 

TpeS, M , Bñna . & probar lofeph de S. M- «n tnbun. S, 
Religotraít.i. capao.Vide fupra q.i.c.y.á nu.Jj, 

§. 4. Dt hom exemplo, quod tenextur dure 
Trtlaei. 

lahata. 

^luare^, 
Chanaff, 
Síribanuf , 

Btifaus • 
SartoniHs» 
Trullur . 
TiraqmU 
J{angeU 
Torres, 
JHemchius 

V,Chtyf. 

I D E Lab. ín appar.cóncto . i . 
& x. & in loe. com.ver .Éxem-
plum. Aluar.de vi. rel g, inít, 
lib, 6. cap. zo. ChauaíT. de ver. 
prud. lib. u eap. n . §.1. Scrib. 
in Super.reíig.lib.fc. cap.io.& 

in po|. chrift. lib. a. cap.5.6. ¡k t j . Buf, de ftat, 
Pracl. §. i . &inpanor. ver. Exemplum; Sarc, 
ineiue Reip. reg. coniid.6i.Truil.in tltic,lib.4. 
e í ip . i j . nu.io.Tiraqide poen.temp«a n.96.Rang. 
ie i.Reg.cap.S ver.to.tendens ^d fin.Tor.phil, 
mor. Prine. par.i. lib.i.cap.i. s .& lib.j, 
csp.i4.& 15. Menoch.lib.r.inft.pol. cap.io. 

41. Dico 1. bonum exemplum Pradatorum 9 
qfflod nihil eít aiiud, fecundúm D.Tho. q.S.de 
ver. arc.8. ad 1. quám id, ad culus ímitatioaem 
fit allquid ex itjtenrione agencis,muUüm luuac 
ad introducendas vircuces in ánimos fubdíto-
rtim i (icut malum ad tncroducenda v i t í a . 
43. t-i Parsprpb i . ex i .adTim. 4.£Ae>M/'/«»» 

eiíofidetium.lk ad Tit.z. í» tmnibm te ipfum pr*~ 
h$txet>}fLti.m bomrnm oferum . Ad quae loca vide 
Chryfoft. Et Matth.5. Sicluceat lux ve&racoram 
hemiml>nssyt yideant óperayefira bona. & ex hts, 
tamquam ex luce, illuminemur ad beneoperá-
dum & ipfi. Et Prou. 14. Exemplo didki difei-
pUnami ide í t , Exempla Prxlatorum lunt ma-
giflri fubditorum, eofq; regularem docent di -
fciplinam. Ef3.49. Vedi tein'lucem gentium, •vtjis 
falm niea tfattd extremum terras ideft,ConftitUÍ 
te Pr í l a tum, vt effes lux gentiüm tibi fubdita-

rum, & tua vita effet fpeculum ilfarum. Et Ec* 
clef. lo. Secundim iudicem populi, fie & minijiri 
*i(is>& qualis reRor efi cmitathstales <&• habitante^ 
in ea.Eti .Efdrx 9, Cum audijj'gm fermenem iftum^ 
feidi paUiftm meum , tunkam, & euelli capillot 
sapitis mei3 & bafb£,& fedi m&rens. ¿kc. conutne-
runt autem 4 Í me omnes , tpti timebant terbum Vti 
jfrael.Ad quem locum dKitGloflTa. I^í í j^wrfB-
tum exempla doElorum iuumt i nihil ferihitur Ef» 
dram locutupt ejfeyfed tam»m audijie fcelerayUcry-
piajjes & mrbam ad fe fidelinm ¡ non tociftirando , 
fed lacrymando traxijfe. 
" 44. i . Prob.^x PP.Chryfof í .hom. io .expl i -
fañs illud ex cap.j. 1. ad Tim.Oportet Epilco. 
pú irreprehélibiléefle, aif,ííoc >«/co iferbogenus 
fmne virtutis exprejjit; eum qttippe , yui regettdot 
plios fufeipit itanta decetgloria virtutistxcellere , 
<pt inflar Solis, ca terosy •velutiflellarum ignuulos9 
in füpfitlgore obfeuret: debet buiufmodi t»tam ha* 
here immaculatam3 aty; compojitam^ yt omnes in i l -
Ittm y & in eius fitam , yeluti in exemplar aliquod 
exceltens, intuetmtur. Ambr.i . deoff Cz*) forma 
efie debemtfs cáteris , nonfolitm in opere y fed etiam 
in fermpne3 in caftitate, in fide . Qualet haberi^o-
lumusy tales Jimuf3& qualtnt affeBum habemus3ta» 
lem aperiamus, Hier. in epi. Nep. ad Htliod. 
In te omnium oculi diriguntur 3 domus tua , ^ co»-
uerfatiji quafi in ffécula conftituta , magifíra eff 
fublicte difciplin* . S^uidqnid feceTÍs3 id fibihomi-
nes faciendum putqnt, Caue 3 ne committas quoi 
aut qui reprehenderé volunt, digné lacera fe -videa-
tifr3 aut qui imitari coguntû ^ delinquere. Greg.i« 
par. paft. cap. Sit reBor aperationepr#cifut4s3*t 
•vit* yiam fubditis yiuendo denunciet ¡ & grexyqui 
faftoris yocem , morefq'3 fequitur 3 fer exempla me~ 
liutyqtiam fer yerbagradiatur3&cc. & 3. par.paft. 
cap.vlt Plus aBibusyquam vofibus}infenet3<& bene 
yiuepdo tefligia fequacibus imfrimat. Cbiyfol. 
tev.lfij. Vocendafacitns obedientem perficit audito* 
re Et in Trid.feíl'.zy.de icfo- .monet saífa Sj~ 
nod:-¡s Epifcopis3 xit faBis3 tic yitx afítonibus3 quod 
efi velutiperpetuum quoddam prtedicandigenus 3fe 
wuneri Juo conformes oflendant In primisyero itz 
inores fuos omnes comfottantyVt reliqui ab eisfruga» 
litatisy &C. exemplapetexepofpnt. & feff.y. cap.l. 
de reform. dicitur , quod Integrhas Tr^fiden. 
tium falus eft fubditorum. Quod idem habetur 
jn cap. M iramur , dift.^r. 

45. 3. PrpbiCxPhilofophis, Arift.i. oecon. 
cap, Gtiyjfi quis bonum exemplum de fe prabuerity 
imttatorem diligenti* habhurum no» exifíimant3 
qeqi in refamiliarif neqr, i» aljjs: Quoniam impof-
fibile Jit, non diligentis aomini diligentes effe vica~ 
vios. Plat. 6. de leg. Qui circa moret, afíienefq; 
feruorum nihil vmquam facit impie , nihil iniqui , 
afq; ita in his fe fetuat mmaculatumt ad profacen* 
das virtutis frugeserit apti¡JimMs.CÍC,de or. Iib.3 
p«o illa nos máxime mouent, fímilitudo 3 & exem
plum . Sen. cpiñ .g . Tlus tibi & yina iiOX3 & con-
siifius3 qttdpt oratioprodefit; In rem prafentem ve
nias oportet. Trimum, quia homines amplius ocu* 
lis, quam auribus , credunt j deinde , quia Ungum 
iter e(l per fracepta , breuf , &efficax per exempla • 
Vell. lib. i . J{efí¿ faceré "Princeps cines fuox fa» 
tiendo docet ^ 

46. 2. Parsprob. I. ECa. it.Vo&inttores eius 
ititque agunt, & ittgher tota die pomen meum hla-
ffhematur. Sicut enim , ait D . Thom. 1.4. «P. 
ad Rcm, itgisibferpaptia in bonis operibus eft oc-

v.chryfrfi 

v,jifnirp.f 

V.Grtg, 

v.chryfph. 

Cicero • /Sív 

Senec$« 

ytllpus 
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í p h e w n d i . t i l c n . t . S i J " " ^ » ? " 1 
LcaHerh , d d ^ r e f a o e n s foptum , *f¡es*t m 
•peccato f m y & c . Quem locumexpliuns i^cluf. 
í i b . i . epiít. ÍM» vt ib» refere tor.ait, Tamum 
tnimltx $ro factrdote peccante facrificium ofietri 
fracipit , quantum fre vniurrfa flehe ; yupdji par 
anttejsetfeccatutn, ídem ytitjfiefacrificium fninime 
iftdixiJj'et. Maius porro peccatum efficitnr , non ob 
paturam ,jed ob perpe%rantis dignhatem i nam qui 
idpbi fumffit 3 -vt aliorurti moresconipotiat , acmo-
dereiut t fi iffe labatur, rnaiusob dignitatis fp* 
gradum peccatum refite/í. & i .Paral .H. narratur 
de Sauie, 8e at migero ei^s, quod cum yidifiet ar~ 
tnigtr eiusyyidelicet monuum e£e Saul3 irruit etia. 
ipfe in gladium fuutn 3 & mortuusefi : quia mors 
anima Praelati mortem caufat animarum fubdi 
torum. Greg.i. par. palt. cap . i . S c ñ f t u m efiper 
Trophetam [ Ofeam cap.9, ] laqueus ruinapopuli 
Tnei facerdotes mali • Hinc rurfntn de facerdotibus 
Tnalisper profh*tatn í Ezech. 44. ] Dominus dicity 
T a í i i funt domui Jfrael in offendiculum iniyuitatis, 
Tierno- quippe in ¡¡.cclejia ampUits nocet s quam qui 

•ferutrse ag?nst nowen , ycl ordinem fanEtitatis ha* 
iet: delinqttentem namq^hunc nemo redargucrepra~ 
fitmit; & in exemplum culpa tehemenfer extendi-
tur3 quando pro reuerentia ordinispeccator honora-
tur. tk i . par, paft.cap.7. Languente capiteyin caf-
fum membra v i g e n t ^ in exploratione hofiiutn fru 
fira txercitus •velociter fequitury fi ah ipfo d¡tce i t i -
neris ttratur, t í lib. 6. rcg. epi í t .7 . Mala afíio 
frttjldentis xaldenoctt jubditis . Ví<le D, Thom» 
i . » . q u a í t . 7 3 . a r t . i o . loleph.Iib.8.antiq; c í o » 
Cum morihus Vrincipum corrumpitur conuerfatio 
fubieBorttm; & cum yiderint illorum luxurias3fu& 
cafiitatis merita refpuentesyquafi yirtuttm3eorunt 

- imitan nituntur ilLectbras'3 non enim opera T r i n -
cifum apfrobare videntur3 nifi etiam pmiliter hac 
<í¿¿í«í-.EtPhilo lib.l.de v i . M o i . S i V r i n c e p t t o t i í 
fe dans veluptatibus 3 ad yitam delicatam defleBit, 
•pniuerfa propemod»m fubdi torum muititudo ad yo. 
luptatesproclinauCic. iib.j.de leg. lJtccare Tr in -
cipes tantum mali nonefí , quamquam eft hocwalum 
per fe ipfum magnum3 quantum illud3quodpermulti 
mitatoresTrincipü exiftüt.fk ÍUUé.fat.i 4.verf.ja, 

Sic natura ¡uhetx yejoa'us, & citiusnos 
Corrumpum yitiorum exefla domeJiica3magmst 
Cum fubeunt a ñ i c o s auSioribus, 

Ethuius rei rationem redditGreg.zi. mor.c.i, 
Quia rationales no&ri fpiritus 3 dum in Vralatorii 
intemiene defxi fuat 3 jingulis quibufq} aEiimihus 
permifceMurs vt talei fatus operum procreem3 qua-
liaexempla pnecedentium invocibus praceptarum 
•vident. 

47. z. Prob. ex lure can. cap.Magnae, de vo. 
Quod aguur a Tral*tis3 facHe trahitur ¿ fnbditis 
in exemplum. CoHigkur ex cap. Qualiter 3 & 
Qiando, el i . de aecuf. & ex cap. Sicut, s, 0.7, 
Habetur in cap. Ex mér i to^ , qu^ft.,. r ^ e / J . 

fn r^n P : ^ ' " * " ^ ' " " W,e?,?iy<1 ¡"f ic iuntur .&: JO cap. Praecipue , , j . quaEft dicitur ¿¿ 
morubmdign, funt T r t U u ¡quot ad f u b d i L fuos 
fe.rdtttonts exemplatranfmttunt 

48. DÍCOÍ . Pfum refen}qnod PraeUtus multa 
dicat ad connnendos fubditos in officio,fi qu" 
dicit, non facit immo & contrariumTacit9Vt 

• - llía conc'U"0 explicetur, nota doftriná Í W 

í). ThoKi, 
lofeph* 

Thilo. 

Cidro % 

«.fpecies Praelatorumnegligentiiim. Quídam 
enim fum 3 qui bciie vmuni, & lubietios male 
viuere peinutiunt. Al i j , quimdlevmuLL,8c 
fubie^tos bepe v íuerecogum a ertij, qui male 
ViuMnt,e¿ tubieitos fnaie viueie volum. Pnmi , 
licetcxemploprflEi-eddnt, quia tamenerrantes 
non corrigunt, delinquunt, tk limiles Heh suc 
1. Reg.i.quiájVt ait Chrylbít .hom.i6 . in Math,. D^hr^fefi 
non fibi ipji tantitm vnufquijquei y filis efíe debet, 
fed etiam cateris. FllljS autem Htl i ílOTliles llinc 
ÜU tertijjJuie pouiis Diabolo,qui n o n c í t e o n -
tentus faceré malum per fe 3 fed etiam íuggeric 
3I1JS, quantum pote í i . becundi autem enantes 
quidem reuocant, fed foites octidunt, reuocát; 
verbisjoccidunt exemplis3Religioíi viden ftu» 
dent, quia Keligiofos íub le babentigloriantur 
de eorum patientia, non defua: Quod operan 
nolum jimperant, operantur ipfi, quodalijs 
operari licitum cíie non putant. Inter hos ta~ 
men negligentes Prsiatos hos minüs maloscé-
feo,quám primos, & tertiosj Nam l i c e t i n e x é -
pljs vis magna fie ad introducendas virtutesjf 
& vina in ánimos fubditorum,vi diétum eftjid 
tamen íiequétiüs accidit in lubditis fimplicio-
ribus; aitenlmMacr. lib.?. Satur.cap.4, quod Macrthiui 
plebtia ingenia magis exemplis3 qudm ratione ca~ 
fiuntur: namjn lapicnnoribus, & qui magis 
refpkiunt in Pralato id, quoddtbere t faceré , 
quám qupdfacit,exempla nec attollunt mul-
túm,nec deprimunt. Colligunt enim ifti flores, 
& fpinas cauent: &, vt dicit Chryf, hom.43.op,., vxhr^fejt 
ixrsfetf. ficut aitrum de térra eligitur 3 & térra re~ 
iinquitur 3 fic & auditores doBrinatn accipiant, tí^ 
mores relinquant; frequenter enim de homine malo 
bona doBrina procedit.Quoá etia diutur tylat.i^, 
Omnia ergo qüxcumq; dix crint ycb'is,feruate3 & fa* 
cite 3 fecundum opera eorum nelite faceré . Vnde 
PP.& DDiCit.& citandijlicét dicant,plus pro-
deííe doólnnam faótis comprobatamjíblam ta-r 
men aliquid etiam prodeííe non negant, 

49. Prob. ergo conclufio . Qiiia Chriftus c§-
p i t faceré , &deinde ,docere, Aít . í .&r 10:13, 
Bxemplum dedi "vobis 3 yt quen admodum eg» fecis 
i t a & yes faciatis, Et Hier. ad Fab. Multo plus p.HííroRi 
intelligitur t qued oculis yidetur s quam quod anr? 
percipitur. Et Gteg. hom. 38. in euang, Matth, ¡x. €reg, 
T^onnumqua mentes audientium plus exempla fide-
lium3 quam docemium yerba co«z<cr/««í»Chryfo{l« 
hom. 16. in Matth. ^ u i docet aifqi eperibus , fe 
ipfum condemnat.S. Leo ¡n fer. de 5 Laur .facilif j , Leo • 
ad exhortandum fit ratio3 effcax ad fuadendttmtva-
lidiora tamen funt exemflasquam yerha3& flenius 
eB opere docere, quam yoce, B r. fer. 2, de refur. j),Eerti*r¿ 
Sermo yiuus , & effcax eji exemplum operis; facile 
ferfuadet, quod intendimus3 dum fafiibile epe pro" 
la í3quod fnademus. D. Thom. 1. 2. q. 34. art.z, V.Tho, 
COrp. ín operationibus , & paffonibm humanis , / » 
quibus fxperientia plurimüm -valet, magis monent 
exempla 3qttam . Bonau. de 6. al. Seraph, v,Bott*ttl 
Cap.6. Voiürina "verborumpneexemflis operum,efí 
peut cxmenium pne calce aridum , & inualidum . 
Plutar. in opufc.depijer.educ.infine.^«ÍCO»?- Tl»x*rc\ 
nia3 debentparentesy nihilpeccando, omnlaq; pro of-
fic'íj ratienibns agendo 3 euidens fefe liberis exem
plum prtebereyVt in iflorum ij "vitam tamquam in fpe 
culum intuemeiya turpibus diBisy faftifq; aitertan-
tut'y etenim qui peccata pliorum increpantes , ipft in 
m eadent prolabuntur yitiaylj fe non fentiunt f u l Ht 
hrum nmine femetipfos actufare, 

jo.Dico 

I 
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39. Safil. 

yo. t)Icdj. gratiiffimutn eft peccatum fcan-
dali , in Pradato praclertim. lia D. Thom. z . i . 
quaEit.43. art.i. vbi expoluores,Val.to.3.d«fp.5. 
quxtl. 18. par.2. Ptob.i.ex ^uip. MaunaS.A « 
mundo a fe and* lis 3 vahomini illi yfer yttem Jcan~ 
dalum i/enít > qui fcandalifauerit vnum de fuftl-
lis tjiirs qai in me credunt, ex̂ cdit ei "Vt /hffenda-
tur m6l-t ajinar/a in eolio eiits } & demergatur itt 
frojundum maris • Vlde cap. 5. cuildtBJ Matth. 
& Potro luis fermonibus Icandaium danti au-
dttoribus ( matenaiiter tatiien folum propter 
ignorantiam)dixit ChrlftusMatlh.id.^^/o^ 
me Satán* , fcandalum es mihi : vbi, vt appatet , 
Satanás vocatur fcandalofus. Et lo: 8. voratur 
fllius Diaboli. yosex fatre diahole eitis, & de-
fderiafatris -vefiri xultis faceré 3ille homicida trat 
ab initio : homicida tuu Danion ab origine 
nundt s non armis, fed fermonibus, fuadens 
i.ixx rranígreflionem prxcepti De l : & homi-
cidac, & hlijDiaboil funt, quididtis, aut fa-
&Í9 pracbent proximis cccaíionem ruina:. Ec 
hic notajquod plus peccat, qui fuadet alteri 
Bialutn, quam qui malum ipíum facitjquia non 
foliim confentit malo , fed etiam eíí cauia, vfi 
malum fíat. Et docuit Gloíí. in cap. Deterio-
tes , ver. Deteriores 6. quseít. 1. Vnde Chryfoít» 
Jiom.ij. inepift. ad Kom.¿H,Serj.ensnjagis fn-
nitns efi , tpiam mulier t fiettt & muíier flus yuam 
"nir i &• leî abel maiores fanas dedit , qndm jíchab 
•ylnea rafior , iffa quiffe negotiutn texuerat v»7-
Iterf itu 3 & ftegi laffus dederat occafionem * Igitur 
<¡r tu 3 Ji reliijitis ferditionis caufa fueris t gram 
Itiora fatitrit 3 yu'atn qui fer te fubuetfi funt • 

51. a Prob. ex PP. Chryf.fer. contra con-
Cllb. toni.5. Ŝ nod fi etiam adtnirabile quiddam di-
cendum . Eti^mfi grauiter quis peccet iattftclam 
hoc faeiat3 <& neminem fcandali^et , minorem da-
bit fanam 3 quam qui leuiter feccauit 3 idqy imftt-
devter , & cum fcandalo muliorum» Baftl. in reg, 
breu.qu3ff t . í í4» Sane fcandali^at atiquis 3 quan-
documq; diEiis t faíiifue legenfviolat^ &exemflo 
fno ed leges -violationem inducit y >t ftrfens Euam3 
& Eua ̂ dam ivel quandocatnqi frehibet exequi 
yoli-ntatem hei , vi Venus T'ominum ¡ vel quando 
adificat animum imbecilli 'ad aliqttid eorum 3qtue 
metita funt. Et inha. Si in'íjs 3 qu* in fotejtate 
tiofira funt, res adeo formidabilis efi fratrem fcan~ 
dali^are,qmd de vs dicendum eritfqui rehuí vetitis 
fatiendis3loquendifue fcandalî ant} máxime quado 
*vel fcientla mahre pradittts videtur , Te/ in gradu 
aliquo cenfetur facro 3 vt cateris tamquam regula^ 
txemflartté frofofims tjfe debeat. 

5 J . j . Prob. ex lur.Can.vbi propter fcanda
lum exiftimatus innocés punitur j c.Ex litens, 
el 1. de homic. cap. De reíloribtiSjcap.Tua nos, 
de cler. «gr . cap, Cum tcneamur ,de prxb. Et 
multa debent prstermitti,quae fine fcandalo 
Jíeri nonpoflunt; cap.i. de non. op.nunc. cap¿ 
Quoniam,de iure patr.Nec permittitur aliquls 
eligi ad d ign í ta i em, etiáíi bonus íít, & mtllara 
det occafionem,propter fcandalum vftandum. 
Tufe, lib.r. de vifit. cap. iS . tmm.6. vbi muicos 
textu?, & DD.affert. 

53. Ex di í t is fecjuitiir r. quod , cum fcanda
lum fit dlfhjm , aot faéínm, pracbens alteri oc-
caíionem rain^, peccato fcandalí fpeclali di-
ñ i n ü o aba¿íu,peccat Pr^latus, Scquílibet ali» 
qliando facit aliquid malum, velbonum, vel 
indífferens^cd fecundúm fpeciem, & appa. 

rentiam malum, ca intcntlónc in publico 3 ve 
aliis lii occaüo peccandi. V.G.eít PraHatus Mi* 
mmorum licentiatuí ad comedendas carnes, 
comedir eas in publico eo animo, vt tratres 
prouocct ad eas etiam comedendas j hic licet 
opus faciac in fe bonum , cum ipíe lit legit imé 
licentiatus; quia lamen eo animo comedit, ve 
prohíbiti comederc , alticianturad comeden-
dum, peccat fpccialipeccato fcandali. Simi-
liter irridet Praelaius aliquem Kcligiofum , 
vetdeeo publict nunmurat, vt alij eadem ta» 
ciaiít s hic etiam peccat fpeciali peccatoican* 
dali. Atqj ita docet D.Thom. 2 . 2 . qualt. 43 , 
a r t . i . a d 4 . ln.mo addo, quód Pralatus pec
cat fpeciali peccato fcandali 3 quando facit ali-
quid publice j q«od poteft inducere fubditos 
ad peccatum a etiamfi ipíe non habeat talem 
intentionem.Cum enim Prarlatus íit exemplar, 
adquod refpicmnt omnesfubditi, etiamli in-
lentioncm noetndi non babear, cum tamen au-
ótoritate perfonffaéfualher noceai,cuIpam pee 
cati fcandali non euitat. Ita Nauarr.inman, 
cap.6. num. 19. ver. Vndecimo; Viu. in cand. 
tradt. de. confefl. num. 48. & alij multi 3 quos 
c i ta t , l i cé t nonfequatur ,Fagund.in 2, prafc. 
Ecclef. lib. 4.cap.4. num. 5. Et |huíusfenten-
tia eít fine dubio D.Thom. lococir. v b i a í r , 
qUÓd diítum 3 & faRum alterius foteft efie dnm 
fliciter alteri caufa feccandi , y no modo fer fs3 
alio modo fer accidens, "Per fe quidem 3 quandé 
aliquis fu» malo yerbo ¡ v e l fa£io intendit alium 
ad feccandum inducere; vel etiamfi iffe hoc non in» 
tendat3 & iffum faBum efi tale3quod de fui ratione 
habet3quod fu indufíiuumadfeccandü.Et hancelle 
mentem D.Th docent Val.to^ d í fp^ .q . ig .p . j . 
Syl.ver.Scandaliim,q.2.ver.Tertium.M3ld.2.2, 
q.45. dub.i.art.i. & a í i j , qui vniuerfaliter do-
cent ,ad coníiituendum fpeciale peccatum fcá-
dai^non elle neccilejpeccantem habereforma-
lem intentionemad peccatum inducédi. Quod 
conuincitur j quia qui in loco facro , vel cum 
perfona facra moec3tur,etiam/i folúm intendat 
íuap libidini fatisfacere j lamen facrilegus rea-
liter el l . 

54. Sequitur 2. quo Prselatus continuc,& pu-
blicé linea* deferens, vel nudus dormiens in 
Ordinen í^ro mortaliter peccar,etíamíí ifía ex 
fui natura rulfam inducant cufpam . Quia fuo 
malo exemplo aliosad ídem faciendum indu
cit, fie patltur grane detrimentnm Regula j 
Ita Mont.ín Chron. Minlm. lih. 1. cap. i.reg. 
§ . 7. pag. mihi 273. quia ha?c funt etiam prohi
birá ?ijre corrmunti cap, Cum ad monaficrium, 
de fta. nonach.Et poteft hoc confirmar! ex illo 
Sap.<í. Fxigm cencediturm¡fericordia3fotentesau~ 
tem fotenter tormenta fatiemur, Quafí dicat , In 
criminis paritate,fubditorum, &pufilIorirm 
miferebitur Deus; Pr«Iatorum autem, &• poté-
tium non miferebltur, fed ifti máxime crucia-
buntur, quod eorum tranfgreflíoncs mulrarum 
tranfgreíilonum finí caulaí vnde iuxta deliéíc» 
rum srenfuramenrplagarum moáus.Qutdquíd 
entmTralati exemflo3 tft Ahh. Bo. Spei epift.13, 
eommittere fvbdttinan terentur 3 quidquiddamna-
tionis 3 fraualente huiufmodi commiffo , fromeren» 
tur: nimirum iufius ¡udex difiriBiusexigitaTrtt~ 
la f , qui fie illas telad feccandum imfulit , yel 
foltem non refulit afeccaio, Videfup, q.l. cap.jf, 
num. ¿t. 
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«<. Sequitur 3. quod P/sclatus turpú proferés 
verba, vel narrans publice turpja gelta, peccat 
mof taliier^namfi ipfa verba <le fe alias tamum 
vcnialé culpa índucerét, inficic emm fuo malo 
exéplo fimpliciores fratres, qui & ipfi ad talia 
proíerenda animácur, cu procliuiores íimus ad 
ímitanda vitla, quám virtutes,vt ait I^az.or.i. 
Iium.23. VUhiltam fac í l i t í í j ^am naiumfieri, 
ftiamft neme ducem fe nobis ad -vitium frxbeat J 
rara tamen , & ardua efi virtuth adefth, qvamuis 
ntulta Jim » 5«« nos ad eam trahant, <¡r innitent. 
Adquem locumauElias Cret. h*nc vimtisefie 
Tiatnram 3 yteamhomines non facili negotio confe-
quifofsinti contra ad vittum contrahendum homines 
máxime ex farte fromftos 9 atcfr idóneas eft* Prac-
tereá in hoc perd'n Praelatus muhum de odore 
bonse famae s tam illi neceflariae. Quae enlm ! i -
ben^er loquimur, l ibentereüam facimus j & 
mores hominum lingua pandft jCum fitfecre-
taria cordis>& fcrmo eít vmbra aiiionis, vt 
aiebat Democr. apud Plutarc. de puer.educ. 
Idem dic , fi Pradatus audiat fubdinim turpia 
loquemem , feu detrahentem próximo , & 
non corrigat: aitenim Arift. 4« ethic. cap. 8, 
S^u* qitifque audire fatitur , eadem quót¡', faceré 

Idem dlc, íi ipfedetrahat, y 0 m i i t ~ 
muret. Quare ad hjec multum debent Praslati 
aduenere , ne fint petra fcandali fuis rubditis, 
praeFertjm iimplicionbus« Vlde qua? dico fup, 
q.i. cap* 7* num.i4. 

§ . 5, fi? *ftHimia Bjgukmm Trtlatis 
Aeceffaria« 

j ^ , 4 ^ prudentiaagitD.Thom.cum 
^ S fuist.i. á quacft. 47. Val.tom 5. 
^ D % difp.4. laudl.iora.a.par.i.phi!. 
<| ŝ, chrilt.tra¿t.4.H.Lauremius lufti 
« • ^ S # f in iig.vi,, traft.de prud.Kaym. 

inium.lib.3. tir, dequal.ord. 
Euft3ch.3.p.fu?eih,tr.3 dirp.i.ledt.i. JLeff.lib.i, 
de virt.Síob.í'cr.j.Ant. & Max.fer.z^.Ant.Car, 
ferm.4. Chauafl. de prud. volumen edidit j vi-
de infpecielib. z. cap.iz. §. i.Rofig. dead. 
vire. l iba, cap.i. & de difcipl.chrilt.perf.lib.j, 
cap. 9. Bur. in virid. ver. Prudentia, & Tpecia^ 
hús in cafu noííro, de ftatu Epifc. §. 4. Bell, de 
off. princ. Iib. 1« cap. 8. Tor, phil. mor. princ. 
Iib.8. \egid.de reg. Princ. par.i.hb.i.acap.^. 
Contz, i .pol , cap.i. Menoch. jnft.pol. lib. 2, 
cap.31. Trul. in elucid l»b 4.de reg. Prasl. cap, 
ÍJ. confid. 5.num.8. P, Greg. Hb, 10. derep, 
cap. 4. Lipf . i . pol .á cap. 7. Srlib.^. ácap. i , 
& 5n not. ad lib.u cap.9. & in exemp.pol.lib.i. 
cap.8. Sart. derep. reg. confid. 68. Ribald.de 
Pnnc. chrift.lib.j.cap.jj. Patrit.de reg . l ib . í . 
(ir« 8« 

57. Nota, quod prudentia eft regina, aedu-
anxomnium virtmum, earumq; norma, ad 
quam omnes ali* diriguntur. Chryf. hom. in 
pía!,. 13. Trudentia e ñ lucerna anm<e y regina co-
gnationum , magifíra ecrun,, ̂  bona funt, & ho-
nefta. Et Greg. a. mor. cap. 15. c^er^vinmes, 
mft , ea qu* appetunt3pr»denter agant^irtutes efíe 
nequáquam fojfunt. Et Bernar. Per. 49. ín rant, 
Ejl ergo diferetio non tan, vhm > qu¿m cuedam 
VHoderatrix, & auriga virtutum , ordinatrix* af. 
f<tiuuMi& mtrit dotlrixitolle hae^ virtus vtt iñ 

femus Secundas DePrMío* 
frhvfCapaffeBio naturalis mfemrhatime magit 
(bnuertetur,extremmiutnqinatiira:.Bt in clem.fa-
ítoralis § , Verum, de re iud. & incap. Pr» lcn-
tium j J. quaeft. $. diferetio , feu prudentia, 
vocatur mater vírtutum. Nec folúm dirigic 
prudentia virtutes morales, fed etiam fi fpiri-
tualis í i t , ¿ finem fupernaturalem rcfpiciat, 
prout de ea loquitur. D . Thom. x.i. quíeíl.47. P» Thm*, 
art.14. dirigit vututes theologales, Quomodo 
enim credenda á non credendis difeernas, uuo 
incentiiio ad credendum mouearis, quid in 
aétu credendi obferues, quando, & quomodo 
aéhim fideielicias, quando, & q u o m o d ó f i -
dem exteriüs prohtearis, quando fperare de-
beas, quomodo dimices aduersuspufillani-
mitatem, & defperationem j quomodo,& 
quo tempore fit diligendus Deus, & p r o x ¡ — 
mus, ad prudentiam íjpeétat. Dehis late Cha- Chauafi, 
«aíT. de ver. prud, lib. 1. a cap.j. Roíig, de a í t , fyftgnok 
virt, lib.i.cap. z, 

58. Dicendum itaqueeft, quod prudentia, 
qu» fecundúm Aug. í ib. 1. de lib. arb. cap. 13 , í )%j iugHj i ¡ 
nihi le f tahud,^««m feiemia rerum apfetenda-
rum, & fugiendarum, eft ita regnanti Prxlato 
necefíaria, vtalimentum viuenti. Prob,i.ex 
Scrip. 1. Paral.^z, pft tihi Dominu* frudeutiam 9 
& fenfum , vt regerepofsis ifraeL 3 . Reg 3, Da» 
bis feruo tuocor docile y vt fofulum tuumiudicare 
fofsit, & difeemere (quod eft minus prudentia?) 
inter bonum y & malumi quae petitio quantiltn 
placuerit Deo, vide incap. 4. Prou. K?. Vofside 
fapientiam s quia auro melioreft^ & acquire pru~ 
dentiamsquia pretiofíorefí argento. 8c Prouet i 8 « 
Dux indigens prudentia , multas per calumniam opm 
fYimet% & 1, adTÍni«3.0^oWí ípifcopum ejie pru-
dentem « 

59. 2̂. Prob.exPP.& Phil.Ber. e p i í W . a d DJerml 
Henric, Sen. .Q âmobrem & Petro curam euium 
crediturui) friii* eiusJiuduit probare beneuolentia^ 
ter feifeitans, fi fe diligeret; probau tt &• prudentiSt 
quando errantibus hominif us , & putantibus ipfum 
effe quempiam ex IJrophetis3 Ule prudenter verltate 
aduertensy Veutn potius Vrophetarum confefíus efi « 
Synef.de reg.COl.7. TStjcenim ad felidtatem impe* Synefal 
tium fufltcit3neqiin potentia efi a Veo confiituta lea 
fitudoffed accfdat prudentia , velpotiui prxcedat 
eportet , quamquam optime pofefiatetn exerceat • 
B.luft, in Iig.vi.tr.deprud.cap.3. S^inonhabtt 
prudenúam, licet fit magn£ fanfíitatit, Jímilis eff 
homini inaltntn refpiciemi t & -pbi ponat pedem 
fuum tto y'idftî quide facili potefi ruere, Aegid.de 
rcg.Iib.i.p.a.c.7. rriaad hócpropoí i tüdicj t j& 
prohat. 1. quod fine prudentia Prflatus non eft 
Prselat'recundúiei vertíate, fed nomine tantfl. 
i.qiiod fine ea tacilePraelatus vertitur in tyran-
num-3 quod fine pru^f-ntia nonpoteftaliquis 
naturaliter dominari AT'U.J . p r ' . c . j . i n med. 
Trudentia propria tirtus efipntftdentis , T̂ atn cce-
teraquidem virtutes yidentur comnmnesytim eow»» 
quiprtefunt, quam eorum q̂ui f̂ bfi-nt) at prudentia 
mvefi tirtus eius^ut fubjit.VUtr- er-17' 3d Dio-
flem » Trulla cimtas potefi eflefelix , flifí >bi cum 
prudentia fub iufiitia viuitur, EtXenophonde 
mag.?equ. ^íc prudmtem fane qutmuis ej¡e tonuti 
n¡t3 qtti cum imperio fit. 

Tlml 
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Qudftio 11. Capí Uh S. VI. 

y alen t ta . 

IPtttrUiuff 

Aegid. 

$. 6, pAHihus integralibus Vrudmi*« 

éo« J ^ f l ^ ^ f e R O hot §.vide D.Thora.1.2. 
quaelt. 49. Val. « im.j? . clirp.4. 
quaeit.3. Lontz.z, poi.cap.z.á 
§ . 4 . lauell. to.i. phil. chriít, 
par, a. cap. 4. i^acrit. de reg, 
iib.6. á ui.9. Leli.lib.i.cap«z. 

dub.z. Aegid, dé reg. hb. i .par.z. tap.b'. 
í i . Suppoho, q u ó d a . pracipué modis ac-

quirúur prudencia. ¡ . e x p e r í c n u a ^ u z docet 
de í imüibusj aut diíTitnilibus íimiüter, aut dit-
limiijter indicare; experiencia autem cempo-
ris longitudine ¿omparatur. Ita Anf t .á . eth, 
cap.8. vbi aic . T a r t i c u l a r i u m e f í fruaemiay^ue 
tx experiemia nohis inmtefcnnt 3 experleníiem eu* 
tém temjjcris d ĵert Imghudo« a erúdttione % Se 
exemplofeijiorum fapiencum, qui^cuniexpe-
rimentati fine, fupplenc, íi audianfur, expe— 
nenciae defeé lum: Vnde Anft, eth. cap. 11. 
jQuareferitorum hominuth s & feniorum » feu fru~ 
dentttm frwunciat io 'niéus , & ofiaiottibtis abjífi de~ 
monjiratione f non minus qttant demofifirathnibus 
attendendum eft i qitta natnefi *x ifja exftrientia 
t>ifum habenty principia inutentur.' £c fccd.S.dl-
citlu.T^o» ttpratereatnarratio fenJortitn3ípfienim 
didicerunt a patribús ¡ u i s s qumia»i ab ipjit difcer 
intelUBuniiet in tempore necef í i tathdart refptnsü* 

6t» Dicendum e í t , 8, eífe par' incegraíes 
prudencia?, memoriam , incclligentiam, doci-
litatem, fo íer t iam, rationem, prouidenuain 9 
c írcumlptdHonem, caucionem . lea D.Thonv 

Ifocrates» 

Sénecat 
V, Halic, 

loco eí t . quaeft, 48= & quaeft. 49- Aegid. 8c alij 
cit. Mtmoria eft recordatio eorum , quar le-
gimus, audiusmus, v idímus, aüsaiicer experci 
fumus : prudencia enim verfacurcirca contin
gencia opesabiliaj & irí his vcplurimum tutu ra 
funt prastericis * milla . Vnde Arift^i. rhet, 
cap. 9. fine ait. Ex prttteritis futara conocientes 
iu dicamus . F.t Ifoc. or. ad NieocU í» pra terito-
tum tuefisineris, de fiituris etiam re&ius delibera-
bis. Et ben.epjft Sj. Confilium fmuri ex prate-
terito venit. Et Dion, Halic. l ib. ioí antiq.Rom, 
TfH a Hunde ¡r.ettus ccnjtlia p e t ü t u r ^ u a in futurnm 
projint') queim a pratentatum rerum exemplis. Et 

Tolybitts, Polyb. I b.? hift. Vr&terita; <jtoippei res óptima ge-
retidárum rerum documenta funt, faci¿ee[¡ nobis 
ofléndunt vniufcuinfq', rationis, confilÍ4sn.achinas^ 
quid nobisgratiam, ofem^eneficiüm parare pofs¡ts 
quid quemquam aditersus nos mouere^uid a i mife~ 
ricerdiam j quid ad indignatitnem 3 quid ad íuf l i -
tiam, atqi aquitatem impellere'.quce omniapublfcet 
& priuatim plurimum in vttatnortalium momentí 
habent . Et Greg. 1. par, paft. cap.9. Memis oca» 
les ad opera tratífaBa remeet) penfst qmfquefc¡HÍd 
fubieBus egerit, & repente cogmfcet j f Tralatus 
honaagerey quxpropofueraty poftit» Praeteritoriim 
crgo memoria habere necefleeft prudencia prae 
ditumj vt ex illls, quid in prarfenti, ve! futuro 
negocio agendum fit, iudiorepoffit. Et in pri» 
mis ftudeat Praelanis regiUarM'frire quidquid 
boni, vel mali egerit illiosiantgcefíbr jquod 
gratum, vel ingratum fubdieixítierit, vtillud 
ampieétijvel vitare pofllr.Notat autem D.Tho, 
loco cit. quaft. 49. art.i. ad z. quod 4« valent ad 
corroborandam memoriam • 

6$. Intelligencia |ígníficat notí t iamprafen-
tium 5 vtenim prudenter iudices, necefle eft, 
ptqfcntm íhti im rei tibi probé efle perfps-

6 . Thont, 

¿lum • Potcft etiam hoc ncmine /ignifícari no
ticia principiorum moraiinm a vtfcilicee feiac 
leges s & booas coniuetudines, quae poílune 
eíi'e principia i & regula? agendorum, iuxta í i -
lud i:ccl,j4. rir in multis expertuscogitabit multa 
& qui multa didicit, enatrabit intelléítum * 

64. Docilitas iiguitícat aítttíum , & prom-
pticudinem ad difcendum, cum enim nuiius 
iit íuíhuens ad excogitaniinm omnia, quse pof-
lunt effe ví i l ia fuo regimini, oportecquod, 
qui prudenciam aífeétac, fu docills, aliorum 
coníil ijs acquicfcendo. Vnde dlcicur Prou, 8, 
Ego fapientia habito in conftlio 3 &• eruditis imer» 
fum cogitationibus, & Prou. 11. Saltts, uhimulta 
(onfilia, JLtiob. 4. ícnjti ium [impera fapiemt 
exquire. Qui vero coníilia negligir, íuperbus, 
vel ignoranseft. Vnde Prou. u.dicitur. r í a 
Jiuhi reBa in oculis eius; qui auttm f a p i e n t e f í , 
audit confilia, Et Liu. lib. 4. decad. j . ve refe-
rünt , tHn>3 qui de f u á ynius feientia omnia gerat 

fuperbum magis3 quam fapientem iudico . Et Caí. 
a. z. quídt.49. art.j.ait, quod tam negligentia^ 
quaní contemptus audiendi yiues3 ve l-vit* f un fiesJ 
mater efi imprudentits, Batioautem, quarefinc 
tam proficua coní i iJa ,ef t . Tum quianonfa-
c i l épote í i humana mens regentis excogitare 
omnia, quae poíTunt prodefíeavel obefle rei de-
rtrminandx, vident enim plus oculi, quám 
ceulus , & plus dúo fciunt jqnám vnus. Tum 
quia affeétus,i5i: paífiones non /inunt difeernere 
verum, Quare, íi Praflatus fibi folifidat, in 
multos, & graues errores dilabi neceffe eft, 
quos euitabit, fi verídicos 3& fidos confiiia-
rios adhibeai, qui rem diiucidiús intuentes, 
verum á falfodiícernant: aic enim Naz. ep.izi, 
quód facilita e í i in alienis 3 quam in preprijs phi~ 
Icfophari. Ec CÍC. 1. de ©ff. Fit 3 nefeio qtio paSh , 
>t magisinalienis cernamtts 3Ji quid delinquitur 3 
quam in mtifmetipfis. Et Q. Cur. lib. 7, de vi . 
AleX» ?iattira mortalium hoc quoque nomine pra» 
va 3 & finifira dici potcft 3 quod in fuo quifque 
hehetier eft, quJm in alieno . Quare ridendi func 
i lü Superiores, feupotiús iüorumfubdit i !u-
gendi,qui omnia per fe pofíe autumant3 fibi 
folos fufficere prasdicant, auxilio egeresnon 
coníilio , clamant , O animalia bruta , o tru
culentas beftias? Audite Efa. cap. j . y a y o b h y 
qui fapiemes efiis in oculis yeftris 3 & coram •vo-
bífmetipfis prudentes , Indigni , qulbus grex 
porcorum credatur. Veré fubditis vcftris di-
<3um ülud Itali Poetas concinit , Mifera man-
dra 3 ¿ chi fei data in guida. 

65. Solertiacfthabitus, ex quo repentiné , 
& ex improuifo médium prouenit congruum 
in negotlo agendo, vel vitando. Quare pru-
dens debet multa feire 3 & inueftigare * vt pof-
lit in arduís, & intricatis negotijs médium in-
uenire ex improuifo congruum , quo ea extri-
centur, & deBniantur. Ad quod multum iuuaE 
naturalis viuacitas intcHeñus, adiuta multa le» 
¿ t i e n e , & auditione ; 

66* Ratio eft qusedam prómptitudo ratioci-
nandiiSe: vnum ex a! io colligendijquare impof 
fibile eft9 hominem non bene ratiocinátem effe 
prudentem, Tum quia prudentia verfatur circa 
res particulares, & minimé per fe notas; vnde 
oportet eas per alias notlores cognofeí 3 quod 
TÍO nifiper difeurfum fieri poteft. Tum quia ne
cefle cftjprudcntcmcffebenc oonfíliaciiium,fcd 
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coníil ium fit per difcurfum, & inquiíitíoncin ? 

V ¿ Prouidentia diconí iderat iofuturorum 
ntuutn, qui poflent fequi ex operej applica-
v mediorumpro jntentpíine eonfequendo. 

euentuum, qui poflent fequ. ex operej applica-
ÜOQ med orumpro intentpíine eonf-

fentia dífponit, vt tacile illa mtell igantar, &, 
cum prísfentia intuetur, ea, quae ventura funt 

r j . • l i s i a r f u M i r i i m m a l l i m . nr iudícat; vnde cum videt fiiturum malum, al* 
fcondít fe, & cum videt pericuhim, íugit : cum 
á contra í implex , & improuidus difpendia fu-
fíineat, & damna recipiat, vtdicitur Prou.za, 
Callidus vidh malumi& abfcondit feiittnocens per-
transijt , & affl if íus efi damno. De hoc locutUS 
videuir Chryloft. hora. 5I. in Matth. cum ait ? 
Trudentem autem cHco , non fcientem ¿ & dottum 9 
fed fenfamm.f & mente acutum y qui fotefi rerttm 
fonderare naturas , & fecundum quod fotefii ram* 
tiabtlfter pmnia agere, 

68. CitcumrpeétiQ eftaccurata coníideratio 
círcumftantíarum. Cum enim prudentia, ve 
fape d iótumeí t , circa fingularia verfetur, non 
fuíficic prudenti rem ipíam bonam, ve! malam 
eflej fed deber etíam atícoderej an hic, &• nunc 
i l lud, quod eft de! iberandum s fie bonum, vel 
malum,ciwn humanarum athonum bonitaSiVcl 
malitia ex circumltantijs máxime pendeat , 
Vnde bonum fecundum feredditur ma/um ob 
circumftantias, vt pacet in exemplo allato á 
D . Thom. lococit. art. 7. oflendere enimafi-
cui figna amoris per fe eíf bonum adconcilian-
dam eius bcneuolentiam; malum autem eft ex 
circumftantljs, fi ob id ille fuperbiat, aut fu-
fpjceuir, te id faceré adulandi gratia. De hac 

VtAifgufli circumfpeftione ait Auguft. defpir.& an.c.yi, 
yalde fi q&idem efi necesaria nobis. circutnffe&to 
examinationis } quatenusferexperíent iam eorum ^ 
qttíe jecimus, ad eay quteagenda funt3tutiorested~ 
damun Safe namq; opus, qmd bona intentione in -
chvari credtmus 3 tanto citius in deceftionis 
queum nos frxcipitat 3 quanto de intentimis mflrte 
principio fecuri s finem aEiionis nm obferuamus ; 
& imprudentes quafí yia plana acL foueam curri-
musyquiavidemus, quid facimus s fed quid finem 
nofirum fequi debeat) non attendimus , 

69- Cautio eft animaduertentia , qua feit 
homo eligere bonum, & reprobare malum 
& ne decipiatur in ehgendo malum fwb ípe*-
cie boni, aut ne refutet bonum, qula reptíc-
íentatur ei fub fpecie ma l í , De hac Sen. nb.4. 
debenef. cap. J4. Multa intetuenient, per qua 
& maluf pro bom fuhrepat , & bonus pro malo 
dtfplkeat % fallaos enim funt rerum fpecies , « « / 

bus credimus , H*c VÍ qu¿m diligentifn^ ^ 
efiimem , operan dabo , ne cito illisaf* 

fentiar . Et Greg.i. mor. cap.i?. 
"Konnullaprouident agerenU 

fcpedum cau-
tu* futura fubti lite? 
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70 

pe partihs fuhiemuU 'PrudentU; 

p his D.Thom.i.z. q-lP», 
Lell.li.b.|.deprud.cap.2. 
duba . laueli.to.z. phil. 
chri lt .par .2 . t raót4. cap. 
2.Val. tom. j.difp.4« q-S-
par. 2. Euftacj. par . fu« 
ae ih . t ra i t . j .q .ó . 

71. picendum e í t parte? 
fubie¿tiu3« prudentiaeprimarías eíle 2, priua-
í a m n i m ¡ r u m , & publicam. Ha?c in quatuor 
fpecies diuiditur , i n regiam, politicam, oeco-
nomicam, & militarem . Priuata eft, qua quis 
in íingulis aótionibus fpeótatjquid agere de
beat , proprium intendens bonum, & hxcfola 
l impl icUer,&übfoIuté vocatur prudentia, ve 
ait Arift . í . eth. cap. 8. quia is folus abíoJuté 
prudens eñ dicendus, qui fuá pra copteris 
ómnibus curat, fe ipfum omni virtuteexor-
nans . Regia eft , qua quis idóneas condit 
jeges in comranne bonum gentium , quas je-
git,&circa hanedicit Philo i.de vi.Mof.col.x. 
quod quatmr funt legidatori mcefjaria 3 charitas 
erga próximos , iufiitia , amor vhtntum , & T/Í/O-
rum edium. Política eft, qua.míniftri Regís re-
éié communitatem adminiftrant, RegifqUegcs 
obíeruari curant debitis,& proportionatis mer 
dijs. De hae dicitur 2. Paral. 19. Cumeonf í i -
tuijset iudices incunEiis cinitatibus munitisjmonuit 
eot, dicens . yidete , quid faciatis) non enim homi~ 
pis exercetís iudicium ¡ f e d Domini y & quodeumqi 
iudicaueritis, in "vos rednndabit. Oeconomica eft 
qua quis reííegubernac familiam, eius bonum 
folúm fpeítans. De hacdixi fupra,quaEft.i. c.j . 
á niim.5. M'litariseft, qua militia fiteadmini-
ftratur. Et dehaedicit Va!, Iib.7. cap.2. quód 
Scipio Africanus turfe efie aiebat iure militar i di» 
cere, 2{on putaram. Et idemnegabat > aliter cum_ 
heí le confiigi deberé, quam aut fi occafio obueniffet ̂  
aut necejjítas iheidifiet y a:que prudenter , l^am & 
frofperam geremda.rei facultatem tmittereymaxima 
dementia efi y & in angufiiat etique pugnandi comt 
pulfum , abflinere fe prxlio , peftifera: ignaui* of~ 
fen exitium , 

72. Sed quoniam prudenti^ priuata eft fun-
damentum alianmí omnium prudentiarum , 
nullus enim prudenter populum, aut familiam 
reget, qui fe , $c fuaimprudenter percraótet: 
qui namqj fibi nequam eft , alijs non poceft efle 
bonus: Vnde Ifocr.ad Demoniacum . Cum qmd 
d é t e iffoconfilium ab aliquo es cafturus 3 aduerte 
priitt quomodo in fuo ipfe fe negotio gcfier 'n j nam 
qui perperam fuas res admhifirauerit, v i * *fl > 
-vt quidquam reü iconfu l te t in alienis.Quod eliam 
h abetur in cap. Sicut jj, ver.Neceneeft,d.47. 
Et ínter primas partes, quas debet habere pru
dens, abfolute prima eft cognitio fui ipfius, vt 
colhgitur non obfeuré ex ¡|lo i . ad Tim. 4. 
tende tibit8c m ú%> Km.\6.i>mfapiensefi carde, 
appellabtturfirMienz jiáeR, Qui fe ipfum fapit , 
prudentisnomen.meíetur, VndeEurip. relat. 
á Patrit. lib.íí. de'reg.tit.8. Odio habeofap¡entemy 
qm fibiipfi non efi fapiens t ideo paucahíc de 
Im cognitione mihi dicenda efle exiftimaui t 

í e f s i u s , 

lauel l íu t 

y a t e m í a * 
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Sartonluf, 

Orlgtnes 
2?» Ambr» 

MUtput» 

v§ 8« Quhi Tralatus reguíaris dthtt antt 
mnia fui ipjms cognttioni iinitre • 

I D £ Baiil.hom.j. adpop.ex 
vatijsjinilla vet^Atmie tibi 
Ephr. tom.z. m earf.vcr.pag, 
mihi jo8. D. Thom. de erud. 
princ. Iib.j.capj.z. & 6.Ber. 
lib.z. de coníid. á cap.j.Abb» 

bon. fpel ep.13. col.y. ver. Ne ergoj Anc.Carn». 
ferm.j. Buf. in vir.verXognidofui . Chauaff, 
de ver. prud. lib, i . cap. j . § . a. & lib. a. cap. u 

Sart.de ciiie reip. reg. confid.j5j, Siob. 
ierfli.zi. 

74. D k o 1. cognltio fui Ipfius eft omnium 
c o g n i t ¡ o n u m , & difciplinarum pulcherrima. 
Prob. cxPP.Clcm.Alex . lib.3.,pasd.£/7,>f 
yidetur difciplinarum emniitm fulchtrrmd , & 
m á x i m a , fe ipfumnojje', ¡ i y m s e n m feiffttmno* 
ritiVenmcogmfch, Aug.4. de Tria,cap.i. í«>«* 
tiam calefiintn, & utrefirium terum ¿e/timare fsilet 
gcnus hnmanum, in quo frofeBó m e l i o r t í f u n t } <¡ui 
hnic fcientite prttfottuntngjfe femetiffox, Iqitda-
biliar peptidem animus tfi3 CHÍ nota efi miferiafna t 
yutim quif e* non afptSía, Vias fjderunty & natu» 
ras rerum fermatur » Videtap, j l . defp. & a n . 
PhU. lib. de fomn. versús finem.Efl frincifittm 
innifibilis f a f ¡ e n t i z n a n obliuifci fuiifjius ¡ ú - h * -
btre femftr f r * eculh fuas srigimt . Ec limen, 
fat.n. vtr.iS ait, é c^lo deí'cendiffc a(o/ce teif* 
f u m . & verfu 35, 

T^ofctnda efi menfura fui $ fps&andaq; rsbus 
In fummisymininiifqi 

Ec veré é coelo defcendu j Deup. enitn 4. díci» 
tur» Cufiodi temetiffutny & animam ixam fdl ic i t i i 
í eu , vt ex Giafco legunt. Atiende tibi ip í i . Ec 
Cant.i. 5"» ignoras te,o pulcherrima inttr fnnlieres, 
E t E c d . % i , j í m b u U i n vijs cordis tui , & tutuim 
teulorum tuorum, & f i t a , qttod fro ómnibus bisad-
4ucette Vetts in iudidum* Quam fentemiam lie 
vcrtit Antón, fer. So, ad Stob. Ambulato ¡n y'¡¡t 
coráis tui inculpatns, & mfce te ipfitm, natn de «t». 
nibus iftis Deus ¿ te rationem foftuUbit. Ex quí-
bus lócis Gentiles fufFuratos fuifíe celebrem il-
lam fentetiam , ante tores templi Appollinis 
Delphicí aureis infcriptam literjs a affirmat 
Orig.hom.z. ín Cant, Et Ambr, in pfal.ng. 

75. Dicoz. cognitio fui ipf iusgf íomnmm 
difficiUima.Confíat excommuni diñerio.-Q^f» 
ettmq; fulchra idi f fc i l ia . Et Baíil.inconft. mon. 
Cap.2fine, l l lud firmiffme tene»ditm} rem omniñ 
efie dijfciLlimatn fe ipfum tvgmfcere s & curare , 
f re f tere¿ quod naturaliter fe iffnm quifqi amat ; 
& quilibet, fropterea quod in fe ipfos propenf funt, 
inveritatis indicio falluntur, & Gtcg, ÑilT. in 
Or. de mor. etíl.^.^í non eft fac í le 3vt //,5«; v e r é , 
& ax animo cupit fe ipfum cognofcere, id aftequa" 
t«r, &c .EtThalesMi íe f . apud Antón, fer. 80, 
"Dificiheji f t n o f é , fed beafftm, quod htccft fecun~ 
dumnaturam v i t a , EtChiloapud Stob. fcr.ii, 
interrogatus quid eflet difficillimum omnium. 
Se ipfum nojftf refpondic: qiiia vnufquifq> ejf 
cateo fui amoreíibiattribuit . Et Arift.i.magn, 
mor. cap.58, Quoniam igitur difjlcUUmuni eft fe fe 
cognofetre, & fuamlfmutni nam fe mffe iucttnÜum, 
ex npbii ipfts tertemn pojfumus infpitere; id verci 
fhautquia bene yolumus lonisyaút propter ajfeRg , 

75. Dicoj . cognitio fuieftpecutiariter ne
cesaria Prseiatij propter multa bonajqux inde 

proucniuflt, Conflaí exPP.Grcg.Nifl. loco 
Cit, T̂ ox igitur ipfos 8 w frmtrbium U%bet, cogno* 
fcamut, hac enim eognitione txpianu*rfeccata , que 
¿b igporamiafrop(ffcmtur% Aniel, de menlur. r, Anfel9 
CrUCls , conlld» 5. A d prefundutn humil i taus íogi t t 
nos primo propria cogpith ,fatis enim eft komini ad 
bunilitatem cognoftere fe ipfum } tnaximle [i recor~ 
damur iniquitatum nofirarum antiyharum, & m 
lib» de iiniil^jcap. 100. Trimus gradus in monte 
htmilitads fji cognitio f u i » & Baiil. hom^ 3. ex V.Bafiltus 
yarijs, in illa yt t . Atiende tib>> versús hnem. 
Si attenderis tibj ipft , fncafidefftntem iram coerce" 
bis, liftguam rhrJurcohiLebis, íicc. Bern, fer. 56. T>»Bernar» 
in Caín, foio proinde animum primo omnium feire 
feipfatU) quyd id poftulet ratio & ytilnatis 3 & or-
dinis y & ordiniiqy>tdems qu<-niamquod nes fumftjj 
frimum e í i n o b i s ; yitlitatis yero j qr'ia taiij jeten-
tia non inflat, f a bprniliati porro ad burntlfanaum 
nibil anima ¡nuentre viuacius s fea, accommodatiut 
foteft y quam fi fe in yetitate inuenerit, bcn. ep, 
^5, in princ, Obfernabo me protmus, , qmd eft 
itil/jj. vium} diefíi meum recognojfam . Htc nospef-
fimos jacit y qftod nemo yitapt Juam refpicit, Et 
^ocr. a^ua Stob fer. zi. Hoc quoque ntamfeí lum 
eft y quod propter fui feientiam , homines multorum 
honorumy jUut propter ignorantiamy multorum ma-
Iprumcaufa fiunt, Et Plato apudeumdem. Se 
iffum yero cogaofeere y prudentiani ejj'e coucedimui 
prorfus j fi auttm nef nos ipfos cogmfeeremus , nec 
prudentes eftemuj , necpoftewus noftray feu bona , 
feumalanojfe. £ t Xenoph. apud Ant. ftrm. g-?. 
jQui fe ipfos nofeunt, necefaria ftbi noristtt , & d i -
fcernuntyet qua:pojjintyetquxnonpoJJtnt.Et Phile-
mon apud eumdem. Cum fis homo , feito boc y & 
femper eris hsmo , Plura huiufmodl VÍde apud 
Stob. & Ant. loc. cír, 

77. Dico 4. cognofeerefe ipfum, efl conílde-
rarepnmordiaíuíB originis, & hnem, & me
dia íiiaepciegrinattonis. Confíat ex PP, Amb» 
fcr.z. in pfal.l 18 Quid efl fe nofcereynifi i t feiat 
i/nufqntfq; bominem ad imaginem y <& ftmilitudi* 
nen¡ l)ti faRun:, rationis capacem, qui terram fuam 
ex elUre $amquam bonus agrícola debeat aratro quo 
dam, falce fapietitiie, "Vt yeldura findantur, yel 
luxuriantia r e f c i n d a n t u r l Q h x y t . h o m . i G Á n Mat, 
H U eft máxime fe ipfum feiensy qui fe eft'e nibil exi* 
fiimat, Aug. de fpir, & an. cap. 51. Scito te if~ 
fum yfeito "inde ueniftiy aut quo yadisyquon.od¿ v U 
uisyquantü profteisy ve^ defteis, quo, lortgees a Dee, 
yel quam prvfe, non interuaUis^ocorum f̂ed ftmili~ 
tudine, aut dijsimiliiudine mort^m. ScitOyquomedo 
homo esycuius ccncqptio culpa, nafci miferiayiiuere 
peenaymorinecefte . Certumeft y quiamorieris y fed 
incertum quomodo y -velquando y telvbi yqmniam 
mors ubiqi te expeBat\& tUyft fafiens fuertsy-vbiqy 
eam exfshabis yücc. Ber, de confid. lib.z. cap.4»-, T) ,Bt f»*u 
Hactui cotifderatio in tria qnadam áiu id i tur y ft 
confderes¡quid3quis i& qualis ftt, S¿uid in natura; 
quis inpe> fona;qualis in moribmyScc* vide etiam 
C.5.& c . j .Abb.bo .Spc i . ep . i j .verf .Neergo^c/ í A h M S f t l 
autem fe ipfum, qui prudenterintelligit¡quid3¿r- ad 
quid f-Busfttyinquodenique ftt gradu^velordine 
conftitutusy^ eidem ordini quis modj^yiuendi lege 
obedientia atributus.Menand. apud Stob.fer.zl. Menander 
7{ofces te ipfum3ft negotia ¡nfpexeris tuas&quid fa 
ciendumtibi. EtXenoph. apud eumdem. 2̂ 0» 
Ule fe ipfum cognofeit, qui mtntn ftmm folunt no
to it 5 fidqut fe ipfum confderáty qualis nemf e f t , 
qmmi mqiin rehuí hnmanisyaut >fu earum yaleat» 

H h 1 Hii-

Senecii 

Secratesl 

Vlatol 

Xempih* 

"Philemen, 

Amané 

VtAmhro / 

V.Chryf. 

D,AttguJf, 
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f h i h l f i * Phllelph.in or, confol.ad lac. Ant. Mart. hxc 
grauiter diCIC <&«rnme deleSiantdmHUfr*. 
ciptas t u * yoctntur Velfhica, Cogmfce teipfun, j 
& N e L i d nimis :h*c talia fttttt, ut a herun, ma-
nct ub Uteroy&imkc fe comm»tent,na & j * i fe no-
Hit, mhilnimis cvgitat ¡ n e p f a c h : & q m n i -
hil niWh aut dkit , *nt vuif3fe tffutn mmt 3 &C. 
Praelatus noíter perte¿tam babebic lui iplius co 
anitionem, íi illa quatuor conlideret, quaecon-
ftderanda propofuic Eugenio Bernar. lib. z. de 
codí. c,3. fcilicet. Te,QHttJub te, circa te , 
Xhia fafrate . Primum, Te fcilicec, f iconüde-
rec ottum, & occarumfuum. Jíi ty* f u b t e » 
Quod illius fubditi homines func ¿ qui volun-
tarié pro pei amore illi manus dedere . 3» 
¿Jua circa re j Quia illum circpmdant vndiq,-
anguftia, labores, oculorum mytiadesad i l
lius a í l iones judicandas. 4. fuj*a te ̂  Quia 
fupra fe haber Deum , qui illius aóllones etiam 
minutíflimas iudicatnrus e í t . 

78 . Dico 5. cognlrio fui acquiritur frequcnti 
mediracionemiferiarum humanar naturx. C5-

P,Ji*¿uJi? £au ex Auguft.' de fp. & an. cap. jz. Hedemut 
ergo ad nos, yt fofiimtts afcendere a i nos. Tres 
ftijUfdem afcenfus junt. In | . afcendtmus ab\ifti* 
extérioribíts s & inferiorlbus ad nos, I m , afien* 
ditnus ad cor altum y qttantqnamffi atnfltits frofi» 
timus, tanto ampliits afctndin tts\ quienimnon 
afcendit 9 defcendit s & qui non frojicit t déf ic i t , 
J » j . afeen fu a/cendimus ad Deum, l , afcenfus fit 
tonfideratione tnundi contení ¡ t u * conjider ando 
ttamqi quam caducay & tranfitoria fint ifta terrena, 
(ontemnitnus ea , &- redimus ad nos. afcenfus fit 
cognitione, & comemftu nofiri j atmenim cognofei? 
mus, quamfroni jtmus ad tnaLum , & quain in» 
nalidi ad bonum, contemnimus , & afctndimns/«r 
franof, j , afcenfus fitcognitione, & amore Pe/j&C» 

i y . Dico 6. ex cognitione fui orhinturin 
piorum animis multi affeétus, &motus, qui 
funt ad as humilitatis, & 1. oritúr contemptu? 
fui, per quem cognitor fui f equóad ea, quae 
ex fe ipfo haber, nihil aeftímar. %, reputaríe 
ómnibus viliorem , etiam abfq; falfitáte, vt 
docet D. Thom. z.i . qusrft.Kíi.art.í;. ad 1. con-
íiderando fcilicet in fe defeéhis p r o p r í o s , & 
inalijs virtutes proprias, &don3 Dei etiam 
oceulta. 5, non cupir ab alijs a í t imar i , quia 
in fe non recognofeic aliquid seftlmatione di 
gnum, f e d , í i quideft, totum recognofeitá 
Deo, & illi rribuit gloriam. 4. deííderar etiam 
V ihs haber i , & cbntemptu fui gaudet, & hoc 
folo fuperbuseft, vt ait Bern. ferm.i í . in Canr. 
quod laudes contemnit. 5. doler, fi fe magnl 
hen i Vel honorari videt. 6, fubiicic fevsluc 
mancipmm Deo,&abeo feduci fínitquoad 
lamtatem, mortem , & yitam, &c. 7. de rehus 
cxrerms, J funftionibus, quantum eft in fe , 
femper ampleaiturid , quod eít abiedius ; 

cifremlr í;,,,hUn1Hi,erdeCOrem0ffi-
Jíta faentu. Beatus Praelatus , 

q u i j l , ftudet Beari fub. ' 
di t i , qui tali PraEiat0 -

fubduntur. 

t>> thom» 

Bnnard, 

§.9. De pAnibm potentklibus VvudenlU, 

80» , K O ifto § . vide D,Thom,i . i ; 
quaeít. 51. Euííach. j . par. etb, 
traót.j . qUíEÍt.y.dilp.». f e i í . i . 
jLeii,lib,i.c.2.dub.5, Val.to.j, 
djfp.4»q.5. par.j. 

81. Nota ex D.Thom»loc .c i t . quaEÍ1.47>art.8, 
quod triplex eft munus prudentiac« U eft bene 
confuItare, íeu inquirere media neceííana ad 
hoc vr opus fiar hopefté,{5£ fecundüm vinutem. 
1. eft reóté indicare, feu ex inuenrjs medijs di-
ligercquaenamlrntaptiora, 3 . eft,retteim
perare, ideft praccipere, quód, quac inuenta sur, 
& iud icata apta ad finem,foIlicite,8c diligenter 
executioni mandenrur. AdconluItandum>& 
iudicandum de medjjsjmagoa erudirione opiw 
eft, vnde oponer, vr conliliarij inpromptu 
habeant maximam copiam femenriarum viro-
rum fapientutn , & in primis quae in Prou. üa-
Iomon!s,& Eccl. continentur; quia ad omnem 
prudentiam in omn i vita hominetn informant, 
A d executioni vero mandandum di^ta meóla 
e l e á a , requirit D . TJiom. quaeft. 47 . att.̂ * fol-
licitudinem, & d i í i g e n t i a m . Et Arift.6,efh. 
cap. 9, a ir. Cito agenda é j j e , qux confultamrit j 
tarde yero, ac diu confttltandurn* Er llocr. ad De-
mon, Delibera tardé , ferfice autem cito , qu* -vifa 
fum* & Saluft. in pro^m. Qzu\. VrtHfquam 
incifias , confulito , i b i confulueris , faaturé fa£f i 
cfitsefi, Nocuit enim femper tardare paratis, 

82. Dicendum e f í j . eííe parres pocentiales 
prudentia?, nimirum eubuliam , fynef ím,8f 
gnemin. Irá D . Thom. qtisrft. 51. ad illam eninr 
tria muñera prudentia? rite, & t t t l é przftanda 
Jios rres aflignar D. Tho. habitus . Pereubu-
}iam intelligit habitum pra?bentem facuitarem 
teóté confultandi, feu media íacilé inueníendí 
in rebus dubijs, & perplexis. Per fyneíim in
telligit habitum r e d é iudicandi de confultatis, 
idque ex confideratfone communium pnnei-
piorum p r a á i c o i u m , feiliept legum naturaliO, 
& pofitiuarum. Per gnomin intelligit habitum 
refté iudicgndi ex pnncipijs quibpfdam altio-
ribus contra tenorem verbonitn legisjad menté 
tamen legislatoris, V. G. JLex diftat, reddcndij 
effe depofitum,íí per fyneíim confultandum íít, 
depoíítum reddendumeft; fiautem depoíitum 
eflet reddendum patrias imrugnatori, quo for-
tificaretur ad ciuitatem val'diüs jmpugnandá, 
puta f? depofitum effent arma,vel puluis rormé 
taria, tune adhibitus ad confultandum prudens 
per gnomin iudicabir, jniquum efle depofitum 
reddere, & hoc non per leges communes, q u « 
conrrarium diftant, fed peraftiora principia 
naturaüa, <;eu per gnomin intell igí poteft ha-
bitus ad iudicandum de his, qux non funt lege 
afíqua dererm!nata,& tamen in praxi vennint; 
vndeoportetjquod tune prudens per principia 
rationis ea iudicet . Qnatn doftrinam etiam 
docuit Sen.4. de benef. czp.g^tefofittttn reddere 
ferferes e x f e t e n d a e f í , non tamen femferreddam, 
nec quolihet loco, nee quolibet temfore í aliquend* 
nihil interefí , i-trum in fe i ér , an j>alam reddam , 
intuebor ytilhatem e¡vs ,cui vtdiitutus fumi& no-
murum i l l i depofitum negah, Vide Buri<í»tf.eth. 
|raa,3, cap,4. 

V X h m a t 
Eufiach, 
¿ejjtus. 

D T h t m * 

Arifí% 

ifocritu» 

SaÍHjiittf, 

P.Themtu 

BttridM*. 



%>* Cregtr» 

TacttHt, 

Sophoeles, 
Menand, 

Senee*, 

*4r¡flct% 

Sgnesa, 

Quétñio U. (ap.///. $. X' 1*7 

§ . X l toantur qutdm mónita Vnelatis, 
quorum obfemantiarefultabitprudens 

fubdiíorttm régimen. 
A <i^5» 4 l B £ K hic totus huiuAnodi prx* 

ffi teptis plenus elt ¿ hoc eft cmm, 
,W 1 w ^uo^ inte<"limus,bonum,& pru-
"« 2 úê tcm formare PrsElatum j hic 
U ^ § 3 4 > J ^ larncn affero aufdam generalia 

tóoniEa ad pruaentia pertinencia, 
gj.Monuum í . Nullum negotium aggredi» 

endum, mfi ómnibus ? qu» illud .circumflant, 
diligenter ponfidcratis. i>»icmmf*ftinuse/t, 
fedibusoffendet-1 Prou. 19. & Cireg, hom. j / , in 
CUang- Ownej quod «gimus , fneuentreferfiudium 
confideratienis debtmHs. Et Plato in Cratyl. frofig 
fnem , Vthet quifyue circa rei cuiufaue fr in* 
tipitim fiatutndum dtjferere multa * dtligentif-
jimeqiconjiderare i vtrum reSie difcernat > nec «e, 
& Tac g. an. Vt aiunt , Onmtsqu} ntagnamm re-
rntn conjtlia fujdfiunt , afíitnare debtnt, <f« quod 
inchoatur , Rjipubiiae *tilt , ifpsgloriofuiH) auf 
fromftumejfetÍH , aut certenon arduprn . te notas 
fum jllae iiluftnú virorú fentétia?. fefiina tenté; 
& fiittlim Sophocl.'Periculofaej? frxproperafru-
dentia. Et Menand. Mítltistnatorumcaufafrííim 
natioefí ¡ E f L u H ) i Omni a non proferanti cUrat 
cercaq; fnnty fejiíaatio improu 'tda y & caca . Hoc 
ab experto accipe, Prarlate, J,ocum ingredere 
nullum,quin aperuistib' pateat ejfúus^necali-
quó eas, quin videas, vnde fdeas, 

84. Monituma»<.-onfiliuni jliquandomutan-
dum* li ijciimium exigat. ni nur enim E(ther 
Jtfi Hfc futare debetis,!? diuerfa iubea»7us) ex ani-
tni nofiri venire lemtate, fedpro <}u<tlitate1& necefm 
Jitate temporttniyVt ^eipublicapofeit vtilitasyferre 
fententiam . Sen.4. de ben.;t'. C3P' H*^.0» 
fapiens confilium y ómnibus hi* manentibus s yua 
erant cum fttmtret: cateritm ed omnia cu exceptione 
'venietyji nihil incideritrfmd imptdi<*tttkc,QlUXG 
omnino imptudert§ cxift l tnandijmeí^&rpro-
cul ab nfficijs arcendum illud hominnm gemís, 
qui quod femel apprehendum^mimqam dimiu 
tunt. Quod íi nó cognitl dignitatem aliqnam 
naftt fuertnt, rogandus Deus, vt óptima quaeq; 
primó apprehendant, ram fi deteriora, num-
quam amoneas, & vitam potuis, quam óp in io -
nemdeponent. Bos pertinaces, ineruditoí , 
obftinatos , & rufiieos vocat Ar 7. eth.c.9. ^íc 
funt quidem pertinaces 3 qui fuf funt frntentite be-
tniner, & ineruditi , & r u f i ' c i . Facilítate autem, 
& flexibilirate nihil eft in homine mel ius»ra-
tioni parere, ratione flefti, rationedurt bnmi-
nis fapientiseft, Vnde Sen. t p . x 7 , y i t ti^iom
nia [ubyeere , fubiiee te rattoni . Et Greg. lib. 9* 
re^íft. ep.l i . I l la Trapofitorutn follieltude vú l i t ^ 
in qua totum ratio a p t « 

Sf.Monitnm ?.íngruenti Recefljratí parendfí. 
Eccl.io» Homo fapiens tacehitvfqfte a i temfus. Et. 
ChnToI. kr.tf.JndeCperasii catfft efl fape megt-
Jlraneceflifat, inuinhipfa (tbi .paffio ptedicinam, 
Ar. 6- etb, cap.l Ve üs 3 qua non pofunt altter fe 
h»there,eonfUltatnemo . 8f ^en. ep. 9?. üftimum 
ejí pati, quod tmtniare nonfoffs. &' Q Clir. Iib.8, 
I^ationem belli nectffifas mutat. Er Flfrani , 

Sofroj y calle por lo tiempo} en qua me hallo , 
8é. Mpnitiim4, Non facile credendnm. Fft 

hic ncruus, atq-,arriisTmperíi. Fccl,J9. Qui cito 
ertditi iebisefí ttvit% & ibid.Tíi»»ow,w* cr',9 

iau BcpJib, •« de confid. cap. vi . U/J? t i t ium , 
tutus fi te immunem fentit> Ínter omnet, qms notti* 
ex his^uicathedras afcendermtjedebis folitarins, 
& C , facilitas credulifWfhac tJi^HtujLalliuijjim^ 
t/ulpecuéa magnorum mmnem comperifafif cahijfe 
yerfutias . Jnde eis ipfis pronihiíe i ta muUa}ina* 
innoetntium frequens adiiíUo , inde } raimieia i n 
abfentes , Et.Ouid. lib, 5. de sr. am. 

2{ec cite crfdideris , quanttum ciio credere ladat 
Exempltm vobis non leue prptris erit. 

EtmultwmHiús credenaum ipimicis reconci» 
liacis de nono, juxta illud Ectl.jz. ^«-w credos 
inimico tuo in *ffr«»»/,&c.quod intcll:tge<de ijs, 
qui exinimicitia formali axnici recentei fat í i 
íunt,nonde i;s, qui ex intimis amkis inm^ti 
f a ñ i j d e i n d e reconciliati funt; illaenimini-
micit ia,feurlxa,eí i quafi renouatioamlcitia?, 
lUXta illud Ter. jimantium i raamor ise t í redime-
gratio, Quarecaueatprudens Pralatus, nefa-
ciJécredathuiufmodidi fcordat is i nam, cura 
CoBCordaüfirint, poftea íibi inuicem referenr, 
quidquid íkiguii abeo andierint. Sed curabit 
Praclattis, vtdidii reconcilientur, íjcq,- illis 
maxrmégratus ertt,cum nihil magis deíiderét. 
VideMenoch. inft. pol. lib.x.cap. jr. §.4. 

87 Monititm 5. Nihil íine coníí l io faciendo. 
Ecc I. f Z i t U i fine confilio nihil faciasj& ftifl fafíi* 
non pcenitehit. & Prou.I. jud ien* fapiens fapienm 
t ioreri t , E t H o r. 1 i b» J. ode 4. A"/J c ow/T/ ¿/ ex perj 
ntoleruit fua .Viáe plura hlcft+pra, § ,6 . num. 64, 
Vide euam Ribad.lib.i.de prjnc.chiiit.cap.t4, 

88. Monitum f. Confilia abeuentn non meti-
enda. C»gitatimes enim mortaitnm tímida , & i n -
eertapreuidentta nofiira t dicitur cap. 9. Sap. Et 
LÍU. dee. Ilb» I . Euentus Pultorum magijierefi, 
Et Sen. lib. 4. de benef. cap. Sequimur , c«¿ 
redo, non qud "veritastrahiu &C Ollid. ep. 2. 

hxituíy aBa probat, careat fucceffibns oftOy 
Quifejuis ab euentu faifa netanda futat. 

Et fie prudens Pra;latus fpernet fitihoiiim mi
gas, cum aliquid prudenter iníiitutum , malum 
fortitumfuerjtexitum', funt enim vulgares, & 
plebei hemines illius opinfonis, vt ea cor filia 
bona ¡udrcent,ettamfi indifereta fuerint, quae 
bonum fucceflú h a b u e r u o t , é contra ea m^-. 
la, licét m«>tmédiTcrcta, quaf malum, Dequo 
conqueritur Plin, Jib, epi ad Rui. ep.vl. F.fi 
ofhnino iniquum , fed t fu receptum , quood hvnefta 
confilia3 peí turpiayprout malé ,aui preffere redunty 
ita'vel ptbeedunt y yel reprehenduntur, Jnde ple-
rumq\ eadem faBa modo liiertatis 3 medo furoris 
nomem accipiunt . Et Cic . lib. 9. ad Att,ep- 7. 
T^edum hotnihum humilium, ut nos fumusyfed etia 
amplifit v orum v'aorum con filia ex euentu , »0» ex 
yottmtate ¿ pltrifq; probari fttlent. 

89. Monitum 7 . A cófil iariocauendumjEccJ. 
$7.' A con filiarlo ferua animam tuamy priínfcito, 
qua fu illius necejptas; idefí V ide,ne fm temeré, 
re non fatis cófiderai3jfidas;Prob3Kida priús,&: 
experienda fidelitar , tentanda fenfim mens 
eUnf^ret^ús adhoc integris. Vddequibus fndi-
geat,an interefle ducatu^an coníi l io tibí dato, 
propri© , an tuo commodo fludeat, nam tum 
eíápá ^erbls ftandum non eft , iuseta iHud Greg. 
Iib.r. regift, indi9 .ep . i3. l^t-llus tibi fidelío^fi 
ad cohf lium potefiy quam qni non Uta-fid te 
Et A . 8. Cth. C3p,4.^;/J'«í0¿ i t l l i t aum amici^ 
hi fimul cutnftilitate difoluuntur J »e» emmhife 
f e m u t u é , ftd vtiiitatem amabant, 

, Et..,. 

P. £t*»*r¡ 

Ottiiim* 

Tertntiut 

Menech,) 

Haratiut, 

¡{ihaden. 

l iuhts , 
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Séneca t 

CUerp 9 

ta Rtertn, 

90. Et ñ ctipís fcire, qua« condiciones debeat 
habcrc bonus confiliarius, lege Naz. In wr. dé 
v i r . Iamb.18. * r r , 

J^ayn terna cum f n h vt vetus fenftt cobers^ 
Tollere debet oftitntts monitor quibns , 
Herum ingens charhasy os liberum. 

Seu dic, quod in primis dcbet efle fenex, quo-
cum creuerit pariter virtus, & « t a s . lob. i t . Jn 
mntiquh efi fafientia, »» multo temfatefrttden-
tia3 & Naz.in or. 1. apoK Seneflus cum frudentia 
tpftiunfla i imferitte itiuentuti antefonenda, efi s<ir 
(nnfttlta tariit** intonfuba temeritati, %, debet 
efleprobus. Prou.ix. Cogitat iontsiufíorum iudi-
cia3 & ctnjtlta imporum fraudulenta, Et Plato 4, 
de -Qui feituprobis immifcet i necefie ef í eadem 
fati i & agere , qute talet agere , /e^«/ inter fe 
cenfifeuerunt. 3. debet tti'v expertas inea re , de 
qua ab eo petitur confi iium. Eccl. j 8 . rmtf^utf^ 
inarte fuafapienx efi.&t Cypr.in proI.fer,de na, 
Dom, Hjmfacile de artthus reSii iudieat^ui artes 
igmrat.Hc Ar. 8. pol. czp, 6 lmpo£ibi le efi, -vel 
certi admtdum dijf.ciley vt , opera iffa non tra-
ffatf ferite valeat iudicare , 

91. Monilum 8. in quoeumojrcgotio omnia, 
quac poííunt accidere, mala penfanda.Greg. 13, 
mor. C. 8. Infirmi dum ventura mala frauidere ne-
Ji i í tnt , tanto eis grauiora fiuntf ijuanto ab eisimpi
nato tolerantur; proMidis autem repente aduerfanón 
•»tniunt, Ambr . i .deofF.cap.38. T^jji explerentur 
mduerfas cito occupant 3 vt in bello improuifus hofiii 
-vis fi*fiintturs fi & imparatos inueniat, facile op~ 
pvimityita an imm mala inexplorata plus frangunté 
ben. ep. <H,Hemonon f e r u ü s a d i d y cuife diu cow-
fkfuerat 3 accejfit, & duris qme¡ue , fi prameditata 
erant, obflitit,8e CiG.philip.il, Magna laus,metu]l 
iudicio omnium máxima ( efl enim fapientis ) qnidm 
quid homini accidere fvteft , id prxmeditari, Et 
Tcr. inadelph.rcc. j.aft 3. 

Ifí/tc efí fapere, non quod ante pedes modo efl 
yidere j feá etiam illa 3 qu* futura funt, 

profpicere, 
Semper ¡taque idjqaod deterius e ftjCogitandíí; 
abfitmodo praeiiidicium tertij, & quia minu's 
íacula . fer iunt , quar pracuiderntir; & quia in 
quaeftu eft bonum» li quod accidac. 

9 i . Monitum 9. Lingua cohibenda,- verba 
ením Pralati notantur attenté, & circurnferun-
rur velociter, & multam fadunt in animis fub» 
dirorum ímpreflíonem. Vnde Laur.Iuft.in l i g , 
VÍ. tr.dc prud. c,4. X^ui moderatur labia f u á , pru-
dentifftmusefi, T)iu igitur confiderandum eft.s quid 
loquenium ftt)& adhuc tache prouidendumi ne quid 
dixiffe pcenheat i &c. NccaUo cognofcitur ab 
imprudente prudens, quám ab ore, vtidem 
Ijau.ait. Labia imprudtnttum ftulta narrabunt y 
verba autem prud emium fíat era ponderabumur, 
Quod ita verumeft, vt, fiflultus tacerefciar» 
prudens iudicetur. Prtíu. i7. S t u k u s q u o q u e , ¡ i 
*acuertt,faf!ensreputabitur , & fi compreGerit la~ 
hiafuay intelligens. Et Alciat. embl. H . 

Cum tacetyhaud qniequam dijfert fapientibut 
amens, 

Stuttitttefi Índex lingttaq- -voxqyfu*. 
9?. Monitum x. Delatores non audiend?; 

ProU.4. H e m w e Á tt os prauum, & detrahentia 
labia fint pricul a te, Híer. ad Gel.ep. i4, col.6. 
TfjhH tam inquietat animumsnihil efi3 quod ita nw-
hilem , mentem, & k u m faciat, quam facile totunt 
€reieres & o b t r t í i e t o t m * y e r b a temeraria menti^ 
Pffinf* ftf*Hhinc tnim etebr* dipnfionts > hinc 

cdia i f t iuf ía nafcuntur, h e tfi > qutdftpe de a n ú -
cijftmis etiam inimices facittdum concordes quiden, 
fedcrédulas animas maligna lingua di/sectat. Ber. 
Iib.4. d e confid. cap. Ó.Clande/tinas , c&- Ju futra- VtStrnatl 
tas delationesmnrecipias f & h a n c velim geaera-
lem tibi cenfiituas regulam , yt omnem , qui palatn 
ytretur dicere 3 quodin ore l o c u t u s t ñ 3 jt,fpef}hip 
habeas» Quod fi3 te indicante dicendumcoram 3 Ule 
tennerity delatortm iudices y non accnfatorem, Et 
Tac. 4. an. Suntdelatores genus hominum publico 
exitio reperttfm3 p a ñ i s quidem numquatn ¡ a t i s coer-
citutn, Per Delatorcmjintellige, qui íallis de-
laiiombus cum aliqua mixtione veritatis Su-
perioris gratiam aucupatur^aures femper illius 
pulfans, de qujbufcumqi etiam minutiflimis 
rebus moncns: nam eos, qui zelo charitatis du-
ét i , de malefa¿tis Supcrlorem monent, vt pro-
Bideat, efle audiendos nemo negat, quando id 
bono cómuni íit neceflariü, cum omnia namq} 
fcirc conueniat Superiorcm, nec pofllt, ybiq,-
cnim efle nequit, nifi moneatur,grcgis intirmif 
tates ignorans, eis rcmedium adhibere nequi-
bit.His tamen,quantumuis grauibiis,nolo pia;-
latum plenam adhibere fidem,nec iudicium fir
mare, fed folúm cautum rcddi. Plura pro hoc 
monito vide apud Ser ib. in Super. relig. l ib . i . 
«ap. io, Menoch. inft. pol. hb. x. cap.jo. Patr. 
de reg. lib, 4. tic. 4. Rofeum in princ. chriíi. 
cap.xx* 

94. Monitum n.Subdítorum nimia familia-
ritas vitandaj pant enim eacontemptum, ve 
habec tex. in I. Obferuandum ff. de oíF.praeíid, 
docet Glofla in cap.NuIIá , i8 .q.i . Panor.in cap, 
Dileftus, ru.z.de poenis.Et Apul.de Deo Socr, 
Tarit conuerfatio contemptitmitaritasconciliat ipfa 
rebus admirationAn: continuus enim afpeótus 
minü$ verendos homines ipfa facietate facir, 
EtTaC. I. inn*Ma¡eJiati maier ex hnginquo reuem 
rentirf.Kon debet itaq^Pralatus fe contení patl, 
vt dicit dJda lex Obíeruandum, fed debet ha-
berc curam fu? dignitatis conferuand^.l.i .íF.dc 
pofiulat.&fcire, quod omni familiaritati eft 
dignicas pr2ferendá ,vt conftat exexemplisal-
latisá Val.M|ix.lib,z.cap.».exempI.4.vndecm- F*M'x'¡m 
nibus magiftratibus fecundúm ius poteítatis fus 
conceffum eft fuam iurildiélionem defenderé 
etiam poenali indicio; 1, vn.fF.fi quis ius dic .nó 
obremp, gloff. cap.Quod fuper his,verb. Obe-
dient iá , de ma.& ob.llli igitur grauitate vten-
dum, ideft conftantia, quatenus á leuitate con-̂  
tradiftinguitur , ita vt ron quacumq; re leui 
moueatur adridendum, loquendum, murmu-
randum , currendum. Et de ifta in cap. Tua, de 
fponf, dicítur , qu6d iudicesmagis mouentur 
ex grauitate petfonse, quámexdié t i s leuiorl-
bus; &dehac loqiiitur Apoftclus ad T i tumi . 
In ómnibuspnebe teexemplum bonerum eperum in-
4o£lrinai i n inte grítate 3 in grauitate. Etdehac 
loquitur di íhis tex.in I.Obferuandum.Vide lo . 
Redfn. de maieft. princ, § .Graue. 

95. Monitum 1 i.Liberalltas in fubditos exer-
cenda. Hxcenim amorem concillar, corda ra-
pit Pubdítotum, defeftus, fi quos haber Pta?1a* 
tus, extíngaitjhacc Praelatum f5rmat,& fecurum 
in ílatu tuetur.- harc inimicos amicos reddit; m-
uídos quietar, &rrcditiofos paclficatthascfacit, 
Vt Praelatus ametur á fubditis, & grauitas, de 
qua in monito n . f a c u , vttimeatur. Atqi iw 
habet hic Praelatiis divit regula, qua» fi ferua-
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lieritj amabítur, & timebitur á fubditis. Quod 
parum non eft. De benchter.tia j vide qux dixi 
hic íup' §. 5. á nu, 15. Píura prudeutifjmónita, 
& pracepta vide apud A l a p , in cap «4. ep.Pet, 
verf, 7. 

§ , X / . Qua debeat Mi prudentia Trdatus m 
ferendi fubimmm mummibus» 

f\ IdeD.Th.z.i.q.73.ar.4.MaId,> 
de iuft.tr.7. c.i. dub. 15. Val. 

I to.5. difp.j.q. i7.p«4. Salón» 
1 i.i.q,73.ar,4. Mol . to . j . tr^, 

I de iuít. difp.34. num. 4. & 5, 
Rom.íing.<578.P» Nau.lib.s. 

de reft.cap^^n.jjy-Nald.in íutn.ver. Superior, 
nu. 18. JLefl". lib, z. de iuft. cap. u . dub. 23. Sor, 
Lb.j.de iuft.q.ío.ar-4,Nau.infum,cap.i8.nü,37» 
Trull.in eluG.íui Ord.Iib.i.cap. 34.Amniir«in 
Tac. Iib.3,difc.7. Sart, inciue Reip.reg.eonfíd, 
it?. Buf, in pan. ver. Detraé l io , Menoch. inftt 
pol. l ib.z.c. i9.§.4.Scrib.inSiip.relig. i ib. i.c.rs. 
& cap. a4. De fubditorum murmuribus Tatis 
dixi to.i.huius op.q.i.cap. z8.á § i .Nuncagen» 
duin, quomodo debeat ea tolerare Prxlatus. 
- 97- Dice 1 $ maximx prudentiae íignum eit, íi 

Praehcus paticnter ferac lubditorum murmu-
ratíonesjeafqueftudiosg ignorec, & fpernat. 
Proba,ex Scríp.EccI.ig.Sc/)/ aures tuas f f in i s i& 
linguam nequam noli audirei& orí fho facha ofíia9 
fa fereis auribus tuis, Et pf. l H .dicitur de iulto, 
quod -Ab auditione mala non timebit. Et Chríltus 
Macth.ij.flocci fecic murmuratfones ludaeorn, 
dicens , Siniteillos s€*ci funt s & duces cacorum 
Et Matth, 5, Beatiefiisy cum mahdixtrint -fobis , 
&c. Et Llicx 6'Benedicite maledicentibus ypbi.i3 &> 
orate fro calumnfantibus VQS. Et 1. Cor. 4. Maledi-
citnur, & benediclmusyblaffhemarmtr , & obfecra* 
musp Et i . Cor. 6* ln ómnibus exhibeamus nsjmet-
ipfps fíettt Dei minif írosy in multa fatientia , per 
gleriam , & ignobilitatem , fer infamiam y & bo* 
nam famam. 

98.2. ex PP, Greg. hom.9,in Ezech, Cum Un" 
gua derogantium corrigi neqmimt , tequanimiter 
fnnt per omnia tolerandce nec obtreSlationis ferm* 
tifnendusefiy ne , dnm -ni tupirá tío peruerforum me* 
tuimr 3 f iarefi i operis deferatur. Ber. let. zj . it l 
Cant. explicans iUud. Tyjgra fum , fed formofa^ 
& laudansfponram, quod exptobranúbus fuá 
nigredinem, non íuíuccenfa , fed eos patien-
ter tulerit, ait j Omnibus quidemof tanda eff ijia 
ferfeBio} proprte autem optimorum forma ejl V r x t 
latorum. Et Nicol. Papa I. ep. ad Mich. Imp. 
vt refert Crefp. in fum. verb. [níuria hil.an. Et 
quidem nos inmrias nobis fpecialiter trrogatasymai 
xime pro iufi'nid íaborantibusy & ¿ iufiitite impum 
gnatoribus ingeflas libenter ferlmus : difeipuli 
enim fumus iliiuf} de quo Apoflohrum "Princeps aitt 
^ u i cum maledicefftur , «0« tnaledicebat, cumjpa* 
teret»r} non comminabatut i 

9913. Ex Gentilibus, Suet, í n T i b . cap. 28, 
¿iduersits conuitiaj matsfqj rumores y &faniofade 
feyac fuis carmina, fimus , ac fatiens^ fubinde iam 
Babaty inc'tuitate libera linguamy tnentemq; liberar 
efiedeberé. Sen.3. de ira. Cap,i$.Contumeliarum 
fatientia ingensinfirumemum e ñ «d tutelam regni, 
Quo etiam cap. & praced. exempMs Antigoni, 
Phllippi MacedonisJ& Augufti, docet iniuria» 

Taciim 

ferre.Et 1 .de c iem.cap.zo .M^»l untrnt */?, i » / » , 
rias in fummapotemia fati , me quidquam efi gle~ 
rioftus Vrincip?,mfHnsliefo,'J^c,^.zna,Cenmtiap ¡ i 
irafcarey agnifa videntur ? ffrtta txetefeunt. Et 
Philem, apud Stob. fer, î HihH eft iucundius , 
ĝ1 doftq viro dignÍHs3 quam ferré pofíeconuitiantff 
quuniam fi i lie y cui conmetum fit) dijjjimulaueritfin 
jpfum auBotem redundat, 

roo. Sed qui ftet 3 v,t delatas mihi iniuftas de« 
íradtiones feram, dicetahquis, cum bis tam 
maturaliter fuccenfeat animus \ quomodo fper* 
nam, cum poíiim vindicare cum mei máximo 
folatio,& infuturum íecuritate, quodcalibus 
non impgtar? iJun¿íus v e t é difficiljsjRes ardua, 
Durum negotíum» parum pradticatum. Sed 4« 
accipemodosjquibus demuléiuüi cóuitia feres, 
§c fpernes. i.elt y Sirccorderis > te aliquando 
etiam alios confimilibus conuitijs aftecifle^ 
ÍUXC?l iUud Eccl .7 .Se¿c^c»«^/j /emo»i¿«j , qui 
dicuntur :i ne accommodes cor tuum , ne forte 
audias feruum tuum y maledicentem tibiy feit 
enim confeientia tfta^niay fr tu cretro mate dixijii 
alys. 2.SÍ cófideres, inte reperiri malora forte 
malajquám i l la, quae tibi per calumnram impu^ 
tantur. /nde iníigni» ille Stoicus Epi í iet , in Pfifotut» 
enchir. cap. 44. ait, St qnis adte deferat y ille de fe 
tnaledicit y ne excufa qu& dicuntur , fed refpondey 
Ignorat tlley & alia y qua mihi adfunt mala , alio-
quin non fola hac dictret.^.Sl Cpn/ideres, Oplnlo-
nem eífe vulgi, putare iniuriam e í f e , quando 
aliquis tibi maledicit, Q¡ipd idem Stoicus do-
Cel cap. 26" Memento y non qui conuitiatur y iniuria 
faceré ¡fed opinionem de hoc veluti iniuriam faceré, 
Cum te igitur quifque irritat t tuate opinione feito 
J>>-Ü«J-Í.4 modam docuu Sen.|ib,3,de ira, cap» geneca,] i 

Ignouerunt muttihofíibftf , ego mft ignofeam pim 
gtisy negligfntibusygarrulis} Vuefum atas excufet9 
faminam fexus , extraneum libertas y domefiieunt 
familiaritas. 7{unc primüm effendit?cogitemus qua~ 
diuplacuerit, Sape y & alias ojfendif} feramus, 
quod d i» tulimus, ^imicus efi} fecit quod noluitAni-
micus c ñ i fecit, quod debuit, 2Jrudentiori cedamusy 
fiultiori remittamus f Adde etiam j . modumi 
Nam vel verum eft,vel falfum, quod dicitur. íi 
verum^irafci no debes, quod dicatur, fed quod 
feceri§ , vnde in pqenam patienter ferendum. 
Occultum erat, propalauit j ó fiulte nondum 
feiebas, quod omnis nomo mendax, & ideo ne» 
minifidendtim ? I-ue ergo tuxííutitiae poenas. 
Si falfum eí l , qtiod dicitur, ride,gauden? in fe-
renifatetuaEconfcientísB, Quod tibi perfuadec 
ius canonícum cap, Senti^ cap, In cuní l i s , cam 
3, fequ. 11 .q.3,& cap. Non vos,2.q.5. in quibus 
cap.toncluditur, quod parum aeftimandx üinc 
murmurationes externae, cumconfcientjainti í i 
non aecufat, 

IOI. Dico nihilominqs2, Pr«IaUimaudienté 
fihl detrahi in re graui, ex qua per malñ exem-
plum fubditi fcandalitatijoccafionem peccandi 
fumunt, non poííe d iñas detraíl iones, ex quib* 
deperditur ilJius fama, negligere, fedteneri 
fub mortali fuam fámam defenderé. Ita D.Th; 
2.2,q, 73.ar.4,adl.vbi ait, Tojfunttamenadno-
ptiam aliufius detrafiiqnef contra ipfum faE{a9 
aliorum tf lationibus feruenire , & tune fu i 
arbitrij efiydetrmentufn fita fama pati;niji hoc ver-
gat in periculum aliorum. ThrítJiem. grad. 4. ho-
mil, In cap. 7, reg. S. Bened. qui huius rei duag 
afFert rationes. 1, vt audacia obloquentis reprl. 

matur. 

P . Thoml 
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i m 6 í Nau.!ib.i.derdt.cap.4.nu. 113. balón. 
ñ V Í a r ¿ntr. í .LeíT. l jb. x. de íuít.cap.ií. 

dub V n u . j i V É t í ? ^ ^ quodamttadh de 
hbnorea Relig- ctíen. qui eft^nnexus Spec. 
relie Humbei;, Prob. tumex Scnp. tccl. 41. 
Cpiram hale de bono nomine; ÜL -Melms efi ntmen bo~ 
vura, quim dmiti* multa: s PlOU. i t , Tum ex ü . 
Greg hum. j . in E z v i h . H i , yuorii vita in exemfk 
imhationts efi fopta, dcbem/ji foJ}Mm}detrabemm 
f h i -veroa cfjfnfefcéret ne eorum fradicathnem non 
audtanty tpti audire pteram3& ita in frauis mori-
tus remanentes i beneviuere contemarnt. Tumex 
jurecan.cap.Non funtaudieRcii,u.q.;,Tutrt ex 
Flau. in Muft.£í fi bonamfamam mihi feruabojat 
diues e r é , Et Phileph. in baty. 

Omni a fi ferdai, famam femare memento * 
JQta femelamiffa ¡ f o ñ e d nuUus erh • 

Tum r atione 5 quia tamam fuam habet obftrída 
jegendis fubditis , quíbus dedecus eft ex infa
mia Pralati. DeniqjBald. i n l . i . Cod.de con-
feffiss mi. 9.330 , i^llód Bonn fama efi thefaurus 
hominis inefiimabrlis 3 & iucmdus t & f ¡ c u t lilium 
dat fuauitatem odjris . Vnde fequilur,quod pec-
caret praeiams remiften» luis detrattoribus re-
ftitutionem fama;3 vt aduertit Mol. loe. cii. illi 
tamen non ampliús ténfirentur reftstuere : quia 
fama veré Praelati eft, hcét fit obítnéta fubdi-
tis. Addit euam Mol. q u ó d , li Prsclatiis ex hae 
infamatione redderetur non idoneus í ü o m u -
neri obeundo, teneretnr Praelatiíe renunciare, 
ve lpo f l e tá Superioribus ea priuari. Puto ta-
aien, qued j li detradtio folum lit inter fratres, 
& non íit pericufum, ne fubditi inde occalioné 
peccandi fumantj poflit Praclaius detraétionem 
fpernere ^ iuxta 1. condulionem: quia fratres 
plus, minusué fe cognoíVuni, & iftx murmura-
tiones ex otíoíitatej &• ventris plenitudinejatqj 
calore vindidtx ob aliquam receptam corre-
étlonem prouenhsnr . Vnde multi Sanóti eas 
Ipreuemnt, vt dicam hk ÍDfra,cap.5.§.4.nu.5j. 

loi.Dico ?. Potsft Praelatus puniré iniuriam 
fibi vt Praelato illatam , vel per detra^iorem, 
vel a!iá$,íi decraétio íit publ ica, & ipfe ñt com-
munitet exiftimatus vir probus, & prudens, & 
pon ze!o vindidf procedat,fed ad emendatio-
»em peccantis, ve! euistohibUionem, & quie-
tem aüorutn , B¿ ad iuftitiaí coníeruationem, & 
Dei honorem. Iña concíuíío habet5. partes. 
Prima pars, qubd iniu ría debeí efle illata Pr«« 
Iato,vt Praflato,eft Graff.x.p.declf. lib.j. eap-4, 
num. ¡Í Glofl.in cap.Si quis ab Eptfcopo, 1. q.7, 
Aldr dedifcip.relig. I. z.c. i7. %. 2. mi. Abb. 
incap. Dileaus, mi.?.de poenis. Prob. exdifto 
cap. St qufs;& cap.Romana, de poenis in <í.cap, 
Ouihratdusjij. qr3. Injuria autem dicitur H-
lata Praelato, vt Prarlato, quando illi non fulf-
feriMata, fi P^Utus non luiffet, vtdeclarat 
GrafF.i.p.decifhb. 2.cap,49. nu.55. gtqjita iniu-
ria infertur offico, non pqrfon*, vt V.G.fi quls 
dirat, Ad defpeaum Prouinciaíis hoc faciam-, 
Proumcjahs eft latro, fimóniacus , &c. iniuria 
cenO-tur iHata Prou'nciali vt fie. si vero d'cat 
Ifte Prouinciaíis eft ftlius ruftici, tjterisnon 
ftuduit , iuiuria non eft ilfata Oftcio. & fie 
feam puniré non poteft. 

«03»a. Pars, queddiaadctraéHo dcbcteOa 

publica, eft eorumdem DD« Abb. Aldr.Giaff.t, 
p . d e d í , c i c . nu.4» l u í X i a í . l í iprax icr im. hb.j , 
§ . íin. q. 3 j . nu. Í6. t t comtat ex di¿to cap. Ko-
mana, vb ürlolia maig. liabct, jjuodfecundum 
Hoit. & Aren, pollet ctiam Praeíacus punue, li 
detraCtio elíec occuita, modo poliei luiiitienter 
proban • 

munner exiitimatusbonus, ita, venen polfit 
eflefufpicio, q u ü d z c i o vindittae puniat, &c, 
eft O.Th a.2.q.io8.ar.i.corp.& ad 4. Arag. 2.2W 
q.72.ar,3. vbi ait, quod coriiumellae i l ia iá Prae-
látis vergunt in innu iám D e l , & £ccleí i« üc 
ideo poilunt per ipfolmet Pralatos iniuriatos 
puniri . Eítet iám Tiraq, de poenis temp.caufa 
j í . nu.tf. vbi quamplurimos cuat. Docec etiam 
Graff. loe. cit. fed folum extra iudicium. Quam 
tamen limitacionem non admmoj fienim Pr«« 
latus eft ialisqualit3iis,vt non polfit quis fufpi-
Cari, quod zelo v indié l» fit puniturus reum, 
non eft cur dicamus, eum non poíle d i í i u m 
reum iudicialiter puniré j fi autem non exifti-
matur bonus, immo quód debeat fe vindicare, 
iamnon poteít puniré, neqi iudicialiter, neq; 
extra ; quód fi tcntet , poieric vt fufpcílus 
recufari. 

105. Sed quxres, an Praelatus polfit puniré 
fubditum, qúi non animo confitendi fuá crimi
na, fed animo illi metum incutlcndi, ad eum 
accedit fiíia; confeífionis eaufa; 6e cum ante i l lü 
eft, faéto figno crucis, querimonias,& iniurias 
in ipfum ia¿lat , minaturq; eí mortem , & per-
cuíf ionem, dlcendo, Niíi á me perfequendo 
abíiftas, iuro te á meoccidendum.fc.pofle Prar-
latum hoccafu abfq; periculo frangendi confef-
fionis í igil lum, hocfaétum propalarCjó^ ea no-
titfavti in foro exiernoad di¿tum fubditum 
puniendum eo ipfo modo,quo illum políet pu
niré, íi extra illum aólum híiae cófeflionisdiéla 
verba in eum effudiflet; hacceíiim confelfionon 
eft, fed ftcrilega inuentio, Ita GrafF.i. p.decif. 
cap. 2 5.niM8,vcr,Quod notajFagund. in z.prsp-
cept.eccl. hb. tf.cap. 4.nufi2. 

10^. Sedquamuis difta procedant, vtdixi, 
quia tamen tantus eft amor fui, vt quifque, etia 
fanfltiífimus, ca?cutiat in proprijs, vtprobac 
Tiraqi depoen. temp. caufa j i . á nu.Sz.confu-
lendum eft Praelaris regularibus , vt in diólis 
cafibus caufam remittant,vel Superiori íuo ,ve l 
etiam ipfi committant fuis Collegis,veIal|siu-
dicibus, etiam inferioribus, exemplo Chri í l i , 
qui fponte fe humano iudicio fubdidit, Quod 
docet D.Th.i.2.q,<;7.ar.i.ad 2.ficeniin vitabúc, 
& nonas murmurationes, & cccaííonem vin-
dl¿íap; vnde Ar.^.pol. cap.^.ait, quód ^ u i de ft 
iffisiadicant ^ ttflurjmum nonreBi funt índices: 
& ait ib lD .Th .quód id prouenit ex nimia af-
feéHone , quam homo habet ad fe ipfum, quae 
iudicium péruert i trat ionis . Vnde2.i.q.tf4,3r. 
5 . a d 2 . a ¡ t , cuód nemoeftiudexfui ipfius,& 
nemo iudex efte poteft in caufa propria I, Qui 
iurifdiaionijflp.de ¡urífd.omn. íud. Plurahu-
iufmodí vide apud Scac, de iud. c. 1. glofl.4, 
9.7.3 num.i, 

107. Dico 4. Praefatus audiens aUquem de-
trahentem Tubdito fuo, & non refiftens, pec-
catmoftaliter, Ita D.Th.2.2,q.73.ar.4. corp.vbi 
Arag.Sot. lib. f.deiuft,q.io.ar.4.Sal,adJ[ocum 
p . T h . tic, An Praefatus audieai, eoncl. 1 .Mol , 
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to.f. deluíl .ef .4idírp;i4. nu. j .Va!. to.j.difp.y. 
q.i7.p.4. verf.becundo notandunii P.Nau.lib.Za 
de reít, cap.4. nu.^ j7.Nald.ver.Superior,nu.i 8. 
Mald. i.t.tr.^.de mft.capa.dub.ij.Conttat uim 
ex cap.t«ep.ad Kom.vbi Pauius aic>qued Sufur» 
rones3 ^ detrajeres dignifunt mofte%& non fotUtut 
qui ea faciuntsfed etiant <¡HÍ confentiunt facientibus* 
Tutnex PP.Ber.Iib. j decanlid.cap. Torré 
detraheretaut detrahentem auHre^quid horttm dam-
itabittHs fit y non factle dixerim, & fcr. 17. de tno* 
bene V l U » d e t r a h i t , ^ qui detrahentem liben-
$er audit, » t e r f , f e c c a t » Chryf, honi.j.ad pop, 
de dctradl. col 6.tO. j .2^0« falos autem maledicen* 
tes t fed & al'tjs detrahi endientes , admoneo sures 
cb/iritere, HlCf. ad Nep. Caue , neaut lingam ha-
btas3aut aures frurientesyne aut iffe al'tjs detrahaí$ 
aut alios detrahentes audias. £ t ín prouerbio di-
cuur, quod Malxaures faciunt malas linguas. 
Tum quia no obílans damno proximi, ad quod 
tenctur ex otfido , vt Piartor non refiftens ía-
troni furanti bona fui ciuts, peccat contra cha-
l i t a t e m í & contra iuftitiam, & tenetur reftitue-
xe. bed Pratlatus tenetur ex officio curare bona 
temporalia, & fpirituaha fuorum fabditorum, 
vt dictum elt Tup. Ergo, cum fama fit excel íen-
tiflímum omnium bonorum cemporallum, má
xime neceíTarium ad coníeruationem, & aug-
fnentum bonorum fpirituaüum , cum fama, 
amiíTa, prorumpant nomines facil l imé in qux-
cumeji flagitia, ex debito iuftltiartenebitur eam 
fuo fubdíto defenfare i & confequenter non de-
fenlans in re graui, mortaliter peccabit, & te-
jiebitur tertituere detraílo famam, in cafujquo 
jpfe detrahens non reftitueret^ quienimvult 
finem,confetjucnter vulc medía non tam necef-
faria)quám vtiliaad ilium . Si ergo Prxlatus 
Vult falutem fpiritualem fubditi,confequenter 
debet velle illius famam, fine qua vix illam 
confequltur, velcumqua taciliús confequitur. 
Atqi ita docent omnes DD.Cit, praeter bot.& 
Mald. cap. j,. dub a. 

ie8. Dico j . Tenetur Praelatus fub mortalí , 
inftante i l lo , cu! ab alio detra&um eft,compei-
lere detrahentem, vt detraí lo famam redituat. 
Ita Mol loc.cit. Leíí.íoc.cit.nu.i ja.Conflatjtum 
quia Superior tenetur ex officio iuftitiam mini» 
ftraré fuis fubditls , vt multis probant P . Greg. 
lib. í . d e r e p . ce . & Pen, in I.Neminem, de 
fufeep. & Archar. Cod.lib. 10. Vnde Cic. lib x, 
de ofF M»/JÍ qitidtm non afud Medos folnm , yt ais 
fítrcdotutyfed afud matares nofíros mpititefruendte 
caufa videntur olim bene morati Î eget conftituti, 
Tum quia tenetur procurare bonum fpirituale 
lllorumjat quamdiu detrahens non reftituit, eft 
In malo ílatu.ergo tenetur Pratlatus ilium ab eo 
liberare. Tum quia tenetur compellerefurem 
Vt reftituat, ergo multo magis famam, cum de* 
tenores fint, qui famam noftram , quám qui 
bona noftra tolfunt; cap. Detetiores, ¿ .q. i . 
Quod finonfaciat, tenetur ipfe reftituere, & 
dlcunt Leíf. & Mol. loe. cic. quia tunecenfetut 
caufa raoralis damni. Circa modum In Ordina 
n o ñ r o , vldecap.Val. i .nu . i í .Ec notentPraelatl 
documentum Soti Hb. <¡. defuft. q. 10. nimirum 
effe máxime neceflarium ad pacem , & falutem 
religionis , vt Pralati detraftoribus vbique 
obuiam eant, 

109.EX his collige differentiam, quse eft ínter 
« m a m , & alia bona temporalia. Nam Pral^us 

T.Tiauar. 
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Torteí , 

LeQiitsl 

Salón i'! 
TS^aldus, 
Molina, 

poteftjinuito Tubdito, remitiere reñitutionem 
bonorum temporalium , i^ii fublatorum, quia 
ditta bona futit fubietta illius d i fpo íu iom. At 
vero famam, inulto inlamato , tcmittere non 
poteíij quia íubditus eam á íe per profeífionem 
non abdicauit^fed libi retinuit,licut alia omnia 
dona, & bona natuialia, vt dixi to.t.huius op* 
q. i .c. u . Licet contradicant P, Ñau. IlUz.de 
reft, cap.4. nu. 391. Sayr. in clan, teg.lib. 11. 
cap. 7. nu. 15. Portel, inadd. ad dub. reg.ver. 
Kcligiofus, nu. z. exiltimances, Prslatum infa-
miam remitiere poíTe, etiam fubdit© non re
mitiente . Sed vel audiend i non funt, vel intel-
ligendi, quod poffit Praelatus remiuere, fub* 
dito non ccntradicente , & qtiando id bono 
communi espediré Prxlatus prudens iudicaue-
rit. Nec eli femper verum , quod magis hono-
letur Ueligiofiisratione Religionis, quám per-
íonx , vnde iicét pro ea parte, quasKeligionem 
tangu, polijt Pralatus, cum expediré iudica-
uent, remiflioeem faceré j pro ea tamen, qus 
Reh^ioium, nequitjipfo omnino cótradicente, 
fed conlitlendiim elt fubdít i s , vt voluntatem 
fuam votontati Praelaci accommodent, prxfer-
Cim í¡ cum i'ecularibus agendum í i t , Videatur 
Lelf. z. de iüfi cap.i 1. dub. 24. num. 124.129. 

uo . Dico r.PraElatusaudiensíubdicumfuum 
detrahentem alteri extraneo, peccat mortaliter 
contra charii3tem,& iuftitiam, & tenetur de-
traótorcm conr pellere ad refiituendam famam 
detracto } Quod íi detraólor non reít ituat, 
jpie reltituere tenetur. Ita Sal. 2 .2 . q. 73.ar.4. 
tit. An Prarlacus aiidjens,concl. a.Nald.in fum, 
ver. Superior , num. 18. Mol. to. 5. de iiift,tr.4. 
difp^4. num 5. I cet in hoc agnofcatpeccatum 
moríale contra charitatem, nó tamen agnofeit 
peccatum contra iuftitiam, nec confequenter 
obligationem reí í i tuendi , íi detrahens non re
ftituat , Conftat tamen conciuíio . Tum quia 
tene ur lJ(a!atiisex o i f ic ío , & iuftitia obftare, 
ne íibi fubd ti aüjs noceatv, ergo, ñ non obftar, 
eft caufa n f ralis damni, & confequenter refar-
cire tenetur • Sicut Pretor videns fubditum 
fuum furar aliquid abtxiraneo,fj, ^um irrpe» 
dirt j o í í i t , ron tmpedit , reltituere tenetur. 
Tum quia udex tenetur in territorio fuo |vnu-
quemqj iMáemnemCeruare. Tum quia omnino 
idem puto dctraK , 8f detrahentem cú guftu 
audire, mxta iüs'd S. ;Procli ep. 3. becunditm 
yeram rtt-intto mn frohibere flagitia y agtnticom 
gnatum ffi . 

111 S'-d Qüid,in aliqua Keliglone eft impo* 
fita derra6' ribus poena excommunicationis 
Ipfo fa^o , audiemes incurrentne? Negat P« 
Kau lib. 2. de rcft.cap.4. nu.139. quia eftpaena, 
c u » non extenditur . Et nota etiam , quod 
licét detraéíor nó animo detrahendí detrahat, 
& tta Droteftetuj,nihi!i;mtnustamenfí infamo 
detrahat in regraui,mortaHtcr peccatjSr refti-
tuere tenetur, vt aít dídtus P. Ñau. loe. cit.fic 
conftat ex cap. Qui negligunt t4. q. 3. & quia 
reíhtutio attenditur ex damno dato, non ex 
intenr/one, 

112, Dico 7 1 lije excurat íones , qiisr exmfant 
fubd' es átrorta l i j f iquandcqsdetrahent inon 
reiiflrnt, puta rímor, verecundia , negligentla, 
duh 1 m non prefitiendi, non há)eflt locum in 
pfjp'nic. íta D . T h . t. a. q.75.ar. 4. corp. Nald, V. Thtwl 
in fum, loe cit, quia nec timerc, necverecun- 7 ^ ^ » ' « 
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éarunec neeligcre debet faceré oflícium suum, 
Bec ctum dt ^rauium non prohtiend) ,cum 
vim coercuiamnabeat^ccctianí poteft P í a a. 
tusexcufari a moiuh ex eo,quo íllum exculac 
Mol . loccit. 1> niimium adeo eflci collapfa di-
faplina regulan* m aliquo monaíteiiOjVt me-
x i t í dtibitarct PtaJatus nihil proíicere,li fede-
traítoribus opponeret,irritn6 inde efle feuuura 
naiora mala. Qiliahic cafus,meo iudicio,eft 
metaphyliciis, (bi emm non effet Religio, fed 
confuño, bi tameo daretur, peliet excufari. 

§• 12. Ŝ kon odb peccatur contra 
Vtudentiam. 

1 D E D. Thom.z. 2. q.53. 54» 55» 
lefi; lib. i.cap a. Val. 10.3. difp. 
4.quatft. 5. iauell.iotn.2. par^». 
phil. chrift. íratt.4. cap.j. 

j 13. Dico 1 .Duobus modis pec
catur contra prudentiam , per 

defeftum, & per exceflum. 1 ta D.Thom. q.53, 
Prob.qula omnis virtus confiftit in medio,me-
diumauiemhabet extrema, parum,& nimium, 
quae fempervifoTa i'iwt, Vnde Ber.^.decon-
fld. cap.i o In te conftfiito, non infra éejjci, non a.t~ 
telii fupras non ettadere in longius , »0« extendí ¡n 
iatiits ¡ teñe médium 3 fi non "vis ferdere modum: Lo
tus rnediur tutus e/f: médium fedes modi , modus 
'virtus, omnetn extt* modum manponem¡apens exi-
lium ref utat. 

114. Dico z. per deteñum contra prudentiam 
Ijeccatur quadruplíciteri Prafcipitauone,in-
confidcratione, inconftantia, & neghgentia , 
qu« comprehenduntur fub vmea rationeim-
piudentix. Ita D.Thom. loco cit. quaíít. yj . 
art.i. Prafcipitatio eít impetuofus motus vo-
luntatis,aut appetltus fenlituii,imperantis ho-
jnini,qiiód opus propoíituii! aggrediatur,omjf 
fo coní ího , & iudicio de medijs; efí autem dú
plex . J. fi quis opus aggtediatur, nulla habita 
confideratione, vel difciirfu, & dicitur íimpli-
citer praecipitatio . z quando licétalicui pro-
ponatur medium,recundúmquod debet opera-
11 , ipfe tamen fpernlt, & facit contrarium, & 
dicitur prarcipitatio cum contemptu , & teme
raria. Quam dnftrirtám monet e/Te aduerten-
dam Caf.z.z.q ^.ar.^.ad fcjendumjquando in-
currarur poena alícuíiis legis, feu canoni», de
creta in facientes aliquid temeré: non emm eá 
incurruntfacientes quomodocumqi praecipitá-
ter , fed Pô um tacientes temeré ex contemptuj 
qu?a, fcihcét, Ijcét habeam noritiam calis pr^-
ceptt, ilhid tamen no'unt obferuare. Aduertic 
etiam Syl.verbo Temerit3s,quem fequitur Val, 
lofocit. par. 1. col.i. eos etiam cenferi temeré' 
facere.Sf íncurreretalem p<rnam,qui feienter 
lub prxtexti» aüquo fraudulento-rexercent z Q ü 
a ture prohibitiim^quod conftat ex cap. Per ve-
nerabilem , Videbatur, Quifilij fínt legir. 

11 j . Tnconfideratioeft defeaus reftl iudidi 
intelleaus de re agenda, & modo agendi, pro-
uen.ens ex eo, quod qui$ necUcit, aut contem-
mt ea nbre'i,3re, ex quíb„s reaum iudicium 
procederé poteft . Tra D.Thom.qu»ft .« art, 
11 .̂ Inconfíátia eff receflus á prior," bono pro-* 

poí?fo re¿>e fonfili3tosac reO? ratíonis iudicio 
ííeierminato, incipiens i virtuteappetiUua, & 

ejomus Secmáus de Pralato 
confummacus per rationis defe^um repíidiátis 
bonum, quoa prius ap^robauerat, tic iudicaue-
rat ageuüum. l u L). Ihom. ati.5. 

117. iscglifecnua ctt in propohto ratJonis 
tarduas inetficacítcr imperando eo,qiiodcft 
íam beneconfuitatum^ ludicatum. D.Thom, 
qustf. 54. art. 1. & *. qaae negligentia vitanda 
prudenti omnino elt, Nam ait Sen. eplft. i . 
Tittftjj.ma iatfurae/ í y (¡ua jier ne^Ugentiam fit, 
£ t 3 Jtyolueris atiendere 3 magna farsvitce elabi» 
tur male agemibus y máxima nihil agentibus ¡tota 
a l iuü agentibus, 

cuca haecaduertecum Le/T. loc.cicn.xo« 
quod prsecipitatio, & inconfideratio non func 
peccatum mortale, nilí ratione pencuü alicu-
ius peccati mortiíerijcui fe homo exponte prat-
cipuanter 3 vel inconíiderate iudicando, vel 
agendo, Inconiiantia numquam eít peccatum 
mortale, nifi quis ex voto, vel prarcepto tenca-
tur períiftereinfentcntia, velobaliquamcau^ 
fam extrinfecá,vt advitandum fcandalum.Ne-
gligentia non eft peccatum mortaIe,nifi negli-
gas jd,ad quod fub moitah teneris, vel ita fis 
animo remiflo ad ea, qu« falutis funt, vt eul-
denti periculo aliquid tale ncgHgendi te ex
ponas , 

119. Dico 3. Per exceffum peccatur contra 
prudentiam 6.mcdis, fcilicct prudencia carnis, 
añut)a ,dolo , fraude, follicitudine temporaliú, 
& follicitudme futurorum. Ita D.Thom. z.zj 
quaít. jy. Prnd^ntia carnis eít machinatio ra-
tionis í o l e r s , accommodataad confequendum 
aliquem linem, coníormem deprauato appeci-
tui carnaii. Ita D.Thom. lococit.art.i.quein 
iinem íi í)bi quis proponat vt fimpliciter vlti-
mum, huiufm< di prudentia erit peccatum mor 
tale, tt dehac diemir ad Hom.S. "Prudentiacar» 
nis inimica e/i Veo , Alias erit veníale • 

izo. Aftuija c(t cogitatlo mediorum,qus ad 
finem aliquem, feu bonum, feu malum confe
quendum fmt ita idónea , vt videantur quidem 
veré bona, fed re vera faifa íint, & íímulataJta 
D.Thom. art.3.& 4. Efí autem peccatum mor
í a l e , vel veniale pro ratione falforum, &ríí-

-mulatorú mediorum, qua aíluté ad finéaliqué 
ordmantur. Vide plura de aítutia apud Contz. 
|jb,j. pol. cap.4.á §,1. Dolus eft qu ídam execu-
tioañutiafjfiue verbís,ííue faais.D.Thom.ar.4. 
& y. Et frauseft etiam executioaftut¡aE,fed de

terminara per tafta. D.Thom. art.y. & máxime 
dedecet Pracla-Cnixta «IludThucy. Wh.^Fraut 
cum ómnibus feeda eft , tum yero ys3 <]ui maioti funt 
digntfte fraditi , fadierp/, quam aperta violen-
t i a . Sunt autem fraus, & dolus peccatum mor
tale, vel veníale pro ratione matena^vt aitCaí. 
in fum.verb.T raus: Val . tom.j .di fp^.quaí í t .y . 
par,t. col.z. ver. Fraus, 

121. Sollicitudo temporalúim eft ftudlum im-
moderatum cuca res temporales vel acquiren-
das, vef conferuandas, proueniens ex inordí-
natoíhabendi amore,vel amitcendi timore. Tea 
D . Thom, art. 6, Sollicitudo futurorum eft ni
mia oceupatio circa futura intempeftiua, ma-
x imé vt vit? ncceir3rjahabeamur,coniun¿ta cü 
anxietate,8r parua fiducia diuinac proindenti<?, 
vteum quispUis, quám pareft,eft follicitus de 
vidhi, & veuitu,8r slijs rebus neceftarljs ;n fu-
turum annum,menfem, vel diem.Tta D.Thom, 
art. 7. lítae autem follicitudines funt peccatum 
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mottale,fjuaruio cófti tuitur vltim9 finís in reb» 
iéporal ibus,& ilhsplus hdkur, quám prouidé-

á iüu ix , & eciam quado propter tempouiia 
violatur de ía&o,ve l in ammi prfparacione ali 
quod praeceptum omilfionis, vel commiílipnis; 

fefllutí alias folum funt peccatum veníale, i ta LeíDoc* 
¡Ttientia, cit. num.51.Val. loco cic. ver. Sollicitudo. 

122. Vitandíeergofunt Praelatis regular!bu« 
immoderacae follicitudlnc$,cum O í t u m habeát 
ex auahtíajVtait D.Thom.arrí8.& auaritfe, u 
ad Tim,^. eft radix omnium majíorum« Et Chri» 
flus has follicitudines acnter damnae Match. 
2{oUte efie foiliciti3 dicentesyQtid mandncabimusa 
& C feit enim Vater zieftery^ma bis omnibut indi* 
gttts. Quarite ergo primüm regnttm Vei , & ¡ufii» 
tiam tiuf)& hfc cmnia adijeientur X/úhit. Et nolitt 
folliciti efie in crajiinum , crafiinur enim diet fol-
licitmerit fibi'.fufficitdiei ma í i t i a f u á , V^ndecgO 
efle in malo ítatu iudico eos Prxlacos, qiii plus 
jftatemporalia, quatn ipiritualia, curanc;& in 
peffimojqai nihilfpíritualía^&phiriniúm eem 
poraliaj, et iamíitemporolia m vúlicatem mo* 
caíteríorum conuertant. Et quiddicemusda 
.pudenda illacupidicate, qua prxmuntur q u i d á 
Superiores, qui fratresíuos extra conuentus 
mitcunt,quo vadant, non curancesjtnodo extra 
conuentus comedant ? Et qui ad aduentuni ho-
fpitu tremuntjmuíTitant, murmurante frontcm 
caperant,ruftico,&torno i l lum recipientes aí^ 
pe¿tu,&,fi poírunc9ad cauponá míttuni?Qu>dq; 
omnes fu os fratres ad quaríhundum iré íubent; 
& numquam rident, nlfi cum aliquid fn pena 
íntruditurJ& femper moercnt,cú ex eo aliquid 
exirabitur, etiam neceflarium pro fratrum fu-
ftentationc,atqjUa quando acciplunt,gaudent; 
quando reddunt}plorant? Quiq^fratribus infir-
xnis etiam neceflaria denegant,vt muros mona 
fteriorum exiollant ? Hi^inquam, funt in malo 
í ta tUj tum propter nimiam rerum temporalium 
cupiditatem.Tum quia funt caufa mulcarQ mur-
murationum, & malediét ionum, quas ma'edi-
ttionesexauditquandoqj Domtnus,iuxta íllud 
JLccX.^.Maiedicetis tibi in amarítudine animtetsau 
dietur deprfeatio i l l i u u l u m quia jnde prouenjúc 
pecu!i33proprietares,vagaiiones,nóattendltur 
vitaclpirituahijmmo hfemax imé re!axamr;aít 

g, Creg» n.Greg.lib.x.regiiUnd.n.cp.jy.T^ccpPntff/iocc* 
fio aut defdes facit, aut robur B^tigionis infringit. 
Et séper ego exiftimaui, dUo máxime Religio
nes deftruere. Superioruauaritiá, & fubditorfl 
ábit ioné. Sed i.fouet.auget,gignit iñud fecudú. 

i z j . Aduertetamenjquodtempeft iuaí&tno- 1 
derata cura temporalium,& futurorum non efi: 
prohibitajfed commendata Piou.6.Fade ad for-
wieamyG piger^confider* v í a s tuas3& difee fapie 
tiam; cjuiascum non habeat ducem^nec praceptoret» t 
nec principent, parat in aflate eibum fibis & congrí* 
gat in mefe^md cowtáíí.Et VlOüAo.Qiticongrt-
gat in mej]e3films fapiens eft\qui aittefiertit teftatR, 
fliusconfufionis, Et aduerte etiam,qaod permic 
t í t aliquando Deus^aliquos Superiores impen-
fiüs téporalibus rebus attendere,vt coeteri quis 
tiús fpiritualibus vacét.Quod monuit Greg.t 
mor.c . ié . S > u i a p m f i a s r e g i m i n i i m i n i f l r a r i ñ o p o 
teft fine Jludio cura tempotalit^aliquando omnipetes 
Veas mira difpenfatione pietAtisyVt tenerf fpiritua 
littm mentes a terrena cura difiunBee ftntyonux regU 
pttnis durisy ac Uboriojis cofdihus imiéngityxt tanto 
*JJ* ^ h0* f * ^ » fecuriks latpanhqwwi's hg m fe^ 

renh foltidtudinibus valenter eUboroHt. Poteft 
tantea Prf iacus manum temporalibus ftringere 
ad foluéda monaí íenj debiia;& tücíequú elt,vt 
omnes paiienda habeátjmádat: enim ü c lultitia, 

§.15. Q t iuftitia Trdatisrtgularibfts 
neceffma. 

I D E A r i í i . f . e t h . á c a X a í l . i i b . j . M i f i , 
inft.c,j. D.Tho.2.2.á q.67. Lefí". LaBanti? 
zoto lib.z.de iuít .Val.to.j .di íp. VéThomas 
5.Iauell.to.t.p.2.phil.chrin.ir.5 Lejfius, 
Ant.Carm.fcr.n. bcob.íer.j .Pc- yalentia ¡ 

rald.infum. vir . to. i .p.j .princ.traéi . j .Euítach. í a u e l l u s , 
in eth.p.j.iraét.j. feót . i .d i fp^. Aegid.lib.i. de ^í.Carmel 
reg.pai.a.cap.io. Patr.de reg, líb.g.á t i u . Sart, Stobaus, 
in ciue Rcjp, reg. á coníid .30. Ribad. de Princ. Teraldus* 
chriñ.lic».i.cap,5.Io:Tor.i.par.phil.mor.princ. Euflachi* 
Iib.7.4 c3p.i»F.Tor.phil.mor.Eccl.Iib.3.cap.2y. Aegidins, 
i ó . P.Greg, lib.ic. de rep.cap.t. Bcll.deprinc. Tatritius, 
ciiríU.lib.r.c.j.Menoch.infl.pol.lib.i.c.^.Scrib» Sartonim* 
in Sup.relig.Iib.i .cap.i j , & in pol.chrift. Iib.2. I{ibaden,' 
C. ̂ .Cót^.Iib j .pol .c .é .Lipr. l ib.x.ciu.doñ.c.ro* lo'.Torres, 

115. Dicendum cit, iu í i i t iam, quaenihlleít F , Torres, 
aliud,mxul>,Tho.2,2.q.58.artii.& hluftitia, "P.Greg. 3 
ü de iurt.& uir.quám Conitans,& perpetua vo- BelUrm. 
ÍUñtai tnbuendi vnicuiqjquod fuúeftjefle Prf- Memchiui 
latís reguí. limpliciter necafíarJS. Ita Bell.loe. Scribanus* 
cit.Aegid.I0c.cit.cap.11.& u,Sart.cónfid.3o.& Conten, 
alij communiter. Conítat i.ex Scrip. P r o u , i í , Lipfiu** 
l u f í i t i a firmatur folium. & cap. 20. Mifericordia , 
& x/erííAíjidert ÍÚÍXlÚZ3CH¡lodtHnt liegems& robo 
ratur ihjtitia [ lUXta 70 ] thronus eius . Eccl, 10, 
J{egnu,ni a gente ingentem transfertttr propter initt» 
fii%ia.s3i&' iniuriasy^f coniumelias¡& diuerfas dolos', 
S i p . l . b i l i g í t e iujiitiam3qui imdî catis térra . 
Honor Kegisiudicium diiigit 3 Ideft horrorabiierA 
hoc Regéreddic, quód iuííitiá diligi^explicac 
Baíil.&Prou.ltf. Initiutn uig bone (acere inflitia; 

at.x. ConftatexPP.Aug.a.deciu.cap.it.aií, v.Jugufl; 
fiempiihlicam reg¡3 aut fiare non pofie fineiufíitia , 
8¿ lib.4.c.4 l{etnota i taf , iuf( i t ia3c¡uid funt regna3 
ni(i?»<tjwíí/4ímmí«?Greg.lib .7 .iegiíl.ep.it2.& p , C r e g l 
referrur ín c.Si feculi,! i.q.z.Sufnmum in Hegíb* 
honum eftyitifi.itiam coleretac fita cukfiiura feruarc, 
D. Th.lib.j.de rcg.prlnc.c.¡.Confonu yidetur na- D, T h m a í 
turxyTjt dom nium fit concefium pro pate3 & iujiitia 
conferuanda,& itt igisyacdifcordysrefecandis.Sí iíl, 
princ. c.ait, ideo Romanos dominiu orbis ter-
rarú fiuííe confecutos,quia iuílitiázelabát.Bcr, P, Bernarl 
fer.ad Paft.in í 'ynoá .cong.S ine¡uf l i t iamn folum 
JHefpMhli(a,fed nec parna dom* fithftfterepoteft.Qnz 
^pof i t i oné la teprobat Aegid.loc.cit,c.ii.& i j , 

127.3. Conttatex Philofophis.Plat. lib.i. de Tlat i l 
Rep.Vtrsiis ñnzm.Sedit iones iniuftitiajnimicitias 
contentiinefc,\parit:luftitia vero concordiaj& ami-
citiam Xenoph. de exped. Cyrl , lib.7. Ego vero XenophoH* 
nullam arbitrar ejfehomini , acprafertim qui cum 
imperio ftipoftejftonem yelpulcriorem, yelfplendi-
diorem virtute^uftitia , generofttate a n í m i , C' lC. i , Cicero «. 
de oft.Taota huius l i u ñ i Ú Z ] viseft^tnec ij qui-
dem3qt*i fcelere, aut maleftdo pafcuntur3pojftnt fine 
v l l a p a r t í c u l a l u f í i t i a W»fre.PJut.ad princ. ine- Tlutafef 
Xüd.Sicut autem in cflo p u l c h e r r m ü p t f u i t f u i d o c » 
jU*«r«»;[Dcils];B quo\tamqna fperulognaris fe cer-
nenaü frtebet.lfa in ciuitatibus iuftitia fpledor qua 
áam 'iiuina fapietia imagine teddit, h á quod etiá 
fefpexit Ar.f nh.C.t.luftitiaeft virtutupraftan* A t i f f i i l 
li¡ftw«}&neq',hefferustmqiluciferf$ adeo admira 

I í b i l i s , 
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m 
TomtisStcmdtés De frdato 

Vbi aduerte^uod hefperu5>& lucifer (lint vna, 
& eatkm itdla, qu« V í o ^ x i ^ m pulthrttudu 
neni Venus dicuur: hasc iemper tum bole am-
bulac, aliquando lamen , iddt mane, eum prae-
cedic,& dicitur lucifer j aUquando lubiequi. 
tur,idelt fero, &d¡cicur he íperus . Putoita-
que* quód mtentum \riit. fueric dicere, quod 
quia Prídatuseíí in República velut Sol, ve di-
xitChriWus Matth-J» Vos eñ i s lux mundi , ííciit 
Sokm hunc comitatur femper fplendidiífi— 
mum iJIudfidus, Venus vocacum, itaPradarum 
comicari iemper debet iuliitia : & licut Venus 
aliquando przcedic, & exhilarac mundum , 
aíiquando fubfequUur, & contriílat : Itaea-r 
dem lultitia prsecedit Praelaium, quando prae-
miai vmuies, & vinuofos, vnde ifti gaudent; 
fubfequicur autem, quando punic vitiofos, qui 
Jucem oderunt. 

ia8. 4. Conítat ratione. Tum quia Prslatl 
debent efle regula agendorum . Tumquiaiu-
ftitia eft Praedanflima virtus, quae io fe omne^ 
<;ontinet virtutes. Tumquia iniufticía curpif-
fima,.& pudentiHima res eft. Quas rationes 
profequitur Aegid. loco cit, Tum quia ficut fa-
pitas in humano corpore confiftit in debita hu
mo ni m temperatura,¡ta Reipublicat, & Reli-
gionis falus In debita Religiororum contempe-

^ . « ^ ratione j ita vt in honoribus, & oneribus om-
T h i h * nes par¡ficentur,quod iuíiítia facit.Vnde P h ü o 

de princ. wat. col. 5» T a l i autem Principi legi. 
t'mvy ÍIÍS ayuabile honoranti} ¡ncorrupte iudicant!, 
femper meditanti iuflittamy longtmum prmeifatum 
Trofheta frofonit loco prxm'y . T^pn e¡uod annofam 
atatem folliceatur reSié adminiflrantihus J{en>pu-
blicam , fed ytnot doceaty legitinum Vrinclfent -vi-
EiuYum etiam fofl ohitumy reliBa pofí fe immortalj; 
t irmtis , rerumq; ^ fcgefíarMn memoria . Et He^ 
fiod.de op. &r dieb, iib. 1. 

rerkm ybi iujiiti* fonEii feruantur honores y 
Itidhieq; pares & ciuisJ<& adueña pendem , 

frbs tiget, augetur foholes, fax Uta -vagatur^ 
Tax iuuenum nutrix. t{un,cUam hit fafaUd 

bella 
Traparat^ilutottans : T^ullh /» egefías 

Imminet • 

§. 14. De panibus integralibus m B i t U , 

m s ! £ W : - h i s ^ T h . 2 . i , q.79.ar.i. Vaf. 
I f ^ V tom^.dMp.y q.zg.p.i.Euftach. 

j.par.eth.traól^.difp.z.fea.í, 
quaeít. j. 

i i9- Dicendum, partes i n . 
légrales iuftitia? eíTez. Decli
nare á m a!o,& faceré bonum, 

att autem dmaln.qui non faclt J L a r • . 

dem,mft malí ahfttnenüam etlam «¡n*:* l r • r r- J . mslOYtítbomQter\s 

aIt A9r¡ft,5.eth.c.r. i ^ p a r t e ^ g ^ ^ ^ ^ 
tiae etiam D ordme ad alterum i n t e P i U " ^ 
Tunt vt dechnare á malo, Ídem fir, ac abftfnerl 
a taciendo raaliim próximo j & faceré bonum ° 

Ue$odus H 

P . Thom, 
yalentia, 
Euíiachi* 

ídem íit,ac faceré p í o x i m o bonum debicum ex 
Jegali iultitia, rauone boui commums, ieu ex 
iuituia tominutatiua,rauonc bom paititularis 
Vide Val. iococit? 

§• 15, B t partihHsfubiefiiuisiuliitU, 

' • 1 D £ D.Tho.lococu.q.^i. 
' Val.q.j. Leli'.lio. z. de míf. 
{ c.i .tíub.4. fcutiawii. quaelt. j . 

Sar.coni1d.51.Heii.de princ. 
chi i i í . lib. 1. cap.io. laueil. 
to.z.p.i.phii. tíir ilt.tr. 5.t.3 

Notoi . ex Ari f t .5 .e th . tap .2 .D. ího . iococ i t , 
9 « . i.quod iuítitia paiticuianí. ( linquoillam 
generalenijíeu iegaiem,quf vel omnes in fe co-
tinet vitiutes, vel bonum pluribus commune 
confidecatjvel leges condit,vel obferuatjhabec 
i , panes rubieótíuas, nempe diítributiuam, & 
commutatiuam. 1. tota poíuaeí t in diltribuen-
dispraemijs, honoribus,& alijsbomscommu-
mbus ad aequalitatem ; atienta ratione merito-
rum, & non perfonarum. Commutatiuaeít dú
plex . Alia, quae in commutationibus, emptio-
nibus,venditionibus pofita elt3K de hac hic no 
loquor. Al ia ,quxcó í i í t i t in infliftione pfnarü. 
Quas diítinótio fumitur ex D.Th.i.z.q.ioS.ar.x, 
¡ad J. & Belí.de reglm. Iib.i.cap.10. Alij diftin-
guütdiftnbutiuam iuítitiá in remuneratiuam , 
quae prsEn.Í3diítribuít,& in punitiuam,qijaf de-
htfn caíl igat.De qun duplici muñere hic aliqua 
dicamjCo quód ilíud íit máxime Praelatiscom-
mendatum.Ier.i tCcn , f í i tmte fu per gentes y & re* 
gna, v t e u e l i a s p l a n t e s } & adif ices^ difperdas, 
Euellas feilicee, & difperdas vitiaj res, & 
«dihcespercondi i inam retr'butione virtutes, 

ijt. Notoi.qnod isiftula diílnburiua tot4 po
fita eftjVi euitetur acceppo perfonarum-jde qua 
D.Thom.q . í? . vbi Arag.Sal.& ''al.q.j 8e LeíT. 
I ib .z .c .? i ,ádub 1. Acceptioautem pe< fonarum 
eft vit!um,quo Prflatus ind i í í r ib iü ionebono-
rum communiumjqu? ex iuftitia debentur,non 
confiderat veram catifam meritoriam, fed loco 
cauf^ confiderat aliquam qualitatem,vr co^na-
tionem, patriam, amicitiam, vel alimiid aliud 
huiuí'modi,quod ad rem non pertinetjta Bell, 
loco cit. Fft autem acceptio perfonarum ex ge
nere (Vio peccarum movíale; cuia prohihetur in 
Script.Deuter.l. Trulla erit di (i antia perfonarum $ 
ttecaccipíetis cuiuftjuam perfonam . & lacob.i.T^o-
Ute in perfonarum acceftione hahere fidem.CÚeTgO 
in Scrip. facra non^rohibeantur de ordinario 
nifi fola neceara mera l^vt ait Sal loc,cit ar j . 
concl.i.de fide eft, acceptionem perfonarií efíe 
peccatum moríale ex eenere fuof Quod addo , 
quia ex leuitate maierif.vt notantArae.& Val. 
p.i.col.i.ver.Ex hocfacilpipoteftaUquádoefle 
venía le ,v t fi quis amicum d?»nior? prapferat in 
e l e í t i o n e a d aliquod otficiumnarui momenti, 
vel etiam slíquid plus ex bonis communibus 
amicoconferatjquam alijs. 

1U. A d u e ñ e auiem,quod iuftitia diftributiua 
non exigir, vt bona communia stqualiter ó m 
nibus dirpenfentur fecundüm portionem ari-
themeticam, fed folum fecundum geometri-
cam,ita vt detur m a g í s ^ minús reciindum exi 
gentiam deb í t i , meriti, vt notat Euffach. 
par.eth. traft.j. difp. feft, a. quaft. í . Se d íx i 
fup.pluries, 

133, Ad-

Lejftus , 
Sartmius% 
Bellarm, 
lauellus , 
¿irifiot,' 
l>« Thm, 

P, Thmtt 

D, Themas 
viragonus 
Sal\edo . 
yalentia « 
Lejjius, 

Eellam, 

jtragon, 
yaltntU J 
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W* Xtrnar» 

ftlentia, 

r« Thmat 

P. Thmas 
Araron* 
Sa l , 

Salude • 

Setutl 

Faleatia, 
Salan a 

Mtmchi 
S e l U m , 

i j j . Aduéreeetlam,non accipere perfonatn 
illum PraEiauljqui amicújconcmem^&cmagis^ 
& libenciu^ ad Honores, & digmuccs ancepo-
neretj^uam alium arqué dignú, a amicnia, ácc. 
lie folúm caufa impulíma, nó prmcipaluer mo-
tiaa i u vero nominetamicosnon idoueos, cum 
acceptor elt perfonarufiij & mortaliter peccat, 
quu non menta, fed amiciciam refpicittVt no -
tatinfpecie Bell, de pnne. chrilt.lib.x.cap. IO . 
leem íí in nominatione prxponac probandos 
probacis, ytaduertk Ber, I¡b .4. de coníid.;cap. 
^ . A i officia viros probatos oportet del igi , mn pro» 
bandos. Non putarem tamen, peccare mortalú 
ter,qui conuentibus paráis non probacum iuue-
nem prspuneret, ad faciendum deeoexperi-
meniuni, probato po í tpo í i to , Tum quia nifi 
quisprobetur,nunqiiam poterit dici probatus • 
Tum quia illac Praelatis conuentuum minorum 
non requirunc Pratlatum tam vndequaqi rotun
da in >cum paucos habeant fab fe íuüdi tos . 

134. Aduerte etiam^quod non efl'et acceptor 
perfonarum ilie Praclatus^qui ex bonis fuo vfui 
cóceflis donarecaiiquid anuco minas digno,& 
minas indigentJ,quam ah;, vtaduertir Val.loe. 
cit. ver. Pono} quia lila booa non fancbona 
communia formaliier, iedper affi^narjonem 
fa£U fant quodammodó parcicuiaria ^ nec di-
itnbuaucarex luítuia.fed ex mera tiberaiitate 1 
&¡ngratuí t i s nooe í t acceptío perlbnarum, ve 
adaertít D . Thom. z, 1. q. ^3 . ar. i , ad 

135. Adaerce etiam, quod poteíi Praelatus 
peccare peccato accepcionís perfonarum in ex> 
hibendis honoribus fuls fabduss, tam in publi
co, quam in priuato, V. G. fi in capitulo debi-
tum locum vnicuiq; non aflignet, fed vnum al-
t a i prxferat,( iütutum funm cuiq; non trlbuat. 
Similiter in priuato,!! non fahuet quem debet, 
& eo modo 3 quo debet,fed in hoc reípiciat, nó 
menta, fed alias qualtcates, quibus honor non 
debetur. ita D.Thom. Arag. Sal. loc.cit. ar.3, 
quodpeccatum erit mortale^vel venía le , iuxta 
iniuriam,quam priuatus tai: loco,ve! titulo,vel 
honore fibi debito patuur. Ita Sal. íoc.cit .con-
trou. i . concl. i« 

i}6. Aduertequoque, qubd Prselatus etiam 
in his,qus commiífafunt iltiusarbitrio, poteñ 
peccare peccato acceptionis perfonarum, Vtfi 
vni remittat poemtentiam, & non alten*, ñan-
tibus eifdem omnino circumftantijs. Si cum 
vno difpenfet, & nolit cum alio in parí [caufa, 
Si sn iudicijs vni concedat copiam proceflus, 
alterl negec. Ita Sot, lib. j . de iuft, q,^. ar. 5. 
Arag. loe. cit. ar. 4. Val. to. difp, 5. q. 7. p.4, 
col j . ver. Ad hanc duhitationem; Sal, i . » , 
q. 6$» ar«4' controu. 1 .col.z. Nam vfus potefta-
tis , quem habet Praclatus, eñ in bonum publí» 
cum,& vtilitatem fubdítorum ordinatum,ctgo 
ex iuílitia diftributtua tenetur íllud difpéfarc-, 
& applicare fubdltis fecundú digmtatem vniuf-
CUlufo; Et Prou. 18. dicitur , Accipere perfonam 
in hidicio,non tfi bonum, & In ¡udic'ús non efi haben* 
da acceptioperfonarum^er regax.dereg . iur . ín tf, 

137. Circa uiftitlampunitiuam,Dico 1.tene
tur Praclatus de l i óh fubdltorum puniré , Eft 
commnois cum D. Thom. 1.1» q. 67- ar. 4. cotp , 
Menoch, ¡nft. pol. Mb. a. cap. 1». num. 1. Bell, 
¡Ib. r. de pn'nc. chrift. cap. 10. Conftat. tum ex 
Scrip. Efa. S, f>»terite iudicium, fubuenhe opm 
frtp , &c. Detot, i j , interfici iiíbetiír,quí per-

fiiadet Oijs alicnis ferulfe,Ufe fmat , dicitur, 
ti oculus ttiwt »t mijereans , ftd p a t m inurf i -
cttst t t d e h o m i v i ü d D e u i . i 9 « ü a l l u r • A í " " -
tur, & non mijertbtris eins . £1 ad J\o. 13. 2 ^ « 
tmm Jme caufa g l a á i h m ^ o r t a t ) l t i emmnnnijter 
e f í t v m d e x i n ir^m ei^ht n.elhm «¡¿ÍÍ. lum^aia 
Praelatu» elt cultos i u i U t i X , qui pioiijüe ius fuú 
vnicuiq; reddere debet . 1 um qaia aú bonum 
Religionis pcrtinet,quód maleiattoics puniá-
íur}& kges cuitodidiiiar. l am ex cap. Ñon eft 
crudetis, cum 4. fequ. 25, q. 1. & c. Non inno-
centix, cum «leq. ead. cau. & q. taut etiam 
cap. Si is, qui, 25 «q* 4. cap. legi M r o m a l k m , 
i j .q .S . & cap . i . cumi.fequ.d.g^.Tumtx PP, 
Chryfoft.lib.3.aduerf. vitup.vi.mou.loquens X)tChryft 
de Sacerdote Heli, aít , Minas addere debuerat, 
& a fuo eos cenffe&u atnouerei&yerberibus af» 
fic£tet multoqi 'Uis gramHsi& durius inftart, Sed 
cum intempcfiiui iilis farceret ; & fuam, & iUo~ 
ruta falutem petdidh, EtBer.ep.178.ad Innoc, T)tBifnaf 
Papam^conquerens quod nó repeiiatur Komae 
iuftuiain Pralatis ecclefialticjs, ait . S ^ i fia-
gitioft , d'* contentiofi de populo , fue de clero > 
aut etiam ex utonafierio currunt ad "vos pulfa» 
ti , redeuntes iaBant , & gefiiunt , je obtinere 
tutores , qu&s magk reíiores fenffe debueran í , 
"Proh pudor i ê uos cachinnos res i f í a mouet EccUfia 
inimicis ? & P.Dam.ep.n ad Gotjf l)b, 7. l í l u d TP^Dam, 
etiam mihi non medioiriter difplicet, quia in pie-
Bendis flagitijs , temerariijs iniquorum homi» 
num aujit us ceercendii , remifior cerneris efe , qua 
del cas , dum feccatoribut parcis » augere pecca-
ta conttinceris , eneruato quippe rigore iufiitia^fta* 
tus euertitur difciplina: & dum vitorite feuerita* 
tk cenfnra rtprimhur y temeraria delinquendi lim 
ceutia relaxatur . insrdinata fane pietas nutrie 
impietatem , t ímida manusmedid vulnus auget 
tegroti: & ep. u.esufd. lib. probar, quod rigor 
iuí iu! . ' vtilis efi bonis,& malis . 

138. Nota autem , quod propter 3.debent 
Pradatidelinquemes puniré, t, quia id meren-
lur i iicut eí ini nulhim bonum impramiatum * 
ita nulíum malom debet cfl'e impunitum . a. vt 
corrigantu ; cap Prodeftjxj. q. 5.3. propter 
pacem, & quietem Religionum ¡ cap. Res om-
nes, ead, cau. & q. Duas alias addlt Gel. lib. 6, GelUüs« 
cap. 14. Vuniendis peccatis tres efie deberé caufas9 
exi f í imatum eft . F n a efi , cum pcena adhibetur 
cafiigandij atqi emendandi gratia , yt tí* qni delf~ 
quitiattenthr fatscorreBiovq; i . c ü dtgmtas,auBori 
tafq} ejHJSin quempeccatiieft, mendaefisneprteter* 
mijSa animaduerfo contemftumeiuf fariat 3&hem 
norem leuet, 3. propterexemplum3\ yt cceteri fmilim 
bus a petcatis i qute frohiberi ftiblicitus imerefi 3 
tnetu cognitte pana deterreantur $ Sed hx dux ad 
3. illam noflram reduci poíTunt: &deea P m r , 
9. Veftilente fageUato y ffultuf faptenúor erit i 
Et aduerte, quod non pofíunt Pr«latí poenasá 
iuredel iól is iníl i í ías excederé , velminuere, 
abfq; caufa legitima, I, Si ¡ra ffipulatio, ff. 
deverb. obl. Red. de maieft, Princ. ver. Sed 
etiam per legít imos tramites,á n, i g . & á n. 4» . 
Caufar autem legitimar funt aer3s,tempus,focus, 
reí frnditiojcriminum vniuerfitas,peccator3 
qualitas; Red.n.77. Et multó minús poteff P r j -
latus veniam dare^ I. Si apparí tor , ín fine, 
Cod, de cohattal», l ib.iz. Harcenira non datur 
deünquentibus niíi in cafibus á iureexpref f i s , 
iuxta notata in I. Si quls legatum , §; Si patro-

l i £ mis. 
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ValentU, 

i 
« u s , in gloff. ver. Impetrau , ff. de tal í . Ked. 
cu. Ád dcmtutum pronum, num. 14. 

129 tx i i i s t o í l i g e i . quód í'iaelatus non 
eoiícícmnans temii aü foíuendas pcxnas áJege 
pu íuas , fedi l íum abíb íuens , aui pctnas nu-
nuens, mortaluei peccat, & reftuuere lenetur 
communitati, vei partí tete dammim datum, 
pr«fertim in b o n ú temporahbus. Ita D.Tho, 
2.a. quíft.67. art.4. vbi Arag.Sc idem Aragón. 
qüxi i . 61-an-./, c o l . i é . ex eó enim quód pecca-
tores mauent Impunitij aut non debité puniti , 
andadores, 6¿ promptiores ñunt ad nona Ice-
lera pairando. Vnde Efa. cap. z6. Mifereamur 
imfh , & mn difcet iufiitiam , Et quod Pislati 
itemtutíoni ^-bnoxij í int , toi iuincuur ex j.Reg 
ao. Ĵ rtia dimijijii •virum dignum mtrte, erit anima 
ttta pro unima illius. Et di&ns Pratíatus infa. 
mjaepoenam lacurrit; I. i>eruos,infine,Cod.ad 

J^manttf * iege m lui lam, de vi publ. Rom, fing. 77« qui 
addjt praecereá, d)¿tum Praelatum,puniendum 
éf iepoet ia , qua puniendusjcrat reus. Ita Rod, 
loco cíe. num.49. Limita tamen nifilocum ha* 
beat epicheia, vt Arag. luco cit. qu3elí:.67.art,4. 
vel míi magna pcrturbatio in KcligiOneoriun* 
¿ a , fuaderet ad cerapus dilatandatn eíie pecca-
torum iDtegram punitionem^ caf». Tolerandi, 
cap. Quid ergo j cap. Quídam vero, cap. Cum 
quilqu^z^. quatíí.4.6¿ docet D.Tho*i,z,quxft( 
loS.art. i-ad j . í j n e . 

140. C o S ü g e i . quám nialétaciantjquipre-
cibus ímportuüi^ conácur eripere reos é mani-
bus Praelatoium, ne poenas debitas ít i is iní i i -
gant, venoiat Val. í o m . j . d i íp . 5. quaeft. n » 
par.4. fine. 1. enim funt caufa, quod Praelatus 
eorum precibus v i ó í u s , íuftitiam deíerst cum 
aiiorum fcandaio,& animae íiiaedetrimento . 
i . pnuantdiólos reos vrilitate, quaecaplturex 
punicione , vt dicuur in cap. Serpens, de poe-
nit, d i í l . i , cum enim puniuntur i n h a e v i t a » 
non puniuntur in futuraj cap. fin. 0. Sed etiam 
fie, de poenic. dift.7. & docet Dam. Iib.7.ep.ii, 
yhi autetnmnefi folutumvindiSia feccatumsma~ 
net xternis ignibus extinguendum . Et cer tum eft, 
quodquo plusquis p<^n¡tentiam diffe.t, eo 
plus patjemiam Dei prouocat ad feueriús v l -
cifeendum; cap. Siea,¿?.quxft .4 ,Grauif l imum 
icaqi fiagit ium fauere iniquisj cap. Qui con* 
fentit, n.quxfl. 1?. vbi dicitur, Quidefendh 
dtlinqitement , maleditlus erit afud Veum 3 &'ho-
mines. Necyalec, quod dicunt,mifericordia 
ie motos id faceré: namoptfmc Aug.relat.cap. 
Si res, Illud vero, 14. quaeft. 6, Mifericordiks 
epem noflrem talihm fubtrahimusy (¡uam impenda-
mu*, & Greg. j.par.paft. admon. 17. & i g . 
mor. cap.r 9. Citm tmtnoderatius cufiodttur •virtus 
man fuetudinis 3 folnumur tura regiminiss& fiunt 
tn i ^ d n ^ gramterm^ i CHmc¡n{limíios rmt 
Jtne dtjcretione ftj , 1 

141. Dicot. Debec Praelatus in pTiniendo 
íemper rigori mifcere mifericordiam. Ita Red. 
de mafeft. Pnnc. ver.Seuerum, num. 7f Trul l , 
m e uc. Iib. ?. cap.i 5. A. Carm. fer. x4. F. Tor ' 
phi!. mor. Eccl.l,b. 5. cap. M . & ^enoch 
inft pol. 1 b.t « P . i x §.7. Bell.de princchrift 
!ib.i.cap.io,Scr!b/lib.2.pol.chrift.can.9.Con-ftat 1. ex Scnp. Eccl 7. i ^ u ^ ittfltífZltJ 
nee¡; plus (aptas , quam neceffe efi . Eccl.4. i»-
dicendoefio papillU mtfericors yt pater , & 'fro -vi'. 

TomsSecunáus DeTrdato 

TrulhA* 
j í X a r m . 
f . Torres, 
frienoch-

obediens , & miferebitttr tui maglt l qua»» f**i*r l 
Qui iocus de ómnibus imeiligicur j nihil enim 
almd eit rcuslub iudice, 4113111 pupillus, pa
ire, & protectorc deí í i tutus , & pial. 84. Aíi/ i-
ricordia , & vertías obuiauerum Jibi , iuftitia, &• 
fax ofcuiitee funt. lob, »9 . Cum federem quaf. 
i{ez circumfiante exercitu , eram tamen mgrentium 
confolator, Ad quem locum d ícu Oitu. D//c»- VtGyjgtr, 
fiina enm3 ret mifericordia muítütn dejiruitur > fi 
yna fine altera minuatur • 

142. i . Ex PP. Aug, lib.y. hom. hom.4.ex- VtAupfi* 
plicans lilud pfal. 1 iS. Boní ta tem, & diícipli« 
nam , & feientiam dote me . Haceft, inqUit, 
tratto eorum , qui prafunt. yt doccat illos Deus éo* 
nitatemi qua faciat difciplinam , quam exeretnt s 
atnabilem j dijciplinamq', qua incuípabilem faciat9 
quaw «xercentf óonitatem . Q i a bonitaŝ  ideji be» 
nignitas 3 & jaciihas fine difciplma, mater\tfi 
•vitiorum j difciplina finebonitate , trifiisquadam 
amaritudo -viuendi, Scientia opus efi 3 vt n o u e ñ n 9 
feienter i fapienurq; diftinguere^ qui finttermini 
bonitatis'fr & quam diftiplina debeat tenere menfu-
ram y ni forte aut nimia rtmi¡JUnisyitiob*nitas 
incenfulta fadetur s aut difciplina durier ipfa fe» ' 
fterhate crudelefcat, Greg, zo. mor. cap.8. Hiñe V, Gtf^i 
Vauid aity Virga tua , & baculus tuus ipfa me coií-
folata funi* Virga etenim fercutimur 3 & bacuh 
fufientamur i Si ergo efi difiriSiio virga , qu* fe» 
riat 3 fit & con fu latió baculi yqute fujlentet. Si$ .. 
itaque amor , fed non emolliens; fit rigor t fed non 
exafperans; fit !(e/«/, fed non immoderate fauiens\ 
fitfietas j fed non plus , quam expediat , parcens , 
Balil, in prooem.ieg. tuC.áifp. ^nímaduertis V'jgJItMí 
quanta cum diferetíone mifericordia Vominus y>tam 
tur y fiquideuineq-y citra tudicij difcretionemtle» 
piens efi j »£<^ inclememer iudicaty mifertcorsemm^ 
CriuBus Pominus efi , 

H h ?. Coniíat ex^dc^sCan.Trid.^eí^, l5 . , 
de reform, capa. Sin y auteniyZhy ob de l ic t iva» 
uitatem virga opusfuerit s tune cum manfuettidine 
ngor, cu n msfericordia iudicium 3 cum leuitate fe» 
neritas adhihenda efis & C . cap. Ponderetjdift.JO, 
finej cap, Omnís; & cap^Vera, diíí.4^, Ht Cic. CUtu \ 
pro Clu.ait , Sapientts ¡udiciseñ ymeminiffe fe 
hominem , cogitare fibi tantim a populo efi"» permif-
fum , quantum commijfum 3 &cred¡ium fit i &n«n 
folum fibi poteíiatem datam , yerum etiam fidem 
habi tantejfe. & inffa, Sapientis iudicis efi 3 ha» 
lere in confilio legem , religionem , aquitatem. Et 
tándem veram exiaimo Aug.fententiam fer.iií 
ad {u i n e í . i c x n . i o . Melius efiyytredarguamurd* 
niferieordia, quim de crudtlhate in die nouifsinto, 
fuperexaltat enim tnifericjrdia iudtium.laC^Cip.l, 
& B o e E , l i b . 4 . d e c o n f o l . m í t . 4 . ^ V ^ w w w m - B e f M 
tis Wcm referre} dilige iure bonos 3 & miferer* 
melis Et quídam ého í t r i sd i ceba t jquodj^ i^ j? 
Vralai? rígidos facitfubditos-ydmiotes enim funt 
in exequettdís mandatis)& aliquando rcbellcs^ 
cum anímusgenerofus hominis non nifiamor» 
trahatur. 

144. Sed díces ,quomodo poterít Pr«latus eff« 
mirericofs,cum diftüfit , quod reneturde l iña 
punire,necpoteíf pfnas relaxare,aut minnerc? 
A d hoc gloíTJn c .Omnís ,quid . 45. ideo dititur 
iudex feruare rigorem, & mifericoríiams non quoi 
fimul exerceat eam circa aliquem; fed qui* 3 fi eput 
fuerit 3 & caufa fuhefi , debet effe mifericors in dif» 
fenfando-y fi caufa non fubefi y debet efierigidui 
miudkaki9t ye léh9quqi i iúde* fewfsrhahúnt 
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mtf trhtrdUmit tam cttidtndo homitum > etfinm 
fer mitigationtm faina ¡ - fa l t tm ftr compajji onem 9 
yt infra éodem cafm Vera * Item ex hocfacit mi fe* 
vicordiam j cumfacit s vt Ule conteratar ínter fla
gelea s&'ne fiat deterior. fnde eo iffo quod iudex 

\ funit aliquem j mifericordia fecit\vt dicimr i * ca$% 
TrUyeadem cauf, & vbi dicitur, quód deiin-

I quemes corrigerejeieemofyna e í l . Et qui tacit 
hnem peccatOj tmíericots cftjcap.fin.de poenít. 
dift.7« fine. Vel deniq; dic3qaod erú Prselatus 
Suñus , & mifericorsjfiaequítatem fetuet .-eft 
enim acquitas iufiitia dulcore mjfericordU temfem 

P m l v m h » r a t a , \ t ex Cypr. Panor. in cap. Magnaê de vo-
Ariffotel, to3num.j, & vir sequus fecundúm Arift.j.eth. 

Cap.Io.finCj eñ3 Q u i non eft exaSlus inris execator 
jnfeiorem fartem 3 ftd imminuit fotius, & z.mag. 
mor, cap.I, ait 3 Efinimirum ¿quitas 3 & aquus > 
qui defcrifta legibus iujia diminuitiac moderatur : 
ttam 5»« legislator farticulatim examinare y & a d 
tinguem definiré non fotefí , fed in tniuerfum lo-
^uit»r3 hic in eifdem intercedensy deligit quf legis
lator farticulatiter quidem definiré felebat > ^e-
ritm ei faceré non l icuit . Hulufmodi certé aquus t 
Iton omnino infra d¡n¡innenssqnandoquidem que na-, 
fura, ac veré infla funt, non d¿mimtit3 fed eadttm-
gaxat, qu* legislator deferuit, cnm exflere non fof-
fet , Siergo Pradatus in íauorem rei femper 
leges interprecetur iu dubijs^eafqs quantum i l -
larum fubílantía patúur, minuac, iuftus, & mi-
fericors cric. Quando vero pana eft exprelía 
in iure, & circumfiancia non minuic, curn nec 
ipfe minuere pofTit, i u fe gerac, vt inteillgac 
quilibetjinuitum illum ad illa defcenderejlux-

f k n f d h s l ta illud Claud. 
Sit f igerad'feenamVrineeft3adp¥<emia'velox 
Et do leat quotiens cogí tur efje ferox . 

145, Sed quomodo 3 inquis, pcrfuadebíc íub-
ditisjinuitum fe ad poenas dcfcendcre? Id per-
fuadebicprimo 3 R intelligant lubditi,arqua fe 
lance ómnibus iuftitiam miniftrarefoiitum , 
2{am ftatera dolofa 3 abominatio efi afud Veum 3 & 
fondus xqtmm yoltmtas eitts, Prou. 11« ad quem 

gedal locum ait Bedatom. 4. J ^ » i aliter caufam faupe~ 
tis 3alitercaitfamfotentis 3 aliter fodalis 3 alite* 

V i ¿ f p b , attdit ignoti3fiatera vtique librat iniqua, Et Amb. 
z, de off. cap. 24« Sed nec ferfonam alterius acci-
fiamus in iudicio , gratia abpt 3 caufam mttita de-
ternant, "¡{ihil fie ofinionem 3 immo fidem tgra-
uat 3 qttam fi in indicando fotentiori dones caufam 
inferioris , vel faufetem innocentem arguas , & 
dittitem excufttrerum culpa. 2. Si non iratus iu-
dicet; Sap. iz. T u autem dominator tirtutis cuta 
tranquillitate iudicas. Licéc enim impoffibiie 
ü c , q u o d non irafcatur Prselatusadviúafub* 
ditorum, praefertim fi in commune damnum 
vergantj vnde Dauid dicebat pfaI,4o. Irafci-
mni3 & mlitefeccare* & La6hlib.de Itz* cap.ij. 
lra3 qua ad correBionem nit ionm fertinett necho-
miniad'mi dehet3 nec Veo potejf j quia vtilis efi re-
bus humaniif & necefiaría. Et Áríft.4. eth,capt(f« 
Q u i noyt ir afeitar pro qui bus opertet 3 & v t oportet, 
& inquos ofortetfts precul duhio fatuus3& fiupidut 
*ft. Iratum tamen iudicare periculofum, cuín 
furor, iraq,- mentem prjccipitent, iuxta illud > 
Jmpedit ira animum , né ptffit cerneré verum. & 

€jreg* % Greg. Iib.8. reg. epift. i t . Ind. 3. %eBringend<t 
trgú fuh ratione pote fias e ñ » T^ecquidquamagen-
dum priufquam eoneitata ad tranquiltitatem ment 

ndtat» Et.referunt Platcnem dixifle, í m » » -

fySaathi* 

des ad difeiplinas difeendaj tdoneoi , *d regendam 
Hempublicam prorfus inút i l e s , 3. Curet poiiíis 
peccatum, quam peqcatorem toHere/ecundúm 
monitumStn, 1, á e i t a 3 c t y , í 6 * Tienopruden* Séneca2 [ 
funit3 quia peccatum efi 3 fed ntpeccetur, 4« Si OC-
caíjones peccandi collac, & maium fuccidat, 
quando iocipic pullulare, vt ait Hier. ad Eu- VJIteroni 
ÍÍOC de cuft. VÍrg. Vum paruus efi hofiis 3 inter-
fice) nequitia3 ne ^i^ania crefcat 3 elidatur in fe-
mine, & Sen. epiít.Sé. y t inhia morborutn quam* 
ttis leuia ferpunt: ita fi vit ia 3 & affe&us vel le-
uijfimo femel admit ías3 crefcunt3 é f augefcunt3Sfl 
i h í d , Facilius efi initiaaffefiuum prohiberef quam 
impeíum regere , & Kor. Üora$¡uxf 

Principas objia 3 fer o medicina par atur. 
Cnm mala per Itngas conualuere moras , 

j . Si non fit nimiúm anxius in deliéíis fub-
ditotum conquerendis, necqusrit impietatem 
ín domo iufti. Licét enim debeat efi'e vigi-
lans, & curare pro pofle, ve regula, & con*» 
Itituciones feruenuirj non tamen debet efie im-
portunus quaftor, nec multe minús oceultus 
infidiator j immo prseítat aliquando habere 
oculos, & non videre, aures, & non audire, 
Tac. in Agrie, vt referunt, ait, quód Princeps T a c h u r l 
emnia feiredebet3nonomniaperfequi. farnispec-
catis veniam , magnis feueritatem accomtnodare ¡ 
nec pana femper 3 fed fafins fenitentia conten-
tus efie ^ Et Arift,l2.met.tex.5. £>u<eáammelius Jirlfi^ 
efi non y'tdete 3 quam-fidere , Quoü obferuaífe 
Videtur Sapiens PrOU. 7. Ve fenefira domas mea 
per cancellos profpexi 3 & videoparuulos3conjidero 
vecordem iuuenem. Eccédi i igtns Praelatus . V i -
det fubditos aliqua mínutiora committere, & 
tacet, feú tache monet; Non vt aliquiparúm 
prud ntes, imm^ maligni, & venenatí Praf» 
l a t í , qui de quacumqj etiam leuiffima culpa 
procefius formant, & , finon formant, tám ve-
nenatis verbis mordent, vt acerham putent fibí 
fubditi eam efie vltam. Iftifunt Prsiati parúm 
prudentes, minús mifericordes, multüm mali
gni, i n fummogradu niperbi,& hypocritx per-
uerfi, á confortio hominum arcendi. Nam, vt 
l'anfté Greg. lib.8. reg.epilt.i<í. ind.3. Vlerum- DtCregí 
que plus virium habet difereta in cor reBione re-
mi fsio3 quant in exequenda yltione difíriSíio ; adeo 
vt mnnumquam hac fideliorem , atq\ fubieBum 3 
i l la yeto obfiinatum faciat 3 & ¿emulum, Qupniam 
vero folentPralati folis verbis minutioracor-
rigere, ideo fequ. pono § . 

§. 16, Vtrum liceat Trtlatis verbis contu* 
mdiofis fubditos redargüiré. 

IDERI poteíl D. Thom.2.2¡ 
qüaeft^i.ar.z.coirp.vbi Caí. 
& Sal.concl.z.SotJib.y.de 
iuft. quaeft^.art.z. Val.to.j. 
difp.j.quafft.i í .par.z.col.z. 
Nauar.c.Inter verb3,concI. 

é . perf. num. 116. Se in man. cap. iS. num. 12. 
Turrecr. in regula S.Bened. traót 12. cap. 2. 
Corrad. i.par. caf. quaEft.73.& qua;ft.97.5na^* 
Spat, de mo. cor. reg. traft.i o. cap.23. Kodriqj 
tom.2. quxft.regul. quasft.41.Syl11.verb. Contu-
mellajquaeft.j.Th.á lefu de v i f . reg . tra í t . i . c . to , 
Mol,tra£t .4 ,deiuft . difp.jSi num.3. 

| i ^ " 347« Dice 
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147 Dice i . He»11"» cft Superioribus regu- difclflinam * fari^ fi*?0™™^* 
laribus conuúus increpare fubdlcos « « m e s 
Ita ^.Thccuin alijs loc.ci í .Rodriq.art . i .bpat, 
n u i H c ó n l U t . Tuin quia Chrittus difcipulos 
f u r v ^ a u u ituUos l u c » i f . ^PaplusGa aus 
vocamt infenfatos,ad eos c.3. Tum qu.a fi licec 
caufa difciplin? eps verberare,vd In rtbus da-
nihcare, ita etiam poterii cis conuicia dicere» 
Tum qiria poteft i l íos reprehenderé .>.ad T » n . 
¿ . j í rguej incrept ir t reprehcnlio cft medicamen-
túm mütdicaHsfecundúm Bafil. immo Paulum 
ad T U . 1. Increfa tilos dure , vt fanifint infide* 
Tum quta BaíiKin cap.a.Ela.ver.Eiaigue^au. 
Si quidem reprehenfio omnis falam attingens eum , 
qui reprehendituryiffins animutn peratri dolare ex» 
ermiat t ob oculoi ponens turpitvdtftem peccaft. Et 
Tuil nb.i deoff. deobiurgatiombus loqueos, 
a i í , í » quibus "vtendutn e í í fortajfei & focis contf««= 
fione maiore , & •verbommgramtate acriere, vt e* 
faceré non yideamur irati ¡ f e d vt ad vrendum, & 
jfcandum medid . & paulo poí t , Jtqietiam H l u i 
iffumyqmd ater^tutis habef obiurgatio,fignifican* 
4um efisipJiuscaufayqmobiurgatHr,fufceptum ejSe , 

148. Noucaucébal .qüodadi ioCjVt dióiare^ 
prchenlíoconiumeliofafiat fine pcccatOjdebéc 
concun ere tria . 1. quod cotmimellaedicantur 
folo animo corrípiendi , non prtncipalicer ex 
ira : nam íi ex ira principaliter procederet c ó -
tumeliofa repieheníiojiita í l i l icet quódí i Prae-
latus non eflet Jratus contra calem^eum non re
prehenderte, eflet peceatum mortaIe,vc aduer 
runt. Ñauar, in man. cap. 18. num.u, Sylu. ver. 
Contumelia jquadt.5. Si vero ira n o n í u caufa 
principalis, fed lolüm coadhiuans, tune noi? 
ent peccamm, nífi excedat, 2. dtbec lien dióla 
reprehenfio cauié, modefté > 5í cum magna ne« 
ceífitate, qux certo fperetur proíeftura. Quatn 
ponditionem ponitD.Tho.loco cit. ad z. vnde 
o m n í n o peccat mortaüter i11ePrslatusaqui re-
prehendit fuum fubdttum cum graui comume-
lia coram vel fecularibus, vel extrañéis , vel 
etiam nouitijs (niíi forte coram d>ótis peccaf* 
fet) ex qua reprehenfus multüm gtauatur apud 
illos, prxíernm íi di í l i non fatis animutn Su-
peiioris agnofeeotes s eum animo perturbato 
loqut exiííimarentjnihil eqim enm fcandalo h 
ciendum eíí, cap. Nihiljde prarferip.j.debet ijs 
yerbís fieri, quibus intelligar rubditus, non ex 
Ira aut paflSone ea dici, fed folúm ex animo, & 
de í ideno i l lumcorr ip iendi . 4. quodefteom-
plementum, feu epilogus omnium, ponit Ñau , 
loco ck. oubd vt abrq; peccato difta reprehen, 
fío fiatjfolüm deber fignifit ari vitlum,cuius coy 
reftio pr«tenditi ir ,non alia viciaiamcorre, 
í t s A ernendata»& iam ex hommum memoria 
elapfa, feu etiam numquam patrata. Quod pa-
rnm aduertunt aliqui Praclati, qui litaniam fibi 
Vitiorum faciunt, quam propter quamcumq. 
caqfam fubdins 5n faciem cantant. Quam c o r í 
dinonem laudant valde Rodr jq; locoFic.art.t. 
^ Spat.etiamcit, num 5, ** 

a •,4r ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ « d ^ u m t a m d í f -
ficile fir difto modo fine percato contumeliarí, 
opt.ma eft doanna Caiet. Soti, Spat. Corradi 
loco cit. vt fcihcet numquam fubditi cum con-
tumeFijs reprehendamur, nifi ruggerente Spi-
ritu Sanfto. Quoniam, inqult Caiet. refrtfeZ. 
tatw fuhdhis , qu¿d non ex eharhate, fei ex paf. 
ponepqcedant} fif>mqi detetiore^ ponfufeipientet 

yerba , fufcipiwt. tt aotJib.5. de iult.quaelt.9. 
art.i. Conjulfipne cuiq; etiam Vrtlat is , ab í i inen-
dum e ñ d ^nnnijh qu* humanos ánimos amatuien-
tiits , qhdm corporalta yuinera exuUerant. Quam 
d c t t i í n a m muitís countmat Ñauar, cap. iwer 
vetba, tonel. $. perf. á num. la/ . Ncc ab ea ab-
hoitec nmbr. í ib .^ .exam. cap. j . Verbera ¡ 0 -
yerba parum aifferunt, immonon differunt, Ver
bera enm fiageilant corpus j & verba animam. 
Vnde Tnd. ic l l . 13. de leform. cap. 1. J^htstam 
tnen Jl quid per humanam fragilitatempeccape con* 
tigeritt i l la ytpupoli efl ab eis feruanda praceptio , 
•vt illos arguant, obfecrent, increfent in omnt bonU 
tafe, & patientia ¡ c u m fxpe flus erga corrigendos 
figat beneuoíentia3 quam aujieritastfius exhortatio a 
quam tomminatio, fius c h a r h a s ^ u d m p e t e j i « / . 

ijo. Dicox. iicetP»aeiaii regulares in cor* 
jripiendo ira concitati excedant, non teneotur 
tamen petere veniam ab ijs, quos laeíerunt. I » 
Nauar.in cap, Imcr verbajtond.^. perf.nu.r 19. 
&com.j.de reg. num.4. Sylu.ver. C o r r e í t i o , 
num.ix,& ver.Contumelia,quaEÍt.4. Ang.ver, 
C o r r e g i ó Praelat. bal. z.x. quaeít.72, art.i, 
concl. 4. tu. Contumelia ver. lilata; Corrad.i* 
par. caf,quattic.7J. Rodriqjtom.x. quaEft,reg, 
qúaEft.41. arc.3. Conltat. Tum ex cap. Quandoi 
di/f-86. quod eft defumprum ex cap. iz . reg, 
Aug. vbi id habetur exprefsé • Tum ex Greg* 
par.i. paíf. cap to, versúf finem , vbi ait. t>um 
ftd increpafionem fe mens dofleris exafperat, dijfim 
file velde eft > vtnon aliquando ) & ad a í iqu id ^ 
quod dicere non debet y erumpat. Fnde necefieefi% 
vt exafferatus Reíior , cum fubditorum mtntem 
flus fe y quam debuit * percujJtJSe confderaty apud 
fe femper ad pqmtentiam recurraty vt per lamenta 
-peniatri inconfpeSfu Veritatis obtineat, exeo etiam 
quod per ^eli eius fiudium peccat. Tum quia pe» 
riculum eft, ne,dum r im aferuatur hnmilitas, 
regendi frangacur auótoritas j quando autem 
hoc non timeretur, tunclaudedignum, ma> 
gniqj meriti eflet, yeníam etiam á fubdiiis pe-
tere, exemplo Sauliscum Dauidi. Reg.t4. í»»-
ftiory tu es, quam ego Tuenim tr'bu'ifii mibi baña, 
ego autem reddidi tibimala. Noiant autem GlolT, 
ind!¿i-o c.Qu3ndo,ver,Dura,Ang. & Sylu.loc, 
cit, Quod, í? Pralatus ex pdfO,vel malignitate 
excederet i n d i á a repreheníione, mortaliter 
peccaret, & ttrneretur veniam petere, ac refti-
f uere; quia tune tcneretur aft ione iniunarum. 

151. D ' t o j . quando fubditis fubditocon-
?umeliatur ,tenctur Praelatus cogeré comume-
fiantem , vt a contumeliato etiam gemiflcxu» 
veniam petar, hororem illi per conuimeliá 
ablatum reftituat. Sal.loco cit. Sylu. ver Con-
tumelia, qiiacft 4 Corrad, loco cit. quaft.??. & 
add. ad quacfí.97 Val tom. 3. difp.^.cuaeft.ií, 
par. 1. col. 5. ver .perreen imíquamveniaepe-
licionem inReligiofis admittit etiam Caiet. 
a.z.quaeft, 73. avt.j . l icét inalijsneget, idefle 
neceflarium, fed fufficeie reftitutionem, quo-
modocumqj eam fi-ricontingar. Satisfaftio-
nis ratio fundatur in iuftitia tommutatiua,QU5 
obligat ledentem adfatisfaciendum. Contu
melia autem aduerfatur luftitisf commutatiuar, 
vt in Ipecie docetVaMoc.cit.coU .ver. Quarto 
jequitur. Quod aurem haec fatisfaftio debeat 
boc modo ficri, feilicet per petitfonem veniar, 
«ftcommunis DD.fcntcntia, quam ponfuetudo 

appro; 
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Qu4io U. Cap] lll. s , XPl.&xnt. S7¿ 

Tersei, 

BattHts, 

áppróbauít 5 qua? tamen veniar petitio folúm ín
ter pares imeUi^itur , vt aduertunc Val. & 
Corrad.add.ad 4.97. in diiparibus luiHciec re« 
fiuucio honons auomodocunque Cum ergo 
Prxiatus teneatur i uis fubduis iuftlciam mini* 
ftrare, & confuecudines laudabiles femare, i'e* 
quitur, qued a tomumducis § tencatur faceré, 
vt contumeiiantes veniam petant , Si autem 
duo fubdui inuicem iibi imurias dicant, feu 
vnus calumniam calumnia explodat, nulli dan-
da eft faiisfaftio i nec qui per calummam á ca» 
lumnia fedctcndlt, etiamfi irritatus aliquanta 
eactedat, non vjdetur ad relticuuonem teneri t 
quia non videtur fraudem faceré , qui frau-
dcm excluditi I. Cumpater, § . Titiofracri, ia 

9* M**J!i, fine ff. de legat. x. Hipp. de Marf.iing. i77.nu.i. 
gioHaincap, Cupientes, ver. Malignancium, 

Hj td i» , de ele¿t. in 6. Ktd. de maie í t princ. ver. Sed 
e.iamper legitimos tramites , num. 145. AltJ 
communicer dicunt, quod nocatus infamia non 
potcit per modum vindidtae viciílim infamare 
intamatorem. In indicio tamen,fi i multe ficao» 
cufatus , poteft occultum alterius crimen fine 
culpa prodere, ad fe iuttécuendum, íi talis cri» 
mwns manifeftatio ad hoc neceífaria fie. Ita 
Bonac. de relt. difp. 1. q.4. p. vlc. nu. 4. Addic, 
Tolcii ad cap^7o. imprefl. s/enet, ¿1514. Portel, 
indub. icg.ver.eorrcCtio fiacrum, nu. 30.r 
tamen primam fententiam puco veram * etiam 
in conicientia, ob tationes, quas dodtead id 
adducic tian. z..x.quxtt.7o.arc.3.dub.x.concl'j. 
quem lequtcur Vega 1. par. fum. cap. 101. cal. 
a, Quarequi calumniam calumnia expiodit, 
Don rauone vindiólaejfed iuftxdefeníionis,non 
peccabicplus quám venialuerjrat ione méJac ij, 
Necad reítitutionem vllam tenebitur, vtfen» 

Cntfy tiunt Cruz in dire¿t. conlc. p. 1. prxcep. S.q.j. 
duo. J7, quiaddii hanc dodtrinam quo ad refti* 
tuuoncm efle veram , fiue reus aecufetur de 
crimine fal íb, fiue de vero , fed occultoj Quod 

( auiem peccacum nó fit phifquam veníale, docet 
ledef, etiam Ledef. in fumma tom. t, traét. 8. cap. t i * 

cond. zi.dub 3 pag.mihi ff7>quietiam aflerit 
jd ifle verum, quando, licec crimen obíeóium 
eft verum jíed inmíte obijeitur, quia occultum, 

pr barí non poteft. 
151 Notet etiam Praelatus, quod non debet 

fubditopeccanti exprobrarcvicia, feudefeft» 
naturales > aut originales. V. G , cocles frangit 
í i lentium, nondebei ftatim illi conuitiari, di» . 
cendo. Si guercius bonus fit, ínter miracula 
feribe; Quid luna cum cancris ? quam conne* 
xionem habet effe coclitem cum fra^ione íi-
lentij ? íi vocaret ilium loquacem, garrulum, 
bene quidem: at coclitem, non puto poífe fina 
peccato. Kec minüs poteft illi exprobrare prin
cipia natiuitatis, hxcenim nullam habent vim 
ad fratrem corrigendum ( nifieo peccato pec-
carct, quo publicé , & iuridicé notatl fuere fui 
anteceflbres, vt íi ipfi titubaííent in fide,& ipfe 
titubaret) quia femper praefumuntur procederé 
ex odio, & mallgnitate/eufubricltatelingaaf, 

*4rijitteli ad vituperandum proxímum femper paratif, 
í i m « . Tantb magis,quod dlc í í Ar.j.eth.cap.^, 
quod, ^MÍ ex natura deformes f i tnt^os reprehendif 
«ewo, fed ¡Uosy €¡ui per 9 t i u m i & negligentíam ta let 

Í tua fe run t . S m i l i moda (i turpitudo >»/e* i n f i r m i -

ute, v e l e x mefnhri a l tcuius muti lat ione conügerhi 
nuÜus eriim ei, 5»» y ti ex n a t u r a , vel tx morbo ¡ v e l 

ex vu lnere f a B u t J¡te(Ct*s, t t t i t a t m exprebrabh, 
fedmi ferebi tur f ottits t A t eum.obiitrgaht omnes , 
q m e x temulentia , y e i a l i a (¡uapiam in t tmfe ran t i * 
excacaths f t te r i t . A t f r i ta y t t ia c o r ^ r u 3 î»<e i n 
nof t rapot t í ia ie funt 9 v i tuperentnr, 5«* non funt 3 
m i n i m i * Ex quibus colligec PrsUtus, qux fibí 
liceant infimilibus. 

153. Noca etiam,quod ficut mulci Praelaci ex* 
ceduntin reprehendendo, na multi denciunt, 
& vtrique male aguntíquia virtus in meció co-
fiítit .lllo$iam iacis, ve puto,téptiauinius,ilti$ 
forte medebimur, fi fuam innrmuattm víque 
adradices difeoopenamus. Sciant naque Prae-
lat|,FrseIatias non elie lilis data&,ad intpiguan-
dum fe, ad deán bulandum, fpaiiandum, & lx« 
tandum ómnibus vijs, & mudis, fed folum in 
bonum fubditorum. Vnde tam peccanc, t mu 
nüs quám op" >ec reprehendant, quam íi plus , 
cum cuítodes lint iu í l i t i x . Ex multis veróca* 
pitibus otitur lite deíeCtus non i tprehenetnoi 
fubditorum vitía, vt notat Turrec, ir. la.in rcg. fntreere* 
S.Bened.i tx pigriüa negligencia, qux eít m a t a , 
tnukúm vitupeiabilis in iJralaio,cum neqjdor-
tnitare permutatur, cum cura exigit Pralatix, 
iuxta illud, Etce net. dormhahi t , n t q - d o r m i e t ^ u i 
cuftodh f r a e i . t . ex vereciidia,quia,cú ipfi reprc-
henfibiluer viuant,fciátujcarere omni virio de 
bere, qui paracus cft.in aíium dicere, dubitanc, 
ne íibi dicatur , Medice cura te ipfum. 3, ex fu« 
perítitiofa in miluate,qua apud fubdúosau&o-
ricatem amiferint, vnde fequñur leprthenfio-
niscontemptus. 4. quiatoti leculanbus curi$ 
incenti, nihil fpiritualiacurant 5, obtimorem 
alicuius temporalis incommodi, verentes ni-
mirum, ne in indignationem incurrant fubdi
torum , á q u i b u s deinde contra fe prouocatis 
non poífint ebeinerefuffagia ad fe in Prx!atij$ 
conferuandum . 6. qufa credunt , fie futu» 
rum,vt benigni exiftimentu^non curantes im-
p'j efle in Deum,vt fint crudeliter pij in male-
favores. 7. PX cordis pní llanimitate Í fed iíta 
foueri debet chartcate^aut Prat lacia relnqui. 
ex diffidentia proficiendi, & malé fe rts habet, 
fieft vera, non imaginaria,, vtplerumqj fiefe 
exonerare curantes , rcie¿la in fubditos culpa • 
9. ex ignorantia, quia nimirum culpas fratium 
ignorante non curant fcíre,?fed non excufatur 
paftor,íi lupus cues rapit,& ipfe nefciMo. pro-
pter pacem propriam,quam nolunt turbare.im-
memores,qiiód plus fubditorú, quam fui ipforü 
funr. IJ. ohdefeéli im zel i . iz.ex iniuíjñcientia, 
quía fcilicetjcü fint ingnorátcs,nó audenc reprc 
hederé viros literatos,fed renunciare cenentur, 

§ . 17. De partibus potentialibus ittñítU t 

154. i ^ V g ^ i X f t E h'ls ag'1 i" communí D» p, Thm; 
5 | p j K ^ S Th. i.z. q. go. & in partí-
^ ^ W X T cu lar i á q. 81. Val. to . j . 

difp. f .q . i í . p, i.Euflach, 
5. p. eth-tr.?. difp.i. f e í h 
z*q,6, LefiT. lib. 1. c. 47. 
Arag.z. t. q-80.Iauell.to. 
».p.z.phil.chrift.tr,y,c.4. 

155. Dicendumeft, quod 9. funt partes po-
tentialesjfeu virtutesannexx , hiftitia? r imirü 
religi6,pietas, obferuantia,veritas, gratitudo, 
vindicatio, aflabilitas, liberalitas epkheia. 
Ita D.Tb» cum alijs loc.cit. 

yalemía, 
Enfech, 
lejfíus , 
Aragón» 
latteííus. 
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3 8 o 'musSeemdus *Bé Vrdaio 
V.fhom, s j í . Rcl ígio itaque,de qua D . Th . q. Su eft 

vinus qucdam moralis^qua hominem loclinat, 
vi Deo debKum cultum, & honorem exhibeac $ 

pakmia . vt Val. loe. cit. diip.é. q. i . t>. u Aciones hums 
virtutis func quaedam interiores, deuotio, & 
oratioiquaedam exteriore«aadoratio, facrificiú, 
votumjiuramenturojadluratiOilaus^feucantm. 
Deuorio eft adhis voluntati* paratae ad prxftan-
da ea, quae ad Dei cuUum3& gloriam fpeñanc. 
Otado eft pctkio decentium a Deo. Adoratio 
cftjqua nó f o l ü m mente, fed etlam externa cor-
pons fignificatíone Deo reuerentiam exhibe-
mus . Sacrificiumjeft oblatio reí alicuias exter-
nae, Deo religiosc fañajqua nos ipíius imperio 
fubditos efle profitemur. Vocum eíl promiífio 
faftaDeodealiquobono. luramentum eft af-
fumptio diuini nominis in alicuius reí teftimo-
nium. Adiuratio eft inuocatiodiuini nominis, 
quaquempiam deprecando, autcompeliendo, 
ad aliquid faciendú,vel nó faciédü inducimus« 
laus eft afsGptio diuin! nominis in vocali can-
tu.ItaEuft.& de his fusé D.T.cíi alijs a q.SJ.cit. 

i j / . Sciatergo Praelatus, iplius ef íecolere 
non f o l ü m Deum interiú» in feipfa, fed etiam 
exterius, & curare, vcomnesfuiTubditieutn 
debito modo , cum debitis caftemonijs co
la nr, Q u r e debet fatagere, vt in primis oratio-
nimcntali omnesvacent j hacenlmmens fub-
leuatur adcolloquendum cum Deo, & fine hac 
Keligio vix nomen Religionís meretur , ve 

xStrihtHl Scrib. de Sup. relig. \\h,t, cap. n. Nam cum 
oratio id fit animac, quod cibus corpori, facilé 
videas non pofle diu animam ftare aliméto í u o 
deftitutam. Curare debet etiam PraelatusjVt 
diuinx laudes in choro debitis horis, cum pro-
portionacis paufis, d e n o t é recitcntur : vt miíía: 
deuoté,8c vniformiter celebrentur, &pro qui-
bns ftipendium receptum eft, cum paramentis 
proport!onaiis,& mundis,uixta morem Roma
na Ecdeíix . Et denique vt omnia, quae ad diui-
num cuUum pertlnent, cum decore traótentur, 
ÍUXta i l lud I. Cor. 14. Omnia honeJieJ& fecmdUm 
erdinem fiant* l*xc$xhá. hoc fit Praelatorú munus 
fpeciale, ipfifq; folis referuatum , colligítur ex 
jlloExodi 18. £/?o t» populo inhh y qua ad Deum 
fertlnet, yt referat, y me dicuntur , ad eum, oftettm 
dafy populo ceremonias ritum colendi, viatnqj 
fer ejuam ingredi debeant, & opus s quod face* 
re debeant, Vronide amem de omni p l e í e , íkc, 
Vnde coll¡ge,qu6d p o t e ñ bene Pralatus admi-
niftrationempoliticam fuae Prslatiae alteri c ó -
m!ttere,rptritualem autem,& quae ad Deum co-
lendutn pertinetjper íe ipfum exercere debet j 
alioquin violatae Reügionis eftreus. 

158. PietasjdequaD.T.i.s.q. ioi.F7?Aug.' 
ptAugup, l'b. 83. qq. q. 31. per quam fangulne i unSlis , 

fatrla:q's benenolis ofiidum, & diligens tribuitur 
culm*. Hac virtus pot iús refpicit fijbditos, 
quamPrxlatos; quatenus autem refpicit Prae-
lptos,eoSadmonet,vt fubditos tamquam filies 
dihgant.eis ahmenta,& veftimenta neceffaria 
miniítren^renes honorent^ iuuenes cohibeanc, 

cxaltenthülmiles,fuperboSdepnmant,dircipli 
nam regularempromoueant, ftudia íoueant 
Religionem ament. De hac Rafil.iib.9.in exam 

V.lAftlius ro*porro fily amate , & colhe párente.r.vos partnl 
tesnolhe ad haenndiam filios prouocare !numqui¿ 
natura ea non dicit} nlhil mui D. Vaulus dkit ¡ f e i 
ntwrevimuU yincit, H ^ i í ^ f í r í n ^ ^ 

Senetti 

Quod pietas regnantlbtn ñt neceffaria, quate
nus mifer icordiam fonat, D. T h . l iba. de erud¿ 
princcap.ij.&plura videri poflunt apud Sc;rib? 
in Sup. relig. Iib.i .cap,i8. 

159, Obferuantia, de qua D . Tn« x.'». q. loa, 
Efi C i c l i b . i . d e í n u e n . antefinem, fer qaam c h t ^ 
homines aliqua dignitate antecedentes , cuhuqaom 
dam , & 'honere dignamur , Hsc fimiliter VÍr-
tus fubditos potiús refpicit, quám Praelatos« 
Verúmlquia viri literau,& probi per virtusem, 
& feientiam redduntur ad gubernandum apti a 
ideo etiam iplidebcnt honorariperhanc vir-
tutem, vt D . Th. loe. cit. ara. ad 1. Quare Prx-
lati habentes fub íe hulufmodi viros, tenentuc 
eoshonorare, & curare vt honorentur. 

l í o . Gratitudo, de qua D . T h . z, i . q. lorf 
E í í y'mm , qua ijs , qui- de nobis benemérita 
f » n t s gratiat non folkm habemus, & agimm 9 
fed etiam , cum pffumus , referimut « Ita Eu-
ftach. loe , c í t . num. 154. Sunsautcm gratitudi-
nis officía quinqué , de quibus Lcfl. lib. 2. cap. 
47. dub. 1. num. 5. t. eft beneficíj a í t imatio , nó 
ex ipfo i o fe, fed ex animo dantls. Sen. i.de 
benef. cap. 9» Beneficium non in eo , qUod fit y 
*m datur9 conftfiit) fed in ipfo dantis3 & f a -
cientis animo, z» benigna accepta t io , | í i en im 
repudies, vel abfq; indicio, quo fignifices gra-
tum eñe , acceptes,videris cQntemnere,vel par-
ui faceré. Sen. lib, i .de benef. c a p . i < ¡ . r i t r e d ~ 
dere beneficium ? accipe benigne, & cap. 14. qlli 
grate beneficium accipit , primam eiut penfionem 
feluit, j . eft graiiarum actio3de qua 1. ad Thef, 
y, In ómnibus gratiaf agite, 4. eft grata beneíi-
cij commemoratio,occalioneoblata. Sen.lib.j, 
C. f * Ingratiffimus omnium efl3 qui beneficíj cblitus 
« /? , ; . e f t beneficíj repení io; qua tamen ftatim 
iacienda non eft, fed opportunum tempus ex» 
peótandum. Sen. 4. de benef. in fine. jQiidam, 
cum aliqmd i ü i s miffum eft ntunufculum , fubinde 
aliud intempeftiue remittunt, & nihil fe deberé 
teftantur, Q u i fefiinat vtique reddere t tionhabef 
animumgrati htmiñis 3 fed debitoris, Et breuiter 
dicam; Q u i nimis cito cupit foluere 9 inuitus debet¡ 
qui imitus debet, ingratus eft . Ifta vei ó repenfio 
non debet fieri ad aqualitatem reí recepta, fed 
ad mentem ben8facientis,& femper plus repen-
dendum eft, íi facultas fubíit , quám fit acceptu; 
Cíe , 1. deoff- In referenda gratia3 fi modo He-
jíorfo credimus , imitari debemus agros férti les t 
yui plus multo ajf'erunt 3 quam acceperint. Gra-
titudotangit omnes, &prafertim Pralatum, 
qui íi beneficiorum rmmemor, illa ingrata te-
gat obliuione,putans omnia fibideheri,nullaqj 
merita (inferioris in fuperiorem efle , & á fe 
ánimos fuorum alienabit, & contemptui ipíis 
cric, &tdefpe¿hn . I/? enim Ber. ingraútudo 
fer. f í . i n Cant. inimica anima , exinanitio me» 
titorum , virtutum difperfto, beneficiorum ferdi-
fie 3 ventus •vrens f ficcans f b i fontem pietatis3 
rorem mifericordia 9 fiuenta gratite. Eft ingra-
titudo dúplex 5 formalis, quando fcilícet con-
temnitur beneficium, vel liniftré interpretatur, 
eoquod benefadloriseftf & .materialis,qiiando 
qui s eft ingratus, non ex contemptu, fed ex ali-
qua alia caufa, Sed vide de his latiü» D.Th, Í . I . 
q.107. a r . j . I e í r . l i b . z í c a p . 4 7 . d u b . 5 . 3 num. 
i j . V a l . tom. j .difp. 7^.4, p;4. 

I Í I . Vindicatio, de qua D . T h . q . 108. E f í 
AugJib.SS, qq.q» 31» v i n u s , per quam y** » a» t 

inímiai 

D.Bewwrí 

leffms, 
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p.Thm» 

Tetrentltif', 

P. Hieren, 

faíurfij &9in* in»t*tnes qued futurum ef í , defen-
dendoyans -fteiju/uio yto^aiyatur, De hac tacis 
di&thicfup. § 1 5 . a \ . U Í Í Í . I $ J * htnota, quedad 
hoc v t v i ü d í c a a u íu rteta , debetfaeri perpu-
blicam poteitaiem, & fent^cis ómnibus lu l t iúx 
modis, de termnus, 

162. Ventas, dequa D.Tiiotn.a.i.quacft.io?. 
"virtus s 5»« t̂ uis verbis , t^em /e de-

wonfirat, <jualisin je ejt, lea Euítach. loco cil , 
num,ij4. Nota i . ex D.Tnom.i.par.quaelt . io?» 
ar.i. ad i.quod hominis interior conceptus dúo 
bus ciaudituc obttacuHs}propter quae ab a ho vi 
deri, aut inte iüg i non poteft.i. quidem eft ipfa 
volutas,cjuae conteptum intel le í íus potelt inte-
riüs r e t i ñ e r e , & ad Ubitumexprimere. a. eft 
groífttiesj & corpulencia corporis; nam quam-
uis voluntas veilet conceptum mentís alijs herí 
rotum3n6 tamen ftatjm cognol'cicur ab ijs pro-
pter impedimentum corpori$,fed oportec adiu 
gerea í iquod ijgnum fcnlíbile^puca verbum^fea 
aliquos alios nutus. £ t hoc eft,quod dicit Greg* 
2,nior cap^.in vrme. Alienis íjmppeecuiis in tr» 
fecretum mentís¡quafi fofl parietem Jiamusjfed cum 
tHanife/iare aofmetipjos cupimus y yuafi fer titigtta 
ianitan. egredimursy>t guales funrns intrinfecitsofie~ 
dam*s « Cum ergo homo he animal ibciabile* 
v i D . T h o ^ . i . quxtl.io9.arc.5.ad 1. £¿dixi fup. 
quxít.i.cap.i.nu.z.nacuralicer vnus homodebet 
alten id debito la Item morali, & hotieftatis,vc 
D.Thom, ioco cit,corp.finequo humana focie-
tas fe ruar i non pofíat. Non poflunt autem ho-
mines ad inuicem conuiuere, niii íibi inuicem 
credant, propter multa negotla, quae íimul ge» 
runt, & traótant: nec poílunc fíbi inuicem cre-
dere ,¡niii fibi inuicem verum dicanc, adquod 
etiam Suftituta íunt verba,vt aic Aug,relat. inc¿ 
Is autem, t t . q.a. fequitur, quod homines natu« 
raliier veritatem di ocre debeant. Vnde Anft.r; 
rh£t , cap . i .po í í med.ait, quod homines f a í i s a 4 
yeritatem nati funt y & "vt fUtrimitm veritatem 
tonfequuntur» 

16$* Sed quomodo poteft efle, quod homi
nes natura ad ventatem incUnencur,gijm veri-
tas fecundumTeren. in Adr.odium pariat?(9¿-
ftquium qmicbSy i/eritasodifim farit ,Ex Cic.lib.J, 
de amtc.ve referunt. Molefia neritas efopeiuidem 
%x ea nafettur odtum , ouod eft menenum amicitine « 
Et Hier, contra lou. j lmara efí veritas y & quí 
eant fradicantyreflentur amaritudine.Et ad Gal.4, 
TaBus füm vobis. inimicHSyVerum yobis ditens, A d 
hoc dicit Aug. 1 o. confelT. cap.r j . quod homi
nes amant veritatem lucentem, & oderuiit eam 
redarguentem . Habet kaque veritas dúos ef-
feftusjícilicct illuminare, & redarguere, Quá» 
tum adi.omn^s veritatem amant.j. £fdrxc.4« 
Cmnis térra veritatem inuocat, aelum etiam iffam 
henedicity& omnia opera ptouentttry&tremunteam¿ 
Et Ambr. J . de off, cap, 16. Omnibus hominibus 
inefi fecundüm naturam humanam verum iune/ii-
gare y quod ad fludiuPtcogmtiomsy&' feientix tro* 
hify & inquirendi infundit cupiditatemiiv qtto ex-
cellere vniuerp* fulchrum videtur. Quantum au
tem ad z, malí veritatem oderunt, I0.3. Omnis, 
4¡ui malé agityodit lmems& non venit ad luceyVt na 
arguantur opera eius ¡ qui autem f*ci* veritatem > 

venit ad lucem¡ike* Oderunt autem veritatem 
propter 3. rationes,quas afFert D. Thom. r, 
quaeft.29.ar.5;corp.i. quia nollent ilhid efle vé* 
tum,quod verum eft.z.quia noílene cognofeerq 

veritatem, v t l iber iú f , & fine rfimorfu COK» 
flíí?ntíx peccarent. | . quiavolentesiaceieia 
peccapo ,odeiunt, quo aíiqui« venwttm cuca 
peccatum fuum cogno íca t , 

164. Noto 2, quuúquamuis veiitas iit cunótis 
hominibus nect l íana ad tecié > be j/aunte con-
uiuendum, Praiatis tamenjck bupenonbus re-
guíaribus cít nccelíanjfliaia , CumemmqUQ-
tídie cum fubditis agani, ü aiiud ore, & verbU 
enunticni, & aliuo cotí i t pjremant,l^ilaces de-
ceptores [uorum erun'ó u= ó h i^niel fubditioU 
fecerint, iam lides iiiorum fuanni^ ii,íieq¿coa 
temptus , indi, euam cautlonésy^uibus viuif-
qui íq , fibi cauet, ÍIÍGC eciam ciiKt}rdja#diíndé<» 
lias, ¿ct. Haecex ivnj .6 t 'L .cuüluntjProiu iz . 
2̂ 0» decet Vrincifem iabittm tnenúens , ¿k cap. 29, 
'Princeps 3 qui ULenter autíit yerba ntendaejj , omnes 
minis íros habet ¡ m p i o s , EccI. 41. Erubefiite apa-* 
trey <& matre de fornicaticne, & 4 frujidentej & 4 
potente de mendacio, D.Thom. hb 1« deerud, 
pri nc. cap. 7- Cauendum eji Vrincipi mendacium , 
vt venenum, eo quod ei multum noceaty Deo multitm 
difplfctati & tum opproí riura hominum faciat. Ca
pte re debei trinceos mendaíiuniy non¡oLitm , in his $ 
5«<c ajjerit cum iuramemo y fed etiam utrbo Jim-
f l i c i • & iníra , 'Princeps mendax efi yetmi denam 
rius falfus refpe£iit boni 3 é f Jicut centum falfi nott 
tatent ynunt bonum , fie Princeps mendax par* 
ui valoris efi, Et Hier. epií i , 57. adlul , ^f«í;V 
quas fermo efi s M-endacts faciuttt» vt nec yera di~ 
ceatibus credatur. Baíil.in prooem.lib, de Spir, 
S. ^erum omvium potent ís ima efi veritas , & eA-
tremamaliti* linea mendacium « Et Orig , t r . j j , 
in Matih-Praclatos mendaces proditores vocac, 
Et Pind.apud Stob. í t t , i i , l n g e n u i ririef i vera 
dicete. & H o m . apudeumdem. 

lile mihi tam «xofus efi y quam inferni porta j 
aliud animo oceultaf a aiiud ore proferí» 

Sit ítaque Praeíacus verax 3 & ita in apeno , v i 
ipíi ponas iniurato, quám iurato alcen', creda
tur , & í c k c , nulium elle vítlura Prselato reü* 
g i o í o inuignus , quam mendacium, fallerefo. 
c íum, circumuenire, amicitiam mentir), obfe* 
quiaíallaci dexcera dcterre:viriutem,probita-
tem,benignitatem,manfuetudinem,praE te fer
ré? qua careas, viri non eft. Pater non eft, qui 
verbis in dolum compoí idsj fiüum in fraudem 
inducit; Non eft mater, qua pro vberíbus feor* 
pionem, aut lapidem porrigit, venenaq^ pro 
ía¿ie propinar, Facit hoc Superior omnisjquij, 
pulfo candore, animiq^ íincerítate, aliud pro-
mittit ore, aliud mente deftinat, aliud verbis 
loquitur, vuituq; praefert, aliud animo verfat; 
patrem fronte ünuilat, inimlcum pedore fouec 
Quae vbi femel eruperint (vt diu latere fimula-
tio non poteft ) hofhles exurgunt aními;, nulla 
arte, aut annis ponendi, exultat fiducia omnis, 
Sf pro religiofa, íimpliciqjac non fucata fapié-
tia,ingens difildentia nafeitur. VndeScot, in 
4. dift.3 8. quajft.i. art.z. ait, quod mendacium 
ofticiofum,& iocofum in PraeIato,quí eft in fta-
tu perfedtionls exercendsc, eft peccatum mor
ía le , ñ ñ t continuatumjex his enim diminuitur 
Prattati audoritas, quod eft communitati per-
niciofum • Plura pro veritate á Superioribus 
colenda, vide apud D.Thom. loco cit.cap.7. & 
cap.i3,Tor.phil,mor.princ.lib.24«Menoch.!nft. 
pol.lib.a.cap.if, Scrib.ín Sup.relig.Iib.í.cap,^, 
& 7. Acgid.l lb*i .de regíni.par, 2> cap,'29. íar t , 

in exere. 
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38* Tomm Secundas Be Trdató 

lot. 

S,T>mth» 

p. Tbém» 

f}« Thm, 

in exerc. p6l. tt loe Ezech. cap. 17. Ar. 4.eth, 
cap.7 Bulan vir.ver.Ventasi Chauali.de perf. 

laudl.4.^h. tr. 7. KoUsn.de difcip. chnít .pert . 
lib. 4. cap. 16* , , » - -

166 Noia tamen j . quod licet mentin num-
quatn iiteac, licecumenaliqiundo yentatem 
occuiíare,quandofcilicet ilhus manifeítatione 
indignos lereddunt auditores, vei jndeocca-
üonem íumunt deteriora faciendi, vel veritaté 
SpCim fmu oppugnaturi, iuxtaillud Matth. 7. 
2^,/«« fantíum daré cantbus , & ne froijciatii 
margaritas ante fonos . Occultare etiam licet, 
quando ex vna parte nec ad Dcí glonam necer» 
faria eñ3 necad faiutem proximl, ex altera in-
commodum magnum incurfurus elt, qui eam 
dixerit j ardua enim etiíet lex , quas tune o b l i -
garet)& cum veritatem faterj,pracceptum lit af-
íittnatiuumj.quod non obligai ad temper, ccr-
tumcftjin diftis caübus non obligare. Atqi 
ita docent Mald, de reftr. ment. cap. 1 o, reg. 5. 
&cap. u . ver» De ver. reít, L d i . lib. 2, deiuft. 
c, 47.dub.6. num.39.An1.Ca1m.fer. i8.de ver. 
Chauali. loe. cit. cap. 5. .̂5. vr^íe Aug. in pf.?. 
ait, k erum autem oceultauit, & Dominuty cum d i ' 
feif>i*lis nondum idoneis dixit , Multa babeo yofiis 
dtcerejed nunc non fotefíis portare illa, Simillter 
dic}quód in dJCtís caübus, fiue vltró íiue inter-
pellatus loquacur Praelatus, vel aliusquiamqi 
poteft vtivel verbis jequluocis, vd mental i re* 
í tn¿ l ione ;ex tra ver» illos cafus femper tene-
tur loqui eo fenfu, quo fonant limpliciter ver-
ba,& ad mentem audienils,atioqujn peccat ve-
niaiiter s vel mortaliter, uixta lauem, vel gra-
uem lartionem Dei,vel proximi. Dicitur enim 
Ecd , 37. XJui fohpifticé loquitur y tdibilis efi m 
Sed de hac materia vide Mald.loc.cit. 

i67' Not0 4.ex Doroth, fer,9. quod triplex 
eft genus mendaci). Q i ü d a m , Inqult, animo 
mentiuntur, quídam >erbo , al^ nita ipfa mendaces 
funt. lile animo)&• cogitatione meHtitur,'qui quaf* 
cumq; fuffitiones fac i lé admitth ; is enim cum ali-

. qttos fratres ínter fe colloqHentes cernít, fufpicatur 
i l l icoi& dicit , De me ifii loquunmr , &c. Sermone 
ment i tur aliquis , cum ob ignauiam ad matutinas 
Vigilias affurgere detreftat, cunBaturq; nec faterí 
•ytilt torfedinemi& ignauiam fuamtfed dicerenon 
teretur, Febrem pajjus fum , & -vertiginem , idea 
ajSurgere nequiui&c. lile in fuatn ipftus vitam me-
Situry qui, cumintemperatus ftt, ac incontinens , «» 
gal* , luxmq; deditusy continentiam tamenJ & tem* 
ferantiam ftmitlat, & C . 

J(í8. Peccatur contra veritatem i . m e n d a c í o , 
quod nihil eft aiiud.quám contra mentem locu-
t io^dequoD.Thom.j . j .q . UOtít fimulatio-
ne.leu hypocnfi,qus nihil eft allud, qiiám mé-
dacíum in aaionibus viiaf,dequa D. Th.q . m . 
3. Jaftancia^uaeeft prafdicatiopropriarum re. 
rum3m3ior ,quamveréf int i dequa D.Thom. 
q. Ht^.Jron.a^uzeftnegatio, vel dlminu-
t í o propHanjm laudum, dequa D.Thom. q. 
U?. Mendacmm, fi eft contra honorem Dei, vel 
proximi, peccatum moríale eft ex genere hio • 
eximperfeftione aaus, 8. paniitate materii 
eft vemale; alias locofum, & offidorUm venía
le tantum . Hypocriiis ex fe veníale eft; tranfic 
tamen in mortale ra t íone f in i s jVt fiquisfaníh". 
tatemfingatsvt alfquem decipiat, vel legem 
Pe» fie contemoat. ladUatia ex fe véBiale eft« 

fitautem mórcale , quando qmsTe ia&itcum 
iniuriaDei , vtnubi attnbuiii, quod eftDei 
propnum, vel t,loiieiurdedomsDCJ, tamquá 
hbi debms, vtl íc jaCíet cum coniempiu proxi» 
mi , vel intentione 1U1 noceacii3aut ab eo pecu
nias iniulie emungend^vt cum dicit fe praxla.. 
rum Mcdicú,& c, hit cua moríale,!! quis íit ita 
aftedtus iaitantjarjVt íit paratus mortaliter pee- ^ 
care. bimiluer m o n a i e c í t , cumquis narraC 
peccatum fuum, fe de illo vanagloriando,fecüs , :L 
Ji íblüm enunciatiue ad oltender.dam iorticu-
dmem, dextciuatem, &c. Ironía de Ce veníale; 
eft j traníirct tamen in mortale, quando id fie -
rctin infamiamfui, vel proximi, vtfi Reli-
giofus cum puíillís loquensJdicat,Ego fum peí-
or quolibet infami ficario, vel séper fui malus 
Kehgioius, &dereligiofo nihil vmquam ha-
bu 1 , niíi nomen,& ve ítem . Eít etiam mortale, 
ü voce loquatur quidem de fe humilla, corde 
autem imumefcat, iuxta illud Ecc!. 19. Eft qui 
neqniterhumiliat fe interiora eiut plena funt 
aelo. bed de his v ide D . Thom, loc.cit, & Leff. i t f i 
lib. i . de iuft.cap. 47. dub. 6, 

\69. Affabilitasjde qua D.Thom. i.a. q. U41; 
E/ i zirtut , qua quh in ctmmuni confuetudim 
mediocriter , & i fti decet, fe habet , fíudetq; 
quantum potefi 3 omnihu* benigne obfequi , Habet 
hxcvtrtus vim conciliandi amicos etiam ex 
inimlcis j Eccl. 6, ferbum dulce multiplicat 
amicot y & mitigat inimicos, & lingua eucharis 
( gratiofa ) in bono homine abundat • Amb.x. de P, ^¿gj* 
oflF. cap. 7. Jncredibile eB , quantum frofuerh 
etiam in ipfisJ{egihuf facilitas blanda affahilim 
tatis. Et Tllll. 1 de off. Difficile diBu eft , quan* TuU'm*] 
topete conciliet ánimos hominum comitas y affabili-
tafq. fermonis. Aftabílitas regimina perpetuat, 
& maiora tribinti Prou, ié , Q u i dulcís eft elv 
quio3 maiora percipiet • H^C pins poteft ad aml-
cosconciliandos, quám beneficentia « Eccl.18. 
Tfyn ne arderé», refrigerabit ros i fie & >er« 
hum meliüs, quam datum . Hzc ferinos in lmí-
corum ánimos dcmulcet, amicos reddit. Eccl. 
45. fn verbit Juis monflra placauit, Hsec fola 
Prarlarum prarclarum reddit. Claud. in con- Claudiâ  
íul . Msnl. dfcfsnansad finem : 

Se iafíent alij , ftudeant feritate timeri, 
jlddu£foq¡ hominum cumulent ararla cenfu, 
lene fluit l^Jlusy fed cunBis amnibus extat 
Vtilior. 

Et pan lo i nf ra. peragit tranquilla fotefias, 
Qued violenta nequit, madataq-, fortihs yrget 
Imperhfa quies. 

Et Ouid. lib. 2. dear. am. Ómdhil 
Efle procul l¡tejy& amara pralia lingua ¡ 
Vulcibm efí terbis mollis alendut amor, 

p.Th.opufc.7! de v!t.8¿ vírt . %iatuor,zht V*7hm* 
funt y qua rite cuiq} regnanti conueniunt', feilicet 
paterno regimine fuhditos regere , mefitis ami-
cts acquirere yplacabilem y atq'yaffahilem fe pra-
tere quibufeumq; r-rantibus , ^ cum clementia 
ittftitiam miniftrare delinquentibus. 

170, Aduerte tamen, quod huiufmodi affa-
bílitas debet efle íta tempérala, vt grauitati re-
ligiofíae nó oflficiatj & proptereá prudentia má
xima opus eft ín vtédo illa,vt fcilicét Praelatus 
affabilem fe exhibeat,non cum omnibus'nec in j ^ 
omnib» loco,veI lépore, fed foIii,vt notat Cau Cateumií 

q. 114, ar. 1, coníideraia qualitate perfona-
tumjqulbufcumloquitur, negotiorum etiam, 

&tem-
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Comben p 
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tedef. 
Cauafi, 

Menoch, 
7 « r r e s , 

t í tempórum, Vnde m a l í s , vcl fuperbis aflfe-
bilem fe pc^bece non Ucuec Pc^lauts > nili ad 
eoium emcndauonein ; ij enun ex ieaiuce í\x~ 
xnuutaudaciam, 6L nuni dcicnoicij praierqua 
quódi>íFeaduntut bum j & odio habeoc Prae-
latütn i nect l iaríuem.n odio nabccur a bonis, 
qui maiis amicus clie uuciii^icur. ^uaiemhil 
minuetde aífabihtate PraeUtus, qui inali^uo 
negouo, & cuínali^uo in ali^uo toco teueruta 
fe, ac triltem exhibebic, vt nabec /Uiit.4.eti]u Q, 
6, vnde Auguitin. reUc. in cap. Prodeít. 24. q. 
5. Minijierio feneritatis , nofíra yuies adittuatftr $ 
!& Veget. de re mil, hb, í . cap. 1. au, quod Ko-
mam lOt bella Vicere , feuert in defides v ind í» 
(ando, Videprohac virtuce AEgid.l ib. i# Ú9 
yeg. p. 1. cap. i8. Contz.5. pol. cap. H i 

171. Aduerte etlam, quód contra atfabilita-
5em peccatur üupliciter^ exceliu nimirum dele-
^andi, & detedtUjíeu blanditiai moroíuatej 
quídam enim nimium ftudent inconuichi elle 
blandí ,& placidi, vnde in ómnibus fe ómnibus 
accommodant, omnia laudanc,omnia probantj 
qui í i idíacianc vtilitatis gratia, vocanturadu» 
latores . Alij nimtsparum eurant placeré, fed 
vbiq; funt difficiles,vbiqj contradidtores, nuf» 
q u á f e a c c ó m o d a n t ; H i vocamur moroh. Blan
da 13 ejt ex U10 genere venialej tranfit tamen 
in mortale, quando aliqui nimfum blandi efle 
aíFeótantes,omnibus femoribus, bohis,vel ma-
lis,ne cuiquam difpliceant , acco ninodant ¡ & 
lie menciuntur cum mendacibus , 'bibunt cum 
bibentibus, & peccant cum peccanttbus,perpe-
ram interpretantes illud l.C or.9. Omnibus e » -
nia faBus fumi non conliderantes expofitio-
nem Aug, ep. 9. & 19, vbi aiC, non mentieúdo , 
fed comfatiendo , non (imttlanth a f í n , fed com," 
miferantis affeBt* , omnia etnniéns ' faSfus efl, 
Adducunt etram iftiilludad Rom. iz . Gaudere 
cum gaudenlibus , flere cum flentjbús: non ad-
« e r t t n t e s , iocum iftum intel l igí de fraterna 
charitate, qua bonum, Sí malum fratris , ve 
proprUimfentimus. Adulatio etiamex fe ve
níale eftj fit autem mortale tripliciter fecun-» 
düm D. Thom.'x.i. q. 115. ar. 2. Primo ratlonc 
materise, vt fi laudes alicuhis peccatum. 1. ra-
tione intentíonis , vtfi laudes aliquemadhoc 
Vtfraudulenter ei noceas fpirituaUter,vel cor-
poralíter. 3. ratione affeótus, vt quum per adu» 
lationemp^aebe ur occafioalicuius grauis pee 
cati , etíam pr«ter intentionem adulatoris. 
Et nota, quod dicitur quis adular» tripliciter« 
!. attribuendo alicui bonum,qund non habet a, 
nimfumextolendo bonum, quod habet. 3. ap-
probando malum, quod haber 1. & z. fimplici-
ter venialia funt,?.eft mortale.Tta gloflí, in cap, 
Vnum orar'ium, ver. Adulari, d, z$. Moroficas 
ex fe veníale eft. Vlde d e hac materia D.Tho, 
loc.cit. Ar.^.cth. c. 6. Leff. x. de iuft.cap. 47, 
duh, 7, ChaiiaflT de ver. prud. lib, 4. c.7. Buf, in 
vifi ver. Affrbilttas} Menoch, inft. pol. lib.i. c, 
i4 .Tor . rhil.mor, princ, lib. 2;. 

m . Ijiberalitas, dequa D . Th. 2.2. q. ii7, 
eft habitus , qu! in quaerendís, erogandirq. pe-
cunijs , feu ijs , quxpecunijs comparantur, 
decorem feruat^vt Speuííppus apud Buf in vir, 

ver. Liberalitas, Hsec nomine benignitatis, & 
beneficenMae quandoqi appel'atur á DD. Amb, 
lib, dé off.c. 28. Cic. 1. de off. De hac dixi híc 
fup. §.5« num.x5. Qui plura defiderat» adcat 

0 . Th.Ioc. cic, Tor. lib. n , Menoch. c. l é . A r . 
c . i . AEgid.de reg.lib. i ,p. 2, cap. 17. Contz, 
3.pol.cap,9. 

173. Contra liberalitatem peccatur auaritia , 
d e q u a ü . T h . q . 118. & proflifcalitatc, de qua j ) t T h i m í 
idem D. Th.q. 119, Auantia, hcti ínter pecca-
t¿t capuaiia ponaiurJnon eft tamt feihper mor
í a l e , fed folum cum ptopttr duiiuas cófequen-
das,vel retinendas quis eítpara us violare prs« 
ceptumobligans ad m o n a í e , JH ĉ multum de* 
decet principantes , vt habetur m §. 1. verf, 
Adminiftracores, auth. vt ludi iincquoquofuf-
fragio,coll, i.quienim hocmorbotanguntur, 
omma venaiia habenc, Praelatias vendunt. De 
hac ait Val, lib, 9. cap.4« A m r h i a taténtium tn- ytM*xm1 
dagatrix lucrorum^ manife/tte ft&dte anidijjtma ^o» 
ragos nec habédi frv£iu felÍAs &• cufiditate quetredi 
fniferrima, Vnde illud , ttris ferum erttyjite 
ffes tenet a r h , Prodigahtas in Praelato regu-
í a r i f e m p e r e ñ peccatum mortale', cum enim 
hoc vitium coníiítatin dando quibus n ó o p o r -
tet,vtadulatoribus, hiftriombus, &c. veiln 
faciendis magnis expenlis, vbi paruae fuftico-
Tent,vel íneroganda pecunia in rebws friuolis, 
& Praelatusregularis noní i tdominus fed admi-
niftrator illarum rerum, fi ita expendat, abfqi 
dubio mortaUter peccabit, íi materia? paruitas 
ron excufet. Poteft etiam peccare lethaliter 
ex alio capite,eo quod feilicet fuperfiua paupe-
ribus non eroget fecundum legem euangelicá • 
Alios cafusjin quibus prodigalitas eft peccatum 
mortale, videapud Leíf.lib. 2. c. 47.dub.8. nu* 

'gi. fct aduerte , quod prodigus non poteft in 
praelatumeligi. Bald. in cap. Cum in cundis, 
num. 16. deeleft. De Baif. in direóh eleót. p. 2. 
cap.32. num. i .proquo facit lex fin, Cod.de 
fentemiam paífis, & reftit, 

174, AEquitas, dequa D. Th. i , 2. q. T20. eft 
infiitiadulcore mifencordise temperara ^ Quae 
definitio potius ccnuenit regula ipfam atquita-
tem dirigenti, quam ffqintati ipfi , cuius munus 
eft precisé agere contra verba legis , quando 
bonum commune, vel ratio virrutis id poftulat, 
Cum ením leges vniuerfalkcr proponantur, & 
regul« vniuerfales multas patiárur exceptíones 
faepe cafus incidunt, in quibus malum eflet ver
ba legts fequi. Sed tune Prarlatus non fecundfi 
fuum cerebrum, fed fecundüm rationcm iurc 
fundaram , procederé debet, fi aquitatem vult 
femare , Ita Red. loe, clt. §. Omnibus aequum, 
num. 9. V tde qu« degnomi, quap hanc virtutem 
dirigir, híc fup, dico 6.9. nmn, 82. Vide etiam 
Ar. 5. eth. cap. 10. vbi Burid. q. f, Leff. dub. 9, 
Arag. 2.2.q. 58. ar.j.co!. antepenul. 

Baldl 
VeBaiJto» 

§. 18. De fortitudine VrthtU fygularmm 
necejfarh, 

| ldeD.Amb. i.deoff.'a cap. 
D.Th.2.2.q,i23,Ar.3,eth.á CÍ, 
Stob. fer, 7. Ant. & Max. fer. 
39, A Egid.de reg.Princ.lib.i. 
p» 2. c, 13 Jauel . to^.p .x .phí l , 
chriff,tr,¿.Pafr.dercg. Iib.7« 

ájtit, 1, Va!, to. ?, difp, g. q . í . Le í f l ib . j.cap.io. 
dub. 1, & c, i . per totum: Tor. phil.mor, princ. 
lib. 9. Contz. 3. pol.cap. 17̂  Eiiftach.3,p, eth. 
difp. 2,tr, 3. fefi, j .A .Carn l . fer. 23. Bofig.dc 
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JÍ. Caua l ídcverap íUd . l ib^ . cgp . f.Men.inft. 
PQl.lib.a.c.i9.Sart.incUie r c i p . r e g . c o n í i d . u j í 

]7í . Noto i . qiiod duaECommuniter circum-
feruntur forutudiriis d t ñ n i t i o n e s , in idé om-
nlno recidentes . Vna D , Aug. lib. 8j. qq. q, 
gi. qusefic habet. Fortitudo eji conjiderítta f e r i -
culorum fufceptio , & laborttm ferfejfto. Alte
ra eft Ar. 3» eth. c« 6. Fonitudo e/i mediocritat 
prca, metutri) & audaciam. Quibus adde ter-
tiam Sen.z, debenef,c»j4, fortiatdo eíf t>irtuss 
fertcula injia cwtemnsns , aut fcientia f tr icuh-
rum re}xüendoriiW)excipendotum>f.r9tí«ca.ndor»mt 
Exquibus cooftat,quóddut»fuut máxime for-
tuudims munia, Suítinere moiefta>& Agredí 
fonia, vtiníinuatut i . Reg. 17. i ^ o r i v a l e í refi-
f íere Vbilifiao iji¡ , nec fugnare adnersits eum 
qKia fueres, ExqUlbus, Vtdit A r . J , eth. C. 9, 
Amb.i.deoff.c^i.D.Th.Ioc.cic. ar.6. priftiú eft 
principaUus,quia fortitudo verfatur circa difli-
cilia , & difficilius eft bene fuftinere, quám ag-
gredi i nam aggrediens videt malum vt fimi-
rum, flf agredttur debiHorem fe, ac Cubito; Su? 
ftinés autem videt vt praefens, & fuftinet á íor -
tiori lejSj diuturntús, vt D. Thom. loe. cit. ad 
I. AEgid. cap. jj0 Bul. cap. 6. Se Chauaíl', 
i o c . c í t , § . 5 . 

177. NOCQJ . quód licc t Ar . 3. eth. cap. tf. & 
P , Th . loe. cit. ar. 4. videantur docere,fortitu-
dinem piopr ié folúm verfari circa rem omniü 
terribil i í f imam, quam dicunt efle mortem , id 
tamen non ita inteliigitur, quafi fortttudo non 
verfetur eciam circa aliaterribitia; fed folúm 
quód veifeiur circa mortem primario j quia 
qui mortem fuftinere poteft, poteft etiam alia 
inferiora terribilia contemnere,licéi non é ce
tra . Vnde qui hace inferiora intrepidé fuftinet, 
non poteft veré fornsdici , nifi fie ita animo 
paratus, vt pofllc contemnere mortem in rebus 
praeclaris . Atqj ita declarant Val.íoc. cit. p, 2, 
Leíf. dub. 1. num- 9. Contz. §-7. Quare ad for. 
titudinemettamfpeaabit fuftinere irfamias, 
prbitates,exulationes, inuidias, irrifionesjCó? 
temptusjodia, calumnias , infeftationes damo-
num ; atq; etiam concupifeentiae motus, morti 
comparatos ad Rom,7, infellxegohmo, yuk me 
liherabh de corf ore monis huius } Hsec antem om» 
nía j vt virtutem fortitudinis induant, non 

tuomodocumq; fuftinenda funt, fed propter 
nem aliquem honeftum , puta pro falute reli-

gionis, vel proximi, aut pro honoreDei, ve! 
defenfione vfrtutis.aur etiam pro cprporali fa-
luteamici egregi). Qaas omnia docet A r . ? . 
Cth. C. 7. Tonis v ir erh interrhus % pmebit tamen 

oeiu nía capi ,4 quod fe j fl occ{d - , 
m.dtffim, homim,eft, nonenim confidft poffe 
fuíhnere runerftantia mala. T ^ i ^ V „ . 

nttorem t ^ ' ^ puto , q u h m ^ J ^ r e l 

178. Ko^i .qu^dl ic f i t jv td iaumeñ, dqó 

V<Gre$ 

fint afius fortitudinis, Suftinerei &Aggtedi , 
teríius tamen,immo primi^Sc prlncipaiior eft, 
ieipfum vincere, ac palhuncs fuas domare, 
Vnde A mb. 1. de off< S,}6. Bft «rgo fortis 3 qui ©t 
fe in dolare aliquo confolatur. He re tero, tute 
ea fortitudo^ yecatur , guando ynufymfa fe ip . 
fum vheit, iramcentinettmiUis illecebns emoUitttr, 
atq; i n f í e í i i t u r , non aduerfis perturbatur y non 
extollitur fecundk , &c. Gicg . i i i p f . i . poenlt, 
Q u i d enim fortitts3 quamomnes animi fui motns 
rationi fubyeere; emnia carnaí ia defiderta fpi~ 
tittif fermre franare, froprias yoluntates abyeereX 
D.Profp. hb.^.de vit. contempl.c. 20» -4n/-
mi fortitudo ea debet intelligii qu<e non folitm 
diuerfis pulfat* moleíiijs , inconcusa permanetg 
fed etiam nullis voluptamm illecebris refolnta 
fuecumbat* L a é t . l i b . j . i n í i i t , c a p . 9 . W » - laBmti 
S^reiira.cundiit cohiben fortifjmi v i r i e j í , & ProU^ 
l6»Meliorffi patiens viro ftrti [ ideft iracundo ] 
& qui domipatur animo fuo, expngnatore "vrbium « 
Adquem iocum dicit Greg.H0m.5j. in Euang, I>»Gtttfft 
fdinor fft ergo yi í ipri ayrhes expugnare, quia extra 
fnnt , qua vincttmtur * Maius autem eji , quo4 
per patientiam yincitur i quia ipfe ¿ je animut 
feparatur , & femetipfum fibimetipfi fubijeit 3 
quandq citpi patientia in humilftatc to íerant i* 
fíernit, Vpde A . Carm. fer, 24. ¿¿trmA 

Dignior eft qui fe , quam qui fortiJfmA Vtcit 
Oppidgf nec firtus altius iré poteft , 

Etratio eife poteft. Tum quia homo vínci t 
pmnia, iuxta iliud íac. | . Omnis anima beftia* 
fumy & volucrum , ferptntium 3 & cceterorut» 
¿nimal ium -doKantur 3 & domita fttnt a natura 
humana, Sednuiiaeft maior íort i tudo , & pov 
tentiajquam yinceie illum , qui vin^it Omnia; 
tum quia fortiiudo circa difficilia verfaturj 

3uó ergo eft visoria di l í ic i l ior , eó eft f ortitu-
o vincensJgJoriofior. Sed viétoria fuirpíius 

eft omnium vióioriarum di í í íc i l ior , vt con* 
ftai ex Chryfol. ferm. 41. deieiun. & eleem. D¿hrtf» 
Bella gentium legimus fuperafte quamplurims , 
quos tamen carnis pugnas legimus non yicife , 
& audiuhtiiif tos dedijfe delicijs peBora , qtñ 
dorfa hoftihm non dederunt , Et Senec. 5. de Sml 
benef. cap, 7 Tacilius eft gentes barharas im~ 
f atientefq-y alieni arbitr'y regere , quam animttm 
fuum cominere s & tradere f ibi , Et ep, Ilj. fin, 
Imperare fihi máximum imperium eft . Et PÜS, Tiltil 
inpaneg. 2\[ec vero laudauerim ego magnopere 
duritiem corpority ac lacenorumy fed fi his val í" 
4ior toto corpore animus imperitet, 

179' Dicendum eft, quod anrmi fortítudo 
pft máxime, &omnino neceíTaria Praelatis Re-
gularium . Ita Scrib. Sart. loe. cít. Contz. á § . 
4 .Chauaír .§ . 3 . M e n o c h . § . i . Red. de mateft. 
Prlnc. verb. In aduerfis firmum. Conftatjtum 
quia fortitudpeft neceflaria ad extirpanda vi-
ti3,quodproprJum Praslati eft. Dicitur enim 
Eccl. 7, Tfoli quxrere fieri Índex , nift valeas 
y'trme irrumpere iniquitates; Et 1. ad Tim, 5 . 
Veteantes coram ómnibus argüe 3 v t & cateri « • 
morem habfantt Et Amb, j.de off. € .59. Vortitu-
do inexpiahili pralio aduersüs omnia vitiadecer-
tat, inuiEia ad labores , fortis ad p e r í c u l a , r ig i -
dior aduersus voluptates, & dura aduersbs iUt~ 
cebras, Tum quia fortitudo omnes virtutes, 
qux in Praelajto efle debent, defendit, & c u -
ftodit i Amb.loc. cic. T^on ef í tgitur medheris y 
nec difereta i caterit animi fortiinde, qtta beUum 

curtí 

V.'AniS* 

Amb, 
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Qatñio U. Qap. / / / . §. W¡l l fi) 38 j 
e»»* ̂ httitibuigerat j fed (¡va fola defendat orna' 
menta ziirtHtnm omnium 3 ¿ r ludteia cujiodiat, E t 

PtAuguJí, Aug.fcr. j . aú tr ín ci. O munacbe nihil v a l t t c u r » 
fut tm brac'tjf nihil tu* epermtto t nijt columna, Jor* 
t h u d i n í s roboreíur s nihil "valet adificiitm bo»i ojie-
ris , niji columHa fortimainis amplexeris. TilXíi 

fytnect, quia au -jen. epiít. 113, quód fortttude eji muni* 
mentum humante imbecillhatis inexpugnabile > q m i 
qui ctrcumdedtt jibi s fecurtts inhac >¿ta tbjtdtone 
ferdurat. Turn quu Píxíacutn forcem umenc 
inud antium turbas, leporum excrcuus, inui-
dentjum 3 cetrahentium, mala imprecaruuim, 
moliencmm ( quae tamquam famuiae dignitates 
iequuntur, hononbufqj ita annexae í u n t , vt i l -
lorum propnetates dicas quarto .modo ) my-

fregetíut, riades; In omnienim confUBu^ ait. V'eget. 1. de 
ye msl. cap.8. «o» tamprodeji m u l t i t u d o ^ u á m >/r-
t m . Jiment etiam rortem Praelatum leonum 
legiones j íi emm íortis ímpingac intortem, 
ambo cadent j 8¿ qui aggreditur , profternere 
inimicum praecendiĉ  non prolierni;& nihil eít 
cam durum, quod duriori cederé non cogatur j 
&Prxlatus vkra vires propfias, quasl ibi íuis 
virtiítibus qusEÍiuit, habet etiam vires Prasla-
lacuraej vndedunor, íi vlrtuofus fit, communi-
ter e í t , quam quüibet durus fubditus, immó 
quám multi duri íubdi t i , Hic vnum monitos 
vehm uoftros Praelatos , ve inferendis calum-
nijs, quibus íingulis momencis impetuntur á 
á f u b d i t i s , non conturbentur, nonplanganc» 
non fufpsrent, non íigna doloris monltrent)ne 
caufam ixcitiaeadueríarijs rribuanc ( licét hxc 
agere ipíos aliquandopofle non negem,cum 
fcilicet agitur de damno graui communtcaus , 
vr probat Menoch. lib. inft. pol. cap. 1 9. § , j , 
exGreg. x. mor. cap. 16. ) Quod monuit Hier, 
adPammac. dicens. "Prima Monachi >irtuj e f í 
contemnere hominum ludida s & femper Afofioli 
recordavi, dicentis : Si adhuc haminibusplace-rem, 
Chrifii ferum mnefiem. EtTull . I. de off. TSfjim 
& ea ŷ uee eximia f l er i fq i& fr#clarai>identur y 
garúa ducere, eay, ratione ftabili , firmay, contem
pere 3 foitis animi tmagniqidicendumeji » Et ea , 
qux yidentur acerba , qute multa 3 & -varía in ho
minum -vita , fortunaq; verfantur, i tá ferré , ve 
•nihil ¿ fiatu naturx difeedasy nihil <¿ dignítate} f a -
fientis, robufii, animi, magnxqi conjiantix. 

180. Quód fi quseras, quomodo poterít no-
fter Praelatus hatic fibi fortitudims viriutem c ó 

® u f e u s p a r a r e ? 5Í, videndos efle Buf. in vir. ver. Por-
Ufenoehi titudo, cap. 4. Menoch. inft.pol. lib. z. cap, 19« 
Chauajjius § . ¿ , Chauaff. de vera prud. I b. 5. cap. 5. §, 4. 
C e n t é n , Contz.?. pol.cap.17, á § . 9 . In primis illam pe-

tendam efle á Domino exjftimo, iuxfaiMud 
pfh. 11, fortitudo mea, & laus meaVnminus, faSiut 
eftmihiin falutem, Ad quod facit precario illa 

i Ctliufdam Tenis é noftris. Vrecor, Domine, infinim 
$am bonttatem tuam^vt me regi non permit ías , nifi 

^ ' éi Vr relato frudenti3 & discreto ; quod fi aliter prb-
jlter feccata mea, vel alias tibinotas caufas iudicam 
ueris , mihi Domine frecor forthudinem ad illum 
tolerandum concederé non dedigneris. Deinde CO-
gitanda iugiter, & mente voluenda omnia ad-
uerfa^quae euenire poflunt, ex i;s, quaeante-
ceflbribus, vel fimill dignitate praeditis eue-
nere , & ramquam prsfentia toleranda; vt cutn 
deinde veré praEfentia fuennt, minúsfentian-

. _ tur, & valentiüí fufferantur. Quod remedium 
CaJJiattus l eonfuluit Cafllan.coU, 19, cap. i í . Et illo vfus 

{Men$chius 
D . Greg. 
D , Hieren, 

Tupias • 

eft Dauid pfal. 16. Si confifiant adaershm me ca-
f ira, no» timebitcor n.eumi quia iam fape ca prae-
uídi in mente mea. Et Sen. epift.107 to«<e»2«c/, 
(i fepe cogitaueris , & futura frafumpferis ¡ nema 
non fortius ad id , cui fe diu compofuerat, accej¡its& 
duris quoqi fi fr<emeditata erant, objtitiu C i d . de 
off. Magni ingeny t ñ pra:ciperecogitatione futura , 
& aliquando ante conJiituere,quid accidere pofjtt in 
•i>tramf)parte,& quid agendu fit.El Vírg. AeQ,^, 

X^ulla mihi mua nunc facíes3inopinaue furgit: 
Omnia príceepi, atq', animo mecum ante peregi, 

Vide Amb.i.de off. cap.38. luuat etiam mulmm 
ad vimuem forti íudinisadipifcendáfaótafor-
tia maiorum coníiderare. De quo Amb. loco 
cu.cap. 40,& dixit Virg.u. Aeneid. 

Sis mem9r:& te animo repetente exepla tmrí i , 
Et pater Aeneas, & auunculus excitet Heí ior • 

181. Peccatur contra fortítudinem modis. 
Pr imó timorejdequo D.Th.qufft.ia j . fecundo 
intimiditate, de qua qiiasü. i ta . & audacia, feu 
temeritate,de qua q is7.Timidltas,feu ignauia 
eft vitium in tímendo excedens, qirando fcili-
cet quis timet, quod non oportet, vel quando 
non oportet,vel plusquám oportet, vt funt ali-
qui,qui iaruas,vmbraSjatqjipfafmet cogítat io-
nes, & phantaíiae fuas fimulacra timent, Qüod 
Vitium numquam mortale eft, nifi retrahat ab 
eo, quod eft de neceífitate praxepti, vel difpo-
nat ad íaciendum al!quid,quod íit mortale.In-
timiditas eft vitium in t ímendo deficiens,qua» 
do fcilicet quis non timet, quod timendum, 
vel quomodo timendum , ve!quando timen
dum eft. Quomodo faciunt aliqui ftulti ven-
tofi , in lingua, manibufq; fugaces. Hoc vi
tium éíí mortale, vel ven ía le , ratione m a 
lí , vel pericuü proprij, vel a ü e n i , quodquis 
incurrir propter ipfum . Audacia, feu temerí-
tas, eít vitium oppoíuum fortitudinis per ex-
ceífum, quando fcilicet quis t e m e r é a u d e t , & 
aggreditur, quod non debet, aut fícut non de
ber , aut quando non debet. Et poteft e/Te pec-
catum mortale, vel veniale,pro ratione mate
rias, magis, ve! minúsgrauis , & periculofa?, 
quam quis re ipfatemeré aggreditur. Auda
ces vt plurimum timidi funtjVt añ Anft.^.eth, 
Cap. 7. Audaces quídam preecipitcs funt, voluntq^ 
ante íp faper ícu laper id i tar i , inipfis "veroconflitutt 
abfifiunt;fed furtes in operibus ipfis acres,ac céleres, 
antea quieti funt. Vide D.Thom.i.i.quf ft.li 
arr.j.Se q . i t é . a r t . i . & q.ii7.art.i. Val.tom.j. 
difp.8, q. 3. p.z. Leff. lib.3. cap.i. á u h . é , 

§ . 19. Hepartibus fortitudims. 

Semen, 

Cicero , 

Fhgil'ms, 

V, Amb, 

Vhgiliusl 

Artjetel , 

D. Thcmas 
Valent ía , 
Leffiur, 

I8Í . « M á S f e ^ V f » Epartibusfortitudinisin 
communiagitD.Tho.2. V,Thomi 
a.q.uS. inparticulari, á 
q. ia?.LeíT.í ib.j .c .a^ub. l e j j í u s , 
i .Val.t©,3,difp.8.q.5.p.i Valemial 
lauel.to.z.p.i.phil.chrift Uuellus, 
ix.6, c,5. Euftach.j.p.fuf 
eth.difp. i . tr . j . feót . j .q . j . 

183. Dicendum eft, quod partes f^titudi-
ms integrales , feu partíales diueríiraodecon-
íideratx, vtdi¿íumeftfup. hoc c a p . § . i . n u . 10. 
funt magnanimitas, ad quam fiducia , vcD. VJThml 
Thom.q.i29.art ,¿, quía non poteft quis magna 
sggrcdi generóse , nifi multüm confidat fe 

K k poffe 
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P a t r h t u s » 

Séneca i 

38<? 
pofle confícere. Magnifícentfa, pai íent ia , ad 
quam ípeóUt longamniHas, ut D.rhom. q . i j ^ 
an. 5. qmaline anxietatc expeétare,quaedm 
diíFeruntur^quodelt propnum longammiutis, 
ad patienciam pertinec?& perfeueranna,ad qua 
fpe&ac conftantia, ve D.THom. auxít.i37.arr.jt 
miia^nonobítantibus difticaltatíbus proueme-
tibus , in propoíito ¿are ,quod eít propnutn 
conftanti», ad perfeuerantiam fpeftat, l ia D . 
Thom.qu«ít .u8.ex C í e lih,i, de inuen. 

184- Magnanimitaictí vinus, ad opera ma
gna, ¿fe heroica inomni vututum genere incli-
nans. Ita Aní l . 4, eth. cap, j . vbi ale. Fidetitr 
igitur tneígnanimhas quafi ornamentum quoddam 
epe virtumm ; nam & maiores iffas reddit 3 & fine 
ijifis ejje non foteji j ac fro f tere a reitera effe magna.' 
ttimnm difjicilc efi , cum id extjrere fine imegritate 
mllo mvdo <¡ueat. Hace VÍI tus maximé reperitur 

foffitó» jn Keligiotis, ve ait l e í ! , loe. cit. dub,i. nu.ia. 
Magnitüdo enim animi, quam dicit magnani-
m u a s j í n z,potiflimum confiftit. í n contem-
ptu feilicee earum reium , quae maximé vulgo 
aeítimantur, vtfunt duntiae, voluptaies, & ho
nores; & m conatu ad ea , quae funt máxime ar
dua , & honorc coeleííi digna , vt lunt coníilia 
Domini , qu^obferuareprolitentur Religiofí , 
Etquia,vtait Patr. lib,7.dereg. tit.S.Magna-
nimitas ea efi h/irtits , fine qua I{eges 3 ac Trincipes 
nequáquam re£te imperare fojfum. Et Sen. lib. 1* 
de cíem. cap Decet magnanimitas quemlibet 
mortalc^tia iliuntyjnfra qmm nihil efi enint 
maiitf y aut fortmt , quam malam furtunam retunm 
•déte f Hiec temen magnanimitat in bono' fortuna 
latiorem iocum hzbet , meliufq; ¡n tribunaHs qu¿m 
infUnoconfpicimr. Coliígitisr ex cap.Graftdi, 
de fuppl- nt'gl. Prael. in 6. ibi Magnanimitate , 
Ideo hic ad noítrum Praclatum iniltuendum , 
iníinuabimus eas conditiones, quas de msgna. 
nimo docet Ariít. loco cit. de qiiibus LeíT.loco 
cit, iuim.14. lauel.4.cth. traft.5.0-30.3. vbi Bur, 
iradt.j.Aegid.de reg.lib.i.par.z.cap.ij.Contz^ 
3. pol.cap.zo. 

185. Primo itaquemagnanimus nec pro par 
îis rebus, neeftequenter adit pericula, quando 

autem adu, id conftantiffimé facit, non parces 
vita? fuá?, quafi non fit digmim viuere,vbi (alus 
Religionis, & patria?periclitatur. i . Libenter 
confert beneficia, non libenter itifcipit, quia 
illud fuperioris j iftud inferioris, vbi autetn 
beneficia acceperit, largiflimus reíributorexÑ 
ftit. Data autem beneficia commemonri 11« 
benter auditjlicét ipfe In fe-eornm non ampliús 
recordetur. Neminem ítem nifi djfhcuker pre-
catur, prompté tamen precantibus obrequitur. 
3.Cum prsclaris virís magnum fe pra?bet, cum' 
honeílo tamen decore, non adulatione, cura 
mediocribns medlocrem. Item magnammus 
honores non venatur, nec vkró fe offert^vt ho~ 
noretur, fed expe íht jv t fibi vltro deferanturj 
& aequo animo fert, vel poüiis defpicit 3 fí ei 
non exhibeantur, animi magnitudine duñus.4 . 
Non moueuir pro quacumq; re leui, Fed (blum 
pro rebus maximis ; vnde dediqnatur fe in re. 
bus parm momenti ingerere, adeao^ vocarí. <. 
ManifeRe amat, & odit amore, vel odio 
digna funt 5 turpe enim putat quemquam deci-
peres bonus amicus, & bonus inimlcus exiftir 
Vnde etiam magis aeftimnt veritatem , quáni 
opinioncmaideft magis stftimateíTe bonum. 

Tomtts Secundm Frdato 
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fliiám videri a & veritatem, quando dicenda 
¿ft 3 apené dicit abfqj timore , fuamqj vohm-
tatem intrepidé fatetur, voluntas enim aut non 
ett saut libera dicenda eft i feit tamen etiam 
prúdenter caelare, quando opus eft, non enim 
decet ómnibus omnia pateie. Vndecnamfe-
quitur quod non poteft ad alienum viuere ar-
bhr ium,n i í i forte amic i ,cuius í i t idem velle, 
& nolle , á quo etiam cum libértate dióta acci- m 
pit non grauaté, iuxta illud Naz. epift.169. Efi 
hominis animi magnitudine frxditi 3 amkorum fo-
tiks Ubertatem y quam ininacorum blanditias am~ 
f l e B i . Non eft admiratiuus, quia nihil exi-
ílimat magnum in rebus iftis humanis ,cadu-
cis , & externis j admiratur tamen magnam 
Del potentiam , bonitatem, magniqj íacic , 
& admiratur virum fummis virtui ibuspr«di-
tum . 7. Non eft memor iniuriarum, quia paruí 
pendit iniurias fibi non digno ülatas . Quare 
viles funt Arifioteli, qui iniurias priuatas fine 
fine peífeqiuintur; immo omninobeftias vocat 
tales Mufon. apud Stob. ferm.i 9.í<í«e animo co* 
gitare , qua via in eum , qui momordity mor fu m re-
terqueas y & retalies iniuriam auEíori y ferarum t 
quam hominum , magis froprium exif í imo , 8 Non 
multum loquitur de hominibus,aut laudando, 
aut vituperando, nec etiam de fe ipfo,qiiia non 
c u r a t , v t í a u d e t u r , n e q j vt alijvituperentur• 
Contumeiijs autem in fe ipfum collatismode-
ratérefpondet , fí fine fcandalo id fieri poteft; 
9. Non queritur, íi illi necefíaria, velparua 
defint,nec eftfacilis ad ea poftulanda , quia 
ha?c ilíí minús funt cosdi. 10. Potiús vulc 
pofljdcre res prxc'aras , & infruí íuofas , quam 
uiles, &' fuóUferas . i r , Magnanimí motus, 
& inceflTuseft tardiss, ucx grauis, orat io í tabi-
lis ,&rfedata, undf non eít íefíinus in loquen-
do, neccontentiofi^inec uehemens. 

18̂ , Peccatur contra magnanimitatem du-
pliciter ut ait p Thom.a.z.quíeíl.i^o. 1. per ex-
ceífum, 2. per defeíhirn , Per exceífum. ^.mo-
dis.i. prsfumptione, de qua D. Thom.loco cit. 
z. ambitione> de qua ídem; qusít 131. 5. inani 
gloria , de qua í d e m qua?ít. 132. Per defe-
¿liim peccatur puí i l iarimitate , de qua D . Tho, 
q. 133. Prsfumptio efi nimia fuarum uirium 
confidentia,qu3 fit utquis aggredlaíi iraliquld, 
uel fit paratus ageredi, quod eft fupra fuas uí-
res . Eft autem peccatum mottale, ueí ueniale, 
pro ratione materia?, magis,upl minüs grauis, 
aut etiam pro ratione nocumenti propn'j ruel 
a ü e n i , quod inde feauitur. Mcrtale ent fine 
dubiOifi quis abfq; debita perit'a fuíclpiat otfi-
cíum ConfeíTorisjiiel Parochi,aut LefíoriSjUel 
Superioris j tune enim uiolatur ius natnra?, 
quod docet, neminem deberé aífumere fibi fa-
cienda, qua? illius capacitatem fuperant. Am-
bít io eft appetitus inordinatus honorts. T r i -
pliciter autem potelí inordinaté appeti h o 
nor, utait D.Thnm.qua?ft. 131. art.i. Primo 
quando appetitur honor, qui appeti non de-
bet , quia eft fupra dignitarem propria? per-
f o n » . Vt fí quis uelit honorari ob gradum , 
quem non habet. 2. fí appetatur honor eo mo
do, quo non debet,ut fi quisíta honorem amer, 
ut paratus fit propter ipíum Deum cíFendere. 
^. fi appetatur honor inutiliter , non referendo 
feilicet illum ad utilitatem aliquam proprfam, 
uel ^cnam.In J; cafu eft peccatú ueniale tantíí, 
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9. Th ornas 

túü fiat iniuria p r ó x i m o , 1 n i . eíi mortalc,vei 
veníale , pioraiioue mediorutn,quibus vtícur, 
Velparaius e í t v n . l n ^ . eilveniale. Siaut&in 
appecitushouons iit vndequaqjinoderaius^nul 
lum eric peccacum, vt au &.Thom. quaít. 131. 
art.i. ad 3. cum honor íic viitutis iiiiago. Vndé 
Ariítt4. Clh, cap.3, au. Immoney, h iñóte tmiáem 
erit dignus 3 fi f t malus j quiffe cum t í r t u t i s jira~ 
inium Jit honor 3 bonifq; tribuatur. Vanagloria eft 
Jnordrnattís appetitus gioris vanae3& miuilis. 
Poteít autem tripliciter ifte appetitus glorias 
vana? effe inordinacus, vt D« Thom. quafí t .^u 
arc.i.Primq fi de limulata excellentia quacratur 
opinio, ve! fama, vt i l l i , qul fe fingunt efíe pe
ritos , vel eadem qusratut de re f rag í i i , Se ca
duca, vtiaótabundi faciunt. a. íi quacratur apud 
eos, quí de rebus non pofíunt rcóte iüakare ,vt 
íi quis difputaret apud imperitos. 5.6 qiiis po-
isat in eavltimum finem, quia ícilicet patatús 
fit pecéare mortaliter. In 1. caí'u, íi cum detri
mento aliorum vtatur, erlt mortale, vel ve
n í a l e , ratione detrimenti, m a g í s , vel minüs 
grauis. Ins. íi non habeac aliquem efte¿tum 
mortalem, eft í'olDm veníale . In j.cft mórcale, 
vel veníale , pro ratione peccatorum,qu? pata
tús eft agere propter vanam gloriam alkqucn-
dam. Puíillanimitas eft vitium ,quoquisdiffi-
dens de luis viribus, refugit oíf icia, ad quaseít 
jdoneus,& detreétat faceré bonaoperaaí iquid 
difficultatis habentia, qüae ahoquin facile prae-
ftare poflet. Eft autem mortaIe,vel veniale,pro 
ratione rerum, quas detreótat faceré, ve h id , 
quod detreótat, tale íit, quód ad id fub tnortali 
fufcipiendnm teneaiur, moríale e r í t ; íi autem 
teneatur fub veniaIi,veniale.Vldcatur.Val.to.i 
dlfp.S.quaeft.j. par 2, Leíl. lib.j.cap. z .dub.j . 
Contz.j. pol. cap.ao. §.4. Iauell.4. eth. traít .5. 
cap.4. & ante omnes D%Thom4 loco cit. q. 130. 
131.132. í33.remper art. 1, 

187. Magníficentia, de qua D«Tho.a.2 .q. i34, 
Eft Aug. Itb.Sj.qq.qiiaeft. 31. rerum magttdrum, 
atqs excelfarnm cum ai»f ia tjuadam , & fplendida 
fropofitione cogitatió) atf¡; a d m i m í i r a t i o . Et Ar . 
4, eth. cap.2. TSjtmetiam iffaefiequeedam v í r t u s 
videtur , qucecirca fecunlas yerfatur , non ¡n om~ 
ttes tamtn) qu<e ad fecuniat ffeclant, aSíione'Sj. peut 
l íhera l i tas ) dijfunditur, fed in fumftuofastantum • 
Officium huius virtutis primaritsm eíl res ma
gnas, ad quas magno ftimptu opus eft, efficere, 
quando ratio id poííulat, vel fuadet. Sex autem 
proprietates magnifid affignat Ariñ. loco cit, 
1 .quod magnificus fcientl affimilatur, quia fei-
licet circa materiam fuam feit inuenire quid de 
cet, & fumptus conuenientes rebus accommo-
dare. 2. quód honefti caufa (quod ómnibus vir-
Wibus commune eft ) magnos íumptus faciat, 
3, eos facit cum voluptatc. 4. díálos fumptus 
facit fine parfímonía, 5. non curat quanti con» 
í l e t o p u s , modo pulcherrimum í i t , & máxime 
decens . í . magnificutfemper eft liberalis, & ex 
sequali Himptu facit opus magís pracclarum , 
quám liberalis. 

188. Sed i n q u í e s , hanc virtutem non poííe 
conuenire Praelatis regularibus,qui votum pau 
pertatjs fecere; quod & iníinuauit Aríft. loco 
CI6. dícens* Vraperqmdtmfsqmdcninonvtiei; 
erit m a g n i p c u í , nonenim funt ei ¿ quibus iñagna 
cenfutnit decenter ytentms autem inftpiens . ad 
hocR Thom, quaetta ,̂ art.j.ad 4. quód iiceE 

pauper quó ad a^um exteriorem huius vírtu% 
tis,qui non poteftcxercerl nifipermagnam 
pecuniarum quantitatem, tamquam per inl íru-
mentum neceíiarium, magnihcus efle non pof-
lit, poteft tamen cíié magnihcus quó ad aítum 
interiorem,qui eftpnncipalis virtutisattus, 
ídeft quo ad eisóíionem magnorum fumptuum 
circa operaadmiratione digna, in honorem3& 
ornamentum Dei , vel commumtatis , velfa-
mil iae,a¿luponenda ,fi facultas adeflet. Seu 
poteít eflemagmficus, odiendo vitiahuic vir-
tuci oppofita. Seu poteft etiam pauper eíse ma-
gmficus, non in ijs, qusE funt magna íimpiiei-
ter, fed folüm in ijs, quje funt magna per com-
parationem ad ahquod opus j quod licét in fe 
paruum í i t , tamen poteft magniheé fíen fecun-
düm proporticnem illius genens, V.G.fabri
cano coquina?, feu latrinarum poteft herí ma-
gmfícé in fuo genere. Vnde etiam Arift. loe, 
cit. ait. Troper quod eft magnifíci¿ in quo ytiqne 
faciat genere , tnagnifice faceré , Vide Bur.4. eth, 
tia¿t,z, cap.3. quacit.i. dub.3. in reíp, ad arg, 
189. ied hic nota, quód puto, iftam virtutem 

el'sc non minús Pralatis Kegularium neccísa-
nam,qi!ám alias, Tum propter connexionem, 
quam ínter fe virtutes habenr , Tum propter 
fplendorsm , & ornamentum. Tum quód hu
ius virtutis dúo praecipué funt adtusad mcum 
propoíicum fecundúm Arift.loc. cic.Vnus circa 
res diuinasjalter circa humanas, Circa res di-
uínas,ad magnificum fpeó^at templa sdificare, 
reparare, ornamenta necefsaria Ecclelijs mun-
da, & magnifica contribuere, & omnia,quaE ad 
Deicukum pertinent, cum decore, & iuxtafa-
cu]tatcstqeas poíI¡det,vel miniftratjpraeparare. 
Circa res humanas, tenetur magnifieus iuxta 
eafdem fuas facultates fplendide eleemoíynas 
pauperibus erogare, hofpites laet̂  recipere, & 
largéjac magnifícé tradiare, beneméritos remu 
nerarijfuis magnifica conuiuia facere.Hfc om-
nia tenetur etiam Praeiatus regularis faceré], tu 
quae ad cuUum D e i , tum quse ad hofpites, tum 
que ad pauperes,tiim qua? ad benemeritos.Quo 
ad conuiuia tenetur Praeiatus Superiores fuos 
aduenientes magnificé traflare. Quod vide-
tur infiuari in noít.Correóh num.51. Et tenetur 
etiam fuis fratribus bis, ter, aut quater in anno 
in Kefeóiorio fplendidiús menfa'm pratparare • 
Quod in Ordine noftro eft invfu diebus re-
conciliationum . Tenetur etiam totidem vi -
cibus fuis Religíoíis religiofas recreationes 
concederé , & inibi abundantiús refoci l íare . 
HKC tamen intellige, faluis femper paupertate 
religiofa, &? faoultatibus monafterij , Quod 
etiam Ar iít. docet loco cit. cum dicit, j» ómni
bus autem ¡ficut dif íum efiy ad agentem queque ha ' 
beri rtlatió debet s quifnam ) & ex quibus faculta-
tihus agat J digni enim his epe ftmftus debent, & 
non fslum'operii verumetiam facienti decenter efje 
accommodati, Ec Patr. lib. 7, dereg, t i u u , ld~ 
circo magnifieus quiuis tfie foterit fecundumofes, 
ac fotentiam fuam 3 dummodo animum exyirtute 
fnmftum ad benign¡tatem3beneficentiamqj haheau 
VideD. Thom, Arift & Patr. lococi^Bur. 4. 
ethíc. traft.a. iauell, 4. ethic. traét.z. Chauafs, 
d e v » . prudjib.4, cap,3. §,3. Menoch. inft. 
pol. l ib.2.cap.2r.i2.Lefs, l ib.3.c.2.dub.4.Aeg¡d, 
de reg.lib.i.par.a, cap;i9»Ribad.Iib.2.de princ. 
chilft.cap.zo, 
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388 q̂ omusStcmdm DePralato 
190. Peccatur autem contra hanc vututem. 

z.mod.s, ninurum p r o í a ó o n ^ & p a r u i h c e n . 

p t n m a ? ™ > " » ' 1 C.ampllls ftunt, quamrequirac 
. opts. Parumcenciaelt,ci.m minores fumptus 
^ tiun^quámopusinítuutumexígat. P r o t e o , 

íi fu in detrimentum graue ahcuius, peccatum 
mórcale eiti fin niinus, veníale. Paruificent ja 
peccatum veníaleeí i i poterit tamenefle mór
cale íi ex voto 3 vel teítamento quís ad opus 
tene'atur, Vel etiam, fi operis perfecHq necef-

• • fario exigat aliquos íumptus ,a | ioqym ruitura. 
Vel etiam , í i i ivop?re conociendo non repo-
nantur omnia neceflaria, ad hoc vt ítabile , & 

Xejftuü durabile íít videatur. Val. tom, 3. difp.8. q. 3. 
yalentia ; par.i. Leff. loco citi num.35. jó . lauel l . loccit, 
Jauellus, cap. 4. 
D.Thomas 191. Patientia,dequaD.Thom. 1. t .q . 135. 
V ^ u g u f i » eft Aug. í ib .Sj .qq. qu^í t . j i . fo / í tBtwa , rfctií«T 

turna ferfeffto rerutn arduarunt, ac difficiliifmj ho-
nefiatis, aut •vtilitatis caufa. HXC elt VÍrCUS du!-
ciflima,quamdecoelo milit Dommus in refri-
genum , írnmo in conferuationem genens hu-
mani. Hace elt ómnibus hominibus omnmo 
neceflaria. Haec debet efle noftris Praelatis cíia-
riflimaj haec ab ipíis amplexari ,necvmquam 
dimitti debet, qma fine ¡pfa impof l ib i lee í l , 
Praslatos lubdúos regere. Hafc cít í n d e x , quo 
Prarlatorum fufficientia probatur . Dehacdi-
cit Aug, in lib. de pat, cap. 1. quodefi tamtna~ 
gnum Dei donnm y vt etiprn ipftus 3 qui nobis eam 

p.Cjpriaf iargitur y fatientia fradicetur» EtCyp. debon. 
pat. Tatientia efiyqux no* Veo & com»jetidaty&fer 
uat'yiffa eñy ^utefrapi temferat , quit linguam f r a -
nat y quee nientem gubernat s facem cuftpdit, difcí~ 
flinani regit, libidjnis imfemw fr-ngh y tumorfs 
iñolent iem comfrimit , incendium fimultatts extin-
guity ccercet fvtemiaru diuitum yinopiam faufemin 

T*T)at»!¿, refouet, &c, P.Dam. hb.^. epift.30. ver. fin. í«-
ter omnia , qux diuina nobis funt lege mandata, ni-
hiLefi Monacboprofenfiht enitendum , quatn r>t fa» 
iientiam in ómnibus habeat y (¡ua tidelicet aliena 
frauitatis iniuriam ^quanimiter feraty Hxc f lané 
virtits ad perfefíionis culmen Menachum freuehit y 
& terribilem in Dei hojiibus animum dimicantem 
facityfkc. Etibid. epiíh 51. in princ. vocatpa-
tientiam reginam virtutum,& illam doccri aic 

P. Chrjf, jn t0ta (acra S riprtira. Chtyf.hom.i f. in ep. 
ad Tim. Efi enim TtteUtm linguis innumeris fro-
fofitus ad lacerandum . Alius culpatyalius laudat, 
aliur detrahit , alius comfojttionem in tus trahit, 
magnaq; i l l i fatientiay & c m f í a n t i a a d ifiatole-
randa ofus ift . Et Prou.14. -tyi fatiens eflytnulta. 
gtibernatur frudentia-^ui autem impatien* efl,exal~ 
tat flultitiam fuam. Et i . Cot.fi . In ómnibus exhi9 
heamus mfmetipfos ftcut Dei minifiros in multa pa~ 
tientia. Et ad Hebr.lo. Tatientia y>obh neceífaria 

Eiqujdam fenior é noííris . TatiemUefi 
honorum , & malornm fdan.en , Ules enim probat % 

p.Htercn, tfiospurgat. ad iHud Hier, ad B r e V . A u ( d n £ I a es, 
&probaru-yaut feccatri*, e n g e r í s > mi l 

norajufitnens yquamfnerearis. Plura apud Ca/T. 
inffanus, coI l . lS .c . i í . A. Carm f e r , * ^ . X7, chauaCde 
j í . C a t m . ver. pr^id. Iib.?. cap.^.Trull.hb4.C3D 1¥ COB 
CUuaJS. íid.?. Rofig. dedifcipl.chrift. perf íib ¡ ¿ D ,F 
Trullus & de aft. vírt. ^ J c ^ . P ^ ! de ¿ g vÍfZt ^ f - ^ . v b l a i t . ^ j ^ ^ huminum ^ s n e a u h 
¿ atntius. tolerareyaut mmts deheatu, eft, aut ¿ communi mor, 

lalium confortio fe extrudit, Peccatur contrapa. 

tientiam infenlibilitate,quando fci l icetquís 
non tang¡tur,neq; ptoprijs, neq^alienis ma-
lis. & veníale elt, & raro poteít elle m o r í a l e . 
Peccatur etiam impatientia , quando fcilicet 
quis mmiúm dolet, aut ex dolore á re¿lo difee i 
d í t , & veníale elt •, potelt tamen efle mortale , 
vel racione fcandali, vel ratione malí» quod | 
quísex impat ient ia fac i t , VideLeff.lib.j.c.z, lejputl 
dub.j.num^i. 

«91. Perfeuerantla, de qua D.Tho.i.i .q.ij?* D, Thom, 
E í í Aug.ilb.83.qq. quaelt.31. in ratione beneconfim P t A u g u í i t 
flerataJiabilisy & perpetua ptrmanfio» De hac Ec-
cleíizy. Homo fantius in fafientia manety ficutfot; 
/fultus autem Jicut luna mmatur, Aug. fer. 8. ad 
ír. 1 n er. 0 fratres mei non ttedeat incipere magnay 
tiec fafiidiattenere inchoatay feientes quód ferfeue-
rantia informat meritum , colorat bonipropefitum 3 
f-emunerat cúrrenteme coronatpugnantemy ducit ad 
trauium, conducit omnes ad portum . Ber.epift.l19, J?, Bernift 
ad Genuenfes . Trorfus abfq¡ perjeuerantia neq¡ 
qui pugnatyViBoriamyneefipalmam uiElor confequi* 
tur, Figor viriumy -virtutum confummatio eft} nu
trí x ad meritum j ntediatrix ad pnemium , foror eft 
fatienttXy confí(inti/e filia i árnica pacis , amicitiam 
rum nodus 3 ynaninitatis linculum ypropKgnacul» 
fanBitatis * Tolle perfeuerantiam y nec obfequium 
mercedem habety nec heneficium gratiamy nec lau* 
dem fortitttdo. Sen.cpift.ií, Turpe eft cederé oner'i'y Sent€ñ9 
luSiare cum officio,quqd femel recepifii, Etepift.3 5. 
¿ in te omnia hoc cura3 vt confies tibi . Et epiíí , 20, 
M á x i m u m hoc eHy& ojfcium fapienti íey& indiciHy 
•»t nerbis opefa cuncordent y & vt ipfe vbique par 

ftbiy idemq¡ fit. £ t paucis interpofítis. rnam fe* 
tnely ad quam yiuas , regulam prebende ¡ífr ad hanc 
pmnem yitam t»a exxqtta, Et infra. Q u i d eft f a p i t » 
fia'ySeinper ídem yeliey atq\idem nolle . Scíat Itaqj 
Praelatus, magnam rem efle, §c magni decorís 
apud Deun-jc^ hominesjvnum vlrñ agere,ideft 
íemper ftabliem^atq^p^ñ, vt monuit Hier, in p^ HieTtñl 
princ.hb.Iob. E cótra vero mulicbrís; atqipue-
rilis animijinftabilem,& incontiantem efle: & 
nihil efle regnantibus opprobrioííus,quá metis 
inconñantiam:denotat enim flultitiam,& flo-
líditatem , vt ait Sen. lococir. cpiíl.i io. Max! , 
fnum indicium malte mentís , fiuBuatlo, Et turpiuf 
nihil iudicioy imparpbi eft, Vnde máxime Prae-
latis diéía inconftantia cauenda eft,&r corrigé-
da natura, alioquin in contemptú venient fub-
ditorum, reuerentiamq; perdent, qua máxime 
manutenentur regimina. Non eft tamen contra 
perfeuerantiaj virrutem, á cogníto errorerc-
cedere. Sen.4.de benef. cap.?8.2^0« e í í leuitas, Stnta* 
a cognito , & damnato errere difeederey & ingenue 
fatendum eftyuiliud putaui, deceptus fum.Hac vero 
fuperbteftultia perfeueranttayefi,^uod femeldixi, 
gttalecumq; eft, fxumyratumq-y fit, T^pn efí turpetü 

re mutare co«/?7/w»i,•'idePatr.de reg.lib.7.tii.)2. TatrJmu 
Menoch.iníí .pol. lib.i.cap.jo. Mtnochi 

19 j . Peccatur autem contra perfeuerantiam 
duobus modis. 1. animí m o l l i t í e , í í u e i n c o n 
ftantia, de qua D. Thom. quaeft.i 38.2.. pertina
cia, de qua idemquaeft.i39; Inconftantia eft, 
cum auis oboecutrentes difficultates, máxime 
ob trifíitiasjdefiftlt á bono opere incfptO}& eft 
peccatum mortafe,fi ad illud opus tenebaris ex 
voto,ve! prf ceptOjS: materia eft grauísjfi leuis 
erit tantúm ven ía l e . Si nullo modo tenearls, 
non erit peccatum mutare propofitum,& relin 
quere prias exercitiO, Pertinacia eft, cum quis ' 

p e í 
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Qu&ñio II. [ap. III. §, XIX. 38p 

fgfttut, 
f t í e n t i * » 

fCenophon. 

f'hmydid, 

'¿ri/iot. 

Siiius , 

perfeiierat !n própofito ñrmo > í iue fent i end i , 
íiue agendijvbi non opoitec,vel plufqttá opor-
tei;eltqj veníale,vei morcalejpro grauitaie ma
teria t vi li Ptxlatus nolit obliinait muiare le-
gem, quam vfus probauic peroiciofam . Vide 
Lell . lib. j . cap. x, dub.é .nutn.4^. Vai.tom.j, 
dilp.tí.iiuacit.j. par. x. 

194. Moncndi htc iunc Prxlati de duobus, i . 
v i iemei dacam hdem coniiaucer feruent.Nihil 
eftenimsquoa vehemeociús fubdkoscontineac 
quam hdesjíjuae,!! femel violeturjreduiones pa 
i n s cueriionei'qj reglminum j patientiüs enim 
fuftíneni fubdui, fíbi, quod petune, denegari, 
vel íibi non datijquoci non qajruntjquamá pro 
miffiscadere, & dacam Ubi hdem violarij nara 
Sn hoc contemnl fe máxime credunt. Vnde re-
ferunt^folicum íuilíe dicere Francifcum I. Gal 
liarumRegem}quód íi hdes tuto orbe terrarum 
exulai ei,in superioribus tamenferuanda elTec, 
Et Xenoph. in or. Ageíil. Magna, &perfulchr* 
t-estfiycutn al'ijsómnibus , tum Vero Princifi 3 fidem 
feruare, & Je t á l e m e l e cognofei , Et ClC. pro Q . 
RoCc, VerfiáiofumjCr nefarium efl^dem frángete 
qu<* continet vitam. £t 'rhucyd. l lb .4 . in Ort Bra* 
íidae. fraus cum in ómnibus f ceda efi , tum vero ití 
his, yui maiori digmtat* fum f rtediti 3focdior efi > 
quim aferta biolentia, Et Arilt. í . t h e t . cap. IJ. 
Infirmatii, viulatify paSiis, tollitur Ínter honiines 
cammeniorum vfus t E l Sil.ltal. itb.4. SupCUO-» 
res alloqu ns. 

iijurumpite faedera pacis : 
T̂ cc regnis poftfertefidem . 

lff,¿íttg»flt Et Aug.epilt. ad Borní. Fides guando promim-* 
turyetiam hojii feruanda efiycontra quem bellum ge» 
ritnrj^uanto magis amico, pro ê uo pugnatur} Vnde 
Deut.13 Si nolueris polliceri, abfej; petcato eris\ 
quod autem femel egrejfwm efi de labijs tuisyobferiiíi 
bis}& faciesf ícm p r o m i f i ñ i . E l omnia promiíFa 
debua efíe,'tattjiiur in i.vl.Cod.Ad leg.Falcid 

Cauenda tamen hic funt muitúm Prxla»-
tís 3. domeflica nula, qiix Honorato pruden-
t i x , feu fagacitatis nomine veftiuni aliqui bar. 
bari Superiores. 1. eft cum promiferunt, occa-
fiones quaerere nonferuandi, reiefta cauíá in 
promiflanum. a. non habuifle vofuntacem fe 
obligandi. 5. more aulicorum promi ifiííf.Hxc 

k fraudoIenlium,&• barbarorum Superiorurn sut. 
Haec indigna funt viro vtcumqj non Superioro 
religiofo. H'« tech'iis magis rumpitur, quam 
in alerto, Rdes, magis contriftatur Frater, cui 
fad>a e(f promiífio, frangitur enim illi nonfo-
lúm fides,fed & illudmir. Quid intereft ínter 
frangere fidem, &r occáfionem frangendi quas-
rerejQnippé nil.Niíi quód ad infidentiam per
fidia .iddmjr, 8Í fraudu'entia. Vnde Líu. nb.9. 
hiO. Et pérfidos numquam caufa deficiet chr paFto 
»0» Jíent)femperq-íalií]UMm fraudi Cpeciem inris im 
fonem Et qutd intceft inter fidem non fertiare 
& in mente aequtuocarc? Oui'ppcnü.Nífi quod 
ad fallentiá fidei additur dolus,^ irrifio. QiLls 
enimcogitvt promútasf Ergofi promittis,eo 
teneris fenfu verba proferre, quo ea percipit 
promi^Tarius, qs»? Deiis non eft, vtmentem tuá 
ferutari poflíit. Quit enlm hominum /c>r,l.Cor,z, 
quafunt hominis , nijt ^piritas hominir, ejui in ipfo 
efi ? Et fi rngfs, an poíílnt Pr«!ati fuaderc reís, 
Vt verítatem fateantur in fudicio,nromittendo 
«i« impunitatem, quam concederé nec volunt, 
nfic poflunt»?:.negatiué,quldquid aliqui iniqué 

dicantjvelfaciant, nam graue eñfidem fallerej 
I. j, in hnc ptmt. tí. ce coiat. petu. Ita Keú. de 
tnaieit. Frint.vtr. ita eiiam ^cr legít imos tra
mites, num.ij. bt tonduüi t L>et. m 1.ta eít na
tura cauiitcu. ti. de re¿.iui.iiun).7.6>. ante Ĵ -Ium 
Itnol.conlil lo^.tjUüü ex ea conívií-^ije peí ao 
lum íic a ludiec extorta t teus cotmcninari non 
poteít. ita etiam hippol, de Mari.ling.101.0.4, 
Ang.in fum.vcr. H ü e s : & Aodit. Líctij plura 
cumuiat addidtuin iotum . Ethcet iciani,iam 
multo ante exuLiie au | a . am capitishdem 
a curijs , ita vt non mtret vmqiiam regium 
limen, eamqj íeiliantes ibi in egelíate viuerc a 
é contra auiem violantes ditan i imj. ijlisnuim 
tamen ett,neíandos lito» mores tam Keipublicg 
perniciofos velle in Kcl ig ione^introdúcete , 
in quibus omma tam dicta, quám fa¿ia,Prafla-
torum pr3cfeitim,dccet elle í-crcíanétasíftiatq; 
qui taha intentant,quod luent pcrhdisEÍuaspj» 
naŝ ad illum Hom.lib,4. Iliad. 

Etfiperinros r>iolatojadere Troas 
lüppner e calis prxjenti haud puniat ira « 
j í t té indem grandes magno cum fañore pfnas 
H i cumconiugibusy totajtirpe refendent , 

Molo tamen Prxlatum tam promillorum tena-
iem,vt íi ea inmíta íint,obreruetjin malis enim 
promiflis hdem non expedit obfcruare,reg.6j>« 
In malis,de reg.iur.in6.Et Amb.i.de oft.c.50, 
Efi etiam centraojficium mnnume^uam foluere pro* 
n ifiumifacrameHtum cufiodire, V ide plura hinuf-. 
modi caufa n . q,4,& refertur dl¿ium Agelilai, 
Si ittfium e/fy^uod petisypromifijfin rr.iiiussnon pro* 
mifí. EtTull.i.deoff. aliquos caíiis refere, qui
bus non tenemur fernare promifium . T^jc pro~ 
miffa igitur feruanda funtea , fiht ijs , quibus 
promiferisyinutilia^neCjfi tibi plus ea noctaníyCjuam 
illiprofint , cui quidem promiferis j contra ejficium 
tjiy maius damnum anteponi minori. E l paucis sn-
i t xpo f í l iS f l an i f i l l i rpromi£¡ snon f i andum efeyquis 
non yidet , qua coaBut yuis netUy aut deceptus ¿e/o 
promiferit} Vide Chauafl.de ver.prud.lih.4.c.i. 
§.j,Scrib,in Sup.relig.lib.i.c.9.& inpol.chrif , 
lib.i. cap.15. Sen.4.de bentf.cap.j4. Ribad. 
de princ, chriít. lib. 2.cap. 15, LJpf. lib. z. ciu, 
dodr.cap.14. 

19?. x. Quod moneo, eft,vt commifia fibi fc-
creta fide feruet PraElatuscuftodia.Eft tanti mo 
momen i monitum iftud,vt qui iflud ferualfe 
nefeiat nefeiat regnare. In hoc coníiííit fum-
ma magnarum rerum, Primaqjregula bene,pru 
denterq; regnandi eft fecretorum obferuatio. 
Vnde PTOÜ.W , f i r frudens tacebity ejui reuelat fe» 
eretumyambulat fraudulentery^ni autem fidelis efi) 
cxlat amici commifium * Et Prou.20; £ / , ejui rene» 
lat m j f í e r i * , & amhulat fraudulenter3 & dilatat 
labia fuayne commifcearis.Ei vna ex caufís,quare 
iufte poflit amícus d¡mitti,eft reuelatiofecret jj 
EccU 2i. In reuelatiene myfierü efi-giet amicus. Et 
Fccl. 28. QuodJi denudaueris abfeonfa illiut, non 
perfeauerispofieum. Vnde *ier\.€p\R.§8>Fre,cade9 
occide,r on prodamyfed (¡ve magis fecreta cu<eret do
lor ylvc illa altiUscondam.ft Hb.f.de bencf. C,2l. 
Q r ^ r a r cum eo , qui artanut» fermonem non contim 
tt'-erit y & fidem datam , nec feruatam i n d i g n ó l o * , 
Tacer dum ergo Praj'ato, nam lubrica lingua 
facilémyfteria pandit .Vide pluraapud Scrib. 
in poUhr i j [U ib . i , c , i í .& ínSup.re!ig, l ib. i .c , io 

Decius, 

Imola, 

Ve Marfil, 
Angelus « 

Homtrus] 

V,¿ímhrcf 

Chauajfus 
S criban. 
Séneca, 
RJbadenei 
í ' p f i u s . 

Séneca« 

Scrtbtítl 

f.to. De 
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$90 Tomm Secundus De Prdato 

§. ao. 0e Ttmpmnth, Vrtkus ¡Regula-

D. Jtnh. j96. É IDE D.Amb. Mb.i. de off.c.45; 

^ r ^ . / e i . * V # & i . n u 5 n . m o r . t . 2 o , í J a u . i , b , é 
^ r y » » . . f r dereg.tu.iS.lautll.s.eth.tr.s. 
W / « / . 5» t & P. i .p l» í . thrja . tTsíét.7. Val. 
V a l e n t í a . ton-i.3.dlfj>.?.q.l,Lt ll.lib,4.ca 
Ixjjius, Aegid. dercg. iJb.i.par.z.acap.is.i-erald. in 
jiegid. fum.de virMom.i .par .^.pí inc . ir^í t . j .A.Carm, 
Ttraldus. ierm.iH.loiTor.mor. phii. ptinc.ljb.io.u.i i . 
j i ,Carm. 13. &v .Conu1j .po l . c . i i ,bcr )b . l ib . i .po l . th i i í t . 
jo.Torres. c.i m Sup.relig. l ib . i . cap.16. Ribad.hb.i, 
Co«t^ <te priuc.thnft.c.M.zi. Bell.Jib.i. princchnft. 
Scriban9 cap.ia.Euftach, in íua eth.j.par. diip.i.trad.^. 
Beilarm. fe¿t 4. Menoch.inít. pol.Iib.z. cap.24. Kclig.de 
X-njinch9 <iifcipI.triJt,^ert.Iíb.4.cap.ji3.Sart.in ciu.reip, 
Menechiut reg coniui.ij5, btob.ler.5. \nt.& Max fer.64« 
l(ji^»o¿. 197, isiotoi. quod temperantia , £/? tf^cfí/o 
Sartotiius, foercens^ cohiLens affetitum ab ijs rehusóme tur-
Sintntus. pteratfewnmr. lia Aug. lib.i. de I b. arb.c.15. 
^i.ct M a * , $¿ l ib^j .qq .q .y t .Tt jr jerar i t iae f i rá t ioHis in l ib im 
J)'s lH£i*Ji . fUnem^at^jadeo non retíos inijetus^rmay & tnode-
TJ. hernar, rzta üorntnatio, üer.hom. ín Dom.io.polt Pene, 
tdrijiotelt ¿c viH, iniq. Iemperamia efr refrfnatiocttfidita* 

fis adHersüs,eatí¡Ha carntlher dele6lant%hxiñ.hh, 
j.mago.mor.cap.j.&5,etb.cap,lo. Temferantia 
efi medietas circa voluftatesgi<flut, & taBus. Quá 
definuionem approbat D . i ho loco cit.an.4.Ec 
ex his collige, quód primarium , & propriutn 
otiicium temperantise eft moderari voluptates 
verfantes circa cadtunij 5t' guí fum, & licgt etiá 
videatur verfai 1 circ? moderacjor em vohipo* 
tum in a li)s feníihus occijrrentium, vt vifii?3U» 
ditUjolfadti^td tamé nó e<t per fejnifí qua^nni 
ordinantur tamquam ad finem vltimgm ad di* 
élo% ienfus guftus,& taétus,vt omnes mmp.Th, 
^ ArifiJoccicAduertitautem D Thom.art.2, 
quod temperátia fumñur dt ipücner. i .pro mo-
¿eratione,quam raüo aéi ionibiss ,^ affedbonf-
bus humanis imponit,^ fie virt ió generalis eftj 
& de temperaniia hac modo loqufitur plurimí 
PP .& DD. 2. pro virtüiejqua? ref rmar appetU 
tum in his,quae máxime alliciunt,vt funt guftus 
& ta£hjsJ& fíceíUperiaüs vírtus . 

»98. Noro2, quód tempcramta eft multíjm ce-
lebratajtam á Scrip. f^cra, & PP. quámá D D ; 
prof.Fccf.; 1. Vtere quafi homofrugi hts , qtue tibi 
apponuntur , itnmcun? manducas n¡t*!tum odio ha* 
heatis. & t ap, 7̂. T^oli auidas e@e in ontfii efttla'-
tÍDne,& mn te efunda* fufe? omnem efeatn', in niulm 

VtBernar, tis enim efeiserit infitmitai. Per. de prd, vir.poft 
tned. Sedinter has trniferantia femper atnplexada 
efi ¡efi enim modnsyittein ownt verbo tvel opere. Hac 
humilhatit requlam cufiodh^tranquillitatem animi 
feruat, cont¡nent{an:,&caflitatem diUghrfoHet de-
cus, & honefíatem;reftrtngit ratione appetituM,ira 

S.Ephrm contemnitinecrependitcontumeliam. Ephr.de tim, 
Dei. Temperantiatn fanitas fetjuitur^ fobrietas, 

Smeca . dtr ¡ ^igilamia.. Sen. epift. gg. Temperantia >o/»-
ftatibns imperat, alias odit, atr, ahigit, alias d i f . 
f e n h t , & ad fanummodum redigit,nec m u a m ad 
illas propter tpfas -venit. Sch optmum efie modum 

, ti- f 9 eupitorum , non quantum -velis, fed quantum deheas 
lamblich* f u m e „ , lambí, apud Stob. fer. ?. Tundam-itum 
SWXHS, virtuti* e f í í r t Sócrates aiebat, continentia, & n¡o~ 

deratio voluptatisi ornamenttm vero honorum om~ 

ttium tempertntia fpe£iatHr3 vt "Plato afferuif, mu-
nimenmm deniqtte íionejiijsimarum animi ajjeflio^ 

ft ego dico, 
ty?. u iceuüumefta cemperaniiameíTefim-

plicner neceliariatn Praelaus KeguUnum , lea 
bcnb.in bup.rclig.lib.i. cap. 16. Mciiocn.lib.z. Scrihani 
init.p0l.tdp.i4.Aegid,dcreg.li0.i.par.2.c,i6, Memch% 
Bell, Kibaü.bart. Patr. IOCOCJC. Cíi.'ilíat. i .ex Aegid, 
bctip 2. ad Tim. 1. ¡Sj1» enim dedit nobis Veus fpi- Bellarnti 
rithm timettSifed v i r t u t i s ^ dilethonis,0- Jobrie- ¡{jbad, 
tat is i \bi peí lobrietacem daram rtpoiíoíis pci- Sartoniut, 
mafijs tccleíiíE PiaEiaus, ínielligiiur lemperá- Tatritins, 
i(a,vt notantibiA Lap,& Magal.&i.ad Tim.j A Lapide* 
Oportet Efifcofum foirium t j ¡ e : i . c x PP.Ber.ep.zé» Magal. 
ad ( j l i i á . t p . í - ' o ñ r e m o temferantia opusejí , ne yui T>. Bernar, 
aHjípra:dicu[)ij.fei^uod ah¡ i t sr iprcbuspat .h l HlCf* D.J/ilfron» 
rtluuin cap.Lccleliaíjd js.rcpieiit.vtienstccle-
lia Primates, qui deiicijs, & in^udicitijs va-
cant..¿?; n<tt> cotifujioi& ignominia eJiylESFM. Cru 
cifixum, magijirum pauperem} atq; efurientem far-
tis pretatcart lorporibus^eiumorum^y doiirinam r» 
bemesbticcasyiun.entiaijiore proferreióiC^.XHÚOTiC 
Tum quia intgmperaotia elt v u i ü máxime be-
ítiale,vtaic Ar.j.tcii.c.i i^his erum folúm duo-
bus ieníibus deleCtátur beítÍ3c,ergo máxime de» 
decet Superiores. Tum quia iniemperantia eft 
vitium puerilc3vt a'u ibidem Arifl.quia intetn-
perati ve pueri,impetu,abrq; difcutlu feruntur 
in ea,quaE obleótant. autem tetra , cuius I{ex 
fuerefl-, Ecchio.Tum quia imemperantia vitiu 
máxime tutpe elt^i Arift.ibid.Fitenim perei 
quis mantípiurn ventris,&r gula?,ergo Prxlatis 
m^xanc vitanda,ne fu o malo exempio alios ad 
f m í h t f r vúiendum aliieiant. Etcbrerua hic 
vnHiif,quoc! ego atteté obferuauisquod on.nes , 
& qiiOtquot Pr»Idti Praelatijs pnuati vmquam 
fuere, id illis propter hoc vitium euenit, nau-
feam enim generat,& máximum conremptum, 
íntemperatum haberePraelarum, 8f' dedignan-
tur fubdm cali bruto ammali fiibdi, cum alia 
vi t íatolerabihús fufíerant, & patientius.f»tr*» 
kum itaq;Prxl3ti,vi bene Patr.lib.tf. de reg. t í t . Tatrhhtk 
18. Tt hac yirmte in frimis fulgeant , qua eorum 
njita y moreftji cafiigatiores omnino erunt, eorutn 
exempio cunEios ciues emendatiores reddenf f 

200. Peccatur contra temperantiam 2, modísj 
flupore/eu inren>ibilirate,deqtia D,Tho.2.2.q, V * * ™ ® * } 
l42.ar.i.&• intemperantia,dequaibid.ar,2.Stu-
por eO,cum quis ira auerfatur, & fugít d e l e ñ a -
í iones tadhis, & guftus,vt r oliteis vti,quando, 
vel vb>, vel quantum fecundúm reííam rationé 
oponer, Imemperanna eH exceftus in concupi-
fcendis,vel fruend's deleóíatiombus g!jftus,vel 
taéhis, vtcumappetuntur,vel vfurpátiir}quádo 
vel vbi non oportert, vel plus «uám oportet, 
vel nó eo modo,quo oportet,ve! quas nó opor
tet, Inrenfibilitas eftpeccatum mortafe,ve! ve» 
veniale,raiione, mater!ar,quam repudiar; Nam 
íi repudiet deledíabiles operationes r eceflarías 
ad conreruatjonem vir^,vel in fpecie,vel in in-
diuiduo^t D.Thc.ar . í peccatum morraleerlt. 
Si vero repudietdeleftationes neceílariastan-
tum íub venial! ,veníale erit.Tntemperantia eft 
peccatum mortaIe,vel ven¡ale,pro ratione ma« , , 
teHafjin qua verfarur. VideVa!, tom. diTp. 9, f*!****4*. 
quaft . j .par. iXeíT.l lb.^cap.r.dub^.Iaijel . to .t , , 
par.».ph¡l.chriíl,tra£l.7.cap.3, lMrJ*íi 
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Qufiftio 11. Cap.ni. §.XXl. 39t 

a i , Be partibM integtalibm 
tcmperuaiia * 

. ^ r ' - Ide D.Tho. i . t . q. 143.144, 
145. iauel. loe. cit. cap.4. 

I tiiitacn. ech. p.3. ü i l ^ . i . 
j ir. j . ftCt.4.4. i . Vaí. io . j . 
J. dilp. y. q. i . p . ¿ . Leli. lib. 

4. cap. 1. dub. 4« 
»0*. Dicendum elt, z. die panes integrales 

teniperai.tia?, verecunduni,per quam refuguur 
tuipitudo tempetanciaecontraria, &c iioneííaié, 
peí quam cemperantiae pulchntudo amacur. ¡ta 
i J - f n.q. 143. & ahj, tlt iguur vercundia non 
Virios proprié, fed quaedam laudabilis paflio, 
q<ia lutpia fut;imiis,& ea qtiae probro üigna sút. 
Vi amusaquaha máxime íum peccata imcmpc-
rantiacj & hac ratione uiuat virtmé lem^eran-

Patnafe, * vt D. Th, ar. 1 Jk Ar. t. cth. c. 7- £* */> Da-
m a í c j i b . t.dendeorth.cap. 15. o ttmoris 

tártftoul. dtturpi a £ i u . Et Arilt .4. eth. cap. 9- Bjitimor 
dedecoris, j iueyeré , fiue exifiiwatt. thet.cap» 
6. Verecundia efí dolor ^uida»i3 aty, ferwrbatio ex 
malí3 , aut frxfcntibm t au$ fra:(eritij s aut jutu-
r i s , qu* tnjjmtam inferant . Dicicur atutm 
quaou /que viicus á Si>. PP. quatenus, vt D.Th, 
loe, cu cofnmunlter virtus dicitur omne i d , 
quod eil bnnum , & laudabile in humanis 3¿ti-
bus, & paífionibus. Eft veroduplex. Vna de 
bono, quatenus feilicee quis erubeteit bonum 
faceré, vteum Religioíi erubefeum predicare 
euangelium , mendteare. pauperem vuam age-
re . Altera de malo, vt cum erubefrimus de 
maloaliquo perpétralo . 1. mala e í t . z. bona . 

DtGreg,' DehisG eg hom ic.in Ezech. Skut verecundia 
laudabilii efi in malo , ita teprehettjtbilis efí in ¿o-
no , eruhefeere enim malum fapientia efí i bonum 
•vero erutefeere y fatuitatis , 

i c j . Nota i.qiiod verecundia, &timor funt 
corporei afif ^us, vnde non fiunt fine corporis 
mutatione; contrario tamen modo; nam in 
verecundia fit motus á corde ad partes extrin* 
fecas, quafi á c e n t r o a d circumíerentiá} inti
móse vero ab externis partibus ad internas. Et 
idprouenic, quia natura femper tranrmittit 
fpiritus, vbi fentu defeólum, vi deficientí l'ub-
u^n'at. Et quoniam in cord^ eft fons vita?, in-
de eft,qu6d quando timetur periculum, &r má
xime pe-icuium vftae, fpsnms, & fanguisad 
cor confluant,reliftis parfbus externis fine co
lore, aui ex íanguine oritur, vnde ex timore 
palleíaint homines. F.t quoniam honor, & 
Confuso ftanr in exterioribus, & non in corde, 
ideo quando homo cónhiííonem , & inhonora-
tionem timet ,rpiri i«s ,& fanguis ad exteriora, 
& prsecipuéad fatiem, currtmt, & fie homo ru-
befeit in facie,qux erubefeentia verecundia di 
citur . De qua cum certum fir quod in facie fe-
dem habear, in qua tamen parte, dubitatur. 

ViÜuguf} , Aug. fer.8 de ver. Apoft. eam in fronte collo-
cat j ln fronte tilamlcntcem'] figat f vbi fedes 

V.Amb. fudorit efl. Amb. deob. Imp. Val. fn genis. 
l í í f funt , in qmbttf folet nitere verecundia, 

Mulenfts, Abu!. t, zo. in Gen. q, vlt. in fronte, & oculis 
yeretundia apparet in fronte^ inoculisideo h«mi* 
nes verecundiam patientes yOcut** deprintunt, 

204. Nota i.quod verecundia magis apparet 
in iuuenibus, quia plus habent caloris, & peí -

iis funuct cnorii • In mulieribus autem ma
gis apparet, quam viris, quia habent & pel-
lem leneriotem, & lai.güiiítm fubuljoteiju, 
Cur autemimpiobi n o í i c r u b e i e a m , d o c e i D . 
Thom. 2. i . q.i44« ^1.4. quia, cum um m mahs 
protuodati, non apprefícnúunuiupia, vuur-
pia,í'ed poiius de his gloriamur. 

zo$. DubuaDi&, an huiuímodl laudabiiem 
paliionem in iJiaelatis reperm ncceüe lu'. tum 
Anlt . 4. eth. cap. 9. oitat in (ciiioubus vere-
cundiam nonreperiri, quia mhíipudore di-
gnum agunt: nec liniiijítr in vinuolis; at 
P r a e l a t o s í e m o i e s e í i t d t c e t , & v i n u o í o s , fu 
qupd luet fene>,& virtuoit, quamdiu opei an
uir ve fenes quorum cít on.nja cum maturi-
tateagere, & vt virtuoli, íjiiorum eft ni-
hil non honeltum pairare, verecundan non 
habeanc, quia tamen vt homines cadetepof-
fum in aliquo , vei verbo, vel fa¿to,vel geí iu, 
vel nutu minu& honeíto ideo decet eos tune ve-
recundari . Quod docet O. Thom. loco cit. 
cum ait, quod hcet fenes, & viriuoíi verecun
dia careant, quatenus eam non fibi facilem ap-
prehcnduiiijfunt tamen fie difpoíiti , vt íi in eis 
eíiet aliquid turpe, de hoo vcrecundarcnttir. 
Q n n padto intell igendú efle aiiAr.loc.cit.vere-
cundantui; autem Prarlaii 5. decaulis, 1. ex ali-
qua tutpnudinecommifla ab aliquofuo fubdi-
to,quam refundí in propriam perfonam esilti-
mant. z. ex fpecie, vel oplmone alicuius tur-
pis ; ad virtuofum enim virum fpfcéíai non fo-
lum vi.are turpia, fedetiam omnem finiiluij-
dinem,& api. arentiam turpitudinis i.ad IhcC, 

Abjiinete fot ab omni fpecie mali ex infa-
matione lib) falso data,nam tui pe putant, quod 
de fe tale ijuid lufpicemur homines . Et alio-
quin qued etiá fenioribus verecundiaconueni-
at, docet Amb. i.de off.c, 19. ¿ J u * cum fit om' 
nibttí tetat'buí , pcrfoniS) temperibus3 & locis apta , 
tan.en adoltfrenter y iuueuitef^j annos máxime de
cet . Et Sen. ep. IJ. Inter hac & ruborem ejje fet ot 
*jui grauijjimis qmt¡ue viris fubituf offunditur ; 
magis quidem in iuuenibus apparet , quibus plus ca~ 
loris efí , & teñera jronsynihilominHs veteranos, & 
fenes tangit • 

i c f , N' a j . quod verecundia deber feruari 
in voce, in modo loquend¡,& canendi, in ©cu
lis, in oratione ípfa, in moni, in geftu , in in-
ceflu,iíi habitUjde quíbus Amb.lib.i.de off.cap, 
18. Ber. ord. vi. Humh, in fper.Kelig hb. 7. 
p . i . Hugode S. Vift . t . i .de inftít. nnu.Mérito 
itaqi ait Patr. lib. í . de reg. t í t . 20. quod v e r é , 
cuudia efí artifex, efeEfrixej^ diligentia^; non enim 
tantumne quispeccet cauety fed irthonefii s decoréq; 
agatyomni f íudio y omniq', d i l í g e n t i a nititur .dt pak 
lo inf rá . Tiegligenda non efi yerecundiec haud par-
ua yirtur^ute emendatrix otnnium afíionum nofíra. 
rumyCir expultrtx improbitatis3 actetneritatit efít 
cernitur, Et Tllll. in part.or. ait , yerecundiam 
efe virxutem omnium cuflodenif dedecut fugientemt 
& laudetn maximam confequentem . Ptura VÍderí 
poflunt apud Arift. 4. erh. cap.9.2.rhet. cap.<f. 
Amb. Patr. D. Th. loe. cit. Bwf, in vir.ver. Ve
recundia , Iauel. 4. eth. tr. 9. & phi!. chrift. p. 
i , tr. 7. cap. 4.tit. De verecundia. Stob.fff. 31. 
Torres phil, mor. princ. lib. 1. cap. n . Huk 
paftioni contraria non afl-gnat D. Th. ea tamen 
aífignat Ar . i.eth,c.7. fine; nimirum pauidi-
tatem, quando quis jn ómnibus verecundatur, 

Et 

jirifíottL 

Séneca 7 

D.Üernar» 
Humbert, 
Hug. de 5*. 

F i B , 
Vatrititts, 

TuUius ,\ 

Arifiot» 
hufteus* 
Jauellus. 
Stolaus » 
T é r r o ' , 
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V* Atnh, 

Cicere, 
Semca, 

p, Amb, 

Jauellus, 
lejjiuf. 

Et impudentiam,quando quis in nibi|omnu 
no vtrecundatur. 

107. Honeltas de qua D . T b . i . i . q. J45. eft 
ammi M U o íirniaJ& liabilis ea omnia agen-
di cum decore, & venyltate3qu2 fecundum vir-
tuieai íunt . lía Patr. lib. 6. de reg. cit. zj.Quae 
detinitiocolliguur ex Anit. lib. ieht.ad Alcx. 
cap. 1. vbi a'f» Honefta junt; tx yuibus ff>lendor 
aliquis, atqi i l l u f í r i s htms in eos, c¡ui aii^uid gef. 
fennt 3 emanaturus fit, cadem habct 7. mor. cu« 
dcm. ca^. 9 & D . 1 hom. loc. cu.ar.i.probat, 
quod honeiiuni idemettcumvirtucej&aic i . 
quódidem eít cum decore. & Amb. 1. de oíF, 
caí .45. 2^o» mediocre e/i , rebut in fingulis modum 
feruare, atqi imfartiri otdinem , in e¡uo yeré f n e » 
¿ucet illud , ĉ Kod decorum dicitur} quod ita cuín ho-
nefto iungitur, tit fepararinon queat, £ t eít tan
ta? pulchutudinis honeí ias , y>t > fi octtlix cerne-
retur, ait ClC. ¡ib I, de off. mirabi les amores ex-
dtaret fafienti*, Et Sen. 4. de benef. cap. 22. 
Ejí magna in ipfo opere merces rei 3 &• ad allicien-
das mente! hominum ingens honefii pctentia , cuiut 
fulchritudo ánimos circumfundit , é^del in i tot ad-
miratione lumink} ac julgoris fui rapit. 
208. Dipliciter aueem fumuurhoncítas 1 .pro» 

Wt ligmricai vmurcuiufq; virtutis rcótitwdinem, 
atqj adeo tpfum bonum honeftum in materia 
cuiiisübet virtutis ,Vndequiin cunétis ñudijs 
fms, 8e veibis, & geftis, & fcriptis nihil inde-
c o r é , aut Jrreprehenfibihter agit, honeílus di-
citur; & qui in contradibus, ac negotijsfe tra-
¿tab.lcni, atqj facilem exhibet, fine emendo, fi
ne vendendo, feu alio quocúmqi modo, hone-
ftusfimtllter dicirun. Cor. 14. Omnia hsnefie^ 
& ftcundum ordinem fiant in >obis. z, fumitur 
fpecialiter pioeo, in quoelucecdecor tempe* 
rantiae. Vndequi comedir, b'bit ,coita quan-
do, quantum, vbi , & quo cum debet, honeíhis 
dicicur. F t h o c p a é í o honeftas eftpars tempe-
rantiae. Q'T diftinétio fumitur ex Amb. 1. de 
CÍF. cap 46. Ff l igitur decorum, <¿md praemínet) 
cuiu* ¿iuijto gem 'na efl » T>ljim efl decerum quap ge
néra le , (jmd per •vnihtrjitatem funditur honefíatisy 
<¿r quaptoto fpeSiatur cor por e • E f l etiam fpeciale , 
quod in parte aliqua ettitet, Aííignatlir ailtem hoV 
nefhs pars potius intcgralis temperant¡ae,quam 
aliarum virtíitum, quiá opera temperantiac fá
cil us, & communiús foedantur. Se dehoneftan* 
tur, quimoperaaliarum virtutum • 

209. Cum itaq; Prjrlarus fit lucerna ardens 
in monte fuae Religionis, adquam refpiciunt 
omnps , & quotquot funt fubditorum mentes, 
atqjocuü , onuenit, Ipfum non folum refl-a 
agere , êd reé ié , debito feilicetordine, dehi-
to,& conuenienti modo , tempere 3 cum debi
lis , 8? oppominíscircumñantijs , ' & id in om-
nium virtutum materia, fedpr^fertim intem, 
perantia, quatenus nutritionem dicit indiui-
dualem; nam , quatpnus dicit generis humani 
con)>r.,ationem , eam exercere non p o t e í í . 
Q md fi f - cer í t , foat femaxJmé fibi Ideuinau. 
r u ^ rMbH.tornm animosi ait enim Patr. loc.cic. 
So/* h o n e f í u e P , enim opu* , ^ «ytife* pmul pro, 
hatur , &ade0ad Ce hnmhet aUkit , -vtimitato* 
eiuf,&' auttor vw.famfr; efje^ejidetet % Vide Ruf-
in vir. ver. Hone^um laue?. p. x. phíl. chrift tr* 
7, cap. 4. tít. Dehoneftate; Lefl. Hb.4.c.r.dub^ 

Cauaff.de veraprud. lib.i.cap?3,|.3, ? 

210. 
Euftach» 

§ . 3 2 . pe partihus fubkftims 
tempetantia • 

IDE D i T h . a . i . q. 14̂ . Eu« 
itach.3. p. eth,tr. 3. fe&.4« 
q. x. Lefl. lib. 4. c. 1. dub. 4. 
Val. to. 3. ditjp. ^.q. i - p. 1* 
Dicendum e í t , partes fubie-
¿tiuas temperantiac efíe 4.ab-

í l inentiam,fobrietatem, ca í tnatem, & pudici-
tiam. D. T h . loe. cit q. 143. ar, vn. Euíiach. Se 
aHj. Abitinencia, de qua D. Th. q. 146. eít v ír -
tus,quahomo á cibis abitinec prout ©portee, 
pro congruentia hominum, cum quibus viuit« 
& perfona? fuae, & pro vaietudinis lux necefli-
tate, D . T h . a r . i .cotp. 

211. Nota 1. quód natura paucis contenta eft, 
Nam EccI. 29. Initiutn -vine hominis pañis 3 & 
afina, & reftimemum, & domus protegens turpitu* 
dinem , Et I, ad Tim. 6. Hubentes alimenta 3&' 
quibus tegamur f his contenti Jimm . Sen. ep. 17» Setitté « * 
T^atura mínimum petit, & ep. i l . Fenter fracep-
ta non audit, pofeit, appeUat \ non eji tamen mole
j í a s ereditoriparuo dimittitur, ¡ i modo das iUi ymi 
debes, non quod potes . & ep. 16« Si ad naturam 
niues , numquam eris pauper', ¡i ad opiniones,num-
quam eris diues ; exiguum natura dejiderat, opini» 
immenfum. Et Luc. lib. 4. Incánsli S 

Pifcite, qu¿m paruo liceat producen yitam 3 
Et quantum natura petat. 

212, Nota 2. quod ex crápula multae proue» 
niunt infirmitates . Ecc!. 37. Vropter crapulam 
mulii obieriint; qui autem abfiinens efl, adijciet v ín 
fam, Et LlIC. »1. Attendite ne forte grauentuV 
csrpora -veflra crápula, & ebrietate , & curis huius 
yitx , & fuperueniat in tos repentina dies illa . Et 
huius rei rationem rcddit ChryfoI.fet.41. T^am VShryft 
quoties cihorum eruditas yitalia deijeit , infirmat 
fiomachu, cerrumpit fenguinem^yitiat humores,fuc-
cendit choleram , extremum febrisgtgnit incendiU9 
totiesteger mente perdit,amittit f ensü , fertur defide* 
rVjS^ontra'vs urgetur, falt*taria rejpuit, qutertt no-
xia, fugit curam, & tande vitam perdit,& mortem 
inuenit. Baíil. hom. i. de laúd ieiun. Siquidem , 
habitudo corporis extremé bona fenfim mutatur, & 
indiuerfum recidit, nimirum fuecumbente natura^ 
tiecvalente corpulentia pondus fuflinere. P h í l o 
lib. de mun. optt. Jmmoderata ciborum congef íh 
f f i let í fera naturaliter . Vnde limen, fat. 1. 

Hinc fubitte P ortes, atq; inte/lata feneBusi 
Jt noua, nec triflis , fer cunfías fábu la canas • 

Hinc etiam videmus,quamplurimos Praelatos, 
qui, cum fubditi eftent, faniflimi erant, graui-
bus torqueri infirmltatibus, & fitiús forte de-
cedere, quam decefllflent, fi fuiflent fubditijli-
cét hoc multi tribuant, & non immerito , gra-
uihus animorum curis , quibuspremuntur j fed 
in his haber etiam fuam crápula partem; E con
tra vero ahPinentes longifllmé vitam produ-
cunt,vt de Eflenis teftatur lofeph.lib. 2. de bel. 
Ind. cap. 7. Viuunt quam longifftme , ita yt pluri-
mieorum yfq', ad centenariat» proferantur atatem, 
fropter fímplícitatem yiSluf , ut 1 quidem puto 
inflitutionem hene in ómnibus ordinatam » Ifti Ef-
feni vitam quad ragefímalem, magis tamen fe-
uerc, quám nos Minimi, obferuabant, vtcon-
flat ex lofeph. loe. cit. & Phil. Hb. Quodom, 
prob. fu lib. Vnde ridiculum eft 3 quod dícunc 

aliqui 

V h i k l 
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C: 3S>s 
aliquia abRlnentiam noRram vicam abbreniare, 
Cumer^o nullx diuicli ¡nciiorcs iim faniuce 
copoi iS,vc tccj.^o,?^ junimutfi Uom* Jithemimhut 
uiuereymors a u t e c a l a m n a í ^ t iOÍeptl.Í0C.CÍC.llb. 
7.cap. liattcaquxiamr axxxúU íanitas>vC 

í̂ » Gttgt Cieg. 3. p, paft, adm.ij, Salta corforü guando ad 
bene ofietanúnm accepta defficitnr j ^uami Jtt mu-
neris^amiffa femitnr s & infru£imse ad uLtimum 
quantury yu* congruo conceda temfote ut i í i ter non 
habebatur, Üebet noíter Praelaius abítinencias, 
ex qua & fanitas taníiim i | i i neceffana, & vicae 
prorogatio prouenit, muhum ítudere. Non 
crictamen contraabliinentiae virtutem aliquá-* 
do plus comedere,temporiim actqnta diueríita-
te, modo temperantiae regula non excedatur. 
E c d . 10, Reata térra , cuiut Vrintifes comedunt itt 
tempore fuo ad reficiendum j & non ad luxuriam') 
Qnoddenotatilla partícula, Intemporefuo . 

Hipfoerl Hippocr.enim aphor. 17. lib. 1. feét. r. dicic. 
Daadum al i^uíd eft temporis fegioni^ ¿etati , & con* 
faetudini % Etaphor.iy, Fentreshyeme ) & tte* 
re natura calidijjimi funti&fomni longijpmi; qua-
frofter inhistemforibtts alimenta flura exibmd*, 

Jlrifiotet, p*"* • Et Arilt. íedt, l . probl. 40, Hinc etiam ct̂  
buf farcMy fotio liberalis fer ¿ftatem adtnniitur 9 
Et infra . Parfimonia cibi communit lemporHm om* 
nium efijfed magis afiati comienityne vb habitU- tem-

J{oJtgml. foris feruente,corfUi cibo immodicoprefsit exa:ftuet* 
Chauajftus Vide Kolig. de dií'cip!. cbrsíf. perf. lib. 4. c.54. 
Memcb, Chauafl. de perf. prud. lib.j,c, z, Menocb. inít, 
hufeus, pol. hb. z. cap.24. á $. lO.Buf. in vir. ver. leill-
j a u e l í u s , nium •> lauel, phii. chnli. p. z. tr, 7. c. 4. tit. Da 
Torrej . abítinetnu : Tor. phil. mor. princ, lib, 11.4 
V J h o m a í cap. 1. 

113. Peccaturcontra abftinentiam per gula, 
idequa D . T h . z.z.q, 148. quatenusaccipitur no, 
men gulas vt contradHtinftum ab ebrietate. Eft 
autem gula tune peccatum mertaíe , cum quis 
ita immoderaté expetit, aut vfurpat cibos, ve 
jllorum caula paratus íit violare leges obligan, 
tes ad mortale j alias tantümeft venialejVt D , 
Thom. loe. cit. ar. x. nifi forte afFerat aliquod 
nocumentum graue, quod gulofus potuerit, & 

yalentU « debuerit praecauere, vt Val. tom. j .diPp. 9.q.3, 
p. i'Gulae peccatum in 5.fpecies diuiditiir ,de 
quihus D.Thom.ar.4. gcexplicanturl iño ver̂ . 

# í t c ü l o , 
Trtepropere, ZáKíé , ttiwtf, ardenter , fiudiose , 

Cre¿* Qü» modi defumpti funt ex Greg. 30. mor.cap, 
z?. C ú e r g o q u i s e x h i s q u i n q i m e d í s I t a p e c c a c 
vi paratus íit tranfgredi leges ad mortale obli
gantes /pecía le peccatum mortale gulae commit 
tit. Vide Va!, loe. cit. Le(T. lib. 4,cap. ^. dub. 1, 

114. Sobrietas, de qua D . T h . x. x. q.149. ell 
U. Thmtt virtus moderatiua potus,valentis fuá fumofita-

ie caput conturbare, & inebriare . Ita D.Tho, 
loe. cit, ar.i.S' x.Hanc virtutem fpecialiter re-
quiri in Prslatis jdocet D.Th.ar.4,quía,cü ip-* 
Toiu fit vacareqrationi, facrae le^ioni, fubdí-
torüerudi t ion i , debenthabere mentépuram, 
ferenam,ac vigi látem. Vnde i.ad Tim.?,& x.ad 
Tim«i- ea requiritur in Praelatis Eccl. Et Protu 
31. T<(oU Hjgibufdare vinum. Et veré ebrietas 
eft vnum ex iüis vlti j « , quod quam máxime eft 
in Praelatis abominabile, & quod eos maximé 
reddit contemptlbiles , Hinc P'ato lib. 3«de 

TUto* Rev .^behAetatehay'y i f f í sdtx imut abfiinendum. 
ynicuic¡ \ enít» magit conceditur , quamcuFíodi , 
t í r te ta te grau*mt ybiterrawmft nefeiat, T^tra

fe ridiculum eJfet^Hfiode indígere cufiodetn, Quare 
jncei legesá aoloncdatas X-acedetnonijs^ ( vt 
Laer.m eiUS vi. ) hsterdt. Princeps Jt defrehen* laertiusi 
d a t i * r e h r m , m o m m h l ¿ h t u r , Et icícrt Aicx. ab ¿ib ¿ i l e x , 
Alex.iib.j. cap.n, apud iñdvi iege cauiúti ie , 
Vt concubina, vel aita qusliDet muí ier , Ke^em 
lemuientuoccideiiS; hocuonaretur muñere, ve 
fucceilori nuberet.Et Íib.4.c.é.att,quo(i Cartha 
ginédbus, ne infotelcetét n.agiilratus, toto tm-
perij tépore vi nú interdicebatur. Et lib.j. c .u. 
de Komanis ait, quod vino dediti a muntr ;bus 
publicisarcebantur . Id autem hebacob dam-
na,qu2E íecúaífertebrictaSidequibuslaté ísitr. 
hom.3,in Eccl.coi.5.Et Amb.deHe|ia,& iemn. G.TSUjfen* 
cap. 16» i-brietas fomemutn Ubidinu ¡ ebrietas in'. V , Amb» 
pentiuum infanite , ebrietof menenum fafientia • 
fiac fenfus hominum mutat^ <&• formas-̂  <¿r fer hanc 
punt ex hominibus equi adhinnientes , ChryfoJ, 
fei. i 6 , ait, quod vinum eltjDícmo» blandus^nui- T>*\Chryft 
fatus bo/iist i Ilécebra hone/iatis 3 & fudoris iniuria, 
Hier. inc-x. ep. ad Tit , in illud, Ison vinolen-
tlim, Longum eft , iré fer Jingttla 3 & infamas} V.Hiern, 
(juasebrietat fuggtrit } explicare» Videos a l iónos 
fóculo, in tela yertentes , fcyfhum in faciem lacere 
(onuime ¡al ios3 Jci/Jís vejiibus s in yulnera aliena. 
f r » r u e r e a l t o s llamaref alies dormitare; qui flus 
bibertt,fortiorcomfutaturt Et infra. TSljtmt¡uam 
ego ebrium cefium futabo , Quare benc x, Cor. 
Ebriofi regnum Dei non fojjtdebunt . 

x! 5. Cum ergo ebrietaslit tam abominabilis, 
totq; tantorumq; malorum caufa , certilíunum 
eft,quodíobrietas i l l icótraria, eítno?tris Prs-
Jatisomnlno necefiaria. Ego quippe exi íHmo, 
fioc ebrietaris morbo laborantem non poííe tu-
ta confeientia Prelaturam recipere, nec retine-
re receptam; nec'. pofle á confeflarijs abfo-
l u i , niíiíirmeuir proponat, vel Praelatiae re» 
nunciare, vel abítemius omnino euadeie, Pro 
ebrietate vide to. 1. huius op.q. 1. cap.17. §. vn, 
laue!. phiI, cftrift, p. x. ir, 7. cap. 4, tit. De Í 0 -
briet.Contz, 3.pol. cap. 14. Menoch. iníf, pol. í a u e l l u s l 
lib. i .c. X4, § . 5. Tor. phil. mor, princ. lib, 11. Com^ 
C. 9. Ant, & Max. fer.^S, Diaz in praó^* crim.c. Memchius 
So.TIraq. de nob. cap. xi. á num,i74. P.Greg, Torres. 
lib.j9.fyot,cap.8. Camp. indiuerf, iur, rub. 4. á Amcnius , 
num,3, Gutier. can.qq. lib.x.cap./}. Vide etiam & Max* 
totamd.35, p,-4 .̂ 

xitf, Peccaturcontrafobrietatem ebrietate, Tiraq, 
de qua D' Thom. x.x, q. 150. Ebrietas autem eft T , Greg, 
immoderata vini potatio caufa'voluptatis,pri- Campanil, 
uans; otatorem rationis vfu. Qui ergo ita in- Qutiere-^, 
ebrlatur, vt vfu carear rationis, peccat fine dn-
Mo mortaHter , vt D. Tb. loe, cit. ar, x. & Val. 
tom. 3. dtfp,9.q«3. p»i» quia priuat fe vfu ratio- fa lentU ¿ 
nis,^exponitfe millepericulis peccadi,& hnc 
licc t intentioncm formalem non habeat fe ine-
briandii fuflRcit enim quod potuerit ebríeta-
tem vitare, Cenfetur autem quis potulífe ebrlc-
tatem vitare, quando praeuidit, vel potuit prsc-
uidere Imbécillitatem fui cerebri » facilíta-
tem inebriandijfumofitatem vini f aciliter ine-
briatiui, quantitatem, qua faci lümé eum ine
briare poterat, Vnde íi quis iam aliquotiés fít 
expertus inebrian fe ex tal^vel íimilí potu quo 
ad qiiantiiaté,qiialitaté,&c,meriro cenfetur po» 
tuifle prjuidere ebrietatem fecuturá; arq^adeo 
mortaliterpeccaflefe inebriado. Cognofcetur 
autem, qiicm in talem ebrietatcm íncurrifte. 1, 
quando poftridie non me mlneritjquid tum dl-
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xenij^gerirjquomodo domum, auccubitum 
icnc, g quo duCtus. i . liea aixerir,vcl fecenc , 
quae non iblet, ve Regin. l i b . ü . num.57.j51 au-
temquisuon ita Jnebrietur, vt vlum pei;dacra-
tionisjlitet íciat quod íacit,íi camen in aliqua-
tphi iar íor foluo, &aUquantuíuffi perturbe-
tur illius pnantaliajica vt videatur ei, quód do-
mus gyreiur3& humuies habeant duo capiia,pu 
tat v'al.ioc.cit.col.j. verf. item diximus, quod 
non í i imorta l e .Me l iús tamen Sylu.ver. Lbrie-
tas^q.i. contrarium cenfec, li Iclémer id egent, 
& íine aliqua caula, traCtus lolum dukedine vi-
nijquianoubiluerlaedit vlum rauonis iinecau-
^&rcum penculo peccandi, Prxlaios autem 
in hoc t. cafu milla racione puto poíie exculari 
3 mortali, quia poHti funt in exemplum iubdi-
tomtnJl& huiufmodjebrietasdeturpat plurimu 
Príelatiam, vnde perditur refpe í lus , & Tubditi 
iicentiofiores fíunc, & minüs obedientes. Ec 
videtur docere Turrecr,in cap.fin. d.3 5 ,num. 4. 
quandoait jquodebnetaselt maius pcccatum 
inPraelaLis, quá in fubditis, ob iliud r.ad Tim, 
.3» quod Prslatus non debet elTe vinolentus.Vi-
deauir Val. loc.cit.Leff. lib. 4.C. ^.dub. 3- C o -
mit. lib. j.q.s. Regin. loc.cit.a num. J J . Farin. 
i , p . í r a g n ) . c r i m . l i £ . C . num.sjrj. Abb. incap, 
A . crápula, de vit. & hon.cler.num.z. P.Greg. 
Jot. cic. num.a, 

zi7. Caít icasjdequaD.Thom.a. i .q . i j í .e f t vir-
tus moderatiuaaffeótuum , S íadi ium venereo-
rum. Et eíí triplex, virginaFis , v i d u a í í s , & 
matrimonialis, vt docent SS.PP. Cy ; r. de bo, 
no pudic.Ambr. de virg. Ijb.3. « i o l i b . de 
vid, Hier. in cap.a3.. Matth. in kí.'ud de íruóiu 
femin!s,cuiusaliudcentefimum,&c. Aug. je 
vírg, cap. 45.vbipr3eter di¿tam triplicem ĉ  h 
tatem , agnofcit alioscafti?aiis gradus, fcilicec 
Monachotum, 8e Clericorum, quiad virgína. 
lem, & vidualem referri non poffunt . Piíd'ci-
tía vel eíl ldenicum cafticate, vtD.Th. loc.cit, 
ar. 4. corp. velcftmodcratiua aítuum circum-
fíantium ipfum adum venerei;m , vt füfitafpe-
«Sus, orcula,amplexus, vt ídem D. Thom. ibid. 
Quidíit;caftHitas,quomod6 cóferuetur ,de lau-
dibus ipí ius , vide tom. i.huius op. q.5. Quám 
hxc virtus íit Pra:íatis necefíai53,clarius eft,quá 
vt probatione indigeat, cuín eam omnes uoue^ 
ant.Caueant ergo fibi ab arpedibus,orculjs,am-
plexibus, cogítationibus, &c.detiirpantenim 
hxc non minüs , quám aftas ipfi, & pfurimiim 
fubditos fcandalizant. Nec folum caueantab 
his/ed omnem et iamhorumrufpicíonem tol-
Iant;ajtenim Chry.hom.4.inep. adTim. 2^0» 
modo obfcant congrejfui •vhium cane^vemm on:nem 
juftcionis, vel etiam nbfeúra , aiittm claude . Sci-
antq; noftri Pra:lat!, liixuriam talís eíle natura, 
ytquofemelingreditur, nilí cito éxpel latur , 
ata ferpat, vt totum oceupet ^ &, fi radíces figac, 
necet virtutumómnium femina, neceas fecum 
patiatur. Audiant Greg^.Req.cap. 11. Salomón 
qmppetmmodeyato vfu , atr, t fduhtte mulierum 
ad hoc -vfque ferduBuf efî -vt tewflum idolts fabri-
caret, & qul fr'ms temflutn conpuxermt Veo , aflt-
duitate libidims, & perfidia fubtra&ttr s ido l í s 
templa conflruere nontmuh. EtveKerem máx ime 
obílare ftudioíís,docet D . T . i.z.q.i 5.ar.3.corp, 
quia,!nquit,per luxuriam inunthhomlnismaxii 
fne applicatur ad corporal¡a3& per confeques debilt-
U f m ojperathhontink circa intelligibUia, Etfub* 

TomM Secmdm De Fr&Uto 
dit . Et ideo ex luxnrU oritur cachas toéntis , que 
quafi maliter fp ir i tuaUü bonorií cognitionem exclit-
d i t . Ht Ancz.p.tit.j.ci.^.i.yerl.Quario confu-
mitj relato difto bcnecae,quod nihilelt tá mor* 
tiferurn ingenijs, quám Juxuria , ait. 
dem ratienem jjerturbatjinteUeffum hebetats memo-
tiam enerttat, obliuionem intmittit, errorem / » -
fundit, ignorantiam. inducit , & hominem quafi 
bejtiam facit( Quod vitimum etiamdocet Ar.7. 
ech. cap. i r . ) De hocProbus in cap.i. de vir.fic 
hon. cler. num. 7. quae ex fe tranfcriphffe tefta-
tur Tiraqj in 1.15. conub.glof, i.p. ly. num. 66, 
qiiemvidenum.53. Etquód voluptates vene-
reae multo íínt impedimento prudentisp,quas eft 
regiminum anima, docet Ar . loe. cit. Folupta-
tes etiam prudentits fu»nt impedimento3 atq; eo ma» 
g i l , quo quis magis cbleBatur, yt in yenereornm ye-
luptate centingit 3 in qua conJUtutus nemo inteU 
ligere quidpiam potefi, Et tándem voluptacibus 
dediti contemptibiles íiunt ( quod íuper omnia 
vitandum Praelatís, vtChryibft.hom.14.inep, 
adTim. Oportet eunt) qui doSíoris ojficiut* fufei-. 
f i ts ita fe agere 3 ft defpici , cwtemni.qi non pof-
Jit) vt docet Arift.5, pol.cap. 10, versús finem« 
In yoluptatibits cnim yiuentet tfficiuntttr facitt 
contemnendi y ac multas preebent occafienes oppri-
mendi f u i , Vndea.eiij..cap.9.praECipit ómnibus , 
Vt á voluptate caueant»!» ómnibus autem ¿ iucun-
dftate,& voluptate ma^mié cauendum efi.'El cap,3. 
ai; . horr.jnem voluptatibus dedicum, malum 
íipe inúuia prxdicari poffc . 

218. Qacd li á iiiorbis animasad morbos cor-
porii tiúi.ín e vtlimus>tot, tantorumq; morbo-
rumeti Lpjdo iaufa , vt ex ea omnes tere mor
i o s gigai putíni cú Phjlofophis, & Theologis 
accmait Medici. Boet. ü b . 3 . decor.fol. proía 
7»ait. amem de corforis yoluptatibus loquary 
quaruit:. ajjetentia quidem plena efi anxietat¡s3 
fai eits vero pcetiitentia: f Í>uamos il la morbos y 
qttam inioUrebdes doitres y quafi qnemdam f r u -
ttum ne^uitia jrftentium jolent referre corpori" 
bu* 1 quorum motus quidhabeat iucunditatk igno
ro . Et Propert: üb.3^ eJeg. 11. 

Certa quidem tantis caufa eft manlfefiaruinifj 
Luxuritenimium litera faBayita . 

Et in pE.ncuiaii n^hil eft,quod magis vires cor 
porisdcb>lj tet ,quám luxuria, vt patet expe* 
rientia.Et ratio eft,quam afFert Ar . f eé í^ .probl . 
6 &C probi. 7-a> Qui3 firmen cmniex parte cerporis 
fecretic efi. Quá propoíicionéprobat i.de gener, 
an. eap.l7«8f 18. Et 7.de hiít.an.tap.i. ait. Quod 

fenefcutit celerifts mares falaces, & mulieres , qua. 
frequentius parmnt. Fr Anic. lib,3.de an.cap, 
Vlt-ait, heminem ex coim yfqi adeo debilitari 3 
ac difcolorari yt 3 ft quadragits tantum fanm 
guinis emitteret, non tantum pallefceret , atq\ 
tabefeeret. Et Ant. loe. cit. verfuTertio , ait, 
vriam x̂ rationibus, quareantiqui Patres tan
tum viuebant, & robufti,nuncautem tamparuo 
tempore, & pleni debilitare, hanc e í fe , quód 
erant magis continentes • Nocet inter contera 
mébra pr»cipuecoitus Hornacho, ut docet Gal, 
lib. 3. epid. Hippocr.comm. 1.Nocet etiam ce
rebro, ut Gal. ibid. ad fin. diéhlib. Vndeetism 
aliqui piitaruntjlemen ex cerebro per genitales 
uias in Ínfima uoluptate defluere, ut loquituc 
Aug. lib. de ue. rellg. cap.40. Ex quo etiam fit, 
quod fpadones caluiefficinequeunt, ut docet 
Ar.feft. lo.probl. J í . ¿¿¡fía rem yeneream no,n 
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aguM i fetHtHénlfn Ubi fer ffinam ¿cerebro v i -
detur ; nec non & mulleres s & fueri car calui non 
fnt3 eadem vatio ejse creditur. Neruis quoque 
nocet venusj vt Gal.adíin. lib.j.comm.aphor, 
Hipp.Oculis etiam nocec luxuvia,vt Aritt.feét. 
o p r o b i a » & ^.Vnde non exaóte videreconfpi-
ciiur eos, qui vcncrem fe¿lantur, Nocet limi» 
Jiter renibus, &eorum infirmitatibtts fecun-
dúm eumdem Ariíl. lococit. fcét.4. cap.t. vbi 
ait. Sunt autem & oculiy & renes omnium pingues, 
atq'y obefi f ergo e¿HÓd partes hte rem Trenereant ejp-
caciits adiuuani 3 caloris participes funt} cuiui ta~ 
htficavi extenuantur , multn»iq, fu i fucci ad fe» 
men excerni patiumur . Ex i.bldme oritjir po-
dagra, & orea augeturi& exacerbaturionuntur 
pariter chiragra t & omnes iunóturafum aegri-
tudihes, ItaCor. Celí^ üb . i . cap. 9, vbiait. 
Si cu i -vero doleré nerui folent, quod in fodagra.) 
chiragraué efe confueitit t huic -venus femfer ini-
mha ejl . Idem docet lib. 4. cap. 14. vbi-addit, 
qubídam cum toto anno íibi a vino, & venere 
temperaflent, hoc malum euafcíle. Et memini, 
me aüquando legiffeHiér dicentem, multo» 
proferiptione bonorum dolore pedum conua-
luifle Medid dicunt communiter, podagram 
prouenire ex otio,crapula, 8c coitu. Sed multa 
exempla Sanótorum sprarfertim G r e g . M a g u í , 
qui hoc morbo grauiter affliótabatur, vt de fe 
íp ío multis in locis Tcribit, quos refert Buf. in 
Pan.ver. Impatrentia in podagra id prohibent 
credere efie vn iue r faü te r verumjCuní eos tem-
peratiflimo feiamus, íimulq; v igüant i f l imos . 
Vnde bene au Malo!. l ib .z . de irreg. cap.n. in 
finejquod hic morbus non femper cíi íignum in 
temperantiíEj namfaepe nos inuadítex paterno 
fanguine , & ideo q u o d a m m o d ó haeredirarius 
morbus dicitufjVt docet Demet r íus Pepagomc 
ñus in hb- depod.cap.<5, quo laborauit S.Iuüa-
nus mart, Alexandr in . eodem quoqj laborauit 
S.Mauritius Cartucenfium Epifcopus. Et Gre-
gorius Naz. vt reíert Maiol. Vnde Alchimifi^, 
qui tantum tribnunt fuae ilU chimeraejouam la-
pidem philofophorum vocant, vtvelinteum 
valere ad omnes morbos depelíendos , contra 
hjereditariam podagram n ih i l valere fatentur. 
Caufat Item venus, morbum comitialcm , vt 
GaUib . 6 . mor. pop, H i p p , comm c. C a u f a t i t é 
epidemiam , feu morbum contagiofum Celf, 
l ib.i . cap.vlt.Item tabem , Ce i f . I lb . j /cap.zi , 
fine. Item hydropem,CeH'.lib.j.cap.21. fine. 
ItemdiftillatÍQnem,& grauedinem}Ce!r.lib.4. 
cap.i.Itemapoplexiam ,atq; paralyfimj Celf. 
lib.3. cap.vlt. Item lepram. Quod probat cap. 
Ex partCjde corp.vit.vbiPanor. Alopecia quo-
quei Cx i . Aurel , lib. 5, chron.cap.4. vbi ratio-
nem reddit, Quoniam venus trahitfecumto-
tiuscorporis vexationem. Et tándem infinita 
morborum genera ex venere prouenire, docéc 
paífim Medici. Et ideo Arift. vt refert. Tiraq; 
inl . 15. conub. glof. J . par.if. num.jo. in lib. 
arcan, ad Alex. ait, Coitum e/?e deftruÉfirem y>ir-
tutunty le gis tranfgrefforem , morborum^; fauifji-
ntorumgeneratiuum. Vide Tor.phil.mor.princ« 
lib.ij.Iauel.phil.Ghrift. par.a.tradt.z- cap.4.tit. 
De caftitate. Contz. j . pol.cap. it* Perald, in 
fumivirt. to.i.p.^.tr.j.detemper. á cap.io.Pa-
trit.lib.6. dereg. tit. Ant. & iMax. Ter.^. 
Chauafl. de perf. prud. lib. 3. cap. 4« Menoch. 
i n í t p o l , Ub'z. á cap.2.5. A« Carm. ferm.tj, De 

caslibatu faeerdotum vide Campegi in opufe. ^ 
dehacre. Cmptgtu* 

119. Peccatur contracañ i ta temluxur ia ,de 
qua D. Thom.i.a. quaft.ijs.q"»^1^1113"313 v*lhmt 
litjfemper eft peccatum mortale contra 7, prx-
ccp. decaí, quod eft negatiuum. Nec in ea po-
telt afiignari minimum aquiaaftus voluntatis 
eoipfo , quoddeliberati funt , habentiotum 
fuum complementum. Luxuriaefpecies lex af-
lignat. D.Tho. loco cit. quac^.i 54. art.i o.Vide rhomut 
Val.tom. 3. difp. 9. quxft. 5. par. 3.Leír. iib.4. Vaientia # 
cap .3 .ádub.5 . Leffius, 

§.2j.t>epartibuspomüalibus tmptrantia» 

l^o, J S T ^ ^ ?j# E his in genereagit D.Tho. 
1.1. q.i45.ari.vn.In fpeciali 
á q. 155. Val. tom. 3. difp.9, 
qiijeft.i .par.z. Leír.lib,4,c.4. 
lanel.par.a. phil.chrift.tr.7. 
c.4. tit. De continentia. Eu-

ítach. in t:tí„par.3.diip.i.tía¿l.3.fe¿í,4^uá;íí.a. 
Diccndum,partes potentíales principales tem-
p€ran£iaEeíIe4.continentiam}maiifiiciudinem, 
clementiair. 3 modeítiam. Ita p . Thom. & ali) 
loco cit, 

z i u Continentia h ice í l firmum anim! pro-
pofitum, quo quis fe continet in bono ratiónis 
contra impuifus concupjfcemia?, quibus ad vo-
luptates taótus3& praíertim venéreas,impelli-
tur. ItaLefí. íoc.cit .dub.i . de ifia continentia 
D.Thom. quatlt.155, & arui.dccec,nenien con
tinentia dupliciter furnia, perfcétéjpro ea vir-
tute, qua quis le ab omni dele í tat ione venérea 
cohibetjquemodode ea loqulcurScrip.Etcl.itf 
Onznis ponderatio nonefi digna continentis anima, 
E c H i c r . i . contra lou. Omnes-vtrtutes fpiritus 
yuafi folidiJJ,»jum fundamentunisd?" fublimecuU 
men continentia fufientat y & protegí t . 2. fumi-
tur pro ea difpofitione , qua quis firmiter con
tinet voluntatem, ne á motibus fenfualibtis in-
furgentibus vincatur. Illa 1. continentia ídem 
eft cum caftitate.Iüa eft potiüs difpofitio,qiiám 
Vl'ríUSjVi Arift.4. ethic.cap.9, fine. Sednec^ccn-
tinentia virtus eji y fed quoddam atlud mixtum , 
Licét largius virtus etiam dici poí l i t , quatenus 
eft principium operum laudabilium, vt D.Th, 
loco cit.De continentia hoc a.modo agit'Arift. 
y.eth á cap.1.D.Thom.& Lefs, loco cit, Oppo-
íitum huius virtutis eft incontinentia, quando 
feilicet paífio vincit ratíonem t de qua D. Tho, 
qiiaeft. 1 J Í . & art.i.probat, quod íit peccatum j 
Tum qula turpe eft, rationem vinciá pafllone. 
Tum cuia voluntas trahitur ad Ínfimas delefia 
tiones,qushomini cumbrutis funt comnnines. 
Eft autem hoc peccatum m o r í a l e , veí venía le , 
ratione materise. Vide Lefs. lococir. 

2iz. Manfuetudo,de qua D.Thom.a.s.q.157, 
promifeué agit cum clementi3,eft virtus mode 
ratina paífionum iracund!í ,vt ait Arift.4, eth. 
C3p,<¡t Mansuetus efiy^uiperturbations y)acats& ab 
ajfe&u tninme ducitur y fed quemadmodum ratio 
ipfaj íatueri ty i ta et ob id,et tamdiu fuccenfet. G !of. 
in cap.j.Matt.in illud Beati mires,ait. Manfue-
tudo efi dulcedo animiytjuam non tinctt awaritudíy. 
De hac Bafíl. in pial, 3?. Máxima omnium t i r m -
tum » anfuetudoyeoq-, in beatitudinpm nunerum re
lata (fi, E l Eph, de VÍr. & VÍt. Beatus , ac felU 
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yt l'ola ha-c vinas fi*ffic 
ter ineffabilibus U»dibns dignum readere^mmo om -
mhominum generi fraferré . S t n . eF. 9 j . Ma$n* 
laus efi3fihc»io manfuew homtm eji* Vnde con-
l la t ,quamíi thuiufmodi vircusjFraElatis necef-
fariaicumeamillis ineffe ícriptura requirat, 
& Iegesa& cañones, I. Hac noftrae manfuetudi-
nisj 1. Sancimus, Cod. de praepof. facn cubicul. 
lib. i r. 1. Hi qui hfco, Cod. de conuenien. fifei 
debitori, lib. io. cap. Recedic, dift. 4j. £ c veré 
beatiflimus eft PraElatus qui maníuetus eft, cum 
jotcrnisxareacfec|itionibus,quíE fapiétetn qus-
doque vel inuitum perturbare lolent, Et bea-
tiflimi funt etíam illi, qui ei fubduntur i cücer-
ti fmt, fubditos fe nópaf l i on i , fed ratiomefle. 
Et nota ex ArilUoc.cit.quod nó deíinit quis efle 
manfuetusex eo quod irafcatur in his,in quibus 
oportet. Aitenim . jQai igiturob (¡me oforw, &• 
quibus ofortet irafchur adde etiam quomodo , & 
quando)& qmujejue debet, laudatnrs ejieifi hisma-
fíietus foieji. Immo ibí Itolídum vocac , qui n6 
iralcitur quandoj & qui'cú oportet. Pluraapud 
lauel .p.z.phiI.cnnít .tt .7.c.4,tK.De manfuet.Io. 
Red.de maieft. princ^.ManiuetúKoíig.de dife. 
chr!ft.perí,lib.4.c.3é. & deaót .v ir . i ib . i . cap. i j . 
I .eff . l ib.4,c,4.dub.3.Aegid.lib.i .dercg.p.í , .c. i7. 

Ü J . Peccatur contra manfuetudinem ira, & 
lenntudine, leu ftupore. Et noía ,quódira eft 
per fequidindi fFerenSíquobcne , & male vti 
poflumus. Etbene vtimur ad ardua faóta poft 
diligentem confultationem exequenda. E t l i * 
cité appetimus, vt fecundúm rationis ordmem 
vindiéía fíat, vt D. Th. i.z. q.i 58. ar.i. corp, & 
ar. 1. ait, quód Irafcí fecundúm redtam ratio-
nem laudabile eft. Vnde Nemef. hb.de nat. ho, 
cap. ai . vt reterunt, iram vocat rationis fatel^ 
litjumj fi tamen modum á ratione praeknptum 
non feruatjpeccaium e í t . Quod duplicitcr con-
tingit, vt D.Th.loc.ck.ar.j. 1. ex parte obieóli, 
vt h quis appetat punlri eum, qui non meretur^ 
ve! vkra quám mcretur, vel non fecundúm le-
gitimum ordinem,vel non propter debitum ñ-
nem^qui eít conferuatioiuftitlae, & correótio 
culpas, vt D. Th. ar.z. Itahocpadio peccatum 
mortaleeft ex genere fuo, qnia contra charita* 
tem,& iuftitiam. Poteít tamen fieri veníale ob 
imperfeótionem aó lus , vt cuín motas iraeper-
feótum rationu iudicium pracuertit: ve! cum 
quis modicam vindiftam appetit. 2. poteft 
efle peccatum ex parte ipfius motus,vt quü quis 
nimis ardéter irafeítur !nteritis,vel íi nimis ex* 
terius figna ¡rae manifeftet. QMO paéío ira fec ü-
dúm fe non habetdefuo genere rationépeccati 
fnortaiis; poteft taméc6tingere quod fit peccatú 
mortale,vt í íquisexuehementia hx excidatá 
dileólione Det,eG blafphemando, & proximi, 
cümaiedicendojuel nonfuecurrédo in neceffi-
tatejpoteft etiam eífe pecatum mortale talis ira 
yatione fcandaii in Pralato, ut notat Leir.lib.4. 
cit.num.25.Vide Val. tom. 3. difp. ?. q. 5. p. 1. 

224; Nota quód Arift.4.eth. cap^'. & D. T h , 
loc.cit. ar.f, ponuntj. fpecies iracundorum. 
Quídam emm funt excandefeentes, íiueacut^• 
&funt i l ! iJ qui prafdominati cholera, fubitá 
ebulliunt; cito tamen defiftunt, necpatíuntur 
folem occidere fuper iracundiam fuam. Et red-
<áit ratipuem huius reí Arift, quiaiak$ iram 

inter iúsnonret inent , í cdeamflat ím exterius 
manifeltant . Secundidicunturamari; &funt 
i l l i , qui tulua bilí abundantes, quae uiícoía eít, 
&. non facile refoiubiüs,dilheulter iram depo-
nunt, nih uindicentur j poit vindiótam tamen 
quie í tunt . tt hi,ait Philofophus, funt ttm ftbi 
iffi m o l e ñ i f f i n t i t u m ys , qni máxime iffs funt 
a m k i . Tertij dkuntur üiffau|es,feu Jníenli j & 
funt illl,qui atra bilí, feumelancholiaabundá-
tes, quae eft frjgida,& licca,& materia g r o í í a , 
ac difticiilimae dif ló lut ionis , numquam iratn 
deponunt, niíi poít uindiétam^ S¿ íic in ea per-
feuerant ufque ad m o r t é m . H i ab amaris dif-
ferunt,quud illi etíi diíHciles í i n t , temporeta
men íanantur í inieníi autem numquam y niíí 
uindicentur. Vnde de his ait Ar . qued placa, 
r i í i n e u k i o n e nonpoflunt, Vide lauel.loc.cit» 
& Bur. ad cap. 5.4. eth. & Leí!, loe. cit. nii.29. 

225. Irameíle fugiendam Prxlatis, multis 
probatRed. de maieft. princ. §. A d iracundia 
tardum, á num. 5. vt qusr eos máxime iuftitiaci 
reótam exequi impediat; eamq; vt fugiant hor-
tor ,v tquaeeosmáx ime dehoneftet , eorumq^ 
viitutes deturpet. Compatiendum quidem ira-
cundís fub i t i s , eñ , vtpote qui naturaliter ad id 
impellantur . Sed negart non poteft, quod 
multú obfeurentur virtutes illius, qui tali fe fi-
nit paifione trahi . Vnde etiam confulo, vt qui 
difficile iraabftinent,á Prflatijs etiam abítlne-
ant,nam homines 1 equirunt máxime phleg-
maticos,8£ patientes, Pratterquam quód Pras-
latí fine amias v hiere ncqueunt,& iracundo nó 
commifeeri praxipitur Prou.zz. TSloli e j feamí-
eus hemini iraeundoj neq¡ atnbules cum yiro furiofet 
Remedia contra irá afFtruntBuf.in Pan.ver.Ira, 
Tor.phil.mor.princ.lib.7.c.ii,& Lefl.loc.cit.nu. 
33. Max imú, & principale eft irf dilatio.Ouid, 

f t fragilis glacies imerit ira. mora . 
Et notent etiam coní i l iar i j , & amici Praclati , 
quód non debent ítatim exequi mandata Praela-
ti irati, ffed debent expeóíare qtioufq; cefíet il» 
í iusirá vfqj ad 30. dies, íi negotium patiatur; 
proquoeft textus mirabilis in l . Si vindicar! 
C.de pcenis. Et notent vlteriüsquód manda-
tum Praeiati, quodde feeft generatiuum fcan-
dali, exequendum non elt,fubquacumq; poena^ 
& verbis fiat j cap. Si quando, de refer. vbi 
Panor. & Fel. Stupore autem peccat Praelatus , 
quando defeétu irar, & animofitatis prartermit-
tit aliquod offiejum iiiftitia?, vel charitatis, ad 
quod eft obbgatus: vt monere, corripere,cafti-
gare, contumaces retundere, malis óceurrerc. 
Monhabet tamen ñupor diftin¿tam malitiam 
abea, quae eft in omiffioneofficij debUi,cuiu« 
eft caufa i vt Lefl. loe, cit. num. 3y, 

iz6. Clementia, de qua D. Thom. 2.2.q. 157, 
agit promiícué cum manfuetudine, eft fecundü 
Sen. 2, declem. cap. 3, Temferantia animi in 
fotefiatemlcifcendi, Vel efi lenitas Suferioris *dm 
nersus infertorem in conflituendh f cents . 5"«« efi 
inclinatio animi ad lenitatem in fcena exigenda i 
y el clementia efi ntederatio alic¡uid ex tnerita , &• 
debita -pana remittem. Et deniq^clementia efi,que 
fe fleSiit otra id 3 quod mérito confiitui fojjet, 
Exquolococolligei. quód haecvirtus eft íc« 
lúm propria Superiorum,qu!folúm habentpo* 
teílatem puniendi del ié ta . Collige 21 quód ad 
clementiam pertinet mitiorem Irrogare poê  
fian?, quám lex prxfcíibatj incclligede lege ab 

ipfo 

Bufeus2 
Torres * , 

Vamrni 
Telinus» 

T. ThovtT\ 
Senec** 

s 

http://Red.de
http://cit.num.25.Vide


QUAHÍOIL Cap. TU. S . X X / / / . 3̂ 7 

Wtntta'l 

Hjfdimtf', 
idtnochi 
Scribanut 
jinttn. & 
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Lyffttti* 
Fffatts . \ 
Teraldus, 
le ¡pus. 

VI 7hmt 
Stnect, 

Ipfo Superióre lata. Nam círca leges latas á 
regula, vel Superiorum maiorum , tune infe
rior auftoricatcm non habet, niíi atburium in-
ferioris admittant, nam tune clementia vti po. 
celt y miiiús leges interpretando. Coilige 3. 
deberé id faceré Superiores ex animi lenitato s 
non ex aliquo intereííe rerum, vel faoguinis; 
nam tune non eít aóíus clementlae, niii mate-
rialiter. Clementia roborac, & confortat Prae-
latorum officium. Vnde Próu. io . Mifericor-
dia , & neritas cufiodium K!gem , & rohoratur ele» 
ment ía thronuseius, EtSaiuft. ad Csf. vtrefe-
runt a í ¿ u i btnignitate , ac clementia imferium 
temferauere , hi« candida , & lata otunia fuijje $ 
ctiam hojies ayuioret , qutim alij ciues . Et Sen.1. 
de clem, cap, 5. Efiergo clementia tmnihus qui-
dem hominibuf fecnndiim naturam, máxime ta» 
míen decera l m f e r a t » r i b n t . Clementia in quanicum-
e¡ue domum feruenerity e*m felicemttranyuillamq; 
ftafiabit j ftd in regia quo rdrior j *o mirabilior . 
& cap. II. Clementia non tantum honejiiores , fed 
tntiores fraftat, ernamentumqi imferiorum eji , & 
Cap. 19. Excogitare nem» quidquam foterit 3 <¡uod 
tnagij decorum regenti Jit , JUJIH clementia j yuo-
€umq¡ modo ú , & yuocHmq¡ iureprafofitw cfteris 
mrit. Et infra . 2\[o» *// oftu infiruere in altum 
mditas arces y nec in ajeenfum arduos cotíes emú» 
ñ i r e , nec latera montittm abfcindereJ multiflicibu* 
fe muris , turribufq; fef iré . Salnum J{egem in 
Mferto clementia fraftabit. Fnum efi inexpugna-
ti le munime»tum3amor ciuium, 

Pluta apud Red. loco cíe. §. Ad clementiam 
pronum. Menee, inft. pol. lib.i.cap.ij.Scnb. 
in pol.chriii . l ib.i . cap.j. & inSup.reiig.lib.i. 
cap.4. Ant .& Max. lerm.^g.Contz.j. pol.c.i^. 
Lipf. l ib.». ciu.doft. cap.u. & i j . Rofeum in 
ptinc. chrift. cap. 13. Demedijsadacquiren-
dam clementiam Peral, infum. virt. traói.de 
temper. cap.fi. LcíT. Iib.4. cap.4. num.40. Notet 
hic nofter Prxlatus Thucyd. didium lib.j. Hjtti 
tmnespeccare , é f labi funt3quani priuati>»} quam 
fuh lice , neqi lex ejí 3 quee fatis valide vetet 3 aut 
cafiat modum . 

1x7. Aduertit lamenLefl. lococlt. nnm,'4i. 
quod inquibufdam cafibus magis expeditvti 
feueritate,quf eft inflexibiíisanimi rigor, ni-
hil de merita,vel ftatuta poena remittens3quám 
clementia. V. G. fi fubditi fint maligni , & rc-
fraólarij 9 qui aliter in officio contineri non 
poífint , Item quando crimen ex pura mali-
tia commiflum eft .• Item quando pluric» re-
mifsé punitus eft delinquens, Item fi delióíum 
fit publicum, 8f fcandatofum, prarfertim apud 
feculareí . Denlquefcuerltate vtendum,quan
do id magis iuducatur expediens, vel ad emen-
darionem delinquentis, vel ad publicam dí-
fciplinam fanciendam, qui eft punitionis fi
n í s , ac proinde ab eo meníura uindiftaEfH— 
mendaeft.Et conftat ex I, Si hominem íF. depo-í 
fiti. 1. Eleganter §. Idem Labco flf. de dolo. I. 
Obferuandum fF. de ofF. pratíid. cap. z. in fine , 
de maled. cap. Eft iniufta ,13. quxft. 4. 

»18. Opponitur cletnentiacperexceflum cru 
delitas, dequa D. Thom. quatft*ij9. qu« fe-
cundüm Senecam ». do clem. cap. 4. t i j h i l efi 
altud , quim atrochas animi in exigendis p a ñ i s . 
Et infra * Jiloscrudeles yocaho , quipuniendi can-
fam hahent 3 modum nonhabent. Per defe&um 
©pponitur ei nimia lenlsai, qux non tninüs eft 

rebus publicis perniciofa, quám crudel í tas; 
nam ex ea criminofi, & penurbatores pacis 
conualefeune . Crudelitas peccatum mortale 
eft, quia notabiliter laedit proximum, exceden-
do regulam xtttx rationis, & iultitis, vt Val, faltnsU, 
tom.j .d i fp . j i .quaí t . j . par.i. col.6. grauitas ni
mia lenitatjspenfanda eít exmagnitudineof-
ficíj, quod omittitur, & ex damnis inde com« 
munitatis fecutis. Vide LtU. loco cit. num.44. 
Fugienda noftris Prxlatis crudelitas 3 & mente 
femper tenendum di í lü Aug.ad fr.in er.fex.t5. V , ¿ » g u j f ¿ 
Melius efi , i t redarguamur de mifertcordia^uüm 
de crudelitate. & di¿tum Caífiod. lib. i . uar, Cajpodoi* 
epift.J. Benigni quippe Vrincipis efi) non tam de» 
litia ye lie puniré 3 qudm tollere3 ne aut , acriter 
•vindicando 3ajiimttur nmius , aut leuiter agenda3 
puteturimprouidus.& fumendum confiiiumBer» ^ ' f ^ T * 
Jib.3.deconíid. cap.j. Teñe médium 3 fi non vis 
perderé modum i alioquin recordor illis ienten-
tiam Sallll. adGaef. Equidem egocunBaimperia 
crudelia , magis acerba , qttam diuturna arbitrar , 
neq; qutmquatn a multis metuendum efe , 5«/» ad 
eum ex mulus formido recidat. 

229. Modeiua,dequaO. Thom. z.z.quacft. D. Thml 
16c. eftquadam animimoderatio 3atq'i eompejltio j 
a qua ad exteriora procedit in diBis fue ioco , /»«e 
ferió , & afí is , e> corporis geftibus laudabilis de» 
a m i a , atq¡ ornatuf. lea laucíl. plul.chnit.par.i. lauellusl 
tradty. cap.4.tit. D e m o d e í t i a . B e r . e p i l t . n 3 . T>,Bernau 
Difcipltna [ modeítia ] tnentem , & Corpus compo» 
nit 3 ceruicem fubmtttit 3ponit fupercilia 3cor»fc» 
nit vultum , ligat oculot , cachinnos cohibet , me» 
dtratur linguam s gutam franat3iram f e d a t 3 f o r » 
wat inceffutn . Modeftia , inquit Bafil.apud Anc, V.SafUus 
ferm.34. e j imodefé fentire s alterum conuician» 
tem ferré ^ agnofeerepeccatum 3 aecufationespati , 
Cíe . i . dectf. ait, quod modeftia efi ftientia Cicero * 
earum rerum 3 qua aguntur , aut dicuntur, loco 
f m collocandarum. Scu eft v i r á i s , externos mo« 
tus,&geftuscorporis exprarferipto redtxra
tionis temperans. Hanc efle Praflatis regula-
ribus in primis neceíTariá fuadetur . Tum quia 
Praclatus debet efíe paratus reddcre rationetn 
omnipofeenti 1. P e t r í j . Varati f e m p e r a d f a » 
t is faí i ienem omni pofeenti vos rationem , &c. Sed 
hafc ratio debet reddi cum modeftia , vt ibi 
{uhállUX 3 ¡ e i cummodefiia , Tum qUÍa Sap, 5. «i 
dicicur. Si dcleBamini fedibus , & fceptris3 o 
Reges fopuli 3 dillgite f a f i e n ú a m , vt in perpe-
tuumregnetis . Sed lac.j. Sgntede furfim efi fa» 
pitntia, pacifica efi3 modefla3 Ücc. Tum quia Pra:-
lati luxmundi, & fubditorumfunt, Matlh. y, 
y os eflis lux mundiy fe luceat lux yeflra coram 
hominihusy vt yideant opera vefira hona. ErgO 
Praflatorum opera debent eífe modefta ; ad ^ 
Ph)lipp.4. Medefiiayefira nota f t ómnibushomi-
nibus. Tum quia Praílati debent habereapud 
fubditos opinionem virorum proborum, ad 
Philipp.cit. Oportet autem illum [ Praelaium] te» 
fiimonium habere bomm ¡ hanc autem habere non 
poteft, nifi exteriüs pratbeatexempla, & figna 
modeftiaí. Vi Amb.l. deofí.czp,iS,Habitusenim V ^ i n h r e f 
mentís in corporis f ía tu cernitur \ hinc hotnoctrdis 
nojiri abfeonditus aut leuior , aut ia í iant ior , aut 
turbidior3aut contra g r a u i o r ^ confiantior3 & fu» 
r íor , & maturior afiimatnr. Et TiLccIjy.jimiRtu 
corporis ¡^-r i fw dentium3& ingre j fushomin i senü-
cíant de illo . Et Greg. 3. par. paft. adm. 24. In» p, Greg, 
t erior efi cufíodia , qua ordinata ferttet exteriut 
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nembra. erg» P ^ m mentís f n d t d n , fub-
requtmer f r ¿ * inconf íamU mottoms fimt , atqi 
exteriori tnebííitate indicat > ymd nulla mtertUs 
radice ftabilitatü j » b f f i * t . TumquiaBafi!, in 
"reg.fuf. di/p. q » ^ aa.ait. vit*genusab 
omñi parte abfolutum frofitetur } hunc > fi yel U ~ 
tum ynguem ab officio f m recedere yifus fttyomnet 
confeftimobfermnt, iffiq; probri loco illud oby~ 
t t m t ) & faciunt tquod in Euangelie fcriftum efi, 
Conuerfi dtrumpent yot t ErgO debet PrxlatUS vi-
uere non folúm hóneflé quó ad eflentiam, fed 
etiam modgfte , quo ad modum . Adde, quod 
debec Prs latusobnixé curare, vtei placeac,ciii 
feprobauitj at nihil eft acceptius peo tnode-
í!ia , vt TertuII. de vírg. vel.cap.rg. Vifclplina 
qmdmagh Veo rttum ¡it , ojiendít» 1s[JhHefliLli 
chariits humilitateynihH acceptius modefíia 3 nthil 
ferojiuf gloria , & fiadio hom'mibm flacendi, Ad
de , quod CÍC. phlllpp. 8. ait , Verfona Principis 
non folUm animis t fed etiam oculis feruire defret 
cimum . Et Tac. l^ . an. Modeflia fatnam neq\ 
fummit mortalium afpernenda , Et Patr.6. de reg, 
tit.19 ln prinapis quidem vultu eam modefiiam 
laudantj qu* grattitafem pritfeferatinan autetn tri-
Bitiam , & eam hilaritatem , qute grati animi /«r 
dex fit y non autem leuitatis . 

230. Ego modefHam ómnibus Relígiofís, & 
Superióribus praefertím , cenfeo efle máxime 
neceílariam ; ita vt viHofas putem omnes eo-
rum a é l i o n e s , quae modeflía c.irenc. Vnde fo« 
leo modefTiam comparare í'accharo, quod dar 
pes non vitiat i TaH, qui omnia condit;&: Snli , 
qui omnia illuminat . Quare amaras cenfeq 
cas Religioforum aétiones , quae Taccharo mo» 
deftiae non diikorantur-, infinidas, quar Cafe 
modeftia? non condiuntur; obfcuras , quaf Solé 
modeftiae non illuminantur . Fft virrus mo? 
«JeftiajquaePrfktura venerandum reddit,ama-
b í l e mfadr , umuofumoí fendi t , hnmilem r r ? -
fjicat, charitaritium defignat. Fft virrus mo-
deftia, Quae hominum ánimos atrrabit, v irr^ , 
í i ib t eáa t : eft virtus apud t)eum d i ñ e s , apud 
quem nemo diues^ & diues eff, ania portfo Dei 
eft» vt ait Amb.i. de off. cap. iR. Eft virtus mo-
deftía, qu? nulli infídias machinamr, larfa non 
irafc l tur , de nullo ííniftrum Aífpicatur , vt a!t 
Bernar. de ord. vita:. Studeat ergo Pnelatus 
hancvirtiuem acquirere. Acquiret aurem , íi 
aftimet, hominem feeíTemortafem", homini-
bufq; prscfle.Si cogttet in hoc exerceri Deum, 
vtexaltet humiles,vr Aiperhós deor'matjVt 
dicebar Chilnn amid Laer. in eins vi. Sí recnrr 
detur fortunas inftahUnjr's , vnde QIIÍ hodie 
magnus eft, eras roteft parmi», vel nulfus. 
Plura apud Pera?, in Him. yirt. traflr. detemp. 
íap .7 . ChauaíT. d- vera prud. 1!K,?. cap.i i.Ant. 
& Max.rerm.H'^of íg .dedirc ipf . chrift. perf. 
Iib.4. cap. 37. Mufch.de perfe^. relie. Vth. 4. i 

cap.t9. In cafunoftróquod fít Superióri
bus neceflariajvide Patr.loc.cit Lipf 

l ib.tí clu. doar.cap.u.gr in not. 
ad nunc 'ocum;Scrib.if>Sup 

relig.lib.i.cap.,. Me« 
i»ch . in f t .po l .Ub . 

» . cap .»9 , 

t t 
t 

§. 24. Be Speciebus modeñia. 

I D £ D . Tho.2, z . quxft.lío» 
art.it Vdl. tom.4,dirp.9.q.i, 
par.i. col.4, Leíf. lib.4.cap,4, 
dub.6. Oittndurneítj lpet ies 
moatftj| eíre4,humili iaiemj 
Iti idieíuatem, nnodeíliá mo-

ruum ex;eri<>rum , ad quam eutrapelia, & nio-
deltiam externi apparatus, quae parciias,feu 
impl í c i ta s i & moderatio ú i c i i u r , Ita D.Tho. 
cumalijs |oc. cit. 

zjz. HumÜítas, de qua D,Thom. quaeft.iíu 
fifi depofitio vani fenjus y qul flb elatione vanade 
fe exifiimationis proficifeitur j Vt Bafll. in cap. z» 
Efa, & in reg. bteuMumilitas efi , cum quiscatem 
ros omnes fe ipfo fuperiores r x i f í i m a t . Bernar* 
epitt, 48. Humilitas efi comemptus profrix excel-
lenti* ; & dt gradu humil. Humilitas efi 'virtus, 
qua homo yerijjima fui agnitione fibiipfi vilefeit • 
D.Thom. Joco cit. art. 1. ad 1. Kutnilitas eft 
yirtus y qua quís defeSium fuum confsderans , fe in 
infimis fecunium modum fuumcontinet, Exquí» 
bus coMige , quod humilitas fundatur inco-
gnitione íui,qu3E,vt íit períe6ia,poftulatetíáin 
fognitionem Pei ¿vnde fit vtconiunftiífimae 
íint humiiiias, & charitas; harc enim ex cogni-
tionejPei ptouenit,illa ex eognitionefui.Vnde 
Aug.m lib.de Vlt.bea* I^ouerin. teynouerim nityi>t 
an.i tey-v% contmina me.Ot hac virtute mira dicúc 
PP»& in primisjqued eft íudamemú omniu vir 
tucum , Bernar. Iib.5. de coníid. in fine. Chry-
fofh honi.^o. in At t . Ap. Tfjhil conferendum hu» 
piiiitatis yirtuti y iffa emm mater eft , ac radjx , 
& alhtyna , & fulcin^emunf, ^ yinculutn bme-
r» w» & hpm« i 5« in Gen. p'irtus non eB , jtifi con-
iuntiam babeat humiLitatem « Eí» ¿«uicm humi» 
litas d ú p l e x , Vna interna; alia externa j haec» 
li i l L dcát , vitium e í t , non vinus. Vnde Hier» 
ad v el. Humilitatem fequere y non qitrt oftenditur^ 
aut fimulatur gcjm carpuris y aut fra£ia.-x>oce uer~ 
borum , fed qune puro cordis ajfeBu exprimitur} 
atiud enim efiyirtuAem habere y aliud nirtutis Jim 
militudinem. Quod hac virtus íit nofírís Prar-
latis neceflaríaj, coníiat tum Matth.u. V i f c i t e « 
me y quia ntStis fum y & humi lis corde. & Matth, 
aj. Qui maior eft veftrum 9 e r i t t n i n i ñ e r y e f i e r % 
& Eccl. jz. HeBorem te pofuerunt y noli extoili9 
fed efto in illis quafi vnus ex ipfís.Sc EcCÍ*5.-^»48« 
tó magnus es , humilia te in omnibuf , & coram Ve* 
inueniesgratiam« Tum quod humilitas eft fun-
damentum virtutum, vt didlum eft , & Prarla-
tus eas omnes habere debet. Vnde Greg'lfb.i. 
regift. epifi.j4.ad lo. Ep. R a u e n n . ^ í / i > / e « -
didius fulget inEpifcopali cerhice y quam humiLim 
tas , Tum quod Chryfhom.j . in Matth. ait, 
qilód nihil fie eft amicum Dee , quam fi quis mini-
mis fe annumeret. M inimus ergo elle debet Prs-
latus, qui í-upit efle amicus Dei . Tumdeni-
que quia fuperbla, qua? eft vitium oppofitum 
humüitat l , eft máxime Deo odibilis. Se homi-
ribllSiEccl.I o.Odibilis coyam Veo efty&hominibut 
fuperbia. Vide circa hoc Aegld. de regim.lib.i. 
par. a, cap.zá Et de humilitate ChauaflT.de vera 
prud. lib*?. cap. 9. Perald. in fum, virt.tom.r. 
tit.de b e a t i t . á c i . Rofig.de aa.v'frt. lib.a. c.14. 
& de difcip.chrift.perf. lib^.c.^S. lauell.phil. 
chrift.p.i.traa.7.c.4.tit.de:hiímil.Menoch.inft. 
pol.lib.r.c.i?, Scrib.in pol.chriñ. lib.i. cap-íju 
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Qumio i i . [ap. ni . § . m r . 

lijjlutl 
Toletut, 

£15. Pcccatur contra humilitatéfuperbia,& 
nimia fui abieéHone. De i . D.Thom.z.i. q . i e i» 
Bit autem íuperbia Aug. iib.14. de ciu. D e i , 
Cty,'}, affetitus feruerface l j i tudinis» Ecfpecies 
fuperbise fecundum u i t ¿ . 23. mor. cap.4. & D, 
Thom. art.4. 4. funt, de quibus lie Oreg. ^«tf» 
tiwr yn-ipfe funt Jpedes , quibus omnis tumor arm 
rogamium dempnjtratur j cumbonum aut d femeti* 
fjis habere fe xjiitnant : aut t ji jibi datumdefu* 
fer credunt , j>to fuisfehoc acceftjje ment í s futantl 
aut certe cum iaBant fe habere y yuod mn habent ¡ 
«ut3 defpeffk cateris 3 fngulariter rideri apfetunt 
habere y qmd habent, buperbia ex fuo gcDfire 
mórcale peccatum e í t , vt D . Thom. art. 5, & 
art. 6. ¿icit quod eíí grauiffimum peccatum i 
quod inrelüge de fuperbia perfe í ta , quae ex-
cluditomnem fubieótionem Deo3 immo Deym 
ipfum contemnu ¿ buperbia aiuem imperíe-
¿ta i quae ícil icet fubiettionem erga Deum non 
ex^Iudit 3 tune folum eít moríale j quando quis 
ita appetic propriam excel lentíam, vt íit para-» 
tus potiús legem diuinam, aut humanam , ve! 
prsceptum bupenoris tranfgredi, quam á fuá 
cxcellencia caderesvel etiam eít mottale^quanv 
do na fe amat, vt proximum contemnat, infa> 
mee grauiter, vei alia iniuria eum atíiciat, quae 
íit peccatum mórcale. Inalijs calibus eítíblutn 
veníale . Vide Leíl. l íb . 4. cap.4. dub.9. nu.68. 
Tolet. de 7. pecc. mor. cap.4, de iuperb.num.z. 

yalentia* Val, com.j. diíp.p, qtiaslt.j.par.i.col.í. Fugien-
da regulanum Praeiatis fuperbia, tamquam vi-
chim á fuo ítatu omnino abhorrens i audiantq; 
Bernar.hom.4. fuper Mi flus e ü . fideo fo f í ffre~ 
tam fectdi fomfam nonnullos ín fchola humilita~ 
fis fuferbiam magk addifeere > quadq^magis fer~ 
tterfum eji y fleriq', in dom» Vei non fatiuntur ha~ 
heri contemftui s qui in f u á nott nifi contentpibiles 
efje fotuerunt s ft faltem ibi homrabiies videan~ 
tur y T¿Í ab ómnibus honores contemnuntur.O quam 
jndecens, & ridicuíum eít , videre in Rel íg io-
nibus Praelatum fuperbum,&faftuofumj fibi in 
ómnibus blandientem, & complacentem , mi* 
rantem fe fe , ercdta incedentem ceruice, & 
pafíli Obüquo, anfatumq; quandoq^ quaíi au-
reum tuniculum de coelo demi í íum, & alte-
liusfpecieiindiuiduum, intraq; fed ícentemj 
Quis vtego ? nonfum ficut cfteri hominum ? 
Hic amicos non habet, niíi adulantes . 

X34. Alterum vitium eftinordinata fuiabíe-
€lio. Licét ením humilitas ad fui abieftionem 
jnelinee, id tamen fierí debet cum debitis cir-
cumftantijs, ne fcihcet abieótío redundet in 
jniuriam ftatus, ve lo f f i c í j . Quare cauendum 
efl Praeiato, ne praetextu humUicatis fux débi
tos dignitati honores recufecjpoteft tamen non 
indignari, nec exigere, fi ex negÜgent ia , vel 
mfticitate non oíFerantur ¡ fecus autem fi ex fa-
ítü , vel malitia . Hoc autem peccatum erit 
mortale, aut venía le , vel ratione iniuria?, quae 
fit flatui,vtfi V . G . Proulncialisproponatfibi 
aliquem fraírem fimplicem , aut nolit , vtoc-
currentes eum falutent, Vel ratione incom-
modi , quod féquitur ex recufatione nfficio-
rum fibi debitorum, vt fi V . G . nolit, quod fra-
tresexeuntes flexis genibus benedi^ionem í u -
mant, & fimiliter fuam culpam dicant. In his 
cafibus, & fimilibus, quia Praelatus recufat id, 
quod fuf dignitati dcbetur,& quia ex hisfequi 
tur magnum in Eeligione incommodum/can-

dalinimirum, & relaxatiónis difciplinaf, pu- . 
to quod mortale e í fe t . üi aucem id 9 quod de-
trettat, tale in 3 vt ad íHud íulcipiencum non 
teneatur,vel folüm fubveniali, nullum,vel 
veníale peccatum erit, Vide ie l l , loco cit, lejfiufi 
num. 64. 

255, Studioíitas de qua D . ThomíZ.z, q . i í á , p, 7hom¡ 
eft D.Thom. loco cit. art. 2. corp. virtus tcm-
perans humanum appeútum circa rerum co
gniciones, & líutíia. Ofiicium huius virtutis 
eít primo moderari appetitum fciendi, vt quis 
non velit plura, aut altiora feire, quam ipfius 
conditioni, & capacitan conueniat : nec plu-
ris faciat fcientiam, quámoporte t , illam fei-
licet prf ponendo ijs, qiiíe funt neceflána ad fa-
Jutem . 1, moderan ipfam acquilicionem , & 
vfum í i u d i j , vt fcilicet quis fíndeat ea diligen-
tia, qua oportet, eo fine, quo oportet, ilhs re-
bus, quibus oportet , & ilhs loéis , & tempori» 
¿ u s , quibus oportet. Dcniq; huius virtutis eft, 
animum propter laborem annexum ítudia re-
fugicntem, vpl in ijs Janguidé, & remifsé fe 
habentem impeliere, & calefacere, ItaLcff, lejfusl 
iib.4. cit. dub. j i . num. 78. videtom. J. huius 
op, cap.3o. & Suar. tom. 4, de relig, traót.j. de Smrei^ 
fociet, lib.5.Circafanicatem ruendam viris fiu-
dioí is , vitamq; producendam, vide Marfil. F i -
cin, in opufe. de hac re, lib. 1, & 2. & quae cb-
ftentvins ftudicíis ,vide l ib»í , cap.7. & qua 
hora fit inchoandum íiudium,vide cap.8. 

236. Contra ftudiofitatem peccatur curiofi» 
tace 3& negligentia. De 1. D.Thom. lococir¿ V^Thomes 
quaett.i^. & confiñit in d e í i d e n o quodam, feu 
ftudio immoderato cognofeendi p í u f q u á m ex
pedir , aut ficut non expedit, confideratis cir-
c u m í t a n t i j s rei,perfonae, & ofiieijj & per fe eft 
f o l ú m peccatum v e n í a l e , quia non eít magna 
inordinatio, quod homo appetat ícire qux ad 
fe n o n p e r t i n e n t j p o t e í t tamen fierimortale, 
1. ratione prohibit ionis , vt fi quis legat libros 
prohibitos, vel fpeé te t duella , velludos ípe-
étari vetitos in publico ( non tamen fi in oc-
culto, nam fpe¿tatores communiter dicuntur , 
qui in publico f p e í t a n t ) Si Keligiofus exeac 
monaíterium ad ftudendum medicinse, vel le-
g ibus i fecús tamen fí priuatim inbonumfi— 
nem ijs fiudeat, vt bene Lefl. loco cit. num.85. lefptki. 
2. ratione m a t e r i í E , vt fi fitper le i l l í c i t a , vt 
magia, vel periculofa, vt Iibri amatori; j vel 
improportionata intelle¿hti, vt fi quis velit de 
myfterijsfidei iudic iumferré , 3. rationeme-
diorum, vtfi quis feire, vel videre uelit alí-
qua Doemonis arte. Item fi uelit feirearca-
num , quod alter fine mortali patefacere non 
poteft. 4. ratione praui finis,utfi feire uelit 
intencione nocen d i , ut faciunt l i l i , quiquar-
runt alíenos defeftus, non ut eos corriganr,_ad 
illud Kebr. 10. Confiderateyosiauiceininfrem-
cationem charitaiis, Sed cum intentione defpi-
ciendi, detrahendi, uel o b l e í t a n d i , contra i l 
lud Prou< 24. 7{e infidieris y & quaras mfietam 
tem in domo i u f i i , Quaí fané curiofítasj odiofi í-
fima t í i , & humanac focietati perniclofiíTitna: 
nec i tam curiofitas, quám malignítas dici me-
retiir j unde de ea dicitur. Curiofus nemo eí í , 
quin fit maleuolus,' & Memoprudens curio-
rns.í.deniqjpoteft efie curiofitas mortale pecca 
tú rstiene incómodi connexi, ut fí quis ftudio 
minús utili incübat , SÍ pr3Btermittatdircere3 

l l % uel 
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Vel exequi, qu* ad falutem neceííana funt j qup 
paito non poflunt excaían a morcali tralati 
flli s qi» lemper ítudent í c u c q u i d nounn mu-
d c i e i in ciuit3tehac,ab omnibulq;id diligen. 
ler inuefíígant, vt alijs fefcrrc ppihnt, & per 
hoc relióto choro , cui nectlianodeberenc in-
tereíle vel leliétis ítudgsfacrarum literarum, 
curíitaut per ciuicates, & domiisJ& id aliqiian-
¿ o etjam cum Tcandalo deuototum lecuiarium 
qui ícandalizauciír videre in Religiofcs tam 
ardens defideíium fuendi ea, quae illorum Ita-
tui funt omí ino i i iüti l iaj píhtium enipi Re-
ligictbrum eít contemplationi vacare, myfte-
rijs diuinis iníiítere, proximorum lalutí in-
cnmbere ; Ad hoc autem impertinens eíl fcirea 
quid in Belgio agatur, quid Romae fit aótum , 
quid in ciuitai ibusí ingulishorísoccurrat. Ne-
gí igent ia etiam peccacur contra liudiofitatem 
inortaliter , vel venialiter, ratione materiac, 
cui ínideie tenens fub mortali, vel veniali, 
Vnde dixi tom. i . huius op. loco cit,concl.4. 
qucid rcligioíi fcholares, ad Üudendum depu-
tatiafi funt notabíjiter in í ludendonegl igen
tes, pcccaut mortal ner, Quod etíamdocenC 
Bann.t.i.q.jjart.j.dub^.concl.j.jKeginald.in 
prax. lib. a. num. 55- & Latnbert. í̂e iur. patr. 
Iib.i. par. t,q.9.art.x4. num,6. 

137. Moddtia in motibusexterioribus , de 
quaD.Thom. 1.1, quíeft. 168. are. 1. eft virtus, 
decorem in externis monbus , & geftibus ler-
uansj cums offiesum eít otdmare externos mo-
tus, quales funt inceflus, í t a t i o , feffio, motu§ 
capitis, contradtiojfií explanatio vuitusjmem-
brorum iaélatio, voXjiifu»» afpeélus lecundúi^ 
conuenientiam peiforiaepropnaE, &fecundum 
conuenientiam per&onarum , cum quibus , vel 
coram quibus agitur , & locia& temporis , & 
negotiorum ,de quibus agí ¡ur. Vnde Amb. I, 
df oíf tar.19. Hoc efi fulchritudinem yiuendite-
pere; cunuententia cuiq; fexuiy & fetfon* reddere, 
Hic ordo gefíorum oftimuí 3 hic ornatus ad omnetn 
aBionemaccommodu*. Qijjac eadem habet Rernar. 
lib.de ord, vita, Et C i c i -deoff, T a n t a v i s e f í 
ttmforisi& loci,vt fiqms3cum caufam fit afíurtu j 
in itinere3 autin atnbulattone fecurn iffe meditetur, 
non rtfrehendatur: jit3 hoc idetn fi in cvnüiuio fiaty 
inhumanm •vtdeamr , Quo ad modeífiam in 
geíluaaitBonau.in fpec, difcipl. ad non. par.1, 
cap.19. quod duflex in eo cufíodia efi adhibenda , 
1» >t vnum membrorum alterhsofficium non vfutr 
fet j aut eius minifierittm fui admixtione confun-
dat. Si os Uquituti cafut non agitetur, manus non 
tnoueatur, & c. aut , fi oftra eitts i l l i necesaria efie. 
cogmfeitur ad oferandumiOrdinatémoueatur. i . «t/t 
qmlibet membrum in eo , quod facit, debitum tno-
dum teneat nec tetnferanute Umitem , aut honefía-
tit formamexcedat s hoc efi , >t in paucis exemflis 
frobemuf, ridere fine afertione dentium, y,idere fi-
fie dtfixione oculorum , loqui fine extenfione ma-
nt*ums fine comovfione labiotun, yfine agitatione 
capms 3 fine eleuatione fufercilhrutn , incedere 
fme modulatione grejiuum > fine ttmilatione bta-
chiorum , fine gefticulatione fcafuUrun, , iacere 
fne deieSltone membrorum s federe fine alterutra 
f u f e ñ e B h n e fedum 3 & fine alterutra accubaüpne 
laterumy fine diuaricatione 3 feu diUtatione cru~ 

_ . w m , fine extenfione, y e l a g h a t i o n e ü b U r u m , l a 

i í i é B r i particular! quoad vocem ait Amb. loco.cit: 
quod efle debet mn remtjfa, non fraiiay nibil fce* 

T>, Ambo 

Cicero „ 

P , Bonaut 

tnineum fonans , qualei» ntttlti g r a u í t a t l t f f t » 
cié fimulare cQnfueuerunt; fed formam qnamdam , 
(¿r reguiam 3 ac fttccum yirilem referuans. Ht Pili-
lar, de tuen. val. j í n i m i s commotis vociferatieni-
hus y & iurgiofis clamoribus eji temferandum > fi» 
yuidem inaiquales i l U ffiritus intenfiotftes , '"»»-
jietus rupturas j & fpafmos folent inducere. Quo 
ad rifum Balil. in reg. fui, difp. qu«ft. 17« Vfa i 
ad hiiarem rifum anima Itetifiam detegere , »0» >«-
decorum efi , t í indicetur folüm id3 quod feriftum 
e í l y Corda Iteti jacies fioret . Verum cachinnari 
ifocey Ó* ebullire corfore3 non efí eius , qui animam 
¡edaiam habet, neq-y eius , qui fui ipfiiu fotens efi , 
Ccnfirmat autem huno ¡ermonem Salomon3 dum ait, 
Stuítus in rifu txaltat z/ocem fuam} -vir autem fa-
fiens yix quiete ridebit, EtTrithem, in cap. 4* 
reg. San¿ti Benedith inít. 5 j . l\ifus excufinsle-
uitatem j difiolutionem mentís indicat, nec tan-
tüm anima y fed & corfori nocet. In rifu enim 
fanguis recedit a corde 9 & ex valido rifu homines 
pepe fujfocantur, Quo ad modeftiam in gi efíb, 
Amb.i . decíf . cap.18. & Bern.deoid. v i tsdi -
curtt ijfdem verbis, Efi grejfus probabilisy in quQ 
fit fpecies auí lor i tat is y grauitatifq'} pondus y tran-
tjuillhatií yefiigium ; ita tam en fi Budium defit y 
atq3 affeülatio , fed motus fit purus y ac pmplex , 
nihil enimfucatum placet« bt d de his dicam pie* 
niús, íi Deus dabu, cum de difciplma claultta-
lium. Interim videatur Bonau.in fpec. difcipl. 
ad nouit. par.i. Ambr. 1. de-oíF, cap.i 8. & 19. 
Bernard. de ord. vitf. Hugo tom.2. de inft.no-
uit. Humb. infpec. relig. \ih.z. par. 3. á cap. 3. 
Contra hancvirtutem peccatur perexcefium , 
petulanpa, feu iníolencia, quardo fcilicet mo
tus exerni, vel greflus communem módum ex-
íedunt j vel quando non aflumitur modus con-
gruens,ytü Rehgiofus moribusvtaturáulico* 
í o r u m , veí quando ñ ü o animomodeftiavtl-
piur . Per defe&um peccatur ruíticitate. Pe-
tulantia exfepeccatum veníale eft j poteü ta-
tnen cífemortaleratipne prauif inís , vel fcan-
dali, auc alterius grauis nocumenti. Rufticitas 
ex fe etiam eít veniales poteft tamen efíe mor
íale ob fcandalum, vel quando quis fie fe puta-
ret contemni. Ita Lefs. lib.4.cap.4.diib,ia.n.9x. 

138. Eutrapeliaiquaeefífpecies modeília?,dc 
qua D. Thom. z . i , qugeít. 158. art. 2. eft yirtus, 
qux l u d í s , & iocis rationismodum imponir, 
icu qusein ludicris decorem feruat. ItaLefs. 
loco cit. dub. 13. De decore in iocis, & ludis 
feruancio, fatis hic fup.cap.t. §.4.niK83.& vide 
Lefs. loco cit. Nigron. de his facit traéiatum, 
quem vocac, Deanimi relaxatione, videbis 
prxfercim á cap. 9. vide etiam Amb. 1. deoíF. 
cap.i3. vbi omnes íceos Re | ¡g iof i s , & Eccle-
fiafticis vetare videtur. Ait enim. -Xam Iket 
interdum honefia iota , & fuauia fint, tawen ah 
Zcdeftaflica ahhorrent regula. Et infra. ?{o»/0-
¡um frofufos , fed omnes etiam heos declinandos ar-
bitror. Sed loquitur Amb, de iocis, in quibu» 
interueniunt obfeoena, vel in quibus contri, 
fíatur proximus. Nam alioquin rubdit,p/f. 
num temen fuauitatis , & gratite fermonem efie 
m n indecorum . Quod nos locos religiofos V0r 
camus. Et quod haec vlrtus íit Praflatis necef-
raria,probat Aegid.lib.i. par.i.de regim.c.30. 
Interponenda enim funt gandía curis. Et per 
iftos iocos quíeícimusaVt velocií is ,& ardentlús 
curis iníiftamus. 
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i j f . Coní ía hanc virtutem peccatur per ex-
ceflum, cum quísamplius íibi in iitis indulgec, 
quamre¿ta tauo permucac. Per defe¿íumscum 
m i n ú s . Per excclfum daphciter, vt D . Thom. 
lococic.arc.3. 1. tXrtdtione ipfa, vicum quis 
caula ludí vticur verbis > veí fa¿t is , qax de fe 
lint peccata mortaha, vt fiquis verba obícosna 
cumfcandalo audientmm , etiam per locum , 
diceiet, & turpia taóla narraret animo ad libi-
dinem prouocandij feu fraudibus in nocumen-
tum graue colludentium vteretur. 1. poteft 
cfle exceflus etiam mortalis propter vehemen-
tiam dífeftusad ludum excircumftantijs, fcilf-
cet perfonjE, vt íi Religiofus aleae ludat; loci, 
Vt íi ludacur in locofacro,cum f£anda!oJ& 
impedimento diuinorum jtemporis, vt fi pro
pter ludum jquis indiefefto miflam nonau* 
diat i finís, vt fí quis, ludat animo ad mafum 
pertrahendi. Perdefeftumpeccatur, quando 
quiseget animi relaxatione, & eam admittere 
non vult; vel quando fuá ruftícirate alijs mo-
leítum fe exhibetj & in his caíibüs eft peccatum 
de fe folüm venialej nifigrauiteroffendatex 
boc fanicatem propriam , vel focios. Vtde 
Val. tom. 3. difp. 9. quaeft.j. par. 1. Leíf. lib. 4. 
cap.4. dub.ij. á num. 97.C3iet. 2. i . quaeít. 168. 
art. 3, 

140. Et aduerte, quod qui peccant in iocii 
per exceífum primo modo , feurrx dicuntur. 
Qi^i per defe¿lumJagreftes,& rufticijVt Arift.4. 
etn. cap.8.-^»/ inridiculhexcedunt , feurra ejfey 
atq; imfortuni tidentur , qui ridicula fo t iüs affe* 
fiam adeói "vt fiudeant potius rifum ntouere 3 qudm 
honejlé loqui ) &CC. Qit i autemneq¡ ifjt quidqitam 
ridicuii dicunt3neq; altos dicentes aquo animo f t -
tiuntur, rujiiei, & duri funt. Hanc fcurrilita-
(em abiegandam efle á república regulan', & 
confequécer á Prxlato principalius, docec Cíe . 
Alex. Iib. i . pxdag. cap. 5 dicens , Si ergo qui 
rifum mouent s funt exterminanii a nofíra repú
blica, longé ahefíyVtnobis fermittat rifummouere, 
¿bfurdum enimefiet y quorum auditores ejfe prohi-
hitum efi , eorum imitatores inneniri ; multo autem 
efi abfurdius Jíudere , >í ipfe ps ridiculas . Et Ba-
jil. inconft. monaft.cap.!^ Fitandaomnesomni 
noin fermom facet í* feurrilis dicacitas funt, 
Kec folüm fcurrilitate prohibitum eft v t i , fed 
etiam fcurriles audire. Ait emm Arift. loco 
cit, Qua quifq; audire paíitttr , eadem quoque fa-
etre zñdetur , Et Epiéh inenchir, cap 49. Cum 
igitur tale qmdfiam inciderit, aut fi feret oppor-
tuhitasy ohiurgabis eum , qui fermonem illum inte-
eerity aut taciturnitate faltem , & ruborey "vultuqi 
efiedensyeam orationem tibi difplicuifie, vide plura 
apud Nigr loco cit. cap> J3, Videatur pro ifta 
virtute Raynaud devsrt. lib. feéí. j.cap. 10. 

24Í. M o d e f í i a , feu parchas corporis inor-
ñatu j de qua D. Thom.t. 2. quaeft. 169. efi v i r -
ttts y qua decorem in cultueorporit, & alio rernt» 
externarum apparatn fetuat, Ita Leír.Iib,4. C.!4. 
dub.M.n loo.Officiú hulusvirtutis eft ex affeótu 
honeftatis moderar! corporis ornatum, & do-
mus ,feucellae,habita ratione perfonae,con-
fuetudinis, temporis, loci , negotij praefentis, 
&c. Qualem deceateífe Réligioforum habitum 
docet Hugo tnítit .nouit.cap.n.Nimirum quod 
in habitu quinqué fnodh di fc i f l lnacuf ioá i tur » In 
genere , ne feilicet >eí i intenta nofira fnt nimis 
fretiof*» ln ^Hatitate , ne nimis fn t f u b t i l ¡ a s 

vel mollia , In colore , ne nlmis fn t n í t i d a 9 
fue quolibet alio modo fupra quam frofojito re-
ligio ¡ce conuerfationis exfetit > fufeata , ln for» 
tnatione , Tt fint decenter , & religiose comfofita , 

humilitatis Jignum habentiay ideji non nimis mam 
g n a , aut dependentia , aut fluxa , nec nimis f i r i » 
í i a y fue quolibet alio modo fteundum fecul iva-
nitatem detorta, Incoaftat ione¡ coaptano autem ad 
modum portandi pertineti nam funt quídam Jiulti 9 
qui fiultis placeré cupientes y quodam artificio ye-
fiimenta f u á circa fe componunt . Alij -vero 
maiori fcurrilitate ridiculosé tranfuertunt: <í/y 
autfyVt pompa de fefaciant explicat ea, & quantum 
fojfunt y latiut diftendunt: alij temeré cerrugata in 
-vnum'colligunt: alij contorquentes 5 & compleSitn-' 
tes inuolnunty 8CC, ¿iitj incedentes finuofo forma
se, terram yerrunt, & limbis dependentibus y immo 
tetro confequentibus caudis y in fimilitudinem v u l -
pium y e f í i g i a f u á obducunt . Et contra vanos 
Monachos aítBer. fer.s.fuper MÍÍTUÍ eft. Quid V .B t rna r i 
de ipfo habitu dieami In quo non iam calor , fed co
lor j requiritur » magifq; cultui "vejiium quam y i r -
tutum, inffiitur . Tudet dicere . yincuntur in fuá 
Jiudio muliercula , quando a Monachis fretium af~ 
feSiatur in yefiibus . TŜ on fplendeat itaque toga y 
nec /or¿e<íí , vtait Sen. epift, 5, Immó Hier ep, Seneeai 
z.ad Ncp. Ornatusy i/t fardes f a r i modo fugienda T>,iiiercn* 
funt¡ quia alterum delicias s alterum gtoriamredo* 
let . Vide Bonau. ínfpec.diíc.ad IS0uit.cap.25, V.Bonau,] 
& tom.j, huiu^ op quaeft.2.cap.3. verfu Quo ad 
ueftjmentum . Quod hfc virtus íit Prflaris ne-
ceflana j conftat. Tum quia íi ipíi non funt in 
hocmodeí*!, multo minus erunt in eofubditi , 
nam áboue maiori difeit arare minor. Tum 
quia dicit Baíil. anud Anron. ferm. 54. quod T>*Laflítft 
e/i bommis ciuilis cffieium , "vt omnia faciat y & 
dicat 1 ex quibtu ab alus gloriam confequamr. At 
ex veífium vanitate non gloria3fed vituperium 
reportatur. 

241. Peccatur contra iftam virtutem per ex-
celliim 5 & per defe¿him. Per exceííum duplí-
citer. 1. quiaornatus fitcontra recepram con-
fuetudinem, &• contra Id, ouod faciunt Iibi pa
res religiose viuentesjuirpis enim eft pars,quae 
non congruit fuo toti.vt D.Thom.2.2.qiifft.1^9. ^« Thotn* 
art. i . corp. Vndeex hoc puto, mortaliter pec-
care eos p!aelatos,qui gerunt habitus ex pannis 
pretioiis^, G . Scgobienfíbus, vel Ciuitatenfi-
bus in partibus Italiae, Sípraffertim hicGenuae, 
vbi panni fabricanuir,PxquIbusomnes alljfra 
tres veftiunturj adeftenimtunefeandalum Re-
lJgioforum,8¿ fecularlum. HincCaft ian.üb. i . Cajj i tnmí 
inftit.cap.3.aít,5;«í yeftimenta ita yiliay-vt nulla 
colorís , "vel habitus nouitate ínter cuteros huius 
pmfofti vires hakeantur i n f í g n i a j t a ifludiofis ac-
cmrationibus aliena y yt null'ts rurfum fnt effeBa-
tis per incuriam fordibut decolora . Idem dlG 
de ijs Pr3Elatis,qui ornamenta celia? habent ex
traordinaria,& fumptuoft. 2. peccatur contra 
iftam virtutem per excefsumiCX n í m i o , & inor 
dinato affeíhi utentis. Quod triplicitercon-
tingit; uel enim ex hoc ornatu quasrit quís ua-
nam gloriam apudhomines, uel quaeritapud 
í e d e l i t i a s , quatenus ornatus ueftíum ordí— 
natur ad fomentum carnis; ad quod pertinet, 
íi per talem ornatum intendat pellicere ad im
puros amores; uel 3. quiafo l l i c i t iüs , &rdiu-
t i ü s , quámparcf t , quisinfe ornando occu% 
peturj etiamfi ex nal lo malo fine idfaclat, 

t i 3 In 
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In iftis cafibus, fi abíít fcandalum, & proptej: 
o iaa í i im non omictacur, qaaefub mortah Herí 
debem , non puto peccacum moríale interue-
nire , niíi quando mte.idit pellicere ad amores 
impuros. Per defe^lum peccatur concra litam 
viitutem dupliciter. i . ex negligenMa,quandQ 
qui in fe ornando eft negligentior, quamre-
í ta racio dictet a aut confuetndo , vel conuer-
fatio illomm^quibiifcum viuic , patitur . Et 
exemplsficac AriU./.ech. cap./. Si qms fallium 
trahit y pe j i , iffum p l U t } dplorem fibl laborando 
ereet. Et iioccommuniterelt v e n í a l e , nifiex 
taü ncgltgentia generetar fcandalum, velali-
quod noiabile damnum proprium, vel alie-
num . a. per defeftum ex malo fine, vt fí quis 
ex iftaytilitate cuitus vanamgloriam quaeratj¡ 

JPAugvflt & hoc percjnei ad hypocnfini.Vnde Aug.lib.z. 
de ferm. Dom. inmon. cap. 19. In hoccafituU 
máxime aduertendum eft , non in folo rerutn corpo~ 
rearum nitore ^ atq; fontfa , fea etiam in iffis Jor» 
dibus luBuvfiseJfe fojie iaSiantiam s & eoferici*' 
lojíorem y quo fub nomine feraitutis Dei decipi t» 
Vide laucl, phil. cnnít ,par. i . i raét / • cap. 4. 
tit. de pare. Val. tom. 3. difp. 9. quxll.j. par.i. 
fine Lell. lib.4, cap 4. dub.H.á num.ioz.Regln, 
in prax. l ib.az.á num. 65. 

C A P . I V . 
pe fotporalihabilitate^quáireqmritur intli' 

gendo dd Vrtlatias regulares. 

lauel lus» 
falentia • 
Lejjitts, 
Reginald, 

P, Thom~9 
jarc ia , 
Sua re7¿ 
H e n ñ í j ; 
Lambert, 
Cmarr, 
U r a q , 
Memch» 
Tar i [tus, 
T . Gttg. 
Borgaftuf, 
J) Jnton, 
MaioL 

¡{ehajfus . 
A u i l a • 
Lejpus. 
Bjginald, 
Molina. 
y a U m i a t 
S a l m , 
d r a g ó n . 
So tus» 
Mandofiut 
Hoftienfis, 
7{aH arrm 
Campanil, 
S ig i fn -üd . 
Tutarenus, 
farbfa, , 

l e ¡ f u s l 
Carda , 
ganormit. 

9 

IDE p.Thom.j.par.qufft 8 i , 
art.10 & addi i .ad í .par .q . j? , 

i? a n . í . Garc.de benef.p.7. cap. 
u . buarezto.s.in j.p.difp.5U 
fed. a. Henriqj !)b. 14. »-ap.8, 
Sayr,lib. 6. decenf. á cap, 7, 

J.amb. de iur. pair. par. 1. Ilb-a. quaeft,/. art.u, 
Couarr. in c íem.Si furiofus, 1. par. init. nu.4, 
Tiraq. in !.a. connub. glof, 1. par. a. nu.59, Me« 
noch. de arb.lib.a.cal.aa^.Parif.de reí ign.üh.j . 
quaeft.j.á nu.rj.iSk quaeft.^.á nu.j.P.Greg.lib.47 
fynt.cap.9.á nu.j. & cap.10.3 num,19, & tom.a, 
decr.de eleól.cap.n ,r>u.1 o. Rorgaf.de irreg.p.y, 
jst. decorp.vit. pag.ioS. Ant.j.par.tit.aS.cap.j, 
MaioI.de irree.lib.i. á c.i 3, Díaz in praót.crim, 
cap. 17. RebnfF. in prax. tit. de difp. cum corp, 
vit. Aui!,de cenf. par,/. difp.j.LeíH !ib.i.c.j4, 
dub. aj. Regin, in praxi lib.jo. tradl.a. a nii.44, 
Mo'.traft.i. de iuít .di íp. /o. Val. tom 4. dífp.7, 
q.19. tit.de ineg.ex def.corp.Sal.it.a.q.éj.art.i , 
fontr.4. Arag a.a.cit.Sot, Iib.5. de iuft.q.a.ar.l. 
Mandof. de íign.grat. tit, de difp.cfi corp. vit. 
Hoft. in fum, rit. de corp. vit. Ñauar, ín man, 
cap.a/. ánum. Hb. 1, conf. tit. decorp, 

vit. Campanil deduierf. íur. rubr. 11. cap. 17, 
Sigifm. de eleít . par.a.dub,88. 89. Duar. Iib.4. 
de benef.c.5.& 4. Barbof.de off.ep^>.a,ane^.44. 

a. Dicendum t i l , eam habtlitatem corpora, 
lem deií ir. nat, requiri ineligendo ad Prsela. 
tías regulares, qua? eft neceflaria addecenter 
exercendum munus Prslatiae, ad quod eligitur, 
ita v t , íi haecdefit, e lef í ió nihilominus fecuta 
íit nulla . Ita cit. D D . & in fpecte LeíT. loccit, 
Garc. par. 7. cit. num. 3. Panor. incap, a, de 
cler. aegrot. num.a. & dixi tom.i. huius op.q.4, 
cap, 6, quaífito 14. Conftat 1, ex Scrip, Leu. a i , 
Umo de femnt mjier familias, qui habucritfa«' 

fulam , »0« offeret panes Veo fuo , T êc accedap a i 
rmnifíerium eiut, fi eteetts fuerit,fi claudus $armf 
uel grandi, y el torto nafo 3 fi frailo pede , fi m a m , 
fi gibbus s fi lippm , fi albuginetn habens in oculo , 
fi iugem feabiefoyike. a. excap. ÍSi f icumpri-
dem,^, Alia vero, de renunc. ibi , Ver quam 
impoiens redditur ad exequendum officiurnTaflorit 
Ei ex cap. a, de cler. gr. & ex cap. Expofuifti 
de corp. vit. & ex cap. í liornas monac. cod.tic, 
& ex mulciscap. qux habentur in dift.55, & ex 
Concii. Trid. felf aa. cap,4. de refor. infine, 
V bi a í t . 2s[ec alijj in poflerum fiar promfio, nifi íjs 9 
qui iam xta té , ^carteras habil i tóles integré habere 
fíignofcantufyaLiter irrita fitprouifio t Qili autem 
impotens eíi ad decenter exercédum oífícmm , 
ad quod aflumuur, non habet omnes habilita-
tes requintas. E t C o n c ü i u m ibi loquitur non 
folúm de dignitatibus, & beneñcijs cathedra-
¡lium , & coilegiatarum 5 fed etiam de dignita
tibus , & peiíonatibus Regularium, ve Comít , Comholtts» 
lib.6. refp. m0r.quxft.tf4. num.a. Et confirma-
lur ex decr. Clem, V I H , confir. á Paulo V . 
Greg. XV, & Vrb,VlII. p í o reform. Reg. to. a. 
noñr. priu. inconft.io. Vrb. VIII. § . 5 3 , vbi 
fie. j í d ejficia , gradus , tíf* Trxlamras i l l i f r a c i -
pite eligantur, qui poffint, & confueuerint regulas 
(Jrdinis, & conñitutiones obferuare. 

3. Exhis colhgicun. valetudinarios ( qui 
fcilicet malo corporis habicu , & affeftu faepé 
pialé vaienc,atq; i u hequenteraegrotant, ve 
declarat Meuoch. lib. a. dearb caf. <í. num, j . Memtb^ 
& qui vaietudinanj dicantur in regula Minina, 
dixito.i.huius op. loco cit. Et habeuir etiam 
in cap. Val.j.num.16) non pofle eligiad Prae- Valemial 
latías j quia muneri fibi iniunclo fatistacere 
non poliunt; cum enim Prselati munus fit vigi^ 
lare fuper íibi coramiflo grege a & ifti lan-
guentes víx fibi inuigüent , funt omnino inepti 
ad dignitates recipiendas; & cum in multis fine 
priuilegiati, vt Menoc. loco cu. num.3. & Pa
rí f. de refig. Ub.j. quaslt. 3.3 num.a9. & in Re
gula noftra Corred, num.jtf. Prflatiautcm de-
beant elle forma gregis, ifíi nullo modo pote-
runt fuo muneri fatisíacere. Vnde erunt jneli-
gibiies, & , fi ej iganturjdeél io erit nulla,iuxta 
cap.fin.de refe, i n ó . & eleí i i tenentur renun
ciare jn confeientia, nec alicer poflunt abfolui, 
lSauarr.inmanlcap.a5.num.i33.Parif. loccit, 
quaeft.tf.nu.?. Suar.to.j. in3.par.difp.51 .feft.a. 
numJ7.D.Tho,a.a.q.i85. art.4 Quo loco vnum 
nocat Cai.quod hic etiam pro toto hoc cap, no-
tandum eftjniniiriimjquód illscaufae,quae obli 
gant Praelatum ad renunciandum Pr?Elatijs(de 
quibus ibi D.Th.ex cap%Nifi cumpridemjde re-
nunc.jobligant multo magts ad non fuícipien-
dumjenam fponte oblatasj atq̂  etiam obli^ant 
ele í lores ad non offerendas,cum canfa notoria 
eft . Et aduerte, quod femel reprobatus ab ali-
quadignitate propter infirmitaté, vteam ite-
rum poffit habere, debet probare fe fanü; gloíf, 
cap. Inter canónicos, verb. Recufatus, de eleót, 
vbi lo. And.& Panor. P , d e B a i í ¡ o indired, 
eled. par.a, cap.j.num.j. 

4. Notandum tamen hic eft, quod fi detur 
aliqua d ign i ta í , quae compatibilis fit cum in
firmitaté, etiam perpetua,ad iílam talls in-
firmus afiumi poterit, Solüm enim prohibent 
C a ñ o n e s , eos infirmes afiumi, qui ex inhr-
fnitate impotentes reddumur adexequendutn 
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40 J 

ófficmm fimm,üt doces Glofla in cap. Niíi cum -
Tarífíue JT^em « t . uer. Impotens. Panl. í ib, j . de re-

* íi^n; 5. nu, 18. Quodeciatn eü uemoun O r -
dine noltro Í Ucee Uatuu)m Val. 5. cii. uideatur 
á i t tos inhabilitar&ad omnia oíficia i cutn carné 
fereíerat adftatutum Jiarch.-i. num, 19. ubihi 
iuhabiles folütn declaramur ad othaa. 1 upetio-
ratus exercenda, dicendum e í t , quód euam in 
Ord íne noftro cunicdiCta reg. iur. commun, 
icilicetaquóduaietudinarij non poflünchaberc 
ea offitia » quae non poíTunt exercere . Quod 
etiam innuic diótum líacuuim Val.dum ait, Ve* 
cLar*mus eos inhábiles ad officia. quxcunKfr etiam 
GsneraUtus, Puto itaqj polfe ahquem Patrem 
benemerjtumjlicét ínhrmíi , in Coi legam Pro-
uincialis aíiumi > hic enim conlihjs Junando 
Prouincialem a munus luñ fecundü Kegnlam n. 
40. implebitj ad tex. in i. uic. cum ibi not.Cod» 
Q u i m o í b . lib. 10. Necob í lac , q u ó d CoIIeg« 
debeant uiiitare Prouincias cum Prcuinciali-
bus fecundüm detevminauonem Clem, VIII. 
tom.i, noítr. priuil. ineius conít.z. §.9* Cum 
cnim Piouinciac in Ordine noítro communitcr 
non lint tam ampia?, & magnae, quid impedit, 
quod qui per fex meníes comedie carnes, eo le-
pore, quo non comedie, nó pofliteum Prouin-
ciali uiiitare i Adde3 quod fecundum deteimi' 
nationes Capiti^lorú generaluim, quibus torté 
noderogantdi¿íadecreta,raité parce non inítá* 
te, poteít Prouinciaüs cum duobus foli s Colle-
gis Prouinciam uifitare, Quod «nam confue-
tudoapprobareuidetur. £c quoddixi de Col-
legis Prouincialis , intellige de Se?iioribus, 
de Scribis Capituiorum , de Difcretis ad 
Capitulum prouinciale , & de Deíinitoribus j 
non tamen de Coliegis Generalis , quia ifti 
funt in continuo motu,& debent eíTe naide fani 
& mente, & corpore . Atq; ita uidetur docere 
Suar. ioc.cit. nu. 18. An autem débiles fínt ine-
ligibiks ad dignitates,díftingue • Si debilitas 
prouení tex mala corporis difipofitione,8f tem* 
perie, ineligibiles funt i eft enim idem cum in-
firmitate; alias non. Ita Menoth. Ilb.z.de arb, 
caf. 6' num. 14. Parif. Joc. cit.q. 5. nu. 16, Idem 
diedepraepinguibus: Hi pigri,& deíides com«» 
munitet efle foltnt, fomnoq; atq; guise nuiltúm 
deditij vndr inhábiles funt ad régimen anima-
rum, cumuix uentrem gubernare poífint. Ita 
Camp.in diuerf, iur. rubr. n.cap. 17. nu. 114» 
Qui tamen limitat; nifi carnóíitas namraliter 
cuiquam aduenerit, prefertim fi in tolo corpo
re aequaliter adfit, nam tune funt fatis hábiles 
ad dignUates fuftinendas, 

5. C o l l i g í t u r z . efle ineligibiles eos Tenes, 
qui funt inhábiles ad munus, ad quod aílumun-
tur, exequendum. Habetur in cap.Nifi cumprU 

P . Thom, dem, § . Alia vero, derenunc. Docet D.Thom. 
farifius. a.a- q« »85. ar, 4. Parif.Iib. de reíign. q. j .nu. 

51. Qui autem dicantur hi fenes , licét non poH. 
fit certó determinan, cum non omnes homines 
vnius íínt complexionis,& temperamenti, neo 
fub eodem climate viuantjvnde pronenic, quod 
aliqui inquinauage í imo,a l i j in fexagefimo, 
alij infeptuagefimo , alij in o ñ o g e í i m o anno 
córenefeantj i& hoc dicunt Menoch.Iib,a.de arb. 
caf. 59. num. 3. & Parif. Ioc. cit. q. 6. nu^y. efle 
relinquendum prudentis arbitrio . Puto tamen 
quód in Ordine noftro fenes feptuagenarij fine 

M t s • jneligiblles; quod etiam cenfuit Abb. in cap. 

Menoch*. 

Campanil, 

Quoniamfrequenterjnum.iS. vt lie. noncon-
teít J. Moueora nam Ucee hic Genuse ob aeris pu, 
ricacem hommes din viuane, vndcbauili fep
tuagenarij ex fudore viuuat vultuum fuorum j 
in ü t d i n e tamen noíiro,otNarperam poeuiten-
tiam ab eo tempore languefcere incipiunc;qua-
recenfeojeose l ieabloluédos abonei íbus rrae-
lauirarum 1 JNon uego tamen, quua, a ic^cna-
tur aliqui fenes íeptuagenarij robuíti , & tor
ees , ve multos cognoui , &Í cognolcu ad-
huc viuentes , robuítioies me, qui nuc a longé 
quinquagclimum attingo,eJjgi non polltntjim-
jno alijs lunioribus funt praeterenaiiquia jn ei? 
viget, & vigor ae£atis,& deuotionís , juxia cap. 
j . de renunc. vbi Abb.nu.é.prxíumuntur etiam 
prudenciores iuuéibus, ve pote qui vfu rerúdo^ 
¿ii , prudencia/ibi comparare potuerunt}l.bi vt 
cerco loco, § . Cuitodiam, íf, Commod, Pen, 1. Tema, 
j . C o d . d e c o n f u í . Iib. 10. vndefunt etiam ma-
ioris auélorieaeis, cap. Dominofan¿fco,dift. 50. 

6. Colligitur 3. leproíum eíTe ineligibilem. 
Conltat ex ieuit. cap. 15. cap. Tua nosjde cler, 
aegr. vbi leproíus reijciair propter ítandalum , 
&abominacionem,- Atq} i taD.Thom.p, j . q , V.Thom, 
Si.ar. xo.ad 3. & in 4 ,di í t .9 .art .4 . qla 3. bayr, Sayms. 
Iib.6. de cenH cap. 9. num.7. Camp. Ioc. cit, á Maiolur. 
num. 153. MaioI.de irreg. lib.z. cap. iS.num. Borgajim, 
i . Parif. ioc. cit. q. s. num.ij, Borgaf, de irreg, 
p. y.tlt. De cler. jegt. num. 5. Addunt autem 
Maiol. num. 3.& Camp. num. IÓJ. fcabiofum 
non eífe tacile admittcüum , quia eíl valde fuf. 
peóius de luxuria, ve Greg. 1 .p. paft. cap. 11. Ee 
refereur in cap. Hinc eei3m,d. 49. Non puto ta
men, laborantem fcabie ^ eciam hercúlea ( quae 
feilicét ex atra biie, íicut lepra, ortum ducit,& 
illi alfinis admodúm eft, & diíficilé excutitur ) 
ü aliás íit idoneus, & penculum Ht, ne, eo ne-
gleóto, minús dignus aíiumatur,eflearcendum^ 
nam fcabies nec impotentem reddit, necmul» 
túmabominabi l em, Fauet Sayr. Ioc. cit.nu. 9. 

7. Colligitur 4. laborantem morbo galltco 
nororié efle ineligibilem . Sunt enim hi abo-
minabiles valde 5 & praetereá confliétantur af-
fidué meritis doIoribus3 & tamquam publlcé 
concubinarij omnmoarcendi, per cap. Sacer
dotes, dift. 50. Atq; ita Maiol. loe, cit. cap. Í9. 
num. t. Borgaf. Ioc. cit. num. 1. Sayr. cíe. nu. j , 
Parif.de rehg.cie.nu.i8. Regin. in prax.íib. 30. 
n. 56. Auila de cenf. par. 7. difp,3.dub.4, conc!. 
i.Henriqjl!b.i4.c.8.riU.8.&hoc licée ulcera non 
appareaneforas,modqiiíitotiG fiecrimé. Quod 
notat Sayr.funt enim iftijjnfames ex notoria li-
bidine. In Ordine noítro hoc non habet diífi-
cultatem, propter ftatutum cap. poriiul.i.num. 
3, Aduerte tamen, quod morbos gallicus quan-
doq-, proueníe folúm ex aeris corruptionej 
quandoqjex fo !ota¿tu ,&oí 'cuI i s , ve aduereic 
Jo.- Almenar in fuotrae. demor. gall, cap. z. Mmenar* 
Quare, nifi prarcedane libidinis indicia, poee-
ric quandoqi excufari Religiofuseo laborans, 
Jta Camp. loe. cit. num. i é 8 . 

8. Colligitur eum efleineligibilem, cui 
ex nimia venere ceciderunt barba, & capillij 
funt enim publici peccatores , & notorié infa
mes ; vnde omnino arcendi ^ per diéh cap. Sa
cerdotes , dift. jo, Secus autem, fi ei ceciderint 
propter aliamcaufam, vt humorem falfum,& 
notabilem non inducane deformitatem, ita vt 
ridiculum hominem omnino non facíanc. lea 

Maiol, 

Tarif i tu . 
I{eginal9 
A u i l a . 
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404 tTommSecmdm tye Freíate 
^tAhlusl Maloi. j ib.^ d€ írreg. cap. i^.num. 4 . Sayr.loC. 

eit.num. ó.Regin. c « . n u m . 4 ? . 
g Collitíitur phchifi laborantes, feu cabi

dos, efle omnino ine í ig ib i l e s , extenuar emtn 
bic morbus totunt corpus, & contaijiofuseft 
Mediusjac incurabilisi hcét ahqui dicani Car-
dano talem non fuilTcjConltat ex cap.Ex parte 
tua decler.íEgr, ubi morbo incurabili laboran
tes \ praefertim <! contagioíus lit, ineligibiles 

tí$nr}ql fu"1 • Ita Maiol. loe. cjt.cap. 20. num.io. Hen-
íiqj loe. cu. bayr.cit. num. IJ. 

xo. Colliguur 7. podagrofos continuos,uel 
quali continuos efle ineltgibiles, Et quiamor-

Ouidim, bus incurabilis eft j iuxta illud Ouid.a , de 
Pon. 

Tollere nodofam néfeit medicina fodagram. 
Vnde miluac tex.in cap. penul. de cler. aegr» 
É t q u i a Prxlati debent omnino efle expediti 
ad profpiciendum , & prouidendum neceflita-
tibus fubditorum, íuxta illud Zacch. 3 . Vaho 
tihi ambulantes i de hk , qui tmne bic aflijiunt» 

¿dltífidor» Vbipro ambulantes,'egit Remig. Allífiodor, 
Mimltros. Él notat Hugo ip cap. 1 0 . lo: quod 
quinquiesapparuit Dominus in illodie Réfur-
reilionis, ve neceffitaubus difcipulorum pro-
uideret, ad denocandam Praclatorum diligen-
tiam : Poda^ra autem reddlt omnino impoté-

V.Thomax tem. Ita ex D.Thom.5. par. qufft.82. art. 10. 
Sayrits. ad j .Exprefsé Maiol, loe. cit. cap. u . num. 1. 
Tarifius, Sayr.lib.ií . decenf. cap. 9. num^.Paril lib. 
CamfaniL f. de refign. q. <?. num. 5. Regin. in prax. lib. 
Abbas, |o.num. 57.verf. Tertius morbus. Campan, 

in diuerf. iur. rubr, u . cap. 17. num. 137. Sí au-
tem pudagra non íít continua fed intermedier, 
non impedir, Parif.quaeft. 3 . num. 4. Camp, 
cít .Pacit Abb. in cap. Cum inter canónicos , 
de ele¿l. num. 7. cum non prxbeac impedimen-
tum perpetuum , non e(t cur perpetuó á digni-
tatibus arcear. 

11. Colligitur 8. paralvfi»& apoplexia labo^ 
rantes efle ineligibiles. Habetur in cap. v!c, 
decler aegr. & iltaeInfirmitaces impediunt vsú, 
velrorius corporis, vel aliquorum membro» 
rum,& abominationem faciunt; vnde generant 
impotentiam 3 & indecentiain. Ita Maiol. 1 ib, 
a, de irreg. cap. 24. num. 1. Sayr. loccit. num. 
JO. Parir, cit. quasft. í . n u m . z z . i ^ (íampaníl, 
num. 1^4, Qu.i autem folüm habentmanus tré
mulas, autcaputjaut linguam, fí tremor non 
lit ita maenus, vi deoentem di í lorum mem-
brorum vfum impedMít, & abominationem, 
& rifum non moueáf j non puto efle ineli
gibiles . 

u . Cofligltur?. morbocomitiafi, feu cadu
co, laborantes efle ineligibiles, etiamfi femel 
tamüm hnc modo vexati fínt. Tum quod is 
morbus v ix íanabi l i s f i t . Ocurrir tex. incap. 
pemil.de oler «gr.Tum Qii?,d horrorem gignit, 
& ftomachum , timoremq; videntibus incucit. 
Etexprefse prohibetur, hosaflumiad digni-
tates cap. Communiter, d. 35. ita M a í o l . l o c . 
cit.cap.iir.num. T.& 2. Sayr.de cenf. lib.^. 
cap. 9. num. 11. Pans íib. ?. de relien a 

V'Unti* ; num. 10^. Val. rom. 4. diG 7\ qu^ft. x ^ a t ¿ 
K™*rrus de 2.rpecielrreg. Nauarr.in man.cap. „ , nu. 
* a * Z u ^ Sa"^e! , -^^ero?.par. , qu^-78.7;u^: 
^mfami, j . Campanil, in diuerf. iur rubr.n.cap. 17. nu. 

171.Idemd^cdefuriofis, & lunaticis,*qui luJ 
cida intcrualla paduntur j quia militar eadem 

rano, vt Maiol. loo. cít. num." i» éáp. ^ ^ , 
Greg.iib. 47 . fy«c- " P : 9- n u m - u - ^ 1 4 ' * ' 
Molin. trat. 3 . de mít. dif. 70. num. 12, Camp. ^ o í , » * . 
num. 179. qui num.i ía. a i t , c l e ó l i o n e m de iftis 
fur ío í i s , &c. taótam, elic ipfo mre nuilam i . 
quod etiam dscit Sigifm. de eleft dub. 89.num. ¿ W i n m . 
4. Ídem dic de daemoniacis; quod probar tex, 
in cap. Communiter, cum 2. fequ. dift. 33 . & < 
docent Maiol. loe. cir.cap. 15 . num. 2. Sayr. s " 
num.M.Borgaf de irreg. par. j.tit. decorp. B ¿ S . 
vi l . num. 15. Parif. loe. cit. num. 94. Cam- * 
panil. loe. cit. á numero 188. & de his om- TLm* 
nibusD. Thom.3. par. quaríi. 82. art. 10. ad p'^ * 
3. Antón. 3 . par. tit. 28. cap. 5. versús finem . „* . ' 
Hennqi lib. 14. cap. 8 nu. 8. & 9 . A d u e ñ e au- " 
tem,quod qui patiuntur lucida interualla# vel 
non laborant perpetua amentia, vel furia, licéc 
eligi non poífinr, poflunr tamen extra tempus 
amentiaeeligere, íuxta cap. Quamuis,7.qu3eft. 
1. Sjgifm. d e e l e á . loe. cit. num, 6, quod ídem 
dlcitdedaemoniacisnum.il. 

13. Colligitur 10. ftultos , fatuos, í i o l idos , 
feu í ímpl ices , & coeteros huiufmodi fariñas 
homines efle omnino ineligibiles} hi enim 
omnes ineptifuntad régimen anlmarum, nec 
illud exequi poflunt, nec r e f t é , needecenter; 
qui enim alios regit,debet efle illis eminenti-
o r , & ab illis differre tamquam Paílor a b o ü U 
bus 5 & non efl homo, qui dominawir , fed ra
n o . Et probatur excap. Petrus ,dift. 3 9 « & d, 
3^. in princ, ftulcus autem eft fecundilm D i 
Thom. 2. i . qujeft. 4^. art. i.corp. qui propter 
fluporem non mouetor iniuria, & differt á fa
tuo, quia fliiluiídicit hebetudinem cordis,& 
obrufionem feníuum : fatuus ueródicit totalem 
fpiritualis fenfuspriuanonem. Fatuus ergo ca-
rer fenfu iudicandijftultus autem habet fenfum 
fed heberatum . Vnde Archid. in cap. De Con- M c h i d » 
ftantinop. referí Affranij cuiufdamdiftum. 
Ego me ejfe fiultum exijiimo, famum effe no» 
vf imr . Vel dic fecundüm eumdem , Archid. 
ibidem,quod ftuitus eftquafi extultus,ab cxtol-
lo quia íe extollittuel ftultus, quafi ftatim vltus 
dícitur ab vlcifcorjquia ftultus ftatim vltionem 
expetit,nec deliberar. Fatuus autem fecundum 
eumdem in cap. Legimus, dift. 93. num. i* di-
citur a faris, vel fare, fatur, quia imperitiam 
fuam oftendit, fando quidquid latet in animo, 
vel refpondendo ad interrogara •• Et ideo díci
tur fatuus á fando,quia nec quod ipfe fatiir,n§c 
quod al») dicuntjinfelMgit. Veldiciturfatuus, 
quafi ínfulfus, ideft fine fale, & fine condimen
to diCcretionis. Atq-, ita de his ómnibus fecun
dum dléías fignificationes aflerit Maiol. lib« 
2. de irreg. cap. 13. num, 6. Penriq^ Iib.i4.cap, 
8, num. 9. & de amentibus Azor. tom. 2. lib. g, ¿ K * r i , 
cap.2, quaft.4. Defatuis P.Greg.trat.deeleft, "P'Grig* 
cap. 11. num. 9. Et fi cupis fcire,quot lint demé-
tis fpecies, adi P. Greg. lib. 13. fynt: cap. ?. á 
num. i.ad 22. Etfi etiam curis feire figna , qui- ^ 
bus homines infanire incipiunt, lege Maiol. M-'lloluS*!. 
loe. cit. á n u m . » . 

14. Colligitur 11. eos efle ineligibiles , qui 
funrácommuni hominum ftatura , &habjtu, 
fiue excedanrinmagnitudine, fiue inparuita-
tate, ita alienl,vt coeteris contemptibiIes,& ri-
diculi habeantur,- h í e n i m non poflunt decen-
ter muñera exequi. Et conftatexcap. 2. & cap. 
ti? teuít. & cap, 15. Deut; quorum verba repe-, 

tua-
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4 0 5 

JnnoetH l 

•4bbas% 
MaioU 
Salón , 

P. Thoml 
Jiorgafius, 
Sayrus. 

V. Antón,] 

TUto, 

Campanil, 
Maiolut. 
Sayrus, 
Carda» 

tünmícap^Hincetenitn, dift.4?. Prob.etiam 
ex cap. z. decler.sgr. vbi Glpfa veib. Defor-
miucem i & capí fín. de corp* yitm, vbi Glof-
ía . Ita Innoc. in cap. Ex parcejeod.tit. Tiraq; 
inLit oonub. glpii. 1. par .» , num. $9. Abo. 
in cap* £. de cler. xgr. num. 2. & 5. t i deformé 
puto, qui habec cicacrjcem infacie«tvidiol . i ib, 
1. de irreg. cap. 2.1. num. ], >alon. ¿ .2. quaelt. 6;* 
.are. 1 . concr. 4. concluí. 1. Kegin. in prax. lib. 
30. num, ji^ verf. Poftremo. Campanil, in 
diuerf.iur. rubr. x1.c3p.17. num. 47. nili prop* 
ter defeniipnem fídei, vel alcerius vircucis eam 
recepiífec. Similiter illum inei íg ibi lem exiíti» 
mo, qui faciem ita haberec abhorrentem á con-
fuetis, yt rifum mouerec; vcetiam Campanil, 
loe. cic. 

1 $, Colljgicur iz. eum ede inel ig íbüem, qui 
careret manibus,auc digicis. Tum propter im* 
potentíatn exequendi oífacium • Prxlatus enim 
multa fenbere debet ad abséces fubduos? figni-!-
re literas, patentes, &c. Tum propter defor mi' 
tatem , quxin carentibus digitis, & manibus 
confideratur; cap. fin. de corp. vit. & in cap, 
de cler.SEgr.& habetur in cap. Qui iíi alujuo, 
dift. j i . l b i j *¿ut decifione alic^mi minjfst &C, 
Se In cap. Poenitentes ̂  dift. jy. Jta D . Tbonu 
3. par.quxlt. 8z. ar. 10. ad j .Maio l . lib. i.cic. 
cap. 14. num. i.Borgaf.deirreg.par. f. tic. de 
corp. vit. num. 4. Sayr. |ib.<í, decenf. cap.8. 
num. 18. Reginald*in prax. lib. 30. num. $3. 
Campanil, in diuerf. iur. rubr. 11. cap. 17.4 
num, 104« 

1^. CoMigitur 15. claudos non eífe ineligi-
biles, quia nec magnam abominationem gene-
rant, etiamfi valgi, & vati; í inc , quorum fclli-
cec crura iint in diuerfum aóta , quia curpitudo 
illa habitus longitudine cooperitur , & func 
hábiles ad munus exequendum. lea in cap. Si 
quis inñrmuace, dift. 55. Maiol. cic.cap. 18. nu. 
%, Sayr. cit. num. zz. Si aiuem fint ita dandi , 
vtpedibus ftare non poífinc, nec fine fuftenta-
culisambulare, vel non nifi ridicule,func ine-
ligibiles, propter impotentlam decenter exe
quendi, vtdicunt Malol. & Sayr. & praetereá 
Antón. 3. par. tit. z8. cap. j . verf. Nota quod. 
Regln. cit. num. 54. CampaniU cit. num. iz7 , 
& Plato dial.7. de Rep. Co!.i4. monet, c!au-p 
dos Philofophiae facris non initlandos, nec 
Reipub. praficiendos i quia requifitorum la-
borum tolerantes non funt. 

17. Colligitur i4.eos gibbofosefle inel igí-
biles, quí curui omninpfunt, necoculos in c ^ 
lum fine magna djíficultate eleuare poflunt« 
Conífatexcap. Hinc,etenim,dift.49. ver. Gib-
bofus. Eos vero poffe e l i g í , quibus dorfum ru
more magno creuit, corpore reó lo . Docet Ma-
iol. lib.r.deirreg. cap. 19. num. 1. Antón, loe. 
cit. Campanil.ck.num. 103.&vidiex huiuf-
modi gibbofis muitos Pralatos. Sed ego num-
quam illís meum darem fuñragium, non enim 
fine quare fignatl funt, fuppofito, quod id íllí$ 
naturaliter euenerit ? Nemincm enim naturam 
velle decipere credendum eft • 

1$. C o l l i g í t u r i j . excum efle ineliglbíletn 
cap. Hinc etenim, §, Carcus, díft. 49« lta D« 
Thom. 3. par. quaft. 8z. art.10.ad 3, Campanil, 
ín diu. iur. cit.num. 51. Maiol.cit.cap. zo.num. 
1. Sayr. de cenf. !lb, 6> cap. Si num. 5. Garc. de 
bcncf.par» 7. cap. iz. num/ zu P. Greg. Iib,47» 

fynt. cap. 10, num. ijp Uto. Rcgin, cit.num, 40, 
Parif. lib* 5« de reíign. quacít.g. num. 3^. EL ra-
t í o eft, quia eft iropoflibile, vt esecus Praelatia? 
munus, qua? hominem oculaium ante, & retro 
yequirit, i U U exequátur, Vpde benequídam 
é noítris poetis , 

Chi figlia H cieco in guida, pialconfigliafi ; 
Coeteri autem patientes aeíeótum in oculis, vt 
lufc^ftrabones^ippijli in eis no fie tanta detor-
mitas, qua: fcandalum, & rifum moueai ,non 
funt jneligibiles, ve Sayr. loe. cit. á num. 8. 
Moneo tamen femper e leó lores , vt a lignati? 
eaueant, 

19. Colligitur 16, Carentes nafo efle ineligí» 
biles, ob deformitatem. Ita Majol. cit, cap, 
j z . lib. 1. Sayr.cit.num.14. Mol. trae. 3. de iuít, 
difp. 70. num, 7. Regin. cit. num. 50. Campan, 
jium. 84. Coetcrl autem, qui íune diftoreo, par
t i ó , grandi, fimo, auc coneufo nafo, non func 
jneligibiles, nifi eius magnitudo , vel parui. 
Us, &c. deformitatem pariat. Campan, nu. 8^. 

zo. Colligitur 17. furdum non poíle eífe Prse-
latum, fiue fit íurdus naturaliter, íiue caíuali-
ter^ durante furditate . Cum enim debeatau-
dire fubditosauxiiium implorantes, huiemu-
nerinonpoteft fatisfacere, ItaP. Greg. loco 
cit. cap. 9. num, 3. Maiol. lib. ti cap. zj. num. 1, 
Sayr. de cenf. lib. 6. cap. 8, -num. 17. Reginal, 
cit. num. 50.Parif, lib. f.cit. quaeft.3. num. zy. 
Campanil, num. 39. Idem dic deijs, quibus 
propter deli&um ablciflae eílent aures quia 
carere auribus máxime propter deüótum 
plurimam deformitatem dicit . Auila de 
cenf. part. 7. difput. 3 . dub, 1. corol. z. 
Campanil, num. 4. Surdaltri autem noncen-
fcentur Ineligibiles. Maiol, num. 5,; Sayr. 
loe,cíe . Nauarr, lib. |,conf. de corp. vit.conf. 
7, num. 3. 

z i . Colligitur 18. mutos eífe ineligibiles , 
Cum enim habeant fubditos monere, corrige-
re & docere,ea praeftarenonpoífunt.D. Thom, 
3. par. loe. cit. P. Greg. lib. 47. fynt, cap. 9. nu. 
to. Maiol. de irreg. lib, 1. cap.ztf, num.» . Sayr. 
loe. cit, num. z i . Balbutientes autem non cen-
fentur communiter ineligibiles. Ita ijdem D D , 
nifitalisefleedefeaus, vtvixpodent verbum 
integrumeíformare, Regin. in prax. lib. 30. tr; 
2. num, 51, verf. 7. Campanil, loe. cit. nu. 90. 

zz. Colligitur i9 .quód hermaphroditus non 
poteft el igí j quod fi In eo magis vigeat, aut pa-
riter vigeat fexus fcemineus iure diuino inel í-
gibilis eft: fi maglsin eo vigeat viri lis,iure ca
nónico-, cumhi hocíure habeantur tamquam 
infames^ cap. Sí teftes , 4 , quaeft. ^4.§. Herma-
phrodieus.;ita Azor par. z . l ib,^, cap. z. q. 3, 
Suar, tom, 5. in 3, par, difp; p , feít , z. num. 1. 
Auila de cenf, par. 7. difp, 3, dub, y i An autem 
d i í l o e i u s ftandum fit,qiiinam fexus in eo prae-
ualeat, affirmatiué refpondet Alb, Trot, lib. 2 . 
de perf. cler. par, | . requif. z. num. 10. 

Z3. Ad vltimum nota, quod licet multa cap,' 
cit. & D D . loquantur de inhabilítate ad ordí-
nes, nos tamen eareduximusad inhabilitates 
ad Pralatías , quia qui prohíbetur ordinari, 
&ordinatu? fufpenditur, prohibetur etlam 
e l i g í , gfeleftus deponitur,arg. cap. Accepi-
mus, de at. & qual. ord. Docet lambert, 
de íur . patr.par. 1. lib.z; quaeft, 7«art. u, mi.z. 
& art.iz. num,4, Infinuat Suar, tom, f . in 3, 

par. 

Heginald,' 

Molittú 

T.Gregorl 
Maiolut , 
Sayrus. 

Campanil, 

A t t i l a . 

P. Thowl 

Suare\i 
j í . T r o m s 
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^ángelus l 
di Baijio s 

Sajrus. 
Xahert ín , 
JtjccmU, 

Cmarr , 
C a r d a , 
Campanil, 
Miranda, 
1{eginald, 
Suare^, 
Henriq; 
lefiittf. 
Bar bofa , 
Sigiftnifd, 
A ñ i l a . 
Comitolus, 
TXjtuarriis 
S a , 
JUiccius , 
Borgafiuf « 
Teletus , 
TiUimius, 
tafieUip, 
Taludan, 
Bonacina . 
Sotus , 
P . j í m o n j . 
fybufus , 
V a f q m ^ 
¡^odriqi 
Ve Btijto , 

405 
car difo <i fea.»-nutrí-18, Ecrado cí l ;quia 
Prslarus debeteíTefacerdos quare ñ non poteft 
fací dodofungi, neq, etiam Pr.lat a . Verutn 
quidem eli , quid ñ qu.s pott acceptam Praela-
S i in vnam ex diétis inhrmicaubus incide-
ret non per hoc eflet inuitus remouendus, nec 
renunciare cogendus} fed ei deberetdari coa-
diutor, iuxtacap. penul. & vlt. de cler. argr. & 
cap. S c v i p ü t m i h i , 6c cap, Quamuis cnfte , 7. 
quxft. j .DocetP.Greg, lib. 47. Tynt. cap. 9. 

44. Aduerte tandem,quod declararejqumam 
fipt corpore vitiaEi,vt poífini ordines recipere, 
ye! non, percínec ad Praelatos admiflorias con-
cedentes, qiiicquid alij dicant. Habenc enim 
diéti Praelati auétoricatem quali epifcopalem . 
Ita Angel, ver. Corp. v i t . § . j .Süar . loe.cit. 
num. 16. fine. P.de Baif, in direét, ele¿t, par. 
a.cap.i^.num, a. 

C A P . V . 

Qubd eligtndus ai Vvmktks regulares 
míla debet efe cenfura) vel pana tecle* 

¡iañica ligatus. 

I D E pro hoc cap. P.Greg.to. 
z.in decr.tr.de e l e ó t c a p . 7. 
nii.8.& c.9.nu.i8.Lamberc. de 
iur.patr.par.i. Iib.i,qu.9.arc. 
1.Sayr.de céPlib.i.c.5.6.& ai . 
Ricclul.de iur.perf.Hb. 4. c ,6, 

Azor.tom.i.liD.é.cap. 7. qüaeíl.a.Panf.de reíig. 
iib.j.qusEÍí.á.á num.(<7. & lib.4. quacíl.j.á num, 
44.C0uar.in cap. Alma mater3de fent.esc.par, 
j.$.7.num.i,Garc.de benef.par.7.cap.ij.Camp. 
indiu.iur.rubr.u.cap.t 5. á num.n.Miran, tom. 
i.man.quaeft.aj.art. 11. concluf. 5, Reginaid.in 
prax.lib.ji .trat.i .á num.4j,& num-nf. Suarez, 
tom.5.in 3.par. difp.i^. feft.i.&djrput.t4.re¿l. 
a.á num.13. Henriquez. Hb.ij.cap. j.^.j.&jcap. 
i3 .§ . i . Leífius lib.i.de iuft. cap.34. dub.it.num. 
i i<5,Barb.irt cap.Poítufaftis, de cler.exc. á num. 
z. Sjgifmund, de eledhduh.(í5.^. Auii. decenf. 
par.z.cap.é.difp.y.dub.i, Comir. refp. mor.lib. 
tf.qusft.iS. num»4. & qua?íi 64.num.i.& z. Na-
uarr.in man.cap.if .num.i34,& cap. z7.nu.j1. i ¿ 
num.173.Sa in aph.ver.Benehcium, num. z9. & 
ver. Excommunicano, num.z8.Ric.upar, prax, 
deciri83.& 184.3 num.!éi .&i.par.refo!.3i4. & 
3.par,refol.u9,&; 4.p.decif.343.num,z. Borgaf. 
de irreg.par.í .tit .An excom.ab vno Ep.perd.& 
cap.num.z.pag 337.T0l.in fum.Üb.t.cap.i3. nu. 
a.&4. FiUiac.trat.uécap. 5.3 nu. 113.] &'traél. 
i3.cap.i.á num.iS. tom.i.CafteU. detíleéh'cap. 
xi.num.i.& cap.5.num.z3. Palud.in 4. decif. 18. 
quxft.4.Bonac.decenr.dlfp.i.qiixft.z.par.4.Sot. 
in 4. did.zz. quaeft. 1. ar.4.fub concl.a.Antonln, 
3. par. m.i4.cap.7í?.ver.oaauoexcom.Rebuff . 
mprax.t i t .Forma.&decíar. nouse prouif.pag. 
mihi 14? .Vafcntom^.in 3.par.traéí.deexc.dubt 
6, Rodnqj in fum. par.i.cap. z9.á num.<. P.'de 
Baif.in diredh eledl. par.i % cap. 9. 

2. Dico 1. Excommunicatus maiori excom-
municatione non poteft eligí ad dignicatem ec-
clefiafticamjquodfieligatur, eleélio eft ipfo 
iure nül la . Ita omnes cit, Ricciul.num.jj. Bar-
bof.nunuij.Suar.difp. JJ, num, icGarc.num-
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í4 ,Prob . i . ex cap.Conftitutus, deappei i .S ícap, 
Mos in homínem, 9. qu«ít.a.& cap. Poíiuiaftis, 
de cler.exc.& cap.x .de reicr.in6.í>ccundó,quia 
cum benencium decur propter oificiumj cap. 
Cum fecundum, de prseb.cap.vit. de reí'cr. in 6» 
& excommunicatus íit iplo iure fuí'penfus ab 
otíicij executioneicap.i, | . fin. cap. l s , cui , de 
fent.excin é.cap.i .de íent.& re Jud.eod.Iib.nó 
pocelt ei dan ecciefiaíticum benefiqium. 

3. JSotai.qutíd iuraomnia, qusEloquuntur 
de collatione, imeiliguncur etiam de eleftio-
nej quia vtrobiqj currit eadem ratio. Ric.tcm, 
i . prax.decif.i83.niim,i64. Sigifmund.de ele¿t. 
dub.íí6.nu.i.Suar.tom.5. in 3.par.d¡rp.i3.í^' í« 
num.10. Filiiuc tom. i.trat.io.cap. 5. num. izo. 
Sayr.de cenf.jjiib.z.cap.j .num. 3 $. LeíT. Ub.i.de 
iuli ,cap.34.dub.i».num. n^verf. Notandum 1 Í 
Azor par. z. Iib.é.cap. 7. quaeft. 8. 

4. Mota a. quod dióla conclufio ¡ntel l igi tur, 
fiue excomm. fita iure, liue ab homine,íiuc per 
fententiá generalé,íiue fpecialé fiue fit publica, 
íiue occulta, fiue fciatur ab exeómunicato a & 
ele¿lonbussíiue Ignoretur ab vtrifqjfíue excom 
municatus fit denunciatusjfiue non. Quia iur» 
vniuerfaiiter loquuntur, & vniuerfaliter inha-
bilitant addíftas dignitates excommunicatumj 
vnde vniuerfaliter Intelligenda funt, abfqjvila 
exceptione, Atqj ita Suar. loc.cit. num.3. Ce
nar, incap. Alma'materjpar.i. §.7. num.i .z .& 
3. Ricciui. de iur perf. lib.4.cap.(5. á num. 9. vbi 
quáplure& L30#citát.pro íingulis punétisj Barb. 
in cap, Poftulaí l i s , á ni¡ni.;3.Vafq;Jtom. 4. in 3. 
par.trat. de excom.dub.6. num.^. A uil.de cenf, 
par.a.cap. í .difp.j .dub.z.Reginald. l ib^z.traéh 
í. num.44,Sigifmund. loccit.num^.Putant ta-
men aliquiaquod eieíjíio faóla in perfona e x e ó -
municatijignorantis probabiíiter talem exeó -
munlcationé, íit valida,& quod poít abfolutlo-
nempóteít ret iñere, Ita Nauarr. in cap. Fra-
trcs,depocnit.dift.5.Ric.tom.i.pr3x. decif. 184, 
num.i73,& tom.3.refof.iro.nu. z. Sain aphor. 
ver. Excommunic. num. 28. probabilem putar, 
Leff.ücctcontrairlam cenieatveriorem, loc.cit, í-efsiml 
num. 117. Sed veré hace fententiá íuf i inerinon 
poteft. Nam licét ignorantia inuincibilis ex-
cufet á culpa, & aliquando etiam á poena, non 
tamen validat aéiumab Ecclefia irritatum, nec 
habilitat inhabilem,vt Couarr.loc. cit. num. 3. 
ver. D é c i m o , Suar.loc.cit.num.z.Sayr.cit.cap. 
5. num. 7, 

j . Noto 3. quod non foiúm excommuniea-
tus eft inhabilisad recipiendas dignitates ec-
cleíiafticas habentes curam animarüjfed'etiam-
fi curam animarum non habeant 5 Couar. loe. 
c í t .num.z .ver f .Nóno idem in penf. Reginal. 
cit. num, 45. Ricciui. cit. num. 29. Barb. num, 
17. Filliuc. num.117.Et ratio defumitur ex cap. 
Poftulaftisjde cler.excommun. quia excommu-
nicatus eft extra omnéecelefiañieam cómunio-
néjafsííptio auté ad quálibet ecelefiafticá digni-
tatemeft magna communicatio ecclefiaftlca', vt 
Henriq-, Íib.i3.cap.i3,ni¡m.i.8r Panor. in di¿ío i?amrv% 
cap. Poftulaí l is , num.i. ergo illius eft incapax 
excommunicatus. Quae ratio militatin omni 
muñere ecelefiaftico. Quare excommunicauis 
erit incapax non folum Generalatus, Prouin-
cialatusjCorreótoriatusjfed « i a m Collegatus, 
Befinltoriatus, Difcretatus,&c. 

6* Noto 4. qued non poteft aliqijis licité re-
tínere-
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cere dínignitatem obtentam ín excommunica» 
tionejetiam poíí ibrolucionem3fecl debet ei i l 
la digaicas denouodarij ve í lupereacum il» 
lo legitimé dilpenfari. ¡ta buar. tom. $. in 5, 
par. difp, 13. fcCt i .imm.z.Kií-Cíiil. lib.4. cap. í , 
nutn.S*. üarc . de beruf. par, /.cap.i^. num.8, 
Sayr. loco cu. num.7. Reginald.in i;rax.lib.?j. 
íraCt.i.num ,44. ver. Quartó ytproccdatiBarb. 
loco d i , num.io. Et ratio eil, quiacum e l e í i i o 
ex eo íjt milla, quod cie¿tus,quando fuit faóta, 
erat incapax, non validatur per fubfequentem 
ablolutionemjper rcg.i8. Non firmacur,de reg, 
iur. in 6. Quaedoítr inaproceditet lam inforo 
confeientise, vt in fpecie Uarb. loco cic.num.j, 
Ricciuil. num.31. Sayr. num.zi. Panor. incap, 
Poftulaítjs, decler.excomm. nnm.r,Qu.ia non 
acquirit titulum,neqi etiam coloratum, ve Ric* 
cml.num. IO. Vnde licét cerrom í i t , quód aíta 
ab excomniunicato non valent, cum aent in>» 
triníecum principium illorum, fi tamenille 
defecius publicé ignoretur, & officium publica 
audkoritate poífideatur, propter boníj cómune 
auótoritate Ecclefiae talis defedtus íqppleíur, 
Auila de cenf. 1. par. cap. difp. 6. dub.7, Sa 
in aphor. ver. Excomm. num.jp. Suarez. loco 
Cit. nutn. 31. quí dubicar, an excommunicatü? 
oceultus, íi eligatur, teneatur fe prodere, fi 
non poflit aliter feexcufare ne atceptec, £c 
refpondec, quód fi excommunicatio calis fie, 
Vt eius manifeftatione non creetur fcandalum , 
vel infamia , tenetur fe prodere, fi alicer fe ex-
cufare nonpoteft. At vero ad fe iníamandum 
numquam tenetur , & idecí»poteft tune accepta-
ye, & quam primúm dif'penfariónem procu
rare. Quod vitimum docuerunt etiam Regin. 
inpraxi, lib.3z.niim,49.Garc. debenef. par.7, 
cap. 13. nurn.71. Vide Henriq; lib.13.cap.14. 
§ . ! . Azor par, 2. l ib. í . cap.7. quaeíl.z. ver, Sj 
quaeras. 

7. * ed quafres, áquonam erit petenda difi 
penfatio j fi excommunicatus eligatur in Pro-
uincialem V . G . ve! Generalem í 9Í. ab eo, qui 
habet poteftatem conferendi talem dignitatem 
abfq-, aliqtia e l eé l i one , quia talis difpenfacio 
eft vitcualis Praelaturae collatioj vnde, ej Te» 
cuta , nu?la alia requiritur eleftio. Hic au-
tem , qui talem poteftatem habet, videtur ef,. 
fe folúm fummus Pontifex, qi¡ia nullus Su
perior, praerertim in Ordine noftro, poteft 
per fe (olus vllam ex praed'dt's dignitalibiu 
conferre, Atq; ita Suarez tom.f. cit. num. 34, 
Barb. in cap. Pnfhilaftis, niim.t?. R¡ccluf.!ib.4t 
cap.ix. num.3. l icétal i j teneanr, quód obten
ía abfolutione abeo, qui poteft d a r é , etiamfi 
hic fit folus Papa, poflit deindefuper reten-
tionebeneficij difpenfari á proprio Epifcopo. 
Ex qua doélrina inferrí poteft, quód etiam in 
Regularibui nulliter eleftus propter excom-
municationem ,reci itaabro!uí¡one, poflit dif
penfari fuper retentione á proprio Praelato. 
Et probant ex illa regula, quam tradft 1 nnoc, 
in cap. D i l e í l u s , de temp. ord. quód fcilicet 
omnis difpenfatio, qu« non referuatur P a p á , 
poflit conc^d'- ab Epifcopo. Cumergoln difto 
cap. Poftnlaftis áIí |enfatÍo non fie Papae re-
Teruata, fequitur ,qüód eam daré poflit pro» 
príus Praelatus. Quam fententiam vt commu-
nem nobis tradunt Regfnald. loco cit. num.50, 
Couarr. in cap, Alma mater, par,i ,§,7.num.8. 
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Kicciul. cit. num? 5'. Garc. cit. fium»74» Say rus 
l i b . i . de cenf. cap. 5, num. i i . i taumen limi-
tant, vt videatur non poíie habete lucum in 
ele^ionibus KegulariUin, míi *n caíu, quo tle-
¿l io excommunicati nulla dcuw>lucici.ui ad ip-
fumPraElatwm regúlateme per Ce ipufin folúm 
tune fatienda . Quod in Ordine noítrp íion 
putopofle euenjre,nili íneicdtjone Vicario» 
rum, quorum eítét io ad iplum folúm Piala-
tum ípeCtac, Quo cafu di¿tani doitnnum pof« 
fetueri puto ^cciamli Praelatus eligens icírec , 
eleéíum efte excommumeacum, icdtuncecic 
pot íúsnoua e le<a io ,quamdí ipenrat io . Vide 
S u a r e í . t o m . j í n 3 , par.difp. i 3 . f e ¿ i . i . n u . 3 6 . 
Portel, m dub,reg ver. Ü í f c i a Ordims, nu.7, 

8, Moto 5. quód eleótio adaliquam digni
tatem faéta inperfonaiIlius,quitemporc ele-
¿lionis erat habilis, fi polteá diéíam eleót io-
pem accepte t tcmpore ,quóef t excommunica
tus, valide acceptat. Ita Azor par. z. Iib.<>. 
cap,7. quíeft. 9. Vaíq5tom.4 . in3.par. de ex
comm. dub, 6, num. 9. Filliuc, tom.i. traót . i i . 
cap,5, num.ui, Garciade bsnef. par.7. cap.13, 
á num, 35. Ricciul. iib,4. cap. 10. Suar. c i t -á 
num.ij. Henriq; lib. 13. cap.13. §.8. Auila de 
cenf.par. *. cap. 6. difp, 5, dub.6. Campanil, in 
diucr. iur.rubr. u . cap. i j . num. 19. Et ratio 
e í t , quía id millo iure veticum reperinius; vn
d e , cum fimus in poenaiibus, non eft cur iura 
decojlatione, & e le í t ione loquentia , ad ac-» 
ceptationem extendamus. Qua racione ruit 
dilficulcas, quam mouent, licet communcm 
opinioncm fequancur , Couar. loco cit. num.4, 
9c lib.3, var.cap.Kí. num,4.Suar£Z cit.num.i 5, 
Leíl. Iib,i. cap 34. dub.xi. nu.118. quód feilicefi 
acceptatio eleótionis fit quoddam ius fpiritua-
le , cuius alfecutione priuatur excommunica
tus, fy. enim negando, dari aliquodius prohi» 
bens excommunicatum non poífe acceptare 
collatam fibi dignitatem, Verum quidem eft , 
quód non poteft talis excommunicatus poflef-
flonem collataEÍíbi dignicatis acquirere, quin 
p r i ú s abfoluatur, cum baEcpoflefllo finecom» 
municatione fíeri nequeat i quaeeñ illi prohl-
blta cap, Cumexcommunicatio,ii.qu9ft,3.nifi 
peceífitetur, ne perdat, & per ipfum non ftet 
quin abfoluatur,vt Fi l l i i ic tom.i . traóf . iz .cap.^ 
n u m . S i tamen tempere excommunicatio-
nis pofiefíionem accipiar, val idé accipít, quía 
ifta poíTerfionis receptio in fa í lo , non iure , 
confiftit, Ita Azor lococit.quaeftao. Anautem 
diólus excommunicatus acceprans dignitatem , 
peccet;dic,qiiód non,nifi habeac animum exer-
cend- officium abfq; abfolutione. Ita Henriqj 
lib.13^ cap .13 .§ .3 . Garc.c,it, num.46. Savr, cit, 
cap.5. nnm.t L fine. Suar.loco cit. num.ta. qui 
nec in hoc veníale peccatum agnofcit,nam non 
acceptat proilloftatu, fn quo eft excommu
nicatus, fed pro illo, in quo erlt abfolutus. 

9 N o t o q u ó d e le í l io ad aliquam dfgní-
tatem , fafta In perfona excommunicatiT eft 
pulla, etiamfi fíat motu proprio á Papa, Quía 
licét motín proprius plurimum operetur ad 
tollendam fubreptlonem, non tamen inducic 
difpenfationem aliquam, nec to lü t impedi-
mentum perfonje, Ita Ricciul. de iur. perf. 
lib.4. cap.<í,num. tf, Barbof. incap. Poftula-
ftis, de cler. excom. num. 6, Verum quidem 
f̂t , quód íi Papa feiret, aliquem cffe excom-
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snunicatum, &¿. & n\h\\omnus ei conferret 

S effeauni tacicé eumabfoluere, vcldif-
pcnrare. Ita Sayr. & H.nriq. loco cit. Couar. 
in cap. Alma oiater, par .1. §. 7. oum.i. Auila de 
¿nr.par.z.cap.5.difF. y. dub. i . ver. Qa^t» 
nota* quamuis concranum fentiatpanf. dere-
fign nb.4. q u * ^ ' num« Et aduerte , quod 
hodie folet Papa in qaacumq; gratia, vcl iu-
jftitla concedenda3vel in beneficio conferendo, 
ad smbiguitates tollendat, apponere claufu-
¡am t Teqj abfoluentes, &c. vt dicunt prafati 
Couarr. Aui l . Sayr. Ríe. in praxi,par.j.refol, 
jip, num. 4. Nauarr. in man. cap. 17. num. 275, 
Garc. lococit. ánum.59. A d cuiu« imitatio-
nem in Ordine noí lroante quamcumq^ cano-
nicam eleél ionem j fit abfolucio á cenfuris, ad 
eÁe^um, 8¿t. fub forma traditain noftro Ri 
tual! par.i.cap.14. Círcaquam aduerte i.quod 
difta forma non abfoluit nifi á cenfuris, non 
autem dlfpenfac fuper mcgularitate, Vnde, 
ü q u i s aliqua irregularitate teneretur,nihil itti 
iuuarec dié laabfoiut io , fed e l e ñ i ó d e i l l o f a -
fta, effec ipfo iure nullajvc dicam hic infra §.5. 
iium.44. Quare confultum cfleiafi d iétz íormac 
adderetur j Difpenfoqj vobifeum fuper omni 
irregularitate, &c. vt fit ín general! abfolu-
lione tempere reconciliationum. 1. aduerte, 
q u ó d j í i aliquis eíTet ligatus aliqua cenfura, 
cuius abfolucio non eíTetcommlila Superiorí 
pr«fident¡ Capitulo, ille non frueretur benefi
cio abfolutíonií , neqj poflet in didla eleólione 
el igi , ve benéGarc. de benef. par. 7. cap. i j , 
num. ¿8. & 71 * Ñauar, com .4» in cap. Ita quo-
rumdam, de iud. glof. vlt. num. 18. Ricciul. de 
iur. perf. lib. 4. cap. 9. num. 9. Quod etiam in-
íinuatur in forma didt» ahfblutlonis, qux fit 
in Ordine noftro , per sllam claufulám. In 
quantum fe extenduut f r l m l t g i a ) & gratia Or-
¿ in t neftroeoncefa t 3. aduerte, qubd illaabfo-
lutio non prodeñ e i , qui abfens eligeretur • 
Nam iicéc abfoiutio ab excommunicatíone 
abfent! per literas dari po í f i t , vt Nauarr. in 
man. cap. t í . num. 14. Sylu. ver. Abfoiutio3. 
num, 9. Henriqjlib.15. cap. 29.§.1. H«cta* 
men folúm in praefentes fertur. 

10 Noto 7. quod valet eleél io fadte in per* 
fona nuiliter excommunicati, vef licét val idé 
excommunícat i , políeíToris tamen triennalis j 
vel excommunicati poft interpofitam validam 
appellationem . Ita Ricciulí. lib. 4. de iur. 
perí. cap. Í3. Barboí . lococi t ,num.i9 . Í O . I J , 
Suarez tom.y, in j .par íd l fp . i j . f eé t . i , mim.31, 
33. Sayr. de cenf. lib. i . cap. 5, num. IG. Regin, 
in praxi lib.^z. num.47; Garc. de benef. par.7, 
cap.13.num.i3. 

11, Noto 8. quod habens aliquam digni-, 
tatem , ad quam legitimé ele&us fuit, fide-
inde aliquam excommunicationem incurrac, 
non per hoc eñ ipf© faft0 priuatus ípfa di-
gnitate, quia nulla talis priuatlo in iure repe. 
ntur , ammo Jn eo conmrium fupponhur, v i 
beneprobac,addu(ais tex.Suaret loco cit.nu.t. 
Garc. cic. num.90. 

u . D í c o i . eleftio fafta abexcommunica; 
t o , eíl ipfo iure nulla* lia Caftel. de efeft. 
cap. f. num. íé, Sayr. lococit. cap. 6. num.4. 
Sigifmundi de e!e&. dub.^. num.5. Rlcciull. 
lib. 4. cit, cap^.num. 9* Aulla de cení, difp.y. 

par. i . cap.6, dub.l. F i ü i u c . t o m . i . t r a í l . u . 
cap. 6. á num. 150. Couarr. in cap. Alma ma-
ter, par . i . §.7. num.j.ver. D u o d e ü m u s e x -
comm. Suar. tom. f. in3.par. difp. 14. ieá. a. 
Dum,é. Prob. 1. excap.Conftitutis, e lu de 
appell.cap. Tanta, de exceff. Prx!. cap. 1. Ne 
fede vac. in 6» cap. Paftoralis, § . f in. deap-
pell. Secundo, quia excommunicacusettfuH. 
penfus non folüm ab officio; cap. C lenc i , 
cap,Latore$,dcclcr. excem, minif.fedetiam 
á beneficio} cap. Audiuimus, 2,4. qujeít.i. cap.i. 
de off. vic.in ó.in c.Si is,cui,de oft". deleg. cod, 
lib, cap. 1. de fuppl. negl. Prícl. eod. lib. Pro-
bant buarez loco cit. num. 1. Sayr. cit. num.i. 
Ergo nihi 1 eorum agere valet, quae racione of-
ficij, auc beneficij lili conueniunt, quorum 
vnumeí t eligere. 

13. Noto 1. quod conclufio intelligitur fo
lüm deexcommunicato nontolerato,fcilicet 
auc nominacim denunciaco, auc publico clerici 
percuflbre , Mandag. de e l e ó t p a r . 1. cap. «í, 
Ricciul. loco cic. num. 14. buarez cit. num. 3. 
& 18. Filliuc. num. 151. verf.Sextopratdida. 
Couar. ver. Quid autem. Sayr. num.4; 
Sigifmund, & allj locis cit. Ec probaturex ex-
trau. Ad euitanda, quam refere Sotus in 4. dift. 
sa. quxft.j. arc,4. Ñauar, in man. cap.z?. num. 
3y. dequa Antonin. 3. par. tit.i5.cap.3.& Si
gifmund. loco cit. num. 1, Exqua, vtcommu-
nicer recepta eft, conftat quod folum tenemur 
vitare excommunicatum non toleracum. Vnde 
fequitur, quod, ü excommunicatus toleratus 
eligat, ciedlo valida eft, ve Auila loco cic. 
difp.<í. dnb. 3. ver. Ex didis fequicur i . Si-
gifmand. loco cit. nu.i o. Suarez, & allj modo 
cit. Quia Ucee difta excrau. Ad euitanda, nul-
iam incendaefauorem impartiré excommuni-. 
caéis; hoc eamen , quod eft eligere, non eft 
in fauorem eligeneis, fed elefti, & Ecclefia? a 
ad quam eligieur. Ec hoc incellige, eeiamft 
eleótus á á \ ü o excommunlcato colerato ha-
beae cognicionem di¿te excommunicationis, 
ve Sayr. lib. z. de cenf. cap. 6. num, 6. Sigifm, 
loco cic. Couar. loco cit. ver. Quid autem ; 
Suar. cic. num.3. quiaddie, validam eíl'0 di» 
dlam eleftionem ,etiamfi didus excommuni
catus fie publicus, modo non fit nominatim de-
nunciatus, vel publicus clerici percuffor, & 
num.4. addit, quod, fiexcommunicatushu-
iufmodi conferaebeneficium, vel dignicatem 
folum ad petitionem alterius, & in illius fauo
rem , non peccatj quia alioquin illa conceffio 
ve! eflet fruftra, vel fcandalum poeiiis, & oc-
cafionem peccandi darec. Secus aucem, fi fpon-
se fe ad eligendum cum alij s intromieeae, nam 
tune peccae, exercendo aflús , á ouíbus eft fu-
rpenfus; & , cum íimus in re graui, morealí-
ter: H i autem, qui cum eoele&ionem, etiam 
voluntar ié jce lebrant , non peccant, quia non 
tenencureum vicare . Suarez lococit. num. i8f 
& tom.4.de relig. eraft.i, lib.a. cap.4. num.9, 

14, Noto?, quod, fiexcommunicatus non 
toleratus, feienter, &voluncariéadmittatur 
ad eligendum cum alijs, qui rUnt hábi les , ele-» 
í l i o fecuea eft ipfo fado nulla, in odium ex-
communicaelonis $ vt conftat ex cap. A d pro-? 
bandum, de íent . & re iudic. cap. vle. de pro-
cur. Secus autem, íi ignoranter, & per v i m , 
Atqj ¡ta doces 1 hanc gfíe opinionem commu? 

^_ Reta» 
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aem, Suar. de CÜhf. difp.i4%fe(a.i.nu,i7.Auila 
de cenf.difp.5.dub.i. concl.3. par.i. Sayr.Iib.z, 
docenf, cap.6. num.5. & 6* Ñauar, lib.i. coniil. 
de eieót. conlil.u bigiímund. de eleót. dub. 66* 

1%. Exquo fequitur, quod licecincapiculo 
efiec ahyiDs excommunicatus íoleratus, & coe-
teri capitulares id fcirenc, & toierarenc vo íua-
t a n é > non per hoc eie¿tio fecucaeíTct inuali-
da i cales en un non cenemur vitare, ve diftum 
ieftnum.13. Ecinhis terminis docent Sigifm. 
lococu. nutn.io. buar. loco cit. num.18. Pec-
carec tamen morcahter , qui dióturn excom-
municatum eligerec. Tum qui a aótionetn mo-
ralem ciHcere taii modo 3 ve irrita^ & inanis 
fu, iUicuutn eítj& in materia graui,graue pee-
cacum . Tum quia eiigere perfpnam inhabi-
lem, & incapacem, eit intriníeee malum . lea 
Suar. loco cu. diíp.15. feéí.i, nuin.26. 

16. bi quacras, an eieétio in ilio caíii íit va
lida , poíno quod dicto exconununicato colq^ 
¡rato abaliquo eleétoreial is exceptioobijeia-
suré ante eleél ionem poñe quemlibec de 
capitulo taliter excommunicato fuam excom-
ámunicationem ob'jcere, & eum á capitulo re
peliere. Tum quia diétaextrau. nullum fauo-
jem fecit excommunicatis, nec vlfum ms eis 
contulit . Tum quia licét permittacalijs com-
jnunicationem cum excommunicato s nemi-
jiem tamen ad hoc obligauit i vnde quilibet de 
capitulo poteft eum repeliere, nec ipfebabee 
i lis aliquod, quo fe tueatur . Sí vero poft ele-
¿lionemfiat d i í ía exceptio, valida nihilomi-
nus e f t e I e í l i o J & fufFragium excommunicati 
computatur in numero eligentinra 3 lamquam 
íi excommunicatus non elFee 3 quia Iicet quo ad 
fe fie priuacus iurifdiótione, quamdiu tamen 
non repellitur, led toleratur, Ecclcíia iurifdi-
ftionem fupplet: ¡ta Sigifmund.loco cit.nu.i!, 
Suar. decenf. difp. 14. feól . i . num.18. 

17. Sed quid, í i v n u s , a m dúo de capitulo 
tantúm feopponant,vetalisexcommunicatus 
repellatur,coeteri autem nolint eum repeliere , 
eleóiio nihilominiis fecuta erit ne valida? D i -
co, quod talis e leého erit irritanda , nam in ea 
admiflus eft aliquis, qui admittendtis non erac 
contra voluntatem vnius, qui primó cogí non 
potuitcommunicarccum excommunicato. z, 
quia ius eíigendi fpeótat ad í ingulosde capi
tulo pro paree fuá5 vnde íinguiorum intereít , 
ne admittantur extranei, Pro quo cito Panor. 
in cap. Scripeum, de eleéi. n um.3. Pafiarel!. in 
fchol.ex Auen. dee!e«S. dub.íí. Videquardíco 
tom i.huiús op.quxí í . 1. cap, j r . § , 8. concl. 9, 
vide ceíam Sigifm. lococit. 

J8. Sed quid, fi aliquis eledlorum occufté , 
& folüs feiae. aliquem effe excommunicatum, 
poterit ne Hlumeligere ? ife. fi hoc feiat per 
fícfatnentalem confeflionem, quid p o í f i t , & 
íiebeat faceré , dixi tom, 1. huius op, cit. %. z, 
quasfito 1. Si autem extra Sacramentalem con-
feífionem id feiae , díftinguendum eft . Si 
enim oceulté dcniur fufFragia,nullo modo cura 
deber eligere j quia quamuis a¿lus eligendí fie 
ex publica poteftate,quatenus tamé oceulté fie, 
regulaturper fclentiam oceultam , S^perfona-
lem-, vnde ad quemlibet eleftorum pertinet in
formare fe de perfona e l ígenda , ve docee Say-
ms üb, 2, de cenf»cap,5, nu.j^Sl ver© cledtio 

fiat publ i cé , & nulla íü alia-publíca caufa fuffi. 
ciens adnegandum fuflfragíum , denegare non 
poteft , Quia vel cogetur infamare peccaeo-
rem oceultum , vel fcandalum praebere, dene
gando fuftragmm ei, cui publicé debetur.Ita 
Suareztom.5. in^.par. d i f p . i j . i e ó l . i . n u m . j i , Suare^ 
Bonacina decenf.difp.i. quaft.z.^.i.num.ij, Bonacinal' 

19. Noto 3. quod qui feienter excommu- i 
nicato luffragatus fuerit, non foium mortali-
ter peccat, vt d i x i , & docee etiam Sayr. loco 
cit. num.33. fed etiam eamdiu debet voce aéti-
ua prluari, doñee veniam confequi mereatur 
á fuo Superiore, vt puniatur in eo , in quo de-
linquere prxfumpfit. Itain cap. Pofiulafiis, 
declenexcom. In cap. vero Cumin cunótis, 
§. fin. & in qip, Cum Vimonienfis, de eleft, 
tales ehgentes feienter exeómmunicatum, feu 
alias indignum , funt ipfo faéto priuati pro 
illa vice poteftate e í i g e n d i , & per triennium 
fufpenfi ab oíficijs, qui autem ignoranter, nul-
lam poenam incurrunt, ve Panor. in difto cap, 
Poñulaft i s , num, 3. Suar, loco cit. num, 34 & \\%ñ 
num.i7. putas, ouod.poena didii cap. Poíhi -
laftis,poftextrau. Adeuicanda, incurrí non 
pofl í t ,ni f i abeo, qui feienter eligerec excom
municatum denunciafum, vel publicum c!e-
rici percuíforem . Poena autem cap, Cum in 
cundiis, eft in fuo vigore} quia non tertur nía-
gis in eligentem feienter excommunicatum , 
quám in quemcuuiq; allum indignum. 

20. Aduerte tamen , quod iíta poena cap, 
Cum ia cunftis, non babee modo ampl iús ío-
cum in e!e¿lione Superiorum r e g ü l a n u m , per 
cap. Si compromiflarius, §. Huiufmodi, de 
ele¿t. in tí. & docee Glolfa in fumm. illius cap. 
& glolla jn cap. Quamquam , ver Secús , eod. 
tit, & lib, & Sigifmund', de eleéK dub ¿7. nu.4, S l g i f m ü d , 
Vide Suar.lococit. difp.17. feóí . i . nu.35.Barb, Saare^, 
incap, Cum in cunólis, §. Clericij num.3 j .AJ- Barbofa» 
ter. íom. i ,d i fp . i3.cap. 1. verf. Dubiraturfe- Alterius, 
cundo.. 

2J. Dico 3. Ligatuscxcom, minori ron, po
teft eligi ad dignitates. Ita Suar. tom. 5. in 3. 
par. difp. 14, left.2. cum. 13. Henriqj.íib. 13, 
cap. 3 § , 3 , Sigifmund, dub.65.num.i.Filliuc. 
tom. 1. traét. 13. cap.i. num,27. Couar, in cap. 
Alma mater, x.par,§.j8. num.3. Lefí. l ih . i . Lejfuusl 
de iuíi. cap. 34. dub. 22. num. x ig. Azor inftir, 
mo .par. z. lib. 6. cap. 7. qusEft.7.Garc. de be-
nef.par.7. cap.. 13, num. 27. Rice. 1, par. prax. 
dccif.184, num, i<f9, Lamb,deiur. patr, lib.2.s Tmihert. 
par. 1. quarft. 9. arc.i. num. 2. Sayr, lib. 2. de 
cenf. cap.22, num.ai. Reginald. in prax,lib.32, I {eg i»a l4 , 
iraói:.2. num.143. Confiar ex cap. Si celebrat, 
de c íer .excom. vbi dicitur. 5/M*»?» feienter 
t a l ü eleSius fuerit, eins eleBio tfi irritanda , f r» 
eo quód ad fufcepticnemeorumeligiturs aquorum 
fercef tiene a SS, T P . efí friuatus , 

21. Neto 1. quód elet í io excommunicati 
minori excommunicatione, non eft ipfo iu-
retrrita, íed irritanda, vi loquitur tex. Atq; 
ita Reginal. loco cit. Barbof. in add.ad diólum 
cap. Sí celebrat. Auila de cenf. par. 2, cap.ír, ¿ u t l a l 
difp. 12, dub. 4. concha,Filliuc, loco cit. num^ Tilliuc, 
j r . Suar; cic. num. 21. Vafqjtom.4. in3.pari 
traói .deexccm.dub.^. mim. 12. Lcft.locoeir, 
Sayr. 1 um. 23. 

23. Noto 2. quód ta.lis elcctüo ignoranter fa
cía 3 ííue ignorantia fe léneat ex parte electo-

M m rum, 
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í u m , ñue ex parte ekai.fiue ex parte vtroram. 
oue uvalidaeft,ve neq5ecíam pofficirritan, 
Cooitat clare ex cod. rex. qu. d i cu , tune de . 
cuonem efle .rritandam, quando eft facu fcie-
ter Vnde coiligitur apene, qupd, íi lit tacta 
ienoranter inumcibiUter3neqí etiam entir-
rnlnda. Ita Gabr. m 4. dift. 18. quaeít. 3. art. í . 
Hoft m f u í n . l í b . j . t i u deder.excom. m i n . § , 
Oaaíiter paniamur, ad fin. ver. Quidergoft 
r^orauter, & Jbi. Quid li aíter feit, alter 
lloorat. Syiu. ver. Excommunicatio 4. nu. 4, 
Váfq j 1 ô o cit. num, 13. Aui Sa loco cit. conel. 4 , 
B s jac.de cenf. difp a. q. 3. num.7- Sigifmund, 

65. in hne. Pet.Sot. Iect.4. de excom, ver. 
Reílat vt de mm, Sa ver. £xcommunicai io , 
niiKi'33. Toi . infum.lib.i . cap.18. num.i. Bat-
boí . loco cic. verf. Verúm contraria. H e n n q í 
jnfumm. üb. i3 .cap. 3. V 3 . & mcomm. lu .V , 

14. Nuio 5. ijKÜa icienier ebgentes excom» 
jnunicdtum itiiuorl txcom. peccant mortali-
ter, & fimiluer ipft e k ó t u s , íi fe eligí permit-
tat. ita Fei.Sot, loco cit. Auil. ccnd. i . T o l , 
Henríqj ioc. cit, FÜlui^. nutn.35. Suar. tom.j. 
i n3 . p3r .d i í t . i 4 . f e¿ t . a . nuni.31. Conttat. Tutn 
oma xquéprmacur nc excommaoitatus íacra-
memorumíulcept ione /aiqi paüiua eledtione, 
fufi-ípiens autem illa peccat nioccalicer, abfq; 
dilíi ultate , ergo . Tum quia comrauenire 
faais CanoniV m materia graui , peccatuití 
mórcale e í t ; & hic iumus in matena graui, 
Vt conftat ex eo , quod talis eíeótio feienter 
fa¿la , irritanda dicitui . Tum quia faceré 
aftionem monlem, quae iudicanda nt ¡rrica,& 
inanss , peccauim e í t , & graue. 

15. Noto4. quod excommunicatus minori j 
non eft pnuatus une cligendi j diftocap. Si 
Celebrat, vbi . tije eligeie fnhibetur , vel ea s 
qux ratione iurifdiEiionis fibi cotnpetunt, exercere. 
E i hoc eft Une controuerfu, vt viden poteft 
apud O D . Couar. in cap. Alma matet, par. i . 
§,8. num. 3. Vafq-, loe. cu. dub.6. num. n . ver, 
pe minori, Sayr. loco cu. Reginald.cium.144. 
Filluic. tom. i.tratt.13. cap. a num. 33. vnde 
e l í g e n d o , fecundum aliquos nec peccat etiam 
vemalker , quia nullibi prohibemr. ItaFiU 
liuc. num. J4« Henriq, lib.13. cap.3. § . 1. vbi in 
comm. lit. 1. multos citat , Ñauar, in man. 
cap.z7« num.z4. 

i6. Noto 5. quod eligentes feienter excom^ 
municatum rninon, fecundum Suar. tom» 5. 
de cenf. difp. 24. feft. 1, num* n » Auil. de cenf. 
par.x. c a p . 6 , d i í p . la. dub.4.concl.4. Panor, in 
cap. Si celebrar, num.8. nullam incurrunt poe-
nam fufpenííonís vocis añiusr. Sed glofla \t\ 
cap. Si celebrat, ver. Scienter, fentit incur-
xere poenam cap. Cum in cuné l i s , § . C l e r i c í , 
¿ e q u a d i x i n y m . 1 9 . Quoddi íh im gloflaeputQ 
verum , quia illa poena eft generalís contra 
omnes eligentes indignum indignitate cano-
« i c a . Quod fi praefaú D D . velint, eam nort 
extendí vltracafus fpecificatos, dicojquod ifta 
indignitas claré reducitur ad i l lumcafum.^»» 
etiam v i ta commendabilh demcnfiretut'.non emm 
eft vita commendabilis, qu! pracepta Ecclefia-
flica non obferuac. Opinio tamen Panor, eíl 
fommunior. 

§. 1, fufptnfus polfit eligí ad T r * l ¿ 

I D E Lamber, de iur. patr, 
lib.a. par. | . quaeft. 9. art. a. & 
qu2eñ.a.art,3. C a í t t l U d e e l c ^ , 
cap.5.num,i5.& sj.Lcfl.lib.*, 
de iutt. cap 34. dub.aa.nu.Utf, 
Tol. in fum.lib.i. cap.45,nl1'8» 

JRebufF. in prax.tit. For. & decl. nouaeprouif» 
ver. Teqs abíbluentes , &c, num. 5. pag.mihi 
í4$.Pet. deBai í io in direfl: .e leól .para, cap, 7. 
Maiol. de irreg. lib. 3. cap. i?, num.io. Cornil, 
in refp. mor. Íib .6 .quíeft .í4' Auil.dc cenf,p.3, 
difp,» . dub. 1. concl. 5? Ñauar, in man. cap. aj. 
num.i 54. & cap.?7, num.163. Ver. Sexto infer-
í u r . Bonac. de cen f. difp,3. qwseft̂ . par.a.n.n. 
Sa in aphor. ver. Beneficíum, num. z$. & ver. 
Sufpenfio, num, 10. RiceJn prax. par. 1. de« 
d í . i 8 3 . & par.4. decif. 343. num, a. Ricciul. de 
iur. perf. lib. 4. cap.3, & cap.6. num.38, 
Filliuc. tom, 1. traéi. i7 .cap,a, num. 1$. af. 45, 
46. & tom. 3. traíh de benef. cap. 5, num, 17, 
Parif. de reíig. llb.4. quaeft.3. á nu. 59. & lib.5, 
quaEÍt.<í.á num.^. Campanil, in diuerf. iur.ru-
br. 1 i. cap. 16. num. 11. 16. Barbof. in cap. Cum 
di leótus , de confuec, num.x a.Azor.a.par.lib.tí, 
cap. 7. quaeít. 2. Mitanda tom.a. man. quxft.23. 
art.11. concl. 5. Sig'fmund. dee l e í í .par .a . dub. 
67. Garc. de benct. par. 7. cap. 14. Sayr. líb. 4. 
de cenf. cap. tf. num .4. & 7. Per. Greg. in decr. 
t o i r . a . d e d c ó t cap 7. niim.7.& cap.j.oum.jo. 
Suar. rom- in 3. par,difp. a£ fea. 3. rum. 9, 
& fe¿t-4. num.5. & difp.a?, f t f t . i . num.34. 

a8. Notandum, qpod fufpeníionis varias af-
ferunt diuifiones DD- quarum vftaquaecu fuum 
particularem producir e íFtdum, vt videri po^ 
teft apud Suarez.clt. difp, 2f .feéK a. á num. 1. 
Sayr, lib.4. de cenf. cap. 1. á nu.4. Fi iüuc, to.i , 
tradt. 17. cap. 1. á num 6- Auil. de cenf. ptr, 3« 
difp.i.duU? Hicad mcum propofitum diuldo 
furpenfionem fecundum mentem D. Tho. in4. 
dift.18. quaeft.a.art.2. q-j.in addit.ad,3.ptq.ai. 
ar-t.3.corp.qiied alia eít ítifperifío s b o r d t n e t á -
tDm,&r non á iiirífdi<Sione,alÍ3 á iurifdiólione, 
3£ non ab ordine, alia ab vtroq; Sufpenfio in-
detínsia ab ordine priuat omni vfü ordinum 9 
tum minornm, tú facrorfi quia xqulpolíet vní-
uerfali,3' íi dicerét, Ab ómnibus ordinibus,vt 
Filliuc, loco cir. 0.23. Syhi.ver, Sufpeníiojq.jr. 
Suar.loc.cit, difp.a^feéí 4.nu.a. penriq;lib,i3. 
C , n u . i , Priuat etiam ijs adibus, qui funt ne-
ceflarío connexi cú ordinejVt abfolue'-e in foro 
poenfrenriali, extremam vnftionem con ferré , 
baptifmum folemniter miniftrare, foletnnem 
aliquambenediftionem5aurconfecrationeeffi-
ceresHenriqjcit.n.^ver.Tertiojqui in có . l i t .F-
multos citat.Prohibjroentm vnoaconf«!qnenter 
prohibetur, Se illud, quod eft connexú cu l l lo; 
glofla ín c.Stiideat,d.fo,ver,Vuale. Non tam'l 
priuat ijs aél'busjqui funt lurifdiftionis, 8? no 
funtconnex? «"üordinejvtcenruras ferre,3b¡js 
abroluere,benef5ciac5ferre,iud!care,&c,Suar. 
loccit.n.S.Nau.in man.c.i7.n,iío.Surpéííoá iu 
riPdiftione Indefín ité priuat vfu omniñ aéiuum 
fpirítualis iurlfdiítionisjvt excomunicare,cor-
rigere,c5firmare, beneficia c6ferre ,el ígerc,iu-
dicare,8rc.Ita Flll.Ioc.cit.n.jo. Suar.mMV,Su. 
fpéfievcr© ab vtroq;priuat omnib'diétis a ñ i b » 
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qttam furpcnfíóném, ith Suar*difp. %$, feft. i , 
num, 14. elle idem cum fuípeBÍione ab oíEcio , 
de qua in cap. bañé , x. de oíF. deleg. & in cap. 
Quia ponciheali, eod. tic. i n ¿ . atq; itafufpen-
fiooem á beneficio, qua: eíl in iure frequentii-
íjma, ve in cap. Nihii , de clect. & in ctem.i. de 
vita i & hon. cicr. non includi in dióta diuií io-
ne. Sed íi iurifdi^ionemíubdiuidamus intem> 
poralem, & Ipiritualem, vt fie polfe diuidi c ó -
flat ex cap.i. de foiut. & exextrau.Ambitiofx, 
dereb. £ccl . non aiien. vbidicicucj A tegi» 
miney&' adminifiratione fute Eccltfi* 3 feumena-
'fíery , cuifrafidet, in temforalibw, &• fpirituaU-
i w , fiteo iffo fuffenfwy certum eft, quod tem-
poralis iunfdótionis fufpenfio nihil eft aliud , 
quámfufpenf ioábenef ic io; Nomine cnimfu-
fpeniionis á beneficio inteliigic Suarez loco 
cic.num.ii.8c difp.17. fcót.i , num.a. prohibi-
tionem ad percipiendum emofumencum tem-
poralem, feu temporales frudlus ad benehcium 
pertinentes, vt funt redditusipfiusbcneficij, 
cuiufcumq; condicionis fine, í iuepcrmodum 
decimarum, aue ©blatiomim, fiue prouentus ex 
í ú n d i í , & c . dequibus Füliucl l o c o c í t . n u . 4 4 . 
.ApudReguIares didia fufpenfio á beneficio pri-
iiabit falpcnfum adminiftratione bonorum t é -
poralium , pertinencium ad conuentum, feu 
Prouinciam, v d R e ü g i o n e m , in quataliseric 
Przlatus, fiue per modum reddltuum perpe
tuo! um , fine per modum eleemofynarum, fi
ue per quemcumq; alíum titulum : priuabic 
etiatn prouifionibus , quae debentur ipfís Pra:-
lacis aliquo iuflo t í t u l o , vt ratis in Ordine 
noftro, inquo alunturi Glofia in cap. Paíto-
ralis, de appel!. ver. Subtrahuntur í Etnon 
folúm iltis adtibus priuat dióta ítifpeníio , fed 
ctiam ómnibus alijs cum iftis connexis, vt fiine 
domuum,&ptaedIorum locationes, fruíluum 
vendít iones , debitorum cxadliones , rerum 
temporalium permutationes^ontraóhium for-
maciones, &c. vtFiHiuc. lococit.num.45. & 
coll igitür excap.i. ^.vlt.deeledl. in^. ¿í do-
cet Suarez decen.difp, 17. fcift.i. num.3i .& 
Tol . ín fum.I ib . i «cap .4 f .mim.9 . Eeratiode-
fumiiur ex cap. Si celebrar, de cler. excom, 
vbi ponitur illa gencralis regula. Cui aíiquid 
vetitum eft, etiam illa funt prohibirá, quac ad 
illudordinanuir . 

19. D ico i . lurpenfus fiue ab ordine folúm , 
fiue á Tola iurifdiétione, cam temporal!, quam 
fpirituali, fiue ab vtrifqj eft inhabilis ad re-
cipiendas Ecclefiaftlcas dignitates ; quód fí 
per eleft iónem conferantur, elediio eft ipfo 
iure milla, & hoc fiue fuípenfio fie á iure, 

F i l l l u c h í fiue ab homine. Ita Filliuc. traól, 17. cap.x. 
num. té;* & tract. 41. cap. $. num.i<r. tom.5. 
Parif.de refig.lib.4.qu3eft. 3. á n u . j 9 . & lib.y. 
quaeft.í. á num.8i.Pet.Greg. deelcct.cap.9. 
num. io. Lamb. & alij cit. num. 17, Conftac 
tutn ex cap. Cum dilectus, de confuet. §. Qij.ia 
nobis, cap. Giim ínter R. § . fin. deelect. cap; 
Cum bonae, de aetate, & qualitate. Tum quia 
fufpenfus non poteft excrcere v l lamdigní ta-
tcm , feo Praeladam regufarem, quia har,vt 
conftat, requirunt exercitium ordinum, iu-
rifdictionis temporalis, & fpiritual ís , ergo 
adnullam eligí poteft, cum dignitates dentur 
propter feruftíum, feu propter officium, vt dl-
citur capí Cum fecundúm de prxb. 

Varifiw , 

temhtrt» 

30. Noto 1. quod de rufpcníióne proportio-
nalicer loquendum elt, ficut deexcommunl-
catione, vt Parif. Iib.4. de tefig, quaeft.j.nu.éJ. 
&Suar.tom. 5. decenf .d í fp . i é . í c cc . i .num.8 . 
vndei , fufpenfus ineligibilis eft, etiamfi fie 
occultus, Üc minimé denunciatus. Ita in fpe-
cieAuila decenf. par. 3. difp. » .dub. i .concl .5 , 
ver, Exhisfequitur. Hentiqj lib. 13.cap.j i , 
num.5. i . faluatur electiofuipeníi prx fenüs , 
fiante illam fíat abfolutio á cenfurisj Parif. 
cit. num.ói. 3 . mortaliter peccat fufpenius di-
gnitatem recipiens; Borg. de irreg. par. 6. tit, 
defent. fufp. nu.8. Ric. tom, 1. prax. decif.j83, 
num. 166, Ñauar. In man. cap.27. num.163. 

31 . Aduertchlc, quod in Ordine noftro fa-
cerdotes per ignorantiam non €eíebrantes,funt 
fufpenü j (cu priuati vece pafi ua queadoif i» 
cjacuramanimarum habentia i In coeteris au* 
tem hábiles funt. Ita def íni tumeft incap. Ge-
nuen.^.num, u . & declarat Paííárel. inlchol. 
ex Genuen, Et aduerte ,quód per ofticsa cu-
ram animarum habentia, inteliigo etiam offi
cium Coffegacus , & Definitoriatusj nam Col-
leusefunt comparcicipcs officij cum fuis Prf la
tís , & habent decidere multas, 8¿ graues cau-
fas , imtno omnes caufas Próuinciac , fi fine 
Collegac Prouincialis; & omnes caufas con-
uentus, fi fint Séniores. Vnde haEclicétdire-
c t é , & primario non fint oíficia curam ani
marum habentia , funt tamen indireccé, & fe-
cundario. Et hic milita: eadem ratioproh!-
bitionjs. 

31. Dico z. fufpenfus, fiue á iure, fiueab 
homine, non poteít eligere , & , íi eligat, ele-
ccio eft milla. Ita P.Greg.loco cit.cap.7.num.7. 
Barbof.ín cap.Cum dilectus,deconiuet.nu.12, 
& rn cap. Quia dluerfitatem , de concell. praeb, 
tium.j, 8e in cap, Cum inter R. de elect.nnm.4. 
Ricciul.deiur. perf. lib. 4, cap. 3. num. 9. Ca-
flcll.deelect.cap- 5. num.];. Lamber, delur. 
patr. hb. x . par.i. quasft.i.art.j, num.z. Prob. 
ex cap. Cum dilectus, § . Qula nobis, de con
fuet. vbi glolía ver. Calían i mus , declarar , 
ideíf Caffamdenunciauimusjcap.Cum inter R. 
feniorem, de elect. cap. Quia diuerfitatem, de 
conceíT. pr^b. 

33. Noto i . qnodhxcconclufiointelligitur 
de íufpenfo deminciato nominatim. Filliuc. 
tom. 1. tract.i7.cap.3. num.45. Hcnriq;lib.i3. 
cap.33. num.». Suar.tom. 5.in3. par.difp. ZÍ. 
íect. t, num. 2. Bonac.decenf. difp. 3. quacft.í. 
par. 4, num. 7. Sa in aphor. ver. Sufpenfio, 
num, 14. In oceultisenim fufpcnfís, feutole-
rat í s , &nondcnunciatis fupplet Eectefiapro 
bono communi hunc defectum, & extrau. Ad 
euitanda, etiam ínhaccenfura locum habet, 
v t í b i d . Suar. 

34. Noto 2. quod fufpenfus tólcratus licct 
val idé eligat , peccat tamen , quia ingerlc 
fe actibus, á quibus eft fufpenfus; & , cum fi-
imis in materiagraui, peccatumerit morrale . 
Suar. loco cíe. num. 1. Henriq; cit; nunvi. B5-
nac. cit. hum.i. 

55. Noto 3. quód conclufío incel l íg i turde 
fufpenfoá iurífdictíonefpírirualí , feu, vtdl-
aint al ij , de fufpenfo ab oíficio rationefpi-
ricualis iurifdictionis ; nam eligere commu-
niter ad fpiritualem íurlídictioncm fpectat, 
noiiad ©rdlncm¿vnde etiam nonialeseligunt; 

M m x cap» 

Tarlftusl 
Sitare^, 

Varijius, 

Borgafiuí, 
^iccius . 

TapreU 

Tét . Greg, 
Barbofa , 

J^íccmütts 
CafíelUn, 
Lambert, 

T i l l í u d u s 

Su are 
Bcnacina. 
S* , 
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TcmusSecundus De Ttdato 4U 
bap. Indemn!tatibü*¿ deeleft. in_5. &tamen 
ordinis incapaces funt. Vnde íifit folumfuf-
penfus abordine, ideft abexercmo ordinum, 
feiu vt alii dicunc, a diuims,bene eligere po-
terít s etiamfi denunciatus iit» Atq; ita Filliuci 
lococit.cap.i.nuiiJ,ij. Pec. Greg.cu. Hennqj 
loco cic. cap.j*. nmn.4. Sayr. l ib^. de ccnl.c^, 
num. 7. íuarez de cenf. difp. u . feil, 4. num.jr. 
Glofla in c. Presbyterum jver.Habere, dift.zg. 
Oioffz in cap. Cum Vintoniení is , ver. Admife-
rant, de ele¿h £ t declarauit facra Congrega-
tio Concilij anno l é i B , á ic aa. Auguííi in-
Jtance Adm. R.P.F» Dcodato tomelino Zelofo 
Ord. Minim. his verbis. Queritur ¿ V V . y f * 
lllufir, & R¿mrt A n KfUgiofus reguUris fuffen-
ftu a diuinis fer annunt y fctffit infra illud ttmfue 
habere votnm aBiuum in elefiionihus canonicis SH-
feriorum faciendis , cum in fu* fufpenfione m n 
exfrmatnr v l U fr iuath vot i . Sacra Congregafio 
Cardinalinn; Concil'ij interfremm refpondit* K?-
gulatem fuffenfum ad tempífs ¿"diuính jahfqseX" 
•prejfione friuationis votl , infra illud temfus yoce 
adina non friuari 3 ideoq'y fofe yotum daré in ele* 
Sionibm Suferiwrum faciendis. A(Cardina.lis ybalm 
dinut) Francif :us Vattlutitu facr Congrtg. Secr, 

3<5. Noto 4. quod li aliquis fu fufpenfus 3 
iunfdidiione temporali, feu, vt alij dicunt, a' 
beneíicio , poteft nihilominús e[igere, & ínte-
relle illis eleít ionibus,quae ilii compecunt ra
cione iunfdidUonis fpirituaiis, feu cificij, d 
qua non eft fufpenfus j non tamen poteríc eli
gere j feu intereffe illisele&ionibus 9 quae ilii 
competunt raiione dittas iunfdiél ionis tempo-
ralis beneficij V. G . in ordine noftro nutlus 
poteít eligere, niíi íit facerdos, per Reg.nu.39. 
quod eít conforme Trid . feff. i z , cap. 4. de re-
for. vbi ordinem íacrum requirit in eo , cui 
conferendus eft a á u s e h g e n d i , & clem. Ne in 
agro, § , Coeterum, de ftat. mon. Vnde confiar, 
quod ius eligendi nobis Minímis competir ra-
tjone ordmis facerdotalis. Si quis ergoful-

Íendatur abexecutione ordinum , eft eo ipfo 
ufpeniüs, per Reg, á iure eligendi tam a í l i u e , 

quám pafliué. Vnde bene puro ftatuiííe Parres, 
cap, Barch. 1. num.i 1. quando fufpenfos ab of-
ficio íacerdotali per ignorantiam priuauerunt 
voce a¿liua, licét deinde hsec illis fuerit refti-
tuta incap. Genuen. f. vt d ix ih í c fup .n i im.51 . 
^ folum nunc fant priuati voce paffiua, quod 
cuomodo cohaereat Regul?, nolo hic fubtiliter 
difentere .• Nec íimíliter quomodo praefata de-
claraüo Congregationis nobis Minimis poffit 
adaptari.Solúm n»onco,vt h^cfaluenrur, poíTe 
refponderi ad teju Reg, & Trid, quod requirat 
ordinem facerdotalem In e l eé lore , & e l jégdo, 
non qma diélus ordo íit princípium talís aélus, 
red vteleftio fiat á perfona digniori, & facer-
dotali dignitate infignitajalioqum fequeretur. 
quod fummus Pontifex, vel confuetudo non 
polient daré ius eligendi nullum facrum ordi
nem habenti i quod eífe faifum, c g , ^ ex de. 
c aratione Pij V. quam refert Sigifmund. de 
eleft. dub. 91. num.>a in quaderici etiam non 
fubdiacom, & iaid ad eleftiones admittuntur 
in Ordine Mmorum; & Fratres lo. D e i , qui 
laici funt,fuaS e l e f t iones faduntJ&canóni 
cas . Correftor ergo In Ordine noftro, vt ve 
jáús cenfeo, fufpeníbs á diuinls 3 nonpoterit 
habere voccm inelcítione C o r r c í l o r i f , qua 

fit díe i <. Septembris, qüia bóc ius 1II1 cómpt* 
t l t ra t ioneordio i» facerdotalis fccundumRe-
gulam i bene tamen potent habere vocem in 
capitulo prou¡nciaii,quia tale ius 1II1 non com
petir rationc ordinis, fed raxione digmratis» 
( Nifi etiam contendas hoc íus 1II1 competeré 
ctiam ratione íacerdot i j , faltem r e m ó t e ) . é 
contra vero fi fit fufpenfus á iurifdi í t ione tem* 
porali, feu abexercitio Corrcétonatus ,habe* 
bit quidem vocem in elediíone di¿tiCorre<2o. 
r ls , qu« illis competir ratione ordinis facer
dotalis, 3 quo fufpenfus non eftj non tamen iia* 
bebit vocem ín capitulo prouinciali ?quiaho<; 
ius illi competir foiüm ratione Correóloria-
tus, á quo fufpenfus ett. Atq; ita docet in ipe-
cie Sigifmund. deeleót . dub.67' num.z. Et col-
ligitur apertéexSuar. lococ ir .d i íp . 17. fe£t. 1* 
num.34, Sayr, lib.4. de cenf. cap.tí.num.y.Hen-
riqjlib.ij.cap.^a. num.4. Nauarr.in man,c.z7« 
num. 163. ver,Sexto. Tolet. infum. cap,45. 
iium.7*nb.i. 

§. a', j í n inttYdiftmpofjktligl adTrtilatu* 
ras Ejsgularium. 

I D E Lcfl, l ib. i . de iuft.cap» 
24. dub. 22. num. l ié . Caftell. 
deeleól .cap.5. m1m.5j.Azor. 
par. 2, lib. 6. cap. 7. quaeft. 2« 
Garc.de benef. par.7.cap.i4, 
num.5. Lambert. de lur pacr, 

par.i. lib.a.quaeft^.ar.j. FÜliuc .tom.3.tra(a.4i. 
cap.5.num.if.P.Gieg<deele&. cap.7.num.9. & 
cap.9.num.i9, Mir.tom.z.man.qua'ft^.art.n. 
concl.y.Borgaf.de irreg. par.^.iit.de fent.fufp, 
num.jz.Sigifm.deeleól .dub.íS.Parif .de.reí ígn. 
lib.f .q . í .nu .8 í , Comit.in refp.mor, l i b . é . q , ^ . 
Rebuff. inprax. tk. Forma, & decl. non, prou. 
ver.Teqjablotuentes, nu.7. Ñauar,in man.c.ry. 
num.i^.Henriqslibaj.cap.^.nii.j.Pifan.ver, 
Interdiélum 1; In quo conueníunt , 

38. Dicoi , língulariter in terd iéh i snonpo- . 
tcll cligi ad dignitates Regulariumjquód li eli-
gatur,ele¿lioeft ipfo iure milla. Ita P.G.cap.9, 
cit,num.i9. & omnescit.Prob.ex cap.Inter R, 
de eleft.cap.i. de poft.prsrl.c.fin.de exceíT-prael, 

39. DÍC02. perfonaliter interdiótus eligere 
non poteft. P-Greg. lococit.cap.7. num.9..Nau# 
Azor ,Lef l . Mir.Filliuc. Lamber.Pifan.loco 
cit.Sa in aphor.ver. Interdiftumjnum.iS.Hoft. 
infum.tit.de eleft,|. Quis poffit eligere, P.de 
Baif.in direct.elecr,par,i.cap.i9.num.i, Prob. 
ex dicto cap. Cum ínter R, & ex cap. Tanta,de 
exceíf Prael, 

40. Dico 3.neqjetiajn eligere,aut eligi poteft, 
qui inloco interdicto fcientercelebrauitPet. 
Greg . loc .c i t .S ig i ím. locc í t .nu .Sy l .ver .Elec t . 
j .n. i5.Tab,eod.§. i5. Lam.loccit.n.i.Caftell.de 
elect.c.n.n.10. Pet.de Baif.cit.c.20. vbi aduer-
t i t , quod íola fama facit in hoc cafa probado* 
nem fufficíentem, vt interdictum Superioris 
feruetur.Prob.ex capa.dc poft ,Pr«l .§ .Nos íg i -
tur,vbi glofía ver. Perfonam. c.Is,qui,de fenr, 
exc.in<f.&ex gloíTa fin.incap. Per inquifitio-
nem,de elect. 

4 1 « D i c o 4 , e l e c t i o f a c t a i n l o c o interdicto,& 
tepore interdicti á feruátibus interdicte, valer. 
Ang,vcr. Electio^n.u. X.áb,loc.cit.n.9.Sigifm; 

de cleet» 

Sayrus, 
Hsnr í í j . 
IXjtuarrns 
TtUttts • 

lejjtus • 

CaJ/eUin» 
García» 
íamber* 
Tiü iuc iwi 
T , Greg, 
Miranda, 
Korgafiuf» 
Sigifiniídt 
Tarifitíf, 
Comitolut, 
Hebuffus» 
T^auarria 
Henriq', 
T i f a n e l l * 

S a l 
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QiitñioIL (ap.V. %.UL 4 « ! 

Molina % 
Lamber t. 
íe f f ius . 
Couar-, 

T a r i fita, 

J{icciuUu& 

S a , 

T . Greg, 
CafleUin, 
Henriq} 
JLuila . 
BenacinK.» 

^ee led .dab . i^ .nü . f» de Banio capas?, cit.n.z, 
Prob. Tum quia elccíio eít quídam contrad;usa 
tjui non prohibetur cticbian m ioco interdi
cto , vt tonftai ex cap. íiu. ae lent.cxcotnm. in 
6, Tum quia conceditur ituerdi&is celebrare 
diurna uíficia , quod eft maius 3 ergo ctiauv l i 
lis concedecur celebrare eleCtioncm , quod eft 
ininus. 

42. Nota tomen, quod d i¿b de interdigo 
proceduiít , quando interdiótum eft denuncia-
tum , ve didtum eft de excommumeatione, & 
fufpenlíonei per í'aepe didam extrau. Ad eui» 
tanda, Sa in apivor^ver. Incerdid;utni num.j» 

§. 3;. megtdaris pojjit etigi ad Prtlam 
turas J{egHlmHm» 

I D E Ñauar, in cap. Si quafido » 
de refer. num, io. excep. i o. & 
Hb. x conf.de horaicv conl. 44. 
num.j. & in man. cap.47.nu.z5r. 
& cap.ij. num. 154. Mol. tratt.j» 

deiuft. dirp.78. num.i. Lambert. de iurepair» 
Übiz.. par.i, quacít.^.ai t. 4. num.5. LelL kib. 2» 
de lult, cap. 34. dub. zz. num. ua, Couarr. in 
cap. Alma macer, par.r. § . 7 . num.i.& in reg^ 
Peccacum,!. par. §. S. num.6, ver, Ad idem 
tendit. Pañí .derei ign.Hb.4 . quzlt.^.num.jz» 
Azor par. z. lib, 6. cap. 7. quxit. z. Kiccius la 
prax. par. z. reíol.404. num.i. & z. &par. t. 
decsf.jS?. Comit. in refp. mor. Iib.(S. qu3Elt,64» 
Sa in aphonf. ver. Beneficium, num.29.Se vero, 
Irreguiaruas, num.4, Suarez tom.j.in 3. par, 
difp 4 o. fedt. z. á num.z^. &tom. 4. de relig« 
traft.i, lib.z. cap. 5. á nmn.z4. Sigilmund. d& 
cJeóh dub, 70. Garc. de benet. par. 7. cap. 11,. 
num. z. Peí rus Greg. dee l eéh cap. ^ num. 11» 
CafteUinus de eleét. cap. 11. num, 19. Heoriqj 
hb.H.cap.z. niwí.f. Sayr. de cení". l ib . í , cap.z. 
num.ii. i-z. Amia de cenf, par.7. difp.z. duh.ó*. 
concl.j.Bonacina de cenr.diTp.7.q.i.p.3 .nu . í . 

44. Qico i . Irregulavis eft ineligsbilis ad 
dignnaces Ecclefiafticas; quod fi eHgait«v ele-
fiioeft ipfo ture milla. Suarez de cenf. ctt .nu» 
3^. & tom.4. derelig. num,14. Sayrus num.z?» 
Sigsfmund. num, z. Bonacina loco* cir. & alij-
omnes . Probarur. 1. ex cap. Si eo cempore , 
derefer. in^. & incap. Is, qui, defent.ex-
com. eod. lib. cap, z. de cler, pugn in due?. 
eap. Studeat, dift.50. cap. Dudum,e!.i. §.Cum 
autem, de ele í t . ibi , Vateretur vel in ordinibus* 
Trid . feíT.zz. de reíorm. caD.4. Inter coeteras 
enim habil'rates canónicas , quac ibi reqtiirun-
tur, comprchendlttir, quod non íic irreeuh-
rjs . z. quia irregular is eft fufpenfus ab otficio, 
cnius caufa datur beneficiñjc.fin.de refcrip.in tf. 

45. Notor. quod didia conchrfio procedit 
etiam in ignorante fuam irregularitatem , ve 
fup.dtxi de excommunicato. Ita Cbmit. loe, 
eir. num. 1. Riccius 1. par. prax, decif. 18$. nu. 
174, Aoila lococit. dub. 7. conct. f* Bonacina 
de cenf. dtfp.?. quarft.i, par.j, num.í . Cítatur 
etiam Nauarr, infum. cap. z?. mim.M4. fed 
ipfe loquitur de ignorante fuam irregularita
tem per ignorantiam cralíam , vt fe declarat 
eap.i?. mim.244. Nos autem per probábilem; 
huiurmodi enim ignorantia non reddic fubic-
ü u m capax. 

4 .̂ Noto a. quod diñus írtegularis e l i g í 
non valec,et iamíi praecedatabíoíuuoáceniu-
ris per clauíulam Teqi abfoluentts i qusa úctbet 
íieri exprefia mentio de irreguiaruatc í c tun-
dum Nauarr. in fum.cap.z?. num. 254. Parif, 
de relígn. Ub. 4. quaeit.j.num^o. I n d i í t a a u 
tem ciaufula non he mu tacité meíitio de irre-
gularitate, per illa verba A fanis. Sed ai dic, 
quedfufticic adtollcndam irregularitatem ad 
effe¿tumeleótionis, quod praEcedaiabíblutio, 
íiue fafta fie á Papa , íiue ab alio quocuvnqj ha-
bente auótoritatem difpenfandi íuper irregu-
laritatibus3cum ciaufula 3 A cenfuns, & pce
ñís i Nam taatiiSc exprefíí eadem eft ratio. 
Ec Ñauar, non loquitur in iíto cafu ; immo ait 
Suareztom.5. in j . par. difp.40. f e é t z . n u m . ^ . 
quod fummus P^ntifex feiens aliquem effeir-
reguiarem , h ei nihiiomlnús dignitatem con-
terat, cenfetur ipf© fa¿lo difpenfare. 

47. Noto 3. nonefl'e morandumineo.quod 
Prxlaturse regulares non fint proprié beneficia 
Ecciefiaftica, & iura, & D D . cit. dediftis be-
nchcijs loquantur. Nam} vt bene Suar.tom.4. 
de reiig. cit. num.24. eíio quod Prflatio regu-
ians non íit proprié benefii ium quo ad tempo-
ralem annexum , eft tamen quó ad ius fpirl-
tuaie circa curam animarum , & in omni rigo-
re eíí dignitas, vt in cap.i. de fil.presb. 

48. Licoz . irreguJarem non poffe eligerei 
Lamber.loco cit.n.<?. Sylu,ver,Ek¿tio 1 .q.4.fin. 
lo: Andr. incap. Ne pro defe¿iii,de ele¿t.n.z5. 
Mouach,in cap.Is, qui, num,4.de fent. excom. 
in <5.vbi gloíía fín.Probant ex didto cap.Is}qui, 
v b i d í c i t u r . Is, qui feienter in loco celebrat fuf* 
fofto intetdiElo s irregularitatem incurrit , a. qua 
nequit per álium s quamfer ¡{cmanum Vontificsm s 
Liberariy & adeo effcitnr ineligibilis s quod nee ad 
eligendnm cum al'ys debehit admitti . Alij autem^ 
vt ^uar.tom.j. de i.enf.cit,num,27.Fiíliuc,to.i. 
traft.19. cap.3. num.75. Bonac, de cenf. difp.7. 
quaeft.i, par.5. n.ig.Sigifmund.de elect.dub.70. 
num.S. Nauarr. in man. cap.17. nu.244. dfcunr, 
quod irregufaris nóeft priuatus iureeligendi. 
Probant 3 quia irregularis non priuatur iurif-
diótionc, ad quam pertinet ius eligendi. Tum 
quia irregularitasfolum pnuat ordinum rece-
ptionejeap. Curandumjdift.34. aut vfu iam re-
ceptorumi cap. vlt, de temp.ord.& eft commu-
nis opiniojvt Suar.foco cit.num.i. & 4,Fslliuc, 
nu.59. & í z . T u m quia irregularitas non priuat 
ipfo fadlo dignitate obtenta; cap. Ex literjs4de 
exceíl. PraEl.cap.Fraternitati de cler. exc.Suar. 
loco clt.num.i 5, Filliuc.num.68.Auila de cenf, 
par.7.difp.2.dub.<í.concl.4. Tum quia no priuat 
adminiftrationedignitatis in ijs,in quibus non 
eft annexum exercitium ord¡nis3 nec iurifdi-
él ione fori, contentiofi ex beneficio prouenié-
te,vt r.] n tanta, de exceíT. Pral.Suar. loccit.n. 
»?.24.FiIliuc.nu.?j.74.ergoneq; iureeligendi, 
quod ad ordines nullo modoípeftat . Verúiña 
doftrina mihi placeré non poteft, propter tex, 
clarum in dido cap,ISjqui.Vnum hicaduerto , 
qüod • ad hoc vt irregularis a capitulo excíuda-
tur,debet efle denficiatus, vt fupra dixí de aíijs 
cenfnris, propter diftam extrau. Ad euiranda, 
quam puto etiam hábere locum in irregulari-
tate per illa verba. Sufj>enJtonh»aut frohibitionis 
4 iuret >tl oh homim , 

lamben, 
Syluefter. 
Jo: Andr. 
Menach, 

Suare^l 
Til l iuc, 
Bonacina, 
S ig i fmüd, 
Tianatrus^ 

M m 3 
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4^/ 
§. 4/. r t f m infames poffmt tligi a4 Vrtk* 

tum n p l m s * 

Tenna• 
Sylueffer* 

JtoritiicirWi 

3>arifiuf , 
Careta. 

fifé'hi 

Barbof<t, 
T i r a q , 
Cratian, 
Tabiena, 
Toletns • 

Henrtq» 

| D E Sanch, f.in dec. cap» 
j.nym.i^.Pen.in I. Infamia, 
C . de íiecur, lib,ip. & in I.*. 
C.de dign. lib. u . Sylueít, 
ver. infamia j quxft. | , Lam-
íjerun.de inr.patr.lib.z.par.i, 

flU«ft.9.art.ií.Caítel!.deelcít. cap. n .num. 
jg. MaioI.deirreg, | ib ,3 .c3p. | .num.»,Ricciu« 
íom.J.prax»decif.67í.nu.4. Bonac. de cenudifp, 
7 .quaít^ .par .i,num.i|, A?pr par.?, \ib.6* cap, 7 , 
quaft. 3. Duar. lib. 4. debenef.cap, 1. P.Greg, 
d e e f e í t c a p 9.3 nu. ij .Parif.de refign.lib.4. 
quaeft. 3 .nijOMj .Garc. de benef. par./» cap. 8.4 
num.jS.Sigifmund. d e e l e í h dub.^.Filiiuc.'tr, 
4i.cap. í.nmTi,i4.tom.j,Suar.tom.5.in5.p.difp, 
48. feét. 1. num. J6.& fe¿t,t,num.z,Borgaf.de ir-
reg.par.g. tit. de infamíbus, num. 1, & j . Barb, 
de off. ep.par, i . alIeg.^.num.ij.Auil.de cenf, 
par. 7,dlfp,4.dub.7. concl^. ver. Ex diólis col-
|ig. Tiraqjde nob. cap.xS. num.» . Grat, difcep, 
tor.tom.s.cap,i84.numlaj.Tab. verb. Infamia, 
num. 11.T0I, inftim. |jbfi.cap,6a.a n i í t i . f ine , 
Camp. in diu. uir. rubr. 11. cap. iS. 

50. Noto i.qudd dúplex eft infamia. Alia 
juds, aha faíl i . Infamia iuris incurcitur 
per deli ítum , c u í á i u t e , fiue ciuili, íme ca^ 
nonlco, impoíitacft jnfamiaEpoena,& incurri-
tur quando deliótum eft declaras um per fencen-
tíam definitmam iudicis procedenus íuie per 
jnodum aecufat ionís , fiue per modiim inqiuíií. 
tionis,aiupcr confeífionem ipíius reijlo legiti* 
mo ludicio, non estra illud , faftam : cap, Te-t 
ftimoniumde teft. Ita Suar. dirp.48. cit. nu, 

FilUuc. tra¿t.i9. cap, 8. num, 104, ver.Tercia 
diuifio. Sayr. de cenf.lib. 7. cap.? 1.num.3.Bar-
bofa loe. cic.num.i9,Sjgimund. loe, cit.num. 2, 
Bonac.cit.num.t.Syiu. ver.lnfamia,q. 5. num, 
8. Auüé !oc.cit.dub.5. in princ. Si vero deliélfi 
cftoccuhum,&:iu$apponat poenam ipfo faite 
incurrendam,cilubicant DD, andióia pqena in» 
curratur ante í udicis fententiam. Couar. lib« 
3. var. cap.j. n^m z. ver. Scribit tamen; Hen» 
riqi hb. i4.cap. 5, num.j. Auihloc.cit. Salz. ad 
Diaz,cap,??- iit. D. Nauarr, in man, cap, 17, 
num, 148.contra muiros, quos refert, & fequi» 
turSigifmund.|pc.cit,num,j.dicuni, quod non 
jncurritur, fecl quod requiritur omnino noto.» 
rieras, qua pofita, ftatim incurriturdiña infa» 
mia,abfq; aliadeclaratione iudicisjquia,aiunc, 
ficucfama ontur ex publica bonorumoperum 
notitia , ¡ta & infamia oriri debet ex publica 
perpetrati criminis notitia , Ego his D D . 
affentior , quatenus dicunt; quod infamia 
non incurriturperdeliéhimoccultum; diflen-
tio camen,quatenus dicunt, quod di ta notoria 
tate.ftanm incurritur ante iudicis fententiam. 
Exiltimo enim, quod infamia iuris numquam 
contrah3tur,nif! poft iuridicam declarationem 
criminis;qu6d f? crimen íit notorium,iam non 
cí lampliüs Infamia iuris, fedfafH, ande parit 
efFeftus infamíf facti non iuris. Atq; ita Azor 
tom. 1. l¡b,8.cap. ij.quaft, 8. ver.Sed uerius eft: 
Sanch, lib. 1. in decal.cap. té, num, i.Farin. tr, 
deh»r,quaeíl , 189, num.^.Sa verf. Infamia) 
num,». Zerol. in prai.par. i , ver, Piiuatio, ÍQ 

princ.&ad j . A r a g . i . » » queft.ii .3r£.s. col, ^ ^ « i » , 
amep, ver, secunda, & alij pene innumerif 
quos cumulat Garc.de beneí.par,»,cap,io.num. 
j?,licetipfenonfequatur num. 18. infamia tac 
ti eft,cum quis committu deUetum ita manife-
fté, & notorie, vi apud graucs, & honelíos vi-
ros reputecur infamis, Et aduerteiquód fi deli. 
¿tumicamanifeíte,Cpmmi|í"umnon habet iure 
annexam intamiam, quantumuis publicum , & 
manifeítum b t , Ulamnon generar, ve Suar. 
loccit.num.JJ, Filhuq, num.*o4.Coninck difp, 
j8, de irreg.dub.7,num.57,Sigifmund,ioc.cit, 
num,4.& late piofequitur Sayr. de cenf. lib, r» 
cap. 11 ,nunU4. Rano defumitur ex cap.lsjqui, 
de fenc. exc» IR 6. ubi definitur, quod nulla ir* 
yegularitasincutritur, quacnoníit determina
ra in ¡urei& probar Garc. de benef.par.7.cap.8, 
num, 64.ergo á íimilí nec vlla infamia,(juas in* 
re non httciarur, 

51. Siautcmquaeras, quaenam crimina iure 
ciuiliaVel canónico annexam habeanc infamia? 
adiMaiolum, deirregul, lib. 3.cap. 1, á n u m í 
4, A 2 o r . t o m . i . l ¡ b . 6 . c a p . 7 , quaft. 3, verf. Sed 
qulnamiBorg.de irreg.par. 6, tit, de infamibus 
num,j,Bon3C. de cenf, difp,7.qu«ft,3. par.i, nu. 
>.Coninck, loe, cit. num, 5«, Adi etiamcap. 
Infamts, 6* quaeft. i , Breuiter dic,quodinfame» 
dicuntur periuri iniudicio, l imoniací , fodo» 
mltae, vfuranj, factilegi, duellantes, hatretici , 
eorumqi fautores, raptores mulierum , apofta-
laí á fide, lenones, malefici, venefici, adulceri, 
qui fratres calumnianrur, & nonprobanc, vel 
qui contra innocenres Principum ánimos ad 
iracundlam prouocam, &c, Vide Sayr, loe, cit, 
pum.io,&P.Greg.deele6f, cap. 9. num.ij , T*6rflt 

51. Si etiam quaeras, quodnam reputetor de-
l i á u m fuíHcienter publicum ad inferendam in-
famiam iuridicam tadti ? a Suar, loe, cit.nu, 
19.& Filliuc.num.ji i.tria requiri.i. quod per-
fon» babentes notitiam deliéti , non fint lenes, 
f a t u « , & m a l a e o p i n i o n i s , fedlint viri corda-
t i , prudentes , & bonae opinionis; non enim 
fufficit ad iflam infamiam inducendam,quod 
maieuoIi,lnimici, i n u i d í , etiamfi plures í int , 
vanos rumores fpargant contra famam virorií 
bonoratorum, nam tune parum nocent. L . í, § , 
Praeterea , ff.de qnaeft, cap. Accufatoribus , 3 , 
quxft. 5 , l^ i n. nec Chrifto Satuaton noftro 
peperceruntjvocantes eum aliquando voracem 
lo: 9. aliquandodaemoniacum lo. 7. A p o d ó l o s 
vocauerunr ebn'os, infanos, A¿f. i . & Paulus 
a. Cor. íf.in prafcatione euangelij fe per bo-
nam, &• mafam famam currere afleuerabat, 
Vnde in cap, Sunt plurimi, <?. quapft. 1. dicitur, 
quod aliquando etiam viri probi hac infamia 
laborarunr, quod Deus permittit ad purgandá 
alíquam culpam , quam hi torté contraxerunt, 
audientes ex ore hominum fuac fanétitatis lau
des, vel a'iam quamrumq; qUod contiglt Paph-
nutio, quí furti falso aecufatus fuit. Item& 
Ephramj& Marín», ac Theodorae, quaeforni-
cationis , & facrilegij falso infimulat* funt. 
Item S, Romualdo, qui infamls fodomiae fcelc-
re in feneñute decrepita aecufatus fuit, vtre-
fertur in traóh annexo fpec. Rellg. Humb, in 
quo agitur, vbí , & quando fuum honorem tue-
rl Religiofus debeat. Quam doílrinam fequun-
tur S ig i fmund.dee le í t . dub. 8«. num. 6» veri 
Ex hac concluíione, Barbof, cum multis, de 

pot, 
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jingilus t 

j í t i iU, 

f»t. ép , par. ü álleg. 4 j . num. 17. P. Grcgor. 
tíá$ traft. de e l e íh cap. 9. num. 14. Diaz. in praft. 

cap. 151.. num 8,Sa ¡n aphor. ver. Infamia , nú. 
l . te nocac Diaz loc.cit. quod quando infamia 
ortutn hubuit ab tnfamibu$> & maleuolis, nec 
pro ea abolenda indicendaeft purgatio cano* 
nica, nifi ln cafujquo fcandalum gigneret: ita 
nü.jv Cum vero lita purgatio canónica modo 
jn vfu ampliiis non fíe, nec ob humanam malí-
tiam tutum íit caamplius vti, vt notat Salz. ad 
di í tum cap. Diazin fine, ifto cafu puiarem, 
q u o d í n Religionibus, ad confulendum com-
municati, & indemnitati infamati profpicíenv 
dum, Pradatus coram fuis fratribus declararec, 
rparfum rumorem contra famam talis fratrl* 
fuifle, & effe falfumjSf rparfum ab inuidis, & 
maleuolis ; & hoc; puto fuíficeread infirmandá 
infamiam faéti ex hoccapite. Facft pro hoc 
punóto Lambert. de ñir.patr. lib. 1. par.i.quf ft. 
9.art. 16. num. 5. qui addit, ad id etiam tenerl 
PrseIatuní,quando infamia a mal-uolisorta eff, 
vel dubitatüfjCum ignoretur áudtor. Secundú, 
quod requiritur, e í í , quod dehéíum íit publ i -
cum, velintota communitate, velinmaiori 
ciu» i'3rtc,ad quam fpeftet talís cognit ío . C o -
munitas autem, vtdeliftum poífitdici publicú, 
debet conftarc ex decem faltem perfonis, ve 
^3auar^.infum, cap. »7, num. i j? . Angel, ver, 
I>Jotor.ium,num.i. Syhi. eod. quarft. 4. Ita Suar. 
num. zo. Tertium ,quod necefTarió requiritur 
ad inducendá infamiam fadh , eft notorcitas , 
Ita Auil. de cenf par, 7.dirp. 4, dub <r. antci, 
conel,Bt rat ioeí* . Quia íícutbona fama fun» 
datur in vera,& reali euidentia bonorumope-
rum y ita & mala debet fundar! in leaii, & vera 
euidenna malorum . Pro qiio nota , quod Na-
liar, in fum.cap. 47. num. i ^ . ait, quod pu-
biieum eft triplex,fciiicét notoriiim,qi!od niti-
luricientia torius, vel maioris partis commu» 
jiitatis. Manifeftum, quod nítitur fama maio-
lis partíscommunitatis , orta á íc ient ibus. Ec 
famofum, Qiiod nítitur fama maioris partis,or» 
ta ex vno fciente^vel Indicijs^el praffiimptio» 
Bibusilli arquipollentibus, Dico Ítaque,quod 
adhoevt aliquis debflatdici infamis infamia 
faft', &• pati ea, quar di¿ía infamia parit, crí-
tn?n sbeo commiflum debet efle notoríú mo
do diéto , íta vt tota , ve! maior pars commu-
nltatista1eden<3um viderir, vel fíngulariter, 

tiafchardi vel vniuerfaiiter, iuxta diéJa per Maícard. de 
ftrinae, prob.concI,89<?. num.j, & Farin.par.i. prax. 

traéh de !ndtc.8c tort. quaeff. 47.num. 504. Aac 
faltem debet p/Te manlfefítim. Necenimad-
duci poffum vt credam , quod díífum vniu« vi-
f i , quantumu'sexift'matf probl, poflít fuffice» 
re ad infamandum alíquem infamia fa£H. Tum 
qu»a poteft hiccxifHmstus probus, intetiDs eíTe 
malus,8?" inímicus Infamati, iuxta i!!ud, yeni* 
untad uefin r/eflintenth auium f intus autem funt 
Ittpl rapaces, Tum quia, (í effet probus, d e ü a ú 
oceultum fratris non manifeftaret, nifi ferua-
ta forma euanpelij. Tum quia ficuc ad ali-
quem puniendum non fufficit diéhim vnius 
teflis aquantumuis ^rauiífími» utdixi tom. i ; 
priu. in confí, ?. Gree. XV. á num. j . iuxta iU 
lud. Inoreduerum yttl tr'iuin fíat omneverhum . 
Ita non video, quaread arcendum aliquema 
Pratlaturisdebeatrufflccre diflum vnius viri, 
quamumuis grauiflimi , receptumá multii ,ex 

quo refultct infamia fañi • Kifi forte dicatur, 
quod ifta non lu trauiflima po^na viris hono* 
ratis? Quare tn ptxfenu faltem materia non 
afl'entio opinioni iliorum, qui djcunt,ad indu-
cendam infamiam taCti fatis efle , tíelitíum 
eflefamofumi prafertimin Keligionibus, & 
fpecialilfime quando a^uur dealiquo eligen-
do in Praelatum. 

5 i , Si queras, quomodo probetur iíta infa
mia tam iuris,quam faóti f ̂ .quedad proban» 
dam intamiam iuris,non iuíficit ipíms enminis 
probacio, fed requiritur propnj oris delinque-
cis confeífto, in iudicio taita, vel iudicis fen-
centia; quia non habetur quis pro cali, nifi fue* 
rit pronunciatum eum eíTe talem . Ita tarín. 1. 
par. prax. de delict. & peen, quafl. 25. num. 5̂ » 
Etdum praEtenditur, aliquem incurrifle hanc 
infamiam, non fufficit teítibus probare , latam 
fuiííe contra eum á taii índice, tali tempore in
famias fententiam, fed debet de illa fententia 
omnino conflare. Ita Campanil.in diuer. iur, 
rubr. 11. cap. 18. num. 8. Barb. de off. Ep. par. 
%. ancg,45,niim.i6.vbi addit,non probari diéta 
infamiam ,etiamli probetur , aliquem duólum 
efleadfurcas, nifiproducatur ipfa fententia. 
Infamia vero fadti probaiur per dúos tefles há
biles, etiam í inguiares , qui fint conteítes in 
fpecie irrogatz infamia; & debent dilucide 
probare fa¿tum , ex quo infamia orta eít ? cap* 
Prefentium, §. jeftes, de teít. in 6,cap. Vt cir-
ca ,dee l eó i . intf. Nec iuíficit dicere, quod de 
hoc fít fama publica in tota communitate, quia 
devocepopuli curandum non e í t , l.Decurio-
num,Cod.de poen. cap. Ofius, de eleél . Sed de
bent reddere rationem fu id ió t i , & nominare» 
auólores á qiubus id audieiunt. Ita Farin, par. 
i . prax.traft. de ind. & tort. q,47. á num. jot . 
Mafcar. de prob. concl. 89Í . per totam. Hi au
tem nominsti debent examinari, & jnterroga-
r iá quo tempore orta fueritnarc fama, & qua 
de caufa ,vtnot3iGhiíiler. de iud, reg. cap. i e , 
num. 9$. 

54, Dico 1 .infamis tam infamia iuris, quam 
fa&i, eftineligibills ad Pra:!aturas regulares 5 
quod fi eligatur , eleótioeít ipfo lure nulla. Ita 
Auifade cenf.par. 7. difp. 4. dub.7. concl.4, 
ver. Ex diótis fequitur f Sylu. ver. Infamia , q. 
10, num. i?.&quaeít. num. 4, Angel, eodem, 
mim. 3 .& 9 ,Tab. eodem num, i't. P. Greg. de 
ele¿t. cap.9. num. i j . 8f traít. de benef. cap, 37. 
mim.9. Archid.in cap.Teftes,num,8. »• qu«ft, 
7. Abb. in cap, Qucrelam, de iur. iur. num. 3, 
vbi Felin» num. eod. Rom.í ing. jio. Penna in 
I. Infamia, col. i , Cod. dedecur. lib. 10, lam-
bertinus de iur. patr. l i b . » . par. 1. quaft. p.art. 
l í .num.j .Suarez.tom.z.de rengion,tra¿t. f.lib. 
3. cap.io. num.17. Sigifmund. de eleft, dub. 8<í* 
num.j. Caftell.decleft. cap. 11. num. 38, Cam
panil, in diuer. iur. rubr. 11. cap. jg.num.i. lac, 
A . S .Geórg, in I. Teftium fides, §. in lege lu-
lia, num. xj, ff.de teít. Henriq; lib. 14. cap, y, 
num.3. Conftati.ex reg.8^. Tnfamibus,de reg, 
iur, in 6, vbi dicitur, Infamibus fert* non fatem 
ant dignitatum, cap. Infames, 6. quaít. 1. cap, 
Cum in cunñis , dec l e í t , cap. Laici , diff, 33. 
cap. vlt. iunéta gloífa, ver. Infamia , de furris; 
cap. Qui in aHquo,iuníta gloíra,ver, Infamiaf, 
diít. yi, I.z. Cod, de dignitat. lib. u . l r i . In
famia, Codí de decur. Iib.io.ConOati.qula 

infamit 

Campanil» 
Barbtf* « 

Chifiler, 

Amia g, 
S y l m ñ e t » 
Angelus» 
Tabiena, 
T.Gregor* 
«érchid, 
Abbas% 
felinux,'1 
J{omanus « 
Tetina. 
laberttn, 
Snarts^. 
S i g i f m ü d , 
Cafiellin. 
CatnfaniU 
J t , *»Gio r , 
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41^ 
infamia fac í t i rregu laremGarc . de benef.par. 

TomtisSecmdus De Trdato 

nnm u Sy ü.cit.qu^t. j.nu.^.Ang. cit. §. 3. 8c 
T l a b § . 4. Specul.liba.tit. de d . íp . | . 4. num. 
?8 Sad collado beneficij fa¿ta nregulari eft 
nulla, vt di¿ium elt §. 3. num. 44- 3- q"13 inía-
macus infamia ñu-is modo declárate num. 50. 
crt iofoíaótopriuacusdignicat ibusvtSylu, ver. 
infamia, ouaeít. 10. num. 15, Ang, eod. num.9. 
Tab. $.4.Qarc. loe. cit, num.33.Barb. num.19. 

55. Dico i . infames tam inris, quám taCti, 
modis fupradiólis , non poflunt e ü g e r e . Ita 
Suar.tom. 5. in3 .par. difp. 48. fea.3. num. a. 
fine 3 Sigifmund. loe. cit. num. 7. Glofl. in cap. 
Vt circa, ver. Eligentium, de eledt. in 6. Prob. 
ja t ioned í í txg fo f f .qu ia in tamibus funt inter-
d i ^ í a¿fcus leguimi; 1. Afluí/, íf de reg. mr.cap. 
Scifcitatus, de refer.cap. Infamis s 3. quaeft, 
Pen.l . i . infine, Cod.de dign.lib. it.fed d i 
fiere eft aótus legitimuSjCap.Solet, de fent, exc. 
in^.fine. Contrarium tamen cenfet Lamber, 
loe. cit. Sed intelIige,quando infamia non fo-
uetur iurejVt declarat Sigifra, loe.cit. num. 8. 

§ . 5. rtrum aleatores» & ehrij fint eligí' 
hiles ad Trtlatwas Regularium, 

I C O 1. publicus aleator eft 
inel:gibí l isad Prelaturas 
regularesjquód íi eiigatur, 
eleótio eft ipfo iure nulla, 
Ita Kic.a.p. prax.ref0l.u9, 
nu.». lJarií'. de refig. üb. 4, 
q. j.num.^y. Panor.incap, 
Inter d i í edos , de exceíf. 

Pr^l. num. 6. Tab.ver.Ludus,nuin.7. Caftell.de 
e k í t . c a p . 4.num,58. P. Greg. de ekdt. cap. u . 
rum.4. & cap.9. num.iz.Sc lib. 39. fynt. eap,3, 
num 14.Farin.in prax.par.j.quxft.io^.num. 9ÍÍ, 
Menoch.de arb.hb.z.cafu 399. num.3. Barb.de 
poc.ep. par.z. alleg>45. num. 11. MaioI.de 
irreg. lib. 3.eap.i. num.7, Diaz inpraóí:, cap, 
7i.num.i. Campanil, in dlu.iur.rubr.4.num,3i, 
Medie, ia fum. pee. capit. tit.7. de gula, quxft, 
13. Prob. 1. ex cap. Inter dileftos, de exceíf, 
Prxl. iunóta gloífa ver. Aleatorem , & ex cap. 
Clerici , dev i .& hon. cler. ele<ft. 2. & ex cap, 
Epifcopus, dlft. 35, qui cañones innouanturia 
concil.Trid. feff.az. de refor. cap.i. ib i , y t y u * 
«t i la s . & feíf. 14. cap. 12. de refor. ibi , ab i ü i -
<itis. z.Prob.quia tales publici hiíores repu-
tantur infames, vt dixi fupra hae quacít. cap. 2. 
§ . 5.num.93.& vt tales priuantur facra commu-

fíenrlqi mone 3 Menoch.loc. cit, num. Henriqj Iib.8. 
futrenus, cap. (̂j.num. 4. & qa^d priuati facra commu-

nionefint infames, Duaren.lib. 4. de benef, 
cap. i . fine. 

57. D i x i , Publicus aleator, i.ad íignifi-
candum , quodconclufio intelUgítur de eo , 
qui confuetus eft ludere, non de eo , qui vna , 
aut aliquibu» vicibus lufiífet , vt colligitur 
ex illis verbis cap. Epifcopus cit, dtfevmetu, & 
deftnats nec dicjtur publicus aleator, nifi lit 

ffrww, confuetus ludere; Abb, in cap. Clerici , eleft. 
s-a c¡it, fium, i i . fcficnoch. loe. cic, nuny 19, Farin, 

J(¡ttlu* « 
T a r i / . 
Ta»orm* 

híemch» 
¿4 ato lux, 

Medket, 

cit.num.iozi a.quía eleñio fecreti aleatoria 
non eít ipfo íafto nulla , poteft tamen irruati , 
íi monitus non relipifcat,vt dicunt omnes D D . 
cit. & probar cap.Epifcopus, dift. 3 j . &docec 
etiam P.Damian.Iib. 1. ep.io.ad Alex. II. Pr<e~ 
f t r ú m cum canónica decernat auciorhas , y>t alea* 
toresEfifcofi defonanmr, Quod diótum intelli-
ge vel derecretoaleatore,velde eo, quihabelis 
benericium, aléis etiam publicé ludit; nam non 
eít priuatus ipfo faóto, fed priús iponendus eft, 
vt Abb. loe. cit.& Lambert. de iure patr. lib, 3. 
qux í t . z .ar .9 .num. io .par . i . Farin.loc, cit, vbí 
plures. Et quod poeng contra aleatores inflic
ta: multo magis habeaní locum in Ke l ig io í i s , 
Farin.loc. cit. num. 98, 

58, Dico 2.vino deditus, & inebriare fe c5-
fuetus , ineligibills eft ad Praelaturas regularifi, 
quód fi eligatur, eleftio eít ipfo iure nulla. 
Cened.colle¿t.33,ad decretum, num. 4. Aldret. 
dedifcipl.tuend, lib, 2. cap, 15. num. 4a Barb, 
de oíf. ep. par. 2.alleg. 28, num. n. & in cap. A 
crápula, de vi. & hon. cler.num.i. Menoch. de 
arb.lib i.cafu 404.num.4.Sa!z.ad Dia2,cap. 81. 
ver, Vnde confuetus. RebufF. in praxi, tit. de 
cler. ad fac.ord.mal, prom, glofl. 4, nu.5, Hoft. 
in fum. l iba. tit. de temp.ord.num.17. Sayr. de 
cenf.lib.5,cap.31 'nu.!z.Tabien. ver. Ebrietas, 
§ , 5, Maiol ac irreg. lib. 5. cap. 3. num. 1. Spe-
cul. lib.i.tit dedifpenf. § . 4. n u m . í . P. Greg. 
de ele¿t.C3p.i2.nrim.3 & lib. 39.fvnr, cap.S.Si. 
gifmund.de eledt.dub.89.num. 8!Medic.infum. 
pee.cap. tit. 7.degula,quaeft.i3.Gutier, can, 
quaeft. l ib.i . cap. 4.num. 6?. 

59. Prob,i.excap. A crápula, de vi. & ho-
ncf.cler. & cap. Epifcopus dift.35. Qui caño
nes innouantur inconcil.Trid.feíí. z2c,de refor. 
cap.i. & feír.t4. cap. i2.eod. tit. Quibus cap.Ií» 
cét folúm dicatur,quód clericus ebnetati dedi
tus , niíi menitus deftiterit, officio, vel benefi
cio priuetur; quia tamen magis eft, aliquem 
officio priuate, quámad iliud non aífumere, 
iuxta iliam reg, Facilius abdicaturá nobis ius 
quasrendum^ quám íus quacfitum. I, Si fponfus , 
§ . Si mariius,ff de donat.int.vir. & vxo. Quam 
regulam ad hccprobat Abb. in cap. Supcreo, 
de e!e¿t. num.2. Campanil.in diu.rubr.u. cap, 
17. num. i72,Lambertin. deiur.patr.par. 1. lib, 
a.qu?:ft.9.ait,i6.num.3. & art. 15.num. 4, & art, 
a3.num.3.qui ad id etiam adducit illud ex cap, 
Qi^emadmodum, de itir. iur.Turpiús eijeitur, 
quam nonadmittitur hofpes. Ideo dixi, quod 
non poteft ebrius addignitates afl'umi. Et quia 
per eafdem regulas facilius elt aflumptum an
te confirmationem deijeere, quam poft j ideo 
etiam dixi,quod eleétio ex illo cap, eít ipfo iu
re milla . 

do. 2. Prob. quia pari paflu currunt ebrius, 
& aleator, vt conftat ex cap. Epifcopus, d. 35. 
vbi aequiparatur clericus ebrius clerico lufori j 
ergo eodem modo de vtrifq; dicendum eftj fed 
de luforibus diximus3quod jneligibile$funt,& 
e l e í t i o nulla j ergo etiam de his. 

6 1 . 3. Prob.quia ebrius eft irreguIáris;,Gii-
tier. can.quaeft.lib. 2. cap.4. num. 80. Spec. lib, 
i . t ¡ t ,ded i fpen .§ .4 . num.^.Borg.de Irreg.par, 
i,quxft.7. num. 38.Rebuff. inprax.tlc. de cler, 
ad facr.ord.male prom.glon4.num.8.Barbof. 
loc,c¡t,Contz. lib, 6. pol. cap. 10, §. 7. Et prob, 
ex cap, Epiftopus iuníta glofla in fum. dift, 3 j . 

Quod 

CenedusZ 
Aldrete% 
Barbof* . 
Menoch; 
Salado • 
^ebuffas i 
Hofiien» 
Sayrus, 
Taliena l 
MaioU 
Sfeculator 
T.Gregor, 
Sigifmunt 
Medicei« 
Gutierr, ] 

Campanif. 
í a m b e r t . 

Borgajíuf l 
Hebufuxt 
Barboftt, 
Conten m 
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Qu&mo 11, Cap. V. S. 4^7 

MeFíienJtá 

JSarhofa • 
Confien,. 

T'Gregor» 
¿íbbas. 
Qutierr, 
Menecb, 

€r*c¡*n» 

Q u d á ¿ap. fuíí ácfumptutn ex canonibus Apo-
fíuiurum 3 can. 41.43. 

61, 4. Prob.excap. Interdi le í fos jdeexccf l , 
Pral.m quodiciuir3quód perfonis viilbus por
ta? patere non debcnt dignhatum. At cbrij per-
forijc viles fuot, vt conftat. Tum quia reputan-
tur infames, vt dscit Mol.traól:. 1. de iüft. difp, 
ij^.ver. Ní l i í íominus,vndeet iam excluduntur 
á teft ímenio ferendo. Farln. l iba. conf. conf. 
141. num. 4. Mafcar. de prob, concl.580. A , Ga
briel. comm.op, lib. 4. tita o. de teft. num, 154. 
Guüer.Ioc.cit .num.i oj.Tum quiaebriofi omni 
vitiorum genere funt cófpurcati,vt in cap.An-
te cmnia, dift. 35, Tradit Campanil, in diuerC 
iur.rBbr.4.num.7.Etvalet conrequentia,Ebrio-
fus eft, Ergo luxuriofus cap. Luxuriam , dift. 
3 5, cap, Venter; cap, Luxuriofa, d.cad* vnde 1. 
Cor. 5. vetatur cum hl$, tamquam infamibusi 
viiibus, Se fcandaloíJsjcibum fu mere j & habe-
tur in cap. A d menfam, 1 E« quaeft. 

¿ 3 . 5. Prob. t x i .ad T i m . j . O/omt Eflfco-
fum irrt^rehtnfbi íem ejfe, vnins yxorh ttiruni) 
fobrinv* 3 fudicutn 3 frHdtntem, ernatum 3 hiffi* 
talen, , do&orem , non TtneleMtHm , non ftreuf-
forertiy fed modefium > non lhtgiof$*mtnon cufidi*nit 
fed fax domm bent frapofitum, no» neofhytunt, 
Quas condiciones ficconclufit Hoft.in íum.Iib. 
u l e temp. ord. %. Et cul» num. 7, 

Vrimum frxciphurrfuod fit fine crimine Trafu l , 
MoHogamutyfjbriustfrudenjy ornatus, & hoffes, 
Cajla docens 9 non fercu/for3Hon litigio fus , 
T^on cuf idus , bene difpoptus , non neophytufue « 
Tal:s afofiolica qugd fnefit regula tujjit, 

Quas ip íc conditiones figillatim profcquitur, 
& barb. par. it de off. ep.tJt, a.á glof. 3. vfq; ad 
fi em. Contz .é .po l .cap . 10. ¿ § . 4 . Maiol.de 
i rreg .üb . j . a cap. Raym.in fum, lib. 3. de 
qual .ord.á § %• 

64. 5. Prob. e x ! . O m n e d e l i é l t i m , § . P e r v i -
num, ff.de re mil. vbi miles terreftris miütiae 
ebriofus exauí loratur , & milicia priuatur. 
Ergo multo magis miles caeleüis militia: ebrip-
íus eliginon pote í l j & 3 Í i e l i g a t u r , ífatim eft 
deponendus. Hanc I. ad hoc propoíitum affe-
runt P.Greg.lib .39«íynt,caP*8' num.?. Abb. 
in cap. A crápula, de vi. & hon. cler» num. 3, 
Gucier.bb.i.can. qua£ft.cap.4.num.6i. Menoch. 
de arb. lib, z cafu 404, num. f.quemadl cafu 
405. íi cupis fcire3qua poena puniédus fitqui ob 
ebrietatem facram EucharilHam euomit , Et 
vide ctiam cafu 405.fi optas fdre,qua poena pu-
niendus veniat^qui ante dormitioné miííam ce-
lebrault. Et den'quejfi feiredefiderasiqua poe
na puniatur facerdes celebrans no ieíunus 3 adi 
Gutier. loe. cit. á num. 7^, 

6%. Noto 1 quód dixi in conclufione,Seíne» 
briare confuems 5 Ad excludendos eos , quí fe» 
niel,3ut aliquibus vicibus inebriantur. Qüpd 
fignificat nomen VinolentumjVt declarai Grat, 
jnprinc. dift. 3?. Quare poenae infliftsc in O r -
dinc noftrocontra vinolentos in Corredhnum, 
55.nonhabent Iocum3nifí!nvinolentiacon^lo-
tudJnaria,& afFeéí;aca,vtextitlt declaratum per 
conft.17. lulij II. § . i o . t o m . f, noftr. príu. 

66. Noto quód Pralatus habens digníta-
tem ante ebrietatem atquifítam 3 fí fe inebtiet, 
non poteft ftatlm ea dignicate príuari , ftd de-
bet priys moneri bís,aitt ter coram fratribus, vt 
fe abftineac. Quód /í,di¿lis monídonibus per* 

Avthli, 

tabertWt 

J{odrlqÍ 
Mafcard, 
Tenna, 

a¿Hs, adhuc perfeu rauerit,peter!t , & debebit 
Praelatufa priuari. Itaincap. bacerdos3 d . 35 . Mhas", 
&incap ,Acrapu la ,úev i c .& hon.tícr.vDi Abb. Hofiien, 
num. 3. Hoit.infum,loc.cu. num.J7. lab . ver, l eb i enas 
Ebrietas, f. 5. P. Gteg. loe. cit. num. 3. Gu- P, Gr tg , 
tier.cit.num.6s.66. Et in noltro ü i o i n e id ex- Gntierg^ 
preflis verbii ítasuitur d i í to num. 5 5, ttaouer-
tc, quód debet confiare cíe üi¿ta monitione íu-
per vinblentia 3 ad hbc vt poílu3Jialritü!s üein» 
deanon fecuta correétione 3 iunote procederé 
contra diéium vmoleutum. te hic modus pro* 
cedendi in cafu vmoleotiac feruanous eft tam 
•ontra Superiores, quám conf.;a fubanos. Ad 
uerte etiam, quód diéía adn)cnitio debet í i e r i , 
etiamfiEeligiofusfit folitus inebríarij v tAr-
chid, in cap. Epilcopus, d.35. num. 1 .& conftat 
ex noftro Corréóí. loe. cit.M dicas, que modo 

f)oteft efle, quód eleótio ebrij í i t i p í e lure nul-
aj ik quód debeat bis, aut tet moneri poft ade-

pcam dignicatcm ? fy. á Lamber, de iur patr. p. 
i . l ib ,2 .qu«ft , 9.ar.l5, num.4. quód id eft, quia 
faciliusabdicatur á nobis ius quaerendym , qua 
íus quaefitumjVt didíum eft, 

67» Si quieras quomedó probari poffit ebrie
tas ad ahquem de ea condemnanúQ? ^¡.qoód vi-
deuduseft de hoc Gutier,loc.cit. num. 113. Ro-
driqj tom. 1. qu«ft.reg,qU2Eft.37, arca, Mafcar. 
de prob. tom. 1 concl. 57^. Pen. in f. t, God.de 
erog. mil.ano.iib.ii. col. 3, qui omnes conclu-
dunt, quód diffiulé probdri poteft ebrietasj & 
quód teftis fuper cbtietace deponsnsjeriam non 
interrot;atus,debet redderc rationem fui di¿ti , 
Afferuntcamen aliqua Ég^a 3 ex quibiis cogne 
feitur ebrius. r.eft ex tacie rúbea irfjammata 
Vltra folitun^ex quajait Maftai.quód Eomani 
Imperatores ebriófos milites cognofcebant, & 
cxoculisfcintillantibus, & lacrymartibus ali-
quando.a. ex Iocutione,vt fi plus folito,^: Info-
lita3& inordinata loquatur. Ítem li arcana refe-
ret;íi balbutiendo3&' cüd;flficulrace loquatur. 3» 
íi caflabtindusincedat .4. fi nimium b'berefo-
litus fit>& vltra conluetudínem biberir.j.fi ftu-
peat3 vcl nimium rideat, abfq; caufa , vel in fu-
riam vertatur 3 vel mingar inuoluntarié . V i -
deatur Barb. par. í. depot. Ep.tit .a. glof.11, Sa rh f , 
num.6. Aliaebrietatis figna ponic Arift . feéh3. j i t i f i m l , 
probl. num. 9. quódomnia ebrijs circumferri 
videantur j & quód ea, qiiSEprocul funt,enufne-
rare nequeant, num. ao. quód vna res plures cf-
fevideatur, num. 10. quód tremunt, num. a 5. & 
folis calore gaudeantj num.aS.quód funt ad la. 
crymandum propenfiores,num, a3.& alia 3 quae 
Arlft. tota íllafeót. 3 .Gal.lib.a.de motumuf- C d l e m l 
cul. cap. 4. tom, 1, dicitjquód ebriofí figna funr3 
fi fupinus dormiat, hiet 3 ñertat j & lib. 10. de 
limpl. med.facul. tit. Cohei feK tom. y. dicit , 
quód ebrijsvrinaalbidaeft. 

¿ 8 . Ft íi cupis curiofefcire,quld abebrietate 
prf feruetjvide Arift. feé^. 3, probl. cit. in fine, 
vbiaIt,quod oleum forbltum abebrietateprae-
feruat, Sr vafetad vinolentiam arcendam. Gal^ 
lib.a. decomp. med. fecund. loe. peft. med. tit, 
Archigenis, de ) j s tom.s .d i c i t ,quód Amethifta 
ab ebrietatepratferuat;& lib. 3. de med. facile 
par, cap. i©8. dicir,quód fí quis tutus vult efle 
ab ebrietatC3edat folia rutíe,quorum efu» ctiam 
valet ad arcendum dolorem capitis , ex ni
mio vini potatione prouenientem . Et ftibdit,» 
quód ebrietate non tentatur, qui priüsaut fep* 
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4iS Tomtts Secundas DeTr&Uto 

las edcrit. Et qui pulmonem oui* clisum lem-
nus ederit, qJntumm» b.bat, ^ e t a t e m non 
Untxet . Et Caco Ub.dc re ruft.cap.i56.ait,quod 

' a yoles in conuiuh mnltum bibtr* , canareq; Ltben-
ter> amtcantn, tfio crudam [braí f icam] 
tum voies ex aceto . Btitem, vbi canaueru, comefto 
tliqua folia; reddent te quafi nihil ederis, bibtrify 
hibefqi quantum -volts. 

69. SÍ queras enancan lufores, & ebnj habe-
ant vocem aótiuam in eleífcionibiK? ifc.cum con-
ftet per fupradifia, quod didti íint irregulares * 
& exiltimentur infames, philofophandum de 
Jjs eftjficut de irrcgularibus^ infamíbus.Vnde 
puto, quod lufores non poflinc habere vocem 
aítiuam , quia talis infamia videtur effe ex-
prcífa in cap. Inter dileftos , da exceff. P r » ! . 
quatenus vocantur Praelaturis indigni, &per-
lonx viles. Et uidetur poíTearguiab indigni-
tate pafliua ad aftiuam ; quid enim boni fperari 
potcft á tam indigna,& vili crealura ? Et qui fi-
bi oequam eft, quomodo enrabie ea per boni 
Prxlati e l e ñ i o n e m , quae ad Ecclefiam Dei fpe-
ftant ? Q j o ueró fpeaat ad ebrios: veré iíli nó 
videntur priuati fecundum ius communeá vo-
ce a^iua praeíláda tempore fobrietath; per cap. 
Quamuis, 7. quxft.i. Quod caput licét loqua-
tur de furiofís , & patientibus lucida inter-
u a í l a , intelfíginir tamen ctiam de ebrljs, qui 
íuriofís «quíparantur fecundúm communem 
D D . Et colligitur ex cap. Ventcr, d . j j . vnde 
hos pofle eligere extra tempus ebrietatis,docet 

SigifmSd, Sigilm, de eleft. dub. S9.num. 8. Sed. in Ordi -
nc noftroaliter d icendñe í ! ; narm eo ipfo quod 
quis iuridicédamnatus eft de cbrietate,eft per
petuo priuatus voce capitulan', vi conflatex 
GorreSt.num.f j.Per vocem autem capitnlarem 
Intelligitur vox aíHua, & paíTma, vt declaratü 

TaffarM* eft in cap. Genuen. 5, num. 17. Et fírmat Paffar. 

in fchol. ex diélo cap.diélo num. 17. Et aduer-
te, quod non poflunt rehabilitari per vlfum ca-
pí tulum, ctiam genérale , nam fuper perpetuis 
priuatlonibus non habent capitula generalia 
auéloritatem . 

70. Ad vltimum nota,qucid pro moríentíbus 
inebrietate Ecclefía non orat, fierataífidua, 
quia exiílimatur culpa mortalis; cap. r. dere-
liq. & ven. S!.cap. Proabeuntibns-, r ?. quseft.i. 

? t 6 r e g o r , Dicit P. Grcg. Iib.39.iVnt. cap. 8. num. 2. Et 1, 
Cor.¿. Ebryrtgnum Dti mn fofpdthuut, 

§ . <S. VtYum eifCA fidm mteulati poffint 
e l ig í ad TralatUMS regularium, 

Slgtfmurt» 
Miranda. 
Tlfidriq* 
"Portel. 
Campanil, 
Carda, 
Lambert, 
Sanche .̂ 
Tarijttef . 
Tajjarell, 
Bonacina« 
j í u l U , 
Viax¿ 

• I l D E Sigimund.de eleél . 
dub. 8i. & 83. Mirand.tom. 
i . man quaft. 1. Rodriqj to. 
i.qq. reg.quseft. 14. Portel. 
indub.reg.ver. E leé i io jn ; 

. í u & add. ver. Nouitius, 
a num.19. Campanil, in diuer. iur. rub. 11. eap. 
2<f.;ánum. ?. Garc. de beneficio par, n.cap 
10. á num. 59. Lambert.de iur. patr. par. 1. lib! 
1'. qu«K. 9. art.tf. Sanch.Hb. x. in dec.cap. x7 
Parif.de refig.nb.4. qo«ft.3- á num.Í4. Paflar! 
in fchol. ex Genuen.num.3i.& in not.príu. cap. 
x9»Bonac. de cenf. difp^.quaeíh 3. par.7.á*num*. 
1. Auil. de cenf, par, 7. djfp,4. dub.i, á concl.?.' 

Diaz in praft. cap. US, vbí Salzi Malo!, de ir- Maiol , 
reg. lib. j . cap. 4í .Farin. de hxr. quxít.iS^. §. 6, Farin*c¿ 
á num.70. & quaelt.Jj»! .§ .».a num.44.bUür.iom. Suare^. 
5. in 3.par. d i f p . 4 5 . 1 • 2. & 3. Pegna in ds- Tegna. 
reft. in q. comm. i ó i . t é } . 164. P. Creg, de be- P. Grgg% 
net. cap. zd. num.j. Santtar. de haer. cap. 33. & SanM«r, 
cap. 34. dub. 1. & 1. Ricciul.de iur. perf. lib. 5. Barboft* 
cap. 19. Barb. in cap. Ad abolendam , de haer. A ^ r , 
num. 5 . & ( í . Azortom.i.lib.8. cap. i3.qu3EÍt. 8. S^mr, 
Sayr. in clau.reg.lib.3. cap^.num, 30. verf. bic Î warr^p" 
etiamj Nauarr. Iib.5. conf. conf. 12. de h«r. 

72. Dico i.hxreticus ineligibilis eltad Ptae-
laturai regularium; quod li eljgatur,;cleóiio eft 
ipfo iure nuila . Nec foIüm| ip íe haereticus eft 
ita ineligibilisjfed etiam eius receptatores, íau 
tores j defenfores . Sanch. cit.cap» i f . num.4. 
Pegn. cit. com. 152. ver. Ad hace. Farin. e iuq. 
1S9. num.71.73.74' P.Greg. & Sayr. loe. cit, 
Lambert. num, 7, S^néiar. cit, cap.3-3, dub. vn» 
num.4, Prob. i . ex tex, claro in cap. Quicjunqi 
§ . Hfrcticijde hafr, ín 6, & ex cap. Statutum el. 
a. eod, til. & lib, Tnm^quia 2.haeTetici funt ex-
comraunicati; cap. Nouerit, defcnt,exc, cap, 
Achatius; cap. Audiuimus)24,quzí l . i ,cap, A d 
abolendam,cap,Excommunicamus, 1. & 2. de 
hxr.cuiusabfolutioeftreferuata Papa: in bul
la coenae, Plura Farln, de haer. quaíft,92. §.1 .n. 
I. Sanílar. deharr. cap .3 .num. í , Tum quia funt s 
extra Ecclefiam;C. Excommunicamus, eleft, 2. 
c. Vergentis, de hatr. vnde non admittunturad 
acquirendas dignltates eccfeíiafticasj non enim 
debent aliquid Eccleíiac catholícar poiTiderejqui 
extraillam funt; c a p . Q u o i u r e , L e g a n t u r , 
d. S.cap. 1. & 2.23.quaeft.7. &dehjs, qui foris 
funt, nihil ad nos. Tum quia funt infames j 
eap. Infames,í,quatft.i .cap. Aüen i j z .q^ . Pro-
bantSanélar. loe.cit. cap. 2f,dub.2.num.io, 
Klcciul. de iur,perf.lib. 5. cap. 20. per totum . 
Farin.cit. q . i 89 .§ ,4 .á num.40.Sanch.2. in de-
cal. cap. ai. num.i.Tirm quiafunt irregulares; 
cap« Saluberrimum, capt Conuenlentibns, i.q¿ 
7.cap.Nosconfuctudinem,d.i2. Probant Suar* 
d e c e n f . d i f p , 4 3 . f e ¿ h 1. num. 2. Auil.de cenf. 
p.7.difp.4.dub.2.concl.2.!San£lar. cit. cap. 25. 
dub. i .num. i .& t.Campanil, indiu.iur. rubr. 
II . cap. z6. num. 1. Sanch. elf.'c. 25. nu. 2. Bo-
nac. de cenf. difp.7. quatft, 3,par. 7. num; 1. Fa
rin. cit. num» 43. ver. Ethinc; &qua>ft. 192.1. 
5. num. 57, Garc. de benef.par. 11. cap. 10. num. 
8i , Tum quiafunt ipfo fafto priuati dignitati-
bus, quas poffident, quocumq; tempore obten-
lis; cap. Vtcumipfi,uer. Pritiandl,de harr.in 
e, Ergo multo magisobtinendis, per difta nu, 
59. Sanch. cit. cap. i ¿ . num. é , Ricciu!. num. 8, 
Sanear, cap. 33. num, 1, & 2. Far n, quaeft. 189. 
num. 69' Camp, num. 6. Barb. in cap. A d abo
lendam, de haEr.num.5. & 6* 

75. Noto is quod concluflo intelligitur tam 
dehafreticis manifeftis ,quám de oceultis, iux-
ta diéla fup.de excommunicatfs. Docet Farin. 
Ioc.cit.num. 71. Sanch. cit. cap. 2y. num. 2.&: 
i?.Bonac.loc.cit. num.3.Suar. decenf. difp. 
4 3 . f e ¿ h i . h « m . 4 . Azortom. 1. lib. 8. cap. 13, 
quaeí.7. SanSar.cap. 3, num. 7. & 8. D i x i , oc-
oiltis, non mentalibus, hos enim non puto 
eflíeexcommunicátosjnifi fígnum aliquod exte-
rius interioris hatrefis natiirafua manlfeífatiuíí. 
exprimant . V i d e p r o h o c F a r i n . d e h « r , q . i 9 i . § . 
?, á nu.4,GarC.de benef.par* n . cap . io .á nu. 91, 

74. No-
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guAsiio IL [a¡>, V. S. Vt. 4^ 
74. Noto i . qaod concluiio inieiligitur eti^ 

polt publicam haerecici euicuudai, 5uaiJoc.au 
num.i . Sanch. in dec. cap>2,$. num.i. Maioi, 
de Uicj^.liu s.cau 46- num.i. Campauii. m diu* 

Speeulam rubr^U.cap.ze.nutn.j. bpec.lib.^.tu.de cUf* 
peq. num.itf. ver. Sexto, Gaje. loe. cit. num. 81 • 

Troms lliccUii. iib.5,capa8.num,i. Trot,depeif. cler. 
^ - ' }ib,i.par. 1. requifaj. num. 79. Conítat ex cap, 

Conueqientibus § ,£x hac aa¿torícai:e,i.qu9tt.7» 
cap. iSos cqnfuetudmem, d. i t . Q¿i D D . 5¿ tex, 
ccncludunt ctiam de ordinibus, ita vtqui lap-
fus eít torma'uer m Jmefim, íiue occulté» fiue 
fnanifefté ^euamppft abloluuonem remaneaí 
irrcgularis, nou folum quo ad recipiendas di» 
gnitatesjfcd ctiam quo ad recipiendos ordi« 
nes j & ctiam qud ad exercendum eos ip» 
fos, qucs habet. Vide Bonac. de cenf. difp. 7» 
quxit.3, p.7. a num.6. Et nota}quód anuo 1 ^ i ^ , 
i . O f t o b . cxijt dccretum, quod refero tom. 1, 
ptiu.in conit. 9. Paiih V. mm. 9̂- de mandato 
Vrb. V í l l . quocauetur. Regularos pofnicentja-» 
tosa S. Inqúií i t iQnis o f í í c s o , inbabelescíle ad 
dlgnitates , etiatníi poenuentias comp!eu¿r;ntf 
& rchabiijunorderuatur Papae, veí Congre-
gationi coram eo habejidae . Qaod priús in 
Ordin? noltro fuit decretum in cap. VaU4. nu, 
45 & conrtrmauim Auen. 1. i.um.j 8.& innoua-

TigHM l tum ücnu.5 . n 1.9. Et proptereé aduercunt Pe^ 
gna in dired. mquif. par. z« comm, 55. co l . 3. 
ver. lllud. hoc loe. Fannq. de naer. quaeít. 193, 

ftthiut, jium.^9. Vecen, de nouit. dífpuc, 5. dub. i(5. 
num.1.quod poenitenecs haerecici, fine difpen-
fauone Papx Keligionem intrare non pofíunt. 
Quod probant ex Concil. Narbon. cap, 18. vbi 
ea redditur ratjo . isie per tales Kel igíoms lim -̂
plicitas corrumpatur . Quod tamen limita? 
Vech. íSifi antefententiam t a í t i d o í o r e c o r d l s , 
Religionem petantj nam tune difpenfationenó 
cgent. Et aduerte,quód haec procedunt in con^ 
fdent¡a,etiamfi nihil exteriús feiatur, vt ex di-

Tmtlt ¿lis DD, coIligitur,& tenes Portel,add.ad dub, 
|sg. ver. Nouitius, num. z. 

7Í , DJCO x, F i l i ; haeretlcorum, fautorum,re« 
ceptatorum, & defenforum vfqjad %, genera* 
t ionémper lineam paternam, & yfque adpri-, 
inam,per lineam maternam, funt ineligibile? 
ad Praelaturas Regularium. Quód-fí nihilomi-
tiüseligátur, e le í t ioeft ipfo iure milla. Quod 
eft dicere,quód qtnndo Tola matet eft haeretfca, 
foli fi!ij,non nepotesjfunt ineligibiles, fiauté 
pater fit haereticus, non folum fi lí jjfed & nepo-

* tes Inefi^ibUes funt,nepotes,inquam , ex filio , 
non ex filia , quia patris conditionem fequun-
tiir,vtdeclarat Sanch. 2. in dec. cap. 27. num.z, 
Ita Farin. de haer,qn,aeft.t9i.$.z.á num.4S, Azor, 
tom. i . l ib .S , cap, 15. quf ft, g.ver, Qupd autem 
dicitur, Pegna !n direót. inqiní. par.j.comm, 
J ^ J . & comm, i($4. in princ, Autl. de cenf. par, 
7. difp. 4. dub. j.conc!. 1. Sanftar. d e h « r . cap. 
54, dub. i - num. U.Suar, de cenf, difp,4?,fea, 
3. nu. i . Garc.debencf. par. 1 r, cap. ip .á num, 
72.Maíol .de irreg.Hb,5,cap, 4^. num. Camp, 
in diu. iur. rub.i 1. cap . i í . nam. 7. & 8, Ricciul. 
de iur.perf.lib,?. cap.i9.num.2. Bonac. de cenf, 
dífp.74 quxfl.j.par^, num.9. Lámbete, delur, 

C o m e j í t u , patr. par. 1. lib. i . m i z ñ . 9. art. 6. fine, Gomef, 
I * j } i u í . var.to. 3 . 0 . n«.4. Leí!. Hb.i.de luft.cap.34,nu. 
7 Í * * * r r u j 1^3. Ñauar, in man.cap. 27. num. 20 .̂ Conftac 

ex cap. Qnkunqi §. Hasretici i ex cap, Statutü, 

el 2. & ex cap. Vt cum ípíí, de haír. in ¿, vbi ad 
lueram noítra coac lu í io . 

76. Noto f. quod conclufio intelligitur, tam 
de hiijs legitmiis 3 quam illegicimis j vbi enim 
lex non diltinguit, nec nos diít ingueie debe-
mus . Farin, loe»cit.num 54. banch. tu.num.1, 
Gloíia in cap. Statutum jel 2. ver. Volemus, de 
hasr,in 6. Pegna loc.cit. com, i^ .co l . i , ver. In 
hac qualt.vbi eam reddit rationem j Quia aliás 
melior eflet conditio illegitimorum , quam le-
g iumorumí& maius pnuilegium haberct luxu-» 
ria3 quam caftitas , lea etiam Couar.hb. 2. var. Catar, 
cap.8. num.3. Auil. loe. cit.ver. Pratereá, Ric- j í^pr* 
ciul.cit.cap.30, num.i . Azor.tom. a.lib.^, 
cap. 4, quaeft. 4. verf. Si qugeras , Canipanií, 
cit. num. u , 

77. Noto 2.quod filij eorum,qüj funt recon-
ciliati Ecclefi5Ej& in tali reconciliatione recef-
feruntj non tomi 1 ehenduntur in noftra conc!. 
Ira In cap, Statutum, el 2, de harr.ín & decla-
fauít Honor. IV. in fuá a coníí , Exhibita, apud 
Cíerub, tom. 1. bulLpag. míhi u j .Atq; ita fa» 
rin.loc.cit, num, 64. ielT. num. 124. Sitar, cit, Cheruhin, 
Saneh, cit. nutn,2i,Garc,cit.num,72. Auil. loe, 
cit. verf. Nihüominús . Eos tamen reconcilia-
tos ad huncefteáum nondicas , qui cathoüci 
Iicetobeantítraduntur tamen brachio feculari 
comburendi3eo quod relapfi funt; Nam hi pra« 
fumuntur decedereineadem hítreíi j & folüm 
fidtéad fugiendum viuse combuííionis poenam 
illi abiurallé , Ita Sanch, loc.cit. num,14. Azor 
|oc, cit.ver.Si roges;& tom.z.lib.^.cap^.qiiscft, 
3. verf. Di-biae etiam quffíí.eíí. Sigirmiind.de Sigifmun» 
ele6 ,̂ dub. 82, num. 7. Auil . loc.cit. Farin, loe, 
cir. num. 65. Sanear, de haer. cap.54. dub.2.ntt, S¿fi*relt, 
i5.Suar.cit.fe4t.3. num.4, Pegna cit. comm.164, 
col.2.ver, Oppofitam, Gloffa incap.Statutum, 
eí 2. de hafr. in 6, 

78. Et fi cupis fcire,quis fit haEreticus relap-
fusjVide cap, Ad abolendan),0.i!los queque^ & 
cap, Exeommunicamu* 1 Adijclmus, de haer, 
vtde etiam Eymer, 3. par. dlreóí. num, 150. vbi 
Pegna comm. 38^0!* 6. Salz. ad Diaz, cap. n^, 
ver.Dequa abiur.Et ex hi^ ennelude, quod ha?-
reticus relapfus eft, qui haerefim de vehementi 
abiurauitj&' deinde ad eamdem , ve! aliam ha;-
ref m reuerfus eft , Seuqui dehjerefi grauiter 
infamatu», coaéfus fuit deea fe purgaretam-
quam vehementer íufpe¿ius,íi poflea deprehen-
datur/m eamdem haerefimj dequafcpurgauif, 
inctdifle', eft veré relapfus. Si autem in aliam 
haerefim, de qua non fe purgauit, inciderit, re
lapfus non eft, 

79. Noto 3. grauiífimam efie quxftj'nter D D , 
an fiiij nati antepaternam haerefim, comprehé» 
dantur in noftra conclufione ¡ quam dlfficulta-
tem 6 í ífimé traétat Sanch. 2. in decaí, cap. 27, Saitehex* 
á nu, 6 . Breuiter , puto comprehendi. Tum 
propter illud Exodi 20, Ego fum Vomínus Deus 
tuus , frtttsj & ^elotety y>¡¡itam iniquitatem ( hae-
refis ) fatrum in filitsjn t e n i a n í s & quartam ge-
pewticvemeorttm* Tumflüiain cap. Statutum, 
eUz. deharr,dlcítur, quod filij hafretícorum, 
quorum parentes hsrretici decefíeruntjafiician-
turd ié í i spoen i s , ergoadeas incurrendas fatis 
eft, quod pater hsereticusdecefleriti & , cum 
non dlftinguat de natls ante , ve! poft haerefim, 
n ĉ nos diftingueredebemus; I.z. ff.de ofF. prae-
fid, praefertim infauorem fidei. Tum quia fi-
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l i i funt quid patris, vndemagis ctuciantur pai 
tres poena hliorum, quam propna, vt cxprefse 
dicuur l.liti quidem , ff. de eo quod met cauf, 
Tum quia filij parentum mores imitan í o l e n c , 
Vlprobant jlh verlus Naz.ad Nicob. tom.i. 

Gloria namqifnri natorttm fama, decuff; 
ytrttriUsnatisefi gloria fama faremum : 
Grada communis , labes communis vtrifqi 

Etconítat ex 1. QiLifquis^. Filij, Cod. Ad le-
gem iuliam maicít.Tum quia hoc videntur mé
rito íuífifle legislatores obatrocitatem delióli 
inhatreticorum odium , vt coUignur ex eadé 
1. Atqj ita banc lentcntiam defendunt Farin, 
loccit. nu.ji . 57.Suar.decenf.dirp.4j. f e ó l . j , 
num. z. Couar. lib. z. var. cap. 8. nam. 5. verf. 
T e r t i ó , Gom. tom.3. var. cap.i. num.ií>. verf. 
Sed his non . Ricciul.de iur. perf. lib.5 cap.3. 
num.aS. Azor tom.i. Üb.S.cap.ij.quasft.S.verf. 
Oétaua pee na; &tom. i . lib.íí. cap. 4. quxft. 5. 
veri. Dubiaequaeíl.eft. Pcgna in direí l . par.j, 
com. i ^ . c o l . i . v e r r , Omsflls tamen. Sigifm. 
dee leót .dub .Sz . num.j.Garc.de benef.par.11, 
cap.10. á num. 77. Et aduerte, quod diélí íiiij 
haereticorü nati ante, vel poíi paterna h^refim, 
funt ipfo faéto priuati dignitatibus, quas pol-
fident, vttenentFarin. Couar.RicciuI.Garcla, 
Gómez, loe. cit. licét negent Pegna c o l » v e r f . 
In hac quzfl:. Azor ver. Si roges. Suar. Tum 
quia Ecdefia máxime odit talem progeniem • 
Tum quod iura in cap. Qincumqj §. Harretici 3 
& in cap. Stacutum, ei 2. de hxr. in 6. eodem 
modo loqiiumur quantum ad poenas de hserc-
ticis,acde filijs eorum, fed hasreticos dixi-
mus efle ipfo faóto priuatos, ( poft tamen fen-
tentiam declaraioriam deli¿ti ,vt Farin.de r. 
qu3eft.i89. num.80. Sanch.x. in decaí, cap.26. 
num. 7.quos videbis proeffeél ibus, qtios paric 
prmatio ipío fa¿to,& priuatio poft fententiam 
decíaratoriamdeUfti ; Farin. quidem num.79. 
Janch. vero num.9.) Tum quod id mihi v i de-
tur exprePsum in cap. Vtcommiífijde hxr.ín 6» 
ibi friuandi , vel friuatos nunciandi, licét huius 
cap. vimeneruare conetur Campanil.in diuer, 
iur. rubr. 11. cap. 16. num. 21. fed ex hoc loco 
omnes DD. communiter ceneludunt, haereticos 
eífe ipso faño priuatos d'gnitaíibus ^ id enim 
infinuat illa partícula , -yelfriu«m nunciandi, 
Ergocum hoc cap. eodem modo loquaturde 
hasreticisj ac de ipforum fihjs, eodem plañe 
•modo rntelligédum eñ quo ad vtrofq; Nee pro-
pter pietatem á pió iure gratis eft recedendum 
velleenim víderi plum cum detrimento pieta-
tis, impiumeft .'Pietasenim fummaeíí , quod 
fanfta mater Ecclefia fuorum rebellium fiüos 
folúm dignitatibus priuet, ad quod facit cap. 
Vergcntis, de hxr. finei; & qtia: habet Salz. ad 
Diaz. cap.22. num.eodem. 

So..Noto 4. quod ad hoc vt fillj herético» 
rum diftis poen¡s afficiantur, neceffe eft, qaód 
eorum patentes in indicio fuerint conuidüjvel 
confeffisvelfaltem vt res ftt fatis publica, & 
ómnibus probata. Ha Suar. decenf. d i f p ^ . 

Tea.j . num.2. Azor tom. 1. lib. 8. cap. 1 ¿ a , 8. 
ver. Dcindequxres, Farin. de harr, quseft. 191. 
num. 69, LeíT. lib. i . de iuft. cap. ?4. num. 124. 
Sanch. 2. in decaí, cap. 27. num. 28. QupdVatis 
probat illa claufufa poíita in cap. Statuium , el 
a. de hxt. in 6. S&i tales ej!e , >c/ tales ettamde-
etJPf f tpúbanjmr*yndeñVi '} hareticorum oceul-

torum, & qu! nulloex praediaís módisprobatí 
íunt hxretici, non incurrunt di¿las poenas, lu 
cet Azor tom.z. Ub.é. cap.4. quaeft. 5. videatur 
dicere, quódetiamíi l ius occuití imet ic i , e t i3Í i 
ante mortem re í ipuent , non poflit dignitates 
obtinere. Sed nullonititur lolido fundamen
to. Puto tamen,incurrere hlios eorum ,qui 
condemnati íunt in contumaciaJ& q^oram fta-
tua? combuftx funt. Tum quia tale» iudicio 
Ecclefiae nabentur tamquam pertinaces. Tum 
quiacontumax habetur proconuiótoj GloíT, in 
cap. Cum contumacia, de haer. in <í. Atq; ka 
Pcgna in direft. par.5. com.i<í4. col.fj. ver, Ac 
incafu noftro; Sanftarell.de haer.cap.^.dub.z. 
num.19. Riciul. lib.5. cap.j. num.45. Farin. de 
hsr. quaEft.191. num.55. Sanch. cit. num.19, An 
autem idemdicendum íit de filijs eorum, qui , 
obiere fufpeóti de hasreíi, affirmat Azor loe,. 
v l t imó cit.ver. S í r o g e s , Quod durumvide-
tur Sanch. loe. cit. cap. 27. num. 29. Qiipd nt ín 
eft durum, fi de tali fulpicione fuerint con
demnati jfcandalum enim , quod dant propter 
talem fufpicionem , hanc poenam meretur • 
Sed aequius tranfeo in opinionem Sanch. l icét 
enim remaneat infamia,non remanet tamen 
quo ad effeóhis, ob benignitatcm canonum, 
Atqi ita fentitetiam Ricciul. loc.cit.cap,i9. 
num.2<í. Sanft. cap . j j .dub.vn .num. í . 
81. Noto 5. quod filij hsreticorum funt irre

gulares , atq; ita non pcftünt ordinari abfq; di-
fpenfatione papa , quia ordlnes ad dignitates 
Ecclefíafticas funt inftituti; & habetur in cap, 
Qulcumqj dehsr. in (5.§. Haeretici, Vndein 
Trid. fefl. 7. cap. 25, de refor. innouando cap, 
Quando, d. 24. prsecipitur, vt Epifcopi genus 
promouendorum ad ordines inquirant, ideft, 
an ptomouendus fie ex filijs, aut nepotibus hae-
reticorum , fautorum, &c. vt exponunt Sanch. 
i . in decaí, c.28. n.15. Auil. de cenf.p.7.difp.4. 
dub. 4. concl. 3. Henriqi lib.io. cap. 17. num.2. 
in com.lit. G.Campanil, rub.11. cap.22. num.7. 
Atqj ita Sanch. cit. num.7. Auü. dub.j.concl.i. 
Suar. de cenf. difp. 43; fcóK 3. num 1. Salz. ad 
D í a z , cap.22. num.2i. An autem fiiij hserético-
rum íint infames, negat Sanch. loc.cit. num.5. 
Affirmat Couar. x.var. cap. 8. num. 3. quia filij 
laffae maieftatis humanac reputantur infames; I. 
Quifqnls, §. Filij vero, Cod. ad legem Iiiliam 
maieft. Ergo multo magis filij iíefíEmaieftatis 
diuln^f. 

82. Dico 3. Neophyti funt ineligibiles ad 
Pratlaturas Regularium . Ita Trott. de perf. 
cler. lib.2. par. 1. req.8, num.32. Suar. loe cit, 
num.5. Sayr. decenf." lib.6. cap.13.nii.io. Barb. 
de poteft. Epifcop. par.i. tit.2. gIoíra,i7. nu.5. 
Sigifmund,de eleft. duh.84. num.2. P.Greg.de 
eleéh cap.i 2. num.i. Aull. loc.cit.concl 1 .Ñau. 
in man. cap. 27. num. lo^.Parif, lib, 4. de refig. 
quaeft. 4. num.20. Azor tom.2. lib.e. cap,2, q.2. 
Bonac. de cenf. difp. 7. quaeft, 2. par. 1, num.?. 
Salz. ad Diaz. cap. 22. num. 2. Couai'. in clem. 
Si furiofus, par.r. § ,2 . num.7..Maiol. de irreg. 
lib. i .cap^i. num. r. Ricciul.de neopb.cap, 2. 
n.tim.4. Rom. fing. 679. Spec. par.i. tit.de difp. 
§ . Tuxtá, num.13.Lamb.de Iur patr.lib.z.pam. 
queft. 7. arr. 14. num. 2. Henriq; lib. 14. cap.4. 
§.7. Campanil. rub.u,cap,7.nu.3. Hoft.in fum. 
tit. detemp. ord. nu.jr. Rodriq.tom.i.q.reg. 
quseft, 14, art. 5, Prob. ex cap, Quopíam; cap, 
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Qutñio 11. (a¡>. K §. VI. 421 
Siciu neophy tus, á, 48* cuius prohibitíonis ra
ciones rcddu Grat. inprtoc. aidae ú. aictns, 
Trobibetnr neofhytií in Epifeofts irdinari s -vtqui 
heri erat cathecumeaw y hoiiie non fiat í f i f c o p u s , 
S^ui h<eri erat in theatro, hedie non Jedeat m Ecclt~ 
f a . jQfi yefyere erat in circo 3 hodienm mimjtret 
altartu. ¿̂w/ dudum fnerat fautor hifirivnum , 
hodie hon jit cenjecrator virginum . Caufa autem 
huius frohibittonü efí ¡ecniiditm ^fojtolum i . ad 
7itn% 3. ne eíatUé in fuferbiam , tam^uam B^ltgh 
Chrijtiana flurimum eiutegeret, incidat in ruioam 
d i a b o í l . Momentaneus namq-t facerdos nefctt ha-
tere hftmilitatent s obferuare modos ferjonarum , 
yel comemnere . ?^«» ietunamt, non jieuit, non 
fe corr»xit ^ non fauferibut erogauit, In arrogan-
t í a » ! , qiiíe eji ruina diaboli > incidunt , qui f unfío 
hora } necdum difcifuli , fimtinagijiri vbi , 
Vt apparec, dusedíiignantur raciones huius pro-
hibmonis, 1. ne líKJdanc in fuperbJam 3 pu
tañees a tidem Chriftianam jpforum indigere. 
2. quia inexperti non poterunt obferuareea, 
<\\ix racione pet íonarum, íocot un», temporuna 
fant Prxlacis obferuanda. 

8 j . JNoto i. quod perneophytuminteliigo 
j ü u m , qui ex judaica lege, auc mahtimeiica, 
vel ethmca derecenci ChriítianaEmiütisE no-
men dedit. Dicoderecemi, nam qui á multo 
tempere V . O . decennio a vt placee Ñauar. loe. 
CÍE. Suar. num 6. Campanil, num.4. Sayr. nu.ii. 
Bonac.cic. vel á naciuitate, et iamiiáparenti-
bos reprobacae Keligionis defeendat, bapufmú 
fufeeptt, neophyius aicendus non eft. Et mul
to minús neophycus djeendus eít rqui á pacre 
conuerfo natus e í t j immo nec neophy tus di-
cendus eft, qui á nauuúate baptizaras tñ , eciáíi 
pacer eius adhuc in inñdehcate per.'ilíat. Ita 
D D . communiter, In fpecie íanch. a. in decaí. 
cap.zS.num.ii.Kicciui.ioc.cu. c.i. num. i . & 
3. Couarr. cít. num. 7. ver. 1. conclufio s Salz. 

• lium. í}. vndeexcludendus non eft áfacrisotdi -
jiibus j nec abEccleiiafticís dignlcatibus, qui 
á pacre iníideli defeendens, ab infancia > vel 
falcem á decennio bapcizacus eft . ItaCouar. 
loe. cic. & niim.8. ver.íí.conclufio. Suarez loe. 
cit. num.8. Salz. ad Díaz,cap.ii.num.n.Cam
panil, num.̂ . Coeteri autem omnes exefuden-
di V.G.adulciá nouenniobapcizací . Qupdca» 
men adhuc limitandum eft, nifi efienc íanftae, 
& approbita vltae, vtde S. Ambrofiofaótum 
eft. Itaftatuicur in cap. Neophytus,d. 6i. & 
docent Lambert. loe. cír, num.7. Ricciull.cic, 
cap,i.num. 13. Maiol. deirreg. Iib. í. cap. 31, 
num, 4. Barb.depoc. Ep. p.i.cic.i.glofl.i7.0.7, 
indicare autem , an aliqiiis fie humilis, & fan-
¿lae vitae, ad Papam pertinet, vt colligitur ex 
prxfatís D D . concludentibus, quód difpenfare 
íuper neophytoj ad Papam fpettat. Vide Cam
panil, rub. n. c.7. num.4. 

84. Noto i . quod valde controuerfum eft 
apudDD. an valeant ftatuta,quibus infideles 
ad fidem conuerfi, & defeendentes ab eisjetiáfi 
ab infanciafint Chriftiani, repelluntur abho* 
noribus, & dignitatibus publicis e Pro quo 

p.2^«»«>? vide Pet- Ñauar, lib.x. dereft. cap. 4« nura. 
Stnchi^, 45° ' & 451' Sanch. 2, in deca!, c.18. num, 14. & 
Saarex , 7* demátr. difp, 37. num.30. Suarez tom. 4. de 

telig. tr .3 .1ib .2, cap. 2. num.^.&com.j.de 
Sigifmni «enf- difp.4j,fe¿t .3. nu.8, Siglfmund. de eleóh 
Sorbw , di |bl8y,num,4,Sorb.inconi»pfíu,meiidrc,ver» 

Nouicius, tic. de recept*nou.ad hab. fine, pag. 
mihi 432. Paflar. in priu. not, 29. & infchol. 
ex Genuen. num. 31. Auil . de cenl.p. 7. dií p.4« 
jdub.4.concl.5. ver. Sed nocai Barb. de poc, ep. 
p.i. tic.2. gloíi , 17. num.20, Sayr. de cení, l ib .é . 
cap.13. num.12. Kodriqj com.l.qusft,rcg,quxiU 
14, are. i .& quaclt.io.art. 3. Ñauar, lib. 3. conl* 
de reg. conCzóf, Cor. in q.theol. liba, qu^lt.54. 
Salz. ad OiazjC.22.á nu, 11. Kicciul. de neoph» 
cap. 6. qui omnes coneludune, nemlnem infe
rieren! Papapofle talla ftacucacondece, pra:-
ter Suarez, qui iicéc tom, 4, de reiig, concedat 
num,^. non poíie taliaftatuta fieriquóad di-
gmeaecs coníéquendas fine licencia Papae; ne-
gat camen num. 4. non valere eciam fine licen
cia Papa, quoadrecepcíonemad Religionem. 
te rac ioe í t ,quia nemo inferior Papa poceft 
líatuta condece concra ius communejcap.Quod 
fuper hrs, de ma. & ob» Sed hoc eífec concra ius 
tpn;mune; c. Eam ce , de refer. & late Id pro-
banc in fpecie pro Reügrone noftra Ñauar, & 
Paliar, luc, cit. Qt^re multa ftatuta in Ordinc 
noíir© fa¿ta ad cxcludendos diftos defeenden
tes, non habent vim,niJí quatenus fuerunt con-
hs n ata á Papa , Vnde. 

85, Dico4. in Ordine Minimorom non pof 
íunt excludi ab ordine, neq; á dignitatibus in 
eo confequendis defeendéces ex genere ludaeo-
rum, vel Mahumetanorum, neo; filij, & de
feendentes haErecicorum conuerforum , & Ec-
cleiise vnicaci refticutorum , Prob.ex conft. 3. 
Greg.XIII. tom.2. noftr.priu. incu iüs§ .2 . ha-
betUC , y sientes , yuód ijs , qui ex ludieomm , i t í 
Mahumetanorum genere defeendunty cum fuji fufee-
ftum ab eis haf tifmay Crecis& lud^ei dijlinciio ejfe 
non dtbeaty nullatenm defefíus generis huiufn,o&i ) 
quominüs in OrdinemfríediElum reiifiantur ad 
confecjtteudas in di8o Ordine dignitates,gradurs & 
officia ¡{eligioxis , nocere'fojjiti "Vel debeat. Quan
tum vero attinet ad filios y & defeendentes htereti-
arun i , fradfitnus , yt fil'^s , & defeendentibus ta* 
lium conuerforum , e£" Ecclefiie •vnita'ti rejiitutorum 
fariter tniníme circa f rxmi fa quidquam obfiet. 
; imllem etiam conftitutlonem Pij V. habenc 
IratresMinoresjpublicacá inc.generali Romae 
anno 1571. ve refere Sorb.loc.cic.pag.mihi 431. 

8<ĵ  Ñoco , quod iicéc in praEfataconft.Greg, 
ron fíat mentio de defeendeneíbus ex Gencili-
bus, non ideo hi poflunc excludi ab ordine, & 
dignicaeibus j iuxta capí Cum fie nimis, de ind. 
t'.am ideo mifíi func,quiacafus eratniinúsdubi 
tabilis, & in maiori ineludicur minus; & , cum 
fimus in fauorabilibus , poceft fieri exeenlio de 
caíu magis dubítabiliad cafum minús dubita-
bilem.Et dióli ex gentilicace cóueríi, feu i l lofú 
defcendences,n6 comprehendútur in conft.pro 
Ordine Minorü fadlis á Paulo IV.& cófirmacis 
á Greg.XIII.( l icét ,has no efleampliüsiin vfu, 
affirmee Auil.de cenf,p.7,difp,4. dub-3.!n fine j 
Sanch.z.in deca}.c.27.nu.3.)de quibus Rodriq; 
to.i,q.reg.q.i4.ar.i.Mir.io.2.man.q.i.ar.i.Por-
cel. indiib,reg.ver.Ele¿lio,n.i i . quib9 cauetur, 
quod defeendences ex iudsis, feu hxrecicis,vel 
Msnris vfq;ad 4. generacioné,ad eorü Religio-
r é , & dignicates in ea no aífumátur, Vnde beire 
ineaponíut recipi prafati ex gétil icatecóuer-
fi, vtdicüt Rodriq; cic.ar.í .ver. Secüdoeftad. 
Mir.ar.j.cü ifiac fine cóftieueion« poenfllcs,qaae 
\ Itra <;afus expr^íTo» nó excendiieur. Qyo ^ i u 
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loquUur d iñum cap. Cum fit nimis. In caili 
cr-o noilro , cum rimus in gratioiis, dicendam 
eit, quod di&ti gentiles conucrfi cx gemilitate, 
in priEfata conttic. Greg. comprehenduntur . 
A d S c q u o d r a n o , qua mouetur Papa ad jd 
fiatuendum>qu« eft dcfumpta ex epift.ad Rom. 
©ap.lO. 2^o» eft dijiinftio ludtsl , & Cr<£ci s nam 
idem Vominus omnium diues in omnes 3 qui inuo-
eantillum, militac taoi ln genci l ibu», quam in 
Cauris, & hsrecicis, 

S7. D ico j . Defcendemés per linean? pater-
r.am , vei maiernam vfqj ad 4. gencratione»» 
incluf iué, ex ludaels jMahumetanis, Schaers-
ticis relapfis, & per fententia in fofo Ecclefia-
ftico latam damnatis, viuis, vel defunftls, vel 
quorum oíTa, vcl ftatuae combuftar funt, ad O r -
dinem Minimorum neq.ln Conuerfos, neq;ln 
Ciericos jnec ad vllas inco dignitates confc-
quendas atímitti poliunt. Prob. ex eadem conft. 
Greg. XIII .Ybi§ .3 . dicitur. ^<e *eroadilloss 
qui ex ludnelx , ex eo qugd foB btftifma ab eis fu-
fcepum itertim ¿ fide Catholica recejjerint , fer 
fententiam in foro EccUfiafíico latam damnatis^ 
Mahumetanis item , & heeretkk fimliter damna
tis t viuis i yal defunCiis y yel quorum ofia y-vtl 
fiatute cambufia: funt, origtnem dncttnt fer lineam 

•paternam y-vel maternam y "vfq; ad 4. generatio* 
nem inchtfiue , in Ordtnem iffhtn recifiy & admitti 
non fofie i & idem in ys frofefíoribus eiufdetn Ordi-
nis^quiad facros 3 etiam fresbyteratm yordinet 
*dmittuntur , feruari decernitnu* , 

88. jsoto i . qnod in iítis poenis non inclu-
duntur filij eorum, quí damnati de hzreiis fuf-
picione perieruntj nam hinonfunt veie>& 
í'ormaliter hsretici ¡ in cap. Accufatus , in 
prsnc. de haer. in<í.& quod ftatucum loquens de 
haereticis , n&n habeat iocum in fufpedtisde 
haereíij docuic Abb. in cap. Inter foiiicuudi-
nes, de purg. can. num.6. E l in particulari de 
ftatuto Eccleíiae Hlfpalenfis,hujc noftro fimiii, 
decidit Put. lib. a. dec. 400. quod non habeat 
locum in defeendemibus ab ijs, qui fuertint de 
haereíi furpeí l i . 

89. Noto 2. quod nofíra concluíio nónha-
betlocum in collateralibus. Vndeille, cuius 
frater, feu palmus ex parte patris, veJ atmneu-
lus ex parte matris, fuerunt condemnati in tri-
bunali Ecclefiaftico, vel eorum hnagines, feu 
oíTa combufta, poterit ad Religíonem admitti, 
& dignirates in ea conrequí ¡ cum dida confti-
tutio folíim , & aperté loquatur de defeenden-
tibus per lineam paternam, & maternam, nul-
lamqi mentionem faciac de collateralibus, fo-
lúm delinea refta, non collaterali intelligen-
da eft, fecundum', naturam legi» poenalis,quae 
ad cafum etiam fimilem non extenditur. Atq; 
ita Rodriq;tom,i.qu3fft.r€g. quseft. 1 4 . 3 « . ^ 
Mir. tom.i. man, quaeft.i. art.i. concf.4. fine. 

90. Neto 3. qubd Papa in exclufione ifít-. 
rum ab Ordine nof i ro}eosnof i exc lud i tád i -
gmtanbus cafu,quo recipiamur ignoranter, 
vel fcicnter .nec annullateleftlones, íí dehís 
fierent. Vnde videtur.quod poflínt eas fali 
cafu confequi, & retiñere. Sed non fuit «e-
eefle, quod excluderet; cumením exclufifiet 
abOrdine,non erat neceíTeexchidere á rfieni-
íatibus illius Ord¡n i s }ad quem admitti non 
poterant ¡ vnde íi in aliquo caíu propter fsno-
xantiam reclpieritium 9 qnls iftorimi profitei^. 

tur in Ordine n o í h o , non poflet dignltate^ 
accipere,nec ret iñere , quia iíatuta O r d í m s 
noftri, quae eo cafu refina funt m iuo vigore, 
id vecantjVtconftatexcap. Kom.3-. níjm 10. 
.ybi fi qui tales per jgnorantiam a aut ioaducr. 
tentiam fínt in Ordine noftro recepti, funt 
perpetuo priuati voceaótiua, & pafliua; Quarc 
qui feiret t fe ex illa linea prohibita defeende-
ye, non poífet oblatas dignitates accipere, nec 
receptas in confeientia ret iñere . Quod tamen 
limitaren), Nifi ex renuntiatione pollet diuul-
gari eius inhabilitas j nam pro fui honor is de-
fenfa poflet recipere , & reciñere. Ita Mir. Mírandétl 
lom.i . man. qujeít.i. art, j^concl. 2. & 5. Ro- RodriyiK^ 
driqi tom. 1. qusefi. reg. quxft. 14. art. 8. Qui 
lamen aduertit, quod hoc cafu didlus tenere-
tur difpeníationem peterejqugm cit iúsforet 
poffibile. Et viceriús notar, quód qui non funt 
jn pofleífione dignitatum , ad cas per ele-
¿ t ionemjve l abo modo admittantur, teñen» 
tur ómnibus modispofíibil ibus ijs renunciare * 
Neqj excufantur, quod fortecxta l ir«nuncia-
tione poíí i toriri aüqua fuipic ió generisma
culad; nam multa mouenc homines ad diétaj 
renunciaciones faciendas. Et fimiliter-, cum 
Papa non apponat peinara Superioribus taíet 
recipientibus, relinquit noftra ftatuta in fuo 
vigore, vnde debent oftciji priuari, per ftatu-
tüm in cap, Forljul. 1. num.14, 

§ , 7. v4n qui ahmauit in SJntjuifitioms tíf-
fiaQipojjit eligí ad dignitates ¿¿gularium» 

O T A , quod abiurare eft rece-
dere abaliquareeumiuram&i 
to de non redeundo ad illam. 
Ita Ñauar, lib. 5. conf, de haer. ?(*«ífPII 
conf.i8.num.i.& conf.i9.nu.i, 
ex oap, Accepta, & cap. Au-

dita, de reft. fpol. & cx cap. Super hoc, de re-
nunc. & ex cap. Ad abolendam , de haer. Abtu-
ratio^ autem eft quadruplex íecundúm Peg. in 
diredhj. par. com.40. col.2. ver, Abiurat ioné. 
1. eft de leui. 2. de vehementi. 3, de violenta 
fufpicione, &• 4, de híerefi formalijlicét fecun-
düm vfum fupremi tnbunalis S. Inquiíitionis 
de Vrbe, vt aduertit Maíin. in praéh S.Olficn 3 
sbiuratio de violenta lufpicione non fíe in v í u , 
& íecundúm modumprocedédi di^icribuna-
lis,idetn ííteum abiurationé devehementi. 
Indicitur autem ab ¡lio tribunali ahiuratio ob 
triplicem fufpicionem de hf re/i, quat reperitur 
in iure, fecundum Eymer. 2, p.direól . mquif. 
q u x ñ . 4 6 , vbi Pegna comm. 80.col. i . ver. Ad 
hancjleuem fcilicct,vehementem,& violenta, 
Qutsfufpiciones explicar egregie lofeph SeíTa 
tertij Ordinis Mimmorum profeflus,&con-
tientus de Frefneda in Prouincla Aragonenfi 
Fundator Il luñri ínmHsJn álbum Fundítorum 
receptus magno capttulantium applaufu in cap, 
gener.di¿tiOrdinisBarch.3.ce!ebrato,to.4.fua-
rú decir,decif.45o. 451, & Leui? fiifpicio , 
fie didla, quia ex leuibus oritur e o n i e é u r i s , 
eft animi applicatio,hominé moués ad aliquid 
credendú nó determinaté,8¿ fixé,fed cQ magna 
ambigHÍtate,& oritur ex fignls exterioribsope 
jnim,aui verboríí,exquibus capitur conieftura, 
qua Goncludi poteftjnó fiequenter^fed raro/eu 

cafu. 
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cafu 3 quodcalia dicens, feu faciens fít haereti-
cus. Vtí i quis V. G . deierettrequenter, fi oc-
cuUa, faciac conuencicula, ñ vita 3 & monbus á 
communí fidelium conuerfaúone deuiec, ve l í i 
í'acerdos in confeffione foilicitetj vnde adfe 
purgandum ei indic i turabiurat iode íeuí . Su-
fpicio vehemens, íic d i í t a , quia ex vehemen-
tibus oritur indicijs, eft probabilis conicdlura 
ex ceno íígno prouemens, qua?, contrario non 
adduóio 3 pro veritate habetur, & oritur ex íi-
gnisextenoribus operum,auc verboriim,ex 
quibus capitur argumentum qoncludens íre-
quenter,& vt inpfuribussquód quitaliadi-
cit , vel facit, eft haeretici¡s,vt íi quls hacreticum 
oecultet, fauorem ei impendat, afíociet, vifi-
tet, defenfet, muñera ofterac, recipiat, ji die-
bus prohibitis abfqj neceflitate, & Superioris 
facúltate carnibus vefcatur, aut dicatpropoli-
tiones fidei contrarias his, qux explit ité fcire 
d e b e £ , v e l citatus in re fidei non compareac 
contumaciter, vel impediat fcienter, & dire-
í t é officium inqui í i t ionis , feu impeditoribus 
praeítet auxilium 3 vel inftruat citatum propter 
haereíim, ne dicat veritatem , vel exprimat faU 
iitatem. Item ü non reucJct hxreticos proprijs 
iudicibus , vel íi in iudicio interrogatus eos 
fcienter caelet: iftisautem fie vehementeríuG-
fpeólis indicitur abiuratiode vehementi. Su-
íp ic io violenta, fiedidía, quia vio{entat,& 
cogit iudicem ad credendumanee defenfatione 
lepeliitur qualiciiinqj& oritur ex violentis có-
Hlncentibus conieó lut i s , eft quaedam legis dif-
pofitio aliquid prsefijmentís 3 & fuper prsfum-
ptotaniquam íibi comperto3& notoftatuentís, 
& nafeitur ex fignls extenoribus operum }auc 
verborum , ex quibus concludi folet eíficaci. 
ter, & feré femper, quod ralla dicens, vel fa
ciens eft hacreticusj vt íi quis hsreticos sdOrec, 
vel eis reuerentiam fiio more exhibeat, confo-
lationem in cafu monis, vel communlonem 
ab éis recipiat, vel ad ludcorum ritus irán— 
feat , ve! in excommunicatjone in caufa fi
dei per annum obftinaté perdunet i talíter 
autem fuípeótus cot.demnatur tapiquam hxre-
ticus conuidtus; Ita Sella loe. cit. decif. 452. 
num. 8, Eymer. indire¿>. p a r . s . q u x ñ . ^ . r . u , / , 
&; num.i^.vbi Pegnacom.S.co!. v!r. ver. Vio
lenta. Huic ficviolenter fufpeólo indicitur, 
íi velit refipifeere, abiiíVatiode hxrefi. Pro 
hic dióiis vide D. Thom. 2. *. quaeft. 60. art, 3. 
Menoch.l ib. i .depraríumpt. quaeft.y.a niím.41. 
8c lib. 6. conf. conf. 538. á nürri. 19. Sanétar. de 
hxr. cap,4i.diib. 5. num,7. & 8. Delrium mas. 
difq. lib. 5. feót u . Farin. traóh'de haer. quaeft. 
194. num.i,& qustft.ig;. num.zj.Salz.ad Díaz , 
cap.115. ver. Dequa abiuratione. 

91. Dico 1. abuirans de leu!, vel vehementi 
non eft ineligíbilis ad dignitates Regularium, 
ex hocfolum quod ita abiurauerit,abftrahendo 
á poenitentijs impofitis, q ua» feruandas funt, & 
propter quasjfi non fint ("alntaresjinhabilitatur 
stndecr* Vrb.VlII. déquo §.pr3eced. nu 74.Ita 
Nauar.Ub.f. conf.deharr.conf.i8. nu 3. & conf. 
i9.num.i. Ric.tom.i.decif.67i?. num.^. Ricciul. 
lib. 5. de sur. perf. cap. 19. num.i?. Sanch. i . in 
decaí.cap.25- num. u . Henriqj lib. 1j .cap .5i. 
num. ñ Pár i f lib; 4.de reíig. quseft, 3. num. 17, 
Sanólarel. cit. cap.jj. ntrm. 6. Sa ver. Haereíis, 
mim.j, Etratio eft, qóTa ica fufpeftus de hásreíí 

non eft haereticus , Eymer. in direét. par.2. 
quxít.55. nu.9. & n.vbi Pegnacomm.So.colji. 
ver. Et ob hanc; Seflá tom. 4. decrí. decif. 451. 
num.4. & nullibi reperitur, quod poífu vthae
reticus damnari, nec quod tales abjurantes fine 
ineligibiles, vt ait Ñauar, conf.18. cíe. num.f. 

93. Dico 2. qui abimatharelim, velpreba-
tam s vel contciiam, iurando fe ad eam num-
quam redkurum, cum íit iam tormaliter haere
ticus, certumeít, quod ineligíbil is eft . tthoc 
e í t , quod voluit, ISauar. lec.cit. num.i. quem 
fequitur Sanch. loe. cu, quando dixit quod dú
plex eftabiuratio; Altera, quam cogitur tacere 
haereticus poenitens dehareíi á feadmif ia iam 
confelfa, vel probata,ad hoc vt mifericordiam 
confequatur . Altera, quafufpeóíus déhaerefi 
fe purgar, & monítrat innocemem, iurando , 
quod illam haereíim non incurrir, necincufrec 
vmquam,vnde iili nulla propter hsereíim im-
ponitur poenitentia,fed quia propter geftajvel 
dióia ab eo, máxima orta eft fufpicio de h^reíi, 
ideó cogitur abiurare de vehementí ,vel leu i . 

94. Nota hic,quod ad impediendum, ne 
aliquis eligatur ad aliquam dignitatem pro
pter hxrefim,vd onginem iudaicam, &c. fuífi-
citfemiplena probarlo, ad de! jesendum autem 
aliquem iam eledium, & confirmatum , requi-
ritur plena probado, Ita Ñauar. Iib.5. coní'.de 
haer. conf. 22. num. Í . quam doótrinamfequun-
tur Mir. tom. 1. man. quxft. r, art. c. Por te l , in 
dub. reg. ver» Eíeót. num, 19. Impugnar autem 
eam Rodriq; tom.i,quafíl . reg. quxft. 14. art.3. 
fine ; Quia vbi agitur de honore Keligiofi , & 
ipíitis familia; , non debetfufficere femiplena 
probatio . Sed magis placer opinio Ñauar, 
quia,cum faciliús deijeiatur quisá iurequse-
rendo, quám quíEÍito,cum ad deijeiendum ali
quem ab hoc plena requíratur probatio, ab i|lo 
ínfKceie debet femiplena . Deinde ad impe
diendum , nealiquis eligaiur, fuíficit mala fa
ina , etiam non probata , cap. Omnipotens 
Deas, deaecuf. 

95. Ad impediendum autem eos, qtti abiu-
raierunt, oportet diligenter infpicere formas 
abroU¡torias,quas folentcócedere Inquifitores 
taliter abiwrantibus, in quibus íi fít appolitum, 
quod talis abiurauit ta le m , ve! talem haere
íim , de quafuit conuióius, vel quam fuit coñ-
feíTus,etiam fpontc, vt taciunt illi , q u i , ti-
more ne. aecufentur , fe Inquííitonbus prx-
feníant j confitentes fu as h areles, quas, ficéc 
f ícréto , abiurare' coguntur, vt notar Barh, in 
cap. Ad aboiendam, de haer. num. 12. ( quem 
etiam iiide num. 21. vbi ait, quod lili dicumur 
fponte compárete , qui indicijs non pracuenti 
comparentj fecús autemj íi comparearít timore 
ne aecufentur, nam tune non dicuntur fponte 
cümparere , fed metu ) Tune illi ineligibi-
ks ñ i n t , quia haereticus, etiam occuhus, & 
poft cmendam irregularis eft , vt diólum eft 
§; prarced. nu.74. Si vero appofítum íit , quod, 
hserefi, de qua fuit aecufatus, vel deminciatus, 
non probata, propter fuípiciones coaftuseft 
de k t i i , ve! de vehementi abiur3re,tunc e l i g í -
bilis eft. 

9,¿, Ex diít ls collige , quid inris de ele-
ü ' w r c aftlua iftorum ; harretici cnim eli-
gere non pofsunt , quia excommunicati , 
infames , irregulares , extra Eccleíiam > 

N n 2 í imi-

Eymtrlc* 

S e f a , 

M i r a n d a , 
VorteLlut , 
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4 H 
íimHUer nec eorum filij, quia irregulares, te, 

caiaincxperci. l*m nec hl.; ludsorum, Ma-
humetanorum,& haereticoium rdapCorum CQ-
demnatorum, vd quorum olla, feu itacua com-
buíía tuere, vis; ad 4.generationemiquia,íi no 
poíiunt reapi ad Keligionem , multo minus 
poíiunt admitli adehgendumi quódfi aliqui 
de grana, vd per ignorantiam , feu euam ma-
Jjciam fuennt admiirijfuntprluati voceaót i -
ua, & patíiua in perpetuurn; per cap. Rom. 3. 
mitn.zo.Anautemahj dcótores poflint hosfe-
cum ad eligendum adm'ttere,dic quód non, íi 
íint denuncian tales, alias fie, ctlamíi feian-
tur, poit exirau. Ad euitanda; qua non tene-
mijr eos vitare, luxtadié^a fup. deexcommu-
nicatis non denunciatis •, & in fpecie de h^re-
ticis id docent Azorto.i . lib.S.cap.ij. qu?EÍt,7, 
Nauarr. Iib.j. conf. de h«r. coof.zu num.3, 

§ , 8. ytrum bigamus fu tligibilis ad Vrif 
latttras RgguLaitum. 

Tomm Secundus De Trdato 

T>. Thom, 
Sanche^, 
Careta. 

Irottus. 
Lambert» 
Cou rru» 
Sayrus. 
Campanil^ 

Henriqí 
T a r i flus , 
Sware^ • 

Sal\edo . 
Hofiienfis, 
Maioluf » 
Bzrbofa.. 
"¡Sljiuar, 
t i t i l a , 
Bonacina, 

CrefjittíUí 

Hofiienfis 
Bqrbofa * 

97* ^ I D E D.Thom.add.ad 3.par, 
^ quaEít.íg. an. 5. corp. b«inch, 

^ \ , ? / Í ^ - I lib 7-de matr.á difp.gS.^arc, 
^ Avfw»*} dt beneh par.7 cap. 6. Raym. 
^ V e i S in lum.de qual.ord.lib.j.^.j. 

Trott.de perf. cicr. |ib.z. p.i. 
reqnif.7, a nu«28.Lamb. de iur .patr .p , i . i íb .£ . 
qujEit.7. are. 13. num. 7. & 18. Couar. in clem, 
íi funofus, pai.u nu 1. bayr. Iib, 6. de cení» 
cap.5. a num.5. Campanil, in diu. lur. rubr. 11« 
cap.6. a num.19. Azor, tom z. tib.6. cap.4. q.6» 
&c 10. Peí. Greg.deeledt.cap. 10. num. 1. Heo-
r»q: hb.u.cap.6. num.p.& 11. Panf.de refign, 
l)b.4 quzit. 4. num, 17. Suar.com. 1113 par, 
dsfp. 4̂ . f ed . é . num. 16 Diaz m pradt.cap.ié, 
num.i. vbi Salz. Hoflien.lnrumm. lib i.tic.de 
tem. ord. num.15. & tít. de big» num.5, Maiol. 
deirreg. hb.i. cap. 3j num. i.Barb. par. 1.de 
poteft, Epifcop. tit.i. glQr.4. Nauar.lib.i.conf, 
nt, de big. conf, 3. & 4. & m man. cap. 17, nu, 
J95. Auil.decenf.par, 7. dirp 8,dub. u Bonac, 
de cenr,d'fp.7.qu3fft.2, par,5.nun..3. 

98. D icendumeí t , blgamum eííe ineligibi-
lem ad Prarlaturas Regularlum, Ita DD.cit , 
Prob. i . ex cap .r & ¡j. d . j3. & cap. 1.1.& j,de 
big, &ex Tnd.fefl.a?. c, 17. de refor. Plura 
Concilla, & PP. noftram conclufionem pro
bantes, vide apud Creíp. in fum, ver. B'ga» 
mus , Prob. ». ex 1, ad Tim. 3. vbi dicicur , 
quod eligendus in Praelatum, v d debeat efle 
caelebs, v d vnam tantum habuiífe vxorem. Ra-
tlones autem, quare bigami arceantur a digni-
tatibus Ecclcfiafticis, & facris ordinibus, po-
mt Hoft,in fumm.de big ^.^.Barb & alij com-
mumter, Duas accjpe breuiter. x. quia qui 
duascontraxit nuptias, non poteft apté figni-
ficare vnioncm Chrifti cum Ecclefia vnica eius 
fponfa, 1, quia eft fignum incominenti«ivnde 
non potent efficaciter alij perfuaderecaftita-
tem-, & hic quadrat lllud Enqij. s^i fibi femi. 
tamnon fafiunt s altert cemtnonftrantviam , 

99. Nota 1, quod bigamus eft, qui duas du-
xit vxores jvel vnamviduam* Quotuplex fít 
bigamia,díxi tom.i» noftr. priu» inconíUi 

lu í . II. num, IÍO . vbletiam d i i i , q u o d Prat. 
latí rtiiulates políunt dil^enlaic lupti bisanua 
iimiluuüinatia , guando iulicci qu»s poit vo-
tum tulemnecauuaiii emiflum , vtl íuprotef-
fionc Rdigionis, vel 111 iulctpnonc latroium 
ordinum , vxorem duxit, ht DD> »bi aü noc 
adduCtis adde Aullam loe. cit, dub. 4. concl.5, 
Bouat, num.ij. Circa ve tó bigamiam vetam, 
quando jlcilicetquis duasuuxu vxoíe»,fi£ in-
terpretauuam , quai.do auxit viduam , vel 
alias corruptam , aut eiiam vxorem adulteram 
feienter a v d ignotanter cognouit , dixi,quod 
non poterant Praelati Regularium difpenfare j 
inueniotamen Auilam ioc.cit. cond.8.& Hen-
yiqilib.u.cap.^num.u.dicentes, quodeiiam 
in his bigamijs difpenfat Prxlatus regulans 
cum luo profeflbjper mul tapr iu i l eg ia ,quaí 
ibiaííert Henriqj in com. llt, Z. cui fententiae 
fauet mulium dodrina D,Thonj. loe. cit. quem 
fequitur Armil, ver. Bigam. nu.9. Fauet etiam 
illud pnuilegium jMartini V.rdatü á Suar,to.4, 
de tdig,tr.i.lib.i.c.a5.n.i.quo cóceditur3pofle 
abfoluere, & difpeníareab ómnibus , & fuper 
omnlbus,qiiantúuis grauibus cenfuris,& pf nis, 
etiamfi talla forent, propter quaefedes Apolto-
lica efletconfulenda, vel quae íümmus Pontu 
fex referuare coo íueu i t . Quo cafu dicunc Pa-
lud. in 4, d.17 qu3EÍt,4. art,5. concl.5. Tab/ver, 
Bigam. bayr, lib.6. decenf.cap.6. num.14. 
quód pofient Pr«lati regulares cum fuis fub* 
ditts difpenrare, Aduertunt tamen Palud. & 
Sayr. quód licet pofl'ent di í l i Praelati difpenfa
re cum ¿iétis bigamis quó ad ordmes , noa 
poflen tamé difpenfare quó ad dignitates fu--
fcipiendas ? nifi etiam ad id priuilegium ha-
berenti non enim fequitur, ait Palud. Dilpen» 
íat quó ad maiores ordines,ergo quó ad digni-
taces namvidemus , quód illegitimus per in-
greflumRdigionis difpenfatur quo ad ordines, 
pon tamen d'fpenfatur quó ad dignitates, v( 
conftabitex § . íeq. num, 133, Etratio eft, quia 
difpenfatio eftftridti iuris; cap.i, in fin. defil, 
presb in 6. cap. N m poceft , de prjb. eod. lib, 
Vnde non extendicur vltra cafum expreflum;& 
lie vides , q u ó d illegitimus dilpenfatus addi-
gnnates inferiores, non inteUigiturdifpenfa-
tus ad fuperiores. Addit tamen ibi Palud.quod 
liedifpenfatus ad ordines potent habere officia 
manualia Religionis, 

100. Nota i . quód bigami non funt prohibítí 
Rdigionem ingredi,&profiteri. Vech.de nou, 
difp 5.dub.3. num.i. Nauar.lib.3.conf.de con-
uerf. coniug. num.i. conf.8. Lamb. de iur.patr. 
|ib. i .p i.quxft.7. art.i3.num,7. Borgaf.deir-
reg. p.5 nu.^.tit.debigam-Non debent tamen 
admítri ad ftatum clerícorum,quia ordlnarl no 
poíiunt per cit.iura,& per Rdigionis ingrefsü 
non habilitantur, Ita Camp.lo diuour. rubr 11. 
c . í .nu,3i .Suar.to .? . in3 .p .difp.49.feft ,6 .nu. i í . 
Azor.p. i , lib.6.c,4.q.io. Couar.in clem. Si fu-
r io íus ,p i . § , i . n . 6 Sanch.7,dematr.difp.8<?.n.4, 
lícét habílitari dicant Antón. incap.fin.n,9.de 
bigam. & Abb. nu.». Heoriqj& Aulla per Prae-
latos habilitar! poffe putent, Quam fenten-
tiam non puto tu'am in praxi, faltem quead 
forum externum, Pofiét tamen etiam admitti 
ad ftatum clerícórum bigamus nobilis, & vlr-
tuofus, & á Prarlato difpenfari vt poíTet or
dines minores fufeipexe , de fie choro , & 

Ecde-

i 

V.Thtmj 
*Arri,ilU% 
Suart\% 

Taludan] 
7 abierta. 

yichíttíl 
T ĵtu arras 
Lambert, 
Bor^ajtu/, 

Campamtñ 
Sitare^ 

Couarrttwi 
Sanche^» 
jtntonitttl 
jibbas. 
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Qmñio 11. Cap. V. S- Vlll & /X*. 4*5 

9ttrMtft~ 
mata. 

l c c l e í í « tamquam clericus inferuire , & alia 
minora oificu exercere , luxca opinionem , 
quam tenui tom. i . prluil. d e quód íciiicee 
poifint Pifian regulares dif^enfare tum biga» 
mis quo aa tonfuram ,d£ minores ordinesjpro 
qua fententia citac Garc. de banet. par./.cap.^. 
num.i?. quamplunmos DD.praefertlm O.Tho» 
Jn 4. d.17. quasít.j.art. & probabilem, ac m 
praxi pode feruari, puiac Campanil, rubr. 11. 
cic.num.z9. banch.loc.cit.nuni.ii. & videtur 
proban euidenter excap. Lector j d . 35. immo 
expreiTuni videtur in cap. i.de bigam. 

101. bed ponecafum. /xoraciu poíl adul-
terlum vxoris , eam oihtloniinús cognouic , 
tnoricur adultera j ingreditur Religionem fu-
peruiuens nuntus , admitctrur aü ordines 1 
íit facerdos , ingreditur ele¿tiones Superio-
rum, fit Superior;. Quxriiur ,i3n hic, & quo-
m o d ó peccauerit ? ^». quód hic erat bigamus, 
per cap. Si cuius vxorem j cap. Si laici, cap. 
Si quís viduarn, d.34. vnde peccauu morta-
Iher, futnensordines racros,& nuereirens ele-
í t i o n i b u s , accipienfq; dignicates, quarum ln< 
capax crac, poterit tamen excufari per igno. 
xantiam inuincibiiem , quadepulfa^ eí! in m i " 
lo i tatu4ni í id l fpenfat ionem petaca Poncitice 
fecundum communem opinionem, ve' eciam 
á fue P r « l a t o , fecundum opinionem Auilae, 
& Henriqj immo in hoc caíu-pofle Prxlaturn 
talem dirpenfationem largiri, concedic Tur-
recrem. >n cap. Leólor > d.j4. z*t,z. nu. 11. con
cluí". 5. & Reginald in prax, lib. jo. tradt. 1. 
num. fine. Atqj ita ad hunc cafum ife. á 

55¿4»«rr«j Nauarr. lib. 3. conf. de coouer. conmg. conf.8, 
num. 4« 

loz,. Sed quid í l n i l l o i n t e r i m , quolftepe-
tit dirpeniauonem , antequam acquirat, acce-
dic tempus e le¿ l ;onis , ad quam ingreditur, & 
cum dua: in illo capiculo faciendse eflent'fele-
ftiones, in vna ipfe fuit e í e ^ u s , & : inahera 
elegu j & qui ele^us eft, feiebae talcm clc¿to-
ns inhatuluatem . 5í. Ifte talis tenetur abíli-
nereab ete&iune a¿t ua, & paíllua in llio m-
tenm, quó difponuur íuahabilitacio ,vnde, 
í i fe ingerac,morcal icer peccat, Maiol. deir-
reg. lib. 1 cap, 7. num.z. & quo ad eleólioncm 
pafliuam conitat, quód ipfa eft quila, propter 
incapaciiatem perfon«jvnde,fi habi l í tat íone» 
non obtineat, qua íit noua tollatio dignitatís 5 
tenetur ei renunciare. Pro quofacitdoftrina 
Ñauar. lib.i. conf. de fi!. presb. conf. j . num. 1, 
O t ó vero ad ele£lionem aótiuam etiam morra-
l i t erpecca í , quia immifcec íe aótibus, in qui-
bus nullum iushabet. Hlcdus vero, qui fcie 
inhabiluatem huiufmodi, etiamfi (ciat 9 fe ra. 
tione iltius dignicatem obcinuiíFe, validé ta. 
men, & licité dignitatemretiDetjquia licécll le 
efíec inhabilis re ipfa j & quó ad fe, nihilomt* 

minús erat toleratus ; vnde eius a¿ta te-
fíentj fupplente pro bonocommuni 

defeétum Ecclefia, iuxta reg. 1. 
Barbarais, ff, deoflF.Praet.Sc 

habef hiclocnm extrau, 
Ad eultanda, Ita 

Suar.lib.f.de 
1eg.c.9.n. 

•i-s SÍ 

§.p. Ptrum HUgnimi ftns eligibilts adVrtr 
Umas tstgukrmm» 

I D E Campanil, in dlu. iur. CamptnlU 
1 ubi. 11. tap. 13. buai.ce cenf. Suare^, 
tíjfj..50. iigiimuna.dcelctt. btgifmm» 
á düb. 72. ñzor pai. a. l ib.í . jí^or. 
cap.3. Peí . Oitg.de elttt. Greg, 
cap.n. num.i.& lib.io.fynt. Tarijius . 

cap. 3. ó¿ 11b. 2. pací, lur. can.cic. 3. cap. 1. Pa* Couar, 
ni", de icñgn. lib. 4. quaeft. 4 ,á . num.8. Couar. Culiel.Jie. 
de matr, p.x. cap. 8. a § . 1 . üu l i e l . Bened.in Cajfanauí, 
cap. Raynutius, ver. eod. a num. tz. Callan, in Coninch^ 
cae. p. ñ . c o n í i d . 15. Coninckde cenf, difp.18. Tyoít«/# 
dubt i * . Trot. de pert.cler. lib. 2. par. 1.req.i. Garda. 
Garc. de benef. par.7. cap.z. Sayr. de cenf.lib.^, Sajrus, 
cap, 1 o, LamU demr, pat, par. 1. lib.z. quaEÍt.7, lambertí 
aren. Pallarel. in not. priu, cap, 24. Lup.de i l - Vafíarell» 
leg.& nac, reft. Tiraq. de nob, cap.i 5. á. nnm. . 
10. Sanctarel, var. refol. á quaeít. 20. vfqj ad Thaq. 
46. RebufF. \á prax, tit, dedifpen. íuperdef , SanBareU 
nat. Auil.decenf,par.7. difp. j . d u b . é . Maiol. Ksbnffnt, 
dcirrcg.lib.i á cap.4. Diaz inpraót ,cap. 14. *ii*fla. 
Bonac. de cenf. difp. 7, quxft.i.par.j. Barb.de Maioltiti 
poteft. Ep. par. 3. & alleg. 72. num. 83, ^ '« l* 
p.a. alleg. 45, & C 3 p . u z. & 3, de fil, presb, b a c i n a , 
Isauar,inman.cap.2S.num.ii7.& lib.i , conf.de BarHa'' 
fil. presb. conf.ó. & com.2.de reg. num. Ro- Hf**™1* 
driqitom.i. quaeít.reg. qusElt,i3.Mir.to.2,man. ^ " f » ^ 
qua£íi.2.Lcfl.l:b.2.de iuit.cap.34.dub.i8.num.Xii, M>rand* * 
San^h. l]b.5.indec,cap.5,ánum.9. & lib. 3. de Ltffm 
macr. á dffp.42. Veth. de nou. difp. 13. dub. 6 , 
Regiiiald, in prax.l1b.30. traól.z. á nu.67.Duar, 
de benef. lib. 4. c. 5. Hoft, in fum. lib. 1. tit.de 
fil.picsb. Sylu,& alios Summiftas ver. Illegiti-
mus.HtDr q; l)b.i4»cap.8. niMo.Filliuctom,!, 
traét.^.cap.j. Antón .3 . par. tit.28. cap.4. Spe-
eul.líb.i.cit.de diípen.^ 5.3 nu.3i.Goff,in fum, 
t it .deí i l .piesb. Mol. tra¿t.2. de iuft.ádifp, I^J. 
Cened.addecr.colk¿t.68.A. Gabr.com.op.to.3 ^™0*1' 
tic. de lilegic, Menoch. dearb lib. 2, cafu 201, sfecJ*lator 
num.35. Videeciam quaedixi tom.i.noftr.prn?. 
inconft.2. Iul. i l . á nu.89 Palaeot.de noth.10.8. 
traót. par.2.Ant. deRofellis traft.delegit.piae. 
fercim lib.i . in loc.cic. traft. 

104 Noto 1. quód iili filji cenfentur, & íunc 
legitimi, qui nati funt ex matrimonio vero .1. 
Cor.7.c.Quod Bobis,quifil.fint.legu.liueabini 
tio, fiueexpoft faó lo jeap . Conqueítusj cap. 
Tanta, eod. tit. velputatiuo, faltem ex parte 
vnius conuigis in facie Ecclefiae ce!ebrato,eílo 
alias nullopropter oceultumcrimen;cap.Ex 
tenore; cap. Referente, qui fil. í int legit . Ita 
Rodriq-, locjcít. art. 1. Mir. tom. 1. man. quaeft, 
19. art.3. Pct. Greg. lib.2. part. iur. can. cap.i, 
num 1. Filliuc. tom.i. traft.i9. cap, 5. num.131, 
Suar. de cenf. difp^o. fett. j , num.i. 2,6. M o l . 
traft.2. de iuft. difp. i ¿ ; . in princ. 

105. Ex qua doftrina colligitur 1. quód quádo 
muí ier,habita notitia de morce fui coniugis,aI-
terlbona fide nubit,proles ex hoc fecundo ma
trimonio fufeepta legitima eft, priori marico 
Veré viuente, ignorancia probabili ab illegici» 
mitateexcufaate. Ita Maiol,de írreg.lib.2. 
num.S.Sayr. de cenf.lib.tf .cap.i o.num.3 >.^an^ 
tar. qujft.ao, num,3í 

106» Colllgitura. q u ó d filij natiexmatri-
moni© nuil© ob aliquod impedlmencum dí« 

Sanche^ 
VechtMs . 
F^eginald, 
Vuarenw « 
Hefiienfitt 
Syluefier» 
Henric}-, 

Gojfreduf, 
Molina « 
Cettedus, 
¿•.Gahviel 
Mtmch» 
Talteotuf. 
De fyfeüis 
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Tomm Secmdus DeTr&late 

-.gnorat impedimentum , ka 

SaniiartU 

Sanehe ,̂ 
G*rcta, 

Henrift 
Barbaja, 

Maiolus, 
Sayrus. 

Ita Baib. cap. Cu«n imer , qui fil, iint lc,-

Mo'l. loc.cit. M4»oI. ioc-u.num.i.Azor par.z. 
l íb é tap. 4- qu«rt- 1̂1"* nuip-6' bzyx' 
uum. 3«. baratar, nu. ^.ouar. para, de pair. 
Cap.g.§ . j .num.a. H c rlq^lib.ii.cap.io. nu.l. 
Habecur Incap. tx^notc jwp. Cum intcrj 
«ap. Pcruenu , qiu fil. iint legit. t t aduer-
tjt cuuar. loe, cu, num, 4. qupdlemper prae-
fumitm , di¿tos pareóles taie maitimunium 
jgnoranter, & bona tideccntrsjciflCidum npn 
p toba tur, eos in mala íide futííe, 
r J07, Colliguur 3. quod tíljj natiex paren-
libus , qui m facic Ecclchx matrimonium coq-
íraxerunc , potteá veto deüaratur, matrtmo-
nium fUiffe nulltim, cum tamen ignorctur, an 
bona, vei mala í idecontraxenntj leg inmj cea-
fendf funt . buar. cií.fedt.4. num. ip. Sandiar, 
num. 6. colhgimr ex cap. Pcruenit, qu) ht/inc 
legit. Jdem d í c , fi Cjuis haben* votum lim^ lex 
caftuatis , matrimonium contrahat cum ôe-
tnina fiblcomuntía m aftquogradu confai guk 
imati*, velaffinuaus, matrimonium dirimen
te jquod tamen impedimentum omnin.e igno-
ret , Ijcéi petcet contra votum caflitatis, pro
les tamen fufee^ta legitima eíf . Sarft. num z» 

JO8. CoUiguur4.quod legitimifunt jjfilijj, 
qui procreantur ex matrimonio tianddiino 
\alido. Menoch.conf.j^j. num 57. Sanótnu.SU 
¿oní ta t ex cap. 2. de cland. de fponf. Item*i? 
snatnmonium clandettinum fie inualidum oti 
aljquod impcdtmentum. fihj ex eo concepti 
antequam detegatur impedimentum, lunt le= 
gitimi j lícet natj fint antcquam tale matrimo-
nmm etiet approbaium ab Ecclefia , modo po-
fteáapprobetur. Sytu. ver. Fslij, quaeft S.nu.to. 
Sandiar, num, 9. nam inpoe ;is bemgnioreft 
interpretatio femper facienda, perreg. 49, In 
ptjems dereg.iur, in 6 Item filius illegitlmus 

Íier íubfequens matrimonium clandethnum va 
idum Irgitimatur. Sanch. Iib.j.de matrédifp, 

44. num.x. Garc. de benef. par 7.cap.a.num.3i. 
Illegitimi vero funtfilíj nati ex marrimonio 
<:landeftino bona fíde initoa quando tale matri
monium ob occuhum aliquod impedimentum, 
quodeumq; Ulud fit, inuahdumefti nonenim 
praerumitur bona fides, vbi omitruntur ea, quse 
funt neceffana ad veritarcm aíTequendamíCap. 
penul. infinej cap. fin. d.57. cap.fin, §. Si quis 
vero, de cía dell. de fponl. Secus aucem eflet, 
li tale matrimonium poíleaab Ecclefia appro-
bavetur. Sa éi-ar. num.io.n. Et nomine ma-
tr.monij clar.deftiní intellige íllud, quod quá« 
Uis celeb- atum fu coram Parocho, 8?teftibus 
fuerunt tamen abfq. cauCa, 8̂  auélontate om«f-

denunciationes. Auil.decenr.par.7 difo ? 
d u b . é . i n p r i n c . H e n r i q j h b . n.cap, num , 

Cum ínter, qui fil. fint, leg.num.10, ^ 
109. Collieitur ?. qubd filiusnatus ex ma

trimonio nullA ceníeTurle^timu, jquoufn .á 
iudice feratur fentrntia de nullitate. Maiol 
de irre?. lib.i. cap ^. nu.7 Sayr. de cent hb <?* 
cap. io- num. 3? Couar. loe. cit. num.*. Conl 
ftat ex cap. Cum í n t e r , qai fil. fint legit vbi 
Barb. nu« 15* imme eíl eciam legitimus ¿oñ da-

polita appellatione leguima, vt üicuncijdcm 
DD. Habrtui in tap. Veñientes^de iut.iur.cap. 
^nlolum,deappclI. 11)6.6. acou i.ouat.D.7* 
qupd natps pendeme temuno deccm ü i e i u m 
dato a iure ad apptllandum, tlt Icg.umusj 
i m m ó a i t S a y t . t.um.34» quuo t ü a m fieles eft 
leguimaj quando coiuuge* Icpaiantwr quóad 
torumantedtclaiaí iortcm i n u a i i ú u a u s n i a u i -
inonij, etiamíi piohibua lu topuU fubpoena 
excommuniiatiunisj qu^o etian. docetMaiot» 
loc.ot, nuni . j . C o i i í í a u x t a p . i . & ». oeinaci:. 
contt. contra ú tero, tcc). 

110. C o l l i g n u r é . qupd fíl-j nati ex parentí . 
bus, qui de validitatc maiumun¡ j dubij eranr, 
funt legitimiJ& ctnfeptur t í l t m bonalide.-
perreg. in cap. Si tugo, 34. quait z vbiaic 
Aug, bonapfidei poíitflorem dic i , qui fe poffi-
dere ignorat alunum j mal* VCIP fidei, cum 
fciuerit, alienara ttm efit , quam poflidet , 
Vnde conftai, quód ao malam ritíem inducen-
dam requiruur, qupd pofitíue kiatur vitium 
poíleffionis, ftu impedimentum exi l íensj ad 
bonam vero fidem íulficú ignorantiam vit i j , 
feu impediménti per negationem feientiae ; 
qua? ignotantia, & negatio reperitur in dubi-
tante, non emm pohtiue ftit impedimentunif 
& conftquenter ignorat. Atq. ita Barb.incap. 
Cum inter, qui bl. fint legit. num. 18. Glofla 
in cap. vlt.de praefcr.ver.lSulla teroporis: Abb. 
d'dío cap. v ú . rium.40. 

n i . C o l l í g i í u r ? . quod filij nati ex paren-» 
tibusjqui votum íjmj licis caíütaiís ex mutuo 
fon^enfu emifetunt f lum Icgitimi, nullo iure 
yetante, & od-a reftnngi debeiUjcap.Odja, de 
teg. iur. in^ Leli. Iib.i-de mít cap. 19, dub.í , 
piim 57. Sar dtau var. quaít zi. num.i. 

i iz, Colligitur 8. qupd filij progeniti ex 
parentibus legitimo mati emomo ínter fe co» 
niundhs , funt legit im», quanun? virexcon-
fenfuvxpris facros ordines fuíceperít , &poft 
fufeeptos ordiries carnaliter fe cognpfcemes, 
íftos filiosgenuerint. Suar. de cenf.dirp. 50, 
fedt.a. num, 4, ^aiol. qe Jrreg. Iib. J. cap. 4. 
rium.9, Sylu. ver. llleguimu$,quaEft.4. num 6. 
Sandiar, loe. cit. num. 2 . Rt enim vera rati 
funt de legitimo matrimoniO| & pullo itirg 
yetante. 

113. Colligitur 9. qu&dfiquis contrahat ma 
trimonium cum aliqua, & poííea fineconfenfu 
lllius ordines facros fulcipiat, fi vxorem fuam 
eognokat, proles fulcepta cru legitima. Ma
iol. loccit. Hoft. in fum. |lb. 1. tit de fil presb. 
tium.S.Suar.loc.cit. nun .3. Sayr, l ib.í , cap.io. 
pum. 40 decenf Sandíarel rt' 6, lJr< lescnim 
pon eft facnlega ex pa-e vjrmrs , fed licita, 
Contraritim tamen íentit Grffr. in fum. tit, dé 
fil. tjresb. Item fpni letitimi filij nati ex pa-
rentibus legitimo matrimonio vnitis, quam-
uisalterconfux ingrefliatur Religionem , al
tero coniuge ignorante, velfcientequidem , 
fed cootradicepte, & in ea eriam profefl?©-
nememiferit,fipoft profelfjonem religiofus 
fuam coniugem carnaliter cognofcat ¡ non 
cnim poteft talisprofeíriopraeiudícarcvxori, 
cap. Quídam i cap. Placer , de conuerf. co-
níug. S a r ñ . loe. cit. num. 8. quod eft verum, 
etiamfi ambo cóníuges ex mutuo confenfu emi 
fSf!?5 íokmfiem profefljongniuRcIlgionc, 
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£tf4#¿> / / . Cap. V. S. IX. 4*7 
& póft eam fifias genüer lnt . Sandiar, quaefl. ai. 
nutn. 9, quia matrimonium vaüdum eít , & 
nullum ius vetat in hoc ca íu , Contrariutn ca-
men tenet RebuíF. in prax. tn« de difpeflf. fup. 
dcf. nat. num. 40, |tem, fi, vDo coníuge pro-
fitentc Religionem, alter in feculo remaneacs$ 
h k continere non pofllc» pocelt coniugem iam 
profefliim repetete,quamu!s profcíllonem emi-
feritdeconfenfu ilUu*,8¿: fiüusex illis gemtus 
erit iegitimus, Sayr. Hb. 6. cap, 10. num. 41. 
Sanítar. var.quapft,2i. num, io, & fupponitur 
in cap. 11 de copuerf. coniug. iunóla glofla^ver. 
Keuocari • 

114. Colligitur to.quod filius illegitimus le* 
gitlmacur per fubfcquens matnm.cap. Conque» 
ítusjcap. Tanta^qui niij íint ieg.l.Cum quirqj& 
I. Nuper, Cod.de nac. lib, § . vlt. Suar. dccenf. 
dif. 50. fc¿i, 1. num. z. Garc.de benet. par. 
cap.z. nu.z8.modd carné tempere conceptionís, 
vel natiuitatisparenteseflent hábiles fecuttdu 
naturam 1 8f cañones ad contr&hendum, vem 
dlé lo cap. Tanta, Et legitimaiur, ctiamfi pa« 
rensdi^o temporeeflet ín minoribus ordini» 
bus conftitutus . Lud.De Sardis quxit.4. num. 
}8* de nat. líb. §. Dig legft per verum matrim. 
immo tuáíibenefkJum haberet eccleíiafticum> 
quia. nm bis non eíit prohibítum matrimonium 
contrahere, Sayr. üb.tf,cap. 10. num. 17. Lup. 
de illeg. comm. 4* §, 5 num. t. Campanil, in 
diu. rubr. 11.cap.15. num. {£5. u ¿ . Maiol. lib. 
I. de irreg. cap. 4. num. 15. Couarr. de matr. 
par. i . cap. 8. $. z. num. 5. Item genltus ex rc-
ligiolo, vel religio-fa Intraannum probationi» 
fit legitimus per fequens matrimonium; Maiol» 
loe. cit. Sa^ r. num. 38. Couarr. loe. cit. num.;. 
verf, Q iar tó exhis. Molin. traél, a. deiuft. 
difput. 172. Cened. ad decretales, colledt. 68. 
num. 5. quia eo tennpore parentes ínter fe le
g i t imé contrahere poterant, Item legitimatur 
jllegitimusper fub^équens matrimonium, ín
ter quod áliud matrimonium mediauit. Ve 
V . O. í' dúo fe cogjiofcant, & prole fufeep-
taj vel nata, vnus e « r u m , V . G . pater, con-
trahat cum alia formina, quamortua, contra* 
hit 2. matrimonium cum fila, ex qua ñlium 
habuit; ita Sayr. loe. cit. num. 19, Maiol. num, 

Hojiitnfa Í6, Hoft. in íum. lib, l. tit. de fil. presb. num,6, 
Sylu, verf. lllegitinmiSjquift.j.num. f. Cened, 
Hiim,4. Campanil, « it. ñum. i f i . quia co tem
pere patentes erant habilssad contrahendum* 
Item legitimatur,etiamfi parentes contrahendo 
contienirent de non legitimando filio nato.Co-
uar. loe. cit.num. iz.Sayr.de ccnf-Iib. g.cap. 10. 
IJU.23.M0I. traft.2.dííiuft.diTp.i7t.col.2.ver,Vt 
naturales: quia huic matrimoni) fauori paren-
tes renunciare non poíTunc. Ecaduerce, quod 
ad legirimandam prolem per fubfequens ma
trimonium, fuffictt, quod matrimonium íít ra-
tum , licéc non confumatum. Sayr, lib.<í. de 
cení', cap. 10. num. 28. Henriq; !íb. 11. cap, 20Í 
§ . i . quia matrimonium ratum eft verum ma
trimonium , & cañones abfblueé d ícunt , quod 
proles legitimatur per fubfcquens matrimo
nium . 

11?. Colligitur n . qu&d filius illegitimus 
habi tusexince íh i , vel alio impedimento irr i 
tante , legitimatur per fbbfequens matrimo
nium celebratum cum difpenfatione Papac, 
cum claufUla, f w/ew fttfceft*»*» fiqwfi» & 

Suare%, 

S*yr*s, 
Í U f H S , 

Campanil. 
Maiol. 
(marra. 

Molin* , 

fnfcifiendam txtnd» íegttimm itummdo. Ita 
Carc. ce benet. par. 7. cap. x. num. 40. San¿t. 
var. quxft. 22. num» 11. Farin. par. 1. úec i í . 166. 
num. 5. Barb. in cap. Tanta, ^uihl. lint leg, Carcitl 
num.ig.colljgumex dióío cap. lama; & cap. SaRarelU 
Per veneralibilem, quihl.um legit. t i addit farinac* 
Barb, num. 39. hoc eiiam habere verum , quan. Barbefc • 
do , obtenta difpenfitjone lupet celebratione 
matnmomj, & legitimatione prolis, illud per 
fuperuenientem mortem vnius comugis, oca 
potuit effc¿hiari. 

i i é . Colligitur 12.quod filius illegitimus Ie> » 
gitimatut per fubfequens matrimonium con-
cra¿tum ab 1 nfirmo propc mortem,vel fene de
crepito, iud . De Sard. loc.cit. quaeft.i.Couar, 
de matrimonio par. 2. cap, 8. § . 2, num. 10. 
Henriq; loe. cit. Campanil, in diuerf.iur. rubr. Ve S a r d h l 
Ii.cap.15. num. 137.Sanéiarell.var.quaeft. 2?. C w a r r , 
num, 3, Molin, loe, cit. col. 5. ver. Dubium Henriq} 
praeterea eft. Cened, coll, ¿8. ad decret, num. C a m f a n i l , 
a. Sayr, de cenf, lib, í . cap. 10, num.22, quia ta- Sun í i a reU 
le matrimonium eft verum, vt probanc dióti M o l i n a , 
D D , ergo debet prolem legitimare , iuxea cap. C e n e d u t , , 
Tama, quifil, lint legit. S * j r t t t » 

117» Colligitur i3.quodfilijfpurij, ( dequi-
bus dicaminfranum.i2i.)per fubfequensma» 
trimonium non legitimantQr,etiamfi fpureita-
tis caufa ab altero , vel ambobus coniugibus 
ignoretur . Ita Garc. debenef. par. 7, cap, 2. 
num.33.Molin,deiuft,traft.2. difp. 172, verf. 
Per fubfcquens, Suarez de cenf. difpnt.50. feft. 
i .num. 5.SaD¿tar. var. quaefí.22. num. 14. Hen
riq,- lib. 11. cap. 2o. § . 3. Couarr, par, a,de SuMre7¿ 
matrtmon.cap. 8 . § . 2 . á num.itf, P. Greg.fynr, 
iur. lib. io.c.4.nu.4.Prob.excap.Tanta,qulfil. 
fintlcg. Etquiadanti operam rei i l l icitaíim- P i h O r e g , 
putaturquidquidinteruenit, etiam prartereius 
intentionem ¡ cap. Continebatur; cap. Tua, de 
homic. nec id eft contra illud, quod di¿him eft 
num. JO', nam ibi bona fides verfatur circa 
coníummationcm matrimonij, hic autem fo-
lüm circa maius,vel minus, peccatum. Verum 
contraria fententia, quod feilicét filij fpurij 
per fubfequens matrimonium legttimentur, 
quando fpureitatis caufa ab ambobus, vel alte
ro coniugum ignorabatur, non eft improbabi-
fis, quam tenet Glofta ¡n cap. Tanta , ver. 
A l í a m i Innocent. in cap, Extenore, quifil. 
lint legit, A,Gabríel. comm, op. tom, 3. lib. 6» 
concl. 2, num, 5. tit. de legitim. Glofl. in cap. 
Nonomnis, 32. quarfi, 2, ver, Conftituente , 
Caflad. decif, vn. de fponf. Et tune ad di¿tum 
cap.Tanta dic,quod habet locum in cafu,quan-
do mala fides adeft in vtroqj Immo CaíTad,Ga
briel. & Gloíf. in cap. Non omnis , & gloíT. in 
cap.Innotuit ,ver. Coniugata, deelefl:. & P , 
DeBalf. indireft, e l c ü . par. a. cap. 1. num.^, 
videntur doccre, quod legitimentur d i Q i fpu
rij per fubfequens matrimonium , etiamfi ab T J D i B ñ f * 
ambobus feiaturdiéla fpureitatis caufa. Et di-
cit di^a Gloffa, cap. Non omnÍ8,quod fuíficir, 
quod contrahenres fint hábiles tempere matri-
rnonji,etiamfi ínter ipfcs extíterit aliquod Im-
pedimentum irritans tempere procreatlonís 
prolis^qula fequens matrimonium omnia pratW 
cedentia purgar. Sed hoc non admitto, jprop-
ter tex. diéti cap. Tanta; Nlfi forte ad illum 
refpondeas, habere folum locum in cafu, de 
quo loquitur>&j cum fimusin panalibus, non 
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Molina. . 
Sayrus. 
Safhre l l , 
Jtedep/ita.. 
Couarruu, 
Sivifai**!* 

SaBtreü. 
S*yrus. 
Bonacina. 
ttUiucim, 
Sigifmun, 

«ofle ad «lia impedimenta etiam cognita cx-
L u d i . VeiniiivtHs dictrc, quod ioquatur 
di(itumcaF. Tama,quandoteinuicCm cogno-
fccntcs habent nociuam non íolum maioris 
c u l ^ i n d i t í o a i a u , liante impedimento, fed 
etiim co^mtionem txpreflam diéti impcdi-
niuui, & confccuiionum i^lms, Cui diito ta-
ucicap. i>i virgo, 34. qualt.a. 

uS. Colirgi ur J4 .quódad difcernendum, 
quando illegitimus leg timetur per fubfequens 
jnattnnonium, conlidcrandum eit tempns con» 
eeptionis, vei nauuitatis, prout magisfuerit 
proli couücniení .Vnde ti quis conceptus fuit 
lempt're , quointcr virum , & foeminam non 
poteratel íe matrimonium, quiavir vxoratus 
erai, iitempore natiuitatis vxor viri mortua 
fit, cune proles nata non poteft dlci fpuria, & 
confequenter,!! itti cótrahanc deinde, abíqidit-
ficuliate legitimatur, tamquam natutal ís , per 
íubíequens matnmonium . Ita Sanch. 8. de 
matr. dilp.?. num. 19. MolJn. traót.x. de iuft. 
difput. 17a- ver. Films naturalisj bayr. Iib. 6, 
de ccnf. cap. 10. num. 29. Sandtar. uar. qusit, 
23. num. 1. Ledef. par. 1. fumm. de facr. matr. 
cap.34. diff.3.ver. ^ ella duda í"e refponde. 
Couat.de matrimon, par.2. cap. 8. § . í . n u m , 
a.bigilmund. dee l eé t dub- 74. á num.3, Col l i -
gitur ex <j.biitficit, In l l . de ingen. & exl. Nu-
per, Cod.denat. lib. Et ratio efle poteft. 
Nani proles in ventre matris,cum adhuc lucem 
humanam non afpexit,non debet humanis legi-
bus punirifVt fierec,fi tempus conceptiomsjnon 
natiuitatis, eíTet infpiciéndum , ad ii idícan-
dum de prole fpuria, vel naturali, pro confe-
quenda legitimatione ex matrimonio fubfe-
quentc. 

119. Ec aduerte , quodíic legitimatus per 
lublfquens matnmonium, intelligitur legiti
matus quo ad omnia,ac fi á principio legitimus 
natusfuífiec. Couar. loe. cit.num, n . Molin. 
ttadt. i.de iuíí .difput. i / i . co l . 2. ver. Deniqj 
Vnde potent abfqj vlla difpeníatJone ordines 
íufe ipere , & ad dignitatai quafeumq; affumi , 
etiam ad Epifcopatum. Couar.loc. cit.num.24. 
Sayr, cit. num. i j . Henriq; lib. 11. cap. 20. §. 
a. Sanólarell. var. quaeít^a. num. 18. Gloíia in 
cap. Tanta, ver. Legkimi, qui fil. íint legit. Et 
C lofla in cap. Ex tenore, ver. Leguimum^od, 
tu. & GloíTa in cap. Innotuit, de eled.ver. 
Coniugata. Suar. tom. j . de cenf. di'p. 50. feét, 
2. num. J . & /̂ . & feót 5. num.10. Patet ex cap. 
Tanta , & cap, Conqueltus, qui fil.fint legit. 

i2ü, Colligtur is.quod illegitimus, qui Re-
liglonem ingrcfíus fufeepit digmtates abfqj 
dirpenfatione , licet mortaliter peccauerit , 
difpenrationetamen non eget ad eas retinen-
daS,fí eius parentes legitimé poftea c5trahant, 
quiacum proles per fubfequens matrimonium 
legitimetur,& nullibi reperiatur, quod hicca-
lus non comprehendatur in difta generali re
gula, comprehendi dicendum eft. slnftar. var. 
quxfh 4 ^ * 1 . 2 ^ . loe. cit. num. 30. Bo. 
nac de cenf. difp. 7. qUaEft. a. * 
F.lHuctr. 4U cap. 4. num.5. ver. Quid fi ante , 
tom.3. Probabilem putat Sigifmun. dubí 
num. j.Contrarmm fentit Campanil.rubr. 11 ' 
cap. IJ. num. IJÍ. Azortom. 2. lib. g cap 4 
quaeft. ai. ver. Secundo. Rodriq. tom. 1*,quift* 
rcg.quaft,i3,a«.8. 

izi. N o t o a . q u o d i H e g i t i m l f i í n t j l l i o m n e s , 
q u i l e g i t i m i n o n í u n t . £c funt in dupüc id i t -
feicniia}quaníumtacit admeum propofitom, 
Al i i emm funt naturales^lij ípurij . Naturales 
funt,qui nafeuntur ex ijs inter quos temporq 
conceptionisjvel natiuitatis poterat efle matri
monium . Spurij funt illi, qui naicuntur ex ijs, 
inter quostempore natiuitatis, vel conceptio-
nis non poterat eííe matrimonium,eo quod pa
rentes erát vel tó languinei ,ve l affines in gradi-
bus irritamibusjuel voto folemni caltitatisaf-
tné t i ,ve l vinculo matrimonij ligati. 1 ta Suar* 
loe. cit, feft. 2. num. 1. & 2. Sanítar. var.quacft. 
24. num.2.8c 3,Molin. t r a ih2 .de iuft.difput, 
155. ver. lllud vero. LeíT. Iib.2.de iuft. cap, 19. 
dub.^. num.js.& 5 .̂ iud.deSard,denat,lib. 
§ . De fpunorum appeii Falcot.tíe noth.cap.J5, 
Colligitur ex cap. Innotuit, §. Cuius e l e ü i o -
n c m , d e e l e ¿ t . & e x c a p . Tanta, qui fil.fint le
git. Sub hac tamen diuifionecomprchendun-
tur vana illegitimorumgenera, quaeconfult© 
omitto, quia ad rem, dequa ag¡mus,nihil faci-
unt. Videri poíTunt apud Sayr, loe. cit. á num. 
6* Scort. in ícledh bull. theor. 371. Campanil, 
in diu. rubr. 11.cap. 13. á num.2.Palxot.loc. cit, 
& cap, feq. 

122. Ex quocolllg/tur 1. quod quando poft 
matnmoniuin rite contraétum, anteconfum-
mationemjvtcrq; coniux,vcl alter eorum tran-
íit ad Religionem» & profitetur in ea,fi ifti poft 
profeffionem fe c&gnoícant , filius tali copula 
progenitusjeft fpurius, Quia cum matrim. per 
profeifioné íit dií íeluiü, t.Díriponfatá,27.q.2,c, 
Decreta legalia, 28.q.2 cap. Ex publico,de con-
uerf. coniug. Trid. fclf. 24.de matnm, can. 5. 
necpoífit inter eos ampl:ús matrimoniú miri , 
neceflario fequitur, iiium ex tali coitu proge-
nitum, efle fpurium. Ita Maiol. de irreg.lib.i. 
cap. 4. num. 4. Sayr. loe. cit. num. 40, San¿ta> 
rellus var. quatft, 24, num. 5. 

123. C o l l i g i t u r 2 . q u ó d i n dubio, an aliquíi 
fitnaturalis, vel fpurius, ad effeéhim legitlma-
tionis per fubfequens matrimonmm, debet po-
tiús exiftimari naturalis, quam fpurius. Tum 
quia femper debet capi pratfumptio, quaecx-
cludatde idtum, I. Merito,ff pro focio. Tum 
quia magisprxfumendum eft honeftum pofli-
bile, quam inhoneft!im,& turpe i cap. Eeftote s 
dereg.iur. Tum quia illud eft magis proefumé-
dum, quod filio eíí magis fauorabile, I. Miles, 
$. Defunéio, ff. deadult. Ita Bald.tom. 1. conf. 
conf. 448. num. 4. Sanftar, var. quarft. 24. num. 
a o. Item dic, quod in dubio, an filius fit le
gitimus, vel illegirimus poriüs exiftimandus 
eftlegirimus, quam illegitimus. 1.Miles 
Defunfto cit. Menoch. conf. 18. num, r 5. & i¿. 
Sanch. lib. 3. de matrimon. di íput .44 , num. 2. 
fin.Put. lib. 3. decif. 2. Sandiar, cit. num, 22, 
Palaeot.de noth.cap.20. 3 num, 3. 

124. Noto 3, quod homini honefté,& fecun-
düm virtutem viuenti parentü delifta imputar i 
non poflunti cap, Vndecumqjcap, Sponfusd. 
5 í . I, Crimen,ff.de peen, cum propria,non alie
na culpa, in infligenda poenafit attendenda ; 
cap,Satisperuerfum,d,ead, Vnde, cum nafci 
de adulterio, feu alio illicito coitu, non íit cul
pa eius, qui nafcitur,fed illius, qui generar i 
cap. Nafci, d, y í , non debemus de illegitimi-
catê  feu alio quocumq; paremum noftrorum 

sitio 

Molin» i 

Scortí** 

Malolüié 
Saynu. 

Bddus\ 

Menochl 

TuteHs , 

http://Couat.de
http://cit.num.24
http://traih2.de
http://24.de
http://noth.cap.20


Qadflso II. Qap. V. §. IX. 
V i ú b t vel defeíhi erubefcere, modo, eorum vi -
tijs itnprobausjvirtutem lequamur , cap. Num-
quam, d. ead. Neqj ea nobis vitio verci debent, 
curtí piaeíerum muttos ftiamusex ithcito pro-
geni oscoiciijiii tnagno$,& egregios vicos eua-

'Thayuel, liíle3quorum plures numcrautur a Tiraquell. de 
nob. cap. 15» a num. 31.& qiiamplurimi in ihe(« 
prínc.par j.tit. Quomodoí l l cgu imt praEtereá> 
pag.nuhi 491. & $i$.&inihea. vk.hum. voU 
3. lib u . fo l . 1059. iege tatnen cauce. te mul
los i Ilegítimos p tutes leguimenatosjmoiibus, 
& virtute ahcecelluiflejtíicic Diaz in praót. cap. 
14. num. 1. & conñrmac ibi Saiz. lie. B. & con» 

Statiur, ftat exilio Seat. 
yidiego , tranfertoj in alieno robore [ramts, 
Altiits iré fuis , 

Murifides. JtEurip. in Andr, 
JLkftnothm Jit fttf enumero ár ida f a t i o > f e r » 

tile, & fingueTsincit julum : 
Multify Jfurjj f r a / í a n t t eg í t imts . 

Sofhodes, Quare videcur policapproban diCíü Sophdd, 
apud Stob. fer.75. 

Tlpthus tantunidem yalet,quantum legitimus, 
Cmne y í¡uod bonum ejí , genuinam s & legiti-

mam habet natiir m , 
T^vthutngenus notnen habet cnlfabile natura 

yero atjúalis e/i, 
115. Ñoco 1. quodl icét hiemedo didb íint 

aliqtiaodovera, & in aliquibus , quia tamen 
vna hjrundónófacit ver, & quae taró accidunc, 
ron aeftimancur . I, lura, tí de leg. & vicia pa-
xencum fulenc ad filies transfundí i cap. Si gens 
Anglorum, d, 5*5. & faepe íolecfilms íimilis eflfe 
pan i , Vnde ver íus . 

z/iret in fol i j i , "venit a radicibus humor • 
Et patrum in natos abeunt cum femine mores . 

Ideoiileyitimosubominatur tecielia , & com-
munis Cbriltianorum íenfus paruipendic, & 
acuefunr contraeos DD.linguas fuas : Immo 
Scrip. Deut. 13. I^on ingredietur manfer, hec efl 
de feortenatusy inecclejtam Dominiyfqi addeci-
9uam generationem 3 idett perpetuo , & Sap.3, 
Tilij autem adulterorum in confummatione erunt. 
Q i K m l o t u m í i c vertit Vuab. UberiveroaduU 

YiraqeU, terorum a facris arcebuntur , Vnde Tiraq. de 
nob. cap. 1 y. num.io.dicic, quod de iure com-
muni iUegttimi non gaudent nobilitate paren-
tum . & num. U . quod non funt de parentum 
familia , & nu. ¡3 . quod non poflunt ferré inli-
gnía parencum, & num. 14.quod func infames, 
eciam Iegitimati,n.i8 quia manet cicatrix,& l i-
turajquod tamenlimnatnum. n . niíi íint le-

Saldast gitimaciper fubfequens matrimonhim. Bald. 
in cap. Cum in ectfefíarum, de conft. num. 8 .̂ 
vocat illegitimos inhonefios, & l'ordidosj & 
in cap. u de conft. num - 6 i . ait, quod baftardus 
Jegícimatus tfl íimilis alchimiae, qux facic ap-
parere Ulud, quod non eft, tranfmutare tamen 
vnam fpeciem in alteram non poteft,ficut legi-
fimatus figuram legitimi geric, fednonhabet 
eandem lubftantiamj qufa debetproficifcf a re-
tum natura, quac diuina, & immutabili» eft • 

Oflanant Callan, in cata!, par.n.confid. 15. ait,quod le
gitimi plebeij proferuntur t tiam nohüibus ba-
Itardis-, &quodbaftardideturpam fami l íam, 
nec fuccedunt, quíafordidi funt j & quod legi-
tlmus plebeius poteft dicere baftardo nobi l í , 

C B í h í á , Sum magis honoratus, quam tu. G . Bened. in 
in cap, Raynut, ver. eod.num, z?* voqat illegi-

timos indecoros , & ideo aiteíTe inhábiles ad 
ta, qux in decore toi.liítuni quod non pof-
func efle coní i l ianj lJiinL]pumi& num. ¿8.iit, 
quod non poíiuut elle celies, nec doCioran j & 
num. 30. quod ínter illulttes bailaren pro nifii-
lo repinancur, franc. Cure. cwní. i6> col. é.ait, 
totum mundum abhorrere , ik ocieltan ba-
ftardos. £c quod pacer non poííit inttituere 
in perfona baítardi maioracum , dicit Hen-
riqj lib. 14. cap. 8. num. 10. incomm. tice, b, 
& in cap. Si gens Anglorum, d. 56. dicicur , 
quod iíta gens degener eít, neqj in bello forcis, 
neqj in fide ftabilis, neq; honorabilis homini-
bus, neqi Deo amabilis. Lup.de illegit.comm. 
1. § .3 . num. 40. & Palscot. de noth.cap. 64. nu. 
9.dicunt,qu6d nomen baítardi turpe reputatur, 
& fonat infamiam in cancum,quód íi contume-
lise, aut conuicij caufa in aliquem proferaíur , 
etiam quod dicacut verum,a¿tioneiniuriarum 
nihilomínuúsproferenscenebirur. Tum quia 
iniuriamex maleuolo animo magls, quam ex 
cuentu mecimur,!. Eum, quí, § . fin. deiniur. 
Tum quia hic quid faéhim íic, non attendimus, 
fedquo animo, cap. i . í n fine, 15. quafft.6« 
Tum quiaerraca noftra abalijs publicé dete-
gi, & diuulgari, valde inhumanum, & illibe-
rale videtur,l. *. Cod. quando, & quibus quar, 
pars, lib. 10. ex quo multa contra ipfos iníert 
Lupus; & turip. ¡n Phacn. 

2̂ o« entm quod fer fe non ef{ honejium , fote~ 
rit dici honef íum, 

Tfeq; liberi illegitimi henefii matrihus , fed 
~-~ & f u t r í 
ScelHf3& f íaculum . 

Pluraalia ignorníniofadidla contra baftardos 
vide apud cu.DD.tc in eonmi fauorem vide 3, 
par.thef.priric.ícré á princ. & l íraq.Ioc.cit.nu. 
3u. HocvnuminBaí tardis n o t a u i , q u o d á ne-
minenocatum vid i , eos fcilicet aut rudes, auc 
ignaucs} rorfus efle, ac obítinatos ita, & indo-
ciles,vt animalia bruta p o t i ü s , quam homines 
videanturj aut vero cótra fubnlifí imos, optimi 
ingenij, 8f facillimos, vtnihil queatdelidera-
ri amplius. Quod accidere puto, quia,, cum ex 
peccaconafcantur med iócncacem, i n q u a r e í l 
ptendet virtusabortu etiam natura eorum ab-
hotreat. In ómnibus femper quamdam morum 
cruditatem cognofcas,quam vel ex natura ipfa 
fallere non affueta , vi in í ignacis, vel á pecca-
titurpitudine, tamquam infe¿la radice, vel 
á negligenti educatione parentum, vel á per-
miflione Dei in deteftacionécalis flagitij , pro-
tienire dicas. F t audíui quondam, quod non 
feicur aliquem baftardum vnquam in catalogfi 
Sanéíorum ab Ecclefia aferiptum , fed inuenio 
in thefau. princ.par. 3.pag. mihi JI y. S. Alba-
num Mar. tuifle baftardum , ex inceftu patris 
cum filia nacum. 

í i 6 Dico i . i l legirimé natus,cft ineligibilis ad 
dignícatesRegulsrium. lea D , T h . addic.ad 3. 
p.q. 39. art. 5. Garc. de benef. p. 7. cap.z, no. 1. 
CaíTan. in catal. par.11. confid. 13. col. 4. verC 
Illegitimi ergo.Duar, Iib.4. de benef. c. y.col. 
3.Tiraq.de nob.cap. 1 y. nu. 1̂ . Lamberé.'de 
iur.patr. lib. 2. par. i.quaeft. 7. art, 11. num. 3. 
Parií. derefig. lib. 4. quatft. 4. num. 11. P. 
Greg. tr. de clefl:. cap. n. num. r. Henriq. !ib, 
14. cap.8. num. 10. Barb. in cap. 1. de fi!. presb, 
iium.3,& par.3. depo.cp. allega* non1* 83, 
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fontw Secundas 2)¿ Pulato 
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43© 
Menoch.dearb.üb.* . cafa 101 .num .3j.Maiol. 
de irreg.Ub.1.cap.4.nuni.i. Campanil, in din. 
iur. rubr. n . c a p . i í . num.i. Suar.dc cení. difp. 
<o feét 5.mim.i.Prob.excap.Uim incunít is} 
c é . innotui^de ele<ft.cap.I.& fin. de íil. presb. 
cap. 1. & z. eod. tic in 6. cap. i . d..56. cap. Per 
venerabilem, qin fil. ̂  legit. cap. Coníulmt s 
íunóíagloll . defer. nonord. cap. Nifi cum pn-
dem, §. Perfonae 5 derenunc. Habeturin Tr id . 
felT. »5. cap. 5. de reíor. ib i , deifforum ordinat i ' 
dor'um n p t a l i b m i & cap, 7« ibi , ordinandomm 
venus, 

1x7. Noto 1. quod Eccleíia prohibuit illegi-
tímos ordin3ríJ& beneficiar! • Tum quia ple-
rumqjfunt pieni vitijsj reíiAquuntur e n i m á 
parentibus in fuis feníibus, & negligehter edu-
cantiir 3 & ab eis odio vt plurimum haben-i-
tur,' vrqui í emper parentibus propriaexpro-
brant delióta . Tum quia funt ignominioíi , 
quaíí ex turpiíudine nati ; vnde dehonefta-
recur honor dericalis . Tum quia id fit in 
honorem matrimonij . Tum quia timetur , 
nepaterna fcelera fcquantur. Vide Campanil, 
loc.cit. num. <?i, Trott. de perf. cler.lib. a. par. 
1. req. i . num. i . Hoft. in fum. lib. 1. tit.de ñi , 
presb. §. Quaeeftcaufa>num.í. Paia:ot.cíenoth. 
cz\).6<$. Azor tom. 2,. lib. 6. cap.4. qiiíeít.i?. Fil-
tiuc. ir. 19. cap. 5. num. 158. tom. 1. Rebuíi''. in 
praxi,tit. de diíp. fup. def.nat. á nu. j . Say. de 
cenf. lib.é. cap. io,ánum.a.Graff. par.i.decif. 
lib. 4.cap. 17. num. SJ. Antón. 5. par. tit.z8. 
cap.4. in princ. Etaduertit Lambert. Ioc.cir.nu, 
3. qu¿d iilegitimi prohibiti funt m í e dinino 
benefician'; He probat ex cap. Per venerabilem, 
qui fil. fint leg. ibi 3< tej íante Comino . 

118. Neto z.qitod noftra cóclufio intel l igítur 
étiam de iüeg i t imo oceulto . Ita Sandiar, var, 
quseít. 41. num, a. Saiz. ad Diaz. cap. 14. ver. 
Prohibenfq; Auil . de cenf. p^r. 7. difp. 3. dub, 
6. concl. 1. Bonac. de cenf. difp.7. qujeíl.i . par. 
3. num. x. Nauarr. in man. cap. 17, num.zoi; 
& cap. x5. num, 69. Say. de cenf. lib, 6. cap. 10. 
num. 3ÍÍ. Henriq; lib.4. cap. 8. § . 16. Azor par, 
2. lib,5. cap. 3. quaeft. 13. Sjgifm. de eleü, dub. 
7x.num.i. Portel, in dub. reg. ver. illegitimus, 
num.8. Filliuc. tom. 3 . » . 41. cap.4. num.y. fine, 
Miran, tom. 2, man. quaeft. i .ar. 6. Confiat ex 
cap .Ni í i cu inpndem, §. Perfonae, de rcn.Lt-
mitat tamen Rodriq; tom, 1. quaeft,reg, quaríf. 
13. art. j . fin. quod íi illegitimus occuitus coga-
tur Praelationem acceptare 3 & fine fuá, & fue-
rum infamia non poífit petere difpenfationem, 
poteftdí í iam Praelationem acceptare, tkxetu 
nere. 

129. Noto 3. quod filias non tenetur crede-
re matn aflTeueranti, etiara cum iuramento.etiá 
in caíu mortis, fe effe illegitimum , Ira Hen-
nq; lib. n . cap.ai. §. i . Sanótar. var. quseft. 42. 
num. 12. Sayr, loc.cit. num.37. ver. Qtia«6 l i -
cet j Sot. lib. 4.de iuft.quaeft. 7, art.z< a£j 2 Co_ 
tnit. hb. 7 refp. mor. qusft.^. nuni., R* ¡n. 
inprax.lib. 30. tr. 2. num. 78. Bonac. de cenf, 
loe. cit. num.f. Salz.loc.cit. Ñauar, cap, l7 cit 
& conf. 1. de fil.presb. num. 5. Maiol. de irree* 
lib. 1. cap.7.num. 3.Filliuctr.i9. cap - nu,^ 
144. Suar. de cenf. difp.jo. f eñ . 4.num.5.Prob, 
ex I. Neq; profeífiOjCod. de teftam. 1 . M l I ' 
lier, fF. de prob. 1. Filius, ff. Qui funt f'uj' vei 
al.iur, Poteft enim imaginari, matrem, v d ex 

odio,veIexleuitate, ve lc t íam ex faifaimagl-
natione talia dicere. Vnde iicetex difto ma-
tris credere poíf i t , eamfuiíTe adulteram, non 
per hoc tamen tenetur credere, fe ex adulterio 
progenitum, cum filius praefumatur natus ex 
manto, etiamíi eodem tempor§ vxor cum alio 
adulterium commiferit, I. Miles, § . Defundto, 
ft. de adul. A . Gabr. comm. op. tom. 3. de prae-
fumpt. concl. 14. num, 1, Verum quidem e f í , 
quod ¿fi l ias velexvehementibus conie¿hirís3 
vel ex animi leuitate, ve! ex ignorantia fe ille
gitimum credat, tenebitur fe gerere tamquam 
jrregularcm,& lie ordinari no poter it ante dif-
penfationem. Henriq; loe. cit, Say.loc.cit. ver, 
Tertio qui, Suar, cit. num.7. Sandiar, num. n9 
Qui enim contraconfeientiam agit aedifícacad 
gehennamj cap. fin.de praefer. poterit tamen 
hoc cafa dubium3i& confeientiam deponere, li 
lola mater afíirmet, Suar. loe. cit Sanótar.num, 
15.Ñauar.lib. 1,conf.de fil.presb.conf,i.nu. 
5. etiamíi pater id aflerat, non enim ita facilé 
credendum in fui praeiudícium s poteít enim 
ex iñ imare , exaliquo intereíTeid patentes af-
fercrej Et vniuerfaliterccnfeo,nonteneriillc-
gitimum credere neqj rumori , neq; infamias 
publicae,quae dicat fe illegitimum, njfi fibi con-
ítet fuíficienter,tempore fuae conceptionis eius 
matrem non fuiífc cognitam á proprio marito. 
Ad quodadduco tex. in cap. jranfmií íae , qui 
íil. íint icgit.quod cap. ad id probandum addu-
xitAbb.in cap.Pertuas, deprob. num. 4 . & 
Giofía in diéto cap. TranfmilTae, ver. Indicijs, 
ait, quod filius, non obftánte quocumq; didto 
parentum, fuíficienter probat fuam legitimi-
tatem, íi patentes eum tenebát pro filio, & ipfe 
tcnebat eos pro parentibus. Vide ^uar.Ioc.cit, 
nu.fí. & 7. Filliuc,nu.145:, 14^. Et íimiliter dic , 
non teñen filium credere parentibus dicenti-
bas, procreationistempore ínter ipíos fuiffe 
impedimentum dirimens, ab Ipíis non ignora-
tum. Vide Suar. loe. cit. num. IQ¿ Et ficupts 
feirejquomodo probeturjquem non eíTe filium, 
adi Lud. deSard. intraél . de natur. lib. § . d e 
filiat. prob. quaeft. 7. Etfi visfeire, quomodo 
quis fe filium probet , adi Palaeot. de noth, 
cap.22. 

130. Et fi petas, an qui natu s eft pofí feptem, 
decem, Vndecim,autduodecim menfes amor
ta patris debeat fe illegitimum tenere ? ?i. de 
feptimeftribus non eft difficultas, quód e o t é -
pore nati fuperuiuerepoflint, cum multos ícia-
mus huiufmodi robuííos,& fenes. Atq; id do-
cent HippOcr.defeptim. par. .Gaíen, claf. i . i n 
lib, ifag.de fin. med.pag. mihi 49.1it. G . & eod. 
tom. in fine,opuf.de feptim.par.& claf.7. in lib; 
fpur. de hift. phil. tit. Cur. feptim. infan. viu. 
pag.mihin. & ibid.de anat. vir.tit. De ana-
tom. matr. in fine, pag. mihi 53. Csd. leél. an-
tiq. lib. 11.cap. 12. col. 2. Bonaciol. in encade 
mulieb. cap.8. non longé á princ. Dandinus lib. 
2. de an. com. 59. digrelT. 28.;col. y. Plin. nb.7. 
cap.j.Gell.lib^.cap. 15. Arift. 7. de hift.an. cap. 
4.& degen.an.cap.4.&feft.io.probI.4o. Quia 
eo tempore foetus perfedus eft. Sed , an idem 
dicendumfitde oftimeftribus, eft difficultas. 
Arift. inprobl. c ie .a í t , quod homo feptimo, 
oélatio,& décimo méfe venire poteft in luce, & 
7.dehift. an.cit.ait, quod Omnibus animalibus 
Jitímum eft ytmm faritndi tempts j h m i n i •vero 
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411 

^WiultlfU* datum tfii Km & fef timo menfe , & 
eSiam , ó* nomparere faieji , , ^«otí fiurimuT») 
decims 3 nmn»Ü* ttiatn yndecimttm tangum , £ t 
aiiqtiibus tnierpohiis, ate. ««ww i««>/é 
xBuHo n*fcuntur i uiutrt y & udolefeere in térra 
JtEgypifojfunti & Quihttfdam alijs in locis 3 vbi 
molieres fertilhtes funt , £ 1 4 . de gen. an. eje. 
jjfdem repetJlls , fubdic. QHÍ enitn menfe oEi*m 
th(fcunti*ri&¡i minkí^atnen viuerepojfnnt. Plin. 
loe. cit.ait 3 ante feftimum menfem haud Dmqutt 
•yitalisefi yfeftimo non nifi¿iridie , fofteroue fleni-
ínn'tj ditf aut imerlunio concepti nafctHitur. 2>¿H» 
slatitium in A Egipto efl , & tRant gigni . í*m 
fiuidem in Italia tales f artas efe -vitales , contra 
frifeorum ofmhnes « Quam do¿innam ecíatn 

• ampie í t i cur . C a l . loe. cit. & ícntiebane Dio-
chiybc Empiricus apud Gal. cic. de hiít. phil. 
Hippocraies vero,Gakous, Bonaciolus^Dand. 
©Étauo menfe nacum vinero non polle aunimátj 
& rationes muius aííert Dandinus, quare fep-
timo menfe nati víuanta& non oé lauo . Ü p t i -
sna eft iÜa. Foetus íept imo menfe perfeótus 
fiít, quo tempere, fi robultus fie, exirc quarrit; 
£ pracualere non poceft 3 cum ex colluótauoue 3 
& eonatu ta í ío in procurando e x ú u , rcmancat 
amb&eiUis, fi eundé exitum deindecuret oda-
110 menfe, virlbus nondum fatls reíedtis 3 non 
ferens duas afflótiones, iíbi ítatim fuccedentes 
plañe profternitur 5 &> íi in íucem veuiat, ua 
fradhis, & debilitatus venir, vt vuiere mimmé 
poffitiíí nonum,- aut decimum expettet menfem 
icnouatis v ribus, robuñus prodí t , aeviust. 
De nono menfe natis non eít difficultas, cum 
res eommunis íit j de décimo eíi etiam res co-
munis j vnde Ouid. 3, faíh 

Qitldi&s • *4nnus erat3decimum cum Luna rece per a t orbe mi 
Hic numtrus magno tune in honore fuit « 

Sen tjuia tet digiti, per ejHos tiumerare folemusi 
Seu quiabis ^uinó famina menfe parst* 

Quod nafci podmt, & viuere hotnines vnde-
cimo menfe, docct Ariít. 7. de hift.an. cit.PIin. 
ioc.cit. Hippocr.de oél, par. nu. 6. Bonacio!, 
loe. CU. Geíl . iOC. CÍt. vbi ait. Vraierea ego de 
fartu humano} frater qudm qna feripta fitnt in í i * 
hris legiy hoc queque venifie x fu í{om<e comferiy far* 
ninam íonis , tttq\htíneji¡s moribur y nen ambigua 
fudicicia,m undécimo menfe pofi mar ¡ti mortem pe-
ferijfe, Et cum vcrfiim ellctin dubium , an í s 
ül ius legitimus pofleí efle, Kadrianus Impere-
tor , requifids Philofophorum, 8c Medícorum 
fememijs,dec)arauit, in vndecimo menfe pof« 
1c partum edi. l ía Celi. Quod etiam tenuit 
Vlp. apud P. 6reg. lib. 1 o. fynt. cap. 4. mim.i9. 
& Iib.5>.cap,i<í.num. 11. z^ éc habetur In Auth. 
de rc(tit.ea, qua? par. in vnd. menfe. %. Vnuta 
iiquidem, ( ¿ ó d vero poflint nafci, & viuere 
homines duodécimo menfe,immo & tertiode-
clmo, dicit Plin, loe. cic. Gell. loe. cir; Vlp. & 
P . Greg. loe. cit. & Tim. apud Gai. cic. de húK 
phil. omnes homines duodécimo menfe nafci 
credebat i nouem tamen meníibus eos interdu 
exiftimari natos, interdum feptem , qula noa 
femper flatlmá conceptione monftrua fuppri-

¡¿m&its* mantur.EtHomer.odifl.ir.'duodecim praef-
feribitmenfesin vtero fobo!i ^3eptuni. & D. 
Ambr. 5. in exam. cap. 10.ex Varrone probar, 
f u i ñ e p u e r u m , quiannp integro maternis vif-

2». Creg* c l t ibusgeí taretur . Cenfet itaq; P.Greg. lib. 

10« ap.4. fynt.filios natos íept imo, o¿tauo,no-

nó,deeim0) vndecimo, d u o d é c i m o , tertiodc-
cimo menfe poíi mortempatns,tegitimos cen-
leri poíie, fi de pudicitia matns non dubitetur, 
lea etiam Maiol, de irreg. lib.i. cap. 7. ü n c ; 8c 
Poza in eluc. ü e i p . lib. j .tr. x.cap. 7. ait, quod 
faepc ex natura accidit,vc foemirsa duodécimo, 
aut decimoqúarto menfe á conceptione exone-
retur, Et huius rei ratio poteít afterri ex Ariíl . 
feét. 10. p r o b l ^ . Vbiait. Qucmodo «ger fmsns 
haud cito fms fiirpes emttrity Jic durior \yHlua in 
formando y nutricandoq3 fuo fatt* remcratttr . Et 
D . Ber. in vi. í>. Malach. qua in med. ait , quod-
venit aliquandoad S.Malachiam mulier graui-
da, quae partum rctinebat lam 15. mení ibus , & 
diebusio. quac ad oration^m ferui Del Mala-
chixí iat im peperit. 

i j i . Noto4« quod qui credit fe efle legiti-
inum,& bonaüde Praeiaturas Keliglonis fufei-
pit, excufatur a peccato j fed , recedente bena 
í i d e , per certam notitiam babitam de íua jlle-
gi t imitate} ícneuirvd renunciare,vel difpcnfa» 
tionem petere . Ita Auil.Jdecenf. p. 7. difp.j. 
dnb.é.ver. Sexto not. bayr. l ib.é .dectf .c . lo .n. 
37. ver. Primó Ji í i t : Abb . incap. Niíi cumpri-
ácmy §. Per fonje , de rcn. num. 16. Maiol, de 
irreg. lib. 1, cap. 7, nu.i < A n t ó n . 3. par. tit. 28. 
cap.4.in prmcip.ver. Item dum ^111$. Azor p. 
a.l:b.6.cap.4. qi isí i . 25. Coli ígitur ex cap. h i í i 
cumpridem, loe. cit. 

151. jsoto 5. qued e l e ñ i o f s ü a in peí ib na 
jlkgirjmi eft ipío iurc nulla . lia Pallar, in 
priu. not. 24 ver. Vnde í i . Ñauar, lib. 1. eonf. 
de fi!. presb. conf 4. num. 4. & in man. cap. 25, 
num. 117. Campanil, in diu. iur. rubr. 11. cap. 
13, n u m . é j . Put. lib.i.dccil.247. Parif. lib.4* 
dereí ign. quaíh 4. num. 13. Et confiar ex cap, 
fin. defil. presb. ¿5c cap. i . eod .xu. fbi, TSj-lia. 
ttnus habeant; cjuaedsCtio, NuSlaíef.u&, icddit 
a¿tum geftuoi nullum,& inualidum ipfo iuie,!. 
vlt.ftVde lib. & poft. 1. Si fídei iuíror,íF. deneg. 
gsít . Bart. in I. penui.§. A d crimen , in fine, if. 
dcpubJ. ind. Grat. difeept: for.tom. í. cap. 159. 
num. 18. Sancb. i ib .é . de matr, difp. 32. nu, 7. 
& 5, ¡n decaí, cap. 5. num. 17. 

133, Dicoz. illegitimus qulcumq; per pro* 
fcúiorem íaftam in Keligione approbata, ie-
ginmatur quo ad ordines recipiendos. Ant, 3, 
par, tit. 1. cap. 27 .§ . 3. Suar. decenf. difp. 50, 
fedi, 5.num.12. Maiol,de irreg. lib.i.cap. 10. 
iium.2. Sor, in 4. d. zf. qiiaeft. 1. a r . j . parumá 
princ, Say r.de cenf. lib. 6. c. ti. num. 3. FIlÜuc. 
tr. 19, cap, 5. num. 153. Sandiar, var. quxíK 39. 
nunux. Añil,de cenf. par.7.difp.3. dub.5* concl. 
a. ver. Quinto not. eit. Salas, ad D í a z , cap, 14, 
ver. Si tamen illegitimus. Bonac.de cenf.difp. 
7. quatü.2,. par. 3. num. 14. ver. Secundó per 
profefíionem . Ñauar, in man. cap. 27. num. 
aoj. ver. Décimo dieo. Sigifen. de eleéh duh. 
71, num, 2. Sanch. 5. in decaí, cap. 5, num. 12. 
Campanii.indiuiur.fubr.il, cap. 13.nu. uy . 
Ved), denou.difp,i3.dwb,(?.num.2.Azor par. s. 
lib, é, cap. 3.quaft. 1. Trot. de perf. cler. lib. z. 
rcq.!, num, y. par. 1. Prob. ex cap. i.defil. 
presb. &cap. J, d.f<í,vbi id exprefséhabetur. 

134. Noto 1. quod di&a profeflio nonfo-
lum tollit irregularitaté quo ad ordines íufci» 
piendos, fed etiam quo aav íum ordinum fuf-
cepterum. Quareíi illegitimus ante Religio-
sis Ingreflum abfq-i difpWatlemeotdihcs fa-

Maiolus, 
VoK* * 

Jlrtfi» 

J),Bernar* 

jirfHa . 
Sayrus. 
jibbas , 
V, Jinttn* 

PaJfarelU 
Tiauar. 
Campanil, 
Tmetfj . 
T a t i f u í t 

Lartclus* 
Cratian, 
Sanche-!̂ , 
t>, Jmon. 
Stiare1 .̂ 
Sctus, 
Sayrus. 
Tilliucius't 
SanBarel, 
4̂ ni l a . 

Salcedo. 
Bonacina. 
Sigifmildm 
Sanche .̂ 
Campanil, 
Vechim. 
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fiarbofa* 
TaJJarel, 
Xamberu 

Tufchux« 

4S* 
cros fum^t, fi poí lcáin Rdigioneprofiteatur, 
poieiit oon íbJum adaliosordines promouen, 
fed eciam in fuíceptis, abíq;ali3 dilpenfatione, 
miniftíare . lia ba/iétar. var.quaft.^. nutn. 8. 
Sanch <. in decaí, cap.5. num.10. Vetii. de nou. 
djíp.i"/. dub.ó. n u t n . j . E t r a u o e í K Quia, cum 
d i á a j u r a d i t a n t j i l l e ^ í i m u m per ingreíiütn 
SeligJonis habiluarí a d o r d í n e s , nec dittin-
guam de fuí'cipíendisjvel rufceptJ$,nec nos di-
liinguere debemus, íed in fauorem Religionis 
ad virofq; e x t e n d í , declarare tenemiír i iuxta 
doítr inam Sánchez 8. de matr, difp.i.num.rj. 
& Suar.8. de leg, cap. 17. num. 7, 

13$, Notoz.quod l i cé t i l l eg i t ímusperpror 
feíTionem legitimetur que ad ordines, non ra
mea legitimatur quo ad Praelaturas, intra Re-
ligiqnem, vel extra eamobtinendas. GofFr, in 
fam. tit.deHl. presb.Barb.eod.t í t .cap. i .nnm.j . 
PaíTar. in priu. not; 24. in pnnc. Lamb. de iur, 
patr. p.i. itb.i, ar.11. nu.H.Mir.tom.i. 
man. qiixlt 1. ar. 1. Antón , loe. cit. & tu. 18, 
C3p.4. %.z* MaioUcit. num.j. Sayr. loc.cu. Re-
bu íf- in pcax. rit, dedifp. fup. def. nat, num.(?7, 
batíóiar. var.qufft. 40. nu.i .Conftatmeniíefté 
ex cap.i. defi!. presb. Pofíunttamen illegicimi 
habere abfqi difpenfatlone oíficia manualia, 
quxfcilicet dantur abfq,- e le¿l !onecanonica,& 
ordinaria iur i fdidíone 3 & poííutu ad nutum 
Supenons aaferri, ve dixi toj.priu.in conft.z» 
luUIL § . i9 . num .9i . & D D . ibi clt.addq Sayr, 
loccit. num.3. Pet.Greg, de benef. cap.n. na, 
n . tom. 2. decr, Quare poterit bafíardusefie 
Vicarias Corre¿loris é conuentu exeuntis , 
Poterit efle Magífter nouitíorum , Quin-
ternarius, & habere clauem capl'x, vt declara-
uit facra Congrcg. anno Domini 1590. die IÍ, 
lanuarij vt refert Llam, in append, faaefumm, 
§ . 14. in fine. Poterit etiam effe coníeílor mo-
nialiam, & etiam fecularium perfonarum , vt 
Campanil, india, iur. rub.u.cap.i?. num.n/. 
Item poterit efle Sacrifta, Procurator,ík:c.quia 
hzc oíficia non fiunt per elef í ionem canoni-
cam , & funt amouibilia ad nutam Superioris i 
l^on poterit tamen efle Parochas Eccleíise re-
galansi cap.i. cap. Propofait, de fil.preíb.Re-
bafF. in prax. loccit, num.íS.Campanil. loc.cic. 
Wauar. lib. 1. conf. de fil. presb. conf . í . mm.g. 
ver. Quartb, & na, 7. Hcét non fíat per eleói io-
nem}&fit ad nutum amouibilis quiadic i tquá-
damdignitatem,& habet ordinariam potefta-
tem. Item íicét Regularis poflit effe Vicarias 
Epifcopi, vi docet Glofla in cap. Si quis, d. 8. 
Fufe, de vifit. lib.*. cap.u. num.100. Sbroz. de 
off.vic.lib.i. quaeft. j8 . tamen illegitimusnon 
poteft efle Vicarius Epifcopi, etiamfi fuerk le-
gitimatus in Religione ad habendas dlgnita-
t é s . Ita Rodriq; tom. 1. quacíí, reg. quaft. 15, 
art.13. Campanil, lóc. cit. num.i js.habet enirn 
officium Vicanj prateminentiam j & ordina. 
riam larirdiftionem s & eft extra Religionem . 
Item illegitimi non poflunt eíf e Diícreti j Ro-
dnq.loc. cit.art.19. Cum enim careantvoce 
pafiRua, noft conuenit habere adiiuam, vbi om-
nes decapítalo vtramq; habent. Adde.qadd 
Difcretatus perfonatum dicit,qucm eradum 
habere non poflunt illegitimi, per capfvlt. de 
fil. presb. quod etiam docet Mir.tom.'a.^an. 
quaeft. 2. art.S. concl.i . K « ítem poteft eflí 
yi<arlas;coíiuentu5[, praípaupemie Co^ca©? 

Mensehl* 

CratUnkt 
Bmbaja* 

Saiss, 
Cemfarlil% 
Henrifi ¡ 

rem fuftinere non vaientis: Quia Ikct per fo-
lum Praelatum eligatur, & ád illius nutu amo-
ueator,habet tamen poteítatem ordinariamj 
Portel, indub.reg. ver. lllegitimus, num. 8; T ^ i U M 
Mir. loccit. Anautemdi¿t i i l l eg i t imipof l in t 
efle Definitores abfq; difpcnfatione j conten-
dir pOfíe Sigifmand. de eleót. dub. 7*- nurm 3* 
contra Rodnq; loe. cit. art. 18. cuius fententiae 
adhaereo^quia Definitoriatus perfonatum dicit, 
Vide Portel. Mir. loe. cit, 

i3<j. D ico j . expofui eenfendi funt legitf-
mi jatq; itaabfq; vila difpcnfationc, fi fianc 
Religiofí , polliint ad omnia Religionis offi-
cia admitti. Ita Menoch. de arb. lib.i.cafu 
396. num, 1$. & 16. Salz. ad Diaz , cap. 14» ver. 
Sed huic loco; Grat .di ícep. for . .tom. r.cap, 
135. num. 53. & tom.» .cap .zóy .num.zz . Barb. 
tora.3.depo, Ep. alleg. 51. num. n o , Rodriq; 
tom.i.quaEft. rcg. quaeíl. 13. art. 1. & quaeft. 14, 
art.3. Salas 1,2. tr.8. difp.vn. fe¿l:.24, nBm.24í. 
Campanil, in día . iur. rubr.11. cap. í j . num.i 57. 
Sayr.lib. 6. d e c e n í , cap. 10. num. 39. Hemiq; 
lib. 14. c ,8 ,§ . 10. Suar. decenf, difp. 5o.fc£l44, 
«ura. 4. vbi etiam probabllem contrariam fen^ 
tentiam cenfet. Et conftat. Tum quia nemo di* 
cendus eft irregularis, niíi id fit iure expref, 
fumjc í í quis^de fen.exc.in 6,at hoc iure expref 
fum non eft. Tum quia fatiuseftimpunitum 
relinquere nocentem , quám innocentcm con-
demnare ; I. Abfemem, §. Sed nec , ff. de 
poen. vnde parcitur nocenti matri faltem ad 
tempus, propter innocentem foctum, quem 
geftat in vtero. Sed ex expoíitis multi funt le-
gitimi j ÍUUG propter parentum pauperiem 
proiedti, vt exíáóto fuppono. Ergo, ne ifti 
damnemur, etiam nocentibus parcendum eft , 
& omnes ab hac poena abfoluendi, 8¿r'refert 
Henriq; loe. cir. in com. lit. K, ita fuifle decía-
ratum á. Greg.Xl V. anno 1591. 

137. Dico 4, filias illegitimus non poteft 
difpenfari etiam á Prouinciali cum toto capi
tulo definítorio s vel prouincial í , cui alias id 
íuris competit, ad habendas Praelaturas in ea 
Religione , in qua eius pater Praelafus fuit. 
Ita Sigifm, de eleft, dub. 75. Mir. tom. 2. man. 
quaeftU.art.io. Prob. Tumquia idhabeturex-
prefsé in conft. 30. Clem. VII. apud Cherub. Cheruh» 
rom. i .bü! i . § .2 .& inconft.3.Greg.XlV- tom.j. 
d i 6 t l b u n . § . 3 . fine; vbi exprefsé mandatur, 
quód filius illegitimus, viuente patre, millo 
modo admitratur ad Keligionem , in qua eius 
pater profeflus fuit, etiamfi habeat meritajquf 
eius natiuitatis fupplcant defeéhimíf i tamen 
de fadlo admittatur, eius profefllonem vall-
dam effe, docet Rodriq-, to.3, ^uaeft.rcg. quaeft. ^ r J r i q i 
1 o. art, s. Cruz de fta. relig. lib. 1. c.8. dub. 1. ) cru^ 
vnde, fi admitti non poteft, multó minusprae-
fici, quidquid dicat Rodriq; loe. cit.quaeít. 13, 
art.7. Tum quia id etiam vetatur in cap. Prae-
fentium, cap. Cum decorem j cap. Ad abolcn-
dam , de fil. presb. & inTrid . fe f l^ .cap. 15, 
derefor. Et l ícetdiéiaeap. & Trid. loquamur 
folum defilijsClericorum, non de filijs Re-
gularlum , & in poenalibus nomine Clerici 
iion veniat Monachus , nihilomlnus tamen 
vtrobiqj eaedemmilitantrationes,malumfcl-
licet exemplum paternae incontinentiae, iode-
corum domus P e í , deieRatio paterni crlmi-
nis^vtcolllgitur e x d i ñ k c.immo íortiús mili-

tant 
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T. 'i V!. 

Ctnt !n Kegularibus, quam in Clericis; cum 
enim hi lax.üs cotnmunuer viuant, non cedit 
íd sniam grane ícandalum, quatn cederec m 
filijs KeguUnumi vnde optimé nomine Cle-
ricorum, intauoiem prxieitim Religionis^ 
Monachos intelligimus . Di¿ia vero cap. & 
Concilium forte crubuerunt cale quid de Re-
ligiolis fufpicarii Qiiare,cum quac rariflimé 
accidunt, Sfferé numquam, non fínt in conli-
deracione» eosprafcenerunE, 

138. Notoi. quoddi^a procedunt def íüjs 
genitis poli emiffumprofcflionis votum. Ita 
Rodriqi & M i r . loe, cit. namgeniti antea non 
pariunc tantam indecentiam . Sigifm. tamen 
cit. num.t. aíTeric, id etfam ptocedere in füíjs 
i l l eg í t imis natis ante diCtum votumj &affert 
ad id dedaraiionem faerst Congreg.deciaran-
tis, decrecum Concil. habere locum iní i i i js 
natmaltbus procreatis tempore , quo páren
les eorum nondum eranteffeóliClerici . Quas 
dcv laca í iOí f i e í tvera ,mul to magis habet lo-
eum infil'js Regularium, cum horum ftaium 
malor deceat puntas. 

i j?. Noto i , quod non foliim habet locum 
noftra conclufio I n ü l i o i l l e g i t i m o , fedetum 

Hihufiut, in nepote i l legi t imó refpeóhi a u í . RebuíF. in 
Carufanil. praxij cit.de difp. fup. def. nat. nu. 15. Camp. 
S ig i fmi íd i in d i u . i u r . r u b n . c . r j . num. 7j. Sigifm.loe. 
G * r c i * . cit. num.4.Garc.debenef. p.7. c. 3. num z/ . 

qui refertad iddeclarationémíacrat Congreg, 
Ec r a t i o e ñ , quia, cum filius perfonam re— 
praefentet patris , femper refricabit memo-
riam delifti auiti i & fillorum nomine nepo
tes conrinentur. I. Liberonim, § . Sed & Pa-
pyrius fF. de ver. fig. & infínuatur in T n d . ioc. 
cit. ibí i Longijjitni arceatur . Et licét didtus 
Garc. ibi referac alsam facr^ Congreg. decla-
racionem,cui ftandum effedicit, inquadecla-
ratur, qüod in ConciÜj decreto non compre-
henduntur diéli filij i l legit íml ex patre ille
g i t i m ó ; íd ramen, íieft vera dióta declara-
t io , verum habet, auomnrtuo; Immodiótus 
Garc. num.i4. aic, declaraílefacram Congreg, 
filium legUimum ex filio jfeu filia 'llegicima 
non pofle habere dtgnitatem , quam habuic 
a u u s , ¡ p í o auo viuentej &feniic RebufF. loe. 
eic. num. 17. & 28. Licét contrarium teneat 

7l*u**rut Ñauar, hb. 1. conf. de fil. presh.conf. 9. & IQ¿ 
SM^TUJ , Sayr. 5. decenf. cap. 10. num.4íf. InReligio-

mbus tamen probabilius puto quod d ix i , pro-
pter puritatem, quam requirk jlle ftatus,& 
ad arcendam materiam fcandali, & loquacita-
tls, quap fratres otiofos valdeoceupat. 

140. Noto | . quod dífta noftra cencluíio 
Intelligitur non folum in eodem conuentu , 
& monafterio , ín quo pater habuit dignita-

*¿*9t f i tem, vt cenfent Rodriq; tom. i . q. reg. q. 15. 
ar. 7. & Sigirm.dub.75 n.y .fed etiam ¡n eadem 
prouincia, itá vi filius non pcffit efle Corre
dor V. G . non folum in eodem conuentu , 
3n quo fuit pater , fed neq; etiam in alio con
uentu eiufdem prouinciae ,cum enim prouin-
ciae non íint adeómagnae, omnefq; fratres i l -
larum fe fe bene norme , tollenda eft materia 
dicacitatís , & pruritus incontinenti^. In a!ie-
na prouinefa eiufdem Religion.i» non puto 

Miranda , habere locum. I n q u o d i f l e n t i o á M i r . t o m . * . 
man. quseft.i. art. 10. fine. Poterit tamen fi
lius i l legit ímus efle Sacrifta, vcl Proearawr 

ín illo conuentu, feu prcuincia, in qua pater 
fuit Corrector j millo tamtn modo iplo paire 
fungente. I t a s i g i í m . loe. cu. num.6. Garc, 
num. 7*. qui ad IÜ leícrt declatatioucm íacr» 
Congreg. 

141. Noto 4. quod non prohibetuc illegi-
timus permanere m eodem tonuemu , inquo 
pater cit, vel fuit Superior. Sigifm. num.8« 
Garc. num-74, vbi refert p ío hot declaratio-
nem Gongr íg . Neclimihter prohibetur pater 
rehgiofus habere illam Praelaturam in eo con
uentu, vel prouincia, in qua illam habuit fi
lius. Tum quia id nullibi reperitur prohibid 
tum. Tum quia non militanc raciones, pro* 
pter quas id prohibitum eít fílijs,-nam per fi
lium repraefenutur magis incontinencia pa
terna , quam per patrem ipfum i vnde, cum fie 
odiofum, reitringendum eft. I. cum quídam 
fF, de l ib.& p o í i . Atq; ita Rebuff. loccis, n.z?. 
Garc, de benef p.7. cap.3. num. xZ, 

14a, Noto j . quod filius legitimus non pro«> 
hibetur habere Praelaturam in eo conuentu » 
vel prouincia, in qua eius pater habuic, modo 
illi immediaté non fuccedat. Ita RebufF. in , 
prax. cit, num, n . Duar. de befief.lib^.c.j, & V H a r i w j g 
l o , Camp.in diu. mi. rubr.u.cap.ij. num.74, Camían*h 
Maiol.de irreg. lib.r. cap.é. nu. 10. LeíT. lib.z. Maiolus, 
cap. 34. num. 90. Sayr, loe, cit. num. 45. Con- íeIíÍUf • 
ftat ex cap. Ad extirpandas, cap. Ad hasc ¡ Sajrr»Jé 
cao.Ex tr3nfmifla,cap.Conqucréte,de fil.presb, 

143. Ad vltimum hic nota , quod to.j. noftr, 
prid. inconít .». lul.II. num 96. d ixi , quod fu-
per iüegitimitate poterant Superiores regula
res per fe folos, abfq; capitulis , difpenfarej 
quod multis probar Sigifm. de eleél . dub. 76', 
á n u m . í . Et Clcmens VIII, conceífit Clericis 
regul de Somaf. per fuam conít. Decet ,z i , 
apudCherub. tom.5. bull, quod Generaliscum 
fuis Collegis polfir difpenfare cum illegitimls 
ad recipíendum , retinendum, & exercen— 
dum adminiftrationes, ofí icia, S í d i g n i t a t e s , 
Si vero ilhgitimiras íit oceulta, minor ditfi-
cultas eft fe cundum ahquosj nam vigore bul--
la? Pij V. quam refero tom.i. priu. in conft.10; 
Pij V. § 3. habent Prarlati regulares eamdem 
audtoriratfm in fuos fubditos , quam habent 
Epifcopi in fuos f Vnde, cum in tali cafu eam 
facultatem habeant Epifcopi, vt docet Auila 
decenf. p, 7, dub. 7. difp. 3. quia huiufmodi 
irregularitas, cum ex deliftis parentum pro-
ueniat, ad irregularitatesexdeliftoreducitur. 
Quod etiam videtur confiare ex cap. Nifi cum 
p r i d e m , § . Perfonae, de ren¡ i b i , Si tamen & 
culpa Utet, Sequía licét difpenfaiioinparti
cular! conceífa íit ftrifti inris, facultas tamen 
difpenfand?,cum fitbeneficium principis.rulli 
nociuum, eft late interpretanda, iuxta c.OI im, 
de ver. fig. & docent Sylu. ver. D i f p e n í s t i o , Syluejlerl 
q.5. Nau.com.4.de rcg.nu.if.infincdlccndum "K****™* 
eft,eamdem habere Praclatos regulares , Addit 
ver6Rodriq;to 1 q.reg.q,i3,art,23.8f X4,quod 
poíTunt diGi Prflati etiam extra capitulum di
fpenfare in illegitimitatead habendum, & r e -
t inédum beneflcium fimplex cum fuis familia-
ribu?,& feruiloribuí,qui adlualitcr feruiunt; 

144: Sed , fíue difpenfandi huiufmodi po-
teílas refideat penes Praelatum foFúm, líue pe
nes ipfum cum capitulo , diffioiltas eft, an 
Prf latus, fea capitulum, e l ígendo illcgitimum 
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adaliqiwm digritatem, eo ipfo cenfeatur cunj 
illo difpenfare.9{.ncgatiue,cum JSauar.in man. 
cap^y. num. 74- & 4- f 1 h , • í int 'fS-
conf í. num.4. &lib.u conf. de fil.presb.conf.3, 
num. z. Auil. de cenf. p.7. difp. 10. dub,6.con-
d 1. not. 3. Rodriqi to. i . quxft. reg. quaftaj. 
art. i í í .Mir.iom.».man.quaít.z.art . i4. Sylu.vcr. 
Di ípenfat io , quaEtl.15. nu.21. Abb.in cap, Cum 
incunÉlis, §. Interiora, nu.8.& in cap.Diuerfis 
fallacijs, de cIer»coniug.num.4.& in cap.Qaif-
quis, de c l e ñ . num.j.Gloff. in cap.vn. yer.Dif-
penfare, de aet. & qüal. ord. Spec. l ib . i . tic. de 
difpenfac. § .9. Qualiter', num. 4. Gloff. In cap. 
Qui in aliquo, ver. Qui concubinas , d.51. Re-
buflf in prax. tit.de difp. fup.def, nat.num.̂ .iBc 
piuríet alij videri pofluntapud Sanch.Ub.8.de 
matr id í fp . 4. num. i j . qui tamen contrarium 
fentit nom.17. cum alijs, quos citat: qmbus ad-
de Suar. tom,5vdecenf.difp.4i. f eó i . j . num.5. 

Sigifm. de eleft. dub, 81. num. 2. Sed noftra 
opinio communior eft. Etprob. t. quiahoc 
modo difpeníare ad fummum Paftorem perti-
net^qui abíqjcauraccognitionepoteíl takm dif-
penfat ioñem faceré . ' At inferiores Papa«cum 
fine caufs cognitione difpenfarenonpoflint> 
neqj etiam poífyint dignitatem conferre, quin 
priús difcuciant, an aliqua ratio fuadeat , ille-
gitimumadeam habilitare, z. arg. di¿li cap. 
Qui ni aliquo, \b'\s Qui tontulinas % Cumenim 
ibi punjatur Epifcopus promouens concubina» 
í fumj cum quo poteft difpenfare» íi promouen* 
dojipfo íaé lodi fpenfaret , nondeberetpuni* 
í i , 3. arg.cap. Extuajdefil.presb. §. Super 
quo. vbi , cum Epifcopus au&orltate Papae cum 
aliquibus fílijs presbyterorum difpcnlafiet ad 
habendum beneficium, quod patreseprum im-
mediaté habuerunt, ij admittuntur áPapaad 
jbeneficjaretinenda. Ergo ácontrar io , íi cum 
jjs non difpenraffet exprefse , licét beneficia 
contulíflet > non poflent dióta beneficia re-? 
riñere . 

14J. Aducrtant hiceriam Pr^íati regulares, 
quódí ine legitima caufa non polfuntcum ille-
gitimjs dtfpenfare ad dignitatcs . Camp, in 
diu. iur. rubr.u. c.i^.n^o^. Rodriqjto.i.q.reg, 
qii«ft. 13. art. 14.Portel in dub. reg. ver. llle-
gltimus, num.9. Sig!fm,deele(a.dub.78.nu.i. 
quod fi nihilominús difpenfent, difpenfatus 
non eft in confclentia tutus; Sigifm. num.3.non 
enim cenfendus eft Pontifex y el le concederé 
alijs, quod ipfe fine culpa faceré non potefíi, 
Licét enim difpenfatio ab ipfo fa¿ba fine caufa 
valeat , ipfe tamen jculpa non vacat , vt D . 
Thom. 1. i . quaeft.97. art» 4. lufíac caufa» com-
muniter funt vtilitas , fcandalum, literarum 
feientia , mprum honeftas, vitx virtus, fa
ma perfona?, &aliae, quas enumerar Camp, 
loe. cit. num. 104. Sigifm. num. 4 . Rodriqj 
cit. art. 15. Conftat ex cap. Innotuit, de eled. 
Aduerte etiam cum D. Thom.addit. ad j . p . 
quaeft. 19. a « . 5. quod tanto difficllíüs conce-
dendaeft illegiumis difpenfatio,quanto tur-
piüs fuermt procreatl. Quod etiam notarunt 
Auila de cenf. p. 7. difp. 3. dub. g.corcl.z. 
not. u jK Camp. loe. cit. num.79. Notat tamen 
Rodriq; loe. ^it. art. 17. qubd 5n Reijpfonj, 
bus non eft necefle explicare omnes qualita-
tes illcgitimitatis in petenda difpenfatione 
V . G . quod íit natus ex adulteris, inccftuol 

Coffrtdufl 
Hofiienfit, 

•fis, &c . fed fuíficit proponere in genere iile. 
gitimitatem. Quia , inquit, verifimiliter cre« 
duntur Praclati regulares velle cum íuis lub-
ditis difppnfare in illegitimitate , quacumqi 
qualitate interueniente. Hanc tamen doftri» 
oam non admlctunt Mir.tom. %t man. quaeft. i * M m n U 1 
art.i3. & Sigifm,de e le í t . dub.79. nU'7«& veré 
admittenda non eft, cum fit prffertim contra 
doóti inam D. TAotn. 

145. Aduerte etiam, quod tom.i.noftr.pr!ua 
loe. cit. num. 99. dixt, quod difpenfatus ad 
dignitatem inferiorcm , non cenfebatur d i -
fpenfacus ad fupeiiorem, nifi dehac faftafue-
rit exprefia ment io ,8¿pO. ibi adhocaddu-
&is adde Goífr. in fum. tit. de fil. presb. verf, 
finem. Hoftien. in fum.lib.i. eodem tit.num.8. 
Azor p. z . lib.tf. cap. 3. qu«ft. 8. & 9 . B a r b . j i ^ r , 
de po. Ep .p . ». allcg. 45. num. y. Bonac.de B«rbof*t 
cenf. difp. 7. quaeft. z. p.3.num.i4. verf. A d - B w a m * ; 
Uertendum eft. Kodriq; loe. cit. art. 10. verf. 
Ex fupradiftis coiligitur. Si vero eít difpen
fatus in maiori $ intelligitur etiam difpenfa-
tus in minori. Quia dignitatcs inferiores in 
Regularibus continentur eminenter in fupe-
rioribus • Ad quod facit illa jreg. iuris . De 
maiori ad mi ñus licita eft extenfio. I. Non de» 
bet, ff. de reg. iur. regula Cu» jicet, y j , de reg? 
iur. i n 6. 

147. Adueite etjam,quod illegitimus dif
penfatus in feculo ad beneficium curatum , íi 
Religionem ingrediatur, non poteftineaob-
tineredignitatcs . Mir. loe. cit,art. y. Sigifm, Sí¡ifmiíig 
de eleft. dub.8o. num.7. Portel in dub. reg.ver, 
Illegitimus, num.6. Ñaua), lib. 4. conf. conf.i, 
num. 1. qui fil. fint íeg. Sayr. lib. 6. de cenf, 
cap. 11. num.4. fine. Quia djfpenfatioeft ftri-
¿li iuris , vnde difpenfatus ad habenda be
neficia fecularia , non poteft habere regula
rla. Quod tamen limita, nifi difpenfatio falta 
ab habente poteftatem , fuifíet genera lis ad 
habenda quaecumq; beneficia Ecclefiaftica cü-
iuícumq-, qiiahtatis,tam fecularia, quám re
gularía , vt RebufF. in praxi, tic. de difp. fup. !{éitffm 
def. nat. num.74.7y. qu«difpenfat io generalis 
potius legitimatio dicenda eft, quám difpen. 
fatio. 

148. Aduerte etiam, quod Rel igíoíus dif
penfatus ad obtinendas dignitatcs in fuá Rell-
gione, fi abeaeijeiatur, vel ad aliam tranfeat, 
non poteft , neq; in feculo, neq;in Rcligionc, 
ad quam tranfit, dignitatcs obtinere, abfq; no
na difpenfatione, nam Pratiatorum iurifdiólip 
non extenditur ad habílitandum nifi In íu? H p h f y . 
Religione. Ita Rodriq; loe. cit. art. 10. fine, Mirandaé 
Mir. art. 4. fine. Sigifm. cit. num. Sánchez Sigifmum 
y. in dec. cap.y, num. ig . Barb. in cap. 1. de fil. Sanch. 
presb. nu. 6. Camp. in diu. iur. rubr.u. cap.i3. ^arUfa,. 
num.Ji9. Catnfanif* 

149. Aduerte item, quod filllegidml pro-
feflio nulla declaretur legitima audtoritate , 
poteft nihi lominús in fufceptisordinibusml-
niftrare, & ad alios afeendere. Quia hoc eft 
priuilegium iure communi conceflum, infa-
uorcm Religionis, quod, efledhi obtento, non 
retro trahitur, cum nullibi cautum reperiatur, 
Ita Sanch. loe. cit. num. 14. Contrarium te- , . , 
nentRica. p. prax. refol. j u . quemfequitur 
Barb. in cap. 1. de fil. presb. num. 9. quia, cum 
per iltam profcfllonem nullamnon fiatveru» 

Rcli-
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QuAñioll. C<tp.V.&VL 4JJ 
Keíigiofüs, non debetpr iu i leg i j s fo l i svcré Re 
iigiofis concefsis frui.Verum tatnen habet opi
mo ¿anch. in eo, qui propcer delidia expelle-
itturab Ordine inperpetuumi quia non per 
feoc deíineret elle Rehgio íus . 

150. Sed ponecafum, quod illegitimus le-
gitimatus ad habendas dignuaces Ordinis , 
concurrac cum aiiquo nato legitimo ad aliquá 
dignuatern , quiína:n ex lilis erit prxferendus 
etiam in confcientia ? ^.quod^cxtcrís paribus , 
kgitimusprjeferendus eftjarg.l .Generalítcr^. 

^"ttfthsl Spurios , ff. de decur. Trott. de perf. cleu 
lib. 1, par. 1. req. 1. num. 1, dixi , Coeteris 

f>anbus;nam fi illegitimus eílet doó í ior , & 
ánétior, ptaEÍcrendus cflet: ex hoc enitn quod 

i l l e g i t i m ú s , íi cñ probus, fpcrnendus non eft i 
cap. Nafcí d . j í . 
^ 1 j 1. bed an illegitimij du non funt habilitati 
ad vocem paffiuamjgaudeantaííiua? Dic,quod 
nonjarg.c.fin.defil.presb. tft enim qustdam prf 
togatiua, & perfonatus in Religionibus vox 
a&iua. 

ijz. Tándem aduerte, quod monialis ille-
gitima non poteít cflc Abbatifiá, neqj Corre-

SHAV*^ ¿trix finedilpenfatlonc . Ita Suar, tom, y. de 
cenf.difp. 50. feél. j . num. tom.4. derc» 

•Nauarrus lig. tr. i . lib. %. cap. 6. num. 14. Ñauar, com. 
1S*yrus. de reg. mim.<5. & in fum, capa/, num.zoi. ver, 
l ^ a h l u u Déc imodico , - Sayr. l i b . é . d e c e n f . c a p . n . n u . j . 
SanftareU Maiol. de itreg, hb. 1.cap. 10, num. 5. Sanftar, 

var, quaeft.4i.num.7.milítancením in eacxdem 
ommno rationes, quae in viris. Quocaí'u pro» 

ttteiits . bat Dec. in I. Fceminae, ff. de reg. iur. num. no, 
legem pcenale loquentem de mafculís , extendí 
etiam ad foeminas. Difpenfare autem cum di-
¿lis monialibusad habendas dignitatcs, pertü 
net ad Praelatum regularcm , cuius Ordinis 
funt, qui Prxlatus per fcfoius potcíl hancdi-
fpenfationem concederé , v td i éh im eft num. 
142. eüam (lando in rigore b u l l í Gfeg.lXlV, 
contra illegitimos, de quatom. 1. noftr. priu. 

Upirfyuex in coníí.z. luí. II. num. 94. fecundum Rodriqj 
to.i. quift. reg. quxft. i j .at t . i i .qui etiam cen-
fctan.zi . quod moniales difta difpenfatione 
non eg«ant . 

C A P . VI . 

Se fidei profeffione » quam tenentur faceré 
Tralati vegulares. 
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I D H ledcf. tom. i . fum. traft, 1. 
cap.4. concl. 10. Sayr. in decif. tit. 
de fum. trín. á decif. 1. F. León. la 
thef. for. Eccl. par.i.cap.j.nu,!*;. 
&r par. 1. cap. 10, á num. io. Fufe, 

de vif. llb.i. cap.15. nu.iy.&r lib.t.cap.j.nu.4. 
Sa inaph, ver. Fides, num^. Rodriqí tom.j, 
qu?ft. reg. quapft. 7*« & in fum. tom. 1. cap. 119. 
num.7. Parif. de refig. Iib.8. quxíl . 9. num. m . 
& Hb.io.qii«ft. 11. Ric. in co! le¿l .p . j . colleót. 
579. & p. 1. prax. decif. 581. & j . p. prax. á 
r f í o l . ! ? ! , & 4. p, pra.decif. 85.Campanil, in 
diu. iur. rubr. 8. cap. 3. á num 17. Sanch. lib.a. 
in decaí, cap. y. Azor par. t. l ib.T.cap.i . Scor. 
íntéleél . bul!. epit.Sj. theor. t o í . &epit. 84. 
theor. 107. Fllliuc, tom.5. traft.4U cap.í . á n.y, 
&com.z, í r a ñ . i i , c a p . j , á num.95. Barb.depo» 

Ep. par.j. aUeg. í i .Sigif . de elefl.dub.yo.Garc. 
de benef. par. 3. cap. 5. Portel in dub. reg, ver. 
Préfefs io íidei.Sorb. in com.eod. vcr.Zer.eod. 
p. 2. prax. Piafec. inprax. p. i.cap.y.num.i/. 
Quar. in fum. ver. profefl. Nald. eod. vgol. 
depo. £p.cap.$o.§. i^.Leí i . l ib.z .de iuit.cap.34. 
dub.z9. num.Jéy. Ñauar, lib.2. conf. de iur.iur* 
á conf./. 

t , Dico 1. Pradati regulares, fine perpetui, 
íiue temporales, tenentur lacere proteisionem 
fideijiuxtaformam pr^feriptam a P i ó IV.intra 
dúos menfes computandos á die tlcdtionis, íi 
di¿tiPrzlati fint prxfentes in luis conuentibus, 
& prouincijs; íi autem fint abfentes, di¿ti dúo 
menies debent computan ádie obtentac pí-íleí-
ficnis diftarum Prxlaturaruni: & debet herí 
taSís profeís io coram capitulo in manibus Su-
perloris prxteriti, vel alterius á capitulo, vel 
Praelato deputandi. Ita Nauar.loc.cit.conf 10, 
Ledeí. c o n c . n . S a n u m , í . Rodriqj quaeft. reg. 
cit. art.i. & in fum. loc.clt. ver. Quinto aducr-
tendum. Barb. num. 7. Portel num. 1. & alij 
cit. Confiatex cap.u.Conc. Trid. fcir.24.de 
refor. & licét Concilium de Regul. non loqua-
tur j quia tamen ratio motiua á i t t x profe ís io-
nisfaciendae etiam in didtis Regularibus mili
tar , vt feilícet £ccleíiafticarum perfonarum 
fides pura, & conttans in obedientia S. R. E c 
clcíia: perfeuerct, ideo, cum íit in fauorem Re-
ligionis , poflet ad diótos Regulares fecundum 
iuracommunia ex tend í , nifi iamfuiflet adeos 
extenfa per conft. Pij I V . Iniunólum tom. 2, 
bull, Cherub. in conít.89. iitais. 

5. Notoi. quod tenentur didíi Prslatl di-
ctam profefsionem faceré dicto tempore fub 
mortali, id enim denotat verbumillud, Te-
«e^rnfífy, pofitum in Concilio, vt dicit Garc, 
loe. cit. num. 64. eo quod prxceptum, & obli
gado fie de re graui. Atqj ita Sanch. x. in dec. 
cap. 5. num. 1. Rodriqj in fum. loe, cit. Ledcf, 
cit. conci.10. Filliuc. tom.j. cit. nu.^. & tom.2, 
num.94, PolTextamen quis excufari á.mortali, 
fi ex ignórantia inculpabili in foro anima?, vel 
ex inaduertcntia talem profefsionem omififíet; 
Ñauar, loe. cit. conf.7. num.3.& conf.12. nu.i . 
Filliuc. tom.3.tract.4i.cap.5.num.ii.Azor.Ioc. 
cit, qu3Eft.2. Gar. nu.68. Pari-f. cit. lib.10. q.n. 
num. 10. Sanch, cit. num. 13. Rodriq; cit. art.2. 
Vgol, loe. cit.lnum.y. Sorb. not. 2. Ric. j . p i 
prax. refol. 195. num. 6. Barb. num.29. Et ratio 
eft, quia iuxta D.Thom. \ , 2. qufl.7<>. ari.3.& 4. 
ignórantia excufat á mortali. Dixi,In foro ani 
mac, nam in foro fori non excufabitur,vt dicút 
ptítfati DD. Parif. num. 8. Garc. mim.í7 . quia 
ignorátia iuris ciar i nó excufat in hoc foro,per 
reg.ij. JgHoramia^áe reg . iur . iní .poteri t tamen 
etiam in hoc foro excufare,fi probetur. Filliuc. 
loc.cit.cap, Innotuit, §. Habito,vbi Panorm. 
niim.9. Sed difticile euitabit poenas', cum Prae-
latis per ignorantiam delínquentibus non fa-
c i lé fit indi'lgendum , cap. Scriptura , de eon-
fecr. d.2. cap.vh. d.37. 

4, Noto 2. quod per tranfactionem termirS 
duoritm menfium nen deobllgatur Prsslatuíá 
profefsione fidei facienda, fi intra dictum ter-
mimim non fecit; Ñauar, lib. 2. conf. de iur. 
iur. coaf-n .num.l.Rodriqjin fum.to.i .cap.119. 
11.7.ver. QuartOjnor.Ledeí.loc.cit.dub.j.cócl.?, 
Garc.n.if.Filliuc.B.i o.A2or,q.5.Scór.cír.ep.§4 

O o » théor. 
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43̂  Tomas Secundas De*Prdató 
theor.zor.ver. Qusreml: Sigif. loc.cit, num.j. 
Vftol. uum. i.Par>r. num. 11. quxií. n . Sanch. 
n í m «. ouia non in icn^ons honorem ea icm-
«ooi l tüM^acioaanjbuu clt, fcd lolüm vt ttr-
muius uDíigatioms i m ^ n ú * , m 4110 cafu, 
trar-fadtounnJüOjOoncciU obligauo,!. C e l -
fus ff.derecept.arb. c.Cum di leth , de dolo, 
&conc. § . U l e r e a . A - n c Á -

*. Noto 5. quód P i » ^ ^ tcnetut dictam fidei 
profeflionem faceré iones quoues ad aitta,vel 
finiilem, autaliam Praelaturam aflumitur / .C. 
q u i » . vice «n Correfiorem ehguut, tenetur 
h a c » . vice fidei proteflionem faceré , quam-
ujseam 1. vite feccriu Azor par.i.lib.j.tap.i, 
cuan. 8. Sigifm. de ekót . dub. 50. num. 4. Ric, 
4. p.prax. decif. 83. hnc, & j . p . prax. refol. 
191. num.3. Camp. indiu. lur. rubr. 8. cap. 3, 
num.zo. Filliuc. rom. 3. tr. 41.cap. 6. num.10. 
Garc. loe. cu. num 1S. qui ad id refert declara-
tioncm Concilijj Barb, de pot.Ep.p.3.a!leg.<íi. 
num.8.8¿ 9. Comranum fentit Sandi. 2. m de-
cal, cap s num.í , Irrefoluté loquitur Scort.cic, 
Ego á primis non diícedo : Qma verba gene
raba generaliter intellitíenda funtj arg. cap. 
Si proponente, de rdcrlp. &arg.I. í . §. Ec 
generaliter, ít. de leg. prsrft. ConcHium au-
tem generaheer loquitur feff. 24. cap.n.dere-
íor . Ói duodecimfunt hotaediei, 

6. Noto4. quód CollegacGereraIis}&: Col -
l eg « Pcouincialis tenentur fidei profeflionem 
facete. Qi,íia & ipfi curam habent animarum 
íaltem med'a té , & immediate in rebítsgra-
uibus, quia funtcompaf napes officij ctini fuis 
Praclatis, & eorum officia perfonatum dicunc, 
& aEqiiiparanuir, immo pr^ftant Corredor!» 
bus, hcét í ineprsfeminent ia l&iut i fdi f t jone 

C*rci*, fint. FauctGarc. de benef. p.3.cap.?. niim.i?. 
& 16. & declaratio Congreg.quam affert dióto 
num. Jé. FilHuc. loe. cit. nutti 7. Vgol, depo, 
Ep. cap. 50 %. l é , nu. 3, Zerol.inprax. par.i. 
ver. Beneficium , §. 5. d i¿ to4 . Idem vide— 
tur dicendum de Vicanjs paniorum conuen-
tuumi quia curam animarum habent, & i n -
cludi videncur in Trid, !oc. cit. Et ídem di
cendum viderur de Vifiraioribus'tam limera^ 
libuvjquam prouinefalibus, qiua 8¿ dÍgnita* 
tem,& curam animarum habent. Sed de bis 
non inuenío DD loquentes. Facu tamen Tríd. 
feff.i^. deteform, cap.i, ibt , Cfteri vero omnes 
Jicchftafiica hntficU j &c. Ergo , cum diéta 
ofhc'a admodum Ecclefiaftici beneficij fe hs-
beant jtenebuntur ea obtínentes adfideipro-
feflGonem, 

7. N^toy. graue dubium eiTe apud D D . an 
difl-a fidei profefllo fieri poffir per procurato-

fiUmelm, torem, Neganr Filliuc. loe. cit. num. 9. Ric, 
JfcVf/w. ^.p. prat. refol. Garc.á num. 71. Vgol. 
G«r«4. loe. cit. num i . Ze o l in prax. p. 2. hoc verb. 
Vgotinuf. Grar.difcept.for.tom.i.cap.t^. num.22.Si-
Z t r o U . gif. loc.cit. num. ?. Apoftilb Ñauar, ad conf, 
Gratianm ir. de iur. iur. refert nacenfuifíefacram Con-
Sigifmun, greg. Qula, inquiunt, iuramentum vbi iurefa-

clendum eft, perfonaliter eft faciendum,ex 
gloff. cap. Vt arca , verb. Corrorali, de eleft. 
fn<f. & innuunr verba tlh in forma diftaepro-

l^auartut feffionis apnofita , S h me Veus « á i W t , &C. A f-
S*nchex, firmant Ñauar, loe. cit. num.2. Sanch.2. in dec. 
Lcdefm** cap# ^ num. 7. tedef. tom 2. fum. cap, 4. tr. u 
ihtjHb, ¿ f á ^ Flau.cherub,ad coníUg.Pi j iv.fchol.ú 

Mald. in fum. hoc ver. num. j . Azox p.t.lib.7. ^ / ¿ / ^ 
cap.2.qualt.6.Camp. in diu, iur. rubr. 8. cap.3. ^ * 
num. 19. &tcitaiui feinptaxi id vidilie icr- c^fanH, 
uari in tapnulo JNtapoiuano, Baib. loc.cit. R<,tk«f*i 
num.zo. K i c 4.p. prax.dct,jf.84.vbi recrattans, 
quod dixerat 3. p. hant opimonem mullís pro-
bdt, & ad eam arfen decif. Rotae. Scort. in fe- Scml* , 
le¿t. buil. theoí. 207. veri. Qutd i i , intine* 
Probabllem puut Filliuc. tomt2. tr.22. cap.j. 
num.96, btconltatj Tum qiua poteit quis per 
alium, quockpoteít facete per ieiplum,per 
rcg.68. P o t e í i , de reg. iur. in £. 1.1. íf. de pro-
cur. prafertim quando contranum non repe-
ritur dii'poíitun), vthic. Nul lumeí ten im ver-
bum io Concillo, vel conft. Pij IV. quod hoc 
prohíbete videacur. Tum quia lolemne iura-
mentum poteft piaeftari per procuratorcm , ad 
id fpecialuer deputatum, c*p.i, §. Verum, de 
lia. reg. in 6. cap, Mctuemes, «uñóla g lo í l .ver . 
De prafenti, 17.quaít.4. 1 um quia id videtur 
expreflum incap.Tibi Dominojd.^.vbi gtofla 
ver. lurare, ponu fotmam , qua debet procu-
rator iurare, & in cap. Optatum, d.ioo. Vtraqj 
itaque fententia probabilis eit . Vnde non 
erai,cur tam acrltci morderct Batbofam Sigif, 
loe. cit. cum piaefertim dedaratio Congr.per-
fonaiitatem requirentis, non habeateam cer« 
titudinem , quae rtquireretur ad hoc, vt ei 

" contradici non p c l í é t ; & decif. Rotae etiam 
pro hac íentcr>tia adducantur. 

8. Noto^. quod denci feculares obtinea-
tes beneficia, tenentur faceré diítam fidei pro» 
íeífionem intra tetminum duorum menfiutn 
iub poena non acquirendi ius ad fruóhis benefi
cij . In qua re adfunt aliquar diiHcuitates^uas, 
quia Regulares non tangunrjomitto. Videri 
potefí Barb.dcpo.Ep. alleg 51. num.22.Filliuc, 
íoc.cir.ánum 12. Vgol. loe. cit. §. num. 4; 
Garc loe cit. á num, 35, Sanch.clt. á num. 8, 
Azor cit .quscítj . &: 4,Regu!anhusveto didam 
prof f í í onem omittentibus difta poena nó po
teft appllcari, cum ftu£tus Prselarurarum regu-
larium fi.it labores,^ calumniar, quar,fi patien-
ter tolcrentur, máximos produf unt frudhis ad 
viram aeternam N c in buüa Pij IV. qua de-
cretum Concilij ad Regulares extend¡ tur ,vUa 
poena imponitur. 

9. Noto. 7. quód Praelatí tenentur fponte 
diótam fidei profeífionem facere^bíqj eo quód 
ab vlload hoc impellantur, vel moneantur, 
vt conítat ex verbts Concilij Ibi Teneamur , 
& ¡ta fuifíe declaratum á Congreg. refere 
Garc, loe. cit. num.20, Ric, 4. p. prax. decif.83. 
fine. 

10. Noto 8, quód ehihts in abfentia non 
tenetur faceré profeffioncm fideiíni fi poft duo« 
menfesá die acceptarpoíTeínonis, etiamfí per 
jpfum ftet, quo minus poffeflionem accipiat . 
HabeturexprefséInTrid. fefl.24. cap.f».de re-
for. &dicitGare.foc.cit, num. 22» & Filliuc. 
tr .4Í . cap.g.num.io. 

11. Dico 2. omnes Regentes, ac temores, 
incipiendo a Leftoribus grammaricaf, vfq; ad 
Leóíores theologiflt inclufíué, antequam eís ta-
15$ gradus conferatur, vel faltem antequam 
pofleffionem i l l íusacc ip lant , tenentur faceré 
fub poena peccati mortalls fidei profeífionem , 
fme legantinpublicis Vniuerfitatibus.fiuein 
príuaüs domibus, U in conuemibus ipforum % 

Regu-
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Sancht%, 
*A Sorbo. 

TiUiuctus 
G a r d a , 
Scortia, 

ReguiariunS) ilue cum metcede, í i u e g r a t i t . 
lea Sánchez z. in dec. cap. 5. num. 4. Sorb. in 
comp. hoc ver. noc. 4. Hodriqi tom. z. quxlt. 
reg. quztt.7z.ar1.i. Kic. loe.cic. num. $. 1 il-
liuc. tom.z. U3iti.it. cap.3. num. 95. Garc, loe* 
cic. num. 5. bcorc. in Itleóí. buii. mcor. 2,06, 
Nald. hoc ver. num. z. Portel eod. in dub. 
rcg.num.3. Conítac exconft. Pij IV. 88. In 
íacrolanéta * tom.z. bull. Cberub. fol.mihi 
iz8. 

iz . Noto 1. quodil l i , ad quos fpe&ic Re
gentes » aut Le&ores, vei Magiítres intticuere, 
ii antequam eos inltituanc , vel pofleífíonem 
eis tribuant, non curant, ve faciant fídei pro* 
feífionem s incurrunt excommunicationetn 
maiorem latae fententix^ qusetamen nulhc í l 
refeiuaca , & in poenam priuationis iuorum 
oíficiorum , & inhabilitatis ad i l la , & alia 
in poííerum obtinenda i di&i vero Leóta» 
res , Regentes , & Magittri diótam excom-
tnunicationem non incurrunt , fed incur
runt poenam priuacionis ipfo fado graduum 
obtentorum. i ta ftatuic Pius IV. incontt. cic. 
& docent Sotb. Sanch. Rodriq; Portel, beorí» 
loe. cit» 

13. Noto z. quod fi Prsdicatores exigan-
tur ab Epifcopis vt faciant profeífionem íi» 
é e i , eam faceré tenentur. lea Sorb. loe cic. 
not. 3. Portel loe. cit, num. z. Rodriqj'Cit, 
art. j .ait , quód Prardicatores, antequam ad 
diótum munus aflumantur 1 debent lacere ridei 
profeíTionem . Sed ait Portel , quod non eft 
in vfu. 

14. Notoj . quoddida de profeíHone ftdei 
habent locum in ijs Religionibus, á quibus 
diótx conftitutiones Pij IV. fueruot recepta, 
%c in quibus funt in vfu. In ijs autem, in qui
bus non fuerunc receptx , íeu in defuetudi-
tiem abiere , non obliganc , & credo quod 
in nulla tere Religione nunc íint in vlu . In 
nottra vidi fieri profeífionem fidei á Gene— 
ralibus incapitulis generaiibusj in alijsca-
pitulis hoc non v id i . £c apud Regulares di-
¿íam fidei profeífionem non efle in vfu, do-
cent Sorb. in comp. hoc ver. verf. Et eft pri
mo aduertendum ; qui addit, id etiamcen-
fuifle facram Congregationem Scor. loe. cit. 
fine, & theor. Z07. in princ. Sane. cit. num. j . 
& 4 . RodriqíCit. art.z. fine, ttdef, tom.z. 
i'um. traft. 1. cap. 4. concl. 11. Sigifmund. de 
«lefli.dub. 50. num. 7. Nald. in fum. hoc ver. 
num.?. &infpecie , quod non í i t i n v f u q u » 

ad Leí lorcs , docent Garc. debenef.par.j, 
cap»?. & num.4. Ric. 4. par. prax. de-

cif. 83. num. 5. vbi a i t , quod 
Rom? D D . in príuatis do* 

snibus , ve! monafte.. 
rijs legentes3 fidei 

profeífionem 
no» 

C A P . V Í I . 
Q u m nmuntmionm exptSare poffint á 

I D E D.Thom.de regim. princ. 
lib.i. á ca^.?. A g i ó , de regim. 
par. i . l ib . 1. cap. 14. Mauder. 
tom.i. de n onar, teci, par. z. 
lib.j. cap. 11, Trul. in eluc. fui 
Ord. iib.z. cap.34, num.8. Caf-

íán . in cae. par. 5. con/id. z. & 3. Patrie, de re-
gno, lib.9. tic. 19. 

&. Noto 1. quod importabile eft Pralatiat 
onus, nifi Dominus fupponat manumfuam, 
Quod ccofiderans Gedeon iud.8. aiebat. 2̂ 0» 
dominabor yefiri 3 fed dotninabitur "vefiriVttni* 
ñus . EtNazianz. or.i .num.ii .P/#íc;7<e/? feire 
f arete t fed multo difficilJUs feire iwf erare 3 f r a -
fertttn in imferio > t[md in lege diurna fituto e/i , 
& ad Veum ducit . Quz difficultas tum ex 
parte oritur Prsiati , cuius eft non foium 
corpora, fed animas regere. Tum ex parce 
fiibditorum,quorum aliqui bons* aiij malas in-
doiis,& inciinanonis funt^alij fuperbi^alij hu-
miles, aiij iracundi , alij phiegmatici, aiij 
melancholici, aiij hilares, alij liudiofi, alij 
negiigences, alij d a ¿ t i , a i i j ignari, alij fe-
duiofi j alijpacifici, aii; murmuratores, alij 
q u i e t í , alij ambitiofi, alij non curantes ho
nores s alij auari , alij liberales , alij celliotx, 
alijeurfores , aüj fcandalofi, alij exemplares, 
alij puri, alij immundí, alij í b b n j , alij intem-
perati, alij obedientes, alij perukaces, alij 
cbftinati, alij fiexibiles, alij duri , alij faciIes, 
ali; pij j alij crudeles ,aiij vrbani,alij ruftici^ 
alij difciplinati, (eu difciplinabiles, alij neu-
trum, alij reété ambulantes,aiij obliqué3& de-
nlque alij boni , & alij m a l í . Mérito ergoaic 
Kazianz. num.?l. Sed fit fanealiquh non rnodo ¿ 
>itiorum centagiont furus 3 nerum ad fummum 
etiam v i f t ü t h fafiigium eueBus , haud equidem 
uideo j tjttanam jeientia i n f í t u B u s 3 aut yuíbus v i * 
ributfretus , huiufmodi TraftBurant i n t r e f i d í f u -
feifere queat» TS[jim frofeBo ars quadtm artiumi& 
feientia feientiarunt mihi efie "videtur^ominem re» 
gere animal omnium máxime yariü3 & multiflex . 
Et Bafil.ln mor.reg.80. á cap.i j . ait, quod Pra: 
lati debent effe paftores, gregi fuo atienden-
tes, animafq; proprias pro ipfo ponentes, z, 
debent elle media , leniter morbos curantes , 
ne veniant praecáuentes. 5. debent efte fubdi-
corum parentes,& nucrices,eharitatem,& amo 
rem paternum erga eos exercentes , illifq; non 
folum dcéhinam jíed vitam propriam commu* 
nicantes. 4, debent efle Del auditores, folis 
Deodignis operibus fe tocos pro Ipíisfubditls 
mancipantes. debent efleplancatores palmi-
cum Dei in vite,qui efiChriftu8,nihilalienum9 
aut infruduofum relinquences, facunda autem 
meliora efiieere omni diligencia ftudentes. 6, 
debent efle adificatores tépli Dei, animas pro-
p r i í ? ^ fubditoru ¡ta concinnátes, vt fundamé 
10 ApoftolorQ,& Prophetarú appoliré cógniár, 

3. E t i . Pet. y. h^cPralacorum in rcgendi« 
fubditís diificultas oftendicur . Tafdtt 3 <¡t*i 
{ » tobis tft , gregem Deí3 frouidentes non coaBe , 
fed fftntanei fecundutn reuní a neq\ turfis Imcti 
gratiajed iniuntarit^nsq^t itmhtantti tn elerh, 

Oo 3 H 
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fcxcoiT'Jm^^ quoddcbeteffe 

W Fib. 3. dereg.cap. £ qui principahc.r bonum 
fubditorum imendicj qui per iefuffiuens re-
cer itur, ouiqj in ómnibus boms iuperexcelht, 
&qUi curam habec iubdjcorum, vtbeneope-

V.Btrtat. rentur i £ ' Ber. in fem. non procul ab mic, 
Boni fafioris eB vigilare f u p r gregempoperm* 
vece/¡'aria s vUelket a i difciflinam , ad cuiie-
4iam 3 ad freces , j i d difcifli^am j fropermttrum 
correfthnem > ne grex commijius frofria molejiia 
deficiat* J id cuftodiam, frefter diabolicam fng-
gefiionem , ne hofiili feducatur calliditate* A d 

•¡reces , prefter tentativnut» infiantiam , «e >»»» 
catar ¿ fufillanimitate . I» difciflina rigor / « -
f i i t i* , Incufisdia fpirituf conf ié» ln frece « / -
/efí?íí comfajjionis . i . Piaelatí munus ett , Vt 
non coaóíé , í ed fponte pafcat j ideft, non am
bicione, vel auaruia ,auc altenus terrenx rei 
amore gregem pafcar, fed folum intuiiu fu-

Tla^imx* pernx mercedis , 5» quidem [ ait Naz. or. I. 
num. 19» ] Antiftitcs •vtrtutis f u * frafiantia 
multnudinem ad taediocritatept tra&urnt pty ac 
pon fer >iw cohibitnrus 3 fed ferfuafiene alleiiw 
rus . 2{am quod "vi , ac necejjitate exfrimitttr > 
fneterqttamejitod tyrannicum eft , ntinimeqi tau-
dandum , ne firmum quidem , ac flahilt ej i : folef 
enim idf cui vis adhibita efi , non fecus ac planta , 
fer yim tnanibus inflexa , fimul ve dimijjuxn fuf~ 
t it 3 ad fe rutfum r e d i r é : quod autem ¿ libera, 
yoluntate froficifcitur 3 tequifjimttm , ac firmiffim 
mum ejie fulet, vtfote beneuoleptiee vincplis afiri~ 
(ium 3 atq-y conferuatutK . 3. B x z h t i munuseit, 
V.t fubditos regat iecundum Deum, fcilicet , 
alacnter procurans munus impoiicum fecun-

* dum Dei voluntacem obirej hominum paflio-
nesauerfans ,foli Deo placeré cupien$,iilius 
folms gionarn quacrens, ad eum folum oues 
dirigens , honorem Dei 4 animarumq3- faiutem 
vere fecundiim Deum zelans, non vtaliqui, 
dc qitibus quidam * 

Sxfe fcelus calum %eli velamne ttxi t % 
Cui ^elns ctelum efi , «0» facit ille fcelus^ 

4* munus eft,vthocnon fiat turpis lucri gra-
lia . O P f latí examínate confcientias veftras, 
feientes , nihH adiad efie n i Ecclefia, vt aitS, 
Profper. lib. 2. de vita contcmpl. cap, 9, & 10. 

yota fidelinm , fretia feccat$rutn 3 & fatr i» 
monta pauperum. Audite Hierony. ad Nep. 2y>»« 
nulli funt ditiores Monacht 3 quam fuerint fecu-
Ifares , & clerici , qui feffideant ofes fub Chrifto 
f aúpete 3 quas fuh hcuplete i& faltace Viabolo 
non hibuerantt yt ¡ufpiret eos Ecdefia dinites 3 
qmt mundus'tenuit ante mendicos 5. munus eft , 
Vt Praclatus non lit imperiofus, nec ¡mperiosé 
vexee fubditos , fed mortm manfuetudo , Vt aít 
Baíil. reg.4?.ex fuf. difp, & humilhascordishac 
frxctfua Antifiitis infignia fumo . ra l i s enim 
h i t Cbrifius 3 y t dixh 3 Vifche, ¿ me , <mia miti* 
ft*m > & humilts corde. EtAuéior oper. imp; 
ad lllud Matth. ao. Scitis , ?«ía p r i d ^ - s gen-
tiuw dominantur ait, T?r'mipes h-edefa 
f u n t , yt feruiant minoribus fuis , -vt minifirent 
l is 3 tjuemadmodum acceperunt ¿ Chrijlp , & fuas 
>tflitates negligant, & a l h r u m procúrente vt 3 R 
tfus fuerh 3 neq; morí recufent p«e falute inferió-
vum fmrttm, é . munus eft, vt Pralatus lit forS 
gia^Sí cíeroplar gregi filiad illi^d ad T i m ^ , 

p.Vrofpi 

D. Hitron. 

mafiljut. 

$xemflum efio pdelium in wrhot In cBmtrfat io»es 
i n charitate , »» fide , & caritate. & cap. 
In ómnibus te ipfum frabe exemplum bomrum ofe~ 
rum 3 in doBrina3 in iptegritatei in grauitate , £ t 
Kaz» ora. num. 16» lieqi enim abeo, qui hanc 0»« 
tam fufeepit 3 hoc fo lüm requiritur vt ptalusnon 
fit ( malum e îim effe fleriq; etiam f "vulgo tur-
fiJlJimupt cenfent) verum etiam »t virtutepraftet, 
inxta i í lud feriptura praiceptum 3 quo declinare 4 
malo 3 bopum face rei ttbemur . Plura de dlífi-
cultaic regendi vide apud Ser ib. líb. 2. pol. 
chrift. cap, e. Contz, 6. pol. cap. 10. á § , 4. Tur-
recrem. in reg. S.Bened. tr.138. pag. mi|ii i67» 
Pen. in prope. tit. De auro coron. Cod . lib. 10, 
& ecd, iib. leg. vn. tic. De Irenar. MaucU to.i. 
Í ib .5 .p .z . c.ip.num.u 

4. Moto 2V quód multa bona aífert fubdkis 
bonus Prslacus; iufticiam enim miniítrando 
sequa lance, ómnibus facisfacit; mlfericordla 
vtendo, omnes contentos reddit: pacem cu
rando , bonis ómnibus , 8¿: fpiritualibus, & 
téporaíibas eos teplet, mulcaqjimpetrat pro il* 
lis á Deo, iuxta illud lud. É> Cum Vominus indi-
ees fufeitajiet in diebus eornM3 fieBebaturmiff-
ricordia , ¿P- audiebat affi&orutn gemitus, t i -
herabat eos de cade vaj iant ium» Btde Othonials 
dicicur eod. l )b.cap.3.qu6d,eo¡udicame,quie-
uit térra 40. annis, ¿ ¿ g a r e , vt Philo de cherub. 
ait C0L5. gratia máxima conditoti, qui feiens im» 
frudentiarabiem3 non dedittamqpam furtntigla* 
dium 3 nec Derborum facultatem , ne quofcumq¡ ok* 
MÍOS magna clade conficeret . C^waíl d 'cal , Máxi
mum Del beneñcium eft, nonhabere Prselacos 
infanos 3 & furentes, qui arrepto poteüacis 
giadio, i i iodif tr iéto , abfq; metu numinis, auc 
Tegum prsfcrípto , in obuios quofqj irruat, 
nullo iuns 3 aut injuriar, nultobonorum , aut 
malorum fa¿to diferimine, H i nOnpaftoresa 
{ táhof ies appellandi funt , cum agant hofiiliq, ve 
idem Ph 1I0 ait de crear, in pnne. ccLf. Ecad* 
u e r t e , q u ó d íicucnullum malum eft in ciuita-
te , quod non faciat Dominus , iuxta illud 
Micheae 1« í>uod fcelus Jacob ? non ne Sama— 
riat & qwe excelfa luda ? non ne lerufalem ? Ita 
nullum bonum, quod Praelato bono non tri . 
buatur;nam omne bonum á capite defeendie 
d i r e ñ é , vel indireóté> mediaté3 vel imme— 
diate. 

5. Noto ergo 5. quod Deus, qui bonorum 
operum remunerator eft, Praelatis pro tot la-
boribus toleratis int i í s , & foris, á fratribus , 
^ ab e x t r a ñ é i s , & sb illis maiora quandoq; 
quám ab iftls s iuXta illud lofephi lib. 4 antiqi 
cap.8. ybí de Mofe morti vicino loquens, ait „ 
Meminifiis enim 3 quod fafius « vebis de falute 
fericlitatus futa 3 quamab hofibus', Quamplu-
yimi enim fum ,qui retribuunt mala pro bo
nis in familia regenda. Et pro tot bonis operi-
bus exantlatis ad iplius gloriam, & honorem, 
bona tribuir, Sfinhaovita, &infutura. In 
hac vita tribuir illis Deus tría bonorum ge
nera , de quibus D.Thom. lib, 1. de reg.princ. 
cap. so. Primum , quod Ulorum dominium 
perpctuum facit j intellige , quatenus eft ex 
parte fubdítorum , Prou. enimzp. J{ex quita-
áicat in iuffitia fauferes , thronus eius in teternum 
frmahitur. Et Sjrnef, de reg, Deus fyom v i r h 
ferpetuo , flanef, ofitulator , ac fr^fitius ejl, & 

EW; 4ccr«t,|?iinc,«oIí3, f ^ i T m c i p i fegi-
t í * ! * 
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$tm» t iítf £<ft**hiU htnontntti mcotrupte iudicanti, 
femper meditanti iuftitiam , lotigauum frincip*-
tum yrofheta frofonit vice, frttmij . t. tribuít 
Deas comm^oiMsui, cui praelunt, abundanciam 
bonorurn temporal mm , ait en un D. Tíium. 
loe. CU. ]{egibi4t i qui iufiitiam quarunt, diuitite 
adduntítr a De o y fiem i a l m o n i , yui dum fafitn-
fiam qutefiult ad faciendum iudicium 9 promifíto» 
pem de abundantia diuitiarum accepit * Ec hiC 
congrult uiud Matth.^, Quarite primuoi regnuty 
Veí 3 & iitfiifiajn é f htei omnia adijeiemur 
yobis. £c coíjjgitur ex cap. Si quarlibcc , 11, 
quaeir. 2,5. tnbuu Dtusboms Prxiatis bonum 
notnen etiam poft mortetn i ait ením O.Thom, 
loe. Cit, í ine . Dr/«»14 y tró [nperfinum tidetur 
tíicere ; (juis enitn dubitat, bonos Reges, non fotitnt 

•?« x i ta , fed magis fofi ñ o r ser» yuodam modo UM~ 
¿ibns heminum viuere t & in dejiderio haberi} 
pialorum vero mnitp a u t f í a t i m deptere s t e l , fi 
exceUentes in ntalitia fuermt > cttm detefiatione 
eorum rememorari i ynde Salomón Pro». I o. 3íf-
iKotia iufii cumiaudibns , noinen autetn impioruin 
futre/cet, quia vel defeit^ei remanet cu»} fftore, 
h x h'n j loccic, de cicat. princ. colf3.aiC. 
legitimnin i rincifem zitEiurupi etiam poft obitum 9 
tH) t ía poft fe immottali yiirtups3 rerutnqj 4 ffg** 
jtarnm memoria, & lib | , de vi. Mof. in fine ait, 
<]uod > mottuo Mofe , luxit eum miuerja gens , 
iacrymis difflhem per menfem integrum , acceden-
ttb'M adpub licnm IhSitim priuatis ajfeSlibfu, quait-
doquidtm eras inenarabiliseins promdentit > betie-
Itole&tiaqy erga vniHerfosy ac finguíos . 

6. Quó veroad piaemium alrenus yítse, 1, 
Pet.j. dicicur , Etcum apfaruerit TrincepsVam 
flosnm iptreipictis itMuttrce/cihihm glorite coro-

nam. Sed inquis , Hanc coronam habebunc 
omnes beati . Quae crgo maio^ rf inbutio da-
bicur paitonbus pro cot iaboribus toieratis 
quod viera coronatn gloria eíTentialem, cbn-
Ituuunt Theologi alias coronas accidentales , 

Suas aureolas vocant. £c vna ex litis aureolis 
ebecur PraMatis, ve docet D. Thom. de reg, V* Thml 

lib. l.cap. 9. aiens . Confiderandum autem re í ia t 
•vlterius y quod & etninehtem obtinebunt cttiejtis 
beatitudinis gradumy j » / officium regium digné y & 
faudabiliter exequuntur 'y fi enim beatiíudo y i r i u -
fis e/í pramium y confequens eft y t t matoti yirtuti 
matar gradas beafitudinis debeatur . h l de lita 
aureola toquicur Peerus ̂  quando dicitj quod 
paítores percipient mmarcefc ib i íem coronamgk* 
vtx : Don enim poteíi loqui de gloriaefiemia-
l í , nam hxc ómnibus decedentibus Jngratia 
debeturjtum auiem loquatur dePaftoribus ma-
iora faciencibus j & pacientibus , quam coeteri 
etiam boni Chriltiani^de ifta aureola loqui di-
cendum eft. trit itaqj tita aureola Paítorum 
magna y & eximia , tum propter ingentem 
chatitatem, qua non foium fuam 3 fed & plu-
r imorum alicrum animas faluare y & perñcere 
fategerunt j tum propter zelum s quo regnum » 
& gloriam Dei propagauerunt . Cuius ergo 
maior íueric charitas, zelus, & labor, eius 
pariter maior eric gloria» & laurea, Adde, 
quod addetur Paí ionbus gloria , & corona ex 
gloria, & corona fubdicorum, quos ad falu-
tem perduxerum, iuxtailludl.ad Thef.z. ^»/-
tft enim noftra fpes , & gaudium a aut corona gte-
ri<e í nonne vos ante Dominum nofitum I E S f A i 
C H R I S T y M eftis in aduentu CÍHS i %/os f» im t f i í s 
gloria noftra« & gaudium , 

\ 
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V A E S T I O I I I -
D E A V C T O R I T A T E 

PRyELATORVM REGVLARIVM. 

G G R E D l O R quxiK 3. in quaex fuppo/itis quafft. 1. cap.sr. 
num,4. mihi agendum eft de poteftate iunfdtoionali, &domi-
natiua , quam habec Praelatus quó ad forum externum in iuot 
fubditos. 

2l*u*rrus 
A Sorbo , 
fechius , 
T a f f a r e l . 
Suare-f, 
M i r a n d a • 
J{pdrtt j»e\ 
Corduba • 
T o l i t t u t * 
Bar to lnc , 
Lede fm* , 

C A P V T PRIMVM, 

Quomodo TYxUti regulares poffint nouhios 
ad Juam ̂ tligionem rtcipm« 

>. SL-^raAtg/a?, I D E Ñauar, llb. r* conf. de 
conlt. conf. 9. num. u . Sorb. 
in com. priu, ver. Nouiuus, 
tit. de recept. nou. Vech. de 

& ^^VS^I, noiudifp.j.dub. i.Paifar.ia-
• ' fchol.ex Barch.num.iz.Suar. 

to.j. de rel ig . l ib. í .c . io .M¡r.to. i ,man.q. i5.ar. i . 
Rodriqjto.3.q, reg.q.9.ar.i. Cord.in reg.Min. 
c.a.q.7.vbi P0I1t.nu.11. & Bartol.Ledef de fta, 
religan coiThcap.y.concl.t.diff.i.pag.mihi 169» 
Cruz de fta. Relig, lib. 1. cap.8. 

2. Noto 1, quod materia in hoc cap. traftan-
da, longa»dif lSci l is , & quondiana eft, acper 
confequens neceflariaj quare eit diiigenter di-
fcutienda; &ideoad 5. capitaeam reduco. i . 
eft de nouuiorum receptione. 2. denouitiatu, 
| . de ptotefljone.4,de auétoritate Prxiatorum 
in nouitios, tam in foro interno ^ qnám exter-
no. f, de difpoluione bonorum ipforum noui-
tiorum. 

5. Notoz. quod DD. praEfertim antiquio-
res, eodem modo loquuntur de poteftate recí-
piendi ad habitum > & de poteftate recipiendi 
3d profeftionem, eo forte, quia qui vult vnum 
propter aliud, vnum foliim velle videtur , & 
certum eft, receptioné ad habitum cfíe propter 
profeflionem , Atq; ita concludere videntur , 
quod qui habet potcftatcm lecipiendi ad habi
tum, habet etiam potcftatem recipiendi ad pro 
feífionem , & c contra. Cui rei fauer<5 videtur 
tex.in cap.ad ^^oftolicamJde reg.vbl dicitur, 
Abbate p t r fe3-vel per aliunt frofejjtenetn retipientt9 
inon* f i i c»mt & tne»ach*Um habhunt eoncedente, 
Certum tamen eft , qubd h«c duo, rcceptio ad 
habitum, & receptio ad ptofelIioné,{unt valde 
diuerfa; nam receptio ad profeffionem eft con-
traétus formaIis,& purus, quo incorporatur ro 
ceptus in membrum Reiigionis.ita vi deinceps 
neqj Rel ig ío eum cxpel!ere,neq;npie Religio-
nem deferere, rebus immutatisj poffit, At vero 
receptio ad habitum eft contradus mutablHs, 
& rerolatiuittj& quafi condidonalís, vt ait Sá-

chez í.in dec.c,ie.n.n.quo receptus fufcipitur 
probandus intra annum, an mancre veht, vcl 
deceat in Rcligione, ua vineq; ipfe tcneatur 
in Religione permancre , neqj Re ligio tenca-
tur cum tenere, Vndc in i* cafu adimitur tam 
Religiofo, quan Rtligioni s libertas ReligiO-
nema8¿ Religioium defcrendi. Inx.talis li
bertas nonadimuui ; vnde mérito de his, tam-
quam diuerlis, agendum elt, 

4. Noto 3. quou Sixtus V.infuaconft.Cura 
de ómnibus 71, tom. 1. bull. Cherub. & in ciuf- Chtruliil 
dem declaratione, Ad Romanum,multa ítatuit 
circa receptíonem nouít iorumabhabi ium,qu^ 
hiebreuiter indigitandaí'unt. 1. iguur ítatuit , 
vt nullus iliegmmus ex facrilegio, vel inceftu 
intra tertium gradnm confanguinitatis ,vel af-
fínitatis , ad Reii^ionem in t kncum admicta-
tur, fub poena nuílitatis proftflionis, & habí* 
tus fpoliationis , & Superionbus admittentí* 
bus inñigic pcenam excommunicationis ipfo 
faótoj Romano Pontifici referuatam ; conce* 
dit tamen, ve tales pt/ífint admitti ad gradum 
comu jforum, Alies vero í l tegit imos recipí 
pe fie concedit fub forma ab eopreefcriptain 
diíta conft. Cum de ómnibus , § 3. lüorum 
fciitcet vita ,&motibus priíis diligenter co« 
gnu l s ,& cirtumftantijs vniuerfís , quarcirca 
idoneitatem perfonaeattendendaE erunt ,coní i* 
deracis , ac qui de Rehgionis zeio, pietate, 
integritate, 8f doétr inahdedígnis te f t imoni js 
adeo commendati fuerínt , adeoq; bonam ii> 
dolem , & fpecimen virtutis prarfeferant, ac 
denique tot merita eis fufFragentur ,vt defettü 
natalium ruppieant, cOrumq^reccptio vmuerff 
Rehg ion í commoda,& profutura videatur, 
deqj his ómnibus in capitulo generali,vel pro-
uinciaü maturédelibererur - Non vult tamen, 
etiamfi íint legitimati in leculo, quod in Rcli
gione poífint admitti ad dignítates fine difpe-
fatione Remaní Pontifírls j & annullat íimili-
ter receptiones allter fadtas, & tales habitu 
f p o ü a r l , & á Rellgione eijei mandar, & rece-
ptoresexcommunicat. Sed quoad illegitimo* 
rum receptiones ó i Q * conftitutiones funt an-
nullatae per Greg.XI V. vr confiar ex eius coft. j , 
apud Cherub. tom. z. buM. re l iá i s in fuo ftatu 
informationibus de ipfís fufcipiendls fecundü 
wnorem ái&z conft* Sixti, & concedit etiam. 

qued 
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quod diAl i l legit ími poffint per capitula gene» 
taha , vel proumcialia ad di^nuaces admicti • 

l̂mttf, f i t i l i c e c i n h o c p u n ¿ t o di l i iaguacLíam.in 
append. meth. ig. m í e , & ^ucec, qued folúm 
i í i cga imi ex aaulceno , vcl fornicatione pof-
/impei di¿la capicula rehabiiuariad digtma-
tes, illeguimos vero ex inceitu, vel facr ilegio 
reqiu^uam, fcd id clic l'ummi Pontiticis: non 
video carneo folidum fundamétum canci rigQ> 
ii!>,nec inuemo caiem dií t indtioneminbulla 
Greg. enunciac enim Fontifex §. x. tenorem 

¿.- bullae bixcl concra Ulegicimos ex incedu, & fa-
crilegio , deindeenunciac tenorem di¿tz bullae 
concra iilegitimos ex alio ilhcico coitu,& enú-
ciacid, quud dixic Sixcus, oempe natos i Ilegi
times hoc 2. modo non poflehablhtari addt-
gnitaces mii per Papam ; deinde, tonnedtendo 
ea, quaefupra dixeraceodem § . » . fcilicet/>y«-
diBas confiittttiones in ta. farte,qna cauecnr, ne ¿l-
legititni ex ceno, exf t t j fo^ damnato thoro&C. &• 
in altera f Arte, inqua illegittmegenites, &C. fub-
dl l , auEioritate A f o ñ e l i c a , tenore pnefentium ad 
termines iurit reducimut, &> moderanntr tbc lin» 
querido omoia pnuilegia Kegularium in eo fta» 
tu ^quoerant ante publicacionem di¿larumc6> 
ftitutionum Sixti, concludit, y, o Unte s , yfdetn 
eohjiitutiontbíés no» objiantibufjtos^ui quouitmod» 
iUegitimi procreati fuerint, ad habitum , f r » -
fejjionem regulares admttti pofie, quemadmodum 
éidmitti fotennt , p fupradiEla confiittttiones e i i t £ 
non fuifient. Si aucem didti i l legit ími exince-
fin , cu facrilegio ad Religtonem admufi , non 
poiient ad dignitaces habilicarii neo priuiiegía 
Rcgulanum eifent in eodem Itatu, in quo cranc 
ante di¿tas coníl. ^ixti, neodi í t i iilegicimi pof 
fent ad Religionem admitti eo modo, quo ad-
miccebantur antea. Tune enim admittebantur 
ad habitum, & profeífionem, & inde ad digni* 
tates. Et clanflí ne 4- conceda facultatem 
Superionbus difpenfandi cum di í t is illegiti-
mis in capitutis prouinciallbus>& intermedijt, 
iuxta tenorem fuorum priuilegiorum, quae re-
ualidat, & decernendo, fubdic. Oifpenfationes 
huiufmodi fre tempore ha fatias ¡ ó - i n d e fecuta 
quxcumfy vt antea , yalere, & tenere, ac fi f»pra~ 
diSi* coníiitutiones non emanajfent» 

6. i . StatuUdietus MXtusvbirupr:!, vt v i r í , 
& íuuenesmaiores i^.annis non recípiantur ad 
Keligionem, nifi prtQs inquiratur , & fide di
gna relacione compertum fit deeorum parcntl-
buŝ  vita ante 9¿ta, & moribus 3 ita vt conftet, 
eos non efle reoi, ve! fufpeftos homicidij,fur-
tijlatrocinij , & í i m t l um, vel grauiórum dcli-
¿ lorum, propter qux fint damnat}»vel damnart 
formidenc, neq; «re alieno grauaros fupravi
res fuarum facuttatum, neq; obnoxios redden-
dis rationionibus , ita vt ex huiurmodi caufa 
l i s , vel moleftia cis lam illata , vel timendum 
fit ne inferatur, & nifi deniqjconftet,ipfos non 
humana aliqua ratione,fed tantum dcuotionis, 
&• pietatis feruore vitam religiofam fponte,& 
ex animo eleglí le . Aduerte quod hac Informa-
tiones funt omnino faciendae etiam nunc, iuxta 

Chtruhin, gj .conft .Clem.VIITJníuprema.apud Cherub. 
tom.j. bul!, quas etiam fieri mandauit diftus 
Clem»ina! iaconft , Sanaiffimus ,quam inno-
liauit Vrb.VIII. vtconftat ex tom.i.noftr.priu. 
Jn conft.io. Vrb.VIIT. 78. & 80. 

7« Adueñe circa facinorofo5i& criminoro*, 

Sanche^i 
Suare\, 
Ledefma « 

Hpdr iq i 
M i r a n d a t 
V o r t t l , 

quod ad hoc vt criminofi fint inhábiles ad Re-
Ijgionts ingteffum, quaiuorrequiruntur. 1. ve 
a¿tis pubiius conitetaecutatio, & inquilicio i l -
lorum. «* vt in patcicuiari lu concia eos m-
quiluum. 5. ve hxc lint ante habitus í uiVcptio-
nem. 4. quud lint coiam mdice iccuiai i.Quares 
fi actibus pubitcis non conree, leciptcndum 
elle aceulacum de acroci crimine hirci, latcuci-
nij, &c. etiamii alias publicum lu, ita vt gene-
ret infamia in de l ínqueme , non impedic: nec 
icem impedic, í i c t iminoius oceulcus fu: nec 
icem impedir, licec in actu de inquiíuione có-
l t e t , q u £ tamen inquilino folum h a t l n c o m » 
mum, non in particular! contra recipiendum: 
nec ítem impedir, Ti inquiíitlo hat coram In
dice Eccielialtico: nec íimiliter, (i ditta Inqui
lino incipiat heri poli habitus fufeeptionem» 
lea Sanch.4. in dec.cap.15. num. j9.Suar.tom.j, 
de relig.lib.j. cap.7. a num.r<í. ledef.defta.rc-
lig. incom. cap.¿.concl.5.diíKx. pag.mihi 151. 
Item non Includuntur in di¿taconlt . quipoft 
aecufationem le purgauerunt,& abíoluti fuere, 
quia deliótum non fuíc probatum, vtduunc 
banch. loc.cit.& Suar. num.ij.Rodriqitom.j. 
quaít.reg. quaeít.i o. art.7. Mir, tom.i.man.q.i^, 
ar. 8. fine. Portel in add. ad dub.reg. ver.Ko-
uuius ,num.f. Nec item includuntur, qui con-
ui¿ti, condemnati ad poenam, eam implcue-
runtj Suar.loc.cit. num.19.Vech.de nou.difp.z, yechins l 
dtib.ii.num.i. Aduertecamen,quodfialiquis 
criminofus, &c. in caíibus exceptis non inclu-
fus, proíiteaiur in Religione, profcfílo valida 
eít; per conft. Clem.VlII. in fuprema cit.num. 
praeced.fed Superiores illum fcienter recipien
tes, lubiacent poenis conft. Sixti, 

8. 3. Statuit, quod horum omnium Indubí-
tatafides faciendalit in capitulo generali, vel 
prouinciali, vt deinde 3 di¿tis cum Deñnitori -
bus apptobati, ad Keligionem recipiantur. Ad-
uerté, quod non eft ampliús nece í íe , v^prardi-
¿ia fídes fíat m cap. generalibus, vel prouincla-
libusj neceft nece í í e , vtdiót i nouitijamplius 
in dtetis capitulis recípiantur. Sed,fumptis in. 
jtormationibus modo infra dicendo §. 1, recipi 
pcílunt quocumq; téporé á tribus deputatís per 
capituíum prouinciate, vel etiam lócale, v t c ó -
ceífit Clem. VIII. vt refero tom. 2. noftr. priu, 
in conft. 2. Sixti V. nu. 8. vel etiam recipi p o í l 
funt á proulndali cum fuisCo!legts,vtidem 
Sixtus nobis Minlmit cooceírjt,per fuam conft, 
Etíi no$,datam Romf annoJ588.dfe28. Aprif, 
qiiam ponam in addit. ad priu. reg, Nec etiam 
cft ampliús neceíTe, vt Superiores denouitije 
ab ipfis receptis denc informationes in capitu-
l is , nec vt á capitulo approbationem faólorum 
petát,vel cxpeéíétjvt requirit d i ñ a cóftit. Sixti 
pro Minimisjcum id non requirat Clem.VlII. 
in fuis pofterioribusconftit. dat!s,&pro Prat-
dicatoribus,& pro Miniftrlsínfírmorum, vt 
conftat ex t)s, qus dico tom.i. priu, clt. num.7. 
Et Greg.XIV. ín difta fuaconftit. Circumfpe-
aa, concefl ít , vt in Religionibus monachali-
bus,facientibus fíliationcm perpetuam ,noul-
tij, praruijs informatíonibii8,recipiantur extra 
capitula prouinciaUa, & gencralia, per Prasla-
tum monafterij, cum confenfu fratrumdi£H 
monafferij. Et ipfe Sixtus in fuá conft. decla
ratoria §.8.quando diftantia,aut paucltas mo-
naíteriorum non pateretur, concef l í t , vt tres 

Patre$ 
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44^ TÚMUS Secundas De Pr dato 
Paires dcputatí á capitulo generali Monacho-
rum, vel prouinciall Mendicantiam, didtos 
uouitias ad Religonem admittant • 

4. statuitiVtreceptionesnouitiorumma-
iorum ^annis, faét^conua praedjftam forma, 
crofeffionefqi indefecuiae fint omninormliar, 
fta vt fie de faéto recepti habitu í p o h a n , & á 
Keligione expelli debeant, & vt índices recu
lares contra eos ciuiliter, & criminaliter pro» 
cederé poffint. Quare etiam praecipic, n di-
¿lorum nouitiorum i^. annum excedentium, 
nomina, &cognorrtina,«juibus vtebancur in 
fecuIo>& pátriaj notentur in capituli a í t i s , 
Quod attinet ad nullitatem proteflionum con
tra di ¿iam tormam faélarum,!cft omnmo rcuo-
catum per conft. Clem. VIII. In fuprema 3 de 
qua num. tf. quare receptiones nouitiorum , 
prxdiftis informationibu* non prxcedentibus, 
validas funt, íicut etiam ftint validxprofeffio-
nes faftac á c r i m m o í i s , aere alieno grauatis, & 
xcddendis rationibus obnoxljs. Vide quaedico 
tom. i .hu iusop .quae í l . i . cap .a5 .§ . | . ver. A d j * 
Inter rog. 

10. 5. S ta tu i t jVtqulcumqíReÜgiof i j&eo-
nrm Superiores recipientes ad habitum quam-
cumq; perfonam inhabilem fecundum praeta-
tas fuas conftit.íint ipfo faóto priuati voce z ü U 
ua, &paffiaa in perpetuum, & dignitatibus,ac 
©fíicijs , feu gradibus, quaehabent, & deciarac 
eos omnino inhábiles ad ¡ll3,feu alia qugcumqj 
in pofterum obtinenda. Hoc tcnentur adhuc 
fub diftis pcenis ad vngoem femare Superio
res, &aii;,ad quós fpeótat di ¿tos nouitios cum 
Superiore recipere, qu5 ad informationes íu-
roendas de nouitijs 16. annumexcedentibus; fi 
aiuem diftum annum non excedant, i i c é td í -
étas informationes omurant, non tenentur di-
¿l ispcenis Sixti i nam hic Poncifexeasfolum 
inflixít contra recipientes didhim annum exce
dentes , putans ante ülum non poíTe cífe quem* 
quam communiter tam crimtnofum i Immo 
de dlétis nouitijs 1 e. annum non excedentibus 
fecundúm mentem Siiti non eft neceíTe fieri in
formationes , vt docent Suar* tom,3.de relig, 
iib. 5. cap. 10 num. 11. Rodrlq; tom. 3. qüarft, 
reg.quaEÍt.io. art.ij, Mir.tom.i. man. qua:ft.ii» 
art.i. concl.3. Na!d. in fum. ver.Nouitiu8,mi.i, 
Beia 4. par. caí. cafu 19. in princ. Sed de 
hís etiam , qui diélum annum non exee— 
dunradt¿tas informationes fieri prarcipit Clem, 
VIII, in infíruñ, pro recep.nouit .tomiz.noíír. 
priu. inconftjo. Vrb.VIIl. §. 79. vbi num.;8o. 
ait, PrttKHm qmd atttuet ad nouitiorum reciftea-
dorum formam vltra diligtnttm ferquifttionetn , 
<¡u*hahend* erit de •VHiuftuiufy natalibus, cerfe. 
ris habitudine, m o r i h m ^ -vita ame a&asac frac i -
f u é eorum , qui xg, atatii fute annum excedent , an 
er iminoj í , &c. vbi particula illa, Prarcipué, ex-

Éarhofa l prímit cafu»! minüs dubium . Barb. dedift 
didhzio. num.i.& diñ. iég . nu.i. Rodriqj to.i! 
quaeft. rcg. quaeft 100. are. lt ver. Circa quam i 
Menoch. de arb. Hb.2. cafu41 ¿, nom.f?. 

11,6. Indeclar.djftíEconíHt.declarar Slxtus, 
qüód in conuerfis emittentibus profeAJonem 
fatis eft, fi fíat inquifitio qiio ad mores , & fta-
tum perfonarum . Pro conuerfis inftruendís 
vide cit.conft. V r b . v n i . § . i 0 0 . & § . io i .v | , j ¡n 
fyseie ftatuitur, quod in conuerfis ad profiten-
4um í d f í t í e t a s i i , annoruoi} tyjod lamen non 

J{pdrique\ 
Miranda, 
Tialdux, 

Menoch, 

video obferuari 3 & doleó i nam cum ad labe^ 
rem manualem deftinati fint, vix funt apti ante 
iliud tempus: Adde, quod , cum eorum cura 
non fittám aecurata, v tc l er í corum, propcer 
continuara occapationem, quam habent in ne-
gotijs internis, & externis monaítcrij, vlx po-
teft ante iliam asíate m pro íuo fta tu ad mentem 
Pontificis i í l i s confu i i . Additurmillo$.101. 
quod conuerfi ad clencorum fíatum, etiam du
rante tempore probationis, traniire non pof
fint, quod eít conforma noftrsReguisecap.z, 
num. 3. 

u . 7. Deciarac, in recipiendis jis,qul á patria 
remotiífimi funt, vei fi illa detineatur ab hsre-
ticis, & infidelibus, non efle necesaria omnia 
fupradi¿i i , fed fi, íaéta aüqua diligentia,nihii 
appareac, quod imperíiat, eíle hábiles reputan-
dos. Qulautem dicantur remotiífimi á fuá pa
tria, cura non determinetur, arbitrio Superior 
ris relinquitur, iuxta 1.1. íf de iure dellb* Ko- Rjirip 
driqjtom. 3. quaeft.reg. quasfl-io. art . i j , píi-
tat eam patriara reinotifsimam efle ad quam . 
per annum non poteft irl , & redirí . Sed 
hxc limitationon efl admittenda fimpliciter , 
nam iicét intra annum pofslt i r l , fe rediri fim
pliciter , fi lamen non pofsit iri c o m m o d é , & 
tute, puto quod non ciit neceíTe d iñas Infor
mationes fumere; illud en ira folúm pofiumns, 
quod commodé poflumus ¡ I. Nepos Proculo , 
ff. de ver, fign. Quare melius arbitrio Superio-
ris relinquitur. Diligentia autem adhibenda 
cft, vt fumantur informationes ab hís , qui ba-
ber ipof íunt . Qnod fí nulh reperiantur inciui-
tate, in qua recipiendus eft habitu induendus, 
necln proximis, tuncipfe, habita pr iüscogni -
tione deimpedimentis diñarum conft, Sixti , 
luret fe nullum ex his haberej vel id faltem te-
ftificentur, qui cum co conuerfantur. Ita Vech. ye^ius } 
de nou. dífp.tf. dub.j. num.j. Vide Mir. tom.), Mirandttl 
man. quaeft.n.art.i. fubeoncl . í .$uar . tom,j .de S u a r e é " 
reiig. lib.5. cap.io, num.iy, 

13. 8, Declarat,vt nullus Regularis ignotus 
recipiatur, neqj etiam ad hofpitium, fine obe-
dientia fuorum Superlorum. Pro quo vide qug 
dico tom. 1. noftr.priu.in eonft. 13. León. X . 
num.3. Haecinfum. ftatuit Sixtus iilis duabus 
conft. qua: omnia feruanda funt, praeter e3,quae 
de lllegitimls , 8¿: nuilitate profefsionum fla-
tuit, vt copíofiús dicam in feq. 

14. Dico 1. de lurecommuni recipere noui
tios ad Religíonem,ad Praelatum immediatum 
conuentns, & conuentum ipfum fpcéht . Ita 
Nauar.Iib.i.conf.de conft.conf.^.nu.ia, Abb, ¿{autrf&s 
Ineap. Ad Apofto!icam,dereg.num.u.Glofla ¿ i b a s , 
in cap. fin. ver. Pertineat dereg. i n é . vbi lo.- jo.-síndrl 
And. & lo.Monach.Mir. tom.i. man.qüfft . i5. jo.Hontcb 
art.i.concLx.Vech. loc.cit.difp.7. dub.4. nu.*. Miranda* 
Conft,excap.fin.dereg.Ind. vbi Bonif. VIII. mhim* 
jllius cap. auñor , fuppofito de Iure COTÍ ra un i , 
tam ad Abbatem}quám ad conuentü,Monacho-
rum creationem pertinere, confuetudini re-
mittit, an ad Abbatem folum, vel fimul etiam 
ad eonnentíim id pertineat. Sed in hoc aficn-
tlor opiníoni Suar. loc.cit. num.í.putanti, hoc 
dubium de iure communi certo definiri non 
p6fle? fed confuetudini ftandum eííe , vt probar 
diftum cap.fin. de reg-S? Religionls ftatutis. 

1?. Dico a. inReligionenoflra recipere no-
fsitios ad Religionem, peninetad Generalera, 

VigU 
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VigÜeMUt Ptouinoialcs, ve!abéis deputacos. 
ica in Reg. num. z. In Corred» umen num. i$, 
additur, quód Fraelati hoc per fe folos non 
poflint, fed cum fuis reípedíiue bocijs. E t í i 
hoc negotmcn glicui fubdíco rpeciaiiter man-
dauennc diéli JPrxlati ^ talis íubitnuíus illud 
peragerc teneiur cum confenfu Correítoris lo-
c a l i s f u o r u m beniorum. In ordinc Mino-
rum recipere nouicios percinec ad Generalem f 

M i r a n d a , vel Promnciakm dumtaxac, vt dicunc ¡viir. 
loe. cit» fioncl. 4 . Cord. in cap.», reg. Min. 7. 

Corduba , ybi Pplit. num. 11. In Ordme Prxdicacorum 
Tel i$iHt, recipiunturá rrouincial ibusjveleüam P t f a f i * 

bus cum conlenfufracrum/vedicie Feít.in eo-
rum conít.par.z.cap.z.& buar.loc.cu.aic3qu6d 
in ü r d i m b u s Mendicancium recipere nouitios 
ad Religionem, ad Prouinciales percineCj& 
addic,quod ita videtur habere coniuetudo om» 
nium huiufmodi Keligionum. 

Tijmarrnt *6, Quare minus bené fenlie. Ñauar, loe. üit'é 
dicens, quód apud omnes Religiones nouuio-
rum recepcio penineat ad Superiorem imme» 
diatum conuemus cum maion parte di¿ti con-
uencus . Ex quoeciam infere^ quod Correcto
res in Ordine Mimmorum, prxfercim Corre-
íftor S. Trinitatlsde Vrbe,poHint lurc propno 
nouitios ad habicum recipere « Natn prxter-
quam quód non eft calis vfus in ómnibus Reli-
giombus, ve d i x i , quando camen is e í lec , non 
liceret ex illo ínter re a trgo etiam ín Kchgio-
Ue Minimorum id faciendum elt. Tum quia 
Regula noltra illud vetai, & tuu pluries ab 
Apoíto l ica (ede contirmata j vnde omnino fer-
uanda ef t ,e t iamí i aliquid difponerec contra 
ius commune, cum Papa, qui eam de poceítatis 
plenitudine confírmauitj fupra ius commune 
íit . Tum quia > vt dixi s non elt certum, quod 
4e iure communi receptio ad habitiim perti-
neac ad Prxlatum immediatum cum í u o c o n -
tientu. Etcap. illud Hn, 15 q.7. quod jNauar* 
dicit eíTe omnium íirmamentorum neruoíifli-
mum ad idprobandum, nondicit, quód non 
poíut Abbas creare monachos Une confenfu 
fratrum» ve refert Ñauar, fed ita haber ad ver-
butn. E f i feo f us non dtbef ¿bbatem inioítnttr re* 
t intre in loco f m ; i f f eau tem non fo t t f i al iquetn 
ordinarc de f u i s f r o f i nqu i s , y e l amicis fine v o * 
lun ta t t f r a t rum j Illud pronomen, ipfe, poteft 
commodé referri ad Epifcopum, & fuadet ver-
bum, Ordinarc, quod Epifcoporum proprium 
eft. Et receptio nouitiorumá facriscan.& D D . 
non proponitur fub nomine ordinationis, fed 
fub nomine creationis» Adde, q u ó d , e t i a m 
dato, quód illud pronomen reterretur tam ad 
Epifcopum, quám ad Abbatem, & quód per 
Ordínare , ibi quó ad Abbatem, intelligeretur 

' Creare ?vt iní inuatGlofla , tamen adhuenon 
probaret intentum Ñauar, nam intelligeretur 
folüm in eo cafu, in quopropínqui tas ,ve lami-
citia faciunc cafum fpecialem , nefeilicet his 
medí js velit fe Abbas tamquam dominum,Mo-
naqhis fpretis , gerere, & fie exdióHs fucceflo-
rem deligere, feu resj&bona monafterii didtis 
propinquis, & amicís commendare, quod pro-
hibitum reperitur In cap. ©ecenter , d. 89. Ec 
dato, quód dfélum cap. fin. loqueretur de crea-
tione Monachorum, non loquitur certé in cafu 
noftro, fed loquitur de creationeper profeffio-
nem, vt loquuntur omnes cañones de hac ma

sería trabantes,de qua etiam loquitur, cap. A d 
Apoitoiicam, de reg. Et tándem contra Ñauar» 
adeit decretum Congr, quodad verbum refe-
ram in addit. ad pnu. reg. datum ad initan-
tlam P. Corneii; de Rugiano Zeiofi Ordinic 
noítri die z.Ian. anno 1590. in cafu noftrac Re* 
ligionis. Vnde nimis audaóter iocutus eft Ñau* 
dióto conf. 9. nu. 14. dumltatutum Regula?, a 
S. Patre diurno atflaco Splritu diótatum , vo-
«cae quamdam confticutionem Ordinis ; &fe* 
Itera correótione eft caítigandus , dum Ibiden» 
fubdit, abfurdum eíTe, & indecorum, ve foli 
Vigiles , & Prouinciales, forte iuuenes,& non 
adeó prudemía probati, poftint nouitios ad 
Religionem admitiere. Nimiumtibiaflumis 
Nauarre, praefumptuosé nimis loqueris, & fu-
pei bc, dum andesabfurdum,& indecorum vo
lcare 3 quod S. Pater, dictante Spiritu Saní lo „ 
inftituitjfc quod tot fanftifs. doétiff imiqjPon-
tiñees ex certa ftientia confirmauere,approba-
uere, & laudauere; errafqj de iure,& de f a í t o . 
De lurej quia lurifconfulti noneft,ad quxftio-
nem de ture rtfpondere de fado i dato e n í m 
quód aliquando Vigiles , & Prouinciales fine 
iuuenes, non debet ex hoc vniuerfalis cóclufio 
í n f e r t i , Ergo omnes iuuenes í'unt; eft namq; 
hoc m á x i m u m , & grauiftimum peccatum apud 
Lógicos , Deindc virtus fupplere poteft seta-
cis defedum. Tándem iuuenis dicendus non 
eft, qui habet aetatem á fuo legislatore requifi- s 
tam. Errasetiam de faóto, nam negotium hoc 
recipiendi nouitios, non eft folis V i g i ü b u s , 
nec folis Prouincialibus commiflum , fed ipíis 
cum tribus Socijs, vt dixi num. 1$. Errafq; 
etiam, quia, licét poflint dióti Prouinciales,&: 
Vigiles cum fuis Socijs ad habitum recipere , 
non poflunttaméad profefllonem, quia in hac 
requintur capituü localis cóséfus, vt dixi to.i« 
huius op.q.i.c.i6.§.i.concl.4, ver, In noftro O r 
d iñe . Excufabit le¿tor,quód Do¿torem infigne 
aufus fim ita contra morem carpere. Nam Id 
mihi Ucuifle, immó fuifle neceflarium , exifti-
maui, per doétrinam D. Tho. quodlib.;. nr.iéi, f>» Thoml 
corp. qui vt docet, nos efle deberé patientiífí-
mos in proprijs iniurijs tolerandis , ita etiam 
docet, uatum noftrae Religlonis impugnanti-
bus deberé pro pode refiftere „ 

17. Dico5. Prouinciales recipientes nouU 
t íos ad Reitgionem, tenentur adhibere confi-
lium Hiorum Collegarum, ipforumq; confen-
fumexpeétare . Ita Suar. com.^.derelig.lib.;. S u a y i ^ 
cap.io.num.19. Rodriq; tom. j .q . reg .q . io .ar . í . K 0 ^ ^ } 
ver. Tertió eft not. & q.54. ar.4. Mir. to.i. man. M i r a n d * , 
q.11. ar. 3. concl. 3. Sorb. in comp. ver. Noui- Sorbtu» 
tius, p . i . ver. Et in anno,pag. mihi 4x9. Prob. 
ex contt. Greg.XIV,Clem.VlII. & etiam Sixti 
V . dequibusdixi num.8. inquibus quando da-
tur facultas recipiendi nouitios extra capitula» 
femper conceditur Prouincialibus cum con-» 
íenfu trium , velquatuor fratrum ; & praecifis 
verbis idhabetur inconft. 83. Pauii V. Alias 9 
apud Cherub, to.3. bul!, pag. mihi 3 i7 .Prob.» . theruh, 
fpecialiter in noftra Keligione,vbi i n C o r r e é l , 
num.i £. dicitut, A d i f fos l e r o f u f e r h r e i T r a l a 
tos , & eorum Socios ta l iu tn rec i f iendorum delibe» 
ra t io f f t B a b i t . Vbí, vt conftat, ad vtrofq; fpe-
¿lat deliberatio. Et ftatuit etiam Sixtus V . in 
fuaconft. Et finos, de qua hicfiip. num S.vbi 
ávt\l\XX * F t t m f a m f y ve f i rum v n i cutmtr lbut 

Socijs t 
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Stcijs , qu« didli© y ni , importat í d e m , quod 
Siinul 3& ommmodam vnitatetn, ac «quah a-

^ . / i . tem, v'dicu Barb.de dift. ditt. 37^. «um. i . te 
T p j . au,quód d^Uo,V na tum.quae ell hicaictcm 

í i g n m ^ , quod copula, E t , importai repe-

' '"g" Etnotent hic noítri PraElaíí,quQd nofter 
le£>!s!atoí non remmu teceptionem nouuio-
rum determmauoni, arbitrio, 8¿c, Superio-
rum, iéd dthberationijad iníinuandum,quám 
cliliLenti coníuliatiooe, & perqul íuioae,4uam 
prouida circumípeít ione s quám ííne pavone , 
& feftinantia debent in id negotij, bonum om-
ne Rcligionis concernentis, incumberej deli» 
btrare enim á libella, qua quidperpenditur, 

T , G n g o r * c iótum eft , vt ex Sexto Popeio referí P. Greg, 
lib- 46. fymag. cap. 1. num. 3. quemadmodum 
enitnpet libeUamjfcu libram,resad juítumJ& 
certum pondus reducuntur , fie conFultatione , 
& peíqui íú ione diligenti^tcmporis maturitate 
interne uente ,res ad rettnm deducuntur. Ec 

etlUus* antiqu! dKcbant, referente Gel, lib. n . cap.n, 
quoü T e m f m e f i f a t t t -ver iu t i s f & pe r i t as efi 

Saldus* u t t t t r iuft i i i te , vt dicu Bakt, la I. L>bertuii s ff. 
de Itat, hom. num.i. 

19. bed dubuabis , an omnes d i í l i Soc'j 
conlemire teneantur ^an vero í'utíiuat, quod 
maior pars cum Prouincíali ex ómnibus con-

S»*rir* iunftis confentvat ? Suar. loe cit, & Vech. de 
refhiw* non.d.fp 7. dub.i. num,9. dio íntfuf latete , fi 

maior pars iÜorum coniunétorum confentiat 1 
& docet Glofla in cap» Paftoralis, ver. Si plu-
ries, de refer. Scexpceflic Sixtus in fuá conft, 
dectar» §. 10. 

io. Duokabis etiam. Q j í d ? íi onines Col» 
legae confentianr, diferepet autem Prouincia-
ü s , propofitus erif ne reciptentíus Í Negatlué 
5t á praefatis DO.namfacultas recipiendi apud 
Supenorem principaliter relidet, nec quifqua 
fineeíus confeníu recipi potelt. Quod etiam 

l^oár»5»eK docet Rodnqi rom. 3. q. reg. q. ip4 art. 1. ver, 
Tertio eft not. 

z i . Sed quid adhuc ? fi ex tribus Collegii 
vnus íolus cum Prouinciali confentiat, reli-
qui contradicant, erit ne tune propofitus recí-
píendus ? D i e , quod fie in Ordine noflro, per 
cap.Va!.4. num. 41. confirmatum in Barch. 1, 
num, 18. vbi dieilur. y e r » m > b ; e x v n a parte 
dúo Socv eiufdem fententt* eJSentj f ie tur t l l i part i3 
>b i DSMJ Sociorum cum Sufer iore concordaueritf i n 
quorum fententiam aiv¡ uneamur fe fubfer ibere, 
E t , cum MXf us in fuá deelar. adduña num. 19, 
declaret , fatjs efle ad recipíerdimi noui— 
tium in cafu difcordiae reciplenttum , (i niir 
merus fu legUimus fecundúm ftatuta O r d i -
nis, dicendtim eft, quod etiam fecundúm men-
tem d i ñ i Ponrificis hoc cafu ftandum í i tpro 
parte Superior!s cum vno Collega. Immd ad-
do, quod etiam id rrocedit fecundúm ius com-
inune,c. fin. de fent. & re hid. vbí deciditur, 
quod quando judices 5n «quali numero difcorr 
dant m fententia , fi fum otdinar? j s tenes fen-
tentia pro reo,qula promptiora funtiuraad 
abfoluendum , quam ad condemnandum cap 
Ex Hreris, deprob. c. Inter diledh)s,de fid'e ínl 
/Ir. C ü e r g o in hoc cafu reus poffit dici ülcqui 
proponitur recipiendus, cu i valde grauis efíec 
fententia repulfae, dicendum eft, partí 
Superioii? ciim vno Collcgaftaodumfit. ^ec 

leterc, quód in Corred, num. itf. disatur 9 re. 
ceptiüiícm nouitiorun» peruneiead Praciatum 
vuu cum bocijs, & quoü üiório 3 V na cum, im<v 
porid omníuiodam vnuatem. Mam mus ti» 
Ct one abonuiibus la¿tum dicuur , quod a ma
l ó n parte iaétumett> ytMeno>h. lio. i . tonf, Mttmhl 
coi;!.96 im.fi Maior autem pars m noccaiu eft; 
lila bupetioris. 

X2. Sed quid etiam i fi Collegx confenfum 
fine rationabüi taufa denegent, potent ne fo-
ius Fratlaius propoiitum ad habttum recipere ? 
Putat políe j ¿í bene, Vech. loe. cu. num. 11« 
quia quotieltumqj confenfus eft in aliquo achí 
necedanus, íi qui iilum praeítare debet,í¡na 
caufa denegauetit 3 habetur pro prxftito, cap, 
L icé t , Tal is ergo, de reg. Et aduerte, quod 
conlenfus Collegarum requirenduseftabipfis 
coniunftis, & vnuis,non vt íingulis , & le
par aus, qjia , cum debeant de nouit ioconfuí* 
tare iuxta informationes habitas , oportec , 
quód dióta confultatio in communi fia:. Ita 
Vech. loe. cit, num. 8. Non efttamen necefle, rtthlus\ 
quód vota oceulté promantur , fed pofiunt 
dici publ ieé , vecenfuit Sacra Congr. incafu s 
quo examinatores iuxta Trid . fi:fl.»4. de re» 
tor. cap. 18. debent iudicmm ferré deproui-
dendis ad beneficia > & in Ordine Prsedjcato-
rum íic obferuan 3 docet Feft. i . p. conft» fui Te&Wf\ 
Ord, cap.i, ver. Incap, Val, Pofluni tamen 
et'am per futtragja fecrcta profern , fí ita mos 
habeat Kch^iotm , óc Prx la tus^gté ferat f ib i 
contradui. 

13. Quid etiam ? fi Praelatus abfq; confenfu, 
& abfq, conlilio Col í tgarum alsquem ad ha-
bitum admittai ? Dico , quód illa admifliO 
non valer, dHí-Ctu poteftatis ^ non enjmva-
let y quód ab al quo faótum eft, quando id ab 
eo neci non poierat fine confenfu alterius 3 leg. 
Titium>in princ. íf. deadmin.tut. Quareille 
fie admiflus poterlt a quocumqs Superioreab* 
fque vlla iniuria habitu nouitiorum fpoliari, 
nifi vel tac i t é , non contradicendo, in iilum g. 
conlentirent Collegae, luxa doólrinam Innoc, I«wtwí^ 
cap. In Genefi 3 de elc¿h num.5. vcl fie haberec 
praEfcriptus Rellgionis vfus. Item pari paíTu 
die de eo, qui elíet receptus a non habente au*-
¿toritatem j políet cnim á quocumq; fpoliari, 
Poterit tamen Superior, adquem pertinet, ta,, 
lem receptionem habere ratam, fed tune habi-
tus receptio dehec incipere á tempore ratiha-
bitionis , non veró á tempore receptionis ha
b í a i s , vtenim annus approbationis fit legiti* 
mus , debet 'ncipereá legitima habitus rece-
ptione, Atq; ita Rofel. ver.Nouitius, num.z?. %pfe l la ' 
Rodriqjtom. j . q. reg. q.l7.ar.u, A S, Fau. in ^ . T a u f * 
thef.lih.j. q.z59.num.i. ^odnq} 

24. Quseres etiam,fi propofitus habeat omnes 
conditiones requifitas ram ex parteReligionis, 
quám ex parte ipfius, an tencantur deputaii 
eum admittere ? Die , quód fie. 1. refpeélu Re-
ligionis, quae inde augetur, i . refpeáu proxi-
m i , qui fine caufa hoe magno beneficio príuarl 
non debet. 3. Quia lo: 6. dicitur E u m 3 ^ u i 
ven i t ad m e , »0» eijeiam foros . Quod tamen 
limita , fi nulla interueniat rationabilis caufa, 
nam cum ea cefíat obligatio. Caufa aurem fuf-
ficiens efíet , fi conuentus non haberet com
ino di ta tem temporalem pro illo tempore i i 
lum nouum ReUgiofum alendí; fi muUi, alias 

xqua-
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acquales, ingredi petant, & non poffínt prop* 
cer diftam > vel aliam caufam, omnes íiroul 
recipi > liberum eric deputaüs hos reijcere po-
c i ü s , quám il lot , Deoiq^ quoties res íueric 
dubia, vel vtrinq; probabil i», an expediat ta* 
lem perfonam recipere, nec ne, liberutn eft 

SjHft^) cam non admitcere. Ita Suar* tom. 3. de re!. 
Iib.$.cap. 10.num. t8. qui in hoc conieofu fe* 
rendo hanc afiferc regulatn . Siquis booafíde 
abfqj odio , vel prauo afe&u proceda t, & nse-
diocrem diligentiam adhibeat, fecure poteft 
confentire, vel diflentirej IcaVech. loc.cic. 
dub.5. d i í p . 7 . 

Xf . Sed quid > fi deputaci aliquem admir-
canc nonhabentem omnes condiciones requi
ntas tatn fecundúm cañones , quám fecundiam 
oonftic. Sixti , & Religiónis ? D i c , ipfos gra-
uem culpam non cffugerc , cum materia grauis 
í i t , & infuper incurrunt pnuacionem vocis a¿t i 
ux , & pafliua?,& dignitacum,quas habeuc, 
& incapacitacis ad illas, vel alias ínfuiurum 
obtinendas , li malicióse aliquem crimino»* 
ium)&c. admitcant. Non tamen has pcenas 
Incurrunt, qui bona hde, fumptis informa tio-
nibus, ex quibus apparuit, recipiendum nul* 
tum pací deteéium inhabilicantem receperunt, 
licet poí tcá , fumpto habitu, feu fafia pro-
feífionc , appareac , receptum pati aliquem 
ex didi s dtíedtibui , eum inhabiiicancibus 
per didíam conftitutionem Sixti : Ifiac tnim 
poenx ponuntur contra temeré admitientes > 
vnde bona fides excufat, nec infliguntur con
tra admictentes quofcomq; inhábiles , fed 
folum contra admictentes inhábiles per di— 
dam fuam conítitutionem . ItaRodriq; tom« 

$¿itiífr 3, quxft. reg* quxít. 10. art. n . & quaeft. 54, 
pechiut, art. 4. Vech. loe.cu. dub.f. num.j.& 4. Portel 
Vwtel, indub. rc^.ver. Nouitij inform. num.6 Ledef. 
tsdtfm* i de fia. relig. in com. cap.<f concl. difF.r. ver. 

A efta diíHeultad, pag. mihi 148. & pag. 250. 
ver. A efto digo lo primero • 

Aduertic etiam Portel, quod non incurreree 
Prslatus has poenat, qui omítteret faceré prae-
didías informaciones de noaitio, qui á parce 
rei careret illis defeftfbus, de quibus prarcipir, 
informationem íumí Sixcus V. quod prius do-
cnerat Rodriq; loc.dt.q.54. a. 4.8e etíam tenet 
Vechius de Nonitijs dif». 7. dub, j . num j . & 
Diana tom.; itra&.i. refol.S;. 

x6' Nec fimiiicer puco , diftas roena», vel 
culpam incurrere przíatos deputatos , íiabfq; 
dlftis informationibus perfonam íibi máxime 
notam recipiant. Nam quac clara Hint, exami-
natione nonindigent: cap. Manifefta,». Q.I. 
& In notor!js inris ordinetn non feruare, ordo 
eft, cap. Ad noftram, el 5. de iur.iur, cap.Qnp-

, niam,defil.pre$b.Guido Pape <ing.ti8.8fit-
£>&*fe* cut poteft Eptfcopus virum do&iim , de cuijis 

doÁrina eiconftat, adnrdines, Srconfeflio-
ues admitiere abfqi examine, hixtaTrid. fefl. 
13. cap 1̂ . derefor.itapofluntd'ft'examina-
tores íimlliter faceré in i)s, de quorum mori-
bus Cbi omntno conftat. Secus tam^n eft, i? 
non conftaret, vel eflet dubúim . Atoj ita QUO 

« ad forum confdentijcdocet V«h,1oc ctt.diTp.í 
dub.i. num.5. In foro for! M etiam habere lo-
cum videntur difta iura probare; fed, cum pr?-
fat* ínformationes inexcedentibus annum \6. 
xeQuirantur pro forma, vcdocuitRotadccif. 

Vechiux, 
t i t án t . 

i7f.num.3. apud Farin. i .p. decif. idnegan-
dum eft. Omiflio vero informationum facicn- r * rm*c l? 
darum fecundúm Regulam, & Canones.fi per-
Tona eft nota, nullam culpam, vel poenam pa
r i r , neq; etiam in foro externo , vtMir.tom.i» 
man. quzft.iS. ate.1.fine, Sorb. in cotnp. ver. Mirtnd*, 
Nouitius, tit. de recept. nou. ver. Ac pri— S t r k n t , 
mum, pag, mihi 4J0. Cord. in reg. Min. cap.t. 
quarft. 4, ver. Q u o m o d ó autora , ibi Polit. C e r d u d a . 
num. 14, t t i h i m . 

§ . i , Quomodó9& de quibus faciendo fmt in* 
fomationts wnimmmad Bjligionm, 

I D E Rodriqitom.j.quscft.re^i 
q.io. are a.ííc j .Mir.tonwí.n aa. 
quxftai. Suar.tom.;. de teiig. 
Iib.5. cap.io. á num.i 1. Vech.de 
nou. dirp.6. Portel in dub. reg. 
ver. Noujtjj inform. Sorb. in 

comp. ver. Nouitinsj tic. de recep. nou. ad hab. 
Feft. ¡n conli. Pracd. p. 2. á cap.3. Cord. & Po> 
lie. loc.cic, Nald.infum.ver.Nouitius,nu.i. 
i)..a 4. p.caf. caf.iS. Ledef.de fta.relig.in com. 
cap. ó .concl . ; . Gruz de fta. rslig. lib. 1. cap.8, 
dub.». concl. i . 

zS. Noto 1 quod multa requiruncur in re-
cipiendo ad Religionem9 tum iurenacurali, 
tum iure pontificio , tum iure parciculari fín-
gularum Religionum . lurx nacurx requirl-
tur, vteam iuduendushabeac habilicatem tum 
animar, tum corpons, quat elt nectllana ad fi
ne m , adquem «ftinítuuta K e l i g i o , q u a m ¡ n -
tendit profiteri. Jure pontificio communi re
quiruncur aiiqua, & alia iure poncificio parti
cular! Sixti V . 8c aliorum Pontificum.Iure par-
ticulari Kel'gionum requlruntur ea, quz vna-
qurque Religio fpecialia habet. Orea ea3quf 
Iure naturac requiruntur,oponerjVtillijad 

3nos pertinet ncuitics recipere, reguíam pru-
entiae fequantur, Deum folúm praeoculis, 8c 

bonum fusc Religlonis habeant, carnis, & faR-
guinis intetefle poftponantjatq; ita folúm ido* 
neos quo ad tempus, & vires recipiant^ conH-
derata Religionis aufterltate m a í o r i , vel mi-
nor!, attentis laboribus, ad quos aflumttur in-
duenda»-, £ enim inconuerfum aftiimatur vtri
bus defticutug, certum eft, quod non erit habi-
lis. Et íimiliter íi ad Religionem Minímorum 
auíTeriífimam aflumatur aliquis dcficatulus, & 
dehilis, certum eft,Gu6d non attenditur in ho<¡ 
Religionis bonum. Quo ad habilitacem animf 
requiritur, quod ea polleat recipiendus lirera-
rum fuff.cientia, vel habilitare ad eas addifeen-
das,qiiae funt neceílaria ad reété exercendú gra-
dum,ad quem deftinaturj quod decreuit Clem. 
VIII. & confirmauerunt fequentes Pontíüces , 
vtcóftat exto.i.noftr.priu in cóft . io .Vrb.VIII 
^.Sí .qu'd enim eft ligna affiimerc in C é r i c o s , 
8r lapides quadrangulares in Conuerfos, quám 
Rel ie ionéhomuncul i s inútil bus replereí Atqj 
ita in hoc cafu videntur docere ledef. de fta. 
Rel íg . in com. cap, g. concl. 1. 8f Cord. in reg. 
Mió . cap.», quarft.i. Fne. Suar. tcm.j. de relig. 
I:b. cap. 4. num. 19 Putat vero ledeC pec-
fare mortaliter Superiores admitientes e o « , 
qui di^a capacítate naturali carenevide Vech. 
de neu.difp.j^dob.5, Circa ea,quaE rcqoinirtur 

~ Pp Jure 

M i r a n d a i 
Sttétrt^» 
yechi*t9 
T e r t e l , 

Cordhhg , 
Telhittf* 

B e U . 
tedtfm* , 

l t d t f m i l 
iordnbg, 
Suart^t 
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M i r a n d a % 

B e i a . 
Tsr teU. 

iurc Pontificio, tum cofr.muni, tum p m k ^ 
lari dicam mulca hic inira, vbi dj pmmbuS3& 
iinaulis mi i c tzm. Clicaea, ^ua í | ,ecial ialu«c 
in quahbu Kclígioní: , ego lelun. hic expli
ca bp . quarlunt i^ual iain KfcUgioiientlira, 
Qui cupiuefU fure, qua iuni Ipeciaha in Kcli . 
gione leiuiiarum , adcat buai. ttm. 4, de 
^eiig. tr. j . i ib . i , u p , i . & prc ^elígioBC M J -
iipiuffi,adeai t o r d . i n d i ¿ U r e § f c a p , z . q i i í í M . 
Mir. toni.i. man.quaElt.ai an.z.boib. IR connp, 
yer. jSounius, lit. de rti,tp, nou. ver. Itaque 
ex vi legitlat, pog. truhi 430. pioKeligitne 
PisEdic, vide iclt, in conít, di¿íi Ord . p, 

a taP'^ . . „ . 
19. rsoio i . quod informado de pracdiais 

fufcipienootum qualitatibus h t n .̂otefl tam 
per ludices Lcclenaftkos > quam lecularcs , 
inodQ lamen cxarnmaíida proppnatur ijs, quo-
juni liuerclt nouuium recipere. ItaRodrlqi 
tom.j.qiiilt.rcg.q.io, art.i hn. & Jn fum. p . i . 
tap,4, num, 4.& 5. iVUr. tom. 1. mau.quaeft. a i . 
an.j.cuntl.i . vech. difp 6. dub.i.r,um.4. Peía 
4. p. caí. caí, 18. veri, hnern : Ponci m dub. 
reg. ver. Nmntij jnfar. nu. | . Cum enim non 
prafcribatur in ú.cti* b u l l í s , per quos heiide-s 
btat, arburjo rclinquitur prudenti í , 

¡ o . Adueñe lameo , qucid deber talis infor? 
matio eíie iuridica , nimiiuii! taóta per dúos j 
¿ut tres rettes iuratos, qui iurent, in ta!i per-
fona a í"e ipíis bene cognica , non efle vllum ex 
ímpedimentis contentss inprJef. conít. Qucd 
iíti teítes debeaot elíe iurati, dicunt cil. UL>. 8f 
c o n í t a t , quia iclies fine lutamenro non facntnt 
fidein, Glolfa in cap, Curn oinn, ver. Fratram, 
de priu. habeiu' cap, Tuis , cap, jNupeT » de 
t e ü . quod quidem iuramentum cum fii m ía-
uorem Reiigionis, prstermtuj non pottrit ? 
etiam de coníentu partiuni, vt Mir loc, cít , 
concl. 4. fine i Vech, num, 5. (Jjbd d^beanc 
jurare, perl'onam eflé a fe cognitam , Suare^ 
tom.j. de relig. lib.5. cap.io. nym.ivi. & patet, 
quia alíoqutn nihil proba ent. Et hocpaóto 
intoi matioentaccHtaia, & dtligens^ vt requU 
yic b xws , vt dicit Suarez loe, cit, 

31. Aduerte etiam ,quóddí6 ta informatiq 
poteft nonroíümfier i per índices Ecclefiaíti-
c o s , & fceularessfed etiam per aí iqutmfra-
trem idoneum, ffecialíter deputanríum ab li
l i s , qui habent auftoritatem recipiendi no-
uicium, (ÍM_Í frarer deputatus poterjt coram. 
notacio feculan , vel etiam rehgiofo , ftij per 
femeiipr«m tefles etiam fecu'ates abfq; Orepitii 
iudicij, Ted per fcrutrníum fecretu examinare, 
ei íqj suramentú pra?bere , ahrqj alia Ordinarij 
facúltate , & fie d ftam iuridicam infprmatio-
nem íumere , fumptam^ ijs praffe-ntare, qui 
de eadebent confuUare. Ita Suarez, Beia Iocf 
Cit. Vech, num. 4. Mir, loe. cit. ait, 1, conc1.2, 

U i e f m é ^ fine; í ^ ^ d e f t a . r e l i g . i n c o m ^ a p ^ . c o n c l . j . 
diff. 7. ver. Digo lo feeundo s pae. mihi n6< 
Ita cpnce/Ttt Clem.vi l l . infuae^nff. Tn hi? 
quae,data die 7, Sepiemb.iw. quam referí 
Kodriq; loe. cit. art.i. Pro Ordine Minim, 
Sixtusv, ftatuít , diííam infotmatfonem fieri 
pofle per vnum ex Socijs Prmnncialis, vel per 
Prouircalem irfum . Ifa eyrrefsé in fuaeon-
ilit. Etíi nos, de qua hicíuprá num. 7. 

jz. A d u e ñ e etiam, ouod ímeouam habitas 
Eeiigisnis alicui concedatur, debent pr^fatar 

informaciones haberi á depntatis , C^pd 
hi n nequírent , eo qu»d nmctur, nc ipducn-
cius pitubus,vel muiis tarcntuni ¿ idiitío prp-
^oliip auwrcatur jpoittunteocaluonuin viqi 
adprofeflionis tcn^ usj tk inttrim potcninv-
uuio habitus traui, li-n.j it ab co juiamtnto 
coram ie(iibus,quod nullú haber impcd.nicníá 
ex comenus in d<¿tis conít. bixti . Ita cou-
celiit C h m . V l i J . J i ;d ¡¿ tacor i íMnhfs ,quat , 
& dicur.t hoor íq; & Muai.da loe. cu. í -o i te l 
ver. isoultij infor, num.*. tormam auceni tale 
iuramentum fumendi videapud Miranda loe. 4 
cu. qual'.n. ati.i. concl.3. Qua (amen non cít 
nectliaria. Sufíicic, quud di¿tus nouitius co« 
ram teílibus iur?t, fenullum habeic impedí*» 
mentum , quod ípíum inhabiiuet ad lumen* 
dum habitum Religípnis iuxtaPont ihc iascó í l . 
praluiim bixti. Deber autem taic iuian.cn-
tum íieri cotam ijs, ad quos íp(¿tat cum reci
pere , vel coram Superiore immediato con-
uentus, vel aliquo ex Coliegis , feu etiam 
prouincial í in oidiiie n o í t r o , qui deinde co
ram ómnibus deputatis hdem iaciat de tali iu-
ramento ab indufcndpfumpto, Qu3Efides,fett 
iuramentum á d^ótis depuiatis in í c n p n s e f l 
recipicndum, tumadht 'C>vtpp írmtfe tycr l t 
fi fuper hoc ers aiiqua moueatur hs , tum vt in* 
feratur deindein in ío imanunibus , quaplenai 
ne íumenda erunt ame profeflioncm • 

33. Noto 3. qu¿d pradiótae informatione» 
iuridice non debent herí de ómnibus requiíitls 
in indiuiduo, fecundum naiu'am, iu; com« 
m u ñ e , & regulas, feu conftitu iones particu
lares cuiufq; Heligioms , led folütn de his, 
qu? requiruniur fecundum conlt, bixci. Atq| 
ita pr^di^tis infprmationibus iMmet.dís. 1. in-
íerrogabuntur teftes, an cognoícanr párente» 
N licét emm hic int^rrogatio fo lúmyidea^ 
tur poítulata a Sixto, vt conítaret reciplen— 
dum npn efle illegitimum, cum ipfe omnes 
illegitimos ad peligionem admicti prohibuif-
fec, niíi fub certis formis; eum verpquoad 
hanepartem illa cóftitutio fublaca fit perconft, 
(ireg. XIV. omnes illegitimos ex quoeumqj 
coitu admittentis , videri pofíet alicui eam in» 
terrogationem modo non efle ampl ús neceC» 
íar iam. Sed re vera adhuc eít nccelTaria, s% 
Suarez tom, 3. de re|ig, lib. f. captio. num.ia, SH*r<%¿ 
tum ad eertiorem períonje cognitionem , mo-
refqj eíus meliús cpgnofcendos, non enim fo-
|et arbor mala bonos frudhis faceré.Tum quia, 
|i conftet efle illegitimum , Iket recipi poflíít, 
tamen fecundum conít. Greg. XTV. debent 
fpecialiter teftes interrogar!, an fit bon» in» 
dolis, S'fpecimenvmutis praefeferat, an ha-
beat merita, quaedefedlum natalium fuppleant, 
an eius receptip Religioni profutura vtdea* 
tur : quas inter:ogationes de legitimis fieri 
noneft neeefle, fccundOm prarfatam conítitu-
tlonem. Ijstamen omif l í s ,ve l non fubíiftcn-. 
tibus, profeífio fecunda valida cft, quia cam 
pon inualidat Pontifex, vt bene Rodriq; to.j, Reilriquti 
quapft. reg. qu?ft.io, art,^. ver. At Jn j Miranda M i r «ni*» 
tom.i. man. qu?fft.i9. art.j. concl.j, 

34. i . Dfbent interrogar! teftes de vita 
ante adta , & monbus induendi , an fcilU 
cet feiant , N. effe virum piobum, ac bo-
nis moribus praeditum, & prarfertiman fei
ant , eum perpetraíTe aliquod deli^um , v; 

homi-
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Ccrduha » 
Miranda , 
forhm • 

Tonel . 
Syluefíen 
^Ángelus, 

í e d e f ma. 
Tabiena, 
Zofella. 
fifanella. 

Sanche^ 
Zejfittr , 

¡De Balito, 
idbbai . 
jjBarbofa, 

homleídíum pfédíüórium, & per infidias , fur. 
tum, latfocinmm, vel qu idütn i l e , puta ma-
gnum facrilegium , virginem rapiendo, & 
ñuprafldo, iaoótimonialcm violando, í i fue -
ric fodomiu > bcitiaUs, parencum percuífor 
nocorius, & notabais percuífor tpifcopi, auc 
Cardinalts, auc Pratlaci, vcl etiam C l e n c i , 
auc Monachi, ve aduercic Llam, mapp. § . 14, 
fine, & Portel in dub. reg. ver. Nouitius , 
num. 15. Anfciant, aliquod ex praedióíiide-
l l ü i s fuíffe deduÓtum in iudicium 3 aut quód 
íuper co faéta fucrit inquilitio. An feiant, N . 
efle debicis fupra fuas taailutesonuUuaii an 
raciocinijs tampublicisjquám priuatii cíle ob-
noxium. De hac interrogatíone fecundúm om-
res lúas parces dixi aiiqua com.x. huius op. 
quaeft. i.cap.t5, §.3. á ver. Pnmoauccm circa. 
Ec aduerte cum Llam. loe. cit. §. ÍÓ. quód qui 
in nxa aliquem percuísiíTcc, vel alapam, feu 
Vtiinus infltxiííét pugno,vel ierro, vel lapide, 
non prohibcretui ad Keligionem reoipi, eciálí 
dehis iam ccepiflet fieri informado in curia. 
Idem dic de paruo furto. Quod etiam nótame 
Portel in dub, reg. ver. iSouitius, num. 14. 

35.3. Interrogaridebent teí tes , aninduen» 
dus Rcügionem mgredi prastendat fponte, & 
R e l í g i o n i s , a c pietacis teruore, an vero aiiqua 
humana racione du¿tus. Mir. toma. man. q.xi. 
art.3. fine,dic»t hanc incerrogacioncm pofle 
omitti, quia non f ft in vfu; Suarez loe. cit. nu. 
l é . a i t d e eanon eííe fpecialiter, necfcrupulo-
sé mquirendum . Sed eam puco neceííariam 
q u ó a d d u o t . an induendusex propria volún
tate , & libértate, an timore vel minkatac mor-
tis ab ín imico , vel áiiarum minarum, illum 
ílarum eltgac. z, an talem ftatum eligatpro-
peer humanum aliqiiod interefíe odij , humo-
ris , vcl amoris, aut faífarum promifíionum , 
quf poffu nt extr infecé confiare ijs,qui induea-
di perfonam intrinfecé nofeune, 

§ , 2 . Quas conditiones debeat haber e fecundfm 
ités natura, <& commune recipiendus ad 

habitum Egligionis • 

I D E Gord, ín reg. Mi n. c.z. 
quafi. 4. ver. De iur.aucem 
comm. Mir.tom.i,man.q.i7, 
Sorb.in Gomp.vcr.Nouitius, 
tic. de recep. nou. ad hab. 
ver. De iur. autem com.pag. 

miht 430 Vech. de nou. difp.i. Portel in dub, 
reg. ver. Nouitij qual. num. « . Sy!. ver. Reli-
gio, a . á q u x f i . j . Angel .ver. Religiofus, á §.4. 
Suarez tom. 3. de relig. lib. $. cap. 4, Ledef. de 
ña. relig. in com. cap.¿. concl.i. & z . á p a g . i j 4 , 
Tab. ver. Religio,3 num.9. Roí 'e l . eod .a .á§ . i , 
Pifarte!. eod.i.Rodriq.in fum.p.t .cap.é . íanch, 
5.tndec.cap.4. Leff. lib.i.de iufi.cap,4i.dab.3. 
Reg. in Prax. lib. 18, á num.375. 

37. Dicoi . vfu perpetuo rationiscarens eft 
naturalicer inhabilis ad Religlonis ingrefsum. 
lía P . D e B a i í i o l n direí l . eledh p. t. cap. I J . 
num. a. Sanch. loe. cit. num. 53, Abb. incap. 
Sicut,el i.dereg.num.i.vbi Barb. nu.z.Suar. 
cit. nu.3. Msr. art.j.concl^. Sylu. ver.Relig. 5. 
quaft, 2. Cord. loe. cit. Sorb.cit. ver. Quarta 
quod non í i t , pag, tnihi 431, Angel, ver.Nenie 

tius, §»8. Vech. loc.cit.dub.r. Ator p.i, lib.ia. 
cap.a. quaeft. 5.Prob, i.ex cap. Situt,cl 1. de 
reg*vbiearat ío redditur, quia ID co itatu non 
poceíi homo confentJte, ve probetur in ordme 
ad obligationem prasítandatn per votum pro-
feí f ionis . i , quia probatio liue viu rationis 
elle nonpoceí l , cumnac per expeneauan),qug 
eít aótus rationis. 

, 38. Ñ o c o i , q u o d í i d i ¿ h vfu racióniscaren
tes per centum annos fiarenc in Keligione , 
nunquam políenc profiteri, &,íi prohtcientur > 
profefiio eílet nuila; ficut eulm nonpoíiunc 
macrimonium contrahere, l.Furor, ft de fponf, 
ica nec profefíionem faceré , qua eít fpirituale 
macrimonium , ad hos enim «¿tus requiricur 
omnímoda libertas, qua caree amens,& fu* 
riofus, 

39. Noro 2. quod íi qius amens per multum 
temporis in Religionefíarec, & poítea per mi-
raculum ad mentem red i re t, non poifec racio
ne pritetiti temporis profeiTionetnfaceré, auc 
nouitius reputarí , etiasifi ratam habere veilec 
primam teceptlonein jadusenim i lie habitum 
íumendi ex intnnieca repugnancia, & inca
pacítate perfoo« eíl omnino nullus , vnde in 
co fundari non poteft nouiciatus, leu proba* 
tio Keligionis. Adde, quod per reg. 18. Non 
tirmatur , de reg. iur. in ó» adius á principio 
nullus, per fiibfequens tempus non vatidatur. 
Atq, ica Abb. loe, cit. num. 4. Ang. Syl. Sanch. 
Azor íoc. cit. Suar, fcum.4. Verum quidem eft , 
quod íi amé amentiam integrum nouitiatum 
fedffet, poteric tempore amentue proíeñio-
nem fa^am, ad fanicatem redaftrs, abfqj no
no nouitiatu ratificare , vel íi pofi recuperatam 
fanicatem nouitiatum incipiat, & cum didia 
mentís fanitate per íedé compleat, poterlt fuo 
tempore prolcfljoncm faceré, ve Sanche2,Syl« 
uefter loe. cit. Item receptus cempore furias, 
poft quatuor, vel fex menfes ad mentem re-
diens, licct fuae receptioni confentiat, tempus 
tamen illud i n anno probacionis computar! 
non poteft; quia tune erac inhabilis. Ica Suar, 
loe. cit. ncm. 3. receptus vero in mente Tana, 
íi deinde r.oniciatus anno per o ¿ t a , auc quin-
decim dies in phrenefim incidar, non per hoo 
tenetur , vel nouitiatum incipere, ve! tem
pus illud phrenefis i'upplere , cum omnium 
Rehgionum praxis tempus cam brcuepro ni-
hilo ducat j fecus vero eft,fi in diftamentis 
alicnatiore duret per menfem , nam tune licet 
non teneattir nouum nouitiatum incipere, cum 
non cenfeatur co tempore nouitiatus inter
rumpí 3 fed dormiré , nouitio in Religione 
fub obediencia Praelati permanente, tenetur 
tamen illud tempus amentiae fupplere , quia 
qui rationiscompos non eft , nec füb obedien
cia Oare , nec dííciplinam monafticam expe-
riri poteft. Atqj ita Sánchez loe. cíe. num. j j . 
Barbofa in cap, Sicuc, el 1. de reg, nu.a. Con-
trarium tamen cenfent íuarez loc.cir. num. 3. 
fine, & Vech, loe, cit, dub.7, num.4. nimirum 
quod quando amencia per menfem durauit, 
nouus nouitiatus inclpiendus eft, 

4c. Dico 2. nullus antepubertatemperfe-
dlam , quse perficitur In v lr í sanno 14. com
pleto , & in fcemínisanno i z , eftaptus habi
tum Religlonis recipere , quo ad aufter!— 
taces Religionis experiendac, noaitiatumq; 

pp í. incU 

Syluefler \ 
Sanch. 

S i t a r e ^ 

S*nche%. 
Barbofa • 
Sayrai. 
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Sylu, 
tAneelut * 

fe lia, 
sArtnilla . 
7" ¿bien a . 

9. Tfcowi 

incipiendURU Ita Sanch.j. in dcc.cap,4.nu.it» 
Azot P.i. Iib.u. cap.z. quacít. 4. bylu. vei;. Rc-

«er. Nouums, i . R o í e j . eod.num. 9. Armil . 
num x Tab. eod. § .1 . Lefl. lib.r. de luít. cap.41, 
dub.?. num. 3 j . i'rub. i . ex cap. bí in qualibet 5 
& cap. Puclla , io . quxlt. 1. cap. Ad noltram , 
cap. Cum viium, cap. Poftulafti, de reg, cap.i. 
ge 1. de rcg., in 6. z. quia tempus nouiüatys da-
tur ad hoc vt nouitms experiri poffit Rcligio-
uisaufteritates, inter quas fupícmum omnium 
locum obunct obferuaniia caftitatis, cuius dif-
ficultates impúberes experiri nequeunt, 

41« rsoio i . quod etiam anee pubertatem 
-poilunt puen habentes vfum ratioms de volún
tate faltem negatiua , idelt non contradidio-
t ia , parentum, vcl tutorum, ad Religionem 
rec ip í . Ua D. Thom. *. 2. quaít. 189. are. j . 
Suar. tom.3. de relig. lib.s.cap.i.num.y.Sanch, 
4. in deu cap.18. num.8. Mir. tom.i.man.quaEÍt, 

é í i r t n d * . I7. art. 5.concl.i. & z. Habetur exprefsé in 
cap. Significaium , de reg. Pro hac materia 
puerorum venientium ad heligionem v ideSá-
chez loe. cic. & $.in dec. cap. 4. num,13, Suar. 
cap. a. & 3. 

4%. Noto z. quod etiam nunc poft TridJeíT. 
15. cap. 15. de reg. vbi cauetur , quód nuílus 
ad profeflionem admítti poflit ante t6, annum 
explctumj poííunt nihileminus pueri in qua-
cumq; aetatead Rtl ígonem admutJ a m o d ó a d 
experiendam Religionem, & nouitiatum fa-
ciendum ante pubertatem completam non ad-
mittantur. Ita Suar. loe. cit, num. 6, Sanch. 5. 

T^tftnrrus in dec. cit. num. xz. Ñauar, üb . 3. conf. de reg, 
Hadriyue^ conf.io. num.i, Rodnqjtom.j.quaeít.reg.qiíaelt, 

15. art. i , ver. Et aduertendum 5 Mir. tom. t» 
man. quxft. i t , art. 3. contl. 1, £ t ratio eít , 
nam concilium folúm ftatuit, ne proteico fiat 
ante 16. annum completum, & cum annum no-
uitiatus non determinet, linquit antíquos ca
ñones in íuo vigore. 

43. Dico 3. Seruus non poteít ad Re l i 
gionem admitti abfqj llcentia domini , ad-
miflum autem tenetur Reí igio domino pe -
tent! intra triennium , compurandum a d í e , 
quo fciuciit , ipíum fuiíTe Religionem in--
greflum, reftitucre , cum ó m n i b u s , quse ad 
Religionem tulit , cumq^ premiffione ex par
te domini de impunitate, etiamíí profeflio
nem emififlet , falfís teftibus fe liberum pro
bando. Si vero Feligio eum Tcienter admi-
íit , vel , cum efíet ircognitos , fuít negli'-
gens in ínquirendo, tenetur ipfa domíno"pro 

Syluejteu feruo fatisfacece. Ita Sylu. ver. R e l i g í o , i . q . 3, 
Rofe!. e o d . § . i . S ' i . Ang. eod. §.?."Tab. .̂10. 
Pifan. Reliein z, e. Vtrum fcuus , &• Quid 
íí feruus, ledef. de Ra, relie, in com. cap.¿r. 
cencl. 1, á ver. A cerca de la primera, pag. 
mmi Sanch.5. ín dec.cap^ num.42. Azor 
tom.i.lib. i i . cap.i. qM3EP.?. A S. Fau. jntbef. 
Iib.f.qiiarft. Ji9.Trott.deperf. cler. Ü h . i . p . r . 
req. 3. nnm.13. & 14. Suar. tom. 3, de relie. 
Iib.fí,can.<?trum.a. IcíT.loc, cit. nn. ?i. Portei 
in dub. reg. ver. Nouits)oual. num. j? .Mir . 
tom.i. man.quapft.ir.art.i. Feft. bconft.Prjsd! 
p.a. cap.s. Prob. ex cap. Si feruus, d . í4 . &- cap* 
SiqlMs incoent-tus, »7. qliatíf. a. vbi omnia ftu 
pra diíl-a habentnr. Et patio eft manifeft3,ouia 
fereus, de quo loqupr, eü omnino domini fui • 

l{pfeÚa 
ánge lus . 
Tahiena. 
•pifmella 
ledefn*, 
Sanche-^. 

Sitare^ 
íefs tus , 
TorteU 
M i r and*, 

vnde inillius pr«íudiciutn Te nón pótefteui-
quam obligare > cum Deus, neqi tccleí ia quid-
quam velutum prxiudiciü teiuj. 

44. Noto 1. quud PoIt di¿tum triennuim 
non pcieitdomn.us íeiuuni ampliús rcuocare 
á Kcligionc, emilerit, vel non emiferit pro. 
feíf ionemi quiain Kellgioniitauoremmanu-
miílus cenfetur, &. dum dominus intra diótura 
triennium , fcíens KtligJonem ingrelium,cum 
non repetijt jcorifctifilic ptxfumiiur: & colli» 
gitur expicfsé ex cap.Si quis incógnitas cit. & 
docet Sanch. loe. cu. num. 44. Azor cit. ver. 
QusEres quo paóto . 

45. Noto i . quód diiHcultant OO.an pro-
feflio ferui fucú intra triennium valeat . 
Putat valere Suarez loe. cit. num. 3. inua— 
lidamdicum Antón. ».p. tu.11. c . i .§ .6.Sanch. p, ¿nt$H; 
cit. num. 49. A S. Fauíi. loe. cit. quafíí. i j i .eo 
modo , quo irrita elt profeflio coniugis , al
tero inulto i l i cé tením poflit ieruuscaítitatem 
vouere ; ron poteli tamen fe Reiigioni tra-
dere in praeiudicium domini; & licét iureca
nónico id vetitum non tepenatur , eít tamen 
vetitum iure natura, quatenus nemo alten tra-
dere poteit, quod fuum non e í t , & quxrere te-
ge m vbi adeli ratio naturalis, eit iníirmitas in-
telledius, vtex Arift.8. phy. tex. za» colligit jírlflote^ 
Gómez tom. i . var. cap. 10, de indiuid. num. 1. Gow*̂ . 
Steph. De Fcderic. de iur. interp. p. 1. num. 3. pe teitrh 
Quaie dicendum ef í , quód hic íeruus reuoca-
tus á domino, profeíiione peraóta , í ide inde 
mahumittatur, non tencbitur ad Religionem 
r e d i r é , n e c interim caftuatem, necalia vota 
clfentialia femare, vt Sanch, cit, Et colligitur 
claré ex c. Quidam,de cohuerf.coniug.ibi yndt 
ad monafienum ratione teti non tenetur rediré» 
Qttod tamen lim ta, niíi feruus dl¿ta vota fa
ciendo in prcieflione, ca femare mtend i í í é t , 
etiam abipfaptotcí f ioneabftrahendo, 

46. Dico4. non poteft Epifcopus, Epifco-
patu religo, Religionem ingreds, abíq; licen-
tiaobtenía Papx. lia D. Thom.i. z. quaeft.189. V . T h m , 
art. 7. corp. banch.4. in dec. cap. 15. num. 31?, Sanche^ 
Suar. tom. 3. de relig. lib. 5. cap. 14 num, ¡4 . Suare^» 
& lib.6. cap.8. Ang. ver. Religlofus, $. Ü . Syl. jingelM» 
ver. Religio , a. quxft.8. Rofel.eod.a. § 8. Tab. Sylutfer,. 
eod, §.ia. Pifan, eod.a § . Vtrum Epjfcopij&c, Kofella. 
Vech denou. difp a, dub.3. num.i. Mir.rom.i. fabUn*? 
msn.quaeft.i?. art^.LelT. loe. cit.num.a4.Reg. vifantlU 
in prax. Iib.18. num.377, ver. poftremó. Prob. Vech***? 
tum ex cap. L icé t , de reg. & ex cap. Nifi cum- Mimtidd, 
pridem ,de ren. vbi caufa ingrediendi Reli- lefj>us. 
gionem non permlttltur Epifcopo Epifcopa- Kfginald* 
tui renunciare. Tum qula funtmaritati fuá Ec-
clefiae, vnde eam deferere non poflunt abfoj i l -
lius confenfu , quem confenfum fibi referuanic 
Papa, cui iurauerunt obedire. Tum quia fta-
tus Epífcoponim perfeaior eft ítaru Religio-
fonim, vt probar D.Thom.a.a. quaeft.i 84.art.7, 
fed á perfcí i icri ad mlnus perfeólum tranfiri 
non poteft fine licentia , vt fumicur ex difto c» 
Licér, de reg. 

47. Notor. exSuar. l lb . í . e í t . cap. 8. quod 
conefufio intelligitur de Epifcopo e leéto ,con-
firmato , confecrato , & adualirer habente 
íuam Ecdeííam , cuius curam gerlt. Eptfco-
pus vero eleftus folum poteft ingredi, quia 
hic poteft liberé renunciare, antequam confir-
metur.pcr cap. Inter corporalia, vbi glofla 

vwr. 

http://tu.11
http://cit.num.a4.Reg


guattio ///. Cap. I- §. Ih 44̂  
ver, Confirtnatusa de trans!. Ep.ergo & poterit 
Rel íg ionem ingred iEp i f copusa i»cem coníir-
macus ¿iicéc nondum confecracus, nonpoceí t 
Keiigionem ingredi, quia iam eít veré Epifco-

!fuarti¿ pus* & fponfus talis Ecclefiae. Suar.num.a.Epi-
fcopu« tamen confccratus, íi nullius Ecclefiae 
Epifcopusditj poteít liberé Rel igioné ingredi, 
vt qui V.G. Epiícopacui renunciauit, quia iam 
foiutus eft á vinculo fpiritualis matrimenij íug 
Eccíefiaí. Suar. num.4, qui alicer iudícat de 
Epifcopis titularibus num.j. quia hi folum per 
accidens funt abfences a fuá Ecclefia, Profefsio 
veró Epifcopi abfqj licencia Papae fafta efléc 
milla, fum quiavinculum Epifcopi cumfua 
Ecclefia efl: indiflolubile iure diuino, vnde 
quandocumqj diffoluicur, non humana, fed 
diuina auíloricace 3 ideft audloricace Papae , 
qui eft Chrilti Vicarius, diffolui debec , vt 
tíicicur d i í l o cap. Inter corporalia. Tum quia 
de fpiri.cuaji rnatumonjo eo.modo, quo de 
carnali» philofophamur, fed in hoc non Ikec 
fine Ikencia coniugis Religionem ingredi a 
ergo qeqi iq iilofine licencia Papae, vide Suar, 
á n u m . 7> 

48. Ñoco i . ^ujodquicumqj alij Praclaci in
feriores, liuecuram ammarum habencss, íiue 
non, etiamfi dignicacem habeanc quafi Epifco-
paiem, func hábiles ad Religionis ingreífum, 
abfqj licencia Papae, cum fofa licencia pecha, 
licéc non obtenta , Ordinariorum , quibus 
fubduncuri quod íi exempci func, eciam exl-
muntur á dí i tal icencia petenda, vei, ve dicit 
Suar. cic. num. 14. fmícic licencitm petere ab 
illo Epifcopo , cui deberent efíe fubie¿l í , nifí 
efsent exempci. Acqj ita D. Títom.i . z. quaeft. 
189. arc.7. Syl. Ang. Rofel. loe.cic. Ghec, in 
theol. mor. ver. Keligio, q.50. Suar. cic. num. 
13.&14. & habstur incap. üuae func, § . Si 
quis horum, 19. q.z. A d u e ñ e camen, quod 
beneficia taHum Religionem ingredientium , 
infraafinum probanonis non func alicui con-
ferenda, fed interim eis eft inléruiendum per 
allos, aísignara ei ídem congrua portione ; 
cap. Beneficium,de reg. in 6. vbi aduerce,quód 
illa claufula, quíe fubdictirin difto cap. ISjfi 
eonfiet, ^uod vitam v'oluerit abfoUne minare , ho-
die non habet locum incra annnm Rouitiacus , 
propter decrecum Trid. lefl. 15. de reg. capa 5, 
in quo ítacuitur , quod, anno non expleio, 
locum non habeeprofeífio cacica, ve! expíefsa, 
l ícét expreíSé conñec , quod volueric vitam 
mutare.-Rec eft valida renunciacio faéta á difto 
beneficiario fui beneficij, nifi feruaca forma 
ciufdem concil. cap. i<?« 

49. D i c o j . quiconcraxic leg íc ímé, &con-
fummauit macrimonium , nonpoceít Religio-

Syltte&ér, nemiigredi, abfqialcerius coniugisexprefla 
á n g e l u s , licencia. lea Syl. ver. Religio, i . quaeft.9. 
Tabienat Angel, ver. Rellgiofus, § . 14. Tab. ver, Re-
ledefmai l igio, num. i | . Ledef. de fta. relig. incom, 
I{«dri<f, cap.6. concl. 1. ver. La fegunda condic ión , 
í e f f i t u , pag, mihi 137» Rodriq; in füm. p. a. c a p . í . 
liofell*, num.i.&tom.3.quaB(l. reg.quaeíí.i j.arc.i.Leff. 
^ \ o r t lib.a.deiuft.cap^i.dub.j.num.ij. Rofel.ver. 
Suare^, Impedimentum ir» ftacim inprinc.Azorco.i. 
Vephius, lib. i t . á cap. i . q u x ñ , í . Suar. cóm. 3. de relig, 
M i r a n d a , Üb, 5. cap.4, num. <¡. Vech, de nou. difp. 3, 
Sanche^, dub. j . num^l. Mir. com.i, man. quaeft. 17. art.i, 
Sarboft* Concl,2. Sa'nch, s,mdec,cap.4,num.5, Barb. 

P. Thm, 
Syluefier, 
¿ittgel , 
J{pfella* 
Ghstim # 

in cap. Q u í d a m , deconuerf. conlug. num. 1, 
Regm. inprax. lib, 18. num. 377. A S. Hau. in l^eginald, 
thef. relig. lib.j. quaEit.74.C0rd.1n reg. Minor. A \ S J a » f t , 
cap. z. quaeft. 4. ver. z, conditio . RebcJl. de corduba . 
obl.iuft. p. t. iib.3. quaeft. 4. fedt.2.num. 13, j^hellas, 
Coninck de facr. tom.z. difp. ig. dub.3. nu.30, Co/iSncJ^, 
Prob. cum ex cap, Quidam j cap. Veaiensj cap, 
Accedens, cap. Placee, de conuerf, coniug, 
.cap. Siquis coniugacus, z?. quseft. z. Tum ex 
1. Cor. 7. bis s <¡HÍ matrimonio iun&i funt) praci*. 
fio non ego , fed Vominus 3 muirerem a. viro non 
difeedete . ES Match. 19. ¡̂MO¿ Veur coniunxit y 
homo non fefaret, Tum qUia VXOratUS fui ifctíis 
non c ñ j & c quodalceri iam c tad i tume í t , a l i j 
elargiri non p o t e í t . Quod autem macrimo
nium ceníeatur coníummacum , vide Sancht 
lib. z.dematr.difp. z i . & z z . Et accipegene-
ralem regulam , Per nullam copulam veré 
macrimonium confummatur , ica vt co«iu> 
ges non poílinc Religionem ingrediendo lílud 
dilfoluere , Mifi ipfam ica habeanc, vcpoflit 
exeafequi gencracio . lea Coninc^. loe. cic, 
dub.4. num. 50. 

50. Ñoco 1. quod poteft coniux poft con-
fummatum matrimonuim, de licencia alceriu* 
Religionem ingredi, fed requiruncur 3. con
diciones. 1. quod coniux rel iótus, íi juuenis 
fie, pariter , & ipfe Religionem ingrediatur , 
& , altero pi ofefiionem emietente , cam ñmi-
licer & ipfe emhtac. Si vero lufenex , & de 
quo nulla poftic effe inconeinentiae fufpicio, rc-
qulritur, quod votum ca-íiitaus emittaticap, 
Cum fis; cap. Vxoiatus, cap. Ad Apoítol icam, 
de tonuer. coniug, fusé Sanch. Iib.7. de matr, 
difp. 32. á num.z. Qui tamen difp. 33. num. 2, 
eerifec ,quod, quamuis coniux manens in fe-
culo cum voto caftitacís lie iuuenis, & fufpe-
¿tus de incontinencia , valida eftalterius pro-
fefíio dcipfuis l:centia f a í i a . Mam l icéteex . 
cic petant, vt coniux iuuerssiimul proficeacur 
in aliqua f eligione,non irritanecamenpro-
teflionem ab altero coniuge faíiam , Immo 
putat Sanch, loe. cit. num. 4, validam eíTe pro-
feífionem , eciamfi coniux iuuenis manens in 
fceulo ,r¡uilum votum cañ i^t i s emictac, quod 
probat ex cap. Ex parte,el 1 .de conuer. conuig. 
& cap, Agachofa, 27. quaeft. z. Secunda condi-
tio eft, ve licencia fie fponce concefTa, non me» 
tu cadenee inconftantem virum, vel dolo ex
torta, aJioquin ptoicffio nulla erir, & liberum 
erie tnanenti in feculo profeíTum reuocare. Ita 
Sanch,loe.cic. difp,35. suma.3.9.Azor com.if 
lib. 12. cap.i. quaeft. 6. Aitautcm Suar. tom. 5. . 
de relig. lib.6. eap.7. num. 10. quod fuífieit, vt 
di^a licencia fie cacica; quia feienci, &con-
fencienti non fie íniuria, per reg. 27. de reg, 
iur. in ¿ .& qHi lacet, conlentire videtur , per 
reg. 43. eod. lib. per licfntiam autem tacitani 
intelligitur, quando alrer coniuxfeit faétum 
aíterius , & non prohibec. Ita ctiam Axor 
ver. Siquaeras: & Regin. in prax. l ib. íS.num, 
377. ver. Siquaeras. 3. conditioeft, ve id fíat 
cum auóloritate, &confeníu Epifcopi j cap. 
Si vir , & vxor.z7. quaeft. z. quem confenfuru 
efle omnino requirendum íub poena peccafi 
mortalis, dscet Rebell, de obl.iuft. p.z« lib.3, 
quaeíi, 4. feóh z. num. 18. quia cpnfenfus Epi
fcopi in di¿to cap. repuiritur de pracep— 
EO. Sed puto cum Sánchez loe* cit, difp. jai 
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num. ?. diaumcoofenfum folum rcquiri ineo 
cap. de honeliate . Tum qu«a diCtum cap. v i -
deuir lomii mcafu, quo v i r , & muher vellent 
monaíteuum conftruete , & adillua cranfue, 
quo cafa cenata d i Bpifccpi hcenuam reqm-
xi cap Memojdeconlecr.d.i, vtdicitGIolia 
jndiáto cap.ver. Comcsentia . Tum qma ak 
Saoch. conlüeiudine receptum elle,vcea licen-
tJa non peiatur. Conueniuni tamen omnes , 
quód diftus confeníus non habitus, rec requi-
fctus, nullo modo prcftflioni cum ahjs con
dición íbus tatlse otficit, 

51. N o t o » , q u ó d , fi mauimonium nonfuit 
eoníummacutn , licét fie ratum per verba de 
praefenti 9 poieñ coniux, abfqj licentia , immó 
cum repugnancia alcerius , Religionem ingre-
d i . Quía tune neqs damnum , neqj inimia al-
teri coniugi irrogaturi& ítatuitur de bdein 
T n d . fefl. Z4. can. 6. de refor. matr. & habetur 
incap. Verum»cap. Ex publico , de conuer, 
coniug. & cap. Derponiatam,i7.q.>. & docenc 
Rebell. loe. cic. nu. 10. Sanch. lib.z. de matr. 
dífp.18. num.^.Leff. lib.i.de iuft.cap.4i.dub.8. 
num^j. & alij communicer, Qiio autem iure 
id competat proíeffioni religiofe, difputant 

l e f l í u s . J^eíf. loe. cit. Coninck. de lacr. tom.i. difp^tí . 
Conincks num. 31. Sanch. difp. 19. loe. cic. Ego credo , 
Sanche^, quodilli competat iurenaturae, approbatoá 

temporibus Apoftolorum , quo cutqj licitum 
etí perfedliorcm fibi flatum quaerere, qiiando 
id poteft í ineaiterius in íuna. Et aduerie,quod 
incap.Ex pubhco cit, daturtempus t. men* 
í u m coniugibus ad deliberandum, an velint 
Religionem mgredi, vel matrimonium con-
fummare, intra quod bimeltre ncuter coniu-
gum tenetur akeri redderedebitum , vt Tol , 
lib.7,cap.2.4. num.3. ver. Quartus cafusi Sanch, 
lib.a. demagr. d í fp . 24. num. 25. Quod quidem 
bimeílrc non eft ad piofitendum, cumobftet 
Tr id . felT.zv de reg. cap.i 5, fed ad ir^gredien* 
dum Religionem, & nouitiatum faciendum, 

rechins* ita Coninck. loe. cit, num. 48. Vech. denou, 
difp. 3. dub. 2. num. 5. vnde requiritur, quod 
alter coniux manens in feculcjexpeólet , doñee 
coniux Rehgionem ingreflus profefllonem in 
ea emittatj Quare fi Religionem ingrediens 
folum fie inaetate 14, annorum, tenetur qui 
lemanet infectilo jantequam alíud míurimo-
nium ineataexpeóiare x. annos, cumprofeflio 
áuxtaTrid.íeíT. 15. de reg. cap. 15. non poffit 
íieri nifi completo anno 16, Atq; ira Sanch.lib. 
a. de matr.dirp. 14. á num.8, Rebell. cit. nu.zx. 

ftw/^ Hcnriq; líb. it.cap. 5. mim.8, verum quidem 
eft , quód fi Religionem IngreíTus s in fraudem 
coniugis rranfiret de vna Reügione in aliam , 
ad tempus profeíTionis dilatandnm , pofíet có-
pel l i , dato termino peremptorío , a índice ad 
remanendum in vna Religione s in qua, com
pleto nouitiaru, proftffionem emhtat, ve! ad 
connigem redeat, vt Sanch. loc.cit. num.9. 

52. Noto5. quód profeflTio fafta abfqj co
niugis Ifcentia poft confummatutr, matrimo
nium , eft omnino milla, & p0teft. qu¡ Jn ^ 
culo manet, profeflum coniugem reuocare.Ita 
in cap. Placer, & In cap. Ouidam, de conu. co-
niug. Et ratio eft, quia, cum coniux dominium 
fui corporisnon habeatjfed alter coniux,iuxta 
illud l . C o r . i . y i r fu i corporis fotefiatcm non 
hdet i ftdmittier, netmttlitr fui corpris fote/la. 

Btrbofa ¡ 
Miranda i 

tem hahet, fed v i r 9 non poteft llludin domi
nium KeUgionis irar.íiferre, Aiq; ita Sanch. 
lib.7. de man. d i fp . i4« fium . i . Suarez üo.^. de 
relig. cap.7. num.x. ÜC voium iiiud emiíium á 
coníuge , altero ignorante , inuito, vei tontra-
dicente , eííe omnino i n u u m , & nulíam obli-
gationem inducerc, tiocet Sanch. loc.iu.nao, 
vnde tallter t.rofeflüs, & ad íecuium ab aiteio 
coniuge teuoeatus, mcriuo comuge icuocan-
ie,nt.ij tenetur ad Religionem r e d i u ¿ u p . Q i y -
dam, de corsu, coniug. Sanch. num.u.Barb'di* 
¿10 cap. Quídam, nuni.5. Mir. to.i.mau. q.17. 
art.i.concl.j. hue. Neqj etiam rediré tenetur, 
fi poít reuocatlonem coniugem poenueat reuo-
calit i banch. num. 13. I m m ó taticer fine licen
cia protefius, propria potelt auétoritate Reli» 
gionem defercie, etiam altero coniuge non 
reuocante, cum votum l i ludptoíei í ionis lucrít 
omnino nullum ; Sanch. num. 15. An autem 
profefiio faóta fine liuentia coniugis, quaeft 
nulla, vt d ix i , validetut, accttithie coniugi* 
confenfu, cenfec Sarch. num.ie. non validari} 
quia non conualefeh in cempore, quod ab ini
cio fuicnullum* Coniranum videcur tenere 
Snar.com. 3.de relig.Iib.5. cap.4. num*io. A n 
etiam coniux iicentiam datam coniugi ingre-
diendi Religionem poflit reuocare, affirmat 
Suar. cit, num. 7. dum coniux probatur in no» 
uitiatu . An autem qusneo iam efi proteffus , 
afiirmat Idem Suar. Jcc.cit. hl-.í .cap.y.num.i ;* 
fi coniux in feculo manens nullum votum rclí* 
gioms, vel perpetua: caílitatis emií it , quiailie 
confeníus nonfuit abEccteíia acceptatus,ni í í 
fub condicione, quód manens in feculo caftica-
tem perpecuam voueret,vt colligiturexcap. 
Vxoratus, de comer, coniug. Snario adhacret 
Rebel l , loc,c¡t ,nism.zi .Dicitamen poíTetjquód ^tltlluil 
neutio cafu pofiit ce niux femel datam licen* 
tiam reuocare;per Hlamenimfeípol iauit iure, 
quod habebat fuper coniugem, vnde íine nono 
confenfu illlus nó pmeft illud acquirere.Quod 
cnim femel placuit , arrpliüs difplirere non 
poteft, per reg.21. Quod femel de reg,iur. 
la 6. Nec refere, quod Religionem ingreflu» 
poftit ad fceulum rediré, quo cafu coniux reli-
élus tenetur eum reclperej nam, cum illa licen
tia fit data in fauoum ingrtdientU Rel ig ioné , 
co fauore poteft ílle vti , & non vt i , cum vni-
cuiq; liberum fit iuri fuo renunciare; fauorem 
autem concedens, iilum reuocare non poteft, 
nifi incafu abufus, quod noncontingitin cafu 
noftro. Et coniux manens in feculo cogendus 
eftet caftiratem vouerej quaeeíí dcterminati© 
illiuscap. Vxoratus. 

53. Noto 4. quód coniux innocens prop» 
ter alcerius coniungis aduherium notorium , 
vel propter latamá legitimo iudice diuortl; 
fententiam, poteft, inuito conwge adultero, 
Religionem íngredi j conftac ex cap. Conftitu-
tus, cap. Vcniens, de coniu. cap. Agathofa, 27. 
q. 2. per adultenum enim amitttt coniux ius , 
quod in coniuge habebat, cap. Significafti, de 
diuor. c, fin.deadul. c. i . & 2.32. q. 1. Sanch. 
libao. de matr, dirp.ii.nu.2.8r 10.Gutierr.can, 
q.cap.2^. Iib.i. num. 3.Syl. ver. Diuortium , 
q. 13. dióto 2. num. \6. Vcner, in ex. Ep. lib. 1. 
cap.67, num.9.Propter adulterium vero occul-
tum non licet coniugi in foro externo, altero 
dimiflo, ad Religionem tranfire j Azor tom.i, 

lib.i£. 

Sanch*%» 
Gutierre^ 
S y l » , i 
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Sanche^ 

Menocht 

Hb.uic.liq.(ít Ver. Slquaeras. Etpof leet íatn, 
ccflante fcandalo, h^c cafu inaocencem ad Re> 
ligionem tranfirejcenlet Sanch.loc.cit.num.n. 
& 1%, Non poteít iamtn contux adaltcr ad Re-
ligionem tianíire , m ea^ proriteri, iqnocence 
jnuico pignoran e , aut i.icoiitutto ,ctiam Jaca 
d iuorúj fíiuencia j qufa diuoruum nt in tauo-
yem innocentísJvvt •íbíolu itur a dominiojquod 
fiiper lUüm hab^bat noccns, noa vt pruiecur 
dominio, quod Tupei t ioccíut it fe haber, alio» 
quín puuUetur lineculpa, contra reg, i j , Sinc 
culpa, de reg, mr. ín 6, Acqj na D. Tnom. in 4, 
d. 35.q. vn.ar, é .ad j.Saoch, loc.cit. difp, 10. 
num.ix, Vech. de nou.difp.j. dub.j. n.9, 
& 10. Sed prad'uinmir innocens concederé 
jhccntiam ingrcdiendi Religionem, fi fclat, 8c 
pon contradicat; Ant. j . p, tit.j.capu.S.í.ver, 
EfFeólus accuf. Sanch. num. 14. quia qui racec, 
confentire videtur. Simüiterf i conlux inno» 
cens tnomtus de fib! adultero reconciliando, 
recufet, poreft adulter Religionem ingredí^ & 
profitcri; nocprofelTum reuocarepoteritiquia 
reconcil ia¡ionem non admitrens, mntandi fta* 
tum iicentiam concederé videtur, ík l icétln» 
greflui ipfi reíragetur , non obífat , quia eíf ir-
rationabiiis voluntas, cui defercndum non eftj 
Sanch. num. i é , £c a d u e ñ e , quod innocens id 
feculo remanens, non renetur votum caftítati» 
faceré j neo Religionem profñei í , eiiamfi ¡u-
uenis iit, cum nullo iure M cautum reperlatur, 
Sanch. num. i?, Ft quaodo liceat coniugí pro» 
pter hxrefím, vel apoftafiam á fide alterius con. 
iugís , ad Reügionem trsnfire, vldc Sanch, 
loe, cit. d íp . 15. á num, i . £t quando obfaeoi-
tiam,& furorem coníugís , v ideeúdem dirp.ig, 
á num. 47. Aduerte etiam , quód quindocon-
iux , faóto diuortlo , poteít Religionem ín» 
gredi, interrogationi, quae habitum fiifceptu» 
ris, vel etiam iTofeífionem fadturts fit, An fei» 
licet vxorem du«erír, 8¿ matrlmoniú confum-
mauerit, por^rt opt imé refpondere negatiuej 
intelligitur emm , fe vxorem non habere, qu« 
jlli impediré pofllt hab'tus rufeeptionem , vel 
profe í í ioncm, & rcfponcíet ad mentem inter-
rogantis, qux folum interroga! ad videndum , 
an tale ímpedimemum habeat. Atq^ ita ledef, 
de fia. relig. in com. cap.íí.concl.i, ver, Aefta 
dilíicoltad, pag. mihiijS. 

54. Noto 5, quod peHngrtffum Religionis 
bona fide íaftum,eiiam proteflione non fecuta, 
dirimuntur ('poníalia, etiam iuratajíi entm di» 
ritnitnr matrimonium per verba de prarfenti 
celebratum ante illius confummatloném, mul
to magts dirimentur fponfaba, qtia? ío'úm ob-
ligant in futurumjLedef.loc.cit.ver.la fegunda 
condic ión j Sancha, dematr.djfp.4?.. num.j, 
Azortom. t. l)b.iz.cap.i.q.7.Menoch. dearb. 
lib.i, caf. 45 j . num. 10. Regin. inprax. lib. 18. 
num. 278. ver. <^uarta propofitioj Suar. iom.?, 
de relig. lib,?. cap.11.num.lo.Dixi,Bona fide, 
nam fi folum ingrediatur ad deludendam pro-
miffionem fadl-am, ^atjmegrefíurus, Hcct in 
feculo reliftus iam íít fponfalibus foíutus , ipfe 
tamen ad feculum reaierfus, fi alrer primís Íp5-
falíbus ñarevo luer i t , fiare tenetur, & matri
monium contrahere j frausenim, 8r dohis ne» 
mini fufFragarl debent, cap. Ex tenore , de re-
fcr.& quod per ingrefTiim Religionis dirlman-
tur fpopfaíia5eüam iurata^ocentAng.ver.Rc-

ligiofus, § . 1 %» Syla.ver. Relígio %.q.9. Sanch, S y l u e R e r , 
ei t .d¡fp,43. num.j. 8f conftacexcap. C o m m i ú S a n c h e ^ 
fum, de íponf. quod non ¡mprobat faíf jm,fed 
conrulitjquideítetfecurius faciendum. SÍ cap, 
Peruenit, deiur.iur, vbi dicmir)qii6d pvomif-
fum non infríngfc, qui ülud murat in mtlius , 
Qui verecontraxit fponfaüa.&r fubea fpe vir» 
ginem deflorauit, non pe tefl ingredt Religio
nem, fed tenetur eamdiitei'*; quia iniuriam 
fponfae illatam, quam de míHna refarcue te
netur, non poteft aliter compenTare ; Sanch, 
loe, cit, difp. 44. num* Vech. de nou. diTp. 
dub, 4, num» 11. A S.Fau, in theC lib. $.q. ti7, ^ S . T a u J h 
Lefl. lib. 1. de iuft. cap 4», dub. num. 50. & L*J*ÍM, 
hoc,etiamfi fifté ducere prno i i f en í , vt LeíT. 
Idem dic,quando fponfa,er amíi defiorata non 
fuTltjgrauem tamen paflura eft faóturam,pro-
pter fecretam, &:nimiam fimilhritatem habi-
tamcum fponfo^Sanrh, num. 4, 8̂  f. A S. Fau, 
num.x, Necfatisfacit hiisca/ihus, fi matrimo
nium contrahac, & ante confummationem Re
ligionem ingrediatur,quia f̂ c non refarchur 
iniuria virginfratis, 8f fama?; Sanch.nu.7. Nec 
p ó t f e i n h i s cafih'á d í a f s ípófalibos liberare, 
fafto voto poíí extortam copulam, di¿>a fpe de 
ingrediendo Religionem , quia id inpramidl-
cium foeminaí vouere non poterat, ea tamen 
mortua, vel fponfalibus legit imé ío lut i s , tene-
bkur votum Relieionís ímplereiSanch.num.g. 
Tenetur et'am virginem fub fpe matrtmonij 
d< fioraram ducere, qui prius voto Religionis 
erar aftriéius; quia vincufum iufiitiarfortius eíl 
vinculocharitatis; Sanch. loc,cít, difp.4y,n,j. 
Si vero virgo fefebat, deflorantem cum pro-
miflionematrimonij, v ínculo Religionisefle 
aftriftum.cum decepta non fit, ( nlíi forte, id 
non obftare, fuafifler promíflofjquod eft fácil*' 
ín fimplicibus virginíbus)eá ducere no tenetur 
promittens; Sanch, nu.̂ r. í tem qui deflorauit , 
nulla habita matrimonij promithone, licét po-
ftea defloratjt matrimonium promittat , po
teft nihilominús Religionem ingredi, in foro 
tamen confeíenti* , nam in foro fori poterit 
cogi ad eamducendam, Jta Sanch. Iib^8. de 
matr. difp.?6. mim.j.fi! n . quia illa promiflio 
ex mera liberaürateproceflit . 

55. Dico6, profeffus ¡n Religione omniura 
ftriáiíTma , vt in Religione M Í n i m o r u m , i n 
nulla alia Religione r e c í p í , n e c profiteri po
teft. Ita Ledef. defta. rcllg, in com. cap. ¿r, ledefm* ', 
cond.i. ver.la tercera códicion,pag.mihi 158, Suare^, 
Suar. tom,?. de relig. lib.j. cap.4. nu n.Cord, Cordub* » 
in reg. Min. cap.z.q.i?. p.r. Cruz de fta. relig. Cr«^. 
l íb . i .cap.7 .dub.5.concl ,5tVech.denou.difp. i j . y t c h i u í * 
dub.i. n!im,i5. Prob.quiatradjtusperprofef-
fionem Religtoni perfef í iorí , non poteft traái 
alij minus perfedte, quia hocefiet áperfedl io-
ne recedere, contra illud Tiftns tnittenstnanunt 
fuam «d « t a t r n t n , » efpichm retro , *ftw eft re-
g m De!. Et exprefsé prohibet Trid. f e f l , » d e 
reg. cap.19. 

¿6. Noto J, quod mortalker'peccat, q u í á 
Religione perfeíHori traníít ad minüs perfe-
¿Jam,ag¡t enim contra folemne iam faflum Re. 
ligionis votum,& profeífio faíla in Religione 
minús perfeda non tenet, quia proprlaaudío-
rítate non poteft quis Religionem flridHorem 
relinquere , & aífumere laxiorem . Ita Ledef* 
loe. cit. Se dixi tom.i.huiui op.quxft, i.car ,14« 

COBII. 
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conc!.j.& tonftatarg.cap.Qui poftade reg.in 6 

<7 Noto a. quedProte í íus í ín¿t lorem Re" 
lieionem, laxiorem ingrediens abíq; debiu 
f^ultate3lícét per annum fíeteric in uouniatu, 
tempus tamenillud nihíl ei próficítad valida 
proteffionem emlttendam. Verum quidem eft, 
quod i i , dum nouitiatum perficic, recipiat fa-
cultatem legitimam profiiendi, tenipus noui-
tiatus incipiet á i.ingreífu in eam Religionem, 

tfigrt¿> non a dre acccptx facuhatis", lccundiim Suar. 
loe.cit. num.ij.Siedpiixo, quod incipere debec 
á die acceptae taíultacis i nonenim conualefcic 
in icmpore, quód abinitio fuic nullumj reg, 18« 
Non krmattirjde reg.iur. in 6. Et aducrtejqued 
Praslati recipientes ad habitum profeffos alte-
rius ReÜgionisjfunt ipfo faóto excommunicati 
per priuilegfa fiBgulis íeré Rcligionibus con-

%ii*fm*l ccfla, quae refert Cruz loe. cit, & dic i tLedcí , 
loe. cit, Et in fpecie, quod recipientes Mini-
morum p r o f e í l o s , fínt ipfofaólo excommuni
cati, oonftatexconft.j. Iut.IL $.4,tora.i.noítr. 
priu.& ex con í l . í . León. X . § . 3. ibíd. & qupd 
Mendicantes traníeunies ad aliquam Religio-
nem monachalem , excepta Carthuíía, ipfofq; 
recipientes 3 fínt i p í o f a f t o excommunicati, 
conftat ex extrau. Viam ambitiofac, de reg. & 
dicit LeíT. l occ i c dub. 13. ntim. 104. 

58, Dico 7. inhabilis eft ad Religionis in* 
grcffum, & profeflionem 3 qui diuerfí fexus eft 
ab illis , in quorum monafterium ingreditur » 
Vi fi vir in monafterlo monialitim , & mulier 

•'Tfjtitarrm in monafterio frattum recipiatur. Ita Ñauar. 
Hpdr íq i lib, 5. conf. de reg. conf. 47. num.4. Sa in aph. 
S a . ver. Religio, nu.jo. Rodr.p.i.fum. c a p . é . n . i * . 
H e n r l q , Henríq; lib.r4. cap.S.n.í . in com.lit,A.Sanch.5. 
S a n c h e ^ in ¿ec. cap. 4, num. 40. Suar. tom. 3. de relig. 
S u a r e ^ , l ib. 5. cap. 4. num, J. & Hb. 6. cap. 1 i . num. 24. 
V n h ' m s , vech. difp. 5. dub. 1. nu. i . Et difp. 13.num. ia, 

contra Syl. ver. Relig. 3, q. 9. putantem , pro-
feífionem ifíius valere , non in indiuiduo s fed 
in fpecie, ve! in genere, ideíl non poteíHñe 
quidem manare in í l lo conuentu, in que eft 
profeflus, fed debet mane re in alio conuentu 
«iufdem Ordinisj&fexus, feu in alio conuen
tu, & Religíone proprij fcxus. Sed miod pro-
feiíio fie omnino nulla, probat Sanch. quia in 
profeflione femper requiritur volmnas profi-
tcntis,& illam admittentis;at hic vtraqiaut fal-
tem altera, déficit, nam vel ille noluit profiteri 
nifi in eo monafterio , aut, íi voíuit in ea Reii-
gione quó ad ípeciem, fed non quo ad fcxum , 
non eft admiíTus, nifi ad Religionem fexus, in 
qua profeflus eft. 

59. Vndecolligcqiiod hermaphrodifus eft 
inhabilis ad Religionis ingreífum , quicnmqj 
Texus in eo praeualeat; ita vt licet in eo prxua-
leat fexus virilis, non poffit ingredi, nec pro
fiteri inReligione virorum,nec é contra.Quód 
íi tacens defeaum,ad profeflionem recipiatur, 
profeffio nulla erit, & debebit, defefíu cogni-
t o , á Supenonbus Religiónis expelí! Tum 
quia hermaphroditus eft infamia vt dixi fup. 
cap-4' num- & infames ron debentad Reli
gionem recipi, vt dicam hic infra, num.83. 
Tum quia indecens eft,irta monflraad infer-
uíendum Deo in Religione recipere.Tum qtiia 
id^ffet infcandalüm ,&oflFendiculum multo-
rum : quae ratio defumpta eft ex c^p. Defínimus 
18. q a , & propter quam ibi prohíbetur oohabi. 

Tomus Secundas D̂e Pulaío 
tatio vlrorum, & mulierum, quódet lam vafee 
in hermaphroouis. Et proptei hancrationcm 
dicit Azor p.i.lib.6.uj.q.3.quód debet excludi ^ o r . 
ab ordinibus, & benehcijs. Alqi ita Maiol» de M a i o l m i 
irteg. l ib . i . cap.i.num.7. & lib.i. cap.a7«nu.4. 
Portelitidub. reg. ver. Nouitij qual. num. 15. T o r t e l . 
Vech. de nou. difp. 13. cit. num.ia. & di íp . j , yech ius , 
dub.i. á num.3. Ledef.de Ita. relig. incom. l e d e f m a i 
cap.6. concl.i. ver. Otra condic ión , pag, mihi 
044. A S.Fau. in thel. lib. 5. q.a3o. nec requíri- ¿S%Ta»jit 
tur ad ees expelleudos etiamiam p r o í e ñ o s l i -
centia Papar, íi in eis sequaliter dominetur fe
xus , quia tune nec viri , nec foeminae funt, nec 
íi in aiiquo dominetur viniitas, & fuerit pro
feflus in monaftrio moníaUum. Nec etiao» re-
quu'iuir diéta licencia, etiamfi, predominante 
v i r ü i t a t e , fuerit profeiTus in Religione viro-
rum, quia femper adeft incentiuum peccati,fo-
mes ícandali,& v¡x poteít fcir.ijquo fexu fit va-
lidior, nifí ex ipfo , quí certum eft, quód, íi ta- • 
cui^defeótum in proícf l lone, femper dicet, in 
eo praeualerelexum fibi magis vtilem A S.Faiit 
loe. cit. 

60. Mouet hic dubium Ledef. loc.cit. an qui 
In monafterio monialium tamquam mulier 
profefsionem fecit, cum veré mulier ctedete-
tur, appareret, & eflet,deinde humeros fuppo-
nens oneri cuidam graui, vi ponderís , feu alio 
accidenti fa¿la eft vir, teneatur in dióío mona
fterio permanere, vtl teneatur traníne ad mo
nafterium virorum euifdem, velalterius Reli-
gionis. Et refpondet quod non tenetur liare 
in monialium, nec.tranlirc ad monafterium vi
rorum, quia profeiTus eíí tamquá mulier, non 
tamquam vir; vnde, íi in virum eii mutata,non 
tenelín ampliús ad oíficia muliebria ,fed viri-
lia . De iíto cafu multa dicit Portel in add. ad 
dub.reg, ver. Profefsio hermaphroditi, 8¿ in-
frapag.3a9. ver. Alia difputatjo de pono cafu. 
Necmireris, foeminam in virum mutari, nam 
id naturaluer continíiere pofie, decent a u í i o -
res grauifsimi, Áug. íib.3. ê CU1' > cap.31, 
vbi Coqu. multa cumuiat. Hippocr. Hb.é.epid. 
fedl.S. Plin. Iib.7. nat. hift. C2p.4. vbi eius Ad-
dit. aliqua exempla prolert; Gell. nb.9. cap.4, 
Fulgof. lib. 1, c.^.pag.mihi »87. *ú. de Carolo 
Fraucifco Guarnís; Maiol. lib. l . de irreg. cap. 
27. n u m . í . Delr.mag.djfq. lib.a. q.aa. in qui-
bus D D . quampíu.rima huiufmodi exempla re-
pcries;& Menoch.lib.a. de arb. cafu i8é . n.13. 
refert de quadam foem!na,,qiisc, cum fuiflet bis 
nupta, poft mortem vir illa habere cognita eft. 
Et Rema: anno 1659. oftenfa eft mihi mulier in 
virum mulata,&• habitu virili incedens i lmnió , 
& mares in foeminas aliquando mulatos fuifíe, 
docet Aufon. epig.68, 

Ffmineam i n fpea'em comer th t»afcu lns ales. 
Tauat j ; de pauo conjlitit ante ocular , 
^{ec f a t h antlquum , quod Campana i n %ene~ 

tiento . 
y ñus epheberutn inirgo repente fu i t • 

61. Dico 8. Excommunicatus maiori exeóm. 
üue denuociatus, fiue non, eft inhabilis ad Re-
ligionis ingre í í«m, ita vt tam ipf?, qúám eum 
admitientes mortaliter peccent; Ingreflys ta-
men,& profefsio valida funt,quáuis recipiers, 
& receptus notitiam habeant excom. Ira Suar. S i t a r e ^ 
tom. 3. de relig. lib. cap. 4. num.18. & j i b . í . Sanche7¿ 
« p . u . n u m . i ? . Sanch.5.¡n dec,cap<4.nu.3é.37,. S a f f ? * * ^ 

' Szvv, 

Hyffwaí* 
Tlinius. 
Gelliws* 
Tulgof» \ 
Maiolus} 

Delrius» 

Menoth»] 
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Grajjtuf, 
*4uiU, 
Vichi»* . 
J'antrmitt 
Strbofé» 

Venriq, 
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Sñfí, de ¿énf. lib, i', cap. ^.num.iS. & 19* Graff. 
tom.i. conf. lib.j. de reg.conf.4. num.j, Auil, 
de cení. p.i . cap,6. difp.6. dub.<5. Vech. de non, 
difp. 5. dub. i . Panor. in cap. CumiHorum, 
num.4.derenc.excom.&ibt Barb. nu.7. Azor 
tom.t. Üb. 11. cap.3. q.9. Henriq; Iib.15. cap.7, 
§ . 7 . Scincom. lit.K.Rodriqitom, 3. q. reg. 
q.i7.arc.i4. Camp. indlu. riib.11.cap.15. nu.5. 
Ricciut. deiur. pcrf. lib.4. C3p.4r.Ñauar, lib.3, 
conf. dereg.coni.j.nunu. Comit. lib.z. rcfp, 
inor.quaEft.48.§. vlt. A S. Fau. in thef. lib. y. q. 
XÍO. Pars. 1. & i , quod fciiicec íic inhabiiis> 
& peccec, conítat , Tutn quia qu! ca fccic3pro« 
pter qux fuit excommunicatus, videtur indi-
gnus, ve ad ílatum omnem perfeótionem re-
quirentem admittacur, & prxciíus ab Ecckflx 
gremio, non debec, faltem anee reconciiiatio-
nem, in cord? ípíius,ideü in Keligione,reclpi. 
Tum quia inhabilis eít ad aliquid faciendum, 
qui iltud fine peccaco faceré non poteftjat talis 
íngrel íus , & profefsio fine mortaii fíetinon 
poilunt , quia tam in recipiendo Religionis 
habitu , quám in profitendo inte: ueniunt com« 
munker mulci Religiofi, ordinatas preces can-
tantes>& cxremonias particulares exequentes, 
quoj maximam communicationem dicic. Cum 
ergo excommunicatus non pofsic cumalijsia 
his rebus fine mortaii participare 9 vtdicunc 
in cafu noftro DD. cit. fequítur , quod non 
fit habilis ad diótum ingreflum . 3. pars con» 
ftat, tumex capite cum iliorumeic. Tum quia 
pro íe í s lo rcligiofa eft contra<Sus inter Reli-
gionem, & profitentem , at contraótus inter 
excommunicatos initi vaüdi funt , cap.Signifi-
« f t i , deeo, quiduxit, &c. in<í. cap. Inter di-
leftos, de don. Conind^de facr. com.z.difp.H. 
num. 119. 

6i ' Noto 1. quod profefsio, feu receptio in 
Religione fimoniaté faóía, valida eft . Ñauar, 
com.4. de reg. num.ij, Rodriq, tom ^. q. reg, 
0.^3. art.j, Sanch. loe cit. num. 39. Colligitur 
ex cap.i. de reg. & cap. Quoniam, de íim. Sed 
hic adueñe bene , quod non eft (imonia , 
quando accipitur alioutd 3 non in pretium re-
ligiofi ftatus, fed vei in eleemofinam > vel ob 
beneuolentiam, vel ínalimentorum gratiam t 
quopadto móntales accipiunt dotesá velandis, 
& de ijs pacifenntur, ad eas fcilicet alendas.Ec 
Religiofi certum quid ctiam accipiunt ad no-
uitiorum í'uftentationem; & deeopoftunt pa-
c i í c i , illud augere, vel minuere pro temporum 
varietate . Ita Suar. tom. 3. de relig. lib. $» 
cap.9. num. 15. 

^3. Noto 1. quod Prxlati regulares pofiunc 
abfoluere omnes, & quofcumqj vententfcsad 
habitum ab ijfdem cenfuris, á quibus pofíunt 
abfoluere fuos profeífos, ad reincidentiam ta-
men, mfi ftatimabfoluti, indicijspenitus cx-
clufis, íngrediantur. Itaconcefsit luí , II. in 
fuá conft. z. tom. 1, noftr.priu. § . 9 , V i d e q u » 
Ibi noto num. 30; 

«4 . DÍC09. impotens prx morbo, aut fene-
dluxe ad feruanda non folüm Religionis eflen-
tialia, fed etiam accidentalia pra?cepta, Inha
bilis eft ad Religionis ingreflum, & profefsio-
nem, & tam receptus, quám recipientes mor
tal i te r peccant. Ita Ledef. de fta.relíg.in com, 
cap.é?. concl.t. ver. La4. condic. pag.mihi 139. 
Mir. tom, 1, man.q. 19. arta. Suarez tom.j.de 

relig. Hb.y. cap,4. nutn.lj. Vcch,difp.ia.dub.9; yechmtl 
num.a. Kodriq; Com.3. q. reg.q. u . art.3. Coi- j^dri^i 
liguur ex Ü. Thom. i . %, q. 189. art, lo. corp, D^ThtjnM 
Prob. 1. Tum quia recipientes grauitet laedunc 
propria i ia tuu ,& Rtiigioni máximum afte-
runc detrimentum. Tum quia in profeísione^ 
adquam ordinatur nouKiatus,promitiuntpro>-
fefluri obferuare regulam, & (.oniiituciones, 
ergo, fi feiant fe impotentes, métiuniur,& re
cipientes ignorantes decipiunt, atq, adeo pec
cant, cum íit materia grauis mortaluer. Cuius 
argumenti vis non eiuditur, íi dicatur, quod 
promittit illa obferuare eo modo, quo regula 
obligar, nempe dum íuftacaufanon excufat, 
vt dicuot Kodnqi tom.z. fum. cap. 6. num. 13, 
Sanch. loc.cit. 0.51. A S.Fau.loc.cit.q.249.quu Sm(hi%¿ 
iufta caufa non debet efle prasíens, fed fuper-
ueniens,alioquin eric potiús irriíio,quám pro-
mifsio* VifiquisV. G egent í f t imuspromit-
tat mihi fclueí e millc áureos,cum íciam ipfum 
nec mille dtnarios vmquam poflediíre,!rrlfuni 
meexillimabo, & tamen hic poteít diiere,Ego 
feruabo co moao, quo promifla feruari debét , 
fi nimirum polfunt, *. Prob. conclufio, quia 
lurpis eft pars, quae non congruit fuo toti, & 
íingulaiitatcs Religiones deftruunt, & frequés 
legum folutio aperit aditum ad eas omnino 
contemnendas . Ttid. feír.15. c3p.18.de refor. 
Non difplicet tamen timuatio Rodriqj loc.cit. H t d r i q i 
vt fcilicet pofsit ad Religionem admittiper-
fona, qus l i cé t Jmpotens ad íeruanda acciden-
talia Religionis, eflet tamen ita alias iní ignis , 
& eminens, vt ex ems receptione intus, & ex
tra Rdigionem omnes máximum dsuotionis 
exemplum eflent recepturi, 

6-). Notor. quod Ledef, loc.cit. ver. Digo 
lo fegundo,putat profcfsioncm iftius efsenul-
lamjlíceí enim íure f e n p í o tali* nullitas nó re-
periatur, uiretaménaturapappa'etex eo, quod 
remn ad imporsibile lenecor, & infírmitas ín -
teitedus eft quxrere ttxtum,vbi ratio naturalis 
apparet, vtdixi hic fup.rum.4y. Deindera-
tione proíefsionis non folum quis tenetur ef-
fcnualia fax Religionis obferuare, fed etiam 
accidentaha , fecundumq; regulam promiísam 
viuerci licét ergo pofsit infirmus efsentialia 
femare, cum tamen fecundúm regulam viuere 
non pofsit, fequítur, quod profefsio emifsa , 
quar vtrumqj ipeludit, nulla í i t . Addito,qu6d 
conftitutiones omnes regulares eotendunt ,vc 
efsentialia Religionis fcruentur,& fum veluti 
n m i ea cuftodientes. Addito etiam, quod fí 
quis votum fimplex Religionis faceret, labo-
rans infirmitate contagiofa,veI incurabilíjqux 
illum impotentem redderet, votum illud efset 
nulíum ratione materiat incompoís lb i l í s , ita 
eadem - atione nullum eft votum f o l é n e , ouod 
afimpüci nec ex natura reí,nec ex iurediuino, 
fed fola Ecclefia inftituiione difFert, vt conftac 
expre í séex cap. Rurfus , quicler. vel vou. & 
ex cap. Quod votum, de voto, & vot. redemp. 
& multis probar Azor tom.u í ib . i z . cap.í . q.r. Jl%or, 
Contra hancopinicnem Ledef.tenentSanch. Ledefmal 
Rodriqj Mir. Vech. !oc. cit. Ego ampleétor in Sfitiche-^ \ 
cafu, quo quis impotcntiam ín profefsione ta- ^edriq; 
cuifset, non in eo, qui cum tali impotentia co- Mirand*, 
gnita ,propter eminentiam perfonae receptus Vethmt,.-
fu ic. 

66* Noto.t, quod nouitlus s qui toto nouí^ 
tiatus 
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Zedefm*; 

Sorhus, 

Ledtfmal 
Craffius% 

Sorhufl 
fech i t t s« 

Sanche^ 

454 
tutus annó tuitltiñtmus, poteft ad profcffio. 
nem reaui . Tum quia annum probatJoms le
gitime e í p l e u u , ^ quantum eft ex fe, in pro-
bationetuu. Tumqu.a non tenctur nouums 
omnes auhenuie* üc i ig iomsprobare m fpe-
cic . fed latís eú 3li probei in gtneie , perleue-
randopci annum iubo i . ca i c i i i i aPr« la t i . Ita 
Ñauar, l i b j . conf. de icg. ccnl .j i . num.j. Ko-
driqi tom.3. qu«ít- reg' 4-» 5- arttío- ver. Tum 
quia. A S, Fault. Iib.5. t'heí. q 149. num.j. 
$uar. tom.j. ü e i e l i g . lib. 5, cap. H . num. i j . 
Sanch.j. in dec, tap,4.nuiT). 51.& num.z8.ait, 
quod nouicius in Ordinenoltro, qui fuit toto 
uouit ¡atus anno infii mus,ac proínde cartubus, 
& laóticsmjs vtens, validé prohtetur, hcét n -
gidi f l imumnoítrs Religionis onus, vítam fci-
litet quadtagefimaicm, non üt exptrtus.Quod 
etiam in hoc caiU fcntit Vech, üe nou,difp. 11, 

dub.8. num.4« 
67. Noto j . quod , abíírahendo a quocumqj 

ñatuto particular», probabile videtur ,quod 

Íirofeffio fadta ab i l lo , qm ita moibo gallico 
aborat, vt nequeat obíeruantias regúlales có-

plere , lit nulla j atqj ua quoa lile poflit libere 
á Religione exjre,& quod Religiofiiniliter 
eum poffit expeliere. Tum qnia cumif ía in-
firmitate non teneretur votnm íim^Iex Reli. 
gionis obferuare,vt dixi n u m . é j . ergoneq; 
folemne . Tumquialitclem intirmitatem cal-
l í d é tacuit, interrogatus an aiiqua iaboret,non 
liberé receptus eft , Tum quia morbus jfie con, 
timié infamiam morboíi deprxdicatcum fcan* 
dalo, & carnal) titillatione íratrum . Tum 
quia ñomachum gignit, & foetorem, & com-
municationem piohibet;quaredurum videtur, 
quod Reí?gio teneatur talem intedtam ouem 
cum tanto fuo detrimento,8c horrore úetinere, 
Atq; ita Ledeí. loe. cit. dub.i, pag. z4o. 

6 i . Aduerte tamen in hoc cafu párticulari , 
quod Ñauar, iib.j. coní', de reg. conr.48. quem 
fequuntur Rodriqjtfam.a. fiim.cap.(í»num.5.& 
tom.j. quaeíl. reg. q. 17. art. j.Sorb. incomp, 
ver. Nouitius, tit. de nou. prof. emill, ver. 
Quinto princip, pag. mihi 435. Vegatom. x, 
fum. C3p>39. caf.4. ver. La terza. Sanch.loc.cit, 
num 57. dicunt, quod morbo gallico laborans, 
illudq; tacens in profeífione, ea fafta, poteft á 
Religione expelii, fi Kehgio habeat ftatutum 
confirmatum á Papa, diélam profefsionem an» 
nnllansi ii aurem dsótum ftatutum non habeac, 
valida eft profefsio, eo quod nullibi irritetur, 
Et addunt Nau.Sorb. Rodriqj in fum. & Vega, 
quod poflent Praelati non habentesdií ium fta-r 
tutunij talem exi ellere in pf nam peccati^quod 
fcclt, iilud deliólum oceultando. Sed hanenon 
efle fufficientem rationem eum expellendi, di-, 
cunt Rodriqi ipfe tom. 3. quaeft.reg. cit. Lcdef. 
cit. pag. 441. Graff. rom. i . conf. de reg. lib. j , 
conf^. tium.9. quia Praelati regulares non pof-
funt á Religione expeliere, nifi ratione incor-
rigibilitatis. Dick verbSanch. num.58 quod 
in fuaReligtone hic poffet expelli. Idem di
cunt de Religione Capuccinotú Sorb. & Vech. 
qui de hoc diíFusé traílat difp.».?. duh. 15. In 
ReligtoRe noftra non eft dubium. Tum quia eft 
punftus regule, vt nullus cum infirmitateinciu 
rabill admittatur, qualiseft ¡fta,vt dicit Sanch, 
líb.4. in dec. c a p . i í . num.37.qui proptereá ex ¡ 
cufaíeps, qui hpq morbo laboran:, vel labota-

Tomw Secmdús Prdato 
runt, ab impletionc voti de ingrediendo Rcli-
gionem,quíE nudispedibus incedati& cxprcis¿ 
eft nobis prohibúum in cap.Paul.num.33.cu1n 
piotellatione de nullúate protelsionis . Tum 
quia iíti tales non poflunt obieruare votum 
vita quadrageíimalis , quod eít eflentiale di-
¿tse Religioms, vi dixi tom. i, huius op» q. 4, 
capa. 

69. Dicoio. ñlius habens pareotes in extre
ma, vel grauineccífitace, non poteft Keligie» 
ncm ingredi, nec profiten, abíqi mortali pee*-
cato, quod non vitant eum luenter admitien
tes, vt uixi toma, huius op.q.ucap.^.concl.i. 
ge 3. vbi etiam probaui, quod hiscahbus te-
netur non folúm hluis non proñten , led etiam 
ptofefl'us exire, perita, lícét non o b t e n í a , l i -
centia, & D D . ibl ad hoc adduótis adde Suar. Su*et^, 
tom. 3.)derclig.lib. y.cap. 5, per cotumi & r e c h i m ¡ 
lib. 6 , cap. 9. Vech. de nou. difp. 2. dub. 8. Po- "polittat, 
lit.inreg.Mio.cap. z. á num.44. Mir.tom. 1* M i r a n i * , 
man. quxft. 17. an. 8. Portel in dub, reg. v«r. V o r u l , 
Nouitij * nu.26. Regin, in prax, lib.18. nu.376. ^ e g i n d i * 

70. Nota ramen , quod profeífio ía¿ta in 
tali neceftitate patentum valida cít, vt probanc 
Ñauar, hb.3. conf, de reg. conf.3. Rodrlq; 10.3« 
qua-lt. reg. q .13. art. 5. ú i t to 4.6¿ tom.z. fum. 
cap. 6>num.4, Miranda íoc.cit. concl.4, Sanch* 
4. in dec. cap. zo. num. 10. Leí!, lib. z» de iuft* 
cap.4]. dub.3. num.34. Suatez cit. l i b . í , cap,?» 
num. 1, Vech. difp. 13. dub. 1. num. 9. qui om
nes idem dicunt de receptione patns relin-
quenus filies m extrema, vel grauineceífítate, 
quia par ctí obügat io . Quia, inquiunc, id 
millo mre vetatur, & nulia eft incapacitas ra
tione pctfonx a d m i í f e , nec prohibirlo ratione 
admittentium . Sed veré videtur eíTe incapa
citas in períonaadmifta, quae obiigataeftiure 
naturf fubuenire parentibus, vel filijs, & cum 
Dto non placeant facrífícia de alienis v i¿ l i -
mis, non videtur efi'e valida obligatio taita 
per profeífionem hoccafu. Adde, quod h o í 
cafu non efiet licitum fimplcx votum de Reli-
gionem ingrediendo feruare, ergo nec folem
ne. Nec latis confiar, quomodb materia li l i-
cita voti fíat licita per profeffionem , exiftimo 
enim, femper melius efle fetuare praecepta, 
quám coní i l ia , quando non poflumus vtrümq: 
itmul, nam confilia feruantur, vt praecepta me
lius impleantur , vt ait Cord. in reg. Min. Corfoh* í 
cap.z. quaeft. 6. art. 1. Adde, quod fiibuenirc 

fiarentibus , eft praeceptum diuinum natura-
e, obedientiam praeftare Praelato, eft folúm 

diuinum poft proíeífioncm, ergo hoc illi cede-
re debet, cum iilud fit prius, & fortius, & per 
fe, hocautem pofterius, & peraccidens. Nec 
eft limile de debitore, cuius profeílio feoun-
düm opinionem , quam fequot, eft valida i 
nam in hoc potlús funt obligatabona , q u á m 
perfona , vnde, fi bonis cedit, líber euadlt; at 
in noftro cafu iurc natura obligataeft perfona 
filij ad fubueniendum patri, ita vt teneatur 
tam patri, quám fibi, cum pare fit patris, nec 
liberatur ab hac obügatione bonls cedendo, vt 
debitor. Si neceflítas parentum fit extrema, 
non valere pro fe í s ionem, ait Portel loe. cit, 
qui tamen non benr adducit pro hoc Ñauar, 
loe cit. Huicopinioni videtur taucreHenri- Hettrlefa* 
cus quodl ib . i í .q . i? ' H«c míhi reddunt dlffici-
¡em comjpunem feotentiam, a qua tamen non 

audeo 
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tu de© í ¿cederé ¡ Confufo nihilominus Supe* 
riores, neiaiesadmuuni;, fed differant pro-
itfliontm, vet nouicuium, vfqj duro patentes 
e x d i í t i s miferijs lubleuemut vcl ,11 eminen-
tia recipiendi fuaderec ftatim recipere, confu» 
}QÍ qued Reiigio parentibus fubueniac, quod 
fii í a c . l e , & ad id eocafu ceneretur tnonaite-
rium, per ca, quf habei O u i . d i í t c p t , íor, lo.U 
cap. iP2.nuro. i j , 

f l . Pico i i . omillus debitfs non poteft Reli* 
giorcmingredi, q u i o p r i ú s e a f o l u a t . l i a i c -
ddma de fta. relig. in coro, csp.^.concl.i. ver« 
l a 5. condic. pag. rníhi 24a. 6e concl. i^diflí.}, 
ver. Digo lo fegundo, pag.z?j, Tab. ver. Ke» 
ligio, num.11. Ang. ver, Kcligiofu$,f .6. Por
te) loe. cic. num .19. Kodriq; tom.j. quxft.teg, 
q.io.arr.j. Azor lom.i. lib. i i .cap. 1.quxít.5« 
borb. in corop. ver. Nouiiius, tic. de nou«qual» 
ver. Tertió ptincip. Mir, tom.r. roan, quartt.J?» 
art 7. Vech. de nou. difp, i . dub^ij .num.». S« 
ver. R e l i g í o , num. 1, Santh.4, in dec. cap. i § , 
num.it. buar. toro de relig. iib.f.cap.?. nu-»« 
A S.í-auíf, tn thef. íib.f .qU3Eft.i34«nu.f Ohcu 
in theoi. mor, ver, Rcitgio , quíít .48. D,Tho« 
j . z . quaft,i89. a n . é - a d j , vbiau j ^ tamtn de* 
heet aticuam f t e u n i a » * n o n habt*t xnde teüdatx 
ftnetur Jacere, ûod pte f í . Ergo , U h¿btl v UÚC 
yeddat, peí D. i hom. ícddcre cenetur, ante» 
quam hcjtgjoncm iogredia^ur. Pmb. tum quia 
debitafolucnda lunt de uire natutae, mgreflbs 
Beligionis cít confíhum, ved priús fatisfacien» 
dum eft praeceptis, quám confilijs , Tum qma 
Sixtus V. id exprefse vetuit in fuá conít. Curo 
de ó m n i b u s , § 4. de qua fup. num.6. qnar quó 
adhocnoneftreuocata per coníh Clero, VIIU 
§¿ dieunein fpecie banch.& buar, 

7Z. Noto 1. quód circa hoc aiiqua dixi to.u 
huius op. qua?U,!. cap.*5.§,3.á ver.Ad j . ínter* 
rog. Hoc folúm a d u e ñ o , quód ante dsdam 
cóit . bixti V.tótrouertebatur mter DD. an aire 
alieno grauau ha fUpta fuas facuitates, vt fol-
Uere non po i ícnt , probabiluer tamen fpera-
fetur tote, vtmanentes infeculoarte, & insu
lina aequírejentbona, quibus dióta debita fc-U 
uerent, poílenc Religionem ingredi, & vaii. 
dé prohteri. De quo agunt Sanch. loe. cit. á 
f)um,<í. bnar. á r um.j. Polit. in rcg.Mtn.cap.i» 
a num. i * . C otd, i b i , quaeft. 5. Negsbant ali» 
qui, afílrmabaní a l i j . Ego toro,!."cit. ceníui 
curo D. Thom.t, 2. quarft, vlt.an. 5. ad 3. t e í k 
jib.r. de iuft. cap.4t. dub.j. num.32,, Sylu. ver, 
Religioi. quaen, 4. Pifane!, eod. *. § . Vtrum 
illé , q u i ; FiHiuc.tom.i.tr.ji, cap.5, num.154« 
hunc validé profiteri, fi fecit quantum potuit, 
V t folueret, 6e de breui curo quantalíbet indu-
ftrfa non erat fathfaéhirus , (k bonis ceflit.Sed 
bate quxf'io iaro ceflatm per rootum proprium 
Clero. VIII. In fuprema , de quoTup. num. í , 
qup huiuímodi profeffiones validat^funt, l i-
cér Superiores recipientes fublaceanc poenit 
conft. S í x t i , vt Sanch^. in dec. cap.i9.nuro.2i» 
Et aduerte, auod qui bonis ceflit, & Reüg io -
nem fuit ingreffus, non tenctur plus iquára alij 
laborarea vt debita foluat,vc tenent multí apud 
A S. Fau. loe. cit. qusfí .140. nuro.». quos ipfe 
requitur 5 cum enim bonis ceíte1"" a ^cit quan
tum potuit; vnde, cum non fit foluendo, debi* 
lis ¡iberatuseft . 

7J« Notoi. quod motus proprius SixtiV» 

non habec locum in menlaUbusi neq; babee 
locum in lecipienuii» ad otdiocs nui taresj nec 
in ijs, qui j U habent debtu, iiatcui vnde loI« 
uant> uec mi j s , qui habcoi debua, led non 
magoi rooroenúj nec in ijs, qui habem magua 
debita , ied uuetu ¿ ote in ijs, qui due g u u í 
fuá culpa impotentes ctucutie, íiue iufpes, 
vt in ittulo roanentes, poiient ca lo lucre, üué 
non i nec m ijs a qui bonis cciierunt, euamfi 
tua eulpadebua cootiaxetioi, & nuila in fpes, 
Vt m ieculo roanétes, breus l u u iati»ía¿íur^nec 
In ijs a quibus aednores cenfentiunt, vt Re-
li^ioiicm ingiediantur : nec in ip , quoium 
debua nionaíferium, vcl alius ad folucnda íe 
obligarct ¡ nec in ijs, qui liberal] proroiiiione 
di&a debita contraxere 1 nec in ijs , qui ex lu> 
ú t s , cambijs , Se alljs contra¿iibu$ ilticitis de-
bitis onuíu funt i nec in Ijs, qui eflent a ludiee 
cnminali condemnati ad foluendam aiiquam 
ingentem pecunia: quantitatem j nec m ijs, quí 
eíicnt obiigau ad aliquaro íatisfa¿tionem pe. 
cumarum rationeaiicuius iniurix, autdamni 
i lkt i , vt quia v i ig iné defioiauit,&c.Ita Sanch. 
loe» cit.a num.ti. Vech. de nou. difp.x.dub.ij» 
a num, 15. qui tamen difleutit á Sanch. in dúo* 
tus vltimu caiibus« 

74, ü i c o t z . Iicet ante conft. Sixtij quí pu« 
bisáis folúm ratiocimjs reddendis crat obno» 
xius, nó qui ptiuatis exciuderetur ab ingrefsu 
& profeflione Rcligionis, vt dixi tom.i, huius 
op.quaeít.i. cap.15. § .3 . ver. Circa veróitamen 
poli didtam conít, exciuíi funt taro obhgati pu-
büe i s , quáro ptiuatis ratiocinijs. Ita Rodnqj 
tom.3. qualt.reg.q.io.art.n. Mir. tom.i man, 
q-jaít. 17. art. f. Sanch. loe. cit, num, 29. buar, 
tom.j. de relig,lib.5,cap.7. num.20. Portel in 
dtb, rcg. ver. Nouit,qual. num. 20, X.cdef. de 
fla.relig. íncoro.cap.ó . concl. 3. dub 4. pag, 
mihi 254. Sorb. in comp. ver. Nouitius, nt.dc 
nou. prof.emiff. ver .Tert ió princ.pag,mihi 
435. A b . Fau. in thef. lib, s.quíeft.133. num,2, 
Vech. dilp. 3. dub.i5.nuro.2. Ptob.ex tex.ciaro 
in di í ia conft, Sixti V. 4. qui tex. cum indi» 
flindté loquatur, de ómnibus cbtigatis diétis 
ratiocimjis, indi l i inf íéeriam de ómnibus tam 
pub!icis,quáro priuscis inteiligendus cíí, iuxta 
I. De pretio, fí. de pub, in rem. 9&. 

7$, Motr 1. quód non prohibentur indiíMn-
&é omnes obligatí ratiocinijs ad Reljgionem 
recipi, ied ij io lúro , qui ita iúnt obliga i , ve 
exhuiufmcdi cania lis,ve! molcñiae is iam fit 
illata , vel timendum fit, ne inferatur • Vnde 
iicét teddenda íint ranocinia, fi tamen roorta-
liter creditur, fine lite, aut magno grauaroine, 
ant difíradtiore ca reddí pefle, nonerithsee 
condi t ío iropediensReligionis i n g r e f i u m , v í 
notañt in fpecie Suar.Ioc,cit.& Sanch. c!t,num, 
xi , Vech. num, 4, Nald, infuro. ver. Reiigio-
fus, numa. Barb. In capa, de obh ad rat, nu.8, 

76. Noto t, quód ratJone publicas a d m í n ú 
flration is obligantur ad ratioclnia thefaurarij, 
depofitarij aeris publici, aduocati, rnagiíira-
tus, íudices , Sfc. Rationc adminiftratíonis 
priuata» oblfgantur tutores, procuratores, cu-
ratorfs , inft ¡ tores , 3fc. Ita Bodriqj locc ir . 
Portel loe, cit. Bonac. de cenf. difp.7« quaefta; 
p. 4. num. j . Barb. loe. cit. nuro. 2. qui addit 
Dnm.9. quód hares obligati adrat loc in ía ,noa 
poiflrt profiteri, nlfi ijs redditis, ficut nequibat 
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45^ Tomas Sicmckés Ve Prtlato 
d € f u n t o , € u i a » eft h*res . Quod etiam no-

W n i l ' ^ ¡1 NoS comprehcnduntur t a m e n i n d i ¿ t a 
conft. Siitti mcrcatores, quMnier femutuis 
initis contraílibus a multa fibi dcbcnt j nec 
« t i a m , qui ex mutuo , locatione, vcnditione, 
depofito , &c. rationem redderé tenentur 
fuis creditoribusj atqj itapoflum ad Rcligio-

DÍ4Í jiem admitti. Diaas in praxi} cap, ao. num.4. 
Portel, & Bonac. loc.cit. qui límitat3niíi ante 
jngrefsü cis moca efíet lis de dolo, & perfidia, 
jiam tune induderentur 10 ratione diétac conft. 

77. Noto 3. quod qui promifit, etiam cum 
juramento , alicui partieulari, vel etiam com-
munitati, aliquid fe faflurum , V. G . le íh i -
xum, doélurum , feripturum, adminiflratu-
xum , medicaturum , capel!» alicui mifíatu-
n i m , &c. poteft abfq; cius executlone Reli-
gionem ingredi, quia in omni promlflíone in-
telligicurcondieio, Nifi traníieroad Religio-

Sánthvu nem : Sanch. 4. ín de?, cap. 19. mim.31. Leff. 
leffinf , lib.x. de iuft. cap.41. dub.j. num.^. Trott.de 
Ttvttuf . perf. cler. lib.». p . i . req,4. num.rS. Rofel, ver. 
Jtjfttía, Religio a. Sylu. eod. quaft. 5. Angel, ver. 
Sy lut f í tu Rellgiofus , § . JO. Pifan. Religio 1. §. Vtrum 
jít iatktt , t e í t o f , qui iur. Azor, tom.i. I'b.n. cap.i.q.4. 
•Pifanella Vech. dlfp.a. dub. 14. Regin. fib. 18. num. 378, 
jiqor, ver. Tertia eft. Verum quidceftjquodfi taliter 
ytchtut. ©bligatus , ftipendium anticipatum acceperit, 
Mfghald, illud ref í i tueretenetur, vel faltem partí quo-

quomodo fatisfacere. Azor lib.H. cap.$.q.4. 
Sanch. num. jz. quod fíante fafl̂ am profeífio» 
nem recedat, liare tenetur promiífis j Sanch, 
sum. 34. 

78. Dico i?, inhabilis eft ad Religionem, 
qui v i , metuq; extrinfeco compulfus , ad eam 
ingreditur , ipfumq; íclenter recipientes mor-
«aliter peccant; Ang.ver. Rcl igioíus ,^ ig.Tab. 
ver. Religio, §.14. Syl. ver, Metus.qu«ft.8.ver, 
Oflauo. Rofel. ver.' Votum i .§ ,4 . & ver. Me-

l íd*fm* l tus, §,3. fin. Ledcf. de fia. reüg. in com. cap.7. 
Miranda, concl.vl. pag.mlhi 17a. Mir. tom.i. man. q.17, 
UtAriqi a t M . Rodriqj tom.3. quaft.reg. quapft.14, art.3, 
Suart^. Suar. tom.3. de relig. Iib.5.cap.9.num.i.Farin. 
Vavinac, p,i.declf, r©tadecir , i7j .num.y.Barb. ln cap.i, 
Ba*b«f4, dereg.num, j , Azortom.i. l ib.i». cap.4, q.io, 
ASJmfi, A S. Fau. Hb.j. thef. quacft.ajS. num.i. Conftat 

ex c a p . í . & 4 . d e reg. cap. Procliujs,cap. Pra?, 
fen«, ao. qu«ft. 3, cap. Puella, ao.quasíha. quí-
buscap.deciditur , quod Relígionis ingreflu» 
debet eífe líber , & fpontaneusi Qui ergo co» 
gunt ad ingreflum, maxitram iniuriam írro-
gant ingredientl,& recipientes Iniuriantcm fo 
uent, atqj adeo omnes mortalíter peccant . 
79. Noto r. quod eft milla omnino profefsio 

fafta per metum cadente^ in conftantem vi-
yum. E t t a u t e m t a ü s m e t u s , quandomalum , 
quod timetur,iudicio prudentum eftgraue, 
attenta qualitate perfons , & quando probar 
bilitertimetur tamquam imminens, vt deda-
íant Suar. loc.cit. lib^. cap.4. num.n . 8 LeíT. 
loe. cit. cap. 17. dub. s. mim. 3 v. vbl 13. huiufi 
mpdi timores numerat. Qi^d talis profeffio 

ñuf la , conftat. Tum quia ad profitendum 
fequlntur voluntas omnino libera , coaéla vo
luntas autem , licét voluntas fu, cap. Mérito i< 
quaeft.i. libera tamennón eft, Tum quia Deus 
feis coadJis votis non i ndiget, nec ea acceptat, 
Tum quia id píohfbetur incap, í , Behi8,qu( 

v i , & c . &inTrid . fe f l .a^dercg .cap4^A^; 
itaiedefm.loc,cU.Vencr. inexam. cp. l ib .« , 
cap.15. nu.a9. Baib. incap.i. d e h u . q u » vi,&<í. **™¿*J< 
num.?. Suar.loc.cit. num. 3.& u . bandi.4. Jn í * ^ " ' ^ num.3. 
dec. cap.3. nu,ia. IMauar.com,4, de reg. a nu.ji . 
Syl . loe cit, Rofel. ver. Meius , d i í i . 8. num.j. 
Vech. difp.13. dub.ia. num. 7. 

80. Noto a. quod tmertimorescadentes in 
conftantem virum, enumerat Lefl.loc.cit timo-
rcm reuerential€m,quofcilicet filiustimetot-
fenííonem paremum, pupillus tutotum, lubdi* 
tus principis, vxot v i t i , Monachus Abbatis, 
Clericus fcpifcopi, quanüo v ídc l ice t t ffenfío 
putatur fore magna, & diutiuna, cum afpen-
tate vultus, vel verborum,vel alia mala uadta-
lione , prafertim fi mala traótatio pistcelfic • 
Item íi parens, vel alius, cul haec reucrentia de» 
betur , aliquid importune, & afl íduepetat , 
Profeífio ergo hoc timore reuerentiali tafta , 
eft nulla^, quia cenfetur faóta ex metu cadente 
in conflantero virum,& in caíu neftro id docet 
Suar.Ioc,cit,nu.i7. Vener.loc.dt. num.31.Ric, Xjctltt/l 
collcót.?ja. propcfinem i Vech. rum. J9. Azor -¿xw. 
tom.i. lib. la. cap.5.quaeii.9. Kodriqj p.a.fum. K í ' r t m f 
cap.8, nu JO. Ñauar, iib.3. conf.de reg.conf.89* 
num, a, 
81. Noto 3. quod , íi cornctiis redpiat aliqué 

ad profe&onem per metum cadente inconftá-
tem virum, dicunt Suar. loc.cit. num.ao. Vech, 
num. 13. quod non per hoc irritatur profeífio , 
quia, nultibi reperitur cautum. Sed irritan 
puto ex eo, quod profeflio Relígionis eft con-
tra^us mutuus, quo íe prefitens obligar Reli
g i ó n ! feruire, & Rcligioad illum alendum , 
cap. Ad Apoftolicam, de reg. & de natura con» 
trafiuum eft, vt par omnímoda íit vtrinq;obll» 
gatio,vndeeo ipfo quod Cañones írritant pro» 
feflionem faftam metu profitentis , irritan! 
etiam profeflionem faftam metu recipicnti* j 
Et ficut macrimonium metu fa&um , eft et 
vtraqjparte nul lum, ita profeffio,hi enim aéhis 
ab ómnibus iurifperitis aequiparantur , tefte 
Suar. loe, cit. niim.i<;.Tiraq;dcretr. ] i g n . § . i , ^̂ í"''* 
glofl.8.num.35 8r talismetus immutatmultum 
volumatem , & plunmum minuit libertatem 1 
vndedcfeé lu liberi conff nfus redpientium ra
lis profeífio irrita reddeiur. Atqj ita tefl. loe, 
cit. cap.4«. düb.7. num. 6i. & facit priuileglum 
l u í . II. 10,1. noftr. priu. in conft 10. IuI.II, vbi 
pari p a n a p l e ó l i t e o s , quiiniuriaafficiunrad 
Religionem tendentes, atqj eos, qui iniurit 
aftidunt recipientes. 

8a. Dico 14. corporeví t iat i j funt inhábiles 
ad Relígionis ingreí fum, nifi corporaletn dc-
feétum fuppleat vel morum integritas, vel In-
í ignisdoétr ina, vel magna fanguínisnobüitas . . . , 
Ita Vech. difp.y.duKtf.Graff.p.i.dedf.lib.}. ^ » * - , 
cap. 5.num.n. Prob. quia corporevitiatlar- G**?"** 
centur ab altaris minifterio, vt conftat ex toto 
tit. de corp. vit.& cap.a.de cler.aegr. €um ergo 
Religioíi choro deftinatijad hoc Religionem 
ingrediamur, vt altari inferufant,qui tali mu-
neri inhábiles funt, in Religionem redpi non 
debentj & communitcrfacrificia llía Caín Deo 
non placent, Facit ad hoc cap, Pri fc i» , d,yy.' 
cap. Si quis, d.77. 

83. Noto , quod profeftió iftorum de iurc 
communi irrita non eft, cum nullo ñire préhi-
beaíur 4 E l de C<KCO» q̂ udd validé, profitcatur > 

conftat 
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4f7 
bfcatur \ Et de ccecó, qued val idé profiteatur, 
conftat, quia poteft ore proferre profeflionis. 
vciba, feq; obligare, vt alij ó m n e s , & mukos 
coecos vidimus in Religionibus exceliuifíe 5 §c 
coecitasmultum conferc ad perfe^ionem, De 
muto etiam conftat , quia poteft nutr ímo-
nium carnalecontrahereperfignai cap.Cum 
apud, de fponf. De í u r d o , & de muto, quod 
profiteri pofíint. per í igna , docet Sanch. 7. in. 
dec,cap.ix.nuin.?*. Seddifficultaseft? anmu-
tus» & furdus íimul poffit profiterií Pmo,quod 
poffit , fi intelleólum perfpicacem babeat , 
& qualitates dióts compenfent hos defeétus a 
quia l ipt nec potuerit legere, neqi audirc Re-
ligionis abftinentias, poterit tamen anno pro-
bationis eas experlri. Quare dicunt D D . qubd. 
ifte poteft matrimonium contrahere, per cap. 
Cum apud, de fponf. Ita Barb. cum multisin 
diólo cap, num. %. Sed quid de coeco, furdo , 
& muto ? Idem puto, quód fcil icctpoílít va
l i d é profiteri. Tum quia poteft experiri anno 
tiouitiatus Religionis aufteritates. Tum quia 
Angelus, Tabiena, López, apud Sánchez 1, de 
matr.dilp. 8. num.ij. putant, quod ille poteft 
matrimonium contrajere. De alijs dandis, 
m a n é i s , lufcis, guercijs, furdaftris, &c. quos 
patentes, tanquam Cain , Domino facrifícare 
folent i Cain remunerationem expeíiaturi ¡ 

Q M m t n , de quibus Hier. ad Demet, Solent mifert faren-
tet 3 & non fíente fidei Chrtfiiani 3 deformes y & 
alieno membro débiles filias , quia dignos géneros 
non inueniutit , -virginitati tradere, quód validé 
iure communi proñtcantur ,dubitari non po
teft : non debent tamen recipi, niíi merita de-
fc¿luscompenrent ,& niíi vero fpírítu Deo in-
feruiendi veniant. In Ordine noftroquid de 
his dicendum íit, conftabit ex num, 91. fine . 

84. Dico 15. infames, vtbuíFoncs ,hi í tr io-
ne$, lenones,carnifices, fateilites, aiijq; huiuR 
farinoe v ir i , non debent ad Rehgionem reci
p i , niíi tot merita euidentia habeant ( quod 
vixcredibUeeft.) qtiae talem foetorem euidcn-
terpurgent. Pro hac fententia affero Panor, 
incap. Cumdecorem,de v i . & hon.cler. nu.2. 
vbi dicit, quod buffones,hiíiriones, & publicí 
lufores non pofíunt ad Clericatum promoucri; 
neq; ettam poft peraólam poenitentiam , quia 
funt infames. Idem dicit Barb. i n d i í i o c a p . 
cum. 5« Trott. deperi.cler. lib. x, p. 1. req. 5, 
num.19. & io. Si ergo, h ! , quia infames, reij-
ciuntur á Clericatu , etlam rei)ei debent á Mo-
nachatu, qui fine dubio maioris eft perfeótio-
ois, & dignitatis, quám Clericatus | funt enim 
Monachi, & Clerici propter altaris minide-
rium , & Monachi propter monafticam pro-
feíf ionem; deinde licet á Clericatu ad Mona-
chatum tranfire,non é contra jVt conftat ex 
cap.Duaefunt, 19. q. z. tranfitus autemordi-
natus fit femper de minori ad maius , Atqj ita 
D.Thom. 1. i . q . i84.3rt,8. eorp. &QUodijb.5. 
art. 17. & Ñauar, tib. 5. conf. dereg. conf. r. 
num. 1. VideAbb. bonatfpei in traft. de iuft. 
eler. cap. i n . & Felin. in rub. de mator. & 
obed. num. 5. Hi tamen fi recipíantur in Reli-
eione, profeíTjo eorum erit valida j quia nul-
fibi irritatur. 

Sj . Dice 16. defeendentes ab hsereticis, mau-
í i s j & c . quorum ftatuae , vel offa combufta 
funt s in noftra Reiigione recipi non pofluns ; 

Tifuarrus 
Abb.honte 

Welinms i 

vt dixi fup. q. z. cap. 5, §. 6, num.37. Si autetn 
recipíantur , proíeífio erit nulla, non quod 
eam annullet Pontifex, qui conceíficne reci
píantur 1 fed quia, de illa non loquendo, lin-
quit ftatuta Ordínis in fuo vigore, qux d i í lam 
profelfionem annullant, vi dixi loc.cit. nu.9o« 
Vide quse dice tom.i, huius Qp, q.i .cap.xj.^.i» 
ver. Girca 2. 

8í» Dico 17. bigami non poíTupt ad Reirgio-
nem recipi in cJericos 4 bene tamen in laicos, 
vtdixifup.q. i.cap.j. num.ioo. & dicit Oraff, Graffitui] 
p.i.decif.lib.^. cap.j.num.n, 

87. Dico 18. homicida íure communi non ex-
cluditur abingreíTu Religionis, Portel in dub. P m e í | 
reg. ver. Nouitius, num.12. Prob. ex cap, Ad- u 
monere 3 31.q. 1. vbi confulitur homícidae, vt 
Religionem ingrediatur, & non dicit Papa, 
quod dirpenfet, ergo fupponít de iure licere. 
Idem dicit Portel num. 15. delatrone, nam 
mujti SS, Parres latrones receperunt, Sed in 
his attendendum eft nunc ad cojpft. Sixti V. de 
qua hic fup. num.í , 

§• 3. Quas condhionts dtheat habmmipkn* 
dusad Ordintm Minimorum,] 

O T O 1. quod in caeremonlali 
Ordinís n o í t r i , compafto á Si 
Inftítutsre noftro, agendo de 
modo induendi nouitium n.jj. 
dicitur , Sacerdas tnterroget if-* 
fum de necejjarys , vt futa fi ha» 

heitt prmumfrofofitumferfeuerandi. S i frotni fert í 
cotr here cum i l iqua» Si habeat aliqua inf írmitate* 
S i fit abligattis ad al itjita debita^et alia3quee fnnt.ad 
interrogando necesaria. Et intra tit.de modo re-
cip.frat.ad ptof.dicitur. Vtindefaciat interrogi-
tionts eo modo y quo diHium efi futra in capitulo de 
modo induendi nouitium . Pbi efi ¿duertendum > 
mtod non omittatur immediate feff interrogationes9 
faceré f rotejiationes f quod fi referiretur habuijfe 
aliqpam infirmitatem cadueam s ve l contagiefam , 
qHui. nulla erit frofejfio, Qu« etiam proteítatio 
fieri iubetur in cap, Paulac num.35. vbi additur 
morbu* quiuls incurabilis• Et num.34. eadem 
proteftatSo fieri iubetur de his, qui ex genere 
confefforum or ígmcm traxerunt . Quare ex 
his ómnibus in Rituaiinoftri Ordín is , fequeii-
tes imerrogationesfiiint índuendis . 1. an ba
bear firmum propofitum perfeucrandi inReli-
gione. a. an jpromiíerit contrahere cum ali-
qua, veldefaaocontraxerit, 3, anf i t íbruus , 
& non conditione Iíbcr.4. an fitobfigatusad 
aliqua debita fupra fuas facuhatcs, vel red-
dendis rationibus fit obnoxius.j. an trahat ori-
ginem á ludaris, Mahumctanii, vel hxrcticis 
relapfiíjSf per fententiam in foro Eccleíiaftico 
damnatis, & boc fiue fit per paternam, fiue per 
maternam iineam, ¿.an aliquem voluntarle oc-
ciderit, & iniufté, vel per feipfum etiam oc-
culté , vel per ai ium,adluuando,pratciplendo , 
aut confulendo. 7, an commiíerit crimen ali-
quodjde quo fit publicé infamatus, vel inqinfi-
tus,taliter quod pofllt per íecularem iudicé pu
nir!. 8»anhabeat allquá contagiofam , feu cadu« 
cam,aiit incursbilem infirm jtat€m.9.an fit pro-
feflus in alia Religlone. Quas tamenomnes 
n ó eft neceflé faceré omnib'anec in omri loco. 

Qq S^.Clr-
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RQljgionem iugrcdíens abfqi animo perfeuc-

¿ e c i p i t inregraui, qu» UU communicat lui» 
fecreta, ^ bona, & tcnetur foluere cxpenfas $ 

f a i f a i f &damna, quas Kcligloni dedit, Jta Sanch. 7* 
l y W i de matr. difp. 51 • n»m* ip 4ub. reg, 

k 9o. Notp *. circa eadem mtprô . quoa 
¿abitant D D . prafertiiji Canoniit?, an qui in 
jngreflu R e l i g i ó n i s habuit cxpreffam inten* 
gionem mutandi vitam* & telinquendi fecu-
l u m , poflit deinde l iberéadi l iud rediré , fie| 
Re i ig io , in quam ingreiluscfts nonpla^eat, 

' - r - , vel potius tcneatur ingredi aliain, fi 1, difpli-
rfmoetn$0 ceat # innoc, ín cap, Confulti , num. 1. de 
fafeii* f rcg, & alij apud Sylu, v?r. Religio 5. q.8. Ro-

fel. verf Nouidus, § . IJ. dicunt, quod qui in 
ingrefíu habuit hoc propofituro , non poteft 
ad fcculum rediré , fed eíl veré Rf Ugiofus, 
quiaillud propofitum fokranizatur perhabi? 
tus fufceptionem • Confiare autem poicft » 
quem tale propofitum habuifle , quando in 
jngrediendo dixit, fe tale propofitum habere, 
Quare fecundum iftamopinionem, in Ordine 
flpftro, pofiquam quis didtae primas interro-

Í;ationi refponderitjfe habere propofitum per^ 
éuerandi in Religione, & conieqiienter fe» 

culo renunclandi ,non poterlt ampliüs adi i -
lud rediré • Fundamentum huius opinionis 
defumitur ex di¿to cap. Confulti, & ex cap, 
BeneficiHm , de reg. in 6, vbi dicitttr, quod 
fceneficium illius , qui fuícepit habitum noui-
tiorum, poteít alteri conferri, fi euidencer ap-

. , pareat, cum volmfle vitam abfohué mutare• 
S'jpZwe/̂ , Sed h«c lententia mérito exploditur a Sylu« 
igmreifr Rofel. loe. cít. Suati tom.j. de rel.lib,5.cap,ii, 
Sarbefai num,á. Barb. in d.cap. Confulti, num,3. í a n -
Cutierre^ che2 4,jndec, cap, i , num. 2,0. Gutier. can, q; 
Tiauarrus { fo^ xl # num< ?¡l; ^auar. lib, 5. conf, de 
^ r,9í reg.conr.45. num.i,Rodriq,tpm,3.qtrcgfq,i$. 
Wt Tk9at» ?rf. w. I e í r . l i b . i . d e i u f t . w p . 4 o , d u b . j , nu.n, 

quia ad votum tria requiruntur, deliberatio, 
propofitum , & promiffio, fecundúm D.Thom, 
a . i . q . 88. art. i . quem fequuntur omnes. Et 
confiar etiam ex cap; Literaturam, de vo. vnde 
euilum propofitum, quantumuis fírmüm?,'ali« 
quam votl obligationem Inducís , nifi pro-
mifiione firmetur, Qup paflio intelllgas á i & $ 
cap, cit. prq opinione contrarias fei l icét de 
propofito ingrediendi R^liglonem cum pro^ 

( mlflione in ea permanendi3 atq; profitendi. 
Quare ifta interrogatiq modo nullum aliun^ 
producir ef fe íhim, nifi ad inueftigandum ,an 
rcclplendm veni^c animo Religlonem fal-, 
lendi. 

9U Circa 2 . Interrog. nota , quod de iure 
communi fecundúm probabfliorem opinio— 
J6*1 * pey íngreííum Religionis dirimunuir 
fponralia etiam iurata , vt dixi hic fiip. nu. 54, 
^uamuis ál ij negent apud Sanch. lleude matr, 
dilp. 4 i . num.i. ante fecutam profeffioncm 
In Ordine nofiro videturt, quod ifta i , opinio 
praualeat, atq; ideo quod non poffint admitti, 
*cqj ad nouitiatumi neq, ad profeffioncm, qui 
diaafponfaha fecerc , neq.qui matrimonium 
íontraxcre , Ucetnon conllimmauetintifi enim 
non licet quod efl minus, neq», licebit quod eft 

üz cum ifto impedimento, rufiinebitur;quia 
nec perregu la<p ,necpercon l t i tu t ione» , nec 
per íus commune irritatur. Sed puto,quod 
noftra interrogatio intelligatur dceo,qui pro-
m i f i t , ^ fub i lU íp? defiorguit, quo caíueft 
illicita yecept ío , ¿c m\U profeflio, vt dixi 
¡oc . cit. vel etiam dic , quod illa interrpgati© 
fit, v tmaturé expendatur, quid magis expe-
¿ i a t recipiendo, vt^it Azor tom.i. Ub.u.ci, 
q,7. ver, W obftat. Quare licét promiferit 
quifpiam aliquam In vxorcm ducerc, fi tamen, 
ye maturé coniiderata per Superiores, ad quos 
pertinet, apparuerit, recipiendi animar magis 
e x p e d i r é , v i Religionem ingrediatur,quani 
vt fpopfalia feruet? poterit etiam in Reli|ione 
noftra recipi, 

9z, Circa 3, interrogationem , vide q\m 
¿ ico hic fup, á num, 43» Circa 4 , vide qu« dieo 
g num, 71, Circa 5, quae num, 84. Circa 6. & 7 . 
quae dico tom, 1. huius op. q.i. cap, » 5 . § .3 . ver. 
Quarto. Circa 8, vide qujedico hic fup .nu.^ 

circa 9tquaE dico num,55s 
93, Etdeniqi nota pro Ordine nofirofta-

tutum faíium in cap. generali Gcnuae 4. nu. 13. 
quod fie habet. Voluerunt Tatres, vt futuris 
femfpribuf nullttsin Ordine nofiro recifiaturece-
CHÍ , claudus ¡ a u t defornis , fed íuuenes bent dif~ 
fofiti i cathclki s & de nulle eryore fufpefii , m n 
¿í h í d a i s , «0« d Sarracenh , neq¡ e x Jlbtnenfibu* 
wiginem trahentes , corfore fani 3 debitisexfedhi, 
quod ftnt condiüone libefi , nulla infatniAyulgari 
Hjacultti ; nec homifida ^ cotnfefenterad minus in 
grammatifa fraditi 9 fitte alidn ad iliam addifeen-
¿ a m idonei$ ij , <¡ui clttici , atatis fa Item decem , 
(ê  feftem annorttm, Deinde príEcipiiur, de 
pradiftis ñeri uiformatiouemabaliquodepu-
fando á Prouinciah, & capitulo locali, 

94. Circa hpefiatutum aduerte 1. quo ad ce-
cos, & qlaudosjqux dixi hicfup, num.Sz. Per 
deformes inte j í íge iilos, qui propter deforma 
tatem arcentur a b a l t a r i s m i n i f í e n o , qui fciii-
cet mouent rifum, & fiomachum faciunt. Exa
men, An fit quls cathoücus , non eíi íaclen— 
dum , nifi quando, & vbiccnt iRgi te i íea i iquos 
hareücos mixtim cum catholicis: leu quando 
omifiio talis examinisvideretur exraí ionabl-
Jibus circunftantijs damnofa,velpericulorai , » 
Vt Corduba in rcg. Min. cap. 2, q.4, ver, Quo- ^ * 
piodo autem, Circa i l lud, quod non debent, 
efíe de vilo errore fufpeél i , aduerte 2. quod 
fufpeóhis dehacrefi poteftquiseííe dupliciter j 
lfquia fit talis declaratus per femétiam defini-
fiuam ab Inquifitoribus fidei. 2. quod talis fie 

f ier publicam famam fqfpeí lus. i .modo nonpof 
ünt vilo vmquam tempere Religionem ingre . 

di abíqj difpenfatione Papa?, per ea,quap dico 
fup.q,i. cap.j, §.5. nu.74.& de talibus intelligi 
debet noftrum ftatutum .Sufpeí í i 2.modo,|fi lá 
publicé conftetjfufplcionem fuífle fa l famvel 
iam in prffentiarum non fintampliOsfurpeai, 
jicct an praeteritó tempore claudicauerint in 
|ide, adhuc fit dubium, poffuntad Religionem 
admitti: quia fiatutú de tépore prapfenti loqui-
tur np de futuro. Circa id,quód nó debeát ori
g iné ducercáludaeis,vide hic fup,n.84.Aduerte 
3,qu6d non debent eífe aliqua infamia, fiue fie 
Juris, fiue fafti, notad,quae qualis fit,dixi 
rup.q.2.cap.y. §.4*num. yo, Aduerte4. quod 
SQQdebepi eflehoiHicidfjlfltellige voluntaria 
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tr infuft! $ etlamfi occulci fint, nec etiam ca-
fuales i n d i i e ó t é , vt declaraui tom.upriu. in 
conlt. i , lui. 11. nutn. iotf. vnde iudices ¿ qui 
monis femcntiam protulere>& milites,qui 
in bello mito betiauere, & qui caluale homi-
Cidium prarcer omnem voluntaiem, euam in-
direótam , patrauere , pofluncad Religionctn 
tecipi • Vide Suar tom. 4. de relig. tr . j . Iib*i. 

»-. cap. 1. ánura. 6* Aduertc j . qu&ddebenteife 
grammatica prxditi , vel ad iltam addiften-
dam idonei, oam fí altari miniftrarcdebenc, 
oportet vt qu« ad iilud funt neccffaria, fciant. 

§SirgSiia• Vide qux dicofup. num, 18. & fcito hanc cfle 
emnino ncccflariam conditionem. Vidc Mir. 
totn. i .man, q. 19. arc.f. Circa xtatem vide 
hicfup. num.4P. & infra$.¿ . Et circa examen 
dehitfaclendum dixihiciup. num. 30. Etad. 
tterte^.quod licct harum condltionum tranf-
grefsio racione dióti ftatuci ad ctilpam non ob-
liget, obligat tamen rationeveliurisnacura-
l i s , vel pontificij , vt conffat ex didiis fup. 
hoccap. Aduerte tándem arca praxítn , quód 
informaciones de requifitis fecundum regulam 
fumuncur publicé ab ipfo induendo, quando 
habirum eft recepturus, a lis ver u , qiizrequi-
runtur fecundum conft. Pontificias, fumuntur 

( h j k f f modo fupradióto r. á num. jo. Ec itaobfer-
tiari ait in fuo Otdioe Feñ. in conft. Pr«d . 
p.i.cap.^. 

§.4« ExpUcanturea* qu* fpeBantaá 
annum nouitutus. 

ytchihs. 

ttfftut 
iienriqi 
Suare\ . 
Sorbm , 
TttittHf * 

f ****** 

3 C O 1. ingrediens Religio* 
nem debe! per annum inte-» 
g í u m , fíccompleium probari 
In nouitiatu , príufquam ad 
profefsionem admitcatur. lea 
5anch.5. in dec. cap. 4. num.9* 

& cap.j. num. 31. fine; Rodriqj tom. 3. q. rcg. 
q i j . are. i .&q. i7 .ar t . $, Azor tom, i . Hb. t i . 

Miranda• cap»»» q-*' Vech. de nou, difp.i 1, dub.a. Miran. 
iedefma. tom' man' <?• art.a.concl. 3. Ledef. de Ita, 

Relig. inoOm. cap. 7, concl. i . verf. La i . con-
dic. pag. mihi ij9. LelT.lib. a. de iuft. cap. 41. 
dub.7. num.59. Henriq; lib.13. cap 40. num.z. 
Suir.tom.3. de rel íg. Iib. cap. u . num. 
5orb. in comp. ver. Nouirius, tit. de nou.prof. 
emiíT. ver. Sed an requitatur!i«jpag. mih! 435, 
Polit. inreg. Min.cap.i. num.f^. Nauar.lib.j. 
conf. dereg. conf 9. num.t. P o r t c l í n d u b . reg. 
»er . Nouitius, num.45.C0riftatexTridircfl.x5. 
dereg. cap. 15 In quacumq; 'J^el/gione sam yira* 
9nm y yuam mttlterum 3 nullus ad profejponetti ad» 
Tnittatur , qui mtnori tempere , quam fer annum 3 
i n frobatiene fíeterit i frofefjio autetn antea f a B * 
f t Hulla y nullofq; habeat efe&ut, 

96. Noto 1. qued ifte annui debet elíe com-
plctus de nomento ad momentum.Ita Sanch.5. 
Indec.cap^.num.jt.Lefl*. loe. clt,ver. Quarco 

f annum j Miran, loe cit.-an. 3, concl. i . Vech, 
^ cit, dub.4. num.i. Polit. mmje* Suar. íoc .c i t . 
"¡¿SJaufi, cap.i5. num.i. A S. Fattft.lib^.thef.q.Kío. nii.i. 

P o r t e H o C í d t . num. 48. Sorb. cir. ver. Sexto 
rot. Ledef. loe. cir. ver. Todauia queda, pag. 
«iihi iíi. Conftat . quia cum Concilium fta^ 
tuat, quód nullus ad, profefsionetn admítta-
|Kr 9 qui in m i M ü tempore quám per annum» 

in probatione fuerit, qui ftetitvna hora > vel 
media, vel quadrante minus, Itctít minus an-
no, luxta I.3 %. Mmorcm, ft. deminor. Erg® 
non potenc ad profefsionem admitu; qued 
ü admitcatur, profefstoenc nulla. Putanc ta
men ahqui , quod tam fubtiUs computatio 
non fu necefl'ana, led quód lulfictat diem efle 
coeptam. Ita Heoriqjlib. 14. cap. 40. num.i. . 
fine} Rodriq; loccit. q.i art.4. Grat. iom.3, G***1*9*. 
difeep. for. cap. 413. á num. Í6. Ric. 3. p. prax» KÍKÍMi. 
refol. j i i . á num. 1. Quia , inquiunt, in ta-
uorabihbus, vthic , dies coepta habeturpro 
completa : & in moralibus parum pro nihrlo 
reputatur. Sed poteft relpondert, ifta proce
deré quandolex a ü t e r , non difponic j narra 
alioqui lex, quf generaliter loquitur, etiam 
mimmum mcludit; iuxta tex. Incap. 3. de ap-
pell. & incap. Si proponente, dereftr. T n d . 
autem generalicer loquitur • Nec hoc debet 
cuicuam videri durum. Cum enim qualibee 
hora fungí nalcantur, poteft dari in illa hora 
tahs occafio , qus & Rel ig ión! fuadear , ve 
nouitium expellac, & nouitio, ve fponce egre-
diatur. Nihilominus puto, quód haec opt« 
nio inpraxi poffet fecuré feruari, & íta audio 
praflicari in mulcls cribunalibus. 

97. Et aduerte, quód in annobixe f t i l íduo 
dies debent computan pro vno, quia tune iile 
annus eo folúm modo dicitur completus. Atqj 
ita Miranda loe cit. Sanch. loe. c1t.cap.41na.9* 
LeíT.Ioc.cit. num.59. ver. Hincfequicur. Ro-
dnq; loe. cic art. 5. A S. Fauft. loc.cic. q. 151» 
Ec aduerte etiam , quód ifte annus debet cum* 
pleri ab iilis etiam Hei ig lo í i s , qui tranfeunc 
de vna Religione ad aliam; cum debeant priús 
probare , & probari. Sanch.cit. num. u . Le
def. cic. diff 6. pag. X68, Rodriq-, a r e n . 

9S. Aduerte etiam, quod feienter admítten* 
tes aliquem ad profeftionem ante di¿tum an
num expfetum, peccant omnino mortaliter. 
A S. Fauft. Iib.5. thef. q.2?6. num.tf, LeíT. lib.x. ¿*****Jil 
dciult. cap.41. dub 7. num.59. vcr.Sextój Sylu. í < # * ' » 
ver, Rcl ígio 3. q.17. quia agunt contra Conci- Sffo'fi*** 
lium in re graui. Non puco camen hodiepoft 
C oncil. habere locum p a nas (ufpení ioms, & 
excommunicationis inílidas contra talker re
cipientes in cap. Non f o l ú m , dereg.in^. & 
cap. Conftitutionem, eod. tit.& lib. quia pf nc 
alicut a¿tui ftatutae locum non habent, cuando 
is adius irrité fie, vt late probat Sanch, 3. de 
macr. dtfp. 3. num. 5. fed profefllo ounc ante 
dictum annum completum eft irrita. Atq; ita 
Sanch. 5, in dec, cap. 4. num. 10. Vech.difp. 11. 
dub.6. rum. í . 

99. Notox. qued ifte annus nouttiatus de
bet efle continuus. ltaGr3ft'.j.p.decif.l!b.3, Crajftu/2 
cap.5. num, 14, 8f 15. Barb. Incap. Ad Apoflo- hetbofa* 
licam, de reg. num. 5. Henriq; lib. 13. cap,4o. H e n r i q j 
num.x. Azortom.i. l ib.u. cap.x. q.8. Lcfl. loe, ^ « # r . 
cit. v e r . S e c u n d ó . Rodriq;tom.3.q.reg. q.15, leftusZ 
arr.S. Ledefm. Ioc.cir.dub.4. ver. Todauia qué- Hp î̂ s 
dajpag.miht X54. Sylu.ver. Religio 5. q. 4. Mir. iedefma, 
tomii.man. q. 2x.arr,4, Vech. Ioc.cit. dub.3. Syluefterl 
num.i. Sanch. loe. cit. num.31; A S. Fauft. loe. Miranda^ 
dt¿ q . i í j . Ñauar, lib. 3. conf. de reg. conf. 9* f » ^ » » ' . 
num.t. Suar. tom.3. de relig. Iib.5. cap. 15.04. banchex* 
Conftat, tumquia quando lex cerrum tempu» fa»f i* 
requirit, intelligendum eft de tempore conti- tlauarrut 
fuie«vt piobans prtfati D D . Tuquia bic annur Sttait\ • 

Q q a ¿atur 
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áatuf «a •tporieadai RcligioqU aufterít^cs ^ 
«uasf inc dubiomeiius expentar^uispcr con, 
Jmuauonetn , ^ 0 1 P / ( • Tum 
ouia id hibcc cQQfiiscudo. Tu«» deoicjue 
ita dcclaraií»t facr-» C ^ r e g , Concil. ve ye 
ferc SuarM Q u « cootiní iado non fo-
lüm debet ¿fle per 4^n^«^ expl§ l i | in , fed « i a m 
ifque ad profelTioíieii . £c ideo, completa 
« n a o , fi noninus egred^r^mr monafterio, 
portea iteruin redir??, profeí^oncín emitiere 
Jon poflec vírtute prxfatat probatlonis, fe4 
¿ebere? noujtiatutn iteriim inciperc i quia u-
| i i elt M ' á i 0 ^ ™ l u S i f í f e z loc.cit, 
uum.8. V«clí. nuip»?. «onírariwmproveí 
Sanch. j . jn dec, cap. 4. num.j^, 

100. A d u e ñ e ? qu^d hic anmi» fnterrum? 
ehur per quamcumqj habitas dimiflionctn » 
faftatn animo eqm amphús non afliimendi 3 
9c ReMgionem deferendi, quantumuts poftcá 
jntra cMn4em dimiif ionií diem poeniteat • Ita 
Suarez loe. cu, num 6. Sánchez n(im,|t. Vech. 
rum.<5. A St Fauft, lib.j. thcf. quxítti^4.nun).t« 
portel iq dub. reg, ver. ISquiitus , nym. 4?. 
quia eoipfoamjfit ftaturp jqliem habebai, & 
indigec nona adniljionc , áf receptione, vt 
poflit itenim efft? noujriuí• Quare nouitius, 
qui habícum djm'ttit, feqi veftibus feculari» 
tut í n d n i t , jk feculiim ppt í t , Beligionede? 
|erta, Iicét p o í t j . hoyas V - G , rumfa^lpoe* 
uiteat ? 6f renertatqr, velttq; habitupi reaflit-
Uiete > dato quod Mil d¿ nouo concedatur, 
leneturannumnoujnatui inciperc. ^im||iter 
fi n o u í t i u ? , habirii retenro, é Relieione aiifu% 
gerec , et|am animo redrundi, ippdo talis fu,, 
ga reputaretur > Q n u iu^um tregit Re l ig ío , 
ms; Sanch, num.t9.Sy|.ver.Reljgio f.qu?ft.4, 
Rord, yer. Nquituis , num.19. SiniiMter noui« 
tiatum inietrCiPCret ille , qqi ftaret in vrío con-f 
uentq per 6. menfe? , & inde egre-lFus abfque 
licentia in alio conuentu eiufdem Ordinis re« 
ciperetur, & poft alio? f. menfes rrofeffio-
nem faceret, Ita Ñauar, lUv^conf. dereg, 
conf.i 7. num. 1. Non tenererur tamen de nouo 
incipere» qui iracommotus hab'tum d'mittc» 
ret , protcftíins fe velle rediréad reculnm, fi 
l)rcui placatuseunrifaéti popníteat» Similirep 
Ücadetn ira commotus Superior aliquem ha-
¿itu í^oíiandum mandet, 8f poftbreiil placa, 
fus,reindMÍ iubeatf Quia hiscafihusnoneco, 
fetur dimiflio hahlrus fa^a voluntarle , nee 
animo Religionem defrrendl, Ncc fimllitef 
feaindjim Sanch* loe. cit. tencretur de nono 
imuitiatutn incipere, qui adbreue tempus ,ve 
quadam no í l e gratia fornicationf$ ,autcon, 
liiuíj?vcl alterius caufas^atim rcddlturiu.cgre 
detetur ,etlamfi pro illo tempere habñumdi» 
wmeretjne cognofeeretur, vel que faciliu» 
intemum compararet Quia hoc non eft habf-
«umdeponere, nec Religíoncn» defereee, licéc 
h i c á Religioneeflet allacaufa e^pelIcndus.SI-
inMiter nec tencretur ínclpcrenouftiatum tlfe 
rouitius, qui non animo habitum dímirtendí . 
pee Religionem d e p r e n d í , fed folüm animo 
reoecultandl .ad vitandam Prslati, feu maeU 
ftri nruitiam, conuentu egrede-etur 5 Quia hic 
iioneflerfugUimn. Vech. d i f x ) . ^ ^ . , n i r 
Nec ítem i l le , qtiem Pr«»atiu decreuiffet di -
inittere, paqj intentlone habitu Religión¡« ex 
pdUafti* ftoilíq» veftibus iadui^ciflee p o ¡ 
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fleá yero, priii$ qiiam moaafterió exlret, mi^ 
tata íen ient ia i j l i i terumhabítum reitituiflet f 
gfiioc, üue «oait ius ditíae expohationi con-
fentiflet, íiue non^uia Doc cafu habicus di
miflio non tuit cumcfircttuegrcífionis. Atqj 
ita Suar. loe, cU. num. 7, Vech. num.8. Huitw 
ppiniooís videtur efle Ñauar. | ib .^. conf. de 
rcg. conf. 55. num. f, qui conf. 31. num. 5. aitf 
qupd nojitiatus interrumpítur per exuum no-
Uitij á cluultro per 3. aut4. diet, infinuans, 
quod per minus tempus non interrumpatur. 

LeíH lib. 1. cap. 41. dub.7. nunií. 59. ver. Se» 
fundo i a i | , quod iníerpelatiQ pgucorum die- , 
rum non impedíI continuai íoncm . Cum his 
fencieNaldut in fum. ver. Nouitius, num.4. 

101. Aduerteetiam, quod annum nouitia» 
|us non interrumperct noujiius,qui rempore 
probationis de licentia Superíoris cum habi
tu, caufa V. G . infirmitatls j ad fe curandum 
jn domo parentum , vel ad eos in longinquum 
inuifendos, autad loca fan^a vi í i tanda, 8cc, 
per aliquot menfes, trei V. G. Religioneexi. 
rct . ItaSuar. rom. 3, derelig. lib. y. cap. 14, 
num.ij. Ñauar, loe. cit, conf, 31. num, 3. Sorb. 
incomp, ver, Nouit, tic, de hou, prot. emiff. 
ver.iei.undo cít yid.pag.43i.MIr,to.i.man.q.zi 
art. y. Vech. lo^. cit. num. fp, Camp. indiu. 
rub.u. cap.ij. niim.io. ^rub.iz,cap, 3. num.3. 
Sa ver. Re|ig!o, num,&, Azor rom, 1, lib. u , 
cap.3. q.7. Barb. in cap. Ad A p o í l o l i c a m , de 
yeg. num. 6. A S. FauP. in thef, lib. f. q. 17^ 
J.eflr. loe. cir. niim.59. ver. Tertip hanej Graflf. 
i.p.dccif. lib j,cap.num.18. Rodriq; tom.3. 
q. reg. q. 15. art. 10. Cenfcturepim Monacbus 
efle in monafterio ,quandoett foris de jicen-
Ma í u i A b b a t í s , v i dixit Ahb-incap.Cum il-
lorum, de fent, exc, j5f multiseonfirmat Sanch, 
5, in decf cap. 3, num. >f» ^ cap, 4. num, 17,8p 
ita deelarafle f?cram Congregationem F^fe' 
runt Suar. Ñauar, M ir- loe, cit. Vech, mim 13» 
Grat. dtfcept, for. tom. 1. cap, miro, 14. 
Hancau-em Ucent iamconcederé , pertinet ad 
Prouincialem cum fuis CpUegis, vel , ipfo ab? 
fcnfe |& neeeflit^re vrgente , ad Supcrio" m 
immediatum cum coníi l 'o fui capituii. Ita Ro
driq; & Mír, loe, cit. Quibns tamen non obf 
ftantibu$,aliter iudicafle I n h o e p u n é ^ i o u e -
p ió Rotam Romanam anud Farln. 1. p, decif. 

• num. i . Atqj ita decjfa a prarfatis D D . clr. 
fa egreíTum nouitij cum caufa, licentia Su-

ficrioris.modo Inpraxl none<Ie tqta , ait Grat, 
oc. cit, num. te. quiacontinuitas anni proha-

ñ o n i s in Rellgione eft de forma , & i n h í s , 
qu« funt de forma , rigor funs feruandus 
pft, vt dicit Rota loccit. &• do<!ent Sanch, loe. 
cit. cap.4. num, ?zí. A S. Eauíí. loe, cit. q. 154, 
num.t, Nifivelisdicere, Rotam foqniincafu 
longaf abfenti» fine caufa procuratae ad f u -
piendas afperlcates, eo tempore fieri foliraí 
in monaflerfo : quo paiteteroperarem hancli. 
pentiam, ad breue fcilicét íempus aliquorum 
í i ierum, non menftum, 

ipi . Dicos, annus npuftlatus alíqua de cau? 
fa, puta Infirmlraris, vel defeétuactatisí aut 
feientije nrorogari poteft, Ita GrafF,i.p, decif, 
Ub, 3. cap, num.i^, Ja inanhor, ver. Reli-
g io , num, 3* Bartola in aph. ver, Nouitius . ««f/f/<| 
LefT, lib. i . de luft. cap. 41, dub.7. num.(9. ver, 
Vbi «ot.iLcdcf.de.fta.rcllg.in com,cap.7*dub.f ̂  

Sorbut, 
M i r a n i t l 

harbt[ t \ 

Gruffitít, 

Sancheji 

6r*tUtH$ 
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Svrhus, 

pechitts* 
Sanche^, 

li /tldus. 
Vega , 

T a l l e n a , 
¿ í n g e l w i 
SylHtfie?, 
M i r t n d a , 
Mar befa. 

Grafur. 

veri Aéftá dlffiéultád, pag, mihi 167, Sorb. 
loe. clt. veri. SeXió not.pag. mihi454. Stiar. 
com.3. de relig. Iib. $• cap.ij. nutn. 8. Vech. de 
nou. difp.n.dub. 5. num. 3. Sanch. 5. in dec. 
Gap«4. num.ii Rodriq; p ¿.(um. cap.8. num,3. 
fine, & tom.j. qtiseft. reg. qusft.ij.art.ip.Nald. 
infum. ver. ProFelfioj, reg. num. 7. Vegap. z, 
fum.cap.j?' caí*-4« A S.Fauft. líb.5. theí'. q. 158. 
num. i . & dixi com. 1. noftr. priu. in conft. %é 
Sixti IV.num.8i.8j. vbi duasattuUfacrs Con-
greg. declaraciones , viera quas aliam eciam 
afferuntSuar.&Vech.deanno 1570. 19. ful i j . 
Conítac exdióHsdeclar. & ex alia, qiiam re
ferí Graff. loe, cit, quae fie habet. CoHcitium m -
iuit , qucmftant tntnori ttmfore y quim fer an— 
fmm y fíáre in frob'ttiotie , idq; exf re/Jim difpofuit ¡ 
fte autetn hoc temftu longiks extendí fofftt , non 
frohibuif, ideoy; arbitrio Suferioris extendi y & 
frorogari fntevit . Adde , quod Concilium 
fefl. 2 5.cap. 15. de reg. ait, qu¿d Superioret t 
fnito temfore nouitiatm t ^ms hábiles inuene** 
tint y &c. hábiles vero non func, qui infir-
m i , qui legitimam aetatém nonhabent, qui 
honadhue bene didicere. In Ordine noftro 
non viáetur relinqui Superioris arbitrio pre-
rogatio nouitiatus, obñante Regula num. 3. 
qusraít, Vrxterei elapfo ccntinuie frebathnis an
no , 5ed tamen exiftimo, quód excaufa iufta 
di í ta prorogacio non prohibeatur . Nam i l -
lud Continux,eft adieftiuum, non aduer» 
bitim j vnde non facit ad hunc cafum , fedad 
alium deinterpoiacione. 

103. Dico j . nouitiatus deber omninocom-
p l e r i á oouitio habitu fuacReligionisinduro, 
ita vt a fi hoc modo non compleat, comple-
uifle non fie dlcendus. Ita Tab. ver. Noui» 
tius, num. lo. Angel, eod. § . 16. Sylu. ver. Re-
ligio 5. quatíí.j. Sanch.y. in dec. cap.4.num.29. 
Miran, tom.t man. quasft.ts. art.6, A S, Fauft. 
lib. 5. thef. quaeft. 177. num.a. Barb. in cap. Ad 
Apoftolicam, de teg. num.7. Leff. loc.cit. ver. 
Tertio hanc: Azor toma .lib.i a. cap.i.quseíf.p, 
Vech. loc.cit. dub-7. Rodriq; tom. j.quacft, 
reg. quseíi:. Í j . art. 9. Contrarium fentitSuar. 
loe. cit. cap, 14. num. lo. Sed noffra conclufio 
cft cómuniífima, máxime poft Trid. 8c confiar, 
tumex d i é t o T r i d . f e f f . a j . c.ij.dereg. vblait, 
annum nouitiatus ad profeffionis valorem , 
computandum efle á dic fufeeptionis habitus, 
crgo fupponit eo habitu compfendum noui--
tiatum. Tum quia hoc máxime pertinet ad au-
fíeritates Religionis probandas, habitum enim 
Monachis die , n o ñ e q ; deponere non licct, & 
prafertim nobis Minimis, cum fitpundus Re-
gulx* Tum quia ita obtinult c o n í u e m d o . 

104. Dico 4. nouitius poteñ liberé egredi 
á Religione, 8¿ fcculnm petere, abfqí alicuius 
Superioris licentia. Ita Rofcl. ver. Nouitius, 
mim.n. Ang. eod. num. 9. Sylu. ver.Religio 
5.quaEft.8. Panor. in cap. 5caiuimus,dereg, 
num. 1, Armil, ver. Nouitius , num.5. Sancha, 
indec.cap. 10. num.l. & llb.7. cap.^. num.3. & 
lib.5.cap.3. num.40. Paflar. in not.45. in priu. 
Graff.tóm.í. conr.lib.^.de vo. conf. 8. num.7. 
P. de Luna conf.jS. num.31. vbi ait, quod huic 
Ubertati renunciare non poteft, Suar. tom.j.de 
relig. lib.s. cap.11. num.t. Miran, tom. r. man. 
qusEft.si.art.s.' Rodriq^ tom.j.quafft.reg. q . i j , 
at.u.ver.Circa eandem, Prob, ex c.Suiuímus, 

de reg. vbi id exprefsé habetür,&€Xcap;i,& 
de reg, in í . 

105. Noto 1. quod nouitius egrediens non 
tenetur foluere expenfas , ve dicunc Roíef. 
Sylu. Rodriq; Pafiar.loc. cit. Suar.cit. num.5, 
A S. Fauft. hb.j, thef. quaít. 191, Saver. Reli-
g í o , num. 8. Sanch.cit, ntim.4. Azorlib. 12. 
cap. 3. q u x ñ i ó . (üm. i . quiaaiiter l iberéexire 
non poífet^ & fi comcdit, feruiuit. Tempe-
rat tamen Sanch. num. 5. nifi paítum cffet fol-
uendi díí las expenfas. Addit vero Suarezfi 
nouitius in fuo ingreflu aiiquid adfuiiuften. 
tationem donafíct, pofteá non tcneri Reíigio-
nem illi egredienti reftituere, nifi eam par-
tem,quam non confumpfit, pro ratatempo-
ris. Ec quod liceat Religioni hoc recipercr, 
conítat ex Trid, feíT. 25. de reg. cap.itf. ibi, ex-
eefto > ¡ B u , & veBim nouitij , Vide Cencd.col- Cemins', 
\tt\ , JÓ. ad decreta!, num. 1. 

loó . Sed quid, íi á principio nihil donauir, 
fed cbligauic fe ad foluendsm certam fummam 
pro expenlis nouitiatus? Suarez loe. cit. ait» 
quod poteric Rdigio diótam fummam pro rata 
exigere; non poterit tamen interim nouicium 
in Religione detinere , etiamíi egredlendo 
frultraretur fpe diétam fummam recuperandi j 
nam id effet contra cap. Non f o l ú m , de reg. 
in<5. &alla iura cit. Nec poterit Religio no
uicium non foluentem quod promiferat , & 
permanere volentem eijeere , qma haec non 
cft iufta expulfionis caufa, cum de iure non te-
neatur; poterit tamen cogeré harredes noui cij 
ad foluendum. Atq; ita in hoc caiu confuluic 
Galuanusapud Vech.difp.12. dub.2. num.2. 

107. Sed dubitabis,an etiam fit ei reftituen-
dus habitus faélus expenfis ipfiufmet nouitij f 
Barb. incap. Super eo , de reg. num. 5, ait , 
facram Congregationem annuifl'e, diélum ha
bitum non eífe ei reftituendú, bene tamen va
lorem illius temporis, quo eum deponit, non 
quo f a í h i s e ñ . Qiijaper Trid. feíf . iy. de reg. 
cap. 16. nouitijs reftituenda funt omnia, quae á 
principio ad Rel íg íonemdetulerunt: poteric 
tamen diótus habitus detineri pro alimentis i l 
lius temporJs,quo in monafterio fuit,(i paélum 
iocerceffit j vel fuperent feruitium fadum. 

108. Sed quid, fi diftus habitus emptusfit, 
non pecunia nouitij, fed cleemofynis deuoto-
nim, eo fíne datis, ve Religionem ingredere-
tur ? Tune puto, quod de juftitiaei dári non 
debet, quia, cum datus fit ilie habitus eo fine, 
vt in Religione permaneat, enm ab ea egredia-
tur, iam non cenfetur amplius illi datu», fed 
Religioni,cuius intuitu datus eft . 

109. Sed quis coget reftituere nouitio fu-
pradida, dato calu quod Religio renuerct? 
%e. EpiGopi idfacientvigorcTrid.fcflr.ij.de 
reg. cap. 15. fine, etiam cogendo per ceníuras 
Ecc!efiafiica$,vtnotauitVencr.in exa.Ep, l ib . í , Fenttml 
cap.ij. r,um,i<f. 

no. Noto 2, quod nouitius egrediens etiam 
ex mirús iufta caafa, non peccat. I t a í u a r c z S u ú e ^ 
loe. cit.num. 4. Venialiter autení peccare,fi 
exleuitate, vel Religionis tardío, docet Sanch. 
J.in dcc.cap.4. num. 59 .&l ib .4 . cap . i ¿ . nu.92. Sanche^. 
é a i e t . 1.1, quaeft. vlt. art. 4. dub, 3. Paflar. in Caietmm^ 
not. priu. not.4j. ad fincm, quia refificre bonis P a j í a r t t l , 
}nfpi!atíonibus,ralté veníale eft;Hocdicofup-
pofitcqued prlós non vouiflet Religioné,Bam 
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Tomm Secmdm De Trdato 

Syluefter, 
Grstjfittf» 

"Pajfareti 

Sanche \ t 
yech ins . 

TorteU 

Miranda . 

4̂ 2 
co cafu abfqi ¡ufíacaufa cgrediens, moria.liter 
pcccaret, ^dicunt Paffar.dai. loc .au .orb . 
in comp. ver. Nouií ius, tit. de nou. prot.emiíT. 

& Graff. toma. c p n f . v o conf.g.nu.z. 
videancur velle, quod poífit libere egredí , 

" T ; ? ^ t t / s , an Religio e x p e l í 
nouitíum abÍQiíuftacaufa, pecccc? Suar. loe, 
cic. num. ait , uon-peccare ratjone mltui^ 
commutatiuf, fed ratione dütribuiiuaí, & cha-
riiatis , quia licét nouuius poífit libere exirc , 
quia eft fui iuris, Eeligio tamtn no potcft eum 
liberé dimitiere, quia in hoc cafu non fe gene 
tanquam domina, fed tanquam difpenfatnx 
diuinorum minifteriorum , Idem videntur 
docere Cai . & PaíTar. quatenus dieune, quód 
íi Religio ex fola libértaterefutaret nouitium, 
ab omni fap iente reprehenderetur ? 8¿ non bci
ña fideagere cum nouitio diceretur: Quare, fi 
Religio abfq; iuíía cauía nouitium expellat, 
habet hic ius rcclamandi contra conuentum, 
¿ Superíorem illius, & í e c m r e n d i a d Supe-
riorem maiorem, qui cdoólus de iuftítia noui-
tij j eum inintegrum reftituet 3 nonobí tante , 
quodfuer i tá Superiore immediato conuentus 
expoliatus, vnde íi poít í .menfes fueritexpul-
fus, peraótis a l i j sé , menfibus3poterit proíkerf, 
& fi totum annum nouitiatus peregi í iet ,pól ice 
Itatim ad profeílionem admuti ^ quiagrauatus 
recurrens ad Superioxem, oec íugitiuus «fítjnec 
genicuram aniicclc. Ita Sanch. 5. in dec. cit, 
Vech.de nou. difp. 11. dub.5, uum.9. 

n i . Si autemqueras,an peccacum Keligio-
nis dimittentis nouitium íine luRa caula , fíe 
moríale ? Negat iué 9?. á Sanch. loe. cit. niíj 
grauis nota elfet nouitio illa expul í io , ficut 
nouiti) culpa leuiter retrocedentis eíl folúnv 
venialis, quia non magis obligatur R e ü g i o 
nouitio , quam nouitius Rclígíoni quó ad 
cuípam . Sed puto, R e l í g i o n e m , ideít Supe-
riorem, & omnes cum ipfo coníent ientes , & 
concunentes ad expulfionem, per denegaiio-
nem fuffragiorum , abfq; legitima caufa, pec-
care mortaliter . Huius ô  ínionis videntur 
eífe Cai.Paflar.Suar.loccit.áí Suar.dariús loe, 
cit.lib*4.c.4. n./.In terminis Portel in dub.reg, 
vejr.Nouitios, num. 5:4. & in addit, eodem, 
num.16. Vech. difp, u . dub.z. num.i. M'r. to.i. 
manf quarft. ay. art. 11. concl. 1. Rebell. deobl, 
iuft. p.r. lib. 4.qu3EÍhJ5. num.y. A S.Fau. lib.?. 
thef. qu«ft. z 14. prob. Tum quia hoc cafu prse-
fati abutuntur poteíiare iurifdiít ionis fibi con-
ceíTa, ratione cuius renentur bonum Religio-
nis procurare, 8f quaíi iudicium ferré in ea 
caufa,Tum quia Religioni maximam iniuriam 
irrogant , eam prluando idóneo R c l i g i o í o , 
Tum quia faciunt contra charitatem, priuaodo 
nouitium magno bDno,& expenendoillum 
occafiombus feculi. Tum quia n-mo dubitat, 
quifi mortaliter peccet retrahensabfoi, legiti
ma caufa nouitium á Religione sfedexpeliere 
per fufFragij denegationem, eftplufmiam re-
trahere , Tumc)uiaTrid.ren.M.cap.Jkdereg. 
praecipie Supenonbus , vt nouitios repertSs 
hábiles finito anno nouitiatus, adprofe íno-
nem admittant, 

11̂ . Neq; hic diftis in Ordine noílro obííat 
Kegula num.j. dum air}yr ^««»»2 t t f l m t n i m n h*~ 

huerint, ad frofeflionem recíft foterunt. Ex qUQ 
loto videtur u ^ u i , quod eí-Jam ,bono teií i-
monio de nouitio habuo , aahuc liberum íic 
fratribus Jjlumrecipere, verbum emm, Poteft, 
importac liberam íacultatem » e¿ voiuutatem , 
pon neceflitatem , vt dixu Gloíí . in cap. Statu-
lum Cum vero, ver. P o í i u , deiefcr.intf. 
§£ Sanch. 3. de matr, difp. 10. num. j . Sed dio Sanche^ 
pro nunc, quód verbum, Poterunt, ibi ftac 
pro Debebum, quod eft in iure trequens, ye 
aie Barb. de diét. á i t l . i i f ; . num. 1. Parhofa} 

J14. An autem contcllaríus nouít io ium pof-
í e lilis denegare fuíhagsum ob defeótum co-
gnitum infacramento conícírjonisfPutOíqued 
non, etiamfi fa íragia dentur fecretói iuxta ca , 
quse dico infracap.2.0.2. num. 71. liaVech, 
loccit. difp.u. dub.4. num.!. iicet contrarium 
dicat Portel indub.ieg.ver. jNounlus,num,5z; 

j i j , Anaui«m in talibus receptionibus ha-
beant votum, qui funs priuati voce aót iua, & 
paífjua ? Dico , fíandum elle confuetudini , 
De iure communi certum eft, non habere, 
Quia hi ferré nonpolTunt fuíFvagiuminhis , 
quae ad capitulum collegialiter, & legitime 
congregatum pertinent,vt docent ISauar.lib.j, 2^«««^«* 
conf, con f . é , dever.fign. Graff.tom.z, conf, Grafjitu^ 
lib.j.diíF, i . n u m . i . c o p f . j . d e r e g u l , V e c h . l ó c , FechiHt% 
cit. dub. 5. 

ií<5. An etiam Prouinciaiis pCífit habere 
votum ií) acceptationc noutuj ad proftflío-
ntm , quantío non refidet in conuentu, in qua 
fecit nouitiatum ? De hoc pun¿to magnam 
facit quaríiionem Portel in add. ad dub. reg, 
ver, Nouitia, Se tenet, quód lie, Ego non 
habeo dsfíicuíiatem in Ordine n o í l r o . Tum 
quia ad Prouindaltm pertlnet recipeie ad ha-
bitum , & pro íe í l i onem, vt patet ex num. z, 
& s Reguiac. Tum quia licet non probaueric 
experin.cmo mores nouitij , vnde putantali-
qui , quód de i l l isferré non poífit iudicium, 
votum emitiendo, tamen potelt in hoc ítare 
iníbrmationibus í-bi f a í i i s , tum in principio, 
quando eum ad Religionem rccepit,praefertim 
íi contra eum tote-tempere nouitiatus íibi ni-
hil fuiptum í i t j t u m etiam informationibus 
íibi fa¿tis á Fratribus, qui conuerfationem no
uitij probauerunt. Itcmq; puto jpofle in ea-
dem admilfione daré votum Socios Prouincia-
lis. Tum quia etiam ad hos pertinet nouitios 
recipere ad habitum,. Tum quiadicuntur eí lc , 
locales in quoliber conuentu fuje prouinciíE, 
in quo reperiuntur , licét ibi folúm iint per 
traníitum vnde íícut íi Frater íocallíaduernf-
fet hen in illum conuentum, in quo hodie no
uitius recipiendus cft, haberet vo^um In diála 
admiíf ione, na etiam Socij, 

117. An etiam datis votiíja? nouitio recepto 
ad Religiónem-rafiteramenfaftam profeífio-; 
nem, fie liberum conuentui ,noua emergente 
caufa, nouitium d'mittere ? D i c , quód í i c , 
graui aliqua caufa internen iente , vel eríam , 
íi aliqua vetiis}gnorata,de nouofciatur. Tupn 
quia anous nouitiatus datur tam in fauorem 
nouitij, quam Religionis, cap. Ad Apoftoli-
cam,de reg. ecgo.qupcunqjtempore, nouitiatu • 
durante, conftet Religioni, e u m n o n e í l e a d -
mittendum ,peteR expeliere . T u m q u i a í i c u c 
reuocari potríl cófenfus ab altero conJuge ante 
m u m matntnoniura jfialiqwidfuperueniat, 

quod 
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Vechitif, 

íedefma » 

*¿ngelut. 
•¿rmilla. 

Sa. 
Campanil, 
Crajjluf, 

longus, 
Vtchiut, 
Sitare^, 
Hfginali, 

Bar íeU * 

BarteU , 

Anchara, 
Rjcctuf, 
Molfeptti , 

«juod fi á principié adfuiflet, vel notum eflet, 
non fuiflent contraóta fponlaiia, cap. Quem-
admodum, de iur.iur.Sanch.i.de matr.difp.^. 
nutn. 5. lea aconuentu ante pcofetllonis etnif-
fionem poffunt reuocari fuffrag¡a:eodem enim 
modo loquimur de contraftu matr ímoni j , ac 
de contraéiu profefllonis. £c validum eft ar-
gufneniumde matrimonio carnali ad fpiritua-
le j cap. Inter corporalia , de transí, ep. Ita 
Vecfa. difp.u. dub.y, 

11S. An etiam dan$ (uífragium indigno mor-
taliter peccet; Dic3 quod í i c , quia ofFend¡£ 
Religionem in re graui, 8cabutitiir poteltate• 
Ita Ledef. de fia. relig. in com.cap.7. concl. z, 
diff.i. verf. Digo lofegundo, pag.mili í i7r, 
A S.Fau. lib.j.thef. q.ai4. num. j . 

119. Dicoj . nouitiusnonobiigaturperfe, 
&dire¿té ad vota Rcligionis, nec ad obfer-
uantias regulares, ita v t j ü eas non feruet, 
peccecJ& mCurrat poenas tranfgreíToribus im-
poíltas . I taRofe í . ver. Nouitius, num, 3a, 
Ang. eod. § . 18. Armil. num. rS.Tab. num, 13̂ » 
Sylu, ver. Relig.5. quseft.í. Azor tom.ijib.iz. 
cap. t. quaeft. 10. Henrlq; !ib. 7. cap.iz. num.7, 
& lib. 6. cap.15. num. 3. ad fínem 3 Sa ver. Reli-
g io , num. S. Campanil.indiu. rubr. 1 a. cap.3. 
num.t i .GraíF. i .p .decif . Iib.3. cap.j. num,i3, 
Rodriqj tom. 1, quaeft. reg. q. 11, art, 11. Long, 
de caf. refer. p. r . ie¿t . 3. art. J8. num.3. Vech. 
d i í p . n . dub.14. num. 1. Suar, tom. j . de relig. 
Iib.5. cap. 1̂ . num.t. Regtn. inprax. Iib.18. 
num.384. Prob.quia, cum nondum admiíl'us 
fit ad profeflorum coetum, fed tantúm in pro-
batione verfetur 3 ad expenendum , an hi ad-
mictendus, non debet exiultitia protel íoium 
legibus aítringi; debet tamen ex conuenieniia 
eas feruare, tumnealijs fcandaloficj tumvc 
probet, an potens íit eas leruare ex debuojqui 
fuit finis fui íngreíTus: l icét in hf>c etiam íit, 
aliquid ei indulgcndum, vt monent Syl, Ang. 
Tab. Regin.Camp. loccit. Suar.nu.i8, Quod 
íi non feruct, eijeiendus eft , vt dicit Long. 6c 
Bariol. in aph, ver. Nouitms, in fine. 

lio. Nota tamen, quodPrídat^spoteft no-
uitijs praecipere ea omnia fub ceníur i s , quae 
pofíet illis praccípere propnus Parochus, & 
Epi ícopus , & quaefunt neceflaria proexpeti-
mento, ad quod eft ingreftusiqtha hec non fun-
datur in voto obedientiae, fed in lurifdiólione 
Ecclefiaftica, per fummum Pontíficem Praela-
tis coñeefia, & in paito virtualiter inito cum 
Religionein primo fui ingreíTu. ita Suar. loe, 
cit. num.18. Vech. cit. num.i. Sa ver. Reiigio, 
num. 4. & dixi riip,quae;íl.i. cap. 5. num.a. 

i z i . Dicog. noukíus habenscondit ionesá 
facris canonibus requi íkas , ordinari poieft, 
etiam ad facrosordines, Ita Sanch.é» indee, 
cap.to. num. 19. Henriq; iib, 14. cap. 9. num. u 
Suar. tom. 5. in 3. p. difp. 50. fe í l . 5, num. 13» 
Rodriq; tom.i. quaeft.reg. qBasñ.is. a r M . fine . 
Vech. difp.u. dub. 8« num.z. Barb. in cap.Po-
ftulafti, de reg. num. 1. Bariol. in aphor. ver. 
Nouitius. Nald. in fum.ver. Nouitius, num.8. 
Camp. in dju. rub.9. cap, j . num. 3. Anchar, in 
cap. Cum nii í lus , num. 3, detcmp, o t d . i n í , 
Hk. 4,- p. prax. decif. 118. nutn. 5. Molf. i . p. 
fum. tratl. u , cap. i j . num. 130. cui íententiae 
fubfcripíi tom.j. noftr. príu. in conft. 1. Sixti 
IV, num. 37. Conftat, quia nuUibi reperitur 

prohibitum ¡ nam t api Monaílerijs 19. qua:fl.3, 
in quo fundantur contrarium ientiemes, nuiio 
modo loquiturde tonfura ordinum> fed lo lúm 
de tonfura monachali,&dicuntpisfatiDD. 
& poteit colligi ex D.Thom. 1. z, qualt. 189. 
art.5.ad3. ' 

uz . Ordinari itaque ppterit nouitius ab 
illo Epifcopo , in cuius dioeceíi eünouitiatus , 
vt dicunt Suarez a & Camp. loe. cit. & Sanch, 
num. zi, Ce cum literis dimiftonjs Epilcopi 
originis , vel in quo habebat comicilium t 
quando ingreífus eit Religionem, vel etiam 
illius, in cuius dioeceíi eft monalterium , in 
quonouitiatumagitj Sanch, no.zz. Qui fubdit, 
quod fi Reiigio habec pnuilegium mittendl 
íuos fubdieos adfufcipiendos ordines á quo» 
cunque Ant i í t i te , quale priuilegium habent 
omnes Religiones mendicantes , dummodo 
Epifcopus , in cuius dioeceíi eft conuentus , 
ordinauones non celebret , iuxta dióta in 
noítr, priu. loccit . num. 33. pofíet Prsdatus 
Religionis etiam dióias l i t e rasnou l t i j sdaré , 
iuxta opinionem , quam fequotj qued noui-
ti; fruantur priuil^ijs Religionis , quam te-
nent Mol, tom, 1, de iu l í .d i fp . 139. col. 3. ver. 
Praster hos; Henriq; líb.7, cap.zz, num.7,Azor. 
p, i . lib.iz. cap.z.quaeít. 10, adhnem,Sanch. 
Ío«. cit. num.zz. Se {ib.4. cap,39. num.17. Sayr. 
Iib. 7. de ceuf. cap. 13. num. 6. Suar. iom.3, de 
relig, Iib, 5.cap.li(5.num.i7.& tom. 4. ira¿í.3. 
lib.9. cap.i. num.18. Bonac. deleg. dsfp^. q.z. 
p.7. 4, num. z7,ver, Alij vero, A S, Fauíí. 
Iib.3,thef. quarft.z7. num,3, GrafF. tom.i. conf. 
Iib. 3. de vo. conf. 8. num, 11, Portel in dub. 
rcg. ver. Nouitius a num.18. & abfoluté , quod 
diCti Praclati poíTint diótas ¡iteras dimíftotias 
noustijs concederé , docet Suar. tom. 3. de re
lig. cit. num. 17. í ine . Puto tamen femper ne-
ccífarium, vtdebcat Epifcopo ordinanticon
fiare de patrimonio nouitij, in cafu, quo re-
cederet, ad obuiandum fraudibus. 

IZ3. DÍCO7, nouitius potefteligi a d d í g n l -
tatem Epifcopalem, licét in Ordine , quera 
profiteri intendit, ad nullam dignitatem eligi 
po|Iit. Ita Suar. tom.3. de rtlig. lib.j, cap.Kí, 
num. 15, Azor tom. 1. Iib, iz^cap. a. quaeft.iz. 
Sylu. ver. Reiigio 5. quaeft. 9. Rofel. ver. No
uitius, num. 30. Angel, num. 19. Sanch. 7. in 
dec. cap.4. num.zo. Mir. tom,i. man, quaeft.iz, 
art, 9, Prob. ex cap. Nullus, de eleóh in 6, & 
j er cap, Exeo>eod. tit. & lib. prohlbentur 
nouitij habere vocem in capitulo. Et notat 
Suarez quod poteft nouitius Epifcopatum ac-
ceptare , & íuo tempere proíiterl j & poteft 
confecrari, 8c fimul elle Religiofus, 8c £ p ¡ -
feopus, 

1Z4. Noto , quod poteft noní t io conferri 
beneficium Ecdcíiañicum ; Suarez loe, cit, 
num. 13. Sanch. num.zz. Campanil, in diu. 
rub. í i , cap. 3. num, ao. Azor. íoc. cit. cap. 3. 
quaeft, 1. Quia 8c eft fui luris, 8c id nullibi 
vetitum reperitur.. Nouitius ítem canonicus 
non poteft excludi ab e l c í i i o n e facíenda cum 
aíijs Canonicis. Suarez num.ig. Azor loe.cít . 
Sed U!dlc,certHmeíIc ^ quod, íí di í íus noui-
tlus sd cleólionem accedat, exetudi non po
teft , quia ius fuum retinet. Sed difficoltas 
eft , an debeat vocar3,8c eoncludit DeBaif. 
ip dÍKét .e lef t , pii,cap.z^,num.^. quod fer-

uandá 

D*Thml 

Molina", 

Bonaeina« 

"Portel, 

Suare^ 

Syluejierl 
Hpfella* 
á n g e l u s \ 
Sanche^, 
Mirttndft 

Ve Baifu te. 

http://Suar.nu.i8


Tomus Semndus De Tr dato 

Vana/u, 
Sanche ,̂ 
Ghifil, 
Ciarus • 
peehifts« 

uanda eft cónfuetudo, ñ adcíi ,<inon adeft , 
vocari debet, fed, cum legitimurn impedí , 
menium habeat, procuraiorem mí t i tucrepo-
t e í t . Vide glofl. in cap, Beneficlum, ver. Con-
ferendum , dereg .n^. E i f m x h t c t > ü f i t f * ~ 
tronus habet ius nomin3ndi,vt dicunt Suar. 
& A ? o r . Item nouiuj cuiufcunqj Ordims , 
etiam Minorum Capuccinorum poflunt infti-
tui hscredes, & fuccedere in hafreditate pa
terna ex teftamento, vel ab inteftato Gord. in 
reg.Mín. c a p . í , q u « f t . n . p . i . í a n c h . 7 . in dec. 
cap. zj . núm. 5. H i enim , ideft Minores , fo-
!üm inhabiütantür per profe í f ionem, & de 
ahjs non eít dubium . 

i z j . DicoS. nouitiuspoteftaccufarejtran-
í i g e r é , ac pacem f a c e r é , tam de iniurialibi 
iliaca j quam etiam fuis} Ira Farin. p. 1. prax. 
tit, de aecuí. quaeft.ij. num.13. Sanch.5. in dec. 
cap.ii.. nu.34. Ghifil. inmd. reg. cap.g.nu.jg, 
Clams inpradt.lib.f. § . fin. qii«ft. 58. num.ay. 
fine, Vech .d i íp . 11. dub. i | . num. 1. Conftat, 
quia nouítius eft adhiicfui iuris, neceft mor-
tuus mundo, vnde eseadem iura competunc, 
quae Tecularibu». Faéta vero profeflione, nec 
pro iniuria fibi, vel fuis iliaca, poteftquem» 
quam aecufare , nec pacem d a r é , quia tune ha* 
betur pro moriuo,cap. Placuit, i£ .q . i . cap , 
In prafentia, de prob. Farin. cit. num.iS» 

izó-, Si quaeras hac occafione, occifo Mo-
nacho, quireliquit filium ante Monachatum 
leg i t imé genitum, quifnam pacem inirede-
beat, filiusne, an Monafterium ? Inhoccafu 
diftinguit Ciar, loe-cit. quod fi iniuria eít fa-
í la Monacho intuitu monafterij, ad monafte
rium pertinet, íi intuitu confanguineorum 3 
ad filium. Haec diftindlio non placer Farin. 
Vnde affert aliam. Vel agiturde poenaexi— 
genda ab homicida , & applícanda haeredibus, 
& debetur monafterio capad, á quo pax ha-
be ri debet i vel de pace obtinenda ad minuen-
dam poenam propter pacem, & pertinet ad fi
lium . Quam fententlam ampleítitur Sanch, 
loe. cit. num. 40. Baiard. ad Ciar, di&a q. 58* 
num. 38. adhuc dí í i ingui t , fi monafterium de-
negat, poteft dariá filio, fi hic denegat, á 

^oiriquê  monafterio. Rodriq.- tom. i.quseft. reg. q. 4a. 
art.it. c e n l e t , q u ó d fpeftat ad monafterium^ 
fi Monachus tranftulit íe , & fuá in monafte
rium; fi Imedcm inftituit filium, adipfum 
pertinere putat, vniuerfaliter cenfens, iniu-
riam remitiere,& pacem dare,3d hjeredem 
fpeélare d e f u n á i . Ego abfo lu téputo , perti
nere ad monafterium, quod debet eífe in hoc 
facile, vt currat per viam,quam alijsmon-
ftrat: quia Monachus totus monafterij eft, & 
nihil mundi,cui per renanciationem in pro
feflione mortuus cenfetur, etiam quo ad iura 
ciuilia fanguinis , Vnde non cenfetur in iu 
ria confanguineís fafta, fed monafterio, vt-

- cunqi res fuccedat. si vero o c c í f u i , vel alia 
iniuria affedhis , fit nouitius, tune Ciar. loe. 
cit. fine, putat, ad párenles pertinere faceré 
pacem. Sequmir Sánchez c i t . n u m . ? « . Sed, 
cum nouitius fit in ftatu dubio, & non fit pro-
príé Monachus, cap. Ad Apoftoücam, de reg. 
cap.t. iunñaglofTa, derelig. dom. cap. Re-
l ig io , defent.cxcom. í n ^ . cap. Porreéh im, 
de reg. nec fitabroluté fecnlaris, quj3á ¡egi» 
|)üs;fecuü eft abfclutU83vt di<;ams8ífruaiur 

priuitcgijs Religionis j vt d l á u m eft num.í u ; 
puto , quod ad vtrumqs pertineat j & per mo
nafterium intcüige Superiorem cum confenfu 
fui capituli i vt nbtauit Farin loe. cit. num. IÓT, 
ver. Nec pratermittendum . Patreautem,auc 
filio Monachi fecularibus i n t e r f e r í s , nec Mo
nacho , nec monafterio competit ius aecufan» 
d i , aut pacis inci¡ndx,vi Farin. quacft.13.nu.i6. 
Sánchez cit. num.36. nuila enim iniuria illata 
eft monafterio, & Monachus particttlaris non 
habet iegitimam perfonamftandi in indicio, 
yt confiat ex I. Lis milla, & 1. Vix, ñ\ de iud. 1. 
Seruus, Cod. eod. tit. Sanch. loe.cit.num*i. 
Deniq; fi iniuria fit íadta Monacho ante Reli
gionis ingreflum, velante illumeiuspater, 
aut filius occifi funt, putat Sánchez loe. cit^ 
num. 3#. ius aecufandi, pacis iretindar, & com-
pofitionis pro iniuria illata recipiendac, tranf-
ferri in monafterium , íi id habeat ius fucce— 
dendi in bona nouitiorum, & nouitius fuá 111« 
r a , & rationes in monafterium transferat, 
vel per renunoiationem expreífam, vel ea non 
f a ¿ h , perfueccífionem Iegitimam. Siautem 
nouitius alteri exiftenti in íecu lo iura fibi com 
petentía renunciauit , haec etiam iura renun-
ciafle dicendum eft. Omnium autem horum 
rati© eft i quia remiííio iniuriae adtso realiseft, 
vnde traníit cum hscreditate , iuxta auth. In-
greíf i . Cod. de fatr. Eccl. Et per hocdixi , 
quod iniuria faóta Monacho, non poteft re-
mitti nifi a monafterio, quantumuisfilium, 
aot patrem in íeculo habeat, quia monafterium 
eft barres necefíarius eorum, quaí acquirit, & 
habet Monachus ftante Monachítu . 

U7. Pro iniuria vero illata fibi non poteft 
agere Monachus, fed id ad Abbatem pertinet, 
fi prafens fit. Ita Sanch. in dec. cap. 12. Sanche^ 
num.i?. Ñauar, com. z. dereg, r.um. 14. &"54, 2{auarrui 
Rofel. ver. Monachus, num. 8. Sylu. ver. Relí- Hpfelía, ' 
gio8. quaft,4. Antón. 3.p. t't.i^. cap.<í. § . 7 . Sjlutjleri 
Conftatex l.Sedfivnius, § , AítPraEtor, ff. D,Anten» 
de iniur. Qnare poteft Abbas, inulto Mona^ 
cho , iniuriam remitiere ; Sánchez loe, cíe, 
n.5. cum Monachus neq-, velle, ñeque nolle ha
beat, & iniuria ipfi illata, in monafterium 
redondel. Vnde, íi quis Monachum percutiat, 
fat i s faól io , quae eft danda anteabfolutioncm , 
iuxta cap. Parochíanos , defent. excom. non 
eft danda Monacho, fed Abbati, vt abrolntio 
impetrari pofíiij & f i quid emolumenti dan-
dumf i tprod ié ia remifllone, monafterio, non 
Monacho percuíío , nec patri , aut fratribus 
eiusexiftentibusinfeciilo,dandumeftj A.Ga- A.Gthrl 
briel com. op. tom.2. Iib,8. tit. is, num.^r. 
Sanch. num. 8. 

u8. A d u e ñ e lamen, quód Sanch. loe. cit. á 
num. 14. mullos ponit cafus, in quibus Mona
chus, abfq; licentia abbatis, immo contra eius 
voluntatem aecufare poteft,&procuratorem 
conftituere, & perfonam in iudicio habsre. 
Vnus ordinarius eft , quod poteft Abbatem 
fuum aecufare; tuncenim cenfeturvtilitatem 
monafterij procurare, & tune funt ei danda? 
ex peni ae de bonis monafterij, doñee caufa fi-
niatur. Ita in cap. Ex parte, deaecuf. Et fi-
militer Abbas aecufatus debet expenfis mona
fterij fe defenderé , vfqj ad fincm litis; GIoíT. 
dl^o cap. Ex parte, ver, Alia; Sanch. loe. cit. 
m i m a s » zoi & »4» Savcr. Religio, nurn^f. 

i » ? . Sed 
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4«J 
Seá quM, i! Monachui caufam pro» 

priam profequatur, ve elc¿honis fu* , habebil 
pe á monaiterio e ípenías? Spe.ul. Iib. ^.tit, 
<!«• íriqiiis. f. vlc, num.8. Archid, in cap, PJÍIO-
jres , *.()U?Ct 7- num *.&al . j ap)t4 íanch . í .m 
4ec cap.it. num. pucant tune monáiterium 
pon tener» expenia*» teneri ta.ncu cenlet 
Sanch. £ g o in hoc cafa dico , quod, (i aliqnif 
9mbiuo!>« nimis procurauit el igí ad aüquam 
é i £ i'tatem in Kcligione, ad quam non eral 
f t i g i b i l » , vel de hoc ^raue dubium erat, tune 
ppn tenetur monafterium ad cxpenlas, fi ali-
qut deeodem monafterio,qui eius cledtions 
non confenferunt, le opponant, etiamíi íint 
in minor» parre • Immoputo, qudd iftis fe op» 
ponentibusdebeancurexpenfz, Ducor. Tur» 
quia íic eleftu» nondum confirm^tus, non ha« 
$et poírcíTionem officij, vnde non poteft bonit 
Officlj fruí . Tum tiUia ambitio fouenda non 
eft j. fed extirpanda. Tum quía qui feoppo»*» 
fuerunc , videntur duci telo Be í ig ion i s , ne 
feilicee contra eorum (tatuca certa, vel dubia t 
feu contra morem dié l» Religión!»aliquis in 
P aíhtuni eligatur. Tum quia multum imereft 
RehgionjSjPrsclaium ambitiofum non habere, 

IJO. DÍC09 . Nouhljpofluntfibieligcrefe-
pul uram. Armil. ver. Sepultura, num.tf,Tab. 
tod num. 4. Sanch. 6, in dec, cap, 14. tum 1 o; 
Contar , Tum quia non funt v*re Religtoli t 
quibuscap,fin,de fepul. in*. dcdlio fepultur^ 
prohibetur. Tum quia nouiti) habentvel 'e» 
& n-.lle. Sj autem Tepulturam non ehgant, fe. 
peliri debent in mona(!cr»j<, in quihuí deceíV 
Tvruntj Armil. Tab. loe. cit. Sanch. num. n , 
Sylu. ver. Sepul-uta, ourft.g. diéto 7. Rodriqj 
tom j.quatft.reg. quarft,^0. arr, i , finej Grat, 
in dec. Mareh. derir ,^ , num. 14. Tumquia 
?ta habet confuerudo, de qua teflantur d i^ l 
D B . Tum quia ad id fe extendunt priuilegia 
Relig. vt dicit Rodriq; Sed cu'u» expenfi» 
crunt fepeliendi ? Sanch. niim. 1?. & Rodriq; 
jrt, 4. d'contj quod debent fepefiri expenfi* 
patrimonialibu« > fi habent , qua» expenfat 
poteft monafterium repetepe ab barred ibut .• (i 
pon habent patrimonia, debent repeliri ex-
penfis monafteri j , vt alij Re í ig io í í . Qnare, fi 
decedant extra monafteria , expeníis monafte» 
yij func ad illud deducendi: vel , fi monafte!. 
rium tongédi f tat , tenebl turexpeofas faílat IR 
fepultura fofuere, 

i j i . Picote. Nouiti) etlam nuUo ordine 
infigniti, fuot immune» á folutlone gabella-
rum. A S.Fauft.lib «f.thef.quaeft.i??. Molina 
iraó l . i .de iuf f id i fp 071 mtm.z, Rodriqjtom.». 
quatft. reg. quatlMr, art.5. ad fin,8f tom, j,q.74» 
are.9. Sanch. loe,cit. cap. 10. num. %6* Barb. 
incap,-AduenOs, num, 11. de immun. Ecclef. 
Conliat, quia gaudent, yt d ix i , priuilegijf 
Rellgioni» » 25f Rcliglofi nominantnr , cap, 
Nullus, de t\t6t, in<f. & func pan illius com» 
munitatis, quat eft veré Ecclefiaftica . Vnde 
ctiam gáudent priuileeio for i , & qui ipfo» 
percutiunt, fuot excommucicati, eo modo ac 

profeflum percuflRflcnt.cap, ReUgloro,^. vi. 
de fenLexcom. in $. Sanch. locclt. f»um. io, 

0*ti*m3, Cutier, can, quaefl, Ub.i , cap. 1. num. 107. Qui 
tamen clrca gabellas conrrarluw tenct traóhde 
pbel,qu«lf,V9í#a num.19. 

Dito 11, Noiitiuspoieft validé maui* 

Tabiena. 

Sylutptr. 

§r*$ian*e 

monium contrahere habita Religienis ipdu-
tus, Iicet non licué, Eft tcx. expreífu» in cap. 
Confuluit, de rege & docet Juárez tom. 3. de 
relig. Iib.5. cap.u. num.8, non tenetur tamcp 
ftatim egredi, fed poteft ante confumtnatio-
nem velle inReligione perfeuerare an imo pro-
fitendi, vel expe&andi, ana Deo moueatur, 

f. f i » í bis i 9»¿ fpttlant ai profejfmm 
nonitíorum, 

I C O i. Ad validitatem 

tas ió* annorum compl& 
torum de moméco ad m© 
mentum. lea Sanch. 5. in 
dec. cap. 4. num. 4, lefl. 
lib.x.de iuñ.cap.4i.dub.r, 
nu.59. ver. Quartoj Grat. 

difeep. for. cap. 413. num. $ 1. Farjn. p. 1.decif, 
J7j . num, 7. Vech, de nou. dirp.ij. dub.i. nu.i, 
Ric. i. p. prax. decif.<íy?í, & p.j.refol.pi.nu.j. 
Rodriqi tom.j. qua:ft, reg. qu«ft.iy. art.|.C©n. 
fíat ex T n d . feir.ij. de reg. cap. IJ, Vide hie 
fup. num. 95. 

134. Noto, quud iftaartasdebet e f í ecomple 
ta, non á die conceptionís , fed á dienatiui-
tatis , com mu ni cnlm vfu receptum eft , vt 
litas i die natiuitatif computetur, & nemo 
natus diutur antequam ex vtero fit matris 
cgretfiis. Ira Sanch. 4 -in dec. cap. 35. num. 4. 
Bonac. !n dec. d¡fp,4. quatft.t.p.7. num.io. 
Et aduerte, quod feienter recipientes aliquem 
ad profeftionem , non habentem rtlítum an» 
num té, completum , peccant mortalicer: vt 
num,97. Vech. de nou difp.n.dub. ¿ . n u m . f. 
Azor tom.i, l ib .u .cap.5.quaeft.^. 

135. Dico u Ad validitatem profeílíont» 
requiritur legitima auéloritas in recipiente ex 
parte De i , & Religioni» traditionem , quam 
facit profitcn», Ita Innocen. in cap. A d Apo» 
ffolicam , de reg. Ñauar, com. 4. de reg. »11.74« 
& lib.3. conf. de reg. conf.38. num.i. Lefl. íoc, 
cit. num ¿1. Reginald. in prax. iib.18. num.385, 
Sanch, loc.cit. num. tf». A S. Fauft. lib. $. thcf, 
quxff.t^S. rum.4. Azor loe. cit. quxít .7. Sylu, 
ver. Religlo 3. qu3pft.13.Mir. tom.i. man. q.14. 
art, 3. Barb. incap. P o r r e í l u m , de reg. num.3. 
Suar. tom. 3. de relig. lib. 6. cap. 11. num. 1. & 
c i . n.i.Zs c.3.n.i4.i?. Prob . tüexc .Porref ium, 
& cap, Ad Apoftolicam 9 de reg. Tum quia 
profeffio eft contradtu» oncroíus vltro citroq; 
obligatoriui, qui fieri non poteft fineconfeníu 
vtriufqj partís , crgo pro parte Religioni» re» 
quiritur per fon a idónea , quar habeat potefta» 
tem eam obligandi, Quis a u t e m / ¡ t i f i e , d l x l 
tom. 1. bulus op, quseft. u cap. »<j. § . x. concl.j; 
nimirum quod de iurecommuni eft Prjclatus 
immediatus conuentiis, cum coníiliofratrum^ 
licét de confuetudíne íit jntroduótum , vtre» 
quiratur etiam confenfus . Víde Sanch. loc .«c . 
num, 4̂. Suar, cit. lib, y. cap. 10. á num, 4. & 
llb.<f. cap.u, num, 1,Vech.difp. u,cap. 1. A 
S. Fauft.cit.qujrft.t39. Sed quid, fiallquís non 
habens auftontatem recipiendi, recipfatfDic, 
quod profcflioeft nulla, iuxra dldatom.1. hu» 
iusop, cit. fubconcl.4, ver. Sed quieres. Vid§ 
ieiT. loe. cit. num. 4i% 

faritud* 
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Tomas Secmdus 'BePnlató 

tejfiut» 
Vtchius • 

j íS.fa»ft , 
Sanche .̂ 
'í(a»arrus 
Grajjitu • 

l a Cerda. 

ülauarpus 
Saaeln^ 

. Dice vallditaiem profefl ionü 

3 í "obligare Deo, & Keligloni^lioqu.n 
ift toro conícienci* non obligabitur , quamim 
iti ioto exierioii ¿ ad vuandum fcandalum, 
teneacur ad obíeiuantiam regul* , Ita Azor 
loe Cít* q.i. Lcff. loc.cit.num éo .Vcch .d i fp . j i . 
dub.J.naj.Suar.to.j.de relig. Iib.é. cap.io.n.j, 
& íib .7. wp. a. num. 9. A S. Fauíl. Ub. j . t h c í § 
q i?7.num. x. Sanch. j . indec. cap. 4. num.gt. 
Xauar. hb. 3. conf. de reg. conf. i f . n u m . » . 
&conf.44« num.z. Graff.i.p.dccif.lib.j.cap.j. 
num.18. Saver. Rehgio,num . i5. Ptob. ouia 
nuiium votam i nec vita promiflio per íe obli
gar fine volúntate obligandl j quia cota obliga-
t í o pendet á libeta volúntate obligandi > ve 
fuppono ex his s quar dicunt O D . in materia 
v o r i , pisefertim Sanch.4. indec .cap . i .á nu.aj. 
Se 1. de matr. difp. 9. á num. 1. 

137. Noto 1. quod poteft quis emittere vota 
inproteflione cumpropoí i to promittendi, & 
fe obligandi > non tamen implendi, & tune 
obferuare tenctur, quia pefiima non implendi 
intentio non eximit ab obliga done, natura-
liter coníurgentc ex'ipía promiflionecum ani
ñ o fe obligandi emiíia . 1, poteít quisprofi-
teri cum propoluo nec promittendi, nec fe ob
ligandi, & tune nullaconlurgitobiigatiofer-
liandi vota, quiafiótafofummodoeftpromif-
í i o , pcccac tamen mortahter fio fidté promic-
tens, decipiens in re graul Reiigionem. 3. po-
teít quis proíiteri cum propoiito veré promic-
t e n d í , non tamen fe obligandi, & in hoc caía 
an votum teneat, dubitant D D . Putotenere 
cum Soto lib, 7. de iuft. q. r. art. a. ver. Tertio 
eodemq;medio : Gutier. iib. i . q.can. cap, t i , 
num.;i. ver. Hi* tamen. A S.Fauft. Iib.j. thef. 
q. 150. num.x. La Cerda inquodlib. q.5. fchoU 
n u m . é . Paiat.in4. d. 38. difp. 1. do vo, pag, 
mihi 814- Tum cjuia obligado eíl naturalis ef-
fettus neceflario Confurgens ex ipfapromif-
fione , vero animo promittendi fafta j fícut ca-
lefaftio eft efFedliis ignisj vnde íteuc, pofito 
igne,velit , nolitpotens, fcquiturcalefaét to / 
ita pofita vera promifsione , non poreít non 
fequiobligatio j Vidc Sanch.4. indec.cit.& 
Azor tom.i. lib.11. cap. 13. q.i. 

138. Noto i , quod non foíúm requirírur ex 
parte profitentis intentio fe obligandi , fed 
ctiam hac intentio requíritur ex parte perfone 
legitima- recipientí» diftam obligationem pro 
parte Dei , & Religionis 5 fit enim profefsio ad' 
modum cuiuldam contraélus humani, qul mu
tuo partínm confenfu perficituí-i vnde fitjquód, 
* profef&iosem recipiens , non habetinten-
ttoncm í e c l p í e n d l , nec talem perfonam Re-
í ig ion i incorporandi, profefsio fit oulla ; ita 
vt fípofleá fuffidenter confiare pofsit de tali 
fiítione, taliter profefías pofsit l iberé , fer-
«ata mns forma, ad feculum, deferta Reli-
gione, redire;eoenimipfo, quodcontraau» 
claudicar ex altera parte, eft fimplkiter inua-
lidus. Ita Suar. t e , de Relíg. l ib. í . c.r 1. n.89 
. 159. D1C04. Profefsio nulfa ex quocumqj 

defeftu, nullam ex fe snducit obtigationem 
nifi profitene vouendo, independenter á pro-
l e f« ione , exprefié fe per illa vota oblicare 
iptenderct. Ita Ñauar. Hb.}. conf.dé reg. conf. 
8?. Dttmt7« 5anch»5,in dc§.C3p.4.nutn,i04,io5.* 

i e í f . l ib . z .de iuft.c.4i.dub.7.n.í.Suar.to.3.dete itfflmé 
Iig.lib.7-cap.z.ánum.3. Ve^h. dilp . i4«dub . i .á s*art*. 
num.3,A S.Fauft.loc.cu.q.*35.ánu.t,& q »43. rechint l 
Prob.quia contraótus huniani nullammmua-
temhabere cenfentur, míi ab vtraqj paneac-
teptentur. Cum ergo proftfsio Irnteiut, vel 
ex parce profitentis, vt li non habeat intentio-
nem profitendi, vel ex parte acceptantU, & 
alter concrabens habeat tales condiuones, V . Q , 
fu íéruusjvxoratusj&c.vel taltbus careat,V.G, 
non fit in xtaié i¿. annorum completorum, &c» 
fequitur, quod qiiando profeflio ex didtis de* 
kótibuseft nulla, fempet defitalterutnu» coa» 
fenfus, & confequenter contradi u$ fit irruut« 

140. DÍC05 . In dt.bio , an profeflio fit va
lida , nec ne, eam efle validam, prafumenduia 
eft i Ñauar, loe, cit. conf. 13. num. 10. banch.7, 
demair. difp. 37. num. Ui Grat. difcepcfor, 6r*timt[ 
tom. 3. cap. 413. num. 17. Suar. loe. cit. cap.a. 
num Rotacoram Seraph.décif. 13^1. num.7, 
A S^Fauft.Ioc. cit. q .z j i .num. i . Prob.Tum 
quia in dubijs melior eft conditio pofliden» 
tis , & Religio eft in pofieflione. Tum quia 
tutior pars eft eligenda. Tum quia fummací l 
r a t í o , quae pro Religione facit; I. Sunt per-
fon*, ff.dcrelig. Señimpt . fun. Dubius itaqi 
de validitate fux profeflionís ratificare tenc
tur, vt dícit Suar. loe. cit. 

141. DÍCOÍ . Qui eft cernís denultitate fu« 
profeífionis ,quam bona fideá principio fecit, 
non tenctur quocunquo tempore eam ratifica
re , quamuis per fententiam publicam cogatur 
in Religione manere; vndc,fi non poteftil-
lam in foro exterlorl legit imé probare, po-
teft, feclufo fcandalo, abfquc periculo apo* 
ftafi*, fugere, habitum dimitiere, & vxorem 
ducere. Ita Juárez t o m . j . d e r e ü g . Iib 7.cap.z. 
num. 6, & cap.3. num.i. & 9. Ñauar, cornado 
reg. num. 7 ^ ver. Adiier tendum4. & Iib. j , 
conf. de reg. conf.89. num.g. & 7. Hcnriq; Mb. Venr^; 
11.cap.ir.num.3.fine,&cap.8. num.j.in com. KP^ ' Í Í» '^ 
lit.S. Rodriqjtom. 3.q.reg*q. i7. art. 17» ver. Sa* 
Super quibusj Sa ver. Religio, num.71. Sanch.; Sattche^ 
lib.7. de matr. difp. 37. ftum, t i . Vech. de nou. f * ^ 1 ' * • 
di fp . i4 . á num, 3. Lefl. Ilb.t. de Iuft. cap. 41. * 
dub. 7. num. . Prob. Tum quia nemo poteft 
ad Religionem c o g í . Tum quia fententia fu-
per hoc á iudlcelata , cum falfofundamen« 
to innitatur , non obligar, & , fi obligaret, «d 
fummum obligaret ad adtus externos . Tum 
quia fententia nonobfigat ad vouendum, fed 
ad feruandum vota i lí ergo non voutt, voue-
re denuo non tenctur; £ t quod poíTit ad fe
culum red iré , &rc. confíat. Tum quia, cum 
non tencatur in Religione manere, nec poífít ¡ 
á iudicead exeundum licent^am obtinere, po
teft , viendo iure fuo, eam fibi licentlam pro-

Íiriá auftoritate íumere j ^ffic iusfuumpro-
eqiii. Tum quia fugiendo non facit InluHam 

Beligioni , quia non priuat Ülam aliona re 
fiia: neepeccat inDeum, quia illi nullo mo
do fe obliganit: nec peccat in modo recupe¿ 
randí fuam libertatem, quia aliter eam recu
perare non poteft, vt fupponltur. Tmmó ad-
dlt Sanch. quod poteft ñ i g é r e , etiam non de
d u c í s caufis coram Superiore fuo, & O r d i 
nario ; quia nemini facit fníúHam , quí vti-
tur iure fuo. Aiunt etiam Ñauar, com.4. de 
í e g . c i t . & Sánchez s u m ^ u qii«d fi ifteper-
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4«t 
«aneas ta Rclígtoae nólic profeflionem rati
ficare, peccat ingerendo fe aólibus folis pro-
feflis conuenientibus , nec poteÜ á confeflario 
abíblui« nifi vci ratificare proponat s vel Kc-
ligiqneiD dcícrere , prima data opportuna oc-
calione. bimilitcr peccat alimenta accipicndo 
¿ e bonis mona í tcr i j , cum obligatione refti-
tuendi, niíi obfequiaeius illa mcreantur» Nec 
Ipoterit pete re á Prxlato Kehgionis irritatio-
s em, aut difpenfationem votorum, nec vti 

Í»riuilegijs Keiigionis, quta nec eftReIj|io« 
us 3 nec ille eít fuus PrxIatus. N e c í i m i t u e r 

potcnt confiten Re l íg io io á folft Pr«lato ap-
probaco, Nifi forte vells in hoccaíu dieere j, 
qued jcum í i t e o tempere tamquam í a m u t u s , 

perpetuus commenlalis , pofik ab his ablol-
ai , iuxtaea s quzdixi tom.i.priu. inconft. r . 
Iluiij II.num.iz. & iuxta di¿ta á Rodriq; to. u 
q , reg.q. s6.art.i4. Slautem ^feclufo (cánda
lo, s non poteft vitare oblatam Praelaturam ̂  
tiec daré fuflfragium in eicdtione s aitSanch, 
fium.45« quod non peccat, acceptando, & fuf-
fragium dando j nec limiliter peccat ordines 
fuñiendo ¿ fi non poteft id vitare abfqi magnas 
In íamix nota 0 

141, Sed quaeres , au profeífió inualida ra-
tificari p o í l i t , & quo modo ? ft. Et dico 1. ali-
quas eííe profesiones ita intrinfecé inualidas , 
vt nullo modo ratificari poflint. V. G . Í i q u i s 
faceret profeflionem inaliqua Religionenon 
approbata a Sede Apoftolica, elt proíeífio ita 
nulla, quod non poteft validar! niíi per Se-
dem Apoltolicam , ve coliigitur ex cap. fin. de 
relig. don.. & capo 1. cod.tit. in*. 5imi!itcr 
prot'tfíio perpetuiamentis reualidari non po
teft. ItaSuar,iocKcit.cap. i .num.i . 

143. a.. D ico , quód profeflio a principio, 
inualida,curfu temporis,ablaus impedimen». 
tis, non validatur, per regulam 18. N^nfir-

TMrijfMt. manir, de reg. iur. in 6. Parif. de reíjg. lib, 9. 
q. 17. num. 71.. Vnde, fi quis, profefíus fuerit 
afíte 16, annum completum , peft iropletiorem 
ditti anni illa inualidaprofeí í ío ex noc folúm 
non validatur,, fed requirituf nouus confen-

• fus , & nona profeffio. Nam>ratjficatio aflús 
ínualidi nihileti aliud, qttám nouusa¿ íus , vt 

Mentch* jMenoch.tom. 1. conf. conH 80. num. 66. Rota 
coram Lud. decif. 395. num.i¡o. Suar. loe. cic. 
rum, 3. AS.Fa^ftUíb. j . q . i j i . num, 1. ver*, 
fecundo.. 

144̂  3. Dico,quodad ratificandamprofef-
fionem requiritur s.vt ratificaturus habeat co-
gnitionem talis. ínualiditatis , quia fine hac 
feientia non poteft efle nouus confenfus , & 
voluntas fuífíciens ad profefíioncm ratam ha-
bendam . Vnde non cenfetur illam confirma-, 
re , quando putans ab initio fuifle validam, 

. eam approbat, ItaSuar^loccit.num.4.Sanch^ 
^«tMtrui Cjtí num.59, A S. Faiift. loe. eit. Nauar.in man. 

cap.iifcnum.7i. ver. D é c i m o , & com.4.de reg. 
S»rh* loc.cit.finej & lib,3, .conCdereg»conf.89.nu.}. 

& conf, 23« num. 1. í o r b . in comp. ver. Noui-
&*fft i t i ü s *tltt noU* Prof»em'fl» ver. Quarto not. 
• '* pag. mihi 434. Leff. loc.cit^num.6j* GrafF. 1 .p, 

decif. lib, 3 . cap,5. num. 22. 
145. 4» Dico , quodfiprofeffiofuit irrita, 

non ratione inhabititatis profitentis, íed quia 
fiété , aut metu , aut dolo cam irrhantibus 
emifia cft; non requiritur ad eam validandam 

nouus conuentus confenfus, & aeceptatio, fed 
fuíficit fi accedat Hbtr proteífi c o n í e n l u s , qui 
ferens fuam proteflioríero fuiflfe, & elle i r r i -
tam j velit eam ratam habete. £ t rano e í t , 
quia confenfus conuentus iam interfuit á prin
cipio validus. Ita Ñauar, lib. 3. conf. de reg* 
conf.50.numa, Sanch. lib.7. de matr. difp.jy» S*ncha$ 
num.6o. 6i. Sa ver. Ktligio,num,i3.Suar.to.j. Sa , 
de relig. lib.7.cap. 1. num.16. Stiarefjí 

146. 5«. Dico , quando profetíio íuitirrita 
rativaie qualiícumqj inhabilitatis, \ t quia ta
ita eft, non expleto nouitiatus anno , vel ante 
I6¿ annum compíetum , quibus caíibus tam i l -
Jegítimus eíí confenfus profatentis, quámac-
ceptamis, per Trid. feflt25. de reg.cap.i5.pu
to , quod ad eam reualidandam fufiieiat nouus 
profefll confenfus , abfq; alia acctptatione 
conuentus . Quia iicét conuentus non potue-
xit legit imé acceptare, Papa tamen pro bond 
pacis , & Religiolorum confolationem di— 
étam profeflionem nomine Kehgionisaccep-
ptat in cap. Significatum, dereg. & in cap.i* 
codem tit. in 6. Ita Ñauar, lib, 3. conf. de reg* 
conf.27, num,2.& conf. 28. num. 3. GrafF. i .p. 
decif.lib^.cap.s.num.23.24.Sylu.ver,Reli- Sylttejftri 
gio j . q . i . fine, Probabile, & in praxi tutum 
putat Sanch. loe. cir. num.64. & s.in dec.cap.4. 
num. S i . Vech.difp.i4, dub.4.num. j . Quod r'thias* 
vero nouus confenfus conuentus requiratur , 
tenent Azor toma, lib.12. cap.4. q.7, Suar. loe. 
cit. cap, 1 num. 20. quam opinionem , quiad 
fibi fatisfaciendum fequlvellet ^ poftet, íi de-
feüus eíTet oceultus, 3 pratlato conuentus in 
facramento pcenitemiae nouamacceptationem 
rcquirere, & , l i ipfe folus nonpoflet, táci to 
nomine pofltt impetrare conuentus confen-
fum, vel petere licentiam á Papa, vt Sanch. 
loe. cu 1 um.6j. fed tuiiflimam putoprimam 
opinionem o. 

147. 6. Dico,. quod quando nouitiatusfuii 
inuaiidus, quia nouitius V. G . habebat vxo. 
rem , & fine illius confenfu ingreflus e í t , vel 
alia de cauta , cédante impedimento, proptec 
mortem* mulieris , fiue hoc impedimentum 
fie fecretum, fiue pubiieum , fecuta profefsi© 
inifalida ^ per f< lum confenfum profitentis, 
fi impedimentum eít fecretum, & fi eft pubii
eum* per conferfum prselati, 8r conuentus, 
abfq; nouo nrt 'iatu reualidati poteft, Quia , 
cum iam \ robatae fine in anno integro noui
tiatus en res aufieritares Rehgicnis ,&noui-
tij qualitates , fatisfaQum eft finí , propter 
quem iura díf lum nouitiatum inñituerunt « 
ItaSanch, 7̂  dematr. difp.37. num. 47,& 486 ^ « « ^ t » 
Vech. denou.difp.14. dub.j. »um.6, Portelin • 
dub. reg. ver, Nouuius, num. 51. vnde multo T»rttt» 
sninus eft nouitiatus iterandus, quando pro
fefsi o fuit irrita ob defe&um setatis, aut anni 
nouitiatus incompieti j Sanch, num. 4 .̂ & 50, 
qui idem dicit num, 56. de eo , qui fiñé , vt i l -
luderet, ingreífus cft Religionem, & fiótepro-
feífus eft« 

148. An autem nouitiatus iterandus fft , | 
quando aliquis conuerforum ad ftatuen clcri-
corum transfertur,, dubhari polfet . Etquod 
íit iterrrdus y videtur conftare ex c o , quod 
conuerí? non probant in fuisnouitiatibusom-« 
nes aiificritares, & obferuantias, quas clerici, 
f ndc cum transfemntur 9 debent fuper his exa-

iniaaru 
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4*$ TomM Secundas *De Frdatú 
m i n a i í . A t q } í » fU't declaratum,vt audio a facra 
Coneregatione anno i í i 8 . Comra vero eft . 

Tum quld n o m n ? ™ ^ " H ' ? ^ 6 ? ^ 
l»e. afperitatcs Keligion.s , fed futHcit quod 
perannumpermaneant fub obcdientiaPrala-
torum 3 ve dixi hicfup. mm.66. Tum quod 
noaitiacus coheediturad experimeinum fumé-
dum de qualitatJbus nouitij, & Religionis , vt 
vterq; íit m l ibértate , ille ad exeundutn 5 hxc 
ad expelíendum : fed quando conueríi trans-
feruníur , non ponuntur in libértate ve! per-
jnanendi 9 ve! exeundi ex Religione (nili íorte 
hanc libertatem in eo coníiítere dicas, quod 
conuérfus pofíit rediré ad I. ftatum , & Rehgio 
ad illum eíjeere ) Adde 9 quód folet in aliqui-
tus Btcuíbus,quae pro iftis conuerfisexpediun-
ttir, apponi clautul3,vt in quodam vidij Etiam 
millo nouitiatu de nouo peraóto. Atq; ita vi
deo obferuari inpraxi . l l Iádcc larat ioConc . 
forte non eft vera j vel , fi eít vera, non eft víu 
í e c e p t a . 

149, Etaduette, quod facra Co»gr.Card¡na~ 
iium, negot'jjs RjguUriunt frapopta 3 de mandato 
S, P. 2̂ - F r b . V T . V I U , declarauh, claufulam 
^ De licentta Suferiorttm ) in hrembus frxdiBis 
Mfpojítam fefse intelligendam de Cenerali Ordinisy 

Vrquinciali obUtorn»» hu'mfmodi j ita vt pro eo-
fumdem Brenium executiene requiratur l i r i u f f t l i -
tentia s & confenfus ¡ ¡¡¿m,* a. Augufii , 1^30, Fr , 
¿ Í . C a r d , Onufh- iJ. fagnanus Secretarius, Cuíus 
decreti obíeruantiam Keuerendifs. P. F« Fran» 
cifeus 3 Longobardis noftri OrdinisGenerafis, 
ómnibus Piouincialibijs O í d i n i s prxcepit íub 
pratí-epto formali obedientiacjac poenis excom, 
municatlonis maioris latae fententia?, &-pj:¡ua-
í i on i s officij, die 14, Septemb. i^o , 

150. Sed adhuc remanct dificultas, an taíes 
conueríi cum auttoritate Papse translati ad íta-
tum clericorum, obtentis licentjjs didtorum 
Superiorum , debeant ad didam profefllonem 
capitularuer recipi á conuentUj cum difti Prf-
lati perfefuff ic ientesnoní iniad recipiendum 
aliquem ad díftiim ftatum, Puto, quod tenor 
Breuiselt infpiciendus. Si enim PapaaíTumac 
conuerfum ad ftatum clericorum cum claufula, 
Attento quód ad ¡d idoneus reperitur, non eft 
necefíaria approbatio conuentus; fupplet enim 
Papa eonfenium dióli conuentus , feu potius 
contínuat antiquum , ve! commutat. Ad quod 
facit dp&rina Nauar.Iib.^.conf.dereg.conf.ig. 
num. Si autem dieat Papa, Quatenus ad id 
idoneu? reperiatur ,requiri vídetur confenfus 
corum 3 ad quos fpeélat reeipere ad talem fta
tum, qui funt conuentus cum Superiore. Sed 
yuto, quod fufficlet Generalis^ Prouincialls, 
Suxta praefatam declarationem , quia ta!es exe» 
eutoresdsñoruir. indultorum declarantur. 

15I» 7. D í c o , quod incafu ,qiiOqU!s vellec 
fcrupu!osé ratificare fuam inuaüdam profef-
« o n e m , propter inhabllitatem pubUcam per 
TOB» 3cum con^enfu conuentus, non efíent ne-
ceffario repetendae caeremoniae, qux inadmif-
Jone ad profeffionem fieri fo!ent, cum íam 
faílae fint, & non fint de fubflamia. Ita Ñauar, 
loc.cit. conf.a7.num.z. Azor tom.i .üb.u.cap 4, 
q,7. Sancb.7. dematr. difp,?7.num.^.' 

i?t. 8. Dico , quod qui bona fideinualidé 
profeíTus eft,lic?re poteft retiñere locum,quem 
fiujalidaf profefíionií vigore obtinuii. ita Ña

uar, loc.cit. num.4. Suar. tcm.j. de relig.hb.y; 
cap.i. num.j4. Sanch.loc.cit.n.68. Rodriqjto.5. 
q. reg, q. i7.art. 3. fine. Rota coram Serapn. 
decil". 1361. num.j. Vech.de nou.di íp . i4 .dub.S. 
num.a. GraíF. tom.i. conf, ü b . j . de reg.conf.6. 
num. 18. Quial icéc profeífio irrita non uici-
piat efle valida, nifi á tempere ratificaiionis, 
ve Ñauar, loc.cit.num. 3 . bona tamen lides, 
quae facic j ve quis non amittat, quod putabat 
tile fuum, vt pluribus id probar Tlraquel. in 
tradt. de caufa cefl". iimit. 1 ^ num. ié . quod eft 
verum etiam in foro conícientige, vt Ang. ver» 
Praefcriptio, §.47. í y l u . e o d . i . q.i3.& T o l . i n 
fum. lib. 5. cap. 25. num. 7. di¿tum locum prae* 
fato tribuit. Vnde in O í d m e noítro in cap, 
Barch.i. nurn.iS. locus primae protefsionis ía-
Ü x contra ftatuta Ordinis tnbutuseft F.Hiero» 
nymo de Martinis. I m n ó pofle diólum inua-
lidé proteílum iocum inualios proíefíicnis rc« 
tinere , etiamii mala hdes interceflent, docec 
Sanch, loe. cit» quia res eft parui momenti. Sed 
in Ordine noliro geni tura non eít res parui 
momenti. Nam pnmi Collegae, vt primi Sé
niores , habent priuilegium ceiebrandi miftam 
priuílegiatam duobus diebus in hebdómada: 
primus Collega Gcneralis defuníti reclpit fi-
gilla Ordinis, illiufqjcuram gerit vfq; ad noui 
Generalis creationemi& íimiliter primus Col -
Icga Prouirjcialis, eo defundto. Item priuatio 
geniturjeeft grauiflima poena, q u s n i í i progra 
uiftima culpa infiigitur, vnde exiftimo, quód 
qui mala fide profeftiorem emií i t , deinde eam 
ratífícauit, non poftit habere genituram, niíi a 
die ratiñeationis , iuxta ea , qux de pofleílore 
mala? fidei dicunt DD.& hoc etiam in foro con-
feientiae. Qui vero bona fide profcíTionem fe-
eit , íi, durante bona fide, legit imé genituram 
praefcripfit, per fpatium feilicet 30. annorú, ve 
requirltur in íuribus perfonalibus ,fecundiim 
Ang. ver. Pra:fcriptio,num.42,etiam bona fide 
tranfaóta,poteftdióla gen i tura fru í , í i nullui 
contradicat; ñ autem aüquis contradicat,re 
deteó la , poft quatuor annos á praEÍcriptionc fi
nita, reñitutione ín integrum impetrara ,te-
nebitur Superior illi genituram reftituere,non 
enim poteft vllus re fuá infcius, & non negí l -
gens, prluari; Sylu. loe. cit. q. 14. Si autem, 
bona fide durante, legit imé non praefcripfit, 
accedente mala fide, tenetur In confeientia re-
flituere i d , quod fuum non eft , vt dícunt om-
nes D D . de boria fide, & praeferiptionetra
bantes. 

1 í g . Ad vltimum hic nota pro confolatione 
R e l í g i o f o r u m , quód per profeíHonem legiti
mé faóiam in gratia Dei, confequitur profitens 
remiífionem omnium peccatorum antea com-
miíTorum quóad poenam ,&remanetabfolu-
tus ab ómnibus pfnfs purgatorij s atqj i t a f í , 
faóta profeflione, ftatim decederet, direfta in 
paradifum concederet. Ita cum D. Thom.i . i . 
q. vi. art.?. ad 3. & in 4. d. 4. q. 3. art.?. qla 3. 
ad j.omnes DD.Sr PP.quos refert, & fequitur 
Sanch,<.indec. cap.?, num.a. Suar.tom.3. de 
relig. lib. 6. cap. 1 j . á num. 4. Rofel. ver. Reli-
gio 2. §.9. Ñauar, lib. ?. conf. de reg. conf. 44: 
num. 1. Azortom.i. l í b . n . cap.y. q,i i , Ledef. 
1. p. fum. traét. 10. cap. y. diff. i . ver. Peroay, 
pag,mihi8io. Caraciol, incon í í . cler,reg,p,i, 
« p . i , § , i 4 , Ver. Primum gratifllmum. Barb. 

incap.4. 
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Qutñio ni. Cap, I. S. V. 4<S9 

Sotui • 
Grajfitu • 

!ncap.4. deVo.num.f. Hiuus reí i . afferc ra-
tiones D.Thoai. Pnmam in 4. Quia cumpro-
fitens voluntacem fdam , cfteris rebus charío-
rem j io perpetuam Deí ferumuem redigat, 
iam pleonlTune pro omaibas ante a¿lae vítae de-
l i¿hs facistedííe ceníecuí , vtpoce qm id dat, 
quo mhU maius dari poterat. Secundam in t, 
%, cjutaíi, aliquibus eíeetnofynts faót is , ho
mo poteít fatisfacere pro peccatis fuis,ad illud 
Dan.4. Veccata maeleemofynis redime f quanto 
snagis id deber confequi per profeflioHem , 
qaaE omnem eleemofynafn, & omne genus ía-
tisfaélormm , etiam puhlicae pfnicentiae , & 
omnem peregrinationem , etiam cerra? fan-

pJBtnuer, > excedic. Vnde D. Bernard. de difp. & 
praecep. cap. t j . profersionem religiofam a, 
baptifmura vocat. Quare ü quis debereipro 
p^nitentia facramentali íibi hnpoíita ieiuoare 
per tres, aut dccem annos , &plus , vei ma-
gncm pecunfam ineleemofynam erogare, vel 
ira in peregrinationem Romanam , Hiero-
folymitanam , CompofteUanam,aut Laureta-
tiam j per profefsionem ab his ómnibus abfoU 

i ímgttut; uitur, vtadusrtit in fpecie Ang.ver. Religio» 
fus , § . 4 ^ ; Ceílant etiam per profefsionem 
omnia vota finvplicia antea faélaj Sot. Iib,8. 
de hiíí. q. 4, art. 3. Gtaff. tom. 1. conf. llb.j. de 
vo. conf.S.num.io Rodriqj in fum.par.z.cap.S. 
num.u. D.Thom.z. i , q. 88. art.it, ad.i. 

154. Nec folum confequuntur Religiofidi-
¿tatn plenarlam remírsionem in aélu ipfo pro-
fe f i jon í s , fed etiam quando ian» profeífi gau-
dent deipfa prof' íf ione, eamqj ínnouant , ps-
rati faceré s fi non feciflent. Ita ccnfuerunt 
Dionyf Carthuf. in opufc. de prof. mon. in 
append Sí D. Ber, Señen, vt refert Vech, de 
nou. difp. JJ. dub. 5, num. 7. & non impro--
batSa ver. Reitgjo, num. 17. Quod fatispla-
cet, quia licét non experimententur in effe-
¿lu ejcdem difficuicates , quae experimentatas 
i'unt in a ¿tu profefl íqnis , experimentantur ta-
men in afFeftu, &*martyrium in affeáíu non 
minorí bonore celebratur ab Ecclefia , quam 
martyrium in cffedtu , vnde de B. Martí no 
cafttat j palmam tamen martytü non amifit; & 
de B. P. Francifco , longum tulit martyrium . & 
complacentia de aíhi potcft efle ita intenfa, ve 
fuit a í t u s i p f e . 

155. E contra vero í icé t poénitere profef-
fionem feclfle, retento tamen suimo adim— 
plendi promiíTa , non fit per fe mortaje pec-

yj&tYrhí « í u m , vt Ang. ver. Votum 3. §. 13. Ñauar, in 
man. cap. n . num. ver. v ígef imo quinto j 

* puto tamen, quod fie per fe v e n í a l e , etiam 
gp abílrahendo á materia vot i , nam illa poeni-

tentia aftus boni licét voluntarlj, aduerfatur 
direél ioni rationis, vftde á veníali excufári 
non poteft i & fumma Ingratitud© eft , notíe 
recepifle á Deo tale, &tantum beneficiuro, 
qualis eíl rel igíofa profeífio , & tamnobi -
lem, & próficuam vocationem oaufeare: & 
dócet Azor tom. i. üb, lí , cap . i í . q. 19. Quod 
ifta poenitentia fit veniaíe , ratione periculi 
tranfgrediendi aüquid , ad quód tenemur , 
dpcet Caiet.i.t. q.gg, art . í . & addit Val. to.j , 
diTp^.q.^. par.j.in fine,qu6d poteft ^üquando 
efle tam grauis poenitentia , ve caufet graue 
periculum tranfgrediendí aliquód votum , 
qfuod cffet peccamm mórcale. Et quod Reli-

peehtml 
S * . 

giofus, quí contemnit tendere ad perfe^io-
ncm, quam pjroteíiüs e í t , peccet mortaiiter 
docec ü . Thom. i , z . q . i S í . aft.9. cúrp. Val. vjthmas 
tom. 3. difp. 10, q.4. par. j . aliena, ba \ t u Re-
l ig io , num. JJ. Mota quod metus, qui pro» 
feífionem iauahdare poteít non cit ncccíie x 
quod fie inculfus eo fine, ve tmicnt religión 
nem ingrediatur, tutu quod T n d . id non re-
quiric, fed abiolute, quod, quiper v m , & 
metum prxtendent, &c. Tum quod de efíen-
tia profeflionís e í t , quod fit libera > nam Deas 
militem inuitum non recipit, fed ex quocunq; 
capite proueniac metus, profefiio libera non 
e í t , ergonullaeft* 

Tándem nota, quod in Trid , fefl.xj, ^ 
cap. ip. de reg. definitur, quod qui praeten- " ^ 
dit per v im, & metum, &c. fu i l í eRe l ig io -
nem ingreflum , non debet audiri, nifi tan-
túm Intra qumquennium á die profeffionis sx-
prefsé , vel tacitae, & tune debet fiias a¿tio« 
nes, habhu regular] retento, proponereco-
ram Superiore í b o , & Ordinario. Ex quo 
decreto Concilij colligitur, quod 7. condi-
tiones requiruntur adhocvi quispofiit intra 
qumquennium reclamare. 1. nehabitum an
tea dimiferit. z. ne fine volúntate Superior 
nnn ob id á monafierio etiam cum habítu rc-
ce¿at : vnde quiaufugic , & apoftacauic pro-
pter aiiquod delsítum , nou poteít in eoltatu , 
beneficio quinquenní j fruí : fed fi, habitu re
tento, nollee Superior daré iieentiamexeun-
di ad reclamandum, potTet licité exlre abfqj 
ea , nam licentia iure perita, fi iniuüé denege* 
tur, cenfetur iure concefia. j . vt caufas, quas 
praetendit, eoram Superiore í u o , & Ordinario 
proponat, ita vt Superior, & Ordinarius co-
niundtim procedant. Superior autem regula* 
ns debet eííe ille, incuius monafterio profef-
fío faSa eft, & Ordinarius debet efle ille , 
vbi exiíl it monafterium , inquo profeflus eft J 
Ita dicítur declaratum á facra Congregatione 
Concilij anno 1593. die 1. Decembris • Quod fi 
Superior regularis nollet ipfas caufas recipe-
re, poffet Ordinarius, qui eft coniudexcum 
silo, eum vigore di¿ti Concilij inhoc com
petiere. 4. ve íi antea habitumexuerit,nul-
latenus ad alíegamiam vllam caufam admita 
tatur, nifi fortédetcntus incarcerealiter exire 
«on potuiflet. y. ve rediré ad monafterium 
compellatur , fi conrrafecerit . 6. tarrquam 
apoííata puniatur. 7. ne vilo Religionis pri* 
ullegio iuuetur; V i d e Ñ a u a r . c o m , 4 , deregs 
num, 77.78. Azor tom. i.lib. 12. cap. 4. q. io# 
ver. Poftreme. Sanch.7. de marr, difp. 37. ¿ 
num.r, Poffremo aduerte, qued Vtb .VI l í .per 
fuam confiitutionem Religiofos, datara Romf 
anno 11531. die 11. Aprilis declarauit, & fa
culta tem fecit Praelatís reguíaribus, vt pof-
fent abfo; nouo nouitlatu ad profeflíonem rs-
cipere illos Religiofos, qui nouitiatum non 
fecerunt in conuentibus defignatis per Sedem 
Apoftolicam , & hanc profeflíonem ficfadlam 
voluit valere quoadonania, acfi prima pro
feífio valida fuiflet, Hancconft. pono in Ad« 
ditam. ad priu, reg, in Vrb. VIII-
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§. 6, h 1itl$one Mimmrumpoffn ali-
fiis fvofiwi mtt Mmm 18. 

J P E ÍSau. lib. 3. conf. dereg, 
<:0|ií.i4»§f wnl a8 .Sách . j , ia 
¿ec, Rodriqi t0,3.q. 
yeg.q.íz.arí.jp. Suar.to.j.de 
rclig Ul)^. c^, nf7.$f 3. Mir, 
co.i .map^q.J^.att.z, cond.a. 

pa0ár.inccrem.M>nini.not.«.pag.<J3,Rpfel.ver 
Nouitli|s,n^.^ 10. Ang.eo4.n.t,& j .Aior . io . i , 
lib.ix.c.a.q.?. ^ c.j.q.s, 3arb. cap.qma in in* 
íuli í ,de reg. num. Sorb» in corop. ver. No-
puius, tic. d? nou. prof. emiíi; ver. Quarto 
not.pag, mibl 434. P P « e ! io dub. reg.ver. Pro^ 
feflio, num.Ht vidp to. i . huius op. c a p ^ . j , 
" 158. ISotO !• quod hocdybiuin torfufem-» 
per 'doéloruno virorum ingenia , & torque? 
pune euam aliquos, Imer quos Adm. R. P, 
f . Chriftopboriíí OftiHus Hiípalenfis ex no-
i r a Rcl ig íone vir doótiflTimus, de quo faepe 
¿ubítatum ett, anmagis efleifan^lus, quám 
d o ó t u s , vel é comra. Hic iíaque virgrauif-
limus, puritatí» R e p l * ?elanti0¡mus , inca 
tfí opmione , vt credat, in Ordine noftro 
nullum poflead proíeOipnem admitti ame 18, 
annum, cuips doótrinam ble infra ponam, 

159. Noto i . quod in cap.». R^gulse noftrae 
l ium.i . ita babetur, tic De cunílis ad hunc 
Ordinen? reeipíendis * JÍÍ hunc Ordinem Mi* 
mimorum wigrtre cuf ¡ entes , fer e iufdeptOrdini í 
generalemConefiortm, vel fer ^ig>les , autVro-
wnctalesf velfer aliqttos fdóneos Fratres a b é i s 
fubflitutos teciftaptur i» fratres f í n i c o s s -nel 
fratres laicos, aut fratfef oblatos , dum modo ta
lles nouher recifiendi , requifitú conditionibus, 
«fti txijient, &• ad minns 18. annum «tt ingant • 
Et fubdit deinde num. 3, tit, de temp.recip, 
fr. ad, prof. Vnettrei elapfo continua: proba— 
tionis anno. , & non antea ( quacumq; diffenfa* 
tione Suferioribus diBi Ordinis jufer hoc feni— 
tus interdiSía } fi d fratribus profejfs , iíf foi 
tijjrnunt «b inforntatore fuo , bonum t e f í m o n i u m 
habuerint , ad frofejjionem recifi foterunt . Ec 
in Corredh cap.z. 1̂ . Si quis offendens contra 
formam deferiptant in fecundo capitulo ¡{egul* 
huius Ordinis , aliqnem feiemer ad hunc OrdU 
nent receperit, abfq; fibi data fuper hoccommif. 
jtone, vel ante temptu prtffixumrneodfm fecunda 
tapitulo , tribus continuk diebus contedat panem , 
& aquam dumtaxat* Var i pfniteptia pteBantur 
Hoc'tj Tralatoruni huiuf Ordinis in hocipfo feien-
ter confentientes, j i d ipfos verq fuperioresVr*m 
latos , & eorutn Socios taliuw recipiendorum den 
liberatio fpe&abh, . vbi aufem Miquis fubditut 
fer ipfos fuperiores VneUtos «d tale negotium de* 
legam fuerh , reftdeat ipfa de liberatio penes lo~ 
calen, CqrreBorem, &eius Socios, ftue Séniores % 
&uicuntqi-»er¿recepti fuerint contra fuprad i í iam 
formam, approbandi referuentur C»rre£iorigene* 
ra l i , cum ipfi fufeepti fuerint in Ordin? fer a l i . 
quem Vigilum , aut Vrouincialium , VH eorum 
'Vices getentium . Cit'tq; autetn y i g i U , Vro. 
mneiali proprio tales referuentur , mm ame pram 
fxum tempus ad Ordinem recepti fuerint, per ip-
fum Generalem , "peí per aliquem M e m Correlh. 
tem , & per ipfos Trtlatos ( quibus r*fpe£iiu¿ t<t/„ 
teferuahuntur ) fofimodum approbentur eorum 
ftctftij&(ej)ttfHr9 & anfirmetur * — ' 

Suare\i 

160. Prima ítaque fententla eíl , ptófef, 
í íonem io O í diñe Minimorum faftam ante an
num iS. eflenullam, nullamq; obligationcm 
inducere. l t a í ^ a u a r , i i b . 3 , c o n f . d e r e g . c o n f , Kj tuarm 
i 4 . & >5. & i 8 . Sorb» loc.cit. Pater Cattillui Sorbtv, 
in fuo manu 1 « i p t o ad me miflo j vt hanc fen-. 
íentiam probet, multa fupponitCaftil. E t i , Ctpltut* 
quod in Regula noftra ídem fignilicat for
ma, & tempus prjrfixum > & con íht ex Cor-
reét. quod eodem modo de vtrifq} loquitur, 
%, fupponit, quod proíefíio j e l í g i o f a e l t c o n -
traótus vltro citroqj obllgatorius , cap, Por-
redtum, cap. A d Apoftolicam, de reg,Nauar. 
loe. cit. conf. i6. num. i , Supponit 3. quod 

Suando datur alicui poteffas adatiquid facien» 
um , & fimul cum illa praeferibitur ei for

ma , qua debet operari, quidquíd fecerit , 
forma non feruata , erit irritum ; fecus au-
tem, íi a principio poteflatcm abfolutam ha-
beret , & poíteá pr^feriberetur illi forma • 
Pro ilta dcóírina citaí gloííhm inclem. 1. da 
iur, patr. ver. Inbibentes } Syfu, ver, Lex , 
num. zS, ver. Coníiüum , q.4, num^. Ñauar, 
lib. 3. conf.conf. 10. deceiebr. miíT. Suar.de 
leg. lib, 5. cap. 31. num.9. Sanch. 5. indec, 
cap.4. num.z<í. Et probat ex cap, Cum d i l e í l a , 
derefcr.cap. Prudentia, Illa quippe, cap. 
Venetabili, § . porro , de oflF, deíeg. cap, Pro-
liida, de eledt in^. cap. fin. dereft. fpol. in 
fine, & quod omiflio in mínimo vitiet a¿iums 
docent Sanch. loe. cit, num. 3». A S. Fauft, 
lib. 5. thef. q. 164. num.» . Rotaapud Farinac, 
par.i. deeif, 175. num.2, 

161. u Igitur prob. hxc fententla ex di^is 
Ñauar, conf. 28. cit. vbi 1. ait, quod profeffio 
ín Ordine noftro faéta ante iS. anrum eft nul-
la , nullumqj prodijeit efTeótum» perTrid. feíf, 
25.dereg. cap. 15. dicitz. quod de nullitate 
profeíHoois antedidíum tempus fadíae oullus 
eft fcrupuliis. 3. quod qui proíefliorem ali-
ter fecit,poteft ad aliam iaxiorem Beligionem 
tranííre , ac íi illam non emififtet j quianon 
praeftat impedimentum > quod de iure non for-
títur efFefíum; reg, 51. Non praflat, de reg.iur, 
in 6. Quarto qudd laíc i , & clerici, qui ante di-
ftam aftatem profeílionem in di^io Otdine fe- • 
cerunt, poíTunt vxores ducere, acíi cam non 
feciflentj quia vt ex nihUo n'hirfit , i tanlhl-
|um nlhil facit, I. Eius, qui in prou. ff. de reb, 
cred.& I, Si feruum, ^. i . f f .deaéi .empt.y.quod 
quifacris initiati ante dióhim tempus profeC» 
jfionem fecerunt, Ordinarijs Pubduntur, 

16%. 2. Prob. ex conf,z?. Tum quiaaéhis 
faftus contra legem illum fieri prohibentern, 
non valet, I. Non dubium, Cod, de leg, Tum 
quia h^c lex prohibens ne fiat profefsio ante 
talem aetatem, refpicit .vtilitatem publicam, 
vnde ei renunciari non poteft. Tum quia Trid . 
loe. «it , annihilat profefsiones faltas ante le-
gít imam aetatem, Tum quia eft communis opi-
pio , quod profefsio fadla ante astatem requifí* 
tam in cap, Quia in Infulis, fit nulla. 

i(?3, ?. Probat hanc fententiam Caft i l lu í , 
quia difpoíít io conditionalis eft nul'a, con-s 
dit íone non pofita, vt Ñauar, conf. te. cit, Tiauayty 
num.i, Turch.tom.i.lft.r.concl. 593, Sanch, Ttifchm* 
3. de matr. diTp, <. num, 2. &- habetur in I. Si- S«<w*it? 
quis fub cnndir.fF Sf quls omífl. cau.teft.Ieg. Ce 
dere diéjff̂ de veib.fignlfs £t rati© eíl,quíadi& 
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Qutniolll. Cap. I. S.Vl. 47» 
fbñúó penden* á libera volúntate d i f p o n t t í s , 
nonpote í t alitec obligare , quatn difponens 
antenciacj Ac qui non intcndu fe obligare ab« 
foluté > Ted fub condicione, ea non p o í u a , 
non feobligacj fed au¿tor Regulae non mten-
díc obligare profícentem abfolute > fedíoJüna 
|ub condicione ulis aecacis, ergo, íi tequiíi-
tam aetatcm non habuent, nec Religio eft ob» 
ligaca profeflb, nec profeíFus Retigioni^ & 
per confequens profeího eru nulla. 

x64% 4^ Probai; quia quando datur alicui 
poteftas ad aliquid faciendum, & in princi
p io , quo datur, praefcnbitur ilii forma, qua 
debet operar i , quidquid faceré tcntaueric, for
ma non fetuata, erit nullum, vt d iñum efí} fed 
quando data fuitpoteftas Prarlato recipiendi 
Iratres ad Ordinem, & profeflionem , tuh 
illa forma praeícripta , qiia eos recipere de
ber, ergo fi al íquem receperit, forma quo 
ad «tatem non feruata, profeírvo erit nulla . 

5. Prob.cx Corred, loc.cit. ibi , ^ « / -
eutnq'y ziero recefti fuerint contra fu frad i f íam 
forraatn , apfrobanii referuentur CorreSiori gene-
r a l i . 8c ir.fra ib i , foflmodum affrobemur 3 & 
eorutn reveftio ¿teceftetur , ^ ctnfirmethr • Si 
funt approbandl, ergo eft in Generah pete-
itas iudicandi , & deliberandi , an cxpediat 
tales recipere j ü enim non eftet lili Übetum 
eos excludere , fuperflua eíiet Illa partícu 
l a , apfrobemur; ergo figniim eft, quod pro-
feffio fuit í iul la, nam íi fuiflet valida, non 
poííet íl los excludere , etiamíi iudicaret ita 
conuenire , quia profefsio eft vinculum ín-
diíTolubíle ex parte contrahentium , etiamíi 
contrállenles de tali v ínculo difloluendocon-

H/marrHt uenirentj quia, vcait Ñ a u a r . c o m . j . dereg. 
num. 45. ver. Ad fundamentum , profefsio 
regularis producir ouendan charaóterem in-
delcbilem per vllam potentiam , etiam Pa-

p j h j m a , pa!em , vtaitD.Thom.i . a.q.SS.art.iucorp, 
hi$ verbis. Jít ¡ imi l l ratione Pitpamn fofi face-
r e , -vt Ule , qui efí frofefus Kjligionem 3 non 
fit ¡¡{eligioffs , l ich qmdam lurijite ignoramer con* 
trarium dicant. De ifta indifíolubilitate tra-

'Snarexii fíat ad longum Suarez tom. 3 . de relig. lib. 6. 
cap. ¡ j . & an perPapam pofsit difiolui, ibi 
cap. 3(?. Confir. r. Caftill. quia Correótorium 
dicit, Eorum receptio acceptetur, ergo pro
fefsio fuit nulla, eo qucdi . acceptatio fuíc 
nulla. Patet confeq; quia ad vaíorem pro--
fefsionis requiritur v t á Reiigione acceptetur 
» . Coñfir. quia eodem modo loquirur Cor-
redt. de receptis ante tempus prafixurn per 
Generalem , ac de receptis per Corredtorem 
localem , fed profefsio eorum , qui recepti 
funt per Corrediorem localem, cfteuidenter 
nulla , defedlu poteftatis , quam folúm ha— 
bent fuperiores Praelati , vt conftac ex Reg. 
&Correft.ergo & profefsio eorum, qui re
cepti funt per Corredlorem generalem ante 
tempus pratfixum , erit euidenter milla Con
fir. quia dicitur in Corred, qubd recepti 
per aliauem Vieilum , vel Prouincialium, Ge-
nerali rereruenrur , & ouod recepti per Ge
neralem referuentur V i g i l » , vel Prouinciali, 
«o ouia per cap. Non folúm , de reg. i n é . eo 
3pfoquod alíquis ípforum recipit alíquem fra-
trem ad Ordinem contra praediótamformam , 
profefsio fiuc nulla , & Pzslatus recipiens 

roanet fufpenfus á receptione ffatrum in O r -
dine , & lie refetuantur alteri P i a í a t o neo 
f i i lpenío , & poteitatem habenti appiobanai« 
& contirmandi eoutm icceptionem. Coijnr,4« 
quia incap. Genuen. 4. ijum.j¿. qucoluuce* 
lebratum immeciatépol t I n d . profelsio faóta 
ante 18. annum ii toeptum nulla iubeiur decla
ran: & in cap. Val.j. nu.z j . prxcipuur,vt nul-
lus recipiatur,n]fi in d ¿ta íit átate conituutus. 

i66, 6* Potefi prebari tx cap. Quia inin-
fuhs, dereg, vbíhaLetur, quod inReligio-
mbus infularum, eoquLdaipenox í i t ib iKe-
ligionls obferuaí io , nullus ao pic íefs ionem 
admittatur ante 18. annum , quem tex. per 
íuam rationem extendunt Abb. ib i , num.5, 
Angel, ver. N c u í t i u s . §. 2. Rolel. tedem , 
nun..?. ad frairesPradicatores, ¿¿ Minores, 
& ad alios Meiidicames, prasfenim Mínimos, 
quorum obferuatio propter perpetuam qua— 
dragtíimam dunfsima elt i qualibetenimdif-
poíuio debet ampliari, & reíiringi ad limi
tes rationis expreíla-, etiamíi verba nonpa-
tiantur: I. Atí igere , §.Qt(>amuis, íf. deiur. 
patr. r. Cum paier , §. dulcifsimus , fF, de 
leg. &r fid. comm.z. 

167- 7. Prob. c x í . Non dubium, Cod.de 
leg. vbi dicitur, Tijillum comrafíum inter eot 
tideri lolumw fubfecutum , qui centrahunt y lege 
(ontrahere f r (h í l en te . EtfllbditUr, Etiatofi le~ 
gislator fieri frohiluerit tamum ; nec fpeciailttr 
dixerit mutile ej¡e deberé 3 t̂ uod faffum e/i . A d 
quod etiam íacit reg.é4, Quae contra ius, de 
reg. iur. in 6. 

168. x. Sementiaeft PafTare!. inc^rem.Mi-
nlm. not.S.pag.^.Mir. tom.i. man. q.24.arc,2, 
contl.2. Kcdnq. tom. 3. q. reg. q. ^.art.z. 
Sanch. 5, in dcc. cap.4. mi. é, Baríoía in aphor. 
Iit, P. ver. Ptofefsi© faóía, Portel in dub. reg. 
ver. Prc fe í s io , num. 14. aíTerentium 5proíef-
íionem eííe v a ü d a m . 

169. Piob. 1. á P. Paflar, quia prohibido 
de non profitendo ante didum tempus , prln-
cipaliter emeernit fauorem ip/iusprofitentis, 
cui fauori} oteíl profitens renunciare . PrO 
quo tacit c^p. Ad p e ñ o l i c a m , de reg. vbi 
pifjfeUio h é l s ante annum probationis tenet, 
¡ergo multó mauis tenet faóta ante ten]pus á 
Regula ñarutum. Ad hoc negaret P. Caífill . 
i.confequ, nam annus probationis, & tem
pus aetat's neceífarium ad profitendum funt 
dúo valde diuerfa, & tamqtiam diuerfa po-
nuntur in Trid. íe íT. i f .de reg, cap.15. &• eriam 
iniure, &- D D . vtvideri poteft apud Sanch. 
loe, cir. mim. 3. &' Ñauar, lib. 3. cor.f de reg. 
conf. zt. num. 3. P. de lunatorf 8̂. num.33. 
á diuerí s autem ron f i t 'üar io , 1. vlt. in fne , 
íf. de ca'um. I. Papinianus exul. ff. deminor. 
Grat. d frep. for.tom. ?, cap. 5J<?. num. 6. & 
car. ^IÍT, num. 58. Poteft 2. negari iraior , 
nam ?r ñus probationis eíl arqué principalirer 
datus á iure in fauorem tam Feligionis , quám 
nouitij, vt dicunt communiter DD. & con-
ftat ex cap. Ad Apoftolicam ,de reg. &• dlxit 
Bota -pud Farlnac.par. 1, decif. 17?. num.?. 
&h3!etur cap. Non folum , dereg. in^. & 
dato <;Uod nouitius poífet anno nouitiatus 
renunciare , non pofíet tamen ante legiti-
msm jetatem profiteri , nsm legitima «tas 
rcfpiclt publicam vtilitatem, cuinec nouitius, 

K r x nec 
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Uec conueníus renunciare poffunt, vt banch. 
!ot cit Potcít eciá»« negan mnior , nan» cap. 
ad Auoí io l i t am in Me.idi^DtiNs non habee 
lotum, qui nun poííun, Suemquam adtnicare 
ad proklsioncm, ante exaCíum probauon»s 
annuro , per cap. Won ípluip , & cap. Conil i . 
tuuoiicm , de rey. m ^ qued l i pi l i i lonunus 
queniquam admuterent | ta profefsio noncb-
|jgatet io fpecie, ied taiuüm in geneie , ve 
4mmt in ditto cap, Non f o l ú m , | . Dcter? 
Uimus. 

170. i . Probat Paííarel. quia licet ReguU 
torohibeat recipi ad Kcl ig iOí . tms quianí.um 
j8. non auir-git, non urnen aiM ullac pro--
fersioncm aütey f a ó b m , vnde currit regula^ 
¿lóti cap. Ad A p o í t o l i c a m , quod multa herí 
prohibemur j quaetamen fadtaienent. Quam 
latiopetn coñfirmat t. qui? > qm haber yotiim 
í i m p k x caíütatis , non porelt rnatrunoniíim 
^ontrahere, fi tamen cpntrahat, yalidum e í t | 
cap. Nuptiarum , 17, q . |« Conhr. %. quia ícn-
tentia non poteltá iudice fub cor duione ter* 
£i 1 Mta ramen renet j cap, Bíduim) > circ^ 
prlncip, t. q. 6. Confír. 5. quia fipilcopüs non 
poteít in tíigecefi non íua alterius EccfcAam 
COüfecrire ^ fj ramen conlectauerit, tener con
fie rat 10 , cap. Epifcopus in d j a c e í i , / . q, 1, 
Contir. poteft 4. quia matrimonium fadtum 
contra inreíd»¿^um etiam fimimi Pontifitis 
tener, cap, i . de matr. cort. contra imerd, 
Eccl, i p í i n e . Confirtn.f. quía mTnd,reff,24. 
cap. í. df matr, concednur Parocho lirnltaca 
j>oteftas aís-Hendi matrimonio , nt-mpe prar-
ntiOtis denurtiatfonibus , \hi t q u i t m dtnnn-
%iationibus f a B i i , &c. E l ablatiuus abioludis 
conditioivtm importar, 1. A ceftatore , ffl de 
cod. & dem. condicio sutem imperial for--
ipam, I, Quihxredi , & I. Mxuius, ff. eod, 

felimt i Fel. incap. C iim diledia, mtn .6. ver. Secun» 
dnm fignum , de refer. & tamen fommuníter 

§anche\, D D . tenent, quosckat, & fetumurSaruh, 5. 
de matt. difp. 5. rnm. 3. ver. Tandern , quód 
matrimor.imn contraélum abfq; didlis denun-
ciationibus, ctiam iniijííé pmi(s|s, eít vali« 
d u m . Confir.ít. i|iiia iudejt non poteíí excom-
mnnicare quemqnam , niíi in feriptis, cap, 
Cum medicinalis , de fent. excom. in & 
nil? rrina monitione pramifla, cap, Conlil-
tutionem, eod, tit, & lib. S." car. Sacro , de 
fent. exromt quar duse conditiores ponnntuf 
prp forma *, Si tsmen abfqj íjs excommuni? 
cat j valida eft excommunicatio , Et puod 
fit valida abfq; meniiion?bus , prpbann ex 
cap, Romana , de Tenr, ejícofn. in 6. ib? , fi 
fontra flrffí'fnpfer'tnt > ¡niufias mufrirt fjíe iltas> 
nondicit tnualidas. Etquod f̂ re feriptis fata 
leoeat , colUglrur ex dif ío cap, Cummedi-
Clnalis , Superior , vbi dicitur , Superior 
Vero 3 *<i quem re rur t i tur , fementlam iffam fine 
4¡ffcuítate re laxas . Sí creo eam relaxare de-
^er, valida erat j quia excommunicatio lata 
contra íegem valida eft , l,cér in-iifta , cap. 
Setitenna , n . quf ft.j.Plura huii-nrodi vide 

pnus% apud Cynum in I. Non dubium, Cod de l e " 
& Cor.ft. &t 

171. Ad boct . argumennim principale 
§ Cafíil. quod illa regula pofita in cap. Ad 
Apofíol icam , de reg. non eft vnmerralis j non 
fnim d í c i t j O m n i a , quae prohibemur fierí» 

li íaíta fucrint, tenent, fed folum didt m u í . 
ta, quod cit verum i quia ex í oU proí^b tione 

faaecise uoiiinlenur nulljias actus pic. í i ibi i i? 
bdexfcoqudd Itx d e c i a í a i , actuni wutitra ip-

fam faittiti» totcOjiilum, quae tadem nuilits* 
i a í c u u i ex «.o, cju¿dquando daiui aitcui po-
feítas ad «ijiqui^ tacienaum, limul ptaUnbi-
ctu iili íotma 1 qua tíebet. ¿perítrj > quod íit 
ín noítrocafu. Sed veie neqj ex hetnia, neq; 
ex C o n c é t o r i o co ih¿ i p o t t í t , qoou illa íta-
tuta data lint pro forma, viconíl«t>u t x di-
ccruis . Ad i . connrmanoneni i>. a Caltil* 
qut¿d oniíjei homines iurc naiura h^Ltntpo-
teltatcm ad c o M u h c n d u m matiimoojum, quá 
j oteítattm votum fimpkx fuperuenjens non 
adimu iicét adimat votum íclcn ne ex iníti-
ítttione Ecckíia ? vt coiligitut ex cap. Quod 
votum í d e v o . i r i é . 5¿ docet Azor tcm.ulib. A^trl 
11. cap. 6. q. 3. vet.Mibi teuiaj &: ideo va-
kt mairimoiijum poít voium limplcx . At 
vero qtiando daciu poteftás pralatis recipien-
di fratres ad Ordints , noi) datur abfeluta, 
fed conditionata, fub certa ipima, qua non 
feruata , aítus redditiir rullus . Sed poteft 
dicij quod in cpüceflione alicuius potefíati» 
aliqua ponuntui ptolorma fubíiantsalj, quo 
cafu procedunt omnía cidta per ( alfil. & a l i ^ 
pro forma non fubftantiali, fed folúm ad ri» 
?é j & reííe cxerccí*dam adminiftrationem 
comn<iílüm3 vtcilligitur ex cap. ^acro, de 
fent.extom. & pateiin facramentis. Pro for
ma autem fubítantiali in Ordine noftrp poni-
tur compictus annus probationis continuae 9 
fuper quo prohibet legislator difpenfari per 
qucmcunqj Superiortm, pro forma vero non 
fubíiariiali ponitur annus 18. Etquod ita í i t , 
Conítat, isamlicut pofuit ptchibiuoptm dif-
peniandi fuper anntim toropktum pouitiatus ^ 
quia intendebat id obfetuari tanquam for— 
mam rubfiantialcm, ita debuiflet eádem pro-
h bitionem poneré fuper difpenfationem an-
ni 18. li intendiflet, illud obferuari tanquam 
formam lubfiantiakm fed quia id non in
tendebat , ideo confulto emif t , Vide Ang, 
ver. Profeflio, num. j . díóto 5. Ad t. & 3. con-
fir. Sí. a Calül . quod iudíces ©rdinarij , & 
I piltopi habent auétoriratem, 8í iudicandi, 
S,- ordinandi abfolutam ante lilas Uniitatio-
nes , vnde per di í la fup. num. IÍ;O. aóius in 
contrarium facti non funt nullij at Superio
res Ordlnis non habent auéioritaicm recipien-
di nouitios, níí; fub ennditione aetatisanno-
rum 18. Sed re%p< rdet i poteft 5 cuodnuftori-
tas recipiendi nouitios na^uraluer, & necef-
fatio confurgit in Beügione ex jpfaapproba-
í ione Regulaf á Pontífice f a í i a , abftrahendo 
ab eo, quod harepoteftas fit commlífa huic, 
v e l i l l i . Adqutd enímeífet illa confirmarlo 
pifi ex caconfurgeret poteftas conferuandi? 
E x ipfaq. approbatione promanar irem p o 
teftas ín aliquo capitead diftam Religionem 
regendam , quod qufdem caput (quomodo-
ctmq; regañir diéía Religio ) habet eo ipfo 
poteftatem ordinariam fuper membra illius. 
Quod deinde iftud caput non pofíit p r o 
cederé nifi hoc 9 vel jilo modo , nonpof-
íit recipere, nifi rouitios ta'em «tatem ha-
bentes, &c. confequitur ad diftam ordinariam 
poteftatem« Quse do^rina colligitur ex Suar« Sem 
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Cfiam per do í tnnam Caítil, de qua num, 150. 
profeíl io nouftiorum anee J8. annum fada non 
poteft elie inuahda i Ad alias confirmaciones 
lefpondcbk Caftil.cum vident. 

( 1710 3. Prubat hanc íecundam fententiam 
Sánchez loe. cit. nu. 155. cjuiafectindütn com» 
inuniter feribentes in I, Non d u b í u m , Cod, 

, de Icg. quando lex apponit poenam tranfgref-
Maldus, fonbus, non inualidat aftym^ Bald. in did^a 
C^WWJ. I. num.iS. Cynus num.ic^Fel. iacap.a. d e t e í t . 
Jihh'*** , , u i n ' i ' v b i Abbasnum. 5. Adhoc 9s.á Caftil. 
K****» contrariuiB efle expreflum in cap. Non fo— 

lutn , de reg, in 6» Sed hoc cap. non annul-
lat prót'effioncm fadtam anee annum proba» 
Sionis elapfum, fed folúm in poenam eoruin 5 
qui ta lemadrai íerunt , declarar^qitodíiepro» 
fcíFus non tcnea^ur ad illam Re l ig íonem, in 
qua profcíius eft, fed ad aliam approbatam # 
v n d e , cumprofeífio ibí non annulíetur, vj-
«iemr ex eo potíúsconfirman' ratio Sanch. qu^ 
íamen aHjs vijs deftrui pote í t , negando n i -
Bí irum, efTe eommunem opinionem indiéta 
1. Non dubíuKi , quód quando í e x apponit 
poenam, non irrites a&um. Nam in primis 

TSanelní , Sart. luriftarum coryphacus ibi num. 21. re* 
f ^ í g a f n f » miaens fe ad id a qued dicit in I. Pcsetor, 

Jn pnne. ff. de noui op. nunc. quemfequttur 
Fulgof. num. 20. dicunt, quód quamumcume; 
lex f cenam aliquam rpecialem ¡mponat j non 
propiereá definu a<3u« e í i e nullus fecundúm 
diftam 1. Non dubium: ad quod probandum 
afferunt I. lubemui, Cod de facr. Eccl, vbi 
& ponirur poena , & Irritatur aílus . Sed 
dato j quod illa fie communis fententia , vt 
Y u í t Sánchez, Bald. íamen ibi'dicK ; quod ni-
hil facit ad tafum nofirum, quia i n c a í u n o -
Uro fecundúm opinionem Caíti!. lex ebuiat 
aftui, poteftatem adminiftratori aufererdr», 
dicens, Vuntmoáo tales ad minm t8. annum at~ 
tingant; vndecumdefedus fie in caufa efhcieo-
t c , prohibitio illa haber nullltatcn Intrinfe-
c a m j quare l icéc apponatur poe^a, non po
te ft diel , quod in hoc cafu habeat locum illa 
fememia, quod Quando lex apponit poenam, 
non vltiat a í l u m ; nam fecunduvn ü i a m fen-
tentiam poena ínferta ¡n í e g e nonficit valere 
a 3 u m habentem caufam nullitatis inetinfe— 
cam , defeftti poteftatfs in admíni í lrante. 

4. Probat Sánchez quia in diótocaj?. 
Bcgufas nullum eft decretum ¡rrirans 5ed fui 
ipfttjs doí lr ina eum iugulat Caftil. ait enim 
JpfeSánchez 5. in dec*cap.4.n!im.20, %6* & 6c% 
q u ó d non eft necefTbrium decretum irritans, 
cuando defeélus eft in caufa effiGiente, quia 
fcilícet qui» admittirur á nonhabentepotefta-
tcm : & eft id , quoddic í t Caftiü. 

174. f. Probat Sánchez quia , fi receptio 
efíet nulla , maior porna imponeretur tranf-
g r t í l o r i , quam comeftio p a ñ i s , Sí aqus tri
bus continuis dkbus, ve ex Correóh num. 16» 
Sed 5«, á Caftil. quód id pender exbenigni-
tate legislatoris ; & quód noneftparua noe-
Eitent ia , P? f latiim comedere i r publica com-
snunitate tribus continui» diebu» panem , & 
aquam. Sed verius eft , q u ó d praedicH .-oe-
nítentia non imponírur Pnclatis, f̂ d fo'um-
t u o d ó ijs, qui abfq-, comnviífione aHqaero re-
í í ^ e m n e ad Ordinem, & SodjsPcxlaco íum , 

qui in. hoc feiemer confenferurit, vtdicoin-
1ra, num, 187. 

375. 6. Probas Kodriqutz tom, 3. q. reg. j^drif^ 
q. 17. are. 20. quia in Corrcót. drcitür. Sfui-
(umfyWrarectpi-fiierint y Sfí.Vlfup. num.15 
Ex quibus verbii .colli^itur, quód Genera-
lis , $¿ alij, tcatres poliuni apptobare diftanj 
profeffiQnem , quod lacere non poílent , 
iilorum profeílío elfec irrita , & milla , & 
ad eam ratificandam eflet tempus 18., annorun» 
expett-ndum . Adde , quód son dicie Cor
rector i um , ^uód ifíorum receptio ratífice— 
tur, nam ratificare , eft inuaiidum, & iirJ-
tum ratum faceré, led acceptetur, & confir-
metur, acceptare amera, & confirmare, eft 
i l ü u s , quod de le valer, coníirmationem á 
Superroreaccipere. Sed dids Caftil. quód ideo 
debent aeceptarl á Generali, quia eorum pro-
íeflio f uie nulla,defc¿}u pottltatis m acceptáte. 

176' 7* Prob.es quadumdeclar.íacrx Con-
greg, Concil. qus fub haí forma proponitur . 
Sed quid y fiex inf í i tuto aliiuitis Bggntx 3 non fof-
pt fieri frofef; o ante 18, antiHtjt, "vt funt Tratres 
de S. Francifco de "Paula, an f t eorttm frofeffitt 
nulla •, ¡ i eam emiferint po/t tefnfus Concilij y fed, 
ante tempus in eorum Hjgula fiatutum , fiyaidem 
ex irerbK I{?g.il<e non annullatur talis aítur jpj-n-
fejjsonií , ¡ea t&ntUnt imfonitur fsena exm r̂ tf—• 
ciendi , & eget <»nfírmatioHe Stífenorix , Cenfptit-
Congregatto , frofejjíonem tenere 5 arg cap, J í d 
¿ifojiol cam , de reg. Sed refpondet Caftil. i l -
los Eminenrií'-. Dóminos rerportdííic iundl-
c é , quia fx verbas propofitis non eft vnde in-
feratur nuililas a¿his ; at eft falfum d eere, 
quód aa« profeífio folüm indigeat confirma-
tione Superion's, 

177. 8. Probat Miranda totn. 1. man. q." 24« Miranda', 
art,2. concf. x, ex Trid. feíT. 25.de reg.cap. 1 y. 
vbi virtualicer rciíocanrur omnia iuia , eum 
conerdenn* pofle fieri profeflionem ante an-
rtim x6» tnm vctantia,hon pofte fieri nifi Í R 
anno 18. quo padio cenfet , per Concilium 
abrogari c^p. Quia in infulisjde reg. ficut enint 
Concilium non abrogstexprefsé iura, conce-
dentja fieri poffe profeífionem ante i^. annumy 
& tamen ca fecundúm omnium opinionem 
cenfentur abrogara, itactiam debent cenferi 
abrogara alia iura vetantia, non pofle fieri 
nifi in aetate 18., annorum 5 lex enim concilia-
ris , & vn5ocrfalis, co ipfo quód eft ñabilita , 
omnia contraria derogar, abfq; exprefíade-
rogatione, alioquin cíTetfiiperflua. Sed?; ,á 
Caftil. Concilium circa »tatem profítendi in 
Ordineroftro nihil innouafle, nonenimaífir-
matiué dicit, profefsionem in illa state fa-
¿ l a m i n o m n i Religione eíFe validam, fedfo-
lum negatiué ftatuit, quód profeísjo amrá fa-
¿la hulía fít. Qiiare, fi aliunde nuíláfir ,Con
cilium id nonrollit; non enim íequitur, Nnlla 
rubftani!a,qu3r non fuerir anlmata, erit homo, 
Ergo omnísPubflantia^f:» fuerit animata^eríc 
h- tno; Pe dicit Confilnim, Nulla profefsio fiac 
ante 16. annarn, 8r, íí faéta fn^iie, fit nulla} fed 
non ÍVctmur, Ergo omms fafta tn illa a-tare WS 
annorum erir valida , Immó ídem Conci lhím 
eadem feíT.cap 22. dicit . Si qui vero K'$*t'rer 
tam l/iriy quam mulleres funt, qui fuh arBiorl 
regula , "vel ftatutlt yinunt, eos a i eorum inJittuto> 
& thfer»ami a f a n ü a S j n t ó u s amtuere non inrfdir» 
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474 Tamas 
Et veré Conci l íum circa hoc « a t " " ^ ^ 

Iibié, <ap.3. «un..7 & 8. baocfl^. ifl decca^^ 

% f ighur ^dt n) ^fenrcntiá probo ex de-

T^nl .Ut io adinltamiam Fr. Bn.ed.eti 
dé btned-et^ Ordirús noltrj Zetófi , quod íic 
Jiabet 1 í i l f f tT'Ü ni VV.In nofr* Minimorutn K?' 
f U i f a >*Xia BjguU forman, foncmm f/i 3yod 
¡Luí rectpiendi ft*nt norntij .» ¡{elrgiope 3 decinihm 
itismni annum atttngaft 3 & j^t im , elaffo cen$i-
tuto: inhat imi i *nno , }>ro}ejj>opem mhtant, At fi 
inferiores Superiores de mandato l'titlatorufn ali' 
qitem amf p*d/¿>na« timfus receferint > ft*niendl 
f'Pt ffna coneltionts pañis y &aqua}G*a: p^na 
"¡ relatos non ĵf> i i 3 q p a m ü h f i t diBam Hfgulam 
fainer ncefti 'penfyfiá^t»r3 f dtlapfo probatio' 
pis anno ¡ ad proffjj-onent rec'tpivntur: qüinimq 
T-rAlatt fenpenpfos irtcipiunf , cuinipforuni fitre-
cipere, & appfvfyare , ft ante difinm fentpus recepti 
í h e r i i g i &• fempef fuit i» "pfp ¡líos ad Ordinem re» 
(mere f & ex tribus partibus ¡{digimis ftreen,»es 
f e erunt profefít , cumduee partes cum di», ¡día om-
»es Jim profejjí in fextodecimo , & dec;mofeptimo 
ttnno i prxfnerum > pr^funt tn Htligionet & 
fnguli ex i ttuenibus , j u i modo referintaur in ^e-
jigionet f am in Ifalia, ¡¡uatn Hi{panias & Gal l ia , 
fodem modo pnfefft fupf J^id^pt "Prouincialis 
flus d̂ bî Q fcrhpulofu* 3 animaduertens y in fu4 
Trouincia ipultos bpn* indolis iuuenes efie ante di-
ftum tempus a í{fgula determinatum frofejfos 3 con-
julnit quendam lllu/rrij; mutn , an tjtti ante dtBurn 
tempus in R^gulf. exprejfupty quodeft íS annerunt 
conipletum y profeff.onem emiferinf, ejjent frofejp y 
pulla j j f í a nuntiine de rafioftibusian- d i í í i s , con-
fuetudmifcfr Ordinis in contrarium. Habito ref-
ponff y \upd non er^nf profefit, omnes in capitulo 
fccerjiuit, & iltis nofam fecit talem decla^ationttn9 
T^terensi diSios frafet non efle profefíps y fí ejui 
efient, qui tellent egredifiieite efficere poffent. Qui* 
4am ex il*uenibu6 perfpiciens non ejie fe tutum in 
(Onfciftitia. y dnbitzns detall deilatatione y qua y fi 
ej]et veríiy ligio deffrueretur, cumyhis í ient ibus^ 
pulltts frater ejfet profe/sus , & quamm* ante fríe-
ditfnm temptu Regula frofefrontw emiferit y pofi 
jomen ten pus prtefixun, a. [ ¿ i r o C o n c i l i o T r i d . n o * 
iens egrfdiy habita licentia in feriptis ¿ f icario 
general! Oirdinis y Hvytam fe comulit , in particu, 
iari t w n amicorum domo, dubitans accederé ad 
ptonafifrií*m , ne 4 fr$tiribus imfediretur , appe. 
tens iffius rei dfdarationepí y tjHod -vtcoprmodius 
ejficerê  pojíe^ , ¡me h bitu caufem fuan ferager* 
tentauity n? cognifus fra\er impedirftur, quam cum 
aá tern.î tv.m atiere non valuipet y itefum faucos 
foji dies irdiiit iiabnum, & rtufrfus e/i in ¡ {e l ig ió , 
pem . Modo duhitapury aaifie profepuf fationi-
btu iam diRis y ̂  eodem modo de alijs profetfs , & 
f^fert im cum fer ^mn^uennium in Keligione per-
wanjer't, ac omnihtu frojejjcrum afh^us fe immU 
fcuertt y & m Superi9rum el^tonibtu, & aly fint 

Superiores i &• y fi concedetetur h oc , an yuta joluf 
3» arnuorum cubnulo perm«nfit , tam.uam fuoiti-
pvsfit puniendus-y & , quia relian habitum s an Rt 
0Xcontmu»icatus,&receft»sin KtUgioneycn debLt 
gauderegratysyet immmtatibus ipfa Kel¡siofíh 
Voc¿vafíiuay'& pa/Pujua un yui egreffi \um\hor\ 
4*8« dcclarattoms, debeant compelí i «¿ ingrtffum 
Sf l iZimt , & $ gratis pndtrt a ^ P i p e n m 

T>eT~rdat0 
lUufíjifftm* VV. rr . foto*** ttohigmutes , 
Deum fupplices pro ipfif deprecabimur , Fr.heiie. 
diñus deSenedtíiis Ordinis MiHimorHmTrocura-
tur gentralts , Sacra Congreg. Cóncilij cenfuity prt-
jejj onem fjtortttn ejit ^altdam» iumnem illum , 
^ui reuerfus epy non incidiré in pfnam apo/iaji*, 
Mq, altos í qui fu*runt*in¡iíjty cogendosfjje ad l{e-
ligiontm rediré, die t- Tiouemb. 1J8I. Hac decla
ra, jo reddic omnino mthiceuamhanci. fen-
lenciam, cum p í o ccitifsimohabeam,di¿tam 
Congregariorcm, priufquam ad di¿tam decía-
rationem deuenerit, voluifle bene videre Re-
gulam , & Correótorium 3 nec üerifle í impl ic i -
cer relationi Zcluli j ialis emm eft ítylus d i é l s 
Congrega ' 

179, 10. Probo eádemconcluííonem ex cafis 
í m i l i in fa¿fofecuto in Rtlig, Cleric.minift. 
infirm. In quorum regula pag.n. reformara, & 
spprobaiaá Clem. VIII. anno l é o o . d i e 28. De-
cemb. habetur, quod nullus recipiatur ad Relfc. 
gionem , qui in minori íit 18. annoiumartate 
tonltuurus, nifi aliud General), ^ Coniulto* 
ribus, própter aliquam cuidepten» vtilitatem, 
vifum fuerit. Irem ibid. pag. »4. praecipitur, 
quod íingulis íex meníibus dl í t i nouitij fecre-
tis íuffragijs per examinaíores , & alies Supe
riores approbertur, ve í reíjeiantur. Occur^ 
r i r , quod quidam FabritiusTurboIus ^eapo-
litanus abannis 14. profe0us m d d'? Kt ligio-
ne, cum di¿ta|n profeffionem em^fler ante 'g, 
annum,abfqj difpenfacíone Generalis,8t Con-
fuitorum , & abfq; pradidtis fcrutimjs, & non 
in domo regulan focmata, fed in ho fp i t i o» 
nullitatem profeífionis prxtendcbat, & reftl-
futioncm aduersós quinquennium. Congrega» 
lio tamen Cardinalium negonjs Regularium 
praepofiíorum derUrpqit , dj¿tum Fabritiura 
pon efle audsendum j quam declarationem ap. 
prrbauit Paulus V. per í u a m fpecjalem conftu 
tutionem. Exponi nobi* nuper fccirdílc^tus 
fihus Sai duis Cicatellus , dsrarr Ron arfuhan-
nulo prfearpris die vltima Auguftj anro X<5»Q. 
Vnde conffat, q u o d ü c e t d i í í « c rcumñaRtías 
videantur in dldta regula requifits pro forma , 
ea tamen forma non iudicatur eflentialis, na ra 
aliter diélus Turbotus audiri debuerat, per 
diíta a Sanch.7. de matr. difp.37. num.zz. 

180. 11. Probo ex confuetudine, dequate-
ílatur prjefatus Zelofus j & dato quod no fuiífet 
introdufta nili á d i í l o tempo e, iam ab ec vfq; 
pune tranfieriint 48,anni, & fi omnes dimitteo-
di efíent,qui profeflionéfecerunt in ̂ tate Con-
cilij ante «tatem Regular, Keligio deíírueretur. 

J8I. Ad hoc arg.dejconfuetudine multa dici t 
Cattil. Be 1. quod coníuetudo, ad hoc vt vafeat 
contra legem, debet efle r^tíonabílis , & legi
t i m é prafferipta, cap. fin, de confuet, & quod 
ifta non fit rationabilis, probari dicit fufficien-
ter, auia íure antiquo proff p regislarts In 14, 
«tat is anno emiflaerat valida , & f oncillum 
Trid.conftderans,vires corporis ir dtesdecre* 
frere,& minut,tarionabiUrer üaTujt,nullá pro
feffionem fore vaUdam,nifi i^ , aetati» anno fa-
&3vn , crgo contra rationem crit in Rel íg ionc 
adeo rigorofa propter votum quadragefímalis 
v i t » , in minori artate, quámRegula pracfcri-
b i t , prefiteri. Sed negatur, quod iñaconfue-
tudo non fit rationabilis. Nam 1. illa dicitar 
ntionabî  confuetuéoiqus non obuiac oe» 

fipniei» 
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QHMO UU Cap. I. $.Vl. 475 
liónids ínñitutít 9 sec eft contra iegemnatu-
ralem , v c l ( H u m a n » a u c t t c , vel indícente , ve 
^loll. inü'Ci jcap.nn. ver. Kaaonabau. VI-
yaid. io cdodcl, aur. craót deconC cap. i . nu.4« 
l>.Tnom.i.a. q.97.arc. j.corp. Ñauar, de fpol, 
c l e r . § . 14. nmn.7. ifta aucem contaécudo cer« 
$um eit, quód non eít contra Icgem naturalem, 
teldiuinam, nec obmat canomcis mltitutis ¡ 
©amad hocvt lilis obuiaret,opotteretfecun-
dum Nauar.num.g, ouód d i í i i canon«refi« 
jlercnt ita diótae coníuetudin i , vteam decía-
rarenc irrationabilem , & corruptclam, nec 
fufficeret, qqod lili refiltcrent, eam tollendo , 
vel mbendq ne mdneerctur . Quinimo noftra 
Confuctudo cft contormií di¿tis canonibus , 
üimirum Trid . SI d i ta» , quódobuiatKetjulae 
confirmats á conduore canonum . 1, ex di-
€tis , & contextu Regula? conftat t quod non • 
Deinde non obuiat, i'ed deuiac ab obferuantU 
Hegula?, quod non eít valde diuerfum, vnde 

fiotms dicenda eft defuetudo, qua non vtimur 
ege 1 quám confuetudo, qua íacimus contra 

legem, vt bene Viuald. ioc^cic.cap.j.num.y, 
ver. Vel quarto. 3. Dico , quod neq; etiam de* 
Iriatá Regula, fed dedarat Regulam poft Tr id , 
non obligare , n l í i a d t é r m i n o s i i l i u ( , & c o n * 
formare Reguiam cum Concilio generali tan-
tJt?iiCtori;dtis, valderationabile eít* Htquod 
confuetudo habeat v ím dectarandi reguiam, 
doce D- Thom. loe, ck» Nec folum habec con
fuetudo vlm declarandt leges humanas, led 
etiam naturales, & diurnas, vt Viuald. loe. 
cit.cap.r.r.um.i. & habetvimderogandiiuri 
canónico , & Regulx, abftrahendo á votis, 
vt dicunt multítudo DO. cum Viuald- loe. cit, 
cap.5. ñUQut. I m m ó excufat confuetudo ab 
cbferuantia prxcepti naturalis, & dlumi, V, 
G. a praecepto corre^tionis fraternae, vt pro-

^Ctmm'i bat Rochus Curtius in cap. Cum tanto, de 
confuet. feót 1. num. 7. tradt. de fíat, tom.z, 
traft. J. Ad id , quod dicit Caftil. hanecon-
fuetudiné non efle rationabiiem , quia Conci-
iium coníiderans , vires hominis decrefee— 
ie , &c. dico in primis , quod non eít na 
fenfíbilis defeétus natura poft diluulum, ve 
debeat obligare genérale Conci l íum ad au— 
gendum tempus profefsionis , fi enim viue-
bantabeo tempere hominescentumannos , 8c 
nunc per ídem (patium multi viuunt, & ÍI Da-
uiddixit , quod atas hominis erant 70, anní a 
& guando plus 80. hic Genus o^ogenaríj fu-
dore manuum baiiilando viuunt, & multi in 
ea aetate nubur.t, & filies generant, Deinde 
non eo fine illatn legem protulit Concil íum , 
fed vt cum perfeftíori deliberationc fíerec pro 
feffio, vt dicit Suar, tom. 3, de relig, lib. ¿ . 
eap.j. num.7. Ad quod etiam perfpexit, quan-
doprscepit, vt renunciatio non fieretáno-
iiitio nifí intra dúos mf nfes ante proteflionem, 
&:cum Itcentia Epifcopi,vel íHUis Vicarij , 
Vt ait Sanch. 7. in dec.cap.^. num.<f4* Deinde 
rationabilitas huius confuetúdínis conílat « 
Tumquia in ea aetate funt ¡uuenesapt ioresad 
vacandum ftudi|s dlalcéticaf, 8r phUofophiae, 
vt experientia conftat, 8c «í'cit Sylu. ver. Re-
ligio 3. q .» . verf. finem. Tum quía , cum lint 
teneriores jfacilinseft , eos afluefeere difei-
plinae, & aufteritati ReHgionÍ8,eofqiquocunqi 
Vttlacii? Heces , & redices, Tum guia ig 

«tace nondum eos deprauauie mundus , ne< 
mundanas delicias adhuc guftauere. ¡Sccper 
Jioc, quod dteimus, hanc coafuetudinem cife 
rationabiiem, dicimus legemeontrat un» iu« 
ferentcm efle irrationabitcm , quoniam licet 
vno, &eodem refpe^u non pofsinc eiie d ú o 
contraria ranonabilia, pofl'unt cameu dmec* 
US refpeftibus elle taha, vt dicit Ñauar, de 
{pol. der. § . 1 4 . num. 8. iexenim itlamxta-
sem iubendo, coníiderauu aiaicm fottloretn 
pto fupportanda auftentate Regule, «.ontue-
cudo coníiderauit , quod tenerior atas erat 
facilior ad afluefeendum auíteritati Regulx $ 
vterqj refpeótus eft rationabilisj confuetudo 
tamen prsualuit legi , vnde validé 4 icgiti-
mé , & abfqj fcrupulo feruatur . Et videri 
poteít pro rationabilitate huius confuetuoims 
R, Curtius loe. cit. feít . a. á num. a^. vbi dif-
fusé probat noílrum imentum« 

i 8 i . a. Probat Caftil. quod harcconfuetudo 
pon fit legitimepr^feripta, Quia , vtaliqua 
confuetudo praefcnbat contra legem tcctelia-
íticam receptara , neceflarium eft, quod íine 
interruptione per fpatium 40. annotum du— 
ret; quod tamen non inuenitur in hoc caiu ; 
nam ante Trid. credendum eft, omnes fecun-
dúm Reguiam íu i f leproíe f los , & in cap, ge
neral i Gcnuac 4. ítatutum eft , vt recipjendt 
ad^habitum faltem 17. annum haberent , & 
eft inteliigendum expletum , vt attingat 18* 
fecundúm Reguiam , quia contra i l í a m c a p , 
genérale nihil determinare poterat, & incap, 
geoerati Val, 5. anno 15931. num. 13. cautum Valmittl 
eft, vt nuilusadhabitum recipiatur, niíi ad 
minus 18, annumattingat fecundúm Reguiam, 
Vnde confuetudo nonpotu í t efie prxfcripta, 
cumfuent interrupta. Sed dico J . quod licéc 
confuetudo, quaenouam obl igat ionemindu» 
cit , debeat efle praefcnpta, i l e g i t i m a , quia 
sequiparatur legi, de cuíustfientiaeft , vt í ic 
iuiia, & de hac loquhur dléium cap.fin.de 
confuet. & cap. Ecc'eíiarum, d .n . confuetudo 
tamen, qua legisvim, & obligationemtol-
l i t ,noa oportet , quod íit prjeicripta , fed 
fatis eft, íi fit per aliónos a ¿tu» indu&a, & ob* 
feruata, ita vt ad notitiam maíorum peruene-
r i t , q u i , cumeamfciant, 8¿ minimé contra-
dicant, cum commode, fi vellent, 8f contra
dícete , & pracuancatores punirépof lent , prsr-
fumendum eft , quod legis jigorcm velint 
temperare. Ita Anglcs in flor,p.a. tra3 .de 
ieiun. q,$. pag. mihU* U Vinal, in eandel. aur, 
tratt.deconfuet. cap. 5, n u m . v b i a u t e m a d 
notitiam maiorum hace confuetudo non per-
uenerit, putat Angles, quod ante legisacce-
ptat íonemad illlderogandum decennlum fuf* 
fick, poft illius acceptationem maíusquidem 
tempus requiritur arbitrio prudentum , fed 
non 40.annorum. Diana var, tra^. 10. refol. 
4 . & 7. a i t , quod ad hoc vt iex non o b ü g e t 
fatis eí* quod i lü repugnetux per aétus con
trarios in fufíiejenti numero arbitrio pruden» 
tum, ficceft neceífc expeítarctempus 10. an-
norum , 8Í hoc eti. mfi princeps nefeiat. Vt-
deantur Gutier. de leg. accept, lib. 1. can. o. 
cap.8. rum. 3. & 10. Couarr. lib.a. var tcap . i í . 
num. ¿, Panormitan. in cap, u de treng. 8f 
pace, num. 4 . Suar. lib, 4. de leg. cap. i ¿ . á 
U D P M . Pextel iadyb.refi. v e r . l « , r u f r . i i . 

Ungles* 

CouatruUf, 
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47^ Tomtís Semndus *í)e Trdati 
& in addit"! Véf. AbbatiíTa vidua . Sed efto 
cued eflet neceflarium confuecudinem deberé 
«fle prafcnpiam, Dico u conftare ex declara-
tione Congrcg. dequa oum.178. teílante Pro-
ciKacore generaU» quod anno 1581. iam erat 
introducá ift* confueiudo j & licét deinde 
faí la fine illaftatuta Genuac,& Valentiatj ea 
lamen nunquam fuerunt accoptata, neqj vfu 
pofita , vnde non obligan*, neq; confuetudU 
jietn interrumpunt, cum fine nullius valoris. 
A d i d , quod dicit, credendum ef íe , quód 
anteConcilium omnes proñterentur fecundúm 
Kegulam , non valer j namea , quae confiftunc 
in i z d t o i credi non debent, fed prohari, 1, 
In bello %. Capta?, tí. de capt. le poftiím. re-
uer. alioquí ijs lurifconrultus non refpondet, 

3(/H*rn*t 1. Ve refponfum, Cod. de tranf. Ñauar, in man. 
cap. 17. num.150. ver. Quintó dice, 

183. 3. Denique ait Cañi l . hanc nonpofle 
efle confuetudinem, fed corruptelam , 8t ir-
rationabilem vfum , quf praefcribere nonpo-
seft : & daco gratis, quod eflet rationabilis, 
non poflee praeferibere , nifi tacita ad mi ñus 
volúntate Pontificis, Quiaíubdftí frequentia 
fuorum aftiuim non pofíunt fuperioris legem 
í olí ere , abfq; faltem diéla tacita volúntate 
iilius. Et tándem contra legem munitam de
creto irritante , qualis eft i ñ a , non feruata 
forma, non valet introduci confuetudo 3 & 
hoc etiamfi tale decretum folum virtualiter 
in lege contineatur , ?t docentj Ñauar, de 
fpol. cler. §. 14. num. z, Vlual. loe. cic. cap. f. 

Ubbátl num.i^. Abbasincap.fin.num.il.deconfuet. 
r i m i . Sed iam conftat , quód illa confuetudo non 

eft irratsonabilis, nec confequenter corrupte
la . A d i d , quod d i c i t , q u ó d nonpoteftprae» 
fciibeie fine tacita volúntate Pontificis, iam 
d ix i , quód non eft necefle, vtfitpraEÍcripta, 
fed efto ralis debeateíTe, femper fupponleur 
de vofuntate Pontificis, quando texpernon 
vfum abrogatur. Vnde Greg. XIV. approban-
do Regulam , &conftitutiones, approbat eas, 
quntenus f u n t i n v í u j ín quo fupponit, quód 
per non vfum , feo contrarlum vfum abrogar! 
poffint. Ad id quod dicit, quód fubditl per 
aí lus contrarios non poflunt Superioris legem 
tollere fine tacita falrem ípfius Superioris vo
lúntate , vídetur Caflil. in hoc fequi fenten-

tafítil tiam Soti íib.i. de iuft. qiixñ.y. art. z. quam re-
fert Viuald. in traft, de confuet. cap. 5. num.7« 
vbi ait. Quando autem dicimus , diíTimuhu-
tionem Ptaelatl in caufa efle, vt confuetudo 
lex fíat, Jntellfgitur de ¡l io Praelato, q u i c í l 
legislator; nametfi PrsEtor in Vrbc, vel Prsr, 
latus conuemus , ve! proninciae diífimuleni 
legum tranfgreinones, eiufmodi confuetudo 
« inquam virts legís cof>f#quitur , quia non 
eft fignum voluniatis fuprcml Praclati . Per 
quam doñrínam , fi eífet vera , ícqueretur, 

3Uod contra regulas nunquam poflet intro-
uci confuetudo , quia legisíatores rrortuí 

funt. At dicen 3 eo cafss fuccedit Papa, oui 
Cft fopremus Praelatus Peligionum . Sed hic 
non poteft efle in emní loco^eq; poteftvi-
dere res Religioforum . Deinde omnes feces 
fcanonicar faéfar funt á Papa, vel eíus auí ío-
T'taie á C o n c i l i í * , tamen confuetudine pof-' 
funt abrogarf , & multa; abrogar^ funt cum 
fcla feicntia , & toleramia Epifcoponim 

quifunt Praslati ordínari)» &Ia|ífcediati , v.t 
percas difeurrensdocet Viual. loc.ck, Ergo 
íimíliter poterit abrogari aiiqua conftituuo 
regularis cum folafeientia, & tolcranna P r j . 
latorum ordinariorum , & immediatorum , 
qui funt legum cuftodes . Id tamen non puto 
futficere ad abrogandum aliquod ftatutum Re* 
gulac, fedrequiri feientiam , & toleramian? 
faltem capituli generalis, in quo eftpoteílas 
ftatuta condendi , anciqua abolendi, & Re* 
gulam declarandi. Et hoc puto voluifle bo-
tum. Ad id deniq; quod dicitur, contra le* 
gemhabentem faltem virtualiter decretum ir* 
ritans, non pofle introduci confuetudinem , 
Dico , quód in cafu noftro neccf texprefsé , 
neq; virtualiter tale decretum. Legat itaqj 
quaefo P. Caftil. circa hoc punólum de confuet, 
Nauarr. inman. cap. Ü . num. 60. ScRodriqj 
tom.i. q. reg. q. 69. art.i. ibi . Ex quibus con-
ftat, quód non eft, cur ícrupulis angatur. 

184. Adea , quae in contrariumfunt addu-
¿ta . E n . ad fuppofita Caftil li num. i é o . pri-
mum, & fecunduíh fuppofitum facilé conce
do, & tertium etiam , íi loquamut deforma 
fubftantiali. At hic puntlus in Regula, quód 
non recipiantur nouitij ante "8 annura, fian
te confuetudine , Se decreto Congrcg. non 
eft fubftantíalis, Nam tune folum cenfetur fub-
ftantialis, quando lex formam confiituens ad-
dicaólum aliter fieri non pofle, vt probar Juá
rez lib.y, de legib.cap.jz. n u m . i o . V i d e 
Rodericum in rcfol.refol.i. nu.zg. Vt conftat ex 
d i ó H s , & clariús conftabit ex dicendis. 

i8 f , Ad i.arg. Nauarr. ea d i ñ a 'illa facili
tare, qua dicuntur , negantur; non enim cre
do DD. quantacunq; doftrina, & auftorita-
te polleant , fi fine fundamento loquantur: 
quod ante me docuerunt Lupus incap. Perve-
ftra», de donat. int. vir. & vxo. not.3, §. ao. 
mim.iz. Sanch. lib. 3. de matr. dirp.44. mim.2. 
Román, fing. loan, de Capiftran. in fpec, 
conf. num. 17. Archid. incap. Nol í te time-, 
re , 11. q. 3. num. y. &cap. Ego folis, d.9« 
cap. Relatum, d, 57. cap, Sanóiumeft , iuxta 
finem , de confecr. d, 4. Molf, tom. 1, fum. 
tradl.j. c a p . i í , ni!,98.& habeturin§« Conli-
deremus , auth, de tríente, & femif. 

126* Ad %. Ad primam rationem confta
bit ex dicendls infra , num.188. Ad i . ne
g ó , qnód ífta lex plus refpiclat vtilitarem 
publicam , quam priuatam. Sed dato , dico , 
quód non nitirur valor talis profefíionis in 
rcnuncíatKine talís aetatis, fed in confueru-
dine legitimé prasferipta, & in declarat/ionc 
facrae Ccngregatíonis .Ad 5. Concfllum annul-
lat folum profeflionem faiñam ante annum i é , 
c o i r p í e t u m , quaeeíl legitima fftas, per i l íud 
ffabilita . Ad 4 . conftabit ex dicendis nu.187. 

187« A d j . & 4. propofitiones msiores 
eorum efle veras, faifas verotninores, Tum 
quód hic punóíus ron eft cffentialts in Repula; 
Tum quód diéísp minores nituntur faifa intef-
ligentia ftatuti Corrc^ori j , vt conftabit ex 
uum. fequ. 

188, Ad f. igitur , quod petir cxplicstio-
rem illíus tex. Correfl-. excuius intellígentia 
pender tota ífta controuerfía , ?{ rex. illum 
C o r r e ñ . non loquí de receptione adprofef-
fioncm, fed folum dereceptione ad h a b i t u é 

noui-
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9ÓUÍt!orum 5 éft eaim ib? tícuius , De receptione 
poHttiorum » & ¿ yuibítf fi<xi debea\ : vjUl ÜtulUS 
jcrpondet cap. z. Keguiae, tuí ptafn¿itur titu^ 
lus » Ce cunSis a4 hhnc Ordinem ¡cecifiendis, CuiT^ 
ergo IcgiiUtor in R-gula loe. uc, dcputaue-
lie eos , pec quos a4 habuuiri érame teci>-
yieudi,qui Ordinem noítrum in§r?di ppta^ 
xen£ , volens in Correát, foict , pqepnen-
tiatn imponere his^qui non compreheníi m 
é i t i o cap. z. Regula , auderent aliquem a4 
Ordinem rcciperc, aitj í | 5«*? pjjendens con* 
fr« fermain defhjif^tH J n Wf- Hjs^uU huim 
Qrdinis „ &c, qu» yerba videníur mihi Ú t e 
liora folej quienitn funt compréhenfi indi* 
^o cap.z. Regula?, iam habene fuper hoc COÍP^ 
in i í f ionem, vel á Regula Ipfa, v^l a Pralaia 
í p f o auftQrirate Regul| durante. £rgo opor^ 
t e t , quod loquatui de his , qiii uoncompre-
henfí in didto x. cap, Regü |« \ . ^ec facit ia 
hoc diiHculcatem panícula Ula , Sciencer , 
Í>lam duplic'ter potett qui? aliquein adhabk 
lum recippre non babens au^lontatem, | . bo« 
fia fide , purans ob aliquam prxrogachiám , 
talem fe habere faculfatcm 3 vt li quis eííeS 
¿ c l t g a a i s á Prouinciaji adaliquam determi-
jiatam caijfanri , § f per vciba generalia in di-
í l i s pacentibus indura , pucarec ¿ íibi hanc 
facuhatem efle conceílam , i . mala fide , & 
temerario auCu hos punh Recula tanquam 
fcienter fíb» a|!orumauítoritatem vfurpantesj 
Jilos non punir ^ fed cum receptío fuerit nul-
la , approbanda relinquitur PraéUtis Qrdi - -
jiis . Etquia legislator in dióto i.cap. Regu-
ISE i nnm. %. dederat auííoritatem Pialatis, 
%tad explendum munus recipjendi fratresad 
Ordinem , pofíent depurare , & fubftituere 
aliquos fratres idóneos ? volens in Corred, 
puniré d i í l o s ftatres deputatos, & fubftitu-
tos , qui ame annum 18. incoeptum aliquem 
sd habitum nouitiorum reciperenc, ait ? conr-
peyendo priora verbacum fequ. y el ante um-
f w prafixum in eodem 2» cap, triluf copfmuh die-
%ut ctmedat fanem y & aquam dumtaxat. Quafi 
dicat . flac poena puniendi veniunc tam qui 
ícienter fine au^oritate aliquem ad Ordinem 
xccipiunt, quam qui cum legitima auíiorítat© 
ante diélum tempus recipiunt . Et fequitur 
C o r r e í h V*ri, fftitt f h í i a n t u r Stcij Trtelatorfím 
hmufmodi ¡n hoc iffv feienter confantienje* . Cum 
fíatim daturus eflet leg'slator facultatem So»? 
fijs Praelatorum» vt vn | cum ipfis ad Reli^ 
gionem tranfeuntes rfcfpcrent; volenfq. di* 
¿i^os iodos punjre , fi tranfgrederentur, ne 
cogeretur diélam poenitentiam bis in eód. cap, 
repetere, ait. Var i f ^ n h e n t í a > &c. Sed quia 
poterat dici . Pater fanftiifime, Verum eft , 
quod ifti , oui receperunt abrq; auftoritate 
nouitJos ad Rel'gionpm , tranfereflores fue* 
runt veí ír» Regulse, & ideo mérito puniti j 
fed, cunv receptio df Feílu potettatis fit nul -
! a , recepti bonafidexefo íanflíori» vira?, & 
amore' vefltram Begulam femandi eijeicntur í 
A d hoc rerpondef , A d i f f a vero fuferUret 
TtsUtos , d» errum Secto* ttliutn recifiendorutn 
deliheratio f fe£ iahi t ¡ Quafi dtcat. A n h i , q u i 
abfq; legicima facúltate hab'tum fumprerc , 
fínt rec iplendí , feu retfnendi in Eellgione t 
íommittofuperiorloribut Pvaelatís * &éor i im 
¥€rpe¿tlué í o c i j s , An aucem lili Socij, qui 

debent d e l i b e í a t e , num difti rouitij fintre^ 
cinendt, uc*. tuc, ^ciiiM eíic Ü i i , qui coníen-
ferune rtieoícr iiiM¿*i't-A ict-cpijoui, piuo quod 
non, ic4 ead^^beiano ilio calu cu tacivnd^ 
cum í^ljquii iíociji j v t l j l í omi i c s conlcüle-
runt? de^n? alium* *' j 0̂i-xy aiienus Pras» 
|ati9 ieu vofrt^ions, yicoisigitur c x d i é t o 
lejc, C-orrcCte ibi , ti** auiem y í ^ i l i . t i an no-
Uíciatus lííwium debcai int-pvie a die, quo 
jiabiium lumpfi ic» vel a <ÍJC} quo tuu 1II0-
íUin aflumptio a bupenorc approbata, Dic ve 
fup, num. 25, Peigit dejDdc le^islaior , di-
€eUS « P t i fHtem a¿itj»ü ¡ubditut , & C . CUIH 
|n nurrios. Regula üedene taiuitattm Supe-
fioribus ordinarijs lubliuiiciy(i> uliqucm ido» 
neum fratrem ad retcpiící.ctn nouitiorum , 
bit panter cadem autforuaicn; contirmac, in 
cal 11, quo ahquis íutilet receptus á non na • 
bente tacultatcm , vtl contra íotmam ibi da-
tam,- Et^iddic, quod hoc cafu fubüitutus ad 
deliberanoum , an talis mumius debeat reii-
Herj mKcligiune, v e í e x p c l l i , tenetur adhi-
bere, & obunere coníenlum Corre¿íoris 3 Sf 
Seniorum conuentus , in quo nouilius fací? 
pouitiatum . Et quoniam in dittocap. z. Re» 
gulae hgbentauótoritatcm recipiendi nouitio? 
prouincialcs, f̂e Vigiles, vel eorum fubfti-
i u t i , & cum iflj linc capita piouinciarum, & 
jiatíonum, poterat dubitari, aquonamefíen? 
approbaqdi, qui á tahbus fuerant recepti con* 
tra formamdatam in di^o num.z. nonenim 
Videbatur «?quum * quod approbarentur á Prae-
laco, qui peccauerat j ideofubdit, QuicHrnq\ 
%nrq recepti fueriní centra fufradiBam j o r » t a m \ 
^c. Et quia in eodem num.z. tadem poteftas 
recipiendi nouitios data fuit Generali, dubi» 
tari etiampoterat, aquibufnam fí lentappro-
bandi npaitij, qui á dj¿lo Generali ante tem» 
pus prafixurn fuiflent ad Ordinem recepti 3 & 
cadem dubhatio fieri poterar de recepti* á fub-
ílitutis cum confenfu Correíioris localis, vel 
á folo jpfo CorreéíOre local!} putante fead 
|d habere facultatem, ideo fubdic. atím 
tem f i g i l i i &c. E l vult diceye, quod recepti 
á Generali, vel C o r r e í l o r e , debent appro-» 
bari a Prouiocialibus, & Vigilibus, Et con-
dudit , quod ad di^os Pra?latos refpeítiué 
pertínet approbare , & confirmare receptio-
nem nouitiorum Isdiam contra formam in 
difto num, 2. Regulae, Confiar ergo , quod 
nullum verbum reperitur in didío tex. Cor-
reft. ex quo poflit colligi, quod loquatur d$ 
profeflíone nouitiorum , fed femper i o q u i » 
tur de receptione ad Ordinem , eo modo , 
quo locutus de ea fueratindid^onum.z. Re
gula?. Etquod ifta expoíitio íít germana , pa
ter . Tum quia inmim.j. Regular quandoagf-
turde receptione ad profeffionem, idaíTcri-
m eiTdem verbis, Tum quia y vt confíat caf 
d i í í o num, 3. receptio nouitiorum ad pro— 
fcíHonem deber fieri á Ptaelatis, habito bono 
teftimoníó fratrum , A i in explicato tex. Cor-
reél. nec verbum quidem didtur de iffo tefti-
monio, Ergo concludo, quod in d ' í ío tex. 
nu'lo rrrdo ícquitur legislator deadmiíí ione 
ad profeflTiOnem , fed de admiííione ad habi
tum . Porerunr ergo Praelati generales eijee-
re , & retiñere s qui contra didiam formam 
fMeruntáProuincialibusadmifsi* & Prouin-

ciales 
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cíales poterunt eljcere , & admitiere , qm 
íucruDi reccpu contra eademíormam a Gene-
í a ü , ve. Corredtoie. C uca autem e i e í t i onem, 
aut aupiüDauonem eorum , qui lam profefli 
funt íuml detemunat legislatora necinua-
l ida i ' co tüm piufcflionem , vnde iuri t o m -
muni itandum eft . Cum ergo ius Concilij 
T n d . aamitiat tamquam validas pro* iones 
ía£tas in «tate completa 16> annorur». ^ catn 
gutem luificerc ad prohtendum valjdé in no-
lira Keligione, etiam de mente B .P . dicen-
dum c í l . I m m ó fufpicor q u ó d , cum legisla-
zor indíóto num. 16- Corredt. nullam poenam 
i nipona: fnperioribus Prxlatis admiuenti— 
bus aliqucm ad Ordincm contra formam di-
ftinum.i. Regulae, mli quodapprobatiore-
ceptorum abipíis a herí Superior! referuetur, 
l i ip í i ante difpenfationem cum legitima cau-
fa faótam , & cum debitis confeníibus í o c i o -
rum , diólos nouitíos receperint , videtur 
quod difpoiitioni Prxtatorum rehnquatfuper 
didía astate iS. annórum difpenfare j quodta-
men non vulc reiinquere difpoíitionl a l i o » 
rum j ab ipíis Praelatis fubftítutorum , & 
ideo iílis ímponit poenam comeftionis pañis , 
& aquae. f;t per haec patet adi . x .&5. con-
firnu Ad 4. iltud cap. celebratum eft vnde-
cim anms poít Concil. Trid, non immediaté 
poit, vtaihrmat Cattil. & in eo folum requi-
riiut setas 17. annorum. Cum autem nonde-
termioet , an debeant efle impleti, fulficit, 
quód íint incoepti; & poteft eíre3 quód vo-
luerit capitulum fe conformare Trid. Etquan-
do in hne illius dicitur, quód fi non habeanc 
diétasconditiones poterunt, á Religioneeij-
c i , prsrerEira íi poíf eorum profeíílonem con-
tratium hieru inuentum j hanc claufulam non 
intelligo de ómnibusconditionibus in eo enu-
meratis i nam in eo íunt aliqua», quibus l i -
cét carear profeiTus, non poteft expefli , vt 
ii fit claudus , cateus, &c. Sed intelligo , li 
habeat aliquam conditionem , qux alias pro» 
feflionem írritet , vt íi habeat infirmitatem 
incurabilem, á ludans relapíis ortmn ducat, 
& c . CflLpitulum Val. punit foiijm Superiores 
contrarium facientes, fafítirn tamen nonir-
rifat. Sed non eft vfu receptum . 

189. Ad d í c , quód cap, Quia ín infulis, 
eft confuetudine abrogatum vfq; á tempere 
loan, Andr. & multó ante . Ita Sylueffer ver, 
Keligioj. q. i . ver.Fallir, D. Antonin.j. par, 
tit.tíf.cap.?, ínfineprincip. Ñauar, lib.j.conf, 
de reg, conf.jj, rum.i, Sanch.5, indec.cap.4, 
rum. 3, Miranda tom. r. man, q. 24. ait.a.con-
duf . i .Barb. m dif ío cap. Quia ininfulis, 
num. a. Azor tom.i. lib. u . cap. i , n. 7. Sed 
efto , quód non eííct abrogaram , & quód 
nunc eífet in víridi obferuartia , profeffio-
nem tamen faftam contra illius difroíit io.» 
«em non annullaret; quia in eo cap. nullum 
eft verbum reddens nullam profeffionem an
tea fafiamj ergo fa«a tenet, cap. Ad Apo-
í í o l k a m j d e reg. Ita Sanch. loe. eft. Suarez 
tom. 3. de relig. lib. 6. cap.3. num, 7. jiyU,. ioc< 
cit. q.4. Abb. íncap, Quia in infuiis, num.4. 
Rofel. ver. Nouitius, rum.io, Ang. eod. nu.?. 
Atmif. num.4.Tab. num.?. 

190. Ad?. Ifc. 1. á Gloflaindi<^areg.'Quae 
fowra ius, quód áiüz iura,habencIpcum in 

í ís , qu« habent perpetuam prohibidIm'em g 
fecús in his , qu« umporaiem. 2. quód e« 
iura habent veium, fi alio iure non tolttemun 
ai in cafu noftro licét prohiberet Regula pro. 
f t f í i o n e m , quia tamen ipfa proftflio fultine-
tur, & cap, Ad'Apoltolicam,dcreg,&iute 
Concil. T n d . fefl.zj. cap.15. de leg.profeffio 
eíiet valida. Atqj ita ad didta iura á Pallar, 
in esercm. Minim. n o u i , bylu.ADgel .Koíefc 
loc.cit.&alijs* 

§. 7. pe aufioritate tum tmperali , tum 
Jpiritualt % quamhabent Vtalatt re£u~ 

lares jupct nouitijs. 

I C 0 1 . Nouitij gaudenc 
priuilegio i o n , ac pro-
inde conuenin non pof-
funt coram iudice letu-
larij nec prociuilibus, 
neepro crtminalibus cau 
lis, Ita Sanch.6. in cap. 
dec.10. num. 10, quitur-

bam DD. cirac. Farín* par.i. prax. crim.tit. de 
inquif. q. 8. num 45. Nauarr. lib. z* conf.de 
for, comp, conf y, num.i. & *, Mol. tra¿t, z. de 
íutt,difp.67i-num.i, GtaíF. tom.i.conf. Ijb.3, 
de vo. conf.g. num.u. Portel in dub. reg, ver. 
Nouitij abfol. num.jy. Campanil, in diu.rub. 
i*, cap. 4. num. z j . Azor tom. 1. lib. H . cap, 3, 
q.t. Suar. tom.3. de Relig. Iib.5. cap.n.num 12. 
Prob. quia Nouitms eft pars Religionis^quam-
uis imperfeta, vndequi ipfumoffendit, pe-
nnde puniendus eft, ac fi Religiofumoffen» 
diflet , incurrit enim excommunicatfonetn 
cap. Si quisluadente, 17. q.4. Itaincap. Re-
ligiofo, de fent. excom. in & dicit Camp, 
loe. cit. num. t¿. vnde, cum contrariorum ea-
demdebeatefte difciplina , 1.1. ff de h's,qui 
funt fui, vel al. iur. íi ipfe aliquemofiendat, 
deber á Iudice Bcdefíaftico punir!, ficutalij 
Re l ig io í i . 

192. Dico i : Si nouitius velit permanere 
In Religione , & fratres velint eum tenere 
( licét meliuseííet expeliere , & brachio fecu-
lari reiinquere ) de quibufeunq; ab eo com-
miffis dehftis , etiam homicidi) voluntar!;, 
puniri deberá Prarlaroregulan. Ita Nauarr, 
l ib .r .coní . defor.comp. conf.¿f. num.4.Sanch, 
Ioc.cit.num.it. Azor loccit, cap.i.q.n. Ro-
driq; tom. i , q, reg. q.z, art,i o. Vech. de nou. 
dirp.n.dub.n.n.i. Bonac.de leg. difp^.q.z, p.7. 
§ . 4 , num. 17. ver. Alij vero. Nald. in fum. 
ver. Nouitius,num.3. Coriol, de caf. refer, 
par. z, caf. 10. num. t. A S. Fauft. íib. y. thef, 
q. 207. Bariol. in aphor, lir, N . ver. Nouitij 
delinq-,5Portel. in dub. reg. ver. Pralatus, n.9. 
ver. Non obftante. Vide Dianam to.j.traft.i. 
refol. ?4 Prob. quia,cum gaudeantpriuile-
gijs Relig!onts , & Religiofi profeffi com-
muniter exemptl fínt, non foliim á iurifdi-
a í̂one iudicis feculars , fed etiam Eccleíia-
ftici, abeifdem íurifd¡¿tionibuserunt exem-
pti nouitij. 

193. Noto 1. quód ft nouitius, vu1neratos 
vel occtfo aliquo Religiofo , vel alio graui 
commiífo de l iro , á Religione aufugiat, cum 
«une feculatis cenleatur 9 ¿ iudice fécular i pu* 
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47* 
alri debet.' lea Tarin, loc.cit^aach, cjc.nu.14. 
yech. num.6. 

194. Noto ü.quod pro deliétisj qux mortero, 
non merentur, pocelt punirinouiuus, e t u m í i 
á Religione cgtcdi vd ic , V« G . fi pruVeírum » 
vcl nouiUum verberaí íe t , aut vulnwaffec s 
furcumalfquodcommiiifiet, adultecium^ auc 
a l iquodaímd timiiedeliétum perpetcaifec^ hu« 
aulmodi cnim delira non fufficiemcr puniun-. 
tur per dimiflioncm á Religwne > ergo a cum 
muUuin imetfit Reipublicae ne delira ímpu* 
si ia tcmeaneanc, & probabilelit, quodhu-
lulmcai oomúus poftegrdlum decahdelido 
non puniecur, poieru á Pcadato regulari eciaoi 
inune pumrl s & incarcerari ancequaoi} di* 

Susrtui mitiatur. ItaSuar.tom-j.dc ReligJib.j. cap. 
iSraffimo 16» num. 18. GrafF. tom.i. cení . Ub. 3. de v e 

coni«8. num.8. Nec hoceít inipedireübertatem 
nouittj ad exeundam , proút decernitur ia 
cap. btatuimus 3 dereg. &cap. Nonfolum, 
eod. citjn^. namea capua non loquuntut in 
jilo cafu , in quo nouitius racionedelifti fa« 
¿ius eít íubdicus fuo Praelato. 1.1. Cod.vbi 
de ci im. agí op. capa. iun£ta Giofla de rapt. 

19;. Moto j . quód nouitius , fi deliótum 
exigac , pocelí á Praslato regulan torqueri ve 
profelTus, iuxta cap. Cum in concemplatione, 
de reg. iur. ad veritatem eruendam» id enim 
confequitur ad officium iudicis . lea Suarez 
loe. cíe, Sanch. cu. num. u , Vech. cit. num. 3« 
ÍJauar. cit conf.y. num.j. Rodriq^ loe. cic.tor-
quendus autem erit per clericuni, vei KelU 
giofum , non per fecutarem. Nauai. Rodnqj, 
ioc.ctc« ad formara cap. Vniuerílcacis de fent« 
fxcom. 

195* Noto 4. quód íi exigauir á rouitio de« 
bitum ciuile, cxigendumdl, non corara ai» 
dice Ecclefiaílíco , fed coram Praelato Reli-
gioms, c u i q u ó advtrumq> forura fubditur . 
Sanch. Rodriq; Azor loc.cu. Ñauar.cit.cotil a, 
nuni.u fine, eftenim exemptus tama ícenla, 
t i > quam ab Eccleíiaftico índice ¡ Sánchez 
n i í t r u u . 

197. Noto 5. quód Prslatus poteft puniré 
et am ; oena carceris nouitium protranfgref-
ftombus comraifsis contra regulam , & con—« 
í l i tu t iones . V . G . fi fikntium non (eruauic, 
lineas cara fias detulic, nudus dormiuítf. Ita 
Sanch. loe. cit. num. 13. Ñauar, Rodriq> loe, 
cit. Azor.tom.i. l íb. i» , c a p ^ q . u . quiafup-

f)ofito, quód velit in Religione permanere, 
ubiacet Prxlatis quó ad iurifdiítionem , & 

fuperioritatem. Pro hoc ^ unéto pofitintetiam 
citan SyUu ver. Religio 5, q.7» Tab. ver. No
uitius, num.i3.Rofef.feodem, num.iz. ArmII. 
nura. 18. quatenus dicunt , quod nouiti) , íi 
velint, poffuntadeempus incarecre detineri 
aPraelatis. 

198. Noto 6. quód qui pofi commüfum dc-
liótum Rel íg ionem ingreditur abfoi fraudae» 
ideftanteaccuranonem , & inquifittonem de-
lifti, non poteltá indica feculat i á Religione 
excrahi, necincarcerari > autalíqua panapu-

Syl*efier t niri , Ita í y í u . ver» l u d e x i . q . í ? . fine Couar. 
Conarruu, pra¿h q.cap. 31. nura. + , ver.Tcrtia conc!. Tof 
lo: Attdy. And, incap.i.de obl.ad rar.rutn ao. Vech.de 
Vechius* non. dirp«ii. d u b . i z . á num. 3, luliusCla'iis 
U¡CUrust in prax. crim. lib. f. §. fin. num.45. & 44. Pof-
Vmeh telindub.icg,ver.Nouitius, num.17. Prob* 

Sanche^» 
T^aitarrut 

Syluefter» 
Tab i en a • 

ydrmiita. 

Tura quia nouitij func perfonae Ecclefiafticae 
cxernpu á iuufdiCtiouc k c u L n , & üicuntur 
Rdigiofun cap. 4. de íta. monach, 1 i.n. i.uia 
í k e t non tint veté protcih, pío ^ u c í v U i & i a -
men habemurad hunc th<.Crt n. vuaitcnurjf-
diÉtionem fecularem. Grau decir.j5. uum.io. 
in dccif. March. Anchar, incap. Nullus, n. 3, 
detemp. ord.in<s, Hippol. de Matlil.lingul, 
534. num. *. Tum quia elt vulsans reguía , 
quód Pountia a t̂ui pcopinqua aCtus elt ^ & 
Pro cinóto habetur , qui de pioxin'O ungen* 
dus eft. teg. penu!. tf. de mil. tclt. ita Marc. 
de Mant.fmgul.i 03. num.r. Quod íi ingredia-
tur poít acculat ionemdeí i t t i , aut incoeptio» 
nem proceflus, poteít extrahi j & punin, non 
tamen pana aliqua corporaí i , iedfolúm pe
cuniaria, ve lu í . Ciar, loe, cit, num.43, Ita 
Ledcf.de íta. Relig.in cora. cap. dit. i . ver. 
Oigo lofegundo, pag^mi^l 151. quia in frau-
dem praelumhur ingrefius. Putant tamen Le-
defma loe. cu, pag. z j» . & Rodt íq , tom, 3. 
quaeft, reg. q. 10, art,8. quód vbi quisfeciflei 
votum ReUgioms ante commiflum deiióíum , 
poterit Relígionem ingredi, ctiam proceífu 
incoepto, & ad probandum tale votum aic Ro
driq; loe. cit. inhne, quód fufficiat iuramen-
tum illius, qui votum fecit. V ide Cened. par.a. 
collett. 13. num» 1., & Oianam traét .* . var, 
quatt, i5. 

199. Dico 3. Pt«latuspoteftdi fpenfarcs Í5c 
commutare vota nouitiorum, Ita Sanch. hb.4, 
in dec.cap.39. num.17. Hcnriq; lib.7, eap.zz. 
num.7. Rodtiqj tom.l.q. reg.q.zj, art.8. l e í i . 
Iib,i, cap.^o, dub. 13. rium.io7,A b,Fautt. lib.3, 
thef. q.i?. Mim.z. Azor tom. i.Iib.ii.cap. 20« 
q. i i . qui lícét id ntget Pralato ratione iutif-
diftionls t tamen concedit ratione priuilegio« 
rura. Sa ver, Religio, num,4. Molí. 1, par, 
fum. traí l .n.cap. i 5. num.u?, Prob. Tum quia. 
Prxiatus habet iunídidtioncm fpiruualem in 
nou'tios, propter quameíí exemptus á iurif-
diót ione Epifcopi, Tumquíafru i turpr in i l e -
gijs Religionls , vt dicunt Sanch.t t1m.23.Cruz 
de ftat.Rehg, lib.t. cap,*;, dub. io,conel,2. Bo-
nac, de leg.difp^. q.2. par.7, §.4. nu.27, Cho* 
«hier de exempt.p.u q.19. á num.?» 

200» Noto i . quód non poflunc dícti PraElatí 
vota nouitiorum irritare» quia non íuntad-
huc illis traditi per obedientia? votum. Ita 
Bodriqj !oc. cu. Ñauar, in man. cap, 12. nu .6 í . 
Nald. in fum, ver, Nouitius, num. 5, Azor 
ioc. cit. cap. 17. q.20. A S. Fauft, lib, 2, thef, q, 
177. Moir.loc,cit.num.75, LelT, loc,cu,num.77. 
Portel in dub. ree. ver. Votum, num. 18. & in 
addit, ni m. 70- íanch. 4. in dee. cap.35. nu.28« 
qui nufr.3i.ait, quód Superior poteft vota 
perfonaí a impedientia executionem exerei-
liorum nouiriatus fufpendcre,' & num,37, ait, 
quód furt furpenfa ipfoiurci quod c'tiam di» 
xitGraff tom.r. conf. lib.3.devo. conf.S. n.9, 

19.& Suar.tQm.|,derelig.iib.j.cap.u, 
num, 9. 

2oi. D1C04. PoíTunt Pratati regulares re-
íeruare íibi cafus pro nouitijs , Ita Cord, in q, 
theol, q.30, Cruz loe, cit, cap. í . dúb.io. Vedi, 
de non. difp. 9. dub. te* num.2. Haré conclufio 
poft víua? vecis «raculuro Pauli V. quod refero 
tom.z, noftr. priu, in conft,io. Vrb.VIII.nu.9i 
eft íinc c o m i o u e t í i a , antea multi, negabant. 

Gratianui 

ñ u s , 

HAe Mari 

Udffmai 

fydriqut^ 

Ccnedm , 
Vi ana* 
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Holfeftu í 

Benacin* , 

Tialdns , 

Crajftuti 
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4 8 o Tomm Stcundus De *Pr*lat0 

Miranda ,t 

'Bonacinet 4i 
Tonel, 

lOjíldus, 

Cmpanlt. 

v t 6 r a £ in appen. ad fuas decif. Iib. i . cap. e?. 
Dum. 6o. Azor paf. i. Hb. u . cap. z. q. 10. ver. 
Huicpenda. KodriqjEom.i.q.reg.q.ai.arc.u. 
Mür. tom.x. man. q.j4. art.iá. 

aoi Notoi . q u ó d n o u l i g n o n p o i r u n c c o n . 
íkerí "míi confeflario íibi á cuperiore aliigna-
to , eciamíialter, cui confiten vellenc,eflet 
approbatus ab Ordinario loc i . l u C o r d . loe, 
cit. Vech.cit. dub.j.num. i. Vega i . par, fum. 
ca^. i9. caf.ó. Llam. i. par. met. cap 7. §. z. & 
« p . y . S-/" >n fine» ^u31» tom.4.derelig, traót.i. 
l itM. cap. 17. num.H. Prob. Tum quia nouitius 
per Religionis ingreflum mucauic omnino do-
inicilium, & nouum paítorem fpiriEualem ^ 
priori relíelo , acqui í iuit , vnde illl parere de-
líec quo ad Cacramenra . Tum quia racione pro-
bationis acquiliait Prflatus Religionisius ple-
num íaper oouitiumquoad iilaomnia, quas 
Tune neceffaria pro É d a gubernatione iliius , 
& p r o r e ¿ l o exercitio diéti nouittatus, incer 
qux eft hoc vnum. EÍ hic puiiñus non vídstar 
modo habere ampliús d fficulíatem,quia Clem 
V i 11. in filis conft.pro notnt.^.jy.tom.z.noftr, 
priu.inconft. 10. V r b . V í U prscipit, v t f o ü 
magií lri nointiorum confaífiones eorum au-
diantj Liceat tfraen Suferhri> etiam localit fi 
ita expediré iudicauerit j y>elfer fe ipfumyVel 
fer alium ab ee deputandum , femel, aut bis in 
anno torundem nouitiorum cnnfeffiones audire. Con 
Crarium amem docet M ,lf. 1. par. fum. craót 7. 
depoenic. cap. 14. num.81. A quibus autem ca-
iibus, & (juomodo po fint abfolui nouiejj , vi-
decom'.i. priu in conít. r. lui II. á num. 50. & 
Vedi, denou.difp.9. diib.j. Rcginald. í n p r a i . 
lib. 8. num. 58. Azor tom. 1. I b. t i . capj ,q. 9, 
Bonact de poenit. q.7. par.4. §.1. num.iS. & de 
leg. difp.4. q. z. par. ?• $• 4. num. 18. Portel in 
dub. reg. ver. N^xjiti) abfo¡üiio3 á n u m . ^ i R o » 
driq;tom. 1.q.reg. q . zo .ar í . i i . Nald.infum. 
ver. Nouitms, num.7. Et fac genera.'em regó-
lam , quod poffunt difti nouitij abfolui per 
Piaelatos regulases ab ómnibus cafibus, á qui-
bus poflunt abfolui profeííi , & hoc afefqi vin
culo reincídentia?, fi recedane, quóad ca, quse 
commiferunt habifu Kel>g}onís fndutl4 nam 
quo ad ea , quae commi&runc in í e c u l o , ad re-
incidentiam abíbluuntur, ve dixi hic fup.n^j. 
& docent etlam Campanil.in diu.rub.izí cap.j. 
num. zz. Nald. in füm. ver. Rpferuatio , ver. 
Quo ad nouieios. A S. Fauft. Hb.j. thef.q.xoS. 
l icét etiam probabílem puiem opinioné Suar. 
tom.4.derellg. traóti . lib. z. eap.14. á num.g. 
quod Icihcet nouitij poffint abfolui ctí^m i 
commiflisanté ingreflUm Rel ig iónlsabfq; re-
incidenna. M 

zoj. Aduerte etiam , quod nouitij pofluac 
fib!e!igere vmim confefíarium exapptobat ís 
aPraelato femel in vita y&in articulo mortls, 
qui eos abfoluat ab ómnibus caíibus, & ceafu-
í i s j a quibus poífet abfoluere piofeflbs. Ita 
Suar. loe ct .cap. i^num^. qui autemfinthi 
« a l u s , videtom.i.prm. in coní!. 4 Sixti lV i 
«um.f. An autem vírtute bulla; cruciatse pof
fint fibl eligere confeílorem abfq; licentia 
p e r í o r i s ^ u b i t a n t D D . AffirmantRodriq to 1" 
q. reg. q. 11. art. 11. fine; Suar. loe. cit, capaV! 
num. ig. etiam poítquam Pontífices prohibue-
runtprofeíKs , ne dióte bulla vtí poflentabfq* 
SupcriorJ» licemi? 5 qtfia, inquiunt, nen funi 

veri Religíofi i Cord. taraen inq, theoí, q.|&, C9r¿ut4 ; 
Vech. ioc. cit. num. 7. negant j quibus fubfen- frethiat* 
bo , nam licét non fint veré Re l ig io í i , func ta^ 
men veré fubditi; vnde debene, li velunt per-
manere in Religione ,ea ornóla feruare, & fa
c e r é , quae boni fubdki íac íunc , &adredum 
expe-nmentum, & fui ípforum, & Religionis 
conducere pol íunt . Quod fi atium . onfeíla— 
rium elegerint á deputato per Prxtatum, puf-
fun c fecundüm Rodriqiloc.cit.hac fola de cali
fa á Religione expelli tamquatn malé difpofiti 
ad votum obedienux 3 quod proñteri inten-
dunc, 

Z04. Aa autem Ptaelati regulares jfeu con» 
fefl'ores ab ipfis deputatí, poffint abfoluere no-
uitios á calibus bull» coenf 3 facilépoffet con
cedí , actanta fententia 3 quam tenui tom. 1« 
priu. in conft .4. Sixti IV. num.10. quam cenent 
etiam Molf. tom, 1.fum. tra¿t,7. cap.zi. nu.19.5 Motfep^ 
& zo. Portel in dub. reg» ver. Abbas, num. 11, Pme/, 
inaddit. num. 10. vbicitac Vegam , & Sofam. 
Long,p.i.ari.z3, a n u m . 4 . f e é t 4 . Sed illa fen- Xo^w J 
centia mihi reddita eít aliquanco dubia poít 
decretura facrj Congreg.de mádato Vrb.VIII. 
aono i¿ i8 . die 17. Septemb. quod ponam la 
addit. ad priu. reg. non propter decretum ip-
fum, quod nooloquitur deconfeíTarijs inor-
dine ad Regulares, fed in ordine ad feculares: 
fed propter rationem ipfius. Au cnim , quod 
priuilegfa concedencia abfolutionem á caíibus 
bulix coenx, rcuocancur íingulis annis,& quod 
talia, íi qushabebant Regulares, fuerint fin-
gulis annis reuocata,& quod per nouas con» 
firmationes Pomificum non reuixerunt j & l i 
cét multa pofffnc díci pro manutentione di-
¿torum pnuilegiorum, vt quod folúm reuo-
cencur üngulis annis i l l apr iu i l eg ía , quae non 
funt fpeelaliter concefla, feu quae non fuften-
tantur alio priuilegio dicente, quod per illam 
reuccationem fingulis annis fac íendam, non 
iiítelligantur reuocari; & cum Romae oprime 
feiatur, Regulares pretendere di¿ta priuilegia 
non efie reuocata, quo ad fuos fratres, facii-
limum fuiífet Congregationi addere dúo ver
ba, nimirura , Reuocata ¿tiam cenfemus pri
uilegia fpecialia concefla Regularibus quoad 
Regulares ipfos; quod cum non faóhim fit,pro-
bab le videripoteft, quod non intendericre-
licycare, Tamen puto tutius abílinendum á di« 
^a facúltate , quoufq. aüud declaretur abilla 
fandtaSede; feu ftylus Romanae Curiaeinfpi-
ciatur. 

Z05, Noto z. quod interdiga clnitate,! icéE 
finguli deciuitate fintintcrdifti, cap. Si fen
tentia , § . Cum vero,de fent.excom.noultl| 
tamen, qui tempere interdiél ierantin Reli
gione , vel ad illam tranfiernnt, interdifti non 
funt; vnde ordines fufeipere, &infufceptis 
miniftrare poflunt, quia, vt dixi, gaudent pri
uilegio for i , & iam funt líber i á poteftate fe-
culari. Ita Campanil, in diu. fub. í ü cap. 3; CampxniU, 
nu.zS. Aduerte etiam, quod nouitij gaudenc 
©mnibus indulgentijs conceflís fratribus, vt 
docent Cafarub. incomp, priu. Mendic. ver. CafaruhWj 
Nouirius, num.zz. Portel in dub.reg. ver. No- Tortel • 
ultijabfolutio,num.3?.& yj.Rodriq. tom.j. ^"f} 
q.reg. q. y i . a r t . í z , Aduerte etlam, quod no
uitij de Hcentia fui Superioris poffunt publicé 
predicare*ytdocet Suar.tom^dereÜg.tr.j. 

lib. $* 
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